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INTRODUCÇÃO 

AO VOLUME XV DO ARCH1VO RURAL 


Se a par dos resultados do progresso da nossa agricultura se contarem os 
estádios, que ella tem ainda de percorrer, para entrar na terra da promissão, 
será difficil calcular, se é maior a distancia andada, ou a que La para andar. 

Por incontestável se deve ter um considerável augn (nto da riqueza agrí¬ 
cola, mas não tocamos por em quanto no ponto do repouso. 

De nove milhões de hectares, metade estão por aproveitar. 

Grandes extensões pedem a cultura florestal; a superfície da vinha póde 
augmentar um terço, pelo menos; outro tanto se poderá dizer dos olivedos e 
montados. Até que ponto subiria o valor da terra, que demanda o beneficio 
da rega, e o regimen das agoas? 

Temos quatro milhões de habitantes no continente do reino, poderemos ter 
o duplo, se aproveitarmos as condições do solo e do clima. 

Não é pois de rosas a cama que temos para nos deitarmos. Lidas incessan¬ 
te, esforços intelligentes são ainda necessários para elevar o inventario da ri¬ 
queza agricola á sua maior somma. 

Para se conseguir este desideraívm o primeiro postulado jé a instrucção. 
Sem ella não é possivel aperfeiçoar o trabalho, e sem esta condição não póde 
haver progresso. 

R. de Moraes Soares. 

747 Google 



Digitized by v^ooQle 



ARCfflVO RURAL 


5 


SBtado da qnest&o das agruaa de 

despejo e do sen emprego agri- 

oola em Franga e no estran¬ 
geiro 1 

Apresentámos em 1873 (Annales des 
ponts et chaussées, Annales industrielles, 
Annuaire de la Societé des agriculteurs 
de France ) uma revista summaria dos 
trabalhos relativos ás aguas de despejo, 
emprehendidos em França e no estran¬ 
geiro. Insistimos sobre a parte prepon¬ 
derante que tomava a agricultura n’este 
grave problema de salubridade munici¬ 
pal. Resumiremos hoje os novos factos 
que se teem dado depois de um anno. 

São conhecidos os inconvenientes que 
acarreta necessariamente o funccionar de 
uma vasta rede de esgoto; as aguas im¬ 
puras, carregadas de todos os detritos 
das ruas e das casas, addicionados mui¬ 
tas vezes de immundicies, não podem 
impunemente ser lançadas nos cursos 
d’agua que atravessam a circulação das 
nossas grandes cidades; as matérias so¬ 
lidas, arrastadas por estas aguas, for¬ 
mam bancos infectos, que obstam á na¬ 
vegação e são causas permanentes de in¬ 
salubridade; as matérias dissolvidas são 
levadas pela corrente, mas só lentamente 
se diluem e tornam as aguas do rio im¬ 
próprias para os usos domésticos e in- 
dostriaes n’um longo percurso. 

Se as grandes cidades se contenta¬ 
ram primeiro com o affastarem para tão 
longe de si quanto possível, prolongando 
os seus collectores, este triste estado de 
cousas, se os engenheiros municipaes, 
satisfeitos com o saneamento interno da 
cidade, tem por algumas vezes erigido 
em tbeoria a infecção pura e simples da 
drcumvalação, estas idéas e estas solu - 
ções barbaras prescreveram presente¬ 
mente ; na Inglaterra, na França teem-se 
empregado louváveis esforços para sair 
d’este embaraço, para obter simultanea¬ 
mente o saneamento interno e externo 
das cidades. Sem repetir os princípios 
geraes, convém recordar simplesmente 
que o tratamento das aguas de esgoto 
pode fazer-se por tres processos princi 
paes : pelo methodo mechanico, deposito 
no estado natural nas bacias ou liltra- 
ção; pelo methodo chimico, addição de 
reactivos que apressam a precipitação das 

1 CommnnicaçSo feita na aeu&o dos agri- 
enltores de França (1874). 


matérias solidas, produzindo uma agua 
clarificada; pelo methodo agrícola, irri¬ 
gações e colmatagens, represando como 
adubos as matérias ferlilisanles e deixando 
passar para as camadas do sub-solo uma 
agua purificada. O primeiro d estes pro¬ 
cesses, o methodo mechanico, nunca pô¬ 
de dar resultados senão muito imper¬ 
feitos, conseguindo só desembaraça* as 
aguas de uma fraeção muita incompleta 
das matérias em suspensão. Os proces¬ 
sos chimicos constituem já um progres¬ 
so : precipitam quasi a totalidade das 
matérias em suspensão; mas não teem 
acção sobre as matérias organicas dis¬ 
solvidas; clarificam sem depurar com¬ 
pletamente E ao solo e á vegetação que 
pertence este poder precioso de uma ver¬ 
dadeira depuração; em quanto que a to¬ 
talidade das matérias suspensas liram á 
superfície do terreno, a agua já clarifi¬ 
cada por este precioso phenomeno me- 
clianico de filtração, passa alravez dos 
mil canaes do solo; oxyda-se; as subs¬ 
tancias organicas e especialmente as ma¬ 
térias azotadas albuminoides passam ao 
estado mineral, ao estado de azotadas; 
sob esta nova fórma in- ffensiva. tornam- 
se um elemento precioso de fertilidade 
que o solo retem para o offerecer ás ra- 
diculas das plantas; a salubridade é per¬ 
feitamente satisfeita, ao mesmo passo que 
se cria a riqueza agrícola. 

A solução pelo emprego agrícola è pois - 
theoricamente completa; mas na pratica 
as difficuldades de appliração são nume¬ 
rosas. As grandes cidades principalmenle 
teem de remover enormes cubos de im¬ 
purezas, 260:000 melros cúbicos d’agua 
de ^sgoto, por dia, em Paris, 100.000:000 
de metros cúbicos por anno; do que re¬ 
sultam trabalhos consideráveis, e empre¬ 
gos de grandes capitaes, e a necessidade 
de caminhar com resolução e prudência. 

I FRANÇA 

§ 7. Paris. — Apresentámos no nosso 
trabalho de 1873, a historia summaria 
da marcha seguida pela administração 
municipal de Paris. Ans ensaios restri- 
ctos de Clichy (1867-68), a um cubo to¬ 
tal de 200:000 melros cúbicos, tratados 
parte pelo sulphato de alumina em ba¬ 
cias de depuração, parle pela irrigação 
n’um horto de l 1 /* hectare, havia suc- 
cedido em 1869, o serviço mais desen- 
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volvido da planície de Gennevilliers. No 
momento em que a guerra de 1870, veiu 
Suspender toda a exploração (setembro 
de 1870), 3.200:000 metros cúbicos de 
agua de despejos tinham sido experi¬ 
mentados ; uma fracção d estes havia pas¬ 
sado, principalmente no começo, para 
bacias de depuração; mas a irrigação 
parte de um campo d'ensaio de seis he¬ 
ctares. tinha penetrado na cultura livre; 
uns trinta hectares, pertencentes a par¬ 
ticulares, estavam livremente submelli- 
dos ao novo systema: formavam em tor¬ 
no do campo de ensaios um núcleo de 
exploração d vido inleiramente á inicia¬ 
tiva particular, os quaes se cobriam dos 
mais variados produetos, especialmente 
legumes, e o livre exercício ,os interes¬ 
ses do cultivador lixava d este modo os 
melhorès processos d exploração e as es- 
pecies mais favoráveis. 

Annunciámos a cruel interrupção de¬ 
vida á guerra civil. Só foi em maio de 
1872 que o serviço das machinas eleva¬ 
doras pôde recomeçar; o anno de 1872 
viu reviver a antiga exploração; o pro¬ 
gresso denunciava-se, as bacias de depu¬ 
ração Gearam fechadas; os terrenos irri¬ 
gados altingiram a cifra de rincoenla he¬ 
ctares e absorveram em sele mezes 
1.600:000 metros cúbicos d'agua de des¬ 
pejos. 

Ao mesmo tempo o conselho munici¬ 
pal abria um credito de um milhão para 
novos trabalhos; uma longa derivação de 
perto de quatro kilometros de desenvol¬ 
vimento ia buscar á porta Chapelle as 
aguas do collector departamental que 
desciam outrora para o Sena em S. Di- 
niz; a inclinação disponível era suffleiente 
para conduzir á ponte de Saint Ouen e 
d’alli á planície, sem o auxilio de nenhu¬ 
ma machina elevadora, 30.000 a 40.000 
metros cúbicos daguas muito impuras, 
e por conseguinte muito ricas, produzi¬ 
das pelos bairros induslriacs de Villete, 
Menilmontant, Charonne, Bdleville. Em 
Glicliy, uma machina de vapor da força 
de 150 cavallos. estava disposta de modo 
ue tirava por segundo Ó^.SOO d’agua 
e esgoto do grande collector; estavam 
comprados os terrenos, as gallerias e 
conduclores estabelecidos para poderem 
quintuplar ulteriormente a força eleva- 
triz e elevar o cubo extraído a 2 m ,500 
por segundo, isto é á totalidade do des¬ 
pejo do colicclor. Estes trabalhos esta¬ 


vam em via de execução e de acaba*» 
inento no momento da publicação do 
nosso ultimo trabalho. 

Hoje estão terminados •• entregues ao 
serviço, salvo algumas lacunas pouco im- 
portantes. 

Em março de 1*73, a agua foi intro¬ 
duzida na derivação de Saint-Ouen; em 
julho de 1873, a machina de Clicby co¬ 
meçou o seu trabalho. Nas duas parles, 
a execução effectuou-se sem obstáculo; 
assignalaremos especialmente em Clichy 
o bom serviço das bombas centrifugas 
duplas de grande diâmetro (f“*,60) e de 
pequena velocidade de rotação (140 vol¬ 
tas por minutoi. Estes apparelhos levan¬ 
tam sem difliculdade todas as impurezas 
contidas nas aguas d'esgoto; não existe 
nenhuma grade, nenhum apparelho de 
fraccionamento entre o collector e as Fi¬ 
gueiras da planície. O cubo distribuído 
na planície attingiu no campo 7.200:000 
melros cúbicos, a saber: 

Metros cubico» 

Cubo pelas antigas machinas. 790:000 
Cubo elevado pela nova ma¬ 
china . 1.670:000 

Cubo trazido pela derivação 

de Saiul-Ouen. 4.750.000 

0 serviço diário depois do exercício 
dos novos apparelhos foi de cerca de 
36:000 a 40:000 metros cúbicos. Para o 
elevar á sua cota normal, de cerca de 
80:000 metros cúbicos, falta assentar um 
segundo conductor metallico sob a ponte 
de Saint-Ouen, que não está ainda aca¬ 
bado pelo serviço competente; em Cli- 
chy a machina não funccionou ainda de 
noute por modo permanente; a carestia 
do combustível, a necessidade de com¬ 
binar o serviço com as operações inter¬ 
nas da limpeza dos canos de Paris, o es¬ 
tado ainda incompleto dos cocductores 
de distribuição na planície, fazem retar¬ 
dar até á primavera a marcha absoluta¬ 
mente continua dos apparelhos. No esta¬ 
do presente, o serviço corresponde pro¬ 
ximamente á sexta parte do cubo total 
dos collectores, ou das aguas de despejo 
de uma cidade de 300:000 habitantes. 

Na planície, a rede dos conductores e 
'canos foi notavelmente desenvolvida, ao 
mesmo passo que o systema elevatório 
augmentava na margem direita do Sena. 
Esta rede comprehemle. n’este momento, 
1:050 metros de conduc.ores forçados 


Digitized by v^ooQle 





ABGHDfO IWRAL 


Xí 


de disfribuição em alvenaria de 0, m 60 de 
diâmetro com ramificações em grés Doul- 
too, 1:500 melros de caoos de tijolo de 
2 metros de abertura, 2:250 metros de 
eanos de tijolo de 1,“20; total dos con- 
ductores e caoos reaes, 5:700 metros A 
esta rede se ligam priocipalmente uma 
infinidade de caoos de terra, que a seu 
turno se ramificam terminando em simples 
regueiras em cada parcella. 0 conjuncto 
d estes trabalhos de distribuição englo 
bam uma superfície irrigavel de 143 he 
ctares. Em 31 de dezembro achavam-se 
8& hectares submettidos á irrigação e á 
cotmatagem; os 55 hectares restantes 
estavam constituídos por parcellas isola¬ 
das que voltarão, em breve, segundo to¬ 
das as probabilidades, ao systema geral 
de exploração. A experiencia ensina que 
abertura de uma artéria principal de dis¬ 
tribuição, feita pela administração muni¬ 
cipal, traz promptamente a creação de 
uma faxa irrigada ao longo d’esta arté¬ 
ria. 

A attenção dos engenheiros de serviço, 
actualmente- dirige-se quasi exclusiva 
mente para o desinvolvimento da rede de 
distribuição. O conselho municipal abriu- 
lhe um credito de um milhão para o 
exercício de 1874. A maior parte d'este 
credito será destinado a elevar a super- 
ficie irrigavel a algumas centenas de he¬ 
ctares. Se na ultima estação, os terrenos 
irrigados adquiriram considerável desin- 
volvimente no serviço elevatório, se ter 
ras arenosas e novas absorveram 100:o00 
metros cúbicos de agua por hectare, e 
mais, se, por consequência, as bacias de 
depuração fizeram um serviço insignili- 
caBte de uma centena de mil metros cu- 
bicos, convém, em exploração normal, 
chegar a uma cifra próxima de 50:000 
metros cúbicos, cota fixada pela pratica 
e experiencia como muito conveniente 
para uma boa cultura de exploração so¬ 
bre as areias de Geunevilliers. Os pro¬ 
jectos acham-se em estudo e serão in 
cessaotemeute submettidos à approvaçâo 
do conselho municipal. Comportam elles 
a execução de alguns kilometros de con- 
duclores forçados de distribuição em al¬ 
venaria, de diâmetro variando de 0 m ,80 
a 1“,20. 

Como resultados agrícolas, nada mais 
temos a assignalar do que a confirmação 
e o desinvolvimento dos factos já adqui¬ 
ridos. A grande maioria dos terrenos ir¬ 


rigados é consagrada á cultura dos legu¬ 
mes ; as couves, os espargos, as alcaxo* 
fras e cardos, a beterraba para salada, 
dão-se especialmente; todos os outros 
produclos hortícolas são representados- 
por bons especimens. A venda faz-se em-, 
parle em Halte. em parte nos arredores,, 
nas casernas, nos hospitaes. 0 produclo 
bruto por hectare varia de 1:500 a 3:000- 
francos, para as culturas em pleno cam¬ 
po ; nas pequenas parcellas, e especialw 
mente nos terrenos municipaes arrenda* 1 
dos a diversos horielões. mediante 0,05 
francos o metro, ou 300 francos o he¬ 
ctare, o produclo eleva-se entre 4:000 e 
7:000 francos, graças a uma mão d obra 
acurada e continua. As culturas espe-r 
ciaes seguiram ilesinvolvimenlosiinilhante 
ao dos legumes; e a hortelã pimenta re- . 
cobre hoje 4 hectares e è distillada pe- •> 
las fabricas visinhas do sr. Chardin-Ha- ■ 
dancourt. As arvores frucliferas e espe¬ 
cialmente as pereiras, os arbustos de . 
ornamentação, as flòres desinvolvem-se . 
entre as mãus de cultivadores especia--. 
listas. 

A grande cultura desapparece pouco a ; 
pouco á proporção que a superfície irri¬ 
gada se alarga; sobre os extremos dd: 
terreno irrigado, emprega as aguas de<> 
esgoto e obteve este anno 100:000 kilo- 
grammas de beterrabas, 27 hectolitros 
de trigo, 18:000 kilogrammas de feno. 
secco por hectare. A maior parle dos fa¬ 
ctos agrícolas foram verificados reeen-i 
temente por uma commissão nomeada• 
pelo sr. ministro da agricultura e com¬ 
posta dos srs. Tisserand, conde do: 
Pourlalès, Callon, Belgrand, Laizier,, 
Hardy, Michaux, G. Heuzé. O relatorioc 
d esta commissão, encarregada de recom¬ 
pensar os cultivadores ais dignos e in- i 
telligentes, foi confiado ao eminente di-. 
rector do horto de Versailles, o sr. Har¬ 
dy, e, em taes mãos, este documento não-. 
poderá deixar de apresentar o mais vivo; 
interesse. A Sociedade central de horti¬ 
cultura continua, por sua parte, a seguir 
o desinvolvimento de um serviço que 
ella sustentou desde o seu começo; re¬ 
compensou mais de uma vez os produ- 
ctos notáveis apresentados durante a es¬ 
tação no seu escriptorio, especialmente 
por um dos seus membros, o sr. Vivet, 
que, desde os ensaios de Clichy, prestou.á ; 
administração concurso tão activo quanto 
desinteressado. •; 
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Accrescentaremos que os productos 
das limpezas dos canos, das bacias ou 
mesmo das dragagens do Sena, s2o le¬ 
vados em larga escala por cullivadores. 
Perto de 4:000 toneladas foram assim 
expedidas, 4 custa e pelos cuidados dos 
interessados, quer na parte da planície 
não irrigada, quer em Chalou, le Vesi- 
net, Saint Germain, Argenteuil, etc. Es¬ 
tes productos são em seguida emprega¬ 
dos ou revendidos como terriço ou es¬ 
trume. 

Se o conjuncto d’estes factos mostra 
que oa pratica a causa da irrigação pro¬ 
gride, se o conselho municipal da c<»m- 
muna de Gennevilliers franqueou oRicinl- 
menle todos os seus caminhos vkinaes 
e ruraes por um período de dez annos 
aos canaes e conductores, não se deverá 
concluir que toda a resistência desappa- 
receu. 

Ao passo que a operação se alarga, vae 
de encontro a interesses mais numerosos; 
os bortelões dos arredores, que véem 
com olhos ciosos a concorrência creada 
ao lado d’elles e sem elles; certos pro¬ 
prietários que tinham imaginado, sobre 
as areias adquiridas por elles a preço vil, 
a creação de uma nova cidade, ou mesmo 
o estabelecimento das bacias de Paris 
perto do mar; os cabouqueiros que alu¬ 
gavam a preço insignificante as terras 
estereis da península; alguns camponezes 
escravos da rotina, que faziam magras 
cearas de centeio a dois kilometros das 
fortificações, e que comprehendem que 
uma cultura apurada e intensiva demanda 
trabalho assíduo e intelligente que lhes 
repugna ; os fabricantes de sulphato de 
alumínio, espectadores da predominância 
definitiva da irrigação sobre a depuração, 
reunem-se para formar um partido de 
opposição; umas vezes são os legumes 
que são infectos e apodrecem sobre o pê. 
outras, quando as cheias do inverno de 
1872-73 elevaram durante longos me¬ 
ses o nLel da camada subterrânea, são 
as aguas de infiltração das irrigações a 
causa d’este successo; d’ahi reclamações, 
petições, etc. Felizmente o interesse con¬ 
trario sabe responder; recentemente cin- 
coenta cullivadores e proprietários tendo 
todos utilisado das aguas dc esgoto, diri¬ 
giram-se ao conselho municipal de Paris 
para solicitar a extensão das irrigações, 
e, apoiando se ainda sobre a iniciativa 
particular, deixando-lbe o cuidado de dis¬ 


cutir por si mesmo os seus pmprios in¬ 
teresses, repellindo as prescripções vio¬ 
lentas e ruinosas de expropriação e de 
exploração em regie, a administração pro- 
segue com convicção e sem descanço o- 
systema progressivo e anti-revolucionario 
que atè hoje lhe tem surtido bem. 

§ 2. Cidades diversas.-^-Fòn de Faris 
a questão das aguas de esgoto parece até 
ao presente não preoccupar senão uma 
unica municipalidade, a de Reims. 

O desenvolvimento consi leravel da in¬ 
dustria de Reims e a creação do canal de 
Aisne a Marne, concorreram para aug- 
mentar por modo inesperado o cubo das 
aguas de despejo da cidade e a interce¬ 
ptar a sua saida para o rio de Vesle 
(1847-1852). O estabelecimento de um 
collector e de um syphão veio concen¬ 
trar a infecção do rio em Saint-Brice, 4 
porta da cidade. As bacias de decantação, 
ditas depositos de Saint-Charles, foram 
um insuficiente remedio, mais prejudi¬ 
cial do que util. Em 1868 foi nomeada 
uma commissão especial para procurar 
os meios de sanear o Vesle.-O seu pre¬ 
sidente e o seu relator foi o nosso col- 
lega H. Ouchateaux, que se dedicou a 
este estudo com perseverante zelo: os 
mais variados documentos foram collec- 
cionados por elie em França e no estran¬ 
geiro. 

A discussão e a lueta travaram-se, como 
por toda a parte, entre os processos agri- 
cdas cchimicos. Estes últimos eram ener¬ 
gicamente representados mesmoem Reims 
pelos srs. Houzeau, De vedei x e Holden, 
que clarificavam as aguas gordas dos des¬ 
pejos por meio de pyriles aluminosas e 
de cal. Opiniões divergentes se aventa¬ 
vam mesmo sob o aspecto agrícola; em 
quanto que varias pessoas indicavam co¬ 
mo terrenos favoráveis os planos calca- 
reos das planuras circumvisinhas, uma 
memória dirigida pelo dr. Brebant, exal¬ 
çava com preferencia a tudo os terrenos 
turfosos do valle, e especialmente o do¬ 
mínio de Maretz. Só a experiencia podia 
responder. Logo que terminou a guerra, 
a municipalidade emprehendeu alguns en¬ 
saios comparativos sobre a depuração e 
sobre a irrigação applicadas aos terrenos 
calcareos e turfosos; 600 metros cúbicos 
foram elevados por dia n’um campo de 
experiências; o reaclivo dos srs. Houzeau 
e Dcvedeix clarificou as aguas; mas foi 
julgado caro; trazia uma despeza de 
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0^-032 por metro cubico depurado, ou 
176:000 fr. por anno; o deposito produ¬ 
ziu um fraco valor agrícola; déra 1.37 
por 1.000 de azote, e sae comtudo a mais 
de 5 francos nas bacias. Sob o aspecto 
agrícola em 1 */* hectares de terreno cal- 
careo, o resultado foi dos mais satisfa¬ 
tórios ; a doze de agua absorvida e pu¬ 
rificada excedeu 100.000 melros cúbicos 
por hectare e por anno. Obleve-se 23 to¬ 
neladas de feno secco por hectare. No 
terreno turfoso o mallogro foi quasi com¬ 
pleto; o solo não poude conveniente¬ 
mente absorver mais de 6:000 metros 
cúbicos por hectare; obteve-se de 3 a 6 
toneladas de medíocre feno.-A cornmis- 
são vae proximamente apresentar o seu 
relatorio definitivo; é muito provável que 
a sua conclusão seja a adopção da irri¬ 
gação sobre o terreno calcareo; os ante¬ 
riores projectos comportavam uma des¬ 
peia de 1.000:000 de francos de inslal- 
façâo, dos quaes 600:000 francos são para 
a acqaisiçSo de 200 hectares e despeza 
annoal de exploração de 100:000 fr. 

Nenbum novo facto de alguma impor¬ 
tância ha para registar nas outras cida¬ 
des francezas. Em Pecq, proximode Saint- 
Germain, em Montpellier, tem-se sempre 
feito um emprego parcial das aguas de 
despejo. Os estudos continuaram-se em 
Yersailles, no asylo de alienados de Vau- 
duse, e foram encetados em Rochefort. 
Citaremos o intelligente emprego que os 
soldados do 14.° de linha teem feito nos 
fossos da cidadella de Amiens da limpeza 
dos canos misturada com estrumes, lim¬ 
pezas de cosinba, etc., tudo regado abun¬ 
dantemente; a sua horta que tão bem 
prospéra, organisou-se d’este modo com 
grande beneficio do passadio das tropas. 

(Contíaáa) 

Alfredo Dorand-Claye, 

Engenheiro de ponte* e calçadas. 

(Journal de Vagrieulture.) 

A. J. H. Gonzaga. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Manipulação a empregar para fazer tossir os 
quadrúpedes domésticos. — Com moção do 
prolongamento rachidiano.— Svcose ou men- 
t&gra.— Aperto de uretra. — oynovite ten- 
dinosa aguda. 

Manipulação a empregar para fazer 
tottir os quadrúpede* dometUcos. — Este 
meio auxiliar de exame das diversas doen- 


I ças dos orgãos respiratórios é empregado 
não só para reconhecer a natureza da 
tosse pelo timbre do ruido mais ou me¬ 
nos forte que a constituo, mas também 
para provocar a expulsão pelas ventas e 
bocca de líquidos mucosos, puruleutos, 
etc., accumulados no canal aerio facili¬ 
tando d’esta sorte a apreciação de seus 
caracteres, e, conseguintemente, o dia¬ 
gnostico dos morbos da respiração. 

A provocação da tosse póde servir egual- 
menle para estudar certas bulhas respi¬ 
ratórias e exaggerar algumas dôres. 

0 processo de que se trata consiste 
apenas em comprimir mais ou menos vi- 
gorosamente com os dedos as paredes 
da larynge, entre a cartilagem cricoide e 
o primeiro annel da thrachea, ou as d’este 
tubo, na sua parte anterior ou no seu 
meio. 

No cavallo, jumento e mulo a sensibi¬ 
lidade da membrana mucosa da larynge 
é grande, e por isso a tosse suscita-se 
não raro alé por uma ligeira pressão 
d’este orgão. 

Nos grandes ruminantes, porém, é na 
mór parte dos casos difiQcil provocar a 
tosse artificialmente apertando ou sacu¬ 
dindo mesmo com bastante força e repe¬ 
tidas vezes os anneis cartilagineos da tr*- 
cbea. 

Temos desafiado algumas vezes a tosse 
no boi pela introducção de uma pequeoa 
dóse de vinagre na cavidade boccal. 

Emfim, nos animaes das especies ovi¬ 
na, caprina e canina, como nos solipe- 
des, basta praticar com os dedos polle- 
gar e indicador uma leve compressão na 
garganta para excitar a tosse. 

Eis a classificação das differentes e 
principaes especies ou typos de tosses 
anormaes, que se apresentam quasi sem¬ 
pre reunidos. 

a) . A tosse forte sécca e frequente é 
um symptoma do período de invasão das 
doenças que seguem: laryngite, bron- 
chite, gurma e sgana, sarampo, typho 
contagioso do gado vaccum, etc. 

b) . Na ultima phase das tres primei¬ 
ras d aquellas enfermidades, e no decurso 
de muitos morbos taes como a pneumo¬ 
nia, a pleuro-pulmonite, a tisica pulmo¬ 
nar, etc., vé-se a tosse fraca, húmida e 
frequente. 

c) . Observa-se a tosse denominada 
gorda e frequente na broncbite chronica, 
nos abcessos do pulmão, etc. 
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d) . A tosse breve ou abortada, débil e 
rara coincide com o principio da pleu- 
rile, da plepero pneumnnite ordinaria, da 
peritonite, da peripneumonia contagiosa 
eu exsudativa dos grandes bisulcos, etc. 

e) . No caso de penetração de corpos 
estranhos na larynge, na angina pervosa, 
etc., a tosse é violenta, convulsa ou quin- 
tosa, — ha accesm, ataques ou quintos 
de tosse. 

- Q. Quando a tosse provém de mal 
cuja sède è nos orgãos respiratórios, 
chama-se ediopalhica. 

g). A tosse symptomatica resulta or¬ 
dinariamente de affecção das vísceras 
abdominaes, por exemplo a gastrite, a 
enterite, a hepalite, a cólica helmintbica, 
etc. É sécca. 

. Como se deixa vér, a provocação arti¬ 
ficial da tosse é um bom recurso para 
completar o diagnostico das moléstias do 
apparelho da respiração, frequentíssimas 
nos. animaes domésticos. 

Diremos, por ultimo, que os medica¬ 
mentos proprios para acalmar a tosse 
devem necessariamente variar, segundo 
os estados morbidos dos quaes este sym- 
ptoma advem comtudo d’entre esses me¬ 
dicamentos. os quaes merecem em geral 
mais confiança na clinica veterinária são 
de certo o mel, o alcaçús, a gomma ara- 
bica, o sulphureto negro de antimonio, o 
kermes mineral, os opiados, maxime 
quando a tosse é rebelde e dolorosa, q 
enxofre sublimado, o phetandrio, o aco- 
nito, a ipecacuanha (cão), etc. 

, Cotnmoção do prolongamento rachi- 
diano — Assim se denomina o estado de 
abalo, violento e brusco que se manifesta 
na medulla espinhal, causado por contu¬ 
sões, quedas,, etc. 

Este accidente è principalmente cara- 
Cterisado por entorpecimento ou antes pa- 
ralysia dos membros locomotores. 
i E. lesão mui grave pelas complicações 
que podem sobrevir. 

A sangria ao principio, é indicada. É 
preciso, seguidamente, applicar i evulsivos 
nasiregiões tolhidas, taescomo sinapismos, 
vesicatórios, fricções irritantes, etc. O uso 
de purgantes salmos è conveniente. 

St/cose ou mentagra —Estes vocábulos, 
que podem considerar-se como synoni- 
mos, designam, uma doença pustulosa das 
diversas partes da face do cão.. 


> As pústulas são pequenas, um tanto, 
duras e numerosas; sua presença causq 
bastante prurido. 

Esta affecção cutanea é difficil mente cu¬ 
rável. Entretanto as fricções com a po¬ 
mada de iodureto de enxofre ou a de 
acido phenico e a administração de pur¬ 
gantes produzirão uma vez ou outra, bom 
resultado. , 

Aperto de uretra —A diminuição de 
diâmetro do canal da uretra encontra-se, 
raríssimas vezes nos animaes domésticos. 

Ê em geral, o resultado da uretrite. 

Ha quasi sempre dysuria. 

Remedeia-se pelo emprego de meios ci¬ 
rúrgicos, meios que teem por fim resta¬ 
belecer o calibre uretral. 
i Este tratamento porém offerece suas 
difficuldades, e só póde ser applicado por 
um pratico hábil e experiente. 

I Synovitc tendinosa aguda — Nome dado 
á inflamrnação das membranas synoviaes 
das bainhas que remedeiam os tendões, 
l As suas causas occasionaes são violên¬ 
cias externas, distensões, trabalhos fadi- 
'gosos, etc. 

Vè-se nos tendões dos membros, so¬ 
bretudo nos tendões flexores. 

1 Ha calôr, tumefacção e viva dôr acom* 
panhada de forte manqueira. 

Está indicado, o tratamento antiphlo- 
gislico. No começo póde-se applicar o, 
unguento vesicatório na séde do mal. 

Se houyer abscesso é mister pical-o 
para dar vasão ao pus. 

J. M. Teixeira. 


Programou das disciplinas que se léem nas 
cadeiras do instituto geral de agricultara 
no anno lectivo de 1872 a. 1873 approvado 
pele conselho escolar do mesmo institnto. 

^Continuado de pag. 555 do vol. nv) 

PROORAMMA DA QUARTA CADEIRA — ENGENHERIA 
RURAL — LENTE MANUEL JOSÉ RIBEIRO 

Mechanica e machina* agrícola* 

I 

Meohanloa raoional 

1 — Movimento uniforme, variado e 
uniformemente variado, velocidade, ac- 
celeração. 
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2 — Movimento absoluto, relativo, de 
translação.de roiação, velocidade angular. 

3 — Composição e resolução dõs mo¬ 
vimentos, das velocidades e das accele- 
rações. 

4 —Forças, acção e reacção, inércia, 
forças constantes e variaveis, seus effei- 
tos, medida e modo de operar. 

5 — Impulsão, massa, quantidade de 
movimento, composição e equilíbrio das 
forças applicadas a um ponto, movimento 
em relação a um ponto. 

6 — Trabalho das forças constantes ou 
variaveis, medição do trabalho, esforço 
medio, forças vivas, trabalho do peso. 

7 — Forças parallelas, composição e 
resolução das forças parallelas, binários. 

8 - Centro de forças parallelas, cen¬ 
tro de gravidade, leis de symetria, cen¬ 
tro de gravidade oas linhas, superlicies 
e volumes. 

9—Forças apphcadas a um solido, 
condições da sua composição e equilí¬ 
brio, rotação sobre um eixo, choque dos 
corpos. 

10 — Fluidos em geral, acções exter¬ 
nas, peso e pressão sobre as paredes dos 
vasos em relação aos líquidos. 

11—Movimento dos líquidos, fluxão 
constan e, calculo da vasão, contracção 
da veia fluida. 

12 — Fluidos elásticos, pressão, ex¬ 
pansão e trabalho do vapor, ar em mo¬ 
vimento. 

II 

Meohanioa applioada 

13 — Machinas, machinismos, transfor¬ 
mações de movimento. 

14 — Solidos em equilíbrio sobre um, 
dois ou tres pontos fixos, machinas sim- 
plices, machinas usuaes a que estas ser¬ 
vem de fundamento. 

15 — Transmissão do trabalho nas ma- 
cbinas, rendimento, resistências passivas, 
applicação aos machinismos, reguladores. 

16 — Motores de sangue, tracção, via¬ 
turas, manejos ou engenhos. 

17 — Vento considerado como motor, 
moinhos. 

18 —Agua produzindo movimento, ro¬ 
das bydraulicas ou azenhas. 

19 — Machinas de vapor, locomoveis. 

20 - Freio de Prony, dynamoinelros 
de tracção, conlavollas, maniveila dyna- 
mometrica. 


21 — Resistência dos materíaes á cora- 
pressão, alongamento, flexão, torção, 
modo de tomal-as em conta nas construe* 
ções. 

22—Emprego dos metaes e das ma* 
deiras na conslrucção das machinas, ac¬ 
ção que exigem dillerentes trabalhos pro¬ 
jecto e estabelecimento das machinas. 

III 

Maohinaa agrioolaa 

23 — Arados, araveças, charruas ordi* 
narias, de subsolo e de arrotear, poly- 
soccos. 

24 — Lavoura a vapor. 

25 — Cultivadores, grades, rolos. 

26 — Sementeiros, espalhadores de es¬ 
trumes líquidos, e em pó. 

27 — Sachadores, amontoadores, en¬ 
xadas de cavallo. 

28 — Ceifeiras, cega dores, feneiras f/i®* 
nensfis), ancinhos mechanicos. 

29 — Machinas de debulhar, limpado¬ 
res, crivos. 

30 — Corta-palhas, lava raizes, corta* 
raizes, aterçoadores. 

31—Combinações de maebioas, ap* 
plicação dos motores. 

32 — Synlhese das machinas agrícolas» 
comparação de typos dillerentes. 


Comlraefêe* raraea 
I 

Materiaes de ooustruoç&o 

1 — Pedras quartzosas, argilosas, cair 
careas, gypsosas. 

2 —Tijolos» adobes, azulejos, telhas» 
manilhas. 

3 — Cal, areias, pozzolanas,. oimentosf 
argamassas, concreto ou massame (b» 
ton). 

4 — Carvalho, castanho, pinbo da terra, 
casquinha, outras madeiras. 

5— Ferro forjado, ferro fundido, «hapa 

de ferro, zinco, chumba. ; 

- > 

ü 

Emprego dos materiaes 

6— Fundações a aacco, debaixo dq 
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agua, em terreno firme, em terreno pouco 
consistente. 

7 — Paredes de cantaria, de alvenaria 
ordinaria, de pedra secca, de tijolo, de 
taipa. 

8 — Vãos de portas e janellas, mem¬ 
bros, cadeias, cunhaes, sóccos, cima- 
Ibas, algerózes, chaminés, canos de des¬ 
pejo. 

9—Muros de revestimento, diques, 
enroccamentos, empedrados. 

10 — Arcos, abobadas e abobadilhas. 

11 — Encasques, emboços, guarneci¬ 
mentos, meios de evitar a humidade. 

12—Elegimentos, vigamentos, arma¬ 
ção dos tectos e das escadas, ferragens 
grossas, soalhos, forros. 

13 — Frontaes e tabiques. 

14 — Ferro nas construcções. 

15 — Telhados, coberturas de zinco, 
de ferro, de chumbo, ardozias ou louzas, 
colmos e caniços, papellões impermeá¬ 
veis, feltros. 

16—Ladrilhos, lageamentos, calça¬ 
das, alphaltos, escoamento dos líquidos. 

17 — Aros, caixilhos, portas, cancel- 
las, ferragens miúdas. 

18 — Branqueamentos, pinturas inter¬ 
nas e externas. 

19 — Claras-boias, trapeiras, ventilado¬ 
res, pára-raios. 

III 

Ediflolos 

20 — Posição e extensão do casal, dis¬ 
tribuição das suas peças, pateos de ser¬ 
viço, aproveitamento de antigos edilicios. 

21 —Casas de habitação, casas de 
guarda, dispensas, frasqueiras, fructei- 
ras, fomos. 

22 —Fontes, poços, cisternas, bebe¬ 
douros, latrinas, estrumeiras. 

23 — Posição e distribuição das caval- 
lariças, paredes, pavimentos, tectos, ven¬ 
tilação, mangedouras, grades, prisões, 
troncos. 

24 —Posições e melhores condições 
das abegoarias, seus accessorios. 

25 — Apriscos ou redis, pocilgas, ca¬ 
poeiras, coelheiras, pombaes, sirgarias, 
cortiçadas. 

26—Cabanões, pocilgões, bardos, abri 
gos no campo, telheiros, alpendradas.. 

27 — Cellas ou coxias (boxes), logra¬ 
douros (paddocks), polris, caudelarias, 
picadeiros, hyppodromos. 


28. Celleiros e graneis aperfeiçoados, 
palheiros, lagares, adegas, leitarias, ca¬ 
sas para fructos e sementes. 

29. Telheiros, alpendres, armazéns, 
tercenas. 

30. Vedações, muros, sebes, grades e 
cancellas. 

IV 

Vias de oommunio&gfto 

31. Directriz, perfis, movimento de 
terras, construcção e conservação do leito 
de uma estrada. 

32. Caminhos nas florestas, caminhos 
americanos (tramways ), vapor applicado 
aos transportes. 

33. Aqueductos, pontões e pontes de 
madeira. 

34. Transporto por agua, jangadas, 
pequena navegação, caminhos de sirga. 

V 

Oonstruoções hydraulioas 

35— Azenhas, moinhos, serrarias. 

36— Açudes, portas de agua, diques 
de albufeiras, bombas e desaguadouros. 

VI 

Projectos 

37— Plantas, alçados, cortes e deta¬ 
lhes de construcção. 

38— Meditação, series de preços, or¬ 
çamentos. 

Hydraullca agrícola 

I 

Hydraulioa geral 

1— Bôcas, desaguadouros, bicas, coef- 
ficiente de contração, repartidores. 

2— Bombas, estanca-rios, noras, para¬ 
fusos hydraulicos, tympanos, trambollas, 
cegonhas. 

3— Canos, tubos de conducção, sy- 
phões, installação dos encanamentos, dis¬ 
tribuição de aguas. 

4— Vasão nos rios e canaes, instru¬ 
mentos de medição. 

5 —Dimensões e declives dos canaes, 
levadas e tubos de conducção. 
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6— Obstáculos á fluxão, remansos, re¬ 
gímen das correntes, alluviões. 

n 

Irrigações 

7— Derivação das aguas correntes, es¬ 
tabelecimento das albufeiras, abertura 
dos poços ordinários, artezianos e tubu¬ 
lares, pesquiza das nascentes, minas, 
footanilbas, aguas levantadas. 

8— Embocadura dos canaes, portas de 
agua, adulas, sipbões, aqueductos, açu¬ 
des. 

9— Canaes de rega, collectores, con- 
duetos de distribuição e de escoamento. 

10— Estabelecimento das irrigações, 
superfícies irrigáveis, agua necessária 
para as regas, prados de encosta, prados 
de planicie, armação dos prados, regas 
por alagamento. 

44 —Irrigação com estrumes líquidos, 
limpeza das povoações, aproveitamento 
dos seus residuos. 

12— Pratica das regas, preço das aguas, 
metbodo de repartil-as. 

III 

Enxugoe 

13— Natureza dos pantanos, aguas af- 
fluentes, pontos naturaes de descarga, 
esgotamento artificial. 

14— Diques e canaes isoladores, esta¬ 
belecimento de machinas para esgoto, po¬ 
ços absorventes. 

15— Emissários, guarda-mattos, des¬ 
carga permanente ou intermittente, en- 
20go mixto. 

46 — Dessecamento das terras húmidas, 
valias communicantes, abertas, portas de 

agaa. 

47 — Colmatagens, limagens, entulha- 
mentos. 

48 — Drenagem em geral, indicações 
tbeorícas relativas, collectores, isoladores 
e conductos elementares, profundidade, 
declive e afastamento das valias, execu¬ 
ção da drenagem e pequenas obras de 
arte. 

49 — Conhecimento do terreno a dre¬ 
nar, traçados, medições, preços e orça¬ 
mentos. 

20 — Fabrico dos tubos de drenagem, 
escolha e preparação dos barros, amas- 


sadores, machinas de puxar os tubos, 
cozedura, fornos. 

IV 

Obras geraes 

21— Limpeza das valias, encanamento 
das ribeiras, acrescidos das margens. 

22— Defeza das margens dos rios. 

23— Invasões das aguas do mar e das 
areias, diques nas costas, fixação dos me- 
dões e areiaes, terrenos conquistados ao 
mar. 

24— Arroteamento das montanhas, des- 
nudação das rochas, iuondações, empre¬ 
gos de meios de defeza directos e indi¬ 
rectos. 

(Continúa). 


Quinta regional de Olntra 

PARTS MENSAL 
Janho de 1874 

As searas, durante este mez, continua¬ 
ram a dar esperanças de boa produc- 
ção. 

Os trigos durasios, geralmente ama¬ 
dureceram quasi de repente, por effeito 
do tempo secco e quente. Os trigos ri¬ 
beiros, em alguns pontos, ainda estão 
atrazados. 

As milharadas, pela maior parte, mos¬ 
tram-se boas, havendo algumas que, ape- 
zar de destinadas para consumo em ver¬ 
de, apresentam tal quantidade de grão 
que convida ao seu aproveitamento em 
secco. 

Os favaes não produziram bem, ainda 
assim a colheita d’esta leguminosa não 
se pode julgar escassa. 

Os batataes pelo geral estão bons, 
achando-se jà alguns chegados á época 
de terem de ser colhidos. 

Quasi todas as outras culturas arven¬ 
ses estão próximas da época da colheita; 
e pela maior parte tiveram maturação 
antecipada. 

Os gados geralmente estão bons. 

Collegio. — Os serviços d’esta secção 
correram com regularidade. 

0 estado sanitario dos collegiaes foi 
bom, durante este mez, havendo unica¬ 
mente um caso de doença que não obs¬ 
tante ter pouca gravidade, deu motivos 
a uma visita de facultativo. 
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O serviço das aulas fez-se regular¬ 
mente. 

No que respeita a regímen policial, 
não se deram circumstancias dignas de 
mençlo. 

Todos os alumnos tiveram serviço no 
campo ou na secretaria e officina6 do es¬ 
tabelecimento, segundo as suas aptidões. 

A Jrequencia dos collegiaes nas aulas 
foi regular, mas o aproveitamento, sendo 
com respeito a alguns bastante satisfacto- 
rio, tanto no ensino geral, como no espe¬ 
cial, ácerca d’outros deixou muito a de¬ 
sejar, bavendo necessidade de castigar 
com detenção na casa da aula, durante 
as boras de recreio, os que tiveram pouca 
applicação. 

CULTURAS 

Folha do salão .—No talhão n.° 1 d’esta 
folha fez-se a colheita de fava e feno de 
aveia ali produzidos, e praticou-se a 
amontoa do milho com enxadas rasas, 
por não ser conveniente empregar os 
amontoadores mechanicos em milharadas 
que já tenham adquirido tão grande des- 
involvimento como esta rapidamente to¬ 
mou depois da primeira sacha. 

No talhão n.° 2 fez-se a ceifa de trigo 
durasio imperiosamenle reclamada peio 
estado de maturação d’esta seara, que, 
entre as de anlicipada maturação, era 
sem duvida a mais necessitada d’aquelle 
serviço. 

A falta de braços impedia porém que 
opporlunamente se fizesse a ceifa d esta e 
das demais searas nas mesmas circums- 
tancias. 

Havia na folba do ponto mais de 20 
jornaleiros, mas no dia 16 deste mez, 
capazes de serem empregados em servi¬ 
ços d’esta natureza, só compareceram 8; 
os restantes ou estavam empregados 
p’outros trabalhos ou tinham faltado ao 
ponto, para cuidarem da ceifa de suas 
searas ou das de seus visinhos. 

Em presença d’este embaraço que po¬ 
dia prejudicar a producção da melhor 
seara da quinta, recorreu-se á ceifeira 
mecbanica, não obstante o terreno por 
estar em leiras, não se prestar bem ao 
trabalho da machina, e os operários do 
estabelecimento não se acharem habitua 
dos a fazer este serviço em taes condi¬ 
ções. 

Não havia a esperar portanto grande 
perfeição de trabalho, mas o resultado 


certo do trigo ficar segado, economisan- 
do-se braços que podiam ser aproveita¬ 
dos na ceifa de searas, onde a machina 
não fazia trabalho util. e de fazer ensaios 
e exercidos tendentes á applicação da 
ceifeira mecbanica na ceifa dos trigos de 
inverno, em que o terreno tem de ficar 
em leiras, para que a excessiva humi¬ 
dade os não prejudique. 

Para este ensaio nenhum outro talhão 
do estabelecimento tinha semeado em lei¬ 
ras e em terra chã e sem pedras, trigo, 
cuja palha, pela sua altura e consistên¬ 
cia, tão bem se prestasse ao trabalho da 
ceifeira, e como accrescia a esta circums- 
tancia a da urgente necessidade da ceifo, 
simultaneamente se preenchiam estes dois, 
fins, ceifando mechanicamente a seara do 
talhão n.° 2 do salão. 

Começou o trabalho ceifando-se o trigo 
no sentido transversal das leiras, para a< 
machina seguir pela peripheria da seara^ 
como se pratica em terrenos de lavoura 
raza; mas assim o trabalho correu pes¬ 
simamente ; os dentes da serra, quando 
a machina passava pelos regos, encon¬ 
trando a terra das leiras fronteiras, dete- 
i ioravam-se; as engrenagens obstruiam- 
se; parte do trigo não ficando segado era 
arrancado pela machina, debulhado ou 
pelo menos descabeçado. 

Em vista da impossibilidade de conti¬ 
nuar o trabalho, d este modo abriu-se ao 
longo e pelo meio da folha um caminho 
de algumas leiras de largura, e começou 
o serviço da machina a fazer-se simples¬ 
mente no sentido do comprimento da«' 
leiras. 

Ainda assim devido á inexperiencia dos 
operários que a conduziam e a estar mal 
regulada a machina, ora deixava rastolhos 
altos, ora ceifava tão baixo que a terra 
chegava a impedir o movimento da serra, 
ficando então muito trigo para respigar. 

No segundo dia porém, os esforços 
empregados pelo pessoal encarregado d'»- 
quelle serviço foram coroados de feliz 
exito; o trabalho da ceifeira foi. senão 
perfeito, pelo menos tão bom e vantaioso 
como havia a esperar da ceifa mechanica. 
feita naquellas c< ndiçoes, chegando mes¬ 
mo a haver leiras em que pouco ou nada 
dilTeria este trabalho do feito a braços. 

Os serviços de enfeixar e respigar na 
ceifa mecbanica serão talvez mais dispen¬ 
diosos do que na feita a braços, todavia 
não tanto como ficaram nesta experiea-» 
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da em que os jornaleiros, individuos da 
localidade, trabalharam com menos gosto 
em virtude da habitual reluctancia em 
auxiliar ou favorecer o bomexito de qual¬ 
quer macbina agrícola nova, ou empre¬ 
gada em circumstancías que lhes não são 
usuaes. 

Comtudo o resultado obtido no ultimo 
dia de trabalho levaria a fazer-se a ceifa 
á maebina na seara de trigo durasio da 
Folba da Calçada, que estava em sotTriveis 
•condições para tal serviço, se não tivesse 
já sido dada de empreitada a tres jorna¬ 
leiros, os quaes talvez pela deliberação 
que se tomou ácerca do emprego da ma- 
tbira de ceifar fizeram por baixo preço 
a ceifa d’quella seara. 

Folha da Calçada. — No talhão n.° 1 
■fez-se a ceifa a braços por empreitada, 
que o chefe de serviço d’esta quinta con¬ 
tratou com um jornaleiro, quando a ma- 
china de ceifar trabalhava no talhão n-° 2 
da Folba do Salão. O preço desta em¬ 
preitada foi de 144Í400 réis, sendo a su¬ 
perfície do talhão 5^,0GM1 C , e tendo o 
trigo alto, 'pesado e bem afilhado.. 

No talhão n.° 2 fez-se a sacha da be¬ 
terraba, empregando-se além dos jorna¬ 
leiros disponíveis, mulheres que estavam 
em melhores condições para este serviço. 
Em alguns pontos d’esta semeada a be¬ 
terraba apresenta-se boa, n’ontros po¬ 
rém falhou e tem de ser o terreno oceu- 
pado por outras'raizes forraginosas. 

No talhão n.° 4 fez-se a sacha do mi- 
lbo a braços. Está em tão boas condições 
o milho d ? este talhão que apesar de ter 
sido destinado para o consumo em verde, 
è preferível reservar para secco parte da 
prbdacç lo, embora à terra se dê mais 
tarde uma estrumação supplementar. 

Culturas diversas. — Fez-se a ceifa de 
5 hectares de trigo na Folha do Cantari- 
bM com 'jornaleiros da Quinta, saindo a 
feria d’este trabalho por á 14600 réis. 
Nesta mesma Folba fez-se a ceifa de trigo > 
ribeiro no6 pontos onde a seara tinha 
amadurecido. 

- -Ceifou-se o trigo da Folha do Cerrado. 

No Montijo segaram-se os trigos e os 
fenos, colheram-se as favas e os tremo- 
ços e tratou-se do meloaL ■ 

Na vinba continuou-se a enxofrar o 
baceilo e a tirar a .lagarta. 

A borta teve, como serviços princi- 
paes, a sacha de milho, feijão, favas, er- 
vilhaq, oouves, beterrabas,. alfeçes, >ete., 


«I 

e a rega dos canteiros das diversas plan¬ 
tações. 

0 viveiro das oliveiras foi sachado « 
regado. 

O horto botanieo foi tratado com os 
serviços proprios d’esta estação. 

ENSINO PRATICO DOS REGENTO 

i I 

Folha do Freixo. —Fez-se a colheita 
e debulha da fava do talhão n.° I. Pro¬ 
cedeu-se á sacha do milho nos talhões 
n.°* 3 e 4 da mesma folba. Colheram-se 
fenos das valias e a aveia semeada no fa¬ 
val do talhão n.° 4. 

Folha- da Ermida. — Colheu-se e pre¬ 
parou-se o linho do talhão u.° 1, ripan¬ 
do-se e enfeixando-se para ser depois 
alagado. 

Fez-se a colheita e debulha da fava e 
do trigo produzidos no talhão n.° 4. 

Folha da Vinha. — Cavou-se parle de 
terreno da horta dtesta folha, e fez-se a 
sacha de uma pequena porção da beter¬ 
raba alli semeada. 

Além dos serviços d’estas Folhas os 
collegiaes fizeram ainda os de diversas 
ofikinas do ostabeleoimento, taes comec 
espiguetro, armazéns, ieitaria, sirgaria, 
estábulos, etc. 

EXERCÍCIOS PRÁTICOS SOS AGRONOUO0 

Executaram-se bo campo de experiên¬ 
cias, as sachas de milho por diversos 
modos, segando o respectivo plano do 
trabalhos. 

Fizeram-se experiencias sobre o tempo 
gasto pelos jornaleiros na ceifa de trigo, 
em cada hectare de terreno. . 

Além de presencearem e tomarem conto. 
d’estes serviços, os alumnos agronomos 
frequentes vezes acompanharam chefia 
de serviço, assistindo aos trabalhos da 
Quinta. i.. 

. Quinta das Mercês. — Traton-se do 
meloal, ida amontoa do milho, da satba 
ide aboboras e rega de feijão nas tenrasi 
da borta d’esta propriedade, e tiron-se* 
a lagarta e enxofraram-se ascêpa&ne. 
baceilo. , 

' OADOS 

Os animaes das differenles especics 
Iteem gosado saude excepto oS ovinos; 
ique tiveram alguns casos de monquilbo. 
i Os bois de trabalho «ativwMm. fl» 
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canço durante quasi todo o mez, em vir- 
tude dos serviços agrícolas d’esta epocal 
não exigirem o seu emprego aturada- 
mente. 

- A alimentação d'estes animaes foi cons¬ 
tituída por herva, feno, palha de trigo e 
milho verde. 

As vaccas de trabalho que nlo teem 
crias, fizeram alguns serviços ligeiros em 
carroças, sem prejuízo do seu estado de 
nutrição. 

As vaccas paridas, tanto de trabalho 
como de leite e criação, e os bezerros e 
bezerras conservam-se em bom estado 
de nutrição e de saude. 

A alimentação das vaccas foi, como a 
dos bois, também constituída por feno, 
palha, herva e milho verde. 

Fez-se a tosquia do gado lanar. 

O estado de carnes do rebanho é ma¬ 
gnifico. No pegulhal da Granja foi neces¬ 
sário recorrer à sangria preventiva para 
evitar em alguns animaes as iortes con¬ 
gestões que n’este gado e n’esta epoca 
do anno são frequentes. 

Ainda assim appareceram alguns casos 
de monquilho dos quaes dois foram de 
terminação fatal e seis foram combatidos 
vantajosamente com o tartaro emetico, 
para uso interno, e a agua avinagrada, 
em loções ás ventas. 

O gado cavallar apresenta bom aspecto. 

As éguas que prestam serviço de sella 
ou de tiro, os garanhões e os poldros 
estiveram recolhidos e foram alimenta¬ 
dos com verde, palha de trigo e cevada. 

As éguas de creação e as poldras que 
ainda não são montadas andaram na pas¬ 
tagem, durante o dia, sendo recolhidas 
no potril de noite e nas horas de maior 
calor. 

Os suínos teem gosado saude e as crias 
vão vingando bem. 

LEITARIA 

Tem-se continuado com o fabrico de 
manteiga. A prodocção de leite diminuiu 
em virtude das vaccas terem passado do 
regímen verde absoluto, para o regimen 
mixto, e de algumas d’ellas já se acha¬ 
rem muito adiantadas na lactação. 

A producção total de leite foi de 787,8 
litros. Foram vendidos em ser 176,5 li¬ 
tros de leite que produziram 8^825 réis 
e- fizeram-se na leitaria 14:695,0 gram- 
mas de manteiga. 


SIRGARIA 

A pequena sirgaria aqui estabelecida 
não deu n’este primeiro anno bom resul¬ 
tado. A maior parte dos sirgos, na occa* 
sião de subirem para fazerem casulo, 
morreram, e unicamente se põde apurar 
algumas dúzias de casulos para semente. 

OBRAS, REPAROS E CONCERTOS 

Começou-se com o concerto de um 
muro da quinta do Canlarinhal, que es¬ 
tava muito arruinado e que em vista das 
condições de arrendamento d’esta pror 
priedade, não podia continuar em tal es¬ 
tado, e telhou-se e arranjou-se uma pe? 
quena casa construída no jardim. 

Offtcinas. —Concertou-se mobília agrí¬ 
cola, apparelhou-se madeira para gaiolas 
da abegoaria dos bois e das vaccas, des¬ 
tinadas aos bezerros e bezerras das vao- 
cas de trabalho; construiu-se uma casa 
de madeira no jardim; concertaram-se 
carroças; fez-se um ripo para a linha; e 
arranjaram-se diversos utensílios. 

AOMINISTRAÇÃO 

Tratou-se da venda do milho que ainda 
eslava armazenado e que, apezar do bom 
estado de conservação em que se achava, 
não era procurado. 

Contratou-se a compra de vaccas, não 
só para augmentar o numero dos bovinos 
de trabalho, mas para completar a colleo 
ção de vaccas das differentes raças do paiz. 

Quinta Regional de Cintra, 10 de ju¬ 
lho de 1874. 

O director interino, 

Güaldino A. Gaguarooo. 


Breve notioia da viticultura por- 
tugneza ou resumo doe esolare- 
olmentos indispensáveis para 
se avaliar a oolleoçAo dos vi¬ 
nhos de Portugal apresentados 
na exposição Internacional de 
1874 em Londres 

PRIMEIRA PARTE 

CondiçSes natanes da cultora da viaha 

Se Portugal não é a patria nativa da 
vinha, é pelo menos a sua patria adoptiva. 
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Exceptuando as regiõel alpestres, cuja 
altitude excede os limites naturaes da 
vegetação da vide, e descontando alguns 
terrenos estereis, ou esterilisados por 
causas acddenlaes, no resto do paiz a 
vinha prospera, e produz toda a casta 
de uvas, de que se podem extrahir os 
dirersos vinhos conhecidos. 

As differentes formações geológicas não 
contrariam a aptidão do solo, para a pro- 
dncçSo vinícola, antes concorrem para 
multiplicar a variedade dos vinhos. 

As vinhas do Alto Douro e Douro in¬ 
ferior assentam nos schistos silurianos, e 
junto do rio nos schistos detonianos ; as 
do Douro superior sobre os terrenos gra¬ 
níticos. 

Em Traz os Montes ha mnitas vinhas 
nas formações prmhtrianas; e ainda 
n’estas, transformadas pelas ernpções 
Üoriticas, apparecem os vinhedos de Ma¬ 
cedo de Cavalleiros, de Bragança e Vi- 
nhaes. 

As uveiras do Minho, enlaçadas nas 
arvores, vegetam nos terrenos humosos 
e regadios dos valles, cultivados de plan¬ 
tas arvenses, sobre as formações de schis¬ 
tos e granitos. 

A maior parte dos vinhedos da Beira 
Alta estão plantados nos terrenos graní¬ 
ticos. 

As vinhas da Beira Baixa vegetam so¬ 
bre differentes leitos geologicos, e desi¬ 
gnadamente as da Bairrada, sobre o neo- 
gtneo lacustre superior. 

Ra uma grande diversidade de forma¬ 
ções geológicas nos vinhedos da Extre- 
madura. 

Principiando pelo sul do Tejo, as vi¬ 
nhas de Setúbal tem o seu leito em ter¬ 
reno neogeneo lacustre superior; as de 
Almada sobre o neogeneo marino, e as 
.restantes, que se cultivam na margem 
esquerda do Tejo, como são as de Al- 
meirim e Chamusca, também sobre o neo¬ 
geneo lacustre smperior. 

As vinbas que se encontram na costa 
do mar, desde Carcavellos até Peniche, 
estacionam em diversas formações. As 
de Carcavellos e Cascaes sobre o cretá¬ 
ceo superior, as de CoUares no lacustre 
inferior, as de Mafra e Ericeira no cre¬ 
táceo inferior, as de Torres Vedras, que 
confinam com o concelho de Mafra, no 
valdense, assim como as da Lourinhã, 
achando-se entre umas e outras uma 
grande assentada de cretáceo inferior. O 
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terreno valdense predomina nas vinhas 
situadas entre a costa do mar e a mar» 
gem direita do Tejo, nos concelhos de 
Arruda, Alemquer e Cadaval. 

Subinde pela margem direita do Tejo 
encontra se o pequeno concelho do Car¬ 
taxo, que lendo apenas uma superfície 
de t5:0u0 hectares, apresenta tres for¬ 
mações geológicas, a quaternaria ao cor¬ 
rer do rio, a par d’esta a lacustre supe¬ 
rior, e mais para o norte a lacustre in¬ 
ferior, que se estende aos concelhos de 
Santarém, Rio Maior e Torres Novas. 
N’estas differentes formações produzem- 
se diversos typos de vinhos. 

Subindo ainda pela margem direita do 
Tejo mostram-se os vinhedos de Tbo- 
mar, nos schistos e calcareos metamor- 
phicos pela acção dos granitos, e subindo 
mais encontram-se as vinhas do concelho 
de Mação sobre o terreno devoniano ou 
'carbonífero inferior. 

Ao sul do reino, as vinhas do Alem- 
tejo e do Algarve cultivam-se, como to¬ 
das as do paiz, em terrenos de differen¬ 
tes formações geológicas. 

Mais do que as formações geológicas, 
concorrem ainda as altitudes e exposi¬ 
ções para a variedade da producção vi¬ 
nícola de Portugal. Desde o uivei do mar 
até ás cumiadas das montanhas mais ele¬ 
vadas ha uma extensa escala de altitudes, 
em que se produz a vinha, salvas as ex- 
'cepções que já se indicaram. 

’ Mas quando as vinhas se apresentam 
na mesma altitude diversificam ellas a 
respeito da exposição, que é constante¬ 
mente variavel, pela Successiva ondula¬ 
ção dos terrenos. Poderá haver vinhas 
que estejam ua mesma altitude, ou que 
tenham a mesma exposição; porém será 
difficil encontral-as nas mesmas disposi¬ 
ções de altitude e exposição. 

Passando da constituição dos terrenos 
'e das suas situações, com relação á al¬ 
titude e exposição, a considerar a acção 
dos differentes agentes naturaes da ve¬ 
getação, como são o ar, a luz, o calor e 
agua, será facil de reconhecer que a in¬ 
fluencia destes agentes não póde ser 
uniforme, e que ha de determinar resul¬ 
tados diversos sobre as vinhas e quali¬ 
dades dos vinhos de Portugal,, 

Não tem cabimento n’esta resumida 
memória a exposição das doutrinas scien- 
tificas ácerca da influencia dos referidos 
agentes sobre a vegetação das plantas, e 
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particularmente sobre a producção viní¬ 
cola. Os proprios homens do campo co¬ 
nhecem os resultados da acção do ar, da 
luz, do calor e da agua sobre as plan¬ 
tas que cultivam. Aqui basta .dizer, que 
aquella acção, sendo diversa á constitui¬ 
ção dos terrenos, e diversas as suas al¬ 
titudes e exposições, ha de poderosa¬ 
mente concorrer para augmentar a va¬ 
riedade dos productos vinícolas. 

Se a tudo isto se accrescentar a plu¬ 
ralidade dos systemas de cultura, das 
castas das uvas, e dos processos de vi- 
niücação, não se poderá negar bom fun¬ 
damento ao adagio dos viticultores por- 
'•uguezes * Cada vinha dá seu vinho». 

SEGUNDA PARTE 
Economia vitícola 

A producção do vinho em Portugal 
não desce de 3.720:000 hectolitros, lo 
mando a media dos últimos cinco annos. 

Não se póde determinar a extensão 
superficial occupada pela vinha, nem a 
quantidade da media da producção por 
hectare. 

Calcula-se, em geral, que produz cdtia 
milheiro de cepas entre 4 a 3 hectolitros 
de vinho. Todavia ha vinhas que dão até 
15 e mais hectolitros, e também as ba 
de 1 e 2 hectolitros. 

Mas o numero de cepas por hectare 
é muito variavel entre dois extremos bem 
distantes. 

Yem ainda complicar o calculo, a pro¬ 
ducção do vinho nos terrenos occupados 
por culturas simultâneas, como no Minho, 
onde a videira está plantada nos campos 
lavradios, que produzem os cereaes e 
os legumes, e depois as forragens pra- 
tenses. 

Em diversas regiões do paiz é raro 
ver-se uma vinha, que não seja matizada 
de oliveiras, figueiras, e outras arvores 
fructiferas. 

Já se reconhece, pois, que se não é 
impossível, é pelo menos sujeito a gra¬ 
ves erros o calculo, tanto da superfície 
ocçupada pela vinha, como da produc¬ 
ção de vinho por hectare. 

A producção de 3.720:000 hectolitros 
é distribifida annualmenle do modo se¬ 
guinte : 

Consumo interno, na razão Hectolitros 

de 70 litros por habitante 


(& milhões de habitantes) 2.800:000 

Exportação. 1 369:388 

Restam para lambicação. vi¬ 
nagre, etc. 550:612 


Total. 3.720:000 


A media do custo da producção de vi¬ 
nho nas differentes regiões vinícolas é 
indeterminavel. 

Se as condições naturaes da cultura 
da vinha são muito diversas, não o são 
menos as condições ecnnomiras. 

Principiando pela plantação, é sabido 
que o custo da bacellada, por hectare, 
regula na região vinicola do Douro entre 
2000000 a 5000000 réis; em quanto que 
ba terrenos em outras regiões, que se 
plantam com menos da decima parte d’a- 
quella quantia. 

O salario do grangeio das vinhas di¬ 
versifica nas mesmas proporções, assim 
como o do fabrico dos vinhos. 

Accresce ainda uma circumstancia que 
vem complicar o custo da producção. 

A divisão da propriedade vinicola é 
muito desegual. „ 

O domínio das vinhas compõe-se da 
grande, da média e da pequena proprie¬ 
dade. 

Não são raros os proprietários que la¬ 
vram de 2:000 a 6:000 hectolitros de 
vinho. O máximo das lavras não excede 
a 10:000 hectolitros. 



Quantidades 

Valores 


Hectolitros 

Réis 

1869.... 

. 325:353. 

6 904:393*300 

1870.... 

. 340:501. 

9.655:676*000 

1871.... 

. 341:484. 

7.742:655SOOO 

1872. 

. 402:145. 

9.125:343X140 

1873_ 

. 437:459. 

9.689:1834759 

Medias ., 

.. 369:388. 

8.423:450*239 


Mas a maior força da producção pro¬ 
vém da média e da pequena propriedade. 
São numerosos os productores de 5 até 
10 hectolitros. 

Os medianos e pequenos proprietários 
grangeiam ordinariamente as suas vinhas, 
accumulando o rendimento d’ellas com 
o producto do salario. 

Foi a esta circumstancia que alludimos 
para tornar bem patente a difficuldade 
de calcular a média do custo da produc¬ 
ção vinicola. 

1 Exportação dos últimos cinco annos: 
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A força productiva dos terrenos vini- 
cojas, a boa ou má direcção dos gran- 
geios e a situação das vinhas com rela¬ 
ção aos centros de consumo, originam 
oolros tantos elementos, que fazem alte¬ 
rar de região para região, e mesmo de 
vinha para vinha as despezas da pro- 
ducção. 

Todavia tomando as médias de cada 
região, poderá ter-se como proximo da 
verdade o computo do preço remunera¬ 
dor da producção dos vinhos novos por- 
toguezes, vendidos desde as vindimas 
até fins de março de cada anno; computo 
qne adiante vae designado com relação 
ás diversas regiões vinícolas. 

O valor dos vinhos augmenta pelo me¬ 
nos 10 por cento em cada anno de du¬ 
ração, salvas as despezas de beneficio, 
que podem ser maiores ou menores. 

Ê raro o productor que conserva os 
seos vinhos até às vindimas do anno im- 
mediato. Ordinariamente os productores 
reaiisam as vendas até aos fins de março 
de cada anno. 

Os melhores vinhos são comprados e 
carregados até á referida época para os 
armazéns ou depositos commerciaes es¬ 
tabelecidos no Porto, na Figueira e em 
Lisboa, dos quaes são exportados. 

Nos principaes centros de consumo in¬ 
terno, como são Lisboa e Porto, ha al- 
gnns negociantes que compram antecipa¬ 
damente os vinhos, e que os conduzem 
para os seus armazéns, onde os prepa¬ 
ram para vender pelo anno adiante nas 
tavernas. No resto do paiz, os tavernei- 
ros vão comprando e vendendo, segundo 
as necessidades do consumo. 

Os distilladores compram os vinhos 
togo depois das vindimas, deixando os 
nas adegas dos lavradores, das quaes os 
vão carregando para as suas fabricas á 
medida que os precisam. 

Em Portugal são raríssimos os arren¬ 
damentos das vinhas. 0 grangeio d’el!as 
è feito directamente por conta dos pro¬ 
prietários. Não está em pratica o systema 
francez da métayage. 

TERCEIRA PARTE 

Viticultura e ceoologia 

0 illustre dr. Guyot, escrevendo ácerca 
da viticultura e cenologia de França diz: 

4 Chaque province, chaque département. 


chaque canton vignoble sont convamcus 
que leur viticulture traditionnelle est la 
meilleure et qu’elie constitue le dernier 
mot de l’art et de la Science viticole. Cha¬ 
que vigneron est persuadé qu’on ne sau* 
rãit cultiver la vigne et faire le vin au- 
irement que lui. Aussi les bons procédés 
des uns ne profitent-ils jamais aux au- 
tres, et la conduite de la vigne et des 
vins sont-ils abandonnês à mille pratiques 
bizarres et étroites, à une anarchie com- 
plète sans progrès logique possible 1 ». 

Por maioria de razão se podem appli- 
car á viticultura e oenologia de Portugal 
as palavras do sabio francez. 

Tratando particularmente da viticul¬ 
tura, o que mais sobresae é a diversi¬ 
dade dos processos. A plantação do ba- 
cello, a cava, a poda, a empa, variam 
em cada região, em cada localidade, re- 
sentindo-se de lodos os defeitos e vicios 
dos methodos antigos e rotineiros. 

Ha comludo regiões onde os trabalhos 
da vinha se executam com o maior es¬ 
mero e perfeição. N’este ponto distin¬ 
guem-se as vinhas do Douro e as do Car¬ 
taxo no districto de Santarém. 

Podem lambem contar-se nas diversas 
regiões alguns viticultores progressistas 
que se dedicam incessantemente ao me¬ 
lhoramento do grangeio de suas vinhas, 
introduzindo os processos novos e re- 
commendados pelos livros e pela expe- 
riencia. 

Os estudos da ampelographia portu- 
gueza estão atrazados, mas alguma cousa 
se tem feito como adiante se dirá. 

As castas das uvas são muitíssimas, 
tanto brancas como tintas. Ha também 
algumas roxas. 

É notável a multiplicidade das suas 
fôrmas, das suas côres e do seu gosto. 
Umas extremamente acidas e tanninosas 
não se podem comer, como são geral¬ 
mente as do Minho, outras são tão sac- 
carinas que enjoam por sua demasiada 
doçura. Entre estes dois extremos ba uma 
inRumeravel variedade de uvas, com gos¬ 
tos dislinctos, porque a mesma casta não 
tem o mesmo sabor em differente região, 
e mesmo em differentes vinhas. As va¬ 
riedades de uvas em todo o paiz não des¬ 
cerão de cem. 

Não obstante o que acaba de referir-se 
em todas as localidades predomina uma 

1 Dr. Jules Guyot, Études de* vigne* de 
France, tom. x, pag. iv. 
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casta de ovas, que caracterísa os vinhos 
que etlas produzem. 

Passando da viticultura á cenologia, 
deve notar-se o predomínio dos proces¬ 
sos antigos, rotineiros e viciosos. Cada 
região tem o seu processo local. Em ge¬ 
ral esses processos peccam mais na exe¬ 
cução do que no systema. 

Ha grande desleixo na escolha das 
uvas, e muita falta de limpeza nas offi- 
cinas, mórmente nas dos medianos e pe¬ 
quenos coiheiteiros. 

Gomo em tudo o que respeita á vinha 
e ao vinho, não ha regras geraes. Junto 
de uma adega immunda, vê-se outra em 
que se revela o mais cuidadoso e conve¬ 
niente asseio. Podem notar-se até em 
differentes localidades, sumptuosas ofi¬ 
cinas de vinificação e grandiosos arma¬ 
zéns de vinhos, com os mais aperfeiçoa¬ 
dos utensílios. 

QUARTA PARTE 
Regiées vinícolas 

Para os fins da exposição internacional 
de vinhos em Londres dividiu-se o con¬ 
tinente do reino de Portugal em oito re¬ 
giões vinícolas, a saber: 

1.* Douro; 

2/ Traz os Montes; 

3.* Minho; 

4/ Beira Alta; 

5. * Beira Baixa; 

6. * Exiremadura; 

7. * Alemtejo; 

8. * Algarve. 

Primeira região — Doaro 

Esta região, como se vé no esboço 
junto, situada nas duas margens do rio 
Douro, de que recebe o nome, apresen¬ 
ta-se dividida em tres sub-regiões: Alto 
Douro, Douro superior e Douro inferior. 

Cada uma d’estas sub-regiões com- 
prehende zonas distiuctas e parallelas ao 
rio Douro e aos seus affluentes. 

As zonas, que ficam próximas do rio 
Douro e dos seus affluentes, produzem 
os vinhos mais estimados. A reputação 
dos vinhos diminue á medida que as vi¬ 
nhas vão ganhando a maior altitude das 
coliinas. 

A differença das formações geológicas, 
das altitudes e das exposições explicam 


a grande variedade dos vinhos produzi¬ 
dos no paiz vinícola do Douro, que oc- 
cupa uma superficie proximamente de 
35:000 hectares. 

A producção está sujeita a grandes va¬ 
riações de anno para anno. Todavia póde 
a média annual da producção nas tres 
sub regiões vinícolas do Douro rompu- 
tar-se em 400:000 hectolitros, ou 80:000 
pipas de 500 litros. 

As vinhas e vinhos do DoHro foram 
submeti idos a um regímen excepcional 
pela fundação da companhia, geral da 
aqrictütura das vinhas do ÀUo Douro, 
creada em 1756 pelo marquez de Pom¬ 
bal, no reinado de D. José i. 

Estabeleceram-se então duas demarca¬ 
ções das vinhas do Douro; uma que pro¬ 
duzia os vinhos finos de embarque, ou¬ 
tra que produzia os vinhos chamados de 
ramo, destinados ao consumo das taver¬ 
nas da cidade do Porto e seu termo, das 
quaes a companhia tinha o exclusivo. 

Para os seus diversos fins a mesma 
companhia mandava pelos seus provado¬ 
res, na época própria, provar e separar 
os vinhos do Douro em tres classes, 1.*, 
2.*, e 3.* qualidades. 

A legislação excepcional do paiz viní¬ 
cola do Douro, mostrando-se incompatí¬ 
vel com os verdadeiros principios econo- 
micos, foi em1866 completamenle abolida. 

Mas para os effeitos commerciae< po¬ 
dem ainda os vinhos do Dóuro agrupar se 
em tres classes. 

Primeira qualidade. — Comprehende 
os vinhos mais finos e preciosos, que são 
conhecidos nos principaes mercados do 
mundo. 

A média da producção annual d’estes 
vinhos não excede a 100:000 hectolitros, 
ou 20:000 pipas de 500 litros. 

A maior parte d’esles vinhos, produ¬ 
zidos no Alto Douro e no Douro supe¬ 
rior, exporlam-se para os mercados bri- 
tannicos. 

Segunda qualidade. —Até certo ponto 
a distincção entre os vinhos da primeira 
e segunda qualidade é difficil de estabe¬ 
lecer. Annos ba em que os vinhos da se¬ 
gunda qualidade são iguaes aos vinhos 
de primeira qualidade. 

A producção média annual dos vinhos 
de 2. 4 qualidade regula por 150:000 he¬ 
ctolitros, ou 30:000 pipas. A maior força 
da producção pertence ás vinhas do Douro 
inferior. 
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Parte dos vinhos de segunda quali¬ 
dade são misturados com os da primeira 
qualidade; os restantes são exportados 
priocipalmente para os mercados do Bra¬ 
sil. 

Terceira qualidade. — Os vinhos d’este 
grupo sio produzidos nos terrenos mais 
eievados e distantes do rio Douro e seus 
affloenles. A média da sua colheita 
computa-se em 450:000 hectolitros, ou 
30:000 pipas. 

Parle d’estes vinhos são consumidos 
nas tavernas do Porto e outra * povoações 
do Minlio ; a outra parte satisfaz as ne¬ 
cessidades do consumo local, sendo o 
resto reduzido á aguardente, que se em¬ 
prega no beneficio dos. vinhos de pri¬ 
meira e segunda qualidade. 

Os vinhos especiaes do Douro podem 
ainda formar uma quarta classe. 

Estes vinhos recebem a denominação 
das uvas de que são feitos. 

Do moscatel, da malvasia, do bastardo, 
do a/vareihão, fabricam-se vinhos lico¬ 
rosos de grande estimação. 

Podem também entrar no grupo dos 
vinhos licorosos do Douro as geropigas, 
ou vinhos abafados, que téem um sabor 
delicioso, mormenle sendo velhos. 

Não se contam menos de 70 castas de 
uvas na região vinícola do Douro. 

A percentagem do assucar no mosto é 
muito variavel, segundo as castas de uvas 
e o correr do anno. 

As observações feitas dão aos mostos : 

Dm» melhores uvas... 24 a 34 p. c. de assucar 

Das medianas .23 a 30 » » > 

Das mais inferiores... 18 a 20 * » ■ 

A maior parte dos vinhos do Donro 
que concorrem á exposição internacional 
de Londres são os vinhos de terceira 
qualidade, chamados de ramo ou de 
pasto. 

Concorrem ainda algumas amostras de 
vinhos de primeira e segunda qualidade 
chamados de novidade, pertencentes ás 
colheitas de 1868 a 4873, fornecidos por 
lavradores do Donro e commerciantes do 
Porto. 

Foram, portanto, excluidos da referida 
exposição os vinhos velhos, finos e gene¬ 
rosos do Donro. 


de SOO litro. 


Réis 

Primeira qualidade.. 50£000 

Segunda qualidade... 35£000 

Terceira qualidade. 20£000 


Na relação geral, que faz parte (festa 
memória, encontram-se os restantes es¬ 
clarecimentos ácerca dos vinhos do Douro 
que concorrem á exposição internacional 
de Londres. 

Seganda região — Tm os Venteo 

Esta região, antiga província, compre- 
hende os dois districtos administrativos 
de Vílla Keal e Bragança; occupa uma su¬ 
perfície de 4.444:556 hectares* e é po¬ 
voada por 369:444 habitantes. 

A producção de vinho, excluindo a parte 
que pertence á região vinícola do Douro, 
regula annualmente por 330:000 hecto¬ 
litros, ou 66:000 pipas, pouco mais ou 
menos. 

A media da producção, por hectare, 
não baixa de 30 hectolitros. 

Esta região produz exoellentes vinhos, 
dos quaes se exportam alguns pare Hes- 
panha, e outros descem pelo rio Douro, 
procurando o mercado do Porto, 

A maior parte d’elles consome-se nas 
localidades da producção; o resto distil- 
la-se, vendendo-se a aguardente para tem¬ 
pero dos vinhos do Douro. 

Os vinhos tintos de Traz os Montes são 
geralmente descobertos, delgados, macios, 
aromáticos, mais ou menos acidulos, mais 
ou menos seccos e alcoolicos. São mais 
raros os vinhos cobertos, densos e um 
pouco tanninosos. Fabricam-se, principal- 
mente no districto de Bragança, alguns vi¬ 
nhos brancos muito generosos. 

Os vinhos d’esta extensa região com- 
prehendem um grande numero de varie¬ 
dades bem caracterisadas, que podem 
constituir 45 a 30 typos assás distinctos. 

Comquanto os preços dos vinhos sof- 
fram grandes alterações de anno para aú¬ 
no. póde calcular-se a media do preço re¬ 
munerador da producção de toda a região 
vinícola de Traz os Montes, pela seguinte 
nota: 

Pipa 

d« 800 litrM 


O preço dos vinhos novos, desde as' p . . ... . 

vindimas até março, póde computar-se, s P n “ncU qualidade 
em media geral, Das Seguintes quantias: Terceira qualidade 


Réis 

30 í 000 
201000 
12*000 
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A percentagem do assucar póde com¬ 
putar-se. 

' Nas melhores uvas em.24 a 28 por cento. 

Nas restantes em.22 a 25 » 

Veja-se a relação geral para o resto 
dos esclarecimentos. 

Terceira regiie—Minha 

A região vinícola do Minho compõe-se 
dos districtos administrativos de Braga. 
Vianna do Castello, e da parte do Porto 
que está situada na margem direita do 
rio Douro. 

Occupa uma superfície de 713:719 he¬ 
ctares, com a população de 630:852 ha¬ 
bitantes. A media da producção annual 
de vinho não desce de 500:000 hectoli¬ 
tros, ou 100:000 pipas. 

Os vinhos d’esta região distinguem-se 
de todos os restantes de Portugal, pela 
singularidade da sua composição. São 
conhecidos pela denominação de vinhos 
verdes, em contraposição aos vinhos ma¬ 
duros. Também se chamam vinhos de 
■enforcado, por serem produzidos pelas 
videiras enleadas nos braços das arvores, 
que lhe servem de tutores. Compete bem 
aos vinhos do Minho a denominação de 
verdes, porque são fabricados de uvas, 
que não adquirem o completo estado de 
maturação, ou são naturalmente acidas e 
tanninosas. 

D’aqui provém que os vinhos do Mi¬ 
nho são por sua natureza agros e áspe¬ 
ros, propriedades que os caracterisam e 
distinguem de todos os vinhos de Por¬ 
tugal. 

Todavia os vinhos do Minho, quando 
são bem fabricados, constituem uma be¬ 
bida agradavel e muito salutar, pelos 
seus effeitos refrigerantes e diuréticos. 

Ha também em diversas localidades do 
Minho alguns vinhos que vão perdendo 
a sua natural agrura, e que se approxi- 
mam dos vinhos maduros, sem perde¬ 
rem as suas propriedades dislinclivas. 

Estes vinhos são muito estimados, prin¬ 
cipalmente nos mezes quentes do verão, 
por serem muito frescos e pouco alcoo- 
licos. 0 assucar do mosto das uvas va¬ 
ria entre 9 a 18 por cento. 

Não obstante as suas propriedades 
.communs os vinhos do Minho represen¬ 
tam grande diversidade de typos. 

Os mais estimados são os que vão no¬ 


tados na carta que acompanha esta me¬ 
mória e além d’estes os que se referem 
na lista geral. 

Affirmam os entendedores cm matéria 
de oenologia que os vinhos do Minho se 
fossem bem preparados e conhecidos nos 
mercados estrangeiros, poderíam ter gran¬ 
de procura. 

Actualmente apenas se exportam al¬ 
guns para o Brazil. Os que li chegam 
em boas condições são tidos em grande 
apreço. 

0 valor dos vinhos do Minho é muito 
variavel, segundo a abundancia das co¬ 
lheitas e suas qualidades. 

Póde assim computar-se a media ge¬ 
ral dos preços: 

Pipa 

de 500 litrosf 


Réis 

Primeira qualidade. 254000 

Segunda qualidade. 154000 

Terceira qualidade. 104000 


(Continua) 


CHRONIGA AGRÍCOLA 

LISBOA, M AGOSTO 

0 anno de 1874 deverá ser memorá¬ 
vel nos fastos da agricultura portugueza, 
se os fados não forem adversos. 

Um acontecimento inesperado veiu 
n’este anno suscitar as esperanças de 
um futuro risonho para a nossa indus¬ 
tria vinícola. 

Alludimos á exposição internacional da 
de vinhos em Londres. 

Na historia do commercio de vinhos 
de Portugal ha algumas épocas notáveis. 

O Tratado de Methuen, em 1703, ce¬ 
lebrado em Portugal, e a Grã Bretanha, 
estipulou a favor dos nossos vinhos a 
diminuição de um terço nos direitos dt> 
entrada dos vinhos de França. 

Em troca d’este favor foram admitti- 
dos os lanificios de Inglaterra em Por¬ 
tugal. 

Referimos as disposições essenciaes do 
tratado, não para as submetter a quaes- 
quer observações criticas, mas para as- 
signalar um acto de política internacio¬ 
nal, que teve poderosa influencia nos 
destinos dos vinhos portuguezes. 

Nos dez annos anteriores ao tratado a 
media da exportação dos vinhos do Porto 
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andava por 7:000 pipas; nos dez annos 
subsequentes a media aproximou-so de 
10:000 pipas. Nos decennios immediatos 
chegou a exportação a 18:000 pipas. 

Em 1736 instituiu o marquez de Pom¬ 
bal a Companhia Geral da Agricultura 
das vinhas do Alto-Douro, com o fim de 
melhorar o commercio dos vinhos do 
Porto. 

Esta instituição produziu uma poderosa 
influencia na economia vinicola do paiz. 

Creou-se também por esse tempo a 
Companhia das quatro capitanias do Bra- 
zil, com o intuito de exportar o vinho de 
segunda qualidade do Douro. Foi pouco 
durável. 

Com a abolição do antigo regímen po¬ 
lítico surgiram as idéas da liberdade com- 
mercial, e em 1834 foi extincta a legis¬ 
lação especial dos vinhos do Douro. Mais 
tarde reslabeleceu-se em parte a antiga 
Companhia, atè que ultimamente se tor¬ 
nou a derogar. 

Memoramos estes factos, que consti¬ 
tuiram outras tantas providencias, ten¬ 
dentes a melhorar o commercio dos vi¬ 
nhos do Douro, não se cuidando por 
modo algum de beneficiar a industria vi 
nicola no resto do paiz. 

As vantagens de todas as medidas apon¬ 
tadas podem conlroverler-se. Alguns teem, 
como base unica de todos os melhora¬ 
mentos da agricultura, e commercio dos 
vinhos, a liberdade economica. 

É por este caminho amplo e seguro 
ue se vão dando os primeiros passos 
para a regeneração vinicola da paiz. A 
exposição internacional de vinhos de Lon¬ 
dres abre nos aquelle caminho. 

As ultimas noticias, transmittidas pelo 
nosso commissario regio, o sr. Anlonio 
Augusto de Aguiar, deixam nos conce¬ 
ber as mais gratas esperanças. É elle di¬ 
gno de todos os louvores, e é ao seu in¬ 
cansável e esclarecido zelo, que se devem 
tão auspiciosos resultados. 

No Sm d’esta chronica transcrevemos 
do Jornal do Commercio o excedente ar¬ 
tigo, que a este respeito escreve o sr. 
Paulo de Moraes. Toca elle com tão dis- 
lincta proficiência todos os pontos, como 
nós não poderiamos apontar. 

Abundamos nas ideas do illustre es- 
criptor, e pedimos sobre as suas obser¬ 
vações a mais séria attenção. Dormirão 
ainda os numerosos interessados o indo¬ 
lente somno da sua indifferença ? Mos¬ 


trar-se-hão elles indignos do nome por- 
tuguez, e dos benefícios que a mão de 
estranhos tão generosamente lbe offe- 

receu? r. db Moraes Soares. 

COMPANHIA COOPERATIVA INGLBZA PARA A VBRDA 
DOS VINHOS POHTUGUKZE8 

Pela ultima mala chegada de Londres, 
receberam-se mais alguns pormenores 
sobre a boa nova que ha dias annunciá- 
mos ao publico, a respeito de um lauto 
banquete, que alli teve logar em bonra 
expressa dos vinhos portuguezes. 

Foi-nos communicado pelo director ge¬ 
ral do commercio e industria, sr. Rodrigo 
de Moraes Soares, que o jantar teve lo¬ 
gar em South Kensigton, sendo promo¬ 
vido pelo general Scott, e presidido por 
sir Madeod of Madeod, director geral do 
mesmo museu; e que o sr. Cárter, re- 
dactor scientifico do Times, que se achava 
entre os convidados, levantando-se para 
responder ao discurso do nosso commis¬ 
sario regio, fez uma calorosa apologia 
dos vinhos portuguezes, e declarou, em 
nome do general Scott, que ao depois o 
confirmou, que se achava constituida uma 
cooperativa, para a introducção e vulga- 
risação dos vinhos portuguezes em In¬ 
glaterra. 

A direcção da sociedade ficou composta 
dos srs. general Scott, Madeod, Cárter, 
Serivenor e outros cavalheiros. As ac¬ 
ções são de uma libra, mas podem au- 
gmenlar, segundo o desenvolvimento que 
a sociedade tomar. 

Resultado tão inesperado e lisonjeiro, 
dilficilmente poderiam antever aquelles 
mesmos que mais empenhados se consi¬ 
deram em colher vantagens reaes da pa¬ 
triótica tentativa dos poderes públicos, 
mandando á metropole da grande nação 
amiga uma amostra do muito que pos¬ 
suímos em preciosidades oenologicas. 

O primeiro dever que assiste a todo 
o portuguez, que se preza de amar o 
seu paiz, em vista de uma tal manifes¬ 
tação de sympatbia da parte da nação 
britannica, é de saudar com reconheci¬ 
mento intimo mais essa prova da cor- 
deal e inquebrantável harmonia, que 
sempre tem animado os povos das duas 
nações, ainda quando nas altas espheras 
do poder o confliclo entre os interesses 
economicos dos dois paizes não tem sido 
possível, por vezes, harmonisar. 
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O banquete a que assistiram médicos 
distinctos, como os drs. Druit e Gaskoin, 
o sr. Cárter, redactor scientifico do Ti¬ 
mes, a que já aUudimos, muitos chimi- 
cos da maior nomeada, capitalistas de 
grande respeitabilidade, e o proprio com- 
missario húngaro—cujos dotes elevados 
de caracter teem sido exuberantemente 
comprovados pela nobre isenção do seu 
porte para com o nosso commissario ré¬ 
gio— aqoeile banquete, dizemos nós, foi 
o meio escolhido por alguns filhos dis¬ 
tinctos da Grã-Bretanha, para nos sur- 
prebenderem com a grata noticia da sua 
efficaz cooperação, em uma obra em que 
a viticultura portugueza mais se empe¬ 
nha. 

Em vista d’este rasgo inesperado de 
iniciativa britannica, não nos era dado 
hesitar no caminho a seguir para corres- 

B der ao nobre appello dos capitalistas 
_ !ezes. Mais do que nunca seria este o 
momento de dizer que contentamentos 
estereis nada produzem. Á cavalhcirosa 
cooperação mgleza carecíamos de corres¬ 
ponder com a cooperação portugueza. 

É assim que a noticia ainda hontem 
recebida e apenas divulgada entre alguns 
dos muitos interessados, despertou tão 
vivo interesse, que já se acham dados os 
primeiros passos para reunir um certo 
numero de cavalheiros respeitáveis, que 
sirvam de núcleo e de commissão activa, 
para angariarem em todo o paiz o maior 
numero de adhesões ao convite, que tão 
galhardamente nos é feito das margens 
do Tamisa. 

Estamos cerlissimos que a bisarria por- 
tugeza saberá cumprir com o seu dever. 
É este assumpto em que o pundonor na¬ 
cional tem por inseparável companheiro 
um dos interesses mais palpitantes da 
nossa industria agrícola. Onde a idéa irá 
de certo encontrar mais ecco, será entre 
os viticultores abastados, que até hoje 
teem visto malogradas todas as suas ten¬ 
tativas para, affastando-se do padrão or¬ 
dinário e commum que o consumo in¬ 
terno em suas exigências impõe ao fabrico 
dos vinhos, poderem apurar o quilate dos 
seus prodoctos, até onde os seus dotes 
generosos os podem levantar. 

Contam-se por centenas os proprietá¬ 
rios vinícolas, a que a imprensa mal in¬ 
formada tem por vezes infligido censu¬ 
ras immerecidissimas, que, não encon¬ 
trando paladar feito para apreciar as 


especialidades de um fabrico menos vul¬ 
gar, teem deixado de dar ouvido ás ins¬ 
pirações de sua esclarecida iniciativa, 
para voltarem a vazar seus vinhos nos 
moldes vulgares que lhes impõem os 
commerciantes de vinhos por grosso e 
meudo. 

O novo horísonte que se patenteia á 
mais lata divulgação do que nós possui- 
qaos de melhor em vinhos de pasto, des¬ 
creve um âmbito mais vasto do que i 
vista simples se póde descortinar. Se o 
experimentado paladar inglez tanto se 
namorou dos encantos das amostras que 
agora submettemos á sua especial degus¬ 
tação, o que dirá elle dos nossos vinhos, 
quando, certo o vinicultor portuguez da 
sua regular extracção, podér dedicar-se 
ao exercício esmerado da sua arte pre- 
dilecta ? 

É n’este ponto que nós vemos o inte¬ 
resse máximo, a importância illimitada 
em consequências, da generosa tentativa 
levada a cabo por cavalheiros inglezes 
em bem do nosso principal ramo do 
commercio, e como auxilio aos nossos 
esforços. 

Os nossos vinhos commerciaes conhe¬ 
cidos no estrangeiro tinham estabelecido 
uma como barreira invadiavel interposta 
entre o typo fictício e o verdadeiramente 
natural dos nossos vinhos. Conveniência, 
especulação licita, e muitas vezes sordido 
interesse contribuíam para este resultado. 

A nação melhor apreciadora dos bons 
vinhos, a Grã-Bretanha, apesar das suas 
intimas relações commerciaes com Por¬ 
tugal, nem de nome conhecia muitos dos 
vinhos cujas amostras ainda imperfeitas, 
c muito incompletas pela precipitação com 
que foram preparadas, agora ihe mandá¬ 
mos. 

Certas preferencias sanccionadas por 
hábitos diuturnos, os obstáculos da es¬ 
cala alcoolica, uma grande timidez cora- 
mercial da nossa parte eram obstáculos, 
quasi invencíveis, a que os vinhos de 
pasto porluguezes grangeassem fóra do 
paiz o credito a que teem jus. 

A iniciativa de que deram ultimamente 
provas os poderes públicos para sairmos 
de tão prejudicial situação não è um facto 
isolado e sem precedentes que o prepa¬ 
rassem. Ha muitos annos que todos os 
governos d’esta terra, auxiliados e insti¬ 
gados pelos mais eslarecidos funcciona- 
rios a quem parlicularmente incumbe este 
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serviço, preparam o terreno para lançar 
a semente qne agora tão auspiciosamente 
germinou. Tem sido uma verdadeira cru¬ 
zada vinícola a que pela propaganda, pe¬ 
los expedientes de toda a natureza, não: 
esquecendo os meios diplomáticos, pro¬ 
duziu os sazonados fructos que ora es¬ 
tamos prestes a colher. 

lias antes de os colhermos temos ainda 
muito que lidar. Arroteámos o terreno, 
lavrámos, semeámos, gradámos, germi¬ 
nou a semente, já devisâmos as folhas 
rudimentares á superfície do solo. Mas 
antes que a pequena planta medre á al-j 
tnra de frondosa arvore, e que a seiva! 
se lhe converta em saboroso fruclo, vi- 1 
giemos que á falta de amanhos as plan¬ 
tas parasitas a nlo suffoquem. 

Como evital-o? Pondo ao serviço da 
generosa iniciativa ingleza tudo quanto 
possuímos de amor pátrio e de elevada 
e preserverante comprehensão dos nos¬ 
sos verdadeiros interesses. 

Paulo de Moraes. 

f Jornal do Commercio) 


PARTES VETERINÁRIAS 

Viseu, 25 de julho. — Procede-se á de¬ 
bulha dos centeios e trigos, cuja funda 
em grão é geralmente satisfactorfa, sendo 
não poucas as localidades em que esta 
exceae a de uma colheita regular. 

Os milhos vão affrontando por em- 
quanlo, sem grande damno, a sécca, apre¬ 
sentando se vigorosos e muito promctte- 
dores aquelles a que não tem escasseado 
em demasia a agua. 

A novidade mostrada pelas oliveiras 
perdeu-se em grande parte. Já se não 
póde esperar que a safra de azeite vá, 
este anno, além de medíocre. 

Tem continuado a enxofração das vi¬ 
nhas. 

É menos mau o estado sanitario dos 
gados, com relação ás especies ovina e 
suina, e mantem-se regular para as de¬ 
mais especies pecuarias, com quanto não 
esteja ainda extincta a febre aphtosa, de 
que continua a dar-se nm ou outro caso 
em anhnaes bovinos. 

Guarda, 27 de julho. — O estado sa¬ 
nitario dos gados é pouco regular; as 
doenças carbunculosas têem-se manifes¬ 
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tado nos ruminantes e gado soino d’este 
districto. Nos equídeos tem havido algu¬ 
mas inflammações gaslro-intestinaes, por 
emquanto sem resultados graves. 

A colheita dos cereaes que todos acre¬ 
ditam ser bastante limitada, atlendendo 
ás irregularidades do anno, não é tio pe¬ 
quena como se suppunha, antes pelo con¬ 
trario dá esperanças de producção mais 
que mediana. As vinhas estão sendo bas¬ 
tante flagelladas pelo oidiwn, e corre 
particularmente que o pbylloxera invadiu 
o districto. 

Beja, 3! de julho .—Vão muito adian¬ 
tadas as debulhas dos cereaes colmiferos r 
Os resultados da producção teem sido 
como se esperava. Ha muita abundancia 
em algumas regiões; mas infelizmenté 
muito poucas; e ha muita escassez em 
outras que são em mqjlo maior numero. 
A colheita geral é inferior á de um anno 
regular. O trigo sustenta muito bom 
preço, regula o alqueire de 600 a 650 
réis. 

Os olivacs e montados continuam apre¬ 
sentando bom aspecto, principalmente os 
montados, que pi omettem abundancia de 
. frueto. 

As vinhas, que apresentaram muita no¬ 
vidade, têem soffrido muito com os ca¬ 
lores e seccura, ba muita uva em passa 
e no geral é toda pouco grande. A co¬ 
lheita em vinho será por consegointe in¬ 
ferior á do anno preterito. 

Continúa a escassez de aguas nativas, 

O estado sanitario dos gados è regu¬ 
lar, téem apenas apparecido alguns ca¬ 
sos de varíola e lypho carbunculoso na 
especie ovina. 

As pastagens estão soffriveis. 

Portalegre, i de agosto.— Póde di¬ 
zer-se que estão por aqui conchiidas as 
ceifas das searas praganosas, e vão bas¬ 
tante adiantadas as debulhas, fundindo 
geralmente menos do que se esperava. 

Continuam os calores e a grandíssima 
falta de agua, tendo havido n’estes últi¬ 
mos dias, além da grande elevação de 
temperatura, o tal vento suão, que sem¬ 
pre prejudica a vegetação, maxime agora 
em que no solo ba tanto tempo não tem 
caido umas pingas de agua para alimen¬ 
tar as plantas, estando por consequência 
tudo torrado, como jà tive occasião de 
relatar na minha anterior participação. 
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Tem havido moita falta de farinhas e 
por isso o pão de dia para dia está le¬ 
vantando de preço. 

As hortas também estio em mau es¬ 
tado, porque è rara aquetla que póde 
ainda ter agua para regar de dias a dias; 
a maior parte já nem teem agua para be¬ 
ber, por isso tem havido e cada vez ha¬ 
verá mais falta de hortaliças, valendo 
bastante dinheiro essas poucas que appa- 
recem nos mercados. 

O que ainda tem valido à classe me¬ 
nos abastada, tem sido a batata, de que 
houve ama colheita boa, e que se tem 
vendido até agora por preço razoavel, 
mas como vae saindo muita para fóra, 
vae também levantando, assim como to¬ 
dos os generos alimenticios. 

O estado sanitario dos gados continua 

a ser satisfactorio. 

« 

Evora, 1 de agosto.— É sobretudo sen¬ 
sível a escacez de agua, teem seccado de 
todo um grande numero de poços e fon¬ 
tes, e as que restam dão pouca para que 
possa deixar de aproveitar-se a agua me¬ 
nos potável. 

O desequilíbrio de preço entre os grãos 
cereaes e as farinhas dos mesmos é já 
grande e promette ser maior. 

As vinhas consta-nos que teem soffri- 
do; de Regnengos soubemos hoje que 
alli se passa alguma coisa de extraordi¬ 
nário, porque nos perguntam n’uma carta 
os symptomas do phylloxera-vastatrix , 
dizendo-nos que lá ha nas vinhas o quer que 
seja de anormal: já remettemos 20 exem¬ 
plares da memória traduzida pelo sr. Mei- 
relles e pedimos explicações ácerca do que 
denuncia aquella suspeita; além d’isto ten¬ 
cionamos ir alli breve, porque sendo aquel- 
le talvez o concelho mais vinícola do distri- 
cto e a principal industria da localidade, 
muito importa reconhecer o mal, e obstar 
se porventura se puder, ao seu desenvol¬ 
vimento. 

Os jomaes nos trabalhos das colheitas, 
que não são boas, teem regulado entre 
200 e 240 e de comer. 

Não me consta que se tenha manifes¬ 
tado enzootia ou epizootia alguma nos 
gados do districto. 

Porto, 6 de agosto. — Na segunda 
quinzena de julho ultimo foi bom o 
estado sanitario dos gados n’estc dis¬ 
tricto. I 


Na referida quinzena houve dias, em 
que o calor foi muito intenso. 

Ha muita falta d’aguas de rega, resul¬ 
tando d’aqui escassez d’herva nos pra¬ 
dos artificiaes. 

Os milhos das terras húmidas estão 
com bom aspecto. Os das terras altas e 
seccas estão peiores, mas a menor co¬ 
lheita d’estes deve ser compensada pela 
maior d’aquelles, e por isso a colheita 
deve ser regular. 

Tem continuado a apparecer o oidiutn 
nas videiras. 


Vianna do Castello, 6 de agosto. —Tem 
grassado em algumas freguezias do con¬ 
celho de Ponte do Lima a febre aphtosa 
na especie bovina, mas com a fôrma be¬ 
nigna, e já indiquei os meios a seguir, 
tanto curativos, como de policia e hy- 
giene. Em todo o resto do districto é sa¬ 
tisfactorio o estado sanitario dos gados. 
O tempo correu sempre secco, e ás ve¬ 
zes ventoso, o que era muito bom para 
os milhos das terras fundas, mas nos 
dias 27 e 28 como já se sentisse grando 
falta de agua, choveu constanlemente, 
mas chuva tina e macia, que se infiltrou 
toda nas terras, acompanhando a canna 
do milho até á raiz, podendo-se dizer, 
que se não perdeu pinga de agua da ca¬ 
bida nos campos, o que fez bem a tudo. 
Como se fosse mais demorada não sendo 
prejudicial aos milhos das terras seccas 
e aos restevos, podia atrazar e fazer mal 
aos das terras fundas, que são os que 
abundam, veiu logo o tempo quente e 
secco para os favorecer, e por isso os 
milhos temporãos promettem colheita 
abundante, podendo soffrer os restevos 
que ainda assim empregados no alimento 
dos gados compensam bem. 

A vinha tem continuado a ser atacada 
pelo oidiutn, e o tempo secco e ventoso 
tem seccado algum fructo, mas ainda as¬ 
sim espera-se que a producção na quan¬ 
tidade não seja inferior á do anno pas¬ 
sado, podendo talvez exceder em quali¬ 
dade, mas como o vinho tem perigo até 
o beber, veremos o que sae. 

Havendo falta de hervas, ainda assim 
os gados não passam mal, porque tem 
os milhos verdes das mondas e desbas¬ 
tes, hem como a bandeira dos mais adian¬ 
tados para supprir a falta. 


Santarém, 7 de agosto. — Procede-se 
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á colheita de milhos e legumes que é 
muito escassa em todo o districto. 

Os olivaes e vinhas muito resentidos 
dos intensos calores. O vento leste que 
reinou nos últimos dias d’esta quinzena 
já queimou bastantes uvas, e nas encos¬ 
tas de vinha voltadas ao poente estes 
prejuízos são consideráveis. 

Continua a grande escassez de pasta¬ 
gens e de forragens para o gado. 

Doenças enzooticas ou epizooticas .— 
Ainda appareceu algum caso de influen¬ 
cia em gado cavallar; porém esta epi- 
zootia pôde considerar-se quasi extincta. 
Houve a lamentar a perda de algumas 
cabeças de gado mais por falta de um 
tratamento racional, do que pelo mau 
earacter que a doença revestira. 

Continuam alguns casos de febre car- 
bunculosa em gado lanar e outros de 
carbúnculo symptomatico em gado suino. 

As doenças esporádicas predominantes 
São as mesmas da quinzena anterior. 


Aveiro, 7 de agosto. — Reappareceu a 
febre aphtosa no gado bovino de algu¬ 
mas freguezias do concelho de Oliveira 
de Azemeis, continuando também a gras¬ 
sar nos concelhos de Estarreja, Aveiro é 
Vagos durante a 2.* quinzena de julho. 

Nas outras especies pecuarias não hou¬ 
ve occorrencia extraordinária no seu es¬ 
tado sanitario no decurso da referida 
quinzena. 

Os mercados pecuários teem sido pouco 
concorridos. 

Não ha falta de alimentação verde para 
o gado bovino. 

Está-se procedendo á debulha do tri¬ 
go e do centeio; segundo nos informam» 
a funda do primeiro cereal è regular, 
mas a do segundo é mediana. 

A falta de chuva vae tornando-se sen¬ 
sível na cultura dos milhos serodios, os 
milhos temporãos das terras altas estão 
a principiar a amadurecer, assim como 
os feijões. 


PRAÇA DE LISBOA 


Estado do mercado em 30 de julho de 1874 


Trigo do reino rijo.. 463 507 Deealitro 

» » molle 100 515 » 

a dai ilhas- 490 463 » 

» eetrang. molle — — » 

Bilho do reino. 185 190 » 

a das ilhas.... — — » 

Cavada do reino.... 135 150 » 

a estrangeira. — — a 

Centeio. 185 260 a 

Ateilefeo eaes).... 1*825 - aim. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto . 52*000 a pipa. 

» hraeco. 54*000 » 

Vinagre tinto. 80*000 — a 

Aguardente de 80 graus 

(oncaacaria). 130*000 a 135*000 a pipa 

Ameodea em miolo do Al- 

garve. — a 4*700 14,688 

Amsodos em casca eoica. 1*200 a 1*300 13,80 

a dita molar. — a — a 

Irrex nacional. 1*000 a 1*100 4,688 


Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em gramo... 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos... 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça !.• qualidade de 1 

poli para cima. 

Dita I a qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do algarve em ceira. 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Ssrro de vinho tinto. 

• • branco ... 

iSal. 


880 a 

400 k 

10*000 » 

10*500 88 • 

» 

18*000 » 

- 9 

390 459 gr. 
0*800 14,888 

6*600 » 

— > 

—* dusia 

— 9 

4*800 14,88 

8*500 a 

8*000 » . 

110 a 

140 molho 

7*100 » 

9*600 58,761k 

8*000 » 

4*000 a 

5*000 » 

7*000 a 

1*600 » 

1*100 - a 

— » 

11*000 a 

450 » 

500 14,688 

800 » 

1*000 

1*800 » 

U0M1M*fk 

1*900 » 

**IM . 

1*100 a 

i«ao» • 


PBEÇ08 DOS 8ECKJ1NTE8 OENEBOS EM LISBOA 

Em 30 de julho de 1874 


Carne de vacca .. 

• devitella... 
9 de carneiro. 

• de perco... 


kilog. 300 
» 360 

» 180 


Pffo de trigo 1. a qualidade 

Dito de 2.* dita.A... 

Dito. 

Dito. 


V« kilog. 80 

* • 45 

a a 40 

» » 85 
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Noras observações áoeroa 
do phylloxera 

Ha boje dois annos, que eu narrei aos 
leitores d’este jornal uma caçada ao pbyl- 
loxera, feita á superficie do solo, n’uma 
das vinhas próximas á propriedade de mr. 
Faucon, em Graveson. Talvez se recor¬ 
dem de eu dizer então, que deitado de 
barriga sobre o solo, e seguindo as in¬ 
dicações do proprietário da herdade Fa- 
bre, vi uma grande quantidade de phyl- 
loxeras apteros e alados correndo sobre 
a terra. Desde esta epoca/ apesar de to¬ 
das as observações as mais minuciosas, 
debalde se tornou a encontrar no Herault 
o phylloxera, saltando de umas a outras 
cepas. O insecto não pôde ser descoberto. 
Porém eu fui mais feliz um dia d’estes. 
Vendo n’uma vinba muito perto das mi- 
Bhas.e muito atlacada do phylloxera, um 
terreno esbranquiçado, e perfeitamente 
limpo de ervas ruins, cuja superficie se 
achava humedecida depois de uma ligeira 
ctrava, e mais tarde fendida sob a influen¬ 
cia do calor,. imaginei de súbito que o 
phylloxera devia existir alli em grande 
quantidade. 

Nio me enganei no meu presentimento; 
apenas me havia deitado sobre a terra, 
descobrí com o auxilio da lente, de que 
estava munido, uma infinidade de phyl- 
loxeras, correndo alegremente de todos 
os lados, entrando e saindo por peque 
nas fendas, e dirigindo-se visivelmente 
das varas, já extenuadas em parte para 
aquellas que estavam mais vigorosas. 

As pessoas que desejarem constatar 
similbante facto, não teem mais do que 
escolher desde 24 de agosto até os prin- 
eipios de setembro um dia bom, dirigir-se 
a Saint-Sauveur, perlo de Lattes, das tres 
ás cinco horas da tarde, e terei o prazer 
de acompanhar o visitante á vinha e aos 
pontos, em que o phylloxera apparece em 
tio grande quantidade. Chegando a Saint- 
Sauveur, os visitantes, de um caminho, 
conseguirão duas coisas: verão o phyllo¬ 
xera sobre o terreno na vinha de um dos 
meus visinhos, e alem d'isso verão, se 
isto os interessar, uma magnifica vegeta¬ 
ção e uma excéllenle producção n’uma 
das minhas vinhas da area de seis hecta¬ 
res, attaeada pelo phylloxera no outomno 
passado, e submettida á submersão hi¬ 
bernal. Poderão lambem cerlificar-se, que, 
contra a opinião emiuida por algumas pes- 
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soas, a submersão não fatiga a vinba, e. 
que tanto nas minhas como nas de mr. 
Faucon, ella surtiu os melhores resulta¬ 
dos. Além d’isto, poderão constatar um 
outro facto, que julgo de bastante inte¬ 
resse. Muitas das minhas vinhas, situa¬ 
das em planície e sobre encosta, na area 
total de 16 hectares, foram no anno pas¬ 
sado pelo outomno, attacadas como mui¬ 
tas outras, do phylloxera. Neste inverno, 
depois da poda e exeava, mandei pri¬ 
meiro untar as varas da vinha com uma 
especie de oleo, formado de dez partes 
de urina de vacca e uma de acido phe- 
nico impuro; e depois, flz aspergir uma 
parte d'estas mesmas varas com urina de 
vacca, sete a oito litros por cepa, e es¬ 
trumar o resto com estrume do mesmo 
animal, addicionado de uma certa quan¬ 
tidade de sulphureto de cálcio. 

Em cada uma das peças assim trata¬ 
das o resultado foi dos mais satisfatórios. 
Os pontos de altaque longe de terem au- 
gmentado, á maneira de nodoa de azeite, 
são boje apenas visíveis; a vinha toda, 
de um verde intenso, parece cheia de vi¬ 
gor e apresenta numerosos cachos. Ao con¬ 
trario as vinhas próximas, que não foram 
tratadas, estão quase perdidas, porque o 
phylloxera as invadiu completamente. Na 
planície, a minha vinha não faz para as¬ 
sim dizer mais do que uma só com a vi¬ 
nha contígua. Elias não estão separadas 
nem mesmo por uma simples vereda; as 
duas ultimas linhas de videiras de cada 
peça até se tocam. Pois bem 1 A vinha de 
mr. Chaurand, por falta de tratamento 
está hoje quasi estragada, e a minha não 
apresenta uma só vara que não esteja 
vigorosa. A linha de demarcação é tão 
pronunciada que parece que foi tirada a 
cordel, á direita do marco tudo está ama- 
rello e fraco, e á esquerda tudo è verde 
e vigoroso. 

Será possível que se prolongue esta 
resistência ao phylloxera? Não serão as 
minhas vinhas mais tarde invadidas ? Não 
sei; mas espero que não. Parece-me 
certo, que o estrume de vacca e o sul- 
phurelo de cálcio, que a urina de vacca 
principalmente, adubo forte e insecticida 
energico, como eu dizia ha seis annos 
pela imprensa em julho de 1864 no mo¬ 
mento da apparição do phylloxera em 
Sainl-Remy contém tudo o que é neces¬ 
sário para destruir uma grande parte 
dos phylloxeras, se não todos, e provo- 
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car ama nova vegetação. Pôde pois ali¬ 
mentar-se a esperança de, pelo empre¬ 
go d’estes dois adubos, ou outros ana- 
fogos, simultaneamente adubos e insecti- 
cidas, conservar por muito tempo um 
vinhedo em bom estado de vegetação. 

A preservação das minbas vinhas pa- 
rece-me tanto mais notável na quadra, 
em que estamos, quanto eu estou longe 
de partilhar as opiniões optimistas dos 
que pretendem que este anno a moléstia 
da vinba se apresenta com menor inten¬ 
sidade. Nós depressa nos esquecemos de 
um anno a outro. É sempre em agosto, 
setembro e ainda outubro que o phyllo- 
xera multiplicando-se com uma rapidez 
espantosa, causa o maior damno. Na pri¬ 
mavera, ás vezes mesmo em julbo um 
exame superficial pôde levar-nos a acre¬ 
ditar n’uma melhora, mas esta esperança 
depressa se desvanece. N’este anno, co¬ 
mo nos mais, eu vejo em agosto os pon¬ 
tos altacados ampliarem-se em propor¬ 
ções assustadoras; e formarem-se novos 
pontos de attaque em todas as partes da 
vinha, e estas amarellecerem de um dia 
para o outro. Estou convencido, que es- 
fes symptomas se aggravarão mais du¬ 
rante os dois mezes proximos e que acon¬ 
tecerá em 1874 o mesmo que teve logar 
em 1873 e 1872. Muito longe de estar 
tranquillo a este respeito ao contrario 
não creio que baja motivo para isso. 

Voltando ao meu processo, não posso 
hoje tratar a fondo a questão do seu cus¬ 
to. Para não estender uma nota que já 
vae longa limitar-me-bei a dizer, que a 
despeza é abordavel e não yltrapassa a 
que estamos habituadas a fazer com a es- 
trumação de nossos vinhedos. 

Gastão Bazille. 

Presidente ds sociedade agricola de Heranlt 
Trad. de J. F. Moreno — agronomo. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Terminação das doenças— Cálculos vasculares 
— Hematidrose — Congelação — Albinismo 
— Fuliginosidade. 

Terminação das doenças —0 fim mais 
ou menos prompto que teem as doenças 
designa-se terminação. 

As terminações geraes das doenças, são: 
a cura e a morte. 

A primeira distingue-se em completa 


e incompleta. A cora é completa, quando 
os orgãos enfermos são restituídos á in¬ 
tegridade de suas foncções; incompleta 
se o retorno ao estado normal não fõr 
inteiramente livre. 

A cura incompleta é um mau successo, 
porque os animaes só teem valor real 
quando desfructam boa saude. 

G restabelecimento perfeito ou imper¬ 
feito do estado physiologico obtem-se por 
diversos modos, a saber: por delitesce»• 
cia, ou desapparecimento subiuneo de 
todos os symptomas; por resolução, ou 
volta gradual dos . orgãos alterados ás 
condições bygidas; por suppuração , ou 
formação de pus ; por passagem ao es - 
todo chronico , quando as moléstias s|o 
agudas; por induração, ou augmenlo de 
densidade da parle lesada; per metas- 
tase, ou mudança rapida de séde ou de 
fôrma da doença; emfim, por gangreno 
limitada, ou desorganisação de uma por¬ 
ção de tecido. 

Estes cinco últimos modos de termi¬ 
nação são também muitas veies o prol»-, 
dio de uma morte próxima. 

A existência apaga-se mais eu menos, 
lentamente ou de repente, quando o mor- 
bo tem de acabar necessariamente de uma 
maneira fatal. 

No primeiro caso, a derradeira, lote da* 
vida com a morte chama-se agonia. 

Este vocábulo applica-se mais especial¬ 
mente ao homem. No entanto os veteri¬ 
nários empregam-n’0 também com refe¬ 
rencia aos animaes. 

0 período de agonia é de ordinário ao* 
nonciado pelos seguintes caracteres ge¬ 
raes, cuja significação ainda assim é re¬ 
lativa: umas vezes face apanhada, outras 
comatosa, e outras, segundo alguns prá¬ 
ticos, hippocratica, quer dizer, olhos en¬ 
covados, vista embadada e triste, con- 
iunctivas pallidas, orelhas derrubadas, 
lábio inferior decaído e flacddo e ventas 
dilatadas. Insensibilidade, ou notável af- 
flicção, tremores, stação mal segura, ou 
[passo vacillante e mui vagaroso, gran¬ 
de abatimento, pulso mais ou menos ao- 
celerado, pequeno e intermittente, pan¬ 
cadas fortes do coração, lingua sôcca, dys- 
phagia, respiração frequente, desegual e 
estertorosa, extremos, bocca, hálito e suo¬ 
res frios, quéda do pello á mais leve trac- 
ção, impossibilidade de estabelecer de um 
modo fixo uma revulsão na pelle, iadif- 
ferença total do doente ás picadas dos ia- 
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sectos, tympanite, excreção involuntária 
das matérias fecaes e da urina, pulso in¬ 
sensível, perda dos sentidos e morte tran- 
quilla ou no meio de agitação mais ou 
menos profunda. 

São estes os signaes que sé observam 
geralmente pouco tempo ames da extinc- 
ção da vida. 

No segundo caso, isto é, quando a 
morte sobrevem repentinamente, a doença 
é seguida tão de prompto d’essa funesta 
terminação, que é impossível reconhecer 
es signaes que vimos de enumerar. 

Cálculos vasculares —Dentro da veia 
porta, do canal tboracico, etc., tem-se 
encontrado algumas vezes pequenas con¬ 
creções esbranquiçadas, adberentes mais 
ou menos intimamente á membrana in¬ 
terna d’estes vasos, que são conhecidas 
pelo nome de cálculos vasculares. 

Sjnonimo de phlebolilhos. 

São frequentemente compostos de fi- 
brina e incrustados de saes calcareos. 

£ difficilimo determinar sua existên¬ 
cia durante a vida. 

Nenhum tratamento póde remediai -os. 

Hematidrose —Nome de um morbo he- 
morrbagtco caracterisado, ao que parece, 
por simples exbaiação de sangue á su¬ 
perfície da pelle. 

Sjnonimo de suor de sangue. 

Observa-se unta vez ou outra no ea- 
valio de raça nobre. 

As causas são desconhecidas. 

O suor de sangue exhibese gotta a 
gotta; este liquido é negro e sécca prom- 
ptameote. 

A presença da hematidrose não pro¬ 
duz perturbado bem sensível de ne- 
nboma outra parte do corpo. 

Não reclama tratamento. 

Quando porém fôr grande a perda de 
sangue, entendemos que é conveniente o 
emprego externo e interno do perchlo- 
rureto de ferro ou outro hemostatico 
eoergico. 

Congelação —Esta palavra designa em 
medicina o estado de mortificação dos or- 
gSos ou tecidos pela acção do frio intenso, 
que os torsa insensíveis, rijos e exsan- 
gues. 

Distinguem-se tres graus na congelação. 

0 primeiro A caracterisado pela inflara- 
maçfc, isto é, a parte exposta ao frio ex¬ 


tremo é rubra, tumefacta, quente e do¬ 
lorosa ; ê lambem sêde de prurido mais 
ou menos forte. 

No segundo a parte torna-se insensí¬ 
vel, dura e pallida. 

Emfim, no terceiro produz-se a gan¬ 
grena. A parte mortificada è pouco e 
pouco separada por uma inflammação eli¬ 
minatória. 

A congelação geral denuncia-se pela 
tendencia ao repouso, ao somno; o ani¬ 
mal não póde mover-se. Este estado ter¬ 
mina pela morte. 

Tem-se observado a congelação local, 
principalmente na crista, orelhas, orbi¬ 
tas, bico, mento e cauda. 

Na congelação local, as fricções com a 
neve ou a agua gelada teem dado bom 
resultado. 

Prescreve-se a medicação ligeiramente 
excitante na congelação geral. 0 chá de 
maeella ou tilia não muito quente, o vi¬ 
nho, a aguardente, o café, etc., satisfa¬ 
zem não poucas vezes. 

Albinismo — Assim se denomina uma 
anomalia de cór que consiste na ausên¬ 
cia de pigmento ou matéria corante da 
pelle, na coloração branca dos pellos e* 
no reflexo avermelhado do fundo do olho. 

Mostra-se não raro nos animaes do¬ 
mésticos. 

É completo ou incompleto. 

Tanto o signal que em exterior se 
chama almarado como o olho gazio pô-' 
dem filiar-se no albinismo natural. 

Entre as fraudes que não poucas ve¬ 
zes se commettem no commereio dos 
animaes domésticos, póde citar-se a se¬ 
guinte. 

Sob a acção do soluto mais ou menos 
concentrado de azotato do prata, o pello 
branco adquire pouco e pouco uma cõr 
alourada que imita assaz o castanho claro 
ou escuro. 

Póde-se esconder, encobrir ainda a vè- 
lbice dos cavallos, tratando primeiro os 
pellos brancos com o cozimento ou a tin¬ 
tura de noz de galha, e, depois, com um 
soluto de persulphato de ferro. 

Tornam-se pretos. 

Mas esta ciganice não occulta ou 0c- 
culta bem mal a edade. 

FuUginosidade — Dá-se este nome a 
um slrato de matéria mais ou menos es¬ 
pesso que reveste a superfície dos den- 
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tes, da língua e da mucosa boccal, strato 
que tem a côr de fuligem de chaminé. 

Este inducto anegrado da bocca apre 
senta-se principalmente no decurso das 
affecções typhoides. 

É formado, ao que parece, pela accu- 
mulação de cellulas epitheliaes. 

Geralmente, o lento desapparecimento 
da fuliginosidade é um signal de bom 
agouro; annuncia a cura. 

J. M Teixeira. 


Breve noticia da vitioultura por- 
tugueza ou resumo dos esolare- 
oimentos indispensavais para 
se avaliar a oolleoçâo dos vi¬ 
nhos de Portugal apresentados 
na exposiçfto internaoional de 
1874 em Londres 


(Continuado de pag. M) 

Quarta regiio — Beira Alta 

A região da Beira Alta occupa os ter 
renos montanhosos dos dois districtos 
administrativos da Guarda e Vizeu, com 
1.054:073 hectares e 485:617.habitantes 

Do ponto mais .elevado da serra da Es¬ 
treita, cuja maior altitude se approxima 
de 1:600 metros acima do nivel do mar, 
partem em diversas direcções os tres 
rios Mondego, Zezere e Coa. Quando as 
correntes d’estes rios descem e os ter¬ 
renos attingem a conveniente situação, 
apparecem logo as vinhas, orlando as 
suas margens. Egualmente se mostram 
ellas nas collinas, que circundam as ame¬ 
nas bacias formadas pelas sinuosidades 
das montanhas que occupam a região da 
Beira Alta. 

Estas breves referencias bastam para 
se reconhecer quanto deve ser variada a 
cultura da vinha e a producção de vinho 
na Beira Alta. 

Todavia os vinhos d’esta região parti¬ 
cipam de propriedades communs que os 
caracterisam e distinguem dos vinhos de 
outras regiões. 

Comparados, porém, entre si, apresen¬ 
tam dotes especiaes, que lhes dão uma 
feição local. 

São caraclerisados os vinhos tintos da 
Beira Alta, pelos seguintes dotes: del¬ 
gados, abertos de còr, macios, muito sa¬ 
borosos, desenjoativos, aromáticos e me¬ 
dianamente alcoolicos. 


Entre os vinhos da Beira têem o pri¬ 
meiro logar os do rio Dão, tanto pela 
sua abundancia, como pela excellencia 
dos seus dotes. 

Como se póde vêr na carta, o rio Dão 
é um affluente do Mondego, que no seu 
percurso banha os concelhos administra¬ 
tivos de Mangualde, Vizeu, Tondella, Oli¬ 
veira de Frades, Nellas, Carregai, S. João 
das Areias e Santa Combadão. 

As duas margens do rio constituem 
uma região vinícola que, depois da do 
Douro, é sem duvida a mais notável. Não 
ha uma unica còndição natural ou econô¬ 
mica, que não favoreça alli a cultura da 
vinha. 

Ainda ha poucos annos os vinhos do 
Dão procuravam, sem nome proprio e ti¬ 
midamente, os centros de consumo inter¬ 
no e os portos de saída para os merca¬ 
dos estrangeiros, pela barra do Porto, e 
principalmente pela da Figueira. Hojé es¬ 
tão emancipados da tutela alheia, e já con¬ 
quistaram a sna própria independencia. 

Dos vinhos da ultima novidade de 1873 
já foram comprados por negociantes fran- 
cezes algumas partidas, que, reunidas, 
não baixam de 17:000 a 18:000 hecto¬ 
litros. 

A media da producção dos vinhos do 
Dão regula annualmente por 150:000 he¬ 
ctolitros ou 30:000 pipas. 

Distinguem-se ainda n’esta região os 
vinhos brancos que, pela sua composição 
e sabor original, constituem uma apre¬ 
ciável especialidade. 

A quantidade de assucar no mosto 
póde calcular-se: 

Nas melhores uvas em.23 a 28 por cento 

Nas mais inferiores em.... 17 . 20 • 

A seguinte nota declara o preço me¬ 
dio remunerador da producção vinícola 
da região da Beira Alta: 

Pipa 

de 804 litros 

_ . . Réis 

Pnmeira qualidade. 30^000 

Segunda qualidade. 20£000 

Terceira qualidade. 12^000 

Quinta região — Beira Baixa 

A região da Beira Baixa comprehende 
05 districtos administrativos de Caslello 
Branco, Coimbra e Aveiro, com a super¬ 
fície de 1.343:600 hectares e 702:021 
habitantes. 
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A media annual da producção vinícola 
d’estaTegião pôde computar-se em600:000 
hectolitros ou 120:000 pipas. 

Como nas outras regiões ba n’esta uma 
grande variedade de vinhos, e tanto mais, 
quanto as condições da producção são 
muito diversas. 

Principiando pelo districto de Aveiro, 
só n’esle, ha não menos de dez a doze 
typos de vinho, bem caracterisados. 

As vinhas situadas entre os rios Dou¬ 
ro e Vouga produzem vinhos um pouco 
verdes, similhantes aos do Minho, mas 
ainda diversos entre si; porque os vi 
nhos das margens do Vouga menos áci¬ 
dos, já revelam um toque de maduros, 
emquanto que os vinhos, que se appro- 
ximam do Douro, s3o muito mais ácidos. 

Os celebres vinhos da Bairrada que se 
produzem nos concelhos administrativos 
da Mealhada e da Anadia constituem pelo 
menos dois typos distinctos. 

Nas vinhas do centro d’esta regi3o 
produzem-se os vinhos tintos muito co¬ 
bertos e encorpados, que pela barra da 
Figueira da Foz se exportam para o Bra¬ 
sil, onde s3o muito procurados e vendi¬ 
dos por bom preço. 

O commercio d’estes vinhos esteve 
muito desanimado, mas n’estes últimos 
aonos tem recuperado os seus créditos, 
e o movimento da exportação é muito 
pronunciado. De*França fizeram-se algu¬ 
mas encommendas dos vinhos das ulti¬ 
mas novidades. 

Nos terrenos mais elevados da regi3o 
vinícola da Bairrada produzem-sè vinhos 
mais descobertos e delgados muito apre¬ 
ciáveis, como vinhos de pasto. 

Além dos vinhos tintos, produzem-se 
na Bairrada vinhos brancos muito gene¬ 
rosos. 

No districto de Coimbra a producç3o 
de vinhos é muito abundante e variada. 
Os vinhos produzidos na bacia do rio 
Mondego, n3o têem nada de comteum 
com os vinhos, que se colhem nas colli 
nas que estão situadas nas duas margens 
d’aquelle rio, na parte alta e montanhosa 
do districto. 

Nas margens das ribeiras que affluem 
ao Mondego também se produzem bas¬ 
tantes vinhos, e de boas e differentes 
qualidades. 

Entrando no districto de Castello Bran¬ 
co, ninguém poderá deixar de notar a 
grande variedade e excellencia dos vi¬ 


nhos, entre os quaes se dá preferencia 
aos da Cova da Beira, fértil e mimosa 
regi3o, formada pelos braços caídos das 
ramificações da Serra da Estrella. 

A vilVa do Fund3o é o centro econo- 
mico e agrícola d’esta abençoada bacia. 

Os vinhos de Tortosendo, Atpedrinba, 
Valle de Prazeres e outras d’aquellas cer¬ 
cania-, rivalisam com os melhores vinhos 
tanto nacionaes como estrangeiros. Des¬ 
cobertos, delgados, suaves, aromáticos, 
bastantemenle alcoolicos, constituem um 
dos mais preciosos typos dos vinhos por- 
tuguezes. 

Quando lord Wellington fez a campa¬ 
nha peninsular teve occasi3o de atraves¬ 
sar a Cova da Beira e beber os delicio- . 
sos vinhos que alli se produzem. 

. Durante a sua longa vida n3o deixou 
de os beber. De Lisboa recebia succes- 
sivas remessas d'elles. 

A força saccharina dos mostos da Beira 
Baixa póde computar-se: 

Naa uvas da melhor qualidade 28 a 28 por cento 
Nas mais inferiores.17 a 28 » 

O preço remunerador por producçSo 
em media geral póde calcular-se assim: 

Pipa 

da SM li uras 


Baia 

Primeira qualidade. 854000 

Segunda qualidade. 204000 

Terceira qualidade. 124000 


Seita regiio — Eitremadnra 

Abrange esta regi3o tres districtos ad¬ 
ministrativos, Lisboa, Santarém e Leiria. 
A sua superficie mede 1.795:786 hecta¬ 
res e a sua populaçSo conta 836:475 ha¬ 
bitantes. 

Á producção vinícola da Estremadura 
regula em media annual por 950:000 
hectolitros, ou 190:000 pipas. 

Os vinhos d’esta região não são menos 
notáveis pela grande diversidade de seus 
typos, do que pelos dotes das suas qua¬ 
lidades. 

Para se fazer idéa da riqueza vinicola 
da Extremadura bastará indicar os prin- 
cipaes typos da sua variada producção. 

Percorrendo a margem esquerda do 
Tejo a partir da costa do mar, encon¬ 
traram-se as seguintes sub-regiões viní¬ 
colas, traçadas pela qualificação dos vi¬ 
nhos: 
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1 . * Setúbal — Nos mercados internos e 
externos é bem conhecido o vinbo mosca¬ 
tel de Setúbal, produzido nas vinhas de 
Azeitão e Palmella. Os vinhos tintos d’esta 
sub-região são também muito apreciados. 

2 . * Almada. — Distinguem-se os vi¬ 
nhos tintos d’esta sub-região por serem 
cobertos de côr, encorpados, saborosos, 
com tendencia para melhorarem com a 
idade as suas boas qualidades. 

3. * Lavradio. —A celebridade dos vi¬ 
nhos tintos do.Lavradio, devida em grande 
parte ao predomínio da uva bastardinho, 
que entra no seu fabrico, é muito antiga. 
Refere-se que o rei dos francezes, Luiz 
Filippe, para uso proprio, dava a prefe¬ 
rencia ao vinho do Lavradio, de que fa- 
?ia annuaes encommemdas. 

4. * Benavente. —São notáveis estes vi¬ 
nhos por serem muito saccharinos e du¬ 
ráveis, sendo bem preparados. 

5. * Almetrim. — Ha n’esta sub-região 
os vinhos do Campo, cujos terrenos es¬ 
tão sujeitos ás inundações do Tejo, e os 
vinhos dos Arneiros, assentes sobre as 
areias, que os ventos arrojam das mar¬ 
gens do Tejo para o interior. 

Os primeiros, que bem preparados po¬ 
deriam offerecer ao coiisumo uma bebida 
branda e refrigerante, servem ordinaria¬ 
mente para a distillação da aguardente, 
que é muito apreciada. 

Os vinhos dos Arneiros, tanto brancos 
como tintos, são pouco encorporados, 
scccos, baslantemente alcoolicos e aro¬ 
máticos. 

6 . * Chamusca. — Esta sub-região pro¬ 
duzia muito e bom vinho, que se consu¬ 
mia nas tavernas de Lisboa, com prefe¬ 
rencia a muitos outros. A moléstia do 
oidium-Tuheri motivou o abandono das 
vinhas. N’estes últimos annos teem-se 
ellas restaurado, sem que os vinhos des¬ 
mereçam da sua antiga reputação. 

Passando á direita do Tejo, e seguindo 
a costa marítima, acham-se novas sub- 
regiões vinícolas. 

7. * CarcaveUos. —Os vinhos brancos 

d’esta sub-região quasi que se extingui¬ 
ram, como os da Chamusca, sob a per¬ 
niciosa acção do oidium Tukeri. Eram 
tão estimados os vinhos de CarcaveUos, 
que estavam monopolisados por uma casa 
estrangeira que os exportava. As vinhas 
de CarcaveUos estão hoje restauradas; e 
já os seus deliciosos vinhos apparecem 
nos mercados. I 


8 . * Collares. — Os vinhedos de Colla- 
res, que ouvem o rugido das ondas do 
oceano a quebrar se nos rochedos do 
Cabo da Roca, produzem um vinbo tão 
singular, que diversifica inteiramente dos 
productos congeneres de todas as sub-re¬ 
giões vinícolas da Estremadura, ainda das 
que mais se lhe avizinham. 

Delgados, brandos, um pouco acidu¬ 
lados, perfumados, e medianamente ai- 
coolicos, são estes vinhos muito estima¬ 
dos pelos consumidores de Lisboa, e já 
a sua boa fama os vae levando aos mer¬ 
cados estrangeiros? onde os convida o 
lucro da exportação. 

Continuando a seguir a costa podem 
notàr-se os vinhos da Ericeira, de Ma- 
fra, de Torres Vedras, da Lourínbã e de 
Peniche, produzidos sobre as areias ma¬ 
rítimas. Os vinhos brancos de Peniche 
constituem uma especialidade muito apre¬ 
ciável. Todavia a producção de todos es¬ 
tes vinhos é por emquanto tão limitada, 
que apenas satisfaz ás necessidades do 
consumo local. 

Tomando agora o rumo da margem 
direita do Tejo, ao subir d’ella, partindo 
de Lisboa denotam-se as seguintes sub- 
regiões : 

9. * Termo. — Tem a denominação de 
vinhos do Termo os que se produzem noe 
vinhedos, que circumÇam a cidade de 
Lisboa, pelo norte e leste, no raio de <0 
a 12 kilometros. Antes da construcção 
das actuaes barreiras da cidade havia 
uma zona fiscal e administrativa, que se 
chamava Termo de Lisboa. Ainda boje se 
denominam vinhos do Termo os que n’esta 
zona se colhem. 

OS vinhos tintos do Termo bastante¬ 
mente cobertos e encorpados prestam-se 
a todos as preparações, e quando eüas 
são racionaes, sobresáem, e tornam-se 
muito recommendaveis, até para a ex¬ 
portação, que os leva aos mercados do 
Brazii, e das nossas possessões ultrama¬ 
rinas. 

Os vinhos do Termo também são apre¬ 
ciáveis. 

Confinando com o Tejo apparecem mais 
tres sub-regiões, que são: 

10 . * l iüo Franca. 

11. * Alemquer. 

12. * Azambuja. 

As vinhas d’estas localidades assentes, 
parte no valle do Tejo, parte nas encos¬ 
tas, que se vão afastando do rio, produ- 
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nm râbos de pasto muito similhantes, 
mas ainda com dotes diversos, para cons¬ 
tituírem bem pronunciadas variedades do 
mesmo typo. S2o muito finos e genero¬ 
sos os vinhos brancos da Ribeira de Ma¬ 
ria Afibnso. Gosam também de merecido 
credito os vinbos tintos e brancos da 
Abrigada. 

43.* Cartaxo .—Esta sub-região viní¬ 
cola é assaz notável, por diversas cir¬ 
cunstancias. Já referimos que a sua ex¬ 
tensão superficial media apenas 15:075 
hectares, formando uma circumscripção 
administrativa e municipal, com a popu¬ 
lação de 40:457 habitantes. 

N’esta região produzem-se em media 
amuai 75:000 a 00:000 hectolitros de 
exceilentes vinhos. Mas o que admira 6 
que em tão limitado território se apre¬ 
sentem Iras variedades de vinhos, que 
podem formar typos dislinctos. 

Os viticultores do Cartaxo tornam-se 
salientes pelo esmero do grangeto das vi- 
abas, e do fabrico dos vinbos, que do 
aouo para anno augmentam a sua repu¬ 
tação, tanto no consumo interno, como 
na exportação para America, e para as 
nossas possessões ultramarinas. 

14.* Sasuarem. —N'esta sub-região da 
Estremadura colhem-se os vinbos do valle 
do Tejo, e os vinhos dos Barro», nos 
terrenos ma» altos e enxutos. 

Estes últimos são susceptíveis de pre¬ 
paro para o consumo das tavernas e para 
a exportação; os primeiros, isto é, os 
vinhos do valle, destinam se pela maior 
parte 1 distillação. 

45.* Mação . —Continuam os vinhedos 
desde Abrantes até á raia de Hespanba 
formando uma sub-região vinícola, de 
que é centro o concelho de Mação, onde 
se produzem vinhos delicados, mórmente 
braços. 

No território, situado entre o rio Tejo 
o a costa do mar, ba uma zona central, 
cm que se podem notar diversas sub- 
regiões vinícolas, que vão indicar-se. 

16. * Bucellas .— Os vinbos brancos 
6*0810 sub-região constituem uma ver¬ 
dadeira especialidade vinieola. São co¬ 
nhecidos em todo o paiz, e estimados em 
alguns mercados estrangeiros. 

17. * Tom» Vedras .—Os vinbos d*esta 
extensa e muito productiva sub-região 
constituem um typo assaz distincto. Co¬ 
baios e encorpados, possuem os dotes 
da uma organisação normal. Fornecem 


grande parte do consumo de Lisboa, e 
exportam-se os mais bem preparados, 

• Mas não se pense que na região viní¬ 
cola de Torres Vedras ha sómente aquelle 
typo vinícola. Tanto brancos como tin¬ 
tos, ba aíli muitas variedades de vinhos 
generosos, distinguindo-se os do Turci- 
fal, Ordasqueira, Runa, etc. 

18. * Arruda. —Os Vinhos de Arruda, 
cobertos e encorpados como os de Tor¬ 
res Vedras, são consumidos, como es¬ 
tes nas tabernas de Lisboa, destinando- 
se também alguns á exportação. 

19. * Cadaval. —Teem-se ultimamente 
exportado para França alguns dos me¬ 
lhores vinhos d’esta sub-região. 

20. * Caldas da Rainha e Alcobaça. — 
É pouco abundante a producção d’esta 
sub-região- Todavia apparecem alli alguns 
vinhos deliciosos. 

21. * Leiria. — Produzem-se bastantes 
vinbos n’esta sub-região, mas em geral 
são destinados á distillação. 

22. * Batalha. 

23* Ourem. 

Estas duas sub-regiões são apenas no¬ 
táveis pela especialidade de seus vinhos, 
que produzem em pouca quantidade. 

24. * Torres Novas. —Os vinhos que 
aqui se colhem em grande abundancia 
são muito generosos, tanto os tintos, 
como os brancos. A sua reputação è já 
antiga. Muito saccharinos, suaves e al- 
coolicos, prestam-se a todos os usos e 
destinos. 

25. * Thomar. —N’esta sub-região não 
ba um só typo. Os vinhos dos valles difife- 
rem muito dos que se colhem nas encostas. 
Tanto uns como outros são um pouco 
descorados, brandos, suaves e mediana- 
mente alcoolicos. 

Os vinbos brancos d’esta sub-região 
são muito apreciados. 

A media geral do mosto das uvas da 
Extremadura dá a seguinte percentagem 
de assucar: 

Nm melhores ovas. 23 a 80 par cento 

Nm mais inferiores. 18 a 23 » 

Os preços remuneradores da producção 
dos vinhos da Extremadura são muito va¬ 
riáveis, mas a media geral póde calca- 
lar-se assim: 
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Pipa 

de 500 litros 


Béis • 

Primeira qualidade.... 40^000 

Segunda qualidade. 30 £000 

Terceira qualidade. 20£000 

Quarta qualidade.. 12 £000 


Sétima regiie — Alentejo 

Esta regilo compõe se dos tres distri- 
ctos administrativos de Evora, Beja e Por¬ 
talegre, com a superfície de 2.441:097 
hectares, e a população de 336:170 ha¬ 
bitantes. 

A media annual da producção vinicola 
anda por 326:000 hectolitros ou 66:000 
pipas. 

O proloquio tradicional reputava o Alem¬ 
tejo terra de mau pão e mau vinho. 

Um facto deplorável para a viticultura 
converteu-se em pomo de oiro para o Alem¬ 
tejo. 

A terrível calamidade do oidium-Tukeri 
poupou as pequenas vinhas do Alemtejo. 

Desde então fízeram-se novas plantações 
de vinhas, e tratou-se de melhorar o fa¬ 
brico do vinho, que começou a concorrer 
aos mercados de Lisboa e de ootros cen¬ 
tros de consumo interno. 

Reconheceu-se successivamente que os 
vinhos do Alemtejo, se não eram supe¬ 
riores, pelo menos rivalisavam com os 
melhores da Estremadura e das outras 
regiões vinícolas de Portugal. 

O valor que n’esses tempos obtinham 
Os vinhos do Alemtejo, devido á escassez 
motivada pela moléstia das vinhas, con¬ 
servam-no ainda hoje, guardadas as pro¬ 
porções dos preços correntes, por suas 
excedentes qualidades. 

As vinhas do Alemtejo são muito fe¬ 
cundas e as suas uvas deliciosas; porém 
os vinhos é que continuam pela maior 
parte a fabricar-se segundo os processos 
antigos e desconvenienles. 

Ha já comtudo alguns viticultores que 
solicitamente se empregam no melhora¬ 
mento dos processos de vinificação. 

A plantação das vinhas no Alemtejo toma 
annualmente um grandíssimo incremento. 
Mão é raro ver em diversas localidades 
bacelladas de 100:000 e 200:000 pés. 

Os vinhos mais notáveis do Alemtejo 
são: no districto de Evora, os das cerca¬ 
nias d'esta cidade e os de Redondo ; no 
districto de Beja os de Cuba, da Vidiguei- 
ra, de ViUa de Frades, de Ferreira e de 


Serpa ; no districto de Portalegre os de 
Eivas, de Casteüo de Vide e da Ribeira 
de Niza. 

No mosto das uvas do Alemtejo ba de 
assucar: 

Nas melhores castas. 22 a 25 por cento 

Nas mais inferiores. 18 a 20 » 

Aproxima-se da verdade a seguinte nota 
do preço medio remunerador da produc- 
ção do vinho do Alemtejo: 

Ppa 

de Me litro* 


Réis 

Primeira qaalidade. 80£000 

Segunda qualidade.. 20â000 

Terceira qualidade. 15£000 


Oitava região— Algarve 

Esta região, que administrativamente 
forma hoje o districto de Faro, tem de 
superfície 186:835 hectares e é povoada 
por 177:152 habitantes. 

A media da producção annual de vinho 
regula por 90:000 hectolitros ou 18:000 
pipas. 

As vinhas do Algarve estiveram qaasi 
perdidas com o flagello do oidium-Tukeri. 

Actualmente eslão renovadas. 

As uvas e os vinhos d’esta abençoada 
região, como todos os fructos que n’ella 
se criam, tiveram sempre grande estima¬ 
ção. 

Está demonstrado, que os vinhos do 
Algarve, pelos seus dotes naturaes, não 
têem que invejar aos vinhos da Madeira, 
do Gerez e de Malaga. No que ha grande 
desleixo e atrazamento é nos processos 
da vinificação. 

Os vinhos mais apreciados do Algarve 
são os que se produzem nos concelhos 
administrativos de Tavira, de Olhão, de 
Portimão e da Lagóa. 

Os mostos do Algarve contéem de ae- 
sucar: 

Nas melhores uvas. 34 a 80 por oento 

Nas inferiores. 18 a 19 » 

0 preço medio remunerador da pro¬ 
ducção dos vinhos do Algarve é, pouco 
mais ou menos, o seguinte: 


Primeira qualidade. 30*000 

Segunda qualidade. 25£000 

Terceira qualidade. 15*000 
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QUINTA PARTE 
CmcImí* 

A cultura da vinha em Portugal data 
de tempos immemoriaes. Mas o paiz li¬ 
mitava-se a produzir apenas o vinho que 
se consumia nos mercados internos, por¬ 
que não está bem averiguado que no 
meiado do século xiv, durante o reinado 
de D. Remando i, houvesse exportação 
de vinho, como referem alguns ckronislas. 

O que se sabe com certeza é que na 
epoca dos nossos gloriosos descobrimen¬ 
tos os galeões iam para as índias sorti¬ 
dos de vinho. 

Isto, pelo menos, prova que já n’aquel- 
les tempos eram bem conhecidas as con¬ 
dições naturaes da grande duração dos 
vinhos portoguezes. 

Conta-se que, em virtude de grandes 
esterilidades na Italia, vieram os com- 
merciantes iDglezes procurar pela primeira 
vez os nossos vinhos negros, saccharinos 
e alcoolicos das margens do rio Douro, 
nas proximidades de Lamego. 

Soccessivamente se foram estabele¬ 
cendo feitorias inglezas na cidade do Porto, 
as quaes compravam no Douro o vinho, 
e o faziam carregar para os mercados bri- 
Unnicos. 

Faria-se, então, alguma exportação de 
vinhos do Porto e Lisboa, para os portos 
do Báltico, do Braril e das nossas pos¬ 
sessões ultramarinas. Todavia era o com 
mercio da Inglaterra, qne levava as maiores 
carregações, que não chegaram comtudo 
a exceder, desde o anno de 1678 até 1702, 
a 5:162 pipas oo 25:810 hectolitros, me¬ 
dia annual. 

No anno immediato (1703) celebrou-se 
om tratado entre Portugal e a Gran-Bre- 
tanha, negociado por Metkuen, do qual 
ainda boje conserva o nome. 

Por esta convenção os lanifícios da In¬ 
glaterra teriam admissão em Portugal, e 
os vinhos portoguezes pagariam nos por¬ 
tos d’aquella nação- nm terço menos dos 
direitos lançados aos vinhos dos outros 
paizes. 

Diz-se qoe este tratado fõra funesto para 
Portugal, porque, embora augmentasse 
a exportação de vinbos para a Inglaterra, 
ficaram arruinadas as nossas florescentes 
fabricas de lanifícios. 

A media annual da exportação de vi¬ 
nhos do Porto para a Inglaterra, durante 


o período que decorre de 1703 até 1756, 
não passou de 16:218 pipas ou 81:090 
hectolitros. 

Por este tempo levantaram-se queixas 
contra a mancommunação dos feitores »»► 
glezes, estabelecidos no Porto, para dieta? 
rem os preços aos productores do Douro, 

Diz-se que a creação da Companhia 
geral da agricultura das vinhas do Alta 
Douro tinha por fim evitar aquella man* 
cnmmunação. ■ 

Como quer que fossse, a companhia 
nunca realisou a prosperidade do Alto 
Douro. A idade de oiro, em que este pais 
viveu, nos fins do século passado, e nos 
primeiros annos do actual, leve a sua 
origem nas guerras da republica franccza, 
e posteriormente no bloqueio continen? 
tal, com que Napoleão i intentava compri¬ 
mir a Gran-Bretanha. 

Os nossos portos eram os únicos, que 
em boa amizade recebiam os navios da 
Gran-Bretanha. 

A media annual da exportação de vi¬ 
nhos do Porto, desde 1789 até 1815, não 
baixou de 42:000 pipas, ou 210:000 hecto¬ 
litros. 

Feita a paz geral, voltou a exportação 
aos seus antigos limites, porque desde 
1816 até 1832, epocha em qne o governo 
inglez igualou os direitos de importação 
sobre os vinhos de todas as nações, a 
media annual da exportação não passou 
de 23:000 pipas. 

A luz do progresso, que o facho da 
liberdade desde 1834 principiou a dif- 
fundir por todo o paiz, veio esclarecer 
o.espirito publico, e dispôr os ânimos, 
para se realisarem as reformas econômi¬ 
cas, que a nossa agricultura reclamava, 
á frente dos maiores interesses nacio- 
naes* 

Deu-se á terra a mais ampla liberdade, 
extinguiram-se os dizimos e outros im¬ 
postos odiosos, aboliram-se os vinculos, 
abandonou-se o systema prohibitivo nas 
alfandegas, abriram-se os portos á saida 
dos productos da terra, fundou-se o cre¬ 
dito agrícola e rural, crearam-se estabe¬ 
lecimentos de iustrucção agrícola e in¬ 
dustrial, abriram-se estradas e construi¬ 
ram-se caminhos de ferro. 

Vão estas condições de progresso de 
dia a dia manifestando a sua benefica in¬ 
fluencia sobre os destinos da agricultura 
portugueza. 

Sendo, como é, sem duvida, a cultura 
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da vinha uma das principies industrias 
agrícolas de Portugal, erro fõra não a 
julgar participante das bênçãos do pro- 
gresso geral. Mas é judicioso confessar 
que onde havia tanto que alterar, que 
renovar e que angmentar o tempo éum 
postulado essencialmente impreterivel. 

Advirta-se ainda que nos melhoramen¬ 
tos vinícolas temos andado mais vagaro- 
samente do que nos cumpria, e não se 
esqueça que o progresso para ser pro- 
ductivo exige a maior perseverança. 

Devíamos principiar pelo reconheci¬ 
mento absoluto e relativo dos nossos vi¬ 
nhos. Assim se fez. O que o estudo e a 
observação tem patenteado a este res¬ 
peito é muito mais do que se espe¬ 
rava. 

Ha tres homens n’este paiz a quem a 
viticultura portugueza deveimmensos ser¬ 
viços. Fõra faltar ao que lhes é devido 
não os nomear; são elles: 

«O par do reino viscoude de Villa 
Maior, reitor da universidade de Coimbra 
socio effectivo da academia real das sci- 
encias de Lisboa, antigo director do ins¬ 
tituto geral de agricultura e antigo lente 
de cfaymica da esccla polytecbnica de 
Lisboa.* 

Tem servido de presidente de varias 
commissões de estudos vitícolas e oeno- 
logicos; publicou algumas obras sobre 
:esta especialidade, foi encarregado de al¬ 
gumas excursões vinicolas e occupou-se 
por alguns annos da organisação da am- 
pejograpbia do Douro, que levava já muito 
adiantada, e que circumstancias indepen¬ 
dentes da sua vontade não deixaram ainda 
continuar. 

«O commendador João Ignacio Fer¬ 
reira Lapa, socio da academia real das 
sciencias de Lisboa, lente de cbimica 
agrícola e artes agrícolas do instituto ge¬ 
ral deagricultora e vice-directordo mesmo 
instituto.* 

Quasi exclusivamense dedicado ao es¬ 
tudo da vinha e dos vinhos tem já pu¬ 
blicado duas edições da sua technologia 
rural, em que trata magistralmente da 
viticultura e oenologia, tem sido nomeado 
para todas as commissões officiaes rela¬ 
tivas a esta especialidade e- por diver¬ 
sas vezes foi encarregado de excursões 
vinicolas. 

< O commendador Antonio Augusto de 
Aguiar, socio effectivo da academia real 
das sciencias, director d» instituto indus¬ 


trial de Lisboa e lente de cbimica da es¬ 
cola polytechnica. 

Tem-se entregado ao estudo da oeno¬ 
logia, é auctor de uma acertada modifi¬ 
cação da dorna Mimard; tem feito parte, 
com os dois antecedentes, de varias com¬ 
missões e excursões de estudos vinicolas 
e oenologicos, e ultimamente foi nomeado 
commissario régio da exposição interna¬ 
cional de vinhos em Londres. 

A principal iniciativa dos referidos es¬ 
tudos partiu do actual ministro dos ne¬ 
gócios estrangeiros e da marinha, quando 
tão illustrada e dignamente desempenhos 
o logar de ministro das obras publicas 
em 1866 e 1867. 

Os distinctos oenologistas a que nos 
referimos, por meio das repetidas analy- 
ses que leem feito, reconheceram que a 
maior parte dos vinhos portugueses, ape¬ 
sar da extrema diversidade de seus typos, 
apresentam sem artificio uma organisação 
normal, e todos os dotes naturaes que 
os fazem apetecíveis, sadios e duráveis. 

Encarregaram-se os nossos cônsules 
de formar collecções dos vinhos estran¬ 
geiros expostos á venda nos diversos mer¬ 
cados da Europa e da America. 

No exame comparativo que se fez evi¬ 
denciou-se que da massa das nossas diffe- 
rentes uvas se podiam fabricar todos os 
vinhos conhecidos nos mercados do mun¬ 
do, sem ser preciso adulterar a sua na¬ 
tural composição. Bastaria para o conse¬ 
guir adoptar os processos aconselhados 
pelos oeenologistas. 

Desde os vinhos verdes do Minho, até 
aos mais saccharinos do Douro e do Al¬ 
garve, pôde formar-se uma innumeraval 
escala de variedades. 

Mas estas naturaes vantagens são em 
grande parte annulladas pela falta de ina- 
trucção doa viticultores. 

É sabido que as industrias se não des¬ 
envolvem, nem tendem ao seu aperfei¬ 
çoamento, sem a intervenção do cea- 
mercio. 

Mas este não exerce a sua actividade 
sem determinadas condições. 

Dentro do paiz eram necessárias as vias 
de commonicação, para transportar os vi¬ 
nhos dos centros da producção para os 
portos de embarque. 

Felizmente esta condição economica 
existe em grande extensão do paiz. 

Mas falta a principal, que é o consumo 
nos mercados estrangeiros. 
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0 vinho é ama bebida qae as nações 
civilisadas ião podem dispensar. 

£ o vinho qae sastenta o braço do ope¬ 
rário nos trabalhos mais violentos, é o 
vinho qae robora as forças alquebradas 
pelas doenças, è emfim o vinho qae faz as 
debeias da mesa das classes abastadas. 

As amostras qae Portugal manda á ex¬ 
posição internacional de Londres podem 
testemunhar qae n’este paiz ba vinho 
para todas as classes sociaes. Os preços 
são também variayeis, desdeo minimo até 
ao máximo, como s8o diversos os vinhos. 

Compre advertir qae as amostras qae 
na referida exposição representam os vi 
nhos portaguezes estão longe de paten¬ 
tear a realidade. 

Portogal não estava preparado para a 
exposição de seus vinhos communs, que 
pela maior parte se consomem nas locali¬ 
dades da prodacção. 

O governo portuguez accedeu ao con¬ 
vite por honra de quem o fez. 

Chamámos a attençSo dos entendedo¬ 
res não sobre o estado dos vinhos, mas 
unicamente sobre a soa composição na¬ 
tural. 

Apparecem nas amostras vinhos defei¬ 
tuosos. Foi a imperícia e o desleixo do 
prodoctor, que lhe fez o damno. Note-se 
qae os defeitos dos vinhos portaguezes 
são todos aecidentaes. Nos milhares de 
amostras qae concorreram á exposição 
ião se encontrará um onico vinho, pri¬ 
vado das propriedades orgaoicas qae 
constituem esta bebida do homem civili- 
sado. Poderá ser mais ou menos grato 
ao paladar do provador este oo aquelle 
vinho, mas os oenologistas não poderão 
deixar de reconhecer que a massa de to¬ 
dos os nossos vinhos é excellente. 

Ha ainda outras circunstancias concor¬ 
rentes para qae o estado dos vinhos por¬ 
tugueses chegados a Londres não repre¬ 
sentem bem e fielmente as saas qualida¬ 
des genuínas. 

A maior parte das amostras foram col- 
tecdonadas em fevereiro e março dos vi¬ 
nhos da novidade de 1878. 

N'esta epocha ainda muitos vinhos não 
tinham completado a sua fermentação, 
porque n’este anno foi ella mais demo¬ 
rada do ç|ue costuma ser. 

Extrabír de uma vasilha grande uma 
pequena porção é sempre um risco para 
« vinho extrahido. 

Este processo exige muita attençio e 


experiencia e limpeza, e os nossos pro- 
ductores, dois terços pelo menos dos-que 
forneceram as amostras, são inteiramente 
desavisados n’este mister. 

Advirta-se também qae muitos prodo- 
ctores commettem a indiscrípção de aro- 
matisar seus vinhos com álcool impre¬ 
gnado de essencias estranhas. 

Com profonda convicção na bondade 
natural dos nossos vinhos, não queremos 
occultar os seus defeitos aecidentaes. 

O que é mais difficil, para constituir 
essa bondade, dá-o a natureza, mas o 
que é mais facil, e o aue a arte da vini- 
fleação póde ensinar, é isso que falta ao 
viticultor portuguez. 

Mas estes inconvenientes podem des- 
apparecer rapidamente, logo que os nos¬ 
sos vinhos sejam procurados nos meres- 
cados estrangeiros. 

É bem de ver que aqui não se faz re¬ 
ferencia á quantidade que actualmeote se 
produz. Essa tem destino. O consumo in¬ 
terno absorve seis sétimos da colheita, o 
resto exporta se. 

Mas o que se ignora fóra de Portogal 
é que nós temos não menos de um mi¬ 
lhão de hectares de terrenos mnito aptos 
para a plantação da vinha, terrenos qae 
acloalmente estão, pela maior parte, in¬ 
cultos e que tem insignificante valor para 
outras culturas. 

Pondo de lado outras localidades, e 
referindo-nos unicamente ás doas margi- 
naes do Tejo, poderíam aqui, dentro de 
cinco ou seis annos, produzir-se milhões 
de hectolitros de excedentes vinbos. 

E note-se bem qae o vinho produzido 
nas margens do Tejo, desde Lisboa até 
á raia de Hespanha, cobriria com vanta¬ 
gem todas as despezas da prodacção, 
vendendo-se a pipa de 800 Utrosa 434000 
reis, media geral. 

Logo qae os capitaes affloam para esta 
indostría, e o commercio reconheça as 
suas conveniências, os vinbos eommuas 
de Lisboa irão satisfazer aos mercados da 
Gran-Bretanha as necessidades' dos con¬ 
sumidores menos abastados, assim como 
os vinbos finos do Perto vão satisfazer as 
exigências das classes ricas. 


Aa oepelrae rebeldes ao Phyloxera 

Havíamos indicado recentemente quanto 
importava precatar-nos contra as copeiras 
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americanas, introduzidas com pouca cir¬ 
cunspecção como meio de substituir os 
nossos vinhagos destruídos pelo Phyloxera. 
Os nossos leitores encontrarão cerlamente 
oteis indicações no seguinte cxtracto que 
nos dirigiu de Augusta, na Geórgia (Es- 
tados-Unidos d’America), o sr. Le tlardy 
de Beaulieu que receia que, no nosso paiz, 
se tenha recorrido a plantações de cepei- 
ras das quaes o Phyloxera fará sem duvida 
a sua preza. O nosso correspondente ex¬ 
prime-se nos seguintes termos; 

«A terrível crise que a viticultura atra¬ 
vessa, soffria eu n’uma escaila restricta. 
De ha dez para doze annos o rendimento 
na Geórgia, acha se reduzido a pouca 
cousa. A vinha não morre: não ha phy¬ 
loxera, porém está atacada de doenças 
fungoides que até aqui não temos podido 
combater. Preferimos adoplar uma cepeira 
que cresce espontaneamente nos nossos 
climas, cepeira que nunca se viu atacada 
de nenhuma doença, de nenhum insecto 
e que cada atino dá uma vindima de uma 
abundancia prodigiosa. 

«A innocuidade d’esta vinha é prova¬ 
velmente devida a uma natureza totalmen¬ 
te distincta da das outras cepas. A sua 
madeira é dura, quasi desprovida de me- 
duila, e a casca é fina e adherente; só as 
cepas velhas se despojam da sua casca ex¬ 
terna. Esta vinha pertence ao grupo Ro- 
tundifolia que comporta algumas varieda 
des de fructos brancos e coloridos. É ape¬ 
nas conhecido na Europa; a sua historia 
é ainda muito incompleta na America por 
que o seu habitat é precisamente a região 
em que o algodão absorve todo o inte¬ 
resse, toda a atlenção dos agricultores. 

«Da missão do sr. Planchon, das in¬ 
vestigações do sr. Max Corou, parece re¬ 
sultar que a maior parte das cepeiras ame¬ 
ricanas que se introduziram no Meio-dia 
para substituir as que o phyloxera des¬ 
truiu, serão tarde ou cedo egualmente 
atacadas por este Oagello. 

«Se assim deve acontecer, não seria 
urgente evitar aos viticultores uma perda 
de tempo e de dinheiro irreparável, acon¬ 
selhando-lhes que recorram á unica ce¬ 
peira que, segundo a opinião de todos os 
homens competentes, seja de natureza para 
resistir aos diversos flagellos da vinha? 

«Sem duvida que esta ceeira, não será 
isenta de defeitos; exigirá profunda mo¬ 
dificação na cultura e fabrico; mas emfim 
haverá vinho; havel-o-ha em abundancia, 


e, durante a tenra idade da vinha, os 
campos produzirão cereaes e forragens.» 
j Talvez haja também em França cepei¬ 
ras que por si mesmas sejam rebeldes 
ao phyloxera. Recenlemente no concurso 
de Niort, o sr. Regis cuja aucloridade é 
tamanha no departamento da Gironda; ci¬ 
tava-nos como tal o Cabemet Sauvignon. 
Seria acertado ensaiar as nossas espedes, 
por que não nos parece demonstrado que 
os Estados-Unidos d’America tenham o 
exclusivo privilegio de. possuir cepeiras 
susceptíveis de resistir ao flagello destru¬ 
idor. Demais somos d'aquelles que pen¬ 
sam que se não deve desanimar, e que 
sem duvida, se encontrarão meios de lu- 
ctar conüa o Oagello. A communição fei¬ 
ta recentemenle pelo sr. Dumas i Socie¬ 
dade central d'Agricultura, depois á Aca¬ 
demia, cujo texto publicaremos, apresenta 
sobre este ponto indicações completa¬ 
mente novas que não permittem que nos 
entreguemos á desesperança. 

(Journal de í Agricultar e) 

A. J. H. Gonzaga 


Estado da questão das aguas de 
despejo e de seu emprego agrí¬ 
cola na França e no estrangeiro. 

(Continuado de pag. 9) 

II PAIZES ESTBANQEIB08 

§ t.° Inglaterra —A questão das aguas 
de despejo, sewage, continua a ser a or¬ 
dem do dia na Inglaterra, onde ha alguns 
annos, preoccupa a opinião publica. A 
pequena saida dos rios que atravessam 
as cidades maoufactoras, o volume enor¬ 
me de impurezas que vomitam vastas offi- 
cinas, a addição frequente das immundi- 
cies aos esgotos, explicam as preoccupa- 
ções dos nossos visinhos. 

Os traços geraes da situação são os 
mesmos do que no anno ultimo. Nas 
grandes cidades, hesitações, falta de so¬ 
lução definitiva; nas pequenas ou me¬ 
dianas tentativas multiplicadas, applica- 
ção de diversos systemas convergindo 
pouco a pouco para a solução agrícola. 
Aqui o movimento e o progresso par¬ 
lem das mais modestas localidades, e 
mal- alcançam os grandes centros; em 
França, todos os esforços estão quasi 
concentrados em Paris. 
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Um recente documento parlamentar 
(maio de 1873) estabeleceu a estatística 
exacta das cidades inglezas que depuram 
ou utilisara as aguas de despejo: * Return 
of the names of Borough, Local Boards, 
Parishes, and special drainage districts 
whichhave Ihrough loans provide dsetoage 
Farms, or other means for lhe disposal of 
sewage by fUtration or precipilation .» 
PTesta estatística não figuram nem Lon¬ 
dres, onde os gigantescos projectos da 
« Metropolis sewage and Essex reclamation 
company* são sempre letra morta, nem 
Bfrmingham, que não se refez do mau 
exito das suas propostas no parlamento 
em 1872, nem Glasgow, onde as dispen¬ 
diosas concepções dos srs. Bazalgelte e 
Bateman, para as irrigações dos terrenos 
situados entre a cidade e o mar, não 
passaram além de estudos e de discus¬ 
sões. A própria Edimburgo foi posta de 
parte; sabido é, com effeito, que ás por¬ 
tas d’esta cidade diversos particulares 
utilisam desde longos annos uma parle 
das aguas impuras que os regatos con¬ 
duzem para o golpho de Leith. Mas não 
ba alli nem obras de saneamento muni¬ 
cipal, nem exploração metbodica de con¬ 
junto. 

As cidades de que o precitado traba¬ 
lho apresenta a estatística oflicial são em 
numero de 128 e comprehendem um to¬ 
tal de população de 1.616:391 habitantes; 
ou por cidade 12:862 habitantes termo 
medio, vê-se pois, que, em geral são lo 
calidades de medíocre importância. Es¬ 
tão divididas em tres cathegorias, se¬ 
gundo o mcthodo de tratamento applicadp 
ás aguas de esgoto: cidades que empre¬ 
gam a filtração ; a precipitação; a sewage 
forms. 

!.• Filtração. — As cidades que tra¬ 
tam as aguas pela filtração são em nu¬ 
mero de 54—A operação pratica-se por 
meio de substancias diversas, areia, car¬ 
vão, argila dessecada, etc.; é sempre 
muito imperfeita e ao mesmo tempo dis¬ 
pendiosa. A despeza media de instalação 
dos apparelhos foi de 54:273 fr. e a des¬ 
peza annual de exploração não foi infe¬ 
rior a 20:907 fr. contra uma receita in¬ 
significante de 1:462 fr. As 54 cidades 
apresentando uma população media de 
7:146 habitantes, a despeza da primeira 
installação vê-se ser de 7^,59 por cabeça 
e a despeza liquida de exploração de 
24,72. As cidades principaes em que a 


filtração se pratica, são: Bacup, Bilston, 
Cantenbury, Cheltenham, Coventry, New- 
castle-unter-Lyme. 

2 .° Precipitação. — A precipitação pe¬ 
los agentes chimicos conta ainda 27 cida¬ 
des, e a precipitação pela simples depo¬ 
sição nas bacias, sem addição de reactivo, 
3; ao todo 30 cidades de uma popula¬ 
ção media de 24:454 habitantes. As su¬ 
bstancias empregadas para a precipitação 
são bastante variadas. 


Cal e saes de cal. 14 ddadei 

Processo A B C, ou nativo gaano, » 

carvão, argila, alumina, etc. 8 

Ácido carholico .. 1 

Cinzas. 1 

Sulphato de alumina (Birds Process 1 

Desconhecidas.. * •.. 7 


O emprego da cal é predominante; 
mas por toda a parte se renunciou aos 
processos despendiosos, usados antiga¬ 
mente em Leicester ou em Tottenham: tra¬ 
ta-se de uma precipitação summaria com 
exploração grosseira dos depositos cujo 
valor agrícola è medíocre. O processo A 
B 0, foi, como bem o indicámos na nossa 
precedente exposição, julgado severaraente 
e condemuado em Londres, bem como 
em Paris, em seguida a prolongadas ex¬ 
periências feitas em 1872; as localidades 
em que o processo se explora ainda, não 
fazem mais do que proseguir nas clausu¬ 
las provisórias de contractos celebrados 
no momento em que as acções da com¬ 
panhia, lançadas habilmente na bolsa, at- 
tingiam cursos proximos de 40 libras; em 
agosto de 1873, esta cota havia descido 
a 4 */í libras. 

As despezas medias da primeira ins¬ 
tallação d’estes diversos systemas foram,, 
por cidade, de 125:233 fr. ou de 5 fr. 
12 por cada habitante; as despezas an- ■ 
nuaes de exploração de 21:199 fr. contra 
uma receita insignificante de 1:260 fr., 
ou de despeza annual liquida de o fr. 82 
por habitante. 

As cidades principaes que ainda prati¬ 
cam a precipitação são: Blackburn, Bol- 
ton, Burton upon-Trent, Halifax, Leeds, 
Leicester, Tottenham. 

3." Sewage Farms .—As cidades em 
que o tratamento das aguas de despejo 
è puramente agrícola são em numero de 
44, contando uma população media de 
12:583 habitantes. — A extensão media 
das herdades exploradas pela Sewage é , 
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de 48 hectares 84 ares. Vê-se que o pe¬ 
queno cubo diário das aguas exploradas, 
cubo que se póde avaliar na media de 
2.-000 metros cúbicos, ou */*• do serviço 
• actual de Paris, pemitle restringir consi¬ 
deravelmente a superfície destinada á ir¬ 
rigação. 

N’estas condições quasi todas as mu¬ 
nicipalidades teem comprado ou algumas 
vezes alugado os terrenos, e a maior parte 
as exploram ellas mesmas em regie. 23 
cidades dirigem d’esle modo directamente 
as herdades por meio de agentes admi¬ 
nistrativos, 14 fazem soblocações; faltam- 
nos apontamentos á cerca de 7. —A acqui- 
sição das herdades e terrenos eleva a um 
subido algarismo as despezas da primeira 
installação, 301:008 fr. por cidade, ou 23 
fr. 92 por cada habitante. A mesma pro¬ 
porção applicada a Paris acarretaria uma 
despeza de 48.000:000 fr., a administra¬ 
ção municipal espera terminar a sua obra 
por uma quantia inferior a 10.000:000 
fr., ou 2 fr. 80 por habitante. As despe¬ 
zas annuaes de exploração são egualmente 
elevadas, e só parcialmente compensadas 
pelos productos ; são de 37:182 fr. em 
media contra 19.082 fr. de receita, ou des¬ 
peza liquida por anno e por cabeça 1 fr. 
44. A mesma proporção applicada a Paris 
daria uma despeza annual de 2.800:000 
fr., muito superior aos cálculos dos en¬ 
genheiros e da administração parisiense, 
mesmo na bypothese em que a agua fosse, 
como hoje, fornecida gratuitamente á cul¬ 
tura livre. — As municipalidades inglezas 
proseguindo na sua obra com estas des- 

S izas annuaes tão elevadas, entraram hoje 
ancamente na senda administrativa do 
saneamento, acceitando a cultura como 
processo, porém não a considerando já 
como fim, e principalmente como fim lu¬ 
crativo. 

As iHusõeeqoe inconsideradamente pro¬ 
pagavam certos escriptores agrícolas de¬ 
saparecem ; mas falta a resolução racio¬ 
nal e completa de um grave problema de 
salubridade. A riqueza publica, senão os 
rendimentos immediatos da- cidades, ga- 
nba com uma operação que torna dispo¬ 
nível um adubo, até então perdido, ao 
mesmo passo que assegura a saude dos 
habitantes. De mais, as cidades inglezas 
impondo-se o papel de cultivadoras ad¬ 
ministrativas, procuram reduzir as suas 
despezas e fazer o mais economicamente 
possível uma operação que se salda com 


perda para quasi todas; for por isso que 
em Mertbyr-Tydvil, sob o nome de filtra¬ 
ção iniermittente, o sr. Bailey-Denton es¬ 
tabeleceu um systema no qual torna o solo 
extra-permeavel por meio de drenos múl¬ 
tiplos; a superfície irrigada e colmatada 
desce então a 0 hectares 57 por 1:000 
habitantes por 4 hectares 80, algarismo 
medio das 44 cidades citadas na estatís¬ 
tica ; é sabido que em Paris, com o solo 
de saibro da planície de Gennevilliers, con¬ 
tamos uma superfície de 2:000 hectares, 
para exploração annual de 100.000:000. 
metros cúbicos lançados pelos eoflectores, 
ou 1 hectare por 1:000 habitantes. - 

Não desceremos aos diversos detalhes 
relativos ás culturas e consignados no 
nosso precedente trabalho; constataremos 
unicamente, de novo, o movimento cons¬ 
tante que leva cada vez mais os explora¬ 
dores inglezes a adoptarem os legumes 
como cultura quasi exclusiva, em detri¬ 
mento dos prados, cuja proporção rela¬ 
tiva desce ao que deve ser como afblba- 
mento sob o brusco clima de Inglaterra. 

As cidades principaes que possuem 
Sewage Farm são: Banbury, Bedfort, Bta- 
ckbum, Bury, Saint Edmunds, CheKe- 
nham, Gborley, Edmonton, Kidderminster, 
Merthyr-Tydvid,Reigate r Tungbrige-Wells, 
Warwyck. 

S 2.° Paixes diversos. — Nenhum facto 
bastante saliente ha para notar desde o 
anno ultimo nos diversos paizes do con¬ 
tinente. 

Em BruxeUas, a nova rede de esgoto 
continua a fazer o serviço interno de sa¬ 
neamento em boas condições, porém as 
aguas do collector lançam-se sempre no 
Senna, abaixo da cidade.. Os projectos de 
irrigação das planoras de Loo e Penthy, 
devidos aos srs. Derote e van Mierío ps- 
tão em estudo e discussão; com o sen 
clima e com os terrenos disponíveis, a 
municipalidade de BruxeUas, receia ver-se 
forçada, segundo a expressão de um dos 
seus membros, a fazer irrigações á m- 
gleza, isto é sobre superficiesrelativamente 
consideráveis e de compra ou exploração. 
dispendiosas. Uma parte do conselho com- 
munal parece inclinar-se para um serviço 
de ensaio, destinado a fixar as despezas 
e resultados praticamente possíveis. — Ao 
mesmo tempo, a cidade de BruxeUas me¬ 
lhora o seu serviço-de limpeza; vae des¬ 
pender este anno 500:000 fr. n’este ob- 
jecto, e só espera tirar cerca de 180:000 
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4*., éi venda des seus 120:000 cúbicos 
de limpezas. Já lá vae o tempo em que 
Bruxellas e Paris tiravam cada anno om 
locro seguro da limpeza das suas roas; 
as exigências da salubridade e do aceio 
forçou a administração a despezas cres¬ 
centes, em quanto que o valor dos resi- 
duos das ruas vae em deminuição pelo 
proprio facto do maior aceio. Um interes¬ 
sante estudo devido ao sr. Pittermann, 
director da estação agronômica de Gem- 
bioui, mostrou recentemente que as lim¬ 
pezas actuaes de Bruxellas dozam ainda 
3,92 de aiote por tonellada, o que per- 
mitte uma utilisação agrícola analoga á 
que se fabrica nos arredores de Paris. 

Na ÂUem anha, a cidade de Dantzic, 
■unida pelo engenheiro ingtez Latham 
de orna rede de esgoto, começa a utilisar 
as soas aguas impuras fertilisando as du¬ 
nas visinhas da aldea de Heubude; algu¬ 
mas bombas aspirantes acham-se monta¬ 
das na ilba de Koempe, lançam as aguas 
para um conductor metálico de 4 kilome¬ 
tros de extensão, o qual transpõe os di¬ 
versos braços do Mottiau e do Vistula por 
quatro eipbões, e termina actualmente 
n’uma rígueira de 0, B 75 de largo susten¬ 
tada por pranchas. A parte irrigada de¬ 
signada st» o nome de Riesetfelder, não 
coaprebende senão 2# a 30 hectares dos 
800 hectares concedidos por trinta annos 
ao sr. Aird. As culturas adoptadas são 
as raizes e as hortaliças, beterrabas, cou¬ 
ves, couve flôr, rabanos, cenouras, ce¬ 
bolas, aipo, morangos, centeio, batatas, 
ele.; o multado agrícola é admiravel e 
ma oásis se críad’este modo pouco apouco 
no meio de dunas aridas. Uma fonte que 
brota no meio de Rieselfelder, conserva 
uma pureza perfeita, e testemunha n’este 
ponto, bem como em Gennevifiiers na ou 
mgtaterra, o poder depurativo do solo. 

Em Berlim, em Breslau a rede dos es¬ 
gotos completa-se e a utüiaaçio agrícola 
está em estudo como complemento ex¬ 
terno do sjstema interno de saneamento. 

Na Bmsia, a canalisação subterrânea 
de S. Petersburgo, e o emprego a dar ás 
futuras aguas de esgoto preoccupa a opi¬ 
nião publica. Os projectos dos srs. Wolff 
e Popoff disputam preferencia. No pro¬ 
jecto <f este ultimo engenheiro, um colle- 
dor drcular deve cercar a cidade e des* 
agnar no golpho de Finlandia, depois de 
Inver atravessado os terrenos alagadiços 
situados a Oeste da cidadei A agua seria 


posta á disposição dos cultivadores e em 
todo o caso purificada chimicamente an¬ 
tes da sua saida para o mar. 

Em Vienna, o saneamento interno pro- 
segue pela formação successiva das abo¬ 
badas da canalisação onde se lançam aa 
aguas de despejo. As duas margens do 
Wien que atravessa a cidade, acham-se 
hoje munidas de collectores que teem e 
nome característico de Canaes do Cho- 
lera. — As impurezas são todas fiualmeote 
lançadas no canal do Danúbio, que bem 
depressa terá o seu collector lateral, até 
ao dia em que a infecção concentrada 
cada vez mais, e vãmeote affastada para 
alguma distancia da cidade, exija o potente 
recurso da cultura para desapparecer. 

Em Friburgo, na Suissa, a utilisaçiodas 
aguas de despejo foi objecto de um estudo 
devido ao engenheiro da cidade, o sr. Ritt. 

A Balia e a Hespanba continuam a 
offerecer os seus typos das marcitas do 
Milanez e da Huerta de Valença, era que 
as aguas do rio, carregadas das impure¬ 
zas de duas grandes cidades criam um» 
fertilidade proverbial. Estas operações 
conservam um caracter pura mente agrí¬ 
cola e estão menos ligadas á questão de 
saneamento propriamente dito do que os 
exemplos acima citados. 

Em Florença, comtudo, o sr. Peruzzi, 
syndico da cidade, do qual mencionámos 
no anno ultimo, a visita aos terrenos de 
Gennivilliers, montou em 47 hectares si¬ 
tuados nos Cassinos um serviço de en¬ 
saio e experiencia dos mais interessan¬ 
tes; 2 hectares acham-se já em pleoa ex¬ 
ploração, es processos são os mesmos do 
que em Paris. 

Resumo 

Em resumo, depois de um anno, os 
trabalhos começados em 1872 em Paris 
foram terminados e entregues á explora¬ 
ção; vão ser completados na proxima es- : 
tação por uma vasta rede de distribuição. 
0 sysiema seguido è sempre e mesmo; 
maquinas e eooductores princtpaes cons¬ 
truídos e explorados pela administração; 
exploração agrícola abandonada comple- 
lamente á iniciativa particular. Presente- 
mente 33:000 a 40:000 metros cúbicos 
são d’este modo absorvidos, cada dia, por 
cerca de 90 hectares. 

Em Reims, a experiencia pronunciou-se 
pela irrigação dos terrenos cretáceos per¬ 
meáveis, em detrimento da irrigação dos 
terrenos turfosoaede depuração «bimica; 
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os projectos definitivos estio cm estudo. 

Em Inglaterra um movimento conside¬ 
rável se desenvolve nas localidades de 
importância mediocre, das quaes 44 teem 
herdades de setoage: estas herdades são 
geralmente exploradas administrativa- 
mente pelas monicipalidades; a sua ex¬ 
ploração é bastante dispendiosa, mas o 
problema de saneamento acha-se plena¬ 
mente resolvido, não obstante as dificul¬ 
dades creadas pelo clima e principalmente 
pela addição geral das limpezas aos des¬ 
pejos. Os processos de filtração e de de¬ 
puração, mais imperfeitos, cada dia per¬ 
dem terreno. —As grandes cidades re¬ 
cuam perante as enormes despezas que 
exigem os projectos gigantescos apresen¬ 
tados até hoje. 

Nos outros paizes, a questão acha-se 
em estudo, ou em começo de experien- 
cia, como em Dantzic. Seja-nos permittido 
terminar pelas poucas palavras com que 
finalisámos o nosso trabalho em 1873. 
* Falta pois bastante que fazer, tanto em 
França como no estrangeiro, para resol¬ 
ver por modo geral esta grave questão 
de hygiene e de cultura. Mas a senda 
acba-se com certeza hoje traçada: o solo 
transforma as aguas de esgoto em subs¬ 
tancias inoffensivas e immediatamente uli- 
Usáveis para a vegetação. Não teremos de 
que nos queixarmos senão de nós mesit os, 
se recusarmos adoplar um processo tão 
simples e tão produclivo de saneamento, 
se não virmos n’esta regeneração dos de¬ 
tritos o complemento das grandes leis 
da natureza. • 

Alfredo Durand Clatk 
E ngenheiro de pontes e calçadas 

(Journal de VagricuUurt.) 

A. J. H. Gonzaga. 


Pregraana das disciplinas que se lèem nas 
cadeiras do instilnlo gerai de agricnltnra 
no anao lectivo de 1872 a 1873 approvado 
pelo conselho escolar do nesao instituto. 

(Continuado de pag. 13) 

PROGRAMMA DA QUINTA CADEIRA — TECHNOLOGIA 
RURAL, ANALYSE CHIMICO-AGRICOLA E CHYMICA 
AGRÍCOLA — LENTE — JOÃO IGNACIO FERREIRA 

LAPA 

PARTE I 

Teohnologia rural 

Compendio adoptado: Technologia ru 
rol, ou Artes chimicas agrícolas c flores- 


taes. (Tres volumes, pelo lente d’esta ca¬ 
deira.) 

Introducção sobre o estado e a impor¬ 
tância das industrias agrícolas em Portu¬ 
gal.— Classificação das artes agrícolas. 

Vinho 

Estudo chimico dos vinhos. - Principaes 
elementos componentes vinhos. — Com¬ 
posição chimica de alguns vinhos estran¬ 
geiros e nacionaes mais notáveis.—Qua¬ 
dro da composição chimica media do vinho. 

— Typos de vinhos portugueses. 

Fabrico do vinho. — 1.° Vindima . — 

Castas de uvas e suas diversas matura¬ 
ções. —Phenomeno cbimico da maturação 
da uva. — Signaes vulgares da maturação 
da uva.—Ensaios gleucometricos dos mos¬ 
tos nas principaes regiões vinhateiras do 
reino. — Epoca da vindima. — Córtc e 
transporte da uva. — Escolha, limpeza e 
lotação das uvas.—Avellamenlo da uva 
á sombra e ao sol. — Lavagem da uva. 

2.* Serviços vinarios no lagar. — Lagar 
e sua mobília. — Desengace da uva, seus 
apparelhos e casos da sua conveniência. 

— Piza da uva, seus processos de execu¬ 
ção e sua influencia na vinificação. — Fer¬ 
mentação em geral, suas diversas theorias. 

— Experiência fundamental da fermenta¬ 
ção alcoolica.— Equação chimica d’este. 
phenomeno. — Separação e doseamento 
dos productos da fermentação alcoolica. 

— Condições para a regular fermentação 
dos mostos da uva.—Fermentação tu-, 
multuosa da lagarada. — Feitoria ; meia 
feitoria ; bica aberta. — Maceração. — Si¬ 
gnaes de que a fermentação tumultuaria 
concluiu. -Recipientes diversos para ope¬ 
rar a fermentação. — Lagar de pedra. — 
Balseiros descobertos. — Toneis. — Dor-, 
nas tapadas <.e Gervais, de Mimard, de 
Aguiar e de Perret. — Vantagens e in¬ 
convenientes da fermentação coberta e des¬ 
coberta — Casos em que é preferível uma 
ou outra. — Resultados experimentaes da 
comparação entre os systemas da fermen¬ 
tação acima indicados. — Influencia da 
ventilação na fermentação tumultuosa. — > 
Influencia da grande e da pequena massa 
da lagarada. — Fermentação amuada. e 
modos práticos de a despertar. — Espre*. 
medura do pé ou balsa do vinho. — Pren¬ 
sas de vara e peso. — Prensas de para¬ 
fuso. — Prensa poitugueza, de columna< 
e de cincho. —Prensa de Samain.— Pren- 
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sa de Reveilhn. — Prensa de Mabitíe mo¬ 
derna.— Prensas de parafuso com sys- 
tema de engranzagem — Prensa de sari¬ 
lho. — Prensa de Mabille e de Marchand 
antigas. — Prensa de Desunay. —Prensa 
de Benoit. —Engenhos bydraulicos de es¬ 
premer o vinho, de Manequin. —Trans¬ 
porte do vinho para as pipas. —Applica- 
ções diversas dos bagaços do vinho. 

3. ® Serviços vinarios na adega. — Con¬ 
dições das adegas e do vasilhame. — Pre- 
paraçãodo vasilhame.—Fermentação com¬ 
plementar do vinho nas pipas ou toneis. 

— Governo dos vinhos na adega.—At- 
testar.—Tirar a flor. — Resguardo do 
ar. — Collagem e trasfega dos vinhos — 
Sulfuração. — Aguardentação. — Filtra¬ 
ção. —Estufagem. —Adubação. — Aque¬ 
cimento. — Lotação dos vinhos. — Com¬ 
posição da borra e suas applicações. 

4. ® Serviços vinarios da frasqueira. — 
Condições das frasqueiras, das garrafas 
e das rolhas. — Engarrafagem dos vinhos. 

— Rolhagem, enresinagem e capsulagem 
das garrafas. — Disposição das garrafas. 

5. ® Vida chimica do vinho. — Depura¬ 
ção. — Amadurecimento. — Etherificação. 

— Mudança de côr. — Quinado e avelu¬ 
dado da velhice. 

6 . ® Hygiene dos vinhos. 

7. ® Fabrico dos vinhos especiaes. —Vi¬ 
nhos brancos; licorosos, rosados ou pa¬ 
lhetes ; moscatéis ; espumosos. 

8 . ® Defeitos e doenças dos vinhos. — 
Doutrinas de Pasteur. —Aquecimento dos 
vinhos. — Fermentos morbidos diversos. 

9. ® Defeitos dos vinhos. — Falta de ma¬ 
duro. — Verdura. — Descoramento. — 
Cbateza. — Debilidade. Gosto da vasilha, 
vinhos floridos. — Gosto empoeirado. 

tO.® Doenças dos vinhos, — Vinhos tol¬ 
dados; gordos; refervidos; amargos; agri¬ 
doces ; chócos. 

11. ® Falsificações dos vinhos. 

12. ® Vinhos factícios. 

Oerveja 

Makagem. — Caldeação. — Fermenta¬ 
ção. — Envasilhação. — Composição chi- 
mica da cerveja.—Differentes especies de 
cervejas. 

Oidra 

Escolha dos frnctos. — Moagem; es¬ 
premedora; fermentação, envasilhação. 
—Conservação das cidras. 

VOL. *▼ 


Vinagre 

Processos de fabrico. — Mães vinagrei¬ 
ras á portugueza. — Processo de Orleans, 

— Processo de Schutzembach. —Processo 
de Kostner. — Processo chimico de Pos- 
teur. — Differentes especies de vinagres. 

— Falsificação do vinagre. 

Distillaçâo do aloool 

Dislillação em geral. —Parte histórica. 

Appnrelhosdedisliilação.— Alambique. 

— Apparelhos de Derosne; de Egrot; e 
de Saralle. — Conducta da distillaçâo dos 
vinhos. — Diversos processos de purifi¬ 
cação do álcool. — Correspondência dos 
alcoometros. — Lotação de aguarden¬ 
tes. 

Alcoolisação e distillaçâo de substan¬ 
cias sacharinas e sacharificaveis. —Álcool 
de massas de uva; de figos; de alfarro- 
bas, etc.—Apparelhos ambulantes de dis- 
tillação. — Distillaçâo da batata; da ba¬ 
tata doce; do tupinambo; da beterraba; 
do sorgo sacharino, e dos cereaes.—Me- 
thodos alemão; inglez e francez. — Ap¬ 
parelhos especiaes de Champonois; de 
Leplay; de Von- Volxem; e de Savalle. 

▲zelte de oliveira e outros oleos 

Composição dos oleos em geral. — Mo¬ 
dificações que experimentam.—Varieda¬ 
des de azeitonas portuguezas.—Suas ms- 
turações; e rendimento. 

Apanha da azeitona. — Processos se¬ 
guidos, conforme a educação da ar¬ 
vore. 

Entulhamento da azeitona. — Tulhas, 
salga da azeitona. 

Moenda da azeitona. — Lagares diver¬ 
sos.’ 

Espremedura do azeite. — Ceiras.— 
Escaldões. — Prensas diversas. — Coze- 
derra do azeite. — Trabalho a vapor. — 
Diversos azeites da mesma azeitona.— 
Azeite fino e azeite grosso. 

Depuração do azeite. — Fraccionação 
dos productos. — Decantação successi- 
va. — Filtração. — Lavagem. — Acidula- 
ção. 

Conservação do azeite. — Diversos va¬ 
sos e recipientes. 

Restauração dos azeites avariados. 

Afinamento do azeite. 

Falsificação do azeite e processos ée 
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a reconhecer. — Extracção e purificação 
de outros oleos, taes como: o de linha 
ça; amêndoas; gergelim; amendobi; pur- 
gueira, etc. 

Laotioinios 

Leite ; sua composição; analyse; e qua¬ 
lidades. 

Leitaria ;— Extracção do leite; sua 
conservação e venda; nataria. 

Fabrico da manteiga. —Cuidados no 
fabrico. — Diversas batedeiras. — Salga; 
dcsnatagem, e embarrillagem das man¬ 
teigas. — Variedades de manteigas. 

Queijaria. —Fabrico; salga e cura do 
queijo; queijos portuguezes e estrangei¬ 
ros mais notáveis.—Resíduos da leitaria. 

Panifloaçfto 

Estudo analytico e commercia! dos ce- 
reaes usados na panificação. 

Conservação dos cereaes. — Diversos 
systemas de lulhas e graneis. 

Limpeza dos cereaes.— Joeiras ; crivos ; 
limpadores mecbanicos. 

Moenda dos cereaes. —Moinbosde vento; 
de agua; a vapor; a manejo; moinhos 
caseiros. 

Peneiração das farinhas. — Peneiros 
vulgares e aperfeiçoados. — Conservação 
das farinhas; falsificação e analyse des¬ 
tas. 

Trabalhos de padejo. — Amassadura.— 
Forneamento. 

Pão e suas qualidades. — Biscoitos; 
massas; fecularia. 

Produotos saolxarinos 

Assucar. —Plantas d’onde se póde ex- 
trahir. 

Processo antigo da extracção do ássu- 
car de cannas.—Aperfeiçoamento d’este 
processo; processos modernos. 

Extracção do assucar da beterraba. 

Refinação do assucar.— Ensaio analy- 
tico dos assucares. 

Extracção e manipulação do mel e dos 
seus derivados. 

Extracção e branqueamento da eira. 

Produotos florestaes de Industria 
oMmioa 

Resinagem .—Extracção da gemma; do 
oleo gordo; preparação de terebinthina. 


— Distillação da essencia por diversos 
methodos.— Pez secco ou colofonia. 

Distillação da acha.— Alcatrão; gazes 
utilisayeis.—Álcool metylico; acido py- 
rolenboso.— Creosote; acido phenico.— 
Fornos diversos para a distillação, e para 
obter o pez negro. 

Produotos textis 
i.*u» 

P. rte histórica e economica. — Descri- 
pção e classificação das lãs portuguezas. 
—Exame dos velios. 

Colheita, lavagem e branqueamento das 
lãs. 

LMm ' 

Parte histórica e economica.—Traba¬ 
lhos preparatórios dos casulos.—Fiação 
dos casulos.—Torse da seda.—Ulilisação 
dos residuos da fiação.—A seda conside¬ 
rada em si mesma. 

8.* Unho • cannmo 

Parte histórica.—Trabalho preparató¬ 
rio dos linhos.—Cortimenla por diversos 
methodos.—Fabrico do linho. 

4.* Algodão 

Parte economica.—Colheita do algodão. 
—Escaroçamento; diversas machinas.— 
Ensacagem. 

5.* Prodoctot filamentos secundários 

Ortigas textis; pita; esparto; lã vege¬ 
tal. 

Produotos anlmaes 

Despojos dos animaes abatidos para con¬ 
sumo. —Matadouros.—Transporte dos ga¬ 
dos.—Estados de carne das rezes,— Ma¬ 
tança e preparação das rezes,—Talho da 
carne.—Miudesas.— Conservação; salga e 
defumação das carnes.—Outros proces¬ 
sos de conservação das carnes. 

Despojos dos animaes applicados na» 
industrias. —Condições geraes das fabri¬ 
cas de esfollagem.—Trabalhos de esfolla- 
gem. — Ulilisação dos sangues; ossos; 
gorduras; carnes; pelles; cascos e chi¬ 
fres. 

Cortumes de pelles. —Preparação dos 
couros fortes.—Trabalho de rio.—Tra¬ 
balho de cortimenta. — Trabalho do 
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apresto. — Preparação dos couros miú¬ 
dos.—Preparação dos couros brancos 
oupellicas. 

Produotos salinos 

Extracção do sai marinho. — Mari¬ 
nhas portuguesas. — Trabalho da salina- 
ção.—-Qualidade do sal das nossas ma¬ 
rinhas. 

UtilisaÇão das aguas-mães das salinas 
para a agricultura. 

PARTE II 

An&lyae ohimioo-agrioola 

Compendio adoptado: Manuel du Chi- 
miste-Agriculteur de Pouriau, I volume; 
e a parte analyiica de alguns produclos 
agrícolas incluída na fechnologia rural, 
do Imite d’esta cadeira. 

Xanual operatorio de analyse 

Descripção dos aparelhos e utensílios 
de laboratorio. 

Operações geraesdeanalyse.— Pesagens. 
—Seccagens. —Filtração. —Evaporação. 
— Calcinação. — Oxidações —Reducções. 
—Licores normalisados.— Reagentes. 

Analyses espeoiaes 

l.° Analyse das terras arareis.—Ge os- 
eopia, ou exame das terras nos proprios 
togares.—Subsídios prestados pela geo¬ 
logia; pelo aspecto pbysico da terra, e 
peja sua vegetação.— Metbodos de deter¬ 
minar e significar as propriedades pbysi- 
eas das terras.—Côr; sabor; peso; po¬ 
rosidade; compressilibidade: tenacidade; 
adbesão; permeabilidade; poder de re¬ 
tendo e de dessecação; poder bygrosco- 
píco e calorífico das terras. 

Geotomia ou analyse mechanica; deter¬ 
minação das quatro terras immediatas.— 
Humus.— Areia.—Argilla e cal.—Analyse 
mechanica prompta de uma terra. 

Geochimica.—Reconhecimentos qualita¬ 
tivos. —1.° Sobre a quantidade e estado 
fivre ou combinado do humus.—2.® So¬ 
bre o estado do azote em fórma organica 
e ammoniacal.—3.® Sobre a abundancia 
ao escassez da cal.—4.® Sobre a reacção 
da terra. 


Analyse chimica quantitativa. —Deter¬ 
minação da humidade. 

Determinação da matéria organica car- 
bonada e azotada. 

Determinação dos saes ammoniacaes. 

Determinação dos nitratos; ctoruretos, 
e sulfatos. 

Determinação elementar do azote. 

Determinação do acido phosphorico; 
do ferro; da alumina; da cal; magnésia; 
sílica ; soda e potassa. 

Determinação da area e residuo inata- 
cavei aos ácidos energicos. 

2 . ® Analyse de vinhos. — Apreciação 
physica dos vinhos: transparência; grau 
de coloração; espumosidade; reacção; 
densidade; grossura, ou corpo; lagrima. 
—Provas do vinho. 

Determinações quantitativas. — Do ál¬ 
cool segundo o processo francez e inglez. 
—Do assucar.—Dos ácidos.—Do tanino. 
—D i matéria colorante. — Da glycerina. 
—Dos saes. 

3. ® Analyse dos mostos da uva. — En¬ 
saios glycometricos. — Determinação sa- 
cbarimetrica.— Determinação dos ácidos. 
—Densidade.—Residuo solido. 

4. ® Analyse do vinagre. —Determinação 
do álcool, dos ácidos e do residuo so¬ 
lido. 

5 . ® Analyse dos calcareos; margas e 
gessos empregados na agricultura. 

6 . ® Analyse sulfurometrica dos enxo¬ 
fres, empregados nas vinhas; reconheci¬ 
mento da sua pureza. 

7. ® Analyse das aguas em relação aos 
usos agrícolas.—Reconhecimentos quali¬ 
tativos; da matéria organica; bases al¬ 
calinas ; nitratos; saes terrosos e calca¬ 
reos. —Hydrotimelria.—Classificação das 
aguas. 

8 . ® Analyse dos phosphatos naturaes 
e preparados. — Determinação do acido 
phosphorico; da cal; do acido sulpburico 
e do residuo inerte. 

9. ® Analyse dos leites. — Exame phy- 
sico. — Densidade; natometria; butyro- 
metria. — Exame ao microscópio. 

Determinações da manteiga; caseina; 
albumina ; lacto-proteina; lactina; cinzas 
e agua. 

10. ° Analyse dos estrumes; guanos e 
cinzas segundo o methodo da analyse dars 
terras. 

11. ® Analyse immediata de alguns pro- 
duetos, taes como: trigos; milhos; pa¬ 
lhas ; fenos e raizes. 
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Detenninações da humidade; matéria 
gorda; assucar; dextrina e amido; ma¬ 
térias azotadas ; cellulose: resina e cin¬ 
zas. 

12.° Analyse elementar organica appli- 
çada a algumas das determinações pre¬ 
cedentes. 

N. B. As lições são acompanhadas de 
todas as demonstrações feitas na occasião 
pelo lente, e repetidas, depois pelos alum 
nos em exercicios práticos, dirigidos peio 
respectivo chefe do serviço chimico. 

PARTE III 
Oliixnioa agrioola 

Compendio adoptado: Lições lithogra- 
phadas, feitas pelo lente da cadeira, e o 
Cours de chimie agricole por Dehêrain. 

Ohimica do solo 

Esboço geral da formação do globo. 
— Formação dos solos araveis. — Dis¬ 
tribuição dos terrenos geologicos em Por¬ 
tugal; suas aptidões culturaes. 

Deducções praticas e concordâncias 
gronomicas da natureza geologica em 
cada região do paiz. 

Corpos terrosos que constituem a ha¬ 
bitação e alimentação das plantas. 

Estados dos elementos chimicos do 
solo. 

Funcções geraes dos elementos chimi¬ 
cos do solo. 

Funcções especiaes; da matéria orga¬ 
nica; da cal; do ferro; dos alcalis; da 
alumina e da silica. — Composição chi- 
mica geral dos solos do paiz. 

Ghixnioa da planta 

Composição chimica geral das plan¬ 
tas. 

Penetração na planta da alimentação 
fornecida pelo solo. 

Leis de accumulação e de emigração 
dos elementos nas plantas. 

Influencia dos solos na vegetação. 

Relação entre o tempero chimico do 
solo e a indole especial das plantas. 

Penetração nas plantas dos elementos 
aereos. 

Trabalho chimico da planta no período 
de germinação. 


Trabalho chimico da planta no periodo' 
de crescimento. 

Trabalho chimico da planta no periodo 
de fructificação. 

Ohimioa dos adabos 

Generalidades. —Influencia dos estru¬ 
mes dos gados para a reparação com¬ 
pleta das terras. 

Necessidade dos adubos artificiaes. 

Formula geral dos adubos artifleiaes. 

Differentes especies de adubos artifi- 
ciaes, e seu valor. 

Comparação entre o estrume dos ga¬ 
dos e os adubos arlificiaes. 

Campos de. experimentação para co¬ 
nhecer o estado dos solos e a natureza 
dos adubos que lhes convém. 

Adubos chimicos e suas formulas es¬ 
peciaes, segundo o estado das terras, as 
dominantes das culturas e a ordem de 
successão d’estas. 

Diversas origens dos elementos nobres 
da< culturas. 

Coprotechnia: 

Estrume do gado ; sua formação; sua 
chimica; sua economia; suas dilferentes 
especies; suas indicações culturaes. 

Estrumes vegetaes; suas especies e in¬ 
dicações culturaes. 

Adubo humano; sua preparação e fôr¬ 
ma especial. 

Estrumes líquidos; syslema.s diversos 
de os aproveitar e distribuir. 

Compostos e nitreiras ; preparação e 
uso. 

Guanos; suas especies naturaes e ar- 
tificiaes, sua composição e emprego. 

Adubos mineraes. —Estrumes mari¬ 
nhos. —Nitratos e saes ammoniacaes.— 
Cinzas das plantas. 

Adubos terrosos. —Cal; areia; argilla; • 
margas ; lodos. 

Adubos animaes. — Ossos; sangue; 
matérias córneas; e outros residuos dos 
animaes abatidos. 

(Contináa) 


Quinta regional de Ointra 

PARTE MENSAL 
Jolho de 1874 

O tempo durante este mez correu fres¬ 
co e húmido, causando graves embaraços 
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aos lavradores que necessitavam fazer a 
debulba dos cereaes praganosqs, e não 
tinham os recursos de que este estabe¬ 
lecimento dispõe, para levar a effeito 
aquelle serviço agrícola, em presença de 
taes condições atmospbericas. 

Vários lavradores d’esta região e os 
sublocadores de terrenos pertencentes á 
quinta, sentindo os inconvenientes que do 
ar bumido resultava para o serviço de 
debulba, e vendo o excellente estado em 
que se apresentava a palha saida da ma- 
cbina de debulhar, utilisaram o recurso 
que este estabelecimento lhes proporcio¬ 
nava, debulhando seus trigos na machina 
de debulhar a vapor, e pagando por este 
serviço dez por cento do trigo debu¬ 
lhado. 

A colheita de trigo não sendo geral- 
mente boa, foi assaz regular em algumas 
terras, mórmente nas de sementeiras mais 
temporis. 

A producção de legumes não promette 
ser abundante. 

A falta de chuvas prejudicou sensi¬ 
velmente as culturas de milho e fei¬ 
jão. 

As vinhas foram invadidas pelo oidium 
em larga escala depois dos dias de ne¬ 
voeiro que houve n’este mez. 

Os gados tem egualmente gozado sau¬ 
de, e apenas n’elles appareceu uma ou 
outra doença própria da estação. 

COLLEGIO 

O estado de saude dos collegiaes foi 
bom durante todo o mez, apparecendo 
unicamente um ou outro caso de ligeiros 
incommodos que não reclamaram a pre 
tença de facultativo. 

Em todos os serviços houve a neces¬ 
sária regularidade. 

Fez-se a distribuição do tempo desti¬ 
nado ás aulas e ao trabalho do campo, 
de modo que este ultimo ficasse no 
meio dia da tarde e o primeiro no da 
manhã. 

Reorganisou-8e o serviço da formação 
de tabellas concernentes a producção e 
consumo dos animaes domésticos, e o 
de fiscalisação de limpeza e arranjo de 
diSerentes pateos, largos e outros Ioga- 
ras do estabelecimento, sendo estes ser¬ 
viços distribuídos aos collegiaes de modo 
que todos n’eUes tomam parte, organi- 


sando cada um as tabellas e partes dia- 
rias da secção que lhe pertence. 

O serviço das aulas correu regular¬ 
mente e o de policia interna e externa do 
collegio em poucos casos tornou neces¬ 
sária a applicação de castigo. 

CULTURAS 

Folha da salão.—fio talhão n.° I d’esta 
folha fez-se a amontôa do milho, e deu-se 
uma gradagem sobre a rama da batata 
na parte oceupada por esta cultura. 

No talhão n.° 2 tratou-se de salmejar 
o trigo alli colhido e no n.° 4 ceifou-se 
e salmejou-se trigo ribeiro. 

A producção d’esta folha, no que res¬ 
peita ás culturas dos talhões n.°‘ 1 e 2, 
não deixou muito a desejar, mas no que 
toca ás dos n. 0 ' 3 e-4 foi menos que re¬ 
gular. 

Folha da Calçada .—Salmejou-se o tri¬ 
go do talhão n.° 1; fez-se a sacha e des¬ 
baste da beterraba do talhão n.° 2; sal¬ 
mejou-se trigo ribeiro do talhão n.° 3 e 
colheu-se o feijão produzido no n.° 4. 

N’esta folha a producção de trigo du- 
rasio foi regular e a do trigo ribeiro su¬ 
perior á do Salão. 

CULTURAS DIVERSAS 

Nas hortas fizeram-se cavas para lim¬ 
par o terreno e preparal-o para novas 
sementeiras e plantações, colheram-se 
varias sementes, fizeram-se sachas e plan¬ 
tações, e regaram-se as taboas horta- 
das. 

No horto botânico fizeram-se regas e 
limpezas e tratou-se do concerto da es¬ 
tufa. 

Fez-se a colheita dos trigos das folhas 
do Cantarinhal e Cerrado. 

Salmejou-se e debulhou-se a fava co¬ 
lhida no Montijo. 

Colheram-se os tremoços das folhas 
das Gallegas e Montijo, os chicharos pro¬ 
duzidos nas Gallegas e Rio de Cavallo e 
os geros d’esta ultima folha. 

Foram ceifados para feno os prados de 
luzerna da horta. 

Entre os serviços geraes d’esta secção 
houve os trabalhos da eira, onde func- 
cionou a machina de debulhar movida a 
vapor, dando bom resultado tanto em 
quantidade como em qualidade de tra¬ 
balho, não tendo havido transtornos. 
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nem na debnlbadora nem na locomo¬ 
vei. 

, CAMPOS BE ENSINO DOS REGENTES 

Fez-se a colheita de feno e a debulha 
de favas da folha da Ermida e colheu-se, 
esbaganhou-se e macerou-se o linho pro¬ 
duzido n’esla mesma folha. 

Na folha da vinha fez-se a debulha do 
trigo e a colheita da cebola. 

Desmontaram-se as terras e parte das 
valias dos campos de ensino. 

Parte d’estes serviços foram feitos pe¬ 
los collegiaes que também foram empre¬ 
gados nas differentes ofücinas do esta¬ 
belecimento e na apascentação dos ga¬ 
dos. 

ENSINO PRATICO DOS AGRONOMOS 

No campo destinado a exercícios e 
experiencias dos agronomos fez-se a sa¬ 
cha e a amonlôa do milho, a colheita do 
trigo, cevada e lentilhas, e tratou-se do 
desmonte de vários pontos do campo. 

Para aproveitar a epocha de haver mi¬ 
lho verde, para experiencia sobre a ali¬ 
mentação dos gados com esta forragem 
foram separados um boi, uma vacca e 
dez cabeças ovinas, constituindotres gru¬ 
pos cujo peso vivo é conhecido, e ao> 
quaes se dislribue alimentação em quan¬ 
tidade egual para cada grupo, a fim de 
se saber a relação em que está o con¬ 
sumo para o augmento de peso vivo com 
respeito a estes animaes e a esta forra¬ 
gem. 

O chefe de serviço d’este estabele¬ 
cimento está dirigindo estas experien¬ 
cias. 

Fizeram-se exercidos com a ceifeira 
mechanica de Hornsby e varias experien¬ 
cias sobre diversos processos de mace¬ 
ração do linho. 

Em lodos os trabalhos de que foram 
encarregados, os alumnos agronomos, 
segundo as informações dadas pelo chefe 
de serviço, se houveram mui regular¬ 
mente. 

GADOS 

Os bois de trabalho fizeram activo ser¬ 
viço; e, devido a esta circumstancia e á 
falta de milho verde, seu estado de nu¬ 
trição resenliu-se de modo que a pesa¬ 
gem feita no l.° de agosto deu diminui¬ 


ção importante no peso vivo, comparado 
com o verificado no l.° de julho. 

As vaccas de trabalho também foram 
empregadas em vários serviços, mas não 
accusaram notável diminuição de peso, 
principalmente as que não tinham sof- 
frido perdas devidas à producção de 
leite. 

Deram entrada no estábulo das vaccas 
de trabalho duas barrosãas e duas algar¬ 
vias ; d’estas vaccas, tres estão prenhes 
e uma está em lactação. 

As vaccas de leite não teem peiorado 
de nutrição, mas seu producto em leite 
tem diminuído sensivelmente em algu¬ 
mas, pelo adiam ado estado de prenhez, 
n’outras pela falta de forragem verde, 
falta que, apesar do expediente que se 
tomou de mandar desbandeirar o milho, 
ainda assim não foi convenientemente re¬ 
mediada. 

0 numero das vaccas de leite foi au- 
gmentado com duas turinas, para preen¬ 
cher a falta de exemplares d'esta raça tão 
conhecida no nosso paiz, e que, apesar 
de uma ou outra alliança de progenito¬ 
res menos selectos, todavia conserva ca¬ 
racteres bem fixos e differe do typo hol- 
landez representado por algumas vaccas 
d’esta quinta. 

0 gado cavallar tem melhorado de nu¬ 
trição, achando-se gordos e desinvolvi- 
dos, não só os animaes estabulados, mas 
ainda os que para o aproveitamento dos 
rastolhaes, vivem em regímen de pas- 
cigo. 

Em quanto a estado sanitario, deu-se 
como circumstancia grave o appareci- 
mento de um caso de broncho-pneumo- 
nia muito aguda, mas que teve feliz ter¬ 
minação. 

Os suínos no que respeita a nutrição 
vão regularmente. 

As criações teem vingado bem. Houve 
•tres casos de morte em bácoros, sendo 
dois motivados por mau tratamento das 
mães e um terceiro por effeito do ca¬ 
lor. 

O rebanho dos ovinos e o pequeno pe- 
gulhal das ovelhas inglezas mostram bom 
estado de nutrição; mas no que toca a 
saude teem soffri lo alterações bem sen¬ 
síveis, devidas pela maior parte á pre¬ 
sença do monquilho, doença que em vir¬ 
tude das variações de temperatura, tem 
grassado n’este gado. 

Leitaria —O serviço de fabrico de man- 


Digitized by v^ooQle 


ARCH1V0 RURAL 


51 


teiga tem continuado a ser feito pelos 
collegiaes. Este prodncto tem sido agora 
menos abundante, por ter augmentado o 
consumo do leite em ser e diminuído a 
producção, e nio tem saido tão bom 
como antigamente era, em virtude de se 
ter elevado consideravelmente a tempe¬ 
ratura, o que é proprio da presente qua¬ 
dra, e da falta de officina em condi¬ 
ções favoráveis para este fabrico no ve¬ 
rão. 

Obras, reparos e concertos e ofjicinas. 
—Tratou-se principalmente da reparação 
de mobília, concerto de ferramenta, re¬ 
paração de muros, concerto do encana¬ 
mento que conduz a agua de que se abas¬ 
tece o estabelecimento, reparação dos 
telbados das arrecadações de generos, e 
da limpeza e pintura das abegoarias, pa¬ 
lheiros e ceüeiros. 

Quinta regional de Cintra, 10 de agosto 
de 1874. 

O direetor interino 

Gualdino A. Gaguardini. 


CHKONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 1.» BB OUTUBRO 

Acha-se no Bussaco o nosso estimável 
amigo, e redactor principal d’este jornal, 
o sr. conselheiro Moraes Soares, e por 
isso tomamos mais uma vez a penna de 
chronista. A epoca corre sáfara de noti¬ 
cias ruraes importantes; a custo se po¬ 
derá fazer uma cbronica agrícola que não 
obrigue o leitor a bocejar. Faremos o que 
podermos com o pouco que se nos de¬ 
para. 

A exposição dos vinhos em Londres, 
está quasi a terminar. Regressou de lá o 
nosso prosado amigo o sr. Antonio Bata¬ 
lha Reis. O commissario régio recebeu 
ordem do governo para deixar entregues 
ao consolado portuguez o resto das amos¬ 
tras de vinhos, e em breve partirá para 
França e para Allemanha a preencher a 
segunda parte da commissão que o go¬ 
verno lhe confiou, e que se refere a es¬ 
tudos sobre a viticultora, oenologia e 
commercio dos vinhos d’estes paizes. 

As apreciações dos resultados da ex¬ 
posição em relação ao credito grangeado 


pelos nossos vinhos nio Mio inteiramente 
concordes. Para uns, o geral dos nossos 
vinhos não enthusiasmou assaz os pro¬ 
vadores, com quanto em uns ou em ou¬ 
tros achassem qualidades recommenda- 
veis. Para outros o enthusiasmo foi geral, 
com quanto uma ou outra especie fosse 
exceptuada. 

É difflcil saber qual das duas versões 
é a mais exacta, porque todos discursam 
a este respeito com mais ou menos pai¬ 
xão. 

As encommendas que tem vindo de 
Londres são é verdade, pelo seu limitado 
numero, e pela pequena quantidade de 
vinho que pedem, insuficientes para se 
acreditar no acolhimento universal dos 
nossos vinhos expostos. 

Mas por outro lado parece, que se não 
se teem feito mais encommendas, é por¬ 
que grande parte das que se tem noti¬ 
ciado não hão sido satisfeitas. A respeito 
da pequenez das quantidades pedidas 
dá-se como razão, que estas novas amos¬ 
tras são ainda para generalisar as provas e 
as apresentações do genero, e que as gran¬ 
des encommendas nio se tem realisado 
por se saber de ante mão que os lavrado¬ 
res não tinham já vinhos para as satis¬ 
fazer. 

Como quer que seja, é um facto qoe 
os nossos vinhos, em maior ou menor 
parte, agradaram em Inglaterra, que pela 
primeira vez conheceu e admirou a va¬ 
riada coilecção dos nossos vinhos de 
pasto genuíno. Este era o fim hnmediato 
da nossa exposição, e digam o qoe dis¬ 
serem os adversários, alcançou-se n’isso 
uma grande victoría. 

A grande prova dos nossos vinhos em 
Londres sabem onde se traduz fielmen- 
te ? Traduz-se nas tentativas que se estão 
fazendo, tanto em Inglaterra, como em 
Portugal para organisar companhias de 
exportação dos nossos vinhos. Este tes- 
timunbo é que não é apaixonado nem 
enganador. Em Londres constitue-se prin- 
cipa Imente em favor dos nossos vinhos, 
a sociedade cooperativa de consumo, ini¬ 
ciada pelo general Scott. Aqui trata-se 
de fundar a companhia de agricultura 
das vinhas e do commercio dos vinhos da 
Bairrada, iniciada por capitalistas por- 
tuguezes e brazileiros. 

É claro que ninguém pensaria em jo¬ 
gar capitaes sobre os vinhos de pasto de 
Portugal, se não estivesse seguro já o seu 
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nome e credito na prova a qoe foram 
snbmettidos. 

Estamos convencidos que as coisas do 
novo commercio, que vae entabolar-se 
nio ficarão aqui; e qoe assim como em 
Inglaterra mais de ama companhia, além 
‘ da do general Scolt, se prepara a chamar 
vinhos portuguezes ao consumo, também 
no paiz mais de uma companhia de ex¬ 
portação e de cultura se instituirão em 
breve. A companhia da Bairrada ba de 
servir de exemplo e de incitamento á fun¬ 
dação de novas associações nas outras 
regiões vinícolas do reino, e fiamos que 
o Algarve, actualmente dominado pela 
febre da vinha, não se fará esperar a en¬ 
trar n’este movimento. 

Para nós a grande questão è alargar 
a cultura da vinha no paiz e fabricar vi¬ 
nhos genuínos, solidos que não tenham 
mais de 15 °/o de álcool. 

Com estas condições, tanto o produ- 
ctor, como os diversos intermédios po¬ 
dem ter a segurança de auferir lucros 
muito remuneradores em todos os mer¬ 
cados estrangeiros e nomeadamente em 
Inglaterra, onde o vinho mais baixo e 
fraco é vendido por shelling e meio a 
garrafa. Este preço da venda ao consu¬ 
midor comparado com o preço porque o 
póde vender o productor portuguez lu¬ 
crando ainda assim 100/00, faz vêr que 
o valor real do vinho na Inglaterra chega 
a ser o decuplo do seu valor de produc- 
ção, ou de fabrico. 

Entre estes limites tão distantes é lar¬ 
guíssima a margem que se offerece á es¬ 
peculação dos intermédios, não obstante 
as despezas de transpote, de beneficiação, 
e dos direitos de entrada. 

Havia até agora, e poderá ainda haver 
mais ou menos empate, ou delonga nas 
vendas, o que para vinhos de fraca força 
era um risco eminente de avaria. Mas as 
associações inglezas cooperativas de coo 
sumo salvarão a nossa exportação d’esse 
contratempo, proporcionando aos expor¬ 
tadores prompta saida ao genero. 

Ha de este serviço (vê-se bem) ser 
pago com uma notável diminuição no 
preço de venda. Mas embora, porque as 
transacções mais amiudadas e em lodo o 
caso a menor demora na liquidação das 
remessas, compensarão o menor lucro em 
cada um d'ellas. 

A seu tempo, quando a clientella dos 
consumidores esteja segura, eencarreirado 


o commercio com elles poderão as compa¬ 
nhias e negociantes de exportação dispen¬ 
sar as agencias de Londres, e o genero 
menos onerado retribuirá com maior lucro 
o productor e o expedidor d’aqui, man¬ 
tendo o mesmo preço final, ou talvez até 
abaixando-o. A isso devem tender os es¬ 
forços das companhias de exportação, 
quasi tanto como a tornarem-se ellas 
mesmas productoras por colonisação. 

A maior cenlralisação das operações é 
o grande escopo, a que deve visar uma- 
companhia .que aspire aos máximos di¬ 
videndos no commercio dos vinhos. 

O ideal da sua perfeita constituição 
será, quando etla mesma cultivar a vi¬ 
nha, fabricar o vinho, expedir o vinho e 
vendel-o por gestão própria. Porque não 
só d’este modo estará menos na depen- 
dencia das eventualidades, podendo orga- 
nisar toda a sua laboração debaixo de 
um systema reciproco e connexo, mas 
concentrará em si todos os interesses 
que se repartem pelos differenles grupos 
de transacções que constituem o com¬ 
mercio usual dos vinhos. 

As companhias assim deffinidas são as 
únicas que desde já podem dar um grande 
impulso á cultura da vinha em novos ter¬ 
renos. 

Mas são as menos fáceis de estabele¬ 
cer por ora, não só pela limitada aílluen- 
cia dos capitaes, que esperam da expe- 
riencia primeira a segurança para se re¬ 
solverem a entrar na empreza, como 
pelas difiiculdades e resistências que hão 
de encontrar da parte de quasi todos os 
que andam envolvidos no trafico dos vi¬ 
nhos, aos quaes laes companhias hão de 
parecer uns alravessadores ou monopo¬ 
listas cubiçosos do seu negocio. 

Salvava-se tudo sem lesão, ou duvida 
para ninguém, se n’estas companhias fi¬ 
gurassem por maioria os proprios vinha¬ 
teiros e negociantes de vinhos. A fórma 
cooperativa intendida e realisada pela 
maxima conveniência de todos, poderia 
talvez ser o meio de confraternisar e unifi¬ 
car até interesses que á primeira vista 
parecem ser antagonistas, ou incompatí¬ 
veis. Pensem n’islo os iniciadores da com¬ 
panhia dos vinhos da Bairrada, e todos 
os que a elles se succederam em outros 
poutos do paiz;—porque nos parece 
que d’este modo ganharão adhesões e ca¬ 
pitães sem lucta, nem violência. Venha 
o capital estranho, mas se elle se não 
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id entifica r, com o outro capital, o traba¬ 
lho, ha de sempre ser olhado como in¬ 
truso, e menos auxiliador franco dos pro- 
ductores, do que explorador arteiro dos 
seus ganhos. 

— As ultimas experiencias de reme 
dios para malar o pbylloxera, feitas em 
França, são as dos srs. MouiUefert, e 
Beaume, aquelie empregando em cada 
cepa uma solução de sulfocarbonato de 
soda, ou de potassa amoniacal, marcando 
48° no areometro de Beaumé na doze 
de 80®* diluída em 13 m de agua; este fa¬ 
zendo uso das aguas ammoniacaes que 
ficam da depuração do gaz da illumina- 
ção. 

Ambos estes liquidos são deitados nas 
cepas depois de encaldeiradas, enchen¬ 
do-se depois , a caldeira com terra ba- 
ttida. 

Dizem os experimentadores que as ce¬ 
pas nada soffrem com este tratamento e 
que os phylloxeras morrem dentro de al¬ 
guns dias. 

— A exposição entomologica que tem 
estado patente no jardim das Tulherias 
em Paris, e aonde se teem apresentado 
numerosas raizes de vinha em que se 
véem os phylloxeras vivos, suscita agora 
as mais graves apprehensões, receiando 
muitos que estes exemplares tenham 
levado o contagio d’aquelle perigoso 
insecto a regiões vinhateiras da França 
que até agora teem sido incólumes a 
elle. 

Presta algum fundamento a estes re¬ 
ceios, o facto de se terem visto n’este 
annn grande quantidade de phylloxeras 
alados em pontos aonde a doença se não 
bavia ainda manifestado. O sr. Dumas, 
do Instituto de França, exprime-se nes¬ 
tes termos sobre o assumpto: «Atè agora 
o vôo annual do phyllôxera parecia limi¬ 
tar-se entre 20 e 25 kilometros. 0 inse¬ 
cto gastou 10 annos em transpôr a dis¬ 
tancia de Avignon a Lyon. Gastará 5 ou 
6 annos para attingir a Bourgogne ; e 
mais do que isto para chegar á Cham- 
pagne. Mas se fazem viajar o insecto em 
caminho de ferro, então a sua invasão 
tornar-se-ba muito mais rapida. Se o ter¬ 
ritório parisiense fôr infectado, a Bour¬ 
gogne ficará entre dois fogos, e a Cham- 
pagne será seriamente ameaçada. N’este 
caso, as melhores lavras da França achar- 
se-iam compromellidas.» Conclue pe¬ 
dindo aprohibição das exposições e de¬ 


monstrações publicas de phylloxeras vi¬ 
vos. 

J. 1. Ferreira Lapa. 


PARTES AGRÍCOLAS 


Leiria, 4 de agosto .—Grande foi o pre¬ 
juízo que n’estes últimos dias soffreram 
os vinhos d’este districto e com especia¬ 
lidade os d’este concelho; soprou conti¬ 
nuamente o vento de sueste, vento quente 
e secco, tornado mais quente ainda por 
lhe ficar na direcção o pinhal de Leiria 
em que andou fogo n’estes dias, devo¬ 
rando uma grande extensão da mata ve¬ 
lha, que nos dizem baver sido a parte 
ardida nas dimensões de tres kilome¬ 
tros de comprido por dois de largo. 

Foi elevadíssima a temperatura n’estes 
chegando a marcar 32° centígrados á 
sombra. 

Houve vinhas em que um terço dapro- 
ducção ficou complelamente estragada e 
a restante muito resentida. havendo pro¬ 
prietários a quem a parte que lbes cabe 
n’esta perda geral é avaliada em mais de 
100 pipas de vinho. 

Os milhos soffreram também muito e 
continuam a soffrer pela grande falta de 
agua que se está sentindo; milhos ba em 
ue só de vinte e dois em vinte e dois 
ias lhe cabe por sorte o serem regados. 

Os pomares também ficam muito pre¬ 
judicados, caindo uma grande parte da 
fructa e outra amadurecendo repentina- 
mente. 

Fomos consultados sobre a necessi¬ 
dade de uma nota indicativa da produo 
ção ceralifera no districto; tivemos o des¬ 
prazer de communicar ao sr. governador 
civil que nos não pareciam muito dignos 
de credito os dados fornecidos pelas ca¬ 
nsaras, por isso mesmo que nos conce¬ 
lhos em que mais cultura havia notava-se 
uma nota inferior de producção a outros 
em que aquella cultura é muito secun¬ 
daria. 

O estado sanitario dos gados foi me-» 
nos mau, havendo comludo alguns casos 
ainda de febre aphtosa. 

Portalegre, 16 de agosto. — Durante 
esta quinzena não occorreu coisa alguma 
digna de menção, tanto no estado agrí¬ 
cola como pecuário d’este districto a meu 
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cargo, e por Uso pouco terei a aceres* 
centar ao que disse na minha anterior 
participaçio. 

Vão cada vez sendo mais intensos os 
calores, devido não só ao tempo, mas 
lambem ás grandes queimadas que por 
toda a parte se estio fazendo aqui, e que 
i uso fazerem-se todos os annos por esta 
época em toda a provinda do Alemtejo. 

De agua não ha que falar, cada vez ha 
menos, e essa pouca que ainda apparece 
mal chega para a gente beber, sendo 
bastante diffldl alcançar-se um cantaro 
de agua das fontes; para os gados então 
ainda tem ido peior; muitos, segundo 
me consta, passam dias e dias sem que 
provem uma pinga de agua, e outros 
teem que percorrer 10, 12 e 15 kilome¬ 
tros por dia para encontrarem uma pin¬ 
ga de agua onde possam mitigar a sede 
que os devora tfestes dias de ardentis- 
nmos calores que todos os annos são fre¬ 
quentes n’esla província. 

Os pomares, os olivaes, os sovereiraes, 
os azinhaes, os soutos, as vinhas, em fim, 
tudo está muito sentido por causa da 
feita de humidade e os seus fruclos vão 
de dia para dia seccando e caindo espan¬ 
tosamente, a ponto de pouca novidade 
se já ir vendo em cima das arvores, e se 
a secca se prolongar muito decerto que 
esse resto que ainda hoje teem, se aca¬ 
bará de perder. 

O estado sanitario dos gados não é 
dos mais desfavoráveis. 

CasteUo Branco, 7 de agosto — U es¬ 
tado sanitario dos gados existentes n’este 
districto tem sido pouco lisonjeiro, em 
virtude da secca do anno e da aridez con¬ 
sequente dos terrenos pascigosos; mas 
não me consta grassarem por emquanto 
doenças enzooticas ou epizooticas. A agri¬ 
cultura continua a reseotir-se notavel¬ 
mente da falta de agua; assim, a pro 
dueção dos cereaes e das leguminosas 
fbi geralmente escassa; os olivaes pro- 
rnettem pouco frueto; as vinhas vão-se 
seccando pelo excessivo calor; e só os 
montados apresentam ainda bom aspecto. 

Em muitas povoações d’este districto 
tem-se feito mesmo sentir a falta de agua 
potável para o consumo domestico. 

Guarda, 10 de agosto— Algumas doen¬ 
ças carbunculosas se teem manifestado 
no gado bovino e ovino, por quasi todo 
o districto. O estado sanitario das outras 
#gp e ciQa domesticas è pouco satisfetorio, 


devido isto mais á escassez de alimentos 
do que a doenças, que felizmenie não 
teem passado das duas especies acima 
citadas. 

Os trabalhos agrícolas continuam com 
regularidade. As oliveiras, que até aqui 
se apresentavam prometedoras, dão pou¬ 
cas esperanças de uma colheita soffrivel, 
proveniente isto das grandes ventanias 
em seguida á grande estiagem que tem 
havido. 

As vinhas, que egualmente mostravam 
um aspecto esperançoso, estão quasi per¬ 
didas para a producção d’este anno, e 
talvez para o futuro, porque, ainda que 
os admiuistradores não participam e mes¬ 
mo negam a existência do phylloxera, 
corre como certo ter sido invadido o dis¬ 
tricto peto terrível insecto. 

Beja, t6 de agosto — Estão termina¬ 
das as debulhas. A colheita foi irregu¬ 
lar e no total inferior. O trigo continua 
sustentando o preço de 600 réis por al¬ 
queire. 

As vinhas teem soffrido immensamente 
com a seccura dos terrenos e com o de¬ 
masiado calor solar, teem muita uva quei¬ 
mada e a restante pouco desenvolvida, 
tendo concorrido muito também para este 
estado a falta de orvalhos, a que aqui se 
chamam branduras e que costumam ser 
frequentes no mez que vae decorrendo. 

Tiveram togar nos dias 9, 10 e 11 e 
no dia 15 as feiras annuaes d’esia cidade 
denominadas de S. Lourenço e a de Santa 
Maria. Esta foi, como de costume, muito 
concorrida de gado miudo e bovino. Fi¬ 
zeram-se muitas transacções com bons 
preços. O gado muar não era muito, mas 
haviam algumas parelhas boas. O gado 
cavallar era inferior em numero e muito 
em qualidade. Havia muito gado asinino 
e algum bom. 

Na feira denominada de Santa Maria, 
que é a do dia 15, o mercado dos gados 
limitou-se a transacções, e poucas, em 
gados muar, cavallar e asinino. 

Os gados em geral denotavam, por seu 
mau estado de nutrição, as poucas pas¬ 
tagens ijue este anno teem podido dis- 
fruetar. 

O estado sanitario das differentes es¬ 
pecies pecuarias é regular. 

Porto, 20 de agosto — Na primeira 
quinzena do presente mez de agosto reap- 
pareceu a febre aphtosa no gado bovino, 
em alguns concelhos d'este districto e 
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com o mesmo caracter benigno com que 
sempre se tem manifestado. Nas demais 
especies pecoarias foi bom o estado sa¬ 
nitário. 

O aspecto dos milbos continúa a ser 
soffrível, principalmente o das terras hú¬ 
midas. As videiras teem continuado a ser 
attacadas do oidiwn, e aquellas em que 
o enxoframento tem sido praticado estio 
promettedoras. 

Aveiro, 21 de agosto — Na area que 
abrange os concelhos de Oliveira de Aze- 
meis, JEstarreja, Albergaria e Aveiro, con¬ 
tinua a grassar a febre aphtosa no gado 
bovino e em algum da especie suina 
d’aquelles concelhos. Nos restantes con¬ 
celhos d’este districto nio me consta que 
tenha reapparecido esta doença ou outra 
de caracter ensoolico ou eprsootico. 

Náo bouve alteração no estado sanitá¬ 
rio dag outras especies pecoarias durante 
a primeira quinzena do corrente mez. 

Vae faltando a agua para a rega dos 
milbos, e em a!guma s localidades até 
mesmo para a bebida dos gados. Tama¬ 
nha estiagem vae sendo muito prejudi¬ 
cial aos interesses agncolo-pecuarios. 

Os milbos das terras altas estão sec- 
cos; os que tinham sido semeados cedo 
ainda formaram boa espiga, mas os de 
meia sementeira e os de revolta pouco 
podem produzir, porque estavam mais 
atrazados. 

Os gados também tem soffrido com 
este estado de cousas, não só por en¬ 
contrarem pouca agua potável para be¬ 
bida, como por ir escaceando a alimen- 
T erde: esta falta é já bastante 
®® nsive I na alimentação do gado miudo 
(lanar e caprino) que pouco penso en- 
c< ®J ra nas pastagens. 

J^teUo Branco, 22 de agosto —O es 
J*“° sanitario dos gados compooentes 
deste districto tem sido geralmente sof- 
frlTe l. Algumas rezes meúdas teem pe- 
^do por falta de aguas e de pastos, o 
8jj"o bovino apresenta fraca compleição 
("Tsica, mas não existem doenças gra- 
v . es que demandem o auxilio da medi¬ 
ca. Continua a crise aquatica em vários 
P°ntos d’e8te districto, e a agricultura, 
^sentindo-se notavelmente da falta de 
e ste poderoso agente da vegetação. As 
T inhas e olivaes promettem pouco fruclo, 
^quanto os soutos e montados alegram 
*inda o futuro da sua producção. 

1 Guarda, 22 de agosto — Continua mau 


RS 

o estado sanitario dos gados d’este dis¬ 
tricto, devido não só aos intensos calo¬ 
res e grande falta de aguas, como tam¬ 
bém á escassez de alimentos, que vae to¬ 
mando proporções assustadoras. 

Nas especies bovina, ovina e caprina 
teem tomado bastante desenvolvimento 
as doenças carbunculosas, o que é, sem 
duvida alguma, proveniente da intensa e 
continuada estiagem, o que faz com que 
a pouca agua existente esteja quasi toda 
estagnada. 

Além dos estragos mencionados, filhos 
da falta de agua, os trabalhos agrícolas 
estão quasi de todo paralysádos em con¬ 
sequência d'esta falta, que, de dia para 
dia, aggrava a situação dos habitantes 
d’este districto. 

Vianna do CaeteUo, 24 de agosto .— 
Nio me constando que tenha havido mor 
dança no estado sanitario dos gados, pó- 
de-se coiwiderar satisfatório. 

Continuaram os trabalhos proprios da 
estação, dando-se principio á colheita dos 
milbos temporãos das terras seccas, e 
malha, padejamento, limpeza e armaze¬ 
nagens dos mesmos, sendo a producção 
d’estes muito satisfactoria. 

O tempo tem corrido vario bastante, 
havendo dias de frio, e com ventos bas¬ 
tante frios, outros de calor excessivo, e 
tempo sereno, havendo só um dia em 
que caiu chuva miuda, que por ser em 
pequena quantidade, pouco resultado pro¬ 
duziu. 

Com esta variação do tempo, variam 
as esperanças das duas principaes cultu¬ 
ras da epoca, milho e vinho, porque os 
milhos das terras fundas com os ventos 
frios não desenvolviam o grão, devendo 
agora com o calor estar muito melhores; 
e o frio e calor excessivos tem seccado 
algumas uvas, e por isto encareceram al¬ 
guma coisa estes dois generos, bem co¬ 
mo o feijão, e batatas, e por este incare- 
cimento dizem alguns, que o anno deve 
ser menos que o regular em milbos, e 
que o vinho será muito menos que o 
anno passado; outros que não São tão 
pessimistas, entrando eu n’este numero, 
intendemos que o anno em milho deve ser 
regular porque os temporãos devem pro¬ 
duzir bem, colbendo-se ainda alguma 
cousa dos do tarde, e por isso até poderá 
ser superior, e no vinho que não deve 
ser inferior ao anno passado nem na quan¬ 
tidade, nem ainda menos na qualiaa<)e. 
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a seu tempo se verá quem tem razio. 
Nos dias 18, 19 e 20 do corrente veri- 
ficaram-se aqni em Vianna as feiras cha¬ 
madas de Agonia, e sem querer faliar do 
povo immenso, que concorreu á feira, e 
romaria, de grande numero de barracas 
com differentes generos, de grande nu¬ 
mero de carros com melancias e alguns 
melões, das muitas transacções que se 
fizeram em generos agrícolas, já no campo 
da feira, já na praça da cidade, etc., etc., 
limitando-me só aos gados direi o se¬ 
guinte : 

Especies cavallar, muar e asinina. Nes¬ 
tas especies a feira esteve como sempre 
pessimamente representada, havendo ain¬ 
da assim bastantes transacções, e fazendo 
as barracas de seleiros soffrivel negocio. 
Estas tres especies de gados continuam 
bastante caras, principalmente a cavallar 
e muar. 

Especie bovina.— Como todos os annos 
a feira esteve abundantíssima n’esta es¬ 
pecie, e a meu vér este anno melhor, 
senão em quantidade, pelo menos na qua¬ 
lidade. Viam-se n’ella bem representadas, 
primeiro em raça gallega tanto dos ama- 
rellos como dos vermelhos, a raça bra- 


gueza, e finalmente bem bons exempla¬ 
res da raça barrosam, mas em menor 
numero. 

Em vaccas e crias a feira esteve pe¬ 
quena, sem também se tornar recommen- 
davel pela qualidade, o que nos levaria 
à suppôr que ha muito pouca criação, e 
mais recriação o que sendo verdade até 
certo ponto, não o é de modo algum na 
proporção representada pelo que se via 
na feira. 

Julgo terem-se effectuado importantes 
transacções, deixando de se effectuarem 
muitas, porque não se podendo conside¬ 
rar o gado barato, ainda assim tinha dado 
gratlde baixa, o que fez com que muitos 
não vendessem, esperando melhor occa- 
sião e explicavam a razão da baixa pelo 
muito valor e falta de hervas, falta que 
o gado não mostrava ter sentido até 
áquelle dia, porque no geral todo estava 
em bom estado de carnes, havendo bas¬ 
tantes juntas superiores a meia engorda, 
mas que agora podem sentir, porque vae 
faltando o milho em verde, a bandeira 
do mesmo, que n’esta epoca soprem bem 
a falta de hervas. 


PRAÇA DE LISBOA 

Eetado do mercado em 12 de outubro de 1874 


Trigo do reino rijo.. 

540 

670 Decalitro 

Batatas . . .. 

300 

» » molle 

580 

660 

» 

Carne de vacca.... 

— 

» das ilhas — 

480 

500 


Dita de porco. 

— 

» estrang. molle 

— 



Cera branca em grumo... 

— 

Jiilho do reino. 

480 

410 


Chouriços . 

— 

» das ilhas.... 

410 

480 

» 

Paios..'. 

— : 

Cevada do reino.... 

840 

360 

9 

Presuntos. 

— i 

» estrangeira. 

— 

— 

9 

Toucinho (barril). 

- ; 

Centeio. 

380 

390 

9 

Cebollas. 

140 


Auita ( do mm). ... 1*5001*6«0 ala. «o 16,05 liL 

Vinho tinto. 60*000 a pipa. 

» branco. 65*000 » 

Vinagre Unto .81*000 — » 


Aguardente de 90 grane 

(encaecada). 130*000 a 135*000 a pipa 

Amêndoa em miolo do Al- 

\ «ww. 8*350 » 3*15014,688 

Amêndoa em casca conca. 1*000 » 1*100 13,80 

» dita molar. — » — » 

A rros nacional. 1*100» 1*800 4,688 


Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 7*800 

Dita 8.* qualidade de 1 poli. 

para cima. . 3*000 

Dita delgada fina ty 4 até * 

1 poli.5*000 

Dita ordioaria para pesca. 1*600 

Parinba de trigo. — 

Figos do algarve em ceira. 675 

Ditos em caixas. 1*000 

Laranjas doces .. — 

Sarro de vinho tinto. 1 *800 

• » branco... 1*900 

Sal.. 1*300 


f 


880 k 
- 88 . 

380 459*gr. 
6*800 11,688 
8*600 duzia 
5*000 14,68 
4*600 » 

150 molho 

9*600 58,768k 

4*000 » 

7*000 » 

8*800 » 

700 14,688 
1*400 
— cx.» p. 
8*00014,688k 
8*100 » 
1*500 » 


PSEÇOS DM SEGUINTES GENEBOS EH LISBOA 

Em 12 de outubro de 1874 


Carne de vacca .. 
» de vitella». 

a de carneiro. 

• de perco... 


kileg. 800 
» 360 

» 180 


Pâo de trigo 1.» qualidade . V» ktlog. 50 

• dita. - 


Dito de 8. 1 
Dito 
iDite. 


45 

40 

*5 
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Transcrevemos do excellente jornal Re¬ 
vista de Portugal e Brazil a serie de 
artigos que ahi escrevemos ácerca das 
subsistências pecuarias de Portugal, ten¬ 
cionando publicar seguidamente as ta- 
bellas de composição, theor e equiva¬ 
lentes nutritivos das diversas forragens, 
segundo trabalhos respectivos muito im¬ 
portantes de vários chymicos agronomos, 
tabellas que muito importa consultar na 
alimentação pecuaria. 

S. B. Lima 


Sabsistenoias peouarias 

Saia ha pouco mais de um anno a lu¬ 
me (agosto de 1873) o resultado do re- 
eensea i.ento pecuário de 1870, e pelo 
mesmo tempo o excellente relatorio dos 
serviços dependentes da repartição de 
agricultura, elaborado pelo director ge¬ 
ral do commercio e industria, o sr. con¬ 
selheiro Rodrigo Moraes Soares, occu- 
pando-se o dito relatorio na sua primeira 
parte, que é a publicada, do estudo das 
subsistências da nossa população, 

A leitura de ambos estes trabalhos mo¬ 
veu-nos o desejo de aventar algumas con¬ 
siderações attinentes a investigar qual 
seja também a força de subsistências que 
haja no paiz para sustentar o gado que 
o recenseamento accusa. 

Se nos não fiámos muito do acerto dos 
resultados a que chegámos, porque são 
por vezes mais suppositicios que positi¬ 
vos os dados de estatística agrícola na¬ 
cional de que os dedusimos, quer-nos 
todavia parecer que não deixará de ser 
um tanto proveitoso o trabalho que apre¬ 
sentamos, mormente se elle chamar a 
attenção dos competentes a delucidal-o, 
ramificando-o on rectiücando segundo seu 
melhor juizo. 

I 

Qual é a quantidade'de cabeças pecua¬ 
rias tanto naturaes como normaes que 
ba do paiz? Qual a quantidade de for¬ 
ragens reduzidas a valor de feno neces¬ 
sária para as alimentar á ração de con¬ 
servado? 

Para dár a devida solução a estes que¬ 
sitos importa indicar préviamente o peso 
vivo que atlribuimos á cabeça normal, c 
a relação raçoária para 100 d’este peso 
expressa em valor alimentício do feno 
typo. 

JOL. XV 


Ê sabido que não reina perfeito accordo 
entre os auctores que teem escripto em 
assumptos de economia rural e pecuaria 
ácerca da determinação da cabeça nor¬ 
mal. Assim, considerando todos como ca¬ 
beça typo para cabeça normal a rez adulta 
da especie bovina, uns dão-lhe como equi¬ 
valentes : 1 cabeça cavallar, ou I cabeça 
muar, ou 2 asininas, ou 10 ovinas ou ca¬ 
prinas, ou 6 a 7 suinas; —outros ha que 
distinguem nos equídeos os indivíduos 
de raças de maior ou menor corpolencia 
e consideram equivalentes a uma cabeça 
normal: a cabeça cavallar ou muar de 
marca ou mais de marca (i“,48 de al¬ 
tura e d’ahi para cima), 2 cabeças cavai- 
lares ou muares menores da marca, ou 
2 cabeças asininas; —outros ha ainda que 
consideram cabeça normal não só a ca¬ 
beça natural adulta da especie bovina se¬ 
não também todas as cabeças naturaes 
adultas do grupo zoologico dos equideos 
(cavallos, asnos, e muares) acceitando 
para as especies menores (ovina, capri¬ 
na, e suina) as equivalências já citadas. 1 

Mas como o fim da determinação das 
cabeças naturaes em normaes é obter um 
denominador commum para as cabeças 
naturaes das dillerentes especies pecua¬ 
rias, em escopo a calcular, com mais 
acerto e facilidade, a pujança forraginosa 
d’uma dada área de terreno para a ali¬ 
mentação do gado, assim como a pujança 
fertilisadora d’este (pelo estrume que pro¬ 
duz) para essa área, e sendo o grau de 
alimentação e estru mação pecuarias até 
certo ponto subordinado ao peso da massa 
viva dos animaes — tem-se por isso ulti¬ 
mamente entendido que o melhor é de¬ 
terminar a cabeça normal por um certo 
peso d’esta massa que se tome por typo 
ou padrão. 

Lecouteux, distincto agronomo francez 
propõe o peso de 400 kilos. 

Isto é: toda a cabeça natural pecuaria 
d’esle peso pouco mais ou menos, ou a 
somma de tantas cabeças naturaes de me¬ 
nor corpulência que o perfaçam ou se 

1 É para notar em relação & historia «Testas 
equivalências como ellas se acham j& estabele¬ 
cidas n’um foral dado a Montalegre em 1515; 
onde, para o imposto do armentinho se orde¬ 
nava : «que quem tivesse 4 cabeças de gado 
vaccnm, 4 bestas ou 40 carneiros ou ovelias 
ou silarinho de 40 colmeias, que qualquer des¬ 
tas coisas ou pequeno rebanho se chama um 
armentinho, pagasse de fôro annual tres libras 
(180 réis) no dia de S. Miguel. 
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approximem d’elle, conta-se como cabeça 
normal. 

No nosso recenseamento dos gados re¬ 
gulou-se pouco mais ou menos a cabeça 
normal por 330 kilos de peso vivo. de¬ 
terminando-se pelo seguinte modo a con¬ 
versão das cabeças naturaes em cabeças 
normaes. 

No gado bovino i rez adulta por i ca¬ 
beça normal; crias de menos de i anno 
3 cabeças por 1 normal; de mais de anno 
2 por 1. 

No gado cavallar e muar sendo adul¬ 
tos e de marca 1 cabeça natural por 1 
cabeça normal; menores da marca 3 por 
2; crias de 1 a 3 annos 2 por i. 

No gado asinino 2 cabeças naturaes por 
i normal; crias 3 por 1. 

No gado lanar e caprino 15 cabeças 
naturaes por I normal; crias 30 por 1. 

No gado suino 6 cabeças naturaes por 
l normal; crias de 6 mezes a 1 anno 
12’por 1. 

Foi em virtude d’esta regra de equi¬ 
valências que se chegou a apurar: que 
ao numero de 5.209:314 cabeças natu¬ 
raes que denota o recenseamento de 1870 
correspondem 953:623 cabeças normaes 
de 350 kilos pouco mais ou menos de 
peso vivo por cada cabeça. 

Para determinar a relação raçoária da 
ração de conservação, isto é, a relação 
que exprime a quantidade de alimentos 
necessária para sustentar apenas os ani- 
maes sem os habilitar convenientemente 
ao prestamento de suas utilidades eco¬ 
nômicas (producção de trabalho, carne, 
leite, lã, etc. etc.), teem diversos agro- 
nomos e pecuaristas feito observações e 
experiencias ad hoc, tomando o bom feno 
dos prados naturaes como typo de ali¬ 
mento, e procurando conhecer quanto 
d’elle è preciso para sustentar 100 kilos 
de peso vivo. 

Resulta de seus trabalhos nem sempre 
bem concordes os de uns com os de ou¬ 
tros, que em media se póde calcular a 
ração de conservação em cada dia: 

Para o gado cavallar, cujo peso vivo 
anda pouco mais ou menos por 350 ki¬ 
los, uns 2 k ,4 de feno por 100 kilos de 
peso vivo; tendo esta quantidade de feno 
928 grammas de substancia altriz ou as¬ 
similável; 

Para o gado bovino, também do. mes¬ 
mo peso, 2 k ,2 de feno por 100 de peso 
vivo, ou 850grammas de substancia altriz; 


Para o gado ovino, pesando a cab eça 
natural de 20 a 30 kilos, 3 kilos de feno 
por 100 de peso vivo ou 1:160 grammas 
de substancia altriz *. 

Para o gado muar e asnar não se tem 
feito, que nos conste, experiencias attí- 
nentes a conhecer sua relação raçoária, 
mas como equídeos de pouco corpo que 
são, estimamos que andará pela mesma 
que se marcou para o cavallo de 350 ki¬ 
los. Assim também para o gado caprino 
e suino tomaremos a relação estabelecida 
para o gado ovino, se bem que o porco 
consumma e aproveite mais substancia 
altriz, que estas duas especies pecuarias. 

Segundo pois estes dados vê-se que 
sendo a ração de conservação diaria para 
os equídeos de 2 k , 1 de feno ou 928 gram¬ 
mas de substancia altriz por 100 kilos 
de peso vivo, è para este mesmo peso 
durante um anno de 866 kilos de feno 
ou 338 k ,7 de substancia altriz. Portanto 
sendo conhecida a massa de peso vivo 
d'este gado que se tenha de sustentar a 
ração de conservação durante um anno, 
não ba senão multiplicar o peso d’esta 
massa de gado pelo coefficienie 8,6 para 
achar proximamente a quantidade de for¬ 
ragem, em valor de feno, necessária para 
similhante sustentação; ou multiplicar 
pelo coefficiente 3,3 para achar a quan- 


i Acha-se a substancia altriz ou assimilável 
de qualquer forragem, segundo as experiencias 
e estudos de Wolf multiplicando a somma de 
seus principios nutritivos (albuminoides, sacca- 
roides e gordos) pelo coefficiente de digestibi- 
lidade. E este coefficiente acha-se dividindo a 
somma d’aquelles principios por esta mesma 

somma e mais o linhoso ( —7-7) sendo n a som- 
\ n + 1/ 

ma dos principios nutritivos elo linhoso.— 
Para 0 caso do feno tomado como typo, tem 
este segundo a analyse de Bussingault por 100 
partes em peso 7,2 de prineipios azotados ou 
albuminoides ; 44,4 de saccaroides, 3,8 de prin¬ 
cipios gordos e 24,4 de linhoso ou cellulose ; isto 
é : em 100 de feno 55,4 de matéria nutritiva e 
24,4 de matéria linhosa. Então o coefficiente 

de dige8tibilidade do feno é: ^ ^ ^44) 

= 0,69; — sua substancia altriz (55,4 x 0,69) 
= 38,22 por 100 do peso total do feno. Mas 
como 0 mesmo principio linhoso se póde em 

parte digerir na rasâo, segando Wolf, de - j- ou 

(fs4), ° ^ Ue ^ ^ t 44 de substancia alibil, 0 to¬ 
tal das substancias altrizes é então de 38,66. 
— Portanto 100 de feno tem 38,66 de substan¬ 
cia altriz, logo 2 k ,l tem 928 grammas; e 2 k ,2 
teem 850 grammas, e 3 kilos tem 1:160 gram- 
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tidade de substancia altriz para a dita 
sustentação. E reciprocamente conhecido 
o peso das forragens, reduzidas a vàlor 
de feno ou a substancia altriz, dividindo 
esse peso por 8,6 para o valor de feno, 
e por 3,3 para o valor de substancia al¬ 
triz, se conhece o peso de massa viva 
que se pôde alimentar annualmenle á ra¬ 
ção de conservação. 

Procedendo do mesmo modo para o 
gado bovino acha-se que o seu coeffi- 
ciente é de 8 para o feno e 3,1 para a 
substancia altriz. E para o gado miudo 


(suino, caprino e ovino) é o coeficiente 
de 11 para o feno e 4,3 para a substan¬ 
cia altriz. 

Agora depois de feitas estas conside¬ 
rações previas, responderemos aos que¬ 
sitos propostos (.qual a quantidade cabe¬ 
ças naturaes e mrmaes, e qual a quan¬ 
tidade de forragens, em valor de feno, 
ou de substancia altriz, necessária para 
alimentar á ração de conservação o gado 
que accusa o recenseamento de 1870) 
com o quadro seguinte: 


Derivação 

Mpecies 

Numero 
de cabeças 
naturaes 

Nnmero 
de cabeças 
oormaés 

Peso da massa 

1 pecuaria em 
quintaes métricos 

Quantidade em 
quintaes métri¬ 
cos de forragem 
em valor de fe¬ 
no, para a soe- 
tentaçáo ano uai 
á ração de con¬ 
servação 

Quantidade em 
quintaes metri- 
ces de substan¬ 
cia altrit para 
a sustentação 
annual á ração 
de conservação. 

Gado cavallar. 

79:716 

57.933 

202.765 

1.743.779 

674.144 

» moa* . 

50:690 

39.186 

137.151 

1.179.498 

455.993 

> asinino . 

137:950 


235.865 

2.028.439 

784.194 

• bovino. 

520:474 

463.480 

1.622.180 

12.977.440 

5.Ô17.078 

• ovino.. 

2.706:777 

170.371 

596.298 

6.55J.278 

2.535.816 

* caprino. 

936:869 

58.238 

203.826 

2.242.086 

866.790 

> snino. 

776:868 

96.967 

339.384 

3.733.224 

1.443.264 


5.209:344 

953.623 

3.335.469 

80.463.744 

11.777.270 


São portanto 5.209:344 caboças natu¬ 
raes, convertidas em 953:623 cabeças 
normaes (de 350 kilos a cabeça normal) 
dando um peso vivo de 3.335:469 quin- 
laes métricos, que precisam para se ali¬ 
mentar durante um auno á ração de con¬ 
servação 30.463:744 quintaes de feno ou 
uma quantidade equivalente em valor nu¬ 
tritivo de outras forragens, ou que pre¬ 
cisa para esta mesma alimentação de 
11.777:179 quintaes de substancia altriz 
forraginosa. 

Agora pergunta-se: Qual é a quanti¬ 
dade de forragens reduzidas a valor ali- 
mentido de feno, ou a quantidade de 
substancia altriz forraginosa de que o 
paiz dispõe ou póde dispor para alimen¬ 
tar o gado que numera o recensea¬ 
mento? 

Ê o qne constitue a 2.* parte das nos¬ 
sas investigações, examinando um por 
um os differentes recursos forraginosos 
que o paiz apresenta. 

S. B. Lima. 


YRTERITARIA PRATICA 

Mee.al. — Colaatr*. — CatoalM pnatall- 
n*. — Etnreaeasnaeat. pela Jala. — Ata- 
xla loca motora. — Creaeliaeata 4a eaaea. 

Meconio. — Este nome serve para de¬ 
signar os primeiros excrementos conti¬ 
dos no tubo intestinal do feto, os quaes 
são expellidos pouco tempo depois do 
nascimento. 

Synonimo de ferrado. 

Ò meconio é um tanto denegrido ou 
amarellado e espesso. 

A não evacuação do ferrado e sua ac- 
cumulação no recto produz algumas ve¬ 
zes no recem-nascido dôres abdominaes 
violentas ; deixa de mamar e tympanisa. 

Este accidente, que termina pela mor¬ 
te, quando a arte não intervem a tempo, 
cede não raro simplesmente aos clyste- 
res oleosos (agua de malvas e azeite) ou 
mucilaginosos (cozimento de sementes 
de linho); extrae-se primeiro, é conve¬ 
niente, com o dedo indicador ou uma 
colher para cbá o meconio. 
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Colostro. —Dá-se este nome ao pri¬ 
meiro leite que. vem ás femeas logo em 
seguida ao parto. 

0 colostro causa aos recem-nascidos 
uma dejecção salutar, porque tem pro¬ 
priedades laxantes; é pois um erro que 
muita gente commette náo deixando as 
crias mamar esse leite, náo querendo que 
o colostro expulse o meconio. 

O colostro è arnarellailo, grosso, pega¬ 
joso e rico de globulos mucosos e gor¬ 
dos. 

Cálculos prostaticos. — Nome dado ás 
concreções quasi sempre enkystadas que 
se desiuvolvem principalmente nos ca- 
naes da grande próstata. 

São formados de carbonato e phos- 
pbato calcareos. 

O diagnostico d’esta doença é diffici- 
limo nos animaes. 

Náo tem cura. 

Envenenamento pelo joio (Lolium te- 
mulentum, Lin.) -• A semente d’esta 
planta ruim, que vegeta sobretudo por 
entre o trigo, cevada, aveia, etc., é sus¬ 
ceptível de produzir alguns dos pheno- 
menos da intoxicação narcotico-acre, taes 
como vertigens, peso de cabeça, tremo¬ 
res, dyspbagia, fraqueza, somnolencia, 
etc. Não causa grande irritação gastro¬ 
intestinal. 

Apparecem uma vez ou outra estes 
graves accidentes nos animaes herbívo¬ 
ros (cavallo, boi, etc.), que, illudidos 
pelo instincto, comem aquella hcrva nos 
pastos onde ella cresce em grande abun- 
dancia. 

A especie de envenenamento determi¬ 
nado pelo joio deve ser principalmente 
combatido pelo infuso de café, a vale- 
riana ou o sulphato de ferro e as appli- 
cações irritantes na pelle. 

É sempre prudente separar as semen¬ 
tes do joio do bom grão cereal. 

Parece também que o uso alimentar 
do azevém (Lolium perennk, Lin) nem 
sempre é inodensivo. 

Collodio. — Nome dado a um soluto 
ethereo de algodão polvora, que tem a 
propriedade de adherir inlimamente ás 
partes onde é applicado. 

Não é muito usado na clinica perua¬ 
ria. 

O sr. François, medico veterinário 


francez', preconisa contra à fistula sáli- 1 
var e as soluções de continuidade das 
juntas articulares a seguinte preparação. 

Collodio.30 grammas 

Solimào. 5 » 

Mist. 

Deve-se tocar a ferida muitas vezes 
por dia com um pincel. 

Para o tratamento das hemorrhagias 
recommenda também o sr. De Cario Pa- 
vesi a formula abaixo. 


Collodio officinal . 100 partes 

Acido phenico. 10 • 

Tannino paro..... .,. 6 • 

Acido benzoico. 3 • 


Mist. 

Applica-se com um pincel, ou enso¬ 
pando no liquido compressas, ligaduras, 
etc. 

Emfim, o sr. E. Clément aconselha 
aquelle mesmo preparado no curativo 
das feridas da ponta da orelha do cão, 
tendo-as antes limpo completamente de 
sangue, corpos estranhos, etc. 

Ataxia locomotora. — Nome empre¬ 
gado recentemenltí para designar uma 
doença do systema muscular, verdadeira 
alteração do movimento, ao que parece. 

Confunde-se facilmente com a paraly- 
sia. 

Os srs. Chauveau e Saint-Cyr foram 
os primeiros veterinários que a descre¬ 
veram com relação á especie canina. 

N’esta affecção a sensibilidade geral é 
um tanto diminuída; o passo mal se¬ 
guro, o doente sustem-se a custo de pé; 
deitado, agita de quando em quando 
desordenadamente os membros, procu¬ 
rando erguer-se, o que raras vezes con¬ 
segue mas para logo cair. Ha outros sym- 
ptomas, os mais curiosos talvez, que não 
podem ser observados nos animaes. 

Não se conhece a causa da ataxia lo- 
comotriz. 

A autopse não tem até hoje demons¬ 
trado a existência de lesões bem cara¬ 
cterísticas. 

A cura é sempre difficilima se não im¬ 
possível de obter. Não se conhece ainda 
tratamento eíficaz, 

Crescimento do casco. - Os srs. Braeel, 
Lafosse e outros distinctos clínicos vete¬ 
rinários affirmam que, de todos os meios 
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empregados. para.provocar o crescimento 
da substancia córnea da UDgula, o un¬ 
guento cantharidado è o mais energico. 

Temos a mesma opinião. As prepara¬ 
ções que seguem favorecem effectiva- 
mente o crescimento do casco. 

N. # l CantharidaB pnlverisadas)* , . 

Terebinthina.j** 1 parte 

Banha. 4 partes 

F. a. a. unguento. 

N. # 2 Alcatrão.)> Q orv 

Banha.{âa 30 granam» 

Pó de eantbaridas. 1 » 

M. a. a. 

A applicação do topico deve fazer-se 
na raiz do cabello, que é onde está o 
principal orgão secretor da matéria cór¬ 
nea da parede. 

Convém ter presente que a extensão 
do crescimento de cima para baixo da 
taipa é n’um mez, approximadamenle, 
14 on 15 millimetros. 

J. M. Teixeira. 


Eztraoto de uma memória áoeroa 
dos meios de oombater a inva¬ 
são do phylloxera 

A marcha invasora do phylloxera e o 
pouco resultado obtido até hoje dos meios 
empregados para a combater excitam os 
mais vivos receios entre os proprietários 
de vinhedos. Dirigem-se á Academia ou 
a alguns de seus membros incessantes 
questões aOm de se obter a indicação de 
um remedio para este grande mal, ou 
pelo menos, uma apreciação do valor dos 
processos propostos por diversas pes¬ 
soas. Estas circumstaucias decidiram-me 
á apresentar á Sociedade de agricultura, 
e me levam a communicar á Academia, 
não o resultado d’experiencias que só es¬ 
tarão terminadas em alguns mezes, mas 
a expressão do meu sentimento pessoal. 
Estou convencido em presença dos estu¬ 
dos que se estão completando, que a in¬ 
vasão do phylloxera será dominada, que 
não ba motivo para desesperar dos nos¬ 
sos vinhedos, mas que para debellar o 
inimigo é necessário um conjuncto de 
acção que teria sido util baver concerta¬ 
do mais cedo, mas que é preciso, pelo 
menos, concertar este anno. Para facili¬ 
tar os necessários estudos preparatórios 
submetto á Academia apparelhos e me- 


thodos que cada qual poderá ensaiar afim 
de apreciar os meios dé destruição, cada 
dia annunciados, como proprios para com¬ 
bater o flagelló, 

O phylloxera tem duas existências: 
uma subterrânea, sob a fórmá aptera, 
infinitamente nociva, durante a qual pa¬ 
rece possível cnmbatel-o, pois que se acha 
fixado nas raizes da vinha; a outra aeria, 
sob a fórma aliada, em que é quasi inat- 
tacavel, e durante a qual a sua acção con¬ 
siste mais em preparar um novo campo 
de exploração para as gerações futuras 
da sua raça, do que em fazer por si pro- 
prio obra destruidora. 

É pois, nas profundezas do solo que 
convém dirigir a perseguição do phyllo¬ 
xera. 

Os meios que se apresentam ao espi¬ 
rito n’estas condições e segundo os re¬ 
sultados adqueridos reduzem-se a tres: 
affogal-o, suffocal-o em areia, envene- 
nal-o. 

Para affogar o phylloxera, é necessa- 
sario dispôr de grandes massas d’agua, 
e quando se esteja n’estas circumstan- 
cias, bastará seguir as indicações do sr. 
L. Faucon. 

Se se tratasse de o suffocar em areia, 
os resultados positivos que o sr. Lichs- 
tenstein assignala hoje mesmo poderiam 
tornar inúteis as considerações que eu 
linha como opportunas sobre este as¬ 
sumpto. 

Mantenho comtudo o conselho que dei 
aos proprietários de vinhas próximas das 
localidades que o phylloxera occupa : en¬ 
terrar ao pé de cada cepa, n’um cova 
feita de proposito e atravessada por al¬ 
gumas raizes, alguns litros d’areia pura 
em que possam desinvolver-se radiculas, 
que d’este modo ficarão ao abrigo do 
phylloxera. A vinha resistirá com este 
auxilio e dará ao vinhateiro o tempo ne¬ 
cessário parà alcançar e applicar os re¬ 
médios que mais tarde lhe serão acon¬ 
selhados. 

Quando se pretende envenenar o phyl¬ 
loxera, tem de operar-se por meio de 
gaz cuja formação seja provocada no pro- 
prio local, na proximidade das raizes, 
ou por vapores pesados que a sua den¬ 
sidade permitta ahi levar espontanea¬ 
mente. 

Sulphydrato $ammoniaco.- O bydro- 
genio sulpliurado, cuja densidade pouco 
diilere da do ar, o ammoniaco que é mais 
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leve do que o ar, são os dois gazes que 
se tem procurado fazer desenvolver junto 
das raizes. Estes dois gazes tomados se¬ 
paradamente, podem, principal mente o 
primeiro, exercer sobre o phyllqxera uma 
acção toxica ; emquanto que separados 
são pouco efficazes, em razão da süa le¬ 
veza especifica ; a sua reunião, que dá 
nascimento ao sulphydrato d’ammoniaco, 
merece attenção especial. Ha muito tem¬ 
po que eu verifiquei que os remedios 
aos quaes se tem reconhecido alguma 
efficacia, immundicias, aguas de gaz, sul- 
phuretos, conteem ou fazem nascer o 
sulphydrato d’ammoDiaco. Aconselhei o 
ensaiar e aconselho agora o emprego do 
sulphydrato d'ammoniaco. Quando o obte¬ 
mos pela acção reciproca do sulphurelo 
de potassium e do sulphato d’ammonia 
co, é necessário mistural-os em equiva¬ 
lentes eguaes, isto é 55 de sulphurelo 
de potassium por 66 de sulphato d’am- 
moniaco reaes. Em razão d’ação oxydante 
que o ar exerce sobre o sulphureto de 
potassium, è bom dar a este ultimo um 
ligeiro excesso, como o indica o sr. Ma¬ 
rés. 

A mistura contém então a potassa e o 
azote, elementos nutritivos para a vinha, 
o enxofre, cuja acção tônica sobre este 
vegetal è bem conhecida, produzindo pou¬ 
co a pouco, sulphydrato de ammoniaco, 
cujo vapor é bastante pesado para se fixar 
nas fendas do solo, bastante solúvel e 
mesmo bastante deliquescente para as im¬ 
pregnar e muito venenoso para que o phyl¬ 
loxera possa ser por elle cercado impu¬ 
nemente. 

Comtudo, se as condições econômicas 
o tornarem necessário, o sulphureto de 
sodium, na dose de 39 de sulphureto por 
66 de sulphato de ammoniaco, poderá 
ser utilisado do mesmo modo, devendo 
mesmo ensaiar-se os sulphuretos de cal- 
cium e de baryum em quantidades pro- 
porcionaes, 

Fazendo abstracção do azote e da po¬ 
tassa, sempre indispensáveis nos adubos 
que se empregam para a cultura da vi¬ 
nha, o que eu aconselho consiste pois, em 
produzir lentamente sulphydrato de am¬ 
moniaco junto das raizes por meio de um 
sulphureto alcalino, misturado com o sul- 
pbato de ammoniaco em equivalentes 
eguaes, não como alimento para a vinha, 
mas como veneno para o phylloxera. 

Sulphureto de carbonio. —Entre os va-, 


pores que matam os insectos, o solphu- 
reto de carbonio, de um uso habitual nos 
laboratorios de zoologia, linha natural¬ 
mente fixado a attenção do nosso collega 
o sr. barão Thenard. Os ensaios a que se 
procedeu sob as suas indicações, teriam 
surtido bem, não o duvido, se se tives¬ 
sem tomado em conta as considerações 
seguintes: 

A densidade do vapor do sulphureto 
de carbonio sendo pelo menos tripla da 
do ar, este escoa-se ao longo das fendas do 
solo e póde alcançar as raizes mais pro¬ 
fundas. O seu ponto de ebullição estando 
collocado a 48 graus, a sua tenção é con¬ 
siderável ; evapora-se muito rapidamente 
à temperatura ordinaria, e principalmente 
n’um solo aquecido pelo sol do Meiodia 
no estio. Lançando o sulphureto de car¬ 
bonio em buracos praticados em torno de 
uma cepa, obtem-se, pois uma producção 
instanlanea de vapores toxicos muito 
abundantes, podendo prejudicar conjun- 
etamenle o insecto e a vinha, e cujo ef- 
feilo muito pouco douradouro não preve¬ 
ria um novo ataque offensivo por parte 
dos phylloxeras das proximidades. 

Havêria proveito em diminuir a vola- 
tibilidade do sulphureto de carbonio e em 
tornar assim a sua acção, ao mesmo passo 
mais lenta e mais durável. Ora não é dif- 
ficil conseguil-o, como ha muito o indi¬ 
quei aos meus collegas da commissão, oa 
ás pessoas a que a questão interessa. 

O sulphureto de carbonio junta-se aos 
oleos, ás gorduras, ás resinas, aos alca¬ 
trões, aos sabões Ligado a estas subs¬ 
tancias, e especialmenle aos sabões oleo¬ 
sos ou resinosos de base de potassa, póde 
perder uma parte importante da sua ten¬ 
são diminuindo o risco do seu emprego, 
e em vez de se dissipar em vapores, em 
alguns minutos, precisa dias para desappa- 
recer. Será pois possível^ por meio de al¬ 
gumas tentativas, conhecer o limite em 
que, sendo ainda mortífero para o phyl¬ 
loxera, não seja prejudicial para a vinha* 

Não basta matar o insecto, é preciso, 
antes de tudo, respeitar a vinha. Matar o 
insecto não è difficil, os meios toxicos 
abundam, mas antes de aconselhar o seu 
emprego, convém assegurar-nos de que 
a vinha não soffrerá. 

Aconselho, pois, ás pessoas que quei¬ 
ram ensaiar o ataque do phylloxera por 
meio de vapores toxicos, que façam pri¬ 
meiro todas as experiencias necessárias 
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para se certificarem de que esses vapo¬ 
res não projudicam as plantas e especial- 
mente a vinba. 

A Academia permittirá que entre em 
alguns detalhes para fazer comprehender 
o meu pensamento. 

Quando se ensaiou pôr em pratica o 
processo aconselhado pelo nosso collega 
o sr. Tbenard, abriram-se tres furos em 
torno de uma cepa, em cada um d’elles 
lançou-se 50 grammas de sulphureto de 
carbonio, tapando-se em seguida os furos. 
Ora fornecendo-se 150 grammas de sui- 
pbureto de carbonio por cada cepa, des¬ 
envolvia-se quasi instantaneamente cerca 
de 50 litros de sulphureto de carbonio 
em vapor; como as raizes da vinha se 
estendem n’um espaço de um metro cu¬ 
bico, aproximadamente, e que o vacuo 
d’este solo representa 350 litros, a atmos- 
phera que circundava as raizes compu¬ 
nha-se, desde que o sulphureto de carbo¬ 
nio bavia fornecido o seu vapor, de 6 vo¬ 
lumes de ar por 1 volume de sulphu¬ 
reto de carbonio, isto é, de 300 litros de 
um e de 50 de outro. 

Que um tal mixlo haja morto os phyl- 
loxeras, não é para surprehender, mas 
que a mesma vinha fosse realmente offen- 
dida, deveria talvez esperar-se. Em todo 
o caso vae vêr-se quanto a dose era exag- 
gerada. 

Nôs não temos o phylloxera vastatrix 
em Paris; empreguei pois outros inse¬ 
ctos, porém variando-os, os resultados 
foram bastantes conformes para que se 
possam considerar como applicaveis ao 
inimigo da vinha. 

1. °—N’um misto contendo 9 de ar e 1 
de vapor de sulphureto de carbonio, as 
moscas morreram em trinta segundos. 

2. °—Com 24 de ar e 1 de sulphureto, 
um minuto bastou. 

3. °— Com 33 de ar e 1 de sulphureto, 
succumbiram ao cabo de dois minutos e 
meio. 

4. °—Com 75 de ar e 1 de sulphureto, 
tentaram voar, caindo sobre o dorso e 
morrendo em sete ou oito minutos. 

5. °—Com 114 de ar e 1 de sulphu¬ 
reto, ficaram muito enfraquecidas nos pri¬ 
meiros minutos, morrendo ao fim de 
meia bora. 

6. °—Com 254 de ar e 1 de sulphu¬ 
reto de carbonio, as moscas tentaram 
voar, mas batendo as azas, entorpece¬ 
ram-se n’uma especie de côma, deixan¬ 


do-se cair mortas ao cabo de 5 quartos 
de bora. 

Vé-se que estamos longe da mistura de 
1 de vapor de sulphureto de carbonio e 
de 6 de ar esperimentada primeiro, e que 
depois de ser diluída quarenta vezes o 
seu volume de ar ordinário, fica ainda 
bastante mortífera. 

Não é necessário com effeito matar o 
phylloxera em uma hora com tanto que 
se mate. Estou convencido que se pode¬ 
ria ainda diluir muito mais a almosphera 
envenenada, e que ella conservaria ainda 
bastante actividade para fazer morrer o 
phylloxera em vinte e quatro horas, por 
exemplo. Com taes precauções a vinba 
poderia resistir-lhe, a julgar por compa¬ 
ração. 

Necator. — Era pois necessário haver 1 
um meio promplo e seguro para submet- 
ter a ensaios regulares as substancias to¬ 
xicas voláteis propostas para fazer pere¬ 
cer o phylloxera. Foi d’este modo que 
fui levado a preparar o instrumento que 
submetto á attenção da Academia. 

Compõe-se de dois largos tubos paral- 
lelos communicando entre si por um tubo 
mais estreito. 0 mais elevado contém um 
pouco de algodão, o outro encerra os in¬ 
sectos sobre os quaes se quer ensaiar o 
effeito de uma dada substancia toxica. 
Tapa-se a abertura superior do tubo, que 
contém os insectos, deita-se no outro al¬ 
gumas gotas do liquido, objecto da expe- 
riencia, e observa-se o effeito do vapor 
que, em razão da sua densidade, se es- 
côa e desce para o espaço occupado pe¬ 
los insectos. 

Se se deita uma gota de sulphureto de 
carbonio no tubo superior a, as moscas 
que o tubo inferior b contém manifestam 
bem depressa o seu mau estar, mas não 
morrem senão ao cabo de um quarto de 
hora ou vinte minutos. Este tempo parece 
necessário para que a mistura do ar e do 
vapor que se escôa no instrumento se te¬ 
nha operado; mas, então, se se deixa 
cahir uma mosca no tubo inferior, é ful¬ 
minada. 

O sr. Rommier, que fez no laboratorio 
do nosso collega o sr. Tbenard um serio 
estudo dos alcalis do alcatrão de hulha, 
teve a condescendência de pôr-se á dispo¬ 
sição da commissão ede preparar para as 
experiencias em que ella porsegue uma 
quantidade considerável d’estas matérias, 
afins do ammoniaco pelas suas proprie- 
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dades cbimicas e pela sna innocuidade 
sobre as plantas, mas muito venenosas 
comtudo com respeito aos animaes. 

Dez gotas de alcalis de alcatrão lança¬ 
das no apparelho, matam as moscas ao 
cabo de duas horas. Estes alcalis são pois 
toxicos, porém menos activos que o sul- 
pbureto de carbonio. 

Entre outros corpos capazes de forne¬ 
cer vapores densos que ensaiei, limito- 
me a indicar o petroleo. 

Os habitantes do Meio-dia o empregam 
já com bom resultado para se desemba¬ 
raçar dos insectos, e o conjuncto das 
suas propriedades o indica como podendo 
ser melhor tolerado pela vinha do que 
os outros carboretos oleosos. Quando eu 
expunha este objeclo á Sociedade central 
de Agricultura, o nosso collega o sr. Bous- 
singault, fez-nos saber que as suas recor¬ 
dações vinham confirmar as minhas pre¬ 
visões e qne com effeito, em Lobsann, 
na sua propriedade, onde se explora 
uma mina de bitume, a areia bitumosa 
não parece prejudicar a vegetação. 

Dez gotas d’oleo de petroleo pouco me¬ 
nos effeito fizeram do que a mesma quan¬ 
tidade dos alcalis do gaz de hulha. Ao 
cabo de duas horas, as moscas caidas 
n’um profundo entorpecimento, não tar¬ 
daram cm succumbir. 

Assim o sulphureto de carbonio é o 
mais activo dos tres líquidos, seguindo- 
se-lhe depois os alcalis de hulha, o pe¬ 
troleo, etc. 

Só de passagem menciono o chlorofor- 
mio, o ether sulfurico, os elhers dos al- 
cols condensados. Todos estes corpos 
obram com mais ou menos promptidão 
e em dóses mais ou menos elevadas. 
Todavia o mercaptan merecia estudo es¬ 
pecial. 

O pequeno apparelho que submetto á 
consideração da Academia não tem só¬ 
mente por objecto pôr o observador ao 
alcance de reconhecer quaes as substan¬ 
cias voláteis que actuam sobre o phyl- 
loxera e em que dóses é necessário e 
sufficiente empregal-as: póde também 
ministrar o meio de estudar sobre as 
plantas a acção d’essas mesmas subs¬ 
tancias. 

Disponha-se, com effeito, uma planta 
cujas raizes mergulhando no tubo infe¬ 
rior b ahi sejam lubrificadas por um fi¬ 
lete de agua transmittido por alguns pe¬ 
quenos fios e fazendo syphão, emquanto 


que as folhas Gcam expostas ao ar livre, 
os vapores circularão em torno das rai¬ 
zes durante todo o tempo necessário; 
poderemos certificar-nos se a planta re¬ 
siste, se soffre, em fim se morre. 

Quando uma planta fôr incapaz de re¬ 
sistir á acção dos vapores, ou por causa 
da sua própria natureza, ou em razão 
da sua qualidade, o processo deverá ser 
regeilado ou modificado. 

Sulphocarbonatos alcalinos.— Pareceu- 
me que se poderia encontrar uma subs¬ 
tancia chimica própria para favorecer a 
vegetação da vinha e capaz de fornecer 
pouco a pouco o veneno ao phylloxera. 
Os sulphocarbonatos de potassium ou de 
sodium estão n’este caso. 

Estes saes são formados de sulphure- 
tos de potassium ou de sodium, unidos 
ao sulphato de carbonio. Attrahem for- 
temente a humidade do ar: o sal de po- 
tassiom. principalmente, que é deliques- 
cente no mais elevado grau. Postos em 
contacto com um acido, em presença da 
agua, abandonam instantaneamente o by- 
drogenio sulphurado e o sulphureto de 
carbonio. 

O alúmen exerce sobre elles a mesma 
reacção, e basta triturar um d’estes saes 
com um pouco de alúmen para ver ap- 
parecer o hydiogenio sulphurado e o 
sulphureto de carbonio. 

ü mesmo acido carbonico decompõe 
os sulphocarbonatos alcalinos e dá nas¬ 
cimento a carbonatos, desligando o hy- 
drogenio sulphurado e o sulphureto de 
carbonio. 

O sulphocarbonato de potassiilm apre¬ 
senta pois um conjuncto de propriedades 
notáveis, em relação ao ponto que nos 
occupa. É deliquescente e, por conse¬ 
quência poderá manter-se no solo e der¬ 
ramar se por toda a parte sob a fôrma 
liquida. Se encontra acido carbonico, pro¬ 
duzirá em tomo de si uma atmosphera 
contendo hydrogenio sulphurado e sul¬ 
phureto de carbonio. A própria respira¬ 
ção do phylloxera, origem de acido car¬ 
bonico, determinará, em caso de neces¬ 
sidade, a apparição dos dois venenos ca¬ 
pazes de o fazerem perecer, tomando-se 
d’este modo o insecto o agente da sua 
própria destruição. Este sal apresenta o 
sulphureto de carbonio sob a fórma só¬ 
lida, não inflammavel, não volátil, por 
consequência transportável e manejavel, 
e não readquirindo as suas qualidades 
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próprias senão no momento em que è 
preciso aproveitai as. 

Finalmente o snlphocarbonato de po- 
tassium, pela potassa que fórma decom¬ 
pondo-se, ministrará à vinha um dos ele¬ 
mentos que lhe slo mais necessários. 

Quanto ao presente, a preparação do 
sulphocarbonato de potassium é uma ope¬ 
ração de laboratorio; mas se ensaios 
que estão em via de execução forem fa¬ 
voráveis, è de esperar que um producto 
que póde obter-se com carvão, enxofre 
e potassa, não seja muito difficil de rea- 
lisar pela industria, nem muito caro. 

Em resumo: 

O sulphydrato de ammoniaco engen¬ 
drado lentamente sob a terra, nas pro 
ximidades das raizes das vinhas, consti- 
tue o mais seguro veneno para atacar o 
phylloxera sem prejudicar a vinha. Ob¬ 
tem-se misturando, no proprio local, 
equivalentes eguaes de um sulplmreto 
alcalino e de sulphato de ammoniaco. 

O sulphato de carbonio ministra vapo¬ 
res de uma incontestável efficacia, de que, 
todavia é indispensável moderar a pro- 
ducção, associando a esta substancia ma¬ 
térias que lhe di ninuam a tensão, espe¬ 
cialmente sabões resinosos ou oleosos 
de base de potassa, cuja acção nociva ao 
phylloxera seria aproveitada nas occasiões 
chuvosas obrando o sulphureto de car¬ 
bonio, no tempo secco. 

O sulfocarbomto de potassium, final- 
mente, offerece um conjuncto de proprie¬ 
dades de geito a atrair a attenção parti¬ 
cular dos que pedem aos agentes chimicos 
d. cios de destruição para o phylloxera. 

Porém julgo dever a apontar á vigi¬ 
lância dos proprietários de vinhas e á da 
auctoridade competenté a investigação e 
a destruição de toda a cepa sobre a qual 
se manifestem indicios da presença do 
phylloxera. Quando a doença está no seu 
começo, é muito difficil dar por ella, pois 
que o insecto está debaixo da terra; mas 
logo que signaes exteriores lhe indicam 
a presença sobre uma cepa, as que a 
cercam estão já atacadas, e a necessidade 
de arrancar e de queimar a cepa doente 
e aquellas de que ella se acha rodeada, é 
evidente. Esta operação será seguida do 
envenenamento do solo que as cepas des- 
U uidas occupavam. 

A policia dos vinhagos deveria ser ef- 
feituada com esse rigor que preservou o 
nosso paiz da estençâo e dos estragos da 


peste bovina. O phylloxera será domina* 
do,. desde o momento em que nos con¬ 
vençamos de que se trata de uma peste 
animal, e que nos decidamos a empregar 
n’essa occasião, os princípios adoptados 
boje para a policia das epizootias. 

Resumo-me nas conclusões seguintes: 

Como meio preventivo, nos paizes sãos, 
em que a enfermidade começa, destruir 
por medida de policia toda a cepa doente 
e as que a cercam, envenenar o solo que 
ellas occupavam. 

Como meio represivo, nos paizes inva¬ 
didos, empregar simultaneamente os adu¬ 
bos para fortificar a vinha e os venenos 
para malar o phylloxera. 

Como precaução futura, não plantar, 
por agora, vinhas novas das raças fran- 
cezas -e não em terrenos susceptíveis de 
serem inundados e proprios para a appli- 
cação do processo de sr. Faucon, ou em 
terrenos arenosos naturaes ou artificiaes 
cuja immunidade, indicada pelos mem¬ 
bros do comício de Herault, confirmada 
por um dos delegados da Academia, o 
sr. Duclaux, è comprovada hoje no Meio- 
dia ; no Éste, em Carmague, e em mui¬ 
tos outros pontos subindo o RhodanO; 
no Oueste, no Bordelais, etc. 

Sobretudo não desesperar das vinhas 
francezas e ficarmos convencidos que, 
desde que consideremos o phylloxera co¬ 
mo a unica causa da doença e o ataque¬ 
mos decidida, systematicamente, e por 
toda a parle ao mesmo tempo, pelos meios 
culluraes, pelos agentes chimicos e pelas 
medidas administrativas, conseguiremos 
a sua total destruição. 

Dumas. 

Secretario perpetno da Academia das Sciencias, membro 
da Soeiedade central da Agricultura de França 

(Journal de VagricúÜure) 

A. J. H. Gonzaga 


Programma das disciplinas qne se liem nas 
cadeiras do institnto geral de agricultora 
no anno lectivo de 1872 a 1873 approvado 
pelo conselho escolar do mesmo institnto. 

(Contiiuado de pag. 48) 

PROGRAMMA DA SEXTA CADEIRA—ANATOMIA 
GERAL E DESCRI PTIVA E CLINICA CIRÚR¬ 
GICA—LENTE JOAQUIM SABINO BLEUTERIO 
DE SOUSA 

Compêndios adoptados: Elements de 
anatomie général, par Beclard; Traité 
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de anatotnie comparte des animaux do¬ 
mestiques, par A. Chauveau, deuxième 
edition. 

PARTE I 

Anatomia geral e desoriptlva 

PR0LE60MEN08 

a) Definição da anatomia. 

bj Divisões da anatomia em geral, es¬ 
pecial, descriptiva ou syslematica, topo- 
grapbica, comparada, veterinária, micros¬ 
cópica, normal ou physiologica e patho- 
logica. 

c) Importância da anatomia nos esta¬ 
dos de medicina veterinária. 

d) Idéa geral sobre a organisação ani¬ 
mal, orgãos e apparelhos. 

e) Especies domesticas que fazem ob- 
jecto da anatomia veterinária: i.°, soli- 
pedes; 2.°, ruminantes; 3.°, pachider- 
mes; 4.°, carniceiros; 6.°, aves. 

f) Classificação dos apparelhos em: 
l.°, locomotor; 2.°, digestivo; 3.°, res¬ 
piratório ; 4.°, urinário; 5.°, circulatório; 
6.°, nervoso; 7.°, dos sentidos; 8.°, ge¬ 
nital. 

TITULO I 
Anatomia geral 

CAPITULO I 

HISTOLOGIA 

a) Cellula organica. 

b) Sua estructura. 

c) Fórma. 

d) Movimentos. 

e) Multiplicação. 

f) Metamorphoses. 

g) Propriedades vitaes. 

h) Theoria cellular. 

i) Formação dos tecidos. 

í) Classificação dos tecidos. 

CAPITULO II 
Doa teoidos 

SECÇÃO 1 
Tecido eoijuuctbo 

a) Elementos bistologicos. 

b) Propriedades. 

c) Composição cbimica. 

d) Desenvolvimento. 


secção n 
Tecido fibroso 

a) Elementos bistologicos. 

~b) Tendões. 

c) Aponevroses. 

d) Ligamentos. 

e) Membranas fibrosas. 

f) Composição chimica. 

g) Propriedades. 

h) Desenvolvimento. 

secção m 

Tecido elástico 

a) Elementos bistologicos. 

b) Propriedades. 

c) Composição chimica. 

d) Desenvolvimento. 

SECÇÃO IV 

Tecido adiposo 

a) Elementos histologicos. 

b) Gordura livre dos tecidos e líquidos. 

c ) Medulla dos ossos. 

d) Propriedades do tecido adiposo. 

e) Composição cbimica. 

f) Desenvolvimento. 

SECÇÃO V 

Tecido seroso 

a) Elementos histologicos. 

b) Membranas serosas splanicas. 

c) Membranas synoviaes articulares. 

d) Bainhas synoviaes dos tendões. 

e) Bolsas mucosas dos tendões e sub¬ 
cutâneas. 

f) Propriedades do tecido seroso. 

g) Serosidade. 

h) Synovia. 

SECÇÃO VI 

Tecido nncoso 

a) Elementos bistologicos. 

b) Distribuição das membranas mu¬ 
cosas, 

c) Papillas, visolidades e glandulas das 
mucosas. 

d) Propriedades das mucosas. 

e) Muco. 
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B) Faces: I.°, grande supramaxillar. 

2. ®, pequeno supramaxillar; 3.°, palla- 
tino; 4.*, pterygoideo; 5.°, zigomatico; 
6.®, lacrimal; 7.°, supranasal; 8,°, cor¬ 
netos; 9 ®, vomer; IO.°, hyoide. 

CJ Caracteres da cabeça considerada 
em geral. 

III. Tborax: I.°, sterno; 2.®, costellas; 

3. ®, tborax em gerai: 

IV. Pelve: 

1. ®, Coxal : 

aj lleo. 

b) Ischio. 

c) Pubis. 

2. ®, Pelve em geral. 

V. Membros: 

AJ Anteriores: i.°, espadua, omoplata 
ouscapulo; 2.°, braço, humero; 3.°, an¬ 
tebraço, radio e cubilo; 4.°, pé anterior. 

a) Carpos: I o , pisiforme ou supracar- 
pico; 2.®, pyramidal; 3.°, semi-lunar; 4.°, 
scaphoide; 5.°, unciforme; 6.°, osso ca- 
pitatum; 7.°, trapesoide. 

b) Metacarpo principal e rudimentos. 

c) Primeira phalange e grandes seza- 
moideos. 

d) Segunda phalange. 

ej Terceira phalange e pequeno seza- 
moideo. 

B) Posteriores: l.°, anca, coxal; 2.°, 
coxa, humero; 3.°, perna tibia, peroneo 
e rotula; 4.°, pé posterior. 

a) Tarsos: I.°, astragal; 2.°, calcaneo; 

3.°, cuboide 4.°, scaphoide; 5.°, grande 
cuneiforme; 6.®, pequeno cuneiforme. 

b) Meialarso principal e rudimentares. 

c) Phalanges. 

§ 3.°, Ossos das aves. 

§ 4.°, Theoria sobre a constituição 
vertebral do esqueleto. 

secção n 

ArtMagia 

$1.® Generalidades: 

I. Connexão dos ossos entre si para 
formarem as articulações: 

II. Diarthroses: 

A) Caracteres geraes. 

a) Movimentos. 

a) Deslize simples. 

b) Flexão. 

e) Extensão. 

d) Adducção. 

e) Abducção. 

f) Circumducção. 


g) Rotação. 

h) Supinação. 

i) Pronação. 

CJ Classificação das diarthrozes. 

a) Enarthroze. 

b) Articulação trochleana. 

c) Articulação condyliana. 
dj Trochoide. 

e) Arthrodia. 

III, . Synarthrozes. 

A) Caracteres geraes. 

B) Movimentos. 

C) Classificação. 

a) Sutura verdadeira. 

b) Sutura escamosa. 

c) Sutura harmônica. 

d) Sutura em malhete. 

e) Gomphosis. 

IV. Amphyartroses: 

A) Caracteres geraes. 

B) Movimentos. 

§ 2.° Articulações dos mammiferos em 
particular: 

I. Articulações do rachis: 

A) Articulações das vertebras pelo 
corpo. 

B) Articulações das vertebras pela parte 
espinal. 

II. Articulações da cabeça: 

A) Articulação atloido-occipital. 

B) Articulação maxiilo-temporal. 

C) Sutura dos ossos da maxilla supe¬ 
rior. 

DJ Articulações hyoideas. 

III. Articulações do tborax: 

A) Vertebro-costaes. 

B) Slerno-costaes. 

C) Chondro costaes. 

DJ Interchondricas.' 

IV. Articulações dos membros: 

AJ Anteriores. 

aj Scapulo-humeral. 
bj Humero-radial. 

c) Radio-cubital. 
dj Radio-carpica. 
ej Intercarpica. 
fj Carpo-metacarpida. 
gj Intermetacarpica. 
hj Metacarpo-phalangica. 
ij Primeira interphalangica. 

j) Segunda interphalangica. 

BJ Posteriores. 

aj Sacro-iliaca. 
bj Ischio-pubica. 
c) Coxo-himeral. 
dj Femur-libio-rutuliana. 
ej Peroneo-tibiai. 
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SECÇÃO XVI 
Teeido vascular 

§ l.° Vasos sanguíneos. 

a) Artérias: 1.°, estructura ; 2.®, anas- 
tomoses. 

b) Capillares, estructura. 

c) Veias: estructura; 2.®, valvulas; 
3.°, anastomoses. 

d) Sangue. 

§ 2.® Vasos lymphaticos. 

a) Estructura. 

b) Valvulas. 

c) Gânglios. 

d) Gbyliferos. 

e) Lympba e cbylo. 

§ Tecido erectil. 

a) Estructura. 

b) Disposição geral. 

c) Desenvolvimento. 

TITULO II 

Anatomia deaoriptiva 
CAPITULO I 

APPPABELHO DA LOCOMOÇÃO 
SECÇÃO I 

ügteologia 

$4.° Generalidades. 

I Esqueleto. 

A) Definição. 

ti) Divisão em regiões. 

a) Tronco: 4 °, rachis; 2.°, cabeça; 

3. °, thorax; 4.°, pelve. 

b) Membros: l.°, anteriores. 

a) Espadua. 

b) Braço. 

c) Antebraço. 

d) Pé. 

2.®, Posteriores: 

a) Anca. 

b) Coxa. 

c) Perna. 

d) Pé. 

II. Nomenclatura esteologica. 

III. Situação dos ossos. 

A) Relativa ao plano medio do corpo: 

4. °, ossos symetricos; 2.®, asymetricos. 

B) Relativa ás outras partes do esque¬ 
leto. 

IV. Direcção dos ossos. 


V. Fôrma dos ossos. 

A) Absoluta: 4.®, ossos longos e alon¬ 
gados ; 2.®, ossos cbaios ou largos; 3.®, 
ossos curtos. 

B) Relativa. 

VI. Superficie externa dos ossos. 

A) 4.®, faces; 2.®, bordos; 3.®, angu- 
Is; 4.°, extremidades. 
oti) Eminências dos ossos, apopbyse s e 
ipbyses: 4.°, Eminências articulares, 
ep a) Cabeças. 

b) Condylos. 

c) Trochleas. 

2.®, Não articulares: 

a) Protuberâncias. 

b) Tuberosidades. 

c) Cristas. 

d) Bossas. 

e) Espinbas. 

f) Tubérculos. 

g) Apopbyses styloideas, mastoideas, 
odontoideas, coronoideas, clinoideas e co- 
racoideas. 

C) Cavidades dos ossos. 

4.® Articulares: 

a) Cotyloideas. 

b) Glenoideas. 

c) Sygmoideas. 

d) Facetas. 

2.® Não articulares: 

a) Alvéolos. 

b) Fossas. 

c) Fossetas. 

d) Seios ou antros. 

e) Boracos. 

/) Canaes. 

g) Goteiras e sulcos. 

h) Hiatos. 

i) Chanfraduras. 

VIL União dos ossos com as cartilagens. 
VIII. Vasos e nervos dos o-sos: 

| 2.® Ossos dos mammiferos em par¬ 
ticular. 

I. Rachis, vertebras. 

a) Caracteres geraes. 

b) Vertebras rervicaes. 

c) Dorsaes. 

d) Lombares. 

e) Sagradas. 

f) Coxigeas. 

g) Caracteres do rachis considerado em 
geral. 

II. Cabeça: 

A) Craneo. 4.®, occipital; 2.®, parie¬ 
tal; 3.®, falciforme; 4.°, frontal; 5.°. 
etbemoide; 6 °, sphenoide; 7.®, tempo- 
raes. 


Digitized by 


Google 



ARCHIVO RURAL «3 


secção vn 
Tecido cartilaginoso 

a) Elementos histologicos. 

b) Divisão das cartilagens em: l.° ver¬ 
dadeiras oo hyalinas; 2.°, fibro cartila¬ 
gens ; 3.°, cartilagens permanentes ; 4.', 
cartilagens de ossificação; 5.°, de pro¬ 
longamento oo complementares dos os¬ 
sos, 6.°, articulares ou de encrosta- 
mento; 7.°, interarticolares; 8.°, liga- 
mentosas. 

c) Perincbondrio. 

d) Propriedades do tecido cartilagi¬ 
noso. 

e) Composição cbimica. 

f) Desenvolvimento. 

SECÇÃO VIII 

Tecida mm 

a) Elementos histologicos. 

b) Substancias ósseas: l.°, compacta; 
2.°, esponjosa; 3.°, reticulada. 

c) Periosteo. 

d) Canal medular e medulla. 

e) Propriedades. 

f) Composição çhimica. 

g) Osteogenia. 

SECÇÃO IX 

Teeide dentaria 

a) Elementos histologicos. 

b) Substancias dentarias; l.°, cimen¬ 
to; 2.°, esmalte; 3.°, marfim. 

ç) Polpa dentaria. 

d) Tartaro dos dentes. 

e) Propriedades do tecido dentário. 

f) Composição chimica. 

g) Desenvolvimento dos dentes. 

h) Gastamento dos dentes. 

secção x 

Teeide pigmentar 

a) Elementos histologicos. 

b) Propriedades. 

c) Composição cbimica. 

d) Desenvolvimento. 

SECÇÃO XI 
Teeide mneenlar 

a) Elementos histologicos. 

b) Músculos lisos e striados. 


c) Relações dos musculos com os ten¬ 
dões. 

d) Propriedades. 

e) Composição chimica. 

f) Desenvolvimento. 

secção xn 

Tecido nerrose 

a) Elementos histologicos. 

b) Substancias nervosas: 1.*, branca; 
2.*, cinzenta. 

c) Encephalo e spinal medulla. 

d) Grande sympathico. 

e) Nervos e gânglios. 

f) Propriedades. 

g) Composição chimica. 

h) Desenvolvimento. 

secção xra 
Teeide eornee 

a) Elementos histologicos. 

b) Epiderme. 

c) Epithelio: 1.°, pavimentoso: 2.°, 
cylindrico; 3.°, vibratil. 

d) Cascos, unhas e castanhas. 

e) Pellos. 

f) Cornos. 

g) Propriedades. 

h) Composição chimica. 

i) Desenvolvimento. 

SECÇÃO XIV 

Teeide glandular 

a) Elementos histologicos. 

§ l.° Glandulas verdadeiras: 

a) Glandulas simples: l.°, em cacho; 
2.°, em tubo; 3.°, folliculos fechados. 

b) Glandulas compostas: 4.®, em ca¬ 
cho ; 2.°, em tubo. 

§ 2.° Glanglios vasculares sanguíneos. 
§ 3 ° Propriedades do tecido glandular. 
| 4.° Desenvolvimento das glandulas. 

secção xv 

Tecido dermoide 

- i 

a) Elementos histologicos. 

b) Papillas e glandulas da pelle. 

c) Propriedades. 

d) Suor. 
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f) Tibio-astragalica. 

g) Calcaneoastragalica. 

h) lntertarsica. 

i) Tarso-metatarsica. 

j) lntermetatarsicas. 

k) Metatarso-phalangicas. 

l) Inter-phalangicas. 

s 3. Articulações das aves. 

secção ra 

Myologla 

§1.° Generalidades: 

a) Volume. 

b) Situação. 

c) Fórma. 

d) Direcção, 

e) Relações. 

f) Nomenclatura dos musculos. 

§ 2.° Musculo dos mammiferos em parti¬ 
cular. 

I. Musculo subcutâneo : 

a) Subcutâneo do thorax e abdômen. 

b) Subcutâneo da espadua. 

.ej Subcutâneo do pescoço. 

d) Subcutâneo da cabeça. 

II. Região cervical : 

A) Superior: t.°, rhomboide; 2.°, an¬ 
gular do omoplata; 3.°, splenio; 4.°, 
grande complexo; 5.°, pequeno com¬ 
plexo; 6.° transversario espinhoso do pes¬ 
coço; 7.°, intransversarios do pescoço: 
8.®, grande obliquo da cabeça; 9.°, pe¬ 
queno obliquo da cabeça; I0.°, grande 
recto posterior; H.°, pequeno recto pos¬ 
terior. 

B) inferior: I.°, mastoido-bumeral ; 2.°, 
stemo maxillar; 3.°, sterno hyoideo; 4.°, 
sterno tyroideo; 6.®, omo-hyoideo; 6.°, 
grande recto anterior da cabeça; 7.®, pe¬ 
queno recto anterior da cabeça; 8.°, pe¬ 
queno recto lateral; 9.®, scaleno; 10.®, 
longo do pescoço. 

- III. Região-spinal do dorso e lombos; 

1. ®; trapesio; 2.®, grande dorsal; 3.®, pe¬ 
queno dentado posterior; 5.®, ilio-spinal; 
6.®, intercostal commum; 7.®, transver¬ 
sario espinhoso do dorso e lombos. 

IV. Região sub-lombar; I.°, faseia ilía¬ 
ca ; 2.*, grande psoas; 3.®, psoas iliaco; 
4.® pequeno psoas; 5.°, quadrado dos 
lombos; 6.®, intertransversarios dos lom¬ 
bos. 

V. Região coxigea: I.®, sacro-coxigeos; 

2. °, iscbio-coxigeo. 


VI. Região da cabeça : 

A) Região facial: i.°, labial; 2.®, al¬ 
véolo labial; 3.®, zigomalo-labial; 4.®, la- 
crimo-labial; 5.®, supranaso-labial; 6.®, 
supramaxillo-labial; 7.°, grande supra- 
máxillo-nasal; 8.®, pequeno supra ma- 
xillo-nasal: 9.°, naso-transversal; 10.®, 
maxillo labial; Il.°, medio anterior; 12.® 
mento labial; 13.®, medio posterior. 

B) Região temporo-maxillar; 1.®, mas- 
seter; 2.®, crotaphite; 3.°, pterygoideo 
interno; 4.®, pterygoideo externo, 5.® di- 
gastrico. 

C) Região byoidea; 1.®, mylo hyoideo; 

2. ®, genio hyoideo; 3.®, stylo hyoideo ; 
4.®, kerato hyoideo; 5.®, occipito styloi- 
deo; 6.®, transversal do hyoide. 

VII. Região axillar: í.°, peitoral su¬ 
perficial ; 2.®, peitoral profundo. 

VIII. Região co8tal: 1.®, grande den¬ 
tado; 2.', transversal das costellas; 3.®, 
intercostaes externos; 4.®, intercostaes 
internos; 5.°, supra-costaes; 6.®, trian¬ 
gular do sterno. 

XI. Região abdominal: 1.®, túnica ab¬ 
dominal ; 2.°, linha branca do abdômen; 

3. ®, grande obliquo do abdômen; 4.®, 
pequeno obliquo do abdômen; 5.®, gran¬ 
de recto do abdômen; 6.®, transverso do 
abdômen. 

X. Região diaphragmatica, diaphragma. 

XI. Musculos dos membros aDteriores; 

A) Musculos da espadua. 

a) Região scapular externa: 1.®, apo- 
nevrose scapular externa; 2.®, longo ab- 
duetor do braço; 3.°, curto abduetor do 
braço; 4.°, supra-espinhoso; 5.®, infra- 
espinhoso. 

b) Região scapular interna: I.°, infra- 
scapular; 2.® adduetor do braço; 3.® co- 
raco-humeral; 4.®, scapulo-humeral del¬ 
gado. 

B) Musculos do braço. 

a) Região brachial anterior: 1.®, lon¬ 
go flexor do antebraço; 2.® curto flexor 
do antebraço. 

b) Região brachial posterior: 1.®, longo 
extensor do antebraço; 2.®, grosso exten- 
sor do antebraço; 3.®, curto extensor do 
antebraço; 4.®, medio extensor do ante¬ 
braço; 5.°, pequeno extensor do ante¬ 
braço. 

C) Musculos do antebraço. 

a) Aponevrose anlibrachial. 

b) Região anlibrachial anterior: 1.®, 
extensor anterior do metacarpo; 2.®, ex- 
l tensor obliquo do metacarpo; 3.® exteu- 
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sor anterior das pbalanges; 4.°, extensor 
lateral das phaianges. - 

c) Região anlibrachial posterior: l.°, 
flexor externo do metacarpo; 2.°, flexor 
obliquo do metacarpo; 3.°, flexor interno 
do metacarpo; 4.°, perfurado; 5.°, per* 
fura nte. 

D) Musculos do pé anterior: l.°, lom- 
bricaes; 2.°, interosseos metacarpicos. 

X. Musculos dos membros posteriores: 

A) Musculos da garupa: l.° nade¬ 
gueiro superficial; 2.°, nadegueiro me¬ 
dio ; 3.°, nadegueiro profundo. 

B) Musculos da coxa. 

a) Região crural anterior: i.°, mus- 
culo da faseia lata; 2.°, tricipite crural; 
3.°, delgado anterior da coxa. 

b) Região crural posterior: 1.°, longo 
vasto; 2.°, semi-tendinoso; 3.°, semi- 
membranoso. 

c) Região crural interna: l.“, longo 
adduetor da perna; 2.°, curto adduetor 
da perna; 3.°, pectineo; 4.°, pequeno 
adduetor da coxa; 5.° grande adduetor 
da coxa; 6.°. quadrado crural; 7.°, ob¬ 
turador externo; 8.°, obturador interno; 
9.°, gemeos da bacia. 

C) Musculos da perna : 

a) Aponevrose crural; 

b) Região anterior: l.°, extensor ante¬ 
rior das pbalanges; 2,’, extensor lateral 
das phaianges; 3.°, flexor do metatarso. 

c) Região posterior : Igemeos. da 
perna; 2.*, solear; 3.°, perfurado ; 4.°, 
popliteo; 5.°, perfurante; 6.°, flexor obli¬ 
quo das pbalanges. 

Dj Musculos do pé posterior: l.° lom- 
bricaes; 2.*, interosseos; 3.°, pedico. 

§ 3.*° Musculos das aves. 

CAPITULO II 
Apparelho digestivo 

SECÇÃO I 

Generalidades. 

8 ECÇÃO II 

Apparelho digestivo dos mammiferos. 

Artigo I.° Órgãos preparadores. . 

| 4.° Bôca. 

I. Lábios: 

A) Descripção. 

B) Estructura. 

a) Camadas tegumentares ; 

b) Musculos. 


c) Glandulas. 

d) Vasos e nervos. 

II. Faces: 

A) Descripção. 

B) Estructura : 

a) Mucosa. 
b} Tecido muscular. 

c) Glandulas. 

d) Vasos e nervos. 

III. Padar: 

A) Descripção. 

B) Estructura. 

a) Membrana fibrosa. 

b) Mucosa. 

c) Vasos e nervos. 

IV. Lingua. 

A) Canal lingual. 

B) Descripção de lingua. 

C) Estructura; 

a) Mucosa. 

b) Musculos: I.°kerato-glosso; 2.°, 
basio-glosso; 3.°, genio-glosso; 4.°, hyo- 
glosso; 5.°, pharyngo-g losso. 

V. Véu-palatino 

A) Descripção. 

B) Estructura: 

o) Membrana fibrosa. 

b) Musculos: l.°, pharingo-staphylino; 
2.°, palato staphylino; 3.°, peristaphylino 
externo; 4.°, peristaphylino interno. 

c) Glandulas. 

d) Mucosa. 

e) Vasos e nervos. 

VI. Dentes : 

A) Divisão em incisivos, eaninos e mo¬ 
lares. 

B) Formnla dentaria. 

VÚ. Bôca em geral. 

§ 2.* Glandulas salivares: 

I. Parotida; canal de Stenon. 

II. Maxillar; canal de Warton. 

III. Sublingual; canaes de Rivinns. 

IV. Molares; canaes excretorios. 

V. Labiaes; linguaes, staphylinas. 

§ 3.° Pharinge e post bôca. 

A) Descripção. 

B) Estructura: 

a) Mucosa. 

b) Musculos: l.°, pbaryngo-staphyli- 
no; ptrygo-pharyngeo; 3.°, byo-pbaryn- 
geo; 4.°, thyro-pharyngeo; 5.°, crico- 
pbaryngeo; 6.°, arytino-pharingeo; 7.°, 
kerato pharingeo. 

c) Vasos e nervos. 

§ 4.° Exophago. 

A) Descripção. 

B ) Estructura. 
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a) Mucosa. 

b) Membrana carnuda. 

Artigo 2.° Órgãos essenciaes. 

§ I.® Cavidade abdominal. 

A) Descripção. 

B) Peritoneo. 

§ 2.° Estomago. 

I. Estomago dos solipedes; 

A) Descripção. 

B) Estructura: 

a) Membrana carnuda. 

b) Mucosa. 

c ) Serosa. 

d) Glandulas. 

e) Vasos e nervos.' 

C) Meios de fixação. 

a) Ligamento cardíaco. 

b) Ligamento hepato-gaslrico. 

c) Grande epiploon. 

II. Estomago dos ruminantes. 

a) Rumen ou pança- 

b) Folhoso. 

c ) Barrete 

d) Coagulador. 

III. Estomago dos pachidermes e car¬ 
niceiros ; caracteres anatômicos differen- 
ciaes. 

§ 3.° Intestinos. 

1. Delgados: 

A) Descripção. 

B) Divisões. 

a) Duodeno. * 

b) Jejuno. 

c) Ileon. 

C) Estructura. 

a) Membrana carnuda. 

b) Mucosa. 

c) Serosa. 

d) Glandulas: i.°, de Brunner; 2.°, de 
Lieberkuln; 3.®, de Peyer; 4.°, Follicu- 
los solitários. 

e ) Villosidades. 

f) Vasos e nervos. - 

D) Meios de fixação; mesenterio. 

U Grossos: 

A) Descripção. 

B) Divisões: I.°, cego; 2.°, colon; 3.°, 
recto. 

C) Estructura. 

a) Membrana carnuda. 
bj Mucosa. 

c) Serosa. 

d) Glandulas. 

e) Villosidades. 

f) Vasos e nervos. 

D) Meios de fixação: I.°, meso-cego; 
2.°, meso-colon; 3.% meso-recto. 


E) Anus. 

Artigo 3.° Órgãos âccessorios: 

§ t.° Figado. 

A) Descripção. 

B ) Estructura. 
o) Serosa. 

b) Capsula de Glisson. 

c) Tecido proprio. 

d) Vasos e nervos. 

C) Canal excretorio. 

D) Meios de fixação. 

a) Ligamento da face anterior. 

b) Ligamento do lobulo esquerdo. 

c) Ligamento do lobulo medio. 

§ 2.® Pancreas: 

A) Descripção. 

B) Estructura. 

C) Canaes excretorios. 

D) Meios de fixação. 

§ 3.° Baço. 

Ã) Descripção. 

B. Estructura. 
à) Serosa. 

b) Túnica fibrosa. 

c) Polpa splenica. 

d) Corpúsculos de Malpigbi. 

e) Vasos e nervos. 

C) Meios de fixação. 

a) Ligamento suspensor. 

b) Grande epiploon. 

secção in 

Apparelho digestivo das aves. 
CAPITULO III 

APPAHELHO RESPIRATÓRIO 
SECÇÃO I 

Apparelho respiratório dos manBiferios 

§ i.° Cavidades nasaes. 

I. Nasaes. 

A) Descripção. 

B) Estructura. 

a) Cartilagens. 

b) Musculos. 

c) Vasos e nervos. 

II. Fossas nasaes: 

A) Descripção. 

B) Estructura. 
o) Ossos. 

b) Tabique medio do nariz. 

c) Pituitária. 

d) Vasos e nervos. 
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m. Seios da cabeça: 

A) Divisão: 4.°, frontal; 2.®, maxillar 
superior; 3.°, sphenoidal; 4.*, elhemoi- 
dal; 5.°, maxillar inferior. 

B) Descripção. 

C ) Estructura. 

a) Ossos. 

b) Mucosa. 

§ 2.° Larynge. 

A) Descripção. 

B) Estructura. 

o) Cartilagens: 4.°, cricoidea; 2.*, thy- 
roidea; 3.°, epiglote; 4.®, arytenoideas. 

b) Musculos: 4.®, externo-thyroideo; 
2.®, hyo-thyroideo; 3.°, byo-epiglotico; 
4.®, crico-tbyroideo; 5.®, crico-arytenoideo 
posterior; 6.® crico-arytenoideo lateral; 
7.®, tbyro-arytenoideo: 8.® arytenoideos. 

C) Mucosa. 

D) Vasos e nervos. 

§ 3.® Trachea. 

A) Descripção. 

B) Estructura: 

a) Anneis cartilaginosos. 

b) Ligamentos. 

c) Membrana carnuda. 

d) Mucosa. 

é) Vasos e nervos. 

§ 4.® Broncbios. 

A) Descripção. 

B) Estructura. 

а) Membrana carnuda. 

б) Mucosa 

c) Vasos e nervos. 

$ 5.® Tborax: 

A) Descripção. 

B) Pleuras: 4.®, costal; 2.®, diapbra- 
gmatica; 3.®, mediastina; 4.®, visceral. 

§ 6.® Pulmão: 

A) Descripção. 

B) Struclura. 

a) Serosa. 

b) Tecido ftindamental. 

c) Vasos e nervos. 

S 7.® Glandulas vasculares sanguiueas 
annexas ao apparelhojrespiratorio: 

Â) Tbyroidea. 

B) Thymus. 

secção n 

Apparelbo respiratório nas aves. 
CAPITULO IV 

APPARELBO URINÁRIO 

s 4.® Rins: 

A) Descripção. 

• TOL.X? 


B) Struclura: 

a) Túnica fibrosa. 

b) Tecido proprio: 4 tubos de Bei* 
lini; 2.®, tubos de Ferram; 3.*, corpús¬ 
culos de Malpigbi. 

c) Bacinele. 

d) Vasos e nervos. 

$ 2.® Ureteres : 

A) Descripção. 

B) Slructura. 

a) Túnica musculosa. 

b) Mucosa. 

§ 3.® Bexiga : 

A) Descripção. 

BJ Struclura. 

a) Membrana carnuda. 

b) Mucosa. 

C) Meios de fixação. 

§ 4.® Canal da uretra: 

A) Descripção. 

B) Structura. 

a) Mucosa. 

b) Envolncro erectil. 

c) Musculos: 4.®, musculo de Wtbon; 
2.®, bolbo cavernoso; 3.®, ischio-urete- 
ral; 4.®, transverso do perineo. 

d) Vasos e nervos. 

§ 5.® Capsulas suprarenaes. 

CAPITUTO V 

APPARELHO DA CIRCULAÇÃO 
SECÇÃO 

Cirailaçi* sangiliea 

Artigo 4.® Coração. 

A) Descripção: 

a) Aurículas. 

b) Ventrículos. 

c) Valvulas. 

d) Pillares. 

e) Orifícios. 

B) Slructura: 

a) Anneis fibrosos. 

b) Tecido muscular. 

c) Vasos e nervos. 

C Pericárdio. 

Artigo 2.® Artérias. 

§ 4.® Generalidades. 

§ 2.® Artéria pulmonar. 

| 3.® Artéria aorta, 

I. Aorta primitiva: 

a) Artéria cardiaca direita. 

b) Artéria cardiana esquerda. 

II. Aorta posterior. 
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A) Ramos parietaes; 4.°, artérias in- 
tercostaes; 2.°, lombares; 3.°, diphra- 
gmaticas; 4.°, sagrada media. 

B) Ramos visceraes: 

A/Tronco broncbo-ezohagico: i.°, ar¬ 
térias broDchicas ; 2.°, exopbagicas ; 3.°, 
ramos ionomioados. 

B) Tronco celíaco. 

a) Artéria gastrica. 

b) Splenica: l.°, ramos splenicos; 2.®, 
ramos gástricos; 3.°, artéria gastro-epi* 
ploica esquerda. 

c) Hepatica: l.°, pancreatica; 2.®, pi- 
lorica; 3.®, gastro-epiploica direita. 

C) Artéria grande mesenterica. 

a) Artérias do feixe esquerdo ou do 
intestino delgado. 

b) Artérias do feixe direito: 4.®, ileo- 
cecale; 2.®, cecaes; 3.®, cólica direita. 

ç) Artérias do feixe ánterior: 1.®, có¬ 
lica esquerda; 2.®, artéria do colon flu- 
ctuante. 

D) Artéria pequena mesenterica. 

E) Artérias renaes ou emulgentes. 

F) Artérias espermaticas: t.°, grande 
testicular; 2.®, utero-ovariana. 

G) Artéria pequena testicular ou ute¬ 
rina. 

O) Ramos terminaes: 

A) Ilíacas internas: 4.*, umbilical; 2.*, 
vergonhosa interna; 3.*, sub sagrada; 4.®, 
ilíaco muscular; 5.®, nadegueira; 6.®, ob¬ 
turadora ; 7.*, Iliaco-femural 

B) Ilíacas externas: 

a) Femural: 4.®, prepubica; 2.®, mus¬ 
cular profunda; 3.®, muscular superfi¬ 
cial; 4.®, pequenas musculares; 5.®, o sa- 
pbena. 

b) Poplitea: 4.®, ramos collateraes; 2.®, 
tibial posterior; 3.*, tibial anterior; 4.*, 
pedica perfurante, collateral de canella e 
collateral do dedo. 

(Contmúç) 


Belatorlo áoeroa do oonourso de 
gado oavallar que teve logar na 
villa da Golleg& no dia 11 de no¬ 
vembro do oorrente anno 

111.“® e ex.“® sr. — Conforme estava 
annunciado, verificou-se no dia 44 de no¬ 
vembro o concurso de gado cavallar na 
villa da Gollegi. Pelo maio dia, tendo o 
ex.“® presidente nomeado os dois crea- 
dores que deviam fazer parte do jury, se 
procedeu á sua installaçio, lavrando-se 


d’isso a competente acta, e ficando cons¬ 
tituído do seguinte modo: presidente o 
ex. m ® secretario geral servindo de gover¬ 
nador, civil, Joio Daily Alves de Sá; vo- 
gs.es, os ex.""®‘ general de brigada presi¬ 
dente da commissão de remonta, Luiz 
Maldonado d’Eça; o presidente da camara 
municipal da Gollegi, Agostinho Maria da 
Costa de Macedo; os dois creadores, Joio 
de Sousa Falcio e Faustino de Paiva do 
Sá Nogueira; o vogal militar da commis- 
sio de remonta, Manuel Cardoso dos San¬ 
tos Vasques, e Dionysio Antonio Saraiva, 
intendente de pecuaria do districto, como 
secretario. 

Pela uma bora da tarde, sendo apre¬ 
sentados ao ex. 10 ® presidente do jury os 
documentos de unico concorrente a prê¬ 
mio Carlos Augusto de Mascarenbas Rel¬ 
vas e Campos, o examinados em seguida, 
o jury os achou em conformidade da lei, 
isto é, attestada a nacionalidade e proce¬ 
dência dos cavallos, e a circumstancia do 
concorrente ser productor e creador. 

Foi em seguida o grupo de quatro ca¬ 
vallos do productor Relvas admittido e 
julgado no caso de poder concorrer a 
prêmio, passando logo o jury á confron¬ 
tação das resenhas, as quaes achou exa- 
ctas; procedendo depois a um exame mi¬ 
nucioso dos quatro cavallos que compu¬ 
nham o grupo,, começando: 4.®, pelo 
Emir, idade quatro annos e meio, altura 
4“,50, côr castanho maduro, estrellado, 
arminho no pé esquerdo, inteiro, ferro 
C/R na perna direita; 2.®, Murillo, idade 
quatro annos e meio, altura 4“,52, côr 
preto, estrellado, inteiro, ferro C/R na 
direita; 3.°, Gladiador, idade quatro an¬ 
nos e meio, altura 1“,53, côr russo sa- 
bino com estrella corrida e bêta, calçado 
do pé direito, inteiro, ferro C/R na di¬ 
reita; 4.®, Harol, idade quatro annos e 
meio, altura 4“,50, côr castanho zaino, 
inteiro, ferro C/R na direita. Estes qua¬ 
tro cavallos sio filhos do oriental Derza 
e de éguas de Alter. 

Recolhendo-se o jury á barraca desti¬ 
nada ás suas sessões, deliberou por una¬ 
nimidade, que fosse adjudicado o prêmio 
de bonra destinado ao serviço de sella, 
que consistia n’um primoroso faqueiro de 
prata no valor de 250)5000 réis ao pro¬ 
ductor e creador Carlos Relvas, atten- 
dendo nio só às qualidades distinctas dos 
quatro cavallos que formavam o grupo, 
como á intelligencia, competência e bom 
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gosto com que o sr. Relvas dirige os ne¬ 
gócios da sua coudelaria. Publicou-se em 
seguida por edital o resultado do con¬ 
curso, e lavrou-se a competente acta de 
adjudicação dos prêmios, dando-se por 
concluídos os trabalhos do jury. 

Como relator compete-me uma apre¬ 
ciação mais detalhada ácerca do grupo 
do sr. Relvas. São na verdade quatro ca- 
vallos dignos de figurarem em qualquer 
exposição d’esta natureza, porque reunem 
já em subido grau as fôrmas distinctas 
do cavallo oriental; a cabeça secca e des- 
camada, o pescoço delgado, flexivel e 
projectado com elegrancia, as espaduas 
bem desenvolvidas, amplidão do peito, 
garupa horisontal, musculação bem pro- 
nonciada; caracteres estes das raças orien- 
taes davam-se mais ou menos nos cavai- 
los do sr. Relvas; mas d’estes o Muriilo, 
preto, estreitado, é, na minha humilde 
opinião, aquelle que mais se destacava 
pelo bem aprumado dos extremos loco- 
motores, seguindo-se-lhe o Emir, ao qual 
daria a preferencia, se este cavallo não 
fosse um tanto debruçado. Com tão pou¬ 
cos annos de creador, ninguém ácerca de 
melhoramento de raças cavallares tem 
feito roais no nosso paiz. 

O resultado d’este concurso veiu con¬ 
firmar a opinião que por vezes tenho ex¬ 
pendido nos relatórios anteriores, que 
não tem o concurso da Gollegã dado to¬ 
dos os resultados que d’elle se espera¬ 
vam, mas que tem contribuído em certa 
escala para o melhoramento das raças 
cavallares; e senão, recordemos por ins¬ 
tante os typos dos primeiros cavallos que 
se exhibiram, grossos, empastados de fôr¬ 
mas, movendo a custo as grandes mas¬ 
sas de tecido adiposo ; hoje os que con¬ 
correm vdem-se esveltos, de fôrmas bem 
desenhadas, alguns d’elles dando provas 
publicas de grande energia muscular, 
exemplo o Emir. A que será devida esta 
transformação? Não será devido em parte 
aos meios de ensino pratico que fornecem 
os concursos, fazendo que os creadores 
dirijam os melhoramentos das suas raças 
em harmonia com as fôrmas dos typos 
premiados? Digam o que quizerem os 
descontentes, os q[ue para elogiarem a 
instituição das corridas depreciaram este 
concurso, sem se recordarem que aqui 
tinham recebido prêmios, de que em 
tempo tanto se ufanavam; superior a to¬ 
das essas apreciações estão os factos de¬ 


pondo a favor das vantagens que tem dado 
o concurso da Gollegã, d’onde a necessi¬ 
dade da sua continuação. 

Que local ha mais proprio no nosso 
paiz para concurso de reproductores ca¬ 
vallares que a villa da Gollegã, centro do 
maior numero de creadores, centro do 
districto mais importante em reproducção 
cavai lar, como se mostra pelo recensea¬ 
mento pecuário de 1874? Não conheço 
outro; e onde alem d’isso se dô a cir- 
cumstancia muito attendivel de haver uma 
feira annual muito concorrida por pes¬ 
soas de diversas províncias, e por con¬ 
seguinte onde um maior numero de crea¬ 
dores podem ver os exemplares premia¬ 
dos? Assim, não só porque o concurso' 
da Gollegã tem dado um certo numero 
de vantagens, como pelas rasõcs que 
deixo expendidas ácerca das circumstan- 
cias que se dão na villa da Gollegã, e que 
difficilmenle se encontrarão n'oulras ter¬ 
ras, deve esta mesma villa continuar a 
ser a preferida para exhibições d’esta na¬ 
tureza ; mas a par dos fracos esforços que 
faço para continuar uma instituição que 
tem dado alguns resultados, desejava ver 
a junta geral d'este districto dar-lhe mais 
importância, alargar mesmo a area dos 
concursos, destinando no orçamento dis^ 
triclal uma certa verba para premiar ou¬ 
tras especies de reproductores, como, por 
exemplo, os de uma raça mansa de tra¬ 
balho, e mais adequada ao serviço de la¬ 
voura e de carretos, tão necessária no 
districto, a fim de se evitar a grande mor¬ 
talidade que soffre o gado mirancez pela 
sua acclimação. 

Tenho exposto o que sei das vantagens 
que tem dado o concurso da Gollegã, d 
apresentado as rasões que militam a favor 
da continuação d’este mesmo concurso; 
mas, como relator, cumpre-me dizer todá 
a verdade; ha também descontentes do 
concurso da Gollegã, não o negó, e não 
podia deixar de os haver em rasão do 
modo como é constituído o jury, onde 
entram elementos pouco competentes para 
a apreciação dos melhoramentos das ra¬ 
ças cavallares, e, alem d’isso, pela di¬ 
versa interpretação do regulamento do 
concurso, mormente quando se não espe- 
cialisavam os serviços, ao que jà o ultimo 
decreto attendeu. 

Como me consta que está nomeada umà 
commissão de pessoas competentes para 
regular este genero de concursos, sujeitd 
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de 40 hectares 01 ares. Vê-se que o pe-j perda para qoasi todas; foi por isso que 
queno cubo diário das aguas exploradas, em Mertbyr-Tydvil, sob o nome de filtra- 
cubo que se pôde avaliar na media de ção intermittente, o sr. Bailey-Denton es- 
1:000 metros cúbicos, ou */*• do serviço tabeleceu um systema oo qual torna o solo 
• actual de Paris, permitte restringir consi- extra-permeavel por meio de drenos mui» 
deravelmente a superfície destinada á ir- tiplos; a superfície irrigada e colmatada 
rigação. desce então a 0 hectares 57 por 1:000 

N’estas condições qoasi todas as mu- habitantes por 4 hectares 80, algarismo 
nicipalidades teem comprado ou algumas medio das 44 cidades citadas na estatis- 
vezes alugado os terrenos, e a maior parte lica; é sabido que em Paris, com o solo 
as exploram ellas mesmas em regie. 13 de saibro da planície de Gennevilliers, con-> 
cidades dirigem d’este modo direclamente tamos uma superfície de 1:000 hectares 
as herdades por meio de agentes admi- para exploração annual de 100.000:000. 
nistrativos, 14 fazem sobiocações; faltam- metros cúbicos lançados pelos collectores, 
nos apontamentos á cerca de 7.—Àacqui- ou 1 hectare por 1:000 habitantes. - 
sição das herdades e terrenos eleva a um Não desceremos aos diversos detalhes 
subido algarismo as despezas da primeira relativos ás culturas e consignados no 
inslallação, 301:008 fr. por cidade, ou 13 nosso precedente trabalho; constataremos 
fr. 91 por cada habitante. A mesma pro- unicamente, de novo, o movimento cons- 
porção appiicada a Paris acarretaria uma lante que leva cada vez mais os explora- 
despeza de 48.000:000 fr., a administra- dores inglezes a adoptarem os legumes 
ção municipal espera terminar a sua obra como cultura quasi exclusiva, em detri- 
por uma quantia inferior a 10.000:000 mento dos prados, cuja proporção rela- 
ír., ou 1 fr. 50 por habitante. As despe- tiva desce ao que deve ser como afolba- 
zas annuaes de exploração são egualmente mento sob o brusco clima de Inglaterra, 
elevadas, e sò parcialmente compensadas As cidades principaes que possuem 
pelos productos; são de 37:181 fr. em Sewage Farmssüo: Banbury.Bedfort, Bla- 
media contra 19.081 fr.de receita, ou des- ckburn, Bury, Saint Edmends, Chelte- 
peza liquida por anno e por cabeça 1 fr. nham, Chorley, Edmonton, Kidderminster, 
44. A mesma proporção appiicada a Paris Merthiyr-Tydvid ( Reigate,T«gbrigB-Wells, 
daria uma despeza annual de 1.800:000 Warwyck. 

fr., muito superior aos cálculos dos en- § l.° Paises diversos. —'Nenhum facto 
genbeiros e <U administração parisiense, bastante saliente ha para notar desde o 
mesmo na hypothese em que a agua fosse, anno ultimo nos diversos paizes do con- 
cmno hoje, fornecida gratuitamente á cul- tinente. 

tora livre. — As municipalidades inglezas Em Brttxellas, a nora rede de esgoto 
proseguindo ua sua obra com estas des- continua a fazer o serviço interno de sa- 
pezas annuaes tão elevadas, entraram hoje neamento em boas condições, porém as 
francamente na senda administrativa do aguas do collector lançam-se sempre no 
saneamento, acceitaodo a cultura como Senna, abaixo da cidade.. Os projectos de 
processo, porém não a considerando já irrigação das planuras de Loo e Penthy, 
como fim, e principalmente como fim lu- devidos aos srs. Derote e van Mierlo es- 
crativo. tão em estudo e discussão; com o sen 

As iHusõesique inconsideradamente pro- clima e com os terrenos disponíveis, a 
pagavam certos escriptores agrícolas de- municipalidade de Broxellas, receia ver-se 
saparecem; mas frita a resolução racio- forçada, segundo a expressão de um dos 
nal e completa de um grave problema de seus membros, a fazer irrigações á to- 
salubridade. A riqueza publica, senão os gleza, isto è sobre superfíciesrelativamente 
rendimentos immediatos da< cidades, ga- consideráveis e de compra ou exploração. 
nba com uma operação que torna dispo- dispendiosas. Uma parte do conselho com- 
nivel um adubo, até então perdido, ao munal parece inclinar-se para ora serviço < 
mesmo passo que assegura a saude dos de ensaio, destinado a fixar as despezas 

habitantes. De mais, as cidades inglezas e resultados praticamente possíveis_Ao 

impondo-se o papel de cultivadoras ad- mesmo tempo, a cidade de Bruxellasme- 
mioistrativas, procuram reduzir as suas ihora o seu serviço de limpeza; vae des- 
despezas e fazer o mais economicamente pender este anno 500:000 fr. n’este ob- 
possível uma operação que se salda com ecto, e sé espera tirar cerca de 180:000 
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fr., és venda des seus <20:000 cúbicos 
de limpezas. Já lá vae o tempo em que 
Broxellas e Paris tiravam cada anno nm 
lacro segara da limpeza das saas roas; 
as exigências da salubridade e do aceio 
forçou a administração a despezas cres¬ 
centes, em quanto que o valor dos resi- 
duos das roas vae em deminuição pelo 
proprio facto do maior aceio. Um interes¬ 
saste estado devido ao sr. Pittermann, 
director da estação agronômica de Gem- 
bkmi, mostrou recentemente que as lim¬ 
pezas actuaes de Broxellas dozam ainda 
3,92 de mote por lonellada, o que per- 
mitte uma utilisação agrícola analoga á 
que se fabrica nos arredores de Paris. 

Na AUemanha, a cidade de Dantzic, 
munida pelo engenheiro inglez Latham 
de tuna rede de esgoto, começa a utilisar 
as suas aguas impuras fertilisando as du¬ 
nas visinhas da aldea de Heubude; algu¬ 
mas bombas aspirantes acham-se monta¬ 
das na ilha de Koempe, lançam as aguas 
para um conductor metálico de 4 kilome¬ 
tros de extensão, o qual transpõe os di¬ 
versos braços do Mottlau e do Vistula por 
quatro eiphões, e termina actuàlmente 
n’uma rígueira de 0,“75 de largo susten¬ 
tada por pranchas. A parte irrigada de¬ 
signada sob o nome de Rieseifelder, não 
cemprebende senão 25 a 30 hectares dos 
800 hectares concedidos por trinta annos 
ao sr. Aird. As culturas adoptadas são 
as raizes e as hortaliças, beterrabas, cou¬ 
ves, couve flôr, rabanos, cenouras, ce¬ 
bolas, aipo, morangos, centeio, batatas, 
etc.; o resultado agrícola é admiravel e 
um oásis se cria d’este modo pouco a pouco 
do meio de dunas aridas. Uma fonte que 
brota no meio de Rieseifelder, conserva 
uma pureza perfeita, e testemunha n’este 
ponto, bem como em Gennevifliers na ou 
Inglaterra, o poder depurativo do solo. 

Em Berlim, em Breslau a rede dos es¬ 
gotos completa-se e a utilisação agrícola 
está em estudo como complemento ex¬ 
terno do systema interno de saneamento. 

Na Riaria, a canalisação subterrânea 
de S. Petersburgo, e o emprego a dar ás 
falaras aguas de esgoto preoccupa a opi- 
nfto publica. Os projectos dos srs. Wolff 
e Popoff disputam preferencia. No pro¬ 
jecto tf este ultimo engenheiro, um colle- 
ctor droular deve cercar a cidade e des¬ 
aguar no golpho de Finlandia, depois de 
haver atravessado os terrenos alagadiços 
situados a Oeste da cidade. A agua seria 


posta á disposição dos cultivadores e em 
todo o caso purificada chimieamente an¬ 
tes da sua saida para o mar. 

Em Vienna, o saneamento interno pro- 
segue pela formação successiva das abo¬ 
badas da canalisação onde se lançam as 
aguas de despejo. As duas margens do 
Wien que atravessa a cidade, acham-se 
hoje munidas de cottectores que teem o 
nome característico de Canaes do Cho- 
lera .—As impurezas são todas finalmente 
lançadas no canal do Danúbio, que bem 
depressa terá o seu collector lateral, até 
ao dia em que a infecção concentrada 
cada ves mais, e vãmente a Afastada para 
alguma distancia da cidade, exija o potente 
recurso da cultura para desapparecer. 

Em Friburgo, na Suissa, a utilisação das 
aguas de despejo foi objecto de um estado 
devido ao engenheiro da cidade, o sr. Ritt. 

A Italia e a Hespanha continuam a 
offerecer os seus lypos das marcitas do 
Milanez e da Huerta de Valença, em que 
as aguas do rio, carregadas das impure¬ 
zas de duas grandes cidades criam um» 
fertilidade proverbial. Estas operações 
conservam um caracter puramente agrí¬ 
cola e estão menos ligadas á questão de 
saneamento propriamente dito do que os 
exemplos acima citados. 

Em Florença, comtudo, o sr. Peruzxi, 
syndico da cidade, do qual mencionámos 
no anno ultimo, a visita aos terrenos de 
Genniviliiers, montou em 17 hectares si¬ 
tuados nos Cassinos um serviço de en¬ 
saio e experíencia dos mais interessan¬ 
tes; 2 hectares acham-se já em plena ex¬ 
ploração, es processos são os mesmos do 
que em Paris. 

Resumo 

Em resumo, depois de um anno, os 
trabalhos começados em 1872 em Paris 
foram terminados e entregues á explora¬ 
ção; vão ser completados na proxima es- 
tação por uma vasta rede de distribniçio. 
O systema seguido ó sempre e mesmo; 
maquinas e conductores príndpaes cons¬ 
truídos e explorados pela administração; 
exploração agrícola abandonada comple¬ 
tamente á iniciativa particular. Presente¬ 
mente 35:000 a 40:000 metros cúbicos 
são d’este modo absorvidos, cada dia, por 
cerca de 90 hectares. 

EmReims, a experíencia pronunciou-se 
pela irrigação dos terrenos cretáceos per¬ 
meáveis, em detrimento da irrigação dos 
terrenos lurfososede depuração ebimica; 
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os projectos definitivos estão cm estudo. 

Em Inglaterra um movimento conside¬ 
rável se desenvolve nas localidades de 
importância medíocre, das quaes 44 teem 
herdades de setoage: estas berdades são 
geralmente exploradas administrativa- 
mente pelas municipalidades; a sua ex¬ 
ploração é bastante dispendiosa, mas o 
problema de saneamento acba-se plena¬ 
mente resolvido, não obstante as dificul¬ 
dades creadas pelo clima e principalmente 
pela addição geral das limpezas aos des¬ 
pejos. Os processos de filtração e de de¬ 
puração, mais imperfeitos, cada dia per¬ 
dem terreno.— As grandes cidades re¬ 
cuam perante as enormes despezas que 
exigem os projectos gigantescos apresen¬ 
tados até hoje. 

Nos outros paizes, a questão acba-se 
em estudo, ou em começo de experien- 
cia, como em Dantzic. Seja-nos permittido 
terminar pelas poucas palavras com que 
finalisámos o nosso trabalho em 1873. 
« Falta pois bastante que fazer, tanto em 
França como no estrangeiro, para resol¬ 
ver por modo geral esta grave questão 
de hygiene e de cultura. Mas a senda 
acba-se com certeza boje traçada: o solo 
transforma as aguas de esgoto em subs¬ 
tancias inoffensivas e immediatamente uti- 
Usáveis para a vegetação. Não teremos de 
que nos queixarmos senão de nós mesmos, 
se recusarmos adoptar um processo tão 
simples e tão productivo de saneamento, 
se não virmos n’esta regeneração dos de¬ 
tritos o complemento das grandes leis 
da natureza. • 

Alfredo Dcrand Clatb 
E ngenheiro de pontes e calçadas 

(Journal de Vagriculturc.) 

A. J. H. Gonzaga. 


Progrmma das disciplinas qne se liem nas 
cadeiras de instituto geral de agrienltara 
no aane lectivo de 1872 a 1873 approvado 
pele conselho escolar do mesmo institnto. 

(Continuado de p&g. 13) 

PHOGRÀMMÀ DA QUINTA CADEIRA — TECHNOLOGIA 
RURAL, ANALYSE CHIMICO-AGRICOLA E CHYMICA 
AGRÍCOLA — LENTE — JOÃO IGNACIO FERREIRA 

LAPA 

PARTE I 

Teohnologia rural 

Compendio adoptado: Technologia ru 
ral, ou Artes chimicas agrícolas e flores- 


taes. (Tres volumes, pelo lente d’esta ca¬ 
deira.) 

Introducção sobre o estado e a impor¬ 
tância das industrias agrícolas em Portu¬ 
gal.— Classificação das artes agrícolas. 

Vinho 

Estudo chimico dos vinhos. - Principaes 
elementos componentes vinhos. — Com¬ 
posição chimica de alguns vinbos estran¬ 
geiros e nacionaes mais notáveis.—'Qua¬ 
dro da composição chimica media do vinho. 

— Typos de vinhos portugueses. 

Fabrico do vinho. — i.° Vindima . — 

Castas de uvas e suas diversas matura¬ 
ções.—Phenomeno chimico da maturação 
da uva. — Signaes vulgares da maturação 
da uva.—Ensaios gleucometricos dos mos¬ 
tos nas principaes regiões vinhateiras do 
reino. — Epoca da vindima. — Córtc e 
transporte da uva. — Escolha, limpeza e 
lotação das uvas.—Avellamento da uva 
á sombra e ao sol. — Lavagem da uva. 

2.* Serviços vinarios no lagar. — Lagar 
e sua mobília. — Desengace da uva, seus 
apparelhos e casos da sua conveniência. 

— Piza da uva, seus processos de .execu¬ 
ção e sua influencia na vinificação. — Fer¬ 
mentação em geral, suas diversas theorias. 

— Experiência fundamental da fermenta¬ 
ção alcoolica. — Equação chimica d’este 
phenomeno. — Separação e doseamento 
dos produclos da fermentação alcoolica. 

— Condições para a regular fermentação 
dos mostos da uva. — Fermentação tu*, 
multuosa da lagarada. — Feitoria ; meia 
feitoria ; bica aberta. — Maceração. — Si¬ 
gnaes de que a fermentação tumultuaria 
concluiu. - Recipientes diversos para ope¬ 
rar a fermentação. — Lagar de pedra. — 
Balseiros descobertos. — Toneis. — Dor¬ 
nas tapadas i.e Gervais, de Mimard, de. 
Aguiar e de Perret. —Vantagens e in¬ 
convenientes da fermentação coberta e des¬ 
coberta — Casos em que é preferível uma 
ou outra. — Resultados experimenlaes da 
comparação entre os systemas da fermen¬ 
tação acima indicados. — Influencia da 
ventilação na fermentação tumultuosa. — i 
Influencia da grande e da pequena massa 
da lagarada. — Fermentação amuada. e 
modos práticos de a despertar. — Espre-. 
medura do pé ou balsa do vinho. — Pren¬ 
sas de vara e peso. — Prensas de para¬ 
fuso.—Prensa poitugueza, de columna. 
e de cincho. — Prensa de Samain. — Pren- 
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sa de Reveüton. — Prensa de Mabille mo¬ 
derna.— Prensas de parafuso com sys- 
tema de engranzagem — Prensa de sari¬ 
lho. — Prensa de Mabille e de Marchand 
antigas. — Prensa de Desunay. — Prensa 
de Benoit. —Engenhos hydrau ticos de ex- 
premer o vinho, de Manequin. — Trans¬ 
porte do vinho para as pipas. — Applica- 
ções diversas dos bagaços do vinho. 

3. ® Serviços vinarios m adega. — Con¬ 
dições das adegas e do vasilhame. — Pre¬ 
paração do vasilhame.—Fermentação com¬ 
plementar do vinho nas pipas ou toneis. 

— Governo dos vinhos na adega. — At- 
testar. — Tirar a flor. — Resguardo do 
ar. — Collagem e trasfega dos vinhos — 
Sulfbração. — Aguardentação. — Filtra¬ 
ção. —Estufagem. —Adubação. — Aque¬ 
cimento. — Lotação dos vinhos. — Com¬ 
posição da borra e suas applicações. 

4. ® Serviços vinarios da frasqueira. — 
Condições das frasqueiras, das garrafas 
e das rolhas.—Engarrafagem dos vinhos. 

— Rolhagem, enresinagem e capsulagem 
das garrafas. — Disposição das garrafas. 

5. ® Vida chimica do vinho. — Depura¬ 
ção. — Amadurecimento. — Etherificação. 

— Mudança de côr. — Quinado e avelu¬ 
dado da velhice. 

6. ® Hygiene dos vinhos. 

7. ® Fabrico dos vinhos especiaes. —Vi¬ 
nhos brancos; licorosos, rosados ou pa¬ 
lhetes ; moscatéis ; espumosos. 

8. ® Defeitos e doenças dos vinhos. — 
Doutrinas de Pastenr. —Aquecimento dos 
vinhos. — Fermentos morbidos diversos. 

9. ® Defeitos dos vinhos. — Falta de ma¬ 
duro. — Verdura. — Descoramento. — 
Cbateza. — Debilidade. Gosto da vasilha, 
vinhos floridos. — Gosto empoeirado. 

10. ® Doenças dos vinhos, — Vinhos tol¬ 
dados; gordos; refervidos; amargos; agri¬ 
doces ; chócos. 

11. ® Falsificações dos vinhos. 

12. ® Vinhos factícios. 

Cerveja 

Maltagem. — Caldeação. — Fermenta¬ 
ção. — Envasilhação. — Composição chi¬ 
mica da cerveja.—Differentes especies de 
cervejas. 

CHdra 

Escolha dos fruclos. — Moagem; es¬ 
premedora; fermentação, envasilhação. 

— Conservação das cidras. 

you XV 


Vinagre 

Processos de fabrico. — Mães vinagrei¬ 
ras á portugueza. — Processo de Orleans, 

— Processo de Schutzembach. — Processo 
de Kostner. — Processo chimico de Pas - 
teur. — Differentes especies de vinagres. 

— Falsificação do vinagre. 

Distillação do aleool 

Distillação em geral. —Parte histórica. 
Apparelhos de distillação. — Alambique. 

— Apparelhos de Derosne; de Egrot ; e 
de Sacallc. — Conducta da distillação dos 
vinhos. — Diversos processos de purifi¬ 
cação do álcool. — Correspondência dos 
alcoometros. — Lotação de aguarden¬ 
tes. 

Alcoolisação e distillação de substan¬ 
cias sacharinas e sacharificaveis. —Álcool 
de massas de uva; de figos; de alfarro¬ 
bas, etc. — Apparelhos ambulantes de dis¬ 
tillação.— Distillação da batata; da ba¬ 
tata doce; do tupinambo; da beterraba; 
do sorgo sacharino, e dos cereaes. — Me- 
thodos alemão ; inglez e francez.—Ap¬ 
parelhos especiaes de Champonois; de 
Leplay ; de Von-Volxem ; e de SavaUe . 

Azeite de oliveira e outros oleos 


Composição dos oleos em geral. — Mo¬ 
dificações que experimentam. — Varieda¬ 
des de azeitonas portuguezas.—Suas ma¬ 
turações ; e rendimento. 

Apanha da azeitona. — Processos se¬ 
guidos, conforme a educação da ar¬ 
vore. 

Entulhamento da azeitona. — Tulhas, 
salga da azeitona. 

Moenda da azeitona. — Lagares diver¬ 
sos.’ 

Espremedura do azeite. — Ceiras.— 
Escaldões. — Prensas diversas. — Coze- 
derra do azeite. — Trabalho a vapor. — 
Diversos azeites da mesma azeitona.— 
Azeite fino e azeite grosso. 

Depuração do azeite. — Fraccionação 
dos productos. — Decantação successi- 
va. — Filtração. — Lavagem. — Acidula- 
ção. 

Conservação do azeite. —Diversos va¬ 
sos e recipientes. 

Restauração dos azeites avariados. 

Aftnamento do azeite. 

Falsificação do azeite e processos de 
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a reconhecer. — Extracção e purificação 
de outros oleos, taes como: o de linha 
ça; amêndoas; gergelim; amendobi; pur 
gueira, etc. 

Laotioinlos 

Leite ; sua composição; analyse; e qua¬ 
lidades. 

Leitaria; — Extracção do leite; sua 
coUservação e venda; nataria. 

Fabrico da manteiga. —Cuidados no 
fabrico. — Diversas batedeiras. — Salga; 
dcsnalagem, e embarrillagem das man¬ 
teigas. — Variedades de manteigas. 

Queijaria. —Fabrico; salga e cura do 
queijo; queijos portuguezes e estrangei¬ 
ros mais notáveis.—Resíduos da leitaria. 

Panifloaçfto 

Estudo analytico e commercial dos ce* 
reaes usados na panificação. 

Conservação dos cereaes. — Diversos 
systemas de lulhas e graneis. 

Limpeza dos cereaes. — Joeiras; crivos; 
limpadores mecbanicos. 

Moenda dos cereaes. —Moinhos de vento; 
de agua; a vapor; a manejo; moinhos 
caseiros. 

Peneiraçâo das farinhas. — Peneiros 
vulgares e aperfeiçoados. — Conservação 
das farinhas; falsificação e analyse des¬ 
tas. 

Trabalhos de padejo. —Amassadura.— 
Forneamento. 

Pão e suas qualidades. — Biscoitos; 
massas; fecuiaria. 

Produotos saoliarlnos 

Assucar.— Plantas d’onde se póde ex- 
trahir. 

Processo antigo da extracção do àssu- 
car de cannas.—Aperfeiçoamento d’este 
processo; processos modernos. 

Extracção do assucar da beterraba. 

Refinação do assucar.— Ensaio analy¬ 
tico dos assucares. 

Extracção e manipulação do mel e dos 
seus derivados. 

Extracção e branqueamento da cêra. 

Produotos florestaes de industria 
oblmioa 

Resinagem.— Extracção da gemma; do 
oleo gordo; preparação de terebintbína. 


— Distillação da essencia por diversos 
methodos.—- Pez secco ou colofónia. 

Distillação da acha.— Alcatrão; gazes 
utilisayeis. —Álcool metylico; acido py- 
roienhoso. — Creosote; acido phenico.— 
Fornos diversos para a distillação, e para 
obter o pez negro. 

Produotos teztis 

t.‘U» 

P;>rte histórica e economica. — Descri- 
pção e classificação das lãs portuguezas. 
—Exame dos vellos. 

Colheita, lavagem e branqueamento das 
lãs. 

LMu ' 

Parte histórica e economica.—Traba¬ 
lhos preparatórios dos casulos.—Fiação 
dos casulos.—Torse da seda.—Utilisação 
dos resíduos da fiação.—A seda conside¬ 
rada em si mesma. 

$.• Unho e cantao 

Parte histórica.—Trabalho preparató¬ 
rio dos linhos.—Corlimenta por diversos 
methodos.—Fabrico do linho. 

4.* Algodio 

Parte economica.—Colheita do algodão. 
—Escaroçamento; diversas machinas.— 
Ensacagem. 

5* Prodaclo! Alameotoi secoadarioa 

Ortigas textís; pita; esparto; lã vege¬ 
tal. 

Produotos animaes 

Despojos dos animaes abatidos para con¬ 
sumo. —Matadouros.—Transporte dos ga¬ 
dos.—Estados de carne das rezes,— Ma¬ 
tança e preparação das rezes,—Talho da 
carne.—Miudesas.—Conservação; salga e 
defumação das carnes.—Outros proces¬ 
sos de conservação das carnes. 

Despojos dos animaes applicadoe nas 
industrias. —Condições geraes das fabri¬ 
cas de esfollagem.—Trabalhos de esfolla- 
gem. — Utilisação dos sangues; ossos; 
gorduras; carnes; pelles; cascos e chi¬ 
fres. 

Cortumes de pelles. —Preparação dos 
couros fortes.—Trabalho de rio.—Tra¬ 
balho de cortimenta. — Trabalho de 
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apresto. — Preparação dos conros miú¬ 
dos.—Preparação dos couros brancos 
ou pellicas. 

Produotoe salinos 

Extracção do sal marinho. — Mari¬ 
nhas porluguezas.—Trabalho da salina- 
ção.—Qualidade do sal das nossas ma¬ 
rinhas. 

Utilisação das aguas-mães das salinas 
para a agricultura. 

PARTE II 

Analyse ohimloo-agrloola 

Compendio adoptado: Manuel du Chi- 
miste-Agriculteur de Pouriau, 1 volume; 
e a parte analytica de alguns productos 
agrícolas incluida na fechnologia rural, 
do lente d’esta cadeira. 

Manual operatorlo de analyse 

Descripção dos aparelhos e utensílios 
de laboratorio. 

Operações geraesdeanalyse.— Pesagens. 
—Seccagens. —Filtração. —Evaporação. 
— Calcinação. — Oxidações — Reducções. 
—Licores normaiisados.— Reagentes. 

Analyses espeolaes 

1.* Analyse das terras araveis.— Geos- 
sopia, ou exame das terras nos proprios 
logares.—Subsídios prestados pela geo¬ 
logia; pelo aspecto physico da terra, e 
pela sua vegetação.— Metbodos de deter¬ 
minar e significar as propriedades physi- 
cas das terras.—Côr; sabor; peso; po¬ 
rosidade; compressilibidade: tenacidade; 
adbesão; permeabilidade; poder de re¬ 
tenção e de dessecação ; poder hygrosco- 
pico e calorífico das terras. 

Geotomia ou analyse mechanica; deter¬ 
minação das quatro terras immediatas.— 
Homus.—Areia.—Argilla e cal.—Analyse 
mecbanica prompta de uma terra. 

Geochimica.—Reconhecimentos qualita¬ 
tivos. —1.° Sobre a quantidade e estado 
livre ou combinado do humus.—2.® So¬ 
bre o estado do azote em fórma organica 
e anunoniacal.—3.* Sobre a abundancia 
«o escassez da cal.—4.° Sobre a reacção 
da terra. 


Analyse chimica quantitativa. —Deter¬ 
minação da humidade. 

Determinação da matéria organica car- 
bonada e azotada. 

Determinação dos saes ammoniacaes. 

Determinação dos nitratos; cloruretos, 
e sulfatos. 

Determinação elementar do azote. 

Determinação do acido phosphorico; 
do ferro; da alumina; da cal; magnésia; 
silica; soda e potassa. 

Determinação da area e resíduo inala- 
cavei aos ácidos energicos. 

2. ° Analyse de vinhos. — Apreciação 
pbysica dos vinhos: transparência; grau 
de coloração; espumosidade; reacção; 
densidade; grossura, ou corpo; lagrima. 
—Provas do vinho. 

Determinações quantitativas. — Do ál¬ 
cool segundo o processo francez e inglez. 
—Do assucar.—Dos ácidos.—Do tanino. 
—D » matéria colorante. — Da glycerina. 
—Dos saes. 

3. ° Analyse dos mostos da uva. — En¬ 
saios glycometricos. — Determinação sa- 
charimelrica.— Determinação dos ácidos. 
—Densidade.—Residuo solido. 

4. ° Analyse do vinagre. —Determinação 
do álcool, dos ácidos e do residuo so¬ 
lido. 

5. * Analyse dos calcareos; margas e 
gessos empregados na agricultura. 

6. ° Analyse sulfurometríca dos enxo¬ 
fres, empregados nas vinhas; reconheci¬ 
mento da sua pureza. 

7. ° Analyse das aguas em relação aos 
usos agrícolas.—Reconhecimentos quali¬ 
tativos; da matéria organica; bases al¬ 
calinas ; nitratos; saes terrosos e calca¬ 
reos.—Hydrotimetria.—Classificação das 
aguas. 

8. ° Analyse dos phosphatos naturaes 
e preparados. — Determinação do acido 
phosphorico; da cal; do acido sulphurico 
e do residuo inerte. 

9. ° Analyse dos leites. — Exame phy¬ 
sico. — Densidade; natometria; butyro- 
metria. — Exame ao mícnscopio. 

Determinações da manteiga; caseína; 
albumina ; lacto-proleina; lactina; cinzas 
e agua. 

10. ° Analyse dos estrumes; guanos e 
cinzas segundo o metbodo da analyse das 
terras. 

11. ° Analyse immediata de alguns pro¬ 
ductos, taes como: trigos; milhos; pa¬ 
lhas ; fenos e raizes. 
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Determinações da humidade; matéria 
gorda; assucar; dextrina e amido; ma¬ 
térias azotadas ; cellulose: resina e cin¬ 
zas. 

12.° Analyse elementar organica appli- 
cada a algumas das determinações pre¬ 
cedentes. 

N. B. As lições são acompanhadas de 
todas as demonstrações feitas na occasião 
pelo lente, e repetidas, depois pelos alum 
nos em exercidos práticos, dirigidos pelo 
respectivo chefe do serviço chimico. 

PARTE III 
Ohimioa agrieola 

Compendio adoptado: Lições lilhogra- 
phadas, feitas pelo lente da cadeira, e o 
Cours de çhimie agricole por Dehérain. 

Ohimioa do solo 

Esboço geral da formação do globo. 
— Formação dos solos araveis. — Dis¬ 
tribuição dos terrenos geologicos em Por¬ 
tugal ; suas aptidões culturaes. 

Deducções praticas e concordâncias 
gronomicas da natureza geologica em 
cada região do paiz. 

Corpos terrosos que constituem a ha¬ 
bitação e alimentação das plantas. 

Estados dos elementos cbimicos do 
solo. 

Funcções geraes dos elementos cbimi¬ 
cos do solo. 

Funcções especiaes; da matéria orga¬ 
nica ; da cal; do ferro; dos alcalis ; da 
alumina e da silica. — Composição chi- 
mica geral dos solos do paiz. 

Ohimioa da planta 

Composição cbimica geral das plan¬ 
tas. 

Penetração na planta da alimentação 
fornecida pelo solo. 

Leis de accumulação e de emigração 
dos elementos nas plantas. 

Influencia dos solos na vegetação. 

Relação entre o tempero chimico do 
splo e a indole especial das plantas. 

Penetração nas plantas dos elementos 
aereos. 

Trabalho chimico da planta no período 
de germinação. 


Trabalho cbimtco da planta no periodo 
de crescimento. 

Trabalho chimico da planta no período 
de fructificação. 

Ohimioa dos adubos 

Generalidades. —Influencia dos estru¬ 
mes dos gados para a reparação com¬ 
pleta das terras. 

Necessidade dos adubos artificiaes. 

Formula geral dos adubos artificiaes. 

Differentes especies de adubos artifi¬ 
ciaes, e seu valor. 

Comparação entre o estrume dos ga¬ 
dos e os adubos artificiaes. 

Campos de experimentação para co¬ 
nhecer o estado dos solos e a natureza 
dos adubos que lhes convém. 

Adubos cbimicos e suas formulas es¬ 
peciaes, segundo o estado das terras, as 
dominantes das culturas e a ordem de 
successão d’estas. 

Diversas origens dos elementos nobres 
da< culturas. 

Coprotechnia: 

Estrume do gado; sua formação; sua 
cbimica; sua economia; suas differentes 
especies; suas indicações culturaes. 

Estrumes vegetaes; suas especies e in¬ 
dicações culturaes. 

Adubo humano; sua preparação e fôr¬ 
ma especial. 

Estrumes líquidos; systemas diversos 
de os aproveitar e distribuir. 

Compostos e nitreiras; preparação e 
uso. 

Guanos; suas especies naturaes e ar¬ 
tificiaes, sua composição e emprego. 

Adubos mineraes. — Estrumes mari¬ 
nhos. —Nitratos e saes ammoniacaes.— 
Cinzas das plantas. 

Adubos terrosos. —Cal; areia; argilla; 
margas ; lodos. 

Adubos animaes. — Ossos; sangue; 
matérias córneas; e outros resíduos dos 
animaes abatidos. 

(Contmáa) 


Quinta regional de Ointra 

PARTE MENSAL 
Julho de 1874 

O tempo durante este mez correu fres¬ 
co e húmido, causando graves embaraços 
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aos lavradores que necessitavam fazer a 
debulha dos cereaes praganosqs, e não 
tinham os recursos de que este estabe¬ 
lecimento dispõe, para levar a effeito 
aqaelle serviço agrícola, em presença de 
taes condições atmosphericas. 

Vários lavradores d’esta região e os 
snblocadores de terrenos pertencentes á 
quinta, sentindo os inconvenientes que do 
ar bumido resultava para o serviço de 
debulha, e vendo o excellente estado em 
que se apresentava a palha saida da ma- 
china de debulhar, utilisaram o recurso 
que este estabelecimento lhes proporcio¬ 
nava, debulhando seus trigos na machina 
de debulhar a vapor, e pagando por este 
serviço dez por cento do trigo debu¬ 
lhado. 

A colheita de trigo não sendo geral- 
mente boa, foi assaz regular em algumas 
terras, mórmente nas de sementeiras mais 
temporis. 

A producção de legumes não promette 
ser abundante. 

A falta de chuvas prejudicou sensi¬ 
velmente as culturas de milho e fei¬ 
jão. 

As vinhas foram invadidas pelo oidium 
em larga escala depois dos dias de ne¬ 
voeiro que houve n’este mez. 

Os gados tem egualmente gozado sau¬ 
de, e apenas n’elles appareceu uma ou 
outra doença própria da estação. 

COLLEGIO 

O estado de saude dos collegiaes foi 
bom durante todo o mez, apparecendo 
unicamente um ou outro caso de ligeiros 
incommodos que não reclamaram a pre 
aença de facultativo. 

Em todos os serviços houve a neces¬ 
sária regularidade. 

Fez-se a distribuição do tempo desti¬ 
nado ás aulas e ao trabalho do campo, 
de modo que este ultimo ficasse no 
meio dia da tarde e o primeiro no da 
manhã. 

Beorganisou-se o serviço da formação 
de tabeilas concernentes a-producção e 
consumo dos animaes domésticos, e o 
de fiscalisação de limpeza e arranjo de 
differentes pateos, largos e outros Ioga- 
res do estabelecimento, sendo estes ser¬ 
viços distribuídos aos collegiaes de modo 
que todos n’elles tomam parte, organi- 


sando cada um as tabeilas e partes dia- 
rias da secção que lhe pertence. 

O serviço das aulas correu regular¬ 
mente e o de policia interna e externa do 
collegio em poucos casos tornou neces¬ 
sária a applicação de castigo. 

CULTURAS 

Folha da salão.— No talhão n.° 4 d’esta 
folha fez-se a amontôa do milho, e deu-se 
uma gradagem sobre a rama da batata 
na parle occupada por esta cultura. 

No talhão n.° 2 tratou-se de salmejar 
o trigo alli colhido e no n.° 4 ceifou-se 
e salmejou-se trigo ribeiro. 

A producção d’esta folha, no que res¬ 
peita ás culturas dos talhões n.°* 4 e 2, 
não deixou muito a desejar, mas no que 
toca ás dos n.°' 3 e*4 foi menos que re¬ 
gular. 

Folha da Calçada .— Salmejou-se o tri¬ 
go do talhão n.° 1; fez-se a sacha e des¬ 
baste da beterraba do talhão n.° 2; sal¬ 
mejou-se trigo ribeiro do talhão n.® 3 e 
colheu-se o feijão produzido no n.° 4. 

N’esta folha a producção de trigo du- 
rasio foi regular e a do trigo ribeiro su¬ 
perior á do Salão. 

CULTURAS DIVERSAS 

Nas hortas fizeram-se cavas para lim¬ 
par 0 terreno e preparal-o para novas 
sementeiras e plantações, colheram-se 
varias sementes, fizeram-se sachas e plan¬ 
tações, e regaram-se as taboas horta- 
das. 

No horto botânico fizeram-se regas e 
limpezas e tratou-se do concerto da es¬ 
tufa. 

Fez-se a colheita dos trigos das folhas 
do Cantarinhal e Cerrado. 

Salmejou-se e debulhou-se a fava co¬ 
lhida no Montijo. 

Colheram-se os tremoços das folhas 
das Gallegas e Montijo, os chicharos pro¬ 
duzidos nas Gallegas e Rio de Cavallo e 
os geros d’esta ultima folha. 

Foram ceifados para feno os prados de 
luzerna da horta. 

Entre os serviços geraes d’esla secção 
houve os trabalhos da eira, onde func- 
cionou a machina de debulhar movida a 
vapor, dando bom resultado tanto em 
quantidade como em qualidade de tra¬ 
balho, não tendo havido transtornos. 
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nem na debulhadora nem na locomo¬ 
vei. 

. CAMPOS DE ENSINO DOS RF.GENTES 

Fez-se a colheita de feno e a debulha 
de favas da folha da Ermida e colheu-se, 
esbaganhou-se e macerou-se o linho pro¬ 
duzido n’esta mesma folha. 

Na folha da vinha fez-se a debulha do 
trigo e a colheita da cebola. 

Oesmontaram-se as terras e parte das 
valias dos campos de ensino. 

Parte (Testes serviços foram feitos pe¬ 
los collegiaes que também foram empre¬ 
gados nas differentes officinas do esta¬ 
belecimento e na apascentação dos ga¬ 
dos. 

ENSINO PRATICO DOS AGRONOMOS 

No campo destinado a exercícios e 
experiencias dos agronomos fez-se a sa¬ 
cha e a amontôa do milbo, a colheita do 
trigo, cevada e lentilhas, e tratou-se do 
desmonte de vários pontos do campo. 

Para aproveitar a epocha de haver mi¬ 
lho verde, para experiencia sobre a ali¬ 
mentação dos gados com esta forragem 
foram separados um boi, uma vacca e 
dez cabeças ovinas, constituindo tres gru¬ 
pos cujo peso vivo é conhecido, e aos 
quaes se dislribue alimentação em quan¬ 
tidade egual para cada grupo, a fim de 
se saber a relação em que está o con¬ 
sumo para o augmento de peso vivo com 
respeito a estes animaes e a esta forra¬ 
gem. 

0 chefe de serviço d’este estabele¬ 
cimento está dirigindo estas experien¬ 
cias. 

Fizeram-se exercícios com a ceifeira 
mechanica de Hornsby e varias experien¬ 
cias sobre diversos processos de mace¬ 
ração do linho. 

Em todos os trabalhos de que foram 
encarregados, os alumnos agronomos, 
segundo as informações dadas pelo chefe 
de serviço, se houveram mui regular¬ 
mente. 

GADOS 

Os bois de trabalho fizeram activo ser¬ 
viço; e, devido a esta circumstancia e á 
falta de milho verde, seu estado de nu¬ 
trição resentiu-se de modo que a pesa¬ 
gem feita no l.° de agosto deu diminui¬ 


ção importante no peso vivo, comparado 
com o verificado no l.° de julho. 

As vaccas de trabalho também foram 
empregadas em vários serviços, mas não 
accusaram notável diminuição de peso, 
principalmente as que não tinham sof- 
frido perdas devidas à producção de 
leite. 

Deram entrada no estábulo das vaccas 
de trabalho duas barrosãas e duas algar¬ 
vias ; d’estas vaccas, tres estão prenhes 
e uma está em lactação. 

As vaccas de leite não teem peiorado 
de nutrição, mas seu producto em leite 
tem diminuído sensivelmente em algu¬ 
mas, pelo adiantado estado de prenhez, 
n’outras pela falta de forragem verde, 
falta que, apesar do expediente que se 
tomou de mandar desbandeirar o milho, 
ainda assim não foi convonientemente re¬ 
mediada. 

0 numero das vaccas de leite foi au- 
gmentado com duas lurinas, para preea- 
cher a falta de exemplares d’esta raça tão 
conhecida no nosso paiz, e que, apesar 
de uma ou outra alliança de progenito¬ 
res menos selectos, todavia conserva ca¬ 
racteres bem fixos e differe do typo hol- 
landez representado por algumas vaccas 
d’esta quinta. 

0 gado cavallar tem melhorado de nu¬ 
trição, achando-se gordos e desinvolvi- 
dos, não só os animaes estabulados, mas 
ainda os que para o aproveitamento dos 
rastolhaes, vivem em regimen de pas- 
cigo. 

Em quanto a estado sanitario, deu-se 
como circumstancia grave o appareci- 
mento de um caso de broncho-pneumo- 
nia muito aguda, mas que teve feliz ter¬ 
minação. 

Os suínos no que respeita a nutrição 
vão regularmente. 

As criações teem vingado bem. Houve 
•tres casos de morte em bácoros, sendo 
dois motivados por mau tratamento das 
mães e um terceiro por effeito do ca¬ 
lor. 

0 rebanho dos ovinos e o pequeno pe- 
gulhal das ovelhas inglezas mostram bom 
estado de nutrição; mas no que toca a 
saude teem sofTri lo alterações bem sen¬ 
síveis, devidas pela maior parte á pre¬ 
sença do monquilho, doença que em vir¬ 
tude das variações de temperatura, tem 
grassado n’este gado. 

Leitaria —0 serviço de fabrico de mau- 
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toga (em continuado a ser feito pelos 
collegiaes. Este producto tem sido agora 
menos abundante, por ter augmentado o 
consumo do leite em ser e dimiooido a 
producção, e não tem saido t3o bom 
como antigamente era, em virtnde de se 
ter elevado consideravelmente a tempe¬ 
ratura, o que é proprio da presente qua¬ 
dra, e da falt* de officina em condi¬ 
ções favoráveis para este fabrico no ve¬ 
rão. 

Obras, reparos e concertos e oficinas. 
—Tratou-se priocipalmente da reparação 
de mobilia, concerto de ferramenta, re¬ 
paração de muros, concerto do encana¬ 
mento que conduz a agua de que se abas¬ 
tece o estabelecimento, reparação dos 
telbados das arrecadações de generos, e 
da limpeza e pintura das abegoarias, pa¬ 
lheiros e celleiros. 

Quinta .regional de Cintra, 40 de agosto 
de 1874. 

0 director interino 
Gualdwo A. Gagmabdim. 


GHIONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 1.* DB OUTUBRO 

Acha-se no Bussaco o nosso estimável 
amigo, e redactor principal d’este jornal, 
o sr. conselheiro Moraes Soares, e por 
isso tomamos mais uma vez a penna de 
chronista. A epoca corre sáfara de noti 
cias ruraes importantes; a custo se po¬ 
derá fazer uma chronica agrícola que não 
obrigue o leitor a bocejar. Faremos o que 
podermos com o pouco que se nos de¬ 
para. 

A exposição dos vinhos em Londres, 
está quasi a terminar. Regressou de lá o 
nosso prosado amigo o sr. Antonio Bata¬ 
lha Reis. 0 commissarío regio recebeu 
ordem do governo para deixar entregues 
ao consolado portuguez o resto das amos¬ 
tras de vinhos, e em breve partirá para 
França e para Allemanha a preencher a 
segunda parte da commissão gue o go¬ 
verno lhe confiou, e que se refere a es¬ 
tudos sobre a viticultura, oenologia e 
eommercio dos vinhos d’estes paizes. 

As apreciações dos resultados da ex¬ 
posição em relação ao credito grangeado 


pelos nossos vinbos não são inteiramente 
concordes. Para uns, o geral dos nossos 
vinhos não eothusiasmou assaz os pro¬ 
vadores, com quanto em uns ou em ou¬ 
tros achassem qualidades recommenda- 
veis. Para outros o enthusiasmo foi geral, 
com quanto uma ou outra espede fosse 
exceptuada. 

É difficil saber qual das doas versões 
é a mais exacta, porque todos discursam 
a este respeito com mais oo menos pai¬ 
xão. 

As encommendas que tem vindo de 
Londres são é verdade, pelo seu limitado 
numero, e pela pequena quantidade de 
vinho que pedem, insufficientes para se 
acreditar no acolhimento universal dos 
nossos vinhos expostos. 

Mas por outro lado parece, que se não 
se teem feito mais oncommendas, é por¬ 
que grande parte das gue se tem noti¬ 
ciado não hão sido satisfeitas. A respeito 
da pequenez das quantidades pedidas 
dá-se como razão, que estas novas amos¬ 
tras são ainda para generalisar as provas e 
as apresentações do genero, e que as gran¬ 
des encommendas não se tem realisado 
por se saber de ante mão que os lavrado¬ 
res não tinham já vinhos para as satis¬ 
fazer. 

Gomo quer que seja, é um facto qoe 
os nossos vinhos, em maior ou menor 
parte, agradaram em Inglaterra, que pela 
primeira vez conheceu e admirou a va¬ 
riada collecção dos nossos vinhos de 
pasto genuíno. Este era o fim hnmediato 
da nossa exposição, e digam o que dis¬ 
serem os adversários, alcançou-se n’isso 
uma grande victoria. 

A grande prova dos nossos vinhos em 
Londres sabem onde se traduz fielmen¬ 
te ? Traduz-se nas tentativas que se estão 
fazendo, tanto em Inglaterra, como em 
Portugal para organisar companhias de 
exportação dos nossos vinhos. Este tes- 
timunho é que não é apaixonado nem 
enganador. Em Londres constitoe-se prin¬ 
cipalmente em favor dos nossos vinhos, 
a sociedade cooperativa de consumo, ini¬ 
ciada pelo general Scott. Aqui trata-se 
de fundar a companhia de agricultura 
das vinhas e do eommercio dos vinhos da 
Bairrada, iniciada por capitalistas por- 
tuguezes e brazileiros. 

É claro que ninguém pensaria em jo¬ 
gar capitaes sobre os vinhos de pasto de 
Portugal, se não estivesse seguro já o seu 
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nome e credito na prova a qae foram 
submettidos. 

Estamos convencidos que as coisas do 
novo commercio, que vae entabolar-se 
nio ficarão aqui; e que assim como em 
Inglaterra mais de ama companhia, além 
da do general Scott, se prepara a chamar 
vinhos portuguezes ao consumo, também 
no paiz mais de uma companhia de ex¬ 
portação e de cultura se instituirão em 
breve. A companhia da Bairrada ba de 
servir de exemplo e de incitamento á fun¬ 
dação de novas associações nas outras 
regiões vinícolas do reino, e (Íamos que 
o Algarve, actualmente dominado pela 
febre da vinha, não se fará esperar a en¬ 
trar n’este movimento. 

Para nós a grande questão é alargar 
a cultura da vinba no paiz e fabricar vi¬ 
nhos genuínos, solidos que não tenham 
mais de (5 % de álcool. 

Com estas condições, tanto o produ- 
ctor, como os diversos intermédios po¬ 
dem ter a segurança de auferir lucros 
muito remuneradores em todos os mer¬ 
cados estrangeiros e nomeadamente em 
Inglaterra, onde o vinho mais baixo e 
fraco è vendido por shelling e meio a 
garrafa. Este preço da venda ao consu¬ 
midor comparado com o preço porque o 
póde vender o productor portuguez lu¬ 
crando ainda assim 100/00, faz vér que 
o valor real do vinho na Inglaterra chega 
a ser o decuplo do seu valor de produc- 
ção, ou de fabrico. 

Entre estes limites tão distantes è lar¬ 
guíssima a margem que se offerece á es¬ 
peculação dos intermédios, não obstante 
as despezas de transpote, de beneficiação, 
e dos direitos de entrada. 

Havia até agora, e poderá ainda haver 
mais ou menos empate, ou delonga Das 
vendas, o que para vinhos de fraca força 
era um risco eminente de avaria. Mas as 
associações inglezas cooperativas de con 
sumo salvarão a nossa exportação d’esse 
contratempo, proporcionando aos expor¬ 
tadores prompta saida ao genero. 

Ha de este serviço (vê-se bem) ser 
pago com uma notável diminuição no 
preço de venda. Mas embora, porque as 
transacções mais amiudadas e em todo o 
caso a menor demora na liquidação das 
remessas, compensarão o menor lucro em 
cada um d’ellas. 

A seu tempo, quando a clientella dos 
consumidores esteja segara, e encarreirado 


o commercio com elles poderão as compa¬ 
nhias e negociantes de exportação dispen¬ 
sar as agencias de Londres, 6 o genero 
menos onerado retribuirá com maior lucro 
o productor e o expedidor d’aqui, man¬ 
tendo o mesmo preço final, ou talvez atè 
abaixando-o. A isso devem tender os es¬ 
forços das companhias de exportação, 
quasi tanto como a tomarem-se eilas 
mesmas productoras por colonisação. 

A maior centralisação das operações è 
o grande escopo, a que deve visar uma- 
companhia .que aspire aos máximos di¬ 
videndos no commercio dos vinhos. 

O ideal da soa perfeita constituição 
será, quando ella mesma cultivar a vi¬ 
nha, fabricar o vinho, expedir o vinho e 
vendel-o por gestão própria. Porque não 
só d'este modo estará menos na depen- 
dencia das eventualidades, podendo orga- 
nisar toda a sua laboração debaixo de 
um systema reciproco e coonexo, mas 
concentrará em si todos os interesses 
que se repartem pelos differentes grupos 
de transacções que constituem o com¬ 
mercio usual dos vinhos. 

As companhias assim deífinidas são as 
únicas que desde já podem dar um grande 
impulso á cultura da vinha em novos ter¬ 
renos. 

Mas são as menos fáceis de estabele¬ 
cer por ora, não só pela limitada aflluen- 
cia dos capitaes, que esperam da expe- 
riencia primeira a segurança para se re¬ 
solverem a entrar na empreza, como 
pelas difiiculdades e resistências que hão 
de encontrar da parle de quasi todos os 
que andam envolvidos no trafico dos vi¬ 
nhos, aos quaes taes companhias hão de 
parecer uns atravessadores ou monopo¬ 
listas cubiçosos do seu negocio. 

Salvava-se tudo sem lesão, ou duvida 
para ninguém, se n’estas companhias fi¬ 
gurassem por maioria os proprios vinha¬ 
teiros e negociantes de vinhos. A fórma 
cooperativa intendida e realisada pela 
maxima conveniência de todos, poderia 
talvez ser o meio de confraternisar e unifi¬ 
car atè interesses que á primeira vista 
parecem ser antagonistas, ou incompatí¬ 
veis. Pensem n’islo os iniciadores da com¬ 
panhia dos vinhos da Bairrada, e todos 
os que a elles se succederam em outros 
pontos do paiz;—porque nos parece 
que d’este modo ganharão adhesões e ca¬ 
pitaes sem lucta, nem violência. Venha 
o capital estranho, mas se elle se não 
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identificar, com o outro capital, o traba¬ 
lho, ha de sempre ser olhado como in¬ 
truso, e menos auxiliador franco dos pro- 
dnctores, do que explorador arteiro dos 
seus ganhos. 

— As ultimas experiencias de reme 
dios para matar o phylloxera, feitas em 
França, slo as dos srs. Mouillefert, e 
Beaume, aquelle empregando em cada 
cepa uma solução de sulfocarbonato de 
soda, ou de potassa amoniacal, marcando 
45° no areometro de Beaumè na doze 
de 80* diluida em 13 lil de agua; este fa¬ 
zendo uso das aguas ammoniacaes que 
ficam da depuração do gaz da illumina- 
çâo. 

Ambos estes líquidos são deitados nas 
cepas depois de encaldeiradas, enchen¬ 
do-se depois , a caldeira com terra ba- 
ttida. 

Dizem os experimentadores que as ce¬ 
pas nada soffrem com este tratamento e 
que os phylloxeras morrem dentro de al¬ 
guns dias. 

— A exposição entomologica que tem 
estado patente no jardim das Tulherias 
em Paris, e aonde se teem apresentado 
numerosas raizes de vinha em que se 
véem os phylloxeras vivos, suscita agora 
as mais graves apprehensões, receiando 
muitos que estes exemplares tenham 
levado o contagio d’aquelle perigoso 
insecto a regiões vinhateiras da França 
que até agora teem sido incólumes a 
elle. 

Presta algum fundamento a estes re¬ 
ceios, o facto de se terem visto n’este 
anno grande quantidade de phylloxeras 
alados em pontos aonde a doença se não 
havia ainda manifestado. 0 sr. Dumas, 
do Instituto de França, exprime-se bes¬ 
tes termos sobre o assumpto: «Até agora 
o vôo annual do phyllôxera parecia limi¬ 
tar-se entre 20 e 25 kilometros. 0 inse¬ 
cto gastou 10 annos em transpôr a dis¬ 
tancia de Avignon a Lyon. Gastará 5 ou 
6 annos para attingir a Bourgogne ; e 
mais do que isto para chegar á Cham- 
pagne. Mas se fazem viajar o insecto em 
caminho de ferro, então a sua invasão 
tornar-se-ha muito mais rapida. Se o ter¬ 
ritório parisiense fôr infectado, a Bour¬ 
gogne ficará entre dois fogos, e a Cham- 
pagne será seriamente ameaçada. N’este 
caso, as melhores lavras da França achar- 
se-iam compromellidas.» Conclue pe¬ 
dindo aprohibição das exposições e de¬ 


monstrações publicas de phylloxeras vi¬ 
vos. 

J. 1. Ferreira Lapa. 


PARTES AGRÍCOLAS 


Leiria, 4 de agosto .—Grande foi o pre¬ 
juízo que n’estes últimos dias soffreram 
os vinhos d’este districto e com especia¬ 
lidade os d’este concelho; soprou conti¬ 
nuamente o vento de sueste, vento quente 
e secco, tornado mais quente ainda por 
lhe ficar na direcção o pinhal de Leiria 
em que andou fogo n’estes dias, devo¬ 
rando uma grande extensão da mata ve¬ 
lha, que nos dizem haver sido a parte 
ardida nas dimensões de tres kilome¬ 
tros de comprido por dois de largo. 

Foi elevadíssima a temperatura n’estes 
chegando a marcar 32° centígrados á 
sombra. 

Houve vinhas em que um terço da pro- 
ducção ficou completamente estragada e 
a restante muito resentida. havendo pro¬ 
prietários a quem a parte que lhes cabe 
n’esta perda geral é avaliada em mais de 
100 pipas de vinho. 

Os milhos soffreram também muito e 
continuam a soffrer pela grande falta de 
agua que se está sentindo; milhos ba em 
que só de vinte e dois em vinte e dois 
dias lhe cabe por sorte o serem regados. 

Os pomares também ficam muito pre¬ 
judicados, caindo uma grande parte da 
fructa e outra amadurecendo, repentina- 
mente. 

Fomos consultados sobre a necessi¬ 
dade de uma nota indicativa da produo 
ção ceralifera no districto; tivemos o des¬ 
prazer de communicar ao sr. governador 
civil que nos não pareciam muito dignos 
de credito os dados fornecidos pelas ca- 
maras, por isso mesmo que nos conce¬ 
lhos em que mais cultura havia notava-se 
uma nota inferior de producção a outros 
em que aquella cultura é muito secun¬ 
daria. 

0 estado sanitario dos gados foi me¬ 
nos mau, havendo comtudo alguns casos 
ainda de febre aphtosa. 

Portalegre, 16 de agosto. — Durante 
esta quinzena não occorreu coisa alguma 
digna de menção, tanto no estado agrí¬ 
cola como pecuário d’este districto a meu 
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cargo, e por isso pouco terei a aceres* 
contar ao que disse na minha anterior 
participação. 

Vão cada vez sendo mais intensos os 
calores, devido não só ao tempo, mas 
l amb em ás grandes queimadas que por 
toda a parte se estio fazendo aqui, e que 
é uso fazerem-se todos os annos por esta 
época em toda a província do Alemtejo. 

De agoa nio ha que folar, cada vez ba 
menos, e essa pouca que ainda apparece 
mal chega para a gente beber, sendo 
bastante difficit alcançar-se um cantaro 
de agua das fontes; para os gados então 
ainda tem ido peior; muitos, segundo 
me consta, passam dias e dias sem que 
provem uma pinga de agua, e outros 
teem que percorrer 10, 12 e 15 kilome¬ 
tros por dia para encontrarem uma pin¬ 
ga de agua onde possam mitigar a sede 
que os devora n'estes dias de ardentís¬ 
simos calores que todos os annos são fre¬ 
quentes n’esta província. 

Os pomares, os olivaes, os sovereiraes, 
os azinhaes, os soutos, as vinhas, em flm, 
tudo está muito sentido por causa da 
falta de humidade e os seus fruetos vão 
de dia para dia seccando e caindo espan- 
tosamente, a ponto de pouca novidade 
se já ir vendo em cima das arvores, e se 
a secca se prolongar muito decerto que 
esse resto que ainda boje leem, se aca¬ 
bará de perder. 

O estado sanitario dos gados não é 
dos mais desfavoráveis. 

CasteUo Branco , 7 de agosto — 0 es¬ 
tado sanitario dos gados existentes n’este 
distríeto tem sido pouco lisonjeiro, em 
virtude da secca do anno e da aridez con¬ 
sequente dos terrenos pascigosos; mas 
não me consta grassarem por emquanto 
doenças enzooticas ou epizooticas. A agri¬ 
cultura continua a resentir-se notavel¬ 
mente da falta de agua; assim, a pro 
ducçio dos cereaes e das leguminosas 
foi geralmente escassa; os olivaes pro- 
mettem pouco frueto; as vinhas vão-se 
seccando pelo excessivo calor; e só os 
montados apresentam ainda bom aspecto. 

Em muitas povoações d’este distríeto 
tem-se feito mesmo sentir a falta de agua 
potável para o consumo domestico. 

Guarda , 10 de agosto— Algumas doen¬ 
ças carbunculosas se teem manifestado 
do gado bovino e ovino, por quasi todo 
o distríeto. 0 estado sanitario das outras 
especies domesticas é pouco satisfatório, 


devido isto mais á escassez de aliméotos 
do que a doenças, que felizmente nio 
teem passado das duas especies acima 
citadas. 

Os trabalhos agrícolas continuam com 
regularidade. As oliveiras, que até aqui 
se apresentavam prometedoras, dão pou¬ 
cas esperanças de uma colheita soffrivel, 
proveniente isto das grandes ventanias 
em seguida á grande estiagem que tem 
havido. 

As vinhas, que egualmente mostravam 
um aspecto esperançoso, estão quasi per¬ 
didas para a producção d’este anno, e 
talvez para o futuro, porque, ainda que 
os admiuistradores não participam e mes¬ 
mo negam a existência do phylioxera, 
corre como certo ter sido invadido o dis* 
tricto pelo terrível insecto. 

Beja, 15 de agosto — Estão termina¬ 
das as debulhas. A colheita foi irregu¬ 
lar e no total inferior. O trigo continua 
sustentando o preço de 600 réis por al¬ 
queire. 

As vinhas teem soffrido immensamente 
com a seccura dos terrenos e com o de¬ 
masiado calor solar, teem muita uva quei¬ 
mada e a restante pouco desenvolvida, 
tendo concorrido muito também para este 
estado a falta de orvalhos, a que aqui se 
chamam branduras e que costumam ser 
frequentes no mez que vae decorrendo. 

Tiveram togar nos dias 9, 10 e 11 e 
no dia 15 as feiras annuaes d’esta cidade 
denominadas de S. Lourenço e a de Santa 
Maria. Esta foi, como de costume, muito 
concorrida de gado miudo e bovino. Fi¬ 
zeram-se muitas transacções com bons 
preços. O gado muar não era muito, mas 
haviam algumas parelhas boas. O gado 
cavallar era inferior em numero e muito 
em qualidade. Havia muito gado asinino 
e algum bom. 

Na feira denominada de Santa Maria, 
que é a do dia 15, o mercado dos gados 
limitou-se a transacções, e poucas, em 
gados muar, cavallar e asinino. 

Os gados em gerai denotavam, por seu 
mau estado de nutrição, as poucas pas¬ 
tagens Tjue este anno teem podido dis- 
íruetar. 

0 estado sanitario das differentes es¬ 
pecies pecuarias è regular. 

Porto, 20 de agosto — Na primeira 
quinzena do presente mez de agosto reap- 
pareceu a febre aphtosa no gado bovino, 
em alguns concelhos d'este distríeto e 
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eom o mesmo caraeter benigno com que 
sempre se tem manifestado. Nas demais 
especies pecuarias foi bom o estado sa¬ 
nitário. 

O aspecto dos milhos continua a ser 
soffrivel, principalmente o das terras hú¬ 
midas. As videiras teem continuado a ser 
attacadas do oidium, e aquellas em que 
o enxofra mento tem sido praticado estio 
promettedoras. 

Aveiro, 21 de agosto — Na area que 
abrange os concelhos de Oliveira de Aze- 
meis, Estarreja, Albergaria e Aveiro, con¬ 
tinua a grassar a febre aphtosa no gado 
bovino e em algum da especie suina 
d’aquelles concelhos. Nos restantes con¬ 
celhos d’este districto nlo me consta que 
tenha reapparecido esta doença ou outra 
de caracter ensootico ou episootico. 

Não houve alterado no estado sanitá¬ 
rio das outras especies pecuarias durante 
a primeira quinzena do corrente mez. 

Vae faltando a agua para a rega dos 
milhos, e em alguma s localidades até 
mesmo para a bebida dos gados. Tama¬ 
nha estiagem vae sen<jo muito prejudi¬ 
cial aos interesses agricoio-pecuarios. 

Os milhos das terras altas estio sec- 
cos; os que tinham sido semeados cedo 
ainda formaram boa espiga, mas os de 
meia sementeira e os de revolta pouco 
podem produzir, porque estavam mais 
atrazados. 

Os gados também tem soffrido com 
este estado de cousas, nlo só por en¬ 
contrarem pouca agua potável para be¬ 
bida, com 0 por ir escaceando a alimen¬ 
tai 5 ? v erde: esta falta é já bastante 
sensivei na alimentaçlo do gado miudo 
(lanar e caprino) que pouco penso en- 
«onfra nas pastagens. 

CaSfgUo Branco, ti de agosto—O es 
jj™ 0 sanitario dos gados componentes 
d este districto tem sido geralmente sof* 
* nv . e l. Algumas rezes meúdas teem pe- 
rc^do por falta de aguas e de pastos, o 
(P®o bovino apresenta fraca compleiçlo 
P**ysica, mas nlo existem doenças gra- 
ves q ae demandem o auxilio da medi¬ 
ca. Continua a crise aquatica em vários 
P°ntos d’este districto, e a agricultura, 
^sentindo-se notavelmente da falta de 
e ste poderoso agente da vegetaçio. As 
T inbas e olivaes promettem pouco fructo, 
Enquanto os soutos e montados alegram 
•inda o futuro da sua producçlo. 

* Guarda, ii de agosto —Continua mau 


o estado sanitario dos gados d’este dis¬ 
tricto, devido nlo só aos intensos calo¬ 
res e grande falta de aguas, como tam¬ 
bém i escassez de alimentos, que vae to¬ 
mando proporções assustadoras. 

Nas especies bovina, ovina e caprina 
teem tomado bastante desenvolvimento 
as doenças carbunculosas, o que é, sem 
duvida alguma, proveniente da intensa e 
continuada estiagem, o que fax com que 
a pouca agua existente esteja quasi toda 
estagnada. 

Além dos estragos mencionados, filhos 
da falta de agua, os trabalhos agrícolas 
estio quasi de todo paralysádos em con¬ 
sequência d’esta falta, que, de dia para 
dia, aggrava a situaçio dos habitantes 
d’este districto. 

Vianna do CaeteUo, 24 de agosto .— 
Nlo me constando que tenha havido mu¬ 
dança no estado sanitario dos gados, pó- 
de-se considerar satisfatório. 

Continuaram os trabalhos proprios da 
estação, dando-se principio 4 colheita dos 
milhos temporãos das terras seccas, e 
malha, padejamento, limpeza e armaze¬ 
nagens dos mesmos, sendo a producçlo 
d'estes muito satisfactoria. 

O tempo tem corrido vario bastante, 
havendo dias de frio, e com ventos bas¬ 
tante frios, outros de calor excessivo, e 
tempo sereno, havendo só um dia em 
que caiu chuva miuda, que por ser em 
pequena quantidade, pouco resultado pro¬ 
duziu. 

Com esta variaçio do tempo, variam 
as esperanças das duas principaes cultu¬ 
ras da epoca, milho e vinho, porque os 
milhos das terras fundas com os ventos 
frios nlo desenvolviam o grio, devendo 
agora com o calor estar muito melhores; 
e o frio e calor excessivos tem seccado 
algumas uvas, e por isto encareceram al¬ 
guma coisa estes dois generos, bem co¬ 
mo o feijlo, e batatas, e por este incare- 
cimento dizem alguns, que o auno deve 
ser menos que o regular em milhos, e 
que o vinho será muito menos que o 
anno passado; outros que nlo slo tio 
pessimistas, entrando eu n’este numero, 
intendemos que o anno em milho deve sor 
regular porque os temporSos devem pro¬ 
duzir bem, colhendo-se ainda alguma 
cousa dos do tarde, e por isso até poderá 
ser soperior, e no vinho que nlo deve 
ser inferior ao anno passado nem na quao- 
tidade, nem ainda menos na qualidade. 
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a seu tempo se verá quem tem razão. 
Nos dias 48, 49 e 20 do corrente veri¬ 
ficaram-se aqui em Yianna as feiras cha¬ 
madas de Agonia, e sem querer fallar do 
povo immenso, que concorreu i feira, e 
romaria, de grande numero de barracas 
com differentes generos, de grande nu¬ 
mero de carros com melancias e alguns 
melões, das muitas transacções que se 
fizeram em generos agrícolas, já no campo 
da feira, já na praça da cidade, ele., etc., 
limitando-me só aos gados direi o se¬ 
guinte: 

Especies cavallar, muar e asinina. Nes¬ 
tas especies a feira esteve como sempre 
pessimamente representada, havendo ain¬ 
da assim bastantes transacções, e fazendo 
as barracas de seleiros soffrivel negocio. 
Estas tres especies de gados continuam 
bastante caras, principalmente a cavallar 
e muar. 

Especie bovina .— Gomo todos os annos 
a feira esteve abundantíssima n’esta es¬ 
pecie, e a meu vêr este anno melhor, 
senão em quantidade, pelo menos na qua¬ 
lidade. Viam-se n'ella bem representadas, 
primeiro em raça gallega tanto dos ama- 
rellos como dqs vermelhos, a raça bra-j 


goeza, e finalmente bem bons exempla¬ 
res da raça barrosam, mas em menor 
numero. 

Em vaccas e crias a feira esteve pe¬ 
quena, sem também se tornar recommen- 
davet pela qualidade, o que nos levaria 
à suppôr que ha muito pouca criação, e 
mais recriação o que sendo verdade até 
certo ponto, não o é de modo algum na 
proporção representada pelo que se via 
na feira. 

Julgo terem-se effectuado importantes 
transacções, deixando de se effectuarem 
muitas, porque não se podendo conside¬ 
rar o gado barato, ainda assim tinha dado 
graride baixa, o que fez com que muitos 
não vendessem, esperando melhor occa- 
sião e explicavam a razão da baixa pelo 
muito valor e falta de hervas, falta que 
o gado não mostrava ter sentido até 
áquelle dia, porque no geral todo estava 
em bom estado de carnes, havendo bas¬ 
tantes juntas superiores a meia engorda, 
mas que agora podem sentir, porque vae 
faltando o milho em verde, a bandeira 
do mesmo, que n’esta epoca suprem bem 
a falta de hervas. 


PRAÇA DE LISBOA 

Eetado do mercado em 12 de outubro de 1874 


Trigo do reino rijo.. 

540 

670 Decalitro 

Batatas. 

300 

• • molle 

580 

660 

» 

Carne de vacca.. 

— 

» das ilhas.... 

480 

800 


Dita de porco. 

— 

» estrang. molle 

— 

— 


Cera branca em grumo... 

— 

Hilho do reino. 

420 

410 

» 

Chouriços . 

— 

» das ilhas.... 

410 

420 

• 

Paios..*. 

— : 

Cevada do reino.... 

840 

360 

i 

Presuntos. 

— , 

» estrangeira. 

— 

— 

» J 

Toucinho (barril). 

— i 

Centeio. 

880 

390 

1 

» _ 1 

Cebollas... 

140 


cato).... 1*8001*600 ala. oo 10,08 lit. 

Vinho tioto... 60*000 a pipa. 

• branco. 65*000 » 

Vinagro tinto.31 £000 — » 


Agiardente de 80 grani 

(encaicada).130*000 a 135*000 a pipa 

-Amêndoa em miolo do Al- 

' garre. 3*350 » 3*450 14,688 

Amêndoa em casca conca. 1*000 » 1*100 13,80 

• dita molar. — * — * 

Arros nacional. 1*100» 1*200 4,688 


7*200 

3*000 


Cortiça 1.» qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.* qualidade de 1 poli. 

para cima. . 

Dita delgada fina */ 4 até« 

1 poli.5*000 

Dita ordinaria para pesca. 1*600 

Farinha de trigo. — 

Figos do algarve em ceira. 675 

Ditos em caixas. 1*000 

Laranjas doces. — 

Sarro de vinho tinto. 1 *800 

• » branco... 1*900 

Sal.. 1*300 


PSEÇOS DOS SEfiUlIVTES fiEMEBOS EH LISBOA 

Em 12 de outubro de 1874 
PSo de 


320 k 
- 88 . 

380 459*gr. 
6*800 14,688 
8*600 doxia 
5*000 14,68 
4*600 » 

150 molho 

9*600 58,762k 

1*000 * 

7*000 » 

2*200 » 

700 14,688 
1*400 

— cx.* p. 
2*000 U,688k 
2*100 » 
1*500 » 


Carne de vacca...kilog. 800 

• deviteihu....*. » 360 

• de carneiro.... » 180 

• de parco.. • — 


de trigo 1.» qualidade.% kilog. 00 

Dito de 2.® dita.. » » 45 

Dito... » » 40 

(Dito... i i 185 
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Transcrevemos do excellente jornal Re¬ 
vista de Portugal e Brazil a serie de 
artigos que alii escrevemos acerca das 
subsistências pecuarias de Portugal, ten¬ 
cionando publicar seguidamente as ta- 
bellas de composição, tbeor e equiva¬ 
lentes nutritivos das diversas forragens, 
segundo trabalhos respectivos muito im¬ 
portantes de vários cbymicos agronomos, 
tabellas que muito importa consultar na 
alimentação pecuaria. 

S. B. Lima 


Subaistenoias peouarias 

Saiu ba pouco mais de um anno a lu¬ 
me (agosto de 4873) o resultado do re- 
censea i.ento pecuário de 4870, e pelo 
mesmo tempo o excellente relatorio dos 
serviços dependentes da repartição de 
agricultura, elaborado pelo director ge¬ 
ral do commercio e industria, o sr. con¬ 
selheiro Rodrigo Moraes Soares, occu- 
pando-se o dito relatorio na sua primeira 
parte, que é a publicada, do estudo das 
subsistências da nossa população, 

A leitura de ambos estes trabalhos mo¬ 
veu-nos o desejo de aventar algumas con¬ 
siderações altinentes a investigar qual 
seja também a força de subsistências que 
haja no paiz para sustentar o gado que 
o recenseamento accusa. 

Se nos não fiámos muito do acerto dos 
resultados a que chegámos, porque são 
por vezes mais suppositicios que positi¬ 
vos os dados de estatística agrícola na¬ 
cional de que os dedusimos, quer-nos 
todavia parecer que não deixará de ser 
um tanto proveitoso o trabalho que apre¬ 
sentamos, mormente se elle chamar a 
attenção dos competentes a delucidal-o, 
ramificando-o ou rectificando segundo seu 
melhor juizo. 

I 

Qual é a quantidade'de cabeças pecua¬ 
rias tanto naturaes como normaes que 
ba no paiz? Qual a quantidade de for¬ 
ragens reduzidas a valor de feno neces¬ 
sária para as alimentar á ração de con¬ 
servação? 

Para dár a devida solnção a estes que¬ 
sitos importa indicar préviamente o peso 
vivo que attribuimos á cabeça normal, e 
a relação raçoária para 400 d’este peso 
expressa em valor alimentício do feno 
typo. 

TOL. XV 


É sabido que não reina perfeito accordo 
entre os auctores que teem escripto em 
assumptos de economia rural e pecuaria 
ácerca da determinação da cabeça nor¬ 
mal. Assim, considerando todos como ca¬ 
beça typo para cabeça normal a rez adulta 
da especie bovina, uns dão-lhe como equi¬ 
valentes : 4 cabeça cavallar, ou I cabeça 
muar, ou 2 asininas, ou 40 ovinas ou ca¬ 
prinas, ou 6 a 7 suinas; —outros ha que 
distinguem nos equideos os indivíduos 
de raças de maior ou menor corpolencia 
e consideram equivalentes a uma cabeça 
normal: a cabeça cavallar ou muar de 
marca ou mais de marca (4 n> ,48 de al¬ 
tura e d’ahi para cima), 2 cabeças caval- 
lares ou muares menores da marca, ou 
2 cabeças asininas; —outros ha ainda que 
consideram cabeça normal não só a ca¬ 
beça natural adulta da especie bovina se¬ 
não também todas as cabeças naturaes 
adultas do grupo zoologico dos equideos 
(cavados, asnos, e muares) acceitando 
para as especies menores (ovina, capri¬ 
na, e suina) as equivalências já citadas. 1 

Mas como o fim da determinação das 
cabeças naturaes em normaes é obter um 
denominador commum para as cabeças 
naturaes das dififerentes especies pecua¬ 
rias, em escopo a calcular, com mais 
acerto e facilidade, a pujança forraginosa 
d’uma dada área de terreno para a ali¬ 
mentação do gado, assim como a pujança 
fertilisadora d’este (pelo estrume que pro¬ 
duz) para essa área, e sendo o grau de 
alimentação e eslrumação pecuarias até 
certo ponto subordinado ao peso da massa 
viva dos animaes — tem-se por isso ulti¬ 
mamente eutendido que o melhor ê de¬ 
terminar a cabeça normal por um certo 
peso d’esta massa que se tome por typo 
ou padrão. 

Lecouteux, distincto agronomo francez 
propõe o peso de 400 kilos. 

Isto è: toda a cabeça natural pecuaria 
d’este peso pouco mais ou menos, ou a 
somma de tantas cabeças naturaes de me¬ 
nor corpulência que o perfaçam ou se 

i É para notar em relação & historia (Testas 
equivalências como ellas se acham já estabele¬ 
cidas n’nm foral dado a Montalegre em 1515; 
onde, para o imposto do armentinho se orde¬ 
nava : <que quem tivesse 4 cabeças de gado 
vaccntn, 4 bestas ou 40 carneiros ou oveli as 
ou silarinho de 40 colmeias, que qualquer d’es- 
tss coisas ou pequeno rebanho se chama um 
armentinho, pagasse de foro annual tres libras 
(180 réis) no dia de S. Miguel. 
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approximem d’elle, conta-se como cabeça 
normal. 

No nosso recenseamento dos gados re¬ 
gulou-se pouco mais ou menos a cabeça 
normal por 350 kilos de peso vivo, de¬ 
terminando-se pelo seguinte modo a con¬ 
versão das cabeças naturaes em cabeças 
normaes. 

No gado bovino 4 rez adulta por 1 ca¬ 
beça normal; crias de menos de 1 anno 

3 cabeças por 1 normal; de mais de anno 
2 por 1. 

No gado cavallar e muar sendo adul¬ 
tos e de marca 1 cabeça natural por 1 
cabeça normal; menores da marca 3 por 
2; crias de 1 a 3 annos 2 por 4. 

No gado asinino 2 cabeças naturaes por 

4 normal; crias 3 por 4. 

No gado lanar e caprino 45 cabeças 
naturaes por 4 normal; crias 30 por 4. 

No gado suino 6 cabeças naturaes por 
4 normal; crias de 6 mezes a 4 anno 
42"por I. 

Foi em virtude d’esta regra de equi¬ 
valências que se chegou a apurar: que 
ao numero de 5.209:344 cabeças natu¬ 
raes que denota o recenseamento de 4870 
correspondem 953:623 cabeças normaes 
de 350 kilos pouco mais ou menos de 
peso vivo por cada cabeça. 

Para determinar a relação raçoária da 
ração de conservação, isto é, a relação 
que exprime a quantidade de alimentos 
necessária para sustentar apenas os ani- 
maes sem os habilitar convenientemente 
ao prestamento de suas utilidades eco¬ 
nômicas (producção de trabalho, carne, 
leite, lã, etc. etc.), teem diversos agro- 
nomos e pecuaristas feito observações e 
experiencias ad hoc, tomando o bom feno 
dos prados naturaes como typo de ali¬ 
mento, e procurando conhecer quanto 
d’elle ê preciso para sustentar 400 kilos 
de peso vivo. 

Resulta de seus trabalhos nem sempre 
bem concordes os de uns com os de ou¬ 
tros, que em media se póde calcular a 
ração de conservação em cada dia : 

Para o gado cavallar, cujo peso vivo 
anda pouco mais ou menos por 350 ki¬ 
los, uns 2 k ,4 de feno por 100 kilos de 
peso vivo; tendo esta quantidade de feno 
928 grammas de substancia altriz ou as¬ 
similável; 

Para o gado bovino, também do. mes¬ 
mo peso, 2 k ,2 de feno por 100 de peso 
vivo, ou 850grammas de substancia altriz; 


Para o gado ovino, pesando a cab eça 
natural de 20 a 30 kilos, 3 kilos de feno 
por 10i) de peso vivo ou 4:160 grammas 
de substancia altriz *. 

Para o gado muar e asnar não se tem 
feito, que nos conste, experiencias atli- 
nentes a conhecer sua relação raçoária, 
mas como equídeos de pouco corpo que 
são, esiimamos que andará pela mesma 
que se marcou para o cavallo de 350 ki¬ 
los. Assim também para o gado caprino 
e suino tomaremos a relação estabelecida 
para o gado ovino, se bem que o porco 
consumma e aproveite mais substancia 
altriz, que estas duas especies pecuarias. 

Segundo pois estes dados vê-se que 
sendo a ração de conservação diaria para 
os equídeos de 2 k , 1 de feno ou 928 gram¬ 
mas de substancia altriz por 400 kilos 
de peso vivo, é para este mesmo peso 
durante um anno de 866 kilos de feno 
ou 338 k ,7 de substancia altriz. Portanto 
sendo conhecida a massa de peso vivo 
d’este gado que se tenha de sustentar a 
ração de conservação durante um anno, 
não ha senão multiplicar o peso d’esta 
massa de gado pelo coefficiente 8,6 para 
achar proximamente a quantidade de for¬ 
ragem, em valor de feno, necessária para 
similhante sustentação; ou multiplicar 
pelo coefficiente 3,3 para achar a quan- 


i Acha-se a substancia altriz ou assimilável 
de qualquer forragem, segundo as experiencias 
e estudos de Wolf multiplicando a somma de 
seus princípios nutritivos (albuminoides, sacca- 
roides e gordos) pelo coefficiente de digestibi- 
lida< 1 e. E este coefficiente acba-se dividindo a 
somma d’aquelles princípios por esta mesma 


somma e mais o linhoso (——) sendo n a som- 

. . . A? + 1/ 

ma dos princípios nutritivos e 2 o linhoso.— 
Para o caso do feno tomado como typo, tem 
este segundo a analyse de Bussingault por 100 
partes em peso 7,2 de prineipios azotados ou 
albuminoides ; 44,4 de saccaroides, 8,8 de prin¬ 
cípios gordos e 24,4 de linhoso ou cellulose; isto 
é : em 100 de feno 55,4 de matéria nutritiva e 
24,4 de matéria linhosa. Então o coefficiente 

de digestibilidade do feno é: ^g 4 ^ Sil ) 

= 0,69; — sua substancia altriz (55,4 X 0,69) 
= 38,22 por 100 do peso total do feno. Mas 
como 0 mesmo principio linhoso se póde em 

parte digerir na rasâo, segundo Wolf, de-^-ou 


V 5 T/’ 0 ^ Ue ^ 8 U bstanciaaHbil,o to¬ 

tal das substancias altrizes é então de 38,66. 
— Portanto 100 de feno tem 38,66 de substan¬ 
cia altriz, logo 2 L , 1 tem 928 grammas; e 2 k ,2 
teem 850 grammas, e 3 kilos tem 1:160 gram¬ 


mas. 
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tidade de substancia altriz para a dita 
sustentação. E reciprocamente conhecido 
o peso das forragens, reduzidas a vàlor 
de feno ou a substancia altriz, dividindo 
esse peso por 8,6 para o valor de feno, 
e por 3,3 para o valor de substancia al¬ 
triz, se conhece o peso de massa viva 
que se póde alimentar annualmente á ra¬ 
ção de conservação. 

Procedendo do mesmo modo para o 
gado bovino acha-se que o seu coeffi- 
ciente é de 8 para o feno e 3,1 para a 
substancia altriz. E para o gado miudo 


(suino, caprino e ovino) é o coeficiente 
de 11 para o feno e 4,3 para a substan¬ 
cia altriz. 

Agora depois de feitas estas conside¬ 
rações previas, responderemos aos que¬ 
sitos propostos (.qual a quantidade cabe¬ 
ças naturaes e normaes, e qual a quan¬ 
tidade de forragens, em valor de feno, 
ou de substancia altriz, necessária para 
alimentar á ração de conservação o gado 
que accusa o recenseamento de 1870) 
com o quadro seguinte: 


DwijTUtçiO 

eepecies 

Numero 
de cabeças 
naturaes 

Numero 
de cabeças 
normaes 

Peso da massa 
pecuaria en 
quintaes métricos 

Quantidade em 
quintaes métri¬ 
cos de forragem 
em valor de fe¬ 
no, para a sus¬ 
tentação annual 
á ração de con¬ 
servação 

Quantidade em 
quintaes métri¬ 
cos de substan¬ 
cia altrix para 
a sustentação 
aaaual á ração 
de conservação. 

Gmdo cavallar. 

79:716 

57.933 

202.765 

1.743.779 

674.144 

» rnnat. 

60:690 

39.186 

137.151 

1.179.498 

455.993 

» asinino . 

137:950 

67390 

235.865 

2.028.439 

784.194 

» bovino. 

620:474 

463.480 

1.622.180 

12.977.440 

5.017.078 

» ovino.. 

2.706:777 

170.371 

596.298 

6.55^.278 

2.535.816 

» caprino. 

936:869 

58.236 

203.826 

2.242.086 

866.790 

* suíno. 

776:868 

96.967 

339.384 

3.733.224 

1.443.264 


5.209:844 

953.623 

3.335.469 

80.463.744 

11.777.270 


São portanto 5.209:344 cabeças natu¬ 
raes, convertidas em 933:623 cabeças 
normaes (de 350 kilos a cabeça normal) 
dando um peso vivo de 3.335:469 quin- 
taes métricos, que precisam para se ali¬ 
mentar durante um anno á ração de con¬ 
servação 30.463:744 quintaes de feno ou 
uma quantidade equivalente em valor nu¬ 
tritivo de outras forragens, ou que pre¬ 
cisa para esta mesma alimentação de 
11.777:179 quintaes de substancia altriz 
forraginosa. 

Agora pergunta-se: Qual é a quanti¬ 
dade de forragens reduzidas a valor ali¬ 
mentício de feno, ou a quantidade de 
substancia altriz forraginosa de que o 
paiz dispõe ou póde dispor para alimen¬ 
tar o gado que numera o recensea¬ 
mento? 

É o que constitue a 2.“ parte das nos¬ 
sas investigações, examinando um por 
um os differentes recursos forraginosos 
que o paiz apresenta. 

S. B. Lima. 


YETBRNARIA PRATICA 

MeetBlt — ColMlrt. — CftlenlM prtaUII- 
eorf. — Envenena meu to pelo Joio. — A tá¬ 
xi* loeo motora. — Creoelanento do enaeo. 

Meconio. — Este nome serve para de¬ 
signar os primeiros excrementos conti¬ 
dos no tubo intestinal do feto, os quaes 
são expedidos pouco tempo depois do 
nascimento. 

Synonimo de ferrado. 

6 meconio é um tanto denegrido ou 
amarellado e espesso. 

A não evacuação do ferrado e sua ac- 
cumulação no recto produz algumas ve¬ 
zes no recem-nascido dôres abdominaes 
violentas; deixa de mamar e tympanisa. 

Este accidente, que termina pela mor¬ 
te, quando a arte não intervem a tempo, 
cede não raro simplesmente aos clyste- 
res oleosos (agua de malvas e azeite) ou 
mucilaginosos (cozimento de sementes 
de linho); extrae-se primeiro, é conve¬ 
niente, com o dedo indicador ou uma 
colher para chá o meconio. 
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Colostro. — Dá-se este nome ao pri¬ 
meiro leite que. vem ás femèas logo em 
seguida ao parto. 

0 colostro causa aos recem-nascidos 
uma dejecção salutar, porque tem pro¬ 
priedades laxantes; é pois um erro que 
muita gente commette não deixando as 
trias mamar esse leite, não querendo que 
o colostro expulse o meconio. 

0 colostro è amarellado, grosso, pega¬ 
joso e rico de globulos mucosos e gor¬ 
dos. 

Cálculos prostaticos. — Nome dado ás 
concreções quasi sempre enkystadas que 
se desiuvolvem principalmente nos ca- 
naes da grande próstata. 

São formados de carbonato e phos- 
phato calcareos. 

0 diagnostico d’esta doença é diffici- 
limo nos animaes. 

Não tem cura. 

Envenenamento pelo joio (Lolium te- 
mulentum, Lin.) -- A semente d’esta 
planta ruim, que vegeta sobretudo por 
entre o trigo, cevada, aveia, etc., é sus¬ 
ceptível de produzir alguns dos pheno- 
menos da intoxicação narcolico-acre, taes 
como vertigens, peso de cabeça, tremo¬ 
res, dysphagia, fraqueza, somnolencia, 
etc. Não causa grande irritação gastro¬ 
intestinal. 

Apparecem uma vez ou outra estes 
graves accidentes nos animaes herbívo¬ 
ros (cavallo, boi, etc.), que, illudidos 
pelo instincto, comem aquella herva nos 
pastos onde ella cresce em grande abun- 
dancia. 

A especie de envenenamento determi¬ 
nado pelo joio deve ser principalmente 
combatido pelo infuso de café, a vale- 
riana ou o sulphato de ferro e as appli- 
cações irritantes na pelle. 

É sempre prudente separar as semen¬ 
tes do joio do bom grão cereal. 

Parece também que o uso alimentar 
do azevém (Lolium perenne, Lin) nem 
sempre é inoflensivo. 

Collodio. — Nome dado a um soluto 
elhereo de algodão polvora, que tem a 
propriedade de adherir inlimamente ás 
partes onde é applicado. 

Não é muito usado na clinica pecuá¬ 
ria. 

0 sr. François, medico veterinário 


franceá, preconisa; contra à fistula sali¬ 
var e as soliiç^es de continuidade das 
juntas articulares a seguinte preparação. 

Collodio.30 gnunmas 

Solimâo. 5 * 

Mist. 

Deve-se tocar a ferida muitas vezes 
por dia com um pincel. 

Para o tratamento das hemorrhagias 
recommenda também o sr. De Cario Pa- 
vesi a formula abaixo. 


Collodio officinal . 100 partea 

Acido phenico. 10 » 

Tannino puro........ 5 » 

Acido benzoioo. 3 > 


Mist. 

Applica-se com um pincel, ou enso¬ 
pando no liquido compressas, ligaduras, 
etc. 

Emfim, o sr. E. Clément aconselha 
aquelle mesmo preparado no curativo 
das feridas da ponta da orelha do cão, 
tendo-as antes limpo completamente de 
sangue, corpos estranhos, etc. 

Ataxia locomotora. — Nome empre¬ 
gado recentemente para designar uma 
doença do systema muscular, verdadeira 
alteração do movimento, ao que parece. 

Confunde-se facilmente com a paraly- 
sia. 

Os srs. Chauveau e Saint-Cyr foram 
os primeiros veterinários que a descre¬ 
veram com relação á especie canina. 

N’esta affecção a sensibilidade geral é 
um tanto diminuída; o passo mal se¬ 
guro, o doente sustem-se a custo de pé; 
deitado, agita de quando em quando 
desordenadamente os membros, procu¬ 
rando erguer-se, o que raras vezes con¬ 
segue mas para logo cair. Ha outros sym- 
ptomas, os mais curiosos talvez, que não 
podem ser observados nos animaes. 

Não se conhece a causa da ataxia lo- 
comotriz. 

A autopse não tem até hoje demons¬ 
trado a existência de lesões bem cara¬ 
cterísticas. 

A cura é sempre difficilima se não im¬ 
possível de obter. Não se conhece ainda 
tratamento efiQcaz, 

Crescimento do casco. — Os srs. Braeel, 
Lafosse e outros distinctos clínicos vete¬ 
rinários affirmam que, de todos os meios 
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empregados .para,provocar o crescimento 
da substancia córnea da unguta, o un¬ 
guento cantharidado é o mais energico. 

Temos a mesma opinião. Às prepara¬ 
ções que seguem favorecem effectiva- 
mente o crescimento do casco. 


N.*l Cantharidas pnlverisadas)* , , 

Terebinthina.jâa 1 parte 

Banba. 4 partes 

F. a a. unguento. 


N.* 2 Alcatrão. 

Banha. 

Pó de cantharidas .. 

U. s. a. 


Jãa 30gramtnas 
1 


A applicação do topico deve fazer-se 
na raiz do cabello, que é onde está o 
principal orgão secretor da matéria cór¬ 
nea da parede. 

Convém ter presente que a extensão 
do crescimento de cima para baixo da 
taipa é n’um mez, approximadamenle, 
14 on 15 millimetros. 


I thodos que cada qual poderá ensaiar afim 
de apreciar os meios dé destruição, cada 
dia annunciados, como proprios para com¬ 
bater o flagelló, 

O phylloxera tem duas existências: 
uma subterrânea, sob a fórma aptera, 
infinitamente nociva, durante a qual pa¬ 
rece possivel combatel-o, pois que se acha 
fixado nas raizes da vinha; a outra aeria, 
sob a fórma aliada, em que é quasi inat- 
tacavel, e durante a qual a sua acção con¬ 
siste mais em preparar um novo campo 
de exploração para as gerações futuras 
da sua raça, do que em fazer por si pro- 
prio obra destruidora. 

É pois, nas profundezas do solo que 
convém dirigir a perseguição do phyllo¬ 
xera. 

Os meios que se apresentam ao espi¬ 
rito n’estas condições e segundo os re¬ 
sultados adqueridos reduzem-se a tres: 
affogal-o, suffocal-o em areia, envene¬ 
nai-o. 


J. M. Teixeira. 


Extraoto de uma memória áoeroa 
dos meios de oombater a inva- 
sfio do phylloxera 

A marcha invasora do phylloxera e o 
pouco resultado obtido até hoje dos meios 
empregados para a combater excitam os 
mais vivos receios entre os proprietários 
de vinhedos. Dirigem-se á Academia ou 
a alguns de seus membros incessantes 
questões afim de se obter a indicação de 
um remedio para este grande mal, ou 
pelo menos, uma apreciação do valor dos 
processos propostos por diversas pes¬ 
soas. Estas circumstaucias decidiram-me 
á apresentar á Sociedade de agricultura, 
e me levam a communicar á Academia, 
não o resultado d’experiencias que só es¬ 
tarão terminadas em alguns mezes, mas 
a expressão do meu sentimento pessoal. 
Estou convencido em presença dos estu¬ 
dos que se estão completando, que a in¬ 
vasão do phylloxera será dominada, que 
não ha motivo para desesperar dos nos¬ 
sos vinhedos, mas que para debellar o 
inimigo é necessário um conjuncto de 
acção que teria sido utfl haver concerta¬ 
do mais cedo, mas que é preciso, pelo 
menos, concertar este anno. Para facili¬ 
tar os necessários estudos preparatórios 
submetto á Academia apparelhos e me- 


Para affogar o phylloxera, é necessa- 
sario dispôr de grandes massas d’agua, 
e quando se esteja n’estas circumstan- 
cias, bastará seguir as indicações do sr. 
L. Faucon. 

Se se tratasse de o suffocar em arèía, 
os resultados positivos que o sr. Lichs- 
tenstein assignala boje mesmo poderíam 
tornar inúteis as considerações que eu 
tinha como opportunas sobre este as¬ 
sumpto. 

Mantenho comtudo o conselho que dei 
aos proprietários de vinhas próximas das 
localidades que o phylloxera occupa : en¬ 
terrar ao pé de cada cepa, n’um cova 
feita de proposito e atravessada por al¬ 
gumas raizes, alguns litros d’areia pura 
em que possam desinvolver-se radiculas, 
que d’este modo ficarão ao abrigo do 
phylloxera. A vinha resistirá com este 
I auxilio e dará ao vinhateiro o tempo ne¬ 
cessário pará alcançar e applicar os re¬ 
médios que mais tarde lhe serão acon¬ 
selhados. 

Quando se pretende envenenar o phyl¬ 
loxera, tem de operar-se por meio de 
gaz cuja formação seja provocada no pro- 
prio local, na proximidade das raizes, 
ou por vapores pesados que a sua den¬ 
sidade permitta ahi levar espontanea¬ 
mente. 

Sulphydrato (Tammoniaco.- O hydro- 
genio sulphurado, cuja densidade pouco 
differe da do ar, o ammoniaco que é mais 
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leve do que o ar, são os dois gazes que 
se tem procurado fazer desenvolver junto 
das raizes. Estes dois gazes tomados se¬ 
paradamente, podem, principalmente o 
primeiro, exercer sobre o phylloxera uma 
acção toxica ; emquanto que separados 
são pouco efficazes, em razão da sua le¬ 
veza especifica; a sua reunião, que dá 
nascimento ao sulphydrato d’ammoniaco, 
merece attenção especial. Ha muito tem¬ 
po que eu verifiquei que os remedios 
aos quaes se tem reconhecido alguma 
efficacia, immundicias, aguas de gaz, sul- 
phuretos, conteem ou fazem nascer o 
sulphydrato d’ammoniaco. Aconselhei o 
ensaiar e aconselho agora o emprego do 
sulphydrato d’ammoniaco. Quando o obte¬ 
mos pela acção reciproca do sulphurelo 
de potassiura e do sulphato d’ammonia 
co, é necessário mistural-os em equiva¬ 
lentes eguaes, isto é 55 de sulphurelo 
de potassium por 66 de sulphato d’am- 
moniaco reaes. Em razão d’ação oxydante 
que o ar exerce sobre o sulphureto de 
potassium, é bom dar a este ultimo um 
ligeiro excesso, como o indica o sr. Ma¬ 
rés. 

A mistura contém então a potassa e o 
azote, elementos nutritivos para a vinha, 
o enxofre, cuja acção tônica sobre este 
vegetal è bem conhecida, produzindo pou¬ 
co a pouco, sulphydrato de ammoniaco, 
cujo vapor é bastante pesado para se fixar 
nas fendas do solo, bastante solúvel e 
mesmo bastante deliquescente para as im¬ 
pregnar e muito venenoso para que o phyl- 
loxera possa ser por elle cercado impu¬ 
nemente. 

Comtudo, se as condições econômicas 
o tornarem necessário, o sulphureto de 
sodium, na dose de 39 de sulphureto por 
66 de sulphato de ammoniaco, poderá 
ser utilisado do mesmo modo, devendo 
mesmo ensaiar-se os sulphuretos de cal- 
cium e de baryum em quantidades pro- 
porcionaes, 

Fazendo abstracção do azote e da po¬ 
tassa, sempre indispensáveis nos adubos 
que se empregam para a cultura da vi¬ 
nha, o que eu aconselho consiste pois, em 
produzir lentamente sulphydrato de am¬ 
moniaco junto das raizes por meio de um 
sulphureto alcalino, misturado com o sul¬ 
phato de ammoniaco em equivalentes 
eguaes, não como alimento para a vinha, 
mas como veneno para o phylloxera. 

Sulphureto de carbonio. —Entre os va-, 


pores que matam os insectos, o sulphu¬ 
reto de carbonio, de um uso habitual nos 
laboratorios de zoologia, tinha natural¬ 
mente fixado a attenção do nosso collega 
o sr. barão Thenard. Os ensaios a que se 
procedeu sob as suas indicações, teriam 
surtido bem, não o duvido, se se tives¬ 
sem tomado em conta as considerações 
seguintes: 

A densidade do vapor do sulphureto 
de carbonio sendo pelo menos tripla da 
do ar, este escoa-se ao longo das fendas do 
solo e póde alcançar as raizes mais pro¬ 
fundas. O seu ponto de ebullição estando 
collocado a 48 graus, a sua tenção é con¬ 
siderável ; evapora-se muito rapidamente 
á temperatura ordinaria, e principalmente 
n’um solo aquecido pelo sol do Meiodte 
no estio. Lançando o sulphureto de car¬ 
bonio em buracos praticados em torno de 
uma cepa, obtem-se, pois uma producção 
instanlanea de vapores toxicos muito 
abundantes, podendo prejudicar conjun- 
ctamente o insecto e a vinha, e cujo ef- 
feito muito pouco douradouro não preve¬ 
ria um novo ataque offensivo por parte 
dos phylloxeras das proximidades. 

Haveria proveito em diminuir a vola- 
tibilidade do sulphureto de carbonio e em 
tornar assim a sua acção, ao mesmo passo 
mais lenta e mais durável. Ora não è dif- 
ficil conseguil-o, como ha muito o indi¬ 
quei aos meus collegas da commissão, ou 
ás pessoas a que a questão interessa. 

O sulphureto de carbonio junta-se aos 
oleos, ás gorduras, ás resinas, aos alca¬ 
trões, aos sabões. Ligado a estas subs¬ 
tancias, e especialmente aos sabões oleo¬ 
sos ou resinosos de base de potassa, póde 
perder uma parte importante da sua ten¬ 
são diminuindo o risco do seu emprego, 
e em vez de se dissipar em vapores, em 
alguns minutos, precisa dias para desappa- 
recer. Será pois possível^ por meio de al¬ 
gumas tentativas, conhecer o limite em 
que, sendo ainda mortífero para o phyl¬ 
loxera, não seja prejudicial para a vinha* 

Não basta matar o insecto, é preciso, 
antes de tudo, respeitar a vinha. Matar o 
insecto não è difficil, os meios toxicos 
abundam, mas antes de aconselhar o sen 
emprego, convém assegurar-nos de que 
a vinha não soffrerá. 

Aconselho, pois, ás pessoas que quei¬ 
ram ensaiar o ataque do phylloxera por 
meio de vapores toxicos, que façam pri¬ 
meiro todas as experiencias necessárias 
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para se certificarem de que esses vapo¬ 
res não projudicam as plantas e especial- 
mente a vinha. 

A Academia permittirá que entre em 
alguns detalhes para fazer comprehender 
o meu pensamento. 

Quando se ensaiou pôr em pratica o 
processo aconselhado pelo nosso collega 
o sr. Tbenard, abriram-se tres furos em 
torno de uma cepa, em cada um d’elles 
lançou-se 50 grammas de sulphureto de 
carbonio, tapando-se em seguida os furos. 
Ora fornecendo-se 450 grammas de sui- 
pbureto de carbonio por cada cepa, des¬ 
envolvia-se quasi instantaneamente cerca 
de 50 litros de sulphureto de carbonio 
em vapor; como as raizes da vinha se 
estendem n’um espaço de um metro cu¬ 
bico, aproximadamente, e que o vacuo 
d’este solo representa 350 litros, a atmos- 
pbera que circundava as raizes compu¬ 
nha-se, desde que o sulphureto de carbo¬ 
nio bavia fornecido o seu vapor, de 6 vo¬ 
lumes de ar por 4 volume de sulphu¬ 
reto de carbonio, isto é, de 300 litros de 
um e de 50 de outro. 

Que um tal mixto haja morto os phyl- 
loxeras, não é para surprehender, mas 
que a mesma vinha fosse realmente offen- 
dida, deveria talvez esperar-se. Em todo 
o caso vae vér-se quanto a dose era exag- 
gerada. 

Nôs não temos o phylloxera vastaírix 
em Paris; empreguei pois outros inse¬ 
ctos, porém variando-os, os resultados 
foram bastantes conformes para que se 
possam considerar como applicaveis ao 
inimigo da vinha. 

4.®—N’um misto contendo 9 de ar e 4 
de vapor de sulphureto de carbonio, as 
moscas morreram em trinta segundos. 

2. °—Com 24 de ar e 4 de sulphureto, 
um minuto bastou. 

3. °—Com 33 de ar e 4 de sulphureto, 
succumbiram ao cabo de dois minutos e 
meio. 

4. ®—Com 75 de ar e 4 de sulphureto, 
tentaram voar, caindo sobre o dorso e 
morrendo em sete ou oito minutos. 

5. ®—Com 444 de ar e 4 de sulphu¬ 
reto, ficaram muito enfraquecidas nos pri¬ 
meiros minutos, morrendo ao fim de 
meia bora. 

6. ®—Com 254 de ar e 4 de sulphu¬ 
reto de carbonio, as moscas tentaram 
voar, mas batendo as azas, entorpece¬ 
ram-se n’uma especie de côma, deixan¬ 


do-se cair mortas ao cabo de 5 quartos 
de hora. 

Vé-se que estamos longe da mistura de 
4 de vapor de sulphureto de carbonio e 
de 6 de ar esperimentada primeiro, e que 
depois de ser diluída quarenta vezes o 
seu volume de ar ordinário, fica ainda 
bastante mortífera. 

Não é necessário com effeito matar o 
phylloxera em uma hora com tanto que 
se mate. Estou convencido que se pode¬ 
ria ainda diluir muito mais a atmosphera 
envenenada, e que ella conservaria ainda 
bastante actividade para fazer morrer o 
phylloxera em vinte e quatro horas, por 
exemplo. Com taes precauções a vinha 
poderia resistir-lhe, a julgar por compa¬ 
ração. 

Necator. — Era pois necessário haver > 
um meio prompto e seguro para submet- 
ter a ensaios regulares as substancias to¬ 
xicas voláteis propostas para fazer pere¬ 
cer o phylloxera. Foi d’este modo que 
fui levado a preparar o instrumento que 
submetto á attenção da Academia. 

Compõe-se de dois largos tubos paral- 
lelos communicando entre si por um tubo 
mais estreito. O mais elevado contém um 
pouco de algodão, o outro encerra os in¬ 
sectos sobre os quaes se quer ensaiar o 
effeito de uma dada substancia toxica. 
Tapa-se a abertura superior do tubo, que 
contém os insectos, deita-se no outro al¬ 
gumas gotas do liquido, objecto da expe- 
riencia, e observa-se o effeito do vapor 
que, em razão da soa densidade, se es- 
côa e desce para o espaço occupado pe¬ 
los iDseclos. 

Se se deita uma gota de sulphureto de 
carbonio no tubo superior a, as moscas 
que o tubo inferior b contém manifestam 
bem depressa o seu mau estar, mas não 
morrem senão ao cabo de um quarto de 
hora ou vinte minutos. Este tempo parece 
necessário para que a mistura do ar e do 
vapor que se escôa no instrumento se te¬ 
nha operado; mas, então, se se deixa 
cahir uma mosca no tubo inferior, è ful¬ 
minada. 

O sr. Rommier, que fez no laboratorio 
do nosso collega o sr. Thenard um serio 
estudo dos alcalis do alcatrão de hulha, 
teve a condescendência de pôr-se á dispo¬ 
sição da commissãoede preparar para as 
experiencias em que ella porsegue uma 
quantidade considerável d’estas matérias, 
afins do ammoniaco pelas suas proprie- 
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dades cbimicas e pela sua innocuidade 
sobre as plantas, mas muito venenosas 
comtudo com respeito aos animaes. 

Dez gotas de alcalis de alcatrão lança¬ 
das no apparelho, matam as moscas ao 
cabo de duas boras. Estes alcalis são pois 
loxicos, porém menos activos que o sul- 
pbureto de carbonio. 

Entre outros corpos capazes de forne¬ 
cer vapores densos que ensaiei, limito- 
me a indicar o petroleo. 

Os habitantes do Meio-dia o empregam 
já com bom resultado para se desemba¬ 
raçar dos insectos, e o conjuncto das 
suas propriedades o indica como podendo 
ser melhor tolerado pela vinha do que 
os outros carboretos oleosos. Quando eu 
expunha este objecto á Sociedade central 
de Agricultura, o nosso collega o sr. Bous- 
singault, fez-nos saber que as suas recor¬ 
dações vinham confirmar as minhas pre¬ 
visões e que com effeito, em Lobsann, 
na sua propriedade, onde se explora 
uma mina de bitume, a areia bitumosa 
não parece prejudicar a vegetação. 

Dez gotas d’oleo de petroleo pouco me¬ 
nos effeito fizeram do que a mesma quan¬ 
tidade dos alcalis do gaz de hulha. Ao 
cabo de duas horas, as moscas caidas 
n’um profundo entorpecimento, não tar¬ 
daram cm succumbir. 

Assim o sulphureto de carbonio é o 
mais activo dos tres liquidos, seguindo- 
se-lhe depois os alcalis de hulha, o pe¬ 
troleo, etc. 

Só de passagem menciono o chlorofor- 
mio, o ether sulfurico, os elhers dos al- 
cols condensados. Todos estes corpos 
obram com mais ou menos promptidão 
e em dóses mais ou menos elevadas. 
Todavia o mercaptan merecia estudo es¬ 
pecial. 

O pequeno apparelho que submetto á 
consideração da Academia não tem só¬ 
mente por objecto pôr o observador ao 
alcance de reconhecer quaes as substan¬ 
cias voláteis que actuam sobre o phyl- 
loxera e em que dóses é necessário e 
suficiente empregal-as: póde lambem 
ministrar o meio de estudar sobre as 
plantas a acção d’essas mesmas subs¬ 
tancias. 

Disponha-se, com effeito, uma planta 
cujas raizes mergulhando no tubo infe¬ 
rior b ahi sejam lubrificadas por um fi¬ 
lete de agua transmittido por alguns pe¬ 
quenos fios e fazendo syphão, emquanto 


que as folhas ficam expostas ao ar livre, 
os vapores circularão em torno das rai¬ 
zes durante todo o tempo necessário; 
poderemos certificar-nos se a planta re¬ 
siste, se soffre, em fim se morre. 

Quando uma planta fór incapaz de re¬ 
sistir á acção dos vapores, ou por causa 
da sua própria natureza, ou em razão 
da sua qualidade, o processo deverá ser 
regeitado ou modificado. 

Sulphocarbonatos alcalinos. —Pareceu- 
me que se poderia encontrar uma subs¬ 
tancia chimica própria para favorecer a 
vegetação da vinha e capaz de fornecer 
pouco a pouco o veneno ao phylloxera. 
Os sulphocarbonatos de potassium ou de 
sodium estão n’este caso. 

Estes saes são formados de sulphure- 
tos de potassium ou de sodium, unidos 
ao sulphato de carbonio. Attrahem for¬ 
temente a humidade do ar: o sal de po- 
tassinm, principalmenle, que é deliques- 
cente no mais elevado grau. Postos em 
contacto com um acido, em presença da 
agua, abandonam instantaneamente o hy- 
drogenio sulphurado e o sulphureto de 
carbonio. 

0 alúmen exerce sobre elles a mesma 
reacção, e basta triturar um d’estes saes 
com um pouco de alúmen para ver ap- 
parecer o hydiogenio sulphurado e o 
sulphureto de carbonio. 

ü mesmo acido carbonico decompõe 
os sulphocarbonatos alcalinos e dá nas¬ 
cimento a carbonatos, desligando o hy- 
drogenio sulphurado e o sulphureto de 
carbonio. 

0 sulphocarbonato de potassium apre¬ 
senta pois um conjuncto de propriedades 
notáveis, em relação ao ponto que nos 
occupa. É deliquescente e, por conse¬ 
quência poderá manter-se no solo e der¬ 
ramar se por toda a parte sob a fórma 
liquida. Se encontra acido carbonico, pro¬ 
duzirá em tomo de si uma atmosphera 
contendo hydrogenio sulphurado e sul- 
phurelo de carbonio. A própria respira¬ 
ção do phylloxera, origem de acido car¬ 
bonico, determinará, em caso de neces¬ 
sidade, a apparição dos dois venenos ca¬ 
pazes de o fazerem perecer, tornando-se 
d’este modo o insecto o agente da sua 
própria destruição. Este sal apresenta o 
sulphureto de carbonio sob a fórma só¬ 
lida, não inflammavel, não volátil, por 
consequência transportável e manejavel, 
e não readquirindo as suas qualidades 
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próprias sunão no momento em que é 
preciso aproveitai as. 

Finalmente o sulphocarbonato de po- 
tassium, pela potassa que fôrma decom¬ 
pondo-se, ministrará à vinba um dos ele¬ 
mentos que lhe são mais necessários. 

Quanto ao presente, a preparação do 
sulphocarbonato de potassium é uma ope¬ 
ração de laboratorio; mas se ensaios 
que estão em via de execução forem fa¬ 
voráveis, è de esperar que um producto 
que pôde obter-se com carvão, enxofre 
e potassa, não seja muito difiQcil de rea- 
Usar pela industria, nem muito caro. 

Em resumo: 

O sulphydrato de ammoniaco engen¬ 
drado lentamente sob a terra, nas pro 
ximidades das raizes das vinhas, consti- 
tue o mais seguro veneno para atacar o 
phylloxera sem prejudicar a vinha. Ob- 
tem-se misturando, no proprio local, 
equivalentes eguaes de um sulphureto 
alcalino e de sulphato de ammoniaco. 

O sulphato de carbonio ministra vapo¬ 
res de uma incontestável efflcacia, de que, 
todavia é indispensável moderar a pro- 
ducção, associando a esta substancia ma¬ 
térias que lhe di uinuam a tensão, espe¬ 
cialmente sabões resinosos ou oleosos 
de base de potassa, cuja acção nociva ao 
pbylloxera seria aproveitada nas occasiões 
chuvosas obrando o sulphureto de car¬ 
bonio, no tempo secco. 

O sulfocarbomto de potassium, final¬ 
mente, offerece um conjuncto de proprie¬ 
dades de geito a atrair a attenção parti¬ 
cular dos que pedem aos agentes chimicos 
n.eios de destruição para o pbylloxera. 

Porém julgo dever a apontar á vigi¬ 
lância dos proprietários de vinhas e á da 
auctoridade competente a investigação e 
a destruição de toda a cepa sobre a qual 
se manifestem indícios da presença do 
pbylloxera. Quando a doença está no seu 
começo, é muito difiQcil dar por ella, pois 
que o insecto está debaixo da terra; mas 
logo que signaes exteriores lhe indicam 
a presença sobre uma cepa, as que a 
cercam estão já atacadas, e a necessidade 
de arrancar e de queimar a cepa doente 
e aquellas de que ella se acha rodeada, é 
evidente. Esta operação será seguida do 
envenenamento do solo que as cepas des- 
tiuidas occupavam. 

A policia dos vinhagos deveria ser ef- 
feituada com esse rigor que preservou o 
nosso paiz da estenção e dos estragos da 


peste bovina. O phylloxera será domina* 
do,, desde o momento em que nos con¬ 
vençamos de que se trata de uma peste 
animal, e que nos decidamos a empregar 
n’essa occasião, os princípios adoptados 
hoje para a policia das epizootias. 

Resumo-me nas conclusões seguintes: 

Como meio preventivo, nos paizes sãos, 
em que a enfermidade começa, destruir 
por medida de policia toda a cepa doente 
e as que a cercam, envenenar o solo que 
ellas occupavam. 

Como meio represivo, nos paizes inva¬ 
didos, empregar simultaneamente os adu¬ 
bos para fortiGcar a vinha e os venenos 
para matar o phylloxera. 

Como precaução futura , não plantar, 
por agora, vinhas novas das raças fran- 
cezas -e não em terrenos susceptíveis de 
serem inundados e proprios para a appli- 
cação do processo de sr. Faucon, ou em 
terrenos arenosos naluraes ou artificiaes 
cuja immunidade, indicada pelos mem¬ 
bros do comício de Herault, confirmada 
por um dos delegados da Academia, o 
sr. Duclaux, è comprovada hoje no Meio- 
dia ; no Éste, em Carmague, e em mui¬ 
tos outros pontos subindo o Rhodanó; 
no Oueste, no Bordelais, etc. 

Sobretudo não desesperar das vinhas 
francezas e ficarmos convencidos que, 
desde que consideremos o phylloxera co¬ 
mo a única causa da doença e o ataque¬ 
mos decidida, systematicamente, e por 
toda a parte ao mesmo tempo, pelos meios 
culturaes, pelos agentes chimicos e pelas 
medidas administrativas, conseguiremos 
a sua total destruição. 

Dumas. 

Secretario perpetno da Academia das Sciencias, membro 
da Sociedade central da Agricultara de França 

(Journal de VagricúÜure) 

A. J. H. Gonzaga 


Programma das disciplinas qne se lêem nas 
cadeiras do institnto geral de agricultura 
no anno lectivo de 1872 a 1873 approvado 
pelo conselho escolar do mesmo instituto. 

(Contienado de pag. 48) 

PROGRAMMA DA SEXTA CADEIRA—ANATOMIA 
GERAL E DESCRI PTIVA B CLINICA CIRÚR¬ 
GICA—LENTE JOAQUIM SABINO ELEUTERIO 
DE SOUSA 

Compêndios adoptados: Elements de 
anatomie général, par Beclard; Traité 
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de anatomie comparêe des animam do¬ 
mestiques, par A. Cbauveau, deuxième 
edition. 

PARTE I 

Anatomia geral e deaoriptlva 

PR0LEG0MKN08 

a) Definição da anatomia. 

bj Divisões da anatomia em geral, es¬ 
pecial, descriptiva on systematica, topo- 
grapbica, comparada, veterinária, micros¬ 
cópica, normal ou physiologica e patbo- 
logica. 

c) Importância da anatomia nos esta¬ 
dos de medicina veterinária. 

d) Idéa geral sobre a organisação ani¬ 
mal, orgãos e apparelbos. 

e) Especies domesticas que fazem ob- 
jecto da anatomia veterinária: l.°, soli- 
pedes; 2.°, ruminantes; 3.°, pacbider- 
mes; 4.°, carniceiros; 5.°, aves. 

f) Classificação dos apparelbos em: 
l.°, locomotor; 2.°, digestivo; 3.°, res¬ 
piratório ; 4.°, urinário; 5.°, circulatório; 
6.°, nervoso; 7.°, dos sentidos; 8.°, ge¬ 
nital. 

TITULO I 
Anatomia geral 
CAPITULO I 

HISTOLOGIA 

q) Cellula organica. 

b) Sua estructura. 

c) Fórma. 

d) Movimentos. 
ej Multiplicação. 

f) Metamorpboses. 

g) Propriedades vitaes. 

h) Tbeoria cellular. 

i) Formação dos tecidos. 

j) Classificação dos tecidos. 

CAPITULO II 
Dos teoidos 
SECÇÃO 1 
Tecido coijnDctÍTO 

a) Elementos histologicos. 

b) Propriedades. 

c) Composição cbimica. 

d) Desenvolvimento. 


secção n 
Tecido fibroso 

a) Elementos histologicos. 

,6) Tendões. 

c) Aponevroses. 

d) Ligamentos. 

e) Membranas fibrosas. 

f) Composição chimica. 

g) Propriedades. 
hj Desenvolvimento. 

secção ra 

Tecido elástico 

a) Elementos histologicos. 

b) Propriedades. 

c) Composição chimica. 

d) Desenvolvimento. 

SECÇÃO IV 

Tecido adiposo 

a) Elementos histologicos. 

b) Gordura livre dos tecidos e líquidos. 

c) Medulla dos ossos. 

d) Propriedades do tecido adiposo. 

e) Composição cbimica. 

f) Desenvolvimento. 

SECÇÃO V 
Tecido seroso 

a) Elementos histologicos. 

b) Membranas serosas splanicas. 

c) Membranas synoviaes articulares. 

d) Bainhas synoviaes dos tendões. 

e) Bolsas mucosas dos tendões e sub- 
! cutaneas. 

f) Propriedades do tecido seroso. 

g) Serosidade. 

h) Synovia. 

SECÇÃO VI 

Tecido nocoso 

a) Elementos histologicos. 

b) Distribuição das membranas mu¬ 
cosas, 

c) Papillas, visolidades e glandulas das 
mucosas. 

d) Propriedades das mucosas. 

e) Muco. 
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B) Faces: I.°, grande supramaxillar. 

2. °, peqneno supramaxillar; 3.°, palia- 
tino; 4.*, plerygoideo; 5.°, zigomatico; 
6.°, lacrimal; 7.°, supranasal; 8,°, cor¬ 
netos; 9.°, vomer; 10.°, hyoide. 

C) Caracteres da cabeça considerada 
em geral. 

III. Thorax: l.°, sterno; 2.°, costellas; 

3. °, thorax em geral : 

IV. Pelve: 

1. °, Coxal : 

a) lleo. 

b) Ischio. 

c) Pubis. 

2. *, Pelve em geral. 

V. Membros: 

A) Anteriores: I.°, espadua, omoplata 
ouscapulo; 2.°, braço, humero; 3.°, an¬ 
tebraço, radio e cubito; 4.°, pé anterior. 

o) Carpos: I.°, pisiforme ou supracar- 
pico; 2.°,'pyramidal; 3.°, semi-lunar; 4.°, 
scaphoide; 5.°, unciforme; 6.°, osso ca- 
pitalum; 7.°, trapesoide. 

b) Metacarpo principal e rudimentos. 

c) Primeira phalange e grandes seza- 
moideos. 

d) Segunda phalange. 

e) Terceira phalange e pequeno seza- 
moideo. 

B) Posteriores: I.°, anca, coxal; 2.°, 
coxa, humero; 3.°, perna tibia, peroneo 
e rotula; 4.°, pé posterior. 

a) Tarsos: I.°, astragal; 2.°, calcaneo; 
3.°, cuboide 4.°, scaphoide; 5.°, grande 
cuneiforme; 6.°, pequeno cuneiforme. 

b) Meiaiarso principal e rudimentares. 

c) Phalanges. 

§ 3.°, Ossos das aves. 

I 4.°, Theoria sobre a constituição 
vertebral do esqueleto. 

8ECÇÂ0 n 

ArtMogia 

$1.° Generalidades: 

I. Connexão dos ossos entre si para 
formarem as articulações: 

II. Diarthroses: 

A) Caracteres geraes. 

B) Movimentos. 

a) Deslize simples. 

b) Flexão. 

c) Extensão. 

d) Adducção. 

e) Abducção. 

f) Circumducção. 


g) Rotação. 

h) Supinação. 

i) Pronação. 

C) Classificação das diarlhrozes. 

a) Enarthroze. 

b) Articulação trochleana. 

c) Articulação condyliana. 

d) Trochoide. 

e) Arthrodia. 

IH. Synarthrozes. 

A) Caracteres geraes. 

B) Movimentos. 

C) Classificação. 

a) Sutura verdadeira. 

b) Sutura escamosa. 

c) Sutura harmônica. 

d) Sutura em malhete. 

e) Gomphosis. 

IV. Amphyartroses: 

A) Caracteres geraes. 

B) Movimentos. 

| 2.° Articulações dos mammiferos em 
particular: 

I. Articulações do rachis: 

A) Articulações das vertebras pelo 
corpo. 

B) Articulações das vertebras pela parte 
espinal. 

II. Articulações da cabeça: 

A) Articulação atloido-occipital. 

B) Articulação maxillo-temporal. 

C) Sutura dos ossos da maxilla supe¬ 
rior. 

D) Articulações hyoideas. 

III. Articulações do thorax: 

A) Verlebro-costaes. 

B) Sterno-costaes. 

C) Chondro costaes. 

D) Interchondricas.' 

IV. Articulações dos membros: 

A) Anteriores. 

a) Scapulo-humeral. 

b) Humero-radial. 

c) Radio-cubital. 

d) Radio-carpica. 

e) Intercarpica. 

f) Carpo-metacarpida. 

g) Intermetacarpica. 

h) Metacarpo-phalangica. 

i) Primeira interphalangica. 

j) Segunda interphalangica. 

B) Posteriores. 

a) Sacro-iliaca. 

b) Ischio-pubica. 

c) Coxo-fümeral. 

j d) Femur-libio-rutuliana. 

I e) Peroneo-tibiaL 
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SECÇÃO XVI 
Tecido vascular 

§ l.° Vasos sanguíneos. 

a) Artérias: l. # , estructura; 2.°, anas- 
tomoses. 

b) Capillares, estructura. 

c) Veias: estructura; 2.°, valvulas; 
3.°, anastomoses. 

d) Sangue. 

§ 2.° Vasos lymphaticos. 

a) Estructura. 

b) Valvuias. 

c) Gânglios. 

d) Cbyliferos. 

e) Lympba e chylo. 

§ Tecido erectil. 

a) Estructura. 

b) Disposição geral. 

c) Desenvolvimento. 

TITULO II 

Anatomia desoriptlva 
CAPITULO I 

APPPABELHO DA LOCOMOÇÃO 
SECÇÃO I 
Osteoloyia 

5 I.® Generalidades. 

I Esqueleto. 

A) Definição. 

ti) Divisão em regiões. 

a) Tronco: 1 .®, rachis; 2.°, cabeça; 
3.°, thorax; 4.°, pelve. 

b) Membros: l.°, anteriores. 

a) Espadua. 

b) Braço. 

c) Antebraço. 

d) Pé. 

2.®, Posteriores: 

a) Anca. 

b) Coxa. 

c) Perna. 

d) Pé. 

II. Nomenclatura esteologica. 

III. Situação dos ossos. 

A) Relativa ao plano medio do corpo: 
|.°, ossos symetricos; 2.°, asymetricos. 

B) Relativa ás outras partes do esque¬ 
leto. 

IV. Direcção dos ossos. 


V. Fórma dos ossos. 

A) Absoluta: I.®, ossos longos e alon¬ 
gados ; 2.®, ossos chatos ou largos; 3.°, 
ossos curtos. 
ti) Relativa. 

VI. SuperQcie externa dos ossos. 

A) I.®, faces; 2.°, bordos; 3.®, angu- 
ls; 4.°, extremidades, 
o B) Eminências dos ossos, apophyse s © 
iphyses: i.°, Eminências articulares, 
ep a) Cabeças. 

b) Condylos. 

c) Trochleas. 

2.®, Não articulares: 

a) Protuberâncias. 

b) Tuberosidades. 

c) Cristas. 

d) Bossas. 

e) Espinhas. 

f) Tubérculos. 

g) Apopbyses styloideas, mastoideas, 
odontoideas, coronoideas, clinoideas e co- 
racoideas. 

C) Cavidades dos ossos. 

4.® Articulares: 

a) Cotyloideas. 

b) Glenoideas. 

c) Sygmoideas. 

d) Facetas. 

2.® Não articulares: 

a) Alvéolos. 

b) Fossas. 

c) Fossetas. 

d) Seios ou antros. 

e) Boracos. 

/) Canaes. 

g) Goteiras e sulcos. 

h) Hiatos. 

i) Chanfraduras. 

VIL União dos ossos com as cartilagens. 
VIII. Vasos e nervos dos o.-sos: 

§ 2.® Ossos dos mammiferos em par¬ 
ticular. 

I. Racbis, vertebras. 

a) Caracteres geraes. 

b) Vertebras rervicaes. 

c) Dorsaes. 

d) Lombares. 

e) Sagradas. 

f) Coxigeas. 

g) Caracteres do racbis considerado em 
geral. 

II. Cabeça: 

A) Craneo. I.®, occipital; 2.°, parie¬ 
tal; 3.®, falciforme; 4.°, frontal; 5.®. 
ethemoide; 6 ®, sphenoide; 7.®, tempo- 
raes. 
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secção vn 

Tecido cartilaginoso 

a) Elementos bistologicos. 

b) Divisão das cartilagens em: i.° ver¬ 
dadeiras on hyalinas; 2.°, fibro cartila¬ 
gens ; 3.°, cartilagens permanentes; 4.°, 
cartilagens de ossificação; 5.°, de pro¬ 
longamento on complementares dos os¬ 
sos, 6.*, articulares ou de encrosta- 
mento; 7.°, interarticulares; 8.°, liga- 
mentosas. 

c) Perinchondrio. 

d) Propriedades do tecido cartilagi¬ 
noso. 

e) Composição chimica. 

f) Desenvolvimento. 

SECÇÃO VIII 

Tecido osseo 

a) Elementos bistologicos. 

b) Substancias ósseas: i.°, compacta; 
2.®, esponjosa; 3.°, reticulada. 

c) Periosteo. 

d) Canal medular e medulla. 

e) Propriedades. 

f) Composição çhimica. 

g) Osteogenia. 

SECÇÃO IX 

Tecido dentário 

a) Elementos bistologicos. 

b) Substancias dentarias; l.°, cimen¬ 
to ; 2.°, esmalte; 3.°, marfim. 

ç) Polpa dentaria. 

d) Tartaro dos dentes. 

e) Propriedades do tecido dentário. 

f) Composição chimica. 

g) Desenvolvimento dos dentes. 

h) Gastamento dos dentes. 

secção x 

Tecido pigmentar 

a) Elementos histológicos. 

b) Propriedades. 

e) Composição chimica. 
d) Desenvolvimento. 

SECÇÃO XI 
Tecido mucnlar 

a) Elementos histologicos. 

b) Musculos Usos e striados. 


c) Relações dos musculos com os ten¬ 
dões. 

d) Propriedades. 

e) Composição chimica. 

f) Desenvolvimento. 

secção xn 

Tecido nervoso 

a) Elementos bistologicos. 

b) Substancias nervosas: 1.*, branca; 
2.*, cinzenta. 

c) Encephalo e spinal medulla. 

d) Grande sympathico. 

e) Nervos e gânglios. 

f) Propriedades. 

g) Composição chimica. 

h) Desenvolvimento. 

SECÇÃO XIII 
Tecido eorneo 

a) Elementos histologicos. 

b) Epiderme. 

c) Epithelio: 1.°, pavimentoso: 2.°, 
cylindrico; 3.°, vibratil. 

d) Cascos, unhas e castanhas. 

e) Pellos. 

f) Cornos. 

g) Propriedades. 

h) Composição chimica. 

i) Desenvolvimento. 

secção xrv 

Tecido glandular 

a) Elementos histologicos. 

$1.° Glandulas verdadeiras: 

a) Glandulas simples: i.°, em cacho; 
2.°, em tubo; 3.°, folliculos fechados. 

b) Glandulas compostas: 1.®, era ca¬ 
cho ; 2.°, em tubo. 

§ 2.® Glanglios vasculares sanguíneos. 
§ 3 ° Propriedades do tecido glandular. 
1 4.® Desenvolvimento das glandulas. 

secção xv 

Tecido dermoide 

a) Elementos histologicos. 

b) Papillas e glandulas da pelle. 

c) Propriedades. 

d) Suor. 
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f) Tibio-astragalica. 

g) Calcaneo-astragalica. 

h) lntertarsica. 

i) Tarso-metatarsica. 

j) lntermelatarsicas. 

kj Metatarso-phalangicas. 

I) Inter-phalangicas. 

| 3. Articulações das aves. 

secção m 

Vjologia 

§ l.° Generalidades: 

a) Volume. 

b) Situação. 

c) Fôrma. 

d) Direcção, 

e) Relações. 

f) Nomenclatura dos musculos. 

$ 2.° Musculo dos mapamiferos em parti¬ 
cular. 

I. Musculo subcutâneo: 

a) Subcutâneo do thorax e abdômen. 

b) Subcutâneo da espadua. 

.c) Subcutâneo do pescoço. 

d) Subcutâneo da cabeça. 

II. Região cervical : 

A) Superior: t.°, rhomboide; 2.°, an¬ 
gular do omoplata; 3.°, splenio; 4.°, 
grande complexo; 5.°, pequeno com¬ 
plexo; 6.° transversario espinhoso do pes¬ 
coço; 7.°, intransversarios do pescoço: 
8.°, grande obliquo da cabeça; 9.°, pe¬ 
queno obliquo da cabeça; 10.°, grande 
recto posterior; H.°, pequeno recto pos¬ 
terior. 

B) inferior: l.°, mastoido-humeral ; 2.°, 
sterno maxillar; 3.°, sterno hyoideo; 4.°, 
sterno tyroideo; 5.°, orao-hyoideo; 6.°, 
grande recto anterior da cabeça; 7.°, pe¬ 
queno recto anterior da cabeça; 8.°, pe¬ 
queno recto lateral; 9.°, scaleuo; 10.°, 
longo do pescoço. 

- III. Região-spinal do dorso e lombos; 
| k °; trapesio; 2.°, grande dorsal; 3.°, pe¬ 
queno dentado posterior; 5.°, ilio-spinal; 
6.°, intercostal commum; 7.°, transver¬ 
sario espinhoso do dorso e lombos. 

IV. Região sub-lombar; I.°, faseia ilía¬ 
ca ; 2.*, grande psoas; 3.°, psoas ilíaco ; 
4.° pequeno psoas; 5.°, quadrado dos 
lombos; 6.°, intertransversarios dos lom¬ 
bos. 

V. Região coxigea: I.°, sacro-coxigeos; 

2.°, ischio-coxigeo. 


VI. Região da cabeça : 

A) Região facial: l.°, labial; 2.°, al¬ 
véolo labial; 3.®, zigomalo-labial; 4.°, la- 
crimo-labial; 5.°, supranaso-labial; 6.°, 
supramaxillo-labial; 7.°, grande supra- 
máxillo-nasal; 8.°, pequeuo supra ma- 
xülo-nasal: 9.°, naso-transversal; IO.°, 
maxillo labial; Il.°, medio anterior; 12.° 
mento labial; 13.°, medio posterior. 

B) Região temporo-maxillar; 1.*, mas- 
seter; 2.°, crolaphite; 3.°, pterygoideo 
interno; 4.°, pterygoideo externo, 5.° di- 
gastrico. 

C) Região hyoidea; I.®, mylo hyoideo; 

2. ®, genio hyoideo; 3.®, stylo hyoideo ; 
4.°, kerato hyoideo; 5.®, occipito styloi- 
deo; 6.°, transversal do hyoide. 

VII. Região axillar: I.°, peitoral su¬ 
perficial ; 2.®, peitoral profundo. 

VIII. Região costal: I.®, grande den¬ 
tado; 2.°, transversal das costellas; 3.®, 
intercostaes externos; 4.°, intercostaes 
internos; 5.°, supra-costaes; 6.®, trian¬ 
gular do sterno. 

XI. Região abdominal: 1.®, túnica ab¬ 
dominal ; 2.°, linha branca do abdômen; 

3. °, grande obliquo do abdômen; 4.®, 
pequeno obliquo do abdômen; 5.°, gran¬ 
de recto do abdômen; 6.°, transverso do 
abdômen. 

X. Região diaphragmatica, diaphragma. 

XI. Musculos dos membros aDteriores; 

A) Musculos da espadua. 

a) Região scapular externa: l.°, apo- 
nevrose scapular externa; 2.®, longo ab- 
duetor do braço; 3.®, curto abduetor do 
braço; 4.°, supra-espinhoso; 5.®, infra- 
espinhoso. 

b) Região scapular interna: I.°, infra- 
scapular; 2.® adduetor do braço; 3.® co- 
raco-humeral; 4.°, scapulo-bumeral del¬ 
gado. 

BJ Musculos do braço. 

o ) Região brachial anterior: I.®, lon¬ 
go flexor do antebraço; 2.® curto flexor 
do antebraço. 

b) Região brachial posterior: I.°, longo 
extensor do antebraço; 2.®, grosso exten- 
sor do antebraço; 3.®, curto extensor do 
antebraço; 4.®, medio extensor do ante¬ 
braço; S.°, pequeno extensor do ante¬ 
braço. 

C) Musculos do antebraço. 

a) Aponevrose antibrachial. 

b) Região antibrachial anterior: I.®, 
extensor anterior do metacarpo; 2.®, ex¬ 
tensor obliquo do metacarpo; 3.® exteu- 
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sor anterior das pbalanges; 4.°, extensor 
lateral das phalanges. - 

c) Região antibrachial posterior: t.°, 
flexor externo do metacarpo; 2.®, flexor 
obliquo do metacarpo; 3.°, flexor interno 
do metacarpo; 4.°, perfurado; 5.°, per* 
furante. 

D) Musculos do pè anterior: l.°, lom- 
bricaes; 2.®, interosseos metacarpicos. 

X. Musculos dos membros posteriores: 

A) Musculos da garupa: l.° nade- 
gueiro superficial; 2.°, nadegueiro me¬ 
dio ; 3 °, nadegueiro profundo. 

B) Musculos da coxa. 

a) Região crural anterior: l.°, mus* 
culo da faseia lata; 2.°, tricipite crural; 
3.°, delgado anterior da coxa. 

b) Região crural posterior: t.°, longo 
vasto; 2.°, semi-tendinoso; 3.°, semi- 
membranoso. 

c) Região crural interna: l.°, longo 
adduetor da perna; 2.°, curto adduetor 
da perna; 3.°, pectineo; 4.*, pequeno 
adduetor da coxa; 5.° grande adduetor 
da coxa; 6.°, quadrado crural; 7.°, ob¬ 
turador externo; 8.°, obturador interno; 
9.°, gemeos da bacia. 

C) Musculos da perna: 

a) Aponevrose crural. 

b) Região anterior: l.°, extensor ante¬ 
rior das pbalanges; 2,’, extensor lateral 
das phalanges; 3.°, flexor do metatarso. 

c) Região posterior: 1.°, gemeos da 
perna; 2.*, solear; 3.°, perfurado ; 4.°, 
popliteo; 5.®, perfurante; 6.°, flexor obli¬ 
quo das pbalanges. 

D) Musculos do pé posterior: I.® lom- 
bricaes; 2.®, interosseos; 3.®, pedico. 

§ 3.'® Musculos das aves. 

CAPITULO II 

Apparelho digestivo 

SECÇÃO I 

Generalidades. 

SECÇÃO II 

Apparelho digestivo dos mammiferos. 

Artigo 1.® Órgãos preparadores. . 

§ 1.® Bôca. 

I. Lábios: 

A) Descripção. 

B) Estructura. 

a) Camadas tegumentares; 

b) Musculos. 


c) Glandulas. 

d) Vasos e nervos. 

II. Faces: 

A) Descripção. 
tí) Estructura : 

a) Mucosa. 
b} Tecido muscular. 

c) Glandulas. 

d) Vasos e nervos. 

III. Padar: 

A) Descripção. 

B) Estructura. 

a) Membrana fibrosa. 

b) Mucosa. 

c) Vasos e nervos. 

IV. Lingua. 

A) Canal lingual. 

B) Descripção de lingua. 

C) Estructura; 

a) Mucosa. 

b) Musculos: I.°.kerato-glos8o; 2.®, 
basio-glosso; 3.°, genio-glosso; 4.®, hyo- 
glosso; 5.°, pharyngo-g losso. 

V. Véu-palatino 

A) Descripção. 

B) Estructura: 

o) Membrana fibrosa. 

b) Musculos: 1.®, pharingo-staphylino; 
2.°, palato staphylino; 3.°, peristaphylino 
externo; 4.®, peristaphylino interno. 

c) Glandulas. 

d) Mucosa. 

e) Vasos e nervos. 

VI. Dentes : 

A) Divisão em incisivos, caninos e mo¬ 
lares. 

B) Formula dentaria. 

VII. Bôca em geral. 

§ 2.® Glandulas salivares: 

I. Parotida; canal de Stenon. 

II. Maxillar; canal de Warton. 

III. Sublingual; canaes de Rivinns. 

IV. Molares; canaes excretorios. 

V. Labiaes; linguaes, stapbylinas. 

§ 3.® Pharinge e post bôca. 

A) Descripção. 

B) Estructura: 

a) Mucosa. 

b) Musculos: 1.®, pbaryngo-staphyli- 
no; ptrygo-pharyngeo; 3.®, hyo-pbaryn- 
geo; 4.®, thyro-pharyngeo; 5.®, crico- 
pharyngeo; 6.°, arytino-pbaringeo; 7.®, 
kerato pharingeo. 

c) Vasos e nervos. 

§ 4.® Exophago. 

A) Descripção. 

B) Estructura. 
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a) Mucosa. 

b) Membrana carnuda. 

Artigo 2.° Órgãos essenciaes. 

§ 1° Cavidade abdominal. 

Ã) Descripção. 

B) Peritoneo. 

§ 2.° Estomago. 

I. Estomago dos solipedes; 

A) Descripção. 

B) Estructura: 

d) Membrana carnuda. 

b) Mucosa. 

c) Serosa. 

d) Glandulas. 

e ) Vasos e nervos.' 

C) Meios de fixação. 
d) Ligamento cardíaco. 

b ) Ligamento hepato-gastrico. 

c) Grande epiploon. 

II. Estomago dos ruminantes. 

a) Rumen ou pança. 

b) Foihoso. 

c) Barrete 

d) Coagulador. 

III. Estomago dos pachidermes e car¬ 
niceiros ; caracteres anatômicos differen- 
ciaes. 

§ 3.° Intestinos. 

I. Delgados: 

A) Descripção. 

B) Divisões. 

d) Duodeno. * 

b) Jejuno. 

c) Ileon. 

C) Estructura. 

a) Membrana carnuda. 

b) Mucosa. 

c) Serosa. 

d) Glandulas: I.°, de Brunner; 2.°, de 
Lieberkuln; 3.®, de Peyer; 4.°, Follicu- 
los solitários. 

e ) Villosidades. 

f) Vasos e nervos. 

D) Meios de fixação; mesenterio. 

II Grossos: 

A) Descripção. 

B) Divisões: I.°, cego; 2.°, colon; 3.®, 
recto. 

C) Estructura. 

a) Membrana carnuda. 
bj Mucosa. 

c) Serosa. 

d ) Glandulas. 

e ) Villosidades. 

f) Vasos e nervos. 

D) Meios de fixação: I.°, meso-cego; 
2.°, meso-colon; 3.°, meso-recto. 


E) Anus. 

Artigo 3.® Órgãos accessorios: 

§ I.® Figado. 

A) Descripção. 

B) Estructura. 
o) Serosa. 

b) Capsula de Glisson. 

c) Tecido proprio. 

d) Vasos e nervos. 

C) Canal excretorio. 

D) Meios de fixação. 

d) Ligamento da face anterior. 

b) Ligamento do lobulo esquerdo. 

c) Ligamento do lobulo medio. 

§ 2.® Pancreas: 

A) Descripção. 

B) Estructura. 

C) Canaes excretorios. 

D) Meios de fixação. 

§ 3.® Baço. 

A) Descripção. 

B. Estructura. 

a) Serosa. 

b) Túnica fibrosa. 

c) Polpa splenica. 

d) Corpúsculos de Malpigbi. 
é) Vasos e nervos. 

C) Meios de fixação. 

a) Ligamento suspensor. 

b) Grande epiploon. 

secção m 

Apparelho digestivo das aves. 
CAPITULO III 

APPARELHO RESPIRATÓRIO 
SECÇÃO I 

Apparelhs respiratória dos mamiiforios 

§ I.® Cavidades nasaes. 

I. Nasaes. 

A) Descripção. 

B) Estructura. 

a) Cartilagens. 

b) Musculos. 

c) Vasos e nervos. 

II. Fossas nasaes: 
yt) Descripção. 

B) Estructura. 
o) Ossos. 

b) Tabique medio do nariz. 

c) Pituitária. 

d) Vasos e nervos. 
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Dl. Seios da cabeça: 

A) Divisão: 4.® frontal; 2.», maxillar 
snperior; 3.°, sphenoidal; 4. # , ethemoi- 
dal; 5.®, maxillar inferior. 

B) Descripção. 

C) Estructura. 

a) Ossos. 

b) Mucosa. 

§ 2.° Larynge. 

A) Descripção. 

B) Estructura. 

a) Cartilagens: 4.®, cricoidea ; 2.*, thy- 
roidea; 3.°, epiglote; 4.°, arytenoideas. 

b) Musculos: l.°, externo-thyroideo; 
2.°, hyo-lhyroideo; 3.°, hyo-epiglotico; 
4.®, crico-tbyroideo; 5.®, crico-arytenoideo 
posterior; 6.® crico-arytenoideo lateral; 
7.®, thyro-arytenoideo: 8.® arytenoideos. 

C) Mucosa. 

D) Vasos e nervos. 

| 3.® Trachea. 

Ã) Descripção. 

B) Estructura: 

a) Anneis cartilaginosos. 

b) Ligamentos. 

e ) Membrana carnuda. 

d) Mucosa. 

e) Vasos e nervos. 

§ 4.® Bronchios. 

A) Descripção. 

B) Estructura. 

a) Membrana carnuda. 

b) Mucosa 

c) Vasos e nervos. 

S 5.® Thorax: 

A) Descripção. 

B) Pleuras: i.°, costal; 2.®, diaphra- 
gmatica; 3.®, mediaslina; 4.®, visceral. 

| 6.® Pulmão: 

A) Descripção. 

B) Structura. 

a) Serosa. 

b) Tecido ftindamental. 

c) Vasos e nervos. 

$7.® Glanduias vasculares sanguineas 
annexas ao apparelhojrespiratorio: 

A) Thyroidea. 

B) Tbymus. 

SECÇÃO n 

Apparelbo respiratório nas aves. 
CAPITULO IV 

APPARELBO URINÁRIO 

s I.® Rins: 

A) Descripção. 

• VOfc. XV 


B) Structura: 

a) Túnica fibrosa. . 

b) Tecido proprio: I.®, tubos de Bei- 
lini; 2.°, tubos de Ferrain; 3.®, corpos* 
colos de Malpighi. 

c) Bacinete. 

d) Vasos e nervos. 

§ 2.° Ureteres : 

A) Descripção. 

B) Structura. 

a) Túnica musculosa. 

b) Mucosa. 

§ 3.® Bexiga: 

A) Descripção. 

B) Structura. 

a) Membrana carnuda. 

b) Mucosa. 

C) Meios de fixação. 

S 4.® Canal da uretra: 

A) Descripção. 

B) Structura. 

a) Mucosa. 

b) Envolucro erectü. 

c) Musculos: 4.®, musculo de Wtbon; 
2.®, bolbo cavernoso; 3.®, iscbio-urete* 
ral; 4.®, transverso do perineo. 

d) Vasos e nervos. 

§ 5.® Capsulas suprarenaes. 

CAPITUTO V 


APPARELHO DA CIRCULAÇÃO 
SECÇÃO 

Glrsalaçia sangaiaea 

Artigo 4.® Coração. 

A) Descripção: 

a) Aurículas. 

b) Ventrículos. 

c) Valvulas. 

d) Pillares. 

e) Orificios. 

B) Structura: 

a) Anneis fibrosos. 

b) Tecido muscular. 

c) Vasos e nervos. 

C Pericárdio. 

Artigo 2.® Artérias. 

§ 4.® Generalidades. 

§ 2.® Artéria pulmonar. 

§ 3.® Artéria aorta, 

I. Aorta primitiva: 

a) Artéria cardiaca direita. 

b) Artéria cardiana esquerda. 
D. Aorta posterior. 
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A) Ramos parietaes ; 4.°, artérias in- 
tercostaes; 2.°, lombares; 3.°, diphra- 
gmaticas; *.°, sagrada media. 

B) Ramos visceraes: 

A) Trooco broncho-ezohagico: 1®, ar¬ 
térias bronchicas; 2.°, exopbagicas; 3.°, 
ramos innominados. 

B) Tronco celiaco. 

a) Artéria gastrica. 

b) Splenica: l. # , ramos splemcos; 2., 
ramos gástricos; 3.°, artéria gastro-epi- 
ploica esquerda. 

c) Hepatica: l.°, paocreatica; 2. # , pi- 
lorica; 3.°, gastro-epiploica direita. 

C) Artéria grande mesenterica. 

a) Artérias do feixe esquerdo ou do 
intestino delgado. 

b) Artérias do feixe direito: 4.°, ueo- 
cecale; 2.°, cecaes; 3.°. cólica direita. 

c) Artérias do feixe interior: 4.°, có¬ 
lica esquerda; 2.®, artéria do cokra flu- 
ctuante. 

D) Artéria pequena mesenterica. 

E) Artérias renaes ou emulgentes. 

F) Artérias espermalicas: I.®, grande 
testicular; 2.°, utero-ovariana. 

G) Artéria pequena testicular ou ute¬ 
rina. 

O) Ramos terminaes: 

A) Iliacas internas: 4.*, umbilical; 2.*, 
vergonhosa interna; 3.*, sub sagrada; 4.®, 
iliaco muscular; 5.*, nadegueira; 6.*, ob¬ 
turadora; 7.\ Iliaco-femural 

B) Iliacas externas: 

a) Femural: 4.®, prepubica; 2.®, mus¬ 
cular profunda; 3.°, muscular superfi¬ 
cial; 4.®, pequenas musculares; 5.°, o sa- 
phena. 

b) Poplitea: 4.®, ramoscollateraes;2.®, 
tibial posterior; 3.®, tibial anterior; 4.®, 
pedica perfurante, collateral de canella e 
collateral do dedo. 

(Contmoa) 


Belatorlo áoeroa do oonourso de 
gado oavallar que teve logar na 
vllla da Gdilegft no dia 11 de no¬ 
vembro do oorrente anno 

111.“® e ex.“® sr. —Conforme estava 
annunciado, verificou-se no dia 11 de no¬ 
vembro o concurso de gado cavallar na 
villa da Gollegã. Pelo mMo dia, tendo o 
ex.“® presidente nomeado os dois crea- 
dores que deviam fazer parte do jury, se 
procedeu á sua installação, lavrando-se 


d’isso a competente acla, e ficando cons¬ 
tituído do seguinte modo: presidente o 
ex. m ° secretario geral servindo de gover¬ 
nador-civil, João Daily Alves de Sá; vo- 
gi.es, os ex.®** general de brigada presi¬ 
dente da commissão de remonta, Luiz 
Maldonado d’Eça; o presidente da camara 
municipal da Gollegã, Agostinho Maria da 
Costa de Macedo; os dois creadores, João 
de Sousa Falcão e Faustino de Paiva de 
Sá Nogueira; o vogal militar da commis¬ 
são de remonta, Manuel Cardoso dos San¬ 
tos Vasques, e Dionysio Antonio Saraiv*, 
intendente de pecuaria do districto, como 
secretario. 

Pela uma bora da tarde, sendo apre¬ 
sentados ao ex.“*° presidente do jury os 
documentos de unico concorrente a prê¬ 
mio Carlos Augusto de Mascarenhas Rel¬ 
vas e Campos, o examinados em seguida, 
o jury os achou em conformidade da lei, 
isto è, attestada a nacionalidade e proce¬ 
dência dos cavallos, e a circumstancia do 
concorrente ser produclor e creador. 

Foi em seguida o grupo de quatro ca¬ 
vallos do productor Relvas admittido e 
julgado no caso de poder concorrer a 
prêmio, passando logo o jury á confron¬ 
tação das resenhas, as quaes achou exa- 
ctas; procedendo depois a um exame mi¬ 
nucioso dos quatro cavallos que compu¬ 
nham o grupo,, começando: 4.®, pelo 
Emir, idade quatro annos e meio, altura 
l m ,50, côr castanho maduro, estrellado, 
arminho no pé esquerdo, inteiro, ferro 
C/R na perna direita; 2.®, Murillo, idade 
quatro annos e meio, altura 1",52, côr 
preto, estrellado, inteiro, ferro C/R na 
direita; 3.®, Gladiador, idade quatro an¬ 
nos e meio, altura 4“,53, côr russo sa- 
bino com estrella corrida e bêta, calçado 
do pé direito, inteiro, ferro C/R na di¬ 
reita; 4.®, Harol, idade quatro annos e 
meio, altora 4 m ,50, côr castanho zaino, 
inteiro, ferro C/R na direita. Estes qua¬ 
tro cavallos são filhos do oriental Derza 
e de éguas de Alter. 

Recolbendo-se o jury á barraca desti¬ 
nada ás suas sessões, deliberou por una¬ 
nimidade, que fosse adjudicado o prêmio 
de honra destinado ao serviço de sella, 
que consistia n’um primoroso faqueiro de 
prata no valor de 250)5(000 réis ao pro¬ 
ductor e creador Carlos Relvas, atten- 
dendo não só às qualidades distinctas dos 
quatro cavallos que formavam o grupo, 
como á intelligencia, competência e hom 
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gosto com que o sr. Relvas dirige os ne- 
gocios da sua coudelaria. Publicou-se em 
seguida por edital o resultado do con¬ 
curso, e lavrou-se a competente acta de 
adjudicação dos prêmios, dando-se por 
conctuidos os trabalhos do jury. 

Como relator compete-me uma apre¬ 
ciação mais detalhada ácerca do grupo 
do sr. Relvas. São na verdade quatro ca- 
vallos dignos de figurarem em qualquer 
exposição d’esta natureza, porque reunem 
já em subido grau as fôrmas distinctas 
do-cavailo oriental; a cabeça secca e des¬ 
carnada^ o pescoço delgado, flexivel e 
projectado com elegrancia, as espaduas 
bem desenvolvidas, amplidão do peito, 
garupa borisontal, musculação bem pro¬ 
nunciada ; caracteres estes das raças orien- 
taes davam-se mais ou menos nos cavai- 
los do sr. Relvas; mas d’estes o Murillo, 
preto, estrellado, é, na minha humilde 
opinião, aquelle que mais se destacava 
pelo bem aprumado dos extremos loco- 
ínotores, seguindo-se-lhe o Emir, ao qual 
daria a preferencia, se este cavallo não 
fosse um tanto debruçado. Com tão pou¬ 
cos annos de creador, ninguém ácerca de 
melhoramento de raças cavallares tem 
feito mais no nosso paiz. 

O resultado d’este concurso veiu con¬ 
firmar a opinião que por vezes tenho ex¬ 
pendido nos relatórios anteriores, que 
não tem o concurso da Goilegã dado to¬ 
dos os resultados que d’elle se espera¬ 
vam, mas que tem contribuído em certa 
escala para o melhoramento das raças 
cavallares; e senão, recordemos por ins¬ 
tante os typos dos primeiros cavallos que 
se exhibiram, grossos, empastados de fôr¬ 
mas, movendo a custo as grandes mas¬ 
sas de tecido adiposo ; hoje os que con¬ 
correm vôem-se esveltos, de fôrmas bem 
desenhadas, alguns d’elles dando provas 
publicas de grande energia muscular, 
exemplo o Emir. A que será devida asta 
transformação? Não será devido em parte 
aos meios de ensino pratico que fornecem 
os concursos, fazendo que os creadores 
dirijam os melhoramentos das suas raças 
em harmonia com as fôrmas dos typos 
premiados? Digam o que quizerem os 
descontentes, os que para elogiarem a 
instituição das corridas depreciaram este 
concurso, sem se recordarem que aqui 
tinham recebido prêmios, de que em 
tempo tanto se ufanavam; superior a to¬ 
das essas apreciações estão os factos de¬ 


pondo a favor das vantagens que tem dado 
o concurso da Goilegã, d’onde a necessi¬ 
dade da sua continuação. 

Que local ba mais proprio- no nosso 
paiz para concurso de reproductores ca¬ 
vallares que a villa da Goilegã, centro do 
maior numero de creadores, centro do 
districto mais importante em reproducção' 
cavallar, como se mostra pelo recensea¬ 
mento pecuário de 1874? Não conheço 
outro; e onde alem d’isso se dé a cir- 
cumstancia muito altendivel de haver uma 
feira annual muito concorrida por pes¬ 
soas de diversas províncias, e por con¬ 
seguinte onde um maior numero de crea¬ 
dores podem ver os exemplares premia¬ 
dos? Assim, não só porque o concurso 
da Goilegã tem dado um certo numero 
de vantagens, como pelas rasõcs que 
deixo expendidas ácerca das circumstan- 
cias que se dão na villa da Goilegã, e que 
difficilmente se encontrarão n’outras ter¬ 
ras, deve esta mesma villa continuar a 
ser a preferida para exhibições d’esta na¬ 
tureza ; mas a par dos fracos esforços que 
faço para continuar uma instituição que 
tem dado alguns resultados, desejava ver 
a junta geral d’este districto dar-lhe mais 
importância, alargar mesmo a area dos 
concursos, destinando no orçamento dis- 
trictal uma certa verba para premiar ou¬ 
tras especies de reproductores, como, por 
exemplo, os de uma raça mansa de tra¬ 
balho, e mais adequada ao serviço de la¬ 
voura e de carretos, tão necessária no 
districto, a fim de se evitar a grande mor¬ 
talidade que soffre o gado mirandez pela 
sua acclimação. 

Tenho exposto o que sei das vantagéns 
que tem dado o concurso da Goilegã, ef 
apresentado as rasões que militam a favor 
da continuação d’este mesmo concurso J 
mas, como relator, cumpre-me dizer toda 
a verdade; ba também descontentes do 
concurso da Goilegã, não o nego, e não 
podia deixar de os haver em rasão dô 
modo como é constituído o jury, onde 
entram elementos pouco competentes para 
a apreciação dos melhoramentos das ra¬ 
ças cavallares, e, alem disso, pela di¬ 
versa interpretação do regulamento do 
concurso, mormente quando se não espe- 
cialisavam os serviços, ao que jà o ultimo 
decreto attendeu. 

Como me consta que está nomeada uma 
commissão de pessoas competentes para 
regular este genero de concursos, sujeitd 
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â sua apreciação, com a devida vénia, os 
seguintes alvitres que a pratica me tem 
suggerido; 

1. ® Estabelecer concurso de reprodu- 
ctores de ambos os sexos e de todas as 
especies nas regiões norte, centro e sul 
do paiz, para evitar as longas viagens do 
gado que concorre ás exposições e, por 
conseguinte, as grandes despezas, e al¬ 
gumas vezes graves transtornos que oc- 
correm. Na região do centro a vilia da 
Gollegã, pelas rasões expendidas, deve 
ser preferida, para abi se estabelecer o 
concurso de reproductores ca va liares. 

2. ° Premiar não só os grandes creado 
res, exigindo-se-lhes grupo de quatro ca- 
vallos, como na Gollegã. mas também os 
pequenos, aos quaes assistem os mesmos 
direitos. 

3. ° Os prêmios não devem ser tão ele¬ 
vados qne obriguem os creadores a sa¬ 
crifícios, nem tão pequenos como por 
exemplo são os da Gollegã de 50$000 
réis para grupo de duas éguas, os quaes 
não podem servir de estimulo ou incen¬ 
tivo a creadores já de certa ordem, como 
são os que podem exhibir duas éguas 
com as condições requeridas. N este caso 
antes uma medalha, á falta de maiores 
recursos para animar esta industria. 

4. ® O jury deve ser constituído por 
pessoas competentes, productores ou crea¬ 
dores inlelligentes veterinários. 

5. ® Estabelecer no concurso de repro¬ 
ductores os prêmios por categoria, lenho 
já se vé na maior attenção os reprodu¬ 
ctores de raça pura, estabelecendo prê¬ 
mio secundário para os cruzamentos. 

6. ® Nos concursos de reproductores 
de sella e tiro, ser attendido o exame dos 
animaes em serviço, mas unicamente como 
satisfazendo á aptidão, e não pJo grau 
maior ou menor de ensino que tenham 
recebido os animaes, o que é mais do 
dominio da equitação e da arte de co¬ 
cheiro. 

7. ® A par dos meios de melhoramento 
pelo emprego de bons reproductores, 
convem premiar os productores e crea¬ 
dores que adoptarem os processos mais 
racionaes de alimentação, tendo-se assim 
em vista, que não são só os bons repro¬ 
ductores que téem contribuído para o 
melhoramento das raças; a boa alimen¬ 
tação é um factor essencial que convem 
attender para evitar a degeneração e abas¬ 
tardamento das mesmas raças. 


Estabelecidos os concursos pouco mais 
ou menos n’estas bases, deixando-se ás 
administrações locaes outros meios de 
melhoramento já empregados com vanta¬ 
gem n’oulros paizes, continuando o go¬ 
verno a fornecer reproductores aos lavra¬ 
dores, anin ando-se a industria cavallar 
pelos preços renumeradores das remon¬ 
tas, e dando-se finalmenle incremento á 
instituição das corridas, estou certo muito 
se poderá conseguir para o progressivo 
melhoramento da industria pecuaria do 
nosso paiz. 

Intendência pecuário do districlo de 
Santarém, em 18 de novembro de 1874. 
— III."*® e ex. m ® sr. conselheiro director 
geral do commercio e industria. — O in¬ 
tendente de pecuaria, Dionysio Antonio 
Saraiva. _ 


Quinta regional de Ointra 

PARTE MENSAL 
Setembro de 1874 

O tempo durante este mez correu mais 
húmido que no antecedente; chegou mes¬ 
mo a chover copiosamente durante al¬ 
guns dias, fazendo assim sentir o efTeito 
benefico das primeiras aguas que deixa¬ 
ram as terras, em condições de poderem 
ser fabricadas, para a cultura dos verdes 
temporãos e dos nabos. 

Os trabalhos agrícolas d’esta época já 
podem ser feitos com antecipação neces¬ 
sária, para não haver graves embaraços 
por occasião da sementeira dos trigos. 

Collegio. — Alguns collegiaes foram 
passar as ferias com suas famílias, e os 
que ficaram no estabelecimento não tive¬ 
ram serviços nas aulas. No campo só 
houve para elles trabalho das 12 ás 4 e 
meia da tarde, salvo um ou outro caso 
em que urgência de serviço tornou ne¬ 
cessária, activa e aturada applicação, tal 
como a vindima que pela maior parte foi 
feita pelos collegiaes. Não houve occor- 
rencia alguma desagradavel no serviço 
de policia do collegio, nem no estado sa¬ 
nitário dos alumnos a não ser de aggra- 
vação de um incommodo de barriga, de 
que um dos collegiaes soffre e que n’este 
mez se apresentou extremamente inten¬ 
so, sem todavia ter tido consequências 
graves. 

Nos serviços de secretaria e leitaria 
foram empregados vários collegiaes, já 
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para se exercitarem n’estes serviços, já 
para auxiliarem o pessoal do estabeleci¬ 
mento nos trabalhos preliminares para o 
encerramento das contas do anno agrícola 
de 1873 a 1874. 

CULTURAS 

Folha do Salão. — Para utilisar o ser¬ 
viço que o apparelho de lavoura a vapor 
podia produzir lavrando os solos fortes 
da Granja, quando este trabalho è quasi 
impraticável com bois, continuou-se a 
lavoura do talhão n.° 3 e parte do n.° 4 
d'esta folha. Este trabalho não correu re¬ 
gularmente, devido ao mau estado do 
apparelho que, ora por desarranjo das 
peças do cultivador, ora por estrago do 
cabo de tracção, a cada passo estava ne¬ 
cessitando concerto. 

No talhão n.° 1 fez-se a sementeira de 
nabos depois do terreno ter sido conve- 
nienlemente preparado para esta cultura. 

No talhão n.® 2 começou-se com a es- 
trumação que, segundo o plano de cul¬ 
turas, é de 60:000 por hectare. 

Folha da Calçada .—No talhão n.° 3 
d’esta folha fez-se a estrumação que, co¬ 
mo na folha do Salão, é de 60:000 kilos 
por hectare. 

No talhão n.® 4 semeou-se nabos co¬ 
mo cultura intercalar, tendo-se dado á 
terra o preciso preparo para receber a 
semente. 

CULTURAS DIVERSAS 

Procedeu-se ao esmonte da folha do 
Cantarinbal. 

Fez-se a lavoura para trigo nos terre¬ 
nos que, no novo plano de culturas, es¬ 
tão destinados para esta colmifera na 
folha da Vinha. 

Sorribou-se para plantação de bacello 
no Montijo. 

Fez-se a vindima das latadas e bacel- 
los, sendo a producção regular. 

Respigou-se no Montijo o terreno que 
tinha produzido favas 

No talhão n.° 1 da folha do Cantari¬ 
nbal fez-se a lavoura e gradagem, para 
a sementeira de verdes. 

Na horta e jardins cavou-se e armou- 
se o terreno para varias culturas e fize¬ 
ram-se plantações. 

ENSINO PRATICO DOS REGENTES 

Na folha da Ermida lavrou-se para na¬ 


bos o talhão n.° i, e para trigo o talhão 
n.° 4, conforme o novo plano de cultura 
que limita os campos de Ensino a dois, 
sendo um na folha da Ermida e o outro 
na do Freixo. 

EXERCÍCIOS PRÁTICOS DOS AGRONOMOS 

Debulharam-se os generos recolhidos 
no campo de experiencias, e fez-se a co¬ 
lheita do milho semeado no campo ex¬ 
perimental dos agronomos. Os alumnos 
agronomos tiveram de ferias os primei¬ 
ros 20 dias d’este mez, e nos últimos 
10 dias occuparam-se de exercícios so¬ 
bre lavouras diversas, pódas, e enxer¬ 
tias. 

Gados. — 0 estado sanitario dos gados 
foi regular com respeito ás especies bo¬ 
vina, ovina e suina; mas correu desfa¬ 
voravelmente no gado cavallar. As angi¬ 
nas gurmosas tem accommetlido estes 
animaes, mostrando-se rebeldes aos di¬ 
versos tratamentos empregados para os 
combater. 

Os bois de trabalho apresentam regu¬ 
lar estado de nutrição e tem prestado 
activo serviço na lavoura. 

As vaccas de trabalho também mos¬ 
tram geralmente bom estado de carnes 
e pela maior parte no serviço das carro¬ 
ças tem feito trabalho regular. 

As vaccas de leite estando quasi todas 
prenhes e próximas da época da partu- 
rição, não produzem muito leite e apenas 
dão o necessário para o consumo do pes¬ 
soal do estabelecimento. 

0 gado ovino ainda ameijoava algum 
tempo no Cantarinbal. 

Os suínos e aves tem gosado saude. 

OBRAS, REPAROS, CONCERTOS E 0FFIC1NAS 

Continuou-se com a construcção no 
poço para rega do prado da folha da Vi¬ 
nha, mas o terreno das paredes lateraes 
era de tão facil exaggeração que, não 
obstante estar entroncado, abatem des¬ 
truindo as escoras. Não tendo sido possí¬ 
vel obter a sonda artesiana, para fazer 
pesquizas á agua, não se intentou prose- 
guir na perfuração do poço e resolvemos 
dar outra forma ao deposito que alli se 
ia estabelecer. 

Formaram-se os pegões da presa e o 
canal que ha de alimentar o deposito com 
agua que alli se represar no rio. 
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Concluiu-se o trabalho de reparação 
do muro da estrada. 

Trabalhou-se na obra do forno que se 
está construindo no largo do Potril velho. 

Concertaram-se os telhados que esta 
yam mais necessitados de reparação, e 
fizeram-se diversos concertos em vários 
pontos do estabelecimento. 

Nas officinas além do concerto de va¬ 
rias peças da alfaia agrícola, arranjaram- 
se diversos utensílios de mobília domes¬ 
tica, continuou-se com o concerto de ro¬ 
das, arranjou-se e colleccionou-se toda a 
madeira das arrecadações, e fizeram-se 
os preparos necessários para se accom- 
modar na arrecadação das machinas toda 
a mobilia agrícola que estava na casa 
que hoje é destinada aos criados de la¬ 
voura. 

SERVIÇOS DIVERSOS 

Na secretaria procedeu-se ao novo in¬ 
ventario que, em confrontação com o an¬ 
tecedente, no que toca a objectos ou 
utensílios extraviados ou inutilisados, não 
houve em nenhuma secção perdas dignas 
de mencionar-se. 

Organisou se o novo plano de culturas 
para o anno agrícola de 1874 a 4875 e 
modificou-se a escripturação de modo a 
tornal-a mais facil e regular. 

Quinta regional de Cintra, 12 de outu¬ 
bro de 1874. 

O director interino 

Gualdino A. Gaguardini. 

Outubro de 1874 

As chuvas durante este mez foram 
abundantes sem comtudo prejudicarem 
os serviços agrícolas da presente estação. 

As terras teem lançado bom outonado; 
os nabaes dão boas esperanças de pingue 
producção e os verdes apresentam bom 
aspecto. 

Collegio .—Recolheram ao collegio d’esta 
quinta os alumnos que tinham pedido li¬ 
cença para gozarem as ferias de setem¬ 
bro em companhia de suas famílias. 

Correram com regularidade todos os 
serviços d’esta secção. 

Organisaram-se as tabellas de serviço 
dos collegiaes. 

Abriu-se concurso, recebendo-se pro¬ 
postas em cartas fechadas para o serviço 
da rouparia do collegio. 

Houve cinco concorrentes sendo o pre¬ 


ferido um alfaiate dasLameiras, por nome 
Florencio que se encarregou d’aquelle ser¬ 
viço pela quantia de 124800 réis mensaes. 

0 estado sanitario dos alumnos foi 
bom durante todo o mez. 

Concluiu o curso de operário agrícola 
um collegial que obteve carta d’este curso 
e saiu do collegio, deixando uma vaga¬ 
tura que foi preenchida por um alumno 
por nome Francisco T. Cardoso de Amo- 
rim. 

culturas > 

Folha do Sabão.— No talhão d . 4 1 fez-se 
a lavoura com charruas de Grignon para 
a sementeira de nabos que depois se le¬ 
vou a effeito. No talhão n.° 2 procedeu-se 
á estrumação, sendo depois o estrume 
enterrado com as charruas de Dombasle. 
No talhão n.° 3 lavrou-se com o apparelho 
de lavoura a vapor do systema de Howard, 
tendo a charrua prestado um excellente 
serviço. No talhão n.° 4 concluiu-se a se¬ 
menteira de verdes d’este talhão, ten¬ 
do-se em parle do campo empregado a 
aveia em vez do trevo, por não ter che¬ 
gado esta semente para todo o talhão. 

Folha da Calçada. — Sachou-se o ta¬ 
lhão n.° 2, votado á cultura da beterraba, 
com sachadores mechanicos na parte era 
que estes instrumentos podiam fazer bom 
serviço, e empregou-se a sacha a braços 
nos pontos em que precisavam de maio¬ 
res cuidados para a limpeza do terreno. 
No talhão n.° 3 espalhou-se estrume que 
depois foi enterrado com a charrua do 
apparelho de lavoura a vapor, sendo a 
terra em seguida gradada com a grade 
do mesmo apparelho que funcciona pela 
primeira vez tendo dado excellente re¬ 
sultado. 

CULTURAS DIVERSAS 

Horta .—Na horta preparou-se terreno 
para plantações que em parte se levaram 
a effeito. 

Jardins. — Fizeram-se vários serviços 
taes como limpeza de canteiros e trata¬ 
mento das estufas, cuidando se da plan¬ 
tação de ananazes. 

Vinha .—Começaram os trabalhos desta 
cultura pela escava do bacello. 

Folha da Vinha. —Fez-se a lavoura com 
a charrua de Grignon em todos os talhões 
d’esta folha que não ficaram comprehen- 
didos nos campos destinados para exer¬ 
cícios dos agronomos. 
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Folha do Cantarinhal.— No talhão n.° 1 
d'e$ta folha fez-se lavoura com charrua 
de Dombasle e Grignon, e procedeu-se á 
sementeira de cevada e aveia para verdes. 

ENSINO PRATICO DOS REGENTES 

Reduzidos a dois os campos de ensino, 
tratando da cultura de cada um, segundo 
o plano submettido á approvação supe¬ 
rior, fazendo-se na folha da Ermida a 
lavoura e sementeira de nabos, no talhão 
n.° 1, a estrumação e lavoura para verdes 
no talhão n.° 2, e a lavoura para trigo 
no talhão n.° 4. 

Na folha do Freixo fez-se a lavoura com 
o cultivador e a sementeira de nabos no 
talhão n.° 1, a estrumação e as lavouras 
para verdes no talhão n.° 3, e para trigo 
no n.° 4. 

Estes serviços foram feitos por colle- 
giaes auxiliados por. criados de lavoura. 

exercícios dos agronouos 

Nos campos destinados a estes exer¬ 
cícios fizeram-se vários serviços de pre¬ 
paração de sementes alli produzidas. 

GADOS 

Gado cacallar. — Os animaes d’esta 
especie teem melhorado consideravel¬ 
mente do ineommodo que os accommet- 
teu em setembro e com quanto alguns 
ainda s« resinlam da grippe que soffre- 
ram, apeoas um ou outro mostra ainda 
ligeiro padecimento. 

O estado de nutrição de todos vae-se 
tornando assaz satisfatório. 

Gado bovino. — Nos bois de trabalho 
não houve *alterações. de saude. Todos 
estes animaes apresentam bom estado de 
carnes, tendo porém soffrido alguma di¬ 
minuição de pezo em virtude do aturado 
serviço que tem tido na lavoura. 

As vaccas de trabalho teem também 
trabalhado aclivamente, sem comtudo ac- 
cusarem, nem transtornos de saude, nem 
notável differença no seu estado de nu¬ 
trição. Quatro (festas rezes, em virtude 
de avançada prenhez estão recolhidas e 
raramente são empregadas no trabalho, 
mas as restantes, tanto na gradagem, 
como na conducção do generos em carros 
e na lavoura teem feito excedente serviço. 

As vaccas de leite e creação, em vir- 


jtude da alimentação pouco succulenta 
que agora tomam, dão pouco leite, mas 
ainda assim de sobra para o consumo 
do pessoal do estabelecimento e para os 
compradores que de fóra aqui vem re¬ 
gularmente. 

Durante este mez pariram duas vaccas 
de leite, sendo uma Alderney e a outra 
Alderney-hollandeza. 

Os bezerros de creação resentiram-se 
da mudança de regímen de meia estabu- 
lação para a de estabulação permanente 
a que tiveram de ser submettidos em 
virtude do rigor do tempo, todavia já 
vão melhorando consideravelmente e al¬ 
guns Testes animaes dão boas esperanças. 

Gado mino. — Estão apartados para 
engorda quatro animaes d’esta especie. 
Fez-se venda dos bácoros das ultimas 
creações na feira annual de outubro nas 
Mercês. 

Gado ovino. —O rebanho d’estes ani¬ 
maes está actualmente na tapada das 
Mercês,. mas não tem soffrido nem in- 
commodos de saude nem faltade alimento. 

Aviário e annexos .—Foi consideravel¬ 
mente reduzido o numero de galiinbas e 
gallos que havia no estabelecimento, fa¬ 
zendo-se venda de todos os que não per¬ 
tenciam ás raças dorking, hondan e cre- 
vecoeur. 

OBRAS, REPAROS B CONCERTOS 

Continuou-se com a obra do forno e 
padaria. 

Repararam-se os muros da preza do 
rio, destinada á irrigação do prado que 
se ha de estabelecer no talhão n.° I da 
Folba da Vinha. Fizeram-se diversos re¬ 
paros em muros e telhados. 

OFnCINAS 

Na ofificina de carpinteiro repararam-se 
diversos utensílios de mobília agrícola, 
concluiu-se o gallinheiro em construcção 
no pateo do Potril Velho e concertaram-se 
cancellas e carroças. 

Na officina de serralheiro trabalha-se 
em diversas ferragens para obras e para 
reparação do material agrícola. 

ADM1NI8TRAÇÁ0 

Tomaram-se oito criados de lavoura 
dos quaes dois já foram despedidos por 
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pouco diligentes no serviço. Os seis res¬ 
tantes são obedientes e muito cuidadosos 
do serviço. 

No collegio além da mudança no pes¬ 
soal encarregado do serviço da rouparia, 
supprimiu-se o logar de lavadeiro das 
casas, sendo este serviço feito agora por 
um criado. 

No pessoal das aves e dos pequenos 
animaes fez-se uma importante modifica¬ 
ção supprimindo-se os logares de trata¬ 
dora das aves, tratadora dos suinos, e 
do rapaz que auxiliava esta ultima, e to¬ 
mando-se um homem para estes servi¬ 
ços e que exerce também as funcções de 
ferrador e enfermeiro do gado doente. 

Fez-se a venda de algum trigo para se 
aproveitar a alta do preço d’este genero 
na localidade. 

Quinta Regional de Cintra, 16 de no¬ 
vembro de 1874. 

O director interino 

Gcaldino A. Gaglurmni. 

CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 5 DE DEZEMBRO 

O progresso das idéas chega necessa¬ 
riamente a tudo e a todas as coisas. 
Ainda não ha muitos annos que se não 
vendia em Portugal meia duzia de livros 
francezes, tratando de agricultura, ou das 
suas industrias, em que havia uma unica 
assignatura do Journal de Agriculture 
Pratique, em que emfim o officio rural 
era quasi exclusivamente obra rotineira 
do braço, guiado apenas pela tradição 
cega e empyrica. 

Hoje a vida rural è uma vida pensante. 
Lê-se, discute-se, observa-se, commen- 
ta-se sobre doutrinas, factos, homens, 
livros, machinas, plantas e animaes. Ao 
instincto, ao acaso, ao preceito mystico, 
succedeu a razão, a presciência, o prin¬ 
cipio logico. 

Os paquetes, de França principalmen¬ 
te, trazem todas asquinzenas grande có 
pia de livros e jomaes de agricultura ou 
de sciencias connexas. Publicam-se obras, 
jornaes e revistas de agricultura. 

Agremiam-se por aqui e por alti os 
agricultores a cuidarem dos negocios e 
interesses da sua profissão. 

Ha de quando em quando excursões de 
estudos agrícolas; palestras, conferencias 
que semeam a febre da instrucção rural. 


Uma vez ou outra celebram-se expo¬ 
sições e concursos de plantas, de gados, 
de productos e de alfaias agrícolas. 

Temos um instituto agrícola, temos 
uma sociedade central de agricultura, al¬ 
gumas outras districtaes, uma unica ca¬ 
deira de agricultura na nossa unica uni¬ 
versidade, um curso de agronomo na 
academia polytechnica do Porto. 

Temos em fim uns trinta agronomos 
formados pelo instituto de Lisboa, mais 
do dobro, veterinários civis e militares. 
E sobre todos estes elementos já- muita 
lição e luz rural em grande parte dos 
nossos agricultores práticos. 

Todo este movimento de intelligencia 
na nossa vida rural è já muito, posto 
não seja senão uma pequena parte do 
que será um dia. Deve-se á instituição 
do ministério de obras publicas o grande 
corpo d’esta obra de progresso, como se 
lhe devem tantos outros que tem trans¬ 
formado as condições physicas e econo¬ 
mias do paiz. 

Quando se atlende para este quadro 
animador, ha razão para louvar os ho¬ 
mens que o prepararam. Mas o desvane¬ 
cimento não deve chegar ao ponto de 
esquecermos que estamos ainda longe 
do adiantamento que outros paizes lo¬ 
graram já n’este genero de trabalho hu¬ 
mano. 

Se muito se ha feito pela agricultura 
nacional, muito mais è ainda o que resta 
a fazer. 

— Alguns orgãos da imprensa teem 
falado de uma epizootia que grassou este 
anno nas criações do sirgo da amoreira 
do districto da Guarda. No districto de 
Bragança tem também grassado ha mais 
tempo uma epifylbia nas amoreiras ne¬ 
gras que tem sido-causa de*Se malogra¬ 
rem muitas criações do bicho da seda 
d’aquella região. Vimos uma memória 
escripta sobre esta ultima doença pelo 
ex. mo sr. Manuel Guerra Junqueiro, muito 
interessante e illustrativa. Acompanhava 
este escripto recebido pelo meu amigo o 
sr. Batalha Reis, algumas folhas de amo¬ 
reiras doentes, cujas lesões são idênticas 
ás que já ha tres ou quatro annos se tem 
observado em amoreiras negras de Lis¬ 
boa, especialmente nas que possue o jar¬ 
dim do instituto agrícola; 

Seria bom que o governo mandasse 
averiguar d’estes dois successos, e estu¬ 
dar estas doenças por pessoas compe- 
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tentes qae se dirigissem sendo preciso ás 
localidades na epoca própria. 

— Fez-se ha dias no laboratorio do 
instituto agricola a analyse sacharimétrica 
de betterrabas produzidas em Angra do 
Heroísmo. Esta cultura foi alli introdu¬ 
zida com o fim de se estabelecer a in¬ 
dustria da extracção do assucar d’esta 
raiz. As primeiras raizes colhidas sairam 
muito pobres de assucar; e tendo-se 
mandado vir semente da melhor escolha 
havia esperança de um melhor resultado 
industrial. 

A analyse não confirmou porém esta 
esperança. A maxima percentagem de as¬ 
sucar que se encontrou nas amostras en¬ 
viadas d’aquella ilba é de 5,5. — Todos 
sabem que a menor riqueza que devem 
ter as betterrabas para serem fabricadas 
em assucar é de 8 por 100. Ainda d’esta: 
vez os agricultores de Angra soffreram| 
desillusão. — O insuccesso pôde provir 
ou da má qqalidade da semente que! 
lhes enviaram de França; ou da pobreza 
do terreno; ou o que parece mais natural, 
do excesso de humidade, quer seja do 
clima, ou de regas muito repetidas, por¬ 
que este caso não é novo, e tem-se já 
manifestado proximo de Lisboa em bel- 
lerrabas nascidas de boa semente. 

—Consta-nos que vae dentro de pou¬ 
cos dias ser apreseotado a s. ex. s o sr. 
ministro das obras publicas o relatorio 
do inquérito á Granja do Marquez, incum¬ 
bido a uma commissão de lentes do ins¬ 
tituto, composta dos nossos collegas e 
amigos os srs. Manuel José Ribeiro, pre¬ 
sidente; F. A. Alvares Pereira e J. S. E. 
de Sousa. 

—Foi nomeado agronomo do districto 
de Yizeu o sr. Jaques Cesario Pessoa Ju¬ 
nior, dislincto alumno do instituto agri¬ 
cola. 

— À alegria dos lavradores pela queda 
das chuvas n’estes últimos dias é grande 
e bem fundada. O tempo entrou em fim 
na sua phase normal, e a terra com a 
sua côr negra e desoladora e sem outom- 
nadas, começa a vestir-se de verde hara- 
bural de que o gado estava faminto. Deus 
continue esta benção do céo, que é mais 
do que chuva de oiro, é a fonte da vida 
para todos os seres, sem exceptuar o 
homem, cuja bebida lhe escaceavajà por 
partes. 

— Os vinhos d’esta novidade sairam 
ao que por ora se póde julgar, bons em 


toda a parte, e em alguns districtos da 
mais subida qualidade. 

—Tem tido grande procura o livro do 
meu amigo o sr. Antonio Batalha Reis in¬ 
titulado— A vinha e o vinho —em 1872. 
D'esta obra, que todo o vinhateiro e fa¬ 
bricante de vinhos deve possuir, pedimos 
licença ao Commercio do Porto para tras- 
crevermos aqui o trecho de uma das nossas 
Revistas Agrícolas, publicadas mensal¬ 
mente n'este periodico que lhe diz res¬ 
peito. 

«Está publicado o relatorio da exposi¬ 
ção de Lyon, redigido pelo meu presa- 
dissimo amigo, o sr. Antonio Batalha 
Reis. Intitula-se: «A vinha e o vinho em 
1872i. 

É um volume grande de perto de 400 
paginas com numerosas gravuras inter¬ 
caladas no texto. 

Este livro é uma revista conscienciosa 
do que o auctor presenciou nas suas ex¬ 
cursões a regiões e officinas vinhateiras 
de vários paizes, e nas suas visitas e es¬ 
tudos da exposição de Lyon, e ao mesmo 
tempo um guia pratico do vinhateiro e 
do negociante de vinhos, desde a cultura 
da vinha até á ultima phase technolo- 
gica e commercial do vinho. É simulta¬ 
neamente uma obra de occasião para cu¬ 
riosos, e um directorio permanente para 
instrucção dos homens do officio; por¬ 
que, par a par com as novidades de uma 
rica exhibição do material vinario, eolli- 
gido na exposição ou desencantado em 
diversas explorações oenologicas, o au¬ 
ctor soube entresachar as doutrinas mais 
escolhidas da oanotechnia, arrancadas umas 
dos numerosos livros da scienda que lhe 
são familiares, outras dos factos da vida 
vinícola estrangeira, outras emflm da sua 
própria experiencia, e dos seus eonterra- 
neos. 

De ha muito que o meu amigo sentia 
a necessidade de escrever para uso doe 
práticos um pequeno livro puramente 
pratico também, onde o officio do vinha¬ 
teiro estivesse exposto segundo a suo- 
cessão dos trabalhos, com todas as regras 
de acção e minudencias de factos, mas 
sem maiores explanações scientificas, 
grande parte das quaes não é entendida 
pelo commum das pessoas, qne, ou por 
gosto, ou por necessidade, exercem esta 
parte das Artes Agrícolas. 

Sentira esta necessidade commum em 
si mesmo, quando ba 15 annos começou 
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a occupar-se das cousas oenologicas, e' 
conhecera quão util podia ser, se pou¬ 
passe a outros as difficuldades que eile 
teve de vencer durante muitos ânuos de 
Uda e de estudo, apresentando-lhes o 
fructo formado, sem a necessidade dos 
mesmos sacrificios que ello empregou 
para o conseguir. 

A exposição de Lyon. á qual foi en¬ 
viado pela Real Associação Centrai de 
Agricultura em 1872, permittiu-lhe o en¬ 
sejo de realisar o seu benevolo intento, 
então com a dupla preeminencia de o (Te 
recer o seu trabalho engastado na inte¬ 
ressante moldura de um successo cuja 
descripção sempre viva, verdadeira e mo¬ 
desta, rescende não poucas vezes com as 
flores de um estylo mimoso e apurado, 
e depois d'isto apoiado ainda e fortalecido 
com numerosos casos e citações de alheia 
pratica, esmeradamente entretecidas com 
a parte doutrinal. 

Temos visto por ahi muitos relatórios 
de exposições que se foram estudar es- 
pressamente, e nos quaes avulta mais a 
encbellaria da sciencia feita e corriqueira 
dos livros, do que as novidades de factos e 
de ideias testemunhadas; parecendo mais 
que o relator aboberou ou dormiu no 
seu gabinete de trabalho, do que passeou e 
esquadrinhou nos palacios das exposições. 

Na obra que temos sobre a banca de 
trabalho, não ha esta duvida. 

Tudo aili revela a penetrante, a fadi¬ 
gosa cogitação do que esteve á vista. A 
sciencia vem tanto do apparelho, da ma- 
cbina ou do objecto exposto que se exa¬ 
minou attentamente em repouso e em 
acção, como de qualquer estudo anterior 
que a prisão lógica das ideias podia in¬ 
vocar para mais acclarada definição das 
cousas expostas. 

O livro contém a figura da exposição 
de Lyon desmembrada no didactismo de 
um corpo de doutrina; mas as formas 
carnudas d'esta, longe de empastar omol- 
de, deixam-lhe sobresahir tanto ao vivo e 
em relevo as linhas naturaes, que o leitor, 
pizando terreno um pouco conhecido, as¬ 
siste ao espectáculo da exposição, como 
se a seguira pelas suas naves e avenidas. 

Se a exposição de Lyon se disposera 
como os capítulos ordenados de um vade 
tnecum do vinhateiro, a obra do sr. A. 
Batalha Reis seria a sua mais real e ver¬ 
dadeira photographia. O nosso amigo, 
1 que colheu glorias na exposição de Lyon, 


ganhou agora com esta sua publicação 
um triumpbo mais assignalado. Uma obra 
d’estas equivale a uma carta de curso da 
especialidade. Ninguém lhe fará favor, 
senão justiça, em o incluir no limitadís¬ 
simo numero dos nossos oenologo» mais 
distinclos, quer como ofificiante, quer como 
escriptor. fíes in meo foro vertitur. É um 
pouco emphatica a epigraphe, mas leiam 
o livro, e verão que o meu juizo, se não 
è dos mais competentes, é pelo menos 
justo e imparcial até onde pôde chegar. 
Devo, porém, ao auctor mais do que um 
juizo, devo-lhe o agradecimento sincero 
pela honra que me fez, dedicando-me este 
seu volioso trabalho, sem cu ter outro 
titulo para o merecer, senão o da firme 
amisade que nos une. 

A Real Associação Central de Agricul¬ 
tura deve ufanar-se pela gloria com que 
acaba de se cobrir o seu digno secreta¬ 
rio, e tanto mais que uma parte d’esta 
gloria lhe reverte por ter contribuído com 
adiantamentos de auxílios para o efficaz 
desempenho da commissão do seu en¬ 
viado. Eotre os cavalheiros que mais se 
distinguiram a este respeito merecem hon¬ 
rosa menção os srs. Caetano Luz, e vis¬ 
conde de Carnide. O visconde de Carnide, 
o antigo e simples Street, o anjo custo¬ 
dio da Real Associação de Agricultura, 
alma nobre, cheia de fogo e de inspira¬ 
ção, que tem acalentado em seus braços 
esta instituição, tantas vezes periclitante, 
cogitador incessante de todos os progres¬ 
sos agrícolas, amando deveras os homens 
uteis da agricultura, foi o que mais fer- 
vorosamenle cooperou para este resulta¬ 
do, em que, ao lado d’um novo campeão 
da oenologia portugueza, nosappareee um 
livro, que ha-de exercer grandíssima in¬ 
fluencia no aperfeiçoamento d’esta in¬ 
dustria. 

Muitos louvores merece também o sr. 
ministro das obras publicas, Cardoso Ave¬ 
lino, pelo coadjuvação que prestou ao 
commissario da Real Associação de Agri¬ 
cultura na sua enviatura á exposição de 
Lyon, e pela impressão que ordenou se 
fizesse graluitamente na Imprensa Nacio¬ 
nal do seu relatorio. Protecções d’estas 
honram sempre a illustração de um mi¬ 
nistro. Mas quando são coroadas por ser¬ 
viços tão relevantes em prol da causa 
publica, essa honra fica consubstanciada 
com a do nome do servidor illustre. 

J. I. Ferreira Lapa. 
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Beja, 15 de novembro. — Choveu al¬ 
guma coisa logo no principio d’esta quin¬ 
zena, mas de então para cá tem eonti- 
nuado um tempo secco e sol muito quente. 

Por este facto vão atrazados os traba¬ 
lhos agrícolas proprios d’esta quadra, as 
hervagens não se desenvolvem, e os fru- 
ctos dos olivaes e montados caem mal 
sazonados. 

Continuam os gados manadios a soffrer 
fome. 

A engorda nos montados também não 
proseguem muito bem porque ba falta 
de aguas para os gados beberem. Os re¬ 
gatos não correm e os poços leem muito 
pouca agua. 

O estado sanitario dos gados é soffri- 
vel. Continuam a apparecer alguns casos 
de varíola na especie ovina. 

Porto, 19 de novembro. — Durante a 
primeira quinzena, do corrente mez de 
novembro foi pouco satisfatório o estado 
sanitario do gado cavallar, no qual tem 
apparecido bastantes casos de influenza. 
Nas demais especies pecuarias foi bom o 
estado sanitario. i 


As pastagens pouco melhoraram em 
consequência da seccura com que tem 
corrido o tempo. 

Guarda, 20 de novembro. — Os gados 
continuam soffrendo consideralmente pela 
falta de pastos, causa esta qne promette 
prolongar-se pela continuada escassez de 
chuvas. Algumas doenças teem appare¬ 
cido promovidas em geral pela falta de 
alimentação. 

Estão terminadas as sementeiras do 
trigo e centeio, assim como está quasi 
concluída a colheita das castanhas, que 
foi bastante regular este anno. 

As oliveiras apresentam esperanças de 
boa colheita, comtudo continuando a secca 
é provável que o producto seja muito 
diminuto. 

Caslello Branco, 24 de novembro. — 
0 estado sanitario dos gados existentes 
n’este dislricto tem sido geralmente sa¬ 
tisfatório. 

As sementeiras colmiferas estão já ul¬ 
timadas.—Procede-se â colheita da azei¬ 
tona, para o que tem corrido o tempo 
regular.—A safra da castanha foi soffri- 
vel.—Começou a matança do gado suino, 
regulando cada kilogramma por 240 réis. 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUOTOS AGRÍCOLAS 

l. a Quinzena de novembro de 1874 
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Sabsistenoia8 peouarias 

Continuado de psg. 59 

II 

Qnlidade e quantidade de forragens de qne o 

paia dispõe para a sustentação da sua massa 

peeuaria 

FENOS 

Um illuslrado geographo e economista 
qae visitou e estudou Portugal em 1820, 
o sr. Balbi, avaliou em 90,000 hectares 
a extensão de prados e pastagens natu- 
raes, que servem á producção de fenos e 
são também pascigo no renovo das ou- 
tonadas 

Affigura-se nos que ainda hoje esta es¬ 
timação para semelhantes prados se po¬ 
de acceitar. Mas convém observar que ha 
entre estes prados uns que devem pela 
sua producção classificar-se nos prados 
feniferos de 3. a classe dos alemães, os 
quaes dão ou podem dar dois cortes por 
anno produzindo 50 quintaes métricos de 
feno por hectare, como assim são boa 
parle dos lameiros de Traz-os-Montes e 
Beira Alta; outros em maior numero, or¬ 
dinariamente de sequeiro e existindo por 
diversos pontos do paiz, dão um só córte 
e devem classificar-se na 6 .* classe dos 
allemães produzindo 25 quintaes por he¬ 
ctare. 

Calculamos que não andará por menos 
de */* da totalidade a extensão dos pri¬ 
meiros, por 3 /t a dos segundos. 

Seja’ a média de todos elles em pro¬ 
ducção de fenos de 33 quintaes por he¬ 
ctare, o que não é de mais se se attende 
que Lecouteux, para a França, avalia a 
30 quintaes por hectare a média de pro¬ 
ducção de seus prados de fraco rendi¬ 
mento, sequeiros e de um só córte. 

Isto posto, multiplicando por aquella 
producção média de 33 quintaes os 90,000 
hectares teremos em producção total ao 
anno 2.970:000 quintaes métricos de feno. 

É esta a quantidade em que computa¬ 
mos a colheita provável de feno de pra¬ 
dos naturaes que se faz ou póde fazer no 
paiz. 

Dando que nossos fenos tenham o theor 
altriz do feno typo, o que é de favor con¬ 
ceder-se porque de ordinário são mal fa¬ 
bricados. a quantidade que calculamos 
prestaria em substancia altriz 1.140,470 
quintaes. 

VOL. XV 


É uma quantidade de alimentação que 
figura por pouco mais de 9 °/o da que é 
necessária para o sustento de toda a nossa 
massa peeuaria, ou quasi 16 °/o do que 
precisa o gado grosso (equídeos e bovi- 
deos.) 

PALHAS DE CEREAES 

Palha de trigo. —No relalorio da direc¬ 
ção geral do commercio e industria,calcu¬ 
la o sr. Moraes Soares a média annual da 
nossa producção de trigo em 2,067.610 
quintaes métricos. Ora, como a seara de 
trigo dá em média por 100 kilos de grão 
200 a 210 de palha (Lecouteux), achá¬ 
mos que a quantidade do palha de trigo 
que se colhe ou póde colher em todo o 
reino deve ser de 4.135.220 quintaes. 

Para conhecer a substancia altriz que 
importa esta massa de forragem, empre¬ 
gamos o calculo de Wolf expresso e dis¬ 
posto na seguinte formula, já n’outra parte 

indicada („-^)xn+ ( 7 ) 

Assim dando a analyse chimica em 100 
de palha de trigo, segundo Wolf, 32,2 
de matérias nutritivas (n) (albuminoides 
2,0; saccaroides 28,7; gordas 1,5) e 48,0 
de linhoso ou cellulose (I), lemos para 
achar a substancia altriz ou assimilável 

(srSo) x 32 - s + (Si) = <« 7 - 

Quer dizer que 100 kilos de palha de 
trigo teem 14 k ,37 de substancia altriz. 
Portanto os 4.135.220 quintaes d’ella que 
dissemos haver no paiz tem 594.231 quin¬ 
taes de substancia altriz. 

Querendo reduzir esta quantidade de 
palha a valor alimenticio de feno, póde-se 
recorrer ás taboas dos equivalentes das 
forragens em que 0 valor nutritivo d’estas 
se refere áo do feno typo dos prados na- 
luraes tomado como 100 ; significando os 
numeros que denotam esses equivalentes 
a quantidade de forragem que é preciso 
empregar para obter 0 mesmo effeito nu¬ 
tritivo que dá 100 de feno. 

Dos equivalentes ha uns que são cal¬ 
culados em relação á substancia altriz ou 
assimilável, outros em relação ao azote 
dos princípios albuminoides, outros ao 
carbone dos princípios saccaroides e gor¬ 
dos, outros emfim pelos dados experi- 
mentaes e a observação pratica de vários 
agronomos. Isto é: ha equivalentes altri- 
zes, azotados, carbonados e práticos. 

Os equivalentes da palha de trigo são 
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denotados pelos seguintes numeros; al- 
triz (270), azotado (359), carbonado (167), 
pratico (302) como média de 5 numeros 
diversos apresentados por 5 auctores em 
que o menor numero é 250 e o maior 
340. 

Preferimos para as nossas avaliações o 
equivalente altriz, que nas parece repre¬ 
sentar melhor e mais ajustadamente as 
relações dos valores alimentícios das for¬ 
ragens com o do feno, porque os alimen¬ 
tos slo uteis á vida não só principalmente 
pela acção plastica dos principios azota¬ 
dos ou pela acção lhermogenea dos prin¬ 
cípios carbonados senão pelo conjuncto 
que de ambos elles se assimila e apro¬ 
veita, o que melhor exprime o equiva¬ 
lente altriz *. Os equivalentes práticos 


1 Para obter um equivalente altriz qualquer 
independente das taboas não ba senão, dada a 
substancia altriz do feno em 100, deduzida da 
formula jde Wolf, e conhecida por esta mesma 
formula a que tem a forragem de que se pro¬ 
cura o equivalente, fazer a seguinte proporção : 
a : á :: 100 : x o que dá o theor altriz da for¬ 
ragem, representando (a) a substancia altriz do 
feno, (a/) a da forragem; e seguidamente a esta 
outra proporção (inversa) cujo segundo termo 
é o valor de x da antecedente ou o theor altriz 
da forragem, que representamos por (t) ; 100 : t 
s: x': 100. O valor d’este x 1 é o equivalente al 
triz procurado: Assim (por exp.) para o equi¬ 
valente altriz da palba de trigo: temos que 
sendo no feno typo (em 100) a substancia altriz 
de 38,66, e na palha de 14,47 applicando al. 1 
proporção vem 88,66 : 14,37 :: 100 : x = 37 

S theor altriz da palha); applicando a 2.* vem 
00 (tbeor altriz do feno): 37 (theor altriz da 
palha) :: x' : 100 — d’onde x' = 270 que éo 
equivalente altriz da palha. 

Para achar os outros equivalentes, empre- 
ga-se mutatis mulandis a mesma regra: Assim 
para o equivalente azotado da palha de trigo, 
contendo o feno typo (em 100) nos seus 7,2 de 
principios azotados ou albuminoides 1,15 de 
azote (sendo a relação do azote para a matéria 
azotada como é assentado entre os chi micos 
1 : 16); e a palha de trigo nos 2,0 de princi¬ 
pios azotados 0,32 de azote, — temos 1,15 : 0,32 
r: 100 : x~=27,8 (tbeor azotado da palha); 100 : 
27,8 : 400—d’onde x' = 859 (equivalente 

azotado da palha). 

Para e equivalente carbonado toma-se o car¬ 
bono dos principios saccaroides, que regula por 
100 de saccaroide 42 de carbone, e o dos prin¬ 
cípios gordos (reduzindo o hydrogenio d'estes a 
valor tbermogeneo de oarbone) sendo estabele¬ 
cido qne 100 d’estes principios teem 120,5 va¬ 
lor de carbone. Então tendo o feno typo 23,22 
de carbone e a palba de trigo 18,85 vem appli- 
oando as proporções antecedentes : 

28,22 : 13,85 :: 100 : x = 59,5 (theor carbo¬ 
nado da palha de trigo); 

100 : 69,6 :: x': 100—d’onde x ; =167 (equi¬ 
valente carbonado da palha de trigo). 


esses nem os ba para todas as forragens, 
e para aquellas em que os ha variam 
muito segundo os auctores que os apre¬ 
sentam, o que depende muitas vezes do 
estado physiologico e qualidade dos ani- 
maes de cuja experimentação se deduzi¬ 
ram. 

Tomando portanto o equivalente altriz 
da palha de trigo (270) para converter 
em valor de feno a que se produz no 
paiz, a seguinte proporção dá-nos o resul¬ 
tado pedido: 270 : 100 :: 4.135.220 : x 
= 1.531,563' quintaes métricos de feno, 
tendo em substancia altriz 592.102 quin¬ 
taes (computando que 100 de feno tem 
38,66 de substancia altriz) *. 

Ha sua differença, como se vê, entre 
a substancia altriz calculada pela formula 
de Wolf, e a deduzida pelo equivalente. 
Isto provém do despreso das fracções de- 
cimaes que se dão sempre o’esles cálcu¬ 
los. 

Assim os 4.135.230 quintaes de palba 
de trigo produzidos no paiz equivalem a 
1.531,563 qnintaes de feno tendo em sub¬ 
stancia altriz 592.102 quintaes. 

Palha de cevada. — Sendo a média an- 
nual da producção da cevada (relatorio 
citado) de 353.540 quintaes, e tendo em 
vista que a seara dá por 100 dc grão 
em peso 160 de palha (Lecouteux) acha-se 
que deve haver em média de producção 
annual de palha de cevada 565,664 quin- 
taes. 

Avaliando a substancia altriz pela for¬ 
mula de Wolf, —tendo esta palha em 100 
segundo a tabella das forragens'd’este 
auctor 31,8 de matérias nutritivas (albu¬ 
minoides 2,0, saccaroides 28,4, gordas 
1,4) e linhoso ou ceilulose 48,4 acha-se 

(»m^) >< 3 ^« -Km) = w 12 - 

Isto é, em 100 k de palha de cevada exis- 


1 Ha boas razoes p&ra acreditar que a nossa 
palba de trigo é mais nutritiva que a dos pai- 
zee do norte a que se refere a anaiyse que apre¬ 
sentamos. O nosso estimável oollega e amigo 
Ferreira Lapa n'uma anaiyse de palha de nos¬ 
sos trigos rijos encontrou em azote 0,93 em- 
quanto a anaiyse supra dá apenas 0,32. Então, 
pelo equivalente azotado teriam as nossas pa¬ 
lhas um valor nutritivo quasi triplo do das pa¬ 
lhas dos paizes do norte, ou 3 /4 do valor alimen¬ 
tício do feno pelo azote, dando que o feno te¬ 
nha em azote 1,15 (Boussingault). 

Isto de algum modo explica o facto que se 
observa de ver o nosso gado sustentado a pa¬ 
lha quasi tão bem como sustentado a feno, e 
sobretudo ao nosso feno, nem sempre fabricado, 
colhido e conservado em boas condições. 
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tem 13",92 de substancia altriz, e por 
conseguinte em 565,664 quintaes da dita 
palha 78,740 quintaes de substancia al¬ 
triz. 

Os equivalentes da palita de cevada 
sio: aitriz (277) azotado (359) carbonado 
(184) pratico (270) média de quatro nu¬ 
meros de diversos auclores em que o me¬ 
nor é 243, e o maior 300. 

Reduzindo a palha de cevada a valor 
de feno pelo equivalente altriz, resulta 
que : os 565,664 quintaes da sua produc¬ 
ção annual equivalem a 204,2(4 quin¬ 
taes de feno tendo em substancia altriz 
78:949 quintaes. 

Palha de centeio. — A producção mé¬ 
dia annual do grão de centeio é avaliada 
(r. c.) em 1.580,580 quintaes. A da pa¬ 
lha deve ser, na razão de 210 por 100 
de grão (Lecouteux), de 3.319.218 quin¬ 
taes. Pelas tabellas de Wolf vê-se que a 
palha de centeio em (00 de peso tem 
28,5 de matérias nutritivas (albuminoi¬ 
des 1,5 saccaroides 25,7 gordas 1,3) e 
54,0 de linhoso ou cellulose. Portanto 

(wtW.) x »•»+© = «.<“> *> 

substancia altriz. Logo os 3.319,218 quin¬ 
taes de palha de centeio tem 384,365 
quintaes de substancia altriz. 

Os equivalentes d’esta palha são: al¬ 
triz (334) azotado (480), carbonado (188), 
pratico (376) média de quatro numeros 
de diversos auctores em que o menor è 
300 e o maior 434. 

Reduzindo a palha de centeio a valor 
de feno pelo equivalente altriz temos que: 
3.319.218 quintaes d’elfa equivalem a 
993.777 quintaes de feno tendo em sub¬ 
stancia altriz 384.194 quintaes. 

Palha de aveia. — Producção annual 
de grão (r, c.) 93.320 quintaes, o que é 
angmento para uma producção de palha 
(na razão de 100 de grão por 160 de pa¬ 
lha, (Lecouteux) de 149.312 quintaes. 
Wolf dá a palha de aveia em 100:—40,7 
de matérias nutritivas, (albuminoides 2,5, 

Qoaotidpde 

Eepecie de palha de palba em qniotaes 

' métricos ‘ 
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saccaroides 36,2, gordas 2,0) e 40,0 de 
lenhose ou cellulose. 

Applicando a formula Grn) x “ + 

(-jj-) vem em substancia altriz 21,33, £ 

portanto os 149.312 quintaes d’esta pa¬ 
lha contém 31.848 quintaes de substan¬ 
cia altriz. 

Os equivalentes da palha de aveia são: 
altriz (182), azotado (287), carbonado 
132, pratico (248) como média de quatro 
numeros em que o menor é 200 e o 
maior 290. 

Reduzindo aquella quantidade de palha 
a valor de feno pelo equivalente altriz, 
acha-se que os 149.312 quintaes d’ella 
equivalem a 82,045 quintaes de feno tendo 
em substancia altriz 31.718 quintaes. 

Palha de milho .—A producção annual 
de grão de milho é avaliada em média 
(r. c.) por 4.746.440 quintaes. Sendo a 
relação do grão para a palha como 100 
para 230 (Lecouteux), aquelle peso do 
grão è argumento para uma producção 
média annual de palha de milho na quan¬ 
tidade de 10.916.812 quintaes. 

Segundo Wolf por 100 d’esta palha en¬ 
contra-se 42,0 de matérias nutritivas (al- 
minoides 3,0, saccaroides 37,9, gordas 
1,1) e de lenhoso ou cellulose 47,0. 

Pela formula do mesmo auctor 

X n + vem em 100 de palha 22,37 

de substancia altriz, Logo os 10,916,812 
quintaes de palha de milho conteem 
2.442,090 quintaes de substancia altriz. 

Os equivalentes d’esta palha são: altriz 
(173), azotado (240), carbonado (135), 
pratico (300), média de 3 numeros de 
que o menor é 200 e o maior 400. 

Reduzindo aquella quantidade de palha 
a valor de feno pelo equivalente altriz 
vem 6.310.296 quintaes de feno tendç 
em substancia altriz 2.439,560 quintaes. 

Resumindo temos em palhas de ,ce- 
reaes. 

Redncçlo da palha Substancia 

a valor de feno em quioUçp altriz em qaiQt&es 
métricos métricos x 


Palha de trigo... 4.135:220.... • • 1.631:563.. 592:102 

* de cevada. £65:§64. 204:214. 78:949 

» de centeio ....... 3.319:218. 993:777. 381:194 

* de aveia. 149:312. 82:045. 31:718 

» de mi!ho......... 10.916:812 . 2.310:296.... 2.439:560 


19.Q8&226 9.121:895 3.526:523 
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São portanto 19.086.227 quintaes de 
palha de cereaes que se produzem (em 
média) annualmenle no paiz, equivalendo 
a 9.121.895 quintaes de feno; quasi 30°/o 
da que è precisa para sustentar toda 
nossa massa pecuaria, ou pouco mais de 
50 % do que necessita a massa de nosso 
gado grosso á ração de conservação. 

Mas é bem conhecido que nem ioda 
palha produzida se aproveita na alimen 
tação do gado, por ter outras applica 
ções econômicas. 

Contando que */» da palha de centeio 
é talvez empregada em colmagem de ca 
sas e ramadas, enchimento de xergões e 
albardas, etc., etc.,—o que importa uma 
subtracção á massa total das palhas de 
2.212.182 quintaes, e no seu valor em 
feno 662,518 quintaes; e que da massa 
restante, feita esta subtracção se deduza 
ainda para camas de gado, estrumes e 
quaesquer outras applicações */*, o que 
importa 3.374,809 quintaes de palha equi 
valendo em feno a 1.691,875 quintaes, vi¬ 
riam a ficar então reduzidos os 19.086,226 
quintaes de palha no valor de 9.121,895 
tendo em substancia altriz 3.526,523 — 
a 13.499,235 quintaes de palha, equiva¬ 
lente a 6.767,502 quintaes de feno tendo 
em substancia altriz 2.616,416 quintaes. 

É ainda assim uma quantidade de ali¬ 
mentação que figura em valor de feno e 
substancia altriz por pouco mais de 22 % 
da que é precisa para sustentar Ioda a 
massa pecuaria, ou pouco mais de 37 % 
da que exige a massa do gado grosso á 
ração da conservação. 

(Continua.) 

S. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Do envenenamento, debaixo do ponto de vista 
da pathologia especial. — Envenenamento 
pela cavallinha. 

Do envenenamento, debaixo do ponto 
de vista da pathologia especial. — Dá-se 
o nome de envenenamento à reunião de 
efTeltos que os venenos suscitam na eco¬ 
nomia animal, qualquer que seja sua via 
de introducção (digestiva, respiratória, cu- 
tanea, etc.) 

Synonimo de intoxicação. — As sub- 


de diversas maneiras. Eis as principaes 

divisões 

Dividera-se, segundo sua origem, em 
mineraes, vcgelaes c animacs; segundo 
sua natureza chimica, em acidas, alcali¬ 
nas, salinas, etc.; segundo seu estado 
physico, em solidas, liqttidas e gazosas. 

Orfila inclue os íoxicos em quatro gru¬ 
pos, ditos: acres ou corrosivos, narcóti¬ 
cos ou estupefacientes, narcotico-acres e 
sépticos ou pútridos. Segundo Hoèfer, os 
venenos formam tres secções diversas, a 
saber: mechanicos, chimicos e dynami 
cos. Para Gerlach, os toxicos são irritan 
tes, dynamicos e mixtos. Clément dislin 
gue as matérias venenosas em irritantes 
hyposthenisantes, narcóticas, narcolico 
acres, tetânicos e sépticas. Tabourin cias 
sifica-as em Ires series: inflammatorias 
hematicas e nervinas. Em fim, Tardieu ad 
mitle os toxicos irritantes ou corrosivos, 
os hyposthenisantes, os estupefacientes 
os narcotico-acres e os nervosthenicos. 

A divisão toxicologica mais geralmente 
seguida é a de Orfila. É também a que 
adoptaraos. 

A intoxicação póde ser aguda ou chro- 
nica, conforme é provocada por um to¬ 
xico energico e por uma grande dóse, ou 
por dóses mini mas reiteradas c por ura 
veneno egualmente activo. No primeiro 
caso a invasão dos accidentes é súbita, 
sua marcha precipitada, e offerecem muita 
intensidade. No segundo o apparecimento 
dos accidentes é imperceptível, desenvol¬ 
vem-se lentamente e são de ordinário 
pouco violentos. 

Os phenomenos do envenenamento pro¬ 
priamente dito variam segundo a espe- 
cie de animal, a natureza do toxico, a 
dóse em que é administrado, seu modo 
de applicação, etc. São sempre lesões or¬ 
gânicas e alterações funccionaes baslan- 
temente graves para comprometter a vida 
ou causar a morte. 

Não poucas doenças do tubo gastro- 
enterico laes como a gastrite aguda, a 
invaginação intestinal, a hérnia inguinal 
estrangulada, etc., e do apparelho da in- 
nervação por exemplo a congestão cere¬ 
bral, o tétano, a epilepsia, etc., podem 
confundir-se com a intoxicação aguda. 
Porém a apreciação cuidadosa das cir- 
cumstancias commemorativas, o exame 
attonto dos symptomas e sua compara- 


stancias venenosas ou toxicassão nume- ção, a reflexão sobre a maneira como es- 
rosissimas, e por isso teem sido divididas tes se apresentam, desenvolvem e succe- 
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Hem uns aos outros, etc., auxilia e es¬ 
clarece muito o diagnostico. Se a morte 
ba tido logar, a inspecção de todas as 
partes do corpo mostrará as causas dessa 
funesta terminação, isto é as desordens 
determinadas pelo veneno, e assim lam¬ 
bem a analyse chimica de matérias expel- 
lidas pelo animal ou colhidas no cada- 
ver. 

Os meios de combater o estado mor- 
bido que conslitue o envenenamento são 
diferentes egualmente segundo a com¬ 
posição do veneno, os symptomas pro¬ 
duzidos, etc. Todavia ha no tratamento 
duas indicações geraes a efectuar: sus¬ 
pender a absorpção do toxico, e neutra- 
lisar-lhe a acção deleteria. 

Para satisfazer a primeira, è preciso 
eliminar o veneno não ainda absorvido, 
dando um purgante de efeito prompto 
aos herbívoros, e um vomilorio com bas¬ 
tante agua morna aos carnívoros. Se o 
toxico tiver sido posto n’uma solução de 
continuidade, deve-se lavar esta perfeita- 
mente e por muito tempo com agua té¬ 
pida e interromper o circulo, se possível 
fôr, applicando fortemente uma ligadura 
entre a ferida e o coração para prevenir 
ou demorar a absorpção. 

Para preencher a segunda, convém ad¬ 
ministrar immediatamente os antidolos 
ou contra-venenos apropriados que são, 
como as substancias venenosas, innume- 
ros e diversissimos. 

D’estes, uns teem uma acção pura- 
mente local ou chimica, outros uma acção 
geral, dynamica ou physiologica. 

Diremos, quando tratarmos das varia- 
àas calhegorias de intoxicação, quaes de¬ 
vem ser os antídotos capazes de debellar 
a nociva influencia de cada uma d’ellas, 
de cada typo toxicologico. 


Envenenamento pela cavallinha (equi- 
sktum palustre, Brot.) — Esta planta her¬ 
bácea, vivaz, encontra-se nos terrenos pa¬ 
ludosos ou húmidos e è geralmente muito 
commum. Os herbívoros comera-n’a, ma- 
ximè quando apertados da necessidade. 
Os porcos procuram-n’a. 

É um tanto adstringente e acidula. 

Os seus accidentes toxicos são prin¬ 
cipalmente constituídos por alguns dos 
symptomas da irritação gastro intestinal, 
acompanhada uma vez ou outra de uri¬ 
nas mais ou menos sanguíneas. 


O sr. Renett prescreve o seguinte re- 
medio contra o envenenamento pela ca¬ 
vallinha : 


Decocto de bagas de zimbro- 1 litro 

Sulphato de soda.30 grammas 

Azotato de potassa. 15 > 

Camphora (dissolvida em essencia 

de terebintbina). 2 > 

Mel ou melaço. q. b. 


F. s. a. beberagcm. 

Manda além d'isso esfregar levemente 
o espinhaço com uma mistura de oleo es¬ 
sencial de terebinthina e vinagre. 

A chamada cavallinha dos rios (eqüi- 
setum FLUviATiLE, Lin. Brot.) é também 
mais nociva que util á saude do gado. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio do intendente de peoua- 
ria do distrioto de Vizeu, áoeroa 
da industria peouaria 

Ill. mo e ex." 10 sr. — Vou apresentar a 
v. ex.* o relatorio que, com referencia 
ao anno flndo em 30 de setembro ulti¬ 
mo, devo sobre o estado da industria 
pecuaria d’este districto. 

Serei breve, visto como pouco mais 
poderei fazer do que relembrar factos e 
indicações já expostas em documentos 
saidos d’esta repartição, e que se acham 
firmados com o nome do meu antecessor. 

Digne v. ex.* julgar este pequeno tra¬ 
balho com a sua costumada indulgência, 
e relevar o que n’elle houver de exces¬ 
sivamente ligeiro ou incorrecto. 

I 

Todas as informações e esclarecimen¬ 
tos que pude alcançar, especialmente ao 
percorrer por motivo de serviço alguns 
concelhos, são accordes em testemunhar 
os esforços e tendências era que a indus¬ 
tria pecuaria d’este districto, olhada pelos 
seus ramos dominantes, prosegue para 
simplificar e melhorar a sua producção. 

Se no tocante á exploração dos equí¬ 
deos, Suínos e caprinos, póde ser posta 
em duvida, ou até negada, a existência 
d’esses esforços e tendências, o crescento 
interesse pela criação e engorda dos ani- 
maes bovinos, e o maior desvelo na es¬ 
colha e manutenção dos lanigeros, affir- 
mam-n’a positivamente para estas duas 
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especies, que constituem a maior e mais 
valiosa parte da população pecuaria d esta 
porção da Beira. 

A industria bovina, sobretudo, estende 
as suas operações e aperfeiçoa os seus 
productos por modo, não só a consolidar 
e augmentar a prosperidade.que n’ella è 
já patente, senão ainda a originar uma 
das máis proveitosas transformações no 
systema de cultura do solo.. 

A engorda, que é d’aquellas operações 
à mais lucrativa, é também por isso mes¬ 
mo o grande desideratum dos agriculto¬ 
res; os quaes com a mira em lograi-o, 
prdcbram, pelos meios de que dispõem, 
desetivòlver á cultura das bervas forragi- 
nosas, já contertendo em prados algumas 
terras que o podem ser com vantagem, 
já, e principalmente, entregando-se á pes- 
quiza de aguas com destino áquella cul¬ 
tura ; sendo que para a obtenção e uti¬ 
lização d’essas aguas, vão muitas vezes 
até aos mais penosos sacrifícios. 

Comprehende-se todo o alcance d’estes 
dois factos, sob o ponto de vista pura¬ 
mente agrícola. 

Por outro lado indaga-se com certo 
cuidado a procedência das rezes que se 
destinam ao engordo, assim como se bus¬ 
cam as que, com mais ou menos funda¬ 
mento, são tidas por dotadas de maior 
poder cevaticio. 

Não é isto dizer que a ceva do gado 
bovino se faça já n’este districto na es¬ 
cala que seria para desejar, ou que a ope¬ 
ração mereça em todos os casos aquelle 
nome e assuma eguaes proporções para 
todas as rezes que lbe são submettidas. 
Ainda se está longe d’isso. 

No entretanto, postos de parte os pon¬ 
tos exclusivamente vinhateiros, bem como 
alguns outros mais do cimo das serras, 
em todo o resto d’esta circumscripção 
administrativa cresce progressivamente 
ó numero de rezes que se preparam para 
o açougue ; e dos concelhos de Sinfães, 
S. Pedro do Sul, Vouzella, Vizeu e Ton- 
delta, sobretudo, sáem já muitos bois 
para embarque, além da maior porção 
que, com alguns cuidados mais na beira- 
mar, tem ao depois aquelle destino. 

Eu não tenho dados á minha disposi¬ 
ção para calcular, aproximadamente que 
seja, a quantidade de gado vaccum que, 
em cada anno, sáe d’este districto para 
diversos pontos do paiz e estrangeiro. 
Só posso dizer qüe, além da parte do 


gado nativo do districto que aqui chega 
á edade adulta, e que d’aqui é levada 
immediatamente ao açougue, muitas cen¬ 
tenas de rezes, de procedência maronesa 
e outras, são para cá trazidas annual- 
mente em janeiro e fevereiro, cá fazem os 
serviços das sementeiras, e cá, findas 
estas, entram n’um certo engordo, que 
as torna acceitaveis nos principaes cen¬ 
tros de consumo do reino, para os quaes 
são bastante procuradas. 

A feira annual de S'. Marlinho, n’esta 
cidade, a de Nespereira e outras que an- 
nualmente se efíecluam no concelho de 
Sinfães, a de Mangualde, e o mercado 
semanal de Vizeu, são no districto, pela 
quantidade e qualidade do gado que cos¬ 
tumam metter, de primeira importância 
para este ramo de commercio pecuário. 

Mas não é só no preparo de rezes para 
o córte que se revelia o estado prospero 
da industria bovina. 

Nas operações de producção e cria¬ 
ção, as quaes aqui se praticam em largas 
proporções, pois que o districto de Vizeu 
além de conter o mais importante solar 
da raça arouqueza, é também centro de 
avultada recriação dos bovinos d’esla 
origem e dos de Miranda e Hespanha, 
n’estas operações, as circumstancias são 
similhantes: a tendencia para fornecer 
maior e mais selecla cópia de productos 
é visivel, como o são os esforços para 
dar a estes uma alimentação que lhes fa¬ 
voreça e active o desenvolvimento. 

Nas feiras e mercados proprios, e no¬ 
meadamente na de S. Matheus, appare- 
cem formosas juntas de almalhos, cujo 
estado indica o esmero e abundancia com 
que taes productos são geralmente tra¬ 
tados e mantidos. 

Accresce que nos logares de produc¬ 
ção o fabrico de lacticinios — manteiga e 
queijo, — posto que ainda muito imper¬ 
feito, vae comtudo sendo maior, não me¬ 
recendo já tão pouco interesse aos cria¬ 
dores, que estes não procurem haver vac- 
cas de boa lactação e segurar esta nas 
melhores condições. 

Seria interessante o trabalho estatístico 
que procurasse conhecer o valor que já 
hoje representam estes dois productos. 

Ainda que menos manifesta e geral, a 
prosperidade da industria ovina também 
se offerece incontestável, não tanto no fa¬ 
cto do augmento da população lanígera, 
devido á substituição do gado cabrum 
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por esta, como no maior producto em 13 
e carne que os animaes fornecem, e que 
acha prompto e lucrativo consumo. 

A qualidade da 13 n3o parece haver 
melhorado, ao menos por modo apreciá¬ 
vel. É certo, porém, que por virtude de 
alguma escolha nos reproductores, como 
pela de uma alimentaç3o menos descui¬ 
dada, teem conseguido alguns criadores 
augmentar a corpatura dos animaes que 
compõem os seus rebanhos. D'aqui o 
accrescimo de produco n’aquelles dois 
artigos. 

Relativamente ás outras especies pe¬ 
cuárias, seria, com edeilo, arriscada a 
afirmativa de igual ou similhante pros¬ 
peridade. 

Na exploraçáo dos equidios a que prin¬ 
cipalmente avulta, é a recriação de mua¬ 
res, trazidas, pelo maior numero, de.fóra 
do dislricto, aos seis mezes. e conserva¬ 
das aqui por um anno, pouco mais ou 
menos, sendo ao flm d’este tempo, e na 
já alludida feira de S. Matheus, vendidas 
para Hespanha e para a nossa província 
do Alemtejo, donde costumam vir con¬ 
tratadores especiaes. 

Esta operação, que é pouco dispen¬ 
diosa, e que proporciona lucros, relati¬ 
vamente avultados aos que d’ella cuidam, 
tem-se radicado e desenvolvido durante 
os últimos annos, executando-se em quasi 
toda a porção do dislricto que demora 
ao sul do Vouga, e mais particularmente 
nos concelhos de Saltam, Vizeu, S. Pe¬ 
dro do Sul e Vouzella. 

Isto, porém, significa mui pouco para 
o todo da industria pecuaria. 

O ramo d’esta que se refero ao gado 
eavallar reduz-se cada vez mais. A recria¬ 
ção de bons pôlros hespanhoes em que 
esta provincia primava, quasi que des- 
appareceu. A producção hippica ó insi- 
gnificanlissima, quer pela quantidade quer 
pela qualidade. Boa parte das egoas exis 
tentes no districto, que não são muitas, 
utilisa-se na producção de muares; os 
quaes, pelo geral, saem de pequeno corpo, 
e a este, como a outros respeitos, infe¬ 
riores ás que são importadas, especial¬ 
mente do dislricto da Guarda. 

Assim que na industria eavallar, longe 
de se darem condições que attestem uma 
tal ou qual prosperidade, manifestam-se 
antes as de uma decadência progressiva. 

Decadente se deve considerar também 
o estado da industria concernente ao gado 


caprino, quando menos pela reducção que 
soffre na sua quantidade, banido, como 
continua sendo, dos logares em que a cul¬ 
tura se estabelece ou desenvolve. 

Não deverá dizer-se outro tanto a res¬ 
peito do gado suino, cuja exploração, se 
não revela signaes de uma prosperidade 
inquestionável, também lião accusa os de 
decadência, para que, em todo o caso, 
não tende. 

A causa próxima e, a bem dizer, unica 
do estado em que se acha a industria 
pecuaria d’este districto deriva das con¬ 
dições do mercado para os produetos da 
mesma industria; as quaes, pelo seu lado 
são o natural reflexo das que, n’uma or¬ 
dem mais elevada e geral, tiram a sua 
origem da crescente prosperidade que se 
observa no paiz. 

As exigências do consumo continuam 
superiores ao que a producção pecuaria 
póde offerecer pelos seus ramos bovino 
e ovino, não o sendo assim, ou sendo-ó 
em proporções limitadissimas, para os 
outros ramos, que por isso, se apresen¬ 
tam decadentes, ou pouco menos de es¬ 
tacionários, emquanto que aquelles dois 
prosperam, accentuando e augmentando 
o seu predomínio sobre estes. 

Mas, por nimiamente fecundante que 
seja, como é, o estimulo economico do 
consumo, não dispensa elle, comludo, a 
concomitância de outros incitamentos para 
o melhor quilate e maior copia da pro¬ 
ducção, que depende também, como se 
sabe, de mais agentes. 

Depois, no caso de que especialmente 
me occupo, ba ainda a considerar a es¬ 
treita solidariedade que- prende as duas 
producções—vegetal e animal, — e a qual 
não permitte melhoramento fundo e per¬ 
durável de uma sem a outra. 

Por conseguinte, e sem entrar em mais 
detidas reflexões, não convirá exaggerar 
a importância dos factos apontados, crendo 
n’um grau de prosperidade que ainda vem 
longe, nem deverão poupar-se os meios 
que possam secundar a acção d’aquelle 
estimulo, favorecendo e encaminhando as 
tendências e esforços confessados, que 
seria erro contrariar, mas que não o se¬ 
ria menos deixar isolados e desprovidos 
de toda a protecção. 

A instrucção profissional — agrícola e 
zootechnica, — ministrada pratica e theo- 
ricamente, é de entre aquelles meios o 
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que logo se offerece ao espirito de quem 
quer que, por um pouco, medite sobre o 
assumpto. Comeffeito,nenhum outro póde 
competir com elle na segurança dos re¬ 
sultados, que compensa largamente tudo 
quanto se lhe note de lento no seu modo 
de obrar, ou difficil no seu emprego. 

A este respeito alguma cousa se pre¬ 
para já n’esle districto, em harmonia com 
as disposições do decreto de 2 de dezem¬ 
bro de 1867 e carta de lei de 14 de ju¬ 
nho de 1871; não podendo portanto, di¬ 
zer-se inteiramente esquecidos n’esla parte 
os interesses pecuários. 

O districto de Vizeu está a ponto de 
ser dotado com uma estação experimen¬ 
tal de agricultura era que os ensaios zoo- 
technicos deverão ter a sua parte, e em 
que provavelmente se praticarão os me¬ 
lhores processos de engorda, assim como 
os que respeitam ao fabrico de Iacticinios. 

Ao mesmo tempo, a abertura de dois 
cursos — um de agricultura e outro de 
zootechnia — na capital do districto, e a 
instituição de missões fóra d esta, consti¬ 
tuirão a parle theorica do ensino. 

Estes meios de inslrucção deveriam 
porém, ser additados, ou algum d’elles 
substituído pelo de publicações, modes¬ 
tíssimas na fórma e tendo um caracter 
essencialmente pratico, ácerca da cultura 
e conservação dos prados, preparo dos 
estrumes, estabelecimento de fructuarias, 
manutenção dos gados sob o ponto de 
vista hygienico e bygiotechnico, etc. 

Similbantes publicações, encarregadas 
ao mesmo pessoal que se destina á direc¬ 
ção da estação experimental e regencia 
dos cursos, e feitas a expensas do cofre 
districtal, distribuir-se-iam profusa e gra¬ 
tuitamente pelas diiferentes camadas em 
que se divide a classe agrícola. 

Eu confio muito n’este modo de ins¬ 
truir pela palavra despretenciosamente 
escripta, e dirigida a homens que, em¬ 
bora pouco habituados á leitura, e me¬ 
nos dispostos a acceitar conselhos que 
não pedem, desejariam comtudo conhe¬ 
cer o que se lhes dissesse era objecto das 
suas occupações ordinárias. 

E o que se lhes dissesse em taes pu¬ 
blicações, lido que fosse por um ou ou¬ 
tro, não deixaria depois de ser discutido 
entre todos. 

Demais, affigura-se-me que as nossas 
populações ruraes não léem, pela simples 
razão de não terem que lér. 


Em todo o caso, não seriam inúteis os 
escriptos a que me refiro, e tanto menos 
o seriam, quanto mais perseverante se 
fosse na sua distribuição c maior acerto 
houvesse na escolha dos assumptos. 

A apresentação de bons reproductores 
é um outro meio de protecção aos inte¬ 
resses da industria dos gados, que ainda 
está por empregar n’este districto, mas 
que não deixará de ser posto em pratica 
logo que o estabelecimento da estação 
experimental de agricultura permitia o 
do devido deposito de garanhões. 

Deverá então tentar-se alguma cousa 
em favor da producção hippica, aprovei¬ 
tando o melhor que delia ainda reste, e 
beneficiando-a pelo cruzamento das egoas 
existentes com o cavallo alteriano ou mar¬ 
roquino. 

N.ão tenho por absolulamente incompa¬ 
tível o melhoramento de similhanle pro¬ 
ducção com o maior incremento das ou¬ 
tras industrias pccuarias. 

O melhor futuro da producção suina 
reclama lambem o beneficio de alguns re¬ 
productores tirados das raças inglezas di¬ 
tas aperfeiçoadas. 

Com relação ás especics bovina e ovina, 
creio preferivel o promover e premiar a 
selecção nas mesmas raças existentes; o 
que não quer dizer que se ponham de 
parte quaesquer ensaios de cruzamentos 
que pareçam de vantagem. 

No sentido porém, d’aquella preferen¬ 
cia, e até independente d’ella, a institui¬ 
ção de concursos e exposições de touros 
e vaccas, por modo similhanle ao que já 
se acha determinado para outros distrí- 
ctos, seria de conveniência grande, assim 
como o seria a ampliação, com modifica¬ 
ções, da mesma medida ao gado laní¬ 
gero. 

Exposições e concursos deveriam ins- 
tituir-se também para as rezes de ceva, 
para os apparelhos e' produetos da indus¬ 
tria dos Iacticinios, e, n’uma outra es¬ 
cala, para as explorações zootechnicas, 
consideradas cada uma no seu todo, pre¬ 
miando-se, na pessoa do explorador, a 
que o merecesse pelo seu bom regímen. 

Estas instituições constituiriam, pois, 
um outro meio de incitamento e ensino, 
que muito aproveitaria aos progressos 
pecuários d’esta parte do paiz, que não 
me parece ter menos jus a ellas do que 
outras já dotadas com algumas de taes 
exposições e concursos. 
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Mas, por qualquer modo que seja, oj 
que convém, é aproveitar as circumstan- 
cias e auxiliar efficazmente a industria pe¬ 
cuária d’este districlo no empenho que 
manifesta de augmentar e .melhorar os 
seus productos, obstando a que ella se 
transvie, desvairada pela febre do lucro, 
a qual poderia leval-a.ao mais irracional 
exclusivismo n’uns. certos ramos, com 
detrimento de outros, também interes¬ 
santes, apesar de menos valiosos. 

E para isto julgo indispensável a in¬ 
terferência activa do governo, já decre¬ 
tando as providencias necessárias, já in¬ 
citando e coadjuvando na execução d’el- 
las aos corpos collectivos locaes que de¬ 
vessem ter parte na mesma execução. 

Deus guarde a v. ex.® — Intendência 
pecuaria do districto de Vizeu, em 13 de 
janeiro de 1875. —111.“° e ex. mo sr. con¬ 
selheiro director geral do commercio e 
industria. 

O intendente de pecuaria 

Antonio Augusto dos Santos. 


b) Mastoidea. 

c) Alloido muscular. 

d) Oceipito muscular. 

e ) Scerebro-spinal. 

B) Carótida interna. 

o) Cerebral posterior. 

b) Cerebral media. 

c) Cerebral anterior. 

C) Carótida externa. 

a) Glosso facial: l.°, haryngea; 2.®, 
lingual; 3.°, sub-lingua!; 4.°, labial in¬ 
ferior; 5.°, labial superior; 6.°, ramos 
lerminaes. 

b) Maxillo-muscular. 

c ) Auricular posterior. 

d) Temporal: 1.®, auricular anterior; 

2. ®, sub zigomatica. 

e) Maxiliar interna: l.°, dentaria in¬ 
ferior ; 2.®, pterygoidea ; tympanica; 
4.°, spheno-spinosa; 5.', temporaes; 6.°, 
ophthalmica; 7.°, bocal; 8.°, stapbylina; 
9.°, dentaria superior; 10.°, nasal; 11.°, 
ramos lerminaes. 

Artigo 3.® Veias. 

§ I.® Generalidades. 

§ 2.® Veias da pequena circulação; veias 
pulmonares. 

I. Veias da grande circulação. 

H. Veia cava anterior: 

A) Confluentes collateraes: l.\ veia 
mammaria interna; 2.°, veia vertebral; 

3. ®, veia cervical superior; 4.®, veia dor¬ 
sal , 5.®, grande veia azigos. 

I B) Raizes: 

A) Veias jugulares. 

a) Confluentes laleraes: l.°, veias ma- 
xillo-musculares; 2.®, auricular poste¬ 
rior; 3.°, occipital, 4.®. glosso-facial; 5.®, 
thyroidea; C.°, encephalica; 7.®, ramos 
innominados. 

b) Raizes: 1.®, veia temporal superfi¬ 
cial; 2.®, maxiliar interna; 3.®, seios da 
dura-mater. 

B) Veias axillares. 

a) Sub-escapular. 

b) llumeral. 

c) Sub-cutanea thoracica. 

d) Veias profundas do ante-braço: 1.®, 
radiaes; 2.®. cubital. 

e) Superficial do ante-braço: l.°, basí¬ 
lica ; 2.®, cepbalica; 3.®, subcutânea an¬ 
terior. 

f) Metacarpicas: 1.®, collateral da ca- 
nella: 2.°, interossea. 

g ) Digitaes. 

h) Veias do pé. 

111. Veia cava posterior. 


Programma das disciplinas que se Iêem nas 
cadeiras do instituto geral de agricultura 
no anuo lectivo de 1872 a 1873 approvado 
pelo conselho escolar do mesmo instituto. 

PROGRAMMA DA SEXTA CADEIRA—ANATOMIA 
GERAI. E DESCRI PTIVA E CLINICA CIRÚR¬ 
GICA—LENTE JOAQUIM SAB1N0 ELEUTERIO 
DE SOUSA 

(Continuado de pag. 74) 

IV. Aorta anterior: 

A) Troncos brachiaes. 

a) Dorsal. 

b) Cervical superior. 

c) Vertebral. 

d) Mammaria interna. 

e) Mammaria externa. 

f) Cervical superior. 

g) Supra-scapular. 

h) Infra-scapular. 

0 Humeral: 1.®, radial anterior; 2.®, 
radial posterior; o) tronco commum das 
iolerosseas metacarpicas; b) collateral 
da canella. 

B) Carótidas primitivas: 

1. Ramos collateraes: l.°, tbyro-Iaryn- 
gea; 2.®, thyroidea accessoria. 

U. Ramos lerminaes. 

A) Artéria occipital, 
a) Prevertebral. 
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A) Confluentes collaleraes. 

a) Veias diphragmaticas. 

b) Veia porta; t.°, grande mesente- 
rica; 2.°, pequena mesenterica; 3.°, sple- 
nica; 4.°, gastro-epiploica direita; 5.°, 
gastrica anterior. 

c) Veias rena es. 

d) Espermaticas. 

e) Lombares. 

B) Raizes, troncos pelvi-cruraes ou 
veias illiacas primitivas. 

a) Illiaca interna. 

b) Illiaca externa. 

c) Femural. 

d) Poplitea. 

e) Profundas da perna ou tibiaes. 

f) Superfícies da perna ou sapbcnas. 

g) Metatarsicas. 

h) Digitaes. 

i) Veia do pé. 

SECÇÃO II 
Gircnla{3o da lympha 

| 1.® Generalidades. 

| 2.® Canal thoracico. 

§ 3.° Lymphaticos dos membros pos¬ 
teriores, bacia, paredes abdominaes e 
orgãos pelvi-inguinaes: l.°, gânglios sub- 
lombares; 2.°, gânglios inguinaes profun¬ 
dos ; 3.°, gânglios inguinaes superficiaes; 
4.°, gânglios popliteos; 5.®, gânglios il- 
liacos, 6.°, gânglios precruraes. 

§ 4.® Lymphaticos das visceras abdo¬ 
minaes : 1.®, do recto e colon fluetuante; 
2.®, do colon dobrado; 3.®, do cego; 4.®, 
do intestino delgado; 5.®, do estomago; 
6.®, do baço e ligado. 

§ 5.® Lymphaticos das viscerasjhora- 
cicas. 

§ 6.® Lymphaticos das paredes do'tho- 
rax. 

§ 7.® Lymphaticos dos membros ante¬ 
riores: l.°, gânglios prepeitoraes; 2.®, 
gânglios pharyngeos; 3.®, gânglios sub- 
maxillares; 4.® gânglios prescapulares; 
8.®, gânglios brachiaes. 

§ 8.® Grande veia lymphatica. 

CAPITULO VI 

ÀPPARELHO NERVOSO 
SECÇÃO I 

Giio central do syslema nervoso 

Artigo I.® Orgãos protectores: 

I. Ossos: i.°, cavidade craneana; 2.°, 
canal rachidiano. 


II. Envolucro membranoso ou menin- 
ges: 1.®, duramater; 2.°, arachnoidea; 
3.®, piamaler. 

Art. 2.® Medula spinal. 

Art. 3.® Encephalo. 

§ I.® Isthmo. 

I. Conformação exterior. 

a) Bolbo rachidiano. 

b) Protuberância annular. 

c) Pedúnculos c rebraes. 

d) Pedúnculos cerebelosos. 

e) Valvula de Vieussens. 

/) Tubérculos quadrigêmeos. 

g) Camadas ópticas. 

h) Conarium. - 

t) Glandula pituitária. 

II. Conformação interior: 
o) Ventrículo medio. 

b) Aqueducto de Silvius e ventrículo 
cerebeloso. 

* III. Estructura. 

§ 2.® Cerebello. 

I. Conformação exterior: 

a) Lobulos. 

b) Plexus choroideos cerebelosos. 

II. Conformação interior: 

§ 3.® Cerebro. 

I Conformação exterior: 

a) Cisura interlobular. 

b) Hemispherios cerebraes: 1.®, cir- 
cumvoluções cerebraes; 2.®, lobulo mas- 
toideu ; 3.°, cisura de Silvius; 4.®, Lobulo 
olfativo. 

11. Conformação interior: 

a) Corpo caloso. 

b) Ventrículos lateraes. 

c) Septum lúcido. 

d) Trigono cerebral. 

e) Hippocampos. 

f) Corpos striados. 

g) Plexus choroideos e téla chroidea. 

SECÇÃO II 

Nervos 

| 1.® Nervos encephalicos. 

a) l.°, par ou olfactivos. 

b) 2.®, par ou opticos. 

c) 3.®, par ou oculo-motores communs. 

d) 4.® par ou patheticos. 

e) 5.®, par ou trigemios. 

/) 6.®, par ou oculo motores externos. 
' g ) 7.®, par ou faciaes. 

h) 8.°, par ou acústicos. 

t) 9.®, par ou glosseos pharyngeos. 
í) 10.®, par ou gástricos. 
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A) II.®, par ou spinaes. 

I) 12.°, par ou grandes hippoglosseos. 
5 2.® Nervos rachidianos: 
o) Nervos cervicaes, oito pares. 

b) Nervos dorsaes, dezesete pares. 

c) Nervos lombares, seis pares. 

d ) Nervos sagrados, cinco pares. 

e) Nervos coxigeos, seis a sete pares. 
13.® Nervos compostos formados pelos 

ramos inferiores dos nervos racbidianos. 

I. Nervo diaphragmatico. 

II. Plexus bracbial. 

o) Ramos dos musculos angular do 
omoplata e rhomboido. 

b) Nervo thoracico superior. 

c) Nervos tboracicos inferiores. 

d) Nervo subcutâneo thoracico. 

e) Ramo do grande dorsal. 

f) Nervo axillar ou circumflexo. 
ff) Nervo do adductor do braço. 

A) Nervo supra-scapular. 

») Nervo bracbial anterior. 

j) Nervo radial. 

k) Nervo cubital. 

/) Nervo cubito-plántar. 

III. Plexus lombo-sagrado : 

a) Nervo illiaco-muscular. 

b) Nervo crurai. 

c) Nervo obturador. 

d) Nervos ilio-musculares. 

e ) Nervos ischio-musculares. 

f) Nervo pequeno femuro-popliteo. 
ff) Nervo grande scialico. 

h) Nervos plantares. 

S 4.® Grande sympathico’: 

I. Porção cepbalica. 

II. Porção cervical. 

a) Gânglio cervical superior ou guttural. 

b) Gânglio cervical inferior. 

c) Porção intermediaria aos dois gân¬ 
glios. 

CAPITULO VII 

ÀPPÀRELHOS DOS SENTIDOS 
SECÇÃO I 
Apparelbo da tacto 
| 1.® Pelle. 

§ 2.® Appendices tegumentares. 

I. Pellos. 

II. Producções córneas: 

A) Cornos frontaes. 

B) Castanhas. 

C) Unhas dos carniceiros. 

D) Ungalas dos pacbidermes e rumi¬ 
nantes. 


E) Cascos dos solipedes. 

o) Fibro-cartilagens. 

b) Almofada plantar. 

c) Cutidura. 

d) Tecido aveludado. 

e ) Tecido folhoso. 

f) Superfície exterior do casco: l.°, 
muralha; 2.®, palma; 3.®, Ranilha. 

secção n 

Àpparelho do gosto. 

SECÇÃO III 

Apparelbo do olfato. 

SECÇÃO IV 

Apparelbo da visão. 

§ i.° Órgãos essenciaes : 

I. Membranas: 1.®, sclorotica; 2.®, cór¬ 
nea lúcida; 3.®, choroidea; 4.®, iris; 5.®, 
retina. 

II. Humores: 1.®, crystallino; 2.®, vi- 
treo; 3.®, aquoso. 

III. Musculos: circulo e processos ci¬ 
liares. 

§ 2.® Órgãos accessorios: 

I. Cavidade orbitraria. 

II. Musculos motores do olho; l.°, re¬ 
ctos superior, inferior, interno, externo 
e posterior; 2.®, grande e pequeno oblí¬ 
quos. 

III. Palpebras: 

A) Palpebras verdadeiras. 

o) Descripção. 

b) Estructura : I.®, membrana fibrosa; 
2.®, cartilagens tarsas; 3.®, musculo or- 
bicular; 4.®, musculo elevador da pálpe¬ 
bra superior; 5.®, tegumentos: pelle,con- 
juuctiva, celhas, glandula de Meibomius, 
vasos e nervos. 

B) Terceira palpebra ou corpo cligno- 
tante. 

IV. Apparelbo lacrimal: 

a) Glandula lacrimal. 

b) Caruncula lacrimal. 

c) Pontos lacrimacs. 

d) Conductos lacrimaes. 

e) Saco lacrimal. 

f) Canal lacrimal. 

SECÇÃO V 

Àpparelho da aodiçio 

| I.® Orelha interna ou labyrintbo: 

I. Labyrinlho osseo: i.®, vestíbulo; 


Digitized by CjOOQlê 



96 ÀHCH1V0 RURAL 


2.°, canaes semicirculares; 3.°, caracol. 

II. Labyrintho membranoso: I.°, ves¬ 
tíbulo ; 2.°, canaes semicirculares; 3.°, 
caracol. 

III. Líquidos do labyrintho: I.°, endo- 
lympha; 2.°, perilympha. 

§ 2.° Orelha media ou caixa do tympano. 

I. Membrana do tympano. 

II. Promontorio, janella oval e redonda. 

III. Cellulas mastoideias. 

IV. Cadeia ossea: I.°, marlello; 2.°, 
bigorna; 3.°, lenticular; 4.°, estribo; 5.°, 
ligamento; 6.°, musculos. 

V. Mucosa da caixa do tympano. 

VI. Trompa de Euslaquio. 

VII. Bolsas gutluraes. 

§ 3.° Orelha externa: 

I. Conducto auditivo externo. 

II. Pavilhão: 

a) Cartilagens: l.°, concha; 2.°, an 
nular; 3.°, scutiforme. 

b) Musculos: 1°, zigomatico auricular; 
2.°, temporo-auricular externo; 3.°,scuto- 
auricular externo; 4.°, cervico-auricuiar; 
5.°, parotido auricular interno; 7.®, scuto- 
auricular interno ; 8-°, mastoido-auricu- 
lar. 

c) Almofada adiposa. 

d) Tegumentos. 

CAPITULO VIII 

APPARELHOS DE GERAÇÃO 
SECÇÃO I 

Orgios genilats do macho 

5 l. # Órgãos secretores do sperma, 
testículos: 

a) Descripção. 

b) Invólucros ou bolsas: I.®, tunica- 
vaginal; 2.°, túnica fibrosa; 3.°, cremas- 
ter; 4.°, dartos; 5.°, escroto. 

c) Meios de fixação. 

d) Estructura: I.°, membrana fibrosa; 
2.°, tecido proprio; 3.°, vasos e nervos. 

§ 2.° Órgãos excretores do sperma : 

a) Epididymo. 

b) Canal deferente. 

c) Vesículas seminaes. 

d) Canaes ejaculatorios. 

e) Canal de uretra. 

f) Próstata. 

g) Glandulas de Cowper. 

h) Corpos cavernosos. 


i) Penis: I.°, descripção; 2.°, cordões 
suspensores; 3.°, forro. 

SECÇÃO II 

Oryãos genitaes da femea 

§ l.° Ovários: 

a) Descripção. 

b) Meios de fixação. 

c) Estructura: I.°, serosa; 2.°, túnica 
albuginea; 3.*, tecido proprio; 4.°, ve¬ 
sículas de Graaf; 5.°, vasos e nervos. 

| 2.° Trompas de Fallope : 

a) Descripção. 

b) Estructura. 

§ 3.° Utero. 

a) Descripção. 

b) Estructura: I.°, serosa; 2.°, túnica 
carnuda; 3.°, mucosa; 4.®, vasos e ner¬ 
vos. 

§ 4.° Vagina: 

a) Descripção. 

b) Estructura. 

§ 5.° Vulva. 

a) Abertura. 

b) Abertura interna: I.°, clitóris; 2.°, 
meato urinário; 3.®, membrana do hymen. 

c) Estru tura: I.°, mucosa; 2.°, bolbo 
vaginal; 3.°, musculos. 

§ 6.® Mammas: 

a) Descripção. 

b) Estructura: I.°, envolucro de tecido 
elástico; 2.°, tecido glandular; 3.®, veios 
galacloforos; 4.®, canaes excrelofes; 5.®, 
bicos ou tetas. 

APPENDICE AO CAPITULO VIII 
Feto e seus annexM 

a) Chorion. 

b) Amnios e aguas amnioticas. 

c) Allanloidea. 

d) Vesícula umbilical. 

e) Placenta. 

f) Cordão umbilical. 


PARTE II 

Olinioa oirargioa 

I. Execução pelo professor em presença 
dos aluranos, ou por estes, sempre que 
seja possível, das operações reclamadas 
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pelos doentes que concorrerem ao hospi¬ 
tal. 

II. Lições clinicas sobre os differentcs 
casos cirúrgicos. 

Dl. Discussão sobre as diversas doen¬ 
ças cirúrgicas consideradas sob o ponto 
de vista clinico, patbologico e medico-le- 

gal. 

IV. Registo pelos alumnos nos diários 
clínicos de todas as circumstancias que 
disserem respeito á descripção, diagnos¬ 
tico, prognostico e tratamento dos casos 
cirúrgicos que affluirem ao hospital. 


PBOGRAMMA DA SÉTIMA CADEIRA—CIRURGIA,— 

OBSTETRÍCIA, — SIDEROTECHMA E CLINICA ME¬ 
DICA — LENTE — FRANCISCO MARQUES CARDOSO 

PARTE I 

CIRURGIA 

lotrodneçio 

Definição, objecto e importância da ci¬ 
rurgia veterinária. Conhecimentos prepa¬ 
ratórios para o estudo d’esta. Qualidades 
exigidas ao bom cirurgião veterinário. 

SECÇÃO I 

Cirnrgia ger|l 

1. ° Definição de operação; utilidade; 
e divisão; classificação. Methodo e pro¬ 
cesso. 

2. ° Sujeição dos animaes nas operações. 
Utilidade e regras preliminares. Meios de 
sujeitar os grandes e pequenos quadrú¬ 
pedes domésticos. Accidentes da sujeição. 
Responsabilidade do operador. 

3. ° Regras geraes a observar antes das 
operações. Opportunidade; indicações e 
contra-indicações das operações. Escolha 
do momento para operar. Tempo de elei¬ 
ção ; tempo de necessidade. Escolha do 
logar de operação: logar de eleição e de 
necessidade. Escolha do processo opera¬ 
tório. Preparação dos objectos necessá¬ 
rios á operação. Preparação do operando. 
Posição do animal, do operador e aju¬ 
dantes. 

4. ° Suppressão da dor. Utilidade e 
meios geraes de a alcançar. Anesthesa- 
ção. Applicação d’esta á cirurgia veteri¬ 
nária. 


5. ° Hemostatica temporária ou preven¬ 
tiva e definitiva. Meios de a pôr em pra¬ 
tica. 

6. ° Curativo. Instrumentos e material; 
applicação; efTeitos geraes e especiaes. 

7. ° Hygiene dos animaes operados. Alo¬ 
jamento. Regimen alimentar. Repouso e 
exercício. Cuidados exigidos pelas com¬ 
plicações. 

SECÇÃO II 

Operações elementares 

1. ° Divisão. Meios por que se faz a in¬ 
cisão ; dissecção; puneção; ressecção; 
cauterisação e ligadura em massa. 

2. ° Reunião. Reunião immediata. Pro¬ 
cessos empregados: posição; bandagens ; 
emplastros agglunitinalivos é suturas. 

2.° Compressão. Modos de a fazer; 
effeitos geraes e especiaes. 

SECÇÃO III 

Operações geraes 

GRUPO i 

1. ° Sangria em geral. Divisões; indica¬ 
ções e contra-indicações. 

2. ° Phlebolomia. Veias em que se san¬ 
gra. Instrumentos; apparclbos e manual 
operatorio. 

3. ° Arteriotomia. Artérias em que se 
sangra. Manual operatorio. 

4. ° Sangria capillar. Simples; do pa- 
dar; do pé; escarilicações; ventosas es- 
carificadas e sanguesugas. Manual ope¬ 
ratorio. Accidentes da sangria. 

GRUPO II 

1. ° Exutorios. Generalidades. 

2. ° Sedenhos. Processo operatorio. Ac¬ 
cidentes. 

GRUPO III 

1. ° Cauterisação pelo fogo. Generalida¬ 
des. Meios de a praticar. 

2. ° Cauterisação transcurrente. Acci¬ 
dentes. 

3. ° Cauterisação mediata; objectiva; 
subcutânea ; incendiaria e moxa. Manual 
operatorio. 

GRUPO IV 

Acupunctura ; galvano-punctura e ele- 
ctro-punclura. Manual operatorio. 
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GRUPO -V 

Inoculação da gafeira. Manual operato- 
rio. Accidentes. 

-GRUPO vi 

Exostolomia; periostotomia; rugina- 
ção dos ossos e trepanação. Manual ope- 
ratorio. 

grupo vii 

1. ® Operações feitas no apparelho vas¬ 
cular. Ligaduras; effeitos e processos. 

2. ® Ligadura de algumas artérias em 
particular: carótida, crural, facial, inter- 
costaes, sapbena, radial, metacarpeanas 
e metatarseanas. 

3. ® Outros methodos de obliteração. 
Compressão; achatamento; torção; ras- 
gamento; sedenho; acupunctura; arro- 
Ihamenlo e coagulação do sangue. 

4. ® Operações praticadas sobre as 
veias; operação da phlebite e da variz. 
Manual operatorio. 

5. ° Injecções nas veias. Transfusão do 
sangue. 

grupo VIII 

Operações que se fazem sobre os ner¬ 
vos. Nevrolomia plantar. 

GRUPO IX 

Marcação dos animaes. Processos di¬ 
versos. 

SECÇÃO IV 

Operações que se fazem na cabeça 

GRUPO 1 

Operações que se praticam sobre os 
olhos. Nas partes accessorias: operação 
da blepharoptose; do entropion ; do eo 
tropion ; do pterygion: do encanthis. No 
globo do olho e extirpação; operação da 
cataracta; de chemoses; puneção da ca- 
mara anterior. 

grupo u 

Operações que se praticam sobre a 
bôea. Amputação da língua; evolução dos 
dentes; ressecção dos mesmos. 

GRUPO III 

Operações que se praticam sobre-a re¬ 


gião parotidiana. Adenotomia e extracçlo 
dos cálculos salivares. Tratamento da fis¬ 
tula salivar. 

GRUPO IV 

Amputação das orelhas e dos cornos. 

GRUPO V 

Infibulação do nariz no touro e da 
tromba no pórep. 

SECÇÃO v 

Operações que se praticam no pes¬ 
coço. Esophagotomia; catheterismo eso- 
phagico; tracheotomia; extirpação das 
thyroides e hyovertebrotomia. 

SECÇÃO VI 

GRUPO i 

Operações que se praticam sobre o 
tronco. Empiema; paracentese; gastroto- 
mia; enterotomia; uretrotomia; operação 
da talha; catheterismo uretral; operação 
do bydrocele; da fistula do anus e infi¬ 
bulação da vulva. 

_ ' GRUPO II 

Reducções. Reducção das hérnias do 
ventre; da inguinal e crural; do prola¬ 
pso do recto, do utero e da bexiga, etc. 

grupo ui 

Amputações e ablações. Caudotomia; 
myotomia caudal; castração dos animaes 
domésticos ; ablação das mammas e da 
verga. 

SECÇÃO VII 

Operações que se praticam sobre os 
membros. Tenotomia plantar; supra-car- 
peana ; da fita fibrosa do coraco-radial; 
do extensor lateral das phalaoges do mem¬ 
bro posterior; do flexor do metatarso. 
Myotomia do ischio-tibial dos .grandes ru¬ 
minantes. Despalme total e parcial; ope¬ 
ração do quarto; da raça e do gavarro 
cartilaginoso. Amputação dos membros. 
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secção vin 

GRUPO I 

Reparação dos vicios superflciaes de 
conformação. Reuniões anormaes e divi¬ 
sões contra-naturaes. 

grupo u 

Fraeturas e luxações. Definição e im¬ 
portância das fracturas nos animaes do¬ 
mésticos; divisão em relação ao acaba¬ 
mento, séde, direcção e relações dos fra¬ 
gmentos entre si; consolidação; falta d’esta 
e complicações. Luxações e definição, di 
visão e diagnostico diiferencial entre es¬ 
tas e as fracturas. Tratamento. 

grupo ni 

Abcessos. Abcessos diversos. Trata¬ 
mento. 

GRUPO iv 

Corpos estranhos. Corpos estranhos 
considerados em relação á séde; na es¬ 
pessura dos tecidos; nas cavidades na- 
turaes abertas; nas cavidades naluraes 
fechadas e oo csophago. Tratamento. 

grupo V 

Tumores. Excrescenciascutaneas; figos; 
verrugas; tumores erecteis e producções 
córneas. Excrescências mucosas ou po- 
iypos. Polypos nasaes ; dos seios maxil- 
lares; da bôca; da pbaringe; da larynge; 
da vagina; da madre e do recto. Kystos. 
Kystos folíiculares; cellulo-serosos ou hy- 
gromas; synovias ou hydrartroses; san¬ 
guíneos; sero-lymphaticos;' purulentos e 
glauglios. Tumores solidos livres. Tumo¬ 
res gordurosos; nevromas; melanose; 
tubérculos; cancros. Tratamento. 


PARTE II 

OBSTETRÍCIA 

Introdneçic 

Definição. Bacia ; apparelhe da gera¬ 
ção ; envolucros fetaes. Prenhez e seu dia¬ 
gnostico ; prenhez gemellar e extra-ute¬ 
rina, superfetação. 


SECÇÃO i 

Definição de parto, de aborto, de parto 
prematuro e tardio. Causas do aborto; 
signaes proximos e concomitantes d'este. 
Molas ; apresentações do feto, signaes pre¬ 
cursores do parto. Regras que devem es¬ 
tar presentes durante uma parturição 
anormal. 

SECÇÃO II 

GRUPO I 

Parturição laboriosa devida ao estado 
geral da parturiente. Fraqueza directa da 
mãe; dita apparente e excesso do for¬ 
ças. 

GRUPO II 

Parturição laboriosa devida a causas 
existentes nas partes molles da parturien¬ 
te. Melanose; abcessos múltiplos; poly¬ 
pos ou condylomas; estado scirroso ou 
fibroso do collo da madre; ruptura e ci¬ 
catrizes antigas do canal vulvo-uterino; 
ruptura do utero ; dita prematura da 
bolsa das aguas; prolapso da vagina e da 
madre; hérnia d’esla; torção completa ou 
incompleta do seu collo; quéda do utero 
no fundo do abdómen; hydropesia do 
utero; adherencias anormaes do utero: 
paralysias e outras doenças. 

GRUPO III 

Parturição laboriosa devida a causas 
existentes nas partes duras da mãe. Gran¬ 
de amplitude da bacia e estreiteza da 
mesma. 

GRUPO iv 

Parturição laboriosa devida a causas 
existentes no filho. Excesso de volume 
do feto; bydrocepbalia e ascite. 

grupo v 

Vicios de conformação. Corpo dobrado 
de diante para traz; duas cabeças no 
mesmo tronco; reunião de dois fetos; 
morte do feto; adherencias do feto e en¬ 
rolamento do cordão umbical. 

SECÇÃO III 

GRUPO i 

Parto contra-natural. Apresentação da 
cabeça; d’esta e de um membro ante- 
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rior; dos membros anteriores e da ca¬ 
beça encapotada ; dos membros anterio¬ 
res e a cabeça voltada para o flanco; de 
um membro posterior e outro sob o 
ventre; do terço posterior estando os 
membros sob o ventre; dos curvilhões; 
de dois membros um anterior e outro 
posterior; dos quatro membros; do dorso 
e rins. 

GRUPO II 

Operações da obstetrícia. Sujeição da 
parturiente ; meios mechanicos da extrac- 
ção do feto; gaslro-hysterotomia; hyste- 
rotomia vaginal e embryotomia. 


PARTE III 

SIDEROTECHNIA 

Introdacção 

Definição; objeclo; fins; hisloria ; im¬ 
portância ; vantagens e inconvenientes da 
arte de ferrar. 

SECÇÃO I 

Modo de ferrar os cavallos; sujeição 
do cavallo para se ferrar; preparação da 
ferradura; proporções e disposição que 
devem ter as differenles partes que a com¬ 
põem ; preparação do casco para lhe ser 
pregada a ferradura; epocha em que se 
devem ferrar os potros; modo de ferrar 
os cavallos em relação á sua aptidão e 
ferraduras próprias a essas aptidões. Meios 
hygienicos e pbarmaceuticos aconselhados 
para conservação dos cascos dos caval¬ 
los. 

Secção n 

Differentes praticas de ferrar os caval¬ 
los Ferrar a quente; ferrar a frio; van¬ 
tagens e inconvenientes. Breves noticias 
sobre o modo de ferrar nos diversos pai- 
zes. Ferradura Cbarlier ou periplantar. 
Modo de ferrar as muares e os burros e 
ferraduras que lhes são próprias. 

SECÇÃO III 

Modo de ferrar os pés doentes de ga- 
varro, quarto, etc.; de ferrar os palmi- 
cheios, encastellados, etc. Modo de fer-! 
rar os cavallos desaprumados, canejos. 1 


topinhos, etc.; e os de andaduras defei¬ 
tuosas. 

A clinica não póde ter programma, em 
razão de se irem estudando as doenças 
quando apparecem nas enfermarias do 
hospital veterinário. 


PROGRAMMA DA OITAVA CADEIRA. PATHOLOGIA 

GERAL, PATHOLOGIA ESPECIAL E DIREITO VETE¬ 
RINÁRIO. LENTE — JOSÉ MARIA TEIXEIRA. 

PARTE I 

PATHOLOGIA GERAL 

Compendio: Tratado de pathologia 
comparada dos animaes domésticos, por 
0. Delafond. 

Inlroducçáo 

I. Definição e divisões da pathologia. 
—Da pathologia geral, sua extensão e li¬ 
mites ; seu fim e importância; vantagens 
e inconvenientes inherentes ao seu es¬ 
tudo ; suas relações com outras sciencias; 
ordem methodica de distribuição das ma¬ 
térias. 

II. Definição de doença em geral. — No¬ 
menclatura das doenças. — Synonymia.— 
Etymologia, 

CAPITULO I 
Etiologia 

I. Das causas morbificas, sua divisão. 

II. Causas predisponenles. — Predispo¬ 
sição ou aptidão pathogenica. — iuimi- 
nencia mórbida. 

A. .Causas predisponentes geraes. 

B. Causas predisponenles individuaes. 
— Predisposição hereditária. — Idiosyn- 
crasia.—Dialhese.—Imperfeição da cura. 

C. Immunidade privativa da especie, 
da raça e do indivíduo. 

III. Causas occasionaes ou indirectas. 

IV. Causas determinantes ou directas. 

V. Causas especificas ou virulentas. 

VI. Causas cuja acção é ainda pouco co¬ 
nhecida ou agentes inficiosos (miasmas, 
animaes microscopicos e microphytos.) 

VII. Constituição medica. — Constitui¬ 
ção epizootica.-Ozone. — Influencia tel- 
lurica. — Influencia dos astros. — Causas 
moraes, ou paixões. 

VIII. Distincção das doenças relativa- 
mente á sua, séde, modo de propaga- 
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ção, e origem ou causas reaes ou suppos- 
tas que as produzem. 

CAPITTLO II 
Symptomatologia 

I. Desenvolução das doenças. — Dos 
symptomas, sua divisão; epiphenome- 

DOS. 

II. Symptomas dados pelo estado das 
diversas funcções. 

A. Symptomas dados pelo babito ex¬ 
terno. 

B. Symptomas dados pelo apparelbo 
da digestão. 

a. Fome e séde.—Exame das diversas 
partes da bôca. — Mastigação. — Pha- 
rynge e deglutição. — Ventre. — Digestão 
estomacal. — Digestão intestinal. 

C. Symptomas dados pelo apparelho 
da respiração. 

a. Phenomenos respiratórios. — Movi¬ 
mentos da respiração. — Caracteres phy- 
sicos e chimicos do ar expirado ou há¬ 
lito. — Inspecção das vias aereas. — Mo¬ 
dificações da resonancia thoracica e do 
murmurio respiratório. — Ruidos mórbi¬ 
dos bronchicos e pulmonares. — Ruidos 
pleuriticos. — Auscultação peitoral da 
tosse. — Auscultação peitoral dos ruidos 
dentários. 

D. Symptomas dados pelo apparelbo 
da circulação. 

o. Circulação cardíaca. — Circulação 
arterial.— Circulação venosa. — Circula¬ 
ção lymphatica.—Circulação capillar.— 
Exame do sangue.—Exame da lympha. 

E. Symptomas dados pelas funcções de 
absorpção e nutrição. 

F. Symptomas dados pelas exbalações, 
secreções, e caloriflcação. 

a . Exbalações. 

1. * Exhalações naturaes. 

2. ® Exhalações mórbidas. 

3. * Exbalações artificiaes. 

b. Secreções. 

1. ° Secreção do suor. 

2. ® Secreção do humor sebaceo ou 
gurdoroso. 

3. ® Secreção da synovia. 

4. ® Secreção das lagrymas, da remela 
e da cera do ouvido. 

8.® Secreção da saliva. 

6. ® Secreção do sueco gástrico. 

7. ® Secreção da bile. 

5. “ Secreção do sueco paucreaticq. 

vou xv 


9. ® Secreção das mucoridades inlesti- 
naes. 

10. ° Secreção da urina. 

c. Caloriflcação. 

G. Symptomas dados pelo apparelho 
da innervação. 

a. Faculdades iostinclivas e intelle- 
ctuaes. — Sensações externas. — Da sen¬ 
sibilidade geral.— Da contraclilidade mus¬ 
cular. 

H. Symptomas dados pelas funcções 
geradoras. 

o. No macho. —Na femea. —Secreção 
do leite. 

CAPITULO III 
Revolução das doenças 

I. Propagação das doenças e dos sym¬ 
ptomas que denotam sua existência. 

11. Duração das doenças (doenças agu¬ 
das e chronicas). 

III. Typo das doenças. 

IV. Da marcha ou decurso das doen¬ 
ças (períodos ou phases). 

V. Terminação das doenças. 

VI. Crises espontâneas. 

VII. Das complicações e intercurrencia. 

VIII. Da convalescença ou analepsia. 

CAPITULO IV 
Semeiotioa 

I. Dos signaes. — Differença entre sym¬ 
ptomas e signaes. — Divisão dos signaes. 

II. Do diagnostico. 

a. Dos signaes diagnósticos.—Dificul¬ 
dade do diagnostico das doenças dos ani- 
maes domésticos. — Condições necessá¬ 
rias da parte do veterinário para bem di¬ 
agnosticar. — Diversos modos de apreci¬ 
ação para chegar ao diagnostico. — Anam- 
nese ou historia pregressa.—Valor dos 
signaes commemorativos — Exame obje- 
ctivo do doente.—Dos principaes ele¬ 
mentos de que se compõe o diagnostico. 
— Das circumstancias que podem tornar 
o diagnostico dificil e mesmo incerto. 

b. Reflexões sobre a natureza e séde 
das doenças. 

III. Do prognostico. 

a. Condições necessárias da parte do 
veterinário para fazer o prognostico. —- 
Deveres do veterinário para com os do¬ 
nos dos animaes.—Dos signaes prognós¬ 
ticos. 

8 
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SECÇÃO XVI 
Tecida vatenlar 

§ l.° Vasos sanguíneos. 

a) Artérias: l.% estructura; 2.°, anas- 
tomoses. 

b) Capillares, estructura. 

c) Veias: estructura; 2.°, valvulas; 
3.°, anastomoses. 

d) Sangue. 

§ 2.° Vasos iymphaticos. 

a) Estructura. 

b) Valvulas. 

c) Gânglios. 

d) Chyliferos. 

e) Lympba e cbylo. 

§ Tecido erectil. 

a) Estructura. 

b) Disposição geral. 

c) Desenvolvimento. 

TITULO II 

Anatomia desoriptiva 
CAPITULO I 

APPPABELHO DA LOCOMOÇÃO 
8ECÇÂO I 
Osteologia 

| l.° Generalidades. 

I Esqueleto. 

A) Definição. 

B) Divisão em regiões. 

a) Tronco : I o , racbis; 2.°, cabeça; 
3.°, thorax; 4.°, pelve. 

b) Membros: I.°, anteriores. 

a) Espadua. 

b) Braço. 

c) Antebraço. 

d) Pé. 

2. # , Posteriores: 

a) Anca. 

b) Coxa. 

c) Perna. 

d) Pé. 

II. Nomenclatura esteologica. 

III. Situação dos ossos. 

A) Relativa ao plano medio do corpo: 
l.o, ossos symetricos; 2,°, asymetricos. 

B) Relativa ás outras partes do esque¬ 
leto. 

IV. Direcção dos ossos. 


V. Fôrma dos ossos. 

A) Absoluta: l.°, ossos longos e alon¬ 
gados ; 2.°, ossos chatos ou largos; 3.°, 
ossos curtos. 

B) Relativa. 

VI. SuperQcie externa dos ossos. 

A) i.°, faces; 2.°, bordos; 3.°, angu- 
ls; 4-°, extremidades, 
o B) Eminências dos ossos, apophyse s e 
iphyses: i.°, Eminências articulares, 
ep a) Cabeças. 

b) Condylos. 

c) Trochleas. 

2.°, Não articulares: 

a) Protuberâncias. 

b) Tuberosidades. 

c) Cristas. 

d) Bossas. 

e) Espinhas. 

f) Tubérculos. 

g) Apopbyses styloideas, mastoideas, 
odonloideas, coronoideas, clinoideas e co- 
racoideas. 

C) Cavidades dos ossos. 

1. ° Articulares: 

a) Colyloideas. 

b) Glenoideas. 

c) Sygmoideas. 

d) Facetas. 

2. ° Não articulares: 

a) Alvéolos. 

b) Fossas. 

c) Fossetas. 

d) Seios ou antros. 

e) Boracos. 

D Canaes. 

g) Goteiras e sulcos. 

h) Hiatos. 

i) Chanfraduras. 

VIL União dos ossos com as cartilagens. 
VIU. Vasos e nervos dos o -sos: 

§ 2.° Ossos dos mammiferos em par¬ 
ticular. 

I. Racbis, vertebras. 

a) Caracteres geraes . 

b) Vertebras rervicaes. 

c) Dorsaes. 

d) Lombares. 

e) Sagradas. 

f) Coxigeas. 

g) Caracteres do rachis considerado em 
geral. 

II Cabeça *• 

A) Craneo. t.°, occipital; 2.°, parie¬ 
tal; 3.°, falciforme; 4.°, frontal; 5.°. 
ethemoide; 6 o , sphenoide; 7.°, tempo¬ 
rãos. 
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secção vn 

Teeido cartilaginoso 

a) Elementos histologicos. 

b) Divisão das cartilagens em: 4.° ver¬ 
dadeiras ou hyalinas; 2.°, fibro cartila- 
geDs; 3.°, cartilagens permanentes ; 4. # , 
canilagens de ossificação; 5.°, de pro¬ 
longamento ou complementares dos os¬ 
sos, 6. # , articulares ou de encrosta- 
mento; 7.®, interarticulares; 8.°, liga- 
mentosas. 

c) Perinchondrio. 

d) Propriedades do tecido cartilagi¬ 
noso. 

e) Composição cbimica. 

f) Desenvolvimento. 

SECÇÃO VIII 

Tecida Mseo 

a) Elementos histologicos. 

b) Substancias ósseas: l.°, compacta; 
2.°, esponjosa; 3.°, reticulada. 

c) Periosteo. 

d) Canal medular e medulla. 

e) Propriedades. 

f) Composição çhimica. 

g) Osteogenia. 

SECÇÃO IX 

Tecide dentário 

a) Elementos histologicos. 

b) Substancias dentarias; l.°, cimen¬ 
to ; 2.°, esmalte; 3.°, marfim. 

c) Polpa dentaria. 

d) Tartaro dos dentes. 

e) Propriedades do tecido dentário. 

f) Composição cbimica. 

g) Desenvolvimento dos dentes. 

h) Gastamento dos dentes. 

SECÇÃO X 

Teeido pigmentar 

a) Elementos histologicos. 

b) Propriedades. 

c) Composição cbimica. 

d) Desenvolvimento. 

SECÇÃO XI 
Teeid* mnscnlar 

a) Elementos histologicos. 

b) Musculos Usos e striados. 


c) Relações dos musculos com os ten¬ 
dões. 

d) Propriedades. 

e) Composição cbimica. 

f) Desenvolvimento. 

SECÇÃO XII 

Teeido nervos* 

a) Elementos histologicos. 

b) Substancias nervosas: 1.*, branca; 
2.*, cinzenta. 

c) Encephalo e spinal medulla. 

d) Grande sympathico. 

e) Nervos e gânglios. 

f) Propriedades. 

g) Composição chimica. 

h) Desenvolvimento. 

secção xm 
Teeido eoraeo 

a) Elementos histologicos. 

b) Epiderme. 

c) Epithelio: l.°, pavimentoso: 2.°, 
cylindrico; 3.°, vibratil. 

d) Cascos, unhas e castanhas. 

e) Pellos. 

f) Cornos. 

g) Propriedades. 

h) Composição cbimica. 

i) Desenvolvimento. 

SECÇÃO XIV 

Teeido glandular 

a) Elementos histologicos. 

§ l.° Glandulas verdadeiras: 

a) Glandulas simples: l.°, em cacho; 
2.°, em tubo; 3.°, folliculos fechados. 

b) Glandulas compostas: 4.®, era ca¬ 
cho ; 2.°, em tubo. 

| 2.° Glanglios vasculares sanguíneos. 
§ 3.® Propriedades do tecido glandular. 
§ 4.® Desenvolvimento das glandulas. 

SECÇÃO xv 

Teeido dermoide 

a) Elementos histologicos. 

b) Papillas e glandulas da pelle. 

c) Propriedades. 

d) Suor. 
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f) Tibio-astragalica. 

g) Calcaneo-aslragalica. 

h) lnterlarsica. 

i) Tarso-metatarsica. 

j) lntermetatarsicas. 

k) Metatarso-phalangicas. 

l) Inter-phalangicas. 

§ 3. Articulações das aves. 

secção ra 

Ijolagia 

§ l.° Generalidades: 

a) Volume. 

b) Situação. 

c) Fôrma. 

d) Direcção, 

e) Relações. 

f) Nomenclatura dos musculos. 

§ 2.® Musculo dos mammiferos em parti¬ 
cular. 

I. Musculo subcutâneo: 

a) Subcutâneo do thorax e abdômen. 

b) Subcutâneo da espadua. 

.c) Subcutâneo do pescoço. 

d) Subcutâneo da cabeça. 

II. Região cervical : 

A) Superior: t.°, rhomboide; 2.®, an¬ 
gular do omoplata; 3.°, splenio; 4.°, 
grande complexo; 5.°, pequeno com¬ 
plexo ; 6.° transversario espinhoso do pes¬ 
coço; 7.®, intransversarios do pescoço: 
8.°, grande obliquo da cabeça; 9.°, pe¬ 
queno obliquo da cabeça; I0.°, grande 
recto posterior; Ii.°, pequeno recto pos¬ 
terior. 

B) inferior: I.°, mastoido-humeral ; 2.°, 
sterno maxillar; 3.°, slerno hyoideo; 4.°, 
stemo tyroideo; 5.°, omo-hyoideo; 6.°, 
grande recto anterior da cabeça; 7.°, pe¬ 
queno recto anterior da cabeça; 8.°, pe¬ 
queno recto lateral; 9.°, scaleno; 10.®, 
longo do pescoço. 

-111. Região-spinal do dorso e lombos; 

1. °;trape8io; 2.°, grande dorsal; 3.°, pe¬ 
queno dentado posterior ; 5.°, ilio-spinal; 
6.°, intercostal commum; 7.®, transver¬ 
sario espinhoso do dorso e lombos. 

IV. Região sub-lombar; l.°, faseia ilía¬ 
ca; 2.*, grande psoas; 3.°, psoas iliaco; 
4.® pequeno psoas; 5.°, quadrado dos 
lombos; 6.°, intertransversarios dos lom¬ 
bos. 

V. Região coxigea: 1.®, sacro-coxigeos; 

2. °, i8chio-coxigeo. 


VI. Região da cabeça : 

A) Região facial: I.°, labial; 2.°, al¬ 
véolo labial; 3.®, zigomato-labial; 4.°, la- 
crimo-labial; 5.°, supranaso-labial; 6.®, 
supramaxilio-labial; 7.®, grande supra- 
máxillo-nasal; 8.®, pequeno supra ma- 
xillo-nasal: 9.°, naso-transversai; 10.®, 
maxillo labial; ll.°, medio anterior; 12.° 
mento labial; 13.®, medio posterior. 

B) Região temporo-maxillar; I.®, mas- 
seter; 2.®, crotaphite ; 3.®, pterygoideo 
interno; 4.°, pterygoideo externo, 5.® di- 
gastrico. 

C) Região hyoidea; 1.®, mylo hyoideo; 

2. ®, genio hyoideo; 3.®, stylo hyoideo; 
4.®, kerato hyoideo; 5.°, occipito styloi- 
deo; 6.®, transversal do hyoide. 

VII. Região axillar: I.®, peitoral su¬ 
perficial ; 2.®, peitoral profundo. 

VIII. Região costal: I.®, grande den¬ 
tado; 2.°, transversal das coslellas; 3.°, 
intercostaes externos; 4.°, intercostaes 
internos; 3.®, supra-costaes; 0.®, trian¬ 
gular do sterno. 

XI. Região abdominal: l.°, túnica ab¬ 
dominal ; 2.°, linha branca do abdômen; 

3. ®, grande obliquo do abdômen; 4.®, 
pequeno obliquo do abdômen; 5.®, gran¬ 
de recto do abdômen; 6.®, transverso do 
abdômen. 

X. Região diaphragmatica, diaphragma. 

XI. Musculos dos membros aDteriores; 

A) Musculos da espadua. 

a) Região scapular externa: l.°, apo- 
nevrose scapular externa; 2.®, longo ab- 
duetor do braço; 3.®, curto abduetordo 
braço; 4.®, supra-espinhoso; 5.®, infra- 
espinhoso. 

b) Região scapular interna: I.°, infra- 
scapular; 2.® adduetor do braço; 3.® co- 
raco-humeral; 4.®, scapulo-humeral del¬ 
gado. 

B) Musculos do braço. 

a) Região brachial anterior: 1.®, lon¬ 
go flexor do antebraço; 2.® curto flexor 
do antebraço. 

b) Região brachial posterior: 1.®, longo 
extensor do antebraço; 2.®, grosso exten- 
sor do antebraço; 3.°, curto extensor do 
antebraço; 4.®, medio extensor do ante- 
hraço; 5.®, pequeno extensor do ante¬ 
braço. 

C) Musculos do antebraço. 

a) Aponevrose anldirachial. 

b) Região antibrachial anterior: I. 4 , 
extensor anterior do metacarpo; 2.°, ex¬ 
tensor obliquo do metacarpo; 3.® exteu- 
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sor anterior das phalanges; 4.°, extensor 
lateral das phalanges. ■ 

c) Região antibrachial posterior: l.°, 
flexor externo do metacarpo; 2.°, flexor 
obliquo do metacarpo; 3.°, flexor interno 
do metacarpo; 4.°, perfurado; 5.°, per¬ 
fura nte. 

DJ Musculos do pé anterior: 4.°, lom- 
bricaes; 2.°, interosseos metacarpicos. 

X. Musculos dos membros posteriores : 

A) Musculos da garupa: l.° nade- 
gueiro superficial; 2.°, nadegueiro me¬ 
dio ; 3.°, nadegueiro profundo. 

-BJ Musculos da coxa. 

a) Região crural anterior: 4.°, más¬ 
culo da faseia lata; 2.°, tricipite crural; 
3.°, delgado anterior da coxa. 

b) Região crural posterior: t.°, longo 
vasto; 2.°, semi-tendinoso; 3.°, semi- 
membranoso. 

c) Região crural interna: l.°, longo 
addnctor da perna; 2.°, curto adduetor 
da perna; 3.°, pectineo; 4.°, pequeno 
adduetor da coxa; 5.° grande adduetor 
da coxa; 6.°, quadrado crural; 7.°, ob¬ 
turador externo; 8.°, obturador interno; 
9.°, gemeos da bacia. 

CJ Musculos da perna: 

a) Aponevrose crural. 

b) Região anterior: 4.°, extensor ante¬ 
rior das phalanges; 2,% extensor lateral 
das phalanges; 3.°, flexor do metatarso. 

c) Região posterior: I.°, gemeos. da 
perna; 2.*, solear; 3.°, perfurado; 4.°, 
popliteo; 5.°, perfurante; 6.°, flexor obli¬ 
quo das phalanges. 

D) Musculos do pé posterior: 4.® lom- 
bricaes; 2.®, Interosseos; 3.®, pedico. 

i 3. ® Musculos das aves. 

CAPITULO II 

Apparelho digestivo 

SECÇÃO I 

Generalidades. 

SECÇÃO II 

Apparelho digestivo dos mammiferos. 

Artigo 4.® Órgãos preparadores. 

§ 4.® Bôca. 

I. Lábios: 

A) Descripção. 

BJ Estructura. 

a) Camadas tegumentares ; 

b) Musculos. 


c) Glandulas. 

d) Vasos e nervos. 

II. Faces: 

A) Descripção. 

B) Estructura : 

a) Mucosa. 

bj Tecido muscular. 

c) Glandulas. 

d) Vasos e nervos. 

III. Padar: 

A) Descripção. 

BJ Estructura. 
aj Membrana fibrosa. 

b) Mucosa. 

cj Vasos e nervos. 

IV. Língua. 

A) Canal lingual. 

BJ Descripção de língua. 

C) Estructura; 

a) Mucosa. 

bj Musculos: 4.®.kerato-glosso; 2.®, 
basio-glosso; 3.°, genio-glosso; 4.°, hyo- 
glosso; 5.°, pharyngo-g losso. 

V. Véu-palatino 

A) Descripção. 

B ) Estructura: 

a) Membrana fibrosa. 

b) Musculos: 4.®, pharingo-staphylino; 
2.®, palato staphylino; 3.®, peristaphylino 
externo; 4.°, peristaphylino interno. 

c) Glandulas. 

d) Mucosa. 

e) Vasos e nervos. 

VI. Dentes : 

A) Divisão em incisivos, caninos e mo¬ 
lares. 

B) Formula dentaria. 

VII. Bôca em geral. 

§ 2.® Glandulas salivares: 

I. Parotida; canal de Stenon. 

II. Maxillar; canal de Warton. 

III. Sublingual; canaes de Rivinns. 

IV. Molares; canaes excretorios. 

V. Labiaes; linguaes, staphylinas. ■ 

§ 3.® Pharinge e posl bôca. 

A) Descripção. 

B) Estructura: 

a) Mucosa. 

b) Musculos: 4.®, pbaryngo-stapbyli- 
no; ptrygo-pharyngeo; 3.®, hyo-pbaryn- 
geo; 4.®, thyro-pharyngeo; S.°, crico- 
pbaryngeo; 6.°, arytino-pharingeo; 7.®, 
kerato pharingeo. 

c) Vasos e nervos. 

§ 4.® Exophago. 

A) Descripção. 

B ) Estructura. 
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a) Mucosa. 

bj Membrana carnuda. 

Artigo 2.® Órgãos essenciaes. 

§ 1.® Cavidade abdominal. 

A) Descripção. 

B) Peritoneo. 

§ 2.® Estomago. 

I. Estomago dos solipedes; 

A) Descripção. 

B) Estructura: 

a) Membrana carnuda. 
bj Mucosa. 

cj Serosa. 

d) Glandulas. 

e ) Vasos e nervos.' 

C) Meios de fixação. 
o) Ligamento cardiaco. 

b ) Ligamento bepato-gaslrico. 

c ) Grande epiploon. 

II. Estomago dos ruminantes. 

a) Rumen ou pança. 

bj Foihoso. 

c) Barrete 

d) Coagulador. 

III. Estomago dos pachidermes e car¬ 
niceiros ; caracteres anatômicos differen- 
ciaes. 

§ 3.® Intestinos. 

I. Delgados: 

A) Descripção. 

B) Divisões. 

d) Duodeno. - 
bj Jejuno. 

cj Ileon. 

C) Estructura. 

a) Membrana carnuda. 
bj Mucosa. 
cj Serosa. 

d) Glandulas: l.°, de Brunner; 2.°, de 
Lieberkuln; 3.®, de Peyer; 4.®, Follicu- 
los solitários. 

e) Villosidades. 

f) Vasos e nervos. - 

D) Meios de fixação; mesenterio. 

U Grossos: 

A) Descripção. 

B) Divisões: I.®, cego; 2.®, colon; 3.®, 
recto. 

C) Estructura. 

a) Membrana carnuda. 
bj Mucosa. 

e ) Serosa. 

d) Glandulas. 

e) Villosidades. 

f) Vasos e nervos. 

D) Meios de fixação: I.°, meso-cego; 
2.®, meso-colon; 3.*, meso-recto. 


E) Anus. 

Artigo 3.® Órgãos áccessorios: 

§ I.® Figado. 

A) Descripção. 

B ) Estructura. 
o) Serosa. 

b) Capsula de Glisson. 

c) Tecido proprio. 

d) Vasos e nervos. 

C) Canal excretorio. 

D) Meios de fixação. 

a) Ligamento da face anterior. 

b) Ligamento do lobulo esquerdo. 

c) Ligamento do lobulo medio. 

§ 2.® Pancreas: 

A) Descripção. 

B ) Estructura. 

C) Canaes excretorios. 

D) .Meios de fixação. 

§ 3.® Baço. 

A) Descripção. 

B. Estructura. 

a) Serosa. 

b) Túnica fibrosa. 

c) Polpa splenica. 

d) Corpúsculos de Malpigbi. 

e) Vasos e nervos. 

C) Meios de fixação. 

o) Ligamento suspensor. 
bj Grande epiploon. 

secção m 

Àpparelho digestivo das aves. 
CAPITULO III 

APPAfiELHO RESPIRATÓRIO 
SECÇÃO I 

Apparelb* respiratória dos mamiferios 

§ I.® Cavidades nasaes. 

I. Nasaes. 

A) Descripção. 

B ) Estructura. 

a) Cartilagens. 
bj Musculos. 

cj Vasos e nervos. 

II. Fossas nasaes: 

A) Descripção. 

Bj Estructura. 
o) Ossos. 

b) Tabique medio do nariz. 
cj Pituitária. 

d) Vasos e nervos. 
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Hl. Seios da cabeça: 

A) Divisão: 4.®, frontal; 2.®, maxillar 
soperior; 3.°, sphenoidal; 4.®, ethemoi- 
dal; 5.*, maxillar inferior. 

B) Descripção. 

C) Estructura. 
o) Ossos. 

b ) Mucosa. 

§ 2.° Larçroge. 

A) Descripção. 

B) Estructura. 

a ) Cartilagens: 4.°, cricoidea ; 2.*, thy- 
roidea; 3.°, epiglole; 4.°, arytenoideas. 

b) Musculos: 4.°, externo-thyroideo; 
2.°, byo-thyroideo; 3.°, hyo-epiglotico; 
4.°, crico-tbyroideo; 5.°, crico-arytenoideo 
posterior; 6.® crico-arytenoideo lateral; 
7.°, thyro-arytenoideo: 8.® arytenoideos. 

C) Mucosa. 

D) Vasos e nervos. 

§ 3.® Trachea. 

A) Descripção. 

B) Estructura: 

a) Auneis cartilaginosos. 

b) Ligamentos. 

c) Membrana carnuda. 

d) Mucosa. 

e) Vasos e nervos. 

| 4.® Bronchios. 

A) Descripção. 

B) Estructura. 

a) Membrana carnuda. 

b) Mucosa 

c) Vasos e nervos. 

§ 5.° Tborax: 

A) Descripção. 

B) Pleuras: 4.®, costal; 2.°, diaphra- 
gmatica; 3.*, mediastina; 4.®, visceral. 

§ 6.® Pulmão: 

A) Descripção. 

B) Structura. 

a) Serosa. 

b) Tecido fundamental. 

c) Vasos e nervos. 

$ 7." Glandulas vasculares sanguíneas 
annexas ao apparelhojrespiratorio: 

A) Thyroidea. 

B) Thymus. 

secção n 

Apparelho respiratório nas aves. 
CAPITULO IV 

APPARELHO URINÁRIO 


% 4.® Rins: 

A) Descripção. 


you xv 


B) Structura: 

a) Túnica flbrosa. 

b) Tecido proprio: 4.°, tubos de Bei* 
lini; 2.°, tubos de Ferrain; 3.®, corpús¬ 
culos de Malpighi. 

c) Bacinete. 

d) Vasos e nervos. 

§ 2.® Ureteres : 

A) Descripção. 

B) Structura. 

q) Túnica musculosa. 
b) Mucosa. 

§ 3.® Bexiga: 

A) Descripção. 

B) Structura. 

a) Membrana carnuda. 

b) Mucosa. 

C) Meios de fixação. 

§ 4.® Canal da uretra: 

A) Descripção. 

B) Structura. 

a) Mucosa. 

b) Envolucro erectil. 

c) Musculos: 4.°, musculo de Wtlson; 
2.®, bolbo cavernoso; 3.®, ischio-urete- 
ral; 4.®, transverso do perineo. 

d) Vasos e nervos. 

§ 5.® Capsulas suprarenaes. 

CAPITUTO V 

APPARELHO DA CIRCULAÇÃO 
SECÇÃO 

Clradaçis augaiiM 

Artigo 4.® Coração. 

A) Descripção: 

a) Aurículas. 

b) Ventrículos. 

c) Valvulas. 

d) Pillares. 

e) Orifícios. 

B) Structura: 

a) Anneis fibrosos. 

b) Tecido muscular. 

c) Vasos e nervos. 

C Pericárdio. 

Artigo 2.® Artérias. 

§ 4.® Generalidades. 

§ 2.® Artéria pnlmonar. 

I 3.® Artéria aorta, 

I. Aorta primitiva: 

a) Artéria cardiaca direita. 

b) Artéria cardiana esquwda. 

U. Aorta posterior. 
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A) Ramos parietaes ; l.°, artérias in- 
tercostaes; 2.°, lombares; 3.°, diphra- 
gmaticas; *.°, sagrada media. 

B) Ramos visceraes: 

A) Tronco broncho-ezohagico: l.°, ar¬ 
térias bronchicas; 2.°, exopbagicas; 3.“, 
ramos ianominados. 

B) Tronco celiaco. 
a) Artéria gastrica. 

h) Splenica: t.°, ramos splemcos; 2., 
ramos gástricos; 3.°, artéria gastro-epi- 
ploica esquerda. „ . 

c) Hepatica: t.°, panereatica; 2. # , pi- 
lorica; 3.°, gastro-epiploica direita. 

C) Artéria grande mesenterica. 

a) Artérias do feixe esquerdo on do 
intestino delgado. 

b) Artérias do feixe direito: 4.°, ileo- 
cecale; 2.°, ceoaes; 3.°. cólica direita. 

c) Artérias do feixe ánierior: 4.°, co 
lica esquerda; 2.Vartéria do coion flu 
ctuante. 

D) Artéria pequena mesenterica. 

E) Artérias renaes ou emulgentes. 

F) Artérias espermaticas: l.°, grande 
tesficular; 2.°, utero-ovariana. 

G) Artéria pequena testicular ou ute¬ 
rina. 

O) Ramos terminaes: 

A) Iliacas internas: 4.*, umbilical; 2.*, 
vergonhosa interna; 3.*, sub sagrada; 4.% 
iliaco muscular; 5.*, nadegueira; 0.*, ob¬ 
turadora ; 7.\ Iliaco-femural 

B) Iliacas externas: 

a) Femural: t.°, prepubica; 2.°, mus¬ 
cular profunda; 3.°, muscular superfi¬ 
cial; 4.°, pequenas musculares; 5.°, o sa- 


UVUW. 

b) Poplitea: 4.°, ramos collateraes;2.°, 
tibial posterior; 3.*, tibial anterior; 4.°, 
pedica perfurante, collateral de canella e 
collateral do dedo. 

(ContinA?) 


Relat orlo áoeroa do oonourso de 
gado oavallar que teve logar na 
villa da QoUegfi no dia 11 de no¬ 
vembro do oorrente anno 


111.“° e ex.“° sr.— Conforme estava 
annunciado, verificou-se no dia 44 de no¬ 
vembro o concurso de gado cavallar na 
villa da Gollegã. Pelo mMo dia, tendo o 
ex.“° presidente nomeado os dois crea- 
dores que deviam fazer parte do jury, se 
procedeu á sua installaçlo, lavrando-se 


d’isso a competente acla, e ficando cons- 
tituido do seguinte modo: presidente o 
ex.“° secretario geral servindo de gover¬ 
nador, civil, João Daily Alves de Sá; vo- 
gj.es, os ex.“°‘ general de brigada presi¬ 
dente da commissão de remonta, Luiz 
Maldonado d’Eça; o presidente da camara 
municipal da Gollegã, Agostinho Maria da 
Costa de Macedo; os dois creadores, Joio 
de Sousa Falcão e Faustino de Paiva de 
Sá Nogueira; o vogal militar da commis¬ 
são de remonta, Manuel Cardoso dos San¬ 
tos Vasques, e Dionysio Anlonio Saraiva, 
intendente de pecuaria do districto, como 
secretario. 

Pela uma hora da tarde, sendo apre¬ 
sentados ao ex.“° presidente do jury os 
documentos de unico concorrente a prê¬ 
mio Carlos Augusto de Mascarenhas Rel¬ 
vas e Campos, o examinados em seguida, 
o jury os achou em conformidade da lei, 
isto è, attestada a nacionalidade e proce¬ 
dência dos cavallos, e a circumstancia do 
concorrente ser produetor e creador. 

Foi em seguida o grupo de quatro ca¬ 
vallos do produetor Relvas admittido e 
julgado no caso de poder concorrer a 
prêmio, passando logo o jury á confron¬ 
tação das resenhas, as quaes achou exa- 
ctas; procedendo depois a um exame mi¬ 
nucioso dos quatro cavallos que compu¬ 
nham o grupo,, começando: 4.°, pelo 
Emir, idade quatro annos e meio, altura 
4 m ,50, côr castanho maduro, eslrellado, 
arminho no pé esquerdo, inteiro, ferro 
C/R na perna direita; 2.% Murillo, idade 
quatro annos e meio, altura 4 m ,52, côr 
preto, estrellado, inteiro, ferro C/R na 
direita; 3. # , Gladiador, idade quatro an¬ 
nos e meio, altura 4 m ,53, côr russo sa- 
bino com estrella corrida e bêta, calçado 
do pé direito, inteiro, ferro C/R na di¬ 
reita; 4.*, Harol, idade quatro annos e 
meio, altura 4“,5Q, côr castanho zaino, 
inteiro, ferro C/R na direita. Estes qua¬ 
tro cavallos são filhos do oriental Dena 
e de éguas de Alter. 

Recolbendo-se o jury á barraca desti¬ 
nada ás suas sessões, deliberou por una¬ 
nimidade, que fosse adjudicado o prêmio 
de honra destinado ao serviço de sei! a, 
que consistia n’um primoroso faqueiro de 
prata no valor de 250,5000 réis ao pro¬ 
duetor e creador Carlos Relvas, atten- 
dendo não só às qualidades distinctas dos 
quatro cavallos que formavam o grupo, 
como â intelligencia, competência e bom 
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gosto com que o sr. Relvas dirige os ne¬ 
gócios da sua coudelaria. Publicou-se em 
seguida por edital o resultado do con¬ 
curso, e lavrou-se a competente acta de 
adjudicação dos prêmios, dando-se por 
concluídos os trabalhos do jury. 

Como relator compete-me uma apre¬ 
ciação mais detalhada ácerca do grupo 
do sr. Relvas. São na verdade quatro ca- 
vallos dignos de figurarem em qualquer 
exposição d’esla natureza, porque reunem 
já em subido grau as fôrmas distinctas 
do-cavallo oriental; a cabeça secca e des- 
carnada^-o pescoço delgado, flexível e 
projectado com elegrancia, as espaduas 
bem desenvolvidas, amplidão do peito, 
garupa borisontal, musculação bem pro¬ 
nunciada ; caracteres estes das raças orien- 
taes davam-se mais ou menos nos cavai- 
los do sr. Relvas; mas d’estes o Murillo, 
preto, estrellado, é, na minha humilde 
opinião, aqueile que mais se destacava 
pelo bem aprumado dos extremos loco- 
ínotores, seguindo-se-lhe o Emir, ao qual 
daria a preferencia, se este cavallo não 
fosse um tanto debruçado. Com tão pou¬ 
cos annos de creador, ninguém ácerca de 
melhoramento de raças cavallares tem 
feito roais no nosso paiz. 

O resultado d’este concurso veiu con¬ 
firmar a opinião que por vezes tenho ex¬ 
pendido nos relatórios anteriores, que 
não tem o concurso da Gollegã dado to¬ 
dos os resultados que d’elle se espera¬ 
vam, mas que tem contribuído em certa 
escala para o melhoramento das raças 
cavallares; e senão, recordemos por ins¬ 
tante os lypos dos primeiros cavallos que 
se exhibiram, grossos, empastados de fôr¬ 
mas, movendo a custo as grandes mas¬ 
sas de tecido adiposo ; hoje os que con¬ 
correm vôem-se esveltos, de fôrmas bem 
desenhadas, alguns «Telles dando provas 
publicas de grande energia muscular, 
exemplo o Emir. A que será devida esta 
transformação? Não será devido em parte 
aos meios de ensino pratico que fornecem 
os concnrsos, fazendo que os creadores 
dirijam os melhoramentos das suas raças 
em harmonia com as fôrmas dos typos 
premiados? Digam o que quizerem os 
descontentes, os que para elogiarem a 
instituição das corridas depreciaram este 
concurso, sem se recordarem que aqui 
tinham recebido prêmios, de que em 
tempo tanto se ufanavam; superior a to¬ 
das essas apreciações estão os factos de¬ 


pondo a favor das vantagens que tem dado 
o concurso da Gollegã, d’onde a necessi¬ 
dade da sua continuação. 

Que local ba mais proprio no nosso 
paiz para concurso de reproductores ca¬ 
vallares que a villa da Gollegã, centro do 
maior numero de creadores, centro do 
districto mais importante em reproducção 
cavallar, como se mostra pelo recensea¬ 
mento pecuário de 1874? Não conheço 
outro; e onde alem d’isso se dé a cir- 
cumstancia muito attendivel de haver uma 
feira annual muito concorrida por pes¬ 
soas de diversas províncias, e por con¬ 
seguinte onde um maior numero de crea¬ 
dores podem ver os exemplares premia¬ 
dos? Assim, não só porque o concurso 
da Gollegã tem dado um certo numero 
de vantagens, como pelas rasõcs que 
deixo expendidas ácerca das circumstan- 
cias que se dão na villa da Gollegã, e que 
dificilmente se encontrarão n'outras ter¬ 
ras, deve esta mesma villa continuar a 
ser a preferida para exhibições d’esta na¬ 
tureza ; mas a par dos fracos esforços que 
faço para continuar uma instituição que 
tem dado alguns resultados, desejava ver 
a junta geral d’este districto dar-lhe mais 
importância, alargar mesmo a area dos 
concursos, destinando no orçamento dis- 
irictal uma certa verba para premiar ou¬ 
tras especies de reproductores, como, por 
exemplo, os de uma raça mansa de tra¬ 
balho, e mais adequada ao serviço de la¬ 
voura e de carretos, tão necessária no 
districto, a fim de se evitar a grande mor¬ 
talidade que soffre o gado mirancez pela 
sua acclimação. 

Tenho exposto o que sei das vantagéns 
que tem dado o concurso da Gollegã, ef 
apresentado as rasões que militam a favor 
da continuação d’este mesmo concurso í 
mas, como relator, cumpre-me dizer toda 
a verdade; ha também descontentes do 
concurso da Gollegã, não o nego, e não 
podia deixar de os haver em rasão dõ 
modo como é constituído o jury, onde 
entram elementos pouco competentes para 
a apreciação dos melhoramentos das ra¬ 
ças cavallares, e, alem d’isso, pela di¬ 
versa interpretação do regulamento do 
concurso, mormente quando se não espe- 
cialisavam os serviços, ao que jà o ultimo 
decreto attendeu. 

Como me consta que está nomeada uma 
commissão de pessoas competentes para 
regular este genero de concursos, sujeítd 
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á sua apreciação, com a devida vénia, os 
seguintes alvitres que a pratica me tem 
suggerido; 

1. ° Estabelecer concurso de reprodu- 
ctores de ambos os sexos e de todas as 
especies nas regiões norte, centro e sul 
do paiz, para evitar as longas viagens do 
gado que concorre ás exposições e, por 
conseguinte, as grandes despezas, e al¬ 
gumas vezes graves transtornos que oc- 
correm. Na região do centro a villa da 
Gollegã, pelas rasões expendidas, deve 
ser preferida, para abi se estabelecer o 
concurso de reproductores cavallares. 

2. ° Premiar não só os grandes creado 
res, exigindo-se-lhes grupo de quatro ca- 
vallos, como na Gollegã. mas lambem os 
pequenos, aos quaes assistem os mesmos 
direitos. 

3. ° Os prêmios não devem ser tão ele¬ 
vados que obriguem os creadores a sa¬ 
crifícios, nem tão pequenos como por 
exemplo são os da Gollegã de 50#000 
réis para grupo de duas éguas, os quaes 
não podem servir de estimulo ou incen¬ 
tivo a creadores já de certa ordem, como 
são os que podem exhibir duas éguas 
com as condições requeridas. N este caso 
antes uma medalha, á falta de maiores 
recursos para animar esta industria. 

4. ° O jury deve ser constituído por 
pessoas competentes, productores oucrea- 
dores inlelligentes veterinários. 

5. * Estabelecer no concurso de repro¬ 
ductores os prêmios por categoria, tenbo 
já se vd na maior attenção os reprodu¬ 
ctores de raça pura, estabelecendo prê¬ 
mio secundário para os cruzamentos. 

6. ° Nos concursos de reproductores 
de sella e tiro, ser attendido o exame dos 
animaes em serviço, mas unicamente como 
satisfazendo á aptidão, e não pdo grau 
maior ou menor de ensino que tenham 
recebido os animaes, o que é mais do 
domínio da equitação e da arte de co¬ 
cheiro. 

7. ° A par dos meios de melhoramento 
pelo emprego de bons reproductores, 
convem premiar os productores e crea¬ 
dores que adoptarem os processos mais 
racionaes de alimentação, tendo-se assim 
em vista, que não são só os bons repro¬ 
ductores que téem contribuído para o 
melhoramento das raças; a boa alimen¬ 
tação é um factor essencial que convem 
attender para evitar a degeneração e abas¬ 
tardamento das mesmas raças. 


Estabelecidos os concursos pouco mais 
ou menos n’estas bases, deixando-se ás 
administrações locaes outros meios de 
melhoramento já empregados com vanta¬ 
gem n’outros paizes, continuando o go¬ 
verno a fornecer reproductores aos lavra¬ 
dores, aniu ando-se a industria cavallar 
pelos preços renumeradores das remon¬ 
tas, e dando-se finalmente incremento á 
instituição das corridas, estou certo muito 
se poderá conseguir para o progressivo 
melhoramento da industria pecuaria do 
nosso paiz. 

Intendência pecuário do districto de 
Santarém, em 18 de novembro de 1874. 
— III." 10 e ex. m0 sr. conselheiro director 
geral do commercio e industria. — O in¬ 
tendente de pecuaria, Dionysio Antonio 
Saraiva. ___ 

Quinta regional de Ointra 

PARTE MENSAL 
Setembro de 1874 

O tempo durante este mez correu mais 
húmido que no antecedente; chegou mes¬ 
mo a chover copiosamente durante al¬ 
guns dias, fazendo assim sentir o effeito 
benefico das primeiras aguas que deixa¬ 
ram as terras, em condições de poderem 
ser fabricadas, para a cultura dos verdes 
temporãos e dos nabos. 

Os trabalhos agrícolas d’esla época já 
podem ser feitos com antecipação neces¬ 
sária, para não haver graves embaraços 
por occasião da sementeira dos trigos. 

CoUegio. — Alguns coilegiaes foram 
passar as ferias com suas famílias, e os 
que ficaram no estabelecimento não tive¬ 
ram serviços nas aulas. No campo só 
houve para elles trabalho das 12 ás 4 e 
meia da tarde, salvo um ou outro caso 
em que urgência de serviço tornou ne¬ 
cessária, activa e aturada applicação, tal 
como a vindima que pela maior parte foi 
feita pelos coilegiaes. Não houve occor- 
rencia alguma desagradavel no serviço 
de policia do collegio, nem no estado sa¬ 
nitário dos alumnos a não ser de aggra- 
vação de um incommodo de barriga, de 
que um dos coilegiaes soffre e que n’este 
mez se apresentou extremamente inten¬ 
so, sem todavia ter tido consequências 
graves. 

Nos serviços de secretaria e leitaria 
foram empregados vários coilegiaes, já 
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para se exercitarem n’estes serviços, já 
para aaxiüarem o pessoal do estabeleci¬ 
mento nos trabalhos preliminares para o 
encerramento das contas do aDno agrícola 
de 4873 a 1874. 

CULTURAS 

Folha do Salão. — Para nlilisar o ser¬ 
viço que o apparelho de lavoura a vapor 
podia produzir lavrando os solos fortes 
da Granja, quando este trabalho é quasi 
impraticável com bois, continuou-se a 
lavoura do talhão n.° 3 e parte do n.° 4 
d'esta folha. Este trabalho não correu re¬ 
gularmente, devido ao mau estado do 
apparelho que, ora por desarranjo das 
peças do cultivador, ora por estrago do 
cabo de tracção, a cada passo estava ne¬ 
cessitando concerto. 

No talhão n.° i fez-se a sementeira de 
nabos depois do terreno ter sido conve¬ 
nientemente preparado para esta cultura. 

No talhão n.° 2 começou-se com a es- 
tromação que, segundo o plano de cul¬ 
turas, é de 60:000 por hectare. 

Folha da Calçada .—No talhão n.° 3 
d’esta folha fez-se a estrumação que, co¬ 
mo na folha do Salão, è de 60:000 kilos 
por hectare. 

No talhão n.° 4 semeou-se nabos co¬ 
mo cultura intercalar, tendo-se dado á 
terra o preciso preparo para receber a 
semente. 

CULTURAS DIVERSAS 

Procedeu-se ao esmonte da folha do 
Cantarinbal. 

Fez-se a lavoura para trigo nos terre¬ 
nos qne, no novo plano de cultoras, es¬ 
tão destinados para esta colmifera na 
folha da Vinha. 

Surribou-se para plantação de bacello 
no Montijo. 

Fez-se a vindima das latadas e bacel- 
los, sendo a producção regular. 

Respigou-se no Montijo o terreno que 
tinha produzido favas 

No talhão n.° 1 da folha do Cantari- 
nhal fez-se a lavoura e gradagem, para 
a sementeira de verdes. 

Na horta e jardins cavou-se e armou- 
se o terreno para varias culturas e fize¬ 
ram-se plantações. 

ENSINO PRATICO DOS REGENTES 

Na folha da Ermida lavron-se para na¬ 


bos o talhão n.® 1, e para trigo o talhão 
n.° 4, conforme o novo plano de cultura 
que limita os campos de Ensino a dois, 
sendo um na folha da Ermida e o outro 
na do Freixo. 

EXERCÍCIOS PRÁTICOS DOS AGR0N0M0S 

Debulharam-se os generos recolhidos 
no campo de experiencias, e fez-se a co¬ 
lheita do milho semeado no campo ex¬ 
perimental dos agronomos. Os alumnos 
agronomos tiveram de ferias os primei¬ 
ros 20 dias d’este mez, e nos últimos 
10 dias occuparam-se de exercícios so¬ 
bre lavouras diversas, pódas, e enxer¬ 
tias. 

Gados. — O estado sanitario dos gados 
foi regular com respeito ás especies bo¬ 
vina, ovina e suina; mas correu desfa¬ 
voravelmente no gado cavallar. As angi¬ 
nas gurmosas tem accommetlido estes 
animaes, mostrando-se rebeldes aos di¬ 
versos tratamentos empregados para os 
combater. 

Os bois de trabalho apresentam regu¬ 
lar estado de nutrição e tem prestado 
activo serviço na lavoura. 

As vaccas de trabalho também mos¬ 
tram geralmente bom estado de carnes 
e pela maior parle no serviço das carro¬ 
ças tem feito trabalho regular. 

As vaccas de leite estando quasi todas 
prenhes e próximas da época da partu- 
rição, não produzem muito leite e apenas 
dão o necessário para o consumo do pes¬ 
soal do estabelecimento. 

O gado ovino ainda ameijoava algum 
tempo no Cantarinhal. 

Os sninos e aves tem gosado saude. 

OBRAS, REPAROS, CONCERTOS E 0FF1CINA3 

Continuou-se com a construcção no 
poço para rega do prado da folha da Vi¬ 
nha, mas o terreno das paredes lateraes 
era de tão facil exaggeração que, não 
obstante estar entroncado, abatem des¬ 
truindo as escoras. Não lendo sido possí¬ 
vel obter a sonda artesiana, para fazer 
pesquizas á agua, não se intentou prose- 
guir na perfuração do poço e resolvemos 
dar outra forma ao deposito que alli se 
ia estabelecer. 

Formaram-se os pegões da presa e o 
canal que ha de alimentar o deposito com 
agua que alli se represar no rio. 
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Concluiu-se o trabalho de reparação 
do muro da estrada. 

Trabalhou-se na obra do forno que se 
está construindo no largo do Potril velho. 

Concertaram-se os telhados que esta 
vam mais necessitados de reparação, e 
fizeram-se diversos concertos em vários 
pontos do estabelecimento. 

Nas officinas além do concerto de va¬ 
rias peças da alfaia agrícola, arranjaram- 
se diversos utensílios de mobília domes¬ 
tica, continuou-se com o concerto de ro¬ 
das, arranjou-se e colleccionou-se toda a 
madeira das arrecadações, e fizeram-se 
os preparos necessários para se accom- 
modar na arrecadação das machinas toda 
a mobília agrícola que estava na casa 
que hoje é destinada aos criados de la¬ 
voura. 

SERVIÇOS DIVERSOS 

Na secretaria procedeu-se ao novo in¬ 
ventario que, em confrontação com o an¬ 
tecedente, iro que toca a objectos ou 
utensílios extraviados ou inutilisados, não 
houve em nenhuma secção perdas dignas 
de mencionar-se. 

Organisou se o novo plano de culturas 
para o anno agricola de 1874 a 4875 e 
modificou-se a escripturação de modo a 
tornal-a mais facil e regular. 

Quinta regional de Cintra, 12 de outu¬ 
bro de 1874. 

O director interino 

Gualdino A. Gàgliardini. 

Outubro de 1874 

As chuvas durante este mez foram 
abundantes sem comtudo prejudicarem 
os serviços agrícolas da presente estação. 

As terras teem lançado bom outonado; 
os nabaes dão boas esperanças de pingue 
producçio e os verdes apresentam bom 
aspecto. 

CoUegio.— Recolheram ao collegio d’esla 
quinta os alumnos que tinham pedido li¬ 
cença para gozarem as ferias de setem¬ 
bro em companhia de suas famílias. 

Correram com regularidade todos os 
serviços d’esta secção. 

Organisaram-se as tabellas de serviço 
dos collegiaes. 

Abriu-se concurso, recebendo-se pro¬ 
postas em cartas fechadas para o serviço 
da rouparia do collegio. 

Houve cinco concorrentes sendo o pre¬ 


ferido um alfaiate dasLameiras, por nome 
Florencio que se encarregou d’aquelle ser¬ 
viço pela quantia de 120800 réis mensaes. 

O estado sanitario dos alumnos foi 
bom durante todo o mez. 

Concluiu o curso de operário agricola 
um collegial que obteve carta d’este curso 
e saiu do collegio, deixando uma vaga¬ 
tura que foi preenchida por um alumno 
por nome Francisco T. Cardoso de Amo- 
rim. 

CULTCIUS 

Folha do Sabão.— No talhão n.° 1 fez-se 
a lavoura com charruas de Grignon para 
a sementeira de nabos que depois se le¬ 
vou a effeito. No talhão n.° 2 procedeu-se 
á estrumação, sendo depois o estrume 
enterrado com as charruas de Dombasle. 
No talhão n.° 3 lavrou-se com o apparelho 
de lavoura a vapor do systema de Howard, 
tendo a charrua prestado um excellente 
serviço. No talhão n.° 4 concluiu-se a se¬ 
menteira de verdes d’este talhão, ten¬ 
do-se em parle do campo empregado a 
aveia em vez do trevo, por não ter che¬ 
gado esta semente para todo o talhão. 

Folha da Calçada. — Sachou-se o ta¬ 
lhão n.° 2, votado á cultura da beterraba, 
com sachadores mechanicos na parte em 
que estes instrumentos podiam fazer bom 
serviço, e empregou-se a sacha a braços 
nos pontos em que precisavam de maio¬ 
res cuidados para a limpeza do terreno. 
No talhão n.° 3 espalhou-se estrume que 
depois foi enterrado com a charrua do 
apparelho de lavoura a vapor, sendo a 
terra em seguida gradada com a grade 
do mesmo apparelho que funcciona pela 
primeira vez tendo dado excellente re¬ 
sultado. 

CULTORAS DIVERSAS 

Horta.— Na horta preparou-se terreno 
para plantações que em parte se levaram 
a effeito. 

Jardins. — Fizeram-se vários serviços 
taes como, limpeza de canteiros e trata¬ 
mento das estufas, cuidando se da plan¬ 
tação de ananazes. 

Vinha .—Começaram os trabalhos desta 
cultura pela escava do bacello. 

Folha da Vinha. — Fez-se a lavoura com 
a charrua de Grignon em todos os talhões 
d'esta folha que não ficaram comprehen- 
didos nos campos destinados para exer¬ 
cícios dos agronomos. 
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Folha do Cantarinhal.— No talhão n.° 1 
d’esta folha fez-se lavoura com charrua 
de Dombasle e Griguou, e procedeu-se á 
sementeira de cevada e aveia para verdes. 

ENSINO PRATICO DOS REGENTES 

Reduzidos a dois os campos de ensino, 
tratando da cultura de cada um, segundo 
o plano submettido á approvação supe¬ 
rior, fazendo-se na folha da Ermida a 
lavoura e sementeira de nabos, no talhão 
n.° 1, a estrumação e lavoura para verdes 
no talhão n.° 2, e a lavoura para trigo 
no talhão n.° 4. 

Na folha do Freixo fez-se a lavoura com 
o cultivador e a sementeira de nabos no 
talhão n.° 4, a estrumação e as lavouras 
para verdes no talhão n.° 3, e para trigo 
no n.° 4. 

Estes serviços foram feitos por colle- 
giaes auxiliados por criados de lavoura. 

exercícios dos agronosios 

Nos campos destinados a estes exer¬ 
cícios fizeram-se vários serviços de pre¬ 
paração de sementes alli produzidas. 

GADOS 

Gado catattar. — Os animaes d’esta 
especie teem melhorado consideravel¬ 
mente do incommodo que os accommet- 
teu em setembro e com quanto alguns 
ainda se resintam da grippe que soffre- 
ram, apenas um ou outro mostra ainda 
ligeiro padecimento. 

O estado de nutrição de todos vae-se 
tornando assaz satisfatório. 

Gado bovino. — Nos bois de trabalho 
não bouve 'alterações de saude. Todos 
estes animaes apresentam bom estado de 
carnes, tendo porém soffrido alguma di¬ 
minuição de pezo em virtude do aturado 
serviço que tem tido na lavoura. 

As vaccas de trabalho teem também 
trabalhado aclivamente, sem comludo ac- 
cusarem, nem transtornos de saude, nem 
notável differença no seu estado de nu¬ 
trição. Quatro d’estas rezes, em virtude 
de avançada prenhez estão recolhidas e 
raramente são empregadas no trabalho, 
mas as restantes, tanto na gradagem, 
como na conducção do generos cm carros 
e na lavoura teem feito excellente serviço. 

As vaccas de leite e creação, em vir- 


jtude da alimentação pouco succnlenta 
que agora tomam, dão pouco leite, mas 
ainda assim de sobra para o consumo 
do pessoal do estabelecimento e para os 
compradores que de fóra aqui vem re¬ 
gularmente. 

Durante este mez pariram duas vaccas 
de leite, sendo uma Alderney e a outra 
Alderney-hollandeza. 

Os bezerros de creação resentiram-se 
da mudança de regimen de meia estabu- 
lação para a de estabulação permanente 
a que tiveram de ser submeltidos em 
virtude do rigor do tempo, todavia já 
vão melhorando consideravelmente e al¬ 
guns d’estes animaes dão boas esperanças. 

Gado tuino. — Estão apartados para 
engorda quatro animaes d’esta especie. 
Fez-se venda dos bácoros das ultimas 
creações na feira annual de outubro nas 
Mercês. 

Gado ovino. — O rebanho d’estes ani¬ 
maes está actualmente na tapada das 
Mercês, mas não tem soffrido nem in- 
commodos de saude nem falta de alimento. 

Aviário e annexos.—Foi consideravel¬ 
mente reduzido o numero de gallinhas e 
gallos que havia no estabelecimento, fa¬ 
zendo-se venda de todos os que não per¬ 
tenciam ás raças dorking, bondan e cre- 
vecoeur. 

OBRAS, REPAROS E CONCERTOS 

Conlinuou-se com a obra do forno e 
padaria, 

Repararam se os muros da preza do 
rio, destinada á irrigação do prado que 
se ha de estabelecer no talhão n.° 1 da 
Folba da Vinha. Fizeram-se diversos re¬ 
paros em muros e telhados. 

ornciNAs 

Na officina de carpinteiro repararam-se 
diversos utensílios de mobília agrícola, 
concluiu-se o gallinbeiro em construcção 
no pateo do Potril Velho e concertaram-se 
cancellas e carroças. 

Na officina de serralheiro trabalha-se 
em diversas ferragens para obras e para 
reparação do material agrícola. 

ADMINISTRAÇÃO 

Tomaram-se oito criados de lavoura 
dos quaes dois já foram despedidos por 
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pouco diligentes no serviço. Os seis res¬ 
tantes são obedientes e muito cuidadosos 
no serviço. 

No coilegio além da mudança no pes¬ 
soal encarregado do serviço da rouparia, 
supprimiu-se o logar de lavadeiro das 
casas, sendo este serviço feito agora por 
um criado. 

No pessoal das aves e dos pequenos 
animaes fez-se uma importante modifica- 
ção supprimindo-se os togares de trata¬ 
dora das aves, tratadora dos suínos, e 
do rapaz que auxiliava esta ultima, e to¬ 
mando-se um homem para estes servi¬ 
ços e que exerce também as funcções de 
ferrador e enfermeiro do gado doente. 

Fez-se a venda de algum trigo para se 
aproveitar a alta do preço d’este genero 
na localidade. 

Quinta Regional de Cintra, 16 de no¬ 
vembro de 1874. 

O director interino 

Gcaldino A. Gagliardini. 

CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 5 DE DEZEMBRO 

O progresso das idéas chega necessa¬ 
riamente a tudo e a todas as coisas. 
Ainda não ha muitos annos que se não 
vendia em Portugal meia duzia de livros 
francezes, tratando de agricultura, ou das 
suas industrias, em que havia uma unica 
assignatura do Journal de Agriculture 
Pratique, em que emfim o olficio rural 
era quasi exclusivamente obra rotineira 
do braço, guiado apenas pela tradição 
cega e empyrica. 

Hoje a vida rural é uma vida pensante. 
Lé-se, discute-se, observa-se, commen- 
ta-se sobre doutrinas, factos, homens, 
livros, machinas, plantas e animaes. Ao 
instincto, ao acaso, ao preceito mystico, 
succedeu a razão, a presciência, o prin¬ 
cipio logico. 

Os paquetes, de França principalmen¬ 
te, trazem todas as quinzenas grande có 
pia de livros e jomaes de agricultura ou 
de scieacias connexas. Publicam-se obras, 
jornaes e revistas de agricultura. 

Agremiam-se por aqui e por alli os 
agricultores a cuidarem dos negocios e 
interesses da sua profissão. 

Ha de quando em quando excursões dc 
estudos agrícolas; palestras, conferencias 
que semeam a febre da instrucção rural. 


Uma vez ou outra celebram-se expo¬ 
sições e concursos de plantas, de gados, 
de productos e de alfaias agrícolas. 

Temos um instituto agrícola, temos 
uma sociedade central de agricultura, al¬ 
gumas outras districtaes, uma unica ca¬ 
deira de agricultura na nossa unica uni¬ 
versidade, um curso de agronomo na 
academia polylechnica do Porto. 

Temos em fim uns trinta agronomos 
formados pelo instituto de Lisboa, mais 
do dobro, veterinários civis e militares. 
E sobre lodos estes elementos já- muita 
lição e luz rural em grande parte dos 
nossos agricultores práticos. 

Todo este movimento de intelligencia 
na nossa vida rural é já muito, posto 
não seja senão uma pequena parte do 
que será um dia. Deve-se á instituição 
do ministério de obras publicas o grande 
corpo d’esta obra de progresso, como se 
lhe devem tantos outros que tem trans¬ 
formado as condições physicas e econô¬ 
micas do paiz. 

Quando se attende para este quadro 
animador, ha razão para louvar os ho¬ 
mens que o prepararam. Mas o desvane¬ 
cimento não deve chegar ao ponto de 
esquecermos que estamos ainda longe 
do adiantamento que outros paizes lo¬ 
graram já n’este genero de trabalho hu¬ 
mano. 

Se muito se ha feito pela agricultura 
nacional, muito mais è ainda o que resta 
a fazer. 

— Alguns orgáos da imprensa teem 
falado de uma epizootia que grassou este 
anno nas criações do sirgo da amoreira 
do districto da Guarda. No districto de 
Bragança tem também grassado ha mais 
tempo uma epifythia nas amoreiras ne¬ 
gras que tem sido causa de*se malogra¬ 
rem muitas criações do bicho da seda 
d’aquella região. Vimos uma memória 
escripta sobre esta ultima doença pelo 
ex. mo sr. Manuel Guerra Junqueiro, muito 
interessante e illustrativa. Acompanhava 
este escripto recebido pelo meu amigo o 
sr. Batalha Reis, algumas folhas de amo¬ 
reiras doentes, cujas lesões são idênticas 
ás que já ha tres ou quatro annos se tem 
observado em amoreiras negras de Lis¬ 
boa, especialmente nas que possue o jar¬ 
dim do instituto agrícola; 

Seria bom que o governo mandasse 
averiguar d’estes dois successos, e estu¬ 
dar estas doenças por pessoas compe- 
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tentes qne se dirigissem sendo preciso ás 
localidades na epoca própria. 

— Fez-se ba dias no laboratorio do 
instituto agrícola a analyse sacharimétrica 
de betterrabas produzidas em Angra do 
Heroísmo. Esta cultura foi aili introdu¬ 
zida com o fim de se estabelecer a in¬ 
dustria da extracção do assucar d'esta 
raiz. As primeiras raizes colhidas saíram 
muito pobres de assucar; e tendo-se 
mandado vir semente da melhor escolha 
havia esperança de um melhor resultado 
industrial. 

A analyse não confirmou porém esta 
esperança. A maxima percentagem de as¬ 
sucar que se encontrou nas amostras en¬ 
viadas d’aquella ilba é de 5,5. — Todos 
sabem que a menor riqueza que devem 
ter as betterrabas para serem fabricadas 
em assucar é de 8 por 100. Ainda d’esta 
vez os agricultores de Angra soifreram 
de8illusio. — 0 insuccesso póde provir 
ou da má qqalidade da semente que 
lhes enviaram de França; ou da pobreza 
do terreno; ou o que parece mais natural, 
do excesso de humidade, quer seja do 
clima, ou de regas muito repetidas, por¬ 
que este caso não é novo, e tem-se já 
manifestado proximo de Lisboa em bet¬ 
terrabas nascidas de boa semente. 

—Consta-nos que vae dentro de pou¬ 
cos dias ser apresentado a s. ex.* o sr. 
ministro das obras publicas o relatorio 
do inquérito á Granja do Marquez, incum¬ 
bido a uma commissão de lentes do ins¬ 
tituto, composta dos nossos collegas e 
amigos os srs. Manuel José Ribeiro, pre¬ 
sidente; F. A. Alvares Pereira e J. S. E. 
de Sousa. 

—Foi nomeado agronomo do districto 
de Vizeu o sr. Jaqoes Cesario Pessoa Ju¬ 
nior, distinoto alurnno do instituto agrí¬ 
cola. 

— A alegria dos lavradores pela queda 
das chuvas n’esles últimos dias é grande 
e bem fundada. 0 tempo entrou em fim 
na sua phase normal, e a terra com a 
sua côr negra e desoladora e sem outom- 
nadas, começa a vestir-se de verde ham- 
bural de que o gado estava faminto. Deus 
continue esta benção do céo, que é mais 
do que chuva de oiro, é a fonte da vida 
para todos os seres, sem exceptuar o 
homem, cuja bebida lhe escaceavajà por 
partes. 

— Os vinhos d’esta novidade saíram 
ao qne por ora se póde julgar, bons em 


toda a parte, e em alguns districtos da 
mais subida qualidade. 

—Tem tido grande procura o livro do 
meu amigo o sr. Antonio Batalha Reis in¬ 
titulado —A vinha e o vinho —em 1872. 
D’esta obra, que todo o vinhateiro e fa¬ 
bricante de vinhos deve possuir, pedimos 
licença ao Commercio do Porto para tras- 
cre vermos aqui o trecho de uma das nossas 
Revistas Agrícolas, publicadas mensal¬ 
mente n'este periodico que lhe diz res¬ 
peito. 

«Está publicado o relatorio da exposi¬ 
ção de Lyon, redigido pelo meu presa- 
dissimo amigo, o sr. Antonio Batalha 
Reis. Intitula-se: < A vinha e o vinho em 
1872». 

É um volume grande de perto de 400 
paginas com numerosas gravuras inter¬ 
caladas no texto. 

Este livro é uma revista conscienciosa 
do que o auctnr presenciou nas snas ex¬ 
cursões a regiões e officinas vinhateiras 
de vários paizes, e nas suas visitas e es¬ 
tudos da exposição de Lyon, e ao mesmo 
tempo um guia pratico do vinhateiro o 
do negociante de vinhos, desde a cultura 
da vinha até á ultima phase technolo- 
gica e commercial do vinho. É simulta¬ 
neamente uma obra de occasião para cu¬ 
riosos, e um directorio permanente para 
instrucção dos homens do officio; por¬ 
que, par a par com as novidades de uma 
rica exhibição do material vinario, eolli- 
gido na exposição ou desencantado em 
diversas explorações cenologicas, o au- 
ctor soube entresachar as doutrinas mais 
escolhidasda oanotechnia, arrancadas umas 
dos numerosos livros da soienda que lhe 
são familiares, outras dos factos da vida 
vinícola estrangeira, outras emflm da sua 
própria experiencia, e dos seus conterrâ¬ 
neos. 

De ha muito que o meu amigo sentia 
a necessidade de escrever para uso dos 
práticos um pequeno livro puramente 
pratico lambem, onde o officio do vinha¬ 
teiro estivesse exposto segundo a suo- 
cessão dos trabalhos, com todas as regras 
de acção e minudencias de factos, mas 
sem maiores explanações scientificas, 
grande parte das quaes não é entendida 
pelo commum das pessoas, que, ou por 
gosto, ou por necessidade, exercem esta 
parte das Artes Agrícolas. 

Sentira esta necessidade commum em 
si mesmo, quando ha 15 annos começou 
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a occupar-se das coosas oenologicas, e 
conhecera quão util podia ser, se pou¬ 
passe a outros as dificuldades que elle 
teve de vencer durante muitos annos de 
Uda e de estudo, apresentando-lhes o 
fructo formado, sem a necessidade dos 
mesmos sacrifícios que ello empregou 
para o conseguir. 

A exposição de Lyon. á quai foi en¬ 
viado pela Real Associação Central de 
Agricultura em 1872, permittiu-lhe o en¬ 
sejo de realisar o seu benevolo intento, 
então com a dupla preeminencia de offe 
recer o seu trabalho engastado na inte¬ 
ressante moldura de um successo cuja 
descripção sempre viva, verdadeira e mo¬ 
desta, rescende não poucas vezes com as 
flores de um estylo mimoso e apurado, 
e depois d'isto apoiado ainda e fortalecido 
com numerosos casos e citações de alheia 
pratica, esmeradamenle entretecidas com 
a parle doutrinal. 

Temos visto por ahi muitos relatórios 
de exposições que se foram estudar es- 
pressamente, e nos quaes avulta mais a 
enchellaria da sciencia feita e corriqueira 
dos livros, do que as novidades de factos e 
de ideias testemunhadas; parecendo mais 
que o relator aboberou ou dormiu no 
seu gabinete de trabalho, do que passeou e 
esquadrinhou nos palacios das exposições. 

Na obra que temos sobre a banca de 
trabalho, não ha esta duvida. 

Tudo alli revela a penetrante, a fadi¬ 
gosa cogitação do que esteve á vista. A 
sciencia vem tanto do appareiho, da ma- 
china ou do objeclo exposto que se exa¬ 
minou attentamente em repouso e em 
acção, como de qualquer estudo anterior 
que a prisão lógica das ideias podia in¬ 
vocar para mais acclarada definição das 
cousas expostas. 

O livro contém a figura da exposição 
de Lyon desmembrada no didactismo de 
um corpo de doutrina; mas as formas 
carnudas d’esta, longe de empastar o mol¬ 
de, deixam-lhe sobresahir tanto ao vivo e 
em relevo as linhas naturaes, que o leitor, 
pizando terreno um pouco conhecido, as¬ 
siste ao espectáculo da exposição, como 
se a seguira pelas suas naves e avenidas. 

Se a exposição de Lyon se disposera 
como os capilulos ordenados de um vade 
tnecum do vinhateiro, a obra do sr. A. 
Batalha Reis seria a sua mais real e ver¬ 
dadeira pbotographia. O nosso amigo, 
que colheu glorias na exposição de Lyon, 


ganhou agora com esta sua publicação 
um triumpbo mais assignalado. Uma obra 
d’estas equivale a uma carta de curso da 
especialidade. Ninguém lhe fará favor, 
senão justiça, em o incluir no limitadís¬ 
simo numero dos nossos oenologo» mais 
distinctos, quer como oficiante, quer como 
escriptor. Res in meo foro vertitur. É um 
pouco emphatica a epigraphe, mas leiam 
o livro, e verão que o meu juizo, se não 
è dos mais competentes, é pelo menos 
justo e imparcial até onde póde chegar. 
Devo, porém, ao auctor mais do que um 
juizo, devo-lhe o agradecimento sincero 
pela honra que me fez, dedicando-me este 
seu volioso trabalho, sem eu ter outro 
titulo para o merecer, senão o da firme 
amisade que nos une. 

A Real Associação Central de Agricul¬ 
tura deve ufanar-se pela gloria com que 
acaba de se cobrir o seu digno secreta¬ 
rio, e tanto mais que uma parte d’esta 
gloria lhe reverte por ter contribuído com 
adiantamentos de auxílios para o eficaz 
desempenho da commissão do seu en¬ 
viado. Entre os cavalheiros que mais se 
distinguiram a este respeito merecem hon¬ 
rosa menção os srs. Caetano Luz, e vis¬ 
conde de Carnide. O visconde de Carnide, 
o antigo e simples Street, o anjo custo¬ 
dio da Real Associação de Agricultura, 
alma nobre, cheia de fogo e de inspira¬ 
ção, que tem acalentado em seus braços 
esta instituição, tantas vezes periclitante, 
cogitador incessante de todos os progres¬ 
sos agrícolas, amando deveras os homens 
uleis da agricultura, foi o que mais fer- 
vorosamenle cooperou para este resulta¬ 
do, em que, ao lado d’um novo campeão 
da oenologia porlugueza, nosappareee um 
livro, que ha-de exercer grandíssima in¬ 
fluencia no aperfeiçoamento d’esta in¬ 
dustria. 

Muitos louvores merece também o sr. 
ministro das obras publicas, Cardoso Ave¬ 
lino, pelo coadjuvação que prestou ao 
commissario da Real Associação de Agri¬ 
cultura na sua envialura á exposição de 
Lyon, e pela impressão que ordenou se 
fizesse gratuitamente na Imprensa Nacio¬ 
nal do seu relatorio. Protecções d’estas 
honram sempre a illustração de um mi¬ 
nistro. Mas quando são coroadas por ser¬ 
viços tão relevantes em prol da causa 
publica, essa honra fica consubstanciada 
com a do nome do servidor illustre. 

J. I. Ferreira Lapa. 
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PARTES AGRÍCOLAS 

Beja , 45 de novembro. — Choveu al¬ 
guma coisa logo no principio d esta quin¬ 
zena, mas de então para cá tem conti¬ 
nuado um tempo secco e sol muito quente. 

Por este facto vão atrazados os traba¬ 
lhos agrícolas proprios d’esta quadra, as 
hervagens não se desenvolvem, e os fru- 
ctos dos olivaes e montados caem mal 
sazonados. 

Continuam os gados manadios a soffrer 
fome. 

A engorda nos montados também não 
proseguem muito bem porque ba falta 
de aguas para os gados beberem. Os re¬ 
gatos não correm e os poços teem muito 
pouca agua. 

O estado sanitario dos gados é soffri- 
vel. Continuam a apparecer alguns casos 
de varíola ná especie ovina. 

Porto, 49 de novembro. — Durante a 
primeira quinzena, do coirente mez de 
novembro foi pouco satisfatório o estado 
sanitario do gado cavallar, no qual tem 
apparecido bastantes casos de influenza. 
Nas demais especies pecuarias foi bom o 
estado sanitario. 


As pastagens pouco melhoraram em 
consequência da seccura com que tem 
corrido o tempo. 

Guarda, 20 de novembro. — Os gados 
continuam soffrendo consideralmente pela 
falta de pastos, causa esta que promette 
prolongar-se pela continuada escassez de 
chuvas. Algumas doenças teem appare¬ 
cido promovidas em geral pela falta de 
alimentação. 

Estão terminadas as sementeiras do 
trigo e centeio, assim como está quasi 
concluída a colheita das castanhas, que 
foi bastante regular este anno. 

As oliveiras apresentam esperanças de 
boa colheita, comtudo continuando a secca 
è provável que o producto seja muito 
diminuto. 

Castello Branco, 24 de novembro. — 
0 estado sanitario dos gados existentes 
n’este districto tem sido geralmente sa¬ 
tisfatório. 

As sementeiras colmiferas estão já ul¬ 
timadas.—Procede-se i colheita da azei¬ 
tona, para o que tem corrido o tempo 
regular.—A safra da castanha foi soffri- 
vel.—Começou a matança do gado suino, 
regulando cada kilogramma por 240 réis. 


PRAÇA DE LISBOA 

Estado do mercado em 25 de novembro de 1874 


Azeite (oo caes)_34500 34300 alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 604000 a pipt. 

» kraneo. 654000 • 

Vinagre tinto.314000 — » 


Anardeote do 10 grano 

(encascada). 1804000 a 1884000 a pipa 

A—n d o a em miolo do Al¬ 
garve . 34350» 34189 14,638 

Amêndoa ea casca conca. 14000 » 14100 13,80 

» dita molar. — » — • 

àrrea aaciooal. 14100» 14300 4,688 


Trigo de reioe rije.. 

531 

430 Decilitro 

Batatas . 

800 n 

» • motfe 

585 

435 


Carne do vacca. 

— » 

» das ilhas — 

405 

847 

• 

Dita de porco . 

— » 

• estraog. molle 

891 

86i 

» 

Cera branca om grumo... 

— » 

■ilbo do reino. 

311 

826 

» 

Chouriços . . 

— » 

» dos ilhas.... 

— 


» 

Paioe..* . 

— 3 

Cevada do reioo.. .. 

331 

360 

» 

Presuntos . 

— » 

» estrangeira. 

— 

— 

» 

Toucinho (barril) . 

— » 

Centeio . 

360 

281 

» 

Cebollas . 

140 » 


74300 


Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 3.* qualidade de 1 poli. 

para cima. 34000 

Dita delgada 8oa */ 4 até 

1 poli:. 54000 

Dita ordioaria para pesca. 14500 

Parioht de trigo. — 

Figos do tlgarve em ceira. 675 

Ditos em caixas. 14000 

Laraojas doces. — 

Sarro de vinho tinto. 14800 

» » branco... 14900 

Sal. 14300 


830 k 
- 88 • 

380 459*gr. 
64800 14,688 
84600 dnsia 
54000 14,68 
44600 » 

150 molhe 

94600 58,763k 

44000 » 

74000 » 

34300 » 

700 14,688 
14400 

— ex.» p. 
3400014,6881 
34100 » 

14500 » 


MUBÇOl 8908 8EDU1NTE8 «ENEB08 EM U8BOA 

Em 26 de novembro de 1874 


Carne de vaece. .kilog. 800 

» devitella..... » 360 

» de carneiro. » 180 

• deporto... » 830 


Pio de trigo 1 .• qualidade.Vt kilog. 50 

Dito do 3.* dita... » » 45 

Dite. » » 40 

Dito..... » » 85 
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PREÇOS CORRENTES DOS PR0DU0T08 AGRÍCOLAS 

1 .* Quinzena de novembro de 1874 



LÍQUIDOS 


Àlmude do mercado Med ida 

| métrica 

Vinho I Asei te Lit. Cent 




Almade do mercado 


Medida 

métrica 


Vinho Azeite I Lit. Cent 


Pinbel. 

Cast. Branco. 

Cotilhâ. 

Leiria. 

Abraotee. 

Alcácer do Sal ... 
Lisboa... ... ... 

Setúbal. 

Erora. 

Elfas. 

Portalegre . 

Beja . 

Mertola. 

Paro. 

Lagos. 

Tarira. 
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Subsistências peouarias 

Continuado de pag. 59 

II 

Qualidade e qnantidade de forragens de qne o 

paiz dispõe para a sustentação da sua massa 

peeuaria 

FENOS 

Um illuslrado geographo e economista 
que visitou e estudou Portugal em 1820, 
o sr. Balbi, avaliou em 90,000 hectares 
a extensão de prados e pastagens natu- 
raes, que servem á producção de fenos e 
são também pascigo no renovo das ou- 
tonadas 

AfiBgura se nos que ainda hoje esta es¬ 
timação para semelhantes prados se po¬ 
de acceitar. Mas convém observar que ha 
entre estes prados uns que devem pela 
sua producção classificar-se nos prados 
feniferos de 3. a classe dos alemães, os 
quaes dão ou podem dar dois cortes por 
anno produzindo 50 quintaes métricos de 
feno por hectare, como assim são boa 
parte dos lameiros de Traz-os-Monles e 
Beira Alta; outros em maior numero, or¬ 
dinariamente de sequeiro e existindo por 
diversos pontos do paiz, dão um só córle 
e devem classificar-se na 6.‘ classe dos 
allemães produzindo 25 quintaes por he¬ 
ctare. 

Calculamos que não andará por menos 
de 7* da totalidade a extensão dos pri¬ 
meiros, por 3 /< a dos segundos. 

Seja’ a média de todos elles em pro¬ 
ducção de fenos de 33 quintaes por he¬ 
ctare, o que não é de mais se se attende 
que Lecouteox, para a França, avalia a 
30 quintaes por hectare a média de pro¬ 
ducção de seus prados de fraco rendi¬ 
mento, sequeiros e de um só córte. 

Isto posto, multiplicando por aquella 
producção média de 33 quintaes os 90,000 
hectares teremos era producção total ao 
anno 2.970:000 quintaes métricos de feno. 

É esta a quantidade em que computa¬ 
mos a colheita provável de feno de pra¬ 
dos naturaes que se faz ou póde fazer no 
paiz. 

Dando que nossos fenos tenham o lheor 
allriz do feno typo, o que é de favor con¬ 
ceder-se porque de ordinário são mal fa¬ 
bricados, a quantidade que calculamos 
prestaria em substancia altriz 1.140,470 
quintaes. 

VOL. XV 


É uma quantidade de alimentação que 
figura por pouco mais de 9 % da que é 
necessaha para o sustento de toda a nossa 
massa peeuaria, ou quasi 16 °/o do que 
precisa o gado grosso (equídeos e bovi- 
deos.) 


PALHAS DE CEREAES 

Palha de trigo. —No relatorio da direc¬ 
ção geral do commercio e industria,calcu¬ 
la o sr. Moraes Soares a média annual da 
nossa producção de trigo em 2,067.610 
quintaes métricos. Ora, como a seara de 
trigo dá em média por 100 kilos de grão 
200 a 210 de palha (Lecouteux), achá¬ 
mos que a quantidade de palha de trigo 
que se colhe ou póde colher em todo o 
reino deve ser de 4.135.220 quintaes. 

Para conhecer a substancia allriz que 
importa esta massa de forragem, empre¬ 
gamos o calculo de Wolf expresso e dis¬ 
posto na seguinte formula, já n’oulra parte 

indicada (^)xd+ (|) 

Assim dando a analyse chimica em 100 
de palha de trigo, segundo Wolf, 32,2 
de matérias nutritivas (n) (albuminoides 
2,0; saccaroides 28,7; gordas 1,5) e 48,0 
de linhoso ou cellulose (I), temos para 
achar a substancia allriz ou assimilável 

(sÍTm) X *»•* + (ti) “ < 4 ' 37 ' 

Quer dizer que 100 kilos de palha de 
trigo teem 14‘,37 de substancia altriz. 
Portanto os 4.135.220 quintaes d’ella que 
dissemos haver no paiz tem 594.231 quin¬ 
taes de substancia altriz. 

Querendo reduzir esta quantidade de 
palha a valor alimentício de feno, póde-se 
recorrer ás taboas dos equivalentes das 
forragens em que o valor nutritivo d’estas 
se refere áo do feno typo dos prados na¬ 
turaes tomado como 100; significando os 
numeros que denotam esses equivalentes 
a quantidade de forragem que é preciso 
empregar para obter o mesmo effeito nu¬ 
tritivo que dá 100 de feno. 

Dos equivalentes ha uns que são cal¬ 
culados em relação á substancia altriz ou 
assimilável, outros em relação ao azote 
dos princípios albuminoides, outros ao 
carbone dos princípios saccaroides e gor¬ 
dos, outros emfim pelos dados experi- 
mentaes e a observação pratica de vários 
agronomos. Isto 6: ha equivalentes altri- 
zes, azotados, carbonados e práticos. 

Os equivalentes da palha do trigo são 
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denotados pelos seguintes numeros; al- 
triz (270), azotado (359), carbonado (167), 
pratico (302) como média de 5 numeros 
diversos apresentados por 5 auctores em 
que o menor numero é 250 e o maior 
340. 

Preferimos para as nossas avaliações o 
equivalente altriz, que nas parece repre¬ 
sentar melhor e mais ajustadamente as 
relações dos valores alimenticios das for¬ 
ragens com o do feno, porque os alimen¬ 
tos são uteis á vida não só principalmente 
pela acção plastica dos princípios azota¬ 
dos ou pela acção thermogenea dos prin¬ 
cípios carbonados senão pelo conjuncto 
que de ambos elles se assimila e apro¬ 
veita, o que melhor exprime o equiva¬ 
lente altriz *. Os equivalentes práticos 

1 Para obter um equivalente altriz qualquer 
independente das taboas não ha senão, dada a 
substancia altriz do feno em 100, deduzida da 
formula jde Wolf, e conhecida por esta mesma 
formula a que tem a forragem de que se pro¬ 
cura o equivalente, fazer a seguinte proporção : 
a : á :: 100 : x o que dá o theor altriz da for¬ 
ragem, representando (a) a substancia altriz do 
feno, (a^) a da forragem; e segui d amente a esta 
outra proporção (inversa) cujo segundo termo 
é o valor de x da antecedente ou o theor altriz 
da forragem, que representamos por (t); 100 : t 
:: x': 100. O valor d*e8te x ! é o equivalente al 
triz procurado: Assim (por exp.) para o equi¬ 
valente altriz da palha de trigo: temos que 
sendo no feno typo (em 100) a substancia altriz 
de 38,66, e na palha de 14,47 applicando a 1.* 
proporção vem 88,66 : 14,37 :: 100 : x = 37 

S theor altriz da palha); applicando a 2.* vem 
00 (theor altriz do feno): 37 (theor altriz da 
palha) :: x 1 : 100—d*onde x' = 270 que é o 
equivalente altriz da palha. 

Para achar os outros equivalentes, empre¬ 
ga-se mutatis mutandis a mesma regra: Assim 
para o equivalente azotado da palha de trigo, 
contendo o feno typo (em 100) nos seus 7,2 de 
princípios azotados ou albuminoides 1,15 de 
azote (sendo a relação do azo te para a matéria 
azotada como é assentado entre os chi micos 
1 : 16); e a palha de trigo nos 2,0 de princí¬ 
pios anotados 0,32 do azote, — temos 1,15 : 0,32 
:: 100 : x=27,8 (theor azotado da palha); 100 : 
27,8 :: <x' : 400—d’onde x' = 859 (equivalente 
azotado da palha). 

Para o equivalente carbonado toma-se o car- 
bone dos princípios saccaroides, que regula por 
100 de saccaroide 42 decarbone, e o dos prin¬ 
cípios gordos (reduzindo o bydrogenio d’estes a 
valor thermogeneo de oarbone) sendo estabele¬ 
cido que 100 d’estcs princípios teem 120,5 va¬ 
lor de carbone. Então tendo o feno typo 23,22 
de earbone e a palha de trigo 13,85 vem appli¬ 
cando as proporções antecedentes: 

28,22 : 13,85 :: 100 : x = 59,5 (theor carbo¬ 
nado da palha de trigo); 

100 : 59,6 :: x': 100—d’onde x'=167 (equi¬ 
valente carbonado da palha de trigo). 


esses nem os ha para todas as forragens, 
e para aquellas em que os ha variam 
muito segundo os auctores que os apre¬ 
sentam, o que depende muitas vezes do 
estado physiologico e qualidade dos ani- 
maes de cuja experimentação se deduzi¬ 
ram. 

Tomando portanto o equivalente altriz 
da palha de trigo (270) para converter 
em valor de feno a que se produz no 
paiz, a seguinte proporção dá-nos o resul¬ 
tado pedido: 270 : 100 :: 4.135.220 : x 
= 1.531,563* quintaes métricos de feno, 
tendo em substancia altriz 592.102 quin¬ 
taes (computando que 100 de feno tem 
38,66 de substancia altriz) l . 

Ha sua differença, como se vê, entre 
a substancia altriz calculada pela formula 
de Wolf, e a deduzida pelo equivalente. 
Isto provém do despreso das fracções de- 
cimaes que se dão sempre n’estes cálcu¬ 
los. 

Àssim os 4.135.230 quintaes de palha 
de trigo produzidos no paiz equivalem a 
1.531,563 qnintaes de feno tendo em sub¬ 
stancia altriz 592.102 quintaes. 

Paiha de cevada. — Sendo a média an- 
nual da producção da cevada (relatorio 
citado) de 353.540 quintaes, e tendo em 
vista que a seara dá por 100 de grão 
em peso 160 de palha (Lecouteux) acha-se 
que deve haver em média de producção 
annual de palha de cevada 565,664 quin¬ 
taes. 

Avaliando a substancia altriz pela for¬ 
mula de Wolf,—tendo esta palha em 100 
segundo a tabella das forragens* d’este 
auctor 31,8 de matérias nutritivas (albu¬ 
minoides 2,0, saccaroides 28,4, gordas 
1,4) e linhoso ou cellulose 48,4 acha-se 

Isto è, em 100 k de palha de cevada exis- 

1 Ha boas razões para acreditar que a nossa 
palha de trigo é mais nutritiva que a dos pai- 
zes do norte a que se refere a analyse que apre¬ 
sentamos. O nosso estimável collega e amigo 
Ferreira Lapa n’uma analyse de palha de nos¬ 
sos trigos rijos encontrou em azote 0,93 em- 
quanto a analyse supra dá apenas 0,32. Então, 
pelo equivalente azotado teriam as nossas pa¬ 
lhas um valor nutritivo quasi triplo do das pa¬ 
lhas dos paizes do norte, ou % do valor alimen¬ 
tício do feno pelo azote, dando que o feno te¬ 
nha em azote 1,15 (Boussingault). 

Isto de algum modo explica o facto que se 
observa de ver o nosso gado sustentado a pa¬ 
lha quasi tão bem como sustentado a feno, e 
sobretudo ao nosso feno, nem sempre fabricado, 
colhido e conservado em boas condições. 
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tom 13 k ,92 de substancia altriz, e por 
conseguinte em 565,664 quintaes da dita 
palha 78,740 quintaes de substancia al¬ 
triz. 

Os equivalentes da palha de cevada 
são: altriz (277) azotado (359) carbonado 
(184) pratico (270) média de quatro nu¬ 
meros de diversos auctores em que o me¬ 
nor é 243, e o maior 300. 

Reduzindo a palha de cevada a valor 
de feno pelo equivalente altriz, resulta 
que : os 565,664 quintaes da sua produc¬ 
ção annual equivalem a 204,2(4 quin¬ 
taes de feno tendo em substancia altriz 
78:949 quintaes. 

Palha de centeio. — A producção mé¬ 
dia annual do grão de centeio é avaliada 
(r. c.) em 1.580,580 quintaes. A da pa¬ 
lha deve ser, na razão de 210 por 100 
de grão (Lecouteux), de 3.319.218 quin¬ 
taes. Pelas tabcllas de Wolf vê-se que a 
palha de centeio em 100 de peso tem 
28,5 de matérias nutritivas (albuminoi¬ 
des 1,5 saccaroides 25,7 gordas 1,3) e 
64,0 de linhoso ou cellulose. Portanto 

(sJtW) x 28 - 5 + (si) = " .88 * 

substancia altriz. Logo os 3.319,218 quin¬ 
taes de palha de centeio tem 384,365 
quintaes de substancia altriz. 

Os equivalentes d’esta palha são: al¬ 
triz (334) azotado (480), carbonado (188), 
pratico (376) média de quatro numeros 
de diversos auctores em que o menor è 
300 e o maior 434. 

Reduzindo a palha de centeio a valor 
de feno pelo equivalente altriz temos que: 
3.319.218 quintaes d’elfa equivalem a 
993.777 quintaes de feno tendo em sub¬ 
stancia altriz 384.194 quintaes. 

Palha de aveia. — Producção annual 
de grão (r, c.) 93.320 quintaes, o que é 
angmento para uma producção de palha 
(na razão de 100 de grão por 160 de pa¬ 
lha, (Lecouteux) de 149.312 quintaes. 
Wolf dá a palha de aveia em 100:—40,7 
de matérias nutritivas, (albuminoides 2,5, 

Quantidade 

Especie de paUut de palba em qniat&es 

métricos 
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saccaroides 36,2, gordas 2,0) e 40,0 de 
lenhose ou cellulose. 

Applicando a formula (m)*" + 

(-[-) vem em substancia altriz 21,33, £ 

portanto os 149.312 quintaes d’esta pa¬ 
lha contém 31.848 quintaes de substan¬ 
cia altriz. 

Os equivalentes da palha de aveia são: 
altriz (182), azotado (287), carbonado 
132, pratico (248) como média de quatro 
numeros em que o menor é 200 e o 
maior 290. 

Reduzindo aqueüa quantidade de palha 
a valor de feno pelo equivalente altriz, 
acha-se que os 149.312 quintaes d’ella 
equivalem a 82,045 quintaes de feno tendo 
em substancia altriz 31.718 quintaes. 

Palha de milho .—A producção annual 
de grão de milho é avaliada em média 
(r. c.) por 4.746.440 quintaes. Sendo a 
relação do grão para a palha como 100 
para 230 (Lecouteux), aquelle peso do 
grão è argumento para uma producção 
média annual de palha de milho na quan¬ 
tidade de 10.916.812 quintaes. 

Segundo Wolf por 100 d’esta palha en¬ 
contra-se 42,0 de matérias nutritivas (al- 
minoides 3,0, saccaroides 37,0, gordas 
1,1) e de lenhoso ou cellulose 47,0. 

Pela formula do mesmo auclor (^-j) 

X n + (-J-) vem em 100 de palha 22,37 

de substancia altriz, Logo os 10,916,812 
quintaes de palha de milho conteem 
2.442,090 quintaes de substancia altriz. 

Os equivalentes d’esta palha são: altriz 
(173), azotado (240), carbonado (135), - 
pratico (300), média de 3 numeros de 
que o menor é 200 e o maior 400. 

Reduzindo aquella quantidade de palha 
a valor de feno pelo equivalente altriz 
vem 6.310.296 quintaes de feno tendo 
em substancia altriz 2.439,560 quintaes'. 

Resumindo temos em palhas de ,ce- 
reaes. 

Redocçlo d* palha Sob*tateia 

• valor de te ao 41a quinteç» altrit em qaiotaas 

métricos ' métricos 


Palba de trigo. 4.135:830. 1.531.-563. 592:103 

* de cevada. 565:864. 204:214. 73:949 

» de centeio. 3.319:218. 993:777. 884:194 

» de aveia. 149:312. 82:045. 31:718 

> de milho. 10.916:812 2.310:296 2.439:560 


19.086:226 9.121:895 3.526:523 
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São portanto 19.086.227 quintaes de 
palha de cereaes que se produzem (em 
média) annualmente no paiz, equivalendo 
a 9.121.895 quintaes de feno; quasi 30°/o 
da que é precisa para sustentar toda a 
nossa massa pecuaria, ou pouco mais de 
50 °/o do que necessita a massa de nosso 
gado grosso á ração de conservação. 

Mas é bem conhecido que nem toda a 
palha produzida se aproveita na alimen¬ 
tação do gado, por ter outras applica- 
ções econômicas. 

Contando que */s da palha de centeio 
é talvez empregada em colmagem de ca¬ 
sas e ramadas, enchimento de xergões e 
albardas, etc., etc.,—o que importa uma 
subtracção á massa total das palhas de 
2.212.182 quintaes, e no seu valor em 
feno 662,518 quintaes; e que da massa 
restante, feita esta subtracção se deduza 
ainda para camas de gado, estrumes e 
quaesquer outras applicações */#. o que 
importa 3.374,809 quintaes de palha equi¬ 
valendo em feno a 1.691,875 quintaes, vi¬ 
riam a ficar então reduzidos os 19.086,226 
quintaes de palha no valor de 9.121,895 
tendo em substancia altriz 3.526,523 — 
a 13.499,235 quintaes de palha, equiva¬ 
lente a 6.767,502 quintaes de feno tendo 
em substancia altriz 2.616,416 quintaes. 

É ainda assim uma quantidade de ali¬ 
mentação que figura em valor de feno e 
substancia altriz por pouco mais de 22 % 
da que é precisa para sustentar ioda a 
massa pecuaria, ou pouco mais de 37 °/ 0 
da que exige a massa do gado grosso á 
ração da conservação. 

(Continúa.) 

S. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Do envenenamento, debaixo do ponto de vista 
da pathologia especial. — Envenenamento 
pela cavallinha. 

Do envenenamento, debaixo do ponto 
de vista da pathologia especial. — Dá-se 
o nome de envenenamento à reunião de 
efTeitos que os venenos suscitam na eco¬ 
nomia animal, qualquer que seja sua via 
de introducção (digestiva, respiratória, cu- 
tanea, etc.) 

Synonimo de intoxicação. — As sub¬ 
stancias venenosas ou toxicassão nume¬ 
rosíssimas, e por isso teem sido divididas 


de diversas maneiras. Eis as principaes 

divisões 

Dividem-se, segundo sua origem, em 
mineraes, vcgelaes e animacs; segundo 
sua natureza chimica, em acidas, alcali - 
nas, salinas, etc.; segundo seu estado 
physico, em solidas, liquidas e gazosas. 

Orfila inclue os toxicos em quatro gru¬ 
pos, ditos: acres ou corrosivos, narcóti¬ 
cos ou estupefacientes, narcotico-acres e 
sépticos ou pútridos. Segundo Hoèfer, os 
venenos formam tres secções diversas, a 
saber: mechanicos, chimicos e dynami- 
cos. Para Gerlach, os toxicos são irritan¬ 
tes, dynamicos e mixlos. Clément distin¬ 
gue as matérias venenosas em irritantes, 
hyposthenisantes, narcóticas, narcotico- 
acres, tetânicos e sépticas. Tabourin clas¬ 
sifica-as em tres series: inflammatorias, 
hematicas e nervinas. Emfim, Tardieu ad- 
mitle os toxicos irritantes ou corrosivos, 
os hyposthenisantes, os estupefacientes, 
os narcotico-acres e os nervosthenicos. 

A divisão toxicologica mais geralmente 
seguida é a de Orfila. É também a que 
adoptamos. 

A intoxicação pôde ser aguda ou chro- 
nica, conforme é provocada por um to¬ 
xico energico e por uma grande dóse, ou 
por dóses minimas reiteradas e por um 
veneno egualmento activo. No primeiro 
caso a invasão dos accidentes 6 súbita, 
sua marcha precipitada, e oíferecem muita 
intensidade. No segundo o apparecimento 
dos accidentes é imperceptível, desenvol¬ 
vem-se lentamente e são de ordinário 
pouco violentos. 

Os phenomenos do envenenamento pro¬ 
priamente dito variam segundo a espe- 
cie de animal, a natureza do toxico, a 
dóse em que é administrado, seu modo 
de applicação, etc. São sempre lesões or¬ 
gânicas e alterações funccionaes baslan- 
temente graves para comprometter a vida 
ou causar a morte. 

Não poucas doenças do tubo gaslro- 
enterico taes como a gastrite aguda, a 
invaginação intestinal, a hérnia inguinal 
estrangulada, etc., e do apparelho da in- 
nervação por exemplo a congestão cere¬ 
bral, o tétano, a epilepsia, etc., podem 
confundir-se com a intoxicação aguda. 
Porém a apreciação cuidadosa das cir- 
cumstancias commemorativas, o exame 
altento dos symptomas e sua compara¬ 
ção, a reflexão sobre a maneira como es¬ 
tes se apresentam, desenvolvem e succe- 
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'dem uns aos outros, etc., auxilia e es¬ 
clarece muito o diagnostico. Se a morte 
ba tido logar, a inspecção de todas as 
partes do corpo mostrará as causas dessa 
funesta terminação, isto é as desordens 
determinadas pelo veneno, e assim tam¬ 
bém a analyse chimica de matérias expel- 
Udas pelo animal ou coibidas no cada- 
ver. 

Os meios de combater o estado mor- 
bido que constitue o envenenamento são 
diflerentes egualmente segundo a com¬ 
posição do veneno, os symptomas pro¬ 
duzidos, etc. Todavia ba no tratamento 
duas indicações geraes a efTectuar: sus¬ 
pender a absorpção do toxico, e neutra- 
lisar-lhe a acção deleleria. 

Para satisfazer a primeira, è preciso 
eliminar o veneno não ainda absorvido, 
dando um purgante de efíeito prompto 
aos herbívoros, e um vomilorio com bas¬ 
tante agua morna aos carnívoros. Se o 
toxico tiver sido posto n’uma solução de 
continuidade, deve-se lavar esta perfeita- 
mente e por muito tempo com agua té¬ 
pida e interromper o circulo, se possível 
fôr, applicando fortemenle uma ligadura 
entre a ferida e o coração para prevenir 
ou demorar a absorpção. 

Para preencher a segunda, convém ad¬ 
ministrar immedialamenle os antídotos 
ou contra-venenos apropriados que são, 
como as substancias venenosas, innumc- 
ros e diversissimos. 

D’estes, uns leem uma acção pura¬ 
mente local ou chimica, outros uma acção 
geral, dynamica ou physiologica. 

Diremos, quando tratarmos das varia¬ 
das cathegorias de intoxicação, quaes de¬ 
vem ser os antídotos capazes de debellar 
a nociva influencia de cada uma d’ellas, 
de cada lypo toxicologico. 


Envenenamento pela cavallinha (eqüi- 
sktum palustre, Brot.) — Esta planta her¬ 
bácea, vivaz, encontra-se nos terrenos pa¬ 
ludosos ou húmidos e é geralmente muito 
commum. Os herbívoros comem-n’a, ma- 
ximè quando apertados da necessidade. 
Os porcos procuram-n’a. 

É tím tanto adstringente e acidula. 

Os seus accidentes toxicos são prin- 
cipalmenle constituídos por alguns dos 
symptomas da irritação gastro intestinal, 
acompanhada uma vez ou outra de uri¬ 
nas mais ou menos sanguíneas. 


I O sr. Renett prescreve o seguinte re- 
medio contra o envenenamento pela ca¬ 
vallinha : 

Decocto de bagas de zimbro .... 1 litro 

i Sulphato de soda. 30 grammas 

! Azotato de potassa. 15 » 

Camphora (dissolvida em essencia 

de terebinthina). 2 » 

Mel ou melaço . q. b. 

F. s. a. beberagem. 

Manda além d isso esfregar levemente 
o espinhaço com uma mistura de oleo es¬ 
sencial de terebinthina e vinagre. 

A chamada cavallinha dos rios (equi- 
sf.tum FLuviATiLE, Lin. Brot.) é também 
mais nociva que util á saude do gado. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio do Intendente de peoua- 
ria do distrloto de Vizeu, áoeroa 
da industria peouaria 

111.“° e ex.“° sr. —Vou apresentar a 
v. ex.* o relatorio que, com referencia 
ao anno findo em 30 de setembro ulti¬ 
mo, devo sobre o estado da industria 
pecuaria d’este districto. 

Serei breve, visto como pouco mais 
poderei fazer do que relembrar factos e 
indicações já expostas em documentos 
saidos d’esta repartição, e que se acham 
firmados com o nome do meu antecessor. 

Digne v. ex.* julgar este pequeno tra¬ 
balho com a sua costumada indulgência, 
e relevar o que n’elle houver de exces¬ 
sivamente ligeiro ou incorreclo. 

I 

Todas as informações e esclarecimen¬ 
tos que pude alcançar, especialmente ao 
percorrer por motivo de serviço alguns 
concelhos, são accordes em testemunhar 
os esforços e tendências em que a indus¬ 
tria pecuaria d’este districto, olhada pelos 
seus ramos dominantes, prosegue para 
simplificar e melhorar a sua producção. 

Se no tocante á exploração dos equí¬ 
deos, Suínos e caprinos, póde ser posta 
em duvida, ou até negada, a existência 
d’esses esforços e tendências, o crescente 
interesse pela criação e engorda dos ani- 
maes bovinos, e o maior desvelo na es¬ 
colha e manutenção dos lanigeros, affir- 
mam-n a positivamente para estas duas 
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especles, que constituem a maior e mais 
valiosa parte da população pecuaria d’esta 
por;ão da Beira. 

A industria bovina, sobretudo, estende 
as suas operações e aperfeiçoa os seus 
produetos por modo, não só a consolidar 
e augmentar a prosperidade.que n’ella é 
já patente, senão ainda a originar uma 
das máis proveitosas transformações no 
systema de cultura do solo.. 

A engorda, que é d’aquellas operações 
à mais lucrativa, è também por isso mes¬ 
mo o grande desideratum dos agriculto¬ 
res; os quaes com a mira em íogral-o, 
prOcbrám, pelos meios de que dispõem, 
desetivôlvfer á cultura das bervas forragi- 
nosas, já convertendo em prados algumas 
terras que o podem ser com vantagem, 
já, e principalmente, entregando-se á pes- 
quiza de aguas com destino áquella cul¬ 
tura ; sendo que para a obtenção e uti- 
lisação d’essas aguas, vão muitas vezes 
até aos mais penosos sacrifícios. 

Comprehende-se todo o alcance d’estes 
dois factos, sob o ponto de vista pura¬ 
mente agricola. 

Por outro lado indaga-se com certo 
cuidado a procedência das rezes que se 
destinam ao engordo, assim como se bus¬ 
cam as que, com mais ou menos funda¬ 
mento, são tidas por dotadas de maior 
poder cevaticio. 

Não é isto dizer que a ceva do gado 
bovino se faça já n’este districto na es¬ 
cala que seria para desejar, ou que a ope¬ 
ração mereça em todos os casos aquelle 
nome e assuma eguaes proporções para 
todas as rezes que lhe são submettidas. 
Ainda se está longe d’isso. 

No entretanto, postos de parte os pon¬ 
tos exclusivamente vinhateiros, bem como 
alguns outros mais do cimo das serras, 
em todo o resto d’esta circumscripção 
administrativa cresce progressivamente 
b numero de rezes que se preparam para 
o áçougue; e dos concelhos de Sinfães, 
S. Pedro do Sul, Vouzella, Vizeu e Ton- 
úella, sobretudo, sáem já muitos bois 
para embarque, além da maior porção 
que, com alguns cuidados mais na beira- 
mar, tem ao depois aquelle destino. 

Eu não tenho dados á minha disposi¬ 
ção para calcular, aproximadamente que 
seja, a quantidade de gado vaccum que, 
em cada anno, sáe d’este districto para 
diversos pontos do paiz e estrangeiro. 
Só posso dizer qüe, além da parte do 


gado nativo do districto que aqui chega 
á edade adulta, e que d’aqui é levada 
immediatamente ao açougue, muitas cen¬ 
tenas de rezes, de procedência maronesa 
e outras, são para cá trazidas annual- 
mente em janeiro e fevereiro, cá fazemos 
serviços das sementeiras, e cá, findas 
estas, entram n’um certo engordo, que 
as torna acceitaveis nos principaes cen¬ 
tros de consumo do reino, para os quaes 
são bastante procuradas. 

A feira annual de S‘. Martinho, n’esta 
cidade, a de Nespereira e outras que an- 
nualmente se efTectuam no concelho de 
Sinfães, a de Mangualde, e o mercado 
semanal de Vizeu, são no districto, pela 
quantidade e qualidade do gado que cos¬ 
tumam metter, de primeira importância 
para este ramo de commercio pecuário. 

Mas não é só no preparo de rezes para 
o côrte que se revelia o estado prospero 
da industria bovina. 

Nas operações de producção e cria¬ 
ção, as quaes aqui se praticam em largas 
proporções, pois que o districto de Vizeu 
além de conter o mais importante solar 
da raça arouqueza, è também centro de 
avultada recriação dos bovinos d’esla 
origem e dos de Miranda e Hespanha, 
n’estas operações, as circumstancias são 
similbantes: a tendencia para fornecer 
maior e mais setecla cópia de produetos 
é visivel, como o são os esforços para 
dar a estes uma alimentação que lhes fa¬ 
voreça e active o desenvolvimento. 

Nas feiras e mercados proprios, e no¬ 
meadamente na de S. Matheus, appare- 
cem formosas juntas de almalhos, cujo 
estado indica o esmero e abundancia com 
que taes produetos são geralmente tra¬ 
tados e mantidos. 

Accresce que nos logares de produc¬ 
ção o fabrico de lacticinios — manteiga e 
queijo, — posto que ainda muito imper¬ 
feito, vae comtudo sendo maior, não me¬ 
recendo já tão pouco interesse aos cria¬ 
dores, que estes não procurem haver vac- 
cas de boa lactação e segurar esta nas 
melhores condições. 

Seria interessante o trabalho estatístico 
que procurasse conhecer o valor que já 
hoje representam estes dois produetos.. 

Ainda que menos manifesta e geral, a 
prosperidade da industria ovina também 
se offerece incontestável, não tanto no fa¬ 
cto do augmento da população lanígera, 
devido á substituição do gado cabrum 


Digitized by v^ooQle 



ÀRCfflVO RURAL 


94 


por esta, como no maior producto em lã, 
e carne que os animaes fornecem, e que 
acba prompto e lucrativo consumo. 

A qualidade da lã não parece haver 
melhorado, ao menos por modo apreciá¬ 
vel. É certo, porém, que por virtude de 
alguma escolha nos reproductores, como 
pela de uma alimentação menos descui¬ 
dada, teem conseguido alguns criadores 
augmentar a corpalura dos animaes que 
compõem os seus rebanhos. D'aqni o 
accrescimo de produco n’aquelles dois 
artigos. 

Relativamente ás outras especies pe¬ 
cuárias, seria, com eíleilo, arriscada a 
affirmativa de igual ou similhante pros¬ 
peridade. 

Na exploração dos equidios a que prin¬ 
cipalmente avulta, é a recriação de mua¬ 
res, trazidas, pelo maior numero, de.fóra 
do dislricto, aos seis mezes, e conserva¬ 
das aqui por um anno, pouco mais ou 
menos, sendo ao flm d’este tempo, e na 
já alludida feira de S. Matheus, vendidas 
para Hespanha e para a nossa província 
do Alemtejo, donde costumam vir con¬ 
tratadores especiaes. 

Esta operação, que é pouco dispen¬ 
diosa, e que proporciona lucros, relati¬ 
vamente avultados aos que d’ella cuidam, 
tem-se radicado e desenvolvido durante 
os últimos annos, executando-se em quasi 
toda a porção do districlo que demora 
ao sul do Vouga, e mais particularmente 
nos concelhos de Saltam, Vizeu, S. Pe¬ 
dro do Sul e Vouzella. 

Isto, porém, significa mui pouco para 
o todo da industria pecuaria. 

O ramo d’esta que se refere ao gado 
cavallar reduz-se cada vez mais. A recria¬ 
ção de bons pôlros hespanhoes em que 
esta provinda primava, quasi que des- 
appareceu. A producção hippica é insi- 
gnificantissima, quer pela quantidade quer 
pela qualidade. Boa parte das egoas.exis¬ 
tentes no districto, que não são muitas, 
ulilisa-se na producção de muares; os 
quaes, pelo geral, saem de pequeno corpo, 
e a este, como a outros respeitos, infe¬ 
riores ás que são importadas, especial¬ 
mente do districto da Guarda. 

Assim que na industria cavallar, longe 
de se darem condições que atlestem uma 
tal ou qual prosperidade, manifestam-se 
antes as de uma decadência progressiva. 

Decadente se deve considerar também 
o estado da industria concernente ao gado 


caprino, quando menos pela reducção que 
soffre na sua quantidade, banido, como 
continua sendo, dos logares em que a cul¬ 
tura se estabelece ou desenvolve. 

Não deverá dizer-se outro tanto a res¬ 
peito do gado suino, cuja exploração, se 
não revela signaes de uma prosperidade 
inquestionável, também não accusa os de 
decadência, para que, em todo o caso, 
não tende. 

A causa próxima e, a bem dizer, unica 
do estado em que se acha a industria 
pecuaria d’este districto deriva das con¬ 
dições do mercado para os productos da 
mesma industria; as quaes, pelo seu lado 
são o natural reflexo das que, n’nma or¬ 
dem mais elevada e geral, tiram a sua 
origem da crescente prosperidade que se 
observa no paiz. 

As exigências do consumo continuam 
superiores ao que a producção pecuaria 
póde offerecer pelos seus ramos bovino 
e ovino, não o sendo assim, ou sendo-ó 
em proporções limitadissimas, para os 
outros ramos, que por isso, se apresen¬ 
tam decadentes, ou pouco menos de es¬ 
tacionários, emquanto que aquelles dois 
prosperam, accentuando e augmentando 
o seu predomínio sobre estes. 

Mas, por nimiamente fecundante que 
seja, como é, o estimulo economico do 
consumo, não dispensa elle, comtudo, a 
concomitância de outros incitamentos para 
o melhor quilate e maior copia da pro¬ 
ducção, que depende também, como se 
sabe, de mais agentes. 

Depois, no caso de que especialmente 
me occupo, ha ainda a considerar a es¬ 
treita solidariedade que- prende as duas 
producções—vegetal e animal, — e a qual 
não permitle melhoramento fundo e per¬ 
durável de uma sem a outra. 

Por conseguinte, e sem entrar em mais 
detidas reflexões, não convirá exaggerar 
a importância dos factos apontados, crendo 
n’um grau de prosperidade que ainda vem 
longe, nem deverão poupar-se os meios 
que possam secundar a acção d’aquelle 
estimulo, favorecendo e encaminhando as 
tendências e esforços confessados, que 
seria erro contrariar, mas que não o se¬ 
ria monos deixar isolados e desprovidos 
de toda a protecção. 

A instrucção profissional — agrícola e 
zootechnica, — ministrada pratica e theo- 
ricamente, é de entre aquelles meios o 
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que logo se offerece ao espirito de quem 
quer que, por um pouco, medite sobre o 
assumpto. Comeffeilo,nenhum outro pôde 
competir com elle na segurança dos re¬ 
sultados, que compensa largamente tudo 
quanto se lhe note de lento no seu modo 
de obrar, ou difficil no seu emprego. 

A este respeito alguma cousa se pre¬ 
para já n'este districto, em harmonia com 
as disposições do decreto de 2 de dezem¬ 
bro de 1867 e carta de lei de 14 de ju¬ 
nho de 1871; não podendo portanto, di¬ 
zer-se inleiramente esquecidos n’esta parte 
os interesses pecuários. 

O districto de Vizeu está a ponto de 
ser dotado com uma estação experimen¬ 
tal de agricultura em que os ensaios zoo- 
technicos deverão ter a sua parte, e em 
que provavelmente se praticarão os me¬ 
lhores processos de engorda, assim como 
os que respeitam ao fabrico de lacticinios. 

Ao mesmo tempo, a abertura de dois 
cursos —um de agricultura e outro de 
zootechnia — na capital do districto, e a 
instituição de missões fóra d’esta, consti¬ 
tuirão a parte tbeorica do ensino. 

Estes meios de instrucção deveriam 
porém, ser additados, ou algum d’elles 
substituído pelo de publicações, modes¬ 
tíssimas na fórma e tendo um caracter 
essencialmente pratico, ácerca da cultura 
e conservação dos prados, preparo dos 
estrumes, estabelecimento de fructmrias, 
manutenção dos gados sob o ponto de 
vista hygienico e bygiotechnico, etc. 

Similbantes publicações, encarregadas 
ao mesmo pessoal que se destina á direc¬ 
ção da estação experimental e regencia 
dos cursos, e feitas a expensas do cofre 
districtal, distribuir-se-iam profusa e gra¬ 
tuitamente pelas differentes camadas em 
que se divide a classe agricola. 

Eu confio muito n’este modo de ins¬ 
truir pela palavra despretenciosamente 
escripta, e dirigida a homens que, em¬ 
bora pouco habituados á leitura, e me¬ 
nos dispostos a acceilar conselhos que 
não pedem, desejariam comtudo conhe¬ 
cer o que se lhes dissesse em objecto das 
suas occupações ordinárias. 

E o que se lhes dissesse em taes pu¬ 
blicações, lido que fosse por um ou ou¬ 
tro, não deixaria depois de ser discutido 
entre todos. 

Demais, afügura-se me que as nossas 
populações ruraes não lêem, pela simples 
razão de não terem que lér. 


Em todo o caso, não seriam inúteis os 
escriptos a que me refiro, e tanto menos 
o seriam, quanto mais perseverante se 
fosse na sua distribuição e maior acerto 
houvesse na escolha dos assumptos. 

A apresentação de bons reproduetores 
é um outro meio de protecção aos inte¬ 
resses da industria dos gados, que ainda 
está por empregar n’este districto, mas 
que não deixará de ser posto em pratica 
logo que o estabelecimento da estação 
experimental de agricultura permitia o 
do devido deposito de garanhões. 

Deverá então lenlar-se alguma cousa 
em favor da producção hippica, aprovei¬ 
tando o melhor que delia ainda reste, e 
beneficiando-a pelo cruzamento das egoas 
existentes com o cavallo alleriano ou mar¬ 
roquino. 

N.ão tenho por absolutamente incompa¬ 
tível o melhoramento de similhante pro¬ 
ducção com o maior incremento das ou¬ 
tras industrias pecuarias. 

O melhor futuro da producção suina 
reclama lambem o beneficio de alguns re¬ 
produetores tirados das raças inglezas di¬ 
tas aperfeiçoadas. 

Com relação ás especies bovina e ovina, 
creio preferjvel o promover e premiar a 
selecção nas mesmas raças existentes; o 
que não quer dizer que se ponham de 
parte quaesquer ensaios de cruzamentos 
que pareçam de vantagem. 

No sentido porém, d’aquella preferen¬ 
cia, e até independente d’ella, a institui¬ 
ção de concursos e exposições de touros 
e vaccas, por modo similhante ao que já 
se acha determinado para outros dislri- 
ctos, seria de conveniência grande, assim 
como o seria a ampliação, com modifica¬ 
ções, da mesma medida ao gado lani- 
gero. 

Exposições e concursos deveriam ins¬ 
tituir-se também para as rezes de ceva, 
para os apparelhos e' produetos da indus¬ 
tria dos lacticinios, e, n’uma outra es¬ 
cala, para as explorações zootcchnicas, 
consideradas cada uma no seu todo, pre¬ 
miando-se, na pessoa do explorador, a 
que o merecesse pelo seu bom regímen. 

Estas instituições constituiriam, pois, 
um outro meio de incitamento e ensino, 
que muito aproveitaria aos progressos 
pecuários d’esta parte do paiz, que não 
me parece ter menos jus a ellas do que 
outras já dotadas com algumas de taes 
exposições e concursos. 
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Mas, por qualquer modo que seja, 0 | 
que convém, é aproveitar as circumstan- 
cias e auxiliar efficazmente a industria pe¬ 
cuária d’este dislricto no empenho que 
manifesta de augmentar e .melhorar os 
seus productos, obstando a que ella se 
transvie, desvairada pela febre do lucro, 
a qual poderia leval-a. ao mais irracional 
exclusivismo n’uns. certos ramos, com 
detrimento de outros, também interes¬ 
santes, apesar de menos valiosos. 

E para isto julgo indispensável a in¬ 
terferência activa do governo, já decre¬ 
tando as providencias necessárias, já in¬ 
citando e coadjuvando na execução del¬ 
ias aos corpos collectivos locaes que de¬ 
vessem ler parle na mesma execução. 

Deus guarde a v. ex.® — Intendência 
pecuaria do districto de Vizeu, em 13 de 
janeiro de 1875. — 111.“° e ex. m0 sr. con¬ 
selheiro direclor geral do commercio e 
industria. 

O intendente de pecuaria 

Antonio Augusto dos Santos. 


Programma das disciplinas qne se Ièem nas 
cadeiras do instilnto geral de agrienitnra 
no anno leclivo de 1872 a 1873 approvado 
pelo conselho escolar do mesmo instilnto. 

PROGRAMMA DA SEXTA CADEIHA—ANATOMIA 
GERAL E DESCRI PTIVA E CLINICA CIRÚR¬ 
GICA—LENTE JOAQUIM SAB1NO ELEUTERIO 
DE SOUSA 

(Continuado de pag. 74) 

IV. Aorta anterior: 

A) Troncos brachiaes. 

a) Dorsal. 

b) Cervical superior. 

c) Vertebral. 

d) Mammaria interna. 

e) Mammaria externa. 

f) Cervical superior. 

g) Supra-scapular. 

h) Infra-scapular. 

i) Humeral: l.°, radial anterior; 2.®, 
radial poste>ior; a ) tronco commumdas 
interosseas metacarpicas; b) coilaleral 
da canella. 

B) Carótidas primitivas: 

I. Ramos collateraes: l.°, tbyro-laryn- 
gea; 2.°, thyroidea accessoria. 

II. Ramos lerminaes. 

A) Artéria occipital, 

a) Prevertebral. 


b) Mastoidea. 

c) Adoido muscular. 

d) Occipito muscular. 

é) Scerebro-spinal. 

B) Carótida interna. 

a) Cerebral posterior. 

b) Cerebral media. 

c) Cerebral anterior. 

C) Carótida externa. 

a) Glosso facial: l.°, haryngea; 2.®, 
lingual3.®, sub-lingual; 4.®, labial in¬ 
ferior; 5.®, labial superior; 6.°, ramos 
lerminaes. 

b) Maxillo-muscular. 

c) Auricular posterior. 

d) Temporal: I.®, auricular anterior; 

2. °, sub-zigomalica. 

e) Maxillar interna: 1.®, dentaria in¬ 
ferior ; 2.®, pterygoidea ; tympanica ; 
4.°, sphenospinosa; 5.’, temporaes; 6.®, 
ophthalmica; 7.°, bocal; 8.®, stapbylina; 
9.°, dentaria superior; 10.°, nasal; 11.®, 
ramos terminaes. 

Artigo 3.® Veias. 

§ I.® Generalidades. 

§ 2.® Veias da pequena circulação; veias 
pulmonares. 

I. Veias da grande circulação. 

H. Veia cava anterior: 

A) Confluentes collateraes: I.°, veia 
mammaria interna; 2.®, veia vertebral; 

3. °, veia cervical superior; 4.°, veia dor¬ 
sal , 5.®, grande veia azigos. 

B) Raizes: 

A) Veias jugulares. 

a) Confluentes lateraes: l.°, veias ma- 
xillo-musculares; 2.®, auricular poste¬ 
rior; 3.°, occipital, 4.°. gl osso-facial; 5.°, 
thyroidea; 0.®, encephalica; 7.®, ramos 
innominados. 

b) Raizes: 1.®, veia temporal superfi¬ 
cial; 2.°, maxillar interna; 3.®, seios da 
dura-mater. 

tí) Veias axillares. 

a) Sub-escapular. 

b) Iiumeral. 

c) Sub-cutanea thoracica. 

d) Veias profundas do ante-braço: 1.®, 
radiaes; 2.°, cubital. 

e) Superficial do ante-braço: l.°, basí¬ 
lica ; 2.°, cephalica; 3.®, subcutânea an¬ 
terior. 

f) Metacarpicas: 1.®, collateral da ca¬ 
nella: 2.®, inlerossea. 

g) Digitaes. 

h) Veias do pé. 

111. Veia cava posterior. 
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A) Confluentes collateraes. 

a) Veias diphraginaticas. 

b) Veia porta; 4.®, grande mesente- 
rica; 2.°, pequena mesenterica; 3.°, sple- 
nica; 4.°, gastro-epiploica direita; 5.°, 
gastrica anterior. 

c ) Veias renaes. 

d) Espermaticas. 

c) Lombares. 

B ) Raizes, troncos pelvi-cruraes ou 
veias illiacas primitivas. 

a) Illiaca interna. 

b) Illiaca externa. 

c) Femural. 

d) Poplitea. 

e) Profundas da perna ou tibiaes. 

f) Superfícies da perna ou sapbcnas. 

g) Melalarsicas. 

h) Digilaes. 

í) Veia do pé. 

SECÇÃO II 
Circulação da lymplia 

| 4.® Generalidades. 

| 2.° Canal thoracico. 

§ 3.® Lymphaticos dos membros pos¬ 
teriores, bacia, paredes abdominaes e 
orgãos pelvi-inguinaes: l.°, gânglios sub- 
lombares; 2.°, gânglios inguinaes profun¬ 
dos ; 3.°, gânglios inguinaes superficiaes; 

4. °, gânglios popliteos; 5.®, gânglios il- 
liacos, 6.°, gânglios precruracs. 

§ 4.° Lymphaticos das vísceras abdo¬ 
minaes : 4.®, do recto e colon fluctuante ; 
2.°, do colon dobrado; 3.®, do cego; 4.°, 
do intestino delgado; 5.°, doestomago; 
6.®, do baço e ligado. 

| 5.® Lymphaticos das visceras.thora- 
cicas. 

| 6.® Lymphaticos das paredes do^tho- 
rax. 

§ 7.® Lymphaticos dos membros ante¬ 
riores: 4.°, gauglios prepeitoraes; 2.®, 
gânglios pharyngeos; 3.®, gânglios sub 
maxillares; 4.® gânglios prescapulares; 

5. ®, gânglios brachiaes. 

§ 8.® Grande veia lympbatica. 

CAPITULO VI 

AFPARELHO NERVOSO 
SECÇÃO I 

Eixo central do systema nervoso 

Artigo 4.® Órgãos protectores: 

I. Ossos: 4.°, cavidade craneana; 2.®, 
canal rachidiano. 


II. Envolucro membranoso ou menin- 
ges: 4.®, duramater; 2.®, arachnoidea; 
3.®, piamater. 

Art. 2.® Medula spinal. 

Art. 3.® Enccphalo. 

% 4.® lsthmo. 

I. Conformação exterior. 

a) Bolbo rachidiano. 

b) Protuberância annular. 

c ) Pedúnculos c-rebraes. 

d) Pedúnculos cerebelosos. 
é) Valvula de Vieussens. 

/) Tubérculos quadrigêmeos. 

g) Camadas ópticas. 

h) Conarium. 

t) Glandula pituitária. 

II. Conformação interior: 

a) Ventrículo medio. 

b) Aqueducto de Silvius e ventrículo 
cerebeloso. 

* III. Estructura. 

| 2.® Cerebello. 

I. Conformação exterior: 
o) Lobulos. 

b) Plexus choroideos cerebelosos. 

II. Conformação interior: 

| 3.® Cerebro. 

I Conformação exterior: 

a) Cisura interlobular. 

b) Heraispherios cerebraes: 4.®, cir- 
cumvoluções cerebraes; 2.®, lobulo mas- 
toideu ; 3.°, cisura de Silvius; 4.°, Lobulo 
olfativo. 

II. Conformação interior: 
o) Corpo caloso. 

b) Ventrículos laleraes. 

c) Septum lúcido. 

d) Trigono cerebral. 

e) Hippocampos. 

f) Corpos striados. 

g) Plexus choroideos e téla chroidea. 

SECÇÃO II 
Nerrn 

§ 1.® Nervos encephalicos. 

a) 4.°, par ou olfactivos. 

b) 2.®, par ou opticos. 

c) 3.®, par ou oculo-motores communs. 

d) 4.® par ou patheticos. 

e) 5.®, par ou trigemios. 

f) 6.®, par ou oculo motores externos. 
' 9) 7-®, par ou faciaes. 

h) 8.®, par ou acústicos. 

x) 9.®, par ou glosseos pharyngeos. 
í) 40.°, par ou gástricos. 
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Ar) ll.°, par ou spiuaes. 

I) I2.°, par ou grandes hippoglosseos. 
§ 2.° Nervos rachidianos: 

a) Nervos cervicaes, oito pares. 

b) Nervos dorsaes, dezesete pares. 

c) Nervos lombares, seis pares. 

d) Nervos sagrados, cinco pares. 

e) Nervos coxigeos, seis a sele pares. 
§ 3.° Nervos compostos formados pelos 

ramos inferiores dos nervos racbidianos. 

I. Nervo diaphragmatico. 

II. Plexos brachial. 

a) Ramos dos musculos angular do 
omoplata e rhomboide. 

b) Nervo thoracico superior. 

c ) Nervos lhoracicos inferiores. 

d) Nervo subcutâneo thoracico. 

e) Ramo do grande dorsal. 

f) Nervo axillar ou circumflexo. 

g) Nervo do adductor do braço. 

h) Nervo supra-scapular. 

i) Nervo brachial anterior. 

j) Nervo radial. 

k) Nervo cubital. 

l ) Nervo cubito-plántar. 

III. Plexus lombo-sagrado : 

d) Nervo illiaco-muscular. 

b) Nervo crural. 

c) Nervo obturador. 

d) Nervos ilio-musculares. 

e) Nervos ischio-musculares. 

f) Nervo pequeno femuro-popliteo. 

g) Nervo grande sciatico. 

h) Nervos plantares. 

S 4.° Grande sympathico: 

I. Porção cepbalica. 

II. Porção cervical. 

a) Gânglio cervical superior ou gullural. 

b) Gânglio cervical inferior. 

c) Porção intermediaria aos dois gân¬ 
glios. 

CAPITULO VII 

APPARELHOS DOS SENTIDOS 
SECÇÃO I 
Apparelho d« taeto 
§ I.° Pelle. 

§ 2.° Appendices tegumentares. 

I. Pellos. 

II. Producções córneas: 

A) Cornos frontaes. 

B) Castanhas. 

C ) Unhas dos carniceiros. 

D) Ungalas dos pachidermes e rumi¬ 
nantes. 


E) Cascos dos solipedes. 

a) Fibro-cartilagens. 

b) Almofada plantar. 

c) Culidura. 

d) Tecido aveludado. 

e) Tecido folhoso. 

f) Superficie exterior do casco: l.°, 
muralha; 2.°, palma; 3.°, Ranilha. 

secção n 

Apparelho do gosto. 

secção iii 

Apparelho do olfato. 

secção iv 

Apparelho da visão. 

§ I.° Órgãos essenciaes: 

I. Membranas: l.°, sclorotica; 2.°, cór¬ 
nea lúcida; 3.°, choroidea; 4.°, iris; â.°, 
retina. 

II. Humores: I.°, crystallino; 2.°, ví¬ 
treo; 3.°, aquoso. 

III. Musculos: circulo e processos ci¬ 
liares. 

§ 2.° Órgãos accessorios: 

I. Cavidade orbitraria. 

II. Musculos motores do olho; i.°, re¬ 
ctos superior, inferior, interno, externo 
e posterior; 2.°, grande e pequeno oblí¬ 
quos. 

III. Palpebras: 

A) Palpebras verdadeiras. 

a) Descripção. 

b) Estruclura: l.°, membrana fibrosa; 
2.°, cartilagens tarsas; 3.°, musculo or- 
bicular; 4.°, musculo elevador da pálpe¬ 
bra superior; 5.°, tegumentos: pelle,con- 
juuctiva, celbas, glandula de Meibomius, 
vasos e nervos. 

B) Terceira palpebra ou corpo cligno- 
tante. 

IV. Apparelho lacrimal: 

a) Glandula lacrimal. 

b) Caruncula lacrimal. 

c) Pontos lacrimaes. 

d) Conductos lacrimaes. 

e) Saco lacrimal. 

f) Canal lacrimal. 

SECÇÃO V 

Apparelho da audição 

§ i.° Orelha interna ou labyrintbo: 

I. Labyriutho osseo: L°, vestíbulo; 
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2.°, canaes semicirculares; 3.°, caracol. 

II. Labyrinllio membranoso: I.°, ves¬ 
tíbulo ; 2.°, canaes semicirculares; 3.°, 
caracol. 

III. Líquidos do labyrintlio: i.°, endo- 
lympha; 2.°, perilympha. 

§ 2.° Orelha media ou caixa do lympano. 

I. Membrana do tympano. 

II. Promontorio, janella oval e redonda. 

III. Cellulas masloideias. 

IV. Cadeia ossea : i.°, marlello ; 2.°, 
bigorna; 3.°, lenlicular; 4.°, estribo; 5.°, 
ligamento; 6.°, musculos. 

V. Mucosa da caixa do tympano. 

VI. Trompa de Eustaquio. 

VII. Bolsas gulturaes. 

§ 3.° Orelba externa: 

I. Conduclo auditivo externo. 

II. Pavilhão: 

a) Cartilagens: I.°, concha; 2.°, an 
nular; 3.°, scutiforme. 

b) Musculos: i.°,zigomatico auricular; 
2.°, temporo-auricular externo; 3.®,scuto- 
auricular externo; 4.°,cervico-auricular; 
5.°, parotido- auricular interno; 7.®, scuto- 
auricular interno ; 8.°, mastoido-auricu- 
lar. 

c) Almofada adiposa. 

d) Tegumentos. 

CAPITULO VIII 

APPARELHOS DE GERAÇAO 
SECÇÃO I 

Orglos genilafg do macho 

§ 1.® Órgãos secretores do sperma, 
testículos: 

o) Descripção. 

b) Invólucros ou bolsas: i.°, tunica- 
vaginal; 2.°, túnica fibrosa; 3.®, cremas- 
ter; 4.®, dartos; 5.®, escroto. 

c) Meios de fixação. 

d) Estructura : I.°, membrana fibrosa; 
2.°, tecido proprio; 3.®, vasos e nervos. 

§ 2.® Órgãos excretores do sperma: 

a) Epididymo. 

b) Canal deferente. 

c) Vesículas seminaes. 

d) Canaes ejaculalorios. 

é) Canal de uretra. 

f) Próstata. 

g) Glandulas de Cowpcr. 

h) Corpos cavernosos. 


i) Penis: I.®, descripção; 2.®, cordões 
suspensores; 3.°, forro. 

SECÇÃO II 

Órgãos genitaes da femea 

§ I.® Ovários: 

a) Descripção. 

b) Meios de fixação. 

c) Estructura: I.°, serosa; 2.°, túnica 
albuginea; 3.*, tecido proprio; 4.°, ve¬ 
sículas de Graaf; 5.®, vasos e nervos. 

| 2.® Trompas de Fallopc : 

a) Descripção. 

b) Estructura. 

§ 3.® Utero. 

a) Descripção. 

b) Estructura: I.®, serosa; 2.®, túnica 
carnuda; 3.°, mucosa ; 4.®, vasos e ner¬ 
vos. 

§ 4.® Vagina : 

a) Descripção. 

b) Estructura. 

§ 5.® Vulva. 

o) Abertura. 

b) Abertura interna: I.®, clitóris; 2.®, 
meato urinário; 3.®, membrana do hymen. 

c) Estru lura : t.°, mucosa; 2.®, bolbo 
vaginal ; 3.°, musculos. 

§ 6.® Mammas: 

a) Descripção. 

b) Estructura: 1.®, envolucro de tecido 
elástico; 2.®, tecido glandular; 3.®, veios 
galactoforos; 4.®, canaes excretofes; 5.®, 
bicos ou tetas. 

APPENDICE AO CAPITULO VIII 
Feto e sens anaeios 

a) Chorion. 

b) Amnios e aguas amnioticas. 

c) Allantoidea. 

d) Vesícula umbilical. 

e) Placenta. 

f) Cordão umbilical. 


PARTE II 

Olinioa oirorgioa 

I. Execução pelo professor em presença 
dos alumnos, eu por estes, sempre que 
seja possível, das operações reclamadas 
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pelos doentes qne concorrerem ao hospi¬ 

tal. 

II. Lições clinicas sobre os differentcs 
casos cirúrgicos. 

III. Discussão sobre as diversas doen¬ 
ças cirúrgicas consideradas sob o pomo 
de vista clinico, pathologico e medico-le- 
gal. 

IV. Registo pelos alumnos nos diários 
clínicos de todas as circumstancias que 
disserem respeito á descripção, diagnos¬ 
tico, prognostico e tratamento dos casos 
cirúrgicos que afflnirem ao hospital. 


FROQRAMMA DA SÉTIMA CADEIRA—CIRURGIA,— 

OBSTETRÍCIA, — SIDEROTECHMA E CLINICA ME¬ 
DICA — LENTE — FRANCISCO MARQUES CARDOSO 

PARTE I 

CIRURGIA 

Intradneçia 

Definição, objecto e importância da ci¬ 
rurgia veterinária. Conhecimentos prepa¬ 
ratórios para o estudo d’esta. Qualidades 
exigidas ao bom cirurgião veterinário. 

SECÇÃO I 

Cirurgia gergl 

1. ° Definição de operação; utilidade; 
e divisão; classificação. Methodo e pro¬ 
cesso. 

2. ° Sujeição dos animaes nas operações. 
Utilidade e regras preliminares. Meios de 
sujeitar os grandes e pequenos quadrú¬ 
pedes domésticos. Accidenles da sujeição. 
Responsabilidade do operador. 

3. ° Regras geraes a observar antes das 
operações. Opportunidade; indicações e 
contra-indicações das operações. Escolha 
do momento para operar. Tempo de elei¬ 
ção; tempo de necessidade. Escolha do 
logar de operação: logar de eleição e de 
necessidade. Escolha do processo opera- 
torio. Preparação dos objectos necessá¬ 
rios á operação. Preparação do operando. 
Posição do animal, do operador e aju¬ 
dantes. 

4. ° Suppressão da dor. Utilidade e 
meios geraes de a alcançar. Anesthesa- 
ção. Applicação d’esta á cirurgia veteri¬ 
nária. 


5. ® Hemostatica temporária ou preven¬ 
tiva e definitiva. Meios de a pôr em pra¬ 
tica. 

6. ® Curativo. Instrumentos e material; 
applicação; elíeitos geraes e especiaes. 

7. ® Hygiene dos animaes operados. Alo¬ 
jamento. Regímen alimentar. Repouso e 
exercício. Cuidados exigidos pelas com¬ 
plicações. 

SECÇÃO II 

Operações elementares 

1. ® Divisão. Meios por que se faz a in¬ 
cisão ; dissecção ; puneção; ressecção; 
cauterisação e ligadura em massa. 

2. ° Reunião. Reunião immediata. Pro¬ 
cessos empregados: posição; bandagens ; 
emplastros agglunitinativns é suturas. 

2.® Compressão. Modos de a fazer; 
effeitos geraes e especiaes. 

SECÇÃO III 
Operações geraes 

GRUPO i 

1. ® Sangria em geral. Divisões; indica¬ 
ções e contra-indicações. 

2. ® Phlebolomia. Veias em que sc san¬ 
gra. Instrumentos; apparelhos e manual 
operatorio. 

3. ® Arteriotomia. Artérias em que se 
sangra. Manual operatorio. 

4. ® Sangria capillar. Simples; do pa- 
dar; do pé; escarilicações; ventosas es- 
carificadas e sanguesugas. Manual ope¬ 
ratorio. Accidentes da sangria. 

GRUPO II 

1. ® Exutorios. Generalidades. 

2. ® Sedenhos. Processo operatorio. Ac¬ 
cidentes. 

GRUPO III 

1. ® Cauterisação pelo fogo. Generalida¬ 
des. Meios de a praticar. 

2. ® Cauterisação transcurrente. Acci¬ 
dentes. 

3. ® Cauterisação mediata; objectiva; 
subcutânea ; incendiaria e moxa. Manual 
operatorio. 

GRUPO IV 

Acupunctura ; galvano-punctura e ele- 
ctrosmnelura. Manual operatorio. 
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gripo -v 

Inoculação da gafeira. Manual operato- 
rio. Accidentes. 

'GRUPO vi 

Exostolomia; periostotomia; rugina- 
ção dos ossos e trepanação. Manual ope¬ 
ra torio. 

GRUPO VII 

1. ° Operações feitas no apparelho vas¬ 
cular. Ligaduras; effeitos e processos. 

2. ° Ligadura de algemas artérias em 
particular: carótida, crural, facial, inter- 
costaes, sapbena, radial, metacarpeanas 
e metatarseanas. 

3. ° Outros methodos de obliteração. 
Compressão; achatamento; torção; ras- 
gamento; sedenho; acupunctura; arro- 
Ihamento e coagulação do sangue. 

4. ° Operações praticadas sobre as 
veias; operação da phlebite e da variz. 
Manual operatorio. 

5. ° Injecções nas veias. Transfusão do 
sangue. 

GRUPO VIII 

Operações que se fazem sobre os ner¬ 
vos. Nevrolomia plantar. 

GRUPO IX 

Marcação dos animaes. Processos di¬ 
versos. 

secção iy 

Operações que se faiem na cabeça 

GRUPO i 

Operações que se praticam sobre os 
olhos. Nas partes accessorias: operação 
da blepbaroptose; do entropion ; do ec- 
tropion ; do pterygion: do encanthis. No 
globo do olho e extirpação ; operação da 
cataracta; de cbemoses; puncção da ca¬ 
ntara anterior. 

grupo n 

Operações que se praticam sobre a 
bôca. Amputação da lingua; evolução dos 
dentes; ressecção dos mesmos. 

GRUPO III 

Operações que se praticam sobre*a re-l 


gião parotidiana. Adenotomia e exlracção 
dos cálculos salivares. Tratamento da fis¬ 
tula salivar. 

GRUPO IV 

Amputação das orelhas e dos cornos. 

GRUPO V 

Infibulaçãq do nariz no touro e da 
tromba no pórcp. 

SECÇÃO v 

Operações que se praticam no pes¬ 
coço. Esophagotomia; catbeterismo eso- 
pbagico; tracheotomia; extirpação das 
thyroides e hyoveriebrotomia. 

SECÇÃO VI 

GRUPO I 

Operações que se praticam sobre o 
tronco. Empiema; paracentese; gaslroto- 
mia; enterotomia; uretrotomia; operação 
da talha; catbeterismo uretral; operação 
do hydrocele; da fistula do anus e infi- 
bulação da vulva. 

r ■ GRUPO II 

Reducções. Reducção das hérnias do 
ventre; da inguinal e crural; do prola¬ 
pso do recto, do útero e da bexiga, etc. 

GRUPO III 

Amputações e ablações. Caudotomia; 
myotomia caudal; castração dos animaes 
domésticos; ablação das mammas e da 
verga. 

secção vn 

Operações que se praticam sobre os 
membros. Tenotomia plantar; sopra-car* 
peana ; da fita fibrosa do coraco-radial; 
do extensor lateral das phalanges do mem¬ 
bro posterior; do flexor do melatarso. 
Myotomia do ischio-tibial dos grandes ru¬ 
minantes. Despalme total e parcial; ope¬ 
ração do quarto; da raça e do gavarro 
cartilaginoso. Amputação dos membros. 
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SECÇÃO VIH 

GRUPO I 

Reparação dos vícios superficiaes de 
conformação. Reuniões anormaes e divi¬ 
sões contra-naturaes. 

GRUPO II 

Fracturas e luxações. Definição e im¬ 
portância das fracturas nos animaes do¬ 
mésticos; divisão em relação ao acaba¬ 
mento, séde, direcção e relações dos fra¬ 
gmentos entre si; consolidação; falta d’esta 
e complicações. Luxações e definição, di 
visão e diagnostico differencial entre es¬ 
tas e as fracturas. Tratamento. 

grupo m 

Abcessos. Abcessos diversos. Trata¬ 
mento. 

GRUPO IV 

Corpos estranhos. Corpos estranhos 
considerados em relação á séde; na es¬ 
pessura dos tecidos; nas cavidades na- 
turaes abertas; nas cavidades naturaes 
fechadas e oo csophago. Tratamento. 

grupo V 

Tumores. Excrescências cutaneas; figos; 
verrugas; tumores erecteis e producções 
eomeas. Excrescências mucosas ou po- 
lypos. Polypos nasaes; dos seios maxil- 
lares; da bôca; da pharinge; da larynge; 
da vagina ; da madre e do recto. Kystos. 
Kystos folliculares; cellulo-serosos ou hy- 
gromas; synovias ou hydrartroses; san¬ 
guíneos; sero-lymphaticos;' purulentos e 
glaoglios. Tumores solidos livres. Tumo¬ 
res gordurosos; nevroraas; melanose; 
tubérculos; cancros. Tratamento. 


PARTE II 

OBSTETRÍCIA 

Introdoeçi* 

Definição. Bacia; apparelho da gera¬ 
ção ; envolucros fetaes. Prenhes e seu dia¬ 
gnostico ; prenhez gemellar e extra-ute¬ 
rina, superfetação. 


SECÇÃO I 

Definição de parto, de aborto, de parto 
prematuro e tardio. Cansas do aborto; 
signaes proximos e concomitantes d’este. 
Molas; apresentações do feto, signaes pre¬ 
cursores do parto. Regras que devem es¬ 
tar presentes durante uma parturição 
anormal. 

SECÇÃO II 

GRUPO I 

Parturição laboriosa devida ao estado 
geral da parturiente. Fraqueza directa da 
mãe; dita apparente e excesso do for¬ 
ças. 

GRUPO II 

Parturição laboriosa devida a causas 
existentes nas partes molles da parturien¬ 
te. Melanose; abcessos múltiplos; poly¬ 
pos ou condylomas; estado scirroso ou 
fibroso do collo da madre; ruptura e ci¬ 
catrizes antigas do canal vulvo-uterino: 
ruptura do utero ; dita prematura da 
bolsa das aguas; prolapso da vagina e da 
madre; hérnia d’esta; torção completa ou 
incompleta do seu collo; quéda do utero 
no fundo do abdômen; hydropesia do 
utero; adherencias anormaes do utero: 
paralysias e outras doenças. 

GRUPO III 

Parturição laboriosa devida a causas 
existentes nas partes duras da mãe. Gran¬ 
de amplitude da bacia e estreiteza da 
mesma. 

GRUPO iv 

Parturição laboriosa devida a causas 
existentes no filho. Excesso de volume 
do feto; bydrocepbalia e ascite. 

grupo v 

Vicios de conformação. Corpo dobrado 
de diante para traz; duas cabeças no 
mesmo tronco; reunião de dois fetos; 
morte do feto; adherencias do feto e en¬ 
rolamento do cordão umbical. 

secção m 

GRUPO i 

Parto contra-natural. Apresentação da 
cabeça; d’esta e de um membro ante- 


Digitized byVjOOQlC 



ARCIIIVO RURAL 


100 


rior; dos membros anteriores e da ca¬ 
beça encapotada ; dos membros anterio¬ 
res e a cabeça voltada para o flanco; de 
um membro posterior e outro sob o 
ventre; do terço posterior estando os 
membros sob o ventre; dos curvilhões; 
de dois membros um anterior e outro 
posterior; dos quatro membros; do dorso 
e rins. 

GBÜPO II 

Operações da obstetrícia. Sujeição da 
parturiente ; meios mechanicos da extrac- 
ção do feto; gastro-hysterotomia ; hyste- 
rotomia vaginal e embryotomia. 


PARTE III 

SlDEflOTECHNtA 

Introdoeção 

DeGnição; objecto; fins; hisloria ; im¬ 
portância ; vantagens e inconvenientes da 
arte de ferrar. 

SECÇÃO I 

Modo de ferrar os cavallos; sujeição 
do cavallo para se ferrar; preparação da 
ferradura; proporções e disposição que 
devem ter as diflerentes partes que a com¬ 
põem ; preparação do casco para lhe ser 
pregada a ferradura; epocha em que se 
devem ferrar os potros ; modo de ferrar 
os cavallos em relação á sua aptidão e 
ferraduras próprias a essas aptidões. Meios 
hygienicos e pharmaceuticos aconselhados 
para conservação dos cascos dos caval¬ 
los. 

Secção n 

Differentes praticas de ferrar os caval¬ 
los Ferrar a quente; ferrar a frio; van¬ 
tagens e inconvenientes. Breves noticias 
sobre o modo de ferrar nos diversos pai- 
zes. Ferradura Cbariier ou peripiantar. 
Modo de ferrar as muares e os burros e 
ferraduras que lhes são próprias. 

secção m 

Modo de ferrar os pés doentes de ga- 
varro, quarto, etc.; de ferrar os palmi- 
cheios, encastellados, etc. Modo de fer¬ 
rar os cavallos desaprumados, canejos. 


topinhos, etc.; e os de andaduras defei¬ 
tuosas. 

A clinica não póde ter programma, em 
razão de se irem estudando as doenças 
quando apparecem nas enfermarias do 
hospital veterinário. 


PROGRAMMA DA OITAVA CADEIRA. PATHOLOGIA 

GERAL, PATHOLOGIA ESPECIAL E DIREITO VBTH- 

RINARtO. LENTE — JOSÉ MARIA TEIXEIRA. 

FARTE I 

PATHOLOGIA GERAL 

Compendio: Tratado de pathologia 
comparada dos animaes domésticos, por 
0. Delafond. 

Introducçio 

I. Definição e divisões da pathologia. 
—Da pathologia geral, sua extensão e li¬ 
mites ; seu fim e importância; vantagens 
e inconvenientes inherentes ao seu es¬ 
tudo ; suas relações com outras sciencias; 
ordem methodica de distribuição das ma¬ 
térias. 

II. Definição de doença em geral. — No¬ 
menclatura das doenças. — Synunymia.— 
Etymologia, 

CAPITULO I 
Etiologia 

I. Das causas morbificas, sua divisão. 

II. Causas predisponenles. — Predispo¬ 
sição ou aptidão pathogenica. — luirni- 
nencia mórbida. 

A. .Causas predisponentes geraes. 

B. Causas predisponenles individuaes. 
— Predisposição bereditaria. — Idiosyn- 
crasia.—Diathese.—Imperfeição da cura. 

C. Immunidade privativa da especie, 
da raça e do indivíduo. 

III. Causas occasionaes ou indirectas. 

IV. Causas determinantes ou directas. 

V. Causas especificas ou virulentas. 

VI. Causas cuja acção é ainda pouco co¬ 
nhecida ou agentes inficiosos (miasmas, 
animaes microscopicos e microphytos.) 

VII. Constituição medica. — Constitui¬ 
ção epizootica. — Ozone. — Influencia tel- 
lurica. — Influencia dos astros. — Causas 
moraes, ou paixões. 

VIII. Distincção das doenças relativa- 
mente á sua, séde, modo de propaga- 
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ção, e origem ou causas reaes ou suppos- 
tas que as produzem. 

CAPITTLO II 
Symptomatologia 

I. Desenvolução das doenças.—Dos 
symptomas, sua divisão; epiphenome- 
nos. 

II. Symptomas dados pelo estado das 
diversas funcções. 

A. Symptomas dados pelo habito ex¬ 
terno. 

B. Symptomas dados pelo apparelho 
da digestão. 

a. Fome e sêde.—Exame das diversas 
partes da bôca. — Mastigação. — Pha- 
rynge e deglutição. — Ventre. — Digestão 
estomacal. — Digestão intestinal. 

C. Symptomas dados pelo apparelho 
da respiração. 

a. Phenomenos respiratórios. — Movi¬ 
mentos da respiração. — Caracteres phy- 
sicos e chimicos do ar expirado ou há¬ 
lito. — Inspecção das vias aereas. — Mo¬ 
dificações da resonancia tboracica e do 
murmurio respiratório.—Ruidos mórbi¬ 
dos bronchicos e pulmonares. — Ruidos 
pleuriticos. — Auscultação peitoral da 
tosse. — Auscultação peitoral dos ruidos 
dentários. 

D. Symptomas dados pelo apparelho 
da circulação. 

o. Circulação cardíaca. — Circulação 
arterial.—Circulação venosa. — Circula¬ 
ção lymphalica.—Circulação capillar.— 
Exame do sangue.—Exame da lympha. 

E. Symptomas dados pelas funcções de 
absorpção e nutrição. 

F. Symptomas dados peias exhalações, 
secreções, e calorificação. 

a. Exhalações. 

1. * Exhalações naturaes. 

2. ° Exhalações mórbidas. 

3. ° Exhalações arlificiaes. 

b. Secreções. 

1. ° Secreção do suor. 

2. ° Secreção do humor sebaceo ou 
gurdoroso. 

3. ° Secreção da synovia. 

4. ° Secreção das lagrymas, da remela 
e da cera do ouvido. 

K.° Secreção da saliva. 

6. ° Secreção do sueco gástrico. 

7. ° Secreção da bile. 

8. ° Secreção do sueco pancreaticq. 

vou xv 


9. ° Secreção das muco6idades intesti- 
naes. 

10. ° Secreção da urina, 
c. Calorificação. 

G. Symptomas dados pelo apparelho 
da innervação. 

a. Faculdades instinctivas e intelle- 
ctuaes. — Sensações externas. — Da sen¬ 
sibilidade geral.— Da contractilidade mus¬ 
cular. 

H. Symptomas dados pelas funcções 
geradoras. 

o. No macho.—Na femea. —Secreção 
do leite. 

CAPITULO m 
Revolução das doenças 

I. Propagação das doenças e dos sym¬ 
ptomas que denotam sua existência. 

11. Duração das doenças (doenças agu¬ 
das e chronicas). 

III. Typo das doenças. 

IV. Da marcha ou decurso das doen¬ 
ças (períodos ou phases). 

V. Terminação das doenças. 

VI. Crises espontâneas. 

VII. Das complicações e intercurrencia. 

VIII. Da convalescença ou analepsia. 

CAPITULO IV 
Semelotioa 

I. Dos signaes. — Differença entre sym¬ 
ptomas e signaes. --- Divisão dos signaes. 

II. Do diagnostico. 

a. Dos signaes diagnósticos.—Dificul¬ 
dade do diagnostico das doenças dos ani- 
maes domésticos. — Condições necessá¬ 
rias da parte do veterinário para bem di¬ 
agnosticar. — Diversos modos de apreci¬ 
ação para chegar ao diagnostico. — Ànam- 
nese ou historia pregressa.—Valor dos 
signaes commemorativos —Exame obje- 
ctivo do doente.—Dos principaes ele¬ 
mentos de que se compõe o diagnostico. 
- Das circumstancias que podem tornar 
o diagnostico diíDcil e mesmo incerto. 

b. Reflexões sobre a natureza e séde 
das doenças. 

III. Do prognostico. 

o. Condições necessárias da parte A) 
veterinário para fazer o prognostico. -— 
Deveres do veterinário para com os do¬ 
nos dos animaes.—Dos signaes prognós¬ 
ticos. 
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CAPITULO V 

Das alterações mórbidas 
e oadaverioas 

I. Modo de abrir os cadaveres. 

II. Phenomenos cadavéricos. 

III. Lesões morbosas, ou breves no¬ 
ções sobre anatomia pathologica. 

N. B. As lições serão acompanhadas e 
auxiliadas por demonstrações no hospital 
veterinário. 

PARTE II 


PATHOLOGIA ESPECIAL OD NOSOGRAPHIA 
Introducçáo 

Definição de patbologia especial ou no- 
sographia, seu fim e importância; defi¬ 
nição de doença em particular; classifi¬ 
cação das doenças. 


CAPITULO I 

Affeoções pyretioas ou febres 

Prolegomenos 

I. Febres continuas. 

a. Febre ereibica.—Febre de leite. 
—Febre angiotenica ou inflammatoria. 
— Febre traumatica ou de reacção.— 
Febre asthenica. 

1L Febres remittentes. 

a. Febre petechial, anasarca aguda ou 
carbúnculo branco. — Febre adynamica, 
miasmatica ou typhoide.—Infiuenza ma¬ 
ligna ou afiecção typhosa epizootica do 
cavallo. 

III. Febres intermitlentes. 

a. Febre intermittente benigna ou sim¬ 
ples. 

IV. Febres eruptivas ou exanthemati- 
cas. 

a. Febre variolosa, varíola ou bexigas 
verdadeiras.—Varioloide, varícella ou 
bexigas falsas. —Febre miliar. — Saram¬ 
po. —Febre aphtosa ou apbtas epizooti- 
cas. 

V. Febres depuratorías. 

a. Gurma do cavallo. 

VI. Febre hectica ou lenta. 


CAPITULO II 

Doenças oonstituidas por violo de 
proporção do sangue, e por al¬ 
teração de alguns dos prinoipaes 
elementos d’este liquido nutri¬ 
tivo. 

Generalidades 

I. Doenças por excesso de sangue. 

A. Plethora verdadeira geral ou polyhe- 
mia mórbida. 

B. Congestão sanguínea sthenica ou 
plethora local activa (hyperhemia). 

a. Congestões externas. 

1. ° Congestão cutanea (ebullição ou 
fervor do sangue). 

2. ® Congestão do tecido reticular do 
pé dos soüpedes (commoção do casco). 

b. Congestões internas. 

1. ® Congestão cerebral.—Enjôo de 
bordo ou mal do mar. 

2. ® Congestão rachidiana. 

3. ® Congestão pulmonar.—Congestão 
pulmonar do boi gordo. 

4. ® Congestão intestinal. 

5. ® Congestão hepatica. 

6. ° Congestão splenica. 

7. ® Congestão nephritica. 

8. ® Congestão do utero. 

II. Doenças por falta de sangue. 

a. Anemia, aglohulia ou atonia geral. 
— Anemia essencial ou idiopathica dos 
carnívoros.— Anhemase epizootica das 
crias muares recem-nascidas. 

III. Doenças por abundancia de sero- 
sidade do sangue. 

o. Cachexia aquosa ou hydropesia ge¬ 
ral (hydrohemia dos ruminantes e mui 
especialmenle do carneiro). 

IV. Doenças por alteração de alguns 
dos materiaes componentes mais impor¬ 
tantes do sangue. 

a. Mal rubro do carneiro, ou hematú¬ 
ria passiva ou asthenica (diarrhemia). 


CAPITULO III 
Inflammações 
Coasideraçóes genes 

I. Inflammação dos orgãos digestivos, 
a. Stomatite simples. — Stomatite ul- 
cerosa ou apbtas essenciaes, benignas ou 
idiopathicas. — Genatite. — Gengivite. — 
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Palatite.— Sapinhos. —Glossite.—Inflam- 
mação suppurante do canal excretor da 
glandula salivar maxillar (ranula). — Pe¬ 
vide. — Angina tonsillar ou amygdalite. 

— Angina guttural ou pharyngea. — Eso- 
phagile. — Gastrite. — Enterite. — Diar- 
rhea colliquativa ou serosa typhica dos 
animaes de mama. — Dysenteria pútrida. 
—Gastro-enterite ou febre mucosa.— Gas- 
tro-enlero-hepatite ou febre biliosa.—Gas- 
tro-entero-sonjunctivite ou gastro-enterite 
epizootica. — Proctite ou rectite. — Inflam- 
inação das glandulas anaes do cão. 

II. Inflammação dos anncxos aos or¬ 
gãos digestivos. 

a. Parotidite. — Hepatite. — Hepato- 
meningitc ou mal de Hespanha. — Sple- 
nile. — Pancreatite. — Peritonite.—Ente- 
ro-peritonite; 

III. Inflammação dos orgãos da respi¬ 
ração. 

a. Laryngite. — Crupe ou garrotilho. 

— Tracheite. — Bronchite ou catarrho 
bronchico ou pulmonar. — lnfluenza be¬ 
nigna ou grippe. — Pneumonia. — Bron 
cho-pneumonia agudíssima, ou broncbite 
dipbeterica dos licrbivoros. — Pleurite. 

— Pleuro-pneumonite ordinaria ou es¬ 
porádica. — Peripneumonia contagiosa 
ou exsudativa do gado vaccum. — Dia- 
phragmite. 

IV. Inflammação dos orgãos da circu¬ 
lação. 

a. Pericardite. — Endocardite. — Car¬ 
dite. — Arterite. — Phlebite da jugular. 

— Phlebite do cordão umbilical. 

V. Inflammação do systema lympha- 
tico. 

o. Lymphangite, ou laparão benigno. 
—Lympbangite gurmosa. — Ganglionite. 

VI. Inflammação do apparelho da in- 
nervação. 

a. Meningite cerebral ou arachnoidite 
aguda.—Encephalite ou vertigem essen¬ 
cial mansa. — Meningo s encephalite ou en- 
cephalo-aracbnoidite aguda. — Vertigem 
abdominal ou symptomatica dos solipe- 
des. —Meningite rachidiana. — Myelite. 
—Meningomyelite. — Nevrilemite. — Ne- 
vrite. 

VII. Inflammação de alguns dos orgãos 
dos sentidos. 

o. Conjunctivite.— Blepharite. — Con- 
jnnetivite purulenta. — Chemosis.—Pte- 
rygio. — Dacryocystite. — Ophtalmia in¬ 
terna ou geral. — Ophtalmia epizootica 
do boi. — Corneite ulcerosa. — Fluxão 


lunatica. — Corysa ou rhinite simples.— 
Corysa gangrenosa do boi. — Monquilho 
ou catarrho nasal do cão. — Mal dos ga¬ 
tos.— Catarrho dos seios e pontas.— 
Otite ou catarrho auricular. — Inflamma- 
ção chronica das bolsas gutturaes. 

VIII. Inflammação dos orgãos da se¬ 
creção e excreção urinaria. 

o. Nephrite. — Ureterite. — Cystite. 

IX. Inflammação dos orgãos genitaes. 

a. Acrobustite. —Balanite. — Pballite. 

—Uretrite ou blennorrhagia. — Epididy- 
mite. — Orchite. — Prostatite. — Vagini- 
te.—Metrite ou metro-vaginite. — Metro- 
peritonite sobre parto.—Ovarite. — Mas- 
tite. 

X. Inflammação do tecido cellular. 

a. Phlegmão propriamente dito (em 
geral). — Gávarro tendinoso ou phegmão 
metacarpiano ou metatarsiano e phalan- 
giano. — Phlegmão sub-parotidiano. 

XI. Inflammação do tecido muscular 
(myosite) em geral. 

a. Inflammação dos musculos externos. 

XII. Inflammação dos tecidos brancos 
(albuginile) em geral. 

XIII. Inflammação das cartilagens (chon- 
drile) e fibro cartilagens (fibro-chondrite) 
em geral. 

XIV. Inflammação dos ossos (osteite) 
e do periostio ('periostite). 

XV. Inflammação das articulações (ar- 
thrite ordinaria ou simples) em geral. 

a. Arthrite aguda dos recem-nascidos 
ou mamões. 

b. Synovite aguda (tendinosa). 

XVI. Inflammação da pelle ou tecido 
cutâneo (dermite ou cutile). 

A. Inflammação exanthematica. 

a. Erytbema ou efllorescencia.—In- 
tertrigo.—Erysipela. 

B. Inflammação papulosa. 

o. Lichen. — Prurigem. 

C. Inflammação escamosa, vesiculosa, 
pustulosa ou exsudativa. 

a. Psoriase do boi.—Dartros ou im- 
pigens sêccos. — Herpes. —Zona. —Dar¬ 
tros ou impigens húmidos. 

D. Inflammação boihosa. 

a. Pemphigo. 

E. Inflammação furtmeulosa. 

a. Furunculo ordinário ou gavarro cu¬ 
tâneo. — Furunculo das palpebras ou ter¬ 
çol.—Furunculo da ranilha.—Furunculo 
múltiplo ou gangrenoso. 

F. Inflammação ulcerosa simples. 

a. Inflammação do canal biflexo ou mal 


Digitized by v^ooQle 



Í04 


AHCfflVO RURAL 


da forquilha. — Pieira oa cutite interdi¬ 
gital do boi. 

XVII. Inflammação do pé. 

a. Gavarro coronário ou furunculo cu- 
tidural. — Podolacnite. — Aguamento ou 
pisadura da pata dos carnívoros.—Agua¬ 
mento dos animaes unguiados. — Fibro- 
cbondrite da terceira phalange do pé dos 
solipedes. — Synovite navicular ou podo- 
trochilite-chronica. 

CAPITULO IV 
Hemorrhagias 
Generalidades 

I. Hemorrhagias propriamente ditas. 

o. Epistaxis. — Hemoptise. — Hemate- 

mese. Hemorrhoidas. — Hematúria sthe- 
nica ou activa. — Metrorrhagia. — Botões 
bemorrhagicos subcutâneos ou derraa- 
torrhagia.— Hematocele. — Hemorrhagia 
da artéria testicular. 

II. Hemorrbagias intersticiaes, apople¬ 
xias ou congestões hemorrhagias. 

a. Apoplexia cerebral ou encephalor- 
rhagia. — Apoplexia da medulla espinhal 
ou hematomyelia. — Febre puerperal ou 
titular. — Apoplexia do pulmão. — Apo¬ 
plexia do intestino ou enterrorhagia. — 
Apoplexia do flgado. — Apoplexia inflam- 
matoria do baço, baceira propriamente 
dita ou hematúria estival. — Apoplexia 
dos rins. 

CAPITULO V 
Seoreções mórbidas 
Considerações geraes 

I. Secreções serosas propriamenfe ditas. 

A. Hydropesias. 

a. Edema-subcutaneo. — Perna gorda 
ou edema dos membros.—Plegmasia alba 
dolens. — Edema da glotte. — Edema dos 
pulmões.— Anasarca propriamente dita. 
— Hydrocephalo. — Hydrorachis. — Hy- 
dropbtalmia. — Hydrotorax. — Hydrope- 
ricardio. —Ascite. — Hydrocele.—Hydro • 
metra. 

II. Secreções synoviaes. 

Â. Hydartbroses. 

a. Alifafe. — Vento.—Ova. 

Hl. Secreções mucosas. 

. a. Broncorrhea. — Gastrorrhea. — Leu- 
corrhea. — Otorrhea. — Blennorrhea. 


IV. Secreções próprias de alguns or 
gãos. 

a. Epbidrose ou suor morbido. — Obe¬ 
sidade ou cacbexia gordurosa.— Siaior- 
rhea.—Diabetes simples ou insípida.— 
Galactorrhea.— Spermalorrhea. 

V. Secreções gazosas, pneumatoses, ou 
doenças ventosas. 

a. Emphysema sub-cutaneo.—Pneu- 
matose das vias genito-urinarias (physo- 
metria ou tympanite uterina). —Pneoma- 
lose das membranas serosas (pneumo- 
thorax, pneumo-pericardio). 

CAPITULO VI 
Envenenamentos 
Preliminares • 

I. Envenenamento por substancias irri¬ 
tantes mineraes, vegetaes e animaes. 

o. Envenenamento pelo phosphoro,, iodo, 
bromio e cbloro. — Envenenamento pelos 
ácidos concentrados mineraes e orgânicos. 

— Envenenamento pelos alcalis cáusticos 
e seus compostos. — Envenenamento pe¬ 
los compostos arsenicaes e especialmente 
pelo acido arsenioso.—Envenenamento 
pelo acido oxalico. — Envenenamento pe¬ 
ias preparações antimoniaes e parlicular- 
menie pelo emetico. — Envenenamento 
pelas preparações de prata e zinco e de¬ 
signadamente pelo azotalo de prata e o 
sulphato de zinco. — Envenenamento pe¬ 
las preparações de cobre.—Envenena¬ 
mento pelo chumbo e suas preparações. 

— Envenenamento pelo mercúrio metal- 
lico e suas preparações pharmaceulicas. 

— Envenenamento pelos compostos mer- 
curiaes e principalmente pelo sublimado 
corrosivo e o cyanureto de mercúrio. — 
Envenenamento por substancias vegetaes. 
—Envenenamento por substancias ani¬ 
maes. — Envenenamento por substancias 
mechanicas. 

U. Envenenamento pelos narcóticos ou 
estupefacientes. 

a. Envenenamento pelo opio, morphina 
e suas preparações. — Envenenamento» 
pelo raeimendro negro, papoula verme¬ 
lha dos campos, eslramonio, berva moura, 
batata grelada e outros narcóticos ence- 
pbalieos. — Effeitos toxicos dos alcooli* 

COS. 

III. Envenenamento pelos narcotico- 
acres. 
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a. Envenenamento pelos cogumelos, 
aconito, colchico, cebola marítima, taba¬ 
co, digital e digitalina, helleboro, cicuta, 
joio e outros espasmodico-irrilantes.— 
Envenenamento pelo acido prussico ou 
hydrocyanico.—Envenenamento pelo cya- 
nureto de potássio.—Envenenamento pela 
noz vomica, strychnina e suas prepara¬ 
ções. 

IV. Envenenamento por matérias sé¬ 
pticas ou pútridas, vegelaes ou animaes. 

A. Mephitismo ou intoxicação miasma- 
tica. 

B. Envenenamento por agua infecta, 
turva ou estagnada como bebida habitual. 

C. Envenenamento pelo uso prolongado 
de alimentos embolorecidos, alforrados, 
vasosos, etc. 

D. Ergolismo ou intoxicação pela cra¬ 
vagem de centeio. 

E. Infecção purulenta da massa do san¬ 
gue ou phlebite geral. 

F. Envenenamento pelas peçonhas ou 
doenças peçonhentas. 

V. Envenenamento pelos virus ou doen¬ 
ças virulentas. 

a. Raiva.—Da aífecção carbnnculosa 
em geral. — Typho carbunculoso, febre 
carbunculosa sem erupção externa de tu¬ 
mores ou hematúria paludosa. — Carbún¬ 
culo symptomalico ou febre carbunculosa 
com erupção externa de tumores. — Do 
tumor carbunculoso propriamente dito em 
particular. —Fôrmas especiaes do car¬ 
búnculo symptomalico. — Carbúnculo es¬ 
sencial ou pustula maligna. — Febre pes¬ 
tilencial ou typho contagioso do gado vac- 
cum. — Cholera das aves domesticas (es¬ 
pecialmente dos gallinaceos). — Mormo 
agudo. — Laparão agudo.—Mormo chro- 
nico.—Laparão chronico. — Syphilis, ou 
mal gallico em geral. — Doença do coito 
dos solipedes.—Exanlhema coital.—Ca- 
tarrbo ulceroso dos orgãos sexuaes dos 
grandes ruminantes. — Bubões inguinaes 
ou adenite venerea do cão. 

(Continua). 


Quinta regional de Ointra 

PARTE MENSAL 
Novembro de 1874 

0 tempo correu chuvoso, impedindo 
por vezes o trabalho regular das semen¬ 
teiras de trigo temporão, mas foi favorá¬ 


vel a varia3 culturas, taes como, áos ver¬ 
des e nabaes que estavam semeados. 

As pastagens teem lançado bastante 
herva, que, attenta a escassez de recur¬ 
sos forraginosos, mormente de feno e 
outros alimentos seccos, póde ser de im¬ 
portante auxilio para a alimentação dos 
gados. 

O estado geral dos animaes das diffe- 
rentes especies pecuarias é regular, tanto 
com respeito a nutrição, como a saude. 

Collegio .— Os serviços d’esta secção 
não offereceram nada notável, correndo 
regularmente, tanto no que respeita ao 
ensino, como ao regímen disciplinar e aos 
exercícios dos collegiaes. 

Foi admitlido no collegio d’esta quinta, 
como pensionista particular, prestado- 
nado digo, um alumno prestacionado por 
um dos principaes lavradores do nosso 
paiz. 

Fez exame de operário agrícola e ob- 
I leve a carta d’este curso um alumno que 
já se acha em exercicio proprio da habi¬ 
litação que aqui obteve nas propriedades 
reaes de Mafra. 

CULTURAS 

Folha do Salão .—No talhão n.° 2 d’esta 
folha fez-se a estrumação e a lavoura para 
sementeira de favas, em parte do terreno, 
ficando uma porção por cultivar, para o 
aproveitamento de anaphe, que esponta¬ 
neamente alti appareceu, promettendo boa 
producção. 

No talhão n.° 4 fez-se lavoura para 
trigo durasio. 

Folha da Calçada. —Fez-se a amontoa 
da beterraba do talhão n.° 2 d’esta folha, 
de modo a preparar o terreno para a se¬ 
menteira de trigo que alli se ha de levar 
a eífeito n’este anno agrícola. 

Culturas diversas ,—No Montijo cava¬ 
ram-se os alegretes, descarregaram-se as 
latadas e escavou-se o bacello na parte 
occupada por vinha; armou-se chão para 
cebola e para couvai, e fez-se a semen¬ 
teira de cebola em parte do terreno des¬ 
tinado a esta cultura. 

Os pomares das quintas do Poço e 
Cantarinhal foram convenientemente tra¬ 
tados, não tendo porém sido possível con¬ 
cluir o serviço na quinta do Cantarinhal 
em virtude do tempo. 

Nos jardins fizeram-se plantações e pre¬ 
pararam-se os canteiros e alegretes. 

Na horta armou-se terra para varias 
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plantações e para sementeira de cebola. 

Nos terrenos que não poderam ser su- 
blôcados, começou-se com a lavoura e se¬ 
menteira de trigo durazio, ficando con¬ 
cluído este serviço na caldeira pequena e 
nos talbões 5, 6, 7 e 8 da folha da Vi¬ 
nha, é feito parte da lavoura no Cantari- 
nhal e nas Gallegas. 

O campo experimental de culturas foi 
lavrado e dividido em leiras, para serem 
semeadas com diversas sementes de plan¬ 
tas forraginosas. 

GADOS 

N3o houve no estado sanitario dos ani- 
maes das differenles cspecies pecuarias 
alterações importantes. 

O gado cavallar continuou no regimen 
de eslabulação permanente, conservao- 
do-se em bom estado de nutrição e saude, 
os cavailos de lançamento e as éguas fan 
tis, mas tendo havido vários e passagei¬ 
ros incommodos de saude, proprios da 
edade, nos poldros e poldras. 

Os bois de trabalho, não obstante te 
rem tido activo serviço, conservam regu¬ 
lar estado de carnes. 

As vaccas de trabalho também não em- 
magreceram por effeito do serviço e mos | 
tram bom aspecto. 

Para evitar que alguns bois e as vac¬ 
cas de trabalho, um tanto mais aturado, 
soffressem perdas consideráveis, separa¬ 
ram-se estes animaes e deu-se-lhes ração 
de beterraba e verde, que não podia ser 
distribuído a todos os bovinos, por haver 
d’este alimento pequena quantidade em 
estado de ser consumido. 

As vaccas de leite conservaram-se em 
bom estado, excepluando duas, que tive¬ 
ram de ser separadas para melhorarem 
de regimen, dando-se-lhes beterraba e 
verde. 

Duas vaccas barrosãs pariram crias da 
mesma raça, sendo uma femea e um ma 
cbo. 

Uma vacca Alderney e uma Alderney 
hollandeza, tiveram cada uma um be¬ 
zerro, filhos do touro Propheta, de raça 
Alderney. 

Os bezerros de creação teem sido apas¬ 
centados em pontos onde ha boa pasta¬ 
gem, e por effeito do regimen mixto de 
eslabulação e pascigo tem melhorado sen¬ 
sivelmente. 

Obras. — Continuou se com a construc- 
ção da padaria e do forno; envidraça¬ 


ram-se as janellas do polril novo; fez-se 
uma chaminé na casa que hoje serve para 
quarto dos criados, e construiu-se uma 
rampa para evitar a entrada da agua da 
chuva no barracão da madeira. 

Reparos e concertos. — Concertaram-se 
as chaminés da casa dos agronomos e da 
habitação do capeüão, repararam-se as 
pocilgas, um muro da vinha e a cozinha 
da casa do guardador dos armazéns. 

Mobília agrícola. — Comprou-se um 
arado portuguez alemtejano para servir 
de exemplar de um dos instrumentos 
aratorios mais perfeitos do nosso paiz, e 
que n’esta localidade pôde substituir van¬ 
tajosamente o arado saloio. 

Nas ojficinas tratou-se da construcção 
de rodas para carroças e de vários con¬ 
certos da mobilia agrícola. 

Armazéns. — Fez-se a escolha de ba¬ 
tatas, padejou-se trigo, debulhou-se mi¬ 
lho e acondicionaram-se convenientemente 
vários generos armazenados. 

ENSINO DOS AGBONOMOS 

Deram entrada n'este estabelecimento 
oito alumnos agronomos que tinham re¬ 
cebido do secretario do instituto geral de 
agricultura guia de matricula para fre¬ 
quentarem n esta quinta o anno de exer¬ 
cícios práticos. 

Para trabalhar n’este mez e no de de¬ 
zembro proximos foi dada a cada um 
d’estes alumnos a organisação de um re¬ 
latório em que se descreve a quinta com 
os gados e material agrícola que encerra, 
e para serviço commum, durante o mesmo 
tempo, a formação do plano de explora 
ção do campo destinado a exercícios d'es¬ 
tes alumnos. 

Quinta regional de Cintra, 22 de dezem¬ 
bro de 1874. 

O director interino 

Gcaldino A. Gacuardini. 


GHR0NIG4 AGRÍCOLA 

LISBOA, 80 DE JANEIRO 

0 anno findo legou ao corrente a de¬ 
plorável herança de uma prolongada sec- 
ca, deixando muitas fontes extinctas, po¬ 
bres os mais abundantes mananciaes, as 
ribeiras exhaustas, e os grandes rios re¬ 
duzidos ao curso de riachos. 
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No dizer dos camponezes o sangue la 
terra é a agua. A qualquer profundidade 
que se chegasse, o solo e o subsolo não 
tinham humidade. Seccou muito arvoredo 
e bastantes gados soffreram as duras pri¬ 
vações da fome e da séde. 

As crises agrícolas promovidas pela 
falta da chuva são na verdade temerosas, 
mas ainda menos nocivas do que são as 
que provem do excesso da agua. Estas 
prolongam mais os seus desastres, aquel- 
las teem promplo remedio na queda das 
chuvas. 

Se esse remedio não veiu muito a 
tempo, e com tanta fartura como era 
mister, nem por isso deixou de mudar a 
face dos campos, e de restituir á terra as 
condições da sua productividade natural. 

Em geral os lavradores não estão des¬ 
contentes com o corrente anno, e do pas¬ 
sado póde dizer-se que os resultados da 
secca não foram tão perniciosos como se 
esperavam. 

A colheita dos cereaes colmiferos foi 
regular, mas não assim a do milho, que 
foi muito escassa nas terras de sequeiro, 
tocando a algumas esterilidade completa. 
As fructas nem foram abundantes, nem 
da melhor qualidade. A producção das 
batatas correu varia fortuna. Fez-lhe mais 
damno a secca do que a moléstia. A co¬ 
lheita do vinho foi assaz desegual, tanto 
em quantidade como em qualidade. Em 
geral os vinhos não são recommendaveis. 
Na producção do azeite houve ta. bem 
altas e baixas. 

Em summa dado o balanço geral, os 
mais e os menos compensam-se, e a 
nossa agricultura poderá nos seus annaes 
registar o anno de 1S74, como dizem os 
francezes ordinário mau. 

— Não fizemos menção no juízo do 
anno que acabamos de compendiar dc 
um ramo importante da nossa economia 
rural, porque desejamos a seu respeito 
alargar as nossas considerações. Quere¬ 
mos faltar do bicho da seda. 

E queremos failar com pezar nosso, 
porque são muito desagradaveis as no¬ 
ticias que temos. 

É desgraçadamente verdade que as 
nossas sirgarias estão eivadas das mo¬ 
léstias que teem devastado as dos outros 
paizes da Europa. Os sirgos morrem por 
toda a parle, os nossos creadores estão 
desauimados, e alguns faliam até em ar¬ 
rancar as amoreiras. 


A verdade não se póde nem se deve 
occultar. Depois que a França, a Italia, 
e a Hespanha foram flagelladas com as 
doenças mortíferas dos sirgos, ainda Por¬ 
tugal conservou os seus por muitos an- 
nos perfeitamenle sadios. 

A excepção acabou, e agora entramos 
na regra comraum. Folgámos emquanto 
os outros solíriam, a nossa triste vez 
chegou, sofframos também. Mas sem des¬ 
animar, porque os que nos antecederam 
na infelicidade dera n-nos o exemplo da 
resignação. Não d’essa resignação das 
raças musulmanas, que se bumilham e 
abatem de espirito diante dos desastres, 
cruzando fatalmente os braços inertes, e 
esperando que a Providencia os salve, 
ou os sepulte nos abysmos da perdição. 

Deus não quer ajudar a quem a si se 
não ajuda. Esta maxima christã tem in¬ 
citado nos agricultores estrangeiros uma 
admiravel aclividade para observarem e 
estudarem o mal, e lhe descobrirem o 
remedio mus efficaz. Não destruiram as 
suas sirgarias, nem arrancaram as suas 
amoreiras. Á sua heroica perseverança se 
deve o melhor conhecimento da economia 
animal do bicho da seda, a determinação 
dos preceitos hygienic>>s, que mais con¬ 
vêm às suas funcções physiologicas, e os 
remedios que mais efficazmente podem 
combater as suas doenças. 

Os governos da França e da Italia teem 
auxiliado poderosamente a iniciativa dos 
particulares no estudo da doença do sir¬ 
go, e na introducção de novas raças. 

Temos estes exemplos, e porque não 
os havemos de seguir? Estamos certís¬ 
simos de que o governo não ha de negar 
a sua prestante coadjuvação aos esforços 
particulares. Mas è preciso que elles a 
solicitem. 

E vergonha que um súbdito francez 
seja o primeiro a introduzir em Portugal 
a semente dos sirgos do Japão. 

Ácerca d’esle facto accrescenlaremos, 
que o sr. Germond, súbdito francez, mui¬ 
tíssimo entendido em tudo o que respeita 
não só á creação do sirgo, como á fiação 
da seda, mandou vir da Syria uma con¬ 
siderável porção de semente d’aquelle 
insecto. Já recebeu a primeira remessa, 
e espera outras. É provável que as ex¬ 
ponha á venda. 

Na alfandega de Lisboa pautaram um 
direito muito alto á introducção da se¬ 
mente do sirgo estrangeiro. Pelo minis- 
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lerio das obras publicas foi dirigida ao 
da fazenda uma representação, que pro¬ 
duziu immediatamente o seu effeito, de¬ 
terminando-se que aquella semente fosse 
admillida a despacho de entrada livre de 
quaesquer direitos. 

Voltando ao assumpto principal, e 
sendo incontestável que os sirgos porlu- 
guezes estão affectados de moléstia, é 
preciso quo se não poupem esforços, 
para não deixar estancar a copiosa fonte 
de riqueza nacioDal, que provinha das 
creações do bicho da seda e das indus¬ 
trias que d’ahi se derivam. 

Vem a proposito transcrever aqui as 
palavras de sabedoria que um distincto 
escriptor francez lançou na sua excelle..te 
obra, Le Cocon de Soie: 

«Depois que eu estudo a crise actual, 
«muitas vezes tenho a mim proprio per- 
«guntado, se a Fatalidade, esta deusa 
•pagã, á qual, por sua grande commo- 
«didade, muitas pessoas levantam hoje 
«altares, tem em nossas misérias a parle 
«que lhes atlribuem a nossa incapacidade 
«e preguiça, ou se nós não devemos ex- 
«plicar antes essas misérias, pelas nos- 
«sas faltas pessoaes.» 

É principio assentado, que os seres 
vivos, quer vegetaes, quer animaes, ten¬ 
dem á sua degeneração, reproduzidos 
muitas vezes, sob a influencia das mes¬ 
mas condições de solo e clima. Nos ani¬ 
maes a consanguinidade é uma causa re¬ 
conhecida do abastardamento das raças. 

Ainda que as doenças epizooticas se 
não manifestassem nas sirgarias portu- 
guezas, seria conveniente o crusamento 
das nossas raças com as estrangeiras. 

Na obra jà referida vem citado um es¬ 
criptor (Jsnard), que já em 1665 se ex¬ 
primia n’estes lermos: 

«É preciso ter, cada anno, uma por- 
«ção de semente estrangeira na qual se 
«possam escolher casulos para renovar 
«a raça, ou pelo menos de tres em tres 
«annos. Continuando se por mais de qua- 
«tro ou cinco annos, a raça abastarda se, 
«excepto se não fôr de tão bom logar, 
«que se possa continuar até ao decimo 
«anno.» 

A este respeito também já Olivier de 
Serres dizia: 

«Que os creadores de sirgo, á simi- 
«lbança do que fazem os bons lavrado- 
«res, deviam mudar as suas sementes, 
«pelo menos de quatro em quatro annos». 


Entre nós teem sido geralmente des¬ 
usados estes preceitos tão recommenda- 
veis. E não obstante isso, o nosso solo 
e clima é tão caroavel para a sericultura, 
que as no sas raças, se não representa¬ 
vam os melhores typos, ainda assim pro¬ 
duziam seda, que os mercados taxavam 
por bom preço. 

Como quer que seja, é preciso que os 
interessados se preparem para arrostar 
com esta adversidade, que ameaça as 
nossas sirgarias, introduzindo novas se¬ 
mentes, e observando todos os preceitos 
da hygiene do bicho da seda. 

Em França e na Ilalia teem-se obtido 
os melhores resultados desaccumulando 
as creações e estabelecendo pequenas sir¬ 
garias. Todavia è á introducção dos sir¬ 
gos exoticos que todos recorrem com mais 
efflcacia. 

—A junta geral do districto de Bragan¬ 
ça, por iniciativa do digno governador ci¬ 
vil, resolveu propôr a creação do logar de 
agronomo oflicial, votando os meios ne¬ 
cessários para o seu ordenado, para a 
creação de uma estação experimental, e 
para outros effeitos, tendentes a promo¬ 
ver os melhoramentos agrícolas. 

Tanto a junta geral como o magistrado 
superior do districto merecem que se ap- 
plauda o seu illustrado procedimento. 

Estamos certos de que já se teria ef- 
fectuado a collocação dos agronomos of- 
ficiaes em todos os districtos, se não fosse 
a complicação das disposições da lei de 
44 de junho de 1871. O seu principal de¬ 
feito é serem facultativas em vez de obri- 
gativas. 

Temos diante de nós o ultimo n.° do 
Journal de ÍAgricullure (16 de janeiro 
de 4875) no qual se lê, a pag. 82 da 
Ghronica agrícola, o seguinte : 

<É absolutamente necessário impôr um 
«ou muitos cêntimos especiaes para o en» 
«sino agrícola, afim de que estes estabe- 
«cimentos não fi]uem á mercê dos con- 
«selhos geraes, como acontece muitas 
«vezes, com relação ás subvenções dos 
«comícios e das associações agrícolas.» 

O ministro da agricultura apresentou 
uma proposta de lei á assembléa legis¬ 
lativa de França, para reorganisar o en¬ 
sino pratico de agricultura- Um deputado, 
membro da commissão, a que foi enviada 
a proposta, subslituiu-a por um projecto 
de lei, em que alargam as condições d’a- 
quelle ensino. As observações que acima 
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transcrevemos são dirigidas a mr. Galli- 
cher, auctor do referido projecto. 

E são de todo o ponto sensatas as ob¬ 
servações de mr. Barrai. Se a diffusão 
dos conhecimentos tbeoricos e práticos 
da agricultura é uma exigencia racional 
do progresso agrícola, empreguem-se os 
meios convenientes, para que ella se possa 
realisar. 

Ha quatro annos que se publicou a lei 
da creação dos agronomos officiaes, e até 
boje sómente em quatro districtos, Lis¬ 
boa, Porto, Vizeu e Faro, estão elles no¬ 
meados. 

Estas considerações demonstram evi¬ 
dentemente, que a lei de 14 de junho de 
4871 precisa de ser alterada, tomando 
obrigativas as suas disposições facultati¬ 
vas. 

—Vem aqui muito a proposito referir, 
que o districto de Faro podo servir de 
modelo a todos os outros districtos do 
reino, na organisação oflkial dos melho¬ 
ramentos agrícolas. 

Os esclarecidos esforços do sr. José de 
Beiras,dislincto governador civil d’aquelle 
districto, foram coroados do mais feliz 
exito. 

A sociedade agrícola, coadjuvada pela 
zelosa intelligencia do agronomo official, 
o sr. Figueiredo, e do intendente de pe¬ 
cuária, o sr. Baganha, funcciona regula- 
rissimamente. A estação agrícola está 
convenienlemente estabelecida, e tende 
a concluir-se a fundação do deposito cen¬ 
tral de animaes reproductores. 

Ha poucos dias recebemos o 1.* n.° 
de uma publicação periódica, intitulada 
Jornal dos agricultores do Algarve, pu¬ 
blicação da sociedade agrícola de Faro. 
O sr. Figueiredo é o seu principal reda- 
etor. 

O jornal satisfaz dignamente o seu uti¬ 
líssimo dm. 

São poucos todos os louvores que se 
derem aos iniciadores e cooperadores da 
fundação d’aquelle centro de luz, que hade 
diffundir por todo o Algarve os seus be¬ 
néficos raios. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Guarda, 12 janeiro. — Os intensos e 
contínuos frios téem continuado fazendo 
grandes estragos nas especies domesti¬ 


cas, assim como téem feito apparecer al¬ 
gumas inflamações do apparelho respira¬ 
tório nos ovinos e bovinos. 

Continua a apanha da azeitona. 

Beja, 15 de janeiro. —Vieram, durante 
esta quinzena, algumas chuvas quasi tor- 
renciaes mas apenas por dia e meio, de 
modo que por serem tão pouco aturadas 
foram insufflcicntes para satisfazerem as 
muitas necessidades que tinham a pre¬ 
encher. Continuam as nascentes a estar 
quasi exhaustas n’esta epocha. 

Os gados manadios continuam a soffrer 
os inconvenientes da falta de pastagem. 

Tem saído muito gado gordo dos mon¬ 
tados, está porém quasi terminado o tempo 
da engorda, por se ir acabando o fructo. 

O preço do suino gordo tem sido, no9 
mercados de Beja, de 2$800 a 3#000 réis 
os 15 kilos. 

O estado sanitario dos gados é regu¬ 
lar, o industrial mau, excepto no gado 
suino gordo. 

Braga, 19 de janeiro — O tempo tem 
corrido muito favoravel ás terras e em 
harmonia com a presente quadra, não 
prejudicando os diversos trabalhos, por¬ 
que a dias de grandes chuvas lêem suc- 
cedido outros de pouca humidade, e ató 
muito seccos e de sol. Não têem faltado 
ventanias, temporaes, nem mesmo gea¬ 
das n’este mez, como as que houve em 
dezembro proximo findo. — As trovoa¬ 
das é que têem sido raríssimas — Os de¬ 
pósitos de aguas e poços acham-se muito 
cheios, e o anno prometle já, por esta 
circumstancia, ser mais abundoso do que 
o proximo passado. — As bervas, ceva¬ 
das, trigos o centeios estão muito espe¬ 
rançosos. 

As pódas estão muito adiantadas, e 
tem-se feito grandes plantações de vides 
e arvores que lhes sirvam de apoio. — 
Tem havido grande procura de laranjas 
para embarque e tem-se plantado grande 
quantidade de laranjeiras. — Os traba¬ 
lhos do fahrico do azeite estão quasi ter¬ 
minados: a producção d'este importan¬ 
tíssimo genero é, como já tive occasião 
de participar, maior que a de um anno 
de contra-safra e menor que a de um de 
safra. 

As feiras téem concorrido muitas re¬ 
zes bovinas e em muito bom estado de 
carnes. O mercado dos porcos também 
tem estado muito animado, apparecendo 
muito boas cevas: por fins de dezembro 
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vendeu-sc um cevado pelo preço de réis 
91$200 ou 19 moedas; não pude saber 
o peso que accusára, mas calculando a 
3#200 réis, preço regular, cada 15 kilo 
grammas, deveria pezar, se o compra¬ 
dor dão foi prejudicado, 28 4 /j arrobas 
métricas ou 427 , k 5.—Continuam os con¬ 
tratadores, vulgú regatões, a comprar 
grande numero de cabeças de porcos, 
tanto de bácoros, como de rezes já cria¬ 
das. 

Ha 6 dias que a temperatura fe elevou 
a 12° centígrados, e muitas arvores, mes¬ 
mo das frucliferas, como pecegueiros, já 
a rebentar, o que è indicio quasi infalli- 
vel de escassez de fruetas têmporas. 

A feira annual de gado bovino, cha¬ 
mada de Santo Amaro, por ser no dia 15 
do corrente mez, e que tem logar perto 
da cidade de Guimarães, foi muito pouco 
concorrida, pelo dia estar excessivamente 
chuvoso. 

Nos gados bovino e suino têem-sc dado 
alguns casos de febre aphtosa, mas muito 
benignos, e a tempo curados, porque já 
é geralmente sabido, por ter sido frequen¬ 
tes vezes publicado, o tratamento acon¬ 
selhado para esta moléstia epizoolica. Tam¬ 
bém têem grassado nas differentes espe- 
cies pecuarias as anginas com muita be¬ 
nignidade. 

Vianna do Casldlo, 11) de janeiro. —É 
satisfatório o estado sanitario dos gados. 

Continuavam as sementeiras dos ce- 
reaes de pragana, e poucas mais se po¬ 
derão fazer, apresentando os cereacs nas¬ 
cidos, bem como os linhos soffrivel as¬ 
pecto. Continuavam também as pódas das 
vinhas, e a colheita de laranja para em¬ 
barque, e para consummo interno. 

O tempo não tem corrido mau para a 
agricultura, mas ainda assim era para 
desejar, que o tempo corresse mais frio, 
e geoso, por ser agora o tempo proprio, 
porque vão appareccndo de novo as her- 
vas, e adiantando-se todas as culturas, c 
vindo mais tarde as geadas, com certeza 
as transtornavam, o que agora não suc- 
cederia. 

Os gados conservavam os preços da 
quinzena anterior, menos o gado suino, 
que deu alguma baixa, o que se explica, 
porque o milho está a 48U réis por al¬ 
queire, preço que não é excessivo para 
consummo da população, mas que faz 
com que a engorda dos animaes fique 
cara. 


Yão apparecendo de novo as hervas, 
e herbagens, e já estão baratas as hor¬ 
taliças no mercado. 

Villa Real, 19 de janeiro. — Na pri¬ 
meira quinzena do mez de janeiro houve 
algumas chuvas que bastante utilisaram 
ás terras, que se achavam bastante fal¬ 
tas de agua. 

Continuam as pódas das vinhas. 

Os cereaes cotmiferos estão sufficicn- 
temente desenvolvidos. 

A azeitona está quasi toda recolhida. 

O estado sanitario dos gados d’este 
districto c satisfactorio. 

Castello Branco, 20 de janeiro .—0 es- 
tndo sanitario dos gados existentes n’estc 
districto é geralmente satisfactorio. A fe¬ 
bre aphtosa vae cada vez mais diminuindo 
de intensidade, e o gado bovino apresen¬ 
tando melhor compleição pelos alcacéres 
e pastos já produzidos. 0 gado suino tem 
baixado do preço. 

O estado da agricultura vae sendo re¬ 
gular. 

Aveiro, 22 de janeiro. — Foi satisfacto¬ 
rio o estado sanitario dos gados d’estedis- 
tricto durante a primeira quinzena do cor¬ 
rente mez. 

Concorreram alguns suinos gordos, 
provenientes do Alemtejo, ás feiras da 
Vista-Alegre e de Santo-Amaro, tendo-se 
vendido quasi todos. O seu preço foi de 
3Ó200 réis por cada 15 kilogrammas. 

A estação tem corrido com bastante 
regularidade tendo favorecido as ultimas 
sementeiras próprias d’esta quadra, assim 
como os prados e pastagens que apre¬ 
sentam boa apparencia. 

Porto, 22 de janeiro. — Na primeira 
quinzena do corrente mez de janeiro foi 
>atisfactorio o estado sanitario dos ga¬ 
dos n’este districto. A febre aphtosa di¬ 
minuiu consideravelmente, no gado bovino 
e suino e bem assim se tem manifestado 
em menor escala a influencia no gado 
cavallar. 

O estado dos pastos e prados è bom, 
o que tem contribuído para que o gado 
bovino conserve o preço elevado, apezar 
de a exportação para Inglaterra ter sido 
pequena. 

Vizeu, 25 de janeiro. — Continua re¬ 
gular o estado agricola d’este districto. 
As hervas, sobretudo, leem sido muito fa¬ 
vorecidas no seu desenvolvimento pelas 
condições atmosphericas ultimamente rei¬ 
nantes. 
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Começam de fazer-se as sementeiras 
temporãs de batatas. 

Com relação á saude pecuaria, a unica 
occurrencia de alguma importância que 
me consta ter-se dado, é o reappareci- 
mento da febre apbtosa no gado bovino 
do concelho de Nellas e onde comtudo 
hão sido poucos e nimiamente benignos 
os casos da mesma doença agora obser¬ 
vados. 

Santarém, 26 de janeiro. — As chuvas 
da primeira quinzena d’este mez vieram 
beneficiar consideravelmente a agricultura 
do districto. 

As searas em geral encontram-se mais 
bem desenvolvidas e medradas, ferrejos 
com melhor aspecto, e as pastagens sa- 
bindo do estado enfezado em que se adia¬ 
vam, por toda a parte se veem mais vi¬ 
çosas e promettedoras. 


Procede-se ao trabalho da póda das vi¬ 
nhas e plantação debacellos, que este anno 
não será em tão grande escala, devido à 
falta de bacellos em condições. 

Tem-se vendido muito vinho tanto para 
cópo como para caldeira; havendo ainda 
porção que não tem sido procurada, pelo 
receio que os compradores dizem ter que 
os vinhos se estraguem. Os vinhos que 
chegam a esta epoca sem se alterarem 
dão já uma grande garantia de serem 
sãos e poderem aturar, mormente se fo¬ 
rem convenientemente trasfegados e tra¬ 
tados. 

As oliveiras notam-se uma grande parte 
muito sentidas do brutal varejão, que 
ainda infelizmente se emprega na colheita 
da azeitona. 

O estado sanitario dos gados pode con- 
siderar-se regular. 


PRAÇA DE LISBOA 


Kslado do mercado tm 25 de janeiro de 1875 


Trigo do reino rije.. 

391 

526 Decalitro 

• • moile 

391 

472 

a 

• das ilhas- 

333 

386 

a 

» estrang. moile 

362 

398 

a 

Milho do reino.. .. 

304 

317 

a 

» das ilhas_ 

— 

— 

a 

Cevada do reino. .. 

231 

274 

a 

» estrangeira. 

224 

2H1 

a 

Centeio. 

280 

275 



Azeite (do caes). .. 2*500 2*300 alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 60*000 a pipa. 

» branco. 65 #000 • 

Vinagre tinto.31 £000 — a 


Aguardente de 30 graus 

(encascada) . 

Amêndoa em miolo do Al- 

garre. 

Amêndoa em casca couca. 

» dita molar. 

Arroz nacional. 


130*000 a 135*000 a pipa 

3*350 a 3*150 14,688 

1*000 » 1*100 13,80 

1*100 » 1*200 4,688 


, Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. ‘. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. . 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2. 4 qualidade de 1 poli. 

para cima.. 

Dita delgada fina ty 4 até 

1 poli. 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do algarve em ceira. 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» * branco ... 

Sal. 


850 a 

360 k 

— a 

- 88 - 

a 

a 

380 459*gr. 

— a 

6*800 11,688 

— » 

8*600 duzia 

— a 

5*000 14,68 

— a 

4*600 a 

140 a 

150 molho 

7*200 * 

9*600 58,7 62k 

3*000 a 

1*000 a 

5*000 a 

7*000 a 

1*600 a 

2*200 a 

675 a 

700 14,688 

1*000 a 

1*400 

— a 

— cx. 4 p. 

1*800 a 

2*00014,688k 

1*900 a 

2*100 a 

1*300 a 

1*500 a 


PBEÇOfi DOS SEOOllVTES CEVEBOS EM LISBOA 


Em 25 de janeiro de 1875 


Cane de vacca...kilog. 300 

• de vitella. » 360 

• de carneiro... • 180 

« de porco. • 820 


Pão de trigo 1.* qualidade.*/*•kilog. 60 

Dito de 2.* dita. a » 45 

Dito. » a 40 

Dito. » » 35 
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PREÇOS CORRENTES DOS PR0DUCT03 AGRÍCOLAS 

í.* Quinzena de janeiro de 1875 




CEBEAES 

1 


LE61IME8 

1 





ALQUEIRE DO UERCADO 

ALQUEIRE DO MERCADO 

3 



HEBCAMS 

Trlge 

■filha 

e 

« 

Pel|io 

s 

■ 

•Q 

O 

BaUtofl 


á 

*3 

« 

S 

eú 

§ 

a 

â 

d 

P. Maxim. 

B 

*S 

Ü 

cú 

0 

«• 

B 

a 

V 

VI 

« 

► 

e 

O 

e 

o 

§ 

cq 

Amarello 

o 

.a 

*5 

a 

«S 

o 

“O 

ca 

• 

BS 

o 

J3 

C 

-5 

£ 

to* 

I 



Bragança. 


360 

— 

— 


B 

— 
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Subsintenoias pecuariaa 

(Continuado de pag. 88) 

II 

Palhas leguminosas 

Palha de favas. — Segundo os dados 
ofiBciaes a producção annual d'este le¬ 
gume regula em média por 37.923 quin- 
taes. O peso da palha anda pelo peso do 
legume (Magne) — A palha de favas con¬ 
tém (em 100) matérias nutritivas 43,7 
(albuminoides 10,2, saccaroides 32,2 gor¬ 
das 1,0) e de tinhoso ou cellulose 34,0. 
Applicando as formulas já conhecidas 
acha-se que 100 de palha de favas teem 
25,25 de substancia altriz, e portanto os 
37,923 quintaes d’esta palha conteem 
9,575 quintaes de substancia altriz. 

Os seus equivalentes são: altriz (153), 
azotado (70), carbonado (155) pratico 
médio (170). 

Reduzindo os 37.923 quintaes de pa¬ 
lha ao seu equivalente em feno pelo equi¬ 
valente altriz (153), vem 24,786 quintaes 
de feno, tendo 9.583 quintaes de sub¬ 
stancia altriz. 

Palha de ervilhas. —A producção d’este 
legume é em média annual de 5.737 
quintaes. A palha da seara regula em 
peso 250 a 300 por 100 do peso de le¬ 
gume (Schwerz, Boussingault, Magne). 
Portanto aos 5.737 quintaes de ervilhas 
deve corresponder em palha 14.342 quin¬ 
taes. 

Esta palha tem pela tabella de Wolf 
em 100 de peso 41,7 de matérias nutri¬ 
tivas (albuminoides 6,5, saccaroides, 32,2, 
gordas 2,0) e de lenhoso ou cellulose 40,0. 
Feito o calculo pelas formulas d’este au- 
thor vem 22,22 de substancia altriz. E 
assim então os 14.342 quintaes d’esta 
palha contém 3.186 quintaes de substan¬ 
cia altriz. 

Os seus equivalentes são: altriz (174), 
azotado (110), carbonado (142), pratico 
(178) media de 3 authores. 

Reduzindo aquella quantidade de pa¬ 
lha a feno pelo equivalente altriz vem 
8.242 quintaes de feno tendo em substan¬ 
cia altriz 3.186 quintaes. 

Palha de lentilhas. — Producção d’este 
legume 1.092 quintaes. A relação do seu 
peso para o da palha é de 100 para 150 
(Magne). Portanto os 1.092 quintaes de 
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legume suppõem 1.530 quintaes de palha. 

Em 100 de peso lem esta palha 41,2 
de matérias nutritivas (albuminoides 14,0, 
saccaroides 25,2, gordas 2,0) e de linhoso 
ou cellulose 36,5. Applicando as formu¬ 
las já sabidas, acha-se 22,71 de substan¬ 
cia altriz. Por conseguinte os 1.530 quin¬ 
taes de palha de lentilhas teem 348 quin¬ 
taes de substancia altriz. 

Os seus equivalentes são: altriz (170) 
azotado (51) carbonado (178), pratico 
(135) media de 2 authores. 

Reduzindo os 1.530 quintaes de palha 
ao seu valor de feno pelo equivalente al- 
triz vem 900 quintaes de feno lendo em 
substancia altriz 348 quintaes. 

Palha de tremoços. - Calcula-se a pro- 
ducção annual d’este legume em 19.450 
quintaes. A relação do legume para a pa¬ 
lha é pouco mais ou menos de 100:150. 
Portanto aquelle peso de legume suppõe 
uma quantidade de palha respectiva de 
29.175 quintaes. 

Esta palha, segundo Wolf, contêm em 
100 de peso 39.6 de matérias nutritivas 
(albuminoides 4,9, saccaroides 33,2, gor¬ 
das 1,5) e de lenhoso ou cellulose 41,8. 
Pelas formulas de Wolf acha-se 20,05 de 
substancia altriz. Então os 29.175 quin¬ 
taes d’ella, teem 5.849 quintaes de sub¬ 
stancia altriz. 

Os equivalentes são: altriz (193) azo¬ 
tado (147) carbonado (147). , 

Reduzindo a valor de feno pelo equi-r 
valente altriz, achamos que os 29.175 
quintaes de palha de tremoços corres¬ 
pondem a 15.116 quintaes de feno tendo 
em substancia altriz 5.844 quintaes. 

Palha de chicharo. — A producção do 
legume anda em média annual por 20.044 
quintaes. A relação do peso do legume 
para o da palha é pouco mais ou menos 
de 1: 2; portanto deve a producção an¬ 
nual d’esta palha andar por 40.Q00 quin¬ 
taes. 

Não conhecemos analyse nenhuma df 
composição de similhante palha, mas o 
gado aprecia-a bastante,e considera-se por 
não somenos nutritiva que a das ervilhas. 
Torriando pois o equivalente altriz d’esla 
(174), os 40.000 quintaes de palha de 
chicharo seriam equivalentes a 22.971 
quintaes de feno tendo em substancia a(- 
triz 8.882 quintaes. 

Palha de grão de bico. — Producção 
d’este legume 24.347 quintaes. O peso 
de palha anda por pouco mais do pesp 
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do grSo. Seja 25.000 quintaes a sua pro¬ 
ducção annual. 

Não conhecemos também nenhuma ana- 
lyse d’esta paiha. mas elta é comida e 
appetecida pelo gado, principalmente a sua 
moinha formada em grande parte das va¬ 
ges. Reputando o seu equivalente altriz 
não inferior ao da palha de tremoço (193), 
vem equivaler aquelles 25.000 quintaes 
de palha de grão a 12.953 quintaes dc 
feno, tendo em substancia altriz 5.008 
quintaes. 

Palha de feijão .—A producção annual 
d’este legume é em média-184.130 quin¬ 
taes. O peso da palha anda pelo do legume. 


Não temos conhecimento de analyse al¬ 
guma d esta palha; e com quanto elta seja 
pouco macia, porque caem as folhas e 
fica quasi só o esqueleto linhoso dos 
caules junto ás vages seccas, o gado a 
não regeita, e aprecia até bastante, como 
tenho visto, a palha das vages. Conce¬ 
dendo-lhe o mesmo valor altriz que tem 
a palha de tremoço, viriam a correspon¬ 
der os 184.330 quintaes de palha de fei¬ 
jão a 90.320 quintaes de feno tendo em 
substancia altriz 34.923 quintaes. 

Resumindo: temos em palhas de sea¬ 
ras leguminosas: 



Especie de palha 

Quantidade de 
palha em quin¬ 
taes métricos 

Reducçfioava- 
lor do feno em 
quintaes mé¬ 
tricos 

Substancia al¬ 
triz em quin¬ 
taes métricos 

Palha de fávas. 

37:923 

24:786 

9:583 

> 

ervilhas. 

14:342 

8:242 

3:186 

> 

lentilhas. 

1:530 

900 

318 

» 

tremoço. 

29:175 

15:116 

6:844 

> 

chicbaro. 

40:000 

22:971 

8:882 

> 

grâo de bico ....... 

feijão. 

25:000 

12:953 

5:008 

> 

.... 184:330 

332:300 

90:320 

175:288 

34:923 

67:774 


S3o portanto 332.300 quintaes de pa¬ 
lhas leguminosas em que estimámos a 
producção média annual do paiz, equi¬ 
valendo a 175.288 quintaes de feno, tendo 
em substancia altriz 67.774 quintaes. 
Dando que metade d’ella em relraço de 
mangedoura e directamente se applique 
a cama dos animaes e para estrume, fi¬ 
tam então 87.644 quintaes valor em feno 
tendo em substancia altriz 33.877 quin¬ 
taes.—É quantidade apenas bastante para 
sustentar 0,28 °/o da nossa massa pecuá¬ 
ria. 

. firãos e legumes fomginosos 

Grão de cevada. — A producção na¬ 
cional é, como se indicou já, segundo os 
'dados officiaes, de 353.540 quintaes. Con¬ 
tendo este grão em 100 partes de peso 
74,9 de matérias nutritivas (albuminoi¬ 
des 9,0; saccaroides 63,4, gordas 2,5) 
b 8,5 de lenhoso ou cellulose (Wolf): 
acha-se applicando as formulas d'este au 
thor 67,52 de substancia altriz. Logo os 
353.540 quintaes de grão de cevada leem 
238.710 quintaes de substancia altriz. 

Os seus equivalentes são: altriz (57) 
azotado (80) carbonado (78); pratico (51) 
media de 9 autbores em que o menor 


numero (33) é dado por Block e o maior 
(76) por Tliaer. 

Reduzindo este grão a valor de feno 
pelo seu equivalente altriz, vem 620.245 
quintaes de feno, tendo em substancia al¬ 
triz 239.828 quintaes *. 

Grão de aveia. — Producção annual 
93.320 quintaes. Este grão tem em 100 
de peso 72,9 de matérias nutritivas (al¬ 
buminoides 12,0, saccaroides 54.9, gor¬ 
das 6,5), e 10,3 de lenhoso ou cellulose, 
e por tanto 63,56 de substancia altriz 
(Woll). 

Logo os 93.320 quintaes de grão, todo 
elle votado ao consumo do gado, impor¬ 
tam em 59.314 quintaes de substancia 
altriz. 

Os seus equivalentes são: altriz (60) 
azotado (60), carbonado (76), pratico (56) 
media de 9 aulhores em que o menor 
numero é 40 (André e Block) e o maior 
86 (Thaer). 

1 Doa mappas geraes do commercio apura-se, 
em media de 3 annos (1865-67) uma importa¬ 
ção annual de grâo de cevsda de 12.539 quin¬ 
taes, e uma exportação de 741 quintaes. Dedu¬ 
zindo esta d’aquella fica para o consumo interno 
11.798 quintaes, valendo em feno 20.698 quin¬ 
taes, que 8ommados com os 620.245 da cevada 
nacional dão ao todo 640.943 quintaes. 
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Reduzindo aquella quantidade de grão Legume de fava. — A estatística officjal 
a valor de feno pelo equivalente altriz accusa uma producção media annual, co- 
vem 155.533 quintaes de feno tendo em mo já se indicou, de 37.923 quintaes 
substancia altriz 60.139 quintaes *. d’este legume, do qual, tirando 6 u /o para 
Grão de milho. — Admillindo com o semente, fica 35.648 quintaes. 
sr. Moraes Soares, no seu relatorio já Entrando pouco d’este legume secco 
alludido, que dos 4.746:640 quintaes de no consumo do homem, e dando para 
producção media annual d’esle grão, se- semelhante consumo o que é sonegado á 
jam distraídos para a alimentação do gado denunciação estatística, o que ó talvez de 
10 %; são então 474:644 quintaes ap- mais, reputamos por isso aquella quan* 
plicados a esta alimentação. lidado como lolalmenle empregada na 

Nas labellas de Wolf é esta a compo- alimentação pecuaria *. 
sição do milho em 100 partes: matérias Sendo assim e tendo em vista que se- 
nulritivas 78,0 (albuminoides 10,0, sac- melhante legume contem por 100 de 
caroides 61,0, gordas 7,0), e decellulose peso: matérias nutritivas 71,0 (azotadas 
5,5, — tendo portanto 72.61 de substan- 25,5, saccaroides 43,5, gordas 2,0) e de 
cia altriz. Os 474.644 quintaes d’este cellulose 11,5, e por tanto 61,22 de sub- 
grão representam pois 344.639 de sub- staneia altriz; os 35.648 quintaes im- 
stancia altriz. portam então 22.823 quintaes de sub- 

Os equivalentes são: altriz (53), azo- staneia altriz. 
tado (72) carbonado (68), pratico (38) Os equivalentes da fava são: altriz (60), 
media de 7 authores em que o menor nu azotado (28), carbonado (112), pratico 
mero é 28 (Pabst e Burger) o maior 52 (46) media de 9 authores em que o me- 
(Pelris). nor numero é 30 (Block e Pabst) e o maior 

Reduzindo a feno aquella quantidade 73 (Thaer). 
de grão de milho pelo equivalente altriz Reduzindo a valor de feno pelo equi- 
vem 895.592 quintaes de feno tendo em valente altriz, aquella quantidade de fava 
substancia altriz 346.295 quintaes. vem a equivaler a 59.413 quintaes de 
Grão de centeio. — Calculando com o feno tendo em substancia altriz 22.973 
sr. Moraes Soares, que da nossa produc- quintaes. 

ção de centeio (1.580.580 quintaes) seja Lentilhas. — A producção que accusa 
applicada a sustentação do gado 5 %; a estatística è de 1.092 quintaes. Tirando 
são então 79.029 quintaes. também 6 °/o para semente ficam 1.027 

Este grão, segundo as labellas de Wolf, quintaes. Pouco consumo se faz da len- 
tem em 100 de peso: matérias nutritivas lilha no nosso paiz para alimentação do 
80,2 (albuminoides 11,0, saccaroides homem, e por isso reputamos esta quan- 
67,2, gordas 2,0) e de cellulose 3,5; e lidade como empregada toda no pense 
portanto 76,22 de substancia altriz. Logo do gado. 

es 79.029 quintaes de centeio tem em A lentilha tem em 100 de peso: mar 
substancia altriz 60,236 quintaes. terias nutritivas 75,8 (albuminoides 23,8) 
Os equivalentes são: altriz (50) azo- saccaroides 49,4; gordas 2,6) e de ceL 
tado (65), carbonado (75), pratico (47) lulos e 6,9; e por tanto em substancia 
media de 13 authores em que o menor altriz, 68,31. Os 1.027 quintaes d'este 
numero é de 26 (Dailly) e o maior 71 legume contém pois 702 quintaes de sobt 
(Thaer). staneia altriz. 

Reduzindo a valor de feno pelo equi- Os seus equivalentes são: altriz (56), 
valente altriz, temos que os 79.029 quin- azotado (30), carbonado (90), pratico (36) 
taes de centeio equivalem a 158.058 media de 2 authores. 
quintaes de feno, tendo em substancia 1 Além (Testa qnantidade ba ainda a contar 
altriz 61.115-quintaes. com a f ava que se importa do estrangeiro (prtú- 

cipalmente de Hespanba e de Marrocos) e daa 
1 Dos mappas geraes do commercio (1865-67) ilhas. Dos mappas geraes do cotnmercto One 
se apara nma importação annnal de aveia de temos & vista, referidos aos annos de 186o e 
1.180 qointaes, e apenas a exportação de 30 1867, tira-se nma media de importação eétran- 
quintaee. Deduzindo esta d'aquella fica 1.100 geira de 3.326 quintaes, sendo a uxpprtação 
quintaes equivalendo em feno a 1.833 quintaes, apenas de 16 quintaes. Pelos mappas de alfin- 
que sommados ao da producção nacional dão dega municipal dé Lisboa póde presumir-se 
ao todo:—157.366 quintaes para o consumo do uma media de importação annual de fsrrà dal 
gado. ilbas dos Açores de 820 quintaes. 
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Reduzindo a feno pelo equivalente al- 
triz, corresponde aquella quantidade de 
lentilha a 1.775 quintaes de feno, tendo 
em substancia altriz 708 quintaes. 

Chicharo. — Segundo a estatística of- 
ficial a producção annual anda em media 
por 20.044 quintaes. Tirando 5 % para 
semente fica 19.042 quintaes applicados 
ao consumo do gado, porque pouco d’este 
legume entra na alimentação do homem. 

Não tendo nós conhecimento de ne¬ 
nhuma analyse de semelhante legume não 
podemos por isso desumir pelas formulas 
de Wolf o valor da sua substancia altriz. 
Não deve elle porém ser inferior ao da 
fova; e tomamos por isso o equivalente 
altriz d’08ta (60) para por elle avaliar a 
quantidade de feno a que póde corres¬ 
ponder a colheita que se faz de chicharos. 

Feitos n’este sentido os respectivos cál¬ 
culos. achamos que os 19.042 quintaes 
de chicharos equivalem a 31.736 quin¬ 


taes de feno, tendo cm substancia altriz 
12.271 quintaes. 

Tremoço. — Tirando á producção an- s 
nual que inculca a estatística (19.150 ' 
quintaes) 10 °/o para semente e para o 
pequeno consumo do homem em tremoço 
curado —ficam 17.505 quintaes. 

0 tremoço tem, cm 100 de peso, do 
matérias nutritivas 67,5 (albuminoides 
34,5, saccaroides 27,0, gordas 6,0) e de 
cellulose 14,5; e por tanto 55,56 de sub¬ 
stancia altriz. Os 17.505 quintaes de tre¬ 
moço comportam em substancia altriz 
9.726 quintaes. 

Os equivalentes d’este legume são: al¬ 
triz (69), azotado (21, carbonado (125). 

Reduzido a valor de feno pelo equiva- 
valente altriz, vem 25.369 quintaes de 
feno tendo em substancia altriz 9.804 
quintaes. 

Resumindo, temos em grãos e legumes 
forragmosos de producção nacional: 


Ispecies 

Quantidade em 

Reducção dos 
grãos e legu- 

Substancia al- 

quintaes me- 

mesa fr no em 

trix em quin- 


tricôs 

quintaes me* 

taes métricos 

Grfio de cevada. 

. 353:540 

tricôs 

620:245 

239:828 

» aveia... 

. 93:320 

155:533 

60:139 

» milho. 

. 474:644 

895:592 

346:295 

» centeio... . 

. 79:027 

158:058 

61:115 

Legume de fava. 

. 35:648 

59:413 

22:973 

» lentilha. 

. 1:027 

1:755 

708 

> chicharo. 

. 19:042 

31:736 

12:271 

» tremoço.. 

. 17:505 

25:369 

9:804 


1.073:753 

1.947:701 

758:133 


São portanto 1.073.753 quintaes de 
grãos e legumes de producção nacional 
applicados á alimentação do gado, equi¬ 
valendo a 1.947.701 quintaes de feno 
typo, tendo em substancia altriz 753.133 
quintaes. 

É uma quantidade de alimento suffi- 
Ciente para ter á ração de conservação 
6,4 °/« da nossa massa pecuria, ou 10 °/o 
da massa pecuaria do gado grosso. 


(Contináa). 


S. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Anasarca ou edema. — Dois topicos resolveu* 

. tea ou fortificantes. — Plenitude aquosa da 
pansa. — Pyrosis. — Uma fraude dos alqui* 
ladores. — Dysenteria pútrida. 


Anasarca ou edema. — É sabido que 
qualquer d’estas affecções quando se des- 
envolvé passivamente coincide não raro 
com as urinas albuminosas (albuminúria). 

O dr. Garnier assegura que n’este caso 


o tannino é o melhor remedio de taes 
doenças. 

Eis a formula cujo emprego aquelle 
habilíssimo medico recommenda princi- 
palmenle: 

Tannino. 2 grammaa 

Agua distillada.. )qq # 

Xarope de quina ...... j 

F. s. a poção. 

Deve dar-se tres colheres de sopa por 
dia aos pequenos animaes. Para os gran¬ 
des, póde se substituir o tannino e o xaro¬ 
pe por cosimentos de noz de galha e quina. 

Dois topicos resolventes ou fortifi¬ 
cantes, — l.° Borra de vinho. —Dá-se 
este nome, como toda a gente sabe, á 
substancia solida e molle que se deposita 
naturalmeDte no fundo das vasilhas onde 
se guarda o vinho novo. 

É branca ou tinta, segundo a côr do 
vinho que a produziu. 
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Os banhos formados de borra de vi¬ 
nho têem a propriedade de fazer desap- 
parecer as infiltrações serosas e outros 
engurgilamentos indolentes dos membros 
locomotcres do cavallo, jumento e mulo. 

São lambem empregados com vanta- 
gcm contra certas u'ceras atônicas, a pa- 
raphimose, etc. 

2.° Tartaro ou sarro de vinho — As¬ 
sim se designa a matéria salino-terrosa 
que se fórma nas paredes das pipas e to¬ 
neis, á proporção que o vinho envelhece. 

É também vermelho ou branco, se¬ 
gundo a côr do vinho que o forneceu. 

O sarro de vinho é egualmente reso- 
lutivo. Usa-se principalmente sob a fór¬ 
ma de loção no tratamento das contusões 
recentes pulverisando-o e dissolvendo-o 
em agua quente e applicando-o depois. 

Plenitude aquosa da pansa. — As re¬ 
zes bovinas e lanares quando bebem avi¬ 
damente uma grande quantidade de agua 
muito fria, sobretudo se estão quentes ou 
mais ou menos excitadas, são ás vezes 
accommetlidas de uma variedade de me- 
leorisação, notavelmente no estio, que 
se chama plenitude aquosa da pansa. 

A dôr de cólica è forte e não raro 
acompanhada de retenção de urina. 

Deve se empregar contra a indigestão 
d’agua de que se trata as esfregas sêccas 
na pelle, as fumigações excitantes no ven¬ 
tre e as beberagens compostas do infu¬ 
sos (quentes) aquosos ou vinosos aro¬ 
máticos (canella, cravo da iDdia, losna, 
hortelã pimenta, herva doce, noz mosca¬ 
da, etc.) 

Também se ha administrado com bom 
resultado o vinho ou aguardente conve- 
«ientemente diluído. 

Os bois e as vaccas supportam bem os 
estimulantes diffusivos. 

Praosis. — Denominação scientifica da¬ 
da a um cerio estado morbido, variedade 
de gaslralgia, por causa do grande calor 
ou ardência que produz no estomago, 
esophago e pharynge. 

Synonimo de ardor de estomago. 

A pyrosis é principalmenle acompa¬ 
nhada de dôr na região epigastrica, ar¬ 
rotos, nauseas e ccphatalgia. 

Não ha meio de bem verificar o ardor 
de estomago nos differentes quadrúpe¬ 
des domésticos, nos quaes existe prova¬ 
velmente, sobretudo nos carnívoros, mas 


que o não podem revelar por caracteres 
apreciáveis. 

É devido quasi sempre á ingestão de 
alimentos gordos, salgados ou acres. 

Uma fraüde dos alquiladores. — Se 
o cavallo que querem' vender é muito 
novo, tiram lhe os dentes cantos e os 
médios de leite, provocando por este 
meio a erupção dos dentes substituiu- 
tes: d’esta maneira envelhecem o animal. 

Mas esta artimanha não é para receiar 
muito; descobre-a facilmente o pratico 
instruído pelo exame da arcada dentaria 
incisora que apresenta desegualdades 
quando tem havido arrancamento mais 
ou menos violento dos dentes caducos. 

Dysenteria potrida. — Os grandes e 
os pequenos animaes domésticos (bois, 
porcos, etc.) que habitam em grande nu¬ 
mero alojamentos pouco espaçosos, som¬ 
brios, mal ventilados e abafadiços, óo 
respiram por muito tempo emanações 
miasmalicas são expostos a um fluxo de 
ventre de má natureza, denominado dy - 
senteria pútrida. É devida a alteração 
sccptica do sangue. 

A prostração não póde ser maior, ha 
intenso movimento febril e as dejecçõ® 
são frequentemente anegradas, fétidas e 
infectas. 

Tem bastante gravidade e é diffldl de 
curar. 

É com os tonicos adstringentes e aoti- 
putridos que importa combatel-o. 

Os decoctos de genciana, de quina, de 
casca de salgueiro ou de carvalbo, asso¬ 
ciados á camphora e ao sulphato de ferrò, 
a agua chloruretada, a theriaga incorpo¬ 
rada no vinho, etc., compõem excellenl- 
les beberagens desinfectantes. 

Applicar conjunctamente revulsivos nos 
quatro membros. Deve-se supprimir com¬ 
pletamente a causa. 

O perchlorureto de ferro constitue tam¬ 
bém, segundo certos práticos, um bom 
remedio no tratamento da dysenteria. 

J. M. Teixeira. 


Em seguida se dá publicidade á serie 
de cartas dirigidas ao sr. Carlos Bento 
pelo sr. A. Herculano e pelo sr. Paulo 
de Moraes. Basta o nome dos signatários, 
para se avaliar a alta importância de tão 
preciosa publicação. 
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Oorrespondenoia 

Val-de-Lobos, janeiro de 1874 

Amigo e senhor. —Se, como se diz 
no preambulo do questionário, a eleva¬ 
ção dos salarios, que se reputa efTeito 
exclusivo da falta de braços produzida 
pela emigração, ameaça jà a existência 
da 1 agricultura do Alemtejo, do nosso 
granel de cereaes colmiferos, e colloca 
os cultivadores, por todo o reino, em cir- 
«umstancias tão diíüceis que os rendei 
ros vão abandonando as terras, è claro 
que o mal ganhou intensidade e extensão 
assustadoras, e o paiz, essencialmente 
agrícola, caminha rápido para profunda 
decadência. Supposta sem mais exame 
esta situação, haverá desassombro bas¬ 
tante para não ultrapassar os meios in 
.directos de obstar ao mal? Não occor- 
-rerá facilmente a idéa da compulsão, de 
-restricções e impedimentos á liberdade? 
'0 fatal mote salus popitli não virá ainda 
uma vez a ser o pretexto de coacções 
mais ou menos deploráveis? 

Felizmente o que se apresenta como 
'Certo não passa por ora de hypolhese 
quanto á causa. A meu ver, o primeiro 
quesito do questionário deveria consistir 
«m averiguar até que ponto é real a 
existenria da enfermidade, e a sua ver¬ 
dadeira correlação com o motivo a que 
*86 attribre. Como addição a esta especie 
de quesito preliminar, quizera eu. porém, 
que se inserisse outro. Suppondo conhe¬ 
cida a media dos salarios ruraes, o que 
dão sei se é facil, cumpriria examinar se 
-essa media será sufliciente para o prole- 
.tario oceorrer ás mais urgentes precisões 
da vida, ao alimento, ao vestuário, e á 
-habitação da família, ainda admillindo 
que o trabalho d'esta possa augmentar 
os recursos domésticos. Se achássemos 
que a retribuição do assalariado, embora 
assim accrescentada, não atiingia o alvo 
d evidente que ás difiQculdades em que 
$e provasse laborar a agricultura haviam 
de buscar-se remedios diversos de qual¬ 
quer reducção artificial de salarios. A so¬ 
ciedade não póde honestamente sacrifi¬ 
car uma classe a outra classe, e sobre- 
•tudo sacrificar o pobre, muitas vezes do 
<necessario, ao comparativamente abas- 
itado, a quem, embora em situação mais 
.ou menos precaria, será raro que falte 
dnteiramente o supérfluo. 

Achamo-nos assim, talvez sem o pen¬ 


sarmos, no terreno das discussões ar¬ 
dentes que perturbam profundamente as 
sociedades modernas. Encontramo-nos 
face a face com o socialismo. Era inevi¬ 
tável. Desde que se aflirma que existe 
n’este ou n’aquelle ponto, n’esla ou n’a- 
queila industria, uma desproporção, para 
mais ou para menos, entre o preço do 
trabalho e o valor do produeto, affirma-se, 
no estado economico actual, uma des- 
harmonia, uma lueta grave entre o obreiro 
e o industrial. Buscar temperamentos á 
collisão é entrar forçadamente no campo 
d’essas discussões, de ordinário tão apai¬ 
xonadas. Não o reputo grande mal no 
caso presente. Póde ser, até, um bem, 
se tivermos força para subjugar o que 
houver excessivo no afferro ao proprio 
interesse; se debatermos com a luz da 
imparcialidade e da justiça, que uma 
consciência recta e sincera não deixará 
de ministrar-nos, o assumpto complexo 
da produeçáo agrícola e do trabalho ru¬ 
ral, buscando ahi remedio á emigração 
moralmente forçada. 

Nas declamações mais gementes, mais 
irritadas, contra o socialismo parece-me 
que ha por vezes o que quer que seja do 
carpir da mulher que se receia da sup- 
pressão de alguns enfeites, ou do rea- 
moninbar colérico do antigo frade, ao fal- 
lar-lhe o guardião em reducção da pi* 
tança para avolumar o caldo da portaria. 
0 socialismo é um perigo serio; mas o 
homem deve haver-se perante os perigos 
com cordura e hombridade: deve olhar 
para elles fito, em vez de se pôr a en- 
sartar lastimas ou a vociferar impropé¬ 
rios. Onde e quando o socialismo, com 
a taboleta de communismo, de interna- 
cionalismo ou outro qualquer letreiro, re¬ 
correr á violência, responda-lhe a vio¬ 
lência. São negocios que tem de resolver 
entre si o pelroleo e a metralha. Os in¬ 
cêndios não se discutem: apagam-se. Mas 
onde e quando o socialismo nos aggre- 
dir com as armas da razão, ouçamol-o. 
Se a razão estiver da sua parle, demos¬ 
tra. Demos-lh’a porém, não cora uma 
confissão esteril, mas com actos efflea- 
zes. Assim, parece-me que elle ha de 
retrogradar, enfraquecer-se, desappare- 
cer, como desappareceram as cruzadas 
ou as inquisições; como desapparecem 
todos os desvarios epidêmicos de que 
adoece de séculos a séculos o espi¬ 
rito humano. Aliás, se, de accordo cora 
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o doutor Pangloss, assentarmos em que 
somos chegados á melhor das sociedades 
possíveis, não me atrevo a perscrutar a 
sorte que a Providencia prepara ás ve¬ 
lhas Dações da Europa. 

Meu amigo, no amago dos grandes ex¬ 
travios das multidões, de que a historia 
nos subministra terríveis exemplos, ha 
quasi sempre uma idèa justa que as pai¬ 
xões viciaram. As resistências, porém, 
a esses extravios não escapam de mácula 
idêntica. No ardor do combale, a idéa 
justa obscurece-se, condemna-se, envolta 
na proscripção das doutrinas absurdas e 
das applicações temerárias. É assim que 
neohuma das grandes luctas entre as or- 
tbodoxias e heterodoxias deixa de nos 
apresentar esse triste espectáculo. No so¬ 
cialismo ha duas cousas bem distinclas, 
as aíSrmativas e as negações. As mais 
das vezes as suas doutrinas constituintes, 
os seus systemas de reforma social affigu- 
ram-se-me abstrusos, infundados, inexe¬ 
quíveis, e não raro iníquos, e as apolo¬ 
gias das quinze ou vinte escolas em que 
elle se divide, e muitas vezes se contra 
diz, frequentemente faltas de condescen- 
dencia para com o senso commum, o que 
me parece pouco democrático. Dos seus 
queixumes contra a sociedade actual é 
que me seria diíficil dizer outro tanto. 
E ahi que me persuado está a sua idéa 
justa. No meio das exaggerações, das 
amplificações, de certo lyrismo tétrico, a 
critica socialista tem às vezes razão de 
sobra. É d’islo que me temo. Deixem ao 
socialismo a legitimidade moral que lhe 
provém da existência de certos factos, c 
queixem-se depois do resultado defini¬ 
tivo da contenda. 

As circumstancias difDceis em que se 
diz achar-se a agricultura merecem du¬ 
vidoso credito aos desinteressados em- 
quanto porém um conjuncto de provas 
seguras se não mostrar a existência do 
facto. As aflirmações valerão pouco, se 
indícios que todos pódem apreciar lh^s 
forem adversos. Augmenia gradual e quasi 
constantemente a exportação dos produ- 
ctos agrícolas do paiz; a população ru¬ 
ral cresce com mais rapidez do que nunca; 
desbravam-se lodos os annos novos ter¬ 
renos ; as habitações dos agricultores re¬ 
vestem cada vez mais o aspecto de aceio 
e conforto; o transito e o transporte pe¬ 
los caminhos de ferro e o movimento 
dos nossos portos elevam-se de anno para 


anno de modo inesperado. Todas as ap- 
parencias, em summa, convergem para 
nos persuadirem que estamos mais ricos 
do que éramos ha quarenta ou cincoenta 
annos. Se essa riqueza è real, como ex- 
plical-a, na hypoihese de uma decaden- 
cia profunda na principal industria do 
reino? Parece altamenle improvável. Ao 
menos cumpre esperar pelas provas cla¬ 
ras e precisas d’essa contradicção econô¬ 
mica. 

Não devo acreditar que a affirmaiiva 
de uma elevação anormal dos salarios 
assente em irreflexivas comparações chro- 
nologicas. Na successão dos tempos, o 
mesmo preço de trabalho póde ser ex¬ 
primido por algarismos diversos. Depende 
tudo das oscillações do valor da moeda, 
em consequência da diminuição ou acres- 
cimo dos metaes preciosos, e portanto do 
seu valor. Não me persuado de que haja 
quem ignore a abundancia sempre cres¬ 
cente d’esses metaes no decurso d’este 
século. Assim o algarismo 45 póde, por 
exemplo, representar rigorosamente o 
mesmo preço de um dia de trabalho que 
o algarismo 10 representava ha 30 ou 40 
annos. A proporção entre o valor venal 
do produclo e o salario do trabalho ficaná 
sempre a mesma, porque a depreciação 
da moeda lá irá manifestar-se de egual 
modo no algarismo d’esse valor, se cau¬ 
sas extranhas, com as quaes o obreiro 
nada tem que vêr, não vierem influir ua 
carestia ou na baraleza do produclo. 

Mas, ainda evitando esse erro gros¬ 
seiro, em que me parece ninguém cairia, 
nem por isso fica removido o perigo de 
nos illudirmos em relação aos salarios 
ruraes. Repugna á razão e á consciência 
que se considerem estes em geral comò 
susceptíveis de reducção iUimitada.. 0 
obreiro é por via de regra o chefe ou o 
sustentáculo de uma família. Comprehen- 
de-se o padre ou o soldado segregados 
d'esta e celibatários: não secomprehende 
como o poderia ser a classe dos trabalha¬ 
dores, que constituem tres quartos ou 
mais da população, sem que esta decres¬ 
cesse gradualmente até chegar a extin¬ 
guir-se. A familia do obreiro é inevitável, 
e por isso inevitável que a reducção dos 
salarios não a torne impossível. Toda a 
industria em que o lucro ou retribuição 
do industrial não possa, em absoluto, cou- 
ciliar-se com esta condição impre.terivel, 
é uma industria condemnada fatalmente 
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a perecer mais cedo ou mais tarde, se¬ 
jam quaes forem os arbítrios a que se re¬ 
corra para a aviventar. Ora em Portugal, 
como em qualquer outro paiz, concebe-se 
o desapparecimento d’esta ou daquella 
industria fabril: o que se não concebe é 
0 desapparecimento da industria agrícola. 
Entre os dous termos, immutaveis, inexo- 
raVeis como o destino — existência de 
salario—tem a sociedade necessariamente 
de buscar a solução de quaesquer diffi- 
cúldades econômicas que possam com- 
prometter a nossa, não direi quasi unica, 
mas capitalissima industria. Propôr que 
se reduza indefinidamente o preço do tra¬ 
balho por uma concorrência artificial e 
illimitada, sem indagar até onde essa re- 
ducção poderá conciliar-se em cada dis 
tricto ou província com a existência da 
família do obreiro, será dissolução: so¬ 
lução è que de certo não é. 

Sou cultivador, vivo no campo, no meio 
de outros cultivadores, e ouço frequen¬ 
temente os queixumes contra a elevação 
sempre crescente dos salarios. Tenho pen¬ 
sado n’uma questão que me toca tam¬ 
bém. Sei quanto é difficil, ás vezes, sal¬ 
dar as despezas da producção com o va¬ 
lor venal do producto por um saldo po¬ 
sitivo ; mas d’essas despezas aquella que 
o lavrador tem sempre diante dos olhos, 
pela sua permanência, é a das soldadas 
e jornaes. São as soldadas e jornaes que 
o obrigam mais vezes a realisar em-con- 
junCturas ínopportunas o valor dos pro- 
duetos. Não sabendo, em geral, distin 
guir com exacção as despezas produeti- 
vas, das improduetivas, as escusadas das 
inevitáveis, avalia-lhes a índole apenas 
pelos algarismos que as representam, 
pelòs obstáculos que lhe suscitam, e pe¬ 
los apertos em que collocam. As maio 
res e mais frequentes são as peiores: eis, 
em resumo, o seu critério. Para elle o 
ideal do improduetivo é o imposto, e não 
acho impossível que até certo ponto te¬ 
nha razão. O imposto, porém, que no 
seu espirito se confunde algum tanto com 
a extorsão, com a espoliação, irrita-o, 
mas irrita-o uma vez por anno. O salario, 
soldada ou jornal, é o espinho que o 
punge, ora roais, ora menos, na alta ou 
na baixa, mas de continuo; é a fonte pe- 
renne de cuidados, de repugnâncias, de 
cóleras, de debates. As causas que mais 
contribuem para attenuar e ainda para 
inverter a proporção entre a importância 


do custo e o valor do producto, tanto as 
que possam provir da sua imprevidên¬ 
cia, das suas poucas luzes, do seu des¬ 
leixo, das suas preoccupações tradicio- 
naes, da laxidão dos seus hábitos, como 
as que provenham do incompleto ou do 
vicioso das instituições, das leis, dos re¬ 
gulamentos, que directa ou indirectamente 
attingem a agricultura, e até as que de* 
rivam da perversão dos costumes públi¬ 
cos, raras vezes as considera e aprecia 
nas suas relações exclusivamente agríco¬ 
las. Os effeitos d’essas causas não expri¬ 
mem em réis, não se especificam no dia- 
rio, supposto que se dé o caso de ter o 
agricultor algum symulachro de contahi* 
lidade, embora assás simples para lhe 
ser possivel. Quizera eu que se applicasse 
a cousas tão variadas e complexas o dy- 
namometro da economia rural, para ava- 
liar-mos com justiça e imparcialidade o 
quinhão que lhes pertence e o que per¬ 
tence ao salario nas difliculdades em que 
se diz laborar a agricultura, e que não 
duvido se deem em certos casos. Se hou¬ 
véssemos de seguir esta vereda, pare¬ 
ce-me que seria um pouco extenso o sup- 
plemento aos quesitos do questionário 
que v. ex.* teve a bondade de me re- 
metter. 

Mas, se, accusado de envolta com ou¬ 
tras causas deprimentes da agricultura, 
o salario rural tiver de ir assenlar-se ao 
pé d’ellas no banco dos réus, é necessá¬ 
rio que não lhe ponham mascara; que o 
levem para alli com o seu verdadeiro as¬ 
pecto. Não é só nas suas exaggerações 
transitórias que elle deve ser considera¬ 
do. A indole do salario agrícola é diversa 
da indole do salario fabril. O fabricante, 
debaixo do teclo da sua fabrica, abrigada 
atraz do paredão proteccionista, produz 
para um mercado que não suppre com¬ 
pletamente, e cujas lacunas deve vir pre¬ 
encher, saltanôo por cima do paredão, o 
producto similar estrangeiro. Os effeitos 
d’isso, sobretudo n’um paiz pequeno, co¬ 
nhece-os de certo v. ex.* Que o motor e 
os machinismos funccionem bem, que a 
má administração não compromelta a fa¬ 
brica, e o operário fabril que fizer o seu 
dever póde contar com um salario, mais 
ou menos elevado, mas regular, por todo 
o decurso do anno. As oscillações são ahi 
pequenas, e raras as ferias de trabalho. 
São outras as condições do assalariado 
rural. Na verdade, a soldada do criado 
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de anno tem, até certo ponto, analogia 
com a retribuição do lavor fabril, porque 
assegura, pouco mais ou menos, ao criado 
a habitação, o vestuário e o alimento por 
todo o decurso do anno. Mas pela natu¬ 
reza das cousas, por motivos que fôra 
demasiado longo enumerar, o criado está 
sempre exposto a passar á situação de 
jornaleiro. É em relação a este quo é 
grave a questão. No jornal, as variações 
são repentinas, violentas, desordenadas. 
N estes sitios onde vivo, a constituição 
da propriedade rústica e da industria 
agrícola aproximam-se bastantemente do 
typo ideal (ideal, ao menos para mim) da 
boa organisação da agricultura, no mo- 
meníum aclual da evolução agrícola—a 
mistura da grande e da pequena proprie¬ 
dade, da grande e da pequena cultura. 
A população aqui Dão é excessiva, mas é 
assaz numerosa: as aldeias crescem e até 
nascem; a charneca foge para o horisontc 
ante o reluzir do alferce e da enchada. E 
todavia, quantas vezes, n’um domingo, 
depois da missa, na praça, o lavrador, o 
feitor ou o capataz é forçado a pagar o 
vinho para o jornal de 340 ou 360 réis 
durante a semana, e no domingo seguinte 
faz o favor de o pagar o de 140 ou 460 
réisl De certo, aqueile jornal de 340 ou 
360 réis, associado ao producto do tra¬ 
balho da família, e ao producto liquido 
da courella, da vinha, do foro, em suro- 
ma, que, por via de regra, o jornaleiro 
possuo (não sei se v. ex.* conhece bem 
a entidade foro: o foro é o grande mo- 
ralisador dos campos, o supplente efficaz 
do parocho e do mestre, mythos que a 
poesia política inventou para entreteni¬ 
mento dos parlamentos e das secretarias); 
aqueile jornal, digo, excede a verba in¬ 
dispensável para satisfazer as precisões, 
aliás tão limitadas, da família rústica. 
Mas póde dizer-se o mesmo do jornal de 
140 ou 160 réis, ou irão as tenues eco¬ 
nomias dos dias felizes supprir as lacu¬ 
nas do insuffieiente salario, e sobretudo 
a carência absoluta d’e!le nos dias, nas 
semanas, nos mezes, até, de chuvas per- 
tiuazes, em que a terra empapada em 
agua se recusa ao consorcio com o tra¬ 
balho humano? Fôra loucura pensai o. 
Os jornaes de 340 ou 360 réis são a ex- 
ccpção: os vulgares são os de 140 e 160 
e os que osciliam entre estes algarismos 
e o dc 240 réis, aliás bastante raro, afóra 
os que 6e exprimem por zero. Coincidem 
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as altas excessivas, repentinas, com as 
ceifas, com as sacbas e recbegas, com as 
podas, empas e cavas, etc. Cumpre, po¬ 
rém, altender ao período da sua duração. 
A natureza não se dobra aos caprichos e 
aos cálculos, ás vezes ineptos, do ho¬ 
mem : o cultivadorque mantem aquetles 
ou erra estes paga-o. Os serviços hão de 
fazer-se a tempo, aliás lá está o producto 
com o látego na mão para punir o rèo. 
São questões de tres, de quatro, de seis 
semanas. Ora, por aqui, o calendário 
teima em afflrmar que o anno se dilata 
por 32 d’esses períodos semanaes, a ari- 
thmetica protesta que 33 ou 40 são alga¬ 
rismos superiores a 12 ou 15, e a phy- 
siologia e a hygiene mais rudimentaes 
continuam, impassíveis, a ensinar que a 
família do obreiro ba de comer e vestir- 
se todos os dias, e abrigar-se á noite das 
injurias da atmosphera: factos imprete- 
riveis, fataes, emquanto a sciencia não 
mandar o contrario. 

Á vista d’elles e do questionário qoe 
v. ex.* me remetteu, estive tentado a in¬ 
dagar se uma porção dos nossos traba¬ 
lhadores, ao aproximarem se as épocas 
d'esses serviços, costumavam ir contem¬ 
plar as florestas virgens da America, e 
voltarem só ao despenbar-se o salario das 
alturas do excessivo nos limbos melan- 
cholicos do insuffieiente. Obstava a dis¬ 
tancia : não tive remedio senão absolver 
o Brazil, ao menos em relação i mihba 
localidade, das altas desordenadas no sa¬ 
lario. 

Desconfio de que começo a ser impor¬ 
tuno com esta carta, já em demasia lon¬ 
ga. É vasto o assumpto. Peça v. ex.* à 
Deus que a multiplicidade dais minhas 
occupações me não consinta tornar a im- 
portunal-o tão cedo. 

De v. ex.* 

Amigo e 06* obrig.— - 

A. Hbscolano. 


Hl." e Ex." Sr. 

Se, conforme creio, as condições e M 
indole do salario rural são actualmente 
como as descrevi na carta precedente, 
salva uma ou outra modificação accidetw 
tal, segue-se que não seria licito empre¬ 
gar nenhuns meios directos ou indirectos 
tendentes a minorar as altas repentinas e 
transitórias, sem que ao mesmo tempO 
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se tratasse de elevar o salario insuflíciente. 
Mas, fechado no estreito campo da maior 
procura ou da maior o flerta de trabalho, 
tendo por causa unica a diminuição ou o 
augmento de braços, o problema torna-se 
obviamente insolúvel á luz da equidade. 
Se a multiplicação da offerta influir na 
descida da alta, influirá do mesmo modo 
na descida da baixa, e tornará, portanto, 
cada vez mais miserável a situação do 
obreiro. Se, pelo contrario, crescesse a 
procura sem que a offerta crescesse pro- 
porcionalmeote, suppondo-se como se pre¬ 
tende, que as difDculdades em que labora 
a agricultura d’ahi procedam, tornar-se- 
biam cada vez mais intensas essas difQ¬ 
culdades. Resulta d’aqui a necessidade 
de buscar a solução do problema e o re¬ 
médio á crise, se existe, n’uma ordem do 
idéas diversa. 

A meu vêr, o mal não procede da es- 
cacez dos braços, procede da errada ve¬ 
reda que tem seguido entre nós o desen¬ 
volvimento agrícola; do deplorável esque¬ 
cimento de certas leis econômicas e de 
certos princípios e doutrinas indisputá¬ 
veis da sciencia de agricultar. Se isto è 
assim (depois o examinaremos) a emi¬ 
gração, qne só pode influir na maior ou 
menor alQuencia de trabalhadores, é ques¬ 
tão distinota da questão dos embaraços 
agrícolas, que não hão-de, na minha opi¬ 
nião,, remover-se com a depreciação do 
trabalho. 

■ ; A emigração da maioria deve comba¬ 
ter-se, não porque o agricultor vê n’isso, 
■bem ou mal, o seu interesse, mas por¬ 
que o emigrante é, como nós, filho d’esta 
terra*-r porque a emigração forçada da 
miséria tem para o coração humano as 
mesmas amarguras do desterro; — por¬ 
que ao cabo das esperanças do foragido 
(quando para elle existe a esperança) es¬ 
tão muitas vezes as desillusões e a morte. 
A certeza de que os altos salarios são 
transitórios e de que após elles vem sem¬ 
pre o trabalho mal retribuído ou a falta 
de trabalho, é poderoso incentivo para a 
emigração; mas sél-o-ha ainda mais a mais 
a manifestação de que as providencias, 
sejam ellas quaes forem, para affastar os 
trabalhadores de emigrarem, tem por prin¬ 
cipal intuito produzir uma descida nos 
jornaes elevados. Diz-se que ha embaido- 
dores incumbidos de os alliciarem para 
além do Atlântico, illudindo-os com. pro¬ 
messas de vantagens imaginarias. É na¬ 


tural que seja assim, porque a America, 
em grande parle despovoada e inculta, 
precisa para o seu progresso dos braços 
laboriosos da Europa. Mas è justamente 
por causa d isso que não reputo prova de 
grande prudência, auclorisar esses homens 
astutos a fazeram avultar as côres e li¬ 
neamentos do seu quadro de brilhantes 
promessas, com as sombras carregadas 
dos intuitos egoístas d’aquelles que bus¬ 
cam reler o trabalhador na terra natal 
para o converterem em instrumento do 
propriò interesse. 

Abstrahindo da emigração razoavel, da 
emigração d’esses que vão para o Brazil 
com determinado destino, e com a espe¬ 
rança fundada de adquirir uma fortuna 
que não leem probabilidade de obter no 
seu paiz, ha nos que a pobreza impelle par 
le via dolente dois grupos que se distin¬ 
guem por indole e caracter diversos. Uns, 
materialmente audazes e propensos a 
guiar-se mais pelos impulsos das paixões 
e da imaginação do que pela prudência; 
outros, tímidos e reflexivos, a quem as 
aventuras repugnam, e que só se preci¬ 
pitam n’ellas pela urgência das precisões. 
Reler os primeiros sem violência, quasi 
que o julgo impossível, ao passo que des¬ 
viar os segundos d’esse deplorável cami¬ 
nho se me afligura comparatimente fácil. 

A ignorância e rudeza, meu amigo, não 
excluem a faculdade da imaginação, e a 
credualidade impera na razão inversa da 
cultura do espirito. Como evitar nos âni¬ 
mos propensos às maravilhas do extra¬ 
ordinário, do longínquo, do indefinido, 
os efleilos das narrativas dos que voltam 
da America opulentos ou remediados? 
Como occullar, n’um paiz cujas relações 
com o Brazil são frequentes, intimas e 
variadas, qual é alli a retribuição do tra¬ 
balho, a certeza do salario, a facilidade 
de occnpar-se no commercio de retalho, 
a falta de operários fabris, etc. ? A pers¬ 
pectiva da vida tranquilla, a que não fal¬ 
tam os meios de satisfazer às necessida¬ 
des indispensáveis, mas uniforme, labo¬ 
riosa, sem peripécias (e ê isto o mais que 
a sociedade lhes pode proporcionai) fraco 
allraclivo será sempre para os ânimos 
irrequietos, atrevidos, mudáveis, quando 
ao lado da nudez e da fome que os mar- 
tyrisam ou os ameaçam se alevantarem 
as seducções, em parte verdadeiras, em 
parle supposlas, que sorriem d’além do 
occeano. Sobre a tela de factos mais ou 
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menos inexaetos borda a imaginação idy 
lios e a credulidade milagres. E que mui 
to, se a indivíduos incomparavelmente 
mais cultos que os obreiros ruraes, te 
nbo visto tecer d’esses contos de fadas 
em relação aos lucros do trabalho lilte 
rario? Não sou, me parece, dos que po 
dem como escriptores, lamentar-se da in- 
differença do publico americano. As maio 
res provas, porém, de benevolencia d’este 
para commigo Acaram sempre muito 
áquem das vantagens enormes que esses 
indivíduos, conforme o que lhes tenho 
ouvido, tirariam da profissão das letras 
no Brazit, se a fatalidade não os retivesse 
na patria, ou certa ordem de embaraços 
Ibes não tolhesse alli a venda dos seus 
livros. Um grande talento, a quem só fal¬ 
tou uma educação litteraria condigna, e 
melhor sorte no seu paiz, lá foi acabar, 
arrastado por essas illusões de poeta, de 
pois de esgotar o calix de amargos de¬ 
senganos. 

Sinceramente, meu amigo, creio que a 
eloquência, dos embaidores dos operários 
rústicos seria bem inellicaz, se a perora¬ 
ção do discurso não fosse redigida pela 
miséria. Porque são raros os seus trium- 
phos entre os da nossa Extremadura e do 
Alemlejo, que aliás não me parece sejam 
nenhum Cressos, e são tão frequentes 
nas províncias do norte e nos districtos 
insulares? A resposta que se poderia dar 
a esta pergunta não seria a mesma que 
se poderia dar a outras até certo ponto 
analogas? Porque se precipitam annual- 
mente do norte para o meio dia do reino 
bandos e bandos de trabalhadores nas 
epochas das fainas da nossa triste agri¬ 
cultura biennal e iríennat ? Qual é o em 
baidor que os arrasta para as ceifas nas 
campinas do sul, requeimadas por sol 
abrazador, que ás vezes os fulmina, ou 
para os alagamentos mornos dos arro 
zaes, onde ao amanhecer e ao entardecer 
o nevoeiro, cultivador de intermitientes, 
semeia dia por dia uma porção da sua 
terrível seara ? Nos valles do Minho e da 
Beira, que o suor de quarenta ou cin- 
coenta gerações tornou ferieis, e cuja cul¬ 
tura é em certas relações admiravel, falta 
o stygma do pousio não adubado, da fo¬ 
lha não alqueivada, que pede unicamente 
ás influencias atmosphericas o azote de 
que, um anno sim outro não, ou de dois 
em dois annos, esgotam rachiticos ce- 
reaes. E não falta só nos prediosinlios 


que numericamente ahi predominam; falta 
em geral nos mais vastos, que correspon¬ 
dem á pequena herdade alemtejana e à 
quinta e ao casal eslremenhos. Ahi culti¬ 
va-se annualmente todo o chão reduzido 
a cultura, a qual até certo ponto è licito 
qualificar de intensiva. Não lhes faltam os 
braços, porque esses amanhos, que po¬ 
dem chamar-se esmerados, fizeram-se; e 
fizeram-se sem perdas, porque aliás a 
agricultura do norte, cujos produetos au- 
gmentam, declinaria gradualmente, e a 
população, que cresce alli, como por todo 
o reino, apesar da emigração, diminuiria, 
em vez de seguir cm progressão o aceres- 
cimo dos produetos. A estatística official 
d essa população, comparada entre duas 
epochas tão próximas, como são os an- 
nos de 1864 e 1868, é eloquente Se¬ 
ja me agora permitlido perguntar: se as 
fainas da agricultura do sul não tivessem 
altrahido por salarios mais ou menos re¬ 
muneradores esses milhares de obreiros» 
que por dois ou tres mezes, e ainda mais. 
de lá se ausentaram, som que os servi* 
ços ruraes deixassem de se ultimar, em 
que trabalhos os teriam occupado os agri¬ 
cultores do norte? Até que ponto chega¬ 
ria a insufficiencia dos jornaes? Depois, 
quem nos diz que essas migrações lem¬ 
brarias dentro do paiz representam com- 
pletamente um equilibrio entre o excesso 
da oiferia do trabalho no norte o o ex¬ 
cesso da procura no sul ? As previsões e 
esforços ordinários do interesse privado 
asseguram nos que a procura foi satis¬ 
feita, por um preço mais ou menos ele¬ 
vado, dentro das condições de tempo, 
impreteriveis em agricultura. Nada, po- 
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Distrieloi PopaUçlo 

Porto. 410:665 

Braga.... • 309:508 

Vianna. 195:257 

Aveiro... . 238:700 

Coimbra. 268:894 

Vizeu. 253:543 

1868 

Porto ......... .. 423:665 

Braga. 3-0:655 

Vianna. 204:679 

Aveiro . 252:565 

Coimbra... 282:593 

Viseu...... 368:550 


Esta é a população de facto : a legal é su* 
perior. Na estatística de 1858 indicam-se como 
principal causa da diíferença os iodividuoe emi¬ 
grados. 
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rèm, nos prova que a offerta d’um mer¬ 
cado não excedesse a procura no outro. 
Em tal casu o excesso da offerta signifi 
caria a miséria de mais ou menos nume¬ 
rosos trabalhadores do norte. 

Em que se occupa grande porção d’es- 
-ses obreiros que affliiem todos os annos 
para o sul, de certo tempo a esta parte? 
No plantio de vinhas; e o plantio de vi • 
libas offerece um problema que eu teria 
grande gosto em vér resolvido pelos que 
acham na falta de braços a principal se 
não unica fonte dos embaraços da agri¬ 
cultora. Creio que ninguém deixará de 
confessar que, dos diversos ramos da in¬ 
dustria agrícola, 4 que mais cresce e se 
dilata por quasi lodos os districtos do 
reino é a vinicultura. Repovoam-se de ce¬ 
pas os terrenos que devastou o oidium ; 
campos que produziam cereaes iransfor- 
roam-se em vinhas; de anno para anno, 
collinas, recostos de montes, pedregaes, 
pousios apparentemente repugnantes á 
cultivação, uns apòs outros, vão-se co¬ 
brindo de verdura no estio com bacella- 
das novas; a vide invade as charnecas 
como o pioneer da America invade os de¬ 
sertos ; as solidões do Alemlejo, que de 
memória de homens ainda vivos não pro 
duziam vinho para o consumo dos seus 
raros habitantes, exporta hoje centenares 
de pipas d’este produeto. E todavia, se 
exceptuarmos as lavouras de esgraminha 
dos terrenos já cultivados que vão con- 
verter-se em vinhedos, qeal é, no nosso 
actual systema de viticultura a machina 
que se emprega na plantação e subsequen¬ 
tes amanhos da vinha? O braço do ho 
mem; exclusivamente o braço do homem. 
Como porém, conciliar este fecto, que to¬ 
dos podem observar, que se realisa quasi 
por toda a parte, com essa falta de obrei¬ 
ros, com A-ses salarios monstruosos, im¬ 
possíveis,. que. devoram a agricultura e 
de que é culpado o Brazil ? Dir-se-hia que 
grandes e pequenos proprietários se li 
garam e ajuramentaram para um vasto 
suicídio economico, e que, convertendo o 
vidonho em alliado da America, a aju¬ 
dam a cavar a mina d’elles proprios e dos 
cultivadores de cereaes. 

Felizmente não é assim. A vinha culti¬ 
vada com mais esmero hade contribuir para 
que a emigração diminua, trazendo não 
sò a elevação dos salarios, como a sua 
melbcr distribuição. Com os amanhos 
reiterados de uma cultura habil e com um 1 


fabrico esmerado e cuidadosa conserva¬ 
ção do produeto, que devem abrir aos 
nossos vinhos de pasto os mercados da 
Europa, o trabalhador dos districtos vi¬ 
nhateiros, que são quasi todos os do reino, 
evitará em grande parte as ferias que a 
penúria acompanha, e que o fazem accei- 
tar contractos muitas vezes leoninos, mas 
que lhe promeltem permanência no Ira; 
balho, embora cm regiões apartadas. É 
o que a lavoura de cereaes, quer bien- 
nal, e triennal, sobretudo como ella é en¬ 
tre nós, não pôde prometter-lhe. Afóra 
as sachas e colheitas do milho, as mon¬ 
das (quando se monda) e as ceifas dos 
cereaes colmiferos, ella exige só o ser¬ 
viço de abegoaria, e a elevação, ás vezes 
exaggerada, dos salarios que produz não 
poderá nunca melhorar a condição do jor¬ 
naleiro. 

Creio que nenhuma pessoa mediana¬ 
mente versada n’estes assumptos porá 
em duvida a superioridade da agricultura 
de França comparada com a de Portugal. 
E todavia, um dos agronomos mais cis- 
tinctos d’aquelle paiz, Heconleux, ainda 
ha oito annos mantinha na edição que en¬ 
tão publicava do seu notável livro sobre 
os melhoramentos agrícolas uma passa¬ 
gem que peço licença a v. ex.* para trans¬ 
crever: Depois de se referir á rotação 
triennal, que ainda prepondera largamente 
em França, embora aili se estribe no al- 
queive da primavera e estio (o que nem 
sempre entre nós succede) o redactor 
principal do Jornal de Agricaltura Pra¬ 
tica prosegee: «É verdade que, por be¬ 
neficio da folha de alqueive, a rotação 
triennal exclusiva conserva illesa a boa 
ordem no serviço das apinagens, mas 
póde dizer-se o mesmo em relação ao 
trabalho braçal? De modo nenhum. Du¬ 
rante os tres mezes de ceifas e de gada¬ 
nhar os fenos, è avultado o numero de 
trabalhadores de que a lavoura carece. 
A estas fainas, porém, seguem-se nove 
mezes feriados para os numerosos obrei¬ 
ros que o lavrador chamou ás colheitas. 
Reduz-se tudo a ficarem na lavoura al¬ 
guns jornaleiros por eiranles. Mas que 
succederà á multidão dos ceifeiros?Tem 
de ir buscar vida, uris na vinhataria, ou¬ 
tros nos córtes de lenha e madeira, ou¬ 
tros nas suas fazendinhas. Mas se nem to¬ 
dos tem estas saídas, o que succederà aos 
que não as tiverem? Perguntem á turba 
de obreiros que annualmente abandonam 
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o campo para se metterem nas cidades, 
e terão de confessar que o amor do in¬ 
cógnito não é o unico motor de taes des¬ 
vios. Movem-os sobretudo o medo do 
não-ha-que-fazer nos trabalhos ruraes e 
o legitimo desejo de ganhar os salarios 
mais elevados e mais regulares que sub- 
ministram os estabelecimentos de indus¬ 
tria fabril o as officinas e obras publicas. 
Que não estejam, pois, todos os dias a 
fatiar aos jornaleiros ruraes das venturas 
da vida rústica. Remontem dos effeitos 
is causas e verão que o systema trien 
nal com folha de pousio é um dos pri¬ 
meiros e mais poderosos causadores de 
se ermarem os campos *. 

Que se reflicta sobre estas ponderações 
de um homem competentíssimo e appli- 
quem se a Portugal. As nossas officinas, 
arsenaes e obras do estado são nimia- 
. mente restrictas comparadas com as de 
França, ainda dada differença entre um 
grande e um pequeno paiz, e na indus¬ 
tria fabril maior é a desproporção. Não 
podem por isso as cidades, os grandes 
centros de população absorver a torrente 
de trabalhadores, que um systema errado 
de cultura arvense suscita e altrae para 
depois os repellir. Assim, é a própria ín¬ 
dole da agricultura, o aflerro intransi¬ 
gente do lavrador a antigas praxes, que 
facilita a tarefa dos encarregados de in¬ 
duzir Os obreiros a emigragem. O culti 
vador queixa-se da America: mas quem 
sabe se a Providencia deu ao Brazil o 
destino de ser para comnosco um áspero 
missionário do progresso ? 

Ha um livro bem conhecido de v. ex.* 
(por que inlerveiu mais ou menos na sua 
publicação) cujo contheudo lança viva luz 
sobre alguns pontos d’esta grave e com¬ 
plexa questão, posto que não os illumine 
todos por conter apenas os resultados 
dos trabalhos ainda incompletos. Falo do 
volume que tem por titulo Primeiro in¬ 
quérito parlamentar sobre a emigração. 
É obra de uma commissão da camara dos 
deputados e faz v. ex.* parte d’ella. Os 
documentos annexos ao relatorio são al¬ 
tamente instruclivos. Tem a primazia en¬ 
tre elles as informações de pessoas col- 
locadas em situação official, ou habilitadas 
por experiências e estudo para tratar a 
matéria. Entre os documentos d’essa es- 
pecie sobresaem peia sua importância o 

1 Príncipe* de Cnlture Amiliorante (1866) 
pa*. *99. 


informe do sr. deputado Cândido de Mo¬ 
raes relativo á emigração dos Açores, o 
do dr. Bernardo de Almeida, obtido por 
intervenção do nosso consulado no Rio, 
o do cônsul portuguez de Boston, e so¬ 
bretudo o do sr. Taibner do Moraes, se¬ 
cretario do governo civil do Porto. Posso 
divergir de qualquer d’ellas no que res¬ 
peita a certas doutrinas e a certos alvi¬ 
tres para obstar á emigração: o que não 
posso é recusar a seus auclores o conhe¬ 
cimento dos factos e o estado reflectido 
d'esses factos. D’estes ha um em que to¬ 
dos concordam quando indagam as cau¬ 
sas capitaes da emigração. É elle a insuí- 
ficiencia dos salarios entre nós. Quanto 
aos Açores são n itaveis as observações 
do sr. Cândido de Moraes. «São diz elle,- 
geralmente pequenos os salarios dos ope¬ 
rários, e de todos elles são os trabalha¬ 
dores os que menores altingem, e por 
isso são miseráveis a sua alimentação e 
vestuário... Os trabalhadore- agrícolas 
tiram do salario escassos meios para a 
sua sustenção e das famílias por pouco 
numerosos que elles sejam, e por isso 
procuram pelo arrendamento de terras 
obter esses meios. D’aqui nasce uma con¬ 
corrência irreflectida e alta mente nociva 
para esses desgraçados... Succede por 
isso um grande numero de vezes que 
esses infelizes completam a sua ruina 
uando julgam terem alcançado os meios 
e melhorar a sua condição, e completa¬ 
mente exhaustos, sem poderem satisfazer 
os encargos que tomaram, vão acompa¬ 
nhados das famílias procurar no Brazil 
os meios que o seu trabalhar incessante 
não podia proporcionar-lhes na patria. 
Condemnar esses homens que fogem á 
miséria, porque não tem a coragem de 
se deixar morrer á fome nó paiz em que 
nasceram parece-mo injusto: tother-lhes 
a liberdade de sair da terra onde não 
acham os recursos indispensáveis para 
subsistirem seria, mais do que injusto» 
cruel *». 

Um illustre escriptor nosso, o sr. Men¬ 
des Leal, tinha, no jornal A America, re¬ 
putado principal origèm da emigração a 
miséria, atlribuindo esta a diversas cau; 
sas que o dr. Bernardino de Almeida eoji 
grande parte regeita. Admitte, todavia, 
e confessa, que a emigração dos traba¬ 
lhadores se explica também pela penúria, 

1 Primeiro inquérito, p*g. 78. 
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e na sua opinião a penúria procede da 
ínsuíDciente remuneração do trabalho *. 
O cônsul portuguez de Boston explica 
egualmente a nossa emigração para os 
Estados Unidos pela convicção que o 
obreiro tem de encontrar alli a remune¬ 
ração condigna do seu trabalho, que não 
acha no proprio paiz *. No informe do 
sr. Taibner, onde abundam considerações 
graves e por vezes tão verdadeiras como 
profundas, reconhecem-se francamenle as 
estreitezas que opprimem os operários 
ruraes. «Apesar do augmento sensirel 
dos salarios, pondera o digno funcciona- 
rio, pôde dizer-se que não são elles suf- 
ficientemente remuneradores do trabalho, 
e não evitam a emigração, a que dá causa 
o desejo de melhorar de fortuna *». 

Não será esta mesma opinião a que 
está no amago do questionário que v. ex. a 
me remettcu? Como, sem isso, explicar 
o quesito 29 ? Para este se entender ra- 
donalmente, é preciso presuppor a so- 
begidão de obreiros ruraes nas provín¬ 
cias do norte, e por consequência o seu 
inevitável inventario, a insufficiencia dos 
salarios. Ahi não se indaga se convirá for- 
eejar para que elles se conservem no seu 
districto ou provinda natal: pedem-se 
desde logo alvitres para os attrair ao sul 
e fixar no Alemtejo. Se a escacez de bra¬ 
ços e conseguintemente a excessiva ele¬ 
vação dos jornaes fossem, como se diz, 
getal em todo o reino, com esse movi¬ 
mento de traosacção a agricultura do 
norte ficaria completaraenle arruinada. 

Temos, pois, um conjuncto de opiniões 
respeitáveis sobre a insufficiencia dos sa¬ 
lários ruraes. A estas opiniões vem a es- 
tatisca dar plena confirmação, revelando 
com a irresistível eloquência dos algaris¬ 
mos a verdadeira situação do jornaleiro, 
tanto em relação aos seus recursos como 
ás suas necessidades. Incõmpletas por 
abrangerem só uma parte dos districtos 
do reino, defidentes por omissões e falta 
de especificação de elementos subminis- 
trados por alguns muDidpios, os qua- 
-dros éstatiacos addiçionados âo inquérito 
\parlamentar , ainda assim são bastante 
numerosas nas suas varias especies para 
poderem deduzir-se d’elles conclusões 
geraes. Os mappas do valor dos generos 
e do preço dos salarios durante o decen- 

• Inquérito, pag. 114. 

2 Ibid. pag. 159. 

2 Ibid. pag. 178. 


nio de 1862 a 1871, communicados pe¬ 
las camaras de diversos districtos, sus¬ 
citam reflexões e cálculos que peço li¬ 
cença para submeller á apreciação de v. 
ex.‘ 

Já notei, e, conforme creio, provei, que 
avaliar a sufficiencia ou insufficiencia da 
retribuição do jornaleiro pela media an- 
nual do saiario é um methodo illusorio 
applicado á questão da emigração. Es¬ 
cuso de repetir o que disse, porque me 
parece de facil intuição. Entretanto ac- 
ceiiarei a formula; porque, se, partindo 
d’essa media, ainda se provar que a in¬ 
sufficiencia predomina em larga escala, 
desapparecerá a idéa por duas maneiras 
fatal, porque aíTasta os agricultores de 
observarem e combaterem as causas ver¬ 
dadeiras do mal, e porque ha-de ter uma 
péssima influencia Das deliberações <jue 
se tomarem para destruir, não digo já a 
emigração em geral, mas o que n’ella è, 
por assim me exprimir, artificial, e que 
não faz senão conduzir á mais infeliz si¬ 
tuação o proletário rural já de sobra des¬ 
graçado. 

O districto do Porto é aquelle onde, 
mais do que em outro qualquer, a emi¬ 
gração tem tido notável incremento. Na 
década de 1868 a 1871, de 37:444 iq- 
dividuos que abandonaram o paiz per¬ 
tenciam-lhe 16:450. N'esse período os 
salarios subiram n’aquelle districto mais 
de 25 por cento; mas as consequências 
d'este facto foram atenuadas e talvez des¬ 
truídas por uma circumstancia assás 
grave. Os generos que predominam na 
alimentação do trabalho—dos do campo 
são o milho, o feijão, e a batata. Ora dos 
17 concelhos do districto, em 14 subiu o 
preço do milho, em 11 o do feijão, e em 
7 o da batata. Na minha opinião, o phe- 
nomeno não proveiu da diminuição dos 
productos, longe d’isso. Proveiu da sem¬ 
pre crescente abUDdancia da moeda, de¬ 
vida priDcipalmente do regresso á patria 
do avultado numero dos nossos brasilei¬ 
ros. Seja porém, esta ou aquella a causa, 
signifique a alta dos generos o que signi¬ 
ficar, o que é certo é que ella diminuiu 
se não destruiu o effeito da elevação dos 
salarios. Por outra parle, essa elevação 
dos jornaes prova antes a sua pequenez 
em 1862 do que a sua exageração em 
1871, porque u’este ultimo anno a me¬ 
dia d’ella em 8 dos 17 concelhos não ex¬ 
cedeu a 200 réis, e dos restantes, ape- 
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nas no do Porto passou de 280 réis. 

Os dislrictos onde, afóra os do Porto, 
a emigração é importante, são os de Aveiro, 
Braga, Vianna, Vizeu, Villa Real e Coim¬ 
bra. A commissão obteve notas estatísti¬ 
cas sobre os preços dos generos e dos 
salarios nos dislrictos de Aveiro, Vianna 
e Coimbra, além de outros (Lisboa, Lei¬ 
ria, Bragança e Caslello Branco) cuja quota 
de emigração é insignificante. No de Aveiro, 
onde o numero de emigrados é o mais 
avultado depois do do Porto, a compa¬ 
ração entre os preços dos principaes ge¬ 
neros alimenlicios e os salarios ainda, 
porventura, è mais instrucliva. Entre o 
primeiro e o ultimo anno da década de 
1862 a 1871 o custo do milho augmen 
tou em 9 concelhos-e diminuiu em 6, o 
do feijão augmenteu em 12 e diminuiu 
em 3, o da balata augmentou em 8 e di¬ 
minuiu em 5. Como, pois, considerar as 
pequenas elevações dos jornaes, em ge¬ 
ral, senão como compensação da maior 
carestia das principaes subsistências? Em 
1871 esses jornaes augmentados sobem 
na verdade um pouco acima de 200 réis 
em 7 concelhos, mas são de 200 réis e 
ainda de menos em 9. Tal é a enormi¬ 
dade dos salarios que arruinam a agri¬ 
cultura t A estatística do dislricto de 
Vianna é assás deficiente, sobretudo em 
relação aos jornaes, mas vê-se que alli o 
preço do milho e feijão subiu em 8 con¬ 
celhos, diminuindo apenas em um ou dois. 
Se houve elevação nos salarios, o facto 
explica se pela alta nos generos. No que 
respeita ao dislricto de Coimbra as infor¬ 
mações são menos incompletas, posto que 
ainda insufficienles quanto aos salarios 
ruraes. Ahi a proporção entre o accrcs- 
cimo e a reducção no preço dos generos 
é a favor d'esta, mas os salarios parece 
conservarem-se immoveis, conforme as 
notas transmittidas pelas camaras muni- 
cipaes. Dá-se até a circumstancia de di¬ 
minuírem nos concelhos de Coimbra, Fi¬ 
gueira e Canlanhede. Reduzidos, porém, 
ou estacionários, por todo o dislricto. á 
excepção de um concelho, foram em 1871 
de 200 réis e ainda de menos. O traba¬ 
lho estacionou ou embarateceu como os 
generos. 

Qual é o resumo e substancia d’estas 
observações? É que de 1862 a 1871, os 
salarios cujo augmento os fez ultrapassar 
a meta de 200 réis estão para os que se 
mantiveram n’esse limite, ou nem sequer 


o attingiram, na rasão de 18 para 36, ao 
passo que o accrescimo do preço das 
principaes subsistências do operário ru¬ 
ral está para a diminuição do custo des¬ 
sas mesmas subsistências Da rasão de 98 
para 50. Manifesta-se, pois, uma forte 
tendência do salario para se conservar 
dentro d’aquelle limite, e ao mesmo tempo 
uma não menos forte tendencia para a 
alta nos principaes generos alimenlicios 
do trabalhador. Deixo ao discernimento 
de v. ex.* tirar as illações que natural¬ 
mente dimanam d’estes (aclos. 

Encontra-se nos mappas do preço do 
trabalho rural de alguns concelhos dos 
dislrictos de Coimbra e de Caslello Branco 
uma cspecio valiosa para apreciar uma 
situação economica do proletariado do 
campo. É pena que no grande numero 
de concelhos em que, além d'esses, de 
certo exista o facto, não o mencionassem. 
Seriam mais completas e indubitáveis as 
reflexões que elle suscita. Refiro-me ás 
duas fôrmas simultâneas da retribuição 
do trabalho, jornal a secco e jornal com 
comida. A differença entre os dois jor¬ 
naes representa o valor do sustento dia- 
rio do obreiro e corresponde forçosa- 
mente á realidade. Essa differença é claro 
que resulta de um accordo livre entre o 
patrão e o operário, cada um dos quaes 
poderia preferir a solução integral a di¬ 
nheiro, se porventura se reputasse lesado 
na avaliação do sustento. Esta é, portanto, 
rasoavel. Das notas de seis concelhos em 
que se menciona' o facto vê-se que, em 
dois, a manutenção do obreiro é compui 
tada em mais de metade do jornal todo 
a dinheiro, n’um em menos, e em tres 
exaclamente na metade. Adoptarei essa 
metade para base do calculo, applicando 
este a uma hypolhese vulgaríssima entre 
as familias rústicas, a de um obreiro epm 
mulher e dois ou :tres filhos de qm até 
dez annos de edade. Supponbamos quq 
a mulher, cumpridas as obrigações do- 
mestiças, pôde ainda trabalhar fóra os 
dias correspondentes aos dias uteis de 
um semestre, ganhando metade do sela- 
rio do marido. Supponbamos também 
que n’esses seis concelhos (Pampilhosa, 
Oliveira do Hospital, Miranda do Corvo, 
Goes, Fundão, Oleiros) foram os jornaes, 
em 1871, de 200 réis, embora só o fos¬ 
sem no de Goes, e inferiores em todos 
os demais. Supponhamos ainda que a 
alimentação da mulher e de dois ou tres 
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filhos apenas equivalesse á do jornaleiro. 
As condições da bypothese são o menos 
favoráveis que é possível ao que pretendo 
demonstrar. Pois bem: apesar d’isso, com 
taes elementos, um calculo simples dé-nos 
em resultado a expressão de uma verdade 
bem triste. 

Salario de 200 réis 


em 365 dias. 

73(9000 

Dito de 100 réis em 
180 dias. 

18(9000 

Deduzindo: 

91)9000 


Domingos e dias fes¬ 
tivos : 60 para o 
marido e 30 para a 
mulher ou 12(9000 
+ 3(9000 réis. Dias 
de interrupção de 
trabalho por tcm- 
poraese chuvas co¬ 
piosas, calculados 
no decurso do anno 
em 30 para o ma¬ 
rido e 15 para a 
mulher ou 6(9000 
+ 1(9500 réis.... 22(9500 


Rendimento annual da 

fàmilia. 68(9500 

Media da alimentação 
do obreiro em 365 

dias.. 34(9500 

Dita da mulher e fi¬ 
lhos. 36(9500 

- 73(9000 


Déficit. 4(9500 

G as pobres roupas e trajos? E a po¬ 
bríssima habitação? E os impostos em 
dinheiro ou trabalho? E a falta de servi¬ 
ços? E a doença? Que o jornaleiro não 
tenha um unico vicio, que não gaste mal 
um ceitil. Terá por sorte a miséria. 

Não sei se me illudo sobre a ex acção 
d’este calculo. Se è exacto, deixo a v. ex. â 
deduzir d’elle as conclusões que lhe di- 
ctar a sua alta inteliigencia. Sou de v. ex. â 

A. Herculano. 


Relatorio sobre o es.Tdo da in¬ 
dustria peouaria, em 1874 , no 

distrioto de Aveiro 

111.®° e ex. 1 ” 0 sr. — Pelo artigo 8.° do 
regulamento das intendências pecuarias 
sou obrigado a apresentar um relatorio 
annual sobre o estado da industria pe¬ 
cuária do districto de Aveiro. Venho sa¬ 
tisfazer a essa obrigação, diligenciando 
assim cumprir com o presciipto no citado 
regulamento. 

Adoptando o plano que segui para o 
meu relatorio do anno Ondo, principia¬ 
rei este relatando os factos que digam 
respeito á industria do gado bovino. 

I 

Não observei melhoramento algum ex¬ 
traordinário, além dos que relatei o anno 
passado, que durante o anno findo em 
setembro se operasse n’esta especie do¬ 
mestica. 

Pelo que diz respeito ao estado zoote- 
chnico d esta especie continuaram lenta¬ 
mente os progressos tendentes ao aper¬ 
feiçoamento d’esle gado. 

Nota se mesmo gosto nos creadores em 
escolher para a ceva os bois de melhor 
conformação, de maior corpo e de mais 
precoce desenvolvimento. 

Póde dizer-se que o estimulo prove¬ 
niente dos lucros da ceva do gado bovino 
è que tem cooperado para os aperfeiçoa¬ 
mentos que sc tem operado n’esta espe¬ 
cie. Para muitos lavradores é a ceva dos 
bois o ramo mais importante da indus¬ 
tria agrícola, e aquelle de que tiram para 
as suas despezas quotodianas e alguns 
sobejos ainda para capitalisar. 

Conheço muitos lavradores, uns pro¬ 
prietários, outros só rendeiros, que tendo 
uma, e quando muito duas juntas de bois, 
tem tirado 100f900Q, 120(9000 réis e mais 
com a ceva de tres e quatro juntas de 
bois durante o anno. Factos d’esta ordem 
são frequentes nas localidades em que se 
cuida da engorda. 

Todavia este anno não foi dos mais fa¬ 
voráveis para os que tratam d'esta indus¬ 
tria, tendo sido um pouco menos lucra¬ 
tiva em consequência de ter affrouxado 
a exportação para Inglaterra, e que at- 
tribuiam ao grassar no nosso gado bo¬ 
vino a febre aphtosa. 

Alguns creadores também auferiram 
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menos Interesses, n3o só por ter tido 
menos procura o gado gordo, como por 
lbes terem sido affectados da dita doença 
os bois que tioham na ceva, tendo esta 
sido mais demorada em consequência d’a- 
quelle accidente. 

A raça arouqueza e que apresenta si- 
gnaes mais salientes dos melhoramentos 
que se tem operado n’esta especie; e 
realmente esta raça é, das que compõe 
o armentio d’este districto, a mais pró¬ 
pria para a ceva. Creio mesmo que de¬ 
pois da raça barrozã é a que lemos no 
nosso paiz com melhor aptidão para este 
fim. 

Continua a prestar-se toda a attenção 
á creaçio de novilhos. AqueUes que não 
são entregues ao açougue até á idade de 
tres mezes, são creados e ficam no dis¬ 
tricto ou vão recrear-se para fóra d’elle, 
voltando aqui já em estado de principia¬ 
rem a trabalhar. 

A creaçio e recreação também tem 
dado bons lucros aos creadores que tra¬ 
tam d’este ramo da industria pecuaria. 

A industria dos lacticinios, que podia 
n’este districto adquirir bastante desen¬ 
volvimento, pouco tem progredido. 

A fabricação de manteiga tem tido mais 
algum desenvolvimento nos concelhos de 
Arouca, Cambra e Sever; nos restantes 
concelhos pouca manteiga se fabrica. Os 
processos da sua fabricação é que não 
tem melhorado. 

N’aquelles concelhos era de summa 
importância a organisação de sociedades 
cooperativas de producção para o fabrico 
da manteiga. Seria este meio o unico de 
elevar esta industria ao grau de desen¬ 
volvimento a que podia chegar, aperfei¬ 
çoando-se o seu fabrico com a introduc- 
ção das melhores macbinas para a fa¬ 
bricação e preparo d’este lacticinio. 

Mas por emquanto, as sociedades d’esta 
natureza custam a implantar no nosso 
paiz e muito mais nas povoações ruraes. 
(T povo das nossas aldeias é extrema- 
mente desconfiado, o que é devido á sua 
pouca instrucçâo; são os grandes emba¬ 
raços qne se oppõem a que abracem qual¬ 
quer melhoramento ainda mesmo que lhe 
conheçam as vantagens. 

Tentei organisar em Cambra uma des¬ 
tas sociedades para o fabrico da man¬ 
teiga pelos melhores processos technolo- 
gicos; mas não levei por diante o meu 
projecto porque os interessados mostra- 

TOL.XV 


vam pouca vontade de se associar para 
este fim. Quiz comprar lhes o leite, mas 
o seu preço por cada litro sahia-me pelo 
duplo e triplo do valor da manteiga que 
podia extrabir-lhe. 

II 

Também é bastante satisfatório o es¬ 
tado zootechnico e economicq da especie 
cavallar em quasi todo o districto e com 
especialidade nos concelhos do norte. 

Nos concelhos de Estarreja, Alberga¬ 
ria, Aveiro e ainda Vagos é onde se en¬ 
contra maior numero de animaes d’esta 
especie, de melhor raça e de mais valor. 

Além das condições natüraes de solo, 
que se prestam melhor para a creação, 
digo para a industria da creação do gado 
cavallar do que nos outros concelhos, por 
serem mais abundantes as pastagens 
n’esta parte do districto, muito tem con¬ 
corrido para o seu melhoramento os pos¬ 
tos officiaes de cobrição estabelecidos ba 
já alguns annos no districto de Aveiro. 

E a proposito de postos de cúbrição e 
de creação cavallar parece-me próprio o 
lugar para dizer alguma coisa do posto 
byppico d’esta cidade a cargo da socie¬ 
dade agrícola do districto, d’onde são fi¬ 
lhos a maior parte dos bons cavallos que 
d’aqui tem saido para o Porto, Lisboa, 
Vizeu e outras cidades. 

Nos últimos annos tem crescido o nu¬ 
mero de creadores de gado cavallar, o 
que é devido á maior procura que tem 
tido este gado, tanto para a remonta do 
exercito, como para serviço particular, no¬ 
tando-se que o gado procurado por par¬ 
ticulares è quasi todo para serviço de tiro. 

Para prova do que acabo de dizer so¬ 
bre o desenvolvimento que nos ultimas 
annos tem tido a creação cavallar, apre¬ 
sento o quadro seguinte com o numero 
das cobrições effectuadas no posto byp¬ 
pico d’esta cidade nos últimos nove annos: 


1866. 

tt ■ 

1867. 

76 1 

1868. 

98 1 

1869.... 

69 f 

1870. 

71 > 812 

1871. 

94 [ 

1872.. 

98 1 

1878. 

109 1 

1774. 

117 / 

1 


É evidente que nos quatro últimos an¬ 
nos tem progredido bastante a creação 
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cavallar n’esta area administrativa, de¬ 
vendo advertir que não tem sido só n’este 
posto que tem augmenlado a concorren 
cia de egoas fantis, porque no posto de 
Estarreja tem se dado o mesmo progres 
sivo augmento. 

No corrente anno apresentaram-se no 
posto hyppico d’esta cidade cento e qua 
renta éguas fantis para serem beneficia¬ 
das pelos cavados de padreação aqui es 
tacionados e pertencentes ao posto hyp¬ 
pico do instituto geral de agricultura. 
Regeitei vinte e quatro por falta de al¬ 
tura, velhice, má conformação e outras 
circumstancias que as tornavam pouco 
aptas para este mister, tendo sido bene 
ficiadas cento e dezesete egoas pelos ca- 
vallos-paes que aqui padrearam. 

No posto de Estarreja foram beneficia¬ 
das noventa e tres egoas fantis pelos tres 
reproductores que alli estacionaram; no 
recente posto de Alquerubim, no conce¬ 
lho de Albergaria, beneficiou o reprodu- 
ctor tiismark doze egoas de creação, o 
que dá um total de duzentas e vinte e 
duas éguas beneficiadas pelos oito caval- 
los-paes que no corrente anno padrearam 
n’este dislricto. 

Se as condições econômicas em que 
actualmente se encontra o estado d’esta 
industria pecuaria não mudarem, conto 
que em poucos annos deve aqui produ- 
zir-se bastante gado e de boa apparen- 
cia, porque vejo os creadores animados 
de bons desejos de proseguir n’esta in¬ 
dustria, mostrando todo o empenho em 
que as suas egoas sejam beneficiadas por 
bons reproductores, não se poupando 
muitos no sacrificio de percorrer a dis¬ 
tancia de bastantes kilometros para irem 
procurar os postos ofüciaes de padreação, 
chegando até a vir aqui egoas dos dislri 
«tos limitrophes. Porto, Vizeu e Coimbra. 

Entre as cento e dezesete egoas que 
no corrente anno foram beneficiadas no 
posto hyppico d'esta cidade, verifiquei que 
vinte e seis d’ellas eram filhas dos ca- 
vallos-paes que aqui tem padreado. Este 
numero’deve augmentar nos annos se¬ 
guintes, porque os creadores preferem 
vender çs poldros deixando as poldras 
com destino á creação. 

Conta quinze annos de existência a cou¬ 
delaria da sociedade agrícola d’este dis- 
frictó, e durante este período tem-se alli 
effectuado mil seiscentos e vinte e tres 
cobrições, empregando-se n’esle serviço 


quinze garanhões differentes como se 
póde ver da seguinte synopse: 


Cavallospaea 


Nomes 


Cruciei ra.. 
Regerre. .. 
Hespanhol. 
lorhshire.. 
Desvario. . 

Ney. 

Marmont.. 

Agdal. 

Azgal .... 
Falcão. ... 
Beresford.. 
Extremoz.. 

Marte. 

Sapateiro . 


Bismark 


Raças 


Numero 
de cobriçòea 


Por cada 
carallo 


Alter , 


Ándalusa. 

Anglo-normaud 


Marroquina 
» 

Luso marroqui.' 
Ingleza.... 
Normanda. 
Alter-arabe 

Alter.. 

Luso-anglo-nor 
manda ...... 


320 

113 

284 

185 

51 

29 

234 

163 

65 

21 

88 

35 

18 

16 


Total 


1:628 


n 


E conhecida parle do resultado des¬ 
tas cobrições. Das cobrições efiectuadas 
até 1865 inclusive ignoram-se os resul¬ 
tados, por até áquella epoca não haver 
escripturação regular do movimento da 
coudelaria. De 1866 em diante o serviço 
de cobrição tem sido dirigido pelo inten¬ 
dente de pecuaria e ha d’isso escriptura¬ 
ção regular. 

D’alli transcrevo o seguinte mappa com 
os resultados das seiscentas oitenta e oito 
cobrições effectuadas desde 1866 até 
1873 inclusivè, e que não deixa de ter 
algum valor: 


Resultado da padreação 


Annos 

Egoas cobertas 

Conhecido 

£ 

*§ 

1 

i 

Q 

Ficaram razias 

Abortaram | 

Produiiram 

S 

ja 

o 

CO 

m 

3 

® 

a 

& 

5 co 

V 

n 

H fiL 

1866. 

85 

8 

4 

26 

15 

41 

82 

1867. 

76 

17 

7 

19 

20 

39 

18 

1868. 

98 

17 

8 

10 

17 

27 

46 

1869. 

69 

5 

4 

20 

22 

42 

18 

1870. 

71 

7 

4 

19 

13 

32 

28 

1871. 

94 

9 

4 

14 

18 

32 

49 

1872. 

93 

14 

3 

23 

31 

54 

22 

1873. 

109 

20 

2 

30 

30 

60 

27 


695 

97 

36 

161 

166 

327 

285 
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Pouca d’esta creação por aqui tem fi¬ 
cado; a não ser algumas poldras para 
serviço dos creadores ou destinada a ser 
egoa fantil, é vendida quasi toda ao des- 
maine na feira de Santo Amaro, do mez 
de outubro e na da Oliveirinha, do mes¬ 
mo mez, em que são mais procuradas 
pelos creadores do districto e por espe¬ 
culadores do Minho e de outras locali¬ 
dades para onde vão recrear. 

Os que não são vendidos nos seis mezes 
ainda por aqui se conservam alé ter um 
anno ou dezoito mezes de idade. A não 
ser algum poldro que é creado alé á 
idade de principiar a trabalhar, poucos 
ficam depois dos dezoito mezes. 

Está offerecendo bastantes lucros a 
creação d’este gado; tenho visto vender 
alguns poldros aos seis mezes de idade 
por seis e oito libras, reputando-se ainda 
em mais os que são filhos do Marmont. 

Tanto os creadores como os especula¬ 
dores estão dando preferencia aos pol¬ 
dros filhos dos reproductores de raça an- 
glo-normanda, e que são mais bem pa¬ 
gos no mercado. 

Ainda este anno se vendeu um poldro 
de um anno de idade, filho do Marmont, 
por vinte libras, tendo-se vendido em 
março na feira de Santo Amaro um ou¬ 
tro poldro, filho do mesmo reproductor 
e com dois ânuos de idade ainda incom¬ 
pletos, por cincoenta e duas libras. Tam¬ 
bém é o poldro que d’esta idade por aqui 
tem sido pago por maior preço. 

O motivo da preferencia pelos poldros 
filhos dos cavallos anglo-normandos, e 
com especialidade pelos que são filhos 
do Marmont provém de dar cavallos de 
maior corpo, de boa conformação, de 
mais força e muito dóceis, sendo por isso 
mais proprios para o serviço de tiro li¬ 
geiro, para que são procurados nos mer¬ 
cados. 

Este facto é devido às melhores vias 
de communicação e ás necessidades que 
o progresso tem creado para commodo 
pessoal. Estas necessidades vão refle - 
ctir-se nos . mercados e d’estes chegam 
até aos creadores de gado cavallar. 

Pelo que exposto fica vê-se que é bas¬ 
tante lisongeiro o estado zootechuico e 
economico da especie cavallar. Convém 
proseguir no incitamento que se tem dado 
a esta industria, porque aos esforços em¬ 
pregados não tem sido indiUerentes os 
creadores movidos pelo seu proprio in- 
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I teresse, e a que tem correspondido re- 
| sultados satisfatórios. 

Além dos postos de cobrição de Aveiro 
e de Estarreja, que são os mais impor¬ 
tantes e os mais concorridos, convém 
mandar na epoca própria dois cavallos 
para o concelho de Albergaria, devendo 
um padrear em Angeja e outro em Al- 
querubim, onde este anno exerceu as suas 
funcções o reproductor Bismark. 

Podendo o governo dispensar para este 
districto mais estes dois reproductores, 
diligenciarei da camara municipal d’a- 
quelle concelho o estabelecimento e do¬ 
tação d’estes postos. 

III 

Pouco tenho que relatar sobre o es¬ 
tado da industria do gado muar e asi¬ 
nino. Nem augmentou a producção d’este 
gado, nem melhoraram as suas qualida¬ 
des durante o ultimo anno. 

As egoas mais ordinárias é que são 
são destinadas á creação muar. Como são 
isemplas do pagamento da contribuição 
sumptuaria as egoas destinadas para crea¬ 
ção, alguns creadores mandam as suas 
egoas á cobrição para se aproveitarem 
d'aquelle beneficio da lei: as que lhes 
são regeitadas dos postos ofBciaes de co¬ 
brição vão aos terreiros particulares para 
ser beneficiadas, sendo quasi todas, que 
estão n’estas condições, beneficiadas alli 
pelos jumentos. 

A industria da recreação do gado muar 
n’este districto também está quasi res- 
tricta a algumas povoações do concelho 
de Agueda, que a costumam ir vender á 
feira franca de Vizeu. Mas, segundo me 
consta, ficaram este anno pouco satisfei¬ 
tos por este gado ter dado pouco preço 
n’aquelle mercado. Por este facto alguns 
creadores até deixaram de comprar hy- 
bridos para recrear. 

Emquanlo ao gado asinino o seu es¬ 
tado zootechnico e economico não variou 
do que o anno passado relatei, e creio 
que o seu numero também não augmen- 
taria. 

IV 

Pelo que diz respeito ao gado das es- 
pecies lanar e caprino, tenho que repe¬ 
tir o que n’este mesmo logar disse no 
meu relatorio do anno passado. 

É mau o estado d’estas especies e não 
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vejo tendências para que n’um futuro 
proximo estes gados, n’este districto, che¬ 
guem a merecer dos creadores e lavra¬ 
dores a attenção que deviam dispensar- 
lhes. É a fome a causa que mais tem con¬ 
corrido para o mau estado em que se 
encontram os animaes lanígeros e capri¬ 
nos. 

Se elle fosse bem pensado e que lhe 
prestassem todos os cuidados de uma 
bem entendida hygiene, o gado d’estas 
especies, com especialidade o gado la¬ 
nar, deixaria de ser tão gallego; e eco¬ 
nomicamente considerado seria de muito 
maior interesse para os lavradores do 
que permanecendo no estado de deca¬ 
dência em que se encontra. 

No estado em que se encontra a maior 
parte do gado mindo d’este districto, 
pouco lucro podem os lavradores aufe¬ 
rir da sua conservação. 

Não quero mesmo fallar do gado ca¬ 
prino, que é o menos rendoso, limitan¬ 
do-se o rendimento d’este gado a alguma 
creação, poucos lacticinios e aos estru¬ 
mes. Mas mesmos os estrumes são em 
pequena porção, porque sómente parte 
d’elles é que são aproveitados para a 
agricultura, ficando outra parte pelos 
montes onde andam a apascentar durante 
todo o dia. 

Pelo que diz respeito ao gado lanar 
pouco maior póde ser o seu lucro, de 
leite de ovelha não se fabricam lacticinios 
no districto, nem podem fabricar-se por¬ 
que o leite mal chega para amamentar as 
crias; a lã não só é pouca mas de qua¬ 
lidade muito inferior, ficando ainda uma 
boa parte d'ella pelos caminhos e mon¬ 
tes preSa ás silvas, tojo, carqueja e urze. 

A industria da engorda de carneiro 
também não tem tido maior desenvolvi¬ 
mento. 

Tal é o estado actual da maioria do 
gado d’estas especies n’este districto. 

V 

Tem melhorado alguma coisa o estado 
da especie suina, tanto no que diz res¬ 
peito â producção e creação d’este gado, 
como á sua engorda. 

A producção e creação suina tem au- 
gmenlado bastante em consequência da 
procura que tem tido e do preço elevado 
por que é vendida. Mas pouco tem me¬ 
lhorado as suas qualidades, não tendo ha¬ 


vido introducção de raças estrangeiras 
nem também o cruzamento de varrascos 
d’aquellas raças com beiroa, que é a do¬ 
minante no districto. 

A industria da ceva do gado suíno é 
que tem feito alguns progressos, não 
sendo já industria sómente privativa dos 
moleiros. Alguns lavradores, principal¬ 
mente na beira-marinha, engordam um e 
dois suinos para vender n'este estado, 
tendo venda segura porque é a carne de 
que geralmenle se faz uso para a alimen¬ 
tação do homem em todas as povoações 
ruraes. 


É este o estado em que actualmente 
se encontra a industria pecuaria no dis¬ 
tricto da minha superintendência, sen¬ 
tindo não ter factos novos a relatar que 
significassem, tanto como eu desejo, o 
estado de aperfeiçoamento e progresso 
em todas as especies pecuarias. 

Intendência pecuaria de Aveiro, 16 de 
novembro de 1874. 

O intendente de pecuaria, 

Manuel T. de Oliveira Coitinho. 


Novo mal da batata oommum 

SOLAXT m TUBEROSUM 

Não bastava o antigo mal que ha an- 
nos tem destruído os batataes, e que em 
muitos paizes, taes como a Allemanha, 
Irlanda e principalmente na Europa me¬ 
ridional, tem occasionado grandes fomes 
aos povos, para termos agora de novo 
um insecto que os americanos denomi¬ 
naram Colorado, o qual felizmente não 
saiu ainda da America, aonde emprega a 
sua força destructiva. O colorado é um 
grande inimigo das plantas das batatas, 
roendo-lhe as folhas e astes por tal for¬ 
ma que as deslroe completamente. 

Este insecto é oriundo das montanhas 
denominadas rocky momtains, as quaes 
dividiam a America do norte dos estados 
da Califórnia. Vivia sobre uma especio 
de batata brava que se encontra mestas 
montanhas e alli se conservou por mui¬ 
tos annos. 

Á medida que os colonos se foram 
aproximando dos ricky mountains e que 
foram fazendo as suas plantações de ba¬ 
tata, o insecto abandonando as monta- 
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nbas em que vivia, foi invadindo os ba- 
tataes e destruindo-os. 

O seu vôo estende-se a grandes dis¬ 
tancias, e se invade qualquer terreno não 
cultivado de batatas, ou se encontrou ba- 
tataes que destruiu, emigra em grandes 
nuvens, e nem os grandes rios ou lagos 
da America do norte lbe embarga a pas¬ 
sagem, e por este modo tem invadido 
quasi todos aquelles estados. 

Multiplica-se rapidamente e é tão rá¬ 
pido o seu desenvolvimento, que, um jor¬ 
nal de agricultura do estado de Óhio diz, 
que sendo este grande estado invadido 
em 1870, por pequenas quantidades d’este 
insecto, em menos de tres annos as nu¬ 
vens que formaram eram tão grandes que 
destruiram todos os balataes n’um mo¬ 
mento. 

Tem-se empregado differentes meios 
para exterminar este pernicioso animal, 
sem se ter conseguido aniquila-lo com¬ 
pletamente, todavia tem se conseguido 
que esta cultura não desapparecesse de 
todo nos estados da União. 

Grande copia de apparelhos tem sido 
inventados no intuito de apanhar o per¬ 
nicioso insecto, porém taes apparelhos 
pouco resultado tem dado. Os meios que 
até boje teem sido mais profícuos, teem 
sido ou apanhal-os á mão ou matal-os 
com veneno. A gente que se occupa na 
apanha do insecto ou larva (lagarta) com 
as mãos é forçada a usar de luvas, pois 
sem esta percaução em pouco os homens 
teriam as mãos cheias de feridas, devidas 
a um liquido corrosivo que se forma na 
planta com o contacto do insecto e que 
exbal-a um cheiro nauseabundo. 

O veneno que se tem empregado com 
vantagem na destruição destes animaes 
é o acido arsênico de cobre (verde de 
Paris) em pó misturado com farinha na 
proporção de dois kilogrammas para cada 
acre americano, applica-se por meio de 
um rallo collocado na extremidade de uma 
vara comprida polvilhando-se os bata taes 
quando estes estão molhados pela chuva 
ou pelo orvalho; também se póde appti- 
car dissolvendo-se uma colher do acido 
arsênico de cobre n’um balde de agua, 
salpicando-se a planta com uma vassoura. 

Estes meios teem sido os mais effica- 
zes na destruição do insecto ou da larva. 

Tem-se conhecido também nos Estados 
Unidos que a vespa é um inimigo pode¬ 
roso d’este pernicioso insecto, porque 


não só o destroe, como também aos ovos, 
e d’esta maneira a vespa tem prestado 
bons serviços a ponto de ler libertado al¬ 
guns estados d’este flagello. 

0 medo de que o terrível insecto (que 
até hoje está circumscripto na America) 
possa passar para a Europa, importan¬ 
do-se junto com as batatas em ovos ou 
casulos que podem vir na terra aderida 
aos tubérculos, ou em quaesquer outras 
plantas da família dos solanum, e impor¬ 
tando-se actualmente na Europa muita ba¬ 
tata da America porque sendo em grande 
parte obtida de semente os lavradores a 
preferiam na idéa de verem se acabavam 
com a primeira moléstia. 0 parlamento 
allemão logo que teve conhecimento d’a- 
quelle novo flagello prohibiu a entrada 
da batata de proveniência americana, pois 
que em vez de melhorar podia vir a dar 
os mais pçrniciosos resultados, por po¬ 
derem ser importados nos tubérculos em 
ovos ou casulos, como acima se referiu. 

0 colorado pertence á familia das chry- 
somelas e assimelba-se muito á chryso- 
mela cerealis, que tão devastadora ê em 
algumas partes da Europa nas searas de 
trigo. * + + 


Quinta regional de Ointra 

PARTE MENSAL 
Dezembro de 1874 

As chuvas tem embaraçado os serviços 
de sementeira a ponto de, nas terras mais 
baixas, não ser possível fazer trabalho de 
lavoura. 

Os nabaes de sementeira temporã tem 
produzido excellentemente, mas os serô¬ 
dios não dão esperanças de producto re¬ 
gular; mostram-se raros e mui atraza- 
dos, apesar do tempo lhes ter corrido 
húmido. 

As folhas de verdes estão geralmente 
boas e prometlem abundante producção, 
principalmente as de cevada e aveia. 

Os favaes estão bons, não se tendo re- 
sentido da excessiva humidade. 

Algumas trigadas estão já nascidas e 
apresentam bom aspecto. 

Collegio. — Os serviços do collegio cor¬ 
reram regularmente. 

0 estado sanilario dos collegiaes não 
soffrem alteração continuando a ser' ex- 
cellente. 
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Houve n’este mez ferias durante os úl¬ 
timos dias. Algun3 alumnos foram a suas 
casas passar as festas e gozar os feriados 
em companhia de suas famílias. 

Nos dias 22 e 23 procedeu-se a exa¬ 
mes, tendentes á apreciação do estado de 
adiantamento dos alumnos. 

Dois dos examinados, que tinham fi¬ 
cado reprovados nos exames anteceden¬ 
tes, foram approvados em instrucção pri¬ 
maria. Todos os outros mostraram maior 
ou menor adiantamento nas matérias so¬ 
bre que foram interrogados. 

CULTURAS 

No talhão n.° 3 da folha do Salão co- 
meçou-se com o serviço de sementeira de 
trigo durasio que teve de ser interrom¬ 
pido em virtude das chuvas. 

No talhão n.° 2 da Calçada também, 
por effeito da chuva, não foi possível con¬ 
cluir a lavoura para trigo durasio, ten¬ 
do-se comtudo adiantado consideravel¬ 
mente este trabalho. 

Em vários pontos da folha* do Salão 
abriram-se regos para as aguas poderem 
cahir livremente nas valias. 

No Montijo fizeram-se lavouras para 
milho nos terrenos que foram dados de 
parceria a diversos seareiros, cavaram-se 
os alegretes, fez-se a plantação de um 
couval, e começou-se a lavoura para se¬ 
menteira de trigo durasio. 

Nos jardins prepararam-se placas e fi¬ 
zeram-se varias plantações e sementeiras. 

Na Quinta do Cantarinhal procedeu-se 
á limpeza de uma valia, para haver facil 
enxugo do solo onde se acha estabelecido 
um pomar. 

Na horta fizcram-se diversos trabalhos 
taes como: sementeiras e preparação de 
terreno para plantações. 

Na folha da Vinha fez-se a sementeira 
de trigo em alguns talhões destinados a 
esta cultura, empregando-se o arado por- 
tuguez e lançando-se a semente ao cha- 
velbão para ficar a derrega em leiras al¬ 
tas como se pratica n’esta localidade. 

Nas folhas das Gallegas e Cantarinhal 
também se fez a sementeira de trigo, em¬ 
pregando-se o mesmo processo, adoptado 
na folha da Vinha, com respeito á forma¬ 
ção das leiras. 

No campo experimental de culturas fez- 
se a sementeira de algumas leiras, des¬ 


tinadas a plantas forraginosas, e planta¬ 
ram-se nabos para semente. 

Exercícios dos agronomos. — Durante 
o mez de dezembro os alumnos agrono¬ 
mos trataram de organisar os relatórios 
descriptivos da Quinta, e organisaram o 
plano de culturas do campo que lhes está 
reservado, na folha da Vinha, e cuja ex¬ 
ploração teem de dirigir. 

Obras. - Continuou-se com a construe- 
ção da padaria, tendo sido por vezes in¬ 
terrompido o trabalho em virtude do tem¬ 
po ter corrido chuvoso. 

Reparos. — Encascalbaram-se vários ca¬ 
minhos taes como. os do pateo do Potril 
Velho, e os do Jardim da casa dos agro¬ 
nomos, por estarem intransitáveis; fez-se 
uma vedação no poço da eira; concer¬ 
tou-se o alambique; levantou-se um 
muro da vinha que tinha desabado para 
a estrada; separaram-se as pocilgas e fi¬ 
zeram-se vários concertos no palacio nas 
casas que hoje servem de habitação ao 
chefe de serviço e na rouparia do col- 
legio. 

Officinas. — Na officina de carpinteiro 
fizeram-se vários concertos de instrumen¬ 
tos agrícolas e carroças, e na de ferreiro 
concertaram-se varias peças de charruas 
e de differentes instrumentos, e fez-se 
ferragens para carroças. 

ARMAZÉNS E ADEGA 

Debulhou-se milho para consumo, lim¬ 
pou-se trigo, recolheu-se azeite e esco¬ 
lheu-se batata nos armazéns; e na adega 
trasfegou-se vinho e fabricou-se aguar¬ 
dente. 

GADOS 

Gado cavallar. — Os animaes d’esta 
especie foram accommettidos de grippe, 
lendo apparecido alguns com symptomas 
graves no começo, e chegando mesmo a 
inspirar sérios cuidados. A forma thora- 
cica tem sido a predominante. 

Alguns aDimaes foram medicados uni¬ 
camente com banhos sinapisados aos mem¬ 
bros e á espinha e sulphato de soda in¬ 
ternamente; n’outros tem sido necessário 
empregar tratamento mais energico re¬ 
correndo-se ao tartaro emetico, ao ker- 
mes, á digitallis, á belladona, aos deri¬ 
vativos externos energicos, ao elecluario 
com raiz de genciana, etc. 

Todos os poldros e poldras foram ata- 
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cados. Alguns estio completamente bons, 
outros, ou ainda estio convalescentes, ou 
se acham em tratamento. 

Do gado adulto unicamente a egoa Sul¬ 
tana soffreu tal doença, sendo este caso 
um dos mais graves, mas felizmente nlo 
teve consequências desagradaveis, achan- 
do-se já este animal completamente res¬ 
tabelecido. 

Em quanto a nutrição todo o gado, 
que a doença tem poupado, conserva-se 
em bom estado de carnes, mas os con¬ 
valescentes accusam as perdas, devidas 
ao padecimento que tiveram. 

Gado bovino .—Nos bovinos nlo houve 
occorrencias dignas de menslo. 

Tanto os bois como as vaccas de tra¬ 
balho, apresentam regular estado de nu- 
trição e de saude. 

As vaccas de leite augmentaram de 
producçlo desde que começaram a con¬ 
sumir beterrabas e nabos. 

Os bezerros continuaram a ser trata¬ 
dos no regimen de estabulaçlo e pascigo, 
sendo, durante algumas horas do dia, 
apascentados na vinha em talhões que 
lançaram abundante pasto. 

Gado caprino. —Duas cabras de Jar- 
mello pariram, tendo cada uma dois ca¬ 
britos. As restantes estio prenhes. 

Gado ovino .—As ovelhas conservam- 
se na tapada das Mercês, nlo tendo por 
agora soffrido falta de alimento. 

N’este anno a afilhação tem corrido re¬ 
gularmente, havendo já 78 crias e espe¬ 
rando-se ainda mais. 

Gado suino .—O estado dos suinos 
conserva-se bom. Os cevões teem engor¬ 
dado bem, as femeas de creaçlo estio 
prenhes e mostram bom aspecto. 

Oviario. — As aves vlo produzindo re¬ 
gularmente, tanto com respeito a venda 
de produetos, como ao augmento do nu¬ 
mero de cabeças. 

O estado sanitario dos animaes dos 
differentes parques é bom. 

Leitaria. — Tem augmentado conside¬ 
ravelmente a producçlo de manteiga des¬ 
de o principio de dezembro. N’este mez 
o total da manteiga produzida foram 
41:651 grammas, lendo entrada na leita¬ 
ria 378 litros de leite, ficando d’este modo 
representada a producçlo de cada litro 
por 30 grammas. 

Quinta regional de Cintra, 42 de janeiro 
de 1875. O director interino 

Gcàldino A. Gaguardini. 


CHR0NIC4 AGRÍCOLA 

LISBOA, 5 DE ABRIL 

Ha muitas tristezas nos campos. Olham 
os lavradores para as searas e contem¬ 
plam o seu bom nascimento, e a louçania 
do seu aspecto. Mas voltando depois a 
vista para o céo, observam os ares tol¬ 
dados de turbilhões de nuvens, suspensas 
nas azas stridentes do glacial nordeste. 
«Mais oito dias, dizem elles, como estes, 
que tão desabridos correram, e nlo che¬ 
garemos a comer o pão, que semeámos 
com o suor do nosso rosto.» 

Assim é, tristemente o afirmámos. A 
Providencia dentro d’este mundo, que se 
chama Universo, constituiu diversas or¬ 
dens de coisas, que formam outros tantos 
systemas, regidos por suas leis especiaes. 
E convém notar, que existe a mais com¬ 
pleta solidariedade nas causas, que deter¬ 
minam a acção harmônica d’aquellas leis. 

Não ha duvida, mas o que a nossa ob¬ 
servação reconhece, é que se manifestam 
ás vezes geande desequilíbrios, e que d’ahi 
resultam graves perturbações, na regula¬ 
ridade dos phenomenos naturaes. 

A vegetação das plantas nlo depende 
sómente das condições de solo. 0 estado 
alhmospherico exerce poderoso influxo 
sobre o reino vegetal. Se não sabemos 
explicar esta falta de chuvas, tão prolon¬ 
gada, nem por isso deixámos de sentir, 
e deplorar os males, que traz á nossa 
agricultura. 

Em alguns sítios tem as geadas feito 
alguns damnos. Nas localidades, em que 
a rebentação das vinhas está mais adian¬ 
tada, a moslrança dos cachos é grande. 

Os gados começam a sentir falta de 
pastagem. 

—A junta geral do districto de Bra¬ 
gança, approvando a proposta do digno 
governador civil, creou como já dissemos 
o logar de agronomo, e votou os meios 
necessários para a iniciação dos melhora¬ 
mentos agrícolas. 

Foi nomeado para aquelle logar um 
moço esperançoso, que havia completado 
com distineção o curso de agronomia do 
instituto geral de agricultura. E filho do sr. 
J. J. Lecoq, de Castello de Vide. 0 nome 
do pae é a melhor recommendação do fi¬ 
lho. Incontestavelmente é o sr. Lecoq o 
primeiro dos lavradores de Portugal. De 
terrenos pobres, e desaproveitados fez a 
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8oa quinta do Prado, onde se podem ob¬ 
servar os resultados maravilhosos da mais 
feliz alliança dos conhecimentos theoricos 
e práticos. 

O novo agronomo vae na próxima epoca 
occupar-se do estudo da moléstia dos 
sirgos, cuja industria, n'aqueile districto, 
constituía uma valiosa producção, e pre- 
sentemenle se vé compromettida. 

—Ficaram pendentes do voto parla¬ 
mentar dois projectos de lei, cuja sanc- 
ção imperiosamente reclamam os interes¬ 
ses agrícolas do paiz. É incrível, que á 
medida, que se reconhecem as vantagens 
do ensino, e dos melhoramentos agríco¬ 
las, menos se occupem do os promover 
aquelles, que prestam o juramento de fa¬ 
zer leis justas e sabias. 

Em 1864 inscreveu-se no orçamento a 
verba de 86 contos de réis para o ensino 
e melharamenlos agrícolas. Esta verba 
de reducção em reducção, no orçamento 
de 1875-1876, não passa de 45:207^499 
róis.—Teve pois em onze annos um des¬ 
falque de 40:792$301 réis. 

E note-se que a receita geral do estado 
foi no anno financeiro de 1865-1866 de 
17:600 contos, e no anno de 1874-1875 
de 22:300 contos de réis, numeros re¬ 
dondos. 

-Quer isto dizer, que ao ponto, que a 
agricultura do paiz faz augmentar a re¬ 
ceita do estado, na proporção de 5:000 
contos, o estado reduz a quasi metade a 
verba destinada para os melhoramentos 
agrícolas. 

Mas podia augmentar a receita, e di¬ 
minuir a despeza dos diversos serviços. 
Foi o cantrario d’isto, augmentou a re¬ 
ceita, e ainda a despeza leve maior incre¬ 
mento. Alargaram-se todas as despezas, 
a unica verba, que se restringiu foi a dos 
melhoramentos agrícolas I 

Vem a proposito citar as palavras, que 
ainda ha ponco escreveu um sabio dis- 
tincto de França, mr. Drouyn de Lhuys, 
ácerça de Portugal. 

<É pois necessário que um tal povo se 
«torne essencialmente agrícola, se não 
«quizer decair de lodo. Esta necessidade 
«comprehendem-a as melhores inlelligen- 
*cias de Portugal, que procuram dirigir 
«para a agricnltuia a aclividade de seus 
«compatriotas. Portugal atravessa n’este 
«momento um período critico, que será 
«decisivo para os seus destinos.» 

Mr. Drouyn de Lhuys foi a Gassandra, 


que vaticinou á França as humilhações, 
e desastres da invasão prussiana. Prasa 
a Deus, que as suas palavras não sejam 
lambem fatídicas para Portugal. 

Quem è que entre nós se occupa de 
promover seriamente os melhoramentos 
agrícolas ? 

Sem esta condição, como ba de Portu¬ 
gal atravessar o período critico, que será 
decisivo para os seus destinos? 

Ha quatro annos que se decretou a in¬ 
stituição dos agronomos officiaes dos dis- 
trictos. A lei é tão defeituosa, que du¬ 
rante estes quatro annos apenas se creá- 
ram cinco togares. Propoz-se n esta ses¬ 
são legislativa a reforma d’aque!la lei, 
mas la ficou no limbo da camara electiva. 

Aos que julgarem inútil a instituição 
dos agronomos officiaes, faremos notar 
que ultimamente, em França, se estabe¬ 
leceu uma instituição annloga, creando-se 
os professores departamentaes de agri¬ 
cultura. 

No limbo da camara dos pares ficou 
lambem o projecto de lei que augmen- 
lava a verba da compra e sustentação dos 
animaes reproduclores, pertencentes ás 
coudelarias nacionaes, cuja [dotação an- 
nual não passa presentemente de réis 
7:500#000I 

A exiguidade d’esta verba faz-nos ver¬ 
gonha, Na Inglaterra teem-se vendido ca- 
vallos por 30:000^000 réis I 

As nossa3 coudelarias contam apenas 
uns trinta cavados, e a maior parte estão 
quasi inúteis. 

A França linha 1:600 cavados repro- 
duetores nas coudelarias do estado. 

Ultimamente decretou a assemblèa le¬ 
gislativa de Versailles, que se elevasse 
aquelle numero a 2:000. 

Seria uma insensatez apresentar estes 
factos, para concluir que nos collocasse- 
mos a par da França ou das nações de 
primeira ordem. 

Mas note-se que, guardadas as propor¬ 
ções de território e população, nós deve¬ 
riamos ter 250 cavados reproduclores. 
Mas temos 30, e, como já dissemos, a 
maior parte d’edes quasi inúteis I 

Ora aqui está como as altas intelligen- 
cias d’este paiz procuram dirigir a activi- 
dade de seus compatriotas para os me¬ 
lhoramentos agrícolas I 

— Assustam-se já os espíritos mais re¬ 
flexivos com este movimento febril das 
instituições de credito. 
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Sem entrarmos na determinação das 
cansas, qne produzem este notável e ex¬ 
traordinário acontecimento economico, 
parece-nos, qne nem as necessidades do 
paiz, nem a conveniência dos capitaes de¬ 
mandam estas insólitas manifestações de 
credito. 

A vida economica tem leis qne regulam 
os seus actos. As exaggerações de cre¬ 
dito são verdadeiras violações d’essas 
leis, e essas violações nunca ficam impu¬ 
nes. 

O dinheiro, perdoe-se-nos a compara¬ 
ção, é o sangue da economia publica. 
Sangue de mais ou sangue de menos pro¬ 
duz graves desequilíbrios no movimento 
das forças vivas. 

Os capitaes teem, como os seres vivos, 
a soa alimentação própria. Yivem dos 
seus juros. Quando este alimento fenece, 
elles retraem-se, e procuram, em outra 
parte o que lhes falta. Os capitaes não 
teem patria, são cosmopolitas. 

Mas os juros nascem de uma unica 
fonte, que é o producto do trabalho, di¬ 
rigido com intelligencia, e moralidade. 

Se esses capitaes, que essa chusma de 
bancos, e companhias apresenta, fossem 
discretamente incorporados nas indus¬ 
trias, e mormente na industria agrícola, 
poderiam auferir o prêmio do sen ser¬ 
viço. 

Insistimos em dizel-o. Na vida econo¬ 
mica tudo é solidário. Esta abundancia 
de capitaes poderia terexcellente emprego, 
em outras circomstancias. N’estasemque 
nós estamos é grande perigo. 

Ha muitos annos, que bradamos pela 
diffusão da instrucção, que ensina a col- 
locar os capitaes productivamente. Os 
mais benevolos dão-nos a innocente alcu¬ 
nha de utopista. 

Nós prevíamos que os capitaes não fal¬ 
tariam, mas não era necessário grande 
força de raciocínio, para reconhecer, que 
o advento dos capitaes seria inútil e pe¬ 
rigoso, em quanto os mutuários não es¬ 
tivessem habilitados para os saber em¬ 
pregar ajuizadamente. 

Ahi estão bem patentes os resultados 
do credito predial portuguez. Esses mi¬ 
lhares de contos de réis, emprestados por 
aquelle estabelecimento, longe de expur¬ 
garem a terra de seus encargos reaes, 
longe de se converterem em melhora¬ 
mento de grangeio ou do fundo rural, 
longe de tudo isso, tem sido o instru¬ 


mento da ruína da propriedade, e dos 
proprietários. 

A razão é obvia, porque é mais facil 
crear estabelecimentos de credito, do que 
instruir os que precisam usar d’esse 
agente da creação das riquezas. 

Ha, por exemplo, um proprietário, que 
reconhece a necessidade de melhorar as 
condições da sua agricultura, mas que 
não possue os conhecimentos indispensá¬ 
veis para realisar o seu intuito. Se elle 
tiver a insensatez de levantar dinheiro, 
e ousar despendel-o nas suas terras, e 
lavouras, quaes serão as consequên¬ 
cias? 

A instrucção é a primeira necessidade, 
e quando ella está satisfeita, o credito 
vem logo em seu auxilio. 

No tempo de el-rei D. Manuel, Portu¬ 
gal deslumbrava a Europa inteira com o 
brilho dos metaes preciosos. Mas é d’essa 
epoca, que data a decadência das forças 
produetivas do paiz. 

Os capitaes teem azas como as aves. 
Quando não encontram o juro de que se 
alimentam, vôam, e vão procural-o onde 
o possam achar. 

Nos Estados Uunidos da America houve 
uma tremenda crise bancaria, ha trinta e 
tantos annos. Havia também alli a liber¬ 
dade da fundação dos estabelecimentos 
de credito. Abusou-se d’essa liberdade, 
e a consequência manifestou-se com uma 
quebra geral. 

Todavia ahi a crise não foi inteiramente 
funesta. Os males, que d’ella resultaram, 
tiveram sua compensação. Soffreram os 
capitalistas, que descontaram o papel dos 
bancos, mas o paiz lucrou. 

Os mutuatarios foram empregar o di¬ 
nheiro na roteação de terrenos. Quer isto 
dizer, que incorporaram os capitaes em 
uma industria produetiva. 

A terra roteada e agricultada augmen- 
tnu a riqueza publica, dando fortuna so¬ 
lida a muitas famílias e trabalho a mui¬ 
tos braços. Os negociantes de dinheiro 
foram os únicos que supportaram o peso 
da crise, e os únicos que esse peso es¬ 
magou. 

— Decretou-se ultimamente nos Esta¬ 
dos Unidos da America a reducção dos 
direitos na entrada dos vinhos. As tarifas 
anteriores eram prohibitivas. As actuaes 
estabelecem o direito de 4S)5ÍOOO réis, 
pouco mais ou menos, por pipa de 300 
litros, uma vez que a força alcoolica não 
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exceda a 24 %. Acima d’esta graduação 
a entrada do vinho é prohibida. 

Quasi todos os nossos vinhos podem 
ter entrada, porque só muito aguarden- 
tados é que excederão aquella taxa da 
força alcoolica. O direito é bastante forte, 
mas ainda assim se poderá realisar uma 
larga exportação dos nossos melhores vi¬ 
nhos para os Estados Unidos. 

Consta que os hespanhoes festejaram 
o decreto do governo americano, e que 
se preparam para se aproveitarem das 
suas vantagens. 

Nós provavelmente não trataremos d’is- 
so, e faremos mais uma duzia de bancos, 

R. de Moraes Soares. 


TARTES AGRÍCOLAS 

Beja, 15 de março. — Teem-se succe- 
dido os dias em condições beneficas para 
a agricultura. As chuvas tem continuado 
alternando-se de alguns dias amenos. 

Os gados, apezar da escassez de pas¬ 
tagens que tem soffrido, resistiram ad¬ 
miravelmente á fome, por isso que o 
tempo não correu agreste em demasia; 
se assim não acontecesse, uma boa terça 
parte da população pecuaria manadia te¬ 
ria succumbido á falta de alimentação. 

Os trigos apresentam pouca herva, es¬ 
tão viçosos e demandara, por conseguin¬ 
te, menos despezas com a monda. 

As vinhas já estão podadas e vae já 
adiantada a cava das mesmas. 

Muitos lavradores já teem apresentado 
o gado lanígero, que conslitue o alavão 
destinado a fornecer leite para o fabrico 
do queijo. A quantidade de leite que este 
gado está fornecendo, é mais do que a 
que havia a esperar em um mau anno de 
pastagens. 

O estado sanitario dos gados é bom. 

Leiria, 17 de março. — O tempo cor¬ 
reu n’esta quinzena favorável á agricul¬ 
tura ; depois das chuvas teem vindo dias 
de um sol creador e que leem feito des¬ 
envolver bastante as searas e as arvores 
fructiferas. 

Continuam os trabalhos agrícolas, so¬ 
bre todos os da viticultura, continuando 
sempre a plantação do bacello, que seria 
aqui trabalho annual se a terra de verão 
o permiltisse. 

O valor do gado bovino tem descido 


duas a tres moedas em junta, e assim 
mesmo ha poucos compradores. 

Braga, 17 de março. —É geralmente 
bom o estado de todas as culturas, como 
cevadas, centeios, trigos, linhos e até hor¬ 
taliças e legumes, sendo boa também a 
producção dos prados. 

Foram abundantíssimas as chuvas dos 
últimos dias de fevereiro, desde 22, e as 
dos primeiros dias de março, havendo al¬ 
gumas trovoadas, granisos, e grandes 
ventanias. Ha por isso agora grande abun- 
dancia de aguas, e o anno tornou-se mais 
esperançoso. Os frios intensos de feve¬ 
reiro e de alguns dias do corrente mez, 
em que a temperatura regulou, dentro 
das casas, por 11° cenligr., atrasaram 
muito a floração das arvores fructiferas. 
Alguns dias houve porém depois, como 
foram os dias 7, 8 e 9 em que a tempe¬ 
ratura á sombra e dentro de casa chegou 
a 18 e 19° centigr. A estes dias porém 
seguiram-se outros de grandes chuvas e 
de temperatura regular. As vides cora 
dificuldade começam agora a borbulhar, 
o que é indicio de anno de boa produc¬ 
ção de vinho. As podas atrasaram-se um 
pouco pela falta de braços: ha podado- 
res que se leem pagado a 240 réis e do 
comer; mas o mais regular e geral no 
concelho de Braga é pagar-se 120 a 160 
réis e dar almoço, jantar e ceia, ou 240 
a 300 réis e dar um caldo ao meio dia. 
Trabalha-se actualmenle na cultura dos 
batalaes e de alguns linhos gallegos. 

O gado bovino continua a ler o mes¬ 
mo preço baixo. O estado sanitario de to¬ 
dos os gados é muito lisongeifo. 

O tempo parece continuar vario. 

Caslello Branco, 18 de março. — O es¬ 
tado sanitario dos gados que compõem 
este districto é geralmente salisfactorio. 

As searas colmiferas e pomares de ca¬ 
roço apresentam um aspecto lisongeiro. 

Continuam as sementeiras de milhos, 
e começa-se por alguns pontos a semear 
trigo tremez e linho gallego. Os prados 
naturaes e artiliciaes manifestam agora 
rasoavel vegetação. 

Vianna do Castello, 20 de março. — 
É salisfactorio o estado sanitario dos ga¬ 
dos. 

Durante a quinzena continuaram al¬ 
guns trabalhos da quinzena anterior, e 
foram-se preparando terras altas, e leves 
para a sementeira dos miihos. 

0 tempo correndo bastante vario, ba- 
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vendo dias de frio intenso, e alguns de 
calor excessivo, não foi desfavorável á 
agricultura, e jà começaram a florescer 
as arvores o fructo de caroço, começando 
também a rebentar bem a vinha em al¬ 
guns pontos, o que por este anno ser 
mais tarde ainda melhor se torna. 

Os cereaes de pragana vão-se desen¬ 
volvendo bem, mas muito cheios de her- 
vas ruins, precisando por isso bem de 
que lh’as mondem, o que por aqui infe¬ 
lizmente é pouco usado. 

O milho encareceu alguma coisa, con¬ 
servando-se o vinho no mesmo preço, 
havendo no milbo tendencia para subir 
mais. 

O gado suino tem embaratecido por 
estar caro o milho: o bovino também 
baixou alguma coisa, porque apezar de 
não haver falta sensivel de pastos tem 
saido menos para fóra; o cavallare muar 
continuam caros, e custam a apparecer 
em boas condições. 


Não havendo abundancia de hortaliças, 
hervas e herbagens, ainda assim ha bas¬ 
tante para se não sentir falta. 

Aveiro, 20 de março. — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez deram-se 
ainda alguns casos de febre carbunculosa 
no gado bovino do logar da Gafanha, do 
concelho de Vagos. No resto do dislriclo 
foi bom o estado sanitario de todas as 
especies pecuarias. 

Não tem havido falta de alimentação 
verde. 

Queixam-se os lavradores da pouca 
procura que tem tido o gado bovino gor¬ 
do, o que lhes vae causando algum trans¬ 
torno por estar chegada a época em que 
precisavam vender para comprar gado de 
trabalho. 

Principiaram já as sementeiras de mi¬ 
lho. Procede-se também á sementeira de 
trigo tremez. 

Estão a terminar as podas das vinhas 
de enforcado. 


PRAÇA DE LISBOA 


• das ilha*.... 



Kêtado do mercado em 25 de março de 1875 



892 

527 Decalitro 

Batatas . 

359 a 

W0 k 

391 

472 » 

Carne de vacca..;. 

— » 

- 88 • 

330 

386 . 

Dita de porco. 

— » 

— • 

379 

398 • 

Cera branca em gramo... 

— • 

380 459 gr, 

301 

347 

Chouriços . 

— » 

64800 14,688 

_ 

_. » 

Paios..*. 

— » 

84690 duzia 

231 

274 . 

Presuntos. 

— » 

54099 14,68 

224 

231 » 

Toucinho (barril). 

— » 

44600 » 

280 

275 

Cebollas. 

149 » 

159 molho 


Azeite (no caas).... 24500 $£390 alo», ou 16,99 lit. 

Vinho tinto. 694000 a pipa. 

• branco. 654000 • 

Vinagre tinto.314000 — » 


Aguardente de 19 grais 

(encascada).1904000 a 1354000 a pipa 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 3J359 » 3415014,688 

Ameodoa em casca conca. 14009 » 14100 13,80 

» dita molar. — » — » 

Arros nacional. 14100» 14300 4,688 


Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2." qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */* até 

1 poli... 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do algarve em ceira. 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces .... . 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco . •. 

Sal. 


74300 
34000 » 

54OOO » 
14600 » 

675 » 
14090 » 

14800 » 
14900 » 
14300 » 


94600 58,762k 

44OOO » 

74OOO » 
24200 » 

700 14,688 
14409 
— cx. â p. 
2400914,688k 
24109 » 

UfiOO » 


PBEÇOi DM SECOimPEfl CUEAfEBM EM lilSDOA 

Em 25 de março de 1875 


Carne de vacca.kilog. 280 

• de vitella. » 360 

• de carneiro. » 180 

• de porco. a 320 


Pfio de trigo 1 . A qualidade. Vt kilog. 50 

Dito de 2. dita. • » 45 

Dito. » » 40 

Dito. » » 35 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

l. % Quinzena de março de 1876 




Almada do mercado 

Medida 

metríea 

HEE€ADOg 

Vinho 

Aieite 

Lit. Cent. 



Almada do mercado 


Medida 

métrica 


• Bragança. 

Chaves. ... 

Villa Real. 

Amarante... 

Porto.. 

Villa do Conde. 

Braga. 

Guimarães.*....! 

Caminha. 

Ponte de Lima.| 

Vianna do Castello .. 

Aveiro .I 1.000 

Coimbra./. 1 

Lamego. 

Viseu. 

Guarda. 1.000 



Pinhel. 

Cast. Branco... 

CovilhA. 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Évora . 

Eivas. 

Portalegre . 

Beja . . 

Mertola. 

Paro. 
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Subsistências pecuarias 

111 

(Contiuundo de png. 116) 

Semeas 

Os cereaes paniíicaveis (trigo, milho e 
centeio) de producção nacional em media 
anuunl, sommam, segundo o relalorio dn 
sr. Moraes Soares a <pie nos temos re¬ 
ferido — 8.394.630 quinlaes métricos, 
sendo : 


De milho........ 4.7-4H 410 quintaes 

De trigo. 2.067.ti 10 » 


De centeio.. 1.580.580 » 

Ora deduzindo, como se deduz do dito 
relalorio, o que entra direeiamenle no 
consumrno do gado (472.644 quinlaes de 
milho e 79.027 quinlaes de centeio), e 
deduzindo mais as sementes na razão de 
4°/o para o milho (189.837 quinlaes) de 
i5°/o para o centeio (237.083 quinlaes) 
e 13°/o para o trigo (268.789 quinlaes) 
fica então: 

De milho.4 081.939 quintaes 

De trigo. 1.798.811 » 

De ceuteio. 1.264.470 » 

7.145.220 . 

Mas esta quantidade não basta para o 
consumo do homem, çjTuma media de 
5 annos (1866-70) leem entrado annual- 
mente de supprimento de cereal estran¬ 
geiro (além de 32.093 quintaes de fari¬ 
nha e 1.773 quintaes de pão cozido) 


329.952 quintaes de grão de trigo 23.663 
quintaes de milho e 22.414 quintaes de 
centeio; somma então: 

* 

Grao de milho... 4.105.602 quintaes 

Grào de trigo... 2.128.763 » 

Grào de centeio.. 1.286,684 » 

7.521.149 . • ! 

Não comprehendemos n’esta quanti¬ 
dade de cereal o que procede da impor¬ 
tai, ão das ilhas adjacentes, porque o re¬ 
latório a que alludimos só dá conta do 
que se importou em 1870 *; nem con¬ 
sideramos a media annual da exportação 
que é insignificante e mais que coberta 
pela importação insular. 

Assentemos, pois, segundo os dados 
olTieiaes a que nos referimos, que sejam 
estes 7.521.149 quintaes de cereal em 
grão o que tem annualmente de se moer 
e peneirar no paiz para se panificar, e 
d onde se extrabe resíduos (farello e se- 
mea fina) que se aproveitam na alimen¬ 
tação pecuaria. ' 

Convêm agora conhecer, dada estâ 
quantidade de grão, qual é a quantidade 
de semea que ella rende. 

Ue 100 de grão de trigo, pela nòssa 
moagem e peneiração usual tira-se em 
media 23% de semea (farello e semea 
fina.) ■ ' 

De 100 de grão de milho e centeio, de 
ordinário sugeitos a peneiração • pouoe 
apurada, dando por isso mais grossa sé*- 
mea ou farello, tiram-se 15°/o pouco 
mais ou menos. • • 

Isto posto, e feitos os respectivos cál¬ 
culos segundo esta base temos : • 


Especie § de grão 

Trigo. 

Milho . 

Centeio . 


Quantidade em quintaes 
métricos 

... 2.128.763. 

... 4.105.602.. 

... 1.286.684.. 


7.52M49 


É pois de 1.341.032 quinlaes a quanto 
se póde esmar a quantidade de semeas 
que se produzem annualmente no paiz. 

Temos á vista tres analyses de semeas: 
duas de trigo e uma de centeio; não co¬ 


Percentagem de semeas 

. 25...«. 

. 15. 

. 15. 


Quantidade de semeàk 
em quintaes metricof 
.... 532.190, 

.... 615.840 

. .. 193.002. ;/ 

, í.) 

1.341.032 J 


nhecemos nenhuma de milho; e diserm 
pando pouco umas de outras, tomâmoè 
a que representa a media d’ellas, que 
applicaremos aos tres cereaes. É a que 
vem na labella Wolf para a semea de triga. 


1 Este importação foi no anno de 1870 | tri^> 0 . 20 591 1 quintaea. 

A exportação (media do quinquênio que terminou em 1870) foi: 

Cereaes nacion&es (trigo, milho, ceuteio e farinha).. 6.950 )q qqq HT1 ; n f , a . 

Cereaes nacionaUsados (trigo, milho, centeio e farinha, a. 2.383) ’ * 
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Contém em 100 de peso: matérias nu¬ 
tritivas 64.0 (albuminoides 14,0; saccar- 
roides 46,2; gordas 3,8) e lenhoso ou 
cellulose 17,0, e portanto, pela fórmula 

já conhecida x n -f )=50,19 

de substancia altriz. 0 que dá para 
1.341.032 quintaes de semeas 673.063 
de substancia altriz. 

Os equivalentes das semeas são: altriz 
(77) azotado (51) carbonado (96), pra¬ 
tico (60 a 150) 

Reduzindo a valor de feno pelo equi¬ 
valente altriz—temos que aquella quan¬ 
tidade de semeas equivale a 1.741.600 
quintaes de feno, tendo em substancia 
altriz 673.302 quintaes. 

É uma quantidade de alimento que 
cbega para ter a ração de conservação^ 
5,7 o/o da nossa massa pecuaria. 

FRUCTOS SECCOS 

Castanha. — Computa o sr. Moraes 
Soares no seu relatorio, a producção an- 
nual de castanha, numero redondo de 
200.000 quintaes. Suppondo que a quarta 
parte é consummida pelos animaes domés¬ 
ticos, como assim se calcula no mesmo 
relatorio: vem a ser 50.000 quintaes. 

A tabella de Wolf dá para a castanha 
fresca em 100 de peso: matérias nutri¬ 
tivas 48,2 (albuminoides 3,0; saccaroi- 
des 42,7; gordas 2,5) e de lenhoso ou 
cellulose 0,8; e portanto, pelas formulas 
do mesmo auctor 47,25 de substancia al- 
triz. Logo os 50.000 quintaes contem 
23,625 quintaes de substancia altriz. 

Os equivalentes da castanha são: altriz 
(81). azotado (240), carbonado (110), 
pratico (60) media de tres auctores. 

Avaliando a feno os 50.000 quintaes 
de castanha pelo equivalente altriz vem 
61,742 quintaes tendo em substancia al¬ 
triz 23,873. 

Boleta. — Tres são principalmente as 
especies de boleta que servem ao penso 
pecuário, e muito peculiarmente ao do 
gado suino: a da azinheira, a do sobreiro 
e a do carvalho. A primeira quasi exclu¬ 
siva do Alemtejo, a segunda geralmente 
produzida por todo o paiz, mas predo¬ 


• Analyie da boleU 

Agoa 

Cinza 

Lenhoi 

Boleta de carvalho.... 

56,0 

1,0 

4,r> 

» de asinho.. 

30,0 

2,96 

2,55 

Media daa analyeea.... 

43,0 

1,98 

3,52 


minando mais no centro e sul d’elle, a 
terceira principalmente dominante nas 
províncias do norte. 

Não conhecemos dado estatístico offi- 
ciai que nos indique directamente a quan¬ 
tidade de boleta que annualmente se 
produz. Vêmo-nos por isso bastante em¬ 
baraçados para calcular a importância ali¬ 
mentícia d’esta substancia pecuaria. Pa¬ 
rece-nos porém que por modo indirecto 
se póde chegar aproximadamente a esto 
conhecimento, e da seguinte maneira: 

0 recenseamento pecuário de 1870 dá 
em gado suino proposto a engorda na 
província do Alemtejo (onde existe a maior 
força de montados de boleta de sobro e 
azinho) 73.881 porcos de cabeça. 

E assentado que cada cabeça consome 
na ceva em tres mezes de montanheira 
45 alqueires de boleta de azinho, que 
engorda tanto como 60 de sobro ou 70 
de carvalho. Tomemos a boleta de sobro 
que é a mais commum e que representa 
pouco mais ou menos a media do valor 
nutritivo das outras. São pelas 73.881 
cabeças 4.432.860 alqueires ou 73.881 
moios, ou 650.152 hectolitros (dando por 
media do moio alemtejano 880 litros). 
Pesando o hectolitro em media 75 kilos, 
vem a ser a producção annual da bolota 
alemtejana 487.614 quintaes. — Conce¬ 
dendo, o que não será desarrasoado, que 
pelo resto do paiz nos seus arvoredos de 
boleta muito rareados se produza metade 
d’esta quantidade, seria segundo a nossa 
estimação a producção annual em todo o 
reino de 731.471 quintaes. 

Conhecemos duas analyses de boletas 
frescas, uma de Boussingault para a bo¬ 
leta do carvalho, outra de meu collega 
Lapa para a boleta de azinho *. Falta-nos 
a analyse da boleta de sobro, que é muito 
provável que ande pela media d’eslas 
duas. É essa media que nós tomamos para 
calcular a substancia altriz da nossa pro¬ 
ducção de boleta. 

Esta media dá por 100 de peso, em 
matérias nutritivas 51,5 (albuminoides 
3,5; saccaroides 41,8; gorda 6,0) e de 
lenhoso ou cellulose 3,5. Pelas formulas 
de Wolf vem em 100 de boleia 47,94 de 
substancia altriz, e portanto em 731.471 

o Albuminoides Saccnrroides Gordos 

2,0 34,2 2,3 (Boussingault) 

5,12 49,55 9.82 (Lapa) 

3,56 41,87 6,00 
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quintaes d elia ba 350.667 quintaes de 
substancia altriz. 

Os equivalentes médios de boleta são: 
altriz (80), azotado (250), carbonado (103), 
pratico (80) media de tres auctores. 

Reduzindo esta quantidade de boleta a 
valor de feno pelo equivalente altriz vem 
914.338 quintaes de feno tendo em sub¬ 
stancia altriz 353.485 quintaes. 

A boleta fornece uma quantidade de 
subsistência que figura por 3% da que é 
necessária para sustentar á ração de con¬ 
servação toda a nossa massa pecuaria; 
24% da que se precisa para ter à dita 
ração todo o gado suino que a estatística 
accusa. 

Alfarroba. — E’ ura fructo de prodnc- 
ção especial da nossa província do Al¬ 
garve onde se notam quatro qualidades: 
a alfarroba mulata e canella que entra no 
consummo do homem, a alfarroba ga¬ 
lhada e de burro mais empregadas no 
penso do gado, apreciando os bois e as 
bestas sobretudo a vage, despresando o 


caroço, que se aproveita cosido para dar 
aos porcos. 

No excelente relatorio da administração 
do districto de Faro pelo sr. Beires, go* 
vernador civil do mesmo districto, refe¬ 
rido ao anno de 1872, diz-se que a co¬ 
lheita da alfarroba é de 69.855 quiotaes. 
Ora calculando qne 60% da colheita seja 
entre nós applicada a sustentação do gado 
e o resto, 40%, para sustento do homem 
e para exportação 3 , leriamos para aquella 
applicação 41.913 quintaes. 

Não temos conhecimento de analyse 
nenhuma d’este fructo, mas sabemos pela 
observação pratica que elle tem um valor 
nutritivo que andará por somenos */s do 
da cevada em grão, podendo por isso re¬ 
presentar-se o seu equivalente altriz pelo 
numero 76.—Então os 41.913 quintaes 
de alfarroba seriam equivalentes a 55.118 
quintaes de feno tendo em substancia al- 
triz 21.320 quintaes. 

Resumindo temos em fruetos seccos 
forraginosos: 


Kspecies 
Castanha... 
Bolota . 

Quantidade em quintaes 
métricos 

. 50.000.. 

. 731471. 

Quantidade em valor 
de feno por quintaes métricos 

.914.338.. 

Subet aocia altris 
em quintaes métricos 

. 23.873 

.. 853.485 

Alfarroba •.. 

. 41.913. 

. 55.148.. 

. 21.320 






823.384 

1.031.228 

898.678 


São pois 823,384 quintaes de firuetos 
seccos forraginosos, equivalendo a qnin- 
taes de feno 1.031.228, tendo em sub¬ 
stancia altriz 398.678 quintaes. E uma 
quantidade de penso que representa em 
valor nutritivo o que se precisa para ter 
á ração de conservação 3% da totalidade 
da nossa massa pecuaria. 

S. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Feridas simples por mordedura entre animaes 
sãos. — Blennorrhea. — Estrabismo. — En¬ 
venenamento pela salmoura. — O unguento 
vesicatório como meio resolvente da inflam- 
maçâo local aguda ou recente. 

Feridas simples por mordedura en¬ 
tre animaes sãos. —Estas feridas dille- 
rem por seus caracteres segundo são fei¬ 


tas pelos carnívoros ou os monodactylos; 
as que resultam dos dentes cortantes e 
conicos ou pontudos do cão são quasi 
sempre verdadeiras dilacerações; os de 
cavai lo pela sua fórma achatada produ¬ 
zem de ordinário feridas contusas. 

Em geral, no tratamento d’estas solu¬ 
ções de continuidade deve-se ensaiar pri¬ 
meiro, quando possivel fõr, a reunião 
immediata dos tecidos lesados e applicar 
depois o meio defensivo apropriado. 

A mordedura de que se trata apre¬ 
senta algumas vezes complicações gra¬ 
ves, taes como a fistula articular, a phle- 
bile, etc. 

Reclama n’estes casos, se não sempre, 
a intervenção do cirurgião veterinário. 


Blennorrhea. —Este vocábulo é es¬ 
pecialmente usado pará designar a eva- 


3 Os mappas geraes do commcrcio de Portugal, referidos ao biennio de 1855-56 aceusam 
uma media de exportaçSo de alfarroba dc 16.290 quintaes. Dando que esta media pouco mais 
ou menos seja ainda a que existe, figura ella então por 24% da colheita, ficando assim 16% 
para o consummo do homem; constituindo ambas estas percentagens os 40% de alfarroba que 
entra no consumo do gado nacional. 
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çuação clironica de muco-pus pela via 
genito-urinaria. 

t É quasi sempre um symptoma de phle- 
gmasia d’aquelle canal. 

Vê-se frequentemente no cão e na ca- 
della. 

A blennorrhea resiste assás á acção 
idos medicamentos empregados para a 
combater. 

f São aconselhadas duas ou ires injec- 
Ções por dia com um soluto de sulphato 


de zinco ou tannino. 


Sulphato dc zinco.... 

2 gi ammas 

Agua. 

- Dias. 

. 125 

Tannino...... 

. 4 

Agua. 

Diss. 

. 125 


• Internamente, dá-se a agua de alcatrão. 

Estrabismo. —Palavra usada para ex¬ 
primir a falta de parallelismo nos eixos 
opticos ou visuaes de um ou ambos os 
olhos. 

Este defeito, devido a uma lesão de 
relação do apparelho motor do olho, cha¬ 
ma-se interno ou convergente, quando os 
dois orgãos oculares são aflectados e se 
desviam para dentro; externo ou diver¬ 
gente, se se dirigem para fóra. 

; O estrabismo nota-se uma vez ou ou¬ 
tra nos solipedes. 

i Remedeia-se, quasi sempre imperfei¬ 
tamente, em medicina humana, por meio 
da. secção dos musculos do olho (slrabo- 
lomia ou mijolomia ocular). 

- Não vale a pítia empregar nenhum tra¬ 
tamento nos animaes. 

• Envenenamento pela salmoura.— Com 
o uso de alguns dias da salmoura pura 
eu destemperada com agua para adubar 
»i comida dos .animaes se provoca não 
Faro, no dizer auctorisado de muitos pra 
ticos veterinários allemães e francezes, a 
manifestação de accidentes toxicos exlre- 
mamente graves e até mortaes. 

Quasi todos os animaes domésticos, 
especialmenle os porcos e as aves, teem 
apresentado a intoxicação pela salmoura. 

A acção deletéria d’esle liquido na eco¬ 
nomia animal é caracterisada principal 
mente por alguns dos symptomas da in- 
flammação do tubo digestivo, como são 
tiva anciedade, sêde, Dauseas, vomilos, 
respiração accelerada, etc., e por pro¬ 


fundas perturbações nervosas, taes como 
insultos paralyticos, eslupefacção inter¬ 
rompida por accessos epilepti formes, etc. 

As opiniões que tem sido emittidas até 
ao presente para explicar a natureza do 
principio toxico da salmoura não são suf- 
licientemenlc fundadas. Parece nos por¬ 
tanto inútil expol-as e disculil-as n’este 
logar. 

Para combater os elTeitos resultantes 
das propriedades venenosas d’aquella 
substancia emprega-se a sangria na cau¬ 
da, os trochiscos nas orelhas, ou os si- 
napismos em differentes pontos da peri- 
pheria do corpo, as applicações frias na 
testa e as esfregações de vinagre no es¬ 
pinhaço. Internamente, dá-se uma bebe- 
ragem simples, seja diurética (nitro e 
agua), seja acidula (cremor tartaro solú¬ 
vel e agua), seja laxante (sulphato de 
soda e agua.) 

Nunca hemos tido occasião de obser¬ 
var o envenenamento de que se trata. 

O UNGUENTO VESICATÓRIO COMO MEIO 
RESOLVENTE DA 1NFLAMMAÇÂ0 LOCAL AGU¬ 
DA ou recente.— Alguns veterinários re¬ 
correm actualmente e com reconhecida 
vantagem á applicação da massa caustica 
para provocar de prompto a resolução 
desde o começo dos seguintes morbos: 
lymphangile, phlegmão, myosite, perios- 
tite, arthrite, contusão e ferida contusa, 
mal da cernelha e outras inflammaçõcs 
externas. É mister citar ainda o hemato- 
cele, a doença navicular, a enlorce do 
machinho e certos ingorgilamenlos quen¬ 
tes c dolorosos dos tendões superficiaes. 

EfTeclivamente, o unguento vesicatório 
é preferível a muitos dos topicos emol- 
lientes, adstringentes, etc., que se em¬ 
pregam commummente contra aquelles 
diversos casos palhologicos, cujo desin- 
volvimento raras vezes chegam a evitar. 

J. M. Teixeira. 


O ministério de Agricultura, Industria 
e Commercio dltalia publica lodos os 
annos, sobre o titulo d’Annaes, diversas 
rnonographias, memórias e artigos sobre 
os variados ramos d’agrirultura e artes 
correlativas; estes escriplos saem da 
penna dos homens mais eminentes nos 
alludidos assumptos. 

Consegue assim o governo italiano 
vulgarisar os conhecimentos d’aquellas 
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importantíssimas especialidades, expon¬ 
do á venda por modico preço os Aiinaes 
de ministério d’Agricultura. 

Parece-nos prestar um bom serviço 
aos nossos leitores inserindo aqui o 
trabalho do sr. Capponi: 

Monographia da fabricação do azeite por Do- 
.. «oico Capponi, presidente do Comuiercio 
agrario de $. Remo, publicada nos Aunaes 
do ministério d’Agricultura, Industria e Com- 
mercio d’ltalia. 

INTBODCCÇÃO 

Os productos agrarios que antes de 
entrarem a fazer parte da grande massa 
dos artigos de commemo teem de ser 
transformados a poeto de qnasi muda¬ 
rem de natureza, não constituem a ri 
queza agrícola de um paiz senão em vir¬ 
tude do grão mais ou menos perfeito da 
transformação por que passaram. 

É verdade que quasi mathcmaticamen- 
te se demonstra obter-se o mesmo lucro 
produzindo uma tonelada de 15, que ma 
nufacturando-a. Mas se a actividade do 
productor e a abundancia de seus capi¬ 
tães lhe permittir entrar na segunda 
elaboração é provável que o lucro ainda 
tenda a tornar-se maior. 

Alem d’isto o que acontece com a lã 
não póde applicar-se indistinclamente a 
todas as demais prcducçõcs: assim, por 
exemplo, não se poderá imaginar um em¬ 
presário que envie a Vienna as uvas da 
Sicília alim de que os bons camponezes 
não fabriquem vinho, e o mesmo para 
as azeitonas por uma rasão idêntica. 

É portanto de grandíssima importân¬ 
cia que todas as localidades estejam em 
circumstaneias de dar a primeiro demão 
a alguns dos seus productos naturaes, 
não só no interesse da industria propria¬ 
mente dita, mas no da agricultura; e 
quando isto for praticado com habilida¬ 
de chegar-se ha sempre a melhorar a 
própria fortuna. De tal genero são os re¬ 
centes progressos da vinificação na Ra- 
lia; e è de excedente agouro ver os vi¬ 
nhos do Piemonte e de outras provindas 
luclar vantajosamente com os de França 
que teem a seu favor o habito dos con¬ 
sumidores, um typo fino e conhecido, e 
uma reputação estabelecida. 

Das industrias que quasi se podem 
considerar agrarias, a mais estacionaria 


Í4è 

de todas é a da fabricação do azeite.’ Não 
sabemos o modo por que a praticou Abrão 
e Cecrops, que do Baixo Egypto a intro¬ 
duziram em Athenas: é porém certo que 
permanece ainda como era ba centenas 
de annos. 

O unico aperfeiçoamento moderno,' 
pondo de parle a maior precisão das 
machinas, é a applicação do sulphureto 
de carbonio. 

Temos porém de resignar-nos a con¬ 
fessar que esta descoberta tinha em vist^ 
o bagaço de colza e de sésamo; e quo 
só por imitação foi applicado aos resí¬ 
duos da azeitona. 

Mesmo os escriptores italianos, que se 
teem occupado de assumptos ruraes, fo¬ 
ram bastante parcos com respeito á indus-; 
Iria do azeite, que, se não é a primeira,' 
é com certeza a segunda em toda a pe¬ 
nínsula e capaz de mais largo desenvol¬ 
vimento. 

—Nós julgamos portanto, que haveria 
conveniência em expor as condições ac- 
tuaes nas suas mais diminutas particu¬ 
laridades, e chamar a altenção dos em¬ 
presários e de todos os que se dedicam 
á applicação das sciencias ás artes, á 
intervenção das quaes acabará por se 
tornar grendemente profícua. 

Era excellente a nossa intenção de 
tratarmos este assumpto de modo que 
qualquer indivíduo, posto que media- 
mente instruído, podesse—sem nunca ter 
entrado em uni lagar e sem recorrer ao 
auxilio dos indivíduos da arte—ficar em' 
circumstaneias de aperfeiçoar este pro- 
duclo do solo. 

Mas, refleetindojnaduramente, reconhe¬ 
cemos que seria não só trabalho perdi¬ 
do, mas uma verdadeira inutilidade; por¬ 
que ninguém assim ás cégas se sugei-’ 
tará nunca a uma empresa que exige mui¬ 
tos capitaes: e as experiências se devem 
deixar aos trabalhos de gabinete e não se 
tentarem no seio das e.-peculações com- 
merciaes. 

Fadaremos pois dos methodos mais 
aperfeiçoados para extrahir o oleo da 
azeitona, não incltendo de nossa casa 
senão a exposição e algumas explicações. 
Uma pratica pessoal corroborada com 
muitas e atlentas observações, o sermos 
nascido e termos vivido nos lugares onde a 
azeitona è o principal produclo nos dão 
força para fallar mais desassombrada: 
mente. 
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lovocamos a benignidade do leitor so¬ 
bre uma difficuldade que sempre será 
grave para lodos os que não nasceram 
ou não viveram muito tempo na Tosca* 
na: é a falta de conhecimento ao menos 
incompleto de vocábulos technicos italia¬ 
nos com que se designam os diversos 
objectos e diversas operações. 

Tínhamos procurado italianisaro me¬ 
lhor possivel os que se adoptavam na 
Liguria, pensando que a pureza da lin- 
uagem suppriria a clareza e que esta 
asta aos fabricantes de oleos que em 
questões de philolcgia não deverão ser 
muito exigentes. 

PRIMEIRA PARTE 

AZEITE FABRICADO POR SIMPLES MOENDA OU 
PELA MOENDA E EXPRESSÃO 

Capltnlo I 

Trabalho» agrícola» que devem preceder 
uma boa fabricação. 

Se as producções fossem boas regu¬ 
larmente todos os dois annos e umas 
vezes os insectos outras a falta de chu¬ 
vas e todos os outros males não fizes¬ 
sem cair conslanlemente as azeitonas, 
a fabricação do azeite apresentaria pouca 
difficuldade. 

Mas ás vezes as coisas acontecem 
ao contrario: o frueto que devia tocar a 
maturação completa, cae verde e sem 
esperar os braços que o colham ou a 
vara; e assim para conjurar ou ao me¬ 
nos suavisar o damno se exige a maior I 
dóse de habilidade e dc trabalho. 

Seja portanto o primeiro cuidado do 
proprietário o aplanar o solo com o rolo 
e com a grade e preparal-o de modo que 
a azeitona se colha com a maior presteza 
sem ficar molhada da chuva e enla¬ 
meada, para não transmillir gosto terroso 
ao azeite. 

Se pode permanecer na arvore atè 
o tempo de se varejar, estendam-se 
para a colher, grandes pannos, porque 
o contacto da terra e da berva lbe è 
sempre prejudicial. 

Quando se levar para o lagar, não se 
amontoe nem sobre o terraço nem sobre 
plataforma ou sobrado, mas se conserve 
espalhada por pouco tempo. 

Porque motivo os oleos de Nápoles 
São inferiores aos de Liguria? Não jul¬ 


gamos que seja por defeito natural, 
mas porque se deixam fermentar as 
azeitonas juntas por muito tempo. As¬ 
sim, ainda não ha muito tempo, as 
amontoavam em tulbas, das quaes le¬ 
vadas ao moinho davam oleos detestá¬ 
veis. Ora á proporção que esta usança 
vae desapparecendo, o preço do produ- 
cto vae augmentando. 

Quando a colheita não è regular, se¬ 
param-se as azeitonas, pondo de parte 
as que se crearam mal: a despeza é in¬ 
significante e o melhor preço de bom 
azeite compensa-a largamente. O azeite 
inferior ficará com o preço que costuma 
ter. 

Com auxilio da separação se póde 
fabricar bom azeite em qualquer parle 
do anno, e que não tenham defeito al¬ 
gum mais que o devido á estação. 

Um forte vento deitou a terra as 
azeitonas verdes? Separam-se as que 
teem alguma moléstia, as outras darão 
azeite com gosto de verde; mas isto 
não é em si mesmo um defeito e antes 
servem para dar tom aos oleos debeis e 
de azeitona macerada. Emfim a escolha 
impede que os defeitos se alastrem como 
as nodoas de gordura; e ás vezes per- 
mitte que se torne um pouco melhor 
um produeto que d’outro modo seria 
detestável. 

Esta operação deveria ser seguida pelos 
proprietários, mas seria difiGcil, para se 
não dizer impossível converter tanta 
gente. Deveriam por isso tomal-a ao seu 
cuidado os fabricantes; que pela diffe- 
rença dos preços, estão mais no caso do 
que os primeiros de calcular-lhe toda a 
vantagem. 

Com este meio simplicíssimo se pre¬ 
para um fabrico perfeito: o qual não 
consiste em querer transformar em boa 
a natureza da azeitona defeituosa, mas 
somente em impedir que augmentem os 
defeitos já existentes na mesma azeito¬ 
na. 

Teria agora que fallar dos adubos que 
produzem o frueto e das condições d’es- 
te para calcular antecipadamente o seu 
rendimento em oleo. A pratica perém e 
as condições locaes serão sempre a guia 
mais segura. Além d’isso reina ainda 
uma grande incerteza a este respeito e 
são necessários maiores e mais comple¬ 
tas experiencias. Em todo o caso parece 
bastante provado que a arvore estruma- 
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da com o estrume de animaes produz 
para uma mesma medida de azeitona 
uma quantidade maior de azeite do que 
com as dejecções humanas. 

Recordaremos ainda que a melhor fun¬ 
da em oleo em todo o século teve logar 
para a Liguria em 1828, anno em que 
por cada hectolitro de azeitona se colhe¬ 
ram 25 kilogrammas de azeite. E póde 
chamar-se uma funda verdadeiramente 
extraordinária; já se tem por copiosa a 
que vae de 10 a 15; escassa a que não 
chegar a 10. 

(Contiuua). 

Domenico Capponi. 

Traducção de Ph. da Silva. 


Programma das disciplinas qne se léem nas 

cadeiras do instilnto floral de agricultura 

no anno lectivo de 1872 a 1873 approvado 

pelo concelho escolar do mesmo instituto 

(Continuado de pag. 105) 

CAPITULO VII 

Vioios ou lesões de nutrição 
Noções geraes 

I. Exostoses e periosloses ou concre¬ 
ções ósseas em geral. 

o. Exostoses e periostoses dos mem¬ 
bros. — Exostoses e periostoses do ma- 
xillar inferior. 

II. Hypertrophia. 

o. Hypertrophia do coração. — Hyper¬ 
trophia do baço. — Hypertrophia da ca- 
runcula lacrimal ou encanthis.—Hyper¬ 
trophia muscular simples. — Hyperlro- 
phia do bordo superior do pescoço (gato). 
— Bocio. — Elephantiase, lepra ou mor- 
phea. — Hypertrophia papillar e follicu- 
losa da lingua dos gallinaceos. 

III. Atrophia. 

a. Atrophia local. 

1. ° Atrophia do coração. 

2. ° Atrophia do olho. 

3. ® Atrophia do testículo. 

4. ® Atrophia do pé. 

5. ” Atrophia da espadoa. 

6. ® Atrophia da garupa. 

7. ® Atrophia da coxa. 

8. ® Atrophia dos musculos de nm mem¬ 
bro inteiro. 

b. Atrophia geral ou marasmo. 


IV. Induração. 

a. Induração do cordão testicolar.— 
Induração do collo do utero.—Indura- 
ção do cerebro. — Induração do pulmão. 
—Induração carlilaginea ou ossea das 
valvulas do coração. —Induração do fí¬ 
gado. — Induração dos rios. — Indura* 
ção dos tecidos brancos.—Induração do 
ubre. 

V. Amollecimento. 

a. Amollecimento do pulmão. —Amol¬ 
lecimento do coração. — Amollecimento 
do estomago. — Amollecimento do fígado. 
— Amollecimento do cerebro. —Amolle¬ 
cimento da medulla espinhal.—Amolle¬ 
cimento dos ossos (osteomalacia, rachi- 
tismo). 

VI. Gangrena. 

a. Gangrena local. 

1. ° Gmgrena do pulmão. 

2. ° Gangrena da lingua. 

3. ® Gangrena do penis. 

4. ® Gangrena do intestino. 

5. ® Gangrena do pé. 

6. ® Gangrena dos ossos (necrose). 

b. Infecção pútrida por ágente fixo, ou 
gangrena geral (septicobemia). 

1.® Putrefacção das secundinas ou res¬ 
tos placentarios no utero das vaccas re- 
cenlemente paridas. 

VII. Ulceração espontânea. 

a. Ulceração dos ossos (caria). — Ca¬ 
ria central das vertebras da cauda.—, 
Caria do osso do pé. — Ulceração, não 
mormosa, da membrana pituitária (ozena). 

VIII. Fractura espontânea dos ossos. 

a. Cachexia ossifraga ou osteopsatby- 

rose. 

IX. Alterações de nutrição que dão lo¬ 
gar ao aperto, á obliteração, dilatação, 
ruptura e perfuração dos orgãos oucos. 

A. Apertos e obliterações. 

a. Aperto dos orifícios do coração.— 
Pbimose e paraphimose. — Apertos de 
uretra.—Aperto ou obliteração do collo 
do utero.—Tbrombose ou embolia em fe¬ 
ral. — Obliteração das artérias cruraes.-— 
Obliteração dos canaes galactoforos.— 
Obliteração da pupilla. 

B. Dilatações. 

a. Dilatação ou rasgamento das cellu- 
las aereas ou emphysema vesicular ou 
interlobular dos pulmões (pulmoeira em- 
physematosa ou physopneumonía).— Di¬ 
latações ou aneurismas passivos do co¬ 
ração. — Aneurismas arteriosos espontâ¬ 
neos. — Aneurisma da aorta posterior.— 
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Varizes. — Varicocele e cirsocele. — Va¬ 
riz da saphena. — Dilatações do esopha- 
go (papo). 

. C. Rupturas e perfurações espontâneas. 

- o. Perfuração do véu palatino. 

- , CAPITULO VIII 

Transformações orgauicas 
e productos morbidos accidentaes 

■ Generalidades 

1. Productos morbidos accidentaes que 
consistem na transformação dos tecidos 
uns nos outros e no desenvolvimento de 
tecidos novos analogos aos tecidos natu- 
raes. 

A. Transformação gordurosa dos teci¬ 
dos. 

o. Cirrhose ou fígado gordo. 
b. Lupias não enkysladas ou akysticas. 

4.° Lipoma. 

2. ® Steatoma. 

a. Stealoma dos testículos do cão. 

’ B. Producção de diversos tecidos so¬ 
bretudo seroso, lupias enkystadas, kysti- 

cas ou kystos. 

■o. Kysto meliceridico (melicéris). — 
Kysto purulento (alheroma). — Kysto 
cellulo-seroso, ou hygroma subcutâneo 
(agrião, codilheira, lupia kystica ou hy- 
groma do joelho do boi, lupia kystica ou 
•ygroma do machinho, etc.) — Kysto sy- 
hovial (gânglio tendinoso). 
n C. Producções ou excrescencias der- 
moides, epidérmicas, córneas e piliferas 
(keracele da anca do boi). 

- D. Producções ou excrescencias fibro¬ 
sas brancas (fibroides). — Corpo fibroso 
ou scleroma. 

E. Producções ou excrescencias carti¬ 
laginosas (cartilaginilicação do coração). 

• F. Producções, excrescencias ou pla¬ 
cas-fibro-cartiiagineas. 

- G.. Producções ósseas (ossificação pa- 
tbologica).: 

/LHypersarcoso ou vegetações (fun- 
gosidades, carnes fungosas ou esponjo 
sas, carnosidades). 

/. Cerejas. — Tracheocele. 

; J. Vivos. — Grappas. — Vivos da parte 
inferior dos membros locomotores da 
vacca. — Fungosidades, verrugas, vivos 
ou polypos das palpebras. 

K. Polypos. — Condyiomas. — Poly 
pos do nariz e dos seios maxiilares e fron- 


taes. — Polypos do utero. — Polypos do 

recto. 

L. Fibromas ou figos. 

M. Verrugas ou tumores epitheliaes 
(epiiheliomas). —Verrugas do penis dos 
solipedes. — Cancroide dos lábios do gato 
e do cavallo. — Cancro da lingua do pa¬ 
pagaio. — Verrugas da bôca do cão. — 
Nevroma. 

II. Productos morbidos accidentaes he- 
terologos ou estranhos ao organismo. 

A. Concreções inorgânicas ou cálculos. 

a. Cálculos salivares. — Cálculos bi- 
liarins. — Cálculos gaslro-intestinaes (be- 
zoares e egngropilasi. — Cálculos uriná¬ 
rios. — Areias.— Cálculos mamarios.— 
Cálculos espermaticos. — Cálculos cere 
liraos.—Cálculos vasculares. — Cálcu¬ 
los prnstaticos. 

11. Enlozoaios ou belmintbos. 

. a. Classificação e historia natural dos 
enlozoarios. 

b. Doenças parasitarias internas. 

1. ° Kysto ou aneurisma verminoso dos 
solipedes. 

2. ° Ophtalmia verminosa. 

3. ° Bronchite verminosa. 

4. ® Trichinose. 

5. ° Cachexia ictéro-verminosa ou dis- 
tonnlose. 

6. ° Rhinite verminosa. 

7. ° Doença verminosa do canal intesti¬ 
nal, enterite verminosa ou cólica helmin- 
thiea. 

8. " Da lenia em particular. 

9. " Epilepsia verminosa. 

10. ° Lazaria ou cachexia bydaligena. 

i I.° Torneo ou vágado dos ruminan¬ 
tes. 

12. ° Tisica verminosa. 

C. Protozoários. 

a. Vibriões. — Bacteridios. 

D. Hematozoarios ou vermes sanguí¬ 
neos. 

E. Tubérculos propriamente ditos, e 
depositos tuberculosos. 

a. Cachexia tuberculosa ou tisica pul¬ 
monar nomeadamente das especies caval- 
lar e bovina.—Tisica calcarea ou cálculos 
do pulmão da vacca de leite. — Perilo- 
nite tuberculosa. 

F. Escrófula ou doença escrofulosa. — 
Tumores brancos do cavallo. 

G. Cancro ou doenças cancerosas em 
geral (scirrho, cancro fibroso, falso ou du¬ 
ro, e tumor encephaloide, cancro verda¬ 
deiro ou molle). 
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o. Cancros externos. 

4.° Encephaloide dos testículos. 

2. ® Osteo sarcoma e spina ventosa dos 
ossos da cabeça ou cancro da polpa do 
dente. 

3. ® Scirro ulceroso dos úberes. 

4. ® Meianose. 

5. ® Carcinoma do olho. 

b. Cancros internos. 

1. ® Cancro do flgado. 

2. ® Cancro dos rins. 

3. ® Cancro do utero. 

4. ® Cancro do pyloro. 

III. Productos morbidos accidentaes 
de caracter phlegmasico. 

A. Pus. 

a. Abscesso em geral. — Abscesso por 
congestão. — Empyocele. — Hypopyo.— 
Abscesso submucoso. — Abscessos pul¬ 
monares. —Abscessos salivares, mamá¬ 
rios, urinários, etc. 

B. Falsas membranas. 

C. Crosta inflammatoria ou pleurilica. 

CAPITULO IX 

Nevroses ou affeoções essenoial- 
mente nervosas 

Crasideraçties genes 

I. Nevroses caracterisadas por lesão 
da sensibilidade, especialmente por dôr 
nevrálgica ou nevralgia. 

o. Cephalalgia.—Odontalgia. —Rachi- 
algia. — Gastralgia. — Enteralgia (cólica 
nervosa ou espasmódica). —Dermodynia 
ou prurigem nervosa. 

II. Nevroses caracterisadas principal¬ 
mente por lesões do movimento. 

A. Espasmos ou conlracções tônicas. 

o. Esophagismo.—Espasmo vesical.— 

Espasmo do collo do utero.—Espasmo do 
anus.—Caimbra.—Espasmo do diaphra- 
gma. — Tétano. 

B. Convulsões ou movimentos clonicos. 

a. Tremor. — Chorea.— Eclampsia. 

C- Paralysia em geral. 

a. Paraplegia da vacca de leite. — He¬ 
miplegia. —Paralysia dos poldros. — Ble- 
pbaroptose ou blepharoplegia.—Paraly¬ 
sia dos musculos auriculares. —Paralysia 
dos musculos da face — Paralysia da lín¬ 
gua.— Paralysia do penis. —Cystoplegia. 

III. Nevroses caracterisadas por per¬ 
turbação da intelligencia, ou antes de 
instinctos. 


a. Delírio furioso ou /renesi. 

IV. Nevroses complexas. 

a. Immobilidade.—Epilepsia.—Doença 
convulsa ou nevralgia tremula do car¬ 
neiro. 

V. Nevroses especiaes a certos or- 
gãos. 

A. Nevroses especiaes ao olho e ou¬ 
vido. 

a. Amaurose. — Surdez. 

B. Nevroses especiaes aos orgãos res¬ 
piratórios. 

a. Asthma simples do cão. — Pulmoeira 
nervosa ou asthma do cavallo.—Angina 
do peito ou esternalgia.—Tosse nervosa. 

— Aphonia ou mutismo. 

C. Nevroses especiaes ao apparelho 
circulatório. 

a. Palpitações nervosas do coração. 

— Lipothymia. — Syncope. 

D. Nevroses especiaes ás vias diges¬ 
tivas. 

a. Bulimia. — Heterorexia. — Birra.— 
Vomito espasmódico ou nervoso. 

E. Nevroses especiaes aos orgãos da 
geração. 

a. Nymphomania. — Satyriase. — Pria- 
pismo.— Anaphrodisia.— Impotência.— 
Esterilidade accidental. 

CAPITULO X 

Doenças espeolaes a oertos orgãos 
on tecidos ou a oertos 
líquidos 

Generalidades 

I. Doenças especiaes ao olho. 

a. Cataracta. — Glaucoma.—Presbyo- 
pia.— Myopia. —Hemeralopia.— Albugo. 
—Nyctalopia. — Estapbyloma. — Exoph- 
talmia ou exorbitismo. 

II. Doenças especiaes aos dentes, so¬ 
bretudo aos molares. 

a. Anomalia de numero e de direcção. 
—Irregularidades de nivel. — Fractura. 
—Exostose. —Caria. — Fistula dentaria. 
—Tartaro dos dentes. 

III. Doenças especiaes ás gengivas. 

a. Eryttiema escorbulico. — Escorbuto 
propriamente dito. 

IV. Doenças especiaes aos orgãos di¬ 
gestivos. 

a. Atonia ou inércia estomacal dos ru¬ 
minantes. — Embaraço gástrico.—Emba¬ 
raço intestinal. — Embaraço gastro-intes- 
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tinal. — Indigestão. — Indigestão leitosa 
das crias. — Entrefolho ou ohstrucção 
chronica do folhoso. —Obstrucção ou em- 
pachamento do papo. — Constipação. — 
Constipação dos animaes de mania. — Có¬ 
lica por insolação. — Invaginação intesti¬ 
nal.—Volvo ou ileon. — Defecação invo- 
hintaria. 

V. Doenças especiaes ao figado. 

o. Icterícia. — Icterícia, ou hematúria 
das crias muares. — Retenção de bile. 

VI. Doenças especiaes aos orgãos uri¬ 
nários. 

o. Diabetes saccharina. — Albuminúria 
ou doença de Brigtit. — Retenção de 
urina. — Incontinência de urina. 

VII. Doenças especiaes ao leite de 
vacca. 

a. Leite azul. — Leite amarello.—Leite 
verde. 

VIII. Doenças especiaes ás vias respi¬ 
ratórias. 

a. Anhematose. —Asphyxia. — Asphy¬ 
xia da cria recemnascida.—Assobio chro- 
nico da respiração. 

IX. Doenças especiaes aos systemas se¬ 
roso ou synovial, fibroso ou tendinoso e 
muscular ou nervoso. 

a. Rheumalismo em geral.—Rheuma- 
tismo articular ou arthrite rheumatica. 
— Torcicollo. — Lumbago. — Pleurody- 
nia. — Sciatica. — Espaduas frias ou ca¬ 
vilhadas. —Gotta ou arthrite gottosa.— 
Golta da vacca e do porco.—Gotta das 
aves domesticas. 

X. Doenças especiaes á brida tfndínosa 
ou aponevrose do longo flexor do ante¬ 
braço ou coraco-radial e aos tendões fle¬ 
xores da região digitada (contractura ou 
retracção). 

a. Arqueadura ou dobramento do joe¬ 
lho.— Fé topinho..—Pé boto, ou arquea¬ 
dura do machinho (kyllopidia).—Espa- 
ravão sêcco. 

XI. Doenças especiaes á pelle. 

a. Ecthyma. — Purpura. — Urlicaria. 
—Pellagra dos gatos.—Pelleira.— Friei¬ 
ras das aves domesticas.—Achores, ou 
herpes da cabeça dos poldros. — Crosta 
labial, tinha ou herpes da cabeça do car¬ 
neiro e da cabra (boqueira).—Tinha fa- 
vosa ou favo do cavallo. — Sycose ou 
mentagra. — Psoriase das articulações ou 
gretas (solandras, malandras, etc.). — 
Fissuras dos úberes e do anus. — Darlros 
ulceroso ou lupus vorax. — Dartros ul- 
ceroso dos testículos e patas do cão. — 


Dartros ulceroso dos lábios do gato.— 
Cancro auricular. —Arestim. —Areslim 
gangrenoso. 

XII. Doenças especiaes ao pé. 
a. Keracele.—Kerapliyllocele. — For¬ 
migueiro. — Crescente. — Raça e qi arlo. 

— Kerapseudo ou quarta parte falsa.— 
Galapago ou mal de burro. — Ranilla es- 
candescente ou irritada. — Ranilha podre. 

— Figo da ranilha. — Podoparenchyder- 
mite chronica do carneiro. — Aperio de 
talões ou falsa encastelladura.— Encas- 
lelladura propriamente dita. — Unln en¬ 
cravada. 

CAPITULO XI 

Lesões physioas ou affecçõos 
cirúrgicas 

Considerações preliminares 

I. Soluções de continuidade. 

A. Feridas. 

a. Encravadura. — Punclura da sola. 

— Escarça.— Aneurisma falso primitivo 
ou picada da artéria carótida.—Thrombo. 

— Picada da artéria palatolabial. — Co- 
roadura. — Feridas articulares (arthrite 
thraumatica). — Feridas da lingua.—Fe¬ 
ridas das barras. — Feridas feitas por 
mordedura de animaes sãos —Feridas 
por armas de fogo. 

B. Contusões. 

a. Dos ferimentos pelos arreios (em 
geral). 

1. ® Mal da nuca. 

2. ® Mal do bordo crinal ou superior do 

pescoço. 

3. ® Mal da cernelha. 

4. ® Mal da região dorso-lombar. 

5. ® Mal do peitoral ou antecoração in- 
flammatorio. 

b. Commoções. 

1. ® Commoção cerebral. 

2. ® Commoção do prolongamento ra- 
chidiano. 

3. ® Commoção do olho. 

c. Contusão dos membros pelas baias. 

— Callos.—Encabrestadura.—Tocadura. 

— Alcançadura. 

C. Rasgaduras ou dilacerações. 

o. Rasgadura do diaphragma. — Ras¬ 
gadura do musculo tibio-premetatarsiano. 
— Rasgadura do musculo bifemuro-calca- 
niano. — Rasgadura da bexiga. 

D. Queimaduras, 
o. Sola queimada. 
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E. Ulceras ou feridas ulcerosas. 

o. Ulceras callosas. — Ulceras corrosi¬ 
vas ou phagedenicas. — Ulceras fungosas. 
— Ulceras Ustulosas. 

F. Fislulas. 

o. Fistulas salivares. — Fistula lacri- 
mal. — Fistulas do anus. — Fistulas uri¬ 
narias.— Fistulas articulares. 

G. Fracluras. 

a. Fractura do maxillar posterior. — 
Fractura das pontas dos ruminantes.— 
Fractura das coshdlas.—Fractura do pé. 

— Fractura do coxal. — Fractura do su- 
pranasal.—Fractura da tilda.— Fractura 
do craneo. — Fractura da cabeça do fê¬ 
mur.— Fracti ra da columna vertebral. 

II. Lesões de relação. 

A. 1'rolapsos. 

a. Prolapso do utero. — Prolapso da 
vagina. — Prolapso do recto. — Prolapso 
da bexiga.—Procidencia do olho.—Pro- 
cidencia da iris. — Ectropio.—Entropio. 

B. Desvios. 

a. Trichiasc. — Phalangose. — Desvio 
do musculo ischio-tibial externo do boi. 

— Desvio das ungulas. — Direcção vi¬ 
ciosa das maxillas. 

C. Hérnias. 

a. Ilernia umbilical ou exomphalo. — 
Hérnia inguinal. — Hérnia crural ou me- 
rocele.— Cystocele.—Eventração.— Dia- 
phragmatocelo.—Hérnia abdominal inter¬ 
na do boi.— Hérnia da castração.— Pneu- 
mocele.—Hyslerocele. — Encephalocele. 

— Hcpalocele. 

D. Enlorces ou distensões ligamento- 
sas ou articulares. 

a. Entorce ou esforço dos rins. —En 
torce da espadua.—Entorce da coxa.— 
Entorce da rotula. — Entorce do curvi* 
Ibão.— Entorce do joelho. — Entorce do 
machinho. 

E. Distensões musculares e tendinosas. 

a. Distensão de um membro inteiro.— 

Distensão ou esforço do tendão da canella. 

F. Luxações. 

a. Luxação da rotula. — Luxação das 
vertebras cervicaes. 

III. Adherencias. 

o. Ankylose. — Ankyloblepharose esym- 
blepharose. — Adherencia da iris. 

IV. Corpos estranhos. 

A. Corpos estranhos animados que ap- 
parecem accidentalmente à superfície e 
Da espessura da pelle, ou são introduzi¬ 
dos da mesma maneira nas cavidades na- 
turaes abertas e accessiveis. 


$ l.° Breves noções entomologicas so¬ 
bre os epizoarios ou ectozoarios (insectos 
ou arachnidios parasitas). 

o. Doenças parasitariaes externas. 

1. ° Sarna ou psora propriamente dita. 

2. ° Sarna foliicular do cão. 

3. ° Carraçaria dos cães, dos ruminan¬ 
tes e aves domesticas. 

4. ° Doença pedicular. 

5. ° Phtiriase communicada. 

6. ° Pulguedo do cão. 

7. ° Picadas de moscas e mosquitos ou 
melgas. 

8. ° Larvas de estros ou estridia.—Os- 
teodermite. 

9. ° Accidentes morbidos das picadas 
de sanguesugas. 

B. Corpos estranhos inanimados que 
penetram de íóra ou se desenvolvem nas 
cavidades organicas fechadas. 

C. Corpos estranhos no esophago. 

ü. Accidentes resultantes da introduc- 
çao do ar nas veias (aerhemotoxia). 

V. Vicios de conformação. 

a. Imperfu rações (atresia). — Imperfu- 
ração do anus. 

b. Anomalias. — Beiço rachado ou lá¬ 
bio lepurino.—Orelhas pendentes.—Pon¬ 
tas supranumerárias. — Pés defeituosos. 
— Estrabismo. 

N. B. Os aluirmos assistem todos os 
dias ás lições de clinica medica e cirúr¬ 
gica. 

APPENDICE 

Prinoipios de teratologia 

I. Alguns estados anomalos. 

a. Hypospadias. — Epispadias. —Mo- 
norchidia. —Anorchidia. 

PARTE m 

JURISPRPDENCIA OU DIREITO VKTBR1NAM0 
lutroducção 

Definição e divisão de jurisprudência 
veterinária; seu fim e importância. 

TITULO I 

JCRISPBUDEHOIi. COMMEBCUL VP.TEBDIÁBI& 

CAPITUTO I 

Commercio dos animaes 

domésticos 

I. Definição de direito commercial ve¬ 
terinário, de vicio redhibitorio, de redhi- 
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bição e garantia. — Especies de garantia. 
— Simples designação das doenças ou 
defeitos qne segundo os verdadeiros prin¬ 
cípios da sciencia moderna só devem cons¬ 
tituir casos redhibitorios na venda, ou al- 
borque de animaes, e do praso de garantia 
rasoavel no qual se deve intentar a redhi- 
hição, em conformidade com a lei belga 
de 28 de janeiro de 1850. — Legislação 
de outras nações estrangeiras e mui es¬ 
pecialmente da França, relativa aos ví¬ 
cios redhibitorios. — Breve noticia das 
moléstias ou defeitos dos animaes do¬ 
mésticos reputados casos redhibitorios, 
e do praso de garantia em que se pode 
intentar a redhibição, segundo a antiga or¬ 
denação e o codigo commercial portu- 
guez. — Regulamento das intendências pe- 
' cuarias. — Regulamento geral do serviço 
das remontas do exercito e das guardas 
municipaes.— Casos em que não póde ter 
logar a acção redhibitoria. — Da redhi- 
bição segundo os animaes se vendem col- 
lectiva ou isoladamente.—Considerações 
geraes sobre os contractos—compra e 
venda e troca ou escambo, e parceria 
pecuaria em harmonia com os codigos 
commercial e civil portuguez. — Venda 
ou alborque de animaes affectados do 
morbos contagiosos, redhibitorios ou não. 
—Garantia no caso de venda de animaes 
immediatamenle destinados para consumo 
publico. — Regulamento do matadouro 
municipal de Lisboa. — Necessidade de 
uma lei especial que regule entre nós o 
commercio dos animaes domésticos. 

CAPITULO II 

Vioios redhibitorios 

I. Verificação legal dos vicios redhibi¬ 
torios durante a vida do animal. 

A. No cavallo, jumento e mulo. 

a. Fluxão periódica dosolhos. — Mormo. 
—Laparão.—Doenças chronicas do pul¬ 
mão ou das pleuras. — Immobilidade.— 
Pulraoeira.—Assobio chmnico da respi¬ 
ração.—Birra sem deterioração dos den¬ 
tes è com eruetação. — Claudicação in- 
termittente resultante de doença chronica. 
—Qualquer outra manqueira occulla pela 
ferradura. 

B. No gado vaccura. 

a. Tisica pulmonar tuberculosa, ou cal- 
carea.—Pleuro-pneumonia exsudaliva. — 


Accidentes da retenção das secundinas. 
j — Prolapso da vagina ou do utero. 

C. Na especie ovina. 

a. Bexigas. 

D. No gado suino. 

a. Lazaria. 

II. Apreciação dos vicios redhibitorios 
no animal morto. 

CAPITULO III 

Da redhibição em particular 

I. Dos peritos ou expertos: seus de¬ 
veres e como devem proceder nos exa¬ 
mes era geral.—Decreto orgânico da re¬ 
forma do ensino agrícola de 29 de de¬ 
zembro de 1864. — Codigo penal portu¬ 
guez. — Do deposito. — Processo verbal 
ou relatorio. — Competência do tribunal. 
— Arbitramento. — Dos árbitros ou lou¬ 
vados: suas principaes obrigações.—Com¬ 
promisso.—Processo a seguir perante 
os tribunacs, ou perante árbitros.—Mo¬ 
delo de relatórios judiciaes e compro¬ 
missos. 

TITULO II 

MBDICIXA LEGAL VF.TEBIKA1IA 

CAPITULO I 

Tozloologia 

I. Definição de medicina legal, de to- 
xicologia e veneno.—Do envenenamento; 
sua divisão em criminal e Occidental; 
agudo ou lento. 

a. Diversos generos de envenenamento. 

b. Enumeração das substancias toxicas 
que occasionam ordinariamente o enve¬ 
nenamento criminal nos animaes. 

c. Diagnostico do envenenamento. 

d. Como deve proceder o veterinário 
na investigação medico-legal do envene¬ 
namento. 

e. Analyse chimica de matérias suspei¬ 
tas de conterem agentes loxicos. 

f. Modelo de autos de exame de corpo 
de delicto e relatórios judiciaes. 

CAPITULO II 
Do ferimento 

I. Definição de ferimento; sua classi¬ 
ficação em voluntário e involuntário; 
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mortal; necessariamente mortal, eventual¬ 
mente mortal por si mesmo, accidental- 
mente mortal, directa ou indirectamente 
mortal por accidente, não mortal, sim¬ 
ples ou grave. 

a. Causas do ferimento. 

b. Diagnostico do ferimento. 

c. Procedimento do veterinário no caso 
de ferimento. 

d. Modelo de autos de exame e rela¬ 
tórios. 

CAPITULO III 

Da asphyxia 

Definição de asphyxia; sua divisão em 
criminal e Occidental. 

a. Causas da asphyxia. 

b. Diversas especies de asphyxia. 

c. Lesões mórbidas da asphysia. 

d. Comportamento do veterinário no 
caso de asphyxia. 

e. Modelo de autos e relatórios. 

CAPITULO IV 

Leglslaç&o relativa á. medioina 
legal 

I. Protecção devida aos irracionaes.— 
Disposições do codigo penal portuguez 
applicadas ao envenenamento, ferimento 
e asphyxia dos animaes domésticos.— 
Disposições do codigo de posturas da ca¬ 
ntara municipal de Lisboa e do regula¬ 
mento das intendências pecuarias, ácerca 
do modo de tratar os animaes nos loga- 
res públicos. — Lei franceza de 9 de ju¬ 
lho de 1850 sobre maus tratos dados pu¬ 
blicamente aos animaes. 

TITULO III 

roucu BAMTAXIA mniuiu 

CAPITULO I 
Generalidades 

I. Definição e divisão de policia sani- 
taria em medica e administrativa. — Dif- 
ferença entre esta parte do direito vete¬ 
rinário, a prophylaxia pecuaria e a hy- 
gicne publica ou policia medica. 


CAPITULO II 
Polioia sanitaria geral 

I. Das doenças enzooticas ou epizooti- 
cas, contagiosas ou não. Distincção theo- 
rica entre umas e outras. 

a. Uma palavra sobre o estado actual 
da sciencia ácerca da etiologia compara¬ 
tiva das affecções enzooticas e epizooti- 
cas. 

b. Resumo histórico das principaes epi- 
zoolias. 

c. Enunciado dos caracteres geraes dos 
morbos contagiosos ou virulentos. 

d. Exposição das propriedades geraes 
das moléstias contagiosas e inficiosas. 

e. Differença entre virus e miasma, 
entre contagio propriamente dito e infe¬ 
cção. 

II. Meios preservativos ou attenuantes 
da infecção e do contagio. 

A. Medidas administrativas que devem 
ser postas em pratica contra as doenças 
contagiosas, segundo as respectivas dis¬ 
posições legaes e regulamentares sobre 
salubridade publica. 

a. Deveres dos donos ou possuidores 
de animaes no caso de morbos contagio¬ 
sos ou inflciosos. 

b. Deveres das auctoridades nos mes¬ 
mos casos. 

c. Deveres do veterinário em ta! con- 
junctura. 

B. Como devem proceder os veteriná¬ 
rios em certos casos particulares. 

C. Medidas que devem adoptar-se con¬ 
tra a infecção e o contagio que não estão 
consignadas na legislação sanitaria vi¬ 
gente. 

D. Desinfecção, meios desinfectantes e 
modo de os empregar. 

E. Indemnisações. — Seguro agrícola 
contra a perda de gados, por epizootias. 

F. Carnes nocivas á saude do homem 
(morticínio). — Salchicharia ou couuner- 
cio da carne de porco. 

G. Inbumação ou aproveitamento pro- 
ductivo e immediato dos diversos despo 
jos de animaes mortos ou abatidos por 
causa de affecções epizooticas ou conta¬ 
giosas. 

H. Fabricas de guano ou utilisação de 
despojos de animaes (estabelecimentos de 
equarissagem). 

I. Cemitérios dos animaes. 

J. Condições de salubridade e inspec- 
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ção technica dos matadouros municipaes. 

K. Desinfecção das pelles ou couros 
verdes (courama). 

L. Uso da carne de cavallo, jumento 
e mulo para consumo publico (hyppo- 
phagia). 

M. Disposições do codigo administra¬ 
tivo portuguez e do regulamento das in¬ 
tendências pecuarias applicaveis á policia 
sanitaria do gado de toda a especie. — 
Disposições do regulamento do serviço 
medico-veterinario militar relativas ás af 
fecções inficiosas e contagiosas. 

JV. Urgência de uma lei particular que 
reja a policia sanitaria das moléstias con¬ 
tagiosas dos animaes domésticos. 

CAPITULO IU 

Polioia sanitaria especial 
ou applioada 

I. Doenças contagiosas e inficiosas ou 
epizooticas. 

A. Raiva. 

o. Providencias policiaes respeitantes 
a esta doença. 

b. Artigos 86.° e 87.° do codigo de 
posturas da camara municipal de Lisboa. 

B. Gafeira. 

a. Medidas de policia medica relativas 
a este mal epizootico. 

b. Consumo da carne de carneiro ga 
feirento ou morrinhoso. 

C. Mormo e laparão. 

a. Medidas administrativas que lhes são 
applicaveis. 

D. Peripneumonia epizootica do gado 
vaccum. 

a. Medidas de policia sanitaria que de¬ 
vem tomar-se contra este morbo. 

b. Uso da carne de boi peripneumo- 
■ico como alimento.—Consumo do leite. 

E. Peste bovina. 

o. Medidas de hygiene publica e de po¬ 
licia sanitaria, que são mais ou menos 
susceptíveis de conjurar os grandes es¬ 
tragos produzidos pelo fatal typho dos 
steppes. 

b. Disposições do regulamento geral 
de sanidade marítima referentes á pleuro- 
pneumonia exsudaliva e ao sypho conta¬ 
gioso do gado vaccum. 

F. Affecção carbunculosa. 

o. Medidas administrativas concernen¬ 
tes a esta epizoolia. 

b. Insalubridade da carne, do leite e 


da manteiga provenientes de animaes ata* 
cados de carbúnculo. 

c. Manipulação dos despojos cadave* 
ricos. 

G. Cholera da3 aves domesticas. — 
Variola do pnrco. — Horse-pox. — Febre 
aphtosa. — Influenza maligna ou febre 
typhosa epizootica do cavallo. —Doença 
do coito. — Gurma de mau caracter. — 
Corysa cangrenosa do boi. — Tisica pul¬ 
monar. — Figo do pé do gado lanar. 

a. Medidas de policia sanitaria com re¬ 
lação a estas dez especies nosologicas. 

II. Doenças parasitarias. 

A. Precauções sanilarias a tomar con¬ 
tra a trichinose, a lazaria ou cacliexia hy- 
datigena, a bronchite verminosa, o tor- 
neo, a cachexia ictero-verminosa, a sarna 
geral ou inveterada e certas allecções 
dartrosas ou herpeticas. 

a. Qualidade e uso da carne dos animaes 
de marchanteria aeommeltidos d’aquellas 
enfermidades. 

III. Modelo dos competentes autos de 
exame e relatórios administrativos. 

IV. Succintas reflexões sobre a ma¬ 
neira de formular uma consulta. 

V. Junta ou conferencia de veteriná¬ 
rios. 


Com a devida venia transcrevemos da 
Revista Agrícola a primeira das cartas que 
o sr. Alexandre Herculano escreveu aos 
srs. Carlos Bento e Paulo de Moraes. A 
segunda e terceira já os nossos leitores 
as encontraram a paginas 118 do ultimo 
numero do Archivo. Em seguida damos 
a resposta do sr. Paulo do Moraes às tres 
primeiras cartas, e continuaremos, por 
sua ordem, a publicar estes valiosissimos 
escriptos, que teem vindo no Jornal do 
Commcrcio, e d’onde pedimos licença para 
os transcrever. 

Vai dos Lobos, dezembro de 1873. 

Ex. mo Sr. — Meu amigo recebi no dia 9 
d’este mez uma carta de v. ex.*, acompa¬ 
nhando o questionário que no dia 18 deve 
servir de assumpto a uns debates na as¬ 
sociação agrícola de Lisboa. N’essa carta 
pede-me v. ex. a a minha opinião, acerca 
dos quesitos especilicados iraquelle pa¬ 
pel. São elles de duas especies: quesi¬ 
tos relativos a factos, quesitos relativos 
a doutrina. Quanto aos de facto, sobre a 
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maior parte d’elles as noções que tenho 
são incompletas e pouco seguras: quanto 
aos de doutrina e ainda aos de factos em 
que me reputo melhor instruído, um voto 
fundamentado sobre tão espinhosas e 
complexas questões exigiria um livro que 
mal coubera em rasoavel volume. Deli- 
neal-o e escrcvel-o n’uma semana exce¬ 
deria as raias do possível, não digo para 
a minha capacidade, mas para a maior 
capacidade do mundo. E verdade que v. 
ex. a pede-me apenas reflexões ao correr 
da penna; mas em assumptos tão sérios, 
basta o amor proprio para nos induzir á 
circumspecção, e a consciência força nos 
a tel-a, quando a nossa opinião, por ser 
nossa, como v. ex. a tão benevola como 
inexactamente pensa a meu respeito, póde 
exercer certa influencia em outros espí¬ 
ritos. Assim desejando por um lado cum¬ 
prir os preceitos de v. ex. a e por outro 
evitar, quanto possível, uma grave res¬ 
ponsabilidade, direi suceessivamente o que 
me occorrer sobre o questionário, se 
é que outras occupações impreteriveis 
me derem logar a isso e v. ex. a tiver 
animo para malbaratar alguns minutos 
em decifrar as minhas rabiscas. A estrei¬ 
teza do tempo apenas me consente fazer 
nesta carta algumas reflexões sobre o 
preambulo d’aquelle papel; e ainda, pelo 
que a estas respeita, espero que nem v. 
ex. a nem ninguém dê a idéas, tão mal ela¬ 
boradas, mais valor do que na realidade 
tem. 

Resulta do preambulo do questiona 
rio que o debate que vae abrir-se na an- 
nunciada reunião tem por alvo principal 
considerar o assumpto da emigração para 
a America, á luz da connexão que tal 
facto possa ter com os interesses agrí¬ 
colas. Parece dar-se por provado, que as 
dificuldades mais ou menos graves, da 
nossa agricultura procedem unicamente 
da falta de braços, e da elevação dos sala- 
rios, elevação que se presuppõe derivada 
exclusivamente dessa falta, e esta, não 
da insufficiencia dos braços em relação 
a ama procura crescente, mas de sua di¬ 
minuição por effeito da emigração que, se 
inculca, talvez por obscuridade de redac¬ 
ção, como vulgar em todo o reino. A dis¬ 
cussão terá, pois, por fim averiguar, 
quaes os meios de evitar a emigração, do 
bomem de trabalho para fóra do reino e de 
fazer com que a torrente delia se de¬ 
rive das provindas mais populosas para 


as menos populosas, sobre tudo para as 
solidões do Alemtejo. 

Estou plenamente de accordo em que 
se empreguem, todos os meios rasoa- 
veis e liberaes, para promover um mo¬ 
vimento da população do norte, para 
as províncias do sul, especialmente para 
o Alemtejo, e para reter na patria as 
classes trabalhadoras, dos dislrictos in¬ 
sulares. Mas o que não posso é sentir 
essa repugnância absoluta, esses terror- 
res profundos, illimilados, da emigração, 
e o desejo de obslar a ella só para obter 
salarios baratos para a agricultura. A 
emigração é um phenomeno complexo 
nas suas causas, condição e resultados. 
Emigram uns por cálculos e previsões 
ou proprios ou dos que os dirigem, pela 
esperança bem ou mal fundada, de vol¬ 
tarem algum dia ricos ou abastados á 
aldeia natal; emigram, não porque não 
podessem viver, trabalhando, vida mo¬ 
desta e tranquilla entre os seus, mas 
porque aspiram a mais elevada fortuna. 
Outros ha que emigram violentados, 
ou antes que não emigram; que são ex¬ 
pulsos pela miséria; que não calculam 
nem esperam, nem deliberam; que tão 
somente se resignam. Entre estas duas 
situações ha, em meu ver, um abysmo, 
confundil-as quando se tentasse annullar 
a ultima em beneficio das victimas, e não 
em proveito d’estes ou daquelles, con¬ 
duziria provavelmente a grandes desa¬ 
certos; confundil-as porém, para as des¬ 
truir com a mira de tirar de abi vanta¬ 
gens para certa classes ou certa indus¬ 
tria, parece-me ainda peior. Fàça-se tudo 
para supprimir a emigração forçada; 
mas evite-se também tudo o que possa 
coagir, directa ou indirectamente, aquelle 
que sente em si ambições e audacia a 
sopitar os impulsos da própria aclivida- 
de; evite-se que a sociedade ponha por 
qualquer modo o seu veto (sem aliás ab¬ 
dicar do seu direito de inspecção) a que 
a afleição paterna ou providencia tute¬ 
lar busquem dentro ou fóra do reino, 
tornar melhor a sorte futura d’aquelle 
que a naturesa ou a lei confiou á sua 
guarda. Nas questões de interesse pri¬ 
vado, nos negocios da vida civil, sou in¬ 
comparavelmente mais pelos resultados 
da sagacidade e do livre arbítrio dos in¬ 
divíduos do que pelos da intervenção do 
estado. 

Fallo assim, porque vejo do preambulo 
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do questionário, que também se quer 
obviar aos intuitos dos que aos lucros 
modestos na palria preferem as riquezas 
que Ibes promette a America e que, se* 
gundo se affirma, raras vezes se realisam. 
E isto exacto ? Parece-me que os factos 
affirmam claramenle o contrario. Não 
possuo aqui livros, documentos officiaes 
ou informações parlicularisadas sobre a 
situação economica dos nossos compatrí¬ 
cios residentes no Brazil em que me possa 
estribar; mas tenho ouvido calcular a 
pessoas que reputo competentes o valor 
medio annual dos ingressos monetários 
que nos traz o refluxo da emigração 
portugueza na America, em mais de 3:000 
contos de réis. Não sei se é verdade: o 
que sei é ama coisa, que se não pertence 
á estatística economica, pertence á esta¬ 
tística moral, e que não é menos elo- 
uente que os algarismos; sei um facto 
e suprema notoriedade. A denomina¬ 
ção de brazileiro adquiriu para nós uma 
significação singular e desconhecida para 
o resto do mundo. Em Portugal, a pri¬ 
meira idéa, talvez, que suscita este vo¬ 
cábulo é a de um indivíduo, cujos carac¬ 
terísticos principaes e quasi exclusivos 
são viver com maior ou menor largueza 
e não ter nascido no Brazil; ser um ho¬ 
mem que sahiu de Portugal na puerícia 
ou na mocidade mais ou menos pobre, 
e que, annos depois, voltou mais ou me¬ 
nos rico. Esta noção vulgar da palavra 
brazileiro, não surgiu sem motivo entre 
o povo. É que milhares e milhares de 
factos lh’a gravaram no espirito. O mi¬ 
neiro do século passado converteu-se no 
brazileiro dos nossos dias. São a primeira 
e a ultima palavra da historia de uma 
evolução política e economica altamente 
instruetivas, que poderia acaso resumir- 
se no seguinte asserto: * a nossa melhor 
eolonia é o Brazil depois que deixou de 
ser eolonia nossa». 

Applaudo, meu amigo, o questionário 
por que os estudos que promove podem 
ser grandemente proflcuos ao melhora¬ 
mento de muitas condições sociaes. O 
que não posso applaudir são as suas 
cansas flnaes e o modo como é apresen¬ 
tado. Acho inconvenientíssimo confundir- 
se ahi a emigração espontânea com a 
emigração forçada, e infelicíssima a idéa 
de combater egualmente uma e outra, a 
fim de obter salarios baratos para a agri¬ 
cultura. Por via de regra, o emigrado 


espontâneo, aquelle que a miséria não 
atira cegamente, brutalmente para fóra 
da palria, sabe o que quer; sabe como 
vae e para onde vae. Conta com o parente 
com o amigo da família, com o protec¬ 
tor que lhe hão : de dar as recommenda- 
ções que leva. É pobre, porém não des¬ 
valido. Impõe-lhe os seus, ou impõe elle 
a si proprio annos e annos de laboriosi- 
dade, de sacrifícios, de abstenção; mas 
além d’esses annos, nos hori*onles da 
vida, ergue-se uma luz, uma esperança 
ensina-lhe a nórma do seu proceder, e 
o seu padecimento redundará, não direi 
em toda a especie de proveitos, mas de 
certo em proveito economico d’elle e da 
terra que o viu nascer, e pela qual lhe 
vae redobrar o affecto o grande incentivo 
da ausência. 

V. ex.* sabe perfeitamente quaes são 
as applicações possíveis do produeto li¬ 
quido do trabalho humano. Ou se des¬ 
tina a satisfazer as necessidades, os com- 
modos e os appeliles do productor,ou a 
accumular-se e a converter-se em capital 
reproduetivo, ou finalmente a dividir-se 
entre estas duas applicações. Ambas ellas 
influem na riqueza publica, mas com di¬ 
verso grau de intensidade. A satisfação 
das nossas precisões ou da nossa pro¬ 
pensão para gosar tendem a manter pros¬ 
peras centenas de industrias, mas a ac- 
cumulação do capital, quando este chegar 
a converter-se em instrumento de pro- 
ducção, tem uma influencia, sem com¬ 
paração mais energica, no progresso da 
riqueza social. São verdades triviaes estas: 
fora inútil insistir n’ellas. Qual é, porém, 
o tbeor da vida, em geral, do portuguez 
do Brazil, do futuro brazileiro de Portu¬ 
gal? É o forcejar incessante, pertinaz, 
por accumular capitaes, reduzindo ao 
estrictamente indispensável a satisfação 
das suas necessidades. Dedica à prospe¬ 
ridade da industria, da agricultura ou do 
commercio d'aquellas regiões a menor 
parte que pode do frueto do seu traba¬ 
lho. A sua idéa constante, inflexível, te¬ 
naz, é voltar rico ou pelo menos abas¬ 
tado. E volta. Se, cançado de sacrifícios 
e trabalhos, quer gosar, é i industria, á 
cultura e ao commercio do seu paiz que 
atira às mãos cheias o ouro que ajuntou. 
Se a sêde do ganho não se extinguiu 
n’elle, esse ouro converter-se-ha em ca¬ 
pital produetivo. E nós, nós que préga- 
mos aos operários a abstenção, a pou- 
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pança das suas tio modestas sobras para 
as accumularem nas caixas econômicas, 
havemos de combater a emigração volun¬ 
tária para o Brazil, emigração que re¬ 
presenta uma caixa economica opulen- 
tissima, a qual, por mais que se fizesse, 
todas as outras junctas nunca poderiam 
egualar? 

No preambulo do questionário allude- 
se ás esperanças burladas de muitos 
emigrados voluntários, ás illusões des¬ 
feitas, o que exageradamente se presup- 
põem ser a regra geral. De certo a Ame¬ 
rica illude e, até devora muitos d’esses 
que acreditam ir encontrar n’ella pros¬ 
pero futuro. Mas então, porque solicitar, 
pelo favor directo de providencias espe- 
ciaes, o bomem de trabalho a buscar a 
fortuna na mineração dos metaes, na ma¬ 
rinha mercante, ou na exploração das 
nossas colonias de África ? As minas, o 
Oceano e a África também illudem, tam¬ 
bém devoram. Em vez de solicitar, re- 

S elli. Abrireis novos mananciaes de tra- 
alho barato para a agricultura nacional. 
Disse a v. ex. 1 que não applaudo as 
causas Snaes do questionário. Digo mais: 
deploro-as. São ellas que dão origem á 
confuzão do acto espontâneo com o for¬ 
çado, com a emigração que provêm da 
maior das tyrannias, a tyrannia da misé¬ 
ria. Na emigração voluntária ha um uso 
de plenitude da nossa liberdade, e é por 
isso que a reponsabilidade da sorte fu¬ 
tura do indivíduo recae inteira sobre elle 
proprio. O progresso social parece-me 
consistir sabretudo na ampliação da res¬ 
ponsabilidade individual derivando da li¬ 
berdade. O absolutismo nada é mais do 
que a tutela publica na sua manifestação 
extrema. Na emigração forçada é que se¬ 
ria injusto e cruel attribuir ao emigrado 
que abandona o seu paiz sem norte, sem 
rumo certo, e muitas vezes sem a mí¬ 
nima esperança, a responsabilidade de 
um facto que em rigor não é seu. A so¬ 
ciedade tem de acceital-a. Essa secreção 
de desgraçados que o corpo político sita 
de si é anormal. Ha, aqui ou alli, na es- 
tructura d’elle um vicio de conformação, 
ou um estado pathologico que produz o 
phenomeno. A miséria de um ou de ou¬ 
tro individuo póde derivar da culpa pró¬ 
pria: a que expulsa uma parte notável 
da população de um paiz, onde esta, con¬ 
siderada collectivamente, está longe de 
superabnndar, é sempre resultado de um 
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defeito ou de uma perturbação noa or- 
gãos da sociedade. 

ASligir-me-hia profundamente que o 
auctor ou auctores do questionário e do 
seu preambulo imaginassem que eu du¬ 
vidava, n’um só ápice, da pureza das 
suas intenções, da sua humanidade, da 
sua justiça, do seu patriotismo. O que 
simplesmente me parece é que o pro¬ 
blema se poz mal. Suppõe-se a agricul¬ 
tura do sul, sobretudo a do Alemtejo, 
collocada em dificuldades taes que amea¬ 
çam a sua existência. Suppõe-se que es¬ 
tas dificuldades extremas provêm de 
uma causa unica, a elevação dos salario» 
agrícolas, e que essa elevação nasce 
exclusivamente de falta de braços. Em 
tal caso, a resposta ao quid faciendum 
è simples. Promova-se o abaixamento dos 
salarios pela multiplicidade dos braços, 
e multipliquem-se os braços combatendo 
indistinctamente toda a especie da emi¬ 
gração; a emigração moral é economi¬ 
camente nociva, e a emigração social¬ 
mente legitima é economicamente boa. 
A questão reduz-se a achar os meios de 
inventar e de reter dentro do paiz, por 
todos os modos que se reputam licitos, 
trabalhadores ruraes. 

Supponbamos, porém, que os debates 
a que o assumpto vae dar vasto campo 
tornam patente que nem os embaraços 
da agricultura são tão graves como se 
pintam, nem essas dificuldades, maiores 
ou menores, nascem exclusivamente e 
nem se quer principalmente da elevação 
dos salarios, nem esta deriva da dimi¬ 
nuição de braços. Pergunto: em tal by- 
pethese, que não é mais gratuita do que 
a do preambulo; n’esta hypothese, digo, 
deixar-se-ha de attender á dolorosa ques¬ 
tão da emigração pela miséria? Não. O 
dever commum é, não direi resolvel-a, 
porque não sei se atinaremos com os es¬ 
pecíficos, mas envidar os máximos es¬ 
forços para obstar o mal. 

A. HsacoLANO. 


A resposta ás tres primeiras cartas é 
a seguinte: 

Emigração 

Reproduzimos hoje, n’estas columnas, 
a terceira carta escripta pelo sr. Alexan¬ 
dre Herculano ao sr. Carlos Bento, a pro* 

ia 
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poeito do questionário sobre a emigra¬ 
ção. 

N’esta e nas precedentes cartas o dis- 
tincto escripior pretende considerar como 
uma das principaes causas da emigração 
a deficiência dos salarios ruraes. Se bem 
que em tudo quanto escreve a tal respeito 
haja um fundo de verdade que deriva 
da própria natureza do organismo social, 
parece-nos que subsistem um certo nu¬ 
mero de factos, que nos auctorisam a 
considerar discutível uma parte das con¬ 
clusões finaes do escriplo em questão. 

: É ji conhecida a nossa opinião sobre 
emigração. Entendemos que as causas 
de expalriação voluntária nem sempre se 
devem altribuir a crises econômicas in¬ 
tensas, á exuberância da população, ou 
a perseguições de qualquer ordem. O 
espirito aventureiro, innato no homem, e 
a cubiça de riquezas, tão universal como 
aquelle, que, auxiliados pelo espirito guer¬ 
reiro e mercantil, levaram os povos eu¬ 
ropeus a fundarem estabelecimentos ter- 
riloriaes permanentes nos diversos con¬ 
tinentes descobertos, são os dois estí¬ 
mulos, que aggravados pelas idéas que 
vogam, boje actuam principalmente nos 
ânimos da maioria emigrantes dos diversos 
estados. 

■ Os progressos modernos, que teem es- 
treitadooslaçosentrediversasnaçõeseuro- 
peas,de um modo surprehendente, tendem 
também a uniformisar, a certos respei¬ 
tos, o pensamento que domina seus habi¬ 
tantes. É assim que vemos, sem surpreza. 
reproduzirem-se na emigração portugueza 
es taovos traços que. haannos, se divisam 
na.emigração dos povos germânicos — 
Alemanha, Inglaterra e Escossia. 

Lembraremos um inquérito moderníssi¬ 
mo e pouco conhecido, em prova do que 
deixamos dito. Quiz Bismark obter luz 
sufficiente sobre a questão da emigração 
do império, pelas proporções desusada> 
que ultimamente allitem assumido Doin 
querito resultou, que nos últimos 50 annos 
doit mükõea e meio de allemães troca¬ 
ram a America pela Europa; que as levas 
dos primeiros 15 annos foram recrutadas 
exelusivamente no proletário; e que, a 
contar de 1840, a emigração cresceu de 
vulto e mudou de significação, transpor¬ 
tando para o outro lado do oceano, não 
maltrapilhos, mas só homens remediados, 
liquidando seus modestos haveres, quando 
não avultados, e levando-oscomsigo parai 


os mutiplicarem instantaneamente na terra 
das maravilhas. 

O capital assim transportado para o 
novo mundo não snmma uma insignificân¬ 
cia: é um prodígio. Reputa-se equivalente 
á ‘•ontribuição de guerra ultimamente paga 
pela França á sua vencedoia! 

Nós de sciencia própria, poderiamos 
citar numerosíssimos casos da nossa costa 
marítima, em que a emigração portugueza 
apresenta, modernamenle, uma egual fei¬ 
ção; mais significativa ainda do que a- 
quella, por felizmente não ter de obede¬ 
cer ás causas mais complexas que, no 
paiz citado, a determinam, as iniquidades 
legaes emquanto a constituição da famí¬ 
lia, ás servidões abusivas sobre a pro¬ 
priedade, a todas as peias de um feuda¬ 
lismo mal disfarçado. 

Não são pois só os mais desherdados 
de fortuna que abandonam nossas praias. 
Nem tão pouco a cifra da nossa emigração 
è tal que assuste. Quando, como entre 
nós, a liberdade e a egualdade regulam 
as relações sociaes, industriaes ecommer- 
ciaes, a emigração encerra-se, sempre, 
dentro dos limites mais convenientes, de¬ 
terminando uma corrente fraca mais re¬ 
gular, abrangendo apenas alguns milha¬ 
res de indivíduos, cuja ausência mui 
accidentalmente desiquilibra as necessi¬ 
dades do grangeio agrícola. 

Razão deve ser para nos felicitarmos. 
Ha naturezas e situações para as quaes 
a emigração é refugio insubstituível, os ca¬ 
racteres excepciimaes compostos de har- 
dimento e paciência, dispondo de intelli- 
gencia e energia a que as circumstancias 
do meio era que nasceram mal se accom- 
modam. São esses que a natureza desti¬ 
nou á emigração. Teem elles quasi a cer¬ 
teza de prosperarem. Abundam em as nos¬ 
sas províncias do norte, d’onde enxaméam 
para o sul do paiz, e formam os elos dessa 
cadeia sem solução de continuidade, que 
liga os interesses nacionaes com a cres¬ 
cente prosperidade da America brazi- 
leira. 

Esses homens prestantes que, se não 
succumbem, vão destinados a directa ou 
iudireclamente felicitar a sua nação seriam 
talvez elementos turbulentos e desconten¬ 
tes, fermento de penubarção e discórdia 
no paiz. Nas sociedades novas são pHo 
contrario semente preciosa. Não ha ele¬ 
mento indisciplinado do velho mundo que, 
em terra nova e pouco povoada, não 
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tenha probabilidade de converter-se ao 
bem. 

Não tendo nós pois a receiar uma emi¬ 
gração em massa, como a do norte da Eu¬ 
ropa, a qual, pelo seu caracter de regular 
e permanente, é um symptoma morbido 
que accusa uma organisação funesta; en¬ 
tendemos que a abstenção em matéria de 
emigração é, a nossos olbos, o dever e 
o interesse da melropole. 

Subsistem, no entanto, limites a este 
interesse e a este dever. O governo tem 
de ser vigilante sobre os agentes que cer¬ 
tos paizes manleem na Europa para en¬ 
gajamento dos colonos. O grande alarido 
levantado utlimamente em Portugal, e que 
despertou a idéa do inquérito parlamen¬ 
tar, foi originado precisamente por factos 
d’essa ordem. 

Nada ha mais pérfido, nem mais enga¬ 
nador do que promessas e declarações 
desses agentes. Vimos por essa occasião 
camponezes arremediados e relativamenle 
felizes, e artífices de mérito aproveitado 
reduzidos por promessas fallazes, desfaze- 
rem-se de seus haveres, e irem ao encon¬ 
tro da miséria e da morte na America, 
partilhando, antes do desastre final, in¬ 
justiças iegaes inacreditáveis, e os gri¬ 
lhões de uma quasi servidão 

Não é esta a emigração natural e espon¬ 
tânea que nós appíaudimos e considera¬ 
mos recurso bom, justo e sagrado. 

A obrigação de todo o governo credor 
de estima é, pois, de vigiar recrutadores 
de má fé, de suster toda a propaganda 
que tiver por fim promessas fallazes. de 
advertir e de esclarecer as populações 
que se diligenceia seduzir pela falsidade, 
sem com tudo estorvar a liberdade de 
acção dos emigrantes, porque a vontade 
individual escapa a toda e qualquer tu- 
tella adrainistrtiva, e só o indivíduo tem 
jus em primeira e ultima instancia a ser 
o unico juiz do seu interesse. 

A esta conclusão, mica pratica, bão 
de, afinal, chegar quantos trabalhos se em 
prebendam entre nós sobre este assumpto. 

Do que levamos dito facilmente se de- 
prehende, que estamos longe de conside¬ 
rar a deficiência do salario rural como 
causal indiscutivel da emigração no con¬ 
tinente portuguez. 

Se nós tivéssemos culpas a pôr, a este 
respeito, aos que possuem e dirigem a 
cultura da terra portugueza accusariamos 
primeiro do que tudo a constituição de 


uma parte da nossa propriedade rústica. 
E a fazel-o, guardaríamos, ainda assim, 
certas reservas; porque è precisamente on¬ 
de o trabalhador rural menos possue, que 
o estimulo da emigração menos o aguilboa 
talvez porque não vô o mar: o oceano 
è um engajador terrível. 

Discutir a nossa situação rural, seria 
assumpto para um volume, e não para 
as ultimas linhas de um artigo escripto ao 
correr da penna. 

Quem diligencia estudar a economia 
rural de um paiz como o nosso, servido 
pela ignorância, pela incompetência, pela 
ausência completa do sentimento da res¬ 
ponsabilidade de empregados subalternos 
da administração, para bem se orientar, 
deve, antes de tudo, reduzir a cinzas os 
documentos por elles fornecidos, consi- 
derar como não existente a sciencia come- 
ctural da estatística, e pegando no bordão 
de peregrino, ir estudar os factos econo- 
micos na sua origem. 

O que assim tiver procedido, não em 
um ou outro ponto do paiz, mas por todo 
elle, e tiver estudado a situação respe¬ 
ctiva das diversas classes de que se com¬ 
põe o elemento rural, longe de reservar 
as suas phrases mais sentidas para a classe 
dos operários ruraes, terá de reconhcer 
que a sorte dos nossos agentes agrícolas 
tem melhorado sensivelmente, e que o 
facto que domina o desenvolvimento da 
agricultura da maioria das nossas provin¬ 
das ha 20 annos a esta parte, é o aug-' 
mento do numero dos proprietários, re-. 
crutado* entre os jornaleiros. 

Apouco onerosa acquisição da proprie¬ 
dade por via de aforamento, a. parceria, 
agriola por variadas fôrmas, e a capita- 
lisação do maior salario, em parte são 
os meios que teem facilitado essa mais 
larga participação da classe rural no goso 
da propriedade. 

Onde muitos véem na emigração a 
causa da carência de trabalhadores, ape-, 
zar do augmento da população, presenli- 
mos nós a consequência lógica e natural 
do nosso progresso economico. Se não. 
em todas, pelo menos em muitas das 
nossas regiões agrícolas, que detidamente 
temos estudado, a offerta do trabalho 
não tem correspondido á aclividade da 
nossa industria, e d’ahi a carestia dos ser¬ 
viços. A maior extensão e perfeição 
das culturas locaes fixa cada vez mais 
a população fluctuante, que muitas ve* 
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zes só emigra temporariamente de nm 
ara outro districto, a fim de obter so- 
ras para se tornar proprietária. 

Nós saudamos este movimento como 
uma revolução salutar, como o meio mais 
seguro da extincção da indigência, como 
uma garantia solida — posto que por si 
só não baste—de babitos moralisadores. 
Mas se 6 dever nosso auxilial-o pelos 
meios razoaveis; se é de justiça confes¬ 
sar que os que se acham no ultimo grau 
da escala da população rural não gozam 
ainda de todos os privilégios, que uma 
dvilisação mais avançada lhes poderá dis¬ 
pensar, é forçoso não nos esquecermos 
da sorte da classe que lhes fica immedia 
tamente superior. 

Quasi poderiamos affirmar que ao an¬ 
damento ascensional da primeira tem cor¬ 
respondido uma certa decadência, posto 
que transitória, da segunda. Todas as 
transformações econômicas, mesmo as 
mais salutares, não se operam sem aba¬ 
los mais ou menos dolorosos. Ás novas 
difficuldades e encargos com que tem tido 
de lutar a grande propriedade e a me¬ 
diana, foge naturalmente a pequena cul¬ 
tura, que tem poucas necessidades, que 
vive vida frugal, e que não tem de pagar 
o trabalho, que a si mesmo fornece. 

Á proporção que tem augmentado o 
numero dos pequenos proprietários, e 
que só uma porção mais diminuta da po¬ 
pulação rural póde coadjuvar a cultura 
alheia, cresce, com o augmento dos sa¬ 
lários, a necessidade de recrutar os jor¬ 
naleiros agrícolas na classe infima dos 
desherdados de fortuna. Estes, pelos ha 
bitos de vagabundagem e vicios que lhe 
são inherentes, prestam péssimo serviço, 
quer pela maneira porque o executam e 
pelas suas exigências desarrazoadas, quer 
pela intermittencia a que o sujeitam, aban¬ 
donando-o. 

Quem melhor do que o illustre culti¬ 
vador de Val-de-Lobos tem reconhecido, 
por experiencia, este mal de difficil cura, 
a fatalíssima perturbação originada da 
falta de bons auxiliares de cultura, ainda 
mais do que na alta dos salarios? 

Somos os primeiros a reconhecer que 
a errada administração e a má organisa- 
ção de parte da grande propriedade e da 
mediana duplicam as difficuldades para o 
seu grangeio lucrativo. Mas a razoavel 
transformação da nossa economia rural, 
em certos pontos, demanda uma revolu¬ 


ção tão demorada, que illusão temeraria 
seria suppor que ella se póde operar ins¬ 
tantaneamente. 

O melhor meio, a nosso ver, de lhe 
preparar o caminho, será pôr diques a 
essa anarchia rural, que, na republica ru¬ 
ral, está recebendo suas principaes ins¬ 
pirações, de reformadores de má nota, 
que ali espalham germens perniciosos e 
dissolventes. Sem a disciplina moral, sem 
o respeito mutuo entre as diversas ca- 
thegorias sociaes, os obreiros de uma 
mesma obra, longe de cooperarem em 
reciprocidade de interesses, acabarão por 
se anniquilarem uns aos outros. 

Quem melhor do que o nome grande 
e venerando do solitário de Val-de-Lobos 
poderia contribuir para nos guiar a nós 
todos na mais util das propagandas? 

Em bem da nossa terra, pedimos pois 
ao nosso sabio mestre e amigo que nos 
incite pelo exemplo: e que veja no que 
ãcabamos de escrever menos a discre¬ 
pância de idéas, do qne o desejo de es¬ 
tudar o intrincado problema, por mais 
uma de suas mullimodas faces. 

Paulo de Moraes. 


Val-de-Lobos, julho dc 1874. 

111.“° e ex.""® sr.—Creio que já n’uma 
carta antecedente confessei que a nossa 
agricultura lueta ás vezes com difficulda- 
des e embaraços, como, mais ou menos, 
luclam todas as industrias e todas as 
profissões. Existências que sem obstácu¬ 
los, sem revezes, deslisem serenas na 
vida são raras excepções. A lueta é o 
progresso; a resistência das coisas ou 
dos homens o incentivo dos supremos es¬ 
forços: os erros que custam caros os 
melhores mestres Neste ultimo ponto a 
difiQculdade está em acceitar as lições. 
Somos propensos a attribuir aos ou¬ 
tros as culpas próprias, e é por isso 
que tantas vezes se inulilisa o proveito 
que poderiamos tirar dos nossos des¬ 
acertos. 

As causas qne obstam ao desenvolvi¬ 
mento agrícola e á prosperidade a que 
esta industria das industrias podería ter-se 
elevado são complexas e variadas, sendo 
talvez a principal a sua própria indole e 
a direcção que tem seguido. É por isso 
que não posso vér na reducção do sala- 
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rio o remedio para evitar os seus quei¬ 
xumes. Peio contrario, como symptoma, 
a lenta elevação dos jornaes, a immobi- 
lidade ou o descenso d’elles são os indí¬ 
cios da lentidão do seu caminhar, do seu 
estacionamento ou da sua decadência. 

As reformas da dictadura de 1832 a 
1834 impediram energicamente a indus¬ 
tria agrícola na senda do progresso, des¬ 
onerando-a de multiplicados vexames, 
vestígios de eras barbaras e obstáculo 
insupperavel á sua prosperidade. Por este j 
lado a revolução foi longe: mas a revo 
lução não podia transformar uma classe 
numerosa de agricultores atrazados em 
bomens que soubessem aproveitar pra¬ 
tica e racionalmente os effeitos das re¬ 
formas. Assim o progresso foi-se mani¬ 
festando nos dislrictos do sul, e em grande 
parte nos do norte, quasi exclusivamente 
na extensão da cultura e pouquíssimo na 
intensidade. Tem-se arroteado charnecas, 
lavrado velhos pouzios, convertido pân¬ 
tanos e arrozaes, multiplicado as vinhas 
e olivedos, desbastado e educado os cha- 
parraes, dilatado por bravios as roças e 
queimadas. Forcejamos por cobrir vastas 
areas de terreno de sulcos de arado sem 
perguntarmos a nós mesmos se pozemos 
todos os meios para ser remunerado o 
nosso trabalho. N’um paiz mediocremente 
cerealífero, ao menos com relação ás pra- 
gaoas, esgotamos os terrenos ferieis com 
tristes rotações biennaes e triennaes, em 
que raramente figuram as hervas de fou¬ 
ce. Pedimos a gandras, a encostas, a 
cbans, comparativamente fracas e pobres, 
as mais das vezes sem alqueives, quasi 
sempre sem adubos a maior porção dos 
cereaes colmiferos. A cultura alterna é 
entre nós excepção rara, até porque os 
terrenos que a admittem não são vulga 
res em Portugal. No sul do reino, o prado 
artificial que poderia tornar altamente 
progressiva a rotação biennal, ainda não 
passou de uma curiosidade. Os nossos 
rios e ribeiras vão direitos ao mar du¬ 
rante o anno inteiro, embora atravessem 
planicies e valles ubérrimos. Ahi a agua 
e o sol do estio subministrariam alimento 
a gados numerosos e conseguintemente 
produziriam massas avultadissimas d’es 
trumes, cujos sobejos iriam gradualmente 
fertilisando os terrenos pobres adjacen 
tes, onde tantas vezes o lavrador tem de 
contentar-se com tres ou quatro semen 
tes. Aa vastas charcas, que suppririam a 


insuficiência das aguas correntias e a 
cuja construcção tão favoravei é o acci- 
dentado do nosso solo, quem pensa n’el- 
las? E todavia, com a cultura nacional 
em vez de tradiccional, metade dos ter¬ 
renos fundeiros produziriam o dobro ou 
mais, preparados para a irrigação, do 
que produz o todo privado d’ella. Por 
outro lado, os nossos instrumentos agra- 
rios são em geral os mesmos que eram 
ha meio século, e os vehiculos rústicos 
conservam-se, com os instrumentos, em 
hostilidade permanente com as leis da 
mechanica. O que estes e dezenas de fa¬ 
ctos analogos influem no curso dos pro- 
ductos agrícolas conhecem-n’o pela refle¬ 
xão e pela experiencia os agricultores 
que sabem reflectir e experimentar. A ou¬ 
tros basta para explicar tudo a transitó¬ 
ria elevação do salario. 

Costuma dizer-se que o poeta nasce. 
Em Portugal quem nasce é o lavrador. A 
lavoura, e profissão cujo tirocínio consiste 
em ser filho de lavrador ou de proprie¬ 
tário rural. A sua divisa é o desdem do 
livro. O livro é o supremo perigo da pro- 
ducção nacional. A praxe e a experiencia 
não precisam de saber o que elle diz para 
o condemnarem. N’este genero de indus¬ 
tria a verdadeira superioridade está em 
não a reconhecer n’aquelles que pelos 
factos provam que nos levam vantagem. 

O jurisconsulto póde accommodar aos 
costumes, as tradições, aos hábitos na- 
cionaes a luz da sciencia que vem de fóra, 
o economista fazer selecção nas doutrinas 
alheias de tudo quanto seja ulil ao des¬ 
envolvimento da riqueza publica, o me¬ 
dico modificar pelas condições climatéri¬ 
cas do paiz os resultados do estudo e 
experiência estranhos, o militar ir apro- 
priaudo á defeza do estado o que nos 
progressos modernos da arte da guerra 
se coaduna com a nossa indole e recur¬ 
sos, com as nossas aptidões, com a con¬ 
figuração do nosso solo. Assim no mais, 
salvo em agricultura e em economia ru¬ 
ral. N’islo basta-nos afirmar que ha mui¬ 
tas coisas em que os estrangeiros teriam 
que aprender comnosco, que disfructa- 
mos um clima abençoado, que isto é o 
jardim da Europa, e outros apophtegmas 
egua Imente sisudos e demonstrados. 

Este horror ao livro não tem sido por 
certo menos fatal do que o enthusiasmo 
cego por elle, achaque de que não póde 
negar-se que adoece mais de um espirito 
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' illustrado. Resultam de similbante horror 
consequências funestas, maisfunestas por¬ 
que sem comparação mais geraes, do que 
essas que derivam do fanatismo pela 
generalisação, pelas theorias scientiQcas 
sem as restricções da experiencia. A agri¬ 
cultura, como as outras industrias, tal¬ 
vez mais do que as outras exige a acti- 
vidade physica, o movimento, a vida ex¬ 
terna ; mas, assim como os que se dedi¬ 
cam ás industrias fabris sabem furtar ás 
lidas materiaes algumas boras para es¬ 
tudar as questões tecbnicas ou economi 
cas que possam servir ao progresso del¬ 
ias ou contrariar a sua prosperidade, do 
mesmo modo o cultivador precisa de de¬ 
dicar quaesquer ocios a inquirir o que 
ba que aproveitar na observação e no es¬ 
tudo alheios, e habilitar se para apreciar 
o que na organisação economica da so¬ 
ciedade será vantajoso ou nocivo aos in¬ 
teresses da sua classe. A incompetência 
do productor rural n’estes assumptos 

S óde em certos casos ser para elle mais 
esastrosa que todas as emigrações ima¬ 
gináveis de proletários. O lavrador por- 
tuguez, por exemplo, é geralmente fal- 
lando, proteccionista. Porque? Porque 
ignora que os seus verdadeiros interesses 
estão ligados á liberdade commercial. 
Não sabe referir ao seu paiz questões que 
a tal respeito se ventilam lá fõra, e nem 
sequer sabe que existem. Não sabe, nem 
quer saber. Applaude candidamente o 
systema protector e faz mais: sollicita 
com affinco, talvez com cólera, a manu¬ 
tenção de um systema que apenas tem o 
defeito de lhe liberalisar ampla protecção 
quando não a precisa, e de lh’a retirar, 
áo murmnrio das populações urbanas, 
quando carece d’ella. Entretanto, á som 
bra d’esse admiravel regímen, tem de 
prover ás necessidades da vida, ao ves- 
tuario, aos objectos de serviço domesti¬ 
co; á alfaia rural, e até às vezes, a uma 
parte do alimento, por preços artificial- 
mente elevados. É até certo ponto a pro¬ 
tecção que explica a estagnação dos seus 
productos e a insufliciencia dos seus re- 
Cursos. Não pára, todavia, no bom cami- 
hho o homem pratico, firme em detestar 
O livro e as estrangeirices. No fim de 
trinta annos de repugnâncias, já na ver¬ 
dade hesita em condemnar absolutamente 
ò caminho de ferro, e começa a affrouxar 
nas suas sympathias pela azinhaga real, 
na sua commiseração do almocreve, e a 


tolerar, e, no inverno, quasi a bemdizer 
a invenção de Mac-Adam. Não o faz, po¬ 
rém, sem prudentes reservas, porque so¬ 
bretudo é homem pratico. No verão lança 
olhos longos para a velha calçada do en¬ 
genheiro juiz de fôra e se pôde aprovei- 
ta-a. As novas estradas são quasi sempre 
mais extensas pela mania de evitar as 
ladeiras, e o chão batido ou pedra bri¬ 
tada esquenta os pés do gado. Nada chega 
a uma boa calçada. Os seus carros aguen¬ 
tam-se bem com as sobrerodas e os seus 
bois com as ladeiras, além de que seu 
pae e seu avô sempre por alli passaram 
e não morreram por isso. Gomo ha de 
elle deixar de conservar certo resenti- 
mento contra o rasto legal de sete cen¬ 
tímetros que lhe tolhe o prazer de mar¬ 
gear o leito das nossas vias com o gume 
das rodas do carro de eixo movei, que 
ás vezes se põe a arder com a doçura 
dos attritos? A simples substituição do 
vehiculo do norte e da Extremadura pela 
carreta alemtejana daria, na verdade, uma 
differença no menor custo dos transpor¬ 
tes acima de dez por cento, com a mesma 
força de tracção. Não será, porém, mais 
simples obter essa economia na reducção 
do salario dos jornaleiros ? 

Quantas ponderações equivalentes, ou 
pouco melhores do que estas, não tenho 
eu ouvido a cultivadores, quo em outros 
assumptos de interesse privado, e até 
em certas questões geraes de agricultura 
são cordatos e rasoaveisl Dos contratem¬ 
pos e desastres nunca elles são os moto¬ 
res. Se absolvem a natureza, no que não 
são fáceis, as culpas vão impreterivel¬ 
mente cair sobre a sociedade. De certo 
nas instituições, nas leis, nos regulamen¬ 
tos administrativos, na percepção e dis¬ 
tribuição dos impostos ha erros, preoc- 
cupações, ignorâncias, teimosias não me¬ 
nos deploráveis nos seus effeitos, sem 
contar com os que procedem de certos 
factos não de ordem economica, mas de 
ordem moral, imputáveis ao cultivador e 
de que me abstenho de fallar. 

Na população rural predomina um ins- 
tincto ou como queiram chamar-lhe, que 
no proletário será o mais poderoso ele¬ 
mento de bem estar e de regeneração 
moral para elle, e de paz e de progresso 
para a sociedade, se esta souber favore- 
cel-o e dirigi l-o, mas que no agricultor, 
mais ou menos abastado, é vicio ruinoso 
e difficil de corrigir, porque a inteUigen* 
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cia obscurecida do vicioso pinta a si pro- 
prio como manifestação de providencias 
de economia, de amor ao trabalho, quasi 
de virtude. Fallo d'essa affeição ardente, 
inqnieta, tenaz, á terra que se mantem 
com o mesmo vigor no coração do ho¬ 
mem do campo desde a mocidade até ao 
ultimo dia, até a ultima hora da vida, e 
que apenas satisfeita, logo recrudesce. 
De todas as causas de ruina dos agricul¬ 
tores nenhuma reputo mais desastrosa. 
Ê ella que de ordinário deita a perder o 
lavrador laborioso, poupado, mas pouco 
reflexivo e menos instruído. O que sobre 
tudo escaceia ao cultivador portuguez é 
cabedal para o grangeio. Por via de re¬ 
gra, a terra é mais forte do que o seu 
cultor, e tarde ou cedo esmaga-o. Todavia 
elle acredita que è aclo meritorio, aclo 
de homem que faz casa converter em 
terras o capital de que ha de precisar 
para custeios, sempre incertos no seu 
quantum. Ainda quando elle fosse de so¬ 
bra, deveria applicai-o a melhorar a al¬ 
faia agrícola, a adubos, á limpeza de ar¬ 
voredos, a esgraminhar, a desviar enxur¬ 
ros dos valles e a desobstruir ribeiros, 
a vallagens, e esgotos etc. Estremece pela 
fórma circular. Arredonda-se de continuo 
podendo e não podendo. Não è raro, até. 
vet-o levantar dinheiro a 8, 10 ou mais 
por cento para adquirir um campo que 
lhe dará o equivalente de uma renda de 
4 ou 5, se não menos. Se a coisa fazia 
tanta conta I Se se indireitava a lavoura! 
Se se lhe proporcionava tão boa serven¬ 
tia I Havia de deixar que o arrematasse 
outro confinante que cordealmente detes¬ 
ta? Concluiu-se o negocio: os amanhos, 
que já se não faziam bem, são cada vez 
peiores, e na producção apparece o cas¬ 
tigo do erro. O capital loucamente amor- 
tisado é supprido pelo que, em momen¬ 
tos de apuro, se vae buscar a 12,15 ou 
18 por cento. Vendem-se os generos na 
baixa; vendem-se fructos ainda penden¬ 
tes; atrazam-se as soldadas e a disciplina 
entre os criados acaba. 0 gado anda ma¬ 
gro, e o arado pára no rego em quanto 
se fuma ou conversa. O agricultor nada 
d’isto vê, porque lhe empanam a vista as 
soldadas em debito. A ruina tarda mais 
ou menos annos, espera ás vezes pela 
morte d<> lavrador, mas vem quasi sem¬ 
pre, implacável, fatal. Scismam todos 
como um homem laborioso, econnmico, 
que em summa fez casa, chegou depois 


de se arredondar, a semelhantes termos. 
Os advertidos começam então a lem¬ 
brar-se das ruins searas que elle tivera 
desde tantos annos, da pouca e má pro¬ 
ducção das suas vinhas e olivedos, da 
morrinha do seu rebanho, das basseiraS 
e ferrujões que lhe levaram dois ou tres 
bois de trabalho. Mas advertem ainda al¬ 
guns mais experientes e circunspectos* 
que essa é a historia de vários outros la¬ 
vradores dos sitios, incansáveis como elle 
em fazer casa. O facto tornou-se vulgar 
desde que se não paga o dizimo a Deus, 
e que o reino está comido de pedreiros 
livres. Depois, o> tributos devoram tudo. 
Ha quem tenha feito a conta. Paga mais 
a terra hoje do que nas épocas douradas 
dos quartos, das jugadas dos ralegos, 
das coutadas, dos dízimos, das milicias, 
das ordenanças, acogulado todo com h 
decima de el-rei nosso senhor. Obvia¬ 
mente as terras produzem agora menos 
e as estações mudaram. Tem muitas ve¬ 
zes notado estas coisas o reverendo prior 
da freguezia e o fidalgo do logar, ancião 
respeitável, que foi capitão-mór, e com- 
mendador quando valia a pena de o ser. 
Lembram-se ambos com saudado dos bons 
tempos em que o lavrador era comple¬ 
ta mente feliz... nas éclogas da poesíS 
classica. 

D’essa insaciabilidade de terra resulta 
ainda outro mal não menos grave,' a dis¬ 
persão do trahalho rural, causa'de um 
sem numero de despezas improductivas. 
Ha proprietários que se resignam ao an¬ 
guloso quando se lhes torna hnpossivei 
o arredondarem-se; mas resta lhes outro 
expediente para se arruinarem. Gomo sei 
trata de satisfazer um vicio, os pretextos 
não faltam. A acquisição de um campo, 
de uma belga de terra, de um olival, de 
uma vinha, de um brejo, de um talho de 
matto, seja, em summa, do que fbr, em¬ 
bora a meia ou uma legua do centro da 
lavoura, é sempre para os taes um ne¬ 
gocio d’aquelles que raras vezes se fazem 
na vida. Como elles esperam rir-se dos 
vendedores I Estes negocios raros aliás 
tão vulgares, trazem por via de regra 
mais damnos ao agricultor do.que todas 
as altas dos salarios. V. ex.* conhece de 
certo o excellenle livro de Fermin Cabal- 
lero, sobre a povoação rural de Hespa- 
iiha, traduzido pelo dr. Deslandes e pu¬ 
blicado em Lisboa em 1872. É provável 
que não sejam muitos os exemplares ven- 
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didos. E, todavia, este notável escripto de¬ 
veria ser tão lido e meditado (não digo ce¬ 
gamente adoptadas todas as suas doutri 
nas) pelos nossos cultivadores pouco ins¬ 
truídos, como o admiravel tratadinho de 
Mathieu de Dombasle sobre os acertos e 
revezes nos melhoramentos agrícolas o 
deverá ser pelos turbulentos e insoffridos 
reformadores das nossas velhas praxes, 
ne tenho a fraqueza de não suppôr to¬ 
as más. Infelizmente para o lavrador que 
disputa aos chins, extremos de devoção 
pelo culto dos antepassados, a leitura de 
nm livro que contradiz as tradições avitas 
seria profanação. Que Fermin Gaballero 
faça apalpar aos seus bespanhoes as per¬ 
das enormes das lavouras retalhadas e 
dispersas, coisas são de castelhanos: o 
cultivador portuguez continuará todos os 
dias, a todas as horas e por toda a parte, 
a fazer os taes raros negocios que mais 
tarde ou mais cedo teem de lhe inspirar 
sérios queixumes contra os salarios de¬ 
voradores, devoradores sobretudo quando 
são pagos com dinheiro de 12 a 18 por 
cento. 

Diz-se que a escola ê uma grande ne¬ 
cessidade para o rústico proletário. Deve 
ser assim. Affirmam-n’o os entendidos 
das grandes cidades. Por ora, suspeito 
que teem outras mais urgentes, a de me¬ 
lhor e mais abundante alimento, a de 
mais roupa, e a de mais reparada habi¬ 
tação. A quem me parece que aproveitaria 
desde já a escola é á burguezia do cam¬ 
po; mas a escola como eu a concebo, a 
escola que ensina mais alguma coisa do 
que a menear a ferramenta do estudo — 
ter e escrever—, a escola em que pouco 
se tem pensado. Seria uma attenuação 
prodigiosa da suppressão dos dízimos, da 
existência do pedreiro livre, e até do fa¬ 
tal descobrimento da America. 

, E é n’um paiz onde fallece a instrucção 
ao commum dos agricultores, falta que 
lhes mostra do invez as questões econô¬ 
micas, que lhes mantem as tendências 
para tmmobilisarem todos os seus recur¬ 
sos pecuniários, desequilibrando de con¬ 
tinuo os dois instrumentos essenciaes da 
producção remuneradora, a terra e o ca 
pitai; é n’este paiz que não existem ins¬ 
tituições de credito agrícola, d’aquelle 
credito que, bem organisado, poderia com 
dinheiro barato e insufficiencia tão vulgar 
como ruinosa dos capitaes de grangeio, 
sem que todavia favorecesse o vicio da I 


terra não menos vulgar, nem menos rui¬ 
noso. Pensámos nos proprietários, crean- 
do o credito hypothecario: não pensámos 
na industria rural, esquecendo o credito 
agrícola. Busca-se remover o perigo de 
que o dono de tal prédio que se chama 
hoje Francisco se chame ámanhã Antonio, 
facto que, aliás, o credito hypothecario 
geralmente addia, mas raramente impe¬ 
de, e que importa mediocremente á ri¬ 
queza publica, se é que antes não a con¬ 
traria. Mas que o lavrador rendeiro ou 
proprietário, ou rendeiro e proprietário 
a um tempo, que exerce um mister in¬ 
dispensável e que não póde nem sabe 
exercer outro, se arruine atirando-se á 
voragem dos juros excessivos para effe- 
ctuar em épocas precisas, intransgressi- 
veis, os amanhos annuaes; que, arrui¬ 
nado, abandone a profissão; que se es- 
teriiise assim uma actividade produetiva; 
que esta se converta em patriotismo elei¬ 
toral, e no estudo diurno e nocturno do 
elenco dos cargos que tem a prover o 
estado ou o município, eis do que não co¬ 
gitam os poderes públicos. É que o pre¬ 
tor não cura das coisas mínimas, con¬ 
forme o velho borcardo da jurisprudência 
romana. 

Assim no mais. Durante quarenta an- 
nos, por exemplo, de governo represen¬ 
tativo não tem sido possível encontrar 
um meio serio e eflicaz de manter a se¬ 
gurança pessoal do cultivador e o goso 
completo e exclusivo do frueto do seu 
trabalho. Póde dizer-se que não existe 
policia rural. D’aqui a necessidade nos 
grandes prédios rústicos, e medianos, da 
existência de um ou mais guardas parti¬ 
culares que desempenhem o serviço de 
segurança pessoal e real que parece de¬ 
vera ser a primeira applicação dos tribu¬ 
tos que a terra paga. São gravíssimas as 
considerações de ordem moral e social 
que esse facto suscita, mas limitar-me- 
hei a uma unica observação de ordem 
puramente economica. 

Suppondo de 6041000 réis o vencimento 
annual de um guarda, entre comedorias 
e soldada, se essa entidade viesse a tor¬ 
nar-se inútil, e desapparecesseelevando-se 
ao mesmo tempo a media dos j- rnaes de 
200 a 300 réis, o cultivador poderia pa¬ 
gar por este ultimo preço duzentos dias 
de trabalho, sem que entre a sua receita 
e despeza houvesse alteração no saldo. 

Quiz, meu amigo, lembrar-lhe alguns 
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exemplos dos obstáculos graves, mais 
positivos que a alta de salarios attribuida 
á emigração, que embaraçam o movi¬ 
mento da nossa agricultura e que atte- 
nuam a acção das causas que deveriam 
ter-lhe dado maior incremento. Não è 
possível nos limites de uma carta consi¬ 
derar miudamente todos esses obstáculos 
e apreciar os seus effeitos. Temos um 
systema de organisação militar analogo 
ao das grandes nações, expressão de uma 
idea aggressiva, e que inulilisa de con¬ 
tinuo e aos milhares os braços mais ro¬ 
bustos da população rural, e em vez do 
systema proprio dos pequenos estados, 
adequado unicamente á sua defeza: temos 
os impostos municipaes applicados quasi 
exclusivamente aos commodos da parte 
urbana dos concelhos, com esquecimento 
da aldeia e da herdade ou casal solitá¬ 
rios : temos o absenteísmo posto que me¬ 
nos frequente e esgotador do que o foi 
na Irlanda, mas temos além d’isso o se- 
mi-absen teísmo, a lavoura feita de longe, 
com o que se tenta conciliar a gloriola 
ou a necessidade de ser cultivador e as 
diversões que só se encontram nos gran¬ 
des centros de população: temos os pas¬ 
tos communs que significam a negação 
de boas pastagens e de bons afolbamen- 
los: temos a frequentação exaggerada 
das feiras e mercados, uma das paixões 
do lavrador, que na falta de motivos sé¬ 
rios inventa pretextos para ir despender 
alli o que não deve e muitas vezes o que 
não póde, emquanto os criados, livres da 
vigilância do amo, addicionam a essas 
despezas os resultados do seu descuido 
e preguiça, quando não da sua maldade: 
temos a tauromachia e a lavoura com 
gado bravo, duas barbarias que mutua 
mente se auxiliam e que roubam annual- 
mente a uma agricultura sensata grande 
porção dos nossos terrenos de alluvião, 
isto é, dos nossos terrenos mais produ- 
ctivos: temos falta das cadernetas de 
serviço dos criados de soldadas, que 
aliás, dados a nossa indole e costumes, 
talvez fossem inúteis; mas que, todavia, 
fõra conveniente experimentar, porque o 
criado rural, desleixado, ratoneiro, ou 
perverso póde trazer grave dispêndio ao 
amo e ser em certos casos a origtm da 
soa ruina: temos as contas de sacco tão 
vulgares e tão desastrosas, quanto seria 
impossível para o lavrador mediano a 
contabilidade complexa, inculcada em 


certos escriptos de economia rural, e só 
applicavel a grandes emprezas agrícolas. 
Sobre estes e outros factos analogos fôra 
facil de escrever um livro, onde ficassem 
patentes as causas reaes e profundas do 
insuficiente progresso da agricultura por- 
tugueza. Elle provaria que o quinhão da 
responsabilidade que a similhante res¬ 
peito toca á emigração, é insignificante 
ou nullo. O que não é possível, como já 
disse, é metter a matéria de um livro na 
estreiteza de uma carta. 

Qual é a illação a deduzir d'estas con¬ 
siderações e d’estes factos? Decerto v. ex.* 
adivinha o alvo em que ponho a mira. É 
em separar a questão da emigração das 
vantagens ou desvantagens da agricultu¬ 
ra, ou antes dos agricultores; é em no- 
bilital-a, elevando-a á esphera das ques¬ 
tões de humanidade, patriotismo, e de 
ordem social. Isto não impedirá que os 
arbítrios a que hája de recorrer-se para 
pôr barreira a esse triste exodn de mi¬ 
lhares de infelizes possam influir no au- 
gmento da população rural, na sua me¬ 
lhor distribuição, e no accrescimo dos 
productos agrícolas. Imaginar, porém, 
que ha de combater-se a emigração for¬ 
çada, que a miséria alimenta, conciliando 
a suppressão d’elle com a reducção dos 
salarios ruraes, cuja insufificiencia resulta 
dos documentos colligidos pela commis- 
são de inquérito, affigura-se uma preten¬ 
são que só servirá para tornar suspeitos 
e odiosos áquelles mesmos que deseja¬ 
mos salvar, os nossos sinceros esforços 
para obter esse fim. 

Nas subsequentes cartas verá v. ex.* 
que firmemente creio na possibilidade de 
se atinar com a solução do problema, 
uma vez que se pense não no proveito 
d’esta ou d’aquella classe, mas exclusi¬ 
vamente em atalhar o mal. 

Son, etc. 

A. Hercolano. 


P. S. Na conjunctura em que concluia 
esta carta, leio nos jornaes que a emi¬ 
gração tem diminuido n’estes últimos 
tempos de modo singular. Os recentes 
symptomas do rápido desenvolvimento 
da riqueza publica explicam facilmente o 
phenomeno. N’esta mesma conjunctura, 
porém acabam de voltar aqui vários tra- 
, balhadores das aldeias visinhas angaria- 
! dos para as ceifas no sul e oeste da Ex- 
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tremadora e no Alemtejo, os quaes asse¬ 
veram terem obtido altos jornaes, que 
chegaram a elevar-se nas immediações 
de Lisboa a 6&0 réis. V. ex.* tem mais 
i mão do que eu os meios de verificar 
«ste asserto. A sel-o, v. ex.* não deixará 
de inquerir d’aquelles a quem isso cabe, 
a razão porque, ao passo que a emigra¬ 
ção notavelmente diminue, o salario rural 
se eleva de um modo não menos notável. 
As explicações devem ser curiosas e alta¬ 
mente instructivas para nós todos. 


Vat-de-Lobos, setembro de 1874. 

111.“° e ex." 10 sr. — Vimos, meu amigo, 
que o interesse de uma classe abastada, 
senão rica, e que por muitos tiiulos me¬ 
rece a consideração de nós lodos, não 
deve, apezar d’isso, influir na indole das 
providencias destinadas a reter na terra 
natal o trabalhador do campo. Vimos 
egualmenle que para obstar á emigração 
não ba outro meio efficaz, liberal e legi¬ 
timo senão remover, até onde for possí¬ 
vel, a miséria que afflige os proletários 
ruraes. Todas as reflexões sobre os in¬ 
convenientes do desterro voluntário; to¬ 
das as narrativas tétricas àcerca da sorte 
dos que os precederam naquelle cami¬ 
nho serão baldadas porque as refuta pe¬ 
remptoriamente o padecer actual. Á com- 
missão de inquérito, de que v. ex.* faz 
ou fez parte, parece que o principal in¬ 
strumento para arredar o proletário das 
tendências para a emigração é a escola 
primaria obngatoria. 

Entende a commissão que o saber ler 
e escrever o habilitará para ouvir os con¬ 
selhos da razão e evitar os laços dos em- 
baidores. Sinto discordar da illuslre com¬ 
missão. Assim como podem fallar, os 
embaídos podem escrever. Não faltam es- 
criplos que celebrem as opulências da 
-.America, e os recursos que a actividade 
e o trabalho encontram alli. Saber ler e 
escrever não equivale a saber discernir 
onde está a verdade, se n’esses escriptos, 
se nos que cinzelam o reverso da meda 
lha. Nem attinjo a razão porque os con¬ 
selhos verbaes das pessoas illuslradas se¬ 
rão impotentes contra instituições egttal- 
mente verbaes. A meu ver, o mais eilicaz 
antídoto da emigração, como de quasi to¬ 
das as resoluções arriscadas, violentas, 
irreflexiveis das multidões é a modesta 


felicidade domestica obtida e mantida pelo 
trabalho. O estar bem induz á circum- 
scripção; affugenta-a o estar mal. A con¬ 
dição preliminar, indispensável, para o 
melhoramento intellectual e moral das 
classes laboriosas é o seu melhoramento 
material. Sem isso, todos os esforços, 
por mais sinceros e energicos que sejam, 
para derramar a luz da instrucção entre 
estas populações rudes e agrestes, serão 
baldados, e illusorias as esperanças appa- 
rentemente mais bem fundadas. 

No actual estado de coisas, o ensino 
obrigalorio não passa de mais um fla- 
gello para pobre família obreira, que lho 
opporá constantemente uma resistência 
passiva, mas invencível. Afligura-se-me 
que toca as raias da crueldade dizer — 
«manda á escola teus filhos»—ao ho¬ 
mem que habitualmente dorme vestido 
na esteira de tabúa, na casa de telha vã, 
onde, se géa, tiritam de frio elle, a mu¬ 
lher e os filhos, porque a roupa falta; 
que, se chove, não tem fato para mudar, 
e ás vezes nem sequer lenha para a en¬ 
xugar; cuja alimentação é de ordinário 
ruim, quando não insuflicienle, e que 
como se isto não bastasse, sente com tre- 
quencia apertar-se-lhe o coração ao dizer- 
lhe o lavrador, no sabbado: « Para a se¬ 
mana não ha que fazer.» D’esses filhos 
que lhes pedem para a escola um, dois, 
os mais velhos, são pastores ou ajudas, 
sustenla-os, dá-lhes agasalho o lavrador, 
e os seus pequenos salarios mais de uma 
vez vão snpprir esta ou aquella falta ur¬ 
gente da família; outro leva a comida ao 
pae que trabalha a um ou dois kilome¬ 
tros de distancia, o que facilita á mãe 
exercer algum mister retribuído: os de 
seis a nove ou doze annos percorrem des¬ 
calços pelas estradas ajuntando nas pe¬ 
quenas cestas os excretos que na vespera 
ahi deixou o transito dos animaes, mise¬ 
rável industria, que, todavia, no fim do 
anno produz o valor de alguns cruzados, 
que resolvem uma ou mais dificuldades 
da dura vida do obreiro: outro, pouco 
maior, vae á fonte, á lenha, ao recado: 
chamam-no para guardar aves domesti¬ 
cas, para colher ervas ou flôres medici- 
naes, para afugentar os passaros que dam- 
nam os fruclos ou as searas, para dez ou 
para vinte serviços analogos. E todos es¬ 
ses serviços leem uma retribuição que se 
incorpora nos recursos da família e lhe 
cerceia o numero das privações. É hu- 
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mano, é justo; digo mais, é moral aggra- 
var a miséria do trabalhador, tornar mais 
escura a noite do seu viver em oome da 
luz interior? Bem desejaria eu também 
tecer a minha olympica á escola obriga- 
totia: as phrases, os períodos, as estro- 
phes andam já vasadas em fôrmas: basta 
baver novidade na invenção das suturas. 
Veda-m’o a consciência. Esperarei que 
ou a escola se ageite a estas condições 
da familia obreira, o que vejo longe, ou 
que, melhorada a situação d’essa familia, 
a escola deixe de significar para ella um 
intolerável imposto. 

A esto proposito accrescentarei só uma 
ponderação, para a qual chamo a atten- 
ção de v. ex.* Se ha paiz no mundo onde 
a escola obrigatória domine em virtude 
de leis austeras, severamente executadas, 
é a Alemanha. 

Ora, segundo os cálculos de Molinari * 
a medid annual da emigração allemã or¬ 
çava por 100:000 indivíduos em 1851. 
verificando se n’ella a regra geral de to¬ 
das as emigrações europeas, o augmento 
gradual, embora vacillante ás vezes no 
movimento de ascensão por causas acci- 
dentaes. 

Os cálculos de Molinari foram feitos 
sobre as estatísticas de 1842 a 1851. Não 
será, portanto, exaggeração suppôr, que 
vinte annos depois, em 1870, fosse essa 
media de 150:000 almas, ou de 900:000 
n'este e nos cinco annos anteriores. 

A proporção entre a população da Ale¬ 
manha e a de Portugal è a 10 para 1. Se 
a nossa população egualasse a allemã, se¬ 
ria no mesmo periodo de 90:000 indiví¬ 
duos. Todavia, cinco annos depois, de 
1866 a 1871, ella foi, no continente e 
ilhas, de 51:509 *, isto é, de pouco mais 
de metade. Póde fazer-se conceito da im 
mensa população que a Allemanha cede à 
America, sabendo-se que nos seis annos, 
de 1861 a 1866, no porto de Nova-York 
desembarcaram 312:065 emigrados allc- 
mães 3 . Se, porém, refleclirmos em que 
a União se compõe de trinta estados, 
muitos com portos notáveis aonde tam¬ 
bém a emigração se dirige; que os ale¬ 
mães não buscam exclusivameute fortuna 

• Diction. dTícon. Polit. v. Emigration. 

* Inquérito, pag. 496 e 502. 

3 Oa gcod, New Ycik 19 th Contary p. 103. 
Noa dois annos de 1*65 e 1866, oa i migrados 
aJacâea entrados em Nova»York subiam já a 
83:461 e 81:287 Uni* 
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no território da União Americana, e que, 
por exemplo, nas colonias mais impor¬ 
tantes, fundadas pelo governo brazileiro, 
a maioria dos colonos é de origem ger¬ 
mânica *; póde affoulamente dizer-se que 
a ermgraçâo allemã é proporcionalmente 
maior Ires ou quatro vezes que a de Por¬ 
tugal. Não me parece, por isso, que a 
lei do ensino primário obrigatorio, ainda 
cumprida severamente, como na Allema¬ 
nha, ou antes, porque o é, seja preser¬ 
vativo moral, demasiado efficaz contra o 
mal que pretendemos evitar. 

Permitta-me, pois, v. ex.* que, em vez 
de considerar a instrucção elementar como 
meio indirecto de combater a emigração, 
eu substitua esse meio por outro, na ver* 
dade menos espiritual e mais grosseiro, 
mas que me parece dever precedel-o na 
ordem das nossas idéas. Consiste em bus¬ 
car um complemento ao salario rural, de 
rnodo que os recursos da familia do tra¬ 
balhador correspondam ás suas necessi¬ 
dades. Esse complemento dar-se-ia talvez, 
na elevação e permanência dos jornaes, 
resultado de uma direcção mais acertada, 
de uma transformação na índole da indus- 
itria agrícola. Podem as leis, as institui¬ 
ções, a crescente illustração do paiz favo¬ 
recer as tendências em tal sentido; mas 
a sociedade tem de parar, n’estes assum¬ 
ptos, diante do alvedrio e da responsabi¬ 
lidade individuaes. Não se legisla o pro¬ 
gresso. Resta outra solução, para a qual 
as leis e a acção administrativa podem 
contribuir fortemente, respeitando aliás 
todos os direitos individuaes na sua inte¬ 
gridade. Este meio cor.siste em promo¬ 
ver energicamente a associação do traba¬ 
lho rural com a propriedade rústica, de 
modo que o producto liquido do traba- 
lho accumulado e incorporado no sólo, a 
que chamamos renda, suppra a fluctuação 
no quantum e a incerteza do salario. £ 
preciso que os obreiros-proprietários se 
tornem cada vez mais numerosos, e que 
sejam os verdadeiros representantes do 
trabalho agrícola, assalariado ou não as¬ 
salariado. 

É uma utopia que proponho como re- 
medio ao mal? Parece-me que estou bem 
longe d’isso. O postulado que julgo indis¬ 
pensável para combater a emigração até 
onde é justo, conveniente e possível fa- 

* Veja se o curioso livro — O Império do 
Bratil na Exposição de Vienna —pag. 240 • 
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zel-o, só na apparencia é arduo. Para o 
realisar gradualmenle, temos um meio 
tão eficaz como trivial, meio profunda¬ 
mente radicado nos hábitos nacionaes, 
tradição romana nunca inteiramenie in¬ 
terrompida atravez dis séculos barbaros, 
e que na fundação, e desenvolvimento 
dos estados néo-latinos povoou e desbra¬ 
vou a maior parte do solo habitado e cul¬ 
tivado do nosso paiz e da Hespanha Occi¬ 
dental; meio que ainda hoje è um dos 
instrumentos mais eficientes da amplia¬ 
ção da cultura e do augmento da popu¬ 
lação, e que de ha muito dá ao trabalha¬ 
dor laborioso e bem procedido accesso á 
propriedade. V. «.* já. por certo, al¬ 
cança que fallo da emphyteuse com os 
seus vários nomes e nas suas variadas 
fôrmas. Não é uma theoria de equilíbrio 
mais ou menos socialista; ê uma praxe 
conhecida, que tem por base a liberdade 
individual e a natureza de puro contra¬ 
cto, simples, comprehensivel, como são 
por via de regra todas as concepções fe¬ 
cundas. É uma coisa velha, applaudida 
por uns, condemnada por outros, mas 
que a população rural cada vez solicita 
com maior ardor. Em política as revolu¬ 
ções radicaes podem ser ás vezes neces¬ 
sárias ; ao que, porém, respeita aos usos 
tradiccionaes e aos costumes jurídicos 
das sociedades, só de ordinário dão bons 
resultados as modificações, ou as trans¬ 
formações graduaes do que existia dan¬ 
tes. Nas questões publicas d’esta ordem 
é inevitável contar com os hábitos, com 
as tradicções, com a historia. A meu ver. 
um dos grandes erros do socialismo é es¬ 
quecer isto. Não é menor todavia o erro 
dos que pretendem caracterisar como fa¬ 
talmente necessária a miséria de milhares 
de famílias, ou escondel-a debaixo de um 
acervo de sciencia problemática, de ar¬ 
gumentos que não peccam por excesso 
de solidez, de invectivas e ironias, que 
peremptoriamente refuta e condemna o 
grito inslinclivo da consciência humana. 

Antes de passar a expôr porque e com 
quaes condições a emphyteuse póde con¬ 
duzir rapidamente á associação do traba¬ 
lho actual com o trabalho consolidado a 
que chamamos propriedade, e d’ahi, por 
natural consequência, a attenuar em grande 
escala a emigração nociva; consinta o meu 
amigo que ponha termo a esta com uma 
digressão sobre o assumpto connexo, e 
do mais subido quilate. Refiro-me aos pe¬ 


rigos que ameaçam a Europa por effeito 
das paixões excitadas entre as classes la¬ 
boriosas pelas escolas socialistas extre¬ 
mas, isto è, inexoravelmente lógicas. Es¬ 
ses perigos não são por ora graves entre 
nós. Contrahida a propaganda de certas 
doutrinas a uma parle dos operários ur¬ 
banos, parece-me que ella se estriba mais 
no amor da novidade e da moda, do que 
nas cóleras reaes e funestas, que, neu¬ 
tros paizes, suscita às vezes o excesso do 
padecer. Mas hoje é tão intimo o conta¬ 
cto entre os póvos civilisados, tão efi¬ 
ciente a mutua acção das idéas e dos fa¬ 
ctos, que não seria prudente afirmar que 
taes perigos se não tornaião um dia sé¬ 
rios para nós. As apprehensões ácerca 
das influencias estranhas parecem sobre¬ 
tudo legitimas no seio das nações peque¬ 
nas. O generalisar a propriedade rústica; 
ligar o salario, que se recebe, com o do¬ 
mínio, que se exercita, não é só privar 
de adeptos as doutrinas dissolventes: é 
recrutar soldados para a manutenção da 
paz e da boa ordem. Desde que o traba¬ 
lhador rural achar no producto liquido 
da sua fazendinha um complemento mais 
ou menos amplo do jornal; ou antes, 
desde que não considerar o jornal senão 
como complemento d’esse producto, a ne¬ 
gação da propriedade individual, longe 
de o lisongear, ha de irritai o, e os apos- 
tolos da demolição social farão bem em 
evangeiisar diante d’elle a lei nova, por¬ 
que o trabalhador do campo é natural¬ 
mente rude. Seria o caso de applicar, 
porventura com mais verdade, o dito 
agudo, a respeito de Inglaterra, que De 
Lavergne celebra — «Não aconselho ás 
choupanas que se amotinem contra os so¬ 
lares. Esmagam-nas logo. São vinte con¬ 
tra um. > — Depois da fusão, na família 
do jornaleiro, do trabalho actual com a 
propriedade, não aconselharia ás asso¬ 
ciações internaci malistas urbanas que se 
amotinassem contra esta. Achar-se-iam 
em bem restricta minoria. A paixão da 
terra, tão forte e tão nociva no grande e 
no mediano agricultor, arde com dobrada 
violência no coração do proletário rural. 
Que sacrifícios, que tenacidade, que ima¬ 
ginação, que industria para alcançar pro¬ 
priedade I Quando elle chega a poder pro¬ 
ferir, de pé sobre as belgas do chão es- 
moutado e vallado, as palavras magicas 
— «O meu foro»— essa fronte, habi¬ 
tualmente inclinada para o solo, com os 
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olhos fitos na enchada, ergue-se e illu- 
mina-se de esperança no futuro e de con¬ 
fiança no presente. Todos os ocios volun¬ 
tários ou forçados do jornaleiro e dos 
seus v3o-se transformando em trabalho 
que a arroteia absorve, e que afóra de¬ 
pois na vinha, no tanchoal, no campinho 
de cereaes, na figueira, na ameixoeira, 
no batatal. A taberna perdeu acaso um 
freguez, o baralho e o chinquilho um par¬ 
ceiro, a rixa um arruador. E que o pro¬ 
letário receceu da nossa mãe commum o 
baptismo de cidadão. 

A. Hehculano. 

P. S. Ao cerrar esta carta recebo o 
Jornal do Commercio de 8 do corrente, 
onde vem transcripta a minha penúltima 
carta. Precede-a um artigo do sr. Paulo 
de Moraes, que parece destinado a cor¬ 
rigir factos e apreciações contidos no que 
tenho escripto. Quando accedi à publica¬ 
ção d’estas cartas, desde logo resolvi res¬ 
ponder com o silencio ás impugnações 
mais ou menos innocentes, mais ou me¬ 
nos hábeis, mais ou menos irritadas, que 
eram de esperar. Firo interesses e precon¬ 
ceitos arreigado», regei to opiniões adopta- 
das talvez sem suficiente exame. Gomo 
o homem physico, a idéa aggredida de¬ 
fende-se. É coisa natural. O desgosto tem 
o direito de exprimir-se conforme a ín¬ 
dole de quem o padece. Deixal-o mani¬ 
festar-se em paz, e consolar se com um 
facil triumpho. Declaro-me desde já ven¬ 
cido e refutado. Posso, porém, tratar do 
mesmo modo o trabalho do sr. Paulo de 
Moraes ? Decerto não. Ao nobre e inde¬ 
pendente caracter do auctor, ao seu ta¬ 
lento, a sua especial competência n’estes 
assumptos, junta-se a sua nunca desmen¬ 
tida benevolencia para comigo, benevo¬ 
lência que, longe de desmentir-se agora, 
se duplica, talvez, até à exaggeração. Po¬ 
demos ver o assumpto a luz diversa; 
mas somos ambos desinteressados. Pe 
diu-me v. ex.* a minha opinião; Dou-a, 
boa ou má. sinceramente, lealmente. 

Sobejam-me annos e fallccem-me am¬ 
bições: por isso não calculo se agrado 
ou desagrado a uma escola, a um par¬ 
tido, a uma classe, e ainda ao proprio 
paiz. Quando, porém, a nobreza moral, 
a inquestionável competência, e o conhe¬ 
cido desinteresse me advertem que errei, 
entristeço, porque é provável que effe- 
ctivamente errasse. O erro, ainda quando 


involuntário, é sempre um mal. Vou es¬ 
tudar detidamente o trabalho que pre¬ 
cede, no Jornal do Commercio, a minha 
penúltima carta. Não rne custará a retra- 
ctação, a que é natural me conduza esse 
estudo, apenas me ficará a magoa de ter 
lomado o tempo a v. ex.* com as minhas 
reflexões menos acertadas. 


Lisboa, outubro de 1874. 

Ill. m# e ex. 1 " 0 sr. — Meu amigo. — De¬ 
pois de ter lido com a attenção de que era 
rapaz o escripto do sr. Paulo de Moraes, 
sinto não poder converter-me. 

E sinto o pelo prazer que teria em re¬ 
conhecer a importância do seu voto, e 
em estribar as minhas opiniões na sua 
auctoridade indisputável e indispulada 
sobre o assumpto d’estas cartas. Ao pri¬ 
meiro aspecto, elle parece concordar co¬ 
migo na substancia. Dou a miséria como 
causa suprema da emigração rural, e no 
dizer do meu illustre contendor, em tudo 
quanto escrevo a tal respeito ha um 
fundo de verdade. Occorrem, porém, fa¬ 
ctos que tornam seguras as minhas con¬ 
clusões. 

Nem sempre—diz elle —a emigração 
deriva da miséria. Quem o duvida? De 
certo não sou eu, que não só admitto, 
mas até especifico outros incentivos d’ella, 
e não só em certos a absolvo, mas até a 
applaudo. a questão é se esta causa 
existe, e sobretudo se existe em relação 
á emigração rural, que era o ponto so¬ 
bre que v. ex.* me pedia o meu voto, 
visto ser a essa luz que se considerava o 
assumpto questionário que me remetteu. 
Se existe e actua em larga escala, os po¬ 
deres públicos devem forcejar por des- 
Iruil-a; porque a miséria, como pheno- 
meno geral e permanente deriva sempre 
de um vicio na economia social. No meu 
modo de vêr, a acção d’esses poderes 
não vae mais longe. Tremo da tutela pu¬ 
blica ; po que a tutela publica é o ponto 
de contacto entre o despotismo e o socia¬ 
lismo. No actos commummente lícitos da 
vida civil não concebo a intervenção da 
auctoridade para que um unico d’esses 
actos deixe de se praticar. N’esta parte 
o auctor do artigo, espirito esclarecido, 
liberal e justo, parece que em these con¬ 
corda comigo. 

O sr. Paulo de Moraes, reconhecendo 
a principio que ba um fundo de verdade 
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no que digo sobre a insufficiencia do sa- 
lario, recouhece a existência da miséria 
que fatalmente deriva d’essa insufficien¬ 
cia. 0 que parece não admitlir è que 
ella seja remediável, porque faz nascer 
da própria natureza do organismo social 
esses factos verdadeiros que apontei. 
Quer isto dizer que a miséria do traba 
lbador provém indirectamente de uma lei 
natural? Não creio que seja assim. A so¬ 
ciabilidade é que é uma lei. 0 organismo 
social é a manifestação, a formula em 
que ella se traduz. Essa manifestação, 
essa formula depende forçosamente de 
quem bade realisar a lei; depende do 
bomem, ente inlelligente e livre, e por 
tanto capaz de aperfeiçoar as suas obras. 
0 organismo social é, por isso, susceptí¬ 
vel de ser transformado. Os progressos 
da civilisação constituem uma sene de 
transformações d’esse organismo. A his¬ 
toria está abi para o testificar. Deus me 
livre de crer na invencibilidade do mal. 

Assim, no entender do meu tão bené¬ 
volo contendor, ainda que a miséria po- 
desse enumerar-se entre as causas da 
emigração, cumpriria curvar a cabeça 
ante um facto fatalmente necessário. Não 
cré, porém, que a insufficiencia do salario 
rural seja uma causa indiscutível da emi¬ 
gração no continente portuguez. Está 
longe d’isso. Talvez a admitta só nos 
districtos insulares, e se, especificando o 
que os poderes públicos devem fazer re- 
lativamente á emigração, não Ibesdizque 
tentem remediar a miséria, a qual, ao 
menos alli, provém de salarios insufficien- 
tes, é que os dolorosos eSeilos d essa 
insufficiencia são inevitáveis e irremediá¬ 
veis. 

Qual é pois a causa supereminente, 
omnímoda, quasi exclusiva, da emigra¬ 
ção? É a indole aventureira e cubiçosa 
do homem. Esta indole exagera-se pela 
acção das idèas de um povo sobre as 
idèas de outro. A idéa moderna das ra¬ 
ças germânicas è o emigrarem os que tem 
alguma coisa, e os proletários morrerem 
abraçados com a terra da patria. As ra¬ 
ças celto-romanas, a que de ordinário 
chamamos povos latinos, são actuadas 
boje pela idéa germanica: isto sem li¬ 
vros, sem jornaes, sem missionários, 
sem nenhuma especie de propaganda, e 
só pela força sympathica da idéa. Os que 
possuem vão-se, os que nada possuem fi¬ 
cam. Se esta theoria é verdadeira, os la¬ 


mentos dos agricnltores são nm perfeito 
engano. Podem rarear as fileiras dos pa¬ 
trões; as dos simples jornaleiros não. 
Quanto mais a emigração crescer, mais 
provável é a baixa dos salarios ruraes. 

Procede a theoria do sr. Paulo de Mo¬ 
raes de duas fontes: a l. a a própria ob¬ 
servação ; 2. a os factos que se dão em 
Alemanha. Para mim o primeiro seria 
decisivo, se as observações do sr. Paulo 
de Moraes fossem, não digo completas, 
mas assaz extensas. Limitam-se a um 
tracto maior ou menor das costas do 
oceano. Sabe de casos numerosos em 
que a ideia germanica se reproduz entre 
nós; isto è, em que, associando-se ás ín¬ 
doles aventureiras e cubiçosas, essa ideia 
arrasta homens remediados a liquidarem 
seus haveres e a demandarem as regiões 
da America. Não era preciso o testemu¬ 
nho irrecusável do meu honrado conten¬ 
dor para eu crer esses factos. Ainda dis¬ 
pensando a intervenção da ideia germa¬ 
nica, estou convencido de que os espíri¬ 
tos aventurosos, audazes, desejosos de 
melhorar de fortuna, proletários ou não 
proletários, terão mais de uma vez tro¬ 
cado a patria pela America. Para isso 
tem-se a si: e é o que lhes basta. Am¬ 
bos nós, embora por motivos em parte 
diversos, julgamos que não convêm obs¬ 
tar a esta emigração, e que para o fazer 
a auctoridade não tem nenhum meio li¬ 
beral e legitimo. Mas esses factos das or¬ 
las do mar serão applicaveis ao complexo 
total da emigração do reino ? 0 sr. Paulo 
de Moraes conhece 50, lOO, 200, casos 
de tal ordem: mais; muito mais se qui- 
zer. O algarismo que os representa ha de 
ser sempre grandemente inferior ao de 
50:000 emigrados que, por exemplo, 
abandonaram o paiz só n'um dos últimos 
quinquênios. O mais que o meu bom 
amigo póde fazer é tirar illações. Ora il- 
lações de 50,100, de 1:000 para 50:000 
não me parece que tenham grande valor, 
sobretudo n’esta questão. 

A idéa germanica em que se funda a 
theoria do sr. Paulo de Moraes resulta 
de um inquérito ordenado recentemente 
pelo chanceller do império alemão. Se¬ 
gundo esse inquérito estatístico, relativo 
aos últimos 50 annos (se em Portugal 
apparecesse uma eslaiistica d’estas, o que 
se diria, meu Deus!), a emigração alemã 
até 1840 foi constituída exclusivamente 
pelos proletários: nem um só indivíduo 
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de desses mais felizes buscou fortuna na 
America. Repenlinamenle, por uma espe- 
de de mutação à vista, o proletário lança 
raizes na Vaterland. na terra d'Arminio. 
O espirito aventureiro, a cobiça da ri¬ 
queza surgem n’aquel!e anno. É um cho- 
lera moral que invade a Alemanha. A 
enorme torrente da emigração não pára, 
não se altenua; cresce. O proletariado, 
porém, não lhe cede um só indivíduo. O 
maltrapilho emigrante passa á tradição. 
Todos os que emigram teem de seu: li¬ 
quidam e vão levar os capitaes da opu¬ 
lenta Alemanha á pobríssima America. O 
paiz exhaure-se. Esses capitaes represen¬ 
tam nada menos do que uma somma 
equivalente á contribuição de guerra im¬ 
posta á França. Propriamente, o que os 
francezes pagaram foi um saldo de con¬ 
tas entre a Alemanha e a America. 

Perdoe-me o meu amigo Paulo de Mo- 
roes uma supposição vaidosa até á ex- 
travagancia. Se eu fosse o príncipe de 
Bismark, com o systema um pouco mi¬ 
litar da administração prussiana, man¬ 
dava descançar os inquiridores nas casa¬ 
matas de Spandu, para lhes fazer notar 
que o gracejo não é admissível em obje- 
ctos de serviço. Só deixaria de o fazer, 
se parlicularmente lhes houvesse recom- 
mendado que achassem esses resultados 
moralmente impossíveis. V. ex. a sabe de 
certo, por pessoas doutas e tementes a 
Deus, que eu sou um grandíssimo impio, 
peiorado agora com a minha nesga de 
petroleiro. Tolere-me, por isso, um acto 
de incredulidade quasi brutal. Não creio 
uma palavra dos fins apparentes e dos 
resultados ohjectivps do inquérito. Creio, 
porém, que milhares e milhares dos mais 
robustos braços, que o rio caudal da emi¬ 
gração arrasta annualmente, fariam enor¬ 
me falta às espingardas de agulha no dia 
em que a França cedesse ao appetile de 
ser esmagada de novo. Se o chanceller 
pensa seríamente em retel-os, não ha de 
ser só a estatística encarregada de dar 
plausibilidade ás suas providencias; ba 
de ser toda a sciencia alemã, sem exce 
ptuar a critica de Strauss e a philosophia 
de Hegel. 

Quando o imperador Guilherme pro- 
hibiu ás companhias de caminhos de ferro 
que fizessem abatimento nos preços de 
transporte aos que se dirigiam aos por¬ 
tos de mar para emigrarem, e que esta 
singular prohibição aíevaolou altos cla¬ 


mores nos Estados Unidos, o ministro 
alemão em Washington viu-se constran¬ 
gido a confessar que as providencias to¬ 
madas significavam precauções contra as 
tentativas de desforra da França. Não 
eram capitaes, eram braços que o go¬ 
verno queria reter. E de facto, se os emi¬ 
grantes não fossem em grande parte jor¬ 
naleiros, simples proletários, não haviam 
de ser alguns lhalers a mais na despeza 
de transito que retivessem na Europa a 
multidão de pecúlios, equivalentes á con¬ 
tribuição de guerra da França que iam 
felicitar a America. 

Se eu, de má fé, quizesse acceitar a 
theoria do meu amigo Paulo de Moraes 
sobre a emigração, provaria contra elle 
que a emigração portugueza é essencial 
e quasi exclusivamente de proletários mi¬ 
seráveis. Se admiltisse a força expulsiva 
dos exemplos peregrinos, o pensamento 
estranho modificando por uma acção mys- 
leriosa o pensar nacional, acharia uma 
influencia mais potente pela força nume- 
rica dos exemplos, pela maior proximi¬ 
dade, senão aflmidade, de raça, e até 
pela unidade de crenças religiosas, para 
produzir o milagre. Refiro-me á Irlanda. 
Se existe uma especie de magnetismo da 
classe remediada de origem germanica 
sobre a classe remediada portugueza, por 
que não se dará o mesmo influxo do pro¬ 
letário celta sobre o proletariado do cel- 
lo-romano? São, porém, a cubiça e a 
audacia, ou é a miséria que tem expul¬ 
sado o irlandez da patria ? Se em meio 
século a America atlrahiu da Alemanha 
±500:000 indivíduos, só nos Estadosí 
Unidos, só pelo porto de Nova-York, e 
só em 20 annos (1847 a 1806) entraram 
1.500:000 emigrados irlandezes. D’estas 
duas forças uniformadoras, qual é a mais 
poderosa, e qual d’ellas, portanto, teria 
actuado mais em Portugal, se esta acção 
existisse? 

Posto que seja uma triste convicção, 
continúo a crer que a miséria é a causa 
suprema da emigração dos campos. A in* 
suíficiencia do salario produz por dois 
modos a desgraça do trabalhador, pri¬ 
vando-o directamente do necessário e im* 
pellindo-o ás vezes pela dôr moral, a 
buscar o estonleamento na embriaguez^ 
que lhe augmenta a própria miséria. E 
um phenomeno vulgar; e se, como obs 
serva Laveleye 1 — < quasi por toda a 

1 L’Inttr*ction du Peuplc. - • 
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parte o salario do obreiro è insuficiente 
para satisfazer as suas necessidades ra- 
cionaes»,—esse phenomeno geral abran¬ 
ge-nos também. Forcejar por lhe amor¬ 
tecer a intensidade, por destrui l-o, se é 
possível, tenho-o como dever e interes¬ 
ses communs. Assim, não só removere¬ 
mos nm poderoso incentivo de emigra¬ 
ção, mas também fortaleceremos a socie¬ 
dade contra perigos mais sérios. Segue-se 
d’isto, acaso, que não existem outras cau¬ 
sas de nma emigração nociva? De certo 
não. O que vejo è o remedio para neu- 
tralisar essas causas, algumas das quaes 
só alterações profundas no mechanismo 
social poderiam remover. Sirva de exem¬ 
plo o recrutamento, que basta para ex¬ 
plicar a emigração dos nossos mancebos 
pelos portos da Galliza, facto que se póde 
maravilhar os que ignoram até onde 
chega a repugnância ou antes o horror 
da mocidade aldeã a arrancarem-na por 
alguns annos do ninho paterno para a 
lançarem n’um theor de vida desconhe¬ 
cido, mas que ella bem sabe não condi¬ 
zer com os hábitos, com as occupações, 
com os affectos que constituem a histo¬ 
ria completa da sua singela existência. 
Pôde applicar-se aos que assim o fazem 
o dito de Quevedo —matarse por no mo- 
rir; mas é certo que a isso os arrasta 
um impulso interior irreflexivo e irresis¬ 
tível. 

Preoccupam quasi exclusivamente o 
meu caro antagonista os engajadores; 
vê-os por toda a parte; vê, até, no 
oceano um dos mais terríveis. O aspecto 
e o ruido das ondas atlraem para a Ame 
rica. Permitta-me elle que advogue a 
causa do oceano. Não é muito: a causa 
de Deus já foi defendida na convenção 
franceza. Se o mar tem o segredo de at- 
trair os habitantes dos districtos de 
Vianna, do Porto, de Aveiro e de Coim¬ 
bra, que banha uma orla, mostra-se de 
pasmosa incapacidade para o mister que 
exerce, logo que as suas vagas rolam 
para o sul da foz do Mondego a visitar as 
praias e ribas dos de Leiria, de Lisboa e 
do Algarve, ao passo que o districto de 
Rraga, vendo-o e ouvindo-a apenas por 
estreito espiraculo e os de Vizeu e Villa 
Real, conhecendo-o só de nome, lhe en¬ 
tregam aos milhares seus filhos. Não se¬ 
ria mais simples conforme á razão pôr de 
lado influencias em parte contradictorias, 
em parte incomprebensiveis, e buscar na 


densidade comparativa das populações ru- 
raes a explicação do phenomeno? Não é 
facto eloquentíssimo serem os districtos 
onde a população mais rapidamente cres¬ 
ce, e mais densa è em relação á superfí¬ 
cie do respectivo território, os que submi- 
nistram numero incomparavelmente maior 
de emigrados ? Que significa isto, não digo 
em Portugal, digo em toda a parte, se¬ 
não que a producção, por defeito do sólo 
ou do clima, por pouca intensidade ou 
imperfeição da cultura, pela má consti¬ 
tuição da propriedade, emfim, por qual¬ 
quer causa natural ou factícia, não cor¬ 
responde á densidade da população? O 
excesso d’esta em recursos foi, é, e ha 
de ser em todos os tempos e logares o 
incentivo ordinário das emigrações que 
teem povoado e bão de ir povoando o 
globo. Mas o desequilíbrio entre a pro¬ 
ducção e as necessidades ímpreteriveis 
do total dos produciores tem de tradu¬ 
zir-se em miséria para alguns ou para 
muitos d’elles antes que o equilíbrio re¬ 
nasça. Sempre, porém, os symptomas do 
mal bão de manifestar-se nos orgãos eco¬ 
nomicamente mais debeis do corpo so¬ 
cial, nas classes trabalhadoras. Por isso 
continúo a persuadir-me de que é, não a 
influencia germanica, nem o oceano, mas 
sim a miséria a verdadeira co-rê dos en- 
gajariores. 

Pede o sr. Paulo de Moraes severidade 
para com elles. Eu, de certo, não os ap- 
plaudo, nem os protejo; mas quando theo- 
ricamente esquecemos ou negamos as cau¬ 
sas mais eficazes d’esta ou d’aquella or¬ 
dem de phenomenos, estamos arriscados 
a engrandecer tão desmesuradamente as 
secundarias quanto o exige a lógica do 
erro. É assumpto dè particular estudo 
este dos engajadnres, ácerca dos quaes, 
se não faltam deplorações sentidas e ac- 
cusações genericas, falta a indicação par- 
ticularisada de sufflcientes factos especiaes 
sobre que possam recair appreciações re- 
flectidas. E probabilissimo, não me can¬ 
sarei de confessai-o, que os ânimos em- 
prehendedores ecubiçosos, as imaginações 
ardentes, sobretudo quando os aguilhoar 
a pobresa, busquem na emigração me¬ 
lhor fortuna. Para elles, porém, a in¬ 
fluencia germanica parece-me já de sobra, 
e os induzimentos dos engajadores um 
verdadeiro pleonasmo. Em todo o caso, 
com essas influencias ou sem ellas, am¬ 
bos nós estamos de accordo em que não 
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se devem nem se podem pôr embaraços 
a esta especie de foragidos. Restam-nos 
os ânimos irresolutos, as índoles tími¬ 
das, pobres de imaginativa, moderadas 
nos desejos. Dada a nlo existência do ir¬ 
resistível incentivo da miséria, é racional¬ 
mente crível que esses indivíduos sem 
ambições exageradas, sem precisões ur¬ 
gentes, emfim sem nenhum impulso pby- 
8ico ou moral, quebrem violenlamente os 
laços que os prendem á terra de infan¬ 
da, laços fortes sobre tudo no homem 
do campo, só porque um indivíduo, pro¬ 
vavelmente desconhecido, os convida a 
deixar o seu prediosinho, a família, os 
amigos, os mil affectos, em summa, que 
nos retem na patría, para se arrojar ás 
solidões do oceano, dobradamente teme¬ 
rosas para quem as desconhece? Isto é 
impossível I 

Mas o engajador não é uma pura in¬ 
venção. Acredito; posto que me faltem 
bastantes factos, precisos e indisputáveis, 
para avaüar a extensão das suas malfei¬ 
torias. Supponhamos, porém, a não-exis 
tencia da misena involuntária e honesta: 
desde esse momento o engajador deixa de 
excitar a indignação e deve ser visto a 
luz diversa do clarão sinistro que o allu* 
mia. 

Nas profundezas da sociedade, como 
nas depressões das gandras, ba lagoas 
doentias, charcos apodrecidos. As paixões 
e os instioctos degenerados em vícios ali¬ 
mentam esses bréjos. Fluctuam ahi entes 
embrutecidos. São os desgraçados que 
designamos com os nomes desdenhosos 
de relé, de gentalha, existências anor- 
maes, zangãos dos enxames humanos. O 
sen habitat mais commorn é no seio das 
camadas interiores das populações urba¬ 
nas, mas o campo não está isento d’elles. 
Supprimida tbeoricamente a miséria hon¬ 
rada a actividade dos engajadores mo¬ 
ve-se forçosamente na esphera do vicioso, 
do abjecto, da parte da população moral 
e economicamente nociva. N’este caso o 
engajador seria um emunctorio, e longe 
de se Ibe contrariarem os esforços, con¬ 
viria favorece l-os. 

Ou me engano muito, ou é esta a con¬ 
sequência que se deduz a final das dou¬ 
trinas do meu illustre contendor. De certo 
não a previu quando, indignado, pedia 
aos poderes públicos que sustessem toda 
a propaganda que tivesse por fim pro¬ 
messas fallazes. Se entendo bem este 

VOK. XV 


| phrase um pouco obscura, parece-me que 
lhes pede o desempenho de missão diffi- 
cil. Não me occorre, dentro dos limites 
dos princípios liberaes, meio nenhum pra¬ 
tico de impedir propagandas, quer ver- 
baes, quer escriptas, posto que não fal¬ 
tem meios de punir as que offendam as 
leis. Não sei também como verificar an¬ 
tecipadamente se quaesquer promessas, 
contidas no âmbito do possível, serão ou 
não cumpridas: questão do futuro que o 
presente não pôde resolver. Parece-me 
arriscado aconselhar coisas d’estas aos 
governos, propensos sempre a ultrapas¬ 
sar no exercício do poder a barreira in- 
commoda dos princípios. O perigo da 
phrase de certo escapou á perspicaz in- 
telligencia do meu illustre adversário, que, 
liberal sincero, proclama a eterna verdade 
que o indivíduo é em primeira e ultima 
instancia o juiz do proprio interesse. 

Depois de fundamentar a sua doutrina, 
o sr. Paulo de Moraes accumula as con¬ 
siderações que entende invalidarem a mi¬ 
nha. Quanto a elle o operário rural, se 
não gosa de todos os commodos possí¬ 
veis, caminha em movimento ascendente 
para o bem estar, emquanto a grande e 
a mediana propriedade rural vão em tem¬ 
porária decadência. Sem negar as contra¬ 
riedades e embaraços, não direi da grande 
e da mediana propriedade, o que não 6 
o mesmo, nem tem a mesma importân¬ 
cia, mas sim da grande e da mediana in¬ 
dustria agrícola, ó obvio que as minhas 
convicções sobre a situação relativa das 
duas classes são bem diversas das do 
meu tão indulgente contendor. Gomo elle, 
derivei-as de certa ordem de factos. Es¬ 
ses em que opinião adversa sò estriba 
pareceram-me uns insufficientes, outros 
gratuitos ou mal interpretados. Illudir* 
me-hia? O insufficiente, o infundado, o 
impossível, o gratuito podem estar noe 
elementos de que me servi ou nas conse¬ 
quências que (Telles tirei. £ a esta luz 

3 ue devo considerar agora as observações 
o meu amigo Paulo de Moraes. Obstar 
culos da vida privada obrigam-me, porém, 
a interromper aqui a serie das idéas que 
me occorrem sobre a matéria. Em breve 
espero atar-lhes o fio e chamar de novo 
sobre ellas a attenção de v. ex.* 


A. HSRCÜLANO. 
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Ligbos, 90 de outubro de 1875. 

guando nós fizemos preceder de algu¬ 
mas considerações nossas um trabalho do 
sr. Alexandre Herculano, ultimamente pu¬ 
blicado n’estas columnas, não contavamos 
com a satisfação de uma replica sua, e 
muito menos com a extrema benevolên¬ 
cia com que somos tratados pelo escri- 
ptor illnstre, na parte do seu trabalho em 
qne se digna responder ás nossas refle¬ 
xões. Procedendo por aquella forma mo¬ 
viam-nos apenas dois fins. Gonstantemenle 
preocupados pela melhor sorte das nossas 
coisas ruraes, quando vimos o proprietá¬ 
rio de Val-de-Lobos começar a discutir 
com maior latitude assumptos que enten¬ 
diam com a terra, saudámos com alvoroço 
o vigoroso athleta, que descia, finalmente, 
á arena, em que obreiros tão modestos 
como dedicados estavam luctando, de ba 
muito, com varia fortuna. 

Segnimos depois com attenção febril a 
sua ultima publicação rural; e movidos 
talvez de irreflectido ardor, impressiona¬ 
dos de mais a mais pela sua leitura, por 
egual forma á dos mais dedicados admi¬ 
radores do venerável agricultor, lançamos 
n’este logar duas linhas, que indirecta- 
mente dessem causa a esclarecimentos 
que a nossa curiosidade cubiçava. 

Chegámos todos a suppor que o esta¬ 
fado assumpto da emigração era apenas 
um pretesto, e que a questão dos sala- 
rios ruraes era a primeira aberta esco¬ 
lhida pelo incansável lidador, para entrar 
com desassombro no debate franco das 
questões socialistas. 

Infelizmente dêmos fórma tão tosca ao 
nosso pensamento, que, sem conseguir¬ 
mos o nosso fim, em tudo quanto escre¬ 
vemos nos tornamos inintelligiveis, a ponto 
de que onde havia plena concordância de 
vistas viu o nosso benevolo contradictor 
opposição declarada, onde se estabelecia 
a excepção leu, por defeito nosso, a re¬ 
gra geral, tomou o accidente pelo prin¬ 
cipal; e assim, ainda por culpa nossa, 
de exageração em exageração, submet- 
tendo tudo á sua lógica vigorosa, subtili- 
sou, suphismou e exagerou tudo quanto 
dissemos. E para desastre completo, não 
foi possível a uma cortezia nunca des¬ 
mentida deixar de alliar-se, por vezes, a 
ironia altiva e desdenhosa, que, como fei¬ 
ção habitual, não constilue o menor dos 
attractivos da palavra faltada e escripta 
do distincto escriptor. 


Poder-se-ha dar acaso, na presente dis¬ 
cussão,— o qne effectivamente está succe- 
dendo, —que nenhum de nós possua, so¬ 
bre pouquíssimos pontos, argumentos as¬ 
saz persuasivos que nos demovam das 
convicções, que o estudo dos factos, vistos 
a luz diversa, e em numero desegual, nos 
tem incutido ? O que ninguém póde dei¬ 
xar de reconhecer em tudo quanto agora 
escreve o nosso amigo, é a probidade de 
intenção mais completa, o mais absoluto 
desinteresse. Não è isto novidade para os 
que, como nós, teem feito das suas obras 
estudo aturado e consciencioso. O que 
n’ellas encerra o segredo do poder que 
nos attrae e subjuga é a firmeza inflexí¬ 
vel dos princípios, o fogo da convicção, 
a forte tempera de um espirito que, nos 
proprios desvios possíveis a que todo o 
homem está sujeito, só pretende obede¬ 
cer a um movei unico, a uma só inspira¬ 
ção, as leis eternas da verdade e do dever. 

Caracteres taes, se o proprio ardor e 
a fé das convicções n’elles podem às ve¬ 
zes alliar às suas qualidades excepcionaes 
os defeitos que lhes andam inherentes, 
alterando a firmeza do raciocínio, e o al¬ 
cance da penetração, são, nas condições 
especiaes da situação que atravessamos, 
os auxiliares mais seguros para tentar a 
reconciliação das tendências oppostas, a 
que o estado moral dos nossos dias está 
dando origem. Em tempo algum as in- 
telligencias directoras da sociedade care¬ 
ceram mais de adoptar princípios fixos 
que, durante a sua vida inteira, determi¬ 
nem suas vontades: os melhores pensa¬ 
dores não estão hoje ao abrigo da fluctua- 
ção das inclinações individuaes, e dos 
movimentos contradiclorios de cólera e 
de cobiça que arrastam instinctivamento 
as massas. 

É por isso que desde o principio do 
seu ultimo escripto sobre assumptos ru¬ 
raes, notámos com prazer a amplidão que 
o nobre espirito foi dando á discussão, 
abrangendo em seu âmbito questões de 
importância vital para a maior prosperi¬ 
dade da communidade portugueza, e que, 
discutidas por tão atilada intelligencia, 
podem auxiliar os que procuram fixar as 
regras de uma disciplina moral, que se 
imponha as forças divergentes da socie¬ 
dade, dando satisfação ás suas novas ne¬ 
cessidades, e servindo de freio ás impos¬ 
sibilidades com que se não póde transigir. 

Acercando-nos do assumpto da nossa 
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palestra, vemos qae, logo no principio da 
saa ultima carta o nosso benevolo amigo, 
forcejando por interpretar o nosso, de 
certo, confuso enunciado, inquieta-se so¬ 
bre o modo por que julga descriminar o 
nosso sentir, em relação ás leis que re¬ 
gem a sorte dos que veem a este mundo. 
Se nós tentássemos aferir as nossas con¬ 
vicções a tal respeito só pelas normas 
que nos teem legado as ruínas dispersas 
de todas as philosophias até hoje archile- 
ctadas, daríamos de certo em doido. Não 
precisamos de tanto. Sem sairmos para 
fóra dos limites da razão, se pedimos á 
meditação um methodo racional de nos 
esclarecer, e ensinamentos que não an- 
nullem os nossos instinctos e as nossas 
melhores aspirações, tomando a natureza 
humana tal qual se nos apresenta em sua 
historia, com as suas vicissitudes, seus 
instinctos suas tendências, seus vôos es¬ 
pontâneos para o ideal, nós paramos a 
meio caminho, entre os dois extremos, 
Leiboitz e Schopenhawer. E por isso, 
quando sustentamos que o desequilíbrio 
social é permanente fatal, inevitável, não 
queremos asseverar que não devamos tra¬ 
balhar para afastar de nós e da posteri¬ 
dade as causas actuaes de soffrimento. 

O que inculcámos e nos parece alta¬ 
mente conveniente é que, em assumptos 
de organisação social, não assumamos o 
tom sentimental que é hoje de moda; e 
que, respeitando e condoendo-nos das pri¬ 
vações reaes de uma classe menos favo¬ 
recida da fortuna, não nos deslembremos 
que os soffrimentos, as angustias e as pri¬ 
vações também alcançam infelizmente os 
nove décimos das sociedades cultas. As 
paixões humanas andam revoltas de mais 
-nos nossos tempos, para que os mesmos 
encarregados de velar pela sorte dos me¬ 
nos protegidos do destino, na fórma por¬ 
que tiverem de propor os remedios a es¬ 
ses males, não devam usar da maior cir- 
cumspecção. 

N’este ponto, o nosso estimável con- 
■contradictor estará de certo em pleno ac- 
cordo comnosco. Mais de uma vez tem 
elle affirmado a largueza dos seus prin¬ 
cípios. Se nenhum de nós ambos acceita 
a disciplina moral que dispensa o indiví¬ 
duo de formar juizo sobre o verdadeiro, 
o justo e o necessário, também ambos 
nos insurgimos contra as manifestações 
dos apetites e dos descontentamentos que 
se manifestam atravez das paixões demo¬ 


cráticas, que partem de theorias chimeri- 
cas, e que resumem em si as anthipatbias 
e as cóleras dos que pouco possuem con¬ 
tra os mais fortunosos. 

Cada um é filho da época em que nasce; 
e as intelligencias activas não podem per¬ 
manecer estranhas ao influxo das idèas 
que geralmente vogam. O sr. Alexandre 
Herculano e todos nós temos de ceder ás 
correntes inevitáveis dos nossos tempos. 
Seja qualquer que for o partido que cada 
um seguir, ninguém poderá escapar á lu- 
cta em que forças novas tendem a impri¬ 
mir mudanças profundas no organismo 
da sociedade destruindo, o equilíbrio an¬ 
tigo das formas sociaes, e pretendendo 
reconslruil-o sobre novas bases. 

O antagonismo das tendências oppos- 
tas da nossa época é manifesto. No fundo 
das idéas a tal respeito não ha —creio— 
divergência entre nós ambos. Aceitamos o 
movimento actual da Europa como uma 
reacção mil vezes provocada, e outras tan¬ 
tas justificada. Vemos na lueta actual um 
phenomeno intellectual infalível por inevi¬ 
tável, É — o que constitue a harmonia 
mais significativa de nossas idéas— se 
damos algumas vezes razão á negação, 
recusamos os nossos suffragios aos que, 
em sacrificio constante ao ideal, cada vez 
se afastam mais da descoberta de uma 
constituição nova, que dé egualmente sa¬ 
tisfação ao maior numero de necessida¬ 
des sociaes. 

Mas essas necessidades são evidentes, 
e portanto carecem de remedio. Gomo 
descobril-o? Será pondo em todo ò seu 
relevo o antagonismo dos egoísmos, lei 
geral dos indivíduos, olvidando a con¬ 
cepção tradicional da necessidade que, 
quanto maior numero de séculos decorre, 
mais se robustece pelas decepções huma¬ 
nas, e por todas as derrotas soffridas pela 
insistência em contrariar as verdadeiras 
condições da vida, ou calmando as pai¬ 
xões, esclarecendo os espíritos, transfor¬ 
mando sem destruir, fundando sem sub¬ 
verter? 

Ainda n’este ponto a penúltima carta 
do sr. Alexandre Herculano, desorientan¬ 
do a expectativa dos espíritos ávidos de 
novidade, veiu uma vez mais confirmar- 
nos na rectidão inflexível dos seus princí¬ 
pios. Muitos viram n’esse escripto a exa¬ 
geração do paradoxo; nós lemos apenas 
a verdade, colorida com pincel molhado 
em côres sombrias: e oq remedio incül- 
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cado para supprir a exiguidade do sala* 
rio rural, longe de encontrarmos novida¬ 
de que assuste os mais timidos. depara¬ 
mos com uma fôrma da posse tio velha 
como os séculos—a emphyteuse. 

A este proposito permitta-se-nos que 
digamos da nossa humilde pessoa duas 
palavras. Ha vinte e cinco annos que a 
preocupação exclusiva da nossa vida tem 
consistido em estudar, nas escolas, nos 
diversos tbeatros de suas operações, theo- 
rica e experimentalmente, a economia ru¬ 
ral dos povos cultos e a nossa. O obje- 
ctivo das nossas fadigas e estudos não 
podia ser outro senão o bem da nossa 
agricultura, e n’esta, sobretudo o melho¬ 
ramento da sorte d’aquelles que a exer¬ 
cem e para quem ella é principalmente 
exercida. Ha dez annos que, em cente¬ 
nas de columnas d’esle jornal, occupan- 
do-nos de assumptos d’esta ordem, ex¬ 
clusivamente dedicados ao estudo dos 
meios de malograr a sorte dos operários 
ruraes, temos exposto, desde os meios 
mais directos até aos mais remotamente 
indirectos, tudo quanto a maior sollicitude 
pelo bem tTaquelles de que agora se trata 
nos tem inspirado. Entre os meios dire¬ 
ctos não parámos na emphyteuse; recla¬ 
mámos a generalisação da parceria em 
toda3 as fôrmas que nos pareceram mais 
adaptadas á indole nacional. Fomos mais 
longe. Sem recuarmos diante do labeo de 
communistas, incorrendo a nossa doutri¬ 
na no proprio desagrado — sendo certo 
o que nos asseveraram—do proprietário 
de Val-de-Lobos, em presença do des- 
mazello de uma parte dos grandes pro¬ 
prietários, e apoiando o nosso voto em 
factos da nossa historia e em auctorida- 
des respeitáveis de todas as eras, propo- 
semos a expropriação de alguns incultos 
para utilidade do maior numero. Depois 
de todo isto, também me chega a vez de 
entristecer, não por ter a convicção de 
haver errado, mas porque a natureza me 
negou o dom da clareza, a ponto de o 
homem que eu mais venero escrever, que 
no meu entender, ainda que a miséria 
podesse enumerar-se entre as cattsas da 
emigração, cumpria curvar a cabeça ante 
um facto fatalmente necessário l 

Lastimo isto tanto mais quanto no des¬ 
interesse absoluto de minhas aspirações, 
ba uma recompensa unica a que dou 
apreço, a comprehensão completa dos 
meus intuitos pelos homens de bem. 


Não será no entanto tão grave desen¬ 
gano que terá força de me demover de 
pmseguir na senda, que, quasi na ultima 
parte do seu percurso, me deparou tão 
má fortuna. Ao menos, por outro lado, 
o meu bom amigo advertiu-me de um 
perigo, que poderia muito bem fazer-me 
desistir do meu intento. Preveniu-me con¬ 
tra as ciladas do macbiavelismo bismar* 
kiano, cuja perspicácia a minha bronca 
intelligencia não discorlinou n’aquelle ce¬ 
lebre relatorio redigido com dois senti¬ 
dos. 

Depois de similhante logro, quem ne¬ 
gará que eu poderia ser arrastado pelas 
iheorias novissimas de von Hartmann, 
diabolicamente encommendadas — agora 
o creio eu — para fazerem adormecer a 
Europa nos braços do quietismo boud- 
hista, afim de mais tarde acordar manie¬ 
tado pelos grilhões do grande império? 
Até onde a paixão do domínio vae le¬ 
vando aquella outr’ora nação de idealis¬ 
tas, convertendo-a ao positivismo pratico 
mais calculador t As sombras impotentes 
do grande philosopho, cujo nome o sr. 
Alexandre Herculano recorda, já ha muito 
fugiram espavoridas para a mansão po¬ 
voada de mythos; e a velhaca domina¬ 
dora forja hoje uma philosophia, que uma 
grande parte de seus filhos finge adoplar 
deslembrada de que è ella também o foco 
mais vivaz do socialismo moderno. Quem 
tal dissera) 

E pois muito de presumir que, des- 
revenidos e fiados na antiga seriedade 
e valor tradicional da sciencia alemã en- 
gulissemos as dormideiras do seu philo¬ 
sopho mais moderno, e acceitassemos as 
derradeiras consequências de seus racio¬ 
cínios : «o sonho da felicidade da huma¬ 
nidade, resultado futuro das descobertas 
da sciencia, das reformas políticas e so- 
ciaes é tão illusorio como tantos outros.» 
E assim descrentes na redempção social, 
sem fé no poder das boas obras, e da 
sorte dos meus bons aldeões, a quem não 
prego theorias novas, mas com que ex¬ 
erço os melhores preceitos de um socia¬ 
lismo patriarchal. 

Depois de tão salutar advertência per¬ 
severaremos pois alistado na phalange 
pouco numerosa dos que, entre nós, 
amando a terra, desejam e promovem a 
melhoria da sorte dos que a cultivam. 0 
caminho mais chão para o conseguirmos 
será, creio, emquanto não podermos mi- 
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oorar sensivelmente as necessidades reaes 
do operário rural, não lbe avivarmos de 
continuo o sentimento de privações, que 
a força do habito lhe faz quasi inscons- 
dentemente supportar, ou a recordação 
de outras que só servirá de fazer trans¬ 
bordar a medida dos resentimentos. A 
não ser por amor da singularidade, por 
uma exageração da verdade, ou cedendo 
ás suggestões do mau humor, não ve¬ 
mos que, para obtermos fructos sazona¬ 
dos, resultantes de um ulil proposilo, 
tenhamos necessidade de annuir «ás ten 
dencias assustadoras para se darem ou¬ 
vidos ás caramunhas socialistas do homem 
do trabalho»; nem que, em face da mo¬ 
derna organuação civil, política e admi¬ 
nistrativa, mau grado suas imperfeições, 
se possa conceber, que os abastados pro¬ 
prietários de hoje se metamorphoseem 
em Nembrotbs, hyenas humanas, barões 
ricos homens e infancções da edade me¬ 
dia aterrando e explorando com as suas 
prepotências a villanagem dos campos. 
As classes vivendo do salario hão de, 
emqnanto existirem, estar mais ou menos 
dependentes da influencia dos proprietá¬ 
rios e dos capitalistas. Mas bastam-nos 
as lições da bisioria e o sentimento pro- 
prio das condições da vida e do progresso 
para colhermos a certeza de que, se o 
desequilíbrio social jamais poderá nive- 
lar-se, a sorte no maior numero tende a 
melhorar. 

Será isso uma questão de tempo, de 
tacto, e de razão equilibrada, que se re¬ 
solverá por si mesma pelo jogo livre das 
tendências oppostas, e cuja resultante na¬ 
tural será a melhor elaboração dos prin¬ 
cípios que, de cada lado apresentam pre- 
tenções axiomaticas. O tempo extrairá 
d’estas o que B’ellas encontrar de estável 
para as fundir na synthese do possível e 
do necessário, consequência forçada das 
leis pelas quaes a Providencia rege o uni¬ 
verso. 

Este artigo já vae longe. Demorámn- 
nos nas considerações que as primeiras 
linhas da carta do nosso respeitado amigo 
nos suggeriram, por encerrarem a parte 
mais importante do assumpto que se de¬ 
bate. Resta-nos provar, no seguinte ar¬ 
tigo, que não dissemos, ou não preten¬ 
demos dizer, obl perversa obscuridade 
da nossa linguagem I que a causa omní¬ 
moda e exclusiva da emigração era a in- 
dole aventureira e a cubiça da humani¬ 


dade; que os nossos estudos de obser¬ 
vação são mais completos e concludentes 
do que o nosso contradictor inculca; que 
o exemplo germânico que addusimos 
mais como paridade do que como influen¬ 
cia, e que o nosso amigo elevou á altura 
de uma theoria, para d'ella mofar á von¬ 
tade, é de maior analogia em relação á 
nossa gente, do que o influxo do prole¬ 
tariado celta sobre a classe de operários 
agrícolas portuguezes - prpletariado cel- 
to-romano— lhe chamou o sr. Alexandre 
Herculano. 

Por egual fórma nos será façil demons¬ 
trar que os engajadores não são um my- 
tho, não excepluando o oceano e que por 
muito mal intencionados, não seduzem só 
os entes embrutecidos que fluctuam sobre 
os charcos apodrecidos das profundezas 
da sociedade; e que longe de ver perigo 
na phrase em que recommendámos vigi¬ 
lância aos poderes públicos sobre os taes 
maganões, vemos apenas dificuldades em 
exercer essa vigilância, mas que não são 
de certo superiores ás que o governo 
terá a vencer, para acabar, emquanto an¬ 
tes, com a miséria, causa da emigração, 
e de outras coisas muito roais desastro¬ 
sas do que a emigração. E, finalmente 
que longe de esquecer theoricamente, ou 
negar as causas mais eflicazes da emigra¬ 
ção, e exagerar as secundarias, nós, j& 
muito antes do sr. A. Herculano escre¬ 
ver sobre economia rural, apontámos to¬ 
das quantas elle agora enumera, e algu¬ 
mas mais, que a lógica da verdade, e 
não do erro nos levou a descortinar. 

Diz o sr. Alexandre Herculano, na ul¬ 
tima parte do seu artigo, que talvez o in¬ 
suficiente e infundado, o impossível, o 
gratuito, podem estar nos elemento? de 
que se serve. E nobilíssima esta decla¬ 
ração, e tanto maia louvável quanto é 
sincera. Com effeito a vida humana é 
breve: o estado de uma só especialidade 
o absorve. O nosso historiador philosopho 
gastou a sua vida inteira em occupações 
litterarias que lhe grangearam reputação 
europea, e o tornaram digno contempo¬ 
râneo dos Lecky e dos Buckle. Ama a 
natureza como todos os grandes espíritos 
a amam; mas a leitura dos livros que 
trátam das sciencias ruraes serve-lhe 
apenas de desenfado de occupações mais 
serias. E assim, sem a base segura dos 
profundos estudos theorico? e práticos 
que a mais difficil sciencia experimental 
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exige para qaalqaer se impor como ar¬ 
bitro supremo em questões de agrono¬ 
mia e de economia rural, escolhe a si¬ 
tuação modesta, que tanto o realça aos 
olhos de seus admiradores e amigos. 

Paulo de Moraes. 


Quinta regional de Ointra 

PARTE MENSAL 
Abril de 1876 

Sente-se a falta de chuvas para diver¬ 
sas culturas, mormente para as de milho 
e trigos de primavera. 

A maior parte dos solos destinados a 
milharadas, em virtude das difficuldades 
de fabrico n3o garantem a boa producção 
d’esta cultura, todavia se o tempo correr 
menos secco poderão ainda dar soffrivel 
colheita. 

As semeadas de trigo temporão encon¬ 
tram-se geralmente boas, mas as de ri¬ 
beiros começam a resenlirem-se da falta 
de chuva. 

Tem havido abundancia de pastagem 
verde para o gado. Alguns ferregiaes fo¬ 
ram reservados para feno por se não po¬ 
der dar consumo a toda a producção em 
verde. 

Os favaes n’esta Quinta dão esperança 
de regular colheita e não foram ainda 
atacados pela doença que invadiu a maior 
parte dos das proximidades. 

As vinhas mostram muito fructo mas 
teem grande quantidade de pulgão. 

COLLEGIO 

Não houve occorrencia notável no ser¬ 
viço do collegio. 

Os collegiaes compareceram regular¬ 
mente ás aulas e pela maior parte obti¬ 
veram boas notas de frequência e ap- 
plicação. 

Não houve alteração importante no es¬ 
tado de saude dos alumnos. Apenas se 
manifestaram ligeiros incommodos que 
cederam a simples medicação, ou desa¬ 
pareceram sem tratamento. 

Nos serviços e exercícios práticos de 
que foram encarregados, tanto no campo 
como nas officinas todos os collegiaes 
prestaram excellente serviço, attenta a 
/alta de jornaleiros e a urgente necessi¬ 
dade de concluir vários trabalhos. 


As faltas disciplinares foram poucas e 
de pequena gravidade tendo comtudo, 
dado motivo a castigos moderados. 

EXERCÍCIOS nos AGRONOMOS 

A distribuição do serviço dos alumnos 
agronomos foi feita no mez findo do se¬ 
guinte modo: 


Srs. Antonio Gomes Ramalho, secretaria 

> João Carlos de Azevedo > 

» Antonio Maria Raposo, engenheri; 

> Mem Rodrigues de Vas- 

concellos. > 

* Joaquim Pedro de Frei¬ 
tas Castello Bran 60 . pecuaria 
i Alexandre Saldanha da 

Gama. » 


Os alumnos Eduardo Nogueira Guedes 
e José Augusto Camarale durante o mez 
de Abril não estiveram n’este estabele¬ 
cimento. 

Além dos serviços especiaes de cada 
secção os alumnos agronomos tiveram a 
seu cargo a direcção dos trabalhos do 
campo destinado a exercícios práticos. 

N'este campo tratou-se de estrumação, 
lavoura e gradagem das terras votadas 
á cultura de batatas; lavrou-se e gra¬ 
dou-se um talhão que esteve reservado 
para faval e em que esta cultura teve de 
ser substituída pela de grão; e prepa¬ 
rou-se com lavoura e gradagem um ta¬ 
lhão reservado para a cultura de milho. 

Continuaram os trabalhos do prado 
terraplanando-se a parte que deve ser 
plantada da beterraba n’este anno e fez-se 
a sacha do trigo do campo de culturas 
da folha do Freixo. 

CULTURAS 

Folha do Salão.— Fez-so a estruma¬ 
ção lavoura e gradagem da parte do ta¬ 
lhão n.° 2 que não foi cultivada de favas 
em virtude da excellente producção de 
anaphe que promettia e effectivamente 
deu «Á medida que o solo se achava pre¬ 
parado para receber a semente foi-se pra¬ 
ticando a sementeira empregando-se o 
sementeiro de escovas de Bodin e o de 
Smith. Fez-se a monda dos trigos d’esta 
folha nos talhões n.°* 1 e 3.» 

Folha da Calçada. — Lavrou-se e gra¬ 
dou-se o talhão destinado a cultura de 
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beterraba e milho e mondou-se o trigo 
do talhão n.° 2». 

Terrenos Sublocados. — A diversos ren¬ 
deiros das folbas da Ermida, Gallegas, 
Queimadas e Cantarinbal fez-se a semen¬ 
teira de milho pela palha a fim de se po¬ 
der obter boa quantidade d’esta forragem, 
evitando-se as despezas de sachas e amon- 
tôas de milho que na grande cultura rara¬ 
mente são compensadas pelo producto 
em grão. 

ENSINO DOS REGENTES E OPERÁRIOS 
AGRÍCOLAS 

Na folha da Ermida fez-se a semen¬ 
teira de milho a rego pelo processo usado 
na localidade. 

O campo de ensino da folba do Freixo 
teve os seguintes serviços: monda de tri¬ 
go, lavoura e gradagem no talhão desti¬ 
nado a cultura de batatas e no reservado 
para a cultura de grão, concluindo-se os 
restantes serviços d'estes talhões, sendo 
empregado o semeador mechanico de J. 
Bodin na sementeira de grãos. 

Na horta fizeram-se cavas, plantações, 
sementeiras tendo-se preparado alfobres 
para as diversas hortaliças. 

CULTORAS DIVERSAS 

Os jardins e viveiros foram tratados 
fazendo-se-lhes diversos serviços, taes 
como sachas, regas, e vários amanhos. 

Na vinha cavou-se o bacello, empa¬ 
ram-se as latadas e as cépas do campo 
de viticultura, fez-se o enxoframento e 
catou-se pulgão. 

No pomar da Quinta do Gantarinhal 
destinado a formação de meloaes, culti¬ 
vados pelos empregados do estabeleci¬ 
mento para seu consumo, fez-se em parte 
do terreno a continuação da lavoura que 
no inverno se tinha começado para tornar 
mais facil a cava do chão reservado para 
os meloaes. 

GADOS 

O estado de nutrição dos animaes das 
differentes especies pecuarias melhorou 
consideravelmente devido á abundancia 
de forragem verde que houve n’este mez. 

Appareceram alguns casos de doença 
nos bovinos tendo um sido de termina¬ 
ção fatal. Os mais benignos consistiram 
mu ebulição, cólicas entericas, indigestões 


simples, ligeiras tympanites, esuppressões 
de transpiração. 

Houve um caso de aborto em uma 
vacca de trabalho e outra de splenite 
gangrenosa que victimou um bezerro em 
menos de 24 horas. 

A limpeza do estábulo, renovação das 
camas e desaccumulação dos animaes 
foram cuidados hygienicos immediata- 
mente postos em acção depois da morte 
do bezerro. 

Os quadros de existência dos animaes 
com respeito ao mez de abril accusam 
o seguinte: 


Gado cavallar. 

20 cabeças 

Bois de trabalho. 

16 

» 

Vaccas de trabalho. 

14 

I 

Vaccas de leite e creação.. 

7 


Touros. 

3 

» 

Bezerros . 

2 

» 

Bezerras. 

10 

» 

Gado ovino. 

310 

> 

Gado caprino. 

9 

1 

Gado suino. 

25 

» 

Pequenos animaes . 

— 

» 

Galtos e gallinhas. 

64 

1 

Patos. 

32 

» 

Perfis. 

13 

1 

Pombos. 

87 

» 

Coelhos... 

83 

1 


Foi vendida na feira 1 vacca de leite 
e creação por incapaz d’esta funcção eco¬ 
nômica. 

Fez-se também venda de 17 bácoros 
por haver 2 porcas recentemente paridas 
e uma próxima de parto. 

Recolheram ao potril as poldras e 
éguas que estavam ao verde na Quinta 
das Mercês. 

Tanto os bois como as vaccas de tra¬ 
balho fizeram aturado serviço de lavoura 
e sementeiras. 

Uma vacca de trabalho teve uma cria 
filha do touro Alderney-Propheta. 

Compraram-se seis bois de trabalho 
para se accudir de prompto aos serviços 
agricolas que em virtude do estado do 
solo se achavam mui atrasados e para 
mais tarde se poder fazer venda de oito 
que não convém continuar a ter para ser¬ 
viço mais activo. 

LEITARIA 

A producção de leite n’este mez foi de 
1.154,8 litros de leite de vacca e 56,8 
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de cabra, isto è superior á de todos os 
outros mezes do corrente anno agrícola. 

Vendeu-se em ser 97,8 li¬ 
tros por. 5^868 réis 

Converteu-se em manteiga 
t.113,8 litros que deram 
41.135 grammas no va¬ 
lor de.32)5883 » 

De resíduos bouve 969,9 li¬ 
tros para consumo dos sui- 

nos e dos bezerros.19)5398 » 

Valor total dos productos.. 58)5149 » 
Sendo o valor do leite.... 38(50õ2 » 
Ha o saldo positivo de ... 20)5097 » 

Em quanto á qualidade do producto 
principal, a manteiga, tem continuado a 
ser muito apreciada e a ter facil consumo. 

ARMAZÉNS 

Fez-se a colheita de verdes e de fenos 
a debulha de milho para sementeira e 
consumo, a escolha de balatas e a con- 
ducção de vários generos. 

Tratou-se da limpeza dos celleiros e 
arrecadações e do emprego de meios 
para a conservação de varias sementes. 

OBRAS, REPAROS E CONCERTOS 

Continuou-se com a obra da padaria, 
concluindo se a parte mais importante 
dos fornos e rebocando-se a parede ex¬ 
terna. 

Concertaram-se alguns muros e encana¬ 
mentos. 

Tratou-se da limpeza de edificios, caian¬ 
do-se paredes e pintando-se portas e cai¬ 
xilhos. 

OFItCINAS 

Na officina de serralheiro construiu-se 
um fogão que funcciona muito bem na 
cosinha do collegio, onde foi col locado 
para substituir um que alli havia inca¬ 
paz de serviço, fez-se ferragem para os 
postigos das pias duas pocilgas, conclui¬ 
ram-se as portas de ferro para a bocca e 
respiradouros do forno e concertaram-se 
varias peças para instrumentos agrícolas. 

Na officina de carpinteiro cuidou-se na 
conslrucção de um carro para salmeja, 
fizeram-se gaiolas para resguardo de al¬ 
gumas arvores e concertaram-se grades, 
arados, carroças e diversos utensUios. 


Foi despedido o hortelão d’esta quinta 
por ter espancado com o cabo de uma 
enxada um criado de lavoura que traba¬ 
lhava na horta 

Este criado foi também despedido por 
ter dito expressões pouco convenientes, 
desattendendo o hortelão. 

Quinta regional de Cintra 15 de Maio 
de 1875. 

O director interino 

Gualdino A. Gaguardini. 


CHROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA, 40 DE JULHO DE 1874 

—É assás doloroso o annuncio do 
fallecimento do gerente do Archivo Rural, 
para todos os que conheciam as suas 
bondades. Amigo dedicado e extremoso, 
a ninguém recusava o seu préstimo des¬ 
interessado. O espirito d'este jornal con¬ 
substanciou-se com a sua existência. O 
progresso agrícola era o sonho de suas 
venturas. E tanto mais nobre e elevado 
era este sentimento, quanto que nenhum 
interesse directo ou indirecto o ligava 
então á sorte dos cultivadores. O sr. João 
Anlonio Migueis, como homem, pela di¬ 
gnidade do seu caracter, e como empre¬ 
gado da repartição de agricultura, onde 
serviu exemplarmente desde sua fundação, 
deixa um vacuo que será difficil de preen¬ 
cher. Pagando á sua memória este tri¬ 
buto da nossa inextinguível saudade, 
resta-nos pedir a Deus o eterno descanso 
da sua alma. 

—Principiando trístemente esta chro- 
nica, não temos a fortuna de poder com¬ 
pensar os nossos leitores com mais gra¬ 
tas noticias, porque o não são as que lhe 
vamos dar, ou antes as que elles nos 
leem enviado dos seus campos. As pro¬ 
longadas imemperies, caracterisadas pela 
extrema secca, e pelas asperas e furio¬ 
sas ventanias são verdadeiros açoites das 
plantas agrícolas. 

Todavia a colheita dos cereaes colmi- 
feros não descerá muito das que dão os 
annos regulares. O milho que é o pão do 
nosso paiz, esse está na maior parte 
perdido. 

De legumes e batatas não póde a pro- 
ducção passar de escassa. De azeite ba 
poucas esperanças, e as que se funda- 
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vam no alegre aspecto das vinhas come¬ 
çam a declinar. 

Sio notáveis algomas exagerações de 
abnodancia, entre as exiguidades geraes 
da producção. Alguns agricultores da 
borda d’agua, e nomeadamente os nossos 
estimáveis amigos, os srs. Estevão, de 
Alcochete, e I. P. Palha, na sua lavoura 
de Povos, tiveram a sorte grande na lo¬ 
teria agrícola d’este infausto anno. Co¬ 
lheram em algumas searas mais de vinte 
sementes, e a media geral não desce de 
dezf 

— Apraz-nos de registar o feliz resul¬ 
tado, que o referido sr. Estevão obteve 
nltímamente da acquisição de duas cei¬ 
feiras mechanicas, que mandou vir de 
França, do systema Wood. As ceifeiras 
movidas por dois bois, guiados por um 
conductor, prefazem com a maior per¬ 
feição o serviço diário de 30 ceifeiros 
robustos e desembaraçados. Deram am¬ 
bas 60 dias de ceifa, poupando-lhe o ser¬ 
viço de 1:800 ceifeiros, que a 450 réis 
por dia lhe custariam 810(91000 rs. As 
macfainas postas na herdade de Panças, 
onde trabalharam, ficaram ambas por 
4200000 réis. 

É de notar que as machinas não sof- 
fressem desarranjo algum. Apenas se 
partiu um dente da fouce a uma d elias, 
o qual foi logo substituído, porque vie¬ 
ram alguns de sobreceliente. São lambem 
taceis de armar as ceifeiras de Wood, 
que, em virtude dos seus importan es 
melhoramentos, são consideradas das 
mais perfeitas que se conhecem. Utlima¬ 
mente teem elias obtido as primeiras dis- 
lincções nos concursos de França. Que 
nós saibamos, vieram n’este anno seis 
das referidas ceifeiras para Portugal. As 
duas do sr. Estevão, duas para o sr. 
Ramalbo Perdigão, de Evora, e duas para 
o sr. Pereira, brazileiro residente em 
Bemfica. 

Ha muitos annos que nós instigamos 
os nossos lavradores, para que substi¬ 
tuam os processos rotineiros, pelos que 
o estudo e a experiencia aconselham. É 
príncipalmente á mechanica que o traba¬ 
lho agrícola deve os seus mais importan¬ 
tes melhoramentos. 

Dentro em pouco tempo a nossa agri¬ 
cultura não poderá concorrer com os pro- 
ductos congeneres estrangeiros. Esta cir- 
cumstancia hade imperiosamente compel- 
lir os nossos agricultores á inbrodueção 


das machinas, a qne mostram tanta re¬ 
pugnância. O que não tem feito até agora 
a conveniência dos agricultores, hade fa¬ 
ze-lo a necessidade. Faltam os braços, e 
o salario sobe desmedidamente. Esta con- 
diçã ) concorrendo com a imperfeição do 
trabalho, colloca a nossa industria agrí¬ 
cola em uma situação insustentável. 

Acaba de recolher da sua importante 
missão o nosso prezado amigo, o sr. A. 
Augusto de Aguiar, que na exposição de 
vinhos, desempenhou em Londres digna¬ 
mente o cargo de commissario do governo 
de Portugal. Na conformidade das instruo 
ções, que levou, devia o sr. Aguiar, de¬ 
pois de concluída a exposição de Londres 
visitar as príncipaes regiões vinícolas da 
Europa. Assim o fez, e estamos certo que. 
com muita proficiência. Pena será que se 
não disponham as cousas de modo que 
o paiz possa approveitar-se dos conhe¬ 
cimentos, que o esclarecido viajante ad- 
quirio na sua longa digressão. 

São pungentes as noticias, que nos tra¬ 
zem os jornaes das horrorosas inundações 
de França. 

Extraímos do Journal de TAgriculture 
n.° 325 de 3 do corrente mez de julho 
as seguintes, acerca d’aquelle immenso 
desastre. 

As terríveis innundações que repenti¬ 
namente encheram de consternação a 
França, quando se lhe annunciou a sub¬ 
mersão de uma grande parle da Tou- 
louse, submersão que teve logar a 23 de 
junho, estavam previstas e annunciadas 
havia já alguns dias. Infelizmente, não 
se tinham tomado precauções nenhumas 
para conjurar o desastre, e elle excedeu 
em extensão e gravidade as mais terrí¬ 
veis devastações de que ha momoria em 
França. 

Já em 15 de junho nm dos nossos cor¬ 
respondentes (veja-se o jornal de 19 de 
junho, pag. 467 do tomo u, de 1875), 
nos escrevia, que em consequência das 
chuvas diluviaes que tinham caído desde 
o principio do mez sobre a região dos 
Pyrineus, montões de neve se tinham 
fundido subitamente e dado origem a 
cheias extraordinárias. 

0 perigo era pois ameaçador e não fez 
senão augmentar até á hora nefasta em 
que a torrente devorou tantas cidades e 
aldeias, revolvendo em confusão no seio 
de suas ondas, sempre crescentes, ho¬ 
mens, animaea e fructos da terra, arran* 


Digitized by v^ooQle 



182 


ARCHIVO RURAL 


cando arvores, fazeDdo desabar pontes e 
casas, arrasando tudo na sua passagem, 
a ponto de ser absolutamente impossível, 
depois de se retirarem as aguas, o reco¬ 
nhecer os prédios que longos annos de 
pacifica civilisação tinham traçado á su¬ 
perfície d’eslas terras devastadas. 

Procura-se agora suavisar estas des¬ 
graças immensas appellando para as for¬ 
ças reparadoras do thesouro e sobretudo 
para a generosidade do paiz, profunda¬ 
mente commovido em presença de tantos 
desastres no seio da grande família fran- 
ceza. 

É na verdade indispensável minorar os 
soffrimentos mais vehementes. Não póde 
pois deixar-se de exclamar diante dos 
que teem alguns haveres: Oae esmola 
para as desgraçadas viclimas da innun- 
dação, para os orpbãos, para os velhos, 
a quem foram arrebatados os recursos 
por este novo diluvio. 

O que não desejaríamos, porém, que 
se fizesse é o que naturalmente vem a 
acontecer, que depois de se alliviarem os i 
males mais urgentes, se continue como' 
anteriormente a viver sem atlender-se ao 
futuro. 

De vinte em vinte annos proximamente, 
se diz acontecerem taes innuudações, e 
procede-se sempre como se não fosse o 
dever de uma sociedade bem organisada 
o providenciar contra um mal provável 
que se deye evitar. 

Ora os meios de annullar a força ou a 
violência das torrentes e de transformar 
as ondas devastadoras em agua bemfa- 
zeja estão revelados pela sciencia; leem 
sido provados pela pratica. Consistem em 
impedir a torrente de se formar na sua 
origem, em espalhar as aguas sobre uma 
larga superfície, logo que se afastam das 
montanhas, formando series de diques 
successivos com espigas perpendiculares. 
De certo se torna indispensável um grande 
numero de trabalhos que exigem fortes 
despezas; mas não será melhor fazer 
adiantamentos que um dia serão produ- 
ctivos, do que vir curar as feridas depois 
de um golpe, empregando milhões insuf- 
ficienlemente reparadores? 

O orçamento de obras publicas, no ca¬ 
pitulo dos grandes trabalhos de hydrau- 
lica está muito mal dotado. 

Desde muitos annos que se tem conti¬ 
nuamente reduzido sobre pretexto de at- 
tender ao mais urgente. É por isto que 


as torrentes dos Pyrineos acabam de es¬ 
crever uma pagina lamentável na histo¬ 
ria dos desastres das innundações, ultra¬ 
passando os cruéis horrores de que as 
torrentes dos Alpes tinham deixado até 
ao presente tristes recordações. Vimos 
os excedentes resultados obtidos pelo 
systema de represas executadas em toda a 
extensão do Durance para mudar este rio 
torrencial e tumultuoso n’uma corrente 
d’agua fecundante. Infelizmente os tra¬ 
balhos que ahi se tem effectuado ainda 
assim teem dado maravilhosos resulta¬ 
dos. Porque se não applica este systema 
por toda a parte ? Ah I se o governo do 
império não tivesse delapidado as finan¬ 
ças da França, se uma guerra insensata 
não nos tivesse levado á necessidade de 
entregar á Allemanha tantos milhares de 
milhões, ter-se-ia podido conjurar para 
sempre os desastres que hoje estamos 
reduzidos a deplorar. Não nos teria cus¬ 
tado um milhar de milhões, nem esta 
somma seria agora necessária para tor¬ 
nar absolutamente impossíveis estas ca- 
tastrophes, que o presidende da republi¬ 
ca se vé reduzido a ir deplorar, levando 
soccorros generosos, mas insuficientes 
ás victimas da imprevidência dos gover¬ 
nos que o precederam no poder. 

Taes são as reflexões que a sciencia 
deve fazer ouvir no momento em que 
toda a gente se enche de dó. 

Domingo ao abrir a sessão publica an- 
nual da sociedade central d’agricultura 
(veja-se mais adiante pag. 21) M. de 
Meaux, ministro da agricultura e do com- 
mercio deixou ouvir eloquentes palavras, 
fazendo o appello do concurso de todos 
em favor das infelizes povoações urbanas 
e ruraes que acabam de ser cruelmente 
flagellados pela desgraça. 

Todos devem, com effeito, abrir as 
suas bolsas e contribuir copiosamente 
para a subscripção em que a marechala 
de Mac-Mahon tomou a iniciativa: todos 
os cofres públicos estão abertos para re¬ 
ceber as offerendas. É indispensável que 
todas as regiões da França se mostrem 
solidarias nas desgraças que feriram uma 
d’ellas. 0 ministro da agricultura acaba 
de dirigir a seguinte circular aos presi- 
presidentes das carnaras d’agricultura e 
das associações agrícolas: 

Senhor presidente, o vosso coração se 
commoveu em presença da novidade dos 
espantosos desastres que vieram desabar 
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sobre os nossos departamentos do Meio- 
dia, e a caridade dos agricultores vossos 
visinhos, estou certo que já tem procu¬ 
rado os meios de prestar auxilio a tan- 
familias actualmente sem abrigo e sem 
recursos. Quando por toda a parte se 
abrem subscripções, nôs não poderiamos 
ser os últimos; é, com effeito, sobre a 
agricultora que recahe, na maior parte o 
peso das assolações-eausadae pelos de¬ 
sastres do Meio-dia; os agricultores do 
resto da França, capricharão, estou bem 
certo, em serem os primeiros a contri¬ 
buírem para o allivio de seus infelizes 
irmãos e em se associarem largamenle 
para esta obra nacional. 

Eu não tenho a intenção de provocar 
a generosidade dos agricultores da vossa 
circumscripção, um tal cuidado seria cer¬ 
tamente supérfluo; mas vós sois, se¬ 
nhor, o seu presidente, o seu represen¬ 
tante auctorisado e por isto vos rogo 
queiraes encarregar-vos de recolher as 
suas offertas. As listas de subscripção que 
me enfiardes serão reunidas n’este minis¬ 
tério e publicadas por extenso na folha 
official. 

Quanto ao producto das subscripçõ ís 
poderá ser enviado a todas as pessoas 
que fazem parte da Junta a que preside 
a sr.* marechala de Mac-Mahon ou entre¬ 
gue nos cofres públicos. Recolhendo os 
soccorros para as victimas das inunda¬ 
ções do Meio-dia, vós prestareis um novo 
serviço á agricultura e á França. 

Permitti pois, senhor presidente, que 
vos agradeça desde já o auxilio que vos 
peço, e dignai-vos acceitar a expressão 
da minha gratidão com a afirmação dos 
meus maia aitanciosos cumprimentos. 

O ministro da agricultura e do com- 
mereio. E. de Mkaüx. 

R. dk Mobàes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Guarda, 10 de maio .—0 estado sa¬ 
nitário dos gados d’este districto na ul¬ 
tima quinzena do mez de abril foi regular. 

Estão concluídas as cavas das vinhas, 
mas estas mostram-se muito affectadas 
do oidium, o que fará diminuir conside¬ 
ravelmente a producção se os viticultores 
d’esta região continuarem a não enxofrar, 
pratica seguida até hoje, salvas poucas 
e honrosas excepções. 


Leiria, 18 de maio. — Continua a ari¬ 
dez do tempo e o ameaço de um anno 
miserável para os pobres lavradores; 
não se fazem sementeiras e as feitas jé 
estão muito em risco de se perderem to¬ 
das se não chover em pouco tempo. 

Os favaes que algum fructo promet- 
tiam estão seccanda extemporaneamente 
e o fructo a seccar em meio crescimento; 
os trigos temporãos mal tem podido es¬ 
pigar, e de certo não podem granar, 
e os serodios nem chegam a desenvolver 
a espiga. 

Os milhos de sequeiro estão muito 
sentidos, havendo muitos já com a folha 
torcida e que a muito custo poderão re¬ 
generar-se. 

As arvores fructiferas também pouco 
promettem, a não ser as oliveiras que 
trazem muito botão e algumas já com 
flôr. 

As vinhas vão também já estando sen¬ 
tidas, e mais o virão a estar por não ser 
possível o dar á terra os amanhos de que; 
ella carece. 

Aveiro, 20 de maio .—Os milhos tem-, 
porãos estão bons e por em quanto não 
accusam grande falta de humidade no 
solo. Procede-se á sacha dos mesmos, 
que se tem desenvolvido bastante com os 
ultimo calores. 

Os trigos da primavera, arrosaes, hor¬ 
tas e pomares é que tem sido mais pre¬ 
judicados com a falta de chuvas. 

Já principiaram as ceifas dos cereaes 
colmiferos, principalmente a ceifa das 
cevadas; também se trata do córle dos 
azevens para semente. A todas estas cul¬ 
turas tem ainda que succeder a-semen¬ 
teira do milho. Mas não vindo breve as 
chuvas poucas revoltas se poderão fa¬ 
zer por falta de humidade no solo, não 
só para a lavra da terra como para a 
nascença do grão. , 

Aquelles terrenos que são susceptíveis 
de irrigação vão sendo agricultados á me- . 
dida que são regados. Mas poucos estão' 
n’estas condições. 

É promettedor o aspecto dos olivaes 
e das vinhas; começam a escarumar cor¬ 
rendo o tempo favoravel para que pOs-, 
sam vingar os seus fruetos. 

Os pomares também se resentem da 
falta de chuvas, tendo cahido grande' 
parte dos fruetos que apresentavam.' " 
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Sabsistenoias peouarias 

(Continuado de pag. 143) 

Batatas .—A producção annual média, 
segundo a rectiíicação do sr. Moraes Soa¬ 
res á estatística official, é de 2.018944 
qninlães. Este nosso sabio economista ru- 
•ral calcula em pouco mais de 15 % o 
que d'aquella quantidade se applica a sus¬ 
tentação do gado, isto é uns 305,990 quin- 
laes. 

A batata tem, por 100 de peso, em ma¬ 
térias nutritivas 23,0 (albuminoides 2,0; 
saccaroides 20,7; gordas 0,3) e de cellu- 
lose 1,1; o que dà pelas formulas de Wolf 
21,89 de substancia assimilável, e por¬ 
tanto os 305,990 quintaes contem 66,981 
quiotaes de substancia allriz. 

Os equivalentes da batata são: allriz 
(176), azotado (360), carbonato (259), 
pratico (198) média de 12 auctores em 
que o mínimo numero é 127 (Krrulz) e 
o máximo 300 (Schwertz). 

Reduzindo a valor de feno pelo equi¬ 
valente ahriz (176), correspondem os 
305,990 quintaes de batalas a 173857 
quintaes de feno tendo em substancia al- 
triz 67227 quintaes. 

Nabos, beterrabas, tupinambos, inha¬ 
me e aboboras. — Todas estas raizes, tu- 
berculi.s e fructos aquosos se cultivam no 
reino, a maior parte para sustento do ho¬ 
mem. e parte para sustento do gado; os 
nabos em maior escala. Não temos porém 
dados nenhuns eslatisticos que nos indi 
quem a producção annual media d*eslas 
substancias alimentícias, sabendo-se ape¬ 
nas que ha poucos annos a esta parte vae 
tomando cada vez maior incremento o em¬ 
prego de nabos e beterrabas na alimen¬ 
tação pecuaria. Presumimos no entanto 
que o seu valor alimentício como forra¬ 
gens, nas quantidades que se applicam ao 
gado, não andará por menos do que é 
attribuido ás batatas; e n’este presup- 
posto estimamos-lhe um valor equivalente 
em feno de 173857 quintaes, tendo em 
substancia allriz 67.227 quintaes. 

Dando que estas raizes tubérculos e 
fructos que são muito aquosos, tenham 
em media 90 °/o de agua, seriam neces¬ 
sários 100 quintaes d’elles para produ¬ 
zir 10 quintaes de subslancia secca; e 
portanto estes 173857 quintaes de valor 
de feno em que estimamos semelhantes 
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| forragens presuppõe um peso natural de 
1.738:570 quintaes. 

Resumindo, temos: que os tubérculos 
raizes e fructos carnudos forraginosos, 
empregados na alimentação pecuaria são 
em quantidade de 2.044.560 quintaes, 
valendo em feno 347.714 quintaes tendo 
em substancia allriz 134454 quintaes. 

É uma quantidade de alimentação que 
representa apenas pouco mais de 1 °/o 
da que é necessário para sustentar toda 
a nossa massa pecuaria á ração da con¬ 
servação. 

PASTAGENS 

É sabido que a maior parte do nosso 
gado vive de pastar não só em algumas 
pastagens naturaes e permanentes, cons¬ 
tituídas nas províncias do norte (Traz-os- 
Montes e Beira Alta) por lameiros de pas- 
cigo, e nas do centro e sul em terras de 
lesirias, almargeaes e sapaes, todas de 
farto ou soffrivel bamburral; mas ainda 
por muita charneca e cumiadas incultas, 
terras de montado e outras mattas, oli- 
vaes e vinhas depois da vindima, rasto- 
lliaes de muitas searas, relvas das terras 
de alqueive ou em pousio, outonadas dos 
prados feniferos—emflm por quasi toda 
a extenção superficial do paiz, que é como 
o affirmam os trabalhos geodésicos de 
8963531 hectares. 

Tirando d’esta extensão os 27000 he¬ 
ctares de arêas incultas e medões da costa 
marítima 1 que são de todo safaros, o 
terreno social e alguma cumiada mais pe- 
nhascosa e esteril, ficam ainda assim se* 
guramente 7.000,000 de hectares mais 
ou menos pascigosos. 

Ora d’esta extensão póde calcular-se 
que um centésimo d’ella ou 70000 hecta¬ 
res 1 constituem as pastagens naturaes e 
permanentes de lameiros, almargeaes, le¬ 
sirias e sapaes que são os de mais bam- 

* O relatorio da commieeão geodesica icerca 
da arborisação geral do paiz. dá 72000 hecta¬ 
res de areaea incultos e medões da costa marí¬ 
tima; como dá também só para cumiadas incul¬ 
tas e charnecas 4.242,000 hectares. 

z Estes 70000 hectares de pastagens perma¬ 
nentes, junto aos 90000 de prados e pastagens 
de que se coibe feno e que indica Balbi, dão 
160000 hectares. 

O sr. Rebello da Silva na sua obra de econo¬ 
mia rural , dá de extensão de prados no paia 
200,000 hectares. É esta estimação acceitavel, 
juntando aos 160000 hectares a extensão de 
prados artificiaes que se póde calcular em 40000 
hectares, como adiante se indicará. 

14 
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burral; o resto 6.300,000 hectares dão 
margem ao pascigo menos permanente e 
mais eventual de oulonadas e relvas de 
menos pujança. 

Admittindo, como nos parece justo, que 
aquelles 70000 hectares de pastagens não 
sejam de uma producção inferior á das 
pastagens de Craud em França que Le- 
couleux reputa de fraco rendimento, por 
que dão apenas pasto em valor de feno 
cousa de 2448 kilos por hectare, teríamos 
de producção de nossas semelhantes pas¬ 
tagens 1.713600 quintaes valor de feno. 

Admittindo também que os 6.300,000 
hectares votados ao pascigo mais ou me¬ 
nos permanente das charnecas, e ao even¬ 
tual das outonadas e rastolhaes das ou¬ 
tras terras, produzam em media por he¬ 
ctare 340 kilos de pasto em valor de 
feno, o que figura apenas por pouco mais 
de */* da producção que Lecouteux dá, 
na tabella que apresenta do rendimento 
das pastagens, para as pastagens diver¬ 
sas, que è de 1500 kilos— teríamos em 
valor de feno nos 6.300,000 hectares de 
semelhantes pastagens 21.420,000 quin¬ 
taes. 

Suppondo que no pasto das pastagens, 
constituído como é pela maior parto de 
bervas tenras, seja a relação do seu peso 
para o de feno com 100 para 20, tería¬ 
mos que os 1.713600 quintaes em valor 
de feno das pastagens de l. a ordem, mais 
os 21.420,000 quintaes dos da 2.* ordem 
ao lodo 23.133,600 quintaes correspon 
deriam a 115.668,000 quintaes de hem 
verde. 

Resumindo temos—que todas as pas¬ 
tagens naluraes tanto permanentes como 
eventuaes do nosso paiz—podem esti 
mar-se n’uma producção annual de quin¬ 
taes 115.668,000 de herva, equivalendo 
em feno de 23.133,600 quintaes, tendo 
em substancia altriz 8.943,449 quintaes 

£ uma quantidade de alimento bastante 
para ter á ração de conservação 75 % 
da nossa massa pecuaria. 

VKKSAK8 M OCTBÂB FOBRAQEN8 VERDES 

Com quanto não tenhamos uma base 
directa e segura para assentar o calculo 
da producção d’estas forragens, parece 
nos que não iremos muito longe da ver¬ 
dade, esmando que semelhantes forragens 


anno a massa pecuaria representada por 
nosso gado grosso (equídeos e bovideos). 
■£nlão se isto admillirmos: os produclos 
de alguns luzernaes e esparcetaes que já 
possuímos, os de muitos ferrejaes de ce¬ 
vada, centeio, aveia e milho, os das herva- 
gens de serradetla e anaphe, e do azevem 
e herva molar obtidos ou em cultura pra- 
tense definitiva, ou em culturas de re¬ 
volta, promiscuas ou intercalares á cul¬ 
tura das searas como assim são mais es¬ 
pecialmente para os ferrejaes—taes pro- 
ductos podem então ser computados em 
1.964,800 quintaes valor de feno tendo 
em substancia altriz 759,991 quintaes que 
representam os 40 dias de alimentação 
do gado grosso. 

Suppondo que n'estas forragens verdes 
a relação do seu peso natural para o do 
fenoè também com 100:20—teriamos que 
os 1.964,800 quintaes de feno correspon¬ 
deriam a 9.824,000 quintaes d’aquellas 
forragens no sen estado natural—o que é 
argumento para acreditar uma extensão 
de proximo 40 000 hectares em produc¬ 
ção d'estas forragens, dando por hectare 
50 quintaes métricos valor de feno, como 
assim calcula Lecouteux para as forra¬ 
gens verdes dos prados artificiaes de me¬ 
diano rendimento. 1 
(Continú») J. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 

PB0ON08TIC0 

Em pathologia emprega-se a palavra 
prognostico para designar o juizo defini¬ 
tivo feito sobre as mudanças que devem 
sobrevir no decurso de uma doença, a 
sua duração e termo. 

É fundado na etiologia e principalmente 
no diagnostico. 

O prognostico pode ser: l.° favòra- 
vel; 2.° desfavorável; 3.° duvidoso. 

Diz-se favora^el quando os morbos se 
exhibem sem gravidade, entre outros o 
fervor de sangue, a vaccina, a febre mi- 
liar, a stomatite simples, o gavarro cu¬ 
tâneo, o intertrigo, o edema activo ou 
quente, a obliteração dos canaes galacto- 
foros, etc., etc. 


1 Príncipes economiques de la culture ame - 

prestam alimentação bastante para 8us-!S&OTMÍ^dtI^S X to^Wto 
tentar a raçao d6 conservação 40 dias no d’este auctor no trabalho que apresentamos. 
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É desfavorável se as doenças mostram 
realmente perigo, taes como a fluxão pe¬ 
riódica dos olhos, a nephrite, a indiges¬ 
tão vertiginosa, a cachexia aquosa, a hér¬ 
nia inguinal estrangulada, a pneumonia, 
o arestim. o prolapso do utero, a cys- 
tite, o tétano, o aguamento agudo, a ane¬ 
mia, a pleuresia, a anasarca activa, a es¬ 
crófula, a inflammação das articulações, 
- o figo da ranilha, o garrotilho, a choréa, 
a congestão rachidiana, a metrite, a epi¬ 
lepsia, o cancro, a tísica, a hepatite, a 
peritonite, o rheumalismo agudo, a pe¬ 
ricardite, a gafeira confluente, a conges¬ 
tão hemorrhagica do intestino, etc., etc. 

Qualifica-se de duvidoso quando as 
moléstias apresentam só alguns sympto- 
mas, mas que não são suflicientemente 
característicos, evidentes ou intensos 
para ajuizarmos de uma maneira positiva 
sobre a gravidade, as complicações e a 
terminação prompta ou lenta, feliz ou fu¬ 
nesta que hão do ter, por exemplo na 
primeira phase de muitas aflecções cuja 
fôrma é não poucas vezes simples e o 
fundo constaDtemente insidioso, entre as 
quaes citaremos o mormo, o laparão, o 
carbúnculo interior, a febre typhoide, a 
gurma maligna, o monquilho, certas in¬ 
toxicações, a doença do coito dos soli- 
pedes, etc., etc. 

O prognostico duvidoso nãoé admittido 
em direito veterinário, por isso que indi¬ 
cando possibilidade de erro não offerece 
base assás solida para assentar a opinião 
das auctoridadcs competentes. 

Convém saber-se, que o prognostico 
não se subordina unicamente ás causas, 
séde, natureza e extensão da doença, mas 
ainda á esppeie de animal, á raça, á edade, 
ao sexo, ao temperamento, á compleição, 
ao estado de nediez ou de magreza, ao 
trabalho mais ou menos penoso a que os 
animaes são submeltidos, á estação, á 
constituição medica reinante, etc. 

Deve também ser tomado em conside¬ 
ração o grau de violência do morbo e as 
complicações que o acompanhem. 

A arte de prognosticar é pois a parte 
mais difficil da medicina. 

Sem um perfeito conhecimento dos di¬ 
versos ramos da sciencia veterinária, ma- 
ximè da nosologia, não se póde prever a 
corabilidade ou incurabilidade das doen¬ 
ças dos animaes domésticos, ou se estas 
põem ou não em grande risco os dias do 
enfermo. 


O prognostico não deve ser emittido 
senão com muitíssima precaução, com 
grande prudência. 

Quantas vezes se vê uma doença que 
parece ligeira e de facil cura, causar a 
morte; e uma outra que ameaça com- 
prometter a existência e ser insanavel, 
terminar bem e rapidamente I 

Ha certos signaes que deixam calcular 
facilmente o desfecho fatal da doença, taes 
como profunda tristeza, anorexia, respi¬ 
ração veloz e irregular, gemidos, palli- 
dez das mucosas apparentes, petechias, 
pulso fraco, molle e deprimido, pancadas 
do coração tumultuarias e vibrantes, ar- 
rancamenlo facil das crinas, beiço infe¬ 
rior descaído, abaixamento do calor do 
corpo, convulsões, prostração, suores 
frios, decúbito dorsa’, vista amortecida, 
face apanhada, verga pendida, flaccida, 
um tanto fria e inchada e outros de ca¬ 
racter não menos ruim. 

No estado pathologico, e por entre uma 
ou outra grave perturbação, os indícios 
que fazem antever um desenlace favorá¬ 
vel, são: pelie quente e macia, respira¬ 
ção livre, orelhas direitas, conjunctivas 
mais ou menos rosadas, appetite regular, 
digestão facil, pello assente e lustroso, 
cabeça alta, olhar animado, pulso um 
tanto cheio e forte, suores quentes e ou¬ 
tros de bom agouro. 

As diversas manifestações phenome- 
naes que vimos de enumerar são effecti- 
vatnenle as bases fundamentaes do pro¬ 
gnostico. 

}. M. Teixeira. 


Uonographia da fabricação do azeite por Domo- 
nico Cappooi, presidente do Comício agrat- 
rio de S. Remo, publicada nos Annaes do 
ministério d’Agrienltnra, Industria e Com- 
mercio d’ltalia. 

PRIMEIRA PARTE 

AZEITE FABRICADO POR SIMPLES MOENDA 
OU PELA MOENDA E ESPRESSÃO 

(Continuado da pag. 146) 

Capitulo II 

0 Moinho 

Antes de tratarmos da pisa e espres- 
são d’azeitona, operações das quaes de- 
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pende em grande parte a bondade e quan¬ 
tidade do azeite, apresentemos a descri- 
pção das partes principaes da ofiQcina 
destinada á sua fabricação. 

O moinbo consta de um tanque circu¬ 
lar, cujo fundo horisontal é formado de 
um pedaço de pedra dura, compacta e 
pouco ou nada desaggregavel, sendo a 
melhor a de granito: porém, visto que 
somente a temos nos Alpes, também po¬ 
demos servir-nos de boa argamassa con¬ 
tanto que satisfaça ás exigências de du¬ 
reza e de ser bem compacta. O tanque é 
cingido de um muro de reparo revestido 
de lages bem cimentadas, de modo que 
o oleo não passe: em algumas parles lhe 
chamam guarda de moinho e tem a altu¬ 
ra de 0 ra ,40 a O m ,45; é ahi que se pisa a 
azeitona. 

Não descreveremos, como de fóra se 
transmilte o movimento á arvore movei 
do moinho, a que está ligado o machinis- 
mo ao qual se prende a galga: é um ma- 
chinismo simples que qualquer pode ima¬ 
ginar. Dois braços de ferro que servem 
a remecher a massa estão presos, um á ar¬ 
vore, outro ao eixo que regula e segura 
a galga. 

Do '0 esta possuir, quanto á qualidade 
da pedra, todos os requesitos indicados 
para o fundo do moinho, e ser picada 
muito meudo—5 centímetros—para que 
possa mover-se livremente sem que a 
massa empaste. 

Não faltaremos dos lagares pequenos e 
edifícios nos quaes o motor é uma muar 
ou um boi, porqne na industria moderna 
representam as creadas de Penelope que 
a braços faziam girar o moinho: o azeite 
•porem, a par da bondade da azeitona, de¬ 
pende muito d’um bom mestre de lagar, 
que seja cuidadoso. 

As mesmas azeitonas dão azeite de di¬ 
versa qualidade e em maior ou menor 
abundaDCia, segundo o engenho gira mais 
depressa ou mais devagar. O azeite de 
boa qualidade não se obtem senão com a 
lentidão de movimento de 6 a 8 voltas 
em cada minuto. A razão é porque de 
outro modo a pasta se aquece e o azeite 
adquire exactamente aquelle sabor ingrato 
que chamamos requeimado. 

Ainda as azeitonas, que veem de terre¬ 
nos de composição diversa exigem diver¬ 
so tratamento: para as de terrenos argi¬ 
losos as voltas devem ser lentíssimas, 
porque, talvez muito saturadas d’agua e 


certamente tendo mais almofeira, preci- 
zam de mais tempo para largar o azeite. 

Veremos depois, que ao escaldão pro¬ 
duzem um rendimento mais abundante. 

Não se dá o mesmo para as dos terrenos 
siliciosos, arenosos e ligeiros: mas em 
lodo o caso se pode escrever sem receio 
de errar sobre todos os moinhos o adagio : 
festina lente. 

Quando abunda a azeitona, e o moinho 
trabalhando dia e noite mal pode satisfa¬ 
zer ás exigências de empresário, não se 
deixe elle tentar da avareza de moer mais, 
fazendo grandes moeduras. 

Tres hectolitros devem bastar, e a ex- 
periencia demonstra, que, quando as moe¬ 
duras são regulares, se faz mais trabalho 
emais proveitoso pela boa qualidade e fun¬ 
da em azeite. 

Além d'isto uma grande massa não pode 
ser desfeita senão muito desegualmente; 
e muito frequentes vezes terá de reiirar- 
se, ainda meio pisado, deixando ir na 
parte que tem de ser lavada muito azeite 
bom. Isto è uma verdadeira perda, porque 
o azeite obtido da lavagem da massa cor¬ 
re o risco de baixar contihuamente de 
preço, e mesmo na industria da saboaria 
tem de luetar com a concurrencia terrí¬ 
vel do oleo de linhaça, de coco e das di¬ 
versas gorduras. 

Trate se pois com todo o empenho da 
primeira extracção, e deixe-se no residuo 
tão sómenle o que para se libertar ou 
extrair precisa de maior espaço de lemno, 
isto não só porque é mais elevado o preço 
de oleo da primeira moedura, como pelo 
prompto reembolso do capital. 

Quando a colheita se faz com uma certa 
ordem e o fruclo não cahe a um tempo, 
será bom tornar a levar ao moinho as 
azeitonas já machucadas e espremidas. Em 
tal caso por estar a massa muito enxuta 
se lhe lançará a agua necessária para a 
amassar; será mais conveniente a agua tur¬ 
va e escura que fica no fundo das tinas de¬ 
pois de recolhido o azeite, por que elle 
contem ainda alguma porção. Estas azei¬ 
tonas demorar-se-hão no moinho proxi¬ 
mamente meia hora e pode calcular-se em 
t kilogramma e um terço o azeite que dão 
por cada hectolitro. 

Este azeite não tem certamente a mes¬ 
ma bondade do primeiro, mas misturado 
com elle não apresenta grande inconve¬ 
niente. É uma operação que por alguns 
não é apreciada no seu justo valor, mas 
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muitas vezes é o bastante por si só para 
assegurar o bom resultado da empreza. 

A repisa deve sómente fazer-se, quando 
as azeitonas não estão bem maduras ou 
sãs, porque em o estando dão todo o seu 
azeite á primeira piza. 

Tornando a fallar do moinho, experi- 
menlou-se em França adaptar á arvore 
duas galgas parallelamente com o fim de 
duplicar o trabalho util, conservando sem¬ 
pre a lentidão do giro. Na verdade o effeito 
do trabalho duplicou-se, mas perdeu-se na 
boa qualidade e mesmo na funda de azeite. 
Outros á galga de pedra substituiram a de 
ferro que não quebrava, mas espalmava e 
empastava as azeitonas, outros experimen¬ 
taram os cylindros que servem para as 
sementes de linho. Mas estas modifica¬ 
ções todas só obtiveram azeites péssimos, 
como era muito facil de prever. 

Quem portanto quizer fabricar bom 
azeite môa com lentidão e empregando gal¬ 
gas de pedra: e o dono do moinho deve con¬ 
siderar que se altribue a culpa sua todos 
os defeitos que mesmo podem vir de ori¬ 
gem, contando-se entre estes os dos ver¬ 
mes, da podridão, e o menos frequente, 
do sabor herbáceo. 

Capitulo III 

Azeitona recente « azeitona macerada 

Para fazer bom azeite não é bastante 
que a azeitona esteja sã, é também neces¬ 
sário que seja recente e seria para dese¬ 
jar que fossem coibidas á mão. 

Mas esta ultima pratica não é possível 
senão nas localidades em que a oliveira 
adquire pouco desenvolvimento, como 
n’aquellas localidades onde for dirigida 
com este fim. 

Não seria ridículo querer colher azei¬ 
tona á mão na Liguria onde as arvo¬ 
res attingem altura de 15 a 16 metros? 
As azeitonas ainda que muito sãs, es¬ 
tando amontoadas por alguns dias dizem- 
se maceradas e o seu azeite adquire o 
molle*; é mais abundante porém menos 
saboroso. É difficil estabelecer theorica- 
mente a qual dos dois methodos se de¬ 
verá applicar em proprio interesse o em¬ 
presário, se a pizal-as recentes, se mace¬ 
radas; visto que não pode afastar-se do 

1 O sabor de molle é parecido com o da agua 
que esteve alguns dias dentro d’um vaso. 


preço do mercado que é a sua estrella 
polar. 

Se os preços fossem distinctamente re¬ 
muneradores, não haveria duvida, mas, 
como os consumidores não leem todos 
aquella finura de paladar, que distingue 
quantidades infinitessimas, também alguns 
leem julgado dever fixar uma regra apro¬ 
ximativa, que consiste em ver se a diffe- 
rençade preço entre as duas qualidades é 
de quatro ou cinco por cento e então con¬ 
virá deixar em maceração a azeitona por 
pouco tempo e a maior quantidade de 
oieoindemnisa do preço mais baixo. Alem 
d’isto, se o processo fôr seguido com al¬ 
guma precaução, é provável que a mais 
de um indivíduo escape a inferioridade 
do gosto. 

Este methodo não é certamente segun¬ 
do as boas regras, mas, tendo em vista 
obter o maior ganho, não se deverá dei¬ 
xar o processo mais lucrativo só por amor 
da industria, sujeitando-se a graves per¬ 
das. Reformem-se pois os paladares eos 
fabricantes não tardarão em seguir o bom 
caminho. 

capttvlo iv 

Das especies de azeite 

As principaes e mais conhecidas espe¬ 
cies de azeite, com respeito ao modo de 
fabricar, são as seguintes: 

1. * Azeite virgem. 

2. * Azeite obtido por espressão na 
prensa sem auxilio de agua. 

3. * Azeite obtido por espressão na 
prensa com auxilio de agua quente. 

4. * Azeite de segunda espressão ex- 
trahido com agua fria ou quente, segundo 
a estação. 

5. * Azeite da massa repisada. 

6. * Azeite de inferno ou de deposito. 

7. * Azeito por meio de lavagem de que 
trata a segunda parte d’este nosso traba¬ 
lho. 

Capitulo V 

Da cêlha ou doma 

Diz-se moida a azeitona, e toma o no¬ 
me de massa, quando tem o caroço par¬ 
tido, ao menos em quatro partes e já se 
não vé girar inteira no moinbo. 

Se houver de se fazer repisa, a moa¬ 
gem póde considerar-se completa estando 
meio pisada a azeitona. 

Cortada com a pá no moinbo e pas. 
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sada para a tina ou dorna a massa, ob- 
ter-se-ha o azeite virgem praticando uma 
profunda cavidade na parte para que a 
tina está inclinada: para ahi correrá o 
azeite, d’onde se tira com umas certas 
conchas delgadas e quasi planas que teem 
o cabo inclinado para a cavidade. 

Para que se obtenha melhor producto 
dar-se*ha só meia pisa á azeitona; este è 
o modo de atlingir a maior perfeição no 
fabrico. Alguns individuos dão pouco 
apreço ao azeite assim obtido e acham 
n’o um pouco espesso: n’esse caso filtra- 
se e assim se tornará ainda mais perfeito. 

No commercio é muito raro, porque 
exige muito trabalho, tempo e paciência, 
e ainda porque o restante azeite fica muito 
insipido e privado de aroma. 

Porém a fabricação será sempre im¬ 
perfeita para esta e para as de mais qua¬ 
lidades de azeite de mesa, se o fabrican¬ 
te não tiver toda a attenção com a lim¬ 
peza da célha. N’esta a massa fica amon¬ 
toada algumas horas e é bem natural que, 
se a madeira estiver impregnada de ma¬ 
térias em decomposição e de mau cheiro, 
o azeite ficará contaminado. 

Para evitar um tal inconveniente de¬ 
ve-se mudar a célha apenas começa o 
azeite a resentir-se de algum saibo: e la- 
val-a muitas vezes com Iixivia e agua 
muito pura, passando-a depois com vina¬ 
gre. 

Deve notasse que em a célha estando 
pouco limpa o azeite adquire um saibo 
detestável. O fabricante pois não se cance 
de repetir as lavagens ao menos de agua 
pura e vinagre e não póde deixar de fa¬ 
zer a Iixivia em seguimento a qualquer 
massa mais cheia de defeitos. 

Capitulo VI 

Cetro*, prensa, tanques, s fosso ou inferno 

Em torno da tina ou célha devem collo- 
car-se umas sobre as outras as ceiras de 
trança de esparto, e devem dispôr-se de 
modo que sobre a plataforma da prensa 
occupem todas sempre o mesmo logar. 0 
lagareiro vae collocando sobre a mesma 
cada uma por sua vez e conservando-a 
aberta com a mão esquerda, a enche com 
a direita, para depois, limpa em roda o 
melhor possivel, collocal-a sobre a plata¬ 
forma. 

Usam alguns, e é pratica bem louvá¬ 


vel introduzir na bocca da ceira o bagasso 
preciso para a encher completaraente; 
porque, talvez em alguns pontos, não 
sendo a pressão bastante forte ou por 
qualquer outra circumstancia aconteça 
que uma parte do azeite recolhido em 
cavidades da massa não seja obrigado a 
sahir. 

Será muito melhor collocar entre ceira 
e ceira um circulo metálico de um dia- 
metro um pouco menor do que esta, com 
o que se aproveita e distribue melhor a 
pressão; e o azeite não fica absorvido 
pela massa das ceiras inferiores, mas de¬ 
pois de ter corrido para fóra pelo disco 
vae gotejando e escorrendo ao longo da 
columna de ceiras. 

Deve prestar-se grande attenção a que 
as ceiras não estejam calcadas de mais 
ou apresentem excrescencias, porque sen¬ 
do assim o liquido não vem estreme, mas 
sim misturado de massa e ao mesmo 
tempo o azeite do interior deixa de es¬ 
correr. 

0 meslre dos lagareiros não permit- 
lirá que um operário pouco experiente 
encha as ceiras, como sendo trabalho de 
pouca importância; ao contrario deve 
empregar sempre algum mais habil e que 
lenha longo tirocínio. 

Se bem que a distancia da tina ou cé¬ 
lha até á plataforma da prensa não deva 
ser superior a 3 ou 4 passos, o operá¬ 
rio deverá conduzir as ceiras de modo 
que não caia uma gota de azeite. Quando 
pelo mau estado da azeitona ou por ser 
maior o transito houvesse risco de assim 
acontecer deverão transportar-se em uma 
padiola resguardada. 

Uma rigola escavada na plataforma em 
volta da columna das ceiras leva por 
meio de uma calha o azeite para as tinas. 

Estas não se distinguem das célhas or¬ 
dinárias senão pelo prolongamento de 
duas aduellas oppostas na parte superior 
das quacs ha um furo onde se introdu¬ 
zem os dedos indicador e medio. 

Se a estação corre temperada e a azei¬ 
tona está madura, o enceiramento corre 
com rapidez; mas se ao contrario o tem¬ 
po vae frio e a azeitona está verde ou 
pouco succulenta, ou atacada da gafa ou 
do gelo, então deita-se sobre todas as cei¬ 
ras uma pouca de agua a ferver, porque 
a agua fria de nada serviria e a morna 
transmitte ao azeite um sabor desagra¬ 
dável do fumo. 
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Logo qae se tenham collocado as cei- 
ras, o lagareiro segurará a columna com 
a mão para que a prensa uão a faça in¬ 
clinar. Dão-se alguns giros ao fuso com 
uma pequena alavanca que tem apro¬ 
ximadamente um metro e quando tiver 
sahido a maior força do azeite e a colum¬ 
na se conservar firme, se dá volta ao fuzo 
com a alavanca maior de 2 m ,5 a 3 m . 

Quanto maior é a força da pressão 
tanto maior funda se obtem; para uma 
mesma massa se entende. A alavanca 
deve ser convenientemente comprida e 
movida, sendo possivel, por uma queda 
de agua ou ao menos por meio de um 
guincho. Com este simples instrumento 
a força dos operários duplica-se. 

Não se esprema porém sem empregar 
algum cuidado. 

Depois de tres ou quatro voltas a massa 
precisa de ficar em repouso alguns mi¬ 
nutos: assim a massa e a columna se con¬ 
solidam, o azeite sae puro e não trans¬ 
borda no canal. 

Não se deixam encher as tinas até às 
bordas; mas apenas faltam 3 ou 4 cen¬ 
tímetros se substituem por outras vasias. 
Acabando a espressão, lava-se a columna 
com agua e então se conduzirá a segunda 
ordem de tinas o azeite, que ficasse em 
volta adherente. 

O primeiro azeite se chama da massa, 
o segundo dê segunda expressão. 

Em França, no departamento de He- 
rault, antes de encher as ceiras é cos¬ 
tume borrifar a massa com com bom vi¬ 
nagre com o fim de obter maior quanti¬ 
dade de azeite. 

Esta pratica parece recommendavel: 
ou seja pela acção que o vinagre exerce 
sobre a mucillagem separando-a do azeite, 
ou porque de algum modo o melhora e 
impede, que novos defeitos advenham. 

O modo de colher o azeite ao de cima 
das tinas é caso de dextreza e habilidade 
de cada um e que mal se poderá en¬ 
sinar por meio de palavras; limitar-nos- 
hemos sobre este assumpto a fazer algu¬ 
mas advertências mais importantes. 

Opera-se de modo diverso, segundo a 
estação, e se tem de extrahir azeite da 
massa ou de segunda expressã. 

Os primeiros, correndo bem o tempo, 
tratam-se do seguinte modo: depois de 
com a colher curva termos extrahido o 
azeite que fica em cima, que em uma 
boa funda excede os quatro quintos do 


liquido da cêlha, logo que apercebamos 
a cor escura e que por isso estejamos a 
locar na agua, empregaremos uma colher 
quasi chata e com mão agil tiraremos o 
azeite ainda puro que sobre-nada e que 
em peso especifico corresponde 913:1000 
de agua. 

Depois recolheremos n’uma só os resí¬ 
duos de todas as tinas, enchei-a-bemos 
de agua quasi até á borda, fazendo que 
ella corra em chuva meuda afim de me¬ 
lhor purificar o azeite. 

Isto póde conseguir se mesmo á mão 
ou com o auxilio de um regador. 

Depois de repousar um pouco, opera- 
se, como acima dissemos para o azeite da 
massa. 

Correndo porém o tempo frio, o azeite 
de segunda expressão e algumas vezes a 
de primeira precisa de ser obtido com 
| muita agua a ferver, visto que sém calor 
o azeite fica muito tempo confundido com 
a almofeira e com a agua, e assim se ar¬ 
risca a ficar na agua de lavagem e no in¬ 
ferno. 

Faça-se o mesmo para o azeite de se¬ 
gunda pisa: mas, quem tiver necessidade 
de qualidade muito boa de azeite ponha 
este de parte, porque os caroços mais pi¬ 
sados lhe dão um sabor áspero e des¬ 
agradável. 

Alliviada a prensa, se despejarão as 
ceiras deitando o bagaço em canastras 
para ir amontoar em largas covas, onde 
camada por camada se vae calcando a 
pés. Todas as semanas se lhe vae lan¬ 
çando a agua precisa para conservar o 
bagaço húmido; a não ser assim, a fer¬ 
mentação muito activa que ahi se desen¬ 
volve póde chegar a uma combustão es¬ 
pontânea: faz-se negro, o azeite perde-se 
em grande parle e a evaporação auxilia 
a obra destruidora da decomposição chi- 
mica : e o pouco azeite que resiste a am¬ 
bas estas acções torna-se rançoso e tão 
áspero, que se transporta em saccos e em 
cestos sem escorrer. 

Este só poderá servir para saboaria. 

O azeite de inferno não se póde em¬ 
pregar em usos culinários e serve para 
as luzes da gente pobre, e ainda n’este 
mister é tão mau, que produz um fumo 
e cheiro insuportáveis. 
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capitulo viu 

Utensílio» e fartes da machina 

Fallámos da célha e da necessidade de 
a ter perfeitamente limpa. 

O mesmo se deve repetir de todos os 
utensílios e de todas as partes da ma¬ 
china que teem de estar em cootacto com 
azeite. Além d'isso sendo de madeira 
teem em si o germen de tantas causas 
de perdas, que é conveniente apontar ao 
menos as principaes. 

A vara da prensa que desce a espre¬ 
mer a columna é, pela natureza porosa 
da madeira, sugeita a todas as alternati¬ 
vas atmosphericas, egualmente o está o 
fuzo; é por isso facil de suppòr que a 
prensa não obrará sempre egualmente 
bem. Também em tempo de grande hu¬ 
midade e quando a neve faz embranque¬ 
cer os cabeços circumvisinhos, sentimos 
nas machinas um estalido desusado e en¬ 
tão se vé que as azeitonas que no dia 
anterior davam uma boa funda sem causa 
apparenle dão agora muito menos. 

Os lavradores costumam dizer que a 
«neve bebe o azeite.» 

Não é de certo impossivel, que exerça 
sobre a massa uma acção qualquer phy- 
sica ou chimica, pouco estudada, e até 
boje desconhecida, mas não ha duvida de 
que esta diminuição na funda é maxima 
nos edifícios com vara e parafuso de ma¬ 
deira: minima e até inapreciável n’aquel- 
les que teem estes mechanismos de ferro. 
Isto prova que as variações no rendimento 
ou funda não dependem da humidade e da 
neve mesmo, mas de se humedecer a ma¬ 
deira, de se augmentar por isso o attrilo 
e diminuir assim a pressão. Deixando-nos 
portanto de andar em busca de outras 
causas difficeis e metaphisicas, poderão 
os fabricantes obviar a este damno sub¬ 
stituindo por machinas de ferro as de 
madeira. De madeira são ainda as ti¬ 
nas com prejuizo da boa qualidade de 
azeite. 

Quasi sempre as primeiras azeitonas 
que se colhem em outubro ou novembro 
são seccas ou bichosas e o azeite é pouco 
puro. Este começa logo a impregnar a 
madeira: não ha prejuizo emquanto não 
rança, mas quando vera o azeite de boa 
qualidade, o mau sabor prejudica as boas 
qualidades que este deveria possuir. 

Do mesmo modo as tinas ficam impre¬ 


gnadas e prejudicarão o azeite fino com 
que se pozerem em contacto. 

—É o apologo da pera sorvada, que 
faz sorvar todas as que estão na mesma 
canastra. 

Dirá alguém que isto são precauções 
excessivas, o terem-se os vasos sempre 
muito limpos e alem d’isso no tempo em 
que se colhe o melhor azeite laval-os com 
bom vinagre. Pois estas precauções, se 
diminuem o mal, não impedem ainda os 
seus effeitos, porque é impossivel que a 
madeira impregnada de azeite rançoso 
não actue sobre o azeite bom, e ainda a 
agua a ferver com que no inverno se tra¬ 
balham as massas na primeira e na segun¬ 
da expressão serve a auxiliar a mistura 
do azeite rançoso. 

Devemos convencer-nos de que para a 
fabricação de azeite fino concorre muito 
a escolha de utensílios o menos porosos 
possível: devem preferir-se para este uso 
os metaes e primeiro de todos o ferro. 

Devem dar-se frequentes e copiosas la¬ 
vagens ás galgas, á plataforma, á celha, 
ás ceiras, ás tinas, a todos os utensílios 
em fim que estão em contacto com o 
azeite e com a massa. A limpeza favorece 
a qualidade e torna o azeite mais grato 
ao paladar e uma longa pratica ensina 
que alguns defeitos que se apresentam 
depois de alguns mezes devem attribuir-se 
principalmente á falta de aceio. Seja-se 
pois aceado ao ultimo ponto. 

Também egualmente, os odres que ser¬ 
vem ao azeite de azeitona má não se ap- 
pliquera ao transporte do bom azeite, se¬ 
não depois de lavados. Passem-se, quando 
houverem de servira qualquer transporte, 
com um copo de vinagre, que especial¬ 
mente ao azeite adocicado dará uma gran¬ 
de frescura. 

Haja além d’isso grande cuidado em 
não queimar no edifício lenha ou outras 
matérias que deitem cheiro; e sobretudo, 
quando por necessidade de fabrico se 
pisa e se escalda ao mesmo tempo, as cal¬ 
deiras devem aquecer-se fora, bem longe 
do moinho e da prensa, porque o fumo e 
o cheiro mancham o azeite fino. 

O fabricante em fim nunca deverá es- 
quecer-se de que o seu genero não só é 
de valor, mas tão delicado, que, como se 
diz dos espelhos, qualquer bafo lhe man¬ 
cha o brilho. 

(Contínua.) DOMENICO CXPPONI. 

Traducção de Ph. da Silva. 
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Programma das disciplinas qne se lèem nas 
cadeiras do instituto geral de agricultara 
no anno lectivo de *872 a 1873 approvado 
pelo conselho escolar do mesmo instituto 

(Continuado de psg. 154) 

PROGRAMMA DA NOVA CADEIRA — PHYSIOLOGIA, 
PHARMACOLOGIA E PHARMACIA VETERINÁRIAS — 
LENTE — DR. JOAQUIM ELEUTERIO GASPAR GO- 
MBS 

PARTE I 

PHYSIOLOGIA VETERINÁRIA 

Compendio : Traitê de physiologie com- 
parée des animaux, par Colin; deuxiéme 
edition. 

Introducção 

1. ° Importância da physiologia; seu 
progresso; suas relações com outros ra¬ 
mos da biologia, da chimica e da physica. 

2. ° Vida, suas diversas manifestações. 

3. ® Organisação, suas fôrmas e leis. 

4. ® Classificação das funcções. 

CAPITULO I 
Funoçõea de relação 

SECÇÃO I 

Funcções do systema nervoso 

1. ° Histologia geral do systema nervoso. 

2. ® Acção nervosa em geral. 

3. ® Funcções do encephalo. 

4. ° Funcções da medulla spical. 

5. ® Funcções do grande sympathico. 

6. ® Faculdades inlellectuaes e instin- 
ctivas. 

SECÇÃO II 

Sensações 

1. ® Sensações em geral. 

2. ® Sensações em especial. 

SECÇÃO III 
Movimentos 

1. ® Histologia geral do systema osseo 
e muscular. 

2. ® Acção muscular. 

3. " Attiludes. 

4. ® Movimentos progressivos. 


5. ® Voz ; palavra; histologia do appa- 
rellio vocal. 

6. ® Intermiitencia dos actos da vida de 
relação; somno; bybernação. 

CAPITULO II 

Funoçõea de nutrição 

SECÇÃO i 

Digestão 

1. ® Histologia geral do apparelho di¬ 
gestivo. 

2. ® Regimen. 

3. ® Sensações digestivas. 

4. ® Prehensão dos alimentos; maslica- 
çio; deglutição; insalivação; ruminação; 
vomito. 

5. ® Digestão gastrica. 

6. ® Digestão gastrica nos carnívoros. 

7. ® Digestão gastrica nos ruminantes. 

8. ® Digestão gastrica nos solipedes. 

9. ® Digestão intestinal. 

SECÇÃO II 

Absorpção 

1. ® Histologia geral do apparelho lym- 
phalico. 

2. ® Absorpção; seu raechanismo. 

3. ® Absorpção venosa. 

4. ® Absorpção lymphatica. 
f>.° Absorpção intersticial. 

6. ® Absorpção profunda. 

7. ® Chylo; sua composição e giro. 

8. ® Lympha; sua composição e giro. 

SECÇÃO ui 

Respiracão 

1. ® Histologia geral do apparelho res¬ 
piratório. 

2. ® Pbenomenos pbysicos da respiração. 

3. ® Pbenomenos chimicosda respiração. 

4. ® Influencia do systema nervoso nos 
actos respiratórios. 

SECÇÃO IV 

Circulação 

1.® Histologia geral do apparelho cir¬ 
culatório. 
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2. ® Curso de sangue no coração. 

3. ° Curso de sangue nas arlerias. 

4. ® Curso de sangue nas veias. 

5. ® Curso de sangue nos capillares. 

6. ® Particularidades da circulação. 

SECÇÃO V 
Secreções 

1. ® Histologia geral das glandulas. 

2. ® Secreções em geral. 

3. ® Secreções em particular. 

4. ® Exbalação da sorosidado cellular. 

5. ® Secreção da gordura. 

6. ® Secreção synovial. 

7. ® Secreção cutanea. 

8. ® Secreção mucosa. 

9. ® Secreção lacrimaL 

10. ® Secreção salivar. 

44.® Secreção biliar. 

42.® Secreção urinaria. 

13.® Glycogenia geral e hepatica. 

SECÇÃO VI 

hmeções das glandulas vasculares sanguíneas 

4.® Baço. 

2. ® Thymus. 

3. ® Tyroidea. 

4. ® Capsulas supra-renaes. 

SECÇÃO VII 
Nutrição 

4.® Sangue; sua histologia. 

2. ® Phenomenos nutritivos em geral. 

3. ® Influencia do systema nervoso na 
nutrição. 

4. ® Slatica cbimica da nutrição. 

5. ® Genese e multiplicação dos elemen¬ 
tos dos tecidos. 

6. ® Nutrição dos diversos tecidos. 

7. ® Regeneração dos tecidos. 

secção vin 

Galor animal 

4.® Determinação e distribuição do ca¬ 
lor animal. 

2. ® Variações da temperatura animal e 
suas causas. 

3. ® Fontes do calor animal. 

4. ® Influencia do systema nervoso na 
producção do calor animal. 


CAPITULO III 
Funoções de geração 

SECÇÃO i 

4,® Histologia geral dos apparelhos se- 
xuaes. 

2. ® Diversos modos de geração no reino 
animal. 

3. ® Sensações sexuaes. 

4. ® Aclos sexuaes preparatórios á ge¬ 
ração. 

5. ® Fecundação. 

6. ® Embryogenia. 

7. ® Gravidez simples e múltipla. 

8. ® Parto. 

9. ® Lactação. 

40.® Desenvolvimento extra-uterino ; 
edades; temperamentos, e outras diffe- 
renças orgauicas. 

PARTE II 

PHABMACOLOGIA E PHARMACIA VETERINÁRIAS 

Compendio: Traité de matière médi- 
caie de therapeutique et de pharmacie ve - 
terinaire, par Tabourin. 

CAPITULO I 

Objeoto da pharmaoologia; histo¬ 
ria abreviada d’esta soienoia: 

suas relações oom as soienoias 

physioo-ohimioas e biologioas 

SECÇÃO i 

Medicamentos em geral. 

SECÇÃO II 

Administração de medicamentos: 

§ 4.® Nas superfícies naturaes : 

a) Pellc; melhodo enderraico, iatrale- 
ptico e enepidermico. 

b) Mucosas ; gastro intestinal; das vias 
aerias; auricular; genito-urinaria. 

§ 2.® Nas superfícies accidentaes: 

a) Tecido cellular subcutâneo ; methodo 
hypodermico. 

b) Soluções de continuidade. 

c) Interior das veias. 

| 3.® Transmissão da acção medica¬ 
mentosa : 

a) Por embebição. 

b) Por absorpção. 
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c) Cora percepção da impressão. 

d) Por acto reflexo. 
é) Por sympathia. 

j 0 Pelo systema ganglionar. 

secção m 

Effeilos dos medicamentos: 

§ I.° Effeilos physiologicos; 

a) Locaes. 

b) Geraes. 

§ Modificações materiaes dos liquidos: 

a) No sangue. 

b) Nos liquidos segregados. 

§ 3.° Modificações materiaes dos soli 
dos. 

§ 4.* Modificações funcionaes do orga- 
Bismo. 

§ 5.° Theorias dos effeilos physiologi¬ 
cos: 

a) Força activa dos medicamentos. 

b) Força de reacção organica. 

§ 6.° Effeilos therapeuticos dos medi¬ 
camentos. 

a) Comparação entre estes e os phy¬ 
siologicos : 
bj Sen mecbanismo. 

SECÇÃO IV 

Circumstancias que influem na acção 
dos medicamentos: 

§ I.® Relativas ao medicamento: 

a) Pureza. 

b) Preparação, associação, fôrma e dó- 
ses. 

§ 2.° Relativas aos individuos: 

a) Especie. 

b) Idade. 

c) Sexo. 

d) Constituição, temperamento, idyo- 
sincrasia. 

e) Doença. 

§ 3.° Externas. 

a) Habito. 

b) Clima. 

c) Estações. 

d) Regimen. 

SECÇÃO v 

Classificação dos medicamentos. 
CAPITULO II 

Phaxmaoologia espeoial 

SECÇÃO I 

Agentes imponderáveis: 
a) Luz. 


b) Caíorico. 

c) Electridade. 

d) Magnetismo. 

SECÇÃO II 

Agua como medicamento geral; hydro- 
therapia medica e cirúrgica. 

SECÇÃO III 

Medicamentos antiphtogisticos r 
§ 1.® Emollientes: 

a) Amido, dextrina, glucose, mel. 

b) Gommas. 

c) Sementes de linho. 

d) Althea. 

e) Oleo de amêndoas doces. 
j) Banha de porco. 

g) Glycerina. 

§ 2.® Temperantes: 

a) Acido acético, ou vinagre. 

b) Acido citrico. 

§ 3.® Adstringentes: 

a) Cal. 

b) Bórax. 

c) Alúmen. 

d) Sulphato de zinco. 

e) Perchlorureto de ferro. 

f) Tannino. 

g) Rathania. 

h) Creosota. 

i) Alcatrão vegetat e aoimal. 

j) Acido phenico. 

SECÇÃO IV 

Medicamentos inflammatorios: 

§ I.® Irritantes: 

a) Mostarda. 

b) Eupborbio. 

c) Cantharidas. 

d) Acido azolico. 

e) Nitrato de prata. 

f) Potassa caustica. 

§ 2.® Estimulantes: 

a) Ammonia. 

b) Phosphoro. 

c) Álcool. 

d) Oleos essenciaes. 

e) Macella. 

() Serpentaria da Virgínia. 

SECÇÃO v 

Medicamentos aevro-dynamtcos: 

§ I.® Narcóticos: 
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a) Opio. 

b) Belladona. 

c) Cyanureto de potássio. 

d) Meimendro. 

e) Digitalis. 

f) Aconito. 

g) Cicota. 

h) Elher. 

i) Chloroformio. 

j) Camphora. 

k) Valeriana. 

l) Assafetida. 

S 2.® Excitadores: 

a) Noz vomica. 

SECÇÃO vi 

Medicamentos tonicos: 

§ 4.° Analeplicos. 

a) Matérias alimentares. 
bj Oleo de figados de bacalban. 

c) Ferro e Manganez. 

§ 2.® Amargos: 

a) Genciana; centaurea. 

§ 3.° Nevro-sthenicos : 

a) Quina. 

SECÇÃO VII 

Medicamentos allerantes: 

a) Mercúrio. 
bj Arsênico. 

c) Iode. 

d) Chloro, chlorato de potassa. 

SECÇÃO VIII 

Medicamentos evacuanles: 

§ 4.° Vomilivos: 

a) Tartaro emetico. 

b) Ipecacuanha. 

§ 2.® Purgantes: 

a) Magnésia. 

b) Oleo de ricino. 

c) Calomelanos. 

d) Suíphato de soda. 

e) Ruibarbo. 

f) Jalapa. 

g) Oleo de croton-liglio. 

S 3.® Sudoríficos: 

a) Enxofre. 
bj Kermes mineral. 

c) Flor de sabugo. 

§ 4.® Diuréticos : 

a) Parielaria. 

b) Nitro. 

c) Acetato de potassa. 

d) Scilla. 


e) Colchico. 

f) Terebinthina. 

§ 5.® Uterinos : 

a) Centeio esporado. 

b) Sabina. 

c) Arruda. 

S 6.® Vermífugos: 

a) Musgo de Cosega. 

b) Semen contra. 

c) Casca de raiz de romeira. 

CAPITULO III 
Pharmaoia 

SECÇÃO I 

Colheita das medicamentos: 

a) Colheita das raizes e bolbos. 

b) Colheita dos troncos e cascas. 

c) Colheita dos botões e folhas. 

d) Colheita das flores. 

e) Colheita dos fructos e sementes. 

SECÇÃO II 

Conservação dos medicamentos: 

a) Monda. 

b) Secca. 

SECÇÃO III 

Preparação dos medicamentos: 

a) Divisão. 

b) Pulverisação. 

i 2.® Operações physicas: 

a) Extracção. 

b) Expressão. 

c) Evaporação. 

d) Distillação. 

e) Clarificação. 

f) Decantação. 

g) Coagulação. 

h) Filtração. 

§ 3.® Operações physico-chimicas: 

a) Fusão. 

b) Sublimação. 

c) Dissolução. 

S 4.® Operações chimicas. 

SECÇÃO IV 

Associação dos medicamentos: 

§ I.® Suas vantagens e inconvenientes. 
§ 2.® Incompatibilidades dos medica* 
mentos. 

§ 3.® Regras para formular. 


Digitized by v^ooQle 



ARCHIVO RURAL 


197 


§ 4.° Fôrmas de medicamentos com¬ 
postos : 

a) Pós. 

b) Gspecies. 

c) Extractos. 

d) Gargarejos. 

e) Poções. 

f) Beberagens. 

g) Clysteres. 

h) Loções. 

i) Soluções. 

j) Injecções. 

k) Collyrios. 

l) Fumigações. 

m) Tinturas. 

n) Vinhos. 

o) Vinagres. 

p ) Mellitos. 

q) Xaropes. 

r) Elecluarios. 

s) Bolos-pilulas. 

t) Masligadoiros. 

u) Cataplasmas. 

v) Trochiscos. 

x) Linimentos, pomadas, unguentos. 
z) Cargas. 


Oorrespondenolas 

Lisboa, outubro 1874. 

Ill. m0 e ex. mo sr.—É pela base que o 
sr. Paulo de Moraes começa a demoli¬ 
ção das considerações que me levaram a 
crer que a emigração rural tem por causa 
promincnte a insulEciencia do salario e 
conseguintemente a miséria do jornaleiro. 

Entende elle que, se quizermos habi¬ 
litar-nos para estudar a questão, deve¬ 
mos préviamente queimar os documentos 
officiaes onde se registam os factos re¬ 
lativos ao assumpto, e ir estudar es¬ 
tes pessoalmente nos diversos districtos 
do reino, porque os empregados subal¬ 
ternos de administração são ignorantes, 
inbabeis, sem consciência da própria res¬ 
ponsabilidade, e porque a estatistica não 
passa de uma sciencia conjectural que 
cumpre pôr de parte. 

Hesito, na verdade, em tomar o bor¬ 
dão de peregrino e correr os dezesete 
districtos do reino só por estes funda¬ 
mentos, porque duvido de que sejam 
seguros. Os funccionarios subalternos, 
expressão demasiado vaga que pode abran¬ 
ger toda a jerarebia administrativa, ex- 


cepluados os membros do governo, são 
como o resto da sociedade, de cujo seio 
saem e a cujo seio voltam, ignorantes 
uns, illustrados outros ; uns remissos e 
desleixados no exercício das suas func- 
ções, outros activos e zelosos; uns sem 
consciência do seu dever, outros pon- 
tuaes e briosos. A idéa, infelizmente vul¬ 
gar, de que o funccionario publico é ge¬ 
ralmente mau, parece-me inexacta e in¬ 
justa. Como empregados e como homens 
não são peiores nem melhores do que 
nós, os que não pertencemos a essa 
classe, o somos, quer no exercido das 
nossas respectivas proGssões, quer na 
nossa vida civil. Se a palavra official è 
indigna de credito, não sei d’onde derive 
o melhor direito da nossa a ser acredi¬ 
tada. Se acaso eu fosse de concelho em 
concelho interrogar o proprietário rural 
não lavrador, o lavrador proprietário, o 
lavrador rendeiro, o caseiro ou colono 
parciario permanente, o seareiro ou co¬ 
lono parciario annual, o singeleiro, o cria¬ 
do de soldada, o jornaleiro proprietário, 
e o simples jornaleiro sobre a situação 
especial de cada uma d’estas classes e 
sobre as suas mutuas relações, estou 
prevendo que, no fim da peregrinação, 
havia de achar-me possuidor da mais 
estupenda collecção de atlirmativas con- 
tradictorias, de mentiras evidentes, de 
factos improváveis ou deturpados, de ac- 
cusações apaixonadas, de convicios recí¬ 
procos, resultados ordinários da lueta de 
interesses oppostos. Porque preferir esse 
meio de informação ás declarações da au¬ 
toridade local, sobretudo quando é exer¬ 
cida por indivíduo estranho á parochia, 
ao concelho, á comarca, ao districlo? Se 
no meio das collisões de interesses a 
corrupção pode leval-o a transfigurar os 
factos, não o fará, por certo, em bene¬ 
ficio da classe dos operários. 

Para apreciarmos por nós mesmos as 
situações absoluta e relativa do indus¬ 
trial agrícola e do operário rural seria 
necessário que, além de termos a con¬ 
sciência segura ácerca da própria impar¬ 
cialidade, exercessemos por dois ou tres 
annos a profissão de agricultores em 
cada um dos diversos districtos do reino. 
Sem isso a estatistica é inevitável; ou 
estatística obtida dos que tem responsa¬ 
bilidade, que não nego passam illudir, 
ou estatistica irresponsável, e, o que 
mais é, interessada. Abranger a totali- 
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d ade dos factos economieos da industria 
agrícola de um paiz inteiro pela própria 
observação não cabe nem na vida 
nem nas forças de um indivíduo. Pôde 
essa observação dilatar-se por uma área 
maior ou menor; mas será sempre as- 
sás limitada em relação ao todo, embora 
produza ás vezes excellentes monogra- 
phias que sirvam de correctivo aos erros 
officiaes; mas colligir, de modo mais ou 
menos imperfeito, a generalidade dos fa¬ 
ctos só o alcançam a vista e a acção dos 
poderes públicos que se estendem a todo 
o paiz. Como nota de Lavergne, as es¬ 
tatísticas geraes servem de aferição ás 
observações individuaes. «Seria cousa 
nova —diz elle—o supprimil-as, como 
se, para vermos mais claro, forcejando 
por accender um facbo, começássemos 
por apagar outro (*). 

Se a rejeição dos meios officiaes de 
informação me parece inconveniente e 
injusta, mais singular acho ainda a con- 
demnação absoluta da própria estatística 
votada ao ostracismo como sciencia con¬ 
jectural. Ha aqui forçosamente um equi¬ 
voco. A estatística tem por objecto col¬ 
ligir e ordenar methodicamente os factos 
sociaes que se podem exprimir com al 
garismos. Nada menos conjectural. Se 
em vez de factos se colligena supposi- 
ções, não se faz estatística, faz-se no- 
vella. Na estatística applicada é que são 
possíveis as conjecturas e os erros que 
ÍTellas tantas vezes derivam; mas inferir 
d’isso a inanidade da estatística é o 
mesmo que negar a validade scientifica 
da arílhraetica, porque muitas vezes se 
erram sommas ou multiplicações. De que 
dependem por via de regra as leis e pro¬ 
videncias de indote generica, sejam de 
ordem jurídica ou moral, sejam de or¬ 
dem economica? Dependem de um es¬ 
tudo estatístico correlativo. É n’esse 
estudo que está a sua razão de ser, j 

Quando, convencidos da existência de 1 
uma enfermidade social, desejamos sub- 
tnetter á opinião publica os arbítrios que 
nos occorrem para a remover, e estes 
arbítrios teem de estribar-se nos factos 
que a explicam ou caracterisam, podemos 
conlrapôr livremente ao voto das maio¬ 
rias o voto individual pelo que toca ao 
valor e significação d'esles factos e ás 
tllações que d’elles se bão de tirar. Do- 
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mina ahi o raciocínio e não a autoridade. 
Quanto, porém, á exislencia dos mes¬ 
mos factos, as nossas affirmativas ou ne¬ 
gativas bão de esteiar-se em demonstra¬ 
ções claras e indubitáveis, ou havemos 
de admittil-os como a sociedade nol os 
subministra. Querer que esta acceite o 
nosso vago testemunho, contra o teste¬ 
munho individuado dos seus agentes, 
pareee-me exigir de mais. Podemos re¬ 
cusar as informações d’elles quando evi¬ 
dentemente impossíveis ou absurdas, 
porque n’esse caso o senso commum 
exerce a sua supremacia; mas nem por 
isso as nossas affirmações em contrario 
precisam menos de provas incontrasta- 
veis. Esta é que me parece a boa dou¬ 
trina. 

Mas de que estatísticas me servi eu 
para verificar se a miséria do operário 
rural era uma realidade, ou se era fun¬ 
dado o clamor dos cultivadores contra a 
exorbitância dos jornaes ? Servi-me das 
indicações subminislradas por esses fone- 
cionarios do governo, para com os quaes 
se mostra tão severo o meu illustrado 
antagonista? Apenas me referi ás opi¬ 
niões de alguns, que me não parecem 
ignorantes ou indifferentes. Como prova 
de que nem elles nem eu nos enganava¬ 
mos sobre a insufficiencia do salario, re¬ 
corri á comparação dos preços do meio 
dos principaes generos de alimentação 
do trabalhadc r, e dos preços do meio 
dos salarios. Estes elementos do calculo 
encontrei-os nos mappas communicados 
pelas camaras municipaes. Nos conce¬ 
lhos onde predomina a propriedade rús¬ 
tica, as vereações são compostas de pro¬ 
prietários e lavradores, ou, pelo menos, 
de indivíduos que mereceram a sua con¬ 
fiança, porque são elles que preponde¬ 
ram nas eleições, pelo numero e pelas 
influencias. Fiei-me, pois, em documentos 
de magistrados independentes do go¬ 
verno, e o que mais é, representantes 
da classe, euja sorte o sr. Paulo de Mo¬ 
raes parece achar mais digna de piedade 
que a dos trabalhadores. Os preços do 
meio não foram de certo inventados para 
servirem aos meus argumentos. A fixa¬ 
ção annual d’elles é uma funeção exclu¬ 
sivamente municipal, é um facto noto- 
rio, indubitável, necessário. Depende 
d’isso a realisação de certos contractos, 
a solução de certos encargos, e até o 
cumprimento de mandados judiciaes. Ha- 
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verá inexacções, para roais ou para me¬ 
nos, na fixação de taes preços; mas se¬ 
melhantes inexacções compensam-se umas 
pelas outras. Os meus cálculos podem 
ser erroneos; mas as bases sobro que 
assentam, creio-as inconcussas. 

£ singular I A situação da classe dos 
trabalhadores melhora gradualmenle, em- 
quanto a dos proprietários ruraes e la¬ 
vradores peiora. E todavia estamos de 
accordo em suppor que o signa! do me¬ 
lhoramento da classe operaria consisti¬ 
ria em ir-se translormando o simples 
jornaleiro em proprietário. Parece que 
n’esse caso deveriamos deplorar a im¬ 
previdência do trabalhador que abandona 
uma situação progressiva;! ente vanta¬ 
josa, para entrar n’outra que vae em de¬ 
cadência. O meu talentoso adversário sen¬ 
tiu que as suas affirmativas tinham o que 
quer que fosse que suscitaria duvidas. 
Explicou-as pois. A grande e a mediana 
propriedade luctam com dificuldades e 
encargos novos, a que foge naturalmenle 
a pequena cultura, que tem limitadas 
precisões, que vive vida frugal, e que 
não tem de pagar o trabalho que a si 
mesma sobministra. Será esta explicação 
exacta e suficiente ? Suspeito que não ó. 
Os maiã onerosos encargos que definha 
vam antigamente a industria agrícola 
desappareceram em 1834 tanto para a 
grande como para a pequena cultura. 
Esmagam-n’a os novos tributos'directos? 
A verba total da contribuição de repar¬ 
tição, que nos dizem representar ás ve¬ 
zes 12, 14 e mais por cento de liquido 
da prodocção nacional, está por si mes¬ 
ma revelando o que é essa contribuição 
directa, e ainda melhor se a comparar¬ 
mos com a verba total dos rendimentos 
annoaes das nossas alfandegas, que, na 
soa generalidade representam uma per¬ 
centagem de 10, de 20, de 30 ou ainda 
de mais, se quizerem, sobre o valor ve¬ 
nal dos objectos que, na maxima parte, 
lorçosamente se hão de comprar com o 
producto liquido do trabalho nacional, 
trabalho que sobretudo se manifesta nos 
valores creados pela agricultura, e que 
indirectamente tem também de pagar as 
percentagens do fisco e os ganhos do 
commercio. Todos nós sabemos um 
pouco da historia contemporânea do tri¬ 
buto directo, ácerca do qual um illustre 
deputado, o sr. Carlos Ribeiro, já teve 
occasião de dizer notáveis verdades. Se, 
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porém, na apreciação da matéria colle- 
ctavel, da renda e dos lucros agrícolas, 
ha erros graves, não creio que taes er¬ 
ros revertam de ordinário em proveito 
dos proprietários humildes e dos sim¬ 
ples jornaleiros. Mas sejam quaes forem 
as nossas opiniões sobre o assumpto, o 
que me parece evidente è que os melho¬ 
ramentos materiaes do paiz nos últimos 
40 annos teem aproveitado, pela maior 
parte, á grande e á mediana cultura. 
Possuímos caminhos de ferro, centenares 
e centenares de legoas de boas estradas, 
principaes incentivos de desenvolvimento 
agrícola; temos a propriedade menos su¬ 
jeita a extorsões e violências publicas e 
privadas; temos a liberdade e a paz, 
sempre e em toda a parte fecundas de 
progresso e riqueza; temos dezenas de 
productos da industrial rural insignifi¬ 
cantes ou desconhecidos para a exporta¬ 
ção ha cincoenta annos, e que hoje a fa¬ 
zem engrossar em milhares de contos de 
réis. Afirmando que em algumas leis e 
instituições do paiz, e no nosso syslema 
fiscal, ha embaraços para a industria 
agrícola, não creio que sejam elles taes 
que annullem essas immensas vantagens, 
e sobretudo que não abranjam a pequena 
como abrangem a grande e a mediana 
propriedade. 

O meu tão cortez adversário aponta 
um fado como prova de que a sorte dos 
proletários ruraes tem melhorado. É a 
freqneute accessão de um ou de outro, 
durante os últimos 20 annos, á posse 
da propriedade. Reconheço a verdade do 
facto e o meu unico desejo é que elle se 
realise em larguíssima escala. Não é po¬ 
rém, de 20 annos a esta parte que o 
phenomeno se dá. Dá-se desde séculos 
remotos. Os archivos do estado, das or- 
idens monásticas e'militares, das casas 
nobres, dos cabidos e mitras, das pes¬ 
soas, em summa, pbysicas ou moraes 
que tinham ou tem o domínio da terra, 
ahi estão para o provar. Impediu d’antes, 
impede isso hoje, que a grande maioria 
dos chefes de família operários sejam 
simples proletários? Se nenhum de nós 
duvida da exceliencia do meio por que 
comparativamente é elle tão pouco efi¬ 
caz? Terei occasião de submetter a v, 
ex.‘ algumas considerações que me per¬ 
suado farão sentir como no complexo 
das nossas leis civis e de fazenda se en¬ 
contram graves obstáculos á posse do 
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solo pelo proletariado, ao passo que fal- 
lecem os incitamentos para esta se rea- 
lisar. 0 que explica a accessão do sim¬ 
ples jornaleiro á propriedade é a sua 
paixão ardente por ella, o seu amor á 
terra, que p faz tantas vezes vencer es¬ 
ses obstáculos, que o fez vencél-os ainda 
em épocas bem sombrias da historia do 
colonato. Crê, pelo contrario, o sr. Paulo 
de Moraes que o proletário tem hoje não 
só grandes facilidades de acquisição, mas 
também vantagens superiores ás dos 
grandes e medianos proprietários para 
obter prosperos resultados. Quanto a es¬ 
tas ultimas, diz-nos elle que o pequeno 
agricultor tem poucas necessidades, vive 
vida frugal e não paga o trabalho que 
fornece a si mesmo. São, quanto a mim 
bem limitadas as necessidades inevitá¬ 
veis, impreteriveis, da vida rústica, e 
estas communs ao grande, ao medíocre 
e ao pequeno agricultor. As outras, mais 
ou menos factícias, seria excellente para 
os progressos agrícolas que se contives¬ 
sem sempre dentro da orbita dos recur¬ 
sos de cada lavrador ou proprietário ru¬ 
ral. Não reputo grande fortuna do pequeno 
agricultor não poder crial-as porque não 
tem meios de as satisfazer. 

Por outra parle a frugalidade não è 
uma virtude monopolio de nenhuma clas¬ 
se; está á disposição de todas as vonta¬ 
des e de todas as consciências austeras. 
A mesa mais ou menos opípara é nego¬ 
cio alheio a este ou aqueile methodo, a 
aquellas ou a estas condições da agricul¬ 
tura. Também não me parece que o pe¬ 
queno agricultor que não paga o traba¬ 
lho a outrem tenha alguma vantagem em 
não dar esse dinheiro, fazendo os servi¬ 
ços por suas próprias mãos. Quem paga 
o trabalho da producção ê o producto. 
O salario representa a manutenção do 
obreiro. Que o ganhe comsigo, que o 
ganhe fora, hade viver e manter-se. A ver¬ 
dadeira vantagem do jornaleiro proprie¬ 
tário é aproveitar a energia dos proprios 
braços nos dias, nas semanas, nos me- 
zes em que não encontra quem lhe pa¬ 
gue essa energia. Se quando acha ser¬ 
viço alheio, prefere o seu, não íaz mais 
do que depositar na caixa economica, 
chamada a terra o salario d’aquelle dia. 
A sua situação, assim considerada, è a 
mesma dos grandes e dos medianos agri- 
cultores-proprietarios. Como elles repre¬ 
senta duas entidades econômicas, o dono 


da terra que aufere a renda, e o indus¬ 
trial que aufere o lucro liquido. A im¬ 
portância dos jornaes que venceu como 
trabalhador não se confunde nem com a 
renda nem com o lucro: é uma deduc- 
ção que ha a fazer no valor bruto da 
producção. 

Outra ordem de factos vem confirmar 
isto mesmo. É vulgarmenle sabido que 
na grande e ainda na mediana cultura o 
producto liquido é proporcionalmente 
maior do que na pequena, e o producto 
bruto maior n’esta do que n’aquellas. 
Por que ? Porque nas primeiras o em¬ 
prego das macbinas, o poder dos moto¬ 
res, a divisão dos misteres, otrabalho não 
interrompido e por grandes massas ho¬ 
mogêneas, a simplificação das operações 
e outras vantagens analogas, reduzem o 
custo, embora, também, até certo ponto, 
reduzam o resultado. Na pequena cullura 
o emprego exclusivo ou quasi exclusivo 
dos braços, o zelo comque estes trabalham, 
o esmero com que os serviços são executa¬ 
dos, os adubos frequentes, a pulverisação 
da terra, o aproveitamento nas colheitas, a 
vigilância minuciosa nas pequenas coisas, 
que é um dos motivos da prosperidade 
moral, mas que exige tempo e applica- 
ção, explicam a superioridade relativa 
do producto bruto. Resultam d’estes fa¬ 
ctos diversos dois pheuomenos oppostos. 
O grande ou mediano cultivador con¬ 
some comsigo e com os seus uma pe¬ 
quena porção do que produz, e vende 
a maxima parte. Com o pequeno suc- 
cede exactamenle o contrario. Consome 
a maior parle dos produclos, elle e os 
seus. Vende pouco; mas esse pouco, ás 
vezes associado com os jornaes ganhos 
em serviço alheio, suppre melhor ou 
peior aquellas necessidades de família 
que não podem salisfazer-se com os ge- 
neros da própria lavra. Que significa este 
consumo quasi inteiro dos produetos? 
Significa salarios, seu, da mulher, dos 
filhos; significa terem-se aproveitado bem 
todas as forças uteis da família, em- 
quanto no trabalho interrompido e vacil- 
lanle do simples jornaleiro uma grande 
parte d’essas forças são annualmente 
annulladas. 

No pensar do sr. Paulo de Moraes, a 
pouco onerosa acquisição da terra pelo 
aforamento, a parceria agrícola, e, ás 
vezes, as sobras do salario, estão fa¬ 
cilitando ao trabalhador rural o goso da 
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propriedade. Ignoro como a parceria 
agrícola facilita ao trabalhador o goso da 
propriedade Saberá explical-o o sr. 
Paulo de Moraes. Os salarios capitaüsa- 
dos a que se refere conheço-os de ha 
muito; de uma época em que elle pro¬ 
vavelmente, apenas começava os seus 
longos e profundos estudos sobre estas 
complexas matérias. Paguei-os e vi ca- 
pitalisal os, em enxugos de ribeiras pa¬ 
ludosas e em extensas lavras de arroz, 
entre as bahias do Tejo e do Sado. Quem 
eram, porém, os capitalisadores ? Man¬ 
cebos solteiros, no vigor da edade, que 
vinham durante mezes trocar a saude e 
alguns annos de vida n’um clima insalu¬ 
bre por poucas moedas de economias, 
obtidas mais pelas pequenas empreita¬ 
das do que pelo salario. E ainda assim, 
para enlhesourarem limitadas sobras, 
cumpria-lhes cortar pelo eslricto neces¬ 
sário, por uma alimentação já de si in- 
suÉQciente n’aquellas paragens, e não raro 
o enfraquecimento physico e a insalubri¬ 
dade do clima tornavam as longas doen¬ 
ças herdeiras d’esses pecúlios. Os cul¬ 
tivadores sinceros d entre Tejo e Sado 
poderão dizer ao meu humano conten¬ 
dor se eu descrevo um facto isolado ou 
assás commum. Este meio indirecto de 
chegar á propriedade não me parece 
merecer nem confiança, nem applauso. 
Chamo-lhe indirecto, porque não é irn- 
mediato nem exclusivo para que o pro¬ 
letário rural, isto é, para que o homem 
que nada possue, senão a própria acti 
vidade e a robustez dos proprios bra¬ 
ços, entre no goso da propriedade. Todo 
o indivíduo que adquire um capital maior 
ou menor, seja por que modo fôr, póde 
converiel-o em domínio territorial. Fal o, 
em regra, por um contracto oneroso, 
embora variem as fôrmas d esse con¬ 
tracto. Ora o sr. Paulo de Moraes aponta 
como primeiro instrumento da conver¬ 
são do trabalhador em pequeno proprie-] 
tario o aforamento, que qualifica de 
pouco oneroso. Se o é actualmente para 
o homem pobre, teremos depois occa- 
sião de o examinar. Em lodo o caso, 
fazendo essa restricção, reconhece que 
não póde ser para o jornaleiro um meio 
senão excepcional, e as ponderações que 
fíz, na segunda carta que tive a honra 
de dirigir a v: ex. a , sobre a qnasi im¬ 
possibilidade em que está o simples tra¬ 
balhador chefe de família, de fazer eco- 
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nomias na alta transitória dos salarios, 
não me parecem de desprezar. De certo 
se foram mal cabidas, o meu illustre 
contendor não levará tão longe a sua 
indulgência para comigo, que deixe de 
corrigil-as ou refutal-as. 

Resta o aforamento; resta a emphy- 
teusc, considerada absolutamente e em 
si. A emphyteuse, sim; n’essa creio eu. 
No meu modo de ver esta enorme vul¬ 
garidade, esta tradição dos séculos, para 
a qual certos thcoricos modernos olham 
com scientiíica sobranceria é a mais po¬ 
derosa alavanca para a um tempo afastar 
da emigração os jornaleiros ruraes e 
alistal-os entre os defensores da pro¬ 
priedade, da paz c da ordem. Apezar de 
todas as contrariedades, da falta de au¬ 
xilio social sufliciente no sentido de ob¬ 
ter taes fins, esse elemento vivaz e fe¬ 
cundo, ajudado pela ambição de possuir 
a terra, que domina o proletário rural, 
está ha muitos annos produzindo o bem. 
A qi estão é, se precisa de ser modifi¬ 
cado e por que modo, quaes os obstácu¬ 
los que ha a remover para que elle func- 
cione com toda a sua energia, e de que 
favores carece para esta se tornar mais 
forte e de mais rápidos e seguros effei- 
tos. Reservo, como já disse, para logar 
oppprtuno expôr a v. ex.* o que penso 
a este respeito. São alvitres de um pro¬ 
fano. Os competentes acharão o utros me¬ 
lhores ; mas cada qual paga á sociedade 
o seu tributo de idéas em conformidade 
dos seus recursos intellectuaes, como no 
importo directo, cada qual deve pagar 
na proporção dos seus haveres. O que é 
certo é que sobre este ponto tenho por 
mim a valiosa auctoridade do sr. Paulo 
de Moraes, que não deixará, com a sua 
mil vezes superior sciuncia e experiencia, 
supprir, emendar, e estabelecer mais so¬ 
lidamente o que nas minhas opiniões 
houver incompleto, erroneo ou mal fun¬ 
damentado. 

Não desejo que, em geral, o jorna¬ 
leiro venha a possuir algumas geiras de 
terra e uma choupana, porque queira ou 
supponha que n’essa situação fique em 
melhores condições relativas que o grande 
e o mediano proprietários, nem que 
possa eximir-se de trocar com elles o 
trabalho pelo jornal. Os meus desejos 
são mais modestos. Vejo n’isso unica¬ 
mente um meio real de tornar perma¬ 
nente e sufBciente o salario da familia 
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obreira, applicada e fructifera toda a po¬ 
tência do trabalho Dacional em relação é 
riqueza agrícola. Escuso de ailirmar de 
novo a minha crença ácerca do bem que 
d’ahi bade resultar para reduzir consi¬ 
deravelmente a emigração e fortificar a 
sociedade, emquanto é tempo, contra os 
perigos que surgem, embora em remoto 
horisonte. Que o proprietário cultivador 
mais ou menos abastado possua os com- 
modos e gosos que o habito converteu 
para elle em necessidades, mas que o 
trabalhador tenha os meios de se isen¬ 
tar da miséria pelo trabalho; que a fa¬ 
mília obreira desconheça a nudez, a fome 
e a falta de abrigo. O christianismo, a 
humanidade e a justiça impõem ás con¬ 
sciências honradas o dever de adherirem 
a todos os esforços que se façam em tal 
sentido. A classe media, a classe predo¬ 
minante, se pensar n’isso, verá que faz 
um bom negocio associando-se a este 
pensamento. O egoismo, quando illus- 
trado e sensato, póde muitas vezes aju¬ 
dar a obter o bom resultado de conse¬ 
lhos sinceros e moderados, que, se até 
certo ponto aproveitam aos desvalidos, 
porventura aproveitarão ainda melhor ao 
interesse d’aque!les que, ignorando a 
historia dos grandes cataclismos das so¬ 
ciedades, véem n’esses conselhos leaes o 
intuito de os prejudicar. 

O artigo do sr. Paulo de Moraes con- 
clue por me chamar a um terreno ar¬ 
dente e escorregadio, no qual cuidado¬ 
samente tenho evitado entrar. E o das 
relações moraes entre o operario.rural 
e o grande ou mediano cultivador. Não 
vou. Sei aonde elle me póde conduzir. 
N’esta edade, ama-se a paz. Todavia, 
isso não basta a que me associe cordeal- 
mente aos votos que o meu illustre ad¬ 
versário faz para que nos campos se 
restaurem os laços da vida moral. Tem- 
nos, com effeito, despedaçado quasi 
completamente as luctas de ambições po¬ 
líticas, a cubiça imprevidente de influen¬ 
cias obscuras, a depravação e a incapa¬ 
cidade do clero, o vicioso e incompleto 
das instituições, o desleixo dos gover¬ 
nos, a importância das magistraturas 
ante a preponderância de forças extra-le- 
gaes. É o que explica de sobejo a de¬ 
cadência moral do campo. Nos sitios em 
que vivo, não conheço esses reformado¬ 
res de má nota, principaes missionários 
de idéas perniciosas e dissolventes de 


que o meu caro contendor se queixa, 
salvo se eu proprio o sou, sem d’isso 
dar tino. Creio mais facil descobril-os 
entre as populações urbanas. Pela minha 
parte, se pequei, foi na persuasão de 
que as vozes que soam do púlpito da 
imprensa não chegam aos ouvidos do 
rústico trabalhador, e de que, ainda 
quando as ouvisse, elle não as entende¬ 
ria. Persuadi-me de que fazia bom ser¬ 
viço ao paiz se dirigisse aos ânimos dos 
que pódem ouvir-me e entender-me pa¬ 
lavras que os fizessem reflectir sobre os 
seus verdadeiros interesses, e lhes des¬ 
pertassem o sentimento em que, por as¬ 
sim dizer, se encerra todo o christia¬ 
nismo, a piedade para com os que pa¬ 
decem. Estou certíssimo de que a alta 
intehigencia do sr. Paulo de Moraes faz 
plena justiça ás minhas intenções. Que 
outros a façam ou não, pouco me im¬ 
porta. Todas as classes sociaes, cujos 
interesses, mais ou menos legítimos, são 
feridos por qualquer opinião, acham 
sempre essa opinião perniciosa e dissol¬ 
vente. É a natureza humana. 

Nada mais certo do que a necessidade 
de supprimir a anarchia moral e estabe¬ 
lecer o respeito mutuo, não direi entre 
as diversas classes, mas entre os direi¬ 
tos das diversas classes ou cathegorias 
sociaes. No campo e na cidade, a moral 
publica é egualmente necessária: n’este 
ponto, não é possível a discordância en¬ 
tre nós. Que o jornaleiro e o creado ru- 
raes se abstenham do tão generalisado 
vicio dos pequenos, mas contínuos fur¬ 
tos e estragos nas grandes, nas media¬ 
nas e nas pequenas propriedades; que 
deem ao cultivador, ao amo, o trabalho 
que lhes devem pelo jornal ou soldada 
que recebem, cumprindo um contrato li¬ 
vremente celebrado; que não tornem 
pouco digna de compaixão a sua misé¬ 
ria, pelo jogo, pela embriaguez, pela de¬ 
vassidão ; e que aprendam a respeitar os 
laços santos da família; que por pre¬ 
guiça, iudolencia ou genio brutal, não 
causem perdas graves e diarias no capi¬ 
tal movei ou semovente do agricultor; 
que não tratem, por todos os meios que 
a malícia e dissimulação lhes suggerem, 
de transformar os melhoramentos de 
cultura, que em beneficio d’elles tenta 
com sacrifícios custosos*o grande ou o 
mediano cultivador; que não busquem 
vingança dos padecimentos que reputam 
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injustos com a calumnia, com o incêndio 
covarde, com as aggressões atraiçoadas. 
Forcejemos todos para arredar d’estes 
babitos funestos o trabalhador rural. 
Mas que o grande ou mediano proprie¬ 
tário ou agricultor.Agora reparo 

que esta carta vae já demasiado longa, 
e que excedo os limites rasoaveis de ser 
importuno. Tratarei de me cohibir de fu¬ 
turo, quando outras occupações me per- 
mitlirem dirigir-me de novo a v. ex. 4 

A. Herculano. 


EMCBAÇlO 

III 

Devemos as ultimas observações ás 
considerações que o sr. Alexandre Her¬ 
culano, em dois artigos d este jornal, fez 
a proposito do que dissemos do seu es- 
cripto. Condensaremos quanto nos fòr 
possível, e diremos de uma só vez o que 
nos resta, para evitar que esta palestra 
exceda os limites do espaço disponível, 
e as exigências presentes do jornalismo. 

É a pura verdade: descremos profun¬ 
damente das nossas estatísticas agríco¬ 
las. Disse-mol-o, e repelimol-o agora. 
Acceitando reconhecidos as lições do sr. 
Alexandre Herculano, não somos ainda 
assim tão leigos em sciencias econômi¬ 
cas, que não demos á sciencia da esta¬ 
tística o valor que cila tem. 0 equivoco, 
porém, está da parte do nosso contende 
dor que, com arte consummada e babeis 
rodeios, não cessa de tirar consequências 
forçadas do que escrevemos. A estatís¬ 
tica é uma sciencia certa, sempre que se 
applica a unidades fixas, e quantidades 
que, por sua natureza, não podem ser 
alteradas pela ignorância ou pela malícia 
dos homens: tal é, entre mil exemplos, 
a que serve de base aos cálculos sobre 
a duração da vida humana em differen- 
tes edades, nos paizes em que os aclos 
do estado civil são registrados com exac- 
tidão e fidelidade, e se acham sob a vi¬ 
gilância da auctoridade municipal e da 
justiça.—Mas, se a especie muda, se de 
fixa ella se torna, por sua natureza, va¬ 
riável e movei, podendo parecer diffe- 
rente aos diversos indivíduos, segundo 
as suas luzes ou os seus interesses, a 
estatística applicada a esta especie já não 
é uma sciencia tão certa; torna-se, pelo 


contrario, muitas vezes, o mais flexivel 
de todos os instrumentos, com sons ac- 
cordes para todos os gostos. 

Pretendemos nós concluir d’aqui que 
a estatística é só uma fonte de erros?— 
De modo algum. A conclusão que dedu¬ 
zimos é simplesmente a que os factos 
inculcam: que para o caso em questão 
a estatística não è uma sciencia exacta 
de demonstração, e que, assumindo o 
caracter de conjectural, ainda assim con¬ 
duziria a probabilidade de uma certa exac- 
tidão, se, como em determinados casos, 
dispozesse dc dados numerosos, varia¬ 
dos, verdadeiros e concludentes, se as 
conjecturas lógicas e verdadeiras em suas 
deducções fossem esclarecidas por um 
grande numero de luzes. Ora, é preci¬ 
samente o que se não dá entre nós no 
ramo de que nos occupamos. E não se 
dá, repetimos, por ignorância, má von¬ 
tade e interesse proprio de quem fornece 
os dados estatísticos. 

E quaes são esses funccionarios que 
incorrem em tão merecida censura? É 
necessário que o digamos, para não in¬ 
corrermos na animadversão de algu¬ 
mas classes, a que desnecessário se torna 
que o sr. Alexandre Herculano restitua 
créditos que nós lhes não denegamos. 
Depois de 40 annos de regimen político 
liberal, a nossa organização administra¬ 
tiva — e a judicial também — tem ainda 
por principal adversaria ao seu regular 
andamento a falta de instrucção a mais 
elementar nas ultimas camadas sociaes, 
a alguns de cujos membros são confia¬ 
dos certos cargos. D’aqui a impossibili¬ 
dade de resultados satisfactorios, sempre 
que se pretende obter uma informação 
tendente a escltyrecer a solução de pro¬ 
blemas de importância para a melhor go¬ 
vernação do estado. Os poderes públicos 
reclamam das authoridades superiores 
administrativas dados que possam ser¬ 
vir de base a algum dos variados ramos 
de eslatislica agrícola. Essas auctorida- 
des recorrem, de necessidade, aos admi¬ 
nistradores de concelho. Esses descem 
um grau mais na escala, e dirigem-se 
aos regedores para que os informem. 

É assim que esta entidade modesta, 
parva, ignorante, e mal intencionada ás 
vezes, se converte em arbitro supremo 
da verdade, em assumptos de estatística 
rural. E quando o bom do homem não 
pecca por velhaco, falta-lhe a illustração 
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que o esclareça, e que annulle o resul¬ 
tado da posição mixta de funcciooario a 
uem se solicita o cumprimento de um 
ever, e de proprietário que em tudo di¬ 
visa as ciladas do fisco. Mui retirado tem 
vivido o sr. Alexandre Herculano, apezar 
de se achar em contacto com populações 
ruraes, para nlo ter gosado de algumas 
d’essas scenas cômicas, a que dá logar a 
redacção de dados estatísticos ruraes de 
qualquer ordem. 

Gomo os factos, n’esie caso valem mais 
do que todas as theorias preconcebidas, 
citaremos apenas dois exemplos funeslis- 
simos, resultados dos dados fornecidos 
sem cunho de completa verdade, a intel- 
ligencias de primeira ordem. Os primei¬ 
ros d’estes são os que levaram o sr. Ale¬ 
xandre Herculano a calcular um déficit 
de 40500 réis na receita annual do ope¬ 
rário rural portuguez, d'onde se poderia 
concluir, o que não é rigorosamente ver¬ 
dade, que esse desgraçado e a sua famí¬ 
lia vivem uma parte do anno de esmolas, 
ou de se apropriar do alheio, ou talvez 
mesmo tenham de se alimentar de gafa¬ 
nhotos e ervas ruins. Ainda se houvesse 
abundancia de mel silvestre! 

Citaremos um outro exemplo—e é 
monumental—porque com tal caracier 
passará á posteridade, como documento 
dos mais lastimosos da imperícia, ma fé 
e ignorância de quem o tornou em 
grande parte improfícuo. Referimo-nos 
ao ultimo Recenseamento geral dos gados. 
De pouco valeu a sciencia e zelo supe¬ 
rior de quem o delineou, para que seus 
resultados não fossem contrariados de 
um modo incrível pela ignorância, des¬ 
leixo, preconceitos, e mais do que tudo 
pela hostilidade accintosa^e vil: são pala¬ 
vras de indisputável competência do di- 
rector geral do commercio e industria. 

Quando se prosegue um fim scienti- 
fico, as difficuldades então redobram. 
As expressões nossas, que provocaram 
da parte do sr. Alexandre Herculano 
tão louvável como desnecessária defeza 
do funccionario portuguez, foram como 
um echo de desenganos colhidos, e de 
experiencias próprias caramente pagas 
por um trabalho tão ímprobo como inú¬ 
til em parte. Esse admiravel monumento 
de synthese scientifica em que Lavergne 
traçou as feições principaes da economia 
rural de duas grandes nações, transtor¬ 
nou o espirito de mais de um iniciado 


em estudos agronomicos. Fomos uns 
d’esses. Subiu-nos á cabeça a veleidade 
da cubiçada gloria de dotar o nosso paiz 
de um trabalho de indole egual. Mettemos 
mãos á obra com mais ardor sincero do 
que experiencia prudente. Sabiamos que 
para edificar um trabalho sobre bases 
solidas, carecíamos do apuramento diffl- 
cilimo dos factos, da sua classificação 
rigorosa, e ao depois, como ponto de 
comparação, da analyse completa de to¬ 
das as quantidades estatísticas comple¬ 
xas, abrangendo a totalidade do paiz. É 
verdade que nos faltavam complelamente 
trabalhos parciaes sobre que assentar 
apreciações exactas da zona mais aca¬ 
nhada do paiz. Formigavam erros cras- 
sisimos, filhos das causas apontadas, nos 
quadros officiaes que nos podiam servir 
de guias. Pensámos que um esforço per¬ 
severante venceria todas as diíficuldades 
e que não seria superior ás forças da 
nossa vontade, senão do nosso espirito, 
um esmiuçamento detido pertinaz, con¬ 
tinuo e harmonico; e que, se perseve¬ 
rássemos, encontraríamos os collabora- 
dores dispersos de grande obra de inves¬ 
tigação, numeração e classificação dos 
phenomenos da nossa vida agrícola. II- 
ludiarn nos a ignorância das difficulda- 
des, o vigor da edade e a força da von¬ 
tade. 

Passaram-se annos, uns após outros, 
enlevados na miragem que nos attrahia. 
Ha uma época da vida do homem em que 
arcar com o impossível é a tentativa que 
mais nos seduz. Quantos, oretendendo 
escalar o Gervin, não param nas alturas 
de RieiTel? Assim, depois de desillusões, 
de que nos abstemos de fallar, desisti¬ 
mos de um ensaio que, nas condições 
actuaes das nossas coisas, seria prema¬ 
turo e inconcludente, servindo só para 
desvirtuar o valor das apreciações syn- 
theticas. Passará ainda uma geração, an¬ 
tes que os Lavergne, os Tisserant, os 
Laveley, os Iankins e os Lefebure sejam 
possíveis entre nós. 

Foram-nos contudo inúteis de todo as 
nossas peregrinações e investigações? 
Não, por certo. D’ellas colhemos a van¬ 
tagem de ajuizar, dentro dos limites das 
nossas acanhadas capacidades, do modo 
de ser da nossa agricultura, das suas 
necessidades, dos seus recursos, e, o que 
mais vale, do estado economico e social 
dos que- a exercem. E nas correcções que 
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repetidas vezes fizemos cm trabalhos de 
gabinetes, por sujeitar, como contra¬ 
prova, á investigação individual e pró¬ 
pria analyse, os dados fornecidos, entra¬ 
mos no conhecimento pratico de que não 
è menos verdadeira a proposição de La- 
vergue invertida: as observações indivi- 
duaes devem servir de aferição ás esta¬ 
tísticas geraes, ainda mesmo nos paizes 
em que, ao contrario do nosso, ellas são, 
por bem organisadas, credoras da fé. 

Felizmente para a nossa discussão, os 
nossos estudos mais detidos realisaram- 
se precisamenle nas províncias que dão 
os 9/10 da milícia emigrante. E com a 
consciência segura da própria imparcia¬ 
lidade, porque não advogamos interes¬ 
ses de classe alguma, mas só os da ver¬ 
dade e da sciencia, sem recorrer ao pro¬ 
cesso inexiraivel imaginado pelo nosso 
illuslre contraditor, preferimos o unico 
pratico, o que Caird, o grande mestre, 
nos ensinou. Assim podemos encontrar 
a explicação da verdadeira causa de mui¬ 
tos factos produzidos, e a parte que d’el- 
les toca á influencia das circumstancias 
locaes predominantes. Por egual meio 
conseguiria o sr. Alexandre Herculano 
apurar muita verdade sobre o assumpto, 
se Ibe não repugnasse tanto lançar mão 
do bordão de peregrino... que de bor¬ 
dão não precisa quem disfrucla ainda 
tão valentes orgãos de locomoção. Dese¬ 
járamos infligir-lhe essa penitencia para 
o curar do peccado de incredulidade. 
Então reconheceria o nosso corlez con¬ 
traditor que nós longe de pretender- mos 
jmpôr o nosso vago testemunho ás con 
sequências que deduziu dos dados infal- 
liveis de nossas estatísticas officiaes, lhe 
respondemos com o consenso commum. 
que lhe denega approvação ás affirmati- 
vas que, no isolamento absoluto do seu 
gabinete, o seu espirito lhe sugeriu. Ha 
alli uma só opinião a tal respeito, que 
como todas as opiniões collectiveis, to¬ 
dos os systemas de idéas se tem for¬ 
mado pela observação dos factos, pela 
collaboração das maiorias, e que se tem 
propagado pela acção incessante de to¬ 
dos sobre cada um, opinião que se apoia 
no consenso de todas as classes, sem 
exceptuarmos as mais ínfimas. 

Adduziremos um exemplo, que tem de 
mais a mais a vantagem de responder a 
um feixe de duvidas do nosso venerando 
amigo. Um homem cujo nome me vem 


'sempre aos bicos da penna quando te¬ 
nho de fallar de agricultores beneméri¬ 
tos, o proprietário de Palma de Monle- 
junios e Rio Frio, tem por habito recru¬ 
tai-, todos os annos, na Beira Occiden¬ 
tal algumas centenas de robustos tra¬ 
balhadores, a quem alimenta fartamente 
durante oito mezes, nos fins dos quaes 
lhes mette no bolso, em moeda, 9 ls. 
São 7:000 ls. que todos os annos to¬ 
mam o caminho da Beira, e que, nas 
mãos de gente tão industriosa, são em 
grande parte capilalisadas pelo modo 
mais fecundo, ajudando a romper o poisio 
da terra foreira, ou a comprar a mo¬ 
desta courella. Entre esses homens e 
aquelle proprietário estabeleceram-se os 
laços de estima que o espirito superior 
sabe quasi sempre sementar, quando a 
generosidade na paga dos serviços cons- 
tilue a sua melhor determinação. Pedimos 
ao nosso amigo que note de passagem que 
nos referimos a uma época moderníssima, 
e não aos tempos em que fez a sua cus¬ 
tosa aprendizagem de agricultor nos bre¬ 
jos de Galbariz e Apostiça; tempos em 
que segundo nos refere, para que o po¬ 
bre beirão podesse capitalisar uma parle 
do seu jornal, tinha de aspirar os eflflu- 
vios paludosos dos arrozaes, e morrer 
quasi de fome; condições que elle hoje 
troca por emanações silvestres na arro- 
tea dos chaparraes, e pelo mais seccu- 
lenlo e appelitoso manjar. 

Estamos no anno do Senhor de 1874; 
e eis que, ha menos de um mez, o ca¬ 
pataz cTesses homens, o honrado Felix, 
escreve ao melhor dos patrões: sr. se 
quer homens diga-m’o com tempo, serão 
poucos, muito poucos, porque tudo abala 
para o Brazil; e, acrescenta o zeloso ser¬ 
viçal, em textuaes palavras: «não ê por 
esiar mal principiado o anno; tiveram 
aqui nos seus bocadinhos muito vinho, 
muito trigo e milho.» 

Acaso esses centos de homens, cedendo 
uns a impulso proprio, outros a sugges- 
tão alheia, emigram por fome, por falta 
de trabalho, porque não tinham certos 
400 réis diários—a tanto monta dinheiro 
e comida — por todo o tempo que os 
quizerem ganhar, ou porque muitas ou¬ 
tras causas reunidas os impellem a dar 
esse passo? Se até os proprios illetrados 
voltam ricos) Se o patrício analphabeto, 
retirando-se da America recheado de li¬ 
bras, os fascina com o brilho do vil metal 1 
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E o que diremos d’esses outros, fino- 
rios consumados, embarcando em Vigo, 
que nos pregaram uma peça, a que nem 
o sr. Alexandre Herculano escapou, quan¬ 
do as estatísticas,— que d’esla vez o não 
enganaram—lhe asseguravam que a emi¬ 
gração havia diminuído, o que fez acre¬ 
ditar ao nosso sagaz contradictor que a 
economia agrícola portugueza, por uma 
verdadeira mutação á vista, havia, em 
menos de um anno transformado as suas 
condições tão radicalmcnte, que á misé¬ 
ria do proletário havia succedido uma 
abastança sufficienle para suster a cor¬ 
rente da emigração 1 Pois esses cabaços 
que fogem por motivos mui alheios á 
fome, são o casco d’onde sabem os fu¬ 
turos ricaços de torna-viagem, passando 
antes, por todas as escalas de accesso 
da vida commercial. Muitos d’esses—com 
vergonha nacional seja dito — vão conhe¬ 
cer as primeiras letras na terra hospita¬ 
leira que os recebe. E tarde, bem tarde, 
o maior mal que acompanha a emigração 
jà agora inevitável, a ignorância do anal- 
phabelo cessará; quando o homem, que 
pela intelligencia é tudo, proclama atroz 
tyrannia o aclo que os principios da jus¬ 
tiça e da utilidade social até cerio ponto 
justificam, a instrucção obrigatória. Se 
os rapazes teem de ir apanhar á esirada 
os excretos solidos dos animaes transeun¬ 
tes, apascentar as tres ovelhas, fazer re¬ 
cados, jogar a malha, aprender o latro¬ 
cínio na fazenda alheia, mergulhar nas 
valias á hora da cesta, varejar pinhões, 
dar cambriolas, mandrear, colher hábitos 
de vadiagem, sem lhe restar, pelo menos 
ao entardecer, tres horas para se nutrir 
do pão do espirito f 

Se subirmos aos contrafortes do Her- 
minio, onde o sr. Alexandre Herculano, 
por nada ter verificado com os seus pro 
prios olhos, julga que os bandos de emi¬ 
grantes se formam de serranos das al- 
pagens, e não de chapados maltezes que 
cem vezes teem visto o oceano — aquelle 
engajador sincero e generoso — notar-se- 
ha que a ambição, de envolta com outras 
causas, não avulta menos do que a falta 
de meios e a densidade da população en¬ 
tre as causas actuaes da emigração por¬ 
tugueza. 

Nós cedendo sempre ao péssimo ses¬ 
tro de procurarmos a contraprova das as¬ 
serções alheias no critério da observação 
própria, tivemos occasião em ambas as 


Américas de verificar, nos portos de des¬ 
embarque, a feição diversa das dilleren- 
tes correntes de emigração, segundo pro¬ 
cediam de origem celta, saxonia ou ger¬ 
mânica, e neo-latina, e do que vimos, só 
em terra de porluguezes o proletariado 
irlanjez eucontra algo que com elle se 
compare, nas condições e em muitos dos 
lios a que alli se vae dedicar, è o nosso 
insulano açoriano que desembarca nas 
terras de Santa Cruz. Infelizes na palria 
não o são menos alli muitas vezes. Os 
misteres mais vis lhes estão destinados. 
Ha para certas fracções da humanidade, 
à semelhança do que succede a alguns 
seres humanos isolados, um inexorável 
destino que as persegue. Com referencia 
a essa porção da família portugueza es¬ 
tamos em pleno accordo com as idéas do 
sr. Alexandre Herculado. É que a Irlan¬ 
da, antes das ultimas reformas de Glads- 
lone, olferecia uma quasi paridade com 
aquella nossa possessão na defeituosa 
constituição da propriedade, além da in¬ 
tensidade da população rural, da exage¬ 
ração das rendas, e da deshumanidade 
dos proprietários. Em uma e em outra 
parte a emigração em massa accusa os 
mesmos symptomas de um estado mor- 
bido social. As mesmas causas que leva¬ 
ram o senhor de terras irlaudezas a ac- 
ceitar, conformado, a lei agraria que lhe 
impoz o grande ministro, hão de levar o 
proprietário açoriano a introduzir na ad¬ 
ministração de seus dominios as refor¬ 
mas que os seus interesses mais bem en¬ 
tendidos e a mais elementar equidade so¬ 
cial lhe estão recommendando. 

A emigração do reino, essa não nos in¬ 
quieta: carecemos d’ella, feita dentro dos 
limites rasoaveis. A maior fecundidade 
do sexo, que, por toda a parte, coincide 
com esse phenomeno social, breve pre¬ 
enche as lacunas. Ha com efleito nas cor¬ 
rentes encontradas dos que saem e dos 
que entram sacrifício de vidas; ina^ teem 
acaso as nações colonisadoras recuado 
diante de um sacrifício inevitável por ne¬ 
cessário? As colonias que se con.-Muern 
em nações independentes, não quebram, 
pelo facto da sua emancipação, a cadeia 
de recíprocos e quasi indissolúveis inte¬ 
resses, que as li«am aos povos que lhes 
deram o ser. Continuam servindo a es¬ 
tes de alimento ao seu espirito empre- 
hendedor, de campo fecundo de explora¬ 
ção, de mercado aos seus capitaes, e de 
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6aida aos seus productos. E quando esse 
povo é aclivo, econoinico e laborio-o, 
quando seus filhos são dotados d’essa 
faculdade admlravel de fazerem fortuna 
sem desrairem no luxo ou na mollesa, 
por gran les que sejam os sacrilicios de 
uma certa ordem que se lhes exijam, não 
podem deixar de contribuir com um acres- 
cimo notável para a prosperidade do seu 
paiz. 

É por isso que a diminuição dos indi¬ 
víduos, e muitas vezes dos capitaes, na 
metropole nem sempre è um mal. Em 
um paiz agricultor e commerciante, o 
campo de emprego —the field ofimploy- 
ment na phrase expressiva de Merival— 
e os salarios do trabalho dependerão, 
muitas vezes, não tanto da somma do 
capital commerciante e agricultor, como 
da extensão do mercado estrangeiro. Ao 
augmento d’aquelle deve corresponder 
uma extensão proporcional do mercado 
externo: do contrario o lucro do indus¬ 
trial baixará e com elle o salario do ope¬ 
rário. Productos compram-se com pro¬ 
ductos, disse Say com prande verdade. 
Os paizes que produzem as matérias pri¬ 
mas ou alimentícias oblecm sempre um 
progressivo desenvolvimento quando a 
emigração dos homens c mesmo dos ca¬ 
pitaes desenvolvendo uma producçãomais 
abundante nas colonias sujeitas á metro¬ 
pole, ou já nações independentes, criam 
além do oceano novos artigos de troca 
para permutar com artigos da mãe pa- 
tria, promovendo assim um augmento de 
pedido para os artefactos metropolitanos. 
Todos os artigos coloniaes de procedên¬ 
cia quer nova, quer maior, quer mais ba¬ 
rata, é um equivalente novo para a in¬ 
dustria européa. Este equivalente obra 
como um estimulante, que provoca a 
creação de um valor para troca, e con¬ 
verte-se em uma necessidade novamente 
descoberta, para satisfazer a qual se torna 
necessário um augmento de trabalho na¬ 
cional. 

Ninguém pois ha mais interessado do 
que nós portuguezes, no incessante acres- 
cimo da prosperidade brasileira, mesmo 
com sacrifício de alguns compatriotas nos¬ 
sos ; sacrifício que, por motivos idênti¬ 
cos, desejáramos ver compartilhado com 
as nossas possessões africanas. É pois na 
altura dos verdadeiros princípios da scien- 
cia economica, que nós vamos buscar os' 
fundamentos de nossas convicções n’este' 


assumpto. Só depois de darmos o devido 
valor a essas vantagens permanentes e 
de primeira ordem que acabamos de enu¬ 
merar, e que nos levam, quasi por egoís¬ 
mo nacional, a exaltar a prosperidade de 
uma nação irmã e amiga, é que nós vol¬ 
tamos as nossas vistas para plienomenos 
economicos muito importantes, ainda que 
de ordem inferior, devidos ás mesmas 
causas. Todos sabem que nos referimos 
ás riquezas, de que nossos patricios vêm 
acompanhados de volta da sua longa pe¬ 
regrinação. Como Portugal lhes é deve¬ 
dor de tão grande somma de progressos 1 
O thesouro ahi se vae prover dos seus 
principaes meios de credito. As empre- 
zas particulares não vingam, se não lo¬ 
gram captivar-lhes as sympathias. As vias 
de communicação multiplicam-se graças 
ao seu generoso concurso. Os recursos 
do commercio dilatam-se, porque os vinte 
bancos que ei las teem fundado lhes fran¬ 
queam os seus cofres. As cidades erabel- 
lesam-se pelos edifícios que aquelles cons¬ 
truem. As aldeias convertem-se em villas 
por sua patriótica cooperação. A própria 
agricultura recebe directa e indirecta- 
mente a influencia da abundancia mone¬ 
tária de que a praga da emigração è cau¬ 
sadora. 

E quando lodos os ramos da industria 
humana, todos os meios de progresso e 
civilisação recorrem ao capital do emi¬ 
grante de torna viagem, quando toda essa 
prosperidade de que conlinuamente se 
está blasonando lhe deve, no que tem de 
mais real e de mais apparatoso, o seu 
principal estimulo, clamam muitos: «acu¬ 
dam-nos, que Portugal despovoa-se!» E 
àfínal Portugal o possessões dão 8:000 
emigrantes por anno, um decimo propor¬ 
cional do contingente inglez e allemão! 
Pois não contem para esses fins com a 
capilalisação nacional, que quasi toda está 
aninhada nos cofres da usura; e esta, a 
não ser por excepção, tem os inconve¬ 
nientes dos adubos concentrados; queima 
a semente que pretende fertilisar. 

O sr. Alexandre Herculano entra em 
uma serie de considerações de ordem se¬ 
cundaria, algumas cujas proposições nos 
não parecem de completa orthodoxia em 
economia rural, talvez por enunciadas de 
um modo vago de mais. Seja como for, 
não nos prendamos com ellas, e vamos ao 
essencial, que o espaço nos vae escasseian- 
do, e ainda mais a paciência dos leitores. 


Digitized by v^ooQle 



208 


ARCniVü RURAL 


' Mui intencionalmente dissemos que na 
situação actual da nossa propriedade me¬ 
diana, quasi poderiamos affirmar se di¬ 
visava mais de um symptoma que incul¬ 
cava, que, se a situação dos trabalhado 
res tende innegavelmente a melhorar, as 
condições d’aquel!a luclam com diflicul 
dades que temporariamente se têem op- 
posto ao movimento ascencional do seu 
bem estar. 

Julgou o sr. Alexandre Herculano que 
nas poucas linhas em que apontámos al¬ 
gumas das causas a que se poderia attri- 
buir esse phenomeno, tão manifesto como 
a luz do dia, para quem quer ver e ob¬ 
servar, e não cede ás seducções do espi¬ 
rito de contradicção, nós pretendíamos 
encerrar todas as circumstancias que por¬ 
ventura lhe teem dado origem. Não se¬ 
nhor. É isso assumpto para obra de mais 
folego, a que talvez nos dediquemos. É 
mui pouco, e será mui perfunctoriamen 
te, o que diremos a tal respeito. Logo 
que declararmos o praso a que nos refe¬ 
rimos, dentro do qual o agricultor de al¬ 
guma importância deu um passo ávante, 
parando ao depois, e retrogradando mes¬ 
mo por partes, cessará o equivoco, e o 
nosso contradictor sincero virá de certo 
a accordo comnosco. A discussão frac- 
cionada por artigos tem inconvenientes 
inevitaeis. 

De 1830 a 1851, a nossa agricultura 
passou por um dos períodos mais cala¬ 
mitosos da sua historia. 

A miséria nos campos era immensa, 
enorme, sem limites — sem que, seja dito 
entre parenthesis, a emigração de então 
attingisse cifra egual á da actual. — Da 
ultima época em diante, pelos motivos 
mil vezes repetidos, cessou aquella crise. 
Até 1864 tudo progrediu. O movimento 
ascencional manifestou-se por um modo 
verdadeiramente extraordinário. Resurgi- 
mos. Fomos como quem desenterra vivos 
de um sepulchro. As causas foram umas 
reaes e permanentes, outras transitórias 
ou factícias. D’estas ultimas lembraremos 
apenas a animação dos espíritos, que ti¬ 
nha por fundamento realidades tangíveis, 
e ainda maior numero de illusões mais 
tarde desmentidas. E de entre todas re¬ 
cordaremos, como uma das mais notá¬ 
veis, as consequências que deviam deri¬ 
var da disseminação de perto de vinte 
mil contos, gastos principalmente em 
obras de viação, e dos quaes coube um 


quinhão a todos. O valor da propriedade 
deu um salto; exagerou-se mesmo, por¬ 
que em sua procura refluiu repentina 
mente uma boa parte da capitalisação; 
os preços dos generos subiram a uma 
alta verdadeiramente remuneradora; as 
rendas seguiram o mesmo movimento; 
e o ponto de partida do augmento do nu¬ 
mero de pequenos proprietários é um 
dos factos que, pelo menos do Mondego 
para o norte, caracterisa o advento d’essa 
primeira época de moderna prosperidade 
agrícola. 

Quando, tnais tarde, porém, o media¬ 
no proprietário se viu em frente de uma 
situação nova, tendo de luctar com a ca¬ 
restia do trabalho manual, c não queren¬ 
do ou não podendo preslar-se ás altera¬ 
ções que as modificações devidas á mul¬ 
tiplicação das vias de communicação e a 
facilidade de trocas, impunham ao seu 
grangeio rural, a sua situação aggravou- 
se, porque os encargos augmentaram, e 
os produetos ficaram estacionários, quan¬ 
do não diminuiram. 

Admittindo mesmo que não devamos 
generalisar demais este phenomeno eco- 
nomico, e seja como fôr, o que è certo é 
que, por muita parte, teem ha annos cres¬ 
cido a olhos vistos os gravames da divida 
hypothecaria; o mediano proprietário re¬ 
nuncia á exploração directa, preferindo a 
locação das suas terras por parcellas, etc., 
etc. Dever-se-ha isso acaso á despropor¬ 
ção cada vez maior entre a cifra do ca¬ 
pital de exploração e a extensão e valor 
representativo do solo que aqueile agri¬ 
culta ? Será porque a vida é cada vez 
mais cara? Será pela tendencia cada dia 
mais pronunciada de cada um dispender 
além das suas forças, por emulação e 
luxo reprehensiveis? Será pela ambição 
actualmente em moda de cada um dar a 
seus descendentes uma educação dispen¬ 
diosa? Ou será porque as oscillações pe¬ 
riódicas de fortuna e desfortuna são con¬ 
dição inseparável dos que vivem da ter 
ra? Talvez que todas estas causas tenham 
visos de rasoaveis, e a ellas póde acres¬ 
centar o nos<o venerado amigo as que a 
sua luminosa inlelligcnna entender de¬ 
ver-lhes addiccionar. 

Deus me defenda de contestar muitas 
I das apreciações em que eu estou perfei¬ 
tamente de accordo com o meu benevolo 
amigo. No que eu discrepo absolutamen¬ 
te, è em que me chame adversário seu. 
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Adversário, nunca I N3o o posso ser do 
homem a quem, desde que me entendo, 
dedico um culto intimo, pelo que vale 
como intelligencia, e pelo que para mim 
representa como modelo dos bomens de 
bem. Não emmudeça, pois, a voz do emi¬ 
nente publicista que pela aucloridade do 
seu nome, e pelo vigor da sua argumen¬ 
tação, póde, melhor do que uinguem con¬ 
vencer os podares públicos a reformarem 
o que mãos sacrílegas icem mutilado: e 
não é só essa instituição de séculos, a 
emphyteuse; é muita coisa mais. 

Com profunda mágoa o digo: sinto que 
o sr. Alexandre Herculano não condes¬ 
cenda em entrar no campo, a que teve 
por Qm unico chamai-o o meu primeiro 
artigo Ohl não é por falta de coragem, 
nãot É porque, no quieto retiro da sua 
solidão, não conhece, como confessa, as 
vozes discordes, que vão semeando suas 
chimeras aggressivas por toda a parte, 
tentandodescncaminhar os incautos. Quem 
póde negar que, entre as causas comple¬ 
xas da emigração, não devamos contar o 
estado moral de nossos dias? 0 sr. Ale¬ 
xandre Herculano, que não cré nas in¬ 
fluencias de umas sobre outras raças, 
acredita pelo menos n’essa idéa— Vorste- 
lung, diríam os ailemães — invisível que 
boje agita as massas, e que, onde mes¬ 
mo o exterior das coisas não tem feito 
grandes differenças, as faz distanciar tanto 
do espirito do passado. Ella não é mais 
do que a essencia de um pensamento, 
que, diffcrenle na intenção, idêntico no 
modo de acção—que tem constituído a 
atmosphera moral e intelleclual de cada 
época, vae, com a força de expansão que 
lhe é inherente, devassar nos povos em 
via de civilisação as fôrmas mais embryo- 
narias da intelligencia humana. Em tempo 
algum ás manifestações da razão pura ou 
mesclada de ímpetos apaixonados falta¬ 
ram porta-vozes. Hoje menos do que 
nunca. 

Sena longo contar ao meu bom amigo 
curiosos episodios a que dentro e fóra 
do que 6 nosso propagandas edificantes 
leem dado logar. As massas que obede¬ 
cem a um impulso unico, o empenho de 
evitar o soffrimento de que a sorte, por 
causas fataes, mais as aproximou, pres¬ 
tam seus ouvidos, quando não o seu bra¬ 
ço, com terrível imparcialidade, aos de 
molidores de coisas e de instituições, 
quando estes lhes promeitem os gosos 


appetecidos. É verdade que depois hão 
de vir os desenganos, mas á custa de cn- 
tastrophes inevitáveis, e com estas os las¬ 
timosos retrocessos, de que sabem apro¬ 
veitar-se os autoritários de todos os tem¬ 
pos. Ao quadro desenhado por mão de 
mestre, á exposição eloquente d’ess» 
anarchia moral que reina na camada in¬ 
tima dos serviçaes ruraes, só faltou ao 
sabio escriptor acrescentar, como uma do 
suas causas determinantes, a indnle d’e>se 
pensamento, que tende a impôr a sua 
dominação por toda a parte. 0 que sinto 
de mais perigoso n’esses antagopismos 
que constituem a sua essencia, é que elles 
denotam principalmente uma reacção con¬ 
tra a disciplina do dever, um esforço da 
individualidade para se arrebatar a pres¬ 
são de um priocipio de ordem superior 
qualquer. Em pró das immunidades da 
razão defendem as massas contra as theo- 
logia-t supersticiosas e os fanatismos mys- 
ticos, e entregam-as ás influencias dis¬ 
cordantes que podem exercer maiores al- 
tractivos nos ignorantes ou nos descon¬ 
tentes ; e assim cousciencias e intelligen- 
cias de par com os egoísmos e as incli¬ 
nações vão em debandada, puxando cada 
qual para seu lado, e arrancando os olhos 
aos que evitariam o abysmo se lh’osres 
tituissem a tempo. 

Não, não podemos acreditar que o ho¬ 
mem de intelligencia privilegiada, ainda 
com toda a seiva viril de um espirito que 
os aonos não sabem enfraquecer, dotado 
de coragem retemperada nas grandes lu- 
clas, relíquia derradeira e veneranda da 
geração de homens fortes que nos pre¬ 
cedeu, não venha collocar-se á lesta dos 
que, achando-se ao abrigo das exagera¬ 
ções antagonistas, se esforçam por evitar 
desventuras á nossa terra estremecida. 

Paulo de Moraes. 


Ill. mo e ex. m0 sr. - Nas cartas preceden¬ 
tes tenho dicto e repetido que, na minha 
opinião, o mais poderoso instrumentn para 
combater de modo efficaz a emigração do 
trabalhador rural, quando ella proceda do 
desequilíbrio entre as suas necessidades 
impreteriveis e os seus meios de as re¬ 
mediar, seria o promover energicamente 
os aforamentos. Accrescentei que as pro¬ 
videncias dirigidas a occorrer a um mal 
assas grave seriam ao mesmo tempo pre¬ 
venções não menos efiBcazes para obstar 
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ás perturbações profundas que ameaçam 
a Europa, contra as quaes as outras na¬ 
ções se premunem, o de que não deve¬ 
mos suppor que ücaremos isentos. 

Não basta, porém, dizer isto. É pre¬ 
ciso descer a considerações mais parlicu- 
larisadas sobre o systema emphyteutico; 
fazer sentir toda a extensão da sua bené¬ 
fica influencia; examinar os obstáculos 
que se oppõe ao seu desenvolvimento; 
vér como, até onde, e em que sentido, a 
lei deve provel-o, sem quebra das maxi- 
mas fundamentaes do nosso direito pu¬ 
blico,.mas, sobretudo, sem a mínima of- 
fensa do direito de propriedade, que pre¬ 
cisamos de fortificar e não de enfraquecer. 

As vicissitudes da emphyleuse, as suas 
transformações successivas, o seu maior 
ou menor predomínio em diversas épo¬ 
cas e nos diversos paizes da Europa cen¬ 
tral e meridional, desde a sua origem na 
sociedade romana até ao nosso tempo, 
são coisas albeias á questão da sua ín¬ 
dole actual. Tomemol-a como a constituiu 
a nossa legislação civil, e vejamos depois 
se esta legislação tem de ser modi ficada 
para que ella possa desenvolver comple¬ 
tamente a sua acção em cbamar a classe 
trabalhadora, exclusivamente trabalhado¬ 
ra, ao goso da propriedade. 

Dos tres elementos em que se decom¬ 
põe o producto da industria agrícola, a 
renda, o custo da producção e o lucro 
do agricultor, elementos que a rigorosa 
analyse reduziria a um unico — a relri 
buição do trabalho, tanto physico como 
inlellectual, tanto consolidado como em 
acção — o que, no prédio emphyteutico, 
apresenta um modo de ser especial, é a 
renda. No prédio aliodial, o trabalho con¬ 
solidado, e por assim dizer, n’elle imma- 
nente, d'onde a renda deriva, ó sempre 
e integralmente do proprietário. Se este 
deixa a outrem a faculdade de cultivar, 
não lhe transmitte a minima parle do seu 
domínio pleno. A concessão é temporá¬ 
ria por mais longa que seja, e a quebra 
de qualquer condição do contracto de ar¬ 
rendamento póde annullal-o. D esse con¬ 
tracto deriva a fruição do uso transitório 
da terra; nunca, porém, a do u.-o per¬ 
petuo. Se, cam permissão ou sem per¬ 
missão do dono, o rendeiro consolida ahi 
algum trabalho, este, retribuído ou não 
retribuído pelo proprietário, conforme as 
circumstancias, incorpora-se forçosamente 
no dominio pleno. Na emphyleuse o do¬ 


mínio divide-se em directo e util. Ha dois 
possuidores: um du senhorio eminente, 
outro do uso perpetuo. Cada um dos dois 
factos, na sua esphera, é completo, abso¬ 
luto. Economicamente, o dominio directo 
corresponde á propriedade do capital de 
trabalho consolidado na terra até o acto 
do aforamento: o censo ou fòro repre¬ 
senta a renda d’esses valores accumula- 
dos, o juro d’esse capital productivo. O 
uso perpetuo ou dominio util habilita o 
acquirente a consolidar no prédio adqui¬ 
rido novo trabalho, capital novo, cuja ren¬ 
da è sua. Abstrahindo da solução do fòro 
e das consequências que d’isso derivam, 
o emphyteula está perfeitamente na si¬ 
tuação do proprietário aliodial. 

0 codigo civil, abolindo o laudemio, 
presuppoz implicitamente esta dontrina. 
O laudemio representava na hypothese de 
venda, uma quota dos valores capitalisa- 
dos na terra pelo foreiro, deduzida do 
preço total do prédio, em beneficio do se¬ 
nhor directo. O codigo respeitou, quanto 
ao passado, a extorsão consentida e ab¬ 
solvida pelo contracto; mas prohibiu que 
continuasse do futuro á sombra de uma 
praxe, cujo unico fundamento era um in¬ 
veterado abuso. Reconheceu no praso 
duas propriedades incorporadas no mes¬ 
mo solo, mas dislinctas e ambas comple¬ 
tas na respectiva esphera, e por isso equi¬ 
parou no privilegio do direito de prela- 
ção o senhorio e o foreiro. 

À luz economica, o fòro não póde ef- 
fectivamente ser senão a representação do 
juro ou renda de um capital de trabalho 
associado inseparavelmente com a terra. 
No estado actual das nações mais ou me¬ 
nos civilisadas a separação da terra e do 
trabalho seria difificil. Por via de regra, 
só póde dar-se na abstracção, subjectiva¬ 
mente ; no real. andam sempre unidos. 
A meu ver, o trabalho è a única base do 
direito de propriedade territorial, como 
de quaesquer direitos analogos, e è a essa 
luz <|ue eiles podem defender-se com van¬ 
tagem das aggres-Ões socialistas. A terra, 
con-iderada em si, exclusivamente, è tanto 
ohjecto do direito de propriedade, como 
a atmosphera, a luz, a chuva, o vapor, 
a electricidade. As suas forças producti- 
vas dormem inúteis e infecundas em 
quanto não as desperta o trabalho, o o 
trabalho é a prolação do indivíduo, a ma¬ 
nifestação da sua intelligencia e da sua 
força. A sua intelligencia e a sua força 
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estão lá. Mutilam-no se o expulsam do 
solo viviQcado por elle. Se consumiu o 
producto que resultou d’aquelle facto, 
voltou ao indivíduo o que do indivíduo 
saira. Se não o consumiu; se o conver¬ 
teu em instrumento cooperativo da nova 
producção, essa deriva tão completamente 
da sua intclligencia e da sua força, como 
o primeiro producto. Assim por diante. 
D’ahi a perpetuidade inseparável d’este 
direito primário; d’ahi a faculdade da 
transmissão, que as leis positivas regu¬ 
lam, mas que não criam, porque procede 
inevitavelmente de um direito primordial. 

Na empliyteuse o dono do solo nada 
em rigor transmitte ao foreiro; retira ape¬ 
nas a sua acção sobre a terra; e como o 
capital do trabalho ahi acumulado não 
póde separar-se d’ella, em vez de o trans¬ 
mitir por um preço convencionado, como 
na venda, fal-o representar pelo juro res¬ 
pectivo. É assim que a lei, na falta de 
outro meio de apreciação, considera como 
equivalentes ao capital do foro vinte pres¬ 
tações emphyteulicas. 

Parece oppôr-se a esta doutrina o afo¬ 
ramento de terrenos incultos Se, porém, 
descermos à analyse dos factos economi- 
cos e sociaes correlativos, achal-a-hemos 
confirmada por aquillo mesmo que appa- 
rentemente o infirma. Peço a attenção de 
v. ex.‘ para as subsequentes considera¬ 
ções. Ver-se-ha depois quanto elbs im¬ 
portam para resolver, sem offensa dos 
princípios, certas difficuldades queobstam 
á accessão do proletário á propriedade 
territorial. 

O trabalho humano que vae, transfor¬ 
mado em valor, incorporar-se n’um tra¬ 
do de terra nem sempre tem a apparen- 
cia de uma incorporação real. Se, por 
exemplo, construo um aqueducto para 
regar um campo, e o levo atravez de 
prédios alh-ios ou de terrenos de uso 
cominum, até á beira d’aquelle campo, o 
trabalho ou capital que custou o aque¬ 
ducto está inherente, na sua manifesta¬ 
ção sensível, a esses prédios ou terrenos; 
mas o seu valor adhere ao campo que as 
régas vão fecundar. Às vezes é ura tra 
balbo alheio e individual, feito sem a mí¬ 
nima intenção de me beneficiar, que vem, 
pela força das coisas, tornar-me partici¬ 
pante dos seus resultados permanentes, 
e incorporar no meu domínio uma por¬ 
ção do seu valor. Possuo, por exemplo, 
um prédio situado na parte inferior de 


um valle varrido por nortadas impetuo¬ 
sas e destruidoras. A parte superior do 
valle, e as collinas nuas que o cercam 
pertencem a outro dono. Para annullar a 
impetuosidade dos ventos, elle povôa as 
collinas de extensos pinhaes. Foi a sua 
unica intenção ser util a si; mas sem elle 
o querer, sem o pensar, o seu capital ou 
o seu trabalno ajuntou um valor á mi¬ 
nha propriedade. Assim em outras hy- 
polheses, que seria facil exemplificar. - 

O terreno inculto, mais ou menos vi- 
sinho de habitações, proximo de vias pu¬ 
blicas, de fontes publicas, de canaes ou 
correntes que a mão do homem conver¬ 
teu em meios de transporte, tendo fciril 
communii ação com os grandes mercados; 
esse terreno, capaz de ser possuído, par¬ 
que o complexo dos factos e de institui¬ 
ções sociaes tornou possível a sua occu- 
pação, adquiriu um vapor que se uniú 
inseparavelmente ao solo. Este valor ó 
uma quota do trabalho collectivo da so¬ 
ciedade, que a sociedade destinou ao uso 
commum, e que só póde realisar-se io- 
dividuando-se. A estrada é util porque o 
indivíduo póde caminhar por ella; o ca¬ 
nal, porque o indivíduo póde ahi nave¬ 
gar; a segurança, porque o indivíduo 
póde ser protegido por ella. Coisas tae* 
e outras analegas teem valor só pela in¬ 
dividuação. 

E esta interfercncia do trabalho social 
na creação de valores que caem sob o 
dominio particular não é uma hypolhese 
gratuita para explicar sob certo aspecto 
a propriedade territorial; é o facto cons¬ 
tante, passado e presente, que sem inter- 
rumpção se realisa, tanl» quando a civi- 
lisação se inicia, como quando progride. 
Os poderes públicos, colligindo parcellas 
do trabalho individual e applicando-as 
com o intuito do bem commum, espar¬ 
gem ineluclavehnenle os resultados dos 
esforços colleclivos na creação ou no ac- 
créscimo de valor em objectos de domi¬ 
nio privado, embora a manifestação sen¬ 
sível fique ligada ás coisas que, na sub¬ 
stancia, pertencem á communidade. 

Supponha-se um traclo vastíssimo de 
terreno inculto, contendo em si as mais 
energicas faculdades de producção, mas 
situado n’um paiz deserto, rodeado de 
brenhas impervias, murado por alcantis 
inaccessiveis, retalhado por correntes in- 
vadiaveis e acolheita de animaes ferozes. 
Que valor apreciável teriam os terrenos 
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contidos n’essa região, fosse qual fosse a 
energia creadora dos elementos latentes 
alli? Nenhum. Abram*se, porém, largas 
estradas alravez das brenhas, acnancin-se 
os alcantis, converta a arte os rios em 
'vias aquaticas, ou domem as pontes as 
suas resistências á communicaçãi» dos ho¬ 
mens, façam-se brotar as fontes de agua 
potável, destruam-se ou expulsem-se as 
feras, e o que não tinha valor impregnar- 
se-ha d’elle. Que o homem surja e se apo¬ 
dere de um tracto maior ou meDor des¬ 
ses terrenos, a individuação realisou-se. 
Comod’antes, aqueila superfície conserva 
o rude sello que ahi estampara a nature¬ 
za: nada apparentemente mudou; e to¬ 
davia, como lá se encontraram o homem 
e o valor, produeto do trabalho social, a 
propriedade nasceu. 

As forças da natureza são dom gra 
tuilo de Deus. Empregal-as como auxi¬ 
liares do trabalho è direito commum, di¬ 
reito egual para todos. Se me apoderei 
das da terra em certo espaço d'ella, só 
um direito melhor que o meu poderia vir 
depois destruir esse facto. Ora, o direito 
de outrem é precisamente egual ao meu. 
Ha, pois, duas forças eguaes que se equi¬ 
libram. Portanto, o meu acto, que é an¬ 
terior, subsiste. Não é ainda a proprie¬ 
dade; mas se o trabalho, quer collectivo, 
quer individual, veiu associar a esse acto 
uma parcella de valor —o elemento ra¬ 
dical da propriedade—essa propriedade 
é minha, porque aquelle valor se incor¬ 
porou e immobilisou no objecto em que 
exerço o meu direito ao livre uso das fa¬ 
culdades produetivas da terra. Por outro 
lado, se uma parcella do trabalho com¬ 
mum cáe sob o meu dominio exclusivo, 
também n’esse trabalho commum ha, 
pela acção directa, ou representada no 
imposto, uma parte com que eu contri¬ 
bui. Que viesse augmentada ou diminuí¬ 
da, em consequência das leis econômicas 
e dos seus, muitas vezes imprevistos, e 
sempre incoercíveis effeitos, a quota que 
me coube è na essencia uma restituição. 

Assim, no terrilorio de uma sociedade 
organisada, com um grau maior ou me¬ 
nor de civilisação, o valor do prédio in¬ 
culto, sob o dominio do qualquer indi¬ 
víduo, teve, ou n’elle ou nos que lh’o 
transmittiram, uma origem tão racional, 
constitue uma propriedade tão legitima, 
como o valor do prédio cultivado. A unica i 
differença está na diversa intensidade dos I 


dois valores. De certo o possuidor do 
prédio, onde apenas se acha consolidada 
uma quota do produeto do trabalho com¬ 
mum, não exigirá o mesmo preço de 
venda ou o mesmo foro que exigiria, se 
com essa quota se achasse incorporado 
o produeto do seu trabalho directo. NMsto 
está unicamente a dilTerença: diversidade 
de capital e diversidade de juro. 

Qual é, pois, o facto que se dá na em- 
phyteuse? O possuidor da terra conserva 
ahi pelo dominio directo o que è seu, e 
só abandona o uso das faculdades pro¬ 
duetivas do solo, dom gratuito da natu¬ 
reza. Não ha pois transmissão de proprie¬ 
dade no contracto emphyteutico, quer 
6ste seja respectivo a terrenos incultos, 
quer a terrenos cultivados. Na emphy- 
teuse ha um acto e um contracto; con¬ 
tracto de censo, de juro, de renda per¬ 
petua, como a linguagem jurídica lhe 
quizer chamar; acto de abstenção do uso 
de certas forças naturaes que não podem 
constituir propriedade. 

Das precedentes considerações derivam 
duas consequências luminosas que podem 
guiar os poderes públicos nos seus esfor¬ 
ços para trazer o proletariado rústico a 
melhores condições de existência, liber¬ 
tando o da emigração quando a ella o 
força a miséria, ligando-o á manutenção 
da ordem e da propriedade pelo proprio 
interesse, tornando-o cooperador mais 
energico e eflicaz do accrescimo da ri¬ 
queza publica, e moralisando-o pelo bem 
estar domestico. A primeira consequên¬ 
cia è que todas as disposições legislati¬ 
vas tendentes a obter estes fins devem 
espccialmente promover a emphyteuse nos 
terrenos incultos, omle, de ordinário, o 
fôro é moderado e onde o colono não póde 
deixar de incorporar no solo uma parte 
avultada do seu trabalho, convertido em 
valor immanente, em capital produetivo, 
que augmente de anno para anno o bem 
estar da familia obreira, e crie para ella 
a verdadeira propriedade territorial. Apar- 
cellar por pequenas emphyteuses, vastos 
terrenos já reduzidos a cultura, tem van¬ 
tagens e desvantagens que mutuamente 
se annullam e que seria longo e extem¬ 
porâneo discutir aqui. Nos baldios, as 
desvantagens desapparecem e as vanta¬ 
gens subsistem, como depois veremos. A 
segunda consequência é que no complexo 
| de leis e providencias destinadas a elevar 
I a condição moral e material do trabalha- 
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dor agrícola, o respeito ao direito de pro¬ 
priedade e á justiça nunca se ha de pre¬ 
terir á sombra de qualquer pretexto de 
utilidade commum, ou de qualquer so- 
phisma político mais ou menos subtil. O 
estado póde distribuir a quem entender, 
e como entender, a porção de solo que 
tem legalmente debaixo do proprio do¬ 
mínio. É uma pessoa moral que usa do 
seu direito. Se prefere a individuação al- 
lodial, em grandes ou pequenos tractos 
de terra, commette, a meu vér. um erro 
mas erro legitimo. O que não póde è dis- 
pôr do que é alheio, em nome das con¬ 
veniências sociaes. As leis agrarias, as leis 
de sesmaria, mais ou menos applaudidas 
outr’ora pela irreflexão, seriam na época 
actual, em relação á propriedade indivi- 
duada, um absurdo brutal, uma pura vio¬ 
lência. Os desvarios do socialismo podem 
desculpar-se c perdoar-se quando rugem 
nos grandes receptáculos das profundas 
misérias, mas o socialismo, descendo das 
regiões do poder, que representa a scien- 
cia, a consciência e a vontade justa e se¬ 
rena da sociedade, será fatal ainda mais 
para as gerações futuras do que para a 
geração presente. Se a liberdade é con¬ 
tagiosa, o despotismo é prolífico. A man- 
cenilheira, que mata, cresce e braceja 
como as arvores cujos fruetos manteem 
a vida. Em questões cuja solução possa 
collidir com a liberdade e a propriedade 
individuaes, cumpre sobretudo que a lei 
seja suasória, e tenha quanto for possí¬ 
vel, um caracter facultativo. A persuasão 
da lei consiste em oppor um interesse 
maior e novo ao interesse menor e anti¬ 
go. Deixem o resto ás tendências ingeni- 
tas do coração humano. Tenho pouca fé 
no bem que póde provir da extorsão ou 
de outra violência, da quebra dos direi¬ 
tos originários dos cidadãos. Vae-se lon¬ 
ge, guiado pela mão da lógica, logo que 
se entra n’este triste caminho. 

Sou, etc. 

A. Herculano. 


HNKAÇlO B AeaiClILTDRi 

IV 

Não ha duvida que a emphyteuse, 
em suas transformações successivas, sen 
maior ou menor predomínio em diversas 
épocas e nos diversos póvos da Europa 


central e meridional, desde a sua origem 
na sociedade romana até o nosso tempo, 
é coisa alheia á questão da sua indole 
actual. Mas, como affirmação animadora 
de progressos futuros, e util moderador 
de impaciências presentes, desejáramos 
que alguém mais competente do que nós 
pintasse, em quadro fiel e breve esboço, 
o que ella foi em suas vicissitudes, e, 
em geral, qual a situação do operário ru¬ 
ral, durante as quatro quintas partes da 
existencta da monarchia portugueza. Para 
informação pessoal não carecemos, jà hoje, 
de ir procurar a verdade occulta nos ar¬ 
canos dos documentos originaes, pesa¬ 
dos, sombrios, e de menos facil decifra¬ 
ção, ou ás paginas amarellecidas dos per¬ 
gaminhos. Inlelligencias superiores pou¬ 
pam-nos, com suas investigações históri¬ 
cas, essa tarefa. 

Os que de nós se empenham — conta¬ 
mo-nos em o numero d’e$ses — em faci¬ 
litar o accesso da propriedade ao maior 
numero, devem, em proveito da verdade 
e das conveniências sociaes, proporcionar 
á classe desvalida o conhecimento do pas¬ 
sado, como meio mais seguro d’ella não 
desanimar, nem considerar a sua presente 
situação como a peior das possíveis. 

Com effeilo, se indagamos das causas 
que estancaram ou paralysáram o desen¬ 
volvimento lento da população rural por¬ 
tugueza ; se remontamos ás fontes de que 
dimana esse phenomeno social, reprodu¬ 
zido em todas as épocas da nossa exis¬ 
tência nacional, encontramol-as subsis¬ 
tindo bem mais caudees até mui proximo 
das ultimas gerações que nos precede¬ 
ram, do que na actualidade. Esqueçamos 
a expulsão de mouros e judeus. Lem¬ 
bremo-nos só da corrente da emigração 
annual para as conquistas, para vasta co- 
looisação dos immensos territórios do 
Brazil, para muitos logares da África, 
para a guarnição dos numerosos presí¬ 
dios da índia, da deserção perenne dos 
campos para a eapital, para as cidades, 
para as villas, para os claustros; e facil 
nos será concluir que essas causas ag- 
gravadas pela sua simultaneidade, du¬ 
rando séculos, exhauriam as forças de¬ 
bilitadas de uma agricultura em quasi 
permanente estado de decadência. 

Se indagamos das origens da deserção 
dos campos, encontramol-as nas clausu 
las exorbitantes pelas quaes os podero 
sos extorquiam dos colonos, censos, for 
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ragens, rações, quartos e serviços pes- 
soaes, nos meios que a rapacidade dos 
grandes inventava para defraudar o po¬ 
bre por contratos lesivos, e nas condi¬ 
ções leoninas de transmissão do domínio 
util. 

O Thierry portuguez, o nosso sabio 
historiador, tão senhor d’essa sciencia 
que estabelece as leis da actividade mo¬ 
ral em lodos os póvos e em todos os 
tempos, com o gosto e a intuição, de que 
tanto ba a exigir em coisas da antigui- 
dado. com o bom senso que resolve dif- 
flculdades com a verosimilhança visinha 
da verdade, representa-nos, em côres vi¬ 
víssimas, o quadro da vida municipal por- 
tngueza, por fórma que nos não é diffi- 
cil comprehender, como o camponez, 
vergando ao peso de encargos qae cada 
vez mais aggravavam as condições ruino¬ 
sas do trabalho rural, devia desertar dos 
campos e das terras coutadas, para se 
recolher aos recintos municlpaes. Aqui, 
onde a csphera das garantias mais se lhe 
alargava, facil.tava-se-lhe, além do ac- 
cesso a outras occupações, a entrada na 
domesticidade dos príncipes e dos fidal¬ 
gos, sempre mais lucrativa. Á fome cor¬ 
tada de fadigas preferia a abundancia na 
ociosidade. Os mais irrequietos ou iam 
esquecer o passado nos lances arriscados 
das armas, ou no emprego mais sedu- 
etor das navegações remotas. Estes eram 
os satelites voluntários d’aquellas gera¬ 
ções de homens fortes, abrasados da sêde 
de glorias e de riquezas, que desdenha¬ 
vam as occupações ruraes, como mister 
só digno de espíritos medíocres ou de 
ânimos pouco esforçados. O alrazô das 
artes ruraes de então justificava, além de 
outras causas, esses preconceitos. 

- Se diligenciarmos informar-nos das di¬ 
versas phases porque passou a própria 
emphyteuse, essa fórma senão a melhor, 
pelo menos a mais adequada a facilitar 
ao pobre a posse do solo, mostra-nos a 
bistoria como a prepotência a convertia 
em flagello do desgraçado foreiro, pelas 
clausulas onerosas e extorsivas que os 
senhores ecclesiasticos e seculares impu- 
-nham aos aforamentos de dilatados er¬ 
mos devidos á munificência dos prínci¬ 
pes, a ponto de o colono quasi só gran- 
gear e arrotear para o fisco, para a egreja 
e para o solar. A servidão adscriticia da 
terra, conservando esta em grande parle 
captiva, durou quasi até aos nossos dias. 


Não raro se encontram ainda hoje teste¬ 
munhas vivas — principalmente entre as 
populações ruraes, onde por mais senti¬ 
dos os vexames, mais vivaz se conserva 
a tradição — do que eram os dízimos ec¬ 
clesiasticos, os dízimos seculares, o im¬ 
posto directo proporcional das jugadas, o 
tributo da repartição da colheita, das lu- 
ctosas, do terradego, e de cem outras 
fôrmas empregadas pela cubiça, que di¬ 
recta ou indirectamente ia intender com 
a sorte do trabalho remunerado. Nos pré¬ 
dios emphyleuticos e nos prazos, as ra¬ 
ções e pensões exigidas em cereaes, em 
azeite, em vinho, em linho, em gados, 
em trabalho manual, em serviço de carro 
e bois do foreiro absorviam quasi tanto 
como o produeto liquido da terra foreira. 

O que devemos pois concluir de tudo 
isto? É que a emphyteuse serviu muitas 
vezes mais para açoite do que para re- 
dempção dos pobres, e que o homem de 
trabalho, em época não mui afastada de 
nós, era opprimido e explorado sem dó 
nem consciência, e multado sem piedade 
na arrecadação dos dízimos, pelos conce¬ 
lhos nas exigências das fintas e dos onus 
municipaes, pelo fisco na cobrança da ju- 
gada, oitavos e direituras de reguengos, 
pelos senhorios no excessivo peso dos en¬ 
cargos com que arrendavam a terra, ou 
alienavam o domínio util nos prazos, e 
Qnalmente pela violência e expoliações 
inacreditáveis dos fidalgos e de seus fa¬ 
miliares, tornando mais precaria e desas¬ 
trosa a sorte da lavoura, e portanto a 
existência dos que viviam nos casaes. 

A este quadro poderiamos oppôr a si¬ 
tuação presente do operário rural. Não 
o faremos. Já por vezes a temos esbo¬ 
çado. Não é isso o que n’este momento 
mais interessa. O que importa é edifi¬ 
carmos para o futuro. Materiaes não nos 
faltam. Carecemos talvez do cimento que 
os deve consolidar Depois das theorias é 
que os factos se succedem; e nós vemos 
ainda aquellas estatuírem paradoxalmenle 
sobre pontos dados por incontroversos 
por auctoridades do mais subido valor. 
Exemplifiquemos. 

Em Portugal, bem como em todos os 
póvos admittidos no grêmio da civilisa- 
ção, a propriedade territorial acha-se des- 
egualmente repartida pelos seus possuido¬ 
res. A grande maioria tem pouco ou quasi 
nada; e da parte restante o maior nu¬ 
mero é quinhoada em proporções mo- 
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destas, emquanto que a alguns apenas 
cabem tratos enormes de território, a 
maior parte dos quaes se acham escassa¬ 
mente cultivado ou absolutamente incul¬ 
tos. 

O proprio evolucionista Lubock, que 
com toda a sua sciencia paleonlotogica, 
e com todas as suas argúcias, nos nega 
tanta coisa, não se recusa a demonstrar 
que o amor da propriedade não seja in- 
nato no bomem. Nasce com este, e a sua 
realisação para elle constitue a sua feli¬ 
cidade mais solida. Comprehendeu-o me¬ 
lhor do que nenhuma outra a moderna 
escola democrática; e todo o seu empe¬ 
nho consiste em proporcionar ao maior 
numero o ac.esso àquelle goso. Atô este 
ponto os votos são quasi unanimes. En¬ 
tremos, porém, na escolha dos meios de 
o realisar, e logo veremos o disparate e 
o paradoxo invadirem, bastas vezes, o 
campo da discussão: o primeiro bara¬ 
lhando e descrendo dos princípios, por¬ 
que os não tem; o segundo entrinchei¬ 
rando se por detraz de uns direitos pri- 
mordiaes, que não existem. 

N’essa dcsegualdade flagrante na dis¬ 
tribuição da propriedode, os mesmos que, 
como nós, admittem a existência dos gran¬ 
des domínios como indispensáveis ainda 
ao regímen social, vêem a custo vastos 
tratos de solo desaproveitados, de es¬ 
cassa ou nenhuma utilidade para os que 
lhes chamam seus, e roubando a subsis¬ 
tência a innumeras famílias. Sobre o apro¬ 
veitamento dos incultos utilisaveis para 
beneficiar os que os podem arrotear, cem 
vezes temos aflirmado n’estas columnas 
o nosso modo de pensar. As nossas con¬ 
vicções cada vez mais se robustecem, á 
proporção que vemos as que nos são ad¬ 
versas apoiadas em razões que a scien¬ 
cia não confirma, nem os princípios do 
direito devem de modo algum declarar 
incontestáveis. Queremos em alguns ca¬ 
sos, e mediante compensações razoaveis, 
a ulilisação forçada de alguns tratos de 
território do domínio particular. 

Ê certo que esta matéria envolve a dis¬ 
cussão de princípios do mais elevado al¬ 
cance social, que não póde entrar no qua¬ 
dro d’este nosso estudo. O que me parece 
é que não se removerão as difliculdades 
para a sua justa comprehensão, pedindo 
a sua solução aos innumeros systemas 
pbilosophicos, com que a razão do ho¬ 
mem tem procurado disputar á sua pro- 


obscuridade a verdade dos funda¬ 
mentos de muitos pontos menos claros 
do organismo social. A meu ver, o me¬ 
lhor dos alvitres, n’este caso, é não nos 
escravisarmos a qualquer ordem de dou¬ 
trinas que uão admiltam transgressão para 
fóra dos seus limites. Se ha ponto em que, 
conservando toda a liberdade de pensa¬ 
mento, a razão individual deva pôr um 
pouco da sua philosophia própria, é nos 
assumptos em que o antagonismo das 
idèas ainda por conciliar, convida a me¬ 
ditação a encontrar, pelo proprio esforço, 
o caminho que mais nos deva aproximar 
da resolução de princípios de interesse 
vital para as gerações presentes e futu¬ 
ras. Uma d’essas é inquestionavelmente 
a que se occupa da legitimidade da posse. 

Escusado é repetir o que d’ella disse 
a velha escola, o que a moderna esta¬ 
tuiu, e como os systemas contemporâ¬ 
neos discorrem a tal respeito. Quem d’es- 
tas questões se occupa conhece-o de so¬ 
bra. Discutil-o, porém, è de máximo inte¬ 
resse na actualidade, porque achamo-nos 
precisamente n’uma d’essas phases, que 
periodicamente se repelem, em que a so¬ 
ciedade é invadida por novas correntes 
de idéas, destinadas em seu domínio pas¬ 
sageiro, a formarem esses produetos pu¬ 
ros e lentos da historia, que se consti¬ 
tuem como por uma serie de alluviões, 
que representam opiniões tantas vezes 
contrariadas e^utras tantas corrigidas, 
sendo o resultado final o desmentido de 
todos os systemas humanos. 

Julgando da questão sujeita com animo 
desprevenido, nós entendemos ser dou¬ 
trina perfeitamente orthodoxa, o princi¬ 
pio de que o trabalho è a unica base de 
direito de propriedade territorial, como 
de quaesquer direitos analogos, e que a 
essa luz é que elles podem defender-se 
çpm vantagem das aggressões socialistas. 
É egualmente certo que as forças da na¬ 
tureza são dons gratuitos de Deus, e que 
empregal-as como auxiliares do trabalho 
è direito commum, direito egual para to¬ 
dos. 

Ora, é precisamente n’estes princípios 
que nós nos fundámos, para declararmos 
como sophisma prejudicial, e contradição 
economica mui grave, sustentar que, em 
certos casos, o estado não deve limitar 
os direitos que confere o facto da posse 
dos terrenos incultos, só porque qual¬ 
quer se apoderou d’elles primeiro do que 
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outrem, u3o havendo direito melhor que 
d’elles o possa esbulhar, nem direito mais 
forte que se nlo equilibre com aquelle. 

Quem póde asseverar que o não ha? 
Se na terra não ha ainda nenhum valor 
resultante de trabalho individual, de tra¬ 
balho meu, não tenho direito nenhum a 
ella. O trabalho colleclivo n3o redunda, 
nem deve redundar mais em meu bene¬ 
ficio do que em beneficio dos outros. A 
terra, como instrumento de producção, 
deve ser empregada em beneficio com- 
mum ; mas a impossibilidade de a apro¬ 
veitar, graças às actuaes instituições, sem 
a apropriação, torna esta um facto so¬ 
cial de que n3o podemos prescindir. Mas 
o aproveitamento, e só elle, é que con¬ 
stituo o direito de apropriação, porque 
só por esse meio, só pelo trabalho, é que 
a terra é applicada aos interesses e fins 
commus. Possuir a terra, desaproveitan¬ 
do-a, é portanto uma usurpação. O facto 
de possuir primeiro não póde conver¬ 
ter-se, nem gerar direito. Dois indiví¬ 
duos, com direitos em tudo eguaes á 
terra, querem ambos constituir o seu 
direito de propriedade sobre ella; este 
allega a posse anterior, mas não a cul¬ 
tura, nem o aproveitamento, nem a ne 
cesssidade d’ella; aquelle faz valer a sua 
necessidade de a cultivar para viver. Por 
qual dos dois está a razão, a equidade e 
a justiça social? Quer-nos parecer, que 
n’este ponto os socialista teem por si o 
senso commum. 

Se invocamos n’este particular o socia¬ 
lismo, é porque a verdade inteira não 
està encerrada dentro dos limites exclu¬ 
sivos de nenhum systema humano. O amor 
da humanidade, o odio da oppressão, re¬ 
gressa potentiorum aucloritas, são dois 
sentimentos que, á falta de outros prin- 
cipios elevados, inspiram aquelles refor¬ 
madores. Ou elles os propaguem, ou re¬ 
presentem apenas a phase moderna de 
um sentimento de equidade social mais 
generalisado, o que é certo, é que nada 
poderá resistir ao impulso de certas con¬ 
vicções, que cada vez mais se divulgam, 
e que já hoje se associam ás determina¬ 
ções dos que governam os mais illustra- 
dos póvos do globo. Creio que ninguém 
nos contestará que o povo inglez possue, 
em proporções desusadas, o respeito do 
passado alliado ao senso pratico. Pois 
bem; essa nação governada, mais do que 
outra, pelo sentimento do possivel e do 


necessário, abraçou, com approvação sen¬ 
sata, as ultimas reformas de Gladstone, 
em que este obrigou o proprietário ir- 
landez a aforar voluntária ou involunta¬ 
riamente os seus terrenos, quando hou¬ 
vesse colono que os pretendesse, e insti¬ 
tuiu tribunaes arbitraes, para, na falta de 
accordo entre o senhor directo e o emphy- 
teuta, decidir da importância do fôro. Ad- 
mitiido que os grandes males requerem 
os remedios heroicos, e que a alienação 
do dominio ulil vae implicar com os di¬ 
reitos do dominio directo, nem por isso, 
por aquella fórma, foi, em beneficio da 
communidade, menos violentada a livre 
disposição dos bens dos proprietários ir- 
landezcs. O que aquelle não representa 
de certo, é um absurdo brutal, uma pura 
violência, ou um desvario socialista. 

Outra nação que deve seus pasmosos 
progressos ao mesmo senso pratico e ao 
espirito de iniciativa mais audaz, os Esta¬ 
dos Unidos, vem-nos ensinar ainda, corno 
primeiro mestre n’esles assumptos, as 
melhores normas de proceder. Embora 
os princípios ali estatuídos sejam dicta- 
dos para uma situação que lhe é pró¬ 
pria, a analogia e os fundamentos do di¬ 
reito nem por isso deixam de colher pela 
mesma fórma. 

Nas circumstancias d’aquclle paiz de 
enormes vastidões incultas, o que mais 
importava á propriedade era um bom re. 
gimen de apropriação das terras. Havia 
simplesmente dois: a concessão gratuita 
ou a venda. Militavam apparentemente 
em favor do primeiro, o atlractivo que 
elle póde exercer sobre os proletários da 
Europa, ávidos de se tornarem proprie¬ 
tários, o modo de alienação que, sem 
maior exame, parece o mais conforme 
com a natureza das coisas, visto que as 
terras coloniaes são origens de trabalho 
humano, e segundo a escola que põe no 
trabalho a origem unica de todo o valor, 
parece que ellas nenhum valor teem, 
achando-se n’esse caso. Nota um dos pri¬ 
meiros economistas actuaes, que foi esse 
o sylema considerado como o melhor de 
todos, por muito tempo, mesmo porque 
deixava aos emigrantes maiores recursos 
para cultivar o solo, emquanto que toda 
a diminuição do capital disponivel cer¬ 
ceava os recursos do colono, para cul¬ 
tivar com bom exito. Parecia além d’isso 
o modo de alienação que melhor permit- 
lia aos Estados Unidos vigiar o compor- 
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tamento dos emigrados, fornecendo meios 
de velar com mais elficacia sobre o pro¬ 
gresso e a extensão das culturas. 

Por mais peremptórias que devessem 
parecer estas razões ao observador su¬ 
perficial, refuiam-nas victoriosamentc a 
experiencia de séculos e o exame pro¬ 
fundo das colonias nascentes. Concorda¬ 
mos plenamcnle com os que asseveram, 
debaixo do ponlo de vista purameute 
theorico, que é falso que as terras não ar¬ 
roteadas sejam sem valor absolutamente. 
A prova pratica que o tem é encontra¬ 
rem quem por ellas dê bom dinheiro, 
como por exemplo, na Australia. 

Se não todas, pelo menos as que se 
acham próximas dos centros de popula¬ 
ção, diz ainda o economista citado, ou 
perto das costas, de vias de communica- 
ção, junto de estradas frequentadas, ou 
a alcance de um mercado, e que demais 
a mais foram divididas e repartidas, ad¬ 
quirem por todas estas circumstancias, 
do facto humano e da sociedade um va¬ 
lor real e incontestável. Posto que ne¬ 
nhum trabalho lhes tenha sido encorpo- 
rado, subsiste um como trabalho exterior, 
que lhes coramunicou uma utilidade nova, 
e as tornou susceptíveis de serem postas 
á venda. Aproveitaram com effeito do es¬ 
tabelecimento de um grupo social collo- 
cado na sua visinhança e que procedeu 
a trabalhos de utilidade geral. Teem por¬ 
tanto um valor. 

Qual foi, pois, a norma de proceder 
que d’estes princípios assentes pela es¬ 
cola americana de economistas, deduziu 
o governo d'aquella nação? É que se es¬ 
ses incultos obteem por tal fórma um va¬ 
lor real, o estado se deve apoderar d’el- 
les em nome dos interesses colleclivos, 
e que em virtude d’esses mesmos inte¬ 
resses, e d’essc valor, o colono não póde 
fazer valer, para a legitimidade da posse, 
o facto de primeiro occupante, sem que 
o confirme pela compra, e pela cultura 
das sortes que escolhe. É por esta fórma 
e obedecendo a estes princípios, que alli 
cessou de todo o systema de concessões 
gratuitas, que só serviam pelas formulas 
estabelecidas para garrotar a liberdade 
de acção, mutilar o direito de proprie¬ 
dade, submeltendo-o a condições que o 
tornavam singularmente precário. 

Por todos estes motivos, e por mui¬ 
tos outros que nos vemos forçados a 
omittir, não cedemos om apice das nos- 

▼oi. zy 


sas convicções, e muito menos emquanto 
alguns proprietários, á similhança do ava¬ 
rento que enthesoura cabedaes improdu- 
ctivos pelo sordido prazer de n’elles de¬ 
leitar a vista, rejeitarem uma, duas, tres, 
quatro e cinco vezes o valor em metal 
de seus prédios rústicos, annuilando as¬ 
sim á iniciativa dos que, com o seu in¬ 
teresse, saberiam alliar as vantageos do 
maior numero. 

Paulo de Moraes. 


Val-de-Lobos, janeiro de 1876, 

Ilt. m# e ex.“° sr.—Meu amigo.—N’es- 
tes sítios, onde a oliveira, nos annos de 
safra, representa o mais importante papel 
agrícola, e onde sempre as sementeiras 
das nossas terras, geralmente pobres, 
carecem de ser temporãs, não sobra de¬ 
masiado tempo ao cultivador, durante os 
mezes de outubro a dezembro para estar 
enfileirando idéas, e sabe Deus se apenas 
phrases, sobre o papel. E’ por isso que 
lenho deixado respirar v. ex.* da tediosa 
leitura das minhas, cartas. Se, porém, a 
tardança lhe foi allivio, vae esta provarr 
lhe que ainda não expiou de todo o de¬ 
lido de as haver provocado. 

A ultima das que a precederam susci¬ 
tou a severidade da critica. Achei-me, 
sem saber como, paradoxal. Pasmará 
v. ex.* Não pasme. É que a palavra pa¬ 
radoxo significa hoje coisa diversa do que 
pensa. No nosso tempo significava uma 
proposição verdadeira ou falsa (de ordi¬ 
nário falsa) contraria ao sentir eommum, 
Pois bem. Sabe v. ex.* em que consisti¬ 
ram os meus paradoxos? Em suppor que 
havia direitos primordiaes, originários, 
absolutos, e em imaginar (horresco refe¬ 
rem) que o possuidor legal de um ter¬ 
reno inculto era dono legitimo d’elle. Po¬ 
dem ser dois erros grosseiros: mas que 
fossem paradoxos é o que nós Dão sus? 
peitaríamos quando frequentavamos as est 
colas. São-no hoje: que quer v. ex.* que 
eu lhe faça? E todavia estes dois erros 
estão no amago de uma questão supre-i 
ma; a da legitimidade ou illegitimidade 
das condições e essencia do liberalismo, 
do molde social por cuja manutenção 
ambos nós temos longamenté combatido j 
v. ex.* com os seus poderosos e varia¬ 
dos meios; eu com os meus fracos re¬ 
cursos. Se porventura são erros, se acer- 
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tos, havemos de averigual-o. Custar-me- 
ha entretanto considerar os taes parado¬ 
xos como desacertos, e provavelmente a 
v. ex.* snccederia o mesmo- Estou ve¬ 
lho, e v. ex.* também. Os velhos sio te¬ 
nazes em manter as suas opiniões da 
edade viril. Até, ás vezes ignoram redon¬ 
damente, muita coisa boa, que não foi 
do seu tempo. Digo isto por mim. Ando 
no inverno da vida tão arredado do mando 
e dos livros, que o ignorar os mais re¬ 
centes progressos do espirito humano 
não é em mim nenhum milagre. A civi- 
lisação como os rios caudaes, deslisa pela 
amplidão das eras magestosa e serena, e 
todavia rapida. Quem não a acompanha 
nas suas incessantes evoluções acha-se 
abraçado com o erro quando cria abra¬ 
çar a verdade. Nada mais facil do que 
estar eu dando hoje um lastimoso exem¬ 
plo da exacção d’esta doutrina. 

Consinta-me, em todo o caso, v. ex.* 
que, antes de proseguir, recorde e re¬ 
suma aqui, nas menos palavras possiveis, 
o estado da questão sobre a qual teve a 
Imprudência de pedir o meu voto. É uma 
razão de ordem. Trata-se da emigração 
para a America. Na minha opinião, salvo 
certos actos vulgares de protecção e po¬ 
licia, rigorosamente contidos dentro dos 
limites constitucionaes, nada ha a fazer 
sobre este assumpto, que seja fecundo e 
legitimo, senão proceder de modo que a 
miséria, causa efficaz da emigração, e 
quanto a mim a mais efficaz de todas, cesse 
de impellir os nossos trabalhadores ruraes 
para além do Atlântico. As demais cau¬ 
sas de emigração ligam-se com a liber¬ 
dade e responsabilidade individuaes, e 
n’um paiz livre, nada ou muito pouco se¬ 
ria licito aos poderes públicos tentar para 
as remover. Parece-me também, que o 
grande e, talvez, unico meio de comba¬ 
ter vigorosamente essa miséria consistiria 
em associar ao trabalho rústico a proprie¬ 
dade territorial, de maneira que mutua¬ 
mente se auxiliassem para melhorar a 
condição do obreiro. Seguindo esta senda, 
faríamos ao mesmo tempo crua, mas in¬ 
cruenta guerra ao leviathan que surge 
ameaçador nos horisontes políticos, o in- 
ternacionalismo, furtando-lhe o proletário 
seriamente perigoso, sobretudo nos pai- 
zes de apoucada industria fabril. A em- 
phyteuse, na simplicidade a que a redu¬ 
ziu o codigo civil, não lhe deixando da 
emphyteuse romana senão a essencia e o 


nome, e que a lei póde ainda tornar mais 
facil, e promover, além d’isso, energica¬ 
mente, affigura-se-me um instrumento 
completamente adequado á reálisação 
d’esse grande intuito. Nem o busquei, nem 
o achei em nenhum recanto dc qualquer 
livro exquisito, d’esses que nos vem de 
fóra e nos quaes tanta gente abdica a 
própria intelligencia. Nasci, cresci, vivi, 
envelheci ao pé d’elle. Tenho-o visto func- 
cionar toda a vida: vejo ao redor de mim 
os seus maravilhosos effeitos. A emphy¬ 
teuse está radicada nas tradições e nos 
hábitos do nosso paiz. Acccitam-n’a, com- 
prehendem n’a o burguez e o rústico, o 
rico e o pobre, o douto e o ignorante: accei- 
tavam-n’a e comprehendiam-n’a quando 
era uma coisa mullimoda, complexa. Nin¬ 
guém se cré nobilitado por ser senhorio 
directo; ninguém aviltado por ser em- 
phyteuta. Se a frequenta mais a pequena 
propriedade, não a desconhece a grande. 
As provas do que vale para converter 
charnecas em campos ridentes, e para 
augmentar a pequena e mais esmerada 
cultura, estão escriptas na face da terra 
por todas as províncias do reino. Póde, 
em summa, dizer-se affoitamente que Por¬ 
tugal é o verdadeiro representante da 
emphyteuse na Europa moderna. 

Para um auctor de paradoxos, lá pa¬ 
rece que estas idèas encerram trivialida¬ 
des de mais. É o sentir commum; sobre¬ 
tudo o sentir dos homens do campo, cuja 
propensão para este antigo contrato é in¬ 
disputável. Na substancia, o meu modo 
de vêr carece absolutamente de origina¬ 
lidade. Todas as demais considerações em 
que tenho entrado são accessorias, e em 
geral tendentes a justificar de antemão as 
condições com que entendo se deve ap- 
plicar o meio proposto para se obter o 
fim desejado. A critica, na sua indubitá¬ 
vel superioridade, podia olhar com des- 
dem para estas velharias e vulgaridades; 
mas, se admitle a existência da moléstia, 
podia também substituil-as pelas pres- 
cripções da sua therapeutica. Se, como 
supponho, porque a critica é ás vezes am¬ 
bígua, queria condemnar a emphyteuse 
de hoje, que se divorciou do passado, 
não era preciso confundir factos distin- 
ctos da historia. Era mais simples e ins- 
tructivo demonstrar os inconvenientes ou 
a inutilidade do meio proposto, se è que 
o reputa inconveniente ou inútil. É ver¬ 
dade que allude vagamente a anteriores 
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e fugitivos escriptos, onde se contém as 
formulas dos medicamentos applicaveis 
ao caso; mas isso parece-me que é exi¬ 
gir muito da retentiva de um espirito 
gasto e cansado. Depois, os que nos le¬ 
rem, que scrSo bem poucos, porque es¬ 
tas questões não divertem a frivolidade, 
não tem obrigação de conhecer esses es¬ 
criptos, e de os haver decorado. Convi¬ 
nha, por isso, expòr, ou ao menos indi¬ 
car os melhores arbitrios. Nunca è demais 
reaccender q pharol que allumia o nave¬ 
gante nas trevas do oceano. 0 sol escon¬ 
de-se todos os dias á tarde; mas também 
ainda não se esqueceu de surgir todas as 
manhãs no oriente. 

A critica lamenta que se não fizesse, 
a proposilo da emphyteuse, a historia 
clara e resumida do todos os vexames e 
extorsões de outros tempos, que até épo¬ 
cas bem recentes pesaram sobre a indus¬ 
tria do nosso paiz. Não sei se isto é com- 
migo. ou se é um artificio rhetorico para 
a critica poder fazer essa historia com 
aquella elegancia descuidosa, que só é 
dada ás grandes syntheses modernas. Se 
é commigo, a minha intelligencia não al¬ 
cança que proveito se possa tirar, para 
a solução de um problema actual, do livro 
que pede a critica; porque não é nada 
menos o que eila pede. Do modo como 
se exprime, parece deduzir-se que, no todo 
ou em parte, a emphyteuse foi o instru 
mento d’esses vexames e extorsões. Sem 
isso, como perceber que papel havia de 
fazer no debate o exigido volume? 

A razão, porém, d’essa exigencia pre¬ 
tende dal-a a critica.—A historia da em¬ 
phyteuse, e em geral do operário rural 
(parece que o emphyleuta era uma espe- 
cie do genero operário rural, do moderno 
proletário rústico) serviria para propor¬ 
cionar á classe descaída o conhecimento 
do passado, afim de não desanimar e não 
ter a situação actual como a peior pos¬ 
sível.—Peço á critica me soffra dar tam¬ 
bém razão de mim. Estava persuadido 
de que as classes desvalidas do campo 
nem sabiam ler, nem tinham tempo para 
isso, e dc que, ainda quando o soubes¬ 
sem ou o tivessem, não entenderiam a tal 
historia, de sua natureza obscura e dif- 
ficil. Depois, a minha capacidade seria 
insufficiente para a fazer comprebender 
aos entendimentos mediocremente subtis 
das dietas classes desvalidas. Entendi 
que era melhor estudar os meios de tor¬ 


nar a sua sorte menos dura do que pré- 
gar-lbes a resignação e dizer-lhes:—«Pa¬ 
ciência, meus amigos. A vossa situação 
não é tão má como a pintam. Jà bouve 
peior do que isto.» 

Creio que, dito a ellas e em relação a 
ellas, a prédica era não sómente inútil, 
mas também de mais que duvidosa exac- 
ção. 

Eu imaginava que a triste historia da 
oppressão das populações rústicas era 
alheia á emphyteuse ; imaginava que, na 
origem, foi a historia do ergástulo dos 
latifúndios que perderam a Italia; da es¬ 
cravidão rural entre os romanos, escra¬ 
vidão aggravada ainda mais pelas con¬ 
quistas dos barbaros nas províncias do 
império em dissolução; imaginava que, 
depois, o escravo immobiliario tanto ro¬ 
mano como germânico, cultivador do pré¬ 
dio rural, fôra melhorando de condição 
ao passo que se convertia em servo da 
gleba ou adscripticio, e que fôra n’essa 
situação que se transformara juridica¬ 
mente de coisa em ente humano, de ente 
humano em pessoa. Cria que no occidente 
da Península, uma parte d’estes adscriplos 
tinham passado nos séculos xie xn a co¬ 
lonos pessoalmente livres de uma terra 
serva, e que fôra esta servidão (a servi¬ 
dão adscripticia da terra, de que falia a 
critica, nunca chegou ao meu conheci¬ 
mento) que fizera adberir ao solo culti¬ 
vado grande parte dos encargos, sujei¬ 
ções e vexames que o servo adscripticio 
herdara do escravo immobiliario, e que 
o colono livre herdava do adscripto. È o 
que uma sciencia, que vejo ter caducado, 
ensinava ácerca da origem d’essa enorme 
variedade de direitos senhoriaes que, 
mais ou menos, continuaram a opprimir 
a agricultura até os nossos dias. Que tem 
com isto a emphyteuse? A emphyteuse 
romana era um contrato livre entre o pro¬ 
prietário e o colono espontâneo. Esta es- 
pecie de colonato, perpetuado atravez dos 
séculos, nada tinha que vér com a con¬ 
dição das famílias de origem servil que 
de paes a filhos cultivaram a honra, o 
couto o proprio allodio não nobre e o ter¬ 
ritório reguengo. A tradição romana da 
emphyteuse exerceu n’aquella epoca, e 
ainda mais nos séculos immediatos, vasta 
influencia, mas foi em transferir uma 
parte do direito de propriedade, isso a 
que chamamos domínio util, para o in¬ 
dustrial agrícola. Se fez alguma coisa no 
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sentido economico, foi tornar menos facil 
e abuso e a extorsão, definindo por um 
contrato os mntuos direitos e obrigações 
do seohorio e do cultivador. 0 simples 
reguengueiro, que agricultava o prédio 
do estado só porque seus paes e avós o 
tinham agricultado, passava a ter condo¬ 
mínio n’esse prédio pelo aforamento, ao 
passo que aldeias inteiras mudavam egual- 
mente de situação jurídica pelos afora¬ 
mentos collectivos, que variavam de con¬ 
dições até o ponto de se tomarem alguns 
em rudimentos de concelhos. Às rações 
ou quotas de fructos, fluctuantes e incer¬ 
tas, convertiam-se em prestações fixas, 
que podiam não ser menos onerosas, mas 
que ao menos eram certas e sabidas. Ao 
mesmo tempo, nos dilatados alfozes dos 
grandes concelhos que se constituíam, 
sobretudo no sul do reino, a distribuição 
das terras, pelo sesmo multiplicava lar¬ 
gamente a propriedade allodial posto que 
tributaria como nos séculos anteriores a 
diffundira a presuria villan. 0 exemplo 
dos aforamentos nos territórios reguen- 
gos, e o temor de que os proprios colo¬ 
nos fossem buscar a fruição da proprie¬ 
dade plena, embora tributaria, no seio 
dos grandes municípios, induziam natu¬ 
ralmente os senhores de honras e coutos 
a transferir do mesmo modo para os agri¬ 
cultores um quinhão no dominio das ter¬ 
ras immunes. A emphyteuse nem aggra- 
vava, nem alliava encargos. Fazia mais 
do que isso: suscitava no coração do ho¬ 
mem do campo dois altos sentimentos, o 
da propriedade, embora incompleta, e o 
de certo grau de independencia. Para nós 
seria bem pouco: para homens apenas 
emancipados era uma revolução; uma 
d'estas revoluções lentas e serenas, que 
de ordinário são as boas e duradou¬ 
ras. 

Herdeiros dos presores plebeus dos tres 
rimeiros séculos da reacção christã e 
erdeiros dos privati mosarabes, confun¬ 
didos com aquelles, já no século xu, sob 
o nome cornmum de herdadores, e repre¬ 
sentando a propriedade allodial não im- 
mune;—visinhos dos concelhos a quem 
9e distribuiram terras com pleno dominio 
e que também se confundiram com os 
antigos herdeiros; — foreiros das aldeias 
por titulo collectivo, e foreiros por titulo 
singular de prédios avulsos, nos reguen- 
gos, nas honras e nos coutosreguen- 
gueiros convertidos já em proprietários 


nos fins do século xiv, mas obrigados á 
solução das rações, que tomaram de 
certo modo o caracter de um tribu¬ 
to, e que subsistiram até os nossos 
dias como vestígio do antigo stygma da 
servidão; — eis os indivíduos que, na 
velha monarchia, correspondiam ás va¬ 
rias especies de proprietários actuaes, 
afóra os possuidores com dominio pleno 
dos prédios priviligiados que as revo¬ 
luções contemporâneas, com sobejo fun¬ 
damento, fizeram entrar no direito com- 
mum. 

Ao lado, porém, ou mais exactamente, 
abaixo d'este grupo, estava outro que não 
era fadado, como elle, para constituir, 
passados séculos, a parte mais numerosa 
e respeitada, senão a mais rica e mais 
culta da classe media, a dos proprietá¬ 
rios ruraes e agricultores. Constituíam 
esse outro grupo os indivíduos de origem 
servil ou plebeia que por causas diversas 
não tinham attingido a esphera da pro¬ 
priedade territorial ou que haviam per¬ 
dido esta, e que eram conhecidos pelas 
varias denominações de malados, de so¬ 
larengos, de homens de creação, de man¬ 
cebos, de cabaneiros, de serviçaes, de 
soldadeiros, denominações que se encon¬ 
tram com frequência nos antigos docu¬ 
mentos, sobretudo nos foraes e nas com¬ 
pilações do direito consueludinario dos 
concelhos. No século xni aquella infima 
classe abrangia já uma avultada porção 
de indivíduos, que tinham por unica pro¬ 
priedade o trabalho. Tão considerável era 
o seu numero, que se julgou necessária 
no reinado de Affonso n, uma lei contra 
a vadiagem, obrigando todo o que não 
possuísse bens de raiz a viver de algum 
mister ou a assoldadar-se com alguém, 
sob pena de ser expulso do reino. 0 preço 
do serviço d’estes proletários, em con¬ 
formidade das falsas idéas econômicas 
d’aquelles tempos, era, annos depois ta¬ 
xado, sobretudo em relação aos serviçaes 
do campo, n’uma lei de Affonso iu. Na 
legislação dos subsequentes reinados e 
nos artigos de cortes as referencias a esta 
classe de indivíduos não são raras. Ne¬ 
gar a sua existência enire nós seria des¬ 
conhecer não só a historia social do reino, 
mas lambem a de todas as sociedades 
modernas. 

A critica, porém, confunde, não digo 
que de má fé, mas por menos pausada 
reflexão, esses dois grupos, tão distin- 
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ctos de aol63 como o são agora. Eviden¬ 
temente andou por aqui a synthese. De* 
pois de ennumerar os vários tributos di 
rectos, os direitos senboriaes, as rendas, 
as prestações emphyleuticas, os serviços, 
as rações e foragens das terras reguen- 
gueiras não aforadas e das immunes.diz 
que poderia oppôr esse quadro à situa¬ 
ção presente do operário rural, mas que 
não o fará. Tomo a liberdade de a con¬ 
tradizer, para ser mais justo com ella do 
que ella o é comsigo mesma. Não só não 
o lará, mas também não poderia fazel-o, 
porque é incapaz de fazer disparates. Pois 
o operário rural tinha, geralmenle falando, 
alguma coisa que vér com os tributos di¬ 
rectos dos concelhos e da corôa, com os 
direitos senboriaes das torras nobres e 
ecclesiasticas, com as gravosas prestações 
empbyteuticas, com os quartos e foragens 
reguengueiras, com os dizimos e primí¬ 
cias? Recaiam esses onus sobre clle, ou 
sobre o proprietário ou lavrador a quem 
servia ? A consequência de tantas extor¬ 
sões era não se cultivarem senão as ter¬ 
ras que podiam supporlal-as e achar-se 
assim a maior parte do paiz inculto; era 
viverem o lavrador e o proprietário rural 
não privilegiado uma vida quasi tão an¬ 
gustiosa como a do operário; era o esta¬ 
cionamento ou o decrescer da população; 
era o fugir-se á miséria pelo respiradouro 
das emprezas marítimas e das conquis¬ 
tas, que consumiram as forças do reino 
e que, enriquecendo-o na apparencia, o 
empobreceram na realidade, converten- 
do-o n'um grêmio social cujas feições ca¬ 
racterísticas foram por séculos o madraço 
e o mendigo. Sobre o salario rural não 
recaíam nem por incidência esses onus. 
Creio o salario actual insufficiente em- 
quanto provas positivas, que ba tanto 
tempo espero, não vierem infirmar as re¬ 
velações da estatística: não 6ei como 
n’esses tempos elle poderia ser inferior 
ao insufficiente. O trabalhador morria. 
Depois, para obstar á depreciação do tra¬ 
balho lá estava o fatal caldeirão da por¬ 
taria monastica, instrumento de equilíbrio 
economico, que, dispensado por nós, a 
França aproveitou para fundir em atelier 
mtioml. Assim, já no principio d’este 
século, quando ainda pesavam sobre a 
agricultura os mais gravosos d’esses an¬ 
tigos encargos, o salario rural attingiu ás 
vezes, n’algumas províncias, o preço de 
õOO réis, equivalentes quasi a 700 réis 


acluaes, máximo a que dificilmente póde 
hoje chegar *. 

O liberalismo fez desapparecer quasi 
inteiramente toda essa farragem de ex¬ 
torsões legaes. Quem ganhou com isso 
não foi o operário rural; foi o industrial 
agrícola e o proprietário, quer allodial, 
quer empbyteutico. Seria entre estes, en¬ 
tre oa que viveram em épocas passadas 
e. os que vivem hqje, que racionalmente 
se poderiam instituir comparações. Deixo 
de o fazer em altenção á crítica. Ella já 
me disse que a sorte actual. dos agricul¬ 
tores e proprietários ruraes era tanto ou 
mais digna do que a dos rústicos traba¬ 
lhadores. Essas comparações deviam mor- 
tifical-s. A mim é que suspeito me não 
poria em grandes apuros a comparação 
das condições de existência material do 
antigo ganhapão com as condições eco¬ 
nômicas dos nossos proletários ruraes. 

Não sei, meu amigo, se nas preceden¬ 
tes reflexões tenho disparatado muito ou 
caído em grosseiros paradoxos. Se tal é, 
seja indulgente com os tristes effeitos 
d’este rústico viver, que me obscurece o 
espirito. Affigura-se-me que essas refle¬ 
xões deixam a pobre emphyteuse illibada 
dos crimes sociaes que lhe imputaram. 

Poder-se-ia, até, invocar em seu abono 
uma especie de álibi. Depois dos roma¬ 
nos, a propriedade emphyteutica só exis¬ 
tiu entre os póvos neo-latinos e no baixo- 
imperio do oriente. Qual, porém, dos 
direitos senboriaes, das extorsões, dos 
serviços pessoaes, das desvairadas exigên¬ 
cias dos poderosos e do fisco, que enu¬ 
mera a historia dos estados barbaros 
fundados nas prpvincias romanas, deixa 
de enumerar a historia dos paizes pura¬ 
mente germânicos? De certo a emphy¬ 
teuse não os produziu, nem foi d’elles 
instrumento ali- Não estava lá. O que lá 
existiu parallelamente foi a escravidão 
pessoal e depois a servidão da gleba* 
Porque, pois, attribuir aos mesmos fa¬ 
ctos duas causas inteirameple diversas? 

Que o abuso do dominiq territorial,ha¬ 
via de influir maie 0 u : menos nas trans¬ 
missões empbyteuticas para a população 
rural gradualmente libertada, é certo, 
porque era inevitável. Mas de quaes in¬ 
stituições, ainda d’aqueilas que continua¬ 
mos a manter e que reputamos mais, ne¬ 
cessárias ou mais beneficas* não abusava 

1 Mcmor. Econ. da Acad. das Scieaeiaa, t. 5.* 
pag. 15 o 16. * 
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a prepotência na edade media e nos sé¬ 
culos do absolutismo? A indole e as ten¬ 
dências de qualquer epoca revelam-se em 
todos os aspectos, em todas as formulas 
da vida social. O sentimento das des- 
egualdades humanas era tio exaltado e 
tio exclusivo, como o vae sendo hoje o 
da egualdade democrática; duas idéas 
verdadeiras, quando limitadas, que a 
exaggeração eguatmente falsifica. A infe¬ 
rioridade, a vileza dos entes que traba¬ 
lhavam, dos entes uteis, em contraposi- 
çio á superioridade, á nobreza dos ocio¬ 
sos, quando nio dos nocivos, foi uma 
crença radicada e duradoura de que se 
impregnaram as faixas e o berço das na¬ 
ções modernas, porque era ao mesmo 
tempo germanica e romana. A exaggera- 
çio levada até o absurdo, manifestava-se 
em todas as relações sociaes. Só o chris- 
tianismo foi a negação fulminante, a an- 
titbese d’aquella brutal persuasio, e a 
egreja catbolica ufana-se de contar no 
grêmio do seu antigo clero, das suas an¬ 
tigas celebridades, os mais perseverantes 
adversários d’ella. Ao cbristianismo de¬ 
vem principalmente as classes trabalha¬ 
doras a sua emancipação. Se a egreja não 
fez mais; não fez, talvez, quanto devia e 
podia, é que se compunha de homens, 
e em todos os grêmios, em todas as je- 
rarchias, e em todas as épocas, são sem¬ 
pre os menos, são quasi sempre os pou¬ 
cos que ousam lutar contra a corrente 
impetuosa e implacável das opiniões do¬ 
minantes. 

Repetirei, acabando esta carta, o que 
disse a principio: Não concebo a que fim 
pratico pretendia chegar a critica, fazendo 
a resenha, a meu ver de um modo pouco 
exacto, de certo numero de extorsões, 
de direitos senboriaes mais ou menos 
oppressivos, e até de tributos nem peio- 
res nem melhores, jurídica e economica¬ 
mente falando, do que alguns tributos 
actuaes, que a analyse deixaria em bem 
mau estado, se a analyse fosse coisa to¬ 
lerável n’esta epoca das grandes synthe- 
ses. Todo isso tem tanta relação com a 
empbyteuse do codigo civil como com o 
descobrimento da Australia. A critica, to¬ 
davia, conclue de tudo isso que a emphy- 
teuse serviu muitas vezes mais para açoite 
do que para redempção dos pobres, e que 
o homem de trabalho era, até épocas bem 
próximas, avexado pelos dízimos eccle- 
siasticos e seculares, pelos senhorios nos 


arrendamentos, pelos senhorios directos 
nas pensões e rações dos prédios emphy- 
teuticos e dos prazos, pelo systema fiscal 
nas quotas tributarias, pelas camaras nos 
impostos municipaes e derramas. Mas, 
em summa, admitte-se ou não se admitte 
a empbyteuse? Se não se admitte, então 
per te não admittamos nem arrendamen¬ 
tos, nem camaras, nem systema fiscal. 
Se, porém, a admittimos, deixemo-nos de 
viajar no passado, e vejamos como have¬ 
mos de utilisal-a em beneficio do presente. 
Mergulbar-se nas trevas dos séculos mé¬ 
dios para nos ensinar que os campos ou 
terrenos cultivados pertenciam precipua- 
mente aos padres e aos fidalgos que de¬ 
voravam todo, e que os concelhos eram 
recinctos para onde os cultivadores fu¬ 
giam e onde tomavam outros officios, en¬ 
tre os quaes avultava o de serem criados 
dos príncipes e senhores, livrando-se do 
arado para viverem na ociosidade; de¬ 
vassar, digo, os arcanos mais secretos 
da historia, para nos ensinar estas e ou¬ 
tras coisas singulares, é trabalho que 
póde ser util a mim e a alguém mais que, 
como eu, ignore essas particularidades; 
mas parece-me que em nada aproveita ás 
dolorosas questões do presente, que os 
poderes públicos teem de resolver, e em 
que os homens de boa e sincera vontade, 
com os seus maiores ou menores recur¬ 
sos, tem o dever de auxilial-os. 

Quando outras occupações mais instan¬ 
tes m’o permittirem, procurarei submet- 
ter á apreciação de v. ex.* a minha de- 
feza de ter soltado as condemnadas pro¬ 
posições de que existem direitos primor- 
diaes ou originários, e de que os prédios 
incultos São de seus donos. Isto é nego¬ 
cio mais serio do que a absolvição histó¬ 
rica da emphyteuse. Se essas proposições 
são desarrasoados paradoxos, o libera¬ 
lismo é um absurdo e a carta uma blas- 
phemia. Tirem o caracter absoluto e in¬ 
transigente a certa ordem de princípios, 
e terão de descer de degrau em degrau, 
atravez das vacillações e divergências dos 
socialistas, até ás regiões sanguíneas e 
candentes do communisnoo. O que eu sei 
com certeza é que, ou seja pela emphy¬ 
teuse, ou seja por outro qualquer ho¬ 
nesto arbítrio, é melhor chamar o prole¬ 
tário do campo á propriedade rústica, do 
que deixar, com imprevidência fatal, que 
o chame a communa ao chuço e ao pe¬ 
tróleo para subverter os dois fundamen- 
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tos da vida social, a família e a proprie¬ 
dade. 

Soa, etc. 

A. Herculano. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 40 DE AGOSTO DE 1875 

O anoo agrícola termina em 30 de se¬ 
tembro proximo. Estão ainda pendentes 
tres colheitas das mais importantes, qoe 
são o milho, vinho, e azeite. Das qae es¬ 
tão já recolhidas, on quasi recolhidas oc- 
copam o primeiro logar os cereaes eul 
miferos. Contra o que geralmente se es¬ 
perava as colheitas não foram mesqui¬ 
nhas. Em algumas localidades chegaram 
aos limites da abundancia. Feitas as com¬ 
pensações do bom com o mào, pôde com 
segurança calcular-se, que a totalidade 
da prodocção se aproxima da mediana. 
Os francezes tem a sua linguagem agrí¬ 
cola perfeitamente organisada. Quando 
uma colheita è ordinaria, fazem ainda 
uma distincção: ordinaria boa e ordina¬ 
ria má. Servindo-nos da phrase france¬ 
sa, diremos, que a nossa colheita de ce¬ 
reaes de pragana foi n’este anno ordina¬ 
ria má. 

—No mez passado honve no dislricto 
de Braga graves aprehensões de uma te¬ 
merosa crise de subsistências. A Ui é o 
pão de milho a principal alimentação do 
povo, e os seus preços subiram quasi ao 
duplo da taxa media. Preoccuparam-se 
as auctoridades locaes das manifestações 
inquietantes dos mercados, e reclamaram 
do governo providencias de abastecimen* 
to, como sempre acontece, quando a or¬ 
dem economica se perturba. 

O governo poderia responder sensata¬ 
mente, que não dependia das suas facul¬ 
dades restabelecer o equilíbrio economi- 
co, destruído pela exageração dos preços. 

O governo tem feito o que rasoavel- 
mente podia fazer. Os portos estão aber¬ 
tos, os transportes dos generos não sof- 
irem demora nos caminhos de ferro, a 
ordem publica dá toda a segurança ás 
transacções commerciaes. O que o go¬ 
verno não podia prever, porque ninguém 
o esperava, ê que da noite para a ma¬ 
nhã se haviam de alterar os preços do 
pão do povo exageradamenle. 

Em outros tempos, qoe não havia ca¬ 


minhos de ferro, nem barcos movidos a 
vapor, nem telegraphos eléctricos, havia 
a previsão das crises de subsistência, e 
para altenuar os seus funestos effeilos 
estabeleciam-se depositosde cereaes com 
diversas denominações. 

Ainda bem que as crises das subsis¬ 
tências são já raríssimas, e quando ellas 
se manifestam acode logo a poderosa ac¬ 
ção do commercio para abastecer os mer¬ 
cados. Quando este meio não seja efficaz, 
todos os outros serão ainda mais impo¬ 
tentes. 

Entramos n’estas considerações, com 
o lhema da carestia do milho no dislri¬ 
cto de Braga, crise que felizmente não 
tinha fundamento real. Que a crise era 
artificiosa demonstraram-no os preços, 
que voltaram ao estado normal dentro 
em poucos dias. 

Terminaremos estas observações refe¬ 
rindo que os preços dos cereaes, nos 
principaes mercados do inundo, altearam 
consideravelmente, e conservam bastante 
firmeza nas suas ultimas cotações. Pro¬ 
duziu esta subida o mào tempo, que rei¬ 
nou em França, na Inglaterra, e na Ame¬ 
rica nos mezes de junho e julho. Em 
França sobre tudo esse máo tempo dei¬ 
xou de si tristes e funestas recordações. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria, 16 de julho. — Continua a ser 
fatídico para os lavradores o prezente 
anno, não bastava o não haverem frueti- 
ficado bem as sementerias temporãs pela 
falta de chuvas, senão agora também as 
segundas sementeiras estavam sendo 
muito prejudicadas pelos fortes e contí¬ 
nuos ventos, que se não derribam de todo 
os milhos, abalam-lbe as raizes, deixan¬ 
do-os desareigados; o qoe junto á im¬ 
possibilidade de os regar por causa da 
força do vento, muito os prejudica e faz 
com que uma grande parte se percam. 

Parece que a fatalidade tomou a seu 
cargo o destruir a boa producção come¬ 
çada em todas as sementeiras d’este anno, 
pois que todas ellas promettiam uma no¬ 
vidade ou colheita, senão farta ao menos 
regular, e depois a intemperie do tempo 
tudo tem destruído e convertido em es¬ 
cassa ou nulla a sua producção. 

Resta-nos ainda comtudo a sua espe- 
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rançosa novidade as vinbas e oliveiras, 
que a não serem ainda desfructificadas, 
como tudo o mais o tem sido, devem dar 
uma colbeita abundantíssima. 

Ainda a ssimapezar da escassez que este 
anno se tem de sentir n’este districto, 
não nos parece que elle seja tão prejudi¬ 
cado que baja de se receiar a fome, como 
em outros dislrictos; aqui a propriedade 
está muito subdividida e a cultura é 
muito variada, não só em sementes mas 
também em condições climatéricas To¬ 
dos tem terras altas e de regar, se aquel- 
las falharem estas promettem dar alguma 
coisa, por maneira tal que alimentando-se 
parte do anno do producto do seu tra¬ 
balho braçal na cultura das vinhas, pro¬ 
priedade unica que aqui ha em grande, 
na outra parte do anno encontram ainda 
recursos no producto das suas terras. 

O estado sanitario dos gados foi bom, 
muito melhor do que era de esperar em 
presença de uma estação tão irregu¬ 
lar. 

Vianna do Caslello, 20 de julho. — O 
estado sanitario dos gados continua sa- 
tisfactorio. 

Durante a quinzena continuaram os tra¬ 
balhos da colheita de batatas, e todos 03 
trabalhos que se appticam aos milhos, 
começando ultimamente a colheita dos 
temporãos, de terras muito scccas, que 
produzem pouco. 

Ainda n’esta quinzena o tempo conti¬ 
nuou a correr mau para a agricultura, 
não tanto pela falta de chuvas, que algu¬ 
mas caíram, dando regas rasoaveis, mas 
por ter corrido sempre ventoso, reinando 
os ventos do quadrante N.,e por ter cor¬ 
rido também sempre tempo excessiva¬ 
mente Crio em relação á epoca em que 
estamos. 

Certa irregularidade nas estações, muito 
poucas chuvas, e ultimamente os fortes 
ventos, e o muito frio, são as principaes 
intemperies atmosphericas, que nos tem 
affligido: porque as trovoadas e suas con¬ 
sequência este anno a bem dizer nenhum 
mal causaram. 

A producção dos trigos foi muito me¬ 
lhor do que se esperava, podendo consi- 
derar-se soffrivel em relação á media de 
4 a 5 sementes, que as terras produzem 
n’este districto, e também env relação ás 
terras que se votam á cultura do trigo, 
sendo certo, que mesmo n’um anno regu¬ 
lar jiãa, se produzirá a terça parte do 


trigo preciso para o consumo, como já 
tenho informado. 

O preço do milho regula presentemente 
entre 340 a 380 réis o decalitro, tendo 
estado mais barato até meio da quinzena. 

Sobre a quantidade do milho existente 
para consumo variam bastante, as opi¬ 
niões, mas tendo consultado cora nego¬ 
ciantes de milho aqui, informam-me, que 
ainda devia existir milho bastante para 
consumo do districto, e que a grande 
saída que o milho tem para a feira de 
Barcellos e Porto, e alguma gente fe¬ 
char-se com elle, uns para vér se obtem 
maior preço, o outros á espera de pode¬ 
rem ajuizar melhor da producção do anno 
corrente, tudo isto concorre a que o mi¬ 
lho appareça menos, e esteja mais caro, 
sendo d’isto prova as variações de preço 
de semana era semana, e ás vezes de nm 
dia para outro quando ou chove alguma 
coisa, ou ha um dia melhor, em que o 
milho baixa, ou quando volta tempo frio 
e ventoso, em que sobe. 

Se os milhos temporãos das terras sec- 
cas, e não regadas devem produzir pouco, 
em compensação os das terras lentas e 
regadas, que são muito mais abundantes, 
estão soberbos de palha, como eu vi 
n’uma freguezia d’esle concelho, e tem 
visto as pessoas, que tem percorrido as 
extensas e ferieis veigas, e campos das 
margens do Lima até á Barca, os cam¬ 
pos do concelho dos Arcos de Vai de 
Vez, e principalmente os campos do con¬ 
celhos de Coura considerado n’este ge- 
nero o celleiro do Minho, sendo todos 
unanimes em concordar, que estão ma¬ 
gníficos, podendo, se o tempo lhes cor¬ 
rer favoravel, havendo principalmente ca¬ 
lor forte, dar abundante producção, que 
chegue a compensar em parte a falta dos 
milhos das terras seccas tornando-se um 
anno quasi regular. Se continuarem os 
ventos, e o frio, o milho não só subirá 
de preço, mas até haverá fome. 

As batatas e o feijão estão bastante ca¬ 
ras, já por, serem generos que acompa¬ 
nham o preço do milho, porque são con¬ 
siderados pão, já por que a producção 
do feijão se espera fraca, sendo a da ba¬ 
tata varia bastante, havendo pessoas, que 
colheram 14 sementes, outras metade e 
outras ainda menos. 

I Continua a esperar-se abundante pro¬ 
ducção do vinho, e por isso os lavrado¬ 
res vão vendendo como podem o volho, 
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e mais baralo, para despejarem as vasi¬ 
lhas, que lhes devem ser muito precisas 
para envasilhar o novo. 

Continua a escassez de hortaliças, her- 
vas e hervagens, estando por isso bara¬ 
tos os gados bovino e suino, porque se 
quer muita gente desfazer d’elles para os 
não sustentar. Os desbastes, as ramadas, 
ecorôasou bandeiras dos milhos vão sup- 
prindo bastante, mas como já disse não 
chegam a compensar a falta d'aquelles. 

Aveiro, 22 de julho. — Caiu alguma 
chuva durante esta quinzena: para os mi¬ 
lhos temporãos veiu já bastante tarde e 
pouco lhes aproveitou, mas para os mi¬ 
lhos de meia sementeira e de revolta foi 
de grande beneficio, e que maior seria 
senão fosse seguida de vento norte. Com- 
tudo para a serra é bom o aspecto d esta 
cultura. 

Foi bom o estado sanitário dos gados 
no decurso da ultima quinzena. 

Vizeu, 24 de julho. — Por effeilo da 
chuva que durante quasi todo o dia de 
aníe-hontem e já hoje caiu, deve me¬ 
lhorar geralmenle um pouco o estado 
das searas de milho e as dos pascigos. 
Ante-honlem, espccialmenle desde as 5 
horas da tarde até depois das 10, a chuva 
foi em não pequena quantidade. 

Receia-se porém que o tempo plu¬ 
vioso prejudique as vinhas, favorecendo 
o desenvolvimento do oidium, que é já 
em escala considerável. 

Com relação ao estado sanitario dos 
gados, não se tem dado occorrencia no¬ 
tável. 

Porto, 24 de julho. — Na primeira 
quinzena de julho corrente continuou a 
ser bom o estado sanitario dos gados, 
n’esle districto. 

Outro tanto se não póde dizer do esta¬ 
do agrícola, no qual se vão manifestando 
as consequências da seccura com que o 
tempo tem corrido. 

Os cereaes praganosos estão colhidos 
e no geral deram colheitas regulares; os 
milhos porém e feijão ê de suppôr que 
deem colheitas menos de regulares por 
causa da falta de chuvas e de aguas de 
rega. Nas terras altas sobre tudo, os mi¬ 
lhos devem ter muito fraca producção. 
Nas terras fundas, onde ha milhos serô¬ 
dios, ainda devem produzir bom elíeilo 
as chuvas que aqui cairam hontem e an- 
te-hontem. 

As pastagens c lameiros continuam 


pela mesma razão, a produzir muito 
poucas forragens. 

As videiras promettem boa colheita 
supposto que o oidium já se tenha ma¬ 
nifestado. 

Braga, 24 de julho. — Choveu abun¬ 
dantemente nos dias 21 e 22; hontem 
choveu menos conservando-se o dia en- 
nevoado; e hoje houve de tarde uma 
chuva bastante densa. Estas chuvas po¬ 
rém não prejudicaram por excessivamente 
grossas e lorrcnciaes as colheitas, como 
succedeu com as que cairam em Guima¬ 
rães no dia 6, que tanto nos arredores 
d’esta cidade como em Vizella, Caldas 
das Taipas e algumas outras freguezias 
do con :elho e do de Villa Nova de Fa- 
malicão causaram grandes innundações 
c prejuízos, porque, além de torrenciaes, 
foram acompanhadas de grandes trovoa¬ 
das, ventos e saraivas. Além d estas chu¬ 
vas algumas mais houve, mas de quasi 
nenhum efTeito, como foram as dos dias 
27 de junho e de 1, 2, 7,8 e 18 do cor¬ 
rente. 

Os ânimos já estão mais tranquillos 
tanto pelas prevenções tomadas pelo go¬ 
verno para supprir a falta de milhos, fa¬ 
cilitar a affluencia de milhos aos merca¬ 
dos d’este districto, como pela remessa 
d este cereal pela sociedade financeira e 
agrícola, e por estas ultimas chuvas. 

Na terça feira foram tomadas medidas 
para não sair milho algum para fóra de 
Braga, e perlo do norte ainda havia mi¬ 
lho no mercado. Isto provou que não era 
ainda desesperado o estado da colheita 
do dito cereal, e que sortiram bons resul¬ 
tados as medidas do governo e a remessa 
feita pela sociedade financeira e agrícola. 
A affluencia do milho ao mercado tam¬ 
bém augmentou por muitos proprietários 
e contratadores julgarem opportuua a 
venda d’este cereal, cujo preço regulou 
por 700 réis. 

A producção do vinho promette ser 
boa e por isso se tem vendido algum a 
razão de 12^1000 réis por pipa.; a retalho 
porém conlinúa de 60 a 100 réis por li¬ 
tro conforme a qualidade. 

Oe forragens é que tem sido mais es¬ 
cassa a producção, assim como de hor¬ 
taliças e legumes verdes, devendo ser 
cscasissima a colheita do feijão .—A pro¬ 
ducção da batata não è irregular; pelo 
contrario, em todos os pontos houve ba¬ 
tatas, porque não foram atacadas pela 
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moléstia: o defeito que apreseDtam è se¬ 
rem muito miúdas.—As larangeiras muito 
pouco fructo mostram, e as oliveiras 
promeltem a mais extrema escassez de 
azeite. — Das diversas fructas tem sido 
80ffrivel, a producção, sendo a mais in¬ 
significante a dos pecegos. 

O gado bovino continua por preço bai¬ 
xo: e o suino de criação tem estado por 
um preço tão vil, como não ba memória 
até boje. Nas duas penúltimas terças fei¬ 
ras cbegaram a vender-se leitões de tres 
semanas a 120 réis por cabeça, contan¬ 
do-se, como nunca succedido, o facto de 
uma mulher vender uma gallinha por 3íO 
réis, e com este dinheiro comprar tres ba 
corinhos i Diz-se mais que em uma d’estas 
feiras se cbegaram a vender por 100 e 80 
réis. Emannos regulares o preço dos leitões 
corria de 10400 a 10800 réis. É á falta de 
couves, hervas, aboboras, milho e azeite 
que se deve atlribuir a baixa d’esle gado. 
Na ultima terça feira vendeu-se porém já 
a 300 e 400 réis, regulando os bácoros i 
de mez a 600 e 800 réis. — O preço das 
gallinhas tem duplicado; aves d'esla es- 
pecie mais inferiores, que d’anlcs regu¬ 
lavam de 140 a 200 réis, tem-se vendido 
de 240 a 260 réis; e as melhores galli- 
nbas que se vendiam de 300 a 400 réis 
teem tido um preço de 600 réis e mais. 

As terras ficam agora regadas, po 
dendo supportar uma secca de mais de 
oito dias. Semearam-se já muitas hervas: 
preparam-se as terras para os nabaes, e 
os milbaraes melhoraram bastante- Pa¬ 
rece que está um pouco dissipado o susto 
pela falta de milho, por isso que os âni¬ 
mos estão muito mais tranquillos. Á im¬ 
prensa se deve também parle d’este bom 
resultado, por esclarecer a opinião d’a- 
quelles que julgavam possível a queima 
do milho por um preço saperior a 300 
réis para a producção de aguardente. 

Estou convencido que o preço do mi¬ 
lho ha de baixar um pouco nos próxi¬ 
mos mercados tanto pela mudança do 
tempo e medidas a que alludi e dissipa¬ 
ção de falsos preconceitos, como por de¬ 
ver ir apparecendo muito milho que es¬ 
tava armazenado á espera de uma alta 
de preço. 

Apezar de aos gados ter faltado abun- 
dancia de alimentos, não se tem n’elles 
manifestado doenças episooticas, nem en- 
soolicas não sendo até frequentes as es¬ 
porádicas. 


O vento fica de oeste, conservando-se 
a atmosphera húmida. 

Portalegre, 31 de julho. —Durante esta 
quinzena o tempo correu um pouco mais 
fresco, tendo nos dias 23 e 24 chovido 
bem, tanto de dia como de noite, o que 
muito beneficiou a agricultura. A chuva 
que caiu durante aquelles dois dias, fez 
muito bem aos campos, pois estavam 
muito sequiosos de agua e agradeceram 
bem aquella que receberam. 

O arvoredo lambem muito utilisou, por 
que está melhor e apresenta-se hoje um 
pouco mais viçoso, com aquella boa rega 
que recebeu. As vinhas em geral estão 
muito viçosas e menos más de fructo, 
pois tenho visto algumas com bastantes 
cachos e geralmente com pouco mal, pro- 
mettendo a sua novidade ser boa, se o 
tempo lhe fôr correndo favoravel e não 
vier algum contratempo que a prejudique. 

Os pomares e montados apresentam 
algum fructo, e as arvores estão agora 
mais bem encaradas; os olivaes è que 
teem perdido muita azeitona, mas ainda 
assim por partes estão soffriveis. 

As colheitas praganosas estão concluí¬ 
das e vão muito adiantadas as debulhas, 
sendo geralmente inferior a sua produc¬ 
ção. As cevadas e os centeios ainda fun¬ 
diram regularmente, agora os trigos, 
tanto temporãos como serodios rendem 
pouco, com especialidade os últimos, que 
segundo me consta, alguns pouco mais 
teem deitado do que a semente. 

Em Souzel é que se desenvolveu com 
a fórma enzootica, a enterite diarrhica 
n’nma manada que se compunha de 49 
egoas, tendo perecido apenas uma e es¬ 
tando todas as outras quasi restabeleci¬ 
das, com o tratamento que se lhe fez, 
durando a doença de 4 a 6 dias; parece 
que foi devido ao excessivo calor que 
apanharam na eira. juntamente cam o tra¬ 
balho da debulha. 

No gado ovelhum também tem appa- 
recido alguns casos de baceira, o que é 
frequente todos os annos n’esta quadra, 
e os lavradores por mais que se lhes 
diga e aconselhe os meios hygienicos e 
preventivos que devem empregar, não 
curam de nada e veem todos os annos 
impassiveis, perecer um grande numero 
de cabeças ovinas, perdendo assim parte 
dos seus haveres, sem que tratem de em¬ 
pregar os meios, tendentes a evitar tão 
grande mal. 
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Subsistências peouarias 

(Continuado de pag. 186) 

III 

Comparação dos recursos forraginosos do paix 
eom as necessidades da sua alimeutação pe- 
euaria. 

Vimos, segundo a estimação que fize¬ 
mos—que os recursos forraginosos do 
paiz montavam a 44.312:950 quinlaes 
valor de feno, tendo em subslaucii al¬ 
triz 17.153:116 quintaes. Mas a nossa 
massa pecuaria precisa, como já foi indi¬ 
cado, segundo os dados do recenseamento, 
para se sustentar a ração de conserva¬ 
ção 30.463:744 quintaes, valor de fêno 
tendo em substancia altriz 11.777:279 
quintaes. Logo ha um excesso sobre o 
que se precisa para esta ração de quin- 
tacs 13.849:202 valor de feno, ou quin¬ 
taes 5.375:837 do substancia altriz. Isto 
é, um excesso que figura por 45 °/o mais 
do que é necessário para ter a ração de 
conservação a pecuaria portugueza. 

Este excesso pôde representar a ração 
de producção do nosso gado, como póde 
também inculcar desaproveitamento de 
boa parte dos recursos forraginosos de 
que o paiz dispõe, ou ainda também, que 
na mais gado do que a estatística accusa. 
Consideremos todos estes pontos. 
Tem-se em zoolechnia, que em geral 
para as grandes especies domesticas (equí¬ 
deos e bovideos) uma ração, represen¬ 
tada em media de 3 kilos de forragem, 
valor de feno, por 100 kilos de peso vi¬ 
vo, e para as pequenas especies (suiuos, 
ovinos e caprinos) 4 kilos por 100, ha¬ 
bilita os animaes a bem produzir os ser¬ 
viços ou produclos economicos porque 
nos são uteis. E’ esta ração, que repre¬ 
senta um excesso de 25 a 35 °/o a mais 
da ração de conservação, o que conslitue 
a ração normal de producção. A ração 
de producção póde porem subir até 100 
por 100, isto é ao dobro da ração de 
conservação, para as chamadas altas ra¬ 
ções, que habilitam os animaes ao máxi¬ 
mo dos serviços ou produclos que po¬ 
dem prestar. 

Applicando estes dados da sciencia 
zootecbnica, á questão das subsistências 
do nosso gado, devêramos coucluir: que 
havendo para a sua alimentação uma so- 

vot. xv 


bra de 45 % da ração de conservação, 
o que vae já bastante acima do que è ne¬ 
cessário para a ração normal de produc¬ 
ção, elle está por isso assim em condic- 
ções e estado de bem produzir. 

Mas é isso mesmo o que nós não ve¬ 
mos. Salvas excepções sempre muito 
para louvar, é antes o contrario que mais 
geralmenle se observa. Não primam os 
nossos animaes de trabalho na força e 
pujança d’este, como se não tornam no¬ 
táveis os animaes de rendição no presta- 
mento de pesados e bons vellos de lã, no 
amojamento de copioso leite, nem mui¬ 
tos andam por ahi anafados a lembrar as 
manadas de Gerião. 

Donde se pode presumir pois, que o 
excesso que se acusa é menos empre¬ 
gado em ração de producção, quedesapro- 
veilado em grande parte á alimentação, 
e em parte também absorvido na ração 
de conservação do gado sonegado á esta¬ 
tística. 

Que se não aproveitam todos os recur¬ 
sos forraginosos que apontámos existir 
no paiz, cousa bem sabida é, e não só de 
agora senão de tempos que vão já muito 
distantes, em que se chegou até a com? 
minar penas para similhante desaprovei¬ 
tamento*. 

Póde-se calcular que ordinariamente se 
não aproveitam na alimentação: 

Perto de SO % de palha de 
cereaea representando em 

valor de feno. 2 354.893 quintaes 

50 °/ 0 de palhas legumino¬ 
sas, valor de feno. 87.644 » 

30 «/o de bagaço de asei to¬ 
na (que se queima), va¬ 
lor de pheno. 160.164 > 

70 % de bagaço de uva, 

valor de feno. 405.442 • 

90 °/ 0 de parras. 686.433 * 

10 °/ 0 de pastagens. 2.313.360 > 

6.007.486 

Ao todo em valor de feno desaproveitado 
6.007.436 quintaes. 

Ora se se abater este desperdício dos 
44.312.950 quintaes valor de feno em 
que estimamos a quantidade total das for^ 

i Diz Duarte Nunes Leão na chromca de 
D. Pedro i, que este monarcha tinha ordenado 
que aos lavradores do Àlemtejo que nâo arre¬ 
cadavam ou empalheiravam toda a palha de 
suas colheitas, com prejuízo do sustento dos 
gados, lhes fosse commiuada pela primeira ves 
a pena de açoute e serem desorelhados , e pels 
segunda vez enforcados . 
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ragens produzidas no paiz, vem a ficar 
38.305.514 quinlaes, o que dà, ainda as¬ 
sim, uma sobra á ração de conservação 
de 7.841.770, isto é pouco mais de 25 % 
—0 que quer dizer: que feitas mesmo 
as subtracções indicadas do desaprovei¬ 
tamento, ainda assim a massa pecuaria 
que o recenseamento denota fica em sua 
alimentação tangente a ração de produ¬ 
cção nomal. 

Mas á ração de producção normal to¬ 
dos os animaes estão já em condições de 
bem produzir; e nós não vemos, como já 
se disse, que pelo geral assim esteja o 
nosso gado. Logo o excesso á ração de 
conservação que agora se accusa, está 
talvez antes absorvido em ração de con¬ 
servação do gado sonegado ao recensea¬ 
mento. 

Ora, esta sonegação é computada no 
recenseamento do 1870 em 577.272 ca- 
-beças naturaes dando 134.007 normaes, 
que precisam, á ração de conservação, de 
4.457.073 quintaes de feno•. Abatendo 
pois estes 4.457.073 de 7.841.770 quin¬ 
taes que representa o excesso (feitas as de- 
ducçõesde desaproveitamento) á ração de 
conservação do gado recenseado, vem a 
final 3.384.697 quintaes de excesso á ração 
de conservação de todo o gado do recen¬ 
seamento rectificado; excesso este que 
representa apenas pouco mais de 11 o/° 
da ração de conservação, o que é então 
uma insignificante quantidade para cons¬ 
tituir ração de producção de alguma 
valia. 

Assim nosso gado pouco passa de ra¬ 
ção de conservação, e isto é o que mais 
condiz com os factos de observação vul 
gar, embora hajam alguns recursos for- 
raginosos desaproveitados, que se fos¬ 
sem aproveitados o constituiriam de mais 


préstimo e valia nas suas funcções eco¬ 
nômicas. 

Mas mesmo que se désse esse apro¬ 
veitamento, que recahe a maior parte 
d’elle em forragens menos gratas ou ape¬ 
titosas á totalidade da massa pecuaria, 
ainda assim não a salvaria das occorrcn- 
cias da miséria que por vezes soffre, e 
que é consequência de se basear a força 
da sua alimentação nos proventos das 
pastagens naturaes. 

Em verdade, attendendo bem no qua¬ 
dro que apresentámos dos recursos for- 
raginosos do paiz, vê-se que só as pas¬ 
tagens naturaes permanentes e eventuaes 
figuram mais de 50% Ora semelhantes 
pastagens são muitos incertas e contin¬ 
gentes no seu bamburral, quando cor¬ 
rem annos seccns e por isso avessios a 
boa rebentação e vegetação das hervas. 
Quebrando ou falhando pois a producção 
d’estes pastos, fica o gado então a menos 
da ração de conservação. Vem a lazeira e 
crises arriscadas de fome que determi¬ 
nam horrível e lastimosa hecatombe, mor¬ 
mente no gado manadio. Desgraçadamente 
não são raros os annos que isto acontece. 

Nos annos mesmo que correm regula¬ 
res, acontecendo que os pastos abundam 
na primavera, escaceam no verão, reno¬ 
vando-se no oulomno para desapparecer 
quasi de lodo no inverno — o gado que 
vive em permanente regimem pastoril anda 
consoante a estas alternativas: eDgorda 
na primavera, emagrece um tanto no ve¬ 
rão, recompõe outra vez no outomno, e 
cahe da lazeira na força do inverno. E’ 
verdadeiramente herbívoro nas duas pri¬ 
maveras, vernal e outonal, porque se 
sustenta de hervas que lhe dão a cirne 
e gordura que põem, mas simultanea- 
í mente berbivoro e carnívoro autofago 


> A rectificaçSo que fizemos ao recenseamento de 1870, e que vem exposta nas conclusões 
das considerações geraes e analíticas do dito recenseamento, é a seguinte á qual aqui adittamos 
a quantidade de aumentaçSo que lhe corresponde. 

Forragem em valor Substancia altril 

Especies Cabeças naturaes Cabeças normaes Peso vivo em quintaes de feno em quintaes em quintaes 

métricos métricos métricos 

Cavállar... 8.284 . 6.523 . 19.330 . 166 238 . 64.278 

Bovino.... 104.094 . 78.070 273.245 2.349.907 908.630 

Lanar..... 270.677 . 10.045 63.157 694.727 268.627 

guino..... 194.217 . 32.369 113.291 1.246.202 481.864 

577.272 13.407 469.023 4.457.073 1.723.394 

As cabeças cavallares s5o calculadas 3 cabeças naturaes por 2 normaes; as bovinas metade a 
2 cabeças naturaes por uma normal, a outra metade toda de cabeças normaes; as lanares 16 
cabeças naturaes por 1 normal; as suinas 6 cabeças naturaes por 1 normal.—O peso da cabeça 
normal é calculado a 850 1 . O coeficiente raçoario é para o gado cavallar: 8,6; para o bovino 8; 
para o lanar e suino 11. 
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nas doas outras estações, por que sus¬ 
tentando-se ainda de alguma herva que 
apanha a dente sustenta-se mais de sua 
própria carne e gordura que consome 
* (emagrecendo por isso) para ir mantendo 
a vida. 

Não ha possibilidade nem garantias de 
melhoramento e progresso pecuário em 
todas as suas manifestações econômicas 
com um regimem d’esta ordem, em que 
o gado se atem principalmente a contin¬ 
gência dos bamburraes espontâneos. 

Procurar recursos forraginosos que 
salvem o gado d’estas contingências, é 
realisar a melhor das condições da sua 
utilidade economica. 

A historia do progresso pecuário de 
Inglaterra, França e de alguns estados da 
Allemanba diz bem claro e explicitamente 
que foi a larga iutervenção dos prados 
artificiaes, a cultura das raizes forragi- 
nosas, que supprem de sobra a escassez 
eventual dos pastos naturaes, e torna re¬ 
gular a alimentação de todo a anno, o 
que sobre tudo contribuiu é alta produc- 
ção e qualificação de seus gados. 

Em conclusão pois: 

1. ° Comparando a quantidade de gado 
que numera o recenseamento, com a das 
forragens de que o paiz dispõe para o sus¬ 
tentar :— ha subsistências de sobra para> 
o manter á ração de conservação e suf- 
ficientes para o ter á boa ração de pro- 
ducção, dado o caso, que se não dá, de 
se aproveitar na sua alimentação todos os 
recursos forraginosos de que se dispõe. 

2. ° Como se não dê tal aproveitamento 
—havendo quebra seguramente de mais 
de 13% dos recursos forraginosos dis¬ 
poníveis computados em valor de feno — 
o gado fica assim a pouco mais da ração 
de conservação ou a uma baixa ração de 
producção. 

3. * Como a principal massa da alimen¬ 
tação do nosso gado 50o/ 0 esteja nos 
bamburraes de pastagem, que são muito 
contingentes, está elle por isso sujeito a 
frequentes crises de fome. 

4. ° Convem pois para obstar a estas 
crises, e para tornar mais regular a ali¬ 
mentação em todo o anno, e melhorar 
mesmo o gado nas suas qualidades eco¬ 
nômicas, se suppra a contingência e in¬ 
certeza dos pastos, com maior colheita 
de fenos tanto de prados naturaes como 
artificiaes, maior colheita também de 
grãos e legumes forraginosos (principal¬ 


mente a fava); melhor aproveitamento de 
palhas e bagaços; emfim larga producção 
de raizes forraginosas beterrabas e nabos 
e mais que tudo larga producção de fer- 
ran de milho, quer em verde quer fer¬ 
mentada em tulhas (ensilage dos france- 
zes) é apontada hoje como um dos maia 
certos e melhores recursos forraginosos 
das paizes meridionaes da Europa. 

S. B. Luu. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Tumores brancos. — Aneurisma traomatíoo. — 

CommoçSo do olho. — Complicação de doen¬ 
ças. — Nyctalopia. 

Tumores brancos .—Assim sio deno¬ 
minados certos inchaços chronicos voto» 
mo 80 s que rodeiam ás vezes as grandes 
articulações dos solipedes e do boi, prin* 
cipalmente a junta do machinbo. 

São gcralmente produzidos por alte- 
rações mais ou menos graves dos ossos 
ou das partes molles articulares. 

Esta doença é frequente na especie 
humana; resulta na maxima parte dos 
casos do vicio escrofuloso. 

Os tumores brancos constituem ingur¬ 
gitamentos duros e causam ordinaria¬ 
mente pouca dôr; sua presença é preju¬ 
dicial sobre tudo pelo obstáculo que of* 
ferecem 4 locomoção. 

É difficilimo se não impossível de re¬ 
mediar o tumor branco de maneira a es¬ 
perar uma cura completa; renunoia-se 
por isso qua8i sempre ao tratamento (es¬ 
fregas ammoniaoaes, pomadas irritantes* 
vesicatórios, cautério actual e outros to- 
picos conhecidos.) 

Aneurisma traumático (em gerai.) — 
Dá-se este nome a um tumor fbrmado 
no trajecto de uma artéria pela ruptura 
das membranas que a constituem. 

Esta doença cirúrgica é bastante fre¬ 
quente nos animaes domésticos. 

Divide-se o aneurisma traumático em 
falso primitivo, falso consecutivo e eart- 
coso. No aneurisma falso primitivo o san¬ 
gue extravasa-se no tecido oonjuuctivo 
que involve o tronco arterial. O aneu¬ 
risma falso consecutivo desinvolve-se á 
custa da distensão da cicatriz pouco so¬ 
lida de uma artéria que ha sido lesada 
ou ferida. O aneurisma varicoso é pro* 
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duzido pela divisão de uma arleria e de 
uma veia correspondente, de maneira que 
estes dois vasos se communicam o sangue 
que contêem. 

Contra o aneurisma em questão pó- 
de-se empregar o cautério actual, a liga¬ 
dura, a compressão e outros meios ci¬ 
rúrgicos. 

Para tratar pois o tumor aneurisma- 
tico é indispensável a intervenção da 
arte, a mão do veterinário para operar 
o doente. 

Commoção do olho. — Designa se sob 
este nome o estado de movimento con¬ 
vulsivo que se observa uma vez ou ou¬ 
tra nos olhos, causado subitamente por 
um choque violento nas orbitas. 

.i 0 í sangue afflue quasi sempre impe¬ 
tuosamente em grande copia ao orgão 
ocular (hemalopia), produzindo não raro 
a ruptura d’este. 

Este accidente è de ordinário irreme¬ 
diável. 

Complicação de doenças. — Em patho- 
logia entende-se por complicação de doen¬ 
ças a existência simultânea de duas ou 
mais affccções de origem, sède, natu¬ 
reza, marcha, etc., ditferentes que exer¬ 
cem certa influencia umas sobre outras. 
Exigem também meios curativos diversos, 
o que não deixa o prático satisfazer in-1 
teiramente as indicações reclamadas pe¬ 
lo caracter da doença complicada. Como 
exemplos d’estes casos citaremos a pre¬ 
sença da gastrite e da indigestão estoma¬ 
cal, da pneumonia e da inflammação dos 
iplestinos, de uma alteração dos solidos 
e dos líquidos, etc., que constituem ver¬ 
dadeiras complicações, porque o trata¬ 
mento que convém a uma d essas mo 
lestias, é contraindicado na outra. 

O estado complicado das doenças faz 
difficil o diagnostico. 

E’ bom saber-se, que quando coexis¬ 
tam muitos morbos que, se não modifi¬ 
quem reciprocamente, não ba complicação. 

Nycíalopia .—Assim se chame em pa- 
thologia a uma affecção d'olhos em que 
o animal vê bem os objectos sómente de 
noite. E' a cegueira diurna. 

• O estado da visão opposto áquelle de¬ 
nomina-se hemeralopia, no qual o doente 
vê os corpos de dia e não póde vêl-os de 
noite. E’ a cegueira nocturna. 


A existência d’estas variedades de 
amaurose incompleta é difficil de verifi¬ 
car nos quadrúpedes domésticos. 

As causas que as occasionam são to¬ 
das as que produzem a gota serena, morbo 
geralmente incurável, maximè quando è 
idiopathico. 

J. M. Teixeira. 


Programma das disciplinas que se léem nas 
cadeiras do instituto geral de agricultura 
no anno lectivo de 1872 a 1873 approvado 
pelo conselho escolar do mesmo instituto 

(Continuado de pag. 197) 

PROGRAMMA DA DECIMA CADEIRA — GYGIRNE, ZOO- 
TECUNIA E EXTERIOR DOS ANIMAES DOMÉSTICOS 
— LENTE, SILVESTRE BERNARDO LIMA 

CouslderaçOes preltmin»re» 

Indicação, definição e divisão das prin- 
cipaes partes da cadeira. — Designação e 
classificação zoologica e economica dos 
animaes que se consideram n’este curso. 
— Estatística pecuaria da Europa, dita 
de Portugal, avaliação da riqueza que re¬ 
presentam estas estatísticas.—Importân¬ 
cia do estudo da hygiene e zootechuia, 
relações com outros ramos das sciencias 
naturaes e econômicas. 

PARTE I 

HYGIENE GERAL 
Inlroducçio 

Definição de hygiene.—Saude, seus 
signaes e fôrmas nas ditferentes especies 
domesticas. — Matéria da hygiene e sua 
classificação. — Divisões da hygiene. 
Importância da hygiene. 

CAPITULO I 
Digesta 

SECÇÃO 1 

Substancias alimentares 
l.° Alimentos: 

a) Indicação da composição, proprie¬ 
dades pbysicas, organolepticas, acção e 
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elTeilos hygienicos, hygiotechnicos e pa- 
thogenicos dos alimentos em geral. 

b) Valor altriz dos alimpntos, circum- 
stancias que o fazem variar. 

c) Estudo especial dos diversos ali¬ 
mentos (forragens verdes, fenos, palhas, 
grãos, fructos, raizes, bagaços, etc., etc.), 
considerando seus caracteres physicos, 
composição chimica, effeitos alimentares, 
alterações a que estejam sujeitos, ma¬ 
neira de as prevenir ou remediar, em- 
fim fórma e modo de os prestar aos ani 
maes. 

2. ® Bebidas: 

a) Aguas boas ou potáveis, seus effei- 
tos na saude dos animaes. 

b) Aguas ruins, seus effeitos, maneira 
de as melhorar ou purificar. 

c) Bebedouros, suas differentes espe- 
cies. 

d) Preceitos hygienicos sobre a admi¬ 
nistração das bebiuas. 

3. ® Condimentos: 

Condimentos acidulos, tonicos, excitan¬ 
tes, sal marinho, enxofre e saes diversos, 
acção e effeitos hygienicos, hygiotechni- 
cos que podem produzir, indicação dos 
casos em que devem empregar-se. 

SECÇÃO II 

Emprego das substancias alimentares 
on alimentação 

a) Tabellas de Wolf, Boussingault e 
outros auctores que indicam a analyse ou 
composição dos differentes alimentos. 

b) Equivalentes nutritivos, tabella das¬ 
tes equivalentes ordenados em relação 
aos princípios respiratórios e plásticos, 
e aos dados da observação pratica. 

c) Alimentação pela quantidade (insuf- 
íiciente, sufficiente, excessiva), seus effei¬ 
tos ; pela qualidade (lactigena, adypoge- 
nea, formatriz, excitante, debilitante, etc., 
etc.) 

d) Rações, como se dividem e deter¬ 
minam pelo lado hygienico e hygiote- 
cbnico. 

c) Regras geraes sobre a distribuição 
das comidas. 

f) Indicação dos regimens alimenta¬ 
res, segundo a natureza dos alimentos 
(regimen ao verde, ao secco e mixto); 
segundo o local da alimentação (regimen 
de estabulação, de apàscento e mixto); 
segando as foncções econômicas dos ani- 
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maes (regimen lactifero, cevatriz, traba¬ 
lho, etc.) 

SECÇÃO III 

Quadro geral da estimação da quanti¬ 
dade de forragens produzidas no paiz, re¬ 
duzidas a valor de feno, comparando essa 
quantidade com a do numero de animaes 
(que a estatística accusa), que tem de 
alimentar. 

CAPITULO II 

Oireumfusa 

1. ° Influencia dos corpos sideraes e da 
gravidade. 

2. ° Influencia do calor, luz e electrici¬ 
dade. 1 

3. ° Da atmosphera, na sua pressão, 
qualidades thermometricas e hygrome- 
tricas; estado de pureza ou alteração do 
ar por corpúsculos pulverulentos, gazes 
asphixiantes, toxicos, effluvios paludosos, 
emanações sépticas e miasmaticas. 

4. ° Influencia dos meteoros, ventos, 
chuvas, orvalhos, trovoadas, etc. 

5. ® Influencia do solo pela sua natu¬ 
reza, altitude e exposição. 

6 . ® Influencia das estações. 

7. ® Dos climas geographicos e locaes, 
e acclimaçáo dos animaes. 

8 . ® Habitações dos animaes. 

iV. B. Cada um dos modificadores hy¬ 
gienicos incluídos n’este capitulo será 
considerado emquanto a isso se preste, 
na acção e effeitos hygienicos, hygiotechni- 
cos e palhogenicos, terminando-se pela 
indicação dos preceitos hygienicos respe¬ 
ctivos. 

CAPITULO III 

Appiicata 

1. ® Operações de limpeza: almofaçar, 
banhar, lavar, esfregar e tosquiar os ani¬ 
maes; effeitos d’estas operações. 

2. ® Ablação, fóra de casos cirúrgicos, 
dos testículos, orelhas, cauda, cornos; 
sangrias de precaução; importância hy- 
gienica ou hygiotechnica d’estas opera¬ 
ções. . 

3. ® Arròios, vestidos, ferraduras; pre¬ 
ceitos hygienicos do seu emprego. 

4. ® Animaes nocivos aos animaes do¬ 

mésticos ; meios empregados contra a 
mordedura dos animaes peçonhentos è 
para garantir os animaes domésticos do 
ataque dos insectos. ' 
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CAPITULO IV 
Ezoreta 

Secreções e excreções normaes e anor- 
maes, consideradas nos seus eSeitos so¬ 
bre a sande dos animaes; indicação dos 
preceitos hygienicos respectivos. 

CAPITULO V 
Gesta 

Acção e inacção dos orgãos locomoto- 
res dos sentidos e da geração; eSeitos 
que resultam quando desordenada; pre¬ 
ceitos hygienicos respectivos. 

CAPITULO VI 
Freoepta 

Instincto e intelligencia dos animaes; 
sensações agradaveis e desagradaveis; 
distincções e humilhações; sua influen¬ 
cia hygienica e hygiotechnica. 

CAPITULO VII 
Diflferençaa individuaes 

1. ® Constituição, temperamentos, idio- 
syncrasias. 

2. ® Edades. 

3. ® Hábitos. 

4. ® Aptidões individuaes: sua influen¬ 
cia hygienica e hygiotechnica, e preceitos 
hygienicos respectivos. 

PARTE II 

ZOOTKCHNIÀ GERAL 

Introdaeçio 

Definição, objecto, fins e indicação dos 
principaes capítulos da zootechnia geral. 

CAPITULO I 

Raças em geral 

1 . ® Idéa geral sobre o genero e espe- 
cie na historia natural, sua característica 
physiologica. 

2. ® Raça, sua origem e formação; di¬ 
visão das raças em zoologicas ou natu- 


raes e zootechnicas, caracteres que as de¬ 
terminam. 

3.® Questão da variabilidade e fixidade 
das raças : 

A) Causas da variabilidade. 

a) Causas physiologicas (variações de¬ 
terminadas pela geração nos factos de 
atavismo e ineidade, etc.; pela aclividade 
e inactividade organica; por homologia e 
correlação organica). 

b) Causas externas (climas, alimenta¬ 
ção, etc., etc.), variações que determi¬ 
nam. 

b) Causas da fixidade; 

a) Causas physiologicas (hereditarie¬ 
dade dos caracteres typicos ou específi¬ 
cos). 

b) Causas externas (influencia ajustada 
dos meios, etc.) 

CAPITULO II 

Influenoias zooteohnioas 

Definição e classificação das influen¬ 
cias zootechnicas. 

d.° Influencia pela geração: 

a) Hereditariedade: Definição; quali¬ 
dades tanto hygidas como mórbidas que 
mais ordinariamente se transmiltem pela 
geração; quaes as que mais transmitte o 
pae ou a mãe; accidenles da hereditarie¬ 
dade (atavismo, hereditariedade de in¬ 
fluencia ou espuriedade); hereditariedade 
dos sexos; tbeoria da hereditariedade, e 
hypothese pangenesica de Darwin. 

b) Ineidade: Definição; seu valor e im¬ 
portância na modificação de raças antigas 
e creação de raças zootechnicas novas; 
factos que a aífirmam. 

c) Consanguinidade: Definição; dis¬ 
cussão ácerca de seus effeitos na consti¬ 
tuição dos animaes e creação das raças. 

2. ° Influencia do meio ou dos agentes 
hygienicos (solo, clima, alimentos, etc., 
etc.), na modificação dos indivíduos e 
das raças; partes dos animaes em que 
mais poder tem esta influencia, compa¬ 
rada à influencia da geração. 

3. ® Influencia da actividade ou inacti¬ 
vidade organica (acção de uso ou falta de 
uso de Darwin), na modificação dos in¬ 
divíduos e das raças; factos que demons¬ 
tram similhante influencia e sua impor¬ 
tância zootecbnica. 

4. ® Influencia do homem e da domes¬ 
ticidade. 
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CAPITULO UI 

Processos ou methodoa zooteohni- 

oos attmentes a modifloar e me¬ 
lhorar os animaes domestioos 

1. ® Em que consistem os melhoramen¬ 
tos zoolechnicos; funcções physiologicas 
em que assentam; estas convertidas em 
aptidões zoolechnicas, e estas em func¬ 
ções econômicas; especialisação das apti¬ 
dões e sua importância; situações econô¬ 
micas que indicam e determinam os me¬ 
lhoramentos zootechnicos. 

2. ° Methodos zootechnicos fundados nas 
leis da hereditariedade: 

a) Apadreamento: Definição; funda¬ 
mentos d’este methodo (lei dos similhan- 
les, lei dos contrários ou de correcção 
das fôrmas). Perfeições e defeitos abso¬ 
lutos e relativos communs a ambos os re- 
produetores, e perfeições e defeitos de 
cada um dos reproduetores, a que deve 
attender-sc na escolha dos ditos reprodu¬ 
etores. Regras geraes do apadreamento. 

bj Castiçamento: Definição; castiça- 
mento ordinário; selecto; consanguíneo; 
sua importância respectiva. 

c) Cruzamento: Definição; cruzamento 
de especies ou hybridação; cruzamento 
das raças, seus differentes graus; cruza¬ 
mento continuo, corrcctivo e industrial; 
sua importância respectiva. 

d) Mesliçamento: Definição; differen¬ 
tes graus de mesliçamento; potência he¬ 
reditária dos mestiços; sua importância 
zootechnica. 

3. ® Methodos zootechnicos fundados nas 
leis da aefividade organica. 

Gesta funccional: 

a) Gesta das funcções de relação. 

b) Gesta das funcções de nutrição; im¬ 
portância respectiva. 

4. ® Methodos zootechnicos fundados nas 
leis antecedentes e mais na infiuencia do 
meio ou regímen. 

Selecção: Definição; especies de selec- 
ção; selecção natural e selecção zoote¬ 
chnica ; divisão d’esta em consciente e in¬ 
consciente; importância respectiva. 

CAPITULO IV 

Reproduoção e oreação 
dos animaes 

Reproducção: 

4.® Escolha dos reproduetores (macho 


e femea), segundo as regras do apadrea¬ 
mento. 

2. ® Processos de cobrição ou lança¬ 
mento : cobrição á mão; cobrição em li¬ 
berdade (manadia, limitada e complemen¬ 
tar); vantagens e inconvenientes d’estea 
processos. 

3. ® Prenhez: effeitos que produz; re¬ 
gras hygienicas respectivas; causas de 
aborto, meios de as remover. Prenhezes 
successivas ou alternas; discussão da sua 
conveniência ou inconveniência. 

4. ® Cuidados no parto e depois d,o 
parlo dos animaes: partos simples e múl¬ 
tiplos; lei da sua alternação em algumas 
especies pecuarias. 

Creaçào : 

1.® Influencia da alimentação sobre a 
informação e crescimento dos animaes: 

a) Primeira creaçào: Princípios ge¬ 
raes que devem regular a alimentação 
das mães e suas crias; crescimento e 
desenvolvimento d’estas; processos de 
amamentação natural e artificial. 

b) Segunda creaçào ou recreação: In¬ 
formação completa das crias; regras ge¬ 
raes de alimentação, e regímen hygienico 
a que se deve attender. 

c) Considerações econômicas respecti¬ 
vas á reproducção e recreação dos ani¬ 
maes como industria; casos em que mais 
convém reproduzir só, e casos em que 
mais vale recrear só. 

Educação: Princípios geraes da crea- 
ção das crias em vista de seus fins zoo¬ 
technicos. 

CAPITULO V 

Utiliaação dos animaes domestioos 

Indicação da utilidade economica dos 
animaes pelas suas aptidões; classifica¬ 
ção zootechnica e economica dos ani¬ 
maes, segundo a especie de utilidade e 
modo como a prestam. 

1." Animaes em funeção de trabaJho: 

a) Comparação da machina animal com 
as maebinas physicas (locomotivas). 

b) Indicação das calorias para o tra¬ 
balho physiologico, e das que se podem 
converter em trabalho mecbanico. 

c) Elementos do trabalho mecbanico 
(esforço, velocidade e tempo), e relação 
em que estão estes elementos em diffe- 
renles especies de trabalho. 

d) Condições de organisação dos ani¬ 
maes (conformação e actividade physio- 
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gica), que indicam a especie de trabalho 
a que mais se ajustam os aDimaes, e que 
influem no effeito utll do trabalho. 

e) Circumstancias exteriores que in¬ 
fluem no effeito util do trabalho dos ani- 
maes (natureza e inclinação dos terrenos, 
conslrucção dos vehiculos, modo de apei- 
rar e emparelhar, etc., etc.) 

f) Tabellas indicativas da quantidade 
de trabalho de diversa especie que se 
póde obter dos animaes. 

g) Preceitos bygienicos geraes para os 
animaes de trabalho. 

2. ° Animaes em funcção cevaticia: 

a) Em que consiste a ceva dos ani¬ 
maes; natureza e formação dos suecos 
da carne e da gordura. 

b) Condições morphologicas e physio- 
logicas indicativas da aptidão cevaticia. 

c) Differente poder cevaticio, segundo 
a especie, raça, edade e sexo dos ani¬ 
maes. 

d) Classificação das rezes cevandas 
e das cevadas. 

e) Escolha das rezes cevandas. 

f) Alimentos mais proprios para a ceva. 

g) Processos de ceva e regras funda- 
mentaes (hygienicas e hygiotechnicas), 
qualquer que seja o processo empregado. 

h) Signaes exteriores por onde se ava¬ 
lia o estado de gordura dos animaes (si¬ 
gnaes liposcopicos ou apalpos). 

i) Situações econômicas, agrícolas e so- 
ciaes, em que mais valem uns do que ou¬ 
tros animaes que servem á alimentação 
do homem. 

3. ° Animaes em funcção lactifera: 

a) Indicação dos animaes prestadios a 
esta funcção, e como produzem ou for¬ 
mam o leite. 

b) Condições morphologicas e physio- 
logicas indicativas da aptidão lactifera. 

c) Differente poder lactifero dos ani¬ 
maes e causas que a determinam. 

d) Classificação das rezes leiteiras se¬ 
gundo o seu poder lactifero. 

e) Alimentação das rezes leiteiras e 
seus effeitos na quantidade e qualidade 
do leite, segundo a natureza dos alimen¬ 
tos que se empregam. 

f) Mugimento; processos de o praticar. 

g) Alterações do leite e indicação das 
causas que as produzem. 

h) Situações econômicas que dão mais 
valor, ou ao leite em si, ou aos lactici- 
nios (manteiga on queijo), que d’elle se 
fabricam. 


4.° Animaes em funcção de producção 
de estrume: 

a) Matérias que compõem o estrume 
(excrementos, urinas e camas). 

b) Dados da analyse dos excrementos 
e urinas das especies pecuarias. 

c) Composição do chamado estrume 
normal. 

d) Avaliação da quantidade de estrume 
produzido pelas differentes especies de 
animaes durante um anno (Fórmulas de 
Flotow, Pabst, Thaer e Lecouteux, para 
similhante avaliação). 

e) Influencia dos regimens alimentares 
sobre a quantidade e qualidade de es¬ 
trume produzido e seu aproveitamento. 

CAPITULO VI 

Meios offloiaes direotos e indire¬ 
ctos attinentes a melhorar a pro- 
duoção dos animaes domésticos, 
e medidas que influem no seu 
consumo e venda; disoussão so¬ 
bre as vantagens e inconvenien¬ 
tes d’estes meios 

1. ° Incitamentos ofliciaes de melhora¬ 
mento : 

a) Prêmios e subvenções para repro- 
duetores qualificados e para augmentar a 
producção forraginosa. 

b) Concursos, exposições, corridas e 
outras instituições. 

c) Estabelecimentos destinados ao me¬ 
lhoramento (caudelarias, vaccarias, ovea- 
rias, etc.) 

2. ° Medidas que iufluem no consumo 
e commercio dos animaes ou de seus pro- 
duetos: 

a) Tributos especiaes. 

b) Direiios de barreira, direitos adua¬ 
neiros. 

c) Remontas do exercito, etc. 

PARTE III 

ZOOTECHN1A E HTG1ENE APPL1CADAS 
SECÇÃO I 
Eqoidios 

Considerações geraes sobre a historia 
natural e economica das especies do ge- 
nero equus, e sua importaucia zoote- 
chnica. 
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— ESPE&E CAVALLAR (eQOTJS CADAIXCS) 

CAPITULO I 

Historia natural e eoonomioa 
do oavallo 

1. ® Caracteres zoologícos da especie. 

2. ° Raças naturaes ou zoologicas, clas¬ 
sificação em dois typos (brachicephalo e 
dolichocephalo), caracteres rturphologi- 
cos destas raças, e indicação das raças 
zootechnicas que delias derivam. 

3. ° Diversos centros de creação ou ma¬ 
nifestação das raças naturaes (centro asiá¬ 
tico, africo-europeu, enropeu-central e 
germânico). 

4 0 Epoca geologica da presença do 
cavallo na terra, pelos testemunhos pa 
leontologicos. 

5. ° Domesticação do cavallo, primiti¬ 
vamente na Asia e importada na Europa 
com as emigrações dos povos asiaticos. 

6. ° O cavallo, náã suas funcções eco¬ 
nômicas,' atravez os séculos, agente po¬ 
deroso da civilisação dos povos, como 
meio de viação, de trabalho agrícola, de 
guerra, e como animal alimentar. 

7. ° Estatística cavallar da Europa, es¬ 
tatística cavallar de Portugal, segundo os 
dados do ultimo recenseamento (1870). 

CAPITULO II 

Morphologia hippioa ou exterior 
do oavallo 

1. ° Estudo da conformação: 

a) Regiões em que se divide o corpo 
do cavallo, sua apreciação esthetica e hip- 
potecbnica. 

b) Aprumos- do cavallo. 

c) Typos de conformação, para serviço 
de cavallaria, de tiro ou mixto. 

d) Andaduras do cavallo. 

2 . ° Hippozezikiotcgia (ou conhecimento 
da cdade do cavallo). 

3. ° Chroroathologia e semiologia bip- 
picas (cores e signaes do cavallo). 

4. ° Resenha do cavallo. 

5. ° Exame e apreciação do cavallo no 
acto de compra. 

CAPITULO III 

Raças oavallares zooteohnioas 

l.° Varias classificações e divisões que 
se tem feito d’csias raças. 


2. ° Summula das raças estrangeiras 
que mais nos importa conhecer (arabe, 
berbere, ingleza, anglo-normanda, etc., 
etc.) 

3. ° Raças peninsulares, seus caracte¬ 
res principaes, raça zoologica de que pro¬ 
cedem : 

A) Cavallos hespanboes e em especial 
a raça andaluza. 

H) Cavallos portuguezes: 

a) Cavallos pre-historicos de Portugal 
pelo testemunho das ossadas da caverna 
de Cezareda. 

b) Esboço historico sobre a próducção 
e qualificação dos cavallos portuguezes 
desde os tempos antigos até ao presente; 

c) Qualificação actual dos cavallos por¬ 
tuguezes, sua divisão em cavallos dotypo 
galliziano e betico-lusitano, finos e com* 
muns. 

d) Cavallos alemtejanos (historia da 
caudelaria de Alter e outras caudelarias 
particulares d’esta província). 

e) Cavallos ribatejanos (principaes cau¬ 
delarias d’esta região). 

f) Cavallos beirões. 

g) Cavallos do Minho. 

h) Cavallos de Traz-os-Montes. 

i) Cavallos de outros pontos do paiz. 

CAPITULO IV 

Reproduoção, oreaçâo e educação 
do oavallo 

I/* ReproducÇão: 

a) Escolha dos reproduetores. 

b) Cobrição, epoca e maneira de a effe- 
ctuar. 

c) Prenhezes annuaes e de anno e vez. 

d) Tratamento das éguas prenhes, parlo 
e aborto. 

2. ® Primeira creação: 

a) Tratamento das éguas paridas e dos 
poldros que amamentam. 

b) Desmama e apartação dos poldros. 

ç) Crescimento dos poldros na pri¬ 
meira creação. 

3. ° Segunda creação ou recreação: 

a) Tratamento dos poldros da . des¬ 
mama aos quatro annos. 

b) Recreação em estabulação e recrea¬ 
ção em potris, condições de sua conve¬ 
niência. 

4. ® Divisão da industria da reproduc- 
ção e recreação, condições que a deter¬ 
minam. 
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8.° QuestSo da castraçSo dos poldros ; 
marcas, Stud-Book. 

6 . ° Educação ou aderenço dos poldros 
para trabalhos ordinários e para corridas 
faderenço propriamente dito). 

7. ® Estatística das éguas fantis e ca* 
vallos de lançamento em Portugal. 

CAPITULO V 

Meios de melhorar a nossa 
lndnstrla oavallar 

4* Melhoramento por cruzamento das 
raças estrangeiras: arabe, bcrbera (ou 
marroquina), francesa, ingleza, andaluza; 
discussão dos resultados obtidos; mos* 
tra-se que nio ba verdadeiro cruzamento, 
antes casliçameato selecto; empregando 
cavados andaluzes e marroquinos que 
procedem da mesma raça soologioa. 

8. * Melhoramento por castiçamento e 
selecçSo nas raças nacionaes. 

3. ° Caudelarias nacionaes, remontas e 
outras instituições hippicas offlciaes pro¬ 
postas ao melhoramento da producção ca- 
vallar; resultado d’eslas instituições. 

CAPITULO VI 
Hygieoe blppioa 

4. * Cavallariças, sua construeçJo edis¬ 
posição em vista das boas condições hy- 
gienicas. 

2. ° Regimen alimentar do eavallo: 

a) Alimentos que lhe s2o mais pró¬ 
prios. 

b) Regimen ao serco. 

c) Regime» ao verde. 

’ d) Regimen manadio. ' 

3. ° Applicata hippica (limpeza, banhos, 
lavagens, arreios, ferraduras, etc.) 

CAPITULO VII 

Punoções eoonomioas do oavallo 
e soa respeotiva hyglene 

1. ° Em serviço agrícola. 

2. ° Em serviço de postas e diligencias. 

• 3.* Em serviço de cavallaria. 

4. ° Em serviço do exercito. 

8.° Em serviço de hyppodromo. 

6. ° Em producçüo de carne, importan- 
cia que se deve dar á hippophagia. 

7. ° Em producção de estrume: 


a) Quantidade de estrume produzido 
por um eavallo durante um anno. 

b) Qualidade do estrume, circumstan* 
cias que a fazem variar. 

8.° Estatística portugueza dos cavatlos 
e éguas empregados nos serviços de la¬ 
voura, cavallaria, exercito, tiro e carga e 
serviços diversos. 

II —E8PECIE ASININA (eQUUS ASINUS) 

CAPITULO I 

Sucçiota historia natural e economica, 
e morpbologia da especie asinina. 

CAPITULO II 

Raças asininas, naturaes e zootechni- 
cas, estrangeiras e nacionaes. 

Estatística do gado asinino na Europa 
e em Portugal. 

CAPITULO III * 

Reproduoção e creaçlo do gado asinino. 

CAPITULO IV 

Hygieoe e «tilisaçlo do gado asinino. 

IH—GADO MUAR 

CAPITULO I 

Succinla historia natural e economica, 
e morphoiogia do gado muar. 

CAPITULO II 

Diferentes qualidades de muares, es¬ 
trangeiros e nacionaes mais importantes. 
Estatística europea e portugueza. 

CAPITULO m 

ReproducçSo e creaçSo dos muares. 

CAPITULO IV 

Hygieoe e utilisaçSo dos muares. 

OECÇÃO II 
Bovidios 

Considerações geraes sobre a historia 
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natural e economica das especies do ge* 
nero bot, sua importância zootechnica. 

BOI DOMESTICO (SOS TAUHUS) 

CAPITULO I 

Historia natural e eoonomloa 
do boi 

1. ° Caracteres zoologicos da especie. 

2. ° Raças zoologicas, extinctaseactuaes, 
sua classificação e relação com as raças 
zootechnicas, e centros de sua manifesta¬ 
ção. 

3. ° Domesticação do boi, sua utilidade 
economica, como animal auxiliar, indus¬ 
trial e alimentar. 

4. ° Estatística bovina da Europa e de 
Portugal. 

CAPITULO II 

Morphologla bovina, sua relação 

oom as ftmoçSes eoonomioas da 

espeoie 

1. ® Regiões em que se divide o exte¬ 
rior do boi. 

2. ® Typos de conformação: 

a) No boi de trabalho. 

b) No boi de engorda. 

c) Na vacca leiteira. 

3. ® Conhecimento da edade do boi. 

4. ® Exame e apreciação no acto da 
compra. 

CAPITULO III 
Raças bovinas 

1. ® Classificação das raças bovinas. 

2. ® Summula das raças estraogeiras, e 
em especial: 

a) Nas raças cevadiças, as dc Durham, 
Devon, Augus, Hcreford (de Inglaterra), 
as das Stepes húngaras, etc. 

b) Nas raças leiteiras as de Ayr, Al- 
derney, hollandeza, etc. 

ç) Raças de bois bespanhoes e marro¬ 
quinos que entram pelo commercio em 
Portugal. 

3. ® Raças bovinas portuguezas: 

a) Raça barrozã. 

b) Mirandeza. 

c) Arouqueza. 

d) Gallega do Minho. 

e) Alemtejana. 


f) Raça brava do Ribatejo. 

g) Algarvia. 

h) Raça turin». 

(V. li. No estudo de cada uma das ra¬ 
ças bovinas portuguezas, além da sua 
particular descripção e do das sub raças 
ou variedades que porventura oITereça, 
faz-se a apreciação de suas funeções eco¬ 
nômicas, e indicam se as condições phy- 
sicas e agricoln-economicas das regiões 
do paiz onde se produzem. 

CAPITULO IV 

Produoção, oreação e eduoaçfio 
bovina 

1. ® Reproducção: 

a) Escolha dos reproduetores. 

b) Cobrição. 

c) Prenhez. 

d) Tratamento das vaccas, prenhez, 
parto e abortos. 

2. ® Primeira creação: 

a) Tratamento das vaccas paridas. 

b) Aleitamento das crias (natural e ar¬ 
tificial). 

cj Crescimento das crias. 

d) Pensos mais proprios á primeira 
creação. 

e) Processos de desmama. 

3. ® Segunda creação ou recreação: 

a) Tratamento das crias até de todo 
informarem, e em conformidade com o 
seu destino ecouomico. 

b) Castração dos novilhos, marca ou 
ferra 

4. ® Reproducção e recreação como in¬ 
dustrias separadas, condições que as de¬ 
terminam. 

5. ® Educação. Principios de aderenço 
ou ensino das crias para o trabalho. 

6. ® Estatística das vaccas de creação e 
de toiros de padreação em Portugal. 

CAPITULO V 

Ueios de melhorar a nossa 
industria bovina 

1. ® Melhoramentos por cruzamentos 
com raças estrangeiras, por casliçamento 
selecto e por selecção nas raças racio- 
naes. 

2 . ® Instituições officiaes propostas ao 
melhoramento. Exposições de animaes re¬ 
produetores, exposições de rezes gordas; 
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preslamenlo de bons ty[jos reproducto- 
res. 

CAPITULO VI 
Hygiene bovina 

!.• Estábulos ou curraes, sua construc- 
ç3o e disposição interior. 

2. ® Alimentação: 

a) Em rcgimen de apascento. 

b) Em regimen de estabulação. 

c) Em regimen mixlo. 

3. ® Applicata bovina (limpeza, banhos, 
meios de preservar dos insectos). 

CAPITULO VII 

Funoções economioas do gado 
bovino 

, I.® Em funcção de trabalho: 

a) Escolha das rezes para trabalho. 

b) Qualidade e quantidade de trabalho. 

c) Regimen alimentar e outros cuida¬ 
dos hygienicos das rezes de trabalho. 

d) Arreios proprios aos bois de traba¬ 
lho (jogo, canga, colleira, etc. 

e) Estatística portugueza das rezes de 
trabalho. 

2. ® Em funcção economica de produc - 
ção de leite: 

a) Escolha das vaccas leiteiras e apre¬ 
ciação dos signaes galactoscopos. 

b) Hygiene das vaccas leiteiras. 

c) Questão da castração das vaccas 
para à producção do leite. 

d) Cuidado que deve haver no regí¬ 
men da vacca e no aceio das vaccarias 
para evitar as alterações do leite. , 

e) Condições econômicas que determi¬ 
nam o.consumo directo do leite das vac¬ 
cas, ou sua conversão em laclicinios (man¬ 
teiga e queijo). 

f) Estado da industria dos lacticinios 
no nosso paiz e meios de a melhorar. 

g) Estatística das vaccas leiteiras em 
Portugal. 

3. ® Em funcção economica de engorda 
ou ceva: 

a) Escolha das rezes para a engorda. 

b) Praticas de engorda; em estabula¬ 
ção, em pastagem e processo mixto; re¬ 
gimen hygienico respectivo. 

c) Cuidado que reclamam as rezes gor¬ 
das. 

d) Differentes graus de engorda bò- 
vina, estudo e apreciação dos signaes 


liposcopicos ou apalpos que os denotam. 

e) Processos, fórmulas e tabellas de 
cubagem das rezes gordas para apreciar 
em vivo o seu rendimento em carne limpa. 

f) Classificação e nomenclatura das re¬ 
giões do corpo da rez gorda, segundo a 
qualidade da carne que produzem. 

g) Engorda especial das vitellas. 

h) Commercio e industria da marchan- 
teria no nosso paiz.. 

i) Commercio da exportação daS rezes 
gordas, e sua importância. 

j) Estatística das rezes que se abatem 
annualmente no reino. 

0 Condições economico-agricolas da en¬ 
gorda, quer das rezes adultas quer das 
vitellas. 

4.® Em funcção de producção de es¬ 
trume : Quantidade de estrume produzido 
por uma rez durante um anno; qualidade 
do estrume; circumstancias que a fazem 
variar. 

SECÇÃO III 
Ovidios 

Considerações geraes sobre a história 
natural e economica das especies do gê¬ 
nero Ovis; sua importância zootechnica. 

ESPECIK OVINA COMMUM (OVIS AMES 
DOMESTICA) 

CAPITULO I 

Historia natural e eoonomioa 

1. ® Caracteres zoologicos da especie. 

2. ® Raças zoologicas e zootecbnicas, e 
centros de sua manifestação. 

3. ® Utilidade economica. 

4. ® Estatística ovina da Europa é de 
Portugal. 

CAPITULO II 

Morpbologia ovina 

: . ■ 

1. ® Typos de conformação. 

2. ® Conhecimento da edade. 

3. ® Fórma e disposição dos vellos, sua 
classificação em tres'typos (merino, bor- 
daleiro, e estambre ou longa); divisão 
segundo a côr (branco, preto, surrubeca); 
diversas regiões do vello. 
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CAPITULO III 
Raças ovinas 

1. ® Classificação das raças ovinas. 

2. ° Summula das raças estrangeiras 
mais importantes a conhecer: 

a) Raças merinas : hespanhola, allemã 
e franceza. 

b) Raças inglezas próprias para en¬ 
gorda : South-down, Dicheley, etc. 

3. ° Raças ovinas portuguezas, sua clas¬ 
sificação pela natureza dos vellos: 

a) Carneiros alemtejanos; do districto 
de Portalegre (raça das areias, dos bar- 
ros, dosmattos); dos districlos de Gvora 
e Beja (mais geratmenle pretos, raça com- 
mum e raça fina de Serpa e Moura). ' 

b) Carneiros da Estremadura (borda- 
leiros e caréos da serra e dos inattos; 
bruscos saloios). 

' c) Carneiros da Beira (transhumahtes 
da serra da Eslrellá e estantes ou seden¬ 
tários do resto da província). 

d) Carneiros de Traz-õs-.\lonles (bada- 
nos da terra quente e raça commum). 

e) Carneiros do Minho. 

f) Carneiros do Algarve. 

CAPITULO IV 

Produoção e oreação ovina 

1. ° Reproducção: Escolha dos repro- 
duetores; cobrição; prenhez; parto. 

2. ®— 1.® creação: Tratamento das ove¬ 
lhas paridas e de suas crias até a desmama. 

3. ®—2.* creação: Tratamento das crias 
desde borros atê malatos: 

a) Em vista da producção da lã. 

bj Com o fim de obter bons reprodu- 
clores futuros. 

c) De crear boas rezes para engorda. 

4. ° Castração : amputação dos cornos 
e da cauda; processo de marcar as rezes 
e estabelecer a sua genealogia. 


Honographia da fabricação do azeite por Dotne- 
nieo Capponi, presidente do Comido agra- 
rio de S. Remo, publicada nos Annaes do 
ministério d’Agricnltnra, Industria e Com- 
mereio dltalia. 

(Continuado de pag. 192) . 

SEGUNDA PARTE 

AZEITE OBTIDO POR MEIO DA LAVAGEM 
DA MASSA 

A lavagem das massas é considerada 
pelos práticos como a mais. dif&cil das 


operações na fabricação do azeite. Cer¬ 
tamente se póde n’esta empregar menos 
alguns cuidados, que são importantíssi¬ 
mos no azeite de primeira expressão, co- 
, mo a grandíssima limpeza e lavagem da 
macliina e dos utensílios. Mas por outro 
lado, o regular a queda da agua, o pro¬ 
porcionar a que se deve fornecer no moi¬ 
nho com a de lavagem, empurrar a lo¬ 
dos os momentos a massa no moinho, 
os meios de fixar o azeite e outros tra¬ 
balhos, exigem uma inlelligencia pouco 
vulgar no emprezario e nos operários. 

Capttnlo I 

O bagaço 

. Já se disse que a massa, isaida. da. 
prensa, sp lança em ampla, e profunda; 
cova onde fica até ao fim da colheita; ou : 
ao menos até que toda a massa, adquira, 
um certo, grau de fermentação e de ho¬ 
mogeneidade. . 

Collocada no rploé necessário calcai- a' 
bem para a tornar impermeável, ao ar,, 
porque a não ser assim seccaria, e o azeite 
rançava e tornaya-se granuloso. Peio que| 
não increpo aquelles que tirando parti-' 
do dos oltimos resíduos dás tinas, para 
exlrahirem o azeite do inferno on do poço 
para prova do bagaço dirigem estas aguas 
sujas; e ainda no tempo do calor não são 
bastantes, senão se lhe junta outra agua. 
Por isso se o conductor das aguas do 
edificio dèsse altura, conviria abrir um 
pequeno canal para d’ahi se derivar a 
agua segundo a necessidade, poupando- 
se tempo e trabalho. 

As covas devem ser abertas no terre¬ 
no á profundidade de tres ou quatro me- 
tros: assim enterradas escapam melhor 
á acção do sol e ao constante desperdí¬ 
cio de azeite: as paredes devem ser re¬ 
bocadas de cal, excepto no fundo onde 
se deve preferir, uma calçada grossa e 
mesmo a terra, comtanto que não seja. 
arenosa ou saibrosa, epor isso muito su¬ 
jeita ás infiltrações que arrastarão .com. 
sigo o azeite. 

Não deve porém ser impermeável de 
todo, pois viria o ranço á parto inferior 
e depois á massa toda. 

Não julgo, que para resguardal-a de 
sol ou de chuva demorada, se tenha de 
construir por cima uma abobada, por¬ 
que diminuindo demasiadamente a circu¬ 
lação do ar a massa se cobre de bolor e 
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prejudícar-se-ha o producto. E 1 melhor 
levantar por cima ama cabana de colmo 
óD uma latada de vides. 

CapUoto || 

Adtes de começar a lavagem deve se 
limpar as celhas destinadas a receber a 
agua que vem do moinho, a qual pas¬ 
sando de umas para outras vae depondo 
o aterte. 

Estas devem estar cereadas de parede 
por todos os lados, perfetamente ca¬ 
lafetadas e dispostas de modo que da 
primeira para a segunda, e assim por 
diante, haja uma differeoça do nivel ao 
menos de O” 1 ,! para formar-se uma cas¬ 
cata. D’esta altura, quebrando-se e espa¬ 
lhando-se em tenuíssima lamina a cor-: 
rente nio tarda que as moléculas d’agua 
e de oleo se separem. 

NSe deve dar-se saída a liquido pela 
parte inferior da tina junto á abertura da 
outra, mas na parte superior em um 
angulo e peocos centímetros abaixo da 
parede: esta abertura deve ler peia par¬ 
te interior um reparo feito por meio de 
utta lamina que faça manter o nivel á 
altura das paredes da tina, e assim obri- 
goo o liquido que vae sair a passar pela 
parte de baixo da lamina. 

Com esta engenhosa disposição o azei¬ 
te e ns pelKeulas sendo mais leves do 
que a agua, nem todas a podem acom¬ 
panhar n’esta corrente, simHhante á de 
Um syphSo, começam a agglomerar-se 
junte da lamina da primeira cêiba e por 
flm a cobrir-lhe a supertieie e assim nos 
outros de baixe. 

Quanto mais numerosas são as cêlhas 
e alta a queda do liquide, tanto mais 
perfeita será a lavagem. 

Ha edidcioe que levam esta agua a 
mais deutu kilometro, e ainda ebtem de-i 
postto rasonvel. Isto serve para demons¬ 
trar a importância que leem as cêlhas, a 1 
necessidade de as dispor conveniente- 
mente e de tbe augmentar e numero. 

Capital* lll 

O bagaço no moinho t o que fiea na* cilha» 

Tirado o bagaço do poço com a pá, 
leva-se em canastras ou cestos para o 
moinho : uma excellente côrde castanha 
indica que nada soffreu e que o azeite 
será bom. 


Deita-se ao moinho a maior quantidade 
possível de bagaço, comiauto que não 
impeça o movimento da galga, e sobre 
eile se dirige uma corrente continua 
d’agua. 

Desfaz-se o bagaço que agitado pela cor¬ 
rente ê revolvido em lodos os sentidos 
pelas pessoas encarregadas de o revolver, 
as quaes ajudadas da mesma corrente no 
seu trabalho de separar as pelliculas e a 
almefeira não tardam em o deixar quasi 
branco. 

Apenas a agua sae limpa do moinho, 
dá-se como lavado o bagaço que será 
substituído por nova porção. 

Passa-se então a colher a massa nç de¬ 
posito que se terá formado, sobrenadando 
nas tinas. 

Para esta operação empregam-se ins¬ 
trumentos simplicíssimos que São: uma 
cana atravessada por uma outra mais 
pequena, tomando a fórma de um T maius¬ 
culo, uma escumadeira de ferro ou de 
madeira: um pau de dois metros, para 
conduzir ás costas sem se molhar os ces¬ 
tos com o bagaço. 

Nos edifícios que teem abundância 
d'agua se abrirá um canal que forme con¬ 
tra-cascata, com agua que vem do moi¬ 
nho e que venha dar perpendicularmente 
sobre esta. 

E’ este o meio mais prompto para me¬ 
lhor separar da agua as partículas-oleosas; 
pois cada uma vae tomando o logar que 
compete segando o seu diverso peso es¬ 
pecifico. 

Sendo escassa a agua e -por isso im¬ 
possível dkrígü-a sobre todas as tinas, 
deve ao menos haver uma contra-casoati 
na primeira queda. 

O volume da agua não se estabelece ao 
acaso; pois d'experiencias feitas resulta 
o variar a quantidade da massa variando 
o volume da agua da contra-cascata. Não 
deverá este ser maior do que o da agua 
que vem do moinho, pois sendo Obrará á 
maneira de uma massa solida, mas deve¬ 
rá ser um pouco inferior. Einfina é esta 
uma advertência de muito maior impor¬ 
tância do que geralmente se julga. 

Para recolher a massa depositada so¬ 
bre as tinas, colloca-se suavemente a cana 
em fórma de T á superfície do liqui¬ 
do, fazendo-se correr sobre a agua co¬ 
meçando pelo ponto sobre o qual di a 
cascata até ao angulo em que ha maior 
repouso, ahi se ajunta a massa, e com a 
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collier se mette no balde e assim se pro¬ 
cede para lodís as tinas. 

Feito isto, revolvem-se profundamente 
todas as tinas com uma longa espatula, 
para que qualquer matéria oleosa que 
tenha ido ao fundo venha á superfície. 

Alguns fabricantes para melhor fixa¬ 
rem o azeite, que não sendo bem adhe- 
rente á massa corre o risco de andar er¬ 
rante, usam lançar sobre toi las as tinas nma 
mio cheia de casulo de trigo. Temos 
visto tirar bons resultados d'esta pratica: 
assim a lavagem se faz com menor nu¬ 
mero de tinas egualmente bem. 

Outros esgotam o liquido e colhem to¬ 
da a massa e tratam-na do mesmo modo 
que a outra extrahindo-lhe o azeite. Esta 
pratica deve ser imitada por‘todos os fa¬ 
bricantes, principalmenle depois que ba 
uma grande procura de petlieuta, com a 
qual o resto da massa vae confundida. 

Caitltnlo IV 

A Caldeira 

Sobre nma fornalha em am angulo do 
edificio se colloca a caldeira que ordina¬ 
riamente è de arame: tendo pouca capa¬ 
cidade eerca-se de alvenaria e mesmo se 
eleva a parede em roda. 

Ahi se mette a coser a massa tirada 
das tinas e a massa que sc depositou no 
fundo. A fervura deve ser lenta e demo¬ 
rada entre 5 a 6 horas. Será completa 
quando o azeite nadar á superfície. 

Encham-se bem depressa as ceiras com 
a colber em quanto a massa est i quente: 
as melhores ceiras são as mais resisten¬ 
tes. 

Para este serviço se pódem adoptar as 
que se chamam spagnuolette. 

Os lagares bem dirigidos costumam ter 
para a expressão da massa de lavagem 
uma prensa mais poderosa que a que 
serve ao azeite mais fino, e toda de ferro. 

O produeto mais abundante compensa 
a despeza em dois annos de serviço. 

A sua coostrucção é proximamente 
egual á das outras; só as colomnas em 
vez de serem quadradas são redondas e 
ficam t3o visinhas da columna de ceiras 
que quasi a tocam e a cada momento s3o 
banhadas pelo liquido. 

Portanto o canal que conduz o liqui¬ 
do is tinas deverá descrever um C em I 
torno da base das columnas. Para a trans-1 


missão da fbrça segue-se o mesmo sys- 
tema, mas a alavanca deve sor posta em 
acção por meio d’algum apparelho para 
se produzir a maior pressão. 

E* preciso que is ceiras estejam entre¬ 
postos os discos metálicos» a fim de se 
não perder nenhuma pressão. 

Este é em geral o melhor methodo de 
lavagem para se obter azeite que serve 
nas fabricas. 

Em algnns annos porém já se tem tes¬ 
tado com algum suceesso aproveitar co¬ 
mo azeite de mesa, o que se obtém das 
cethas. 

Procede-se para esse fim como selem 
descripto; mas em logar de fazer ferver 
a massa se submette nas ceiras (spagnuo- 
lete) á acção da prensa. O azeite que 
se extrahe é de si mesmo deteslavel: 
porém, lançando-o ao moinho com as 
azeitonas que soffrem segunda piz«, e re¬ 
gando-se com vinagre perde Slguma coto- 
sa da sua natural ruindade e illude o pa¬ 
ladar menos apurado de alguns consu¬ 
midores. 

O da ultima expressão será lançado 
na caldeira. 

Se com o auxilio da chúnfea se conse¬ 
guisse realmente tornar este azeite em 
azeite de mesa, seria uma grande vanta¬ 
gem para os consumidores e proprietá¬ 
rios. 

No entanto convém fazer novas expe¬ 
riências e ver se em larga escala o com- 
mercio o póde acceitar. Certamenle'é me¬ 
lhor que o de nozes, que ainda se come 
em algumas províncias; e misturado com 
o de mendobi faz um composto tolerá¬ 
vel. Poderia exportar-se para os logares 
onde se acceita como bom um genero 
muito peior: isto seria com grande van¬ 
tagem para o produetor e para e consu¬ 
midor. 

CafrMnlo V 

Aceite da pellieula 

Fervida e espremida a massa teremos 
ainda um resíduo, que ainda ba poucos 
annos servia apenas de alimentar o fogo 
debaixo da caldeira. 

Descobertas recentes fazem que se pos¬ 
sa utilisar para azeite como o da lava¬ 
gem. 

E’ uma das propriedades do sulphu- 
reto de carbone o acluar como dissol¬ 
vente das matérias gordas. 
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O chimico sr. Hoffmann applicou este 
principio ao bagaço de sésamo e de col- 
za; depois osr. Deios ás pelliculas d’azei- 
tona: pelo qae obteve do nosso governo 
privilegio, que deve terminar em 1870. 

Não pôde negar-se que este azeite é 
um pouco inferior ao medíocre de lava* 
gem, e tendo menos decimo de força na 
saboaria. Em iodo o caso calculando que 
por cada 100 hectolitros d’azeilonas se 
extrabem 3 a 6 quintaes métricos e fixan¬ 
do o preço em 12 litros em media por 
cada quintal ventos que o preço de cada 
hectolitro é augmenlado de 36 a 72 cen¬ 
tésimos. 

Beneficio relevantissimo que não pode¬ 
ria obter-se, se a chimica não viesse au¬ 
xiliar a nossa industria. 

Com respeito ap rendimento de azeite 
de lavagem: calcula-se que cada hectoli¬ 
tro d'azeitona produz 2 k ,2 d’azeite, che¬ 
gando mesmo a 5 k . 

Capitulo vi 

Fe,Idféaç&o do ateüe e meio* de a* conhecer 

O especulador misturando o azeite fino 
como da lavagem a frio, faz uma mistu¬ 
rada de cousas da mesma origem, e logo 
que o paladar se não ressinta pode di¬ 
zer-se que a sua industria não é desho- 
nesta. 

Devem denunciar-se ao publico certas 
falsificações que se vão cada vez prati¬ 
cando em ; mais larga escala e que são 
verdadeiras fraudes. 

Assim com o azeite mui frequentemen¬ 
te se misturam o oleo de sésamo, de col- 
za ede mendobi: omendobi em pequena 
quantidade engana mesmo os; mais es¬ 
pertos: e os de sésamo e de colza bem 
frescos e em proporções rasoaveis pas¬ 
sam ainda como azeite para o maior nu¬ 
mero de consumidores. 

Competia á chimica desmascarar intei¬ 
ramente a fraude indicando meios e me- 
tbodos sitpplicissimos, de modo que to¬ 
dos podessem reconhecer a fraude. 

. Mas até agora ella não corresponde 
senão parcialmente ás esperanças que 
havia feito conceber. 

Os reagentes alé estes últimos tempos 
mais universalmente empregados tem si¬ 
do o acido sulphurico concentrado, o ni¬ 
trato de mercúrio e o ammoDiaco; mas 
dão resultados grosseiros, approximativos 


mais do que d’analyse chimica. Esta in¬ 
certeza e o receio da impossibilidade de 
descobrir a fraude tem augmentado os 
suspeitos e mais de uma vez se tem dei¬ 
xado de realisar os contractos. 

Ora ainda não ba muito o engenheiro 
sr. Carlos Deperais, habil chimico indus¬ 
trial, applicou com esle fim o acido sui- 
phonitroso; que, actuando sobre o azeite 
lhe dá uma côr verde que passa ao leve¬ 
mente rosado; sobre o sésamo uma côr 
verde herbacea, sobre o azeite de men¬ 
dobi uma côr rosada; verde sobre o de 
linhaça, roxo carregado sobre o de algo¬ 
dão : e côr de carne sobre o de colza» 

Ultimamente os jornaes annunciaram 
que o professor Palmieri de Nápoles em 
presença mesmo do sr. Deperais o d’ou- 
tros fez uma brilhante experiencia sobre 
este objecto applicando a electricidade; 
e diz-se que o problema está resolvido. 

Fazemos votos para que isto se con¬ 
firme e que os processos sejam publica¬ 
dos; tanto para interesse dos consumi¬ 
dores como dos proprietários, em despro* 
veito dos quaes se fazem todas estas 
misturas. 

O futuro do azeite, com o auxilio dos 
caminhos mais fáceis para atravessar os 
Alpes, que permillem leval-o com pouca, 
despeza á Allemanha, apresenta-se debai¬ 
xo de bons auspicies. Não devemos po¬ 
rém iIludir-nos: é necessário ainda fazer 
que a fabricação esteja mais em harmo¬ 
nia com a sciencia e procurar o meio de 
impedir completamenle as falsificações. 

Taggia (Circ. de Sauremo) 30 d’agoslo 
de 1870. 

Capponi Domenico. 

Traducção de Ph. da Silva. . 


Oorrespondenoias 

BNMIUÇiO B ACBICULTLBA 

V 

Veiu a 9.* carta do sr. Herculano, de¬ 
pois de muitas semanas, quebrar o silen¬ 
cio, que jà inquietava os amigos dos seus 
escriptos. Meditada sub tegmine oleas, ac- 
cusa a mesma oliveira de causadora do 
nosso desassocego. Mas a longa epistola 
vem toda ella escripta com mau humor. 
Parece que a polemica o irrita, que o 
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desassocega; e nu entanto nós, que en¬ 
tendemos que, sem respeito mutuo, o si¬ 
lencio deve ser o recurso supremo da 
discussão, lemo-nos esforçado por sus¬ 
tentar, conslautemenle, a questão, na al¬ 
tura dos princípios, sem usar de proces 
sos, em que a imprensa abdica a sua di¬ 
gnidade, muitas vezes. Temos, por mais 
de um motivo, lido sempre presente que 
o homem a quem nos temos dirigido me¬ 
rece a uossa veneração, pela sua intelli- 
gencia, pelo seu caracter, e hoje lambem 
pela sua edade. E parece-nos que as nos 
sas palavras não teem desmentido as nos¬ 
sas intenções. Mas se involuntariamente 
nos excedemos no que temos dito, qu 
isso se der no que vamos escrever, desde 
já pedimos venia. 

£ bem verdade que, em trabalhos de 
polemica, è mui dillicil dissimular, quem 
o tem, um caracter imperioso, violento, 
dominador e aggrcssivo. Ha mesmo ho 
wens que se comprazem com a impopu¬ 
laridade. por uma especie de infaluação 
da sua própria superioridade, e por uma 
opinião demasiado exaggerada da incapa¬ 
cidade dos outros. Não dizemos que o 
sr. A. Herculano peque por estes defei¬ 
tos; mas o que de certo escreveriamos 
a seu respeito, depois da sua morte, — 
que, calculando o mais provável, lerá lu¬ 
gar d’aqui a trinta annos, — quando já 
não ba logar para lisonjas, seria que o 
feitio do seu espirito era de ser inflexí¬ 
vel e absoluto; que possuia uma indepen¬ 
dência viril de pensamento, uma penetra¬ 
ção histórica, subtil e profunda, vistas 
variadas, abundantes e sãs, que era amigo 
do hem; mas que, em compensação d’es- 
sos méritos, que ninguém lhe póde ne¬ 
gar, era dotado de um azedume, de um 
certo tom de mau humor, de uma dispo¬ 
sição rabujenta a tudo criticar, de uma 
tendencia exaggerada a considerar pre¬ 
juízo tudo o que divergisse da sua opi¬ 
nião, e de uma inflexibilidade lógica que 
o não deixava parar a tempo, como o exi¬ 
gia a verdade e a própria consequência. 

De ordinário tudo o que contradiz nes¬ 
sas idéas impacienta-nos: mas nem por 
isso a discussão deixa de ser muitas ve¬ 
zes util. Nós queremos a discussão, que¬ 
remos que todos os que sabem pensar, 
escrever e fallar, o façam, para que cada i 
um proponha, com as suas tendências de 
classe e a sua intelligencia própria, o quej 
o espirito lhe suggerir, para auxiliar a 
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solução de tantos problemas que a re¬ 
querem. E se ha momento da historia do 
homem em que, nem o que possue ape¬ 
nas um apice de intelligencia aproveita 
vel deva recusar-se a entrar na contenda' 
é a hora presente, em que correm a alis» 
tar-se no campo pratico das relações so- 
ciaes, as idéas mais antagonistas; ora, as- 
francamente materialistas dos evolucio- 
nistas, utilitários, positivistas e intelle- 
ctualistas; ora, as do mais insensato au- 
ctoritarismo. —Perguntava, ha pouco, um 
espirito profundo se acaso a humanidade 
chegou à edade de reflexão, em que a 
differença das posições e dos tempera¬ 
mentos traz coinsigo modos diUerentes 
de considerar a sociedade. 

Seja como for, o que nós pedimos, an¬ 
tes de tudo, é a moderação na lingua¬ 
gem que, longe de excluir a firmeza, ca¬ 
rece de se apuiar sempre no vigor do 
caracter. Sejamos firmes nos princípios, 
mas não ollendamos ninguém, não irri¬ 
temos pessoa alguma, não rejeitemos au¬ 
xilio, venha d’onde vier. Firmeza inflexí¬ 
vel na defeza dos grandes princípios so- 
ciaes, deferencia para com os homens, 
sacrilicio das nossas paixões, dos nossos 
rescnliiiicntos, das nossas repugnâncias, 
sacrifício de tudo o que é pessoal, e em¬ 
penho constante em tudo o que póde ser¬ 
vir a causa commum; tal nos parece ser 
o caminho que toda a discussão deve pre¬ 
ferir. 

Nós que, na discussão ardente hoje tra¬ 
vada entre darwinistas e não transfor¬ 
mistas, opinamos pelos últimos, admilti- 
mos (rancamenle, o darwinismo no mundo 
das idéas. E da luta pela exislencia en¬ 
tre as idéas, e da sua selecção, conse¬ 
quência d’aquella, que resulta a forma¬ 
ção de nossas concessões. O darwinismo 
è de bem maior importância em psycolo- 
gia, a sua verdade é mais evidente e mais 
facil de verificar empiricamente, do que 
na origem das especies. A selecção pro¬ 
duz geralmcnte o triumpho das idéas» 
mais fortes. 

Mas que estamos nós dizendo a quem 
declarou guerra aberta á synthese mo¬ 
derna? Eu creio que a setta não me $ 
dirigida. Provavelmente o sr. Herculano, 
afastando-se da contemplação, por pou¬ 
cos momentos, das suas idéas próprias, 
leu, para distracção, algumas paginas de 
Lecky, Buckle, Tylor, Lubbock, Clillord 
ou Spenxer, e vendo que os que d’eutre 
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estes escrevem historia, e os que a não 
escrevem, começam a usar processos até 
hoje pouco empregados, fulmina-os como 
entende, e como elles o experimentalismo 
scientifico moderno. 

Não sabemos se faz bem. Tenho ou¬ 
vido dizer que a synthese é a sciencia, e 
que a sciencia é um recurso supremo e 
necessário. Ora, se a sciencia verdadeira 
consiste em fazer sempre concordar as 
deducções especulativas com o resultado 
da observação, coordenar cada um dos 
elementos separados pela analyse, para 
que nos havemos de conspirar contra a 
synthese? É verdade que, atra vez do tom 
ironico do sr. Herculano, é diflicil, ás ve¬ 
zes, adivinhar-lhe as intenções ambíguas. 
Talvez quizesse referir-se ao apego tei¬ 
moso de certos indivíduos a uma aflir- 
mativa, que pôde, ás vezes, ser uma ver¬ 
dade relativa, que facilmente se converte 
em erro se a pretendem generalisar. Mas 
esses desconhecem o que é a sciencia, 
como se reunem os materiaes de que cila 
carece; o methodo pratico de que ella 
não prescinde, e que, pelas pesquizas po¬ 
sitivas e verdadeiras dos factos, oppõe a 
realidade á ficção, a verdade ao vago e 
ao indeterminado. 

Mas isso é lá com elles. O que eu posso 
desde já calcular é que aquelles a quem 
se dirige poderão fulminar o seu antago¬ 
nista, com uma resposta decisiva, dizen¬ 
do-lhe que a parte das suas obras que 
lhe grangeará renome duradouro, é pre- 
cisamenle a que envolve comsigo a syn- 
tbese. A erudição na ordem das pesqui¬ 
zas históricas e moraes é como a analyse 
no estudo do mundo physico, a condição 
indispensável de toda a synthese. 

Não acerto bem com o motivo porque 
o sr. Herculano, que, por uma figura de 
rhetorico metonimisou na expressão — 
critica, insiste comigo para que pregue 
a tremenda massada aos meus benevolos 
leitores, de lhes dar repelida edição do 
•que aqui tenho escripto, a respeito da 
emphyteuse e outras coisas mais. Não 
lhe faço a vontade por dois motivos: em 
primeiro logar, porque os poucos amigos 
por quem são lidos os meus despreten- 
ciosos e mui fugitivos — concordo — es- 
criptos, sem carecerem de os decorar, 
estão lembrados das minhas ideas; em 
segundo logar, porque, podendo esse tra¬ 
balho meu aproveitar só á curiosidade do 1 
sr. Herculano, o mesmo senhor deve dis-, 


| pensar-me de o fazer, porque não terâ 
decerto a pachorra de os ler, assim como, 
pelo que agora escreve, mostra que não 
leu alguns dos que - lhe tenho dirigido ul¬ 
timamente; pois que, saltando o ante¬ 
penúltimo e penúltimo artigo, parece ter 
lido periodos interpolados e não seguidos 
do ultimo, com o fim de debicar, ora com 
erros desculpáveis de revisão repentina 
(eu não revejo o que escrevo, tamanho é 
o valor que lhe dou), ora, por superabun¬ 
dância de argumentos, mofar da falta de 
puritanismo de certos termos, que me 
serviram e servem bem para eu inculcar 
o que pretendi, ora notando lapsos, qu© 
qualquer emendaria, se os commettesse, 
dando-lhe dois mezes para escrever um 
artigo. 

Ao depois, fingindo não me entender 
seja dito fingir, sem offensa, porque a 
sua intelligencia é perspicaz de mais para 
não decifrar as minhas ambiguidades — 
tenta armar-me uma cilada innocente a 
ver se eu caio. Não caio, não senhor. 

Eu não encommendei ao sr. Herculano 
nenhuma historia da emphyteuse, e muito 
menos a pretendi fazer. Já está feita e 
muito bem feita, por gente muito com¬ 
petente. Também não condemnei a em- 
phyteuse de hoje, porque sempre a de¬ 
fendi e a defendo; só condemno quem a 
quiz simplificar tanto que a mutilou. Tam¬ 
bém não disse que a emphyteuse aggra- 
vava ou alliviava encargos. Na ambigui¬ 
dade e obscuridade do meu dizer, quiz 
apenas inculcar aos apaixonados exagge- 
rados d’aquella fórma de alienação, quando 
apregoavam os seus benefícios atrarez 
dos séculos, que o abuso do domínio ter¬ 
ritorial influiu tanto nas transmissões em- 
phyteuticas, que uma instituição, que na 
essencia era excellente, serviu muitas ve¬ 
zes nas mãos dos prepotentes como in¬ 
strumento de vexame; e n’essas circum- 
stancias, longe de beneficiar, prejudicava 
a sorte dos que se tornavam emphyteutas. 

Isto não é uma novidade para quem 
sabe muita historia, mas não deixa de 
aproveitar a quem a ignora, e a quem di¬ 
zem que a emphyteuse foi sempre um in¬ 
strumento maravilhoso de redempção. De 
resto, eu nunca me atreveria a entrar em 
um recinto defeso—será apropriado agora 
o termo?—como é para mim o campo 
da historia. Que diria eu de quem me 
quizesse dar lições em economia rural, 
não a sabendo? 
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Portanto inútil se tornava exclamar,' terrorem. Tirar aos mandriões que po* 
enfadado, o sr. A. Herculano: «Mas em dem e não aproveitam, alguns terrenos, 
summa admilte-se ou não se admille a 1 pagando-lh’os pelo que elles valem, não é 
emphyteuse?» E mais desnecessária era altentar contra os direitos primordiaes 
ainda a absolvição histórica que d’ella originaes e absolutos da humanidade, em 
emprehendeu, n’aquelle estylo nervoso, que nós temos fé tão absoluta como o 
em que cada palavra contém uma idéa, sr. Herculano; não é attentar contra a 
mas, algumas vezes, diflicilmente deci- carta (horresco refrens); não é chamar 
fravel para qualquer profano. em nosso auxilio o chuço ferrugento e o 

O sr. A. Herculano acompanhando-nos pelroleo incendiário, que ameaçam sub* 
a nós, e a muitos outros, na inculcação verter os dois fundamentos da vida so¬ 
da emphyteuse. como meio de remediar ciai, a familia e a propriedade. É sim- 
a situação menos boa do operário rural, plesmente praticar ura acto de miseri- 
presta um serviço excellente á nossa po- cordia social, a favor d’esses desgraçados 
pulação rural, não ha duvida. Como fim para cujo allivio o sr. Herculano não vé 
principal que teve em vista quando em- mais do que um salvaterio, a emphy- 
prehendeu a sua correspondência com o teuse. A maior e mais civilisada nação do 
nosso amigo o sr. Carlos Bento, só te- mundo, recebendo uma lição sobre direi- 
mos a felicital-o. Se oppozemos as nos- tos primordiaes, ha de lhe decerto subir 
sas idéas ás suas, foi menos para contra- o rubor ás faces; mas creio que respon- 
dizer. do que para completar e rectificar derá, ainda que a medo, que os gover- 
questões incidentes. Desadoramos d’esse nos fortes teem sempre meios de coar- 
sentimentalisrao theorico—hoje em moda ctar os abusos, e de fazer respeitar o 
—pelas ultimas camadas sociaes, as quaes' codigo fundamental dos paizes que go- 
o sr. Herculano, n’outros escriptos, cias- vernam. 

si ficou já com expressões tão severas, Para nos não repetirmos, diremos que 
como verdadeiras. Depois havíamos lido, o que pensamos n’este caso é que, se 
era outro dos seus escriptos mais recen- cada um está encarregado de não descu- 
tes, que parecia que era chegado o tempo rar a defrza dos seus proprios direitos, 
de se dar ouvidos ds caramunhas socia- em face da justiça de Deus e da socie- 
listas do homem de trabalho. Ficámos dade, a esta compete combater pelas suas 
consternados, e procurámos meio de son- necessidades, permanecendo dentro dos 
dar quaes eram as suas intenções. limites da equidade. Por tal forma po- 
Hoje estamos perfeitamente descansa- der-se-hão conciliar sempre os direitos 
dos a tal respeito. As suas crenças so- individuaes e sociaes. A expropriação por 
ciaes e políticas mais modernas, por um utilidade publica não tem outros funda- 
milagre de puro atavismo, declaram-se, mentos. Não nos arreceiamos do que o 
à ultima hora, cartistas. Ainda bem que que possa ser um progresso, implique a 
podemos respirar I Mas isto por pouco approximaçãod’essa liquidação social, nas- 
tempo, porque, por um d’esses azares cida da mente de alguns doidos. Toda a 
difDceis de explicar, virou-se o feitiço con- nação, tal qual se ha formado sob a in- 
tra o feiticeiro: somos nós agora os pe- fluência do seu passado, tem, no estado 
troleiros t O que faremos para afastar de de tendencia adquirida, um sentimento 
nós esse ferrete ignominioso, emquanto commum que lhe permitte professar to- 
o sr. Herculano medita, á sombra da oli das as opiniões, e graduar os seus pro- 
veira, o seu capitulo de historia compa- gressos successivos, sem prejudicar a se- . 
rada, em que, pela synlhese, ha de pro- gurança da sociedade. Ha no amago do 
var que os trabalhadores de hoje são mais sentimento que a domina o espirito pu- 
infelizes do que os da meia-edade? blico que a salva. Os abalos momen- 
Se a civilisação deslisa pela amplidão taneos são meteoros que passam. Esse 
das eras magestosa e serena, e todavia espirito publico que serve de agrupar os 
rapida, os navegadores que a atravessam interesses divergentes, e que, ora con- 
encontram parceis perigosos a cada mo- servador, ora progressivo, corresponde a 
mento. Chegou a nossa vez dos perigos, necessidades constantes, e é como que 
Se perdemos o sangue frio estamos per- dirigido por uma sabedoria collectiva, ! 
didos. Não perderemos. implicando mais ou menos o sentimento 

Não nos assustam os argumentos ad de todas as forças vivas das nações, é 
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que ha de sempre pôr estas a coberto da 
acção dos elementos dissolventes que se 
agitam. 

Sabemos que as inquietações do sr. Her- 
cúlano, n’este caso, procedem das mais 
elevadas e das mais generosas disposi¬ 
ções do coração. Respeitamos essas con¬ 
vicções suas, assim como todas as mais; 
mas se pretender transportar a questão 
para as regiões da philosophia especula¬ 
tiva, desconfio que nos embrenharemos 
em um labyrintho inextricável, e argu¬ 
mentaremos toda a vida, sem nos esgo¬ 
tarmos. O campo é vasto, não tem limi 
tes. Façamos alguma coisa mais util; 
imitemos na pratica os que nos podem 
servir de mestres. 

. Contavamos nós ler, já n’este artigo do 
sr. Herculano, a sua opinião a respeito 
do que ba a emendar na lei da cmphy- 
teuse, para que a instituição que deseja¬ 
mos ver cada vez mais generalisada dô 
todos os seus fruclos. Felizmente as nos¬ 
sas esperanças illudidas vão encontrar ca¬ 
bal satisfação no trabalho de um velho 
amigo, de lodo o ponto competente, que, 
com toda a proficiência vae demonstrar 
n’este jornal a necessidade de restituir á 
antiga instituição algumas das pennas 
reaes, de que, com grande semeoremo- 
nia, a despojaram. Diremos, desde já, o 
seu nome, para satisfazer a curiosidade 
dos mais impacientes, é o sr. conde do 
Casal Ribeiro. 

VI 

Quando nos anteriores artigos preten¬ 
demos acompanhar uma discussão, que 
não era nova nas columnas d’esle jornal, 
entrámos no assumpto com o desinteresse 
material mais completo, e com o desinte¬ 
resse moral que se apoia em uma repu¬ 
gnância invencível por tudo o que revele 
espirito systematico e intransigente. Acu¬ 
dimos á estacada como sentinella vigi- 
’ lante, que, se desampara o seu posto, 
no momento em que a lueta se torna mais 
ardente, é para avançar e não para retro¬ 
ceder. A tanto nos obrigava o compro¬ 
misso moral, a que nos forçam a velha 
camaradagem e amisade sincera da re¬ 
dacção d’este jornal, quando se trata de 
interesses da nossa propriedade territo¬ 
rial. 

Que a discussão, porém, tem andado 
um pouco devairada, é o que a muitos 
se deve ler afigurado. Não o contestare¬ 


mos; e até o lastimamos. Não ba phrases 
mais estereis do que as escriptas sem 
placidez dc animo completa. E frágil é 
a defeza com que se acobertam, quando 
mesmo tomem por pretexto sentimentos 
nobres, que, bem profundados, se tra¬ 
duzem, a luór parle das vezes, em amor 
proprio molestado. Avalie cada um os 
outros por si. Joeiremos; separemos, pois, 
o joio da semente boa. Só assim a dis¬ 
cussão, será fecunda. 

A solução dos problemas agrícolas e 
sociaes que se vão ventilando é ardua, 
sem duvida. Mas o que é certo é que, 
pela sua importância capital, se não pôde 
pôr de parte. Á agricultura convém, 
quanto possível, desfazer, cada vez mais, 
os antagonismos latentes ou declarados 
entre as diversas catlicgorias da popula¬ 
ção que d’ella se occupa. É de fé para 
nós que, se encaminhará. Os primeiros 
passos estão dados, se bem que com a 
lentidão com que caminham os séculos. 
Bastará, cm grande parte, rejuvenecer 
instituições antigas, adaptal-as á situação 
presente dos povos civilisados. 

Dois problemas máximos está a agri¬ 
cultura incumbida de resolver: primeiro, 
dar de comer aos seus agentes, e fazer 
viver o maior numero dc consumidores 
com os seus produetos; o segundo, do¬ 
minando com aquclle toda a vida social, 
é o da reproducção da conservação, e do 
augmenlo da população. Crear a famí¬ 
lia agrícola, mantel-a, prepelual-a, asse¬ 
gurar a sua prosperidade, é o primeiro 
dever e a primeira necessidade da agri¬ 
cultura. A solução do primeiro problema 
vae-se valendo dos progressos notáveis 
da sciencia moderna. A do segundo en¬ 
contra maiores difficuldades no antago¬ 
nismo dos egoismos, que parece ser a 
lei fatal dos indivíduos, sem obstar, no 
entanto, a que muitas vezes a boa causa 
vença. E a que se ventila ha de vencer-se, 
embora seja d’aqui a muitos annos. Mas 
só o hão de conseguir os que não se dei¬ 
xarem cegar pelo espirito de classe. Pelo 
que nos diz respeito, já o dissemos, não 
nos anima a mais leve parcialidade por 
qualquer das partes de cuja menos boa 
inlelligencia, ou lueta actual, ha de sur¬ 
gir a conciliação final que todos desejam. 

As idéas de hoje, que não cessam de 
interrogar a historia, para lhe pedir con¬ 
tas do que se ha feito em beneficio ou 
desbeneücio do maior numero, dão von- 
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lade, ou para melhor dizer, impõem aos 
que pensam o dever de pmpôr alvitres 
tendentes a encaminhar os que desejam 
acertar.— Escrevendo, nunca foi outro o 
nosso proppsito, sem presumirmos de 
infalliveis. É certo que as fôrmas da cons¬ 
tituição da propriedade, se bem que pos¬ 
sam vir a variar, em relação ás áreas que 
cada uma delias hoje occupa, não pode¬ 
rão jámais discrepar radicalmente do que 
hoje são. Emquanto ho iver propriedade 
particular, esta reparlir-se-ha entre o pe¬ 
queno, o mediano e grande proprietário. 
E’ precisamente o que se dá entre nós. 
E é sobre esse alicerce perdurável que 
devemos edificar quantos planos possa¬ 
mos architectar, para melhorar as con¬ 
dições da nossa população rural Descre¬ 
ver o que existe e como existe, notar as 
feições reaes, sem as embellezar nem as 
denegrir, dos diversos grupos entre os 
quaes se reparte a gente dos nossos cam¬ 
pos, propôr os melhoramentos que as 
circumstancias aconselham, é dever do 
economista imparcial, que tem por unico 
incentivo o amor do bem, e portanto da 
verdade, e que entende que a utilidade e 
a nobreza de lodosos conhecimentos re¬ 
side em põr acima das applicações todas 
especiaes do espirito a questões particula¬ 
res, o laço que liga cada sciencia ao es¬ 
tudo da vida moral do homem, e do que 
mais pôde contribuir para a sua felici¬ 
dade. 

A pequena cultura, dentro das condi¬ 
ções em que ella pôde prosperar, obra, 
como em toda a parte, prodígios entre 
nós. O interesse que o pequeno proprie¬ 
tário toma pelas suas courellas, é quasi 
um culto. E em um paiz como o nosso 
em que a luz do sol e os gazes fecun¬ 
dantes da atmosphera são já de si pre¬ 
cioso adubo, quando o pequeno cultiva¬ 
dor lhe associa as matérias fertilisantes e 
a irrigação, notam-se verdadeiros prodí¬ 
gios de vegetação. 

Mas é acaso a pequena propriedade o 
que deve ser em todas as nossas pro¬ 
víncias? Ninguém opódeaflirmar, quando 
tantos que poderiam gozar dos benefí¬ 
cios que ella sabe dispensar d'elles se 
vêem afastados. E’ um sentimento natu¬ 
ral ao homem rural o desejo de chamar 
sen o campo que elle fecunda com os seus 
suores. Effectivamente, é o que elle con¬ 
segue algumas vezes á força de prodí¬ 
gios de economia; e como estimulo ornais 


forte que o sustem na sua lida incessan¬ 
te e affanosa, é esperança que se não 
deve illudir; porque além do mais, a pro¬ 
priedade na mão do camponez exerce in¬ 
fluencia salutar para aquellcs mesmos que 
nada possuem. 

Por outro lado, se quizermos ser jus¬ 
tos, teremos de reconhecer que, se o tor¬ 
rão portuguez se reparte de modo dese- 
gual, pela pequena, pela mediana e pela 
grande propriedade, é effctivamente na 
mediana, que evita o excessivo fraccio- 
namento da primeira, e as prodigalida¬ 
des e o absentismo da segunda, que re¬ 
side o nervo da nossa propriedade agrí¬ 
cola. Só lhe falta mais capital para viver 
mais desafogada, e poder hombrearcom 
o que outros paizes offerecem de mais 
solido em riqueza territorial. A vida ru¬ 
ral, n’essas condicçõos, é a mais ada¬ 
ptada ás nossas condições, econômicas. 
Pela residência permanente em suas pro¬ 
priedades, devida á própria modicidade 
dos seus recursos, essa classe de pro¬ 
prietários colhe grande amor ao seu pa¬ 
trimônio, bemfeitorisa-o na medida das 
suas forças, e dispõe de uma influencia 
moral beneflea sobre os seus agentes ru- 
raes, que longe de os escravisar, lhes pro¬ 
porciona, grande numero de vezes, leni¬ 
tivo eflicaz ás suas privações. É este um 
dos lados mais attrahcntcs da vida rural, 
gerado na communidado dos interesses, 
nn affeição c na confiança reciproca da 
colmea agrícola. 

Quem ha que, vivendo annos no campo, 
o não haja experimentado, se o coração 
lhe não foi rebelde ao bem que, prati¬ 
cado, consola talvez mais o bemfeitor do 
que o beneficiado! 

A nossa grande propriedade também 
não é o que d’ella dizem os seus detra¬ 
tores apaixonados, quando possuída por 
homens que leem a intelligencia clara dos 
seus interesses legítimos. Não póde ella 
eximir-se ás condicçõos que são da sua 
escencia. E' verdade que tem uma ten¬ 
dência manifesta para considerar a terra 
como uma fabrica de produetos, e para 
a explorar induslrialmente. Mas concluir 
daqui que a grande cultura, tomando 
uma direcção tal, só póde ser dirigida 
no sentido do maior beneficio pessoal do 
proprietário, sem se occupar do bem 
estar do obreiro rural, nem do interesse 
geral da sociedade; que, em taes condi¬ 
ções, o trabalhador rural é apenas con- 
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siderado como um instrumento, o mais 
incommodo de todos, devendo ser subs¬ 
tituído por todas as fôrmas, desde o modo 
de exploração que mais os dispensa, até 
á execução das operações agrícolas por 
machinas aperfeiçoadas; seria tirar con¬ 
sequências que o facto economico de 
que se trata não contém. 

Nada obsta a que a exislencia da grande 
propriedade seja compatível com as con¬ 
dições da mediana e da pequena proprie¬ 
dade, nem que ella possa contribuir para 
o melhoramento da sorte do proletário 
rural. Se nos disserem que, com o an¬ 
dar dos tempos, a grande propriedade 
tratará, cada vez mais, de conciliar os 
interesses antagonistas, por uma transac- 
ção rasoavcl entre a propriedade e o tra¬ 
balho, subdividindo-se em fracções com- 

f jativeis com as forças culturaes das fami- 
ias meeiras ou colonisadoras, cedendo, 
em muitos casos, a usufruição da terra 
por modo directo ou arrendamento o 
passo á parceria dos interesses, estamos 
de accordo. Tudo iuculca que essa trans¬ 
formação não vem longe, e mais e mais 
se aproxima com as causas que difQcul- 
tam o trabalho rural, conhecidas de todos 
os interessados. 

Cada um dos gropos em que se subdi¬ 
vide a grande massa dos que se occupam 
de interesses agrícolas, exerce pois func- 
ções que lhe são privativas, e que se 
prestam mutuo auxilio: fundam-se no 
grande principio da divisão do trabalho. 
Ao trabalho manual compete uma missão, 
ao capital outra. Não pôde um viver sem 
o outro. 

Se remontarmos ao facto inicial dos 
terrenos incultos, a primeira verdade que 
se nos patentea, è que a parte da huma¬ 
nidade que, de ordinário, tem formado a 
milícia sagrada do trabalho e da civilisa- 
ção, tem sido, quasi sempre a mais des- 
berdada da fortuna. 0 lavor infatigável da 
pequena cultura, a lenta formação de um 
centro de povoação, fructo de coragem, 
de economias e de privações de toda a 
ordem, tem povoado tão vastas exten¬ 
sões de maninhos com os esforços inde- 
fessos de ricos proprietários. 

Mas se o braço do pobre vigoroso e 
infatigável sabe romper a gleba inculta e 
para tanto basta, as plantações em escala 
importante, como segundo modo de fer- 
_tilisação, carecem de capital, e trabalho 
‘maior. 0 pobre pelo simples esforço mus¬ 


cular não chega para tanto. Foi esta im¬ 
possibilidade que tornou solidários e mu¬ 
tuamente dependentes o trabalho e o ca¬ 
pital e originou a colonisação pela parti¬ 
cipação dos fructos, systema ornais azado 
a nosso vér, para conseguir esse resul¬ 
tado. 

A parceria agrícola é exercida de ha 
muito entre nós por modos differentes; 
segundo as diversas regiões em que se 
acha implantada. Se varia nos accidentes 
na esscencia é a mesma. Um d’elles nos 
descreveu, ha pouco, o nosso benevolo 
amigo Casal Ribeiro, com toda a lucidez 
que era de esperar da sua elevada intel- 
ligencia. 

0 systema de colonagem da Corugeira 
que nós já tivemos occasião de estudar, 
tal qual o vae pondo em pratica o pro¬ 
prietário d’aquelle imprlanle dominio, 
encaminha-se para a fórma mais perfeita 
porque nós concebemos o systema da 
participação dos fructos. Eu sou parti¬ 
dário enthusiasta d’esta fórma de gran- 
geio, como susceptível de se propagar 
com muito maior facilidade do que a em- 
phyleuse, para a qual os nossos proprie¬ 
tários de hoje teem decidida repugnância 
e por que tapa a bocca ás muitas vezes, 
justificadas queixas dos desherdados da 
fortuna. Mas o que nos não agrada, sem 
censurar o respeito pela tradição, é esse 
patriarcado rural estabelecido e mantido 
em toda a sua singelesa, em algumas de 
nossas regiões agrícolas em que se acha 
crganisada a exploração por meação de 
fructos que, embora proporcione commo- 
didades ao operário rural e placidez, bom 
humor, e mandriice ao proprietário, pecca 
precisamente pela privação do concurso 
activo, intelligente e esclarecido d’este 
ultimo. 

Não ha, no grangeio rural, circums- 
tancias em que o proprietário não deva 
exercer, de continuo, a sua autoridade 
patriarcal, encaminhando seus subordi¬ 
nados na senda do progresso. É sempre 
triste a posição do senhorio que confessa 
a superioridade e a omnipotência do seu 
colono ou rendeiro, por não saber do go¬ 
verno da terra, e que sem este, que nada 
tem visto, nem aprendido, nenhum par¬ 
tido saiba tirar do que é seu. A proprie¬ 
dade é uma alavanca social um instru¬ 
mento de producção: o que tem a for¬ 
tuna e o privilegio de o possuir em suas 
mãos, está obrigado moralmente a fazer 
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mais e melhor do que os que possuem 
só os seus braços. Quanto maiores são 
as proporções d’essa alavanca, mais in- 
tensos devem ser os esforços d’aquelle 
para lbe dar movimento, e d’ella colher 
resultados uteis. É essa a verdadeira no¬ 
breza e a maxima utilidade da posse da 
propriedade. 

Bem haja pois o nosso amigo Cazal 
Ribeiro que, pelo exemplo, pela vigilân¬ 
cia constante, e ordenando disposições 
que tendem a augmentar o produeto li¬ 
quido das suas terras, enriquece lambem 
squelles a quem offerece os meios de o 
realisar. Homens assim collorados, pelas 
honras de que se acham investidos, pela 
sua posição, pelo conhecimento das scien- 
cias políticas, pela sua integridade, e 
pela dedicação com que sabem zelar os 
interesses que lhe estão confiados, con¬ 
ciliando sempre o respeito e considera¬ 
ção que cercam o nome dos homens de 
grande intelligencia, podem occasionar, 
pelo exemplo, e por influencia sua, um 
movimento mais decisivo no dominio dos 
melhoramentos agrícolas do que os mais 
bem intensionados, quando desajudados 
dos necessários esteios. 

Essa união como acabamos de ver, da 
propriedade e do trabalho, realisada no 
dominio da cultura pratica, è o meio 
principal o mais á mão, que generalisado, 
póde obstar ao rareamento da população 
rural, á depauperação dos campos e á 
carestia do trabalho manual. Essa união 
lodos os povos agricultores a teem rea- 
Jisado mais ou menos. Remodelal-a, agei- 
•tal-a aos progressos modernos, e afferir 
as suas condições pela comprehensão mais 
■completa e mais perfeita do valor intrín¬ 
seco da família rural, sob o ponto de vista 
da sua unidade dynamica, baseada nos 
esforços musculares, e nos tres factores 
de todo o esforço humano, a energia, a 
dedicação e a intelligencia, é o que nos 
resta para fazer. 

Ora, se nos quizermos tirar todas as 
vantagens da parceria agrícola, não nos 
devemos ater só ás suas fôrmas mais 
simples. O arroteamento e as plantações 
entregues aos debeis meios do colono 
não podem em determinados casos, dar 
todos os resultados d’aquelle excellente 
modo de grangeio. O capital deve n’e!le 
occupar o logar que lhe compete dando 
um impulso rápido fio aproveitamento 
dos terrenos. Se as plantações da vinha, 


da oliveira, ou de qualquer outra cultura 
arbustiva forem executadas pelo proprie¬ 
tário; se os terrenos, depois ou antes 
d’isso, receberem outros melhoramentos 
accessorios indispensáveis, sendo mais 
tarde repartidos pelas familas colonisa- 
doras, por forma que a extensão das 
courellas não exceda a unidade dynamica 
de cada uma d’aquellas, para que o co¬ 
lono evite os inconvenientes do trabalho 
salariado; se os prasos de duração dos 
contratos forem assaz dilatados, para ga¬ 
rantir ao colono o goso, sem desasocego 
dos seus quinhões; e se as bemfeitorias 
por este executadas, e tidas por uteis, 
lhe forem pagas, ou aos seus descen¬ 
dentes, pelo senhorio na expiração do 
contrato: não ha propriedade, por extensa 
que seja, e por qualquer forma que se 
ache afruetada, que não possa entrar 
dentro das condicções do systema de par¬ 
ticipação de fruetos. 

Este meio, porém, não cxclue a em- 
phyteuse, nem todos quantos alvitres se, 
possam pôr em pratica, para estreitar os 
laços de concórdia das diversas classes 
que vivem e lidam com a propriedade 
rústica, e elevar o niyel do bem estar da 
grande massa da população rural. 

Mas, note-se bem a nóssa insistência: 
se a sciencia não é uma inutilidade, se os 
progressos agronomicos modernos valem 
alguma coisa, a primeira condição que 
nós entendemos ser indispensável, no 
assumpto de que nos occupamos, é que 
a intelligencia directora não abdique nunca 
os seus direitos. Caminhar ás cegas e sem 
rumo certo é qu.e não póde aproveitar 
ao pobre de espirito. Onde reside a von¬ 
tade, a sciencia e os meios, está, sem con¬ 
testação, a direcção suprema. Esta não 
carece de escravisar vontades. Illustrar, 
dirigir, exemplificar, estabelecer precei¬ 
tos, è quanto lhe basta para conseguir 
introduzir na pratica processos racionaes, 
únicos que podem auxiliar, com o mais 
apropriado grangeio, a felicidade e a mo- 
ralisação pelo trabalho do homem do 
campo. 

Paulo de Moraes. 
- , •> 

Val-de Lobos, 26 de fevereiro de 1875. 

Ex. mo amigo e senhor.—Um quinto ar¬ 
tigo do sr. Paulo de Moraes acaba de ful¬ 
minar-me e a minha ulticafi carta. Somos 
ahi discutidos eu e ella. 
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Aquclle artigo tem dois objectos: a ma¬ 
nutenção das doutrinas contidas no que 
o precedeu, o uma desforra de quem lhes 
não guardou respeito. 

Peço a v. ex. a me consinta que tam¬ 
bém divida esta carta em duas secções; 
uma sobre as doutrinas, outra sobre a 
desforra. 

Entremos na secção das doutrinas, que 
são o que importa aos que se interessam 
n’esta questão. Quanto á desforra nin¬ 
guém, creio eu, se inquieta por isso. Ve¬ 
remos por seu turno o que ella vale. 

Que foi o que alevantou a tempestade 
em que presinto que hei-de a final soço¬ 
brar? 

Pensando nos meios a que poderiamos 
recorrer para chamar ao goso da proprie¬ 
dade rústica o proletário rural, comecei 
por excluir d’esses meios as íeis agra¬ 
rias, as leis de sesmaria, que renovadas 
por mais de uma vez, nunca impediram 
que Portugal fosse ao mesmo tempo um 
breve paiz e uma vasta charneca. As 
causas complexas e profundas que deter¬ 
minaram a decadência da agricultura, a 
.rareza da população, e a miséria das cias 
ses operarias, não se removem com leis 
agrarias. Depois, essas leis, condemnadas 
como impotentes pela historia, são no 
meu modo de ver injustas e illiberaes. 
Mudar-lhes o nome, atavril-as com dis¬ 
farces não as tornariam melhores. Dis¬ 
se-o, e dizendo-o, não imaginava oITen- 
der ninguém. Suppunha que já as tinham 
collocado entre os monumentos archeo- 
logicos das ruinas do Carmo. Sonhava. 
Fez-me tristeza o acordar. 

Estava e estou convencido de que, no 
seio das nações que chegaram a certo 
grau de civilisação, todo o prédio culti¬ 
vado ou inculto tem valor de troca; isto 
é, que constilue objecto do direito de pro¬ 
priedade ; que no inculto o valor provém 
unicamente do trabalho social, no culti¬ 
vado provém em parte d’este, em parte, 
mas principalmente, do trabalho de de¬ 
terminados indivíduos. Desde que n’um 
e n’outro ha valor, ha em ambos pro¬ 
priedade. De quem é esta no inculto? 
Cria e creio que é de quem o possue. O 
estado* representando a sociedade, e con¬ 
vertido em pessoa moral por uma con¬ 
venção, por uma ficção de direito, é ca¬ 
paz de possnir, do mesmo modo que as 
demais pessoas moraes: e não só é ca¬ 
paz de possuir, mas também de exercer 


outros direitos civis compatíveis com a 
su'’ indole. Mas tudo isto é inventado, 
factício, não natural. Como corpo polí¬ 
tico, como condição e garantia da mais 
alta manifestação da sociabilidade humana 
actuando como poder publico é que não 
póde equiparar-se á pessoa physica. Tudo 
quanto produz, os valores que cria n’esta 
qualidade, que determina o verdadeiro 
caracter do estado, ha de forçosamente 
individuar-se para ser util. Sicyès, o grande 
publicista da revolução franceza, dizia:— 
*Se o estado social não tem por unico 
alvo a felicidade dos indivíduos, não atino 
com o que seja o estado social.» Achava 
eu rasão ao padre Sicyés. No mundo real 
e á luz economica, o estado é apenas o 
meio de simplificar e dirigir os esforços 
individuaes a um fim commum e de mul¬ 
tiplicar, ás vezes, de maravilhosa ma¬ 
neira, os eITeilos d’elles pela collectivi- 
dade, pela unificação. Quanto a fruir os 
resultados, digam á entidade política, o 
estado, que pleiteie nos tribunaes, que 
mande os filhos ã escola, que transite pe¬ 
las estradas, que navegue nos rios e ca- 
naes, que adore Deus nos templos, que 
cultive os campos, que negoceie nos mer¬ 
cados. A individuação, quer transitória, 
quer permanente, dos éfleitos do traba¬ 
lho social é inevitável. Transitório nos re¬ 
sultados directos, que são as utilidades 
de uso commum, torna-se permanente 
nos indirectos que vão levar ura valor de 
troca á posse e ao dominio particulares. 
E assim devia ser. O estado não traba¬ 
lha : collige os esforços individuaes e da- 
lhes nexo e fins communs. Se o produeto 
d’esses esforços não revertesse em bene¬ 
ficio dos indivíduos, ficavam estes obvia¬ 
mente logrados. Mas se isto é verdade 
em relação aos produetos directos do tra¬ 
balho social, por maioria de rasão deverá 
sel o também em relação aos indirectos. 

A noção de que n’uma sociedade civi- 
lisada não ha prédios sem valor de troca 
é idéa aurea a qual já hoje não é licito 
disputar. Não concebemos como exista 
um prédio, onde, indireclamente e mais 
ou menos, o trabalho collectivo não o vá 
incorporar. Mas, n’essa coordenação de 
esforços, n’essa realisação de utilidades 
pelo trabalho social, realisação quer di¬ 
recta e prevista, quer indirecta e casual, 
quem actuou? Foi o estado, pessoa mo¬ 
ral, entidade factícia equiparada artificial¬ 
mente á pessoa phisica, ou foi o estado. 
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instituição política, poder publico, com¬ 
pendio e orgão da sociedade? Foi obvia¬ 
mente este. Mas este, quando a ficção ju 
ridica não o converte em pessoa civil, é 
incapaz de direito de propriedade. Pro 
duz apenas pela acção directora as coisas 
de uso commum, transitoriamente utilisa- 
das pelos indivíduos. Da existência d’estas 
coisas de uso commum deriva o valor do 
prédio inculto, do mesmo modo que de¬ 
riva um augmento de valor no prédio cul¬ 
tivado. Em virtude de que principio ha 
de o estado apropriar-se de um valor que 
nasceu independente da sua intenção, ele¬ 
mento indispensável para a realisação de 
qualquer direito? Como nasce para a en¬ 
tidade não pessoa civil, mas sim poder, 
administração, justiça, ura direito só pos 
sivel na pessoa civil? E se esse direito 
se dá no estado-governo, e se em nome 
de tal direito elle expulsa do prédio in¬ 
culto o que o possue, como ha de dei¬ 
xar de apoderar-se do accrescimo de va¬ 
lor que indirectamenle deu lambem ao 
prédio cultivado ? Onde fiaria n’essc caso 
a egualdade perante a lei, manifestação 
suprema da egualdade civil, que também 
se funda n'um direito originário? 

Entre esses direitos primordiaos, cuja 
existência o sr. Paulo de Moraes nega no 
seu penúltimo artigo, e que no ultimo diz. 
respeitar profundamente, ha um, o pri¬ 
meiro na ordem d’elies, o direito á exis¬ 
tência, que, n’uma das fôrmas da sua rea- 
lisação, consiste em apoderar se o indivi 
duo dos dons gratuitos da natureza, quer 
estes sejam produetos ímmediatamentc 
utilisaveis, quer sejam forças latentes, 
quer, associadas ao trabalho humano, 
criem novas utilidades. É evidente que o 
direito de propriedade não póde ter prin¬ 
cipio sem que preceda essa fôrma de rea- 
lisação do direito a existência pela ap¬ 
prehensão das forças puras da matéria. 
Mas sc nos direitos originários, isto è, 
no absoluto, não póde haver mais nem 
rnenos, porque titulo será mais sacrada 
a apprehensão das forças latentes, do que 
a apprehensão dos dons immediatamente 
utilisaveis? Porque excluirá a creação do 
direito de propriedade o exercido do di¬ 
reito de apprehensão dos dons fungíveis da 
terra ? 

Para simplificar a questão separemos 
theoricamente, no prédio inculto, o valor 
adquirido em viriude do trabalho social. 
Deixemos ri elle tão sómente as utilidades 


gratuitas. Do seu lado o sr. Paulo de Moraes 
também ajuda a simpiifical-a. Estabele¬ 
cendo a sua doutrina, ura pouco conquis¬ 
tadora, da utilisação forçada dos terrenos 
incultos, estende-a aos de alguma utili¬ 
dade, embora escassa. Sentiu, talvez que 
lho será diflicil enconlral-os perfeitamente 
inúteis para seus possuidores. Quer ti- 
rar-lh’os mediante compensação, acto que, 
no seu ultimo artigo, parece equiparar á 
expropriação por utilidade publica, por¬ 
que (diz elle) tem os mesmos fundamen¬ 
tos. Quer, portanto, que, ainda no caso 
de aproveitar no inculto os dons naturaes, 
n detentor, que exerce ali ura direito pri¬ 
mordial, seja substituído por outro deten¬ 
tor. Chamo-lhe assim, porque o segundo 
tem de o ser emquanto não constituir a 
propriedade, e póde, até, não vir a consti- 
tuil-a. Mas — dir-se-ha — se o fizer, au- 
gmentará a riqueza publica e restituirá 
algum do pão roubado a innumeras famí¬ 
lias pelo primeiro detentor. É certo que a 
riqueza publica ha de augmentar com a 
cultura do inculto; (o pão roubudo a in¬ 
numeras famílias é modo de dizer) o que 
eu também vehementemente desejo se ob¬ 
tenha, não por violência, mas por favor 
do estado e livre accordo dos interessa¬ 
dos. Á luz economica, a substituição será 
util, se o novo detentor fizer o que pro- 
mette. Mas a difficuldade jurídica sub¬ 
siste, e as nações não se regem só pelas 
leis econômicas e pelas conveniências ma- 
leriaes. A moral e o direito também tem 
voto na governança, e desconfio, até, Je 
que tem voto de desempate. É axioma ju¬ 
rídico que, sc o exercício do meu direito 
perturba os interesses de outrem, não se 
me póde impôr por isso a mínima respon¬ 
sabilidade. No systema do sr. Paulo de 
Moraes, não só se me deve impôr, mas, 
se faço a outrem o desarranjo de não o 
deixar constituir propriedade no que pos¬ 
sue e disfrucla em virtude da lei natural, 
essa responsabilidade vae até á suppres- 
são absoluta do meu direito ao usofrueto 
dos dons gratuitos da natureza. 

O que, porém, excede a minha com- 
prehensão riaqudle systema è querer-se 
compensação para odetentorexpulso. Com¬ 
pensação de que, e como ? Segundo o sr. 
Paulo de Moraes, os effeitos do trabalho 
coliectivo que cria o valor, objecto do di¬ 
reito de propriedade, não pódem redun¬ 
dar cm beneficio peculiar d’este ou d’a- 
quclle, ou por outra, a sua incideucia não 
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pôde juridicamente especificar-se: hio de 
redundar em proveito de todos. Mas ra¬ 
ramente os resultados directos, desse tra¬ 
balho, e nunca es indirectos, abrangem 
todos os cidadãos. Ora, se o valor creado 
por elle, por mais indirecto que seja, 
oão póde tornar-se propriedade particu¬ 
lar, aquelle valor tem forçosamente de fi¬ 
car sempre no domioio do estado, que 
oão ultrapassará as suas attribuições, an¬ 
tes cumprirá o seu dever (concedido que, 
como governo, possa ser proprietário) se 
chamar a contas todos os possuidores de 
bens de raiz, quer cultivados, quer in¬ 
cultos. Se acha que ás coisas possuídas 
-por no indivíduo accresda valor, resul¬ 
tado indirecto do trabalho collectivo, e 
•que o mesmo valor não accresceu aos 
-bens de todos os outros cidadãc s (ainda 
aos dos que os não tem) recolhendo a si 
•o accrescimo. não faz mais do que reivin¬ 
dicar o que é sou. Assim, a compensação 
■dada ao possuidor do prédio inculto não 
<tem rasão de ser. Bestam os productos 
espontâneos inuncdiaiamente ulilisaveis 
que elle usufruo, aliás sem melhor direito 
que os dos outros, conforme quer o sr. 
Paulo de Moraes. Estes productos não 
leem valor de troca, não pódem. portanto, 
apreciar-se. Por isso a compensação é tão 
-impossível, como substituir o amarello 
pelo redondo, ou o cubico pelo encar¬ 
nado. 

Mas, dado este systema, que sem du¬ 
vida è judicioso, exequível e justo, acho 
ainda uma dureza na precedente doutrina, 
•doutrina aliás fundamental. A lheoria con¬ 
tinua a reger a matéria depois de empos- 
«ado o movo detentor, que ha de \ir a ler 
•o direito de propriedade quando associar 
ds forças naturaes o sen trabalho. O va- 
4 or consubstanciado no prédio por effeito 
indirecto do trabalho collectivo è do es¬ 
tado, que não póde dai-o a um, porque 
é de todos. Que se Ita de pois fazer ? Ou 
o estado, pessoa moral, vende aquelle va¬ 
lor creado pela acção do estado-govcrno, 
ou, considerando-o como um capital que 
vae mutuar, fal-o-ha representar pelo juro. 
No primeiro caso, o proletário, que não 
tem . com que compre coisas taes, em vez 
de ser chamado ao domínio territorial, fi 
cará excluído peremptoriamente d’elle, e 
a consequência unica será a accumulação 
de mais propriedade rústica nas mãos dos 
que já a possuem, ou do capital habilitado 
para a adquirir. No segundo caso, temos 


o aforamento, a emphyteuse de ominosa 
memória, que, apezar de todas as de¬ 
monstrações históricas em contrario não 
refutadas, nem por isso deixa de ter sido 
instrumento de extorsões e-vexames, quo 
por via d’ella podem resuscitar. 

' Dão-se bypotheses, que o systema do 
sr. Paulo de Moraes forçosamente ha de 
abranger, e cuja solução, que me atrevo 
a antever, a consciência publica tem de 
applaudir com assombro. As convulsões 
da natureza, por exemplo, os phenome- 
nos meteorologicos imprevistos e violentos 
convertem ás vezes o prédio cultivado 
n’uma coisa mais desolada, mais impro- 
ductiva, mais nua, do que o era quando 
esses terrenos ainda incultos, mas por 
isso mesmo mnis capazes de resistir ao 
furor das procetlas, apenas offereciam ao 
homem fructos espontâneos e forças la¬ 
tentes. A hypolhese não é rara. Ainda ba 
pouco Macau nos deu um horroroso do¬ 
cumento do facto, na propriedade urbana. 
A tempestade destruiu tudo no prédio ru¬ 
ral, quebrou ou arrancou as arvores fron- 
diferas, areiou os campos, revolveu as vi¬ 
nhas, derrubou a morada e as olficmas 
da granja. Os gados morreram, as apei- 
ragens levou-as a cheia. O dono, atlonito, 
desanimado, sem meios para renovar o 
seu capital fixo e movei, falia em vender o 
prédio. Ouve-o o estado e grita-lhe, estri¬ 
bado nos bons principies; «Alto lá; bui¬ 
rão 1 Que é o que pretendes vender ? Os 
fructos espontâneos, as forças latentes ? 
São utilidades que se não vendem. Que¬ 
rerás, porventura, alienar o valor que te 
acrescentou ao prédio a excellenle es¬ 
trada por onde conduzias os productos ao 
mercado? A justiça que encontravas nos 
tribunaes quando te disputavam alguma 
estrema ? A segurança real e pessoal com 
que aii vivias, mantida pela força publica ? 
As vantagens em summa que eu fiz adhe- 
rir ao teu prédio e que não posso ceder-te ? 
Não sabes que tudo quanto ahi resta é va¬ 
lor que me pertence ? Destruiu a tempes¬ 
tade os fructos accumulados do teu tra¬ 
balho. Gbamo-me eu a tempestade ? Se 
praticares o acto que meditas, a África te 
espera. A buíra está prevista no codigo 
penal.» 

Depende a applicação do systema do sr. 
Paulo de Moraes de providencias cuja con¬ 
textura ignoro e desejaria conhecer para 
admirar. Deve ser uma das mais notá¬ 
veis assignalar precisamente o que é ter- 
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reno inculto e o que ê terreno cultivado. 
Cumpre que os caracteres de um e do ou¬ 
tro sejam definidos, bem exactamente des- 
criptos, indubitáveis, de modo que se 
torne impossível confundirem-se. A con- 
Tusão seria o arbítrio, e o arbítrio em ques¬ 
tões de propriedade chama-se despotismo 
e espoliação. Não convirá, ao menos n’isto, 
o sr. Paulo de ftloraes ? 

Não pretendo negar a solidez do sys 
tema, Bem embrenhar me era questões de 
princípios. Exponho duvidas sobre a ap- 
plicação pratica d’elle; sobre o quid et qm 
modo facíendum. E’ possível que vão por 
abi algumas exuberâncias de lógica. Não 
sei relel-a a tempo, segundo dizem; mas 
«o não lenho culpa de ter nascido com a 
intelligencia débil. Se ba culpa, é da ló¬ 
gica, em aproveitar-se d’este imbecil do 
meu espirito para correr á solta pelo campo 
das desattenções. 

Desejo aplanar diíBculdades aos pro 
gressos da evolução. As doutrinas revo 
lucionarias de 99 sobre os direitos origi¬ 
nários e imprescriptiveis do homem es- 
tãe velhas e gastas, como a minha rasão. 
Os deuses vão-se. Com o mau habito de 
■repugnar ao arbítrio e de odiar a oppres 
são, tanto de muitos por um, como de 
um por muitos (idêntica anarchia, idên¬ 
tica lyrania) desejara que o absolutismo 
■dos Cesares e o absolutismo das multi¬ 
dões achassem diante de si e desenhan¬ 
do-se lhes nas consciências, ao menos para 
uso dos remorsos, padrões que assigna- 
lassem os limites entre o campo da au¬ 
toridade c as gandras silenciosas do des- 
“potismo. Quizera que no logar do autigo 
direito natural que expira, se consagras¬ 
sem princípios novos accordes com os no¬ 
vos systemas, com as evoluções e com as 
evoluções das evoluções in infinitum. Qui¬ 
zera que o pretendente a detentor do 
pred '0 inculto, ao sacudir d r ali o deten¬ 
tor antigo, podesse estribar-se n’algumas 
maximas jurídicas geralmente acceitas. É 
provável que o desapossado clame; é pro¬ 
vável que invoque as doutrinas herdadas 
pelo século xvni ás sociedades modernas; 
è provável que faça um discurso ao pre¬ 
tendente. 0 perigo inspira. Naturalmente 
diz-lhe assim, pouco mais ou menos:— 
«Cidadão proletário, exiges que te ceda 
esse solo inculto que possuo, para d’elte 
fazeres surgir as forças latentes da natu¬ 
reza e casal-as com o teu trabalho, a fim 
de procrearem o direito de propriedade. 


demonstrando ao mesmo tempo o trans- 
formismo de Darwin pela selecção sexual, 
coisa importantíssima para a solução da 
contenda que vens alevantar. A lua pre- 
tençio, meu amigo, parece-me um pouco 
exorbitante. Tu queres auferir d’esto solo 
as forças naturaes; eu aufiro já d’elle os 
seus produetos espontâneos e gratuitos. 
0 teu direito de apprehensão é excedente, 
mas o meu não é ruim. Sou preguiçoso 
e nasci com vocação campestre ; conten¬ 
to-me rom assar a minha caça nas raizes 
carbonizadas do carrasco e da aroeira, 
de estirar me ao sol no inverno sobre o 
colchão perfumado do tomilho e do ros¬ 
maninho, de aspirar voluptuosamente no 
estio os efiluvius da giesta e da madre- 
silva, de scismar vagamente ao lusco-fusco, 
olhando para o viso crespo e dentado da 
oollina deserta, a que fazem espaldar, col- 
gado do teu, os últimos clarões do dia, 
se me desse dentar, debruçado sobre o ar¬ 
roio que passa, de altender, ás vezes ás 
insinuações imperiosas do estomago oom a 
azinha e o medronho da selva-ou com a 
camarinha da gandra o a am r, ra do silvado. 
Deus me livre de obstais* tesVRreito de 
trabalhar, perfeitamente egual ao thmde 
fruir. Terás uma vantagem: acharás quem 
te compre o firueto do teu trabalho, e eu 
não acharei quem me dê um ceitil pela 
fruição dos dons da natureza. Se vender 
este prédio, dar-me-hão o restricto equi¬ 
valente do valor de que o impregnou, sem 
intenção e pela força das coisas, oitra- 
balho social, em que também áfina força 
me fizeram lidar, com grave prejuízo da 
minha indolência. Vae, amigo, trabalha. 
Se tie appetece a agricultura, agriculta. 
É ampla a face da terra, e posso asseve¬ 
rar-te, sem medo de errar, que o genero 
humano ainda não desbravou nem apro¬ 
priou, pelo trabalho dos indivíduos ou do 
estado, a decima parte d’elia. Hanomundo 
charnecas a transbordar. Se o estado faz 
gosto -de que sejas lavrador n'este sítios, 
não digo que não. Vae ter com o estado, 
e dize-lhe que me offereça vantagens, Dão 
locando no mea alvedrio. Pôde ser que 
troque por ellas estes dons naturaes; que 
sacrifique a minha vocação campestre. 
Acredita que sei calcular, e que não nasci 
absolutamente idiota. Euiquanto isso não 
se arranja, deixa-me preguiçar n’este chão 
brenhoso, como tu hasde preguiçar quando 
a propriedade adquirida pelos teus es¬ 
forços, e >em que terás um direito tão 
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absoluto como este meu, de te habilitar 
para o fazeres, sem que ninguém te ralhe 
por isso. A differença estará em que os 
teus commodos e gosos serão, como è de 
rasão, bem superiores aos meus. Com que 
então, o usofructo não vali* nada ? Um ci- 
vilista era capaz de te dizer que o meu 
constitue uma especic de propriedade. A 
natureza deu-me o que podia dar: eu acei¬ 
tei o que podia aceitar. Contrato perfeito. 
Não irei tão longe. O trabalho, querido 
proletário, é um dever moral. Confesso-o. 
O que não te confesso é que seja uma 
obrigação jurídica. Podes vituperar-me no 
santuário da tua consciência: não pódes 
condemnar-me no tribunal da lua justiça. 
Se não te apraz sair da tua patria, do teu 
concelho, da tua freguezia, isso é alta¬ 
mente louvável; prova que tens um cora¬ 
ção amoravel, mavioso ; não me pertur¬ 
bes, porém, no exercido do meu direito. 
N’esse caso, muda de rumo, e deixa-te 
de agricultura. As forças naturaes leem 
modos indefinilos, senão infinitos, de se 
associar com o trabalho. Não sejas bir- 
rento. Um capricho. não destroe um di- 
.reito* iVicB dqMclle ribeiro ? Aproveita as 
sSUBS fbrças latentes: conslroe um moinho 
beira da agua n'aquelle descampado, 
além da minha estrema, e faze-te moleiro. 
Se é tarde para aprenderes o oíBcio, nem 
por isso ficas com os braços alados. Não 
desesperes do consorcio do teu trabalho 
com as energias da natureza. Submette, 
por exemplo, aos teus esforços a malea¬ 
bilidade do ferro augmentada pelo calo- 
rico, e sê malhadnr de ferreiro. Mctte de¬ 
pois as sombras do teu salario na caixa 
economica. Estás proprietário. Explora, 
até, a minha intclligencia, aproveitando te 
dos meus conselhos. Ainda melhor: ex- 
- piora a tolice humana, uma das forças na¬ 
turaes mais energicas. Faze-le védor d’a- 
guas ou construcior de estados sociaes 
novos; inventa um remedio secreto ou 
uma imagem que faça milagres; vende 
bilhetes de loterias ou bulias da santa 
cruzada. Depois capilalisa. Faze tudo, me¬ 
nos bulir no meu usofruto das utilidades 
gratuitas que, n’este traclo de terra, me 
subministra a natureza.» 

Set que os sophismas e os tnsuisos di- 
eterios do retentur do prédio inculto caem 
diante da irresistível lheoria que snpprime 
os direitos primordiaes, guardando-lhes 
aliás todos os respeitos e sepultando-os 
com todas as continências. Mas se o re¬ 


tentor effectivo fica desarmado pela thea- 
ria, tenho minhas suspeitas de que o pre¬ 
tendente a retentor não fica melhor ar¬ 
mado. Desconfio do que atraz d’aquelles 
gracejos de mau gosto estejam aninhadas 
algumas formidáveis verdades. Restará a 
força material para dirimir a contenda; á 
força bruta, em questões de direito, signi¬ 
fica anarquia ou tyraonit. E’ por isso que 
espero sejam substituídos os direitos ori¬ 
ginários ultiraamente fallecidos por uns 
direitos originários novos que se amol¬ 
dem ao progresso das sucessivas evolu¬ 
ções sociaes, e que, demittidas dq serviço 
publico as maximas jurídicas antiquadas, 
se formulem outras de indole perfeita¬ 
mente evolutiva, isto è, que vão seguindo, 
pela folhinha, a pista das festas moveis. 

E o capitulo da desforra? Ia-me esque¬ 
cendo Ficará para mais opportnna occa- 
sião. 

SOU etC. A. HEtlCULANO. 


Estudo de Meteorologia florestal 

I. Dos climas e da influencia <füe exercem os 
solos arborÍ8ados e nào arborisados por Mr. 
Becquerel, 1853. II. Relatórios annuaes dè 
meteorologia florestal por M. Mathieu, sub- 
director da escola florestal de Nancy. 111. 
Relatórios da com missão meteorologica do 
departamento (TOise para o anno de 1873- 
1874. IV. O Sena, estudos hydrologicos por 
Mr. Belgrand, 1872. V. A chuva e o bom 
tempo por Mr. Gaucklcr, 1869. 

I 

Os movimentos geraes da atmosphera 
são hoje, graças a Mr. Maury, sufOcien- 
temente conhecidos; mas os phenomenos 
que os acompanham variam seguudo as 
circumstancias locaes, nas quaes elles 
se produzem, isto è segundo a lopogra- 
phia, a proximidade do mar, o genero da 
cultura e a natureza do solo. Entre es¬ 
tas circumstancias a presença das plan¬ 
tas parece exercer uma influencia muito 
pronunciada, apezar de não bem definida 
ainda. Esta influencia, constatada desde 
muito tempo, foi n’estes últimos annos 
o objeclo dobservações seguidas da parl,e 
de Mr. Becquerel e mais recentemente 
da parte de Mr. Mathieu, sub-director 
na escola florestal do Nancy, e de Mr. 
Fautrat, sub inspeclor das florestas em 
Scnlis. E o resultado d’estes estudos que 
eu quereria fazer conhecer; mas convém 
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antes de Indo, lembrar succintamente 
os phenomenos geraes de que a atmos- 
phera é o thealro. 

A almospliera que nos rodela tem uma 
altura' que se avalia cm 50 kilometros, 
mas que não é por ioda a parte nem sem¬ 
pre a mesma. Nas regiões elevadas, o ar 
é muito rareficado e a temperatura muito 
baixa, nas regiões inferiores pelo con¬ 
trario, a temperatura do ar eleva-se ao 
mesmo tempo que a sua densidade. O 
pezo da atmosphera mede-se por meio 
do barometro, cujo estado indica a al¬ 
tura da atmosphera acima de nós, e como 
èm um corpo fluido as moléculas se 
transportam sempre dos pontos em que 
se acham em abundancia para aquellas 
em que ha falta d’ellas, d’aqui resulta 
que, quando o barometro está baixo, isto 
è, quando a altura atmospherica é pouco 
elevada, produzem-se correntes que ten¬ 
dem a restabelecer o equilíbrio. 

O ar contém sempre em suspensão uma 
certa quantidade de vapor d'agua, e 
tanto mais contém delia quanto a tem¬ 
peratura è mais elevada; se o ar esfria, 
uma parte d’esse vapor se condensa e se 
resolve em chuva, a compressão produz 
o mesmo effeito que o resfriamento ern 
quanto que a dilatação produz o eífeilo 
contrario. 

Os raios solares nos arr dores do equa¬ 
dor, aquecendo as massas gazozas em 
contacto com a terra, dilatam-nas e as 
obrigam a elevar-se ás regiões superio¬ 
res, onde ellas formam em volta do globo 
uma cspecie d’anncl gigantesco. Estas 
massas d’ar quente se inclinam na direc¬ 
ção do Norte e do Sul, sobre os decli¬ 
ves d’esle annel em quanto que o ar mais 
frio dos polos vem tomar o lugar que 
ellas occuparam; é um phenomeno ana- 
logo ao que se produz quando, n‘um 
quarto aquecido, a tiragem d’uma cha¬ 
miné conduz o ar exterior. Estabelece-se 
pois, em cada hemispherio, uma dupla 
corrente que vae do polo ao equador nas 
regiões mais baixas da atmosphera e do 
equador ao polo nas regiões elevadas. Se 
a terra fosse immovel, estas duas cor¬ 
rentes se dirigiriam directamente do Sul 
para o Norte e do Norte para o Sul; mas 
por causa do movimento de rotação do 
globo, que se opera no sentido do Oeste 
para Leste, e que é mais rápido no equa¬ 
dor do que nos polos, a molécula do ar, 
avançando-se para o Norte desvia-se cada 


! vez mais para Leste, de maneira que a 
corrente que vae do equador ao polo bo- 
real torna-se successivamenlc em pri¬ 
meiro lugar, vento de Sueste, e depois 
vento d’üeste. Esta corrente, além 
d isso deixa escapar numerosas deriva¬ 
ções, devidas a que, em consequência da 
contracção dos meridianos, o ar chegado 
ao polo é rechassado sobre si mesmo e 
se escapa em diversas direcções, A cor-, 
rente que do polo volta para o equador 
encontra parallelas em que a .rapidez da 
rotação para Leste se toma cada vez 
maior; elle des via-se, pois, para Oeste e 
tende a tornar-se vento de Leste, e como 
se vae alargando, torna-se então cada vez 
mais fraco. . . . . 

Segundo que estas correntes através-, 
sam continentes ou oceanos, ellas se sec- 
eam ou se enchem de humidade.e produz 
zem o bom tempo ou a chuva. Nos ar¬ 
redores do equador, o sol rocebe do mar 
quantidades de agua consideráveis que 
formam essa zona nebulosa que os in- 
glozes chamam cloud-ring ; uma. parte 
d’esla agoa torna immediatameute a cair 
em consequência do resfriamento que eila 
experimenta nas altas regiões da atmos¬ 
phera, o excedente é arrastado pela tor¬ 
rente equatorial, para as regiões tempe¬ 
radas da Europa, e se resolve em chuva 
á medida que a temperatura baixa, ou 
quo circumstancias locaes provocam a 
condensação dos vapores em suspensão; 
mas quando esta corrente volta do polo, 
perdeu quasi toda a humidade que com 
tinba, e como atravessa regiões cada vez 
mais quentes, ella pode absorver uma 
quantidade d'ellacada vez maior antes de 
chegar ao estado de saturação, e torna se 
um vento dessecante. No nosso hemis¬ 
pherio, existe uma dupla corrente equa¬ 
torial que nasce uma sobre o Oceano Pa¬ 
cifico e a outra sobre o Atlântico.. Esta ul¬ 
tima segue pouoo mais ou menos a cor¬ 
rente marina do Gulf-stream, desvia-se: 
para Leste, adiantando-se para o Norte, e 
transforma-se em um vento de Oeste na 
altura da Suécia e da Finlandia. Chegada 
a estas regiões e já sensivelmente res¬ 
friada cila transforma-se em corrente po¬ 
lar, estende so sobre o antigo continente 
e volta ao equador, soprando do Nordeste,, 
depois de ter passado sobre a Europa 
oriental e sobre uma parte da Asia. 

Tal é a direcção geral das grandes 
correntes cujo leito, comludo, se deslo- 
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ca em eertos limites por causas ainda 
pouco conhecidas. Pode-se, comludo, ti¬ 
rar d’estes dados indicações preciosas 
que permittem saber antecipadamente 
qual será o caracter de uma estação. 
Quando a corrente equatorial passa so¬ 
bre a Europa, pode prognosticar-se que 
• inverno será aii tépido e húmido, o ve¬ 
rão frio e chuvoso; quando pelo contra- 
rio, nos encontramos sobre o caminho 
da corrente polar o inverno será secco e 
firio, o verão secco e quente; finalmente 
quando estamos sobre o limite das duas 
correntes, experimentamos então alter¬ 
nativas de chuva e de bom tempo. Isto 
não são, comtudo, senão indicações ge- 
raes, que fornecem um dos elementos do 
problema, mas que não dão a sua solu¬ 
ção completa, porque bastantes circums- 
tancias diversas vem modificar os seus 
termos. 

Uma d’estas circunstancias, e não a 
menos importante, é a acção da lua. Esta 
acção, negada por Arago e por numero¬ 
sos qabios depois d’elle, é pelo contrario 
considerada como capital por todos os 
cultivadores e por todos os maritimos 
desde a mais remota antiguidade, e pa¬ 
rece difficil que n’este caso a opinião ge- 
Fal não tenha rasão contra esses sábios. 
Em um opusculn intitulado La pluie et 
le beau temps. Mr. Gauckler, engenheiro 
de pontes e de calçadas, procurou dar 
a influencia lunar uma explicação scien- 
lifica. Durante a sua rotação diurna, 
a terra apresenta successivamente todos 
os seus meridianos ao seu satellite, que 
em virtude da lei de gravitação, produz 
marés atmosphericas como produz marés 
marítimas. Por outra parte a lua, na sua 
revolução em volta da terra, transporta- 
se umas vezes ao Norte, outras ao Sul 
do equador, e por conseguinte atravessa 
duas vezes o armei equatorial, no mo 
mento da nova e da lua cheia, isto é nas 
syzygias. Se et la corta este annei acima 
d’um continente onde a atmosphera en¬ 
cerra pouca humidade, ella arrasta com- 
sigo para o Norte uma corrente d’ar 
secco que traz o bom tempo ; se pelo 
contrario, ella corta o annei acima d’um 
oceano, o ar húmido arrastado para as 
nossas regiões, occasiona ali a chuva. 
Não é na occasião das syzygias que este 
eííeilo se faz sentir na Europa, é 3 ou 4 
dias depois, isto é, depois do lapso do 
tempo necessário á corrente d'ar parai 


chegar até nós; é o que expl ica a regra 
segundo a qual o marechal Bugeand ope¬ 
rava os seus movimentos militares, e que 
consiste em considerar o tempo que faz 
no 5.* e 6.* dias de lua como o que de¬ 
verá fazer duranle a lua inteira. (Prima, 
secunda, tertia nulla, quarta aliquis, 
quinta, sexta qualis, tota luna talis .) O 
effeito das marés lunarias, além d’isso, 
influe muito, segundo a topographia dos 
lugares, sobre os quaes ellas se produ¬ 
zem, e só por meio de multiplicadas ob¬ 
servações poderá fixar-se o observador 
sobre esta questão ainla controvertida. 

Uma outra causa da perturbação at- 
mospherica, são as borrascas. M. Le Ver- 
rier, tendo tido a idéa de centralisar as 
observações feitas, não somente pelos co¬ 
mités d<>8 departamentos, mas por todos 
os observatorios da Europa, póde indi¬ 
car sobre uma carta ainda, por meio de 
signaes convencionaes, do estado da at¬ 
mosphera todos os dias ás 8 horas da 
manhã. Mr. Marie Davy, que estava en¬ 
carregado d’este serviço, imaginou reu¬ 
nir por meio de curvas todos os pontos 
de egual pressão barométrica; elle cons¬ 
tatou que estas causas eram concêntricas 
em volta do ponto onde a pressão era a 
mais fraca, que esta se elevava á medida 
que se aftastavam d’este ponto, e que os 
ventos sopravam sempre circularmente 
em um sentido opposto á marcha das 
agulhas de um relogiò, em volta do centro 
de depressão, que elle mesmo ficava so- 
cegado. Como estes phenomenos se re¬ 
produziam constaniemenle da mesma ma¬ 
neira, mas sobre pontos diílerentes, elle 
concluiu d’isto que se achava em pre¬ 
sença de turbilhões atmosphericos ou bor¬ 
rascas que se deslocavam com uma ra¬ 
pidez de 10 a 15 legoas á hora e mar¬ 
chavam todos na direcção de Leste. As 
borrascas, que parecem ser os bulhões 
d’agua que o grande rio aereo produz 
ao longo das praias moveis; entre as quaes 
corre, formam-se nas regiões equatoriaes, 
remontam para o Norte seguindo o lilto- 
ral da America, abordam a Europa na 
altura da Irlanda, da Suécia e mesmo 
da França, e vão perder-se depois no ex¬ 
tremo Oriente depois de ter atravessado 
a Europa; ellas succedem se, além d’isso 
a intervallos assaz aproximados; mas logo 
que ellas apparecem a sua presença é 
annunciada nas estações meteorológicas 
estabelecidas nos portos de mar em França 


Digitized by v^ooQle 



ARCH1V0 HÜRAL 


259 


e Inglaterra, e previnem-se os marítimos 
contra as eventualidades do máo tempo. 
Esta beila descoberta já poupou milhares 
de vidas humanas. 

Se é importante para os marítimos co- 
nhecer com antecipação a aproximação 
das tempestades e a direcção dos ventos, 
seria extremamente precioso para os cul¬ 
tivadores o saberem com antecipação 
é’algun$ dias o tempo que fará; d’aqui 
derivam esses numerosos dictados que 
correm nos campos, e que apezar de não 
repousarem em base scientitica, não dei¬ 
xam, por isso de conter algumas verda¬ 
des. As observações multiplicadas que se 
tem feito desde alguns annos, tem per- 
mittido constatar certos factos que se não 
pódem ainda promulgar em lei e cuja 
causa se ignora, mas de que se póde 
desde já tirar proveito para o prognos¬ 
tico do tempo a certo praso. Assim Mr, 
St. Caire Deville observou que de 9 a 
14 de cada mez, aconte e sempre uma 
baixa relativa dc temperatura. Este facto 
fui confirmado até Hqui por outros ob 
servadores, especialmente por Mr. Sar- 
tiaux, engenheiro de pontes e calçadas, 
nas estações meteorológicas do departa¬ 
mento de Oise. Se for um dia converti¬ 
do em lei, elle fornecerá aos cultivado* 
res um precioso esclarecimento. Quando 
com effeito, nos mezes, perigosos para a 
agricultura, de abril e maio as tempera¬ 
turas mínimas dos primeiros dias, se 
aproximarem de zero, haverá muitas pro¬ 
babilidades para que de 9 a 14 a tem¬ 
peratura desça abaixo d’este ponto, e que 
sobrevenham geadas. Será pois, pru¬ 
dente n’este caso tomar as precauções 
aconselhadas pelas circumstancias. Uma 
indicação analoga poderá ser fornecida 
pela observação attenta do barometro. 
Mr. Sartinaux effectivamente, compa¬ 
rando a marcha d’este instrumento á do 
tbermometro, reconheceu que as curvas 
das oscillações de um e outro são quasi 
parallelas, mas não synchronicas as varia¬ 
ções barométricas precedendo 2 a 5 dias 
as variações thermomelricas; mas a cada 
maximum ou minimum de pressão, cor¬ 
responde em alguns dias de intervalto, 
um minimum ou um maximum de tem¬ 
peratura. A observação do barometro 
evitará, pois, aos cultivadores desagra¬ 
dáveis surpresas, e lhes permittirá acau¬ 
telarem-se contra os meteoros perigosos. 
Contudo, como cada cultivador não pode 


ter em sná casa os instrumentos de pre¬ 
cisão necessários, dos quaes mesmo elle 
| não saberá fazer uso, pertence ás com- 1 
| missões meteorológicas departamentaes 
fazer conhecer ao publico os pbenome* 
nos prováveis que podem interessai o. 
Estas commissões, que não existem aindá 
senão em alguns departamentos, pode¬ 
riam fazer d’este modo serviços incalcu¬ 
láveis como aliás acaba de o fazer a dd 
Oise em referencia ao regímen das cor-* 
rentes de agua. MM. Dausse e Belgrand, 
pelas numerosas ex pertencias que fize¬ 
ram ba bacia do Sena, constataram que 
as chuvas cabidas durante os mezes 
quentes, isto é de maio- a outubro, se 
evaporam em grande parte» e não tem 
senão uma influencia restiicta sobre o 
regímen das correntes de agoa, em quanto 
que as chuvas da estação Iria penetram 
nas camadas interiores do selo e contri¬ 
buem quási exelusivamente para a ali¬ 
mentação dos rios. Quando pois á esta-' 
ção fria é chuvosa, póde-se aíDrraar que 
as correntes de agua serão fornecidas 
durante todo o anuo, quando mesmo o 
verão tenha sido secco; se pelo contrario; 
a estação (Ha é secea, as correntes de 
agua baixarão, quando mesmo o verão 
tenha sido húmido. Appoiando-se sobre 
esta lei, a commissão meteorologica, tendo 
notado que do 1.® de novembro de 1873 
a 30 de abril de 1874 não tinha caido 
no departamento de Oise, senão uma 
quantidade de ohuva mnilo inferior á 
media—0. m , 17 em lugar de O m ,26.—pôde 
fazer conhecer pelos jornaes locaes que 
durante o verão as correntes de agua 
seriam muito baixas. Graças a oste aviso 
um grande numero de induslriaes toma¬ 
ram as suas medidas a tempo, e recor¬ 
reram ao vapor para substituir a força 
motriz que lbes faltava. Vé-se por isso 
o que Be poderia esperar, não somente 
sob o ponto de vista scienliiico, mas sob 
o ponto de vista pratico, de um serviço 
metenrologico bem organisado. 

(Extrahido da Recue de* deux Monde por lfr. 

J. Clàrí) 

Trad. de Meyrelles de Tavora. 


Estado da alfaia agrioola 

Entre os relatórios publicados pelo mi¬ 
nistério da agricultura e do commercio. 
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ácerca da exposição universal de Vienna 
em 4873 dislingue-se particularmente o 
do sr. Tisserand, inspector geral da agri¬ 
cultura, membro do jury internacional e 
presidente da 5.* secção do 2.° grupo. 
0 sr. Tisserand não se propoz sómente 
a bem descrever as mais notáveis machi- 
nas agrícolas d’esla grande exhibição: 
aproveitou principalmente a occasião pa¬ 
ra referir as machinas e os productos ao 
paiz da sua proveniência. Antigo discí¬ 
pulo do sr. Leonce de Lavergne, no Insti¬ 
tuto agronomico de Versailles, apresentou, 
sobre os diversos systeraas de cultura do 
mundo inteiro, considerações econômicas 
que, mais uma vez, mostram a agricul¬ 
tura submettida á lei do solo, do clima, 
do mercado, e, como tal, sugeita a va 
riar as suas combinações em presença 
das circumstancias locaes. 0 sr. Tisse¬ 
rand tinha-se distinguido já por alguns 
estudos d'esta natureza, que o inculcavam 
como bomem preparado, por uma solida 
instrucção scientifica, para bem aprovei¬ 
tar das viagens e bem- observar os fa¬ 
ctos. Encarregado agora do ensino da 
economia rural, na Escola central das ar¬ 
tes e manufacturas, o sabio inspector ge¬ 
ral, sóbe à cadeira com um pecúlio de va¬ 
riados conhecimentos que lhe permittirão 
formar discípulos destinados, na futura 
reconstituição de uma escola especial dos 
altos estudos agronomicos, a preenche¬ 
rem, em parte, uma das lacunas, mais 
para sentir do nosso ensino professio- 
nal. 

Dois outros dos seus collegas, o sr. 
Menard, professor de zootechnia, e o sr. 
PriUieux, professor de phylotechnia, hão 
de ajudal-o n’esta util missão, cuja idéa 
se deve ao sr. Dumas. 

Eis a introducção, do relatorio do sr. 
Tisserand sobre a exposição de Vienna. 

E. Lecouteux. 

A agricultura tem íeito notáveis pro¬ 
gressos desde um certo numero de annos. 
Estes progressos são devidos a muitas 
causas; mas entre ellas ba duas que do¬ 
minam todas as outras; que são. por uma 
parle, o consumo sempre crescente dos 
generos agrícolas; por outra a escassez 
da mão-d’obra. 

A agricultura acha-se na necessidade 
de produzir muito mais, e dispõe de me¬ 
nos trabalhadores. Deve produzir barato 
e os seus gastos tem augmentado numa 


notável proporção em consequência da 
alta no jornal dos operários, da eleva¬ 
ção na renda das terras e da obrigação 
d’empregar capitaes na exploração agrí¬ 
cola. 

D’ahi vem a necessidade de augmen- 
tar as estrumações do solo, de melhor 
poupar e utdisar os estrumes e de recor¬ 
rer aos adubos do commercio. 

D’abi procede ainda a nocessidade de 
realisar economias sobre as sementes con¬ 
fiadas à terra, de fazer a colheita e a de¬ 
bulha dos grãos por meios mecânicos. 

A resultante dos progressos effeclua- 
dos para chegar á solução d’estc proble¬ 
ma não é diminuir a somma do traba¬ 
lho destinado ás culturas, mas permittir 
aos cultivadores utilisar melhor os bra¬ 
ços dos seus operários e executar, com 
um homem, o trabalho de dois, de tres 
jornaleiros e mais. 

Todo o mundo sabe que um trabalha¬ 
dor cqm a charrua póde revolver mais 
terra, n’um dia, do que com a enchada. 

Sabe-se ainda que com um bom ara¬ 
do, um homem faz mais trabalho do que 
com o emprego de uma má charrua. O 
Arabe por meio dos seus instrumentos 
informes e do seu gado ex hausto, arra¬ 
nha com grande custo uma superfície de 
30 ares por dia; não lavra mais de 450 
melros cúbicos em dez horas. Com a 
charrua Dombasle, um lavrador activo 
póde mais facilmente lavrar n’um dia 600 
melros cúbicos. 

A charrua a vapor dà resultados bem 
difTcrentcs : são 8 a 40 hectares que 
póde lavrar à profundidade de 0“, 15, em 
dez horas; executa surribas quasi im¬ 
possíveis com os animaes. N'eslas condi¬ 
ções, cada homem empregado no ma¬ 
nejo do apparelho a vapor faz, com menos 
fadiga, o. trabalho de vinte cavadores ou 
de cinco lavradores pelo menos. 

Recorrendo a um outro exemplo, o 
homem que trabalha com a fouce empre¬ 
gará seis dias em fazer o trabalho de um 
homem dirigindo uma machina de cei¬ 
far. 

A machina de desenterrar batatas, a 
enchada de cavallo a machina de debu¬ 
lha, n’uma palavra, todos os instrumen¬ 
tos aperfeiçoados dão resultados análo¬ 
gos. 

Logo póde dizer-se que a intrçducção 
do material aperfeiçoado n’uma her¬ 
dade tem como resultado o augmenlar a 
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potência prodactiva do homem, e com o 
mesmo pessoal, executar um uumero de 
operações muito maior. 

A machina lança sobre o animal de 
tiro ou sobre o motor inanimado o rude 
labor, os esforços sempre penosos, mui¬ 
tas vezes arriscados que devem execu¬ 
tar os ceareiros, os ceifeiros, os debu¬ 
lhadores, etc. etc.; consigna ao homem 
o seu verdadeiro papel, o da direcção, 
o da inteliigencia; permitte emflm retri¬ 
buir melhor o operário, accrescer o seu 
bem estar, dando-lbe a possibilidade de 
fazer o trabalho de dois ou tres bomens 
e mais, no mesmo tempo, de acurar mais 
as culturas, graças a esse ganho de força 
disponível, de produzir mais e mais eco¬ 
nomicamente. A sua adopção é pois si¬ 
multaneamente obra de progresso e de 
humanidade. 

A agricultura, tem-se o habito de di¬ 
zer, está atrazada, está longe de ter se¬ 
guido a marcha da industria. Esta, com 
effeito, chamando a sciencia em seu au¬ 
xilio, chegou, differentemenle da agri¬ 
cultura, a vencer as dificuldades que re¬ 
sultavam da insufficiencia da mão d’obra 
e das matérias primas, que empeciam o seu 
desenvolvimento: creou essas maravilho¬ 
sas machinas que enchem as galerias de 
cada exposição universal e causam a ad¬ 
miração do mundo. O genio de Whit- 
■wortb forneceu-lhe esses instrumentos, 
tão pequenos e comtudo tão poderosos, 
que permiltem aplainar o ferro com tan¬ 
ta facilidade como a madeira. Akrwright 
dotou-a com o tear mechanico, por meio 
do qual a Inglaterra chega a fabricar uma 
quantidade de fio que exigiria, para ser 
feito á mão, 10 milhões de fiadeiras ex¬ 
perientes. 

Um americano chegou a imaginar a 
machina de cozer com a qual uma mu¬ 
lher faz 640 pontos por minuto, emquanto- 
que a mais hábil costureira póde ape¬ 
nas dar 23. A machina de Tailbouis é ca¬ 
paz, dirigida por uma só operaria, de fa¬ 
zer tantas meias como fazem á mão, 
6:000 mulheres. Poderiamos multiplicar 
estes exemplos assignalando os prodígios 
realisados pelas descobertas de Jacquard 
e de tantos outros inventores que teem 
Ulustrado a França. 

A industria manufactora conseguiu cen¬ 
tuplicar, e mais, o poder productivo do 
homem, cada anno, o mappa das maté¬ 
rias primas que atravessam as suas offi- 

TOl. XV 


cinas se augmenta pela actividade febril 
do homem em procurar nas entranhas da 
terra e na superfície do globo, tudo o 
que póde satisfazer ás suas necessida¬ 
des ; cada anno são novos materiaes que 
a chimica lhe ensina a utilisar; cada an¬ 
no, as suas perdas diminuem e ella con¬ 
segue ainda extrahir-lhe novos productos 
em proveito da industria ou da agricultu¬ 
ra: quem não conhece hoje os que se 
extrahem dos residuos da distillação da 
bulha, e que mais uma vez justificam a 
essa bella definição do carvão mineral: 

«Um raio do sol condensado, solidifi¬ 
cado com o seu poder calorífico e com os 
plendores das suas côres». 

Não, a agricultura não tem realisado 
tão surprehendeates progressos; tem fi¬ 
cado mais terra a terra, mais humilde na 
manifestação das suas descobertas! Mas 
é por sua culpa? e as censuras que por 
este motivo não cessam de se lhe fazer 
são merecidas? 

Quando se compara a agricultura á.in¬ 
dustria, esquece-se que esta procede dif- 
ferentemente d’aquella. O fim é sem du¬ 
vida o mesmo, a satisfação das necessi¬ 
dades do homem; mas os meios são ou¬ 
tros. 

Na industria manufactora ou mineira* 
as forças postas em acção são relativa¬ 
mente limitadas e todas á descripção do 
homem, que domioa o trabalho. N’uma 
fiação por exemplo, que faz o industrial 
afim de augmentar a massa do fio fabri¬ 
cado? Em quanto á matéria, não tem mais 
do que a compral-a; se o mercado é in¬ 
suficiente, levanta os seus preços, activa 
a producção, estimula o commercio 
dos transportes; em caso de necessidade 
busca novas fontes para explorar: é uma 
questão de dinheiro, em que nada ha de 
embaraçoso. No que respeita ao trabalbq 
de fiação, se não tem numero suficiente 
de braços em relação com as suas ne¬ 
cessidades, recorre á mecbanica pare 
obter um tear por meio do qual uma mu¬ 
lher possa fiar muito mais. Concebida^ 
uma vez, a machina, não tem mais dó 
que produzir a força necessária para fa¬ 
zer mover os orgãos destinados a subs¬ 
tituir os dedos da operaria. Seamacbine 
tem 20:000 ou 30:000 fusos não teqt 
mais do que produzir a força que despen¬ 
deriam 20:000 ou 30:000 mulheres pare 
estender o algodão, tecer o fio e enro¬ 
lai-o no sarilho: ora esta força não ó con- 
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siderarei, e nada mais facil do que ob- 
lel-a. 

Na melallurgia acontece o mesmo: toda 
a questão reduz-se a obter ou pelo va¬ 
por, ou por meio da força produzida 
pela queda de um peso d’agua, ou por 
qualquer outro, uma quantidade de força 
determinada. Se se trata de elevar um 
malho de 50:000 kilog. para malhar 
uma massa de ferro ou fazer funccio- 
nar um instrumento de aço sobre um 
eixo de rotação, o problema para re¬ 
solver è ter sempre matérias primas para 
manipular e carvão para queimar; está 
pois no poder do homem o augmentar 
um e outro. 

Na producçáo dos generos agrícolas, 
as condições são mui differenles; o ho¬ 
mem não é o senhor absoluto das forças 
em acção, o seu trabalho só entra por 
üma diminuta parte no fabrico de um 
sacco de trigo, de um kilogramma de 
carne ou de um fardo de lã. 

Para fazer o grão ou a forragem, qual 
é com effeito o papel do cultivador ? La¬ 
vra o terreno, mobilisao, estruma-o, se 
meia-o, e termina aqui a sua tarefa; mas 
longe de se achar tudo concluído, n’este 
momento começa o trabalho dos agen¬ 
tes naturaes: é pela acção d'essas forças 
que o carbonio, o azote, a agua e as ma¬ 
térias mineraes da atmosphera e do solo 
se fixam nas plantas, formam tecidos 
vivos, e, nesses tecidos, a fécula e o glú¬ 
ten dos nossos cereaes, o oleo dos nos¬ 
sos vegetaes oleosos, o assucar das nos¬ 
sas beterrabas, a filaça das nossas plan¬ 
tas textis, o principio colorante da ruiva 
e do açafrão, o álcool e o bouquet dos 
nossos vinhos, etc. Quando a matéria util 
se acba d’este modo constituída, o homem 
apossa-se da obra acabada; tira-a dos 
campos, e não tem mais do que prepa- 
ral-a para as necessidades da alimenta¬ 
ção publica ou da industria. Por sua parle 
n’este fabrico despensou bem pouca força; 
póde esta ser avaliada, com respeito á cul¬ 
tura do trigo, em 30 ou 35 dias de em¬ 
prego de um cavallo de tracção por he¬ 
ctare. O seu trabalho não excede o de 
11 cavallos de vapor em 24 horas. Qual 
foi, ao contrario, a despeza de força ef- 
fectuada pela natureza para fazer este 
mesmo trigo ? as descobertas da physica 
moderna permiltem-nos fazer uma idéa 
bantante exacta d’esta força. É enorme! 
Eleva-se para uma colheita media, á que 


produziriam 2.600 cavallos de vapor, tra¬ 
balhando durante 24 horas ou a 7.800 
dias de trabalho; e este calculo è appli- 
cavel a todas as culturas, com pouca dif- 
ferença. 

Em outros termos, em quanto que, pa¬ 
ra a exploração de uma herdade de 100 
hectares o agricultor não emprega mais 
do que o trabalho de 8 a 10 cavallos de 
tiro e uma desena de trabalhadores, a na- 
lureza fornece-lhe, em força, o equivalente 
do que lhe daria uma machina de va¬ 
por de 1.300 cavallos trabalhando sem 
demora nem descanço durante o período 
vegetativo. 

Mas estas forças gratuitas, não as tem 
á sua disposição o agricultor: não são 
potências immutaveis, como o pezo, quo 
obram simplesmente e á menor sollicita- 
ção: são ao contrario múltiplas, variá¬ 
veis, caprichosas poderia dizer-se, e o cul¬ 
tivador não póde, a maior parte do tem¬ 
po, mais do que vel-as obrar. É pois para 
surprehender que em vista d’islo os pro¬ 
gressos sejam tão lentos, tão pouco se¬ 
guros ? Examinemos agora que senda leem 
elles seguido para fazerem sentir a sua 
acção a potências tão complexas como 
livres nos seus movimentos. 

O trabalho que provém do homem, 
não entra, como acaba do ver-se, senão 
n’uma quantidade mínima na producção 
agrícola; apenas 4 ou 5 milésimos. Se¬ 
jam quaes forem por consequência os seus 
esforços, o cultivador não poderá nunca 
chegar a resultados comparáveis aos do 
industrial; porque se o solo é a officina, 
e se a planta representa para a agri¬ 
cultura o fuso da tecedeira, este instru¬ 
mento que serve para condensar e trans¬ 
formar, sob uma fórma util para a ali¬ 
mentação ou para os .outros usos do 
homem, as matérias primeiras contidas 
na atmosphera e na terra, não podería 
multiplicar-se indefinidamenle sobre o mes¬ 
mo terreno: um hectare não póde compor¬ 
tar seoão uma quantidade determinada; 
é o espaço que falta ao cultivador; nem 
a matéria primeira nem a força lhe faltam. 
A matéria primeira enche o Oceano, cons- 
titue a atmosphera, cobre a terra e fórma 
a sua massa. A fonte é inexgotavel, rege¬ 
nera-se sem cessar. Em quanto ás forças 
são ellas por assim dizer incommensura- 
veis. Com effeito o sol projecta sobre o 
globo uma quantidade de calor equivalente 
á que produziría a combustão de uma 
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camada de hulha de 0 m ,25 d'espessura, 
recobrindo a superfície inteira das terras 
e dos mares; é tal que bailaria para fun¬ 
dir uma camada de gelo de 30 metros de 
espessura. A porção d’esta massa de ca- 
lorico que recebe cada um dos nossos 
hectares de terra, seria capaz de forne¬ 
cer um milhão e meio de cavallos de va¬ 
porem actividada durante 24 horas, ou 
4:400 cavallos de vapor trabalhando todo 
o anno! 

As plantas instrumentos que recobrem 
um hectare, estão bem longe de empre¬ 
garem esta força immensa em proveito da 
producçâo; ulilisam apenas a milésima 
parte, quer dizer que, em egualdade de 
circumstancias, ser-nos-ia preciso por he¬ 
ctare mil vezes mais plantas-inslrumen- 
tbs do que as que podemos cultivar para 
absorver toda a força que a natureza põe 
tão liberalmente á nossa disposição. Ora 
ha n’isso uma impossibilidade absoluta 
pois que o vegetal para se desenvolver 
tem necessidade de um certo espaço. 

Mas se o agricultor encontra esta pri¬ 
meira difficuldade, póde ao menos fazer, 
como o industrial, alargar a sua fabrica, 
pondo em cultura as terras incultas, Nós 
temos ainda em França 6 a 7 milhões 
de hectares incultos. Abandonando-os 
d’este modo, c como se deixássemos sem 
emprego a força de uma machina de 80 
milhões de cavallos. — O que é proprio 
de uma sociedade bem organisada é uti- 
lisar todos os recursos naturaes que exis¬ 
tem ao seu alcance; a cultura das char¬ 
necas è pois um grando progresso para 
realisar. 

O industrial não se limita a ampliar as 
suas officinas, quando quer augmentar a 
sua producçâo, procura ainda tornar 
mais subido o rendimento do seu fabrico, 
empregando machinas mais aperfeiçoa¬ 
das, e provendo-se de uma alfaia capaz, 
para uma despeza dada, de maior effeilo 
util. A agricultura deve segi ir a mesma 
senda e melhorar a sua alfaia com egual 
cuidado. 

Mas a planta-instrumento é susceptí¬ 
vel de aperfeiçoamento? Está no poder 
do homem reagir sobre o seu organis¬ 
mo, sobre as suas aptidões, a ponto que 
ella possa fabricar maior massa de pro- 
ductos ? 

Não ha duvida alguma a este res¬ 
peito, Todas as especies vegetaes não tem 
a mesma faculdade de assimilação; acon¬ 


tece o mesmo para com as plantas do 
que para com os animaes: umas teem 
um poder considerável, outras corres¬ 
pondem à alfaia de um estado pouco 
adiantado. Ha algumas que exigem uma 
grande somma de calor para maturarem 
e fornecerem os productosque fabricam; 
outras requerem muito menos para pro¬ 
duzirem a mesma quantidade de materiaes. 
Os sábios léem dado de algum modo a 
medida do poder de assimilação das es- 
pecies, pelo numero de graus de calor 
que exige cada uma d’ellas para chega¬ 
rem á maturação. Os algarismos conhe¬ 
cidos apresentam desvios bastante con¬ 
sideráveis ; é provável que estes fossem, 
nas edades passadas, muito maiores, e 
que na epoca da formação dos immensos 
depositos de carvão mineral, houvesse 
vegetaes dotados de um poder de assi¬ 
milação do carbonio, superior ao das plan¬ 
tas da epoca aclual. 

O cultivador deve evidentemente pro¬ 
curar n’este caso, e introduzir na sua cul¬ 
tura, os vegetaes capazes de produzirem 
o máximo effeito util, em relação ao solo 
e ao clima de que dispõe. E’ este o Qm 
e a utilidade das investigações da acli¬ 
mação. 

Porém na mesma especie, a planta é 
susceptível de ser aperfeiçoada; tal varie¬ 
dade produz mais do que tal outra; na 
mesma variedade, tal indivíduo adquire 
desinvolvimento considerável, e a par 
d’elle, tal outro fica enfezado. A planta 
considerada como instrumento, deve ser 
melhorada de modo que, em vez de uti- 
lisar sómente um milésimo, das forças 
naturaes, seja capaz de utilisar mais, e 
que todas as desegualdedes do poder pro- 
ductivo entre os vegetaes desappareçam. 
Para isto, é necessário empregar o me- 
thodo que mais profícuo é no aperfeiçoa¬ 
mento das especies animaes. E’ preciso 
proceder pela selecção e por uma cul¬ 
tura racional e perseverante. Os trabalhos 
dos srs. Vilmorin, mostraram as vanta¬ 
gens importantes que se pódem realisar 
a este respeito: Hallett, Georges Hope, 
Lawes, Lawson, etc., obtiveram por uma 
judiciosa selecção de sementeiros, por 
uma cultura apurada de sementes uma 
variedade de cereaes, cujo poder produ- 
clivo, em egualdade de circumstancias, 
cresceu notavelmente. Um cultivador fran- 
cez, o sr. Desprets, expoz beterrabas (esse 
instrumento por excellencia, por meio 
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do qual o homem fabrica tão vantajosa - 
mente assacar com os elementos da at- 
mosphera e da agaa) cuja potência pro- 
ductiva póde ser representada pelos, al¬ 
garismos, 8, 10, 12, 18 e24 por 100 
de assacar. Todos os vegetaes cultivados 
devem ser objecto de melhoramentos d’es- 
ta natureza: o que foi obtido pelo genio 
de Bakewell e de Gollins com respeito á 
raça durham, de Mac-Gombie á raça d’Au- 
gas, d’Ellmann e de Jonas Webb á raça 
Southdown, de Bakewell á raça Dishley, 
póde sem duvida alguma realisar-$e com 
egual vantagem em quanto ás plantas. 
Este ponto, muito descurado, e cuja im¬ 
portância nlo se calcula sufficientemente, 
merece obter a attenção dos agronomos. 

Não é tudo, porém, ter uma boa plan- 
ta-instrumento, é preciso que ella possa 
fonccionar em toda a plenitude da sua for¬ 
ça, sem interrupção nem embaraço. É 
necessário, por conseguinte, que se acbe 
em condições que lhe permitiam attingir 
todo o seu desinvolvimento, adquirir a 
constituição e vigor de que é susceptí¬ 
vel. Donde so segue que deve encontrar 
um solo bem mobilisado, bem limpo, bem 
salubre para o perfeito desinvolvimento 
das suas raizes; é preciso que a terra 
tenha as propriedades pbysicas favoráveis 
a estas evoluções successivas, que conte¬ 
nha em abundancia as matérias indispen¬ 
sáveis para fabricar, com os elementos do 
ar e da agua, ostecidos vivos eos produ- 
ctos que d’ella se esperam. D’ahi a necessi¬ 
dade de marnar as terras fortes, de dre¬ 
nar os solos húmidos, de irrigar as areias 
seccas, etc. O melhoramento do instru¬ 
mento, em uma palavra, deve trazer, ne- 
cessariumente, o do meio em que elle tem 
de operar, isto é do solo, sem o que se¬ 
ria annullado em grande parte, por isso 
que o instrumento não poderia manifes¬ 
tar todo o poder productivo de que é 
dotado, 

(Gontinúc) 

A. J. H. Gonzaga. 

(Journal de 1'agricidture Pratique.) 


ços a diversas culturas que, em virtude 
do mau estado do solo não se podiam le¬ 
var a effeito em condições de garantirem 
boa producção. 

Houve comludo um pequeoo ensejo em 
que se poude fazer a sementeira de mi¬ 
lho e feijão em quantidade capaz de oc- 
correr ás necessidades do consumo se o 
tempo lhe fôr favoravel. 

As sementeiras de grão de bico por 
serem feitas nas mesmas circumstancias 
das dos outros legumes e também tar¬ 
dias não poderão dar grande producto, 
todavia nasceram solfrivelmente e por 
agora não causam desanimo. 

A producção de feno tanto nas folhas 
cultivadas de forragem para este destino 
como nas que a deram expontaneamente 
é assaz regular para occorrer ás necessi¬ 
dades da suslenção da pecuaria do esta¬ 
belecimento. 

As searas de trigo durasio estão ge¬ 
ralmente boas e promettem se não abun¬ 
dante pelo menos mediana producção; 
mas as de trigo ribeiro já pela grande 
quantidade de herva que as invadiu, já 
pela desegual germinação da semente fi¬ 
cam por certo muito áquem do que era 
de esperar. 

As vinhas em virtude da enorme quan¬ 
tidade de lagarta que as acommetteu não 
podem susteotar todo o fructo que mos¬ 
traram, mas ainda assim darão soffrivet 
colheita. 

Os gados não Icem sentido escassez de 
forragem. 

O estado sanitario de todos os animaes 
pecuários não soffreu alteração. 

COLLEGIO 

Nos serviços do collegio não houve al¬ 
teração digna de mencionar-se. 

Tanto nas aulas como no campo em 
exercícios práticos todos os collegiaes se 
portaram regularmente. 

O estado de saude dos alumnos foi sa¬ 
tisfatório. 


Quinta regional de Ointra 

PARTE MENSAL 
Maio de 1875 

Durante todo o mez o tempo continuou 
a correr secco causando graves embara¬ 


EXERCICIOS DOS AGRONOMOS 

Tendo todos os alumnos agronomos 
que boje frequentam esta quinta desem¬ 
penhado já as funcções de chefe de ser¬ 
viço de cada uma das secções, em que os 
trabalhos aqui se acham divididos, foram 
encarregados de vários trabalhos que hão 
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de fazer objecto dos seus relatórios meu*: 
saes e trataram da cultura de seus cam¬ 
pos dirigindo a sementeira de grão e fei¬ 
jão no terreno que não poude ser culti¬ 
vado de favas como estava indicado no 
respectivo plano. 

CULTURAS 

Fez-se a sementeira de betarrabas no 
talhão n.* 3, da calçada, não se tendo 
dado a extensão conveniente a esta cul¬ 
tura por não ler chegado a tempo a por¬ 
ção de semente requisitada de França 
pelo ministério das Obras Publicas. 

A parte d’este talhão que não poude 
ser semeada de betarraba foi cultivada de 
milho tendo-se feito para este fim os pre¬ 
cisos serviços de lavoura e gradagem e 
empregado na sementeira o semeador me- 
chanico de escovas de Bodin cujo effeito 
alem do consumo de maior quantidade 
de semente não foi ali desvantajosa de¬ 
vido ao estado em que o solo se achava. 

Completou-se a sementeira de milho 
no talhão n.° 2 do Salão depois de feita 
a estrumação lavoura e gradagem da 
parte em que ainda se não tinham levado 
a effeito estes serviços, e começou-se com 
a sacha do milbo que já estava nascido. 

Tanto na folha do Salão como na da 
Calçada, com a cultura de milho fez-se 
simultaneamente a de feijão e aboboras. 

No talhão n.° 4 da Calçada continuou- 
se com a monda de trigo a flm de evitar 
a perda que a maior porção de berva lhe 
eslava occasionando. 

No jardins fizeram-se regas, sementei¬ 
ras e plantações. 

Na vinha cavou-se o bacello, matou-se 
pulgão e lagarta e enxofraram-se cepas. 

CAMPO DE ENSINO DOS REGENTK8 

Na horta fizeram-se plantações, sachas 
e sementeiras de hortaliças e semeou-se 
feijão para secco. 

Semeou-se milbo no talhão n.* 2 da 
folha Freixo, gradou-se o milho da folha 
da Ermida e começou-se com a sacha 
n’esta folha. 

ARMAZÉNS 

Fez-se a colheita de verdes e de fenos 
tendo-se dado metade da producção, pela 
ceifa e arrecadação do feno das valias e 
torras onde havia berva de producção 


l expontânea, qoe, cm visla do alto preço 
1 dos jomaes, não podia ser vantajosamente 
ceifado por conta do estabelecimento. 

Nas folhas reservadas para feno a pro¬ 
ducção foi regular e funccionaram as cei¬ 
feiras de Hornéby e Mac-Cormek nos pon¬ 
tos onde podia fazer serviço regular. 

OBRAS, MORROS B OOnCBRTOO 

Continuou-se com a óbrá da padaria e 
forno, acaboo-sd de caiar a porta externa 
do edificio e das abegoarias, concertou- 
se a eanalisfcção da agita de rega da horta 
e reparou-se a mina do Montão. 

emciriA è» CARPiwraao 

Concertaram-se ás portas das pocilgas 
traiou-se da co» strncção dotam para sal- 
meja, fizeram-se vários reparos em can- 
ceUas e em diversos instrumentos agrí¬ 
colas. 

OmCfNA DE BERRAiiKIHe 

Preparou-se ferragem para diversa» 
obras novas e para concerto de mobília 
agrícola, coneknu-se e fogão da cosinht 
do collegio, e Szeram-se enxadas. 

GADOS 

O gado cavaUar foi apascentado em 
pastagens natoraes e nas folhas onde se 
tinha feito a colheita de fenos. 

O estado d’estes animaes tanto com 
respeito a saude cerno a nutrição perma¬ 
neceu bom. 

Os bois de trabalho estiveram a maior 
parte do tempo em descanso, mormente 
oito qoe estavam destinados para venda. 

As vaccas de trabalho prestaram bom 
serviço sem terem soffrido diminuição 
sensível no seu peso vivo. 

As vaccas de leite tem diminuído d» 
producção á medida qoe a forragem verde 
tem ido escasseando. 

Os bezerros ç touros de cobrição per¬ 
maneceram em bom estado. 

As bezerras de annoe annoe meio dão 
esperanças de serem excelleates vaccas 
peio menos para trabalho. 

0 gado Imnr tem tido aboadancia de 
alimento e mostra excedente estado de 
carnes. 

0 gado soino conserva-se em bom es¬ 
tado. Uma femea d’esia especie pariu 13 
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bácoros que completam, o total de 57 
crias do corrente anno agrícola. 

LEITARIA 

O movimento da leitaria diminuiu tendo 
baixado a producção de manteiga de 
51135 grammas que houve em abril a 
grammas 28580 que foi a producção cm 
maio- 

A qOantidade de manteiga por litro de 
leite também baixou de 36 a 32 grammas. 

Quinta regional de Cintra 45 de junho 
de 4875. 

O director interino 

Gdaldino A. Gaguardini. 


GHRONICA AGRÍCOLA 

Tomamos novamente a penna de chro- 
nista d’este jornal, na ausência do seu re- 
dactor principal o exm.° sr. conselheiro 
Rodrigo de Moraes Soares, que n’este mo¬ 
mento gosa nas frescas sombras do poé¬ 
tico Bussaco, o descanço de que a sua al¬ 
quebrada saude tanto precisa. Vel-o-he- 
mosem breve voltar, revigorado de corpo 
e de espirito, aos seus trabalhos e cogi¬ 
tações, dando novo e mais forte impulso 
aos negocios da agricultura nacional. 

" Como havemos de principiar esta chro- 
nica a não ser pelo acontecimento que é 
boje a ordem do dia em todas as reuniões, 
nas salas, nos cafés, nas praças, nas ruas, 
nos espectáculos, e até no viver manso e 
recatado da familia, isto é, as conferencias 
vinícolas do nosso presadò amigo o sr. 
Antonio Augusto de Aguiar. Certo de que 
não ba ahi agora assumpto de maior tomo 
nos domínios da vida agrícola; e posto 
que d’elle bajamos já fallado na Revista 
Agrícola do mez de setembro, inseria no 
Commercio do Porto, corre nos não obs¬ 
tante o dever de não ficarmos silenciosos 
n’este jornal que é especial ás cousas agrí¬ 
colas, quando de mais a mais muitos jor- 
naes políticos se tem occupado de tão 
transcendente successo. — E grande e 
transcendente è em verdade o facto das 
conferencias vinícolas, que ainda que pro¬ 
feridas diante de mais de 500 pessoas, 
na maior parte illustradissimas, ainda que 
extractadas em tres ou quatro jornaes po- 
liticos, e ainda que depois impressas e 
distribuídas a milhares, haverá ainda quei 


dizer d’este thema, sem que cheire a pleo¬ 
nasmo seccante e estafado. Por nós afir¬ 
mamos, que por mais que se diga, muito 
ha de ficar ainda por dizer. — E’ que as 
conferencias vinícolas são ao mesmo tempo 
duas surprehendentes revelações: a de 
um grande e poderosíssimo talento, e a 
de uma necessidade nacional impreteri- 
vel e clamante. 

Sabia-se já o que valia a intelligencia 
privilegiada do sr. Aguiar; não se igno¬ 
rava também a alta importância da ques¬ 
tão vinícola. 

Mas não se tinha ainda visto aquelle a 
braços com uma obra tão hercúlea. Nem 
esta exposta com tanta luz e grandeza. 

Fora mistér que por um d’esses im¬ 
pulsos mysleriosos do destino, homem e 
necessidade tão afins e proporcionados, se 
aproximassem, para cada qual mostrar 
na sua mutua equivalência e harmonia, o 
quilate de peso que ambos possuíam.— 
Pode-se dizer sem byperbole nem lisonja 
que o illustre commissario regio da expo¬ 
sição vinícola de Londres, elevando dos 
limbos esquecidos da imprensa a questão 
da industria e commercio dos vinhos por- 
tuguezes, dando-lhe a forma altrahente, 
magestosa e seduetora da litteratura o da 
sciencia, communicando-lhe a vida, o so¬ 
pro do genio com que lhe sae dos lábios 
a palavra eloquentemente inspirada e 
imaginosa, elevou a si proprio alto pe¬ 
destal de gloria. N’esta incarnação esplen¬ 
dorosa iguala-se a admiração tributada ao 
artífice, com o interesse vivo que a sua 
obra desperta. 

E é esta dualidade consensual, este re¬ 
levo simultâneo do orador e do assumpto 
que prestam ás conferencias vinícolas a 
dupla natureza de academia e de espe¬ 
ctáculo, de lição e de passatempo. Mas 
I tão discretamente se unem as duas enti¬ 
dades, que, os que vão pelo engodo da 
eloquência, vem impressionados da idéa, 
avassalados pela questão; ao passo que 
os que só entendem do oficio razo, saem 
pasmados de que a sua humildade ope¬ 
raria chegue a librar-se nas alturas do 
sublime pela virtude de um verbo po¬ 
tente e inexcedivel. 

Na Real Associação Central de Agri¬ 
cultura se estreiou este genero de popu- 
larisação da sciencia agrícola em que os 
srs. Andrade Corvo, conde de Ficalho, 
Jayme Batalha Reis, o fallecido dr. Bei¬ 
rão, o dr. Simões de Carvalho, o finado 
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dr. Mexia, Barros Gomes, E. de Sousa e 
outros mais, cujos nomes nos não lem¬ 
bram agora, sobresairam com vivos ap- 
plausos. No genero mais especial da vi¬ 
ticultura e da oenologia ba a commemo- 
rar uma palestra simultaneamente magis¬ 
tral, e elegante, que encantou o audilorio 
feita pelo sr. Antonio Batalha Reis, o es- j 
clarecido auclor da Vinha e do Vinho, na 
qual a proposito do seu methodo de sulphu- 
ração dos vinhos, expoz em resumo os 
grandes traços da questão dos vinhos por- 
tuguezes, relativamente aos seus defeitos 
e aosmeios racion?es de os remediar.—Em 
outros assumptos de agronomia, já pelos 
annos de 1847 ou 1818 o Grêmio Litle- 
rario iniciava o mesmo genero de expo¬ 
sições scientificas. Fallaram brilhante¬ 
mente então os srs. J. M. de Oliveira Pi- 
mente!, hoje visconde de Villa Maior, em 
assumptos de chimica agrícola; eofalle- 
cido dr. A- J. de Figueiredo em maté¬ 
rias de economia agrícola, em que depois; 
foi distincto professor no Instituto agrícola. 

Na epoca actual merecem ser citados 
ainda como bons oradores em assumptos 
ruraes os dislinctos agronomos: o sr. A. 
Filippe da Silva, que tem preleccionado 
com muito applauso em Setúbal, e os 
srs. Alexandre de Sousa Figueiredo e An 
nes Baganha, cujas conferencias agronô¬ 
micas e zootechnicas leem sido festejadas 
em algumas localidades do Algarve. 

As conferencias vinícolas do sr. Aguiar, 
que já são em numero de oito, e pro- 
metiem chegar ao dobro, são na fôrma um 
modelo dos mais genuinos e primorosos 
das exposições populares da sciencia. Por 
isso não admira que ellas tenham sido fre¬ 
quentadas por uma sociedade numerosa 
e escolhida com um interesse e avidez 
cada vez maiores. O sr. Aguiar possue a 
arte peregrina e rara de tornar familiares 
e simplices os theoremas mais áridos e 
espinhosos da sciencia. O seu estylo, ora 
ameno e chão, ora grandioso e arrebatado, 
ora eneriiico e vehemenle, ora gracioso, 
familiar, humorístico e incisivo, passa facil¬ 
mente, harmonico e flexível por todas as 
notas da gamma rhetorica. A interlocução, 

• aparabola, a apostropiie, a enargueia, os 
similes, estes Krups da eloquência, que 
muitas vezes aleijam os oradores fraquei 
ros, são-lhe obedientes, certeiros, apro- 
priadissimos. Sobre todos estes dotes, ha 
então o que se não pôde descrever nos 
oradores de primeira plana, o que passa 


como meteoro nas suas palavras, mas 
que debalde se busca depois nos discur¬ 
sos escriptos, não sabemos que emana¬ 
ção magnética da voz, ou da muteose que 
domina, captiva, arrasta e subjuga o au¬ 
ditório. Os que quizcrem instruir-se na 
questão dos vinhos portuguezes, pode¬ 
rão limitar-se a ler as conferencias do 
sr. Aguiar, que os tachigraphos estão fi¬ 
xando. Mas os que quizerem gosar, os 
que desejarem ser gostosamente impres¬ 
sionados pelo dom da palavra, vão ouvil-o 
discursar. 

—Veiu-nos á mão e agradecemos um U- 
vrinho muito utíl, intitulado— Noções ele¬ 
mentares de agricultura para uso das es¬ 
colas ruraes de instrucção primaria de 
Hallez-d'Arros, traducção do sr. Alfredo 
Ferreira dos Anjos, distincto alumno do 
Instituto geral de agricultura. 

Esta obra é realmente recommendavel 
pela precisão, simplicidade e clareza com 
que n’ella se expõe os primeiros elemen¬ 
tos da sciencia pratica da cultura, ao al¬ 
cance das tenras intelligencias das crean- 
ças. A traducção está bem feita, ainda que 
uma ou outra vez careça de termos portu¬ 
guezes mais vulgares e apropriados, que 
significariam certas idèas da sciencia por 
um modo mais singelo e familiar. Entre- 
taoto, o sr. Anjos deu mais uma prova da 
sua intelligencia e louvável applicação, e 
tez um bom serviço à instrucção. 

Ha uma obra d’este genero, do sr. Joi- 
gneaux, que o nosso presadissimo amigo 
o sr. Paulo de Moraes, está traduzindo e 
ampliando com notas interessantíssimas, 
quo lhe darão a feição e sabor portu- 
guez. Esta obra é mais perfeita que a ie 
Halles d’Harros, e refundida pela ames¬ 
trada penna e profundo saber d’este nosso 
eminente escriptor rural, deve ficar livro 
magistral para discípulos e mestres de 
instrucção agrícola primaria. 

É uma grande necessidade da educa¬ 
ção da infancia n’um paiz agrícola por 
condição immulavel, fazer entrar no seu 
primeiro ensino as noções da vida rural. 

A creança ó um molde de cera em que 
todo o ambiente physico e moral se es¬ 
tampa profundamente. O homem é a 
creança com todos os vicios da alma, e 
iodas as enfermidades do corpo, ou com 
iodas as virtudes de coração, qualidades 
do espirito e gentilezas de fôrmas, con¬ 
soante o meio que influiu sobre ella. O 
que não é senão germen, vestígio, lr açu 
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no infante, mais adquirido de impressões 
externas, do que herdado de sangue e 
de raça, é no adulto a obra feita, tanto 
para o mal como para o bem. O homem 
é pois quasi todo, senão lodo, a educa¬ 
ção. A felicidade da família, os destinos 
da sociedade e da nação, os fins da hu¬ 
manidade estão na sciencia do ensino da 
creança. 

Qual será então a melhor sciencia para 
o ensino da infanda? Evidenlemente a 
que pelos exemplos, pelo esludo, pelos 
exercícios a tornar mais util a si e á so¬ 
ciedade. Estas utilidades não formam com- 
tudo senão uma, a utilidade commum, 
para todos. Aqúelle que melhor serven¬ 
tia der á sociedade, é o que também será 
mais ntil â si proprio. Porque cada um 
acha na contribuição da communidade a 
retribuição da parte que lhe leva em va¬ 
lia de serviços. Segue-se d’aqui, que a 
educação do indivíduo deve ser aferida 
pelas necessidades da sociedade, porque 
essas necessidades são as mesmas de cada 
membro. 

A primeira coisa, depois dos deveres 
para com Deus. e dos deveres com a so¬ 
ciedade e còm a familia, dos deveres com- 
sigo mesma, que a creança deve conhe¬ 
cer, é o meio em que vae passar-se a sua 
existência. Como o naufrago, que apor¬ 
tando em terra desconhecida procura an¬ 
tes de tudo assegurar-se dos recursos de 
conservação, de habitação e de subsistên¬ 
cia que ella lhe offerece, tal a creança 
precisa habiiitar-se cedo a entender dos 
recursos de vida que possue o paiz em 
que nasceu, e das necessidades da socie¬ 
dade para o grêmio da qual se prepara 
e educa. Antes da historia do passado, 
antes das luzes que ornam o èspirilo, 
deve ser-lhe patente a historia actual 
d’esta casa que se chama patria, e deve 
aprender as noções das coisas que a cer¬ 
cam, de modo a formar-lhe a razão clara 
para a vida pratica, a primeira em que 
tem de entrar e de servir ao largar dos 
bancos das aulas. Uma coisa são as scien- 
cias e as letras em si mesmas, em ab- 
straelo, outra coisa são as suas applica- 
ções uteis e praticas á vida real. Aquellas 
são um thesouro florido mas inerte, que 
mal produz, que faz muitas vezes um pe¬ 
dante obrigado a arrastar uma existência 
de miséria. Estas collocam sempre o ho¬ 
mem em um logar, em um destino, por¬ 
que o habilitaram á acção e ao trabalho 


produclivo. Entre estas duas fôrmas de 
ensinar a infanda vae uma grande distan¬ 
cia. A distancia que separa a sociedade 
antiga da moderna; isto é, a somnolentia 
doirada arrancada a azorrague dos bom- 
bros do escravo, e a actividade livre e 
cooperativa de todos na civilisação de 
hoje. 

A escola antiga formava mais o espi¬ 
rito que a razão, tendia mais ao brilho 
esleril da idéa falada ou escripta, do que 
a utilidade prestimosa e positiva dos fa¬ 
ctos. A escola moderna deve formar o 
homem menos para brilhar, do que para 
servir. É mais que um viveiro de flôres 
para ennobrecer uma nação, é um labo- 
ratorio, uma officina em que se molda e 
cunha o cidadão prestante e activo. Por 
isso nós diremos com aquella soberana 
intelligencia que ha pouco se finou, o 
sr. visconde de Castilho, que tanto lidou 
pela inslrucção da creança, amoravel, 
branda e affavel: «Tão boa como a mais 
ferlilisadora chuva que poderia viçar de 
galas os nossos campos, seria a de muitos 
livrinhos populares de agricultura, que 
ensinassem á creança, o que tanto igno¬ 
ram os homens da — profissão agrícola. 

— Á redacção do Ârchivo Rural olle- 
receu o sr. visconde de Villa Maior um 
exemplar da sua recente obra, intitulada 
— Manual de viticultura pratica. Agra¬ 
decendo em nome da redacção tão pre¬ 
cioso brinde e a fôrma extremamente de¬ 
licada como foi feito, impõe-nos o dever, 
como chronista n’esta occasião, formu¬ 
lar o nosso juizo de tão excellente tra¬ 
balho. O sr. visconde de Villa Maior não 
é só pela sua edade o decano e primaz 
dos chimicos portuguezes. É também pe¬ 
los seus numerosos e valiosissimos traba¬ 
lhos o primeiro, o mais venerado mestre 
e conselheiro de todos elles. Quer seja 
nos domínios da chimica pura, quer seja 
nas suas multíplices applicações, agríco¬ 
las e industriaes principalmente, o sr. vis¬ 
conde rasgou vastos horisontes no nosso 
paiz a este ramo das sciencias naturaes. 
Grande parte do que outros leem feito 
com renome proprio e gloria da patria, 
foi elle que mais ou menos o iniciou, in¬ 
troduzindo no ensino, de que por largos 
annos foi notável ornamento, a moderna 
escola da cbimica. Trabalhador infatigá¬ 
vel, cogitador sem descanso, modelo de 
probidade e consciência scientifica, todas 
as suas obras teem o cunho da seriedade 
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e perfeição, — qae só alcançam os espí¬ 
ritos retemperados na reflexão e na pru- 
cia. — Director por muitos annos do in¬ 
stituto geral de agricultura, o sr. vis¬ 
conde quiz assignalar a sua passagem 
n’este cargo olflcial, voltando para a agri¬ 
cultura as soas attenções, e pondo ao ser¬ 
viço d’ella os seus profundos conheci¬ 
mentos de chimica. D’esta nova direcção 
dos seus estudos resultaram: l.°, os seus 
relatórios da exposição de Paris sobre vi¬ 
nhos; os seus relatórios dos estudos vi¬ 
nícolas do reino; 3.°, o seu Tratado de 
analogia; 4.*, o seu Manual de viticul¬ 
tura pratica, de que agora nos occupa- 
mos; 5.°, o seu Douro Illustrado, jà an- 
nnndado, desin volvi mento da parte já pu 
blicada da sua Ampelographia do Douro. 

Ninguém tem escripto mais e mais ma¬ 
gistralmente em assumptos agrícolas, nin 
guem tem feito servir com mais proveito 
as luzes da chimica aos progressos da 
cultura nacional. Mestre na chimica pura, 
mestre na chimica industrial, é também 
e será por muito tempo o oráculo das 
applicações da chimica á agricultura, so¬ 
bretudo nas especialiades da oenoiogia e 
da viticultura. 

A obra que temos diante de nós, o Ma¬ 
nual de viticultura pratica, que lemos 
com a avidez de quem está habituado a 
instruir-se, desde tenros annos, com tão 
amado mestre e amigo, excede, se é pos¬ 
sível, em abundaocia de estudos, em pre¬ 
cisão de idéas, em feições genuinamente 
portuguezas, tudo quanto o sr. visconde 
tem escripto e publicado em assumptos 
cenotechnicos. Esta obra é inleiramenie 
uma novidade, como belleza litteraria e 
primor de arte. 

Não havia a bem dizer nada impresso 
de viticultura que pozesse este ramo da 
agronomia na altura, a que a sciencia e 
trabalhos modernos a levantaram em ou¬ 
tros paizes. Estavamos menos mal forne¬ 
cidos já de escriptos sobre o fabrico dos 
vinhos, mas de cultura da vinha arrasta- 
vamo-Dos com o atrazo de bera sessenta 
annos. Era necessário remontar aos clássi¬ 
cos do principio d’este século, aos Alartes, 
aosRebellos, aos Lacerdas, aos Lobos, aos 
Alvares da Silva, aos Quintellas, aos Sea- 
bra8, aos Girões, ó este o mais moderno, aos 
Soares Francos, etc., para encontrar algu¬ 
ma guia sobre a cultura da vinha, boa para 
aquelles tempos, mas deficientissima hoje 
em presença dos aperfeiçoamentos des- 


criptos nas moderníssimas obras de au- 
ctores estrangeiros. Regenerar esta parte 
da agronomia, remoçal-a com muitas e 
variadíssimas idéas uteis, algumas d’ellas 
em substituição a praticas velhas reco¬ 
nhecidamente inconvenientes, era uma ne¬ 
cessidade de sciencia e da pratica que 
todos sentiam, e que o sr. visconde preen¬ 
cheu pela maneira a mais proficiente e 
satisfatória. 

Póde-se dizer que se elle foi o intro- 
duetor da chimica moderna, foi talvez 
mais ainda o regenerador da viticultura. 

Ponham em confronto os melhores e 
mais modernos escriptos de viticultura, 
os Odart, os Ladrey, os Puvis, os Guyot, 
etc., e verão que o Manual de viticul¬ 
tura pratica traz o mais substancial d’el- 
les, fundido discretamente com o que 
se devia conservar ainda hoje dos nossos 
clássicos. A erudição que nada deixou 
escapar de noticioso, eguala o acerto das 
recommendações de praticas e de pro¬ 
cessos, grande parte das qoaes foram 
comprovadas pela inspecção e ainda pela 
experiencia próprias do auctor. Porque é 
necessário que se saiba, até para melhor 
abonação (Teste livro, que o sr. visconde 
de Villa Maior, com quanto sabio da aca¬ 
demia, reitor da universidade, homem de 
laboratorio e de gabinete, é também vi¬ 
nhateiro pratico em soa casa, e conse¬ 
lheiro pratico na matéria nas casas de 
muitos outros d’esta profissão. Propheti- 
samos a esta obra uma grande populari¬ 
dade. Estamos certos que todos os vinha¬ 
teiros se proverão d’ella, porque è hoje 
talvez o livro de que teem mais necessi-* 
dade. Fiquem certos os que mais presu¬ 
mem da própria sabença, que hão de en¬ 
contrar n’este livro coisas que ignoravam, 
e razões de outras que nunca percebe¬ 
ram. 

Felicitamos em nome da redacção do 
Archivo Rural, o sr. visconde de Villa 
Maior pelo assignalado serviço, que acaba 
de fazer á arte e á sciencia da cultura da 
vinha. 

J. I. Fkrrbira Lapa. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Faro, 31 de julho. —No primeiro dia 
d’esta quinzena (16) teve logar em Faro 
a feira annual de Nossa Senhora do Car¬ 
mo. Se alguma duvida restasse sobre a 
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calamidade que fulminou a agricultura e 
os agricultores algarvios, bastaria exami¬ 
nar e verificar, como nós verificámos o 
estado d'este mercado para formar so¬ 
bre tal calamidade o verdadeiro juizo. A 
feira foi tanto ou mais concurrida de gado 
bovino do que no anno passado, apre¬ 
sentando-se magro e grande a maioria 
d’esle gado. A relação dos que vendiam 
para os que compravam era enorme o 
que produziu uma baixa excessiva nos 
preços do referido gado. Basta dizer-se 
que em outubro do anno findo comprá¬ 
mos nós um pequeno bezerro de 6 me- 
zes (que hoje è já quasi um touro de 
cobrição) por 28#800 réis, emquanio que 
na feira que noticiámos agora, por egual 
quantia se tirava um boi corpulento e 
feito para o trabalho. A criação vendia-se 
por preços minimos: crias até um anno 
venderam-se algumas a 10^000 réis; vac- 
cas de criação eram vendidas por (85000 
réis: todos deploravam este facto dizendo 
que o gado era dado. 

Grande quantidade de gado bovino tem 
saido do Algarve pela raia do Baixo- 
Alemtejo. Grande numero de lavradores 
que se desfizeram das suas juntas antes 
que ellas lhes morressem de fome, fica¬ 
ram impossibilitados de fazer as suas la¬ 
vouras para as próximas aguas. Então 
ba de acontecer um facto que já se es¬ 
pera : — é que os mais abonados os que 
ficaram com gado lavrarão as suas ter¬ 
ras, outros que não tem gado, mas que 
teem algum dinheiro, alugarão por alto 
preço uma junta de vaccas para fazerem 
as suas lavouras; muitíssimos outros re¬ 
correrão aos solipedes para realisarem 
esta primeira parte dos trabalhos agrí¬ 
colas, a ultima parte, ainda numerosa 
deixará ficar os terrenos devoluto por não 
terem gado nem dinheiro para alugarem 
o alheio. 

Parece-nos acertado, n’eslas circums- 
tancias, completar por um abono de for¬ 
ragens (palha) aos lavradores a serie de 
medidas que ultimamenle se teem ado¬ 
tado para soccorrer esta província na ca¬ 
lamidade que a opprime. Virão ainda a 
tempo algumas barcadas de palha para 
impedir o progressivo damno que esta 
província está soffrendo no seu gado bo¬ 
vino. Para sabermos a quantidade de pa¬ 
lha que é necessário enviar para ser des- 
tribuida pelos possuidores de gado, fare¬ 
mos o seguinte calculo: — 0 numero de 


cabeças bovinas accusadas pelo recensea¬ 
mento é aqui de 13:000. Suppomos que 
a quinta parte d’estas rezes precisam do 
soccorro urgente por espaço de tres me¬ 
xe-;. Isto dá nos o numero total de rações 
(uma por dia) de que carecem, que é; 
—3:000X3X3—270:000. Podendo cada 
ração de palha ter apenas o peso de 5 
kilos, não só por que o boi algarvio é 
muito sobrio, senão também porque po¬ 
derá rabiscar no campo um pequeno 
supplemenio de alimentação, leremos de 
pedir a seguinte quantidade de palha 
270:000X5=1:350:000 kilos ou 90:000 
arrobas. Podendo esta palha ser posta 
no Algarve a razão de 200 réis a arroba, 
importaria a proposta que fazemos no 
adiantamento de 18:000/51000 réis aos 
desgraçados lavradores algarvios:— Ora 
è voz geral que se houvessem boas vias 
de communicação entre o Algarve e o 
Baixo Alemtejo as palhas poderiam aqui 
obter-se por um preço rasoavel (ha aqui 
quem venda palha de Mertola a 300 e 
220 réis os 15 kilos 11) e d’esta sorte não 
teriam saido, como tem, tantas cabeças 
de gado para fóra d’esta província, su¬ 
jeitando a á miséria e mesmo á fome. 

Beja, 15 de agosio. — São mui dimi¬ 
nutos os trabalhos agrícolas n’esta qua¬ 
dra do anno. Descansa-se aqui, para que 
com toda a energia, logo nas primeiras 
aguas se comecem os trabalhos de la¬ 
voura, etc. Tem sido muito intensos os 
calores d'estes últimos dias; o thermo- 
tnelro centígrado lera altingido á sombra 
31 graus 

Teve logar no dia 9, 10 e 11 a feira 
annual de S. Lourenço, u’esta cidade. . 

Houve muita procura de gado lanigero 
que obteve preço elevado. O gado suino 
e o caprino fóra objeclo de algumas trans- 
acções. O bovino esteve relativamente 
barato; o preço mais elevado porque se 
vendeu o destinado ao talho regulou por 
3/5000 réis os 15 kilos. Não appareceram 
na feira bois gordos propriamente ditos. 
Havia porém, muitos, a maioria magros. 

Os pastos vão cada vez a peior. 

Ha muita falta de agua potável e em 
geral de toda a nascedia. 

O estado sanitario dos gados é regu¬ 
lar, tem havido alguns casos de hematú¬ 
ria arlhenia e outras fôrmas ou manifes- 
j tações da infecção palustre no gado bo- 
I vino. 
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Subsistências peeuarias 

(Este artigo devia preceder o ultimo poblicado sobre 
o assumpto no n. # 8 do Archivo.) 

(Continuado de pag. 186) 

Bagaços 

Bagaço de azeitona .—Segundo a es¬ 
tatística official rectificada pelo sr. Mo¬ 
raes Soares a producção do azeite no paiz 
é em media annual de 277.562 quintaes 
métricos. Esta quantidade de azeite pre- 
suppõe, na razão de 20 de oleo por 100 
de fructo: 1.387.8Í0 quintaes de azeito¬ 
nas. — Ora pela expressão da azeitona 
em nossos lagares mais communs não 
fica menos de 60 % do bagaço, o que dá 
para aquella quantidade de fructo, uma 
producção media annual de 832.686 quin¬ 
taes de bagaço. 

Não conhecemos analyse nenhuma com¬ 
pleta desta substancia para podermos 
desumir sesundo as formulas de Wolf o 
seu valor altriz, que não é cousa insigni¬ 
ficante para o nosso bagaço mal expre- 
mido quando se attende que elle entra 
pela maior parle no sustento do nosso 
gado suino nos centros colheiteiros de 
azeite. 

Izidore Pierre n’uma analyse incom¬ 
pleta encontrou em 100 de bagaço de 
azeitona 0,738 de azeite, o que dá 115, 
como equivalente azotado. Reduzindo por 
este equivalente, a quantidade de bagaço 
acima designada a valor de feno, vem 
537.216 quintaes de feno tendo em sub¬ 
stancia altriz 207,723 quintaes — o que 
representa pouco mais de 14 % da snb- 
stancia altriz que precisa o nosso gado 
suino para se ter á ração de conserva- 
são- 

Bagaço de uva .—Assentando que existe 
em todo o continente do reino 189,400 
hectares de vinha, como avalia o sr. Re- 
bello da Silva na sua Economia rural, e 
calculando, como calcula o dr. Guyot, 10 
quintaes de bagaço por hectare de vinha 
—teríamos de producção annual 1.894,000 
quintaes de bagaço d’uva. 

Mas n’este bagaço o engaço figura por 
‘/a pouco mais ou menos da massa, sendo 
desengaçado fica então em bagaço alimen¬ 
tício annualmente 1.262.666 quintaes. 

De uma analyse que traz a hygiene pe¬ 
cuária de Magne, um bagaço de uva que 

VOt. XT 


fôra destilado, vê-se que este contem em 
100 de peso: matérias nutritivas21,1 (al¬ 
buminoides 3,7; saccaroides 15,7; gordas 
1,7) e de lenhose e cellulose 41,0. Fei¬ 
tos os respectivos cálculos, segundo as 
formulas de Wolf acha-se em 100 de ba¬ 
gaço 17,67 de substancia altriz. Portanto 
os 1.262.666 quintaes de bagaço con¬ 
tem 223.133 quintaes de substancia al¬ 
triz. 

Os seus equivalentes são: altriz (218), 
azotado (194), carbonado (269). Avalian¬ 
do em feno pelo equivalente altriz,— 
temos que esta quantidade de bagaço 
(1.262.666 quintaes) equivale a 579.204 
quintaes de feno tendo em substancia al¬ 
triz 223.959 quintaes. 

É certo porém que nem 10 °/o d’este 
bagaço é aproveitado no sustento do gado, 
que a maior parte ou se desperdiça ou 
mal se aproveita em estrume. 

Parras on folhas de vinha 

Admiltindo-se como já indicamos, a 
existência de 189.400 hectares de vinha, 
e calculando que cada hectare tem em me¬ 
dia 8000 pés de cepas, e que cada uma 
d’cstas dá 140 grammas de parra, são 
por todas as vinhas do paiz 2.120:358 
quintaes de parra. Segundo Boussingault 
a parra contem em 100 de peso 18,8 de 
matérias nutritivas (albuminoides 5,9; sac- 
caroides 10,6; gordas 2,3) e lenhose ou 
cellulose 4,5. Procurando a substancia al¬ 
triz pela formula de Wolf acha se 15,28. 
Portanto aquella quantidade de parra tem 
em substancia altriz 323.990 quintaes. 

Os equivalentes são: altriz (278), azo¬ 
tado (122), carbonado (321), Reduzindo 
a valor de feno pelo equivalente altriz os 
2,120.358 quintaes de parra, vem 762,704 
quintaes de feno, tendo em substancia as¬ 
similável 324.060 quintaes. 

Este importante valor alimentício, é 
desperdiçado pela maior parte. 

Atermâmos aqui a indicação dos ali¬ 
mentos pecuários, reduzidos todos a va¬ 
lor de feno, de que pôde dispor o paiz 
para a alimentação de seu gado. Se omis¬ 
são houve de alguns, è por que esses fi¬ 
guram de mui pouca importância na dita 
alimentação. Assim não contámos os fi¬ 
gos e seu bagaço de distilação, nem os 
rebutalhos de fructos de vergeis e poma¬ 
res, nem algumas parvas de bagaço de 
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linhaça e mendoby, por que isto tudo pouco 
avulta. Também não especialisámos algu¬ 
mas forragens lenhosas e arbustivas, como 
o tojo, a folhagem e casca de salgueiros, 
folhas de choupo, olmo, freixo, oliveira, fi¬ 
gueira, etc., etc., por que incluímos se¬ 
melhantes productos no valor das pasta¬ 
gens das terras em que elles apparecem. 


Resumimos agora, no seguinte qua¬ 
dro os resultados que acabamos de apu¬ 
rar ácerca da quantidade de forragens em 
valor de feno, e substancia altriz de que 
o paiz dispõe para sustentar o seu gado, 
respondendo-se assim ao quesito n’este 
sentido formulado. 


Designação das forragens 

Pastagens (pastos verdes).. 

Ferrãs e outras forragens verdes. 

Fenos de. prados naturaes. 

Palhas de cereaes. 

Palhas de leguminosas . 

Grãos e legumes.... 

Semeas. 

Fructas seccas (castanha, bolota e alfar¬ 
roba) . 

Tubérculos e raizes, fructos carnudos (ba¬ 
tatas, nabos, abobora, etc.). 

Bagaço de azeitona. 

Bagaço de uva.. 

Folhais de vinha (parras).. 


Quantidade 

Quantidade 

Substancia 

em quintaes 

cm valor dc feno em 

altriz cm quintaes 

métricos 

quintaes métricos 

métricos 

115.668:000 

23.133:600 

8.943:449 

9.824:000 

1.964:800 

759:591 

2.970:0)0 

2.970:000 

1.140:470 

19.086:226 

9.121:895 

3.526:523 

332:300 

175:288 

67:774 

1.073:753 

1.947:701 

753:133 

1.341:032 

1.741:607 

673:302 

823:384 

1.031:228 

398:678 

2.044:560 

347:714 

134:454 

832:686 

537:216 

207:723 

1.262:666 

579:204 

223:959 

2.120:358 

762:704 

324:060 


157.378:965 44.312:950 17.153:116 


São por tanto 44,312.950 quintaes va¬ 
lor de feno, tendo de substancia altriz ou 
assimilável 17.153.116 quintaes, o que, 
segundo as estimações que fizemos, ba¬ 
seadas a maior parte nos dados da esta¬ 
tística official, fundem as substancias ali¬ 
mentícias próprias a alimentação pecuá¬ 
ria, produzidas no nosso paiz e de que 
se póde dispôr para esta alimentação. 

Se pertendessemos avaliar em réis a 
importância total d’esta massa forragi- 
nosa, calculando o quintal de feno a 400 
réis, valor baixo porque figuram na re- 
ducção a feno não poucas forragens que 
pela natureza da sua procedência são 
quasi um dom gratuito,— teríamos a im- 
poatancia de 17.725:180^000 réis que 
representa 75 % de 23.533:9890120 rs. 
valor em que foi estimada toda a massa 
pecuaria, pelo recenseamento; ou 56 °/o 
de 31.331:1450690 valor em que a dita 
massa ficou estimada no recenseamento 
recti ficado. 

Seria bom averiguar qual o valor de 
trabalho, de lacticinios, de lãas, de estru¬ 
me, de carne para consumo, que produz 
a nossa massa pecuaria para conhecer se 
ella paga com remuneração o valor re¬ 
presentado nas substancias apresentadas 
no quadro supra. Não tentaremos por em 

S uanto investigações de semelhante or¬ 
em, que nos sairiam talvez baldadas, 


por falta de bastantes dados positivos. O 
que vamos é comparar os recursos for- 
raginosos de que o paiz dispõe, com os 
que o nosso gado (denotado no recen¬ 
seamento) exige para a sua alimentação. 
É este o objecto da ultima parte do nosso 
trabalho. 

(Continúa) S. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Inflammação das glandulas anaes do cao.—En¬ 
venenamento por substancias irritantes ou 
acres. — Ainda o coagulo branco dos solipe- 
dos, sob o ponto de vista da applicação da 
hemorrhoscopia ao diagnostico das aâfecçòca 
do sangue do cavallo. 

Inflammação das glandulas anaes do 
cão. — Na espessura da pelle da proxi¬ 
midade do anus do cão existem em nu¬ 
mero mais ou menos considerável, como 
é sabido, umas pequenas glandulas ou 
folliculos sebaceos, ovoides, que segre¬ 
gam um liquido uncluoso e de cheiro for¬ 
te, maximè em tempo de cio. 

Estes folliculos são não raro a séde de 
uma inflammação que è principalmente 
caracterisada por dôr, augmento de vo¬ 
lume e abundante secreção d’estes or- 
gãos. Ás vezes fórma-se um pequeno 
abscesso. 
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Depende quasi sempre de causas me- 
chanicas, taes como contusões, attritos, 
etc. 

Acompanha também algumas vezes, 
como simples symptoma, o monquilho 
ou catarrho nasal do cão. 

As funcções geraes não são sensivel¬ 
mente perturbadas. 

A inflammação das glandulas anaes do 
cão cede ordinariamente aos topicos emol- 
lientes e anodinos. Quando o abscesso se 
manifeste, é mister pical-o e pensar a fe¬ 
rida com tintura de aloes diluida. 


Envenenamento por substancias irri¬ 
tantes ou acres. —Estes venenos produ¬ 
zem, nas superfícies (mucosas, pelle, etc.) 
onde são depositados, uma inflammação 
mais ou menos forte, seguida de graves 
desarranjos materiaes. 

Nos toxicos irritantes são comprchen- 
didos, entre outros, o phosphoro, o bro- 
mio, o iodo, os ácidos mineraes concen¬ 
trados, os alcalis cáusticos, o emelico, o 
eupborbio, os rainunculos, as canthari- 
das, os saes de zinco, de mercúrio, de 
prata, de chumbo, o sulphato e acetatos 
de cobre, etc. 

Agitação, bocca quente e rubicunda, 
ptyalismo, sêde, muita sensibilidade na 
garganta, vomitos (carnívoros), dôr de 
cohca mais ou menos viva (herbívoros), 
tympanite, camaras, gemidos, respiração 
breve, pulso pequeno e accelerado, calor 
febril, urinas raras, prostração, etc., são 
os symptomas mais frequentes da intoxi¬ 
cação por substancias irritantes. 

Deve ser combatida segundo a natureza 
d’estas, quer dizer, com os antídotos ap- 
propriados. 

O envenenamento por substancias irri¬ 
tantes ou acres é frequente nos animaes 
domésticos. 

Ainda o coagulo branco dos solipedes, 
sob o ponto de vista da applicação da 
hemorrhoscopia ao diagnostico das affec- 
ções do sangue do cavallo. — O coalho 
que se fórma pela coagulação completa 
do sangue dos animaes solipedes, tirado 
de uma veia pela sangria, divide se, co¬ 
mo já dissemos n’oulro artigo, em duas 
partes ou zonas dislinctas e sobrepostas: 
uma superior leve e resistente, é o coa¬ 
gulo branco (denominado impropriamente 
crosta inílammatoria); outra inferior as¬ 


saz molle e pesada, é o coagulo rubro 
ou cruor. 

A linha de separação dos princípios or¬ 
gânicos corados (cellulas ou globulos ver¬ 
melhos) e incolores (Qbrina e cellulas ou 
globulos brancos) do sangue, tanto no es¬ 
tado normal, como no morboso, não é 
bem delimitada: a face inferior do coa¬ 
gulo branco ou ligeiramente acinzentado 
apresenta não poucas vezes prolongamen¬ 
tos que se entranham a uma certa profun¬ 
didade na espessura do coalho vermelho 
ou cruorico. 

O coagulo branco occupa pouco mais 
ou menos metade da altura da columna 
sanguínea solidificada. É também um tanto 
elástico. 

Passado algum tempo depois da sua 
inteira formação, o coalho branco retrae- 
se ou condensa-se especialmente no seu 
meio, e expulsa de si um liquido albu- 
minoso transparente, mais ou menos ama- 
rellado, que constitue a serosidade ou 
soro do sangue. Esta eliminação é com¬ 
pleta ao cabo de 60 a 72 h^as. 

Certos morbos humoraes augmentam 
o volume do coagulo branco. Importa 
muito conhecel-os. Estes morbos são prjn- 
cipalmente a anemia, a febre petechial 
e a infecção purulenta, sendo os dois 
primeiros bastante frequentes e todos ni¬ 
miamente graves. 

J. M. Teixbira; 


Programai* das disciplinas qne se lêem ms 
cadeiras do instituto geral de agricultar*, 
no anno lectivo de 1872 a 1873 approvade 
pelo conselho escolar do mesmo instituto 

(Continuado de pag. 241) 

CAPITULO V 
Hyglene ovina 

1. ° Curraes do gado ovino; curraes 
propriamente ditos; redis, cancelladas e 
apriscos. 

2. ° Governo dos rebanhos: 

a) Formação dos rebanhos e arreba- 
nhações (rebanhos communs, particula¬ 
res, de alfeires, de ovelhas paridas; re¬ 
banhos, estantes, transhumantes e de pro¬ 
gressão). 

b) Pastores (rabadão, maioral e aju¬ 
das; pastores de pegulhal e de soldada). 
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c) Cães de gado e seu serviço. 

3.° Alimentação do gado ovino: 

a) Regímen de apascento, pastagens 
próprias. 

• b) Regimen de estabulação, forragens 
próprias. 

c) Regimen mixto. 

CAPITULO VI 

Funoções e economia do gado 
ovino 

1. ° Em funcção de producção de lã: 

a) Natureza da 13; sua formado e in¬ 
fluencia do regimen e do clima sobre a 
sua qualidade. 

b) Classificação natural e industrial das 
lãs. 

c) Lavagem e tosquia dos vellos. 

d) Estatística da producção da lã em 
Portugal (lã preta e 13 branca, propor¬ 
ções em que estão nas differentes regiões 
do paiz). 

2. ° Em funcção de engorda: 

a) Escolhe 1 das rezes para engorda. 

b) Procelsos de engorda (para as rezes 
adultas e para borregos). 

c) Differentes graus de engorda, sua 
apreciação, qualidades e categorias da 
carne. 

d) Estatística das rezes que se abatem 
para consumo do paiz. 

3. ® Em funcção de producção de leite: 

a) Aptidão lactifera do nosso gado ovino. 

b) Tempo da lactação industrial; for¬ 
mação dos alavões e seu tratamento; or¬ 
denha; rendimento do leite em queijo; 
avaliação dos lacticinios (queijo) produ¬ 
zido no paiz pela grei ovina. 

4. ® Em funcção de producção de estru¬ 
mes: 

a) Quantidade produzida por uma rez 
durante um anno. 

b) Qualidade do estrume. 

c) Estrumação do gado ovino por ama- 
lhadas nos campos a estrumar. 

5. ® Indicação das condições economico- 
agricolas em que prefere uma ou outra 
das fnncções econômicas do gado ovino. 

CAPITULO VII 

Indioação e discussão dos meios 

de melhorar a nossa producção 

ovina 

i.® Por importação e acclimação de ra¬ 
ças estrangeiras. 


2. ® Por cruzamento e mistiçamento de 
raças estrangeiras com as do paiz. 

3. ® Por selecção e bom regimen nas 
raças indígenas. 

4. ® Instituições officiaes apontadas ao 
melhoramento das raças ovinas. 

SECÇÃO IV 

Espeeie caprina 

HISTORIA NATURAL K KCONOMICA 
DA ESPECIE CAPRINA 

CAPITULO I 

Morphologia 

Typos de conformação; conhecimento 
da edade; pellagem. 

CAPITULO II 

Baças caprinas, sua olassifioação 

Raças do oriente (Angora e Cacbemi- 
ra); raças da Europa; raças do paiz (ca¬ 
bras da serra da Estrella, cabras de pello 
razo, cabras felpudas); ovi-capros da Ame¬ 
rica; estatistica caprina de Portugal. 

CAPITULO m 

Produoção e oreação caprina 

Reproducção: Escolha de reproducto- 
res; cobrição; prenhez, parto, etc., etc. 

Creação: Tratamento das crias depois 
de desmamadas; castração, etc., etc. 

CAPITULO IV 
Hygiene oaprina 

1. ® Curraes. 

2. ® Alimentação (em estábulo, ao pasto 
e processo mixto, indicação das condi¬ 
ções economico-agricolas em que prefere 
ou mais convêm em outro d’estes regi- 
mens). 

CAPITULO V 

Funoções e eoonomia do gado 
oaprino 

I.® Funcções de producção de leite: 
Escolha das cabras leiteiras; regimen pro- 
prio; leite em consumo directo; leite con- 
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vertido em lacticinios; rendimento das 
boas cabras leiteiras; condições agricolo- 
economicas a que se ajustam; seu ser¬ 
viço como amas. 

2. ° Em funcção de engorda: Processos 
de engorda dos chibos e capados; con¬ 
sumo da sua carne no paiz. 

3. ° Em funcção de producção de lanu- 
gem: Qualidade e quantidade da lanu- 
gem (principalmente nas cabras de An¬ 
gora e Cacbemira); sua colheita e em¬ 
prego industrial. 

CAPITULO VI 

Melhoramento da produoçfio 
oaprina 

1. # Importação e acclimação de raças 
estrangeiras do oriente; seus resulta¬ 
dos. 

2. ° Cruzamento e mistiçamento d’estas 
raças com as raças do paiz. 

3. ° Selecção e bom regímen das raças 
indígenas. 

secção v 
Suidlos 

Considerações geraes sobre a historia 
natural e economica de differentes gene- 
ros e especies de suidios; sua importân¬ 
cia zootechnica. 

PORCO DOUESTICO 

CAPITULO I 

Historia natural e economica d’esta es- 
pecie suina. 

CAPITULO II 
Morphologia suína 

Typos de conformação; conhecimento 
da edade; cores da pellagem. 

CAPITULO Hl 
Raças suínas 

1. ° Raças naturaes typicas: 

a) Raça asiatica (siamez e chineza). 

b) Raça da Europa meridional e oriental. 

c) Raça celtica. 

2. ° Raças aperfeiçoadas inglezas: Berk¬ 
shire, Yorkshire, Essex. 

3. ° Raças portuguezas: 

a) Raça alemtejana (derivada da raça 
natural da Europa meridional). 


bj Raça beiroa bisera (derivada da raça 
natural celtica). 

c) Raça ribatejana (mestiça das antece¬ 
dentes). 

d) Mestiços de porcos inglezes com 
alemtejanos ou biseros. 

4.° Estatística suina da Europa e de 
Portugal. 

CAPITULO IV 

ReproduoçSo o oreação do gado 
suíno 

1 .* Reproducção: Escolha dos repro- 
ductores; cobrição; prenhez; cuidados 
respectivos. 

2.® Creação: 

a) Tratamento das porcas paridas e di¬ 
visão da creação em herviça, de espiga e 
montanheira, sua respectiva importância; 
crescimento das crias suinas. 

b) Tratamento dos bácoros que se des¬ 
tinam á reproducção e á engorda; cas¬ 
tração. 

CAPITULO V 
Hygiene suina 

1. ® Pocilgas: sua diversa construcção 
e disposição (pocilgas simples, pocilgas 
collectivas), cuidados hygienicos respe¬ 
ctivos. 

2. ® Alimentação: 

a) Alimentos mais proprios para o 
porco. 

b) Alimentação na pocilga. 

c) Em regimen de apascento. 

d) Regimen mixto. 

3. ® Rebanhos suinos: sua divisão (al- 
feires, porcas paridas, porcos de semente, 
baccoradas, marranchadas, porcos de cor- 
lida ou de vida), regimen e governo des¬ 
tas differentes sortes de rebanhos. 

4. ® Banhos, loções e arganalamento dos 
porcos. 

CAPITULO VI 

Ponoções eoonoxnioas do poroo 

Engorda: Sua divisão em engorda do¬ 
mestica e de montado. 

l.° Engorda domestica ou de cevões: 

a) Escolha dos animaes que se querem 
engordar. 

b) Alimentos empregados na ceva e sua 
distribuição. 

c) Regras e preceitos de boa hygiene 
para engorda. 
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2. ° Engorda em montados: 

a) Classificação dos porcos para o mon¬ 
tado : porcos de cabeça (mais de dois an- 
nos); porcos de meia cabeça (um anno) 
ou dois por um; porcos farroupos (anno 
e meio) ou tres por dois. 

b) Encabeçamento dos montados. 

c) Regimen dos porcos no montado. 

3. ® Cuidados particulares que recla¬ 
mam os porcos gordos. 

4. ® Apreciação dos porcos gordos, qua¬ 
lidade da sua vianda; rendimento. 

5. ® Estatística do consumo de carne de 
porco no paiz, commercio de exportação. 

Em funcçâo de producção de estrume : 
Quantidade e qualidade do estrume; cir- 
cumstancias que as fazem variar. 

CAPITULO VII 

Melhoramento do gado suíno 

1. ® Melhoramento pelo cruzamento de 
raças estrangeiras; resultados oblidos no 
nosso paiz com os porcos inglezes. 

2. ® Melhoramento por castiçamento se- 
lecto. 

3. p Instituições ofüciaes attinentes ao 
melhoramento do gado suino. 

SECÇÃO vi 

Cunicultura 

1. ® Historia natural e economica do 
coelho. 

2. ® Coelho domestico e suas raças. 

3. ® Producção e creação dos coelhos. 

4. ® Hygiene dos coelhos; formação e 
limpeza das coelheiras e regimen alimen¬ 
tar proprio. 

5. ® Engorda dos coelhos, qualidades 
4a sua carne. 

6. ® Historia zootechnica dos Leporides. 

SECÇÃO VII 

Avienltara 

't.° Historia natural c economica das 
especies de aves domesticas alimentares. 

2.® Gallinhas: 

: a) Raças estrangeiras e indígenas mais 
importantes. 

■ b) Postura e incubação natural e arti¬ 
ficial, creação dos pintos. 

c) Regimen hygienico; capoeiras e ali¬ 
mentação própria. 


d) Castração de frangos e frangas; pro¬ 
cessos de ceva domestica e industrial. 

e) Commercio de exportação de ovos, 
seu valor. 

3.® Perus, patos e pombos, sua respe¬ 
ctiva hygiene, applicações e aproveita¬ 
mento zootechnico. 

SECÇÃO VIII 

Bombycicultnra 

1. ® Historia natural dos cirgos. 

2. ® Especies e raças de cirgos. 

3. ® Processo de creação e tratamento. 

4. ® Doenças que atacam os cirgos; 
meios propostos para as prevenir e cu¬ 
rar. 

5. ® Estado da sericicultura em Portu¬ 
gal. 

SECÇÃO IX 

Apicultura 

1. ® Historia natural e zooetica da abe¬ 
lha. 

2. ® Colmeias; suas variedades. 

3. ® Enxames naluraes e artificiaes. 

4. ® Tratamento das abelhas. 

5. ® Processos de crestar as colmeias. 

6. ® Doenças das abelhas, meios de as 
prevenir e curar. 


Oorrespondenolas 


EMOBAÇlO B AGRICUniUBA 

VII 

Levantada á altura a que o sr. A. Her- 
culano sustenta a sua doutrina, no seu 
ultimo artigo, não hesitamos em prose- 
guir na discussão, com a melhor vontade. 

Tratava-se do aproveitamento dos ter¬ 
renos incultos para dilatar a àrea da su- 
perficie cultivada do continente, e assim, 
além de um accrescimo de riqueza nacio¬ 
nal, proporcionar ás ultimas camadas da 
população rural meios de folgar um pouco 
mais da situação dura, a que as levam, 
muitas vezes, circumstancias de força 
maior. É este, por outro lado, mais um 
dos alvitres lembrados, para fixar a po¬ 
pulação fluetuante das nossas províncias, 
disposta, por indole, a abandonar o lar 
domestico. 
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Nós, impressionados pelo triste aspe¬ 
cto de tratos de magnifico solo abando¬ 
nados do trabalho humano que, quasi 
em todas as províncias, temos encontra¬ 
do, em nossas repetidas excursões, lem¬ 
brou-nos, um dia, que talvez fosse pos¬ 
sível conciliar o iuteresse particular com 
o do maior numero, estabelecendo uma 
transacção com os actuaes possuidores de 
alguns incultos, de que resultasse a me¬ 
nos difficit cessão d’estes, voluntária ou 
não voluntária, mas em todo o caso nunca 
gratuita para não violar as bases admittidas 
sobre que assenta a sociedade presente. 
Antes de o experimentarmos, estavamos 
então mui longe de termos fé egual á de 
hoje na plausibilidade da nossa lembrança. 
Não havíamos verificado ainda em negocia¬ 
ções sem exilo, até onde póde chegar— 
pondo de parte excepções salientes—o 
culto supersticioso do nosso proprietário 
rural pela charneca improductiva, e como 
a cubiça e o egoísmo menos sensato e 
menos patriótico, n’elle repellem asso¬ 
ciar-se a uma obra util, rejeitando uma, 
duas, tres, quatro, cinco, seis, oito vezes 
o valor do prédio por cultivar. 

Esse nosso pensamento, manifestado 
n’estas columnas, levantou clamores; e 
estes clamores encontraram um interprete 
eloquente e convicto no sr. Alexandre 
Herculano. As suas tres ultimas cartas, 
assim como os nossos dois últimos arti¬ 
gos teem sido dedicados á discussão d’este 
assumpto. 

No seu ultimo escripto o sr. Hercu¬ 
lano esforça-se por apoiar suas convicções 
em determinados princípios philosophicos 
que o distincto escriptor invoca contra o 
que chama meu systema. Antes de en¬ 
trarmos na analyse dos seus argumentos, 
cumpre-nos dizer que não acceitamos a 
paternidade do systema, e que ba apenas 
interpretação equivoca sua, onde o nosso 
antagonista divisa contradicção nossa. 

Quando nós, em um artigo, contesta¬ 
mos os fundamentos das a£Qrmativas do 
sr. A. Herculano, e no seguinte asseve¬ 
ramos que temos fé nos direitos abso- 
lotos e originários, não pretendemos sup- 
primir os direitos primordiaes, guardan- 
do-lhes aliás todos os respeitos, e sepul¬ 
tando-os com todas as continências. Nós 
retiramos apenas a nossa fé ás conse¬ 
quências que pretendem tirar de uma or¬ 
dem de direitos em que o sr. Herculano 
fundamenta a sua theoria. Mais tarde di¬ 


remos o que são para nós direitos origi¬ 
nários e primordiaes. 

Sua theoria, dizemos nós, è também 
erro. Nem somos autor de systemas, nem 
tampouco o sr. Herculano pretende sel-o. 
O nosso contradictor está em mais pro- 
ximo parentesco de convicções philoso- 
phicas comnosco do que pensa. E os prin¬ 
cípios a que não negamos fé, encontral- 
os-ha n’essa eschola espiritualista, que 
foi os amores da nossa mocidade, e em 
cujas crenças vive o escriptor cujas con¬ 
vicções partilhamos em parte. Lendo a 
sua ultima carta, vemol-a repassada das 
inspirações dos grandes idealistas do sé¬ 
culo, do velho Jouffroy de ha trinta an- 
nos, do tão estudado Ahrens, e do con¬ 
temporâneo Janet. 

Pela nossa parte também não ha maior 
originalidade. Nós vamos buscar os fun¬ 
damentos da nossa socialogia, não a um 
qualquer systema determinado de mela- 
physica, porque detestamos os systemas; 
mas a uns certos princípios philosophi¬ 
cos que, nem pretendem definir tudo, 
nem anullam as nossas melhores aspira¬ 
ções, e nos fornecem, além d’isso, me- 
thodo e fôrmas de pensamento tão racio- 
naes quanto possível, para diminuir os 
riscos de errar. 

Quem ler a primeira columna da carta 
do sr. Herculano, ha de dizer que o de¬ 
bate vae sustentado contra algum sectá¬ 
rio de qualquer dos dois ramos em que 
hoje se divide o socialismo, o autoritário 
puro, e o socialismo profissional de Alle- 
manha. Pois erra. E no entanto seremos 
sempre sobrios de censuras e de desdens 
para uma escola, cujas applicações pra¬ 
ticas nós não sabemos desposar, talvez 
porque as não entendemos, ou porque os 
seus interpretes são melhores demolido¬ 
res do que arcbitectos. O que não obsta 
a que nos achem indifferente ou cego 
ás evoluções—palavra que se tornou exe¬ 
cranda para o nosso adversário—ou as 
descobertas da sciencia, ou os novos pon¬ 
tos do horisonte inlellectual, sobre os 
quaes a luz moderna vae dardejando seus 
poderosos raios. 

O sentir de sectário quadra melhor ao 
nosso contradictor do que a nós. O sr. 
Herculano nasceu para apostolo; faltou- 
lhe apenas o meio. É um homem feliz 
para quem não ha mais do que uma fé, 
um só pensamento, uma unica crença em 
determinados princípios sociaes, uma só 
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verdade, uma convicção unica em torno 
da qual convergem todos os esforços da 
sua robusta inlelligencia. Pertence a essa 
classe de crentes destinados a maravilhar 
o mundo, pela sua aclividade, empregada 
em fazer triumphar suas couvicções. Fal¬ 
tou-lhe só o meio, dissemos e repetimos. 

Nós não. Mais impressionados pelas 
scenas tão cambiantes de nossos dias, e 
picados, de mais a mais, pela tarantula 
do século, o contagio da duvida, sem nos 
deixarmos captivar por qualquer lheoria, 
esforçamo-nos por elucidar o espirito, a 
ver se estudamos com egual imparciali¬ 
dade e penetração os diversos syslemas 
que disputam e tratam de altrahir a si a 
humanidade aturdida; e quando penetra¬ 
mos nas profundezas de uma doutrina, e 
lhe applicamos aquellc ri«or logico, que 
o nosso conlradictor sabe manejar tão ma¬ 
gistralmente, encontramos mais de um 
ponto fraco que se presta ao ataque; e 
em tal caso, preferimos, em troco da cer¬ 
teza, que não podemos obter, conservar 
a imparcialidade, e vingamo-nos da du¬ 
vida, pela independencia e pela boa fé 
empregadas na indagação da verdade. 

Não vá, porém, o nosso contradictor 
pensar que nós commungamos n’esse sce- 
pticismo—que mais parece fourrierismo 
modificado,—acceito boje por uma parle 
da minoria pensante, que parle da idéa 
de que nenhuma opinião é verdadeira, 
que nada ha em que nos possamos fiar 
e que nutre a esperança de que, para 
restabelecer a paz entre os homens bas¬ 
tará reconhecer que todas as theorias 
não valem umas mais do que outras, e 
que o de que se deve tratar é de fazer 
resolver as questões publicas por maio¬ 
ria de votos, por todas as verdades re¬ 
lativas, isto é, por lodos os erres. 

Esses negam os direitos primordiaese 
absolutos. Nós não os negamos; e para 
nós se nos é concedida preferencia, an¬ 
teporemos a todos o da liberdade indi¬ 
vidual. 

Mas se ao exercício d’esta mesma nós 
fossemos applicar aquelies processos lo- 
gicos, tão queridos do nosso contradictor, 
tiraríamos d’ella consequências tão in¬ 
admissíveis como as que pelo mesmo pro¬ 
cesso vemos derivadas das nossas allir- 
mativas. Começaríamos por dizer que 
tudo o que tende a limitar o exercício 
da liberdade é indigno da individuidade 
humana, como tendente a degradai-a pelo 


medo, origem da hypocrisia; que toda a 
moral, todo o genio, toda a nobreza con¬ 
siste em sermos filhos de nós mesmos; 
que desenganados pelos abusos do poder 
de que egrejas e estados se teem torna¬ 
do culpados, e de como todas as doutri¬ 
nas deslisam para a lyrannia e para a 
violência,—o mais sensato é crer que a 
ordem, a justiça e a verdade se criam 
por si mesmas, e que o direito do indi¬ 
víduo á livre disposição do seu espirito 
e da sua pessoa é o proprio principio da 
moral, da justiça e do dever, não sendo 
necessário, para que a sociedade subsista, 
mais do que uma policia, que obrigue a 
vontade livre de cada um a não incom- 
modar a vontade livre de todos. 

Ora veja o nosso contradictor a que 
nos poderia levar o rigor da lógica em 
frente do mais inquestionável dos direitos 
primordiaes e absolutos, a um mysticis- 
mo sceptico, que estaria mui longe de 
servir de anteparo aos receios e ás cobi¬ 
ças que, ora de boa fé, ora inspiradas por 
maus instinctos, tratam de nos precipitar 
no cahos ou em um absolutismo brutal. 

Isto prova a inconveniência de forçar 
as consequências a qualquer principio, 
mesmo absoluto, e muito mais ao que o 
não é. 

Por mais que fujamos de, por exces¬ 
sivo desenvolvimento dado ao assumpto, 
desinteressar o leitor da matéria que se 
ventila, não podemos em vista do campo 
em que entrou o nosso adversário, dei¬ 
xar de failar um pouco da theoria da pro¬ 
priedade que, com razão, tanto o preoc- 
cupa. 

Com certeza vamos dizer muita tolice, 
por que ha muito trocámos o estudo das 
sciencias philosophicas pelo das discipli¬ 
nas propriamente agronômicas. No en¬ 
tanto, tomando por guia as reminiscên¬ 
cias das doutrinas ensinadas pelo nosso 
bom mestre Vicente Ferrer, vamos a vér 
se encontramos princípios que fundamen¬ 
tem o nosso modo de pensar sobre a ori¬ 
gem theorica e racional da propriedade. 

Sabe o sr. A. Herculano tão bem como 
eu que são cinco os principaes systemas 
apresentados para explicar a origem e a 
legitimidade da propriedade. 0 primeiro 
a que até certo ponto se encosta o nosso 
adversário, funda-se no modo porque o 
direito romano define a propriedade, e o 
que elie julga titulo sufDciento para a con¬ 
ferir; e é seguido pelos modernos codi- 
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ficadores da legislação civil, quando as¬ 
sentam em que <a propriedade é o di¬ 
reito de dispor das coisas, do modo o 
mais absoluto, utendi cl abulendi re sua, 
com tanto que d’ellas use sem implicar 
com as leis e com os regulamentos». 

Mnitos jurisconsultos modernos accei- 
taram, sem olhar ás difiiculdades, o titulo 
que aquella legislação dizia ser bastante 
para legitimar a posse — a occupação das 
coisas sem dono. O nosso adversário não 
admitle, com razão, que a terra possa 
deixar de pertencer a alguém. Se não 
pertence ao indivíduo, é do dominio col- 
lectivo; se não é propriedade da com- 
muna pertence ao estado, e por isso não 
dá direito a que qualquer d’ella se apo¬ 
dere como não sendo de ninguém, ou dei¬ 
xando de possuir um valor qualquer. A 
occupação immobiliaria é pois um facto 
resultante do acaso, ou da força, que sup- 
põe sempre um direito de apropriação 
anterior e superior, destinado a limitar e 
a regular o simples facto da apprehen- 
são. 

O segundo systema é o que tem por 
fundamento origens históricas, dando-nos 
o contrato como meio convencional, pelo 
qual os homens sairam da communidade 
primitiva. Nem as origens históricas da 
propriedade deixam suppor a exislencia 
de um tal contrato, nem, quando subsis¬ 
tisse, as gerações actuaes por esse facto 
estariam obrigadas a observal-o; porque 
as simples convenções não podem crear 
um direito geral, visto que ellas só teem 
valor quando se conformam com a jus¬ 
tiça. 

Rant, tão consultado pelo mestre de 
que, com reconhecimento, ha pouco fat¬ 
iámos, entende que a especificação faz 
nascer uma propriedade provisória, que 
só se torna definitiva pelo consentimento 
de todos os membros da sociedade. Este 
consentimento não é para o grande phi- 
losopho um facto historico; toma-o elle 
apenas como uma necessidade jurídica, 
como um facto, cuja justiça impõe res¬ 
peito. Em tal caso, desde o momento em 
que nós fazemos intervir a idéa da jus¬ 
tiça, é aos princípios geraes de direito 
que nós pedimos a sancção das institui¬ 
ções humanas; e em relação á proprie¬ 
dade basta-nos provar que ella è conforme 
com o direito. 

Daríamos ao presente artigo a feição de 
uma dissertação, abusando escandalosa¬ 


mente da paciência do leitor, se entrás¬ 
semos em pormenores sobre o terceiro 
systema que, adoptado por pensadores 
de diversas procedências sustenta que é 
a lei que cria a propriedade. O sr. de La- 
boulaye, que adopta estes princípios, re¬ 
sume-os pela seguinte fôrma, precisa e 
clara: «A detenção do solo é um facto 
que a força só faz respeitar, até que a so¬ 
ciedade tome sob a sua protecção a causa 
do detentor. As leis não protegem só a 
propriedade; são a origem d’ella. O di¬ 
reito de propriedade não é natural, mas 
social». 

Os princípios geraes da philosophia do 
direito parecem oppor-se á idéa funda¬ 
mental d’esle systema. Se considerarmos 
que a propriedade tem revestido fôrmas 
diversissimas, é necessário que a lei de¬ 
clare quaes são as que ella deve sane- 
cionar em- vista da justiça e do interesse 
geral. Isto equivale a dizer que a noção 
da propriedade precede a lei que a se¬ 
gura. A lei não faz o direito. O direito 
cria a lei. Se se não póde admiltir que 
todas as leis são justas, é claro que alei 
não cria o direito. 

O sr. Alexandre Herculano sabe, sem 
que lh’o digamos, que as nossas prefe¬ 
rencias são pelo systema de que fallare- 
mos em quarto logar, que funda a pro- 
piiedade no trabalho, systema seguido 
por quasi todos os economistas desde 
Smith, e de que Locke — a quem ultima- 
mente o sr. Paulo Janet, que não póde 
ser suspeito para o sr. Herculano, cha¬ 
mava um dos graudes bemfeitores da 
humanidade — foi o primeiro a formular 
a theoria. 

Como pensa o eminente philosopho 
sobre o assumpto? Diz-nos que Deus 
deu a terra em commum aos homens; 
mas comoelles não pódem gosar da terra 
ou do que ella produz senão particulari- 
sando-a, é necessário admiltir que um 
indivíduo se póde servir de um objecto 
com exclusão dos outros. 

Tem cada um direito sobre o seu pro- 
prio corpo. O trabalho do seu corpo, ea 
obra de suas mãos são portanto proprie¬ 
dade sua. Ninguém senão elle tem direito 
sobre o que elle adquiriu, principalmente 
se cabem aos outros em partilha coisas 
sirailbantes ás de que elle se apossa., 

O trabalho que é meu, pondo as coi¬ 
sas fóra do estado commum, fal-as minhas. 
Mas a aequisição deve ser limitada pela 
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razão e pela equidade: «Se se ultrapassa 
os limites da moderação» accrescenta elle; 
se cada um se apodera de mais do que 
precisa, apropria-se indubitavelmente do 
que pertence aos outros». 

O limite para a terra, indicado por 
Locke, è a quantidade que cada um pôde 
cultivar, e a condição é que se conceda 
aos outros tanto quanto lhes é necessário. 
«A medida da propriedade, accrescenta, 
foi perfeitamente regulada pela natureza, 
segundo a exiensão do trabalho dos ho¬ 
mens e segundo as commodidades da vida. 
Não podendo o trabalho de um homem 
abranger senão um limitado numero de 
coisas, é assim impossível que cada um 
usurpe os direitos dos mais, que encon¬ 
trarão sempre de que se apropriar. Esta 
medida impõe limites aos bens de cada 
um, e obriga a usar de moderação, por 
fórma que na apropriação de qualquer 
bem se não pratique injustiça para com 
os mais». 

De tudo quanto o grande philosopho 
escreveu a este respeito se póde concluir 
que para elle, e para os mais eminentes 
economistas modernos que o seguem, o 
principio superior que domina todos os 
mais é: «que cada um deve possuir tan¬ 
tos bens quantos lhe são necessários para 
a sua subsistência», e que a necessidade 
da propriedade privada resulta «da con¬ 
dição da vida humana, que requer o tra¬ 
balho e uma certa matéria sobre que elle 
se exerça». D’estes princípios resulta mais 
—note-se bem —que esses pensadores 
reconhecem a todos um direito natural á 
propriedade. 

Nós sabemos que este systema tem um 
ponto vulnerável—e qual é a ordem de 
idéas humanas que o não tenha 1 —eo sr. 
A. Herculano o toca habilmente, quando 
applicando-lhe o seu rigor logico, con- 
clue com Ahrens, que n’este systema toda 
a parte do objecto produzido que exceda 
a remuneração do trabalho deveria ser 
reputada mal adquirida, e que em uma 
terra arrendada, o proprietário não teria 
direito ao valor encorporado a maior pelo 
rendeiro, devendo este afinal tornar-se 
co-proprietario á proporção que o seu 
trabalho melhorasse o prédio. StuartMill 
não recua diante as consequências d’esses 
princípios, acceitando-os na pratica. 

Não ha duvida que a inflexibilidade de 
principios do sr. A. Herculano poderá 
vêr n’aquellas afirmativas a condemnação 


de toda a nossa organisação actual. Mas 
nós pensamos que ninguém ousará sus¬ 
tentar que na sociedade humana, como 
no universo physico, a ordem existente 
seja a melhor, a menos que não se queira 
sustentar que todas as iniquidades sociaes 
são legitimas porque são necessárias, e 
que toda a tentativa de reforma é uma 
loucura, senão um attentado ás leis da 
natureza. 

Se estamos em erro, ao menos vamos 
em boa companhia na estrada que nos 
leva ao abysmo. O prudente, o perspicaz, 
o pratico dos práticos, o homem que sal¬ 
vou a França das garras do prussiano, 
e dos horrores da communa, o immortal 
Thiers, também o temos por companheiro. 
«Achacun», escreve elle (De laproprietéj 
pour le travail, à cause du travail, dans 
la mesure du travail. On peut donc le 
dire dogmatiquement: le fondemenl in- 
destructible du droit de propriété c’est le 
travail ». 

Bastiat não é menos axiomático quando 
diz: A apropriação é um phenomeno na¬ 
tural, providencial, essencial á vida, e a 
propriedade não è mais do que a apro¬ 
priação convertida em direito pelo tra¬ 
balho. 

Nós, prompto a fazermos todas as con¬ 
cessões ao sr. A. Herculano, comtanto 
que d’essas concessões não resulte pre¬ 
juízo para a causa que defendemos, chega¬ 
mos aos mesmos resultados, seguindo o 
seu caminho. Quer o sr. Herculano cora o 
eminente jurista Ahrens considerar a pro¬ 
priedade como um direito natural, como 
um direito absoluto e originário. Mas se 
o nosso contradictor medir todo o alcance 
d’essa afirmativa, ha de acceitar o desen¬ 
volvimento que presta Fichte (pae) a essa 
lheoria. O direito pessoal do homem, 
pelo que respeita á natureza, consiste em 
possuir uma esphera de acção suficiente 
para, por meio d’ella, prover á sua sub¬ 
sistência. Esta e spbera physica deve pois 
ser garantida a cada um, mas cora a con¬ 
dição de que cada um a faça valer pelo 
seu trabalho. Assim todos devem traba¬ 
lhar, assim como todos devem ter em que 
trabalhar. Meça bem o nosso contradi¬ 
ctor o alcance d’estas idéas de um ju¬ 
rista philosopho de Allemanba que lhe 
não pode ser suspeito: idéas confirma¬ 
das pelo filho do mesmo (System der 
Ethik) quando diz, que a propriedade é 
a posse conforme o direito, e garantida 
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pelo poder publico, d'onde resulta que, 
sendo instituída para o bem geral, o pro¬ 
prietário não só não póde fazer mau mo 
d'ella, mas que é mesmo obrigado juri¬ 
dicamente a servir-se d’ella convenien¬ 
temente. «O trabalho é um dever para 
comsigo e para com os outros; o que 
não trabalha é nocivo aos mais, epor con¬ 
seguinte merece um castigo». 

Escriptores contemporâneos dos mais 
notáveis, taes como Dalloz, Ronouard e 
outros, sustentam que a propriedade não 
é um direito innato, mas sim derivada 
de um direito innato. Esse direito innato 
que contem a propriedade em germen é 
a liberdade e da liberdade dimana neces¬ 
sariamente a propriedade, dizem elles. 

Ou se siga pois o systema que prefe¬ 
rímos, ou nos encaminhemos pela senda 
traçada pelos sectários das idéas mais 
sympathicas ao sr. A. Herculano, am¬ 
bos os systemas consagram egualmente 
o direito de apropriação reconhecido a 
todos, assim como a obrigação de cada 
um aproveitar convenientemenle a terra 
que possue. Esse direito á propriedade 
é sem duvida, um direito absoluto, ori¬ 
ginário e primordial, tal qual o da liber¬ 
dade. 

O respeito inslinctivo d’esse direito na-1 
tural à propriedade, pertencendo a lodo 
o homem, é o que tem inspirado, a pro¬ 
mulgação das leis agrarias, e a das ses¬ 
marias, nos séculos passados, e na actua r 
lidade as reformas agrarias da Irlanda. É 
elle também que tem servido de base ao 
direito à assistência que todas as legisla¬ 
ções teem sanccionado, e será elle que, 
porventura, em um futuro bem longínquo, 
dará uma constituição diversa á proprie¬ 
dade, que ao contrario do que muitos 
pensam, longe de ter sido sempre uma 
instituição com fôrmas fixas e sempre as 
mesmas, teem revestido, e ainda boje 
reveste no mundo as fôrmas mais varia¬ 
das. Para nos convencermos d’isso, basta 
informar-nos de suas fôrmas primitivas. 

Maine demonstra, pela fôrma mais com¬ 
pleta na sua obra magistral (Ancievt Law) 
que foi em Roma que pela vez primeira 
appareceu o dominium quiritarium, isto 
é, o direito absoluto exercido sobre o 
solo. Pensar pois, que a propriedade não 
possa existir senão debaixo de uma fór- 
i a, é um erro boje inadmissível, e alta¬ 
mente prejudicial a uma concepção mais 
elevada do direito. O domínio exclusivo. 


pessoal, hereditário applicado á terra, é, 
como se vé, um facto relativamente muito 
recente. A posse collectiva foi a unica que 
os homens conheceram e praticaram por 
milhares de séculos. (G. Òampbel — Sys¬ 
tems o flan d teniire invarious countries). 

Osr. Alexandre Herculano discute um 
dos diversos systemas de organisação da 
propriedade territorial, em que o estado 
se converte em proprietário territorial. 
Como estudo de uma das fôrmas sociaes 
ainda hoje existente, é interessantíssimo; 
mas demanda desenvolvimento, para o 
que pedimos espera, porque realmente 
este artigo vae já fóra das marcas. 

Paulo de Moraes. 


Março, 16. 

III. mo e ex. m0 sr.— Foi apoz uma pri¬ 
meira e rapida leitura do quinto artigo 
do sr. Paulo de Moraes sobre a extirpação 
das minhas heresias economico-juridicas, 
que pedi licença a v. ex. a para dividir a 
presente carta em duas secções on capí¬ 
tulos. Depois, quando pensei no segundo, 
hesitei muito sobre se deveria reduzir- 
me a significativo silencio. Moveram-me 
em sentido contrario duas considerações. 
O silencio podia ser offensivo para o meu 
antagonista, e ao mesmo tempo nocivo 
para uma idéa que reputo altamenle boa 
e pratica, e de cujas vantagens, se fôr ap- 
plicada, estou intimamente convencido. Ha 
muita gente, e ás vezes preponderante, 
que acha sempre rasão a quem, para de- 
bellar uma idéa, discute um indivíduo. Esta 
especie de critério amolda-se a todas as 
capacidades. É ruim o indivíduo? Ruim 
deve ser a sua doutrina. Má arvore, mau 
fructo. É assim que os babeis argumenta- 
dores, quando a discussão os cansa ou 
os irrita, recorrem, ás vezes irreflexiva- 
mente, a esse ardil de guerra, que, se não 
mala, debilita ao menos, a opinião adversa. 
Eis as rasões que afinal me induziram a 
fazer alguns reparos sobre a substituição 
da analyse das minhas opiniões pela ana- 
lyse do meu caracter e da minha iotelli- 
gencia, substituição a que, aliás, alguém 
achará um mérito, o de provar de modo 
irrefragavel que a maneira mais justa, mais 
facil, mais simples, de chamar os prole¬ 
tários rústicos á posse de poucas geiras 
de terra, e de os converter em defensores 
da propriedade é espoliar os donos dos 
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terrenos incultos para repartir estes com 
elles. 

No arligo do sr. Paulo de Moraes ha 
dois logares que suscitam reflexões gra¬ 
ves e dolorosas; graves e tristes para elle, 
dolorosas para mim. N’esta longa discus¬ 
são, busquei sempre mau ter illesa a pes¬ 
soa do sr. Paulo de Moraes. Não fiz se¬ 
não o meu dever. Posso ter tratado com 
pouco respeito, talvez com excessiva du¬ 
reza, as suas idéas; nunca, porém, as ex¬ 
pliquei por vicios de caracter, por uma 
indole moral ou intellectual aleijada. Era 
mau e era pueril. Ralharia, por certo, a 
consciência comigo, e a consciência não 
me diz nada. Tenho o direito de avaliar 
as opiniões; não o tenho de avaliar o in¬ 
divíduo a proposito d'ellas. Se o fizesse, 
daria um terrível documento da irritação 
que se me attribue. Só a irritação absolve 
taes lapsos. Os jesuilas, quando os faço 
agoniar, chamam-me atheu, protestante e 
pedreiro-livre. Acho isto regular. Mas en¬ 
tre mim e o sr. Paulo de Moraes, cousa 
analoga seria monstruosa e moralmente 
impossível. Entendo que elle erra ás vezes, 
como elle entende que eu erro. Digolh’o, 
e elle diz-m’ o. A discussão é isto. Se não 
è, em que consiste? As minhas cartas ahi 
estão. Onde aggredi o caracter, a indole, 
ou descubri os dotes condemnaveis do sr. 
Paulo Moraés? Nem tinha motivos para 
isso, nem que fosse fundada aggressão, 
vinha a provar cousa nenhuma no debate. 
Onde fiz o anachronismo de ir buscar o 
sudário frio do morto para o lançar sobre 
os hombros do vivo? Demonstraria isso, 
acaso, que os donos dos prédios incultos 
são ou não são donos d’elles? Ainda quan¬ 
do por esse meio se impedisse ou facili¬ 
tasse pacifica evolução de uma lei agraria, 
nunca por causa d’isso ousaria nomear-me 
a mim mesmo juiz substituto do juiz efle- 
ctivo dos mortos, do magistrado inflexivel 
mas justiceiro, que se chama a posteri¬ 
dade, e muito menos ousaria matar nin¬ 
guém, posto que hypotheticamente, para 
avolumar o rol dos culpados sujeitos á 
minha usurpada jurisdição. 

Sinto mais pelo meu antagonista do que 
por mim que elle busque tornar suspeito 
o indivíduo, como meio de tornar suspeita 
a idéa; mas sinto incomparavelmente mais 
que assevere havel-o eu transformado em 
communista, quando é elle que, em re¬ 
lação a mim, teve, segundo diz, serias 
apprebensões ao ler, n’um escripto meu 


recente, que parecia ser chegado o tempo 
de se darem ouvidos ás caramunhas socia¬ 
listas do homem de trabalho. Sinto, sobre¬ 
tudo, e isto não só por elle, mas também 
por mim, que o sr. Paulo de Moraes affir- 
me que as minhas crenças sociaes e polí¬ 
ticas mais modernas se declaram d ultima 
hora cartistas. V. ex.* que, como eu, es¬ 
tima as excellentes qualidades do meu con¬ 
tendor e leu a minha ultima carta, lamenta 
decerto, como eu lamento, que, promet- 
tendo não perder a tranquúlidade de ani¬ 
mo, elle desminta a promessa na mesma 
conjunctura em que a faz. Espero que o 
sr. Paulo de Moraes (vae n’isso o seu pun¬ 
donor) citará o escripto e a pagina, e trans- 
ceverá textualmente a passagem, origem 
da sua anterior consternação e dos seus 
profundos terrores ácerca das minhas in¬ 
tenções tenebrosas. Poupará assim á syn- 
these moderna o trabalho de me fulminar. 
Negara o meu adversário a existência dos 
direitos originários, que eu invocava em 
em defeza dos possuidores de prédios 
incultos. Lembrei-lhe as consequências 
d’essa negativa, que envolvia a condem- 
nação do liberalismo e da carta: lembrei- 
lhe que, recusada a immutabilidade d’a- 
quelles direitos, o perigo de cair, de 
deducção em deducção, atravez dos sys- 
temas socialistas, nos tremedaes do com- 
munismo, era inevitável. Sabe v. ex.\ 
sabem todos que pela imprensa tiveram 
conhecimento d’aquella missiva, que nos 
períodos a que o meu antagonista se re¬ 
fere, ha isto, e unicamente isto. Creio até 
que, passado o impelo da paixão, no fim 
de vinte e quatro horas, apenas publicado 
o seu quinto artigo, o sr. Paulo de Mo¬ 
raes sabia já, como nós, que a significa¬ 
ção que dera às minhas palavras era de 
todo o ponto falsa. Ou ellas equivaliam 
a uma inépcia, ou, para valerem um ar¬ 
gumento, cumpria que tivessem exacta- 
mente a significação contraria. Era preciso 
que eu suppozesse no meu contendor res¬ 
peito á Carta e afferro ás crenças liberaes. 
Ninguém diz ao que se ungiu com lodo 
e se enfileirou nas cohortes da anarchia 
e do crime: —Olha que te perdes; olha 
que, se abandonas os princípios eternos 
do justo, vaes precipitar-te pelos des¬ 
penhadeiros obscuros, que conduzem á 
morte da consciência; olha que desmentes 
o credo liberal, os dogmas da tua religião 
política; olha que negas a Carta; sim, a 
Carta, cujas imperfeições é possível que 
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também eu conheça um pouco, mas que 
é o pacto social do teu paiz, e que eu, 
tu, nos todos temos obrigação de respeitar 
e manter, emquanto os poderes ligitimos 
nlo a alterarem ou substituírem; a Car¬ 
ta, sim, que, apezar dos seus defeitos, 
nos assegura uma liberdade real, ampla, 
iranquilla, liberdade que tem sido fonte 
de constantes progressos, e que está 
attrahindo a atteução e a sympathia da 
Europa, pela tua pobre terra, tão insul¬ 
tada e até calumniada em tempos bem 
pouco remotos.—Acha-me o sr. Paulo 
de Moraes cartistá da ultima hora; acha 
o cartismo a minha crença mais moderna. 
Isto a mimt Era o sr. Paulo de Moraes 
uma creança quando o cartismo era um 
grande e nobre partido. N’aquelle tempo 
havia em Portugal partidos. Segui-o do 
berço ao tumulo; segui-o desde que se 
ergueu como um protesto contra o tumulto 
das ruas até que, desvairado, foi suici- 
dar-se no tumulto dos quartéis. Amor¬ 
talhado nos estandartes da soldadesca, 
diziam-n’o vivo. Que me importava, se, 
atravez da téla, bem via que estava morto? 
Fui cartista emquanto houve cartismo, da 
primeira até à ultima hora. Fiquei depois 
solto. Pertencera a um partido; não per¬ 
tenci a um cadaver. Desde então até hoje 
pensei e senti exclusivamente por minha 
conta, em política, bem como em tudo. 
Acbei-me só e isento. Se fiz bom negocio 
n’esta isenção, não alcancei fazel-o de gra¬ 
ça. Tive de recalcar bem fundo no coração 
todas as ambições. Nenhuma parcialidade, 
desde a do pseudo-cartismo até a mais 
recente das que lhe succederam, ba de 
encontrar o meu nome no rol dos seus 
adeptos. Também durante o período de 
quaai quarenta annos, nenhum governo 
deixou commemoradas nos archivos das 
secretarias as mercês que d’elle solicitei, 
ou que sequer lhe soffri. É por isso que 
na escala da gerarchia social o meu logar, 
passado bem mais de meio século, é ainda 
o mesmo onde nasci. Das relíquias dos sete 
mil e quinhentos loucos do Mindello, não 
sei ao certo quantos mais dos não inlei- 
ramente obscuros, podem dizer o que eu 
digo. Se houvera servido n’alguma coisa 
este paiz, e tivesse por isso direito a so¬ 
licitar recompensa, pediria que me dei¬ 
xassem morrer em paz e depois dormir 
esquecido no adro da aldeia visinha. Eis- 
aqui o resumo e o fito das minhas cren¬ 
ças mais modernas e a historia do meu 


cartismo da ultima hora. Virá tempo em 
que o meu honrado adversado tenha pena 
de haver dito o que n’esta parte me disse. 
Quando eu deixar o mundo, ainda cá ha 
de ficar a injustiça. 

Poucas palavras agora. 

Acredite o sr. Paulo de Moraes o que 
lhe vae affirraar um velho luetador da 
imprensa, que cre ter dado alli provas, 
não só de alguma energia e pericia, mas 
lambem de sinceridade austera. O seu 
ultimo artigo ageitava se admiravelmente 
a cruéis represálias, porque o diclára a 
cólera. Esteja bem certo d’isso. Algumas 
d’ellas iam-se accumulando sobre o pa¬ 
pel. A meio caminho, envergonhei-me de 
mim. Rasguei o que estava escripto. Aos 
sessenta e cinco annos, que me batem á 
porta, não ter equanimidade para repri¬ 
mir o amor proprio, uma das poucas e 
enfraquecidas paixões que nos perseguem 
até a velhice, é fraqueza que humilha o 
orgulho legitimo. Demando a vaidade, 
fico bem comigo. Ha miseráveis que, ás 
vezes, cumpre punir duramente, quando 
não o sejam a tal ponto que imponham 
o silencio; mas tratar como uns ou como 
outros um homem de brio e de talento 
que se transvia, póde não ser injusto em 
abstracto, mas é em concreto iniquo. 

O que não quero é tornar a fazer o pa¬ 
pel de Mephistophles; arrastar de novo 
o sr. Paulo de Moraes a batalhar n’um 
campo que, em momentos mais plácidos, 
reputaria defezo. Embora com prejuízo 
meu, cessarei de lêr os seus artigos so¬ 
bre a emigração e a agricultura. Conti¬ 
nuando a dizer a v. ex. a o que penso 
ácerca de um assumpto, que cada vez se 
complica mais, transformando-se, a ponto 
de se converter em matéria principal o 
que era incidente, é natural que as mi¬ 
nhas opiniões repugnem ás suas frequen¬ 
temente, porque vemos as questões so- 
ciaes a diversa luz; eu ao frouxo clarão 
das preocupações cartistas que me inva¬ 
dem de novo; elle aos vivos explendores 
de atilada e consciente democracia. Abs¬ 
tendo-me de o ouvir, a collisão das dou¬ 
trinas é mais que provável: a disputa é 
que fica sendo impossível. 

Se todavia, depois de madura reflexão, 
o sr. Paulo de Moraes entender alguma 
vez que a bera do paiz e das próprias 
convicções é necessário desenhar com vi¬ 
gor os defeituosos lineamentos do meu 
caracter, deixo á sua disposição o meu 
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ser moral, não só nas manifestações da 
vida publica, mas até nas da vida fami¬ 
liar e intima. 

Desculpe v. ex. a este, acaso immo- 
desto, desafogo, e creia sempre qae sou, 
etc. 

A. Hercolano. 


Estado de Meteorologia florestal 

(Continuado de pag. 259) 

II 

Acabamos d’expôr com brevidade as 
leis que regulam os movimentos geraes 
da atmosphera; mas a acção d’estas leis 
modifica-se segundo as circumstancias em 
que ellas se exercem, e póde dizer-se que 
se a chuva se fórma sob o equador são 
os accidentes locaes que determinam a 
sua queda nos nossos paizes. A atmos¬ 
phera é, n’este caso, como uma esponja 
embebida, cuja menor pressão lhe. faz 
abandonar a agoa que ella contem. Entre 
estes accidentes a presença das florestas 
é preponderante, e é ella que nos pro¬ 
pomos aqui estudar. 

A influencia das florestas sobre os cli¬ 
mas e sobre a physica do globo foi muito 
contestada; negada por uns, ella foi admit- 
tida pelos outros, sem que comtudo es¬ 
tes estivessem d’accordo sobre o sentido 
em que ella se exerce. E’ que os pheno- 
menos pelos quaes esta influencia se ma¬ 
nifesta são complexos e muitas vezes en¬ 
cobertos uns pelos outros; por isso, póde 
mui bem cair-se em confusão, se não 
houver cuidado de os analisar separada¬ 
mente. Ora, procurando os diversos mo¬ 
dos pelos quaes as florestas podem ope¬ 
rar sobre o clima d’um paiz, observamos 
que ellas teem uma acção chimica, uma 
acção physica, uma acção physiologica, 
emflm ama acção mechanica. A acção 
chimica resulta da decomposição, pelos 
orgãos foliaceos das arvores do acido car¬ 
bônico do ar, conduzindo a fixação do 
carbonico nos tecidos lenhosos e o lança¬ 
mento do oxigênio na atmosphera. A acção 
physica das florestas manifesta-se pelo 
accrescimo das propriedades hygrosco- 
picas que os detritos vegetaes procuram 
ao terreno arborisado, pelos obstáculos 
que os cimos das arvores põem a eva- j 
poração do solo, emfim pelas barreiras 
que ellas oppõem aos movimentos do ar. 1 


A acção physiologica é o resultado da 
transpiração das folhas, que restituem á 
atmosphera uma grande parle da agua 
que as raizes receberam no solo; emfim 
a acção mechanica é produzida pelas rai¬ 
zes que retem as terras, impedem o seu 
enxurro e facilitam a infiltração das chu¬ 
vas nas camadas inferiores. Vamos agora 
examinar separadamente cada uma does¬ 
tas acções e procurar as consequências 
que d’ellas se pódem tirar. 

Qual póde ser, sob o ponto de vista 
climatologico, o effeito da decomposição 
do acido carbonico do ar e da assimila¬ 
ção do carbonio? Póde-se afiürmar a 
priori que esse effeito deve ser uma de¬ 
pressão ou baixa de temperatura, atten- 
dendo a que se é certo que a madeira 
qucimando-se solta o calor, da mesma 
fórma a madeira formando-se deve absor- 
vel-o. Por isso se pódem considerar as 
florestas como vastos apparelhos de con¬ 
densação destinados a receber o calorico 
na atmosphera e a armazenal-o, sob fór¬ 
ma de madeira, até ao dia, em que esta, 
queimando-se o restitua à circulação ge¬ 
ral. Os factos confirmam este raciocínio 
puramente theorico. Na sua interessante 
obra intitulada desclimats et de 1'influence 
qu' exercente les sois boisés et non boisês, mr. 
Becquerel havia já constatado este pheno* 
meno e citado numerosos exemplos, do 
descimento da temperatura, devido á pre¬ 
sença das florestas. Mr. Boussingault, na 
sua viagem ás regiões equinociaes, fez 
observações directas e mostrou que a tem¬ 
peratura média das regiões arborisadas 
é sempre mais baixa, algumas vezes 2 
gráos, que a das regiões nuas ou não ar¬ 
borisadas. Desde então novas e numero¬ 
sas observações se fizeram, que pozeram 
este faeto fóra de duvida. Mr. Mathieu 
desde 1866 emprehendeu experiencias 
comparativas sobre a temperatura das re¬ 
giões arborisadas e não arborisadas. Elle 
estabeleceu as suas estações de observa¬ 
ções, uma nos Cinq-Tranchées a 8 kilo¬ 
metros de Nancy, em terreno descoberto, 
e em uma região que sem ser despo¬ 
voada de madeiras, ó mais especialmente 
agrícola. Elle ahi estabeleceu pluviôme¬ 
tros, thermometros e atmidometros para 
medir a evaporação. As suas observações 
continuadas ha dez annos seguidamenle 
I condnziram-n’o aos seguintes resultados 
que se tem constantemente reproduzido 
leque podetu ser considerados como de- 
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pendendo d’uma lei geral. Na floresta a 
temperatura media é sempre mais baixa 
que em terreno nú, mas a differençá é 
menos sensível no inverno do que no ve¬ 
rão; as temperaturas maximas são sem¬ 
pre mais baixas e as temperaturas mini- 
mas mais elevadas. Na floresta o resfria¬ 
mento e o calor produzem-se com mais 
lentidão, não é alli egual do dia para a 
noute, d’um para outro dia, d'estação 
para estação; os calores e os frios subi- 
tos se não tem duração, não se fazem alli 
sentir, do que se pode concluir que se as 
florestas tendem a abaixar a temperatura 
geral d’umpaiz, diminuem também, como 
compensação, as irregularidades e affas- 
tam d’elle os meteoros perigosos. 

Por isso mesmo que a temperatura 
alli é mais baixa, deve chover mais so¬ 
bre um solo arborisado, do que sobre 
um solo nú. A experiencia confirma ainda 
este raciocínio. Mr. Mathieu, comparando 
a quantidade de chuva cahida nas diffe- 
rentes estações, poude formular a con¬ 
clusão seguinte. A quantidade de chuva 
que cabe em uma região arborisada è de 
6 por 100 superior á que cae em uma 
região não arborisada, o cimo da floresta 
retem ainda uma decima d’essa agua, 
mas como a evaporação é cinco vezes 
menos considerável debaixo das madeiras 
que fóra d’ellas, o solo da floresta con¬ 
serva ainda a sua frescura depois que as 
terras lavradas se acham desde muito 
tempo enchutas. 

Mr. Faustrat deu ás suas experiencias 
mais precisão ainda. Receiando que se não 
podesse contastar os resultados obtidos 
por mr. Mathieu por causa da distancia 
das estações d’observação elle estabele¬ 
ceu as suas pouco mais ou menos sobre 
o mesmo ponto, em Fleurines, aldeia si¬ 
tuada nomeio da floresta dHalatte. Afim 
de conhecer exaclamente a quantidade de 
chuva cabida, elle collocou um dos seus 
pluviômetros a 7 metros acima de um 
macisso da floresta, e a outra em planí¬ 
cie, á mesma altura, a 200 metros só¬ 
mente do primeiro. Elle constatou que 
durante os 8 mezes que duraram as ex¬ 
periencias, tinham saido no primeiro 
3 QQmo d’ a g Uai entt q UaD to que o segundo 
havia só recebido 275 ram isto é uma dif- 
ferença a favor da floresta 25 mm ou de 8 
por cento. O psycbrometro indicava egual- 
mente que o gráo de saturação do ar 
acima do bosque era maior que em ter¬ 


reno descoberto, de 63 gráos em logar 
de 61. Estes resultados são extremamente 
frisantes, porque se se constata uma dif- 
ferença tão sensível entre duas estações 
tão visinhas, póde-se figurar quanto essa 
differençá deve ser maior quando se trata 
de pontos assaz distantes, para que a 
acção da floresta não se faça já sentir nos 
mais affaslados. 

E’ precisamente o que mr. Cantegril, 
inspector das florestas em Carcassona 
mostrou da sua parte distribuindo plu¬ 
viômetros em diversos pontos do depar¬ 
tamento, uns na floresta ou em região 
arborisada, os outros em distancias affas- 
tadas de todo o macisso d’arvores; elle 
reconheceu que nas regiões florestaes as 
chuvas são mais abundantes e mais fre¬ 
quentes do que nas regiões sem arvores, 
onde a chuva não cahe senão raras vezes 
e sómente em aguaceiros em seguida a 
tempestades. Este phenomeno é alem 
d’isso facil d'explicar. Em um paiz nú, o 
o solo aquece rapidamente, aquece o ar 
ambiente que se dilata, se eleva e absorve, 
sem os condensar, os vapores que os ven¬ 
tos do mar arrastam comsigo. Estes va¬ 
pores não se reduzem a chuva senão quan¬ 
do um vento contrario, vindo deter a cor¬ 
rente primitiva, lhe comprime as camadas, 
que abandonam então a agua que ellas 
conteem. Em região arborisada, pelo con¬ 
trario, o ar ambiente não se aquece, e a 
humidade que elle contém, se condensa 
naturalmente e sem perturbação atmos- 
pherica. Assim, por exemplo, se chover 
muito pouco sobre a parte Occidental 
do Jura, é porque o vapor d’agua que 
contém o vento d’oeste é precipitado 
em chuva pelas florestas do lado op- 
posto, e que este vento chega ressequido 
do outro lado da montanha. Segue-se 
d’ahi que é sobretudo nos paizes quen¬ 
tes que é preciso conservar as florestas e 
que é conveniente crear novas quando as 
velhas tem desapparecido, porque por um 
lado ellas abaixam a temperatura, e que 
pelo outro ellas provocam chuvas, sem as 
quaes não ha vegetação possivel. Todos 
aquelles que visitaram a Algeria dizem 
que a salvação da nossa colonia depende 
d’isso. 

Da acção chimica das plantas depende 
também a propriedade que tem certas 
essencias de tornar sadio o clima decom¬ 
pondo os miasmas deleterios. Sabe-se que 
as plantações d’arvores são uma condição 
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de salubridade para as cidades, e que ellas 
são indispensáveis nos cemitérios para 
impedir as emanações pútridas. 

Cheguemos ao exame dos phenomenos 
resultantes da acção physica das plantas. 

Yio-se já que nas experiencias feitas por 
mr. Fautrat, tinha caido em terreno des¬ 
coberto 275 mm d’agua em quanto que so¬ 
bre o massiço arborisado haviam cahido 
300 mm uma parte d’esta ultima tendo sido 
detida pela folhagem das arvores, não 
chegaram até ao solo senão 117“"" isto é 
pouco mais ou menos 6 por cento da 
quantidade cahida e 98 ram menos que em 
terreno nú; mas esta differença é mais 
que compensada pela differença de eva¬ 
poração que se produz d’uma e outra 
parte. Em planície, onde o sol e o vento 
exercem a sua acção sem obstáculo, a 
evaporaçãoé pouco mais ou menos cinco 
vezes mais considerável que na floresta, 
onde o zimborio de verdura, a camada 
das folhas mortas formam para-togos 
contra a acção solar, e onde o cimo das 
arvores supprime a do vento. Resulta 
d’aqui se o solo da floresta recebe menos 
agua que o da planície por outro lado 
conserva maior quantidade d’ella e a ar¬ 
mazena nas camadas inferiores. 

Além d’isto é preciso não perder de 
vista que durante o inverno quando as 
arvores se acham despojadas de suas fo¬ 
lhas, quasi toda a agua que cae chega 
até ao solo, e sabe-se que são as chuvas 
de inverno que sobretudo alimentam as 
correntes da agua. As florestas demoram 
egualmente o derretimento dos gelos e 
permittem as aguas que d’ahi provém 
de se infiltrarem pouco a pouco no solo 
em logar de escorrerem rapida e super¬ 
ficialmente no valle. Estes resultados po¬ 
dem variar segundo o solo é mais ou me¬ 
nos permeável; mas resulta das experien¬ 
cias que havemos citado que, em circums- 
tancias idênticas, os terrenos arborisado s 
retem mais agua que os terrenos nus. 

Um outro phenomeno resultante da 
acção physica das florestas é o obstáculo 
que ellas oppõem aos movimentos atmos- 
phericos. As arvores, com effeito, que¬ 
brando a corrente d'ar, o obrigam a 
elevar-se acima do macisso em que elle 
se acha comprimido pelas camadas supe¬ 
riores, e obrigado a abandonar por con¬ 
seguinte uma parte da humidade que elle 
contém; é, pois, uma nova causa da 
chuva que nós encontrámos aqui. As flo¬ 


restas operam também como abrigo, pro¬ 
tegendo as nossas culturas contra a ac¬ 
ção io vento. Debaixo d’este ponto de 
vista, é certo, simples linhas de arvoredo 
produzem o mesmo effeito, é assim que 
na Provença, redes de cyprestes garan¬ 
tem as terras cultivadas contra o sopro 
das nortadas, e que na Normandia fiadas 
de arvores plantadas sobre os taludes 
que rodeam os prados permittem ás ma- 
ceiras o florecerem e frutificarem. 

Não è duvidoso também que as flores¬ 
tas tem uma certa influencia sobre as 
tempestades e sobre o magnetismo ter¬ 
restre. As tempestades são menos fre¬ 
quentes e sobretudo menos violentas nas 
regiões arborisadas do que n’aquellas 
que o não são. Parece que as florestas 
provocando chuvas mais frequentes va- 
sam na atmosphera a electricidade que 
ella contém, e que nas regiões ruraes se 
accumula sobre um mesmo ponto e se 
descarrega de um só golpe. 

E’ sobretudo sobre a formação da sa¬ 
raiva que as florestas parecem ter uma 
acção decisiva. Mr. Becquerel, notando 
sobre a carta os pontos em que as tem¬ 
pestades de saraiva rebentaram, reco¬ 
nheceu que as tempestades d’esta natu¬ 
reza pareciam affastar-se dos macissos 
arborisados. Mr. Cantegril citou-me um 
facto muito curioso de que elle foi teste¬ 
munha e que confirma totalmente esta 
observação. Em 8 de junho de 1874, 
uma tempestade terrível atravessou a 
parte sul do departamento de Aude, que 
è coberta de pinheiraes. Seguia como de 
costume, de noroeste para sueste e havia 
estragado o departamento d’Ariege antes 
de chegar ao Ande. Assim que a tempes¬ 
tade chegou acima das florestas, a saraiva 
cessou de cair, mas quando tocou nos Py- 
rinéos-orientaes, em que e quasi completa 
a desarborisação, a saraiva recomeçou e 
devastou as cinco ou seis primeiras al- 
deas que se achavam no seu caminho. E 
comtudo acima das florestas o ar estava 
carregado de electricidade, porque durante 
a passagem da tempestade sobre os pi¬ 
nheiraes, oito pinheiros foram fulminados 
e reduzidos a bocados. Esta acção das 
florestas me parece ter sido explicada 
d’uma maneira bastante simples. A sa¬ 
raiva é devida à evaporação muito ra¬ 
pida que experimenta a chuva ao atra¬ 
vessar camadas de ar muito seccas, e 
que lhe tira uma grande quantidade de 
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calor latente para a congelar. Ella deve, 
pois, firmar-se mais frequentemente nas 
regiões nuas em que o ar sendo sempre 
hnmido, a evaporação da chuva se faz 
muito mais lentamente. Estes phenome- 
nos, alem d’isto, não foram ainda o obje- 
cto d’estudos assaz seguidos, para que 
seja possível formular, no que lhes res¬ 
peita, alguma lei precisa. 

Sob o ponto de vista physiologico as 
florestas recebem do solo uma certa quan¬ 
tidade de humidade; mas ficam com uma 
parte d’ella nos tecidos lenhosos, e dei¬ 
tam fóra o excedente na atmosphera pela 
transpiração das folhas. Elias operara aqui 
em um sentido opposto áquelle que ao 
principio havemos constatado, e que é 
pelo contrario a conservação da agua no 
solo. É pois util examinar se estas acções 
não chegam a contrabalançar-se. Pelo que 
respeita á agua embebida pelos tecidos 
lenhosos, ella é muito pouco importante 
com relação á quantidade da agua caida, 
os elementos constitutivos da agua, o hy- 
drogenio e o oxigênio, entram pouco mais 
ou menos pela metade na composição da 
madeira, de modo que sobre uma produc- 
ção annual por hectar de 4 metros cúbi¬ 
cos de madeira pesando 3:200 kilo- 
grammas, a agua não entra senão por 
4:600 kilogrammas, algarismo insignifi¬ 
cante comparado com os 5 ou 6 milhões 
de kilogrammas de chuva que recebe 
annualmente cada hectar. A transpiração 
das folhas reclama mais agua, mas pó- 
de-se admittir que ella é proporcional ás 
8uperficies herbaceas das folhas; ora um 
hectar de floresta de faia dá pouco mais 
ou menos 4:600 kilogrammas de folhas 
seccas, algarismo apenas egual ao da 
forragem produzida pelos prados natu- 
raes ou artificiaes, d’onde se póde con¬ 
cluir que as madeiras não evaporam 
mais agua de que qualquer outra cul¬ 
tura. 

Segundo as experiencias feitas por mr. 
Risler, agricultor em Caleves, ellas eva¬ 
poram mesmo muito menos agua, por- 

3 ue, emquanto que por decimelro qua- 
rado de superfície foliacea a luzerna 
evapora por hora 0,64 grammas de agua, 
a couve 0,25, o trigo 0,475, a batata 
0,085, o carvalho não evapora senão 0,06 
e o pinheiro 0,052. D'esto modo, as flo¬ 
restas, contra o quo era de esperar, pe¬ 
dem para vegetar menos agua que as ou¬ 
tras plantas, e não tiram ao solo senão 
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uma quantidade relativamente pouco con¬ 
siderável. 

0 que poude fazer suppôr que assim 
não era, é o poder seccador que possuem 
certas essencias. Constatou-se, por exem¬ 
plo, que os pinheiros seccam rapidamente 
os terrenos húmidos sobre os quaes es¬ 
tão plantados e tornam sadios os solos 
pantanosos. Em Solonha, as plantações 
de pinheiros fizeram desapparecer os 
pantanos; nas dunas da Gasconba ellas 
estancaram as aguas estagnantes que se 
accumularam no fundo dos valles; na flo¬ 
resta de Santo Arnaud (norte) a substi¬ 
tuição do pinheiro pelas essencias folhu¬ 
das deu em resultado seccar os pantanos 
que alli haviam, sanificar o terreno e sec¬ 
car mesmo as fontes perto das quaes ha¬ 
viam sido feitas as plantações. 

Depois da exploração dos pinheiros, os 
pantanos desappareceram, e as fontes co¬ 
meçaram a correr. 0 eucalyptus goza das 
mesmas propriedades que o pinheiro em 
um grau muito maior ainda, e permittirá 
sem duvida, graças a esta circumstancia, 
que nas regiões meridionaes se dêem á 
cultura terrenos até aqui abandonados 
por causa da sua insalubridade. Comtudo 
nada prova que estes phenomenos sejam 
devidos á transpiração das folhas, porque 
se o pinheiro tivesse necessidade para 
vegetar de uma tão grande quantidade 
de agua não poderia explicar-se como 
elle cresce com tanto vigor sobre os so¬ 
los mais magros e seccos. 

Segundo a minha opinião, creio que 
esta propriedade seccadora é devida não 
ás folhas, mas ás raizes, que, estenden¬ 
do-se ao longe, augmentam a permeabi¬ 
lidade do solo, e por uma sorte de dre¬ 
nagem facilitam a infiltração da ebuva nas 
profundas camadas. Seja como fôr, é um 
phenomeno que precisa ser de mais perto 
analysado. 

Somos chegados ao estudo da acção 
mechanica que as florestas exercem so¬ 
bre o solo. Esta acção é a que é menos 
contestada, porque os phenomenos que a 
constatam ferem os olhos. Sustentando 
as terras por meio de suas raizes, ellas 
impedem os barrancos das montanhas e 
por consequência a formação das torren¬ 
tes. Nos Alpes estas torrentes são forma¬ 
das por chuvas de tempestade que caindo 
sob forma de ondas sobre os declives 
friáveis e nus das montanhas, limpam o 
solo e espalham no valle os materiaes 
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qae arrastam comsigo, cobrindo as cul¬ 
turas com uma immensa capa do pedras 
e rochedos. Mr. Lurell, na sua bella obra 
sobre as Torrentes, contastou que este 
flagello não póde ser attribuido senão á 
falta de arborisação, pois que por toda a 
parte onde as montanhas estão desarbo- 
risadas, novas torrentes se tem formado, 
e por toda a parte, pelo contrario, onde 
se arborisou, as antigas torrentes se 
extinguiram. O primeiro, poz como theo- 
ria que a arborisação devia ser a base da 
reconstituição d’esta região, e foi elle de 
alguma fórma o promotor da lei de 1860. 
Os resultados que deram os trabalhos 
pxecutados em virtude d’esta lei confir¬ 
maram em todos os pontos as suas pre¬ 
visões, e os relatórios annuaes que pu¬ 
blica a admnistração florestal mencionam 
um grande numero de factos que comba¬ 
tem a efficacia dos arborisamentos para 
impedir a surriba das montanhas. Antes 
de proceder a elles, começa-se em geral 
por construir atravez das torrentes por- 
tagons de que depois se consolidam as 
encostas por meio de plantações. «A effi¬ 
cacia d’estes trabalhos, tão simples como 
economicos, diz um d’estes relatórios, é 
mui notável. As aguas, retidas por todos 
os lados em sua queda, precipitam-se 
com muito menos violência e rapidez; 
uma grande parte dos materiaes que ellas 
arrastam se acha retida detraz dos por- 
tagons, e a accumulação d’estes mate¬ 
riaes, junta á activa vegetação das esta¬ 
cas, tende a fazer desapparecer os effeitos 
da enxurrada entre os portagons succes- 
sivos e a destruir de algum modo a tor¬ 
rente pela suppressão dos sulcos ramifi¬ 
cados de que elle se compõe.» 

«As chuvas diluvianas, diz um outro 
d’estes relatórios, caídas durante o mez 
de setembro de 1866, em Auvergne, Vi- 
yarais e a Saboia, transformaram quasi 
instantaneamente os mais pequenos rega¬ 
tos em torrentes furiosas, por toda a parle 
onde as montanhas estavam nuas, as pon¬ 
tes foram arrebatadas, os valles cobertos 
de dejecções; por toda a parte, pelo con¬ 
trario, onde haviam sido postos portagons, 
as terras foram conservadas sobre os de- 
clivios e as planícies ao abrigo dos mon¬ 
tes de areia.» 

Nós vemos no relatorio dos trabalhos 
feitos em 1868 um outro exemplo que 
merece ser citado; é o da torrente de 
Santa Martha, nos Altos Alpes. Tudo se 


acha reunido n’esta torrente para alli pro¬ 
duzir os effeitos mais conhecidos das tor¬ 
rentes dos Alpes. A bacia de recepção, 
inteiramente nua, forma uma cavidade na 
qual as aguas, no momento das tempes¬ 
tades, se concentram quasi immediata- 
mente. Esta massa de agua, precipitan¬ 
do-se sobre os declives rápidos do thal- 
weg, arrancava ao principio aos flancos 
das encostas superiores quantidades su¬ 
periores de pedras e de massas de todas 
as dimensões. Mais abaixo, misturava-se 
o todo com lavas negras fornecidas pela 
escavação das ribanceiras inferiores, e 
esta especie de massa, precipitando-se 
com uma violência a que nada podia re¬ 
sistir, vinha desembocar no fundo do 
valle na extremidade do desfiladeiro que 
forma o cume conico da dejecção. As 
mais bellas propriedades dos arredores 
de Embrun, de um valor pelo menos de 
300:000 francos, uma estrada imperial 
com uma ponte e diques pertencentes ao 
estado do valor de mais de 200:000 fran¬ 
cos, um caminho districlal de grande com- 
municação, tudo se achava ameaçado de 
destruição. Foi n’estas circumstancias que 
a torrente de Santa Martha foi atacada em 
1865; estabeleceram-se alli 200 peque¬ 
nos portagons, cujas encostas se prote¬ 
geram com plantações, e com tão bom 
resultado que hoje a torrente está exlin- 
cta e que as mais fortes tempestades po¬ 
dem cair sobre a bacia sem produzir ou¬ 
tros effeitos do que engrossar as aguas, 
mas sem arrastar nenhuma matéria.» 

Em presença de similhantes resultados 
que se davam diariamente, as populações 
que na origem se tinham mostrado muito 
hostis ao arborisamento com receio de 
verem diminuir a extensão de suas pas¬ 
tagens, já não tem esses prejuízos e pre¬ 
venções, e sollicitam ellas mesmas o ar¬ 
borisamento das torrentes que as amea¬ 
çavam, e em cada anno os conselhos 
geraes, fazendo justiça aos esforços e i 
dedicação dos agentes florestaes, votam 
fundos para activar a execução d’estes 
trabalhos que devem regenerar a região. 
Graças ao concurso de todos, mas sobre¬ 
tudo dos agentes subalternos, foram ar- 
borisados em diversas regiões, desde 1860 
até 1868, anno da ultima conta prestada, 
perto de 80:000 hectares, dos quaes 
21:000, pouco mais ou menos, o foram 
; pela administração o 59:000 voluntaria¬ 
mente pelas communas ou por partícula- 
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res proprietários: prova evidente que a 
efficacia d’estes trabalhos è reconliecida 
por toda a parte, e que a lei de 1860 so¬ 
bre arborisação foi um verdadeiro bene¬ 
ficio. 

III 

Oas diversas acções que acabamos de 
examinar, e que se exercem sep; rada¬ 
mente, resulta uma acção geral que ca- 
racterisa no seu todo a influencia das flo¬ 
restas sob o ponto de vista dG clima e da 
configuração physica d’uma região. Esta 
influencia não é a mesma por toda a parte, 
e varia segundo as regiões, a natureza do 
solo, as essencias mesmas que compõem 
os macissos; póde-se, comtudo, aCQrmar 
que as florestas exercem uma acção fri¬ 
gorifica muito accentuada nos paizes 
quentes, mais fraca e mesmo nulia nos 
paizes frios. 

É por isso que na epoca em que a 
Gallia se achava coberta de bosques, a 
temperatura era ali muito mais baixa, e 
que na opinião de Cezara maior parte dos 
rios, mesmo o Rhône, gelavam ao ponto 
de poder supportar a passagem dos seus 
exercitos. Em quanto que nas regiões 
desarborisadas as chuvas são raras mas 
de uma grande violência, e que preci¬ 
pitando-se com furor no fundo das val¬ 
ias fazem transbordar os rios, ellas são 
nas regiões arborisadas muito mais fre¬ 
quentes, e graças ao humus que cobre o 
solo, aos cimos das arvores que impedem 
a evaporação, aos obstáculos de toda a 
sorte que delem o escuadouro superfi¬ 
cial, ás raizes que fazem o oífleio de ver- 
ticaes, ellas penetram nas camadas infe¬ 
riores para reapparecer mais longe sob a 
fórma de fontes e de correntes d’agua. 
Estas chuvas gastam assim para chegar 
ao thaliceg do valle um tempo muito mais 
longo, e alimentam os rios d’um modo 
mais regular e mais continuo do que o 
fazem nos terrenos nus, em que ellas c er¬ 
rem superficialmente enterpondo o leito 
dos regatos, e deixando-os depois a secco 
durante uma parte do anno. Parece, pois, 
que as florestas armazenam a agua que 
cahe e não lhe permittem de se escoar 
senão pouco a pouco, por isso, quando 
ellas cobrem toda uma região, póde acon¬ 
tecer que o solo, achando-se já comple¬ 
tamente empregnado, não possa absor¬ 
ver as novas chuvas, e que hajam então 
inundações. É com effeito o que se ob¬ 


serva nas vastas florestas pantanosas da 
America e da África equatorial, onde as 
aguas cahidas durante a estação daschq- 
vas não podendo escoar-se assas rapida¬ 
mente, ficam no estado estagnante e co¬ 
brem o solo até á volta do bom tempo. 
Assim uma mui grande extensão de flo¬ 
restas póde occasionar effeitos analogos 

aos que produz uma auzencia completa 
de bosques, e è esta uma causa de confis¬ 
são que não foi ainda suflQcientemente as- 
signalada. 

Nós não ignoramos que esta influen¬ 
cia das florestas sobre o regimen das 
aguas, tal como a acabamos d'expôr, hão 
é admittida por todos os observado¬ 
res e que ha muitos mesmo dos eminen¬ 
tes que a contestam pelo menos n’um 
certo ponto. Não fallaremos d’aquelles 
que, como mr. Vallés, fizeram trabalhos 
valiosos, e que não tiveram outro juiz, 
publicando as suas obras, sem dar uma 
apparencia scientifica aos argumentos pe¬ 
los quaes mr Fould procurou em 1865 
justificar o seu projecto d’alienação das 
florestas do Estado. Todos se recor¬ 
dam como este projecto foi acolhido pela 
opinião publica, e como a imprensa inteira 
se pronunciou contra uma medida que te¬ 
ria accrescentado mais ruinas às que o 
império nos deixou. Diante d’esta oppo- 
sição energica, o governo teve de retirar 
o seu inopportuno projecto. 

Mas nós temos a responder a outras 
obras d’um mais serio alcance e que não 
foram feitas para as necessidades d’uma 
causa. No bello livro que acaba de pu¬ 
blicar o eminente engenheiro da cidade 
de Paris, mr. Belgrand consagra um ca¬ 
pitulo inteiro ao exame da questão que 
nos occupa, e se não nega de uma ma¬ 
neira absoluta que as florestas exerçam 
uma influencia sobre o regimen dos rios, 
pelo menos, pensa elle, que ella é mui 
pouco sensível. 

Dividindo os terrrenos em terrenos per¬ 
meáveis e em terrenos impermeáveis, elle 
admitte que as inundações não se dão 
senão quando as grandes chuvas acom¬ 
panham o derretimento das neves. Nos 
terrenos impermeáveis, a agua corre á su¬ 
perfície, precipita-se no fundo dos valles 
e provoca um crescimento nas correntes 
d agua; se as cheias reproduzem simul¬ 
taneamente em todos os aflluentes d’um 
rio, a transbordação d’este torna-se ine¬ 
vitável. Nos terrenos permeáveis, pelo 
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contrario, a agua infiltrasse no solo e não 
reapparece á superficie senão quando de¬ 
pois de ter encontrado uma camada im¬ 
permeável, ella se mostra mais longe sob 
a fórma de nascente; ella não occasiona, 
pois, cheia repentina. Nós não negamos 
que as coisas se passem assim, faremos 
somente observar que ha differentes gráos 
na permeabilidade ou impermeabilidade 
dos terrenos e que as florestas augmen- 
tando a primeira dimiouem por isso mes¬ 
mo a possibilidade da cheia. 

Mr. Belgrand, alem d’isso, reconheceu 
que de toda a bacia do Sena, é na região 
do Morvan que chove mais; ora é pre¬ 
cisamente a região mais arborisada, e que, 
graças às suas florestas, fórma uma es- 
pecié de reservatório natural d’alimenla- 
ção. Mr. Belgrand, é verdade, affirma que 
segundo as suas experiencias, as cheias 
que se produzem nas torrentes d’esta re¬ 
gião se comportam do mesmo modo e 
gastam o mesmo tempo em produzir-se 
ou seja que estas torrentes provenham 
d’encostas arborisadas, ou que provenham 
d’encostas não arborisadas; mas elle re¬ 
conhece que as florestas impedem as en¬ 
xurradas das terras. Este facto por si só 
tem uma grande importância, e bastaria 
para mostrar quanto as florestas são pre¬ 
cisas para regularisar o regímen dos rios. 
Quando os rios descem das regiões ar¬ 
borisadas e por conseguinte ao abrigo da 
enxurrada, o leito é regular e não fica em¬ 
baraçado pelos materiaes de transporte. 
Se sobrevem grandes chuvas o rio trans¬ 
borda, as aguas cobrem a planície, des¬ 
troem algumas colheitas, mas as perdas 
remedeiam-se facilmente, uma vez que as 
aguas se tem retirado. Os rios, como o 
Loire e o Allier qoe vem das montanhas 
graníticas desarborisadas desde muito 
tempo, não se comportam do mesmo 
modo. A cada cheia, ellas arrastam massas 
enormes de areias e seixos que espa¬ 
lham sobre os campos cultivados. O leito 
d’estes rios atulhados de destroços, não 
tem profundidade, o thalweg se desloca a 
cada cheia, levando as terras que se jul¬ 
gavam ao abrigo, e tornando toda a na¬ 
vegação regular impossível. 

Mr. Belgrand pensa que, se as flores¬ 
tas facilitam a infiltração da agua no solo, 
ellas não pódem ter acção real senão so¬ 
bre as nascentes superficiaes, e não so¬ 
bre as nascentes profundas, que são as 
únicas que não seccam. A agua, com ef- 


feito, penetrando no solo, detem-se na 
primeira camada impenetrável que ella 
encontra e se vem a reapparecer na super¬ 
fície, è sobre a encosta dos vallcs. Nos an- 
nos de secca, estas fontes seccam, a co¬ 
meçar por aquellas que se acham ao ni- 
vel o mais elevado, pois que são as que 
são as mais expostas ás influencias atmos¬ 
féricas. As fontes profundas, pelo con¬ 
trario, saem das camadas inferiores e 
rebentam nos pontos onde estas cama¬ 
das vindo a ser interrompidas, a toa¬ 
lha d’agua que ellas contem acha uma 
saida no exterior; ellas provém das in¬ 
filtrações que se tem produzido sobre os 
pontos em que estas camadas tocam e são 
d'alguma sorte o orifício d'uma verdadeira 
corrente d’agua subterrânea. Estas obser¬ 
vações são perfeitamente exactas, mas se 
as florestas favorecem a infiltração das 
agnas no solo, é claro que ellas favo- 
corrente por isso mesmo a formação das 
nascentes, ou estas rebentem das cama¬ 
das superficiaes na visinhança, ou que el¬ 
las saiam das camadas profundas a uma 
distancia mais ou menos grande d’estas flo¬ 
restas. 

Mr. Marié-Davy, demasiadamente preo¬ 
cupado talvez pelos movimentos geraes 
da atmosfera, não parece ligar ás cir- 
cumstancias locaes senão uma influencia 
muito secundaria, o contesta absoluta¬ 
mente que as florestas exerçam uma ou¬ 
tra acção que a de reter as terras sobre 
os declivios. As experiencias que mais 
acima citámos provam superabundante- 
mente que esta acção é muito menos res- 
tricta, e não faltam exemplos que mostrem 
que todas as regiões, onde as plantas des- 
appareceram, esterilisaram e seccaram. 
Sem citar ainda a da Asia-menor, neu¬ 
tro tempo fértil, hoje tão arida que as co¬ 
lheitas morrem em pé, e que milhares 
de seres humanos fenecem pelo facto da 
secca, nós faltaremos apenas de factos 
mais visinhos de nós e mais fáceis de ve¬ 
rificar. 

Na montanha-negra (Aude) mr. Jules 
Maistre fez experiencia em dois valles dif¬ 
ferentes, um arborisado e o outro não, 
e constatou que se o primeiro dà, im- 
medialamente depois da chuva, menos 
agua que o segundo, também este secca 
rapidamente em quanto que a primeira 
alimenta o regalo durante todo o anno. 
Elle reconheceu que, em quanto nas re¬ 
giões desarborisadas ellas caem durante 
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o outono e o inverno, isto é durante a es¬ 
tação em que segundo mr. Belgrand, el- 
las contribuem o mais possível para ali¬ 
mentação das correntes d'agua. Segundo 
mr. Maistre, a secca do paiz veio augmen- 
tando com a desarborisação, porque cor¬ 
rentes d'agua que n'outro tempo faziam 
andar moinhos não tem boje já bastante 
agua para o fazer. Mr. Cantegril fez uma 
observação analoga, mas menos conclu¬ 
dente. O regato de Connan que tem a sua 
nascente na floresta de Montant, depen¬ 
dendo também do macisso da montanha- 
negra fazia n'outro tempo trabalhar fa¬ 
bricas de pannos. Em consequência da 
desarborisação d'esta floresta, a corrente 
d'agua tornou-se tão irregular que as fa¬ 
bricas tiveram de fechar durante uma 
parte do anno. A communa tendo recen¬ 
temente arborisado a sua floresta, oCau- 
nan retomou o seu regímen primitivo, e 
as fabricas trabalham hoje sem interru¬ 
pção. 

Factos tão precisos não pódem, pois, 
deixar duvida alguma sobre a acção das 
florestas sobre o regimen das aguas; com- 
tudo, como esta acção não é sempre e 
por toda a parle a mesma, seria indis¬ 
pensável emprehender a este respeito es 
tudos completos, e estabelecer sobre toda 
a superficie do paiz um systema d'ob- 
servações meteorológicas seguidas e fei¬ 
tas com methodo. Seria preciso que se 
podesse conhecer não sómente a tempe¬ 
ratura diaria maxima e mínima de todos 
os pontos do território, mas a quanti¬ 
dade de chuva caida, assim como a quan¬ 
tidade d’agua existente nas nascentes e 
correntes d'agua nas differentes bacias. 
Saber-se-ia d’esta fórma se realmente nas 
regiões arborisadas chove mais vezes do 
que nas regiões desarborisadas, se os rios 
tem ali um curso mais regular, se a tempe¬ 
ratura é ali menos estrema, se estes phe- 
nomenos se repetem por toda a parte da 
mesma maneira, seria difficil negar que 
elles não sejam devidos á presença das 
florestas: se pelo contrario, se apresen¬ 
tassem divergências, reconhecia se facil¬ 
mente a que circumstancia particular do 
solo ou d’essenciaes florestaes ellas de¬ 
veriam ser attribuidase o conhecimento 
preciso de todos estes factos seria para 
a riqueza publica d’uma importância ca¬ 
pital, e não se ficaria exposto a ser, como 
em 1865, um ministro das finanças argu¬ 
mentar sobre a incerteza da sciencia e do 


desaccordo dos sábios para propor a alie¬ 
nação de todas as florestas do estado. 

Além disto o que nós acabamos de di¬ 
zer das florestas é applicavel ao todo dos 
phenomenos meteorologicos do paiz. Im¬ 
porta, com effeito, para poder formular 
leis geraes cujo conhecimento seria tão 
precioso para a agricultura e a industria, 
não sómente de multiplicar as observa¬ 
ções, mas ainda de agrupar todas as que 
se fazem já boje sobre todos os pontos 
do território. Para que estas observações 
sejam comparáveis, é preciso que ellas 
sejam feitas por toda a parte da mesma 
maneira e com instrumentos semelhan¬ 
tes, epara chegara este resultadoépre¬ 
ciso instituir um serviço meteorologico 
fortemente organisado. Este serviço po¬ 
deria ser estabelecido sem grandes des- 
pezas, se sob as ordens d’um director 
geral se encarregassem os engenheiros em 
chefe dos departamentos de centralisarem 
as observações dos engenheiros de pon¬ 
tes e de calçadas, das minas, dos agen¬ 
tes florestaes, e dos particulares que qui- 
zerem prestar a sua coadjuvação. 

Pelos serviços que uma organisação se¬ 
melhante presta já nos portos do mar, pe¬ 
los que a commissão meteorologica pres¬ 
tou já no departamento de Oise, póde-se 
julgar os que prestaria ao paiz uma 
administração especial e convencer-se que 
os sacrifícios que ella imporia seriam 
amplamente compensados pelos benefícios 
que poderiam esperar-se d'essa organi¬ 
sação. 

(Eevue des Deux mondes.) 

J. Clavé. 

Trad. de A. MetRELLES DE TàVORA. 


Estado da alfaia agrioola 

(Continnado de pag. 264) 

D’onde resulta, principalmente, a ne¬ 
cessidade absoluta, para o agricultor, não 
sómente de obedecer á lei de restituição, 
mas ainda de enriquecer continoamente 
o seu solo, para elevar o coeficiente de 
utilisação das forças naturaes, e reduzir 
a massa d’essas forças que ficam sem em¬ 
prego; por consequência, dever impe¬ 
rioso, inexorável, de não perder um atomo 
de estrume, de utilisar sem excepção to¬ 
dos os detritos do consumo humano; 
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aguas de esgoto *, limpezas, residuos de 
officinas, etc., as aguas de irrigação car¬ 
regadas de princípios mineraes prove¬ 
nientes das faldas das nossas costas, e 
todas as substancias mineraes que fazem 
parte da constituição do vegetal e dos 
seus productos, e que se encontram dis¬ 
persos quer á superfície do globo, quer 
nas entranhas da terra ou nas aguas do 
oceano. Estas substancias são indispen- 
sensaveis á planta; é a unica matéria prima 
qne o homem tem de fornecer, e que ape¬ 
nas entra por alguns centésimos na massa 
do vegetal. A natureza deixa-llie sempre 
uma minima porção do trabalho a fazer. 

Estas considerações com quanto abs- 
tractasque possam parecer, tem a sua 
importância; simplificam os lermos da 
questão agrícola; mostram o ponto em 
que a agricultura contacta com a industria 
manufactora, aquelle em que se afasta, 
èm que póde imitar os seus esforços, e 
no qual se tornaria impotente para rea- 
lisar os mesmos progressos; encerram 
todo o programma dos melhoramentos 
agrícolas que tem de executar-se, a sa¬ 
ber: 

1. # —Elevar a potência produetiva da 
planta-instrumento; 

2. °—Collocar esta em condições pró¬ 
prias de produzir todo o seu effeito util. 

O problema é sem duvida mais diffi- 
cil de resolver do que o que apresentam 
as industrias manufactoras. O estudo da 
matéria viva é mais delicado, as expe 
riencias são mais lentas, mais minucio¬ 
sas, mais erriçadas de obstáculos; po¬ 
rém os recursos da seiencia são de tal 
fórma grandes que, com o seu concurso, 
a agricultura poderá encontrar as reso¬ 
luções praticas, e realisar progressos se¬ 
não tão frizantes, ao menos compará¬ 
veis, n’uma justa proporção, aos das ma¬ 
nufacturas. 

Uma outra censura que frequentemente 
se dirige à agricultura, e que não pode¬ 
mos passar em silencio, é a de ser ro¬ 
tineira, na má accepção do termo, isto 
é hostil ao progresso, ou pelo menos de- 

1 A cidade de Paris, graças aos perseveran¬ 
tes trabalhos dos Srs. Mille e Durand-Claye, 
está a ponto de, na planicie de Gennevillierá 
indemmsar a agricultara do damno que lhe cau¬ 
sava, lançando annual mente no Sena os seus 
100 milhões de metros cúbicos de aguas de es¬ 
goto. Esperemos que as outras cidades segui¬ 
rão este judicioso exemplo. 


morada em aceital-o para o converter em 
seu proveito. 

Ha n’islo igualmente um erro, ou antes 
uma exageração. A agricultura não é mais 
rebelde ao progresso do que as outras 
industrias. 

0 progresso é, com effeito, primeiro 
que tudo, uma obra de necessidade; o 
homem é o mesmo em tudo, e em toda 
a parte; não consente, não se decide a 
modificar os seus processos, sem que a 
isso seja forçado. 

Por outra parte, o progresso produz-se 
tanto mais lentamente, quanto a indus¬ 
tria toca em interesses mais considerá¬ 
veis, não se põe em movimento uma 
grande massa senão com uma força pro¬ 
porcional, e a velocidade está na razão 
inversa da massa. Esta lei da mecanica é 
perfeitamente applicavel ao caso que nos 
occupa. Ora a agricultura representa uma 
massa mais considerável do que com¬ 
porta outra qualquer industria; recobre 
com suas officinas a superfície inteira do 
território; conta vinte milhões de interes¬ 
sados e um capital de cem mil milhões 
pelo menos. 

Não é, evidentemente, de um dia para 
o outro, que se póde transformar uma si- 
milhante industria. Demais que fizeram 
os proprios manufactores durante longos 
annos? 

Em quanto que o fio, os tecidos, o 
ferro, etc., foram protegidos contra a 
concorrência estrangeira por direitos ele¬ 
vados, bem pouco sc occuparam dos pro¬ 
gressos realisaveis então; ganhavam suf- 
licientemente com a sua velha alfaia; não 
pediam mais. Arkwright bem poderia in¬ 
ventar o seu admira ve! tear self-acting, 
Whithworth de Manchester, as machinas- 
instrumentos; um outro os possantes 
martellos de vapor... as suas officinas 
continuariam a ser o que eram. Nenhum 
progresso, e nenhuma necessidade de 
progresso n’ellas se manifestavam. A lei 
linha a previdência de tudo. Que neces¬ 
sidade tinham elles de fazerem despezas 
consideráveis, e a experiencia sempre 
dispendiosa de novos processos de fa¬ 
brico ? 

Quando a reforma commercial veiu 
ameaçal-os e comprometer os seus inte¬ 
resses, o progresso fez-se com rapidez, 
mas lentamente então. 

Os velhos teares, os processos defei¬ 
tuosos desappareceram como que poren- 
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canto para darem logar ás machinas aper¬ 
feiçoadas que funccionatn já desde muito 
em Inglaterra. Foi uma verdadeira febre, 
por que se tratava de ser ou de não ser. 

A agricultura nunca procedeu d’outro 
modo; o seu progresso é lento, porque 
a necessidade é lenta em se produzir, 
porque não se prevêem, com raras ex- 
cepções que passam desapercebidas, as ne¬ 
cessidades do futuro. Obedece-se ás ne¬ 
cessidades quando são por tal modo ins¬ 
tantes que se não pódem por mais tempo 
retardar. A historia da machina de cei¬ 
far offerece-nos a mais manifesta prova. 

O reverendo Patrick Bell, n’uma quinta 
situada no fundo da Escossia, tinha, desde 
1826, inventado uma macbina de ceifar. 
Este instrumento experimentado nos ar¬ 
redores de Forfar, havia dado bons re¬ 
sultados. Não era o antigo e informe ap- 
parelho empregado pelos Gaulezes, era 
uma machina, mechanicamente bem con¬ 
cebida, e susceptível de rápidos aperfei¬ 
çoamentos, pois que è sobre eila, que, 
d’algum modo, se teem modelado todos 
os typos de ceifadoras da nossa epoca. 
Não tinha de commum com a machina 
dos nossos antepassados senão o modo 
de applicação da força: os animaes empur- 
ravam-na deanle de si. Comtudo esta ma¬ 
china não se propagou ; caiu em esque¬ 
cimento até 1851. Durante este tempo a 
colonisação dos Estados Unidos caminhava 
a largos passos em consequência da emi¬ 
gração Irlandeza. Os colonos começa¬ 
vam a refluir para as immensas planícies 
que banham o Missouri e o Mississipi, 
e avançavam para os prados do Grand- 
Ouest, paiz fértil, apto para a grande cul¬ 
tura dos cereaes, e admiravelmente si¬ 
tuado para a sahida dos seus productos 
pelas vias fluviaes e lagos do Norte. Os 
arroteamentos fizeram-se ali por toda a 
parte. Mas semear não é tudo, é preciso 
colher, é preciso, sobretudo, poder cei¬ 
far antes que as chuvas e as tempesta¬ 
des vindas das montanhas Rocheuses, ve¬ 
nham compromelier as colheitas. Era pois 
indispensável ter processos expeditos; a 
população não bastava para o trabalho, 
Mac-Cormick, teve uma súbita illuminação 
de genio e, não tendo, ao que parece, 
nenhum conhecimento dos ensaios de Pa¬ 
trick Bell, inventou a sua machina de cei¬ 
far. D’esta vez, a descoberta causou viva 
sensação no mundo agrícola, porque vi¬ 
nha naoccasião opportuna. Bem depressa 


Wood fabricou a sua admiravel cegadoura. 
Milhares d’estas machinas se espalharam 
immediatamente pelos Estados Unidos. 

A guerra daseparação, roubando aos cam¬ 
pos todos os braços, fez o resto. Hoje 
quasi que não ha herdade na America do 
Norte que não possua a cegadoura e a 
ceifadora. 

As machinas de Mac-Cormick e de 
Wood haviam transposto o Atlântico, a 
primeira pelo aDno de 1852 e a segunda 
alguns annos mais tarde; mas a sua pro- 
pagação fez-sejlentamente no velho mundo. 

A Inglaterra foi a primeira a empregal-as. 
Em França só ha poucos annos è que ver¬ 
dadeiramente entraram na pratica das 
herdades. Em quanto que o hectare de 
prado para ceifar não custava mais do 
que uma dezena de francos, que o he¬ 
ctare de trigo era ceifado á rasão dé 20 a 
25 francos, ninguém, com raras exce- 
pções, queria ouvir fallar d’estas machi¬ 
nas, que eram ainda uma especie de es¬ 
pantalho para os trabalhadores. Os agri¬ 
cultores temiam as represálias e susten¬ 
tavam quasi todos que estes apparelhos, 
que comtudo funccionavam ás centenas 
de milhares nos Estados Unidos, não eram 
práticos, que necessitavam aperfeiçoamen¬ 
tos. Desejariam, talvez, que caminhassem 
só por sil Mas, depois que a3 condições 
se modificaram pela difficuldade de achar 
braços para fazer todas as ceifas, e pelo 
preço excessivo exigido pelos ceifeiros, 
acharam-n’os excellentes! Desde então o 
progresso não fez mais do que accen- 
tuar-se. Os depositos tinham dificuldades 
no anno ultimo, em satisfazer ás encom- 
mendas, e tivemos ensejo de vêr, por 
occasião da ultima ceifa, estas machinas 
alcançarem prêmio no departamento de 
Meurthe-et-Moselle. 

Por todas as partes a ceifadora e a se- 
gadoura, entram cada vez mais na pra¬ 
tica, e póde-se com certeza, avaliar em 
mais de 3:000 o numero das que func- 
cionam só nos onze departamentos do 
Nord-Est. 

A machina de debulhar que um outro 
esc-ossez, Meckle, inventou em 1779 se¬ 
guiu as mesmas phases, e o som mono- 
tono do mangoal cessou pouco a pouco 
de se ouvir nos campos. 

A agricultura não merece, pois, todas 
as censuras que se lhe dirigem; o pro¬ 
gresso agrícola é, como na industria, a 
consequência da necessidade; desinvol- 
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ve-se exactamenie do mesmo modo e em 
virtude das mesmas causas. Não negamos, 
todavia, que com a diffusão de uma boa 
instrucção professional, com o concurso 
das sciencias, não seja possível dar a este 
ramo importante da industria humana 
um novo impulso e uma marcha mais de¬ 
cisiva na senda dos aperfeiçoamentos. É 
esta uma opinião que teremos occasião 
de desinvolver; por agora não quizemos 
mais do que mencional-a. 

Eüg. Tissrrand. 

A. J. H. Gonzaga. 

(Journal de V Agriculture Pratique.) 


Viagem agrioola na Belgioa 

O touriste agrícola, cujas impressões 
de viagem passo a resumir não é intei¬ 
ramente desconhecido para os leitores. 
Quero fallar do sr. Theodoro Meyer, an¬ 
tigo alumno livre de Grignon, que, ter¬ 
minados os seus estudos, desejando com¬ 
pletar a sua instrucção, visitou successi- 
vamente a Bélgica, a Hollanda e a Alie- 
manha. 

O Journal de VAgriculture já deu no¬ 
ticia d’esta viagem, bem como dos qua¬ 
tro folhetos de apontamentos a que ellas 
deram origem: citou mesmo a opinião do 
joven viajante com referencia ao ensino 
comparado da academia agrícola de Hulle 
e da escola nacional de agricultura de Gri¬ 
gnon. Eu accrescento que o sr. Meyer 
está actualmente estabelecido mesmo as 
portas da cidade de Bále, onde dirige uma 
exploração de 100 hectares consagrados 
quasi exclusivamente á producção do leite. 

Vou resumir em dois artigos os seus 
apontamentos de viagem na Bélgica. Farei 
mais tarde um trabalho do mesmo genero 
sobre os que eotleccionou na Hollanda e 
Allemanha. Tenho príncipalmente em vista 
tornar conhecidos os caracteres geraes da 
cultura dos paizes que o sr. Meyer visi¬ 
tou e de ir notando ao correr da penna 
já os factos mais instruetivos, já a opinião 
de cultivadores esclarecidos sobre algu- 
jnas questões de economia rural. Estou 
convencido de que existe grande conve¬ 
niência em conhecer o que pensam sobre 
as cousas do seu officio os verdadeiros 
cultivadores que não tendo tempo de es¬ 
crever, não devem por isso deixar de ser 
consultados. 


Declaro porém que não reside ahi a 
parte mais importante dos apontamentos 
do sr. Meyer. 

A sua viagem tinha mais em vista um 
acontecimento pratico do que especula¬ 
tivo: as rações dos animaes, a dispo¬ 
sição dos estábulos, a forma dos vehicu- 
los e instrumentos de cultura etc. preo- 
cupam-n’o mais do que as questões dou¬ 
trinarias que elle não loca senão por in¬ 
cidente. 

Os seus quatro fascículos de aponta¬ 
mentos veem iltustrados de muitas cen¬ 
tenas de esboços representando os obje- 
ctos que mais lhe prenderam a attenção. 

Encontro n’elles uma verdadeira mina; 
não é, porém, permittido exploral-a aqui. 

Limito-me ao que respeita particular- 
mente a assumptos de economia rural, 
objecto mais da minha competência. 

Foi a 19 de agosto que o sr. Meyer 
deixou Paris e n’essa mesma noite che¬ 
gou a Gembloux deixando Namur. 

A escola de Gembloux tem apenas uma 
propriedade de 63 hectares, mas admi¬ 
ravelmente cultivados. 0 trigo ahi pro¬ 
duz 45 hectolitros por hectare e a bet- 
terraba 60:000 kilos. Asseguram mesmo 
que a colza produz excepcionalmente 70 
hectolitros. Taes producções conseguem- 
se pela addição dos pbosphatos ao es¬ 
trume. As betterrabas vendem-se a uma 
fabrica de assucar das proximidades a 
preço de 25 francos por 1:000 kilos. 

A propriedade não pertence ao estado, 
acha-se arrendada a 180 francos o he* 
ctar. Em torno da escola ha grandes pro¬ 
priedades arrendadas a razão de 200 e 
mesmo de 250 francos. O preço corrente 
da terra é de 7 a 8:000 francos. As prin- 
cipaes culturas são a belterraba sachari- 
na, a batata, o trigo, a aveia, a luzerna, 
a colza, o tabaco e o linho. 

O sr. Meyer observa com o maior cui¬ 
dado todos os detalhes da organisação da 
escola, todas as collecções; não lhe es¬ 
quece confrontar as analogias e differen- 
ças entre Gembloux e Grignon. 

As suas primeiras reflexões levam ao 
conhecimento de que as idéas que domi¬ 
nam aqui não dominam lá. 

Tres alumnos mesmo logo que elle che¬ 
gou se encarregaram de lhe explicar es¬ 
tas differenças. Nem em economia rural, 
nem em zootechnia, nem mesmo em chi- 
mica agrícola se encaram as coisas de¬ 
baixo do mesmo aspecto que enrGrí- 
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gnon. Limitando-me a tocar um só ponto 
direi que a antiga contabilidade é tida em 
grande consideração e a doutrina dos es¬ 
trumes prestados á terra abi reina como 
soberana. 

Estas divergências não impedem o nosso 
viajante de fazer justiça á direcção habil 
do sr. Phecas Lejeune. O ensino de Gem¬ 
bloux parece-Ibe sómente alguns annos 
mais atrazado que o de Grignon. 

A vaccaria possue vaccas de Hollanda 
e Durbam. As primeiras dão uma média 
de 10 litros, as segundas de 7 litros. 
Mas estas teem sido preferidas pela sua 
precocidade. 

Havia abi 8 cavallos de lavoura quasi 
todos já velhos. 0 sr. Meyer faz a se¬ 
guinte observação a este respeito: «quan¬ 
do eu perguntava aos alumnos, porque 
se conservavam estes animaes tanto tem¬ 
po em vez de comprar novos e vendel-os 
no vigor da edade para se aproveitarem 
do augmento do valor obtido, responde¬ 
ram que já estavam amortisados e que 
assim o seu trabalho custava sómente a 
alimentação e mais tratamento. Havia 
uma razão melhor para apresentar qual 
era a exposição dos preceitos da conta¬ 
bilidade publica, que são certamente os 
mesmos que em França, os quaes não 
permitlem ao director de um estabeleci- 
ments do estado renovar o gado das ca- 
vallariças e dos estábulos todas as vezes 
que uma occasião favoravel se apresenta. 

0 producto das vendas entra nos co¬ 
fres da receita eventual do thesouro; a 
importância da acquisição de novos ga¬ 
dos recae sobre o cofre da escola. 

Em»taes circumstancias ha toda a van¬ 
tagem para este, como melbor remedio 
para se não desfalcar os meios de que se 
pôde dispôr, em conservar o maior es¬ 
paço de tempo possível o gado que pos¬ 
sue. 

Visitando o jardim notou o sr. Meyer 
que se fixaram pregos entre os tijolos 
das paredes e ahi se prendem os ramos 
das arvores em espaldeira por meio de 
vimes. «Isto não é tão bom, disse elle, 
como as tiras de panno de que se faz uso 
em Montreuil.» 

Confinando com a escola ba dois gran¬ 
des cultivadores, o sr. Stevenard, na ab- 
badia de Gembloux, e o sr. Freson, em 
Knies. 

0 primeiro cultiva 165 hectares em 
exploração de engorda. Engorda 300 bois 


por anno, além de muitos caneirosr, e 
obtém uma differença media de 200 fran¬ 
cos por cabeça entre o preço da compra 
e o da venda. Faz entrar nas rações de 
gado de engorda, a polpa de betlerraba 
que vem das fabricas de assucar, os re¬ 
síduos da destillação, bem como a palha 
e a farinha. Sujeita á engorda animaes 
comprados no paiz e pertencentes ás va¬ 
riedades hollandeza, flamenga ou durbam. 
Começa a comprehender a engorda dos 
nossos cbaroleses (charolais). 

O sr. Meyer viu nos estábulos d’este 
senhor um grupo de 14 bois d’esta raça 
que causavam a admiração de todos os 
visitantes. 

Tinbam custado 1:500 francos a junta 
e o sr. Stevenart esperava vendel-a pro¬ 
ximamente por 2:000 francos. 

Este lavrador, que é muito distincto, 
segundo observa o sr. Meyer, não usa 
contabilidade em partidas dobradas. 

Não tem senão um livro caixa para os 
seus negocios a dinheiro e um caderno 
de algibeira para as contas de armazém 
e consumo interno da quinta. Considera 
chimericas as contas especiaes da antiga 
contabilidade agrícola, tem todo o cui¬ 
dado em não confundir o dinheiro que 
entra na sua caixa com o estrume que 
lança ás suas terras: «Eu bem sei, disse 
elle ao sr. Meyer, a quantidade de es¬ 
trume que eu lanço todos os annos ás 
minhas terras, mas não è senão depois 
da colheita e da venda que eu conheço 
o producto e o dinheiro que elle me 
deu.» 

O sr. Freson, que é também um cul¬ 
tivador muito intelligenle, não é menos 
explicito. 

Disse elle ao sr. Meyer que para ar¬ 
rumar as suas contas em partidas dobra¬ 
das precisaria de tantos empregados como 
ha em um ministério. 

«Quando se procura saber, accrescen- 
tou elle, os benefícios accusados pela con¬ 
tabilidade de Gembloux, respondem-vos: 
estão na terra. Eu gósto mais dos que 
entram na minha caixa; porque posso ao 
menos dispor d’elles para satisfazer quaes- 
quer urgências. 

O sr. Freson cultiva 100 hectares parte 
dos quaes lhe pertencem e os restantes 
tem arrendados a 250 francos o hectare. 
E creador de cavallos e vende todos os 
annos 5 ou 6 de 3 a 7 annos de edade 
e a preço de 1:300 a 1:400 francos. 
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Também ainda ha poucos annos era 
creador de gado bovino. 

Mas o estabelecimento recente de uma 
fabrica dc assucar em Gembloux tem tra¬ 
zido comsigo transformações e a engorda 
tem-se substituido á creação. 

O sr. Freson vende também as suas 
betterrabas a 25 francos e recebe a polpa 
a 15 francos os 1:000 kilos. 

Produz também linbo que vende em 
pè a 1:200 francos proximamente por 
hectare. 

Em volta de Gembloux, a mão d’obra 
é pouco cara e esta é uma das razões 
que explicam a elevação da renda. 

O sr. Freson não paga aos seus car¬ 
reiros mais de 15 a 20 francos por mez 
e alimentação. 

Os jornaes sem alimentação correm a 
1 franco no inverno e 1 franco e 25 cên¬ 
timos no estio. Todos os trabalhos da 
preparação dos productos são pagos a 
generos. Na colheita dos cereaes (ceifa, 
enfeixamento e arrumação nos armazéns 
com auxilio dos carreiros) teem os ope¬ 
rários de cada 13 molhos 1. 

Na debulha á machina teem por cada 
25 medidas uma, dando o cultivador os 
cavall 08 . 

O sr. Freson faz notar e com razão 
que para empregar este syslema de re¬ 
muneração è preciso ser proprietário, 
porque um rendeiro não alcançaria, se¬ 
gundo lhe parece, auctorisação de fazer 
sair palha da exploração por este modo 
e de pagar os trabalhos de cultura por 
um elemento de fertilidade que deve vol¬ 
tar para a terra. 

Nas propriedades do sr, Chavgy, que 
cultiva 200 hectares em Argentan, do 
sr. Firmin Gregoire, que cultiva 93 he¬ 
ctares em Ferry, nas do sr. Debras, na 
quinta de Colinart-sous-Sauveniere, a cul¬ 
tura está também em caminho de com- 
^ pleta transformação em consequência da 
'creação de novas fabricas de assucar. 
Este cultivador com o sr. Freson são os 
principaes fundadores da fabrica de as¬ 
sucar de Sauvenière que se andava con¬ 
struindo quando ali passou o sr. Meyer. 

A sua quinta não tem menos de 200 
hectares e não paga menos de 40:000 
francos de renda annual. 

Agora começam a elevar-se os salarios 
e a soldada mensal dos carreiros è de 30 
e mesmo a 35 francos. O sr. Debras não 
é mais partidário do que os seus visi- 


nhos e amigos, da contabilidade agrícola 
que nos veiu da Allemanha e que muito 
sabiamente se lhe deveria restituir sem 
perda de tempo. 

Acontece o mesmo ao sr. Hort, ren¬ 
deiro da quinta Haute-Banderet, que tem 
HO hectares de extensão. 

O preço da renda aqui não é de mais 
de 150 francos e o sr. Hort é de pare¬ 
cer que para arrendar uma quinta n'esta 
localidade se precisa dispor de um capi¬ 
tal de 500 francos por hectare. 

0 sr. Hort, que outr’ora não explo¬ 
rava senão a creação de gado e a pro- 
ducção da manteiga, começa a entregar-se 
á engorda. 

As suas vaccas estão muito bem trata¬ 
das e não produzem menos da media de 
3:000 litros de leite por cabeça em cada 
anno. Também cultiva o linho em larga 
escala. É um rendeiro muito intelligente 
que importou a machina de ceifar, e mo¬ 
difica proveitosamente os instrumentos 
usuaes da cultura. A sua contabilidade, 
nota-se príncipalmente no dinheiro e é 
da maxima simplicidade. 

O sr. Dumont, perto de Marbois, é ao 
mesmo tempo grande industrial, grande 
proprietário e grande cultivador. Possue 
e explora uma fabrica de distillação, uma 
fabrica de assucar, um moinho de vento, 
um moinho a vapor, e sete quintas dis- 
tinctas de 150 heetares de extensão em 
média onde se cultiva a beterraba sacha- 
rina em larga escala e se engordara mui¬ 
tos milhares de bois. Todas estas quin¬ 
tas estão em communicação por meio 
de caminhos de ferro com as fabricas de 
distilação e de assucar. 

Esta empreza è ainda mais colossal que 
a do sr. Cail em Briche: porque o ter¬ 
reno aqui vale 7000 a 8000 francos o 
hectar e as conslrucções não deixam nada 
a desejar. 

O sr. Meyer não visitou senão uma das 
quintas onde apezar do adiantado da es¬ 
tação havia ainda 82 bois a engordar. O 
serviço da distribuição das polpas a cada 
um dos animaes faz-se por meio de ca- 
naes: basta abrir uma torneira para fa¬ 
zer correr a alimentação. Por isso dois 
homens são bastantes para o serviço das¬ 
tes 82 animaes. 

Com tal organisação e para adminis¬ 
trar um machinismo tão complexo è pre¬ 
ciso um serviço de contabilidade dos 
mais completos. Ha aqui por isso debi- 
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tos e créditos que justificam amplamente 
a intervenção da contabilidade commer- 
cial em partidas dobradas. Os guarda- 
livros porém estenderam esta fórma de 
contabilidade às operações puramenle 
agrícolas. Mas o sr. Meyer não nos diz 
que serviços presta esta fôrma de conta¬ 
bilidade para a direcção das operações 
de cultura. 

E’ além d’isso esta a primeira vez que 
depois de deixar a escbola de Gemblux, 
o sr. Meyer encontrou um exemplo de 
contabilidade commercial applicada á agri¬ 
cultura. N3o será por certo o unico, mas 
o facto não se reproduzirá senão em con- 
dicções analogas. 

Dois cultivadores tendo cada um uma 
exploração de 200 hectares foram em se¬ 
guida visitados pelo sr. Meyer: um é o 
sr. Delcbevalerie em Sombrêff; o outro é 
o sr. Loise, em Bertinchamp Ambos se 
dão á criação de cavallos, engorda de bois 
e producção de leite. 0 ultimo principal- 
mente tem o seu gado digno de se elo¬ 
giar. Algumas das vaccas leiteiras perten¬ 
cem á variedade hollandeza dão uma média 
diaria de 12 a 13 litros de leite. Possue 
um touro do typo hollandez que não se 
avalia em menos de 10:000 francos. Em 
1872 vendeu 7 potros de anno e meio a 
preço de 14:000 francos. 

Em presença de uma coudelaria no 
lavei o sr. Meyer evoca as recordações 
dos excellentes cavallos belgas que tive¬ 
mos occasião de ver n’uma precedente 
excursão no departamento de Norte nas 
propriedades do sr. Crepin-Delinsel. 

Lastima que a pureza da raça tenda a 
a^erar-se na Bélgica. 

Depis d'esta excursão sobre diversos 
pontos da província de Namur o sr. Meyer 
dirige-se a Bruxellas. A sua primeira ex¬ 
cursão é para visitar a escula d’horticul- 
tura de Vílvorde. Eu noto aqui como 
simples indicação alguns apontamentos 
sobre este estabelecimento «que faz honra 
á Bélgica.» 

Os discípulos frequentam a escola du¬ 
rante tres annos. Pagam 200 francos de 
pensão e executam todos os trabalhos de 
cultura sob a direcção d um chefe de ser¬ 
viço. Saem só ao domingo depois da uma 
hora da tarde, devendo recolher o mais 
tardar às oito horas da noite. 

Todo o seu tempo é absorvido pelos 
trabalhos escholares e da pratica. Vem 
professores de Bruxellas a Vilvorde pro¬ 


fessar o ensino theorico que compre- 
bende botanica, desenho chimica, physi- 
logia vegetal etc. 

O programma dos estudos è como se 
vê proximamente o mesmo que em a nossa 
nova escola de horticultura de Versailles, 
entregue à direcção habil do sr. Hardy. 
Mas o regulamento interno é muito dif- 
ferente. Os discípulos vivem em interna¬ 
do em Vilvorde e pagam uma pensão 
muito diminuta. 

Em Versailles, onde, por falta de re¬ 
cursos, prevalece o regimen de frequên¬ 
cia de alumnos externos, estes acham-se 
em condições menos favoráveis. 

Duvidamos que a matricula aqui se 
faça tão numerosa como em Vilvorde onde 
não havia menos de 28 alumnos quando 
o sr. Meyer visitou esta eschola. 

Este numero é considerável para um 
paiz pequeno como è a Bélgica. 

O sr. Meyer esperava encontrar nas 
ruas de Bruxellas, excellentes cavallos 
flamengos e belgas: n’este ponto porém 
soffreu muito uma desillusão porque não 
vio senão ardenneses, bem longe do nosso 
typo percheron. Em compensação admi¬ 
rou muito os cães submetlidos ás carre¬ 
tas puchando cargas pesadas. 

No sabbado 30 d’agosto foi ver a 
quinta do sr. Van Volnen em Hal. Tem 
palacio, exploração rural, duas fabricas 
d’assucar e duas de destillação. Chegam-se 
a engordar ahi 1:000 bois ao mesmo 
tempo; mas no fim do mez de agosto 
não ficam senão 150 bois nos estábulos. 
Como na exploração egualmente com¬ 
plexa do sr. Dumont em Marbois e prova¬ 
velmente pelas mesmas causas seguem-se 
na propriedade do sr. Van Volnen, os 
erros da contabilidade commercial. Por 
fim o sr. Mayer liga pouca importância 
aos apontamentos que lhe foram forne¬ 
cidos com respeito a esta empreza gran¬ 
diosa. Teve como guia um empregado 
da fabrica de destillação que parecia es¬ 
tranho á cultura. Pode saber, que em 
uma das fabricas se fabricava álcool e 
na outra genebra. De Bruxellas o -sr. 
Meyer se dirige para Gand. A via ferrea 
atravessa uma planície immensa, onde 
a cultura do lupulo parece disputar o 
solo aos prados irrigados. A excepção 
de alguns animaes de tiro pesado, os 
cavallos de Gand agradam pouco ao nosso 
viajante. Os que andam no serviço de 
trens de praça não são senão •ficcllesíacr 


Digitized by v^ooQle 



300 


ARCHTVO RURAL 


cas de typo germano-asiatico. Apresenta 
o desenho da fórma singular dos trens 
de camionage 

Na terça feira, 2 de setembro, visitou 
a quinta do sr. Carlos Neyt em Sleydinge, 
que fica á margem do caminho de ferro 
que vae de Gand a Bruges. É uma re¬ 
gião de pequena propriedade mas de uma 
cultura maravilhosa e de uma riqueza in¬ 
calculável. A propriedade do sr. Carlos 
Neyl mede 23 a 24 hectares: é uma das 
grandes explorações do paiz. 

Dedica-se principalmente á producção 
animal. 

O sr. Neyt não tem menos de 28 ca¬ 
beças de gado bovino, a maior parte de 
vaccas durham, corpulentas e de grande 
valor. Não obstante o seu estado de gor¬ 
dura, são muito leiteiras, e eu não ouso 
transcrever aqui a media da sua produc¬ 
ção de leite. Limitar-me-hei a dizer que 
uma d’estas vaccas de raça incontesta¬ 
velmente pura chega a produzir até 30 
litros de leite em seguida a ter a cria. 

Estes animaes são importados directa- 
mente de Inglaterra, bem como um toiro 
de dois annos de uma belleza excepcio¬ 
nal, no dizer do sr. Meyer. A par dos 
durhams ha também alguns animaes fla¬ 
mengos, escolhidos com o maior cuidado. 

A creação é o objecto principal das es¬ 
peculações do cultivador. As vaccas ven¬ 
dem-se na edade de cinco a seis annos, 
quando teem attingido o seu valor má¬ 
ximo. 

O sr. Neyt tem também tres cavallos 
de tiro para serviço da sua exploração. 
São cavallos de typo flamengo, corpu¬ 
lentos, de peito largo e musculos solidos. 
O sr. Neyt compra-os de edade de dois 
annos, a preço de 1:000 a 1:300 francos, 
e torna a vendel-os aos cinco annos, a 
2:000 francos, pouco mais ou menos. 

Emfim o sr. Neyt possue ainda 15 ou 
16 cabeças de gado suino das raças de 
Yorck e de Berkshire e 150 carneiros: 
estes últimos são simplesmente cevados 
na propriedade. 

A ração das vaccas leiteiras é curiosa 
por mais de uma rasão. Para as 28 ca¬ 
beças de gado compõe-se invariavelmente, 
tanto de inverno como de verão, de 100 ki- 
los de trigo, 100 kilos de batatas e de trevo 
cortado. Este ultimo alimento é dado secco 
no inverno e verde no verão. Mesmo quan¬ 
do é verde, corta-se com cuidado cor¬ 
tando-o ao menos tres vezes no sentido 


de comprimento. 0 trigo, as batatas e o 
trevo são muito bem misturados antes 
de se darem ao gado. 

O sr. Carlos Neyt vive com um de 
seus irmãos; tem dois outros estabele¬ 
cidos ali proximo. 

Um é o sr. Bernardo Neyt, produz 
vaccas durbam de subido valor e em¬ 
prega na cultura tres cavallos de 2 a 5 
annos um dos quaes se diz valer 3:000 
francos. O outro é o sr. Francisco Neyl que 
cultiva uma propriedade de 30 hectares 
pertencente aos hospícios de Gand. Mas 
esta ultima exploração está longe de dar 
os mesmos resultados e de apresentar o 
mesmo interesse que as outras duas. 

Este curioso paiz segundo o descreve 
o sr. Meyer deve parecer-se com a ilha 
de Jersey. 

Os campos estão circumdados de se¬ 
bes vivas; as habitações occupam o cen¬ 
tro dos vergeis, o interior das casas é 
d’um aceio legendário. A chaminé é for¬ 
rada de azulejos ornados de desenhos. 
Vae-se de tamancos ao campo, que se 
deixam á porta ao entrar para casa. 

Admira-se o sr. Meyer de ver simples 
camponezes como os irmãos Neyl, entre- 
gar-se não só com bom resultado, mas 
ainda com vantagem, á producção animal 
a mais delicada, qual è a dos animaes de 
grande preço. «Gomo o exemplo d’estes 
camponezes de bom senso vem a propo- 
sito para desmentir as theorias d’aquel- 
les que consideram o gado como um mal 
necessário1» diz elle no seu escripto. 

Poderia acrescentar que aquelles que 
consideram a producção animal incompa¬ 
tível com a divisão da propriedade não 
incorrem em menor erro. Ali ha em peso 
de gado 800 kilos por bectar; e este gado 
é o melhor alimentado, o mais produ- 
ctivo do mundo. 

Nada ha mais poderoso do que os fa¬ 
ctos para fazer entrar certas theorias no 
seu logar. 

Estes pequenos cultivadores não fazem 
em geral especie alguma de escriptura- 
ção. É isto certamente um defeito, e o 
sr. Meyer não deixa de o censurar e devem 
usar de escripluração, diz elle, mas que 
seja conveniente* Eu sou d’esta mesma 
opinião. 

Mas além de que se não tem pensado 
em estabelecer um systema ao mesmo 
tempo simples e sensato, convem dizer 
por desculpa dos irmãos Neyt e dos cul- 
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tívadores qne estão no seu caso, que 
suprem a auzencia de escripturação, não 
só pela memória, mas ainda por mara- 
vilhosa actividade. Estes cultivadores in- 
telligentes são tão bem os mais laborio¬ 
sos operários que ha no mundo. 

A 4 de setembro, o sr. Meyer dirige-se 
de Gand para Bruges. Visitou a quinta 
do sr. Degrane em Kloster-Vicegne. 

Mal recebido pelo proprietário que o 
mandou acompanhar por um guarda cam¬ 
pestre que não conhecia a propriedade, 
não colheu apontamentos exactos e pre¬ 
cisos sobre a cultura. 

Nota ainda assim que a lavoura em ca- 
malbões de 2 e 2 m ,5 tão generalisada na 
Bélgica tem menos em vista dar saida ás 
aguas superabundantes do terreno do 
que augmentar a espessura da camada 
aravel. Em toda a região se criam caval- 
los de typo flamengo puro. 

Havia feira de porcos em Bruges a 6 
de setembro. O gado era numeroso e 
quasi todo da raça de York ou pura ou 
crusada com a do paiz. 

A algumas léguas de Bruges, perto da 
estação de Oostcamp o barão Peers pos¬ 
suo grandes dominios compostos de va¬ 
rias quintas uma das quaes é explorada 
segundo a direcção d’elle mesmo. Toda 
a região era coberta de bosques ainda no 
principio d’este século e a cultura está 
longe de ter o adiantamento que se en¬ 
contra nas regiões já percorridas. 

Um estábulo contendo vaccas flamen¬ 
gas destinadas a producção de leite nada 
offerece de notável. 

N’um outro ponto da província o sr. 
Meyer visitou dois estabelecimentos pú¬ 
blicos situados em terrenos arroteados ha 
pouco: são as colonias agrícolas de rapa¬ 
zes e de raparigas que na Bélgica teem 
o nome de casas de correcção (reforme). 

A dos rapazes está em Ruysselede, a 
das raparigas em Berlem. 

O sr. Poli é o director de ambas. O 
O terreno ainda não tem 25 annos de ar¬ 
roteado na maior parte do território. 

Em Ruysselede ha 500 rapazes dedi¬ 
cados a trabalhos de cultura e jardina¬ 
gem. 

O solo composto de areia e humus as¬ 
senta sobre uma camada impermeável. 

Não produz trigo. A horta è magnifica 
e não tem menos de 16 hectares e meio. 

Produz hortaliças não só para o pes¬ 
soal do estabelecimento, mas ainda para 


o pessoal das prisões de Auvers, de Bru¬ 
ges e de Gand. O sr. Meyer que não se 
cança de elogiar esta horta, declara não 
ter ainda visto coisa similhante. Quando 
o governo comprou esta propriedade 
existia n’ella uma fabrica de assucar que 
tinha quebrado. As construcções e a quinta 
que tem 165 hectares não custaram mais 
de 700:000 francos. 

A propriedade de Berlem que é tam¬ 
bém cultivada pelos rapazes de Ruysse¬ 
lede tem só 60 hectares. 

As 250 raparigas que ahi estão retidas 
occupam-se em trabalhos domésticos sob 
a direcção das irmãs da caridade. 

Aos 18 annos saem da escola do cor¬ 
recção e são então empregadas como 
criadas graves, costureiras, etc. 

Em Evergliem, no caminho de Bruges 
a Gand havia no domingo 7 de setembro 
uma exposição agrícola. As collecções de 
fructos e productos eram notáveis, bem 
como os de mão. Os grandes instrumen¬ 
tos de cultura apresentaram-se em nu¬ 
mero limitado. A exposição de gado de¬ 
via realisar-se no dia seguinte; dizia-se 
que o ministro de agricultura da Bélgica, 
pronunciaria um discurso em lingua fla¬ 
menga. Ao deixar a exposição para se 
dirigir á gare do caminho de ferro que 
vae a S. Nícolau, pequena cidade, notá¬ 
vel pelo seu mercado de cereaes, o sr. 
Meyer não pôde deixar de observar com 
admiração as carruagens da côrte a que 
estavam atreladas magnificas parelhas in- 
glezas. 

De Saint-Nicolas dirigiu-se, pelo cami¬ 
nho de ferro de Malines, á quinta do sr. 
Parrin de Vraiène, atravessando uma re¬ 
gião que pelo seu aspecto geral e riqueza 
se póde comparar a Sleydinge. O sr. Par¬ 
rin é dono de uma propriedade de 35 
hectares que elle mesmo explora. 

As construcções são dispostas com 
muito engenho para se exercer a vigilân¬ 
cia : a montureira é coberta. É enorme o 
valor do solo n’esta localidade: o sr. Par¬ 
rin é criador de gado e tem vaccas lei¬ 
teiras. Obtem 200 litros de leite com 12 
vaccas, umas hollandezas, outras Schwitz, 
algumas Durham. Este proprietário tem 
concorrido a varias exposições e tem al¬ 
cançado numerosos prêmios. 

A quinta apresenta um arranjo e asseio 
m taveis; os empregados são de uma de- 
licadesa que muito penhoram os visitan¬ 
tes. 
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Percebe-se que o contacto de um ho¬ 
mem de bem melhorou esta população. 

A quinta do sr. Parrin está situada no 
paiz de Waes uma das partes mais ricas 
da Bélgica: não acontece o mesmo á pro¬ 
priedade do sr. Vergauven em Beveren 
no caminho que vae de Sainl-Nicolas a 
Anvers. Tem esta 66 hectares parte dos 
quaes pertencem ao sr. Vergauven e ou¬ 
tra parte é tomada de renda a dinheiro. 
O solo vende-se a 800 francos o hectar 
posto que a renda não exceda a 180 
francos. 

Só a abundancia de capitaes que dis¬ 
putam encarniçadamente a posse da terra 
-pode explicar tal elevação de seu preço. 

O sr. Vergauven está muito preocu¬ 
pado com a elevação dos salarios, põe o 
maior empenho na acquisição dos instru¬ 
mentos aperfeiçoados. Quando o sr. Meyer 
o visitou experimentava-se um amontoa- 
dor de novo systema destinado á colheita 
das batatas. Este instrumento era de ori¬ 
gem ingleza. O sr. Vergauven também 
usa da charrua de surribar de Valle- 
rand que applica todos os annos á sexta 
ou sétima parte das suas terras. 

Tem os estábulos cheios de vaccas bol- 
landezas, que produzem em media 15 li¬ 
tros de leite por dia. Emprega um cre- 
mometro para determinar de tempos a 
tempos a riqueza do leite. Logo que des¬ 
cem a uma certa quantidade e qualidade 
de producção as vaccas engordam-se e 
vendem-se para o açougue. 

A barata da leitaria é movida por um 
cão, não havendo necessidade de se preo¬ 
cupar d’este serviço senão para ser quan¬ 
do está concluído. O amor pelo aceio, que 
è característico das flamengas ainda se 
observa n’este caso. A roda motriz sobre 
a qual o cão applica a força não está na 
mesma casa onde está a barata. 

A casa do sr. Vergauven é mesmo na 
cidade de Beveren a meia legua da sua 
exploração: apezar d’isto a sua empresa 
inteiramente para lucro marcha perfeita¬ 
mente. Segundo diz o sr. Meyer as cria¬ 
das são muito laboriosas e fieis e admi¬ 
ravelmente dirigidas. O sr. Vergauven que 
havia viajado também para se instruir deu 
ao nosso touriste o mais cordial acolhi¬ 
mento. Tem a contabilidade em duas sec¬ 
ções, materiaes e dinueiro, porém em 
partidas simples e quasi inteiramente si- 
milhante à que eu tenho aconselhado que 
se siga. 


Quando se aproxima de Anvers come¬ 
çam a apparecer os polders. 

Percebe-se que a Hollanda se apro¬ 
xima. 

O que principalmente prende a atten- 
ção do sr. Meyer em Anvers, são os ma¬ 
gníficos animaes do typo flamengo o mais 
puro c que não se poderiam comparar 
pela corpulência e pelas fôrmas senão aos 
bellos cavallos de tiro pesado de Paris, 
censura com toda a energia os arreios in- 
commodos que se impõem a estes ani¬ 
maes e elogia muitíssimo os processos 
de administração do caminho de ferro 
americano que não emprega nos seus ca¬ 
vallos taes arreios, e os substituiu pelos 
que se usam nos dos omnibus de Bru- 
xellas e de Paris. 

Vae atravessando a campina. A noite 
não permitte que se distinguam as cultu¬ 
ras. 

Sómente se divisam as extensas aleas de 
arvores que se desenham no fundo cin¬ 
zento do horisoute. Pára em Hoogstracten, 
pequena cidade muito formosa situada 
mesmo na raia da Hollanda. 

A 5 kilometros da cidade está a quinta 
Broedersted, conquistada á charneca pe¬ 
los srs. Adolpho e Ernesto Bollin, antigos 
discípulos de Grignon. Foi em 1860, que 
os dois irmãos vieram estabelecer-se aqui, 
mesmo no coração da campina. Compra¬ 
ram 320 hectares de charneca a 200 fran¬ 
cos o hectar. O solo compõe-se de areia 
muito fina e humus. 

Os srs. Bollin estabeleceram a princi¬ 
pio uma fabrica de deslillação; que func- 
cionou alguns annos. mas que teve de ser 
abandonada por falta de vias de com- 
municação para transporte das matérias 
primas e dos produetos. Um dos irmãos 
o sr. Ernesto Bollin, casou e deixou a 
quinta abandonando a agricultura pela in¬ 
dustria. O sr. Adolpho continuou com a 
exploração. Tem hoje 20 hectares em cul¬ 
tura. Os 250 hectares restantes estão se¬ 
meados de essencias resino-as que vão 
muito bem. 

O solo das terras é húmido e a drai- 
nagem ahi considera-se impossível, a areia 
de uma finura extrema, devendo forçosa¬ 
mente, no dizer do sr. Adolpho Bollin en¬ 
tupir os tubos. E preciso cultivar em ea- 
malhões estreitos e abaulados, praticar 
valias de esguio, etc. A areia tem ião 
pouca consistência que as rodas dos 
carros quando se tem do fazer qual- 
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quer transporte devem ser muito largas. 

O trigo, a cevada e a aveia são os úni¬ 
cos cereaes que aqui se podem cultivar e 
não dão excedentes resultados. 

Muito felizmente as plantas alimentares 
para o gado produzem muito melhor. Os 
nabos que se cultivam depois do centeio 
prestam bons serviços. O trevo também é 
um grande auxiliar quando a estação corre 
favorável. Mas a forragem por exccllen- 
cia é a serradclla, introduzida á alguns 
annos na campina pelo horticultor d’Au- 
vers o sr. Cenker. Graças a estes recur¬ 
sos forraginosos, póde fazer-se na cam¬ 
pina a creação de gado, a producção de 
leite e mesmo a engorda. É a engorda 
que faz o sr. Adolpho Rollin empregando 
em cada anno 150 bois. Não compra 
menos de 500:000 kilos de polpas de 
betterrabas que lhe custam a 20 francos 
cada 1:000 kilos postos na quinta. 

A 12 de setembro, dia em que o sr. 
Meyer visitou a quinta de Broedecrated, 
havia nos estábulos 50 bois de engorda, 
quatro cavallos de trabalho, 2 cavallos de 
trem e 3 vaccas leiteiras. Os alimentos 
são cortados, como em casa do sr. Car¬ 
los Neyt. 

A mão d’obra não é cara no paiz: os 
carreiros, com alimentação e casa teem 
só 20 francos de soldada por mez : os jor¬ 
naleiros ganham 13 cêntimos cada hora 
de trabalho. A ceifa custa 9 francos por 
bectar. 

O sr. Adolpho Rollin adquirio uma 
grande experiencia no arroteamento de 
charnecas. Reconhece hoje que se enga¬ 
nou e declara que depois da experiencia 
que tem não tornaria a encetar semelhante 
empreza. Julga mais vantajoso comprar 
uma boa propriedade n’um paiz rico do 
que vir crear uma exploração n’um paiz 
de matagaes. Comtudo elle tem esperança 
no futuro, considera como tendo já pas¬ 
sado o periodo dos sacrifícios e das pro¬ 
vas. Conta com a construcção de um ca¬ 
minho de ferro que irá de certo augmen- 
tar o valor da sua propriedade. 

O sr. Rollin segue com pequena diffe- 
rença o systema de escripturação por par¬ 
tidas dobradas que lhe foi ensinado em 
Grignon. 

As objecções que lhe fazia o sr. Meyer 
de que esta fórma de contabilidade não 
apresenta senão ficções e hypotheses e 
nada demonstra senão o que se lhe quer 
fazer demonstrar, respondia que estas fic¬ 


ções e estas hypotheses pódem muito bem 
ser causa de erros, que porém não ha me¬ 
lhor modo de nos esclarecermos sobre o 
valor de suas operações. Embora o des- 
accordo, o sr. Rollin não deixou de pres¬ 
tar ao sr. Meyer uma hospedagem que 
se poderia dizer própria d’um condiscí¬ 
pulo. 

Na visinhança mesmo da propriedade 
do sr. Rollin ha uma outra estabelecida 
alguns annos antes pelo sr. Jacquemyns, 
antigo presidente da Sociedade de Agri¬ 
cultura de Anvers. Alli não se dedicam á 
engorda de gado mas á producção de leite, 
empregando-se vaccas hollandezas que dão 
a media de 12 a 13 litros diários. An- 
nexas a esta propriedade ha 2 fabricas de 
bastante importância uma de telha, outra 
de tijôlo. 

Voltando a 12 setembro de tarde ao 
hotel de Heosgstraten onde deveria tomar 
a posta para voltar a Anvers e dirigir-se 
d’ahi á Hollanda, o sr. Meyer teve uma 
conversação interessante a respeito de ar¬ 
roteamento com um viajante que conhe¬ 
cia bem a campina e parecia muito ver¬ 
sado nas questões que se suscitam sobre 
arroteamento das charnecas. Dizia elle qup 
a fertilidade que se cria custa sempre 
muito mais cara de que a que se comprou, 
e que se deve estar muito prevenido con¬ 
tra o que se chama melhoramentos fun¬ 
diários, quando o seu bom exito não está 
consagrado pela experiencia. Estavam nu¬ 
merosos agricultores que se tinham ar¬ 
ruinado na cultura das charnecas e con- 
demnava qualquer emprego que não fosse 
a da sementeira de essencias resinosas. A 
beterraba sacharina produz mal em taes 
terrenos, apezar de correctivos e estrumes, 
e apenas produz 3 % de assucar. Nos 
polders da Hollanda ainda senão conseguio 
exceder a 7 °/o-» Citou em fim a historia 
de um advogado, que tendo compromet- 
lido a sua fortuna em arroteamentos, aca¬ 
bou por fazer sementeira de essencias re¬ 
sinosas em toda a extensão da propriedade 
e abandonou a quinta tendo feito afifíxar 
sobre a porta em letras de ouro a seguinte 
sentença: «é mais difficil fazer crear dois 
grãos de trigo em um terreno que só pode 
crear um, de que ganhar vinte batalhas.» 

Antes de deixar a Bélgica o sr. Meyer 
lança um olhar retrospectivo, e descreve 
a traços largos os caracteres gerae das 
cultura d’este paiz, um dos mais rico dos 
mundo. 


Digitized by 


Google 



304 


ARCHIYO RURAL 


Excepto na Campina onde as condições 
de terreno sio mujto differentes, toda a 
Bélgica goza de uma riqueza agrícola- 

Não se encontram senão planícies admi¬ 
ravelmente cultivadas. As explorações não 
tem em toda a parte a mesma extensão, 
e as quintas das cercanias de Gaubloux, 
teem uma importância muito diversa das 
do restante território. Se a extensão po¬ 
rém varia, o systema de cultura tem muito 
poucas differenças. Por toda a parte a 
producção animal tem uma grande impor¬ 
tância : a creação de gado, a engorda e o 
fabrico da manteiga occupavam o primeiro 
logar na organisação das explorações. A 
creação cavallar lambem é tida em consi¬ 
deração, mas sómente para as raças de 
tiro. 

As raças suinas são por toda a parte 
crusadas com as raças inglezas, principal¬ 
mente com a d’York. 

O carneiro não tem importância, a ca¬ 
bra não existe. Todas as especies ani- 
maes são objecto de grandes cuidados, 
muitas vezes encontram-se nas proprieda¬ 
des do lavrador belga alguns animaes que 
dariam honra aos estábulos dos creadores 
inglezes. É a importância d'esla produc¬ 
ção animal, a que se presta o solo e o 
clima da Bélgica, qne è o caracter mais 
distinctivo e feição mais saliente da cul¬ 
tura. 

Diga o que disser uma eschola desvai¬ 
rada por contabilidade viciosa, a produc 
ção animal è tão pouco onerosa que os 
cultivadores belgas encontram meio de 
pagar, sendo creadores, rendas de 200 a 
240 frs. por hectar. Quando querem com¬ 
prar o terreno não recuam diante do preço 
de 7.000 a 8.000 fr. 

Com dificuldade o nosso departamentó 
do Norte, o paiz mais rico que temos pela 
cultura, poderão luclar em esplendor com 
a media da cultura belga. 

Quasi todos os cultivadores vivem bem; 
um grande numero são ricos. São bem 
educados, recebendo bem os estrangeiros 
que os visitam. O sr. Meyer dirige-lhes os 
mais reiterados agradecimentos. 

P.—C. Dubort. 

Professor da Escola de agricultura de Grignon. 

TráDUCçIo DK PH. DÁ SlLVÁ. 


A influenoia dos ventos nos olimas 
quentes 

Durante muitos séculos a humanidade 
deixou-se viver e morrer, curvando a ca¬ 
beça a todos os flagellos enviados pelo 
ceo, sem procurar saber nunca se era 
permiltido e possível precaver-se contra 
o anjo exterminador. Pouco a pouco, po¬ 
rém, o sentimento da responsabilidade 
collecliva das sociedades se desenvolve, 
começa-se a lutar, e ajudarem-se recipro¬ 
camente; os legisladores adivioham a im¬ 
portância das prescripções sanitarias e 
dão-lhes uma base solida, ligando-as ás 
crenças religiosas. Comtudo a sciencia da 
hygiene publica não data senão de hon- 
tem. A meteorologia, que é o verdadeiro 
fundamento da hygiene racional, é ao 
mesmo tempo uma sciencia muito mo¬ 
derna, e por muito tempo se encerrou 
em um estudo esteril das variações lo- 
caes da temperatura e da pressão do ar. 

Ella não se tornou fecunda senão alar¬ 
gando-se em superfície para constituir a 
sciencia dos climas, e esta extensão me- 
thodica é desgraçadamente ainda muito 
recente. Ha perto quasi de um século a 
meteorologia trabalhou sem methodo e 
sem plano, afincando-se sobre miuuden- 
cias ou bagatellas, agglomerando monta 
nhas de algarismos de que se não tirava 
partido algum. Por habito e para se con¬ 
formarem ao uso, registaram dia por dia 
os phenomenos que não tinham, no fundo, 
significação alguma precisa, e cujo co¬ 
nhecimento de nada nos servia, por fal¬ 
tarem os dados precisos e indispensáveis, 
mesmo para os interpretar,—tarefa in¬ 
útil, trabalho ingrato? 

Hoje os meteorologistas acham-se cheios 
de materiaes observações que esperam 
uma discussão seria, o no dia em que se 
decidem a coordenar os factos com tanta 
dificuldade accumulados, percebe-se en¬ 
tão quantas illusões è preciso perder, que 
se nutriam sobre a precisão dos algaris¬ 
mos e sobre o valor dos dados obtidos. 
Quanto trabalho perdido porque houve 
esquecimento de accender a lanterna! De¬ 
balde se tirariam medidas durante dez 
annos, muitas observações inexactas não 
dão uma media exacta. 

É triste o dizer qne o mesmo acontece 
á estatística geral. Para chegar a conclu¬ 
sões que interessam a hygiene publica, é 
preciso aproximar os dados climatéricos 
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dos algarismos relativos ao movimento 
da população. Ora a contabilidade hu¬ 
mana é quasi por toda a parte tão mal 
estabelecida como o são os registos me- 
teorologicos, e os documentos administra¬ 
tivos formam um cbaos disparatado aonde 
não é facil seguir o fio de uma indaga¬ 
ção um pouco delicada. De cada vez sá¬ 
bios bygienistas quizeram estudar estes 
documentos, ficáram desanimados com as 
lacunas e contradições dos algarismos. 
Não ha, diz o dr. Ricoux em um traba¬ 
lho recente ácerca do Acclimatement des 
français en Algérie, nenhuma unidade no 
estabelecimento dos quadros estatísticos 
fornecidos pela administração. Ha mode¬ 
los que foram impostos durante muitos 
annos, e depois, de repente, è ordenada 
a sua suppressão; ensaia-se uma nova 
combinação, muitas vezes sem razão ap- 
parente,—porque ha uma coisa que mais 
ainda do que essas mudanças continuas 
desvia e inutilmente complica as difficul- 
dades, é a falta de methodo. 

Apezar da sua imperfeição, os docu¬ 
mentos que já existem merecem já ser 
consultados e submettidos a uma discus¬ 
são profunda, ainda que não fosse senão 
para reconhecer os defeitos do processo 
até então seguido. Em todos os paizes, 
vagas noções sobre os relatórios myste- 
riosos que existem entre a saude dos ha¬ 
bitantes e as condições do solo e da at- 
mosphera, se formáram pouco a pouco e 
se transmittem como artigos de fé; os 
algarismos mesmo incompletos que for¬ 
nece a estatística, podem servir desde já 
a verificar estes dados empyricos, a con- 
firmal-os, a esclarecel-os, ou então a re- 
ctifical-os. A historia, além d'isto, nos es¬ 
clarece até um certo ponto ácerca da con¬ 
stituição medica do clima das diversas 
regiões pela facilidade que ellas offere- 
cem á colonisação; a prosperidade dos 
animaes domésticos, assim como o es¬ 
tado de saude dos habitantes, é um indi¬ 
cio que prova a salubridade de um paiz. 
Desgraçadamente o aspecto do quadro 
muda muitas vezes sob a acção modifi¬ 
cadora do homem, e seg>je-se d’ella que 
os dados d’esta natureza não tem senão 
um valor muito relativo. Assim o vago 
temor que nos inspiram os climas quen¬ 
tes está longe de ser justificado de um 
modo geral; póde-se encontrar, sob os 
tropicos, climas eminentemente salubres, 
e è importante conhecer as condições 

YOt. XV 


d’esta apparente anomalia que parece pôr 
tal região ao abrigo das doenças endêmi¬ 
cas. 

É sobretudo aos nossos médicos mili¬ 
tares, familiarisados por numerosas ex¬ 
pedições nos climas os mais diversos, 
e obrigados a verificar os estados sanitá¬ 
rios sobre grandes massas de homens, 
que devemos interessantes descobertas 
sobre o valor hygienico dos climas do 
globo, e d’essas descobertas se tira já 
um certo numero de princípios de vis¬ 
tas geraes, que poderão servir de base á 
sciencia que deverá chamar-se a climato¬ 
logia comparada. É preciso citar, em pri¬ 
meiro logar, a este respeito a importante 
obra que o dr. Pauly, medico em chefe 
do hospital militar de Oran, acaba de pu¬ 
blicar debaixo do seguinte titulo: Climas 
e endemias. Mr. Pauly não estudou senão 
os climas das regiões quentes, mas fez 
um estudo profundo d’elles. Por toda a 
parte elle constatou as differenças mani¬ 
festas de salubridade entre togares da 
mesma zona muito proximos um do ou¬ 
tro, tanto para os pontos isolados como 
para as superfícies longas. Procurando a 
razão d’estes contrastes, descobriu elle 
uma ligação das mais intimas entre a sa¬ 
lubridade de um paiz e as condições na- 
turaes que asseguram a sua ventilação. 
O seu trabalho versa todo elle sobre a 
importância extrema da configuração do 
relevo do solo, tanto quanto esta confi¬ 
guração favorece ou impede a livre cir¬ 
culação dos ventos. 

Com effeito, as grandes planícies são 
geralmente muito salubres; muitas ilhas 
montanhosas das zonas tropicaes o são 
também quando as montanhas alli for¬ 
mam um massiço central, mais ou me¬ 
nos unicamente arredondado. Pelo con¬ 
trario, as planícies littoraes estreitas onde 
se levantam as cristas de uma cadeia cos¬ 
teira (chaine colière), como a praia bra- 
zileira do Rio à Bahia, onde as costas 
atlanticas da America central são regiões 
iofèsladas pela malarie. A mesma obser¬ 
vação se applica a certas ilhas, impedi¬ 
das em todo o seu comprimento por uma 
muralha de montanhas elevadas, como 
Madagascar, Java, Sumatra, quando es¬ 
tas montanhas, em logar de serem parai- 
leias aos ventos geraes, se acham collo- 
cadas por entre essas correntes. É assim 
que se explica também a insalubridade 
de uma multidão de pontos das ricas re- 
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giões qne formam o Httoral do meditei sobre a costa do Brazíl as grandes arvo- 
raneo. As costas d’este mar acbam-se em- res de floresta tropical. N’estas partes as 
pacbadas de cadeias de montanhas, e os endemias são raras e muito menos sérias, 
contrafortes (contre-forts) que se apar- Ainda que rodeado de uma vegetação lu¬ 
tam d’ellas, criam alli uma serie de ba- xuriaote e afastado alguns kilometros só¬ 
cias escarpadissimas onde um pequeno mente dos fócos do malaria, o viajante 
rio banha planicies sempre ferteis. < Em chegado a um d’estes oásis, acha-se ao 
eada uma d’estas pequenas bacias, diz abrigo como no porto mais seguro. Em 
mr. Pauly, germináram como sobre um summa, as endemias não se estendem 
solo fecundo, sociedades políticas auto- como um manto sobre vastas regiões; re- 
nomas, republicas ciosas da sua indepen- partem-se por cintas estreitas, deixando 
dencia; foi abi que existiram essas cida- entre si superfícies indemnes que muitas 
des de Sparta, Smyrna, Tarsa, cuja pros- vezes são consideráveis; mesmo nos pai- 
peridade e riqueza foram tão grandes; em zes os mais doentios, existem especies de 
todas estas bacias, comtudo, a malarie ilhas de refugio aonde a immensidade pôde 
foi um obstáculo permanente, um ini- ser absoluta. 

migo, domado algumas vezes, mas sem- Estes contrastes, além disso, lêem-se 
pre vivo e prompto a recomeçar as hos- á primeira vista sobre a physionomia dos 
tilidades... Esta endemia, reduzida quasi habitantes. Durante as suas peregrina- 
a nada pela sabia agricultura dos an- ções na Algeria, o dr. Pauly licou mui- 
tigos, reappareceu de todas as partes tas vezes admirado de ver succederem-se, 
sobre as margens do mediterrâneo em em mui curtos intervallos, os signaes de 
seguida á invasão dos barbaros nos iv influencias locaes totalmente oppostas: 
e v séculos, e sobretudo depois da con- aqui rostos emmagrecidos de uma palli- 
quista musulmana nos vii e vni secu- dez terrea, alli apparencias de saude 
los. » 0 islamismo foi, pois, um flagello e de força, sem que nada na natureza 
para estas bellas regiões, mesmo sob o do solo venha explicar estas differen- 
ponto de vista do estado sanitario. Acre- ças profundas entre logares tão proxi- 
ditou-se por muito tempo que as febres mos. Assim a planície de Mina è infe- 
descriptas nas Epidemias de Hypocrates ctada pelas febres, emquanto que o porto 
eram febres typhoides; os nossos medi- de Zemmorab, situado, é verdade a um 
cos militares, tendo descoberto sobre as nivel superior, está d’elles isento; mas 
costas da Grécia e da Algeria febres re- outros postos muito mais elevados, como 
mittentes das regiões quentes, não julga- o de Sebdon, são ninhos de febres. D’es- 
vam de principio que elles tinham a tra- tas desegualdades bizarras se resentem 
tar de uma doença tão bem estudada pela necessariamente as tropas acampadas so- 
escola de Cos. bre diversos pontos da Algeria. «Eu me 

Chega-se, por este modo, a reconhecer lembrarei sempre, diz mr. Pauly, do triste 
que os climas se classificam, como as ha- aspecto dos zuavos recolhendo em Mos- 
bitações, em salubres e em insalubres, taganem, em julho de 1868, do seu acam- 
segundo a relação mais au menos larga pamento de Merdja, na planície de Riou, 
de um ar puro, rico em oxigênio, pelas e o dos zuavos que passáram em Oran, 
correntes geraes da atmosphera, facilita- em julho de 1870, vindo de Magenta, e 
das ou difficultadas pela configuração do indo embarcar-se para a campanha con¬ 
solo. 0 regimen dos ventos, a altura e a tra a Prússia. A malaria tinha imprimido 
direcção das montanhas parecem desem- profundamente o seu cunho sobre estas 
penhar aqui um papel importante e capi- figuras emmagrecidas, pallidas, de uma 
tal. Esta conclusão é confirmada pelo es- pallicLez amarella esverdeada, como os 
tudo especial das grandes moléstias en- doentes atacados de uma degenerescen- 
demicas dos paizes quentes: febres in- cia organica adiantada, e sobre a marcha 
termittentes e committentes ou febres de d’estas tropas, que revelava uma grande 
malarie, cholera, febre amarella. perda de forças, emquanto que de cada 

Estas doenças endemicas parecem affe- vez que eu vi tropas regressando das pla- 
ctar uma distribuição geographica que nicies de El-Arricha, atraz de Sebdon, ou 
lembra vagamente a das famílias vege- então das planicies de Serson, atraz de 
taes. Em um ponto dado, véem-se fre- Tiaret, eu fiquei sempre espantado com 
quentes e graves, assim se apresentam! a apparencia de vigor e andadura deci- 
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dida d’esses homens, cnja figura, cres¬ 
tada e queimada mesmo pelo sol, tinha 
uma côr morena sem duvida, mas re¬ 
velando uma saude tão perfeita como a 
dos nossos mais robustos aldeões de 
França. > 

Notam-se anomalias egualmente extra¬ 
ordinárias, desegualdades muito accen- 
tuadas na faculdade receptiva das loca¬ 
lidades para as influencias endemicas, 
quando se estuda a reaparição do cho- 
lera ou a da febre amarella nas regiões 
quentes. 0 concurso de um calor tropi¬ 
cal e de cheiros abundantes, que suscita 
uma vegetação luxuriante sob as latitu¬ 
des da America central, é certamente uma 
condição de insalubridade por excellen- 
cia, e conhece-se a violência das epide¬ 
mias que visitam estes paizes. Comtudo, 
no meio das Antilhas podem-se citar di¬ 
versos pontos onde, apezar d’estas con¬ 
dições climatéricas tão desfavoráveis, a 
salubridade é perfeita e incontestável: a 
Barbada, S. Ghristoyão, a ilha de Mon- 
serrate, Nevis, e sob uma latitude visi- 
nba, as Bermudas. Ao inverso, Tschudi 
e outros viajantes acháram nas Audes do 
Peron localidades, escondidas nos desfi- 
ladeiros e no fundo de estreitos valles, 
que apezar de uma altitude de 3:000 me¬ 
tros, eram fócos da inalaria. 

0 facto que nos dá a chave d’estes 
enigmas, é que os fócos de miasmas são 
quasi sempre pantanos ou bacias fecha¬ 
das, cuja configuração tem por consequên¬ 
cia a estagnação das camadas de ar, em- 
quanto que os pontos de uma salubridade 
excepcional parecem ser aquelles que são 
em toda a estação visitados pelos ventos. 
Um dos exemplos os mais frisantes en¬ 
tre os que mr. Pauly invoca em apoio da 
sua these, é a epidemia cholerica que se 
viu nascer em 1868 a leste da província 
de Oran, ao pé de Mascára, e que se ex¬ 
tinguiu logo depois de ter atacado 100 
europeus e feito 47 victimas. No começo 
do outono, muitos casos isolados de cho- 
lera grave tinham sido já notados no hos¬ 
pital de Mascára, quando uma verdadeira 
epidemia se declarou no acampamento de 
Ooed-Fergony, no seio da oflicina n.° 5 
dos condemnados a trabalhos públicos, 
que estava occupado no portagom do Ha- 
bra. Este acampamento estava estabele¬ 
cido sobre uma pequena planície rodeada 
de todos os lados por montanhas que lhe 
dão o aspecto de um funil. Os raios do 


sol criam alli, de dia, um calor abafador, 
e de noite, este valle do Habra enche-se 
de névoas encanadas do leito do rio, e 
que demonstram de uma maneira palpá¬ 
vel a estagnação do ar. Apezar da pressa 
com que se levantou o acampamento, o 
hospital de Mascára ficou dentro em pouco 
tempo por tal fórma entulhado de doen¬ 
tes, que foi preciso installar uma ambu- 
lancia especial para os cholericos sobre 
uma planície arejada a 2 kilometros da 
cidade. Conseguiu-se salvar metade, pelu 
fim de setembro a epidemia desappare- 
ceu espontaneamente como tinha nascido. 

A costa oriental de Hespanha deve ser 
considerada entre as zonas aonde melhor 
se revela essa intima connexão das cau¬ 
sas climatéricas geraes e das endemias. 
As cadeias que abrigam'o litoral, do cabo 
de Tarifa aos Pyrineos, criam alli bacias 
de temperatura quasi tropical, verdadei¬ 
ras estufas aonde produzem mui bem as 
palmeiras e a canna de assucar. 

Esta zona mediterraneana é em toda a 
sua extensão um longo fóco de endemias, 
as febres reinam alli habitualmente em 
mais ou menos intensidade; e quando 
circumstancias meteorológicas partícula,- 
res vem accrescentar se a estas disposi¬ 
ções locaes, véem surgir-se calamidades 
como a terrível epidemia da febre ama¬ 
rella que dizimou a população de Barce¬ 
lona em 4821. Barcelona está situada em 
um baixo desfiladeiro, fechado por tres 
lados por altas montanhas e aberto só¬ 
mente a leste, do lado do mar; ora, du¬ 
rante a epidemia de 1824, os ventos, 
quasi sempre muito fracos, assopráram 
constantemente do sul. Aqui ainda se pó- 
dem assignalar excepções que confirmam 
a regra. Quando a febre amarella appa- 
recia, em 1828, em Gibraltar, que se 
acha abrigada detraz de um rochedo de 
1:300 pés de alto contra os ventos do 
largo, a cidade visinha de Tarifa, apezar 
do lamentável estado dos seus cannos de 
esgoto, foi poupada, graças á activa ven¬ 
tilação que em todo o tempo produzem 
alli as brisas que vem do mar. 

Os exemplos da insalubridade dos lo- 
gares fechados abundam; a Algeria des¬ 
graçadamente fornece muitos exemplos. 
A garantia de uma situação sanitaria fa¬ 
vorável, é, segundo mr. Pauly, a altura 
relativa, ou o facto de não ser dominado 
pelas localidades immediatamenie visi- 
nhas. É a condição indispensável do livre 
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desenvolvimento dos ventos. Esta altnra 
relativa, que garante a immensidade con¬ 
tra as endemias causadas por miasmas, 
não tem de modo algum necessidade de 
ser acompanhada de uma altura absoluta 
considerável. Os archipelagos polynesia- 
nos e austraes apresentam-nos uma quan¬ 
tidade de terras baixas á flor de agua, 
cuja salubridade é maravilhosa, porque 
os ventos regulares ou os ventos geraes 
de oeste reinam alli quasi em todos os 
dias do anno. Estas ilhas teem muitas ve¬ 
zes montanhas centraes, mas estas mon¬ 
tanhas não deteem o jogo dos ventos, 
que teem nos mares do sul um poder 
mui notável. As planícies de La Plata e 
do Paraguay, tão celebres pela sua ce¬ 
lebridade, não se elevam senão a uma 
fraca altura acima do nivel do mar, mas 
n’estas immensidades nada impede a cir¬ 
culação dos ventos. São os ventos aqui, 
mais do que as estações, que regulam os 
movimentos do thermometro, e a força 
motriz que elles possuem conhece-se pe¬ 
las deslocações violentas das aguas do 
grande deposito de Plata. 

A salubridade de toda a porção da Ame¬ 
rica meridional situada fóra doS tropicos, 
nasce dos testemunhos os mais variados. 
Já n’ella se fala nas Letras edificantes dos 
padres jesuítas, dos séculos xvii e xvm. 

c Chegámos aqui atra vez de mil peri¬ 
gos, escreve o padre Chomé, de Corrien- 
tes; experimentámos as mais diffleeis pro¬ 
vações, deitando-nos sobre a terra núa, 
ao ardor do sol como durante a frescura 
da noite. Comtudo chegámos de boa 
áaude, os nossos padres, apezar das suas 
fadigas, vivem aqui até uma edade muito 
ávançada. Ha em Corrientes um bom nu¬ 
mero d’estes santos velhos, cuja velhice 
é tão grande, que se véem obrigados a 
leval-os á egreja e a conduzil-os d’alli a 
Casa.> 

Esta longevidade é, com effeito, um 
dos traços característicos dos indígenas 
d’estas felizes regiões. Sem falar de uma 
negra que morreu em Cordova no fim do 
ultimo século, na edade de cento e qua¬ 
renta e um annos, Dobrizhoffer cita ho¬ 
mens, excedendo a centena, que c mon¬ 
tam cavallos fogosos como se tivessem 
doze annos, > e accrescenta que as mu¬ 
lheres vivem ainda mais tempo que os 
homens, quando não morrem na guerra. 
As febres são extremamenle raras n’esta 
parte da America, mesmo sobre pontos 


onde as aguas estagnadas, as lagôas e os 
pantanos se acham mais espalhados, em- 
fim nas localidades cuja temperatura an- 
nual è muito superior á do meiodia da 
Europa e mesmo de Argel. Segundo Mar¬ 
tin de Mousy, n’estas regiões, [o europeu 
não está exposto a nenhuma d'essas doen¬ 
ças que tornam tão perigoso os primei¬ 
ros tempos de residência n’estas regiões 
tropicaes, e os trabalhos de roteação não 
produzem essas febres tão graves, que 
acompanham, n’outras partes, os primei¬ 
ros ensaios de agricultura. O tempera¬ 
mento dos emigrantes modifica-se mui 
pouco, não se experimenta alli o effeito 
que traz com o tempo a residência na 
zona tórrida: elles não se tornam pallt- 
dos, não se atrigueiram senão ligeira¬ 
mente, e conservam a plenitude de suas 
forças. A salubridade das provindas ar¬ 
gentinas, resultado de um clima marítimo 
com correntes atmosphericas constantes 
e poderosas, corre a par com uma ferti¬ 
lidade sem egual; sabe-se qual é a ri¬ 
queza das suas pastagens para gados de 
toda a qualidade. Por isso a emigração 
leva alli, de dia para dia, ondas cada vez 
mais espessas de população. 

Desgraçadamente a extensão da grande 
cidade européa sob estas baixas latitudes 
creou alli a malaria cubana e desenvol¬ 
veu sobre as costas fócos de insalubri¬ 
dade. 

A importância capital da influencia dos 
ventos como purificadores da atmosphera 
torna-se principalmente sensível pelos con¬ 
trastes que apresenlam regiões colloca- 
das, em apparencia, em condições climaté¬ 
ricas completamente similbantes. De uma 
e outra parte, encontram-se as chuvas 
tropicaes, as florestas virgens com arvo¬ 
res ligadas por plantas enrediças, um hu- 
mus espesso enriquecido pelos vestígios 
dos velhos troncos e das plantas herbá¬ 
ceas, um sol assás ardente para fazer 
amadurecer o café, o assucar e o cacau, 
e comtudo de um lado reinam as febres 
e o cholera, como sobre as ilhas e as cos¬ 
tas do mar das Antilhas, emquanto que 
do outro se tem o clima delicioso e vivi¬ 
ficante das ilhas do mar do sul, taes como 
as Viti, Tonga-Tabon, Taiti, as Lamma, 
etc. « Alli, diz mr. Pauly, como nos pai- 
zes mais sadios da Europa, o emigrante 
europeu nada tem a temer do clima nem 
do solo; elle póde desbravar a terra e 
trabalhar com os seus proprios braços. 
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-sem ter necessidade de recorrer ao tra¬ 
balho do escravo oa dos coolies, como é 
obrigado a fazel-o nas Antilhas, obrigado 
pelo clima. Aqui, em logar de perder ra¬ 
pidamente as suas forcas e de se sentir 
dominado por ama atmospbera intoxi¬ 
cante, o europeu sente-se viver com feli¬ 
cidade n’um ar eminentemente salubre, 
e alli a saude d’elle não depende já se¬ 
não do seu modo de viver e do seu va¬ 
lor moral. > 

A salubridade excepcional da maior 
parte d’estas ilhas é além d’isso attestada 
pela facilidade com que os animaes do¬ 
mésticos, importados da Europa, alli mul¬ 
tiplicam. Póde-se affirmar que nada tes¬ 
temunha de um modo mais decisivo em 
favor do clima de um paiz quente do que 
a prosperidade dos animaes domésticos 
em geral, e em particular das raças bo¬ 
vinas, dos carneiros e dos cavallos. A es¬ 
tes animaes se acha ligada tão intima¬ 
mente a fortuna das sociedades huma¬ 
nas, não se dão bem senão nos paizes 
sadios. Alli, aonde manadas de bois se 
multiplicam com rapidez, conservando 
uma pelle fina, luzidia, uma grande agi¬ 
lidade de movimentos, póde-se estar certo 
que a maioria não existe. Nos Sunder - 
bunds dos desfiladeiros do Gange, no 
Delta do Niger, sobre as costas do Choco 
na Nova Granada, em Cbagres, Cartba 
gena, as raças bovinas não apparecem já 
senão como amostras raras, e n’um es¬ 
tado deplorável. Pelo contrario, nas ilhas 
Sandwich, bastou deixar alguns casaes de 
bois e de cavallos pastar nas planícies do 
Grande Havai, para alli produzir consi¬ 
deráveis manadas, que constituem hoje 
uma grande riqueza para estas ilhas, e 
que rivalisam com os de Plata. Estes re¬ 
banhos vivem sobre as planicies herbá¬ 
ceas que cobrem uma grande parte das 
Sandwich, das Mariannas, das Carolinas, 
da Nova Caledónia, e estas mesmas pla¬ 
nícies nascem sob a influencia dos ven¬ 
tos regulares. São estas correntes con¬ 
stantes que conduzem para estas para¬ 
gens esse ar ao mesmo tempo fino e es¬ 
timulante que cria os prados. 

Nos paizes tropicos em que os ventos 
geraes são intermtitentes e cortados por 
calmarias, a floresta virgem é espessa e 
o ar stagnado; é o que se vô sobre as 
costas do Brazil, aonde a Serra-do-mar, 
de tem as brisas do largo e impede a ven¬ 
tilação do paiz. AU onde os ventos geraes 


passam livremente, vé-se a flloresta acla¬ 
rar-se ; o ar e a luz penetram nos ma- 
cissos a planície hervosa apparece a vida 
animal é poderosamente estimulada, e as 
famílias humanas prosperam sem esforço. 
A costa do Brazil torna-se effectivamente 
mais salubre, remontando para o equa¬ 
dor, e a inalaria desapparece completa¬ 
mente na altura de Pernambuco, é porque 
no norte do rio La Serra-do-Mar, o paiz 
abre-se aos ventos do largo e desenvolve- 
se em verdes planicies que lembram os 
campos d’Inglaterra. 

Comtudo no hemisfério sul os ventos 
geraes, e os ventos d’oeste, são muito 
mais constantes e mais poderosos que os 
ventos do hemisfério norte. Quando os 
grandes clippers de Australia entram nas 
regiões desses fogosos ventos d’oeste (brace 
west winds) elles fazem até 150 milhas e 
mais por dia, emquanto que no Atlântico 
os ventos d’oeste não produzem senão um 
maximum de 100 milhas. 

Este poder d’impulso encontra-se nos 
ventos geraes de leste, cujo dominio tem 
aliás uma largara de 3:000 kilometros, 
emquanto que a zona dos ventos geraes 
do nordeste não tem 2:000 kilometros de 
largura. > 

Emfim nos mares do sul a proporção 
das calmarias é muito mais fraca que os 
do bemespherio do norte. Maury resume 
estes factos comparando a rapidez que 
arrasta a atmospbera no hemisierio sul á 
marcha d’um trem expresso, emquanto 
que no bemisferio norte o ar não marcba 
senão com a rapidez d’um trem omnibus, 
trem para o qual ha gares numerosas e 
varias esperas. A rapidez e a constância 
da circulacão atmospnerica n’este bemis¬ 
ferio quasi inteiramente coberto pelas 
aguas parecem, pois, ser as condições de¬ 
terminadoras da salubridade das terras 
australes. Quando a inalaria apparece 
n’estas paragens, encontram-se sempre, 
ou centros d’aspiração ou zonas de cal¬ 
maria, como em Java e na parte do 
norte da Australia, ou então obstáculos 
ao desencadeamento dos ventos, taes como 
cadeias de montanhas, como em Mada¬ 
gascar. N’estes casos, o impulso das cor¬ 
rentes atmo8phericas se retarda e elles 
perdem as soas propriedades vivifican¬ 
tes. Na Plata, e nos valles de Tucuman 
de Salta, de Injuy, barrancos profundos 
dominados por poderosos conlra-for'es 
das Andes, se encontram febres; mas a 
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vasta planície nivelada aonde se contêm 
os territórios do Cbaço, de Gorrientes, de 
Gordova, de Buenos-Ayres, como as pia* 
nicies ondeadas que constituem uma parte 
do Uruguay, das missões do Paraguay e 
das provincias Brasileiras de Panama, de 
Minas Geraes, de Rio Grande do Sul, são 
de uma salubridade perfeita. 

A Australia offerece a mesma salubri¬ 
dade nas Soas immensas planícies inter¬ 
nas; só alem do tropico, na parte norte 
deste vasto continente, que apparecem os 
pantanos e a malaria ; mas é ali também 
que se encontram zonas de calmarias e 
centros d’aspiraçIo que se estendem até 
ao archipelago malaio. 

Mr. Grisebach, no seu livro intitulado 
a Végéíacion du globe faz observar que a 
zona das calmarias equatoriaes se reco¬ 
nhece sobre os diversos pontos dos con¬ 
tinentes aonde a escandescencia do solo 
permitte ás camadas d’ar carregadas de 
vapor de tomarem um movimento ascen¬ 
sional. Um d’estes centros de aspiração 
acha-se ao norte da Amazona, entre o 
Rio Negro e • o pê das Audes. Aqui rei- 
ram ventos irregulares, calmarias com 
depressão barométrica, e chuvas conti¬ 
nuas, ali as florestas virgens são inextri¬ 
cáveis, o ar stagnanle, e homem sem força 
e clima pernicioso. Mais a leste, o valle 
da Amazona, que é na realidade uma im- 
mensa planície com.diclivio quasi insen¬ 
sível, varrida pelo sopro constante dos 
ventos geraes, cobre-se de verduras, e o 
clima é muito sadio. 

E na America central que se encontram 
aproximadas.as zonas ias mais completa- 
mente' differentes sob o ponto de. vista de 
salubridade; veem-se; ali, uns ao lado dos 
outros, focos temíveis de endemias, e re¬ 
giões perfeitamente babitaveis apezar do 
clima equatorial. Toda a costa oriental do 
Atlântico, desde Vera Gruz até ao istmo 
de. Panama, e Iristemente celebre pela sua 
insalubridade, emquanto que as planicies 
interiores de Nicaragua e de Costa Rica, 
cuja altitude media é sensivelmente a 
mesma do que a da margem atlantica, e 
que tem também a mesma temperatura 
media, podem ser consideradas entre as 
regiões mais próprias para a colonisação. 

A margeo atlantica da America central 
não é senão uma cinta estreita de plani¬ 
cies horispntaes e lamacentas que cos- 
team o pê da cordilheira, a qual por um 
declivio precepitado se eleva bruscamente 


S alguns milhares de metros. É o inferno 
das terras quentes, a montanha o separa 
das felizes regiões do interior, docemente 
inclinadas para o Pacifico e cubertas de 
culturas e de aldeas. O calor e a humi¬ 
dade dão a esta cinta d'alluviões da costa 
uma fertilidade sem igual; mas um clima 
mortífero affastava d’ali o emigrante euro¬ 
peu. No meio d’estas magnificas florestas 
d’aromas penetrantes, elle respira a 
morte. Reina n’esta zona um torpor in- 
discriptivel, uma tendencia para a vida 
passiva, contra a qual é preciso reagir a 
todo o preço quando se quer escapar ao 
inimigo que os espreita, porque n’estes 
paizes todo p attaque de febre é grave 
ou mortal. É a consequência da stagna- 
ção do ar. Os ventos reinantes do Nor¬ 
deste são delidos pela barreira da cordi¬ 
lheira, e este obstáculo obsta para viciar 
o ar da costa, como sobre outras mar¬ 
gens igualmente chatas e penduradas por 
massissos montanhosos (o choco na Nova 
Granada, certas praias de Madagascar, a 
costa de Batavia, etc.) 

Esta insalubridade das costas foi um 
grande obstáculo a construcção da via 
ferrea do istmo do Panama. Apenas desem¬ 
barcados em Chagres, os terraplenadores 
irlandezes, empregados nos trabalhos d’este 
caminho de ferro, perdiam não somente a 
côr fresca que distingue a sua raça, mas 
também o apetite e a força muscular, fo¬ 
ram ellles quasi todos exterminados pela 
moléstia. Os proprios negros das Anti¬ 
lhas sofireram muito com a influencia do 
clima, e retiraram-se em massa. Os chi- 
nezes, aitrahidos pela promessa d’um pa¬ 
gamento .ou salario mais elevado, suo- 
cumbiam aos centos, viram-se muitos 
suicidarem-se para escapar aos soffrimen- 
tos da moléstia; elles iam assentar-se, no 
fim do dia, sobre os areaes da bahia, na 
maré baixa, e ali com as vistas fixadas 
sobre o horisonte, deixavam-se apanhar 
pelas ondas. (Continfta.) 

Trad. de Meyreles de Tavora. 


CBMNICA AGRÍCOLA 

LISBOA 17 DE OUTUBRO 

É com alegria que vemos descer o ba¬ 
rômetro, accumularem-se as nuvens, e 
que ouvimos soprar o sudoeste, desta ves 
com a violência de quem está resolvido 
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a triumphar por ama vez da corrente po- 
derosisima de leste, que ba dois annos 
campea quasi exclusiva sobre o nosso 
continente. 

Alguns chavascos ameudados parecem 
annunciar o reinado dos ventos chuvosos. 
Pela noite, forte carga de agua pôz já mui¬ 
tas das terras em estado de serem fabri¬ 
cadas e semeadas. Algum pasto rebentará 
também com esta chuva milagrosa. 

Tudo annuncia que a quadra da sec- 
eura ameaçadora e sinistra jà, por muitas 
partes vae em fim terminar. E era tempo; 
porque se tivéssemos a desgraça de ter 
outro inverno secco, como foram os dois 
precedentes, não seria só a fome com que 
teríamos de luctar, mas também a sede, 
a sede quasi geral, o maior de todos os 
flagellos. 

Precisamos de muita chuva, não só 
para restaurar a arvoredo, senão princi¬ 
palmente para renovar os mananciaes da 
agua subterrânea que se acham muito di¬ 
minuídos e alguns d’elles exgotados. A 
pouca cbava ainda que bem repartida po¬ 
derá bastar para arrebentação dos pra¬ 
dos, para a formação das cearas, e das 
hortaliças, mas não reparár aquellas duas 
grandes necessidades. Em todo o caso 
vamos agradecendo á providencia, e con¬ 
tentando-nos com o pouco na esperança 
de mais. 

—Em am paiz que desconhece ou que 
não possue os variados machinismos com 
que boje se executa a maioria dos traba¬ 
lhos ruraes nas nações mais adiantadas, 
o lavor agrícola escraviza o homem, e é 
ao mesmo tempo escravisado por elle. 
Aqaelle impõem toda a sua dureza, que' 
se não vence senão á custa de esforço, 
de dor e de soífrimento. Este impera pela 
sua própria fraqueza ou falta, que se não 
remedeiam senão com maior ou menor 
elevação nos salarios. Um paiz que cap- 
tiva nos serviços ruraçs uma grannde 
percentagem dos seus habitantes, pode 
ser laborioso e rico, mas não è com cer- 
tesa o mais progressivo, nem o mais feliz. 

Entre dois paizes de eguaes condições 
e que produzir mais e melhor com o me¬ 
nor numero de braços, esse é o mais 
adiantado e o mais afortunado. Quando 
poucos braços satisfazem aos serviços do 
campo, é porque as machinas obram 
grande parte d’elles. A agricultura está 
então segura, a coberto de uma das suas 
maiores crises, que é a fadta de braços; 


os salarios baixam, mas o preço das sub¬ 
sistências diminue muito mais, o que se 
traduz a final em barateza e comodidade 
da vida para todos. 

Nos Estados Unidos, graças á sua nu¬ 
merosa e variadíssima alfaia rural, cada 
hectare de terra não exige mais de 9 
operários para produzir. Em Inglaterra já 
exige 16 pessoas pela mesma unidade 
de terreno cultivado. Em França sobe 
rapidamente este numero a 4b. Em Por¬ 
tugal, como não temos estatísticas segu¬ 
ras a este respeito, apenas se pode sup- 
por que não irá a menos d’ aquelle 
numero. E entretanto na America do 
Norte e na Inglaterra, a producção me¬ 
dia de trigo por hectare é de 26 hecto¬ 
litros, na França 13 a 14 hectolitros, e 
entre nós não chega bem a 10 hectoli¬ 
tros, que corresponde a cinco sementes.. 

Convem advertir que estas differencas 
de producção não são unicamente devidas 
ao trabalho mais perfeito das machinas, 
senão também, em grande parte ao largo 
emprego de adubos e de estrume. 

As machinas usadas nos serviços agrí¬ 
colas, não só augmentam a receita, senão 
que diminuem as despesas do trabalho, 
e um grande numero d’ellas economisa 
despesas materiaes. Citarei entre estas 
ultimas uma das mais simples, os se¬ 
meadores mechanicos. 

Assim como não são sempre as arvo¬ 
res que mais carregam de frueto, as que 
dão o maior rendimento, do mesmo modo 
não são as cearas mais densas as que 
produzem mais e melhor grão. Não é na 
muita semente, mas na sua boa escolha 
e na boa e uniforme destribuição d’ella 
que está principalmente a fiança das boas 
colheitas. Com um bom semeador mecha- 
nico está calculado que se economisa um 
quarto pelo menos da semente empre¬ 
gada. 

Segundo as estatísticas officiaes colhe¬ 
mos de trigo 206.761:000 k , admittindo 
a producção media de 5 sementes, será 
a semente empregada de 41.352:200 k , 
uma quarta parte d’e$le algarismo ou 
10.330:050 k seria por tanto a economia 
resultante das sementeiras mechanicas. 
A importação que fazemos de trigo es¬ 
trangeiro, sendo perto de 33.000:000^ 
segue-se que proximamente um terço 
d’esta importação se excusaría, sómente 
com a introdução d’aquelle serviço me» 
lhorado. 
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E não me digam que as machioas, 
agrícolas são o privilegio da grande pro¬ 
priedade e da grande cultura. Todos sa¬ 
bem que se a propriedade è grande na 
Inglaterra e nos Estados Unidos, a cul¬ 
tura não segue a mesma proporção, pois 
que a media da extensão cultural das ex¬ 
plorações, oscilla n’estes paizes entre 30 
e 45 hectares. Mas o que ha n’estes pai¬ 
zes é o espirito de associação, que coloca 
os pequenos proprietários, e os rendei¬ 
ros pela communidade de muitos servi¬ 
ços— lavouras, sementeiras, ceifas, de¬ 
bulhas, irrigações, etc., no caso de um 
grande e poderoso proprietário rural. — 
É este espirito de associação que nos 
falta, e em quanto elle se não desenvol¬ 
ver os nossos progressos na cultura, na 
industria e no commercio dos nossos 
principaes productos ruraes, hão de ser 
muito lentos. Em quanto o agricultor por- 
tuguez se enconchar na sua individuali¬ 
dade, escondendo do visinho os seus 
successos, e apartando-se d’elle como de 
um rival funesto, não se espera nada de 
grande na prosperidade geral da agricul¬ 
tura. A illustração deve bater em brecha 
estas praças muralhadas, a ignorância e a 
desconfiança, que reduzem o lavrador aos 
seus proprios recursos, e fazendo lhe ver 
que o que se lbe figura prejuiso e anta¬ 
gonismo de interesses, é precisamente o 
que pode opulentar a sua fortuna e mui¬ 
tas vezes salva-la. 

—É de conhecimento geral que as arvo¬ 
res cortadas em seiva, ou quando a pri¬ 
mavera começa, ou quando o outomno 
ainda não concluio produzem madeiras 
menos duráveis e de peor qualidade. Sa¬ 
ber o período em que o curso da seiva 
se suspendeu, não abater as arvores se¬ 
não quando ellas tem menos líquidos in¬ 
teriores, é o que nem sempre se obtem 
e se pratica. Acontece até, que depois das 
arvores abatlidas, e não se sabendo a 
epocha em que o foram, não é facil ad¬ 
vinha-la pela sua simples inspecção. O sr. 
Prillieux propõe um meio simples para 
saber, se qualquer madeira foi ou não 
cortada na sasão própria. Consiste o meio 
em molhar com uma solução de iode um 
dos tôpos do tronco, depois de avivado, e 
observar se a secção molhada toma a côr 
amarella por egual, ou se no meio d’esta 
côr os raios medullares traçam riscas 
negras-azuladas. N’esle ultimo caso a ar¬ 
vore foi cortada na sasão própria. E n’a- 


quelle caso foi cortada ainda em seiva. 
A razão é porque, quando a seiva se sus¬ 
pende nas arvores, a fécula deposita-se 
na medulla e nos raios medullares, onde 
pelo iode toma a côr negra-azulada. Será 
bom verificar este ensaio em um certo 
numero de essencias arbóreas. 

—Falla-se muito agora de um novo pre¬ 
servativo contra as fermentações e a pu- 
trefacção. É o accido salicylico, combina¬ 
ção do acido phenico com o acido 
carbonico, que se extrae do alcatrão do 
gaz, mas que também se.pode obterem 
maior puresa, transformando a salicina, 
ou matéria amarga que se encontra em 
abundancia na casca do salgueiro. Este 
acido é inodôro e sem sabor desagradá¬ 
vel. 0 dr. Kolbe affirma que em doze 
muito limitada este acido obsta à fermen¬ 
tação dos líquidos fermentados, assim 
como á putrefacção da carne fresca. Na 

doze de conserva sem alteração a 

agua potável a bordo dos navios. 0 leite 
da vacca apenas com 0,04 o/ 0 deste addo 
talha 36 horas mais tarde á temperatura 
de 22.° 5 centig. A manteiga lavada em 

agua contendo ^ d’este preservativo não 

rança, e a que já está alterada volta ao 
seu estado normal. 

Uma quantidade ainda menor evita as 
refermentações do vinho, e impede a for¬ 
mação dos bolores no interior das vasi¬ 
lhas. Alguns d’estes resultados, os que se 
referem á conservação do leite foram 
comprovados pelo sr. Pouriau, professor 
de Tecbnologia Rural na escola de Gri- 
gnon. Os ensaios porem sobre a man¬ 
teiga ardida não lhe foram tão felizes. 

—Começaram no InstitutoGeraldeAgri- 
cultura os trabalhos para a fundação dos 
novos serviços de analyse chimica e de 
chimica agrícola viva. Este complemento 
do ensioo agrícola é devido ao ex. m0 sr. 
ministro das obras publicas, Avelino, que 
promptamente concedeu os fundos neces¬ 
sários para este melhoramento. 

— A granja regional de Cintra vae ser 
dotada com uma leitaria, um pequeno la¬ 
boratório de chimica, e um posto de 
meteorologia agrícola, a requerimento 
do seu disvellado e intelligente director 
o sr. G. A. Gagliardini. 0 conselho es¬ 
colar do Instituto approvou estas insti¬ 
tuições, que tem por fim completar um 
serviço de exploração da quinta, e alar- 
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gar a parte scientiflca qoe deve presi¬ 
dir ao systema dos trabalhos ali execu¬ 
tados. 

—Ao saber-se da muita e boa colheita 
de vinho quasi por toda a parte, é objecto 
de admiração, como as vinhas com uma 
secca de dois annos puderam obter tal 
prodigio. O prodígio explica-se comtudo 
muito naturalmente. Havia ainda humi¬ 
dade nas camadas mais profundas da 
terra, e valeu-lhes também essa pulve- 
risação da agua atmospherica, que de 
quando em quando veio humedecer as 
terras e as plantas no decurso d’este an- 
no. Quando a planta não encontra no 
solo humidade sufficiente redobra em ac- 
tividade a sua absorpção foliar. As pró¬ 
prias raises se allongam para beber a 
humidade do fundo á medida que vão 
seccando as camadas superficiaes. E a 
própria secca d’estas puxa até certo ponto 
a humidade de baixo. 

È por estas razões que as plantas, as 
arbustivas e arbóreas principalmente re¬ 
sistem por tanto tempo ás seccas. 

Muitas vezes até a falta relativa de 
agua traduz-se em augmento de fructo. 
A planta põe então menos em si; porque 
para formar tecidos que multiplicam as 
folhas, que allongam os ramos e engros¬ 
sam os troncos, faz-se necessária a hu¬ 
midade abundante. Todo o remanescente 
da seiva que se não constituio em te¬ 
cido, accumula-se nos fruclos e nas se¬ 
mentes. É este facto que os homens do 
campo proverbiaram, dizendo que a hu¬ 
midade faz a planta (erva) -, e a seccura 
o fructo. A respeito de colheitas de fructos 
e de sementes são geralmente melhores 
os annos seccos, que os muitos chuvosos. 
Em França diz-se a este respeito: Le 
mamai» an entre nageant, que nos tra¬ 
duzimos á lettra, disendo lambem; o mau 
anno vem embarcado. 

Mas tudo tem os seus limites. A secca 
ao principio tira os verdes e os pastos; 
e faz a fome da carne. Depois cresta a 
maior parte das cearas e faz a fome de 
pão. Por fim mata o arvoredo, e faz então 
roais que a fome de tudo, faz a sede, o 
maior e o menos remediável de todos os 
flagellos. 


J. . Ferreira Lapa. 
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PARTES AGRÍCOLAS 

Faro, 20 de agosto. — A situação agrí¬ 
cola d’este districto em nada tem melho¬ 
rado. 

Procede-se actualmente á colheita do 
figo, que é deficientissima. 

Todos os annos por este tempo se cos¬ 
tumam abrir os armazéns, aqui chamados 
fumeiros onde se prepara na secca ou en¬ 
caixota o figo para embarque: este anno 
ainda não se abriu nenhum, e creio que 
nem se abrirá, por que o pouco figo que 
ha é de má qualidade. , 

Os milhos de regadio apresentam as 
espigas quasi desnudadas, o seu rendi¬ 
mento em grão é por isso muito exi- 
guo. 

As oliveiras em geral não apresentam 
nem um fructo. 

A seguinte nota estatística de uma fre- 
guezia do concelho de Lagoa (Porches) 
organisada por um cavalheiro conscien¬ 
cioso a quem dou inteiro credito dá uma 
idéa do que foi o corrente anno para a 
agricultura do Algarve. 

Se fosse possível obter de todas as 
freguezias um trabalho idêntico, creio que 
olfereceria dados importantes que de certo 
elucidariam os poderes públicos para re¬ 
solverem com a maxima equidade algu¬ 
mas questões de alto interesse social. 


Generos semeados Quantidade de sementes Colheita 


Trigo.. ■ 
Cevada . 
Centeio . 
Favas .. 
Ervilhas 
Milho... 


824 alqueires 

1:106 V* 

128 3/ 4 
518 V 4 

™v* 

77 


426 V. 
:281 
687 

426 »/« 
13 V* 
12 »/« 


Bragança, 25 de agosto. —O estio 
n’este districto tem corrido irregularís¬ 
simo, como já correra a primavera; os 
ventos frios, mas seccos, d’esta, assim 
como a falta de chuva, prolongaram-se 
pelo moz de junho a julho, alternando-se 
apenas com raros dias de calor, e ha¬ 
vendo a notar, quanto a chuvas, apenas 
uma forte trovoada no dia 6 de julho, que 
causou estragos pela saraiva em muitas 
vinhas, do concelho de Vinhaes sobretudo, 
mas cuja agua bem pouco póde ter apro¬ 
veitado ás terras e culturas, pela força 
com que caiu, tempo relativamente pouco 
que durou, e accidentação geral dos ter¬ 
renos; e a chuva do dia 22 de julho que 
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bastante grata foi aos lavradores, porque, 
ao inverso da outra, durou quasi todo o 
dia, caindo constantemente, e prestando 
assim benefícios a todas as culturas. Esta 
chuva caiu no concelho de Bragança, onde 
a presenciei, e no de Carrazeda de An¬ 
ciães, segundo a parte agrícola da se¬ 
gunda quinzena de julho, que se expressa 
assim: «As vinhas e oliveiras melhoraram 
muito com as chuvas que caíram no dia 
22 do corrente, assim como os batataes 
e milhos, havendo por isso esperanças 
de se colher a pouca azeitona que existe, 
podendo-se contar-se com uma soffrivel 
colheita de vinho e abundancia de batatas 
e milho do tarde»; mas como estes dois 
concelhos estão diametralmente oppostos, 
constituindo os extremos de uma das dia- 
gonaes do dislricto, um ao nordoeste e o 
outro a sudoeste, e o céo se mostrava 
total e egualmente encoberto, isto é, pa¬ 
recendo formado por uma só nuvem, 
como succede em muitos dias de inverno, 
ha logar para suppôr que a chuva seria 
geral, apezar das participações agrícolas 
dos outros concelhos não se referirem a 
ella. 

Passado, porém, este dia, o bom tempo, 
que é actualmente o mau para a agricul¬ 
tura, voltou a dominar; ainda houve al¬ 
guns dias de pouco calor e ventos seccos, 
mas depois aqueceu, e com o mez de 
agosto veiu o calor que successivamente 
tem augmentado, accrescentando os dam- 
nos do lavrador com a destruição dos 
sequiosos fructos e arvoredos, onde se se- 
vam as suas fauces sedentas e devora- 
douras. 

As esperanças que quasi todas as par¬ 
tes agrícolas manifestam no mez de ju¬ 
nho e ainda em julho de uma colheita 
regular de vinho vão-se desvanecendo 
successivamente á medida que o calor 
continua ou augmenta sem que a chuva 
beneficiadora venha annullar os seus ef- 
feitos. As participações recebidas em 
agosto são unanimes com respeito a este 
estado precário. A pouca azeitona que ha¬ 
via cae resequida pela sede e calor, ha¬ 
vendo logar para receiar que em alguns 
concelhos não se colha uma pipa de 
azeite. As outras arvores fructiferas, so¬ 
bre tudo as amendoeiras cuja cultura é 
importante na terra quente, tem soffrido 
bastante com os últimos calores e a con¬ 
tinuação da secca, e até os castanheiros 
se tem resentido ultimamente. 


Examinando agora as cultoràs arven¬ 
ses, vemos que não se acham em melho¬ 
res circumstancias; os batataes serodios, 
milhos e hortas promettem uma produc- 
ção escassa. Comparando o que diz a 
parle agrícola de Carrazeda de Anciães, 
respectiva á segunda quinzena de julho, 
que acima copiei, com o que se lê na da 
primeira quinzena de agosto, do mesmo 
concelho, póde-se fazer uma justa idéa 
de quanto tem peiorado o estado agrí¬ 
cola no corrente mez. Diz esta: «Todas 
as producções agrícolas estão apresen¬ 
tando de dia para dia um aspecto menos 
satisfactorio por causa do excessivo ca¬ 
lor d'estes últimos dias; a pouca azeitona 
tem seccado e caído, e as novas tem sec- 
cado e desapparecido; os batataes do tarde 
já poucas esperanças oíferecem.» 

Pela falta de chuva também os lavra¬ 
dores se véem na impossibilidade de ama¬ 
nharem as terras que destinam aos na- 
baes e ferras. 

No concelho de Moncorvo já os gados 
miúdos téem de percorrer 5 kilometros 
e mais para beberem, segundo diz a parte 
agrícola ultima, e julgo que o mesmo 
succederá nos outros concelhos onde as 
aguas nascentes e correntes são menos 
abundantes. 

No concelho de Braçança faltam as aguas 
para mover as azenhas, a ponto de se 
sentir já grande escassez de farinhas, e 
de pão fabricado, que também tem su¬ 
bido de preço e peiorado na qualidade. 
Succede percorrer-se todas as padarias 
em procura de pão e ser difficil encon- 
tral-o. Já com a estiagem de 1874 se sen¬ 
tiu em Bragança a mesma falta. Cons¬ 
ta-me que por essa occasião o ex.™" sr. 
governador civil convidou alguns pro¬ 
prietários ou capitalistas a que se reunis¬ 
sem afim de combinar o estabelecimento 
de um moinho a vapor; parece que com 
effeito se reuniram, mas nada se conse¬ 
guiu, diz-se que por serem parte dos 
concorrentes possuidores de azenhas. Não 
sei se n’este caso será verdadeiro o pro¬ 
vérbio : voa r populi vox dei. 

As colheitas de cereaes de inverno, 
trigo e centeio foram regulares no distri- 
cto, não succedendo outro tanto com os 
da primavera, que em geral deram menos 
de meia colheita, e em alguns pontos 
menos do que a semente. 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUOTOS AGRÍCOLAS 

2.* Quinzena de agosto de 1875 
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VETERINÁRIA PRATICA 

Renovamento anormal do casco.—Envenena¬ 
mento por substancias narcóticas ou estupe¬ 
facientes.—DegeneraçSo gordurosa dos mús¬ 
culos dos recem-nascidos da especie suina. 
—Cancro da lingua do papagaio. 

Renovamento anormal do casco .— 
Após uma ferida accidental, uma ope¬ 
ração feita ua muralha, ou mesmo a in¬ 
fluencia desorganisadora do pus prove¬ 
niente da pimctura da sola, do furuncuio 
da ranilha, da encravadura, etc., so¬ 
brevém frequentemente.a separação da 
cutidura ou sabugo da cavidade cutige- 
ral (bordo superior do casco ou raiz do 
pello), accidente que faz com que a 
ungula descollada ou antiga desça em¬ 
purrada pouco e pouco pela ungula no¬ 
vamente formada; é esta alteração que 
se chama em hippopathologia renova¬ 
mento anormal do casco. 

A lesão de que se trata póde ser 
.mais ou menos extensa. D’aqui, quatro 
'variedades, a saber: é geral e o caval- 
o faz pé novo, quando abrange toda a 
parede; parcial, e o cavallo faz quarta 
parte nova, quando não contorna senão 
uma porção de circumferencia da dita 
parede; incompleta quando não atlinge o 
bordo inferior ou plantar; completa quan¬ 
do chega até esta extremidade da taipa. 
É ainda denominada irregular ou debrua¬ 
da quando a zona de matéria córnea re¬ 
novada è deprimida ou proeminente. 

Logo que os tecidos vivos se apre¬ 
sentem entalados no fundo da brecha 
transversal em questão, é preciso, para 
evitar que o animal manque, bolear, 
adelgaçar os bordos corneos d'esla com 
a folha de salva ou a legra, e depois 
applicar uma compressa de estopa im¬ 
pregnada de terebinthina em rama e 
untar toda a muralha do casco com uma 
substancia gorda apropriada. 


Envenenamento por substancias narcó¬ 
ticas ou estupefacientes. —Estas actuam 
principalmente sobre o systema nervoso. 

Entra na cathegoria dos toxicos nar¬ 
cóticos o opio e suas preparações, a 
belladona, o meimendro, a papoula ver¬ 
melha, a herva moura, etc. 

Os venenos estupefacientes produzem 
anorexia, muita séde, rangido dos den¬ 
tes, retracção dos ilhaes, amplitude do 
pulso no começo, depois pequenez e 
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bastante frequência, abatimento progres¬ 
sivo, dilatação da pupilla, desvairamen- 
to da vista, surdez, andar lento e pouco 
seguro, torpor, somnolencia, paralysia, 
etc. 

O effeito venenoso dos narcóticos de¬ 
ve ser combatido especialmente pelo 
infuso (quente) de café em grande dò- 
se. Applica-se também alTusões de agua 
fria na cabeça, clysteres egualmente 
frios, revulsivos (fricções ammoniacaes, 
sinapismos, vesicatórios, etc.) na pelle, 
sangria, segundo ascircumslaucias, etc. 


Degeneração gordurosa dos musculos 
dos recem-nascidos da especie suina. —As¬ 
sim se designa uma alteração do tecido 
muscular, verdadeira transformação or¬ 
gânica, que se apresenta uma vez ou ou¬ 
tra nos animaes mamões da especie por¬ 
cina, maximè nos de melhor raça in- 
gleza de ceva. 

Este mal tem por manifestação a mu¬ 
dança da substancia muscular em gor¬ 
dura. Seus elíeitos fazem particular- 
mente sentir-se nos musculos da vida 
animal e no coração. 

Não se exhibe em todos os baccori!- 
nhos sob a mesma fórma. . 

Uns, com boa apparencia de saude, 
perecem quasi immediatamente após a 
nascença; outros só um pouco mais tar¬ 
de depois de terem emmagrecido bastan¬ 
te; estes succumbem n’um estado de 
notável fraqueza; aquelles em seguida 
a fluxo diarrhico e meteorisação; outros, 
emlim, morrem no meio de convulsões 
e paralyticos. 

A genese da degeneração gordurosa 
das massas musculares sujeita não é 
ainda bem conhecida, pelo menos, a oc- 
casional. 

Ácerca da therapeutica, a affecção de 
que se trata tem sido até ao presen¬ 
te reputada incurável. 


Cancro da lingua do papagaio. —Es¬ 
ta ave é frequentemente atacada de uma 
doença da lingua, a que os médicos ve¬ 
terinários dão o nome de cancro. 

Constitue um tumor negro (melanose) 
mais ou menos arredondado, um tanto 
resistente, do tamanho de uma ervilha 
ou de um feijão, que não raro amolle- 
ce e ulcera-se até. Não è compatível 
com a saude quando sobretudo ad¬ 
quire muita extensão; n’este caso o ani- 
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mal está desassocegado, tem o bico 
aberto, não póde comer nem respirar 
livremente, etc. 

O tumor canceroso de que se trata 
póde-se curar por extirpação e caute- 
risação com o azotato de prata; porém 
reproduz-se algumas vezes. 

Escusado é dizer que só o cirurgião 
veterinário deve fazer esta operação, 
apesar de simples. 

A sua etiologia é ainda pouco sabida. 

J. M. Teixeira. 


MELHORAMENTOS AGRÍCOLAS 

Na Indépendence Belge de 9 do cor¬ 
rente encontramos uma correspondên¬ 
cia agrícola de Paris, cujas considera¬ 
ções se pódem appropriar, em muitos 
pontos e aspectos aos nossos lavrado¬ 
res. Faremos, pois, d’ella um extracto, 
que nos parece lhes servirá d’alguma 
utilidade. 

Começa assim o correspondente al- 
iudido: 

«Quando a necessidade nos obriga a 
servir-nos d’uma substancia que custa 
caro, diz-nos a rasão que são precisas 
duas cousas: empregar essa substan¬ 
cia com uma bem entendida ecconomia, 
isto é, collocando-a nas circu instancias 
em que ella póde exercer o maximum 
do seu eífeito util; depois dispôr todos 
os cuidados para conservar a essa mes¬ 
ma substancia todas as propriedades que 
a caracterisam e que constituem o seu 
valor proprio. Ora estes princípios ele¬ 
mentares são quasi sempre despresa- 
dos, senão ignorados juntamente na in¬ 
dustria que se vangloria de ser mais 
ecconomica, isto é, na industria agríco¬ 
la. Isto talvez causará admiração! Com- 
tudo nada é mais verdadeiro. 

«Eu acabo de fazer uma digressão 
aos nossos campos em que tive occa- 
sião de ver um certo numero de quin¬ 
tas cultivadas por agricultores que, a 
certos respeitos, não são sem mereci¬ 
mento. Assim vi que quasi todos he¬ 
sitaram em abrir a sua bolsa para com¬ 
prar um boi ou para assignar para um 
jornal. Quasi todos se lamentam forte¬ 
mente por causa da emigração dos ope¬ 
rários ruraes, da rarefacçâo e consecu¬ 


tiva carestia da mão d’obra da dificul¬ 
dade d’encontrar operários dóceis, in- 
telligentes, etc. etc. Mas se, por ventu¬ 
ra se lhes falia de comprar algumas 
machinas que lhes permittiriam, com- 
tudo, supprir economicamente essa fal¬ 
ta d’operarios olharão uns para vós com 
ar zombeteiro, os outros com ar indi¬ 
gnado, e não estarão mesmo longe de 
vos perguntar se fallaes seriamente. 

«Comprar machinas! Mas isso custa 
dinheiro, e além d’isso há tão poucas 
machinas boas! Não lhes vem mesmo 
á idéa, tal é a opinião que de si formam 
que não é precisamente a machina que 
é má, mas que é quem com ella tra¬ 
balha que poderá ser um desazado. 

«E a este respeito permitta-se-me que 
abra um parenthesis, porque o assum¬ 
pto vale a pena. Nós vivemos em um 
periodo em que estações destinadas aos 
ensaios os mais diversos se patenteiam 
cada vez com mais perfeição. 

«Porque não teríamos nós, racional¬ 
mente separadas ou repartidas, esta¬ 
ções em que se occupassem exclusiva¬ 
mente em ensaiar comparativamente os 
melhores apparelhos premiados nos con¬ 
cursos ? Estas estações, servidas por um 
pessoal escolhido, formariam mancebos 
por meio d’exercicios methodicos, no 
manejo d’estes apparelhos; apprende- 
riam a montal-as, desarmal-as rapida¬ 
mente, a apreciar o seu valor e a func- 
ção que desempenha cada um dos seus 
orgãos constitutivos, a conservar a ma¬ 
china em bom e eficaz estado, etc. 

«Aprenderiam, além de tudo isso, a 
saber servir-se d’ella, a regulal-a segun¬ 
do a naturesa do solo e a disposição 
das colturas, e faria assim desappare- 
cer essa objecção absurda da rutina que, 
em logar de se accusar a si mesmo, le¬ 
vanta contra a mecanica moderna exi¬ 
gências ridículas por se não compre- 
hender nem a sua construcção nem o 
seu emprego, 

«Mas voltando aos meus cultivadores, 
sempre dispostos a fechar a sua bolsa 
todas as vezes que se trata de sair dos 
hábitos, mas cegos ácerca dos milha¬ 
res de pequenos orifícios da escumadei- 
ra de que fallava já Mathieu de Dora- 
basle, atravez dos quaes deixam sumir- 
se, sob formas multíplices, maior som- 
ma de dinheiro do que seria precisa 
para a acquisição d’uma boa bibUotheca 
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e de uma offlcina completa. Vejamos, 
por exemplo, os pateos das explorações, 
as estrebarias, os estábulos etc, os es¬ 
trumes acham-se ali amontoados sem a 
menor precaução; as forragens, as pa¬ 
lhas, os grãos espalhados e sujos sobre 
a cama do gado. Ha mais ainda. Os es¬ 
trumes concentrados e de um grande 
valor commercial, como o guano por 
exemplo, páram debaixo de abrigos on¬ 
de não se conservam senão imperfeita¬ 
mente e perdem, sem vantagem para 
ninguém, uma parte das suas proprie¬ 
dades. 

«Mais ainda: este tão precioso estru¬ 
me é empregado d’uma maneira quasi 
sempre tão defeituosa que uma parte 
do azote ammoniacal se volatisa em 
pura perda no sollo! É esse um ponto 
que as recentes indagações devidas a 
mr. Bobierre acabam de pôr em evi¬ 
dencia. 

«Por outro lado, mr. Brustlein, re¬ 
petindo as experiencias de Way, esta¬ 
beleceu com certeza que as affinidades 
do solo para o ammoniaco eram de na¬ 
tureza physica e chimica, e que um cer¬ 
to terreno muito conveniente para iso¬ 
lar o ammoniaco livre d’uma solução, 
o era muito menos para absorver o am¬ 
moniaco salificado. É assim que solu¬ 
ções muito extensas d’ammoniaco serão 
sobre tudo despojadas d’esse gaz pelo 
torrão, pela turfa, pelo carvão animal^ 
emquanto que a terra aravel contendo 
eaicario decomporá energicamente os 
saes ammoniacos. 

«O que é certo é que a deteriora¬ 
ção do guano ao ar é um facto admit- 
tido, e que pôde ser combatido em uma 
certa medida pelo emprego de um li¬ 
quido titulado sulfurico que recebe o 
ar tornado alcalino, ou pela mistura d’u- 
ma forte doze de carvão animal fino, 
tal como é indicado por mr. Bobierre. 

«Restava saber se esta deterioração 
também se dá no solo excavado pela 
charrua, questão interessante, porque 
se esta deterioração se fizesse real men¬ 
te, seriamos lesados naturalmentè a 
procurar o meio de immobilisar um gaz 
fertilisante d’um valor commercial ele¬ 
vado. 

«É sobre este ponto, precisamente, 
que versaram as experiencias de mr. 
Bobierre. E eis as conclusões a que che¬ 
gou esse eminente chimista: 


l. 1 A determinação em azote do gua¬ 
no peruviano, cuja importância é real 
sob a influencia dos transportes e da 
armazenagem, toma se insignificante na 
temperatura ordinaria se o estrume fôr 
addicionado com uma certa quantidade 
de carvão animal fino (15 a 20 %); 

2. * As terras araveis, quando mesmo 
não encerrem senão vestígios de maté¬ 
rias organicas, fixam energicamente o 
ammoniaco do guano na temperatura 
de+ 15.°; 

3. * A força fixante da areia siliciosa 
é nulla; 

4. * A terra ordinaria condensa e re¬ 
tem fortemente o ammoniaco do guano 
quando mesmo esse estrume soirra a 
decomposição que determina em sua 
massa a acção da cal viva muito divi¬ 
dida ; 

5. * Com a turfa, a fixação do ammo¬ 
niaco assim desembaraçada faz-se d’u- 
ma maneira absoluta; 

6. ‘ Em consequência mesmo d’estas 
observações, o tratamento dispendioso 
do guano peruviano pelo acido sulfu¬ 
rico, tratamento que impede evidente¬ 
mente toda a depuração d’azote durante 
os transportes e armazenagem do es¬ 
trume, não tem utilidade em agricul¬ 
tura. 

«Já que falíamos de guano, não se¬ 
rá impportuno lembrar que o governo 
do Peru, sustentado n’esta parte pelos 
portadores de bonds da divida peruvia- 
na, vae fazer-nos pagar esse estrume 
por preços dephantasia, tanto mais que 
pelas medidas legislativas elle tende a 
restringir cada vez mais a exportação 
do nitrato de soda que começava a to¬ 
mar muita extenção e a ganhar as pre¬ 
ferencias da cultura Europea como re- 
trume azotato. As decisões do governo 
peruriano podem agradar-lhe assim co¬ 
mo aos seus credores, mas certamente 
obterão pouco resultado junto dos agri¬ 
cultores da Grã : Bertanha e junto dos 
nossos também. Éo que põe em evidencia 
uma carta interessante publicada ulti¬ 
mamente pelo celebre agricultor de Ro- 
Ihomstead, M. J. B. Lawes. 

Ha 30 annos que mr. Lawes come¬ 
çou a applicar o guano nas suas cul¬ 
turas e a estudar os seus effeitos. N’es- 
ta epocha era elle tirado das ilhas Chin¬ 
chas; era secco, uniforme em qualidade 
e continha 15 a 16 % d’ammoniaco; o 
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seu preço tornava o estrume o menos 
custoso de que se pediam então servir 
para os trigos. Depois que as ilhas 
Chinchas se esgotáram o guano que de¬ 
pois se encontrou n'outra parte não 
poude sustentar a comparação. 0 me¬ 
lhor lhe è sempre inferior; o peior vai 
apenas a metade. Mas tudo passa com 
o titulo de guano puro, tal qual é im¬ 
portado. Com mercadoria de qualidade 
inferior o consummo baixou considera¬ 
velmente, e emquanto elle baixava, o 
do nitrato de soda, que havia começado 
a ser de 2 milhões de quintaes annuaes 
subiu a perto de 6 milhões de quintaes. 
Alem d’isso a intervenção dos phospha- 
tos, cujos jazigos se encontraram por 
toda a parte em grande numero, con¬ 
tribuiram também para abaixar o va¬ 
lor do guano. Actualmente póde-se com¬ 
prar mais ammoniaco com 12 libras 
sterlinas sob a fórma de nitrato de sóda 
do que com 20 libras sob a fórma de 
guano. 

«Demais, o nitrato vende-se com ga¬ 
rantia da sua qualidade, emquanto que 
o guano vende-se sem outra garantia 
do que o da sua procedência. 

«Eis, por tanto, dois estrumes em 
presença um do outro, mas em que se 
trata d’impor o menos bom com pre¬ 
juízo do melhor. 

«Conseguirá o seu intento o governo 
do Peru? Na Inglaterra mr. Lawesjul¬ 
ga que isso não será facil por isso que 
os cultivadores são ali mais instruídos 
sobre o valor verdadeiro dos estrumes 
commerciaes. Mas julga que sobre o 
continente, onde a cultura é menos ins¬ 
truída, hade haver muitos indivíduos 
que comerão a isca. Esperemos, pois, 
que o sr. Lawes se engane, e que o 
governo de Peru achará sobre o conti¬ 
nente uma resistência sufficiente para o 
encaminhar a uma resolução mais con¬ 
forme com as suas boas idéas econô¬ 
micas». 

A. M. T. do Canto b Castro. 


Idade em que se deve proceder 
ao oórte das madeiras 

N'um precedente artigo 1 fallando do 

1 V. Journal d’agricuUure pratique, t 1.* de 
1874, p. M. 


córte das arvores florestaes, disse que 
em silvicultura, contrariamente ao que 
se passa em agricultura, em geral, não 
havia signaes externos, certos, que in¬ 
dicassem a idade mais vantajosa para 
o córte das arvores, e isto graças á no¬ 
tável propriedade que estas têem de 
poder accumular os seus productos an¬ 
nuaes, adquirindo maior valor, propor¬ 
cional ao numero de aunos. 

Esta questão da explorabiiidade ten¬ 
do já sido tratada um grande numero 
de vezes, em differentes jomaes, por 
eminentes silvicultores, entendi não me 
dever alargar muito a seu respeito. 
Tendo-me sido dirigidas, porém, varias 
objecções por alguns leitores do Jour¬ 
nal d'agriculture pratique, que me pro¬ 
vam que as minhas expressões não fo¬ 
ram comprehendidas, julgo-me forçado 
a dar algumas explicações sobre esta 
importante questão de silvicultura, a fim 
de dissipar duvidas que eu, por ven¬ 
tura, podesse ter suscitado no animo 
d’esses respeitáveis proprietários flo¬ 
restaes. 

Ao primeiro aspecto, não parece, ás 
pessoas que não estão iniciadas nas 
coisas da silvicultura, que esta questão 
do córte das mattas seja susceptível de 
varias soluções. Crèem geralmente que 
o termo da explorabiiidade seja deter¬ 
minado pela idade das arvores ou por 
quaesquer signaes externos. Estes dois 
elementos devem, certamente ser to¬ 
mados em grande consideração pelos 
silvicultores, para a determinação da 
época do córte, mas são insuflicientes, 
na maior parte dos casos, como adiante 
veremos. 

Nas arvores, como nos animaes, a du¬ 
ração da vida é varia vel para cada especie; 
e muito mais ainda, porque passando, ca¬ 
da uma d" ellas, pelas differentes phases da 
sua existência, soffre importantes modifi¬ 
cações. Ordinariamente as especies que 
vivem menos tempo, crescem mais de¬ 
pressa nos primeiros annos, e recipro¬ 
camente ; umas fructificam cedo, outras 
tarde; para umas a phase mais propi¬ 
cia é mais temporã, para outras é mais 
serôdia. 

Todos estes elementos, com as di¬ 
mensões e o valor commercial das es¬ 
sências nas differentes idades, são ou¬ 
tras tantas causas que podem fazer re¬ 
cuar ou avançar o termo da explora- 


Digitized by v^ooQle 



ÀRCHIVO RURAL 


324 


ção; e quando se chega a querer de¬ 
terminar esta idade, não se póde at- 
tender a todas estas condições ao mes¬ 
mo tempo; assim a explorabilidade, isto 
è a idade em que convém explorar para 
obter um resultado determinado, e o 
mais vantajoso possivel, varia com o 
fim a que se mira: ha tantas explora- 
bilidades differentes quantos os meios 
de tirar partido das arvores. 

Com tudo a solução da questão da 
explorabilidade póde, em geral, redu¬ 
zir-se ao estudo de um pequeno numero 
de aspectos que summariamente vamos 
expôr: 

1 

4.° Explorabilidade physica .—Se o 
facto essencial das arvores é o de se 
conservarem, o mais tempo possivel, 
sobre o pé, como por exemplo quando 
se trata de avenidas, de jardins, de 
parques públicos ou particulares, de 
guarnecer certas montanhas no intuito 
da conservação das nascentes que ali¬ 
mentam uma ou mais povoações, e de 
proteger estas contra as torrentes e 
desabamentos das neves, é evidente 
que se deve retardar, o mais possivel, 
o termo da explorabilidade. É então a 
longevidade das arvores que deve ser¬ 
vir de norma. Applicar-se-ha a explora¬ 
bilidade physica. 

N’este caso para conhecer a occasião 
de explorar, basta ter conhecimento da 
longevidade das essencias de que se 
trata. Além d’isso a natureza dá tam¬ 
bém indicações bastante instructivas a 
este respeito. Assim em quanto uma 
arvore vegeta vigorosamente, os seus 
lançamentos annuaes são longos, agu¬ 
dos, • o seu cimo é ovoide e apresenta 
poucos ramos mortos: a folhagem è 
verde e conserva-se por muito tempo 
no outono; a casca é lisa ou, segundo 
as especies, regularmente gretada. Á 
proporção que envelhece, o seu cimo 
achata-se, os rebentos veem mais cur¬ 
tos, menos delgados; a folhagem tam¬ 
bém menos lusidia, apparece mais tarde 
e cáe mais cedo do que nos indivíduos 
novos. 

O numero dos ramos e raminhos que 
morrem cada anno na parte superior 
è cada vez mais considerável; a flecha 
mesmo acaba por perecer, e diz-se en¬ 
tão que arvore que se secca assim pela 


parte superior se corda: a casca morre 
egualmente, serve de guarida a nume¬ 
rosos insectos, cobre-se de musgos e de 
cogumelos, e cáe por placas; o tronco 
que se torna também cada vez mais 
ôco no interior, altera-se de dia para 
dia externamente, sob a influencia dos 
agentes atmosphericos. Todos estes si- 
gnaes indicam a decrepitude e a época 
do córte. Se se esperasse mais tempo 
muitos dos ramos cairiam apodrecen¬ 
do; o tronco assim secco no pé não tem 
tão boas qualidades, a todos respeitos, 
como cortado em vegetação. A madeira 
que se obtiver de uma tal arvore será 
mais hygroscopica, mais sugeita a apo¬ 
drecer, se não estiver já atacada pelos 
insectos. 

Estes caracteres exteriores que indi¬ 
cam que è occasião opportuna de ex¬ 
plorar e de substituir o maciço por no¬ 
vas plantações, manifestam-se mais ou 
menos cedo, como dissemos, segundo 
as essencias. que nem todas, como se 
sabe, são da mesma duração. Mas a na¬ 
tureza do solo influe também conside¬ 
ravelmente na longevidade das arvores; 
sendo de medíocre ou de má qualida¬ 
de, as raizes não encontrando a nutri¬ 
ção necessária para alimentar a parte 
aeria, esta não crescerá rapidamente, e 
mais depressa attingirá o termo da sua 
existência do que se a arvore houvesse 
sido plantada n’um bom solo apropria¬ 
do ao seu temperamento. 

Como é sempre de pouca vantagem 
esperar o limite completo da vegeta¬ 
ção, eis, para fixar as idéas, a longe¬ 
vidade média das nossas principaes es¬ 
pecies florestaes, plantadas em solo de 
mediana fertilidade e adquado á sua na¬ 


tureza : 

ANNO* 

Carvalho. 200 a 300 

Castanheiro. » 

Faia. 450 a 200 

Abeto. » 

Epicea (arvore do pez) ... » 

Laricio. » 

Cedro. » 

Til . » 

Ormeiro. » 

Pinheiro. 440 a 480 

Agreira (Lodão bastardo). » 

Espinheiro . 430 a 470 

Bordo. » 

Carpe. » 
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ANNOS 


Sorveira. 130 a 150 

Kobinia (pseudo acacia).. 80 a 100 

Cerejeira brava. » 

Amieiro . 60 a 80 

Vidoeiro . » 

Choupo . 70 a 100 

Salgueiro. 50 a 80 


2.° Explorabilidade absoluta. —Segue- 
se esla explorabilidade cada vez que 
se obtem n’um tempo dado a maior 
quantidade de matéria lenhosa. 

Para achar o termo d’esta explora¬ 
bilidade, é indispensável conhecer bem 
e accompanhar seguidamente o desen¬ 
volvimento vegetativo das arvores. 

Bem como os animaes teem as arvores 
uma infanda, uma adolescência, uma vi¬ 
rilidade em que fructiíicam, e uma ve¬ 
lhice a que se segue a decrepitude. 
Quanto ao crescimento c diflerente do 
dos animaes; em quanto que é nulio 
n’estes a partir de uma certa época de 
vida, continua até á morte nas arvo¬ 
res. 

Em harmonia com este facto poderia 
julgar-se que para obter o termo da 
explorabilidade absoluta, bastaria cor¬ 
tar logo que o crescimento cessa, isto 
è, á morte da arvore. Procedendo d’este 
modo commetter-se-ia um grave erro, 
passando muito além do tempo pro- 
prio. 

Para nos convencermos d’isto bastará 
acompanhar a vegetação de uma arvo¬ 
re; então veremos que o crescimento 
do tronco e dos ramos se faz por meio 
de camadas concêntricas que se encai¬ 
xam umas nas outras, e das quaes cada 
uma representa o crescimento de um 
anuo (donde procede o nome de cres¬ 
cimento annual); que o volume destas 
camadas, de principio pequeno, vae au- 
gmentando de anno para anno, de modo 
que a mais esterna contém sempre raais 
matéria do que aquella que ella imme- 
diatamente recobre, e muito mais do 
que aquellas ainda mais internamente 
collocadas. Prova-se isto por meio de 
cálculos elementaríssimos e mesmo por 
uma simples reflexão, se se notar que, 
de duas camadas successivas da mes¬ 
ma espessura, a mais externa è a mais 
volumosa. Estabelecido este facto, ver- 
se-ha que os crescimentos annuaes vão 


augmentando até uma certa época da 
vida; que ahi chegadas parecem ficar 
estacionarias durante algum tempo, de¬ 
pois que diminuem cada vez mais até 
á morte da arvore. 

Por outra parte o crescimento médio 
annual, isto é, o quociente que se obtem 
dividindo-se o volume total da arvore 
pela idade correspondente, vae também 
augmentando á proporção que os cres¬ 
cimentos annuaes augmentam; chega 
um momento em que se torna o maior 
possivel, e a partir do qual vae em di¬ 
minuição. 

O leitor terá já adivinhado, que para 
obter n um tempo dado a maior som- 
ma de productos lenhosos, isto è, o 
termo da explorabilidade absoluta , é ne¬ 
cessário cortar na época em que recáe 
o maior crescimento medio annual. Se 
se cortar mais tarde ou mais cedo, ha¬ 
verá perda. 

Um exemplo fará melhor comprehen- 
der esta idéa. Supponho á priori que 
o termo da explorabilidade de uma matta 
de alto fuste de carvalhos tenha attin- 
gido 150 annos. Admittida esta hypo- 
these, é evidente que se obterá mais 
matéria lenhosa cortando duas vezes 
n’esla idade do que não cortando senão 
uma só vez aos 300 annos, ou tres ve¬ 
zes aos 100 annos. No primeiro caso 
ter-se-ia durante 150 annos, até 300 
annos, fracos crescimentos, e no se¬ 
gundo caso, perder-se-ia o lucro do 
maior valor dos crescimentos que vão 
augmentando de 100 a 150 annos. 

Mas em que momento se dá o máxi¬ 
mo crescimento medio animal, e de que 
modo determinal-o? 

É ,ahi que está a difficuldade prati¬ 
ca. Á primeira vista poderia julgar-se, 
por isso que está dependente dos cres¬ 
cimentos annuaes, que o momento se¬ 
ria attingido logo que aquelles cessas¬ 
sem de augmentar. Seria um erro, dá- 
se muito mais tarde, isto é, na phase 
descendente dos crescimentos annuaes. 
Com eííeito, o crescimento medio má¬ 
ximo annual participando conjunctamen- 
te dos crescimentos annuaes mais pe¬ 
quenos, os da tenra idade, e dos maio¬ 
res augmentará tanto quanto estes úl¬ 
timos continuem a crescer, e não ces¬ 
sará de augmentar senão quando fòr 
igual ao crescimento amuai correspon¬ 
dente, e qual evidentemente nio póde 
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ser o maior dos crescimentos. Poderia 
também produzir provas mathematicas 
d’este facto, mas o anterior raciocínio 
basta. As provas experimentaes, dão 
também a mesma conclusão, como se 


póde ver da tabella seguinte, cujos re¬ 
sultados foram calculados segundo as 
tabuas de crescimento de Cotta pelo sr. 
Aleixo Frochot (Annales du genie civil, 
4 de abril de 1867.) 


Crescimentos axmnaes médios, em metros cúbicos de 5 em 5 &n- 
nos, d*um maciço de 1 hectare das essencias abaixo menciona¬ 
das, n’um fondo de mediana fertilidade. 
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Crescimento 

medio 

annos 

mc. 

mc. 

mc. 

mc. 

mc. 

mc. 

mc. 

mc. 

19 

a 

20 

2,050 

1,595 

1,886 

1,299 

6,175 

1,883 

3,977 

3,194 

24 

a 

25 

2,173 

1,696 

2,173 

1,458 

3,230 

2,240 

4,223 

3,366 

29 

a 

30 

2,296 

1,782 

2,460 

1,579 

3,526 

2.431 

4,469 

3,311 

34 

a 

35 

2.479 

1,859 

2,342 

1,714 

3,938 

2,612 

4,551 

3,654 

39 

a 

40 

2,499 

1,932 

2,583 

1,818 

4,236 

2,803 

4,674 

3,775 

44 

a 

45 

2,603 

2,000 

2,747 

1,910 

4,633 

2,987 

4,756 

3,882 

49 

a 

50 

2,665 

2,065 

2,870 

1,999 

4,838 

3,157 

4,838 

3,976 

54 

a 

55 

2,788 

2.127 

2,952 

2,080 

5.239 

3,325 

4,797 

4,053 

59 

a 

60 

2.911 

2,187 

2,993 

2,154 

5,658 

3,501 

4,633 

4,110 

64 

a 

65 

2.952 

2,244 

3,034 

2,219 

5,781 

3,671 

4,592 

4,149 

69 

a 

70 

3,075 

2,302 

3,075 

2.278 

5,863 

3,825 

4,428 

4,174 

74 

a 

75 

3,198 

2,357 

3,608 

2,335 

6.027 

3,953 

4,387 

4,189 

79 

a 

80 

3,239 

2,400 

3,280 

2,391 

5,486 

4.054 

4,223 

4,196 

84 

a 

85 

3,362 

2,460 

3,280 

2,443 

5,248 

4,139 

4,141 

4,195 

89 

a 

90 

3,444 

2,512 

3.321 

2,489 

5,002 

4,209 



94 

a 

95 

3,485 

2,651 

3,362 

2,531 

4,797 

4,253 



99 

a 

100 

3,526 

2,608 

3,239 

2,570 

4,797 

4,278 



104 

a 

105 

3,485 

2,561 

3,198 

2,601 

4,797 

4,302 



109 

a 

110 

3,403 

2,687 

3,116 

2,627 

4,765 

4,324 



114 

a 

115 

3,372 

2,717 

3,116 I 

2,650 

4,664 

4,340 



1Í9 

a 

120 

3,239 

2,739 

2,911 1 

2,667 

4,633 

4,354 



124 

a 

125 

3,157 

2,757 

2,952 I 

2,680 

4,305 

4,360 



129 

a 

130 

3,116 

2,771 

2,829 1 

2,690 

4,059 

4,362 



134 

a 

135 

2,952 

2,781 

2,870 

2,697 

3,895 

4,342 



139 

a 

140 

2,870 

2,786 

2,744 

2,701 

1 




140 

a 

145 

2,788 

2.787 

2,706 

2,710 





140 

a 

150 

2,706 

2,787 

2.583 

2,701 






Se attentamente se estudar esta ta¬ 
bella ver-se-ha que d’ella se deduzem 
alguns factos importantes: 

1 .* Que o crescimento annual, de prin- 
cipo pequeno, vae augmentando atè uma 
certa edade; 

2. ° Que a partir d’esta edade dimi- 
nue sempre; 

3. ° Que o crescimento medio conti¬ 
nua a augmentar até ao momento em 
que se torne egual ao crescimento an- 
nual, istg é, bastante além d’este ulti¬ 
mo ter começado a diminuir. 

Até aqui sabemos que, para realisar 


as condições da explorabUidade absolu¬ 
ta, é preciso cortar na epoca do maior 
crescimento medio, porém não sabemos 
ainda reconhecer esta epoca. Contra¬ 
riamente ao que se passa na explorabi- 
lidade physica, não ba signaes externos 
certos, que indiquem que é tempo de 
explorar. Ha a necessidade de lançar 
mão do pouco mais ou menos, ou de re¬ 
correr a cálculos ou ensaios mai6 ou 
menos complicados. 

Na pratica determina-se evidentemen- 
te o termo da explorabilidade absoluta 
pelos seguintes proceqsos; 
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1. ° Quando se suppõe que a matta 
de alto fuste se approxima do seu ter¬ 
mo de explorabilidade, toma-se uma 
arvore de condição média a todos os 
respeitos, em cada edade, por exem¬ 
plo desde os cem annos até ás mais ve¬ 
lhas, ou mais simplesmente por perío¬ 
dos de edade de cinco em cinco ou de 
dez em dez annos. Cubam se estas ar¬ 
vores com a maior exactidão possível, 
e aquella cujo volume dividido pela sua 
edade dá o maior quociente, á sua eda- 

* dade, corresponde o termo da explora¬ 
bilidade absoluta. 

A difliculdade de encontrar arvores 
médias em cada cathegoria de edades 
torna muitas vezes este processo ine- 
xacto. 

2. ° para evitar este inconveniente, 
opera-se sobre muitas arvores de cada 
cathegoria de edade, e toma-se a me¬ 
dia do resultado, ou mesmo sobre ma¬ 
ciços de povoamentos, eguaes. 

3. ° Poder-se-ia ainda achar o termo 
da explorabilidade, não tomando mais 
do que uma arvore muito idosa, tendo 
por consequência ultrapassado o termo 
da explorabilidade, cubando-a nas suas 
differentes edades, o que é muito facil, 
em consequência das suas camadas an- 
nuaes, e, dividindo cada volume pela 
edade correspondente; o maior quocien¬ 
te dará a epoca da explorabilidade. 

Todos estes processos teem as suas 
vantagens e inconvenientes; bem em¬ 
pregados, podem dar uma solução se¬ 
não exacta, pelo menos sufficientemen- 
te aproximada para poder servir de guia; 
mas como o termo da explorabilidade 
varia segundo a esseneia, o solo, o cli¬ 
ma e muitas outras causas, è preciso 
determinal-o para cada caso particular. 

Ha geralmente uma certa relação en¬ 
tre a longevidade das essencias e a sua 
explorabilidade absoluta, de modo que 
as especies mais lougevivas são tam¬ 
bém as que attingem mais tardiamente 
o seu maior crescimento médio. 

O termo da explorabilidade absoluta 
será tanto mais aproximado quanto os 
crescimentos annuaes forem maiores na 
edade nova, e mais fracos na phase des¬ 
cendente. 

«As essencias cujos crescimentos an- 
nuaes, depois de terem tardiamente at- 
tingido o seu maximum, diminuem lenta¬ 
mente, não attingem o seu maior cres¬ 


cimento médio senão muito tarde. A 
vegetação não sendo sempre a mesma 
para uma mesma especie, o termo da 
explorabilidade varia com as causas qne 
fazem variar esta vegetação, isto é, com 
a natureza do solo e com o clima. Por 
exemplo, nos terrenos ferteis, mas pou¬ 
co fundos, o carvalho adquire o seu 
maximum de crescimento médio mais 
cedo; mais tarde, ao contrario, nos ter¬ 
renos pouco ferteis á superfície, mas 
fundos. Procede isto de que as exigên¬ 
cias das raizes não são inteiramente sa¬ 
tisfeitas, n’um caso, senão nos primei¬ 
ros annos, e, no outro, senão n'uma 
edade bastante avançada.» (Aleixo Fro- 
chot, loc. cit.) 

Se o proprietário florestal não exigir 
uma grande exactidão, e que não quei¬ 
ra empregar os processos theoricos para 
determinar a explorabilidade absoluta, 
poderá basear-se sobre as indicações 
geraes que acabamos de enumerar, so¬ 
bre os hábitos locaes e principalmente 
sobre a vegetação da esseneia. Assim 
será occasião bastante de explorar quan¬ 
do a maior parte das arvores começam 
a seccar pelas extremidades dos seus 
ramos, isto é a corôarem-se. O termo da 
explorabilidade absoluta recae sempre 
antes do da explorabilidade physica, mas 
geralmente precede-o pouco. 

Agora que conhecemos o que è a ex¬ 
plorabilidade absoluta, e que sabemos 
fixar-lhe o termo, se quizermos saber 
qual possa ser a sua utilidade, veremos, 
por um lado, que, com respeito á du¬ 
ração das arvores, tende a confundir-se 
com a explorabilidade physica, e que, 
por outro lado, a longevidade não pro¬ 
porcionando ao homem uma vantagem 
pecuniária, não tem importância; que, 
por consequência, é preciso sobre este 
novo aspecto, que ella se confunda com a 
explorabilidade relativa aos maiores pro- 
duetos em dinheiro de que mais adiante 
fallaremos. 

G mais um estado theorico da explo¬ 
ração das mattas que se não deve per¬ 
der de vista, e que ha interesse em 
conhecer e em aproximar o mais pos¬ 
sível em toda a cultura florestal. 

3.° Explorabilidade relativa á maior 
somma de numerário. —N’este systema 
que consiste em obter de uma floresta 
o maior rendimento sem attender ao 
capital empregado, o termo da expio- 
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rabilidade é facil de determinar. Basta, 
com effeito, conhecer o valor dos pro- 
ductos fabricados que a matta é susce¬ 
ptível de fornecer, nas differentes ida¬ 
des, applicar-lhe o preço e deduzir as 
despezas de fabrico e de producção de 
toda a especie. Ao maior rendimente 
em dinheiro corresponderá a epoca da 
exploração. 

Nos cálculos, bem entendido, deverá 
levar-se em linha de conta as circums- 
tancias conunerciaes e econômicas, a 
constância dos productos e do seu va¬ 
lor, a importância dos mercados presen¬ 
tes e futuros; em poucas palavras, tudo 
o que póde modilicar o valor dos pro¬ 
ductos, e por conseguinte o rendimento. 
Quer dizer que é preciso assentar os 
cálculos sobre bases certas, afim de que 
se não veja obrigado, a mudar, a cur¬ 
tos intervalos, quer o regimen cTexplo¬ 
ração, quer a essenciaia. As condições 
d’esta explorabilidade, tendo por lim, 
um elevado rendimento, podem ser sa¬ 
tisfeitas por bastantes modos, segundo 
as diversas circumstancias locaes; mas 
quasi sempre isto só poderá dar-se com 
mattas de grandes dimensões, por con¬ 
sequência obtidas por meio de uma lon¬ 
ga revolução tendente a aproximar-se 
da explorabilidadea bsoluta ou physica. 

P. Mouillekeii, 

Encarregado do curso da silvicul¬ 
tura em Grignon. 

(,Journal de Vagriculture Pratique). 

A. J. H. Gonzaga. 


QlESTiO DE CEREAES 

Começam a preoccupar-se na Allema- 
nha sobre as consequências que pode¬ 
ria ter para a cultura e cotnmercio dos 
trrãos a concorrência cada vez maior 
dos cereaes expedidos pela Rússia e pe¬ 
los Estados Unidos d America. Ainda til- 
limamenle a questão foi levantada qua¬ 
si simultaneamente na Prússia e Áus¬ 
tria. 

É certo que a capacidade produetiva 
de grãos da Rússia e dos Estados Uni¬ 
dos, pode-se desenvolver em uma pro¬ 
porção apenas mensurável. 

É o que se collige de uma pequena 
brochura recentemenle publicada em Ri- 


chmond na Turquia. Só nos Estados 
Unidos, o auctor constata, segundo mr. 
Rugles, estatistico e economista bem co¬ 
nhecido, que a producção media annuai 
se eleva a 400 milhões de quintaes mé¬ 
tricos de cereaes de toda a qualidade. 
E como esta producção é, com relação 
á população muito mais considerável do 
que em qualquer outra parle, resultam 
d’ahi excedentes formidáveis que saem 
em primeiro logar para Inglaterra em 
que o déficit é voluntariamente perma¬ 
nente, e depois para as regiões do con¬ 
tinente que precisam um supplemento 
ás suas insufficientes colheitas. 

A Rússia pela sua parte, produz ain¬ 
da mais que os Estados Unidos. A su¬ 
perioridade è apenas d’a!guns milhões de 
quintaes métricos, e a sua população, 
tomada no seu todo‘ chega quasi ao do¬ 
bro da da America do Norte, o que faz 
que ella não pode dispòr d’um exceden¬ 
te exportável tão importante como esta 
ultima. Mas feitas todas as contas, é 
ainda tão respeitável que n’este mo¬ 
mento, em que os russos fazem ouviras 
mais amargas queixas sobre a insutli- 
ciencia da sua colheita d’este anno, el- 
les não innundam menos com os seus 
trigos lodosos portos do Mediterrâneo, 
principalmente Marselha que já quasi 
não tem armazéns para os receber. 

Vê-se por aqui que a agricultura do 
Occidenle tem já deante de si dois for¬ 
midáveis concorrentes pelo que respeita 
aos farináceos para consumo. 

Mas esta concurrencia não é nada ain¬ 
da em comparação com a de que é 
ameaçada em ura futuro mais ou menos 
proximo. 

Na Rússia, restam ainda extensões 
immensas por cultivar; não esperam, 
para produzir, senão vias econômicas 
e rapidas de communicação, as quaes 
conduzirão, ás regiões hoje desertas, a 
mão d obra, os utensílios eos capitaes 
que lhes faltam, ou recusam ir para 
esses pontos em quanto não tiverem os 
meios de encaminharem vantajosamente 
os seus productos que não poderem 
consumir-se nessas localidades. 

Nos Estados Unidos a producção dos 
cereaes pode ser, diz a brochura men¬ 
cionada mais acima, praticamente illími- 
tada, porque em 36 Estados da União 
em que esta cultura è possível, restam 
ainda 889.819:000 hectares de terras 
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disponíveis para a cultura dos cereaes! 
Naturalmenle ba alli uma questão de 
transporte, como na Rússia, como em 
toda a parle, e esta questão tomou alli 
uma tal importância que dá logar a uma 
crescente agitação. E não è sem rasão 
porque reinam, segundo se toma este ou 
aquetle caminho, desigualdades enormes 
no frete da mercadoria. 

O que custa um, transportado por 
mar, custa quatro pelos canaes e dez 
pelos caminhos de ferro. Ora, trata-se 
agora de diminuir estas desigualdades, 
e devemos crer que os americanos o 
hão de conseguir porque é conhecida a 
sua indomável energia e a sua perseve¬ 
rança, que os obstáculos não fazem se¬ 
não exaltar. 

È. pois, presumível que em um pra- 
so mais ou menos longo, as despezas 
de transporte sobre os caminhos de 
ferro americanos serão reduzidas d uma 
ou outra maneira. Ora, com todas as 
difliculdades que lhes oppoem estas des¬ 
pezas e as immciisas distancias a per¬ 
correr, os americanos chegam já a expe¬ 
dir, ou dos portos do Atlântico, ou dos 
portos do Paciíico (Califórnia, Orgou) 
de 15 a 20 milhões de hectolitros de 
grãos; que quantidades não enviarão el- 
les quando esses obstáculos desappare- 
eerem? 

Pensão um momento a que grau ele¬ 
varão elles os seus arroteamentos e se¬ 
menteiras sobre os 589 milhões de he¬ 
ctares hoje livres sob a influencia d’um 
simiihanle estimulante I 

Mas a Rússia, quando vir a aclivida- 
de desenvolvida pelos americanos, não 
quererá íioar atraz porque a exporta¬ 
ção dos seus cereaes constilue uma das 
mais importantes fontes de receila. Nós 
assistiremos, por conseguinte, a uma luta 
colossal, cujo fim será a conquista do 
grande mercado Britânico, e dos da 
Suissa e de todos os paizes em que a 
producção ê assaz frequentemente infe¬ 
rior ás necessidades, e por conseguinte 
obriga a recorrer ás compras no estran¬ 
geiro. 

Se estas previsões são fundadas, re¬ 
sultará d’ahi para os cultivadores da Eu¬ 
ropa occideutal uma situação assaz per¬ 
plexa. Já mesmo ouvimos queixas acer¬ 
ca dos preços pouco remuneradores do 
trigo em França. Na Allemanha, se acre¬ 
ditarmos a Gázette de Vm as cousas 


não vão muito melhor do que em Fran¬ 
ça, sob este ponto de vista. A terra è 
alli tão cara como entre nós, e a renda 
do solo sobe alli a uma taxa que obri¬ 
ga a culturas cada vez mais intensivas. 
Na America e na Rússia a terra é quasi 
nada, os impostos são mais ligeiros. Em 
comparação a mão dobra sobretudo na 
America è mais rara e paga-se muito 
melhor do que na Europa, e além d’is- 
so a mercadoria è obrigada a percorrer 
uma distancia enorme antes de chegar 
ao seu destino. Isto dá evidenlemenle 
uma vantagem ao cultivador europeo; 
mas nãó se deve elle fiar muito n’isso. 

A mecanica moderna presta-se lambem 
á maior parte das operações de grande 
cultura que os americanos e os russos 
chegarão, sem duvida alguma a ganhar 
com o seu auxilio o que lhes falta sob 
o ponto de vista do numero, do bom 
mercado e da mão d’obra. Quanto ás dis¬ 
tancias, não è duvidoso também que se 
chegará a diminuir muito as despezas 
que ellas occasiouam e o tempo que el- 
las pedem. Obtida esta diminuição a dif- 
ferença que restar será grande parle 
compensada pelo preço do custo da 
producção dos cereaes que será incom¬ 
paravelmente mais baixa na America e 
na Rússia do que na Inglaterra e na 
parte Occidental do continente. 

O momento parece, pois. chegar, e 
talvez mais rapidamente do que se 
quer acreditar, em que a agricultura 
Europea deverá pensar em utilisar o 
solo de modo diverso do que até aqui o 
tem feito. As culturas induslriaes, as 
grandes culturas hortícolas e fructiferas, 
a viticultura, as applicações serias dos 
ensinos da physiologia vegetal e da zo- 
otechnia moderna, por toda a parle em 
que as distancias o penniltirem, eis 
d aqui em ileanle as vias em que è pre¬ 
ciso que ella entre se não quer ser sub¬ 
mergida em um momento dado pelos ce¬ 
reaes que cedo ou tarde afiluirão a ella 
dos dois pontos oppostos do horisonle. 

De lodos os pontos da Europa, são 
ainda os inglezes que souberam melhor 
resistir á concurrencia de fora, refor¬ 
mando, reorganisando os seus systemas 
de cultura segundo as aptidões do 
seu solo e do seu clima. Vede os seus 
trigos as sua-* cevadas, os seus tnrne- 
pos, na ordem vegetal; os seus caval- 
I los, os seus bois, os seus carneiros, os 
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seus porcos, as suas aves na ordem ani¬ 
mal. Não somente elles souberam ou 
pela selecção ou por cuidados appropria- 
dos, crear em cada um d’estes ramos 
verdadeiras raças superiores ás quaes 
nada mesmo poderia comparar-se, e as¬ 
segurar-lhes qualidades que as fazem 
procurar por toda a parte, e pagar por 
preços excessivos, mas ainda poderam 
obter, ao lado da qualidade, a quantida¬ 
de que multiplica proporcionalmente to¬ 
dos estes valores. 

É assim, para não fallar senão do tri¬ 
go, que este anno em que a colheita não 
foi salisfactoria para elles, elles obtive¬ 
ram, comludo, ainda productos em tri¬ 
go vermelho de 60 hectolitros o hecta¬ 
re. Mostrem-nos producções similhantes 
em França onde, comtudo, o solo e o 
clima, se soubessem tirar cTelles pleno 
partido, são muito mais favoráveis á 
producção dos belios trigos do que 
a Inglaterra. E as suas cevadas para cer¬ 
veja? Ha muitos annos que são ellas 
que servem de typo, graças á habil ini¬ 
ciativa- de mr. Richardson que, asso- 
ciando-se a uma sociedade central d'a- 
gricultura, se tornou o zeloso propaga¬ 
dor d’esta cultura. Vede tambcm como 
elles comprehendem a fecunda importân¬ 
cia dos estrumes commerciaes, de que 
elles são por toda a parte e sempre os 
compradores sollicitos, e dos alimentos 
concentrados para o seu gado, de que 
elles realçam constantemente as perfei¬ 
ções, o que lhes permitle vendel-os co¬ 
mo reproductores no universo inteiro, 
em quanto elles consomem os nossos 
bois c os de uma grande parte do con¬ 
tinente. Não será curioso vel-os cm agri¬ 
cultura procurar com ardor a perfeição 
artística do producto, desculpae-me a 
phrase, em quanto que em industria el- 
les não se occupam senão da mercado¬ 
ria corrente, quando nós fazemos exa- 
clamente o contrario. 

Extraído da Independence tíelge. 

A. Meyrellks dr Tavora. 


BICHOS DE SEDA E ABELHAS 

Devem ler-se com interesse os se¬ 
guintes .esclarecimentos, extraídos do 


ultimo relatorio oíFicial publicado sobre 
a producção em França dos bichos de 
seda e das abelhas. 

Segundo este documento, a quanti¬ 
dade de sementes postas a abrir em 
1873, pode ser avaliada em 1,082,042 
onças (de 25 grammas) representando 
um valor bruto de 47,263,000. Estas 
sementes produziram 9,883,580 kilo- 
grammas de casulos, lendo um valor 
bruto de 68,614,802 francos. 

Oito departamentos do Meio Dia da 
França, fornecem os 94 cêntimos da 
producção; são esses o Gard, o Drôme, 
o Ardeche o Vaucluse, Boucbes du 
Rhône, Var, Isere e Herault; o primei¬ 
ro d’estes departamentos só á sua par¬ 
te produz 2,798,095 kilogrammas de 
casulos, e o ultimo 181,579 kilogram¬ 
mas. Em 25 outros departamentos a 
producção è insignificante, e nos outros 
54 departamentos a sericicultura è des¬ 
conhecida. 

Depois dos bichos de seda, as abe¬ 
lhas figuram na primeira ordem entre 
os insectos uteis. 

O numero dos cortiços em actividade 
durante o anno de 1873 está avaliado 
em 2,072,689. Produziram elles só, 
10,587,090 kilogrammas de mel, lendo 
um valor bruto de 14,772,380 francos e 
2,736,262 kilogrammas de cera tendo 
um valor de 7,320,059 francos; valor 
total 22,092,440 francos. 

O mel dá, como se vô, uma pro¬ 
ducção cinco vezes mais elevada que a 
cera, mas o valor d’esle ultimo produ¬ 
cto ê muito mais elevado. 

Todos os departamentos possuem cor¬ 
tiços cm maior ou menor numero; mas 
aquelles em que elles são mais numerosos 
são o Morbihan, Jle et Vilaine, Cote d’or 
et Manche. Aquelles em que o mel é 
mais estimado e obtem mais elevado 
preço são o Aude, o Herault e a Sa- 
voie. 

As perdas experimentadas em 1873 
nos colmeaes pelo departamento do 
Herault por causa dos insectos nocivos, 
elevam-se a 60 milhões de francos, a 
saber, pelo chnrançon, écrimin e oltise 5 
milhões — pyrale 10 milhões — pkyllo- 
nera 45 milhões. 


- TradntçAo de A. Mkyrblle» de Tavora. 
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Estudos sobre a relação nutritiva e so¬ 
bre a equivaleneia alimentícia das 
forragens. 

A variedade dos alimentos 
é filha da sciencia. 

Equivalentes nutritivos compostos .— 
O conhecimento dos equivalentes nu¬ 
tritivos dos diversos alimentos desti¬ 
nados ao gado deve considerar-se de 
importância capital, pois tem sempre 
excitado a curiosidade dos práticos obri¬ 
gando-os a fazerem investigações. Não 
se percorre um livro d’agricultura ou 
de economia rural sem que se encontre 
um quadro mais ou menos completo 
dos equivalentes nutritivos ou um es¬ 
tudo d’este assumpto. O illustre Matheus 
de Dombasle fez largas experiencias 
n’este sentido e legou-nos indicações de 
grande alcance. Thaèr e Schwerz de¬ 
ram o conhecimento dos equivalentes e 
o sr. Gustavo Euzé estabeleceu uma 
tabella servindo-se da media dos alga¬ 
rismos fornecidos por doze auctores. O 
sr. F. Willeroy apresenta a redação de 
equivalentes propostos por um nume¬ 
roso congresso de agricultores em Stut- 
tgard. Finalmente, poucos auctores ou 
escriplores agrícolas teem deixado de 
tocar a importante questão da equiva¬ 
lência das substancias nutritivas. 

Quando se comparam tantas equiva¬ 
lências emanadas de origens as mais 
diversas, baseadas em experiencias fei¬ 
tas ao acaso, sem attenção dos princí¬ 
pios, fica-se ã primeira vista impressio¬ 
nado das frisantes contradicções que 
ellas conteem, porém é-se levado for¬ 
çosamente a reconhecer que a simples 
observação pratica foi bastante a levar 
toda a gente ao accordo sobre a impor¬ 
tância nutritiva de alguns elementos, 
como as cenouras e as batatas. Este con- 
sensus mus, receberá desenvolvimento 
d’este trabalho, a consagração de um 
methodo scientifico de avaliação, sobre 
o qual eu me firmei definitivamente, 
depois de muitas tentativas, para de¬ 
terminar a equivaleneia entre todos os 
alimentos, sejam quaes forem as pro¬ 
porções relativas dos seus princípios 
alimentícios. 

Impellido pelo desejo muito legitimo, 
de me esclarecer sobre esta importante 
questão, que apesar de todos os esfor¬ 
ços, se acna ainda envolvida em algu¬ 


mas trevas, appliquei-me desde o anno 
de 1850 a numerosas experiencias pra¬ 
ticas que me deram como primeiro re¬ 
sultado a demonstração de que o poder 
nutritivo dos alimentos não depende só 
da sua composição chimica, mas ainda 
do estado physico em que se apresen¬ 
tam. 

Reconheci ao mesmo tempo que a va¬ 
riedade da alimentação desenvolve n’es- 
ta as qualidades trophicas; que princi- 
pahuente, a mistura de alimentos pouco 
azotados com os que são ricos em azote 
augmenta consideravelmente a digesti- 
bilidade de uns e de outros. Tomando 
como guia estas revelações da minha 
experiencia, eu tratei publicamente a 
questão dos equivalentes nutritivos, n’u- 
ma epocha em que (humildemente o 
confesso) eu não conhecia as investiga¬ 
ções que se faziam em Allemanha para 
descobrir o grau de digestibilidade dos 
alimentos ou por outras palavras o coef- 
ficicnte de digestibilidade. Eu não conhe¬ 
cia a expressão, mas o facto havia-se 
manifestado claramente nas minhas ex¬ 
periencias. Eu tinha conhecido que, por 
exemplo, o azote das sementes e das 
raizes é muito mais assimilável que o 
das forragens: a difliculdade porém exis¬ 
tia em conhecer, as proporções em que 
variava o grau de digestibilidade das¬ 
tes diversos alimentos. Servi-me então 
de um processo um pouco empírico, 
que no entanto me deu resultados em 
ue acho pouco a alterar actualmente 
epois de ter descoberto um methodo 
scientifico inteiramente rigoroso e pre¬ 
ciso, de avaliação. 

Antes de o apresentar, peço licença 
ao leitor para lhe fazer passar em re¬ 
vista os meos primeiros ensaios. 

Em 1869, em uma conferencia publi¬ 
ca que fiz em Melz, dividi os alimentos 
em duas grandes cathegorias. Compa¬ 
rando-os com o feno dos prados, con¬ 
siderado alimento typo, cujo emprego 
exclusivo é sufliciente para a reparação 
organica dos herbívoros, reconheci uma 
classe d’alimentos superiores, cuja subs¬ 
tancia, em peso egual, é mais rica em 
azote e mais nutritiva que a de feno. 
Depois, admitti uma classe d’alimentos 
inferiores cuja composição chimica e qua¬ 
lidades alibeis estão abaixo das de fe¬ 
no. 

Esta classificação bromatologica nova 
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me conduziu ao caminho de equivalen¬ 
tes nutritivos, permittiudo-me combinar 
as duas cathegorias de alimentos mis¬ 
turando-os em proporções taes que obti¬ 
vesse geralmente a composição de fe¬ 
no e um grau de digestibilidade egual 
ao d’este alimento. 

O quadro n.° 1 apresenta o exemplo 
de uma mistura alimenlicia estabelecida 
segundo estas bases: 

Quadro n.° 1 


-O . 

1/2 Equivalente de bagasso de colza 
17,5 kilog. 

Total equivalente composto. 

Total equivalente de feno 100 kilog. 
segundo Boussingault . 

1/2 Equivalente de palha de trigo, 100 

kiloff. 
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Fazia um calculo analogo para os de¬ 
mais alimentos, modiGcando-o comtudo 
quando se tratava de raizes ou semen¬ 
tes, ás quaes pedia um contingente me¬ 
nor de matéria azotada menos elevada 
em razão da sua maior digestibilidade. 
Para assim proceder auctorisava-me com 
os resultados das minhas experiencias, 
com as de Malheus de Dombasle, Gil- 
bert, etc. Conseguia assim preparar um 
feno em que não havia feno natural e 
qne ministrado ao gado produzia os mes¬ 
mos resultados alimentícios que o feno 


de prado. Dava ao alimento insuffidenle, 
a palha, o azote e os phosphalos que a 
semente, ao amadurecer, lhe havia sub- 
trahido. 

Confirmando a ibeoria pela pratica du¬ 
rante quatro mezes d’inverno de 1853, 
sugeitei ao seguinte regímen dois cavai- 
los, que lodos os dias corriam. A sua 
ração quotidiana de 15 k. de feno foi 
substituída por 15 kilogr. de uma mis¬ 
tura contendo em parles eguaes trevo 
de primeiro corte e palha cortada de 
trigo. Os animaes subinellidos a esta ex- 
perienda conservaram a saude e nutri¬ 
ção durante 120 dias, e voltando ao an¬ 
tigo tratamento não lhes notei mudança 
nenhuma em suas aptidões. Será inútil 
dizer que a ração d’aveia foi sempre a 
mesma. 

As experiencias que se fizeram na es¬ 
tação experimental de Moepern, em Sa- 
xe, não contradizem em cousa nenhuma 
este resultado. 

Gustavo Kiihn, considerando judicio- 
samenle que o trevo encerra uma quan¬ 
tidade supérflua d’azole para alimenta¬ 
ção das vaccas leiteiras subsliluio um 
quinto da substancia secca do trevo pe¬ 
la palha cortada, provavelmente pela pa¬ 
lha da desponta dos cereaes. Esta cor¬ 
responde a um pouco menos de um quar¬ 
to de feno de trevo que foi substituído 
pela palha de cevada ou aveia. Ora o 
trevo puro deu 0,96 de leite e a mistu¬ 
ra de trevo e de palha forneceu 0,92. 

O leite continha 3,75 de manteiga no 
•primeiro caso e 3,G8 no segundo. 

Houve apenas uma differença insigni¬ 
ficante nos produclos apesar de se ter 
substituído a palha a um quarto da ra¬ 
ção de trevo. Voltarei mais de uma vez 
a este assumpto; terei muita occasião de 
tornar bem sensível que em annos d’es¬ 
cassez poderiamos, chegar ao nosso fim 
se quizessemos sugeitar-nos ás pres- 
cripções da sciencia, em presença das 
quaes não veriamos desperdiçados os 
nossos recursos forraginosos. 

0 methodo que me permittio muitas 
vezes compor um feno economico pódc 
ser simplificado sem inconveniente, to¬ 
mando para base do calculo sómente a 
matéria azotada. Com efTeito podemos 
estar certos de que, quando os algaris¬ 
mos estão d’accordo para o azote, as 
matérias não azotadas acham-se natural¬ 
mente nas proporções exigidas, porque. 
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se o alimento superior suppre a insuffl- 
ciência do azote, o alimento inferior dá 
por seu lado um excesso de princípios 
não azotados, de modo que se tornam 
ambos complementares, cada um em re¬ 
lação ao seu elemento. Procedendo em 
conformidade com este methodo pratico, 
fundado na lei natural da variedade dos 
alimentos, cheguei já n’outro tempo a 
constituir uma tabella dos equivalentes 
nutritivos compostos. Os agricultores po¬ 
dem cônsultal-a sem receio de commel- 
terem graves erros. Os algarismos que 
abi se vêem não differem muito d'aqoel- 
les que eu hei-de apresentar n’uraa ta- 
bella de equivalentes simples, fundados 
nas analyses e nos trabalhos dos physio- 
logistas. 

Dir-se-ba que o feno suppre convenien- 
temenle a alimentação do gado e á pro- 
ducção do leite, mas não satisfaz todas 
as exigências da vida animal, como é por 
exemplo o crescimento? Será fácil de 
responder que o mesmo processo que 


serve para compor o alimento normal 
poderá empregar-se-para constituir lam¬ 
bem facilmente os alimentos superiores. 
Fabricar-se-ha o trevo e o seu feno do 
mesmo modo que o feno dos prados, fa¬ 
zendo lotações muito mais convenientes 
e de certo mais hygienicas do que as 
que se praticam nos armazéns dos ne¬ 
gociantes de vinho. 

Repilo, emíim, que a tabella dos equi¬ 
valentes que vou apresentar não é senão 
a guarda avançada de uma outra que 
farei conhecer mais adiante, construída 
de pedra e cal, isto è baseada era ana¬ 
lyses o mais exactas possível. No entan¬ 
to não tenho duvida nenhuma em recom- 
ntendar este primeiro fructo de minhas 
investigações aos cultivadores que gos¬ 
tarem de formulas simpliGcadas. Pode¬ 
rão consuilal-as tão facilmente como ao 
seu almanak, quando se trata de saber 
a edade da lua, e ler summariamente 
como ao barômetro quando se trata de 
variação de tempo. 


Quadro n.° 2 


EQUIVALENTES NUTRITIVOS COMPOSTOS 


NOMES DOS ALIMENTOS 

EQUIVA¬ 

LENTES 

NUTRITI¬ 

VOS 

COMPOSIÇ 

MATÉRIAS 

AZOTADAS 

:ÃO CHIMICA , 

MATÉRIAS 

GORDAS 

SEGUNDO BOU 

FÉCULA A9- 

SUCAR GOMMA 

DEXTRINA 

SSINGAULT 

CBLLULOSE 

Feno de prados. 

100 I 

mm 


44,40 

26,40 

Feno dos últimos cortes. 

70 

8,68 

2,45 

28,45 

i5,05 

Feno de trevo. 

70 

8,38 

2,52 

27,79 

15,09 

Feno de Luzerna ... 

70 

8,40 

2,45 

27,97 

15,40 

Palha de trigo. 

200 

6,25 

4,80 

79,80 

72.60 

« de aveia. 

220 

4,41 

10,08 

84,00 

88,00 

« de cevada. 

240 

4,5tí 

4,08 

105.12 

82,56 

« de centeio. 

.100 

4,50 

4,50 

129,00 

94,20 

Semeas de trigo. 

GO 

7,15 

2,40 

30,90 

4.80 

Betterraba de Silesia. 

300 

4.80 

0.30 

35,10 

6,00 

Cenouras. 

300 

5.10 

1,65 

29.85 

2,25 

Batatas. 

200 

5,00 

0.40 

40;40 

0,80 

Topinambos. 

250 

5,25 

0,75 

40,25 

2,80 

Nabo branco... 

600 

4,80 

1,20 

34,20 

1,80 

Milho painso. 

350 

5.28 

0,66 

28,70 

3,50 

Tumepos. 

350 

5,60 

0.52 

37,80 

1,40 

Gráo de trigo. 

40 

5,53 

0,60 

26,52 

0,78 

« de centeio. 

50 

5,35 

1,00 

33,45 

1,57 

« de cevada. 

50 

5,35 

1,40 

3!,85 

1,30 

« de aveia. 

55 

5,72 

3.02 

33,82 

1,92 

* de milho. 

45 

5.62 

3,15 - 

30,95 

0,68 

« de fava meuda. 

20 

6,38 

0,44 

10,44 

0,64 

« de ervilhas. 

25 

5,97 

0,50 

14,90 

0,90 

Bagasso de colza. 

35 

9,21 

3,50 

11,38 

3,29 


A questão dos equivalentes nutritivos 
interessa de tal modo á agricultura que 
ainda não encontrei um cultivador de 


mérito que não empregasse esforços 
para a resolver. Comtudo lenho ouvido 
dizer que procurar os equivalentes nu- 
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Iritivos è procurar uma cbimera, por* 
quanio nSo so poderá eslabelecer equi¬ 
valência entre alimentos de naiuresa di¬ 
versa como è por exemplo o feno e uma 
raiz cujos coellicientes de digeslibilidnde 
são diversos. Isto è verdade, mas não é 
menos certo, e heide demonsiral-o, que 
não ha melhor fundamento para compa¬ 
rar as relações nutritivas de dois alimen¬ 
tos que não leem o mesmo coelBcienle 
de digestibilidade. Heide por isso corrigir 
a minha tabella dos equivalentes, ou me¬ 
lhor ainda, heide reconstruil-a sobre ou¬ 
tras bases e obrigo-me a envidar lodos 
os meus exforços para reformar a rela¬ 
ção nutritiva formulada pelos physiolo- 
gistas alemães, que se considerar mos 
bem não é mais do que uma simples 
relação chimica. 

Tenho ouvido também dizer que os 
equivalentes nutritivos, mesmo que ve¬ 
nham a estabelecer-se bem não poderão 
guiar-nos com segurança na composição 
das rações. O conhecimento dos equi¬ 
valentes nutritivos seria inútil, porque 
a relação nutritiva é bastantè para nos 
ensinar a formar as rações em todos os 
casos possíveis. Demonstraremos mais 
adiante qce a relação nutritiva privada 
dos vicios de organisação que eu lhe 
noto, permitte tirar dos alimentos a 
maior somma de effeito nutritivo possí¬ 
vel ; mas nós veremos ao mesmo tem¬ 
po que os equivalentes nutritivos for¬ 
necem á economia rural as noções mais 
claras e as mais accessiveis a todas as 
intelligencias. 

Relação nutritiva .— Quando preten¬ 
demos reformar qualquer cousa, deve¬ 
mos expor ao menos summariamenle o 
que ella seja: è o que vou fazer com 
respeito á relação nutritiva, indo inves¬ 
tigar as cousas desde a sua origem. 

O gado não se alimenta senão de ve- 
getaes. Estes são invariavelmente com¬ 
postos de azote, hydrogenio, carbone, 
oxigênio e saes mineraes. Estes elemen¬ 
tos encontram-se nas plantas em pro¬ 
porções muito variaveis; mas ha um 
cujo papel é sempre preponderante e é 
o azote; e tanto que a riqueza alimen¬ 
tícia e o valor venal dos alimentos ve- 
getaes estão subordinadas em these ge¬ 
ral á proporção de azote que nos mes¬ 
mos se encontra. Depois de ter consti¬ 
tuído a riqueza dos estrumes destinados 
a augmentar a producção vegetal, o 


azote toma-se o critério do valor nutri¬ 
tivo das plantas, porque os animaes 
que as consomem encontram n’ellas uma 
somma de poder reparador na rasão 
directa da quantidade de azote assimilá¬ 
vel que conteem. N’estas emigrações 
que o azote effectua sem descanço da 
matéria inerte para a matéria vegetal e 
d’esta para a matéria animal, é elle 
sempre o principio de força, o elemento 
plástico que nós temos interesse de en¬ 
contrar na maior proporção possivel. 

Logo, nada mais natural do que a 
divisão dos princípios immediatos de 
vegetaes em dois grupos distinctos, se¬ 
gundo elles conteem ou não o azote 
conforme está indicado no quadro se¬ 
guinte : 

MATÉRIA ORGANICA 
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Um alimento não è completo, isto ê, 
não pode assegurar a alimentação com- 
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pleta de um animal, não encerrando nas 
proporções scienlificamente determina¬ 
das todos os elementos orgânicos ou 
mineraes contidos n’este quadro. Com- 
tudo a importância d’estes elementos é 
variavel, e poderemos sem inconvenien¬ 
te, por meio de algumas simplificações 
tornar mais atirahente o estudo a que 
nos damos agora, para determinar a ri¬ 
queza treplica dos alimentos. Estabele¬ 
çamos por isso desde já um principio re¬ 
conhecido geralmente pelos physiologis 
tas, isto è, que quasi todos os mineraes á 
excepção do acido phosphorico, se en¬ 
contram em quantidade bastante nos ve- 
getaes e na agua que os animaes be¬ 
bem para que possamos deixar de pro¬ 
curar quaesquer meios de lhos fornecer. 
Só o acido phosphorico, que tem uma 
grande importância na nutrição animal, 
se encontra em proporção insufficienie 
em certos alimentos e em dose inapre¬ 
ciável na agua. 

Apesar cTislo, podemos omittil-o em 
nossos cálculos, pela razão de que elle 
se encontra em lodos os alimentos em 
relação determinada com o azote, de mo¬ 
do que, salvo casos inteiramente exce- 
pcionaes devidos á influencia do solo, a 
riqueza em azote traz comsigo a abun- 
dancia de phosphatos e vice-versa. 

Quanto á matéria azotada de que se 
tem feito um verdadeiro Proleo, ador- 
nando-a com donominações supérfluas, 
desde proteína até aos albuminalos, con- 
servar-lhe-hei o seu nome para maior 
clareza. Julgo que ninguém me levará a 
mal esta simplificação. Assim conservo- 
me fiel a um velho habito de que nunca 
me desviei, quando medico dos auditó¬ 
rios de Metz em presença de um advo¬ 
gado muito zeloso, que julgava pertur¬ 
bar-me com perguntas inesperadas e 
conseguir d’este modo confundir as idéas 
dos jurados. «Senhor, dizia este indiscre¬ 
to, acabaes de fallar do osso hyoide. Por¬ 
que lhe daes esse nome?» Eu sacrifi¬ 
quei sem hesitar a occasião de fazer 
uma dissertação baseada nas raizes gre¬ 
gas e respondi simplesmente :» Chamo- 
lhe hyoide, por que é o nome que se 
lhe dá. Isto basta aossrs. jurados.» 

.Noutro tempo dividiam-se os princí¬ 
pios orgânicos dos alimentos em duas 
(classes: as matérias plasticas (azotadas 
e matérias respiratórias (não azotadas). 
Esta divisão foi abandonada por dois 


motivos: primeiro porque a matéria não 
azotada serve não só a manter o calor 
des seres vivos mas ainda contribue 
para a formação dos tecidos animaes; 
em segundologar porque a matéria azota¬ 
das pode servir á combustão respiratória 
se bem que lenha por missão especial 
formar o trama ou ordidura dos tecidos 
orgânicos. N isto, ao menos, a matéria 
azotada não pode ser substituida: é ella, 
em caso de necessidade, capaz de sup* 
prir a insufliciencia dos elementos res¬ 
piratórios, mas não poderia ser suppri- 
da por outra no seu papel de matéria 
plastica. 

Dn. ScHNEiDKn 

Presidente do comício agrícola de Thionville. 

Tbaducção de Ph. da Silva 


A influencia dos ventosnos climas 
quentes 

(Continuado de pag. 310) 

O caminho de ferro de Paname cus¬ 
tou 500 mil francos por kilometro, e 
diz-se que cada travessa collocada so¬ 
bre a via custou a vida de um homem. 
Ao principio tinha-se pensado em tomar 
por ponto de partida do caminho de fer¬ 
ro do istmo, o magnifico porto de Por- 
lobello; mas este porto é completamente 
fechado por uma cintura de alturas que 
impedem os ventos do largo de ali re¬ 
novar o ar corrompido petos miasmas 
dos pantanos visinhos. e dahi resulta 
uma mortalidade tão espantosa que se 
renunciou ás vantagens excepcionaes que 
offerecia uma similhante testa da linha. 
Aspinwail, sobre a mesma costa, tem 
igualmenle uma reputação d’insaíubri- 
dade das mais fundadas. «Os emigran¬ 
tes que poderam resistir, diz um via¬ 
jante, mostram rostos amarellados, ema¬ 
grecidos, o aspecto de ruínas ambulan¬ 
tes ; unicamente os olhos lhe brilham 
com um vivo brilhantismo, o do fogo 
da febre e o da especulação. Tudo se 
vende tão caro em Aspinwail que o mais 
pequeno vendedor faz bem depressa for¬ 
tuna, quando a febre não vem deter o 
seu vôo.» Em Carlhageiia, sobre a mes¬ 
ma costa ainda, a transpiração que pro¬ 
voca um calor abafador dá aos habitan- 
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tes a côr lívida dos doeDtes, os seus 
movimentos são sem vigor, a sua voz 
fraca e debil. Foi d’ahi que o almirante 
inglez Yernon conduziu em 1741 um 
exercito que as febres tinham reduzido 
á decima, parte do seu effeclivo. No an¬ 
coradouro perto da ilha Roatam, sobre a 
costa de Honduras, diz Lind, os navios 
fundeam em uma babia por tal fórma 
abrigada por altas montanhas que è 
inaccessivel aos ventos. O ar stagnante 
torna-se tão funesto que depois de o ha¬ 
ver respirado alguns dias, vem altaques 
súbitos de vomitos violentos, de dôres 
de cabeça, de delírio, etc., e que em me¬ 
nos de dois ou tres dias vô-se o sangue 
dissolvido sair por todos os póros. E’ 
provável que a agoa do mar se corrom¬ 
pería promptamente em taes logares, se 
o seu movimento não fosse entretido pe¬ 
las correntes do largo.» 

Os factos d’este genero provam de 
uma maneira evidente o perigo da es¬ 
tagnação da athmosphera, e a contra¬ 
prova é fornecida pela salubridade bem 
demonstrada das baixas, planícies do in¬ 
terior. A das planícies elevadas do Gua¬ 
temala, do Honduras, de S. Salvador, 
explica-se facilmente pela sua altitude 
considerável; mas para fazer uma idéa 
da salubridade do Nicaragua e de Costa 
Ricca não se vê senão a influencia bené¬ 
fica dos ventos do nordeste que varrem 
estas planícies, cujo nivel, em vários 
pontos não excede 40 metros. Aqui os 
ventos geraes, depois de ter soprado 
sobre as planícies e os grandes lagos, 
escapam-se livremente atravez das vas¬ 
tas abertas que interrompem a cordi¬ 
lheira do Pacifico. Se esta cadeia for¬ 
masse uma muralha continua como a 
da costa atlantica, a athmosphera da ba¬ 
cia interior, em logar de ser sem cessar 
viviflcada por correntes activas, offere- 
ceria provavelmente o torpôr doentio 
que torna a costa atlantica tão insalu¬ 
bre. As numerosas portas abertas ao 
vento ao longo do Pacifico são a causa 
das correntes tão constantes, cuja exis¬ 
tência é atlestada pelos viajantes que 
visitaram as regiões do interior; estas 
correntes suscitam sobre os lagos Nica¬ 
ragua e Managua uma vaga poderosa, 
e dão ali logar a uma resaca não menos 
violenta que a do Oceano. Por isso um 
viajante contemporâneo, Mr. Levy, não 
hesitou em declarar que o clima de Ni- 
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caragua è um dos mais sadios de todos 
aquelles que se podem encontrar sob a 
zona tórrida. 

A influencia nefasta das calmarias, 
sob as baixas latitudes, é confirmada 
pelo estudo das estações do Senegal. 
Quando se quer fazer uma idéa exacta 
do clima d’esta região, é preciso recor¬ 
rer á excellenle obra que acaba de pu¬ 
blicar o doutor Borius, que uma longa 
residência nas nossas colonias familiari- 
sou com as doenças dos europeus nos 
paizes quentes. No Senegal, aonde o sol 
passa ao zenilh duas vezes por anno, 
o anno divide-se em duas estações per- 
feitamente distinclas. A primeira, de de¬ 
zembro ao fim de maio, é a estação sec- 
ca, é fresca e agradavel sobre o iitto- 
ral (em S. Luiz e Gorea) e sadia sobre¬ 
tudo para o europeu; ella permittiria a 
acclimalação, se não alternasse com uma 
estação eminentemente quente, húmida 
e doentia, o estio tropical que dura de 
junho a novembro, e que recebeu o no¬ 
me assaz mal escolhido d’hivemage no 
sentido de má estação. 0 negociante que 
póde ir passar esta estação na Europa 
resiste por muito tempo ao clima Sene- 
gambiano. No interior, a estação secca 
não é doce senão durante os tres pri¬ 
meiros mezes, aos quaes succede um 
período de calores intoleráveis que tor¬ 
nam a residência do interior do paiz 
quasi tão perigosa como durante a in- 
vernagem. 

Na estação secca dominam os ventos 
de nordeste, ventos seccos que seccam 
os pantanos. A invernagem traz «uma 
humidade pronunciada, calmarias nume¬ 
rosas, ventos fracos e variaveis, uma 
temperatura média elevada a oscillações 
fracas, uma depressão barométrica sen¬ 
sível, chuvas, tempestades, a inundação 
das correntes d’agua, um mau estado 
sanilario dos europeus.» Durante esta 
estação, todo o mundo è mais ou me¬ 
nos altacado, a doença é o estado habi¬ 
tual dos europeus, e a mortalidade muito 
considerável. 

A calma frequente do ar na Algerie, 
a indecisão, a variabilidade e a fraqueza 
dos ventos, as névoas e as nebrinas que 
são a consequência d’elles, eis prova¬ 
velmente também algumas das causas 
principaes da insalubridade de certas re¬ 
giões da nossa colonia. E’ preciso ac- 
crescentar que os ventos conlinentaes do 

24 


Digitized by v^ooQle 



334 * 


ÀRCHIVO RURAL 


sol, de fraca tensão electrica, os ventos 
negativos, como se diz, parecem oxer- 
cer uma desagradavel acção que se ma¬ 
nifesta por perturbações da innervação 
e predispõe para as doenças endemicas. 
A arborisação das alturas seria um re- 
medio contra a influencia d’esses ventos 
saíiarianos e ao mesmo tempo contra a 
sequidão habitual do ar. 

«Os ventos marítimos geraes, diz Mr. 
Pauly, devem as suas propriedades vi¬ 
vificantes, segundo toda a probabilida¬ 
de, i sua passagem como ventos d’eva- 
poração sobre os mares. Elles carre¬ 
gam-se assim de vapor d’agua e de ele¬ 
ctricidade positiva; o seu invisível va¬ 
por d’agua torna-os aptos a crear essa 
benignidade da athmosphera, essa do¬ 
çura do fundo do ar desconhecido nos 
climas mais bellos, mas menos sãos, do 
Mediterrâneo, do Oriente e da índia, 
cuja formula, sobretudo para os dois 
primeiros climas é sol ardente e ar frio, 
ou pelo menos muito fresco. Estes cli¬ 
mas devem evidentemente essa aspere¬ 
za do ar á raridade dos vapores aquo¬ 
sos.» Quanto á electricidade positiva de 
que os ventos de oeste são carregados, 
Mr. Pauly pensa que ella demonstra a 
sua riqueza em ozone constatada por 
diversos observadores. Ora sabe-se que 
acção estimulante a presença do ozone, 
d’esse oxigênio no estacto activo, exerce 
sobre a saude geral. Pareceria, além 
d’isso, segundo as pesquisas que Mr. 
Jacolot fez durante a campanha de Da- 
nae, que a rapidez dos mesmos ventos 
basta para augmenlar o ozone do ar. 

As propriedades oxidantes do ar ma¬ 
nifestam-se por uma mais rapida com¬ 
bustão dos restos orgânicos abandona¬ 
dos ao ar livre, e é n’este sentido que 
os ventos carregados d’ozone são ven¬ 
tos salubres; mas é provavelmente so¬ 
bretudo por effeitos mecânicos de dis¬ 
persão e de transporte que os ventos 
geraes são chamados a purificar as ca¬ 
madas d’ar viciadas. Qualquer que seja 
a idéa que se faça da natureza dos mias¬ 
mas que produzem as epidemias, ou se¬ 
jam sargaços, germens d’infusorios ou 
simples exhalações do solo, que cada 
doença tenha o seu miasma particular 
ou que uma mesma fórma mórbida possa 
resultar d'uma athmosphera contamina¬ 
da por causas diversas, é certo que po¬ 
derosas correntes athmosphericas, var¬ 


rendo o solo, renovam o ar e arrebatam 
os Dríncipios deleterios. Em todo o caso, 
é fora de duvida que as calmarias pro¬ 
longadas são um perigo para as cidades 
onde se accumulam sem cessar gazes 
mephyticos; este perigo existe nos pai- 
zes quentes quando as terras d’alluvião 
são roteadas ou quando as cheias dos 
rios deixam expostas ao soi camadas 
de limos, ricos de restos orgânicos. 

As pesquisas do general Morin, as de 
Mr. Blanc e do dr. Ghaumont sobre a 
ventilação estabelecem a necessidade de 
uma circulação activa do ar para os 
doentes como para as pessoas sadias. 
Póde-se admittir que o ar d’um quarto 
de capacidade média, habitado por uma 
só pessoa, póde ser mantido n’um grau 
suíliciente de salubridade, se fôr reno¬ 
vado todas as horas; se o quarto fôr 
occupado por varias pessoas, a renova¬ 
ção completa do ar deve fazer-se cinco 
ou seis vezes, em certos casos oito ou 
nove vezes por hora. Para as casernas 
inglezas em que o espaço cubico que é 
dado a cada indivíduo é de 17 melros 
cúbicos, o volume d’ar novo que se deve 
introduzir é fixado em 85 metros cúbi¬ 
cos por bora e por cabeça, isto é que 
o ar deve ser renovado cinco vezes por 
hora; entre nós, a proporção normal 
não sendo senão de 10 ou 12 metros 
cnbicos, a ventilação deveria ser muito 
mais energica ainda, em quanto que ella 
é desgraçadamente, quasi sempre insuf- 
ficiente. Todos os hygienistas esfão hoje 
d accordo para estabelecer em principio 
que é preciso fornecer d’ar puro na 
maior quantidade possível os hospitaes, 
as ambulancias, as casernas, as escolas 
e as oflicinas, e facilitar a circulação 
athmospherica nos bairos populosos. E’ 
n’esta via que se encontra a verdadeira 
prophylaxia contra todas as doenças in¬ 
fecciosas. Factos muito curiosos provam 
mesmo que a simples exposição ao ar 
póde ser um meio de cura. 

Podem citar-se a este respeito, resul¬ 
tados espantosos obtidos por um medi¬ 
co do exercito inglez, Robert Jakson, 
no fim do século ultimo. Os doentes at- 
tacados de febres ou dysenterias rebeldes 
eram collocados por este habil pratico 
sobre carretas ou carroagens descober¬ 
tas, passeiados assim por todos os tem¬ 
pos e muitas vezes no meio da confu¬ 
são d’um retiro precipitado. De dia, em 
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pleno sol, os doentes eram abrigados 
com ramadas de folhas; mas á noite, ou 
pelos tempos cobertos, eram absoluta¬ 
mente expostos ao ar livre, sem se im¬ 
portarem com a chuva ou com o sere¬ 
no. Jakson viu assim doentes desespe¬ 
rados sair curados d’esta experiencia 
heroica, e isto nos momentos em que 
elles estavam privados de remedios e de 
cuidados. Este meio de transporte ao ar 
livre (gestalion in open air) é recom- 
mendado sobretudo para os casos gra¬ 
ves. O general Felix Donay fez d’isto 
experiencia no México, quando nm dia 
foi obrigado a conduzir sobre cestos um 
certo numero de caçadores attacados de 
febre typhoide; julgavam que elles suc- 
cumbiriam antes do fim do dia, e com 
grande surpieza do medico em chefe, o 
dr. Tlouneau, ficaram todos curados. O 
tratamento dos doentes ao ar livre deu 
sempre os mais felizes resultados em 
época de epidemia, e Mr. Pauly conse¬ 
guiu mesmo curar atlaques de cholera 
obrigando os doentes a andar por muito 
tempo ao ar livre, quando a energia ou 
a coragem faltava ao doente, dois cama¬ 
radas lhe pegavam cada um por um 
braço e o passeiavam contra a sua von¬ 
tade. Muitas vezes o que vacillava e 
deixava cair a sua cabeça, ao principio, 
e recobrava pouco a pouco uma anda¬ 
dura mais animada, via as suas câim¬ 
bras e as suas vertigens abandonal-o e 
renascerem as côres sobre as suas pai- 
lidas feições. N’este caso, a frescura do 
ar carregado de sereno ou de chuva 
era mesmo já a condição para um prora- 
to e feliz resultado. A fraqueza dos 
doentes é além d’isso, diz Mr. Pauly, 
muitas vezes um obstáculo que se póde 
vencer com uma pouca de paciência.» 

Taes factos provam, n’uma pequena 
escala, a influencia benefica e capital 
das largas correntes d’ar puro. Desgra¬ 
çadamente não podemos dotar uma re¬ 
gião com os ventos de que ella carece. 
Será preciso evitar os cantos do globo 
onde o ar se corrompe, immovel e doen¬ 
tio. Comtudo ainda ali o poder do ho¬ 
mem póde exercer-se em certos limi¬ 
tes; quasi que não ha clima que elle não 
possa modificar ou em bem ou em mal. 
O trabalho, o trabalho agrícola sobre¬ 
tudo, e nas cidades o emprego dos nu¬ 
merosos meios de beneficiação (esgotos, 
praças, etc.) eis o que é preciso para 


combatter as influencias deleterias que 
teudem a tornar o clima doentio; mas 
a sciencia política, a paz, os capitaes 
são necessários para os pôr em pratica. 
A anarcbia, a guerra e os odios sociaes 
trazem comsigo a perturbação do traba¬ 
lho e tornam-se assim causas de deca¬ 
dência para a salubridade d’um paiz. A 
America do Sul fornece provas d’estas 
verdades. Durante muito tempo a guerra 
civil foi permanente na Plata; por isso 
se desprezou completamente tudo quanto 
respeita á hygiene publica. Grandes ci¬ 
dades como Montevidéu e Buenos-Ay- 
res, aonde se tem pretenções de viver 
á européa, foram edificadas sem se fa¬ 
zer caso dos orgãos necessários á vida 
das grandes necessidades, sem canos de 
esgoto e sem aqueductos; bebe-se ali a 
agua das cisternas, que recebem as in¬ 
filtrações do solo. As alcaçarias e os 
matadouros, onde se degolam milhares 
de bois, instalaram-se ás portas das ci¬ 
dades, infectando o solo com o sangue 
dos animaes abatidos e pela putrefacção 
dos despojos. 

Por isso desde 1850 o cholera e a fe¬ 
bre amarella fizeram a sua apparição na 
bacia da Plata e epidemias graves disi- 
maram a população das cidades. Só des- 
de poucos annos è que Buenos-Ayres e 
Montevidéu começaram a tomar as me¬ 
didas de salubridade cuja urgência aca¬ 
bava de ser demonstrada pela epidemia 
de 1871. São evidentemente as causas 
d’infecção urbana que modificaram a 
constituição medica cTestes climas, n’ou- 
tro tempo tão salubres, e não nos de¬ 
vemos admirar que cidades como o. Rio 
de Janeiro, Buenos-Ayres, Lima e No- 
va-Orleans sejam vivos focos de doenças 
lyphicas desde que ellas se tornaram 
formigueiros humanos onde o espaço, o 
ar, a agua são distribuídos com uma 
deplorável parcimônia. 

Por outro lado, o abandono dos tra¬ 
balhos agrícolas teve egualmente uma 
influencia crescente sobre estes climas: 
praias que eram cobertas de cidades, 
de aldeias e de culturas cuidadosas na 
epoca da chegada dos bespanboes são 
hoje muito insalubres e invadidas por 
florestas quasi desertas. 

Suppoz-se, para explicar estas mu¬ 
danças, que os indianos possuíam ácer- 
ca da inalaria uma resistência muito 
maior do que a que mostram os emigrantes 
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europeus dos nossos dias. Comtudo sa¬ 
bemos que as febres se estabeleceram, 
na decadência do império romano, na 
Sicília, no Peloponeso, na Asia menor 
e não vem ao espirito de ninguém o 
procurar essa causa em uma diminuição 
da força de resistência da raça grega ou 
latina. Sabe-se que a malaria nasce e 
desapparece nos paizes quentes com 
as grandes agitações como a invasão dos 
barbaros no século v, ou a conquista 
Arabe no secule vn, nos nossos dias, 
nós constatamos a sua apparição em um 
districto em seguida á ruptura d’uma 
comporta, da limpeza d’um lago, da 
formação d'uma barra na embocadura 
d’um rio, e ninguém pensa em ver alli 
um symptoma da degenerescencia dos 
habitantes. 

A verdade è que existe em toda 
a parte uma relação das mais intimas, 
e sobretudo nos paizes quentes entre o 
solo e a atmosphera; o trabalho do ho¬ 
mem rasgando os seios da terra pela 
cultura, arejando-a com as lavouras, se¬ 
meando-lhe plantas herbaceas annuaes 
que tenham verdura rapida e vivaz, etc. 
— cousa essencial—regulnrisando o re¬ 
gímen das correntes d’agua acaba por 
crear um atmosphera mais salubre. É 
assim que è permittido esperar que o 
desenvolvimento da agricultura poderá 
sensivelmente melhorar o clima da nos¬ 
sa colonia Africana, em que a terra ara- 
vel abunda, onde o sol é dos mais ge¬ 
nerosos, onde não lhe falta senão uma 
atmosphera mais rica em ozone e em 
vapor d’agua. 

Cobrindo o paiz de vegetação com 
folhas tenras como a dos cereaes, do al¬ 
godão, da vinha, arborisando as alturas, 
multiplicando as irrigações, haverá cer¬ 
teza de trazer ao clima do Tell algeria- 
no felizes mudanças, e de altenuar mui¬ 
to os inconvenientes que resultam da 
visinhança do Sahara e da insuíTiciencia 
da ventilação natural. 

R. Radau 

(Revue des Deux Mondes). 

Traduçfão de A. Mbtrbu.es dk Tavora. 


A luzerna, sua cultura 
e vantagens 

Depois de ter concluído os trabalhos 


escolares e o tyrocinio de um anno na 
quinta Regional de Cintra, onde, pela 
observação continuada e attenta dos fa¬ 
ctos, tive occasião de verificar a verda¬ 
de de muitas doutrinas ouvidas nas au¬ 
las do Instituto, venho emfim cumprir 
a ultima formalidade imposta aos que, 
como eu, desejam alcançar o diploma 
de um curso tão honroso, tão util e tão 
agradavel, como é o de Agronomia, 
durante a frequência do qual não tive 
occasião senão de arreigar em mim, 
cada vez mais, a sympathia, que elle 
me inspirara e em virtude da qual o 
abracei. 

Em conformidade pois com a lei or¬ 
gânica do curso tive de formular uma 
these para o acto final, e foi para mim 
uma questão difficil de resolver a esco¬ 
lha do ponto. É tão vasto e tão variado 
o programma das matérias professadas 
no Instituto, são tão diversas, mas to¬ 
das de tanta utilidade, as sciencias au¬ 
xiliares do agricultor, que eu hesitei 
muito deante da escolha do assumpto, 
sobre o qual havia de dissertar. 

Tive sempre em vista a escolha de 
um ponto, em que, a par de algum 
fundo pratico, podesse fazer as consi¬ 
derações economico-agricolas, que jul¬ 
gasse convenientes e apropriadas. 

Escolhi a cultura da luzerna, empe¬ 
nhando-me em fazer võr, com as mi¬ 
nhas debeis forças, a sua utilidade, e 
unindo as minhas palavras pouco aucto- 
risadas ao côro d’aquelles, que véem 
na cultura das forragens e no augmen- 
to da massa pecuaria de um paiz a ba¬ 
se mais segura para a maior intensi¬ 
dade da sua cultura. 

Tenho a convicção profunda de que 
a cultura de que vou occupar-me, pode 
e ha de ser uma das mais uteis para 
Portugal. Todos quantos concorrrerem 
para a sua generalisação no paiz farão 
um serviço relevante. Da vulgarisação 
da luzerna —a rainha das forragens 
pela sua abundante producção e pelo 
seu elevado valor nutritivo—devem 
provir benefícios consideráveis ao pro¬ 
gresso agrícola do paiz. Aproveite-se o 
solo adequado, o clima, ornais propicio 
para esta leguminosa, e auxilie-se o solo 
com as aguas, que brotam por partes 
tão abundantemente, e que se perdem 
sem utilidade para ninguém. 

É um erro de economia agrícola que- 
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rer fazer uma cultura n’uma região 
menos própria e em que o producto 
não se obtem economicamente, mas é 
também um erro grave desprezar con¬ 
dições de solo e de clima em que se 
possa sustentar vantajosamente uma 
cultura. 

Não pertenço ao numero d’aquelles, 
que entendem que um paizpara ser feliz 
deve produzir tudo quanto lhe for neces¬ 
sário, nem que deve fazer armazenamento 
do que lhe sobrar, deixando de occorrer 
ás necessidades dos outros: não julgo que 
seja um attentado contra o amor da pa- 
tria importar do estrangeiro tudo quan¬ 
to ahi se possa obter em condições 
mais favoráveis, nem que seja um at¬ 
tentado de lesa-nação exportar os pro- 
ductos, que o consumo interno não gas¬ 
ta. As nações são como os indivíduos. 
Ha entre ellas a divisão do trabalho e 
a solidariedade de interesses. Cada 
pessoa tem o seu mister a desempe¬ 
nhar e com elle ganha os meios de occor¬ 
rer ás exigências da vida, sem ter ne¬ 
cessidade de produzir pelo seu trabalho 
a alimentação, os objectos do vestuário, 
a mobilia, etc. Uma nação para ser ri¬ 
ca e feliz basta que tenha um limitado 
numero de productos, comtanto que 
haja abundancia de cada um d’elles; 
com esses obterá tudo quanto mais ne¬ 
cessário lhe fôr. Exemplos numerosos 
se poderão colligir de povoações, que 
vivem de uma industria e com os ren¬ 
dimentos d’ella compram o que outros 
se encarregam de produzir. Montreuil é 
uma povoação nas immediações de Pa¬ 
ris, cuja industria exclusiva é a cultura 
dos pecegos 1 á custa de muita arte 
e de muita despesa. Com os lucros 
d’esta cultura se alimentam e vestem 
os industriosos habitantes d’aquella po¬ 
voação. Nuremberg é uma cidade da 
Baviera, cuja industria exclusiva è a fa¬ 
bricação de quinquilherias e jogos; com 
o producto d’isso occorrem os fabrican¬ 
tes ás necessidades da vida. 

Por vezes as nações, divididas por 
essas guerras de extermínio, que teem 
sacrificado uma parte da humanidade, 
reduzido á miséria outra parte e con¬ 
sternado o resto, teem querido assegu- 

1 Girardot foi o iniciador d’esta cultura no 
tempo de Luiz XIV. Chegou a tirar da sua 

a uinta em annos regulares um producto bruto 
e 36:000 francos (6:480^000 réis). 


rar a independencia de umas em relação 
ás outras no que diz respeito ás ma¬ 
térias primas da industria e da alimen¬ 
tação. No tempo do bloqueio continental 
Napoleão I ordenava a propagação da 
cultura da beterraba em França, para 
que se extraísse d’ella o assucar, em 
substituição do de canna, e pedia a The- 
nard que procurasse compor uma dro¬ 
ga, que a tinturaria empregasse em lo- 
gar do azul colonial chamado indigo; 
nem este nem aquelle podiam entrar 
nos portos do império. Quando porém 
cessou o cruzeiro inglez, o assucar e o 
indigo continuaram a ser importados de 
França, porque o primeiro não podia 
ser inteiramente substituído em vista 
da quantidade e o segundo pela quali¬ 
dade. 

A natureza distribuiu pelas diversas 
regiões do globo as riquezas de toda a 
especie com que dotou os homens, 
obrigando-os por este modo a travarem 
relações entre si. 


Do mesmo modo que nas industrias 
fabris ha condições econômicas, que fa¬ 
vorecem a prosperidade de alguma ou 
algumas em um paiz, egualmente na in¬ 
dustria agrícola se dão condições, que 
concorrem para o melhor exito de uma 
ou outra cultura. 

A Inglaterra tem os elementos para 
um ramo da industria metallurgica, o 
o ferro e o carvão, e, em consequência 
d'essa aptidão natural, creou-se outro 
elemento também importante — a in- 
strucção technica, aperfeiçoando-se to¬ 
das as artes concernentes a esse ramo 
de industria — a fabricação de artefactos 
de ferro. 

A própria Inglaterra e a Hollanda, 
tendo um clima adequado ao cultivo das 
forragens e dos cereaes, produzem ga¬ 
dos e grãos alimentares, muito mais 
vantajosamente do que em outras re¬ 
giões do mundo se poderiam obter. 

As causas, que localisam as indus¬ 
trias fabris, são a existência das maté¬ 
rias primas, a situação geographica, e 
outras secundarias. 

As causas, que localisam as culturas, 
são a natureza dos dois factores da ve¬ 
getação— solo e clima—e algumas ve¬ 
zes, posto que com uma influencia infi- 
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nitamente menor, outras circumstancias 
secundarias *. 

A temperatura, variando segundo as 
latitudes, dispõe naturalmente a vegeta¬ 
ção em faxas parallelas entre si e ao 
Equador. Kste parallelismo está porém 
muito longe de ter um rigor mathema- 
tico, porque as linhas isothermas, que 
delimitam essas faxas, são muito sinuo¬ 
sas. A differença de temperatura, que 
depende principalmente do maior ou 
menor afastamento do Equador, pode 
ser modificada por uma influencia local: 
pela altitude, pela visinhança de uma 
serra, que abrigue a localidade dos ven¬ 
tos frios, deixando-a exposta aos mais 

uenles e tornando-a por isso agasalha- 

a, ou abrigando-a dos ventos quentes 
e tornando-a por isso mais fria. São es¬ 
tas as causas, que concorrem para dar 
a diversos pontos do globo temperatu¬ 
ras differentes d’aquellas, que se lhes 
deviam attribuir, altendendo á latitude, 
e como estas influencias se repetem em 
muitos pontos, por isso a linha isother- 
ma se dirige para o N. ou para o S., 
deixando de ser parallela no Equador. 

O exame da vegetação levou Gaspa- 
rin a determinar na Europa cinco re¬ 
giões agrícolas, a cada uma das quaes 
deu o nome da cultura mais importante: 

Região da oliveira 
Região da vinha 
Região dos cereaes 
Região das pastagens 
Região das mattas 

M. Bella fez uma divisão para a Eu¬ 
ropa e costa meridional do Mediterrâ¬ 
neo, fundada na temperatura o na quan¬ 
tidade de chuva caida durante o anno. 
As regiões de M. Bella são as que se¬ 
guem. 

Região quente, comprehende os paizes 
do N. da África. Chuvas torrenciaes no 
inverno e grande sécca no verão; cul¬ 
tura de cereaes e forragens no inverno. 

Região quente temperada, comprehen- 

1 Nas proximidades dos grandes centros de 
população nota-se sempre a existência de hor¬ 
tas, onde se cultivam muitas plantas delicadas 
ás quaes genericamente se dá o nome de horta¬ 
liças ; é a influencia da proximidade da cidade 
ou da villa importante, que localisa ahi esse 

S enero de cultura. Em qualquer outra parte on- 
,e o solo e o clima sejam idênticos, mas onde 
não haja consummo prompto aos produetos da 
cultura hortense, esta nlo se exercerá. 


de a Turquia, a Grécia, o S. da Italia e 
a Península Ibérica. Chuvas abundantes 
no outono, no inverno e na primavera, 
quasi nenhumas no verão; cereaes de 
outono e primavera. 

Região temperada húmida, abrange a 
Bretanha, a Mancha, o paiz de Galles, 
os condados do S. de Inglaterra, a Ir¬ 
landa. Muitas chuvas durante quasi lodo 
o anno: cereaes de outono e de prima¬ 
vera, forragens durante todo o anno. 

Região temperada secca, comprehende 
o interior da Turquia, as bordas do mar 
Negro, e o território, que se estende 
desde este mar até ao Cáspio. Chuvas 
pouco frequentes e pouco abundantes; 
pastagens e cereaes de primavera e ou¬ 
tono. 

Região temperada mixta, coraprehen- 
de o S. da Bélgica, o interior da Fran¬ 
ça, a Prússia e o centro da Rússia; tem 
duas subregiões, uma em que a chuva 
e mais frequente e outra em que é mais 
rara. 

Região fria temperada, comprehende 
o N. da França, a Bélgica, a Hollanda, 
a Dinamarca, o Hannover, a Prússia, a 
Suécia e Noruega, a Escossia e a parte 
septentrional da Inglaterra. Chuvas no 
verão e no outono; cultura de cereaes 
no outono e na primavera, e pastagens 
em todas as estações, á excepção do in¬ 
verno. 

Região fria, tem duas subregiões: a 
secca, em que a chuva é rara, compre¬ 
hende uma parte da Rússia até á ca¬ 
deia de Ural; a outra, que é a húmida, 
em que a chuva é mais abundante e 
que abrange parte da Noruega e a Fin¬ 
lândia. Forragens e cereaes de verão. 

Região glacial, que è inculta. 

A luzerna, de que vou occupar-me, 
vegeta bem nas regiões da vinha e da 
oliveira; è n’estas que Portugal está 
comprehendido. Com a certeza de que 
o clima é conveniente, não haverá senão 
a escolher o solo mais apropriado. 

A naturesa geologica tão variada do 
paiz, bem como a orographica, que al¬ 
teram tão profundamente o clima em di¬ 
versas localidades, dão logar a que Por¬ 
tugal offereça hospedagema uma quanti¬ 
dade verdadeiramente enorme de espe- 
cies vegetaes, podendo servir de um 
vasto museu vivo, onde se encontrem 
representadas as floras de muito paizes 
do globo. 
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A luzerna é um hospede ainda novo, 
quasi inteiramente desconhecido, mas 
que, segundo se deve esperar terá um 
acolhimento condigno. Quando as cou¬ 
sas teem utilidade real e facilmente re- 
conheciyel, são acceites mais tarde ou 
mais cedo por aquelles mesmos, que ao 
principio mais as desdenham. 0 milho 
trasido, segundo uns, do Novo Mundo 
e. segundo outros, da índia, pelo por- 
tuguez Paulo de Braga no século xvu, 
de tal modo manifestou quanto valia, 
que hoje é cereal cultivado em a mais lar¬ 
ga escala entre nós. Emquanto que a 
producção do trigo, segundo a estatísti¬ 
ca de 4832 é de 2.666:630 hectolitros, 
a do milho é de 4.876:350 hectolitros. 

Historia. —A luzerna é originaria da 
Media, paiz da Asia, cujos limites eram 
pelo o norte o mar Gaspio, pelo nas¬ 
cente a Parthia e a Hyrcania, pelo 
sul a Pérsia, e pelo poente a Assyria 
e a Armênia. A Media faz hoje parte 
da Pérsia. 

Suppõe-se que os gregos trouxeram 
a luzerna no tempo da guerra Méda, no 
século v antes de Ghristo. 

Da Grécia foi a luzerna trazida pelos 
romanos para a Italia, para a Gallia e 
para a Hespanha. 

Yarrão, Gollumella e Palladio faliam 
d’ella. 

Virgílio allude á luzerna nas Geor - 
gicas, mas muito de passagem. 

Tum te quoque, medico, putres 
Accipiunt sulci, et, müio venit annua cura 
Candidus auratis aperit cum comibus annum 
Taurut, et averto eedent Canis oecidit astro. 

Todos os livros modernos de agri¬ 
cultura comparada, faliam da preciosa 
forragem da Media. 

Nas Memórias Econômicas da Aca¬ 
demia das Sciencias de Lisboa, nada se 
encontra a seu respeito, porque a sua 
introducção em Portugal é recente, não 
me adiando eu habilitado para fixar a 
época. 

A luzerna, propagando-se do Oriente 
para o Occidente, segiu a mesma ve¬ 
reda de muita cousa, que tem concor¬ 
rido para a felicidade espiritual e ma¬ 
terial da humanidade. 

Não foi no oriente que nasceu o Chris- 
tianismo, que se propagou como uma 
onda, não devastadora, mas consoladora 
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e benefica, espraiando-se pelos paizes 
do Occidente? 

Não é do Oriente que todos os dias 
vem o sol bemfasejo, que nos aquece 
e allumia, que estimula a vida de todos 
os seres creados? 

Não foi no Oriente, que tiveram berço 
na antiguidade tantas sciencias e tantas 
artes, que se desenvolveram e aper¬ 
feiçoaram com o tempo? 

Não foi do Oriente que começaram a 
vir no século XV as riquezas, com que 
se locupletavam os thesouros de alguns 
paizes da Europa, e tantas matérias 
primas, que ainda hoje alimentam indus¬ 
trias tão delicadas e numerosas ? 

Não foi do Oriente que nos vieram 
os fructos mais preciosos e aprimorados 
e tantas plantas, que fazem hoje objecto 
dos nossos trabalhos de cultura, como 
são: a larangeira e a amoreira da china; 
os feijões e as aboboras da índia; o 
pecegueiro da Pérsia; a cerejeira da 
Natolia; o damasqueiro da Armênia; 
a vinha, a ameixoeira, e a amendoeira 
de parte incerta da Asia; o Unho do 
Egypto; as favas das margens do mar 
Cáspio ? 

A luzerna, portanto, que é o symbolo 
da abundancia, da riqueza e do progres¬ 
so agrícola, não podia vir senão do 
Oriente, que já tem feUcitado a humani¬ 
dade com tão valiosos dons. 

Classificação e descripção botanica. 
—A luzerna é uma planta forraginosa 
do genero Medicago, da famUia das 
leguminosas, que fazem parte do grande 
grupo das cúcotyledonias. 

Lanneo colloca-a na classe Diadelphia, 
ordem Decandria e descreve-a n’estas 
breves palavras: 

Genero Medicago —Legume chato, 
encaracolado, quilha da corolla indepen¬ 
dente do estandarte. 

Especie Medicago-Sativa —Medicago 
tendo pedúnculos com cachos de flores, 
legumes semilunares, caule erecto e 
desprovido de pellos, flores azuladas 
e folhas terminando em ponta. 

Jussieu classifica assim a luzerna : 

Dicotyledonia,—polypetala perigynea, 
leguminosa papilionacea e dá-lhe os 
seguintes caracteres botânicos: 

Cálice e carpellas livres, embryão 
araphitrope, flor papilionacea, estames 
diadelphos, estipulas. 

Começando a descripção botanica 
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seguirei a ordem mais natural, prin¬ 
cipiando na raiz e terminando nas flores 
e nos fructos. 

A raiz de uma planta é o orgão por 
excellencia, do qual todos os outros 
dependem; amputada ella o indivíduo 
cessará de existir, se não tiver facilidade 
de substituil-a por outra nova. 

As raizes, semelhantes ás mangueiras 
de alimentação das caldeiras das machi- 
nas a vapor, pela sucção continua no 
grande reservatório, que se chama o 
sólo, asseguram o prolongamento da 
vida vegetal. 

A raiz da luzerna é d’aquellas que a 
botanica denomina fmiformes; quasi 
desprovida de radiculas a sua acção é 
exercida principalmente pela extremida¬ 
de. Adquire um comprimento de 8 
metros e mais, e não é raro, segundo 
aflirmam Girardin e Dubreuil, chegar 
a 20 metros. O peso das raizes de um 
luzernal antigo é considerável; calcula-se 
regular entre 20, e 35:000 kilogram- 
mas por hectare. 

A luzerna é uma planta multicaule, 
que afilha mais ou menos segundo a 
fertilidade do terreno, ou a densidade 
da sementeira. Um dos caules toma 
porém maior desenvolvimento do que 
os outros, e as ramificações delle são 
mais numerosas e vigorosas. 

A altura a que attingem póde variar 
entre 0 m ,70 e 1 m , segundo o clima, a 
abundancia ou a falta de irrigação, o 
estado de cohesão ou de divisão do solo 
e a força nutritiva d’este. 

Antes das obras d’embellesamento 
do Campo Grande, viam-se ali alguns 
centiares de terreno, semeado com luzer¬ 
na, que vegetava miseravelmente, rara, 
enfesada, contrastando notavelmente 
com o vigor e o viço de um bonito 
luzernal, que eu conheço, que é o da 
Quinta Regional de Cintra. 

Aqui o terreno foi profundamente 
revolvido e preparado por uma surriba 
e uma estrumação abundante antes do 
estabelecimento do prado, é irrigado e 
tudo isto é auxiliado pela acção do sol, 
que dardeja livremente sobre a luzerna, 
estimulando-lhe energicamente o cres¬ 
cimento. No Campo Grande notava-se 
o chão consistente, sem adubo, sem 
rega, senão a natural, faltando-lhe por¬ 
tanto na época, em que mais necessária 
se tomava, que era o estio quando se 


faziam os cortes e sobre todas estas 
condições desfavoráveis a sombra pro- 
jectada pelas arvores da lameda. 

São dois exemplos bem frisantes do 
modo como a luzerna paga os cuidados, 
que lhe proporcionam e da maneira 
como ella corresponde com a mesquinhez 
dos seus produetos á mingua do trata¬ 
mento. 

Dos caules nascem, acompanhadas de 
estipulas as segundas ramificações, guar¬ 
necidas de raminhos, em que se implam- 
tam as folhas pecioladas. Estas terminam 
em ponta, e leem os bordos delicada¬ 
mente recortados; são em numero de 
tres em cada raminho, dispostas em 
differentes pianos. 

As folhas da luzerna, como as de 
todas as leguminosas, são poderosos 
orgãos de nutrição. Não se limitam 
somente, como as folhas da maioria das 
plantas, a decompor o acido carbonico 
do ar e a fixar o carbone necessário 
para a constituição dos tecidos. Tam¬ 
bém absorvem azote e o fixam debaixo 
da forma de azote puro e de cyano- 
genio. 

Não vae longe a época, em que se 
travou lueta entre dois sábios, illustres 
pelos trabalhos, com que teem alargado 
os domínios da chimica agricola. Ver¬ 
sou a questão sobre o modo e o local 
de absorpção do azote. Duas series de 
experiencias da chimica viva, feitas pelos 
dois contendores M. Jorge Ville e M. 
Boussingault, parecem ter dado a corôa 
da victoria ao primeiro, 

A conclusão, a que chegou M. Ville, 
foi que o azote é absorvido pelas raizes 
das gramineas debaixo da fórma de 
nitratos e pelas folhas das leguminosas 
debaixo da fórma de cyanogénio, pela 
combinação do azote com o carbone do 
acido carbonico do ar, e também debaixo 
da fórma do azote puro. 

É nas extremidades das segundas ou 
das primeiras ramificações, que appa- 
recem os pedúnculos com os cachos, 
cada um dos quaes tem 12, 16 e 18 
flores papilionaceas, com o estandarte, 
as azas e a quilha azuladas. 

O ovário da flor, desenvolvido e con¬ 
vertido em frueto, é uma bagem enca¬ 
racolada contendo as sementes de fórma 
arredondada, que são de uma linda cor 
amarella, muito luzidias e relativamente 
pesadas. Cada litro contem próxima- 


Digitized by v^ooQle 



ARCHTVO RURAL 


34! 


mente 395:000 sementes e pesa 790 
grammas. 

Cultura. Clima .—A luzerna è a for¬ 
ragem por excellencia dos paizes quen¬ 
tes. Debaixo do sol do meio dia da 
Europa e da África septentrional, com 
a sufflciente humidade no solo, a luzer¬ 
na vegeta pomposamente. 

O limite da sua cultura para o norte, 
póde considerar-se o parallelo, que 
passa por Paris. N’essa latitude já os 
cortes não excedem a 2 ou 3 por anno 
e o rendimento por hectare limita-se a 
8 ou 9:000 kilogrammas. Á medida 
que se caminha para o sul augmenta o 
numero dos cortes e o rendimento d’el- 
Ies. Na Argélia, debaixo d’aquelle sol 
africano e em terreno húmido, dá a 
luzerna córte de i 5 em 15 dias. 

Solo .—A luzerna é pouco exigente 
uanto á natureza do terreno. Pela gran- 
e profundidade, porém, a que as raizes 
podem attingir, prevê-se que a espes¬ 
sura do sólo e do subsolo pouco con¬ 
sistente, será um dos primeiros requi¬ 
sitos, a que deve satisfazer o terreno, 
que se destinar para luzernal. 

São-lhe egualmente prejudiciaes os 
terrenos extremamente argilosos, silicio- 
sos e calcáreos. 

Nos primeiros, que são sempre húmi¬ 
dos e difficeis de penetrar pelos agentes 
athmosphericos, haverá o risco de apo¬ 
drecerem as raizes maceradas na agua 
estagnada; a marcha das funcções de 
nutrição vegetal, será perturbada, resul¬ 
tando finalmente a perda do bambur¬ 
ral. 

Se, porém, houver uma camada de 
agua subterrânea, comtanto que o ter¬ 
reno não seja argiloso, em que por con¬ 
sequência não haja o risco de que as 
raizes se asphyxiem, a luzerna póde 
prosperar. Perto de Roville havia uma 
superfície de 30 ares pertencente a Fi- 
lippe Berthier, que estava semeada de 
luzerna. A uma profundidade variavel 
entre 10 e 18 pollegadas encontrava-se 
agua: o terreno era saibroso. A luzerna 
tomou ahi um desenvolvimento notável; 
utilisava-se a agua subterrânea para a 
vegetação por meio da própria vegeta¬ 
ção, sem trabalho algum; eram as raizes, 
que, desempenhando o papel de outras 
tantas bombas aspirantes, elevavam a 
agua, que alimentava o crescimento da 
forragem. A agua ali não estava esta¬ 


gnada, era uma corrente subterrânea, 
que se insinuava pelos interstícios do 
subsolo, cujo estado de divisibilidade 
não impedia o accesso do ar. 

Os terrenos exclusivamente arenosos, 
por serem muitos soltos e deixarem 
evaporar facilmente a humidade neces¬ 
sária á vegetação, bem como os muito 
calcáreos, são pouco asados para esta 
cultura. A cal, sendo um elemento 
essencial á luzerna, póde ser-lhe pre¬ 
judicial quando em excesso; em dimi¬ 
nuta quantidade impede-lhe o medrio. 

Os terrenos, que mais conveem á 
forragem de que me occupo, são os 
muito fundáveis, medianamente consis¬ 
tentes e que reunem os principaes ele¬ 
mentos de vegetação em abundancia, 
por serem naturalmente ricos e além 
d’isso bem adubados. 

Os vegetaes teem poder para vencer 
as aíTinidades chimicas, que existem na 
terra entre os elementos organisadores 
das plantas. Esse poder, em virtude do 
qual, a potassa, a soda, o phosphoro, 
o cloro, o ferro, são ajudados para 
mudar de cobinação, è muito variavel 
para cada especie vegetal. 0 trigo, por 
exemplo, e a maior parte das plantas 
herbáceas alimentares, tem esse poder 
muito limitado. Portanto, é necessário 
que a comida esteja previamente pre¬ 
parada para que logo possa ser utili- 
sada. Por isso o trigo agradece tanto 
o estrume das nitreiras. Durante a cur- 
timenta d’estas, operam-se reacções 
chimicas, que põem os elementos em 
estado de serem immediatamente uti- 
lisados pelas plantas. 1 

1 Da juncção dos mattos, das cinzas, e do 
estrume animal, materiaes de menor ou quando 
muito de poder fcrtilisante egual ao do ultimo, 
resulla um mixto com uma força 15, 20 ou 30 
vezes superior á do estrume normal. 

Nitreiras se teem formado exclusivamente 
com alguns mattos e terras, e teem dado pro- 
duetos com força dobrada do estrume ordinário. 

Foram as reacóes chimicas, que determina¬ 
ram a formação de maior quantidade de subs¬ 
tancias immediatamente utilisaveis. 

Em uma nota, dirigida ao sr. Lapa pelo sr. 
Estevão de Oliveira e publicada em 1869 no 
n.° 9 do Archivo Rural, aava eonta o illustrado 
agricultor do resultado comparativo, obtido 
cóm o emprego do estrume ordinário e o pro- 
dueto de uma nitreira. Vê-se que feita a se¬ 
menteira cm condicções idênticas a producção 
foi maior no segundo, do que no primeiro caso. 
Vinte hectares adubados com o produeto da 
nitreira, produziram 1:340 alqneires de trigo 
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A luzerna, ao contrario do trigo, da 
cevada, etc., tem poder mais energico 
do que aquelles para ajudar a destrui¬ 
ção das combinações chimicas, e favo¬ 
recer a libertação do que precisa para 
viver. 

As outras condicções importantes, a 
que deve satisfazer o sólo para a luzer- 
nal são: a espessura e a mobilidade. 

Antes da sementeira deve ser tão 
profundamente revolvido, quanto per- 
mittir o poder dos instrumentos e de 
modo qne esse trabalho preparatório 
não vá alem dos limites de uma eco¬ 
nomia bem entendida. 

Não sendo possível revolver toda a 
camada, em que hão de enfiarse as rai¬ 
zes, procurar-se-ha ir até uma profun¬ 
didade rasoavel. 

A surriba á enchada que não se pôde 
fazer senão em superfícies limitadas 
por ser muito dispendiosa, seria o me¬ 
lhor preparativo, podendo profundar-se 
até Ô“, 80 ou 4 m ,00. 

A charrua de Brabant, que lavra á 
profundidade 0 m ,42 ou 0 ra ,45 póde ser¬ 
vir emgrandes extensões, sendo conve¬ 
niente fazel-a seguir pela charrua de 
subsólo. 

F. S. Margiochi Junior. 

(Continua.) 


Oomo se podem oarar as vinhas 
doentes, e preservar as qne não 
foram ainda atacadas. 

Ao sr. conde de Meaux ministro da agricultura 

Quando me fizestes a honra de visi¬ 
tar as minhas plantações, podestes con¬ 
statar a exactidão de todos os factos 
enunciados na minha carta de 23 de 
maio ultimo '. 

Observastes que as vinhas america¬ 
nas plantadas ou enxertadas no meio 
do phylloxera conservam uma vegeta¬ 
ção luxuriante, em um paiz em que to¬ 
das as cepas indígenas tem já succum- 
bido. 

ou 7 sementes. Vinte hectares adubados com o 
estrume de curral, produziram 1:100 alqueires 
ou 5 sementes. Differença de producyáo 440 al¬ 
queires (30 por cento) no valor de 2044000 
réis. 

> Vide a pag. 63. 


A vossa visita é um brilhante teste¬ 
munho da sollicitude do governo pela 
viticultura, ameaçada d’uma próxima 
ruina; mas permittir-me-heis que eu 
veja também n’esse acto um incitamen¬ 
to dado aos esforços que faço ha annos 
para curar estas cepas, dando-lhes 
raizes que zombem impunemente do 
phylloxera. 

Mais que nunca estou convencido que 
não temos outro meio de salvação. Eu 
não poderia, portanto, agradecer-vos 
melhor a vossa benevolencia do que 
procurando vulgarisar os processos cuja 
effícacia tem sido reconhecida. 

Recebei, sr. ministro, a segurança da 
minha respeitosa consideração. 

Fabre 

Antigo deputado do Gard 
CAPITULO I 

Origem do phylloxera, sua apparição 
em França, seus estragos 

I 

A origem da phylloxera é ainda mui¬ 
to obscura. Mr, Planchon é de opinião 
que ella nos veio d’America; esta hy- 
pothese não tem fundamento. A socie¬ 
dade de agricultura da Gironde fez a 
este respeito um minucioso inquérito 
cuja conclusão é completamente contra¬ 
ria á opinião do sabio professor do 
Montpellier. 

Desde muito tempo as vinhas ameri¬ 
canas são cultivadas em França e na 
Italia: em Macheteaux, nas proprieda¬ 
des demr. Tourés,—emChirouble, nas 
demr. Pulliat,—em Montastruc, nas de 
mr. Vivie,—em Carbonieux, nas de 
mr. Bouschereau,—em Florença, nas 
do marquez de Ridoltt, etc.—e em ne¬ 
nhum dastes vinhedos a doença se ma- 
nisfestou aiuda. É certo que ella existe 
ha 8 ou 10 annos em Bordeos, na vi- 
sinhança e propriedade de mr. Lali- 
man; mas as cepas americanas, que se 
encontram alli em grande quantidade, 
vieram da Geórgia; ora parece averi¬ 
guado que o phylloxera não existiu 
nunca n’esta parte da America. 

Além d isto, é esta uma questão sem 
importância, e os estudos que se pode- 
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riam fazer a tal respeito são mais cu¬ 
riosos do que uteis. 

U 

A phylloxera fez a sua apparição nos 
vinhedos da Provença em 1865. Esten- 
deu-se depois, no meio dia até Dragui- 
gnan, — no norte, percorreu todo o 
valle do Rheno. A sua presença foi con¬ 
statada ha dois annos no Beaujolais, e 
ha alguns mezes na Borgonha, perto de 
Chalon. 

Ao oeste, os seus estragos estendem- 
se desde o Rheno até ao departamento 
do Aude. Encontramo-lo ainda sobre a 
margem direita do Garonne, desde 
Bordeos até Charentes; mostrou-se no 
Medoc; a Dordogne, o Lotet Garonne, 
as Duas-Sevres, a Vienna, o Puy de 
Dome, acham-se seriamente attacados: 
e o relatorio feito á assembléa nacional 
por mr. Destremx assegura que 24 de¬ 
partamentos vitícolas se achavam ata¬ 
cados d’uma maneira mais ou menos 
grave. 

Seiscentos mil hectares de vinha des- 
appareceram já do solo da França, e o 
resto está fatalmente condemnado a pe¬ 
recer se não fôr encontrado um meio 
de deter o terrível flagello nos seus es¬ 
tragos. 

CAPITULO II 

Consequências econômicas da desapari¬ 
ção da vinha 

Medindo as immensas extensões jã 
percorridas pelo flagello, poder-se-hia 
prever, e marcar com exactidão, o mo¬ 
mento em que a vinha deverá desappa- 
recer do solo do nosso paiz; e è con¬ 
veniente não dissimular que a suppres- 
sâo da viticultura em França arrastaria 
uma perturbação economica sem prece¬ 
dentes na historia de nenhum povo. 

O producto annual da vinha eleva-se 
a 1:800 milhões; ella dá ao estado 
340 milhões, aos nossos caminhos de 
ferro mais de 200 milhões, e mais de 
100 milhões ás nossas grandes cida¬ 
des; occupa ella muitos milhões de bra¬ 
ços. Supprimamos, no nosso pensa¬ 
mento, a fonte d’estas immensas rique¬ 
zas, e perguntemos o que seria a França 
d'aqui a 20 annos! Cada dia nos apro¬ 
xima d’um futuro tão espantoso 1 e se 


é verdade, como eu affirmo ha 3 
annos, que existe um meio seguro e 
pratico de curar as vinhas doentes, e 
de preservar as que não são ainda ata¬ 
cadas, os que retardassem a obra repa¬ 
radora incorreriam na maior responsa¬ 
bilidade e causariam ao paiz perdas in¬ 
calculáveis. 

CAPITULO III 

Como se póde conhecer a presença do 
phylloxera ? Sua acção sobre as rai¬ 
zes. 

I 

É muito conveniente que os viticul¬ 
tores saibam quaes os signaes externos 
que os devem guiar para reconhecer a 
presença do insecto. 

Eis os termos em que mr. Fallieres, 
de Libourne, apresenta a physionomia 
d’um vinhedo atacado; esta descripção 
è d’uma verdade surprehendente, e 
nós não poderiamos nada mudar-lhe 
sem enfraquecer a similhança do qua¬ 
dro. 

«No centro do espaçoatacado,vôem-se, 
desde o mez de maio ou junho, cepas vi¬ 
gorosas e luxuriantes no anno antece¬ 
dente, atacadas de repente d’uma sus¬ 
pensão completa de vegetação. Uma 
certa amarellidão ou rubifícação anor¬ 
mal das folhas faz uma mancha no meio 
do matiz verde escuro do vinhedo. As 
folhas primarias, as dos sarmentos, 
principaes, murcham e caem nos fins 
de julho, agosto e setembro. Os reben¬ 
tos secundários e lateraes parecem 
querer esforçar-se, mas definham logo 
depois. 0 inverno interrompe esta ve¬ 
getação fraca, e a estação seguinte vê 
muitas vezes definhar até morrer o 
corpo inteiro da cepa.» 

II 

0 insecto ataca ao principio as radi¬ 
adas e a sua picadura tem por effei- 
to determinar a formação de nodosi- 
dades numerosas. Logo depois estas 
pequenas raizes se decompõem e des- 
apparecem; a podridão estende-se, ga¬ 
nha as raizes, e desde esse momento 
a planta recebe uma nutrição insuffi- 
ciente e viciada; a seiva perde a sua 
força ascencional, a vegetação aeria 
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afrouxa e diminue progressivamente, 
até ao momento em que as raizes mais 
grossas, achando-se desorganisadas, a 
podridão remonta até ao tronco que 
secca e perece. 

0 tempo que decorre desde o dia da 
invasão até ao da completa suspensão 
da vegetação pôde variar d’um modo 
sensível. Sobre as collinas, nos solos 
pedregosos pouco profundos, em terre¬ 
nos compactos, por toda a parte emfim 
em que o systema radicular é pouco 
desconhecido, a destruição é mais ra- 
pida. Nos solos profundos naturalmente 
drainados ricos d’humus em que as 
raizes penetram em grandes profun¬ 
didades e adquirem um desenvolvi¬ 
mento considerável, a doença pro¬ 
longa-se mais tempo, mas o resultado 
é sempre o mesmo e a planta succum- 
be fatalmente; a vinha morre de inani¬ 
ção. 

E como não seria assim, se todos os 
orgãos da nutrição desappareceram? 

Sabe-se que as raizes preenchem, no 
reino vegetal, funcções analogas ás do 
estomago no reino animal. 

A doença de que tratamos produz 
desordens similhantes ás que occasiona 
sempre uma lesão profunda d'este or- 
gão: emmagrecimento ao principio, a 
morte depois. É por isto que era facil 
prever que: os cuidados de cultura e os 
adubos intensivos não poderiam fazer 
viver e fruetificar a vinha na presença 
do phylloxera. 

CAPITULO IV 

Existirá um remedio efficaz contra 
o phylloxera ? 

Ha dez annos que se fazem esforços 
inauditos para deter a marcha da phyl¬ 
loxera ; bem justificados tem sido elles 
em vista da grandeza do perigo e im¬ 
portância dos interesses que se trata 
de salvaguardar. O governo, as socie¬ 
dades de agricultura, os corpos scien- 
tificos, as populações em massa poze- 
ram mãos á obra; milhares de remé¬ 
dios foram propostos; todos falharam. 
Em um relatorio recente, a commissão 
do Herault acaba, depois de sete an¬ 
nos de inúteis esforços, de constatar o 
completo mau exito de todas as suas 
experiencias. 


Os sulfocarbonatos alcalinos não de¬ 
ram melhor resultado do que os adu¬ 
bos intensivos. 

Mr. Faucon è o unico, até agora, que 
conseguiu salvar pela submersão alguns 
hectares de vinha. 

Mas, para innundar com proveito, é 
preciso uma superfície plana, um sub¬ 
solo e represas impermiaveis, agua com 
abundancia; e quando graças a este 
concurso de circumstancias, se poude 
submergir uma vinha durante 40 dias, 
deve haver pressa em cobril-a de adu¬ 
bos para apagar os vestígios d’este re¬ 
medio heroico. 

Acullura d’um solo submetlido a es¬ 
te tratamento dá logar a despezas enor¬ 
mes, que o resultado d’uma colheita 
ordinaria não poderia nunca cobrir. 

A submersão não será, portanto, ap- 
plicada senão em extensões muito res- 
triclas,. e não daria em caso algum re¬ 
sultados bem satisfactorios. 

0 relatorio de mr. Marés assegura, 
além d’isso. que a submersão tem sido 
muitas vezes mal succedida. 

É, pois. com rasão que elle affirma 
que não póde indicar nenhum meio se¬ 
guro para a doença da vinha ». 

Algumas pessoas julgam que a phyl¬ 
loxera poderá desapparecer com o tem¬ 
po; mas, até agora, nada póde justifi¬ 
car taes esperanças e o terrivet insecto 
não abandonou ainda nenhum dos pai- 
zes que devastou. 

Os sábios teriam querido achar na 
salvação da vinha a occasião d’um 
triumpho para a sciencia; o bom exilo 
não coroou esta nobre ambição. Collocan- 
do a importância do fim muito acima do 
valor scientifico dos meios, consegui 
salvar a vinha pelos modestos proces¬ 
sos do horticultor e do viveirista. En- 
contrar-se-ha explicação d’esle processo 
no seguimento d’este trabalho; mas de¬ 
vo antes de tudo, estabelecer que a re¬ 
sistência d’estas cepas americanas é ab¬ 
solutamente certa, porque esta demon¬ 
stração é a base necessária de lodo o 
meu systema. 

1 Para poupar aos viticultores despezas inú¬ 
teis e acautelai os contra os remedios que pre¬ 
tendidos curandeiros ofFerecem cada dia á sua 
credulidade, nós damos no fim d'este trabalho 
o texto do relatorio da commissáo e a lista dos 
diversos tratamentos de que cila constatou o 
mau exito. 
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CAPITULO V 

Haverá cepas resistentes ? Qual é a cau¬ 
sa e a natureza d’esta resistência f 

I 

Desde 1869, os srs. Laliman de Bor- 
deos, e Riley, de S Luiz de Missouri 
afflrmam a resistência de certas vinhas 
americanas. Estes dois observadores, 
separados por duas mil léguas de dis¬ 
tancia, desconhecidos um do outro, e 
sem se terem combinado, designaram 
como resistentes as mesmas cepas. 

Esta concordância seria já uma pro¬ 
va ; mas ella não é a unica, e temos ou¬ 
tras mais decisivas. 

O acaso Tez descobrir a Roquemaure 
uma plantação de vinhas americanas de 
uma vegetação luxuriante ainda que 
collocadas no meio do phylloxera havia 
10 annos, e conheceu-se que a% cepas 
de mr. Borte são precisamente as mes¬ 
mas que as que são indicadas por mr. 
Laliman. 

São estes factos bem surprehendentes 
e proprios para levar a convicção a to¬ 
dos os espiritos, e as minhas affirraati- 
vas seriam exemplas de temeridade, 
quando mesmo não tivessem outros fun¬ 
damentos. Mas eu não teria nunca pro¬ 
nunciado a palavra certesa se, compa¬ 
rando as raizes das cepas resistentes ás 
das vinhas europeas, eu não tivesse 
. observado factos novos, que mr. Riley 
não tinha notado, e que desde o mez 
de julho de 1873 levaram quanto a mim 
a demonstração atè á evidencia. 

Eu havia constatado como se viu 
mais acima, que a phylloxera destruia 
nas nossas vinhas os orgãos da nutrição 
e tornava assim a morte inevitável. 

Eu reconheci com prazer que as pi¬ 
cadas do insecto não produziam estrago 
serio sobre as raizes das cepas resisten¬ 
tes. Não somente estes orgãos ficavam 
absolutamente sãos, mas sobre a nodo- 
sidade, isto è na sede mesmo da ferida, 
eu vi apontar radiculas novas; co¬ 
mo se, procurando destruil-a, o ini¬ 
migo da vinha não tivesse tendido senão 
a sobreexcitar a sua vegetação e a dar 
um poder maior ao orgãos da vida. 

II 

Desde esse momento, convenci-me 


que a resistência d’estes cepas era ab¬ 
solutamente certa, que ella era invencí¬ 
vel e se daria sempre e por toda a par- 
ie, porque ella é inherenle á natureza 
da planta, pertence á sua constituição, 
e que por conseguinte ella não póde 
nem enfraquecer-se nem desapparecer. 

Sobre a cepa resistente, a acção da 
phylloxera não prejudica senão a epi¬ 
derme ; a madeira da raiz fica intacta; 
o mal, se tal nome se póde dar á nodo- 
sidade, è sempre superficial. 

Assentado este facto, as consequên¬ 
cias se deduziam d’ellas mesmas; a 
cepa devia resistir a toda a edade. por¬ 
que as pequenas raizes d’uma estaca no¬ 
va são idênticas ás de uma planta adul¬ 
ta ; a resistência devia durar indefinida¬ 
mente, porque o insecto encontraria 
sempre os mesmos obstáculos. A resis¬ 
tência devia ser absoluta ou então não 
exist*a. 

Sobre este ponto, os srs. Planchon e 
Rilex tinham commettido um erro fun¬ 
damental, procurando estabelecer uma 
escala de resistência. A planta a mais 
fraca devia desenvolver-se e mais in¬ 
tensa, se fosse resistente; em quanto 
que a vinha a mais forte teria adquirido 
as proporções das maiores arvores, 
morrería fatalmente depois d’uma doen¬ 
ça mais ou menos longa, se o insecto 
tivesse o poder de decompôr essas rai¬ 
zes. 

Quanto a mim, achava-me convencido; 
nada podia abalar a minha convicção, e 
esperei que seria possível pôr um termo 
a toda a discussão sobre este ponto ca¬ 
pital, por uma experiencia por tal fôr¬ 
ma decisiva que ella não daria logar á 
contradicção. 

Affirmei, pois, em varias cartas re¬ 
produzidas pelos jornaes do Meio dia. 
que -os viticultores podiam, com toda a 
segurança plantar estas cepas america¬ 
nas no meio da phylloxera. 

Estas atlirmalivas encontraram muitos 
incrédulos e alguns conlradictores en¬ 
tre os nossos viticultores os mais dis- 
tinctos. 

Para attrahir a opinião publica eram 
precisos factos numerosos, concluden¬ 
tes, e resultados obtidos em condições 
as menos favoráveis. 

Desde o mez de jiüho de 1873, eu 
tinha pedido para a America um gran¬ 
de numero de plantas resistentes; Clin- 
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ton, Herbenout, Nortons Virgínia etc. 
etc. Doze mil d’estas estacas foram pos¬ 
tas á disposição dos conselhos geraes 
do Gard e do Hérault, que trataram de 
as distribuir nas localidades as mais 
invadidas; eu distribui gratuitamente 
mais de 30:000: cem mil foram cedidas 
á Sociedade d’agricultura do Gard e a 
todos os proprietários que quizeram ex¬ 
perimentadas 

Muitas plantas haviam soffrido por 
causa do frio durante a viagem e não 
deram signal de vida; as outras acham- 
se hoje mui vigorosas e tem raizes per¬ 
feitamente sãas. 

Na miuha propriedade de S l . Cle- 
ment, perto de Montpellier, arranquei 
tres hectares de vinhas doentes, collo- 
cadas no centro d’um grande vinhedo 
destruído pelo phylloxera, e sobre este 
terreno eu plantei 3000 plantas já com 
raiz e 150 mil estacas. Hoje as minhas 
plantas enraizadas tornaram-se uma vi¬ 
nha do maior vigor, cujos sarmentos 
medem 5 e 6 metros. 

No mez de dezembro ultimo, eu exa¬ 
minei com escrupulosa attenção as rai¬ 
zes de perto de 60 mil plantas de toda 
a especie: encontrei por toda a parte 
vestígios da phylloxera, em parte algu¬ 
ma encontrei raizes destruidas pelas pi¬ 
cadas do insecto. 

Finalmente enxertei juntas, por ap- 
proximação, plantas indígenas e cepas 
resistentes. Quando, depois de estarem 
oito mezes em viveiro, eu examinei es¬ 
sas estacas a phylloxera havia completa¬ 
mente decomposto as raizes das plantas 
indígenas, emquanto as das cepas Ame¬ 
ricanas' estavam completamente sãas. 

Este anno tornei a fazer a experien- 
cia; das duas estacas ligadas entre si, 
a americana sò conservou as suas rai¬ 
zes intactas, as da planta indígena es¬ 
tavam já negras e desorganisadas. 

Em presença de factos tão numero¬ 
sos, tão indiscutíveis, admiro-me encon¬ 
trar ainda contradictores. E comtudo 
ainda os ha: uns negam a resistência, 
outros, entre os quaes a commissão do 
Hérault, limitam-se a pòl-o em duvida 
e pedem, para se pronunciar, uma mais 
longa experiencia. 

Esta reserva é uma prova da sabe¬ 
doria e da prudência habituaes d’esta 
commissão; mas é excessiva e perigo¬ 
sa. Esperar, e porque? Haverá por ven¬ 


tura, uma edade critica para a vinha 
americana? Todas aquellas que indico 
como resistentes existem em França 
desde largos annos e não soffreram nun¬ 
ca com a mudança do clima. As dos 
srs. Laliman e Borty vivem ha 10 an¬ 
nos no meio da phylloxera e o insecto 
não poude ainda enfraquece-las. 

Em que epoca se suppõe que elle 
possa atacal-as com melhor exito? 

Esperar, quando 24 departamentos 
estão iuvadidos,— quando é desgraçada - 
mente certo que em 4 annos os vinhedos 
da Gironda e do Hérault terão desapare¬ 
cido I 

Esperar seria uma ruinosa loucura! 

Os nossos vilicultores não escutarão 
esse fimesto conselho, e quero eu crer 
que a commissão do Hérault não tarda¬ 
rá em reconhecer o seu erro, e que se 
apressará em reparal-o, declarando que 
se enganou ainda uma vez. 

CAPITULO VI 

Quaes são as cepas resistentes ? Algumas 

palavras á cerca de cada uma d’el- 

las. 

As vides americanas dividem-se em 
4 grupos principaes: 

Rotundi folia. 

Cordifolia ou Riparia. 

Jlstivalis. 

Labrusca. 

Rotundifolia. — As priucipaes varie¬ 
dades d’estegrupo são: o Scuppernong, 
o Flowers, o Thomas, o Mish, o Ten¬ 
der Pulp, o Beaufort, o Pamlico, o Ri- 
chemond. 

A cultura d'esta cepa, muito antiga 
nos Estados-Unidos, não tomou um de¬ 
senvolvimento serio senão depois da 
guerra da separação. 

Encontra-se, sobretudo, nas margens 
dos rios e ao longo das correntes d’a- 
gua onde attiugiu collossaes proporções, 
cobrindo o cimo das maiores arvores 
com um zimborio de verdura, sobre as 
collinas, não é senão um arbusto 

Segundo os relatórios officiaes, pro¬ 
duz eila enormes colheitas no sul desde 
o 30.° até ao 36.° gráo de latitude. Os 
vinhos que ahi produzem são estima¬ 
dos na America, mas seriam pouco apre¬ 
ciados em França, por que não se obtem 
senão com grande auxilio d’assucar. 
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Mr. Planchon affirma que esta cepa 
é indemne. Eu não ousaria dizer tanto, 
porque encontrei algumas nodosídades 
sobre as radiculas mas eu a julgo resis¬ 
tente, porque nenhuma das raises estava 
podre. Além d’isto, a questão é pouco im¬ 
portante, pois que parece certo desde ho¬ 
je que a Rotundifolia não poderá accli- 
matar-se em França. Sabe-se, além d‘is- 
so, que ella não amadurecia senão na 
extremidade do meio-dia, que ella não 
póde ser enxertada sobre nenhuma das 
cepas nem receber a sua enxertia. 

Eu plantei um grande numero del¬ 
ias : muitas tinham soifrido na viagem 
e não reviveram; as outras, depois de 
ter vegetado durante alguns mezes, 
mostraram-se debeis logo que a secca 
se fez sentir; depois de chuvas abun¬ 
dantes, eu pude constatar uns ligeiros 
rebentos, mas isso foi de pequena du¬ 
ração. 

Hoje quasi todas agonisam, e eu não 
espero nenhum resultado util d’esta ex- 
periencia; abster-me-hei, pois, de fallar 
d’ella de novo. 

CorcUfolia ou Riparia .—As duas va¬ 
riedades cultivadas d’este grupo são: 
o Clinton e o Taylor. Alguns autores 
quizeram prender o Clinton ao typo cor- 
difolia, e o taylor ao typo riparia, mas 
esta divisão é pouco acceita. Existe en¬ 
tre estas duas cepas uma tão grande 
similhança, que é muitas vezes difiQcil 
distingui-las : mesma folhagem, mesmo 
vigor de vegetação, mesma facilidade 
em rebentar; ellas não differem d um 
modo essencial senão pela côr dos seus 
fructos. Eu terei de fallar largamente 
d’estas duas variedades, porque ellas 
são ambas resistentes e são chamadas 
ambas a desempenhar um grande pa¬ 
pel na reconstituição dos nossos vinhe¬ 
dos. 

JEstivaüs .—Este typo conta nume¬ 
rosas variedades; as mais conhecidas 
são o Herbemont ou Warren, o Nortons 
Virgínia, o Cuningham ou Livy, o Ja- 
cquez. Muitas d’estas especies são mui 
ferteis, dão vinhos distinctos; ellas po¬ 
derão tomar logar nos nossos vinhedos. 
Eu direi algumas palavras de cada uma 
d'ellas, porque ellas são resistentes e 
merecera, por este motivo, uma particu¬ 
lar attenção. 

Labrusca .—É o typo mais vulgarisa- 
do na America. As variedades cultiva¬ 


das são muito numerosas; eu não cita¬ 
rei senão as principaes; o Isabel, o Ca- 
tawba, o Concord, o Ives, o Maxataw- 
nay, o Hartfort prolífico, etc. 

Os Labrusca .—Não resistem mais 
do que as nossas vinhas da Europa. 
Comtudo mr. Riley, e depois d’elle mr. 
Planchon tinham julgado poder classifi¬ 
car o Concord e o Ives entre as cepas 
resistentes. 

Era um erro, que a experiencia de¬ 
pressa demonslrou. 0 Concord morreu 
já das picaduras do insecto, em varias 
plantações feitas em roda de Monlpellier, 
e mr. Riley, interrogado ácerca d’este 
ponto em uma reunião da sociedade de 
agricultura do Hérault, declarou que elle 
succumbiu egualmente na America. 

A questão está, pois, difinilivamente 
julgada, e todos os labrusca deverão ser 
alfastados com o maior cuidado das plan¬ 
tações novas. 

Eu não me occuparei, pois, dos la¬ 
brusca. Aquelles que desejassem conhe¬ 
cer miudamente todas as cepas ameri¬ 
canas acharão esclarecimentos comple¬ 
tos no catalogo illuslrado de mr. Bush, 
de S‘. Luiz de Missouri, e no do Ber- 
kmani, d’Augusta (Geórgia). 

II 

Clinton. — È uma cepa totalmente 
rústica, que se accomoda com todos os 
terrenos e todos os climas; cultiva-se 
desde a Geórgia até ao mais interior do 
Canadá. Amadurece muito cedo, pelo 15 
d’agosto, nos arredores de Monlpellier. 

O vinho de Clinton é muito colorido, 
quasi sem gosto, ou mesmo sem um 
gosto particular. Mr. Berkmam, vice- 
presidente da sociedade d’agricullura dos 
Eslados-Unidos, assegura que na Geórgia 
o vinho de Clinton parece-se muito com 
os nossos vinhos do Roussillon; nos 
Estados do Norte a sua qualidade é infe¬ 
rior. 1 

<0 Clinton é muito fértil, sobretudo 
com poda comprida. Quando gela, os 
seus rebentões, mesmo na vinha velha, 
dão uma segunda colheita. 

Podia fazer-se produzir duas colhei¬ 
tas applicando-lbe a poda de verão.» 

i O vinho de Clinton que eu colhi este anno 
contém 15 °/° d’álcool, nâo tem nenhum sabor 
particular e com referencia á côr póde ser com¬ 
parado com os melhores vinhos de Narbonne. 
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(Bulletin de la Societe d’agriculture de 
la Gironde, 1871). 

Todos os cultores affirmaram o vigor 
excepciona] do Clinton, e a sua opinião 
sobre este ponto está plenamente justi¬ 
ficada, não sómente pelas magnificas 
plantas dos srs. Laliman e Borty, mas 
ainda pelo estado das numerosas plan¬ 
tações feitas no Gard e no Hèrault em 
1874 e 1875. 

Eu plantei e enxertei na minha pro¬ 
priedade mais de 300.000 Clintons. Os 
sarmentos, d’uma grossura pouco com- 
mum, tem 5 a 6 melros de cumprimento. 

No mez de outubro ultimo, o tronco 
das minhas plantas enraizadas d’um an- 
no, postas no seu logar no mez d’abril, 
tinha adquirido um tal desenvolvimento 
que eu pude fazer enxertia de fenda sem 
empregar ligadura. 

Mas o mérito principal d’esta cepa é 
a sua extrema facilidade em enraizar: 
sobre 200.000 estacas postas em vivei¬ 
ro na minha propriedade, em um solo 
compacto e mediocre, a perda não ex¬ 
cedera 5 °/ 0 e comtudo eu não recorri 
nunca á aspersão. 

Emfim de todas as cepas resistentes o 
Clinton é aquetla sobre que a enxertia 
das nossas vinhas indígenas melhores 
resultados produz. Este inverno, eu en¬ 
xertei por differentes processos, as nos- 
sasmelhores cepas europeas sobre 30.000 
estacas americanas. 0 exito excedeu to¬ 
das as esperanças, e devo accrescentar 
que a vegetação das minhas estacas en¬ 
xertadas é tnuito mais forte que a de 
simples estacas de Aramon, Alicante, etc. 
Isto se explica facilmente pelo vigor par¬ 
ticular do Clinton que lhes serve de su¬ 
jeito ou cavallo. 

Taylor. —Esta cepa tem todas as qua¬ 
lidades do Clinton: mesmo vigor, mes¬ 
ma facilidade de rebentar e d enxertia ; 
mas è pouco fértil, muito disposta á 
ressicação e não produz senão um vinho 
branco mediocre. Devo accrescentar que 
ella prospera, sobretudo, na margem dos 
rios e accomoda-se menos bem as colli- 
nas e terrenos seccos. 

Htrbemont ou Warren. —Muito rústi¬ 
co e d’uma magnifica vegetação, o Her- 
bemont é tão fértil que os americanos o 
chamam sacco para vinho. Os seus ca¬ 
chos são bellos, ligeiros e compactos; 
os bagos negros, polpa doce e sem sa¬ 
bor particular. Deixando-o encubar pe¬ 


lo meio ordinário, dá um vinho branco 
exquisito, parecendo-se (dizem os ame¬ 
ricanos) com os vinhos do Rheno. 

O sasonamento do Herbemont é mui¬ 
to mais tardio que o das nossas cepas 
do Hérault. As estacas d’esta variedade, 
como as de todas as AEstivalit, tomam 
muito diíücilmente raiz; os america¬ 
nos servem-se de camas de propagação, 
quentes para os obrigar a tomar raizes. 
E preciso, pois, empregar a enxertia so¬ 
bre cepas europeas ou sobre estacas de 
Cordifolia, ou a mergulhia para repro¬ 
duzir seguramente todas as especies que 
pertencem a este typo. 

Enxertado nas minhas propriedades 
sobre estacas phylloxeradas, no mez de 
abril de 1874, em um solo argiloso e 
compacto, o Herbemont tomou no pri¬ 
meiro anno um desenvolvimento consi¬ 
derável e produz hoje bellos e numero¬ 
sos cachos. 

Cmningham. —Vegetação magnifica, 
excedente vinho branco ou tinto; menos 
fértil que o Herbemont. amadurecimento 
mais tardio, mesma diíficuldade de re¬ 
bentar (reprise). 

Nertons Virgínia. —Muito diificil so¬ 
bre a naturesa do terreno, elle produz 
promptamente nos solos que lhe convém 
e dá magnificas colheitas. O vinho que 
produz possue qualidades notáveis co¬ 
mo fineza de paladar, riqueza de côr e 
d’ajcool. 

È nos Estados-Unidos, o vinho por 
excellencia; consideram-no como um es¬ 
pecifico contra a doença d’enlranhas. 
Amadurece tardiamenle, não pega des¬ 
taca, e a sua enxertia pega menos do 
que a dos Herbemonts e dos Cunnin- 
ghams. 

Jacquez .—Abandonado nos Estados- 
Unidos onde elle era improduetivo, esta 
cepa não se encontra já hoje senão nas 
propriedades de mr. Laliman de Bordeos. 
Esta circumstancia è tanto mais lamen¬ 
tável que produz um vinho muito colo¬ 
rido, muito alcoolico e de um sabor ex¬ 
cedente; amadurece em Bordeos nos úl¬ 
timos dias de setembro. Elle enxerta-se 
sobre as nossas cepas com uma extrema 
facilidade, mas pega pouco de estaca. 

Cynthiana .—Esta cepa dá um vinho 
tinto de superior qualidade, mas abste¬ 
nho-me de o recommendar, porque as 
minhas informações são incompletas, e 
porque mr. Berkmam assegura que elle 
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não fructifica senão depois do seu novo 
anno de plantação. 

Hybrides. —Cultiva-se nos Estados- 
Unidos um grande numerod’liybridos ob¬ 
tidos pelo cruzamento dos diversos typos 
das vinhas americanas, quer seja entre 
si quer seja com as vinhas da Europa. Eu- 
não fallarei d eites, porque a resistên¬ 
cia do maior numero d’estas vinhas é 
muito duvidosa. Ha alguns comtudo, 
como o earnucopia que dá até agora 
serias esperanças; mas o seu parentes¬ 
co com a vinha Europea o tornara sus¬ 
peito, e eu não quero pronunciar-me 
senão depois d’um novo exame de suas 
raizes. Se esta cepa continuasse a mos¬ 
trar-se resistente, seria uma preciosa 
conquista para a viticultura europea, 
porque elia é muito fértil, dá um vinho 
excedente e muito colorido, amadurece 
muito cedo (na I. a quinzena do mezde 
agosto) e poderia ser cultivada em mui¬ 
tos pontos em que a vinha não poude 
acdimatar-se. 

CAPITULO VII 

Que proveito se póde tirar das 
cepas resistentes ? 

A resistência de algumas cepas ame¬ 
ricanas é hoje certa ; não é menos exa¬ 
cto que as nossas vinhas Europeas po¬ 
dem ser enxertadas com um completo 
resultado sobre o Clinton, o Taylor e 
os seus typos silvestres mais diflicil- 
mente sobre os JEstivalis. Estes dois 
factos capitaes uma vez admittidos, a 
questão tão grave da phylloxera está 
resolvida; porque nós temos o meio se¬ 
guro de conservar as nossas vinhas e 
de plantar novas dando-lhes raizes re¬ 
sistentes. 

Nós podemos também, sobre alguns 
pontos, cultivar com proveito varias vi¬ 
nhas Americanas. Porque perderiam os 
viticultores um tempo precioso em pro¬ 
curar uma solução nova pelos adubos 
ou os insecticidas, pois que todos os 
ensaios feitos no espaço de 10 annos 
tem sido completamente gorados, e que 
os esforços reunidos de tantos homens 
eminentes não conseguiram nem curar 
nem preservar uma unica cepa de vi¬ 
nha? 

Talvez a sciencia encontre ura dia um 
agente assaz subtil e assaz energico pa- 
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ra destruir o insecto nas profundidades 
do solo ; mas quem sabe se esse dia 
não está ainda bastante atTastado, e se 
o preço do remedio não excederia o 
produeto da vinha? 

Nós temos em França perto de 15 
mil milhões de pés de vinha, se um 
tratamento annual custasse cinco cên¬ 
timos por metro quadrado, imporia aos 
vilicultores uma despeza de mais de 
mil milhões que elles não poderiam pa¬ 
gar senão com muita difliculdade. 

Deixemos a Academia combinar as 
suas sabias indagações, e metíamos mão 
á obra; porque cada dia as ruinas se 
accumulam e será bem diflicil luetar 
em ligeireza com o terrível flagelio. 

CAPITULO VIII 


A enxertia subterrânea ou a cura 
das vinhas 


Nós tínhamos em França dois milhões 
e trezentos mil hectares de vinha. Seis 
centos mil desappareceram, ou estão 
em um estado de doença por tal forma 
adiantada que já não è possível conser- 
val-as. 

Restam ainda mil sete centos, que as 
cepas americanas podem salvar d’uma 
morte mais ou menos prompta, mas 
inevitável. 

O preço do hectar da vinha em ple¬ 
na producção varia, em França de 4 a 
iá:000 fr., póde-se pois/íixar a media 
em 600 fr. o que dá para o valor to¬ 
tal das vinhas não ainda destruídas, o 
capital enorme de mais de dez mil mi¬ 
lhões. 

A metade d’esla somma representa 
o valor total do solo; a segunda meta¬ 
de representa as despezas de plantação 
e de cultura durante os annos que pre¬ 
cedem a sua venda. Seria preciso, pois, 
gastar uma segunda vez esta somma, 
se fossemos condemnados a deixar mor¬ 
rer as nossas vinhas para as tornar a 
plantar depois. 

Desde o dia em que conheci a resis¬ 
tência de certas cepas americanas, per¬ 
guntei a mim mesmo se não haveria 
meio de as utilisar para salvar, pelo 
menos, uma parte d’esle enorme capi¬ 
tal; este meio, já o encontrei. 

Aquelles que se tem occupado da 
cultura das vinhas sabem que de tem- 
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po immemorial, no Meio-dia, para reju¬ 
venescer uma vinha ou mudar a sua 
especie enxertava-se ao nivel do solo. 

A nova vinha desenvolvia-se muito 
rapidamente e começava a produzir des¬ 
de o 2.° anno. 

Mas por este modo d’enxertia, as 
antigas raizes sustentaram indefinida- 
mente a nova planta, e este processo 
não poderia dar, resultado algum ap- 
plicado ás vinhas doentes, porque as 
suas raizes morreriam n’um praso de 
tempo assaz curto. 

Pareceu-me que, se em logar d’en- 
xertar á superfície do solo, s’enxertas- 
se a vinha doente a 20 ou 25 centíme¬ 
tros mais baixo, a estaca que serve de 
garfo emittiria ao mesmo tempo raizes 
e sarmentos. 

As minhas previsões eram justas. A 
estaca assim collocada apoderou-se da 
seiva que ficava na vinha doente; um 
novo systema de raizes se desenvolveu 
immediatamente acima do antigo'; a vi¬ 
nha adquiriu n’alguns mezes propor¬ 
ções surpiehendentes, e desde o se¬ 
gundo anno, obtive uma producção que 
pôde ser avaliada em meia colheita. 

Os que quizerem entregar-se á cul¬ 
tura directa das plantas americanas po¬ 
derão, pois, pelo meio que indico, trans¬ 
formar muito rapidamente o seu vinhe¬ 
do, e não terão mais nada a temer da 
phylloxera nem da morte das antigas 
raizes, porque as novas são resistentes 
e tornam-se promptamente assaz fortes 
para assegurar o completo desenvolvi¬ 
mento da vinha transformada. 

Mas se a invasão da phylloxera è mui¬ 
to antiga e que não haja certeza d’um 
anno de vegetação, seria melhor arran¬ 
car a vinha, porque a enxertia daria re¬ 
sultados pouco satisfactorios; o garfo, 
privado de toda a força auxiliar, vege¬ 
taria lentamente e se conduziria talvez 
menos bem que uma tenra planta. 

Eu appliquei a enxertia subterrânea 
sobre uma extensão de 18 hectares de 
vinhas phylloxeradas em todos os gráos; 
ella foi perfeitamente succedida sobre 
todas as cepas que não haviam chega¬ 
do ao ultimo periodo da doença. 

Para esta operação, póde-se empre¬ 
gar o Clinton, o Taylor, o Herbemont, 
o Cuningham, o Jacquez, o Nortons 
Virgínia e todos os ^Estivalis. 

A enxertia subterrânea não dá só¬ 


mente o meio de transformar as vinhas 
francezas em vinhas americanas: ella 
permitte conservar todas as novas ce¬ 
pas, e por conseguinte, todas as novas 
qualidades de vinhas. Para obter este 
resultado, a operação é a mesma que 
no caso presente; sómente em logar 
d’empregar como garfo uma simples 
estaca americana empregam-se duas es¬ 
tacas reunidas pela enxertia ingleza, 
uma americana, outra indígena: a es¬ 
taca americana dá as raizes, a estaca 
franceza os fruetos. 

Esta operação da dupla enxertia è 
delicada, comtudo ella,foi perfeitamen¬ 
te succedida nas minhas propriedades. 
Torna-se infallivel este resultado pondo 
previamente as estacas enxertadas em 
viveiro, até que a soldadura seja per¬ 
feita e que ellas tenham deitado raizes; 
enxerta-se depois o velho tronco com 
esta estaca. 

Em virtude d’este aperfeiçoamento, 
a planta adquire um desenvolvimento 
muito mais rápido, e obtem-se uma co¬ 
lheita inteira d’esde o segundo anno. 

A vinha fica desde então, ao abrigo 
dos attaques do seu inimigo, e a sua 
cura completa não custou senão a per¬ 
da d’uma colheita. 


CAPITULO IX 

Da cultura directa das cepas 
amtricanas 

Apesar dos numerosos escriptos pu¬ 
blicados no periodo de dois annos, as 
cepas americanas são ainda pouco co¬ 
nhecidas e pouco estimadas em França. 
Estou habilitado, comtudo, para affir- 
mar que muitas d’entre’ellas merecem 
tomar logar nos nossos vinhedos. Mas 
para a cultura directa, a escolha deve 
ser feita com discernimento, e a expe- 
riencia só poderá esclarecer-nos d’uma 
maneira completa. 

Sem duvida os vinhos do Nortons 
Virgínia, do Jacquez, do Herbemont, 
do Clinton, são eguaes em qualidade e 
mesmo superiores aos nossos vinhos 
communs do Meio-Dia e do Centro, mas 
são muito inferiores aos vinhos da nos¬ 
sa lavra, e mesmo aos nossos vinhos 
secundários da Rorgonha e do Bordelais, 
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e nunca a sua fertilidade poderá egua- 
lar a das cepas cultivadas nas planicies 
do Herault. 

Não se deve pensar, geralmente, em 
substituir sobre uma grande escala a 
cultura das cepas americanas á das nos¬ 
sas cepas francezas. 

Os nossos grandes vinhos são uma 
das superioridades, eu dizia mesmo uma 
das glorias da França; ellesnão tem ri- 
vaes no mundo. 

Para elles a America è um dos nos¬ 
sos primeiros mercados; e este merca¬ 
do ser-nos-hia absolutamente fechado se 
não tivéssemos para lhe offerecer senão 
vinhos similhantes aos que se colhem 
nos Estados-Unidos. Debaixo de todos 
os pontos de vista seria ura erro o ge- 
neralisar a cultura directa das cepas 
americanas. 

O Bordelais, o Languedoc, o Borgonha 
conservarão as suas cepas, um por cau¬ 
sa da excellencia dos seus productos, 
os outros por causa da sua grande fer¬ 
tilidade ; elles não pedirão á America 
senão raizes resistentes. 

No centro da França, em alguns de¬ 
partamentos do Norte e do Oriente, em 
todos os paizes que não produzem se¬ 
não vinhos de qualidade inferior, o Clin- 
ton poderá ser utilmente cultivado, por¬ 
que se sabe que elle prospera na Ame¬ 
rica desde as Carolinas até ao Canadá. 
Mas os JSstivalis, que não amadurecem 
em Bordéus senão em 15 d’outubro 
produziriam diflicilmente em um clima 
mais fino. 

CAPITULO X 

Qual. é a marcha a menos custosa e a 
mais rapida e segura para curar um 
vinhedo doente ou presetvar um vi¬ 
nhedo que não foi ainda attacado? 

Esta marcha varia segundo a situa¬ 
ção do vinhedo. Se a vegetação está 
completamente parada, se a vinha ces¬ 
sou de produzir fructos, o mal é sem 
remedio e a enxertia não póde dar bom 
resultado; vale antes replantar, depois 
de ter dado á terra uma lavra profun¬ 
da e a ter estrumado abundantemente. 
Mas se a vinha conserva ainda algum 
vigor, e que se possa contar com um 
anno de vegetação, podem-n’a salvar 


pela enxertia subterrânea feita com uma 
estaca simples ou dupla. 

Vio-se que o sarmento americano se¬ 
rá d’aqui em diante a ferramenta do 
operário, o instrumento indispensável 
tanto para a enxertia como para todas 
as plantações novas. 

Sabe-se igualmente que o Clinton e 
o Taylor, por causa da sua aptidão espe¬ 
cial para se enraizarem e receberem a 
enxertia das nossas cepas, devera ser 
preferidos a todos os outros sujeitos 
Cada proprietário tratará,pois, de colher 
na sua propriedade a quantidadede sar¬ 
mentos destas duas variedades necessá¬ 
ria á transformação do seu vinhedo. 

Para isto, basta plantar duas ou tres 
mil plantas d’uma ou outra d’estas ce¬ 
pas; havendo urgência, é preciso fazer 
esta plantação com estacas enraizadas. 
Economisa-se assim muito tempo e di¬ 
nheiro, porque no l.° anno de planta¬ 
ção, colher-se-hão estacas que poderão 
ser postas em viveiro; no 2.° anno, ca¬ 
da planta dará 10 estacas, pelo menos, 
assaz fortes, para servir de sujeito nos 
annos seguintes, o numero será enor¬ 
me. Mas esta vantagem não é a unica, 
os sarmentos colhidos em França pro¬ 
vam melhor que os sarmentos vindos 
da America. Estes soffrem muito com 
a longa residência em um terreno de¬ 
masiadamente húmido; o musgo e a 
herva fresca que os rodeiam determinam 
uma fermentação perniciosa; um grande 
numero de plantas chegam cegas e não 
vegetam. 

Obtido este primeiro resultado, far- 
se-hão viveiros d’estacas enxertadas, e 
a transformação do vinhedo começará 
immediatamente, quando mesmo a vi¬ 
nha não lenha sido attacada. A perda da 
colheita que produz a enxertia subterrâ¬ 
nea poderá ser repartida em vários annos. 

Sob o ponto de vista do bom resul¬ 
tado da enxertia, não existe difTerença 
alguma entre o Taylor e o Clinton, ne¬ 
nhuma difTerença também na força de 
vegetação, a grossura do tronco e dos 
sarmentos d’estas duas plantas; a sua 
resistência ao phylloxera è a mesma. A 
preferencia dada ao Clinton é motivada 
pela fertilidade d’esta cepa e a facilida¬ 
de com que ella se accomoda com todos 
os terrenos, emquanto que o Taylor é 
quasi infértil e prova sobretudo ao pé 
das correntes d’agua. 
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CAPITULO XI 

Explicação da enxertia subterrânea com 

a estaca simples — com a estaca (’ri¬ 
vais a da e enxertada. 

I 

O velho tronco deve ser cortado a 2u 
ou 25 centímetros abaixo do nivel do 
solo, enxerta-se em fenda uma estaca 
americana, tendo cuidado em fazer en¬ 
contrar um olho d’esta estaca no seu 
ponto de inserção na cepa enxertada i - 
Guarnece-se de barro o tronco cortado 
e a fenda na qual se collocou o enxer¬ 
to ; cobre-se de terra a estaca até abai¬ 
xo do ultimo olho. Os mais pequenos 
botões dão os melhores resultados; 
deixem-se-lhes dois ou tres borbu¬ 
lhas. 

A terra deve-se conservar muito fo¬ 
fa ou mobilisada, não se lhe deve dei¬ 
xar crescer nenhuma erva e supprimir 
cuidadosamente todos os sarmentos que 
emittir a estaca velha; sem esta pre¬ 
caução ellcs esfomeariam o enxerto. A 
cultura deve ser pouco profunda para 
não abalar o enxerto. 

Se na primavera as borbulhas não 
arrebentarem, è preciso cortar a estaca 
enxertada até que se chegue á parte 
verde. Póde-se tornar a cortar segunda 
c terceira vez se a planta fôr seccando. 

Muitos enxertos são tardios, e al¬ 
guns mesmo não vegetam senão no co¬ 
meço do outomno. 

II 

Para a enxertia dobrada, os proces¬ 
sos são os mesmos (pie os que eu aca¬ 
bo de indicar, com a única dilTerença 
que em logar de empregar como garfo 
uma estaca simples se emprega uma 
estaca americana á qual se tem accres- 
rentado pela enxertia inglesa uma estaca 
indígena. 

Apesar da enxertia inglesa ser mui¬ 
to conhecida, eu vou experimentar des- 
crevel-a: 

Escolhem-se dois sarmentos d’uma 
grossura quasi egual; cortam-se a sos¬ 
laio, em comprimento egual; pratica-se 

1 É indispensável collocarassimoollio d’esta 
estaca parque é d’este olho que devem s:dr as 
novos raizes 


na parte superior do soslaio da estaca 
americana um córte descendente, e na 
parte inferior do soslaio da estaca fran- 
ceza um córte ascendente. 

Inserem-se os eutalhos um no outro, 
de maneira que as duas estacas, assim 
aproximadas, não pareçam formar mais 
que um só e mesmo sarmento; ligam- 
se ambas com lio de algodão torcido, e 
cobrem-se as ligaduras e os entalhos 
com resina derretida afim dc as pre¬ 
servar do contacto do ar. 

Poem-se depois em viveiro durante 
os mezes de fevereiro, março e abril. 
Elias não tardam em vegetar, e a plan¬ 
ta desenvolve-se rapidamente. No mez 
de novembro, ella tem já fortes raizes, 
e a soldadura é perfeita. Empregam-se 
então estas plantas como garfo sobre 
a vinha indígena, tendo cuidado de 
conservar as raizes tanto quanto possí¬ 
vel. 

CAPITULO XII 

Viveiros de estacas simples 
ou enxertadas 

A terra deve ser preparada por meio 
de lavras profundas e gradagens. Quan¬ 
do ella se acha bem mobilisada, abrem- 
se regos de 20 a 23 centímetros de 
profundidade; colloca-se alli a planta 
um pouco inclinada e cobre-se de terra 
até abaixo do ultimo olho. 

A terra dos viveiros deve ser muito 
mobilisada, mas as cavas não devem 
ser muito profundas: um ligeiro lavor 
feito com um encinho de ferro é pre¬ 
ferível a qualquer outro trabalho. De 
cada vez que chove, recomeça se esse 
trabalho para impedir a terra de endu¬ 
recei 1 . 

Este trabalho é muito rápido, e por 
conseguinte pouco custoso. 

Não deve deixar-se crescer erva al¬ 
guma nos viveiros. 

As plantas enxertadas devem ser cui¬ 
dadosamente desembaraçadas dos re¬ 
novos que poderia produzir o sujeito. 

CAPITULO XIIl 

Plantação das vinhas americanas 

A plantação das vinhas na America 
faz-se a maior parte das vezes com 
plantas enraizadas que tenham estado 
nos viveiros um ou dois ânnos. 
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Abrem-se largas valias, cuja profun¬ 
didade varia de 15 a20 centímetros, se¬ 
gundo a natureza do solo; o systema 
radicular achando-se mais desenvolvido 
a distancia entre as cepas deve ser 
maior do que para as nossas vinhas da 
Europa. Se a nossa vinha é destinada 
á cultura directa das cepas americanas, 
convirá deixar entre cada cepa 3 me¬ 
tros de uma a outra linha, porque a 
vinha americana quer ser cortada, so¬ 
bre cumprido em forma de latadas, e 
fenece e produz infinitamente menos, 
quando está submetlida ao systema de 
pôda usado na maior parle dos vinhe¬ 
dos francezes. 

Se, pelo contrario, a planta ameri¬ 
cana se acha já enxertada no momento 
da plantação ou destinada a sel-o mais 
tarde, bastará deixar entre cada cepa 
uma distancia de 2 metros era todo o 
sentido. Nos solos muito magros, esta 
distancia poderia ser .reduzida a 1 me¬ 
tro e cincoenta. 

CONCLUSÃO 

Para as vinhas resistentes o phylloxera 
é um parasita por tal fôrma inoffen- 
sivo que todos os pulgões que destrui¬ 
ram os vinhedos da Provença e do 
Languedoc, pegados ás raizes de um 
Cordifolia ou de um AEstivalis não 
chegariam a diminuir o vigor da sua 
vegetação. A resistência d'estas cepas 
participa da natureza e constituirão 
de suas raizes, isto é de uma causa 
permanente que não pôde nem enfra¬ 
quecer-se nem desapparecer. 

Estas verdades tem a meus olhos to¬ 
da a evidencia de um axioma de geo¬ 
metria, e è por isso que eu hz tantos 
esforços para propagar a plantação e a 
enxertia das vinhas americanas. 

A sociedade de agricultura de Nines, 
os conselhos geraes do Gard e do He- 
rault tiveram a bondade de me prestar 
o seu concurso. No Meio Dia, um gran¬ 
de numero de viticultores intelligentes 
iizeram já plantações. 

O movimento leria sido mais rápido 
se vários membros da sociedade cen¬ 
tral de agricultura, e a commissão do 
Heraultnão tivessem aflirmado, por dif-! 
ferentes vezes, umas vezes a eíficacia j 
dos insecticidas, outras vezes a dos j 
adubos intensivos. ! 


Estes erros custaram muito caros á 
viticultura, mas acham-se hoje dissipa¬ 
dos, e os esclarecimentos que me che¬ 
gam de todos os paizes phylloxerados 
me provam que se começa a corapre- 
hender que não ha salvação possível 
senão nas cepas americanas. 

Apressemo-nos, pois, em multiplicar, 
por todos os meios, as plantaçõas dos 
AEstivalis e dos Cordifolia, estabeleça¬ 
mos sobretudo viveiros do Clinton e do 
Taylor, e não percamos de vista que 
no* espaço de alguns annos, a França 
terá necessidade de 15 mil milhões de 
sujeitos. Qualquer que seja a nossa 
actividade, as nossas perdas serão im- 
mensas, mas o desastre terá sido preve¬ 
nido. 

DOCUMENTOS DIVERSOS 

I 

Carta ao sr. ministro da agricultura e 

do commercio. 

St. Clement, perto de Montpellier (Herault), 
23 de maio de 1875. 

Sr. ministro: —Em uma circular re¬ 
cente dirigida ás sociedades de agricul¬ 
tura e aos comícios agrícolas, vós re- 
commendastes o emprego dos sulfocar- 
bonatos alcalinos, que vós consideraes 
como as substancias as mais energicas 
para destruir o phylloxera. 

Vós prescreveis uma serie de medi¬ 
das, com o auxilio das quaes pen- 
saes que seria possive! circumscrever 
o terrível flagello, fazer parar seus pro¬ 
gressos, e conservar os nossos gran¬ 
des vinhos do Bordelais e da Bórgo- 
nha. 

Eu queria, sr. ministro, poder asso- 
ciar-me ás vossas esperanças; mas te¬ 
nho a firme convicção que os sulfocar- 
bonatos não deixam resultados sérios, 
e é por isso que tomo a liberdade de 
submetter a vossa excellencia as se¬ 
guintes observações. 

Ha 6 annos que estudo a marcha do 
phylloxera e pude constatar que, quan¬ 
do elle manifesta a sua presença em 
um ponto qualquer pela suspensão da 
vegetação, todos os vinhedos circumvi- 
sinhos acham-se já atacados de um 
modo mais ou menos grave, de manei- 
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ra que o que se chama uma mancha é 
não ha duvida, o signa! exterior da 
doença, mas revela quasi sempre uma 
fnvasão mais ou menos antiga e já mui¬ 
to extensa. 

Por isso as manchas se multiplicam 
rapidamente, depois de ter suppri- 
mido uma, encontram-se vinte, trinta, 
cincoenta, sobre pontos em que a vege- 
ção tinha continuado até alli de uma 
maneira normal. É, pois, certo que não 
conseguirão nunca recalçar o que vós 
chamaes as vanguardas da invasão phyl- 
loxerica. 

Pensaes, vós, além d’isto, que os sul- 
focarbonatos, empregados em dose e 
segundo o modo indicado por mr. Mouil- 
lefert possam atacar o phylloxerâ nas 
profundidades do solo? 

Por umas poucas de vezes ensaiei o 
fazer-los penetrar com outros insecticidas 
até á extremidade Jas raizes da vinha, 
e a experieneia me demonstrou que a 
quantidaded’agua indicada pormr. Mouil*- 
lefert como suflicienle para obter este 
resultado devia ser, pelo menos, quin¬ 
tuplicada ; será preciso augmentar lam¬ 
bem na mesma proporção o sulfocarbo- 
nato. D’aqui nasce um acréscimo de 
despeza que torna o tratamento impos¬ 
sível sobre grandes extensões. 

Empregados em dósos diminutas os 
sulfocarbonatos darão resultados incom¬ 
pletos; se, pelo contrario, se augmenta 
a quantidade, não somente a despeza 
cresceria excessivamente, mas a vinha 
succumbirá. 

As experiencias vão ser feitas e não 
tardarão em demonstrar a justiça das 
minhas previsões. 

Os adubos intensivos, os cuidados 
culturaes deram alguns resultados; mas 
è uma illusão acreditar que se poderá 
fazer por muito tempo fructificar a vi¬ 
nha sem a desembaraçar do seu terrível 
inimigo. 

, Os adubos intensivos sobreexcitam a 
vegetação, provocam a emissão de no¬ 
vas raizes e pódem assim, em um solo 
muito rico, prolongar a vida da planta, 
mas o insecto se multiplica, as grossas 
raizes se desorganisam, e chega um 
momento em que não se obtem mais 
raizes novas, a vegetação aeria pára for- 
çadamente, e com ella os fruetos desap- 
parecem. 

A que preço, além d’isso, se poderam 


obter estes resultados ephemeros? V. 
ex. a póde esclarecer-se, sobre este ponto 
d'um modo exacto;—as experiencias da 
commissão do Hérault foram feitas com 
o maior cuidado, o dirigidas pelos viti¬ 
cultores os mais dislinctos. Elles vos 
dirão que, se se podiam galvanisar al¬ 
gumas dúzias de cepas, não é possível 
praticar sobre um grande vinhedo um 
tratamento ruinoso e completamente inef- 
lieaz. 

Em resumo, sr. ministro, tenho a con¬ 
vicção que todos os agentes empregados 
até hoje são incompetentes para salvar 
os nossos vinhedos. Esla convicção è 
antiga em mim, e se eu a não manifes¬ 
tei mais cedo, é pelo respeito aos ho¬ 
mens eminentes que se entregam a la¬ 
boriosas indagações. 

Hoje a grandeza do perigo e o desejo 
de poupar aos nossos viticultores des¬ 
pesas consideráveis e novas decepções 
me impõem o dever de romper o silencio. 

Seguramente, eu não desejaria dirigir 
um desafio á sciencia para atlacar a phyl- 
loxera nas profundidades do solo, assaz 
activo para a destruir; mas, por diminu¬ 
to que seja o preço da substancia em¬ 
pregada, como nós sabemos que é pre¬ 
ciso operar, não sómente sobre toda a 
superfície, mas ainda penetrar em pro¬ 
fundidades que variam de 60 centíme¬ 
tros a 2 melros e mais, não se póde 
pensar em conservar as nossas vinhas 
por taes meios. Nós temos 2 milhões 
300:000 hectares de vinhas; o tratamen¬ 
to, quando não custasse senão 5 p. c., 
por metro de superfície, daria logar a 
uma despeza annual de mais de mil mi¬ 
lhões. É um encargo que não podemos 
supportar, e eis porque eu procurei a 
salvação em uma outra via. 

Resta-me demonstrar-vos que conse¬ 
gui perfeitamente o meu fim. 

Vós sabeis, sr. ministro, que desde 
1869, mr. Laliman (de Bordéus) assi- 
gnalára á Sociedade d’agricultura da Gi- 
ronda a resistência d’algumas cepas ame¬ 
ricanas que conservavam na sua pro 
priedade uma vegetação luxuriante, quan¬ 
do já todas as cepas europeas linham 
succumbido em roda d’elles. 

O vinhedo de mr. Laliman estava in¬ 
vadido ha 3 annos, e esta resistência 
prolongada merecia seguramente a ai- 
lenção de todos aquelles que seguiam 
com anciedade a murcha da pbylloxera. 
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Algum lempo depois, o doutor Riley 
(de S*. Luiz de Missouri) publicava uma 
lista de cepas de que elle alfirmava tam¬ 
bém a resistência. Esta concordância 
entre as opiniões de dois homens que 
não tinham podido cornbinar-se dava ás 
suas affirmalivas uma grande auctori- 
dade, mas restava verificar se o insecto 
observado nos Estados-Unidos era o mes¬ 
mo que já tinha destruído os vinhedos 
da Provença. 

Era preciso ainda assegurar-se se as 
cepas resistentes em Bordéus eram as 
indicadas por mr. Riley. 

Estes dois pontos não tardáram em 
ser esclarecidos, .ir. Laliman assegura¬ 
va, além d’isso, que as cepas resisten¬ 
tes recebiam muito bem, pela enxertia, 
as cepas indígenas. Pareceu-me que se 
estes dois pontos estavam demonstrados, 
a questão da salvação da vjnlia teria 
dado um grande passo, e eni reguei-me 
ao estudo das cepas americanas. 

Em pouco tempo obtive a certeza que 
algumas d’entr'ellas deviam a sua resis¬ 
tência não sómente ao seu vigor exce¬ 
pcional, mas ainda a uma constituição 
particular das suas raizes. Desde este 
momento, não hesitei mais em affirmar: 

1. ° Que se podia, com toda a segu¬ 
rança, plantar certas cepas americanas 
no meio dos fócos phylloxericos os mais 
intensos. 

2. ® Que uma vinha doente podia, por 
meiod’uma enxertia particular, ser trans¬ 
formada, no espaço de alguns mezes, 
rfuma vinha americana cheia de vigor; 

3. ® Que esta maneira d’enxerlia per- 
iniltiria conservar as nossas cepas indí¬ 
genas, substituindo ás raizes doentes 
raizes perfeitamenle saãs, que desafia¬ 
riam impunemente as picadas do inse¬ 
cto. 

Estas afirmativas, contidas em uma 
carta dirigida ao presidente da Socieda¬ 
de d’agrir,ultura do Gard, acharam mui¬ 
tos incrédulos e muitos contradictores 
entre os nossos mais hábeis viticulto¬ 
res. 

Hoje factos numerosos, estrondosos, 
vieram dar-me rasão sobre todos os pon¬ 
tos, e reuni na minha propriedade os 
elementos d’um iuquerito que fará ces¬ 
sar todas as duvidas. 

Em um cantão onde todas as vinhas 
foram aniquiladas pelo pbylloxera, eu 
enxertei, no anno passado 60:000 pés 


de vinhas americanas sobre cepas indí¬ 
genas attacadas desde muitos annos: to¬ 
das vegetam vigorosamente e muitas 
produzem numerosos cachos. Enxertei 
igualmcnte sobre 30:000 estacas ame¬ 
ricanas a maior parte das nossas cepas 
europeas, e o bom resultado d'esta ope¬ 
ração excede todas as nossas esperan¬ 
ças. 

Emíim e pela 2.® vez, estabeleci gran¬ 
des viveiros no meio de vinhas destruí¬ 
das pela pbylloxera; afirmo que este 
anno, como no anno passado, não se en¬ 
contrará, sobre as 200:000 estacas plan¬ 
tadas durante este inverno, uma única 
raiz decomposta pelas picadas do inse¬ 
cto. 

Um grande numero de pessoas, e en¬ 
tre cilas mr. Pagezy, antigo deputado 
do Herault, seguiram o meu exemplo e 
obtiveram resultados igualmente conclu¬ 
dentes. 

Todos estes factos são perfeitamente 
conhecidos no departamento do meio- 
dia, os conselhos geraes do Gard e do 
Herault prestáram-se, a meu pedido, a 
provocar numerosas experiencias, e não 
me consta ainda que uma das cepas de 
que eu affirmei a resistência tenha sido 
deslruida pelo phylloxera. 

Tereis facilidade, sr. ministro, em fa¬ 
zer constatar a exaclidão das minhas as¬ 
serções; e quandoliverdes a prova que po¬ 
demos conservar as nossas cepas e por 
conseguinte, os nossos melhores vinhos, 
dando-lhes raizes resistentes, estou per¬ 
suadido que reconhecereis quanto è ur¬ 
gente apressar a transformação dos vi¬ 
nhedos nos paizes ameaçados, e de ani¬ 
mar a replantação nos departamentos 
onde a vinha quasi desappareceu. 

Já perdemos 300 mil hectares de vi¬ 
nhas ; cada dia o flagello estraga exten- 
ções consideráveis e secca uma das fon¬ 
tes as mais abundantes da nossa rique¬ 
za publica. 

O valor do solo nos paizes phylloxe- 
rados diminuiu mais de metade; as nos¬ 
sas grandes linhas do caminho de ferro 
terão cedo as suas receitas reduzidas em 
enormes proporções, e os orçamentos 
das nossas grandes cidades não tarda¬ 
riam era ressenlir-se d’esta situação, se 
se persistisse muito lempo em não op- 
por ao flagello que nos arruina senão os 
insecticidas e os adubos. 

Julgo, sr. ministro, prestar um ver- 


Digitized by 


Go ^Ie 



356 


ARCH1V0 RURAL 


dadeiro serviço ao governo e ao paiz, 
fazendo-vos conhecer o \inico meio que 
possa prevenir um grande desastre e 
permillir aos nossos departamentos me- 
ridionaes de reparar as perdas immen- 
sas que eltes experimentaram durante 
estes últimos annos. 

Fabiik 

Antipo deputado. 

EXTItACTO DO KELATORIO DA COMMISSÃO 
DEPARTAMENTAL DO HEHAULT 

Resulta, até agora, das innnmeraveis 
experiencias feitas sobre as vinhas phyl- 
loxeradas, desde a descoberta da pliyl- 
loxera em julho de 18G8, isto é desde 
7 annos, que não se pode ainda indicar, 
para combater a doença da vinha, ne¬ 
nhum meio seguro e eflicaz, economica¬ 
mente applicavel em lodos os casos em 
que ella se apresenta. 

M. A. Fabre 

Antigo deputado. 

Traduçção de A. Meyreli.es de Tavora. 

(Continua.) 


Quinta regional de Cintra 

PARTE SEMANAL 
Setembro de 1875 

O tempo tem corrido extremamente 
secco. Tardam as primeiras aguas e por¬ 
tanto mal vae á sementeira de nabos, 
d onde dependem os principaes recur¬ 
sos forraginosos do inverno para as re¬ 
zes bovinas. 

A betarraba poderia ainda assim dar 
algum supprimento alimentar, mas in¬ 
felizmente não ha aqui grande quanti¬ 
dade d'eslas raizes. 

As lavouras de alqueives, attento o 
estado do solo, tornaram-se quasi im¬ 
possíveis. Algumas tentativas n este sen¬ 
tido motivaram consideráveis estragos 
nos instrumentos aratorios, mormente 
nas charruas de Dombasle que foram 
as mais empregadas. 

A lavoura a vapor ainda fez solfrivel 
trabalho, mas foi necessário empregar 


o cultivador e em pequena profundida¬ 
de do solo. Não houve n’este serviço os 
transtornos que são frequentes, e o 
trabalho foi alem de expedito, econo- 
mieo attento o estado da terra. 

Cullcijio. — Os poucos collegiaes que 
aqui se achavam durante as ferias go- 
saram saude. 

Todos os alumnos tiveram trabalho 
no campo, ou de tarde, ou no l.° eno 
ultimo quartel do dia. 

Não houve no regimen disciplinar do 
eollegio occorreneia importante além da 
saida de um collegial pensionista parti¬ 
cular que, no ultimo domingo do inez, 
se retirou d esta quinta sem licença, 
dirigindo-se a Lisboa onde foi encontra¬ 
do no seguinte dia e entregue á famí¬ 
lia que o protege. Este alumno foi re- 
mettido para esta quinta na seguinte 
terça feira depois de ter manifestado 
desejos de continuar a seguir o curso 
a que se destinava, e mostrava perfei¬ 
to arrependimento de se haver ausen¬ 
tado sem pedir licença. 

Culturas. —Concluiu-se a colheita de 
milho do Salão n.° 2 e Calçada n.° 3 
e alqueivou-se o talhão n.° 4 do Sa¬ 
lão. 

Fez-se a colheita de grãos da Folha 
do Freixo, colheu-se o milho desta fo¬ 
lha e lavrou-se e gradou-se para nabos 
na folha da Ermida. 

Construiram-se palheiros no talhão 
do Poço, sendo um de palha de milho 
como se fazem na Beira, e um de pa¬ 
lhas diversas como os do Algarve, Fi¬ 
cando estes dois palheiros ao lado do 
silo de milho verde e do palheiro do 
moinho construído como os Ribatejo. 

Cavaram-se os alegretes do Montijo 
e os viveiros da horta e descarregou-se 
e cavou-se o bacello da vinha. 

Fez-se lavoura a vapor com o culti¬ 
vador do apparelho de Howard nos ta¬ 
lhões n.° \ e 2 da terra da vinha, ten¬ 
do o serviço corrido muito bem, prin- 
cipalmeule no talhão n. u 4 d esta folha. 

Tralou-se «la vindima e executaram- 
se as primeiras operações vinarias da 
adega, sendo os collegiaes os únicos 
operários que elíoctuaram estes servi¬ 
ços. dirigidos pelo professor de ensino 
pratico, o agronomo Manuel do Carmo 
Rodrigues de Moraes. 

Preparou-se vinho com cortimenta 
completa, com meia cortimenta e de 
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bica aberta para demonstração de todos 
estes methodos de fabrico. 

Obras reparos e concertos,. — N esta 
secção tratou-se unicamente de dar an¬ 
damento as obras do potril e da pada¬ 
ria. abriu-se um cano no pateo do po¬ 
tril velho, para enxugo do terreno, re¬ 
parou-se o poço do talhão do Freixo e 
diversos sitios do palacio. 

Officinns .— Na oflicina de carpinteiro 
fizeram-se vários concertos em mobilia 
agricola e preparou-se madeira para as 
obras. 

Na oflicina de serralheiro concerta¬ 
ram-se diversas peças de alfaia agricola 
e utensílios para a secção de obras. 

Gadm —Todos os animaes pecuários 
gosaram saude e conservaram-se em 
bom estado de carnes. 

O gado cavallar ainda esteve submet- 
tido ao regimen de meia estabulação 
durante boa parte do mez, mas por fim 
foi recolhido em vista da falta de pas¬ 
tagem. 

Os bois e as vaccas conservam bom 
estado de nutrição e de saude, no re¬ 
gimen eslabular sob que vivem desde 
que o pasto começou a escassear. 

Os ovinos por agora mostram-se bons, 
mas a falta do outonado necessaria¬ 
mente ha de produzir n estes animaes 
I»essimos effeitos. 

Os suinos, tanto de creação, como 
de ceva, apresentam-se em excedente 
estado. 

No aviario manisfestaram-se alguns 
casos de doença, tomando o caracter 
epizootico. mas, com a desaccumulação 
de cabeças e mudança de logar dos 
animaes tremidos da influencia epizooti- 
ca, se conseguiu suspender os progres¬ 
sos da doença: 

Quinta regional de Cintra 20 de ou¬ 
tubro de 1874. 

O director interino 

GuAI.DINO AUGUSTO GaC.LIAHDIM 


CHROMCA AGRICOLA 

I.ISBOA, 20 DE XOVEMIinO 

Não corre o tempo desfavorável para 


a agricultura. Mas a corrente dos ven¬ 
tos seccos da terra não foi ainda ven¬ 
cida. As investidas dos ventos do mar 
carregados de massas de agua, se aqui 
ou ahi despejam chuvas grossas, como 
tem succedido em parta das nossas 
províncias do norte, no geral do centro 
do sul do paiz apenas desfazem chuva 
meuda, quando não é a humidade va¬ 
porosa e expandida.—Ainda assim a 
vegetação herbacea vae-se formando, e 
a arbórea no seu estado de lethargia 
não se ressente por agora da falta de 
agua. — Mas irá o inverno todo assim 
como foram os dois precedentes? Mal 
de nós se tal acontecer. 

—Faz-se no nosso paiz grande dis- 
tillação dos bagaços de uva. 

No Alemtejo é quasi geral esta ope¬ 
ração nas gi andes, como nas pequenas 
ollicinas de vinilicação. — Serve esta 
aguardente para adubo dos vinhos, e 
alguma também para beber. Bom seria 
que em vez da distillação a fogo dire¬ 
cto se fizesse a vapor com os appare- 
lhos simples e pouco dispendiosos que 
ha para este fim.— Com este aperfei¬ 
çoamento colher-se-iam duas vantagens: 
a da aguardente de melhor sabor, e ap- 
proveitar-se para sustento do gado o 
bagaço dislillado, que pelos processos 
ordinários do alambique fica requeima- 
do, com mau gosto e pouco appelecido 
pelos animaes, de sorte que o uso ge¬ 
ral é deilal-o á estrumeira, quando po¬ 
dia produzir maior utilidade. 

O bagaço fresco dá geralmente 1,53 
de álcool absoluto por cada 100 kilos. 

O bagaço distillado e secco equivale 
pelo azote que contém a duas vezes o 
seu peso de bom feno. 

—O sr. Antonio Filippe da Silva, 
distincto agronomo do districto de Lis¬ 
boa, foi escolhido por el-rei para dirigir 
a cultura das valiosas propriedades ru- 
raes que a casa real possue em Alter, 
Assumar e noutras terras do Alto- 
Alemtejo, assim como para melhorar a 
direcção da coudellaria de Alter, berço 
e tronco de uma nobre raça de cavallos, 
ainda hoje a mais distincla do paiz. apesar 
da sua decadência. A escolha não podia ser 
mais acertada para a realisação de tão 
louváveis intuitos. — O sr. A. Filippe 
da Silva è um dos agrononios mais lau¬ 
reados do instituto, que unem aos pro¬ 
fundos conhecimentos das sqiencias 
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agronômicas, a aptidão pratica, e o ta- 1 
cto feliz da experiencia. 

—Vae-se estabelecer definitivamente 
o ensino pratico da sivilcultura. Os alum- 
nos que completaram a parte theorica 
d’este curso no instituto geral de agri¬ 
cultura serão enviados durante um an- 
no e com um subsidio do governo para 
as mattas do estado. Ahi estacionarão 
em períodos successivos nas tres divi¬ 
sões florestaes do norte, do centro e do 
sul, sendo em cada divisão ensinados e 
dirigidos pelo respectivo chefe enge¬ 
nheiro florestal. Este methodo tem a 
vantagem de habilitar os alumnos sivii- 
cultores em todas as praticas florestaes, 
fazendo-os assistir successivainenle a 
todos os serviços, que se executarem 
nas differentes mattas do reino.— U 
conselho escolar do instituto geral de 
agricultura foi encarregado de organi- 
sar o programma d’este ensino, bem 
como as instrucções regulamentares 
segundo as quaes deverá ser cum¬ 
prido. 

—Esteve concorrida de bons cavallos 
a feira da Gollegã. 

Muitos d^elles foram comprados para 
o exercito por preço de 40 a 44 libras. 
Não se deu o prêmio estabelecido no 
programma por alguns dos cavallos do 
grupo mais escolhido que concorreu não 
chegarem áidade de quatro annos, que 
o dito programma estabelece.—Tem-se 
já reclamado contra esta disposição que 
é realmente severa, por ser muito dif 
íicil de se realisar. 

Dizem que o illustre criador e agri¬ 
cultor, o sr. José da Motta, apresentára 
um cavallo, filho de um dos cavallos 
paes prestados pelo instituto, o Mou¬ 
risca, que è um portento de bellesa. 
Pedia por elle t:000£000 de réis uni¬ 
camente por mostrar a estima do ani¬ 
mal, mas não para o vender; com o 
que ficára desgostoso o sr. Relvas, que 
se dispunha a dar aquella somma. 

—O nosso coilega e velho amigo des¬ 
de a idade dos 15 annos, o sr. Silves¬ 
tre Bernardo de Lima está escrevendo 
o seu curso de— Zoolechnia e Hygienc 
resumindo e acommodando cora mui¬ 
tos subsídios de reserva os numerosos 
escriptos que tem produzido n’esta es¬ 
pecialidade das sciencias agronômicas. 

É obra para quatro volumes, e conta 
tel-a prompta dentro do período de 


dois annos. O sr. Lima entrou no 33.° 
anno de magistério, e em todo este 
longo período de serviço, não tem des¬ 
cançado de trabalhar activamente no 
estudo das nossas cousas ruraes, em 
geral, e em particular no exame da pe¬ 
cuária do paiz. O Archivo Rural, o Re¬ 
censeamento dos Gados, as medidas e 
instrucções do governo em que tem co¬ 
operado relativas ás coudellarias, con¬ 
cursos de animaes, etc., e por ultimo 
as suas lições no instituto, modelo de 
profundeza e de vasta erudição, e bem 
assim os relatórios das commissões de 
serviço publico que tem desempenhado, 
attestam de sobra o zelo infatigável 
d este eminente professor.—EUe foi o 
creador do seu curso, é o mestre por 
excellencia da zootechnia portugueza, o 
oráculo fiel e seguro em todas as ques¬ 
tões pecuarias, — e ao qual ainda os 
mais scientes da especialidade recorrem 
para se esclarecerem em pontos duvi¬ 
dosos.— Ao cabo de uma vida tão tra¬ 
balhada de tucubrações, e tão brilhan¬ 
temente empregada em utilidade do seu 
paiz, quando lhe assistia todo o direito 
de descançar, deixando a outros mais 
novos e mais vigorosos de saude, pro- 
seguir na estrada que elle abriu com 
tanto sacrifício e seguir como evange¬ 
lho as suas gloriosas tradições, e os 
seus nobres exemplos, ahi o temos no 
gabinete fabricando em edifício os seus 
dispersos trabalhos, isto é fazendo o 
maior dos serviços a que um professor 
póde altingir, os livros das suas dou¬ 
trinas, que o perpetuam na posterida¬ 
de, e continuam por muitos annos a in¬ 
spiração do seu pensamento, já quando 
a palavra não póde soltal-a da cadeira do 
magistério. 

Vaes, amigo, exgotar as ultimas for¬ 
ças que te restam, não por vaidade de 
fama, não por cobiça de prêmio, mas 
por amor do teu paiz. — Presente 
áquella desillusoria sentença virgiliana 
sic vos non vobis mellificatis apes nem 
ainda assim afrouxas em preparar o 
mel que outros hão de saborear. 

Honra á tua abnegação pois, e Deus 
auxilie o teu patriótico intento, como 
a sciencia archivará a fama e a gloria 
do teu nome egregio. 


J, J. Ferreira Lapa. 


Digitized by v^ooQle 



ARCHIYO RURAL 


359 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

l. 1 Quinzena de maio de 1875 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AQRI00LA3 

í. 1 Quinzena de setembro de 1875 
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Gomo se podem ourar as vinhas 

doentes, e preservar as que não 

foram ainda atacadas. 

* (Continuado do numero antecedente.) 

Isto não é, comtudo. uma rasão para 
acreditar qua se não descobrirá meio 
algum de lutar contra este flagello e 
para se deixar desanimar. 

È preciso, pelo contrario, fazer lodos 
os esforços possíveis para retardar ou 
impedir o andamento do mal, se não 
poder ser inteiramente conjurado. Os 
seus efTeitos podem diminuir com o 
tempo; elle púde mesmo desapparecer, 
como muitos outros flagellos, sob a in¬ 
fluencia de causas naturacs; e os vinhe¬ 
dos conservados tornar-se-hão o ponto 
de partida da reconsírucção d’aquelles 
que actualmente succumbem. 

. Como quer que seja, entre os meios 
propostos e entre os factos observados, 
podem-se apontar vários que merecem 
ser assignalados como susceptíveis de 
dar bons resultados, segundo as circum- 
stancias e segundo os terrenos. 

Limitando-nos nos factos conhecidos 
indicaremos o seguinte: 

Submersão com adubos. — A submer¬ 
são aulomnal ou invernal, praticada du¬ 
rante 30 dias pelo menos por meio de 
aguas não eslagnanles, espalhadas sobre 
os solos assaz consistentes para reter a 
agua, e acompanhada de um deposito 
de adubos ricos em elementos fertidsan- 
tes; ella deu bons resultados a diversos 
proprietários e não deu bom resultado 
a outros. 

Adubos azotados ou teu do por base a 
potassa. — 0 estrume directo das cepas 
com adubos ordinários, estrumes de 
curral, estercos, bagaços, fragmentos de 
lans, guano, modificados pela addição 
de sulfuretos alcalinos ou terrosos, saes 
ammoniacaes e saes de potassa. 

Estes adubos, prolongando a duração 
da vinha não a impediram de perecer 
em um grande numero de casos; os 
proprietários deverão examinar se po¬ 
dem fazer as despezas necessárias para 
os applicar utilmente. 

A boa cultura, a eslirpaç-ao das más 
hervas, parecem augmenlnr também a 
duração da vinha. 

Insecticidas .— Entre os agentes os 
mais empregados, os insecticidas con- 
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servaram o primeiro logar; mas até 
agora nenhum d elles conseguiu atacar 
e destruir todos os insectos. Em muitos 
casos os insecticidas. venenos para os 
insectos, são também muito nocivos á 
vinha e precipitaram a perda d'esta ul¬ 
tima. Indicando estas particularidades 
que podem evitar numerosos enganos 
áquelles que querem empregar estes 
agentes, não ê nosso fim repellir to los 
os insecticidas. Podem, pus, obter-se 
bons resultados, (piando fazendo pere¬ 
cer os insectos, elles juntam a esta pro¬ 
priedade a de serem ao mesmo tempo 
adubos uteis para as vinhas. À ferru¬ 
gem é um exemplo d ? este facto ivalguns 
casos. 

# Üs suifocarbonaíos, aconselhados pelo 
illustre secretario da academia das scien- 
cias, mi\ Dumas, estão actualmente em 
via de experiência. As applicaçues de 
que elles são objecto em Sorres não 
permiUem ainda que nos pronunciemos 
sobre a sua eílicada. 

Cepas americanas .—Em uma outra 
ordem d ideias, procuráram-se cepas re¬ 
sistentes delinitivamente aos attaques 
do phylloxera e que são capazes de vi¬ 
ver e frucliíicar nutrindo ao mesmo 
tempo este insecto. Devem enconlrar- 
se nas vinhas americanas, cujo grande 
vigor e typo, dilferentes da nossa vinha 
cultivada, feriram a attenção dos obser¬ 
vadores. 

Numerosos ensaios se fazem ireste 
intuito, com as diversas variedades que 
se maiidáram vir da America. 

Qunesquer que sejam as esperanças 
(pie se tenham concebido do seu em¬ 
prego, a experiencia não se pronunciou 
ainda suflicientemenle nem sobre o seu 
grau de resistência ao phylloxera, nem 
sobre a sua duração no estado de cul¬ 
tura, nem sobre a turma a mais vanta¬ 
josa que é preciso adoptar para esta 
ultima, nem sobre o valor dos vinhe¬ 
dos que dahi são produzidos. Empre¬ 
gados como sujeitos ou cavallos, as ce¬ 
pas americanas pòdem ter uma utilida¬ 
de especial: mas uma experiencia mais 
longa que a que nós possuímos é ainda 
necessária para as julgar delinitivamen¬ 
te. As interessantes indagações que es¬ 
tão actualmente em via de execução, 
por meio das cepas americanas, mere¬ 
cem ser continuadas com o interesse par¬ 
ticular que se liga ao estudo dos ele- 
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mentos novos que pódem enriquecer a 
economia rural. 

Infltiencias diversas, vinhas cultiva¬ 
das ou selvagens. —A fórma da vinha, 
segundo ella é cultivada em cepas bai¬ 
xas ou em grandes latadas; o estado 
do solo, exercem sobre a doença da vi¬ 
nha uma influencia notável. Exemplos: 
as latadas, as vinhas selvagens e as 
que crescem nas mattas e terrenos va¬ 
gos conservam-se nos paizes em que as 
vinhas ordinárias succumbiram. 

Naturcsa do solo. —A naturesa do so¬ 
lo exerce uma influencia notável sobre 
a intensidade da doença : os solos are¬ 
nosos e geralmente os que são bastan¬ 
te permeáveis, profundos e frescos, dão 
ás vinhas que alli são plantadas con¬ 
dições de resistência ao phylloxera. O 
emprego dos adubos prolonga alli mais 
facilmente a sua duração e lhes con¬ 
serva uma maior fertilidade. 

Os solos d’esta naturesa são aquel- 
les onde no departamento de Vauclu- 
se, se poderam conservar vinhas pro- 
ductivas, apesar dos attaques do phyl¬ 
loxera. 

Os solos argilosos, compactos, expos¬ 
tos ás humidades do inverno, que se 
derretem no verão, assim como os ter¬ 
renos magros, pedregosos, sem profun¬ 
didade, os seixos roliços, os fundos 
impermeiaveis, são aquelles em que as 
vinhas estão o mais expostas a ser des- 
truidas e aquelles em que ellas succum- 
bem o mais depressa, apesar de todos 
os tratamentos aos quaes ellas foram 
submettidas. 

Natureza da cepa. —A natureza das 
cepas póde também prolongar a resis¬ 
tência da vinha, quando ella é attacada 
pela doença. Se não se póde citar, en¬ 
tre as nossas cepas cultivadas do anti¬ 
go inundo, cujo typo é da vitis vinifera, 
nenhuma variedade completamente re¬ 
sistente, algumas d'entr’ellas succum- 
bem, comtudo as ultimas pouco mais 
ou menos em todos os vinhedos inva¬ 
didos. Póde-se citar, no Languedoc e 
na Provença, o Columbaud, o Passarile 
branco ou Gibi. Esta lista augmentará 
certamente á medida que se multipli¬ 
cam as observações. 

Entre as nossas cepas mais cultiva¬ 
das, sabe-se que as variedades que 
primeiro succumbem são: os Terrcts, 
os Morrastels, os Carignanes, os Es- 


pars. Os Aramons e os Glairettes são 
mais resistentes, apesar de que succum¬ 
bem mais depressa nos máos terrenos 
que elles preparavam para esta produc- 
ção. 

Idade da vinha. —A idade da vinha 
influe lambem sobre o seu gráo de re¬ 
sistência. As mais novas succumbem 
geralmente, as primeiras. As vinhas ve¬ 
lhas de 20 a 30 annos d’idade resistem 
mais tempo, mas também perecem quan¬ 
do chega a sua vez; a sua duração de¬ 
pende da natureza dos terrenos e dos 
cuidados que se lhes dão. 

Experiências feitas em Sorres. —As 
experiencias feitas pela commissão de¬ 
partamental do Hérault, em Sorres, po¬ 
dem ser utilmente consultadas por aque¬ 
les que se occupam em indagaçães so¬ 
bre a doença da vinha. Se ellas não con¬ 
duziram ainda á descoberta do meio 
seguro e pratico pelo qual se poderá 
combater este flagello em todas as con¬ 
dições em que elle se apresenta, ellas 
poseram em evidencia: 

1. ° A acção geral dos adubos para 
prolongar a duração da vinha mas sem 
por isso assegurar a sua conservação; 

2. ° A necessidade de renovar duran¬ 
te muitos annos consecutivos a appli- 
cação dos meios empregados, afim ^as¬ 
segurar a continuidade da sua acção, e 
obter d’ahi resultados que ao princi¬ 
pio são pouco apparentes; 

3. ° A inutilidade dos esforços feitos 
até agora para destruir a phylloxera, no 
solo e sobre as vinhas attacadas por es¬ 
te insecto. 

Meios preventivos. —Póde-se accres- 
cenlar que os meios preventivos, isto é 
aquelles que consistem em prevenir ou 
em impedir os attaques da phylloxera, 
foram procurados, sem terem ainda si¬ 
do encontrados, mas que se estudam 
ainda; que estes meios seriam os mais 
preciosos, porque muitos vinhedos plan¬ 
tados nos solos pouco ferieis da collina, 
dos quaes se tiram os melhores vinhos, 
não supportam os attaques da phyllo- 
xera, e perecem logo que são attacados. 
Que para esperar algum resultado bom 
as vinhas attacadas devem ser tratadas 
desde que se reconhece o principio do 
attaque e antes d’ellas definharem (è o 
que se chama o primeiro período da in¬ 
vasão.) 

Mais tarde quando a vinha se acha 
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estiolada e qoe perdeu as suas raizes, 
o mal è tão grande que ella não pôde 
utilmente ser curada. Vale mais antes 
abandonal-a a si própria se o terreno 
é sem valor, ou arrancal-a para a re- 
plantar mais tarde, se o solo pódevan- 
tajosamente produzir outras colheitas. 
Seria talvez imprudente querer replan- 
tar muito cedo. 

Do que precede, poderão tirar-se as 
indicaçõesqueparccerão as melhores, se¬ 
ja para soccorrer vinhedos attacados, se¬ 
ja para estabelecer experiencias que per- 
mitlirão talvez adquirir novos conheci¬ 
mentos sobre os meios proprios a con¬ 
jurar o flagello que se desencadeou so¬ 
bre a viticultura. Nós insistimos mais 
parlicularmenle sobre este ultimo ponto, 
porque o primeiro dever dos viticulto¬ 
res é de combatter o desanimo, cujo 
effeito immediato é o abandono da vi¬ 
nha, e d'abi a sua conderanação á mais 
próxima perda. 

45 de julho de 1875. 

Nota. —O relalorio da commissão so¬ 
bre os resultados obtidos por ella em 
Sorres em 1872, 1873 e 1874, consta¬ 
ta que, depois de 3 annos de experien- 
cia, de 1872 a 1874, e depois de ter 
reiterado, cada anno, a applicação dos 
processos empregados, aquelles que pro¬ 
duziram os melhores effeilos sob o ponto 
de vista da fructificação sobre as vinhas 
em experiencia nas Sorres, são por or¬ 
dem os seguintes: devemos accrescentar, 
comtudo, que em 1875 a apparencia dos 
quadrados é menos boa de que em 1874: 

1. ° Mistura d’estrume de curral (por 
bacello 5 kil.) de cinzas (1 kil.) chlorhy- 
drato d’ammoniaco (60 gr.) mais 5 li¬ 
tros d’agua; 

2. ° Mistura d’estrume de curral (por 
bacello 5 kil.) de cinzas de madeira (2 
litros) e de cal gorda (meio litro); 

3. ° Mistura d’urina de vacca (por ba¬ 
cello 10 litros) e d’azeite de zimbro (um 
decimo de litro); 

4. ° Urina de vacca sem mistura (por 
bacello 15 litros); 

5. ° Bagaços de mamona (por bacello 
1 kilog.) 

6. ® Mistura desulphureto depotassium 
(100 gr. por bacello) e d’urina humana 
(20 litros); 

7. ® Mistura d’urina de vacca (por ba¬ 
cello 15 litros) e d’alcatrão de gaz (Ires 
quartos de litro); 


8. ° À ferrugem (por bacello, 500 gr.J 

9. ® Mistura de sal de Berre sulphu- 
retado (por bacello 240 gr.) bagasso de 
colza (200 gr.) de sulphalo de ferro 
(60 gr.) 

OS MEMBROS DA COMMÍSSAO 
DO HÉRAULT 

T. Marés, presidente; Duffour, Du- 
rand, Jeannenot, secretários, Bazile, 
Golfin, Lichtenstein, Planchon, Sahut, 
Saintpierre, Vialla. 

LISTA DOS PRINCIPAES REMEDIOS CUJA 
INEFFICACIA FOI CONSTATADA 

Acetato de cobre ou verdete. 

Acido carbonico. 

Azeite de zimbro. 

Acido phenico. 

Acido hyphosphorico. 

Acido arsênico. 

Ammoniaco liquido. 

Arsenito de soda. 

Cal em pó. 

Cinzas vivas. 

Chlorureto de cal. 

Cal das officinas do gaz. 

Agua do mar em grandes doses. 

Sal marino. 

Agua pura. 

Azeite de gaz. 

Essência de nardo. 

Essência d’encalyptus. 

Naphthalina. 

Ouropimente. 

Petroleo. 

Potassa causlica. 

Qrnssia amarga. 

Sabão preto. 

Paparraz. 

Sulfato de cobre. 

Sulfato de ferro. 

Sulfato de calcium. 

Sulfureto de carvão-puro. 

Sulfureto de cobre. 

Bagaço de colza. 

Purin de vacca. 

Sulfocarbonalos de potassium. 

Pôs de Vicat. 

Pós de Fischet. 

Inseclicidas de Peyrat. 

Irrigação em uma solução de sulfu- 
reto de potassium em urina humana. 

Aspersão, sobre o solo, d’uma mis¬ 
tura de sulfato de ferro, de adubos sul- 
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fatisados de Berre e de bagaços de col- 
za. 

Estrume com ferrugem. 

Aspersão com urina de vacca addicio- 
nada d’azeite de zimbro. 

Aspersão com uma solução de sabão 
preto em agua. 

Aspersão com uma solução de sulfu- 
reto de potassa em agua. 

Estrumação com estrume de curral 
regado com uma solução d’aloes em 
agua, e de alcatrão de gaz e introduc- 
çãode camphora em um buraco feito na 
haste. 

Aspersão com urina de vacca addicio- 
nada d’alcatrão de gaz. 

Aspersão com urina de vacca. 

Aspersão das cepas, previamente de¬ 
fumadas, com agua contendo enxofre 
solúvel por um processo particular. 

Aspersão com urina humana contendo 
ferrugem, sal c!e cozinha e sulfato de 
ferro. 

Estrumação com bagaço de mamona. 

Aspersão com um cozimento em agua, 
de ferrugem de madeira, de sal de co- 
sinha, sulfato de potassa e de serradu¬ 
ra de madeira; e deposito do residuo ao 
pé das cepas. 

Estrumação com estrume de curral, 
cinza de madeira e uma solução de 
chlorhydrato d’ammoniaco em agua. 

Aspersão com uma solução de per- 
manganato de potassa em agua. 

Argamassugom das raizes em alcatrão 
da Noruega, tornado mais fluido por 
meio do carbonato de potassa. 

Estrumação com bagaço de colza es¬ 
palhado em sulcos abertos entre as li¬ 
nhas das cepas. 

Estrumação com ferrugem de madei¬ 
ra e sal de cozinha. 

Esirumação com uma mistura de la¬ 
mas de canos, de salitre, de ferrugem, 
de cinzas de madeira de cal, e de cas¬ 
cas de carvalhos. 

Aspersão com uma solução de sulfu- 
relo de potassa na agua. 

Sulfureto de potassa introduzido em 
um buraco praticado na haste. 

Deposito de cal viva morta ao pé das 
cepas. 

Estrumação com cinza de madeira. 

Argamassa com uma solução de sa¬ 
bão verde, cristaes de soda em agua. 

Estrumação com estrume de curral, 
aparas de couro, e cal. 


Aspersão com ura cozimento de cam¬ 
phora em agua addicionada d ammonia- 
co e de cal. 

Deposito de naphtbato de potassa ao 
pé das cepas, e aspersão com um liqui¬ 
do particular. 

Estrumação com bagaço de sésamo 
negro. 

Aspersão com agua contendo ferru¬ 
gem, cal, sulfato de cobre e sulfato de 
ferro. 

Pó de cal espalhado sobre o solo. 

Ao todo mais de 600 remedios que 
falharam completamente. 

A. Fabre. 

Traducção de A. Mbyheu.es db Tavor a. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Degeneração gordurosa dos musculos dos re- 
cem-nascidos da especie ovina. — Envenena¬ 
mento por substancias narcotico-acrcs. — 
Pó lactygeno.—Kemedio contra o habito de 
roer das vaccas. 

Degeneração gordurosa dos musculos 
dos recem-nascidos da especie ovina .— 
Esta alteração da fibra muscular tem 
quasi sempre por causa a inflammação, 
inflammação devida ordinariamente a 
resfriamentos cutâneos pelo ar frio. 

Começa pelo emperramento ou fadiga 
de um ou ambos os membros de traz, 
o que força o animal a procurar o de¬ 
cúbito, estado em que permanece sem 
appetite, com a respiração frequente, o 
pulso accelerado, as mucosas exterio¬ 
res um tanto injectadas e o fundo ama- 
rellado, as palpebras cerradas e a indif- 
ferença e torpor característicos de algu¬ 
mas affecções nervosas graves. Acom¬ 
panha não poucas vezes a inflammação 
dos ossos compridos, sobre tudo os da 
cana anterior e do curvilhão, caracteri- 
sada por inchaço e dôr mais ou menos 
pronunciados e terminação por gan¬ 
grena. 

0 cordeiro merino parece o mais ex¬ 
posto á doença sujeita. 

0 tratamento adoptado para a com 
bater consiste principalmente no em¬ 
prego de cuidados relativos á bygiene. 
O redil deve ser quente; a cama fofa, 
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limpa e secca; o sustento suficiente; e 
emfim, o rebaDho bem agasalhado. 

Envenenamento por substancias nar- 
cotico-aaes. — Entre os loxicos narcoti- 
co-acres citaremos o colcbico, a noz vo- 
mica, a falsa anguslura, a camphora, o 
tabaco, a cicuta, o helleboro, o estra- 
monio, a digital, o aconito, a scilla, os 
cogumelos venenosos, a arruda, ect. 

A intoxicação narcotico-acre distin¬ 
gue-se, em geral, quasi pelos mesmos 
caracteres que os -venenos acres e os 
verdadeiros estupefacientes ou encepha- 
licos; á irritação mais ou menos notá¬ 
vel que determinam nas vias digestivas 
succede a prostração, a somnolencia. O 
sub-grupo dos tetânicos propriamente 
ditos taes como a noz vomica, a stry- 
cbnina, etc., provocam espasmos ou 
convulsões tônicas, bruscas e fortes con- 
tracções nervosas, sobre tudo na região 
do peito, que produzem a morte por 
aspbyxia. 

Contra os accidenles narcotico-acres 
aconselha-se as affusões frias na cabeça; 
as fricções séccas e aromaticas; as in¬ 
spirações de ammoniaco; a agua chlo- 
rada; as beberagens com elher. 

Havendo symptomas de congestão ce¬ 
rebral, deve-se sangrar. 


Remedio contra o habito de roer 'das 
vaccas. — A perversão do sentimento da 
fome leva, ao que parece, algumas vac¬ 
cas a roer, a comer terra, gesso, cal, 
cré, etc., vicio que lho dá o nome de roe¬ 
doras. Estes animaes emmagrecem bas¬ 
tante, não fazem bem a digestão e não 
poucas vezes aventam, o que indica um 
morbo das vias digestivas, ou antes um 
estado anêmico. 

O mesmo auctor acima citado consi¬ 
dera eflicaz contra a birra de comer ter¬ 
ra das vaccas a seguinte formula: 


Pó de raiz de valeriana. 

» » » de genciana . 

» » » de calaiuo aroinatico 

Oleo animal de Dippcl. 


160 grammas 
32 


Misture e dê, tres vezes por dia, na 
dóse de trinta grammas. 

Também è barata esta receita. 

J. M. Teixeira. 


Estados zooteohnioos Acerca das 
raças bovinas no oonourso uni¬ 
versal agrícola de Paris em 
1866 . 


Pó lactygeno. — Não conhecemos ne¬ 
nhuma substancia, entre tantas preconi- 
sadas, a não ser os alimentos excessi- 
vamenle nutrientes, os feculentos, por 
exemplo, que tenha realmente a virtude 
de fazer segregar muito leite. Comtudo 
o medico veterinário sr. Maurice Wel- 
lerwald reputa o seguinte pó como ca¬ 
paz de provocar, de augmentar essa se¬ 
creção, quando diminuída principalmen¬ 
te por effeito de doença: 


Sulphato de pota9sa. 48 grammas 

» de soda. 78 » 


Pó de raiz de genciana . 

» » » de calaino aromatico. 

» » » de enula campana ... 

• » enxofre sublimado. 

» » sementes de funcho . 40 » 

Misture e faça infundir em 8 litros de 
agua quente, conserve a mistura fria e 
bem tapada e ministre pela manhã e de 
tarde 1 litro antes de cada comida. 

Esta preparação não é cara. 


As raças de animaes domésticos po¬ 
dem ser encaradas sob lam diversos as¬ 
pectos, o quadro em que se póde de¬ 
senvolver a sua historia, tem limites de 
tal modo variaveis, qne é necessário in¬ 
dicar precisamente o ponto que tive em 
vista n’este trabalho, o fim que me pro- 
puz e a marcha que segui. 

Não escolhi logo o meu ponto de par¬ 
tida; foi-me elle dado pela própria mis¬ 
são, que me foi commettida, de estudar 
as raças bovinas do concurso internacio¬ 
nal e de publicar o resultado d’cstes es¬ 
tudos. 

As raças, sobre que tinham de recair 
as minhas investigações, os indivíduos 
que tinham de representar cada uma del¬ 
ias, deviam designar-se por si mesmos; 
a riquesa da exhibiçâo devia fazer a ri¬ 
queza do meu trabalho. Eu apenas era cha¬ 
mado para fazer uma colheita na historia 
da especie bovina, de que o campo me 
era indicado. Este campo se foi amplian¬ 
do pouco a pouco; e devia introduzir 
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n’elle as raças que não haviam enviado 
especimens a Paris, mas tam intima* 
mente ligadas ás que tinham seus re¬ 
presentantes no concurso, que eu não 
podia deixal-as em silencio. 

De proxirao em proxirao cheguei em 
virtude das aflioidades naluraes que suc- 
cessivamente se manifestavam, a dilatar 
muito os meus limites; elles comprehen- 
dem a historia das raças bovinas da 
maior parte da Europa. O tempo talvez 
venha preencher as lacunas que ainda 
ficam n’este quadro e a completar o seu 
todo. 

Não tentei historiar o importante gru¬ 
po d’anhnaes, de que os naturalistas 
compõe o genero boi, nem mesmo com- 
prehender o estudo completo da especie, 
que nos fornece o boi domestico. Não é 
porque estudos d’esta naturesa interes¬ 
sem sómente a erudição, e seja inútil á 
zootechnia remontar até á origem dos 
animaes, que explora, conhecer a sua 
organisação, as suas relações cora os 
animaes, que mais se lhes aproximam, 
o seu Ingar na creação zoologica; saber 
porque vicissitudes elles passaram ás 
differentes regiões e aos differentes po¬ 
vos, porque serie de acontecimentos che¬ 
garam até nós, com os caracteres, as 
aptidões e as lendencias, que hoje lhes 
reconhecemos. Um semelhante quadro 
lançaria luz sobre muitos factos, que in¬ 
teressam á tão diflicil questão da forma¬ 
ção das raças, permittiria apreciar o 
grau d’influencia que pertence ás difife- 
rentes causas moditicadoras, e medir a 
parte da acção que nos cabe na trans¬ 
formação dos animaes domésticos; e for¬ 
necería uma importante massa de factos 
para servirem de base e justificação a 
uma doutrina sobre o melhoramento das 
raças. 

Mas a minha tarefa era n’essa occa- 
sião mais circumscripta; não se tratava 
de interrogar a sciencia e o passado para 
produzir uma obra completa sobre o 
assumpto ; bastava constatar o estado 
actual do gado em cada paiz, e estabe¬ 
lecer assim um termo de comparação 
para a apreciação dos progressos futu¬ 
ros. De boa vontade me circumscrevi 
neste quadro já demasiadamente vasto 
para o estudo. 

Não deixei por isso de investigar as 
causas primitivas, pelo menos as mais 
mais próximas da situação presente das 


raças, nem de procurar entre os factos 
o vinculo scientifico, que lhes dá um 
sentido e permitte passar da sua cons¬ 
tatação á sua generalisação; nem de jus¬ 
tificar, todas as vezes que se me offe- 
receu ensejo, os princípios que conside¬ 
ro como o fundamento de todo o pro¬ 
gresso em zootechnia. 

Eu não acharia utilidade alguma em 
fazer descrípções que seriam acompa¬ 
nhadas de motonomia, se reproduzisse 
uma nomenclatura mais ou menos uni¬ 
forme de caracteres, e deixasse cada 
paiz, cada raça e cada facto isolados. 

È sobretudo com relação ao ponto de 
vista pratico que entendi não dever de¬ 
ter-me no simples enunciado dos deta¬ 
lhes. A descripção de uma raça não diz 
nada de novo áquelles que a conhecem, 
bem como nada ensina áquelles, para 
quem ella é desconhecida, se elía não 
conduz a uma apreciação do valor rela¬ 
tivo dos animaes, attentas todas as con¬ 
dições no meio das quaes estes nascem, 
se desenvolvem e exploram, e se ella 
não obriga o criador a fazer um retro¬ 
cesso sobre si mesmo e a comparar. 
A lheoria da applicação, que é, para a 
economia pecuaría como para as outras 
industrias, o fim de lodo o estudo serio, 
não póde fundameniar-se sem procurar 
a lei das cousas tanto, quanto os dados 
da analyse o permittem e a sciencia o 
auçtorísa. 

É n’esle intuito que concebi o plano 
d’esta obra; è este flm que lhe dá talvez 
alguma unidade. Eis como eu entendi a 
sua execução. 

Uma primeira parle é esta mesma 
introducção. N’ella defino alguns dos 
termos príncipaes, que a cada passo oc- 
correm sob a penna em um trabalho 
d’esta ordem, e que leem quasi todos 
tantas accepções quantas as pessoas 
que os lêem. A linguagem zootechnica 
não está feita, porque a sciencia zoote¬ 
chnica não foi ainda formulada. Era do 
meu dever fazer conhecer o sentido exa¬ 
cto das palavras que emprego afim de 
não induzir em erro ácerca das minhas 
idéas sobretudo n’uma occasião em que 
a revista de raças estrangeiras me for¬ 
çava a interpretar as praticas dos cria¬ 
dores de paizes diversos. Traduzindo 
estas palavras, sou naluralmente levado 
a expor alguns dos princípios, que jul¬ 
go serem a base da economia pecuaría 
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e que dimanam directamente do estudo 
das raças. 

Examino também n’esla primeira par* 
te o valor dos caracteres empregados 
para a distinção das raças. Trato de 
mostrar, que para cada um dos servi¬ 
ços que nos prestam, os animaes devem 
possuir certas qualidades especiaes, cu¬ 
jo conjunclo conslitue tantos typos dis- 
linctos, quantas naturesas de serviços 
reconhecemos. 

Eu me empenho em fazer ver, que è 
sómente quando uma raça se aproxima 
de cada um d’estes typos, quando se 
aprecia até que ponto ella realisa as suas 
condições, e se mede a distancia a que 
ella se acha de tal ou tal ideal de per¬ 
feição, a descripção das raças se torna 
racional e util, clara e concisa. Traço 
estes typos para a especie bovina. 

Aprecio depois o valor dos diversos 
processos empregados para modificar as 
raças; pondero as objecções que se tem 
suscitado contra cada um dos melhodos 
presentes. 

Finalmente indico o systema, segun¬ 
do o qual foram escolhidos e figurados 
os animaes que representam cada uma 
raça, no atlas junto, dando ácerca da 
execução do trabalho alguns detalhes, 
que não são de certo inúteis para pre¬ 
cisar o caracter do mesmo. 

A parte mais volumosa, o corpo mes¬ 
mo da obra comprehende o estudo das 
raças bovinas das ilhas Britânicas, da 
Bélgica, da Irlanda, da Dinamarca, da 
Suissa, da Allemanha, do império d’Aus- 
tria, do império da Rússia e da França. 
Ella apresenta para cada uma raça, um 
resumo da sua historia, circumscripta 
nos limites que acima estabeleci. Ella 
dá-nos a característica da raça: liga es¬ 
ta a tal ou tal typo, indaga a sua origem 
e a poem em relação com o meio 
em que se acha; indica as príncipaes 
loca lidades, em que a raça se encontra 
no seu maior estado de puresa, aquel- 
las onde é utilisada, e aquellas, a que 
fornece um abastecimento de carne. 

Reuni as raças por grandes divi¬ 
sões territoriaes sob os nomes dos pai- 
zes que as possuem; é a ordem que 
havia side adoptada pelo programma 
do concurso de Paris. 

Concebem-se muitos outros modos de 
agrupamento mais logicos, mas que se¬ 
riam ao mesmo tempo mais systema ti¬ 


cos; e que antecipariam questões ainda 
a estudar. Alem d’isso o agrupamento 
das raças por nações permitte apanhar 
a physionomia particular de cada paiz 
productor, fornece sobre a situação ge¬ 
ral, sobre as tendências da economia 
pecuaria, sobre a população bovina, 
sobre o commercio dos animaes e seus 
productos em cada grande região, da¬ 
dos estatísticos, que nos esclarecem 
por comparação e não são indifferentes 
ás nossas relações de interesses. 

Entretanto o fim real de todo o es¬ 
tudo sobre as raças e de todo o con¬ 
curso de animaes, seu resultado defi¬ 
nitivo tanto para a pratica como para a 
sciencia, è chegar a uma classificação 
de raças, que as distribua segundo o 
seu valor em cada genero de serviços 
e cada natureza de meio. É só d’este 
modo que o criador pode acertar na 
sua escolha, dirigir os seus ensaios e 
prever o termo dos seus esforços. É 
somente com esta condição que o ensi¬ 
no existe. 

Emprehendi também, em um ultimo 
capitulo, apreciar as relações das raças 
entre si, medir o que eu denominei 
suas affinidades zootechnicas, isto é, os 
vínculos mais ou menos estreitos que 
que as ligamumas ás outras segundo 
as aptidões e os caracteres, adquiridos 
sob a dupla influencia das leis physio- 
logicas e das necessidades econômicas. 
Esta classificação de raças exigiría sem 
duvida, para ser completa, a combina¬ 
ção d’outros elementos alem d‘aquelles 
que eu tive á minha disposição: por 
isso só a apresento como um ensaio. 
Ella é o resumo necessário d’este tra¬ 
balho, assim como é o seu comple¬ 
mento. 

Vou entrar na execução do plano ex¬ 
plicando primeiro o que se deve enten¬ 
der pela palavra raça. 

Da raça em geral .— Todos os indi¬ 
víduos, que se assemelham entre si, 
que podem, consequentemente, ser con¬ 
siderados como descendentes dos mes¬ 
mos paes, e que dão pela sua alliança, 
productos indefinidamente fecundos, si- 
milhantes a si, constituem uma espe¬ 
cie. 

Não ha idea nem palavra que mais te¬ 
nha preoccupado, e maiores divergên¬ 
cias tenha originado entre os naturalistas. 
Toda a discussão a este respeito viria fora 
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de proposito iveste logar, bem como toda 
a investigação acerca da unidade da 
nossa especie bovina. Pondo de parte 
toda a opinião em contrario, não haverá 
alem d isso inconveniente algum, para 
a continuação d estes estudos, em ad- 
miltir a noção de especie tal, como a 
apresenta a precedente definição, e em 
considerar as nossas rezes bovinas do¬ 
mesticas como derivando d uma mes¬ 
ma especie. 

Quando esta similhança cominum è 
apresentada por animaes, que se acham e 
se acharam sempre em condições idên¬ 
ticas, ella, é de tal modo completa, que 
não pode haver diHiculdado nem hesi¬ 
tação em nos pronunciarmos pelo pa¬ 
rentesco especifico dos indivíduos lida¬ 
dos por uma tal unidade. Mas sob a in¬ 
fluencia de causas, variaveis na sua na¬ 
tureza e na sua potência, que ou já 
actuaram on continuam ainda a actuar, 
modificações se accusam no grupo, e 
dissimilhanças se pronunciam. 

Se estas dissimilhanças são ligeiras, 
se lixam no indivíduo ou permanecem 
temporariamente, elías constituem ape¬ 
nas simples variações , sem importân¬ 
cia. debaixo do ponto de vista da clas¬ 
sificação natural como debaixo do pon¬ 
to de vista da zootechnia. Se ellas são 
mais pronunciadas, se são próprias a 
uma serie algum tanto continua de in¬ 
divíduos formando linha e tomam as¬ 
sim um certo grau de fixidez, ellas 
produzem as variedades. Se liuaimente 
ellas recaem sobre o conjuncto da ma- 
chiua animal, se resultam de proprie¬ 
dades e aptidôesparliculares e se trans- 
iniltem eonstantemente por meio da 
geração, dos paes aos descendentes, 
ellas formam as raças. 

As raras sãs pois variedades cara* 
rterisadas c constantes da especie: ta 
é a definição mais simples, que se pode 
adoptar, a querer harmonisar a lingua¬ 
gem da zootechnia com a das sciencias 
naturaes. Mas a idea exacta e completa 
de raça , importa, em economia pecuá¬ 
ria, uma reunião do caracteres e de 
aptidões correspondentes a certas ne¬ 
cessidades do consumo, um valor preci¬ 
so, um emprego n um meio apropriado e 
uma immutabilidade no conjuncto. uma 
certesa na transmissões dos caracteres 
(listiuctivos, que garantem contra toda a 
modificação sensível, emquanto os ani¬ 


maes persistem nas mesmas condições. 
Os criadores em geral prodigalisam o 
nome de raça; cada localidade quer ter 
a sua raça, e a mais ligeira modilieação 
no exterior basta ordinariamente para 
apoiar a sua prelenção. Sob o ponto de 
vista pratico, a raça, para merecer este 
nome, deve elevar-se para assim dizer, 
á altura de uma especie zootechnica. Es¬ 
ta maneira de ver justilica-se pelo 
mesmo papel, que os animaes domés¬ 
ticos leem a representar na economia 
rural. 

Os animaes domésticos são machinas 
industriaes. — Para a zooleclmia os ani¬ 
maes domésticos são machinas, não na 
accepção figurada da palavra, mas na 
sua accepção a mais rigorosa, tal como 
a admitlem a mecanica e a industria. 
São machinas pelo mesmo titulo que 
as locomotivas dos caminhos de ferro, os 
apparelhos de nossas fabricas de dis- 
tillação. de assucar, de fécula, de teci¬ 
dos, de moagem, em que se transfor¬ 
ma uma matéria qualquer. São machi¬ 
nas que prestam serviços e dão pro- 
diiclos. 

Os animaes comem; são machinas 
que consomem, que queimam uma cer¬ 
ta quantidade de combustível de uma 
certa natureza. Elles movem-se: são 
machinas de movimento, que obedecem 
ás leis da mechanica. Dão leite, carne e 
força; são machinas, que fornecem um 
rendimento por uma certa despeza. 

Estas machinas animaes são construí¬ 
das sobre um certo plano, são compos¬ 
tas de elementos determinados, ífor- 
gõos, como o dizem juntamente a ana¬ 
tomia e a mecanica. Todas as suas par¬ 
tes leem um certo arranjo, conservam 
entre si certas relações e funecionam 
em virtude de certas leis, para dar um 
certo trabalho util. 

A acti\ idade constitue a sua vida pró¬ 
pria. que a physiologia resume em 
quatro grandes luncções: a nutrição, a 
reprodurrão, a sensibilidade e a loco¬ 
moção. Esfas fiincções, que cararteri- 
sam a vida, são lambem a condição da 
nossa exploração zootechnica. a oeea- 
sião de despezas e rendimentos, que 
devemos balançai* demaneira a altenuar 
o custo de producção para augmentar 
os lucros. 

Mas estas admiráveis machinas fo¬ 
rem ci eadas por mãos mais poderosas 
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do que as nossas; nós não fomos des¬ 
tinados a regular as condições da sua 
existência e da sua marcha: e para as 
dirigir, multiplicar e modificar, deve¬ 
mos em primeiro logar conhecel-as, sob 
pena de as destruirmos e de vermos 
inutilisados pelo jogo fatal de suas en¬ 
grenagens nossos trabalhos, tempo e 
capitaes. 

Quanto melhor conhecermos a con- 
strucção d’estas machinas, as leis do 
seu funccionamento, as suas exigências 
e os seus recursos, tanto mais se¬ 
gura e vantajosamente podemos tentar 
a sua exploração. 

A base de todo o estudo, bem como 
a de toda a pratica em economia pe¬ 
ruaria, de toda a pratica seria e lucrati¬ 
va, consiste pois na physiologia. Que a 
tenha procurado, ou que a tenha en¬ 
contrado por intuição ou por acaso, o 
criador que é bem succedido, foi o ob¬ 
servador exacto das leis physiologicas; 
a ignorância d estas leis conduz a erros 
economicos, a sua violação ê punida 
com perdas industriaes. O fim da zo- 
otechnia, se esta deseja tornar-se a theo- 
ria da applicação, deve ser o dar como 
fundamento á economia a physiologia, 
e fornecer d’este modo esclarecimentos 
precisos á agricultura, á qual pede os 
seus meios de acção. 

D’este ponto de vista industrial, úni¬ 
co em que a zoolechnia encontra o seu 
verdadeiro logar, o estudo das raças se 
mostra, menos como uma constatação 
das variedades d uma especie zoologi- 
ca, do que como a apreciação de 
machinas diversas, segundo os dados 
da physiologia: esta apreciação deve 
conduzir á comparação das raças, e a 
comparação ã sua classificação segundo 
o seu valor. 

Trt s especies de serviços distinctos po¬ 
dem ser prestados pela cspecie bovina .— 
Ora nas raças bovinas, as únicas, de 
qiio aqui nos occupamos, podem desen¬ 
volver-se tres giandes aptidões, e con¬ 
stituir tres especies de machinas vivas, 
correspondendo a tres naturezas de ser¬ 
viços: a aptidão para a engorda, apti¬ 
dão para a producção do leite e a apti¬ 
dão para o trabalho. 

Qual é o conjuncto de condições que 
caracterisa a machina animal a mais 
completa para cada um d estes empre¬ 
gos ; qual é o typo da perfeição para 


cada um d’estes tres diversos fins? Eis 
a primeira questão a resolver, a pri¬ 
meira balisa a collocar, antes de entrar 
na descripção de cada raça em particu¬ 
lar. Esta descripção não será depois, 
mais do que a confrontação de cada ra¬ 
ça com cada um dos tres typos previa¬ 
mente desenhados, para avaliar até que 
ponto se realisaram as qualidades de 
um e outro, até que grau a raça é leitei¬ 
ra, de trabalho, ou boa para a engor¬ 
da. É certo, que hão de faltar muitas 
vezes os esclarecimentos precisos, as 
experiencias rigorosas e comparativas 
para que este estudo possa ser com¬ 
pleto desde já; mas, como acima disse, 
o íim aqui é constatar o estado actual, 
e indicar ao mesmo tempo o pon¬ 
to em que nos achámos e o que ainda 
nos falta. 

De algumas das divisões propostas pa¬ 
ra a classificarão das raças. — Toman¬ 
do por outro lado um ponto de partida, 
ou inspirando-se d outras ideas, tem- 
se comprehendido e traçado por mui¬ 
tas maneiras diversas a historia das ra¬ 
ças bovinas. 

Alguns escriptores teem admittido, 
explicita ou implicitamente, a divisão 
das raças em naturaes e artificiaes, que¬ 
rendo indicar assim duas especies de 
causas, sob cuja influencia se forma¬ 
riam as raças: umas produzindo-se ex¬ 
clusivamente segundo a ordem da na¬ 
tureza, outras imaginadas e combina¬ 
das pelo homem. Esta distincção as 
mais das vezes tem tido por fim oppor 
as raças, chamadas naturaes ás raças 
artificiaes e estabelecer a superioridade 
das primeiras sobre as segundas. 

De facto não ha mais do que uma 
sò especie de causas modificadoras 
que actuem sobre os animaes; as 
causas naturaes. Estas causas podem 
por si só sortir o seu pleno eíleito sem 
nenhuma intervenção do homem, ou 
podem ser vigiadas e dirigidas pelo 
criador, que preside á sua acção no 
intuito d’um resultado previsto e pro¬ 
curado. Mais ou menos esclarecida e 
continua, a intervenção do homem 
tem-se dado sempre na producção das 
raças, desde a origem dos tempos 
históricos, desde o periodo o mais pas¬ 
toril até os aperfeiçoamentos do affo- 
lbamento alterno e da cultura indus¬ 
trial. 
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Os animaes domésticos jámais se tem 
encontrado no estado de pura nature¬ 
za e sobretudo se não encontram nes¬ 
te estado desde muito tempo, á exce- 
pção dos que se tornaram independen¬ 
tes, como os tarpans da Asia e os al- 
zados da America. O cavallo arabe, que 
se nos tem apresentado e elogiado como 
o animal da natureza não pode justifi¬ 
car esta qualificação, assim como o não 
poderia fazer o seu antagonista, o ca¬ 
vallo inglez de puro sangue; um e ou¬ 
tro são o producto da industria do ho¬ 
mem, mais ou menos simples e custo¬ 
sa nos seus processos: a unica diffe- 
rença entre elles, está em não pertence¬ 
rem á mesma civilisação. O mesmo se 
pode dizer da raça eleitoral dos carneiros 
merinos, comparada com raça africana 
dos carneiros de Tebessa, do boi Dur- 
ham, comparado com o boi húngaro. 

Ha mais; as raças mais perfeitas, eas 
únicas perfeitas, são precisamente aquel- 
las, que foram moldadas entre as mãos 
do homem, e por este apropriadas a 
um meiodeterminado, em queadquiriram 
qualidades em relação com as necessi¬ 
dades, com as exigências do consumo. 

li, no trabalho que constitue o me¬ 
lhoramento das raças, o homem não 
se subtraiu ás causas naturaes, nem 
imaginou influencias artificiaes; por isso 
que elle não poderia inventar forças no¬ 
vas, nem escapar ás que existem. Ao 
contrario elle observou escrupulosamen- 
le as leis da natureza, de que elle es¬ 
colheu e mediu os eITeitos, deixando 
predominar umas, e subordinando ou¬ 
tras, nos limites estabelecidos ao seu 
poder pelas mesmas leis da natu¬ 
reza. 

Estas leis são as leis physiologicas, 
as que presidem ao desenvolvimento e 
á vida dos animaes. As modificações 
que pode soffrer a especie nas condi¬ 
ções normaes, não recaem effectiva- 
mente, nem sobre o numero dos ele¬ 
mentos das machinas vivas, nem sobre 
o seu arranjo, nem sobre a sua forma 
própria, nem sobre a natureza e em¬ 
prego dos seus materiaes constitutivos; 
n uma palavra, ellas não são anatômi¬ 
cas, mas sim puramente physiologicas. 

Não que a via geral do desenvolvi¬ 
mento e funnccionamento d’estas ma¬ 
chinas se possa mudar; não se produ¬ 
zem, na realidade, senão differenças na 


intensidade dos phenomenos, nas di¬ 
versas phases da vida dos animaes; 
mas estas differenças produzem mu¬ 
danças importantes nas dimensões dos 
orgãos, nas suas proporções relativas, 
na densidade dos tecidos, nos hábitos 
funccionaes, no que se chama tempera¬ 
mento, quer dizer, na potência, na per¬ 
feição, na subordinação das funcções. 

Comparadas entre si, as influencias 
que produzem estas modificações não 
são todas egualmente energicas, nem 
actuam todas sobre todas as partes da 
machina; cada uma d’ellas, tomada á 
parte, soffre as mesmas variações na 
sua acção especial, em virtude das cir- 
cumstancias que acompanham a sua 
manifestação; mas todas são naturaes 
e não poderiam ser d’outra qualidade. 
Pertender estudar u’estelogar cada uma 
d'estas influencias detalhadamente ou 
somente recordar o seu papel, seria 
emprehender formular a doutrina in¬ 
teira da zootechnia. Para o nosso fim 
bastará distinguil-as em dois grupos: 
as que se referem á nutrição, dando a 
esta palavra o seu sentido physiologico, 
e as que se referem á reprodução. 

As causas, cuja acção recae sobre 
os phenomenos da nutrição, são todas 
as que modificam a actividade vital. 
Crê-se geralmente reunil-as e caracte- 
risal-as pelo nome de influencias do 
meio. 

Esta palavra, por mais lata accepção 
que se lhe dè, e ainda que por ella se 
devessem comprehender as impressões 
moraes bem como todas as acções exer¬ 
cidas de fora sobre o ser vivo, não re¬ 
presenta senão as influencias do mun¬ 
do exterior sobre o animal. Estas in¬ 
fluencias são poderosas, sem duvida, 
mas não são as únicas que determinam 
modificações na intensidade ou nature¬ 
za dos phenomenos da nutrição. Ha 
causas intimas, cuja origem está na 
mesma essencia do organismo, e que 
fazem variar a actividade vital, isto é, 
as necessidades da economia com a 
aptidão a satisfazel-as. É assim que es¬ 
tas necessidades e aptidões mudam com 
a edade, cora o sexo e com o tempe¬ 
ramento. Mudam, além d'isso, com cer¬ 
tas condições e situações, que se dão 
no animal, e que podem tornar-se há¬ 
bitos, como o repouso ou o exercido 
muscular, etc. 
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Causas capazes de modificar a acti- 
vidade do organismo e de formar as ra¬ 
ças. —Para tomar em linha de conta to¬ 
das as causas capazes de moditicar a 
actividade do organismo; mudando a 
direcção e o resultado da nutrição, capa¬ 
zes, por consequência, de dar nascimen¬ 
to ás raças, é preciso reconhecer tres 
qualidades d’ellas: as impressões do 
mundo exterior sobre a economia; as 
disposições physiologicas variaveis se¬ 
gundo os periôdos da vida, segundo o 
sexo, segundo a constituição, segundo 
tudo o que caracterisa o eslado indivi¬ 
dual ; e as influencias de situações, de 
acções, de hábitos. 

Do papel do alimento. — Alguns au- 
ctores teem entendido, que se podiam 
attribuir todas as modificações, de que 
a machina animal é susceptível, a uma 
só causa, o alimento, comprehendendo 
debaixo d’este nome todos os elemen¬ 
tos que fornecem ao trabalho vital o ar, 
que o animal respira, a agua que bebe, 
e a ração que consome. 

Consideraram, que as influencias ex¬ 
teriores, que o clima, resultado com¬ 
plexo de uma multidão de causas varia¬ 
veis, actuam essencialmente sobre os 
animaes pela sua acção sobre a vegeta¬ 
ção, e que a sua acção directa è pouco 
importante. Esta maneira de ver é in¬ 
completa e em parte inexacta. A tem¬ 
peratura, a luz, a humidade, etc. teem 
por si mesmas uma influencia sobre a 
actividade vital; que acceleram, ou 
afrouxam, imprimindo-lhe tal ou tal di¬ 
recção. Nas regiões um pouco frias, 
por exemplo, a respiração é mais enér¬ 
gica, o appetite é mais despertado que 
nas regiões quentes; a machina animal 
acha-se, só pelo facto das impressões 
atmosphericas, n’uma disposição parti¬ 
cular. Esta disposição combinada com 
as tendências actuaes do animal, e com 
as influencias derivadas da situação que 
lhe é creada, concorre para constituir 
um conjuncto physiologico, cujas ne¬ 
cessidades e potência se acham defini¬ 
das. O alimento intervem então; a ma¬ 
china utilisa-o conformemente ás con¬ 
dições presentes do seu funccionamen- 
to. e elle se torna, a seu turno, causa 
modificadora em virtude da sua natu¬ 
reza, da sua qualidade, do seu volume, 
da sua abundancia, e da sua constância, 
Ao alimento cabe pois um papel incon¬ 


testavelmente immenso, mas além de 
não resumir em si todas as influencias 
do mundo exterior sobre o animal, elle 
não é originariamente o ponto de par¬ 
tida das acções e reacções que a sua 
presença produz depois. Insistir sobre 
o poder do alimento, ê chamar com ra*. 
são a attenção da pratica para a neces¬ 
sidade de procurar á discrição a ma¬ 
téria prima, que as machinas animaes 
põem em obra mas é preciso não es¬ 
quecer, por isto, que o emprego d’esta 
matéria prima está physiologicamente 
sob a dependencia das machiuas que a 
apropriam, e que afora o alimento, e 
antes d ! elíe, influencias modificadoras 
tem preparado estas machinas para um 
funccionamento especial. Isto equivale a 
dizer, que, para obter modificações por 
meio do alimento, è preciso previamen¬ 
te impressionar os animaes, ou dirigir 
suas tendências naturaes ou adquiridas 
no sentido em que se quer que as mo¬ 
dificações se produzam. Antes de admi¬ 
nistrar o alimento, é preciso ter regu¬ 
lado o trabalho da machina, ter com¬ 
binado, para um fim bem indicado, 
todas as influencias physiologicas con¬ 
cordantes, a que em outro logar eu 
chamo condições staticas de cada uma 
das nossas operações zootochnicas. O 
alimento não produz senão em virtude 
d’esta harmonia previamente estabele¬ 
cida. 

Papel dos reproductores. —Emquanlo 
ás modificações de que a reproducção é 
o agente ellas dependem de todas as 
causas que fazem variar o valor dos 
animaes reproductores, e que, em ul¬ 
tima analyse se reduzem á transmissão, 
ou a emanação das modificações indivi- 
duaes soffridas pelos reproductores, e 
continuando depois a manifestar-se de 
geração em geração mais ou menos se¬ 
melhantes a si mesmas. 

Mais adeante terei occasião de lem¬ 
brar o papel dos reproductores sob a 
influencia das leis da hereditariedade; 
mas como n’este logar se trata da acção 
das causas, que dam origem ás raças, 
não será fóra de proposito indicar como 
se opera a reproducção entre os ani¬ 
maes, que se acham independentes do 
homem, em opposição ao que se passa 
ordinariamente no estado de domestici¬ 
dade. Ha n’ella uma condição biologica 
que sempre se tem deixado de contar 
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entre as que pódem produzir mudan¬ 
ças nas raças, para só altender aos re¬ 
sultados devidos ás influenc'as exterio¬ 
res e á alimentação. 

De que modo é regulado o actn da 
rcproducção no estado da naluresa? 

Em épocas precisas, o macho e a fe- 
mea sentem despertar em si o instincto 
da geração, ao mesmo tempo que se 
completa, nos seus orgãos especiaes. o 
trabalho que os torna aptos a reprodu¬ 
zir-se. Os individuos mais fortes são os 
primeiros que se acham promptos a 
preencher esta funcção, e é entre esles 
que se eiTectua a cobrição. Muitas vezes 
também entre os machos d’uma mes¬ 
ma região, ou d’uma mesma manada, se 
originam combates terríveis, de que sae 
vencedor o macho mais vigoroso, e-es¬ 
te vencedor, assim designado pela força, 
acha ou torna dóceis as femeas, que es¬ 
tão mais bem dispostas para aquelle acto 
Comprehendc-se que estes reproducto- 
res assim dotados imprimem o seu cu¬ 
nho ao producto, e lhe communicam no 
germen todas as qualidades, que mais 
tarde o tornarão vencedor a seu turno. 
Ora como os mesmos phenomenos se 
multiplicam e se renovam em cada ge¬ 
ração pela mesma ordem, como os ani- 
maes ficam sempre submettidos ás mes¬ 
mas condições de meio, como os repro- 
ductores transmittem a seus productos 
tudo o queelles leem e tudo o que elles 
são, comprehende-se lambem que os 
animaes d’um mesmo grupo tomam ra¬ 
pidamente os mesmos caracteres, as 
mesmas aptidões, uma semelhança qua- 
si absoluta. Os animaes domésticos, que 
segunda vez se tornaram independentes, 
como os alzados da America, adquirem, 
sob a influencia destas causas, uma con¬ 
formidade completa, que se exlende mes¬ 
mo á côr da pelle. Todas as condições 
que se acham aqui reunidas para per¬ 
petuar as espeeies com identidade de 
seus caracteres, são lambem as que teein 
sido combinadas pelos criadores babeis, 
entre cujas mãos as raças se leem aper¬ 
feiçoado: acção permanente das mes¬ 
mas causas, selecção de reprodutores 
depois de prova pratica do in and in. 

É pois no estado mais adiantado da 
agricultura e da zootechnia, que as ver¬ 
dadeiras leis da naluresa teein sido mais 
completa e mais ulilmeule applicadas. 

E sem fundamento que se tem qua¬ 


lificado de natural o estado em que 
se acham as nossas raças domesticas, 
as mais das vezes estado mixlo, em que 
nem se acham reunidas as vantagens do 
verdadeiro estado da naluresa, nem as 
da exploração industrial. O garanhão que 
anda de porta em porta offerecendo ca- 
vallagem pelo menor preço, o louro 
commum a quem são conduzidas todas 
as vaccas d’uma localidade, lodos esles 
reproduclores tão abandonados, tão pou¬ 
co escolhidos, tão mal emparelhados, 
sam por ventura os animaes da nature- 
sa? 

Voltarei pois ao meu ponto de parti¬ 
da onde me levariam sempre as condi¬ 
ções mais diversas, a que o assumpto 
póde dar logar: o estado da naturesa não 
existe mais, o estado industrial só exis¬ 
te ainda por excepção, e é por conse¬ 
quência n’este estado sómente, isto é, 
quando a exploração economica dos ani¬ 
maes se inspirar dos dados physiologi- 
cos, que as raças pódem melhorar-se. 

(Continúa) 

M. Emile Baudement. 

Trnducção de J. F. Moreno. 


0 TOUQUET 

HISTORIA DE UMA FLORESTA 

Labor improbus 

Os viajantes que teem percorrido a 
linha de Amiens a Boulogne-sur-Mer, 
leem, sem duvida, notado o aspecto do 
paiz, atravessado pelo caminho de lerro, 
a partir da estação de MontmUl-Ver- 
ton, passando por Etaples. pequena ci¬ 
dade marítima situada na foz do Can- 
che. Duas altas torres itluminadas, cu¬ 
jos fustes octogonos se elevam acima 
das dunas como dois gigantescos mina¬ 
retes, caraclerisam este logar que, a não 
ser estes dois pharoes, que despertam a 
attenção pela sua imponência ou pelo 
seu brilho, poderia passar inaperce- 
bido. 

A partir d'esla estação, o caminho de 
ferro prolonga-se com o mar a curta 
distancia, se bem que se não possa 
avistar, por ficar encoberto por uma 
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cortina de colinas de areia, cujos acci- 
dentes simulam em miniatura uma ca¬ 
deia de montanhas com os seus valles, 
cristas, picos e barrancos. 

Ainda que visto do caminho de ferro, 
o aspecto d’esta região parece já bas¬ 
tante arido, despida como se acha de 
toda a vegetação, com excepção de al¬ 
guns enfesados pinheiros, crescendo a 
custo por sobre os reversos das dunas; 
só é, pondo pè em terra na estação de 
Etaplef, e peneirando nas areias até á 
praia, que se pode fazer exacta idea da 
aridez e esterilidade d'este singular 
paiz. 

Mal se entra na região das dunas lo¬ 
go todo o vestigio de caminho desap- 
parece. As areias moveis como a poeira 
das estradas, deslocam-se em turbilhões 
sob o sopro incessante dos ventos do 
mar e recobrem immediatamenle a mar¬ 
ca que o pé acaba de imprimir-lhe. 

A cada passo o pé se enterra na ca¬ 
mada superficial d'estas areias movedi¬ 
ças, tornando-se a marcha excessiva- 
mente difficil. 

A superfície açoutada pelas tempes¬ 
tades que lhe escavam valles que è 
preciso descer, e lhe sobrepõem montes 
que é forçoso escalar, abate-se e desli- 
sa a cada passo, porque nenhuma ve¬ 
getação a fixa e por que o vento a trans¬ 
forma, sem cessar, ao sabor capricho¬ 
so das suas rajadas. É só a uma certa 
distancia da praia, onde as dunas amon¬ 
toadas offerecem um certo abrigo, que 
se enxergam ao fundo pequenos val¬ 
ias, uma pouca de relva que apascenta 
innumeraveis coelhos que, únicos po¬ 
voam este deserto. Sobre as vertentes 
internas, veem-se lambem algumas mou- 
tas de alfeneiro cujas hastes torcidas 
rastejam pela superfície, e algumas, 
plantações de oyat, ou caniços das dunas, 
cujas raizes penetrantesfelpudas servem, 
por uma economia providencial, para fi¬ 
xar estas dunas, e suster-lhe os con¬ 
tornos. 

Mas è principalmente, quando emfim. 
se chega á praia, que se fica impressio¬ 
nado do caracter selvagem do imrnen- 
so espaço de mar e de areia, que, de 
um relance se apresenta, monotono e 
triste. 

É então que se fica em duvida se es¬ 
sa é uma praia do nosso bei lo paiz de | 
França, tão rico, tão pitloresco e tão I 
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abundante, ou a costa inhospita de uma 
ilha arida e deserta. 

Todavia o espectáculo que se apresen¬ 
ta á vista não è isento de grandeza. Não 
é possível contemplar cousa que mais 
inspire sentimento mais profundo da 
immensidade. A linha da praia formada 
pelas dunas è recta como se fosse ali¬ 
nhada ao cordel e estende-se a perder 
de vista, á direita e á esquerda na di¬ 
recção de norte-sul. A praia sobre a 
qual se desenrolaram, em largas dobras 
franjadas de espuma, as vagas do mar 
da Mancha, è quasi tão plana como a 
superfície de um lago, e a inclinação 
que insensivelmente se dirige para o 
mar è tão pouco pronunciada que, 
quando a onda a recobre, é preciso avan¬ 
çar muito pelo mar dentro, para encon¬ 
trar uma certa profundidade. Além dis¬ 
so nem um só promontorio, nem uma 
só anfractuosidade veem quebrar a linha 
recta d’esla praia perpendicular. 

O fundo da praia é formada por ban¬ 
cadas regulares de cré inferior de que 
nenhuma evolução desordenada veiu de¬ 
sarranjar os slratos, de modo que não 
se encontram nem rochedos nem pe¬ 
nedias, n’uma palavra cousa alguma que 
possa oppôr o menor obstáculo ao cur¬ 
so das vagas que se precipitam e se 
desdobram por sobre este vasto plano 
inclinado com toda a furia da sua liber¬ 
dade. É o que explica a formação das 
dunas. 

O movimento perpetuo do mar im¬ 
pedido n’um incessante vae-vem pelas 
marés o pelos ventos do largo, opera 
sobre o fundo da cré friável, uma ero¬ 
são constante de que os detritos mistu¬ 
rados de conchas trituradas, formam 
montões de areia de que o vento se 
apodera, quando a maré se retira da 
praia, a qual então se descobre n’um 
espaço immenso. 

Verdadeiras nuvens de areia se levan¬ 
tam e são levadas para a praia, onde se 
accumulam, com tanta maior facilidade, 
quanto nenhuma elevação das margens, 
nenhuma plantação, nenhum dique na¬ 
tural ou arlilieial lhe vem deter a in¬ 
vasão; estas areias amontoam-se então 
em dunas mais ou menos elevadas, que 
as tempestades afeiçoam ao seu terrível 
talante, arrebatando as cristas da ves- 
I pera para com ellas encher os valles 
I cavados pela tempestade precedente, de 
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modo que a orographia d’esta região 
das dunas é quasi tão móbil como a 
superfície do mar que Ibe brame ao 
lado. 

As areias d’esta cosia sendo exclusi- 
vamente formadas de detritos de cré e 
de conchas, constituem um misto cal- 
careo muito fertilisante, tanto mais que 
contém, sem duvida, uma porção nota* 
vel de phosphaio de cal, produclo da 
decomposição dos detritos de peixes e 
molluscos que o mar arroja por sobre 
a praia, Esta observação é importante, 
porque explica, n’uma certa proporção, 
o maravilhoso esforço que vou refe¬ 
rir. 

Na parte d’este deserto que termina 
na margem esquerda do Canche, havia 
em 1837 um dominio para vender, o 
qual consistia em 1:200 hectares de 
dunas e de praias; de uma extremidade 
á outra em comprimento e largura, não 
se avistava senão areia. Os únicos seres 
animados que alli se viam, era uma 
multidão de coelhos comendo em paz 
a magra vegetação que atapelava os 
baixos bamidos, e as aves marilimas que 
voltejavam por sobre as dunas soltando 
lugubres gritos. 

Esta solidão chamava-se então e ain¬ 
da se denomina hoje o Touquet. 

A propriedade de que se trata esten- 
de-se ao longo da costa para o sul a 
partir do Canche, e comprehende uma 
largura media de 3 kilometros, até a es¬ 
trada de Berk que a termina a leste. 

O limite sul é uma alta duna que se 
eleva no meio da cadeia, a qual se con¬ 
tinua com o mesmo caracter de desola¬ 
ção e de esterilidade até á margem di¬ 
reita da embocadura do Somme, onde a 
região arenosa termina para o sul, Toda 
a extensão do Touquet não consistia, 
pois, senão n’um verdadeiro deserto, 
cuja superfície estava erriçada de mon¬ 
tículos emmoldurando pequenos valles 
em cujo fundo dispontavam aqui e alli 
um que outro trato de herva e onde 
não apparecia nem uma arvore nem 
uma sarça. 

Com certeza, não occorreria nunca ao 
pensamento de agricultor algum que 
fosse possivel tirar o menor partido de 
uma similhanle propriedade. Nunca, se¬ 
gundo a expericncia dos antigos habi¬ 
tantes das circumvisinbanças, o suor 
do mais rude trabalhador, nem o genio 


do mais habil agronomo, conseguiriam 
fazer vegetar alli o mais humilde colmo, 
nem penetrar a mais tenue raiz. E com- 
tudo n’essa epoca, isto é, ha perto de 
quarenta annos, houve um homem, um 
parisiense que, como o primeiro nave¬ 
gador de que falia Horacio, com o co¬ 
ração blindado de uma triple revesli- 
menta d’aço, se lançou resoluto n’esta 
aventura, e se consagrou á tarefa de 
transformar este deserto em floresta. 
Este parisiense era um pacifico tabellião, 
de temperamento um pouco aventuroso 
por consequência, mas que tinha ao seu 
serviço uma grande intelligencia, um es¬ 
pirito firme e penetrante, e de mais 
dotado de uma grande dose d’esse 
bom senso pratico, que não desvaira 
nunca *. 

Não obstante o seu isolamento e soli¬ 
dão que, como de um logar maldito, 
afastava todo o mundo, afora os caça¬ 
dores, esta propriedade tinha a sua le¬ 
genda, e os nomes que, ainda hoje, ser¬ 
vem para designar certos locaes, evo¬ 
cam, na sua ironia quasi grotesca, as 
terríveis recordações que se ligam á sua 
praia inhospita. Com elTeito, antes 
da epoca comparalivamente recente da 
conslrucção dos pharões, a praia do 
Touquet era frequentemente theatro de 
sinistros naufrágios, 

Um lanço d’olhos por sobre a carta 
da região basta para comprehender os 
perigos d’esta costa de Pas-de-Calais, 
que se avança recta e rude atravez da 
Mancha, como para fechar a passagem 
aos numerosos navios que do Atlântico 
se dirigem para o mar do Norte. É esta 
brusca aproximação da costa da França 
da de Inglaterra que forma o estreito. 

Este prolongamento da costa para o 
norte, em angulo recto, é pois perpen¬ 
dicular ás correntes das marés e ás 
tempestades do oeste que o grande 
Oceano Atlântico arremeça por vezes 

i Foi quasi pela mesma epoca que o sr, Ale¬ 
xandre Adam, cujo nome é tão querido aos 
agricultores, começou também a ereaçâo de 
uma floresta na regiio das dunas de Pas-de- 
Calais, um pouco além de Etaples. Este habil 
agronomo obteve o mesmo resultado que o 
proprietário do Touquet, e n5o é esse um dos 
menores litulos da sua fama c merecimento. O 
que retiro ácerca do Touquet, applica-se egual- 
rnente aos trabalhos do sr. Adam, porque as 
circumstancias e as condições locaes eram ab¬ 
solutamente idênticas. 
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com irresistível furia ao estreito canal 
da Mancha, e esta disposição da praia, 
tornava-se por consequência, cheia de 
perigos nas longas e escuras noutes de 
inverno, então que nenhum pharol lhe 
assignalava a posição. 

Também eram frequentes os naufrá¬ 
gios n’estas paragens, e è aos acciden- 
tes particulares aos quaes alguns d es¬ 
tes desastres deram origem, que se de¬ 
vem verosimilmente aitribuir os estra¬ 
nhos nomes ligados pela tradição popu¬ 
lar a certos terrenos encravados e 
abrigados pelas dunas e decorados com 
o nome de planícies. Assim havia a 
planície do Paradis Thérèse, sem duvi¬ 
da por causa do abrigo que alli encon¬ 
traram a equipagem e os escravos sal¬ 
vos do naufragio de um navio d’este nome. 
Havia ainda a Plaine auxpipes, onde sem 
duvida foram reunidas as pipas de alco- 
olicos salvas de um outro naufragio. Ou¬ 
tras ainda sob os nomes de la Plaine 
au Vin, la Plaine au Blé, la Flaque 
aux Os, la Plaine verte, especies de 
oásis, onde sem duvida vegetava al¬ 
guma verdura e que hoje melhor me¬ 
recem este nome. Havia ainda a planí¬ 
cie de çá e a planície de lá, designações 
vagas que pareciam esperar um novo 
accidente de naufragio para se trocarem 
por um nome melhor caracterisado. 

Indica-se ainda um outro local sob o 
nome de Gouffre ; existia alli sem duvi¬ 
da uma antiga lurfeira mais tarde inva¬ 
dida pelas areias. 

Eis pois, o ponto de partida da obra 
que vou descrever; mil e duzentos he¬ 
ctares de um deserto arenoso, açoutado, 
batido, pelos ventos do mar; sem som¬ 
bra nem verdura, coberto de montículos 
sem esterilidade, e rasgado por toda a 
parte de excavações e barrancos, n’uma 
palavra a imagem desolada do cahos o 
mais confuso. 

Pois bem; de todas estas planícies, de 
todos esses logares de designações gro¬ 
tescas e sinistras, não resta mais que os 
nomes. Sobre a maior parte dessa vas¬ 
ta extensão, reina hoje uma espessa flo¬ 
resta, verdejante, cheia de sombra e de 
frescura. 

Já arvores de grande porte formam 
maltas de alto fuste que não desdizem 
de florestas seculares. 

Foi nivelado o solo, abriram-se estra¬ 
das até atravez das dunas da praia, e 


uma solida ponte construída sobre o 
Canche liga hoje as duas margens em 
substituição do vau que oulr’orã se 
passava na baixa mar, e do barco no 
qual se atravessava na maré cheia, e é 
á iniciativa do gênio creador que soube 
fazer surgir a floresta do seio de um 
deserto de areia, que o paiz é devedor 
d’esle novo beneficio. 

O quanto foi preciso de vontade, de 
perseverança, de obstinação ao bomem 
que leve a audacia de emprehender la¬ 
bor de tão ingrata apparencia, só póde 
comprehender-se visitando-se os logares 
que elle tão completamente transformou; 
nenhuma linguagem poderia dar idea 
d’este trabalho. Só por um exame at- 
tenlo das condições do solo e da forma¬ 
ção geotogica d’este estranho paiz se póde 
emlim comprehender esíe milagre, defi¬ 
nindo-lhe as circumstancias favoráveis. 

Porém entremos n’este dominio mi¬ 
raculoso, penetremos n’estas bellissimas 
sombras, e estudemos o phenomeno que 
se produziu. 

Eu tinha já algumas vezes ouvido fal- 
lar da creaçâo da floresta do Touquei. 
O proprietário já desde muito retirado 
dos negocios do seu cartorio, e inslalla- 
do no meio da sua floresta, me tinha 
feito a honra de um convite de que só 
ultimamente pude aproveitar-me, e é a 
esta visita que, pela primeira vez sem 
duvida, o meu hospede amigo deverá o 
fazer conhecer emflm, pelo meu humil¬ 
de testemunho, esta obra de gigante 
que a sua modéstia, que só tem de 
egual a sua coragem e a sua perseve¬ 
rança, teve, por assim dizer, tanto tem¬ 
po occulla na solidão onde elle proprio 
veio refugiar-se. 

É na extremidade sul da ponte lança¬ 
da sobre o Canche, em frente da esta¬ 
ção do caminho de ferro de Etaples, que 
começa a floresta. A estrada que conduz 
á habitação acha-se no centro das anti¬ 
gas dunas, das quaes algumas teem ain¬ 
da conservado a sua elevação, muito 
considerável para desapparecer inteira¬ 
mente sob os trabalhos de nivellamento 
que tiveram de ser emprehendidos para 
o fim da transformação. 

Os córtes feitos n’esles montículos 
para praticar caminhos, pozeram a des¬ 
coberto as suas entranhas de areia, 
e revelam ainda hoje a sua arida home- 
geneidade. Nenhuma mistura de terra 
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vegetal vem deslustrar-lhe a pureza. É 
areia branca como a da praia, e não 
obstante estes montículos, como todo o 
espaço que os cerca, estão cobertos de 
pinheiros do mais bello aspecto. 

Á direita da estrada que conduz aos 
pharoes bem como á habitação do pro¬ 
prietário, na parte que avisinha da mar¬ 
gem do Catiche, veem-se bellos prados, 
oulr’ora invadidos pelas areias, hoje 
atapelados de Iresca e succulenta herva, 
interpolados aqui e alem de campos cul¬ 
tivados. Macissos d’amieiros, de choupos 
brancos de Hollanda e outras essencias 
da mesma natureza acham-se agrupados 
no meio d’esta planície, dando-lhe o as¬ 
pecto de um parque senhorial. Ájes- 
querda, é a floresta cuja massa copada 
está cortada de aléns sombrias que se 
prolongam e sê perdem n'uma prespe- 
ctiva de verdura em que a luz projecta 
os mais variados matizes. 

Antes de penetrar n’esta floresta, ti¬ 
nha eu pensado que a unica essencia 
que alli poderia vingar, seria o pinhei¬ 
ro maritimo, e havia imaginado uma 
monotona plantação d’esta essencia, se¬ 
meada por sobre as dunas, não tendo 
recebido d’este árido solo senão a vege¬ 
tação atormentada d’essas arvores que 
se veem agarradas ás faldas de um ro¬ 
chedo sem terra vegetal, e não encon¬ 
trando os elementos do seu penoso cres¬ 
cimento senão no acido carbonico do ar 
e na poeira húmida da torrente. 

Qual não foi a minha snrpreza quan¬ 
do, misturadas com os pinheiros e cres¬ 
cendo ao seu abrigo, vi as mais diver¬ 
sas essencias, desde o pinho maritimo, 
primeira evolução desta magnifica trans¬ 
formação, até ao proprio carvalho, des¬ 
de choupos, salgueiros em todas as suas 
variedades, amieiros, vidoeiros, ormei- 
ros, freixos, abetos do norte, lamarizes, 
até á cerejeira brava. 

Por occasião da minha visita, no mez 
de julho ultimo, todas estas essencias 
estavam em plena seiva, em vida abun¬ 
dante e fresca, em todo o explendor da 
sua primavera. Nem um só ramo mor¬ 
to, um raminho murcho, uma folha i 
amarella? Por toda a parle o vigor de 
um crescimento activo e robusto, por 
toda a parte o triumpho do valente ope¬ 
rário que me guiava alravez estas mara¬ 
vilhas, e que agradavelmente gosava da 
minha surpresa e admiração. 


Em certos pontos vi mesmo vigorosos 
lançamentos de madresilva que perfu¬ 
mados se enlaçavam espontaneamente 
ao longo dos troncos, passando de uma 
arvore a outra, reunindo a folhagem por 
meio dos seus festões graciosos e flexi- 
dos. Dir-se-ia uma floresta virgem. 

No meio de tudo isto a vida animal 
corre parelhas com a vida luxuosa da 
vegetação. 

Em vez dos gritos estridentes das 
gaivotas do Oceano, que sós outrora 
quebravam o silencio d’esta solidão, 
ouve-se hoje sob a folhagem o alegre 
gorgeio dos passarinhos e até o sonoro 
canto do rouxinol. Os faisões, as perdi¬ 
zes, as lebres e sempre, mais do que 
nunca, os coelhos abundara na nova flo¬ 
resta, e os caçadores que teem a boa 
fortuna de receberem convite do pro¬ 
prietário, encontram sempre uma ampla 
colheita de caça. Depois de um percur¬ 
so de alguns kilometros, volta-se brus¬ 
camente á esquerda, a carruagem in¬ 
terna-se ifum alêa mais sombria ainda 
e chega-se emlim a uma grande clarei¬ 
ra, verde como um prado, na margem 
da qual se eleva um grande chalet on¬ 
de reside o proprietário. É uma mora¬ 
dia simples, sem pretensão, mas onde 
tudo o que constilue o confortável de 
uma habitação de família se acha pro- 
fusamenle reunido. Encontra-se alli lam¬ 
bem uma fina hospitalidade de bom tom, 
senão de grande luxo, e uma recepção 
cuja franqueza e bonhomia completa- 
mente ruraes, põem immediatamente á 
vontade os hospedes, predispondo-os 
para gozarem sem constrangimento do 
bom acolhimento que lhes fazem. 

E quasi no sopé das altas torres dos 
pharóes que a habitação se acha con- 
siruida, separada apenas por um maci¬ 
ço de bellas plantações, não obstante a 
proximidade quasi immediala da praia. 
Encravada na floresta que a rodeia e 
abrigada dos ventos do mar, acha-se uma 
immensa horta installada, lambem, no 
meio das areias, e apesar d’isto res¬ 
plandecente de fertilidade e de rique- 
i za. 

Os legumes mais variados, os mais 
saborosos fruetos offerecem abundantes 
colheitas, e na época da minha visita 
esta horta cujas arvores estavam curva¬ 
das sob o peso dos seus fruetos, apre¬ 
sentava um aspecto de abundancia e de 


Digitized by v^ooQle 



ARCHIVO RURAL 


377 


prosperidade que nunca se imaginaria 
em similhante deserto. 

Immediatamente adjacente a esta hor¬ 
ta ê o recinto dos pharóes construídos 
em plena região das dunas, a alguma 
distancia da praia; mas já este recinto 
começa a desapparecer no meio das plan¬ 
tações que como um fluxo de verdura e 
de sombra invade pouco a pouco a zona 
do littoral, porque a obra começada ha 
quarenta annos prosegue sempre sob a 
mesma inspiração e pelos mesmos es¬ 
forços. Somente á proporção que os 
trabalhos se aproximam da praia, a ope¬ 
ração se torna mais diflicil em rasão da 
violência do vento ser mais directa e 
mais immediala, e por consequência 
as areias oflerecerem menos estabili¬ 
dade. Foi pois n’esta região do littoral 
que eu pude, emfim, comprehender o 
processo de arborisação tão sabiamente 
imaginado pelo proprietário, para ven¬ 
cer os obstáculos quasi inseparáveis con¬ 
tra os quaes linha de luclar. Mas com 
quanto a simplicidade do systema e da 
boa conducção das suas operações gra- 
duaes, seja facil de perceber, mesmo 
por aquelles menos iniciados na silvi¬ 
cultura, eu não podia ainda explicar-me 
' o exito maravilhoso d’estas plantações 
feitas em condições tão diversas. 

Não podia, principalmente, compre¬ 
hender esta vigorosa vegetação de es¬ 
sências tão estranhas á região das areias, 
de que eu via, mesmo, junto da praia 
os maciços espessos e compactos, como 
phalanges de valerosos soldados oppon- 
do, ao assalto continuo das tempestades, 
uma vanguarda, cujas primeiras fileiras 
torcidas, esmagadas, por assim dizer, 
sob os desabamentos de areia e sob o so¬ 
pro ardente do mar, patenteavam clara- 
mente os rudes combates que teem de 
sustentar. 

(Continua.) 

F. R. DE LA TrÈHONNAIS 
(Journal de Vagricidture). 

A. J. H. Gonzaga. 


Ensilagem do milho — e farinha 
de carne 

Decididamente tem-se tornado moda 
o ensilage do milho, e cada qual dispu- 

VOL. XV 


ta entre si quem teve a primeira idea 
d‘este util processo. Sem fallar dos que 
se disputam a primeira applicação, ou 
antes introducção em Fiança, eis que 
a Àljemanha agora, que passava por 
ter tido o primeiro iniciador na pessoa 
de Reihleu, de Wartemberg, se acha 
ameaçada pela Hungria que reclama a 
prioridade pela voz de Ladislao Wa¬ 
gner, professor de agricultura em Ru- 
da-Pest. Segundo a opinião d’este sá¬ 
bio, os cultivadores húngaros fazem o 
ensilage do milho ha 20 annos, e o seu 
processo não egualaria com pequena 
differença, as despezas de installação e 
os cuidados de preparação que caracte- 
risam os processos empregados por 
Goffart, Lecouteux, Kerjegu etc., pro¬ 
cessos já conhecidos. 

Em logar das covas feitas de alvena¬ 
ria os húngaros cavam simplesmente 
uma cova de 1™ a l m 50 de profundi¬ 
dade, sobre uma largura de 2 a 3 me¬ 
tros, com comprimento variavel, isto 
é, proporcional ás massas de milho a 
ensiler, tendo cuidado de escolher um 
terreno perfeitamente ao abrigo das 
aguas de infiltração. 

N’esta cova deita-se o milho ainda 
fresco, sem addição de palha sobre o 
solo e cobre-se tudo com a terra ex¬ 
traída no momento em que se fez a 
cova, e que se foi deitando em roda 
d’ella. 

A camada de terra que serve assim 
de cobertura deve ter uma espessura 
de 76 centímetros. Se mais tarde esta 
camada se greta, seja em consequência 
do amontoamento das folhas de milho, 
seja por qualquer outro motivo, deve 
haver cuidado de tapar estas fendas lo¬ 
go que ellas apparecerem. 

Este processo, diz Wagner, produz 
resultado seguro na Hungria; pode-se 
mesmo ensiler pela chuva o que não 
deu o inconveniente de sujar a forra¬ 
gem durante o transporte, mas teria a 
vantagem de expellir do ensilage em 
via de execução. 

Em resumo, encontramos n’este pro¬ 
cesso o que se applica em França á en¬ 
silagem das batatas e das beterrabas, 
com pequena differença. A questão se¬ 
ria de saber se para o milho haveria 
nas nossas regiões os mesmos resulta¬ 
dos que na Hungria onde como é sabi¬ 
do a terra è abrigada durante o inver- 
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no por espessas camadas de neve em 
quanto que nas regiões marítimas de 
França onde os invernos são mais sua¬ 
ves, a neve é a maior parte das vezes 
substituída pela chuva e a geada. A tal 
respeito, portanto, só ha a experiencia 
esse supremo arbitro, que possa res¬ 
ponder. 

Ao lado dos milhos assim conserva¬ 
dos, das arroelas e de tantos outros re¬ 
cursos que nos procuram as industrias 
annexadas á agricultura, será preciso den¬ 
tro em pouco (se isso não está já per¬ 
to) collocar a farinha de carne, o ele¬ 
mento de força como se diz na Alle- 
manha, e que sahe das fabricas de ex- 
tracto de carne do Uruguay. 

Como, e sabido, este alimento de for¬ 
ça, assim chamado porque contém 70 
a 75 por cento de substancias nutriti¬ 
vas azotadas e iO a 12 por cento de 
matérias gordas, obtem-se dos sobejos 
da carne. 

Esta descoberta é devida como a do 
exlracto da carne (extractum carnis) ás 
indicações do grande Liebig. 

Segundo as experiencias feitas em 
Bachstaedt, grande ducado de Saxe- 
Weimar por mr. Scheffel, o emprego 
d’esta farinha de. carne deverá dar re¬ 
sultados muito notáveis na engorda do 
gado grosso. 

Este cultivador não obtinha antes, 
bois gordos senão no íim de 5 mezes 
dando-lhes cada dia 10 arrateis de 
grãos moidos; hoje, accrescentando á 
ração ordinaria de feno e de palha tres 
arrateis de farinha de carne por dia a 
engorda se opera dentro em 3 mezes, e 
dá á carne de talho qualidades consta¬ 
tadas pelos proprios cortadores. As vac- 
cas que recebem este alimento fornecem 
egualmente um leite melhor, mais gordo 
que o das vaccas nutridas pelo regimen 
ordinário. 

Ao principio, o cheiro d’esta substan¬ 
cia repugna aos animaes, mas logo de¬ 
pois, se acostumam a ella e diz mr. 
Scheffel, que a consommem com gran¬ 
de avidez. 

Nos porcos, o alimento de força dá 
ainda resultados muito mais maravilho¬ 
sos do que nos bois e nas vaccas. 

Assim o demonstram as experiencias 
do agricultor dinamarquez, mr. Lu- 
ders. 

Somente é preciso tomar cuidado de 


não lhes dar quantidades superiores ás 
que elles podem digerir. 0 mesmo 
agricultor constata egualmente os bons 
effeitos do milho. N’isto não faz senão 
conlirmar o que se passa nos Estados 
Unidos, no México, (no archipelago dos 
Açores, accrescentarei eu) onde o mi¬ 
lho em grão é geralmente empregado 
na engorda da especie porcina. 

Extraído da Independente Belge. 

Andbé Mkvrelles de Tavora. 


A phylloxera e o doriphora 
de oemlineata 


Falla-se muito d’uma descoberta re¬ 
cente de mr. Balbiani, sabio naturalista 
francez, professor no collegio de Fran¬ 
ça. Segundo a opinião de mr. Balbiani, 
a destruição do phylloxera, poderia ser 
intentada durante o período em que o 
insecto sexual (porque ha phylloxeras 
que não tem sexo, e não são os menos 
temiveis, attendendo a que elles vivem 
subterraneamente) põe os ovos encar¬ 
regados de regenerar a especie. 

Estes ovos postos no outomno, acham- 
se occultos entre a casca da cepa que 
se exfolia, e a casca do anno que lica 
adherente á madeira, por conseguinte 
nas partes aerias do vegetal, ao alcan¬ 
ce da mão do vinhateiro. Como o de¬ 
senvolvimento dos ovos não se dá se¬ 
não na primavera, terão todo o inverno 
diante de si para extrair da cepa a cas¬ 
ca inútil e caduca, e para a caiar com 
cal ou com qualquer outra substancia 
corrosiva em certo grau (como o poly- 
sulfureto de cal) assim como se pratica 
com as arvores fructiferas dos nossos 
jardins. 

As cascas extraídas seriam postas em 
montão e queimadas no mesmo instan¬ 
te. No fim d’uma carta que mr. Balbia¬ 
ni escreveu a mr. Dumas para aunun- 
ciar a descoberta á academia das scien- 
clas, diz«Dados scicntificos certos per- 
mittem prever que seccando esta fonte 
vivificante em que se alimentam sem ces¬ 
sar os focos subterrâneos, conseguire- 
remos, senão extinguilos d’um modo 
completo, pelo menos impedir energi- 
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camente o seu poder de propagação. 
Entregues a si mesmo e condemnados 
a multiplicarem-se pelo unico proces¬ 
so da geração a qual, como já de¬ 
monstrei, arrastra a degenerescencia 
cada vez mais pronunciada dos indiví¬ 
duos, e fmalmente a sua esterilidade, 
estes focos s’enfraquecem progressiva¬ 
mente e acabam por chegar a propor¬ 
ções inoffensivas, talvez mesmo a des- 
apparecer inteiramente.» 

Queira Deus, d’esta vez, que a expe- 
riencia confirme estes dados e que os 
nossos viticultores da bacia do Rheno que 
tiveram mais a soífrer com o flagello 
não esqueçam, quando lhes chegar a 
prosperidade, o serviço inapreciável que 
o sr. Balbiani lhes tiver prestado. 

Sobre este mesmo assumpto o Jour¬ 
nal de. I’Agriculture escreve o seguin¬ 
te: 

«As communicações sobre a questão 
do phylloxera continuam a abundar, 
quer seja no que respeita aos hábitos 
do insecto, sua physiologia e a natureza 
dos desastres que elle causa á vinha, 
quer relativamente aos differentes meios 
a empregar para deter os seus estra¬ 
gos. 

«Fallaremos primeiramente d’uma no¬ 
va brochura sobre as cepas america¬ 
nas, uma das importantes questões da 
actuaiidade para os nossos departa¬ 
mentos do Meio Dia e do centro. Esta 
brochura tem por auctor Mr. Fabre, 
antigo deputado do Gard, e por ti¬ 
tulo : 

«Como se podem curar as vinhas 
doentes e perservar as que não foram 
ainda atacadas, » É a essencial exposi¬ 
ção das experiencias que o auctor fez 
sobre o emprego das cepas americanas 
para combater a nova doença das vi¬ 
nhas. Mr. Fabre demonstra muito bem 
que, exceptuando o processo da sub¬ 
mersão, praticada com tão grande êxi¬ 
to e tão rara intelligencia por mr. Fan- 
con, não se tem até agora descoberto 
nada absolutamente d’e(licaz contra o 
pulgão subterrâneo, na sua opinião de 
origem completamente desconhecida, 
porque sustenta que elle não foi intro¬ 
duzido dos Estados Unidos da America 
na Europa, como mr. Planchon procu¬ 
rou demonstrar. Elle não tem, mesmo, 
difliculdade em fazer ver, segundo as 
próprias actas feitas das experiencias 


executadas perto de Montpellier pela 
commissão do departamento do He- 
rault, que os 600 e tantos remedios 
ensaiados até ao dia de hoje, completa¬ 
mente falharam. «Os sulfocarbonatos 
alcalinos diz elle, deram tantos resulta¬ 
dos como os adubos intensivos. A con¬ 
clusão é excessiva, no sentido que a 
pratica economica do processo do em¬ 
prego dos insecticidas, até hoje, não 
foi achada; mas a theoria do seu uso 
é verdadeira, sobretudo pelo que res¬ 
peita o sulfocarbonato e pode aconte¬ 
cer que se descubra um methodo com- 
modo de a praticar. 

Também não tem rasão o auctor 
quando diz: 

«Os sábios teriam querido achar na 
salvação da vinha a occasião dum 
triumpho para a scíencia; o exito não 
coroou esta nobre ambição. Collocando 
a importância do fim muito acima do 
valor scientifico dos meios, eu conse¬ 
gui salvar a vinha pelos modestos pro¬ 
cessos do horticultor e do viveirista.» 

Com eífeito, elle seguiu verdadeira- 
mente, talvez sem o saber e sem o que¬ 
rer, o methodo scientilico, assentando 
todo o seu systema sobre experien¬ 
cias. 

No principio, as experiencias de mr. 
Laliman, em Bordéus, e as de mr. Ri- 
ley, em S. Louis du Missouri, estabe¬ 
leceram a resistência de certas cepas á 
acção destruetiva da phylloxera; depois 
as suas próprias experiencias, que de¬ 
butaram pela plantação de muitos mi¬ 
lhares de bacellos e plantas, julgadas 
resistentes pelos seus dois predecesso¬ 
res, e todas importadas da America. 
Elle expõe que as vinhas americanas se 
dividem em grupos principaes: Rotun- 
difolia, Cordifolia ou Riparia jEstivalis, 
Labrusca. 0 primeiro e ultimo grupo 
não são resistentes; è ao segundo e ao 
terceiro que é preciso recorrer, e mr. 
Fabre dá, ácerca das variedades que el- 
les conteem, numerosos esclarecimentos 
que os viticultores deverão ler para escla¬ 
recer a sua pratica. 

Por outro lado, as suas experiencias 
permittiram estabelecer que as nossas 
vinhas europeas podem ser enxertadas 
com um completo exito sobre duas va¬ 
riedades do segundo grupo. Por conse¬ 
guinte, tem-se hoje um meio seguro, 
segundo mr. Fabre, de conservar as 
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nossas vinhas e plantar novas, dando- 
lhes raizes resistentes. 

Os processos de cultura directa das 
cepas americanas ou então de enxertia 
acham-se descriptos na sua brochura 
com uma clareza e pormenores sufQ- 
cientes. 

É. pois, possível triumphar do novo 
inimigo da vinha, já pela immersãoem 
toda a parte onde pode ser applicada, ou 
pelas cepas americanas; quer isto dizer, 
no fim de coutas, que as indagações 
emprehendidas para combater o phyllo- 
xera, não foram infructuosas. 

Os factos que mr. Fabre refere são 
verdadeiros; nós os verilicamos, como 
muitos outros, sobre o terreno. 

Não resta senão seguir as indicações 
fornecidas pelas experiencias. 

Acerca do modo da enxertia, e a 
proposito das indicações fornecidas so¬ 
bre a questão por mr. Slafer no nosso 
ultimo numero, recebemos de mr. Char¬ 
les Ballet, de Troyes, a seguinte car¬ 
ta : 


Troyes, 31 de outubro de 1873. 

Sr. Uireclor .—Na vossa ultima chro- 
nica mr, Houré Sclafer emitte uma idéa 
original e que não deve ficar desaper¬ 
cebida, pelo que respeita ao enxerto da 
vinha. 

«Plantar alternativamente uma cepa 
de vinha de raça americana e uma ce¬ 
pa de raça franceza com o íim de as 
enxertar em approximação e de obter, 
por um duplo sevrage, uma raiz de 
planta americana, inacessível á pbyl- 
loxera, supportando uma ramagem de 
planta franceza que continnará a pro¬ 
duzir os nossos vinhos excellentes e 
afíamados. 

«0 processo de mr. Houvre Sclafer, 
è um dos mais racionaes que tenham 
sido indicados. Descrevemos e ligura- 
mos, a paginas 8á, na arte de enxertar, 
este modo de enxertia assim como o 
instrumento ad hoc. 

«É depois d’um anno de vegetação 
que convirá enxertar por approxima- 
çaracepa indígena sobre a cepa ezotica. 
A operação não será senão mais eíiicaz 
se o garfo é um sarmento do mesmo 
anno e a enxertia applicada a 0, m 20 do 
solo. A boa estação de enxertar seria 


na subida da seiva, ou então em agos- 
to, quando a haste nova começa a con¬ 
verter-se em madeira. 0 Sevrage deveria 
fazer-se no mez de fevereiro seguinte. 
Então a planta composta ou combinada 
ficaria completamente constituída. 

«Nas plantações simples, isto é ex¬ 
clusivamente de cepas americanas, ou 
de qualquer outra variedade hostil ao 
pulgão subterrâneo, convem empregar 
a enxertia em fenda sobre bifurcação 
posta em vigor por mr. Boisselot de 
Nantes. A haste será decotada a 0, m 20 
do solo para provocar a sua bifurcação 
excepto não possuindo já dois ramos á 
juncção dos quaes se possa operar. 

«Na declinação da seiva, pouco mais 
ou menos em setembro, ou então na 
phase inicial da seiva, isto é em março, 
incrusta-se alli um garfo de boa quali¬ 
dade vinifera proprio para propagar. 
A inoculação se faz justamente no pon¬ 
to de encontro dos dois ramos. Elias 
serão cortadas immediatamente a 0, m 30. 
No verão, as borbulhas que alli se des¬ 
envolverem servirão de chama-seiva 
deverão ser picadas, com o fim de fa¬ 
vorecer a vegetação do garfo; no ou- 
tomno, um desfolhamento successivo te¬ 
rá abatido esses rebentos tornados inú¬ 
teis, em quanto que o renovo com que 
se deve contar para o futuro terá sido 
guarnecido sobre estes ramos ou sobre 
um pontalete. 

«Antes da queda das folhas, isto è 
em agosto e setembro, cortar-se-ha ren¬ 
te da enxertia as duas pontas da cepa 
que serviram para provocar a seiva e 
de tutores. 

«Os dois methodos indicados tem a 
vantagem sobre a enxertia em fenda 
sobre a raiz e a enxertia ingleza sobre 
mergulhão, de não excitar a radificação 
(radification) da vinha franceza. Está 
alli somente a taboa de salvação, se por 
acaso for demonstrado que a phylloxe- 
ra não ataca nunca as plantas ameri¬ 
canas. 

Charles Baltet 
Horticultor viveirista em Troyes- 


«Quanto ás diversas alterações que a 
phylloxera produz sobre a vinha, deve¬ 
rá ler-se com interesse tuna communi- 
cação feita por mr. Maxime Corau na 
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sua sessão de 26 de outubro e mr. 
Comu demonstra que a verdadeira causa 
do enfraquecimento e decadência dos vi¬ 
nhedos, é a destruição dos orgãos de 
absorpção das cepas das vinhas. 

Tudo isto são questões interessantes 
mais sob o ponto de vista physiologico 
do que sob o ponto de vista pratico dos 
viticultores. 

Em que ponto se acha hoje a statis- 
tica do mal? É isso.o de que se occu- 
pa a commissão departamental nomea¬ 
da na Charente-Inferieure para o estudo 
do phylloxera, que na data de 27 de 
outubro ultimo, dirigiu os seguintes 
quesitos a todos os tnaires do departa¬ 
mento : 

1. ° Qual é, na vossa communa, a 
extensão aproximada das vinhas? 

2. ® As vinhas de vossa communa fo¬ 
ram invadidas pelo phylloxera ? 

3. ® A que epoca remonta a invasão? 

4. ® Qual é a extensão invadida? 

5. ® Qual é a natnresa das terras so¬ 
bre as quaes a phylloxera exerceu par¬ 
ticularmente os seus estragos? 

6. ® Ha cepas que tenham parecido re¬ 
sistir mais umas do que outras á phyl¬ 
loxera? 

7. ® Houve, na vossa communa, casos 
bem verificados de cura, e a que meios 
pensaes vós que elles devem ser attri- 
buidos ? 

Que papel deve o estado desempe¬ 
nhar em presença d’uma invasão da phyl¬ 
loxera? Para resolver a questão, será 
aproposito consultar a brochura que os 
srs. Patio e Damole-Ador. commissarios 
do governo genovez, acabam de publi¬ 
car debaixo d’este titulo: A phylloxera 
no cantão de Gênova, de maio a agosto 
1975. 

Até agora o estado de Gênova tinha 
feito tudo para a destruição do insecto, 
e elle tinha largamente indemnisado os 
proprietários de vinhas; d’aqui em diante, 
os proprietários, lerão elles mesmos de 
prover á sua defeza. Comtudo o estado 
não abandona todo o exame dos meios 
a empregar para tratar ou destruir as 
vinhas altacadas. 

Os nossos leitores saberão, pelo rela¬ 
tório da sessão d’abertura da Sociedade 
central d’agricultura de França, que Mr. 
Dumas fez sobre o emprego dos sulfo- 
carbonatos alcalinos uma communicação 
importante: 


«Já que fallámos em insectos nocivos, 
devo informar que o famoso coleoptero 
americano, conhecido lá com o nome de 
colorado bntle, e entre nós com o de 
doriphora decemlineata , veiu fazer uma 
pequena apparição na Europa, contra o 
que vários naturalistas tinham espera¬ 
do. Elle foi perfeitamente reconhecido 
em uma exposição de batatas que hou¬ 
ve ha algum tempo em Altembourg. Nós 
devemos, segundo se diz, esta importa¬ 
ção engenhosa a um alumno agricultor 
de Twaetzen, perto de Jena, que fez 
com que lhe enviassem tres exemplares 
era uma carta por um dos seus amigos 
do Wisconsin. Os animalejos, ainda que 
privados de toda a nutrição e compri¬ 
midos em um subscripto, onde não po¬ 
diam facilmente respirar, supportaram 
perfeitamente a viagem. Chegados ao 
seu destino n’um certo estado de tor¬ 
por, introduziram-nos em um frasco on¬ 
de elles pouco a pouco voltaram a vida, 
do que já se não duvidou, quando 
os viram roer activamente as folhagens 
das batatas que se lhes haviam dado 
como nutrição. 

Apressemo-nos em accrescentar que 
se entendeu dever pôr termo á sua exis¬ 
tência, logo que terminou a exposição. 
Eis um facto que justifica, segundo me 
parece, as medidas de precaução publi¬ 
cadas pelos governos francez e belga, 
porque se o doriphora póde tão bem 
supportar uma viagem em um subscri¬ 
pto de carta, com muita maior rasão o 
poderia elle fazer nos montões de tu¬ 
bérculos embarcados como provisões so¬ 
bre os barcos vindos dos Estados Uni¬ 
dos. 

O conselho de agricultura altemão 
acaba de ter uma sessão plena em Ber¬ 
lim. Depois de profundos debates, ex- 
primiu-se ali um voto relativo ás tarifas 
aduaneiras, de que tanto se trata n’este 
momento ; o conselho pediu a manuten¬ 
ção da lei de 7 de julho de 1873 e re- 
pelle energicamente toda a medida que 
teria por fim modificar as tarifas no sen¬ 
tido proteccionista. Eis uma decisão que 
faz honra a este grande corpo seienli- 
lico e que será acolhido com satisfação 
por todos os espíritos esclarecidos.» 

(Extraído). 

André Meyrelles de Tavora. 
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Estados sobre a relação notritiva e so 
bre o equivalência alimentícia das 
forragens. 

(Continuado do numero antecedente) 

Comtudo, e este era o ponto onde 
eu queria chegar, se as matérias não 
azotadas não teem a faculdade de se 
substituírem ao azote, teem ao menos 
a de o corroborarem, e de assegura¬ 
rem a sua eflicacia, favorecendo a sua 
assimilação. Com effeito para ser assi¬ 
milável o azote deve sugeitar-se á ac¬ 
ção dos suecos gástricos de conjuncto 
com uma certa quantidade de substan¬ 
cias não azotadas, a qual varia segundo 
as circumstancias. Esta proporção de 
elementos nutritivos (nahzstofvcrhalt- 
niss) tem sido sugeita a experiencias 
para se fazer a sua determinação, ten¬ 
do-se em attenção as idades dos ani- 
maes, os serviços e os fins a que se 
destinam. Observando-se o leite que sa¬ 
tisfaz as primeiras necessidades dos no¬ 
vos seres animaes, encontra-se-lhe a 
seguinte relação nutritiva: 1 de maté¬ 
ria azotada para 2 de matéria não azo¬ 
tada. No feno, de que se sustentam os 
animaes adultos, admitte-se geralmente 
que a relação è de i para 5,2 a qual 
póde variar segundo as analyses chimi- 
cas que se tomam como base. Em todo 
o caso a matéria não azotada é sempre 
o dominante e ainda direi que ella do¬ 
mina successivamente mais nos alimen¬ 
tos de que carecem os animaes novos 
para o seu crescimento, á proporção 
que as necessidades de crescimento di¬ 
minuem. Por outras palavras, quanto 
menos necessário é o azote, mais cres¬ 
ce a quantidade de matérias não azota¬ 
das que o envolvem. O primeiro termo 
da relação nutritiva, representado pela 
unidade não varia; o segundo termo, 
que muito bem poderia chamar-se do¬ 
minante da relação nutritiva, è o que 
varia e augmenta progressivamente ele¬ 
vando-se a mais de 5 no feno e a muito 
mais nas palhas. 

O conhecimento das proporções ele 
mentares constitue a primeira base 
scientifica em que é costume fundar a 
a composição mais vantajosa das ra¬ 
ções, nos diversos casos que se apre¬ 


sentam, porque qualquer principio ali¬ 
mentar. fornecido acima das proporções 
devidas, é em parte perdido para a nu¬ 
trição. Por exemplo: se dermos a um 
boi, que não trabalhe, 2 de matéria 
azotada para 5 de matéria não azota¬ 
da, haverá 1 d'azote que será consu¬ 
mido sem vantagem ou ao menos sem 
proveito para a simples sustentação. Se 
por outro lado nós fornecermos t de 
matéria azotada para 7 de matéria não 
azotada perder-se-ha 2 d’esta ultima. 

Tal é o estado da questão com res¬ 
peito á relação nutritiva. O agricultor, 
porém, que ambicionar compor econo¬ 
micamente as rações de seu gado, am¬ 
bição altamente jnstificada em anuos 
d’escassez como os que atravessámos, 
não attingiu ainda senão uma parte do 
que deve saber, aprendendo a conhe¬ 
cer os princípios immediatos dos vege- 
taes e a influencia das suas proporções 
elementares sobre a alimentação. Terá 
ainda que destrinçar a questão alta¬ 
mente delicada, e na minha opinião in- 
suflicientemente esclarecida, da digesti- 
bilidade das matérias alimentícias, ques¬ 
tão que se torna indispensável que eu 
toque a seu tempo, e resolva tanto quan¬ 
to podér, antes de conseguir eviden¬ 
ciar os defeitos da relação nutritiva, e 
firmar bem as correcções que esta me 
parece reclamar. 

Coefficiente de digestibilidade. — Os 
princípios alibeis das plantas ou de seus 
produetos, não são completamente di¬ 
geridos e absorvidos, seja qual fôr o 
grau de cuidado que tenha havido em 
associar os alimentos de modo que 
constituam uma ração proporcionada ás 
necessidades dos animaes. Não deve 
deixar-se de ter em vista que as plan¬ 
tas, segundo a sua constituição physi- 
ca, umas são mais outras menos im¬ 
pregnáveis aos suecos gástricos e d‘ahi 
mais ou menos assimiláveis. 

Com um zelo e perseverança dignos 
de elogio, os physiologistas de diver¬ 
sas partes da Allemanha teem empre- 
hendido experiencias destinadas a fazer 
conhecer os coeflicientes de digestibili¬ 
dade das substancias alimentícias des¬ 
tinadas aos gados. Procedendo-se á ana- 
lyse das matérias fecaes e comparando- 
lhe a composição com a das substan¬ 
cias de que provieram, conseguiram-se 
simples indicações, mas ainda assim 
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preciosas sobre a digestibilidade dos di¬ 
versos alimentos. 

Estas indicações são algumas vezes 
muito indecisas por offerecerem differen- 
ças consideráveis segundo os autores 
que as apresentam differenças taes que 
poderíam collocar-nos em vários em¬ 
baraços se a observação pratica não per- 
mittisse ao simples cultivador o introdu¬ 
zir o seu grão de sal na questão. Jul¬ 
go-me com direito de dizer que durante 
os 25 annos que me tenho entregado a 
continuas experiencias sobre alimenta¬ 
ção de gado, obtive dados que não dei¬ 
xam de ter importância, mesmo sem ter 
executado esse trabalho gigantesco de 
analysar o excrementodosanimaes sugei- 
tos á experiencia. 

Eu procuro o coefficiente de diges¬ 
tibilidade por um caminho que me pa¬ 
rece mais pratico e talvez mais exacto 
que o da analyse chimica. 

Com effeito em vez d’alimentar exclu¬ 
sivamente com o alimento que se quer 
experimentar—o que é uma condição 
desfavorável para excitar as faculdades 
digestivas, e por outro lado impõe uma 
relação nutritiva que não é conveniente 
•—em logar de assim proceder eu admi¬ 
nistro primeiro a ração de entretenimen¬ 
to de feno natural ou feno fabricado, cal¬ 
culado segundo o peso do animal, e è 
somente sobre a ração de producção 
que eu estudo o coefficienle de digesti¬ 
bilidade. Vejamos um exemplo: uma 
vacca recebe 15 k. de feno dos quaes 
10 pouco mais ou menos como ração 
de producção e dá 10 litros de leite. 
Substituo 5 kilog. de feno por 15 kilog. 
de betterrabas da Silesia e a vacca con¬ 
tinua a dar 10 litros de leite. É por 
isto evidente que os 15 kilog. de betterra¬ 
bas produziram sobre uma vacca leitei¬ 
ra o mesmo effeito que 5 kilog. de feno 
o que é o mesmo que dizer que 3 kilog. 
de betlerraba valem 1 de feno. Ora a 
quantidade 300 de beterraba da Si¬ 
lesia è egual a 4,8 de matéria azotada 
que assim alimenta tanto como os 7,2 
de matéria azotada correspondente aos 
100 de feno que ella substitue. A diffe- 
rença é 2,4. 

0 coefficienle conhecido de feno sendo 
60 o meu calculo estabelece-se assim: 

4,8:60: :2,4:30 

Isto è 48, matéria azotada de 300 de 


betterraba está para 60, coefficiente do 
feno; assim como 2,4 differença entre a 
matéria azotada da betterraba e do feno 
está para 30. 

Assim o coefficiente da betterraba è 
egual a 60+30 ou 90. Por outra expres¬ 
são a digestibilidade da betterraba e 50 
p. c. superior á de feno. 

Com uma circumspecção que me pa¬ 
rece engraçada, os experimentadores al- 
lemães teem o cuidado de prevenir que 
se não deve dar aos seus coefficientes 
um valor absoluto e apenas encontrar 
n’elles indicações geraes que sirvam de 
guia aos práticos, não se podendo attri- 
buir aos seus cálculos uma rigorosa pre¬ 
cisão. É por isto que me parece difficil 
tomar a serio coefficientes como o de 79 
para a cevada e 84 para o milho, coef¬ 
ficientes a que não falta senão o adjuncto 
de uma fracção centesimal para toma¬ 
rem o caracter completamente mathema- 
tico. Nós, quando muito, esperamos fi¬ 
xar uma media rasoavel entre os coeffi¬ 
cientes variando de 51 a 76 para o tre¬ 
vo, taes como nol-os apresentam os chi- 
micos mais exercitados da Allemanha. 
As prudentes prevenções feitas pelos sá¬ 
bios a quem devemos as primeiras no¬ 
ções sobre os coefficientes do digestibi¬ 
lidade me auctorisam a estabelecer uma 
labella em que o leitor se contentará de 
achar em vez de um coefficienle espe¬ 
cial para cada alimento, um coefficiente 
geral para cada grupo de alimentos. 

Quadro n.° 4 


COEFFICIENTE DE DIGESTIBILIDADE DE 
DIFFERENTES GRUPOS D’aL1MENTOS 


Forragens scccas (feno. luzerna, trevo, 
ervilhacas sanfeno, serradella etc. 
Palhas dadas como alimento exclusi¬ 
vo. 

Palhas em misturas alimentícias. 

Forragens verdes . 

Bagaços e semeas. 

Grãos. 

Raizes e tubérculos. 

Resíduos da cerveja, polpa e resíduos 
de destiilação. 


60 


50 

60 

70 

70 

95 

95 

95 


Tentar chegar mais longe, seria a meu 
ver, procurar o impossível. 
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Preferirei imitar a donzella que tomou 
o partido de moderação nas circumstan- 
cias seguintes. Tendo consultado o pae 
sobre a grande questão do casamento 
este lhe respondeu encolhendo os hom- 
bros: «Não farás mal em te casares; 
mas farás ainda melhor se te não casa¬ 
res.» «Pois bem, papá, disse ella, con- 
tentar-me-hei de fazer só bem, porque 
sempre ouvi dizer que o melhor è o ini¬ 
migo do bom.» 

Evitarei pois cahir em altas phanla- 
sias, adoptando coelBcientes particulares. 
Esta prevenção me parece tanto mais 
prudente, quanto, segundo a linguagem 
sensata de Julius Kühn, os coeíiicientes 
que se leem fornecido não são infalliveis 
Cbhnfehlbar). 

Deve entender-se que estes coefficien- 
tes geraes não são indiscutíveis. 

Sou completamente d’accordo que nem 
todos os grãos por exemplo teem o coef- 
ficiente perfixo de 95. 

Sem irmos mais longe, eu reconheço 
que a proporção mais ou menos consi¬ 
derável de farellos que elles contêem 
póde modificar este coelBciente de con- 
juncto. A aveia por exemplo, provida de 
uma cuticula espessa, relativamente á 
somma da farinha, tem evidentemente 
um coeíliciente especial menos elevado 
que o dos outros cereaes. Effectivamente 
as experiencias praticas de Saumur de¬ 
ram para a aveia o seguinte resultado: 
equivalente lheorico, 540; equivalente 
pratico, G10. D’onde resultaria que o 
coelBciente da aveia não corresponde á 
riqueza de composição chimica que a 
analyse dá para este grão. 0 mesmo fa¬ 
cto não appareceu a Saumur, para qual¬ 
quer dos outros grãos de cereaes. 

Em lodo o caso, isto são variantes 
que eu não poderia deixar de notar, as 
quaes porém não me parecem capazes 
de abalar sensivelmente a base em que 
estabeleci o coelBciente geral dos grãos, 
em conformidade com os dados dos al- 
lemães que o collocam entre 90 ou 100, 
ou em media 95. 

Uma precisão absoluta me parece ^es¬ 
te caso impossível. Nem se poderia, 
além d isso, rasoavelmente exigir, visto 
que o mesmo alimento colhido em ter¬ 
renos diversos hade apresentar diffcren- 
ças inevitáveis não só quanto á compo¬ 
sição elementar, mas ainda quanto ao 
coelBciente de digeslibilidade, que lam¬ 


bem póde variar com o poder de diges- 
tibilidade dos aniraaes. D aqui nascerá 
fatalmente a incerteza nos resultados de 
todas as experiencias que se intentarem. 
Só tornando-as bem numerosas e apro¬ 
veitando a media dos seus resultados se 
poderá chegar ao estabelecimento de 
coelBcienles particulares. 

È este o methodo que eu segui para 
os coelBcientes geraes, apoiando-me so¬ 
bre as experiencias ao presente conhe¬ 
cidas, sem me convencer da impossibi¬ 
lidade absoluta de se chegar no futuro 
a obter alguma coisa de mais preciso, 
considerando porém que isto será bas¬ 
tante diflicii. Em todo o caso parece-me 
indispensável que se modifique o sys- 
tema de experiencias seguido na AÍle- 
manha, o qual não satisfazendo á lei na¬ 
tural da variedade dos alimentos nos leva 
ao estabelecimento de coelBcientes falsos. 
As experienciasque eu mesmo fiz com to¬ 
das os cuidados que me foi possível em¬ 
pregar, e que eu desejo que se repitam 
em larga escala em proveito da scien- 
cia não apresentam este inconveniente 
maior porque cada alimento, cujo va¬ 
lor nutritivo eu procurei, Bgurou pela 
quarta parle na ração sem a constituir 
elle exclusivamente. 

Finalmente, não me occupei nos meus 
cálculos senão da digeslibilidade das 
matérias azotadas, pela rasão de que a 
digeslibilidade das matérias gordas, bem 
como a das extraclivas e a da mesma 
substancia lenhosa está sempre em re¬ 
lação com a do azote, como facilmente 
poderemos convencer-nos percorrendo os 
resultados publicados pelas estações ger¬ 
mânicas. Esta cireumstaneia permitte sim¬ 
plificar muito vantajosamente a questão 
e tornar o seu estudo mais accessivel. 

Estabelecidas estas prevenções, passo 
a examinar os coelBcientes de digesti- 
bilidade de diversos grupos d alimenlos 
e a justificar os algarismos em que jul¬ 
guei dever lixar-me. 

Forragens seccas .—Henneberg e Sto- 
hmann acharam que o feno de prado ce¬ 
de á digestão GO p. c. da sua matéria 
azotada e o trevo 51. Quanto ao feno a 
experiencia é correcta visto que ella se 
fez sobre os bois om repouso e que o 
ferio lhes fornecia a relação nutritiva 
conveniente, 1:5. Não acontece o mesmo 
com o trevo cuja relação e 1:3, o que 
deve ter causado uma perda inevitável 
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de matérias azotadas que não poderam 
ser assimiladas á falta de elementos não 
azotados em proporção suflieienle. Se 
Henneberg e Stohmann tivessem minis¬ 
trado os mesmos alimentos a animaes 
novos no periodo do crescimento a asi- 
milação teria sido mais considerável e 
ter-se-hia achado para o trevo um coef- 
iiciente mais elevado. Outros experimen¬ 
tadores leem praticado sem duvida em 
condições mais favoráveis pois teem en¬ 
contrado coeíücientes mais elevados. Jii- 
lio Kiihn por exemplo estabelece-o en¬ 
tre 53 e 57, e G. Kühn, Fleischer e 
Striedter, apresentam-n’o valendo 69,7, 
finalmente G. Kiihn collaborando cora 
Hasse e Bcesecker achou 78,4 para coef- 
ficiente da luzerna. 

Deve comtudo dizer-se que as forra¬ 
gens submettidas a experiencia por estes 
últimos phisiologistas foram seccas so¬ 
bro pyramides e não perderam as folhas, 
e com ellas os elementos mais assi¬ 
miláveis. Seja como for, é de toda a 
evidencia que o coeflieiente de 51 para 
o trevo adoptado até aqui no ensino clás¬ 
sico francez, baseado n’uma só expe¬ 
riencia é insufficiente. 

A experiencia que eu iiz notar no 
principio d’cste trabalho, sobre os eííei- 
tos nutritivos do trevo e da palha mis¬ 
turados, corroborada pela de Julio Kiihn 
sobre as vaccas leiteiras não deixa du¬ 
vida nenhuma a tal respeito. Provam 
estas experiencias que o trevo, e eu di¬ 
rei ainda, todos os fenos de legumino¬ 
sas, alimentos superiores pela sua ri¬ 
queza em azote, teem um grau de di- 
gestihiiidade que não é inferior ao de 
feno de prado, a ponto de que juntos 
com a palha alimento de inferior quali¬ 
dade, adquirem propriedades alibeis que 
lhes faltavam. Tudo depende da manei¬ 
ra de administrar estas preciosas forra¬ 
gens que se chamam: luzerna, sanfeno, 
trevo, serradella, ervilhaca cisirão etc. 
Dados extremes na escola d’equitaçâo 
de Saumur, a luzerna e o trevo só ali¬ 
mentaram os cavallos na proporção de 90 
para 100 de feno, porque a relação nu¬ 
tritiva não era a conveniente. Misturados 
com » palha de modo que produzissem 
a composição elementar de feno, alimen¬ 
tavam como este. É esta uma experien¬ 
cia que eu aconselho aos agricultores 
que desejarem esclarecer esta questão 
que lhes interessa no mais alto grau. 


Todas as vezes que elles alimentarem 
os herbívoros, constituindo uma ração 
de entretenimento com o trevo de pri¬ 
meiro corte, ceifado em flor e mistura¬ 
do com egual quantidade de boa palha 
de trigo, substituirão com tal mistura o 
feno dos prados, e adquirirão a convicção 
de que o coelficiente de digeslibilidade 
das leguminosas è egual ao de feno, e 
que o coeflieiente da palha n’esta ra¬ 
ção mixla não é inferior ao das forra¬ 
gens. 

Palha .—Henneberg e Sthomann dão 
á palha de favas o coeflieiente de 51, á 
d’aveia 49 e sómente 26 á de trigo. Eis 
uma diflerença bem notável pois decreta 
á palha das cerealíferas forraginosas uma 
faculdade nutritiva, pouco mais ou me¬ 
nos duas vezes mais considerável que 
a da palha de trigo. Confesso que fiquei 
muito surprehendido de tal revelação e 
creio que não menos vehemente seria a 
surpresa dos agricultores e commercian- 
tes de todos os paizes do mundo que 
compram e vendem a palha de trigo a 
25 p. c. mais do que a palha d’aveia. 
A palha de cereal mais azotada, a do 
trigo não contém mais de 40 p. c. da 
matéria azotada de feno de prado. Se 
nós lhe applicamos o coeflieiente de 26, 
o seu valor nutritivo, comparado com o 
do feno, reduzir-se-hia a 16 p. c. 

Baseando-nos n’este calculo seriam 
necessários 6 kilog. de palha de trigo 
para equivaler a 1 kilog. de feno. Basta 
enunciar uma tal exageração para tirar 
todo o credito ao coeflieiente de 26 at- 
tribuido á palha de trigo. Sempre o con¬ 
siderei como o frueto de um erro, não 
de uma mystificação, pois acredito na 
sinceridade dos que lhe foram padri¬ 
nhos, tive porém a muita legitima cu¬ 
riosidade de verificar a distancia que 
separa a asserção dos auctores ailemães 
da realidade pratica. 

Qualquer póde verificar a minha ex¬ 
periencia, sem recorrer á analyse chimi- 
ca dos excrementos dos animaes, que 
nem todos pódem efleoluar, e constitue 
por assim dizer um privilegio qual é o 
de se subtrahir a uma verificação facil. 
Por espaço de 21 dias submetti o meu 
cavallo a um regímen alliraenlicio de 
palha. 

Em logar de 5 kilogrammas de feno 
que constituíam a sua ração de entre¬ 
tenimento, fiz-lhe consumir 5 kilogram- 
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mas de palha de trigo reforçados por 
uma quantidade de trigo que previa¬ 
mente calculei de modo que désse á 
mistura o valor nutritivo do feno. Os 
5 kilogrammas de feno continham 233 
grammas de matéria azotada assimilá¬ 
vel, substltui-os por 1,1 de trigo con¬ 
tendo 141 grammas de matéria azotada 
assimilável e 5 kilogrammas de palha 
contendo 90 grammas. Total 231 gram¬ 
mas no segundo caso em logar de 233 
no primeiro. E calculei, note-se bem, 
sobre coeflicientes de 60 para a palha 
e 95 para o trigo. Esta é a theoria. 
Vejamos o que deu a pratica. 

Aconteceu, como eu previra, que o 
feno fabricado com trigo e palha se 
veiu substituir ao feno natural sem pro¬ 
vocar a menor alteração, na saude, na 
nutrição e nas qualidades do cavallo. 
Julio Kuln diz que as palhas misturadas 
com bons alimentos azotados valem 
tanto como o feno. Sou muito inclinado 
a esta opinião. Devo mesmo confessar 
que no meu modo de ver pratico ne¬ 
nhuma substancia alimenticia deve dei¬ 
xar de se approveitar para os herbívo¬ 
ros, ou seja o feno natural ou quaes- 
quer outros productos da exploração. 
Julgo que, sem inconveniente, se po¬ 
derá diminuir ou mesmo supprimir a 
ração de feno logo que se substitua por 
uma quantidade equivalente de sub¬ 
stancia alimenticia que tenha egual re¬ 
lação nutritiva. Tenho sempre vendido 
o feno natural que recolho, conservan¬ 
do sempre o feno das leguminosas pa¬ 
ra os meus cavallos, mesmo para os 
que teem de prestar um trabalho mais 
agitado. 0 feno dos prados é quotado 
por um preço superior ao seu poder 
nutritivo, quando o comparamos com 
as demais forragens. 0 feno das legu¬ 
minosas vende-se mais barato e menos 
facilmente, apesar do seu valor altriz 
elevado, o que é dupla rasão para o 
consumir na exploração como correcti- 
vo ou antes complemento da palha. 

A palha é pobre em matéria azotada 
de que pelo contrario as legumino¬ 
sas teem excesso. A sua mistura repro¬ 
duz a relação nutitiva do feno e adqui¬ 
re o mesmo coefficiente de digestibili- 
dade. 

Sementes .— Julio Kuhn disse que a 
matéria azotada das sementes pode con- 
siderar-se como inteiramente sugeita á 


digestão. Todos os outros physiologis- 
tas allemães consideram entre 90 e 100 
o coefficiente das sementes dos ceraes 
e leguminosas. 

Para as sementes cosidas ou mace¬ 
radas, para todas as que depois de moí¬ 
das, trituradas ou sufficientemente mis¬ 
turadas com palha cortada chegam ao 
eslomago com a cutícula desfeita e o 
endosperma directamente sugeito á ac¬ 
ção dos suecos digestivos, o coefficiente 
aproxima-se com certeza de 100, pelo 
menos n’uma ração alimentar provida 
da relação nutritiva conveniente. Com- 
tudo, apesar das precauções que se to¬ 
mem, deve contar-se com uma perda 
correspondente á porção de sementes 
que atravessam intacto o canal diges¬ 
tivo, além de que a semea tem um 
coefficiente muito inferior ao da fari¬ 
nha. Podem avaliar-se, em minimo, em 
5 por cento estas causas de prejuízo, 
ficando assim de 95 o coefficiente das 
sementes. Esta é a media que apresen¬ 
tam os auctores indicados. 

Semeas .— Admitle-se geralmente que 
o cofficiente da semea é 70, o que tor¬ 
na este alimento muitas vezes inferior 
ás sementes, se bem que elia é de uma 
composição chimica, na maioria dos ca¬ 
sos mais vantajosa. 

Seja como for, esta inferioridade 
quando existe, não é muito grande, 
mais adiante veremos, pelo emprego 
dos processos scientificos que me per- 
mittem estabelecer a equivalência entre 
todos os alimentos, que a semea de tri¬ 
go contém uma somma de substancias 
assimiláveis que a collocam, em peso 
egual, ao nivel do centeio, da aveia da 
cevada e do sarraceno. 

D’ahi resulta em seu favor uma 
grande superioridade economica. Ha na 
semea muito pouco lenhoso, sua com¬ 
posição chimica a designa a priori co¬ 
mo uma substancia especialmente ali¬ 
menticia. A alvura do pão que se ob¬ 
tem pela eliminação da semea é se¬ 
gundo M. Millan, uma qualidade ideal 
que o priva do seu condimento natu¬ 
ral. 

Casulos e vagens .—Não conheço ex¬ 
periências directas que estabeleçam os 
coeflicientes d’estas substancias alimen¬ 
tícias. 

Comprehende-se além d’isto que eu 
não tenho rasão alguma de lhe recusar 
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o coefflciente que reclamei para a pa¬ 
lha. 

A condição è sempre a mesma, inven¬ 
cível ; deve por isso a relação nutritiva 
ser irreprehensivel. 

Raizes e tubérculos .— Segundo Julio 
Kuhn a matéria azotada das raizes e 
dos tubérculos é integralmente digerida 
pelos herbívoros. Accrescenta que as 
batatas por serem cosidas não augmen- 
tam nem a quantidade de leite nem a 
riqueza da sua composição chimica. 

Nas experiencias que eu faço ha 5 
mezes sobre uma pequena vacca da 
Bretanha tenho notado que as batatas 
por serem cosidas não augmentam nem 
a quantidade do leite, nem a proporção 
da caseina, mas o rendimento em man¬ 
teiga tem crescido. 

Também tenho variado constante¬ 
mente as minhas experiencias substi¬ 
tuindo alternadamente por beterrabas, 
cenouras ou batatas, as semeas, os 
grãos ou as massas e bagassos que da¬ 
va á vacca. 

Tenho calculado constantemente de 
maneira que mantenha na ração a mes¬ 
ma somma de azote assimilável. N’es- 
tas experiencias tenho adoptado sem¬ 
pre o coeííiciente de 95 para as raizes 
e os resultados teem-me demonstrado 
que se este coeííiciente pode peccar não 
é senão por insulliciencia. Por exem¬ 
plo : com 2 kil. de semeas de trigo con¬ 
tendo i(i6 grammas de matéria azota¬ 
da assimilável a vaquinha dava 5 litros 
de leite por dia. 

Substituindo estes 2 kilogrammas (fo¬ 
ra a forragem administrada) por 6,5 
kilogrammas de batatas cosidas con¬ 
tendo 168 grammas de matéria azotada 
total , a producção do leite ficava sendo 
a mesma sem variar a proporção da 
manteiga. Substituindo então a 3,5 ki¬ 
logrammas de batatas cosidas a mes¬ 
ma quantidade de batatas cruas, não 
se observa mudança alguma nos resul¬ 
tados. 

Estes factos parecem militar em favor 
da asserção de Julio Kuhn dizendo que 
as raizes e os tubérculos são inteira¬ 
mente assimiláveis. Em todo o caso eu 
não me arrisco a ser violentainente 
contradictado tomando 95 por coelli- 
cicnte. 

Forragens verdes .—Fazendo a com¬ 
paração exacta de tres experiencias so¬ 


bre a digestibilidade das forragens ver¬ 
des comparadas com as seccas, acho 
em favor das verdes uma superioridade 
que varia entre 10 e 13 per cento. 

I. 1 experiencia de G Kuhn: Trevo. 
Superioridade da matéria azotada no 
trevo verde 13,33 por cento. 

2. a experiencia G Kuhn, Fleischer e 
Striedter: Trevo. Superioridade da ma¬ 
téria azotada do trevo verde 10,40 por 
cento. 

3. a experiencia de G. Kuhn, Haase e 
Boesecher: Luzerna. Superioridade da 
matéria azotada da luzerna verde, 10,35 
por cento. 

Superioridade media 1 11,36 por 
cento 

Tenho interrogado muitas vezes os 
homens do campo sobre esta importan¬ 
te questão da superioridade das forra¬ 
gens dadas em verde. 

Uns avaliara-na em um quarto outros 
em um quinto ou sexto. Ha muito tem¬ 
po que tenho grande desejo de descor¬ 
tinar a verdade no meio de todas estas 
avaliações arbitrarias e puz mãos á 
obra do modo como vou contar sobre 
ura primeiro corte de luzerna. Ceifou- 
se a 20 de maio para se seccar, dei¬ 
xando de pé uma porção para alimen¬ 
tação do gado em verde. Tres novilhas 
que eu comprei de proposito para a ex¬ 
periencia pesavam todas juntas 700 ki¬ 
logrammas. 

Desde o principio ao fim da experien¬ 
cia estes animaes comeram quanto qui- 
zeram e consumiram em 12 dias 950 
kilogrammas de verde ou 76,16 kilo¬ 
grammas por dia, o que corresponde a 
16,62 kil. de forragem secca. Durante 
os seguintes 40 dias absorveram 900 
kilogrammas da mesma luzerna bem 
secca, ou 22,5 kilogrammas por dia. 0 
consummo em secco excedeu pois o do 
verde 22,5 k. —18,620 k ou 3,880 ki¬ 
logrammas ou 17 por cento. 

Este resultado è superior ao que de¬ 
ram as tres experiencias directas que 
citei a mais favoravel das quaes não dá 
senão 13,33 por cento de superiorida¬ 
de era favor da forragem verde. Se¬ 
gundo esta experiencia o coefflciente 
de trevo secco sendo 60, o de verde 
seria 67,99. Segundo a minha expe¬ 
riencia seria 70,32. 

1 Para o conjuncto da maleria secca a supe¬ 
rioridade é de 11,01 por oento. 
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As novilhas não foram pesadas no 
fim da experiencia e hoje tenho pena; 
mas é certo que ellas tinham adquirido 
nutrição e um pello lusidio durante os 
5á dias da experiencia. 

Contentei-me com esta manifestação 
exterior, sem prever que taes resulta¬ 
dos teriam de vir a publico. Comtudo 
elles não podem invalidar os que se 
obtiveram em Allemanha. Pela minha 
parle considero-os bons e dignos de ins¬ 
pirar inteira confiança. 

Resíduos da cerveja, polpas de beterra¬ 
ba, resíduos de distillação .— Julio Kuhn 
diz que estas substancias devem ser 
consideradas como susceptíveis de com¬ 
pleta digestão. Creio que assim deve 
ser, mas não fiz experiencias a tal res¬ 
peito. 

Bagasso .— Alguns physiologistas alle- 
mães diz Julio Kuhn acharam para os 
bagassos coefiicientes que variam entre 
87 e 75; em media 84 para o da li¬ 
nhaça; 80 para o de colza, 69 para o 
de algodão. 

Henncberg e Stohman, Hellriegel, 
Hofneister etc., fizeram conhecer egual- 
menle a sua opinião sobre este ponto 
e de todos os dados fornecidos pelos 
diversos auctores resultou a admissão 
pura e simples do algarismo de 70 pa¬ 
ra coerticiente geral dos bagassos. É o 
coefliciente da semea. Seja como for 
para utilisar 70 por cento da matéria 
azotada tão considerável dos bagassos 
ê preciso geralmente este alimento de 
força por excellencia n uma grande 
quantidade de palha. 

Os indivíduos que dão o bagasso em 
excesso para a engorda do gado calcu¬ 
lam que as porções que se perdem 
d’este rico alimento por não serem di¬ 
geridas, não servindo a alimentar o 
gado ao menos enriquecem o estrume 
em azote e phosphatos. É um facto so¬ 
bre o qual Julio Kuhn insiste frequen¬ 
temente na sua notável obra (die zwe- 
ckmoessigste Ernaoehrmg des Rindvi- 
ches). M. A. Sanson desenvolveu espe¬ 
cialmente esta these e demonstrou 
irrefutavelmente que o azote e o acido 
phosphorico fornecidos á terra por meio 
de uma operação de engorda bem diri¬ 
gida uão custam absolutamente nada. 

Em resumo, tenho a felicidade de 
poder confirmar, por minhas experien¬ 
cias praticas, a maior parte dos coeflfi- 


cientes de digestibilidade estabelecidos 
pelos physiologistas allemães, fazendo 
alguns reparos aos que Henneberg e 
Stohman forneceram para a palha de 
trigo. 0 leitor apreciará. 

Divisores de Stohmann. — Stohman 
pensou poder determinar a lei que re¬ 
ge a digestibilidade das matérias ali¬ 
mentícias, dizendo que esta digestibili¬ 
dade cresce em rasão inversa das ma¬ 
térias não azotadas, isto é, que quanto 
mais o segundo termo da relação nu¬ 
tritiva, que eu chamo dominante é ele¬ 
vada, mais a matéria azotada é assimi¬ 
lável. Partindo d’este principio cuja 
inexactidão eu demonstrarei facilmente 
Stohmann estabelaceu uma tabella de 
divisores por meio da qual sendo dado 
um alimento se pode determinar o seu 
coefliciente de digestibilidade. 

0 que ha de curioso é que as expe¬ 
riencias feitas por Sthomann por Hen¬ 
neberg e tuti quanti tem como resulta¬ 
do a domonstração de que a riqueza 
dos alimentos em matéria azotada não 
forma senão um elemento insufficiente 
de apreciação do seu valor nutritivo e 
que o coefliciente de digestibilidade in¬ 
tervém na qualidade de segundo ele¬ 
mento capaz de modificar as indicações 
do primeiro. 

Pois bem a tabella dos divisores de 
Stohmann deita por terra este edifício 
construído sobre reiteradas experien¬ 
cias. 

Tende a introduzir na cultura cálcu¬ 
los que não pagam pela sua exactidão 
o inconveniente de serem muito com¬ 
plicados. 

Bastará fazer algumas operações pe¬ 
rante o leitor com os divisores de Sto¬ 
hmann para provar que elles só calcu¬ 
lados pela proporção do azote dos ali¬ 
mentos teem como effeito calcar aos pés 
a noção do coefliciente de digestibili¬ 
dade cujo valor elles tinham por missão 
consagrar. 

Os divisores de Stohmann tiveram a 
fortuna espantosa de passarem atravez 
das apertadas malhas da critica de um 
sabio francez e de receberem as suas 
cartas de naturalisação escriptas com 
uma penna cujos tiros penetrantes ul¬ 
trapassam algumas vezes o Rheno; eu 
cito textualmente *: 

1 A. Sanson, tratado de zootechnica tom. t.° 
2.* edição, pag. 314. 
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«N’uma experiencia de Kuhn, um 
«boi consummia por dia 18,63 de tre¬ 
vo em que havia 3,28 de albuminatos, 
5,11 de lenhoso, e 840 de outros ele- 
«mentos não azotados, ou uma relação 
«nutritiva de 1: 4,1. O divisor para 
esta relação = 1,45; d’onde 

3,28 

-= 2,26 

1.45 

«À experiencia directa deu 2,27. 

O coeficiente do trevo é pois 68,8. 

Appliquemos palavra por palavra es¬ 
te processo a diversos alimentos attri- 
buindo-lhe a composição elementar in¬ 
dicada pelas tabellas do Th. von Go- 
hren *. 

Eis os curiosos resultados da opera¬ 
ção. 

1. ° Um boi consomme 18,63 de ce¬ 
vada com 1,86 de albuminatos e 13,30 
de matérias não azotadas ou uma re¬ 
lação nutritiva de 1: 7,1. O divisor e 
1,79 d’oude 

1,86 

-= 1,03 

1,79 

È pois o coeficiente da cevada 55. 

2. ° Ura boi consome 18,63 de cen¬ 
teio. 

Mas para que insistir sobre detalhes? 

Digamos de prompto que os diviso¬ 
res de Slohmann nos reservavam a sur- 
preza de descobrir os coefficientes mais 
phantasmagoricos, como 52 para o cen¬ 
teio, 71 para a aveia, 63 para o trigo e 
57 para as favas. 

Deve notar-se que os divisores deSto- 
hmann dão um coefficiente sensivelmen¬ 
te exacto para o feno: isto nasce evi¬ 
dentemente de que Stohmann creou um 
divisor para o feno, que lhe serviu de 
ponto de partida e de base para os 
seus cálculos. 

Devemos espantar-nos se elle em ra¬ 
ções compostas obteve alguns resulta¬ 
dos analogos aos da experiencia dire¬ 
cta. 

1 Parece-me que n'estas tabellas veem ali¬ 
mentos, taes, como a papoula a pastinaga, cuja 
analyse é litteralmente copiada das tabellas de 
Mr. Boussingault, sem o citar, Summ cuique. 


Eu, na verdade já estabeleci como 
principio, no começo d este trabalho, 
que associando os alimentos superiores 
aos alimentos inferiores se eleva a 
maior parle das vezes o coefflciente 
d'estes últimos, aos mesmo tempo que 
se enriquecem debaixo do ponto de 
vista da sua composição chimica. 

Não é menos verdade qne a regra 
invocada por Stohmann é falsa, por 
quanto o coefficiente de digestibilidade 
dos alimentos não é sempre proporcio¬ 
nal ao azote que contém: os bagassos 
são tão ricos em azote como as semen¬ 
tes das leguminosas, no entanto os coef¬ 
ficientes estão separados por uma res¬ 
peitável distancia, por outro lado o tre¬ 
vo tem uma relação nutritiva muito su¬ 
perior á do feno e todavia o seu coeffi¬ 
ciente é o mesmo. 

Ainda mais, para provar exuberante- 
mente a veracidade do que tenho dito 
vou operar com os divisores, uão sobre 
um alimento isolado, mas sobre uma 
mistura de alimentos. 

Facilmente se reconhecerá que taes 
divisores chegam a dar o mesmo coef¬ 
ficiente para todas as variedades de 
alimentos só com a condição de que se 
conserve uma relação nutritiva uni¬ 
forme. 

1. ° caso. Alimenta-se um boi com 9 
kilogrammas de trevo e 9 de palha de 
trigo. Segundo as analyses de Boussin¬ 
gault, esta ração dá 775,35 grammas 
de matérias não azotadas divididas por 
135,9 de matéria azotada, ou uma re¬ 
lação de 5,7 cujo divisor = 1,63. D’onde 

135,9 

-=83,37 

1,63 

de matéria azotada susceptível de di¬ 
gestão, ou um coefficiente de 61,34. 

2. ° caso. Dá-se a um boi 15 kilo¬ 
grammas de palha de trigo e 2,75 de 
fava meuda. 

Esta ração dá 770,87 gr. de substan¬ 
cias não azotadas divididas por 134,22 
de matéria azotada ou uma relação 5,7 
cujo divisor è 1,63. 

D’onde: 

134,22 

-=82,34 

1,63 
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Ou um coeffiáente=& 1,34. 

3.° caso. Dá-se a um boi 15 kilog. de 
palha de trigo e 2,75 kilog. de bagasso 
de colza. Esta ração da 750 gr.; 97 de 
substancias não azotadas divididas por 
130,92 gr. de matéria azotada, ou uma 
relação de 5,7 cujo divisor é 1,63. 

D’onde: 

130,92 

-=80,32 

1,63 

Ou um coe^Ici«íiíe=61,3i 

É claro depois d’estes exemplos que se 
poderia multiplicar á vontade, que os di¬ 
visores de Stohmann são a negação do 
coefliciente de digestibilidade. Nas rações 
compostas de muitas variedades d’ali- 
mentos podem algumas vezes dar resul¬ 
tados, se não rigorosamente exactos ao 
menos não se desviando muito da ver¬ 
dade graças mesmo á variedade dos coef- 
fieientes determinada pela dos alimentos. 
Tem bastante de seductor para os indi¬ 
víduos que o não sugeitam a um exame 
rigoroso o processo de Stohmann, mas 
examinando-o de perto percebe-se que 
elle subordina toda a acção nutritiva dos 
alimentos á sua riqueza em matéria azo¬ 
tada. 

Não valia então a pena renunciar á 
tabella do sr. Boussingault onde os ali¬ 
mentos estavam classificados segundo 
as proporções do azote. 

Ê na verdade curioso ver um sabio, 
que, como Stohmann, fez as mais labo¬ 
riosas investigações sobre os coeflicientes 
de digestibilidade, entregar-se a artifícios 
de calculo que não tendem nada menos 
que a destruir o ediücio que elle levan¬ 
tou com as próprias mãos. É um traba¬ 
lho de Penelope. 

Relação nutritiva reformada .—A re¬ 
lação nutritiva e o coefliciente de diges¬ 
tibilidade formam o duplo circulo de 
Popilio em que devem conflnar-se todos 
os que quizerem empregar uma alimen¬ 
tação racional. Pelo que respeita aos coef- 
ficientes a questão parece-me reclamar 
novas experiencias, novos esclarecimen¬ 
tos que eu pelo que me respeita recebe¬ 
rei com grande reconhecimento. Proviso¬ 
riamente regular-me-hei pelos coeflicien- 


tes geraes que eu adoptei fundado em 
razões que espero serão acceitaveis. 

Quanto á relação nutritiva tal como 
nossos mestres a formulam, poderá es¬ 
capar á nossa critica ? 

Não o creio. Confesso mesmo, com a 
maior franqueza que me parece recla¬ 
mar uma reforma radical. 

Achoa-a defeituosa no verlice e na 
base; no primeiro termo e na dominan¬ 
te. 

Para começar pelo fim, accuso formal¬ 
mente a dominante de excluir sem rasão 
a substancia lenhosa, a pretexto de que 
asommadas substancias extractivas e da 
cellulose capazes de digestão representa 
proximamente asomma total das substan¬ 
cias extractivas. 

Não me será diflicil demonstrar que 
este systema dá dominantes completa¬ 
mente arbitrarias. 

É facil com effeilo fazer desapparecer 
a cellulose sobre o papel basta para isso 
um traço de penna. Na pratica não ha 
meio nenhum: passa com o mais para 
os orgãos digestivos, occupa ahi um lo- 
gar importante, gozando um papel phy- 
siologico que não póde olvidar-se. 

Com certesa, se todos os alimentos 
contivessem uma proporção uniforme de 
lenhoso, comparativamente com os ou¬ 
tros elementos, como acontece com o 
acido phosphorico poderiamos deixar de 
fallar na substancia lenhosa. Não acon¬ 
tece porém assim, infelizmente. Por 
exemplo as sementes e as raizes só con- 
têem proporções insignificantes de cellu¬ 
lose emquanto que as palhas contem 
muita. Resulta d’aqui que supprimindo 
a cellulose da dominante cria-se de pron¬ 
to uma vantagem para os alimentos in¬ 
feriores emquanto que se empobrecem 
relativamente ao menos os alimentos su¬ 
periores. Vae-se ver a que singulares 
consequências arrasta a applicação do 
methodo que eu intento combater. 

Com effeito despresando a cellulose 
obtein-se segundo as tabellas de Gohven 
as dominantes que se seguem para a 
cevada 6,4 para o trigo 5; para o feno 
4,8; para o trevo malhado 2,4. 

É assim que a cevada e o trigo se 
tornam alimentos inferiores ao feno: e 
que a palha de trevo entra em parallelo 
com as sementes de leguminosas. Uma 
arvore que produz taes fruetos está mes¬ 
mo pedindo machado. 
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Mas para que iremos nós substituir 
esta maneira viciosa de compor a rela¬ 
ção nutritiva? 

Procuremos reintegrar a substancia 
lenhosa no seu logar e veremos se po¬ 
deremos dar-nos por satisfeitos com o 
resultado. 

As dominantes tornam-se então: para 
a cevada, 6,8; para o trigo 5,2; para o 
trevo malhado 7,7; para o feno 8,3; pa¬ 
ra a fava meuda 2,1; para o bagasso 
de colza 1,7. 

Isto è já melhor, mas ainda não sa¬ 
tisfaz, pois nós vemos o grão da ceva¬ 
da quasi ao nivel de palha de trevo, e 
o bagasso de colza superior á fava meu¬ 
da. Alguma cousa ha ainda de vicio¬ 
so. 

Gomtudo nós melhoramos a relação 
nutritiva corrigindo-lhe o segundo termo, 
a dominante. 

Uma nova modificação não póde ter 
acção senão sobre o primeiro termo, so¬ 
bre a unidade. 

Não è evidente que estabelecendo pri¬ 
meiro a relação nutritiva e fazendo en¬ 
trar subsidiariamente o coefficiente de 
digestibiiidade, se tem até agora collo- 
cado a charrua deante dos bois? A uni¬ 
dade da relação nutritiva não é uma es- 
pecie de camaleão mudando de aspecto 
conforme se examina em uma outra va¬ 
riedade de alimentos? Por outros termos, 
a matéria azotada dos bagassos não tem 
o mesmo valor que a das favas meudas, 
a matéria azotada das forragens e a das 
raizes não podem ser tidas na mesma 
conta pois que a intensidade do seu ef- 
feito nutritivo é inleiramente diversa. 
Repotemos a matéria azotada de lodos 
os alimentos a um typo unico, nivelan¬ 
do-a por assim dizer por meio dos coef- 
ficientes de digestibiiidade e fundaremos 
assim uma proporção elementar que po¬ 
derá rasoavelmente chamar-se a relação 
nutritiva. Procedendo assim teremos uma 
base fixa, immulavel, que permittirá en¬ 
fim estabelecer a equivalência entre 
todos os alimentos. A própria natureza 
nos indicou o caminho a seguir n’este 
ponto. Com effeito qual é a primeira 
relação nutritiva na serie dos alimentos, 
como na eschala da vida animal? É a 
relação nutritiva do leite. Ora a unidade 
d’esta relação é exclusivamente compos¬ 
ta da matéria azotada assimilável e a 
dominante comprehende a somma total 


das matérias não azotadas. Conforme- 
mo-nos pois com o preceito d’Horacio 
«principiis obsta» : confinemo-nos nos 
limites que nos traçou a natureza, res¬ 
peitemos o modelo que ella nos forne¬ 
ceu e teremos uma relação nutritiva ho¬ 
mogênea, irrepreliensivel. 

A relação nutritiva assim estabelecida 
permitte que se calcule immediatamenle 
o valor allriz de cada substancia. Tem- 
se passado 5 mezes em que esta balan¬ 
ça de Sanctorio me tem permittido se¬ 
guir as minhas experiencias praticas 
com espantosa precisão nos resultados. 
Ponho o maior cuidado em variar a ca¬ 
da momento a alimentação da minha no¬ 
vilha, da minha vaquinha que eu estimo 
menos peia sua utilidade pratica do que 
pelos serviços que sem o saber ella 
presta á sciencia. Quasi em cada dia eu 
calculo com segurança a quantidade de 
um alimento novo que me è necessário 
para substituir na sua alimentação o ali¬ 
mento que era objecto da ultima ex- 
periencia. 

O meu calculo assenta sobre base tão 
segura que mantenho sempie na mesma 
altura a producção do leite, não obstan¬ 
te variar constantemente de alimenta¬ 
ção. 

Vou apresentar em breve o quadro 
da nova relação nutritiva; entrego-o ao 
publico com inteira confiança, persuadi¬ 
do de que se acontecer a alguns na pra¬ 
tica o encontrarem resultados um pouco 
diíferentes dos que eu indico, deverão 
altribuir a diílerença não ao methodo, 
cujo principio me parece inatacavel, mas 
ás variações de composição chimica dos 
alimentos, variações algumas vezes mui¬ 
to sensíveis, não só conforme os chimi- 
cos que fizeram a analyse, mas ainda 
segundo as influencias do clima do solo, 
da estação da epocha da ceifa, etc. 

Para estabelecer o quadro n.° 5 sobre 
bases absolutamente fixas, notar-se-ha 
que eu calculo a relação nutritiva sobre 
100 de substancia chimicamente secca, 
fazendo-se completa abslracção da agua 
que se acha em quantidade variavel em 
lodos os alimentos. 

Esta nova relação nutritiva se obtem 
calculando a somma de matéria azotada 
assimilável que se encontra em 100 de 
matéria secca. Aqui ao contrario de que 
acontece na antiga relação nutritiva é o 
segundo termo que é fixo, 
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RELAÇÕES NUTRITIVAS DOS ALIMENTOS 


! 

NOMES DOS ALIMENTOS 

i 

! 

j 

Quantidade de matéria azotada no 
alimento no estado normal. 

Coefficiente de digestibilidade. 

Quantidade de matéria azotada as¬ 
similável no alimento no estado 
normal. 

Quantidade de substancia secca no 
alimento no estado normal. 

[RelaçSo nutritiva, ou quantidade de 
matéria azotada, assimilável con¬ 
tida em 100 de matéria secca. 


[Leite de vacca. 

4,00 

100 

4,00 

13,00 

30,76 

Leite e seus de- 

[Leite desnatado. 

3,20 

100 

3,20 

40,20 

31,37 

rivados 

Leite depois de extrahida a manteiga 

3,20 

100 

3,20 

9,90 

32,32 


Sôro. 

0,70 

100 

0,70 

7,00 

10,00 


[Ervilhaca. . 

27,40 

95 

26,03 

86,00 

30,26 

Sementes de le- 

[Favas meudas. 

27,10 

95 

25,74 

86,00 

29,93 

criminosas 

* 

Ervilhas amarellas.. . 

23,15 

95 

21,99 

86,00 

25,57 


Lentilhas.. 

24,00 

95 

22,80 

86,00 

26,51 


Bagasso de semente de linho. 

29,50 

70 

20.65 

86,00 

24.01 



28.30 

70 

19,81 

86,00 

23,03 


| » » colza. 

28,00 

70 

19,60 

86,00 

22,79 

Bagaços 

i » » cravo. 

27.90 

70 

19,53 

86,00 

22,70 


1 » » sementes de faia. 

23,70 

70 

16,59 

86,00 

19,05 


» « sementes d’algodão. 

23,50 

70 

16,45 

86,00 

19,12 


GrSo í) trigo. 

43 51 

95 

12,83 

86.00 

14.91 


i » » milho. 

11,55 

95 

10,97 

86,00 

12,75 

Sementes de gra- 

J » » centeio. 

10,85 

95 

10,30 

86,00 

11,97 

mineas e de 

\ » » cevada . 

10,35 

95 

9,83 

86,00 

11,43 

polygoneas. 

f » » aveia. 

10.40 

95 

9,88 

86,00 

11,48 


» » sarraceno . 

10,45 

95 

9,92 

86.00 

11,53 


Semea » trigo. 

12.95 

70 

9,06 

85,00 

10,65 


Feno » luzerna . 

13,20 

60 

7,92 

85,00 

9,31 

Semeas e forra- 

» « trevo encarnado. 

12,07 

60 

7,60 

85,00 

8,94 

gens seccas 

» dos cortes secundários .... 

10,95 

60 

6.57 

85,00 

7,74 


» de prado. 

7,85 

60 

4,71 

85,00 

5,54 


Luzerna verde. 

2,80 

70 

1,96 

20,00 

9,80 

17 A 

Forragens verdes 

Trovo verde. 

2,65 

70 

1,85 

20,00 

9,25 



1,90 

95 

1,80 

12,00 

15,00 


Senoura commum. 

1,60 

95 

1,52 

11,70 

12,98 


Senoura branca. 

1,50 

95 

1,43 

13,00 

11,00 


Rutabagas. 

1,10 

95 

1,05 

9.05 

11,60 


Batata amarella. 

2,50 

95 

2,37 

25,00 

10,50 


» encarnada. 

3,10 

95 

2,95 

30.60 

10.13 

Raizes e tubér¬ 

Nabo branco. 

0.80 

95 

0,76 

7,50 

10.10 

culos \ 

Betteraba de globo amarello. 

1,70 

95 

1,61 

21,00 

10,00 


» grossa amarella. 

1,70 

95 

1,61 

21,00 

10,00 


* campestre . 

1,30 

95 

1.23 

12,20 

10,00 


' » da Silesia. 

1,60 

95 

1,52 

16,00 

9,50 


Topinambos. 

2,05 

95 

1,95 

20,80 

9.37 


^Turnepos. 

1,35 

95 

1,19 

10,92 

8,08 


Massas d’uvas destilladas. 

3,70 

95 

3,57 

27,40 

13,50 

Massas, folhas e 

[Folhas de senoura. 

3,35 

70 

2,52 

18,55 

12,61 

polpas 

| Polpa de betterraba. 

2,20 

95 

2,34 

20.10 

9,61 

jr r 1 

Foi nas de betterraba. 

1,40 

70 | 

0,98 

7,63 

12,87 


Casullos de trigo. 

4,85 

60 

2,91 

85,00 

3,42 


| Palha de trigo. 

2,55 

60 

1,53 

85,00 

1,80 

Casullos e palha] 

» » cevada . 

2,45 

60 

1,47 

85,00 

1,72 


1 » » aveia. 

2,30 

60 

1,38 

85,00 

1,62 


« » centeio 1 . 

1,75 

60 

1,05 

85,00 

1,24 


1 Estas analyses chymicas representam quasi todas uma media tomada das analyses de mr. 
Boussingault e das dos chimicos allemães. 
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Tal è o quadro das relações nutriti¬ 
vas que eu obtive por um methodo que 
me fornece termos de comparação abso¬ 
lutamente fixos; em primeiro logar a 
substancia chimicamenle secca ; em se¬ 
guida a matéria azotada assimilável pu¬ 
ra; finalmenle a massa absoluta de prin¬ 
cípios não azotados servindo de vehicu- 
lo á matéria azotada susceptível de di¬ 
gestão. 

Notei imparcialmenle os inconvenien¬ 
tes que reconheci nos systemas pelos 
quaes até boje se tem calculado o valor 
nutritivo dos alimentos, comprehendendo 
nos mesmos systemas aquelle que eu 
preconisei em uma conferencia publica. 

O -methodo que eu apresento agora 
não poderá solTrer alguma nova correc- 
ção? Não ousarei affirmal-o. Em lodo o 
caso a sua base é incontestavelmente so¬ 
lida e faz que se evitem escolhos muito 


ção alimentícia (naerhstofver haellniss). 


meus cálculos introduzindo-lhe as diffe- 
renças reaes mas quasi sempre insigni¬ 
ficantes que existem na digestibilidade 
das matérias não azotadas. 

E tanto menos inconveniente ha em 
proceder assim, quanto o coefliciente ge¬ 
ral de todos os alimentos é proximamen¬ 
te egual ao coefliciente particular da 
matéria azolada. Com efleito nas com¬ 
parações que tenho feito lenho achado 
as seguintes medias: 


ALIMENTOS 

s 3 

Ç SC < 

5 < Q 

igs 

sã 

COEFFICIENTES 

GERAES 

Feno de prado. 

GO 

60,00 

Trevo secco. 

60 

56,50 

» » . 

60 

64,50 

Luzerna . 

60 

56,50 

Palha de trigo. 

50 

44,00 

» » aveia. 

50 

46,00 

» » fava. 

50 

45,75 

Trevo verde. 

70 

66,25 

' M * ..I 

70 

69,25 

i Lnzerna verde. 

70 

65,00 

i Raizes. 

95 

95,00 

( Sementes.. 

95 

95.00 

Bagasso de colza.. 

70 

71,00 

Hesiduos de cerveja, póTpas 



1 etc... 

95 

95,00 


constante com o da matéria azotada. 

É assim que em Hohenheim se achou 
pela experiencia directa que nas semen¬ 
tes e nas raizes os coeflicientes de diges¬ 
tibilidade da matéria gorda e das extra- 
clivas são exactamenle os mesmos que 
os da matéria azolada. 

Os resultados são com pequena difie- 
rença os mesmos para as forragens sec- 
cas, para os bagassos, sêmeas, polpas, 
forragens verdes e palhas, tomando a 
media das experiencias de J. Külin, 
Henneberg, G. Kühn, Fleischer, Stoh- 
mann, Triedler, etc. 

Quanto á cellulose, as analyses de 
Haubner, Süsdorfl, Stockhardt, juntas 
com a dos auctores precedentes, nos re¬ 
velam que é geralmente menos susce¬ 
ptível de digestão que qualquer das ou¬ 
tras substancias não azotadas; mas ofle- 
rece de notável que o seu coefBdente 
não apresenta grandes variações, que è 
pouco mais ou menos o mesmo nas for¬ 
ragens seccas e nas forragens verdes. 

Julgo-me portanto auclorisado devida¬ 
mente a não complicar inutilmente os 

VOL, XV 


Em summa julgo que o quadro das 
relações nutritivas que eu publico me¬ 
rece toda a confiança e pode servir de 
fio de Ariadne em investigações tão de¬ 
licadas como importantes. Depois de o 
ler consultado, por assim efiz^er quoti¬ 
dianamente para as minhas expeiien- 
cias tenho o direito de dizer quê às 
suas indicações não foram contradicta- 
das nem uma só vez pelos resultados 
obtidos. 

Despojada de todas as causas de er¬ 
ro que pesavam sobre a antiga relação 
nutritiva a que eu apresento tem um 
cunho de uniformidade que revalida a 
rectidão de todos os cálculos a que ser¬ 
vir de base. 

O quadro das relações nulritáyas que 
exponho poderá ser completado com as 
substancias que ahi lhe faltam. 

Supponhamos que pretendemos que 
ahi figure a semente de linho: o calcu¬ 
lo a fazer seria: 

20,5 (matéria azotada da semente de 
linbo) X95 (coefliciente da mesma) 
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1947,50:100=19,475 de matéria azo- 
• tada assimilável contida na semente de 
linho. 

Mas 85 (substancia secca de semen¬ 
te) 19,47:: 100: 22,95. 

A relação nutritiva da semente é pois 
22,95/100 isto é em 100 de matéria 
secca da semente de linho ha 22,95 de 
matéria azotada assimilável. 

Importa comtudo o que ficarão sen¬ 
do n’este novo systema, as antigas re¬ 
lações nutritivas tendo em vista as di¬ 
versas exigências praticas no caso de 
se estabelecer rações de entretenimen¬ 
to, de producção de leite, de engorda, 
de trabalho e de crescimento. Exami¬ 
nemos rapidamente cada um d’estes 
casos particulares. 

1. ° Entretenimento, producção de lei¬ 
te .—Sobre este ponto não ha investigação 
nenhuma a fazer; sabemos que a rela¬ 
ção nutritiva do feno 1: 52 se tornou 
em 5,54:100. 

2. ° Engorda .— Tomo como exemplo 
o methodo de engorda seguido por M. 
Decrombecque e que se terminava or¬ 
dinariamente em 3 mezes. 



i.° MEZ 

2.® MEZ 

3.° MEZ 

SUBSTANCIAS 





K 

K 

K 

Bagasso de cravo.. 

0,500 

1,000 

1,500 

Farinha de linhaça 

0,500 

1,000 

1,500 

Farinha de favas.. 

0,500 

1,000 

1,500 

Palha cortada. 

3,000 

3,000 

3,000 

Betterrabas ..- 

10,000 

10,000 

10,000 

Polpa dèbetterraba 

18,000 

18,000 

18,000 


Dn. SCHNEIDEB 


Presidente do comício agrícola de Thionville. 
Traducção dk Pb. dá SavA 


A luzerna, sua oultura 
e vantagens 

(Continuado do numero antecedente) 

Estrumes .*—Para estabelecer um pra¬ 
do de luzerna é necessário que o ter¬ 
reno esteja provido com uma reserva 


importante de elementos uteis á vege¬ 
tação. 

Essa reserva deve achar-se perfeita¬ 
mente incorporada em todas as cama¬ 
das, em que successivamente se insi¬ 
nuam as raizes. 

Quaes serão os estrumes mais con¬ 
venientes para a luzerna ? 

A chimica agrícola, pelas suas investi¬ 
gações, tem habilitado os agricultores, 
que a attendem, a sader o que cada 
uma das plantas cultivadas precisa para 
se desenvolver. 

Shattenmann, um dos chimicos mais 
dedicados á tarefa de consultar as plan¬ 
tas sobre as suas necessidades, e que 
fez saber os resultados obtidos pelos 
meios, que empregava para as satisfa¬ 
zer, experimentou para a luzerna e ou¬ 
tras plantas diversas adubos chimicos. A 
conclusão, que tirou das suas experiên¬ 
cias foi errônea, segundo a opinião de 
Gasparin. Os saes ammoniacaes produzi¬ 
ram efleitos mais sensiveis nas grami- 
neas do que na luzerna, d’onde Shat¬ 
tenmann concluiu que esta nada utilisa- 
va com aquelles. Acharemos que esta 
conclusão não foi assente sobre boa ba¬ 
se, porque os efleitos d’esse adubo não 
poderiam ao mesmo tempo ser senti¬ 
dos pelo cereal e pela luzerna, em vis¬ 
ta da desegual profundidade das rai¬ 
zes. 

Só no fim de um certo período a 
corrente descendente da circulação 1 

* Ha na terra duas correntes bem distinctas 
de circulação, que com outros phenoinenos— 
verdadeiras funcçOes—concorrem para augmen- 
tar-lhe a analogia com um ser vivo. Uma das 
correntes é ascendente, outra descendente. Cer¬ 
tos saes tendem de preferencia a subir como 
são os nitratos, e outros a descer como são os 
phosphatos. É em virtude d'essa tendencia dos 
nitratos que elles apparecem formando grandes 
nitreiras superíiciaes nas planícies da China, 
da índia, ao Egypto, da ilha de Ceylâo, nas 
margens do Ganges, em Argel, em Hespanha, e 
na America. 

Se se estrumasse com os nitratos uma terra 
semeada com leguminosas, a luzerna por exem¬ 
plo, esta nada utilisaria porque pela tendencia 
que elles teem a subir concentrar-se-hiam todos 
na camada superfieial subtraindo-se á acção de 
absorpçSo das raizes. 

Se em logar de leguminosas fossem porém 
gramineas estas utilisariam completamente o 
adubo, que vinha offerecer-se todo ás suas rai¬ 
zes superíiciaes 

Os mesmos principies, qne entram na com¬ 
posição dos nitratos; o azote, a soda e a potas- 
sa são mmto necessários ás leguminosas, porém 
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da terra levaria aos espongiolos das 
raizes da leguminosa os saes ammo- 
niacaes, de que a graminea pela super¬ 
ficialidade das suas raizes se tinha logo 
utilisado. 

Se os saes fossem da naturezs d’a- 
quelles que tendem mais a afilorar do 
que a precipitar-se nada utilisaria a 
luzerna realmente com elles. 

O estrume de curral será adequado 
para a luzerna juntando-se-lhe terriços, 
vasas, cinzas e margas, quando o ter¬ 
reno for desprovido do elemento calca- 
reo e também como correctivo quando 
for tenaz, porque é esta uma das pro¬ 
priedades do solo mais nocivas para a 
luzerna. 

As estrumações classificam-se em pe¬ 
quenas, medianas e maximas; peque¬ 
nas quando não excedem a 50 metros 
cúbicos por hectare, medianas quando 
variam entre 50 e 120 e maximas 
quando oscillam entre 120 e 200 me¬ 
tros cúbicos. 

Á luzerna não se deve regatear a 
estrumação ou quando muito a media¬ 
na. 

Todo o capital que se lhe adiantar 
será restituído, accrescido com impor¬ 
tantes juros. 

O sr. J. M. L. de Carvalho n’uns es¬ 
tudos agrícolas, adequados ao concelho 
da Merceana e publicados no volume 
3.* do Archivo Rural, dizia que no ou¬ 
tono surribava e estrumava a terra, 
que destinava para a luzerna, deitando 
50 carradas por hectare. Deixava a ter¬ 
ra a montes para se meteorisar até á 
sementeira, que era feita na primave¬ 
ra seguinte. 

Esta meleorisação è acceitavel em 
muitos casos, n’este porém parece-me 
preferível o preceito geralmente recom- 
mendado e que consiste em fazer pre¬ 
ceder a luzerna por uma cultura sacha¬ 
da com o íim de destruir as hervas, 
que provenham de sementes, que o es¬ 
trume levou para a terra. O syslema 
seguido pelo sr. L. de Carvalho será 
mais recommendavel no caso de em- 

é debaixo d’outras formas, e não sob a de ni¬ 
tratos que são ntilisados por ellas. A potassa e 
a soda são preferidas pelas leguminosas debai¬ 
xo da forma de phospnatos, o azote é absorvido 
pelas folhas de baixo da forma de azote puro 
ou de cyanogeno pelo modo coroo já ticou dito 
atraz. 


pregar-se estrume, que tenha suppor- 
tado uma prolongada fermentação, de , 
modo que esteja annulada a força ger- 
minativa das sementes de hervas ruins. 

Na nossa região agrícola ha uma 
planta sachada, que, pelo periodo do 
anno em que occupa a terra, pode mui¬ 
to bem servir para precursora da lu¬ 
zerna. E’ o milho. Estruma-se a terra, 
faz-se a lavoura, semeia-se o milho na 
estação própria, que è março ou abril 
no nosso clima. Em julho ou agosto co- 
lhe-se o milho e podem-se então fazer 
os trabalhos preparatórios para a se 
sementeira daluzerna: os da armação dos 
terrenos, dispondo-os para a irrigação, 
por ser essa a época mais própria pa¬ 
ra operar movimentos de terras. Se¬ 
meia-se a luzerna no outono seguinte. 

Sementeira .— As épocas próprias pa¬ 
ra a sementeira da luzerna são a pri¬ 
mavera e o outono, preferindo-se uma 
ou outra, segundo as influencias clima¬ 
téricas das localidades. 

Nos paizes onde houver a receiar os 
rigores do inverno, aos quaes a luzer¬ 
na apenas nascida não resiste, será pre¬ 
ferível a sementeira na primavera, por¬ 
que durante o verão, geralmente ame¬ 
no n’essas regiões, terá ella tempo pa¬ 
ra tomar um dnsenvolvimento tal. que 
possa collocal-a ao abrigo do damno 
dos frios e das geadas. 

Na latitude em que habitamos, onde 
não ha receiar os inconvenientes do 
frio, mas sim os do calor, convirá mui¬ 
to a sementeira no outono. Durante o in¬ 
verno, que, no nosso clima, longe de 
ratardar e de prejudicar a vegetação, 
a estimula pela acção das chuvas e ausên¬ 
cia quasi completa dos frios, terá a lu¬ 
zerna um periodo longo para se habi¬ 
litar a resistir ao calor da primavera e 
do verão. 

Será ociosa a recommendação de que 
para obter o melhor luzernal do mesmo 
modo que para obter a melhor ceara, 
o melhor faval, etc., se deve ter o 
maior cuidado da escolha da semente. 
Deve ella ser nova, o que nos assegu¬ 
ra que a faculdade germinativa existe 
em toda a sua integridade. Deve ser 
pesada, o que è indicio de que está 
cheia e não foi destruída interiormente 
por nenhum parasita. Brilho e boa côr 
amarella são caracteres, qne indicam 
a novidade e a saude da semente. 
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Só se deixa granar a luzerna quan¬ 
do se tem em vista reparar o prado. 
Quando a producção d’este começa em 
notável decadência, de modo que não 
convém já a sua conservação colhe- 
se a semente, devendo preferir-se 
a do segundo corte do anno; regula a 
colheita por 700 kilogrammas por he¬ 
ctare. 

A colheita pode fazer-se por mais de 
um modo. 

Faz-se o corte da luzerna e alguns 
dias depois de ter ella estado exposta 
ao sol, separa-se a semente. Pode a 
colheita d’esta ser feita á mão, estando 
a luzerna na terra e cortando-se esta 
depois. Por este modo ter-se-ha a cer- 
tesa de que nem uma só semente ex- 
tranha ficará misturada com a da lu¬ 
zerna. 

A sementeira, é feita a lanço. Esmiu¬ 
ça-se previamente a terra com uma ou 
duas gradagens, dá-se em seguida ou¬ 
tra para envolver a semente. 

A quantidade de semente empregada 
varia, entre limites muito afastados; 
marcam-se como extremos os numeros 
de 15 e 36 kilogrammas por hecta¬ 
re. 

0 sr. L. de Carvalho nos estudos 
agrícolas a que já me referi diz que 
fazia a sementeira na proporção de 20 
a 25 kilogrammas por hectare. 

Para abrigar a luzerna, apenas nas¬ 
cida dos rigores do calor, nos paizes 
meridionaes, e dos frios ifaquelles que 
ficam mais ao N., é uso muito com- 
mum semear conjunctamente uma for¬ 
ragem de menor duração como o tre¬ 
vo, o sanfeno, e muitas vezes também 
a cevada, a aveia, o linho, etc. Sem¬ 
pre que se poder deve evitar-se esta 
pratica e no nosso paiz, pelo menos na 
província em que habitamos, não a jul¬ 
go necessária. 

Essas plantas do um desenvolvimen¬ 
to rápido bem depressa servirão de 
abrigo á luzerna, que cresce mais mo- 
rosamente, mas devemos também lem¬ 
brar-nos que essas culturas secunda¬ 
rias se alimentam á custa do aprovisio¬ 
namento, que se faz no solo para a cul¬ 
tura principal, e que, sendo a camada 
superficial solicitada a occorrer simul¬ 
taneamente á sustentação de dois gru¬ 
pos de convivas, menor será a massa 
de alimento, que ficará á disposição da 


luzerna, quando ainda as raizes apenas 
teem alguns centímetros de extensão, 
e o seu desenvolvimento será mais de¬ 
morado. E’ a concorrência na partilha 
dos elementos assimiláveis da terra, 
concorrência similhante áquella de que 
falia M. Darwin, em virtude da qual 
elle pretende que, das especies ani- 
maes contemporâneas n'uma dada épo¬ 
ca prevaleceram aquellas, que possuiam 
maior robustez e vitalidade, que lhes 
asseguravam a superioridade para se¬ 
rem vencedoras na disputa dos alimen¬ 
tos. 

E’ esta lueta que se estabelece tam¬ 
bém entre as especies vegetaes, e ter¬ 
mina sempre pelo triumpho completo 
d’aquella que tem um crescimento mais 
rápido e que por consequência pode 
mais depressa assenhorear- se do cam¬ 
po. 

E’ por isso que se recommenda que 
as gramineas ou leguminosas, que se 
semearem conjunctamente com a lu¬ 
zerna para lhe servir de abrigo, sejam 
ceifádas, quando ameacem prejudicar a 
cultura principal. 

Entretenimento .— Os trabalhos de en¬ 
tretenimento de um luzernal, consistem 
nas sachas ou gradagens, na estruma* 
ção, na sulphatagem e na irrigação. 

Sachas ou gradagens .— A sacha e a 
gradagem, são operações de que resul¬ 
ta sempre vantagem para as culturas 
pela melhoria, que por ellas se dá ao 
solo, diminuindo-lhe a tenacidade e fa- 
cililando-lhe a acção dos meteoros ath- 
mosphericos em uma camada, que, no 
maior numero de casos, envolve com¬ 
pletamente as raizes das plantas, que 
se sacham ou gradam. Pela grande pro¬ 
fundidade, porém, a que penetram as 
raizes da luzerna, a sacha ou grada¬ 
gem não pode beneficiar a camada, que 
as envolve como acontece com as cul¬ 
turas ordinárias, que teem as raizes 
mais superficiaes como o milho, a ba¬ 
tata, o sanfeno, a beterraba, etc. 

Na primeira idade, quando a luzer¬ 
na, ainda está pouco enraizada, dão-se 
as sachas para conservar a terra mo¬ 
vediça, e limpa das hervas estranhas; 
depois, quando as raizes já podem op- 
I por a sufiiciente resistência, obter-se- 
j ha o mesmo efieilo com as gradagens, 
em numero de duas ou tres por anno 
• no decurso do inverno. No Poitou (Fran- 
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ça) substitue-se a gradagem pela lavou¬ 
ra com o arado. 

Esirumação .—Pela louga duração do 
luzernal, fazendo-se annualmente diffe- 
rentes cortes, opera-se uma depaupe¬ 
ração no solo e para que esta seja tão 
attenuada quanto possível, deve reno- 
var-se a estrumação no fim do quinto 
ou sexto anno, empregando-se para es¬ 
se fim estrumes bem cortidos, para que 
não se infeste o terreno com plantas 
estranhas. 

(Continua.) 

F. S. Mirgiochi Junior. 


runs tckicoiAS 

LISBOA, 23 DE DEZEMBRO 

Leiria 4 de novembro. 

Com as chuvas beneficas que du¬ 
rante esta quinzena teem vindo me¬ 
lhorar o estado agrícola em todos 
os seus ramos; os campos começam a 
brotar vegetação, os animaes a ter mais 
alguma abundancia de pastos e sobre 
tudo agua em boas condições de salu¬ 
bridade; estado este que claramente se 
tem reflectido no estado sanitario dos 
gados, 

São menos frequentes já os animaes 
atacados pelas doenças que dissemos 
grassarem enzooticamente, e os que 
apparecem ainda mais facilmente são 
curados; d’onde se coiiclue que o es¬ 
tado sanitario tende a melhorar, e que 
era devido ás más condições hygieni- 
cas em que os animaes viviam, como 
suppunhamos, que tão pouco bom foi o 
estado de salubridade dos animaes nos 
mezes passados. 

Estão feitas as primeiras sementeiras 
e algumas estão já nascidas e mostran¬ 
do bom aspecto, tendo-lhe corrido o 
tempo bastante favoravel; estão feitas 
também já algumas sementeiras de tri¬ 
go de inverno que por agora ainda não 
está nascido. 

Começou a plantação de bacello nas 
terras em que já è possível esta cultu¬ 
ra, e é tal o empenho que todos mos¬ 
tram em plantar vinhas que se alguma 
terra ficou para outras culturas é por 
que foi absolutamente impossivel o fa¬ 
zer n’elia a plantação designada. 


Começou também a apanha da azei¬ 
tona que no geral está já em perfeito 
estado de maturação. 


Villa Real 4 de novembro. 

Pelo meio do mez proximo passado 
terminaram as vindimas em todo o 
districto. 

A producção nos sitios de vinhos 
mais finos, como são os da margem do 
Douro e seus confluentes desde o Ta- 
yora até ao Tua, foi apoucada, talvez 
por causa do excessivo calor do estio e 
da falta de chuva: nos outros pontos e 
mesmo na parte mais elevada dos pri¬ 
meiros, isto é nos altos, a producção 
do anno corrente comparada com a do 
proximo passado, pode calcular-se ter 
augmentado um terço, havendo mesmo 
alguns pontos onde efla foi dobrada» e 
outros onde triplicou. 

A colheita da azeitona é mediana. 

A produção dos soutos seria regular 
se não tivesse havido dois dias de ex¬ 
cessivo vento nos princípios de outubro, 
que quebrou uma grande parte de ra¬ 
mos dos castanheiros, o que deu em re¬ 
sultado a perda d’uma grande parte de 
castanha que não poude ser aproveita¬ 
da por ainda estar verde. 

Tem havido alguns dias de chuva que 
vieram melhorar consideravelmente o 
aspecto dos nabaes e das sementeiras 
das hervas para alimento dos gados: 

É satisfactorio o estado sanitario dos 
gados em todo o districto, com exce- 
pção do gado bovino do concelho de 
Villa Real, que tem sido atacado da fe¬ 
bre aphtosa, doença que felizmente se 
acha no período de decadência. 


Vizeu tO de novembro. 

O tempo tem continuado mais ou 
menos pluvioso. 

Choveu bastante durante a segunda 
quinzena de outubro, e n’esta primeira 
de novembro contam-se já alguns dias 
de chuva copiosa. Desde a noite de 
hontem que chove sem interrupção. 

Tem-se dado aos trabalhos de se¬ 
menteira toda a actividade compatível 
com as circumstancias meteorológicas, 
achando-se por isso quasi concluídos. 
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Estão muito bem principiadas as er¬ 
vas e bem assim os fenejos de cevada 
e centeio. 

—Effectuou-se no dia 7, a feira de 
Mangualde, considerada annual n’este 
mez e denominada dos Santos. 

Metteu bastante gado bovino, grande 
parte d’elle proprio para talho. 

Houve regular procura, sendo com¬ 
prado algum do mesmo gado para os 
açougues da capital e outros pontos do 
reino. 

Era pouco o gado suino que aflluiu á 
feira, e esse mesmo pequena procura 
teve. 

Compraram-se, ainda assim, alguns 
porcos cevados com destino ao consu¬ 
mo publico e particular d’esla cida¬ 
de. 

A matança dos porcos destinados ao 
primeiro d’ssles consumos faz-se actual- 
rnente no Matadouro publico, pratican¬ 
do-se a respeito d : elles a mesma ins- 
pecção sanitaria que já estava em uso 
para as rezes bovinas e lanígeras, gra¬ 
ças á deliberação tomada pela camara 
municipal de Vizeu. 

—E’ regular o estado sanitario dos 
gados. 

Os casos de doenças carbunculosas 
nos suinos diminuiram progressiva- 
vamente e são já raros. 


Vanna do Cástello 8 de novembro. 

Continua satisfactorio o estado sani¬ 
tario dos gados. 

Durante a quinzena continuou-se, e 
quasi se deu fim á colheita dos milhos 
das terras fundas, cortando-se e esfo- 
Ihando depois, e outros são esfolhados 
em pé no campo, e por isto não só se 
estragaram muitas palhas, mas também 
sofreram alguma cousa os milhos, con¬ 
correndo esta má colheitaa augmentar a 
carestia, que já havia. 

Também durante a quinzena conti¬ 
nuaram, apesar de chover quasi cons¬ 
tantemente, os trabalhos das sementei¬ 
ras dos centeios barrosos, dando-se 
principio ás sementeiras d’outros cen¬ 
teios, trigos, e linhos mouriscos, nas¬ 
cendo e desenvolvendo-se bem todas 
estas plantas, porque o tempo lhes tem 
corrido favoravel. 

Como trabalhos preparatórios para 


estas sementeiras, continuam as con¬ 
duções de estrumes, cavas, lavra, gra- 
dagens, cortando-se as hervas, e met- 
tendo-se n’outros campos os gados ao 
pasto. 

Como se esperava, o gado bovino já 
deu alguma alta, importando-se da Gal- 
liza para o districlo, já gado feito, pa¬ 
ra açougue, e para este principalmente 
vaceas de trabalho, e engorda, já crias e 
beserros para a recriação, importando- 
se estes também do districto de Braga 
e do Barroso. 

Como ha bastantes, c boas hervas, 
e herbagens corre occasião propicia pa¬ 
ra estas especulações. 

O milho subiu alguma cousa regu¬ 
lando a 600 a 700 réis por alqueire, 
conservando o vinho o mesmo pre¬ 
ço. 

Os salarios agrícolas regulam em 
media por 200 réis havendo o minimo 
de 100 réis para mulheres, c a maxi- 
ma de 300 réis para homens mais 
aptos ou robustos, e variando também 
de concelho a concelho. 

O aluguer de juntas de bois é em me¬ 
dia a 1#000 réis com carro ou sem 
elle. 

Ha abundancia de hortaliças, e con¬ 
tinua a plantação, e disposição das 
mesmas. 


CHROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA 31 DE DEZEMBRO DE 1875 

Tão distinctamente occupou o sr. Fer¬ 
reira Lapa o logar de chronista do Ar- 
chivo Rural, durante a nossa ausência, 
que nos poza privar os leitores da sua 
lição illuslrada e substancial. 

Reassumindo pela referida circums- 
tancia, como forçadamente, o nosso car¬ 
go, principiaremos, como é de costu¬ 
me, por dar aos nossos leitores algu¬ 
mas noticias, que para esse fim trou¬ 
xemos colligidas do Bussaco. 

Este ameno sitio tão esquecido em 
outros tempos, atida hoje na bocca de 
todos. Quasi que se converteu em ma¬ 
nia o desejo de visitar o Bussaco, e não 
só de visital-o, mas o de passar ali al- 
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guinas semanas nos mezes calmosos do 
estio. 

Lamenta-se que haja tão pequeno nu¬ 
mero de habitações. As que ha, apesar 
de successivos augmenlos, não podem 
satisfazer, nem á metade dos pedidos. 

Reconhecendo a necessidade de no¬ 
vas edificações, entendemos comtudo, 
que os principacs cuidados se devem 
empregar na cultura florestal, porque o 
arvoredo constitue a verdadeira gloria 
do Bussaco. 

É admiravel sem duvida a pujança 
da vegetação d’aquella magestosa mal¬ 
ta. Attestam-na as collossaes arvores 
antigas, e as novas plantações. Algu¬ 
mas especies d’estas apresentam exce¬ 
pcional crescimento. Plantadas em 1857 
e 1859 parecem já grandes arvores. 

É muito para notar como alli prospe¬ 
ram as especies exóticas das principaes 
regiões florestaes do globo. Algumas jã 
começam a dar sementes. Dentro em 
poucos annos poderão d'alli fornecer-se 
em muita abundancia aos que as qui- 
zerem aproveitar. 

A belleza dos exemplares do Bussa¬ 
co tem excitado o gosto dos amadores. 
Os pedidos de plantas dos viveiros au- 
gmenta de anuo para anno. 

Extrairam-se d elles, no ultimo anno 
florestal de 1874 a 1875, perto de 
7:000 plantas, para estabelecimentos 
públicos e particulares. 

É assaz limitada a superticie dos ter¬ 
renos destinados a viveiros, e não é 
possível augmental-a. O que é possível, 
e deverá fazer-se, é fornecerern-se se¬ 
mentes, e plantas pequenas, visto que 
não ha modo de anascentar e crear os 
exemplares, que os francezes denomi¬ 
nam de plein vent, correspondentes aos 
pedidos. 

N’este anno tratou-se da fundação de 
nm arboreto, qne representará o índice 
florestal do Bussaco, onde se possam 
ver, e estudar, se não todas, pelo me¬ 
nos as principaes especies florestaes exó¬ 
ticas, que alli prosperam. Hoje será as¬ 
saz diflicil ver, e examinar tudo, estan¬ 
do as plantas dispersas por toda a mal¬ 
ta. 

Entre nós vae-se desenvolvendo mui¬ 
to o gosto das arvores florestaes, e or- 
namentaes. Aos amadores recommenda- 
mos nós, as seguintes especies, que se 
distinguem, pelo seu rápido crescimen¬ 


to, pela belleza do seu porte, e pela uti¬ 
lidade das suas madeiras. 


A. coníferas: 


Cedrus Libani.1 

» deodara .(Cedros. 

t atluntica.) 

Cupressus Lawsoniana.. .1 

* Lamberliana . (Cyprcstes. 

» funebris.| 






Pinheiros. 

Abetos. 


auui[jerus viigunaua- 
nia. 

Pinus nigra. »... 

® insignis. 

d strobus. 

Abies peclinala. 

» picca. 

Thuia giganlea— Tuia. 

Sequoia sempervirens—Sequoia sempre 
verde. 

A. folhosas: 

Juglans nigra—Nogueira preta d’Ame- 
rica. 

Fraxinus americana — Freixo d’Ameri- 


ca, 

Laurus camphora—Loureiro da cam- 
phora. 

Casuarina equisetifolia—Arvore da tris¬ 
teza. 

Acer rubrum—Bordo rubro. 

Ha muitas outras, que também são 
recoramendaveis, mas que no Bussaco 
ainda não allingiram grande crescimen¬ 
to por serem muito novas. 

Temos grandes superfícies, tanto no 
dominio publico, como no particular, 
que se poderiam cobrir de ricas espe¬ 
cies florestaes. Ha n’estas cousas notá¬ 
vel e reprehensivel desleixo. Conhece¬ 
mos numerosos particulares, que pos¬ 
suem vastos terrenos, em que podiam 
crear matlas de precioso arvoredo. Não 
o fazem, por desleixo, como dissemos, 
porque a despeza, para isso, não è gran¬ 
de. Poderiam recorrer aos Viveiros de 
Leroy, em Anger, e obter por diminuto 
preço as plantas de que precisassem. 

D'este assumpto, um pouco desagra¬ 
dável, n’esta ultima parte, passaremos 
a outro, assaz risonho, e interessante, 
para todos os que folgam com o pro¬ 
gresso da nossa terra. 

Não damos por certo novidade, an- 
nunciando a publicação de um livro, que 
ha pouco saiu do prelo. Não, porque os 
livroá d’esta natureza a si mesmos se 
annunciam. Mas não póde o .seu felicis- 
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simo apparecimento deixar de se registar 
n’esle jornal, como na familia se regis¬ 
tam os acontecimentos de maior ventu¬ 
ra, os nascimentos mais esperançosos. 

Se o auctor do livro è da familia do 
Jornal, d’essa pequena ala, que, ha mais 
de vinte annos, levantou em seus de- 
beis pulsos a bandeira do progresso agrí¬ 
cola, não è de mais, que os camaradas 
de tão eslrenuo soldado se revejam nas 
obras do pae, as beijem docemente, e 
roguem a Deus para ellas todas as bên¬ 
çãos do ceu. 

Embora digno de alto mando; solda¬ 
do lhe chamamos, porque na ala agrícola 
só ba soldados. Batalha cada um no seu 
posto de honra, inspirados todos do úni¬ 
co pensamento de combater o inimigo 
commum. 

Falla-se por ahi de uma seita do elo¬ 
gio mutuo, e nós não sabemos se ella 
existe, on não. Esta allusão tem por dm 
salvar as nossas palavras de egual sus¬ 
peita. Nem tão pouco nos cega a amisa- 
de, que temos ao sr. Lapa, auctor da 
chimica agrícola , ou estudo analytico 
dos terrenos das terras e dos estrumes. 

O vaniloquio de Paracelso, não para 
elle, que a historia o desconceitua, mas 
para os espirítos elevados, è uma ver¬ 
dadeira realidade. Não é nos copos da 
espada mas é nos seus livros, que elles 
trazem o remedio da immortalidade. 

Horacio dizia de si proprio: 

Exegi monumentom aeru perennius, 

Regatique situ Pyramidum altius; 

Quod non imber edax, non Aquilo impotens, 

Popit diruere, aut innumerabilis 

Annorum series, et fuga temporum. 

Non omnis rooriar... 

Levantei á minha memória um mo¬ 
mento mais perenne que o bronze, mais 
alto, que as pyramidcs, jazigo de reis; 
nem a tempestade destruidora, nem o 
aquilão impotente, nem o correr dos an¬ 
nos, nem a mão do tempo fugaz, o po¬ 
derão destruir. Não morrerei de todo... 

Quando o lyrico latino se reputava 
immortal pela belleza dos seus versos, 
não serão palavras de louvor immereci- 
do, as qne affirmam, que o sr. Lapa 
immortalisou o seu nome com a publi¬ 
cação da sua Chimica Agrícola. 

Se nos falta competência para aferir 
o valor scientifico d’este livro, nem por 


isso carecemos dos conhecimentos neces¬ 
sários para ajuizar da sua utilidade pra¬ 
tica. 

Ha quem affirme que o direito de 
propriedade é o fundamento dá liberda¬ 
de civil, e política, a qual seria insus¬ 
tentável. sem a independencia em que 
aquelle direito mantem o homem livro. 

Conta-se que o illuslre ministro Mou- 
rinho da Silveira submettendo a assigna- 
tura do imperador D. Pedro IV um de¬ 
creto lliedissera: «Senhor,aqui tem vossa 
magestade um novo, e poderoso exercito, 
para acabar, em Portugal, a onquista 
da liberdade». Era o decreto, que ex¬ 
tinguia os dízimos. 

Mas de que serviria o direito de pro¬ 
priedade, e a liberdade da terra, se o 
homem não soubesse cultival-a conve- 
nienlemente ? 

É a este utilíssimo fim, que o livro 
do dlstincto professor se dirige. É, á luz 
ue d’elle irradia, que o agricultor po- 
o conhecer a verdadeira natureza do 
solo que explora; os elementos de fer- 
lidade de que pode dispor, e os que 
lhe faltam: os meios de restituir á ter¬ 
ra a riqueza, que as colheitas lhe rou¬ 
bam, ou de a tornar reproductiva, quan¬ 
do naturalmente é pobre, ou quasi es- 
tfcril. 

Patentea depois as maravilhosas trans¬ 
formações dos elementos da producção, 
atè que elles se convertem em plantas, 
flores, e fructos. 

Com o seu livro na mão pode o sr. 
Lapa dizer, como o ministro do impe¬ 
rador: aqui está um novo, e poderoso 
exercito, não para acabar a conquista 
da liberdade da terra, mas para extrair 
do sen seio os lhesouros de riqueza, 
que ella contem. 

Para se poder ajuizar verdadeiramen- 
le do valor, e fins do livro, a que te¬ 
mos alludido, transcrevemos as pró¬ 
prias palavras do seu memorável pro- 
logo. 

«Uma das sciencias, que n’estes últi¬ 
mos tempos mais teem cooperado para 
o adiantamento da agricultura, é in¬ 
questionavelmente a chimica agrícola, 
que não è outra coisa senão a applica- 
ção dos conhecimentos da chimica ge¬ 
ral á resolução dos muitos problemas, 
que offerece a questão da alimentação 
das plantas. 

Alimentar bem as plantas é fazer 
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com que ellas nos prestem maior som* 
ma de productos no mesmo circulo ou 
periodo da sua vegetação. 

Dobrar a colheita quasi com as mes¬ 
mas despezas de grangeio que exige a 
colheita simples, é baratear e duplicar 
matérias de muitas industrias, é au- 
gmentar as forças, a actividade e as 
subsistências dos povos. 

Nenhuma sciencia ensina a obter mais 
directamenle e com menor rodeio de 
preliminares a transformação da terra 
em pão, em carne e em homens do que 
a chimica agricola. 

A chimica agricola segue o jogo mo¬ 
lecular dos elementos n este circulo de 
manifestações, e com quanto não possa 
ainda estabelecer a directriz de todos 
os enlaces e consorcios da acção chi¬ 
mica trausformadora, que miem os pe¬ 
ríodos da creação no drama da cultura, 
chegou já a apurar um certo numero 
de leis, com ajuda das quaes o lavrador 
pode dispor as condições materiaes do 
solo que cultura, de maneira que este 
lhe renda maior e mais valioso produ- 
cto util. 

A chimica agricola é, todavia, uma 
-sciencia ainda em formação. Mas como 
a arvore que já começou a dar fructo, 
c fructo saborosíssimo, muito antes de 
tocar todo o seu desenvolvimento, faz- 
se valer mais ainda pelo futuro que 
promettc, do que pela actualidade que 
deixa gozar. Nenhuma das sciencias 
agronômicas eleva e cnnobrece mais 
a profissão do agricultor do que a chi¬ 
mica agricola, porque nenhuma colloca 
como ella a obra da natureza nas mãos 
d’aquelle, como se fosse um livro aber¬ 
to. 

Com todas as outras sciencias, o 
agricultor sente-se ajudado, mas sem 
comprehender em muitas coisas a ra- 
são ultima dos auxilios que ellas lhe 
subministram, e por consequência sem 
saber discernir precisameute os casos 
e circumstancias, em que muitos d’a- 
qnelles auxilios o são effectivamente. 

Lendo nos mais íntimos segredos da 
transformação da matéria util; sendo- 
lhe transparente grande parte do que 
se passa na terra e na planta, o lavra¬ 
dor chimico entende e combina o seu 
trahalho com o da natureza, possue 
d’este modo alguma coisa do Creador, 
porque pode cominandar os elementos 


em determinados períodos da lueta per¬ 
manente em que estes foram lançados. 

Não sabemos em verdade de oflicio 
que erga mais alto a intelligencia, e lhe 
dê uma consagração mais divina a par 
de mais solemnes titulos á admiração 
e reconhecimento dos homens, do que 
a agricultura que sabe fazer da pedra 
bruta ou da charneca intensa uma acti¬ 
vidade util, qye assegura a existência 
mais perfeita da creação, o homem, 
não o homem fera e selvagem, senão 
o homem culto e possível para todos os 
bens. Se isto não é verificação dos my- 
thos de Pigmalião e de Prometheu, é 
com certeza a mais legitima e palpavel 
encarnação da Providencia em formas 
de humanidade. 

Era muito para desejar, que esta 
parte das sciencias agronômicas fosse 
mais conhecida e vulgarisada entre as 
pessoas que fazem profissão ou gozo, 
tanto da agricultura, como da horticul¬ 
tura e jardinagem, Porque pode-se di¬ 
zei-, que é este o ramo de conhecimen¬ 
tos ruraes mais estranho e ignorado 
entre nós. A sciencia que descobre o 
maior nnmero das causas dos pheno- 
menos agrícolas; a sciencia que mais 
profunda o exame da natureza, e torna 
grandes as concepções do militante dos 
campos; a sciencia que dá de principio 
o rumo dos systemas de cultura; a 
sciencia que põe nas mãos do cultiva¬ 
dor os fios conductores de todos os 
processos, e qual espelho límpido, lhe 
apresenta, dia por dia, a mareba dos 
factos e o exito das operações; a scien¬ 
cia einfim que faz do lavrador empirico 
e automato, um auctor presciente e 
vidente, não nasceu ainda, pode-se 
dizer pelo menos para a maior parte, 
na agricultura portugueza. O lavrador 
amanha o solo, semeia e colhe. Mas o 
lavrador começa por não saber o que 
é o solo, e o que é a planta. Conhece 
as suas ferramentas, conhece os seus 
gados, conhece o seu pessoal operário, 
conhece os seus productos. Sabe in- 
strumentar tudo isto, segundo um plano 
bom ou mau que concebeu ou trasla¬ 
dou. 

Mas o lavrador não conhece, nem os 
instrumentos, nem as forças, nem os 
planos do seu associado, que é a natu¬ 
reza. Elle não sabe quando ajuda, ou 
quando desfavorece este socio seu, que 
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entra todavia com capital e intelligen- 
cia muito superiores aos d’elle na obra 
da cultura. Trabalha assim em fabrica, 
cujos engenhos desconhece. Não vê se¬ 
não queolhecaediante dos olhos. Cerca-o 
o mysterio, durante toda a scena da 
creação. A rasão não o esclarece, nem 
o previne do futuro n’este periodo de 
elaboração da sna riqueza. Ouro ou es¬ 
corias, o resultado final lh’o dirá. É o 
acaso, o destino, a fatalidade, que elle 
espera. Vae á mercê da sorte, mais 
com a confiança do que com a rasão, 
sem se lembrar que o proprio Deus 
lbe disse: «Ajuda-te, que eu te ajuda¬ 
rei.» 

Não ba oflicio que se nào conheça 
ou procure conhecer de origem, de 
raiz. Só o do agricultor começa a ser 
conhecido aonde a obra do principal 
artífice acaba. Aquillo que nenhum ho¬ 
mem devia ignorar, o saber «d’onde 
vera o pão que come,» é precisamente 
o que o lavrador, que aliás tira o pão 
da terra, mais ignora. 

Movido d’esta falta quasi geral de co¬ 
nhecimento da chimica nos trabalhos 
da cultura e das industrias ruraes, in¬ 
tentamos dar á estampa um livro, em 
que estão compendiadas as lições d’es- 
ta especialidade que aiinnalmente faze¬ 
mos aos nossos atumnos no instituto 
geral de agricultura. 

Este trabalho, frueto de bastantes 
annos de estudo e de experimentação 
no laboralorio, reune o que nos pare¬ 
ceu melhor e mais provado nos aucto- 
res conhecidos de pbysiologia vegetal, 
de chimica agrícola e de chimica ge¬ 
ral, ao lado de alguns resultados ex- 
perimentaes e de vistas novas sobre 
alguns pontos duvidosos da sciencia, 
que mais averiguadamente examina¬ 
mos. 

Este escripto obteve de chimicos dos 
mais eminentes do nosso paiz um pa¬ 
recer tão encomiástico, que receiamos 
em verdade que a obra lhe não corres¬ 
ponda. Foi em presença d’esta abona- 
ção, que a Academia real das sciencias 
(f. a classe) votou a sua impressão por 
conta do seu cofre. 

Dar-nos-hemos por muitos satisfeitos 
se conseguimos ao menos lançar a pri¬ 
meira luz n’esta parte das sciencias 
agronômicas portuguezas, esperando 
que outros mais felizes, e mais auxilia¬ 


dos de meios de experimentação, a pu¬ 
rifiquem e façam explender.» 

Para se fazer um juizo claro, e con¬ 
cludente das vantagens da instrucção e 
melhoramentos agrícolas transcrevemos 
do Journal de 1’Agriculture de 18 de 
dezembro ultimo, n.° 349, pag. 451, e 
seguintes as notas estatísticas, que at- 
lestam o admiravel incremento da pro- 
ducção agrícola de França, em fruetos 
de mesa, e trigo. 


Exportarão de frueto* de mesa 


ANNOS 

VALOR EM 

FRANCOS 

ANNOS 

VAloR em 
francos 

1855 

7.900.000 

1865 

21.000.000 

185(5 

9.200.000 

1866 

23.000.000 

1857 

8.600.000 

1867 

28.000.000 

1858 

9.700.000 

1868 

70.000.000 

1659 

8.900.000 

1869 

27.000.000 

1860 

7.900.000 

1870 

31.000.000 

1861 

15.200.000 

1871 

39.000.000 

1862 

13.200.000 

1872 

32.000.000 

1863 

28.500.000 

1873 

26.000.000 

1864 

17.500.000 

1874 

•50.000.000 


Bf«umo da* nota* ofBelae* ml timamente 
publicada* Acerca da produeçAo do tri¬ 
go em França. 


s 

5G 

SE 

-< 

SUPER F1CIE CULTI¬ 
VADA 

PRODUCÇAO MEDIA 
POR HETARE 

PRODÜCÇÃO TOTAL 

PREÇO MEDIO POR 
QUINTAL MÉTRICO j 

_ 

i 

HECTARES 

1 

HECT. 

HECTOLITROS 

1 

1820 

4.683.788 

9,47 

44.347.728 

25,51 

1830 

5,011.704 

10,53 

52.78i.008 

30,05 

1840 

5.531.782 

14.62 

80.880.431 

28,40 

i850 

5.951.384 

14,78 

87.986.788 

19.12 

1860 

6.711.298 

15,13 

101.573.621 

26,28 

1870 

i 




1874 

6.874.186 

19,36 

133.130.163 

32,70 


Noie-se que o consumo do trigo au- 
gmentou na rasão da colheita. Em 1820 
regulava o consumo do Irigo por perto 
de 54 milhões de hectolitros, em 1874 
ascendeu a 95 milhões proximamente. 

R. de M. Soares 

i No anuo de 1870, por causa da guerra nâo 
poderam collegir os dados estatísticos da pro- 
dueçáo. 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2. a Quinzena de maio de 1875 


HR1CAM8 


Bragança.... 

Chaves. 

Villa Real... 
Amarante.... 

Porto. 

V>1 Ia do Conde 

Braga . 

Guimarães... 
Caminha .... 
Ponte de Lima 
Vian.* doCast. 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Castello Bran.° 

Covilhã . 

Leiria... 

Abrantes .... 
Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal . 

Evora. 

Eivas. 

Portalegre ... 

Beja . 

Mertola. 

Tavira. 

Lagos. 

Faro. 


CEBKAK8 


LECIMKS 


ALQUEIRE DO MERCADO 


ALQUEIRE DO MERCADO 
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z 

0 

O 
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a 

V 

« 

► 

y 
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H 

Cd 

SI 

| 

Q 

Cd 

a 
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é 

*£ 
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é 

•a 

cu 

E 

*5 

6 

oi 

8 

a 

CQ 
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o 

CJ 

E 
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> 
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o 
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.5 

*5 

2 
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_ 

_ 

260 

_ 

_ 

_ 

_ 
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_ 

14,04 
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663 

496 

348 

_ 

ES 

218 
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— 

— 

640 

_ 

15,28 

» 
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I 733 

610 

470 
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üm 

— 

1.320 

— 

íwm 

1.385 

nm 

15,73 

» 

480 

K.l 
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— 

5:to 

— 

EHU 

740 

«Til 

740 

mm 
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20,02 

» 

380 

HrjTl 
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— 
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— 
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485 

17,35 

o 
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■ 
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MEKCAiM 


Medida 

métrica 

Lit Cent. 

Vinho 

Azeite 

Bragança. 

900 

5.200 

25,76 

Chaves. 

1.935 

5.445 

24,20 

Villa Real. 

800 

5.650 

29,40 

Amarante. 

1.200 

5.000 

26,25 

Porto. 

967 

4.095 

25,44 

Villa do Conde... 

1.200 

4.600 

26,64 

Braga... 

— 

— 

23,70 

Guimarães. 

_ 

— 

23,23 

Caminha. 

1.190 

5.240 

23,82 

Ponte de Lima ... 

— 

_ 

22,70 

Vianna do Castello. 

1.178 

4.570 

23,10 

Aveiro . 

1.000 

1.700 

17,40 

Coimbra. 

— 

_ 

16,74 

Lamego. 

— 

— 

25,33 

Vizeu. 

800 

3.900 

24,96 

Guarda. 

1.300 

4.200 

23,04 



ÁLMUDE DO MERCADO 1 

Medida 

MEBCADOS 

--- 

__ 

métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Pinhel. 

700 

3.600 

19,20 

Castello Branco .. 

1.200 

3.400 

25,08 

Covilhã . 

1.700 

3.000 

24,48 

Leiria. 

— 

— 

16,56 

Abrantes. 


— 

17,28 

Alcácer do Sal... 


— 

19,20 

Lisboa . 


— 

16,80 

Setúbal. 


— 

16,80 

Evora. 


— 

17,40 

Eivas. 

H 

— 

16,94 

Portalegre . 

1.200 

2.400 

17.64 

Beja . 

— 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro, . 

1.115 

1.580 

18,60 

Lagos. 

1.190 

2.955 

17,40 

Tavira. 

1.600 

2.400 

16,80 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTS AGRÍCOLAS 

2.* Quinzena de setembro de 187o 



CERBAE8 


ALQUEIRE DO MERCADO ALQUEIRE DO MERCADO 


FeUit 



Bragança.... 

Chaves. 

Villa Real... 
Amarante.... 

Porto. 

Villa do Conde 

Braga. 

Guimarães... 
Caminha .... 
Ponte de Lima 
Vian.* do Cast. 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

CastelloBran. 0 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes.... 
Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Evora. 

Eivas. 

Portalegre ... 

Beja . 

Mertola. 

Tavira. 

Lagos. 

Faro., 



815' 975 
720 600 

1.025 750 


600 

550 — 400 
585 — 482 
600 560 440 


320 C00 

4001 610 


320 1.170 4.170 



14,04 alq. 145 

15,28 - 168 

500 15,73 » 210 

580 20,02 15 kiL 220 
695 17,35 » 600 

li,25 alq. 400 

16,11 — 

19,41 — 

732 i 20.35 » 530 

555! 17,12 * 280 

725 17,28 • 560 


» 500 

» 200 
» 240 

. 200 
» 240 

* 240 

15 kil.^95 


900il4^0'alq. 320 

803 i 13,39 13 kil. 375 
» 240 


K.EOKJMKÍÍ 


MERCADOR 

ÀLMUDE DO MERCADO 

mmm 

Bragança. 

1.400 

5,200 

Chaves. 

2.250 

5,325 

Vila Real. 

800 

6,000 

Amarante. 

2.000 

5,200 

Porto. 

2.540 

5,085 

Villa do Conde... 

960 

4,500 

Braga. 

— 

— 

Guimarães. 

— 

— 

Caminha. 

1.190 

5,240 

Ponte de Lima ... 

1.115 

4,360 

Vianna de Castello. 

1.000 

4,305 

Aveiro . 

1.200 

3,000 

Coimbra. 

685 

2.375 

Lamego. 

1.980 

4,650 

Vizeu. 

800 

3.900 

Guarda. 

1.400 

4;200 


métrica 


MKRCADOi 



LiL Cent. 


Castello Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal.. 

Lisboa . 

Selubal,. 

Evora. 

Eivas. 

Posta legre. 

Beja . 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


1.095 

; 2.400 

1.525 

1.727 

1.000 

1.200 

1.485 

1.8C0 

1.190 

3.200 

1.695 

3.000 
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ARCHTVO RURAL 


Memória desoriptiva da arvora 
do chá, sua cultura, oommer- 
oio, usos, falsificações, aclima¬ 
tação, etc. 

Póde saborear- se, járnais 
exprimir-se, a dôce tran- 
quillidadc, que se fica de¬ 
vendo a uma chavena de 
boro chá. 

Imperador Kibn-Long. 

O chá è uma planta muito pouco ou 
quasi nada cultivada na Europa; e, por 
isso, desconhecida da maior parte dos 
agricultores: em compensação d’essa qua¬ 
si total ignorância na agricultura, o com- 
mercio occupa-se extraordinariamente 
das folhas seccas e preparadas d’aquelle 
arbusto. A extensão de tal commercio 
explica-se facilmente pelo uso incalculá¬ 
vel que no mundo se faz d’aquellas fo¬ 
lhas, como base d’uma infusão, consi¬ 
derada geralmente bebida alimentícia. 

Por consequência, se os lavradores a 
esquecem e a desconhecem como culti¬ 
vadores, não a desconhecem, de certo, 
como consumidores. 

Talvez não exista um paiz, ou uma 
aldeia, onde o chá não seja conhecido; 
cidade civilisada, sem duvida, não exis¬ 
te, porque o chá, a par da reputação de 
que gosa, como substancia alimentar, é 
lambem considerado como bebida aris¬ 
tocrática, de luxo, sem que deixe de o 
ser como hygienica c medicinal. 

Não admira pois o descommunal con¬ 
sumo a que teem altingido aquellas fo¬ 
lhas, conhecidas geralmente pelo nome 
thé, palavra derivada da latina thea, e 
que só nós os portuguezes chamamos 
chá e os brazileiros xá. 

Parece extraordinário, e comtudo è 
exacto, que, não obstante tão vasto con¬ 
sumo, nenhum paiz lenha intentado em 
larga escala a cultura d’uma planta, cu¬ 
jas folhas são, para assim dizer, boje 
consideradas genero dc primeira neces¬ 
sidade, e deixem, sem rasão plausível, 
que o seu commercio seja em toda a 
parte, de importação proveniente da Chi¬ 
na e do Japão, e, o que è mais, quasi 
geralmente feito por interraedio de In¬ 
glaterra. 

Houve tempo em que os portuguezes 
tiveram quasi o exclusivo do commer¬ 
cio do chá, não só por terem sido os 
descobridores d’aquelles longínquos pai- 
VOL. xv 


m 


zes, mas também porque as relações es- 
peciaes em que estavam para com aquel- 
les povos e governos a isso os aoctori- 
sava. 

Circumstancias extraordinárias, que a 
historia tem registrado, fizeram depois 
que os hollandezes empolgassem gran¬ 
de parte d’esse negocio, como também 
empolgaram uma parte dos pazes des¬ 
cobertos pelos portuguezes. 

Por sua vez n Inglaterra aprendeu 
também o caminho da índia e China; 
não tardou, que, pelo seu genio empre- 
hendedor, tenaz e commercial, se não 
occupasse (talvez sem grande escrúpu¬ 
lo) do commercio do chá ou thea. 

Actualmente, póde-se dizer, o com¬ 
mercio do chá è quasi exclusivamente 
feito por intermédio do mercado inglez; 
é, por tanto, claro que tal procedência 
o torna caro, se è que também o não 
falsifica em muitos casos. 

Em Portugal já esteve a ponto, ou- 
tr’ora, de se aclimatar o chá, assim co¬ 
mo no Brazil. N’este ultimo paiz inten¬ 
tou-se a sua cultura, assim como dou¬ 
tras plantas da mesma procedência; não 
foi porém coroada de bom resultado es¬ 
sa tentativa, e mesmo parece, que o 
clima ou o terreno do Brazil não se pres¬ 
ta convenientemenle áquella cultura, não 
obstante a planta se poder cultivar, co¬ 
mo se prova pela sua existência actual¬ 
mente ali. Comtudo, as folhas que se 
colhem no Brazil estão longe de possuí¬ 
rem o aroma e sabor do chá da ín¬ 
dia. 

Pelo mesmo tempo, alguém intentou 
no Algarve a cultura do chá, como in¬ 
tentou a da canella, camphora e gingu- 
b», e todas foram coroadas dos melho¬ 
res resultados, especialmente o chá, que 
se aclimatou e viveu d’um modo muito 
excepcional, a ponto mesmo de que, sen¬ 
do abandonada, a planta por muito tem¬ 
po se conservou, e não sei mesmo se 
ainda hoje ali existe, sem que os algar¬ 
vios saibam que é o chá. 

Com este facto está ligada uma cir- 
cumstancia tão honrosa e especial para 
os portuguezes que não posso deixar de 
a mencionar. 

Em 1816, recebeu o rei de Portugal, 
então residente no Rio de Janeiro, do 
imperador da China, um presente de 
grande numero de pés de chá e quatro 
chinezes para os tratar, bem como en- 
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sioar a colheita e preparação das folhas 
d’aqaelle arbusto. Aquelle distiucto e 
excepcional presente era um signal de 
estima e gratidão á nação portugueza, 
pelos grandes e relevantes serviços pres¬ 
tados ao império pelos portuguezes, re¬ 
sidentes em Macau, na perseguição e 
exlincção da pirataria, que infestava os 
mares da China e impedia tanto o com- 
mercio chinez como o europeu. Aquella 
prova de deferência e consideração tem 
tanto de excepcional como de significa¬ 
tiva. Que maior prova de amisade e gra¬ 
tidão podia enviar a China a uma nação 
amiga? Que differença de respeito e de¬ 
ferência prestada por um governo altivo 
e exigente, se compararmos aquelle hon¬ 
roso facto com a abjecla posição que sof- 
freram na China os inglezes, quando, 
pela primeira vez, foi á côrte do impé¬ 
rio lord Macartney, em missão do seu 
paiz, e ainda depois em segunda mis¬ 
são I Não podemos, sem crime de leso 
amor pátrio, deixar de nos vangloriar 
de tal facto. 1 

Actualmente a Rússia e America põem 
em pratica os maiores esforços para cul¬ 
tivarem o chá. Possuindo Portugal os 
meios mais fáceis e os melhores terre¬ 
nos para essa cultura, o que fará? 

Em um curso de sciencias physicas, 
escripto em francez por um respeitável 
auctor, encontrei na parle Hisloire na- 
turelie, relalivamenle a botanica, o se¬ 
guinte: 

t Théacées (camelliées )—Celte famille 
nous intéresse parce qu’elle nous four- 
nit un produit très important, le thé, 
qui a été importé en Europe en 4666; 
il en arrive aujourd’hui en France plus 
de 400:000 K. et cette consommation 
(4820) teod toujours à s’accroilre. 

On trouve dans le commerce un grand 
nombre d’espèces de thés, que l’on at- 
tribue à deux arbres qui croissent à la 
China et au Japon— thea cohea, et the.a 
sinetisis, L., dont onne forme aujourd’hui 
qu’une seule espèce— thea sinensis. Ri- 
ch. C’est un arbre de 8 à 40 mèlres, 
à feuilles alternes, glabres, allongées, 
longues de 20 à 30 centimètres, coria- 
ces; les fleurs sont blancbes, réunies 
trois ou qualre à cbaque aisselle; l’o- 
vaire est arrondi, hérissé de poils ru- 

i Cartas da índia e China, por José Ignacio 
d’Andrade. 


des, et le fruit est une capsule à trois 
coques arrondies à une ou deux semen- 
ces. 

On trouve dans le commerce un grand 
nombre d’espèces de thé, qui parais- 
sent différer par l’áge auquel on les a 
recueillies et par les préparations qu’on 
leur a fait subir. On fait la rècolte des 
feuilles de thé plusieurs fois par an, et 
on les fait sêcher sur des plaques de 
fer chaudes, oú elles se crispent et se 
roulent: les thés de choix sont roulés à 
la main. L’odeur du thé lui est commu- 
niquée par différentes fleurs qui sont 
employées pour l’aromatiser. On cite le 
camélia sesanqua de la même famille, 
l'olea fragrans, et le Mongorium sam- 
bac de la famille des jasminèes. On peut 
diviser en deux séries les thés du com¬ 
merce: 4.° les thés verts; 2.° les thés 
noirs. *» 

Encontra-se no commercio um gran¬ 
de numero d’especies de chá que, pare¬ 
ce, não di Serem umas das outras mais 
do que pela edade em que as folhas são 
colhidas e pela fórma da sua prepara¬ 
ção. 

Em essencia, o chá é todo um e 
comtudo os processos que soSre fazem- 
n’o divergir de côr, sabor e aroma. 

São concordes todos os autores, que 
se teem occupado do chá, e mesmo os 
viajantes, que o cheiro do chá lhe é com- 
municado por di/ferentes flôres, que os 
chinas empregam para o aromatisar: 
entre outras i a rosa do chá (rosa 
thea). 

Citam a camélia sesanqua, da mesma 
familia, a olea fragrans e o Mongorium 
sambac da familia das jasminaceas, e ou¬ 
tras, segundo os srs. Guibourt e Bou- 
cbardat. 

É muito para acreditar aquella afir¬ 
mativa, porque nem todos os chás teem 
o mesmo aroma. 

Tanto aquella circumstancia, como o 
processo de preparação, influem consi¬ 
deravelmente na sua qualidade, já em 
apparencia, já em gosto. 

Na nossa Ilha da Madeira, onde a ar¬ 
vore do chá florece facilmente ao ar li¬ 
vre, prepara-se e colhe-se o chá, não 
obstante a falta de amanho proprio, cu¬ 
ja falta faz que diffira do chá da China. 

t Bouehardat, pag. 444. 
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Na quinta denominada Jardim da Ser * 
ra, pertencente a um antigo cônsul in- 
glez n’aquella ilha, Mr. Neicht, havia, e 
talvez ainda haja, um pomar de arbus¬ 
tos do chá de duas qualidades. 

Em 1861, afirma o sr. F. Travassos 
Valdez, no seu interessante livro África 
Occidental, que vira ali a planta do chá 
muito desenvolvida. 

Nas ilhas dos Açores também se dá 
facilmente aquelle arbusto. 

Em Lisboa vive nos jardins, exposto 
ao ar livre, e desenvolve-se com vigor. 
Havia-o no Jardim Botânico d’Ajuda, e 
não sei se ainda existe ali; vi-o na quin¬ 
ta das Larangeiras, pertencente ao con¬ 
de de Farrobo; e lenho-o lambem en¬ 
contrado em outros jardins, com quanto 
menos desenvolvidos. 

Constou-me que no Algarve, em uma 
quinta do sr. tenente coronel Barrot, 
bavia, ha pouco tempo ainda, o arbusto 
do cbá, que ali se dava optimamente; 
não me souberam, porém, dizer se pre¬ 
sentemente ainda existia. 

A extensão e o augmenlo progressivo 
do commercio do chá, a despeza, sem 
producto, que se faz para elle se obter 
(especialmente Portugal), está indicando 
á Europa que è necessário fazer todas 
as diligencias para que se desenvolva, 
cá n’csla parte do mundo, um genero 
que se tem tornado de primeira neces¬ 
sidade e de que já não podemos pres¬ 
cindir. Todos os paizes conhecem o chá, 
e em lodos os idiomas, excepto portu- 
guez, tem elle quasi que o mesmo no¬ 
me. 

Em portuguez, chá, designando-se por 
verde ou preto, quando é d’algumas des¬ 
sas côres, acontecendo o mesmo nos ou¬ 
tros idiomas. 

Synonymia do chá em diversos idio¬ 
mas: 

Em latim— Thea viridis floribus in- 
capitatis (Linneo); polyandria monogy- 
nia (Jussieu ) classe 13.*, ordem 10.*, 
familia das auranliaceas. 

Em francez— The ,— The — vert. 1 

Em inglez — Tea, — grean — tea. 

Em hespanhol— Te, — Te verde. 

Em italiano— Te, — Te verde. 

1 A fl. 320 do Viajante Univertal (por La- 
fonte) diz-se que a palavra thé ou thea se for¬ 
mou d’uma pronunciaçSo corrupta da provin- 
eia de Fo-kien, o qu# me parece nSo ser ver¬ 
dade. 


Em allemão— Thee, — gruener — lhee. 

Em hollandez— Thee, — groener—thee 

Em dinamarquez— The, — grotnne — 
the. 

Em sueco— Thee, — groent — thee. 

Em polaco— Te. 

Em russo— Tschai. 

Em chinez— Cha, — tcha. 

Em japonez— Teh, — tsja — Ócha, 

Em brazileiro— Chá ou xá. 

Habitação do chá. —O chá cresce e 
vive naturalmente na China e no Japão, 
e póde facilmente aclimatar-se em qual¬ 
quer outro paiz, onde se déem as mes¬ 
mas circumstancias de solo e atmosphe- 
ricas; é uma arvore ou arbusto sempre 
verde, do qual os troncos são muito ra¬ 
mosos: eleva-se a uma altura de 1 a 2 
metros ordinariamente, com quanto al¬ 
guns auctores, e mesmo viajantes, afian¬ 
cem que è susceptível de maior desen¬ 
volvimento. 1 

Procedência. —Os japonezes por mui¬ 
to tempo não cultivaram o chá em ver¬ 
geis ou campos especiaes, mas tão só¬ 
mente nas bordas das terras, sem dis- 
tincção de terrenos, servindo-se d’aquel- 
le arbusto para abrigos e vallados. * 

Aclimatação. —O melhor chá é o pro¬ 
duzido em clima brando e temperado. 
Os terrenos circumvisinhos de Nankim, 
que medêam entre Cantão e Pekim, são 
os que dão o melhor chá. Não está exa- 
ctamente averiguado se é ou não nocivo 
a este arbusto o clima frio; por isso que 
ha exemplos de ter vivido n’esse clima, 
exposto ao ar livre, gosando unicamente 
o pouco calor do sol, que a natureza 
lhe concede, n’um paiz frio como a In¬ 
glaterra, por exemplo, onde consta ter 
florecido no jardim de Keio um arbus¬ 
to, em Mileend dois, no jardim de J. 
Gordon dois, e em Opton, no do dr. 
Fulhergill, dois. 

Alguns auctores observaram que o 
frio, em vários logares da China, é mui¬ 
to desabrido, e não obstante em toda a 
parte se cultiva o chá. 3 

Mesmo em planta não deixa de poder 
arrostar com as variações atmospheri- 
cas de calor e frio; por isso que florece 
e vive tãò bem no clima meridional de 
Cantão, como no septentrional de Pe- 

1 Flore medicale. 

2 Koempfer—Este auctor visitou o Japão e 
escreveu como testemunha ocular. 

1 Du Hade e outros. 
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kiin, onde os graus de frio são, no in¬ 
verno, tão rigorosos, como em alguns 
logares do norte da Europa. 1 * * 

Exigências da cultura do chá. —Os 
valles, as encostas, as margens e ri¬ 
banceiras dos rios, e as collinas, com 
tanto que sejam abrigadas do norte, 
são os logares que mais convém á cultu¬ 
ra e florescência do cbá, isto é, em lin¬ 
guagem botanica— uma exposição méri- 
dional; —a terra vegetal é o seu prin¬ 
cipal adubo, no principio da cultura, 
porque a planta vegeta com todo o ge- 
nero de estrume immundo, animal ou 
mal cheiroso. 

Paridade de circumstancias entre Por¬ 
tugal e o Japão para a cultura do chá .— 
Os terrenos arenosos e ferruginosos são 
os que mais lhe convém, e aonde se dá 
melhor aquelle arbusto. 

Os terrenos da natureza dos do nos¬ 
so Algarve são os proprios para o cul¬ 
tivo do chá. É, por tanto, muito de jul¬ 
gar que seria facil ali a sua aclimata¬ 
ção e cultura, acrescendo que aquella 
parte do paiz se acha nas mesmas con¬ 
dições climatéricas do Japão, e que, 
posto seja outro o seu hemispherio, está 
porém comprebendido na mesma zona. 

Cultura e seu desenvolvimento na Chi¬ 
na. —Os chinas cultivam o chá em gran¬ 
des prados e vergeis, e nem de outro 
modo poderia ser, attendendo á gran¬ 
de quantidade, que ali se cultiva, tanto 
para prover ás immensas exigências do 
consumo no interior do império, como 
para abastecer o grande commercio do 
chá para os paizes estrangeiros, com¬ 
mercio, cujas vastíssimas exigências já 
indicam a necessidade de emprehende- 
rem em outros paizes a cultura do 
chá. 

Caracteres distinctivos da planta que 
jornece o chá. —O arbusto que produz 
as folhas conhecidas na Europa pelo no¬ 
me chá, ou thea, è um arbusto de me- 

* Brotero. 

2 Viajando em Portngal, pelos fins do século 

E assado, dois distinctos botânicos allemáes, 
link e Hoffmannsegg, disseram elles acerca da 
aclimatação do chá:—Quando se pretenda cul¬ 
tivar o chá na Europa, o paiz que se deve pre¬ 
ferir como mais proprio para este arbusto, se¬ 
ria sem duvida Portugal nas suas províncias do 
norte—Viagem em Portugal—Era aquella a 
opinião d’aquelles dois competentes botânicos, 
comtudo, quando visitaram Portngal, ainda o 
chá não tinha sido cultivado no Algarve, como 
depois foi com tão bom exito. 


diana grandeza e pouco corpulento, com 
quanto alguns viajantes tenham dito que 
elle tem, em alguns sítios, grande de¬ 
senvolvimento. 

O tronco divide-se em numerosos ra¬ 
mos de uma côr acinzentada, guarne¬ 
cidos de folhas, sustentadas por curtos 
peciolos de duas ou tres polegadas de 
comprido e uma de largo, e são oblon¬ 
gas, lanceoladas, e dentadas em fórma 
de serra, e glabras, luzentes e de um 
verde escuro, assignaladas no centro 
de uma vigorosa linha longitudinal, da 
qual partem filamentos lateraes: aquel- 
las folhas são maiores ou menores, con¬ 
forme è mais ou menos antigo o seu 
desabrochamento, o qual também influe 
no tom verde da côr em plena vegeta¬ 
ção. 

As flôres são solitárias, estacionando 
nas axillas das folhas; o seu cálice è 
verde, curto, e de 5 a 6 lobulos des- 
eguaes; a corolla compõe-se de 4 a 6 
pétalas brancas, de fórma rosacea; os 
estames são numerosos, munidos de 
antheras cordiformes, sustentadas por 
curtos filetes; no centro contém um 
ovário tricellular, sobrepujado d’um es- 
tylete de tres ramos estigmaticos. 

O fructo é uma capsula de tres co¬ 
cas, que se abrem pela parte superior, 
por tres fendas, e cada coca é unicel- 
lular e monosperma. 

Classificação botanica da planta .— 
Linneu estabeleceu duas especies bota- 
nicas de chá; na opinião, porém, dos 
botânicos modernos, não ha senão uma, 
de que se tem deduzido um certo nu¬ 
mero de variedades, cujos caracteres 
pouco differem entre si, a não serem 
algumas ligeiras variações na fórma e 
côr das folhas. 1 

Comtudo ha arbustos com flôres bran¬ 
cas e outros de flôres escarlates com 
sensivel differença na sua estructura. 

Cultura do chá em geral — Sementeira. 
—A cultura do chá não tem de exce¬ 
pcional senão a sementeira. 

Como as sementes do chá conteem 
grande quantidade d’oleo rançam-se com 
facilidade, e, por isso, costumam se- 
meal-as em vasos ou viveiros em nu¬ 
mero de 5 a 10,.mesmo mais juntas, 
evitando assim a incerteza de nasci¬ 
mento d’aquellas que facilmente se al¬ 
teram e não nascem. 

1 Guibourt —Hütoire naturelU, pag. 579. 
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Plantação .—Pouco depois do nasci¬ 
mento das plantas, e quando se julgam 
em circumstancias favoráveis, tiram-se 
dos vasos, e, sem mais preparação, in- 
troduzem-se na terra em buracos de 4 a 
5 pollegadas de fundo: ainda ahi se 
perdem, pelo menos, metade das dis¬ 
postas, rasâo porque as dispõem duas 
a duas, nas distancias que conveem á 
futura vegetação. 

Aquella duplicação de plantas è para 
evitar, quanto possível, as falhas na 
lantação normal. Quando, porém, am¬ 
as vegetam, inutilisa-se uma, prefe¬ 
rindo sempre a mais desenvolvida. 

Os pares dispõem-se em distancias 
convenientes, pelo menos de tres pés 
de separação uns dos outros, afim de 
que, depois, os arbustos vivam sepa¬ 
rados por essas distancias. 

Cuidados que exige a cultivação .— 
Em geral, qnando os terrenos corres¬ 
pondem ás exigências das plantas, de¬ 
mandam ellas poucos ou nenhuns cui- 
. dados de cultura. 

0 melhor estrume são as folhas ve¬ 
lhas do arbusto, aproveitadas em es- 
trumeira; os resíduos das sementes 
oleaginosas também lhe convem. 

Mondas e defeza .—As mondas an- 
nuaes das hervas ruins e parasitas são 
sempre necessárias, bem como a isen¬ 
ção dos animaes. 

Antes das plantações, devem as ter¬ 
ras ser revolvidas e estrumadas com 
estrumes phosphatados, azotados, e 
mesmo ferruginosos. 

Apanha .—Só passados tres annos 
é que as folhas são próprias para se 
colherem; logo, porém, que chegam a 
essa edade são então em grande abun- 
dancia, o que recompensa amplamente 
a demora da colheita. 

Qualidade especial. — As folhas da 
primeira apanha gosam o credito de 
serem as mais excellentes em proprie¬ 
dades especiaes. 

Desenvolvimento do arbusto e produc- 
çõo .—Aos seis annos o arbusto attinge 
ordinariamente uma altura de 6 a 7 
pés; como, porém, então se vá tornan¬ 
do menos farto de folhas, costumam 
por isso os agricultores cortar-lhe o 
tronco por baixo, e essa operação pro¬ 
voca um grande numero de reben¬ 
tos ou renovos, que, no anno seguinte, 
dão grande safra de folhas, e accele- 


ram o crescimento do arbusto, que, 
sem essa operação, aos 7 annos se 
torna lento, e pouco desenvolvido em 
florescência. 

Podas .—As podas em tempo pro- 
prio são necessárias para se inutilisa- 
rem as vergonteas inúteis, tanto antes 
como depois da decota, e são muito 
convenientes ao bom desenvolvimento 
dos arbustos vivazes. 

Nas terrae mais fortes e mais pró¬ 
prias ao desenvolvimento e saude das 
plantas arbóreas, muitos lavradores 
não fazem a decota senão aos 10 an¬ 
nos ; não é porém esse methodo o me¬ 
lhor para o bom desenvolvimento do 
arbusto e mesmo em relação aos inte¬ 
resses do lavrador. 

Influencia do terreno e clima nas qua¬ 
lidades e propriedades especiaes daplanta. 
—Está amplamente provado que o ge- 
nero de terreno e clima influem na 
florescência e propagação da planta, e 
até mesmo nas suas propriedades de 
sabor e cheiro, não obstante poder 
aclimatar-se e florescer nos logares me¬ 
nos proprios. 

O chá vive e produz-se no Brazil, e 
comtudo as folhas provenientes das 
plantas ali creadas differem muito do 
chá da índia em sabor e aroma. 

Os francezes intentaram a aclimata¬ 
ção do chá nos departamentos das im- 
mediações de Amars — e com quanto 
a planta ali florescesse, as fohas eram 
de qualidade inferior, e a semente, 
posto chegasse a vingar, não possuía 
as propriedades necessárias para a sua 
propagação.i 

Não devem admirar taes circumstan¬ 
cias, por isso que outras arvores estão 
no mesmo caso—a pimenteira, por 
exemplo, que florece e fructifica na Eu¬ 
ropa, e comtudo a pimenta é inútil. Ao 
contrario, outras melhoram, como diz 
o nosso poeta: 

1 Les Urres regardèes corame les plus favo- 
rabies à la vègètation productive dutnése trou- 
vent en Chine sur les couteaux situes entre 
4Ã.° parallele et 1’èquaUur, et plus particu- 
lèrement encore du 25 au 33 degrés de latitude 
oú les tempcratures estivales de Juillet et aout 
oscillent entre 33 et 38 degrés, tandis que, 
durant les mois d’hiver les plus froids, le 
thermomètrc peut deseendre à zero—Partout 
en chine on a pu consta ter que les terrains 
bas et huraides, les plaines mal égouttées, qui 
conviennent à la cufture du riz, sont très, dé- 
favorables à la végétation du thé. 
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0 pomo que da patria Pérsia veiu, 
Melhor tornado no terreno alheio. 1 


Mr. Guillemin indicou a Córsega e 
Argel para a cultura do chá nos terre¬ 
nos argillo— ferruginosos. Aquelle bo¬ 
tânico trouxe para França 1:500 pés 
de chá, que foram dispostos no jardim 
das plantas. 

Que o solo inllue essencialmente nas 
plantas é hoje um facto, que a sciencia 
tem provado: os trabalhos emprehen- 
didos pelos mais respeitáveis chimícos 
tem sido coroados pelos mais exactos e 
convincentes resultados. Negal-os seria 
uma stulticia; desprezal-os seria um cri¬ 
me de lesa — agricultura. A este res¬ 
peito e, mesmo referindo-se ao chá; 
diz o sr. Maleschott o seguinte: 

«Quando se queimam as folhas do 
chá, depois de seccas, pode distinguir- 
se pela côr das cinzas, se o chá é da 
China ou de Java. A cinza d’este ulti¬ 
mo é muito mais encarnada, porque 
contem,maior quantidade de oxido de 
ferro. É por isso que a infusão do chá 
de Java tem a côr mais carregada do 
que a do chá da China,— porque ooxy- 
do do ferro de envolta com o acido lanni-- 
co das folltas do chá, forma uma com¬ 
binação, da qual provém uma côr pre- 
to-azulado. 

É claro que a constituição ferrica do 
terreno d’aquella fértil ilha é a causa de 
que o chá de Java não pode gozar a 
estimação do chá da China. 

No sul dos Estados Unidos, em Ala- 
bama, na Geórgia, na Carolina do sul 
e mesmo no Brazil a cultura do chá 
não pode obter senão pouco a pouco a 
prosperidade e a superioridade que tem 

Cet srbrisseau exige á la fbis nn air habi- 
tnellement humide et un sol comparativement 
sec, leger, sablonneux mais assez fertile pour se 
passer de riches fumnres, et compenser par la 
nourriture abondante fournie à la plante 1’alTai- 
blisssement que ne peut manquer dc produire 
lacueillette répélée des feuilles. Ce n’est qu’ex- 
ccptionnellement, et avec beaucoup de ménnge- 
ment, que dans cette eulture ou peut mettre à 
profit les irrigations.—Si l’eau et 1'humiditê sont 
indisnensables à eertaines époques pour le suc- 
cès de la plantation, il faut les attendre seute- 
ment des phénomènes méteoriques, brouillards 
et pluies qui se reproduisent assez regulière- 
ment dans les contrèes priviligiéespour la cul- 
ture du thé. 

1 Lusiadas, canto ix. 


o chá da China. A rasão è, em grande 
parte, devida ao terreno. 

A experiencia e a sciencia incumbem- 
se de provar á evidencia as palavras do 
sr, Maleschott. 

(Continua.) 

F. J. de Almeida. 


Tabella da composição chimica, 
relações nutritivas, valor al- 
triz, e equivalentes nutritivos 
das forragens. 

Quando transcrevemos para o Archi- 
vo Rural os artigos sobre a avaliação 
das subsistências pecuarias do paiz, pu¬ 
blicados na Revista de Portugal e tíra- 
zil, dissemos que, terminada que fosse 
essa transcripção publicaríamos uma 
tabella em que se designasse qual a 
composição chimica, as relações nu¬ 
tritivas, o valor altriz o equivalentes 
nutritivos dos alimentos empregados 
na alimentação pecuaria. É o que va¬ 
mos fazer aproveitando em grande par¬ 
te para este trabalho a tabella da com¬ 
posição chimica que traz Sanson no seu 
tratado de zootechnia, 1 o que sobre re¬ 
lações nutritivas indica esta mesma 
obra e o Jornal de Agricultura de Bar¬ 
rai * analysando as importantíssimas 
investigações de E. Wollí e outros sá¬ 
bios alemães ácerca da alimentação do 
gado, e o que a respeito de equivalen¬ 
tes nutritivos dizem Boussingault, Ma- 
gne, Heusé e outros em seus escriptos 
de alta valia. Assim gruparemos n’uma 
só tabella, accrescentada de mais alguns 
dizeres do que incluem estes auctores, 
o que anda disperso em vários qua¬ 
dros, parecendo-nos que será ella de 
grande utilidade a consultar pelos la¬ 
vradores que queiram compor racional 
e economicamente a ração alimentícia 
de seus gados. 

I 

( ompoHlçio chlmiCA <1*0 Alimento* 

Constitue a primeira parte da ta- 

1 Zootechnia i.° vol. pag. 184, 2.* tnlicSo. 

2 Tom. 3.* pag. 132 (anno de 1869). 
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bella, e é a mais util e importante de 
todas. 

Qualquer alimento é composto de 
agua, e matéria secca organica e in 
organica. 

A matéria organica é a que dá a 
principal massa d’onde sae a substan¬ 
cia nutritiva dos alimentos:—desdo¬ 
bra-se em princípios immediatos azota¬ 
dos e não azotados. 

A matéria inorgânica ou cinzas com- 
prebende as substancias mineraes, que 
umas são impróprias á nutrição, como a 
sílica e alumina, outras são assimiláveis 
como o acido phosphorico, cal, ferro, 
etc. etc. Raro sob esta matéria alèm 
de 15 por cento do total da matéria 
secca dos alimentos, no maior numero 
d’elles desce abaixo de 10 por cento. 

MATÉRIA. ORGANICA 

l.° Princípios immediatos azotados. 
Constam: da albumina tanto animal 
que forma a maior parte da clara do 
ovo e existe na carne e em quasi todos 
os líquidos animaes; como vegetal que 
d’aquella differe por não ter enxofre 
nem phosphoro e apparece em todas 
as partes dos vegetaes, em maior co¬ 
pia e mais assimilarei nas partes ten¬ 
ras d’estes assim como nas sementes: 
—caseina que se encontra no leite e 
dá a massa principal do queijo;— legu- 
mina que se depara em grande quan¬ 
tidade nas sementes das plantas legu¬ 
minosas formando quasi a totalidade da 
sua matéria azotada, e que è por suas 
propriedades e composição muito simi- 
lhante á caseina, a ponto de alguns au- 
ctores a denominarem caseina vegetal;— 
fibrina que forma a base da carne mus¬ 
cular, encontrando-se também nos ve¬ 
getaes (fibrina vegetal) em pequena 
quantidade differindo da fibrina ani¬ 
mal por não ter enxofre nem phospho¬ 
ro;— glúten principio heterogenio com¬ 
posto de elastina ou fibrina e de gluti- 
na (que tem mucina, caseina e albumi¬ 
na) e que se encontra em maior abun- 
dancia nos grãos de cereaes associado 
á fécula contribunido poderosamente pa¬ 
ra as propriedades altrizes d’estes. 

Os principios immediatos azotados 
são compostos essencialmente dos se¬ 
guintes elementos chimicos, e pouco 


mais ou menos nas seguintes propor* 
ções: 


Carbone. 54 

Hydrogenio. 7 

Oxigênio. 23 

Azote . 16 


Alguns teem a mais, enxofre e phos¬ 
phoro. 

Os principios em questão, designam- 
se também genericamente pela deno¬ 
minação de principios proteicos ou pro¬ 
teína, albuminoides, e albummatos. 

Na tabeila não se especifiea para cada 
alimento cada um dos principios azota¬ 
dos, mas só sim se designa a somma 
de todos elles sob o titulo de albumi¬ 
noides, inscrevendo-se n’uma casa adian¬ 
te a quantidade de azote que lhe cor¬ 
responde, sempre na proporção:—pa¬ 
ra 100 de albuminoides 16 de azote. 

No dizer dos physiologistas servem 
os albuminoides em sua acção nutritiva 
principalmente para formar, desenvol¬ 
ver e reparar a substancia dos orgãos 
—vísceras glandulas, musculos e parte 
organica dos ossos—e suprir as per¬ 
das que soffrem os animaes sob a for¬ 
ma de pellos, epitelio de epiderme e 
mucoso, caseina. Representam de al¬ 
gum modo o material com que se for¬ 
ma e repara a machina animal, a plás¬ 
tica d’esta; e por isso desde Liebig se 
designam com o nome de principios 
altrizes plásticos, sem isto excluir a 
idéa de que pela combustão d’esses 
principios, resultando afinal urèa,se pro¬ 
duza também algum calor. 

2.° Principios immediatos não azota¬ 
dos. —São compostos dos mesmos ele¬ 
mentos organogenios que os antece¬ 
dentes menos o azote: isto é só com¬ 
postos de carbone, hydrogenio e oxi¬ 
gênio.—Desdobram-se, em parte pela 
sua differente natureza dependente da 
differente proporção em que estão con- 
binados estes elementos, e em parte 
pela sua importância nutritiva em tres 
grupos, a saber:—principios saccharoi- 
des — gordos—e lenhosos ou cellulosi- 
cos. 

(a) Saccharoides ou glycosites. — Com- 
prehendem-se n’este grupo as glucoses — 
saccharoses e amyloses, e seus respecti¬ 
vos isomeros. 

Nas glucoses cuja formula è C ** H 14 
0 14 entra a glucose ou assucar d’uvas, 
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que é o principio saccharino mais com- 
mum nas plantas forraginosas, appare- 
cendo em quasi todas as suas partes e 
de preferencia nos fructos e nas se¬ 
mentes ; — a liivulose mais especialmen¬ 
te nos fructos acidulos; a inosile na 
carne e em alguns legumes verdes; — 
a maltose no malt da cerveja;—a sinan- 
trose nos tubérculos de tupinamba. 

Nas saccharoses (G 12 H 11 O ll ) entra 
o assucar de cana que apparece mais 
nos caules e raizes que n’putras partes 
das plantas forraginosas e especialmen¬ 
te em quantidade bem apreciável nas 
beterrabas, batatas doces, cana de sor- 
gho e milho, e ainda um tanto na cas¬ 
tanha, boleta doce, tamaras, melões 
e nas raizes de cenoura e nabo; 
—a lactose ou ladina que è o assucar 
do leite. 

Nas amyloses (C 12 H 10 0 1# ) entra a 
fécula ou amydon, que quasi á mesma 
substancia se dá aquelie nome para a 
que se accumula mais especialmente 
nas raizes, rhizomas e caules das plan¬ 
tas, e este (o de amydon) para a que 
se accumula nas sementes;—a dextri¬ 
na que apparece por transformação da 
antecedente e ao lado d’ella;—a aleuro- 
na que existe no tremoço, luzerna, 
abobara etc.;—a inuiina nos tubércu¬ 
los do tupinamba, ou girasol batateiro. 

De todos os saccharoides o grupo 
mais importante é o das amyloses, por 
que a fécula ou amydon é o principio 
nutritivo mais commum e mais abun¬ 
dante nas forragens de que se susten¬ 
ta o gado. 

Todos os saccharoides podem repu- 
tar-se verdadeiros bydratos do carbo- 
ne, porque o hydrogenio e oxigênio es¬ 
tão em proporções, combinando-se, do 
formar agua. 

Pode-se assim exprimir a sua com¬ 
posição commum: 


Em 100 partes 


carbone 
i agua .. 


42 

58 


São estes hydratos de carbone, o que 
os alemães nas tabellas da composição 
das forragens chamam principios extra- 
divos não azotados, que são mais ou 
menos solúveis na agua, nos alcalis e 
nos ácidos. 

A principal funcção biologica dos 
saccharoides é, pela combustão do sen 


carbone no organismo animal, produ¬ 
zir calor; tão necessário á vida como a 
reparação plastica pelos principios azo¬ 
tados. São portanto principios nutriti¬ 
vos thermogenios ; e quando não reali- 
sem immedialamente esta acção con- 
verlem-se por laboração de substitui¬ 
ção chimica em substancias gordas, 
provisão de combustível em reserva 
para as eventualidades de dificiencia 
thermica. Está assentado que 1 gram- 
ma de carbone, queimando-se, produz 
8,08 calorias l , e portanto 1 gramma de 
um saccharoide qualquer que tem 0,42 
de carbone produz pela combustão 
3,39 calorias. 

(b) Matérias gordas .—Constão das 
substancias graxas (oleos fixos e gor¬ 
duras) que quasi todos os alimentos 
teem em maior ou menor quantidade; 
geralmente em pequena porção na 
maior parte das forragens herbaceas, e 
em maior copia nas sementes e fru¬ 
ctos, especialmente os oleoginosos. São 
antes productos que principios immedia- 
tos, pois que resultam da reunião de 
dois ou mais principios gordos, oleina 
estearina nas gorduras, e oleinae mar¬ 
garina ou palmitina nos oleos fixos ve- 
getaes. Teem muito carbone e bydroge- 
nio, e são por isso aitamente combus¬ 
tíveis. 

100 de matérias gordas teem 


carbone. 79 

Hydrogenio. 11 

Oxigênio. 10 


Tirando o hydrogenio correspondente 
ao oxigênio para formar agua (1,25 de 
hydrogenio) ficam 9,75 de hydrogenio 
livre. De sorte que se pode representar 
o valor tbermogenio das matérias gor¬ 
das por 79 de carbone e 9,75 do hy¬ 
drogenio. Mas não se deve exprimir es¬ 
te valor addicionando os 79 de carbone 
aos 9,75 de hydrogenio, porque cada 
um d’estes elementos tem potência ca¬ 
lorífica differente; pois se 1 gramma de 
carbone dá 8,08 calorias, 1 gramma de 
hydrogenio dá 34,5, isto é mais do qua¬ 
druplo. 

Com o auxilio porém deste dado 

1 Chamara os physicos unidade de calor ou 
caloria ao calor necessário para elevar a tem¬ 
peratura de 1 kilo de agua de zero de graus a 
um grau (0 o a !•). 
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scienlifico pode obter-se o equivalente 
em carbone do hydrogenio, e exprimir 
por um numero em valor de carbone o 
poder thermogenio das matérias gordas. 
Basta para isso multiplicar 9,73 do hy- 
drogenio livre que estas matérias leem 
(em 100 partes) por 34.3 calorias que 
dá queimando-se cada gramma de hy 
drogenio, e dividir o producto por 8,Ó8 
calorias que produz a combustão de 

/ 9 , 73 + 34,5 . 

l gramma de carbone (--=*4i,5 1 

v 8,08 ' 

Vem, que 9,75 de hydrogenio equi¬ 
vale a 41,5 de carbone. 

Então 100 de matéria gorda tem um 
valor calorífico representado por: 


Carbone. 791 

Hydrogenio equiva- > 
lente em carbone. 41,5) 


= 120,5 de 
carbone 


Isto é, cada 100 grammas de matéria 
gorda tem um poder calorífico de 120,3 
grammas de carbone; ou 1 gramma de 
matéria gorda equivale a 1 gramma 
2,05 de carbone, que dá 9,73 calorias. 

Produzimos estas considerações pa¬ 
ra explicar porque modo avaliámos nos 
alimentos o carbone que vem designa¬ 
do n’uma das columnas da tabella, o 
qual consta do carbone dos saccharoides, 
e mais o das matérias gordas reduzido 
o hydrogenio d’estas a carbone segun¬ 
do a equivalência thermogenia. 

Na sua funcção biologica, os princí¬ 
pios gordos servem para produzir gor¬ 
dura nos animaes, ou, combuslando-se, 
produzir calor; servindo também, segun¬ 
do alguns resultados de experiencias de 
pbysiologistas alemães, a auxiliar a as¬ 
similação das substancias albuminoides 
dos alimentos quando estejam n’uma re¬ 
lação de 1:2; isto é 1 de matéria gor¬ 
da para 2 dc princípios azotados. 

(c) Princípios lenhosos ou cillulose .— 
A cellulose pura é isomera das amylo- 
ses, como se pode ver da sua composi¬ 
ção (C 11 H 10 0 10 ), e tem mui provavel¬ 
mente o mesmo valor biologico d’ellas; 
mas a cellulose hydrogenada, incrusta¬ 
da de principies mineraes e outros que 
a tornam dura e notavelmente insolúvel 
constituindo a fibrosc e a lenhose, e 
que abunda nas forragens fibrosas, essa 


è refractaria em grande parte á diges¬ 
tão, e modifica mesmo, diprimindo mais 
ou menos, a digestibilidade dos princí¬ 
pios nutritivos azotados 6 não azotados 
a quem serve de ganga, sendo estes 
tanto mais e melhormente digeridos quan¬ 
to menos fôr o lenhoso que os involva. 

Segundo Emilio Wolff a parte de le¬ 
nhoso ou cellulose que provavelmente 
se digere em qualquer forragem pode 

exprimir-se pela relação sendo l o 

lenhoso e n a somma das matérias nu¬ 
tritivas (albuminoides, saccharoides e 
oleosas). Outros auctores alemães, Hen- 
nemberg e Slohmann, teem de suas ex¬ 
periencias concluído que a parte dige¬ 
rida do lenhoso ou cellulose é proxima¬ 
mente egual á parte não digerida dos 
saccharoides; ou, o que é o mesmo, 
n’uma forragem qualquer a porção di¬ 
gerida do lenhoso junto á porção di¬ 
gerida dos saccharoides é egual proxi¬ 
mamente á somma d’estes; de modo 
que se pode assim prescindir do conho- 
cimento da quantidade digerida do le¬ 
nhoso, admillido que os saccharoides são 
quasi totalmente assimilados. 

Acceitando porém que se digere par¬ 
te do lenhoso ou antes a cellulose n’el- 
le contida e na proporção que Wolff in¬ 
dica pela expressão , este principio, 

alem de seu effeito nutritivo, avolumando 
algumas forragens, serve também a dar 
á comida dos animaes um certo volume 
que dilata convenienlemente o appare- 
iho digestivo, mantendo assim em boas 
relações de equilíbrio c posição as vice- 
ras abdominaes c contíguas, sem o que 
não correm bem regulares as suas func- 
ções, maxime para os grandes herbívo¬ 
ros que possuem volumoso apparelho 
digestivo. 

Os princípios não azotados, tanto os 
exlractivos como os oleosos, na parte 
que se digere leem por principal acção 
biologica a producção de calor por com¬ 
bustão de seu carbone e hydrogenio no 
oxigênio que o sangue recebe do ar in¬ 
spirado, e o que se não queima con¬ 
verte-se então em gordura. São como 
já dissemos alimentos thermogemos, e 
pode julgar-se da sua importância pela 
importância que tem o calor na conser¬ 
vação da vida e actividade d’esta na 
producção do trabalho mechanico dos 
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animaes; pois é o calor produzido pe¬ 
los alimentos quem maDtem constante 
a temperatura animal (entre 37° a 40°) 
suprindo as enormes e incessantes per¬ 
das que o corpo soffre por varias cau¬ 
sas de resfriamento, calculando-se em 
media para as especies pecuarias em 
1,5 a 2 calorias por hora e por kilo de 
peso vivo o que é necessário para estes 
effeitos physiologicos; sendo que tam¬ 
bém é o calor, como força, que trans- 
formando-se em força muscular dá o 
trabalho mechanico dos animaes: 425 
kilogrammetros por caloria 

MATÉRIA INORGAMCA 

Submettendo as substancias alimen¬ 
tícias a uma combustão completa que 
transforme a sua matéria organica em 
productos voláteis que se difundem no 
espaço, fica como residuo:— cinzas que 
constituem a matéria inorgânica ou mi¬ 
neral, na qual se encontram principios 
importantes para a nutrição, a saber: o 
acido phosphorico, cal, potassa, soda, 
magnésia, ferro, acido sulphurico e chlo- 
ro, principios estes que associados á 
matéria organica dos alimentos, pecu¬ 
liarmente á proteina, vão uns formar e 
nutrir os osteoplastas do esqueleto (aci¬ 
do phosphorico e cal), outros entram na 
constituição de quasi todos os tecidos e 
humores da economia animal. 

A observação e experiencias mostram 
que todos elles são indispensáveis na 
alimentação dos animaes novos, porque 
alem de informar os ossos teem, segundo 
Dunkelgerg, uma influencia directa sobre 
a assimilação dos albuminatos, o que aju¬ 
da muito ao desenvolvimento das partes 
molles e musculares do corpo. Na idade 
adulta pode a vida persistir sem grave al¬ 
teração não obstante a carência parcial ou 
total d’alguns d’elles. Resulta comtudo 
das experiencias de Voit que uma ali¬ 
mentação desprovida de potassa deter¬ 
mina ao cabo de um mez o mais tardar, 
nos cães, lodos os pbenomenos de ina¬ 
nição precedidos do diiirio da fome. 


Os principios orgânicos e inorgânicos 
de que acabamos de dar breve noticia, 
são os essenciaes na composição do ali¬ 
mento. Outros apparecem porém n’uma 
que outra forragem, que embora sejam 
de somenos importância e como acces- 
sorios, modificam todavia d’alguma sor¬ 


te as suas virtudes nutritivas.—São: 
— principios gommosos, gelatinosos 
ou pectinosos, que tendem a produzir 
um effeito demulcente; ácidos ou saes 
ácidos orgânicos que operam como con¬ 
dimentos acidulos; principios aromáti¬ 
cos (oleos essenciaes) e amargos (gly- 
cosides diversos) que obram como con¬ 
dimentos excitantes e tonicos, e quiçá 
como anti-desassimiladores no acto in¬ 
timo da nutrição á similhança do effei¬ 
to que, segundo se diz, assim produz a 
cafeina e theina do café e do chá na 
alimentação do homem. 

As tres ordens de principios essen¬ 
ciaes que entram na composição dos 
alimentos, principios azotados, não azo¬ 
tados e mineraes, satisfazendo cada qual 
d’elles a sua ordem de necessidades bio¬ 
lógicas, só conjunctos ê que sustentam a 
vida. 

Está isto mais que provado desde as 
celebres experiencias de Magendie em 
1816 que mostraram: que alimentando 
exclusivamenle os animaes com um 
saccharoide qualquer ou com uma sub¬ 
stancia gordorosa, morriam com todo o 
cortejo de effeitos de marasmo e inani¬ 
ção ao cabo de 31 a 36 dias; duravam 
mais tempo os alimentados só a albu¬ 
minoides, dois mezes quando muito. É 
escusado dizer que nem por poucos dias 
se poderia conservar a vida dos ani¬ 
maes, dando-lhes tão somente principios 
mineraes. 

Assim pois não ha alimento com¬ 
pleto sem o conjuncto de um albumi¬ 
noide com um hydrato de carbone, 
uma matéria gorda, e um phosphato as¬ 
similável a base de potassa, cal ou ma¬ 
gnésia. 

A supressão mais ou menos aturada 
de um d'elles importa como consequên¬ 
cia necessária uma reducção considerá¬ 
vel e annullação mesmo dos effeitos nu¬ 
tritivos dos outros, ao ponto da inanição 
até á morte. 

A proporção em que devem estar es¬ 
tes principios uns para os outros—prin¬ 
cipalmente entre os albuminoides e os 
mais principios orgânicos nutritivos, e 
entre os albuminoides e matérias gor¬ 
das, e ainda entre a somma de todos os 
prineipios nutritivos e o lenhoso — não 
é indifferenle para assimilação d’elles 
em proveito da hygiene e hygiotechnia, 
isto é, em proveito da conservação da 
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saude e saude productiva n’alguma uti¬ 
lidade economica que dos animaes se 
exija. — Estas proporções constituem o 
que alguns chamam relações nutritivas, 
e que vem, para os diversos alimentos, 
designadas na segunda parte da label- 
la que apresentamos, e cuja importân¬ 
cia e applicação vamos agora expôr. 

II 

Betaçèe» nutrUIrifl 

Exprimem-se estas relações pelas se¬ 
guintes íormulas: oua:c(T.*) 

ou g: a (2. 4 ); —ou l: n (3.*).— Si- 

n 

gnificando na (l. 4 ) a, a quantidade de 
princípios azotados ou albuminoides, e 
c a dos princípios carbonados (saccharoi- 
des e gordos); e na (2.*) a significa 
ainda a matéria azotada e ;/ a matéria 
gorda; na (3. 4 ) I é o lenhoso dos ali¬ 
mentos e»a somma dos princípios nu¬ 
tritivos, albuminoides, saccharoides e 
gordos (a+s+g). 

A primeira d’estas formulas a : c, é a 
relação nutritiva essencial —que consi¬ 
dera a proporção que deve haver entre 
os princípios plásticos e lhermogenios 
dos alimentos, de modo a assegurar e 
garantir a sua mais perfeita assimilação 
consoanlemente ás necessidades physio- 
logicas e hygienicas dos animaes. 

Pode por isso chamar-se também re¬ 
lação hygiemca. 

A similhaute respeito a experiencia e 
a observação teem mostrado que as ne¬ 
cessidades physiolngicas do organismo 
para os albuminoides, e a potência d’el- 
ie para a assimilação d’estes princípios 
são tanto maiores quanto mais novos 
são os animaes, diminuindo progressi- 
vamenle até a idade adulta. Por conse¬ 
guinte a relação nutritiva em questão de¬ 
ve variar. O distincto zootechenista fran- 
cez, Sanson, analysando trabalhos adhoc 
dos experimentadores alemães, acha-a 
comprehendida entre os limites extre¬ 
mos de e isto é de 1:2 a 1:5, 

C—Z C—Ò 

passando o 2.° termo c por todos os in¬ 
termédios de 2 a 5. 

A primeira ralação i: 2 isto é 1 de 
albuminoides para 2 de matérias carbo- 
nadas è a mais própria para as crias em 


amamentação e a que eleva ao máximo 
a assimilação dos princípios nutritivos. 
É esta a relação que ba nos principios 
que compõe o leite. 

A relação de i:3 é apropriada ás 
crias já desmamadas que entram na re¬ 
criação. É a relação que se dá na com¬ 
posição das tenras hervas dos prados. 

A ultima relação 1:5, é a que 
melhor convem ao animal adulto, e 
a que se nota na composição media 
da herva madura dos prados convertida 
em feno. 

Portanto a relação nutritiva essencial 
ou hygienica, vae de 1:2:3:4:5 desde 
o nascimento até á idade adulta, acom¬ 
panhando assim a declinação progressi¬ 
va nos animaes da necessidade de prin¬ 
cipios plásticos, e da potência de assi¬ 
milação para elíes á medida que o corpo 
se vae informando até consolidar-se de 
vez a sua construcção, precisando d’abi 
por diante o que pouco basta de taes 
principios meramenle para as reparações 
plaslicas, avultando os principios lher¬ 
mogenios que são então os que mais se 
necessitam e se gastam para sustentar 
o calor e com elle, at.è certo ponto, a 
vida e energia dos animaes. 

É bom que se attente na concordân¬ 
cia natural que se dá entre a composi¬ 
ção da herva, segundo as suas phases 
de vegetação, e as necessidades pbysio- 
logicas das phases da vida do animal. 

Herva nova, tenra, para animaes no¬ 
vos, para os tenreiros ; herva feita e já 
madura para animaes feitos e já madu¬ 
ros. 

Cumpre também notar que quando o 
alimento esteja por sua composição fóra 
das relações correspondentes á idade 
em que convem, corre-se o risco senão 
sempre de perturbação de saude pelo 
menos de uma tal ou qual perda na as¬ 
similação tanto dos principios azotados 
como dos não azotados. Na relação de 
1:5, que é a da idade adulta, se o se¬ 
gundo termo se abaixa ba perda na as¬ 
similação de albuminoides, que se não 
digerem ou absorvem e saem nos ex¬ 
crementos ; se sobe ha a um tempo per¬ 
da de albuminoides e saccharoides e tan¬ 
to mais quanto mais subir, porque isso 
coincide de ordinário com maior porção 
de principios lenhosos que teem então 
as forragens, o que affecta bastante a 
sua digeslibilidade. Todavia na relação 
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que se trata (1:5) mais 1 ou menos 1 
no segundo lermos d'ella, entra ainda 
nos lemiles toleráveis d’uma relação hy- 
gienica para os animaes adultos. 

A segunda formula das relações nu¬ 
tritivas g:a serve para exprimir a pro¬ 
porção entre a matéria gorda e azotada 
dos princípios nutritivos comprehendi- 
dos na relação essencial ou hygienica 
(a: c) em ordem a tornar mais eflicazes 
estes principios na realisação das utili¬ 
dades econômicas dos animaes: traba¬ 
lho, engorda, e producção de leite. Por 
este facto è uma relação nutritiva hygio- 
technica, e como complementar da rela¬ 
ção nutritiva hygienica. 

Resulta de estudos experimentaes fei¬ 
tos por sábios alemães, que a relação de 

ou 1:2,2 isto é 1 de principios 

gordos para 2,2 de albuminoides é a 
mais efücaz para o bom effeito nutriti¬ 
vo de ambos estes principios, sendo, o 
que è muito para admirar, que esta re¬ 
lação na rasão de 1:2 augmenla consi¬ 
deravelmente a assimilação dos albumi¬ 
noides a ponto de dobrar o seu effeito 
nutritivo >. 

Anda pouco mais ou menos esta re¬ 
lação pela relação em que está no feno 
a matéria gorda para os principios albu¬ 
minoides. 

Na engorda dos animaes a relação que 
mais convem é a de 1:3:2,5:2 se¬ 
guindo n’esta progressão do principio ao 
íim da engorda, 

Para a producção do leite a experien- 
cia tem mostrado que a relação mais 
ajustada é de 1:3,3 a 1:3 (Kuhn). 

Para o trabalho é a relação de 1:2 
mais conveniente, visto como importa 
aproveitar a boa assimilação dos albu¬ 
minoides para reparar a substancia mus¬ 
cular gasta no trabalho, prestando por 
seu lado a matéria gorda nos seus ele¬ 
mentos thermogenios de alto poder ca¬ 
lorífico, calorias bastantes para esse tra¬ 
balho. Pode porém esta relação oscilar en¬ 
trei : 1,8 a 1:2,3 segundo a força do tra¬ 
balho que se exige dos animaes; a re¬ 
lação 1:1,8 para trabalho de menor 
exíorço ou menos aturado. 

Todas estas relações nutritivas hygio- 
lechnicasdesumimol-as nós dos resuíla- 

1 Sanson Zootech. pag. 217 — Colin physio- 
logia 2.» vol. pag. 590. 


dos das experiencias de Wolffe de Kuhn 
sobre a alimentação pecuaria, e da 
composição de diversas rações que apre¬ 
senta Magne no seu tratado de hygiene 
veterinária applicada. 

A terceira formula das relações nutri¬ 
tivas l: n serve para exprimir a propor¬ 
ção em que deve estar a matéria lenho¬ 
sa l para a somma de todos os princí¬ 
pios nutritivos n, para que o alimento 
tenho bastante volume que dilate e 
lastre convenientemente o apparelbo di¬ 
gestivo, assegurando assim o mais re¬ 
gular exercício de suas funcções. 

Poder-se hia denominar esta rela¬ 
ção; relação de lastro ou balastro (bal- 
last dos alemães). 

Esta relação é variavel segundo a ida¬ 
de dos animaes e especie delles. 

Assim na idade da criação o princi¬ 
pio lenhoso deve avultar pouco nos ali¬ 
mentos para que as crias os possam 
bem digerir, e porqne alem d’isso não 
è ainda bastante desenvolvida a capaci¬ 
dade do apparelbo digestivo. A relação 
regula para esta phase da vida nas es- 

pecies pecuarias herbívoras entre 

i=i 

a isto é 1:4 a 1:2 do principio 
ao fim da criação. 

Na especie suina, a quem mal con¬ 
vem alimentos mais ou menos fibrosos, 
porque é menos herbívora que grani- 
vora, frugívora e carnívora, e tem ap- 
parelho digestivo relativamente pouco 
espaçoso — a relação de balastro pelo 
lenhoso è a minima de todas regulando 

de —^ a —isto è 1 de lenhoso 

n=lz n=10 

para 12 ou 10 de matérias nutritivas 
dos alimentos. 

Nos ruminantes adultos (bovideos, 
ovídeos e caprinos) que são de todos os 
herbívoros os de maior capacidade de 
apparelbo digestivo e maior força de di¬ 
gestão para alimentos fibrosos a relação é 
entre 1:3 a 1:1,3 conforme a sua funeção 
economica; sendo dei:3nos ruminantes 
á engorda que precisam para isso alimen¬ 
tos mais substanciosos e portanto menos 
lenhosos, e de 1:2 a 1:1,3 nas vaccas lei¬ 
teiras, e 1:1,3 a 1:1,3 nos bois de 
trabalho. 

Nos equídeos (cavallos, muares e ju¬ 
mentos) a relação regula em media de 
1:2, — podendo o segundo termo au- 
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gmentar ou diminuir 0,5, isto è de 
1 :2,5 a 1: 1,5 conforme o trabalho 
d'esles animaes è mais ou menos pu- 
chado. 

É escusado dizer que as tres relações 
nutritivas (hygienica, bygiotechnica e de 
balastro) de que acabamos de fallar, de¬ 
vem a um tempo ser atlendidas na com¬ 
posição das rações. 

Assim em resumo, nos animaes adul¬ 
tos: 

Em funeção economica de trabalho 
(equideos e bovideos); 

A relação nutritiva essencial ou hy- 
gienica ( a:c ) é de 1:5 a* 1:0, isto é 1 
do matéria nutritiva azotada para 5 ou 
6 de matéria nutritiva não azotada 

(s+g). 

A relação complementar ou bygiote¬ 
chnica (gr : a) é 1:1,8 a 1:2,5, quer dizer 

1 de matéria gorda para 1,8 a 2,5 de 
matéria azotada. 

A relação de balastro (/: n) é em me¬ 
dia de 1:2 para os equideos e 1:1,5 
nos bovideos, isto é 1 de lenhoso para 

2 ou 1,5 de matéria nutritiva. 

Em funeção economica de engorda: 

A relação nutritiva hygienica ( a:c ) 
1:4 a 1:4,5. 

A relação bygiotechnica (g:a) 1:3 
: 2,5:2. 

A relação de balastro (l:n) 1:3, (nos 
suideos 1:12). 

Em funeção economica da producção 
de leite (vaccas leiteiras). 

A relação hygienica è 1:5, a hygio- 
tecbnica 1:3,3 a 1:3 e a de balastro 
1:1,5 a 1:2. 

Na tabella vem designadas estas di¬ 
versas relações em columnas dislinctas 
(o:c) (g:ã) ( l:n ) referidas a cada um 
dos alimentos n’ella inscriptos. É facil 
então á vista d’ella conhecer quaes os 
alimentos que segundo as relações nu¬ 
tritivas que acusam serão mais proprios 
para a engorda, leite ou trabalho, ou 
quaes os que se devem entre si asso¬ 
ciar e em que proporções para compor 
as rações alimenlicias mais prestantes e 
consoantes a estas utilidades econômi¬ 
cas dos animaes. 

III 

Tator Alt pi* 

A terceira parte da tabella designa o 


valor altriz dos alimentos, o qual se 
conhece, e deduz, pela somma dos prin¬ 
cípios nutritivos multiplicada pelo coef¬ 
iciente de diffestibilidade d’estes, juntan¬ 
do a quantidade de lenhoso ou cellulose 
que se digere, o que dá afinal a sub¬ 
stancia assimilável do alimento que è 
o seu valor altriz; e d’onde se pode 
deduzir depois o numero que exprime o 
coeficiente altriz, isto è um numero 
abstracto que multiplicado por uma 
quantidade qualquer de um dado ali¬ 
mento, indique provavelmente a porção 
d’elle que è digerida on assimilada. 

Todos estes dizeres que apontamos 
em gryfo, compõe a terceira parte da 
tabella. Convem para os explicar apre¬ 
sentar as seguintes considerações: 

Pelo que loca aos princípios nutriti¬ 
vos, teem-se como taes somente, a exem¬ 
plo de Wolff, entre os princípios orgâ¬ 
nicos dos alimentos, os princípios albu¬ 
minoides, saccharoides e gordos. Não se 
inclue portanto n’elles o lenhoso ou cel¬ 
lulose da qual todavia alguma porção è 
digerida. 

No que respeita á digestibilidade é 
bem sabido que nem toda a quantidade 
dos princípios nutritivos que os alimen¬ 
tos conleem se converte em substancia 
altriz. Uma porção maior ou menor 
d’e?ses principios sae com os excremen¬ 
tos; e em geral essa porção é tanto 
maior quanto mais lenhoso o alimento 
tiver que prende taes principios na gan¬ 
ga que lhes forma, ou quanto menos 
ajustadas forem as relações nutritivas do 
alimento com os seus fins, como uma e 
outra cousa se infere do que já se dei¬ 
xou dito a respeito da composição dos 
alimentos e relações nutritivas. 

Tem-se pretendido para cada classe 
de principios nutritivos ou para a tota¬ 
lidade d’ellesno alimento, achar um nu¬ 
mero, que multiplicando ou a quantida¬ 
de de cada um d’esses principios ou a 
somma d’elles dê a quantidade prová¬ 
vel que é digerida ou assimilada. Esse 
numero é o que se chama coeficiente de 
digestibilidade. 

Sanson apresenta como coeflicientes 
de digestibilidade provável dos diversos 
principios dos alimentos, os seguintes 
numeros para os seguintes animaes, is¬ 
to como resultado dos estudos feitos a 
similhante respeito por differentes expe¬ 
rimentadores alemães. 
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Animaes 

Coeflicientes de digestibilidade 
para principios 

o 

.5 * 

-Q 

< 

Saccharoides 

«o 

O 

O 

O 

Lenhosos 

Cavallo. 

0,696 

0,685 

0,589 

0,336 

Boi. 

0,650 

0,663 

0,644 

0,600 

Vacca. 

0,570 

0,701 

0,654 

0,608 

Carneiro .... 

0,570 

0,717 

0,612 

0,577 

Cabra. 

0,600 

0,640 

0,440 1 

0,620 


Para conhecer o coefficiente de di- 
gestibilidade não de um principio mas 
da totalidade dos principios nutritivos 
que compõe um alimento qualquer, o 
que mais importa na pratica do ali¬ 
mentação, são de muito auxilio os tra¬ 
balhos de E. Wolff. Este sabio apurou 
de suas experiencias; — que dividindo 
a somma dos principios nutritivos de 
um alimento por essa somma e mais a 
quantidade de lenhoso, vem um nume¬ 
ro fraccionario que è o coefficiente de 
digestibilidade d’este alimento,—o que 

se pode exprimir pela formula sen¬ 
do n a somma dos principios nutritivos 
e l o lenhoso. 

Assim por exemplo, dando o feno dos 
prados naluraes segundo a media das 
analyses alemães, em 100, cousa de 8,2 
de albuminoides, 40,6 de saccharoides, 
3,0 de matéria gorda, ao todo a somma 
51,8 de principios nutritivos, e alem d’is- 
so 27,3 de lenhoso, teremos applicando a 

formu,a: BT^fe^ 0 * 64 - 

Este numero fraccionario 0,64 é o 
coefficiente de digestibilidade de simi- 
lhanle feno. 

Multiplicando a somma dos principios 
nutritivos pelo coefficiente achado, vem 
a quantidade provável quo d’elles se di¬ 
gere ou é assimilável. No exemplo em 
queslão (51,8X0,64) —33,15, é este 
numero (33,15) o que exprime a quan¬ 
tidade assimilável, que figura por 64 
por cento da.somma dos principios nu¬ 
tritivos que existem no feno. 

Mas já em mais de um ponto d’este 
artigo se tem indicado que também se 
digere parte do lenhoso. Segundo E. 
Wolff a quantidade digerida é pouco 

mais ou menos egual a isto é á 


quantidade de lenhoso (Q existente no 
alimento, dividida pela somma dos prin¬ 
cipios nutritivos (n). Para o feno a que 
alludimos è esta quantidade digerida 

Q-w- 

Juntando a quantidade provável de le¬ 
nhoso digerido á quantidade provável 
da somma dos principios nutritivos di¬ 
geridos, tem-se a totalidade da substan¬ 
cia altriz ou assimilável de qualquer ali 
mento ou o seu valor altriz; sendo por¬ 
tanto a formula que o representa nX 

—iV-isto è somma de mate- 

ria nutritiva (n) multiplicada pelo coeffi¬ 
ciente de digestibilidade (~j) e mais 


o lenhoso digerido 


Para o 


exemplo alludido a substancia altriz do 
feno é (51,8X0,64)+ 0,53 = 33,58 
— Quer dizer que em 100 de feno ha 
33,58 de substancia que é digerida ou 
assimilada. 

Ha porém alguns alimentos que se 
prestam aos animaes, que não teem le¬ 
nhoso, como são o leite, melaço, etc. 
etc. N’estes que taes o coefficiente de 
digestibilidade è quasi egual á somma 
dos principios nutritivos, podendo-se re¬ 
presentar pelo numero 0,99; e porlan- 
toa substancia altriz d’elles lambem quasi 
egual a sobredita somma. 

Conhecida a quantidade de substan¬ 
cia altriz em 100 de alimento, pelo mo¬ 
do que fica exposto, dividindo depois 
esta quantidade por 100 tem-se o nu¬ 
mero que exprime o coefficiente altriz 

cuja formula é então: n ^(n -+- 


too 

Assim havendo em 100 de feno 33,58 
de substancia altriz, o seu coefficiente 

'10 Ktt 

altriz è ++=0,336, 

100 

Este numero multiplicado por uma 
quantidade qualquer de feno dá a por¬ 
ção d’ellc que provavelmente é digerida 
ou assimilada. Se são por exemplo 18 
kilos de feno, temos 18X0,336=6 ki- 
los. Isto é em 18 kilos de feno, só 6 ki¬ 
los de seu peso é o que se reputa dige¬ 
rido ou assimilado, saindo o resto ena 
excremento. 

Yem na tabella para cada alimento o 
seu respectivo coefficiente altriz; pode- 
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se porém d’ella deduzir uns coefficientes 
médios para certos grupos de forragens 
as mais importantes peio seu vulgar em¬ 
prego, e que teem proximamente o mes¬ 
mo valor altriz, o que simplifica a pra¬ 
tica da alimentação. 

Assim nos apuramos para: 


« s 

C ti .-4 

§ a 

o tf} 

S k 

85 

CJ 


Fenos de prados naturees e grami- 

neas pratenses. 

Feno de leguminosas (luzerna, trevo, 

sanfeno). 

Palha de cereaes. 

» de leguminosas . 

Grãos de cereaes (eevada, centeio, 

aveia e milho). 

Legumes (fava, ervilha, ervilhaca, 

tremeço).I 

Semeas.I 

Herva verde de prados naturaes e de 
gramineas pratenses, e de ferrans 
Herva de leguminosas (luzerna, tre- j 

vo, sanfeno, etc.). 

Tubérculos forraginosos (batatas, ba¬ 
tata doce, topinamba, inhame). .. 

I Nabos, cenouras, 
e turnepos... 
Beterrabas, ce-1 
nouras, ruta-| 
baga, etc.)... 


0,348 

0,315 
0,190 
0,2 i3 

0,704 

0,G86 

0,540 

0,100 

0,098 

0,174 

0,058 

0,095 


IV 

EfalTâleiitM nntrlIlTos éom allnenlvs 

O teor e valor nutritivo de um ali¬ 
mento ê, como já se notou, o que elle 
tem de substancia assimilável e por ella 
vale na nutrição;—o equivalente nutri¬ 
tivo esse é o numero que exprime a 
quantidade em que podem, segundo 
seu valor nutritivo, substiluir-se uns a 
outros os diversos alimentos para obter 
o mesmo effeito na nutrição. 

Nasceu a idéa d’estas equivalências na 
Alemanha, que hoje a combate, inician¬ 
do-a o celebre agronomo Thaer em 1809 
nos seus princípios de agricultura ra¬ 
cional, estabelecendo como lypo de 
comparação para estas equivalências o 
feno dos prados naturaes, porque è de 
todos os alimentos destinados ao gado 
o mais conhecido e o mais empregado, 
admittindo segundo analyses imperfeitas 
de Einhoff, professor de cbimica do in¬ 
stituto agrouomico que Thaer fundára 
emMoeglin, que 100 partes de bom fe¬ 


no tinham 50 de matérias que se po¬ 
diam considerar como nutritivas, por 
serem solúveis na agua e na potassa. 
Partindo d’esta base, procurou conhecer 
em diversas forragens a quantidade de 
suas matérias nutritivas, isto é as laes 
que são solúveis na agua e na potassa, 
e fez a comparação com as do feno; e 
assim chegou a estabelecer que para a 
nutrição do gado se deviam considerar 
como eguaes: 


Feno. 

100 kilos 

Batatas. 

200 

I 

Beterrabas. 

460 

> 

Rutabaga. 

350 

I 

Cenouras. 

266 

» 

Feno de trevo, ou 
de luzerna ou de 
esparcelo . 

90 

1 


Entre outros defeitos, o principal que 
havia na determinação dos equivalentes 
por este modo era o indefinido da uni¬ 
dade adoptada; porque se não sabe bem 
em que consistiam os princípios solú¬ 
veis de que falia Thaer, sendo que ba 
nas forragens princípios solúveis, nos 
menstruos que indica, que não são nutri¬ 
tivos, como ha dos insolúveis alguns 
que são bastante altrizes. 

Boussingault em 1836, partindo das 
investigações de Magendie sobre a im¬ 
portância do azote nos alimentos, assen¬ 
tou um ponto difinido para os equiva¬ 
lentes em questão. Foi a quantidade de 
azote que as forragens continham, to¬ 
mando como typo de comparação o 
azote do feno dos prados naturaes, co¬ 
mo Thaer fizera para os seus principios 
solúveis. Estabeleceu que as proprieda¬ 
des nutritivas das forragens residem prin¬ 
cipalmente na matéria azotada, e que 
o poder altriz d’ellas é proporcional a 
quantidade de azote que entra na sua 
composição. Formulou tabellas n este 
sentido, que são ainda hoje as mais cor¬ 
rentes nos livros que tratam d’esles as¬ 
sumptos. 

Mas o progresso dos conhecimentos 
physiologicos mostrando a alta impor¬ 
tância alimentícia dos outros principios 
nutritivos que não só os azotados, levou 
outros agronomos a dar-ihes considera¬ 
ção, e houve quem, tal como Alibert, 
determinasse também a equivalência pe¬ 
los principios carbonados. 

A par d’estas determinações mera- 
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mente tbeoricas procedentes da analyse 
chimica, faziam alguns agronomos, com 
Wercklin, Schwertz, Pabst em Alema¬ 
nha, Dombasle em França ensaios expe- 
rimentaes comparativos do poder nutri¬ 
tivo de algumas forragens mais impor¬ 
tantes, ora dando aos animaes previa¬ 
mente pesados, quantidades determina¬ 
das d’essas forragens, eao cabo de algum 
tempo, pesando-os de novo conheciam 
pelo maior ou menor augmento de peso 
o maior ou menor valor nutritivo dos 
alimentos experimentados, e deduziam 
assim as suas equivalências; ora regis¬ 
trando pela observação o que era ne¬ 
cessário de diversos alimentos para man¬ 
ter um animal no mesmo estado, ou 
para obter d’elles determinados serviços 
e produetos, trabalho, leite, gordura 
etc. e assim estabeleciam as equivalên¬ 
cias. 

Denominaram-se os equivalentes de¬ 
duzidos pela analyse chimica: equi¬ 
valentes theoricos; e os da experimenta¬ 
ção e observação: equivalentes experi- 
menlaes, práticos ou empirico. 

Consultando-se as tabellas publicadas 
sobre equivalentes nutritivos vê-se que 
para um bom numero de forragens não 
concordam os equivalentes theoricos com 
os práticos, nem mesmo entre si uns e 
outros da mesma especie, segundo os 
diversos chimicos que analysaram ou 
os agronomos que experimataram. 

O que não é caso para extranhar,v is¬ 
to como a mesma forragem pode variar 
no quantitativo dos princípios que 
entram no sua composição, segundo o 
solo, o clima e diversas circumstancias 
culluraes; e variar em seus effeitos nu¬ 
tritivos segundo disposições organicas, 
mal determinadas, dos animaes. 

É esta discordância, e mais o resul¬ 
tado de estudos experimenlaes recente¬ 
mente feitos em Alemanha, o que au- 
ctorisa o desfavorável juizo sobre a uti¬ 
lidade das tabellas de equivalentes nu¬ 
tritivos, que Sanson e alguns agronomos 
alemães quasi redondamenle rejeitam, 
não admillindo como possíveis senão 
equivalências entre os princípios imme- 
dialos da mesma natureza, provenientes 
de vegetaes analogos e nas partes simi- 
Ihantes, isto é de vegetaes de uma mes¬ 
ma familia, ou família próxima, e her- 
va a berva, feno a feno, grãos e legu¬ 
mes entre si, assim os tubérculos e rai¬ 


zes; mas não a berva ao feno, nem 
este aos grãos ou aos tubérculos e rai¬ 
zes, entre os quaes os principios azota¬ 
dos e não azotados se encontram em 
relações muito differentes, e em diffe- 
rente ganga de lenhoso que pode influir 
na sua digestibilidade. O proprio Bous- 
singautt que foi sempre quem mais im¬ 
portância deu aos equivalentes nutritivos 
baseados nos principios azotados, con¬ 
fessou depois: que dois alimentos não 
se equivalem senão quando elies con- 
leem a mesma proporção de principios 
azotados, de principios carbonados e 
matéria gorda, e egual digestibilidade. 

Mas se estas são as necessárias con¬ 
dições de equivalência, boa parle del¬ 
ias Qca attendida quando não só pelo 
azote, não só pelo carbone senão por 
ambos e tendo-sc em conta o coeflicien- 
te de digestibilidade, se apura a sub¬ 
stancia allriz d’utn alimento e se com- 
pára á d’outro qualquer para lhe esta¬ 
belecer a equivalência, assegurando-se 
esta tanto mais quanto na substancia al- 
triz que se compára se der a mesma ou 
mui próxima relação nutritiva essencial 
(a:c). 

Quer dizer que a admittir equivalen¬ 
tes nutritivos devem preferir-se, e nós 
preferiremos os que se deduzirem da sub¬ 
stancia altriz dos alimentos, lí por isso 
que na tabella que apresentamos, pro¬ 
pomos estes novos equivalentes theori¬ 
cos ao lado dos antigos; e cm mais de 
um ponto d’ella se notará que mais se 
aproximam os equivalentes aitrizes dos 
equivalentes empíricos que estes dos theo- 
rico pelo azote e pelo carbone, o que é 
mais uma rasão a favor dos novos equi¬ 
valentes. 

Não escurecemos qne a determinação 
de similhantes equivalentes toca de mui 
perlo com a de Thaer, com a dififerença 
porém que se díflne aqui, o que ali era 
indilinido, quaes sejam os principios nu¬ 
tritivos, sua natureza e importância bio- 
genica. 

Para irmos com o uso estabelecido, 
tomaremos ainda o feno como lypo de 
comparação, para a determinação geral 
dos equivalentes, indicando todavia uns 
coeflicientes por onde se possa passar 
da equivalência geral á equivalência par¬ 
cial por grupos de alimentos mais simi¬ 
lares na sua composição e effeitos nu¬ 
tritivos. 
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Como è de uso, para se organisarem 
as tabellas em questão, representa-se 
pelo algarismo 100, como unidade que 
serve de termo de comparação, o valor 
nutritivo do feno, e procura-se ver para o 
valor nutritivo de qualquer forragem (ou 
se considere o azote, ou o carbone ou a 
snbslancia allriz para o denotar) quanto 
por 100 è elle do do feno; isto dá o 
chamado teor ou valor nutritivo relati¬ 
vo, d’onde se deduz depois por uma pro¬ 
porção inversa o equivalente, isto è a 
quantidade de forragem que deve equi¬ 
valer em seus effeilos nutritivos a 100 
de feno. 

Empregam-se pois duas proporções, 
uma directa para achar o teor relativo, 
e seguidamente outra indirecta para 
achar o equivalente, as quaes pro¬ 
porções se podem representar n’esta ge¬ 
neralidade. 

1. *—o:o’::100:a: 

2 . * — 100:/::«’100 

Significando na i.‘«o carbone, azo¬ 
te ou substancia altriz de feno, d as. 
mesmas cousas da forragem de que se 
pretende conhecer o teor (t), que é o 
valor de x. Na 2.* é o primeiro termo 
100 o teor nutritivo do feno, t o teor 
de forragem, e x’ o equivalente nutritivo 
d’esta que se procura para 100 do ulti¬ 
mo termo que representa o equivalente 
do feno. 

Mas pode-se prescindir de todo este 
calculo empregando logo directamente a 
seguinte formula que è deduzida d’aquel- 

las proporçoes—e=—— significan¬ 
do a a quantidade de azote, carbone ou 
substancia allriz (conforme se quer 
achar o equivalente pelo azote, pelo car¬ 
bone, ou pela substancia allriz) qne tem 
o feno typo; a’ a quantidade d’estas 
mesmas cousas que tem a forragem de 
que se quer conhecer o equivalente; e 
o equivalente procurado. 

Assim por exemplo -quer-se saber 
qual è o equivalente da palha de trigo, 
pelo azote, pelo carbone, e substancia 
altriz. 

Temos que o azote do- feno é segun¬ 
do se vê da tabella da composição dos 
alimentos 1,31, e o da palha 0,32, o 
equivalente pelo azote será pois e== 
Ml x 100 ,„ A , 


v/,u« 

0 carbone 6 no feno 20,66 e na pa- 

VOI» XV 


ha 16,50 temos então, e = 

= 125. equivalente pelo carbone. 

A substancia altriz è no feno 33,58 e 

na palha 19,57, vem e 


20,66x100 
16,30 


33,58-t-i00 


19,87 


=171 


equivalente altriz. 

Assim, para as demais forragens. 

Importa fazer aqui uma advertenda, 
e vem a ser que tomamos como feno 
typo, o que resulta da media das ana- 
lyses feitas pelos alemães em vários fe¬ 
nos de prados naturaes (tendo em azo¬ 
te 1,31, em carbone 20,66, em substan¬ 
cia altriz 33,58) que nos parece mais 
acceitavel que a analyse especial de um 
só feno, como é a do fen) typo de Bous- 
singault (que dá em azote 1,15, carbo¬ 
ne 23,22, e substancia altriz 38,66) a 
que de ordinário se referem os equiva¬ 
lentes das tabellas mais correntes. 

E facil porém converter os equiva¬ 
lentes que apresentamos em equivalen¬ 
tes do feno typo de Boussmgault em¬ 
pregando os seguintes coefiicientes: 


Para os equivalentes pelo 
azote o coefliciente. 0,88 

Para os equivalentes pelo 
carbone. 1,12 

Para os equivalentes pela 
substancia altriz. 1,15 

Multiplicando pois estes coefiicientes 
por qualquer equivalente da sua classe na 
tabella que apresentamos, vem o equi¬ 
valente que corresponde ao feno typo 
de Boussingault. 

Indicaremos aqui também os coeffi- 
cienles por onde se pode passar dos equi¬ 
valentes geraes pelo feno, aos equivelen- 
tes parciaes para grupos de alimentos si¬ 
milares. 

Estes grupos podem reduzir-se a tres. 

0 primeiro comprehende as forragens 
que teem pouco mais ou menos entre 
14t a 16 por cento de agua, e mais de 
20 por cento de lenhoso e uma somma 
de princípios nutritivos não inferior a 
30 nem superior a 60 por cento. Estão 
n’<esle caso os fenos, palhas e cascabu¬ 
lhos palhosos. 

O segundo grupo consta das forra¬ 
gens seccas que teem de 10 a 15 por cen¬ 
to de água, e menos de 20 por cento de le- 
I nhoso,' e uma somma de princípios nu- 

30 
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tritivos pelo geral superior a 60 por 
cento. São os grãos c legumes, bagaços 
e fructos seccos (não obstante estes úl¬ 
timos terem mais agua). 

. 0 terceiro grupo é o dos alimentos 
mais ou menos aquosos ou o das for¬ 
ragens verdes, que não teem menos de 
60 por cento de agua, 6 pelo geral não 
mais de 10 por cento de lenhoso, e 
uma somma de princípios nutritivos que 
raro sobe de 16 por cento. Estão aqui 
as bervas verdes, as raizes e tubércu¬ 
los. 

Para o primeiro grupo regulam os 
equivalentes inscriptos na tabella. 

Para o segundo grupo, tomando co¬ 
mo typo o grão de milho cujo valor 
nutritivo, pelo azote, carbone, e sub¬ 
stancia allriz é designado por 100 para 
a comparação dos mais alimentos do 
grupo, o coefficiente a empregar, para 
converter os equivalentes da tabella pelo 
typo do feno em equivalentes pelo typo 
subsidiário do grupo (o milho) é: 


Para o eqnitalente polo azote. 

» » » carbone ... 

» » » substancia 

altriz.. 

Coeffl- 

ciente 

1 

1,21 

1,63 

2,13 



Assim por exemplo querendo saber 
qual é o equivalente da cevada em re¬ 
lação ao milho tomado como 100, te¬ 
mos que marcando a tabella geral para 
a cevada 93 como equivalente pelo azo¬ 
te em relação ao feno, 70 pelo carbone e 
50 pela substancia altriz, será em rela¬ 
ção ao grão de milho (forragem typo da 
classe). 

Equivalente pelo azote (93x1,21)= 112 
» pelo car¬ 
bone.(70X{,63)=H4 

Equivalente pela sub¬ 
stancia allriz ... (50X2,13)==106 

Do mesmo modo para o terceiro gru¬ 
po tomamos a herva verde de prados 
paturae» para typo, considerado o seu ya- 


lor nutritivo como 100; sendo então os 
coeiTicienles d’este grupo: 


Equivalente pelo azote. 0,381 

» pelo carbone .... 0.287 

> pela substancia al¬ 
triz ... .. 0,314 


Julgamos, no que deixamos escriplo, 
que lica suflkientemenle explicada a 
tabella que apresentamos, tendo ainda 
a observar, na parte que diz respeito á 
composição dos alimentos:—que os nu¬ 
meros acompanhados de um asterisco (*) 
na columna das cinzas não se referem 
a 100 partes de matéria secca no senti¬ 
do chimico, mas sim á quantidade exis¬ 
te em 100 de peso do alimento (agua 
e matéria secca juntos);—que a indica¬ 
ção que se faz de maximas e minimas, 
mostrando quanto um mesmo alhnenlo 
pode variar na proporção de seus prin¬ 
cípios conforme as diversas circumstan- 
cias da sua producção, è muito para at- 
tender no calculo das rações, devendo 
o lavrador segundo o seu bom senso e 
tacto pratico aproximar-se da maxima 
ou da minima ou adoptar a media pro¬ 
vável consoante o maior ou menor va¬ 
lor nutritivo que presumir nas forragens 
segundo aquellas circumstancias;—que 
na designação dos alimentos, quando se 
não indica auctor especial da analyso de 
qualquer d’elles, é que essa analyseéa 
media das analyses, apresentada nas ta- 
bellas alemãs. 

Por ultimo, como alguém possa re¬ 
parar, que os numeros dos equivalentes 
que figuram na tabella não condizem 
com os que apresentámos nos artigos 
que escrevemos sobre a avaliação dos 
subsistências pecuarias do paiz, é pre¬ 
ciso que se diga que a rasão d’isso es¬ 
tá em que n’estes artigos vem os equi¬ 
valentes pelo feno typo de Boussingault, 
e os da tabella são formulados pela 
analyse media dos fenos segundo os 
agronomos alemães. 

Já indicamos como se pode, por cer¬ 
tos coeillcientes, passar de uns para ou¬ 
tros equivalentes. 

Em todo o caso isto em nada altera 
a fundo o valor das considerações que 
produzimos n’aquelles artigos ácerca 
das condições da alimentação do nosso 
gado. 

S. & Lou 
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Estudos zooteohuiooB áoerca das 
raças bovinas no oonourso uni¬ 
versal agrioola de Paris em 
1856. 

(Continuado do numero antecedente) 

Dois períodos na historia das raças: 
primitivo e industrial. —Em vez de dis¬ 
tinguir duas ordens de causas modifi¬ 
cadoras e duas ordens de raças, natu- 
raes e artificiaes, distineção que repre¬ 
senta uma idéa falsa, parece-me mais 
logico e mais inslructivo reconhecer 
dois períodos na historia das raças; 
um que chamarei primitivo durante o 
qual a raça é mais ou menos abando¬ 
nada á influencia de condições mal de¬ 
finidas, ineoherenles, que o homem 
cuida o menos possível em modificar, 
porque a sua pobresa, a sua incúria ou 
a sua ignorância se satisfazem com elle; 
outro, a que cabe o nome de industrial, 
em que o criador decide qual o genero 
de serviço, para que deve produzir os 
seus animaes, e se inspira, para tomar 
esta resolução, do estado da raça que 
elle quer appropriar-se, da situação 
agrícola e commercial do dominio que 
deve explorar. Neste periodo o produ- 
ctor estabelece • seu fim; pesa a sua 
acção e os seus recursos, e entra com 
segurança no caminho que elle se tra¬ 
çou livremente. 

A diversidade de situações importa 
a diversidade das soluções e o consu¬ 
mo acha a sua conta onde quer que o 
produetor acha o seu lucro. De certo 
que uma semelhante pratica suppõe, 
no homem que a adopta, o conhecimen¬ 
to dos meios proprios a assegurar o 
melhoramento que projecta, quer dizer 
o conhecimento das condicções physio- 
logicas que podem fazer esperar a rea- 
lisação do fim. Mas, na verdade, não 
se póde pretender, que a economia pe¬ 
cuária possa, por uma excepção singu¬ 
lar, dispensar o estudo e a sciencia; 
entendendo por isto a experiencia ge- 
neralisada, os factos e as cifras coorde¬ 
nadas e elevadas ã potência d’uma pro¬ 
va por meio do raciocínio que descobre 
as causas e mostra os elTeitos, ou, em 
duas palavras, a theoria da appticação. 

Raças chamadas de montanhas, de 
planícies, de regiões medias. —Umà clas¬ 
sificação das raças bovinas que se pren¬ 
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de de certo modo ao systema que 
acabo de criticar, tomando por base as 
modificações que os animaes recebem 
dos agentes exteriores, è aquella que 
Thaer e sobretudo Sturm applicaram 
principalmente ás raças bovinas de Alle- 
mauha. N’esta classificação as raças bo¬ 
vinas se dividem em tres cathegorias, 
segundo a sua habitação: raças das 
montanhas, raças das regiões baixas e 
raças das regiões medias. Este agru¬ 
pamento, que parece á primeira vista 
ter alguma rasão de ser e reunir os 
animaes por grandes traços de seme¬ 
lhança, não resiste comtudo ao exame 
da sciencia e á applicação pratica. Vê- 
se logo que a altitude não é o unico 
elemento que entervenha como causa 
fundamental das diflerenças essenciaes 
que podem apresentar os animaes. De¬ 
pois d’alguns ensaios.reconhece-se fa¬ 
cilmente que este methodo não póde 
abranger no seu quadro todas as raças 
bovinas; que elle nada ensina ãcerca da 
conformação nem das aptidões dos ani¬ 
maes; que elle salta por cima das ana¬ 
logias entre raças que vivem a alturas 
diversas, e por cima das diflerenças 
entre raças que se acham nas mesmas 
altitudes. Finalmente fica-se convencido 
que elle é impraticável, como diz Weck- 
herlin, e que só conduz a distinguir ex- 
cepções, como observa Pabst. Dasta 
collocar, uma ao lado da outra as ra¬ 
ças de Schwitz, de Salers e dos West- 
Highlands, comprehendidas todas tres 
nas raças das montanhas, e apresen¬ 
tando entretanto diflerenças tão notá¬ 
veis nas suas fôrmas e qualidades, pa¬ 
ra demonstrar evidentemente o vicio 
radical do systema. Chega-se á mesma 
conclusão comparando a raça Schwitz e 
a raça hollandesa, duas raças leiteiras 
de valor analogo em duas regiões op¬ 
ostas. A differença dos meios reuni- 
os artificialmente n’esta qualificação 
commum de paiz de montanhas, e a 
differença do fim que os criadores vi¬ 
saram em cada um d’esles meios diffe- 
rentes ou similhantes, explicam a di¬ 
versidade dos resultados obtidos. Aqui 
encontramos nós ainda a intervenção 
do homem combinando-se com a da 
naturesa para fazer triumphar o ponto 
de vista industrial. 

Outras classificações locaes das raças. 
—Algumas outras divisões que se teia 
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feito das raças bovinas apenas teem in¬ 
teresse para os paizes, a que são ap- 
plicadas c prestam-se ás mesmas ob¬ 
servações que as precedentes. Tal é a 
que Berger admittio para o gado dos 
estados austríacos, em que elle distin¬ 
gue duas famílias; a das grandes raças 
de côr cinzenta clara que vivem princi¬ 
palmente nas planícies, e a das peque¬ 
nas raças de côr avermelhada que ha¬ 
bitam sobretudo nas regiões montanho¬ 
sas. Tal è também a que geralmente è 
seguida na Inglaterra em que as raças 
bovinas se distinguem em raças de cor¬ 
nos compridos, raças de cornos curtos, 
raças de cornos medianos, e raças acor- 
nes. Terei occasião de citar mais al¬ 
gumas outras, quando apresentar a his¬ 
toria geral das raças por grandes re¬ 
giões de produção. 

Um exame mais geral e também mais 
justo do assumpto tem levado alguns 
zootechnicos a procurar, nos mesmos 
caracteres das raças bovinas, a indica¬ 
ção do seu valor relativo. É (Teste mo¬ 
do que Weckherlin e Pabs indicaram o 
que elles denominaram os signaes de 
raça, isto é as fôrmas e as proporções 
que mais se devem desejar na especie 
bovina, attenta a relação geral que pô¬ 
de existir entre estes caracteres e as 
qualidades dos animaes. Mas estes si¬ 
gnaes são traços isolados; não consti¬ 
tuem um conjuncto capaz de apresen¬ 
tar ao espirito a idéa de tal ou tal ma- 
china animal que corresponda a uma 
necessidade precisa do consumo; ficam 
sem nexo ou ligação entre si; não guar¬ 
dam a harmonia entre os caracteres ex¬ 
teriores e as aptidões de typos defini¬ 
dos conformemente ás explicações que 
a physiokgia pôde hoje fornecer-nos e 
ás vantagens que a pratica tem reco¬ 
nhecido; não fornecem o meio de apre¬ 
ciar, por comparação, o valor das nos¬ 
sas diversas raças e de as classificar, 
n’uma palavra não abrangem a questão 
em toda a sua plenitude e não a collo- 
cam sob a sua verdadeira luz; não põem 
em evidencia o fim industrial, a harmo¬ 
nia dos meios e dos resultados. 

Agrupamento das raças em virtude 
das suas aptidões: tres typos distinctos 
para a especie bovina. —Em vista do 
fim a attingir e da naturesa mesmo do 
problema a resolver, o unico processo 
da descripção das raças que possa sa¬ 


tisfazer á idéa physiologíca e á idéa in¬ 
dustrial, ser ao mesmo tempo exacto e 
util, consiste em aproximar cada raça 
d’um typo que apresente ao espirito a 
perfeição ideal de nossas machinas vi¬ 
vas para cada um dos tres generos de 
serviços, que nós exigimos da especie 
bovina; producção da carne, do traba¬ 
lho e do leite, Eu vou esboçar rapida¬ 
mente estes typos que nos devem ser¬ 
vir de termos de comparação e de cri¬ 
tério na apreciação das raças. 

Caracteres communs a todos os ani¬ 
maes da especie bovina, qualquer que 
seja o typo a que ellas pertençam .— 
Primeiro que tudo, antes de serem 
aptas para tal ou tal serviço, as ma¬ 
chinas animaes devem satisfazer a cer¬ 
tas condições de estruetura e de vida 
que lhes são communs, pois que são as 
condições naturaes da sua existência. 
Portanto deverá exigir-se de todos os 
animaes da especie bovina, qualquer 
que seja o seu destino especial, ura 
certo conjuncto de caracteres funda- 
mentaes nos dados e limites do plano 
geral de organisação que distingue ca¬ 
da especie. 

Assim duas ordens de caracteres co¬ 
existem ou devem coexistir nas machi¬ 
nas animaes quaesquer* que ellas sejam: 
os caracteres que indicam o bom estado 
da machina, e os que revelam a especia¬ 
lidade d’esta machina. 

Examinemos os primeiros. Estes re¬ 
ferem-se necessariamente ás duas gran¬ 
des funeções, que resumem a vida or¬ 
gânica: a nutrição e a reproducção; 
aquella assegurando a conservação do 
individuo, esta garantindo a perpetuida¬ 
de da especie. A locomoção, comquanto 
tenha uma importância inteiramente se¬ 
cundaria, com relação ás duas funeções 
capitaes que constituem a vida, deve 
entretanto apresentar também, nos ap- 
parelhos que lhe são proprios, certas 
condições geraes de desenvolvimento, de 
forma e de proporção que se accomo- 
dem aos diversos generos de emprego 
da especie bovina. 

A execução normal de todas as fune¬ 
ções vitaes manifesta-se pela boa saude 
dos animaes, e esta boa saude exprime- 
se por uma certa vivacidade e pela do¬ 
çura natural. Esta vivacidade não é nem 
a turbulência, nem o desasocego, mas 
sim a alegria, o testemunho da energia 
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funccional despertada e satisfeita, da sen¬ 
sibilidade e do inslincto sufficientemen- 
te desenvolvidos. O olho claro e aberto, 
o olhar plácido e cheio, a orelha tran- 
quilla, mas attenta e impressionável ao 
menor ruido, a pelle rosada e apresen¬ 
tando uma certa lentura em lodos os 
pontos em que está a descoberto, cober¬ 
ta em todos os outros os pontos de pel- 
los sufGcientemente densos e unctuosos, 
taes são os signaes principaes da boa 
saude do animal. Omitto por não en¬ 
trarem no meu proposito os signaes ti¬ 
rados d’estes mesmos orgãos, como in¬ 
dicativos ou precursores da doença. 

A integridade das funcções de nutri¬ 
ção, e muito particularmente, a da res¬ 
piração e da digestão revella-se por um 
conjuocto de caracteres concordantes. 
Um bom appetite e uma digestão facil 
são os signaes essenciaes; elles provam 
que o animal aproveita a ração, e a as¬ 
simila. 

Mas esta preciosa disposição implica 
certas condiçõos de conformação nas 
partes lhoracicas e abdominaes; ella 
coincide com ventas largamente abertas 
para a entrada e saida do ar, assim co¬ 
mo com um estado satisfaclorio de pel¬ 
le, que indica que a transpiração cú- 
tanea se exerce em perfeita harmonia 
com os pheoomenos da respiração pul¬ 
monar. 

A forma e o desenvolvimento da ca¬ 
vidade do thorax são caracteres de pri¬ 
meira ordem, não tanto pela sua ligação 
com a energia geral das funcções res¬ 
piratórias e digestivas, como porque el- 
las dominam em certo modo, a todo o 
organismo, e determinam as proporções 
principaes do corpo. £ pois com funda¬ 
mento que a pratica e a sciencia tem 
em lodo o tempo ligado uma importân¬ 
cia excepcional á boa conformação do 
peito. Mas esta conformação, para ser 
boa, não exige para lodos os generos 
de serviços, a mesma amplitude, nem 
a mesma predominância: ella varia, de- 
baixo d’csles dois pontos de vista, com 
as mesmas condições do funccionamenlo 
especial das differentes machinas, e isto, 
em virtude das causas que presidiram 
á formação d’estas machinas, como 
vou mostrar, desenhando cada um dos 
tres grandes typos da especie bovina, e 
sobretudo a proposito do typo dos ani- 
maes destinados ao talho. 


Entretanto, qualquer que seja o typo 
especial a que os animaes podem per¬ 
tencer, a cavidade thoracica deve reunir 
certas disposições que concordem com 
o jogo completo e facil dos orgãos im¬ 
portantes contidos na mesma cavidade. 
Um peito que fosse em relação ás di¬ 
mensões geraes do animal, muito estrei¬ 
to, de maneira a não se prestar facil¬ 
mente á execução dos phenomenos me¬ 
cânicos da respiração, deixaria a machi- 
na animal n’um tristíssimo estado de 
fraqueza; todas as partes do corpo fica- 
cariam acanhadas e pobres; o animal 
perderia rapidamente toda a energia, 
mesmo que elle podesse tcl-a possuído. 

Mas sem chegar a esta exageração 
mórbida, a estreitesa disproporciona- 
da do peito è um defeito de fataes con¬ 
sequências physiologicas e organicas. 
Não se podem esperar bons resultados 
na exploração de machinas assim con¬ 
struídas, mesmo quando se collocassem 
nas melhores condições; a assimilação 
e todos os phenomenos de formação e re¬ 
vi vifícação dos orgãos seriam incomplet os. 
Além d'isto, a aproximação das paredes la- 
leraes do thorax torna salientes a região 
da pernelba que se torna pór si mesma 
estreita e aguda. 

Em todos estes pontos, as massas 
musculares encontram um espaço in¬ 
suficiente para a reunião solida e enér¬ 
gica das espadoas com o tronco e as 
partes visinhas. As costellas não podem 
lambem, n’este caso, tomar a sua cur¬ 
vatura normal, tão necessária aos phe¬ 
nomenos respiratórios. É também n’este 
caso que se pronuncia alraz das espa¬ 
doas esta depressão, cuja presença se 
indica dizendo que o animal è cilhado, 
porque, elfectivamente, a caixa thora¬ 
cica parece estar então como apertada 
e estrangulada pela pressão de uma ci¬ 
lha que a abraçasse. 

Digo que este defeito grave se liga á 
estreiteza do peito e ao achatamento das 
costellas, de que elle è a consequência 
e o signa!. Effectivamente segundo a 
disposição normal dos orgãos, as pare¬ 
des lateraes são naluralmente mais apro¬ 
ximadas immediatamente alraz das es¬ 
padoas, de que mais longe d’eslas, na 
visinhança da cavidade abdominal, pois 
que a caixa do thorax representa um 
cone truncado, de que a pequena base 
olha para diante e a grande para traz. 
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Quando o peito se comprime mais do 
que o regular, a parte posterior d’este cone 
. truncado fica esvasiada e se torna então 
sensível exaggerando-se a retracção cir* 
cular atra/, das espadoas. 

Quaesquer que sejam as dimensões 
em todo o sentido, o peito deve pois 
apresentar uma forma geral cylindrica, 
devida a um affaslamento conveniente 
da,s espadoas e a uma curvatura regu¬ 
lar das coslellas, pronunciando-se a par¬ 
tir da columna vertebral até aò sternum 
! no sentido vertical e do pescoço á cavida¬ 
de abdominal no sentido horisonlal. 
N’estas condições a cernelha toma mais 
largura, e as massas musculares que 
unem as espadoas ao tronco, como as 
que ligam o peito ao pescoço e ao ven* 
Ire, se desenvolvem em uma maior es¬ 
pessura. Todas as parles da antemão 
são então suflicientemente carnudas; e 
d’esla maneira se arredondam e ligam 
umas ás outras sem depressões e sem 
saliências discordantes. 

A região abdominal deve continuar a 
forma da região thoracica, ficando ar¬ 
queada desde os pontos em que se 
une á columna vertebral até á sua pare¬ 
de inferior, em que as costellaâ a não 
sustentam mais; não deve ser nem caí¬ 
da nem retraída. Quando caida, è indi¬ 
cio dc uma certa frouxidão de tecidos, 
ao mesmo tempo que indica um animal, 
cujas vísceras são fatigadas por uma 
alimentação mais volumosa do que sub¬ 
stancial; quando retraída è signal de 
funeções digestivas ordinariamente pou¬ 
co activas, ou de um esfalfamento mo¬ 
mentâneo que deve tornar o animal sus¬ 
peito. 

Quando a região abdominal toma a 
forma em harmonia com a antemão, a 
região lombar, os rins teem uma certa 
largura, em que os musculos podem to¬ 
mar a devida espessura; o flanco não 
se deprime e permanece cheio; do ven¬ 
tre á postmão as linhas sc continuam 
sem desegnaklades entre todas as par¬ 
les; n’uma palavra, tudo o que se pas¬ 
sou em torno da cavidade do thorax se 
produz com a mesma regularidade em 
torno da região abdominal. Estabelece- 
se d’esle modo, de diante para traz da 
machina, uma harmonia, que se traduz 
bem, em linguagem ordinaria dizendo 
que o animal è proporcionado. 

É facil de comprehender, segundo es¬ 


tas noções, que a linha snperior do cor¬ 
po, da cernelha ao ponto de inserção da 
cauda, deve ser o mais direita possível 
nos animacs da especie bovina; è a 
unica direcção compatível com a estru- 
ctura normal das diversas regiões do 
tronco, laes como acabo de descrevel-as. 
Mas ha, para cada serviço, outras ra¬ 
zões que fazem d'esta direitura da li¬ 
nha snperior do corpo uma condição de 
boa conformação. , 

Nos animaes de trabalho, esta dispo¬ 
sição indica que todos os elementos ver- 
iebraes estão estreita e solidamente li¬ 
gados entre si, dc maneira a transmit- 
tir intacta, da postmão á antemão, a 
impulsão dada á machina pela alavanca 
dos membros posteriores. 

Sem esta rigidez da grande alavanca 
dorsal, a força iria decompondo-se de 
vertebra em vertebra, perdendo-se era 
todas as partes ligamentares, e só de¬ 
pois de enfraquecida actuaria sobre a 
resistência. Por outro lado esta linha 
recta annuncia, que os membros, as vis- 
ceras e partes lateraes do corpo estão vi- 
goro^amente sustentadas pela vara infle- 
xi\'et, a que qstão appensas. A direitura 
da linha dórsàl é portanto o signal geral 
e especial da força própria da machina. 

Nos animaes destinados ao talho, a 
mesma disposição de linha prova tam¬ 
bém uma relação conveniente entre o 
peso das partes appendioulares e a for¬ 
ça de resistência da vara ossea formada 
pelas vértebras; mas além d’isso torna- 
se, para estas rtiachinas especiaes, uma 
condição da suá forma geral que deve 
aproximal-as o mais que seja possível 
do cylindro, ou mesmo do parallclipipe- 
do rectangular, e que exige, consequen¬ 
temente a horisontalidade da linha de 
cima ao mesmo tempo que o para)lelis- 
mo d’esta linha e da de baixo. 

Nas V3ccas leiteiras, a linha superior 
fica direita, sc a columna vertebral es¬ 
tá em harmonia, pela sua força dc re¬ 
sistência, com a massa inerte que sus¬ 
tenta, c se gestações prematuras ou 
numerosas a não obrigam a dobrar. 

A esta disposição da linha dorsal está 
ligado um caracter, que deve também 
encontrar-se em todos os animaes, qual¬ 
quer que seja o seu destino particular: 
è a egual altura da antemão e da post- 
mâo, que determina a horisontalidade 
do corpo. 
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Nos animaes levantados as visceras 
abdoroinaes são impedidas sobre o 
diaphragma e prejudicam assim a func- 
ção respiratória sobretudo quando estio 
cheias de alimonlo. De mais, o peso to- 
taldistribue-sedesegualmente pelos mem¬ 
bros posteriores e anteriores ; estes estão 
continuamente sobrecarregados na stação 
e no movimento, e o equilíbrio è inces¬ 
santemente alterado entre as forças de 
supporte e as forças de impulsão. 

Este defeito, nos animaes de trabalho 
produz uma fadiga maior e uma ruina 
mais prompta. Nas femeas em gestação, 
o peso do feto junta-se ao peso das visce¬ 
ras para complicar a difficuldade dos 
movimentos respiratórios, durante um 
período em que a circulação è já estor¬ 
vada na sua marcha; a lendencia do fe¬ 
to para cair na cavidade abdominal tor¬ 
na depois a parturição mais laboriosa. 

Se todos os caracteres, que acabo de 
enumerar indicam o bom estado da ma- 
chioa animal, ha outros que se lhes li¬ 
gam, como os effeilos á sua cansa, e 
que são também a consequência de uma 
execução normal das grandes füneções 
da nutrição. Tal è, para lodos os teci¬ 
dos, uma qualidade geral que apenas 
se encontra nos organismos bem consti¬ 
tuídos nas roachinas que utilisam con¬ 
venientemente os materíaes que se lhes 
dá a elaborar; os muscnlos devem sem¬ 
pre manter um certo desenvolvimento 
relativo, uma certa firmeza, uma resis¬ 
tência mediana á pressão, que accusem i 
a vitalidade, a elasticidade e a flexibili¬ 
dade de suas fibras. 

Como mais adiante veremos, as mas- i 
sas musculares tomam um volume va¬ 
riável sègundo a especialidade dos ani- { 
maes e segundo a condição dos indiví¬ 
duos em que ellas se observam; mas 
jámais devem ser flacidas, tnolles, mui¬ 
to reduzidas, e seccas de maneira a re- 
vellar uma grande pobresa ou uma gran¬ 
de debilidade de natnreza. 

Quando estes defeitos se dão no ani¬ 
mal, elles se denunciam egualmente pe¬ 
los caracteres do systema osseo, pelos 
do systema cutâneo e de seus appendi- 
ccs. Assim o pedem a connexão e a 
harmonia necessária que reinam entre 
todas as partes da economia animal sob 
a influencia das grandes leis da nutri¬ 
ção. 

O esqueleto não tem a mesma força, 


não attinge o mesmo desenvolvimento e 
nem exige as mesmas proporções entre 
os raios osseos em em todos os ani¬ 
maes, mas, em todos, elle deve apre¬ 
sentar, nas suas partes príncipaes, os 
signaes que excluem a debilidade dos 
orgãos e a rudeza dos elementos histo¬ 
lógicos. Estes signaes pronunciam-se 
príncipalmente nas partes em que os 
ossos não são recobertos de musculos 
espessos, na cabeça, nas extremidades 
inferiores dos membros, na cauda. Uma 
cabeça grossa e pesada, mnchinhos, gros¬ 
sos e empastados, uma cauda de inser¬ 
ção alta, enormemente forte na sua ori¬ 
gem, curta, massuda, em que todas as 
saliências das vertebras estão apagadas, 
são os indícios certos da textura, para 
assim dizer, esponjosa do tecido osseo 
e de uma natureza sem distincção. Um 
esqueleto volumoso indica mais massa 
do que força, mais mollesa do que ener¬ 
gia, um desenvolvimento que se produ¬ 
ziu mais no sentido da expansão do que 
no da concentração da aclividade forma- 
triz, um animai mau consumidor. A 
distincção das formas de todas as par¬ 
tes, a sua agilidade, a sua força relativa 
coincidem ordinariamente com a compa¬ 
cidade dos tecidos e a distincção de to¬ 
da a machina. 

Nos animaes de trabalho, estes cara¬ 
cteres são favoráveis á potência, nos 
que devem fornecer carne e leite, elles 
promeltem maior aptidão especial. 

A pelle deve apresentar indicios, que 
estejam em harmonia com os preceden¬ 
tes, e, como ella è facilmente accessi- 
velás investigações do 1 tacto e da vista 
fornece-nos caracteres importantes, sem¬ 
pre explorados com 'resultado. 

Ella não deve, em caso nenhum, ser 
secca e dura, esponjosa, tenaz, intima¬ 
mente adherente ás partes subjacentes, 
sob pena de revellar, no funccionamen- 
to da machina e na textura de suas par¬ 
tes, defeitos da mesma ordem, qne 
aquelles, de que nós tiramos o indicio 
de uma natnreza sem finura. 

A espessura da pelle, se por outro 
lado não for excessiva, e se unir á elas¬ 
ticidade, á flexibilidade, á mollesa, a 
uma certa ductilidade, que lhe permitta 
destacar-se facilmente do corpo, quando 
se pucba em diversos sentidos e voltar 
promptamente ao seu primitivo estado, 
quando se solta, é um caracter, que 
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pode encontrar-se com vantagem em to¬ 
dos os animaes da especie bovina, qual¬ 
quer que seja o seu destino. Está em 
harmonia com todos os outros sigoaes, 
que indicam que o animal se nutre 
bem e é dotado de boa natureza. 

Nos animaes especialmente aptos pa¬ 
ra a engorda, a pelle apresenta geral¬ 
mente mais finura, como direi mais a 
diante, e um tecido cellular subcutâneo 
mais desenvolvido; mas nem por isso 
se deve crer, que uma pelle mediana¬ 
mente espessa, quando apresenta, por 
outro lado, todas as qualidades que 
acabo de indicar, seja um mau signal 
para estas maebinas especiaes. É elle 
algumas vezes um caracter de raça, de¬ 
vido a antecedentes particulares; que 
não importa alguma inferioridade dos 
animaes como consumidores, nem al¬ 
guma inferioridade na qualidaae de seus 
tecidos. Também não se deve imaginar, 
que uma pelle extremamente fina, seja 
só por este facto, ura signal favoravel 
aos animaes de engorda; pelo contrario 
isto pode ser um caracter desfavorável, 
quando a pelle muito fina se une a os¬ 
sos. volumosos, quando se sente debaixo 
d’esla pelle delgada, um tecido cellular 
laxo, musculos molles, que n’esle caso, 
são então mais ordinariamente pouco 
pronunciados. Muitas vezes estes ani¬ 
maes são fracos, delicados, pouco pró¬ 
prios para supportar uma vida um tan¬ 
to rústica, o seu desenvolvimento sof- 
freu na sua mareba, ou foi suspenso; 
elles arremedam os grandes animaes de 
engorda, de que apenas teera a appa- 
rencia, e só 'devem a sua flor a uma 
gordura excessiva. 

O desenvolvimento considerável da 
papada é um caracter grosseiio, sem¬ 
pre ligado a signaes de egual significa¬ 
ção fornecidos pelo conjunclo do syste- 
ma cutâneo; elle é tanto mais significa¬ 
tivo, quanto a pelle da papada é mais 
espessa e dura. Em geral todas as pre¬ 
gas, todos os borreletes da pelle, indi¬ 
cam um animal commum de origem, e 
um consumidor prodigo, empregando a 
expressão tão propriamente adoptada 
pelos inglezes. A papada não aceres- 
cenla valor nenhum ao animal. 

Os pellos, os cornos, os cascos que 
se ligam ao systema cutâneo por sua 
natureza, lambem d’elle tomam os ca¬ 
racteres geraes. Seria supeifiuo entrar, 


a este respeito, em mais amplos desen¬ 
volvimentos. 

Sómeote, a proposilo dos cornos, di¬ 
rei, que, se elles podem variar no seu 
comprimento, devem sempre pela sua 
pequenhez e finura relativas, pela con¬ 
sistência conveniente do seu tecido, pela 
sua côr clara, pela dislineção da sua 
forma, polido da sua superficie, apresen¬ 
tar indicações, que estejam em harmo¬ 
nia com os que fornece o systema os- 
seo e cutâneo, e que nos permitiam pro¬ 
nunciar ácerca da natureza do animal. 

Insisto sobre a harmonia que deve 
existir entre todos os caracteres, que 
acabo de examinar, porque os detalhes 
são aqui dominados pelo valor intimo 
da própria machina, e acham a sua uni¬ 
dade na maneira, porque se executam 
os phenomenos capitaes da nutrição. 
Descendo á analyse a mais circumstan- 
ciada de cada um das suas parles, del¬ 
ias encontraremos o mesmo cunho, a 
mesma harmonia. 

Quanto aos caracteres exteriores pe¬ 
los quaes podemos conjecturar que as 
fiuneções de reproducçào se executarão 
normalmenle, consistem elles oo desen¬ 
volvimento regular e completo dos or- 
gãos especiaes, no habito geral do cor¬ 
po, nos signaes e inslinclos proprios a 
cada sexo. Elles devem ser conveniente¬ 
mente pronunciados nos animaes, que 
se destinarem á propagação da espe¬ 
cie. 

Acabámos de dizer, qnal deve ser o 
valor de cada uma das partes em toda 
a machina animal, ou antes qual deve 
ser a qualidade da matéria prima em¬ 
pregada na sua consirucção, de que mo¬ 
do ella deve ser, para assim dizer, tem¬ 
perada. 

Agora é necessário ver, como se mol¬ 
dam os orgãos, e como elles se arran¬ 
jam para dar origem aos ires typos de 
machinas especiaes que pode produzir 
a especie bovina. Começarei pelo lypo 
dos animaes d’engorda. 

Tftpo dos animaes precoçes de engor¬ 
da.— A perfeição de uma machina re¬ 
sultando da sua adaptação a mais «om- 
plela ao fim, para que se destina, o ly¬ 
po mais perfeito dos animaes de engor¬ 
da será aquelle, que satisfizer melhor a 
todas as condições da producção da 
carne. 

Esta producção propõe-se obter a 
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maior quantidade de carne da melhor 
qualidade, e o mais economicamente 
possivel. Tem, como todas as operações 
zootechnicas, o emprego das forragens 
como meio, e os animaes como instru¬ 
mentos. 

A quantidade de carne produzida pe¬ 
los animaes conslitue o que se chama 
seu rendimento. A qualidade da carne 
resulta da qualidade geral dos tecidos, 
ligada necessariamente á qualidade dos 
alimentos, e do desenvolvimento mais 
considerável das partes do animal, em 
que os musculos teem naturalmente 
mais valor nutritivo e sapido. 

Para communicar á carne toda a qua¬ 
lidade que ella pode adquirir, para au- 
gmentar a somma das partes comestí¬ 
veis, carne e gordura, que o animal po¬ 
de fornecer, é preciso previamente, que 
o animal seja submeltido a uma engor¬ 
da sufficiente. A engorda è pois uma 
operação agrícola, que tem por fim es¬ 
sencial a producção da carne gorda 
e que é acompanhada da producção 
do sebo, do couro, e outras partes 
resultados accessorios, que n’uma pe¬ 
quena parte se destinam ao consumo 
alimentar, e na quasi totalidade i indus¬ 
tria, á qual servem de matérias primas. 
A agricultura conta necessariamente en¬ 
tre os produetos mais importantes, ou 
mesmo o mais importante de todos, o 
estrume, base de toda a exploração do 
solo e do gado, do solo pelo gado e do 
gado pelo solo. 

O rendimento que o consumidor es¬ 
pera de uma machina bem organisada 
para a producção da carne e que o pro- 
duetor deve, por consequência, procu¬ 
rar, consiste na somma mais considerá¬ 
vel de carne gorda comestível, na par¬ 
te que o cortador vende ao balcão, e 
que forma os chamados os quatro quar¬ 
tos ou o peso liqiàdo (car cass). 

Quanto mais se elevar o peso dos 
quatro quartos, proporcional mente ao pe¬ 
so total do animal, maior será o rendi¬ 
mento, qae terá por expressão a rela¬ 
ção do peso liquido ao peso vivo. É 
preciso ainda notar, que o peso liquido 
comprehende uma certa proporção de 
osso, que não pode isolar-se da carne 
vendida, assim como uma certa quan¬ 
tidade de gordura, que se não pode 
vender ao consumidor. 

De maneira que o animal verdadei¬ 


ramente superior será aquelle que nio 
só fornecer a relação mais elevada en¬ 
tre o peso liquido e o peso vivo, mas 
der ao mesmo tempo o menor peso 
possivel de osso e de quebras nos qua¬ 
tro quartos. 

A relação do peso liquido ao peso 
vivo tem além d’isso uma outra signi¬ 
ficação não menos importante: ella re¬ 
presenta o valor dos animaes como uti- 
lisadores da sua ração. Ella resume pois 
em si a questão da producção da carne, 
na parte, em que esta depende do func- 
cionamento da machina animal. 

Este modo de apreciar o valor abso¬ 
luto dos animaes d’engorda, não è o 
adoptado geralmente pelo commercio. 
Os cortadores, procuram, primeiro que 
tudo, uma grande quantidade de sebo; 
o rendimento em sebo é aquelle, que 
elles primeiro inquirem, e segundo o 
qual avaliam um animal. Esta aprecia¬ 
ção só em parte se justifica. E certo 
que o animal não tem qualidade sufii- 
ciente, senão quando a sua engorda foi 
assaz promovida; o deposito de gordu¬ 
ra em roda das vísceras abdominaes cor¬ 
responde, até certo ponto, 2 çq grau de 
engorda e attesta pqr consequência,, a 
qualidade geral da carne. Mas é preci¬ 
so não exagerar esta significação do de¬ 
posito adiposo na cavidade abdominal; 
e sobretudo não dar-lhe a preferencia 
sobre o rendimento em matérias dire- 
ctamente uteis ao consumo. De dois 
animaes, o que accusar a relação mais 
elevada entre o peso liquido e o peso 
vivo, será sempre preferível ao que 
apresentar esta relação mais fraca mes¬ 
mo quando este désse uma quantidade 
maior de sebo. Isto que digo de sebo 
è com mais rasão applicavel ao couro e 
outras partes. Este methodo deprecia¬ 
ção, exacto em si mesmo e no ponto 
de vista do consumidor, egualmente o 
é no ponto de vista do produetor, a 
quem o cortador não paga, na realida¬ 
de senão o peso da carne limpa. 

Estabelecendo o valor absoluto das 
machinas de produzir carne sobre o 
rendimento proporcional em peso liqui¬ 
do. aiTasta-se ainda da opinião dos cor¬ 
tadores, por isso que não se tem em 
conta o tamanho dos animaes. 

Nas grandes cidades o commercio das 
carnes procura geralmente os animaes 
de grande peso; não posso ponderar 
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n’este logar os motivos d’esta prefe¬ 
rencia, mas é evidente que em egual- 
dade de todas as circumstancias e par¬ 
ticularmente em egualdade de qualida¬ 
de. a superioridade só caberá ao animal, 
quer grande quer pequeno, que forne¬ 
cer ao consumo a maior massa propor¬ 
cional de partes comestíveis. Na esco¬ 
lha relativa ao tamanho dos animaes, o 
criador inspira-se sempre dos recursos 
de que dispõe e da sua situação com- 
mercial; mas não tem nunca vantagem 
em procurar, como muitas vezes acon¬ 
tece, os grandes e enormes animaes, 
estes collossos de tamanho e de ossa- 
dura, que são a ruina certa do proprie¬ 
tário; os interesses do productor e do 
consumidor são absolutamente os mes¬ 
mos n’este ponto. 

Em que condições fornecerá a ma- 
china animal o rendimento o mais ntil, 
implicando ao mesmo tempo quantida¬ 
de e qualidade do producto, utilisação 
vantajosa das forragens, resultado in¬ 
dustrial completo para o consumidor e 
para o productor? 

; Muitas causas, cuja acção é complexa, 
determinam este valor proprio do ani- 
' mal d’engordá; a edade, o sexo, os an¬ 
tecedentes, o temperamento, a raça; 
mas todos se traduzem no seu effeito 
final pela conformação. 

Qnal será pois a conformação que 
denota o melhor animal de engorda? 

Será aquella que satisfazer melhor ás 
tres condições de trâbalho especial que 
se exige da machina de produzir carne. 

Á quahiidade ,—pela predominância 
dq systenía muscular e pelo desenvolvi¬ 
mento correspondente do tecido adiposo. 

Á qualidade ,—pela boa naturesa dos 
tecidos e pela predominância de todas 
as partes do corpo, em que a carne é 
mais delicada; 

À economia ,—pela predominância das 
faculdades de assimilação. 

Estas condições combinadas, trazem, 
como consequência, o desenvolvimento 
mais completo, e quasi que direi o mais 
exagerado, da carne em todos os pon¬ 
tos em que ella pôde formar-se, mas 
de tal modo que ella abunde n’esses 
pontos em que é mais estimada, sem 
comtudo ficar muito reduzida naquel- 
las, em que ella tem menos valor. As¬ 
sim toda a post-mão, em que as mas¬ 
sas musculares podem tornar-se mais 


espessas, e em que a carne tem mais 
qualidade, deve assumir as maiores di¬ 
mensões em todo o sentido; da ponta 
da anca á ponta ischial, d’esta ao jar¬ 
rete ou curva da perna, d’uma á outra 
anca, d’uma ponta ischial á outra, e 
d’uma á outra curva. Eis aqui a rasão 
porque se indicam como excellentes ca¬ 
racteres a anca alta e bem coberta, a 
alcatra descida, pouco fendida e cheia; e 
a rasão porque se não estimam os animaes 
aguçados de garupa, chatos na região 
das nadegas, descarnados e seccos, aci¬ 
ma do jarrete, fechados de traz pela 
aproximação dos membros posteriores. 
Quanto mais volumosa fór a post-mão 
com relação a todo o corpo, mais com¬ 
prida será a linha tirada da ponta is¬ 
chial á ponta da anca, e mais se apro¬ 
ximará da perfeição sob o ponto de 
vista da producção da carne. 

E também para reunir a quantidade 
e qualidade da carne, que a região lom¬ 
bar deve alargar-se e tornar-se espes¬ 
sa, extender-se o mais possível para a 
região dorsal, c que as coslellas, bem 
arqueadas, devem unir-se, sem depres¬ 
são, a espaduas fortes. Rins e dorso 
largos, flancos bem cheios, costellas 
bem cobertas também são pois caracte¬ 
res de primeira ordem para as melho¬ 
res macbinas de producção de carne. 
Se o peito cilhado alraz das espadoas 
não é, em caso algum, signal d’uma 
boa conformação, como acima deixo di¬ 
to, elle é muito particularmente um de¬ 
feito nos animaes destinados ao talho. 

Comquanto a região do thorax o das 
espadoas não deem carne de egual qua¬ 
lidade á da post-mão, ellas a fornecem 
entretanto de qualidade superior á da 
região abdominal, do pescoço, da cabe¬ 
ça e das extremidades, e podem forne¬ 
cer muita; por outro lado a qualidade 
augmenta, quando osmusculos adquirem 
maior espessura. Importa pois ao rendi¬ 
mento da machina, que o peito seja am¬ 
plo, as espaduas bem guarnecidas, ina- 
percebidas nas massas musculares que 
as cobrem e as ligam ao pescoço, á cer¬ 
nelha e ás costellas, prolongadas até o 
ante-braço, que pela sua parte deve ser 
largo e carnudo. 

Para satisfazer a estas condições d’am- 
plitude, a cernelha déverá pois ser lar¬ 
ga, as espadoas distantes uma da outra 
em todo o seu comprimento, os mem- 
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bros anteriores affastados; o animal de¬ 
verá ser, como se costuma dizer, bem 
aberto de frente, o sterno descerá o 
mais baixo que seja possível entre os 
membros anteriores. Por uma conse¬ 
quência natural d’esta conformação, e 
por motivos da mesma ordem, o pes¬ 
coço deve ser o mais curto possível, 
pouco carregado e a papada nulla. 

Este desenvolvimento preponderante 
do systemamuscular importa, como com¬ 
plemento, a reducção das partes, que 
não são uteis, a do systema osseo, do 
systema cutâneo e seus annexos. Por 
uma feliz coincidência, as leis physiolo- 
gicas levam ao mesmo resultado, que 
as necessidades do consumo, e a lei do 
balanço das forças orgânicos em virtu¬ 
de do qual todas as vezes que a vida 
se dirige com intensidade para um pon¬ 
to, anima menos os outros, determina 
n’este caso a subordinação dos systemas 
secundários ao systema principal. Assim, 
o esqoeleto fica redozido, todos os os¬ 
sos altingem pequenas dimensões, a ca¬ 
beça è fina e pequena, bem como são 
as costellas e a cauda, cuja inserção ô 
também suave e não apresenta saliência 
alguma acima das partes visinhas. O 
corpo das vertebras e apophyses è edm- 
plelamente guarnecido de musculos, não 
fôrma aresta, e desapparece no plano da 
parte superior do corpo. Os membros 
são curtos nas seus raios inferiores, e 
de pequeno diâmetro. Todos os orgãos 
delicados que se isolám do tronco, a 
cabeça, os membros e a cauda se unem 
á màssa do corpo por uma larga inser¬ 
ção, indicio d’um poderoso desenvolvi¬ 
mento muscular, assumem d’este modo 
uma fôrma cônica, tanto mais pronun¬ 
ciada quanto maior ê a base e mais del¬ 
gada a extremidade, isto è, pronuncia-se 
mais a predominância muscular e a re¬ 
ducção do esqueletto. 

Por uma consequência de relações es¬ 
treitas que existem entre o systema os¬ 
seo e o systema cutâneo, eu deveria di¬ 
zer por sympalbia physiologica, a pelle 
è pouco espessa, macia, doce ao tacto, 
elastira; destaca-se facilmente do corpo, 
quando se puxa, e, quando o animal já 
se acha gordo ella rola como sobre uma 
almofada de gordura, signaes estes de 
desenvolvimento inteiramenle particu¬ 
lar do tecido celltilar subjacente e do 
desenvolvimento geral d’este tecido, gan¬ 


ga de todos os orgãos e receptáculo da 
gordura. Uma semelhante pelle é reco¬ 
berta d’um pelo macio, lustroso, que 
produz na mão a sensação d’um musgo 
elástico. Os cornos correspondem a es¬ 
tes caracteres. Podem ser mais ou me¬ 
nos compridos, mas sempre finos de na- 
turesa e delgados. 

A coexistência d’estes caracteres n’um 
mesmo animal determina necessariamen¬ 
te uma certa fôrma especial, certas pro¬ 
porções de partes, que devem ser pró¬ 
prias' das machinas as mais bom orga- 
nisadas para a producção da carne. Es¬ 
ta fôrma è a d’um cylindro, ou melhor 
ainda, a d’um parallelipipedo rectangular, 
pelo menos no que é compatível com a 
estruclura e com os dados geraes do 
corpo dos animaes. 

A regularidade do parallelipipedo rec¬ 
tangular exigea direitura absoluta da linha 
dorsal e o seu parallelismo com a parle 
inferior do corpo; a verticalidade da 
linha terminal da ante-mão e post-mão, 
a mais bella largura da parte superior 
do corpo formando mesa, repetida pela 
parte mferior; finalmenle a maior peqae- 
nhez do pescoço, da cabeça, membros, 
que saem forçosamenlé dós limites do so¬ 
lido geométrico. 

É evidente n'esle caso que a massa 
do corpo é a mais considerável; e quan¬ 
to mais importância toma a post-mão no 
volume total do corpo, mais o rendi¬ 
mento se aproxima da perfeição, e mais 
se eleva em quantidade e qualidade. 

Quando as linhas de cima e de baixo 
não são parallelas, o corpo toma a fôr¬ 
ma d’um cone ou pyramide : truncados, 
cuja grande base olha para diante ou pa¬ 
ra traz, conforme a falta de parallelismo 
se pronuncia n’um ou n’oulro sentido. 
Se a grande base olha para diante, o 
peito pôde ser bem desenvolvido, mas 
o rendimento baixa em quantidade e 
comprehende uma grande proporção de 
carne de segunda qualidade. E o que se 
dá geralmente nos touros e nos animaes 
ligeiros na sua post-mão. Se acontece o 
contrario, a post-mão é ampla, o peito 
menos vasto; o rendimento diminue ain¬ 
da em quantidade, mas a carne de pri¬ 
meira qualidade figura então em maio- 
proporção. É o que se observa parlicu- 
larmente nas femeas. 

Pelo que respeita aos animaes de 
I engorda, bem como a todos os outros, 
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deve reinar a mais perfeita harmonia 
entre todas as snas partes; a sua syrae- 
Iria deve ser completa. É preciso que 
sejam perfeitamente proporcionado*. Em 
virtude mesmo da sua forma geral, não 
deve existir depressão em ponto algum 
nem saliência notável; todas as partes 
devem ligar-se umas ás outras por li¬ 
nhas curvas, que accusem ligeiramente 
as redondezas, e desappareçam confun¬ 
dindo-se totalmente. 

Acabamos de ver, que a necessidade 
do rendimento elevado no animal su¬ 
perior para o talho importa o desenvol¬ 
vimento do peito, considerando apenas 
as exigências da forma. Este caracter é 
ainda sobretudo reclamado pelo poder 
das faculdades digestivas, de que a ma- 
china deve ser dotada para realisar o 
lypo mais perfeito das machinas de pro¬ 
duzir carne. Pode dizer-se que um pei¬ 
to amplo, immenso caracterisa mui espe¬ 
cialmente estas machinas. Importa dizer a 
rasão; porque senão ha facto mais cer¬ 
to na pratica, também não ha nenhum, 
a proposilo do qual se tenham formado 
mais systemas, e accumulado mais er¬ 
ros para dar a sua explicação. 

As observações physiologicas leem 
constatado desde muito tempo, que as 
differenças no tamanho dos indivíduos 
da mesma especie comparados entre si 
resultam essencialmente de dilferença no 
comprimento dos membros, lendo mui¬ 
tos vezes os indivíduos mais pequenos 
o tronco mais comprido que os maiores, 
pilas teem estabelecido lambem que, 
na .ordem da evolução das partes do 
corpo, o tronco atlinge o seu desenvol¬ 
vimento primeiro que as extremidades. 
De mais eu tenho reconhecido, por es¬ 
tudos especiaes, que è na região thora- 
cica que as dimensões do tronco au- 
gmentam mais. 

Por outro lado, como o disse na me¬ 
mória que acabo de citar, os primeiros 
tempos da vida favorecem a accumula- 
ção da gordura, sobretudo na peripheria 
do corpo e nos intervallos das massas 
musculares, e esta disposição, auxiliada 
de um regímen apropriado, concorre 
ainda para engrossar a região thora- 
cica. 

1 Relatorio da academia das scicncias, feve¬ 
reiro e março de I86i ; Annaes do conservató¬ 
rio dai Artes e Oficios, junho de 1861. 


Se secundarmos estas tendências da 
natureza, se, logo na primeira edade dos 
animaes, quando a potência formalriz 
tem mais energia, e manifesta sobretudo 
a sua aclividade no desenvolvimento da 
porção central do organismo, fornecer 
mos a esta potência materiaes abundan¬ 
tes, ella os porá em obra conformemen¬ 
te ás leis que regulam a sua acção e 
dará mui parlicularmenle á região do 
thorax um desenvolvimento considerá¬ 
vel. 

Uma alimentação rica desde o nas¬ 
cimento tem a dupla vantagem de sol- 
licitar o desenvolvimento dos animaes 
na via que as mesmas leis da natureza 
abrem á industria do bomem, e de favo¬ 
recer a aptidão que teem os animaes no¬ 
vos para produzir gordura n’um tecido 
cellular mais abundante. A machina ani¬ 
mal toma desde então uma tendcncia 
particular,um temperamento proprio, que 
se caraclerisam pela preponderância das 
faculdades nutritivas sobre as faculda¬ 
des locomolrizes, pela exageração das 
forças assimiladoras relativamente ás ou¬ 
tras. 

A nutrição allraida d’este modo para 
certas partes do organismo abi augmen- 
ta de potência, e fica, em compensação, 
menos activa nas outras partes. Todos 
os elfeilos das leis physiologicas sobre 
o crescimento que traz o exercício e so¬ 
bre o balanço das forças organicas se 
produzem então: todos os caracteres que 
d’elles se seguem se pronunciam taes 
como éu os tenho traçado. Assim o des¬ 
envolvimento m^is activo e mais consi¬ 
derável do thorax traz a reducção dos 
membros; a aptidão para tomar gordu¬ 
ra mais cedo favorece a amplificação do 
tecido cellular subcutâneo, constituindo 
muitas vezes um deposito espesso, mesmo 
uma especie de camada de toucinho nas 
raçasmuito precozes; a predominância dos 
systemas que se completam mais rapi¬ 
damente, do systema muscular e suas 
dependencias, tem como contraposição 
a subordinação do systema osseo, do 
systema cutâneo e seus appendices. 

D’aqui vem a ossadura ligeira, a re¬ 
ducção das extremidades, a pouca es¬ 
pessura da pelle, a finura das cornos; 
d’aqui a forma geral do corpo e sua 
massa; d’aqui o augmento do peso, 
quando a circumferencia tboracica se 
dilata, e a elevação do peso liquido pe- 
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la diminuição dos miados. D'aqui, n’uma 
palavra, todos estes caracteres que aca¬ 
bámos de enumerar, como realisando a 
harmonia de conformação nos animaes 
os mais perfeitos para a producção da 
carne e que são a consequência de cer¬ 
tas harmonias physiologicas. 

Para se exercerem na sua plenitude 
as faculdades próprias d’estas machinas 
assim destinadas a uma conformação e 
funccionamento particulares, o criador 
as deixa em inacção no seio da abun- 
dancia. E como, para fixar os resulta¬ 
dos adquiridos, os reproductores são 
escolhidos entre os animaes que pos¬ 
suem no mais alto grau as qualidades 
especiaes que se requerem, estas qua¬ 
lidades se confirmam e se completam 
em cada geração. Favorece-se por outro 
lado, a fixação d’estes caracteres espe¬ 
ciaes, escolhendo os reproductores entre 
os animaes novos e unindo-os em pro- 
ximo parentesco. Formam-se d’este 
modo raças molles, tranquillas, todas 
inteiras dedicadas ao talho, fornecen¬ 
do um rendimento elevado proporcio- 
nalmente ao seu peso bruto e ao seu 
consumo. 

A amplitude que toma a região tho- 
racica è pois, como acabo de dizer, a 
consequência do desenvolvimento da ma- 
china animal, assim auxiliada na sua 
marcha normal. 

Ella distingue um animal, cujo poder 
de assimilação e tendencia para a ceva 
são os caracteres essenciaes. Determi¬ 
na, alèm d’isso, a forma geral do corpo. 
Conslitue pois o caracter distinctivo do 
animal de ceva. Por consequência, o 
peito sem amplitude tem uma significa¬ 
ção contraria, e importa uma conforma¬ 
ção differente. 

Portanto pode dizer-se que todo o va¬ 
lor proprio da machina animal se mede 
pelo desenvolvimento da região thoraci- 
ca, de que o peito é o caracter domi¬ 
nante. Mas, prestando a este caracter 
esta alta significação, e á conformação 
toda a sua importância, è preciso com- 
tudo não se limitar só a isto. 

A conformação não è uma causa, mas 
sim um efTeito. É a resultante de todas 
as forças physiologicas diversamente 
desenvolvidas segundo o modo porque 
o animal foi tratado e alimentado na sua 
primeira edade. De maneira que os cui¬ 
dados da criação e alimentação nas pri¬ 


meiras edades resumem, em ultimo 
juizo, o problema da formação e melho¬ 
ramento das raças. 

Nas obras da natureza tudo está lam¬ 
bem harmonisado, que o desenvolvi¬ 
mento enorme do peito nos animaes os 
mais bem organisados para o talho, ao 
mesmo tempo que è uma consequência 
da sua aptidão, é egualmente uma con¬ 
dição do jogo normal das suas funcções. 
A engorda traz a accumulação da gor¬ 
dura em roda das visceras abdominaes, 
o deposito da mesma em camada solida 
em roda do coração e sobre toda a pa¬ 
rede interna da cavidade thoracica, ao 
mesmo tempo que na espessura dos 
musculos e do paniculo adiposo. A am¬ 
pliação de todas estas partes diminue 
outro tanto a cavidade do thorax, tolhe 
mais ou menos os movimentos do dia- 
phragma e das costellas, deixa mais ou 
menos livres os orgãos essenciaes da 
respiração e da circulação, e d’este mo¬ 
do ameaça mais ou menos os animaes 
de congestão nos orgãos thoracicos e 
cerebraes, e de accidentes, de que o 
mesmo seu estado precipita a complica¬ 
ção. 

A amplidão do seu peito preser¬ 
va d’estes perigos os animaes mais 
dispostos á engorda, tornando mais fá¬ 
ceis todos os phenomenos mecânicos da 
respiração. 

Tem-se pretendido dar outras rasões 
da influencia incontestavelmente vanta¬ 
josa d’um peito amplo sob as faculda¬ 
des dos animaes de ceva; rasões que se 
teem procurado n’outra ordem de phe¬ 
nomenos mui diversa. Tem-se dito que 
o volume do peito è o signal do volu¬ 
me dos pulmões; que a actividade dos 
pulmões está na rasão directa do seu 
volnme; que a riquesa do sangue e o 
poder das funcções digestivas são pro- 
porcionaes á actividade respiratória. N’u- 
ma palavra, tem-se ligado toda a ener¬ 
gia das funcções ao volume dos pulmões, 
e o volume d’estes ao do thorax. A obser¬ 
vação e a experiencia desmentem com¬ 
pletamente estas asserções, como o de¬ 
monstrei na Memória, d’onde tirei estas 
considerações. 

Os resultados do talho provam que 
o volume e o peso dos pulmões não são 
proporcionaes ao desenvolvimento do 
peito; o seu crescimento e decrescimen¬ 
to estão em relação com outras condi- 
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ções da macbina animal. É mesmo no¬ 
tável, que os pulmões, nos animaes que 
teem um volume thoracico mais conside¬ 
rável, apresentam um peso menor, são 
proporcionalmenle mais pequenos que 
nos animaes de peito menos desenvol¬ 
vido. 

As observações physiologicas feitas 
em Inglaterra, Allemanba e França, te¬ 
em por outra parte demonstrado, que a 
quantidade d’ar que póde entrar e sahir 
dos pulmões nos movimentos alternati¬ 
vos da respiração, não depende da ca¬ 
pacidade absoluta (Testes orgãos, e que 
ella não está em relação constante nem 
com a circumferencia, nem com a altu¬ 
ra do thorax, nem com o peso do cor¬ 
po. É regulada por outras circumslan- 
cias complexas, laes como a edadc, o 
sexo e tamanho dos individuos. A fre¬ 
quência dos movimentos respiratórios, 
que è um elemento importante da acli- 
vidade da função, não está nunca liga¬ 
da a, amplidão dos orgãos pulmonares, 
nem á da cavidade do thorax; ella de¬ 
pende da edade, do repouso e da acli- 
vidade muscular, da acção estimulante 
dos alimentos e ainda d’oulras causas. 
Emquanto ao poder do trabalho respi¬ 
ratório, apreciado pela extensão das mu¬ 
danças cbimicas que soffre o ar respi¬ 
rado, elle está em connexão intima com 
a actividade geral dos animaes, parti¬ 
cularmente com a frequência dos movi¬ 
mentos respiratórios; não póde pois ser 
avaliado pelas dimensões do thorax; em 
egualdade de circumstancias elle não 
cresce, diminue ao contrario quando au- 
gmenlam o peso e o volume dos ani¬ 
maes. 

Assim, os pulmões dos animaes de 
peito muito amplo não são mais volu¬ 
mosos que os dos animaes de peito de 
menores dimensões, para os mesmo3 li¬ 
mites geraes de estatura. A actividade 
da respiração não depende nem do vo¬ 
lume dos pulmões nem da amplidão do 
thorax. Os animaes mais aptos para a 
engorda são precisamente os que reali- 
sam as condições, que a observação tem 
reconhecido como as menos favoráveis 
a um trabalho respiratório intenso, por 
que elles permanecem quasi sempre na 
inacção, não exercitam nem as suas for¬ 
ças musculares nem. os seus orgãos da 
locomoção; elles adquirem um grande 
peso.e em pouco tempo tomam gordura. I 


Mas, afóra observações directas tão 
concludentes, o raciocínio, fundado nos 
conhecimentos que temos das acções vi- 
taes ligadas á. actividade da respiração 
como causas ou como effeitos, nos le¬ 
varia a concluir que, nos animaes em 
que os phenomenos da nutrição se ba¬ 
lançam por um ganho vivo e por um 
deposito de gordura tão considerável, a 
combustão pbysiologica, de que a res¬ 
piração traduz o estado, não poderia ser 
grandemenle encrgica. 

A amplidão do peito flea sendo pois 
o caracter dominante que imprime á ma- 
china animal o seu. cunho proprio. Já 
disse a rasão, e expliquei o modo como 
ella se obtem, e quaes são os eífeitos 
necessários, ao menos aquclles, que o 
estado actual dos nossos conhecimentos 
nos permilte reconhecer. A importância 
capital deste caracter c todas as conse¬ 
quências funccionaes e organicas que elle 
importa, vão lambem apparecer-nos evi¬ 
dentemente sob ura outro aspecto, pela 
opposição do lypo dos animaes da en¬ 
gorda com o typo dos animaes do tra- 
balhalho, de que passo a tratar. 

(Continúa) 

M. Emile Baüdement. 

Traducção de J. F. Moreno. 


A luzerna, sua cultura 
e vantagens 

(Continuado do numero antecedente) 

As aguas da chuva e as da irrigação, 
dissolvendo os estrumes que se espa¬ 
lham á supcríicie, farão com que elles 
penetrem na terra. 

O uso dos estrumes liquidos, é uma 
pratica pará ser adoptada pelos cultiva¬ 
dores, que se dedicarem a esta cul¬ 
tura. 

M. Moll, depois de ter estudado pra¬ 
ticamente a utilidade dos estrumes li¬ 
quidos, publicou ha annos um artigo no 
Jornal dos Economistas dando conta das 
suas experiencias, fazendo varias con¬ 
siderações tendentes a demonstrar a 
sua vantagem e recommendando o seu 
uso para diversas culturas, entre ellas 
a da luzerna. 
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A herdade de Vaujour, perto de Pa¬ 
ris, foi o theatro das experiências do 
Conservatoriodas artes e ofiicios de Pa¬ 
ris, e os adubos líquidos experimenta¬ 
dos foram comprados á companhia Ri- 
chner, então concessionária da limpeza 
de Paris. Os resultados praticosforam tão 
surprehendentes que os visinhos viram 
logo ali um exemplo ulil a seguir e os es¬ 
trumes líquidos começaram a ser lar¬ 
gamente empregados. 

Sulphaíagetn .—A utilidade da sul- 
phatagera, descoberta no meiado do sé¬ 
culo xvm na Allemanha e attribuida ao 
pastor Mayer, é quasi desconhecida en¬ 
tre nós. 

A luzerna, na qualidade de legumi¬ 
nosa, não podia deixar de participar da 
util influencia, que o snlphato de cal 
exerce sobre as plantas d’essa familia. 

Varias theorias se tem expendido 
para explicar o modo, pelo qual o ges¬ 
so, espalhado sobre as folhas das legu- 
misas, exerce a sua acção acção bene- 
flea. 

H. Davy, Liebig, Bonssingault e Ku- 
blmann emittiram opiniões explicativas, 
que não satisfizeram. 

Deherain dá esta explicação: 

«-; o gesso solubilisa a potassa 

que a terra aravel contém; esta solu¬ 
bilidade é devida á transformação do 
carbonato de potassa que a terra ara- 
«vel retem menos facilmente do que o 
«carbonato; este sulphato de potassa 
«dissolvido penetra por endosmose na 
«planta, encontra ahi outros saes, dá- 
«se uma dupla decomposição, a potas- 
«sa levada outra vez ao estado de car- 
«bonato, é fixada no estado insolúvel 
«por um dos princípios immediatos da 
«planta emquanto que o sulphato da 
«base, que cedeu o seu acido carboni- 
«co á potassa conservando-se solúvel, 
«sae da planta por exosmose.» 

Irrigação ,—A luzerna precisa d’esse 
artifício, pelo qual se lhe fornece a 
agua, de que carece para se desenvol¬ 
ver e que se chama irrigação. 

É a agua tão necessária e tão es¬ 
sencial ás plantas como o sol, que lhes 
estimula a vida, como os elementos 
terrosos e gazosos, que fazem parte dos 
seus tecidos. A agua é o vehiculo, que 
leva ao interior de todos os orgãos, 
debaixo da forma de seiva, os elemen¬ 
tos necessários para a sua constituição. 
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Quantas vezes deixam de vingar se¬ 
menteiras e perecem plantações ou cea¬ 
ras já adiantadas por falta da necessá¬ 
ria humidade na terra ?! A melhor 
semente, lançada em terreno muito bem 
composto, mas que previamente tenha 
sido calcinado, não germinará, porque 
lhe falta um dos dispertadores do de¬ 
senvolvimento do embryão e o provo¬ 
cador de todas as reacções chimicas 
necessárias para preparar a alimenta¬ 
ção do novo ser no principio da vida. 
Tome-se ao contrario uma semeute de 
trigo, por exemplo, e conserve-se em 
agua, ver-se-ha a plumula e a radicula 
do embryão desenvolverem-se e for- 
mar-se-ba um indivíduo, que chegará a 
tomar um certo desenvolvimento, mas 
que não percorrerá comtudo todas as 
phases de vegetação. 1 Sob a influen¬ 
cia da agua a diastase da semente con¬ 
verte o amido em dextrina e esta em 
glucose, que é solúvel e de que o em¬ 
bryão se alimenta. Sem a agua nada 
d’isso se passa e por isso as sementes 
não vingam. Corpora non agunt nisi 
soluta. 

Nos paizes quentes, por mais ferteis 
que sejam os campos, vemos durante 
o estio defínhar e desapparecer toda a 
verdura, que no inverno e na prima¬ 
vera os revestia, e ao mesmo tempo 
vemos também que ella se conserva in- 
defínidamente nos logares onde ha fres¬ 
cura. 

Debaixo de um sol ardente e no meio 
de uma planicie arida, escalvada e re- 
queimada, onde a vista do viajante di¬ 
visar uma marcha de verdura, lá está 
indicada a existência da agua, forman¬ 
do talvez um reservatório subterrâ¬ 
neo. 

No meio dos areiaes ardente do gran¬ 
de deserto os olhos do viajante, exte¬ 
nuado pela fadiga e pelo calor, lá en¬ 
xergam essas ilhas de verdura conhe¬ 
cidas pelo nome de oásis, e que são 
para elle como outras tantas imagens 
do paraiso terreal, de que nos falia 9 
Velho Testamento. É ainda a agua, què 
produz essa virente vegetação sob 0$ 
ardores do sol africano. 

Desde a mais remota antiguidade se 

1 Durante este período a pequena planta ali¬ 
menta-se da substancia própria da semente, 
dos elementos do ar e dos saes naluraes da 
agua; 
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reconheceu que ura certo numero de 
vegetaes arboreos ou herbáceos não 
podiam vegetar sem que artificialmente 
lhes fosse dada agua, quando a natu¬ 
reza não lh’a proporciona. 

Os egypcíos, os babylonios, os chins, 
os gregos, os romanos, os arabes, to¬ 
dos esses povos, que por titulos diver¬ 
sos floresceram na antignidade, atten- 
deram a essa necessidade das culturas 
e deixaram obras hydraulicas destina¬ 
das para a conducção de aguas para ir¬ 
rigação. 

Os povos modernos teem proseguido 
em trabalhos idênticos. 

É tradicional o bom aproveitamento 
das aguas na Lombardia, cujo resulta¬ 
do é a opulência da vegetação, de que 
teem merecida fama as suas campinas. 
As planícies de Valença em Hespanha, 
e do Russilhão em França são também 
irrigadas, e em todos o paizes, onde 
se olha com attenção para as necessi¬ 
dades dos campos, ha numerosos exem¬ 
plares das obras para irrigar. 

Entre as plantas forraginosas que ne¬ 
cessitara de taes benefícios, conta-se a lu¬ 
zerna. Nãoqueristo dizerque ella não viva 
sem a rega deverão, mas o maior nume¬ 
ro de cortes, e a maiorabundancia de cada 
um d’elles não se obtem sem a irriga¬ 
ção; o augmento de rendimento com¬ 
pensa vantajosamente o aproveitamento 
e a distribuição das aguas. Na quinta 
regional de Cintra tem-se notado que o 
augmento de producção da luzerna re¬ 
gada em relação áquella, que o não é, 
regula por 40 por cento. 

Para que se faça a irrigação, com 
proveito e sem que haja desperdício de 
agua, é necessário dar á terra uma dis ¬ 
posição particular, que permitta que a 
agua satisfaça ás duas condições da 
boa irrigação: ir a todos os pontos sem 
se demorar em nenhum d’elles. As 
aguas demoradas, longe de favorece¬ 
rem o crescimento das hervagens de 
boa qualidade, fazem apparecer as es¬ 
padanas, os juncos e outras plantas fra¬ 
camente alimentícias ou indigestas pela 
quantidade de sílica , que conteem. 

Varias são as disposições, que se 
podem adoptar para a armação da ter¬ 
ra. 

Ha os prados que se regam por sub¬ 
mersão, como são os, de espinha: ha 
outros, em que a agua deslisa pela sua 


superfície inclinada, como são os lom- 
bardos e os de encosta. 

Os de espinha constam de dois pla¬ 
nos convergentes, tendo ao centro uma 
regadeira d’onde partem outras secun¬ 
darias, dispostas á maneira das espi¬ 
nhas de peixe. A agua enche-as, e, 
transbordando, alaga parcialmente os 
espaços comprehendidos entre duas re- 
gadeiras, tendo-se em resultado fínal 
alagado o campo todo. 

Os lombardos constam de duas abas, 
que são dois planos ligeiramente incli¬ 
nados ; sobre a aresta do angulo die¬ 
dro formado por elles corre a rega¬ 
deira e na aresta inferior dos planos 
existe uma outra, que aproveita as so¬ 
bras da agua, podendo dirigil-as para 
serem applicadas na irrigação de pra¬ 
dos, que estejam em nivel inferior. 

Os prados formados nas encostas são 
regados pelas matrizes que se assime- 
iham ás curvas de nivel, estabelecidas 
em dilTerentes altitudes, sendo a sua 
distancia na rasão inversa da inclinação 
da encosta. 

Inimigos .—Os inimigos da luzerna 
pertencem ao reino animal e ao reino 
vegetal. 

O animal inimigo pertence á grande 
classe dos insectos. E o eumolpe escuro 
(Colaspis alra, Oliv.) A forma do inse¬ 
cto é oval, variando a grandeza segun¬ 
do os sexos. Em quanto quo o macho 
não excede o comprimento de 0°,004 
a femea chega até O 01 ,008. Na primave¬ 
ra apparece no estado de larva antes da 
floração. Dos ovos postos pelas femeas, 
cada uma das quaes chega a produzir 
200 , nascem as novas larvas no verão. 

Os ovos também teem a forma oval 
e são amarellos e luzidios. 

Gasparin propõe como remedio para 
evitar o alargamento da area de des¬ 
truição, feita por este insecto, que se 
queime uma porção de palha no local 
onde começa a manifestar-se a existên¬ 
cia das lárvas. 

Como ellas vão subindo pela luzer¬ 
na, á medida que lhe vão sugando a 
seiva, deve o levrador mandar fazer o 
corte antes que cheguem aos pontos 
mais elevados da planta. Isto será o 
sufliciente para produzir a morte dos 
nocivos animaes, evitando-se a sua emi¬ 
gração para outros pés em que vão 
exercer o seu papel devastador. 
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Duas são as plantas parasitas, que 
destroem os luzernaes e contra as quaes 
é necessário usar os mais energicos 
meios de destruição—a cuscuta e a 
rhizoctone. 

A cuscuta (cuscuta europaea de L.) 
ê uma planta parasita pertencente á fa¬ 
mília das convolvaceas. Os lavradores 
conhecem-na pelos nomes de almeirão 
branco, cabeUeira, etc. Ha differentes 
variedades d’este parasita bem conhe¬ 
cido. 

D caule heibaceo* delgado e sem 
consistência, ramifica-se e procura en¬ 
rolar-se nas plantas victimas. Em con¬ 
tacto com elias desenvolve pequenas 
excrescencias globulares, que dão nas¬ 
cimento a filamentos, que se insinuam 
á maneira de raiz no tecido cortical da 
victima. 

A multiplicação dos braços è tão ra- 
pida que um só pè pode, em tres me- 
zes, destruir a vegetação n’um raio de 
tres metros. 

A cuscuta, á similhança do que acon¬ 
tece com os seres dos últimos graus da 
escala zoologica, tem uma vitalidade e 
um poder de reproducção pasmosos. 
Os polypos, os annélidos, cortados em 
fragmentos, reproduzem outros tantos 
indivíduos perfeitos. Do mesmo modo 
também os fragmentos da cuscuta se 
reorganisam. 

Em differentes pontos das hastes ap- 
parecem flores esbranquiçadas dispos¬ 
tas em grupos esphericos de 10 a 40. 
Dos ovários das flores provem fructos, 
que consistem em pequenas capsulas 
ovoides tendo cada uma 4 sementes, 
collocadas em dois alojamentos. 

Junto ao solo formam-se uns tubér¬ 
culos, que rebentam na primavera, ain¬ 
da mesmo que os braços tenham sido 
destruídos por qualquer intemperie. 

Tres são portanto os meios de re¬ 
produção da tão nociva cuscuta: por 
fragmentos, por sementes e por tubér¬ 
culos. 

Deve haver todo o cuidado para de- 
bellar este parasita, mas, como para 
todas as doenças vale mais prevenir 
do que curar, devem-se empregar to¬ 
dos os meios para evitar o appareci- 
mento d’esse hospede, que pode com- 
prometter tio seriamente o entreteni¬ 
mento do gado de uma exploração. 

l.° Evite-se o emprego de estrumes 

VOL. XV 


de gado alimentado com as forragens 
infestadas pela cuscuta. 

2.° Evite-se também sempre que for 
possível a colheita de semente de lu¬ 
zerna atacada ou então apanhe-se com 
todo o cuidado, á mão. 

Quando não se haja attendido aos meios 
de prevenir a invasão é necessário fa¬ 
zer uso dos que possam debellal-a. 

A queima de palha, nas manchas ata¬ 
cadas pelo parasita, produz o resulta¬ 
do inevitável, que é a destruição de to¬ 
dos os filamentos, sementes e tubér¬ 
culos que podem reproduzil-a. As re¬ 
gas com agua tendo em dissolução o 
acido sulphurico, o sulphato de ferro e 
as lenhites py ri tosas são também cura¬ 
tivos efficazes. 

Um outro parasita vegetal é o rhizo¬ 
ctone, planta formada de filetes aver¬ 
melhados, pertencente ao genero rhizo¬ 
ctone, da grande tribu dos cogumellos. 
Yae procnrar as raizes para exercer 
n’ellas a sua acção destruidora. 

Consegue-se algumas vezes evitar o 
progresso d’este mal, abrindo trinchei¬ 
ras profundas, que circumscrevam as 
manchas, ordinariamente circulares, ata¬ 
cadas pelo rhizoctone. Nem sempre o 
remedio é efficaz e torna-se urgente re¬ 
correr ao mais radical de todos, que 
consiste no arroteamento do prado. 

Colheita e rendimento. —A colheita 
não tem epoca fixa, porque se faz logo 
que chega a floração, phenomeno que 
se repete em numero variavel de ve¬ 
zes, segundo o clima o solo, etc. Deve 
fazer-se quando chega a floração, por¬ 
que é esse o período em que as plan¬ 
tas teem chegado a adquirir o seu 
maior desenvolvimento e conteem a 
maxima quantidade de elementos ali- 
veis disseminados pelos diversos or- 
gãos. Não se deve esperar pela ultima 
phase, a da fructificação, porque então 
haverá uma concentração de elementos 
uteis nas sementes, que facilmente se 
destacam no tempo da fenação (se para 
esse destino è ceifada a luzerna) fican¬ 
do o feno muito empobrecido. Se se 
colhesse antes da floração, a planta es¬ 
taria muito aquosa e com uma diminu¬ 
ta força nutritiva. 

A proposito da colheita direi algu¬ 
mas palavras sobre os instrumentos, 
com que ella se faz. 

A foice é do todos elleso mais genera- 
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lisado ainda, posto que o mais con- 
demnavel pela carestia do trabalho e 
pela incommoda posição, aue impõe 
ao ceifeiro. Poucos serviços ha tão vio¬ 
lentos como o da ceifa dos fenos ou dos 
cereaes n’esses longos dias de verão, 
suportando o pobre trabalhador o sol, 
que lhe dardeja com ardor nas costas. 
O sr. Corvo no seu Relatorio sobre a 
Exposição Universal de Paris em 1855, 
parte I, diz o seguinte: 

«Um escriptor sisudo do principio 
«d’este século, conta que na comarca 
«d’Elvas morreram quatrocentos ceifões 
*pelos restolhos suffocados pelo calor .» 

A gadanha é um instrumento com- 
modo para quem trabalha com ella, e 
que, fazendo serviço mais expedito do 
que a foice, traz maior vantagem ao 
proprietário. Uma gadanha flamenga, 
manejada por mão dextra, ceifa tanto 
n’um dia como duas foices, e uma ga¬ 
danha allemã tanto como tres. 

A economia de trabalho e a maior 
commodidade para o ceifão, que anda 
de pé, seriam títulos sufflcientes para 
a vulgarisação d’este instrumento tão 
util. 

De todos os instrumentos de ceifa o 
que dá maior expedição de trabalho, e 
que nas grandes explorações deve ser 
adoptado, sempre que o terreno o per- 
mittir, è a ceifeira mechanica, da qual 
ha diversos systemas, como são o de 
Burguês & Key, Mac-Cormick, Wood, 
Wright, Laurent, Hornsby d Sons, etc. 
A ceifeira de Wood, sem estrado, é ex¬ 
pressamente destinada aos prados. 

Nas experiencias realisadas na expo¬ 
sição de Paris em 1855 foi a de Mac- 
Cormick, que revelou maior mérito en¬ 
tre as que se apresentaramn’aquelle cer¬ 
tame. O trabalho d’esta machina para 
o do ceifão (homem) está na mesma 
relação como os numeros 13 para 1. 

Os cálculos feitos pelo sr. Corvo e 
publicados no seu relatorio, ao qual já 
me referi, dão as seguintes relações 
do custo da ceifa pelo processo mecha- 
nico, comprado com o processo ordiná¬ 
rio—o manual: 

Despezas feitas com a ceifa 
de um hectare com a foi¬ 
ce . 2,51000 

Despezas feitas com a ceifa 
de um hectare com a cei- 


Transporte. 20000 

feira, incluindo n’este cal¬ 
culo os juros, a amortisa- 
ção do capital representado 
pela machina, os jornaes 
dos homens e o salario da 
parelha empregada na trac- 


ção. 0750 

Economia. 10750 


O rendimento da luzerna é muito va¬ 
riável e depende de circumstancias, que 
já tenho indicado. Quando todas as 
boas condições de solo, clima e cultu¬ 
ra se derem, pode ella produzir 4,6 ou 
8 cortes no decurso do anno, fornecen¬ 
do 8 a 40:000 kilogrammas de forra¬ 
gem verde por cada hectare. 

Até ao terceiro ou quarto anno au- 
gmenta sempre o rendimento e só en¬ 
tão começa plena producção, que se 
sustenta por um numero variavel de 
annos. Quando a decadência é manifes¬ 
ta, o que pode dar-se no fim de 10, 
15 ou 20 annos, rompe-se o luzernal 
e convirá dedicar o terreno a outras 
culturas por tanto tempo quanto foi a 
duração d’elle, até que se estabeleça 
outro no mesmo local. 

Sinto não poder dar numerosas no¬ 
ticias a respeito da cultura da luzerna 
em Portugal, porque infelizmente ainda 
ella é muito rudimentar. 

O luzernal da quinta Regional de 
Cintra tem dois annos de existência e 
deu já 5 cortes no verão de 1869. 

No pinhal das Mercês, annexo á quin- 
Regional de Cintra, ha um prado de 
luzerna moderno. Os cortes do anno 
passado em numero de 5 produziram 
um peso de luzerna correspondente a 
12:000 e tantos kilogrammas por he¬ 
ctare. 

Na quinta da Cartucha em Evora 
também se tem cultivado a luzerna com 
bom resultado. 

Os relatórios de alguns intendentes 
de pecuaria dos districtos, bem como 
os de algumas exposições agricolas do 
paiz, accusam em alguns pontos a cul¬ 
tura da luzerna, feita ainda como en¬ 
saio. 

Analyse chimica .—A analyse feita 
por M. Boussingault accusa a seguinte 
composição para a luzerna: 
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Verde 

Secca 

Agua. 

Amido, assucar.cel- 

80,40 

15,00 

lulose. 

14,70 

63,80 

Matérias gordas.. 

0,80 

3,50 

Matérias azotadas. 

2,80 

12,00 

Cinzas. 

1,30 

5,70 


100,00 

100,00 


De azote contem 0,45 a luzerna ver¬ 
de e 1,92 a luzerna secca. 

Berthier analysou os saes de que se 
compõem as cinzas e publicou a seguin¬ 
te tabella qualitativa e quantitativa: 



Verde 

Secca 

Phosphato de cal . 

0,10 

0,45 

Sulphato de potas- 
sa.. 

0,08 

0,36 

Chlorureto de potas- 
sium. 

0,06 

0,24 

Carbonato de cal.. 

0,83 

3,64 

Magnésia, sílica .. 

0.07 

0,30 


1,30 

5,70 


Dp acido phosphorico contém 0,06 a 
luzerna verde e 0,25 a luzerna sec¬ 
ca. 

Valor nutritivo .—Todos os grãos, pa¬ 
lhas, fenos e outras substancias forra- 
ginosas teem valores alimentares diffe- 
rentes. Imaginou-se formar uma tabel¬ 
la, em que se estabelecesse a relação, 
que existe entre o valor nutritivo de 
cada uma das forragens e o de uma 
mais geralmente conhecida. Escolheu-se 
para esse fim o feno dos prados natu- 
raes, reputado como um alimento com¬ 
pleto, contendo as substancias plasticas 
e respiratórias para o entretenimento 
da. vida. Tomado este como termo de 
comparação e dando-se-lhe o valor ab¬ 
soluto de 100, estabeleceu-se a tabella 
dos equivalentes nutritivos. 

Teimo conhecimento de oito chimi- 
cos, que teem determinado o valor nu¬ 
tritivo e o equivalente da luzerna verde 
e em feno; os resultados obtidos con¬ 
stam das seguintes tabellas : 


LUZERNA VERDE 



Equi- 

Valor 


valente 

nutritivo 

Is. Pierre. 

213 

47 

Block.. 

430 

23 

Thaer, Pabst — 

450 

22 

Flotow. 

500 

20 

LUZERNA 

SECCA 



Equi* 

Vaior 


valente 

nutritivo 

Pabst, Schwerz .. 

100 

100 

Dombasle, Crud, 
Thaer e Flotow 

90 

110 


Dombasle emprehendeu e levou a 
cabo uma serie de experiencias, cujo 
fim era verificar praticamente o valor 
nutritivo de sete forragens, incluindo-se 
n’este numero a luzerna. 

Para este fim escolheu 49 carneiros, 
que dividiu em 7 lotes, de modo que 
o peso de cada lote era egual; as ex¬ 
periencias duraram por espaço de 36 
dias. 

0 1.° lote foi sustentado durante to¬ 
do o tempo de estudo com luzerna sec¬ 
ca, exclusivamente, consumindo 532 ar¬ 
ráteis. Metade d’esta quantidade era 
considerada como base de alimentação 
e foi egual para todos os lotes, e a ou¬ 
tra metade era a ração em que recaia 
o estudo. Esta segunda metade da ra¬ 
ção foi substituída por outras forragens 
em cada um dos outros lotes. A todos 
se deu luzerna como base de alimenta¬ 
ção, porque para o resultado final ne¬ 
nhum inconveniente haveria, visto que 
a quantidade era para todos egual. O 
emprego do feno da luzerna era neces¬ 
sário para lastrar os orgãos digestivos, 
visto que a aveia, a cevada e os resí¬ 
duos da extracção do oleo de linhaça, 
que faziam objecto da observação ti¬ 
nham grande força nutritiva, debaixo 
de pequeno volume. 

0 I.° lote, pois, que consumiu 266 
arrateis de luzerna como ração de es¬ 
tudo, além de outros 266 arráteis que 
eram considerados como base de ali¬ 
mentação, pesava no principio da expe- 
riencia 436 arrateis e no fim 443; a 
differença era pois de 7 arrateis. 

0 2.® lote consumiu 166 arrateis de 
resíduos da extracção do oleo de linha- 
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ça; o peso cresceu de 436 arrateis a 
444 y« arrateis. 

0 3.® lote consumiu 98 arrateis de 
cevada e 24 V* arrateis de aveia. 0 pe¬ 
so subiu apenas de 436 arrateis a 437 
V* arrateis, isto è, 1 V« arratel. 

0 4.° lote gastou 490 arrateis de ba¬ 
tatas cruas. O peso augmentou de 436 
arrateis a 439 Y« arrateis : differença 
3 y 4 arrateis. 

O 5.° consumiu 490 arrateis de ba¬ 
tatas cosidas. 0 peso elevou-se do 436 
arrateis a 451 */ 4 arrateis; differença 
15 % arrateis. 

0 6.° comeu 623 arrateis de beterra¬ 
bas. 0 peso elevou-se de 436 arrateis 
a 444 7*; differença 8 V* arrateis. 

0 7 .® consumiu 812 arrateis de ce¬ 
nouras. 0 peso diminuiu nas duas pri¬ 
meiras semanas, elevou-se gradualmen¬ 
te, ma^ no fim da experiencia o au- 
gmento era apenas de V 4 . 

Resulta da observação dos numeros 
precedentes que os lotes, cujo peso ao- 
gmentou mais, foram o segundo e o ter¬ 
ceiro, d’onde se conclue muito logica¬ 
mente que são a cevada e os residuos 
da extracção do oleo da linhaça os mais 
cevatrizes dos sete alimentos estudados. 

Em vista dos resultados obtidos Dom- 
basle formulou a seguinte tabella dos 
valores alimentares relativos: 


Luzerna secca (de segunda 

qualidade. 100 lib. 

Cevada.. 47 » 

Residuos da extracção do 

oleo da linhaça . 57 » 

Batatas cosidas. 173 » 

» cruas. 187 » 

Beterrabas. 220 » 

Cenouras. 307 » 


otilisaçAo. —4 alimentação verde e a 
secca. — Qual será o melhor modo de 
utilisar a luzerna? Será fazendo-a consu¬ 
mir em verde ou em secco? 

É uma questão, que se tem debatido 
entre os hygienislas, se é a alimentação 
verde ou secca que mais convem á by- 
giene dos herbivoros. 

A natureza, revestindo os campos com 
uma infinidade de especies vegetaes, 
grupadas, segundo os sólos e as influen¬ 
cias do clima, coltocou-as á disposição 
dos animaes, que encontram n’ellas a 
s ua sustentação. 


É a alimentação verde o regimen na¬ 
turalmente indicado pela natureza e o 
mais appetecido pelos animaes. Debaixo 
do ponto de vista hygienico não se pôde 
dar absolutamente a preferencia a este 
ou áquelle systema de alimentação. Sen¬ 
do a hygiene a sciencia que provô á boa 
conservação da saude, e a saude a ex¬ 
pressão da harmonia das principaes func- 
ções do organismo, devemos considerar 
hygienicos os alimentos adequados á con¬ 
servação da saude dos animaes, segun¬ 
do as diversas eondições da sua exis¬ 
tência. 

F. S. Mah6iogbi Junioh. 

(Continua.) 


0 TOIPET 

HISTORIA D’UMA FLORESTA 
(Continuado do numero antecedente) 

Vou agora descrever a serie gradual 
das operações, por meio das quaes a 
floresta do Touquet se constituiu. Estas 
operações são applicaveis, e, como já o 
disse, foram applicadas, em outro ponto 
por um outro proprietário, com os mes¬ 
mos resultados, a toda essa região das 
dunas cuja extensão reina desde a mar¬ 
gem direita da foz do Somme até Boa- 
logne. Comeffeito, as condições geoló¬ 
gicas de toda esta região, como adiante 
o explicarei, são identicamente as mes¬ 
mas, e são excepcionalmente favoráveis 
á vegetação florestal. Duvido mesmo que 
existam muitas outras regiões arenosas 
onde os mesmos esforços e os mesmos 
trabalhos possam dar tão bons resulta¬ 
dos. É raro, com effeito, encontrar reu¬ 
nidas, a par de difficuldades muito sérias, 
circumstancia locaes, tão favoráveis pa¬ 
ra debellar estas mesmas difficuldades. 

O primeiro inimigo a vencer, é a mo¬ 
bilidade das dunas, e principalmente a 
Instabilidade das superficies. 

Gomo bem o notei no começo deste 
trabalho, os ventos soprando quasi sem¬ 
pre do oeste, isto é n’uma direcção per¬ 
pendicular á costa, operam sobre as su¬ 
perficies, tão pouco consistentes dos 
montículos d’areia, erosões constantes 
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que levantam orna crista onde na ves- 
pera existia um valle e escavam uma 
cavidade onde a tempestade precedente 
ba via amontoado uma elevação. Fazer 
sementeiras dè pinheiros marítimos (por¬ 
que 6 sempre por esta essencia que se 
começa) sobre superfícies tão inoveis, 
seria impòr-se o sopplicio de Sisypho. 
A primeira cousa a fazer é pois conso¬ 
lidar a superfície, impedindo o vento de 
arrebatar-lhe as camadas exteriores. Fe¬ 
lizmente a Providencia que na economia 
da creação, quiz misericordiosamente 
pôr um elemento de salvação a par de 
cada perigo, um meio de conservação ao 
lado de cada agente destruidor, dignou- 
se crear uma humilde planta de que es¬ 
tas regiões desbordadas se tomaram o 
domínio natural e preferido. É o oyat, 
o caniço das dunas. Esta graminea, da 
familia das arundinaceas, profunda as 
suas raizes nas areaes, estende-as em ra¬ 
mos traçados, e fal-as penetrar a gran¬ 
des profundidades, até ás camadas húmi¬ 
das do snb-solo, e mesmo até ao lençol 
d’agua subterrâneo qne, no Touquei, se 
encontra a pequena profundidade. 

Por meio d’estas raizes solidamente 
fixadas nas areias, o oyat resiste sem 
difficuldade ás mais violentas tempesta¬ 
des, cujo sopro apenas faz curvar as suas 
hastes flexíveis. Uma vez passado o es¬ 
forço do assalto, as moutas indireitam-se 
e continuam a proteger em torno do seu 
collo os grãos de areia que, sem este 
abrigo, seriam implacavelmente arrebata¬ 
dos. 

Uma vez a superfície preparada por 
um nivellamento summario, que só tem 
por fim regular o leito da semente, lan¬ 
ça-se a semente do pinheiro, depois co¬ 
bre-se toda a superfície semeada de 
plantas de oyat, dispostas em quincon- 
cio e a intervalloà bastante aproximados 
para quebrar a acção do vento. Logo 
que os pinheiros começam a vingar, as 
moutas de oyat estão já snffícientemen- 
te desenvolvidas para protegerem as 
tenras plantas que, sob este abrigo tu¬ 
telar, adquirem um rápido desenvolvi¬ 
mento e penetram a seu turno na duna, 
facilmente penetravel, as suas raizes per¬ 
pendiculares, e vão buscar no subsolo 
a frescura e a nutrição que alli encon¬ 
tram em grande abundancia. É então que, 
sob este duplo enlaçamento das raizes 
dos oyats e dos pinheiros, a superfície 


das dunas se fortifica poupo a pouco e 
termina por se consolidar inteiramen¬ 
te. 

Qdando esta primeira operação está 
felizmente completada, pode dizer-se que 
o obstáculo mais tremendo se acha ven¬ 
cido, porque, em summa é de uma ques¬ 
tão d’abrigo que se trata; uma vez este 
abrigo assegurado, o futuro da planta¬ 
ção o está também. 

Sómente acontece ao cabo de um cer¬ 
to tempo que o oyat não é já bastante 
poderoso para abrigar os jovens pinhei¬ 
ros, cujo cimo delicado ainda, não tar¬ 
da em exceder o dos oyats. Alem d’is- 
80 o oyat não parece viver senão na 
luta. 

É a planta do vento por excellencia. 
Emquanto se acha exposta ás rajadas do 
vento do mar que fazem andar em re- 
domoinho as moutas sem nunca as que¬ 
brar, conserva-se em plena vegetação, e 
desenvolve-se com rapidez. Porém logo 
que os papeis se invertem, quando ao 
contrario são os novos pinheiros que 
abrigam o oyat, então este não tarda em 
se estiolar e morrer; a sua missão está 
acabada, e, falto d’este movimento de¬ 
sordenado que o vento lhe imprime, já 
não tem rasão de existência e desappa- 
rece. Mas então importa substituil-o por 
outro abrigo, porque as hastes dos pi¬ 
nheiros sendo rijas, não resistem ao tem¬ 
po que os quebra, ou suspende-lhes o 
crescimento. É então que intervem o 
papel tutelar das essencias de hastes 
flexiveis, taes como os choupos e sal¬ 
gueiros com que se guarnecem as fren¬ 
tes das plantações na direcção do vento. 
Em toda a parte onde esta precaução se 
descura, eis o que acontece: 

Pouco a pouco os pinheiros desenvol¬ 
vendo-se formam um abrigo mutuo que 
garante a massa da plantação. Mas en¬ 
tão é á custa das arvores das primei¬ 
ras filas que, tendo de supportar a pri¬ 
meira furia dos ventos do mar, teem um 
crescimento estiolado, e ficam enfesadas 
e torcidas. Excedem apenas alguns cen- 
timetros a superfície do solo, mas cons¬ 
tituem já um começo d'abrigo por meio 
do qual as filas posteriores se elevam 
um pouco mais acima e esta graduação 
continua-se até que, enfim, detraz d’esta 
ultima pbalange, sacrificada como a van¬ 
guarda de um exercito que se expõe 
á furia do inimigo para salvar o corpo 
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principal, a plantação toda inteira per¬ 
corre em segurança todas as evoluções 
do seu crescimento, e termina por se 
estabelecer em permanência sobre o ter¬ 
reno conquistado. Depois o movimento 
progressivo continua; novas sementeiras 
de pinheiros, novas plantações de oyat, 
dispostas em atiradores, vêem a seu 
turno, abrigando-as, permittir ás velhas 
filas estioladas o readquirirem a sua exis- 
tencia e elevarem-se a seu turno ao abri¬ 
go das plantações novamente constitui* 
das. Porém evilam-se estas intermitên¬ 
cias nas linhas das arvores, tendo cui¬ 
dado de substituir os oyats desaparecidos 
por cortinas de salgueiros cinsentos ou 
choupos que resistem perfeitamente ao 
vento do mar curvando as suas hastes 
fleúveis. 

Foi assim que palmo a palmo, lenta¬ 
mente mas com segurança, as plantações 
do Touquei acabaram por conquistar 
mais de 800 hectares de areias, é estão 
a ponto de invadir o que resta ainda por 
subjugar. 

Que acertada taclica, tão poderosa na 
sua simplicidade! Que de paciência nesses 
esforços que duram já desde quarenta 
longos annos, e que se proseguem, ain¬ 
da com a mesma énergia, com a mesma 
tenacidade t Mas também qne bei la vi- 
ctoria, que suberbo triumpho t que rica 
conquista. 

O homem que começou este trabalho 
no vigor da suá edade è hoje um velho. 
Mas dir-se-ia, ao vel-o no meio da sua 
obra, vanguarda na floresta da sua crea- 
ção,escalando as dunas que lhe restam por 
conquistar, que a velhice, que nos ho¬ 
mens da suâ edade, d’ordinario enfra¬ 
quece as forças do corpo e as do espi¬ 
rito, foi ella própria vencida pela indo¬ 
mável energia que presidiu a este gran¬ 
de labor. Ao ver a sollicitude paternal 
com que o robusto velho contempla a 
sua conquista, dir-se-ia que se estabele¬ 
ceu entre ellee as suas arvores uma rela¬ 
ção intima. Parece-me, dizia-me elle com 
tocante simplicidade, que as minhas ar¬ 
vores me conhecem, e que comprehen- 
dem o meu olhar e a minha voz. Que¬ 
ro-lhes como um pae a seus filhos, e 
emquanto eu viver, nenhuma considera¬ 
ção de lucro me levará a permittir que 
o machado do rachador lhe decepe um 
só ramo. 

Só é depois dos pinheiros terem ad¬ 


quirido um sufficiente crescimento, para 
poderem constituir’ um abrigo impene¬ 
trável á violência do vento do mar, que 
se aventuram ■ a plantar essencias mais 
delicadas e mais preciosas. Então come¬ 
ça-se rareando os pinheiros e nos inter- 
vallos deixados livres, semeiam-se ou 
antes plantam-se alamos, choupos bran¬ 
cos de Hollanda, ormeiros, carvalhos, 
sycomoros, faias, vidoeiros, etc. Depois 
quando tudo isto se tem desenvolvido 
em viçosas mâttas ou ém copados ta- 
Ihadios, arranca-se' o que resta de pi¬ 
nheiros iuarilkhos, e a grande floresta per¬ 
manente acha-se emfim'criada tal como 
me foi permitido ha pouco contemplal-a; 
com as suas ogivas de verdura, a sua 
sombra cheia de frescura, a sua folha¬ 
gem echoando o canto dos passaros, as 
suas longas eltéas perdendo-se num ho- 
risonle azulado, e finalmente com essa 
grande voz que se eleva por sobre os 
cimos das arvores e paira por sobre a 
sua iromensidade como um canto de vi- 
ctoria e de alegria celebrando a sua 
creação e o seu triumpho. 

Retrocedamos agora ao começo dos 
trabalhos e representemo-nos o aspecto 
do domínio, quando se apresentou aos 
olhares do novo proprietário, quando 
foi pela primeira vez contemplar a sua 
acquisição. 

Não sei se o comprador havia sido se¬ 
duzido por essa planície do Parada Thé- 
rèse e por essas outras planicics do Blé 
e do Fm, mas as phantasias que estes 
nomes sonoros tivessem podido evocar 
ha sua imaginação, não tardaram, sem 
duvida, em desvanecer-se quando se 
achou em presença da realidade. Não re¬ 
começarei a descri pção que já fiz do 
Touqutt, mas imagino facilmente a de¬ 
cepção do novo proprietário á vista d’es- 
ta solidão de areia açoutada pelas tem¬ 
pestades, coberta de montículos, de cris¬ 
tas abruptas e de cavidades escavadas 
pelos turbilhões do vento do mar; porém 
vendo o que elle fez, concebo também 
a coragem que se apossou da sua alma 
e a firmesa resoluta que lhe inspirou o 
seu designio. 

Antes de pensar em fazer sementeiras 
de arvores nnm similhanle cabos, foi 
preciso primeiro nivellar as asperesas 
do solo, encher valles e abismos e for¬ 
mar, n’uma palavra, uma superfície ac- 
cessivel e quasi plana, e Deus sabe os 
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irrtmensos trabalhos que foi preciso em¬ 
pregar para o conseguir. 

Uma vez feito este primeiro trabalho, 
(oi preciso remediar um obstáculo im¬ 
previsto. 

O aspecto árido d’esta superficie d*a- 
reia parecia fazer receiar o grave incon¬ 
veniente da secura. Com effeito como 
ousar esperar qüe as plantações que o 
proprietário desde logo se determinou 
a emprehender, como o unico partido 
possivel a tirar de um similhante domí¬ 
nio, poderiam prosperar htlth solo de 
apparenciá tão árido? Mas a experiencia 
veio bem depressa demonstrar que lon¬ 
ge de haver a receiar a secura, era ao 
contrario o excesso de humidade que 
havia a combater. No inverno, e mesmo 
em todas as estações, depois de uma 
grande queda de chuva, as cavidades, o 
fundo dos peqnenos valles e das Planí¬ 
cies, achavam-se cobertas de charcos mais 
ou menos profbndos; era o nivel do lençol 
d’agoa subterrâneo que transvasava acima 
da superfície. Foi preciso pois abrir canaes 
de esgoto, cavar fossos profundos no 
sentido da inclinação, para lançar todas 
as aguas no thalweg do Canche, e mes 
mo para abaixar 0 nivel do lençol d’a- 
gua subterrâneo. 

Foi então que se conheceu, com effen 
to, que este lençol d’agua existia quan¬ 
do muito a um metro de profundidade 
da verdadeira superficie, isto é abaixo 
do solo, abált-a hindu da espessura da 
camada d’areia que o recobre. O facto 
é que o solo do Touquei não é senão a 
continuação da baeia que se estende do 
sopé das collinas de cré superior pelas 
quaes se acha circumscripto até ao mar 
e qbe fôrma o deita pantanoso atravez do 
qual as ribeiras do Somme de Authie e 
do Canche desaguam no mar. A super¬ 
ficie desta grande planície acha-se qua- 
si ao nivel do alto mar, e em muitos si- 
lios abriram-se 1 o 1 ainda se abrem turfei- 
ras. Nas margens da praia, sobre uma 
largura mais ou menos considerável, a 
areia das dunas impellida pelos ventos 
do mar, recobriu este pantano. 

A formação geologica d’esta grande 
depressão, que se estende das dunas de 
Saint-Quenlin sobre a margem direita 
da embocadura do Somme até aos arre¬ 
dores de Boulogne, é muito notável. Dir- 
se-bia uma brecha immensa aberta so¬ 
bre esta parte da costa, e cuja abertura 


se acha boje tapada pelas dunas d’areia 
que interdisem o accesso ás ondas do 
oceano. Em toda a extensão d’esta bre¬ 
cha, e alli sómente, as immensas ban¬ 
cadas de cré superior com os seus slra- 
tos de silex desapareceram completamen¬ 
te. Não se vé sobre as praias um só calhau 
arrastado mas nas dua6 extremidades 
d’esta brecha encontram-se as yuinas da 
cré superior deixadas pelo catadysmo 
que a praticou. Na ponta do Hourdel, 
extremidade da margem esquerda da foz 
do Somme, vastos montões de silex co¬ 
brem a praia, e os detritoS' siliciosos 
da 'cré superior, estendem-se passando 
por Cayeux para o sudoeste, até ás pri¬ 
meiras rochas d’este stralo cretáceo ao 
Bourg cTAult, alli, onde esta formação 
reaparece com os seus stratos de silex. 
Este phenomeno reproduz-se na extre¬ 
midade norte da breeba junto de Bou¬ 
logne, alli também as rochas do strato 
superior reapparecem. Mas no interval- 
lo d’estes dois pontos extremos toda a 
cré superior desapareceu sem mesmo 
deixar um só fragmento de silex como 
testemunha da convulsão que o destruiu. 
É provável que a desapparição da cré 
superior d’esta parte da costa, fosse de¬ 
terminada pela grande falha que for¬ 
mou o estreito de Pas-dc-Calais. As re¬ 
centes sondagens que se teem pratica¬ 
do para estudar a direcção do tunnel 
sub-marino entre a França e a Ingla¬ 
terra, fizeram constatar esta falha que, 
fazendo communicar os dois mares, se¬ 
parou os dois paizes. Póde ser que por 
oceasião; d’esta falha, a inclinação sof- 
frida pela cré inferior, entre Quentin e 
Boulogne, determinasse o arrancamento 
da cré superior, e a fizesse deslisar to¬ 
da no abysmo que se forinará então. 

É fóra de duvida que n’uma epoca 

3 ue não póde ser affastada, a região das 
unas amontoadas sobre a praia, como 
que para encher a cavidade feita pe¬ 
la destruição da cré superior, estava 
limitada a uma zona estreita ao longo 
do litoral, e não foi senão pouco a pou¬ 
co que as areias, transportadas pelos 
ventos do mar, se estenderam por so¬ 
bre as terras baixas do interior e as 
recobriram de üma camada mais ou 
menos espessa. 

Assim o domínio do Touquei, não 
obstante a sua apparencia de desolação 
e de aridez, possue duas grandes van- 


Digitized by v^ooQle 



144 ARCHIVO RURAL 


tagens, ás quaes se deve attribuir a lu¬ 
xuosa vegetação da floresta que o reco¬ 
bre hoje. É primeiro o lençol d’agua 
subterrâneo que se encontra a seu ní¬ 
vel normal, quando muito a um metro 
da superficie, e em seguida a existên¬ 
cia de uma rica terra vegetal simples¬ 
mente recoberta por uma camada d’areia, 
cuja espessura se acha na rasão inver¬ 
sa do seu affastamento da borda do mar. 
As raizes das arvores penetrando atra- 
vez da areia alcançam bem depressa es¬ 
ta camada de terra húmida e ahi hau¬ 
rem copiosamente os elementos do seu 
desenvolvimento e do seu crescimen¬ 
to. 

A estas duas vantagens póde juntar- 
se uma terceira, cujo valor não é me¬ 
nor, dadas as duas primeiras, é a ca¬ 
mada d’areia que recobre esta terra 
baixa e pantanosa. No ponto de vista 
mechanico, esta cobertura porosa for¬ 
ma uma verdadeira drenagem para ci¬ 
ma, absorvendo o excesso de humida¬ 
de do sub-solo, por meio de uma pode¬ 
rosa e energica capillarídade. Em se¬ 
guida, no ponto de vista physiologico, 
esta massa de areia calcarea, ligeira- 
mente phosphatada apresentando im- 
mediatamente sobre um solo turfoso em 
que abundam os ácidos humico e ul- 
mico, neutralisa estes ácidos por uma 
acção alcalina e constitue um verdadei¬ 
ro adubo. 

Assim o solo do Touquei está longe 
de ser tão ingrato como parece. Ao con¬ 
trario, encontram-se n’elle condições 
muito favoráveis á vegetação das arvo¬ 
res, cujas raizes penetrando facilmente 
as camadas d’areia, vSo sugar em bai¬ 
xo os elementos do seu crescimento 
n’um sub-solo onde estes elementos 
abundam. 

Eis, segundo creio, a explicação do 
brilhante resultado da creação da flo¬ 
resta do Touquet. Mas estas condições 
favoráveis que tão felizmente secunda¬ 
ram os esforços do homem corajoso que, 
nio obstante as apparencias as mais 
desanimadoras, não receiou o commet- 
timento, nada tiram ao seu mérito. Se 
o homem que pela sua industria e seu 
saber consegue fazer vingar dois peda- 
citos de erva onde só um vingava de¬ 
ve ser considerado como um bemfeitor 
do seu paiz, o proprietário do Touquet 
e o seu visinho de Neufchatel, o sr. 


Adam, merecem esta distincção n’um 
mais alto grau, pois que enriqueceram 
a França com duas vastas florestas crea- 
das sobre uma superficie de nenhum 
valor. Além d’isso, conseguiram demons¬ 
trar pelo seu exemplo a possibilidade 
de transformar em floresta toda a re¬ 
gião das dunas, hoje ainda, sobre a 
maior parte da sua extensão, tão com¬ 
pletamente esteril e abandonada. Que 
salutar exemplo I Que fecundo ensina¬ 
mento, e dizer que tudo isto se reali- 
sou sem ruido, na paciência silenciosa 
de uma vida modesta dedicada toda in¬ 
teira a este trabalho incessante e ina- 
percebido! 

Referindo assim o espectáculo que 
me foi permittido comtemplar e estu¬ 
dar, sei que corro o risco d’offender 
a modéstia d’estes verdadeiros homens 
de bem, mas apesar d’esta considera¬ 
ção, não posso impedir-me de obedecer 
a um sentimento de dever; porque im¬ 
porta ao progresso geral, e sobretudo 
á elevação do nosso paiz, que se saiba 
que ha em França homens de iniciati¬ 
va e de perseverança que as dificulda¬ 
des da lucta não desanimam, e é tam¬ 
bém salutar que a attenção do publico 
seja chamada para uma obra tão cora¬ 
josamente emprehendida, tão intelligen- 
temente dirigida e tão felizmente com¬ 
pletada. 

F. R. DE LA TrÉHONNAIS. 


(Journal de fagricultor») 

A. J. H. Goniàga. 


PARTES AGRÍCOLAS 


LISBOA, 23 DE DEZEMBBO 


Bragança, 6 de novembro de 1875. 

O estado agrícola d’este districto 
centinua favoravel. 

As chuvas caidas n’esta quinzena ti¬ 
veram importantes resultados; melho¬ 
raram muito o aspecto dos campos, e 
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foram de bom presagio para a futura 
producçio das sementeiras. 

N’esta epoca, quando está apenas em 
começo um anno agrícola, em duas 
partes se podem dividir os trabalhos 
dos campos. 

Uma, que trata de arrecadar os fru- 
ctos formados no anno passado; outra, 
que lança á terra as sementes, que 
mais adiante hão de ser colheita. 

Com relação á abundancia da pri¬ 
meira parte, já nada, ou muito pouco, 
poude influir o tempo propicio chegado 
ultimamente: assim foi fraca a colheita 
da batata, e fracas serão as da casta¬ 
nha e azeitona. 

Mas com relação á segunda parte, 
aos trabalhos primitivos da colheita se¬ 
guinte, é que foi realmente um bene¬ 
fício a chuva d’esta quinzena. 

As sementeiras dos cereaes estão 
quasi concluídas e foram feitas em mui¬ 
to boas condições; alternando o tempo 
dias de chuva, que quebrava a rijesa 
da terra, com dias de sol, que a de- 
sempastava, e punha em estado proprio 
de receber facilmente a lavoura. 

D’estas sementeiras, algumas feitas 
mais no cedo começam a germinar, e 
apresentam muito bom aspecto. 

Os arvoredos e as pastagens resen- 
tiram-se também muito favoravelmente 
com as ultimas chuvas. 

Tendo tido occasião de atravessamos 
últimos dias do mez parte dos conce¬ 
lhos de Bragança, Vimioso e Miranda, 
posso assoverar pelo que vi, que se o 
tempo continuar propicio, o anno agrí¬ 
cola agora em começo será muito mais 
abundante do que o passdo. 


CRRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 5 DE FEVEREIRO DE 4876 

Limparam-se os maiores receios da 
funesta crise agrícola, que terrivelmen¬ 
te nos ameaçava. As ultimas chuvas re¬ 
garam com abundancia os campos, e 
as plantas sequiosas, e fizeram reben¬ 
tar algumas nascentes. Todavia, se a 
primavera não trouxer alguns chuveiros 
o estio correrá tão árido, como o dos 
annos anteriores, e as povoações, e os 


gados soffrerão eguaes privações d’a- 
gua. Mas do mal o menos. 

As noticias posteriores ás chuvas an- 
nunciam completa, e auspiciosa mudan¬ 
ça nas searas, e nas outras plantas nas¬ 
cidas. Proseguem em boas condições as 
sementeiras da primavera, e todos os 
de mais trabalhos ruraes, que estavam 
suspensos, pela impossibilidade das la¬ 
vouras, e cavas da terra, dura e secca. 
Os optimistas agouram já um anno agrí¬ 
cola feliz. 

—Começaram já a sair os cavallos 
dos depósitos hippicos do governo, pa¬ 
ra a cobrição das egoas. 

Com a esperança de se aproveitarem 
ainda na presente epocha de lançamen¬ 
to, foram encommendados pelo governo 
alguns cavallos reproductores. Estão a 
chegar tres anglo-normandos, que se 
mandaram comprar em França, e es¬ 
peram-se atè ao meado do mez de mar¬ 
ço proximo dois arabes que virão de 
Constantinopla. Está resolvido, que se 
comprem também inglezes de puro san¬ 
gue, mas è provável, que estes não pos¬ 
sam ainda padrear neste anno. 

Estas compras effectuar-se-hão pela 
verba dos 12 contos de réis, destinados 
para esse effeito pela lei, que ultima¬ 
mente se promulgou. 

O sr. ministro das obras publicas, 
ouvidas as pessoas competentes, resol¬ 
veu muito acertadamente, que a dita 
verba se despendesse unicamente na 
compra de reproductores muito distin- 
ctos. 

Está-se concluindo, e brevemente se¬ 
rá publicado o regulamento da referida 
lei, no qual se prescreverão todas as 
disposições indispensáveis, para a boa 
distribuição, e execução do serviço das 
coudelarias do governo. 

—Nestes últimos tempos tem-se frito 
algumas publicações muito interessan¬ 
tes para a instrucção agrícola, e muito 
honrosas para os seus auctores. Já fal¬ 
támos da Chimica agrícola do sr. La¬ 
pa, diremos agora duas palavras a res¬ 
peito das outras. 

Tinha o sr. visconde de Villa Maior 
dado á estampa um Manual da vinifi- 
cação, publicou ultimamente a parte 
concernente á Viticultura. 

Não carece o sr. visconde de Villa 
Maior do nosso testemunho, porque o 
seu nome está inscripto com muita dis- 
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PREÇOS CORRENTES DOS PR0DU0T08 AGRIOOLAS 

í.* Quinzena de outubro de 1875 



s s ã s i 2 

I 111! I 

Ph O. Ph 


Bragança.... 560 

Chaves. 680 

Yilla Real... 816 

Amarante.... 880 

Porto. 795 

Yilla doConde 850 

Braga. — 

Guimarães... — 

Caminha- 1.015 

Ponte de Lima 785 
Vian.* do Cast 795 

Aveiro . 570 

Coimbra. 560 

Lamego. 640 

Yizeu. 550 

Guarda. 680 

Pinhel. 520 

Ca8telloBran.° 560 

Covilhã . 700 

Leiria. 640 

Abrantes.... 625 

Alcácer do Sal 630 

Lisboa. — 

Setúbal. 620 

Evora. 550 

Eivas. 585 

Portalegre ... 600 

Beja . 560 

Mertola. 525) 

Tavira. 675 

Lagos. 700 

Faro. 950 



293 242 
370 310 


585 576 
,550 500 
5401470 460 


480 
480 
400 
440 
540 380 
620 530 
555 375 
570 370 



14,04 alq. 145 

15,28 » 168 

» 240 

15 kil. 240 
* 600 
alq. 480 


465 
320 
320 
320 
300|240 
320 

'200 
320 — 
380 300 
420 400 
345 345 
370 340 


jÈSüRíÍÍ 


760 
— I 750 
830 1 


600 475 — — 290 — 

400 — 295 260 1.500 1.500 

482 — 360 320 1.170 1.170 

440 360 360 320 1.000 1.000 

__ _ 300 — 1.090 

— 595 610 — 1.320 

460 365 
001 — I — 360, 

90 — 570 440 1.185 


Liamos 


■ 



ALIUDE DO MERCADO Medida 
métrica 


Bragança. 

Chaves. 

Villa Real. 

Amarante. 

Porto. 

Yilla do Conde... 

® r *8 a . 

Guimarães. 

Caminha. 

Ponte de Lima ... 
Vianna de Castello. 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 




900 
803113,39 
*13,68 
13,34 
16,53 
13,51 
,13,06 
950 15,80 


ALVUDE DO MERCADO 



Pinhel. 

Castello Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal.. 

Lisboa. 

Setúbal,. 

Evora. 

Eivas . 

Portalegre . 

Beja . 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 
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VETERINÁRIA PRATICA 

Envenenamento por substancias sépticas ou 
pútridas. — Pó depurante. — Congestão pas¬ 
siva.—Electuario contra a dcpravaçSo de 
appetitc das rezes bovinas.—Curvilhóes va- 
cillantes. 


Envenenamento por substancias sé¬ 
pticas ou pútridas .—Assim se denomi¬ 
na o grupo de effeitos que certas sub¬ 
stancias produzem na economia animal, 
sendo o principal a tendencia á decom¬ 
posição pútrida mais ou menos rapida 
do sangue. 

Os caracteres e a natureza chimica 
dos toxicos sépticos variam infinitamen¬ 
te. São solidos, líquidos ou gazosos. O 
gaz sulphydrico, alguns virus, miasmas 
ou peçonhas, a cravagem de centeio, o 
pão bolorento, etc., podem determinar 
a intoxicação de que se trata. 

Denuncia-se pelos seguintes sympto- 
mas: pancadas do coração desordena¬ 
das, convulsões, quebramento de for¬ 
ças, emphysema, desfallecimentos, he- 
morrhagias passivas pelas aberturas 
naturaes, (epistaxis, hematúria» ect.) 
Dentro de algumas horas o animal pe¬ 
rece. O cadaver apodrece em pouco 
tempo. 

Os seus antídotos mais certos e mais 
promptos são o café, o chá da índia, a 
tilia, a camphora, os compostos de am- 
moniaco, o aloes, os solutos fracos de 
tannino ou de acido phenico, etc. 

Pó depurante .—O experiente vete¬ 
rinário sr. Maurício Wetterwauld re- 
commenda para as vaccas que tenham 
parido o seguinte pó: 


Sulphato de soda.. 180 grammas 

Pó de raiz de genciana . 120 » 

» de sene. 30 » 


Misture, faça ferver em 9 litros de 
agua, até que o todo seja reduzido a 
8 litros, côe, e dè, de manhã e de tar¬ 
de, cerca de uma hora antes da ração, 
na dóse de 1 litro. 

O uso d’esta medicação durante al¬ 
guns dias depois do parto póde ser 
realmente ulil impedindo sobre tudo 
que a febre de leite se torne grave. 

Congestão passiva .—Nome que ser¬ 
ve. para designar a accumulação mais ou 

VOU XV 


menos abundante de sangue n’uma par¬ 
te declive do corpo (membros, locomo- 
tores, paredes do ventre, escroto, etc,) 

Synonimia; congestão hypostatica. 

Parece depender da influencia da lei 
de gravidade que actua sobre o sangue, 
mesmo durante a vida. 

Este liquido chega a sair de suas nu¬ 
merosíssimas vias capillares e a derra- 
mar-so no tecido conjunctivo, dando aos 
orgãos uma côr rubra denegrida. 

E no decurso das doenças caracteri- 
sadas por grande prostração, por no¬ 
tável diminuição das forças organicas 
que se observa especialmente o estado 
symptomatico de que se trata. Assim o 
carbúnculo, o typho, a gangrena, etc., 
alTecções acompanhadas de debilidade 
geral e que além d’isso diminuem a 
coagulabilidade da massa do sangue 
ou o tornam incoagulavel, têem por 
principal manifestação no seu período 
adynamico a infiltração sanguínea pas¬ 
siva. 

No tratamento é mister sobretudo 
combater o morbo essencial, e pres¬ 
crever a medicação toniGa antiputrida, 
afim de avigorar os phenomenos vi- 
taes. 


Electuario contra a depravação de ajb 
petite das rezes bovinas .—Como meio 
de tratamento d’esta grave anomalia do 
gosto o habil pratico veterinário, sr. 
Schwartz, aconselha o uso da seguinte 
formula: 


Phosphato de cal polverisado'... 15 grammas 


Carbonato de potassa.. . 10 » 

Pó de genciana . 30 » 

Mel ..q.b. 


F. s. a. electuario 

Administre depois de ter dado um 
infuso de flores de arnica, o que coad¬ 
juva muito o effeito d’esta receita, que 
è em verdade boa. 


Curvilhões vacillantes. —Diz-se em 
exterior d’esta articulação quando, du¬ 
rante a marcha, no momento do apoio 
do pé no chão, executa algumas oscil- 
lações lateraes, especie de movimento 
de torção, sob o peso do quarto tra- 
zeiro. 

Os cavallos que teem os jarretes va- 
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cillantes ou trêmulos apresentam pouca 
força n’esta importante junta articu¬ 
lar. 

Este defeito, quasi sempre natural, 
é grave, maximé no cavallo de sella. 
Torna ditfícil o recuo e o animal não 
sustem, não aguenta bem a carga nas 
descidas. 

J. M. Teixeira 


Memória desoriptiva da arvore 
do chá, soa cultura, oommer- 
cio, usos, falsificações, aolima- 
taçfio, etc. 

(Continuado do numero antecedente) 

E depois como poderá haver um paiz 
com terrenos e circumstancias idênticas 
á China, ou melhor ainda ao Japão, que 
deixe por incúria e inacção de cultivar 
o chá? 

Portugal possue esses terrenos ar- 
gilo-ferruginosos do Japão na provín¬ 
cia do Algarve, que goza o mesmo cli¬ 
ma, que tem eguaes collinas e riban¬ 
ceiras, que se podem approveitar na 
exigida exposição, e que, nem ao me¬ 
nos, tem para que se duvide de bom 
resultado a falta de experiencia. Pois 
nem assim este paiz sae da sua condem- 
navel inacção I! 

Cultura do chá no Japão .—A cultura, 
colheita e preparo do chá é quasi egual 
nos dois paizes que o fornecem. 

A colheita do chá è feita no Japão 
em certas estações do anno, por ho¬ 
mens assalariados para esse fim e cos¬ 
tumados áquelles trabalhos. 

As folhas são apanhadas uma a uma, 
e, posto que isso pareça um trabalho 
fastidioso, não deixa comtudo de apa¬ 
nhar cada um d’elles de 10 a 15 arrá¬ 
teis. As épocas em que teem logar a 
apanha das folhas são tres *. 

Primeira colheita de que resulta o 
chá Fiqui — A primeira colheita come¬ 
ça no meiado da primeira lua do equi- 
noxio da primavera, na qual começa 
também o primeiro mez do anno dos 
japonezes, periodo que corresponde 

i Koempfer, Ame nit Exot. 618 e seguintes. 
History of Japan appendix, vol 2.° pag. 6 e se¬ 
guintes. 


quasi ao fim de fevereiro e principio 
de março. As folhas que se apanham 
n’esta colheita são chamadas Tsjaa fi¬ 
qui ou chá moido, pela rasão de serem 
reduzidas a pó com moinho de mão, 
e, n’esse estado, tomadas em agua 
quente. 

São colhidas muito tenras, isto é, 
poucos dias depois de terem brotado, 

Chá itnperial .—Aquelle genero de 
chá imperial ou superfino, é raro, e, 
por isso, torna-se muito caro, a ponto 
de só os príncipes e pessoas ricas o po¬ 
derem comprar. Esta sorte de chá tem 
ainda outros nomes entre os japonezes, 
deduzidos dos logares em que se esco¬ 
lhe, como por exemplo: Tsjáa ud 
Tsjáa Taque Saqui. 

Luxo da colheita —A apanha d’aquel)as 
folhas e n’aquelles logares é feita com 
muito aceio e mesmo luxo extremo, tal 
como só os japonezes e os chinezes são 
capazes de praticar, com o fim principal 
de considerar a aristocracia do genero pelo 
seu custo. Um auctor respeitável conta 
como se faz essa apanha do seguinte mo¬ 
do : A apanha das folhas é feita com 
um aceio extremo, especialmente na 
aprazível montanha de Udsi. Aquella 
montanha está situada no districto de 
uma villa marítima, do mesmo nome, 
pouco distante da cidade de Miaco, a 
qual é reconhecida como o melhor terre¬ 
no e o clima mais favoravel á cultura 
do chá:—por essa rasão, foi guarne¬ 
cida de sebes, e, para maior segurança, 
cercada de um largo fosso. 

As arvores do chá estão ali plantadas 
com esmero e regularidade, formando 
fileiras regulares, que se prestam en¬ 
tre si a passeios agradaveis; e ha um 
certo numero de pessoas empregadas 
na sua cultura e aceio. 

As pessoas que devem no tempo pro- 
prio apanhar as folhas costumam abs¬ 
ter-se, no espaço de algumas semanas 
antes da colheita, de toda a casta de 
alimentos grosseiros e de tudo que 
possa contribuir a communicar algum 
mau cheiro ou sabor ás folhas; e quan¬ 
do as arrancam das arvores usam sem¬ 
pre de luvas finas e limpas. 

Aquella sorte de chá, que se deno¬ 
mina imperial, é levado á côrte do im¬ 
perador, para seu uso e de sua familia 
pelo superintendente dos trabalhos da 
montanha, acompanhado de uma forte 
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escolta de soldados e de numerosa co¬ 
mitiva >. 

Nas outras colheitas não usam taes 
delicadezas, comquanto em todas haja 
sempre esmero e aceio, em relação á 
melhor ou peior qualidade do genero. 

Segunda colheita de que resulta o chá 
superior e fino. —A segunda colheita è 
no segundo mez dos japonezes, perío¬ 
do que corresponde ao fim de março e 
principio de abril. N’aquelle tempo são 
promiscuamente apanhadas todas as 
folhas, seja qual for o seu grau de 
crescimento e são depois separadas em 
vários sortimentos, segundo a sua ida' 
de, tamanho e qualidade. As mais no¬ 
vas são consideradas mais especiaes, e, 
por isso, escolhidas com muito cuida¬ 
do, para serem depois vendidas como 
chá superfino, e mesmo imperial ou de 
primeira colheita. 

O chá de segunda colheita é chama¬ 
do pelos naturaes do paiz Tsja, ou chá 
da china por ser tomado de infusão á 
moda da China. 

É dividido em quatro classes ou sor¬ 
timentos, tendo cada uma um apelido 
differente, para assim ser vendido aos 
negociantes de chá no paiz. 

Terceira colheita de chá ordinário .— 
A terceira e ultima colheita é feita no 
terceiro mez dos japonezes, que cor¬ 
responde ao nosso mez de junho. 

E n’essa epoca que as folhas são 
mais numerosas e que, attingem o seu 
mais completo grau de crescimento. 

Chá barato. —O chá proveniente 
d’esta apanha è considerado o mais 
grosseiro, e é denominado Bantsjáa ; 
—é o chá que se vende mais barato e 
por isso destinado ao uso dos po¬ 
bres. 

Nos logares menos afamados, alguns 
proprietários são menos apurados na 
sua cultura; e, por isso, muitas vezes 
resumem as tres colheitas a duas, ou 
mesmo a uma, coutentando-se em fa¬ 
zerem differentes escolhas, separando 
o chá em sortimentos diversos com 
referencia ao tamanho, idade e quali¬ 
dade das folhas. É portanto claro que 
o chá, assim apanhado, comporta me¬ 
nos despeza, e por isso pode ir ao mer¬ 
cado por muito menos preço, não go¬ 
zando porém nos mercados do credito, 

i Jornal de Pharmacia, titulo 1.* folha 348. 


que gozam os chás considerados espe¬ 
ciaes, ou como os negociantes dizem 
de chapas superfinas e nobres. 

Consideração religiosa relativa á cul¬ 
tura do chá. —Relativamenle á colhei¬ 
ta do chá ha uma immensidade de his¬ 
torias, mais ou menos acreditáveis, que 
teem sido relatadas por vários aucto- 
res: como porém taes historias não in¬ 
fluem na cultura, qualidade, ou com- 
mercio, não julgo por isso necessário 
repetil-as. Ha porém uma circumstan- 
cias que não deixarei de mencionar, a 
qual encerra em si um poema de reli¬ 
gião e philosophia popular. Logo que 
se terminam as colheitas do chá, não 
ha familia que deixe de ir aos templos 
dar graças a Deus, pelos benefícios con¬ 
cedidos, pela abundancia do principal 
genero de commercio do paiz ‘. 

Como elucidação do que se diz rela¬ 
tivamente ao chá fiqui ou imperial, 
cumpre dar aqui noticia de mais algu¬ 
mas circumstancias ácerca da sua pre¬ 
paração, bem como de certos usos da 
gente pobre, que no campo cultivam 
chá para uso seu, e a quem faltam 
os meios para o preparar esmerada¬ 
mente. 

Como as folhas do chá fiqui ou impe¬ 
rial são reduzidas a pó, são também 
por isso aquellas que entre todas pre¬ 
cisam ficar mais seccas. Algumas, em 
rasão de serem apanhadas muito tenri- 
nhas e pequenas, são só escaldadas 
com agua quente, tiradas immediata- 
mente e postas a seccar, sem que sof- 
fram a operação do enrolamento. 

A gente do campo mais pobre cos¬ 
tuma preparar as folhas das suas ar¬ 
vores de chá em caldeiras, ou melhor 
torradeiras de barro, o que satisfaz 
egualmente aos mesmos fins, e com me¬ 
nos trabalho e despeza, circumstancias 
que depois actuam no preço para a 
venda. 

Passado algum tempo, e como com¬ 
plemento da operação do chá, costu¬ 
mam tiral-o dos vasos em que o guar¬ 
dam e põem-no a seccar novamente a 
um fogo muito brando, afim de o pri¬ 
var de toda a humidade, que conserve 
ou tenha adquirido. 

O chá commum é guardado em 
boiões de barro, de bôca estreita; o 

1 History of Japan, vol. l.°, folha 374. 
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mais fino, especialmente, o imperial, è 
conservado em vasos de porcelana ou 
louça da China. 

O chá Cantsjáa, que é o mais gros¬ 
seiro, é guardado pela gente do campo 
em cestas feitas de palha, as quaes 
penduram nos tectos das casas, junto 
das frestas, por onde sae o fumo, na 
persuasão que tal situação lhe não cus¬ 
ta prejuízo 

Como facilmente se deprehende, o 
chá no Japão é amanhado com todo 
o cuidado e sem que soffra opera¬ 
ção ou passe por ulensilios nocivos á 
saude. Não admira, portanto, que o chá 
d’aqnella procedência seja o mais esti¬ 
mado. É pelos mesmos motivos que 
n’esta noticia preferi os processos ali 
executados em relação a tal genero de 
cultura, e mesmo porque é aquelle paiz 
que está em maior paridade de circum- 
stancias, relativas a Portugal, quanto a 
tal objecto. 

O ministro dos negocios estrangeiros 
de Washington, o sr. Hamilton 1 Fish, 
oQiciou ao sr. O. Shepard, encarrega¬ 
do dos negocios da America uo Japão, 
exigindo-lhe um relalorio o mais exacto 
possível ácerca da cultura e preparo do 
chá maquelle paiz, exigencia a que o 
sr. Shepard satisfez em 2 de janeiro de 
1872 muito circumstanciadamentc, 

Devo á dedicada bondade de um ca¬ 
valheiro meu amigo, que esteve no Ja¬ 
pão, e hoje se acha em Lisboa, o ter 
visto o mencionado relalorio, do qual 
extrahi resumidamente os seguintes 
apontamentos, que muito esclarecem e 
confirmam as noticias que acabo de ex¬ 
por. 

Deprehende-se do excellente relalorio 
do sr. 0. Shepard <jue a cultura do chá 
no Japão é hoje feita do mesmo modo 
como tem sido sempre; não acontecen¬ 
do, porém, o mesmo em relação ao pre¬ 
paro, o qual tem soílrido pequenas al¬ 
terações, não na essencia mas sim no 
modo operativo. 

Admira-se o auclor que os Estados 
Unidos tenham por tanto tempo olvida¬ 
do o assumpto de que só agora fora in¬ 
cumbido, e muito mais justa lhe parece a 

i Koempfer. 

* Esta aeseripçáo do chá tem muita similhan- 
ça com a noticia circnmstanciada que dá La- 
port ácerca do objecto. Viajante Universal pag. 
315 tomo 6/» 


sua admiração em vista da sollicitude 
que a America tem empregado para se 
informar ácerca de varias industrias de 
outros paizes, quando elle julga o obje¬ 
cto de que se trata um dos mais impor¬ 
tantes, por isso que do conhecimento 
exacto dos differenles processos de cul¬ 
tura, industria e commercio do chá mui¬ 
tas e reaes vantagens se podem obter. 

0 paiz que visitou dista pouco mais 
ou menos 120 milhas de Ychohama, on¬ 
de foi abordo do vapor Yacht Emperor, 
que o sr. Walsh Hall A C.* pozeram á 
sua disposição, assim como também ob¬ 
teve do governador de Shidzuoka os es- 
claracimentos que envia, illustrados com 
dilTerentes desenhos, imitando natural- 
mente os diversos processos de preparo, 
desde a colheita até ao empacotamento 
do chá. 

Começa o relatorio com respeito ao ar¬ 
busto, fazendo uma pequena resenha 
que expõe do modo seguinte: 

A planta propaga-se unicamente por 
semente e nunca é enxertada. 

A semente é contida em pequenos in¬ 
vólucros ou capsulas de côr acastanhada 
pertencendo á familia Polyandros. 

0 desenvolvimento do arbusto faz-se 
em tres annos, e è quando então produz 
flor e semente. 

As folhas são ellipiicas e em forma de 
serra nas extremidades superiores, mas 
nunca junto ao pé. 

A familia è a mesma da camélia com- 
mum. 

Aos nove annos ou dez apresenta a 
sua mais desenvolvida florescência, e ó 
então quando os agricultores a costu¬ 
mam decolar até junto ao terreno, afim 
de rebentar com mais força, e mesmo 
porque as folhas d’esses arbustos são 
as mais estimadas e mais aproveitáveis; 
por isso que as folhas grandes e velhas 
não tem applicação, e por isso se despre¬ 
zam. 

Dos vinte aos vinte e cinco annos 
desenvolve-se madeira em quantidade. 

As folhas mais recentes e tenras são 
destinadas ao chá mais especial, e são 
melhores as creadas á sombra. 

A arvore não atlinge a mais de 4 pés 
de altura, e occupa ordinariamente 3. 

0 terreno mais proprio è o de terra 
leve, de formção eruptiva e cinzas vol- 
canicas. 

Na eslrumação è preferível o guano 
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de peixe e os residaos da extracção de 
sementes oleaginosas. 

A plantação faz-se em dezembro; e 
no fim do i.° anno o seu desenvolvi¬ 
mento é bastante pronunciado. 

Apanha ou desfolhamento .—Esta ope¬ 
ração è a colheita que se faz no princi¬ 
pio de abril, que é quando as folbas 
são mais numerosas e melhores. A colhei¬ 
ta, não obstante, espaça-se até ao fim de 
junho; como porém até então as folhas teem 
adquirido por si maior tamanho e mais 
rigesa são por isso progressivamente 
aproveitadas nas qualidades menos esti¬ 
madas. 

O desfolhamento è geralmente feito 
por mulheres, as quaes vão depositando 
as folhas colhidas com aceio e esmero 
em pequenos cestos, que são levados 
quando cheios a um outro de maio¬ 
res dimensões, que serve de depo¬ 
sito commum, e que, por sua vez, 
quando cheio, é conduzido por um co- 
olie (trabalhador) para a casa do depo¬ 
sito. 

As Ires primeiras folhas ou sumida¬ 
des dos ramos são as colhidas e sepa¬ 
radas para o chá de primeira qualidade; 
as restantes são progressivamente des¬ 
tinadas ás outras qualidades mais ou me¬ 
nos inferiores. 

Aquecimento .—As folhas que estão 
accumuladas na casa do deposito sobre 
esteiras, são lançadas em uma especie 
de crivo de madeira redondo com fundo 
de rede de ferro, o qual tem 30 polle- 
gadas de diâmetro e 3 de altura, que 
se adapta á bocca de uma caldeira e é 
exposto ao vapor de agua a ferver, con¬ 
tida no forno por espaço de um miuuto 
sendo o crivo coberto com tampa de 
pau. 

As folhas que saem do banho do va¬ 
por são depositadas sobre esteiras; e o 
unico effeito apparente d’aquelle aqueci¬ 
mento é forçar as folbas a uma brusca 
mudança de temperatura, obrigando-as 
assim a uma contracção e mudança de 
côr com mais brilho, e para isso se es¬ 
friam o mais breve possível. 

Torrefacção tobre o papel vegetal .— 
Para esta operação, que é talvez a mais 
essencial em relação ao enrolamento e 
côr do chá, ha uma especie de brazei- 
ro, de feitio piramydal invertido, o qual 
é feito de alvenaria, contido em uma 
grade de madeira e rebocado interior e 


exteriormente, medindo 3 pés de alto, 
3 e meio de comprimento, e 2 de lar¬ 
go; junto ao fundo interiormente depo¬ 
sita-se um brazido de carvão de sóbro 
e cinza que não è alimentada senão pe¬ 
lo ar que recebe de cima. 

Á grade superior adapta-se outra 
que se ajusta perfeitamente á bocca do 
brazeiro; o fundo d’esta grade é de re ¬ 
de larga de arame e sobre eUa colla-se 
um fundo, formado por papel da quali¬ 
dade indicada sobreposto de folhas umas 
sobre outras até ao numere de 5 ou 6, 
e sem fendas: è sobre esse fundo de 
papel que um homem deita 4 cathies 
(o cathie corresponde a 1 e um terço 
de libra) o que faz 5 libras pouco mais 
ou menos de folhas já passadas pelo 
banho de vapor, depois esfriadas: o fun¬ 
do de papel, depois de servir alguns 
dias, toma uma côr pardacenta luzi¬ 
dia. 

Quando o calor principia a reagir 
brandamente nas folhas, um coolie agi¬ 
ta-as com as mãos, e entre as palmas 
as vae enrolando brandamente, e for¬ 
mando com ellas grandes bollas, as tor¬ 
na a desfazer, sempre com o fim de as 
enrolar, depois amassa-as como um 
padeiro amassaria pão: esta operação 
dura por espaço de uma hora que é 
quando acaba o enrolamento. 0 chá é 
junto com uma vassoura, e tirado de 
cima do papel para depois de frio ser 
joeirado, afim de se classificarem as 
sortes. As folhas que se encontram não 
enroladas, juntam-se ás novas para sof- 
frem nova operação misturadas com el¬ 
las. 

Cada repetição da operação torna as 
folhas mais enroladas e escuras, tendo 
sempre o cuidado de as ter em movi¬ 
mento. 

A alternativa de calor e frio è quo 
produz a côr e decomposição vagarosa 
e faz-lhes obter mais intensidade. 

Crivagem ou joeiramento .—As folhas 
frias e enroladas passam a ser joeiradas 
em crivos de diversas dimensões e dos 
quaes alguns tem a feição de um 
açafate de verga com 2 e meio pés de 
diâmetro por 3 pollegadas de altura e 
cujo fundo é formado por caniços dis¬ 
postos em feitio de joeira, e por este 
meio se formam os graus de chá era 
relação á soa maior grossura. 

As qualidades de chá assim separa- 
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das vão de dovo aos brazeiros nos ta- 
boleiros de papel por 15 minutos para 
lhe dar mais côr e apparencia luzidia; 
deita-se em seguida etn taboleiros de 
madeira de 30 poliegadas de comprido 
por 24 de largo e por meio d’um doce 
movimento è o chá livre de todo o pó 
e esfriado compleiamenle. 

Escolha. — A escolha é feita por mu¬ 
lheres sobre grandes bancas baixas e li¬ 
sas feitas de boa madeira, e abi lhe ti¬ 
ram todos os troços e folhas desenrola¬ 
das, para ser guardado em grandes ta¬ 
lhas de louça mais ou menos finas, con¬ 
forme as qualidades. 

Para o consumo interno no Japão 
considera-se o chá nas circumstancias 
expostas no seu mais perfeito e delicado 
estado. 

Empacotamento .— 0 chá destinado a 
exportação é encaixotado em caixas qua¬ 
dradas cobertas de papel, pesando cada 
uma 80 cathies (110 libras), levando 
cada uma a marca do cultivador a que 
se dá o nome de chapa, e n’esse estado 
è o chá conduzido ás cidades commer- 
ciaes por qualque modo possível. 

Diz o sr. Sbepard, que os japonezes 
consideram aclualmente este o modo 
mais perfeito e delicado de preparar o 
chá, estimando como genero mais su¬ 
perior aquelle que conserva, em qual¬ 
quer da3 qualidades, as folhas mais in¬ 
teiras e com menos pó possível. 

Em seguida ao relatorio perfeitamente 
elaborado, faz aquelle senhor muito ju¬ 
diciosas reflexões ácerca do objecto de 
que fôra incumbido. 

Ácerca do chá exportado para os Es¬ 
tados Uuidos, julgam os commerciantes 
necessário um novo aquecimento nos 
portos da exportação, o que se faz em 
caldeiras de ferro, expostas sobre um 
forte brazido, conservando ali o chá du¬ 
rante 40 a 60 minutos sempre em agi¬ 
tação : o resultado d’este processo, di¬ 
zem que è para o chá adquirir um aro¬ 
ma mais torrado, um sabor mais sua¬ 
ve, e uma côr conforme exigem os con¬ 
sumidores. 

Aquellas circumstancias que o sr. 
Shepard julga um pouco caprichosas e 
talvel mesmo duvidosas, parece que se 
não obtem sem que o chá soifra um 
pouco no seu aroma e sabor primitivos, 
e sem que tenha grande augmento de 
pó e folhas partidas, prejuiso que ava¬ 


liado em 7 por cento reverte em'au¬ 
gmento de custo, calculado em 14350 
réis por picul ou 100 réis por libra, 
entrando o accrescimo da mão de obra. 

Prejudicando o aquecimento nos por¬ 
tos de embarque as boas qualidades do 
chá e reconhecido como está que essa 
operação è desnecessária para a conduc- 
ção na viagem para a America, quan¬ 
do elle tenha soffrido um calor mais 
forte na sua primitiva fabricação, não 
será facil entender, e ainda menos ex¬ 
plicar, a rasão porque os negociantes 
americanos a exigem. 

É extraordinário que se exija uma 
côr verde intenso no chá; porque não 
sendo aquella a sua côr natural, só por 
meios artificiaes se pode obter, sendo 
o unico natural um calor extra. 

Os commerciantes, por consequência, 
em presença d’aquel!a exigencia, não 
resistem a usar de meios artificiaes pa¬ 
ra a satisfazer, taes como a dissolução 
do indigo (anil) ou o chamado soap 
stone como usam na China. 

É sabido que na China se dá artifi¬ 
cialmente a côr verde ao chá Hysson, 
Yonny Hysson, Gmpowdcr e Imperial, 
por meio de anil e outras drogas; e è 
talvez por isso que nenhum chinez ou 
japonez usa o chá senão no seu estado 
natural, e admiram-se até que possa¬ 
mos gostar de uma bebida adulterada, 
que elles acham desagradavel e dam- 
nosa. 

Os chinezes espertos não hesitara em 
fazer uso do arsenic (arsênico) e prus - 
sic acid (acido prussico) para obter a 
côr verde do chá; e quando se lhe 
pergunta porque assim procedem, res¬ 
pondem com simplicidade: «porque nos 
pagam melhor o genero.» 

Os japonezes ainda, felizmente, se 
não decidiram a adoptar tão reprehen- 
siveis processos, e tem deixado essa 
nefanda pratica aos estrangeiros: com- 
tudo, continuando a exigencia, e a pa¬ 
ga, é provável que elles não resistam 
por muito tempo. 

Quando se pensa que para se obter 
a côr pronunciada que o chá não tem, 
se augmenta a despeza e se deprava o 
genero por meios illicitos, custa a per¬ 
ceber porque ella se exige. 

Ha misturas e adulterações que teem 
por fim tornar o genero mais barato, 
para d’isso resultarem maiores lucros 
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aos commerciantes menos escrupulo¬ 
sos ; mas é também evidente que taes 
processos são devidos em parte ás exi¬ 
gências e caprichos dos consumidores, 
que, se soubessem quaes os processos 
porque em taes casos passa o chá, tal¬ 
vez então conviessem que o melhor 
chá é o do Japão no seu estado puro e 
natural, isto é, com mais apparencia 
de folhas inteiras e bem enroladas, pou¬ 
co pó e tendo uma còr mais pardacen¬ 
ta do que esverdiada ou amarellada. 

Em geral todos os chás do Japão 
partilham d’esta descripção até aos 
mais baixos graus de qualidade: com- 
tudo as mais inferiores são menos cui¬ 
dadosamente enroladas, tem as folhas 
abertas e quebradas, e tem sempre 
mais pó, apresentando as folhas aber¬ 
tas uma côr desegual. 

Em conclusão, diz o sr. Shepard, que 
nota, como de passagem, alguns factos 
inherentes ao objecto do seu relatorio: 

Que o chá é usado na China, no Ja¬ 
pão e na Coréa ha mais de mil annos, 
e que a sua primeira exportação foi 
para a Hollanda no xvn século, e para 
a Inglaterra em 1660. 

Que é proverbial no Japão que as 
melhores e mais excellentes qualidades 
do chá teem sido sempre devidas á cul¬ 
tura feita pelos Bonzos (padres), se¬ 
guindo o systema de uma especie de 
estufas, que denominam camas, feitas 
com esteiras, para assim crearem o ar¬ 
busto o mais á sombra possivel; por¬ 
que, estando reconhecido que é melhor 
o chá creado á sombra, a promovem 
artificial, quando lhe falta a natural. 0 
chá d’aquella procedência é sempre o 
mais apreciado, e vende-se por cinco 
ou seis mil réis por pound. E é por isso 
só consumido pelas classes mais aris¬ 
tocráticas e ricas do paiz. 

Que a cultura do chá è geral no Ja¬ 
pão, e é feita em pequenas herdades, 
seguindo pouco mais ou menos o prin¬ 
cipio do continente europeu. Nenhum 
dos cultivadores particulares colhe gran¬ 
de porção: a maior plantação que visi¬ 
tou produz só 15 ptcuíes por anno, o que 
corresponde a 133 7* libras. Os outros 
cultivadores são ainda de menores quan¬ 
tidades, a ponto que a sua pobreza to¬ 
ca quasi a penúria. 

Um coolie prepara 55 libras de folhas 
por dia. 


As perdas no chá japonez orçam por 
70 por cento, e o segundo aquecimen¬ 
to calcula-se em 5, o que preiaz a enor¬ 
me perda de 75 por cento. 

Junto ao relatorio envia também uma 
analyse do chá, feita pelo dr. Antiselt, 
aquem, diz, muito deveu para a exacti- 
dão e minuciosidade de suas investiga¬ 
ções. A mencionada analyse, que vem 
por extenso e assignada pelo sr. Anti- 
sell, é um documento de que me hei 
de occupar em outro logar d ? esta me¬ 
mória, quando se tratai 1 do objecto n'a- 
quelle ponto de vista. 

Finalisa o sr. Shepard, desejando 
que os seus esforços e trabalho mere¬ 
çam a applicação da repartição compe¬ 
tente, assim como deseja a animação 
ácerca d’aquella cultura por parte do 
governo americano, e que terá grande 
prazer se para o futuro as suas infor¬ 
mações contribuírem para que se com- 
siga um fim tão satisfatório como por 
elle desejado *. 

Preparação do chá na China .— Não 
é porém do Japão que a Europa rece¬ 
be a maior parte do chá que consome; 
e ainda mal porque na China não são 
tão escrupulosos nos trabalhos de 
amanho do chá, e é de ahi que vem 
talvez a maior parte. 

Ha poucas noticias ácerca da cultura 
e preparação do chá na China; e as 
que ha são um pouco superficiaes e 
mesmo contradictorias, exigindo por isso 
uma certa critica e prudência para se 
acreditarem. 

Apparecem, por exemplo, n’alguns 
estabelecimentos de Lisboa, expostas 
umas estampas representando seguida¬ 
mente as diversas operações relativas 
ao preparo do chá na China, apresen¬ 
tando difTerenças notáveis de umas pa¬ 
ra outras no modo de se fazer essa 
serie de operações porque passa a fo¬ 
lha do chá até ao seu final preparo pa- 

• No Jornal do Commercio n.° 6:584 de 15 
de outubro de 1874, appareceu um artigo mui¬ 
to sensato e muito digno de ser lido ácerca do 
chá. O seu auctor que facilmentr se vé ter es¬ 
tudado o objecto, e desejar como nós se em- 
prehenda a sua cultura em Portugal, apresenta 
no seu artigo reflexões e noticias muito inte¬ 
ressantes tanto em relaçáo á historia, como 
á cultura e preparo do chi: pela minha parte 
felicito o auctor do artigo pela valiosa parte 
que toma na propaganda de tâo valiosa cultu¬ 
ra no nosso paiz e muito ambicionamos a nu- 
blicaçáo de novos artigos que promeüe. ‘ 
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ra poder entrar em venda, não se po¬ 
dendo por isso fazer obra por nenhu¬ 
ma d’ellas, e mais parecerem ser obra 
de phantasia que outra cousa. 

Diz um auctor que os chinas teem 
bom chá, que apanham as folhas em 
uanto são pequenas, tenras, e cheias 
e sueco, que fazem a colheita por uma 
só vez nos mezes de março e abril, 
segundo a vegetação da primeira é 
temporã ou serôdia ; que as expõem ao 
vapor de agua para as amolecer, e, as¬ 
sim que isso conseguem, as enrolam 
por qualquer modo, estendendo-as de¬ 
pois sobre laminas de cobre, postas so¬ 
bre fogo brando, onde gradualmente se 
vão seccando. 

A separação dos generos é ali feita 
por meio de crivos graduados, de má¬ 
ximo para minimo, até separar o pó, 
do mesmo modo porque se faz no Ja¬ 
pão. 

A guarda ou acondicionamento è fei¬ 
to cm vasos conicos, feitos de estanho 
ou chumbo, cobertos com esteiras de 
folhas de bambú. 

O destinado ao commercio è metti- 
do em caixas de uma madeira própria, 
forradas por dentro por outra caixa fei¬ 
ta de uma chapa delgada de metal, re¬ 
sultante de uma liga de chumbo e es¬ 
tanho; e tanto essa caixa como a de ma¬ 
deira são forradas de papel fino e fila¬ 
mentoso, e as juntas d’esta tomadas com 
certo betume ou massa x . 

Ha caixas maiores ou menores e 
mais ou menos esmeradas e enfeitadas; 
porém nem sempre o esmero e luxo 
do empacotamento é prova certa da ex- 
cellencia do conteúdo. 

Ha um genero de chá preto denomi¬ 
nado Pouchong, que vem em pacotes 
feitos de papel da China, bem como ou¬ 
tro denominado O olong. Entre as diver¬ 
sas qualidades de chá que vem da Chi¬ 
na, encontra-se uma que se conhece 
pelo nome de chá pelouro. Esse vera 
em bolas ou placas. É um genero de 
chá summamente acre, e tem apparen- 
cia de uma massa comprimida e parece 
mesmo uma amalgamação de substan¬ 
cias extranhas; vem como medicinal e 
applica-se contra as cólicas. Diz-se que 
o chá pelouro é proveniente da fior que 
produz o arbusto do chá. 

t Le compte Jouraey the empire of China. 


Também se encontra no mercado um 
chá que vem em pequenos pacotes cu- 
bicos a que os chinezes dão o nome de 
Tchd-Sinkape. Este genero de chá é 
indicado como medicamento, especial- 
mente para as cólicas e indigestões. 

Em pequenas caixas vem também da 
China uma especie de pillulas e peque¬ 
nas chapas a que dão o nome de ex- 
tracto de chá, que se diz ser util como 
remedio para os enfartes e azias do es¬ 
tômago. 

O chá imperial, propriamente dito, 
não vem ao mercado; comtudo vem um 
chá fino a que dão esse titulo. 

Também se não encontra á venda, 
nem mesmo vem, a não ser por curio¬ 
sidade, um chá superfino que tem a 
forma de pequenas bolas feitas de chá 
em pó e que se desfazem na agua a 
ferver. Aquellas bolas ou simplesmente 
o pó vem á mesa em um cofre de xa- 
rão, em que se contêm frascos do mes¬ 
mo metal de que se forram as caixas 
do chá; cada pessoa toma d’aquelle pó, 
para a sua chavena, a porção que lhe 
convem. 

A gente pobre, na China, costuma 
ferver as folhas do chá para extrair de 
ellas, como eiles dizem, toda a sua 
virtude; comtudo o methodo de infu¬ 
são das folhas do chá pode dizer-se que 
é puramente chinoz. 

Noticias ácerca do chá e suas quali¬ 
dade no mercado de Macau por J. >/. de 
Andrade. —Ácerca das qualidades do chá 
na China, escreveu com grande conhe¬ 
cimento e mui judiciosamente o meu 
illustrado amigo o sr. José Ignacio de 
Andrade; cumpre-me por isso não es¬ 
quecer aqui tão uteis como verdadeiras 
noticias; e, para que nada percam na 
elegancia e fluência da dicção, Iranscre- 
vel-as-hei, com o devido respeito, laes 
quaes ellas se encontram nas interes¬ 
santes cartas da Índia e da China. 

O chá Bohy tomou o nome da mon¬ 
tanha, onde primeiro fora cultivado, na 
província de Fo-Kin ; o samló lambem 
tomou o nome de outra montanha assim 
chamada, na província de Nankin. 

Os dois arbustos apresentam caracte¬ 
res differentes. O bohy tem as folhas el- 
liplicas e verde negras, e dão a infusão 
amarellada e suave. O samló tem as fo¬ 
lhas mais agudas e verde claras, dão a 
infusão da mesma côr, e corrosiva. 
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Alguns escriptores dizem que a diffe- 
rença procede dos climas, dos terrenos 
e da cultura, julgando ser uma especie, 
que, egual a todas as outras plantas 
cultivadas, produz muitas variedades; 
mas o certo è que o arbusto bohy 
è ditTerente do arbusto samló, excepto 
na corpolencia. Aquelle tem de 5 a 6 
pés de altura, as folhas escuras, alter¬ 
nadas e dentadas; dá flor isolada nas 
axillas das folhas, é o sobre curto, e 
grosso. 

O calix tem 5 divisões, 5 pétalas 
brancas e muitos estames: o ovário è 
triangular; dá Ires sementes esphericas 
do tamanho de avelã. 

O arbusto samló tem as folhas mais 
agudas, mais duras e mais acres: dá 
flor e calix maior e de nove pétalas. 

Ha terceiro arbusto de caracter par¬ 
ticular. Dá flor de 6 pétalas escarlates e 
grande borla de estames: as folhas, de¬ 
pois de seccas, tomam a còr sanguinea. 

Segue depois uma noticia da cultura 
e preparo, que, quando se trate d’esses 
objectos, não deve ser esquecida a sua 
leitura. Passando depois á separação das 
qualidades, diz o seguinte: 

«As qualidades de chá verde que se 
encontram no mercado de Cantão são 
oito.» 

1 .* Aljôfar : dá-lhe este nome o bom 
enrolamento. A infusão è verde clara e 
saborosa. 

2. a Pérola: dá-lhe este nome a còr 
prateada e o enrolamento. A infusão é 
similhanto á do aljôfar, porém mais 
acre. As folhas são egualmente peque¬ 
nas e tenras. 

3. * Chulan: são as folhas do arbus¬ 
to samló como as do aljôfar e do péro¬ 
la todas da primeira colheita e prepara¬ 
das com o aroma do arbusto lanhoa. A 
infusão é verde clara e de sabor agra- 
davel. 

4. a Hyson: o enrolamento é sobre o 
comprimento das folhas; a infusão é pu¬ 
ra, verde dara e agradavel. As folhas 
saidas da infusão devem ter egual côr e 
ficar inteiras. 

5. a Uxim: as folhas são mais escu¬ 
ras e partidas; a infusão é egualmente 
escura, e menos agradavel do que a do 
chá hyson. 

6. a Ton-Kai: tem muitas folhas ama-* 
relias e partidas; a infusão é menos 
agradavel que a do chá Uxim. 


7. a Samló: nome do arbusto, que 
produz todas as qualidades referidas. É 
similhante ao Ton-Kai ; as folhas são 
grandes e mal enroladas; a infusão é 
pouco agradavel. 

8 a Sequim : quer dizer refugo. As 
folhas são partidas, tem côr desegual, 
mau aroma e sabor desagradavel. 

Tratando do cbá preto, diz faaver ali 
dez qualidades. 

1. a Bohy: tem as folhas grandes, es¬ 
curas e pouco enroladas; aroma forte e 
pouco agradavel. Dá infusão amarella e 
de sabor egual ao aroma. 

2. a Chanfu: quer dizer escolhido, e 
em verdade as folhas são mais tenras e 
tem melhor aroma. A infusão tem côr 
de ouro, e melhor sabor que o chá 
bohy. 

3. a Campui : quer dizer muito esco¬ 
lhido. 

As folhaa são mais inteiras; e a in¬ 
fusão mais esverdinhada e saborosa. 

Ao Chanfu e campui e m partes eguaes, 
chamam congo. 

4. * Sutchou: quer dizer escolhido e 
fabricado com esmero. Tem grau de per¬ 
feição alheio do nosso conhecimento. Os 
chinezes quando se reunem em seus 
banquetes levam pequenas bocetas de 
Sutchou, e cada um pretende preferen¬ 
cia, como na Europa se disputa o gos¬ 
to de possoir o melhor vinho. As folhas 
são grandes, roxeadas, bem enroladas, 
e tem aroma de melão maduro. 

A infusão tem côr de ouro e bom sa¬ 
bor. Não deve depositar sedimento no 
fundo da chavena. Maior defeito è este 
no chá verde: mostra serem as folhas 
colhidas quando já não tinham seiva. 

5. a Ankai: è uma qualidade de chá 
bohy da província de Nankin ; e seja 
pelo terreno, ou pelo fabrico, è muito 
superior ao melhor chá bohy da provín¬ 
cia de Fokien. As folhas são mais es¬ 
curas, assim como a infusão, porém 
tem bom aroma e sabor. 

6. a Sou-ehai: è o chá sutchou prepa¬ 
rado com as sementes aromaticas do ar¬ 
busto koueirão. Assim conserva a sua 
boa qualidade por mais tempo. 

7. a Panchou: é escolhido folha a fo¬ 
lha entre o sutchou: de 100 partes (Teste 
tiram-se 2 d’aquelle. As folhas são 
grandes, ponco enroladas, e pardas: 
teem aroma suave; a infusão é fesver- 
dinbada e multo sn.borosa. 
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8. * Pahó: quer dizer ponta branca. 
A esta qualidade dão os europeus o 
nome de chá peco. É tirado da primei* 
ra colheita do arbusto bohy. As folhas 
são pequenas, tenras, aromaticas, e 
teem as pontas esbranquiçadas. A in¬ 
fusão é côr de palha e tem fragancia 
de rosas. 

9. * Ankai chulan: é o chá ankai pre¬ 
parado com as sementes do lanhoa, 
arbusto cuja fragancia attrae a gente, 
obrigando-nos estar muito tempo junto 
a elíe. Assim torna o chá muito agra* 
davel. 

tO. 1 Chá vermelho: são as folhas do 
terceiro arbusto; depois de escaldadas 
e seccas ao soí, tomam côr sanguí¬ 
nea. 

Teem bom aroma e optimo sabor; 
porém muitas raras vçzes se encontra 
n’esta cidade. 

Também reduzem as folhas do chá 
a massa de que fazem pastilhas de for¬ 
mas, e qualidades dilferentes. As mais 
ordinárias são do tamanho de uma la¬ 
ranja: os macaenses chamam-lhe chá 
pelouro. 

Um escriptor competente, não muito 
antigo, tratando da classificação das es- 
pecies do chá, digo, das especies com- 
merciaes do chá, diz: que ellas se po¬ 
dem dividir em duas secções, isto é, 
chás verdes e chás pretos. O primeiro 
tem uma côr verde escura, acinzenta¬ 
da, apresentando um estado de contrac- 
ção e enrolamento e seccura que o tor¬ 
na quebradiço. São acres e aromáticos 
em maior grau que os segundos. 

Os que teem a côr mais escura, são 
geralmente mais fracos, e a infusão 
d’esses em agua fenrente, apresenta uma 
côr mais carregada. 

Entre os chás verdes, distinguem-se : 

1*0 Chá Hytson, uma das melho¬ 
res qualidades, e de maior consumo 
na Europa; tem a cor verde azulada; e 
as folhas são ordinariamente grandes e 
bem enroladas em toda a sua largura. 

Tem cheiro agradavel, e sabor ads¬ 
tringente; a infusão, do considerado 
melhor, tem a côr clara, de amarello 
limão. 

2.* 0 Chá pérola : assim chamado, 
por isso que o seu enrolado apresenta 
uma forma arredondada: é composto 
de folhas mais novas e mais delicadas 
qne o hysson. Tem cheiro mais subtil 


e agradavel, e a côr mais escura em 
quanto enrolado; a sua infusão tem a 
cor mais clara e o sabor mais pronun¬ 
ciado e agradavel. A forma globular do 
enrolado é proveniente de ser enrola¬ 
do por duas vezes, uma no sentido 
do comprimento e outra no da largura. 

(Continua.) 

F. J. db Almeida. 


Estudos zooteolmioos áoeroa das 
raças bovinas no oonourso uni¬ 
versal agrioola de Paris em 
1850 . 

(Continuado do numero antecedente) 

Typo dos animaes de trabalho. — 
0 trabalho, que se exige da especie 
bovina, trabalho ao mesmo tempo o 
mais compalivel com a conformação na¬ 
tural e com o destino geral dos animaes, 
é o que requerem as preparações do 
solo e os carretos. 

Nas condições communs e normaes 
da cultura, não se exige dos bois nem 
grande aclividade nem andaduras rapi- 
das; devem ser dotados de uma força 
sulBciente para a tracçãoa passo, vigo¬ 
rosa e facilmente sustentado por muito 
tempo. 

A experiencia parece mesmo indicar 
que è somente para os lavores que os 
bois podem ser economicamente empre¬ 
gados. As duas condições de lodo o tra¬ 
balho, a força e energia, alliam-se pois 
na especie bovina, de maneira que a 
primeira predomina sobre a segunda. 

A força resulta de um conjuncto de 
qualidades que deve possuir a machi* 
na nos elementos mecânicos que con¬ 
stituem as suas alavancas, e nas poleo- 
cias que põem em jogo estas alavancas, 
isto è o esqueleto, e os musculos. 

As condições de força para o esque¬ 
leto, para as alavancas, podem resumir- 
se n’um certo numero de caracteres es- 
senciaes que passo a enumerar em pou¬ 
cas palavras. 

l.° A solidez dos ossos, não impli¬ 
cando nem uma textura grosseira, nem 
uma enormidade de partes, como acima 
disse, mas consistindo antes na densi¬ 
dade do tecido osseo unida a um des- 
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envolvimento dos orgãos proporcionado 
ao volume do corpo, e traduzindo-se 
principalmente por uma espessura con¬ 
veniente do craneo, da base dos cornos, 
e da cauda, por um diâmetro suíliciente 
dos raios osseos. 

2. ° O comprimento d’estes raios em 
relação com as dimensões do animal, e 
sempre bastante pronunciado para per- 
miltir a facilidade do movimento, e uma 
deslocação total proporcionada ao esfor¬ 
ço produzido. 

Para auxiliar este resultado, os raios 
inferiores dos membros convem mais 
que sejam curtos do que compridos; o 
pé deve ser bem conformado. Não é ne¬ 
cessário que as apophyses vertebraes 
que formam a cernelha, tenham grande 
altura, porque os esforços que se exi¬ 
gem dos bois do trabalho não são da 
natureza dos que se pedem ao cavallo; 
mas è preciso, entretanto, que a cerne¬ 
lha não desappareça completamente, e 
sobretudo que não fique enterrada entre 
espadoas salientes. 

Os rins devem ser fortes e curtos. 

3. ° A direcção regular dos raios dos 
membros caindo verticalmente sobre as 
articulações, e dando aprumos perfeitos 
em todo o sentido, deixando, todavia, os 
membros posteriores convenientemente 
curvados para assegurar o seu vigor. 

É sem fundamento que se tem exi¬ 
gido no boi de trabalho uma espadoa 
longa e obliqua; estes caracteres seriam 
favoráveis a uma grande velocidade; 
mas não são necessários ás andaduras 
que se requerem da especie bovina. Os 
codilhos não devem ser nem muito uni¬ 
das ao thorax, nem curvados para den¬ 
tro, como isto se observa amiudadas 
vezes. 

4. ° As articulações bem compostas, 
distinctas e largas, possantes e livres, 
mnito parlicularmente as dos jarretes; 
o joelho vigoroso, as cabeças dos ossos 

S ironunciadas, formando eminências, que 
brçem os tendões a uma inserção me¬ 
nos obliqua sobre os ossos, e tomem 
d’este modo a direcção das forças per¬ 
pendicular o mais possivel ás alavan¬ 
cas. 

As condições de força para os mús¬ 
culos, as potências, consistem principal¬ 
mente no seu grande desenvolvimento e 
no jogo livre e facil dos-tendões. 

O desenvolvimento das massas mus¬ 


culares avalia-se menos pelo seu volu¬ 
me, em que pode entrar muito tecido 
cellular e gordura, do que pelas saliên¬ 
cias distinctas e firmes que elias for¬ 
mam, harmonisando-se tudo n’ellas sem 
dureza. A disposição favoravel dos ten¬ 
dões aprecia-se principalmente nos raios 
inferiores dos membros, onde devem 
descer ao longo dos ossos sem empas¬ 
tamento, destacando-se facilmente e de¬ 
senhando-se de maneira que se possam 
em certo modo, isolar e contar. 

Todas estas condições elementares de 
torça para os animaes de trabalho, de¬ 
terminam, pela sua reunião, um con- 
juncto que dá a estas machinas uma 
forma geral característica. Deve neces¬ 
sariamente existir uma relação intima 
entre a massa inerte a sustentar e des¬ 
locar, e as partes activas encarregadas 
d’este supporte e d’esta translação. O 
peso do corpo não deve pois ser muito 
considerável com relação aos membros, 
que elle esmagaria sem esta condição e 
reduziria á impotência; não deve ser 
distribuído de maneira a fatigar a ante¬ 
mão. 

Assim, se é vantajoso que os múscu¬ 
los da ante-mio, aos quaes é confiada 
a impulsão para diante, sejam bem des¬ 
envolvidos e deem uma amplidão conside¬ 
rável a esta parte do corpo, as espadoas 
e o peito não devem ser carregados. O 
thorax deve apresentar as dimensões e 
regularidade de forma, que já indiquei 
antecedenlemente, por serem necessá¬ 
rias á execução normal das grandes func- 
ções de que elle è a sede, mas não con¬ 
viria que attingisse uma grande altura 
nem demasiada largura. 

Muito descido entre os membros an¬ 
teriores, elle abaixa o centro de gravi¬ 
dade e deixa menos livre o jogo dos or- 
gãos da locomoção; muito largo, affas- 
la os membros, determina um desen¬ 
volvimento lateral do corpo, de que re¬ 
sulta, na progressão, uma oscillação, em 
que se perde a força e a fadiga augmen- 
la sem utilidade. N’um animal de en¬ 
gorda, o peito, como dissemos, não de¬ 
ve ser nem muito descido, nem muito 
largo. 

A pelle deve favorecer, pela sua fir- 
mesa e resistência, o jogo dos appare- 
lhos locomotores. Não ha necessidade de 
que seja aspera e grosseira, mas deve ser 
de uma textura serrada e applicar-se in- 
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timamente a todas as parles, accusando 
as suas formas. Os appendices culaneos 
participam d’estes caracteres e o tecido 
corneo os apresenta egualmeDie: os cas¬ 
cos adquirem então a dureza e a resis¬ 
tência de que carecem. 

Comprehende-se facilmente que as 
exigências de uma similhante conforma¬ 
ção são inteiramente diversas d’aquel- 
las, de que justificámos a necessidade 
nos melhores animaes de engorda. 

A forma parallelipipedica ou mesmo 
cylindrica do corpo, a disproporção en¬ 
tre o volume exaggerado do tronco e a 
dimensão reduzida dos membros, a at- 
tenuação do systema osseo, a linura pró¬ 
pria do systema cutâneo e das partes 
que d’el!e dependem, a delicadesa das 
inserções, principalmente do pescoço 
com a cabeça, a natureza dos tecidos, a 
proporção das parles, todos os caracte¬ 
res essenciaes, que formam o lypo das 
machinas as mais bem organisadas pa¬ 
ra o talho, são precisamenle as que não 
devem apresentar as machinas as mais 
próprias para dar trabalho. 

Esta opposição organica deriva de uma 
opposição pbysiologica, que resulta fun- 
damenlalmente de uma dilíerença no 
modo do desenvolvimento dos animaes, 
e que se liga, consequentemente, a uma 
differença na amplidão da cavidade tho- 
racica. 

Nós sabemos effectivamente, que as 
leis do desenvolvimento dos novos ani¬ 
maes tem por consequência a formação 
rapida do tronco, a sua ampliação, a 
subordinação das outras partes, a aptidão 
a tomar gordura, quando estas leis na* 
turaes são por outro lado, ajudadas des¬ 
de o nascimento por uma alimentação 
substancial e constantemente abundante. 
Os elTeitos de um tal regímen são tanto 
mais certos e pronunciados, visto que 
os cuidados da criação convergem todos 
para o mesmo üm e o habito fortifica 
mais a natureza. 

Os animaes tomam por esta forma 
aptidões completamente harmónicas com 
a sua conformação, ou, o que è mais 
exacto ainda, a conformação correspon¬ 
de completamenle ás tendências pbysio- 
lógicas, e a raachina se conslilue na sua 
especialidade de produzir carne e gor¬ 
dura. 

As mesmas praticas darão sempre os 
mesmos resultados; e adoptando-as não 


se conseguirá nunca formar outras ma¬ 
chinas animaes, e, por consequência não 
se obterão nunca machinas de traba¬ 
lho. 

Estas para se formarem, exigem uma 
boa alimentação, mas de natureza e em 
medida tal, que não prejudique o des¬ 
envolvimento de todos os elementos da 
sua força, alavancas e musculos. Um 
certo exercício lhes è favoravel, porque 
sollicita as suas potências locomotoras, 
chama a vida aos apparelhos do movi- 
memo e desperta a sua energia; numa 
palavra, a sua formação deve ser sus- 
teolada, mas não deve ser dirigida no 
sentido de um desenvolvimento accele- 
rado. Também o peito e o tronco não 
poderiam tomar as dimensões, que ad¬ 
quirem nos animaes de engorda os mais 
bera caracterisados, e caraclerisados es¬ 
sencialmente pela sua precocidade. 

Toda a sua conformação segue esta 
direcção primitiva: o systema osseo ga¬ 
nha mais força: os membros não são 
aniquillados; o animal tem menos mas¬ 
sa, mas apresenta o vigor unido a uma 
certa liberdade de movimentos. As apti¬ 
dões são lambem inteiramente difleren- 
tes; ellas se resumem n’uma energia 
maior, servida por musculos volumosos, 
cujas fibras multiplicadas determinam 
uma forte contracção muscular. 

Nos animaes destinados ao talho, o 
volume dos musculos não poderia pro¬ 
duzir o mesmo efTeito, porque lhes falta 
a energia, e ainda mesmo que esta fos¬ 
se egual, cila só acluaria sobre alavan¬ 
cas fracas, quando a resistência a ven¬ 
cer é precisamenle muito mais conside¬ 
rável ; o efTeito ulil seria pois limitado 
e quasi nullo. 

Á maior energia nos animaes de tra¬ 
balho correspondem pulmões mais des¬ 
envolvidos. 

O animal de engorda come, rumina e 
reclama o repouso; o animal de traba¬ 
lho fica agil, disposto, e reclama a ac¬ 
ção. 

Posto á carreta o animal de engorda 
faliga-se mais e enfraquece mais rapida¬ 
mente que o animal de tiro, para pro¬ 
duzir menos trabalho; mas é sempre 
um melhor ulilisador da sua ração. 

Esta verdade é desconhecida ou es¬ 
quecida dos criadores, em geral, duran¬ 
te todo p tempo em que os animaes es¬ 
tão em seu poder; mas cila se lhes pa- 
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tentea em parle no momento em que 
fazem conduzir ao campo da feira 
os animaes, subtraidos á charrua; o 
cuidado que elles empregam então para 
enfeitar os seus animaes é uma home¬ 
nagem incompleta que lhes prestam. O 
que so dá á industria da engorda vae, 
effeclivamenle, avaliar estes animaes 
pelas suas faculdades em converter as 
forragens em carne e gordura; prc- 
firirá os bois mimosos aos rústicos, os 
bois de alimento aos bois de caireagem, 
isto é, pagará mais caro os bois mais 
novos, os mais nutridos os mais poupa¬ 
dos ou os mais preguiçosos. Por outro 
lado, o criador que quer obter bois mi¬ 
mosos, nutre bem e não obriga os seus 
bois a trabalho. 

A opposição completa, que existe en¬ 
tre a conformação dos animaes d'engor- 
da os mais perfeitos c a dos melhores 
animaes de trabalho, póde como acima 
vimos, allribuir-se ao desenvolvimento 
do peito, como ao caracter dominador 
de todo o organismo; ella está ligada a 
um antagonismo absoluto entre as apti¬ 
dões d’uns e as aptidões d’oulros; con¬ 
formação e aptidões teem por causa uma 
differença primaria no modo de criação, 
favorecendo n’um sentido differente a 
marcha do desenvolvimento dos animaes. 
Também o criador póde escolher a via, 
quo lhe é mais favoravel para dirigir os 
seus animaes, mas não deve esperar reu¬ 
nir no mesmo animal a perfeição dos 
dois lypos, que acabamos de comparar, 
e entre os quaes existe uma incompati¬ 
bilidade de fim, de origem, e de meios, 

Esta incompatibilidade não è sómente 
physiologica, é ao mesmo tempo econô¬ 
mica. Em consequência da sua própria 
aclividade, do poder das suas faculda¬ 
des d’assimilação, os animaes d’engorda 
os mais bem organisados teem uma for¬ 
mação, um crescimento, uma engorda 
rapida; atlingem promptamente o termo 
do seu desenvolvimento; mas não pódem 
produzir trabalho. 

O criador não póde esperar d’elies 
outro lucro mais do que o puro ganho, 
e promove incessantemente estes ani¬ 
maes para a sua maduresa a mais pre- 
coz, mantem-os sempre ao melhor regí¬ 
men para chegar a abalel-os nem muito 
cedo nem muito tarde, mas precisamen¬ 
te no momento em que tiverem attingido 
o máximo rendimento. 


A precocidade, que é o caracter phy- 
siologico fundamental das machinas de 
carne as mais perfeitas, ò pois também 
a condição do seu valor economico pró¬ 
pria para o productor. 

Seria supérfluo dizer que ella corres¬ 
ponde também ás necessidades urgentes 
do consummo. 

Ao contrario, os bons animaes de tra¬ 
balho não pódem ser animaes precozes, 
nem physiologica nem economicamente^ 
Acabei de indicar as rasões physiologi- 
cas; o ponto de vista economico conduz 
ás mesmas consequências. Não é nos 
primeiros annos de vida que a força do 
animal é sufiiciente para executar os tra¬ 
balhos que se exigem d’um animal de 
lavoura ou de carreio. Se se podem pe¬ 
dir alguns serviços aos bois novos, è por 
que custando caro o trabalho, o criador 
pcrlende diminuir as despezes de ali¬ 
mentação e entretenimento, sem comtu- 
do acreditar que ellas sejam pagas pe¬ 
lo trabalho imperfeito dos mesmos. Por 
outra parle, um exercicio moderado é 
favoravel ao desenvolvimento da força e 
da energia; completa o conjuneto das 
praticas próprias a commonicar ao ani¬ 
mal as qualidades para que elle è criado; 
começa a sua educação, e desenvolve a 
sua energia. Mas é somente quando tem 
attingido a força da edade adulta que o 
animal possue a plenitude dos seus meios, 
e dá lodo o seu rendimento util. De cer¬ 
to que é do interesse do criador o abre¬ 
viar o termo d’este desenvolvimento; 
mas o fim mesmo que elle se propõe 
obsta a que elle o precipite. .Obsta 
igualmente a que se desfaça muito de¬ 
pressa d’um animal, que .desempenha 
bem a sua tarefa, que dá muito traba¬ 
lho, e um trabalho de qualidade superior 
por isso que adquiriu o seu máximo de 
força e de habilidade. De mais, tendo 
bois fortes e conservando-os muito tem¬ 
po, o criador escapa aos erros, ás diffi- 
culclades e ás despezas, que occasionam 
o trabalho, o ensino e o entretenimento 
dos animaes novos. É portanto destino 
do boi de trabalho chegar tarde ao ta¬ 
lho. Mas nem por isso se segue que a 
epocba do seu abatimento deva ser mui¬ 
to affaslada, porque havia o risco de não 
poder tirar nenhum partido das faculda¬ 
des digestivas d’um animal velho e can¬ 
sado, que não poderia nunca, por mais 
que se fizesse, ser um utUisador tão van- 
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tajoso, como o animal perfeilo d’engor- 
da. 

Esla maneira de vér parece estar em 
contradicção completa com a opinião que 
considera e declara como um progresso 
o abatimento menos tardio das raças bo¬ 
vinas. 

O desacordo subsiste, eíTectivamente, 
se o progresso de que se trata preten¬ 
der effectuar-se pela união inconciliável 
da maior aptidão para o trabalho com 
a maior aptidão para a engorda; e se os 
criadores pretenderem obter, dos mes¬ 
mos animaes, a mesma somma de ren¬ 
dimento util que conseguiriam do em¬ 
prego de dois animaes egualmente per¬ 
feitos, cada um na sua especialidade. 
N’este caso, a pretendida precocidade 
relativa seria comprada por um consum- 
mo muito custoso e por um trabalho im¬ 
perfeito e dispendioso. Mas o desaceordo 
cessa, se o progresso resultar d'um me¬ 
lhoramento na alimentação dos animaes 
que coincida com o emprego dos ins¬ 
trumentos de trabalho e de transporte 
mais perfeitos, com o melhoramento de 
estradas, n’uma palavra, com raodifica- 
ções importantes do meio. 

A perfeição ideal das condições de 
exploração não consiste na reunião das 
maiores diíiiculdades a vencer: camiDhos 
escarpados, passagens atravez de bos¬ 
ques sem trilho conhecido, estradas fun¬ 
das, lamacentas, impraticáveis, instru¬ 
mentos pesados, incomodos e grossei¬ 
ros. Exaltar uma raça que sabe tirar- 
se d’um tal passo, é fazer o elogio dos 
animaes, mas não é fazer do cultivador, 
nem da sua capacidade industrial. Com 
condições menos rudes, o boi não úca 
sendo menos um animal de trabalho; 
somente a somma d’esforços e de ener¬ 
gia, que se lhe exigem, diminue, e elle 
se aifasta menos dos animaes d’engorda, 
porque melhoramentos notáveis podem 
então obter-se sob o ponto de vista da 
conformação e da precocidade. 

É n’este sentido que se deve desejar 
que a epocha do abatimento dos bois 
de trabalho seja o menos possivel retar¬ 
dada. 

A conclusão pratica a tirar da impos¬ 
sibilidade de conciliar physiologica e eco¬ 
nomicamente os caracteres dos melhores 
animaes d’engorda e dos melhores ani¬ 
maes de trabalho, vem a ser, que é pre¬ 
ferível, em todos os casos, ter simulta¬ 


neamente, na mesma exploração, ani¬ 
maes para o trabalho, e animaes para a 
engorda. Estes animaes de trabalho de¬ 
verão ser cavallos ou bois? Não é aqui 
o logar para examinar esla questão. 
Bastará dizer d’um modo geral, que o 
trabalho dos bois será o mais vantajoso 
em muitos casos, nos logares principal- 
mente, onde a configuração do solo o 
o reclama, n’aquelles também, em que 
a exigencia do cavallo como consummi- 
dor e a sua inferioi idade como produ- 
duclor d’estrume não são compensadas 
pela vantagem da sua velocidade ou do 
seu valor commercial. 

As explorações mui pouco extensas, 
para que n’ellas seja possivel o entrete¬ 
nimento simultâneo de animaes de tra¬ 
balho e de animaes d’engorda, não es¬ 
capam á applicação d estes principios, 
porque a naturesa das coisas não muda 
para ellas; mas pódem chegar ao mes¬ 
mo resultado por outros processos. Tal 
podería ser, em certos casos, a associa¬ 
ção d um pequeno numero de visinhos; 
tal seria ainda o aluguel dos animaes, 
on a execução dos trabalhos por empre- 
za, em virtude d’uma combinação ana- 
loga áquella, mediante a qual se condu¬ 
zem boje as machinas de debulhar de 
communa em communa. 

Uma vez reconhecido o principio, o 
espirito industrial não lería embaraços 
para achar uma solução. 

O lucro augmentaria para todos. A 
producção de animaes de naturesa diffe- 
renle se localisaria nos paizes os mais 
bens situados para a sua criação, ou fi¬ 
caria distincta nas propriedades as mais 
bem dirigidas; a sua exploração se indi- 
vidualisaria em cada centro conforme as 
necessidades. 

Uma das consequências as mais dire¬ 
ctas e as mais felizes d’esta organisação 
seria a diminuição dos animaes de tra¬ 
balho. A idéa de medir os progressos 
agrícolas pelo numero de cabeças de 
gado mantidos sobre uma dada superfi- 
cie, é a meu ver, uma das mais falsas 
e das mais nocivas; ella faz passar a 
quantidade adiante do valor; ella man¬ 
tem os productores n’esta convicção, 
em que infelizmente tendem a persis¬ 
tir, de que o successo e o lucro consis¬ 
tem mais na extensão da sua proprieda¬ 
de, do que na concentração do seu poder; 
mais na producção, quando se dá, do 
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ue do melhoramento dos meios da pro- 

ucçáo. Assim como o rendimento em 
cereaes se eleva muito mais, quan¬ 
do os agentes de fertilisação são appli- 
dos a uma superficie restrícta do que 
quando espalhados por uma extensão 
mais considerável, do mesmo modo os 
productos dos animaes são muito mais 
vantajosos tanto pela quantidade como 
pela qualidade, com um gado be n ali¬ 
mentado, do que com um gado nume¬ 
roso; o estrume, muito particularmente, 
é mais rico, mais abundante e custa me¬ 
nos caro; o melhoramento geral póde 
seguir o melhoramento do gado; è esta 
uma consequência lógica e capital. Tam¬ 
bém, na maioria dos casos, o conselho 
que a zootechnia deve dar áquelles que 
qnizerem dar o primeiro passo para a 
perfeição, è o diminuir o numero dos 
animaes. 

Hoje quasi todas as raças bovinas es¬ 
tão sujeitas a um modo de criação que tem 
por ponto de partida a ulilisação dos 
animaes como instrumentos de trabalho, 
com a pretenção mais ou menos pronun¬ 
ciada de fazer d’elles mais tarde excel- 
lentes animaes para o talho. Sendo o 
trabalho o mais custoso de todos os pro- 
duclos fornecidos pelo gado, o criador 
pensa em tirar o mais cedo possível par¬ 
tido dos animaes; elle junge um grande 
numero de animaes de todas as edades, 
que se fatigam e aniquilam muluamente 
para produzir um trabalho imperfeito; 
é obrigado a repartir os seus recur¬ 
sos forraginosos entre muitos animaes, 
e a medir-lhes a sua ração. Fórma d'es¬ 
te modo os animaes sobrios, que não 
podem deixar de serem consumidores 
mui prodigos, quando chega a vez d’en- 
gordarem, e cuja vida se passa a pro¬ 
curar d’esta fórma o seu alimento n’um 
meio conveniente sem jámais o encon¬ 
trar. 

Esta disposição entre o numero de 
animaes de trabalho, as forragens a con¬ 
sumir e o trabalho a executar, força o 
criador a metter muito cedo no talho 
grande numero de vitellos; obriga-o a 
pagar caro um pequeno trabalho, um 
estrume magro, e mantem a pobresa 
combinada da cultura e do gado. 

A diminuição dos animaes de traba¬ 
lho, em proporção da sua superioridade 
d’aptidão, deixaria disponival uma quan¬ 
tidade em forragens suficiente para ali¬ 


mentar bois mais precozes, que d’ellas 
tirariam melhor partido, e concorreriam 
com mais vantagem ao mercado. Produ- 
zir-se-hia mais economicamente um es¬ 
trume mais abundante e rico, que se 
aproveitaria todo, sem ficar desperdiça¬ 
do pelos caminhos e pelos campos. O 
melhoramento do solo começaria pela 
base; elle derivaria do melhoramento 
dos animaes, que a seu turno se com¬ 
pletaria também pelo augmento dos re¬ 
cursos forraginosos. O problema da per¬ 
feição agrícola deixaria de ser um cir¬ 
culo vicioso. 

Vamos vér os mesmos príncipios ema¬ 
nar de factos da mesma ordem, e le¬ 
var ás mesmas consequências, estudan¬ 
do o terceiro typo que póde apresentar- 
a especie bovina: o dos animaes os mais 
perfeitos para a producção do leite. 

(Continúa) 

M. Emile Baüdement. 

Traducf&o de J. F. Morkno. 


Folhas e Flores da Botaniea em 
Portugal 

I 

. SERVIÇOS DE CLUSIO A. PORTUGAL 

A estreita brilhante começada a lapi¬ 
dar pelo infante instruido, e cravada pe¬ 
lo heroismo na corôa do rei feliz, ia a 
entrar no occaso d’aquel!e esplendor, que 
illuminára toda a terra com assombro, 
quando do norte da Europa desceu até 
nós um nome, depois illuslre entre os 
maiores, levado pelo amor da sciencia, a 
despeito dos trabalhos e perigos d’uma 
jornada longa por montes e valles. 

Em 1563 chegou a Lisboa vindo por 
terra Carlos Clusio, flamengo, lambem 
conhecido pela posteridade por De l’E- 
cluse. Agora modesto e simples obreiro 
mais tarde foi medico de Miximiliano II, 
imperador da Allemanha, e director do 
Jardim das Plantas de VienDa d’Áustria. 

Com a sua chegada á capital de Por¬ 
tugal coincidiu a dos Colloquios de Gar¬ 
cia da Orta, transportados a Lisboa por 
via mar no paiol das drogas d’alguma 
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das naus da índia. Feliz coincidência, di¬ 
rei, para o bom nome da minha pairia, 
porque evitou cair no esquecimento e no 
desprezo mais um padrão da sua glo¬ 
ria. 

Clusio travou de relações e conviveu 
com homens dislinctos da côrte, como 
foram Damião de Goes, o chronista de 
D. Manuel; D. Fernando Coulinho Lu¬ 
sitano, illustris vir, rerum peregrinaram 
et exoticarum sludiosissimus, et mullis 
longinqms peregrinationibm claras, como 
elle proprio o attesla.;, e por ventura ou¬ 
tros não citados. Esta convivência foi- 
lhe certamente de grande auxilio, na fal¬ 
ta do indispensável conhecimento da nos¬ 
sa linguagem. 

A lingua latina era tão familiar a Clu¬ 
sio, quer escrevendo, quer fatiando, que 
ha Iodas as probabilidades de muito o 
ajudar no trato e na amizade dos que 
por seu lado se tinham na conta de al¬ 
guns grandes lalinistas. 

Os nossos quinhentistas instruídos tan¬ 
to ufanos se mostraram de saberem a 
fundo uma lingua morta, como é prova 
o muito que escreveram em latim, quan¬ 
to estimaram e nobilitaram a sua pro- 
pri?, a lingua porlugueza que elles le- 
nazmente consideravam descendente oii 
filha da lingua latina. Âs alTeições ás 
cousas, como ás pessoas, entram por 
muito nas nossas apreciações. Os tem¬ 
pos mudam, e também muda o pensar 
dos homens com o progresso da sua ins- 
trucção. 

Clusio, como viajante botânico, her- 
borisou largamente na zona media do 
paiz; confessa elle que um grande nume¬ 
ro dos exemplares do seu herbário, ou de 
que tirou desenho a traço, ioi colhido nos 
arredores de Lisboa, proximo deThomar, 
de Evora, de Coimbra e de algumas po¬ 
voações de menos nomeada nas margens 
do Tejo, em Aldeia Gallega, Rio Frio e 
Montemór-o-Novo. É digno de referir- 
se a este respeito, que Clusio não pou¬ 
cas vezes se viu enthusiasmado com os 
exemplares d’especiés que pela primei¬ 
ra vez via, exactamente como nós nos 
admiraríamos hòje, se a. fortuna nos 
deparasse alguma planta ignota trazida 
dos sertanejos d’África ou da America.. 
Póde, portanto, dizer-se, que Portugal 
n’esta data era um paiz-virgem sob o 
ponto de vista botaniço. - 
Não me é possível determinar.com. 


exactidão quanto tempo duraram aquel- 
las herborisações; creio que não erro 
em marcar-lhes pelo menos dois anuos, 
nem era facil reunir tanto trabalho em 
menos tempo. No entanto, sou forçado 
a admiltir em vista dos acontecimentos 
coetâneos, que o tempo indicado foi si¬ 
multaneamente empregado no estudo 
da lingua portugueza, e tanto que lhe 
permittisse traduzir livremente e com- 
mentar com amplo conhecimento do as¬ 
sumpto os Colloquios. . 

Se não é facil precisar a duração das 
herborisações, posso aflirmar que Clusio 
não conheceu a fancaria scieulilica dos 
nossos dias. Consciencioso como poucos, 
soube erigir á sua memória dois títulos 
de verdadeira nobreza, a do talento e 
do saber, que foram ao mesmo tempo 
dois importantíssimos serviços feitos a 
Portugal. Muito por extenso fallámos 
já de um, a traducção dos Colloquios; 
ofíerece-se-nos ensejo de tratar do se¬ 
gundo, que por abreviar denominamos 
o seu Iter hispanicum. 

Em 1567 senão antes estava Clusio 
de volta na sua patria. Occorre, porém, 
que passaram-se- dez t annos primeiro 
que desse'a conhecer aó mundo o fructo 
das suas diligencias e- as bellezas da 
sua peregrinação. Os motivos de tama¬ 
nha tardança eram apenas conhecidos 
dos seus mais intimos .amigos. A opi¬ 
nião illuslrada da Europa eslava ancio- 
sa senão impaciente, tanto quanto era 
o bom conceito e esperanças quedepo- 
sitára no saber, aptidão e força de von¬ 
tade do distincto viajante. Accresce que 
a sua vida correu riscos, a ponto de 
solfrer fracturas que lhe produziram 
aleijões, por eifeito de quedas ao andar 
oelas serras, ou ao ir colher exempla¬ 
res que estavam á beira de precipícios. 
Tudo concorreu para dar a esta viagem 
tal renome e tal realce, que se fazia 
desejado conhecer a narrativa feita pe- 
o proprio viajante.. Ninguém, porém, 
ousou arguir Clusio; todos tiveram bem 
presente: que. o proprio é sempre o 
mais interessado no seu credito e no 
seu bom nome. Ovante nunca alguém 
deu de si mais justificada causal :verum 
et miserce pqlrioe. ruiria , . et domestices 
calamilates metim animum ita pertur- 
bàrunt, ut nihil scribere, nihil comtnen- 
tari possem. 

Com effeito só em 1576 conseguiu 
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Clusio dar a lume o seu trabalho or¬ 
denado e correcto, o qual saiu publica¬ 
do com o seguinte titulo: 

Rariarum aliquot slirpium per His- 
panias observatarum Historia libris duo- 
bus expressa. Antuerpiae off. Plantinae, 
1576, 8.° de 529 pag. e quasi outras 
tantas gravuras intercalladas no texto. 

Clusio dedicou este seu livro a Maxi- 
miliano II. 

O livro em si pertence, de ha muito, 
á historia da sciencia. Isto não obsta a 
que o apreciemos, como producto typo- 
graphico e como livro de sciencia, tan¬ 
to quanto o permittem os fracos recur¬ 
sos da nossa critica. 

Conhecem todos o typo de impressão 
chamado, itálico; este typo caracterisa 
as edições aldinas de Veneza, e as edi¬ 
ções plantinias de Anvers. Tanto aquel- 
las como estas tèem de commum a fa¬ 
ma de texto correcto e composição ty- 
pographica perfeita. Vèse que o livro de 
Clusio gosa de merecimento como pro¬ 
ducto, por ser edição plantinia; mas o 
maior valor do livro está talvez nas 
innumeras gravuras intercalladas, o que 
não só lhe dã uma grande belleza, mas 
ainda vem ellas em auxilio do texto, 
quando este é escuro ou mal se casa 
com a sciencia actual. 

O texto é constituído pela descripção 
de plantas que Clusio vio, colheu, ou 
desenhou já em França, por onde pas¬ 
sou, já em Hespanha, por onde herbo- 
risou muito, e sobretudo em Portugal, 
onde vio especies pela primeira vez. 

Examinado o livro mais de perto vê- 
se que os mestres, os clássicos da sci¬ 
encia, n’esta data para Clusio, e prova¬ 
velmente para todos os contemporâneos 
foram Theophrasto, Plinio, Dioscorides 
e o seu commentador Amato Lusitano. 

A Historia de Clusio oíTerece mais 
um ponto de curiosidade; não é só um 
livro descriptivo de especies hotanicas; 
contêm também em si um pequeno vo¬ 
cabulário polygloto colligido de ouvido 
durante as herborisações, e talvez por 
isso um pouco incorrecto. 

Ouso aflirmar, visto ser um facto de 
sciencia certa que sempre passou desa¬ 
percebido: a Historia de Clusio é a pri¬ 
meira Flora Luso-hispanica ; penso que 
se deve ter como o ponto de partida 
dos nossos conhecimentos n’esta espe¬ 
cialidade. 

voi» xv 


Parece-me estar a ouvir grandes du¬ 
vidas contra esta asserção, tiradas atè 
do proprio titulo do livro de Clusio. 
Pela minha parte sustento a affirmativa; 
o texto largamente a abona. Não obs¬ 
tante aventurarei uma simples expli¬ 
cação para desfazer todos os escrúpu¬ 
los. 

A inexperiencia e o ardor bellico 
d'um rei infeliz, o fanatismo e o juizo 
senil d’um rei sagrado impelliram Por¬ 
tugal dominado pelos jesuítas a ser ris¬ 
cado do numero das nações, convertido 
em simples província de Hespanha. 
Clusio na sua qualidade de botânico il- 
luslrado teve occasião de observar quan¬ 
tas vezes a planta rasteira desapparece 
á sombra da grande arvore; não è cri¬ 
vei que demorando por algum tempo 
em Portugal e Hespanha não attentas- 
se, como os acontecimentos gravitavam 
para o grande paiz absorver o pequeno; 
a publicação do seu livro quasi assistiu 
á eliminação do menor no numero das 
nações; e a verdade fugiu-lhe pela pen- 
na para escrever no titulo: hispamas, 
palavra significando mais de um reino 
que a sorte so uniu temporariamente. 

U 

O VIRIDARIUM LUSITANUM E 0 DESENGANO 
PARA A MEDEC1NA DE GRISLEY 


O proloquio popular, os extremos 
tocam-se, tomou uma vez a expressão 
da realidade. 

Um pouco antes do dominio de Cas- 
tella em Portugal coincidiu o primeiro 
estudo da nossa flora; vamos ver que 
com o termo d esse dominio, e portan¬ 
to no reinado de D. João IV, um novo 
impulso recebeu a botanica no nosso 
paiz. Dir-se-ia que o esludo das flores 
se despediu de nós com a autonomia 
da nossa patria, para volver a ella com 
as liberdades publicas tão ardentemenle 
desejadas em todo o capliveiro dos ses¬ 
senta annos. 

Se me fôra dado, simbolisaria a in¬ 
dependência d’esta terra por uma flor 
immarcesdvel que fosse sua e unica¬ 
mente sua. Na licença da escolha prefe¬ 
riria o lirio biflor, que Clusio denomi¬ 
nou íris lusitanica, a primeira planta 
que teve o nome da nossa patria. 

Depois da restauração de 1640 veiu 

33 


Digitized by 


Google 



ÀRCH1V0 RURAL 


466 

para Portugal um medico allemão por 
nome Gabriel Grisley, que se appellidou 
Chimiater et Bolanicus. Enlre nós foi 
muito considerado, e tanto que gosou da 
estima do rei, em preito aos seus me¬ 
recimentos. 

Desconheço por emquanto, senão igno¬ 
ro para sempre, os peculiares da vida 
publica de Grisley; com referencia po¬ 
rém ao assumpto que tratamos, legou 
elle provas incontroversas do seu saber. 
Nem eu podia deixar de as estimar era 
muito, visto que a nossa Academia das 
Sciencias lhes deu todo o valor, logo de¬ 
pois da sua fundação, quando o pro¬ 
gresso das sciencias era o seu idolo 
mais caro e mais desejado. 

Domingos Vandelli, de quem fallarei 
mais por extenso no capitulo seguinte, 
lembrou á Academia que se imprimisse, 
para se divulgar, uma obra inédita (?) de 
Grisley; linha elle toda a aucloridade 
entre os seus collegas para a corpora¬ 
ção levar por diante a sua lembrança. 

D’esla sorte em 1789 saiu á luz a 
obra de Grisley no modestíssimo for¬ 
mato de 8.° pequeno \jussu Academiae in 
lucem edilurn, caso raro, lê-se impresso 
na folha do rosto. O livro apezar da sua 
pequenez tem dois litulos, mas o legi¬ 
timo está depois do prologo de Yan- 
delli. e é como se segue: 

Viridarium Lmitanum, in quo arbo- 
rum, frulicum, et herbarum differen- 
tiae onomaslae insertae, qms ager Ulys- 
siponensis ultra citraque Tagum ad tri - 
gesimum usque lapidem proferi. Colle- 
clae per Gabriclcm Grisley, Chimialrum 
et Botanicum. 

Grisley dedicou este seu livro a D. 
Frederico, conde de Schonberg, ao ser¬ 
viço no exercito de Portugal; e um seu 
amigo oííereccu-lhe estes versos signi¬ 
ficativos. 

Ut varia carpil per prata virentia slirpes 
Sedula quum laetuiii ver populatur apis, 

Sic ineilieus Gabriel doetissime colligis herbas, 
Dives inaurati qua fluit unda Tagi, 

Qu.iles nec latis Germania parturit arvis, 

Gallica nec tellus, Ausoniumve solum. 

Per te Lusiaeos orbis mirabitur agros, 

Quam ferat immensas hic brevis Hortus opes. 

Na actualidade o Viridarium de Gris¬ 
ley não passa de um catalogo de plan¬ 
tas, cuja descripção parece ter ficado 
inédita, se perdeu, ou jaz em local igno¬ 
rado; ainda assim na sua simplicidade; 


cum prima et unica Lusitanica Flora, 
et primus in Lmitania Grisley Botani- 
cus esset, qui frustra in cadem Botani- 
cum Viridarium construere tentavil, es¬ 
creveu Vandelli encarecendo-se mais a 
si, do que prestando louvor a Grisley. 

Seja embora o Viridarium Lusita- 
num um simples catalogo de plantas, 
mas reconheça-se que Grisley Dobilitou 
e engrandeceu o assumpto encetado por 
Clusio, e juntou materiaes para a flora 
d’este paiz; este catalogo abrange a in¬ 
dicação de 1618 especies indígenas, 
cuja descripção devia ser referida á au- 
ctoridade de Baubinio e ao Index do 
jardim das plantas de Paris. 

Não foi só este o serviço prestado 
por Grisley a Portugal. Atrevo-me a 
chamar a attenção do leitor para a se¬ 
guinte obra sua, que muito curiosa é 
pelo titulo e pelo texto: 

Desengano para a Medicina ou Bo¬ 
tica para todo o Pay de Famílias. Con¬ 
siste na declaração das qualidades, e 
virtudes de 260 hervas com o uso del¬ 
ias. Também de sessenta agoas estilla- 
das, com as regras da Arte de estila- 
ção. Coimbra, 1650, 8.°; reimpresso 
muitas vezes. 

Qual a causal d’este Desengano e Bo¬ 
tica com que se levou Grisley a divor¬ 
ciar-se um tanto da medicina ofiicial e 
legal do seu tempo, não é já agora fá¬ 
cil determinar. Como quer que fosse, 
á parle a singularidade do titulo, po¬ 
demos alfirmar que lhe deu feição de 
livro de medicina popular, caseira e 
rural, e de flora medica «para dar a 
noticia e conhecimento das hervas áquel- 
les que em razão do seu oflicio estão 
obrigados a conhecel-as.» 

Não se cuide, porém, que para che¬ 
gar a este resultado houve sómente o 
emprego de meios triviaes. Grandiosa 
obra foi este Desengano, porque, diz 
Grisley, para ella concorreu a «Mages- 
tade de el-rei D. João o IV, nosso se¬ 
nhor, quando depois de ter noticia e 
estar bem informado do proveito e uti¬ 
lidade, que ao bem commum podia re¬ 
sultar do conhecimento das hervas, me 
fez mercê da administração de uma 
horta no valle de Xabregas, para que 
n’ella plantasse todas as mediciuaes her¬ 
vas, aonde, como de uma real fonte, 
por ser borla dada por um rei, manas¬ 
sem remedios para enfermidades, e em 
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uma pequena terra se alcançasse ge¬ 
ral noticia de todas as hervas salulife- 
ras, que a natureza produziu nas mais 
partes do reino.» 

N’estas palavras contém-se ao mesmo 
tempo um testemunho fidedigno do pri 
meiro jardim botânico, que houve em 
Portugal, e a indicação de um pequeno 
volume escriplo com a maior singeleza. 

Mão se julgue, ainda assim, que este 
livro de Grisley foi julgado coisa de 
menos preço e caiu por isso no esque¬ 
cimento. Acontece que os doutos sem¬ 
pre ignoraram muito do que o povo 
sabe. Não ha clássico portuguez, se 
exceptuarmos Camões, que tivesse 
maior voga. O Desengano para a Medi¬ 
cina foi reimpresso vezes sem conto 
no século xvii, no passado, no actual 
até aos nossos dias; passa por ser uma 
espccie de alcorão medico do nosso vul¬ 
go ; é livro que os cegos vendem pelas 
províncias com os Autos e as Folhinhas 
por que o engano sempre teve vista de 
lince; è artigo de frequente exportação 
para África, para o Brazil e para toda 
a parte onde se falia portuguez, por 
que de cã para lá e de lá para cá só 
desenganos se transportam; é em fim 
um dos auctores inscriptos no numero 
dos clássicos, que tinham de figurar na 
composição do famoso diccionario da 
nossa Academia, que depois de come¬ 
çado ficou por acabar. 

Releve o leitor a estravagancia do 
titulo, talvez iliba da epoca, e examine 
o livro por um instante: creio que acha¬ 
rá ífellc, qual documento historico da 
medicina européa, o quer que seja de 
poético, e aqui e acolá uma outra pa¬ 
lavra porlugueza de lei; «não reparan¬ 
do, a pedido do auctor, na sua pouca 
eloquência, por que como estrangeiro 
não podia declarar-se a gosto e satis¬ 
fação de‘todos». O verdadeiro mere¬ 
cimento foi sempre assim, natural, mo¬ 
desto e simples. 

A Botica para lodo o Pag de Famílias 
consta de dois Desenganos em vez de um. 
O primeiro repartido em tres canteiros, 
contém a descripção medica de 200 
plantas, referida a Dioscorides e seu 
commcntador Laguna: muitas delias 
diz Grisley, murchas nos nomes, des¬ 
conhecidas nas virtudes, trocadas ou 
erradas na applicaçâo. O segundo é 
um tratado de aguas deslilladas medi- 


cinaes distribuído em tres capítulos: 
aguas quentes, aguas temperadas, e 
aguas frias, como a sciencia do tempo 
ensinava. 

Nunca houve mais singular e feliz 
engano do que semelhantes Desenganos 
para bem da humanidade enferma. 

Mas a sciencia actual ensina que ha 
n’elles muito joio n’uma ceára de trigo. 

P. J. da Silva. 


A doença das batatas 

No fim de junho do ultimo anno as 
minhas balatas cobriram-se esponlanea 
e simultaneamente de uma côr esbran¬ 
quiçada que fazia encarquilhar as suas 
fulhas, e que tornava as suas hastes 
muito frágeis e quebradiças; e se me 
não engano era o Botrytis infestans que 
tinha invadido os meus campos de ba¬ 
tatas. Receiava muito achar na co¬ 
lheita a maior parte dos meus tubércu¬ 
los allacados d’esta moléstia; mas não 
foi comtudo assim, porque os en:ontrei 
todos mui sãos quando se arranca¬ 
ram. 

Eu atlribui isto, com rasão ou sem 
ella, a um excessivo calor e á secca que 
tivemos de solfrer no nosso districto de 
Nantes, desde o l.° de julho até fim de 
agosto, calor e secca que diminuiram 
consideravelmente a quantidade de tu¬ 
bérculos com que eu coutava; além 
d’isso as minhas balatas eram peque¬ 
nas ou de tamanho medio; a maior 
d’ellas, quer as do jardim ou borla quer 
as do campo, não excedia o peso de 
250 grammas. Não gostei nada d’isto, 
antes pelo contrario, porque nos annos 
favoráveis tenho colhido muitas vezes 
batatas que pesam 1 kilogramma e mes¬ 
mo mais. 

«N’este anno, e eu já o combati em 
uma nota publicada em agosto ultimo, 
o mesmo ílagello, tendo toda a appa- 
rencia do Botrytis infestans caiu com 
mais intensidade ainda sobre as minhas 
balatas ; eu as julgava todas perdidas e 
esperava a epoca de as arrancar com a 
maior impaciência. A colheita fez-se, com 
effeito nos últimos dias de agosto e nos 
primeiros 8 dias do mez de setembro 
corrente. 
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Com grande satisfação minha, e ad¬ 
miração mesmo dos que as apanharam, 
a doença encontrou-se nas hastes e nas 
folhas, e nem um só tubérculo foi affe- 
clado; que devo d’aqui concluir? Nalu- 
ralmente attribuo a causa d’islo á mi¬ 
nha plantação invernal, que consiste ha 
25 annos em plantar as minhas batatas 
em fevereiro, como já tenbo recommen- 
dado aos meus collegas no momento 
de as confiar á terra, assignalando-lhes 
com preferencia as variedades produ- 
clivas de primavera, isto é, aquellas cu¬ 
ja maturação está completa em Qns de 
agosto ou nos primeiros dias de setem¬ 
bro, taes como a batata de Bossin ou 
Caillaud, a Schaw, a Lègouzac ou de 
S. João e outras boas qualidades. 

Exceptuo d’estas todas as tardias ape¬ 
sar do produclo muito superior que el- 
las podem olTerecer aos cultivadores; 
porque, na minha opinião, é mais van¬ 
tajoso colher um pouco menos do que 
querer cultivar variedades susceptí¬ 
veis de doença lodos os annos e cujos 
productos são reduzidos muitas vezes á 
metade ou aos dois terços, quando se 
apanham. Eu sou um pouco menos am¬ 
bicioso, é verdade, mas como se vê, a 
minha colheita é certa. 

D’aceordo com o meu saudoso colle- 
ga e amigo, Leroy Mabille, lenho fun¬ 
damento para acreditar que c á planta¬ 
ção das balatas em fevereiro, que eu 
devo o ler sido poupado, desde 25 an¬ 
nos, pelo Botrytis infestam. Isto conce¬ 
be -se facilmente, porque os tubérculos 
que se guardam no celleiro, passada es¬ 
ta epoca, mirram-se sem utilidade, mur¬ 
cham e deitam mesmo rebentos bem 
extensos, que quando se plan'am mais 
tarde são suppridos; por outro lado, as 
batatas semeadas cedo, estão em bom 
estado, pois não tem ainda soffrido; 
dão ellas á colheita, como nos já expe¬ 
rimentamos, um produclo que se pode 
avaliar em 25 ou 30 por cento mais que 
as que são plantadas em üns de março 
ou abril. Fique, pois, bem entendido es¬ 
ta avaliação não é hypothese, è baseada 
sobi e experiencias serias e comparativas, 
repelidas em anno» successivos, de que 
demos o resultado no Journal de 1'Agri- 
cullure ha alguns annos. Convidamos os 
nossos collegas a veriücal-o, o que é 
muito facil de fazer; querer é poder — 
Bastará plantar 20 batatas da mesma 


maneira nos dias 1 e 15 de fevereiro, 
nos dias 1 e 15 de março, 1 e 15 de 
abril, 1 e 15 de maio; na colheita dos 
tubérculos será facil tomar conhecimen¬ 
to do peso total do produclo das 20 ba¬ 
tatas, plantadas com cuidado, n’esias 
di Aferentes épocas; esse é, na nossa opi¬ 
nião, o melhor meio de se assegurar se 
um processo qualquer é superior a um 
outro, operem e julguem depois, não 
esquecendo de fazer estas experiencias 
com balatas meio temporãs ou de pri¬ 
mavera. 

Bossin 

Journal de f Agriculture. 

Vertão de A. Mitrellbs de Tavoba. 


A salvação da viticultura pelas 
videiras amerioanas 1 

Não é possível dissimular a gravida¬ 
de da crise que a viticultura franceza 
atravessa neste momento. O phylloxera 
tem feito taes estragos desde a sua ap- 
parição, que natural é receiar os mes¬ 
mos estragos para os vinhedos ainda 
poupados. 

Numerosos remedios teem sido ensaia¬ 
dos, todos sem resultado satisfatório. A 
submersão que infelizmente não é pos¬ 
sível senão n’um pequeno numero de vi¬ 
nhas, ê o unico que tem dado bons resul¬ 
tados. Para os outros terrenos que mais 
particularmente são proprios para a cul¬ 
tura da vinha, ver-nos-iamos obrigados 
a lançar mão d’oulras culturas se as 
videiras americanas não viessem offere- 
cer-nos um precioso recurso. 

Aos agricultores do meiodia não res¬ 
ta outra esperança de salvação senão 
estas vides estrangeiras. São ellas que 
nos permitlirão conservar as nossas ce¬ 
pas francezas, e que facilitarão a trans¬ 
formação dos nossos vinhedos ameaça¬ 
dos de uma completa destruição. Esta 
opinião que, de ba dois annos, me 
esforço de vulgarisar nos nossos depar¬ 
tamentos do meiodia, ganha terreno 
diariamente. Parece tão racional que os 
agricultores de todas as regiões vitíco¬ 
las a adoptarão com confiança, quando 

i Communicado dirigido ao congresso inter¬ 
departamental do phylloxera, em Bordeaux. 
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conhecerem os meios a empregar e os 
resultados obtidos. 

Entre as cepas americanas ba algu¬ 
mas que resistem perfeitamente ao phyl- 
loxera, não obstante a presença d’este 
insecto nas suas raizes. Não precisamos 
procurar a prova na America; as que 
são cultivadas em França desde quinze 
ou vinte annos, pelo sr. Laliman, junto 
de Bordeaux, e desde dez a doze, pelo 
sr. Borty, em Roquemaure no Gard, teem 
arrostado até hoje os attaques do funes¬ 
to parasita. As plantações feitas no Hé- 
rault, Gard, Var, são muito mais recen¬ 
tes; comludo dão já a prova da sua re¬ 
sistência, pois que ao seu lado as cepas 
europeas succumbem. 

Pode-se pois esperar a formação de 
novos vinhedos com estas variedades 
resistentes, das quaes muitas dão dire- 
ctamente bons vinhos, notavelmente al¬ 
gumas das que pertencem ao grupo das 
jEstivalis. 

Os vinhos que dão o Jacquez, o Her- 
bemont, o Cmningham, são isentos do 
gosto particular e pouco agradavel, que 
caracterisa os produetos do Clinton, e 
principalmente os do Labrusca. Mas os 
Esiivalis são serodios, e a sua cultura 
directa não póde convir senão no meio- 
dia da França. 

Além d’isso não è só sob este aspe¬ 
cto que convém considerar os serviços 
que as cepas americanas podem prestar 
á agricultura franceza. 

Estas cepas estrangeiras, não obstan¬ 
te o merecimento de algumas de entre 
ellas, não devem tomar o logar das nos¬ 
sas preciosas cepas indígenas. A Giron- 
de não trocará decerto por ellas o seu 
Cabemet, o seu Verdot, os seus Sauvi- 
gnons; bem como a Bourgogne os seus 
Pinots e mesmo os seus Gamays. Certo 
è que cada paiz quererá conservar as 
variedades que fazem a reputação dos 
seus produetos. Só è pois a titulo de 
cavallos de prumagem que as cepas 
americanas resistentes nos poderão pres¬ 
tar os maiores serviços. 

Sob este aspecto e pondo em pratica 
diversos methodos d’enxerlia, póde-se 
rapidamente chegar á formação de no¬ 
vos vinhedos e á transformação dos an¬ 
tigos. 

Eis a indicação dos diversos meios 
que se podem pôr em pratica. 

Desde.o começo de 1874, aconselhei 


que se não plantassem cepas francesas 
sem as enxertar primeiro sobre bacellos 
americanos resistentes, a fim de que as 
raizes do cavallo americano alimentassem 
só o garfo francez. Comprehende-se fa¬ 
cilmente que uma cepa assim plantada, 
resistindo pelas raizes ao phylloxera, já 
nada tem a receiar da presença do pa¬ 
rasita e que a cepa franceza enxertada 
dará os seus produetos ordinários. Tal 
é p meio mais seguro do conservar as 
cepas indígenas, e ainda o melhor de 
apressar a producçãn, pois que o ba- 
cello enxertado póde dar fruto tão de¬ 
pressa como o simples bacello. 

Para esta enxertia podem empregar- 
se diversos processos: o enxerto de ra¬ 
cha, o enxerto inglez, o enxerto de en¬ 
costo, ou qualquer outro. 

Quando a idéa de enxertar os bacel¬ 
los americanos, antes de os plantar, me 
occorreu ao os; v :'o, pareceu-me tão sim¬ 
ples, tão fácil na sua execução, tão fe¬ 
cundo em bons resultados, que se me 
aíligurou verdadeiramente providencial 
para a salvação da viticultura ; julguei 
não dever guardal-a para mim só, pois 
que podia ser de um tão grande soccor- 
ro para os agricultores aílliclos, comple- 
tamenle desanimados pelo insuccesso dos 
remedios propostos até então. Não he¬ 
sitei em entregar ao povo agrícola, pe¬ 
lo intermédio dos jornaes, o processo de 
enxertia do bacello antes da plantação, 
e isto sem esperar que a experiencia ti¬ 
vesse demonstrado o bom resultado d’es- 
te meio, que nunca tinha sido applica- 
do á vinha. Mas antes de o fazer conhecer 
pelos jornaes do departamento, julguei 
dever, afim de estabelecer prioridade, 
communical-o primeiro ao ministro da 
agricultura, depois á Academia das Scien- 
cias, que o acolheu com benevolencia 
e fez á minha Memória a honra de uma 
analyse nas suas actas (16 de fevereiro 
de 1874). 

Não bastava isto, e, com quanto o 
resultado me parecesse certo, era pre¬ 
ciso que uma experiencia directa viesse 
pol-o fóra de duvida. Fiz pois enxertar 
em fevereiro e março de 1874 um cer¬ 
to numero de bacellos americanos com 
o Aramon do Héraull e no mez d’outu- 
bro seguinte, apresentei no congresso 
internacional de Montpellier os primei¬ 
ros bacellos americanos que tinham si¬ 
do enxertados, eram Clintons e Jacquez. 
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0 cavallo tinha lançado raizes america¬ 
nas e o garfo lançava hastes francezas. 
A questão estava resolvida. (Sessão de 
28 d’oulubro de 1874). 

Desde então achava-se traçada a sen¬ 
da, as videiras americanas apresenla- 
vam-se sob um novo aspecto. Assim 
muitos proprietários intelligentes, con¬ 
vencidos das vantagens d’este melhodo, 
formaram logo viveiros consideráveis de. 
bacellos americanos enxertados com. vi¬ 
deiras francezas, e leem obtido exceden¬ 
tes resultados. 

Estes primeiros bacellos que fiz, ha 
dois annos, enxertar de racha, vingaram 
perfeilamente; plantados agora em ple¬ 
na vinha poderão dar, em consequência 
da sua vigorosa vegetação, alguns fru- 
ctos no anno proximo. Em 1875. em¬ 
preguei a enxertia ingleza em milhares 
de bacellos americanos com excedentes 
resultados; o desenvolvimento do garfo 
francez ultrapassou todas as esperanças. 

Se em vez de simples cavados se em¬ 
pregarem barbadas americanas, o resul¬ 
tado será mais certo, pois que não ha¬ 
verá mais do que o trabalho da solda¬ 
dura a completar-se. 

A plantação do bacello enxertado exi¬ 
ge alguns cuidados. A parte enxertada 
deve ser collocada á flôr da terra; o en¬ 
xerto será conchegado com terra, e,' 
quando os gomos começarem a abro¬ 
lhar, será necessário suprimir as raizes 
do enxerto, afim de que as do cavallo pos¬ 
sam desenvolver-se e nutrira nova planta. 

Tal é o modo de plantação que ado- 
ptei na creação de novas vinhas. 

Yê-se quanto é simples este methodo, 
e que vantagens devem resultar para a 
conservação das nossas vinhas indíge¬ 
nas que, de futuro, não terão a receiar 
os attaques do phylloxera. D’ora em 
diante não se pôde já plantar d’oulro 
modo, sem perigo as videiras curopeas; 
seria prudente metter quanto antes mãos 
á obra em presença da mortalidade dos 
vidonhos francezes. Eis o que respeita 
á plantação das vinhas. 

Que convirá fazer quanto aos vinhe¬ 
dos existentes? Para os que estão illesos, 
o enxerto-mergulhia dá um meio facil 
de conservação. 

A mergulhia é uma operação conhe¬ 
cida e praticada por toda a parte. 

Se em vez de enxertar ura simples 
bacello 'americano, nos servirmos de 


um bacello já enxertado com uma cepa 
franceza, ter-se-ha uma nova cepa fran- 
ceza com raizes americanas resistentes, 
e por este meio será possível recons¬ 
truir todo um vinhedo quer em plantas 
americanas quer em variedades france¬ 
zas, sem perder nenhuma vindima. 

Quanto ás cepas doentes, o enxerto 
pôde ainda prestar serviços no começo 
da invasão. 

Quando uma cepa começa a ser atta- 
cada. pôde-se considerar eomo perdida; 
ó apenas uma questão de tempo. N’este 
caso o proprietário intelligente deverá 
fazer o sacrifício dos produetos que pô¬ 
de ainda esperar, e applicar o enxerto 
subterrâneo e profundo sobre as cepas 
doentes; servir-se-ha, segundo os seus 
intuitos, ou de simples bacellos ameri¬ 
canos ou de bacellos americanos já en¬ 
xertados. A cepa velha alimentará o 
enxerto durante algum tempo, o bacello 
americano lançará raizes, e nutrirá por 
si só o garfo francez quando a cepa ve¬ 
lha estiver destruida. Alguns enxertos 
assim feitos n’este anno deram-me fru- 
cto dos garfos francezes sobre sugeitos 
americanos, enxertados elles mesmos so¬ 
bre uma velha cepa franceza. 

Taes são os meios que tenho aconse¬ 
lhado e posto em pratica desde ba dois 
annos; teem a vantagem de não apre¬ 
sentarem nenhuma seria difficuldade na 
applicação, e dão a certeza de que as 
vinhas assim tratadas não terão a rcceiar 
os attaques do phylloxera. 

Terminando esta exposição, pergunto 
a mim proprio se, nos paizes não visi¬ 
tados ainda pelo llagello, não conviria 
fazer, desde já, plantações novas com 
bacellos americanos enxertados em va¬ 
riedades francezas, bem como transfor¬ 
mar pelo enxerto-mergulhia os vinhedos 
existentes, a fim de os pôr ao abrigo dos 
attaques do funesto parasita. Seria, se¬ 
gundo penso, um acto de grande pru¬ 
dência, porque não devemos illudir-nos, 
e ainda menos adormecer-nos n’uma con¬ 
fiança que cousa alguma justifica. É bem 
certo que os agricultores que, desde já 
se dessem á tarefa de crearem novos vi¬ 
nhedos, leriam ainda de se felicitar por 
haverem adoptado estes meios; conser¬ 
variam nos seus terrenos esta preciosa 
cultura, emquanto que ao seu lado ve¬ 
riam succumbir as outras vinhas france¬ 
zas. 
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Se o Congresso de Bordeaux se com¬ 
penetrar d’esta necessidade, prestará um 
grande serviço á propriedade rural con¬ 
vidando o governo a não pôr pêas á 
circulação dos simples bacellos que, na 
opinião dos homens mais competentes, 
não apresentam nenhum perigo, e sobre 
os quaes se basea boje a esperança da 
viticultura franceza. 

Proponho ao Congresso de emittir a 
opinião seguinte: 

O Congresso convencido das vanta¬ 
gens que apresenta a cultura das videi¬ 
ras americanas, ou pela sua producção 
directa, ou principalmenle pela conser¬ 
vação das videiras francezas, e persua¬ 
dido que a sua circulação em França, 
no estado' de simples cavallos de pru- 
magem, não offerece nenhum perigo,— 
propõe: 

Que o governo se digne proceder jun¬ 
to dos prefeitos, que teem adoptado 
disposições contrarias á circulação dos 
simples bacellos, afim de que d’ora em 
diante, essas disposições, não sendo man¬ 
tidas senão para as plantas enraizadas, 
seja permittido fazer tranzitar os simples 
bacellos, obrigando todavia os expedido¬ 
res a conformarem-se com as medidas 
de precaução que o governo julgar ne¬ 
cessárias. 

Esta proposta que faço foi já emittida 
pela sociedade d’agricultura do Hèrault 
e pela da Gironde. Recebeu pois já uma 
alta sancção. 

O congresso consultado não achou 
esta proposta, bastante ampla, porque 
só tinha por objecto a circulação de 
simples bacellos. Um dos seus membros 
tendo proposto que lodos os bacellos 
tanto simples como de talão e mesmo 
as barbadas podessem d’ora em diante 
gosar do mesmo privilegio de circulação, 
—o Congresso, chamado a pronunciar- 
se, adoptou esta proposta por uma gran¬ 
de maioria na sua sessão de 4de dezem¬ 
bro de 1875. 

Henrique Bouschet 

Membro da sociedade de agricultura de Hérault 

(,Journal de 1’agricultureJ. 

A. J. H. Gonzaga. 


Influenoia das sciencias naturaes 

sobre os progressos da agri¬ 
cultura demonstrada pelos fa¬ 
ctos no Museu d’hi storia na¬ 
tural de Paris. 

Não se acredita, geralmente, em Fran¬ 
ça que para ser bom cultivador, é pre¬ 
ciso ser naturalista. Não queremos dizer 
que é preciso possuir a scienria da na¬ 
tureza como BulTon, Linneo, Daubenton, 
Geoffroy de S.^Hileire.Cuvier de Btainvil- 
le ou tantos outros sábios; mas é preciso, 
pelo menos, conhecer os corpos da na¬ 
tureza sobre os quaes se deve operar 
cultivando a terra. A crença mal funda¬ 
da que existe a este respeito tem uma 
origem aliás facil de comprehender. Em 
França, Daubenton é o unico naturalista 
que se tenha feito agricultor pratico, e 
nós não conhe -; um unico agricul¬ 
tor pratico que se tenha tornado natu¬ 
ralista. Concluiu-se d‘aqui, e concebe-se 
isto facilmente, que a historia natural e 
a agricultura eram dois ramos de conhe¬ 
cimentos humanos perfeitamente inde¬ 
pendentes um do outro. Comtudo, nada 
ê mais inexacto, nada é mais contrario 
á verdade que esta opinião geral. Nós 
vamos provar o que avançamos aqui pe¬ 
lo raciocínio e pelos factos consumma- 
dos. 

Quando se quer ensinar um ofíic.io, 
uma profissão qualquer a um mancebo, 
começa por fazer-se-lhe conhecer ao prin¬ 
cipio todo o material empregado na pro¬ 
fissão que elle vae seguir. Assim se ó uma 
profissão manual, o ofüciode marceneiro, 
de carpinteiro, por exemplo, ensina-se ao 
aprendiz a conhecer as diversas espe- 
cies de utensílios de que elje deve ser¬ 
vir-se. Ensina se-lhe a maneira de os 
utilisar, fazem-se-lhe distinguir as di¬ 
versas especies de madeiras que deverá 
empregar, segundo os uzos nos quaes 
devem ser empregadas e as qualidades 
d’estas madeiras, cada uma na sua es- 
pecie. 

As qualidades d'uma essencia de ma¬ 
deira, com effeito, variam segundo o 
solo que a produz, segundo o clima, a 
exposição em que eíla se desenvolve, se¬ 
gundo os cuidados que ella recebe, etc. 
etc. Todas estas differentes condições 
são conhecidas por um operário intelli- 
gente para bem exercer o seu officio. 
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Se se tratar d’um cordeiro, cTum sel- 
leiro, d’um sapateiro, cada um d’elles 
deverá bem conhecer as differentes es- 
pecies de couro que emprega, deverá 
saber distinguir as suas boas ou más 
qualidades, como as mais ordinárias e 
o seu bom ou mau preparo. Sem es¬ 
tes conhecimentos, os operários pode¬ 
riam ser enganados nas suas acquisi- 
ções e fornecer má mercadoria á sua 
clientella que os abandonaria. 

Nas cidades temos tido occasião de 
estar em relações com operários de di¬ 
versos officios, e temo-nos admirado 
muitas vezes, não somente dos conhe¬ 
cimentos especiaes que elles mostram 
do seu oflicio, sobre o qual racioci¬ 
nam com o melhor bom senso, mas ain¬ 
da sobre as sciencias physicas, chimi- 
cas ou naturaes que prendem mais ou 
menos directamentecoma sua profissão 
manual. 

No commercio depelleteria, por exem¬ 
plo, encontrar-se-hão operários, e so¬ 
bretudo negociantes que seriam capa¬ 
zes d’ensinar aos naturalistas os mais 
eminentes as maiores particularidades 
sobre as pellissas e acerca dos auimaes 
que as produzem. 

Fomos testemunha ultimamente d’um 
facto cheio d’interesse. Achavamo-nos 
n’uma reunião d’homens de sciencia. 
Devia ali tratar-se da domesticação do 
abestruz nas possessões d’Africa. Pois 
bem, ficámos maravilhados do que ou¬ 
vimos sobre a industria das diversas 
pennas empregadas como objecto de 
toilete, e de que uma grande parte 
são produzidas nos nossos pátios d’a- 
ves. 

Seguramente os naturalistas presentes 
á reunião não esperavam encontrar a 
extensão de conhecimentos nos dois 
honrados negociantes que nos interessa¬ 
ram em tão alto gráo pela sua conver¬ 
sação sobre a sua profissão. 

Se lançámos agora um golpe de vis¬ 
ta sobre as artes liberaes, sobre as pro¬ 
fissões que tem por base as sciencias 
diversas taes como a medicina, o di¬ 
reito. a arte do marinheiro, a do minei¬ 
ro, do florestal, do architecto, do enge¬ 
nheiro, do artista qualquer que elle seja, 
nós veriamos que cada profissão não 
prosperou senão pelas sciencias que a 
illustraram e que lhe são especialmente 
applicaveis. 


Se isto, pois, é assim para as diver¬ 
sas profissões, se ellas tem necessidade 
d’homens especialmente instruídos so¬ 
bre cada uma d’ellas para prosperar, 
ninguém contestará por que motivo não 
admittir que a agricultura deve conhe¬ 
cer as diversas matérias sobre que ope¬ 
ra para obter bons resultados nos seus 
emprehendimentos ? 

Examinemos agora sobre que maté¬ 
ria opera a agricultura, e vejamos se é 
preciso que ella ignore a historia natu¬ 
ral para nos fornecer as subsistências 
e todas as matérias primas que ella 
procura para o commercio e para a in¬ 
dustria. 

O cultivador opera ao mesmo tempo 
sobre os trcs reinos da natureza ; elle 
opera sobre o solo que explora; tem, 
por tanto, de tratar com o reino mine¬ 
ral. 

Opera sobre os vegetaes que semeia 
e que colhe,—tem, pois, de tratar com 
o reino vegetal. 

Opera sobre os animaes que cria: 
tem por tanto de tratar com o reino 
animal. 

Quanto ao solo, póde por ventura 
comprehender-se que um agricultor que 
o lavra durante toda a sua vida não sai¬ 
ba distinguir a sua naturesa ? Elle não 
sabe qual è a sua composição; não sa¬ 
be o que lhe falta para o tornar mais 
fértil; ignora como poderá corrigil-o; 
—ignora como terá muitas vezes á 
mão um excellentd reinedio, e não se 
servirá d’elle porque o não ensinaram 
a conhecel-o; não saberá se o seu ter¬ 
reno granítico, arenoso, calcareo, schis- 
toso, argiloso, etc. etc. póde ser modi¬ 
ficado e melhorado pela mistura d’um 
outro terreno de que poderá dispor á 
sua vontade. Quantos factos poderia¬ 
mos nós citar em apoio do que dizemos 
hoje. 

Quantas terras infecundas ou medío¬ 
cres poderiam encontrar-se em me¬ 
lhores condições de fertilidade com 
um pouco de saber especial de mine¬ 
ralogia e geologia para as tornar me¬ 
lhores ? 

Quanto aos vegetaes ha não sómente 
uma escolha a fazer sob o ponto de 
vista da sua adopção em tal ou tal na¬ 
turesa do solo, de clima, mas ainda se¬ 
ria preciso conhecer os diversos pheno- 
menos da sua vida desde a sua germi- 
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nação atè á sua fructificação, para bem 
dirigir as operações exigidas pela sua 
cultura. 

O que nós dizemos dos vegetaes de¬ 
vemos dizel-o, com maior rasão dos ani- 
maes. Concebe-se, por exemplo, que um 
agricultor que cria um animal ou que o 
compra, que o vende ou que o troca, 
desconheça o primeiro elemento da 
sciencia que deve ensinar-lhe como co¬ 
nhecer as boas ou más condições da 
sua conformação? Elle ignorará como 
este animal respira, como digere, como 
vive, como anda, como puxa a char¬ 
rua, como produz o leite, a lã, o couro, 
a carne, a manteiga. E se elle não co¬ 
nhece a sua mercadoria como o corriei- 
ro e o carreiro devem conhecer a sua, 
como poderá elle desempenhar o seu 
oflicio segundo as boas regras ? E por 
isso em, que atraso se não acha ainda 
a nossa agricultura comparada com a 
nossa industria ? Cada herdade e cada 
oflicina d’industria que visitamos nol-o 
dizem a cada instante; todo o lavrador 
e todo o industrial que interrogamos 
nol-o explicam melhor ainda. 

Comtudo não temos nós no museu 
d’historia natural de Paris um exemplo 
permanente da influencia da sciencia da 
naturesa applicada aos progressos da 
agricultura? Lancemos um golpe de 
vista sobre a historia do passado e do 
presente, e ahi encontraremos a prova 
do que avançamos. 

Os progressos immensos obtidos so¬ 
bre a parte da cultura dos vegetaes que 
se occupa de jardinagem e produc- 
ção dos fructos datam apenas d’um sé¬ 
culo. 

Quando Buffon teve a alta direcção 
do Jardim das Plantas de Paris em 1739, 
o grande naturalista occupou-se imme- 
diatamente d’ensinar um mancebo de 
17 annos, que elle poz á frente d’estas 
culturas experimentaès. Este mancebo 
era André Thouin, que pelos seus tra¬ 
balhos theoricos e práticos sob a alta 
direcção do seu protector e mestre, 
obteve resultados desconhecidos até 
agora não sómente sobre o aperfeiçoa¬ 
mento dos legumes e dos fructos, mas 
ainda ácerca da naturalisação dos ve¬ 
getaes. Os discípulos jardineiros do mu¬ 
seu, espalháram-se em França e em 
todo o globo. É desde esta epocha que 
a cultura hortícola fez tantos progressos. 
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Hoje a sciencia do jardineiro vivei- 
rista, do florista obtem resultados ad¬ 
miráveis sob todos os pontos de vista, 
e em todos os climas, porque se sabe 
applicar a cada um cTelles o modo de 
cultura, o genero de vegetaes que lhe 
convém. 

Os resultados obtidos para o reino 
animal são mais circumscriptos do que 
para o reino vegetal; mas existem tam¬ 
bém com referencia áquelle alguns fa¬ 
ctos bem caracteristicos. O primeiro 
data de 1766. Daubenton, o amigo e 
emulo de BulTon, professor no museo, 
encarregou-se por convite de Trudaine, 
intendente das finanças do aperfeiçoa¬ 
mento do carneiro. Havia 600 annos 
que se tinham feito vãos esforços para 
provocar este melhoramento. Colbert, 
sobretudo, tinha feito todo o seu pos¬ 
sível para chegar a este resultado, aíim 
de favorecer a industria nacional, obri¬ 
gada a comprar á Hespanha as lãs fi¬ 
nas que ella empregava. No espaço de 
10 annos, o naturalista Daubenton re¬ 
solveu o problema que se tinha julgado 
insolúvel até elle. Publicou os seus tra¬ 
balhos e hoje a França acha-se illus- 
trada sobre a questão. Graças aos seus 
trabalhos, nenhum paiz lhe é supe¬ 
rior na creação dos carneiros de lãa fi¬ 
na. Fomos testemunha d’este facto, por 
toda a parte onde temos viajado; nós 
o vimos no concurso universal dos ani- 
maes reproductores, o anno passado 
em Paris. 

Foi no Museu d’historia natural de 
Paris e em Montbard lugar do seu nas¬ 
cimento e do de Buffon que Daubenton 
fez as suas experiencias tão concluden¬ 
tes sobre o aperfeiçoamento do carnei¬ 
ro. Desgraçadamente a morte arreba¬ 
tou-o á sciencia da agricultura durante 
a ultima noite do ultimo século; este 
agricultor naturalista morreu com ef- 
feito na noite de 31 de dezembro de 
1799 para o I.' de janeiro de 1800, 
na edade avançada de 84 annos. 

0 1.° periodo dos resultados obtidos 
em agricultura em França no museo 
d’historia natural de Paris data de 1793 
para o reino vegetal em geral e de 1796 
a 1800 para o reino animal, mas com 
referencia ao carneiro sómente. Dau¬ 
benton, que não se havia occupado d’es- 
le assumpto senão desde a idade de 50 
annos, não tinha tempo d’estudar as 
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outras especies domesticas sob o ponto 
de vista do seu melhoramento: por isso 
o paiz está ainda incerto sobre os me¬ 
lhores meios de os aperfeiçoar. 

Mas se o museu d’historia natural de 
Paris não tem continuado, em grande 
escala, a obra dos progressos de Dau- 
benton sob ponto de vista do aperfei¬ 
çoamento das raças, emprehendeu des¬ 
de alguns annos a questão do progres¬ 
so agrícola em uma outra ordem d’i- 
deias para a multiplicação de uma pro- 
ducção animal. 

Mr. GeofTroy S. 1 ® Hilaire professor 
de zoologia tem-se occupado do estudo 
de todos os animaes uteis á agricultura 
eá industria, sob o duplo ponto de vista 
da sua acclimação e domesticação; já 
elle o tem conseguido perfeitamente 
com referencia a algumas especies. Pe¬ 
los seus cuidados a pata do Egypto, 
bello passaro palmípede d’ornamento e 
alimento, acha-se hoje perfeitamente 
acclimada. O lama acha-se também já 
naturalisado; este animal precioso pela 
laã e pela carne, reproduz-se no jardim 
das plantas; dá-se ali muito bem. 

A sciencia, pois, a sciencia sempre 
da natureza applicada á exploração do 
solo, pôde sómente apressar o progres¬ 
so que se tem esperado em vão, e que 
nós não obteremos nunca sem o seu 
concurso indispensável. Osrecursos phy- 
sicos do solo francez e da Algeria são 
tão extensos e tão variados que po¬ 
deriamos acclimar e fazer multipli¬ 
car entre nós quasi todas as especies 
animaes do globo. 

TraducfSo de A. Meydeu.es de Tavora. 


A luzerna, sua oultura 
e vantagens 

As forragens verdes conteem uma 
grande quantidade de agua de vegeta¬ 
ção, na qual se acham d’algum modo 
solubilisados os elementos mais pre¬ 
ciosos para a alimentação. Assim se tor¬ 
nam mais facilmente digeríveis, que 
estando seccas. Emquanto que no pri¬ 
meiro caso a acção dos suecos digesti¬ 
vos começa a produzir-se logo depois 
da ingestão, no segundo—quando as 


forragens são seccas—o principio da di¬ 
gestão é muito mais demorado, porque, 
uma parte d’esses suecos tem de em¬ 
pregar-se na imbibição previa do bolo 
alimentar, e é só depois d’ella comple¬ 
ta, que o sueco gástrico começa a sua 
acção. 

As forragens verdes entreteem per¬ 
feitamente a vida dos herbívoros, com- 
tanto que não se exija d’elles o menor 
esforço, o desempenho da funeção eco¬ 
nômica—trabalho. Se se fizer trabalhar 
com certa actividade um cavallo, quan¬ 
do o seu regimen fôr exclusivamente 
verde, ver-se-ha bem depressa dimi¬ 
nuir-lhe a carne e revelarem-se os os¬ 
sos. Tem-se visto algumas vezes caval- 
los do exercito, que achando-se entre¬ 
gues ao regimen de verde, na época 
própria, e enfraquecidos por elle, são 
obrigados a entrar em serviço por uma 
urgência, para suffocar tumultos, etc. 
acharem-se em poucos dias reduzidosa 
verdadeiros esqueletos ambulantes. A 
verdura, se lhes tinha dado uma tal ou 
qual rotundidade, não lhes tinha forne¬ 
cido fibra bastante consistente. Por is¬ 
so em alguns paizes, mesmo durante o 
verde, não deixa de ser abonada uma 
parte da ração aos cavallos praças dos 
exercitos. 

A alimentação verde convem aos ani¬ 
maes, em que se pretende obter uma 
accumulação de tecidos molles, como 
são os destinados cspecialmente para a 
engorda e convem também áquelles de 

ue se pretende obter leite em abun- 

ancia. 

A comida secca dá aos animaes maior 
vigor, produz-lhes menor quantidade de 
sôro no sangue, conserva-os mais en¬ 
xutos e mais capazes de fazer esforços 
musculares sem diminuição no seu es¬ 
tofo carnoso 1 

Ambos os systemas de alimentação 
são bons; teem vantagens e inconvenien¬ 
tes, segundo as circumstancias em que 
se applicam. As funeções econômicas, 
que se exigem dos animaes, são o re¬ 
gulador para a adopção d’um ou dou¬ 
tro systema. 

A luzerna consome-se verde ou sec¬ 
ca e em capitulo especial fatiarei do seu 
emprego por um ou outro modo. Para 

1 O adagio portuguez cavallo de palha caval¬ 
lo de batalha, confirma esta doutrina. 
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seccal-a empregam-se os processos de 
que so usa para seccar outras forra¬ 
gens. 

Fenação .—A preparação de muitos e 
bons fenos deve ser um dos principaes 
cuidados do lavrador. Depende dos fe¬ 
nos a conservação da vida dos gados 
nas épocas em que não ha pastagem 
verde. Em muitos paizes, pelos rigores 
do estio ou do inverno, não é possível 
encontrar alimentação verde durante 
parte do anuo para os herbívoros; d’ahi 
a necessidade de preparar provisões de 
forragens, que não podem conservar- 
se senão seccas. Quantas vezes a fome 
assola os nossos rebanhos e as nossas 
manadas, que são victimas da incúria 
e do desleixo dos proprietários, porque 
não dedicaram alguns hectares dos mui¬ 
tos que desprezam, para a cultura das 
gramineas ou das leguminosas, desti¬ 
nadas para feno, com o fim de se acha¬ 
rem habilitados a oceorrer ás eventua¬ 
lidades, que o capricho das estações 
pôde fazer surgirl 

Não admira que haja descuido na cul¬ 
tura dos fenos, quando o desleixo, até 
mesmo na arrecadação dos espontâneos, 
provocou, ainda nos primeiros tempos 
da monarchia, a promulgação de uma 
medida severa, que o rei julgou porém 
necessária. Era tal a incúria dos lavra¬ 
dores em deixar perder os fenos no 
campo, que D. Pedro I ordenou que 
aquelles que deixassem de armazenar 
palhas e fenos, fossem açoutados e de- 
sorelhados na primeira vez e enforca¬ 
dos no caso de reincidência. Era um 
castigo barbaro sem duvida mas por is¬ 
to se póde ajuizar o interesse, que os 
poderes superiores d’aquella época to¬ 
mavam pelos gados. 

Hoje não são, felizmente, necessárias 
medidas tão energicas, mas, se a ar¬ 
recadação dos fenos dos prados naturaes 
é feita com maior solicitude, ba um lar¬ 
go desenvolvimento a dar aos prados 
artificiaes. 

Segundo a estatística de 1852 o nu¬ 
mero de cabeças de gado cavallar, vac- 
cum, muar e asnar, era em Portugal 
de 754:483. Fazendo o calculo pelo pe¬ 
so medio de cabeça das differentes es- 
pccies, resulta um peso vivo egual a 
1.888:988 quintaes métricos, que pre¬ 
cisam para seu sustento 20.778:868 
quintaes métricos de feno ou o seu 


equivalente em outras forragens. Por 
cálculos feitos pelo sr. Silvestre Ber¬ 
nardo Lima, vê-se que a producção 
das palhas forraginosas é de 17.237:689 
quintaes métricos, que valem tanto, de¬ 
baixo do ponto de vista nutritivo, como 
7.034:110 quintaes métricos de feno. 
Subtrahindo uma quantidade de palhas, 
correspondente ao peso de 1.462:523 
qnintaes métricos de feno, as quaes 
são empregadas em usos alheios á ali¬ 
mentação, temos finalmenle 5.571:587 
quintaes métricos de feno, o que quer 
dizer que a massa de forragens culti¬ 
vadas apenas chega para alimentar a 
quarta parte da massa pecuaria do paiz, 
ficando as outras tres quartas partes 
sujeitas a todas as contingências da pro¬ 
ducção dos prados naturaes. 

Trale se portanto com diligencia de 
cultivar muilas forragens para fenos, 
estendendo os domínios dos prados ar- 
tificiaes, principalmente constituídos pe¬ 
la luzerna. 

A fenação é um conjuncto de opera¬ 
ções, que ajudam a transformação da 
herva verde em secca. É condição es¬ 
sencial para que o feno saia de boa qua¬ 
lidade que o tempo corra quente e secco. 

Os processos variam infinilamente de 
localidade para localidade; aqui apenas 
se estendem no chão as paveias, á me¬ 
dida que a foice as vae cortando, sendo 
depois revolvidas com o forcado; ali fa¬ 
zem-se logo molhos, que se dispõem em 
cavallele, para que o arejamento se fa¬ 
ça livremente por todos os lados; acolá 
a herva é logo posta em meda, desen- 
volvendo-se a fermentação, que produz 
o feno negro, etc. 

Quando a produção do feno fôr em 
larga escala, ê necessário que os meios 
de trabalho se barmonisem. Por isso se 
reccorreu á mechanica para a construc- 
ção de machinas, que substituíssem o 
trabalho manual de espalhamento ou 
ajuntamento de grandes quantidades de 
feno. 

Uma d’ellas, que faz o mesmo papel 
dos forcados, levantando o feno para lhe 
inverter a posição para que o sol actue 
sobre elle por todos os lados, consiste 
n’um eixo, ao qual estão presos diver¬ 
sos ancinhos. Este eixo recebe o mo¬ 
vimento, que lbe é transmittido por en- 
j grenagens combinadas com outras, mon- 
I tadas no eixo das rudas, que transportam 
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a machina. O trabalho tfeste apparelho 
equivale ao de 20 forcados. 

A outra machina, que junta o feno 
depois de prompto, é o ancinho mecha* 
nico, apresentado por Howardds na ex¬ 
posição de Paris de 1855. Consta de 
uma barra de ferro, montada em duas 
rodas, á qual estão presos 24 dentes de 
aço, curvos como as foices. Ha uma ala¬ 
vanca, que permitte levantar os dentes, 
todos ao mesmo tempo, desembaraçan¬ 
do-os das hervas, formando-se successi- 
vamente diversos montes pelo campo. 

Durante a fenação a herva perde 70 
a 80 por cento do seu peso pela eva¬ 
poração da agua e pela separação de fo¬ 
lhas e flores. De experiencias feitas com 
a fenação de uma porção de luzerna re¬ 
sultou saber-se que as perdas se tinham 
elevado a 76 por cento. 

Conservação do feno. — Dois são os 
modos de conservar todos os fenos, in¬ 
cluindo o da luzerna: em fenis (palhei¬ 
ros) ou em medas no campo. Muitos 
opinam que nos palheiros os fenos não 
adquirem tão boas qualidades como nas 
medas, chamadas palheiros de campo. 
Diz-se, e é um facto, que as palhas do 
Ribatejo, conservadas em medas no cam¬ 
po são mais apreciadas pelos animaes 
do que a dos palheiros. É condição es¬ 
sencial, porém, que, durante a construc- 
ção da meda, não tenha havido chuva 
nem humidade alguma no ar. A com¬ 
pressão nas medas e nos palheiros de¬ 
ve ser tão grande, quanto possível, pa¬ 
ra evitar a accumulação de volumes 
consideráveis de ar nos interstícios. 

Na massa dos fenos dão-se fermen¬ 
tações, ainda não devidamente estuda¬ 
das, mas que trazem em resultado a 
modificação de muitas substancias com¬ 
ponentes, tornando solúveis algumas, 
que o não eram e originando-se com¬ 
postos voláteis, que produzem o aroma 
bem conhecido pelas pessoas, que têem 
entrado nos palheiros de feno. 

A luzerna tem um cheiro caracterís¬ 
tico e muito agradavel. 

Em alguns paizes ha o costume de 
salgar o feno. Effectivamente o sal é 
bastante necessário e util aos animaes 
e convem dar-lh’o incorporado com as 
forragens. Juntal-o com ellas de modo 
que por um longo periodo possa ope¬ 
rar-se a incorporação, não se póde du¬ 
vidar que seja conveniente. 


Vantagens .—As vantagens da cultura 
da luzerna deduzem-se muito natural¬ 
mente das suas boas qualidades e do 
facto de poder ella ser utilisada vanta¬ 
josamente por todas as especies de her¬ 
bívoros domésticos. 

Olivier de Serres escreveu no seu 
Theatro da Agricultura, livro IV, cap. IV 
o seguinte trecho: 

<0 bom cultivador, ainda mesmo que 
tenha outros prados fará bem em pro¬ 
ver-se com uma porção d’esta forragem 
para distribuil-a no inverno aos seus 
animaes doentes, fatigados, magros, ás 
femeas pejadas e ás que estejam crean- 
do; para ajudar a restabelecer e a for¬ 
talecer as femeas paridas, e servir pa¬ 
ra o augmento do leite das leiteiras. 
Também para os seus poldros, vitellos, 
cordeiros e cabritos, dando-lh’a por ve¬ 
zes para os reanimar.» 

Bois e vaccas d’engorda .—As substan¬ 
cias azotadas e as hydrocarbonadas, que 
fazem parte dos alimentos, teem pa¬ 
peis diversos a desempenhar. Aquellas 
servem para a constituição das peças 
do organismo e são as plasticas; estas 
servem para alimentar a combustão, 
que produz o calor animal e são as res¬ 
piratórias. Póde acontecer, porém, que 
por menor actividade na respiração, de¬ 
terminada pelo repouso, ou por outra 
causa, e também pelo excesso de sub¬ 
stancias hydrocarbonadas, que não pos¬ 
sam ser todas queimadas, haja d’ellas 
uma superabundância e que, levadas 
pela corrente da circulação, vão deposi¬ 
tar-se em diversas regiões do corpo; 
ahi se accumulam, tendo logar a en¬ 
gorda. 

A luzerna é uma das forragens, que 
mais concorrem para tal resultado e 
esta conclusão, de que são testemunho 
eloquente os factos, deduz-se da sim¬ 
ples inspecção das tabellas, que se se¬ 
guem, em que ella é comparada com 
outras forragens. 

TABELLA COMPARATIVA DA PERCENTAGEM 

DE MATÉRIA AZOTADA K DE AZOTE CON¬ 
TIDOS EM DIVERSAS FORRAGENS. 

Matéria azotada azote 

Favas. 29,00 4,05 

Ervilhaca (grão),- 27,30 4.36 
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Matéria azotada 

azote 

Ervilhas (grão). 

22,15 

3,54 

Sarraceno (grão).... 

13,10 

2,09 

Milho (grão). 

12,30 

1.97 

Luzerna (feno). 

12,00 

1,92 

Centeio (grão). 

11,50 

1,84 

Cevada (grão). 

10,60 

1,70 

Trevo commum (feno) 

10,60 

1,70 

Feno dos prados natu- 



raes. 

7,20 

1,15 


TABELLA COMPARATIVA DA PERCENTAGEM 
DE AMIDO, ASSUCAR E CELLULOSE CON¬ 
TIDOS EM DIFFERENTES FORRAGENS. 


Centeio (grão). 

Verde 

Secco 

66,70 

Cevada (grão). 

— 

64,10 

Ervilhas (grão). 

— 

65,50 

Luzerna . 

14,70 

63,80 

Aveia (grão). 

— 

61,90 

Trevo. 

17,60 

61,20 

Batatas. 

20,20 

— 

Betterrabas. 

11,70 

— 

Cenouras. 

9,20 

— 

Rábanos . 

5,70 

— 

Abobaras . 

2,20 

— 

TABELLA COMPARATIVA 

DA PERCENTAGEM 


DE MATÉRIAS GORDAS CONTIDAS EM DI¬ 
VERSAS FORRAGENS. 


Milho (grão). 

Verde 

Secco 

9,90 

Luzerna . 

. 0,80 

3,50 

Trevo commum... 

. 0,90 

3,20 

Milho miudo. 

. - 

3,00 

Ervilhas. 

. - 

2,00 

Favas . 

. - 

2,00 

Batatas. 

. 0,20 

— 

Cenouras. 

. 0,20 

— 

Couves. 

. 0,20 

— 

Pastinaga. 

. 0,20 

— 

Rábano . 

. 0,20 

— 

Tupinamba. 

. 0,20 

— 

Abóboras . 

0,11 

— 

Beterrabas. 

. 0,10 

— 


O grau de valor nutritivo da luzerna 
é elevado e è uma causa de nocividade 
quando não fôr ministrada com cuidado 
Do mesmo modo que a cevada e os ali¬ 
mentos de grande valor altriz se dão 
arraçoados, assim se deve praticar tam¬ 
bém com a luzerna, porque, fornecendo 
ella ao sangue muita matéria azotada, 
que o torna íibrinoso, e albuminoso e 
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portanto muito denso, podem sobrevir 
importantes transtornos na circulação 
e todos os graves inconvenientes, que 
d’ahi resultam. 

Os inconvenientes que se tem attri- 
buido á luzerna consumida em verde, 
não provem, principalraente. senão do 
pouco cuidado na sua distribuição. 

Sendo a luzerna appetecida pelos 
bois e pelas vaccas, e ao mesmo tempo 
bastante cevatriz, claro está que é uma 
excedente forragem para auxiliar a en¬ 
gorda. 

Vaccas leiteiras. —Recommenda-se a 
luzerna para as vaccas leiteiras e em 
geral para todas as ferneas durante o 
periodo de lactação. Já Olivier de Ser¬ 
res a aconselhava; todos os agronomos 
e zootechinstas seguem-lhe o exem¬ 
plo. 

Será ou não a luzerna uma forragem 
lacligena e portanto própria para fazer 
parte da alimentação das vaccas, cuja 
fuucção economiea principal é a produc- 
ção do leite? 

Os alimentos lactigenos por excel- 
lencia são as raizes, os tubérculos, as 
ramadas de leguminosas ou de grami- 
neas, e as beberagens. São essas, que. 
contendo uma grande quantidade de 
agua,—o elemento que entra por 80 
por cento no peso do leite—encerram 
também uma quantidade notável de as- 
sucar e de princípios hydrocarbonados 
doutra naturesa, que se transformam 
em assucar pela acção dos reagentes 
orgânicos. 

No artigo que diz respeito aos ani- 
maes de engorda, vai a tabella das subs¬ 
tancias hydrocarbonadas, tanto amyla- 
ceas como gordas, que a luzerna con¬ 
tem. Não é portanto vã a apreciação 
da luzerna como forragem lacligena. 

E falsa e nada juslilica aincrepação, 
que lhe tem sido feita de diminuir a 
bondade do leite e por consequência 
dos productos immediatos d’este—o 
queijo e a manteiga. 

Além das forragens verdes, é conve¬ 
niente dar ás vaccas algum feno, para 
lhes entreter a respiração mais activa 
durante o iuverno. 0 feno da luzerna 
pelas suas propriedades organolepticas. 
não póde deixar de ser recommendado 
e os animaes apreciam-no muito. 

Cavalhs .—Nos paizes do N. da Eu¬ 
ropa, e também nas nossas províncias 
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do Minho e de Traz-os-Montes, não 
constitue a palha a base da alimenta¬ 
ção;—é o feno. Nas províncias do S. 
de Portugal, como em todos os paizes 
meridionaes, a palha de trigo, pelo 
seu elevado valor altriz, constitue para 
o gado a base do seu sustento. 

O feno de luzerna seria um excellente 
supplemento de alimentação para os 
nossos cavallos finos. A estes animaes 
deve sempre evitar-se o avolumamento 
das fôrmas pela dilatação dos orgãos 
digestivos. 

Quando o cavallo fôr destinado para 
o serviço ligeiro, é necessário que as 
suas fôrmas sejam taes que facilitem 
as andaduras rapidas, e, para conse¬ 
guir esse resultado, é indespeosavel 
que, debaixo de um pequeno volume, 
esteja comprehendida uma quantidade 
notável de matéria alimentar. Como 
exemplo do que deixo dito citarei o 
cavallo arabe, tão ligeiro, do qual se 
pôde dizer que é formado exclusiva¬ 
mente de cevada. 1 

No volume VI dos Annaes de Rovil- 
le, publicado em 1830, diz M. de Dom- 
basle n’um artigo intitulado A produc - 
ção dos cavallos em França, que nos 
cantões onde se tem introduzido em 
larga escalla a cultura das legumino¬ 
sas para a formação dos prados arti- 
ficiaes, tem-se observado effeitos diver¬ 
sos, segundo o modo de utilisação dos 
productos d esses prados. Onde se em¬ 
pregam as leguminosas no estado verde 
os cavallos, muito naturalmente, teem 
tomado um desenvolvimento de fôrmas 
e qualidades taes, como são as que re¬ 
sultam de uma alimentação, ao mesmo 
tempo substancial e aquosa. Diz mais 
mais que nos cantões onde os prados 
artificiaes ainda servem apenas para 
dar um supplemento de forragens ver¬ 
des ou seccas, mas em que os seus 
productos não constituem a base da 
alimentação, os cavallos conservam a 
elegancia e ligeiresa de fôrmas, que 
os tornam mais proprios para a sella 
do que para o tiro. 

1 Para dispertar nos seus sectários a boa 
vontade de cuidar com esmero no tratamento 
dos seus cavallos Mahomet fez inserir no Alco¬ 
rão uma maxima, que diz: que ao mahometano 
terão remidos tantos peccados quantos os grãos 
de cevada , que durante a vida ttver dada ao teu 
corcel . 


0 inconveniente, que se attribue ás 
leguminosas dos prados artificiaes, não 
provem tanto da sua naluresa como do 
modo do seu emprego. Em verde, tanto 
as leguminosas como as gramineas, al¬ 
teram as fôrmas dos animaes, e esse 
effeito vemos nós produzir mesmo no 
pequeno periodo do anno, em que é 
costume no nosso clima mudar o re¬ 
gimento de secco para verde. 

É principalmente á agua de vegeta¬ 
ção das forragens que se deve altribuir 
esse desenvolvimento das massas de 
tecidos molles, que é o resultado que 
se pretende obter na creação d’esses 
grandes animaes da especie cavallar, 
inproprios para a carreira, mas que 
prestam serviço d’outro genero, que ò 
a tracção dos grandes vehiculos, desti¬ 
nados ao transporte de pesadas mer¬ 
cadorias. 

Em conclusão, o cavallo, como todo 
o animal, è a expressão do meio, em 
que vive. 0 meio, constituído pelo cli¬ 
ma e pela alimentação, é o agente da 
formação e da transformação dos 
animaes. Já tratei detidamente da in¬ 
fluencia de alimentação, e, como me 
cumpre, referir-me-hei agora particu¬ 
larmente á luzerna. Em verde convem 
aos animaes da especie cavallar, em 
que se pretenderem as fôrmas avanta¬ 
jadas, em feno áquelles, que se deseja¬ 
rem mais ligeiros. 

Muares, jumentos .—Comem com ap- 
petite a luzerna verde e secca. 

Carneiros .—0 carneiro é um dos 
mais uteis animaes, com que a natureza 
dotou a humanidade e um dos que 
mais serviços teem prestado ao pro¬ 
gresso agrícola de alguns paizes. De 
todos os animaes è elle, que utilisa mais 
cs alimentos e que ao mesmo tempo 
fornece á cultura o estrume de maior 
poder fertilisaute. 

Foram estas çonsiderações, que le¬ 
varam os agricultores inglezes a aug- 
mentar a creação d’esses pequenos ru¬ 
minantes, e a basear no crescimento do 
seu numero a transformação da sua 
agricultura. 

Como todos os outros animaes, que 
a agricultura tem ao seu serviço, o car¬ 
neiro desempenha funcções econômicas 
fazendo-se predominar uma ou outra, 
segundo o clima, a natureza da aümen- 
tação e as exigências do mercado. São 
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essas as indicações, que guiam o cul¬ 
tivador illustrado e perspicaz a pòr em 
pratica um plano de exploração zoote- 
chino-agricola, com relação a este ani¬ 
mal e a outros. É pelas circunstancias 
que se dão, e pelas que racionalmente 
podem vir a dar-se. que o lavrador se 
deve guiar, e não teimar em conseguir 
um resultado, que phantasiou e que 
nunca chega. 

O gosto do povo inglez pela carne de 
carneiro, que entra por uma proporção 
enorme na massa da alimentação pu¬ 
blica, o clima temperado e húmido in¬ 
citando o desenvolvimento das herva- 
gens e das raizes, solicitando ao mes¬ 
mo tempo os animaes para o tempera¬ 
mento lymphatico, chamaram o carneiro 
em Inglaterra ao desempenho de uma 
funcção economica importante — a da 
engorda. 

O clima temperado e húmido favore¬ 
ce a engorda. Sendo o clima muito frio 
provoca, para resistir-lhe, uma reacção 
energica da parte do organismo, a qual 
consiste n’uma combustão muito acti¬ 
va, consumindo-se assim toda a maté¬ 
ria hydrocarbonada do alimento. O ar 
quente favorece as transpirações cuta- 
nea e pulmonar e por consequeucia a 
eliminação de um importante elemento 
da gordura—a agua. Se o clima fôr po¬ 
rém temperado e húmido, de modo que 
nem facilite o consummo do carbòne, 
nem a perda de muita agua, aquelle e 
esta acçumular-se-hão em fórma de gor¬ 
dura. É o que se dá com os carneiros 
e outros animaes em Inglaterra. 

Outra funcção economica do carnei¬ 
ro é a producção da lã; não se deixa 
também de utilisar o leite das ovelhas, 
mas esta terceira funcção é muito se¬ 
cundaria. 

A lã dos carneiros inglezes è má; são 
o clima e a alimentação, que concor¬ 
rem para este effeito. Da comparação 
da lã ingleza com a dos paizes quentes 
resulta, a favor d’esta, uma grande dif- 
ferença. Mesmo nos paizes do meio dia 
se nota a superioridade da lã produzida 
nos altos enxutos, com os pastos tinos, 
em relação á dos vailes baixos e húmi¬ 
dos, com a alimentação mais grossei¬ 
ra. Aos carneiros volumosos e carnu¬ 
dos correspondem as lãs grosseiras e 
quebradiças, aos carneiros de fôrmas 
menos arredondadas e mais ossudos 


correspondem as lãs finas, resistentes 
e sedosas, como são as dos merinos. 

A producção da carne tem sido em 
Inglaterra a funcção economica princi¬ 
pal do carneiro e foi no sentido do aper- 
feiçoamente d essa que se dirigiram os 
esforços de Bakewel e dos seus imita¬ 
dores. Ao contrario em França tem si¬ 
do á producção da lã que se tem at- 
tendido principalmente em vista da na- 
turesa do clima, por isso Luiz XVI se 
empenhou tanto na generalisação da 
melhor raça então e ainda hoje conhe¬ 
cida para lã—a dos merinos hespa- 
nhões. 

Os inglezes, tendo nas suas posses¬ 
sões do Cabo da Boa Esperança e da 
Australia um clima quente e vastíssi¬ 
mas campinas, revestidas de pastagem 
appropriada ao gado ovelhum, implan¬ 
taram lá a creação, em grande escala, 
dos merinos, cujas lãs, tendo um pe¬ 
queno custo de producção e accrescen- 
do-lhe apenas as despezas de transporte 
que não as sobrecarregam muito, po¬ 
dem concorrer vantajosamente nos mer¬ 
cados da Europa com as dos carneiros 
d’esta parte do mundo, impondo-lhes 
mesmo a baixa, em vista da enorme 
quantidade, que annualmente é impor¬ 
tada d’aquellas colonias. 

A diminuição portanto no valor d’esta 
matéria têxtil parece querer produzir 
uma revolução na economia agrícola 
das nações da Europa, determinando a 
substituição dos carneiros produetores 
de lã por carneiros produetores de 
carne. 

D’aqui a necessidade de cuidar no 
alargamento da cultura forraginosa, pro¬ 
curando a producção regular, a abun- 
dancia e o elevado valor altriz na ali¬ 
mentação. Entre as forragens, que se 
podem recommendar, não se deve es¬ 
quecer a luzerna. 

Porcos, cabras .—Também para estes 
pequenos animaes a luzerna é conve¬ 
niente. 

A CREAÇÃO DOS GADOS E A CULTURA 

intensiva. —Em todas as épocas teem 
os homens pensadores reconhecido que 
a creação dos gados é um auxiliar po¬ 
derosíssimo da boa cultura, e que para 
o entretenimento d elles eram indispen¬ 
sáveis as largas provisões de forragens. 

A terra não é inexgotavel, é neces¬ 
sário restituir-lhe debaixo da fórma de 
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adubos o que ella dos deu em fórma 
de cereaes, de forragens, de fructo, etc. 
Não se póde duvidar que os differentes 
elementos, que a chimica tem conse¬ 
guido discriminar, percorrem successi- 
vamente as fôrmas inorgânica e orgâ¬ 
nica. 

No brahmismo e no budhismo acredi- 
ta-se na transmigração das almas, isto 
è, na sua passagem de uns corpos para 
os outros. 0 que n’essas religiões se 
acredita falsamente para o espirito 
dá-se realmente com a matéria. A soda, 
a potassa, a cal, o phosphoro, o azote, 
o carbone, ora constituem os seres ani¬ 
mados, animaesou vegetaes,ora passam 
a fazer parte de massas inertes do reino 
mineral. 

Os escriptores da antiguidade, que 
se occuparam das cousas agrícolas, 
põem também em relevo a influencia 
da existência dos gados na manutenção 
da fertilidade da terra e a da sua dimi¬ 
nuição na decadência da producção ce¬ 
realífera. 

Até á ruina de Carthago a abundan- 
cia de todos os producios agrícolas era 
grande na Italia e a producção do tri¬ 
go regulava por 20 sementes. Cem an- 
nos depois da morte de Catão, segun¬ 
do nos dizem Varrão e Cicero, o rendi¬ 
mento de trigo na Italia não era já se¬ 
não de 7 a 8 sementes. N’esta decadên¬ 
cia da producção eram a Sardenha e a 
África que forneciam aos romanos o 
supplemento da sua provisão de ce¬ 
reaes. 

«No proprio Lacio, outr’ora tão fér¬ 
til e n’essa terra de Saturno, onde os 
deuses tiveram o cuidado de ensinar a 
seus filhos a agricultura, estamos redu¬ 
zidos hoje, para não morrermos de 
fome, á necessidade de tratar com com- 
missarios para nos trazerem trigo das 
províncias situadas além-mar e a pro¬ 
curarmos vinho das Cyclades, da Betica 
e da Gallia.» 

COLUMELLA, 1ÍV. I 

No tempo de Columella, reduzido o 
numero de cabeças de gado ao estri- 
ctamente necessário para a execução 
dos trabalhos agrícolas, não se obtinham 
já senão 3 a 4 semestres. 

«Outr’ora as diversas províncias da 


Italia expediam para paizes longínquos 
fornecimentos consideráveis. Hoje são 
a África e o Egypto que nos alimentam; 
a vida do povo romano está subordina¬ 
da ás eventualidades da navegação e 
dos acontecimentos.» 

Tácito, liv. xn cap. 43. 

Foi uma causa principal da decadên¬ 
cia da producção a—diminuição do gado. 

L. Calpurnino Frugi e o historiador 
grego Timaens, dizem que os gregos 
tinham dado o nome de Italia á penín¬ 
sula por causa da multidão de touros 
de bella raça que alli se encontravam. 
Varrão no livro ii, cap. 1 e 5, adopta 
estas opiniões. 

Tácito Catão quando era consultado 
sobre o modo mais seguro de fazer for¬ 
tuna pela agricultura, respondia que era 
alimentando bem os gados. 

Depois de passar em revista as opi¬ 
niões de alguns escriptores antigos, ve¬ 
jamos o que dizem os modernos, sobre 
este mesmo asssumpto. 

«A cultura das forragens em Inglater¬ 
ra, é uma mina mais fecunda do que a 
que lhe póde olferecer uma soberania 
no Indostão; os tributos impostos a 70 
milhões de súbitos não lhe dão tanto 
como os prados artiliciaes, que cultiva 
no seu proprio solo.» 

Deby— 1823 

Ainda o mesmo escriptor nas suas 
considerações sobre a agricultura eu- 
ropea e americana nos diz: «üs prados, 
pelos muitos estrumes a que dão cau¬ 
sa, fazem com que em Inglaterra haja 
colheitas regulares e abundantes; co¬ 
lheitas que raramente se encontram em 
outros paizes com melhores solos.» 

De 1803 a 1812 tendo augmentado 
o consummo em Inglaterra pelo cresci¬ 
mento da população, que ali marcha 
n’uma progressão mais rapida do que 
em qualquer outro ponto da Europa e 
tendo-se elevado o consummo da ceva¬ 
da na fabricação da cerveja, a impor¬ 
tação dos cereaes diminuiu um terço, 
o que indica augmento de producção 
no paiz. 

«Sendo o estrume o melhor agente 
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para renovar a fertilidade do solo de¬ 
pois de uma colheita de cereaes con¬ 
cluiram (os agricultores inglezes) que 
deviam dedicar-se antes de tudo á crea- 
ção de muitos animaes. Além de ser a 
carne um alimento mais procurado pe¬ 
los povos do N. do que pelos do S. viam 
n’esta numerosa producção animal o 
meio d’acrescentar pela massa dos es¬ 
trumes a riqueza do solo e augmentar 
assim a producção do trigo.» 

L. de Láverne — Ensaio» d Eco- 
nomia rural de Inglaterra, da Es- 
sia e da Irlanda, pag. 51. 


«Quem quizer avaliar o estado da 
agricultura de qualquer localidade, não 
tem mais que examinar o estado dos 
seus gados, porque o aperfeiçoamento 
da industria pecuaria significa realmen¬ 
te o progresso da agricultura,» 


R. DK Moraes Soares, 3.° vol. do 
Archivo Rural, pag 337. 


«Sem gados não ha agricultura prO' 
gressiva.» 


Luiz Adoüsto Rebello da Silva, 
Memórias sobre a População e a 


Agricultura de Portugal, tom. i, pag. 


F. S. Mabgiochi Junior. 


(Continua.) 


Sobre a limpeza das arvores 
florestaes 


Sr. Director. —No Journal de VAgri- 
culture de 31 de julho ultimo quizeste 
chamar a attenção de todos os silvi¬ 
cultores e dos florestaes para a questão 
já antiga e ainda tão discutida da lim¬ 
peza das arvores. Encarregado, por oc- 
casião do congresso da sociedade dos 
agricultores de França que houve em 
Cbateauroux em 1874 de dirigir um rela¬ 
tório sobre o mesmo assumpto, relato- 
rio apresentado á sociedade central d’a- 
gricultura na sessão de 24 de fevereiro 
ultimo, eu resumirei, n’algumas linhas 
o modo como encaro a situação actual. 

VOL. XV 


Se se tratasse sómente do tratamento 
d’arvores novas, do corte dos ramos 
seccos, viciados, nocivos e desfallecidos, 
do curativo das antigas feridas, finalmente 
d’uma limpeza pura e simples, o accor- 
do facil e promptamente s’estabeleceria 
e toda a discussão seria mesmo inútil. 
Mas não è esse d’algum modo senão a 
parte accessoria e completamente acci- 
dental. O que convem antes de tudo 
determinar é a influencia que exerce so¬ 
bre a arvore o córle dos ramos vivos e 
uteis. 

Lendo os srs. Courval e Cars, que 
podem com bom direito passar pelos 
inventores do metbodo da limpeza, não 
se póde dissimular que se tudo quanto 
diz respeito á pratica está perfeitamenle 
definido, exposto com uma grande se¬ 
gurança de vistas e clareza, não acon¬ 
tece o mesmo pelo que diz relação ás 
suas consequências. 

Deduzir-se a regra sem conhecer ain¬ 
da o principio; é esta incógnita que se 
trata hoje de determinar. 

D’aqui tem nascido as numerosas 
controvérsias a que o nome dos autores 
se acha forçosamente misturado, tanto 
mais que o seu syslema é hoje univer- 
salmenle adoptado em lodos os paizes 
florestaes. 

O córte d’um ramo, sobretudo d’um 
ramo de fortes dimensões affecta a ar¬ 
vore sob o ponto de vista physiologico 
e sob o ponto de vista physico. Physit- 
logicamente parece certo hoje que a 
limpeza tem por fim modificar o cres¬ 
cimento da arvore e diminuir a pro¬ 
ducção lenhosa. Sem duvida é difficil 
dar d’este facto uma prova directa e 
convincente: o observador chega, com- 
tudo, com o andar do tempo, a conse¬ 
guir a certeza, comparando differentes 
arvores nas mesmas condições de cres¬ 
cimento, e submettidas a differentes 
qualidades de tratamento. Citamos pre¬ 
cedentemente a este respeito a opinião 
de numerosas praticas. 

Lembraremos sómente hoje que esta 
objecção tinha já sido submettida pelo 
autor das observações dirigidas em 
1861 a mr. Courval e mencionada na 
2.* edição do Tratado do córte e trata¬ 
mento das arvores florestaes. Em nossos 
dias também, um florestal, professor na 
academia de Tbarand, Pressler, em- 
prehendeu, por experiencia directa a 
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solução (Teste problema; chega elle á 
conclusão de que o crescimento è pro¬ 
porcional ao numero e á superfície das 
folhas assim como á sua actividade 
d’absorpção. 

Poder-se-hia responder, è verdade, 
que a limpeza parece algumas vezes 
restituir ás arvores uma apparencia de 
vigor, que não é raro vôr os ramos 
conservados guarnecerem-se de folhas 
mais abundantes e o cimo da arvore 
apresentar-se melhor constituído. Este 
phenomeno geralmente verdadeiro para 
o periodo da vegetação que segue im- 
mediatamente o tratamento, não é se¬ 
não transitório e sensível sómente pa¬ 
ra a duração d’um renovo (pousse). 
Do mesmo modo a arvore arrancada e 
deixada sobre o solo vê muitas vezes 
na primavera os seus ramos revesti¬ 
rem-se de toda a apparencia da vege¬ 
tação. 

A planta utilisa, para este trabalho 
os materiaes de reserva accumulados 
nos seus tecidos ; esgota a provisão, a 
arvore não tarda a morrer. 

Uma arvore fortemente desbastada 
cresce ainda, é verdade, no anno que 
segue a limpesa com certo vigor, por 
que, para a formação d’uma camada 
lenhosa, põe em uzo os materiaes de 
reserva accumulados no anno preceden¬ 
te. Pelo contrario no segundo anno co¬ 
meça a amarellecer, o seu circulo de 
crescimento annual ê mui diminuto e 
sofTre visivelmente. 

Sob o ponto de vista physico o corte 
d’um ramo, do mesmo modo que toda 
a ferida feita n’uma arvore, tem por 
effeito, ferir d’algum modo com a inér¬ 
cia, sobre uma certa profundidade a 
camada de madeira desnudada. Como 
toda a matéria inerte os tecidos lenho¬ 
sos tendem desde então a desagregar-se 
sob a acção dos agentes atmosféricos. 

Pensa-se em evitar este inconveniente 
por meio d’um córte bem liso, regular, 
que tem por fim não trazer obstáculo 
algum á recuperação, e por meio da ap- 
plicação sobre o córte de uma substan¬ 
cia destinada a enfraquecer as influen¬ 
cias externas. As experiencias feitas atè 
hoje parecem demonstrar, comtudo, que 
este meio não é sufBcientemente efficaz. 
Reconhecem-se muitas vezes vestígios 
de podridão nas arvores as mais cui¬ 
dadosamente tratadas. 


Para se fazer uma idèa exacla do re¬ 
sultado final da limpeza, não basta com 
effeito examinar uma arvore em pé, 
constatar á primeira vista que a recu¬ 
peração se fez regularmente e sem ca¬ 
ria; não è senão depois do córte, geral¬ 
mente, e quando se dá a sabida de 
madeira, que se póde estar certo que 
a operação surtiu realmente effeito. É 
o que explica porque os exploradores 
instruídos por experiencia d uma longa 
correcção e muitas vezes também por 
maus resultados pessoaes aceitam sem¬ 
pre com repugnância as arvores sobre 
as quaes apparecem cicatrizes da lim¬ 
peza. 

Apesar de que o assumpto tenha uma 
certa importância, não se fez até hoje 
em França, que saibamos pelo menos, 
nenhuma observação regular e seguida; 
em 1868 e 1872 dois guardas geraes, 
os srs. Mer e Fautrat effectuaram cer¬ 
tas indagações, notaram as condições 
do producto de differentes arvores tra¬ 
tadas segundo o methodo; e ambos 
constatam vestígios d’uma decomposi¬ 
ção muitas vezes adiantada como con¬ 
sequência da operação. 

Ultimamente mr. Clavè reconhecia 
as mesmas deteriorações consequência 
d’uma limpeza. 

Podemos pela nossa parte procurar 
alguns specimens d’arvores que, trata¬ 
das nas mesmas condições, estão no 
interior profundamente damnificadas. 
Como não é sempre facil conseguir, 
pelo córte os typos necessários, sondá¬ 
mos além d’isso directamente algumas 
arvores em pé, todas as vezes que tí¬ 
nhamos ensejo de o fazer, arvores cu¬ 
ja ferida resultante da limpeza ou des¬ 
baste, ao rez do tronco, se acha com¬ 
pletamente revestida desde alguns an- 
nos, e a maior parte das vezes obser¬ 
vámos, debaixo das recentes camadas, 
um principio de decomposição. Final¬ 
mente, para multiplicar os exemplos, 
fizemos recolher nas explorações, á 
medida que sabiam as madeiras aban¬ 
donadas os vestígios dos antigos signaes 
florestaes os indícios das roçaduras e 
antigas feridas feitas ás arvores appa- 
rentes ainda no interior debaixo das 
camadas lenhosas accumuladas sobre 
ellas desde mais d’um século, e cons¬ 
tatámos alli sempre uma mudança dis¬ 
tado da madeira e muitas vezes da ca- 
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ria. Diversos proprietários florestaes 
tentaram egualmente as mesmas expe¬ 
riências que elles tem toda a facildade 
de conduzir a bom resultado. Um d’el- 
les nos escrevia ultimamenie: «Li as 
vossas observações com um interesse 
tanto mais vivo que eu proprio me oc- 
cupei d’esta questão (limpesa) guiado 
peia obra de mr. Cars, e vejo com al¬ 
guma vaidade que estou completamente 
cTaceordo comvosco noque pude colher». 
Não insistiremos sobre estes exemplos 
ue não teriam outro mérito senão de 
emonstrar o que já se sabe, que a 
discussão está longe de se achar esgo¬ 
tada. 

Em todos os paizes florestaes, pare¬ 
ce terem-se em todos os tempos preo¬ 
cupado muito mais ácerca das conse¬ 
quências da limpeza, sob o ponto de 
vista cultural, e ácerca das regras que 
poderá ser necessário prescrever. Nos 
numerosos pequenos estados, formando 
a antiga confederação germanica, este 
tratamento foi, ha mais de século e 
meio, examinado e commentado em 
escriptos especiaes, determinado por 
regulamentos. O terreno estava, pois, 
perfeitamente preparado quando em 
1861, appareceram os principios da 
limpesa dos srs. Courval e Cars. 

Acceitas por todos os florestaes, as 
regras que elles prescreviam foram im- 
mediatamente applicadas, e toda a acti- 
vidade das indagações se dirigiu desde 
então para a determinação das conse¬ 
quências ulteriores. 

Em toda a parte, a não ser em Fran¬ 
ça ha uma maravilhosa organisação 
d’estas qualidades de trabalho. 

Reuniões annuaes, livremente con¬ 
vocadas, chamam, em epoca fixa, todos 
os membros da grande familia flores¬ 
tal. Discutem-se alli os projectos de re¬ 
gulamentos, as diffírentes especies de 
tratamento e de cultura. Um relatorio 
desenvolvido, muitas vezes mesmo uma 
publicação periódica, faz conhecer, no 
exterior, os trabalhos e as decisões. 

A questão da limpeza devia, uma das 
primeiras, fixar a altenção; durante nu¬ 
merosos annos nós a encontramos re¬ 
gularmente no programma de muitas 
sociedades. 

Inscreviam-se pró e contra, tinha-se 
observado para cada arvore, para cada 
povoamento, as differenças de vigor. 


de conservação de crescimento, dese¬ 
nhado, photografado, colleccionado os 
typos os mais pasmosos. Discutia-se 
com as provas na mão. 

Em 1869, o sr. dr. Goppert, profes¬ 
sor de botanica e director do jardim 
botânico de Breslau, não produziu me¬ 
nos de 100 amostras differentes, todas 
relativas ás doenças, vicios e defeitos 
do carvalho. Outros florestaes expunham, 
em concorrência, collecções analogas 
de que o todo é hoje destinado a for¬ 
mar o núcleo d’um museu especial; e 
apesar de que a discussão parece longe 
de se achar extincta, vinham as seguin¬ 
tes conclusões que parecem dignas de 
ser notadas. 

Reconhecia-se a excellencia do me- 
thodo de limpeza ao rez do tronco para 
tudo o que diz respeito ao tratamento, 
a conducta das arvores novas, e em 
geral de cada vez que a operação se 
fizer em ramo de fraca dimensão. A 
operação terá todas as probabilidades 
de ser desastrosa se se cortam ramos 
de grosso diâmetro, se se faz o trata¬ 
mento d’uma arvore gasta crescendo 
sobre um mau solo ou n’uma exposi¬ 
ção favoravel. 

Uma serie d’observações permitte de¬ 
terminar as leis da recuperação (leis 
emineulemente variaveis) e deduzir d’el- 
las o diâmetro mínimo dos ramos que 
seria imprudente supprimir. 

Tal è o estado da questão. Julgaram 
dever resumil-a tão exactamente quanto 
possível, persuadido que haveria vanta¬ 
gem e lucro para o Estado, honra para 
o corpo florestal, em fazer cessar a in¬ 
certeza e chegar á solução d’um pro¬ 
blema que hoje nada tem d’insupera- 
vel. 

A. Martinel. 

(Journal de VAgriculture.) 

Traducção de A. Meyreu.es de Tavora. 


Videiras americanas que até ho¬ 
je tôem resistido ao phylloxe- 
ra na Qironda, e suas varieda¬ 
des obtidas de sementeira. 

Tendo-me sido pedidos por um gran- 
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de numero de viticultores do Meio-dia 
alguns esclarecimentos sobre a resistên¬ 
cia e qualidade de certas videiras ame¬ 
ricanas, deliberei-me dirigir á Sociedade 
central d’agricultura do Herault uma 
resposta collectiva, afim de se dignar 
responder pela publicidade ás differen- 
tes pessoas interessadas na questão. 

A primeira de todas as videiras ame¬ 
ricanas, e a mais resistente ás picadas 
do phylloxera, è a cordifolia—Solonis, e 
depois aquella que denominarei Cordi¬ 
folia—Gaston Bazile. Uma è admirá¬ 
vel como padrão, unicamente, porque só 
produz cachos muito pequenos e raros; 
a outra póde servir para o mesmo fim, 
e, principalmente, quando se lhe dá a 
póda longa, produz quantidade de ca¬ 
chos, pequenos na verdade, mas que 
não deixam de ser abundantes pelo seu 
grande numero, e preciosos pela quali¬ 
dade do vinho. 1 Estes dois typos de¬ 
veriam servir, na minha opinião de pa¬ 
drão á hybridação das nossas melhores 
videiras francezas, ás quaes communi- 
cariam com certeza grande resistência 
ao phylloxera e ao oidium, assim como 
grande côr e uma maturação precoce 
aos fructos. 

Col locarei ainda na primeira cathego- 
ria a York, Madeira e a Taylor; uma é 
na minha opinião uma videira hybrida, 
que exige um bom solo para vegetar 
bem, e n’este caso, dá muito convenien- 
temenle cachos corados de vermelho, 
muito estimados, mas póde egualmente 
servir de padrão ás nossas videiras; a 
segunda é uma sub-variedade da Ripa¬ 
ria, muito vigorosa, que se dá bem em 
todos os terrenos, e que póde igualmen¬ 
te servir de padrão. Allribue-se-lhe pou¬ 
ca fertilidade, o que nas minhas vinhas 
está desmentido por factos; somente exi¬ 
ge uma certa idade para produzir com 
abundancia, assim como precisa de pó¬ 
da longa; o vinho que produz è branco, 
muito bom, e misturado com o da De- 
laware dá um liquido notabilíssimo. 

Emfim, a sementeira da Clinlon, feita 
por mim com as sementes de um bago 
d’esta videira, deve ser collocada n’esta 
mesma serie. Nem um pé só enfraque¬ 
ceu, e è tal o seu vigor que me parece 
incomparável quer como padrão, quer 
mesmo como productora de vinho. Cau- 

1 A cCr excede a da Jacquez. 


sa geral admiração, e entendi que lbe 
devia dar um nome muito querido 
da viticultura meridional, e por isso a 
denominarei Clinton Vialla. A folha é 
mais larga do que a da Clinton ordiná¬ 
ria ; o cacho maior, e amadurece mais 
cedo; o vinho parece-me superior, e em 
fim a vide è muito mais grossa e sobre¬ 
tudo mais comprida. Não è atacada pe¬ 
lo oidium; e, sendo ha dez annos nas 
minhas vinhas invadida pelo phylloxera, 
domina-o complelamente. 

Depois d’estas cinco videiras porei em 
segunda linha de resistência certas JSs- 
livalis taes como a Jacquez, que o con¬ 
gresso viticola de Montpeliier se dignou 
denominar Jacquez Laliman, em opposi- 
ção sem duvida a certas 1 Jacquez que se 
vendem no cornmercio, e que nenhuma 
similhança tem com elía. 

Tanto a Jacquez Laliman como a Le- 
noir, de que ha também imitações nos 
viveiros d’Erfurt (Prússia) ambas do 
typo iEstivalis, e que atè aqui tem si¬ 
do muito resistentes ao phylloxera, são 
duas bellas qualidades, de uvas pretas, 
que eu denominei tintureiras das tintu¬ 
reiras. Se estas duas videiras resistirem 
ás picadas do insecto terão um grande 
valor, porque não só as uvas que pro¬ 
duzem são de superior qualidade, e ma¬ 
turação precoce, mas lambem são de 
grande abundancia, e resistentes ao oi¬ 
dium. 1 Diz-se, ainda que erradamenle, 
que offerecem difüculdade em enraizar, 
sendo plantadas por meio de bacellos; 
n’esse caso, se se enxertarem sobre uma 
cepa de Cordifolia, ou de Taylor, ajun- 
tar-se-lhe-ba ao vigor, e á sua vegeta¬ 
ção, certeza no enraizamento. Na minha 
opinião são estas as duas estrellas das 
videiras americanas. 

Agruparei na mesma cathegoria e na 
mesma casta as Wairen ou Herbemont» 
as Long ou Cuningham, as Wilder etc.; 
e emfim nas Riparias a Clinton. 

A terceira cathegoria deve ser com¬ 
posta da excedente e preciosa Delaware, 
hybrida, de que algumas cepas succum- 
bem, e outras resistem. Esta videira é 
inapreciável pela qualidade do fructo e 
vinbo que produz, e ter-se-bia a certesa 

1 Colloco na primeira serie as videiras que 
tem sobrevivido a todas as que as cercavam ; e 
na segunda as que tem resistido, mas que nâo 
se acham o’um meio em que as outras vinhas 
tem sido mortas. 


* 
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de a salvar se se enxertasse sobre a 
Gordifolia ou Taylor. 

A Cynlhiana deve figurar aqui ao la¬ 
do da Catawba, que é preciosa pela qua¬ 
lidade do vinho, e sobretudo pela excel- 
lente aguardente que elle produz, assim 
como todas as hybridas, que n§o têm 
sido cultivadas desde tempo sufficiente 
para que nos possamos pronunciar com 
segurança sobre o seu grau de resistên¬ 
cia, como sio a Baxter, a Alvey, a Lin- 
deley, a Alen, a Lagau, etc., que em 
caso de necessidade poderio ser salvas, 
enxertando-as, como indicámos a pro- 
posito da Delaware, sobre cepas da 
Taylor (se aquellas nlo resistem) 

Alem d’estas series obtive pela se¬ 
menteira de uma jEstivalis uma videira, 
menos vigorosa do que a Lenoir é ver¬ 
dade, menos abundante, e até menos 
colorida, mas tão resistente ao oidinm 
como ás picadas do Aphys, a que cha¬ 
marei Dumas. Esta videira produz uns 
cachos pretos, sem polpa, de muito bom 
sabor e sufficientemente abundantes, e 
tem muita similbança com a ova íran- 
ceza chamada Morlot. 

Obtive egualmente uma outra videira, 
de ovas brancas, sem pevides, de ca¬ 
chos notáveis, á qual darei o nome de 
Drooyn de Lhuys. 1 
Emfim terminarei por foliar de uma 
casta, de cachos brancos, que sem dar 
á primeira vista os tbesouros em quan¬ 
tidade e qualidade, que offerecem as 
precedentes, comtudo parece-me de 

1 Esta videira infelizmente nío resiste •; 
mas na minha opiniSo é tio preciosa que nio 
hesito cm recommendar a sua enxertia sobre 
Cordifolia ou Taylor. Ha poucas uvas de mesa 
que se lhe possam comparar. 

A Catawba deveria salvar-se pelo mesmo 
processo, issim como a Cynthiana e a Nortons, 
que nio sio perfeitamente resistentes, ainda 
que passem por o ser. 

É a historia da Concord, que morre hoje na 
America, segundo confessa o sr. Bush, e ulti¬ 
mamente o sr. Riley, quando entre nós já tinha 
morrido em 1809, como o annnneiei. 

A historia da Scuperooug, da Maxatavney, 
da Hartefort Proliüc, da Ives, da Perkin, etc., 
prova que o phylloxera nio existe no Missouri, 
senio depois da viagem do sr. Planchon, por 
que, se o insecto que hoje lá as mata fosse 
originário da America, aquellas videiras teriam 
desapparecido ha séculos, emquanto que nio 
morrem no novo mundo senio ha tres annos 
sómente. 

• Estes e outros exemplos provam que é uma 
illusio acreditar que a vinha póde salvar-se 
pela sementeira. 


muito merecimento, porque vive cer¬ 
cada de umas que perecem e outras 
que já morreram, e tem resistido per¬ 
feitamente. Chamal-a-hei Fabre, porque, 
tendo sido obtida da semente, ainda até 
boje nio tem tido nome. 

Taes sio as videiras de primeira, se¬ 
gunda e terceira ordem, que possuo. 
Sem querer ter a temeridade de prevér 
o futuro affirmo o passado, e chamo a 
atlençio sobre a sementeira da Labrus- 
ca branca, a uoica sementeira d’esta 
especie que até aqui tem resistido, e a 
que chamarei Labrusca Planchon. Direi 
mais, que se encontrará provavelmente 
nas Mustang do Texos a mesma resis¬ 
tência, a julgar por um exemplar que 
possuo. 

A Katarka, a Louiziana e a Rulander, 
videiras de origem europea, mas nata- 
ralisadas na America, deverio na minha 
opiniio gosar dos mesmos privilégios 
de resistência ; pois que, segundo affir- 
mam, não morrem no Missouri, aonde 
se acham aclimatadas ba mais d’um sé¬ 
culo. 

Estas videiras sendo novamente cul¬ 
tivadas no nosso continente, provarão 
mais do que as controvérsias se o Petn- 
phygus americano era, ou não, no pas¬ 
sado o mesmo insecto que o nosso vas- 
tatrix europeu. 

Todas as Labruscas da America, as¬ 
sim como a Scupernong, conforme eu 
disse em 1869, devem decididamente ser 
proscriplas da nossa cultura, por não 
serem resistentes ás picadas das lagar¬ 
tas; no entanto a Tokaloo parece a úni¬ 
ca resistente de todas as suas congêne¬ 
res. 

Quanto mais estudamos as videiras 
americanas, mais nos convencemos que 
devem ser plantadas, quanto seja possí¬ 
vel em sitios onde o phylloxera não esteja 
espalhado, ou melhor, aonde não tenha 
ainda apparecido, porque o insecto ata¬ 
cando as raizes nascentes logo desde o 
primeiro anno prejudica-as de um modo 
enorme, compromette a sua vitalidade, 
e retarda-lhes por alguns annos a ve¬ 
getação normal, o que tem occasionado 
mais de uma de6epção 1 Emquanto que, 

> As pessoas que deduzirem d’este meu pru¬ 
dente conselho a confiasáo de nio resistência 
das videiras americanas, que tenho reeommen- 
dado, laboram em erro, porque possuo cepas 
d’estas, que, mesmo enxertadas liadoie e quin- 
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logo que a invasão se não declara senão 
dois oa tres annos depois da plaDtação, 
as raizes multiplicadas de algumas d’es- 
tas variedades de videiras exóticas offe- 
recim uma resistência que até aqui me 
tem parecido fóra de duvida, e dão-me 
a esperança da ressurreicãj dos nossos 
vinhedos. 

A importação do phylloxera pelos ba- 
cellos doestas videiras é impossível; e o 
exemplo dos srs. Pulliat, de Chirouble; 
Vilmorin, de Paris; general Martin de 
Pallières, do Haute Marne, Guerin, das 
Chrentes; Durieu de Maison-neuve, de 
Bordéus ; Vivjé, do Lol*et-Garonne, etc. 
prova que mesmo as plantas enraizadas, 
chegadas da Geórgia, não trazem o in¬ 
secto, apesar do que diz a Academia. 

Só me resta notar que a ordem da 
resistência das referidas videiras tem 
sido estudada na Gironda, nas minhas 
propriedades, ba dez annos, e que uma 
videira, como por exemplo a Glinton, 
póde occupar o primeiro logar em qual¬ 
quer parte, assim como o occupa no 
Hèrault, no Ardech e no Gard. 

A Lenoir, a Jacquez e a York, não 
tem rivaes no Var, e na Drôme são a 
Jacquez, a Cordifolia e a Taylor, que as 
não léem. 

É preciso pois proseguir nos estudos, 
e analysar todas as videiras, que tenho 
indicado como resistentes desde 1869, 
nos oiversos terrenos aonde tem sido 
introduzidas; é este o melhor conselho 
que posso dar. 

Latourade, 6 d’agosto de 1875. 

P. S. Nem todas as Gordifolias resis¬ 
tem ; e a variedade de folhas glabras, 
que imjtam as da Scupernong, é muito 
fraca. É preciso pois limitar-mo-nos ás 
«luas Gordifolias supra citadas. 

0 PHILLOXERA, E A PRETENDIDA INVASÃO 

DE COGNAC PELAS VIDEIRAS AMERICA¬ 
NAS. 

Visto que appareceu uma nova accu- 

ze annos com plumas de videiras francezas, 
resistem, apesar de que todas as que cercavam 
tem morriao. 

Estes doutrinários faziam bem se me disses¬ 
sem desde quando ha certeza nas consas d'este 
mundo, e é por isso que eu não garanto senão 
o passado. As plantações preventivas, que acon¬ 
selho, ajudarão de um modo singular um suc- 
cesso futuro. 


sação contra as videiras americanas, e 
feita d’esta vez nos boletins acadêmicos 
pelo sr. Mouillefert, delegado da Aca¬ 
demia em Gognac, entendi que devia 
apresentar ao publico o resultado das 
minhas investigações, depois de ter feito 
uma visita, tanto a Gognac, como A ilha 
d’Obron. 

As vinhas, tanto da margem direita 
como da esquerda do Charente, das 
quaes estas estão situadas a 6 kilome¬ 
tros do viveiro do sr. Ferand, nas pro¬ 
ximidades de Gognac, e principalmente 
de Montignac, margem opposta ao dito 
viveiro 1 são atacadas e morrem ha qua¬ 
tro para cinco annos. 

As videiras americanas do sr. Ferand 
só este anno mostraram enfraquecimen¬ 
to, e não se lhe encontrou o insecto 
nas raizes senão esta primavera. É tam¬ 
bém certo que as videiras francezas, 
que distam cinco ou seis metros das 
americanas, não apresentam ainda indi- 
cios, e estão esplendidas, emquanlo que 
as situadas longe estão mortas ou ago- 
nisantes, ha já bastantes annos. Se o 
phylloxera tivesse sido importado por 
estas intrusas não só teriam inficionado 
as s> as visinhas mais chegadas, mas 
seriam ellas primeiramente mortas, por 
que, assim como o que se passou era 
Bonn (Prússia) a coliecção comj>õe-se 
precisameote das duas especies não re¬ 
sistentes, Labrusca e Hybridas. 

Entre estas variedades figuram a Isa- 
belle, a Catawba, a Anna, e, enfim, a 
Delaware, tudo qualidades que não re¬ 
sistem mais de um a dois annos ás pi¬ 
cadas do insecto, no que o sr. Plan- 
chon concorda em todos os seus escri- 
ptos. 

Ha ainda mais além d’isto. 0 sr. Fe- 
rand recebeu d’Orleans ba vinte annos 
a videira Isabelle enraisada, sabida do 
viveiro do sr. Francons Gombeau, o 
qual a linha recebido directamenla dos 
Eslados-Unidos; este ultimo ainda não 
tem no seu viveiro a moléstia, e custa 
a crér que esta videira tenha alimenta- 

i Apenas o doutor Mouillefert fez esta accu- 
sação, o seu collega, o sr. Girard, também de¬ 
legado da Academia na Charente, communica- 
va ao congresso de Bordeux, que era em Mon- 
tils, e ern Colombier, communa de Pons, que o 
flagello tinha principiado em 1868, e não em 
Gognac. Qual se deve acreditar? 0 sr. Ferand 
póde pois dormir tranquillo sobre esta questáo 
de origem, e o publico dizer o tte, miua «it. 
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do durante vtnte annos o Apbys sem o 
propagar t 

A segunda remessa, que o mesmo 
sr. Ferand teve, foi também de Isabelle 
etc., ha nove annos, que lhe veio de 
Detroit, (estado de Michignan, perto do 
lago Eriè, Estados-Unidos) mandada por 
um seu filho, que vive ainda n’es(e paiz, 
o qual não conhece a mortalidade das 
vinhas pelo phylloxera na região que 
habita. Admitte*se por ventura que esta 
ultima remessa, egualmente sensivel ás 
picadas do phylloxera, tenha vivido no¬ 
ve annos sem sofTrer, e mesmo sem 
morrer com as picadas do seu inimigo 
mortal? 

É comtudo sobre factos egualmente 
phantasticos, que se tem estabelecido a 
origem da invasão de Tonelle, de Klas- 
ternemburg, de Bonn, de Cognac, etc., 
e isto por videiras Labruscas ( 

Lembrando-me que tinha mandado, 
haverá nove annos, videiras do mesmo 
typo Labrusca ao sr. Yignier, da ilha 
de Obron, quiz hir vel-as, porque dizia 
para mim, que se era extraordinário 
que em Cognac se fizesse a descoberta 
da origem cinco annos depois da inva¬ 
são, não deixaria de proceder a mesma 
accusação, se a epidemia se tivesse de¬ 
clarado n’aquella ilha. Analysei pois em 
companhia do actual proprietário, o sr. 
Bisseuil, conselheiro geral, com o auxi¬ 
lio de um microscopio as raizes d'estas 
cepas exóticas e das suas visinhas, e 
não encontrámos n’ellas nem um phyl¬ 
loxera, e nem sequer uma grosssnra ou 
intumescência. Como è que estas cepas, 
provenientes das minhas propriedades, 
centro do phylloxera, o não importaram? 
Póde visitar* se a propriedade de La 
Bouloniére, perto de Cheray, e certefi- 
car-se-bão d’este facto. 

Nunca vi vinhas mais prosperas. 

Com relação á propriedade do sr. 
Ferand, que é cercada de muros, e que 
se diz communicou a epidemia ás vi¬ 
deiras francezas situadas do outro lado 
do caminho, e de fóra, não ha senão 
uma resposta a dar: é que aquella pro¬ 
priedade não contem nem cepas ame¬ 
ricanas, nem cepas francezas t Por tanto, 
se se tem dito na localidade que aquel- 
l.i propriedade enviou por de cima dos 
muros o insecto acrobata ás suas vi¬ 
sinhas, isso não é comtudo de rigorosa 
exactidão, segundo o que acabo de di¬ 


zer, e sobretudo pelo facto da invasão 
já anterior e mais antiga da margeai 
esquerda do Charente, emquanto que 
as Labruscas da propriedade criminada, 
que está na margem direita, estavam 
perfeitamente saãs, e de uma vegetação 
esplendida, me>mo atè ao anno passa¬ 
do, emquanto que hoje se acham mur¬ 
chas e agonisantes. 

É por isso que para todo o viticultor 
pratico as videiras Labruscas, da Ame¬ 
rica, não podem introduzir o Aphys, 
sem serem ellas as primeiras a morrer; 
não o podem introduzir em parte algu¬ 
ma sem serem as victimas; recebem-o, 
quando apparece, mas não são as pro¬ 
pagadoras. 

Desde que o typo Labrusca não der 
sapareceu ba séculos, das culturas da 
America do Norte, o phylloxera não 6 
de lá originário. Este mesmo typo não 
podia imporlal-o para Cognac, ba vinte 
annos, ou mesmo ha nove, sem ter suc- 
cumbido ás picadas desde o primeiro 
ou segundo anno, o que está provado 
em cem casos differentes por uma in¬ 
vestigação official, feita na Gironda so¬ 
bre a não origem americana do phyllo¬ 
xera. 1 

L. Laliman. 

P. S. Em Prôguy (Suissa) queriam 
que fossem as videiras americanas as 
que tinham importado o phylloxera, e 
comtudo averiguou-se que foi a Muscat 
de Hamburgo, a qual resistiu sem en¬ 
fraquecer durante sete annos nas estu¬ 
fas do sr. Rothscbild. Porém esta vi¬ 
deira europea não podia mesmo impor- 
tal-o, porque reflectindo- c c bem, ella 
sò o podia receber, visto não ser resis¬ 
tente. Os inventores d’esta doutrina abs- 
ter-se-hão de a recommendar como re¬ 
sistente, assim como as Labruscas do sr. 
Ferand, que resistiriam de nove a vinte 
annos, ad Ubitum. 

1 A origem do phylloxera é Ho pouco ame¬ 
ricana, que eu acabo de receber uma carta da 
America, aonde se lô o seguinte: O sr. Bush 
faz dizer a v. que lhe não manda a Concúrd, 
porque ha algum tempo que é morta no Mis- 
soun pelo phylloxera.» Estarão bem lembra¬ 
dos que o sr. Riley se viu obrigado a fazer esta 
mesma confissão, este verão, em Montpellier; 
ora se a Concord que elle tanto nos recommen- 
dava, morre na America, como morreu em 
França desde 1869, os americanos não farão 
muito mal se nos accusarem de lbes termos 
mandado o verdadeiro vastatrix. 
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E, para serem logicos comsigo mes¬ 
mo deveriam collocar estas videiras, que 
ba tantos annos tem importado o phyl- 
loxera, sem por elle serem mortas na 
ordem das videiras resistentes. Ousal-o- 
hão fazer? Eis aqni como boje se es¬ 
creve a historia. 

No Congresso de Bordeux o sr. Mouil- 
lefert disse que em Ivrac (Gironda) fo¬ 
ram também as videiras americanas do 
barão de Becbade que importaram o 
pbylloxera. Ora estas videiras são Isa- 
belles, compradas ha quinze annos ao 
sr. Cairos, jardineiro de Bordeux, o qual 
como se pôde vêr, não tem o phylloxe- 
ra, mesmo em 4876I 

Demais, o insecto foi verificado em 
Ivrac quatro annos antes de o ser nas 
propriedades do barão de Bachade. 

Estes fectos devem abalar o sr. Mouil- 
lefert. 

25 De janeiro de 4876. 

Laliman. 

Tradutfão de F. L. db Tâtabes Obmbllas. 


Ensaios d’adubos nos oereaes 
de primavera 

O preço elevado dos cereaes de pri¬ 
mavera, comparado com o dos cereaes 
d’ioveroo, determinou-me a fazer este 
anno um ensaio sobro os adubos sup- 
plementares que se applicariam á sua 
cultura. Como nas experíencias prece¬ 
dentes sobre o trigo eu nunca obtive, 
no solo que cultivo, efieito algum senão 
dos adubos azotados, eu limitei-me á 
comparação entre o guano e o sulfato 
d’ammoniacoda companhia do gaz. Esco¬ 
lhi cinco campos differentes: sobre cada 
um d’elles, uma parle recebeu adubos 
e a outra parte nada recebeu. 

Uma amostra dos n.“ 2 e 4 d’um lado, 
e do n.° 3 do outro, analysados na es¬ 
cola de pontes e calçadas, por favor de 
mr. Durand Claye, tinha dado a propor¬ 
ção seguinte ás cinzas: 

N.« Sei N.* 3 

Cinzas insolúveis nos 
addos...... 66,58 85,081 



N.«" 2 e 4 

N.» 3 

Alumina. 

44,27 

3,44 

Cal. 

2,23 

4,25 

Magnésia. 

0,34 

0,42 

Acido phospborico.. 

4,08 

0,06 

Potassa solúvel. 

10,44 

0,47 

Productos não dosa¬ 



dos . 

0,49 

4,83 


A composição cbtmica, como se acaba 
de vér é assaz diflerente. 

Feita a colheita fiz medirem cada cam¬ 
po dez ares sobre a porção que não ti¬ 
nha sido adubada, e fiz pesar a colhei¬ 
ta, palha, e os grãos reunidos. Eis os 
excedentes obtidos pelo adobo: 


Guano 

n.° 1 

Cevada.. 

Effeito nullo 

— 

» 2 

Aveia... 

448 kilog. 

Sulfato 

» 3 

Cevada.. 

400 » 

— 

» 4 

Aveia... 

276 • 

— 

> 5 

Aveia... 

40 • 


Admittindo que o grão seja igual aos 
2 quintos do peso total, o guano sobre 
o n.° 2 dá 60 kilog. de aveia que a 46 fir. 
os 400 kilog.s=9 fr. 60 c. 0 sulfato so¬ 
bre o n.° 3 dá (cevada) 40 kilog. a 20 fr. 
os 400 kilog.=8 fr.; sobreon. 0 4, 440 
kiiog.=47 fr. 60 c.; sobre o n.° 5, 46 
kilog.—2 fr. 56 c. 

Sobre cada parcella de 40 ares, a des- 
peza em adubos foi de 6 fr. e por tanto 
resulta sobre o 

N.° 4 uma perda de 6 (guano). 

N.° 5 uma perda de 3,44 (sulfato). 

N.° 2 um lucro de 3,60 (guano). 

N.° 3 um lucro de 2 (sulfeto). 

N.° 4 um lucro de 44,60 (sulfato) 

Não se contou o valor da palha. 

A experieneia teria sido mais exacla 
se se tivesse calculado e pesado á parte 
o producto de eada parcella e melhor 
ainda o producto da totalidade de cada 
peça; mas seria esse um trabalho que 
se combina mal com as exigências d’u- 
ma grande exploração. Não se pretende 
mesmo dar senão um calculo aproxi¬ 
mado. 

O fraco rendimento do n.° 5 participa 
da mediocridade do solo e d uma cultu¬ 
ra insufficienle; o adubo não é, com 
effeitu, senão um dos factores do pro¬ 
ducto. 

Calculando a extensão e producto das 
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porções de terreno com os adubos de 
que foi pesada sómeute uma porção dos 
productos, a perda experimentada è de 
197 fr. sobre dois lotes e o beneficio de 
344 tr. sobre os outros tres. 

Financeiramente a operação, por con¬ 
seguinte foi boa. 

O que concluo para mim d’estes en¬ 
saios é que l.°: os supplementos d’adu- 
bos pódem empregar-se com fructo so¬ 
bre os grãos de primavera e que sobre 
o solo que cultivo, o sulfato tem prefe¬ 
rencia ao guano ; 2.° que não ba vanta¬ 
gem em fazer grandes gastos d’adubos 
em terrenos totalmente medíocres. 

(Journal tfagricuUureJ 

Vertio de A. Metbelles de Tavorà. 


CBRONICA AGRÍCOLA 

Contínua o tempo a mostrar a sua 
face arida, e fria. Parece que a pri¬ 
mavera se arreceia ainda de vestir o 
seu manto de flores. Dizem as noticias 
agrícolas, que nos campos sómente as 
searas estão alegres, todas as outras 
plantas se resentem das condições ad¬ 
versas do anno. Julgam-se perdidos mui¬ 
tos favaes. Os gados andam geralmenle 
famintos. 

Estão já nos postos de cobrição quasi 
todos os cavallos dos depósitos hippicos 
do governo. É assaz sensível o dimi¬ 
nuto numero de reproductores. Para 
satisfazer ás necessidades do paiz, pre¬ 
cisavam-se, pelo menos 100 reproducto¬ 
res, e nas coudelarias do governo não 
ba nem metade d’aquella conta. 

A verba de doze eonlos de réis, que 
as cortes votaram n’esle anno, para 
compra de cavallos reproductores è in¬ 
significante. Deslinou-se aqueila quantia 
para a compra de dois reproductores 
arabes, dois inglezes, e tres angios nor- 
mondos. D’estes já chegaram dois, que 
foram mandados para os postos de co¬ 
brição de Aveiro, onde eram requeridos 
pelas condições da localidade, e pelo 
numero de corpulentas egoas em que 
se podem implantar quasi naturalmente 
os dotes orgânicos da raça anglo-nor- 
manda. 


Os dois referidos cavallos, um d’el* 
ies principalmente, representa com muita 
dislincção esta raça. Deu-se-lhe o nome 
de Magenta, e custou aproximadamente 
1:6000000 réis, incluindo todas as des- 
pezas. É o mais bello, e elegante anglo* 
normando que tem entrado nas coude¬ 
larias do governo. O outro é menos dis- 
tíncto e notável, cbama-se Belfort, e 
custou pouco mais ou menos 1:2OO0OOO, 
réis. 

No Boletim Official do distrícto ad¬ 
ministrativo de Santarém, de 26 de 
março d’este anno, vem publicado o 
« Regulamento do Muzeu Distrietal da 
Santarém. 

. Annunciamos com muito prazer a ins¬ 
tituição d’esle estabelecimento, que as» 
signala o nome dos seus fundadores. 

Para se conheceram os seus fins trans¬ 
creveremos o seu: 

«Artigo l.*o museo d* ircheologia. e a ex¬ 
posição permanente das industriai, agrícola, 
manufactureira, e fabril do distrícto denomina- 
se Muzeu Districtal de Santarém. 

Intentos d’estes devem ser favorecidos 
e honrados por todos os que sincera¬ 
mente se empenham no progresso e il- 
lustração da nossa patria, tão esquecida 
e despresada de muitos dos seus filhos. 

Em o seguinte numero do Arckive 
Rural publicaremos aquelle importante 
documento. 

Temos á vista uma publicação pre¬ 
ciosa, que se intitula: * Memória sobre 
o Mondego, e barra da Figueira » por 
Adolpho Pereira de Loureiro. 

O assumpto è digno do nuetor, que 
o trata. 

Na verdade o rio Mondego, e os seus 
campos, com a barra da Figueira con¬ 
stituem um ramo de vastíssimo estudo, 
assaz interessante em todos os seus as¬ 
pectos. 

Mas o que prende mais a nossa at- 
tenção, e preoccupa mais o nosso espi¬ 
rito è a sorte da barra da Figueira. 

Por um lado o porto da Figueira pa¬ 
rece naturalmente fadado para altos 
destinos economicos, pelo outro, talvez 
o verdadeiro melhoramento dos campos 
do Mondego, dependa principalmente do 
seguro melhoramento da barra. N’este 
ponto não póde ser maior a nossa in¬ 
competência. Todavia a luz da nossa 
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rasão mostra-nos, que ha grande solida¬ 
riedade entre aqnelles dois melhora¬ 
mentos. 

Emquanto aos destinos economicos 
da barra da Figueira, sejam-nos perrait- 
tidas brevíssimas observações. 

Nós temos horror ao iberismo, isto é 
a essa idéa sacrílega de entregar a es¬ 
tranhas profanações os ossos dos que 
foram sepultados nos campos da batalha 
morrendo gloriosamente pela indepen¬ 
da da nossa patría. 

Concedemos comtudo as grandíssi¬ 
mas vantages das allianças econômicas 
entre Hespanha, e Portugal, allianças 
que podem vigorar, sem quebra da 
honra nacional de ambos os povos da 
Península. 

N’este supposto quem lançar os olhos 
a uma carta geographica, reconhecerá, 
que desde a Figueira até Madrid, póde 
correr o mais curto caminho entre o 
oceano, e as fiarieis, productoras, e po¬ 
pulosas regiões da Beira-Alta, de Leão, 
e de Castella. 

Esta consideração è que nos fez di¬ 
zer que a barra da Figueira parece fa¬ 
dada para altos destinos economicos. 
Acreditamos que virá um dia em que 
os progressos da civilisação material 
hão de aplanar todas as difficuldades e 
vencer todas as resistências, que ainda 
hoje se oppõe ao livre e mais rápido 
transito da riqueza das nações. 

Mas independentemente d’estas con¬ 
siderações, que se perdem nas incerte- 
sas do futuro, temos diante de nós as 
conveniências do presente reclamando 
cora a mais energica instancia o regi- 
men do rio Mondego, e o melhoramento 
dos seus feraces valles. Referimo-nos 
principalmente aos denominados campos 
de Coimbra. 

Para se effectuarem aquelles melho¬ 
ramentos de um modo seguro, e efficaz, 
è indispensável o concurso de elementos 
diversos, e difficeis de harmonisar. 

Quer-nos parecer que a constituição 
da propriedade dos campos de Coimbra 
carece de certas modificações subtraindo-a 
um pouco ás regras do direito commum. 

O extremo retalhamento da terra of- 
fereoe grande obstáculo á adopção de 
muitas providencias que ppdem auxiliar 
as obras geraes, as parciaes, e ainda 
mais a introducção de culturas apropria¬ 
das aos fins dos melhoramentos ruraes. 


Seria acertado formar grandes tractos 
de propriedade collectiva, sujeita a uma 
administração commum? 

Seria acertado que essa propriedade 
collectiva fosse representada em uma 
associação central, bastante poderosa, 
para recorrer ao credito, e bastante in- 
telligente para saber usar d’elle? 

Não sabemos, todavia temos como 
certo que o estado excepcional dos cam¬ 
pos de Coimbra demanda também, como 
todas as couzas, que se encontram em 
circumslancias analogas, providencias ex- 
cepcionaes. 

Emquanto ás obras, que entram no 
dominio da sciencia da hydrologia agrí¬ 
cola, não podemos ter voto. Reconhece¬ 
mos comtudo, que entre o fim d’essas 
obras, e os effeitos dos systemas de cul¬ 
tura ha uma estreita ligação. 

Em conclusão, a Memória sobre o 
Mondego e a barra da Figueira è o bra¬ 
do de uma voz patriótica, perante os 
poderes públicos, é a substancia de um 
estudo consciencioso, e o fructo, erafim, 
de uma intelligencia elevada e culta. 

O sr. ministro das obras publicas, 
commercio e industria, movido do desejo 
de auxiliar todas as manifestações do pro¬ 
gresso agrícola, fez ao districlo de Bra¬ 
gança a importante concessão de um ex¬ 
cedente cavado reproduclor da raça de 
Alter, e de duas vaccas leiteiras da raça 
turina. 

O sr. governador civil Adriano tomou 
a peito a iniciação dos melhoramentos 
agrícolas do districlo, que dignamente 
administra, tendo a felicidade de encontrar 
na Junta Geral a mais activa cooperação. 

Foi alii coilocado, como agronomo do 
districlo o sr. Antonio Xavier Pereira 
Coutinho, que não desmente as distin- 
ctas qualificações, que obteve na fre¬ 
quência do seu curso. 

O que fica relatado auctorísa-nos a de¬ 
clarar, que o districlo de Bragança mar¬ 
cha com firmeza no caminho do pro¬ 
gresso agrícola. É notável que os dois dis- 
trictos extremos do reino, o do Algarve, 
e o de Bragança, sejam os primeiros a 
reconhecer a necessidade de melhorar 
as condições da sua agricultura. 

R. de M. Soares. 


ERRATA.—No numero antecedente a paeina 
408, linha 13, onde se I ê: a planta vegeta; aeve 
ler-se: a planta não vegeta. 
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PREQOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2.* Quinzena de junho de 1875 


■9MCANS 

CEaEAB» 

ALQUEIRE DO MERCADO 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA MÉTRICA 


Trigo 

Mllht 



FeUis 

P. Maxim. | 

P. MinimJ 

P. Maxim. 

á 

'S 

s 

cú 

• 

3 

0 

V 

© 

« 

í 

y 

Branco 

Amarello j 

*o3 

í 

Rajado 

Fradinho 

Bragança.« . 

600 

440 


_ 

BB 

_ 

_ 


_ 

_ , 


14,04 

alq. 220 

Chaves. 

707 

502 

355 

_ 

268 

198 

715 

— 

_ 

657 

_ 

15,28 

* 260 

VilJa Real... 

840 

640 

m 

Tm 

BWI1 

275 


— 

800 

780 

800 

15,73 

» 305 

Amarante.... 

850 

— 


~ 

ÍCTj 

ÈEÜ 


■ED 

900 

850 

600 

20,02 

15 k. 320 

Porto. 

760 

640 

$f| 

Csüil 

4681415 


970 

798 

815 

695 

17,35 

. 528 

Villado Conde 

850 

— 

730 


E2J 

E2J 


Til 

760 

660 

550 

17,25 

alq. 400 

Braga . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

16,11 

» —* 

Guimarães... 

_ 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

19,41 

a —- 

Caminha .... 

1.120 

— 


mm 

610 

BD3 

915 

— 

815 

773 

730 

20,35 

» 530 

Ponte de Lima 

795 

; — 


~ 

420 

— 

838 

— 

795 

800 

480 

17,12 

• 480 

Vian.* doCast. 

690 

— 


622 

397 

397 


_ 

845 

673 

570 

17,28 

» 510 

Aveiro . 

600 

— 



ma 

yíijii 


— 

— 

— 

— 

13,24 

» 300 

Coimbra. 

540 

525 



592 

— 

485 

540 

480 

13,16 

» 355 

Lamego. 

— 

. — 

- 

— 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

15,52 

» — 

Vizeu. 

550 

500 


_ 

360 

240 


— 

Ryl 

700 

— 

13,86 

» 600 

Guarda. 

680 

570 


_ 

IÉEU 

180 

Kn 


9j?jjj 

640 

— 

14,32 

- 400 

Pinhel. 

560 

440 


— 

240 

160 

KTr 


t/m 

— 

— 

13,78 

- 600 

Castello Bran.° 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

14,78 

* — 

Covilhã . 

780 

660 

H2J 

Tm 

360 

— 

740 

740 

900 

720 

700 

16,33 

» 340 

Leiria. 

— 

— 

_ 

_ 

— 

— 


— 

— 

— 

— 

13,90 

» - 

Abrantes .... 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

^^9 

— 

— 

— 

— 

13,88 

» — 

Alcácer do Sal 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


— 

— 

— 

— 

14,20 

Jt - 

Lisboa. 

— 

— 


_ 

— 

— 

. 

— 

— 

— 

— 

13,60 

J» — 

Setúbal. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

9 

— 

— 


— 

13,20 

» —- 

Évora. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


— 

— 

— 

— 

14‘50 

X> - 

Eivas. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


— . 

— 

— 

— 

13,39 

» - 

Portalegre ... 

560 

— 

ESI 

360 

320 

vm 

1.000 

nulo] 

— 

1.000 

— 

13,68 

15 k. 240 

Beja . 

— 

i — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,34 

0 —— 

Mertola. 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

16,53 

» - 

Tavira. 

732 

675 

Zfl 

EED 

520 

385 

— 

— 

— 

— 

— 

13,51 

» 375 

Lagos. 

728 

— 

645 

— 

— 

378 

El 

— 

mm 

999 

— 

13,06 

» 360 

Faro. 

853 

! 758 

630 

568 

■ 

475 

885 

915 

948 

630 

i — 

15,80 

* 240 






i Medida 
métrica 

Ht'M tfT A ■Hkfi 

ALMUDK DO MERCADO 

Medida 

métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 


Vinho 

Azeite 

Lit Cent 

Bragança. 

1.200 

5.200 

25,76 

Pinhel ... 

1 

3.900 

19,20 

Chaves. 

E29 

lim 

5.325 

5.800 

5.100 

5.088 

4.600 

24,20 

29,40 

26,25 

25,44 

26,64 

Castello Branco .. 
Covilhã . 


__ 

25,08 

24,48 

16,56 

17,28 

19,20 

Villa Real. 

1.900 

3.800 

Amarante ....... 

Leiria. 


Porto. 

Áhrantes. 

: 


Villa do Conde... 

Alcácer do Sal... 


M 

Braga. 

■Bi 


23,70 

Lisboa. 

. 

”9 

16,80 

Guimarães.. 

9 - 

* ■ 

23,23 

23,82 

22,70 

Setúbal. 

. • : '• - . • 

■ ■ 

16,80 

17,40 

16,94 

Caminha. 

1.190 

680 

5.240 

4.255 

Évora. 

9 


Ponte de Lima ... 

Eivas. 

9R®H 

9: : ?SíÍ 

Vianna do Castello. 

1.178 

4.573 

23,10 

Portalegre . 

9 

2.400 

17,64 

Aveiro . 

1.000 

1.700 

17,40 

16,74 

25,33 

24,96 

23,04 

Beja . 



18,12 

22,80 

18,60 

17,40 

16,80 

Coimbra. 

685 

2 695 

Mertola. *... 

9 1 

mm 

Lamego. 


■ 

Faro,. 

1.015 

1.580 

Vizeu. 


fSV;t|í9 

BIVil 

Lagoa. 

1.190 

1.600 

3.200 

Guarda. 

Tavira.. 

2.400 
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PREÇOS CORRENTES DOS FRODUOTOS AGRÍCOLAS 

2 .* Quinzena de outubro de 187õ 



CEBK4M 

ALQUEIRE DO MERCADO 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA MÉTRICA 

— 

TH|0 

MUfct 

• 

3 

1 

a 

i 

i 

re<f*« 

■UVAWB 

P. Maxim. 

s 

s 

í 

cú 

P. Maxim. 

P. Maxim. 

8 

a 

1 

0Q 

Amarello 

M 

© 

I 

> 

Rajado 

â 

s 

'O 

«4 

£ 

Bragança.... 

840 

420 

_ 

_ 

260 


- _ 

B 

___ 

- 


14,04 

alq. 

Iffl 

Chaves. 


440 

E2J 

EZfl 

293 

242 

720 

■ 

— 

658 

— 

15,28 

n 

167 

Villa Real... 

815 

590 



310 

900 

■ 

800 

mm 


15,73 

» 


Amarante. .. 

320 

— 

wlrt' 



950 

mm 

950 

na 


20,02 

15 kil. 


Porto.. 

795 

640 

IS 


QH 

970 

970 

800 

815 


17,35 

» 


Villa do Conde 

K23 

— 

EEu 



590 

920 

880 

■£2 

na 


17,25 

alq. 

520 

Braga. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

16,11 

» 

— 

Guimarães... 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

19,41 

» 

— 

Caminha .... 


— 


ESJ 


610 

915 

— 

815 

775 

730 


» 

530 

Ponte de Lima 

785 

— 


- 


— 

785 

— 

720 

630 

545 

17,12 

» 

360 

Vian.* do Cast. 

795 

— 


ETfl 



mm 

— 

965 

743 

725 

17,28 

m 

550 

Aveiro . 


— 




— 

— 

700 

_ 

— 

13,24 

» 

300 

Coimbra. 


513 


ca 



mm 

— 

855 

■vi 

mm 

13,16 

» 

275 

Lamego. 


— 


_ 



- 

— 

— 

wiu! 

— 

15,52 

» 

260 

Vizen. 

550 

480 


— 




— 

EIUJ 

mlfí 

— 

13,86 

» 

480 

Guarda. 

650 



ÉEu 




mm 

na 


— 

14,32 

» 

nii«i 

Pinhel. 

520 


360 

_ 

260 



na 

660 

— 

— 

13,78 

» 

EÜl 

Ca8tello Bran.° 

■*2 


— 

— 

320 

— 

— 

— 


— 

— 

14,78 

» 

— 

Covilhã . 

700 


380 

— 

380 

— 

700 

760 

960 



16.33 

» 

320 

Leiria. 

640 


500 

— 

460 

380 

560 

— 

ma 


440 


* 

280 

Abrantes.... 

625 

555 

375 

— 

345 

345 

695 

wm 


— 

625 


15 kil. 

390 

Alcácer do Sal 

680 

565 

455 

— 

425 

312 

— 

— 

— 

— 

— 

14,20 


— 

Lisboa. 

— 

— 

D 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

f í RJ 


— 

Setúbal. 

563 

— 

E 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

.— 

— 

1 


— 

Evora. 

550 

— 

EEl 

— 

295 


1.795 

1.700 

— 

— 

1.195 

1 -tjft 

alq. 

475 

Eivas. 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 


_ 

__ 

1 i ÈÇ 



Portalegre ... 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,68 

. 

— 

Beja . 


— 

— 

— 

— 

BITU 

— 

1.090 

— 

— 

— 

13,34 

» 

500 

Mertola. 

825 

— 

— 

— 

595 

ETTi] 

— 

1.320 

— 

— 

— 

16,53 

» 

rerii 

Tavira. 

635 

595 

595 

EE3 

460 

347 

— 

— 

— 

— 

_ 

f 

» 

300 

Lagos . 


— 

700 

— 

— 


— 

— 

— 

— 

_ 


15 kil. 360 

Faro. 


870 

790 

— 

■ 


1.185 

— 

1.185 

— 


EB 

15 kil. 320 


U4KJWM 



AUDI* DO MERCADO 

Medida 

métrica 

MERCADM 

AUÜDE DO MERCADO 

Medida 

métrica 

Vinho 

- 

Azeite 

. - 

Lit. Cent. 

Vinho 

Azeite 

Lit. Cent 

Rm vanrji. 

1.000 

2.250 

5,400 

5,325 

25,76 

24,20 

Pinhel. 

1.200 

1.200 

3.400 

3.400 

19,20 

25,08 

Chaves. 

Castello Branco... 

Villa Real. 

800 

2.000 

§§ 


Covilhã . 

2.000 

480 

3.600 

24,48 

16,56 

17,28 

19,20 

Amarante., 

Leiria. 

2*600 

Porto. 

2.540 

960 

Abrantes. 

690 

2.240 

Villa do Conde... 

Alcácer do Sal.... 



Bnura. 


23.70 
23,23 
23,82 

22.70 

Lisboa. 


3.630 

16,80 

16,80 

17,40 

16,94 

•••••••••• 

íinimflrÜPA. 



Setúbal,. 



Caminha. 

1.190 

5.240 

4^360 

Evora. 

1.095 

2.400 

Ponte de Lima ... 

750 

Eivas. 

1.525 

1.727 

Vianna de Castello. 

990 

4,295 

23,10 

Portalegre . %. 

1.000 

1.200 

17,64 

Aveiro* .,. T . 

m 

1,970 

2.700 

17,40 

16.74 

Beia. 

995 


18,12 

22,80 

18,60 

17,40 

16,08 

Coimbra.. 

Mertola. 

1.550 


Lampfrn. 

25,33 

24,96 

23,04 

Faro. 

1.485 


Viífiii.. - - - 

3,8*0 

4,200 

Lagos . 

i 1.190 

3.200 

Guarda. 

Tavira.. 

I 1.695 

3.000 
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A vinha em Malaga, oultura, 
vinhos, passas d’uvas 


Carta dirigida ao presidente da sociedade de 

aclimatação, por M. G. Parliot, antigo côn¬ 
sul de França em Malaga. 

Quando residi na Andaluzia, desde 
1869 a 1873, tomei alguns esclare¬ 
cimentos ácerca dos vinhos de Malaga, 
da cultura das vinhas que os produzem 
e sobre as passas de uvas, os quaes 
vou ter a honra de submetter-vos. 

O solo e o clima do paiz, que eu 
habitava, tendo a maior analogia com 
os da costa de Algeria, que lhe fica 
fronteira, talvez julgueis que seja pos¬ 
sível, e mesmo facil, enriquecer a nos¬ 
sa grande colonia africana, com pro- 
ducções similhantes aos famosos vinhos 
e ás conservas que eu via preparar. Eu 
dar-me-hia por satisfeito, em lodo o 
caso, se eu podesse pelo intermédio do 
Boletim da nossa sociedade instruir os 
nossos colonos com algum processo 
novo para elles; ser-lhes-ha, comtudo, 
sempre facil preencher as numerosas 
lacunas d’este trabalho, dirigindo-se 
mesmo a Malaga onde podem estar 
certos de encontrar o mais agradavel 
e benevolo acolhimento junto do meu 
successor o sr. Cabarrus. 

Os differentes vinhos que se encon¬ 
tram á venda em Malaga, são, pode-se 
assim dizer, todos fabricados na dita ci¬ 
dade, e são: 

1. ° O vinho branco secco. 

O branco doce. 

O lagrima. 

O pajarete. 

As fabricações do Madeira, Xerez, 
Porto, e o Malaga color, côr da casca 
verde de noz. 

Todos estes vinhos são de uma côr 
de ambar mais ou menos escura. 

Estes líquidos provêm da uva Pedro 
Ximenes, misturado algumas vezes com 
certas uvas indígenas como o doradillo 
por exemplo, que faz uma uva delicio¬ 
sa para a mesa e de uma pelle mui 
fina. 

2. ° O moscatel. 

Que provem da uva moscatel, uva 
grada com que se preparam as uvas 
seccas ou passas de Malaga. 

3. ® O tintUlo. 

Este vinho raríssimo è antes uma es- 
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pecie de licor fabricado com uma uva 
miuda, e de uma côr preta azulada, 
dando um summo muito carregado de 
côr e que se mistura em certas propor¬ 
ções com vinho de Pedro Ximenes. 

Usam também algumas vezes do tin- 
tillo para as contrafacções; eu não tor¬ 
narei a fallar ácerca d’este liquido pou¬ 
co empregado e assaz difificil em en¬ 
contrar hoje. 

O terreno dos arredores de Malaga 
onde se acham plantadas as vinhas é 
silico-caleareo, o sub-solo è schistoso, 
as rochas de schisto atravessam a terra 
constantemente nos declives que sup- 
portam as cepas das vinhas e impedem 
ou embaraçam muitas vezes a cultura ; 
estas terras contêm muito oxido de 
ferro. 

Na planície, o sub-solo é argiloso; 
é na planície que se acha muitas vezes 
o moscatel; esta vinha, dando, como já 
acima disse, as uvas para passar, é d’um 
produclo muito mais considerável que 
o Pedro Ximenes. 

As vinhas d’esta ultima especie, con¬ 
sagradas quasi exclusivamente á fabri¬ 
cação do vinho, são cultivadas sobre as 
montanhas próximas de Malaga. 

Estas uvas, segundo a tradicção, são 
originarias das margens do Rheno d’on- 
de foram importadas pelo capitão do na¬ 
vio Pedro Ximenes que lhes deu o nome 

Todas as cepas de Malaga, qualquer 
que seja a sua especie, são plantadas 
em terrenos seccos, isto è em terrenos 
não susceptíveis de rega; não são nunca 
estrumados. A agua reserva-se n’outro 
tempo ás plantações d’algodão; hoje 
tem-se transferido para a cultura da 
canna, que exige duas vezes mais rega 
que o algodão. Esta ultima planta exige 
sete regas emquanto que a canna exige 
quatorze; resultou d’isto que a metade 
das plantações d’algodoeiros foi mudada 
para o que lhe chamam secanos e en¬ 
tregue ao moscatel, a outra metade, 
transformada em terras largamente re¬ 
gadas, foi entregue á cultura da canna, 
o mais rico produeto do Vega. 

Admira-se nas vinhas de Malaga, o 
pequeno numero de suas folhas que to¬ 
mam atém d’isso em pouco tempo uma 
côr russa; vistas d’um pouco longe es¬ 
tas plantações parecem achar-se em ter¬ 
renos absolutamente áridos; è com dif- 
ficuldade que se pôde distinguir, de 
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tempos a tempos, uma côr um pouco 
verde; os fructos pelo contrario são 
abundantes. Eu notei esta diminuição 
de folhagem n"outras plantas trepadei¬ 
ras recentemente importadas em Malaga, 
e em que a producção das folhas era 
em parte substituída por um notável 
augmento na quantidade das flores. 

Os cuidados dados ás vinhas são as¬ 
saz elementares; enumerando-os eu in¬ 
dicarei com cuidado o que elles custam, 
afim de que os nossos colonos possam 
comparar estes preços, com os da mão 
d’obra em África e estabelecer os seus 
cálculos sobre uma base certa. 

As cepas são plantadas a 7 pès (pou¬ 
co mais ou menos 2,™ 50) umas das ou¬ 
tras, e não são nunca ajudadas com tuto¬ 
res. Renovam-se todos os annospor meio 
d’uma poda curta de dois olhos; esta póda 
faz-se no fim d’outubro e princípios de no¬ 
vembro. Os nossos agricultores d’Alge- 
ria deverão tomar nota d’este periodo 
porque é então que lhes será possível 
proverem-se com abundancia de boas 
cepas de Malaga; os trabalhadores ( po - 
dadoirs ) empregados na póda da vinha, 
recebem de salario até to de dezembro 
4 l /i a 5 reaes por dia, isto è t fr. tá c. 
a 1 fr. 25 c;, mais tarde, este preço 
eleva-se a 7 reaes, isto è t fr. 75 c. 
No meado de janeiro já não ha vinha 
por podar. 

A terra é duas vezes mechida ou com 
a enchada, ou com a charrua, quando 
é possível o uso d’este instrumento; a 
primeira lavra dá se immediatamente 
depois da póda da vinha, a segunda no 
fim de abril ou princípios de março; 
como já disse, as cepas, plantadas em 
terreno secco, não recebem nunca ou¬ 
tra agua senão a das chuvas mui pouco 
abundantes em Malaga, e nem são nun¬ 
ca estrumadas. Os terraplenadores (ca- 
vadores) recebem 7 a 9 reaes t fr. 75 c. 
a 2 fr. 25 c. por dia sem comida, e não 
se lhes dá senão 3 a 5 reaes se se lhes 
dá sustento. A terra é mui pouco pro¬ 
fundamente cavada ; se o cultivador 
encontra um tuffo de palmeira pequena, 
contorna-a, e conlenta-se em impedir o 
seu crescimento; estes tuffos muito dif- 
ficeis de destruir, os rochedos, emfim 
o declivio algumas vezes mui grande 
dos terrenos plantados, são o que im¬ 
pede sobretudo o trabalho da charrua 
que é mais facilmeute desempenhado 


nas terras profundas da planicie onde 
produz a uva moscatel. Um bom lavra¬ 
dor com duas mulas lavra por dia pou¬ 
co mais ou menos 1500 pés de vinha. 
Recebe de salario, por elle e a charrua 
28 a 32 reaes por dia. 

Depois da poda e d’eslas duas ope¬ 
rações de lavra, já não se trata da vi¬ 
nha senão para a vindimar, o que ge¬ 
ralmente se faz na l. a quinzena do mez 
d’agosto. Os vindimadores recebem de 
salario 6 a 7 reaes (1 fr. 50 c. a 1 fr. 
75 c.) sem comida, ou com ella 3 a 4 
reaes, mas ha todo o interesse em os 
sustentar sem o que elles se alimentam 
com a uva e sahem então mais caros 
aos que os empregam. 

As uvas são deitadas em tinotes ou 
dornas, e sendo a vindima perto da 
cidade, são acarretadas sem demora em 
jumentos ou mulas para Malaga, no ca¬ 
so contrario, são pisadas nas herdades 
próximas; geralmente não são pisadas 
em tinas mas n’uma especie de quar¬ 
tos rebocados, em declivio, formados 
de paredes de 30 a 40 centímetros só¬ 
mente d altura e tendo na parte mais 
baixa buracos que servem de conduzir 
o liquido a recipientes igualmente feitos 
de pedra e cal; não è, por tanto, muito 
espessa a camada d’uva pisada. 

Em todo o caso, ertpregam-se os 
meios para que o mosto se separe im¬ 
mediatamente do bagaço com o qual se 
não deixa nunca fermentar. Este mosto, 
deitado em pequenos barris é levado 
sem demora para Malaga ou seus arre¬ 
dores onde se fabrica, como já o disse 
n’outro logar, todo o vinho que se ven¬ 
de n’esta cidade. 0 mosto viaja por ca¬ 
lores extremos (32 a 42 gráos centigr.) 
e fermenta no caminho; os barris em 
que è transportado cofiados dois a dois 
sobre jumentos, ficam destapados, e o 
seu batoque leva dois funis de lata col- 
locados um sobre o outro e soldados 
em sentido inverso na sua maior altura, 
afim de que o liquido que transborda 
em consequência da fermentação se não 
escape. As estradas que circumdam Ma¬ 
laga encontram-se n’esta epoca cober¬ 
tas desde pela manhã até á noite d’in- 
terminaveis récuas de jumentos, d’u- 
ma grande raça esbranquiçada, que 
levam barris e que prestam immensos 
serviços n’este paiz em que as estradas 
são detestáveis. Estes jumentos, segun- 
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do os dados que me foram fornecidos, 
sahem por 50 a GO cêntimos por legua 
espanhola de 7 kilometros, comprehen- 
dendo o arrieiro. 

«Em Malaga o mosto é levado a casa 
dos fabricantes de vinhos que tratam 
logo de pôr mãos á obra. Para este lim 
depositam-no em grandes tinas de ma¬ 
deira, e depois em pipas bastante fortes 
cujo batoque fica aberto; este liquido dei¬ 
xa-se entregue a si durante mez e meio, 
mistura-se-lhe então 5 °/« dalcool e é 
deitado em novas vasilhas fechadas ou 
batocadas onde elle acaba de apurar e 
fermentar. Esta addição d alcool, é, se¬ 
gundo se julga, indispensável á conser¬ 
vação dos vinhos de que se trata; os 
espíritos empregados em Malaga vèem 
pela maior parte da Catalunha e da 
província de Castellon no reino de Ya- 
lença. No fim de 3 mezes o vinho é 
ainda trasfegado ; observa-se se rece¬ 
beu bastante álcool, e accrescenla-se- 
lhe mais sendo preciso; elle é depois 
successivamente mudado de vasilha de 
tres em tres mezes, ou mesmo danno 
em anuo se a venda não aperta, e aca¬ 
ba de se purificar. 

«O malaga seco recebe mais álcool 
que o malaga doce e o lagrima ; este 
ultimo liquido provêm, disem os fabri¬ 
cantes, das uvas mais modernas ou do 
summo que escorre ao principio das 
uvas, antes de serempisadas, mas o que 
contribue mais para modificar o aroma 
dos diílerentes vinhos, lagrima, paja- 
relc, madeira falsificado etc., é a mis¬ 
tura, em proporções diversas, de lí¬ 
quidos conhecidos sob os nomes de vi- 
no tierno e vino maestro. 

«Para preparar o vino tierno, toma- 
se uma certa quantidade d'uvas seccas 
de Pedro Ximénes 100 kilogrammas 
por exemplo, este Pedro Ximénes foi 
secado ao sol absolutamenle como as 
uvas secas de moscatel que se mandam 
para o estrangeiro; estes 100 kilogram¬ 
mas são pisados de maneira a formar 
uma massa que ao principio não pro¬ 
duz uma gotta de liquido; accrescenta- 
se-lhe um pouco mais d’um terço d’essc 
peso em agua que se mistura muito 
bem com a massa d’uva secca; esta 
mistura é depois collocada em saccas 
e posta debaixo d’apertada prensa; pro¬ 
duz uma quantidade de liquido egual 
ao terço pouco mais ou menos, do 


495 

peso total ou ã metade do peso da 
uva. 

Alguns industriaes diminuem a pro¬ 
porção da agua e não lhe deitam senão 
a quarta parte do peso das uvas; o li¬ 
quido obtido não pesa então senão o 
terço pouco mais ou menos da massa 
seca, mas é naturalmente mais concen¬ 
trado ; deixa-se repassar o vino tierno, 
accrescenta-se-lhe um sexagessimo em 
volume d’alcool e conserva-se este li¬ 
quido até ao momento de se fazer uso 
d'elle. 

0 vino maestro, que se emprega co¬ 
mo o vino tierno e que muitos fabri¬ 
cantes mesmo por elle o substituem, è 
mais economico; deita-se no mosto que 
começa apenas a fermentar 17 »/„ d’al- 
cool, esta mistura faz passar logo a 
fermentação, deixa o liquido xaroposo 
e muito perfumado. 

O vino maestro, e bem assim o vino 
tierno não apparece nunca no commer- 
cio, cada fabricante prepara o seu; dei¬ 
tam-no nos vinhos provenientes do Pe¬ 
dro Ximenes, no fim d’um anno pouco 
mais ou menos, quando estes estão 
completamente feitos; serve elle para 
dar aos líquidos, aquelle unctuoso e 
perfume, que se chama em Malaga o 
embocado; è pois um elemento da mais 
alta importância nos vinhos de Malaga; 
emprega-se egualmente misuirado de 
mais ou menos álcool para as imitações 
de Madeira, do Xerez e do Porto. 

O vinho dc Malaga color, vinho da 
côr da casca verde de noz que é pouco 
mais ou menos o unico malaga que se 
consomme em França, não è outra cou¬ 
sa senão o malaga branco seco ou doce, 
preparado como eu acabo d’indicar e 
ao qual se accrescenlam dois liquidos 
chamados, um o arrope e o outro o co¬ 
lor, estas duas substancias se.preparam 
por si com o malaga branco. 

Para fazer o arrope, põe-se por exem¬ 
plo 50 arrobas (800 litros) de malaga 
doce branco em uma caldeira de cobre, 
aquenta-se bem com lenha miuda para 
que o vinho entre promptamente em 
ebullição, depois diminue-se o fogo não 
o alimentando senão com achas. Este 
liquido ferve assim durante 22 horas, 
calcula-se, além d’isso, uma hora e meia 
para carregar e descarregar a caldeira. 
É preciso que depois da cozedura o pro- 
dueto que constituo o arrope seja redu- 
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zido ao terço do vinho branco meltido 
dentro da caldeira. O arrope tem a 
côr e pouco mais ou menos o sabor da 
boa uva de Borgonha; è comtudo, mais 
picante, tem quasi o gosto de queimado, 
a sua densidade è a d’um xarope um 
pouco liquido; accrescenla-se 8 % d’es- 
la substancia no vinho branco d’um an* 
no de que se quer fazer o malaga es¬ 
curo; eu estaria bastante inclinado a 
acreditar que o palhete (pajaretej lam¬ 
bem recebe um pouco d’elle. 

O malaga escuro produzido por esta 
mistura não tem comtudo ainda a côr 
desejada; dão-lha pelo color; este ultimo 
licor é preparado com o arrope de que 
se deitam 80 litros em uma caldeira ca¬ 
paz de conter 240, o liquido em ebulli- 
ção tendendo a transbordar; entrega-se 
a caldeira durante quasi quatro horas a 
um fogo vivo de lenhas miúdas, evitan¬ 
do com cuidado que o seu contheudo 
não arda; quando elle se acha reduzido 
ás duas quintas parles, relira-se o fogo 
e acerescenta-se precipiladamente com 
um regador, lendo o cuidado de mecher 
sempre o liquido, 8 litros d’agua quente, 
depois 24 litros de mosto novamente ti¬ 
rado; o volume de 80 litros se acha 
pois, restabelecido. Este color è muito 
mais escuro que o arrope, mais fluido, 
sendo a sua densidade quasi a do vinho 
doce, e francamente amargo; elle deixa 
na colher de prata uma bella tintura ca¬ 
ramelo. Faz-se também o color, tratando, 
como acabo de o indicar, o melaço da 
canna; mas o que è preparado com o 
arrope e o mosto è-lhe muito superior 
accrescenta-se no vinho já carregado 
d’arrope até que a mistura tenha toma¬ 
do a côr conhecida em França ao vinho 
de Malaga ; deixa-se o produclo assim 
obtido repousar algum tempo e entre¬ 
ga-se depois ao consummo. 

Todos os vinhos de Malaga acima des- 
criptos não fazem senão melhorar com 
o tempo; ha alguns com perto d’um sé¬ 
culo que são reputados os melhores. A 
duração do moscatel está muito longe 
de ser tão longa. 

O moscatel faz-se com as uvas que 
servem para a preparação de uvas sec- 
cas; mas como a venda d’estas passas 
em Malaga è muito mais proveitosa que 
a do vinho, não sc emprega na fabrica¬ 
ção d’este senão os esgalhos maltrata¬ 
dos pelas chuvas intempestivas ou os 


fruetos que não estão em boas condi¬ 
ções para serem secados. 

As vinhas de moscatel são cultivadas 
na planície, ellas produzem uvas cujos 
bagos, fortes e carnosos, se acham co¬ 
bertos por uma pelle espessa muito fa¬ 
vorável á conservação da polpa. O mos¬ 
catel prepara-se como os vinhos brancos 
ou perfumados de que descrevi o fa¬ 
brico; no fim d’um anno este licor está 
no seu apogeu; elle perde depois, gra- 
dualmenle o seu perfume, e no flm de 
3 annos, não tem nada do seu aroma 
particular; elle é, pelo menos segundo a 
minha opinião, bem inferior aos nossos 
vinhos moscatéis do meio dia da França, 
taes como o frontinhão e os moscatéis do 
Rossilhão. 

Como eu disse mais acima, os vinhos 
de Malaga do Pedro Ximenes são tanto 
mais estimáveis quanto mais velhos. 
Quando se não possue em armazém um 
vinho da edade pedida, prepara-se mis¬ 
turando dois líquidos d’edade dilTerente; 
assim metade de vinho de 30 annos e 
metade de vinho de 6 annos, fariam vi¬ 
nho de 18 annos; ires quartos de vinho 
de 24 annos c um quarto de vinho de 
8 annos dão um vinho de 20 annos, c 
assim seguidamenle estabelecendo uma 
media; diz-se que os vinhos não soffretn 
com estas misturas, que, em todos os ca¬ 
sos são regularmente feitas. 

Conservam-se em grandes vasilhas os 
líquidos de que acabo de fallar, mas 
não são exportados senão em pequenos 
barris de 16 ou 32 litros, e mais fre¬ 
quentemente ainda em garrafas; estas 
muitas vezes d’uma fôrma particular 
vem de França; são limpas com cuida¬ 
do cm tres aguas e secadas ao ar antes 
de serem cheias; são tapadas por meio 
de mechanismo, e depois as mulheres 
encarregadas d’esle serviço embrulham- 
nas em papel e rodeiam de palha desde 
a rolha alè ás ires quartas partes pouco 
mais ou menos da garrafa, tendo o fun¬ 
do, em consequência d'este systema 
deníardamento a força necessária para 
resistir aos choques. 

Os paizes que consommem estes vi¬ 
nhos differem segundo as qualidades; 
os vinhos brancos, os mais procurados 
em Malaga mesmo exportam-se, o bran¬ 
co seco sobretudo, para a America do 
Sul; o vino color ou vinho escuro con- 
somme-se em França e no norte da Eu- 
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ropa; quasi nenhuns d’estes liquidos se 
mandam para a America do Norle; ena 
bacia do Mediterrâneo, a não ser um 
pouco na Ilalia seplenlrional não se co¬ 
nhece como no norte da Europa, se¬ 
não o vitio color. 

Antes de deixar o assumpto que nos 
occupa será talvez a proposito expor 
em poucas linhas o modo da prepara¬ 
ção, aliás muito simples, das uvas seccas 
ou passas que dão aos cultivadores de 
Malaga um lucro muito mais considerá¬ 
vel que o fabrico dos liquidos. 

O mez de setembro e o começo d’ou- 
tubro são em Malaga geralmente muito 
secos e talvez mais quentes ainda do 
que os mezes de verão; são, por conse¬ 
guinte, muito favoráveis á producção dos 
fructos secos. As passas são feitas com 
os moscatéis de que estudámos a cultura. 

Os cachos d’estas uvas são colhidos 
com grande cuidado e expostos sobre o 
que se chama em Malaga as passeras. 

Estas passeras situadas sobre o de- 
clivio das collinas, são grandes reclan- 
gulos de 20 metros de comprido pelo 
menos sobre uma largura geralmente 
maior mas varia vel segundo a posição 
dos terrenos e a necessidade dos agri¬ 
cultores; ellas são orientadas ao meio dia, 
rodeadas d’uma orla d’alvenaria de 20 
a 30 centimetros pouco mais ou me¬ 
nos d’allura e cheias d’areia preta, or¬ 
dinariamente de mui pequenos fragmen¬ 
tos d’ardosias afim de augmentar o ef- 
feito do calor sobre as uvas que alli se 
poem; de 3 em 3 metros d’esles rectan- 
gulos ha um pequeno atalho divisorio 
destinado á circulação dos homens en¬ 
carregados de fazer secar os fructos. 
Quando se chega a Malaga, dá sempre 
que pensar e observar essas construcções 
ao rez do chão, de que logo ao princi¬ 
pio se não imagina bem o uzo a que 
são destinadas. 

As uvas são estendidas sobre estes 
enxugadores por indivíduos que tomam 
o nome de passeros e recebem pelo seu 
trabalho, sem sustento, 1 fr. 75 c. a 4 
fr. por dia segundo a sua habilidade, 
não ganhando comtudo senão 75 c. a 3 
fr. se se lhes dá sustento, no que ba 
sempre interesse para os impedir de co¬ 
mer as uvas que tem então já um gran¬ 
de valor. Os cachos voltam-se com tena¬ 
zes á medida que cozem ao sol, e vão- 
se tirando também com ellas os bagos 


que apodrecem; quando o fructo está 
sufficienlemente secco, è levado para os 
armazéns ou para os casaes onde mu¬ 
lheres habituadas a este trabalho as met- 
tem nas caixas; estas mulheres são pa¬ 
gas a 4 fr. por dia e devem sustentar- 
se a si próprias; vigiadas de perto ellas 
não podem comer os fructos que mesmo 
não são muito sadios quando acabam de 
secar. Os bomens que levam as caixas 
e as empilham e que fazem nos armazéns 
trabalhos mais penosos recebem 2 fr. 
e não tem sustento. 

Os mais bellos cachos são collocados 
sobre folhas de papel que separam as 
camadas. Estas caixas valem segundo 
os annos e as qualidades 4 a 25 fr. 

O commercio das uvas secas chama¬ 
das passas conslilue, depois da cultura 
da canna de assurar, a maior riqueza 
de Malaga; também se prepara em Ma¬ 
laga, mas sobretudo em Alicante onde 
o sol não tem bastante força para que 
possa produzir boas passas de sol, pas¬ 
sas de Leija ou de barreia ; estes cachos 
são mellidos no forno depois de terem 
sido mergulhados em uma cenrada de 
azeite e de cinza que facilita a sua de- 
secação; ellas são d'uma bella apparen- 
cia e d uma côr mais alourada que as 
passas de sol, vendem-se também muito 
mais baratas, sendo a mão d’obra muito 
menos extensa, mas também são menos 
perfumadas e não se conservam também. 
Póde dizer-se que ellas são uma espe- 
cie de conlrafacção das passas de sol, 
cuja reputação é universal. 

A America do Norte sobretudo con- 
somine immensas quantidades d'uvas se¬ 
cas de qualidades superiores; empilham- 
se lambem em toneis ou em cestos de 
folhas de palmeira, tigos e uvas secas 
destinados ao norle da Europa. 

Estas diversas industrias dos vinhos 
e das uvas secas poderiam ser tentadas 
no norle d’Africa. Os nossos agriculto¬ 
res achariam sem difficuldade em Mala¬ 
ga lodos os dados que lhes seriam úteis, 
e quando mesmo os primeiros ensaios 
offerecessem algumas difficuldades, es¬ 
tas producções fornecem tão bons pro- 
duelos sob um clima em tudo similhan- 
te ao de Algeria, que os nossos colonos 
deveriam fazer sérios esforços aãm de 
os conseguirem. 

Traducção de á. Metrelles de Tayoa. 

Bulletin de la Societé d'Acclim&tation. 
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Memória desoriptiva da arvore 

do chá, sua cultura, commer- 

oio, usos, falsificações, aclima¬ 
tação, etc. 

(Continuado do numero antecedente) 

3. ° 0 chá aljôfar, o qual é o resul¬ 
tante da escolha entre as duas primei¬ 
ras qualidades; compõem-se de folhas 
ainda mais pequenas que o pérola, en¬ 
roladas sobre o mesmo: é uma especie 
considerada no mercado e que obtem 
alto preço. A sua influencia é de gosto 
delicado e agradavel. 

4. ° O chá schulang, ou tihulan, ó ra¬ 
ro no commercio. Tem todos os cara¬ 
cteres de chá hysson; é porém o seu 
cheiro infmitamente mais suave e mais 
pronunciado. 

No numero dos chás pretos menciona 
o auctor estes dois: 

1. ° O chá saoutchon , ou souchon , que 
tem a còr d’um pardo denegrido, com 
cheiro e sabor mais fracos que os chás 
verdes; as folhas são fracamente enro¬ 
ladas ao comprido. A sua infusão c 
mais escura e menos acre. 

2. ° O chá pekáo, ou pekó, que diffe- 
re apenas do primeiro, em ter o chei¬ 
ro mais suave. É formado de folhas 
mais novas e cobertas d’uma certa pe¬ 
nugem. Este genero é conhecido na Eu¬ 
ropa por chá preto de ponta branca, e 
é considerado como o mais fino entre 
os chás pretos. 

O chá preto compõe-se além das fo¬ 
lhas, d’uma porção de gravetos, ou 
fragmentos de novos ramos, os quaes 
teem uma côr escura-acastanhada. 

No commercio ha um grande nume¬ 
ro de variedades de chá, que se diffe- 
rençam pelos seguintes nomes; a saber: 
chá hysson , chá hysson skin . chá songló, 
chá young hysson, ou junior, chá hysson 
chulan, chá imperial, chá pérola , chá 
aljôfar , chá gunpouder , etc,: isto quan¬ 
to ao chá verde. Quanto ao preto ha o 
chá boé (especie de mistura de chá ver¬ 
de e prelo) chá camphou , chá souchong, 
chá pouchung , chá peckáo, etc . 

As variedades do chá ainda se clas¬ 
sificam por melhores ou peiores quali¬ 
dades no mesmo genero; todas as cir- 
cumstancias, variedade, qualidade e pro¬ 
cedência, influem no preço porque se 
vende o genero; (Tahi provém a gran¬ 


de dilTerença de preços porque se en¬ 
contra o chá no mercado. 1 

1 O sr. Andrade tratando de differentes qua¬ 
lidades de chá, não se occupou das qualidades 
alheias ao commercio, propriamente dito; além 
d’essas ha porém na China vários generos a 
que se dá o nome de chá, qne se differençam 
por diversas designações. 

De algumas se tem occupad© vários auctores, 
que são raras, ou talvez mesmo desconhecidas 
na Europa. 

O sr. \V. C. Milnc na sua obra traduzida pe¬ 
lo sr. André Torret, La vie réelle en Chine de 
1’anglais. —Paris 1860 a Pag. 73, diz o seguinte: 

«Un mot ou deux sur le thé et Ia manière de 
le prépnrer. Les chi no is out, comme on sait, 
plusieurs variétés de thé; mais dans une maison 
oii fetais reçu on me servit une sorte trés-esti- 
mée appellée thé fortifiant. Ce thé se prépare 
dans la provmce do Yun-man , et il jouit d*une 
grande réputation comme préparation médica- 
le. Il ressemhlait beaucoupau thé noir commun 
mis en petites boules au moyen de gomme. 
Mais le gout de 1’infusion avait de 1’amertume. 
Lorsque mon hôte m’eut décrit longuement 
les vertus de son breuvage, il ajouta qu’il y 
avait une autre espéce de thé encore plus esti- 
mé, et beaucuup supérieur à tous les autres 
thés par sa saveur, sa finesse, et surtout par sa 
rarcté, à savoir, le thé de singe. Cette sorte, 
m’assura-t-il, nc pouvait s’obtenirque danscer- 
tains lieux et avec beaucoup de peine. Elle 
croit sur des hauteurs inaccessibles au pied de 
1'homme, et oü peut seul atteindre 1’animal 9a- 
gace dont elle porte le noin. 

On la recueille, me dit-il, au moyen d’une 
certaine espéce de singes dressés à gravir les 
précipices les plus escarpes, à remplir des sacs 
de cette herbe delicieuse, et à revenirà apporter 
leur récolte entre les mains de leurs maitres. 

Selon lui, rien n'égalait la delicatesse du 
thé de singe; aussi se vend-il à des prix exorbi- 
tants. 

Le narratenr avait étô à méme d’en goúter, 
et regreltait beaucoup de nepouvoir m’en faire 
la galanterie. 

Du reste j’ai trouvé dans la Chine en miniatu¬ 
re, de Bretori, une notice sur le méme sujet. Le 
thé, dit-il, se plait beaucoup plus dans les situa- 
tions séches et élevées, que dans les terrains 
bns et humules. II en resulte, que sa récolte 
surtout pour les qualítés superieures, est diífi- 
cile et périlleuse. Les hommes ne pourraient 
gravir certains pies d’un accés dangereux, un 
faux pas les precipi terait dans des abimes, ou 
du moins serait fatal aux ieunes plantes. 

Pour surmonter cette difficulté on a recours 
à un expédient singulier. On dresse des singes à 
grimper et á cueillir les fcuilles. On conçoit 
combicn il doit étre diflicile d’employer des 
ai des de cette espéce, car le singe n’est gnidé 
alors que par un inslinct purement mécani- 
que. Lorsquils redescendent de la montagne, on 
leur donne pour recompense quelques delica- 
tesses dont ils sont friands. 

Com a designação de chá de macaco , já ante¬ 
riormente tinha lido em ura antigo escriptor, 
portuguez uma idêntica noticia, como porém 
não lhe liguei grande credito, por me parecer 
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Cultura do chá no Brazil .—A cultu¬ 
ra do chá no Brazil, apesar da inferio- 
riodade do genero, tem crescido consi¬ 
deravelmente. Em 1838 informou o 
distincto botânico mr. Guillemin ao mi¬ 
nistro do commercio, em França, mui¬ 
to circumstanciadamente acerca da cul¬ 
tura e preparo do chá no Brazil: e, se¬ 
gundo o seu relatorio, o preparo differe 
muito do usado na China. N’essa épo¬ 
ca possuia, nos arrabaldes da provinda 
de S. Paulo, 20:000 pés de chá o sr. 
Feijó, senador do império, e 50:000 o 
coronel Anastacio n’um seu estabeleci¬ 
mento que possuia na mesma província. 

É nos contornos do Rio de Janeiro e 
em Minas geraes que mais se cultiva o 
chá, especialmente em S. Paulo, 80 lé¬ 
guas ao su-este da capital 1 

Mr. Rugendas menciona curiosas par¬ 
ticularidades ácerca do chá no Brazil. 
Diz, por exemplo, que o seu gosto é 
agre e terroso, porém não duvida que 
as repetidas operações da cultura lhe 
dêem qualidades que ainda não tem. 
Seja, porém, como fôr, o que é facto 
é que o Brazil já exporta grande quan¬ 
tidade de chá. 

• Mr. Famin, no seu Brazil, por Fer¬ 
nando Diniz, diz que em 1827 tresemil 
pés de chá figuravam no jardim botâ¬ 
nico do Brazil, que dista */ 4 de legua 
da cidade do Rio de Janeiro: doze an- 
nos antes, pouco mais ou menos só ali 
existiam 1:500 pés, ignorando-se en¬ 
tão se esta util planta se poderia tor¬ 
nar objecto de exportação. Incumbiu-se 
o tempo da resposta; um commercio que 
fará talvez descahir o da China, o com¬ 
mercio do chá ha-de era breve perten¬ 
cer no Brazil á província de S. Paulo. 

0 jardim botânico é designado pelo 
nome de Viveiro da Lagoa de Rodrigo 
de Freitas. 

Gomo a planta do chá foi introdnzida 
no Brazil tratamos em outro logar d’es- 
ta memória. 

Commercio do chá e sua antiguidade 
—0 commercio do chá foi antigamente 
quasi exclusivo dos portuguezes. Em¬ 
pregavam-se n’este trafico navios de 
alto bordo, dos quaes o ultimo foi o de¬ 
nominado Maia Cardoso, que em 1830 

que tinha algo de fabulosa, não tomei nota do 
auctor, e mesmo porque na occasião que li não 
pensava em tratar de chá. 

1 Helatorio de mr. Richard. 


ainda existia, e que foi armado em guer¬ 
ra pelo governo de D. Miguel. 

Progressivamente, os hollandezes e 
os inglezes se foram apoderando d’es- 
te commercio, a ponto que, actualmen- 
te, poucos ou nenhuns navios portugue- __ 
zes vão á índia carregar chá. 

Os portuguezes foram os primeiros im¬ 
portadores .—Todos os auctores ingle¬ 
zes e francezes são concordes em dizer 
que a introdueção do chá na Europa 
tivera logar em 1656; não sei, porém, 
se essa aflirmaliva será fundada em es¬ 
quecimento, se de proposito, para ne¬ 
gar aos portuguezes a prioridade da 
introdueção, e conhecimento do chá! 
Por ignorância, de certo, que não é; 
porque todos sabem que os nossos des¬ 
cobridores o trouxeram, e que em 1500 
já em Portugal se conhecia o chá. 

Foram os hollandezes depois que o 
levaram aos diversos paizes da Europa 
e que em 1666, o tornaram conhecido, 
e sendo desde então que o seu uso se foi 
progressivamente generalisando, cora 
quanto só em 1814 se vulgarisou em 
França pela classe inferior. Em 1850, 
avaliava o sr. Guibourt a importação 
em 20 milhões de libras. 

Separação da America ingleza, occa- 
sionada pelo chá .—Foi uma das causas 
por que os Estados-Unidos ha 100 annos, 
por occasião d’um direito sobre o chá, 
se separaram de Inglaterra d’onde se 
devia deduzir que o seu consummo ali 
seria considerável. A historia do facto 
consta da historia da republica dos Es¬ 
tados-Unidos, e que se resume no se¬ 
guinte:—0 governo inglez havia empres¬ 
tado á Companhia das índias 1:400:000 
libras, e a companhia tinha então nos 
armazéns grande quantidade de chá, 
que se julgava ser mais do que a Eu¬ 
ropa gastaria em 3 annos. Era por ella 
que o empréstimo devia ser pago. 

O chá que, por essa occasião, se man¬ 
dou para a America, foi taxado; e as 
colonias, para não pagarem essa taxa, 
tomaram a resolução de o deitarem ao 
mar. A assembléa dos Livres Fazendei¬ 
ros oppoz-se a que se posessem á ven¬ 
da as carregações dos 3 navios que no 
porto de Boston se achavam abarrota¬ 
dos de chá. O governador oppoz-se a 
isso e o povo amotinado lançou ao mar 
todas as caixas de chá que elles conti¬ 
nham. Um empregado da alfandega. 
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chamado John Malcom, que tinha falla- 
do com alguma indiscripção ácerca da 
resolução dos Livres Fazendeiros, foi 
por tres dias a fio exposto aos apupos 
do povo, e arrastado sobre uma carreta 
pelos principaes bairros, com a cabeça 
barrada de alcatrão enchendo lh'a depois 
de pentias, e, n’esse estado, levado ao pé 
da forca, e, ali atado, o açoutaram, e 
obrigaram a agradecer ao povo a gra¬ 
ça de lhe conceder a vida. O governa¬ 
dor foi mais feliz, por isso que só sof- 
freu a sua efligie: foi elle denunciado á 
junta, que exercia a soberania, e essa 
ordenou que a elligie do governador 
accusado fosse exposta na praça publi¬ 
ca e depois queimada ao pé da forca. 1 
Estatística estrangeira da importação 
do chá.- A estimativa que se fazia em 
1844 da importação do chá era a se- 


guinte: 

Inglaterra. 

13:350:000 k 
2.500:000 « 
1.250:000 « 
825:150 « 
215:500 « 
110:000 « 
64:500 « 
4:650 « 
3:500 « 
2:800 « 
2.100 « 
2:000 « 
850 « 

Rússia. 

Hollanda. 

Hamburgo e Allernanha. 

Bivsne, ÍYise oriental e Vesel... 
França. 

Dinamarca. 

Nápoles. 

Áustria (por Veneza e Trieste).. 

Sardenha . 

Estados Romanos... 

Toscana. . 

Sicília . 

18.331:050 k 


Importação do chá em Portugal .— 
É visível que tal estimativa está bem 
longe de se aproximar da verdade, 
quando mais não fosse porque também 
ali foi esquecido Portugal, e por con¬ 
comitância o Brazil. 

Não sei quanto será actualmente a 
importação d’aquelle império; posso 
porém dizer a quanto montará pouco 
mais ou menos actualmente a importa¬ 
ção em Portugal, segundo as estatísti¬ 
cas officiaes da alfandega de Lisboa. 
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1 Na noite de 16 de dezembro ultimo, feste¬ 
jou-se em Boston (Estados-Unidos) o centena- 
rio do facto que acabo de mencionar. Foi n’a- 
auella noite que 17 americanos se introduziram 
disfarçados em indios mohawks a bordo dos 3 
navios* da companhia das índias Orientaes anco¬ 
rados n’aquelle porto, e que, depois de inutili- 
sarem a marinhagem, lançaram ao mar todo o 
chá que estava a bordo, que se diz serem 342 
caixas. Tão arrojado facto marca o termo da do¬ 
minação ingleza na America. As colonias re¬ 
clamaram a sua independencia e a faculdade 
de enviar deputados ao parlamento; e, como is¬ 
so lhe fosse recusado, insurgiram-se contra a 
metropole. A celebração do centenário foi feita 
cora dois meetings monstros, representações dra- 
matiens, e quadros vivos representando o facto 
passado em o porto de Boston ha um século. 
Acabou a festa por um chá monstro, servido aos 
convivas por senhoras das famílias mais res¬ 
peitáveis vestidas á moda de 1773, e rapazes 
mohawhs , e no fim foi presenteado cada um dos 
convidados com uma caixa de verdadeiro e ex- 
cel lente chá. 
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Conclusão financeira baseada nos da¬ 
dos estatiscos do commercio e importação. 
—Isto é em 1865, 176:616,7 kilog. 
que pagaram de direitos 100:480^130 
réis; em 1866, 230:259,0, que pa¬ 
garam 105:8080755 réis; em 1867, 
234:703,600, quepagaram 108:5600750 
réis. 

Por consequência, tirada a media n’a- 
quelles tres annos, e, att3ndendo que a 
importação tende sempre a augmentar, 
póde julgar-se a importação annual 
(actualmente em 214:000 kilog., cifra 
redonda, com referencia á alfandega de 
Lisboa. 

Relativamente á alfandega do Porto, 
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deve-se calcular a sua importação em 
142:666 kilog. isto è da de Lisboa; 
por isso que é por aquella alfandega 
que se abastecem as províncias do norte 
especialmente. 

Pelas alfandegas do Algarve, deve-se 
calcular V 3 pelo menos, por serem aquel- 
las alfandegas que fornecem o chá que 
se consome n’aquella província, e mes¬ 
mo também em parte da do Alemtejo; 
são por tanto 71:333 kilogr., sem mes¬ 
mo se attender ao contrabando, que se 
diz ali se pratica, d’este genero. 

Vem por tanto a ser a importação 
annual em Portugal de 428:000 kilog. 
de chá. 

A dos paizes estrangeiros como vi¬ 
mos montava a 18:331:050 kilog. em 
1844; como porém a importação tendia 
a augmentar successivamente pôde ava¬ 
liar-se aproximadamente hoje em kilog. 
36:662:100, sem contar também com 
Hespanha, Bélgica etc., que faltam na 
nota. 

Calculando por consequência cada 
kilogr. (termo medio) a 2)5500 réis pre- 
faz a enorme quantia de 1:161:655)5000 
réis. 

Estes dados, com quanto distem mui¬ 
to da exactidão, dão porém uma base 
para se fazer idéa do enorme comraer- 
cio do chá, e da immensa importância 
em dinheiro que, pelo menos a nós, 
nos custa aquelle genero; por isso que 
não permutamos actualmente por elle 
cousa alguma. 

Desembolçamos 1.104:000)5000 réis 
annualmente sem exportar-mos nada 
em compensação. Antigamente era o 
contrario; os portuguezes levavam á 
índia e China vários generos, com es¬ 
pecialidade vinho, e traziam em retor¬ 
no o chá e mais fazendas da índia e 
China: tínhamos, por consequência, 
um commercio de permutação, que em¬ 
pregava e engrandecia a marinha mer¬ 
cante e tornava Lisboa o emporio dos 
generos da índia e China. 

Hoje, ao contrario d’então, pagamos 
sem receber e, o que é mais ainda, 
gastamos enorme quantia para alimen¬ 
tar o commercio d’uma nação que nos 
despojou d’elle, e que vae, em resulta¬ 
do do nosso poderoso consummo, permu¬ 
tar á China um genero, jcujo commer¬ 
cio monopolisa, importando ahi o am- 
phião, mesmo contra vontade do gover¬ 


no Chinez, e tendo para comnosco vio¬ 
lado um dever, auihorisando-se no direito 
de visita em mares de que nós lhe en¬ 
sinámos o caminho. 

Circumstancia curiosa do commercio 
proveniente do gosto. —Ha uma circums¬ 
tancia assaz curiosa ácerca do chá e seu 
commercio, o que prova bem quanto é 
caprichoso o commercio e o gosto dos 
povos. 

Os chinezes e japonezes são tão sô¬ 
fregos das folhas da nossa salva oflici- 
nal, como nós da do seu chá. 

A estima especial d’aquel!es povos 
pelas folhas da salva valia bem a pena 
de ser alimentada; e não é ella sómen¬ 
te que poderia talvez ati ser levada. 

Diz-se na Flore tnedical—Vinte plan¬ 
tas diversas, todas indígenas, logo que 
são convenientemente dessecadas exha- 
lam um cheiro, e ofíerecem um sabor 
analogos ao do chá; formam pela infusão 
uma bebida aromalica, não menos agra- 
davel que elle e produzem quasi os mes¬ 
mos ejfeilos. Mesmo ha muitas d’ellas, 
taes como a salva offlcinal, que só falta 
nascerem na extremidade da Asia para 
terem uma reputação egual á do chi, 
sob o respeito do gosto. 

Como vimos, Portugal é o paiz que 
actualmente importa mais chá, sem mes¬ 
mo fazermos cargo do importado di- 
rectamente nas ilhas e possessões d’A- 
frica. É por tanto necessário estudar 
aquelle ramo de commercio em relação 
á nossa agricultura. 

O paiz possue os terrenos proprios, 
estava em circumstancias excepcionaes, 
em relação á China, que tem descurado 
um pouco, mas que póde sem grande 
custo rehaver. 

Cumpre, por tanto, renovar, quanto 
possivel, o commercio directo do chá e 
emprehender no Algarve a sua cul¬ 
tura : a pessoa, que emprehender e 
desenvolver essa cultura allia o seu no¬ 
me a um dos maiores benefícios agríco¬ 
las, feitos a este paiz. 

Uso do chá em relação à economia 
animal e aos seus eff eitos considerado co¬ 
mo medicamento. —Posto que as varie¬ 
dades do chá não sejam em essencia mais 
que a separação da mesma folha e do 
mesmo vegetal, offerecem ellas comtu- 
do numerosas differenças, não só as re¬ 
sultantes do tamanho e da idade da fo¬ 
lha, como também as que provéem do 
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terreno; exposição, epoca da colheita, 
grão de torrefacção, que soffre; tempo 
mais ou menos longo, que decorre de¬ 
pois da colheita, etc. 

As folhas novas são muilo mais acti¬ 
vas que as antigas. 

As que são muito torrificadas, são 
muito menos que aquellas que soffre- 
ram um pequeno grau de calôr. 

0 chá recente tem mais força que 
aquelle que tem envelhecido armazenado. 

Aquelle que soffre menor viagem por 
mar também é mais forte. 

A todas estas differenças que apre¬ 
senta o chá do commerdo, devem jun¬ 
tar-se as que resultam da sua frequente 
sophisticação, dos processos que se em¬ 
pregam para o administrar, das subs¬ 
tancias que lhe associam, das disposi- 
sões individuaes das pessoas que d’elle 
fazem uso, etc. Só assim se poderá dar 
a rasão dos diversos e contradictorios 
effeitos, que se lhe attribuem, das van¬ 
tagens, que se lhe agradecem, dos males 
de que o accusam, e difficuldade real, 
que se experimenta em determinar com 
exactidão o seu modo de acção sobre a 
economia animal. 

Com quanto o chá em geral possa 
exercer acção tônica sobre os orgãos 
animaes em virtude do lanino e do aci¬ 
do galhico, que contém; comtudo os seus 
principaes effeitos parecem devidos a 
esse principio acre e odorífero, operan¬ 
do no systema nervoso. 

Aquelle principio, do qual a agua se 
apodera pela distillação, exerce uma 
acção estupefaciente de tanta energia, 
que, depois das experiencias dos srs. 
Lettson e Smith, a agua distillada do 
chá, introduzida no estomago d uma 
rã, ou applicada sobre os nervos cru- 
raes, determina promptamente a para- 
lysia. 0 primeiro d’aquelles 'observado¬ 
res viu que uma gramma de chá em pó, to¬ 
mada em 4 vezes por dia, produzia, algu¬ 
mas horas depois, uma debilidade geral, 
resfriamento de corpo e o estado de som- 
nolencia. 

Whytt, depois de ter bebido em jejum 
uma forte infusão de chá, experimentou 
vertigens, grande debilidade, e muita 
frequência no pulso. Aquella mesma be¬ 
bida produziu em Murray sentimento dc 
embriaguez, debilidade passageira de 
memória, estado de languidez e enfra¬ 
quecimento notável. 


Todavia o chá, em ligeira infusão, e 
pequena dóse, excita o tom do esloma- 
go e produz muitas vezes o bem estar 
geral; augmenta a transpiração cutanea 
ou secrecção da urina, conforme se es¬ 
tá exposto a uma temperatura quente 
ou fria: algumas vezes excita a alegria 
e dá actividade aos indivíduos pesados 
e dispostos á somnolencia. 

Em grande dóse, principalmente se 
o systema nervoso gosa d’uma sensibi¬ 
lidade viva, e o estomago participa d’es- 
sa exaltação vital, produz anxiedade, 
sentimento de peso no epigaslro, nau¬ 
seas, flatulências, e algumas vezes até 
evacuações alvinas. Nas mesmas cir- 
cumslancias, pòde occasionar vertigens, 
estado de estupor, tristeza, abatimento 
geral, tremor e mesmo convulsões. 
Observadores dignos de fé asseguram 
tel-o visto produzir attaques hystericos 
e hypocondriacos; nota porém Murray, 
que esses a ocidentes primitivos não leem 
logar ordinariamente senão nas pessoas 
muito delicadas, d’um temperamento 
nervoso sensivel e constituição mobil 
muito irritável, como são ordinariamen¬ 
te as mulheres hystericas e os homens 
hypocondriacos. 

Diz-se que o uso muito continuado e 
abusivo torna a côr do rosto plúmbea 
ou livida, abala e ennegrece os den¬ 
tes, faz os homens molles, tímidos e 
languidos ; occasiona tremores ás pes¬ 
soas magias, que mais ainda desseca ; 
e, segundo o sr. Virey, ás pessoas enner- 
vadas ainda mais as debilita. Comtudo 
referindo-se ao chá, iTaquelles differen-' 
tes accidenles, é necessário não perder 
de vista que elles são também devidos 
á grande quantidade d’agua quente que 
lhe serve de excipiente, que, por isso 
só, seria capaz d’entorpecer, abater e 
perturbar a maior parte das funcções 
vitaes. 

Se o chá, como se tem dito, produz 
accidentes graves, como todas as subs¬ 
tancias, cujas propriedades medicinaes 
são muito energicas, ò força confessar, 
que elle é igualmente susceptível de 
produzir em certos casos effeitos muito 
salutares. Percival attribue lhe, como 
ao opio, a faculdade le acalmar os mo¬ 
vimentos nervosos desordenados, dissipar 
os espasmos e a insomnia. Outros pen¬ 
sam que elle pòde diminuir a inflama¬ 
ção dos orgãos, opinião que se julga 
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não ser bem fundada. Bucchau diz tel-o 
empregado com exito contra as cardial- 
gias, principalmente nas que têem logar 
nas mulheres gravidas. 

Indivíduos aUectados de hysteria, de 
hypocondria, asma c outras aíTecções 
nervosas, encontram alivio, fazendo uso 
d’infusào de chá, especialmente quando 
não estão habituados ao seu uso. 

Administra-se com vantagem nas in¬ 
digestões, para auxiliar o apparelho 
digestivo e desembaraçar-se das maté¬ 
rias alimentares que. o fatigam, e con¬ 
tra as flatulências e outros soffrimen- 
tos d’esse genero tem sido applicado 
com bom exito. 

A infusão do chá remedeia muitas 
vezes os effeitos da embriaguez e da 
crápula: atlribue-se-lhe mesmo a pro¬ 
priedade de enfraquecer a acção irri¬ 
tante dos licores alcoolicos. 

É util na invasão das phlegmasias 
thoracicas, nas affecções catarrhaes, co¬ 
mo corysa, angina, diarrheia, dysente- 
ria, etc. tão frequeniemente produzidas 
pela cessação súbita, directa ou sympa- 
thica das funcções da pelle; póde em 
taes casos ser muito util para promo¬ 
ver a transpiração, operar uma prom- 
pta solução, e, para d’alguma sorte, 
operar o abôrto da moléstia. 

0 seu uso não seria menos util nas 
ananthemas agudas em certas pessoas 
allidas e fracas nos tempos frios e 
úmidos, quando a irrupção ameaça. 

0 seu emprego póde ser muito van¬ 
tajoso nas diversas aíTecções das vias 
urinarias e mormente nos rheumatismos. 

Em geral, recommenda-se não em¬ 
pregar o chá senão passados um ou 
dois annos, quando elíe tenha perdido 
uma parte da sua energia. 

Applica-se raras vezes em pó, forma 
sob a qual poderia comtudo ser appli¬ 
cado na dóse de cincoenta centigram- 
mas, repetida muitas vezes por dia. 

0 mais frequente é administrar-se 
em infusão na dóse d’uma gramma, 
para um kilogramma d’agua fervente. 

Diminue-se a actividade d’essa infu¬ 
são, juntando-lhe assucar, misturando- 
se-lhe o terço, metade ou dobro do seu 
peso de leite. 

Regeita-se, como remedio, o produ- 
cto da primeira e mesmo da segunda 
infusão, fazendo só uso da terceira, 
conforme mais ou menos se teme a sua 


acção irritante sobre o systema ner¬ 
voso. 

0 chá conservado por muito tempo 
é menos proprio para produzir acciden- 
tes, que o de mais recente colheita. 

0 chá bohea (preto) excita menos, 
que o chá verde; a decocção menos que 
a infusão, e o producto da primeira infu¬ 
são mais do que o das infusões subse¬ 
quentes. 

Os seus effeitos constantemente su¬ 
bordinados a idiosyncrasia dos indiví¬ 
duos, são por isso mesmo muito variá¬ 
veis e muitas vezes mesmo contradi- 
ctorios, o que faz ser poucas vezes em¬ 
pregado como medicamento. 

Não está deflnitivamente demonstra¬ 
da a importância do chá relativamente 
á alimentação do corpo humano. Com¬ 
tudo Prout acha que o chá forte dimi- 
nue a quantidade de carbone expirado; 
e, mais recentemente, Julio Lehman 
confirmou os resultados obtidos por 
Bócher que a theina diminue a elimi¬ 
nação da uréa. 

A comparação que o sr. Liebig faz 
do chá e do café com o caldo da car¬ 
ne, não se funda em principio algum 
convincente, tanto para o chimico, co¬ 
mo para o physiologista. A rasão em 
que se funda aquelle sr. é a pouca dif- 
ferença que ha entre a theina e a crea- 
tinina. 

Quando mesmo fosse possível trans- 
mar a theina em creatinina, exercendo 
ella acções pouco importantes não se 
poderia ainda assim tirar d’isso conclu¬ 
são importante em relação ao chá, por 
que a creatinina è um producto de des- 
assimilação, que se decompõe prom- 
ptamente em urea e outras substancias, 
sendo ella mesma expulsada do corpo 
em urina como impuridade. Não póde, 
por tanto, attribuir-se ao chá valor nu¬ 
tritivo. Tem-se dito que as duas subs¬ 
tancias theina e caffeina são idênticas, 
e que aquella não è mais do que esta, de¬ 
baixo de outro nome, facto geralmente 
conhecido. Comtudo isso nada prova. 

Para se introduzir nos corpos a crea¬ 
tinina não ha necessidade da theina, 
substancia de que atèaopresente ainda se 
não poude julgar provável a transfor¬ 
mação em creatinina. 0 que é certo è 
que nem com o melhor caldo de carne 
se pódem obter os effeitos do chá. 0 
chá exerce sobre a actividade cerebnd 
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uma acção que seria impossível não re¬ 
conhecer. Como essa influencia se exer¬ 
ce, isto é, que modificação material o 
chá ali produz, isso é que até ao pre¬ 
sente se não sabe. Ha porém uma cir- 
cumstancia que o sabio professor o sr. 
J. Maleschott diz ser evidente: Que a af¬ 
inidade electiva da humanidade para 
o chá cresce na razão directa do desen¬ 
volvimento da civilisação, tornando-se, 
para assim dizer, uma exigencia geral 
do desenvolvimento intellectual, imposta 
pela civilisação da geração presente; 
Que pôde por isso ser considerada essa 
afinidade electiva como um instincto, não 
innalo, mas adquirido, do mesmo modo 
que se adquirio o uso do sal de cosinha. 

É pelo chá, caffé, vinho e outras 
substancias, os desejos sensuaes e ou¬ 
tras inclinações do homem, que se ex¬ 
prime a tendencia activa, que tem o 
cerebro para se conservar em um grau 
de actividade, que muitas vezes chega 
a embriaguez. 

Introducção do chá como substan¬ 
cia alimentícia e historia d'esse uso .— 
Sem duvida o seu uso dietetico foi to¬ 
mado dos chinezes e introduzido na 
Europa pelos hollandezes no meiado do 
século XVII; e por tal modo se tem dif- 
fundido que, segundo Letron, a quan¬ 
tidade, que em seu tempo se importa¬ 
va na Europa, elevava-se a 21:000 li¬ 
bras por anno, quantidade hoje de certo 
muito augmeniada; por isso que o seu 
uso tem crescido progressivamente, a 
ponto de se ter tornado um genero de 
primeira necessidade. 

Os chinezes tendo descoberto que o 
chá tinha uma propriedade incontestá¬ 
vel e para elles importantíssima, qual 
a de purificar as aguas turvas, fétidas 
e insalubres, precipitando as matertas 
estranhas, que ellas contéem, e remediar 
pelo seu aroma a insipidez desagradá¬ 
vel e doentia, que adquiriram pela cbuU 
hção; adoptaram, por isso, geralmente 
o seu uso, obrigados pela instante ne¬ 
cessidade de purificar as aguas que em¬ 
pregam 

Na China ordinariamente bebe-se chá 
(preto) em logar de agua, e por isso 
teem sempre feita aquella infusão, que 
conservam em um bule d’um metal es- 

S ecial que está resguardado n’uma urna 
e madeira, dentro da qual está o bule 
embrulhado em baeta. 


Nunca bebem o chá firio, nem quente, 
mas tão sómente momo. 

O offerecimento da bebida do chá é 
considerado pelos chinezes como um acto 
de delicadeza e amizade: e por isso a 
primeira cousa que offerecem ao recem- 
chegado è um copo de chá simples. 

Os hollandezes no seu grande trato 
com os chinezes, aprenderam d'elles o 
uso d’aquella bebida, que facilmente 
adoptaram no seu paiz, pelos mesmos 
motivos que levaram os chinezes a faze¬ 
rem uso d’ella. 

Foram, por consequência, os hollan¬ 
dezes que, em 1866, a introduziram na 
Europa, á excepção de Portugal, onde 
já de ha muito era conhecida, posto que 
paramente vulgarisada; era porém bem 
conhecida e usada pelos navegadores da 
índia e China. Pois os hollandezes só 
ali foram depois das nossas descobertas. 

Quem foi o primeiro portador e intro- 
duetor do chá não é facil saber-se com 
exactidão, porque os nossos heroicos 
compatriotas, tendo n’essa occasião a 
tratar da gloria e grandeza da sua pa- 
tria, não pensaram de certo na planta 
do chá; era para elles um objecto muito 
secundário, e, por isso, não o registra¬ 
ram talvez. 

0 seu uso como bebida dietetica foi 
progressivo como è facil de julgar. Prin¬ 
cipiou pelos navegantes da índia e suas 
famílias; passou multiplicando-se aos seus 
descendentes, e assim successivamente 
augmentando pelas novas viagens. 

•Por mares nunca d’antes navegados*. 

Assim correram as cousas e a idéa 
de cumprimento que os chinezes liga¬ 
vam áquclla bebida lambem se diffun- 
dio em Portugal, e d’ahi proveio ella ir 
sendo considerada e adoptada como si- 
gnal de boa convivência intima e arai- 
sade nos saraus de cerimonia. D’ahi 
passou ás reuniões familiares e com tal 
rapidez se generalisou que já o nosso 
poeta Garção, disse: 

«O louro chá, nos bules fumegando*. 

A generalisação tornou se moda a pon¬ 
to de se dar como motivo de convite, 
tomar uma chavena de chá. A condessa 
de ... tem a honra de convidar a ... 
para tomar uma chavena de chá na 
noite de... 
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Em abono d’esta afirmativa, repeti¬ 
remos um facto verídico, e que, além 
d'isso, prova lambem a exactidão da 
mesma opinião ácerca do conhecimento 
e uso do chá em Portugal ser muito an¬ 
terior ao anno de 1666, em que diver¬ 
sos autores dizem que fôra transporta¬ 
do para a Europa. 

Em 23 d’abril de 1662, embarcou de 
Lisboa para Inglaterra n sr. a infanta D. 
Calharina, para ir casar com o rei Car¬ 
los ii. Aquella senhora, logo no princi¬ 
pio do seu noivado, estabeleceu no paço 
saraus de convite em que pela primei¬ 
ra vez serviu o chá, uso que aprendera 
no seu paiz, e que tão bem foi recebido 
em Londres, que se tornou em breve 
arreigado costume. 

Na sua volta a Portugal, lambem 
aquella rainha recebia a côrte portugue- 
za no paço da Bemposta, seguindo o 
mesmo uso de mandar servir o chá. 

Em 1657 abriu-se em Londres um 
botequim, denominado Garrawoys cof- 
fee House (casa de caíTé de Garrawoy), 
que fechou em 1873, estando por tanto 
aberto 216 annos. Foi ali que se serviu 
pela primeira vez, como bebida, o chá 
da índia, muitos annos depois da inlro- 
ducção em Inglaterra, circumstancia que 
coincide com o seu uzo introduzido ali 
pela infanta porlugueza D. Calharina. 

Dos salões aristocráticos passou por 
imitação aquella bebida para as reuniões 
da classe media; e de tal modo que o 
chistoso poeta José Daniel, nas suas sa- 
tyras aos usos burguezes, dizia : Vem 
depois o chá, que traz gorda creada, 
com trem de levar e trazer, de trazer e 
levar, que é já antigo uso em taes fes¬ 
tanças. 

Era portanto aquella a posição em que 
se achava o uso do cbá no meiado do 
século xvii, e foi n’essa posição que o 
vieram encontrar os exercitos inglez e 
francez, quando este ultimo invadiu Por¬ 
tugal. Na volta aos seus paizes, è muito 
de crer, que introduzissem ali um cos¬ 
tume que gosaram e que não repugnava 
ao gosto, nem mesmo ao appetiie dos obje- 
ctos e usos chinezes; fosse porém como 
fosse, o que é certo, é que só de 1814 
em diante se gencralisou o uso do chá 
em França. Comtudo, em 1826, só se 
vendia em Paris o chá nas pharmacias. 
N’essa epocha havia na rua d’Auphinè, 
perto de Pontneuf um caffè, no qual uma 


pessoa de lodo o credito, que conta o 
facto, entrou e pediu almoço de chá. 0 
criado hesitou e foi dar parte á Dame de 
Comptoir, a qual chamou um criado e 
mandou-o fóra; como o almoço se demo¬ 
rasse, a pessoa perguntou a causa. 0 
creado respondeu : Pardon, mr. on va 
se chercher le thé à la pharmacie. 

Só em 1832 se abriram em Paris, na 
rue Vivienue, as duas grandes lojas pa¬ 
ra a venda de chá, com grande luxo, 
pinturas chinezas, e de utensílios custo¬ 
sos, a ponto de que as balanças e os pe¬ 
sos eram de prata. 

Consta que a primeira pessoa que in¬ 
troduziu o uso de tomar chá no theatro 
fóra a celebre mundanaria Miss Kytry- 
Eisher, que viveu em Londres, fio meado 
do século xviii. 

À propagação do uso do chá, como 
bebida, foi rapida e enorme; em breve 
passou a ser considerada como bebida 
alimentícia, e por isso adoptada para os 
almoços, simples ou junta ao leite, para 
todas as classes da sociedade. 

Os portuguezes fizeram uma innova- 
ção no uso do chá, juntando-lhe assucar, 
por isso que os chinezes o bebem sem 
elle. 

Nos caffós públicos, por muito tempo, 
se não serviam almoços de cbá. No pri¬ 
meiro botequim que se estabeleceu em 
Lisboa (pertencente a um genovez) que 
denominavam, Botequim do Casaco, nun¬ 
ca houve chá. Só mais tarde, elle se 
preparou pela primeira vez era uma lo¬ 
ja de bebidas, denominada, Caffé do 
Grego, segundo consta. 

De bebida própria para conduclo nos 
almoços, de pão e manteiga, frio ou 
torrado, passou o chá a ter o mesmo 
emprego ás noites, substituindo ou acom¬ 
panhando a ceia, e isto tanto na classe 
aristocratica como na burguezia, e mes¬ 
mo da gente pobre das cidades e até 
das aldeias. 

0 primeiro chá trazido á França foi 
em 1636. 

Os hollandezes só em 1610 trouxe¬ 
ram o chá ao seu paiz pela primeira 
vez. 

Falsificação do chá e reflexões ácerca 
das fraudes altamente criminosas .— 
São muitas as falsificações que os so- 
physticadores téem inventado, e téem 
procurado, para substituir ao chá, ou¬ 
tras folhas, que tivessem alguma analo- 
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gia com elle, senão pelas propriedades, 
ao menos na apparencia. É, em Ingla¬ 
terra, onde mais se falsifica aquelle ge- 
nero de commercio. Frederico Accum 
consagra um capitulo inteiro da sua obra 
para fazer conhecer as diversas falsifi¬ 
cações a que o chã está infelizmente 
sujeito, e póde-se dizer quasi exclusi- 
vamente naquelle paiz. Diz que os ne¬ 
gociantes o misturam com as folhas 
dameixieira silvestre ( prunus spinosa ), 
de freixo ou de sabugueiro, tintas em 
negro, por meio de tintura de pau de 
campeche, ou em verde, por meio de 
preparações de saes de cobre. 

F. J. de Almeida. 


O emprego dos sarmentos na 
alimentação do gado 

Uma nova pratica com que nos te¬ 
mos dado bem desde ha dois ou tres 
annos, é o emprego dos sarmentos ver¬ 
des e frescos como annexo á alimenta¬ 
ção dos animaes de trabalho. 0 gado 
pega-lhes bem, com quanto nos primeiros 
dias mostrem alguns d’elles uma hesi¬ 
tação que desapparece depressa. 

Ha já muito tempo que os sarmentos 
se teein tornado um embaraço. O preço 
de jornaes porque sahem é mais elevado 
do que aquelleporque se vendem algumas 
vezes dão-se gratuitamenle com a condi¬ 
ção de os tirarem das vinhas. Em muitas 
propriedades tem-se renunciado a en¬ 
feixar as cepas em sarmentos isolados, 
e reunidos depois em feixes, d’elles 
fazem pequenos molhos chamados bouf- 
fanels que presentemente pouco se em¬ 
pregam nas chaminés dc cosinhas, mas 
só nos padeiros, sabida esta bastante 
restricta. 

Tem-se pensado em queimal-os, em 
fornalhas volantes nas próprias vinhas, 
para lhes utilisar as cinzas, e desem- 
baraçarem-se d’elles por este modo, de¬ 
pois de os haverem préviamente reuni¬ 
do. Este processo um pouco barbaro, é 
ainda relativamente economico, prin¬ 
cipalmente nas vinhas pobres, em que 
as mulheres já não querem cortal-os 
senão a jornal, cousa a que totalmente 
quereriamos renunciar. 


Tem-se pensado em empregal-os em 
camas para o gado, tendo cuidado de 
osamachucarprimeiro, assim como ba al¬ 
guns annos o aconselhava, segundo creio, 
o sr. Gastão Bazille, um dos nossos prá¬ 
ticos mais auctorisados. 

No Aude é uma pratica pouco vulga- 
risada, visto que a palha, cujas precio¬ 
sas qualidades, como cama, elles não po¬ 
deriam substituir, é ainda muito grande. 

Além disso os animaes teriam dura 
cama, por mais cuidado que houvesse 
em esmagar as hastes. 

Procurando todos os meios para des¬ 
embaraçar os nossos vinhedos das¬ 
tes sarmentos, cuja presença impede 
todo o trabalho de lavra, pertende-se 
cortal-os miudamente com machinas es- 
peciaes no proprio terreno, sendo em 
seguida enterrados por meio de uma 
charrua de aiveca. Infelizmente tudo is¬ 
to ainda é bastante rudimentar; mas 
não duvido de que a industria chegue 
em pouco a fabricar um bom instru¬ 
mento para este fim, hoje que a sua at- 
tenção se dirige para este lado. 

Em quanto isto não acontecer, as ce¬ 
pas d’estas vinhas magras servem-nos 
para alimentar os animaes. Fazemos 
cortal-as segundo as necessidades do 
consumo, sendo levadas á herdade on¬ 
de se faz umaprovisãopara tresouquatro 
dias. Dá-se á noite em logar de toda ou 
parle da palha usualmente distribuída. 
Os animaes não comem tudo, deixam so¬ 
bras que vão para a estrumeira. 

Este anuo que em consequência de 
duas inundações na occasião das colhei¬ 
tas, perdemos forragens e palha, estas 
praticas se teem grandemente genera- 
lisado, e não tenho ainda ouvido dizer 
que nas circumvisinhanças, se tenham 
dado mal com adoptal-as: 

Os animaes dão-se bem com ella, e 
nós teremos uma nova sahida a uma 
mercadoria de grande pejamento. 

Dn. Luiz dk Maktin, 

Membro correspondente da sociedade 
central d'agncultura de França. 

Journal de 1’Agriculture. 

A. J. H. tiONlAGA. 
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Inseotos nocivos & agricultura 

OS CRIOCERES DO ESPARGO 

A cultura do espargo toma tal des¬ 
envolvimento que é conveniente pre- 
cavermo-nos o mais possível contra os 
insectos nocivos a esta planta. E é pre¬ 
cisamente porque estamos na época em 
que a destruição d’cstes pequenos ani- 
maes se póde fazer utilmente, que jul¬ 
gamos dever chamar a attenção dos 
cultivadores e dos horticultores sobre 
este assumpto. 

Se n’este momento passeiardes atra- 
vez as vossas hortas d’espargos, não tar¬ 
dareis em vèr correr sobre os seus ra¬ 
mos e comer-lhes as folhas, dois lindos 
pequenos insectos. Um d’el!es tem al¬ 
guma similhança com a Coccinelle, tem 
a mesma côr amarellada como ella tam¬ 
bém, as suas azas são matizadas com 
pequenos pontos negros. Sómente o 
insecto do espargo é menos globuloso, 
mais comprido e tem antennas muito 
desenvolvidas. 

Podem-se contar doze pontos negros 
sobre as suas azas, seis em cada uma. 
Este insecto é o criocere de doze pontos, 
crioceris duodecim punctata, tem pouco 
mais ou menos seis millimetros de com¬ 
prido e tres de largo; as suas longas an¬ 
tennas contam onze artigos quasi cylin- 
dricos. Assim visto de cima, este insecto é 
amarello côr de laranja em toda a sua ex¬ 
tensão, com pequenos pontos negros so¬ 
bre as azas; por baixo é negro desde 
a cabeça até ao abdômen que é igual¬ 
mente amarello côr de laranja; as suas 
pernas são da mesma côr excepto nas 
articulações. 

0 outro insecto que s’encontra egual- 
mente sobre as hastes do espargo, de 
mais bonito aspecto é o criocere crio¬ 
ceris asparagi, tem seis a sete milli¬ 
metros de comprimento, e dois de lar¬ 
gura. 

É da mesma tribu e tem como q pre¬ 
cedente, antennas filiformes formadas 
de onze artigos. Visto de cima, a cabeça 
è negra, o thorax amarello côr de la¬ 
ranja, apresentando de cada lado da li¬ 
nha mediana um pontinhado negro. 

A aba interna das azas é negra luzi¬ 
dia e pontuada; a aba externa, ama- 
rella côr de laranja em toda a sua ex¬ 
tensão; a parte media das azas apre¬ 


senta, indo de traz para diante uma 
mancha negra, uma amarella pallida, 
uma negra, uma amarella pallida, uma 
negra e amarella. Vista debaixo, é com¬ 
pletamente negra, 

Estes crioceres são dois insectos da 
mesma ordem, a dos coleopteros, da 
mesma tribu dos chrysomelios, e for¬ 
mam um mesmo genero; é facil com- 
prehender que elles tem os mesmos 
costumes e se mostram ao mesmo tem¬ 
po, um pouco mais cedo ou um pouco 
mais tarde. Certos auctores dizem que 
são vistos em maio, outros em junho. 
Eis-nos em 15 d agosto, e nunca vi tan¬ 
tos como n’esta época, as suas larvas 
são egualmente muito numerosas. 

Quando se querem apanhar estes in¬ 
sectos, elles deixam-se cair fingindo-se 
mortos, de maneira que se não houver 
bastante habilidade para os apanhar é 
diffici! apanhal-os no chão. 

Estas larvas são d’uma côr verde 
bastante suja; muito húmidas, torcem- 
se, quando as tocam, de maneira a for¬ 
mar uma pequena bola inanimada, mas 
quando se observam sem lhes tocar, 
nota-se que se ellas não andam depres¬ 
sa, comem com um bello apetite, e por 
toda a parte por onde ellas passarem, 
as hastes ficam seccas. Tenho n’este 
momento uma d’estas larvas debaixo 
do meu microscopio e observo que a sua 
grossa cabeça é negra e armada de duas 
pequenas mandíbulas Quiz deital-a 
sobre a costas para melhor vêr a sua 
face e pernas, e tive toda a diflflculda- 
de em a conservar n’esta attitude, ella 
se volta com uma agilidade incrível; 
comtudo vi perto das mandíbulas duas 
pequenas antennas. Distingo perfeita¬ 
mente as suas seis pernas de côr ne¬ 
gra, mui visíveis mesmo com a vista 
desarmada, e acham-se collocadas sob 
os tres primeiros segmentos do corpo 
que contem doze d’elles. 

Os entomologistas pretendem que a 
abertura anal em lugar de estar situa¬ 
da na extremidade ou abaixo do ulti¬ 
mo segmento, como na maior parte dos 
outros coleopteros, se acha em cima 
o que eu não distingui bem, mas ella 
me appareceu muito levantada, de ma¬ 
neira que se explica como o animal pó¬ 
de expellir os seus excrementos sobre 
as costas, e cobrir-se completamente, 
o que parece ter por fim protegel-o dos- 
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raios demasiado ardentes do sol; por* 
que vive a descoberto sobre a planta. 
Esta presença de excrementos sobre as 
costas é talvez também o meio de de- 
feza d esta inolTensiva creatura que 
não tem outro meio de se deíTender se¬ 
não de sujar as mãos que querem apa- 
nbai-o. Se se consegue fazer cair estas 
matérias, a larva começa a comer com 
uma voracidade desusada para se co¬ 
brir de novo com este abrigo prote¬ 
ctor. 

Quando estas larvas tomaram todo o 
seu crescimento, ellas deixam a planta 
e descem para o cbào; profundam-se 
um pouco no solo e construem uma 
casca com parcellas de terra mui fina 
que aglutinam entre si por meio d’uma 
saliva escumosa que deitam pela bocca. 
Encerradas n’este abrigo, ellas trans¬ 
formam-se em chrysalidas, depois em 
insectos perfeitos que tomam o vôo, 
fazem copula e põem os ovos sobre os 
espargos que são a sua morada habi¬ 
tual. 

As larvas que acabam de tomar o 
seu crescimento no verão, passam o 
outono e o inverno na sua sella que 
ellas tornam lisa e polida no interior, 
por meia da baba escumosa que 
cospem n’esta época da sua vida em 
que tem necessidade de se cons¬ 
truírem uma habitação subterrânea. O 
insecto perfeito mostra-se no anno se¬ 
guinte no mez de maio ou junho. N’es- 
te anno encontramos em abundancia 
os insectos e as larvas durante o mez 
d’agoslo; estas larvas não serão inse¬ 
ctos perfeitos senão no anno seguinte 
no mez de maio, em que então elles 
começarão a attacar os espargos. 

Como todos os insectos, elles são tan¬ 
to mais numerososemuma sazão em que 
a cultura da planta de que elles se nu¬ 
trem está mais desenvolvida e data alli 
de mais tempo. É por isso que appare- 
cem tantos em Argenteuil. Os meios 
de destruição são variados. Póde-se to¬ 
mar uma grande quantidade d’estes in¬ 
sectos, logo que elles se mostram, sa¬ 
cudindo de manhã as bastes dos es¬ 
pargos em um guarda cbuva voltado. 
Em certos lugares ha o costume de 
passar uma vassoura ligeira sobre as 
tenras hastes dos espargos, para dei¬ 
tar os insectos no chão, depois deita- 
se cinza de madeira sobre os viveiros. 


Ou então também se tomam vasos as. 
saz largos que se enchem de agua- 
Quando se trata dos espargos planta¬ 
dos defmitivamente, transportam-se es¬ 
tes vasos, de noite, para junto de cada pé 
depois inclina-se a planta sobre o vaso, 
sacode-se um pouco, e os crioceres 
cabem na agua. Previne-se assim a pos¬ 
tura dos ovos e os estragos das larvas 
que são muito mais temíveis que os in¬ 
sectos já perfeitos. 

Eis os meios mais simples e os 
mais fáceis. Não é necessário lembrar 
que n’outro tempo se elogiaram os bons 
effeilos da agua de Tatim, composta do 


seguinte modo: 

kilos 

Sabão negro. 1,250 

Flor d’enxofre.1,250 

Cogumellos.1.000 

Agua.60 litros 


Toma-se metade d’esta agua, 30 li¬ 
tros, que se deita n’uma vasilha ordi¬ 
nária. Dissolve-se n’ella o sabão negro e 
deitam-se-lhe depois os cogumellos de¬ 
pois de estarem um pouco esmagados. 
Feito isto, ferve-se o resto da agua cm 
uma caldeira, e colloca-se ali o enxofre 
embrulhado em um panno claro e con¬ 
serva-se debaixo d’agua por meio d’um 
pezo sufficiente. 

Deixa-se ferver durante 20 minutos 
e todo o tempo que dura a ebullição 
meche-se a agua com um boccado de 
pau e expreme-se o panno em que 
está o enxofre. 

A agua que ferveu assim com o en¬ 
xofre deila-se cm uma vazilha e agita- 
se com um pau. Todos os dias se torna 
a mecher, e o liquido acaba por se tor¬ 
nar fétido. Quanto mais intenso é o fé¬ 
tido, mais energia tem a agua de Tatin. 

«Quando sequer fazer uso d’esta agua 
diz Bosc, basta deilal-a sobre as plan¬ 
tas ou banhal-as, e mergulhar, n’ella 
os ramos; mas a melhor maneira de se 
servir d’ella é a de fazer injecções 
com uma seringa ordinariaá qual se ada¬ 
pta um bocal similhante ao que s’em* 
prega todos os dias, com a differença 
que elle deve ter na sua extremidade 
uma cabeça de polegada e meia de dia- 
metro, furada sobre a parle horisontal 
por pequenos buracos como dalünete, 
para as plantas delicadas e um pouco 
maiores para as arvores. Se esta agua 
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não destroe inteiramente os insectos ella 
os diminue de maneira que mui pouco 
vem elles a prejudicar as plantas.» 

Mr. Joigneaux è de parecer que não 
seriam demasiadas as consultas a todas 
e quaesquer pessoas que estejam no 
caso de as fazer desde o momento que 
se trata de salvaguardar um dos nos¬ 
sos mais preciosos legumes contra a vo¬ 
racidade dos crioceres.» Nós temos fo¬ 
lheado, accrescenta elle, os livros que 
dão ou deveriam dar auctoridade em 
cultura hortense, na esperança de desco¬ 
brir ali processos d’exlerminação mais 
explicitos e mais economicos que os 
de que elle fallou precedentemenie. Os 
velhos auctores aconselham simplesmen¬ 
te de sacudir as hastes altacadas e de 
receber os insectos sobre um panno es¬ 
tendido no chão. Também se disse que 
alguns pés de linhaça semeados nos 
campos d’espargos affastariam os crio¬ 
ceres. Este meio facil foi muitas vezes 
recommendado em vão, que não deve¬ 
mos continuar a fazei-o. 

Segundo mr. Joigneaux melhor seria 
talvez operar com referencia aos cam¬ 
pos dos espargos 'como operam os vi¬ 
nhateiros do Medoc a respeito das vi¬ 
nhas: isto é, collocar ali pequenos ga¬ 
linheiros moveis que se abrem de ma¬ 
nhã, e confiar ás gallinhas e aos patos 
o cuidado d’espurgar as hastes dos es¬ 
pargos dos crioceres. 

(Journal de 1’agrieultureJ. 

A. Metbelles de Tavora. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Ulcera (em geral).—Poçáo para a expulsão das 
secundinas.— Purpura. —Conjunctivite gra¬ 
nulosa.—Contusão doa uerTOs.—Epididymi- 
te.—Prostatite.—Carga. 

Ulcera (em geral).— Vocábulo ado- 
ptado em pathologia para designar uma 
solução de continuidade mais ou menos 
profunda, de fórma variavel, que tem 
sua séde nas partes molles (musculos, 
glandulas, etc.) ou duras (cartilagens, 
ossos, etc.), com secreção purulenta 
mal elaborada, e resultante de uma cau¬ 
sa local, ou interna. 

VOU XV 


500 


A verdadeira ulcera manifesta tendên¬ 
cia persistente a dilatar-se bem como i 
chronicidade, cobre-se quasi sempre de 
vegetações carnosas de ruim qualidade, 
e exige geralmente tratamento interior 
ou medico, mostrando-se não raro re¬ 
belde á mór parte dos topicos usados 
pela therapeutica ordinaria. 

Póde-se desenvolver por toda a parle 
no corpo dos dilTerentes quadrúpedes 
domésticos*, encontra-se porém com 
frequência na pelle e nas membranas 
mucosas. 

Ataca preferenlemente os animaes 
velhos e debeis; o temperamento 
lymphalico favorece o seu desenvol¬ 
vimento. 

Muitos veterinários admittem dois ge- 
neros de ulceras: l.° as que provêem 
de causa local, um corpo estranho, por 
exemplo: ulceras caüosas , fistuíosat, 
fungosas, verrugosas, etc.; 2.* as que 
dependem de um vicio constitucional, 
especie de estado morbido geral, como 
a diathese cancerosa: ulceras dartrosas, 
psoricas, cancrosas, escrofulosas, lapa- 
ronosas, mormosas, etc. 

Todas se distinguem por caracteres 
proprios. 

Poucas são as ulceras, maximè as da 
segunda divisão, que não dôem um pro¬ 
gnostico grave. 

A doença de que se trata faz de or¬ 
dinário emmagrecer lentamente os ani- 
maes; não se póde curar senão pela 
cauierisação actual ou potencial das su¬ 
perfícies ulceradas, afim de sobre tudo 
modiíicar seu caracter. Todavia, o ferro 
em brasa é em medicina veterinária 
preferível aos meios adstriogentes e es- 
carolicos, taes como o azotato de pra¬ 
ta, o suíphaio de cobre, o alúmen cal¬ 
cinado, a agua de Rabel, o sulphato de 
zinco, a agua phagedenica, etc. 

Ao mesmo tempo è ulil ministrar in- 
ternamenle alguns medicamentos toni- 
cos ou restauradores do sangue (ferru¬ 
ginosos, quina, genciana, etc.) para dar 
força á economia. 

Purgar uma vez de quinze em quin¬ 
ze dias. 

Regimen alimentar corroborante. 

As formulas 1 abaixo mencionadas 
podem ser empregadas com vanta¬ 
gem mesmo no tratamento das ulce- 


1 Sfio extraídas da Agenda do veterinário 
pratico. 
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ra$ atônicas, antigas ou de má natu- 
reza* 


Acido phenico. 2 grammas 

Spermacete.. • 30 » 

M. $. a. 

Banha. 30 grammas 

Iodureto de potássio.. 4 » 

Tintura de iodo. t » 


M. s. a. 


Pomada camphorada.. 30 grammas 
Ceroto de chumbo.... 15 » 


Tintura de myrrha ... 1 » 

M. s. a. 


Calomelanos . i grammas 

Tannino. 2 » 

Banha. 30 » 

M. s. a. 


Manteiga fresca. 30 grammas 

Unguento citrino.... j á l , 

Lamphora.( 

M. s. a. 


Estenda de qualquer d’eslas prepara¬ 
ções pharmaceuticas uma ligeira cama¬ 
da na ulcera, havendo todo o cuidado 
de mantel-a depois conslantemente co¬ 
berta com estopa fina picada ou fios 
sèccos. Repita duas ou Ires vezes por 
dia o mesmo curativo lavando antes o 
sitio lesado com vinho aromatico lé¬ 
pido. 


Poção para a expulsão das sccundi- 
nas .—O antigo e sabio director da real 
escola veterinária de Sluttgard, sr. He- 
ring, recommenda como muito ellicaz 
para o caso de grande demora das pareas 
na madre, o que é bastante frequente 
principalmente na vacca, a seguinte po¬ 
ção: 

Carbonato de potassa.. 15 grammas 

Folhas de sabina. 30 « 

Misture e infunda em 1:500 grammas 
de agua a ferver, côe e administre por 
tres vezes, de seis em seis horas. 

Este meio pharmaceulico póde sub¬ 
stituir o bracejamento ou introducção 
manual pela vagina, nem sempre isento 
de perigo. 


Purpura . —Assim se designa, em me¬ 
dicina humana, uma moléstia de pelle 


que consiste no derramamento de san¬ 
gue entre a derma e a epiderma, sem 
a intervenção de causa externa. 

É caracterisada por manchas rubras 
mais ou menos extensas e intensas. 

A purpura distingne-se em simples, 
hemorrhagica e uriicante , segundo Wil- 
ian e Baiteman. 

A primeira variedade é caracterisada 
por pequenas pinlas vermelhas ou vio¬ 
láceas que desapparecem pouco a pou¬ 
co, á medida que o sangue derramado é 
absorvido, sendo o prognostico favorá¬ 
vel; a segunda apresenta nodoas mais 
largas, em maior numero, mais escu¬ 
ras e muitissimo menos regulares, po¬ 
dendo causara morte; a terceira pare¬ 
ce-se na sua erupção com á urlicaria, 
e a terminação não é grave. 

Esta doença é ainda bem pouco co¬ 
nhecida nos animaes domésticos. Vê-se 
uma vez ou outra no cavallo um exan- 
thema pustuloso que tem alguma analo¬ 
gia com a purpura; as pustulas con- 
têem sangue que não raro é eliminado, 
sem que possa descobrir-se a acção de 
uma violência exterior. 

O experiente veterinário francez, sr. 
Coulom, observou a purpura hemorrha¬ 
gica no boi. 

A região media costal, o ilhal direito 
e a ponta da espadoa do mesmo lado 
era a sède da hemorrhagia, seguida de 
ourina de sangue. 

Como medicação geral, aquelle prati¬ 
co prescreveu perchlorurelo de ferro 
cristallisado, agua ferrea e clysteres 
emollientcs. O tratamento local consis¬ 
tiu em fazer, tres vezes por dia, na 
pelle, fricções com essencía de terebin- 
thina. 

Conjunctivite granulosa. — Inflarama- 
ção que tem quasi sempre seu ponto de 
partida nas papillas ou folliculos da 
membrana conjunctiva. 

É mais rara nos animaes que no ho¬ 
mem; ha sido observada nas especies 
cavalíar e bovina. 

Apparece ordinariamente durante o 
estio. 

N’esta variedade de ophtalmia exter¬ 
na toda a superfície da mucosa ocular 
apresenta-se rugosa e como guarnecida 
de pequenos grãos amarellados ou ru¬ 
bicundos que dão não poucas vezes fe¬ 
ridas ulcerosas, estado que é acompa¬ 
nhado dos symptomas ordinários d’essa 
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inílammação (rubicundez, epiphora, tu- 
mefacção das palpebras, etc.) 

O tratamento consiste principalmente 
no emprego de collyrios adstringentes 
ou cautérios potenciaes, taes como sul- 
phato de cobre, azotato de prata, etc. 

O sr. Schmelz recommenda contra 
a conjunctivite granulosa do boi a se¬ 
guinte receita: 


Protochlorureto de mercúrio. ■ 4 grammas 

Extracto de meimendro. 75 centigram. 

Manteiga fresca. 15 gramma» 


F. s. a. pomada 

Applique tres vezes por dia antes 
da formação das ulceras. 

A excisão das granulações com um 
instrumento apropriado é ainda um 
meio a que recorre o clinico veteriná¬ 
rio quando os topicos precedentes não 
tem produzido bom effeilo. 

Contusão dos nervos .—Esta lesão 
physica é principalmente caracterisa- 
da por dôr forte e torpor da região 
do corpo onde se ramifica o nervo con- 
tuso, estado que desapparece prom- 
ptamente quando a contusão tem sido 
ligeira. Se porém é violenta desenvolve 
d’ordinario graves accidentes paralyti- 
cos a que não è facil dar remedio. 

Emprega-se sobretudo contra a con¬ 
tusão dos nervos os topicos narcóticos 
sob a fôrma de fomentações, fricções, 
etc. 


Eptdidymito .—Inflammaçáo do epidi- 
dymo. 

A sua existência é carecterisada por 
dôr, calor e tumefacção da cabeça ou 
cauda do epididymo, retracção do cor¬ 
dão espermatico e applicação do testi- 
culo contra o annei inguinal. Estende- 
se á massa testicular e tende a passar 
ao estado chronico. 

Depende não raro de uma violência 
externa. 

O ingurgitamento doloroso dos epi- 
didymos do cavallo é também frequen¬ 
tes vezes um dos prelúdios ou prodro- 
mos do monno chronico. Deve pois ha¬ 
ver todo o cuidado no exame d’aquelles 
orgãos. 

Se a doença de que se trata fôr pu¬ 
ramente local, ordinaria, não tem pe¬ 
rigo; cede quasi sempre aos purgantes 


salinos, clysteres emollientes, cataplas¬ 
mas calmantes, com suspensório, e 
descanço. No caso contrario, isto é, 
quando signifique a dialhese mormo-la- 
paronosa, é absolutamente incurável. 

Prostatite .—Inílammação da próstata. 

Esta doença, d’ordinario chronica, é 
ainda hoje mui difflcil de distinguir nos 
animaes domésticos que a soffrem in¬ 
questionavelmente, sobre tudo o cão. 

Offerece bastante gravidade. 

Como tem sido apenas descripto e de 
uma maneira incompleta um ou outro 
facto de prostatite, diremos sómente: 
l.° que este estadoinflammatorio é mais 
particularmente attribuido á falta de exer¬ 
cício combinado com um sustento de 
boa qualidade e muito abundante; 2.° 
que se manifesta por febre de reacção 
(symptomas geraes), dureza de ventre, 
rareza de urinas, emperramento do quar¬ 
to posterior, tensão e dôr de barriga e 
evacuação anal de um humor branco ama- 
rellado; 3.°, emfim, que o tratamento 
antipblogisiico, tanto interno como local, 
è o prescripto. 

Convem saber-se, que as pequenas 
próstatas ou glandulas de Cowper não 
existem no cão. 


Carga .—Assim se chama em Phar¬ 
macia veterinária toda a preparação ma¬ 
gistral, ordinariamente fortificante ou re- 
solvente, de consistência pegajosa, que 
se mantem e segura por si durante bas¬ 
tante tempo na região onde é applicada 
lépida ou quente. 

As cargas são quasi sempre formadas 
de pez negro, resina, alcatrão ou tere- 
binlhina (snbstancias peganhentas), ás 
quaes se junta não poücas vezes diver¬ 
sas essencias, alcalis ou tinturas, segan¬ 
do o fim que se quer obter empregan¬ 
do-as. 

O melhor modo de as pôr é esten- 
del-as com uma espatula na pelle da 
parte enferma, previamente bem tos¬ 
quiada, e cobril-as depois com estopa 
picada. 

As indicações da carga são moitas e 
importantes; è usada mais frequente^ 
mente tias seguintes affecções, que nio 
tôem cedido á acção de outros topicos: 
esforço dos rins, entorce da espadua» 
callos, luxação, fractura, paralysia, frar 
qoeza das articulações e ingurgitamen¬ 
tos frios e indolentes. 
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Eis as formulas de tres cargas não 
raro empregadas em therapeulica ve¬ 
terinária : 


Carga ordinaria 


Pez negro 
Resina... 


3a p. e. 


Carga simples 

Pez negro. 125 grammas 

TerebLnthina. 30 » 

M. s. a. 

Carga resolvenle 

Terebinthina. 180 grammas 

Oleo de loureiro.I qq 

Essência de alfazema.) w 
M. s. a. 


M. s. a. 


J. M. Teixeira. 


OBRAS IE3 OS DIAS 

TRIDIICÇJO DO ORIGINAL GREGO EI TOSO 1NDECASYLAB0 

Apreoiação d’este poema de Hesiodo, oomo livro de agricultura, 
oom a traducção dos versos, que se referem a esta soiencia. 

POR 

JOÃO FELIX PEREIRA 

AGRONOMO 


É ainda hoje opinião d’alguns críticos e commentadores, que Virgílio, nas 
Georgicas, não fez mais do que imitar Hesiodo; que os primeiros versos d’es- 
te poema são uma explanação do titulo da obra do poeta grego, Erga kai Hé- 
merai ; que a comparação seria mais completa, se não se tivesse perdido parte 
da obra d’este poeta; e que o proprio Virgilio, no verso 176 do segundo canto 
—Ascraetmgue cano romana per oppida cartnen —confessa, que imitara Hesiodo. 

Esta opinião é de todo o ponto inadmissível. Para exprimir a grande differença 
entre as duas obras, primeiro citaremos a indisputável auctoridade do commen- 
tador allemão, Heyne: nihil exilius, jejunius et aridius Hesiodo , nihil copiositts 
et plenius Virgilio. 

Quanto ao carmen ascraeum do verso 176 do segundo canto das Georgicas, 
não significa, a nosso ver, senão os preceitos de agricultura, postos em verso, 
alludindo a Hesiodo, natural de Ascra na Beócia, que foi o primeiro, que na 
Grécia escreveu sobre os trabalhos do campo. Naquelle verso, Virgilio promette 
cantar sobre o mesmo assumpto, em que já cantara o poeta de Ascra, uns dez 
séculos antes d’elle. 

É verdade, que em Virgilio se depara com preceitos de agricultura, que já se 
encôntrão em Hesiodo; e alguns atè lileralmente traduzidos, como succede no 
verso 299 do canto primeiro— Nudus ara, sere nudus —que é traducção literal 
de— Gymnon speirein, gymnon boólein —do verso 389 de Hesiodo. Mas que ha¬ 
via de fazer Virgilio, que escrevia um poema didascalico sobre agricultura, se¬ 
não reproduzir o que já se sabia da arte de cultivar a terra? Assim, não só re¬ 
produziu alguma doutrina de Hesiodo, mas tãobem d’outros escriptores gregos, 
Xenopbonte, Aristóteles, e de auetores latinos, Catão, Varrão, etc. Mas as Geor¬ 
gicas não são, de certo, um mero resumo da scienda mais antiga, e muito me- 
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nos uma imitação do poema— Erga kai Hémerai —de Hesiodo. Virgilio juntou, 
aos antigos conhecimentos, o fructo de sua práctica e experiencia; e compoz uma 
obra, que encerra, não só preceitos sobre o modo de amanhar os campos, mas 
tãobem muita doutrina de economia rural. As Georgicas são, no dizer de pro¬ 
fundos críticos modernos, o mais perfeito poema, que a antiguidade nos legou. 

Hesiodo não era um poeta de profissão, como foi Homero, talvez seo contem¬ 
porâneo ; era antes, como diz um escriptor allemão, Otfried Mueller, um bom 
pae de família, a quem o coração se confrangia tanto por certos factos, que 
suas emoções e pensamentos tomavão naturalmente a forma de poesia. 

O pae de Hesiodo residia em Gumas, cidade da Asia Menor; mas correndo- 
lhe mal os negocios de süa casa, emigrou para Ascra na Reocia, onde se dedi¬ 
cou á agricultura, e por sua morte legou consideráveis riquezas á seos dous fi¬ 
lhos, Hesiodo e Perses. Perses, que era o mais novo, homem prodigo e ocioso, 
indo dissipando sua fortuna, poz demanda contra Hesiodo e, peitando os juizes 
com grossas dadivas, o privou da herança, que lhe coubera. Perses dissipou 
tãobem os cabedaes assim obtidos. Hesiodo, apezar de defraudado de grande 
parte da sua fortuna, ficou ainda senhor de avultados haveres, fructo de seo 
trabalho; e como irmão extremoso, soccorria Perses e lhe dava salutares con¬ 
selhos. Foi este espirito de reconciliação e o desejo de fazer entrar Perses na 
carreira da honra e do amor ao trabalho, que dictou a Hesiodo a feitura de seo 
poema. As Obras e os Dias— Erga kai Hémerai. 

As Obras e os Dias, talvez o unico poema authentico de Hesiodo, são antes 
um livro de moral e de economia que de agricultura. O poeta não se propoz, 
de certo, escrever sobre a arte de cultivar os campos, se formula alguns pre¬ 
ceitos agrícolas, é para illustrar os conselhos, que dá a seo irmão, mostrando- 
lhe practicamente, como pode sair da vida ociosa e desregrada, que leva. 

Vamos ver a que limitadas d : mensões fica reduzido este poema, depois de 
cortado o que é alheio á agricultura. 

Todo o poema consta de 826 versos. 

Podemos dividil-o em 5 partes: 

1. a parte: do l.° verso ao 10.® Invocação aos deuses. Estes 10 versos são 
rejeitados, como espúrios, por quasi todos os intérpretes de Hesiodo. 

2. * parle: do 11.° ao 380.° Nesta parte, não ha senão princípios de ethica, 
e dous episodios: um, o mytho de Prometheo e Pandora, de 47 a 105; o outro, 
as edades do mundo, de 109 a 201. Ambos estes episodios são geralmente re ¬ 
putados apocryphos. 

3. a parte: do 381.* ao 615.° É nesta parte que Hesiodo falia de agricultura. 
Ainda assim, os preceitos agrícolas são entremeados de maximas de economia 
doméstica; e ha um episodio, de 491 a 555, em que se faz a descripção do in¬ 
verno. Este episodio tãobem não é do nosso poeta, na opinião de abalizados 
críticos. 

4 . * parte: do 616.® a 762.® Aqui Hesiodo falia da navegação edo commercio 
marítimo, e diz a seo irmão, que a vida do mar è mais lucrativa que a dos 
campos. 

5. * parte: do 763.® ao 826.® É a parte, que Hesiodo intitula Hémerai (Dias). 
É uma especie de calendário, relativo, não ás estações do anno, mas aos dias 
do mez lunar; por isso pouca importância podia ter para a agricultura. Neste 
calendário se considerão os diíTerentes dias, como faustos ou infaustos para 
certas occupações e certos factos, presidindo a esta apreciação dos dias a mais 
grosseira superstição d’aquelles tão arredados tempos. Assim, um dado dia era 
feliz para contrahir o casamento, outro para o nascimento dos filhos, outro para 
encetar as pipas de vinho etc. Quanto a agricultura, muito pouco se diz. Ape¬ 
nas se lhe referem doze versos, que são, 772, 773, 778, 779, 780, 784, 785, 
803 a 806, 810. 

Vemos, pois, que entre os 826 versos da obra de Hesiodo, não ha sobre agri¬ 
cultura, senão 170 versos na 3.* parte e 12 na quarta parte. É d’estes 182 ver¬ 
sos, que vamos dar a traducçào, aproximando-nos da letra, quanto possível. 
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381 Assim que as Pleiades, de Atlante filhas. 
Nascerem, á colheita dá principio, 

E lavra, logo que ellas se puzerem. 

Quarenta dias e quarenta noites 
Esta constellação está occulta, 

Mas revolvido o anno, reapparece, 

385 Quando se estão as foices afiando. 

Tal é a lei dos campos para aquelles, 

Que perto do agitado mar habitão 
E p’ra os que vivem nos selvosos valles. 
Despido lavra e assim semeia e colhe, 

390 Se a tempo quer ter os dons de Geres, 

E para não andares mendigando, 

Com inútil trabalho muitas vezes. 

Assim vieste agora ter comigo: 

Mas não te dou mais nada, nem te empresto. 
395 Ò insensato Perses, ao trabalho, 

Que os deuses para os homens destinárão, 
Applica-te: não faças com que tenhas 
De ir afflicto buscar á vizinhança 
A subsistência da mulher e filhos, 
Sujeitando-te ainda á negativa. 

Duas vezes ou tres terás soccorro, 

Pode ser; se a pedir continuares, 

400 Nada conseguirás; será inútil 

Tudo quanto disseres. Recommendo-te, 

As dividas pagar, fugir da fome. 

Tu deves possuir, antes de tudo, 

Casa, mulher e um boi para lavrares; 

Obtem uma mulher, solteira ainda, 

Que tracte de teo gado e tenha em ordem 
405 As cousas de tua casa; não succeda, 

Haveres de pedir soccorro alheio, 
Sujeitando-te a seres repellido. 

Repara tu, que não decorra o tempo, 

E o fructo do trabalho diminua. 

Para amanhan e p’ra depois não deixes 
0 que tens de fazer. 0 preguiçoso 
0 celleiro não enche. A diligencia 
410 Avultará, o fructo do trabalho: 

Pelo contrario, o homem negligente 
Luctando sempre está com prejuízos. 

Quando o calor solar, que desafia 
O transpirar, a decrescer começa, 

E o omnipotente Júpiter no outomno 
Chover, e bem mais presto andar o homem 
415 (Porque, nessa estação, o astro Sirio 
Espaço breve está, durante o dia, 

Sobre nossas cabeças; é de noite 

Que por mais longo tempo se nos mostra); 

Quando a madeira menos se carcome, 

Depois de derribada p’lo machado; 

Quando das árvores as folhas caem, 

E não se desenvolvem mais os ramos; 

430 Então ê tempo de cortar madeiras. 
Fabricarás um gral, cujo diâmetro 
Tenha tres pés e cuja mão tres covados: 
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381 Plèiadón Atlageneón epilellomenaón, 

Archesthai amétou arotoio de, dyssomenaóu. 

Haidé toi uyklas te kai émata tessarakonta 
Kekryphatai: autis de periplomenou eniautou 
385 Phainontai, ta próta charassomenoio sidérou 

Houtos toi pedión pelelai nomos, hoi te tbalassés 
Eggytlii naietaós’, hoi t’ agkoa bésséenta 
Pootou kymainontos apoprolhi piona chóron 
Naiósio, gymnon speirein, gymnon de boótein 
390 Gymnon d' amaein, ei ch’ hória paot’ etheléstha 
Erga komizesthai Déméteros: ós toi hekasta 
Hóri aexèlai, mé pós ta metaxy chatizón 
Ptôssés aüotrious oikous, kai méden anyssés. 

Ós kai nyn ep’ em’ éllhes. egó de toi ouk epidósô, 

395 Oud’ epimetrésó. ergazeu, népie Persé, 

Erga, tat’ aothrópoisi tbeoi dietekméranto: 

Mé pote syn paidessi gyoaiki te tbymon acheuón, 
Zéteués bioton kata geitonas, hoi d’ amelósin. 

Dis men gar kai tris tacha teuxeai: èn d’ etilypés, 

400 Chréma men ou préxeis, sy d’ elósia poli’ agorepseis. 
Achreios d’estai epeón nomos. alia s’ anóga 
Phrazesthai chreión te lysin, limou t’ aleóréo. 


Oikon men prótista, gynaika te, boun t’ arotéra, 
Klélén ou gametéu hètis kai bousi hepoito. 

405 Krémata d’ ein oikó panl’ armena poiésasthai: 

Mé sy men aités alloo, ho d’ arnétai, sy de léta, 
Hé d’ hóré parameibélai, minytbé de toi ergon. 
Méd’ anaballesthai hes i’ aurion, hes t’ ennephin. 
Ou gar elósioergos anér pimplési kalién. 

410 Oud’ anabaliomenos: meleté de loi ergon ophellel 
Aiei d’ amboliergos anér alèsi palaiei. 


Emos dé légei menos oxeos éelioio 
Kaumatos idalimou, metopórinon ombrésanlos 
Zénos erislheneos, mela de trepetai broteos chrós 
415 Pollon elapbroteros: (dé gar tote seirios astér 
Baion hyper kephalés kérilrepheón anlhrópón 
Erchetai ématios, pleion de te nyklos epaurei.) 
Émos adéktotalé pelelai tmélheisa sidéró 
Hylè, pbylla d’ eraze cheei, ptorthoio te légei. 

420 Tèmos ar’ hylotomein memnèmenos hórion ergon. 


Holmon men tripodén tamnein, hyperon de tripéchyn. 
Axona th’ heplapodén: mala gar ny toi armenon boutó, 
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Um eixo corta, palmos tendo seple, 

Que é muito apropriado comprimento: 

Se tiver mais, separa d’elle um masso. 

Prepara numerosas peças curvas 
E pinas de tres palmos para rodas 
De carros de dez palmos de comprido. 

Procura na montanha ou na planicie 
Um apo de azinheiro; e se o encontrares, 
Transporta-o, sem detença, para casa. 

É madeira mui rija para o arado. 

Ao apo o artífice com pregos junte 
430 O dental e o temão. Porém tu deves 
Ter dous arados; um, que o apo tenha 
E o temão d’uma peça unicamente; 

Outro, em que as duas partes se distingão. 

Em teres dous arados ha proveito. 

Se um d’elles quebra, junge os bois ao outro. 
O temão de loureiro ou de olmo seja. 

De carvalho o dental, de azinho o apo. 

D’uma junta de bois de nove annos 
435 Precisas (seo vigor existe ainda): 

Em meia edade estão; para o trabalho 
Muito melhores são. Elles não brigão, 

Os arados não quebrão, e d’est’arte 
Nunca os serviços incompletos ficão. 

Homens de annos quarenta os bois conduzão, 
Depois de quadrifido pão comerem, 

440 Em oito partes dividido sendo. 

Assim ao seo trabalho entregues todos, 

Os regos abrirão em linha recta 
E não distrahirão os companheiros. 

Outro mais novo não seria idoneo 
Para a semente derramar no campo, 

Para evitar segunda sementeira. 

445 Com seos coetâneos os mancebos folgão. 
Quando nas altas nuvens tu ouvires 
A annual voz do grou, que prenuncia 
A chegada do inverno e o tempo proprio 
Para lavrar, e o coração afflige 
D’aquelle agricultor, que bois não tenha, 

450 Então em teos curraes os bois sustenta. 

Tão facil ê dizer, «ó meo amigo, 

Tua junta de bois e um carro empresta-me :> 
Como dizer o amigo, recusando-se: 

«Os bois lavrando estão minha fazenda.» 
Jactancioso então deseja um carro 
Construir; porém louco desconhece, 

Que de cem peças todo o carro consta. 
Convem cuidar a tempo nestas cousas. 

455 Chegado sendo o ensejo de lavrares. 

Trabalha tu e os teos, saindo cedo, 

Húmida ou sécca embora esteja a terra, 

P’ra que teos campos deem pingues messes. 
Na primavera volta para cima 
0 solo, que volvido novamente 
460 De verão, não illude as esperanças. 

Semeia, em quanto leve, teo pousio, 
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Ei de ken oktapodén apo kai spbyrao ke tamoio, 
Trispithamon d’ hapsio tamnein dekadóró hamaxé, 
425 Poli’ epi kampyla kala ; phereio de gyèn, bot’ an heurés, 
Eis oikoo, kal’ oros dizèmenos, é kat’ arourao, 
Prininon: hos gar bousin aroun ocbyrólatos estio: 

Eul’ ao’ Atbéoaiés rimóos eo elymati péxas 
Gomphoisio pelasas prosarérelai histoboéi 
430 Doía de tbesthai arotra ponésaoieDOs kata oikoo, 
Autogyoo kai péktoo: epei poly lóioo bootó. 

Ei cb’ beteroo g’ axais, beteroo g’ epi bousi baloio. 
Dapboés d’ é pteleès akiótatoi isloboées. 


Dryos elyma, prinou de gyéo, boe d’enoaetéró 
435 Arseoe kekléstbai (tóo gar stheoos ook alapadioo) 
Hébés metroo ecboote: tó ergazestbai aristó. 

Ouk ao tó g' erisaotes eo aulaki kammem arotroo 
Axeiao, to de ergoo etósioo authi lipoieo. 

Tois d’ hamma tessarakoola etés aizèos bepoito, 
440 Artoo deipoèsas letratrypboo oktablómoo, 

Hos k' ergoo meletóo ilheian aulak’ elauooi» 
Méketi paptaioóu meib’ homèlikas, all’ epi ergó 
Thyraon ecbóo: tou d’ outi neóteros allos ameioóo 
Spermata dassastbai, kai episporiéo aleasthai. 

445 Kouroteros gar aoér meth’ homèlikas eptoiétai. 


Phrazestbai d’ eut’ ao pbónèo geraoou epakousés 
Hypsotheo ek oepbeóo eoiausia keklèguiès, 

Hè l’ aratoio to séma pberei, kai cheimatos hóréo 
Deikoyei ombréroo: kradién d’ edak’ aodros abouteó. 
450 Dè tole cbortazeio helikas boas eodoo eootas. 

Rhèidioo gar epos eipein, boe dos kai baoiaxao: 
Rhéidioo d’ apaoèoastbai, para d’ erga boessio. 

Phési d’ anér phreoas apboeios péxaslbai bamaxao, 
Nèpios: oude tog’ oid’ bekatoo de te dourath’ hamaxés. 
Tóo prostbeo meletên echemeo, oikéia thesthai 


455 Eut’ ao de prótist’ arotos tboètoisi pbaoeié, 

Dè tot’ ephorméthénai, homós dmóes te kai autos, 
Auéo kai dieréo aroóo, arotoio kath’ hórèo, 

Prói mala speudóo, bioa toi plétbósin arourai. 

460 Eiari poleio : thereos de oeómeoè ou s’ apatései. 
Neion de speireio eti kouphizousan arourao. 

Neios alexiaré, paidóo eukéléteira. 
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Do oceano, apparece radiosa, 

565 Pela primeira vez, ao fim da tarde. 
Costuma levantar-se depois d’ella 
A filha de Pandíon, a andorinha, 

Que de manhan exprime seos queixumes, 
Quando já vem chegando a primavera. 

Para podar as vides, eis o tempo. 

Quando, porém, o caracol ascende 
570 Para as plantas, das Pleiades fugindo, 

Não é já tempo de cavar as vinhas. 

Afia então a foice, activa os servos. 

No tempo da colheita, quando o astro 
Do dia cresta a pelle, tu evita 
A fresca sombra e da manhan o somno. 
Então apressa-te, a colheita faze 
E para casa os cereaes conduze, 

575 Levantando-te cedo, a fim de teres 
Em abundancia as cousas necessárias. 

A madrugada obtem a terça parte 
Do trabalho total de cada dia, 

A madrugada, que assomado tendo 
Aos bois o jugo põe, e muitos homens 
De casa faz sair, os apressura 
Em seo caminho e activa no trabalho. 

580 Assim que tenhão flor as alcachofras 
E a sonora cigarra, muitas vezes, 

Pousada sobre as árvores, entoe, 

Com suas azas, trémulas cantigas, 

Pela estação do trabalhoso estio. 

Então as cabras tornão-se mui gordas, 

0 vinho è optimo, as mulheres mostrão 
Muita lascivia, os homens são muito fracos, 
585 Porque Sirio os joelhos e a cabeça 
Cresta, com o calor o corpo secca. 

Á sombra d’uma gruía saboreia 
Biblino vinho, de pastor os bolos, 

Leite de cabra não amamentando, 

Carne de vacca ainda não parida, 
Alimentada sendo na floresta, 

580 E tãobem a de tenros cabritinhos. 

Depois de satisfeito de comeres, 

Sentado á sombra, aos zephyros fagueiros 
Voltando o rosto, bebe vinho tinto 
Com agua pura, que da fonte corra. 

Tres partes sejão de agua, uma de vinho. 
Quando Orion te apparecido tenha, 

595 A teos servos ordena, que debulhem 
Os sacros dons de Ceres, em logares 
Muito bem aplanados e ventosos: 

Mede e recolhe o grão em boas arcas. 
Quando a final a novidade tenhas 
Dentro de casa, accommodada toda, 

600 Recommendo, que tomes um creado, 

Sem familia, e uma serva, sem ter filhos. 
Serva com filhos é nociva sempre. 

Convem haver um cão de agudos dentes. 

Ao qual não regateies o alimento, 
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Tonde met’ orthrogoé Pandionis órto chelidón 
Es phaos anthrópois, earos neon istamenoio. 


Tén phthamenosoinas peritamnemen : hos gar ameinon 
AU’ opot’ an pherioikos apo chthonos an phyta bainè, 
570 Plêiadas pheugón, lote dè skaphos ouketi oineón. 

AH’ harpas te charassemenai, kai dmóas egeirein, 
Pheugein de skierous thókous, kai ep’ éó koiton, 

Hórè en amètou, bote t’ éelios chroa karphè. 
Tèmoutos speudein, kai oikade karpon ageirein, 

575 Orthroo anistamenos, hina toi bios arkios eiè. 


Éós gar t’ ergoio tritén apomeiretai aisan. 

Éós toi propherei men hodou, propherei de kai ergou. 
Éós éte phaneisa poleas epebése keleuthou 
Anthrópous, polloisi d’ epi zyga bousi tithésin. 


580 Émos de skolymos t’ anthei kai écheta tettix 
Dendreó ephezomenos ligyrén katacheuet’ aoidén 
Pyknon hypo pterygón, thereos kamatódeos hóré, 
Tèmos piotatai t’ aiges, kai oinos aristos : 

Machlotatai de gynaikes, aphaurotatoi de te andres 
585 Eisin, epei kepbalén kai gounata Seirios azei, 

Aualeos de te chrós hypo kaumaios. alia tot’ édé 
Eié petraié te skiè, kai byblinos oinos, 

Maza t’ amolgaiè, gala t’ aigón sbennymenaón, 

Kai boos hylophagoio kreas mépó tetokuiés, 

590 Prótogonón t’ eripbón. eti d’ aithopa pinemen oinon, 
En skié ezoinenon, kekorémenon etor edódés, 

Antion akraeos zephyrou trepsanta prosópon, 

Krénés t’ aenaoa kai aporrhylou, hè t’ atholótos 
Tris d’hydatos procheein, to de tetraton hiemen oinou. 


595 Dmôsi d’ epotrynein Déméteros hieron aktén 
Dinemen, eut’ an próta phané sthenos Óriónos, 
Chóró en euaei kai eutrochaló en alóé. 

Metrô d’ eu komisasthai en aggesin. autar epén dè 
Panta bion katathéai eparmenon endothen oikou, 
600 Thètat’ aoikon poieisthai, kai ateknon erithon 
Dizesthai kelomai, chalepè d'bypoporlis erithos, 


Kai kyna karchorodonta komein: mé pheideo sitou. 
Mé pote s’ hémerokoitos anér apo chrémath’ helètai. 
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Folhas e Flores da Batanioa em 
Portugal 

(Continuado do numero antecedente) 

III 

Os fructos da theocracia—A historia portugueza 
e a botanica—Linneu e o marquez de Pom¬ 
bal—0 naturalista Yandelli e as suas obras 

As idéas religiosas, em todas as suas 
variadíssimas manifestações, foram du¬ 
rante séculos a constante da vida soci¬ 
al d’este paiz: cultivadas até ao fana¬ 
tismo, os mais graves ou os mais extra¬ 
ordinários successos nunca causaram a 
menor perturbação na senda austera do 
seu reinado. A orbita d’estas idéas foi 
como uma immensa paraboia, cujos ei¬ 
xos vão perder-se na amplidão do espaço. 

Nobresa, clero e povo formavam uma 
mola unica, que uma unica força regia; 
desgraçado do vivente que era suspei¬ 
to de não ter o credo fervoroso e unani¬ 
me de muito devoto e temente; o sen¬ 
timento religioso esmagava a consciên¬ 
cia de todos os crentes. 

Esta direcção da vitalidade de um 
povo inteiro abafava as vocações; a edu¬ 
cação publica não conhecia mais do que 
um rumo; todas as aptidões iam mol¬ 
dar-se, tarde ou cedo, na fórma unica 
de vida; o guerreiro e o nauta, ao cabo 
de uma existência cheia de perigos e 
trabalhos, não se eximia de ir passar 
a velhice n’um convento de frades. 

Conhece-se agora quanto desperdício 
bouve no predomínio da theocracia; é 

S or isso que se festeja a intelligencia 
os poucos, que soberam guiar a pala¬ 
vra e o pensamento acima do milagre e 
da oração. 

Emquanto a Europa abria largo culto 
ao poder da aclividade intellectual em 
todos os ramos das sciencias e das ar¬ 
tes, Portugal amarrava os seus filhos 
mais distinctos ao serviço da egreja, e 
mandou-lhes contar ás gerações futuras 
em volumes e volumes, como a vida 
religiosa è o paraiso terreal e a unica 
porta para a bemavenlurança. 

É por isso que um contemporâneo il- 
lustre, ao expôr em revista o passado 
da nossa patria na cultura das sciencias 
escreveu estas sentidas expressões: «a 
decadência de todos os conhecimentos 
humanos foi lastimosa: parece que o 


genio do mal estendera para sempre o 
sombrio manto da ignorância por sobre 
a terra de Camões e de Pedro Nunes.» 

Estas palavras dão a rasáo porque 
dois estrangeiros, um viajante e outro 
domiciliado entre nôs, abriram caminho 
no estudo do reino vejetal, como duas 
estrellas cadentes no firmamento, sem 
mais vestigio, seguido pelos nossos an¬ 
tepassados. Não parou aqui a indiffe- 
rença d’estes, que mais parece o avil¬ 
tamento da sua intelligencia. Já agora 
sem a penna nos amargurar mais o 
amor pátrio, e com quanto nos pese, 
será o conceito de um sabio, de um ge¬ 
nio, que virá carpir a falta. 

Linneu disse, ao sentir a escassez de 
noticias da sua sciencia na península: 
nullus in Lusitania agnoscit finem crea- 

tionis esse gloriam Dei ex opere . 

Bone Deus si Hispani, cl Lusitani nos- 
cent sua Bona Naturoe, quam infdices 
esscnl plerique alii, qui non possident 
terras txolicasl 

Repetem-se n este século os tristes 
exemplos dos séculos anteriores; são 
ainda unicamente os estrangeiros que 
veem contar aos nacionaes as riquezas 
do reino vegetal ou ensinar-lhes a scien¬ 
cia que a theocracia nunca lhes disse 
existir. 

No primeiro quartel do século passa¬ 
do viveu em Lisboa um francez por no¬ 
me João Vigier: exercia elle a profissão 
de negociante de drogas, e parece que 
por dezenas de annos entreteve relações 
(Tamizade com pessoas distinctas da 
côrle, incluindo alguns funcionários da 
casa real nos reinados da D. Pedro II, 
seu irmão e seu filho. Por esta época 
os homens illustrados do nosso paiz en¬ 
tendiam já por mais util escrever em 
vulgar as suas producções. Deram esta 
direcção ao seu espirito principalmente 
alguns médicos portuguezes; o exemplo 
não tardou de ser seguido por outros. 

A torrente de aclividade intellectual, 
que se desenvolveu no reinado de D. 
João V, e deu origem á Academia Real 
da Historia Portugueza, proveiu d’esta 
lendencia irresistível com que a opinião 
publica, desde meio séculos antes, ten¬ 
tava erguer-se um tanto acima do seu 
passado esteril: os acontecimentos pro¬ 
duziram-se, como pelas leis pbysicasos 
grandes rios avolumam as suas aguas 
com as que das serras se despenham 
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Esta digressão pelo movimento intel- 
lectual no nosso paiz no começo do sé¬ 
culo passado, explica como appareceu 
João Vigier, droguista, a representar o 
papel de homem de sciencias, compon¬ 
do ou traduzindo livros de cirurgia, de 
Pharmacia, de medicina popular e de 
historia natural; é certo que correm em 
seu nome livros taes, como são a Phar- 
macopea Ulyssiponense, o Thesouro Apol- 
Uneo, e outras obras menos importan¬ 
tes ao nosso intento, excepto a se 
guinte: 

Historia das Plantas da Europa, e 
das mais usadas que vem da Asia, de 
África, e da America. Onde se vê suas 
figuras, seus nomes, em que tempo flo¬ 
rescem & o logar onde nascem. Com um 
breve discurso de suas Qualidades e Vir¬ 
tudes especificas.. Em Lion. 1718, 2.® 
vol. em 12.® com 866 pag. 

O titulo da obra é bastante extenso e 
significativo para que seja necessário 
dizer muito. Apenas exporei o pouco 
que sei a respeito do livro. 

A Historia das Plantas de Vigier, 
vê-se, typographicamente é producto da 
industria franceza. A obra em si é uma 
especie de catalogo de plantas polyglot- 
to, com pouco texto e iiluslrado, e cada 
planta com a sua gravura intercallada; 
catalogo de plantas segundo Bauhinio 
ou feito por este botânico. Teve esta 
obra grande nomeada em França já no 
tempo de Grisley e em todo o século 
XVIII; lembra-nos ter visto varias edi¬ 
ções francezas d’ella. 

A Historia das Plantas foi o refle¬ 
xo da vulgarisação da botanica em 
França, e até certo ponto um bom 
serviço que Vigier prestou ao nosso 
paiz, traduzindo-a da lingua france¬ 
za, porque no seu tempo o longo en¬ 
sino clássico das línguas mortas não da¬ 
va margem para aprender as linguas 
vivas, nem se conhecia a necessidade 
actual de estudar estas. 

Mais diremos, sem com isto querer 
auclorisar hoje grande utilidade d’esta 
obra: a Historia de Bauhinio é um 
exemplar a citar, quando se tratasse 
dos meios de diffundir o conhecimen¬ 
to das plantas; nós que nos des¬ 
cobrimos diante do Iter hispanicum de 
Clusio, não podemos eximir-nos de fa¬ 
zer outro tanto com a Historia das Plan¬ 
tas, posto que os dois livros se distan- 

VOL. XV 


ciam quasi dois séculos; é ainda a mes¬ 
ma forma de auxiliar ou de supprir a 
descripção de cada planta pelo desenho 
a traço. Parece impossivel que a bota¬ 
nica actual, com estes exemplos e mui¬ 
tos outros, se enchesse de uma alluvião 
enorme de palavras, que annullam o 
fundo synthetico das descripções dos 
seus primeiros auctores. 

O proprio Linneu dando ao texto dos 
seus livros uma forma elegante e poé¬ 
tica, e obrigado por isso a crear novos 
termos, nunca perdeu de vista o seu 
modo simples, significativo e brilhante 
de fallar das plantas e das suas flores. 
Em districto algum dos nossos conhe¬ 
cimentos tem lido maior voga do que na 
botanica, a arte de amontoar palavras e 
o reinado do palavriado. Conhecemos, 
que já agora não seria util usar dos 
termos antigos, porque os progressos 
da sciencia tem creado a necessidade de 
uma linguagem mais ampla e mais pre¬ 
cisa ; mas d’aqui a converter a botanica 
n’um vasto armazém de termos scienti- 
ficos ou lidos por taes, a distancia è 
immensa: os inconvenientes são mais 
que palpaveis; o estudo das flores dei¬ 
xou de ser o mais agradavel de todos; 
o numero dos seus cultores diminuiu, 
e só parece impossivel ter-se progredi¬ 
do tanto com poucos; mas não se pre¬ 
vê, nem se calcula até onde o progres¬ 
so chegaria, se fosse muito maior o nu¬ 
mero dos obreiros da botanica. 

Quantomaisnosaproximamos do actual 
século, maior corpo tomam os aconte¬ 
cimentos, o que se verifica já na tercei¬ 
ra phase d’este assumpto. 

Na segunda metade do século findo, 
de 1758 a 1762, veiu para Portugal o 
italiano Domingos Vandelli, formado pe¬ 
la universidade de Padua; a historia 
natural que elle cultivava com certa de¬ 
dicação, foi talvez a eslrella que o guiou 
até á nossa terra. Abandonou Vandelli 
a sua palria a seu risco e por vontade 
própria, ou houve algum incentivo que 
o animasse a sair para outro paiz? Sem 
poder aCGrmal-o, quero crer que lhe 
valeu de muito o apoio moral e a pro¬ 
tecção eflicaz do senhor de Angeja, que 
no dizer de um primoroso eslylista, 
«cultivava como curioso as sciencias na- 
turaes e com o seu patrocínio favorecia 
os que faziam d’ellas o seu estudo pre- 
dilecto.» 

37 
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Provavelmente tão eflicazes motores 
aqui trouxeram o naturalista italiano, e 
aqui o retiveram nos primeiros annos 
- até melhor monção. Vandelli entretinha 
já e para o diante cultivou seguida cor¬ 
respondência com Linneu, que vivia no 
apogeu da sua gloria e gosava na 
Europa a justificada fama de sabio bo¬ 
tânico. 

Não foram inúteis estas relações para 
o recem-chegado assentar a sua vida 
em terra estranha. Imagine-se, que ef- 
feito produziria no animo e no conceito 
das pessoas distinctas da côrte o ouvir 
contar, que entre nós demorava um na¬ 
turalista das relações de Linneu;muitos 
conheciam o nome respeitado do auclor 
do Systema Sexual das Plantas, tanto 
em voga, e tanto em moda, ao qual 
eram devidas as delicias dos jardins e 
das salas na diligencia e curiosidade de 
conhecer, se uma planta era masculina 
ou feminina. 

Mais uma vez o alrio da sciencia se 
abriu n’este paiz a um estrangeiro illus- 
tre, que o genio honra com o sopro da 
sua inleliigencia, se não motivou com 
a auctoridade do seu nome o grande va¬ 
limento que Vandelli recebeu dos por- 
tuguezes. 

As cartas de Linneu, que Vandelli 
teve o cuidado de fazer imprimir, in¬ 
cluem a sua opinião e o conceito das 
riquezas naluraes danossa terra; não di¬ 
rei cousa alguma da belleza de dicção e 
do fino trato do sabio naturalista, do seu 
enthusiasmo pela sciencia que era tão 
sua, e do modo lisongeiro, como elle 
conceituava a nossa terra; porque tudo 
quanto dissesse seria a pallida imagem 
do seu muito merecimento. 

Para Linneu Portugal era um paiz 
como não havia outro, sob o ponto de 
vista hislorico natural: todo o seu enle¬ 
vo, o seu mais ardente desejo, era co¬ 
nhecer a sua vegetação; e não fez se¬ 
não lamentar com magua os poucos e 
insignificantes subsídios conhecidos. Post- 
guam tola Europa calcula est a Dola- 
nicorum pedibus, restat etiamnum sola 
Lusitania, quce índia Europoea diccnda 
et felicíssima Terra. Habemus lanltnn 

GRISLEY ViRIDARIÜM LUS1TANICUM, VÜSer- 

rimum opus, cajus plantas OEdipus sit 
qui inlelligat. Alit ista Terra quamplu- 
rimas raríssimas plantas, uti conslat 
ex mmerosis istis Tournefortii Lusita- 


nicis in Instituilionibus R. Herbarice no- 
minalis, sed nullibi descriptis, aul deli¬ 
nea Us; adeoque etiannum novis, quas 
nemo nisi alter OEdipus inlelligat. 

Acaso uão conheceria Linneu o Iter 
hispanicum, de Clusio? Acaso não lhe 
foi presente o Viridarium, como o co¬ 
nhecemos hoje? Dos subsídios legados 
por estes dois botânicos não tirou Tour- 
nefort as noticias do seu livro? Aqui 
deixamos cm aberto estas particularida¬ 
des, que noutro logar discutiremos. 

Desde que Vandelli assentou a sua 
residência no nosso paiz, começou para 
elle uma aura de fortuna e estima pu¬ 
blica, que poucos filhos da nossa terra 
se gloriam de gosar; possuia maneiras 
distinctas e sabia insinuar-se com bran¬ 
dura no animo de todos, tanto mais 
quanto estivesse no seu intento mere¬ 
cer o valimento, de quem podesse pres- 
tar-lh’o. 

Vandelli encetou os seus créditos, co¬ 
mo botânico, publicando em 1762 e re¬ 
imprimindo em 1768 uma memória so¬ 
bre a Dracjoeira de Clusio, que elle te¬ 
ve o cuidado de espalhar aos quatro 
ventos da terra. Esta memória fez ecco 
e excitou controversas entre os botâni¬ 
cos allemães e suecos na determinação 
de que espeeie seria tal planta. A Lin¬ 
neu constava pelo testemunho de Loe- 
lling que havia em Lisboa uma dragoei- 
ra; cresat prope Uli/ssiponem in Horto 
quodam Régio ad Alcanlara; pediu ao 
botânico italiano lhe mandasse n’uma 
carta as flores d’esta arvore; agradeceu 
sem demora a remessa deixando esca¬ 
par a sincera confissão de um sabio: 
Draconis flores lam egregie asservatos 
vidi cum admiralione, qttos anlea nun- 
quam obtinui. 

De 1766 a 1766 conquistou Vandelli 
uma tal ou. qual posição de naturalista 
em Portugal: por tal motivo lhe dirigiu 
o botânico sueco as suas felicitações, ani¬ 
mando-o e incitando-o a que explorasse 
as bellesas naluraes d’este paiz: Lusi¬ 
tania a condito Orbe cimeriis tenebris 
involuta jacuit, nunc per te magnum in 
ista regione sidus exorlum est. 

O primeiro passo de Vandelli foi crear 
o real jardim botânico de Ajuda. N’este 
empenho muito o favoreceu o marquez 
de Angeja, o tanto assim que Linneu 
disse: Immortalis gloria debetur Illus- 
trissimo D. d' Angeja, qui primus mor- 
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talium in Lusitânia promovet Naturae 
scientiam felicissimae Regionis Euro- 
pae, et naturae plane indicae. Pode 
fazer-se idéa da riqueza com que este 
jardim foi fundado, tendo presente 
que annos depois o marquez de Pom¬ 
bal se queixava da ter-se despendi¬ 
do n’elle para mais de cem mil cruza¬ 
dos, quantia hoje de um valor acima do 
duplo. 

De tamanha somma empregada só 
resta como noticia o pequeno opúsculo 
dc Vandelli, que tem por titulo Fasci- 
culus Plantarum cum novis generibus 
et speciebus. Olyssip. 1771 e posterior- 
mente. 

Succedeu a grande reforma da Uni¬ 
versidade. Vandelli e outro seu patrício 
Dalla Relia foram indigitados para o ma¬ 
gistério; para poderem ser professores 
no grande estabelecimento do ensino 
superior de Portugal, corlou-se por dif- 
ficuldades e facilitou-se-lhes todos os 
meios de entrada sem exceptuar a gra¬ 
duação gratuita na faculdade de philo- 
sophia. 

Aberto o novo ensino veiu a necessi¬ 
dade de fundar o jardim botânico; os 
dois italianos foram incumbidos de tra¬ 
çar a planta e fazer o orçamento. 

Por esta ocçasião o marquez de Pom¬ 
bal fez expedir ao reitor um dos mais 
notáveis documentos da reforma dos es¬ 
tudos em 1772. 

Até agora inédito este documento não 
escapou á perspicácia do digno profes¬ 
sor o sr. dr. Simões de Carvalho, que 
o fez inserir na sua excedente Memória 
histórica da Faculdade de Philosophia 
publicada por occasião do centenário da 
universidade; falta nas collecções ma- 
nuscriptas que temos podido consultar 
sobre este assumpto. 

Tanto mais é para estimar o ser co¬ 
nhecido este apographo, quanto com 
elle se corrige ou se define um facto 
historico. Attribue-se á memória do 
marquez de Angeja o ter feito plantar 
a expensas suas um grande jardim bo¬ 
tânico ; vê-se que o foi á custa do paiz, 
como mui bem o podia fazer pessoa tão 
chegada ao palacio do rei. e que passa¬ 
va por competente na especialidade. 

O marquez de Pombal, diremos á 
luz d’esta prova, nem uma só vez 
quiz perder a occasião de mostrar o seu 
entranhado aífecto á theocracia; muito 
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admira, porém, fazel-o a proposito de 
um jardim botânico. 

«Os ditos professores são italianos; e 
a gente d’esta nação, disse elle regei- 
tando o seu projecto, costumada a ver 
deitar para o ar centenas de mil cruza¬ 
dos de Portugal em Roma, e cheia d’es- 
te enthusiasmo, julga que tudo o que 
não é excessivamente custoso não é di¬ 
gno do nome de portuguez ou do seu 
nome d'elles.» 

O grande ministro, que tão alto e tão 
digno se mostrou de frente aos theo- 
cratas, por motivo de se ter dispendi- 
do muito no jardim da Ajuda «em pe¬ 
queno espaço de terra um jardim de 
plantas para a curiosidade», não hesi¬ 
tou descer até discutir os tostões orça¬ 
dos para a creação de um jardim botâ¬ 
nico digno da universidade, que elle se 
propozera reformar e elevar á maior 
altura da fama. 

É sobremaneira notável a sua opinião 
acerca dos jardins botânicos da Europa: 
onde, porém, pareceu ao marquez de 
Pombal, haver erro e desperdício, quer 
parecer-nos não ser logico pesal-o por 
extravagancias; antes ver o maior dos 
elogios, a prova claríssima do engran¬ 
decimento da sciencia de Linneu. Ouça- 
mol-o: 

«Todos estes jardins (do norte da Eu¬ 
ropa) são reduzidos a um pequeno re¬ 
cinto cercado de muros, com as com- 
modidades indispensáveis para um cer¬ 
to numaro de hervas medicinaes e 
próprias para o uso da faculdade me¬ 
dica , sem que se excedesse d’ellas a 
comprehender outras hervas, arbustos, 
e ainda arvores das diversas parles do 
mundo, em que se tem derramado a 
curiosidade, já viciosa e transcendente, 
dos sequazes de Linneu, que hoje tem 
arruinado as suas casas para mostrarem 
malmequer da Pérsia, uma açucena da 
Turquia, e uma geração e propaganda 
de aloés com differentes appellidos, que 
os fazem pomposos». 

Que singular contraste ha n’esta lin¬ 
guagem do grande ministro a respeito 
da fama de Linneu, e as expressões do 
sabin botânico dispersas n’este estudo, 
relativas ás bellesas de Portugal I Aquel- 
le, tendo em mente engrandecer, com- 
menta a seu modo o gastar dos estran¬ 
geiros; Linneu, sem conhecer a terra 
dos portuguezes, sem ter a certesa, não 
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fez senão nobilitar o nosso solo dando- 
lhe a extraordinária fama do paiz o 
mais formoso da Europa, qual outra ín¬ 
dia europèa. 

Como foi possível áquella intelligen- 
cia governativa e soberana não ver se¬ 
não defeitos na nova sciencia ? É crivei 
que ella própria, pela sua própria pen- 
na, fosseamesquinhar a sua obra? «Fa¬ 
ça-se a planta d’elle, mandou o mar- 
quez ao reitor em nome do rei, com 
toda a especificação das suas partes, e 
se calcule por um justo orçamento o 
ue ha de custar o tal jardim do estudo 
e rapazes.» A esta ordem ainda o 
marquez juntou uma tirada de brejos, 
beldroegas e poejos, que por fortuna 
nunca foi conhecida dos seus detraclo- 
res. 

Quem poderia esperar, na época da 
rebabilitação e nobilitação moral da 
nossa patria, fosse ratinhada a sciencia, 
que o paiz jamais protegera a beneficio 
da instrucção de seus filhos? 

Aquellas palavras, o documento todo 
desde a primeira linha até á ultima, 
provam que o estadista pode apenas ler 
as primeiras luzes da historia natural; 
hombréa com a solução dos mais arris 
cados problemas da vida de um povo, 
e rasteja na sciencia com o sorriso nos 
lábios, como a creatura infantil ao ou¬ 
vir as melodias de nma estrophe ou de 
uma estancia; nãe sossobra ao derro¬ 
car de uma cidade pela natureza até 
aos alicerces, mas não comprebende a 
magestade d’essa mesma natureza na 
sua pacifica productividade ; conhece 
que a intelligencia humana vive afoga¬ 
da no fanatismo, e não a mette a cami¬ 
nho de desbravar fundo o terreno da 
ignorância; pesa a instrucção pelo di¬ 
nheiro, e manda crer que o gastar pou¬ 
co pode aproveitar muito, como se em 
matéria de ensino publico o despender 
muito tivesse por sequencia inevitável 
o aproveitar pouco. 

Vieram os dias de provação; nin¬ 
guém se viu mais isolado, mais só en¬ 
tre folhas e flores. E tu, estadista glo¬ 
ria d’esta terra, nos dias de ventura 
não estimaste até ao delirio as tuas 
companheiras da solidão? E tu, pri¬ 
meiro ministro da corôa e rei de facto, 
nem sequer suspeitaste que a sorte 
um dia podia associar ás injustiças do 
mundo a injustiça com que trataste as 


formosas amigas da tua velhice, que 
eram só para o estudo de rapazes ? 
Quantas vezes, marquez, contemplaste 
as flores do teu jardim, arvores do teu 
retiro, a vegetação espontânea do teu 
Pombal ? Tiveste alma para ver tanto e 
admirar tão grande esplendor da natu¬ 
reza com o amor e o carinho dos se¬ 
quazes de Linneu? Conheceste já tarde, 
vulto giganteo e venerando da minha 
patria, quanto a sciencia do eminente 
botânico possuia o encanto de mitigar 
a dura e feroz ingratidão dos contem¬ 
porâneos. 

O marquez de Pombal não foi ama¬ 
dor naturalista, como o seu successor, 
o marquez de Angeja; parece, por isso, 
não lhe caber inteira e unica responsa¬ 
bilidade do citado documento. Sabido 
é, o marquez consultou os homens 
mais eminentes da sua epoca para fazer 
a reforma dos estudos. O medico por- 
tuguez Antonio Nunes Ribeiro Sanches 
foi dos que tratou o seu thema com o 
maior desenvolvimento no Método para 
aprender e estudar a Medicina, iüustra- 
do com os Apontamentos para estabele¬ 
cer-se uma Universidade Real, na qual 
deviam aprender-se as Sciencias huma¬ 
nas de que necessita o Estado Civil e 
PoUtico. (Paris?). 1763, 8.® 

Com effeito, n’este livro viu o mar- 
uez confirmadas as suas idèas acanha- 
as do estudo da botanica. O acredita¬ 
do medico, quo tão atilado se mostrou 
n’outros logares, não tinha o enthusias- 
mo d’esta sciencia, e apenas uma vez 
de passagem escreveu o nome de Lin- 
neu, seu contemporâneo já celebre. O 
discipulo apaixonado de Boerhaave, qua- 
si não pensou n’esta parte outra coisa 
que não fosse a auctoridade do seu 
mestre e o seguido na escola de Leyde. 

Apeado o marquez de Pombal do fas¬ 
tígio do poder pela morte de D. José I, 
não tardou que raiassem para VandeUi 
novos dias de prosperidade; vamor ver, 
de quanto foi capaz, e se foram injus¬ 
tificadas as esperanças que Linneu de¬ 
positara n’elle. 

Não sei, porém, explicar a frieza que 
n’este momento se apossa do meu es¬ 
pirito. Em 1788 achamos Vandelli re¬ 
duzido á simples condição de tradu- 
clor! Linneu pedira-lhe com instancias 
o estudo da llora do nosso paiz; Van¬ 
deUi publicou o seu Diccionario dos ler- 
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mos technicos de Historia Natural ex¬ 
traídos das obras de Linneu, addicio- 
nando-lhe tudo que dodia fazer a pró¬ 
pria apotheose. 

Caso sem egual: Linneu aconselha e 
roga de Vandelli que tome a peito o 
estudo das producções naturaes do nos¬ 
so paiz, dando-lhe o immenso prazer 
de incluil-as nas suas obras desde já 
ou de futuro. Vandelli mandou a Lin¬ 
neu uma caixa de insectos, uma ou ou¬ 
tra noticia pedida de pouca importância 
e por fim ao cabo de vinte annos de¬ 
corridos enfeita-se com um Diccionario 
á custa das obras do proprio Linneu; 
e para tudo ser decadência da intelli- 
gencia junta-lhe em frente da folha do 
rosto uma dedicatória emmoldurada em 
gravura a D. Maria I, que decerto en¬ 
tendia muito do assumpto depois das 
suas fervorosas orações. j 

Fundada a Academia das Sciencias, 
Vandelli foi um dos socios; vemol-o en- 
tSo, já o dissemos, a fazer reviver o 
Viridarium de G risley. Como Linneu 
havia escripto que seria Oedipo quem 
podesse entender tal obra, Vandelli to¬ 
mou para si o titulo e conseguiu juntar 
ao Viridarium a synonomialinueana cor¬ 
respondente. É de crer, mas não me 
atrevo a affirmal-o, que Vandelli o fi¬ 
zesse com todo o critério e com amplo 
conhecimento do assumpto. 

Um dos escriptos mais simples do 
botânico italiano, e por isso talvez o 
mais digno, é a sua Memória sobre a 
utilidade dos Jardins botânicos a respei¬ 
to da agricultura; Vandelli fez impri¬ 
mir esta memória em 1771, talvez co¬ 
mo uma justificação publica das gran¬ 
des despesas do jardim de Ajuda, de 
que de algum modo mais tarde foi ac- 
cusado pelo marquez de Pombal: certo 
de que o poder do marquez já não vol¬ 
tava, ousou reimprimil-o com o Diccio¬ 
nario para que a rainha o visse e les¬ 
se. As idéas do auclor ácerca da acli¬ 
mação das plantas de outros paizes e 
a sua cultura segundo a natureza do 
solo são problemas actuaes da sciencia 
agrícola, e o que elle chamou jardins, 
pelo progresso dos nossos conhecimen¬ 
tos são as estações experimentaes e as 
granjas modelos. 

Somos chegados ao trabalho appa- 
rentemente mais importante de Vandel¬ 
li, a tentativa de uma flora portugueza 


e brazileira, que elle intitulou Specimen, 
e publicou também com o Diccionario. 
Sabendo-se que a boa critica não con¬ 
cedeu a seu auctor a aptidão e a 
competência precisas para levar ao 
cabo uma tal obra, e que por ou 
tros motivos se pode explicar o alto 
conceito e fama que elle gosou entre 
os contemporâneos, e nunca por um 
cabedal de sciencias de que jámais deu 
provas transcendentes, pode fazer-se 
idéa da repugnância com que entro 
n’este ponto. Valha-nos, ao menos, o 
nome e as palavras de Linneu, e o tes¬ 
temunho de diversos para o fazer, co¬ 
mo a imparcialidade histórica o exige. 

Felizmente Vandelli publicou com o 
Diccionario lambem as suas cartas de 
Linneu, e a sua natural modéstia foi 
tanta que não usou de artificio para as 
fazer preceder da seguinte legenda: 

VIRO AMPLÍSSIMO ET CELEBERRIMO 
D. O. 

DOMINICO VANDELLIO 

PH1LOSOPHO ET MEDICO ACÜTISSIMO 
S. PL. D. 

CAR. LINNAEDS 

Pois bem: as cartas de Linneu, que 
tanto valeram e tanto lisonjearam Van¬ 
delli em vida, são as provas incontestá¬ 
veis com que elle apparece perante o jui- 
so imparcial da posteridade. 

Em 1765 perguntou Linneu: Anne 
ullus sit in toto Regno pulcherrimo, qui 
possit Orbi Litterato dare genuinam Flo¬ 
ram Regionis? No anno seguinte abriu- 
se com Vandelli, dizendo-lhe: Spero bre- 
vi nos visuros veram Floram Lusitani- 
cam, et Faunam, et reliqua, quae illus- 
trant regionem in Europa fere indicam. 
Em 1769 expoz o sabio botânico os 
seus ardentes desejos: Optarem vivere 
eo die, quo Flora tua Lusitanica prodi- 
ret, quae dives erit rarissimis plantis 
europoeis, cum ne mus aut alter ves- 
tras viderit. Em 1770 escreveu egual- 
mente Linneu: Avidissime exoptare sci- 
re quo usque penetrasti cum Flora, et 
Fauna Lusitanica; cum tu mus pri- 
mus sis, qui unquam aperlis oculis 
felicissimam, fertilissimamque regionem 
coluisti. Dicas mihi an ulla de hisce a te 
jam edita sit, vel quando eam expectare 
liceat. 

Em fim em 1777 Linneu filho, ce¬ 
dendo aos impulsos do amor filial e de- 
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sejando por todos os modos suavisar o 
soffrer do seu progenitor que jazia en¬ 
fermo no leito da dôr, deu parte que o 
rei o nomeara para exercer as func- 
ções publicas do seu pae, dirigindo a! 
Vandelli estas sentimenlalissimas expres¬ 
sões, que só o coração conhece: Cur 
hoc? an ullo errore erga te peccavit ? pa¬ 
rem annis, et morbo paralylico valde 
(lebilitatus, me rogai te salulare omnibm 
verbis ad salulandum usilandis. De que 
modo correspondeu Vandelli a tão deli¬ 
cadas instancias? 

O primeiro professor de historia na¬ 
tural da universidade só em 1788 pô¬ 
de apresentar o seu Specimen; mas, oh 
raso inaudito! ainda assim com o auxi¬ 
lio do dr. Velloso de Miranda, que vi¬ 
via no Brasil e estudava a flora flumi¬ 
nense. A nossa Academia das Sciencias 
só deu a sua approvação a este opús¬ 
culo para sair impresso nas suas me¬ 
mórias sob a condir,~o de serem sub¬ 
stituídos certos nomes inventados para 
lisongear a vaidade dos auctores e de 
pessoas da sua araisade. Ao fim de tan¬ 
tos aunos ninguém produziria mais aca¬ 
nhado, senão infimo, trabalho. 

É evidente que n’este logar temos 
em vista avaliar Vandelli como natura¬ 
lista, e ainda assim simplesmente como 
botânico. O juizo solemne da posteri¬ 
dade terá de medil-o desde a importân¬ 
cia de todas as suas obras, até á alta 
distincção, que gosou em vida como 
professor da universidade e como aca¬ 
dêmico. 

Vandelli soube dar ás suas produc- 
ções um colorido de valor, que a scien- 
cia do seu tempo não justifica. O arti¬ 
ficio parece ter supprido n elle a vasta 
iustrucção de um sabio: as apparencias 
abonaram-lhe a fama de grande na¬ 
turalista, que as suas obras conhecidas 
reduzem á mediocridade. Ouso dizer 
mais, em respeito á memória d’aquel- 
les que nobilitam em bom quilate o pro¬ 
gresso das sciencias; Vandelli não tinha 
o grande horisonle d’uma intelligencia 
culta, que nas paginas de um pequeno 
livro que seja, revela engenho, distinc- 
çào e merecimentos não communs. Para 
o engrandecimento d’este naturalista 
concorreu sobremaneira a degradação 
intellectual da nossa patria, motivada 
pelo ensino exclusivameute religioso; 
na terra onde os conhecimentos de phi- 


losophia natural eram nullos, facil era 
passar por excelso cultor de uma scien- 
cia e obter o applauso de grande sa- 
piente. Accresce que o protegido do 
primeiro cortezão de D. Maria I conhe¬ 
cia assaz a indole e o grau de illustra- 
ção do povo entre que vivia, e tinha 
genio e qualidades para também ser 
cortezão; d’esta arte as apparencias e 
o artificio salvaram sempre o fundo da 
realidade. 

Um facto, por ultimo, vem pintar ao 
vivo o caracter scientifico de Vandelli, 
quando já no ultimo quartel da vida, 
olhando para o seu passado, a conscieu- 
ciencia lhe segredava, que o seu nome 
podia passar á posteridade sem aquella 
fama, em que tanto se empenhara por 
fazel-a valer. 

Vamos, leitor, á Allemanha; aqui, ao 
cair do século ultimo, publicou um cer¬ 
to Roemer uma obra que tem nada me¬ 
nos, do que o seguinte titulo: 

Scriptores de Plantis Hispanicis , Lu- 
sitanicis, Brasiliensibus, Norunberg, 
1796, 8.° 

Este livro saiu a lume sob o pretex¬ 
to, de que causava magua não serem 
conhecidas na Germania, as producções 
dos botânicos da península hispanica, 
não só por causa da distancia, mas ain¬ 
da por difliculdades d j commercio de 
livros. Aconteceu, todavia, que com 
aquelle pomposo titulo pouco mais se 
lè do que as obras latinas de Vandelli, 
a saber: a Dissertatio sobre a dragoei- 
ra, o Fasciculus Planlarum (do jardim 
de Ajuda de 1768 a 1771), o Specimen 
sem as emendas da academia, e as Car¬ 
las de Linneu. Aqui mencionamos tudo 
isto e nada mais, para outros não serem 
illudidos por aquelle pomposo titulo. 

Vandelli viveu sempre feliz e honra¬ 
do da estima de muitos; uma vez, já 
n’esie século, entrou a desgraça em 
sua casa; foi accusado de jacobino e 
preso aos 80 annos ; e só por muita 
mercê se lhe concedeu ir para Ingla¬ 
terra. A historia da humanidade foi 
sempre assim; nunca a ventura demo¬ 
rou eterna na morada do justo. 

Linneu victima por largos annos da 
inveja dos seus contemporâneos, quan¬ 
do começava a gosar os fruclos da sua 
sciencia cultivada com tanto amor, per¬ 
deu a luz d’aquella intelligencia que faz 
a gloria da intelligencia humana. 
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O marquez de Pombal, o justo orgu¬ 
lho do nome portuguez, foi despresa- 
do e desterrado; no seu retiro não es¬ 
capou á grosseria e ao insulto da cana¬ 
lha assalariada, que em prosa e ver¬ 
so, em chufas e descantes cobria de 
torpezas e villanias o nome e o passado 
do estadista. 

Vandelli, o feliz mortal na terra dos 
lusos e na luza Athenas, já decrepito, 
sem causal, por suspeitas, foi tido de 
inimigo dos portuguezes e de ingrato a 
tantas distincções e favores da sua pa- 
tria adoptiva; passada a tempestade e 
socegadas as calamidades publicas d'es- 
le paiz, preferiu o ancião vir terminar 
ifelle os seus dias na silenciosa defeza 
dos seus sentimentos de lealdade. 

E a flora de Portugal ? Não quiz. não 
pôde, on não soube o naturalista italia¬ 
no nobilitar a sua memória com tal le¬ 
gado aos vindouros. 

P. J. da Silva. 

(Continua) 


Regulamento do museu distriotal 
de Santarém 

CAPITULO 1 

Denominação e fins do museu 

Artigo l.°— O museu de archeologia 
e a exposição permanente das industrias 
agrícola, manufactureira e fabril do dis- 
tricto denomina-se —museu distriotal 

DE SANTARÉM—. 

Art. 2.°-—Os seus fins são: collecio- 
nar todos os objectos notáveis pelo va¬ 
lor artistico ou pela incontestável anti¬ 
guidade— expôr permanentemente os 
productos de todos os ramos de indus 
tria do districto de Santarém, compre- 
hendendo matérias primas, suas trans¬ 
formações e processos relativos—fa- 
zel-os conhecidos dentro e fóra do paiz 
—incitar por meio de concursos os in- 
dustriaes e productores ao aperfeiçoa¬ 
mento d’elles—e finalmente expôr as 
collecções dos productos dos demais 
districtos do reino e os de reinos es¬ 
trangeiros obtidos por troca, compra ou 
outro meio qualquer. 


CAPITULO II 

Da administração do museu e sua divi¬ 
são—da nomeação dos vogaes da com- 
missão—das secções —e dos vogaes 
auxiliares e correspondentes. 

Art. 0 3.°—A administração do museu 
imcumbe á comissão nomeada por al¬ 
vará do governo civil de 16 de feverei¬ 
ro de 1876, composta de presidente, vi¬ 
ce-presidente, secretario, thesoureiro e 
H vogaes. 

Art. 4.° — O presidente será nomeado 
pelo governador civil sob proposta em 
lista tríplice, formulada pela commissão. 

Art. 5.°—A commissão nomeará den¬ 
tre os seus vogaes: vice-presidente, se¬ 
cretario e thesoureiro. 

Art. 6.°—No impedimento do vice- 
presidente servirá de presidente o vo¬ 
gal mais velho: no impedimento do se¬ 
cretario o vogal mais novo: servirá de 
thesoureiro, no impedimento do effecli- 
vo, o vogal que a commissão eleger. 

Art. 7.°—Logo que por qualquer mo¬ 
tivo falte á commissão algum dos seus 
vogaes, ella proporá ao governador ci¬ 
vil em lista tríplice quem o deva subs¬ 
tituir. 

Art. 8.®—A commissão terá uma reu¬ 
nião mensal ordinaria e as extraordiná¬ 
rias quando ella entender conveniente, 
ou forem requeridas pelas secções. 

Art. 9.®—A commissão divide-se em 
tres secções ; 

1. ^ Scienlifico-artistica. 

2. *—Agrícola. 

3. » Fabril. 

Art. 10.®—Cada secção è composta 
de 4 vogaes da commissão e eleitos por 
esta. 

§ l.°—Serão presididas pelo presi¬ 
dente da commissão e as suas altribui- 
ções são as designadas no cap.® 5.® 

| 2.®—Cada secção poderá requisitar 
qualquer dos vogaes das outras secções, 
quando tiver necessidade e urgência. 

Art. 11.®—Além dos vogaes designa¬ 
dos no art,® 3.*, são vogaes da commis¬ 
são os srs. presidentes das camaras mu- 
nicipaes, administradores dos concelhos 
do districto, intendente de pecuaria, agro- 
nomo e engenheiro districtal. 

§ 1.® — 0 intendente de pecuaria, 
agronomo e engenheiro districtal pode- 
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rio assistir ás sessões da commissão, e 
terão voto consultivo. 

§ 2.®—Estes vogaes serão denomina¬ 
dos vogaes auxiliares. 

Arí.® 12.°—A commissão, quando o 
julgar necessário, nomeará em cada 
concelho do districto e fòra d’elle, pes¬ 
soas competentes que a coadjuvem, e 
se denominarão correspondentes. 

CAPITULO IU 

Direitos e obrigações da commissão 
e dos expositores 

Art. # 13. 0 —Cada produclo que fôr en¬ 
viado á exposição deverá ser a companha- 
do de uma guia ( Modelo A). 

Art. i4.°—As amostras dos produo 
Los ficam sendo propriedade do distri¬ 
cto, excepto no caso do art.® 18.® 

Art.® 15.®—Os expositores não tem 
que pagar quantia alguma pelo logar 
que occuparem os seus productos. 

Art.® 16.®—A commissão poderá re- 
geilar qualquer objeclo ou amostra quan¬ 
do entenda que não deve fazer parte da 
exposição. 

§ unico. Para a execução d’este arti¬ 
go deverá sempre preceder consulta da 
secção respectiva. 

Art.® 17.—A commissão não auctori- 
sará que se tirem modelos dos produ¬ 
ctos expostos, quando os expositores 
assim expressamente o tenham declara¬ 
do, e a commissão os tiver recebido com 
essa clausula. 

Art.® 18.®—Qualquer productor ou in¬ 
dustrial poderá sollicitar da commissão 
a venda do objecto que pretenda expor 
para esse fim: habililando-a por inter¬ 
médio do seu presidente com os escla¬ 
recimentos e informações indispensáveis 
para ella deliberar sobre admissão ou 
regeiçâo, ouvida a secção respectiva. 

§ 1.®—O expositor fica sugeito ás se¬ 
guintes obrigações: 

1. *—Não retirar o produclo antes de 
um mez, embora tenha sido realisada 
a venda, excepto se o dito produclo ti¬ 
ver sido exposto em duplicado, ou se 
for substituído por outro egual antes 
d’esse praso. 

2. *—Pagar no cofre da commissão 
uma percentagem estipulada, que nun¬ 
ca será inferior a 5 por cento do valor 
dado pelo expositor. 


3.*—Consentir que se experimente 
na quinta regional, ou n’outro local de¬ 
signado pela commissão. 

Art.® 19.®—A commissão não consi¬ 
derará vendido e como tal marcado o 
objecto, sem que a pessoa que o pre¬ 
tenda, effectue previamente o deposito 
de 20 por cento do seu valor, o qual 
lhe será entregue logo que realisar o in¬ 
tegral pagamento. 

§ 1-®—Não se realisaodo a transac- 
ção no praso que para isso fôr designa¬ 
do, o deposito reverterá a favor do co¬ 
fre da commissão. 

CAPITULO IV 

Das attribuições da commissão 

Art.® 20.®—Á comissão compele: 

1. ®—Eleger o vice-presidente, secre¬ 
tario e thesoureiro. 

2. ®—Eleger os vogaes que hão de 
compor as ires secções. 

3. ®—Approvar correspondentes. 

4. ®—Formular as listas tríplices para 
a nomeação de presidente e de vogaes 
da commissão. 

5. ®— Auctorisar que sejam adjuntos a 
qualquer das secções, algum ou alguns 
vogaes. 

6. ®—Representar o districto nas ex¬ 
posições e concursos nacionaes e inter- 
nacionaes. 

7. ®—Corresponder-se com as associa¬ 
ções e commissões nacionaes e estran¬ 
geiras por meio do seu presidente. 

8. ®—Representar ao governador civii 
do districto sobre qualquer objecto de 
conveniência. 

9. ®—Vigiar pela conservação dos 
monumentos e objectos d’arle que exis¬ 
tirem no districto; e n’este sentido sol¬ 
licitar do chefe do districto, a quem 
compete poi lei este serviço, todas as 
providencias que julgar precisas. 

10. ®—Promover pesquisas archeologi- 
cas erealisal-as todas as vezes que possa. 

H.®—Responder ás consultas e pres¬ 
tar as informações que lhe forem pedi¬ 
das pelas auctorídades constituídas. 

12. ®—Propor e approvar votos de 
louvor por merecidos e relevantes ser¬ 
viços prestados á archeologia, á arte ou 
á industria. 

13. ®—Decidir qualquer duvida ou 
questão levantada nas secções. 
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14. ®—Fazer o orçamento e distribuir 
os fundos pelas tres secções. 

15. ®—Approvar os programmas e re¬ 
gulamentos para as exposições tempo¬ 
rárias e concursos. 

16. ®—Determinar a época dos con¬ 
cursos e exposições. 

17. ®—Nomear os jurys para os con¬ 
cursos e estabelecer prêmios. 

18. ®—Deliberar sobre a acceilação 
dos objectos com a condição de venda 
ou qualquer outra. 

19. ®—Fazer preencher a nota relati¬ 
va ao producto exposto com a condição 
de venda. 

20. ®—Logo que tenha meios pecu¬ 
niários, fazer acquisição de machinas, 
instrumentos aperfeiçoados, sementes, 
plantas, modellos, etc, etc. 

21. ®—Fazer experiencias publicas, 
em local apropriado, com os instrumen¬ 
tos e machinas que possuir. 

22. ®—Mandar fazer estudos sobre os 
diversos produclos. 

23. ®—Escripturar o livro das actas, 
livro do cofre e os demais que forem 
precisos e preencher as guias de recei¬ 
ta e ordens de pagamento. 

2S;°—Nomear os conservadores e 
guardas e arbitrar-lhes as gratificações. 

25.®—Designar os dias e horas em 
que o museu pode ser visitado. 

CAPITULO V 

Das attribuições das secções 

Arl.® 21.®—Compete ás secções: 

1. ®—Consultar sobre a acceilação dos 
objectos para serem expostos com a con¬ 
dição de venda ou qualquer outra. 

2. ®—Requerer a convocação da com- 
missão. 

3. ®—Consultar sobre a regeição de 
qualquer producto. 

4. ®—Propôr á commissão os corres¬ 
pondentes. 

5. ®—Consultar sobre qualquer asum- 
pto que lbe fôr designado pela com¬ 
missão. 

6. ®—Consultar sobre a acquisição de 
machinas, objectos d’arle, etc. etc. 

7. ®—Consultar sobre a época em que 
devem ser feitas as experiencias publi¬ 
cas. 

8. ®—Formular e propôr o orçamento 
respectivo e enviar ao thesoureiro as 
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ordens para se eifecluarem os pagamen¬ 
tos. 

9. ®—Promover a acquisfção dos pro¬ 
duclos e renovação d’elles e de todos 
os esclarecimentos ácerca dos mesmos. 

10. ®—Classificar e arrumar os pro- 
ductos que forem destinados ás suas 
collecções. 

H.°—Organisar catalogos, estatísti¬ 
cas, fazer relatórios, mappas, etc. etc. 

12. ®—Facilitar aos visitantes todos os 
esclarecimentos que tiver podido obter 
ácerca dos produclos expostos. 

13. ®—Remetter á direcção do boletim 
official do districto os annunci.is com 
que os expositores fizerem acompanhar 
os seus productos. 

14. ®—Fazer a escripluração do livro 
de receita e despeza e a do inventario 
da mobilia e alfaias. Formar o inventa¬ 
rio dos produclos da secção, colligindo 
e escrevendo nas respectivas guias as 
apreciações que tiver por conveniente 
em relação a cada producto. 

(Continua) 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 20 MAIO DE 1876 

Podem resumir-se assim as noticias 
agrícolas: 

Nos districtos do norte, incluindo o 
do Coimbra, nos quaes choveu abun¬ 
dantemente, os campos, e as novida¬ 
des, que os cobrem apresentam amais 
grata apparencia. Ha comtudo a deplo¬ 
rar os effeitos das funestas geadas, que 
pelo meado de abril queimaram as vi¬ 
nhas, e algumas plantas arvenses. Fe¬ 
lizmente não foram geraes os estra¬ 
gos. 

Nos districtos do sul cairam as chu¬ 
vas muito mal distribuídas. Reputam-se 
por isso perdidas as searas, que não 
foram beneficiadas com as regras plu- 
viaes. 

A phylloxera continua a invadir as 
vinhas do Alto-Douro, mas lentamente. 

Em outros vinhedos do paiz ha tam¬ 
bém manifestações do terrível flagello, 
ou de outro egualmente pernicioso. Pa¬ 
rece que ha outra moléstia, além da 
phylloxera. 
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Tem-se exportado bastante vinho pa¬ 
ra França da ultima novidade. 

Os exportadores preferem os vinhos 
grossos, carrascões, e alcoolicos. 

Continua a plantação de vinhas por 
todo o paiz. Alguns cbamam-lhe até 
mania geral. 

—N’este anno está. já quasi termi¬ 
nada a cobrição das egoas. Tem reco¬ 
lhido, n’estes últimos dias a maior par¬ 
te dos reproductores, aos depositos 
hippicos. 

O governo fez acquisição de tres ca- 
vallos inglezes de puro sangue. Custa¬ 
ram, postos em Lisboa, perto de S con¬ 
tos de réis. 

Se corresponderem ao fim da sua 
acquisição não são caros. 

Temos a lamentar a perda de um 
dos mais bellos reproductores das cou¬ 
delarias do governo. É o marroquino 
Alfaraz. 

Succumbiu rapidamente, por eíTeilo 
de uma cólica sanguínea. 

=Brevemente chegará de Inglaterra 
um apparelho de lavoura a vapor, para 
a companhia das Lezírias. Daremos con¬ 
ta dos seus resultados. 

Este e outros ensaios da lavoura me- 
chanica são devidos ás esclarecidas sol- 
licitações do sr. Wheelhouse. 

Também brevemente funccionará na 
quinta regional de Cintra, uma bomba 
centrifuga na rega de um prado de 
luzerna. É um apparelho que pode pres¬ 
tar incalculáveis benefícios á nossa agri¬ 
cultura. Depois de installado informa¬ 
remos detalhadamente aos nossos lei¬ 
tores. 

Espera-se também ali uma nova ma- 
china de ceifar do systema Wood, que 
è das mais recommendaveis. 

Forte necessidade temos nós da in- 
troducção de apparelhos agrícolas, que 
dispensam os braços que vão rareando. 
D’ahi* resulta o augmento do salario, e 
o atraso, e imperfeição dos serviços ru- 
raes. 

Note-se que não é só em Portugal, 
que o salario tende a elevar-se. Em 
França, no periodo de 20 annos, au- 
gmentou o salario, em todas as indus¬ 
trias, que empregam braços, perto de 
50 por cento. 

—As exposições, e concursos contu- 
tinuam a gozar dos altos favores da 
moda. Actualmente estão em acção, a 


exposição universal da Philadelphia, e 
a internacional de horticultura, em Bru- 
xellas. Está annunciada para breve ou¬ 
tra exposição hortícola em Gand, na 
Bélgica, a qual terminará por um con¬ 
gresso de botanica hortícola. 

Está decretada em França uma ex¬ 
posição universal, que se elTectuará em 
Paris, de maio a setembro de 1878. 

—Estão-se organisando na repartição 
competente dois regulamentos, um pa¬ 
ra o serviço das coudelarias do gover¬ 
no, que é da maior necessidade, mor¬ 
mente na parte que respeita á distri¬ 
buição dos cavallos reproductores. 

O outro refere-se á organisação da 
agricultura distríctal, segundo a carta 
de lei ultimamente publicada, para a 
creação dos agronomos, e para outros 
eífeitos de reconhecida utilidade, e 
até indispensáveis em um paiz inteira¬ 
mente agrícola, como é o nosso. 

—Está resolvida, pelos poderes pú¬ 
blicos, em França a creação da um in¬ 
stituto, ou escola superior de agricul¬ 
tura. Em 1848 foi creado e installado 
o instituto agronomico de Versailles que 
foi supprimido pelo império. O que ago¬ 
ra se faz é restabelecer uma institui¬ 
ção egual á que foi supprimida, ha vinte 
e tantos annos. 

Prova este facto incontestavelmente, 
que as idéas uteis renascem como as 
cabeças da hydra mythologica. 

A França, onde a idéa agrícola tem 
cultos como uma divindade, sentia-se 
humilhada, pela falta de uma escola su¬ 
perior de agricultura, como ha em todos 
os paizes, mais adiantados. Dir-se-ha: 
menos na Inglaterra. 

Quem se lembra do que se passou 
em uma discussão parlamentar nas ca- 
maras inglezas, terá rasões para espe- 
perar, que brevemente se estabelecerá 
ali uma escola superior de agricultura. 
N’este notável paiz sómente se fazem 
os grandes melhoramentos, quando a 
voz publica é unanime em reclamal-os. 
Quantos annos durou a lueta da refor¬ 
ma eleitoral, e da liberdade do com- 
mercio de cereaes? 

R. de Ho rã es Soares 

ERRATA.— Na pag. 463 do numero antece¬ 
dente, na linha 44 onde se lê disposição, deve 
ler-se desproporção. 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODTJCTOS AGRIOOLAS 

i. a Quinzena de novembro de 1875 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODTJOTOS AGRÍCOLAS 

2.* Quinzena de novembro de 1875 
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Resumo dos resultados obtidos 

em 1875 em Cognao com o sul- 

focarbonato de potassium. 1 

No anno findo, na estação de Cognac, 
tinha, pelas minhas experiencias, quer 
no laboratorio, quer sobre as vinhas 
de grande cultura, assentado que os 
sulfocarbonatos alcalinos propostos por 
M. Dumas, eram. no solo, as substan¬ 
cias mais energicas entre todas as 
que teem sido propostas alò aqui para 
combater o philloxera ;—que o seu em¬ 
prego era relativamcnle faeil e sem pe¬ 
rigo para a vinha, porque entre a doze 
necessária e a prejudicial havia consi- 
deravel distancia, principalmentedurante 
a suspensão da vegetação; — que graças 
á pequena quantidade necessária para 
obter resultado, a sua applicação podia 
tornar-se pratica. 

Mas, com quanto animadores que fos¬ 
sem estes resultados, não eram ainda 
senão theoricos; faltava-lhes a sanc- 
ção, era preciso vèr de que modo as 
vinhas em diflerenles graus de doença 
'se comportariam durante o periodo de 
vegetação, depois de um tratamento com 
estas substancias. 

Com este fim, desde o começo de 
1875, fiz experiencias em circumstan- 
cias mui diversas. Actualmente jã se 
conhecem os seus resultados; mas an¬ 
tes de os expôr, eis summariamenle o 
estado em que se achavam as vinhas 
quando foram tratadas. Pertencendo a 
diversos proprietários, encontravam-se 
em condições muito differenles de idade, 
de solo e de cultura. Com respeito á 
vegetação podiam as cepas ser grupa- 
dasem tres categoriasquecorrespondem 
exactamente ás tres phases que percorre 
a doença. 

A primeira categoria comprehendia 
as que, com quanto fortemente attaca- 
das em 1874, não tinham ainda senão 
os filamentos das raizes destruídos, bem 
como as extremidades das radiculas. 
De grossura media, não estavam muito 
enfraquecidas; abandonadas a si mes¬ 
mo, podiam, pelos seus proprios re¬ 
cursos, desenvolver filamentos na pri- 

1 Este artigo é o desenvolvimento de uma 
carta do auctor, dirigida a M. Dumas e cotn- 
municada d Academia das Sciencias na sessão 
de 8 de novembro de 1S75. 
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mavera e, por consequência nutrir-se e 
amadurecer seus fructos. 

A segunda categoria comprehendia 
cepas com os filamentos destruídos, bem 
como todas as radiculas; tinham já ve¬ 
getado cerca de um anno pelas suas 
reservas e estavam muito debilitadas; 
abandonadas á sua própria sorte os re¬ 
bentos cessariam em pouco de se al- 
longareme a diminuta quantidade de uva 
que dessem chegaria apenas a amadure¬ 
cer. 

Finalmente, a terceira categoria eram 
cepas que só tinham viva a base das 
grossas raizes e o eollo. Por occasião 
do despertar da vegetação, não tinham 
botões fioraes; abandonadas a si mes¬ 
mo, os fracos rebentos que a cepa po- 
desse dar seriam paralysados no seu de¬ 
senvolvimento, oito ou quinze dias de¬ 
pois do abrolhar dos rebentos, não ad¬ 
quirindo assim senão 15 a 20 centí¬ 
metros de comprimento; a morte aco- 
metteria successivamente cada um d’el- 
les durante todo o estio e outono. Esta¬ 
vam pois inteiramente na sua ultima 
extremidade. 

Eis agora o modo porque se com¬ 
portaram estas differentes categorias de¬ 
pois de terem recebido o tratamento do 
sulfocarbonato de potassium: 

As duas primeiras desde o mez - de 
maio, isto é, cerca de um mez depois 
da evolução da seiva, a vegetação de 
todas ellas melhorava-se consideravel¬ 
mente. Muito melhor ainda no decurso 
de junho e de julho, (tendo o sulfocarbo¬ 
nato servido de adubo depois de haver 
destruído os insectos) era mesmo supe¬ 
rior á dos pés sãos por occasião do tra¬ 
tamento e situados nas proximidades. 
Na maior parte dos casos, esta superio¬ 
ridade manteve-se até á vindima e póde 
mesmo obter-se viudima maior do que 
nas cepas sãs, (experiencia feita nas 
vinhas de S. M. Hennessy). 

Quanto ás da terceira categoria tra¬ 
tadas em março e abril, até ao mez de 
julho, e mesmo até ao começo d’agosto, 
para a maior parte a vegetação não ti¬ 
nha mudado ; sem enfraquecerem, não 
se tinham melhorado, os rebentos ha¬ 
viam conservado o seu comprimento dos 
primeiros tempos da vegetação e, o que 
era peior, as folhas de muitas tinham 
amarellecido. 

É em presença d’estes symptomas 
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que certas pessoas, ignorando como se 
passam as funções biológicas entre os 
vegetaes, se apressaram em declarar 
que os sulfocarbonalos eram inelíica- 
zes. Julgando vèr as suas vinhas resta¬ 
belecidas alguns dias depois do trata¬ 
mento, esqueciam ou ignoravam que a 
doença causada pelo philloxera é eara- 
cterisada pela destruição do systema ra- 
dicular da planta, e que era preciso, 
antes que se possa vèr uma melhora, 
que os orgãos absorventes se recons¬ 
tituíssem. 

Comtudo, não obstante esta má ap- 
parenein externa, no lim de junho, ar¬ 
rancando uma d estas cepas, um facto 
curioso feria o observador: osysiema ra- 
dicular havia-se reconstituido em grande 
parte, radicadas e filamentos linham-se 
desenvolvido, muitas vezes em quanti¬ 
dade immensa. Desde logo o desfecho 
era fácil de prever; dentro em pouco, 
durante a seiva chamada diujoslo, a 
planta devia retomar vigor. Eis, entre 
as experieneias de Coguac, um exemplo 
notável d’este facto: 

Nos princípios d’ahril, tratei pelo sul- 
focarbonato de potassium 260 cepas 
complelamente na ultima extremidade; 
sessenta, isto é, um quarto estavam já 
mortas Estas 260 cepas occupavam 
cerca de quatro ares. — Por accasião do 
tratamento, os rebentos não tinham mais 
de 10 a 20 centímetros de comprimento. 
Até ao l.° de julho, nenhuma mudança 
na vegetação; os renovos não se ha¬ 
viam allongado e as folhas tinham mesmo 
sensivelmente amarellecido. Em 10 do 
mesmo mez, das 200 que restavam 
vivas, sómente 15 começavam a vege¬ 
tar; no dia 28, havia 30; em 13 de 
agosto 48; cm 22. 75; em 31, 135; 
em 21 de setembro, 176; 26 sem se 
terem enfraquecido tinham licado esta¬ 
cionarias. O comprimento dos renòvos 
havia consideravelmente augmentado 
desde a evolução da vegetação até esta 
ultima data ; variava em geral de0 n, ,50 
a 1™, 20. 

Mas em que o tratamento havia produ¬ 
zido mais elTeito, e ao mesmo tompo o 
mais notável, foi que novas radiculas e 
filamentos muito abundantes se tinham 
reformado. Todas as pessoas que viram 
esta experiencia ficaram maravilhadas 
d’estefacto. * Sem duvida que uma parte 
1 Seja-me permittido citar notavelmente 


d’estes novos orgãos d’absorpção será 
destruída n’este inverno, mas è fóra de 
duvida que haverá ainda muitos sãos 
na primavera seguinte e, por consequên¬ 
cia aptos para funcionarem, d’onde re¬ 
sulta a forçosa conclusão de que esta 
vinha deve reslabelecer-se. 

No mesmo vinhedo, outras cepas 
doentes desde muito tempo e tratadas 
sórnente em julho, tèem também consi¬ 
deravelmente melhorado o seu systema 
radicular durante os poucos mezes de 
vegetação que restavam ainda a percor¬ 
rer. Além d'isso as phoiogrnphias que 
tive a honra de dirigir á Academia e 
que representam algumas d’eslas cepas 
tratadas e arrancadas ao accaso diante 
do sr. ministro da agricultura, em 20 
de outubro d'este anuo. podem dar uma 
itléa dos resultados obtidos n’estns ex¬ 
periências com o sulfocarbonato de po- 
tassium. 

As outras experieneias que effecluei 
em ditTerentes pontos da Gironde, de 
Lot-el-Garonne, bem como as do Mas 
de La Sores, em Monlpellier. leem tam¬ 
bém dado, qnasi com poucas excepções, 
bons resultados. Por tuda a parte a ener¬ 
gia do sulfocarbonato de potassium se 
tem traduzido pela destruição dos in¬ 
sectos por modo mais ou menos com¬ 
pleto e pelas melhoras, a todos os res¬ 
peitos, das cepas tratadas. 

Quanto aos phylloxeras, infelizmente 
ainda hoje se encontram mestas mes¬ 
mas cepas. Qualquer que seja o cuida¬ 
do empregado na applicação de sulfo- 
carbonato, hão de sempre escapar al¬ 
guns. Se, theoricamenle a preciosa 
substancia é bastante energica para pur¬ 
gar inteirameule o solo d’eslcs insec¬ 
tos, praticamente não é assim; mui¬ 
tas causas fazem com que o resultado, 
sobre este ponto, seja sempre mais ou 
menos completo. Estas principaes cau¬ 
sas são: 

1. ° Muitas vezes certos phylloxeras 
ou mesmos os seus ovulos estão ocul¬ 
tos sob a casca das raizes, sendo intei¬ 
ramente inaccessiveis á solução toxica 
e aos seus vapores. 

2. ° A má repartição da substancia 
em consequência da porosidade desigual 
das camadas terrosas, ou a mais das ve- 

as visitas do sr. ministro da agricultura, dos 
srs. Balbiani, Planchon, Gornu, Martelle cJ. Ro- 
bin. 


Digitized by v^ooQle 



ARCHIYO RURAL 


539 


zes das fendas ou buracos, como acon¬ 
tece nos solos argilosos seccos. 

3. ° A quantidade de agua emprega¬ 
da para servir de vehiculo ao sulfocar- 
bonato é insufliciente para o arrastara 
bastante profundidade e a toda a parte 
onde póde haver insectos. 

4. ° Acontece algumas vezes que, pelo 
facto do solo ou da situação do insec¬ 
to, os vapores toxicos chegam diflicil- 
mente a uma femea em postura. Esta 
femea aptera é comludo morta final- 
mente ; porém tendo em si um ovulo em 
evolução no momento de nascer; pela 
rigidez cadavérica de seus tecidos, o 
ovulo é posto. Chegando a um meio 
que já não é toxico ou que o não é suf- 
ficientemente, não será destruído e dará 
origem a numerosos indivíduos. 

5. " Finalmente, sobre a parte aeria 
das cepas, além do ovulo de inverno que 
alipermanece eque.ellesó.basiaria para 
repovoar a ei-pecie, ha também mui¬ 
tas vezes Phylloxeras que não são atla- 
cados pelo medicamento. 

Todas estas causas reunindo-se umas 
ás outras, facilmente se concebe por¬ 
que uma sulfocarbonatagem. mesmo a 
melhor executada, será sempre incom¬ 
pleta. 

Mas não nos devemos assustar exccs- 
sivamente; a experiencia ensina que o | 
importante é que o numero dos parasi¬ 
tas seja assaz reduzido para que os fi¬ 
lamentos formados durante a boa esta¬ 
ção não sejam attacados, ou que pelo 
menos fique uma quantidade sufliciente 
durante o inverno para que a planta 
possa nutrir-se na época da vegetação. 
Para que este resultado se alcance, 
basta que os phylloxeras sejam, senão 
anniquillados, o que é impossível na 
pratica, pelo menos muito pouco nume¬ 
rosos durante os mezes de maio, junho, 
julho e agosto. Podem ser muito nu¬ 
merosos no momento da vindima sem 
que haja motivo para grandes receios; 
a suspensão da vegetação que impede 
as lesões de se produzirem faz com 
que os insectos sejam, n’este momento 
do anno inoffensivos para a vinha; de¬ 
mais, não deve esquecer-se que n’esta 
época estão em hibernação. Se se po- 
desse applicar um segundo tratamento, 
o que valeria mais, deveria fazer-se no 
correr de julho, afim de que a cepa 
podesse aproveitar das raizes formadas 


na primavera e da ausência quasi com¬ 
pleta do insecto, para acumular nos seus 
tecidos reservas nutritivas, (fazer ar¬ 
mazenagem) e emfim. impedindo os ala¬ 
dos de se formarem, que possa amadu¬ 
recer os seus fructos e conservar para 
a primavera seguinte, as suas raizes 
formadas sob a influencia dos dois tra¬ 
tamentos. 

É necessário tomar uma decisão ; que¬ 
rer anniquilar todos os insectos, é que¬ 
rer o impossível. Não se destruirá com- 
pletemente o mal, mas fi nho a convic¬ 
ção de que actualmente se está bem 
preparado com os suifocarbouatos para 
o combater sullieientemente e para per- 
mittir á vinha de amadurecer o seu 
frueto Obler-se-ha pois um resultado 
analogo ao enxoframento com respeiio 
ao oidium e, sob este ponto, posso 
mesmo dizrr que um tratamento pelo 
sulfocarbonato é sempre mais completo 
do que um enxoframento. 

(Continua) 

P. Mouillefert. 

Delegado da Academia das Sciencias. 

(Journal de 1’agriculture). 

Â. J. H. Gonzaga. 


Estudos zootechnlc s ácerca das 
raças bovinas no concurso uni¬ 
versal agriocla de Paris em 
1860 . 

(Continuado da pag. 463) 

Typo dos animaes leiteiros .—A se¬ 
creção do leite è o phenomeno que cara- 
cterisa a actividade das glandulas mam- 
marias nas femeas. Nas previsões da 
naturesa, o leite é destinado a alimen¬ 
tação do mammifero durante os pri¬ 
meiros tempos da sua vida; a activida¬ 
de das mammas dura tanto quanto o es¬ 
tado d imperfeição em que se acha o 
novo ser; exiingue-se no momento em 
que este póde tornar-se independente 
de sua mãe. 

Em nossas explorações, o leite, além 
d’este emprego natural, tem outros usos 
que satisfazem a necessidades diversas : 
è destinado â venda para ser consum- 
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mido era naturesa pelo homem, con¬ 
vertido em manteiga e queijo, ou em¬ 
pregado na engorda dos vitellos. No 
nosso poder, a femea da especie bovi¬ 
na não é sómenie uma nutriz da sua 
cria; pôde tornar-se também uma ma- 
china á qual se exige um excedente de 
producção, uma potência maior ou uma 
actividade mais prolongada. 

Todas as vaccns, a qualquer typo que 
pertençam, devem bem desempenhar o 
papel de nutriz; mas nem todas são 
egualmente aptas para um papel indus¬ 
trial particular como machinas de pro¬ 
duzir leite. As que são mais apropria¬ 
das para este ultimo destino devem 
reunir um conjuncto de caracteres que 
destingue a sua perfeição. Quaes são 
estes caracteres, e, em primeiro logar, 
a que condições deve satisfazer uma 
vacca leiteira para ser considerada co¬ 
mo uma boa machina industrial? 

Pôde responder-se, tanto para a ma¬ 
china de produzir leite como para outra 
qualquer, a melhor será aquella que 
der um rendimento mais elevado com 
a menor despesa. 

Mas em que consiste o rendimento 
mais elevado em Itite? É a maior quan¬ 
tidade possível ou a melhor qualidade do 
produeto? Eis a questão preliminar a 
resolver. 

O leite pode ser considerado, do pon¬ 
to de vista em que nos achamos, como 
formado de tres ordens principaes de 
substancias: as matérias gordas ou bu- 
tyrosas, que dão a manteiga; as maté¬ 
rias azotadas ou caseosas, que dão o 
queijo; e o sôro, a mais abundante 
d estas substancias, e que se considera 
algumas vezes, sem fundamento, como 
não tendo outro valor alimentar senão 
agua. 

O que se chama vulgarmente a qua¬ 
lidade do leito depende da proporção 
das matérias butyrosas e caseosas, e 
mais parlicularmente das primeiras, que 
entra n’uína dada quantidade do produ- 
clo. 

Em geral, a qualidade assim apre¬ 
ciada cresce e decresce no sentido in¬ 
verso da quantidade de leite fornecido 
por uma vacca. Este facto, tornado in¬ 
dubitável pela observação de todos os 
dias e de lodos os paizes, è a conve- 
quencia de uma lei geral da natureza, 
a lei do balanço das forças organicas, 


de que temos muitas vezes de reconhe¬ 
cer a influencia no estado de nossas 
machinas animaes em exercício; elle 
se verifica quando se compara uma 
vacca a si mesma nas differentes épo¬ 
cas de sua lactação, e sobretudo quan¬ 
do se compara o produeto de uma 
vacca que dá uma quantidade de leite 
excepcionalmente grande ao de outra 
vacca que dâ uma quantidade excessi¬ 
vamente pequena. Mas entre estes dois 
extremos, a quantidade e qualidade po¬ 
dem conciliar-se em medias que satisfa¬ 
çam ás diversas exigências da especula¬ 
ção. 

Não pode considerar-se boa machina 
de leite a vacca que dá muito pouco, 
embora seja rico, nem aquella cujo lei¬ 
te é somente seroso, ainda que seja su¬ 
perabundante. 

Mesmo como nulrizes, taes femeas 
são insuflicientes: uma deixa morrer 
o vilello á fome; outra fornece-lhe 
um alimento que o debilita em vez de 
fortificar o seu desonvolvimento. Com 
maior fundamento não podem ellas ser 
uiilisadas como machinas de produzir 
leite: a primeira não deixa nada á nos¬ 
sa exploração industrial, e obriga-nos 
mesmo a dar uma nutriz supplementar 
ao novo animal; a segunda apenas dá 
ao consumo um mau produeto, e deve¬ 
ria mesmo ser supprimida como nutriz. 
Nós desejamos encontrar nas femeas que 
destinamos a funccionar como machinas 
de leite, a união, em proporção con¬ 
veniente da quantidade e de qualidade. 
Esta proporção pode variar segundo os 
casos. 

Mais acima disse, que o leite, recebe 
dois destinos principaes: é vendido em 
especie, on então é transformado em 
manteiga e queijo. 

Para cada uma d'estas operações el¬ 
le tem um valor dlfferente. È ven¬ 
dido mais caro no primeiro caso do que 
no segundo, pois que, termo medio, 
vale 10 cêntimos (18 réis) o litro, 
quando é convertido em manteiga e 
queijo, e 15 cêntimos (i7 */* réis) quan¬ 
do è vendido em especie. 0 valor com- 
mercial do leite para a engorda dos vi- 
lellos aproxima-se do valor do mesmo 
para o fabrico da manteiga e do quei¬ 
jo. 

Somos, pois, levados a apreciar, de¬ 
baixo d’estes dois pontos de vista diffe- 
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rentes, a perfeição da machina desti¬ 
nada a produzir leite. 

Quando se trata de vender o leite em 
natureza, especialmenle para os gran¬ 
des centros de consumo, a quantidade 
é importante, porque o commercio deve 
satisfazer a uma procura considerável e 
incessante; d’esta forma está na obri¬ 
gação de não possuir senão vaccas em 
plena lactação, de renovar frequente¬ 
mente a vaccaria, e, para não elevar as 
despesas de entretenimento nem multi¬ 
plicar os cuidados, elle procura dimi¬ 
nuir antes, do que augmentar o nume¬ 
ro de animaes que podem fornecer-lhe 
o leite de que carece. 

O rendimento o mais elevado por ca¬ 
beça è o que elle procura primeiro que 
tudo, e è esta a rasão, porque dá pre¬ 
ferencia ás raças leiteiras de grande corpo. 

Isto não quer dizer que a melhor lei¬ 
teira, mesmo para esta situação, será a 
que der maior quantidade absoluta de 
leite, abstraindo da qualidade; já refu¬ 
tei esta exageração, e comprehende-se 
finalmente que a quantidade requerida 
é a que se alliar com uma qualidade 
suHicienle. 

Quando o leite tem de ser emprega¬ 
do no fabrico da manteiga, do queijo, a 
questão de qualidade domina, pois que 
se trata n’este caso de aulerir a maior 
somma de productos com a menor ma¬ 
nipulação possível. Mas è claro, entre¬ 
tanto, que a quantidade não è indifferen- 
te, porque não poderia fundar-se uma 
similhante especulação sobre rendimen¬ 
tos muito diminutos. 

Quaes são os numeros limites entre 
os quaes a riquesa pode oscillar com 
relação á quantidade maxima, para o pri¬ 
meiro caso? 

Quaes são aquelles entre os quaes a 
abundancia pode variar com relação a 
uma qualidade superior, para o se¬ 
gundo ? 

Não è este o logar de estabelecer as 
bases das duas especulações. 

Nós queremos somente procurar, 
apoiando-nos sobre as considerações pre¬ 
cedentes, se ha uma formula applicavel 
a todos os casos, que permitta compa¬ 
rar e classilicar os animaes no ponto de 
vista da producção do leite, tendo em 
allenção a quantidade e a qualidade. 

O meio pratico empregado para apre¬ 
ciar a qualidade do leite consiste, como 


se sabe, em determinar quantas medi¬ 
das d’este liquido são precisas para ob¬ 
ter um dado peso de manteiga. Mas esta 
determinação, para ser exacta,precisa ser 
feita com certas precauções.Não quero di¬ 
zer somente que as amostras devem pro¬ 
vir de vaccas que apresentem as mesmas 
condições de edade, de lactação, nem 
que todos os cuidados do fabrico devem 
ser eguaes para que os resultados se¬ 
jam comparativos, quero dizer ainda 
e sobretudo que a experiencia deve 
abranger uma duração sufDciente de ren¬ 
dimento por cada uma vacca ou por ca¬ 
da uma raça, de maneira que se possa 
estender a comparação á totalidade dos 
productos de um anno inteiro, calculan¬ 
do o rendimento, quantidade e qualida¬ 
de, por dia medio. Constiluimo-nos, ef- 
fectivamente, na necessidade de nutrir 
a vacca durante os 3G5 dias do anno, 
e é somente referindo o rendimento e o 
consumo a cada um destes 365 dias 
que podemos apreciar o valor do ani¬ 
mal. 

Presta-se um esclarecimento insigni¬ 
ficante em si mesmo, e perigoso pelas 
consequências que d’elle se podem ti¬ 
rar, quando nos limitamos a indicar a 
quantidade de leite ou de manteiga ob¬ 
tida durante um dia, uma semana ou 
um mez. Podem estabelecer-se, e esta¬ 
belecem-se, para um periodo mais lon¬ 
go, oscillações e compensações que mo¬ 
dificam os resultados no que elles teem 
de verdadeiramente característico. 

Entretanto é segundo os dados mais 
incompletos, que se costuma fazer uma 
idéa do rendimento das vaccas leiteiras 
e estabelecer as comparações. Diz-se, 
por exemplo, que tal vacca dá por dia, 
14 litros de leite, e que uma outra dá 
23 litros, sem indicar o que se entende 
por este rendimento de um dia. Evi¬ 
dentemente não pode ser o de um dia 
medio sobre um anno inteiro de pro¬ 
ducção, porque quantidades prodigiosas 
de mais de 5:000 e de 8:000 litros de 
leite por anno apenas leem sido obtidas 
em circumslancias inteiramente exce- 
pcionaes, se mesmo estas jámais o fo¬ 
ram. Não se trata pois aqui mais do 
que do rendimento de um dia qualquer, 
tomado arbitrariamente no periodo da 
actividade mammaria, e que não pode 
servir para dar a medida exacta d’esta 
actividade. 0 rendimento de 44 e o de 
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23 litros podem ser precedidos ou se¬ 
guidos de rendimentos mais ou menos 
elevados, crescer ou diminuir segundo 
leis difTerentes, e são por consequência, 
inteiramente insuflicientes para caracte- 
risar cada uma das duas vaccas em 
questão. 

O esclarecimento também Dão è nem 
mais preciso nem mais completo, quan¬ 
do se dá a conhecer o peso da mantei¬ 
ga obtida de uma quantidade de leite 
arbitrariamente escolhida; quando se 
accrescenta, por exemplo, que os 14 li¬ 
tros da primeira vacca produziram 760 
grammas de manteiga, em quanto que 
os 23 litros da segunda deram 1:100 
grammas. As observações que acabo de 
fazer a proposito dos esclarecimentos 
relativos á quantidade são applicaveis 
aos que respeitam a qualdade; uns 
e outros se referem ao rendimento 
de um dia indeterminado, sobre o qual 
se não pode basear opinião nem assen¬ 
tar comparação alguma; elles ficam in¬ 
quinados da mesma infidelidade e inu¬ 
tilidade radical. 

Ha ainda um processo muitas vezes 
seguido e cgualmento inexacto de apre¬ 
ciar o valor de uma vacca pela riquesa 
especifica do seu leite. Uma vacca que 
dá, comparativamente a uma outra, uma 
quantidade menor de leite, fornece um 
leite mais rico, mas não se segue que 
cila seja superior pelo seu rendimento 
total, e por consequência, pelo seu pro- 
dueto real, mesmo em manteiga. Seria 
um erro acreditar que, no leite, a ri¬ 
quesa esteja rigorosamente na rasão in¬ 
versa da quantidade. Assim, adtnillindo 
que as cifras, que acabo de empre¬ 
gar para as duas vaccas citadas como 
exemplos, representem facilmente a 
quantidade e a qualidade do seu rendi¬ 
mento, uma daria 1 kilogramma de 
manteiga por 18 litros de leite, em quan¬ 
to que a outra não daria este kilogram¬ 
ma senão com 31 litros; o leite da pri¬ 
meira é pois especificamente mais rico 
que o da segunda. 

A primeira fornece por dia 14 litros 
de leite e 760 grammas de manteiga; 
a segunda, pela riquesa relativa do seu 
leite, deveria dar estas 760 grammas de 
manteiga com 16 litros de leite; ora 
sendo o seu rendimento por dia de 23 
litros de leite e 1:100 grammas de man¬ 
teiga, deveria dar por consequência, no 


mesmo tempo, roais leite e mais man¬ 
teiga do que a primeira, e por tanto é-lbe 
superior, especialmente para a produc- 
ção da manteiga. Não é esta a conse¬ 
quência, a que se teria chegado, se ape¬ 
nas se tivessem comparado as duas vac¬ 
cas pela riquesa própria do seu leite em 
substancia butyrosa. 

O unico methodo que possa guiar- 
nos no conhecimento do verdadeiro ren¬ 
dimento em leite e manteiga consiste 
pois, como já disse, em verificar dire- 
ctamente a quantidade de leite e man¬ 
teiga, obtida durante um longo perío¬ 
do, de maneira a poder referir o rendi¬ 
mento a um anno ou a um dia medio 
Diga nos por uma vez que tanto para a 
machina de produzir ieite como para ou¬ 
tra qualquer, o consumo deve ser apre¬ 
ciado em relação ao rendimento, e que 
nada claro se diz ácerca do valor de uma 
vacca leiteira, quando se designa a quan¬ 
tidade e qualidade do leite que ella for¬ 
nece, sem accrescentar immediatamente 
a que regímen ella está sujeita. 

Para comparar muitas vaccas leitei¬ 
ras entre si com relação ao seu valor 
absoluto, é preciso tomar os seus ren¬ 
dimentos individuaes assim verificados, 
e referil-os todos a uma mesma rique¬ 
sa e a um mesmo consumo; tomam-se 
em linha de conta todos os elementos 
essenciaes da comparação; quantidade, 
qualidade do produclo, e despesa feita 
para o obter. 

É raro que todas estas condições de 
um estudo verdadeiramente comparati¬ 
vo se realisem. Quando se não indica 
um só rendimento quotidiano, tomado 
ao acaso, estabelece-se muitas vezes o 
rendimento annual segundo dados va¬ 
gos e evidentemente erroneos. 

Que pensar, por exemplo, d’estes 
cálculos, que perlendem chegar a esta¬ 
belecer o rendimento annual, admiltin- 
do que uma vacca deu 15 e 16 litros de 
leite por dia durante nove ou dez me- 
zes ? Que credito dar áquelles que cal¬ 
culam este mesmo rendimento annual 
tomando por base um rendimento quoti¬ 
diano de 22 litros durante os tres mezes 
que se seguem ao parto, de 16 a 18 li¬ 
tros durante o segundo trimestre e as¬ 
sim conlinuadamente por períodos suc- 
çessivos até ao produeto final fabuloso ? 
É sobretudo para os rendimentos em 
leite, que se é mais propenso á exage- 


Digitized by v^ooQle 



ARCHIVO RURAL 


543 


ração, e que a verificação da experien- 
cia directa é mais necessária. 

Felizmenle possuímos algumas series 
de observações próprias a circumscrever 
as idéas em justos limites e acaracte- 
risar a maior parle das raças bovinas; 
taes são as que foram publicadas por 
Wekberlin, pelo instituto de Hohenheim, 
e as que a meu pedido se dignaram 
colligir os srs. directores das nossas es¬ 
colas agricolas de Grignon e de La Saul- 
saye. Farei uso d’estes preciosos docu¬ 
mentos traçando a bistoria de cada raça 
e sobretudo para o estudo comparado 
das raças, no ultimo capitulo d esta 
obra. 

A aptidão para produzir leite, quan¬ 
do desenvolvida a ponto de se tornar 
a faculdade dominante da machina ani¬ 
mal, exige como todas as outras apti¬ 
dões, certas disposições physiologi-as 
particulares e mauifesta-se por uma re¬ 
união de caracteres determinados.O con- 
junclo d’estes caracteres constitue um 
typo tão distineto como o são os dois 
typos precedentemenle estudados. Épre 
ciso notar, entretanto, que a faculdade 
leiteira está, mais do que qualquer ou¬ 
tra sujeita á influencia da hereditarieda¬ 
de, que ella é n’uma certa medida, 
mais individual, e que na escolha dos 
animaes em vista da producção do lei¬ 
te, é preciso particularmenle insistir 
sobre a genealogia antes de attender á 
conformação. 

Póde definir-se por uma palavra o ty¬ 
po dos animaes leiteiros, dizendo que 
todos os seus caracteres devem ser fe¬ 
mininos. Eflectivamente a secreção do 
leite é um attributo tão exclusivamenie 
proprio da femea, é n’e!la uma funcção 
tão inteiramente ligada a todas as ou¬ 
tras, ou antes tão proponderanle, e dal¬ 
gum modo tão absorvente no seu 
destino de mãe, e de nutriz, que de¬ 
ve, quando tornada mais activa, exa¬ 
gerar tudò o que constitue a essencia 
mesmo da femea, temperamento e or- 
ganisação. 

Esta naturesa feminina revella-se 
pela qualidade dos tecidos, pelas pro¬ 
porções dos orgãos, pelo habitus geral 
do animal, e, mais particularmente, pelo 
desenvolvimento do apparelho mamma- 
rio e seus annexos. 

Na femea, comparativamente ao ma¬ 
cho, e nas raças leiteiras, comparati¬ 


vamente ás raças que o não são, o syste- 
ma osseo toma maior finura geral e maior 
delicadesa. 

Estes caracteres pronunciam-se so¬ 
bretudo e apreciam-se nas extremida¬ 
des. 

A cabeça é pequena e delicada, tem 
uma certa tendencia mais para se alon¬ 
gar adelgaçando, do que para alargar, 
principalmente na região dos cornos, 
como acontece no touro. Os membros 
são finos e parecem mesmo ser del¬ 
gados, por isso que tomam mais com¬ 
primento com relação ao tronco. A 
cauda é delgada e delicadamente inse¬ 
rida á columna vertebral pela sua 
base. 

O syslema cutâneo e seus appendi- 
ces estão, como sempre, em harmo¬ 
nia com estes caracteres osseos. A 
pelle é d’uma textura apertada e assaz 
lirme; mas 6 ao mesmo tempo macia, 
flexivel, movei sobre um tecido cellu- 
lar baslanle macio sem ser laxo, bastan¬ 
te resistente sem ser cheio. Nos pontos 
em que ella é livre, como nas orelhas, 
denuncia a sua delicadesa pela sua 
transparência. É coberta de pellos fi¬ 
nos, macios e lisos sem serem rnolles, 
conservando estes caracteres mesmo 
sobre a fronte e ficando por este modo 
nos dados geraes do typo feminino. 
Os orifícios naturaes do corpo são ro¬ 
deados de um pello curto e sedoso. Em 
nenhuma parle se encontram os pellos 
crinosos, que indicam sempre uma na¬ 
tureza grosseira, e rompem a unifor¬ 
midade da pelage. 

Os cornos tomam as dimensões pró¬ 
prias da raça, mas leem, como os ele¬ 
mentos do esqueleto, disposição mais 
para adelgaçar do que para engrossar; 
participam além d’isto, como os cascos, 
de todos os caracteres dos pellos, e in¬ 
dicam esta conformidade de natureza 
pela uniformidade do seu tecido, clare- 
sa de sua côr, e brilho da sua superfí¬ 
cie. 

Apesar d'esta delicadesa geral da 
ossadura e dos tegumentos, as fôrmas 
são antes angulosas, do que arredon¬ 
dadas, as saliências ósseas são apparen- 
tes, e algumas vezes revellam-se tão 
compleiamente no exterior, que se po¬ 
dem seguir todos os detalhes anatômi¬ 
cos das parles da cabeça, nos raios dos 
membros, na cauda, na columna verte- 
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bral, nas costellas, nas ancas, e princi- 
palmente na região da espadoa. 

Quando a magrcsa se pronuncia com 
algum excesso, importa saber se esta 
tem por causa uma atrophia constante 
dos musculos e uma inaptidão absoluta 
para a engorda, ou se ella provém só¬ 
mente do pouco desenvolvimento das 
massas musculares e do estado de va¬ 
cuidade do tecido cellular, produzidos 
pela energia do trabalho secretorio das 
mammas. 

Não se deve crer, que a obliteração 
dos tecidos, a magresa adquirida e a 
reducção do corpo ao estado de esque¬ 
leto sejam os signaes necessários da 
superioridade dos animaes para a pro- 
ducção do leite. 

Não será preciso admitlir, com certos 
auctores, que quanto mais se pronun¬ 
ciam as saliências ósseas, mais activas 
são as funcções da lactação; não será 
preciso ir procurar indícios favoráveis 
até nas menores depressões que mani¬ 
festa a magresa das partes, como o fa¬ 
zem, por exemplo, alguns marchantes 
da região de Paris, com relação ás de¬ 
pressões que se apresentam entre as 
apophyses acromianna c coracoide, na 
ponta da espadoa. As opiniões, funda¬ 
das sobre estas exagerações procedem 
de se terem confundido vicios de con¬ 
formação, resultando de uma sobre ex¬ 
citação mórbida da secreção do leite, 
provindo mesmo de um mau regimen 
ou de uma ruim origem, com as con¬ 
sequências physiologicas da aclividade 
predominante mas regulada das mam¬ 
mas. 

Effectivamenle, quando estes orgãos 
atlrabem e concentram em si o sangue 
e a vida, quando elles ulilisam as ma¬ 
térias alimentares em proveito do seu 
trabalho proprio, prejudicam outro tanto 
á nutrição dos outros orgãos, em vir¬ 
tude d’esta lei do balanço das forças 
vilães que tantas vezes tenho invo¬ 
cado. 

Os musculos não podem pois ganhar 
nada; e reparam quando muito as per¬ 
das, e a gordura não póde formar de¬ 
pósitos importantes. Egualmente a mus¬ 
culatura pouco accusada e a ausência 
da gordura são caracteres que coinci¬ 
dem com a grande actividade das glân¬ 
dulas mammarias. Mas esta attenuação 
dos musculos e esta magresa não são 


devidas a uma reducção constitucional 
das fibras e do tecido adiposo ; todos os 
elementos da producção da carne e da 
gordura existem, em certo modo, no 
estado passivo; esperam sómente que 
a corrente da nutrição lhes volte, para 
entrarem por seu turno em acção. 

É n’estes termos que é necessário 
interpretar e julgar o estado das vaccas 
leiteiras. Sae-se dos limites do typo, 
quando se tomam como signaes cara¬ 
cterísticos adelgaçados musculos, a 
sua cstreitesa, e o seu achatamento, 
principalmente na região das nadegas e 
das côxas. 

Os musculos e o tecido adiposo de¬ 
vem ser momentaneamente subordina¬ 
das; não devem ser nullos. 

Ha, como disse, antes de entrar no 
exame dos typos, um fundo commum 
de organisação que ô necessário encon¬ 
trar em todos os animaes do nossas ra¬ 
ças bovinas, como indicio de sua boa 
saude, de seu desenvolvimento normal, 
de sua educação accurada.de sua alimen¬ 
tação constantemente reparadora, e, de 
mais, como garantia da sua aptidão para 
se tornarem por fim, conformemente ao 
seu destino, animaes soffriveis de talho, 
depois de haverem desempenhado o pa¬ 
pel que lhes assigna a sua faculdade 
dominante. 

As proporções das diversas parles do 
corpo entre si devem corresponder ás 
qualidades geraes dos tecidos; devem 
também ser femininas. O tronco não 
apresenta em todo o seu comprimento 
a fórma cylindrica continua, ainda me¬ 
nos a íórrna do parallelipipedo que dis¬ 
tingue os melhores animaes de engor¬ 
da ; tem antes a fórma de um cone 
truncado ou de uma pyramide truncada, 
de que a grande base ficasse collocada 
na parle posterior, c a pequena na parte 
anterior do corpo; também a antemão 
é pequena relativamente á post-mão 
muito ampla. Esta relação é que cara- 
cterisa essencialmente a conformação da 
femea; é inversa da que è própria á 
organisação do macho. Explica-se pelo 
desenvolvimento que tomam os orgãos 
da região posterior do corpo, a bacia 
e o apparelho mammario, que correspon¬ 
dem ás grandes funcções que a femea 
tem a cumprir como mãe e como nu- 
triz. 

O desenvolvimento d’estes orgãos 
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aprecia-se pelo comprimento das linhas 
que medem as dimensões da poslmão 
em todo o sentido; pela distancia que 
separa os ângulos externos dos dois 
ilium e dos dois ischium de um a ou¬ 
tro lado, pelo que separa a ponta iliaca 
e a ponta ischial de cada lado, pelo af- 
fastamento dos membros posteriores. 
Quanto mais estas linhas se allongam, 
mais se pronuncia o caracter especial 
da organisação da femea; e mais au- 
gmenlam, por consequência, as proba¬ 
bilidades favoráveis a uma constituição 
leiteira. 

A garupa e o ventre devem apresen¬ 
tar as fôrmas geraes, que acima desi¬ 
gnei como devendo encontrar-se em to¬ 
dos os animaes, qualquer que seja o seu 
destino. Seria ura erro considerar uma 
garupa curta e decaída, um ventre des¬ 
cido, como caracteres do lypo leiteiro; 
se estes caracteres se encontram em ra¬ 
ças notáveis pela produção do leite, em 
nada são devidas á faculdade particular 
d’estas raças, e constituem mesmo n el- 
las uma imperfeição. 

Á grandesa da postmão corresponde 
a pequenhez da antemão; é este ainda 
um caracter de organisação proprio da 
femea; mas deixa de ser conforme ás 
leis que regulam as relações naturaes 
das partes, quando a pequenhez se tor¬ 
na excessiva. O mais ordinariamente, 
entretanto, na pratica como nas obras 
sobre o assumpto, é precisamente o ex¬ 
cesso que se tem tomado como regra, 
e d’este modo se tem complelamente 
desnaturado a significação do caracter. 
É assim que se tem recommendado, co¬ 
mo indicio da aptidão para a producção 
do leite um peito estreito, falto de pro¬ 
fundidade, comprimido entre coslellas 
achatadas, deixando saliente a cernelha, 
unindo-se mal aos membros e ao pesco¬ 
ço, cilhado atraz de espadoas delgadas. 
Tem-se opposto a este thorax reduzido 
um ventre volumoso, e tem-se mesmo 
procurado uma explicação physiologica 
a esta opposição n’uma especie de anta¬ 
gonismo, que existisse, nas femeas lei¬ 
teiras, entre as funcções respiratórias, 
loealisadas na cavidade lhoracica, e as 
funcções digestivas, loealisadas na cavi¬ 
dade abdominal. 

A explicação physiologica não é mais 
fundada do que são exactos os factos 
que a mesma pretende justiflar. Em 


todos os animaes, os caracteres de que 
se trata são defeitos; nas raças de que 
se exige leite, estes defeitos, além da 
sua significação geral, devem fazer re- 
ceiar especialmente o esfalfamento que 
pôde ser a consequência de uma lactação 
energica, e que tem uma tendencia fatal a 
terminar pelas mais graves afTecções de 
peito. A observação quotidiana mostra-nos 
além d’isto, que vaccas de thorax con- 
venienlemenle desenvolvido, de costel- 
las arredondadas.de fôrmas continuas são 
excellenles leiteiras quando ellas possuem 
por outro lado,as qualidades essenciaesdo 
typo.Medições teemdirectamente provado 
esta verdade com relação a indivíduos de 
raças diversas. 

A pequenhez da antemão não tem 
pois valor senão comparativamente á 
grandesa da poslmão, e como caracter 
de conformação proprio da femea; ella 
deve ser relativa e não absoluta. Basta 
esta explicação para repellir uma exa¬ 
geração de um outro genero em que 
caem aquelles, que exigem, para o typo 
leiteiro, um desenvolvimento thoracico 
egual ao que caracterisa os animaes os 
mais aptos para a engorda. Todos os 
factos de observação, do accordo n’este 
ponto com a physiologia, se oppõem a 
esta assimilação. Como tentei demons- 
tral-o traçando o lypo dos animaes 
de engorda, a amplidão considerável do 
peito é a consequência do modo particu¬ 
lar de desenvolvimento seguido por es¬ 
tes animaes, cuja conformação especial 
se resenle das condições especiaes do 
seu funccionamenlo. Para admittir que 
a sua organisação dominada no seu con- 
juncto e nos seus detalhes pelo caracter 
da amplidão thoracica, possa ser idên¬ 
tica á dos animaes dotados de outra 
qualquer faculdade, seria preciso admit¬ 
tir que a mesma causa não produz os 
mesmos eífeitos. Além d’isso, torno a 
repetil-o, a historia inteira das raças bo¬ 
vinas contradiz a identificação que se 
quizesse estabelecer entre os dois typos 
dos animaes de engorda e dos animaes 
leiteiros. 

Ao mesmo tempo que a região thora¬ 
cica e todo o tronco ficam menos am¬ 
plos, as extremidades tomam maior 
comprimento que nus animaes de en¬ 
gorda ; é uma consequência natural das 
leis que determinam a relação das par¬ 
les. Assim os membros são mais altos, 
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mais destacados do corpo; o pescoço è 
delgado, sobretudo perlo da cabeça, e 
parece comprido. 

Todos estes caracteres são completa- 
tados, ou antes dominados por aquelles 
que são ainda mais essencialmente fe¬ 
mininos ; por aquelles que são propiios 
ao apparelho mammario. 

A actividade de um orgão, e por con- 
quencia o seu rendimento em producto, 
sendo na rasão do seu desenvolvimento, 
è claro que quanto mais volumosa fôr 
a glandula que segrega o leite, mais 
abundante será a qualidade do leite que 
d’ella se pôde tirar. Este volume das 
mammas é annunciado pelas dimensões 
da postmão como disse mais acima; 
aprecia-se directamente pelo espaço que 
occupa o apparelho lactifero e pelas 
proporções de cada uma das partes que 
o constituem. 

A fórma das mammas pouco importa; 
podem ser desenvolvidas no sentido ho- 
risontal, de diante para traz e de um 
lado para o outro, e levantar-se sobre 
a face ventral, e n’este caso diz-se que 
a tèta è applicada: podem lambem al- 
longar-se no sentido vertical, penderem 
entre os membros posteriores affectan- 
do uma fórma de parallelipipedo de ân¬ 
gulos bem pronunciados, ou a fórma de 
uma garrafa, ou qualquer outra. O que 
importa, é que, em todos os sentidos e 
sobre toda a superfície era que ellas 
podem extender-se, da região perinean- 
na á região umbilical, se apresentem 
sob a forma a mais compatível com o 
máximo desenvolvimento que podem 
at tingir. 

Os exemplares de vaccas leiteiras, 
que appareceram na exposição, mostra¬ 
ram debaixo de que fôrmas variadas 
podem apresentar-se as mammas; citarei 
principalmente, como typos muito no¬ 
táveis as vaccas da Guernesey. 

Se o volume das mamas tem a signi¬ 
ficação que acabo de indicar, é com a 
condição que lodo o espaço comprehen- 
dido debaixo da pelle que as envolve 
está realmente occupado pelos elemen¬ 
tos glandulares, orgãos especiaes da se¬ 
creção. Um tecido cellular muito abun¬ 
dante ou carregado de gordura, for¬ 
mando o que se chama impropriamente 
uma tôta carnuda póde simular um 
desenvolvimento considerável de mam¬ 
mas, mas reduz, na realidade as partes 


activas e o valor do apparelho. Indora- 
ções, devidas a causas mórbidas, pro¬ 
duzem com mais forte rasão o mesmo 
effeito. 

Póde apreciar-se, pela exploração á 
mão, a natureza dos orgãos mammarios, 
a sua resistência á pressão, a sua elas¬ 
ticidade ; mas pode-se ficar mais escla¬ 
recido ácerca da sua constituição e po¬ 
tência, observando-as antes e depois da 
mulsão; é também então, que se podem 
descobrir os artifícios grosseiros e 
cruéis, com que os marchantes preten¬ 
dem enganar o comprador. Antes da 
mulsão, todos os canaes excretores, os 
sinus estão engurgitados de leite, asmara- 
masestão arredondadas a pelle distendida 
sem formar nenhuma préga, e entretanto, 
se esta accumulação do leite se produziu 
no tempo normal da secreção, a tèta não 
está dolorosa. Depois da mulsão. o ap¬ 
parelho, quando é lodo inteiro consti¬ 
tuído pela glandula, está completamente 
vasio; elle se reduz, diminue de volume e 
perde toda a resistência; a pelle, laxa e 
molle, recae e se enruga; a mamma não 
apresenta mais nem turgescência nem 
duresa. 

Na especle bovina o apparelho lacti 
fero, com quanto se apresente exterior- 
mente como formado sómente de duas 
massas mammarias, consiste realmente 
em quatro mammas, ou parles distinctas 
e independentes, tendo cada uma um 
bico que dá saida ao producto da se¬ 
creção. A egualdade de fórma, de gros¬ 
sura, e de alíastamento d’estes quatro 
bicos, que devem lodos dar leite, in¬ 
dica a egualdade de desenvolvimento e 
de actividade das quatro glandulas a 
que correspondem; o seu volume está 
também na rasão do valor da vacca co¬ 
mo leiteira, porque quanto mais desen¬ 
volvidas são, mais isto prova que, para 
aproveitar todo o leite que esta vacca 
dá, ha necessidade de mulgil-a frequen¬ 
temente e por muito tempo. 

Ordinariamente os dois bicos posterio¬ 
res dão mais leite e são mais grossos 
que os dois anteriores, porque as mais 
das vezes os dois quartos de traz são 
os mais desenvolvidos. 

Quanto mais distantes e divergentes 
são os bicos também mais se póde 
crer no desenvolvimento das glandulas 
mammarias, porque é o volume d’estes 
orgãos na sua base que força as suas 
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extremidades a afifastarem-se amas das 
ou iras. 

Considera-se muitas vezes como um 
signal favoravel a existência de dois 
bicos rudimentares, collocados atraz 
dos quatro bicos normaes. 

Bem que estes appendices sejam ape¬ 
nas coecums, consideram-se como re- 
vellando uma naluresa essencialmente 
leiteira, cujas tendências todas estão 
no desenvolvimento das mammas. Tal 
póde ser, effeclivamente a significação 
(Testes falsos bicos, quando os verda¬ 
deiros agentes da secrecão lactea teem 
adquirido, por outro lado, toda a im¬ 
portância organica e funccional que de¬ 
termina só o valor da femea leiteira. 
Mas é necessário não lhes attribuiruma 
importância de primeira ordem; elles 
não podem supprir a imperfeição dos 
orgãos, de que tomam a apparencia, as¬ 
sim como não podem suppril-os no seu 
papel. 

A todos estes caracteres, tirados do 
volume, da fórma e da naturesados or¬ 
gãos especiaes da producção do leite, 
se juntam outros, que concorrem tam¬ 
bém para indicar o grau de actividade 
do apparelho secretorio. São os caracte¬ 
res fornecidos pelas veias superficiaes 
da região matnmaria. 

D’estas veias, umas correm á super¬ 
fície da lêta onde descrevem sinuo- 
sidades que desenham em relevos 
tanto mais salientes e variados, quanto 
mais cheias estão de sangue e quanto 
mais fina é a pelle. Outras sobem da 
parte posterior das mammas para a vulva 
e correm em cor. iões flexuosos de cima 
até o fundo da região perineanna. Ou¬ 
tras finalmente nascem á direita e á es¬ 
querda no angulo externo das mammas, 
e continuam detraz para diante ao lon¬ 
go do ventre até o appendice posterior 
do sternum. 

É a estas ultimas veias que se tem 
em todos os tempos e em todos os pai- 
zes, ligado a maior importância para a 
apreciação do valor das vaccas; são es¬ 
tas que tem sido designadas particular- 
mente como veias de leite como vasos 
lácteos ou lactiferos, dcnominaçães ine- 
xactas, mas que mostram até que pon¬ 
to se consideravam como indicio infalli- 
vel da qualidade leiteira. 

Na realidade, estas veias, a que a sua 
posição tem valido em anatomia o nome 


de subcutâneos abdominaes, estão longe 
de manter relação funccional exclusi¬ 
vamente com as mammas. 

Com quanto communiquem com as 
veias mammarias por anastomose, tem 
sobretudo como papel principal condu¬ 
zir uma parte de sangue das regiões 
pelviana e crural á região thoraci- 
ca, á veia cava anterior que o lan¬ 
ça no coração. Elias não indicam pois, 
de uma maneira directa, a qualidade de 
sangue que atravessou o apparelho mam- 
mario; mas estão, pelo seu desenvolvi¬ 
mento, em relação com a importância 
geral que tem o systema vascular na 
economia do animal; fornecem portanto 
um meio de apreciar a aptidão da ma- 
china para produzir o liquido nutritivo, 
o sangue, origem onde todos os orgãos 
de secreção, e particularmente as glân¬ 
dulas mammarias, haurem os elementos 
do seu trabalho. 

É, pois, porque elle permitte avaliar 
até que grau predomina o temperamento 
o mais favoravel á energia das secreções, 
que o volume d’estes vasos lácteos tem 
uma significação importante. 

Também quanto mais apparentes el¬ 
les forem, mais grossos, largos, flexuo¬ 
sos e varicosos tanto mais se póde con¬ 
fiar na superioridade da vacca como 
leiteira. A vista póde muitas vezes jul¬ 
gar do seu desenvolvimento; mas o 
tacto aprecia-o com mais segurança, 
acompanhando-os desde a mamma, sem¬ 
pre ao longo do seu trajecto pela su¬ 
perfície inferior do ventre, até ao ponto 
em que se perdem ao peneirar no cor¬ 
po. Este ponto, proximo ao sternum, 
tem recebido na pratica os nomes de 
porta e fonte de leite, fonte de baixo, 
conformemenle á mesma idéa que valeu 
ás mesmas veias a qualificação de vasos 
lácteos. Comprehende-se facilmente que 
esta depressão terminal, que esta aber¬ 
tura que dá passagem á veia, se am¬ 
plifica tanto mais, quanto mais grossa 
é esta veia, e póde, introduzindo n’ella 
a extremidade do dedo, medir-se o ca¬ 
libre do vaso. 

A pressão que se exerce então sobre 
este vaso, aproxima as suas paredes, 
suspende n’elle a passagem do sangue, 
fal-o depressa entumecer em todo o seu 
comprimento, accusa as suas sinuosida- 
des, e fórma d'esta arte nm meio de es¬ 
clarecer ácerca do seu volume e da sua 
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fórma nas fcmeas ainda novas, ou nas 
vaccas seccas. Algumas vezes cada 
uma das duas veias subculaneas se 
bifurca antes de desapparecer; o nume¬ 
ro das portas de leile, é então de quatro, 
e considera-se esta particularidade como 
favoravel, pelas mesmas rasões que leem 
feito ligar importância á grossura do vaso 
principal. 

O nome tão improprio de fonte de 
baixo foi adoptado em opposição á de¬ 
nominação mais imprópria ainda de fonte 
de cima ou do dorso applicada a uma 
especie de chanfradura, em alguns ca¬ 
sos, entre as apophyses das verlebras 
dorsaes e as das verlebras lombares. 
É entre os criadores de Paris e na 
região por que se acha dissemina- 
nada a raça flamenga, que esta depres¬ 
são tem sido notada; de um traço de 
conformação mais ou menos frequente 
n’esta excellente raça leiteira tem-se fei¬ 
to um caracter da vacca leiteira em ge¬ 
ral, e, juntando-se a ignorância á rotina, 
tem-se estabelecido uma correlação, 
mesmo uma correspondência, entre as 
duas fontes do leite. 

Suppondo mesmo, que haja nisto uma 
particularidade própria a uma familia, 
a um tronco da raça flamenga, apenas 
se lhe poderia ligar algum valor procu¬ 
rando n’elle um signal de transmissão 
hereditária; mas em si mesmo este si¬ 
gnal não caracterisa nem a raça flamen¬ 
ga nemo typoleiteiro; debalde a physio- 
logia tentaria achar-lhe uma explicação. 

Em resumo, a superioridade do ap- 
parelho mammario, indicio essencial da 
superiorida deda vacca leiteira, consiste 
no maior desenvolvimento completo e 
integral de cada parle. É inútil fazer no¬ 
tar que a edade do animal e a activida- 
de actual da glandula tornam-se difle- 
renças que importa tomar em linha de 
conta. 

Todos os signaes fornecidos pelo ap- 
parelho da secreção leiteira e pelo sys- 
tema vascular que o rodeia são neces¬ 
sariamente menos pronunciados na no¬ 
vilha e na femea normalmente secca, 
do que na vacca mais edosa e em plena 
lactação. A actividade das mammas não 
está sómente sob a influencia da aptidão 
individual; está lambem sob a depen- 
dencia de certas leis physiologicas que 
regem a funcção de todas as raças e de 
todas as especies. 


Este conjnncto de caracteres essen- 
cialmenle femininos, de que procu¬ 
rei apreciar o valor, e que sãoproprios 
da boa vacca leiteira, deve ser acompa¬ 
nhado de certos traços, para assim dizer 
moraes, que tenham a mesma significa¬ 
ção e concorram á mesma harmonia. A 
boa leiteira, a verdadeira femea, é d um 
natural doce e plácido; deixa-se mulgir 
facilmente; o seu olho é aberto, tran- 
quillo e acariciador; tudo nos seus mo¬ 
vimentos revelia a doçura, assim como 
tudo na sua conformação denuncia ade- 
licadesa. 

O macho mesmo tem um aspecto 
mais feminino; participa dos caracteres 
de sua mãe, de quem transmitte as 
aptidões. 

Segundo este caracleristico do typo 
leiteiro, vê-se que o temperamento dos 
animaes que o possuem é o que se tem 
chamado sanguineo-lymphatico, isto è, 
a alliança de uma certa energia de boa 
saude com uma certa nobresa feminina; 
uma tendencia predominante para a 
producção abundante de sangue que 
satisfaz a uma elaboração activa pe¬ 
los orgãos sccretorios; pouca rusticida- 
de, e pouca resistência á fadiga. 

A conformação corresponde a esta na- 
turesa particular; além de ser essencial¬ 
mente feminina, participa, n’uma certa 
medida dos caracteres dos animaes pró¬ 
prios de trabalho e dos animaes aptos 
para a engorda. Não apresenta a força 
dos primeiros,porisso que o temperamen¬ 
to não comporta a sua energia; mas 
aproxima-se d elles, nas dimensões das 
partes e nas proporções geraes, parti¬ 
cularmente no que toca ás extremida¬ 
des relativas ao tronco. Não apresenta 
mais a grandesa do corpo e a peque- 
nhez relativa das extremidades, que 
distinguem os segundos, visto que o or¬ 
ganismo não possue a sua precocidade; 
mas reproduz em parte a sua delicade- 
sa de estructura, assim como o tempe¬ 
ramento recorda as suas tendências 
lymphaticas. 

Estas similhanças e estas differenças 
derivam principalmente do desenvolvi¬ 
mento seguido pelos animaes leiteiros. 
Nem a alimentação, nem os cuidados 
que recebem desde o começo da vida, 
nem a escolha dos reproductores de¬ 
vem conduzil-os ás aptidões physiolo¬ 
gicas nem ás fôrmas próprias dos ani- 
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maes precozes. O seu regimen. a sua 
criação, a sua reproducção não devem 
nunca ser calculados de maneira a com- 
municar-ihes os caracteres e o vigor 
das raças de trabalho. 

Também, quando se examina em que 
condições de meio tiveram origem as 
raças as mais notáveis como leiteiras, 
vê-se que ellas se formaram em climas 
frios, mas constantes, principalmente 
em climas marítimos, em que a produc- 
ção da erva é abundante e permanente. 
Alli, effectivamente, os animaes encon¬ 
travam, com todas as influencias que 
predispõem para o temperamento lym- 
phatico, mas robusto, uma ração for¬ 
mada de forragens as mais favoráveis 
á secreção do leite. 

A riquesa e abundancia não chega¬ 
vam ao grau onde pócle conduzil-as a 
cultura aperfeiçoada, ü entretenimento 
do gado e a sua multiplicação, perma- 
maneciam por outro lado, visinhos do 
estado primitivo; os resultados ficavam 
, portanto contidos dentro de limites, 
que os aproximavam, n’uma justa me 
elida, do typo dos animaes de engorda 
e do typo dos animaes de trabalho. 

D este ponto de vista, póde dizer-se 
que a formação das raças leiteiras é a 
mais adiantada das que podiam tomar 
nascimento durante o periodo o mais 
antigo da historia das raças bovinas. 
As raças precozes de engorda são, co¬ 
mo já mostrei, um produeto inteira- 
mente industrial, que não poderia en¬ 
contrar-se nem no estado natural, nem 
nas condições de uma agricultura po¬ 
bre, ou ainda atrasada. 

Resultam da influencia de certas ten¬ 
dências exclusivamenle favorecidas pelo 
homem; são a personificação amplifica¬ 
da do novo animal, mantido n uma cer¬ 
ta via de desenvolvimento. As raças 
leiteiras também, por isso que o seu 
caracter essencial é serem femininas, 
reproduzem a constituição do novo ani¬ 
mal, mas nos termos mesmo em que 
as leis physiolngicas applicaveis á es- 
pecie manteem a similbança. Maior 
precocidade as levaria a confundir-se 
no typo de engorda; maior rusticidade 
as assemelharia aos animaes de traba¬ 
lho. N’um e n’outro caso as suas facul¬ 
dades especiaes se attenuariam ou se 
aniquillariam. Estas relações indicam 
bastante até que ponto o typo leiteiro 


participa e deve participar dos outros 
dois. 

(Continua) 


M. Emile Baüdement. 
Traducçào de J. F. Moheno. 


O Liquometro 


A importância das bebidas na alimen¬ 
tação dá á questão da alcoometria um 
interesse excepcional. 

O densímetro de mr. Gay Lussac sen¬ 
do inapplicavel aos vinhos, é necessá¬ 
rio recorrer á dislillação; mas este pro¬ 
cesso é longo e exige apparelhos espe- 
ciaes. O alambique-Sallerón, é propria¬ 
mente fallando, um apparelbo de labo- 
ralorio, sujeito a uma causa d‘erro no 
lavei em mãos p uco experientes; esta 
causa d’erro reside no desperdício que 
acompanha a dislillação e no álcool que 
fica no recipiente. É a rasão porque 
achámos util fallar d um novo instru¬ 
mento destinado a fazer conhecer rapi¬ 
damente, e da maneira mais simples 
e facil a quantidade d’alcool contido no 
vinho. 



O Liquometro a que leriamos pre¬ 
ferido ver dar outro nome, o de vino- 
metro ou de oenometro por exemplo, è 
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um instrumento simples, d’uma exacti- 
dão rigorosa, d’um uso extremamente 
facil, destinado a marcar instantanea¬ 
mente a força alcoolica dos vinhos. Re- 

Í lousa sobre o principio da acção capil¬ 
ar ; está n’isto o seu mérito absoluto; 
e é n’isto que diíTere essencialmente dos 
alcoometros usados, que são fundados 
sobre o principio da densidade e são 
inapplicaveis aos vinhos ordinários. 

As partes extractivas, tartaro, tanni- 
no, matérias corantes, eíTectivamente, 
oppôe a estes apparelhos todas as suas 
influencias e as indicações que apresen¬ 
tam não podem ser acceites senão de¬ 
pois da distillação dos vinhos a en¬ 
saiar. 

Nos apparelhos d’ensaio os mais com- 
mummenle empregados, o apparelho de 
Sallerov, ou o de Richard Danger, só 
se submettem á distillação 32 centíme¬ 
tros cubicns de vinho. 

Suspende-se a operação, quando o 
recipiente contêm ainda 16 centímetros 
cúbicos de liquido; d’onde podem re¬ 
sultar differenças que attinjam 4, 5, 6 
fraccões de grau sobre o liquomelro que 
n’um instante accusa todo o álcool con¬ 
tido no vinho experimentado. 

Não era pois de mais, para chegar 
a este resultado definitivo, a reunião de 
tres intelligcncias envidando lodos os 
seus esforços em commum. 

O Liquomelro é a obra de mrs. Mus- 
culus, pharmaceutico mór no hospital 
militai de Sélif, Valson, professor da 
faculdade de sciencias de Grenoble, e 
Garcerie, director das contribuições in¬ 
directas do Isère. Experimentado por 
mr. o deão da faculdade das sciencias 
de Grenoble, pelos viticultores os mais 
competentes cio Gard, do Herault, da 
Gironde, da Côte d’0r, de Barcy, de 
1’Entrepôt, por nós mesmo, este ins¬ 
trumento precioso andará bem depres¬ 
sa entre as mãos de todos aquelles, 
que desejárem saber o que vendem, de 
todos aquelles principalmente que es¬ 
timarem conhecer a riquesa do que 
compram a bom dinheiro contado. 

Eis os termos em que mr. o deão da 
faculdade das sciencias de Grenoble for¬ 
mula a sua opinião acerca d’este appa- 
reiho. 

«O vinhateiro, o consummidor e o 
«negociante de vinhos teem um grande 


«interesse em conhecer a quantidade 
«d’alcool contido nos productos da vi- 
«nha. 

«Até agora o apparelho de Salleron 
«era o unico que apresentava garantias 
«suflicientes; mas custava 35 francos, 
«e muitas de suas partes eram frágeis, 
«sendo diflkil, nas províncias, poder 
«substituil-as. 

«Alem d’isso, para fazer o ensaio de 
«um vinho, eram precisos de 20 a 23 
«minutos. 

«Os inventores do liquomelro imagi- 
«naram um apparelho d uma simplici- 
«dade notável, ainda que o seu princi- 
«pio tenha sido bebido no domínio da 
«physica*, nas summidades das ditlicul- 
«dades, a capillaridade. 

«Este lindo instrumento, d’um preço 
«muito modico, indica em menos d um 
«minuto a quantidade d ahool contido 
«n um vinho.» 

Todas as nossas experiencias pessoaes 
nos teem demonstrado que era preciso 
dar a preferencia, a todos os respeitos, 
ao apparelho de mrs. Musculus, Val¬ 
son e Garcerie. 

Felicitamos-nos verdadeiramente com 
os testemunhos de satisfação que nos 
chegam de todas os pontos: são quasi 
idênticos. Eis aqui um que os resume 
todos: 

«Experimentei o liquomelro; este ap- 
«parelho nada deixa a desejar; é d'uma 
«exaclidão irreprehensivel.» 

O apparelho compõe-se d'um tubo 
capillar, sobre o qual estão indicadas 
as graduações alcoólicas. Para fazer 
uso d’elle, adapta-se á abertura, prati¬ 
cada no centro d’uma pequena planche- 
ta, que se colloca sobre um copo ordi¬ 
nário, cheio pouco mais ou menos tres 
quartas partes do liquido a ensaiar. 
Faz-se afllorar a ponta inferior com a 
superfície de liquido; aspira-se ligeira¬ 
mente pela parte superior, e a divisão 
sobre que se suspende o liquido no tu¬ 
bo, indica authenticamente o grau al- 
coolico do vinho contido no copo. 

Esta operação sendo, como se pôde 
verificar, exlremamenle simples, repe- 
tir-se-ha em muito pouco tempo, uma 
ou duas vezes, como verificação. D’este 
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modo nos convenceremos que a primeira 
era d’uma exactidão rigorosa. 

Deve haver todo o cuidado de não 
tocar, durante a operação, com os de¬ 
dos aquecidos a parte do tubo, em que 
se acha a graduação. 

Por um ensaio preliminar com agua, 
deveremos igualmente certiiicar-nos que 
o instrumento marca sempre zero para 
este liquido. 

Brevemente se propõe os mesmos 
auctores pôr á venda um novo ap- 
parelho para analyse dos liquores e dos 
vinhos assucarados, dando ao mesmo 
tempo o grau alcoolico e a proporção do 
assu ar. Reconimendal-o-hemos egual- 
menle a nossos sympathiros leitores, 
depois de o haver ensaiado com líqui¬ 
dos dosados por nós d’ante-mão, e re- 
conhecido que o novo instrumento mar¬ 
ca identicamente as indicações absolu¬ 
tas de nossas dosagens. 

Charles Tondeur. 

Cliiiriico oenologo 

(Petit Journal de la VigneJ. 


Detalhes da operação .—Afim de ope¬ 
rar com precisão, convem observar as 
prescripções seguintes: 

Começar por immergir o tubo du¬ 
rante 2 ou 3 minutos em agua á tem¬ 
peratura de 15.° indicada por um llier- 
momelro collocado ao lado. 

Collocar a plancheta sobre um copo 
ordinário, que se enche ás Ires quartas 
parles, do liquido a ensaiar. 

Tomar o tubo entre os dedos polle- 
gar e index pela extremidade superior, 
introduzil-o na abertura praticada no 
centro da plancheta, abaixal-o até a sua 
extremidade inferior mergulhar no li¬ 
quido 2 ou 3 millimetros. 

Aspira-se então o liquido pela extre¬ 
midade superior até que este chegue á 
bôea do operador, afim de molhar bem 
o tubo interiormente. Levanta-se depois 
o tubo de maueira que a sua extremi¬ 
dade inferior não mergulhe, depois tor¬ 
na-se abaixar lentamente até se estabe¬ 
lecer exaclamente o seu contacto com 
o liquido por simples afloramento. Con¬ 
segue-se isto facilmente observando a 
imagem do tubo, que se reflecte no 


liquido como n’um espelho; o aflora¬ 
mento exacto é obtido no momento em 
que a extremidade do tubo ea sua ima¬ 
gem se tocam. 

Aspirar de novo, mas levemenle e 
de maneira que não saia liquido pela 
extremidade superior do tubo. Segue-se 
então com a vista a columna liquida que 
torna a descer, e o ponto em que ella 
pára, indica o grau alcoolico. 

Nota .—À respeito dos vinhos não 
assucarados, o liquomelro indica um 
titulo ligeiramente superior ao que se ob¬ 
tem peloalambique. Para corrigir esta dif- 
ferença proveniente do desperdício inhe- 
rentea todaadistillação, póderecorrer-se 
a 1.® columna da tabella junta, que indi¬ 
ca o numero de deciiros de grau, a de¬ 
duzir do titulo dado pelo liquomelro. 
Assim 10 graus só valerão na distilla- 
ção 9 graus e 5/10; 11 graus, de que 
é necessário deduzir 6/10, correspon¬ 
dem a 10 graus e 4/10. 

A tabella foi feita só até 15 graus, 
porque se póde destemperar por me¬ 
tade ou quarta parte com agua, e antes 
do ensaio, lodo o vinho, cujo titulo se 
suppõe exceder 14 ou 15 graus. 

Observações. — Recommenda-se que 
não se assopre no tubo, mas que tudo 
se faça por meio de aspiração. 

É necessário que haja todo o cuidado 
de não introduzir no tubo saliva, ma¬ 
térias gordas, líquidos viscosos, taes 
como cerveja, e, em geral, todoe qual¬ 
quer liquido que não seja agua ou ál¬ 
cool. Afim de prevenir a entrada da sa¬ 
liva, é preciso fazer a aspiração com a 
extremidade dos lábios. Se durante a 
operação algumas bolhas d’ar dividis¬ 
sem a columna liquida, seria necessário 
começar de novo a mesma operação. 

Quando se acaba de usar do tubo, 
aspira-se n’elle agua pura por alguns 
instantes, e mette-se complelamente mo¬ 
lhado interiormente, n’uma provete, que 
depois se tapa com uma rolha de cor¬ 
tiça para que não seque. Com esta pre¬ 
caução ha sempre a certesa de conser¬ 
var o tubo em bom estado. Pode-se 
além d'isto assegurar facilmente do seu 
aceio, fazendo um ensaio preliminar com 
agua; este liquido deve marcar exacta • 
mente zero. Também convirá umas ve¬ 
zes por outras limpar o tubo, aspirando 
n’elle álcool puro. 

Se a côr preta dos graus chegar a 
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apagar-se bastará, para reproduzil-a, es¬ 
tender sobre o tubo uma pouca de tin¬ 
ta dimpressão, ou de cera branda co¬ 
rada de preto. Deixa-se seccar, e lim¬ 
pa-se levemenle a matéria que ficar 
íóra da graduação. 

Influencia da temperatura. — O tubo 
sendo graduado para a temperatura de 
15.° convem operar quanto seja pos¬ 
sível a esta temperatura. — Todavia o 
apparellio pôde servir em qualquer es¬ 
tação, e qualquer que seja a tempera¬ 
tura do ar ambiente e mesmo a do li¬ 
quido a ensaiar. Bastará para isto im- 
mergir previamente o tubo por alguns 
minutos em agua ou vinho a 15.° co¬ 
mo acima se disse; por que o tubo, 

TABELLA DAS 

A fazer aos graus apparentes do liquometro para 

e ter em conta 


Exemplo .— Se o thermometro im- 
mergido no vinho a ensaiar, se elevar 
a 18.°, isto é. a 3 graus acima de to 
graus, e a colurnna rapillar se suspen¬ 
der a 12 graus alcoólicos, procurar-se- 
ha na linha 12 e na colurnna 3 o alga¬ 
rismo correspondente que b 2. 

Deduzir-se-ha dois décimos, e tere¬ 
mos 11 graus e Vio, e como a concor¬ 
dância com o alambique linha 12, é de 
Vio a deduzir, restarão 11 graus Vio pa¬ 


por causa da sua espessura, conserva 
a sua temperatura a 15. c durante um 
tempo mais que suficiente para a ope¬ 
ração, e em ultimo resultado, tudo de¬ 
pende da temperatura do tubo no ponto 
em que pára a colurnna liquida. E’ esta 
a rasão porque é essencial o não tocar 
com os dedos o logar do tubo em que 
está a graduação, a fim de não aquecer 
o ponto, em que a colurnna deve sus- 
pender-so. No caso excepcional em que 
não podesse encontrar-se agua a 15.°, 
bastaria para fazer a correcção, au- 
gmenlar ou diminuir, o titulo indicado 
ptdo liquometro de tantos décimos de 
graus, como indicam ascolumnas 1 a 10 
da seguinte tabella: 

CORBECÇÒES 

estabelecer a sua concordância com o alambique 
a temperatura 


ra o titulo do vinho por distillação. 

Se o thermometro, pelo contrario des¬ 
cer a 10 graus, isto é, 5 graus abaixo 
de 15, encontrar-.-c-ha na colurnna 5 o 
algarismo 2, que será preciso então ad- 
dicionar, sejam 12 graus e Vio. e sub- 
tijaindo os V 10 para a concordância, ob- 
lèr-se-hão 11 graus e 6 /io P ara 0 titulo, 
que seria dado pelo alambique. 

Traduçcão de J. F. Moreno. 


Décimos de grau 

1 a deduzir do 
j liquometro pa- 
1 ra concordar 
| com o alam- 
1 bique. 

Giau do liquo- 
metro 

DÉCIMOS DE GttAU 

A ajuntar ou a deduzir do grau indicado pelo Liquornetro para 
obter o grau real. 

(Ajuntar quando a temperatura è abaixo de 15.° centígrados. 
Deduzir se d superior a lo.° 
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Memória desoriptiva da arvore 
do oM, sua oultura, oommer- 
oío, usos, fhlsifl cações, aolima- 
taçâo, eto. 

(Continuado da pag. 506) 

Diz o auctor que de 27 sortes de fal¬ 
sos chás, que ensaiára, 19 eram co¬ 
rados por saes de cobre; e os testemu¬ 
nhos irrecusáveis que adduz em prova 
do que diz, são as condemnações jurí¬ 
dicas pronunciadas contra os falsifica¬ 
dores. 

Para demonstrar que tal trafico re¬ 
monta a uma época muito anterior, e 
para dar uma idea das rendas de queelle, 
priva o eslado, cita um relatorio, feito 
á camara dos communs em 1783, do 
qual resulta que a quantidade de fal¬ 
sos chás fabricados em diversas partes 
de Inglaterra no espaço d’um anno com 
as citadas folhas, montou a quatro mi¬ 
lhões de libras, em quanto que os ver¬ 
dadeiros chás vendidos pela companhia 
das Índias não subiram a mais de seis 
milhões. 

Finalmente, termina o seu capitulo 
por uma lista dos indivíduos condem- 
nados pelos tribunaes de Londres em 
1818, por venderem chás assim altera¬ 
dos. 

Como se vd, a falsificação dos chás 
por diversas folhas indígenas é muito 
vulgar em Inglaterra, pois que todos 
os annos fornece aos magistrados a oc- 
casião de applicar severas penas aos 
que de tal falsificação se tornam réus. 

É muito para lastimar que a ambi¬ 
ção desmedida de muitos traficantes 
despresiveis os cegue, a ponto de se tor¬ 
narem envenenadores dos innocentes 
consummidores. É porém ainda mais 
para sentir que haja governos, que dei¬ 
xem impunemente, e sem analyse, in¬ 
troduzir no seu paiz generos de tal or¬ 
dem, apresentados no mercado por taes 
maltrapilhos. 

Não é com effeito (e ainda mal) pou¬ 
co provável que haja negociantes tão 
inconsiderados (e mesmo infames) que 
empreguem nas suas fraudes substancias 
que tem sobre a economia animal uma 
acção tão funesta, quando se possuem 
tantos outros meios para conseguir o 
mesmo fim, sem ter que recear o me¬ 
nor accidente. 

vou xv 


Respeito a boa fé de quem julga o 
contrario de que infelizmente existe, 
desgraçadamente os factos provam de 
ordinário a existência do crime. 

Ha pouco se descobriu outra fraude 
não menos repugnante e criminosa. Com¬ 
pram, ou obteem por qualquer modo, 
asfolhas do chá servidas, immergem-n’as 
em uma dissolução de sulfato de cobre, 
enxugam-n’as, e depois seccam-n’as so¬ 
bre chapas de cobre, expostas a fogo 
brando, enrolando-as em quente, pou¬ 
co mais ou menos pelo mesmo processo 
que usaram os chinezes primitivamente. 

Já este anno (1871) os jornaes in- 
glezes annunciaram haverem chegado 
a Londres tres carregadores de chá fal¬ 
sificado, contra o qual representaram 
as auctoridades competentes. £ não será 
provável que venha d’esso ou outro al¬ 
gum a Portugal ? 1 

Em 1872, os mencionados jornaes de¬ 
nunciaram também uma falsificação do 
chá em grande escala, feita com as fo¬ 
lhas do salgueiro; fraude que ainda 
assim não é a mais nociva á saude, 
por isso que o alcaloide d’aquella planta 
é a salicina, cuja propriedade anti-febril 
è muito diminuta: comtudo é uma fal¬ 
sificação dolosa em relação ao commer- 
cio. 

Recentemente o Jornal do Commer - 
cio, de Lisboa, tem por vezes dado no¬ 
ticias acerca do chá, tanto de suas fal¬ 
sificações, como de outras circumstan- 
cias. 1 

Felizmente em Portugal os falsifica¬ 
dores são mais boçaes e menos enten¬ 
didos ; limitam-se por isso ás falsifica¬ 
ções de delapidação no peso, juntando- 
lhe substancias estranhas para o aug- 
mentar. 

Muitos auctores, como o sr. Accum, 
Chevalier, Berzelius, e outros, tem-se 
occupado de analysar o chá e de des¬ 
cobrir as suas falsificações. Na obra já 
citada, indica o seu auctor os meios 
de conhecer as sophisticações, que enu¬ 
mera do modo seguinte: 

0 chá preto factício, córado por 
meio de campeche, logo que se esfre¬ 
ga ligeiramente, depois de o haver hu¬ 
medecido, produz immediatamente uma 
nodoa negro-azulada, e, quando se lan¬ 
ça n’agua, dá em seguida uma tinta da 
mesma côr, que avermelha pelo acido 
sulfurico. 
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Ao conlrario, o chá verdadeiro pro¬ 
duz um liquido de córalambreada, que 
se não torna vermelha por aquelle aci¬ 
do. 

O chá verde, córado pelos saes de 
cobre, communica immediatamente ao 
ammouiaco liquido uma bella côr azul- 
saphirica. Operação que se faz, agitan- 
do-o um pouco, n’um frasco, junto com 
ammoniaco diluído com o seu peso d’a- 
gua distillada. 

- O chá suspeito de saes de cobre, logo 
que se lança em agua saturada de gaz 
hydrogenio-sulphurado, ennegrece im- 
mediaiamente, o que não acontece ao 
chá verde verdadeiro. 

Póde-se também verificar aquelle do¬ 
lo, calcinando em cadinho de platina, 
um pouco de chá que se queira en¬ 
saiar, com 3 parles de nitrato de po- 
tassa (salitre), denominado chimicamen- 
te azotato de potassa. A matéria vege¬ 
tal deslroe-se e o oxydo de cobre, se 
existe, fica em combinação com a po¬ 
tassa do azotato. 

Lançando sobre aquelle residuo agua 
acidulada com acido azotico, filtrando 
o licor e tratando-o pelo ammoniaco, 
conhece-se se o chá é natural ou adul¬ 
terado pela côr que apresenta. 1 

Outro auelor, tractaudo das falsifica¬ 
ções do chá, diz o seguinte: 

Chá, substancia vegetal, de que se 
faz grande uso por infusão, e da qual 
ha duas especies, denominadas verde e 
preto, as quaes se dividem em varias 
qualidades. 

O verde é o que pôde admittir mais 
falsificações, principiando logo no me- 
thodo do seu preparo. 

Opinião ingleza ácerca da falsifica¬ 
ção do chá. —Um jornal inglez disse que 
quasi lodo o chá verde, que se vendia 
em Inglaterra, era córado artificialmen¬ 
te, facto que fora comprovado pelas ex¬ 
periências d’um chimico em virtude das 
quaes reconhecera, que, expondo o chá 
por 5 ou 6 minutos a uma corrente 
d’agua fria, sobre um tamis, o chá mu¬ 
dava de côr verde para côr amarella, e 
que, seccando-o depois a um ligeiro ca¬ 
lor, tomava a côr do chá preto ordiná¬ 
rio. 

Modo de conhecer as falsificações. — 
A falsificação do chá usado, e depois 

1 Bussy. 


tinto pelo azul de prussia e chromato de 
chumbo, descobre-se, tratando as folhas 
pelo acido azotico, espremendo-as depois 
e evitando o acido, por evaporação em 
capsula até á seccura ; diss )lve-se o re- 
ziduo em agua, filtra-se e trata-se pelo 
iodureto de potássio, que dá um preci¬ 
pitado amarello. 

Também se conhece, fervendo as fo¬ 
lhas com potassa causlica e tratando o 
liquido com os reagentes do chromio. 

Vé-se por consequência que os diver¬ 
sos auctores são concordes nos meios 
de se conhecerem as falsificações, tanto 
quanto estão convencidos, que ellas exis¬ 
tem. 

Testemunho insuspeito da falsificação 
do chá. — A certeza que ha da existên¬ 
cia das falsificações obrigou juntamente 
a que o sabio sr. Pedroni dissesse.— 
Ha muito tempo que na China se adul¬ 
tera o chá, juntando-lhe folhas estranhas; 
na Europa porém soffre elle fraudes mais 
condemnaveis. Ha alguns annos que fo¬ 
mos suprehendidos por uma descoberta, 
tal como encontrar-se chá tinto, pelo chro¬ 
mato de chumbo e o azul de prussia. — 
É inútil negar esse facto. 

Nos caffés lera por costume vender-se 
o chá servido a individuos que depois 
o revendem assim córado. 1 

Sijnlhesc da planta do chá. — Segundo 
aquella mesmo auelor, o chá compõe-se 
das seguintes substancias: 

Acido galhico, Acido tannico, Gomma, 
Matéria lenhosa. Matéria extractiva, Sal 
bazico de potassa e cálcio. 

Analyse do chá por Frank. — O chá 
foi analysado por Frank, e, segundo a 
sua opinião, resultam da sua analyse os 
seguintes dados: — Dislillado, perde o 
seu cheiro ; o reziduo mostra vestígios 
d’oleo volátil.—A dissolução aquosa 
contém gomma e tanino, que ennegrece 
os saes ferricos. 

O preto tem mais tanino que o verde. 



0 verde 

0 preto 

Tanino. 

... 34,6.... 

40,6 

Gomma.... 

... 5,9.... 

6.3 

Albumina .. 

.... 5,7.... 

6,4 

Fibra insolúvel. 51,3.... 

44,8 


97,5 

98,1 


Perd a 2,5 

2, 


i Manuel da faltificatiom da Arogum, a fo¬ 
lhas 266. 
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As cinzas das doas especies de chá 
contém silica, carbonato calcareo e chio* 
rureto potassico. A proporção de ta nino 
indicada por Frank é muito grande, por 
isso que elle tomou como tal todas as 
substancias dissolvidas pelo álcool, ope¬ 
rando sobre o extracto aquoso do chá. 

Analyse do chá por Davy .— Davy, 
pelo contrario, diz ler encontrado no chá 
souchon 32,5 por cento de extracto, cu¬ 
jas partes somente eram precipitadas por 
membranas, e por isso as 22,5 partes 
restantes não julgou consistirem em ta- 
nino. 

Egualmente disse não ter achado no 
chá verde senão 8,5 por cento de tanino. 

Analyse do chá por Oudry que afir¬ 
mou ter encontrado n’elle um alcaloide 
a theina. — Proximamente, Oudry an- 
nunciou que havia encontrado no chá 
uma base salinavel e que, para a obter, 
fez infundir >% partes de chá em 200 
d’agua fria, na qual dissolveu 3 parles 
de sal marinho (chlorureto de sodio). 
Passadas 24 horas, evaporou o liquido 
até á seccura, tratou o residuo pelo álcool 
de 0,84 evaporou de novo e dissolveu 
em agua o residuo alcoolico, digerindo a 
dissoluçãocom magnésia pura. 

0 licor filtrado e concentrado até certo 
grau depôz cristaes d’uma matéria alca¬ 
loide, a que deu o nome de theina. 

Conforme a opinião de Oudry, a thei¬ 
na exige para se dissolver 35 a 40 par¬ 
tes d’agua, cristallisando por essa dis¬ 
solução em prismas regulares, finos e 
incolores. 

No álcool dissolve-se em todas as 
proporções, formando as dissoluções 
cristaes irregulares. 

Quando se aquece, entra em fusão, 
e, a temperatura mais elevada, decom¬ 
põem-se, deixando no residuo carvão. 

Aquelle chimico ainda aventou outras 
afürmativas que se julgou dependerem 
ainda de confirmação. 1 

Moleschott diz ter encontrado nas fo¬ 
lhas do chá o manganez, metal que se 
assimilha e a companha sempre o ferro. 

Noticia da analyse de vários chás 
feita pelo sr. Antiselli de que trata a 
memória do sr. 0. Shepard. — Quando, 
no decurso d’esta memória tratei do re¬ 
latório enviado pelo encarregado de ne¬ 
gócios da America ao seu governo, re- 

» Berutnu 


lativ&mente á cultura e commereio do 
cbá, disse que em logar competente da¬ 
ria noticia d'uma analyse chimica, feita 
em Yokama pelo sr. Thomás Antiselli 
sobre cinco amostras de chá, nas se¬ 
guintes circumslaucias: 

N.° 1 amostra colhida de fresco e am 
tes de secco; n.° 2 — amostra com um 
minuto de secca; n.° 3 — amostra par¬ 
cialmente secca; n,° 4 — amostra ainda 
mais secca; n.° 5 — amostra como pre¬ 
parado para o mercado. 

0 sr. Antiselli seccou as amostras 
por diversos modos, sendo o principal 
o fogo e expòz as folhas em taboleiros 
de porcelana, operações que tinham por 
Um conhecer a matéria mineral que con¬ 
tinham, bem como também conhecer a 
humidade que o chá conserva nos di¬ 
versos estados ou graus de seccura. 

0 fim principal do estudo era deter¬ 
minar onde existem as impurezas, sa¬ 
ber quando começam e em que ponto 
da preparação principiam os chás a ser 
adulterados. 

Encontrou aquelle sr. na maior parta 
das amostras analysadas uma cinza es¬ 
branquiçada que continha muito pbos- 
phato e carbonato de cal. 

Notou o mesmo sr. que as cinzas va¬ 
riam conforme os terrenos de que pro¬ 
cede a planta, o que o leva a crer que 
a sua boa ou má qualidade está depen¬ 
dente da natureza do solo, especialmente 
da natureza dos mineraes de que de pre¬ 
ferencia se apodera. 

Em outros ensaios, praticados por 
diversos modos e em chás d’outras pro¬ 
cedências, diz o sr. Antiselli ter encon¬ 
trado phosphato de ferro e peroxido de 
ferro. 

Com relação á humidade procedeu- 
se á seccura: 1.® em banho d'agua e 
depois em banho d’oleo a temperatura 
de 230.® Farenheit. 

Por aquelle melhodo (amostra n.° 5) 
depositou 8'/, %; e depois d’essa per¬ 
da conservou ainda a mesma côr, mas 
menos flexível e mais quebradiço ao en¬ 
rolar. 

A amostra n.° 4, umpoucomais sêc- 
ca (dobrada mas sem se lhe quebrar o 
pé nem a folha), passou á côr esbran¬ 
quiçada, depositando 12% dagua. 

A amostra n.° 3, ainda mais aécca, 
depositou 19% e successivamente a n.° 
1 2—46% e a o.° i— 74%. 
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Accrescenta o auctor, que o exame 
feito na Europa, nos chás, tanto chine- 
nez, como japonezes, tem mostrado 
que mesmo seccos como vem podem 
conter 4 a 5% de humidade. 

Acerca d’estes phenomenos, faz o sr. 
Antiselli minuciosas explicações, fazen¬ 
do comprehender como o ar atmosphe- 
rico se une ás matérias albuminosas da 
folha decompondo-as, e associando-se 
com a chlorolphya, reduzindo-a assim 
aos mais simples principios chimicos. 

Além do expôsto faz o auctor outras 
muitas reflexões que não devem deixar 
de ser lidasemaduramentepensadas, tan¬ 
to em relação á analyse detalhada como 
ao aquecimento, preparo e commercio 
do chá e sua cultura. 

Considero de tanto valor e tanto peso 
as reflexões e explicações do sr. Anti¬ 
selli e relalorio do sr. O Shepard, que 
é para sentir seja um documento inédi¬ 
to ; por isso que considero que uma e 
outra cousa será de grande utilidade a 
quem se queira occupar tanto da cultu¬ 
ra e preparo, como do commercio do 
genero de que se traia. 

Se não fosse temer a extensão d’esta 
minha memória, que já vae assás lon¬ 
ga, daria na integra tanto a analyse co¬ 
mo o relatorio. Possuindo, porém, uma 
traducção d aquelle interessante traba¬ 
lho não terei duvida em franqueal-a 
a quem se queira entregar ao estudo 
do trabalho e vantagens que o objeclo 
offerece, abrindo campo a uma empreza 
que se me afigura ser de alto interesse 
para a riqueza publica e particular. 

Modo de fazer a infusão do chá na 
índia, China e Japão. — A infusão do 
cbá na China é feito com muita especiali¬ 
dade e cautellas. Dizem elles que é 
para não prejudicar as propriedades do 
chá, e mesmo também favorecel-as. 

Só em chaleiras de barro se aquece 
a agua, que buscam ser a de melhor 
qualidade; mas nem todo o barro ser¬ 
ve. 

O chá è aberto em uns bules, feitos 
expressamente, e de barro encarnado 
proprio para aquelle fim, e de certas 
províncias. 

Nãe se deixa estufar a agua; logo 
que rompe a fervura 6 deitada sobre o 
chá e abafado o bule. 

Renova-se então a chaleira com tan¬ 
ta agua Iria, quanta a necessária para 


tornar a levantar a fervura em 15 a 20 
minutos; deita-se então o contheúdo do 
bule pequeno (bule d’abrir) para o bule 
grande, em que se hade servir o chá, 
e enche-se d’agua a ferver. Esperam 
então que o chá arrefeça até certa tem¬ 
peratura, e assim o bebem. 

Consideração do chá em relação á 
boa educação—Dar chá com polidez e 
distincção é considerado como uma arte 
de mais para os regalos da vida, e tem 
preceitos e regras que entram na or¬ 
dem da boa educação. 

Damno, ou utilidade do chá como uso 
em dadas circunutancias. —O uso im- 
moderado do chá, especialmente muito 
forte, não é conveniente ás pessoas ner¬ 
vosas, dispostas a tremores e convul¬ 
sões, nem ás pessoas magras, séccas 
e muito irritáveis. 

Nos logares sêccos, elevados e quen¬ 
tes é menos util que nos húmidos, bai¬ 
xos e frios; e n’estes em muitos casos, 
o seu uso tem vantagens uteis e reaes, 
especialmente nas regiões frias. 

Ê util aos indivíduos pesados, gordos 
e corpulentos, aos que comem muito e 
que se nutrem na maior parte de sub¬ 
stancias gordurentas. 

Convem aos temperamentos lympba- 
ticos, aos velhos pituitosos e pessoas se¬ 
dentárias. 

Taes circumslancias devem ser con¬ 
sideradas como operando em indivíduos 
não costumados progressivamente a to¬ 
mar o cbá. O habito modifica e mesmo 
inulilisa aquellas propriedades perante a 
economia animal. 

Prova de consideração do uso do chá 
na civilisação. — O uso do chá entre 
as familias da boa sociedade era e é coro- 
mum, a ponto que ter elie sido um ha¬ 
bito da infancia é como signal de boa 
e fina educação; e muitas vezes se diz, 
para denotar um homem de esmerado 
trato social: É muito delicado, mostra 
bem que tomou chá em pequeno. 

Succedaneos do chá. — O uso quasi 
universal do chá, tem sido cansa de que 
em muitos paizes se tenha dado esse 
nome a folhas de diversas plantas, 
cuja infusão póde ser comparada e to¬ 
mada como bebida chasiforme. Uma 
d’ellas chegou mesmo a adquirir grande 
importância commercial na America me¬ 
ridional, a que davam o nome Thé du 
Paragwy e por causa da qual tanto 
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soffreu o celebre botânico Bouptand. 
Aquella planta foi também encontrada 
no Brazil com o nome de arvore du má- 
te por Augusto Saint Hilaire. 

Na America septentrional faz-se uso 
do ilex vomitaria vomitória com o nome 
de thea dos Apalaches. 

No Perü negoceia-se nas folhas da 
cóca (erythroxilum cóca), da pequena 
família das érythroxileas. Aquella planta 
gosa da propriedade excitante, e è tida 
entre os trabalhadores mineiros como 
remedio contra o cansaço. 

Dá-se também o nome de thea do Mé¬ 
xico ao chenopodium ambroicoides, e o 
de chá da Europa á verônica e á saka 
ofíkinal. Esta ultima planta foi por mui¬ 
to tempo levada á Asia em troca do cbá 
da Cbina; esse costume porém foi de 
pouca duração logo que o chá se tornou 
um objecto de necessidade na Europa. 1 

Na Europa tem-se inculcado varias 
plantas como succedaneas do cbá, tal 
como o espinheiro branco (acuta spinaj 
e a mencionada salva, a que o Dicciona- 
rio Botanico-pharmaceutico attríbue va¬ 
rias propriedades. * 

As folbas da betonica (betomca purpú¬ 
rea oficinalis de Linn) apanhadas antes 
da floração. Apáras de casca de limão 
maduro bem seccas, misturadas com fo¬ 
lbas de salva e algumas pétalas de flôr 
de alfazema, tudo brandamente tonifi¬ 
cado, fórmam uma mistura d’um cheiro 
muito agradavel e d’um gosto deli¬ 
cadíssimo, segundo dizem, assim como 
as folbas tenras da laranjeira doce 
seccas ao sol e misturadas com flor de 
alfazema. 

O modo de ulilisar qualquer das in¬ 
dicadas substituições é exactamente o 
mesmo que o chá. 

Por paridade de operação, muitas pes¬ 
soas dão o nome de cbá á infusão de 
outras substancias. 

Parece-me que lenho exposto tudo 
quanto póde ler referencia ao chá e que 
será facil, em vista das noticias exara¬ 
das, fazer idea clara d’aquella planta e 
circumstancias relativas ao seu cnnsura- 
mo, commercio e cultura, a que eu ligo 
immensa consideração. 

Com tudo poderei estar em erro, e 
por isso julgo que seria muito ulil que 

1 Ombomrt. 

1 Mamai dt Economia rural. ediçio de Parie 
e Diee. francez de Í817. 


pessoa mais competente estudasse o ob¬ 
jecto com os mesmos bons desejos, para 
se conhecer se obtinha o resultado que 
eu adquiri e a firme convicção de que 
seria um grande serviço ao paiz pro¬ 
mover no Algarve a cultura do chá, se¬ 
gundo a fôrma e os princípios que tenho 
estudado e que indico, para ter bom 
exito tal cultura n’aquella província. 

Analyse chimica do chá a que proce¬ 
deu o autor d'et ta memória. —Como 
complemento curioso do meu estudo re¬ 
lativo ao chá, também procedi ao seu 
ensaio, seguindo n’esse trabalho o sys- 
tema analytico dos chimicos, cujos tra¬ 
balhos indiquei, verificando uma differen- 
ça sensível, tanto em relaçãoásua consti¬ 
tuição, segundo Franch, como ao resulta¬ 
do alcaloide, que Oudry encontrou, pro- 
duclo que na minha opinião não é mais 
a caffeina, por isso que se comporta do 
que em tudo como ella. 

Tratei também a infusão do chá pelo 
ammoniaco diluido e deu -me um preci¬ 
pitado gommoso de côr amarella. Com 
sulphato de ferro deu-me precipitado 
negro abundante, o que prova a presen¬ 
ça do tanino. 

O azolato de prata reduziu a prata ao 
estado metallico. O chlorureto d ouro 
passou progressivamente á côr de vinho 
carregada, reduzindo depois o metal em 
laminas muito tenues, que fazem lembrar 
a purpura de Cassius. 

Juntei o cbá ao chlorureto de platina 
qne não lhe occasionou a mais leve mu¬ 
dança. Parece, por isso, que o effeito 
que aquella infusão opera no azolato de 
prata e chlorureto d’ouro è directo so¬ 
bre os melaes e não indirecto, atacando 
os ácidos, por isso que, se assim lôsse, 
produziria o mesmo effeito com a pla¬ 
tina. 

Na tintura de iode a 40.° não se offe- 
rece mudança alguma. 

Fiz todos os esforços para alcançar a 
semente do chá e sinto não o ler conse¬ 
guido ; porque desejava analysal-a 
muito especialmente; por isso que nada 
pude encontrar a tal respeito. 

Parece extraordinário que ninguém 
se tenha occupado da semente do chá, 
como pouco ou nada se tem tratado 
chimicamente das folhas do caffeseiro. 

O fim que tive em vista, quando em- 
prehendi o trabalho de dar esta noticia 
circumstanciada sobre o chá, foi o de- 
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sejo que (enho de que alguém intente e 
desenvolva a cultura d’uma planta, que 
estou certo faria a felicidade e a gloria 
de quem a cultivasse. Em abono e re¬ 
forço d’esta minha opinião e bons dese¬ 
jos, transcreverei aqui a opinião judicio¬ 
sa e esclarecida, que encontrei nos An - 
naes da Sociedade promotora da Indus¬ 
tria Nacional Tomo IV, 1846: 

«Muito ô para se notar quão solicitas 
e incançaveis teem sido todas as na¬ 
ções da Europa em promover o aug- 
mento e prosperidade da sua agricul¬ 
tura, trabalhando quanto lhes é possí¬ 
vel para vencerem as diflicnldades que 
4 mesma lhe oppõe o seu clima; mas 
como n’ellas impera o verdadeiro amor 
da patria e das sciencias procuram á 
força d’estudo, trabalho e despezas, ven¬ 
cer e superar todos os obstáculos e dif- 
ficuldades que encontram em suas nu¬ 
merosas emprezas. Ora sendo certo, 
como na verdade é, que a agricul¬ 
tura é a principal riqueza das nações, 
não podemos deixar de fazer sentir o 
desprezo em que Portugal tem a sua 
óptima e singular posição geographica, 
a exceilencia e bondade do seu clima, a 
fertilidade do seu solo, etc. abandonando 
■e quasi tendo em desprezo o unico ramo 
da sua riqueza—a agricultura; e quando 
mais não fosse seguisse o instincto da 
imitação, aproveitando ao menos as li¬ 
ções e os exemplos do governo fran- 
cez, que apesar da ingratidão do seu 
íolo e clima, pois que a França eslá na 
latitude de 48,° 50’, 13” N e Portugal 
na de 38, n 43’,0” N, já ha annos que 
cultiva o chá em grande quantidade; 
sendo evidente que no nosso paiz muito 
melhor se deve dar a eultura do chá, 
visto que o seu clima se aproxima muito 
mais do que o da França do clima chi- 
■nez, pois que a cidade Nangasahi d’on- 
de vem o melhor chá está na latitude 
de 32.°, 45’, 0 ’ N. 

- ■ Parece-me estar demonstrado que a 
•cultura do ohá se deve dar muito bem 
e produzir consideráveis vantagens no 
nosso paiz, e particularmente no Algar¬ 
ve, na cidade de Faro, por estar na la¬ 
titude de 37°, 30’, 0” N, tendo bellas 
e óptimas colíinas, possuindo um tere- 
no quasi todo argillo-ferruginoso, sen¬ 
do n’este que a planta do chá se dá 
excellentemente, como assevera Mr. 
Guillemin. 


Esta cultura havia de ser uma fonte 
perenne de riqueza para a provinda do 
Algarve, que sendo um delicioso paiz, 
existe quasi todo inculto e abandonado: 
por isso pedimos e esperamos que os 
naturaes deste paiz, e especialmente 
os d’aquella cidade não deixarão de 
aproveitar com seus esforços nm meio 
de que tantas vantagens lhes pódem re¬ 
sultar em beneficio proprio e da indus¬ 
tria nacional. 

Em vista, por tanto, de tudo que aca¬ 
bo de expòr e das fortes e plausiveis 
razões que a mim me convenceram da 
utilidade imponderável que deve resul¬ 
tar a Portugal da cultura do chá, per¬ 
guntarei:—Não haverá um portuguez, 
homem d’alma e coração, que ambicio¬ 
ne e consiga estabelecer a cultura do 
chá no Algarve ? Digo estabelecer, por¬ 
que a experiencja está feita e as opi¬ 
niões e circumstancias afiiançam o seu 
bom resultado. 

Eia pois, homens de genio e vonta¬ 
de I ligae o vosso nome a uma empreza 
que tão importantes serviços póde pres¬ 
tar ao nosso paiz no desenvolvimento 
de uma nova fonte de riqueza naciaal I 
não receeis de maus resultados de qual¬ 
quer tentativa queemprehenderdes n'es¬ 
te sentido,—que os vossos esforços, 
eu vos aflianço serão coroados do mais 
feliz exitol 

0 Brazil já exporta chá, com quanto 
inferior; outras nações vão progressi¬ 
vamente tratando de aclimatar e culti¬ 
var aquella planta, e ultimamente a Ita- 
lia vai intentar a cultura do cha.‘ 

Lisboa 8 de agosto de 1875. 

F. J. de Almeida. 


Apontamentos sobre as oorridas 
de oavallos em Portugal e sua 
influenoia sobre a orla oaval- 
lar. 

Cremos não dever deixar passar a 
época das corridas da primavera, na 
Península, que principiou com as de 
Gibraltar em 4, 6 e 8 de abril, e ter* 

1 Consta-me que se está formando unta com¬ 
panhia para a cultura do chá—ignoro em qual 
das Ilhas dos Açores, como ignoro o genero de 
terrenos que escolhem pera a eultura, bem co¬ 
mo as condições de clima. 
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minou com as do Porto nos dias 14 e 
15 de maio, sem dizer algumas pala¬ 
vras sobre o resultado d’ellas, e sobre 
alguns pontos que se referem não só 
ao acto das corridas, senão á sua in¬ 
fluencia na cria cavallar em Portugal, 
e vantagens que promettem aos nos¬ 
sos criadores, e podemos dizer, ao paiz 
em geral. 

Não é nossa tenção discorrer aqui 
longamente sobre a reconhecida utili¬ 
dade de melhorar a raça cavallar, nem 
sobre as influencias que n’isso pos¬ 
sam ter as corridas, ou seja a appre- 
sentação em publico de animaes de 
raça apurada que se façam notáveis 
pelas suas condições de belleza, de re¬ 
sistência e de velocidade. Bem sabe¬ 
mos que a maioria do nosso publico è 
por hora indiflerente a estes certamens, 
ue uma grande parte desconfia ainda 
a sua utilidade, e que alguns (poucos 
felizmente) por ignorância, ou com al¬ 
gum flm que não acertamos a compre- 
hender, procuram fazer uma opposição 
systematica a esta instituição. Ha po¬ 
rém, um certo numero de lavradores 
dislinctos e de amadores intelligeutes, 
que já fixaram sua attençãono assumpto, 
e basta para esses e para todos aquel- 
les que queiram de boa fé dar-lhe um 
momento de consideração, o facto que, 
sem fallar em Inglaterra, onde ha mais 
de dois séculos se dedicam com cons¬ 
tância ás corridas, os governos de to¬ 
dos os paizes mais ricos e mais civili- 
sados da Europa tem empregado mi¬ 
lhões na compra de cavallos de puro 
sangue inglez de raça apurada' (quer 
dizer dos que mais se tem distinguido 
nas corridas) com o fim de melhorar 
as raças nos seus respectivos paizes, e 
que não cessam nos seus esforços n’es- 
te sentido. Nada diremos do desenvol¬ 
vimento que como consequência natu¬ 
ral tem tido as corridas em França, e 
depois em Alemanha e outros paizes nem 
da tendencia que ha em toda a parle en¬ 
tre as pessoas de posição e fortuna a 
possuir cavallos corredores, nem das 
grandes sommas que dedicam a prê¬ 
mios, os governos, municipalidades e 
corporações, nem do enthnsiasmo sem¬ 
pre em augmento, do publico elegante 
e de bom gosto, que faz d’estas festas 
as mais brilhantes e animadas que se 
conhecem; estes são factos sabidos 
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e fáceis de vôr e provar, e que pare¬ 
cem dever demonstrar, mesmo ás pesso¬ 
as mais incrédulas, que quando tudo isto 
existe, não è a instituição tão inútil e 
tão leviana como alguns pretendem. Re¬ 
petimos porém que não è nosso propo- 
sito entrar em longa dissertação sobre 
este assumpto que tem sido tratado por 
pennas muito mais hábeis que a nossa, 
e unicamente queremos apontar para 
os immediatos resultados das ultimas 
corridas que a nosso vôr tem sido bem 
evidentes. 

Quando primeiro se estabeleceram 
as corridas em Portugal, ha dois ou tres 
annos, todos imaginavam que não po¬ 
deriamos tão cedo ter cavallos que po- 
dessem competir com os do paiz vizi¬ 
nho, onde ha mais tempo se tinham occu- 
pado do assumpto, e tinham principiado 
a cruzar com o puro sangue inglez. As 
primeiras provas pareceram confirmar 
esta supposição, mas já no anno pas¬ 
sado appareceram nas nossas pistas al¬ 
guns poldros que deram a esperança 
de que não estava longe o dia em que 
nada leriamos que temer por este lado. 
Não é nosso proposito pôr aqui em evi¬ 
dencia nomes de pessoas, e muito me¬ 
nos adular ninguém, mas ver-nos-he* 
mos precisados ao correr da penna, a ci¬ 
tar os de alguns cavalheiros que por 
ter sido os primeiros a introduzir cru¬ 
zamentos acertados, ou por appresen- 
tar os productos das nossas principaes 
coudelarias nas pistas de Portugal e 
de Hespanha tem contribuído para o mo¬ 
vimento que insistimos em crer moitò 
importante, e que já está tVancameote 
iniciado. 

Primeiro, como base d’este feliz re¬ 
sultado devemos mencionar a introdao- 
ção de novo sangue arabe em algumas 
das principaes manadas do paiz, mas o 
facto mais importante na nossa opinião, 
foi a importação pelo governo no anno 
de 1867 de seis cavallos de poro san^ 
gue inglez *, para ensaio, como então 
se disse, e de que só se poderia princi- 

1 Estes cavallos foram Euphrates (Weliingloa) 
que morreu em 1868. Ivannoe (Blunt) que mor¬ 
reu em 1871, deixando muitos bons productos 
como Baccarat, Ligeiro Gigante etc. Seventy* 
four (Beresford) reformado, pae da Doninha, 
Corsário e outros. 

First Dom (Trant) Tom Brown (Hill) e Mu- 
sionary (Nelson) que se acham ainda paareando 
em diferentes pontos do paiz. 
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piar a avaliar o resultado cinco ou seis 
annos mais tarde, época que por um 
feliz acaso coincidiu com a introduc- 
ção das corridas de cavallos em Por¬ 
tugal. 

Tão alheio è á política quem es¬ 
creve estes apontamentos, que nem re¬ 
corda qual era o governo n’esse tempo, 
nem quem foram as pessoas que acon¬ 
selharam e pozeram em pratica esta me¬ 
dida; só dirá que, no seu intender, pres¬ 
taram um grande serviço ao paiz, intro¬ 
duzindo um melhoramento notável, cuja 
falta se deixava muito sentir. 

Os primeiros poldros que apparece- 
ram nas nossas corridas, ainda que im- 
perfeitamente endereçados e montados, 
deram já uma idéa do que se poderia 
esperar para o futuro, e já no outono 
do anno passado, os cavallos Baccarat 
(filho do puro sangue Ivanhoe) da cou¬ 
delaria do ex. m0 sr. conde de Sobral 
e Lamquenet (filho de Mhsionary) da 
do ex.”* sr. marquez de Caslello Me¬ 
lhor, fizeram-se muito notáveis pela 
sua apparencia o adiantamento, e pela 
maneira por que ganharam as corridas 
em que tomaram parte, vencendo o 
primeiro, o celebre cavallo Lucero pro¬ 
cedente da Hespanha que ganhou o an¬ 
no passado vinte das vinte e tres cor¬ 
ridas em que entrou. Uma semana mais 
tarde nas corridas do Porto appareceu 
a egua Doninha de quatro annos de 
idade (filha do puro sangue Seventy- 
four) pertencente ao sr. Thomaz da 
Silva lavrador de Aveiro, montada por 
homem do campo, ganhou o prêmio do 
governo, vencendo alguns cavallos já 
vantajosamente conhecidos, e agora ha 
poucos dias, também no Porto, a mes¬ 
ma egua ganhou o prêmio de sua ma- 
gestade el-rei, provando-se superior ao 
já conhecido Lamquenet, que este anno 
nas corridas de Belem se mostrou um 
cavallo de primeira ordem, ganhando 
nlo só o prêmio do governo, mas ven¬ 
cendo também o celebre Lucero no gran : 
de prêmio do Jockey Club. 

Também nas nossas ultimas corridas 
se appresentaram outros cavallos novos 
os chamados Ligeiro e Bonito (filhos de 
Ivanhoe) pertencentes ao ex. m * sr. mar¬ 
quez de Gastello Melhor ainda que pro¬ 
cedentes da manada do ex. a>0 sr. conde 
de Sobral. 

O primeiro d’estes ganhou o prê¬ 


mio das senhoras, sendo segundo o 
Bonito; este ultimo foi comprado por 
preço bastante elevado por um officiat 
do exercito inglez que veio de Gibral¬ 
tar assistir as nossas corridas, depois 
de ter visto as das differentes cidades 
de Hespanha, sendo seu proposito pre- 
parai’o para as primeiras corridas que 
lá tiverem logar. Também a compra 
eiTectuada no Porto da egua Doninha 
por 800Ó000 réis, por um cavalheiro 
inglez que casualmente assistiu áquel- 
las corridas e que pretendia leval-a a 
seu paiz, foi mais uma prova evidente 
da importância que pôde chegar a ter 
a exportação dos nossos cavallos. Parece 
porém que a Doninha fica por hora em 
Portugal para ser aqui endereçada para 
tomar parle nas nossas futuras corri¬ 
das. 

Não serão estes, estamos certos, os 
únicos casos de exportação dos nossos 
cavallos, e nós que assistimos este an¬ 
no ás corridas de Xerez, Sevilha e Ca- 
diz, fomos testemunhas da muita esti¬ 
mação em que estão já os cavallos Por- 
tuguezes. O ex. m0 sr. Francisco Ribeiro 
da Cunha, a mais do seu cavallo de pu¬ 
ro sangue Mechanic, com que ganhou 
quatro corridas, levou também o Gi¬ 
gante de 4 annos de idade (filho de Iva¬ 
nhoe) da raça do ex. mo sr. conde de So¬ 
bral, que apesar da sua pouca idade e 
atrazada preparação, ganhou as duas 
únicas corridas em que correu em Xe¬ 
rez, vencendo sete cavallos, alguns d’el- 
les de primeira ordem, e se bem é 
verdade que depois foi vencido em Se¬ 
vilha, foi por se lhe ter imposto tal ex¬ 
cesso de pezo que longe de ser des- 
bonra provou a muita consideração em 
que o tiveram. Este cavallo foi depois 
vencido em Lisboa e Porto por outros 
cavallos Portuguezes (Ligeiro, Lam¬ 
quenet e Doninha) o que prova ainda 
mais a superioridade cTestes á maioria 
dos criados em Hespanha. Até o Mulvy 
(filho de First Born) que entre nós tem 
sido considerado sempre como de se¬ 
gunda ordem, ganhou também uma cor¬ 
rida em Xerez, e em varias outras foi 
quasi sempre segundo ou terceiro. 

É verdade que em Portugal, os cavai-' 
los Hespanhoes tem também ganho al¬ 
gumas corridas, sendo a maior parte 
pelo Lucero quasi invencível no seu 
paiz, e ultimamente uma pelo Molinero 
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que ganhou o prêmio de el-rei em Lis¬ 
boa, devido principalmente a não corre¬ 
rem alguns dos nossos melhores caval- 
los por se acharem inscriptos em ou¬ 
tras corridas. Mais detalhes poderiamos 
appresentar para provar a igualdade, 
por não dizer, a superioridade, a que, 
devido ao cruzamento com puro san¬ 
gue inglez, chegámos n’estes uliimos 
annos, mas uma tal relação tornaria 
diffuso e complicado este artigo, já de 
mais extensão do que tencionavamos 
quando principiámos. 

Antes de concluir porém, e sem pre¬ 
juízo de tornar a fallar no assumpto, 
daremos alguns apontamentos recolhi¬ 
dos ao acaso, que darão já uma idèa 
do grande passo que se tem dado na 
importação de cavallos de puro sangue 
inglez, que como todos sabem, é o apu¬ 
ramento e aperfeiçoamento da verda¬ 
deira raça Arabe. Em Portugal onde 
ha poucos annos não havia um unico 
cavallo de puro sangue dedicado á re- 
producção temos já padreando em dif- 
ferentcs pontos do paiz, ou que princi¬ 
piarão na próxima estação, os seguin¬ 
tes. 

Missionary, First born. Tom Brown, 
importados pelo governo em 1867. 

Secret, Blue Cap, Somborne, impor¬ 
tados pelo governo em março ultimo, 
para repôr os tres que morreram ou 
foram reformados. 

Chasseur d’Afrique, Lackland, do 
ex. mo sr. Carlos Relvas (na Gollegã) 

Tasselson, Ascot, do ex. m0 sr. E. C. 
Coimbra. 

British Lion, do ei.” 0 sr. Francisco 
Ribeiro da Cunha. 

Todos estes cavallos são de raça 
apurada, e alguns d’elles da mais co¬ 
nhecida (nobre se póde dizer) da In¬ 
glaterra como se prova pelos certifi¬ 
cados que os acompanharam e pelo re¬ 
gistro em que se acham inscriptos, ex- 
ceptuando o Ascot que foi criado em 
Hespaoba. Para que estes dados sejam 
authenlicos é bem sabido que existe 
tanto em Inglaterra como em França 
um registro geral Sttid Book, em que 
só são admittidos os que pela sua raça 
a isso tem direito. Sabemos que entre 
nós a sociedade de corridas, ou Jockey 
Club, projecta estabelecer este registro 
admittindo todos os poldros e poldras 
que tenham cruzamento de puro san¬ 


gue inglez, Arabe, Marroquino ou Al¬ 
ter, e com este fim tenciona dirigir aos 
senhores lavradores uma circular con¬ 
vidando-os a remetter estes dados que 
escusamos dizer está no seu interesse 
fazer, facilitando assim a venda de seus 
poldros aos amadores em geral e so¬ 
bre tudo aos que pretendem inscrevei- 
os nas corridas aqui e em Hespanha, 
Já tivemos occasião de ver uma nota 
detalhada que apresentou o ex.“° sr. 
barão da Torre de Pero Palha com os 
nomes de 15 egoas que já este anno 
tiveram poldros do cavallo puro san¬ 
gue First Born, os que se acham já 
inscriptos no Stud Book ou registro 
respectivo. O mesmo senhor barão 
deu também uma nota de 26 éguas 
cobertas este anno pelo First Bom, 
e pelo British Lion cavallo que pela 
sua excedente raça promette dar muito 
bons productos. 

Sabemos que muitos dos nossos prin- 
cipaes criadores como os ex.“° sr. mar- 
quez de Castello Melhor, Conde de 
Sobral, Carlos Relvas, Ribeiro de Car¬ 
valho e outros estão dedicando toda a 
sua altenção a este importante assum¬ 
pto, e dentro em poucos annos temos 
a certesa de ver um resultado muito 
lisonjeiro para a cria cavallar do paiz. 

*** 


Breve noticia de uma doença de 
que as oouves, nabos e cenou¬ 
ras são frequentemente ataoa- 
das. 

Os teratologistas collocam entre as 
monstruosidades produzidas pela solda¬ 
dura dos eixos de dois ou mais vege- 
taes, o caso descripto e citado por Menl- 
zel nas Ephemerides dos Curiosos da 
natureza ; que consiste em uma cenou¬ 
ra (Daucus carotta, L.), dilatada e digi¬ 
tada, com a forma de mão humana, 
abraçando pelo colo outra regular de 
constituição. 

Não sabemos se esta anomalia pode¬ 
rá entrar no domínio da teratologia. As 
cenouras estão sujeitas a uma doença 
particular, que lhes occasiona a divisão 
das fibras e dos feixes fibrosos, e pro¬ 
duz, não um gavião conico e continuo, 
mas digitações mais ou menos grossas 
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e numerosas, tomaDdo quasi sempre 
uma direcção rectilinea e perpendicular. 
A esla doença chamam os agricultores 
fazer mão. 

Á exposição agrícola deBruxellas em 
1848, enviou certo agronomo, uma col- 
lecção de cenouras espalmadas e digi¬ 
tadas, julgando ter encontrado uma no¬ 
va variedade. 

Ha grande analogia entre esta defor¬ 
mação, que julgamos ser antes patholo- 
gica que teratologica, e a que infeliz- 
mente os agronomos escocezes encon¬ 
tram com frequência nos nabos, nos 
turnepos, e rutabagas. Em vez de um 
gavião arredondado discoide, espherico 
ou cylindrico, mas grosso e som inter¬ 
rupções, apresentam estas cruciferas 
rosários irregulares, e tuberosidades 
rugosas, partindo de um gavião disfor¬ 
me, e amesquinhado. Quando os na¬ 
bos são atacados d esta doença, as fo¬ 
lhas murcham, a planta detinha, e o ga¬ 
do recusa-se a comel-a. Este flagello 
deplorável é bastante eommum na Es¬ 
cócia. 

Ouçamos o que sobre esta doença 
diz o sr. Daniel Low nos seus Elemen¬ 
tos de agricultura pratica : Entre as di¬ 
versas doenças a que estão sujeitos os 
nabos aprese ntam-se o cancro, uma es- 
pecie de gangrena. 

Quando o mal ataca as raizes já a 
sua presença se reconhece pelo pendor 
das folhas, e pelo sua amarellidã). A 
raiz em vez de so dilatar da forma 
usual apresenta excrescencias, torna-se 
acida, e desde que se notam os primei¬ 
ros symptomas, não a come o gado. A 
ulceração continua durante o outomno, 
e pouco tempo depois a planta morre, 
achando-se nas raizes acominettidas uma 
larva, que não sei se será efleito ou causa 
4a doença. Não ha muitos annos que esta 
doença se generalisou na Inglaterra, e 
o seu nome vulgar é fingers and toes, 
Allecta parlicularuiente alguns districlos 
agrícolas, e os seus estragos fazem-se 
sentir durante muitos annos. O meio 
mais seguro de evitar este mal, é dei¬ 
xar de cultivar os nabos, substituin¬ 
do-os por uma outra raiz forraginosa. 

Qando os nabos entram n um afolha- 
mento regular, costumam em vez 
d’elles, cultivar em seu logar as ba¬ 
tatas, o que faz applacar o flagello. e 
ás vezes basta para o affastar.» 


Esta doença que transforma a raiz em 
digitações nodosas e irregulares, já co¬ 
meça a fazer seus estragos na Fran¬ 
ça. 

O nosso illuslrado collega, o sr. vis¬ 
conde du Bus de Girignier, teve a de¬ 
licadeza de nos enviar alguns nabos, 
creados nas suas propriedades da cam¬ 
pina de Anvers, e que apresentavam o 
mal escocez. O gavião estava metamor- 
phoseado em longos rosários, apparecen- 
do sobre aepiderme cancrosmaisou me¬ 
nos numerosos. Quando se corta a raiz 
no sitio em que a doença se apresénta 
com mais vehemencia, veom-se man¬ 
chas negras e fétidas, mas a desorga- 
nisação apenas se limita á parle peri- 
pherica da raiz. As excrescências digi- 
tiformes ou nodosas, e em rosário apre¬ 
sentam, quando cortadas, os mesmos si- 
gnaes exceplo a desorganisação que è 
mais profunda. Os eixos ou feixes fibro¬ 
sos são os únicos que estão ao abrigo 
da corrosão. 

Examinámos as cellulas do tecido 
cellular mais immediatemeule sujeitas 
á influencia do agente morbido. Nas 
cellulas sãs de um nabo doente, ou de 
um são, não ha globulos, mas tão 
somente as paredes formadas por cellu- 
lose, e um liquido interior; em quanto 
que nas cellulas aflecladas ha uma 
enorme producção de globulos, cinzen¬ 
tos e escuros. Que producção será es¬ 
ta? A cbimica é que nos poderá res¬ 
ponder. 

Também reconhecemos que o tecido 
cellular de uma raiz não affectada tem 
muito ar, em quanto no de um nabo 
doente os meatos não contêm ar e as 
cellulas augmentando de volume, em 
rasão dos globulos que as enchem, 
apertam-se mutuamenle. 

Em cada nabo doente achamos uma 
só larva, do comprimento de um centí¬ 
metro, e pertencente a um diptero; a 
bocca é em forma de trompa, o segun¬ 
do annel está provido de duas pontas 
dirigidas para diante, e o ultimo tem 
oito pontas escuras aualogas ás primei¬ 
ras, sendo as quatro do meio unidas 
duas a duas. A larva em quanto viva é 
branca; meiamorphoseia-se em nympha 
durante o mez de novembro e morre 
no inverno. Não podèmos saber a que 
especie de dipteros pertencia aqueila 
larva, mas publicamos estas linhas a 
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fim de attrair sobre esta espede a at- 
tenção dos entomologistas. 

Não temos a menor duvida em asse¬ 
verar ser esta larva a verdeira causa 
da doença dos nabos, e que desde o 
momento em que este diptero seja des¬ 
truído ou extincto por falta de alimenta¬ 
ção, continue esta cultura a prosperar. 

Não tenho vontade de recomeçar 
aqui a discussão sobre as causas e effeitos 
das doenças, discussão em que nem 
sempre a lógica é respeitada, e que 
forçosamente termina no systema das 
causas occultas, especies de Proteus 
pbantasticos, que dão largas aos vôos 
da imaginação. 

Durante o outomno de 1881, achá¬ 
mos nas couves, que os francezes cha¬ 
mam de Bruxcllas, uma doença simi- 
lhante á do nabo. Notavam-se nas rai¬ 
zes degenerações tuberculiformes, no 
meio das quaes se encontrava uma lar¬ 
va, cujo poder de desorganisação sobre 
o tecido cellular é necessário conhecer, 
porque lhe imprime uma modificação 
vital particular, similhante ã que faz to¬ 
mar á roseira brava as formas singula¬ 
res, e ás vezes com extrema regulari¬ 
dade. 

Julgamos que o faclo descripto das 
cenouras, é analogo ao dos nabos, e é 
notável que chamando os inglezes a es¬ 
ta doença fingers and toes, seja conhe- 
cida a das cenouras por fazer dedos e 
mão. 

Comtudo na nossa collecção de mon¬ 
struosidades, possuimos uma cenoura, 
dupla, enviada pelo dr. Jules Anciaux, 
de Liége, tendo dois gaviões distinctos, 
reunidos a meia altura, e apenas uma 
unica raiz. 

A começar do ponto em que os dois 
gaviões se separam, enrollam-se em es¬ 
piral um sobre o outro, apertando-se e 
achatando as duas superfícies de con¬ 
tacto. 

Inieriormente não mudou a organisa- 
0b, havendo apenas a reunião dos fei¬ 
xes fibrosos, formando na extremidade 
um corpo unico. 

Será esta anomalia resultado da sol¬ 
dadura de dois eixos pertencentes a 
dois embryões livres do Daucus? 

Parece-nos que não, porque se tives¬ 
se havido a soldadura de duas cenou¬ 
ra» que vegetassem a curta distancia, 
facto de que a teratologia tos dá bas¬ 


tantes exemplos, não nas cenouras, mas 
n’outras plantas, haveria ao longo da 
juncção um borrelete, ainda que não 
Ibsse senão uma linha epidermoidal, fa¬ 
cto que se não apresenta. 

Julgo que a causa d’esla monstruosi- 
dode é a soldadura pela radicula de 
dois embryões formados no mesmo ovu¬ 
lo, phenomeno que não é raro, e do 
qual citam numerosos exemplos em di¬ 
versas famitias vegetaes. 

D’este modo explica-se como a mon¬ 
struosidade apresentada pelo sr. An¬ 
ciaux, é unica na base, tendo na parte 
superior dois collos distinctos. 

Dei a esta anomalia, que me parece 
não ter sido ainda assignaiada, o nome 
de rhizocollesia, que indica a soldadura 
embryonaria primitiva das raizes de 
dois eixos vegetaes da mesma espe- 
cie. 

Em algumas estructuras teratologi- 
cas o espiralismo complica o phenome- 
no, que n’esta rhizocollesia apparece. 

O sentido da espiralisaçãòé dextrorse, 
e espero vir a conhecer se aquella di¬ 
recção é constante. 

(Clusia de Gh. Marren.) 

Traducção de T. C. do Casal Ribkiro. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Furtmculo múltiplo ou gangrehoso.—Hérnia 
(em geral) 

Furunculo múltiplo ou gangrenoso .— 
Palavras pelas quaes os veterinários 
acertadamente designam uma doença 
inflammatoria agudíssima do tegumento 
da região inferior dos membros loco- 
motores do cavallo, doença em que ba 
esphacelamento e ulceração dos tecidos 
cutâneo, cellular, fibroso, etc., che¬ 
gando o pus a causar não poucas ve¬ 
zes o descoUamento de uma parte mais 
ou menos extensa do bordo superior 
do casco e até a quéda d’este invólu¬ 
cro. 

As suas causas são ainda hoje assás 
obscuras, principalmenie as predispo- 
nentes. Comtudo conhece-se uma cir¬ 
cunstancia, que evidentemente favore¬ 
ce o seu apparecimento. Assim os ca¬ 
vados de temperamento sanguíneo e 
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constitaiçio vigorosa, notavelmente nas 
idades nova e adulta, são mais expos¬ 
tos ao morbo sujeito que os de tempe¬ 
ramento lymphatico e compleição debil. 

Parece que a immundicia e o conta¬ 
cto immedialo e prolongado de maté¬ 
rias irritantes com a pelle são as cau • 
sas occasionaes mais frequentes do fu- 
runculo múltiplo. 

Começa de súbito por tremuras e 
dôr mui intensa e aguda denotada pela 
manqueira de uma das extremidades, 
mórmente das posteriores, manqueira 
que resulta da formação em volta do 
terço inferior da cana, do machinho, 
do travadouro e da corôa, partes bas¬ 
tante fibrosas, como é sabido, de um 
numero maior ou menor de furunculos 
ou antes abscessos ordinariamente do 
tamanho de uma avelã ou de uma 
noz. 

Acba-se o membro affectado sobre 
modo quente e tumefacto, o apoio faz- 
se dificilmente sobre a pinça tanto na 
estação como durante a marcha, e o 
animal exbibe symptomas alarmantes 
de reacção febril, taes como ancieda- 
de, séde, respiração accelerada, pulso 
veloz, conjunctiva rubicunda, cephalal- 
gia, olhos fitos, face apanhada, ventre 
arregaçado, suores parciaes, etc. Em 
poucos dias o mal percorre todos os 
seus períodos. Pelos grandes soffri- 
mentos que suscita, determina um em- 
magrecimento rápido e notável e quasi 
sempre a morte precedida de infecção 
séptica ou purulenta. 

O diagnostico é facil. 

N’esta affecção o prognostico é sem¬ 
pre desfavorável. 

Póde-se ensaiar o tratamento anti- 
pblogistico com energia e continual-o 
com perseverança, conforme recom- 
menda o sabio professor belga Delwart, 
a saber: sangria geral na jugular, dita 
local na parte enferma e loções, pedi- 
luvios, cataplasmas emollientes e cal¬ 
mantes com decocto de malvas e cabe¬ 
ças de dormideira, farinha de linhaça, 
etc., na quartella. 

É mister picar, abrir os abscessos, 
desbridar prompta e largamente as re¬ 
giões atacadas para fazer cessar a com¬ 
pressão produzida pela intumecencia 
dos tecidos e deixar correr, eliminar 
bem o liquido purulento infiltrado. As 
feridas consecutivas devem pensar-se 


em seguida, duas ou tres vezes por dia, 
com álcool campborado ou tintura de 
quina, com vinho aromatico ou tintura 
de beijoim, com essencia de alfazema 
ou tintura de aloes, etc., laudanisado. 
Quando houver desunião de uma parte 
da ungula, è preciso levantar toda a 
substancia córnea descollada e o tecido 
reticular alterado e curar com unguen¬ 
to egypciaco ou licor de Viilate também 
laudanisado. 

Cumpre, ao mesmo tempo, dar agua 
tépida com farinha de trigo ou cevada 
e sulphato de sóda em dose moderada 
para bebida diaria, applicar clysteres 
emollientes, conservar muita limpesa 
nas feridas, e ter em boa cama de 
palha e extremamente agasalhado o 
doente. 

A medicação antisceptica i porém 
mais eficaz que a antiphlogistica, se¬ 
gundo a opinião do sr. Moucbot, dis- 
tincto veterinário francez. Consiste prin¬ 
cipalmente no emprego de banhos aro¬ 
máticos (cozimento de salva,) flor de 
sabugueiro, alecrim, etc.,)e applicação 
de bandagens impregnadas de soluto 
de hypochlorito de cal ou potassa. 

Esta therapeulica local deve ser au¬ 
xiliada pela administração de tonicos 
amargos, sós ou associados aos ferrugi¬ 
nosos, particularmente ao carbonato de 
ferro. - 

Hérnia (em geral).—A hérnia é, co¬ 
mo se sabe, um tumor produzido pela 
saida completa ou incompleta atravez 
de uma abertura natural ou accidental 
de uma viscera ou orgão interno. 

Synonuiia: quebradura.— É sobre tu¬ 
do á hérnia inguinal que se applica es¬ 
sa denominação vulgar. 

São as entranhas abdominaes (intes¬ 
tino delgado, epiploon, etc.) que ber- 
niam mais frequentemente. 

Provém de causas violentas, taes co¬ 
mo contusões, rasgamentos, quédas, 
saltos, rupturas, movimentos desorde¬ 
nados, fortes compressões, etc. Exhi- 
be-se também espontaneamente. 

É frequente nos soiipedes e nos cães, 
maximè na idade nova. 

A viscera herniada é contida n’um 
sacco, dito herniario.oqual consta ordi¬ 
nariamente de duas bainhas distinctas: 
a pelle e uma membrana serosa. A vis¬ 
cera (conteúdo) e o sacco adherem não 
poucas vezes. 
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O tumor da hérnia è reductivel ou 
irreductivel á pressão da mão, de fôr¬ 
ma vária, mais ou menos volumoso, 
um tanto duro ou molle, doloroso ou 
insensível. É susceptível de estrangu¬ 
lamento; nota-se então atrozes cólicas 
terminadas por gangrena. 

Em geral, o prognostico é desfavo¬ 
rável; um grande numero de hérnias 
são causa de morte. 

Pelo que loca a tratamento é uma 
vez ou outra seguido de cura radical, 
sobre tudo no caso de hérnia reducti¬ 
vel. As indicações a satifazer são mui¬ 
tas ; consiste em reduzir a hérnia, isto 
é, repôr methodicamente o orgão na 
sua normal situação, segural-a reduzi¬ 
da por meio de uma bandagem con- 
strictiva apropriada e combater os gra¬ 
ves accidentes que podem complical-a 
(inflammação local, adherencias mais 
ou menos completas, etc.) 

A reducção da hérnia è do domínio 
da cirurgia; por isso não faltaremos 
d’essa operação que só o pratico vete¬ 
rinário deve fazer. 

O descanço é utilíssimo no caso de 
hérnia. j. M. Tuxuba. 


A luzerna, sua cultura 
e vantagens 

(Continuado da pag. 481) 

«São os gados que fazem a abundan- 
cia da casa do lavrador, são elles que 
lhe fornecem a força de tracção, que 
faz funccionar as suas machinas, os es¬ 
trumes para adubar os terrenos, as 
carnes, os lacticinios, as lãs e um gran¬ 
de numero de outros objectos uteis. 
Nos seus apuros è ainda aos gados que 
o lavrador recorre para obter algum 
dinheiro.» 

J. Maria Grandr —Manual do 
Cultivador, pag. 353. 

A questão moderna levantada por M. 
J. Ville e que implica uma revolução 
completa na economia agrícola tem da¬ 
do logar á apparição de numerosos es- 
criptos em defeza e em opposição ao 
illustre chimico. 

A substituição da antiga formula— 
forragens, gados, cereaes —sempre invo¬ 
cada, e que é a synthese do que a his¬ 
toria da agricultura nos indica pela ou¬ 
tra fórmula —estrumes chimicos, cereaes, 
gados —que Ville quer contrapôr á pri¬ 


meira, parece-me que não deve ser 
acceite como dogma na sciencia.Bem vejo 
que é demasiada audacia da minha par¬ 
le querer discutir a doutrina do illustre 
professor de chimica do Museu, a quem 
eu respeito pelos seus importantes tra¬ 
balhos scientilicos. Mas se me atrevo a 
tanto è porque me julgo seguramente 
acobertado com a opinião de muitos no¬ 
mes illustres, que não concordam com 
a do Luthero da agricultura. 

Haverá quem me apode de rotineiro 
por não querer acceilar senão com res- 
tricções as novas doutrinas de M. Ville. 
Ha espirilos, que estão sempre promplos 
a abraçar, em nome do progresso, toda 
a idèa nova, por mais absurda, que ella 
seja, por maiores que sejam as mutila¬ 
ções que tenha de soffrer antes de tor¬ 
nar-se acceitavel. Acontece isto na políti¬ 
ca, na sciencia. em todas as manifesta¬ 
ções do engenho humano. 

Acceitando na sua integra as doutri¬ 
nas de M. Ville, que pretende demons¬ 
trar que a producção do estrume animal 
è anti-economica, que aconselha a im¬ 
portação constante de estrumes chimicos, 
cultivando cereaes e, como complemento 
creando alguns gados para consumirem 
os produetos da exploração, que tenham 
menos probabilidade de vender-se, po¬ 
demos olhar como uma ficção e uma 
mentira para tão preconisada regenera¬ 
ção da agricultura ingleza pelo largo de¬ 
senvolvimento dado á creação do gado, 
podemos julgar uma falsidade o que até 
hoje se tem observado por toda a parte, 
que é a intensidade da cultura, coinci¬ 
dindo com a maior proporção de cabe¬ 
ças de gado em relação á superfície dos 
diversos paizes. 1 

1 Nota da superfície e da população animal 
absoluta de diversos paizes: 


Paizes 

Superfície 

Hectares 

Cabeças 
de gado 
bovino 

Cabeças 
de gado 
ovino 

Inglaterra.. 

15.000:000 

5.000:000 

30.000400 

Irlanda.... 

8.000:000 

2.000:000 

2.000:000 

Áustria.... 

66.850:398 

15.000:000 30.000:000 

Prússia.... 

28.619:400 

5.634:337 

17.437:865 

França.... 

50.000:800 

10.000:000 

35.000400 

Escócia.... 

7.600:000 

1.000:000 

4.000:000 

ltalia. 

36.000:000 

3.300:000 

7.200400 

Portugal... 

9.000:000 

522:630 

2.417:049 

Hetpanha.. 

49.555:500 

1.390:000 

13.794:959 
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Os srs. Leonce de LavergDe, Moraes 
Soares, Lecouieux o outros muitos, que 
veem na quantidade e qualidade dos ga¬ 
dos refleclido o estado da agricultura 
de um paiz, enganam-se redondamente 
e laboram cm grave erro perante as no¬ 
vas doutrinas do illustre professor de 
chimica do Museu! 

M. Lecouieux—o economista cultiva¬ 
dor comlemporaneo — quando, na sua 
obra intitulada L’Agriculturc améliomnte, 
indica os diversos meios para mudar a 
feição da agricultura nos paizes ainda 
atrazados, onde o capital não abunda 
nas mãos dos cultivadores, preconisan- 
do a creação do capital pelo trabalho e 
aconselhando a cultura forraginosa em 
larga escala com a creação dos gados, 
para chegar como ultima expressão á 
cultura cerealífera produetiva, engana-se 
completamenle e ensina-nos absurdos 
economicos I 

Reconheça-se porém a lógica. Um pro¬ 
fessor de zootechnia indicaria muito na- 
turalmenle os gados como os únicos agen¬ 
tes capazes de alargar os domínios da 
cultura intensiva e estreitar os da exten¬ 
siva. £ muito logico que um professor 
de chimica, attribua aos produetos do 
laboralorio o principal papel de toda a 
regeneração e de todo o progresso agrí¬ 
cola de um paiz. 

Depois de ter-me mostrado pouco dis¬ 
posto a acceitar plenamenle as doutrinas 
de M. J. Ville, cabe-me dizer o que pen¬ 
so a respeito d'ellas. Nulia e de nenhum 
peso póde ser a opinião emittida por 
mim. A pouca madureza do pensar, a 
facilidade com que na idade nova nos 

Nota da população animal e especifica de di¬ 
versos paizes. 


Paizes 

Cabeças 

de 

gado bovino 

Cabeças 

de* 

gado ovino 

Inglaterra . 

1 

por 4 hect. 

2 por hect. 

Irlanda. 

1 

: 4 » 

1:4» 

Áustria. 

1 

: 4,4 * 

1 : 2,2 » 

Prússia.1 

1 

: 4,9» 

1 : 1,6» 

França. 

1 

: 5 » 

1 : 1,4» 

Escócia . 

1 

: 7,G » 

i : 1,9» 

Italia . 

1 

: 10 » 

1:5» 

Portugal . 

1 

: 17,2 » 

1 : 3.7» 

Hespanha . 

1 

: 35,6 » 

1 : 3,5 » 


deixamos possuir por algumas idèas de 
preferencia a outras serão sufiiciente 
desculpa para a pouca sensatez das mes¬ 
mas, as quaes a experiencia, a observa¬ 
ção e o estudo poderão para o futuro 
modificar. 

Não regeito os adubos chimicos. Lon¬ 
ge de mim tal intolerância. Não preten¬ 
do ser absoluto na regeição do systema 
como o auctor se mostra no empenho 
pela adopção d’elle. 

A fertilidade dos campos não póde 
ser sustentada indefinidamenle só com 
os estrumes do gado. Por maior qne 
seja o cuidado no seu aproveitamento, 
de maneira que nem uma molécula se 
perca, a restituição não póde ser inte¬ 
gral. Supponhamos que em uma pro¬ 
priedade se cultivam exclusivamente for¬ 
ragens para sustentar vaccas leiteiras. 
Ainda mesmo que o estrume se empre¬ 
gue todo na terra não haverá restitui¬ 
ção completa de lodos os elementos uteis, 
porque uma porção será exportada de¬ 
baixo da fórma de leite vendido em na¬ 
tureza ou transformado em manteiga ou 
queijos. Em todas as explorações ha 
sempre exportação de elementos, que é 
necessário readquirir para o terreno. 
Admillindo mesmo que um paiz não 
exporte produetos agrícolas e que o con- 
summo seja todo no paiz, havendo só¬ 
mente as trocas de propriedades para 
propriedades, ha sempre derivações 
d’elementos uteis por muitas fôrmas. Es¬ 
se déficit inevitável deve supprir-se por 
todos os meios de que se poder lançar 
mão, pelas nilreiras, que duplicam ou 
triplicam o volume d'estrume produzido, 
pela importação da massa de purgueira, 
da phospborita, dos guanos naluraes e 
arliíiciaes e dos modernos adubos chi¬ 
micos de M. Ville. Exercem elles o pa¬ 
pel de complementares. 

«Sem duvida estes estrumes não po¬ 
dem ter a prelenção de substituirem-se 
ao estrume de curral, que será sentpre 
a base essencial da prosperidade agrícola 
da grande maioria das explorações ru- 
raes, mas podem ser um grande auxilio 
como complemento das eslrumações or¬ 
dinárias, muito pouco abundantes para 
uma agricultura aperfeiçoada.» 

Barbal —Relatorio sobre a expo¬ 
sição universal de Paris em 
1855. 
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Em Portugal parece que algum genio 
tinha prophetisado aos lavradores a ap- 
parição das doutrinas de M. Ville, por 
que a creação dos gados tem sido, em 
todas as épocas, acanhada nas suas pro¬ 
porções. 

Da falia de gados se tem resenlido a 
agricultura do nosso paiz, além de outras 
causas de origem muito diversa, que 
teem concorrido para o atrazamento da 
primeira das nossas industrias. 

Se remontarmos aos primeiros pe¬ 
ríodos da existência da monarchia ve¬ 
mos os campos talados pelas guerras 
continuas com os outros dominadores da 
peninsuia; mais tarde as guerras da suc- 
cessão e da independencia, e ainda n’es- 
te século as luctas da independencia e da 
liberdade foram outros tantos obstáculos 
ao aperfeiçoamento dos mansos traba¬ 
lhos da agricultura. As conquistas e as 
descobertas, que tanto lustre deram a 
Portugal, tiravam dos campos a popu¬ 
lação valida, que preferia as glorias dos 
combates, os loiros das victorias san¬ 
guinolentas, ás incruentas lides do tra¬ 
balho. Como as aguias para as quaes a 
amplidão do espaço é o meio mais con¬ 
veniente para poderem esvoaçar e ex¬ 
pandir livremente as suas azas, assim os 
portuguezes d’aquellas épocas sentindo- 
se opprimidos nos acanhados limites do 
casal, da aldeia ou mesmo da estreita 
faxa de que constava o seu reino, pre¬ 
cisavam achar-se na latidão do oceano 
ou dos novos continentes para dilatarem 
mais os seus domínios. O espirito ca- 
valleiroso e aventureiro dos nossos an¬ 
tepassados, fascinado pelo luzimento dos 
feitos dos parentes ou dos amigos, des¬ 
denhava os trabalhos agrícolas. Os pro¬ 
prietários deixavam os prédios rústicos 
entregues a rendeiros ambiciosos ou a 
administradores inexperientes e ignoran¬ 
tes. A consequência de toda esta incú¬ 
ria havia de recair sobre as gerações 
futuras. A accumulação de uma grande 
massa de propriedades nas mãos dos no¬ 
bres e do clero, maus administradores 
em geral, a falta de instrucção geral e 
profissional, a carência absoluta, ainda 
não ha muito attenuada com uma certa 
largueza, de vias de communicação, de 
instituições ede credito, emfim de todas 
as alavancas de progresso, completavam 
o grupo de cauzas mórbidas, que impe¬ 
diam a prosperidade da agricultura. 


Os escriptores, que se lêem occupado 
da historia da agricultura em Portugal, 
fazem sentir em todas as épocas a defi¬ 
ciência dos gados e mostrar a impossi¬ 
bilidade de occorrer ás necessidades dos 
campos pondo bem em relevo a dimi¬ 
nuição da sua fertilidade. 

No reinado de D. Fernando era bas¬ 
tante notável a pequena quantidade de 
gado, que não dava estrume para fazer 
as restituições ao solo; apenas um nu¬ 
mero limitado de forragens se conhecia, 
apenas os prados naluraes constituiam 
o recurso em que se fiavam os agriculto¬ 
res pouco previdentes. 

As fomes de 1202, de 1333 ede 1322, 
a importação de cereaes feita no tempo 
de D. Sebastião no valor de 1.476:0000 
réis da moeda de hoje, a carestia da 
carne n’e$te reinado que chegou a 240 
réis cada arratel, a prohibição de expor¬ 
tação de cereaes e de gados ordenada 
pelo codigo Filippino, o valor excessivo 
do custo dos cereaes nos vinte e um an- 
nos decorridos de 1599 a 1620, * a es¬ 
cassez dos mercados, qne determinou a 
promulgação da lei de 1632, em que se 
declaravam os trigos livres de direitos 
por espaço de cinco annos —tudo cons¬ 
tituo um conjunclo de factos bem elo¬ 
quentes para demonstrar que a deficiên¬ 
cia dos cereaes em Portugal tem sido 
grande em todas as épocas J e princi- 
palmente motivada pela falta de gados. 
Não è por tanto caso novo em Portugal 
essa importação annual de 2.000 contos 
de réis de cereaes, com que se occorre 
ás necessidades do consummo publico; 
é habito inveterado e como todas as 
doenças chronicas díificil de debeliar. 

* Reinava então D. Joito III, o preço do tngo 
elevou-se a 12800 réis o alqueire. Da África 
vieram 388.000 moios de trigo e 670.000 ditos 
de cevada. 

* 0 custo medio do alqueire de trigo n’esta 
época foi de 71300 réis na moeda de hoje, che¬ 
gando o máximo a 12<5500 reis. O milho e o cen¬ 
teio chegaram a 7£500 réis. Estes dados devem 
merecer o maior credito, por que são extrahi- 
dos da Memória sobre a população e a agricul¬ 
tura de Portugal, escripta pelo sr. Rebeílo da 
Silva. 

3 Lançando a vista para a ta bei la dos preços 
correntes dos cereaes chega-se á triste conclu¬ 
são de qne Lisboa e Porto são ainda hoje os 
mercados da Europa, em que se vende o trigo 
mais caro. 

Tomando ao acaso differentes datas formulei 
a tabella que apresento no fim d’esta disserta¬ 
ção, e que, segundo me parece tem alguma cu¬ 
riosidade. 
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Nem só de pão vive o homem, foram 
palavras proferidas por Chríslo quando 
foi tentado no deserto por Satanaz. Em 
Portugal parece terem ellas achado bas¬ 
tante echo, porque não tem sido da pro- 
ducção do pào que se tem mais curado. 
Este povo de guerreiros, e de argonau¬ 
tas, de poetas e de cortezãos, de philo- 
sophos e de cenobitas, tem attendido 
pouco a essas materialidades da susten¬ 
tação. 

Os legisladores, regulando a inslruc- 
ção publica, dirigiam a mocidade mais 
para os estudos clássicos, para ornamento 
do espirito, do que para os estudos te- 
cbnologicos de proveito immcdiato para 
o indivíduo e para a sociedade. De facto 
ba muito quem saiba latim, oraloria e 
poética, mas pouco quem saiba produ¬ 
zir trigo com economia e abundancia. 

Quantas e quantas inlelligencias inu- 
tilisadas antes do estabelecimento dos 
cursos prolissionaes ? ! Inutilisadas por¬ 
que o homem, que depois de ter con¬ 
cluído as suas habilitações lilterarias não 
encontra onde ganhar os meios para a sua 
subsistência, è inútil para si mesmo e 
para a sociedade, quando se se houves¬ 
se habilitado para uma carreira industrial 
acharia mais prompta collocação, e apro- 
veitar-se-hia melhor a sua actividade. 1 

O atraso e o progresso agrícola de 
Portugal .—Até aqui tenho feito a lar¬ 
gos traços o esboço de um quadro pou¬ 
co brilhante. Devo porém ser justo. Nem 
tudo sejam censuras; tambem os louvo¬ 
res merecidos. 

Em Portugal tem-se dado nos últi¬ 
mos annos muitos e largos passos no 
caminho do progresso agrícola. São os 
factos, com a sua aucloridade inconles- 

1 Náo posso deixar de transcrever as linhas 
que se seguem, as quaes publicadas recente- 
mente, vieram ainda a tempo de poderem ser 
citadas pelo mais obscuro de todos os discípu¬ 
los do seu author. 


Se o espirito publico da naçáo tivesse de ha 
■annos a esta parte sido dirigido para as activi- 
«dades industrial e agrícola, os governos sabe¬ 
riam governar e os povos obedecera esta via- 
■gera pelos novos mares do progresso actual, e 
«nem o empenho da divida seria Uo monstruo- 
•so, nem metade do paiz estaria por produzir, 
•nem metade das intelligencias e braços esteri- 
■lisados em occupaçdes de pura phantasia.» 


JoSo Ignacio Ferreira Lapa —Archivc Rural 
— 12.° anno —».° 16. 


tavel, que vão justificar esta minha as¬ 
serção. 

Ainda não ha muitos annos que o 
arado simples era quasi o unico instru¬ 
mento de lavoura conhecido no paiz, e 
apenas subslituido em algumas localida¬ 
des pela aravessa, pelo labrego ou pela 
charrua do Ribatejo, instrumentos todos 
muito imperfeitos. Hoje as charruas de 
Dombasle, de Grignon, de Ransomes, de 
Brabant, e americana contam-se já aos 
centos. Só d’este ultimo lypo construi¬ 
ram-se para cima de cem, no decurso 
de poucos mezes em uma officina de Lis¬ 
boa. 

As machinas de ceifar, os debulhado¬ 
res a vapor, as grades de Valcourt, os 
corlafenos são já conhecidos por grande 
numero de práticos. 

Ainda não ha muitos annos que o va¬ 
lor dos estrumes era quasi despresado. 
Os vaqueiros em Lisboa davam o es¬ 
trume produzido nos seus curraes e ain¬ 
da gratificavam as pessoas, que lhes fa¬ 
ziam o obséquio de os libertar d'essa 
incommoda mercadoria. Hoje o estrume 
de curral vende-se por 800 e IftOQO réis 
a carrada. Não lendo havido diminuição, 
mas, pelo contrario, accrescentamento 
no numero de vaccas da cidade, segue- 
se que foi o augmento da procura que 
determinou a elevação do preço do adobo. 

A massa de purgueira, que ainda ha 
poucos annos M. Burnay dava e expor¬ 
tava para o estrangeiro, tem subido suc- 
cessivamente nos últimos annos a 120, 
200, 240 e 300 réis a arroba. Graças 
ao exemplo de alguns lavradores intel- 
ligentes do concelho de Belem a massa 
de purgueira ó hoje largamente empre¬ 
gada não só nas cercanias de Lisboa como 
lambem nas provindas. 

Os lavradores reputavam prejudiciaes 
ás culturas o lixo e a lama de Lisboa no 
tempo em que todos os despejos eram 
feitos na rua. O lixo anda hoje arrema¬ 
tado por 9 a 10 contos de réis annuaes, 
e esses despojos, ricos como são sem¬ 
pre os de uma grande cidade, operam a 
transformação de uma extensa charneca 
S. do Tejo em campo produetivo. As 
immediações da Moita, constituídas por 
areaes, antes bravios, incultos e impro- 
duetivos, salpicados por algumas man¬ 
chas de pinhal, foram transformadas em 
campinas destinadas especialmente á 
cultura da batata, e é a Moita, que dá 
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o maior contingente para a exportação 
d’esle tubérculo. Ainda no anno de 1834 
Portugal importou 21.572 alqueires de 
balatas no valor de 2:893áí200 réis, e já 
no anno de 4867 ellas figuraram no 
mappa das exportações no valor de reis 
92:859£o00. 

Tem-se feito largas plantações de oli¬ 
veira e de vinha, sementeiras importan¬ 
tíssimas de pinheiros, de amoreiras e 
de outras arvores. 

As artes agrícolas que preparam as 
bebidas fermentadas, o azeite, etc., teem 
sido melhoradas por diversos lavrado¬ 
res. Os relatórios de estudo dos proces¬ 
sos de vinilienção pelos srs. visconde de 
Vil la Maior, João Ignado Ferreira Lapa 
e Anlonio Augusto de Aguiar, accusnm 
bom numero de viticultores, que prati¬ 
cam com esmero as operações da vini- 
ficação. A sentença proferida pelo jurv 
internacional na exposição dc Paris de 
4867, tão lacônica-como significativa, é 
exlremamenle honrosa : Trés-belle expo- 
silion. Collcctions iwmbreiises et fort re- 
viarqmbles. Vins bim faits, bien soignés. 
O mérito vinícola das nações foi esta¬ 
belecido pelo jury do seguinte modo: 
l.° França, 2.° Portugal, 3. ü Estados do 
Rheno, 4.° Hespanha, 5.° Áustria, 6.° 
Italia. Se se altender porern ao numero 
de medalhas de ouro, concedidas ao mé¬ 
rito superior, veremos que Portugal fi¬ 
cou collocado em primeiro logar, dislan- 
ciando-se d’elle immensamente todas as 
outras nações. 


Portugal teve uma me- 



dalha de ouro para 

12,3 expositores 

Estados do Rheno... 

17,6 


Franca... 

21.6 

D 

Áustria. 

24.0 


Hespanha.. 

39,0 

» 

Italia. 

416,5 

» 1 


Não nos extasiemos porém diante does¬ 
tas novas de progresso, não adormeça¬ 
mos ã sombra dos loiros colhidos como 
os nossos maiores fizeram depois d’a- 
quelles gloriosos feitos, que tanto nome 
deram a Portugal nos séculos xv e xvi. 
Os progressos feitos, considerados em 
absoluto, são importantes e sensíveis e 
não os conhecem esses, que teem por 

X V. o Relatorio sobre a classe LXXJII da Ex¬ 
posição Internacional de 1867 pelo sr. Visconde 
de Vi lia Maior* 1 • , 

vol. xv 


officio exclusivo a maledicência e pbr 
habilitações a ignorância e as pretençõès 
vaidosas, são porém mesquinhos relati¬ 
vamente ao muito que ha a fazer. 

Depois da batalha de Lodi, Bonaparte 
fazendo a sua entrada triumphal em Mi¬ 
lão, no dia 15 de maio de 1796, dirigiu 
aos seus soldados uma brilhante procla¬ 
mação, que é considerada como a mais 
bella de todas as suas allocuções mili¬ 
tares e faziam parle d’el!a estas pala¬ 
vras: 1 

«Oui, soldais, vous avez beaucoup 
fait, mais ne vous resle-l'il plus rien à 
faire?..... :... 


Mais je vous vois déjà courir aux ar¬ 
mes; un lâche repos vous fatigue, lés 
journées perdues le sont pour la gloire, 
le sont pour votre bonheur.» 

Cito estas palavras do grande capitão 
do século, mas para applical-as mula- 
tis mutanrlis aos soldados de um outro 
exercito mais pacifico e mais util á hu¬ 
manidade. Não è ao exercito de des¬ 
truição que eu me dirijo, a esse que 
muitas vezes, á voz do imperanle, com 
um pretexto mais ou menos fútil e não 
raras vezes sem elle, invade o paiz es¬ 
trangeiro e vai levar a desolação a mi¬ 
séria e a morte aonde pouco antes do¬ 
minavam a alegria, a abundancia e a 
vida, não é ao exercito que vai anni- 
quilar a população valida de um paiz e 
pòr o travadouro nas engrenagens da 
immensa machina, que se chama pro¬ 
gresso e da qual são orgãos solidários 
a sciencia, a industria e o commercio 
—é ao exercito que, longe de destruir 
—fortalece, e emprega a sua activida- 
de para a conservação da saude e da 
vida dos povos sem distineção de raça, 
de nacionalidade ou de crença, por¬ 
que as subsistências devem ir a toda 
a parle preencher os vácuos produ¬ 
zidos pelo consummo nos mercados, co¬ 
mo o ar athmospherico se precipita nos 
logares onde foi rareado por meios ar- 
tiiiciaes ou pelas causas, que a meteo- 
logia explica. 

Obreiros do progresso agricoln, ten¬ 
des feito muito, mas rnuitissimo vos res¬ 
ta a fazer. 

Vejo-vos porém já correr não ás ar¬ 
mas, mas á rabiça da charrua subsli* 

40 
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tuindo-a ao arado para rasgar mais pro- 
fuoda e mais completamente o solo ara- 
vel e desentranhar a riqueza, que a im¬ 
perfeição dos instrumentos de lavoura, 
tem deixado ali jazer desde que as ac¬ 
ções cósmicas ou as dos outros agentes 
naturaes a enlhesouraram debaixo da 
fórma, sob a qual a cbimica mineral 
nol-a dá a conhecer. 

Vejo-vos já correr, não a empunhar 
a espada ou a lança, mas o ancinho e 
a pá para espalhardes prodigamente pe¬ 
la terra os elementos de fertilidade, que 
tão avaramente lhe teem sido até aqui 
regateados. 

Vejo-vos cuidar melhor no arruma- 
mento dos vossos estrumes, subtrahin- 
do-os a todas as causas de empobreci¬ 
mento como as lavagens feitas pelas 
chuvas, e á perda dos princípios volá¬ 
teis, provocada pela acção directa do 
calor solar, e vejo-vos cuidar do apro¬ 
veitamento completo das urinas dos 
animaes, que correm em regueiras pe¬ 
los pateos dos casaes e pelas ruas das 
povoações ruraes, denotando pouco gos¬ 
to pelo aceio e notável incúria no apro¬ 
veitamento das copsas uteis. 

Vejo alguém tomar interesse no em- 
prehendimento de um serviço feito á 
capital e aos campos, aproveitando em 
beneficio d’estes os estrumes solidos e 
liquidos que os canos de Lisboa con¬ 
duzem para o Tejo. 1 
Vejo-vos emfira altender cuidadosa¬ 
mente á plantação e ao bom entrete¬ 
nimento da oliveira, da vinha e de to¬ 
das as arvores uteis, tão numerosas, 
que prosperam no nosso paiz. 

Vejo-vos emfim correr pressurosos 

1 E que riquesa tâo considerável é esta I Cal¬ 
culando que uma pessoa produz em media 274 
kilogrammas de excretos solidos e liquidos no 
decurso de um anno, attribuindo a Lisboa uma 
população de 180:000 habitantes, teremos no 
fim de cada anno um peso de 40:320£000kilo- 
erammas ou em numeros redondos 50:000£00 
kilogrammas. Mão sendo exagerado attribuir o 
valor de 3 réis por kilogramma resulta um va¬ 
lor total de 150:000£000 réis. Junte-se ao nu¬ 
mero de 50:')00£000 kilogrammas o peso das 
urinas dos numerosos animaes, que povoam os 
estábulos de Lisboa. 

Se nos lembrarmos que a urina produzida 
por uma pessoa n’um dia eontém o phosphoro 
necessário para o crescimento do trigo suf- 
ficiente para a fabricação de um pão, podere¬ 
mos formar uma idéa apenas muito vaga da 
riquesa, que seriam capazes de reproduzir es¬ 
sas matérias vis que o Tejo absorve. 


a escutar e a pôr em pratica os conse¬ 
lhos dos apostolos da sciencia tão des- 
presados e desdenhados até hoje. 

Nem um momento perdido, porqne, 
como escreveu Dalabella, em agricul¬ 
tura quem perde uma hora perde um 
dia, quem perde um dia, perde uma se¬ 
mana, quem perde uma semana perde 
um mez ou um anno. 

Os momentos perdidos o são, como 
dizia Napoleão, para a vossa gloria e 
para os vossos interesses. 

Conclusões —Portugal não è um paiz 
morto. Portugal progride felizmente, 
mau grado os desejos em contrario de 
muitos de seus filhos degenerados, que 
se comprazem com o alardeamento de 
algumas misérias e que occultam mali¬ 
ciosamente tudo quanto possa revelar 
progresso e prosperidade. 

Á parle os erros governativos, que 
muitas vezes teem detido o augmenlo 
da riqueza publica, as manifestações 
d’esta são cada dia mais evidentes. 1 

1 Para mostrar que Portugal não é um paiz 
miserável, como muitos querem fazer acredi¬ 
tar, soccorro-me com a authoridade de um dos 

E rimeiros economistas contemporâneos. Falia 
éonce d3 Lavergne: 

«No fim de contas Portugal é proporcional - 
«mente mais rico e mais populoso que a Hes- 
«panhn, a Córsega, a Sardenha, a Grécia, e 
«todos os paizes analogos. A Hespanha não tem 
«senão 32 habitantes por 100 hectares, a Cor. 
«sega 29, a Sardenha 25, a Grécia 26. Nascos- 
«tas do Mediterrâneo nâo ha senão a Italia que 
«lhe seja superior, e esta differença data de 
«longe. Os paizes meridionaes, os mais ricos 
«de todos quando o homem ahi domina a na- 
«turesa, são aquelles, que caem, quando são 
«despresados, na esterilidade mais completa. £ 
«necesserio depois, para reparar o mal, muito 
«tempo e muitos esforços. Mesmo em França, 
«Portugal póde quasi sustentar a comparação 
«com os dezeseis departamentos, que formam a 
«região Drovençal. Estes departamentos, tem 
«juntos, 9 milhões de hectares, exactamente a 
«superfície de Portugal. Contém aproximada- 
«mente uma egual proporção de montanhas se 
«se sóbe até ao Aveyron, ao Cantai e á Haute 
«Loire para descer ao longo dos Alpes, pelo 
«outro lado do Rhone. Encontra-se ahi a mes- 
«ma extensão de costas aproximadamente desde 
«Port Vendí es até Nice. Contam-se ao todo 
«4:650£000 habitantes, ou 650:000 a mais. A 
«producção do vinho tomou ahi um desenvol- 
«vimento mais do que duplo; a cultura da oli- 
«veira é ahi mais extensa e ao mesmo tempo 
«mais productiva, e antes da crise da seda a 
«amoreira dava lucros magníficos: mas para 
«os outros productos a differença não é enorme. 
«A terça parte pelo menos d’esta região é in- 
«culta: o gado é ahi muito raro, excepto nas 
«montanhas, e não produz bastantes cereaes para 
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As forças vivas do paiz robnstecem-se 
e multiplicam-se. G quem póde duvidar? 

Não será manifestação do augmento 
de riqueza publica a duplicação em 15 
annos do rendimento dos correios, o 
augmento de 40% em 8 annos do dos 
telegraphos eléctricos, e o de 80% no 
dos caminhos de ferro de norte e léste 
no curto inlervallo de tres annos ? 

Não será augmento de riqueza publi¬ 
ca o engrandecimento de tantas povoa¬ 
ções provocado pela influencia benefica 
das vias de communicação que as atra¬ 
vessam ou que passam a pouca distan¬ 
cia? 

Não será manifestação de augmento 
da riqueza publica a multiplicação dos 
meios de transporte para pessoas e 
mercadorias em todo o reino? 

(Continua) 

F. S. Màrgiochi Junior. 


Graphete ou enxertadeira de 
borbulha 

São conhecidas de todos, os que teem 
praticado a enxertia de borbulha, as 
difficuldades que offerece esta operação 

«se alimentar. 0 que torna esta parte da Fran- 
«ça, superior a Portugal é a actividade com- 
«mercial: Marselha ó egual a Lisboa em popu- 
«laçáo e excede-a em commcrcio. Esta superio- 
« ri da de ó devida aos mercados, que o valle do 
«Rhone encontra no interior. Não seria difficil 
«designar em França não sómente dezeseis de- 
«parta mentos, mas trinta, que não são nem 
«mais ricos nem mais povoados que o geral de 
«Portugal. A nossa região do centro, por exem- 
«plo, não tem senão 50 habitantes por ÍOO he- 
«ctares e não paga senão 25 francos de contri- 
«buição por cabeya. 

«Seria pois, injustiça exagerar a inferiori- 
«dade de Portugal. 0 seu território poderia 
«sem duvida alimentar bem duas ou tres ve- 
«zes mais habitantes. Quantas partes da Eu- 
«ropa ali estão! A sua pequenez o colloca ao 
«abrigo das grandes ambições que dissipam 
«tantos capitaes. Faltam-lhe as occasiOes de 
«guerra e ae revolução. Offerece poucos recur- 
«sos ao luxo. Gosa, sem perigo, d’uma grande 
«liberdade. Tem realisado em larga escala to- 
«das as reformas civis e políticas que exigem 
«as sociedades modernas. Não tem senão um 
«problema para resolver, o equilíbrio do or- 
«çamento. Dado este ultimo passo, não tem se- 
«não a esperar. Os elementos d*um grande des- 
«envolvimento interior estão preparados. Toda 
«a agitação febril para precipitar o movimento 
«produziria talvez o effeito contrario ».—Léonce 
d$ Laoergne=Revista dos Dois Mundos , do i.° 
de agosto de 1869. 


para ser bem feita. A primeira difficul- 
dade apresenta-se logo na extracção da 
borbulha que muitas vezes fica cega, 
como se diz em linguagem vulgar, isto 
é, privada do tecido cellular aue deve 
trazer adherente, e que è inaispensa- 
vel para o bom exito da operação. A 
esta dificuldade succede a da introducção 
da borbulha no sujeito ou cavallo a que 
tem de ser applicada; não mencionan¬ 
do a pratica das incisões, quer hori- 
sonlal quer vertical, que poucas vezes 
ficam bem feitas com a navalha, ins¬ 
trumento que ordinariamente se em¬ 
prega para este fim. 



Foram estas difficuldades que sug- 
geriram ao sr. visconde do Seabra, ac- 
tualmente muito dedicado á cultura 
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das arvores frucliferas, a invenção d’um 
instrumenlo apropriado para a facil 
execução d’esta especie de enxertias, 
instrumento a que o sr. visconde deu 
o nome de graphete. 

O graphete que a nossa gra¬ 
vura representa de dois mn- 
d( s, fechado e aberto, consta 
d um cabo, na parte superior 
do qual tem duas laminas cor¬ 
tantes, uma trapezoidal e des* 
ada a fazer a incisão hori- 
sontal no tronco ou ramo que 
tem de servir de sujeito, e ou¬ 
tra B, curva e collocada ao meio 
da primeira destinada a fazer o 
corte vertical; o que se conse¬ 
gue facilmente, mesmo sem 
deslocar o instrumento, fazen- 
di>-o descrever um arco de cir¬ 
culo ou para cima ou para bai¬ 
xo, conforme a incisão vertical 
tem de ficar superior, ou infe¬ 
rior á horisontal. Estas duas 
incisões, que apresentam a fórma de 
um T, acham-se representados na íig. 
B, N’um ponto proximo á lamina tra¬ 
pezoidal está collocada uma especie 
de goiva A, que gira sobre um eixo, 
por meio do qual se pôde abrir ou 
fechar, como mostram as gravuras 
adaptaDdo-se á parte posterior do cabo 
Esta peça é destinada unica e exclusiva¬ 
mente a extrahir do ramo o olho ou 
borbulha, que se quer enxertar ou 
implantar no sujeito. A peça E, mo¬ 
vei também sobre um eixo situado na 
parte inferior do instrumeuto, e po¬ 
dendo por este meio abrir-se ou fe¬ 
char-se, é constituída por duas laminas 
parallelas, que junto aos extremos se 
afastam uma da outra descrevendo cada 
uma sua curva, para vir locar-se pela 
sua extremidade. Esta peça quesepóde 
considerar uma especie de pinça, serve 
para segurar o escudo ou borbulha, de¬ 
pois de extrahidado ramo, e introduzi-la 
no ponto do sujeito em que se acham 
praticadas as incisões: cuja inlroducção 
é consideravelmente facilitada pelos re¬ 
bordos que apresentam as laminas, que 
constituem a pinça, nos pontos da sua 
curvatura, fazendo arregaçar a casca 
incidida. São estas as peças principaes 
e novas, que offerece o graphete in¬ 
ventado pelo sr. visconde de Seabra. 
As peças C, que representa uma folha 



cortante, e D, uma espatula de mar¬ 
fim, são communs a todas as enxerta- 
deiras. 

O sr. visconde de Seabra com o seu 
invento veio preencher uma lacuna, 
que se fazia sentir na lista dos instru¬ 
mentos destinados á operação das en¬ 
xertias. Parece-nos e a muitos, que 
têm analysado o graphete, que este re¬ 
clama uma modificação, que de certo 
não escapará ao sr. visconde qnando 
começar a fazer uso d’ei!e: e vem ser, 
o applicar ás duas laminas, destinadas 
a fazer as incisões, a mesma disposi¬ 
ção que concebeu para as outras peças 
do instrumento, isto é, tornal-as mo¬ 
veis, por meio d’um eixo, de maneira 
que se possam fechar, logo que se dei¬ 
xe de fazer uso do instrumento: por¬ 
que a fixidez, que ora apresentam, de¬ 
manda do operador toda a cautella na 
conducção do instrumento para se não 
ferir, inconveniente que cessaria, com a 
mod : íicação proposta. 

J, P. Moseno. 


Regulamento do museu distríotal 
de Santarém 

(Continuado da pag. 533) 

15. °—Formular e propor á commis- 
são os programmas e regulamentos para 
concursos e exposições temporárias. 

16. ®—Preparar as collecções para se¬ 
rem rcmellidas para exposições ou pa¬ 
ra trocas. 

| único. Cada producto de que se for¬ 
marem as collecções deverá conter no 
rotulo— MUSEU DISTRICTAL DE SANTAHEM 
— expositor —F... 

<7.°—Classificar, arrumar e cuidar 
nas collecções dos productos de fóra do 
districlo e dos reinos estrangeiros. 

i 8.“—Designar e dar o destino aos 
productos que pela duplicação, pela de¬ 
terioração ou por qualquer outra causa 
não devem figurar na exposição. 

CAPITULO VI 

Das allribuições dos auxiliares e dos 
com spondenles 

Art.® 22.® — Aos vogaes auxiliares 
cumpre: 
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1. ®— Coadjuvar a commissão, empre¬ 
gando os meios ao seu alcance para que 
os concelbos do districto não deixem de 
estar representados nas diversas sec¬ 
ções do museu, por collecções de amos¬ 
tras dos produclos das industrias que 
nelies se exercerem ; já enviando olli- 
cialmente as amostras que forem colli- 
gindo; já sollicitaodo dos productores e 
industriaes que as remetiam, fazendo- 
lhes ver as vantagens que das suas re¬ 
messas poderão auferir. 

2. ®—Communicar á commissão o ap- 
parecimenlo de qualquer objecto de va¬ 
lor artislico, ou archeologico, e procu¬ 
rar desde logo a sua acquisição para o 
museu. 

3. ® Velar que nos seus respectivos 
concelhos não sejam damnificados e des¬ 
truídos os monumentos d’arte que n'el- 
les existam: representando á commis¬ 
são sobre as providencias que entende¬ 
rem precisas para a restauração, guar¬ 
da e conservação dos mesmos monu¬ 
mentos. 

4. ®—Prestar todos os esclarecimentos 
que lhes forem pedidos pelos producto¬ 
res. 

Art.® 23.®—Aos correspondentes in¬ 
cumbe: 

1. °—Informar a commissão sobre to¬ 
dos os objeclos e assumptos que forem 
de interesse para o museu. 

2. ®—Enviar-lhe informações oircums- 
lanciadas ácerca de qualquer aperfeiçoa¬ 
mento de industria local, ou de intro- 
ducção de nova industria. 

3. ®—Remetter-lhe relatórios e descri- 
pções dos monumentos, archeologicos e 
trabalhos arlisticos, de que tiverem co¬ 
nhecimento e existirem nas respectivas 
localidades. 

4. ® Encarregarem-se de promover a 
organisação de collecções para os con¬ 
cursos e exposições temporárias. 

CAPITULO VII 
Da escripturação 

. Art.® 24.®—Toda a receita dará en¬ 
trada no cofre da commissão por meio 
de guias (modelo B) passadas pelo se¬ 
cretario da commissão e visadas pelo 
presidente, que serão escripturadas no 
livro do colre (modelo C.) 

§ unico. Estas guias não serão escri- 
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pturadas sem que pelo thesoureiro seja 
preenchido o competente recibo. 

Art.® 25.®=*As despezas geraes e ex¬ 
traordinárias serão requisitadas ao the- 
soureiro por meio de ordens (modello 
D), feitas e assignadas pelo secretario e 
visadas pelo presidente. 

Art. 26.®—As despezas ordinárias e 
todas as demais que estiverem a cargo 
de secções, serão pagas pelo thesourei¬ 
ro, em presença das ordens (modelo D), 
que serão passadas e assignadas pelo 
vogal da secção encarregado da escrip¬ 
turação, e visadas pelo presidente. 

Art.® 27.®—Todas as ordens de paga¬ 
mento de despesa ficam em poder do 
thezoureiro para documentar com ellas 
o seu credito. 

Art. 38.®—O debito e responsabilida¬ 
de do thesoureiro será tomado em pre¬ 
sença das guias de receita,, e escriptu¬ 
ração do livro do cofre da commissão. 

Art.® 29.®—A receita e despeza pró¬ 
pria de cada secção será lançada no li¬ 
vro (modelo E) e a sua escripturação fi¬ 
ca a cargo de um dos vogaes da secção. 

Art.® 30.® A organisação do inventa¬ 
rio do museu fica a cargo de cada sec¬ 
ção na parte que lhe respeitar. Alem do 
livro (modelo F) para inventario das al¬ 
faias e mobília haverá o livro do inven¬ 
tario de todos os productos, que será 
formado com as guias (modelo A) que 
acompanharem os mesmos poductos. 

ARTIGO TRANSITÓRIO 

As disposições dos artigos 4.® e 5.® 
com relação á nomeação e eleição do 
presidente e secretario da commissão, 
só lerão effeito quando os indivíduos que 
para esses cargos foram nomeados por 
alvará de 16 de fevereiro de 1876, dei¬ 
xarem por qualquer motivo de perten¬ 
cer á commissão, ou de serem escusa¬ 
dos dos seus cargos. 

Santarém, e sala das reuniões da 
commissão do museu districtal 18 de 
março de 1876. 

0 presidente— João Daily Alves de Sá. 
—Os vogaes— Visconde de Athouguia — 
Francisco de Freitas Macedo — João 
Duarte Silva Caldas — Francisco José 
do Nascimento Menna—Peixoto da Sil¬ 
va—José Xavier da Silva—João Fae- 
gundo da Silva, Alexandre Marques Sam¬ 
paio— Silverio Alves da Cunha — Anto- 
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nio Lourenço da Silveira—Jacinto d’Al¬ 
meida Souza Falcão—João José Lobo 
d'Adia—Antonio da Costa Botelho —O 
secretario — João Manuel de Carvalho. 

Approvado—0 governador civil —O 
conselheiro, José Ferreira da Cunha e 
Sousa. 


CHRONICA ACRICOLA 


LISBOA, 15 DE JUNHO DE 1876 


Tomamos novamente a penna de chro- 
nista na ausência do digno director d’es- 
te jornal, que durante alguns dias foi 
restaurar a sua saude nos bons ares da 
Granja Regional de Cintra. 

O sr. conselheiro director geral do 
commercio e industria, Rodrigo de Mo¬ 
raes Soares não foi comtudo repousar 
dos seus contínuos trabalhos. Deveres 
do seu cargo o chamam de quando em 
quando a este e a outros estabelecimen¬ 
tos do estado, a cuja direcção lhe cum¬ 
pre presidir e amiudadamente fiscalisar. 
—O que para outro seria goso puro de 
ociosas ferias, ê para elle simples mu¬ 
dança na forma de trabalhar. Quer po¬ 
rem a boa fortuna inherente á vida 
campestre, que n’estas deslocações tem¬ 
porárias do seu gabinete de trabalho 
para o meio dos bosques e do viver 
rural, a variação de occupações lhe seja 
balsamo ás dores e quietação ao espi¬ 
rito,— graças ás quaes póde depois 
mais fortalecido de corpo e de animo 
dispender na sua repartição maior for¬ 
ça viva no andamento dos negocios pú¬ 
blicos. Abençoadas villegiaturas estas 
que alimentam a vida preciosa de um ho¬ 
mem util, captivo em todos os momen¬ 
tos aos interesses da agricultura. 

—A praga dos gafanhotos tem-se ma¬ 
nifestado nos concelhos d’Elvas e Cam¬ 
po Maior, districto de Portalegre, Salva- 
terra de Extremo, districto de Castello 
Branco, e differentes freguezias do con¬ 
celho de Castello Rodrigo, districto da 
Guarda, 

Da destruição dos insectos no distri¬ 
cto de Portalegre foram encarregados o 


agronomo do districto d’Evora e inten¬ 
dente de pecuaria do mesmo districto; 
e no da Guarda o intendente deste dis¬ 
tricto e o de Vizeo. 

A praga acha-se consideravelmente 
reduzida no concelho d'Elvas, nio só 
por effeito da caça feita n'aquelles 
insectos, de qae se teem morto e inhu- 
mado milhares de kilogrammas, mas 
principalmente por effeito de trovoadas 
que vieram no fim do corrente mez, 
acompanhadas de vento oeste, que im¬ 
pediu grande parte dos insectos para o 
reino visinho. 

Em Salvaterra continua a apanha do 
terrível orthoptero, bem como nas dif¬ 
ferentes freguezias do concelho de Cas- 
tello Rodrigo, tendo para este fim si¬ 
do posta á disposição dos intendentes, 
encarregados de dirigir este trabalho, 
uma força militar, allenta a escassez 
de braços disponíveis n’aquellas locali¬ 
dades para este serviço. 

Segundo as ultimas noticias officiaes, 
foi invadida do terrível flagello mais 
uma freguezia do concelho de Castello 
Rodrigo, Nava Redonda. O governo tem 
desenvolvido a maior actividade no em¬ 
prego dos meios para a extincção d’este 
funesto inimigo da agricultura, já encar¬ 
regando o serviço a funccionarios zelo¬ 
sos, já proporcionando a estes os meios 
pecuniários, para occorrer ás despesas 
que elle demanda *. 

—Os amadores da floricultura devem 
ter acolhido com festival alegria, uma 
nova obra do bem conhecido e justa¬ 
mente apreciado redactor do Jornal de 
Horticultura Pratica, o nosso amigo o 
sr. Oliveira Jnnior, e que se intitula, O 
Jardim na Sala. 

Jardim na Sala não é só um titulo 
que produza effeito por approximação 
de contrastes. E também a legenda de 
um progresso moral. 

Aos dous sentidos, vista e ouvido, 
que originam as mais suaves emoções 
da alma, que transportam o espirito ás 
regiões mais sublimes do sentimento e 
do idealismo, e que são as vias de com- 
munhão entre a intelligencia humana e 


1 A noticia que acabamos de inserir n’esta 
chronica foi-nos offerecida pelo sr. JoSo Folga¬ 
do Moreno, distincto agronomo e empregado 
na repartiçáo de agricultura, cujo obséquio 
muito agradecemos. 
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as maravilhas da natureza, correspondem 
na ordem physica dois estímulos, a luz 
e o som, que tornam o homem asso¬ 
ciado natural a todas as harmonias do 
mundo, e participante das scenas mais 
grandiosas da criação. 

A sensibilidade auditiva delelreou no 
som sete expressões fundamentaes e com 
ellas o sentimento compoz um infinito 
de poesia que se ergue em ondas de 
harmonia celestial até aos pés da divin¬ 
dade. A luz desentranhou lambem as 
suas sele notas, que combinando-se de 
um modo infinito ainda crearam, uma 
outra poesia, a poesia das côres. Uma 
foi a prece, o jubilo gratulalorio, subin¬ 
do em honra ao Creador. A outra foi a 
benção de Deus, descendo das alturas 
a espargir gosos e delicias na sua crea- 
tura intelligente. A musica e as ílôres 
são pois a divina poesia escripta, o co- 
digo do amor, jurado e estremecido en¬ 
tre o homem e o seu Deus. 

E tão firme e intimo è este enlace, 
que depois de estreitar em uma identi¬ 
dade mystica de relações a natureza 
com o homem, attrahe e chama a igual 
consorcio toda a humanidade. 

Com effeito se a musica è a primei¬ 
ra manifestação da sociabilidade e da 
religião dos povos, o amor das ílôres é 
o testemunho mais eloquente do senti¬ 
mento do bello, e da delicadesa das im¬ 
pressões. As artes, o luxo, o bom gos-, 
lo, nasceram da contemplação, do tra¬ 
to, da copia das flores. 

O ornamento da natureza devia por 
imitação ser o educador do sentimento 
humano e o atavio mimoso de todas as 
exterioridades corporaes. 

Jardim na Sala 6 portanto mais que 
um goso de doces e infantis recreios, é 
um como que symbolo paraphrastico dos 
deuses lares, do fogo sagrado, do ta¬ 
bernáculo de familia, isto é uma ara 
de adoração em que o homem afina e 
acrysola o seu sentimento, revendo-se 
na expressão candida e pura d is bei le¬ 
sas naturaes. 

O Jardim da Sala e o culto domes¬ 
tico, intimo, reservado da natureza. É 
a miniatura d’esta grande e sublime 
igreja, esplendorosa de gallas, cheia de 
uiysticismos e arrouba mentos, de scien- 
cia e de encantos cujas imagens foram 
trabalhadas e ungidas pela mão do Crea¬ 
dor,—e cujo ritual depois de ser des¬ 


enfado, balsamo e deleite da alma, è 
por vezes também tirocínio amoravel 
e carinhoso para officiar no vasto tem¬ 
plo do trabalho rural,—ou, pelo menos, 
para fazer amar a vida dos campos, o 
que tanto vale em jucunda felicidade da 
familia. 

Que direi eu da traça e vestimenta da 
obra, assim chamada, senão que qual 
Galatea soube juntar as negaças ás se- 
ducções,—as gentilesas do estylo, ao sa¬ 
ber do officio, as gallas do lyrismo, ás 
louçanias da arte. Ha fôrma e substan¬ 
cia n’este livro, de molde escripto para 
ser folheado por mãos femininas. 

Mais de um pensamento philosophi- 
co, mais de uma estrophe de maviosa 
poesia, engrinaldam a panóplia, e o di- 
rectorio do Jardim na Sala. Ha alli com- 
tnunhão para o espirito e para o braço. 
É livro e exemplo. Ensina a jardinar e 
a pensar. É goso e educação. 

Eis ahi um livro que começa por flo¬ 
res para acabar em fructos dulcíssimos. 
Quantos outros veem ao mercado peja¬ 
dos de cornucopias, e só brotam folhas 
amarellecidas. D’este não se dirá nunca, 
o que com tanta justiça se diz de mui¬ 
tos e grandes livros: latet anguis in 
herba. 

—Está definitivamenlo fundado noins- 
tituto geral de agricultura o novo ramo 
de demonstrações experimentaes intitu¬ 
lado Chimica Agrícola viva. No plano 
superior do jardim, pertencente áquella 
eschola, estabeleceu-se um campo de 
experiencias dividido em taboleiros con¬ 
sagrados a diversos ensaios. 

Os ensaios feitos n’este anno são: 

t. a ANALYSE DA TERRA PELAS PLAN¬ 
TAS. 

Comprehende dez canteiros, medindo ca¬ 
da um 9 metros quadrados. Cada can¬ 
teiro è dividido em dois taboleiros, um 
está cultivado de trigo, o outro de ba¬ 
tatas. A semeada foi perfeitamente egual. 

0 1.° canteiro levou uma dôse maxi- 
ma de estrume de estábulo á rasão de 
60:000 kilogrammas por hectare. 

0 2.° canteiro foi adubado com uma 
dôse media do mesmo estrume á rasão 
de 30:000 kilogrammas por hectare. 

O 3.° canteiro, levou o adubo chimi- 
co intensivo de VUU, correspondente á 
estrumação do l.° canteiro. 

O 4.° canteiro levou o adubo chi- 
mico moderado de Ville correspondente 
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á estrumação media do 2.® cantei¬ 
ro. 

Estes quatro primeiros ensaios reve¬ 
lam se a terra está muito ou pouco ex- 
exhauriüa; assim como qual a dóse em 
que o adubo cliimico poderá subsiiluir 
o estrume. Pois é evidente que se o 1." 
e 2." canteiros produzirem colheitas 
eguaes, e ambas colheitas de máximo 
rendimento è porque a terra está pouco 
precisada de adubo. E também se as 
colheitas do 3.” e 4.” canteiros se ap- 
proximarern ordenadamente das do t.° 
e 2.°, o adubo chimico poderá equiva¬ 
ler ao estrume nas dóses emprega¬ 
das. 

0 5.®, o 6.®, o 7.® o 8.® e o 9.® can¬ 
teiros são os verdadeiros analysadores 
da terra relativamente á qualidade do 
elemento nobre de que póde haver falta 
na terra. 

O methodo seguido n’esta analyse 
è o das supressões; 

Com elleito no 5.® canteiro empre¬ 
gou-se o adubo de Ville egual ao do 
canteiro 3.°, menos no acido phosphorico 
que se supprimiu. 

No 6.® canteiro o adubo tem falta do 
asote. 

No 7.® canteiro supprimiu-se a po- 
lassa. 

No 8.® canteiro supprimiu-se a ml. 

No 9.® subtrahiram-se lodos os mi- 
neraes uteis licando apenas o azole. 

É evidente que se nenhuma d’eslas 
suppressões diminuir as colheitas, em 
ralação ás que produzio o canteiro 3.®, 
è porque a terra não tem falta de ne¬ 
nhum dos elementos nobres. 

Assim como tambern é não menos 
positivo que sealgumaou algumas acar¬ 
retarem diminuições nas respectivas 
colheitas, existirá falta ou escacez na 
terra do correspondente elemento chi¬ 
mico. 

O canteiro n.® 10 não levou adubo 
algum, é sómente de terra natural e 
serve para termo de comparação a to¬ 
dos os outros canteiros. 

2.® ensaio —Comparação entre o po¬ 
der ferlilisante do estrume, e o das suas 
cinzas. Em dois grandes taboleiros, 
medindo cada um 23 metros quadrados, 
semeou-se a mesma quantidade de trigo 
tendo um dos tabuleiros levado a ra¬ 
ção maxima de estrume de estábulo; e 
o outro as cinzas de um eguai peso de 


estrume, mais o azote em fôrma salina 
egual ao que contém o estrume. 

Este ensaio è reprodução da experien- 
cia do sr. Bousswgaull, para verificar 
se a fórina organica do estrume, o que 
se chama humus, tem alguma influencia 
na fertilisação das terras. Esta expe- 
riencia tem um lado fraco á critica, por¬ 
que as circumstancias não são bem egu¬ 
aes nos dois taboleiros; visto que no 
que leva as cinzas do estrume, os ele¬ 
mentos estão muito mais preparados ao 
serviço da vegetação, do que estão no 
que leva o estrume em natureza, do 
qual como se sabe só um terço ou metade 
dos princípios são ulilisados no 1 .* an- 
no. 

Mas convinha verificar esta mesma 
duvida. 

3. ® ensaio —É a comparação entre o 
poder ferliUsanle do guano de Perú, o do 
adubo chimico de Ville, e o do bagaço 
da purgueira, feita entre elles no estado 
de puresa, e no estado de associação 
com o estrume de estábulo. São seis 
canteiros de experieneia, medindo cada 
um 4 n,c ,71 e sendo o trigo a planta se¬ 
meada. 

4. ® ensaio —Consta de quatro cultu¬ 
ras para a demonstração de theoria dos 
dominantes. Dominante de uma cultura 
chaina-seaquelleprincipiochimicodoadu- 
boque concorre pralicamente mais que 
q ua I q uer ou tro para o bom desenvolvimen¬ 
to d essa cultura. Assim o azote é o domi¬ 
nante do trigo ; o acido phosphorico è o 
dominante do milho; a potassa o domi¬ 
nante das favas, a cal o dominante da 
luzerna. 

N este ensaio ha 16 taboleiros me¬ 
dindo cada um 4 metros quadrados. Cada 
série de 4 taboleiros é cultivada com 
a mesma planta, verificando-se no pri¬ 
meiro o effeito do dominante, e nos ou¬ 
tros tres taboleiros o effeito na mesma 
cultura dos outros tres elementos no¬ 
bres. 

As quatro séries de cultura são; 0 
milho, o trigo, as favas e a luzerna. 

A colheita das favas foi já tirada e 
pesada, confirmou a lei do seu domi¬ 
nante. A mais rendosa em fructo e planta 
foi a do canteiro adubado com a potassa, 
mas seguiu-se-lhe de perto a do canteiro 
adubado como super-phosphato. 

As dos outros dois canteiros, o do 
azote e o da cal dislanciaram-se muito. 
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Também se fez já o i.° córte na lu¬ 
zerna e esla confirmou ainda o seu do¬ 
minante, pois que o eorle mais rendoso 
foi o do canteiro adubado com a cal 
em estado de gesso. Mas segniu-se-lho 
(juasi egual a do canteiro adubado com 
o super-phosphato. 

5. ° ensaio. — Trata de mostrar este 
ensaio a influencia que no resultado 
cultural póde ter a maior ou menor pro¬ 
fundidade do enterro dos adubos. São 
quatro laboleiros medindo cada um 8 
melros quadrados, e todos cultivados 
com milho gigante. 

Nos dois primeiros deitou-se o guano 
do perú em dòse relativamente a 400 
kilogrammas por hectare. No I.° canteiro 
o adubo foi enterrado na espessura de 
um decimei ro, no 2.° canteiro foi en¬ 
terrado na espessura de iid centímetros. 
Nos dois outros canteiros o adubo es¬ 
colhido foi o adubo chimico de Ville 
na dòse relativa de 2:300 kilogrammas 
por hectare e applicado semelhante- 
mente. 

6. ° ensaio. N'este ensaio procura-se 
saber o mesmo que no ensaio 2.°, a in¬ 
fluencia do humus, mas por um pro¬ 
cesso directo. São quatro talhões culti¬ 
vados com o milho gigante medindo 
cada um 6 metros quadrados. 

• Nos dois primeiros o adubo escolhi¬ 
do são as cinzas sós e associadas com 
uma terra humifera negra. 

Nos dois segundos talhões, o adubo 
è o super-phosphato de cálcio só, e asso¬ 
ciado com aquella mesma terra. 

Além do campo de experiencias edi- 
ficou-se no mesmo recinto do jardim 
um pavilhão de vidraça proposto ás 
experiencias delicadas de chimica agrí¬ 
cola e de physiologia vegetal. 

N'elle se acham em and mento; 

1. ° A experiencia sobre a fixação do 
azote gazoso da almosphera pelas plan¬ 
tas. O apparelho que trabalha n’esta ex- 
perienna é o que foi adoplado pelo 
sr. Boussingaull. A planta vegeta den¬ 
tro de uma rodoma de vidro, em solo 
adubado, mas sem matéria organica 
alguma, recebendo o ar, e o acido car¬ 
bônico expurgados de matéria organica 
e de aramonia. 

2. ° A experiencia do sr. Boussingaull, 
<’c onstrando a absorpção do acido car¬ 
bônico da almosphera pelas plantas. 

3 . ° A experiencia da germinação, para 
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mostrar a modificação das sementes e 
a composição do ar. 

4.° A série de experincias dosr. Ville, 
para verificar a accão dos differentes 
elementos chimicos na vegetação. 

Eis aqni um começo do que será 
um dia este ramo de estudo e de 
ensino, se os meios lhe não escarea¬ 
rem. 

É um serviço esle, que ao mesmo 
tempo que serve á dcmouslração da 
cadeira de chimica agrícola, colherá re¬ 
sultados que esclarecerão e resolverão 
muitos dos problemas da sciencia e da 
pratica cultural, 

Um começo egual de demonstrações 
vivas se operou lambem no ensino da 
lechnologia rural. Ha a idea de adqui¬ 
rir alguns apparelhos de artes agrícolas 
e fazel-os trabalhar seguida ou simul¬ 
taneamente, dentro de uma vasta sala 
tocada por um motor. 

Estes trabalhos servirão para exer¬ 
cício dos ahimnos, e para serem vistos 
pelo publico interessado, em certas épo¬ 
cas. 

Acha-se já montada uma machina de 
vapor fixa e vertical do systema La 
Chapelle, qce toca já um modêllo do 
limpador de Hignette. Na mesma sala 
onde está esta machina acham-se collo- 
cados: 

1. u Um modelo de apparelho de dis- 
tillação continua, do systema Egrot. 

2. ° Um apparelho para aquecer vi¬ 
nhos do systema de Terrel des Chè- 
ne. 

3. ° Uma bomba de Gailhot operando 
alternalivamente os trabalhos da tras¬ 
fega, dasulphuraçãodos vinhos, e da fil¬ 
tração accelerada, tanto d’estes como dos 
azeites, e outros liquidos, 

4. ° Um apparelho de concentração 
no vacuo, para o trabalho da extracção 
do assucar. 

O laboratorio chimico foi lambem for¬ 
necido de muitos e variados instrumen¬ 
tos. 

Como nasceram estas duas ordens 
de serviço de demonstração ? 

Com o qne faz nascer quasi tudo, 
coisas e homens. Com dinheiro ; e não 
foi grande coisa. Dois contos de reis 
para compra de material: quinhentos 
mil réis para obras e reparos; e outros 
quinhentos paia salario dos serventes, 
reagentes, e trabalhos de chimica. 
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A gloria d’esta iniciação de vida activa 
em ama das cadeiras do instituto agrí¬ 
cola é toda devida ao actual ministro 
das obras publicas o ex. mo sr. Cardoso 
d’Aveliuo. Como lente d’esta cadeira 
não posso deixar de lhe tributar o meu 
profundo reconhecimento, e de lhe pe¬ 
dir a continuação da sua valiosa pro¬ 
tecção, para esta escola em nome da 
agricultura portugueza, para a qual ella 
não pede senão os meios necessários 
de trabalhar e de se tornar cada vez 
mais ulil. 

—As attenções dos nossos agriculto¬ 
res, sobretudo dos que são criadores 
de gados voltam-se, de dia para dia, 
cada vez mais para a cultura da beter¬ 
raba. 

Já em uma revista do Commercio do Por¬ 
to fallei da cultura d’esta raiz feita nas Le- 
sirias do Tejo pelo sr. Wheelhouse, sem 
fallar no sr. Herculano, que me parece 
ter sido o introduetor d’esta preciosa 
forragem ha muitos annos, e que a tem 
sempre cultivado para sustento dos 
seus gados. Ha mais alguns agriculto¬ 
res que estão preferindo esta raiz aos 
nabos, e que se applaudem da substi¬ 
tuição. Nota-se um facto curioso, que 
comprova quanto o instincto digestivo 
dos animaes indica o grau nutritivo dos 
alimentos. Os animaes appetecem as 
raizes forraginosas na proporção do as- 
sucar, que contêm. Ouvi esta observa¬ 
ção pela primeira vez ao sr. Herculano 
e acabo dc a ver agora confirmada pelo 
celebre agricultor inglez Fowler: «Quan¬ 
do se deita aos porcos diversas raizes, 
diz elle, nota-se que as beterrabas sa- 
cbarinas brancas são as primeiras de¬ 
voradas, depois são as vermelhas com¬ 
pridas, em seguida os nabos brancos 
ordinários, á falta de melhor. 

Hoje que se sabe a importância 
do assucar no acto pbysiologico da nu¬ 
trição, a ponto de se empregarem os 
melaços para adubar alimentos grossei¬ 
ros e tornal-os nao só mais appelitosos 
senão ainda mais degeriveis e assimilá¬ 
veis, comprehende-se perfeitamente o 
facto da preferencia que os animaes dão 
ás forragens sacharinas, e porque a be¬ 
terraba é preferida ao nabo, logo qne 
os animaes se habituam a comel-a. Re¬ 
sulta d’aqui que quem cultivar beterra¬ 
bas para sustento do gado interessa 
mais em cultivar as castas sacharinas, 


do que as propriamente forraginosas, 
embora estas possam fornecer-lhe maior 
peso de raizes. 

Eis aqui, segundo o sr. Luiz Vilmo- 
rin, a indicação das castas sacharinas da 
beterraba: 

1. ° Beterraba branca da Silesia, cha¬ 
mada também allemã branca acclimada 
de que ha quatro sub-variedades: a de 
Magdebourg, a, de Breslau, a Imperial 
e a Eleitoral. É uma raiz de mediocre 
tamanho, que vegeta toda enterrada 
no solo. Produz 45:000 a 50:000 
kilogrammas por hectare com a ri- 
quesa de 12 a 14/00 de assucar. 

2. ® Beterraba franceza de collo ver¬ 
de maior que a precedente; produz 
60:000 kilogrammas por bectare com 
a riquesa de 11 a 14/00 de assucar. 

3. ° Beterraba franceza do collo ro¬ 
sado, a mais vulgarisada em França por 
causa do seu vigor e producção que 
chega a 75:000 kilogrammas. È muito 
folhuda, sobresae um pouco da terra; 
contém de 10 a 13/00 de assucar. 

4. ° Beterraba do Norte de collo cin¬ 
zento, passa por ser a mais perfeita em 
fórma, e em producção. Sabe muito da 
terra, é pouco folhuda. Apesar d’estas 
bellas apparencias è de todas a menos 
sacharina e por isso a menos procurada. 

5. ° Beterraba da Silesia Vilmorin, 

É a casta aperfeiçoada por selecção du¬ 
rante algumas gerações que attinge a 
maxima riqueza sacharina de 15 a 
18/00. É a mais pequena de todas as 
betterrabas sacharinas, e a de menos 
regular conformação. O seu produeto 
em peso de raiz por hectare raras vezes 
excede 30:000 kilogrammas. Comtudo 
podendo ser cultivada mais basta que 
as outras castas consegue-se obter 
muita vez um peso maior de raizes. 

N’esta escolha, sendo o fim principal 
a alimentação do gado, e não a extrac- 
ção do assucar, ou a producção do ál¬ 
cool, è evidente que a preferencia deve 
recair na casta que produzir maior 
peso de colheita, na franceza de collo 
rosado, por exemplo. Esta casta produz 
de assucar limpo 8:881 kilogrammas 
por hectare, o que na verdade a recom- 
mendaria, mesmo se o fim fosse pura¬ 
mente industrial. 


J. I. Feèmmoà. Lapa. 
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A luzerna, sua onltura 
e vantagens 

(Continuado da pag. 633) 

Mo significará angmento de riqueza 
publica ter passado o numero de mi¬ 
nas registadas de 24, que eram em 
1753 a perto de 2:000, que ha actual- 
mente, a principal das quaes, a de S. 
Domingos, só no anno de 1866 produ¬ 
ziu 1.212:5520000 réis de minério e 
para ser explorada promoveu a creação 
de uma povoação de 300 fogos, o esta¬ 
belecimento de um caminho de ferro e 
o melhoramento de um porto de em¬ 
barque, dispendendo a empreza em to¬ 
das estas obras para cima de 300:000 
libras ? 

Mo será augmento de riqueza publi¬ 
ca o incremento tomado pelo commer- 
cio do gado bovino vivo, porque a ex¬ 
portação tendo sido no anno de 1847 
apenas de 548 cabeças no valor de réis, 
17:500(5000 elevou-se no anno passado 
a 10:000 cabeças no valor de alguns 
centenares de contos ? 

Não significará augmento de riqueza 
publica, o commercio, iniciado este an¬ 
no em larga escala, de exportação do 
gado suino, que levado pelo caminho de 
ferro, foi alimentar os mercados do in¬ 
terior do Hespanha, chegando até á Ca¬ 
talunha ? 

Não significará augmento de riqueza 
publica o augmento de producção da 
seda, que ainda ha poucos annos era 
de meia duzia de contos de réis, que no 
anno de 1864 se elevou a 400:0000000 
réis, e em 1865 a 500:000,5000 réis? 

Não será manifestação de augmento 
da riqueza publica o crescimento no va¬ 
lor total das importações pelas alfân¬ 
degas, que no anno de 1842 era de 
9.2000:000)5000 réis e em 1867 se 
elevou a 26.400:000)5000 réis, e o do 
valor das exportações, que n’esse mes¬ 
mo periodo passou de 6.500:0000000 
réis a 17.200:0000000? 

Não significará augmento de riqueza 
publica a creação de tantas instituições 
de credito e de tão diversas companhias 
de utilidade publica, como são os ban¬ 
cos Lusitano, Ultramarino, do Minho, 
de Credito Predial, União etc., e as com¬ 
panhias de Seguros, de Mineração, de 
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Illuminação a gaz, de Navegação, etc.? 

São indícios seguros de progresso, 
mas é necessário trabalhar incessante¬ 
mente para que este continue. 

A todos em geral, que, pelo concur¬ 
so das suas intelligencias e dos seus 
capitaes, poderem concorrer para o bem 
commum, dirijo com a minha humilde 
voz um chamamento para que se em¬ 
penhem em provnver a prosperidade 
publica e principalmente o aperfeiçoa¬ 
mento dos diversos ramos de agricul¬ 
tura, porque è ella a base da riqueza 
do paiz. 

Aos meus collegas em especial me 
dirijo pedindo-lhes que divulguem pelo 
paiz as doutrinas da sciencia agrícola, 
aconselhando ao mesmo tempo a par 
da sciencia a prudência, porque a falta 
d’esta na introducção das innovações 
póde produzir maus resultados e estes, 
por se traduzirem em maus exemplos, 
são poderosos retardadores do progres¬ 
so agrícola. 

Todos quantos nos achamos aoima- 
dos pelo enthusiasmo do progresso agrí¬ 
cola occupempos os nossos postos e fa¬ 
çamos o nosso dever. 

Pela palavra e pelo exemplo empe¬ 
nhemo-nos em fazer explorar as fontes 
de riqueza que brotam no nosso terri¬ 
tório, para que Portugal occupe condi¬ 
gnamente o logar, que merecidamente 
lhe compete. Eu entendo que as na¬ 
ções, assim como os individius. não se 
devem medir aos palmos, mas pelo grau 
de bem estar, de illuslração e de feli¬ 
cidade de seus filhos; esse grau de bem 
estar, de illuslração e de felicidade, não 
póde existir senão a par da abundancia 
dos produclos agrícolas, que conduz á 
barateza, e essa abundancia e essa ba- 
rateza não se alcançam senão com uma 
agricultura aperfeiçoada. O aperfeiçoa¬ 
mento da agricultura è um producto 
de muitos factores, sendo um dos mais 
importantes a creação do gado em lar¬ 
ga escala, para ler gado urge prover 
á formação dos prados arlificiaes, que 
assegurem a producção abundante e re¬ 
gular de boas forragens, e no nosso cli¬ 
ma a rainha de todas é—a luzerna. 

15 de março de 1870. 

F. S. Margiochi Junior. 
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Tabellft doa preços correntes de 100 kttogrammas de trigo, em di¬ 
versas ôpooas, nos prinoipaes mercados da Eoropa e em alguns 
da Afrioa e da America 
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Paris .. 
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Lisboa. 

Porto. 

Ru»»la 
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1.* quinzena 
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1868 
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1869 
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3.772 

4.221 

5.985 

6.408 

4.275 

4.275 

3.546 

3.330 

4.140 

— 

— 

— 

6.525 

5.139 

4.140 

3.240 

3.240 

4.130 

4.590 

4.851 

— 

— 

— 

— 

3.330 

3.870 
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5.985 

-4.770 
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3.078 
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4.402 
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— 

= 

' _ 
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3.762 

4.140 
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. 

_ 

— 

3.670 

3.486 
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5.280 
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4.392 
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— 
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6.597 

6.336 
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4.723 

3.204 
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4.608 

4.269 

3.844 
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5.400 
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3.276 
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_ 

— 
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3.600 
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— 

— 


— 

— 
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7.020 
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3.600 
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4.266 
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5.68^ 
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3.168 i 
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7.065 

4.671 
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■ 
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U20 

6.228 
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— 

— 

— 

— 
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— 

— 

— 

— 
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! — 

— 

— 

— 
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8.190 
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- 

_ j 

_ 
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— 
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— 

— 

— 

— 

3.105 

3.600 
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4.752 

4.698 1 

6.447 

7.290 
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5.040 

3.420 

3.726 

5.580 
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6.210 
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4.626 

4.455 
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3.285 

3.735 
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—- 

__ 

_ 

— 
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— 
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— 
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— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 
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— 

— 

— 

— 

— 

— 
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— 

— 
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— 
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— 
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_ 
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— 

.— 
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Oansas da oar estia do peixe 

A proilucção natural dos dois reinos 
vivos fixados á terra, tornou-se por tal 
fórma rara, nas regiões civilisadas, que 
ella já não entra senão como uma fraca 
parte na subsistência das populações 
d’estas regiões. A producção domesti¬ 
ca, verdadeira nutridora das massas po¬ 
pulares é a obra exclusiva da proprie¬ 
dade e da iniciativa industrial. 

Os campos não offereceriam por toda 
a parte senão superfícies incessantemen¬ 
te estragadas, se o regimen economico 
do solo, em logar de repousar sobre o 
principio da propriedade privada, fosse 
ftmdado sobre o communismo. Com ef- 
feito, o que assegura a successão e a 
multiplicidade das colheitas da terra, é 
o interesse que tem os grandes proprie¬ 
tários ou os seus feitores em a cultivar 
e semear. 

Nada de similhante a este mobil con¬ 
servador garante a renovação das co¬ 
lheitas marinhas. Pelo contrario, o mar 
sendo por sua natureza propriedade 
commum e indivisível, os seus produ- 
ctos são explorados com tanta immo- 
deração, que exploradores irresponsá¬ 
veis podem pôr em apoderar-se d’uma 
cousa publica, essencialmente fugitiva e 
que hoje poupada por uns, será ama¬ 
nhã destruída por outros. 

O peixe seria um dos alimentos 
mais diffundidos na natureza, se a sua 
prodigiosa fecundidade, não fosse ata¬ 
lhada pelo regimen fatalmente commu- 
nista da industria das pescas em toda a 
extensão littoral da Europa. 

Se a desapparição dos produclos na- 
turaes do solo, e por exemplo, se os 
ataques á multiplicação da caça, acham 
a sua reparação e mesmo um,i mui lar¬ 
ga compensação na abundancia dos pro- 
duetos domésticos, não acontece o mes¬ 
mo, está mesmo longe d’isso, quanto aos 
produclos marinos, pelos ataques dirigi¬ 
dos a fertilidade dos mares attendendo 
a que não ha uma unica especie da 
fauna marina, a não ser a do mexilhão 
que se presta a uma completa domesti¬ 
cação. 

Deduz-se d’estas observações, todas 
ellas d’uma exactidão incontestável, que 
os recursos alimentares que nós pedi¬ 
mos ás aguas são mais susceptíveis d’es- 
gotamento do que as que nós recebe- 
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mos do solo. É sobre este objecto d'um 
grande interesse que entendemos de¬ 
ver chamar a attenção dos economistas 
e do publico. Pelo bem da humanidade 
nós quereriamos poder fazer penetrar 
em todos os espíritos esclarecidos a 
convicção que existe em nós, com refe¬ 
rencia á necessidade de regular as co¬ 
lheitas do mar com um pouco mais de 
previdência que o cultivador da terra 
emprega em levantar d’antemão, sobre 
a sua colheita, a semente de que elle 
terá necessidade para tomar a dar vi¬ 
da ao seu campo. 

Se é indiscutível que as industriosas 
invasões do homem sobre o solo e a 
sua inclinação em medir a propriedade 
commum, em minorar, n’uma medida 
que não póde ser calculada, a produc¬ 
ção selvagem da terra, não è duvidoso 
também que as mesmas causas produ¬ 
zem o mesmo effeito, não sómente nas 
aguas interiores, accessiveis em toda a 
parte aos instrumentos d’exploração, 
mas também nos mares os mais vas¬ 
tos e os mais profundos: é com effeito 
na sua zona marginal e não na exten¬ 
são inabordável da sua profundidade, 
que a vida animal aqualica tem todos 
os seus focos de producção, desempe¬ 
nha todas as suas pbases e fica expos¬ 
ta aos ataques immoderados. 

Em consequência do inquérito inglez 
sobre a pesca costeira em 1865, sus- 
tentou-se que o estremo vigor da gera¬ 
ção, nas aguas salgadas, e a immensi- 
dade do seu desenvolvimento não per¬ 
mitiam de acreditar que haja ali uma 
vitalidade perecível. 

Mas rectiticou-se este erro em diver¬ 
sas publicações, principalmente nos Es¬ 
tudos sobre as pescas marilmas por 
mr. Sabin Berthelot, e no relatorio 
d’um inquérito americano impresso em 
Boston em 1870. ( Report of the commis- 
sioners of fisheries for lhe year ending). 

Segundo os auctoresd’estes documen¬ 
tos, nas planícies liquidas, assim como 
sobre a superfície da terra solida, quan¬ 
do a acção que destroe opera em maior 
proporção que a acção que renova, so¬ 
brevem necessariamente uma diminuição 
de produclos. E esta verdade está com 
effeito demonstrada pelo despovoamen- 
te quasi geral das grandes correntes 
d’agua que sulcam a França, como pela 
insuíficiencia sempre mais sensível do 
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aprovisionamento dos seus mercados em les alimentos se acham hoje fóra de 
peixe do mar. Está estabelecido d uma preço, não é porque elles se tenham 
maneira mais frisante ainda por este tornado raros, é porque os caminhos 
facto bem singular, se elle não serve de ferro asseguram aos productos da 
o nosso raciocinio, que por toda a pesca, .saidas que antes não tinbam. 
parle, sobre o continente europeu, o O argumento poderia ser serio se a 
preço do peixe se elevou tanto mais exploração d’estes productos, atè então 
quanto a pesca tomou mais extensão, medida sobre a base d uma saida res- 
De duas cousas uma, ou esta produc- tricta, não tivesse redobrado d’esforços, 
ção não provém de fontes inesgotáveis, augmentado o seu material e o seu pes¬ 
ou então, sendo o contrario, ella deve- soai, alargado o campo dos seus traba- 
ria colber-se na medida dos esforços lhos, dado mais energia aos seus en- 
que são feitos para a obter. Ora sendo genhos. com o fim debalde seguido 
ella commum ha 30 ou 40 annos, tor- dequilibrar o rendimento e o consum- 
nou-se ella um genero de luxo, e ainda mo; o argumeulo, teria, com effeito, 

3 ue durante este periodo a industria algum valor se podesse ser justificado 
as pescarias lenha augmentado dez ve- com o crescimento dos resultados da 
zes mais os seus armamentos, mulli- pesca em uma proporção em relação 
plicado todos os seus meios d’acção, com o crescimento do seu poder indus- 
a quantidade dos productos que ella trial. 

entrega ao consummo, parece antes di- Ninguém poderia allirmar que isto ê 
miuuir do que augmentar em França, assim, e para as pessoas que a sua 
Inglaterra, Bélgica e Hollanda, em to- idade e as suas occupações habiluaes 
dos os paizes que exploram a produc- puzeram nas circumstancias de dar um 
ção comestível das aguas marítimas testemunho verídico mesta questão, a 
europeas. continuidade dos armamentos para a 

Evidentemente, haveria logar de se pequena pesca sobre certos pontos da 
admirar que um tão grande desenvol- nossa fronteira marítima, taes como 
vimento daclividade tivesse feito subir Marselha, Toulon, Nice, e a sua exage- 
o preço do peixe, em logar de o fazer ração sobre outros pontos, como sobre a 
baixar, se fosse verdade que a immen- costa da Mancha, explicam-se somente 
sidade do domiuio da producçâo mari- pela carestia progressiva d’uma merca- 
na preservasse o alimento da pesca de doria mui procurada de que basta rea- 
toda a diminuição. Usar pequenas quantidades para cobrir 

Caiu-se em um grande erro e era as despezas d’expedição e assegurar be- 
um grave mallogro imaginando-se que a neficios aos armadores. Esta opinião é 
vida aqualica atacada em seus princi- desgraçadamente mais fundada que a 
pios, que a vida terrestre, e por conse- emittida no inquérito britannico: é pre- 
guinte que a fructificação do mar não ciso actualraente um grupo de vários 
tem mais necessidade de ser poupada barcos para capturar a mesma quanti- 
do que a da terra. É o contrario que è dade de peixe que um só barco pescara 
verdade, e para o provar irrecusável- n outro tempo. E comtudo a industria 
mente, basla fazer observar que os fru- das aguas parece encontrar-se em via 
ctos da agua, n’outro tempo ainda uma de prosperidade porque o pescador acha 
das bases da nutrição das classes labo- ainda a remuneração do seu trabalho na 
riosas da população do nosso littoral, elevação do preço do genero que elle 
não são já hoje, sobretudo no meio dia, explora. 

senão um recurso luxuoso para uso ex- Por exemplo quando se sabe que a 
clusivo dasclasses abastadas. media do produclo diário do eissangue, 

Mas, objecta-se, o desenvolvimento grande rede d’arrastar provençal mano- 
do bem estar geral a depreciação do brada por uma equipagem de 15 a 18 
numerário, ou, o que equivalle ao mes- homens, se reduz presentemente a 40 
mo, a carestia de todas as cousas, a kilogrammas de peixe, é permiltido af- 
extensão e rapidez das communicações firmar que este genero de pesca fora 
terriioriaes, são as verdadeiras, as uni- muito mais productivono tempo em que 
cas causas da carestia actual do peixe, as especies ordinariamente procuradas 
dos molluscos e dos crustáceos. Se es- não valiam nunca além de 30 cêntimos 
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o arratel. Nem o pessoal nem o mate¬ 
rial da eissangue ganhariam com este 
pequeno resultado, e é mais que prová¬ 
vel que a observação que nós aqui fa¬ 
zemos agora se applica também á pesca 
de rede, á dos bois e a todas as outras 
pescas. No passado, a abundaucia do 
rendimento foi sem duvida para todas 
um estimulante, pelo menos, egual ao que 
lhes offerece hoje o alto preço das suas 
magras capturas. 

Se não fora assim, se a abundancia 
do peixe se tivesse sustentado em quan¬ 
to tinha logar a extrema carestia d’esta 
mercadoria, os pescadores seriam todos 
ricos em logar de serem geralmente po¬ 
bres ; porque é inadmissível que o pro- 
duclo de um genero em alta considerá¬ 
vel, não enriqueça quando entrega ao 
consumo a mesma quantidade de pro- 
ductos que elle lhe fornecia antes da 
alta. 

Mas a possibilidade da infertilidade 
dos mares deduz-se sobretudo, d’esla 
circumstancia, que as causas ás quaes 
se attribue a carestia do valor dos co¬ 
mestíveis marinos não exerceram a sua 
influencia no mesmo gráo sobre o preço 
dos alimentos provenientes do solo, ape¬ 
sar de que a fecundidade d’esles últi¬ 
mos, aliás protegida e dirigida pela do¬ 
mesticação, seja menos expansiva que a 
da colheita que cresce inculta, selvagem 
nos oceanos. Como explicar, com eifei- 
to, que todos os -productos do mar in- 
distinctamente tenham adquirido, em 
trinta annos uma maior valia, tres ou 
quatro vezes mais do que a que teria a 
carne d’açougue, os cereaes, os generos 
comestíveis de primeira necessidade ? A 
não ser a raridade succedendo á abun¬ 
dancia, que outra causa poude fazer que 
substancias sem maior preço do que o 
pão custem agora, mais caro que a vac- 
ca e o carneiro? 

Não poderemos nunca acreditar que 
o progresso da carestia de uma merca¬ 
doria corruptível e por conseguinte 
d’immediato consumo, seja unicamen¬ 
te o efifeito da extensão do bem—estar e 
da facilidade dos transportes pelas vias 
ferreas. 

Os gados, o grão e tantas outras cou¬ 
sas seguramente menos communs que 
o peixe e que se conservam melhor do 
que elle, deveriam ter encarecido muito 
mais do que este, se fosse exacto que 


um uso mais geral do peixe o tornou 
uma mercadoria de luxo. 

Quando novos mereados, abertos de 
repente a objeclos de commercio oriun¬ 
dos d’uma fonte inexgotavel, como a 
carne d’acougue, o pão, o vinho deter¬ 
minaram a alta no preço d’estes obje- 
ctos momentaneamente em déficit, a 
concorrência multiplicando o trabalho 
d’exploração encheu bem depressa o vá¬ 
cuo, levando a producção até ao nivel 
das necessidades do consummo novo. 

Quando uma epizoolia destroe em par¬ 
te notável os nossos gados nutrientes, ou 
quando uma intemperie fere, com a in¬ 
fertilidade, uma ou mais das colheitas 
da terra, qualquer que seja a extensão 
d’estas calamidades, ellas não arrastam 
sob o ponto de vista da alimentação, se¬ 
não consequências passageiras, mais al- 
tenuadas do que aggravedas pela exis¬ 
tência dos caminhos de ferro. 

Por conseguinte, se os productos da 
pesca, como os da caça, rareiam no con¬ 
sumo, não è porque elles sejam trans¬ 
portados mais sobre uns pontos do que 
sobre outros, mas porque a fonte das¬ 
tes productos, os mais diffundidos era 
germens na natureza, se acha actual- 
mente muito abaixo do nivel em que 
ella deveria estar sempre, para deixar 
espalhar os seus beneficios em toda a 
extensão das necessidades da humanida¬ 
de. Na verdade esta fonte que se julga 
inesgotável desceu hoje tão baixo, se 
não está esgotada, e nem as vias ferreas 
nem o crescimento da população, nem 
o bem-estar que penetra felizmente em 
todas as regiõe3 do solo francez, não 
poderiam de modo algum servir a dar 
conta da transformação d’uma mercado- 
rin abundante em uma mais rara. A 
verdadeira rasão d’esta mudança existe 
n’oulra parte; ella existe nas praticas 
muito mais expeditivas da industria das 
pescas, ella é a consequência d’uma ex¬ 
ploração absolutainente descuidosa das 
leis da naluresa, d’uma exploração que 
procede á colheita dos Iructos da agua 
com um desleixo semelhante ao que re¬ 
velaria a acção de fazer a colheita dos 
fructos da terra, cortando pelo pé as ar¬ 
vores que as produzem. 

Consultem-se os homens da profissão, 
vejamo-los em operação, examinemos os 
seus instrumentos; nem os homens nem 
as cousas, manifestam a mais ligeira 
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preoccupação da necessidade, aliás im¬ 
periosa, de preservar d’ataques muito 
profundos os princípios da fructificação 
aquatica. Pelo contrario o pensamento, 
a acção, os resultados, tudo faz presen- 
lir a dissipação que conduz a um fim 
ruinoso. E por toda a parte acontece as¬ 
sim nas aguas salgadas da Europa. Desde 
mais de um século e meio, por toda a 
parte nestas aguas, isto é, desde o es¬ 
tabelecimento da paz em 1815, o pesca¬ 
dor, preferindo os instrumentos aclivos 
aos instrumentos passivos, os que fazem 
colheitas prematuras, que ceifam e res¬ 
pigam ao mesmo tempo, aos que esco¬ 
lhem, a colheita a fim de não apanhar 
d’ella senão os fruotos sufficientemente 
desenvolvidos, fez gradualmente dimi¬ 
nuir a fertilidade de todos os fundos 
piscosos, pelas suas antecipações conti¬ 
nuas sobre os recursos futuros da mul¬ 
tiplicação das espccies. Por toda a parte 
este desperdício dos elementos multipli¬ 
cadores restringe senão faz parar com¬ 
pletamente a reproducção. Foi assim 
que foi tirado ás massas populares o 
bom mercado da maior parte dos ali¬ 
mentos communs, porque a carestia do 
peixe ê também a carestia de muitos 
outros comestíveis. 

Se o mar em logar de ser uma pro¬ 
priedade indivisível entre os homens 
podesse, assim como o solo, ser reta¬ 
lhado e adjudicado èm lotes a fazendei¬ 
ros ou rendeiros, é provável que a 
multiplicação e a successão das colhei¬ 
tas ficariam asseguradas pelo mesmo in¬ 
teresse que protege a sementeira da 
terra. Nós veriamos ali, se queremos 
aqui á providencia substituir o desma¬ 
zelo, o pensamento de conservar e 
d’augmenlar, e dar logar ao desejo de 
se apoderar o mais possível de proprie¬ 
dade commum. Mas o mar não é sus¬ 
ceptível de ser retalhado nem arrendado. 
Indivisível por sua naturesa entre as 
nações, elle não póde ser partilhado 
entre particulares, porque as riquesas 
alimentares que elle encerra não são 
susceptíveis de ser fixadas e contidas 
em barreiras limitadas. 

D’esta communidade de mares entre 
os diversos povos marítimos se deduz 
mui desgraçadamente para todas as po¬ 
pulações do mundo, a ausência d’uma 
administração geral das substancias 
comestíveis de que ellas são o foco e 


o receptáculo. D’aqui nasce também a 
indifferença de certos governos em re¬ 
gulamentar a pesca nas suas aguas 
costeiras, porque ha Estados Europeos 
que não sujeitam os seus pescadores 
senão a -ogras de policia d’aqui final¬ 
mente Su deduz o bom acolhimento ge¬ 
ralmente concedido á asserção ingleza 
affirmando contra a evidencia, a in- 
distructibilidade da producção marina. 

Continuando este erro por pouco que 
se prolongue o estado de cousas que 
nós indicamos, as praias tornar-se-hão 
campos d’inutil pastagem sobre toda a 
extensão das costas da Europa. 

Já sobre o nosso littoral mediterrâ¬ 
neo, n’outro tempo tão fértil em peixes 
sedentários, já qnasi que não ha vestí¬ 
gios d’esta fecundidade, a não ser nos 
intervallos os menos batidos d’uma lo¬ 
calidade á outra. De Port-Vendres a 
Nice os nossos mercados não tem peixe; 
chega ali uma quantidade tão insigni¬ 
ficante que è vendido por preços cons¬ 
tantemente inaccessíveis ás classes, as 
mais numerosas da população. Chega 
isto ao ponto que em Marselha, Toulon, 
eNice, o peixe frescomais procurado vale 
ordinariamente de 3 a 4 francos o kilo- 
gramma e que mesmo a cagarria das 
especies carregadas d’espinhas não cus¬ 
ta menos de 80 cêntimos a 1 franco o 
arratel. Se não é muito caro para as 
famílias ricas, as pobres comtudo não 
o podem comprar senão para os seus 
doentes e convalescentes. 

Por ser menos apparente e menos 
sensível a certos respeitos o despovoa- 
mento relativo das aguas oceanicas 
não é menos real. De Bordeauí a Dun¬ 
querque o peixe, a lagosta, a ostra ain¬ 
da ao alcance de todas as bolsas ha 
20 annos, vendem-se hoje por pre¬ 
ços assaz elevados para que se possa 
inferir que as massas não participam 
do uso d’estes preciosos alimentos. Se 
não è esta uma prova um pouco mani¬ 
festa de pobresa dos fundos explorados 
pelos" pescadoi es francezes d’este lado 
das nossas fronteiras marítimas, eis uma 
outra que será talvez mais concludente. 
Vamos buscal-a á nossa estatística das 
pescas do anno de 1871. 

Em 1870 os nossos marítimos cha¬ 
mados á defesa do seu paiz. foram em 
grande numero desviados da pesca. Em 
1871 pelo, contrario, a maior parte dos 
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que foram mandados para casa, ar¬ 
maram um numero de barcos exce¬ 
dendo mais de um terço 03 armamen¬ 
tos do anno precedente. Ora pela com¬ 
paração dos resultados geraes da pesca 
entre o anno de 1870 e o anno de 1871 
a estatística não faz sobresair senão 
uma dilTerença insignificante a favor 
da ultima d’estas campanhas. Em 1870 
o producto total da pesca linha sido 
da somma de 59.897:290 francos 53 cên¬ 
timos. Em 1871 foi da somma de 
68.892:100 francos e 12 cêntimos Por 
conseguinte, o emprego d um terço a 
mais do pessoal e material e um augmento 
de trabalho namesmaproporção, não ele¬ 
varam a mais de 9 milhões, pouco mais ou 
menos, a somma de dinheiro que a pesca 
havia produzido, em 1870 em condi¬ 
ções d’uma inferioridade muito notável. 

Se contamos bem, não são 9 milhões 
maâ 20 milhões, que este augmento 
d’actividade deveria ter accrescentado 
ao rendimento da industria, na suppo- 
sição que o mar daria realmente os 
seus productos com uma liberalidade 
sempre proporcionada á actividade que 
desenvolve o pescador. Ha pois logar 
para reconhecer que o aprovisionamento 
dos mercados não depende precisamen¬ 
te do numero de barcos enviados á 
pesca do peixe. 

Isto ainda não è tudo. Na avaliação 
em numerário das subsistências prove- 
Bientes da pesca em 1871, a estatística 
comprehende, no valor de 25 milhões 
productos estrangeiros á pesca costeira, 
o bacalhau e os arenques pescados na 
Terra-Nova ou em diversas paragens 
do mar do norte. É outro. tanto a de¬ 
duzir da somma total; por conseguinte 
a quantidade de nutrição devida á ex¬ 
ploração de nossas aguas littoraes du¬ 
rante o anno não è representada senão 
pela somma relativamente minima de 
44 milhões de francos. É por anno e 
por habitante um pouco mais de 1 fran¬ 
co e 50centimosde peixedo mar. Na ver¬ 
dade quando a pesca ao longo das costas 
não contribue senão em uma mui pequena 
parte, para a alimentação publica em 
um paiz dotado de 620 legoas de cos¬ 
tas sem contar os contornos de suas 
ilhas, nem a extensão dos seus lagos 
e dos seus canaes, è porque as aguas 
territoriaes d’este paiz perderam a sua 
fecundidade e è porque a opinião que põe 


em duvida a possibilidade do enfraque¬ 
cimento da vitalidade da fama oceanica 
repousa sobre um erro, senão sobre 
uma impostura. 

É preciso remontar um pouco longe 
na nossa legislação das pescas para 
encontrar os primeiros resultados do 
mal que nós indicámos e descobrir a 
causa de que elle deriva. Ha com effeito 
mais de 100 annos que a lei d’acordo 
como sentimento publicoattribuia á acção 
das redes arrastadoras á despovoação 
das nossas aguas costeiras e das nos*; 
sas aguas íluviaes. Durante este longo 
periodo a causa do estrago foi umas 
vezes aíBrmada com vehemencia, outras 
vezes negada com não menos energia. 
Algumas vezes, como agora chegam-se 
até a eraittir duvidas sobre a existência 
do estrago, e assim protegidas pelas 
iucertesas da opinião, as redes d’arras- 
tar continuaram as suas funeções des¬ 
truidoras de uma das grandes fontes 
nutritivas da população franceza. Por¬ 
que, não odevemos dissimular, a França 
assente sobre dois mares produetores 
de peixe, atravessada por cinco grandes 
rios, provida de lagoas e de canaes de 
grande communicação, banhada em to¬ 
dos os sentidos por mais de cem rios 
de segunda ordem e por cinco mil cor¬ 
rentes d’agua mais pequenas, possue a 
mais favoravel disposição hydrographica 
que se possa imaginar, para obter uma 
inesgotável provisão de peixe, para a 
ter maior do que a carne para açougue, 
e pelo menos tanta como a do trigo. 

Debalde se quer negar, por um in¬ 
teresse qualquer, ser positivamente o ca¬ 
racter da pesca por meio das dragas 
opposlo á expansão da riquesa ictulo- 
gica, operando ás cegas e fazendo dam- 
no á propagação das especies, ceifan¬ 
do-as por assim dizer, sem separar as 
gerações adultas das que apenas tem 
nascido, os productos desenvolvidos dos 
que ainda o não estão. Se o peixe es- 
caceia quasi por toda a parte, se enq 
parte alguma elle é suffleiente, tanto 
para os pobres como para os ricos, è 
porque houve abusos não por um ex¬ 
cessivo consommo, mas pelo descuidosa 
habito dos attentados contra os seus 
elementos de multiplicação. Conclue-se 
isto da frequência das prohibições de 
que a pesca d’arrastar tinha sido obje- 1 
cto desde o meado do século kvj até 
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aos nossos dias o da persistência do 
pescador em resistir á interdicção dos 
metbodos eslragadores assim como ás 
restricções da liberdade de pescar du¬ 
rante a estação da desova. Condue-se 
mais ainda do facto que, depois de 
1815, quando acabaram de terminar 
25 annos de conflagração europea, o 
peixe ioi por tal forma vulgar que ne¬ 
nhum outro comestível tinha preço mais 
baixo. Donde podia ter sabido esta abum- 
dancia senão da demora que o pescador 
tinha sido forçado a conceder ao trabalho 
da naturesa nas agoas em quanto a 
terra marítima o conservava affastado 
da sua industria? 

Para que era a obstinação do legislador 
em probibir os processos de pesca pre¬ 
feridos pelo pescador, se não tivesse si¬ 
do reconhecido que as praticas dema- 
ziadamenteexpeditivas da pesca não per- 
mittem n uma sufliciente medida, a re¬ 
novação dos producios ? 

Digamos o que é a pesca d’arrastar. 

À pesca d’arrastar consiste em rebo 
car sob a superfície sub-marina, pelas 
suas duas extremidades ao mesmo tem¬ 
po, uma rede appropriada a varrer em 
uma largura proporcional á abertura da 
curva que o engenho descreve durante 
o movimento. O reboque effectua-se com 
braços, com a vela ou com molinete. 
Verifica-se com braços ou molinete nas 
entradas das praias arenosas, sobre os 
baixios das praias; faz-se á vela, vindo 
do mar largo para a praia ou parallela- 
mente á costa, em profundidades que 
variam entre 4 e 60 braças, segundo a 
dimensão da rede e a força do barco ou 
barcos empregados em arrastar. A re¬ 
de tem a fôrma d’uma draga ou gran¬ 
de sacco, cujo orifício está carregado de 
ferro ou chumbo na sua parte inferior, 
ou então está disposto como uma rede 
d’arrastar de que o sacco e as azas tem 
mais ou menos extensão segundo o ge- 
nero de pesca a que é destinada. Qual¬ 
quer que seja, aliás, a fôrma do appa- 
relbo arrastador, seja elle fraco ou for¬ 
te, posto em acção d’uma maneira ou 
d’outra, no Oceano ; eismngue, guangui, 
tantanou ou breguin, no Mediterrâneo, 
o seu fim é funccionar á maneira d’uma 
grade, umas vezes sobre as planicies 
marinas, outras vezes sobre os fundos 
lodentos ou arenosos; o seu fim è des¬ 
envolver as agglomerações de peixes 


no percurso do reboquear, e de reter 
as suas differentes especies em todos 
os seus gráos de crescimento. É este 
resultado que desde séculos a voz pu¬ 
blica accusa de transformar a abundan- 
cia em penúria. 

No Mediterrâneo, pelo menos, as ap- 
parencias dão certamente rasão a este 
clamor. De Nice á Port-Vendres poz-se 
em obra um tão grande numero de re¬ 
des d’arrastar, umas pequenas, outras 
medias, a maior parte doma vasta di¬ 
mensão como o eissague e o bregin 
das tartanas ou barcos puchados a bois, 
que todos os fundos costeiros ofierecen- 
do uma superfície uniforme, são diaria¬ 
mente explorados em todo o seu perí¬ 
metro, apezar de que em certos pontos, 
assim como no golfo de Fos, elle se es¬ 
tende até dez a doze legoas para o lar¬ 
go. A esta violenta e incessante balida 
das especies locaes, não escapa senão o 
peixe refugiado nas partes rochosas do 
leito do mar, sobre o qual a rede se 
abstém de passar para evitar o ser ras¬ 
gada. Os espaços assim despovoados 
quotidianamente das mães e dos filbos, 
acabam como é evidente, por perder a 
sua fertilidade própria, e por não ter 
passageiramente senão a rara populaça 
que lbes vem dos espaços protegidos 
pela natureza do fundo, contra a acção 
esterilisante da draga. 

A não ser a estas praticas eslragado- 
ras, ao emprego gerai e sem obstácu¬ 
los d’engenhos d’arrastar, em toda a zo¬ 
na productiva das nossas costas medi¬ 
terrâneas, a que attríbuir a carestia sem¬ 
pre progressiva de peixe e dos crus¬ 
táceos, sobre as costas da Provença, do 
Languedoe e do Roussillon ? Quando se 
não ignora que uns poucos de cente¬ 
nas de barcos de bois, dragam sob ve¬ 
la, todo o anno, entre o cabo Couronne 
e a extremidade oueste do golfo de Lion, 
não deixa de receiar-se que haja alli 
um trabalho immoderado, excessivo, 
capaz de prejudicar a alimentação pu¬ 
blica, fazendo baixar do máximo ao mí¬ 
nimo, a fonte das substancias que lhes 
fornece o mar.. 

A pesca de arrastar parece ser uma 
tradição má por toda a parte, pois que 
ataca as especies locaes; mesmo no 
Oceano só pôde produzir elfeitos de¬ 
vastadores. Mas ella c sobretudo um 
mal no Mediterrâneo, n’esse mar fe- 
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chado, desde muito tempo, batido por 
populações densas e que não tem se* 
não uma fraca cominunicnção com os 
immensos reservatórios piscosos do 
Atlântico. Effectivaraente, pouco visi¬ 
tado pelos grandes cardumes emigran¬ 
tes que percorrem periodicamente as 
costas oceanicas; o Mediterrâneo não 
è quasi povoado senão d’especies auto- 
chtones, todas littoraes, isto é, especies 
que nascem e que vivem nas aguas das 
praias. Quazi todas são abundantes e 
todas se multiplicam sobre o declive das 
costas muito perto de terra, na prima¬ 
vera ou no outono. De maneira que a 
região marginal da bacia mediterrânea 
é alternativamente semeada com peque¬ 
nos peixes que se lhe deitam. 

É a esta situação que deveria ser 
respeitada pelo menos em parte, que as 
redes d’arrastar produzem pancadas 
muito sustentadas para que ella não se¬ 
ja comtudo profundamente perturbada, 
senão arruinada. 

Disse-se, comtudo que a sirga è um 
mal necessário, porque ella é o unico 
meio de se apoderar de certas especies 
que seriam perdidas para o consumo se 
não se pescasse em redes de dragar. É 
verdade talvez, até um certo ponto, para 
o Oceano, a Mancha e o mar do Norte 
que abundam em peixes emigrantes, 
em especies estranhas, e onde os nossos 
pescadores exercem a sua industria em 
concurrencia com pescadores estrangei¬ 
ros que fazem uzo da rede dãrrastar; 
mas é inexacto e é uma puerilidade pa¬ 
ra o Mediterrâneo, attendendo a que as 
especies ás quaes se faz allusão não 
affluem ali nunca de maneira a forne¬ 
cer um alimento á pesca quotidiana. Em 
aguas quasi totalmente povoadas de fa¬ 
mílias sedentárias que lhe são próprias, 
os apparelhos arrastadores não pódem 
ter nutro objecto senão a apanha das 
agglomerações de peixes originários 
d’estas aguas. 

Em summa, a sirga é um processo 
de colheita que lhe faz experimentar 
lamentáveis diminuições; è a sirga que 
transforma em todas as aguas, a pro¬ 
fusão em carestia, pela persistência e 
continuidade d’ura trabalho excessivo 
que gasta as molas da reproducção; é a 
sirga que reduziu o rendimento da nossa 
pesca costeira a i fr. e 50 cêntimos de 
peixe por habitante e por anuo; è a 


sirga immoderada que è a causa da 
extrema carestia do peixe sobre todos 
os mercados da Europa; emfim. è a 
sirga que faz que a França possua qua¬ 
si inutilmente para a subsistência da 
sua população um vasto e admiravel 
systema hydrografico. Indubitavelmente 
está-se alli em face d’um mal real, in- 
discutível, resultante d uma tradição dos 
tempos barbaros e que pede, senão a 
prescripção absoluta das redes d’arras- 
tar, pelo menos a rejeição da pesca d'ar- 
rastar além da zona em que ella é no¬ 
civa á reproducção. É urgente sobre to¬ 
das as nossas costas, mas ainda o é 
mais sobre as nossas margens mediter¬ 
râneas. 

Na verdade, quando, se tiverem sub¬ 
stituído os engenhos de apanhar em mas¬ 
sa o grande, o medio e o pequeno pei¬ 
xe, com engenhos que separem as 
producções e não retenham senão os 
productos chegados a um gráo de des¬ 
envolvimento determinado, sobrevirá 
inevitavelmente, desde os primeiros an- 
nos d’esta mudança uma diminuição na ' 
quantidade de peixe pescado. 

0 aprovisionamento dos mercados, 
não o dissimulamos, tomar-se-ha ainda 
mais insufliciente do que é hoje e por 
conseguinte a mercadoria aquatica con¬ 
tinuará a encarecer. Mas que o especu¬ 
lador não se incommode com isso, só 
o consummidor se ressentirá d’esla re¬ 
crudescência de carestia, porque o 
pescador achará no nosso augmento de 
preço do peixe, a legitima indemnisação 
que lhe será devida por ter sido des¬ 
apossado de seus instrumentos demazia- 
damente activos. 

Uma vez admittido, não fazer uzo 
na região productiva, senão de redes fi¬ 
xas ou fluctuantes, de caniços ou cor¬ 
das, de praticas emfim que offereçam a 
tripla vantagem de não perturbar as 
creações naturaes do fundo do mar, de 
não contrariar as primeiras pbases da 
multiplicação do peixe, e de poupar, na 
proporção necessária, os elementos mul¬ 
tiplicadores, esse habito depressa trará 
sobre os nossos mercados a abundancia 
d’outro tempo, não em cardumes de 
peixe miudo, mas em bellas producções 
de peixes desenvolvidos, representando 
mais sustento pelo peso do que pelo nu¬ 
mero. Taes serão as consequências d’u- 
ma rasoavel restricção da pesca d’ar- 
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rastar; alguma difficuldade ao princi¬ 
pio, e depois um bem estar sensível e 
duradouro, isto è, a profusão de um 
dos alimentos mais sãos, e com ella 
a volta do bom mercado dos outros co¬ 
mestíveis communs, cujo preço se ele¬ 
vou em consequência da raridade de 
peixe. 

Eis o nosso parecer acerca de uma 
questão economica que sem duvida al¬ 
guma deveria ter recebido ha muito 
tempo uma solução conforme ao interes¬ 
se geral, se ella não fosse vencida por 
interesses particulares nas preocupa¬ 
ções d’um departamento ministerial, cu¬ 
ja missão, deve dizer-se, não é d asse- 
gurar a alimentação publica. Não ó du¬ 
vidoso que a extensão dada á pesca 
d’arrastar, pelo decreto de 10 de maio 
de 1802 é a consequeucia da legitima 
sollicitude, mas talvez demasiado ex¬ 
pansiva, excita no departamento da ma¬ 
rinha a penosa e perigosa prolissão de 
pescador. Ê certo que se a pesca cessou 
de contribuir com uma larga parte pa¬ 
ra a subsistência das massas populares, 
è por que os resultados d esta industria 
soffrem com o excesso de benevolencia 
concedido aos homens que a prati¬ 
cam. 

Quando dizemos os resultados da in¬ 
dustria, entendemos fallar d < seu ren¬ 
dimento em substancias alimentares e 
não da sua situação material, nem dos 
seus rendimentos em numerário. Des- 
graçadamente é por este lado que a 
questão se julga ordinariamente. Diz- 
se: a pesca é prospera, porque inces¬ 
santemente augmenta o numero dos 
seus armamentos, e o seu produclo em 
milhões de francos augmenta sempre. 
Esta linguagem è a da illusão, è a 
das pessoas que, não considerando se¬ 
não sob o ponto de vista marítima esse 
desenvolvimento d’aciividade industrial, 
não veem que a pesca não desempenha 
já senão um papel muito secundário no 
systema economico, desde. que, menos 
consideráveis sob o ponto de vista da 
quantidade, os seus produclos adquiri¬ 
ram maior valor venal. O que è verda¬ 
de e se torna evidente, por pouco que 
se profunde a questão, è que a pesca 
não se sustentaria se o pescador não 
tivesse ainda interesse em receber 
d uma pequena quantidade de pei¬ 
xe o mesmo preço que recebia n’ou¬ 


tro tempo por uma barcada cheia d’el- 
le. 

(Extraindo do Bulletin de la societe d’accli- 
matation. 

Mb. RiMBAim. 

A. Meyrellbs oi Tavora. 


Estudos zootechnioos áoeroa das 
raças bovinas no oonourso uni¬ 
versal agricola de Paris em 
1866 . 

(Continuado da pag. 481) 

Apreciação das relações entre as ra¬ 
ças leiteiras e as raças ptecozes .— Nas 
comparações que se teem eslabelelecido 
entre as raças leiteiras o as outras, 
nem sempre se teem reconhecido ou 
respeitado estes limites; tem-se chegado 
a confusões deploráveis para a pratica e 
que a physiologia rcpelle. 

Tem-se acreditado que as raças de 
leite e as raças precozes pertencem a 
um mesmo typo fundamental; que a fa¬ 
culdade de converter os alimentos em 
carne ou em gordura e a de os trans¬ 
formar em leite são idênticas no seu 
principio; que as duas produeções es¬ 
tão sujeitas ás mesmas leis pbysiolo- 
gicas, e demandam, por consequência, 
a mesma conformação, 

Para sustentar esta theoria, tem-se 
recorrido a um certo numero de factos 
que se resumem todos na alternancia 
da secreção do leite com a da gordura. 
Tem-se notado, por exemplo, que a vac- 
ca leiteira emmagrece depois do parto, 
durante a lactação, e engorda quando 
está natural ou artificial mente secca; 
que o produclo em leite diminue se a 
vacca engorda; que as vaccas de raças 
leiteiras se tornam bons animaes de 
engorda depois de haverem desempe¬ 
nhado o seu papel principal. Mas são 
factos estes que se explicam facilmente 
pela acção das leis physiologicas, e que 
se não produzem sómente quando se 
compara a secreção do leite, com a de 
gordura. Uma vacca que trabalha dá 
menos leite; se se deixa em descanso, 
p seu rendimento se eleva. Um boi que 
trabalha não engorda ; deixado no esta- 


Digitized by v^ooQle 



ARCHTVO RURAL 


balo, nlo tarda em adqairir peso. Que 
isto aconteça sob a influencia momentâ¬ 
nea ou persistente de certas condi¬ 
ções physiologicas ou de certas apti¬ 
dões ; que a impulsão parta da nature- 
sa ou de nós, desde que a actividade 
vital se dirige para uma funcção ou pa¬ 
ra um orgão, desvia em seu proveito 
uma porção maior ou menor do poder 
vital do organismo. Quando esta activi¬ 
dade especial cessa, o poder vital volta 
ás funcções ou aos orgãos de que por 
um momento fòra desviado. 

E’ verdade, que segundo a sua natu- 
resa feminina, segundo as relações que 
esta naturesa implica entre o tempera¬ 
mento que lhe é proprio e certas apti¬ 
dões dos animaes novos, as raças lei¬ 
teiras são, mais naturaimenle que as 
raças de trabalho, dispostas para a en¬ 
gorda. São differenças estas para mais 
ou para menos na facilidade e rapidez 
com que uma funcção succede á outra 
ou se lhe substitue com relação ao es¬ 
tudo da machina animal; mas a produc- 
ção do leite e a producçãoda carne gor¬ 
da não ficam menos distinctas na sua ori¬ 
gem, nas suas causas physiologicas, e, 
por consequência, no modo de criação 
que convem para obier uma ou outra, 
na conformação dos animaes submelti- 
dos a estas condições diversas. E’, pois, 
fóra de toda a noção physiologica que 
se tem podido conceber a identificação 
dos dois lypos de animaes leiteiros e 
animaes de engorda. E’ também cer¬ 
rando os olhos aos factos de observa¬ 
ção mais claros, que se tem pretendido 
que a conformação de um e do outro é 
a mesma. Para não cair n’uma tal con¬ 
fusão, bastaria comparar o grupo das 
raças Durham, Hereford, Angus e De- 
von, muito fracas ou mesmo absoluta¬ 
mente nullas como leiteiras, mas supe¬ 
riores como raças precozes de talho, 
com o grupo das raças Hollandeza, 
Schwitz, Flamenga, Cotentina e outras, 
notáveis pela producção do leite. 

Em apoio d'esta pretendida identi¬ 
dade dos dois typos, tem-se querido 
achar ainda uma outra prova no empre¬ 
go similhante que um e outro faziam 
dos materiaes fornecidos pelo alimento á 
actividade da machina. Tem-se dito, que 
a assimilação, nos animaes de engorda 
assim como nas vaccas leiteiras, recae 
sobre substancias gordas e azotadas ; 


m 

que estas substancias são a matéria pri¬ 
ma do seboe da carne gorda no boi de 
engorda, da manteiga e do caseum na 
vacca leiteira ; que, por consequência, 
ha n isto similhança fundamental de 
funcção, demandaudo uma similhan¬ 
ça correspondente de organisação. 

Admittindo por um instante que a 
composição immediata das forragens e 
dos productos possa ser representada 
por uma formula chimica tão simples, 
nõo se pode chegar a considerar o leite 
e a carne,gorda como constituindo uma 
unica e mesma substancia, como deri¬ 
vando d’um só e mesmo funccionamen- 
to, como pondo em jogo os mesmos 
appa relhos. 

Para a transformação das matérias 
gordas e azotadas em leite, d’uma par¬ 
te, em carne e gordura, da outra, é 
preciso que a machina animal seja pre¬ 
viamente disposta de uma maneira dif- 
ferente; é preciso que o seu poder phy- 
siologico e os seus orgãos tenham re¬ 
cebido uma impulsão especial. O que 
é que se pensaria de uma theoria que 
pretendesse que os apparelhos para a 
fabricação do assucar, e os apparelhos 
para a distillaçâo do álcool devem ser 
idênticos, porque uns e outros tiram da 
beterraba um producto ternário forma¬ 
do dos mesmos elementos? Os utensí¬ 
lios devem ser primeiro que tudo, apro¬ 
priados ao fim, tanto quando se trata 
de macbinas animaes como quando se 
trata de matérias induslriaes. E’, pois, 
na naturesa inteira dos animaes que re¬ 
sidem as differenças caracteristicas do 
seu trabalho physiologico. 

Sob um outro ponto de vista, a apro¬ 
ximação dos dois typos, fundada sobre 
certa remota analogia, chimica entre os 
productos dados e as forragens consu¬ 
midas, é egualmente falsa. Suppondo 
que as substancias azotadas e as sub¬ 
stancias gordas representam a matéria 
prima do elemento que a assimilação 
põe em obra, estas substancias, esta 
matéria prima, esta assimilação são as 
mesmas tanto para o animal de traba¬ 
lho, como para a vacca leiteira e o boi 
de engorda. 

O animal de trabalho não compõe, é 
verdade, com esta naturesa prima, um 
producto que se isole; mas os princí¬ 
pios queutilisasãoaquelles mesmos que 
a vacca leiteira e o boi de engorda em- 
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pregam: a statica physiologica encon- 
tra-os nos productos da nutrição de um, 
assim como a industria os recolhe nos 
productos da nutrição dos outros. 

Applicando a singular lógica segundo 
a qual os animaes leiteiros e os animaes 
destinados ao talho pertenceriam essen¬ 
cialmente a uma mesma cathcgoria, se¬ 
ria preciso por consequência admittir 
que os animaes de trabalho venham 
também ahi confundir-se com os outros. 
Desde então não existiria mais que um 
só typo, mais que uma só conformação 
para as raças bovinas. 

Ê uma simplificação a que a scieneia 
não pode subscrever mais do que a pra¬ 
tica. 

Objecções apresentadas contra a dis- 
tincção organica entre os tres typos de 
raras bovinas. — Outras considerações, 
na apparencia mais scientificas, tem si¬ 
do invocadas contra a distincção funda¬ 
mental, que acabo de estabelecer entre 
os tres typos da especie bovina agri- 
cola. 

Teem ellas sido apresentadas por M. 
Magne, e pretendem demonstrar que 
não ha, para as aptidões, nenhuma dis¬ 
posição anatômica essencial que exclua 
as outras; que as diversas aptidões di¬ 
manam das mesmas condições anatômi¬ 
cas e physiologicas; que os animaes da 
especie bovina podem possuir, por con¬ 
sequência, simultaneamente estas con¬ 
dições d’onde derivam todas as aptidões. 
Eis como esta maneira de ver se pode 
enunciar. 

Existem duas especies de apparelhos 
orgânicos; mis essenciaes, outros se¬ 
cundários. Os primeiros executam func- 
ções fundamentaes, os segundos func* 
ções accessorias. 

Os apparelhos essenciaes, cujas func- 
ções são fundamentaes, são os appare^ 
relhos digestivo, pulmonar e circulató¬ 
rio. 

Os apparelhos secundários, cujas 
funcções são accessorias, são particu¬ 
larmente, o apparelho da locomoção pa¬ 
ra o trabalho; o apparelho da secreção 
da gordura para a engorda; o appare¬ 
lho da secreção do leite para a leita¬ 
ria. 

Quando os apparelhos essenciaes 
funccionam, a digestão é completa, a 
respiração ampla, a circulação regu¬ 
lar. Produzem enluo um sangue rico, 


que chaga a todos os pontos da econo¬ 
mia, levando comsigo todos os elemen¬ 
tos reparadores simultaneamente com 
os elementos creadores. 

Os apparelhos secundários entram en¬ 
tão em acção; utilisam, elaboram os 
difíerenles materiaes d’este sangue que, 
do mesmo golpe, lhes communica uma 
grande actividade e lhes traz matérias 
primas abundantes, de boa qualidade. 

Portanto, desde que um animal exe¬ 
cuta bem as suas funcções de digestão, 
de respiração, de circulação, está apto 
para tudo fundamenlalmenle. 

Que é preciso fazer para obter de¬ 
pois um animal de trabalho, ura animal 
de talho, um animal leiteiro? Enxertar 
os caracteres secundários sobre esta 
base; rins largos, còxas guarnecidas de 
musculos poderosos, articulações soli¬ 
das, para o trabalho; um quarto poste¬ 
rior amplo, um grande desenvolvimento 
muscular, para o talho; mammas volu¬ 
mosas recebendo grossos vasos sanguí¬ 
neos para o leite. Obter-se-ha d’este 
modo um animal que dará o melhor 
produeto, não simultânea mas successi- 
va mente. 

Esta doutrina, que resumo nos ter¬ 
mos e segundo a forma adoptados pelo 
proprio auctor, indica bem a ordem do 
funccionamento da machina animal e 
das relações geraes dos apparelhos; não 
se vè ahi, que as diflerentes aptidões 
estejam ligadas a um mesmo conjuncto 
orgânico. É preciso sem duvida, que 
um animal, qualquer que seja o modo 
da sua utilisação, gose da integrida¬ 
de completa de suas funcções vitaes es¬ 
senciaes; è preciso, como disse desde 
o principio, que antes de ser bom para 
um serviço determinado, tenha saude; 
mas com este excellenle estado de sau¬ 
de, se se suppõe nas condições em que 
o colloca a lheoria em questão, manter- 
se-ha perfeitamente sem produzir nada; 
será um animal de collecção, e não de 
exploração. 

Exigi-lhe um serviço qualquer, ira- 
mediatamente o equilíbrio theorico se 
destroe e a vida assume um curso par¬ 
ticular. È o trabalho que lhe exigis ? 
O movimento e o emprego de suas for¬ 
ças attrahem a todos os orgãos locomo- 
lores este sangue preparado pelos ap¬ 
parelhos fundamentaes, e o desviam, 
por consequência dos outros apparelhos 
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accessorios. Ao mesmo tempo a sua 
actividade vital augmenta; adquire mais 
energia mais força de resistência, mais 
rusticidade. Conservae-o e aos seus des¬ 
cendentes, durante muitos gerações, nas 
mesmas condições, e obtereis urna fami- 
lia, mais tarde uma raça, cuja confor¬ 
mação bem como o temperamento se te¬ 
rá particularisado. 

Para prevenir este resultado, para 
voltar ao equilibrio ideal da theoria, se¬ 
ria preciso diminuir o trabalho até tor- 
nal-o nullo: achar-vos-heis então em 
presença da engorda e da producção do 
leite; ora, como o que succede para o 
trabalho, se produzirá inevitavelmente 
para um ou outro d’estes dois modos 
de actividade physiologica, como o san¬ 
gue se dirigirá e será attrahido para or- 
gãos especiaes, de que augmentará o 
volume e o poder, chegareis por este 
lado, a uma conformação, a um tempe¬ 
ramento, a tendências, a aptidões par¬ 
ticulares e distinctas. 

Os apparelhos, que se designam n’es- 
te logar como fundamentaes merecem 
bem este epitheto, em attenção ao seu 
papel na economia, á sua preexistencia 
necessária, á sua indispensável inter¬ 
venção em toda a especie de funcciona- 
meuto na machina animal. Mas, para a 
exploração zootechnica, só têem um va¬ 
lor relativo; nada seriam para ella se¬ 
não trabalhássemos em proveito d’estes 
apparelhos que se qualilicam de acces¬ 
sorios e que se tornam realmente os 
principaes. Em ultimo resultado, os ap¬ 
parelhos fundamentaes só nos interes¬ 
sam por serem os servidores obrigados 
dos apparelhos accessorios; só os ac- 
ceitàmos por nos serem impostos co¬ 
mo condição physiologica do funcciona- 
mento d’estes; mas estes são os únicos 
cuja actividade nos importa na indus¬ 
tria pecuaria, e a sua actividade impli¬ 
ca disposições, e uma organigação par¬ 
ticulares do animal. 

Apresentando as funcções de respira¬ 
ção, de digestão, de circulação, como 
formando um fundo comraum sobre n 
qual se sobrepõem as funcções próprias 
do trabalho, da engorda, da producção 
do leite, parece dar logar a crer-se, 
que este fundo é o mesmo para todas 
as funcções complementares. 

Nada d’isto è assim. 

Ás diversas funcções, chamadas ac- 


cessorias, e aos seus diversos graus de 
energia, correspondem diíTerenças na 
actividade do organismo, e por conse¬ 
quência na actividade da respiração, da 
digestão, da circulação. O peso do cor¬ 
po, o tamanho, a edade, o sexo, o dis¬ 
pêndio em força muscular ou em movi¬ 
mento, o repouso, o somno, o regimen, a 
temperatura, a luz, o estado hygrome- 
trico do ar, a pressão barométrica, as 
impressões moraes, as disposições ad¬ 
quiridas são outras tantas causas, que 
fazem variar esta actividade. 

Estas influencias combinam-se de di¬ 
verso modo para o trabalho, para a en¬ 
gorda, para a producção do leite; har- 
monisam se de maneira a formar o que 
eu chamo as condições estaticas de cada 
uma d’estas operações. Dizer que um 
animal executa regularmente as suas 
funcções de respiração, de digestão, de 
circulação equivale a não dizer nada, 
na realidade, se não se precisarem as 
condições estaticas em que se entende 
collocar o animal. O que é norma para 
o animal de engorda não o è para o 
animal leiteiro, e reciprocamente. D’on- 
de procede, em ultimo juizo, a inferio¬ 
ridade de um animal para a engorda, 
por exemplo? Do facto de o animal 
funccionar como animal de trabalho no 
caso, em que deveria funnccionar co¬ 
mo animal de engorda. O veterinário 
não constata alguma perturbação phy¬ 
siologica nas funcções fundamentaes; 
mas o zootechnico queixa-se de que 
a funcção accessoria seja tão reslricta; 
lamenta esta despesa intempestiva que 
lhe não dá producto nem lucro. 

Da perfeição em zootcchnia; resulta 
da especialisação das raças. — O traba¬ 
lho, a engorda precoz, a producção do 
leite são, pois, funcções distinctas, que 
se tornam dominantes por pouco acti¬ 
vas que sejam. Cada uma d’ellas exige, 
da machina animal, um genero proprio 
de actividade, impõe-lhe certos hábitos 
physiologicos, certas condições orgâni¬ 
cas, que demandam necessariamente apti¬ 
dões e uma conformação particulares. 

Os tres typos de que tracei os cara¬ 
cteres tão pronunciados, são pois tão 
diffcrentes como os representei, apoian- 
do-me sobre a physiologia e sobre os 
factos colhidos na historia das raças bo¬ 
vinas. 

D’esta opposição de aptidões, de con- 
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formação, de rendimento, resulta dvi- 
denlemente a impossibilidade de obter 
ao mesmo tempo, d’uma machina ani¬ 
mal, d’uma mesma raça bovina, a maior 
somma de produetos e de lucros para 
a leitaria, para a engorda, para o tra¬ 
balho. Por isso fui levado já a definir 
da maneira seguinte a perfeição em zoo- 
tecbnia: 

A perfeição é o conjunclo de todos 
os caracteres que correspondem o me¬ 
lhor possível a um destino do animal; é 
a reunião das qualidades que, com a 
exclusão de todas as outras, tornam o 
animal proprio para uma unica especie 
de serviço; è a especialisação das ra¬ 
ças. 

A especialisação das raças, isto é, a 
appropriação de cada uma raça a um 
unico genero de emprego, tal é, a meu 
ver, o termo que é preciso mostrar aos 
esforços da producção, como podendo 
só realisar, para cada aptidão, o máxi¬ 
mo de perfeição, isto é, constituir a ma¬ 
china no seu máximo de rendimento. 

Desde o dia em que propuz um ter¬ 
mo novo, á falta d’ouuo, para represen¬ 
tar o ideal da perfeição em economia 
pecuaria, a especialisação tem sido obje- 
cto de numerosas apreciações. O termo 
foi depressa adoplado e passou a lingua¬ 
gem corrente; mas o sentido tem sido 
muitas vezes desfigurado ou incomple 
lamente comprehendido; tem-se algu¬ 
mas vezes esquecido as bases em que 
eu estabelecera a theoria; e d’esta tem- 
se tirado consequências exageradas que 
a falsilicam. 

Recordarei pois n’este logar, sobre 
que factos e sobre que considerações se 
funda a especialisação; indicarei a sua 
significação e alcance, tacs como os com- 
prehendo. 

Em que consiste a especialisação. — 
Entre os auclores que se teem occupa- 
do do gado, poucos ha que não tenham 
mais ou menos sentido as ditliculdades, 
ou mesmo as impossibilidades que sc 
oppõem á reunião de certas aptidões 
n’um mesmo animal. Alguns teem-se 
mostrado dispostos a admittir a incom¬ 
patibilidade entre duas faculdades so¬ 
mente, entre o trabalho e a engorda por 
exemplo; teem-na desconhecido ou ne¬ 
gado entre uma ou outra d’estas facul¬ 
dades, e a producção do leite. Outros, 
depois de haverem por um momento 


entrevisto o antagonismo, teem-se recu¬ 
sado a toma-lo para base d’um syste- 
ma sobre o melhoramento do gado; teem 
receado de ir cair n’uma utopia irreali- 
savel ou perigosa. Alguns pontos da ma¬ 
téria, leem, entretanto, sido postos em 
perfeita clareza por escriplores de di¬ 
versos paizes. 

Opiniões dos escriplores .—«A nature¬ 
za, diz John Sinclair, parece ter desti¬ 
nado as differentes raças de animaes a 
diversos fins. Não se conhece uma raça 
de gado cornigero, egualmente bem ada¬ 
ptada para o talho, para o leite e para 
o tiro; e, tanto quanto a experiencia nos 
permitte julgar, as qualidades que se 
devem procurar para estes diversos usos 
são incompatíveis entre si e pertencem 
a animaes de fôrmas e proporções dif¬ 
ferentes. Um criador judicioso deve pois 
determinar o principal objecto que tem 
em vista, e esforçar-se por educar a ra¬ 
ça de gado que convier melhor a este 
fim, ou, n’outros termos, que pagar me¬ 
lhor a alimentação que se lhe forne¬ 
ce. 1 » 

Os factos geraes d’observação e as 
conclusões que d’elles dimanam quasi 
que não podiam ser mais claramente re¬ 
sumidos. David Low está nas mesmas 
idèas. Eis como elle se exprime, depois 
de haver mosirado que ocavallo não se 
subslilue ao boi para o trabalho, n’um 
estado adiantado da agricultura: «Por 
este meio, cada uma das duas especies 
de animaes recebe o destino para o qual 
é respeclivamente mais appropriada. O 
cavallo trabalha, e o boi adquire, o mais 
promptamente possível, esta madureza 
que o torna proprio para a alimentação 
do homem. E com o intento de dirigir 
a attenção para este resultado que faze¬ 
mos aqui estas observações. O principio 
da educação, quando é applicado a um 
animal destinado á engorda, é desenvol¬ 
ver as propriedades que estão em rela¬ 
ção com a madureza a mais precoz dos 
musculos e da gordura; e o principio da 
engorda é fornecer ao animal, desde o 
seu nascimento até á sua madureza, a 
maior quantidade de alimentação com¬ 
patível com a conservação da sua saude 
e os recursos forraginosos que estão á 

1 S. John Sinclair, Code of agriculture 1818- 
18S1; traducção dc M. de Dombasle, sob o ti¬ 
tulo de L ’Agriculture pratique et raUmnie. I, 
pag. 204-305; 1825. 
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nossa disposição. Ora, estes princípios 
não podem ser completamente applica- 
dos quando os bois d’uma exploração 
são empregados no trabalho. A confor¬ 
mação exterior, que indica a perfeição 
d’um animal para o exercício e força 
pbysica, è differente da que caracterisa 
a sua appropriação para uma engorda 
precoz; d’onde resulta que o emprego 
geral dos bois no lavor é desfavorável 
á alienção que convem dar a uma ou¬ 
tra serie de propriedades, e não permit- 
te esta alimentação sustentada desde o 
nascimento, que leva o animal, o mais 
depressa possivel, á madureza necessá¬ 
ria.» 1 

David Low tornou frisantes as diffe- 
renças de conformação entre os dois ty- 
pos, por descripções e figuras analogas 
ás que apresentam, sobre este assum¬ 
pto, muitas obras inglezas.* 

As differença3 fuudamentaes que se¬ 
param as duas industrias em que os 
bois são utilisados para a engorda ou 
para o trabalho, são n’este logar muito 
claramente indicadas, quanto ao fim pro- 
seguido por uma ou por outra, quanto 
á organisação dos animaes empregados, 
quanto aos processos de criação proprios 
a obter estes animaes. 

Matheus de Dombasle, interrogando 
também a experiencia e considerando o 
melhoramento das raças nas suas rela¬ 
ções com o estado de civilisação dos pai- 
zes productores, estabelece, com a aucto- 
ridade que lhe pertence, o principio ge¬ 
ral d’este melhoramento; acha este prin¬ 
cipio na appropriação das raças ao ser¬ 
viço que d’ellas se exige. 

«O homem, diz elle, appropriando ás 
suas necessidades as raças de animaes 
que submetteu ao seu império, deveu 
modifica-las de maneira a obter d’ellas 
o mais completamente possivel, o gene- 
ro particular de utilidade a que as des¬ 
tina, e cada animal individualmente é 
tanto mais perfeito na sua especie quan¬ 
to mais appropriado é a este fim, e nós 
somos obrigados muitas vezes a conside¬ 
ra-lo tanto mais perfeito quanto mais se 

1 David Low, Races de la Grande Bretaqne, 
1840; traducção de Rover, 1844. Le boeuf, p. 
91-92. 

2 David Low, Elements d'agricuUnre prati¬ 
que; Iraduccão de M. Laine, II, p. 181,239-242; 
1838. 


afasta, debaixo de algumas relações, do 
que devia constituir, no estado da natu¬ 
reza, a sua belleza ou o seu verdadeiro 
merecimento. 1 

«Fatla-se algumas vezes da belleza de 
um touro, d’uma vacca, ou d’um carnei¬ 
ro, mas sempre se faz consistir a belleza 
em fôrmas arbitrarias, que não teem al¬ 
guma relação com as qualidades que o 
gado deve possuir para os diversos ge- 
neros de serviços que d’elle se devem ti¬ 
rar.»* 

Muitas vezes .Watheus de Dombasle 
insiste sobre a definição da belleza, e a 
formula em termos que nenhuma duvi¬ 
da deixam ácerca da idéa que elie fazia 
da perfeição. Eis aqui, entre outras, al¬ 
gumas linhas em que esta idéa se de¬ 
nuncia daramente: 

«Se applicarmos a palavra belleza ás 
fôrmas d’um animal, é certamenle ra- 
soavel o designar por esta expressão as 
formas, que, garantindo o vigor da sua 
constituição, o tornem o mais eminente¬ 
mente proprio para o serviço a que é 
destinado. Que os pintores criem, se 
quizerem, uma belleza ideal... quanto 
a nós, cujo fim è produzir animaes con¬ 
sagrados a uma utilidade real, só deve¬ 
mos considerar como belleza as fôrmas 
que concorrem mais directamente para 
esta utilidade; a belleza d’um cavallo de 
corrida dillere da de um cavallo de tiro, 
assim como a belleza d'um galgo differe 
da de um perdigueiro, a d’um cão de ca¬ 
ça da de um cão de gado. 

«É sómente na infanda da producção, 
ou quando todos os animaes d’uma es¬ 
pecie são empregados no mesmo servi¬ 
ço, que se tem podido formar idéas abso¬ 
lutas de belleza u’esta especie, mas á 
medida que, pelos progressos da indus¬ 
tria, se tiraram serviços dillerentes da 
mesma especie de animaes, sentiu-se a 
necessidade de criar raças particulares 
appropriadas a estes differentes servi¬ 
ços; e, desde este momento, as idéas de 
belleza devem applicar-se, para cada 
raça, ás formas as mais bem appropria¬ 
das a este serviço. Assim, em Inglater¬ 
ra nas raças de animaes cornigeros des¬ 
tinadas especialmenle ao talho, designa- 
se por belleza fôrmas inteiramente dif¬ 
ferentes das que teem este nome nas ra- 

1 Mathieu de Dombasle, Annales agricoles de 
Roville; III, p. 169; 1826. 

2 Id. ibid. I, p. 43; 4824, 
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ças destinadas á producção do leite.» 1 

A proposilo do aperfeiçoamento das 
raças ovinas, Matheus de Oombasle põe 
ainda mais vivamente em relevo o anta¬ 
gonismo das faculdades que se preten¬ 
de muitas vezes reunir nos mesmos ani- 
maes. Comparando o melhoramento dos 
vellos, no intuito de obter lãs finas, çom 
o que se propozesse tornar os carnei¬ 
ros mais aptos para a engorda, expri¬ 
me-se da seguinte maneira: 

«Dir-se-ha talvez que, sem sair d’uma 
destas duas vias, se póde lambem não 
perder de vista a outra, e que se deve 
fazer a escolha dos animaes destinados 
á propagação, de maneira a fazer mar¬ 
char de frente o melhoramento dos vel¬ 
los como das fôrmas reconhecidas as 
mais favoráveis á engorda. Isto é muito 
bom de dizer, mas è quasi impossivel 
de executar; o homem que tem alguma 
experiencia sobre este objeclo, e que 
tem prestado alguma attenção em fazer 
a escolha dos animaes que destina ao 
melhoramento do seu rebanho, sentirá 
facilmente as ditficuldades que está ex¬ 
posto a encontrar quando se quer d’este 
modo fazer face a dois pontos do hori- 
sonle que muitas vezes se acham em 
opposição diametral... Aquelle que qui- 
zesse atlingir estes dois fins não pode¬ 
ria deixar de se afastar ao mesmo tem¬ 
po d’um e do outro.» 2 

O illustre agronomo cita mais adiante 
os pesos vivos e os pesos liquidos dos 
vellos do seu rebanho, e accrescenta: 
«O peso dos animaes é pois na razão 
da finura dos vellos... a quantidade da 
lã diminue á medida que se augmenta 
a finura.» 3 

Diz n’oulra parte: «N’algumas raças, 
as vaccas são quasi sempre magras, por 
mais abundante que seja a alimentação 
que recebam; são estas certamenle as 
mais perfeitas como vaccas leiteiras. 
Pelo mesmo motivo se deve, penso eu, 
considerar os merinos como a raça a 
mais perfeita como productores de lã, 
precisamente porque è a raça a mais 
difiicil de engordar. 4 

Não poderia tornar-se mais frisaido a 

3 Matheus de Dombarle, Annales agricoles de 
Roville, VI, p. 148-149; 1830. 

2 Matheus de Dombarle, Annaet agricolcu de 
Roville , III, pag. 174-176: 1826. 

3 Id. ibid. pag. 191. 

4 Id. ibid. VII, pag. 167; 1831. I 


opposição radical que existe, pela natu¬ 
reza das cousas e para interesse da nos¬ 
sa industria, entre aptidões que se con¬ 
sideram muitas vezes como compativeis. 
Seria difiicil ao mesmo tempo, tornar 
mais evidente o termo a que deve diri¬ 
gir-se todo o melhoramento de nossas 
esperies agrícolas. Matheus de Dombasle 
achou por outra parte uma sancção pra¬ 
tica ás suas vistas no exemplo da In¬ 
glaterra, que elle oppõe á França no 
que respeita aos conhecimentos relati¬ 
vos á arte de modificar as raças. «Pos- 
sue-se agora, diz elle, em todas as par¬ 
tes do império britânico raças distinctas 
de animaes bovinos para o talho, para 
o leite e para o trabalho.» E accrescen¬ 
ta: «Emquanto não virmos, como em 
Inglaterra, um touro possuindo as qua¬ 
lidades as mais próprias para produzir 
boas vaccas leiteiras, ou bois d’uma en¬ 
gorda prompta e facil, pagar-se dez, 
vinte vezes mais do que um animal do 
mesmo corpo, mas de fôrmas menos 
perfeitas, podemos estar certos de que 
pouco se cuida do melhoramento das 
raças e que não se aprecia a sua im¬ 
portância. 1 

Ainda que elle não julgasse chegado 
o momento para nós <de criar como 
resultado bois exclusivamente para a 
engorda» Matheus de Dombarle nos con¬ 
siderava entretanto como provavelmente 
pouco afastados da época em *que isto 
se poderia fazer. Não era, a seu ver, 
mais do que uma questão de opportu- 
nidade, que era nada modificava as suas 
opiniões sobre o fim, sobre a possibili¬ 
dade de o atlingir, 2 assim como sobre 
a nossa impotência em obter, d’uma 
mesma raça bovina, o rendimento mais 
elevado e o mais vantajoso em trabalho, 
em leite e em carne. 

O estudo da raça de Durham, compara- 
tivamenlecomodaraçaMancelle,levou ut¬ 
limamente um de nossos publicistas, M. 
Jamet, a pôr em opposição os dois typos 
dos bois d engorda precoz e dos bois de 
trabalho. 3 Para este escriptor, a incompa¬ 
tibilidade real apenas existe entre estes 
dois typos, e elle resume a sua these por 

1 Matheus de Dombarle, Annaes agrícolas de 
Roville, I, pag, 42, 44-45; 1826. 

* Id. Calendário do bom cultivador, 1.* edi¬ 
ção, pag. 623. 

3 Ê. Jamet. Curso de agricultura, pag. 304 e 
seguintes, 1846. 
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esta pbrase: <A disposição para a en¬ 
gorda rapida e para o trabalhe aprovei¬ 
tável Dia póde encontrar-se no mesmo 
boi.» Expoz e sustentou moitas vezes 
esta tbese com ora calor egual á soa 
admiração pela raça de Dorbam, que 
lhe forneceu um excellente modelo para 
traçar o typo doe animaes de engorda. 
Talvez os signaes de conformação que 
elle considera como característicos, e as 
explicações physiologicas que dá não se¬ 
jam todas acceitaveis; talvez se lbe po- 
dessera contestar algumas das soas con¬ 
siderações agrícolas, algumas consequên¬ 
cias exageradas na applicaçSo; em todo 
o caso elle tem fortemente insistido so¬ 
bre a impossibilidade de ver coexistir, 
aos mesmos animaes, a aptidão para a 
engorda e a aptidão para o trabalho. 
Emquanto á qualidade leiteira nega que 
haja vantagem em desenvolve-la em ra¬ 
ças particulares; recusa-lhe, alèm d’isso, 
um typo distincto, e affirma que as con¬ 
dições vitaes que favorecem a produc- 
çio do leite, assim como as fôrmas que 
indicam esta aptidão, são exactamente 
as mesmas que as do typo d’engorda. 
Também 6 com as boas raças de engor¬ 
da, e sobretudo com a raça de Durham, 
a melhor de todas, que seria, na sua 
opinião, o mais eeonomico produzir lei¬ 
te; as vaccas descendentes d’uma raça 
bem conformada para o trabalho teriam 
o segundo logar. 1 

Uma grande predilecção pela raça 
Durbam tinha feito crer ao auctor, que 
ella podería dar excedentes animaes de 
cruzamento para o trabalho; reconhe¬ 
ceu entretanto quanto este typo, tão 
notável para a engorda, se distingue do 
typo das raças fortes e laboriosas, e 
foi d’este modo levado a generalisar a I 
opposição entre as duas; mas ficou per¬ 
suadido que a raça Durham è também 
uma raça superior para o leite, e gene- 
ralisou esta opinião ao ponto de confun¬ 
dir os typos dos animaes de engorda 
precoz com o dos animaes leiteiros. 

Já demonstrei o erro physiologico de 
uma tal coniusão. A historia das ra¬ 
ças, e designadamente a das raças aper¬ 
feiçoadas para o talho virá a cada pas¬ 
so tornal-o mais evidente. 

Hüritos práticos dos criadores. —Em 

1 E. Janet. Curso de agricultura e tratado da 
mptcit botina, 1.» parto, pag. 60-71,109.1846; 
vol. xv 


apoio das opiniões escriptas, mais ou 
menos explicitas sobre o antagonismo 
das aptidões, a pratica diaria e corn¬ 
aram de todos os paizés adduz as suas 
convicções adquiridas pela experiencia. 
Todos os que se dedicam á engorda, 
todos os que compram bois magros pa¬ 
ra lhes fazer converter as forragens em 
carne e gordura, escolhem no mercado 
os bois tenros e não os bois duros ou 
ntsticos, os bois de alimento e não os 
bois de carreto, isto é, preferem os 
animaes mais novos, mais bem criados, 
sempre bem alimentados e poupados á 
fadiga, aos animaes mais velhos e me¬ 
nos bem tratados. 

São todas estas considerações que 
teem decidido os criadores inglezes a 
entrar na via do melhoramento em que 
teem obtido tantos resultados. Desde 
muito tempo que o fim da producção 
do gado é preciso e simples entre os 
nossos visinhos. 

Se ainda empregam em algumas lo¬ 
calidades muito resiricta8, o boi para o 
trabalho, a especie bovina aperfeiçoa- 
se por todas as outras partes em vista 
de dois fins distinctos a engorda e a 
prodncção do leite. O aperfeiçoamento 
das raças domesticas tem por toda a 
parte como principio a exploração des¬ 
tas raças para um genero de serviço 
unico e determinado. 

Não ha, n’este ponto, nem incertesa 
nem hesitação. As raças famigeradas de 
Durham, de Hereford, de Dewon, de 
Angus, de West Highland, representam 
o melhor typo de engorda; as raças de 
Ayr, de Anglesey, dTork, representam 
o typo superior para o leite. Todas as 
outras raças bovinas gravitam, com 
mais ou menos felicidade, em roda de 
uma ou outra d’estas duas grandes ca¬ 
tegorias. 

Este caracter fundamental e estas teu- 
dencias da economia pecuaria em In¬ 
glaterra não escaparam ao illustre 
Thaér; vimos que Matheus de Dombasle 
as notou egualmente; todos que tem estu¬ 
dado este paiz, tem recebido as mesmas 
impressões. Weckherlin no estudo que 
fez dos meios de melhoramento do ga¬ 
do em Inglaterra, assignalou como uma 
condição essencial do bom exilo, a pru¬ 
dência do9 criadores, que não tentam 
conseguir dois fins oppostos, reunir 
aptidões que se excluem. 
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Mostrarei, traçando a historia das ar- 
ças inglezas até que ponto os factos 
justificam estas apreciações. 

O que tera decidido do tríumpho 
d estes princípios em Inglaterra, são 
talvez menos os ensinamentos da prati¬ 
ca especial, do qne a inspiração do es¬ 
pirito industrial diffundido n’este paiz. 
A superioridade da agricultura ingleza, 
em geral, resulta, não do clima, dos 
capilaes, do emprego das machinas, da 
natureza das raças primilivamente me¬ 
lhores, mas sim do espirito e da educa¬ 
ção convenientemente industriaes dos 
productores, para. quem estas condi¬ 
ções não são mais do que meios de 
chegar á perfeição. O proprio do espiri¬ 
to industrial consiste essencialmente em 
se fixar positivamente o fim, todas as 
suas forças, todos os seus recursos, se¬ 
gunda as conveniências do meio ecoao- 
mico em que se opera; em simplificar e 
aperfeiçoar os meios de prodocção,em re¬ 
duzir por esta forma as despesas ao mioi- 
moe as perdas a zero. O que causa maior 
admiração, quando se estudam estas for¬ 
mosas machinas que se dizem, um boi 
burham, um Hereford, um Devon, um 
Angus, uma vacca d’Ayr, para só fallar 
da criação na especie bovina, è me¬ 
nos o resultado do que a idèa indus¬ 
triai, de que saíram estas machinas 
creadas para um Um especial; è a cia* 
resa da concepção, a segurança do gol¬ 
pe do vista, e a resolução que exigiram 
taes creações, não fallando na perseve- 
nança no plano e na tenacidade saxo- 
nia, que só abandona a obra depois de 
estar acabada. 

Divisão eeonomica do trabalho da 
producção. — Ha muito tempo que o es¬ 
tudo do desenvolvimento das nações 
prova, antes das lições da economia 
social, que a divisão do trabalho é uma 
das formas sob as quaes se manifesta 
com mais poder o genio da producção 
industrial. Ora, a exploração das raças, 
para uma só natureza de productos, 
não è outra cousa mais do que a applica- 
çâo da divisão do trabalho na economia 
dos animaes. 

Este principio industrial, os criado, 
res inglezes não o tem applicado so¬ 
mente ao seu gado; elles o tornaram 
extensivo a si mesmos, e cada um es¬ 
colheu, em geral, a sua especie, a sua 
raça, a sua especulação própria nos li- 


mites em que esta esoolha é compatí¬ 
vel com as exigências da exploração O 
industriai apresenta por esta forma ha¬ 
bilidade inteiramente especial na con¬ 
servação ou oo desenvolvimento da 
aptidão particular de cada grupo de 
animaes; a perfeição do producto e a 
do productor se acham d’este modo li¬ 
gados por um mesmo principio e por 
tun mesmo fim, 

Se a opinião de um grande numero 
de escriptores, se factos de pratica cor¬ 
rente fornecem argumentos em favor 
do principio da incompatibilidade entre 
certas aptidões, a organisação da pro¬ 
ducção animai em Inglaterra, fundada 
sobre a base industrial da divisão do 
trabalho, prova que é possível e vanta¬ 
joso tomar como regra a especiabsação 
dos serviços. 

A physiologia explica os factos, pre¬ 
cisa o seu valor, e di ás operações dos 
productores uma base scient&ca. 

Leis do desenvolvimento do organismo, 
—Para cada um dos tres grandes ty- 
pos, que tracei precedentemente, lem¬ 
brei que as exigências physiologicas são 
inteiramente oppoetas; que as influen¬ 
cias de serviço, os cuidados de criação 
e educação, as tendendas intimas da 
machina, n’uma palavra, as condições 
estaticas da actividade vital se combi¬ 
nam d um modo muito diverso, segun¬ 
do se trata de engorda, de leite ou de 
trabalho. Fiz ver, além d’isso, como 
as disposições para cada om d estes 
empregos, como os temperamentos que 
lhes são proprios, os hábitos funccio- 
naes que elles suppõe, resultam da 
marcba seguida pelo desenvolvimento 
do organismo desde os primeiros tem¬ 
pos da vida. 

A conformação característica de cada 
lypo não é mesmo senão a consequên¬ 
cia d’estas differeoças fundamentaes e 
os traduz. 

Effeitos do exercido physiologico .— 
Desde que se estabeleceu esta harmo¬ 
nia para um mesmo fim, produz-se um 
resultado importante e no mesmo sen¬ 
tido. A vida attraida incessantemente a 
um apparelho, concentra-se n’eile; o 
exercicio exalta a sua actividade, an- 
gmenta mesmo o volume ou a energia 
dos instrumentos physiologicos, e por 
consequência, o rendimento da machina, 
que é proporcional a esta actividade, a 
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este volume, a esta enetgia dos or- 

paos. 

Assim, qnanto maior massa tiver ora 
moscolo, maior será também o seu po¬ 
der de contracção, com taolo qoe a soa 
massa resulte da multiplicação das suas 
fibras constitutivas, do affluxo mais 
abundante de sangue, e não de uma 
interposição maior de tecido cellular. 
Ora cada nm sabe quanto o exercido 
desenvolve as massas muscniares moi¬ 
tas vezes em jogo. 

Assim também, o trabalho secretorio 
da mamma está na rasão do volume 
da mesma, se, como já disse, o seu 
volume for devido ao augmento dos 
elementos glandulares, e não ao das 
partes inactivas. 

Ora, as mulsões repelidas provocam 
a actividade da mamma e o seu desen¬ 
volvimento; tudo o que se liga ao or- 
gâo principal adquire então mais vida, 
e o liquido nutritivo, attraido para este 
centro, entretem n’elle um trabalho 
mais sustentado pela conducção de ma- 
teriaes incessantemente renovados. 

O que é verdade para os phenome- 
nos de assimilação ou de secreção, o 
é egualmente para os phenomenos me¬ 
cânicos on de sensibilidade; os effei* 
tos que se manifestam quando se trata 
de earne ou de leite, produzem-se tam¬ 
bém quando se trata do movimento ou 
de qualquer outra foncção. 

Influencia do balanço dai raças orgâ¬ 
nicos.— Este augmento de poder para 
certas rodas da machina submeltidas a 
um exercido repetido e exclusivo pro¬ 
duz um resultado de que muitas vezes te¬ 
nho tido occasião de fallar; dá logar a este 
jogo de equilíbrio que se tem chamado 
o balanço orgânico, e graças ao qual a 
preponderância de certas partes tem co¬ 
mo consequência necessária a subordi¬ 
nação d’aquel!as cuja actividade não é 
d’este modo particularmenle sollicitada. 
Parece que uma somma determinada 
de poder vital foi dislribuida á machina 
animal; o emprego d’este fundo pode 
ser diversamente regulado, mas o que é 
dispendido em excesso n’um ponto di¬ 
minuo d’outro tanto o que ficou dispo¬ 
nível para os outros pontos da ma- 
china. 

Na nossa pratica diaria, fazemos nu¬ 
merosas applicações d’estes princípios. 
Que vem a ser a castração dos machos 


destinados ao trabalho ou á engorda, a 
castração das femeas, a das vaccas, so¬ 
bre que tem havido recentes preocupa¬ 
ções, se não um meio de pedir ás fanc- 
ções de reproducção, que se supprimem, 
o supplemento de força vitalque pode tor¬ 
nar predominantes as foncções de nutri¬ 
ção, as secreções ou o trabalho? 

Assim, cada um dos generos de ser¬ 
viços qoe podemos exigir da machina 
animal, implica dados physiologicos e 
rigorosos. A combinação d’estes dados, 
para cada natureza de operação, impri¬ 
me uma direcção determinada á activi¬ 
dade vital; d’onde resulta um augmento 
de poder n’um sentido, uma diminuição 
correspondente nos outros. 

Condições, primitivas do funcciona- 
mento, effeitos do exercício, influencia 
do balanço orgânico são outros tantos 
termos ligados necessariamente um ao 
outro pelas leis da physiologia, e dif- 
forentes para cada lypo. Da sua harmo- 
nia n’uma mesma machina animal, di¬ 
mana para esta mesma machina, a su¬ 
perioridade do trabalho, de rendimento 
e de fórma. 

Consequência da divisão do trabalhó 
physiologico. —Mas estes factos não são 
os únicos da ordem pfaysiologica que es¬ 
tabelecem que a perfeição das faculda¬ 
des è avaliada pela especialidade de ac¬ 
ção. O estudo do reino animal todo in¬ 
teiro mostra que o processo seguido 
pela natureza, para produzir o aper¬ 
feiçoamento dos organismos, consiste na 
divisão do trabalho vital. É esta uma 
lei que se constata, quer se comparem 
os apparelhos e os orgãos que teem 
por objecto o conhecimento de uma 
mesma funcção entre os animaes diffe- 
rentes, quer se examine o modo por¬ 
que são preenchidas, nas diversas altu¬ 
ras da escalla, as foncções destinadas a 
assegurar a vida do indivíduo ou a per¬ 
petuidade da especie, quer emfim se 
ponham em parallelo os característicos 
dos grupos numerosos do mundo ani¬ 
mal. 

Nos organismos os mais inferiores, 
quando cada porção do corpo possue ao 
mesmo tempo a faculdade de sentir, de 
se mover, de se nutrir, de se reprodu¬ 
zir, cada foncção è muito incompleta; 
a existência do ser é mesquinha e obs¬ 
cura. Mas quando um mesmo orgão 
cessa de ser bom para tudo, quando se 
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cria um iustrumeuto para cada nature¬ 
za de necessidade, quando cada acto 
elementar se isola e se localisa, a vida 
se torna mais energica, as funcções pro¬ 
duzem o seu máximo efTeito, os produ- 
ctos tomam mais valor *. 

Esta tendencia da natureza para a 
perfeiçoar d'este modo os organismos 
pela especialidade das funcções, leva ás 
mesmas consequências que vemos pro- 
duzirem-se desde que se exige da ma- 
china animal um serviço determinado. 
De maneira que as leis geraes assim 
como as leis particulares do funcciona- 
mento d’esta machina estão em perfeita 
concordância; todas ellas favorecem a 
especialização das raças pela divisão do 
trabalho vital. 

Concordância entre as leis physiolo - 
gicas da especialisação e os princípios 
economicos da producção animal .—O 
principio da especialisação das raças é 
pois essencialjnente pbysiologico; as 
condições de perfeição para a machina 
são as mesmas que para a industria 
agrícola; não contrariam, antes assegu¬ 
ram o resultado da divisão do trabalho 
na producção, e não ha a receiar que 
o animal se não preste aos designios 
do criador, e lhe falhe a meio caminho 
do fini. 

Assim a applicaçâo d’este principio, 
pbysiologicamente possível e economi¬ 
camente vantajoso, parece-me ser a base 
sobre que se deve erigir todo o edifício 
da economia pecuaria. Eis aqui a ra- 
são porque tenho empregado os termos 
especialisação e perfeição como synoni- 
mos em zootechnia. 

A doutrina da especialisação das ra¬ 
ças tal como a tenho definido, repousa 
por tanto sobre o estudo das leis da or- 
ganisação animal e da producção indus¬ 
trial. Ella estabelece a sua harmonia 
para cada uma das aptidões que distin¬ 
gue, e laz concorrer a uma mesma 
demonstração todos os factos práticos 
da historia das raças melhoradas, a 
exemplo dos povos mais adiantados 
em, agricultura. 

É uma tentativa feita para formular 
a theoria da applicaçâo. 

Os progressos em especialisação são 
regulados pela marcha da agricultura. 

i Milne Edward, introdnccSo á zoologia geral 
1.* parte 1851. 


—Dizendo que a especialisação das ra¬ 
ças é a perfeição em zootechnia, indico 
o fim. Estou longe de pretender que 
este fim seja por toda a parte imme- 
diatamente realisavel. A meu ver, esta 
perfeição em zootechnia é como a per¬ 
feição em cultura. Se a suppressão dos 
pousios, o alternado e todas as prati¬ 
cas do que se tem chamado a cultura 
intensiva, constituem o ultimo termo do 
progresso, não se segue que todos os so¬ 
los e todas as situações econômicas de¬ 
vam admittir, desde já, estas praticas. 
Cada domínio comporta, em rasio da 
sua natureza, do seu passado, do seu 
meio, um systema cultural mais ou me- 
nos adiantado, de que è preciso obter 
primeiro o máximo effeito; aproxima- 
se depois por períodos, successivos e 
na medida de seus meios, do termo da 
perfeição: cujo ideal não muda, mas 
que se não poderia attingir logo d’um 
salto. 

Outro tanto digo da especialisação das 
raças; ella constitue a perfeição zoote- 
chnica, e todos, os criadores devem tel-a 
incessantemente diante dos olhos como 
fim; mas nem todos podem proseguü-a 
logo em condições sufficientemente fa¬ 
voráveis para esperar um successo im- 
mediato. As tentativas devem corres¬ 
ponder aos diversos graus de ríquesa 
agrícola, nãq para parar n’elles, mas 
para os tomar a cada um como o pon¬ 
to de partida de um impulso uovo, com 
a resolução de não parar senão na ado- 
ptação definitiva da raça ao serviço es¬ 
pecial que d’ella se pretende obter. 

É pois fazer uma falsa applicaçâo 
dos princípios da especialisação, dirigir 
todas as raças n’um mesmo sentido, im- 
pòr-lhes um typo unico de perfeição, 
exigir-lhes uma transformação instan- 
tanea. É o erro que commetlera, por 
exemplo, aquelles que cheios de ardor 
peia propagação da raça Durbam, que¬ 
rem fazer d’ella por toda a parte e de 
seguida a origem de todos os melho¬ 
ramentos. Esquecem que esta machina 
tão perfeita no seu genero exige, para 
funccionar utilmente, quer dizer para 
conservar o seu poder e fornecer o seu 
rendimento, que se empregue no meio 
agrícola que lhe convem. Não reparam, 
que, collocada fóra das condições nor- 
maes da sua exploração vantajosa, cui¬ 
dados de educação apropriados, ali- 
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menta ção constantemente rica e abun¬ 
dante, socégo á mangedoora ou na 
pastagem, repouso permanente, se en¬ 
fraquecería, chegaria á sua ruina, se 
depreciaria, sem servir de nada aos 
progressos do gado nem da agricultura. 
Considerar o Durham como typó e co¬ 
mo meio, não 6 fazer especialisação: 
é, pelo contrario, negar a especialidade 
d’esta raça, negando a sua superiorida¬ 
de de aptidão, apresentando-a como 
boa para todo e por toda a parte, não 
ê preparar o futuro, è arruinal-o anti- 
cipadamente, não lhe dando funda¬ 
mento. 

Seria desnecessário invocar aqni, em 
apoio d’esta tbese, o exemplo da Ingla¬ 
terra: Se, em Inglaterra, a especiali¬ 
dade do serviço não é duvidosa, se é 
similbante para muitas raças bovinas, es¬ 
tas raças não pretendem todas realisar a 
perfeição no mesmo grau, porque não 
a proseguem todas em condições idên¬ 
ticas. Cada raça melhorada para o ta¬ 
lho representa bem, de facto, a mesma 
natureza de emprego, a mesma tendên¬ 
cia, mas com uma differença, uma va¬ 
riante correspondente á maior ou menor 
fertilidade do solo, á maior ou me¬ 
nor somma de recursos alimentares de 
que dispõem os criadores do paiz, ás 
qualidades adquiridas previamente pela 
raça. Durham, Hereford, Devon, Angus, 
West-Highland, são para assim dizer, 
na especie bovina, graus na escalla 
das raças de talho, a que correspon¬ 
dem graus diversos na escalla da rique¬ 
za agrícola. Todas aspiram a uma mes¬ 
ma superioridade, mas cada uma d’ellas 
caminha para o fim, sem nada pedir ás 
suas visinhas, nem mesmo i raça de 
Durham. 

Em opposição ao systema, de que 
acabo de indicar a exageração, ba um 
outro que acceita cada raça local 
como sendo e não podendo deixar de 
ser a resultante necessária de todas as 
condições agrícolas e econômicas do 
meio em que esta raça è criada. Este 
systema não permitte suspeitar nos 
criadores nem incapacidade, nem igno¬ 
rância, nem indilferença. Todas as ra¬ 
ças, todos os indivíduos de cada uma 
raça são precisamente o que devem 
ser, porque são o que podem ser, em 
virtude das influencias que as rodeam, 
e porque, se o productor os não modi¬ 


fica, è porque não tem interesse n’isso. 
As qualidades e os defeitos, se defeitos 
ha, tem a sua origem e explicação nas 
mesmas causas; è preciso acceital-as 
como sendo do mesmo valor. 

Taes princípios terminam pela glo¬ 
rificação do statu qtto na rotina; não 
repellem somente a especialização, ne¬ 
gam a possibilidade e as vantagens do 
progresso. Não tomam o estado actual 
como ponto de partida, mas ligam-se a 
elle como ao fim da perfeição. Necessi¬ 
dades, hábitos, mercados, vias de com* 
municação, mecanica agrícola, movimen¬ 
to de obras publicas, relações commer- 
ciaes, tudo muda ou vae mudar; as ra¬ 
ças somente e a sua criação devem 
permanecer immoveis. 

Anitnaes para dois fins .— Sem ser 
hostil aos melhoramentos zootechnicos, 
uma outra opinião se apresenta que de¬ 
fende oschamados animaes para dois fins 
como sendo necessários em certos casos 
e únicos proveitosos. Se por esta opi¬ 
nião se deve entender que ha transi¬ 
ções a respeitar, elia seria fundada; 
apoiar-se-hia em considerações que eu 
faria valer agora para indicar a marcha 
progressiva e prudente para a perfei¬ 
ção. Mas pretende obter, como resul¬ 
tado final, bons animaes proprios para 
tudo; vaccas que engordem dando sem¬ 
pre leite; bois de trabalho excellentes 

S ue tenham a conformação de animaes 
e engorda. 

Ha sem duvida circumstancias em 
que o criador exige dos seus animaes 
trabalho, leite, depois gordura, e 
em que os animaes correspondem sa- 
tisfactoriamente aos desejos do criador. 
Taes são aqucltas, em que se acha a 
nossa raça de Salers, por exemplo. 
Mas é preciso notar, que se a raça de 
Salers é boa, com respeito ás condi¬ 
ções em que até aqui tem sido produ¬ 
zida e explorada, o seu valor é todo 
relativo; que não podería sustentar a 
comparação, emquanto ao leite, com as 
raças exclusivamente leiteiras; em quan¬ 
to ao talho, com as raças de engorda 
as mais precozes; emquanto ao traba¬ 
lho, com as raças que se podem impu¬ 
nemente forçar á fadiga, porque d*el- 
las se não espera nem engorda, nem 
leite. 

Com relação ao rendimento da ma- 
dhina e ao seu entretenimento econo- 
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mico, a raça de Salers nio é ao mes¬ 
mo tempo superior para o leite, para o 
talho e para o trabalho. Comparada a 
outras raças, pode ter um grande me¬ 
recimento, atteodendo ás localidades em 
que se emprega; comparada a perfei¬ 
ção, tem ainda muito a ganhar, e ga¬ 
nhará effectivamente, se, melhorando o 
estado agricola e as condições da pro* 
duçcão, se trabalhar no sentido de es- 
pecialisal-a. 

É esta uma explicação e uma justifi¬ 
cação para a situação actual da raça de 
Salers e d’outras que d’ellas se pode¬ 
riam aproximar; mas isto nio quer di¬ 
zer, que, quando se trate de perfeição 
seja necessário suspendel-a n’este ní¬ 
vel e tomar como regra a mediocrida¬ 
de, por mais respeitável que seja. 0 
fim dos criadores deve ser, por toda a 
parte, melhorar ao mesmo tempo o 
meio em que operam, e os animaes que 
exploram. 

Um meio desfavorável dá a rasão de 
um gado mau ou medíocre, um e ou¬ 
tro perfeitamente em harmonia; mas 
esta harmonia mesma é o signal da mi¬ 
séria e não pode ser respeitada como 
um fim conseguido. Ha situações em 
que seja possível melhorar o meio em 
que se produz e se cria a raça de Sa¬ 
lers, em que seja possível, por conse* 
uencia, aperfeiçoar as suas qualida- 
es? Ninguém, creio eu, seria tentado 
a responder negativamente. 

Ora desde que se emprehende aper¬ 
feiçoar as suas faculdades leiteiras, por 
exemplo; ultrapassar o rendimento me¬ 
dio de 100 kilogrammas de queijo que 
cada uma vacca de Salers dá por anno; 
eleval-o a 160, a 200 kilogrammas; 
desde que se combina a alimentação, 
os cuidados da criação, a escolha dos 
reproductores n’este intuito, especiali- 
sam-86 os animaes, e tornam-se cada 
vez mais proprios para tudo. É preciso 
ou repellir todo o melhoramento d’wn 
modo absoluto, ou acceitar as conse¬ 
quências inevitáveis das leis pbystole- 
gicas e industriaes, que coactazem, de¬ 
finitivamente, a uma elevação do valor 
dos animaes. 

Seria absolutamente o mesmo para 
uma raça em que se quisesse associar 
as qualidades d*um bom animal de tra¬ 
balho e d'um bem animal de engorda, 
para a nossa raça partheneza, entre ou¬ 


tras, a propósito da qual se tem susci¬ 
tado esta pretenção. Por toda a parte 
do Poitou em que a cultura se aper¬ 
feiçoa, os bois partbenezes passam no 
estabolo a maior parte da sua vida e 
alli recebem uma alimentação substan¬ 
cial, não soffrem excesso de fadiga; 
são jungidos em grande nomero para a 
lavoura e para os carretos. Os bons 
práticos da região não levam ao merca¬ 
do nem manteiga nem leite, porque ali¬ 
mentam bem o gado desdie o nasci¬ 
mento, e deixam muitas vezes beber a 
cada vitello o leite de duas vaccas. 
N uma palavra, o boi parthenez è lo¬ 
go tratado como um animal destinado 
mais particnlarmenle para o talho. Tra¬ 
balha bem, porque trabalha pouco; ma¬ 
nifesta disposições para a engorda, gra¬ 
ças ao regime a que è submetüdo. 

Forçam-no ao trabalho? Torna-se me¬ 
nos apto para tomar gordura. 

Supprime-se-lbe o trabalho? Coosti- 
tue um cxcellente animal de engorda. 
Mas no estado de equilíbrio em que se 
pretendesse obter a pretendida simul¬ 
taneidade d’aptidões, o boi partbenes 
não attinge a perfeição nem para o tra¬ 
balho nem para a engorda. Duvido que 
elle possa rivalisar com o antigo boi de 
Morvan, nos togares escarpados, atra- 
vez os bosques, em que o atalbo está 
apenas traçado, nos caminhos lodosos, 
escavados, impraticáveis, para todos os 
trabalhos e nas condições que exigem 
força continua, sobriedade constante, 
resistência aturada; para chegar a este 
ponto, deixará de ser um bom animal 
de engorda. Duvido também que eguaio 
o boi de Durbam em quanto á precoci¬ 
dade, á faculdade de assimilação, e i 
aptidão para tomar gordura; para adqui¬ 
rir estas qualidades deixará de ser nm 
bom animai de trabalho. Comparada a 
oerias raças menos poupadas á fadiga, 
menos bem criadas ou menos bem au¬ 
mentadas, a raça partheneza pôde sor 
superior; comparada á perfeição, tom 
ainda muito a ganhar, e quando o con¬ 
seguir, é só espetiafisondo-se cada vos 
mais. A oombinação das duas apüdãea, 
uma e outra n um grau inferior de po¬ 
tência, póde convir transitoriamente em 
certas condições econômicas, n'um es¬ 
tado imperfeito do criação o de orgam- 
sação da machias animal; não póde 
aobsifitir indeiiridnMOte, a menoo do 
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considerar o estado aetaal como defini¬ 
tivo, e de renunciar, por consequência, 
aos lucros da especulação verdadeira- 
mente industrial. 

> É para a media, e sobre tudo para a 
pequena cultura, que se tem considerat 
do os auimaes chamados de dois fins 
como iudispeusaveis. Sem recusar a su¬ 
perioridade aos animaes especialisados, 
tem-se affirmado que elles oio tem o 
seu logar nas explorações reduzidas; 
que o pequeno cultivador pede neces¬ 
sariamente aos auimaes que eatretem, 
principalmente ás soas vaccas, ou á soa 
vacca leiteira-, a força de que precisa 
para executar os seus trabalhos. 

■ Nos paizes onde a terra está muito 
dividida, muitos dos pequenos cultiva¬ 
dores não podem, effeclivamente, en¬ 
treter simultaneamente animaes de tra¬ 
balhe, de leite ou de engorda. Segue-se 
que, para estes, os principios deixam 
de ter a sua applicação? Não é possivel 
conceber uma combinação em que os 
trabalhos d’um cantão fossem executa¬ 
dos por um ou muitos empresários, que 
melhorassem o seu metbodo ao mesmo 
tempo que a sua dlfaya, e deixassem os 
seus viâohos. livres para especular so¬ 
bre a natureza do: gado que escolhes¬ 
sem? Seria este um meio de organisar 
a divisão do tFabalho para maior bene¬ 
ficio de todos. O único obstáculo a ven¬ 
cer seria a Culta de espirito industrial 
nos campos; a menos que não houvesse 
outro mais insuperável no amor pro* 
prio dos proprietários, offendidos por 
verem seus campos percorridos por 
charruas e juntas de bois que não fos¬ 
sem as suas. < 

Não me parece pois que haja um do* 
mimo, que por nu natureza, por sua si» 
tuação economjca, por sua extensie, de* 
va eseapar á espeaatisaçáo. 

Sómente cada dorniak) se acha oh 
deve achar-se ú’um período de prógres- 
ae cultural ezootechoico, em qoe é pro* 
ciso primeiro fazer render tudo o que 
poder dar, antes de dar um passe adian¬ 
te; pois o principio deve applicar*se de 
maneira a chegar á perfeição sem pa¬ 
rar, com todas as considerações e mo* 
deratfteb que a prudência jnpõe, e ac* 
comodando os meios d’aoçlo ás çondi- 
ções da prodooção. 

Limites physioiogioos e testntmicos im¬ 
postos d especiatísoçáo.-^rAuim qmpm* 
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beodida e regulada na sua marcha aes- 
peáaiisação exige ainda ser continuada 
com alguma cautela. 

Ella poderia levar a certos escolhos 
o criador melborador que não applicas- 
se com prudência as leis pbysiologicas 
postas em jogo para aperfeiçoar os ani¬ 
maes, e que não tivesse uma vista bem 
exacta do fim economico a que è preci¬ 
so chegar. A especialisaçõo mesmo na 
sna expressão systematica a mais abso¬ 
luta, deve ser contida em certos limites. 

Estes limites são de duas sortes; uns 
mais essencialmente physiologicos, ou¬ 
tros mais parlicularmenle economicosi 

Os Iknites physioiogicos que a cspe- 
cialisão deve respeitar, são aquelles em 
que a natureza mesmo mantem a con¬ 
servação do indivíduo e a conservação 
da especie. 

Gomo já por vezes o tenho recorda¬ 
do, a machina animal existe com con, 
dições que não foram estabelecidas por 
nós e que nós não podemos mudar. 
Como lambem já disse, começando a 
descripção dos typos, é preciso que o 
animal, antes de ser apto para tal on 
tal emprego, teoha saude. Não se espe- 
cialisa pois o tfnimat, mas destroe se 
quando se põe a sua saude em perigo; 
quando se ofyriga a uma, lactação exces¬ 
siva que altera a sna constituição, e o 
conduz ao esfalfamento e ás mais gra¬ 
ves affecções pulmonares; quando se re¬ 
duz de tal modo a sua ossadura que o te¬ 
cido osseo se torna incapaz de sustentar 
o edifieio, quando, sobo-pretexto de obter 
d’elle uma energia e força precozes, se 
submette muito cedo a provas que o ar¬ 
ruinam antes de estar formado. Também 
se não especialisa, mas deslroe-se, quan¬ 
do se .desenvolve a faculdade da engor¬ 
da até o ponto de produzir a esterilidade. 

£ também uma consequência, senão 
necessária, pelo menos próxima, que o 
atcresrimo de volume e de actividade 
doe orgãos pôde determinar: 6 a dimi¬ 
nuição da qualidade dos productos, re¬ 
sultando d um augmento no rendimento. 
N’este ponto de vista, não è necessário 
exagerar os efièhos das leis pbysiologi¬ 
cas qae regalam o exercício e o balan¬ 
ço. orgamco. Por isso mesmo que estas 
leis desviam uma parte da actividade vi¬ 
tal em proveito de certos apparelbos, 
poderiam romper o equilíbrio se se tor»» 
aasasmmmto preponderantes. 
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Quanto aos limites que a espeáalisa- 
ção deve impôr-se, são elles indicados 
pela natureza mesma do fim que se trata 
de conseguir, e pelo destino finai dos 
animaes explorados. Se por exemplo, 
as raças perfeitas de talho devem che¬ 
gar a um certo grau de gordura, não 
se segue que a gordura deva supprimir 
a carne, como aconteceu á raça bovina 
de cornos compridos, entre as mãos do 
mesmo Bakewell. Por outra parte e para 
continuar a limitar-nos aqui á especie 
bovina, é necessário não esquecer que 
o fim ultimo de todos os indivíduos da 
especie bovina é o matadouro. As ra¬ 
ças de trabalho, como também as raças 
leiteiras, devem pois aproximar-se do 
typo de talho, na symetria da sua orga- 
nisação, na sua faculdade de assimila¬ 
ção, na sua madureza precoz, até ao 
grau compatível com o seu emprego es¬ 
pecial; devem também não ser ulilisadas 
até ao esfalfamento n’uma edade muito 
avançada. 

(Continua) 


M. Emile Baudement. 


Traducfão de J. F. Mokbko. 


Os lobos ajrthropophagos 
I 


OS LOBOS ANTHROPOPHAGOS NO ANTIGO 
REGÍMEN 


São os proprios lobos quem nos for- 
necem argumentos mais terríveis, para 
pedirmos sua destruição. Tem sido at- 
tacados em nome do prejuízo causado i 
agricultura, pela morte dos seus gados: 
agora fazemos mais, pedimos o seu ani¬ 
quilamento como anthropophagos, em 
nome da humanidade. Nem assim sere¬ 
mos escutados? Veremos. 

Tem-se commovido o espirito publico 
i vista das frequentes desgraças causa¬ 
das recentemente pelos lobos. Nomeio- 


dia da França um lobo damnado mor¬ 
deu um homem, no principio de janeiro 
ultimo, que succumbiu ao ferimento, e 
a 2 de fevereiro outro lobo enraivecido 
devorava 6 homens na commnna de Chi- 
teau-l’Evéque (Dordogne). 

Verdadeira invasão de lobos cahiu so¬ 
bre o departamento da Dordogne, e se 
persistirmos indiferentes, de novo vol¬ 
tarão os tempos em que em toda a Fran¬ 
ça era a especie humana continuo alvo 
dos seus atlaques. 

Dos estragos causados antes do século 
quinze não restam documentos claros e 
exactos, e apenas d’essa epocha em di¬ 
ante conhecemos as devastações, e no¬ 
tamos o facto da apparição periódica dos 
lobos anthropophagos, sempre que ha 
desleixo em evitar a multiplicação da 
especie. 

Em 1439, n uma semana, 14 pessoas 
entre creanças e adultos, foram devo¬ 
radas desde Monlmartre até á porta de 
S.‘° Antonio, e em 1595 um lobo atra¬ 
vessou a nado o Sena, para vir matar 
uma creança na praça de Grève. 

Durante os annos de 1440, 1482, 
1502, 1548, 1585, 1595, 1597, 1598, 
1600, 1631, 1651, 1653, 1661, 1693, 
1697, 1698, 1700, 1712, 1740, 1747, 
1750, 1753, os lobos anthropophagos, 
ordinariamente em crescido numero, 
devastaram as nossas provindas. 

Luiz xiii bastante os dizimou, mas 
depois da sua morte reappareeeram em 
tal quantidade que, segundo Salnove, 
só na província de Gáünais pereceram 
300 pessoas. 

Diz o marques de Beauvais que em 
1660, mataram-se 315 lobos nos arre¬ 
dores de Nancy, n’um raio de 3 léguas, 
mas qualquer d’esteeescriptores devem 
ser suspeitos de exageração; 

Se estes acontecimentos são afasta¬ 
dos, temos outros mais modernos oc- 
corridos desde 1763 a 1771, taes como 
o apparedmenio successivo de alcateias 
de lobos no Beauce, em Vendemots, 
Champagne, Gevaudan, e no paiz d’Áu- 
nis. Nos arredores de Orieans, Soissons, 
Samt-Menehauld, La Rocbelle, Toul e 
Lyon. 

Eram frequentes as invasões de lobos 
furiosos, e por vezes damnados, e n’uma 
d’ellas morreram hydrophobas t2 pes¬ 
soas. O terror chegou ao ponto de in¬ 
terromper os trabalhos agrícolas. 
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II 


LOBOS ANTttROPOPHAGOS MODERNOS 


Depois das épocas mencionadas todos 
os annos se notam desgraças parctses, 
devidas em geral a lobos attacados de 
hydropbobia, mas havendo occasiões de 
o nio estarem. 

Recordo-me que no anno de 4816 a 
4817 (habitava então em Dijon) dois 
lobos que havia oas margens do Saoone, 
proximo de Aaxoone, comeram 34 ho¬ 
mens em 18 mezes, existindo ainda tes¬ 
temunhas oculares entre os velhos da 
localidade. 

Ainda nos nio referimos aos succes- 
sos de 1763 a 1771; em breve o fare¬ 
mos. Parecia que no fim do anno de 
1875, estavam prestes a ser atteddidas 
as queixas dos agricultores; e o minis¬ 
tério de agricultura tinha acolhido fa¬ 
voravelmente o pedido da sociedade 
de agricultores de França, que consis¬ 
tia em tornar a vigorar a tarifa de 19 
messidor do anno v, concedendo aos 
que matassem os lobos: 

50 francos por loba prenhe. 

40 franeos por lobo, ou loba não pre¬ 
nhe. 

20 francos por lobo pequeno. 

150 francos por lobo que tivesse ata¬ 
cado homens ou creanças. 

Pertencendo ao ministério do interior 
a decisão d?estas questões, o de agri¬ 
cultura nio fez mais que recommeodar 
este negocio, o que devemos agradecer 
no sr. conde de Meaux, e assim possa 
como elle o seu ainda desconhecido soo- 
cessor* deixar tão agradaveis recorda¬ 
ções, na memória des agricultores fran¬ 
ceses. 

- Esperavamos que oapoio do ministério 
especial, a favor: desta providencia, 
fosse devidamente attendido. Tal Dão 
aconteceu. A 7 de dezembro enviou o 
ministério do interior uma circular aoa 
prefeitos (que jnigamos não dever ser 
a ultima), onde se mostra grande eru¬ 
dição administrativa, citando decretos, 
circulares e regulamentos anteriores, 
que pouco ou nada tem que vér para a 
presente necessidade e concluindo que. 


no caso de estar ausente o bmetier 1 
possa ser eonfiada a direcção das mon- 
terias ao moire da commnna ou ainda 
á gendarmeria 111 

Poucas montanhas tem parido ratinho 
semelhante. 

Julga-se comtudo que ao ministério 
parecen este alvitre capaz de satis¬ 
fazer a agricultura; se assim foi agra¬ 
decendo a intenção, pedimos para que 
mais detidamente seja eslndada a ques¬ 
tão. 

Em primeiro logar o pedido de prê¬ 
mios de quantia determinada, tão ex¬ 
pressa e daramente reclamados, pelos 
agricultores não só foi iodeferido, mas 
a circular nem d’elle se occopa, pare- 
eendo ou não ter tido conhecimento de 
tal pedido, ou achal-o tão mau qne não 
valia a pena mencionai-o. 

É isto desagradavel para os agricul¬ 
tores, e para o ministro de agricultura 
que os apoiava. 

Em segundo logar, posta de parte a 
questão dos prêmios, concentra-se a cir- 
cular exdusivamente nas monterias, como 
se fosse o unico meio de destrair os 
lobos: tratemos, pois, d’ellas viste se¬ 
rem o nnico assumpto da circular. 

m 


AS MONTERIAS 


As monterias bem dirigidas por um 
caçador de auctoridade podem surtir 
bom effeilo; porém as mais daa vezes 
assim não acontece, por falta de chefe 
que incuta respeito, e pela ausência de 
atiradores disciplinados. Por vezes sãu 
feitas quando ba certeza de não existi¬ 
rem lobos na localidade, coca o fim de 
legahsar uma monstruosa caçada tendo 
por unico resultado a destruição de con¬ 
siderável numero de lebres, coelhos, e 
perdizes. Afóra a caça, oonsideravel 
numero de atiradores ficam feridos ou 
mortos, ás vezes em maior quantidade 
que a dos lohoS. 

Recta temente na Champagne, um ne* 
goeianté de Rsias foi morto por -um de 

i Nâo tendo Portugal emprego que corres¬ 
ponda ao louvetier, ou caçador offieial dfe lobos 
atheimsiboraso verter «st» tema: :: 
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seas amigos, o n’um cantão hmitrephe 
d’aqaeüe em que resido, esteve quasi 
a acontecer o mesmo a um pobre ho¬ 
mem que recebeu ura tiro, e custou-lhe 
o divertimento a fractura de uma espa- 
dua. 

Estes accidentes escondem-se o mais 
que é possível, em consideração pelo 
matador involuntário, já sufQcientemenle 
castigado pelo acto commeltido, mesmo 
evitando a publicidade. Mas a quem se 
não póde occultar è ás familias que 
vdem voltar em maca quem tinba saido 
robusto e alegre. 

Nem è para admirar a repetição das 
fatalidades, pois n estas grandes reuniões 
não ha policia no que respeita á edade 
dos atiradores, nem ás armas que tra¬ 
zem. São dias de regozijo publico, no 
qual todos querem tomar parte. Vèerar 
se apparecer caçadores noviços que vem 
alli disparar o primeiro tiro, levando 
muitas vezes espingardas , velhas e inu- 
tilisadas, que rebentam aos primeiros 
tiros. 

Comparemos estes attaques quasi 
sempre frustrados tão iaofieosivos para os 
lobos, e tãe desgraçados para os caça¬ 
dores, com uma simples operação de 
strychniua, effectuada no fim do mez 
de janeiro ultimo. 

O guarda de uma propriedade de 
Dole, sem fazer ruido, nem encommo- 
dar alguém, foi collocar isca de strych- 
niua na matta de Toullenay, cantão de 
Chaumergy (Jura). No dia seguinte achou 
mortos 5 grandes lobos, e continuando 
a empregar aquella substancia conseguiu 
fczer morrer mais 3, 

Compare-se a simplicidade dos meios 
e a grandeza dos resultados. De mn 
modo agitam-se 200 pessoas para matar 
um homem, por outro occupa-se um 
indivíduo para destruir 8 lobos. 

Não quero referir anedoctas contem¬ 
porâneas, e citarei apenas algumas mon- 
terias históricas que dio a medida da 
soa etteaoia. • 

É bem sabido que em 1764 ura lobo 
do peto de 160 libras, conhecido peto 
nome de béte de Gevautkm, espalhou o 
terror em omitas provindas, matando 
88 pessoas, não contando es feridos; 
Não se pouparam caçadas, e algumas 
attingiram proporções até abi desconhe¬ 
cidas nos aanaes das monterias france¬ 
sas. Em mais de 8Q reuniram-se os ha¬ 


bitantes de 20, 40 e até de 100 paro- 
chias. 

Ao mesmo tempo o bispo de Mude 
ordenava preces publicas, e fazia expor 
o Santíssimo Sacramento na calhedral. 

Dificilmente se imaginariam balidas 
mais vastas e mais bem auxiliadas; mas 
tndo foi inútil, pois o lobo durante 18 
meses multiplicou os seus estragos no 
meio da$ populações amedrontadas, até 
que veio de Paris um caçador de grande 
nomeada, acompanhado dos couteiros 
do rei, e de um destacamento de guar¬ 
das, escolhidos em diversas capitanias. 
Elie uão quiz as batidas tumultuosas, 
e fez uma caçada séria, a que o terrível 
animal dentro em pouco succumbiu. 

As monterias mal organisadas tem 
na arte veuatoria a mesma efficacia, 
que os levantamentos em massa tem 
nas guerras regulares. Fazem recortar 
os ajuntamentos tumultuosos dos chi- 
nezes armados com espingardas de lata 
executando danças grotescas, e prece¬ 
didos por cabeças de dragão, para ame¬ 
drontar os adversários. E essa a razão 
porque os amigos dos lobos as fizeram 
e fazem populares, pois conhecem que, 
ainda que estrondosas; uão produzem 
resultado. E como mesmo assim para 
matar um lobo basta muitas vezes um 
tiro partido de caçador inexperiente, 
accumulam-se precauções para que não 
aconteça tão funesto caso. Vejamos o 
quo diz o 8T. YiUeroy n’mna noticia, tão 
substanciosa como concisa, inserida no 
numero de 8 de Janeiro de 1876 do 
Jornal de Agriaütuna. 

<Se para fazer uma mon teria ftr ne¬ 
cessário recorrer ao louoetier, eu ao 
prefeito, SBb-prefeito e geodannes, é 
quasi certo que se chegará tarte. Aqui 
(na Baviera rbenaná) quando se dá no¬ 
ticia de lobo, immediatamertíe o guarda 
florestal do governo ou o da ooro m un a 
requisita numero suficiente de batedo¬ 
res e atiradores dos mqis proxtaos, que 
sempre voluntariamente se apresentara. 
Quando ha neve, tem os guardas rigo¬ 
roso dever de proeurar-Ibe os rastos, e 
se os acham participam aos chefes, e 
a montaria é imnuiiatamtnte organi- 
sada.» 

É assim que opera quem quer des¬ 
truir os animaes perniciosos; mas; em 
França, pareôs quererem oonserval-es, 
e por isso tomaram tão embaraçosa a 
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sua caca, com dificuldades e lentidões 
que tornam quasi impossível serem bem 
succedidas. Depois de conhecer o covil 
do lobo, é necessário uma semana para 
obter permissão de o bater: ora é rara 
tal demora do lobo no mesmo ponto, e 
por isso quasi impossível encontral-o; 
o que nos faz recordar as expedições 
do primeiro regimento de carabineiros 
na peça de Offenbach intitulada os Sal* 
teadores. Eram a segurança das famí¬ 
lias, mas as botas d’elles faziam muita 
bulha, de modo que chegavam sempre 
tarde. 

O lobo è como as aves, é necessá¬ 
rio atirar-lhe no vôo; mas quando o 
apanbaes de feição, dizem-vos: escre¬ 
vei depressa para a prefeitura. 

N’outro ponto diz o sr. Villeroy: Pa¬ 
rece que os louoetiers são mais protec¬ 
tores que destruidores dos lobos,» Pa¬ 
lavras estinaaveis, que deviam ser es¬ 
critas na frente de todos os diplomas 
de oficiaes da Louoeterie. 

Em vista d estes factos reconheci¬ 
dos, que medida adopta oficiai ou ofi¬ 
cias amente o ministério respectivo quan¬ 
do se trata de lobos? Recorre á I/mve- 
terie, ou á administração das aguas e 
florestas, que apenas cuida do augmen- 
to da caça, considerando o lobo como 
qualquer outro animal, e que julga dar 
provas de boa gerencia annunciando nos 
seus relatórios que. as florestas estão 
bpm povoadas de cabritos montezes, de 
raposas e de lobos, A administração das 
aguas e florestas é consequente, quan¬ 
do se serve dos inteUigentes emprega¬ 
dos que possue em todos os departa¬ 
mentos em que existem maltas do Es¬ 
tado; empregados que já ouvi chamar 
conservadores dos lobos nas florestas. 

Úa uma classe que nunca é consul¬ 
tada; é a dos verdadeiramente interes¬ 
sados, os, agricultores. Já que os não 
convidam, não é para admirar que de 
motu proprio se. apresentem. 


IV 


op pasmos 


. Mo qqa precede vèee que • Fran¬ 


ça tem sido em diversas epochas inva¬ 
dida pelos lobos, e que a sua excessiva 
multiplicação acarretou comsigo as mais 
tristes desgraças. Mas laes invasões fo¬ 
ram sempre reprimidas, desde que os 
governos de então, peior armados que 
os de hoje, se dedicavam com afan a 
afastar tão terrivel flagello. Que meios 
empregavam? O de conferir prêmios, 
A cabeça dos lobos era posla a preço, 
e não se regateava. Pela de um d’elles, o 
de Gevaudan, offereciam-se 8,400 fr., 
sendo 2,400 dos estados do Languedoc, 
e 6,000 pelo cofre do rei. Quanto se 
paga ua epocha aetual pela apresenta¬ 
ção de um lobo? Se velho 12 fr., se 
novo, apenas 6. 

Bourdeillete, que matou, expendo a 
própria vida, o lobo que tanto mal ti¬ 
nha causado no departamento da Dor- 
dogue, foi, segundo dizem os jornaes, 
receber o prêmio, que apenas montava 
a 42 ou 15 fr. Não será escarnecer? 
Faila-se n uma sobscrípção a favor d’el- 
le, e bem a merece. Se o governo flzes4 
se vigorar a tarifa de 19 messidor do 
aono v, que cobcede 150 fr. de pre¬ 
ndo, por lobo que tenha attacado homens 
ou creanças, ninguém na Doráogne ou 
fóra d’elle o censuraria. 

Quando referimos que o prêmio com 
cedido era de 12 fr. por lobo velho, e 
de 6 fr. por um novo, deveriamos an¬ 
tes dizer que esse prêmio era apenas 
promettido, pois tendo o caçador de 
gastar 1 fr. em papel sellado tiram-lhe 
mais de 16 p.c. afóra outras disposições 
que indicam o desejo de ainda lhe cor¬ 
tar nos 84 p. c. restantes. 

É necessário entrar em novo caminho. 
0 excellente artigo do sr. VtUoroy re¬ 
fere que nas províncias rhenanas é o 
premlo de 75 fr. que tem feito com 
que muito poucos lobos appnreçam; e 
que nem esees mesmos haveria se não 
emigrassem do antigo departamento de 
Moseile.» D esta declaração, feita por 

K soa tão auetorísada como4o sr. Vil- 
>y, resulta-o conhecimento de dois 
factos. 

0 primeiro é que são infundados os 
receios dos protectores dos lobos quan¬ 
do affirtmn q m a soa destruição è im¬ 
possível, porque de novo viriam da Alie- 
manba. É o contrario que exactamente 
oecorre. ' 

0 segundo è que, se n’mn paizlimi- 
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tado, cotuo è a Baviera-rbenana, e ro-' 
deado de grandes estados, foi possível 
extinguir os lobos, por meio de um 
prêmio de 75 fr., quanto mais facil se¬ 
rá o seu extermínio n’uma grande na¬ 
ção como é a França. 

V 

MULTIPLICAÇÃO DOS LOBOS 

Direi algumas palavras, para justifi¬ 
car os cálculos que apresentei (n’um an¬ 
terior artigo) Um habitante da Dordo- 
gne pretende que me enganei, e affir- 
ma que ha um numero do lobos dez 
vezes maior do que eu dissera. É pro¬ 
vável que só á sua localidade se refira, 
em quanto eu calculei para toda a Fran¬ 
ça, e de modo algum è possível evitar 
a concentração dos lobos n’um deter¬ 
minado ponto, que mui bem póde ser 
odeparlamentode Dardogne. Além disto, 
parece-me ter dito claramente que me 
bazeava nas tabellas officiaes de 1853 
a 1859, não me tendo sido possível obter 
outras mais recentes. Terá o numero 
de lobos augmentado desde essa epocha ? 
Ousamos aífirmal-o, apoiados nos se- 
guites dados. 

A caça foi probibida durante o anno 
da guerra, e no seguinte assumptos de 
maior monta dislrahiram o&louvetiers, 
(e, d’esta vez* não serei eu quem por 
isso censure). A suspensão das caçadas 
durante dois annos consecutivos, dei¬ 
xou criar duas gerações de lobos, que 
na maior parte teriam sido mortos em- 
quanto novos. 

Partindo d’este facto, tenbo a certeza 
de não errar o calculo. Se ainda a mais 
tivesse havido a excepcional multiplica¬ 
ção, que o habitante da Dordogne pa¬ 
rece indiear, (multiplicação inadmissí¬ 
vel, se considerarmos o piam no seu cea- 
juncto), seria outra razio para cortar 
de ves um mal tio profundo, nio lhe 
concedendo tempo paradesenvohrimento. 

CONCLUSÕES 

Em vista dos resultados obtidos, não 
devemos ficar atrm dos nossos visi- 
nbos da Baviera-Rbenana, que abonam 
75 fr. por cada lobo ordinário. Esta 
somma penaiite o emprego de cavalios 


inntilisados, que dá óptimos effeitos, e 
que o sr. Villeroy recammenda, de ac- 
cordo com os autores antigos. 

Um cavallo destinado a morrer custa 
12 a 15 fr., e seguramente nenhum ca¬ 
çador arrisca essa despeza por um prê¬ 
mio eventual de 12 fr. Se querem ca¬ 
çadas que destruam os lobos, offereçam 
recompensas lucrativas. É necessário 
facultar accesso á carreira de caçador 
de ollicio, que monteie nãe por di¬ 
vertimento, mas para viver, qne passe 
noutes em claro, e que não poupe tem¬ 
po nem fadigas, com o fim de adquirir 
dinheiro. 

Na classificação dos lobos poderia ser 
conservada a tabella de 19 messidor, 
que fixava: 

Lobo ou loba 75 francos. 

Lobo pequeno 20 francos. 

Lobo on loba qne tivesso atacado a 
especie humana 150 francos. 

A distincção entre lobo pequeno e 
grande deveria ser determinada pelo 
peso e não ficar como boje acontece, 
ao arbítrio da prefeitura. 

Diz-se que nem todos os nossos re¬ 
presentantes da assembléa legislativa, 
são favoráveis ás lometeries, e é occa- 
sião propicia que não se deve desapro¬ 
veitar. É também para attender, que 
em poucas semanas, a questão mudou 
de face. Até aqui reclamavamos em no¬ 
me da agricultura, e pedíamos ajuda a 
todos que se interessavam pela cónser- 
vação dos animaes domésticos. Agora 
reclamamos em nome da humanidade 
e chamamos em nosso auxilio todos 
que se interessam pela segurança e 
exisiencia dos seus semelhantes. 

Este artigo assignado pelo snr. ^Es¬ 
terno, é traduzido dou.* 361,de 11 de 
março de 1876, do Journal <TAgrkul - 
ture, publicado e dirigido em Paris pelo 
snr. J. A. Barrai. Julgo que o assum¬ 
pto também interessa ao nosso paiz, 
onde o flageHó dos lobos tanto pre¬ 
judica aos possuidores e criadores 
de gados, sensivelmente augmentado 
oos últimos annos,-ç especialmente no 
rigoroso inverno que ba pouco termi¬ 
nou, do qual a extraordinária abundan- 
cia da neve, fez que os lobos sahissem 
das suas guaridas, pára as proximida¬ 
des dos povoados, attacando os animaes 
e mesmo bomeos e creanças. 

As balidas ou monterm que em al- 
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guns concelhos se fizeram apezar de 
muito numerosas, nenhum resultado 
deram,, como em França, e quazi sem¬ 
pre assim tem succedido, pelas mesmas 
razões aue aponta o sr. <£ Esterno. A 
principal e mais efficazprovidencia que 
os agricultores francezes reclamam con¬ 
tra tal calamidade, existe em Portugal 
desde remotos tempos, estabelecida nas 
posturas pmnicipaes; que é o prêmio 
dos matadores de lobos. Infelizmente, 
porém, não são cumpridas, negando-se 
esses prêmios, mesmo tão mesquinhos 
como são, aos pobres camponezes que 
se dão áquella arriscada caça. De posi¬ 
tivo sei que isto se tem feito, e faz em al¬ 
gumas camaras no Alemlejo que pode¬ 
ria citar, contribuindo, assim para a li¬ 
vre propagação dos lobos, e para os 
consequentes estragos nos gados. É as¬ 
sumpto que deve merecer attenção ás 
juntas de districto e aos governadores 
civis. Também conveniente seria que 
nos respectivos orçamentos se consi¬ 
gnassem prêmios melhores que os ac- 
tuaes, antigamente fixados. 

T. C. ®o Casal Rramo. 


Os oftes de gado na Inglaterra 

Ha numerosas raças de cães de ga¬ 
do, mas todas se distinguem por quali¬ 
dades excepcionaes. A mais estimada 
em França é a de Brie. 

Na Gran-Brelanha ba duas raças dis- 
tinctas: a ingleza e a escoceza. 

0 cão de gado inglez assemelha-se ao 
de Brie, mas è mais corpulento, e por 
singular phenomeno não tem cauda. Se¬ 
gundo a antiga lei ingleza eram isen¬ 
tos de impostos os cães desprovidos 
de cauda, e por essa rasão sempre tba 
cortavam. Como consequência da suc- 
cessiva mutilação, sempre repetida, o 
orgão desappareceu, nascendo a maio¬ 
ria dos cães sem aquelle appendice. 

0 cão escocez pertence á raça Colley, 
seguramente a melhor da Gran-Breta- 
nha. A cabeça desenvolvida, e o foci¬ 
nho comprido e afilado, dão-lhe um ar 
de intelligencia não desmentida pelos 
seus hábitos. 0 corpo elegante, e re¬ 


vestido de espessa pelagem, compará¬ 
vel á da raposa, protege-o do rigor da 
frio intenso das montanhas da Escócia. 
Tem as pernas e as patas robustas, cau« 
da longa, basta e recurvada no extremo 
como a dos cães da Terra Nova. A côr 
é entre escura e aleonada, sendo raras 
as manebas brancas, e a altura não ex^ 
cede a dos cães de gado ordinários, i 

Os pastores escocezes apreciam kn- 
menso o Colley, cuja perseverança e. 
sagacidade não tem parelhas, princi- 
paímente guiando os rebanhos nos al¬ 
cantis, dos highlandes ou terras monta¬ 
nhosas d’aquelle paiz, ás vezes quast 
inacessíveis, e cortados por temíveis 
precipícios. 

(Jornal <f Agricultura). 

Traiucção de T. C. do Casal Rmino. 


Folhas e flores da botanioa em. 

Portugal 

(Continuado da pag. 531) 

0 auctor ao leitor. Fructos da autocracia em 
Portugal e da demagogia em França. 0 es¬ 
tadista de D. José e o primeiro ministro de 
Dona Maria I. Os últimos tempos da theo- 
eracia. 0 convento e a inquisição na passa¬ 
gem das trévas para a luz. Dois areadas no 
exílio. Um frueto do Jardim das Plantas de. 
Paris. As drogueiras de Lisboa nas mios de 
Clusio, Linneu e Von Swietten. 0 livro e a‘ 
intellectualidade. Amizade e amor da patria. 
0 amante dos mortaes experimentado pela 
astúcia. 

No capitulo antecedente pozemos em 
relevo os fructos da theocracia; vamos 
n este desenvolver a these do movimen¬ 
to intellectual do nosso paiz, alargando as 
noticias até aqui apenas esboçadas pela 
missão do ebronista. 

Abordemos, pois, o assumpto, apoian¬ 
do-nos nos successos decorridos desde 
o século do marquez de Pombal até ao 
dia do nascimento da liberdade portugue- 
za ou 1834. Para sermos justos aproxi¬ 
memos folhas e flores de tres coisas, a 
autocracia, a demagogia e a theocracia; 
a monarchia livre e respeitada virá res¬ 
plandecente entre nuvens de alvura, e 
quando estiver cercada por estas, os acon¬ 
tecimentos pesarão na balança da justiça 
ao decidir qual a melhor resultante na 
vida dos povos civilisados. 
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■ Ni» se creia por isto, qoe vimos fa¬ 
zer política em matéria de botanka por¬ 
tuguesa. Pelo contrario, nem um só ins¬ 
tante perdemos de vista o titulo d’esté 
estudo ;mas, por força dos acontecimen¬ 
tos que vierem cair na tèla da narrati¬ 
va, tivemos de soecorrer-nos da mais lar¬ 
ga lição histórica; e em vez ée ir ás ou¬ 
tras nações pedir auxilio para enfeitar o 
nosso discorrer, preferimos girar com el- 
le pelas nossas coisas com alguns vôos 
de ave rasteira até á renascença das le¬ 
tras. 

Na historia dos povos ha successos que 
se inscreveram nos seus annaes com ca¬ 
racteres indeieveis. 

0 terramoto da capital e corte de Por¬ 
tugal, o aitentado contra a vida de D. Jo¬ 
sé, e a expulsão dos jesuítas, são acon¬ 
tecimentos assombrosos, quasi únicos, 
registados na historia do nosso paiz, ve- 
riflcando-se em poucos annos, nos princí¬ 
pios do reinado do marquez de Pombal, 
tiveram por effeito immediato firmar a 
autocracia do secretario de estado de D. 
José, em prêmio da sua aptidão gover¬ 
nativa e da sua fortíssima energia. 

Qs excessos de um partido abrem ca¬ 
minho i victoria do partido contrario; 
mais de uma vez esta asserção tem pas¬ 
sado a lei da realidade, tanto no senti¬ 
do do imperante para o governado, co¬ 
mo no sentido do governado para o im¬ 
perante. 

A nobreza altiva e ambiciosa, descen¬ 
do até aos meios sanguinolentos do as¬ 
sassino covarde, pelas suas próprias mã¬ 
os abateu o pedestal da sua elevação na 
sociedade civil. 

A theocracia, mundana e idolatra do 
seu domínio passado, a um tempo fana- 
tisante e religiosa, hasteando manifesta¬ 
ções audazes de reacção e de despeito, 
provocou medidas de rigor contra a sua 
ingerência nos negocios públicos. 

A nobreza e a theocracia, confundin- 
do-se e ajustando-se nos seus intentos e 
nas suas aspirações, abriram os funda¬ 
mentos do longo reinado do marquez de 
Pombal n’qma larga área, mais do que 
o podiam fazer a íllustração e o genio re¬ 
formador do estadista na ausência dos 
erros dos seus inimigos. 

N’esta grande lucta do passado com o 
futuro, do progresso com os elementos 
estacionários ou conservadores, se col- 
locarmos os acontecimentos acima da von¬ 


tade dos homens, Portugal ganhou mui¬ 
to mais do que perdeu na soa importân¬ 
cia poHlica e na ordem moral da sua auto¬ 
nomia. 

Antes da velha sociedade ser alluida 
por essa hecatombe chamada primeira 
republica europea, porque os successos 
de França influiram para o diante no re¬ 
gímen de uma grande parte da Europa; 
já este paiz tinha dado ao mundo o exem¬ 
plo de uma grande lição no castigo so- 
letnne de unia infame traição política, no 
prompto desterro do fanatismo astuto e 
sagaz, ena seguida reconstrucção de uma 
cidade arrasada. 

Na nossa terra o estadista com um acer¬ 
to sem igual e por uma força hercúlea 
toda sua soube assentar a ordem e o 
grande principio da maior auctoridade 
salvando a corôa e o paiz dos horrores 
da anarchia e do bafo pestilento de cor¬ 
porações perigosas. 

Na sociedade mais corpolenta e mais 
poderosa, a realeza, a fidalguia, a dis- 
lineção, o saber, e todo restante de mais 
digno na vida de um povo, pagaram jor- 
rante tributo de sangue ás mãos da po¬ 
pulaça embravecida, sequiosa pelo sof 
frer accumulado de tantos séculos e in¬ 
vestindo colérica contra as velhas insti¬ 
tuições tomadas por focos das suas des¬ 
graças. 

0 autocrata fondo freio Ba anarchh, 
e os demagogos arrasando aos mais fun¬ 
dos alicerces, succedendo-seem dois pon¬ 
tos distantes nos extremos do decurso 
de quarenta annos proximos legaram ás 
gerações futuras os estragos e os be¬ 
nefícios da sua passagem raplda, redu¬ 
zindo a valores mais regulares a impor¬ 
tância da nobreza heriditaria, e cortan¬ 
do de vez á theocracia o immenso poder 
da sua avassalagem secular sobre a cons¬ 
ciência e no mechanismo da vida mun¬ 
dana. 

Quasi á mesma hora em que reben¬ 
tava a republica popular em França, fun¬ 
dava-se em Lisboa a Academia das 
Sciencias, a melhor das instituições ent 
louvor da intelligencia; pelos cuidados 
de um duque de Lafões que aprendera 
no estrangeiro a conhecer as faltas ge¬ 
radas pela theocracia e pela nobreza, da 
qual o duque foi um dislincto ornamento. 

0 estadista de D. José havia antes 
encarado sereno e terrível a nobreza as¬ 
sassina e a theocracia ameaçadora, do 
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mando uma e outra como se a força pu¬ 
blica estivesse concentrada n’um só ho¬ 
mem, e volvendo logo a sanar as gran¬ 
des misérias de um povo abatido com os 
benefícios de grandes reformas em to¬ 
das as artérias do governo do estado e 
da vida da nação. Os seus successores 
acharam a estrada aplanada ; de sorte 
que, quando o duque de Lafões fundou 
a Academia, estava feita a surriba do 
campo, n’um ponto do qual se havia de 
crear o jardim com as suas flores. 

N’outro paiz, apoz a devastação da fú¬ 
ria dos elementos populares, a nova so¬ 
ciedade, ao erguer-se de entre as ruínas 
ainda mal balbuciante de vida, recebeu 
como legados a força premente do mi¬ 
litarismo e a vaga crescente docommunis- 
mo, temendo-se mais do que respeitan¬ 
do-se, assoberbando-se, ali com a pom¬ 
pa, e arcando aqui com a miséria e a 
devassidão, até que o embate dos dois 
colonos determine a resultante para uma 
nova phase.—Em quanto as nações mais 
poderosas vão medindo a sua valentia 
pelos grandes meios de maior ferocida¬ 
de de ceifar vidas por dezenas de mi¬ 
lhares; e destruindo os mais inolfensivos 
monumentos da civilisação, sem exce- 
pluar os que assignalavam o maior com- 
meltimento humano, a descoberta da im¬ 
prensa, guardados como relíquias na bi- 
bliotheca de Strasburgo; qual outra in¬ 
vasão de barbaros caindo sobre o Baixo 
Império Romano, como lava abrazada do 
vulcão contra as pacificas povoações que 
demoravam perto. 

Para consolar a humanidade das suas 
infelicidades, os socialistas creem e fa¬ 
zem crer que não tarde virá a solidarie¬ 
dade do trabalho e do capital na rcacção 
da soberania do operário contra o despo¬ 
tismo dos argentarios, e pela justa par¬ 
tilha dos benefícios e dos riscos em com- 
raum. E pela lei geral: não ha ganhos 
sem riscos; antes de vir a fortuna com 
as doutrinas do socialismo, novas cala¬ 
midades se cruzarão com as geradas pe¬ 
los communislas e pelas potências arma¬ 
das em guerra. 

Os abalos temiveis da desesperança, 
como a acção lenta do tempo, não con¬ 
seguem mais do que mudar as scenas. 
Os males da humanidade acompanham-a 
sempre. Ao governo do povo succedeu o 
maior dos déspotas; á realeza abatida e 
á nobreza suflbcada pelos seus erros, a 
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borguezia e a aristocracia do dinheiro com 
todo o immenso cortejo de pobres e fa* 
mintos do nosso século. Só a ordem é 
a estrella boreal durante a escuridão da 
vida dos povos, como o progresso e o 
respeito das instituições bemfazejas são 
a luz do dia na estrada do tempo. 

Na ordem pbysica tudo è movimento; 
o equilíbrio geral è apparente; o equilí¬ 
brio parcial é instável; mina a destrui¬ 
ção dos corpos pelos corpos, succeden- 
do-se novos aos existentes. 

Na ordem social é da condição huma¬ 
na semelhante mobilidade, a inconstân¬ 
cia da sua exislencia e o sacrifício da 
estabilidade das suas instituições. À ac¬ 
ção efíicaz, moderada e continuada do 
progresso, produz tantos benefícios co¬ 
mo os abalos da vida dos povos; sem 
tantos desastres, quando secundada pela 
auctoridade, è descendente a direcção 
do movimento progressista. A egualdade 
e o bem estar de todas as camadas se- 
ciaes está apenas na mente dos philoso- 
phos, nos bons desejos dos socialistas e 
na vontade de outros apostolos. 

A causa dos povos pela soberania po¬ 
pular ou pelo governo dos imperantes 
distribuiu sempre a sociedade por gra¬ 
dações na volta das condições de equi¬ 
líbrio. Se não existem as distineções de 
clero e povo; de escravos e senhores; 
succedem as desigualdades originadas 
da fortuna pecuniária ou equivalente, que 
nem todos podem haver por egual; na 
falta de umas e de outras, jamais pode¬ 
rão deixar de existir as distineções de¬ 
terminadas pela intelligencia, saber, ap¬ 
tidão, amor ao trabalho, e dotes civicos. 
Estas gradações são tão naturaes da so¬ 
ciedade, como no homem os seus cara- 
ciares physicos; existem com todos os 
governos; d’estes será preferível o que 
fór capaz de produzir maior somma de 
benefícios para a nação ou colleclividade 
que se considera. 

Qual a fôrma de governo, offerecendo 
maiores garantias de prosperidade ao 
nosso paiz? 

Não nos pertence analysar e decidir 
esta questão; sae totalmente fóra dos 
limites d’esle assumpto. As considera¬ 
ções feitas foram necessárias, como di- 
ciadas para avaliar em toda a sua gran¬ 
deza o admiravel estadista portuguez, 
cujo governo todo de ordem e de pro¬ 
gresso se póde defrontar na excellencia 
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das soas reformas com os successos ex¬ 
traordinários da França, quasi contem¬ 
porâneos da sua desventura e da sua 
morte. 

O marquez de Pombal,collocado n'uma 
posição intermedia á acção lenta do tem¬ 
po e á acção tumultuaria da vontade po¬ 
pular, apoz as grandes crises, soube ac- 
celerar a acção do tempo e governar o 
paiz com a força dos fortes de inielli- 
gencia e de razão esclarecida e firme; ti¬ 
nha horizonte vasto e teve pulso robusto 
para comprehender a sua época e muito 
além d’ella; foi o homem do seu tempo. 

Se não prévio os grandes problemas 
sociaes dos nossos dias, aprendeu na 
carreira diplomática a conhecer as cha¬ 
gas que minavam as côrtes por onde an¬ 
dou, e reflecliu com maduro engenho 
nos meios poderosos de remediar as 
necessidade mais urgentes da sua patria, 
antes que os acontecimentos precipitas¬ 
sem a desordem, o cabos com todas as 
soas funestas consequências. Leu 
no grande livro a arte de governar 
um povo e teve cabeça para digerir a 
leitura com uma intelligencia vigorosa, 
cbeia de animo, de vida e de luz. 

Ponderando, como partidário da mo- 
narcbia independente e respeitada, que 
a sociedade não póde existir sem ordem, 
conteve a fidalguia nas suas ambições e 
cerceou as regalias do clero; não por¬ 
que entendesse que plebeismo podiaéxis- 
tir sem a nobreza e sem a religião, visto 
que elle proprio se alistou na primeira 
nobreza e sem ser devoto ás coisas da 
egreja; mas porque, em satisfação do 
progresso considerou cada coisa em seu 
logar subordinada á auctoridade ; e não 
podia, nem devia reconhecer existência 
legitima nas dislincções que de futuro 
se mostrassem desordenadas, atrevidas 
ou criminosas. 

Embora não conhecesse ou não par¬ 
tilhasse as doutrinas mais avançadas das 
escólas econômicas da actualidade, rege¬ 
nerando, multiplicando, e diffundindo o 
trabalho e a especulação, pela lundação 
de fabricas de conta do estado e pela cria¬ 
ção de companhias commerciaes, até 
certo ponto repartiu bastante fortuna pela 
plebe; a qual fascinada pelos dias da 
promissão tantasvezes tem sido o ins¬ 
trumento de revoluções para seu provei¬ 
to, como para delongar o reinado dos 
grandes erros. 


Pela nossa parte considerámos como 
a obra mais meritória donotavel ministro 
deestado, a mais proficua e a mais pro¬ 
gressista, aquella que teve por norte dar 
um açoute no fanatismo, subindo veloz 
á regeneração moral e inlellectual d’esle 
povo. 

A apreciação, ainda que rapida, do 
governo do marquez de Pombal figura 
n’esle escripto com um duplicado direito. 
Trata se d’um portuguez, estadista emi¬ 
nente e o deista da nossa inslrucção 
publica, a minha musa entre as flores 
e as forças chimicas e physicas; è o crea- 
dor do ensino luso-botanico, posto que 
possuído, como melhor veremos, d’appa- 
rente despreso pela sciencia de Linneu, 
e de olvido das bellesas naluraes do si¬ 
tio do seu futuro desterro, a villa de 
Pombal, cujas aguas ainda hoje pranteam 
a sua conformidade n’uma velhice co¬ 
berta de despreso, injustiças e ingrati¬ 
dões. 

Durante o governo do estadista de 
D. José deu Portugal uma larga prova 
da sua briosa independencia: de sorte 
que também por este lado poderemos 
dizer, na lista dos filhos distinctos d’este 
paiz se inclue um capaz dos maiores 
acontecimentos da sua época, não só 
no regimen interno, mas ainda nas re¬ 
lações inlernacionaes, nomeadamente 
com a Inglaterra e com a Guria Roma¬ 
na. 

Por tudo, a nobreza, o clero e os res¬ 
tos jacentes do elemento jesuitico con¬ 
venceram-se de que na pessoa do auto¬ 
crata estava uma ameaça, a quantos con¬ 
sideravam as duras provações, por que 
tinham passado vencidos e criminosos. 
D’aqui a origem natural de uma seita 
que, manobrando nas trévas tanto 
quanto se expozera ao dia a nobreza e 
a theocracia jesuítica, e tomando por 
escudo a corlezania e a religião, foi fun¬ 
dar no palacio real uma esperança a 
longo praso. 

O marquez de Pombal, portanto, não 
governou em mar de rosas; a sua ener¬ 
gia se enfraqueceu inimigos audazes, 
não evitou que tivesse pela prôa da nau 
do estado um elemento contrario, forte 
e poderoso, que registava hora a hora 
os actos do seu governo e espreitava o 
momento azado de pintar de côres som¬ 
brias á princeza herdeira a vida auto- 
matica do seu pae, supposto escravisa- 
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do pelas suggestões do ministro odiado. 

A seita foi crescendo pelo accrescimo 
dos lesados e dos descontentes de vinte 
e cinco annos ; se não era tão forte, 
como fôra o partido jesuítico atè ao dia 
da traição dos nobres sens Gliados, não 
era menos numerosa. Um novo choqoe 
do partido palaciano apoiado na prin- 
ceza contra o ministro despotico, que 
tinha o rei por si em todos os seus ac- 
tos, seria correr o risco de fazer prín¬ 
cipe o estadista, como as tentativas dos 
nobres e dos jesuitas lhe abriram as 
portas para ser Gdalgo da primeira no¬ 
breza. 

Mais advertida ou mais temorosa, a 
nova seita nunca quiz comprometter as 
probabilidades de total tríumpho; deloo- 
gou-as para a aurora do novo reinado 
tão desejado, como era para si aborreci- 
doo que tinha deünar-se dentro em breve. 

Desde o infante em que Dona Maria I 
subiu ao throno, começou para o mar- 
quez de Pombal uma especie de juizo 
Qnal dos seus contemporâneos a partir 
de Sebastião José de Carvalho. 

Roma cbrístã conservára sempre 
aberto o cofre das indulgências para 
todos os peccados, e ia cuidando de 
augmentar a lista dos santos da côrte 
celestial, lirando-os do numero dos pec- 
cadores marlyres da fé. 

Portugal, ao voltar a reinado muito 
catholico, começou por ajustar as con¬ 
tas ao ministro decaido e não se deteve 
em quanto não mandou lançal-o no rol 
dos grandes culpados para haver tam¬ 
bém um martyr da sua independencia, 
progresso e illustração. 

Para quem fôra grande e poderoso 
já não era pouco não ler merecimentos 
para estar na graça régia, depois de 
uma vida publica tão rasgada e tão dif- 
ficil. Dona Maria I fez mais; subscre¬ 
veu como rainha ao julgamento do ve¬ 
lho ministro do seu pae, e permiltiu 
que os inimigos cuspissem em seu no¬ 
me nas cans venerandas do estadista, 
censurando a justa defeza de responsa¬ 
bilidade do seu governo, e commutando 
só em altenção á avançada edade a sen¬ 
tença de maior penalidade na pena de 
desterro simples para o Pombal. 

O chefe do estado com o seu desa¬ 
grado, e mais ainda com uma tal fra¬ 
queza sellou de seu punho a exauto- 
ração popular que a vingança, o despei¬ 


to e o odio haviam forjado na praça 
publica nos primeiros tempos. A sen¬ 
tença armada da legalidade foi obra de. 
uma diatribe nefanda da malquerença & 
da inveja; a justiça humana n’esta hora, 
dil-o a razão desapaixonada, não podia 
produzil-a a sangue frio. 

A tuba da fama exagerara os erros 
do estadista para a própria plebe se 
julgar no direito de parodiar, o que foi 
mais de realidade em Paris poueos an- 
nos adiante. O povo esqueceu nos dias 
seguintes á morte de D. José, que o 
marquez de Pombal não se esquecera 1 
d’elle nos dias do seu bom governoç 
alarmando e arengando ao medalhia 
que o estadista teve a coragem de man¬ 
dar pôr na frente do monumento de B. 
José, deu largo pasto a uma linguagem 
descomposta e immunda de versejado-* 
res e pregoeiros ; os eceos e a vozeria 
não escaparam de ir atd ao sitio do des* 
terro do infeliz marquez. 

E a rainha, o rei, os nobres, os graw 
des e o clero não tranziram de remor¬ 
so, quando ouviram contar da desgra¬ 
çada sorte de um Luiz XVI e sua famí¬ 
lia, e da melhor sociedade franceza 1 

Desterrado, desconsiderado e vexado 
o marquez de Pombal nos últimos an- 
.nos da sua velhice, o poder da gover¬ 
nança Geou repartido por alguns dos seus 
companheiros no ministério do reinado 
de D. José e outros novos ministros 
chamados aos consetbos da corôa pela 
herdeira do throno, se não è mais cer¬ 
to que uns e outros foram indigitados 
por secreto plano do partido palaciano. 

Os companheiros do grande estadistg 
foram os proprios que tomaram parte 
mais activa na acção da justiça contra 
elle; tornaram-se os seus implacáveis 
inimigos e os mais severos justiceiros* 

Se o marquez de Pombal alguma vez 
suspeitou na sua vida publica que seria 
possível uma tal transformação n’estes 
homens políticos da sua gerencia, não 
deixou vestígios de providencia e saga¬ 
cidade n'este ponto. Mas, os escríptores 
da vida do ex-ministro, que tanto se 
condoem do desterro de um José deJSeabra 
e Silva grande auxiliar do marquez do 
Pombal e talvez seu amigo nosdias do des. 
barate dos jesuitas e da refórma da ins- 
trucção publica, em vista d’este suc- 
cesso não deviam condemnar o estadis¬ 
ta pelo seu rigoroso procedimento coo- 
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tra este; porqqe mais vale ser avisado 
do que lamentado. A publica lealdade 
n’uma communhão política e não menos 
a leal amisade entre indivíduos hão-de 
ser sempre entre os metaes nobres os 
taMsmans da vida sodal e da vida pri¬ 
vada. 

Nada mais natural alguns dos novos 
ministros serem creaturas profunda¬ 
mente filiadas no partido da rainha e 
os mais astutos adversários do ministro 
poderoso agora decaído. D’estes só nos 
incumbe fallar de um, mas não urge 
fnel-o já; ainda se faz mister dizer 
mais alguma coisa no bom conceito do 
famoso estadista portuguez. 

O inarquez de Pombal, levado das 
suas iliusões a respeito dos companhei¬ 
ros do seu ministério, sempre esperou 
até á ultima poder apresentar no tribu¬ 
nal d’accusação as provas da sua con- 
ducta illibada durante a sua longa ge¬ 
rencia dos negocios do estado. Entre¬ 
tanto os seus inimigos linliam prepara¬ 
do o terreno para lhe fazer provar lodo 
o veneno de uma falsa justiça humana; 
delineando o julgamento do ex-autocrata 
elles proprios estiveram, desde a ori¬ 
gem, de animo feito contra a defeza por 
mais justa, acertada e energica que fosse 
da sua parte. 

A historia não poderá nunca esquecer 
que os successores do estadista tal co¬ 
lorido deram á rainha em desfavor da 
defeza escripta de mão do proprio mar- 
quez de Pombal, que este teve de soc- 
correr-se a pedir perdão á magestade, 
que elle como ninguém soube salvar das 
garras da anarchia e do desprestigio. 

Não falta quem veja n'este successo a 
humilhação transparecer uma vez na 
fronte altiva do estadista, mais nobre 
pelo alcance da soa elevada intelligencia 
em favor do bem estar d’este paiz, do 
que fidalgo e grande bomem polilico por 
todas as convenções mundanas. 

No mesmo individuo velho, ferido pe¬ 
las maiores injustiças dos conterrâneos 
• levado pela doença proximo da sepul¬ 
tura, se è possível, separe-se por um 
momento n’alguns dias da sua existên¬ 
cia a entidade política chamada ex-mi¬ 
nistro, e a entidade natural denomina¬ 
da pae; ter-se-ba a explicação das duas 
feições oppostas do mesmo homem, al¬ 
tivo e suzerano com o poder na mão, 
contncto (?) e humilhado (?) por effeito 


das insidiosas e tenazes accusações dos 
seus inimigos. 

0 inarquez de Pombal tiuba um filbo 
no paço ao serviço da rainha; não lhe 
restando n’este mundo esperanças ou¬ 
tras de rebabilitação ou justificação pe¬ 
rante os da sua edade, a cabeça velha e 
fatigada ainda o illuminou; quiz ter mão 
nas ondas embravecidas do seu infortu- 
nio cora coração de pae para que a tempes¬ 
tade no naufragio do chefe de familia 
não tragasse os descendentes; um filho 
herdeiro de seu nome e titulo, que elle 
vira nascer e crescer nos dias da sua 
gloria. 

Nunca houve defeza mais justa do que 
um pae intercedendo pela boa sorte do 
seu filho. 0 marquez de Pombal adqui¬ 
rira fama e títulos junto do monarcba; 
não foi menos uatural pensar que o seu 
descendente mais querido seria eguai- 
mente feliz no mesmo logar. Não houve 
humilhação em pedir perdão á rainha; 
sollicitou em unico reinedio que não fi¬ 
zessem cair sobre o filho os defeitos e 
os erros do pae, a quem não fôra licito 
defender-se Não se objecte que podia 
dar-lhe um outro rumo. A ninguém é 
concedido ler no futuro com mais inte¬ 
resse do que o coração de um pae, pelo 
futuro do herdeiro do seu nome. 

Ê um erro, mais ainda uma injustiça, 
á memória do vulto gigante da nossa ter¬ 
ra, suppor que o estadista uma só vez 
na vida publica deixou de ser sempre o 
mesmo portuguez digno pelas suas altas 
e nobilíssimas virtudes cívicas. 

Também não tem faltado quem fi¬ 
zesse publico estendal de pretendidos 
e genuínos erros do marquez de Pom¬ 
bal; a compaixão histórica das suas 
imaginadas viclimas é consoante aos 
odios públicos de que elle não foi me¬ 
nos viclima no governo e no desterro. 

Os que fazem lamúria dos infelizes 
processados, condemnados pelas leis 
por delidos qne commelteram, e sal¬ 
vos na taboa de salvação do testamento 
regio, esqueceram-se que serviram mais 
a causa dos jesuítas nas suas accusa¬ 
ções contra o estadista e as suas pri¬ 
sões da Junqueira, antes que a mais 
justa defesa do bom nome e illustração 
da terra dos portuguezes. Malagrida, 
aos olhos dos jesuítas de hoje, foi um 
marlyr: como se os acontecimentos se 
tivessem passado no paiz, qual outro 
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sertão de gentio de negros oa de ta¬ 
puios! Elle, o fanalico, armado de fa¬ 
cho incendiário da anarcbia e reagindo 
contra a auctoridade, levaria o povo 
atè á carnificina, se podesse: repetin¬ 
do-se em pleno século xviu as scenas 
do principio do século xvi dos frades 
de S. Domingos, saindo da egreja de 
cruz alçada e assolando a populaça con¬ 
tra os que tinham raça de judeu. 

Não tenhaes fadiga, contemporâneos: 
os jesuítas tem bem quem os defenda; 
e elles, se poderem, irão descrevendo 
os successos com palavrinhas mansas, 
d’onde resulte colorir-se que os antigos 
seus correligionários, se não foram san¬ 
tos não são tão maus como a historia 
imparcial os apresenta. Assim as nos¬ 
sas coisas fossem defendidas com todo 
o desassombro. 

O marquez de Pombal tem sido olhado 
pela posteridade, ou na fórma pesada 
e secca da chronologia dos aconteci¬ 
mentos e accidentes da sua vida publica 
ou em grinaldas de narrativa e corôas 
de flores de uma linguagem primorosa 
e abundante; o que nem sempre se 
deixou guiar pela tirmeza, lucidez e es¬ 
tabilidade da critica severa, mas justa 
e patriótica. As citações de datas e a 
enumeração e descripção trivial de fa¬ 
ctos e successos, ou os arrojados lança¬ 
mentos e as delicadas gavinhas de um 
estylo alindado não podem constituir a 
larga, alta e philosopbica apreciação da 
vida do excelso ministro portuguez: o 
qual sem lançar mão do militarismo 
soube domar com pulso de ferro os 
maiores acontecimentos da vida d’este 
paiz, do gloriosa historia entre as na¬ 
ções, e mais afamado por este exemplo. 

A minha fraca intclligencia não me 
esclarece bem, decerto; ou então eon- 
venha-se que o predestinado estadista 
de Portugal ainda não foi visto de cima 
â altura da sua grande missão e bom 
governo, n’aquella imntensa espiral ir¬ 
regular de vinte e cinco annos de suc¬ 
cessos extraordinários; aqui de espiras 
imperceptíveis perdendo-se na vigia dos 
conciliábulos dos seus inimigos fidalgos 
ou religiosos; alem de voltas immen- 
sas no cumprimento, assumindo ora 
as qualidades da elipse limitada, ora 
chegando a confundir-se com a parabo- 
la de eixos infinitos pelas benefiCas conse¬ 
quências no futuro. 


O marquez de Pombal com o seu 
governo em Portugal conquistou pela 
ordem, pelo acerto e pelas refórmas, o 
que nenhuma outra nação conseguiu 
fazer pela força publica ou pela revo¬ 
lução : e n’esta tbese se cifra a immen* 
sa importância politica d’este celebre 
homem de estado, entre os de todas 
as nações. 

O caracter político, a importância 
publica e as bellezas das qualidades 
civicas do estadista portuguez, o mar¬ 
quez de Pombal, sobresaem em toda a 
sua luz, quando se aproxima d’elle a 
importância mundana e menos que vul¬ 
gar do seu successor, o marquez dé 
Angeja: como se o ouro tivesse de ser 
substituído peio chumbo em outra cir¬ 
culação chamada movimento inteüeclual 
de um paiz, sem nos desprendermos da 
acção governativa ou mandante na di¬ 
recção superior do estado, mola mais 
que real da sua autonomia; realíssima 
e poderosamente influente no caminho 
do progresso, ou no marasmo, na ato¬ 
nia e por vezes no retrocesso das for¬ 
ças vivas de uma nação, que se prose 
de independente e il lustrada. 

O marquez de Angeja apparece-noS 
no mundo: eomo homem particular, em 
retrato desenhado do seu gosto; figura 
estar sentado na sua grande livraria 
de folios, ficando-lhe de um lado e na 
frente uma profusão de mineraes, con¬ 
chas, animaes empalhados, insectos de 
azas abertas e outras muitas e variadas 
coisas da imaginação do artista: como 
homem publico, que tinha Camões so 
por appellido, define-se sob tres aspe¬ 
ctos. 

Naturalista amador ou apaixonado 
possuía um museu historico-natural, que 
era patente aos estudiosos e passava 
por uma das curiosidades de Lisboa; 
senão chamou, protegeu Vandelli nos 
primeiros dez annos da estada d’este 
em Portugal, e fez fundar-se pOr soa 
iufluenda o Real Jardim de Ajuda, que 
desde agora nio será permittído di¬ 
zer-se plantado a ex pensas Suas; o es¬ 
tado gastou na creação do jardim e cos¬ 
teio de tres annos a somou importante 
de cem mil cruzados, moeda antiga; 
em fim, concorreu para que o dita na¬ 
turalista italiano e outro seu patrício 
fossem indigitados pira professora* 
da Universidade, com o» qoaes e mais 
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un'terceiro professor portuguez se ini- 
cioa a refórma dos estudos superiores 
de 477S. 

. Fidalgo da mais illustre linhagem pas¬ 
sou por muito tempo por ser de uma 
vida apparentemente modesta e sem am¬ 
bições ; era então particularmente accei- 
te a el-rei D. José, e privava com o fu¬ 
turo D. Pedro m, genro d’este; foi toda a 
vida cortezão encanecido, submisso e 
jesuítico, e não menos disfarçado políti¬ 
co e acautelado caudilho do partido pa¬ 
laciano. 

Presidente do conselho de ministros, 
saperior gerente da fazenda publica, 
thesoureiro do real erário, e com mui¬ 
to mais honras mnndanas, chegou a es¬ 
tes elevadíssimos cargos aos sessenta e 
seis annos de edade, sem nunca terfei* 
to a sua educação para gerir os negóci¬ 
os pnblicos; foi instrumento agradavel 
e predilecto da nobreza, que n’elle via 
o seu mais illustre e elevado represen¬ 
tante, e amigo benevolo do clero, que o 
tinha por extremo deferente de condes¬ 
cendências a ambições e desejos; e las¬ 
tima é tel-o de referir, com o vencimen¬ 
to annual de vinte e quatro mil cruza¬ 
dos, è accusado pela historia de esban¬ 
jador dos dinheiros públicos, mettendo 
em si. e na família ou repartindo com 
os seus correligionários uma boa quota 
parte- dos setenta e oito milhões e subi¬ 
díssimo valor em diamantes da coròa 
deixados no erário pelo seu antecessor; 
por fôrma, o povo já dizia: mal yormal 
antes Pombal. 

O marquez de Angeja, portanto, é o 
revereo da medalha do grande estadista 
assim no moral, como no physico. 

O reinado de Dona Maria 1, tendo este 
figurão como cabeça mais visível, veiu 
a ser um renovo do passado, com a no¬ 
breza dictando a lei e a theocracia de 
sentinelia aos pés do throno. Foi tempo 
em que Portugal esteve nas boasgraças da 
Guria Romana. O Brazil sempre ia dan¬ 
do alguma coisa com que repartir pelos 
pobres filhos da devoção religiosa; era 
grande a falta de templos para a oração 
e mais festividades; cuidou-se de edifi¬ 
car com sqnetia receita o convento e a 
egreja da Estrella; talvez por se conher 
oar que o colossal convento de Mafra, 
mandado edificar por D. João V, ficava 
distante para que uma rainha, reinante 
pela vez primeira em oito séculos de 


monarchia portugneza, andasse sem¬ 
pre próxima e festiva das profissões 
religiosas. 

Os negocios públicos e os recursos do 
paiz, claro é, tomaram no tempo de 
Dona Maria 1 uma direcção differente em 
tudo do impulso de vitalidade recebido 
no reinado do seu pae. Os ministros 
não viam com bons olhos, o que tives¬ 
se uma origem pombalina ; por milagre 
cpor força das çircumstancias escaparam 
as refórmas dos estudos que ainda foram 
alentando alguma vida; e não se reali- 
sou a vinda dos jesuitas, que arteiros, 
humildes e evangelisadores leem deli- 
genciado voltar para cá, a pezar das 
muitas escandolas nossas, como provam 
as suas tentativas e queixume no rei¬ 
nado de Dona Maria I e no de D. João 
VI até 1834. 

Por qualquer lado que se considera, 
acha-se o rasto luminoso do fundador 
do ensino luso-botanico atravez as tré- 
vas dos reinados seguintes até i aclua- 
lidade. O marquez de Pombal, a todos 
os respeitos, foi grande homem de ac¬ 
ção e de engenho illustrado e reforma¬ 
dor ; acompanha-nos a pena de não sa¬ 
bermos traçar e descrever a sua apo- 
theose. 

Não obstante, ouso lançar aqui duas 
palavras de memoração. 

A effigie ou medalha que o marquez 
de Pombal mandou pôr na frente do 
pedestal de D. José, foi salvo por um 
relampejo de veneração dos furores da 
populaça nos dias seguintes á qneda 
do ministério; ficou guardada e esteve 
escondida por mais de quarenta annos. 

Na aurora do governo liberal deu-se 
ordem de restituir ao seu logar o me¬ 
dalhão que o estadista mandára ahi pôr 
de si proprio; como para atteslar aos 
vindouros que elle velára pela recons- 
trucçâo de Lisboa destruída pelo terra¬ 
moto ; cabendo-lhe depois da sua morte 
olhar para o Tejo na sua maior largura 
para que os seus successores só podes- 
sem seguir o seu exemplo, depois de 
terem dado provas semelhantes de boa 
administração. 

Passados trinta annos, estava reser¬ 
vado aos nossos dias. fazer cair uma 
nuvem denegrida sobre a memória do 
estadista, p ira que a desdita esteja 
sempre sobre esta terra, até depois de 
estarem extinctas as ruins paixões do 
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século do marquez de Pombal e do 
tempo regalado dos seus inimigos. 

N’um bello dia lembraram-se os ar- 
tifices de acabar depressa, depois de 
muita delonga e de muito desperdício 
de cabedal, o remate do arco da praça 
do Commercio, obra do marqoez de 
Pombal; de que se haviam de lembrar 
os taes sujeitos; armar um joguinbo 
de quatro cantinhos pondo na frente o 
marquez em estatua de corpo inteiro 
e de braços estendidos com uma coisa 
na mão, e por de cima o letreiro de 
grandes letras, Virtutibvs majorum, com 
auctoridade acadêmica. 

Desdouro sobre desdita. 

A gratidão nacional ou è precoz ou 
é sorodia; se precoz, escolhe-se um 
locheiro para o monumento e põe-se- 
lhe por tocha uma estatua metallica, 
illuminada electricamente e a gaz nos 
dias de festa; parodiando-se na fórma 
e no todo os tocheiros de prata macissa 
e dourada da sumptuosa capella offereci- 
da pelo papa a D. João v, quando Ro¬ 
ma era muita amiga de Portugal á custa 
d’aque!las centenas de mil cruzados, de 
que fallou o marquez na ordem regia 
sobre o Jardim da Universidade. 

Se a gratidão è sorodia, manda-se 
pôr no remate estranho de um arco a 
estatua do estadista, que em vida pre¬ 
feriu estatuir, onde devia estar a sua 
recordação, para que o não pozessem 
peor em outra parte. D’este modo, me¬ 
nos merece a sua memória aos olhos 
da posteridade, por se vér collocado lá 
nas alturas á feição de mestre de obras 
gizando um risco no jogo ridículo, em 
que o foram collocar. 

Até ao começo do reinado do mar¬ 
quez de Pombal teve a tbeocracia tres 
feições simultâneas: a companhia de 
Jesus com a humildade da sua roupeta 
apoiava-se na realeza e na fidalguia : a 
corporação inquisitorial, armada do po¬ 
der satanico, pesava sobre a consciên¬ 
cia das populações do continente e das 
dependencias de além mar; e as ordens 
religiosas, todas muito devotas e algu¬ 
mas instruídas, completavam o exercito 
portuguez de frades e padres, 

O estadista de D. José em boa hora 
acabou com a primeira: cerceou a se¬ 
gunda mandando reformar e tornar me¬ 
nos duro e exigente o regimento da 
inquisição; e deixou as ordens religiot 


sas entregues ao mister das suas or*- 
ções, ladinhas e procissões, em que el- 
las se applicavam e passavam um terço 
da vida os dous terços dé vidas de to¬ 
do o paiz; crè-se até que do tempo tão 
bem aproveitado resultou terem larga 
cultura todas as sciencias humanas e 
divinas, sem excepluar a constante phi- 
losophia de Aristóteles e os santos pa¬ 
dres. Fatiaremos da Biblia, o livro dos 
christãos, para não nos accusarem de 
irreligioso, contra o que protesto com 
todas as forças da minha convicção. 

O marquez de Pombal n’esta parte 
fez pouco, porque menor reacção pu¬ 
blica e menos audaciosa lhe opposeram 
os outros dois elos da cadeia devota. 
Talvez lhe sobrassem desejos de ir mais 
avante; mas elle que carregou com a 
odiosa accusação de atheu, leve bas¬ 
tante alcance de vista para antever, até 
onde podia leval-o a calculada accusa¬ 
ção de hereje ou excommungado, arma 
extrema e poderosissima da tbeocracia 
n um paiz que nascera e vivera avassa¬ 
lado por tantos séculos pelas cousas da 
igreja. 

A destruição do Tribunal do Santo 
Officio em 4820 e a suppressão das or¬ 
dens religiosas em 1834, ficaram para 
o século actoal em satisfação das neces¬ 
sidades publicas, e em paga dos bons 
serviços que aquelle e estas fiseram 
sempre ao nosso paiz. 

N’estes subsequentes successos tem- 
se a confissão publica dos grandes me¬ 
recimentos do estadista de D. José, que 
meio século antes encetou a obra ulti¬ 
mada agora n’estas datas. Não era pre¬ 
ciso mais para nobilitar a sua memória. 

Entretanto, no espaço mediante de 
1787, termo do governo do marquez 
de Pombal, e 1834, anno da convenção 
de Evora Monte, ainda a theocracia fi¬ 
cou com bastante poder de dominar as 
consciências. para maibaratear o tempo, 
a aptidão para as artes e os recursos 
da intelligencia; e para opprimir infe¬ 
lizes. Ainda assim, creia-se, era não 
mais da sombra do que foi n’outras 
eras: a historia da realidade está ar- 
chivada na Torre do Tombo, e aqui os 
processos relativos á inquisição avultam 
por tal numero, que seguramente o Ar- 
ctrivo Nacional, guardando os registos 
do nosso paiz das gerações mortes, es¬ 
tá occupado por mais de metade com 
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docamentos d’aqnella Iristíssima proce¬ 
dência. 

No entanto fiel á missão do historia¬ 
dor não deixarei de aqui apresentar 
com louvor, o que souber dc botanica 
portugueza embora tenha uma origem 
fradesca: verifica-se n’este caso o pro- 
loquio, o habito não faz o monge. 

Uma eventualidade, um acaso talvez, 
fez apparecer um ramusculo botânico 
no numero dos filhos de uma corpora¬ 
ção religiosa. 

Uma*vocação errada e errante foi pe¬ 
dir agasalho e mercê á casa dos servos 
da igreja. Um obscuro carmelita des¬ 
calço e pharmaceutico administrador da 
botica de Nossa Senhora do Carmo de 
Braga desde 1738 começou a reunir 
os maleriaes de uma obrita, que só foi 
impressa em 1779; decorreram por¬ 
tanto, quarenta annos que tanto mos¬ 
tram alonga perseverança do bom frade; 
é como se segue. 

Reflexões experimentacs methodico bo • 
fanicas, mnilo uteis e necessários para 
os professores de medicina e enfermos. 
Lisboa, na Regia Off. Typ. 1779. 8.® 

O titulo do livro comprometteu-lhe a 
importância e escondeu a curiosidade. 
N’esta parte o auctor seguiu a torrente 
do século, em que se vê as maiores 
extravagancias titulares das obras im¬ 
pressas e taes que não é fácil lel-as em 
cinco inhalações respiratórias, sem dar 
maus tratos á cabeça. Era o gongoris- 
mo no requinte da prosa. As exteriori¬ 
dades nas obras humanas passam tam¬ 
bém pelas variantes da moda das ves¬ 
tes do corpo; os títulos dos livros an¬ 
daram a par dos trajos em voga nos 
reinados de D. João v e de D. José. 

O bom carmelita andou com o livro 
pelo seu tempo, mas nós, não tendo 
eguaes exigências, devemos levantar o 
veu da escuridão. 

. As Reflexões são divididas em duas 
partes cada uma com o seu titulo e a 
sua importância scientifica e histórica. 

Primeira parte: Das caldas, banhos 
dos rios, do mar, e fontes medicinacs, 
que se acham nas provindas do Minho 
Traz-os-Montes, e Beira. 

Segunda parte; Dos animaes, vegctaet 
* mineraes que se criam vieste reino, 
prindpalmnte nas provindas do Minho 
Traz-os-Montes, e Beira. 


O livro é modesto no formato e mo* 
deslissimo no texto; mas as obras im" 
pressas ou manuscriptas não se avali* 
am pela massa; em geral as encyclo- 
pedias e os grandes diccioiiarios são 
as obras de maior fancaria; é obvio 
porque assim succede. Repito aqui o 
que já escrevi n’outro logar : o livro de 
Christovão Reis faz honra á Pharma¬ 
cia portugueza. 

Em verdade, os apontamentos, antes 
do que texto de doutrina scientifica, 
reunidos pelo auctor n’esle volume, te- 
em um tal sabor de nacionalidade, que 
muito são para estimar já agora como 
cousa antiga ou como um rasto da his¬ 
toria natural no século passado no nos¬ 
so paiz. 

A primeira parte das Reflexões è pos¬ 
terior e da mesma indole do Aqtiilegio 
Medicinal do dr. Mirandella, famoso 
medico de D. João V; este auctor dc 
certo teve outros recursos proprios e 
melhores meios do governo á sua dis¬ 
posição para compor o seu livro; mas 
não é grande a distancia das duas obras. 

A segunda parte escripta como a pri¬ 
meira n uma exposição simples e franca 
forçoso é reconhecel-o; na sua peque¬ 
nez é o mais antigo subsidio nacional 
da historia natural das províncias do 
norte do reino, e com certeza o unico 
que offereceu no seu todo algumas in¬ 
dicações mais precisas para a Flora e 
Fauna portuguezas nas províncias cila¬ 
das. 

Este é, de um obscuro pharmaceuti¬ 
co, o produeto gerado no tempo, em 
que se gastava dez annos para apren¬ 
der bem latim; metade do que sobras¬ 
se de vida a rezar e a bater com as 
mãos nos peitos ou no corpo com as 
disciplinas de vagar para não doer ; e a 
differença da somraa d’eslas duas par- 
cellas ao total no desempenho das obri¬ 
gações do serviço clerical e da botica, 
na satisfação das necessidades orgâni¬ 
cas, para não morrer de fome e antes 
ter uma longa existência, e no cultivo 
do conhecimento das cousas da nature¬ 
za ; esta ultima curiosidade è hoje muito 
frequente 6er praticada por alguns ex- 
trangeiros volantes no nosso paiz, com 
a infelicidade de presumirem saber 
muito ou de serem muito noticiosos a 
seu modo. do que feito assim os repre- 
henderia o nosso bom carmelita com a 
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suave advertência d’om bom monge col¬ 
eante pedibus, como disse Linneu a res¬ 
peito dos botânicos viajantes. 

Uma recordação histórica ácerca das 
Reflexões melhodico-botanicas entra n’es- 
te logar muito a proposito. 

O dr. Tavares, piiysico mór do reino 
e medico de D. João VI, propondo-se 
melhorar o Aquilegio de Mirandella apre¬ 
ciou o livro de fr. Christovam dos Heis 
cora o mesmo desfavor, que deferiu ao 
livro do dr. Tavares o nosso dr. Tho- 
maz de Carvalho, hoje director do Tem¬ 
plo de Hippocrates, depois de ter sido 
longos annos simples arcade dos carpos 
e metacarpos; ao passar rápido por 
esle assumpto com a luz brilhante do 
seu engenho cultíssimo, qual outra fa¬ 
ísca electrica sulcando os ares e despe- 
nhando-se pela arvore abaixo que dei¬ 
xou fendida. 

Nós, porém, não possuindo eguaes 
dotes, temos de contentar-nos com as 
pequenas conquistas do nosso estudo, 
que já vem de annos, e talvez por isso 
nem a memória nos ajude. 

O dr. Tavares expressou o seu con¬ 
ceito a respeito das Reflexões nos seus 
seguintes termos: He comtudo respon¬ 
sável a sociedade á boa memória d’a - 
quelle irmão pelos bons cbtsejos com que 
quiz concorrer com seu tal qual talento 
para o bem de seus semelhantes, sem 
poupar-se a incríveis fadigas, incommo- 
dos e trabalhos, tanto mais consideráveis 
quanto emprehendidos sem methodo, sem 
ordem, e sem necessários provisões de 
conhecimento> preliminares, proprios pa¬ 
ra conduzil-o por veredas seguras. 

Cabia aqui defrontar estas palavras 
do sabio real munido das necessartas 
provisões de conhecimentos preliminares, 
com o que o dr. Thomaz de Carvalho 
disse ao aquilegio d’elle dr. Tavares. 
Tal não é, não póde, nem deve ser o 
nosso intento; basta que se saiba que 
este juizo ou apreciação do dr. Tavares 
é tirado do seu livro com o titulo Ins - 
trucção e cautellas praticas sobre a na¬ 
tureza, differentes especies, virtudes em 
geral, e uso legitimo das aguas mine- 
raes, impresso na ordem regia e dedi¬ 
cado a Dona Maria T; emquanto ó livro 
de fr. Christovam não teve tão boa ama, 
nem tão generoso tutor na contextura 
e na impressão; erafim, o conceito dé 
bom dr. Thomaz de CarVaibO está es- 


cripto em cinco palavras do Diário de 
Lisboa, n.° 190, de 26 de agosto de 
1868. 

Pela nossa parte não encarecemos em 
demasia o livro de Christovam dos Reis; 
procuramos imitar o sentimento e o pa¬ 
recer de escriptores, que sabem aferir 
com justiça o trabalho alheio e não se 
rendem a outros motivos que não sejão 
derivados do bom critério ganho na lei¬ 
tura ; por esta via chega-se sempre a 
distinguir o trigo do joio, e a chamar 
joio o que tiver pouco trigo, e a con¬ 
siderar bom cereal e tanto melhor, quan¬ 
to menos joio ou alimpadura houver. 

Este é lambem o nosso sentir e já 
vem abonado da noticia que demos do 
Iter hispanicum de Clusio, do Virida- 
rium Lusitanum e Desengano para a 
medicina de Grisley, e da Historia das 
Plantas que Vigier traduziu de Bauhi- 
nio. Prestéi louvor merecido ás obras 
nacionalisadas d’estes extrangeiros as 
quaes são do mesmo theor das Reflexões 
de fr. Christovam; todas são obras pe¬ 
quenas no formato e no texto, mas 
antes assim do que grandes com letra 
de cartaz. A nossa terra, até quasi ao 
fim do século passado, não conheceu 
cousa melhor; salvo se existe em logar 
desconhecido ou em poder de pessoa 
de quem não lenha podido haver o co¬ 
nhecimento do livro antes manuscripto 
do que impresso; é pouco, mas è mais 
do que consta saber-se por boas aucto- 
ridades, como melhor se verá ao cor¬ 
rente d’esta memória. 

Podemos aflirmar que para formar 
esse nosso parecer tanto nos obrigou o 
dever, como a convicção, para em nada 
se obrigar para comnosco a memória 
do bom carmelita, digna excepção de 
todos os seus confrades e coetâneos se¬ 
melhantes. 

Um anno antes de fr. Christovam dos 
Reis mandar para imprensa as suas Re¬ 
flexões, apparece-nos a inquisição com a 
nefanda alçada da sua negra auctorida- 
de. Vamos tomar conhecimento d’esta 
feição da lheocracia. 

/ 1 

No ultimo terço do Século passado, 
1760 e tantos em diante, viviam unidos 
pela amizade em Lisboa ou nas suas 
proximidades dons Portbguezes obscu¬ 
ros, Francisco Mandei 'de Nasdmehio, 
sacerdote, e Felii da Silva e Avellar, 
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cantor de cantochão pelas igrejas. O que 
havería de commum e de digno n’estes 
dous homens para que trocassem com 
tanta frequência as suas palavras e os 
seus pensamentos nas horas restantes 
dos cuidados da vida? 

Francisco Manuel era homem feito, 
nascera em 1734; e se não morrera 
para o muudo, parecia pelas vestes sa¬ 
cras que o cobriam. 

Felix da Silva era mais novo; a data 
do seu nocimento è de 25 novembro de 
1744; estava n’uma posição inferior, e 
luctava com as incertezas do futuro, 
medindo-as pelas do presente. Filho de 
um medico da província, ücára orphão 
de pae e mãe na menor edade; acolhido 
por mercê successivamenle por diversos 
parentes havia feito a sua instrucção 
em humanidades, ou lingua latina, gre¬ 
ga, philosophia, rhetorica e musica sa¬ 
cra, nas escholas do convento dos Reli¬ 
giosos Arrabidos da Villa de Mafra. Aos 
vinte annos vira-se forçado pelas cir- 
cumstancias a supprir a existência pelo 
trabalho. 

Entretanto, chegára a conceber espe¬ 
ranças de uma posição social mais di¬ 
gna, estudando alguns annos de direito 
canonico e chegando a tomar ordens de 
diácono ; mas ou por cauza da reforma 
geral dos estudos superiores, ou por 
falta de meios, ou pela natural incons¬ 
tância própria da idade, ou emfim por 
não se sentir com decidida vocação pa¬ 
ra a vida exclusivamente religiosa; por 
mais de uma ou por todas estas causas; 
limitou-se a fazer da musica a sua en¬ 
xada para o pão nosso de toda a vida, 
cantando cantochão nas festividades re¬ 
ligiosas, mister a que se entregára aos 
vinte annos. Começou por ser gente an¬ 
tes de ser homem. 

Decorridos foram 10 annos n’esle 
modo de viver; e n’elle se filiou e por 
largo tempo durou, pela proximidade 
das posições, o conhecimento com o pa¬ 
dre Nascimento. 

Tinham ambos um bom fundo da 
chamada instrucção ciassica, a intelli- 
gencia qual se revelou depois ser por 
exuberantes provas, e talvez profunda 
analogia de convicções e de vistas so¬ 
bre as bellezas e defeitos da vida soci¬ 
al, e sobre cousas da religião. 

Acontece mais que a poesia está sem¬ 
pre bem onde o canto e « musica; no 


Te-detm, como no Reqmem o mais so- 
lemne, na opera a mais imponente, no 
festim do opulento, na folgança risonha 
do povo n’uma scena de costumes. Os 
dous amigos tinham a percepção da 
arte e a intuição do bello; Avellar sabia 
musica e canto e Nascimento cultivava 
a poesia. 

Succedera talvez que nos seus deva¬ 
neios em reuniões familiares, e na fran¬ 
queza dos seus pensamentos nas sachris- 
tias das egrejas, assumissem liberdades 
de expressar o seu sentir por fórma que 
chocassem os escrúpulos dos devotos 
sinceros, ou a enlibiar a fereza dos ve¬ 
lhacos religiosos. Houve denuncia e os 
familliares do Santo Officio caíram de 
surpresa na morada do padre Nasci¬ 
mento, que por fortuna se homisióu. 

Onde está o bem, o mal vem: mas 
nem sempre o mal consegue destruir o 
bem; se o destroe, para nunca baver 
desesperança para o homem, não é me¬ 
nos verdadeiro o proloquio, onde o mal 
está, o bem virá. 

Avisados os dous amigos tinham sido 
do risco que lhes corria de cair nas 
masmorras da inquisição. Ião reunindo 
os fructos das suas economias, mais 
fiados ainda assim na justeza das suas 
consciências do que na bondade dos ho¬ 
mens da religião. Urgia o tempo, mas 
agora mais do que nunca, porque d’um 
instante para o outro podia ser desco¬ 
berto o seu paradeiro. Concertaram-se 
com o negociante francez, Timotheo Ver- 
dier, para que lhes assegurasse fuga 
rapida no mais proximo navio a sair 
para França. 

De feito, os dous se embarcaram a 
occultas em 1778 e toram desembarcar 
ao Havre de Grace; partiram-se logo a 
jornardear até á capital da França, cren¬ 
do que não podiam ter melhor abrigo 
era outra parte; accrescento mais digno 
de um e de outro, como paia o diante 
se provará. 

Chegados os dous amigos a Paris, a 
grande cidade, repetem em silencio in¬ 
finitas graças á Providencia com as ora¬ 
ções sinceras de livre6 pensadores; in- 
terrogando-se logo por instante, ficaram 
como duas estatuas, á lembrança de 
que podiam vir a fome ea miséria so¬ 
bre as suas cabeças, consumido que 
fosse o pequeno pecúlio. A inteUigencia 
e o amor ao trabalho constituem tam- 
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bem ama pequena riqueza nas cousas 
do mundo; se sobrevem a doença, nun¬ 
ca a benificencia publica recebe com 
mais jus a benção dos justos. 

O relampago não é mais veloz. A ca¬ 
minho dos livreiros e dos armazéns de 
musica, original ou traducção em prosa 
e verso, e também copiar musica, ouve- 
se aqui e ali na lingua franceza com o 
accento lusitano. Fallavam Feliz da Sil¬ 
va e Avellar e Francisco Manuel do Nas¬ 
cimento. 

Dons homens intelligenles, dous fo¬ 
ragidos ao fanatismo, resignados com a 
sua sorte, perguntavam por trabalho á 
especulação ; o commercio litterario as¬ 
segurou-lhes que sim em vista das ga¬ 
rantias offerecidas e do natural condoi- 
mento da desventura dos portadores. 
Veio o socego do corpo e a tranquillida- 
de do espirito. 

Apoz a estranheza, seguiu-se o co¬ 
nhecimento de novas pessoas e alguns 
compatriotas; e successivamente a con¬ 
vivência, as relações, a entrada na so¬ 
ciedade mais tumultuosa, e por fim a 
total realidade de uma patria adoptiva. 
Esta expressão accendia saudade profun¬ 
da em corações amadurecidos pela idade 
de 35 a 45 annos. Não havería oo man¬ 
do algum lenitivo, algum balsamo, que 
sanasse a dor aos despersuadidos de 
tornar a vér a sua melhor terra, a sua 
verdadeira patria? 

A intelligencia não conhce limites ao 
invento. Que fazer para mitigar uma 
saudade persistente e indefinida? Quan¬ 
do o coração falia, ainda è mais pene¬ 
trante o engenho do desconhecido, mais 
poderoso nos seus eifeitos, mais vivo 
nas suas manifestações. 

Os dous expatriados lembraram-se 
de mudar de nome, mas tinham a cons¬ 
ciência limpa do crime; fabricar um ti¬ 
tulo de apresentação seria uma impos¬ 
tura ; precisavam de uma cousa simples 
e justa, que podesse dizer patria na boc- 
ca de lodos e que a sua intelligencia 
legitimasse. 

Os poetas da Arcadia portugueza ti¬ 
nham a liberdade dos poetas; no parna- 
so e no templo das musas os poetas 
não são mundanos, nem mortaes ; usam 
lodos um nome de guerra poética, ca¬ 
da um o seu, Vi feito exclamaram um 
para o outro Os dons exilados, illumi- 


nando-se a alma de alegria e o coração 
de prazer. 

O padre Francisco Manuel do Nasci¬ 
mento estatuiu como bom latino, que 
de futuro seria conhecido nas letras por 
Fiiinto Elysio, legando a futuros philo* 
logos um problema sobre esta liberda¬ 
de poética. 

O cantor Felix da Silva e Avellar, 
apenas diácono, tinha gravado na me¬ 
mória o nome do seu pae, o dr. José 
da Silva e Avellar; uma relíquia que 
valia por duas, porque também signifi¬ 
cava o nome do seu avô, José Felix Ro¬ 
drigues Frazão, almoxarife do Paço Real 
de Mafra, que cuidára da sua educação, 
de lhe contar lições da sua experien- 
cia do mundo e de lhe dar conselhos 
para ser gente pelo trabalho. Para 
Silva e Avellar a recordação de fa- 
milia devia conciliar-se e conviver 
com o amor da Jpatria; foi rogar ás 
musas de Homero, que valessem a 
um desvalido da fortuna; resolveu 
com o seu auxilio tomar o appellido 
de Brotero (do grego b^tx, «,«, Morta- 
lis, e Ep«ío, içt, ono, amore prosequor), 
cbamando-se para o mundo Felix de 
Avellar Brotero, ou simplesmente Bro- 
tero ou Amante dos Mortaes. 

D’esta sorte, viver em Paris para os 
dous foragidos era o mesmo que estar 
na Arcadia de Portugal; por modo, al¬ 
ma e patria, corpo e vida, andavam 
juntos no grande mundo; dous arcades 
no exilio, um Filho da Lysia e um 
Amante dos Mortaes, um Filinlo Elysio 
e um Brotero. 

Os dous arcades, por esta via, co¬ 
meçaram a viver na grande cidade da 
civilisação dos nossos dias: o seu tra¬ 
balho intellectual e os favores d’alguns 
compatriotas benevolos e de generçsos 
parisienses foram o pão do corpo e o 
balsamo da alma por alguns annos. 

Não obstante os desplantes da fortu¬ 
na, bem de ver, existentes na terra do 
exilio, Filinto dedicou-se a viver com 
as musas, e ahi castigou quanto pôde 
a lingua patria pelo rigorismo dos clás¬ 
sicos e pelos archaismos da phonação; 
e Brotero tomou pelo caminho das sd- 
encias, nunca esquecendo que o seu 
chorado pae fôra medico em Portugal. 

Deixemos por algum tempo o poeta 
com as suas musas, e vejamos como 
se passou a ex is tenda attribulada de 
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segando, visto que um portnguez tão 
digno anda tão perdido na memória dos 
vivos. A vida do homem quando cheia 
de accidentes extraordinários, torna-se 
um espelho para as gerações futuras, 
mais que um simples exemplo, um 
motivo de veneração, ao pensar no nos¬ 
so curto peregrinar por este mundo 
transitório. 

Temos vindo, fazendo luz em todos 
os acontecimentos da botanica portu- 
gueza e prestando o merecido louvor á 
memória dos estranhos, para ganhar o 
direito de fallar dos nossos: a justiça 
a boa cansa da humanidade, assim o 
exige e o determina para a mori gera¬ 
ção dos nossos costumes; já que estes 
andam tão embrulhados nos vaivéns da 
fortuna pelo vapor aeriforme do pro¬ 
gresso e pelas osciilações bruscas da 
vida politica da nossa terra. 

Em Paris o ex-cantor de cantochão 
pelas igrejas, Brotero, o amante dos 
mortaes, fez-se qual outro moço estu¬ 
dante ; desde bem novo aprendera a co- 
nhe:er a vida, estudando as linguas 
mortas e trabalhando ao mesmo tempo 
para ter de que viver; na patria habi- 
litàra-se para ensinar a lingua grega, 
chegando a ser nomeado para ir exer¬ 
cer o professorado na Bahia, o que não 
poude acceitar, talvez por conselhos e 
sinceras orações do seu amigo o padre 
Nascimento. 

Os manes de seu pae velavam por 
elle na terra pelo muito que soffrera na 
orpbandade. As legi;imas aspirações da 
sua intelligencia culta chamavam-o para 
funcções mais subidas. 

Só faltava que os acontecimentos 
lhe preparassem o caminho, que os 
poucos meios do almoxarife seu avô e 
a breve morte d’este qne tanto lhe foi 
devoto na falta do seu pae, lhe permi¬ 
tissem trilhar melhor carreira na sua 
estada forçada na franca cidade, asylo 
das sciencias naturaes, pbysico-chimicas 
e mathematicas; na eternidade orava 
pela sua sorte, a boa alma de D. Maria 
Renè da Encarnação, sua mie virtuosa 
senhora e digna francesa pelos seus as- 
cedentes, 

No exilio Brotero applieou a si pro- 
prio o mesmo modo de viver em Por¬ 
tugal, trabalho e estudo; mas agora tra¬ 
tando de aprender as sciencias naturaes 
sem esquecer-se nunca da profissão de 


medico. Em 4871 encootramol-o com 
perto de 40 annos de idade a assistir 
ao curso de Historia Natural que Val- 
mont de Bomare abriu em dezembro do 
mesmo anno na Rue de la Verrerie: 
em seguida, ás demonstrações, de 
botanica feitas por Buisson no Col- 
legio de Pharmacia; por fim, pelo 
seu comportamento e modesto viver e 
pelo seu acertado desejo de inquirir 
das sciencias, conquistando a amisade de 
Vicq d’Azir, os conselhos de Jussieu, e 
a convivência na sociedade em que en¬ 
travam Cuvier, Buffon, Lamarck, Con- 
dorcet e outros contemporâneos e illus- 
tres e não menos celebres nos fastos da 
intellectualidade scientifica. 

Brotero, não obstante a sua affeição 
profunda pelo estudo das sciencias na- 
luraes, mórmente a botanica, havia de 
inscrever-se na arte de curar, como es¬ 
tava escripto no livro da sua vida pelas 
bênçãos do seu pae e rogos de sua mãe 
na mansão celestial dos justos. 

Não podendo formar-se em Paris por 
causa das grandes despesas e dificul¬ 
dades escholares, foi doutorar-se na 
eschola de medicina de Reims. D’esta 
arte, o botânico pagou á memória do 
seu pae, que d’elle despedira da terra 
com as lagrimas nos olhos deixando-o 
n’este mundo com dous annos de 
edade, a veneração com que um filho 
tem o dever sagrado de honrar as cin¬ 
zas do seu progenitor. 

A existência do Brotero, desde esse 
dia, como que entrou n’um céo aberto 
na terra; por um acontecimento tão na- 
tqral, duplo motivo de cumprir a reli¬ 
giosa obrigação de filho e de se ver 
n’este mundo com uma posição defi¬ 
nida. 

Não tardaram, porém, a desabar novas 
calamidades sobre a sua vida digna de 
melhor sorte, justamente porque não 
se sentindo com vocação para o exercí¬ 
cio da medicina, preferiu vir conviver 
com as suas queridas plantas, trocando 
a formosura do seu engenho pelas bel- 
lezas do reino vegetal. OulraS especies 
occorrem n'este momento, ficando para 
mais longe referir como se passaram 
estes successos. 

O-amor pela botanica levou Brotero 
a sair de Paris para fazer uma digres¬ 
são pelos jardins botânicos da Europa; 
desceu ao meio dia da França, foi á 
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Italia, retrocedeu para a Suissa, subiu 
á Bélgica e á Hollanda, dirigiu-se para 
Londres e voltou para Paris. As plantas 
e as flores foram todos os seus enleios 
e affectos. 

Na volta á capital da França, Brolero 
dirigiu-se logo em pergunta do seu 
amigo Filinto que as musas alentavam 
e alimentavam; vindo ambos assistir ás 
tremendas e medonhas scenas dos pri¬ 
meiros dias da grande republica. 

0$ dous amigos conviveram por este 
modo perto de doze annos. A litteratu- 
ra, ha muito, tomou conta do registo 
das producções do poeta; a nós n’este 
logar incumbenos conhecer das obras 
do vate que se dizia amante dos mor- 
taes, mas vendo-se ser também cultor 
apaixonado das plantas. 

Obscuro obreiro, fazemol-o na obri¬ 
gação d’um modesto cultor das scien- 
cias, na falta dos engenhos mais ferieis 
mas não menos obrigados a punir pelo 
bom nome dos que pertencem a este 
grupo; quando as boas qualidades mo¬ 
raes e o cultivo sincero e provado d nma 
especialidade ornam a fronte do homem 
da sciencia ou assistem á memória ou 
ás cinzas estáveis do que foi riscado do 
rol dos vivos. 

Sigo o meu caminho, e sirvo a mi¬ 
nha palria, como sei e posso; conhecida 
a boa vontade, tome-se como deficiên¬ 
cia da capacidade, o que possa ser ta¬ 
xado de falia de acerto ou de melhor 
critica. Se estivesse á espera de fazer 
assumpto perfeito, quero crer, pelo me¬ 
nos é esta a minha convicção, nunca 
chegaria a produzir alguma cousa ulil 
ou legível; succederia, como a muitos 
que tanto se arreceiam da verrina pelos 
applausos que imaginam merecer; cuido 
de evitar estes, para errar menos; e 
acceito reconhecido todas as emendas, 
todas as correcções, ficando-me o di¬ 
reito do meu convencimento, quando 
fôr mais justo. 

Conheço além d isso, que toda a minha 
vida hei de ser aprendiz, e n’esta qua¬ 
lidade abordo no discursar d este as¬ 
sumpto alguns themas importantes da 
inlellectualidade e da vida dos povos; 
ninguém lenha por audacia de uma in- 
telligencia excelsa o que é apenas obra 
de um fraco engenho reforçado ou de¬ 
fendido com a instrucção nas horas res¬ 
tantes dos cuidados da vida, como são 
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todos os homens medianos no estudo 
e no saber. 

Posto isto, em defesa própria, passe¬ 
mos a tomar conhecimento muito de 
perto d’um fruto portuguez gerado no 
Jardim das Plantas de Paris. 

Felix de Avellar Brotero produziu e 
mandou imprimir na capital da França 
o seu Compendio de Botanica ou Nações 
Elementares d'esta sciencia, segundo os 
melhores escriptores modernos expostas 
na língua portugueza. Paris 1788, 2.° 
vol. 8.° com 31 estampas, que costu¬ 
mam faltar n'alguns exemplares. 

É claro, portanto, que de Paris par¬ 
tiu uma nova phase para a botanica 
portuguesa. 

0 robusto estudioso das plantas,' nas 
vesperas da grande catastrophe da me¬ 
lhor das nações cultas, fez convergir 
a sua applicação a bem da palria, de¬ 
terminadamente dos que começassem 
no futuro a estudar a sciencia, que elle 
tanto amou e com a qual andava ren¬ 
dido de amores o amante das mortaes 
Aprendera a avaliar por si as difiicul- 
dadtis dos primeiros estudos da philo- 
sophia natural, e accendeu a luz para 
entrar no magestoso templo da naturesa 
á geração, que espantada, estupfacta e 
tranzida de horror, teve de ouvir faltar 
do derrocamento sanguinolento das ve¬ 
lhas instituições na côrle de um Luiz 
xvi de cabelleira apolvilhada de branco 
e de sapato, calção e meia: como se 
tudo se percipitasse no abysmo, e hou¬ 
vesse de apresentar-se ás galas festivas 
dos reis e dos nobres com a alta còr 
dos cabtíllos da velhice e com a visível 
instabilidade do equilíbrio do corpo hu¬ 
mano na sua posição vertical. 

Brotero, pois, começou a ser hom- 
mem da sciencia por onde muitos acar 
bam. Affrontou mais uma vez os receios 
das injustiças humanas com a mão fir¬ 
me na consciência de bem saber; e re¬ 
signou-se a esperar o futuro no des- 
preso ou na çoDsideração dos contem¬ 
porâneos. 

À botanica vivera sempre casada 
com um falso classicismo c fatiava a 
linguagem dos thcocratas, mesmo na- 
quelles paizes onde as luetas religiosas 
produziram um Luthero, um Calvino 
um Zwingle e outros renegados de 
melhor catholicismo. Tomara corpo q 
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maior extensão pelos trabalhos imponen¬ 
tes de Tourneforl, Jussieu, Adanson, Lin- 
neu e muitos outros. A linguagem pa- 
Iria, é certo, possuía ao mesmo tempo 
o Diccionario de Vandelli; mas este 
dando só entrada nas obras de Linneu 
fazia com que estivesse orphã de meio 
mais adequado de travar conhecimento 
com as obras dos outros botânicos. 
Brotero, pois, começou por fazer na 
sua amada sciencia um bom serviço ao 
seu paiz. 

O leitor não perca esta concidencia 
de datas da impressão dos dous pri¬ 
meiros livros nossos de botanica. No 
anno de 1788, o professor de Vande- 
velli, italiano protegido, honrado e re¬ 
munerado pelos portuguezes, deu á 
luz em Lisboa o seu Diccionario de ter¬ 
mos teçhnicos ; e o portuguez botânico 
Brotero, foragido aos odios da inquisi¬ 
ção, trabalhando e esmolando no des¬ 
terro o pão nosso de cada dia para cobrir 
as primeiras necessidades da vida, deu 
á estampa em Paris o seu Compendio 
composto no Jardim das Plantas, o pri¬ 
meiro livro portuguez do ensino da 
sciencia dos vegetaes. Tomae boa nota, 
amigos do nossa terra: os dous aucto- 
res apezar de viverem tão distantes 
virão a encontrar-se n'este mundo, d’um 
lado a astúcia e a ignorância, do ou¬ 
tro a resignação e o amor pela flor 
de Portugal. 

D’um lado um Diccionario dedicado 
em gravura arrebicada a D. Maria i 
protegida no seu tbrono pela nobresa 
feliz e dominada pelo clero devoto ás 
cousas da igreja de Portugal e de Roma 
do outro um Compendio offereeido por 
letras de imprensa ao embaixador de 
Portugal na corte de Versailles o illus- 
tre e generoso D. Vicente de Sousa 
Coutinho. 

O velho estudante, aos 44 annos d’e- 
dade achou valimento na pessoa do di¬ 
plomata portuguez; elle o escreveu: «ti¬ 
nha grande humanidade para com os 
desgraçados e prestava agradavel acolhi¬ 
mento aos seus compatriotas». 

A medicina portugueza, por sua par¬ 
te, ouvirá citar com satisfação nossa 
mais uma vez o nome do eminente 
medico dr. Antonio Nunes Ribeiro San- 
ches, como generoso amigo e valedor 
do amante dos mortaes. O propugnador 
da melhor inslrucção medica no nosso 


paiz, o auctor das Cartas sobreaeduca 
ção da mocidade impressas em portu¬ 
guez em Colonia, vivia remediado, se¬ 
não rico, e com grande fama de medi¬ 
co em Paris por esta época do desterro 
do nosso arcade botânico; não se es¬ 
queceu que estava perto de si um com¬ 
panheiro do infortúnio egual ao seu, por¬ 
que também elle se tornára suspeito aos 
fanaticos de Portugal. Corre na tra- 
dicção, acha-se impresso e foi referido 
por leaes amigos de Brotero, que o ce¬ 
lebre medico e portuguez expatriado foi 
um dos nossos compatriotas que soube¬ 
ram adoçar o infortúnio do futuro bola- 
co com a sua delicadeza e generosida¬ 
de. Alliança não ha mais formosa: a 
educação da mocidade e a benevolencia 
para com o auctor do primeiro com¬ 
pendio em portuguez da sciencia das 
flôres! No mundo ha condecoração mais 
dislincta posta por fóra no peito e por 
dentro do coração de um medico por¬ 
tuguez? 

A primeira obra do Brotero, por for¬ 
tuna nossa, saiu publicada sob os me¬ 
lhores auspicios; taria pena que tivesse 
caido na indilferença publica uma prova 
claríssima de saber elaborada no foco 
da vida activa das sciencias. A Acade¬ 
mia de Lisboa, mais tarde, fez reim¬ 
primir o Compendio melhorado e au- 
gmentado dos progressos da botanica 
até á data da impressão por Benevi- 
des. 

N’este ultimo acontecimento, porém, 
encontra-se uma differença notável; se 
por um lado se alargaram as vantagens 
da obra de Brotero, por outro eliminou- 
se uma parte da edição originai, a saber: 
Discurso preliminar sobre a origem, pro¬ 
gresso e estudo aclual de bontaica, 
em termos mais simplices a historia da 
botanica desde a mais alta antiguidade 
até á data da impressão do livro, feita 
com posssante e segura erudição pelo 
melhor cultor da sciencia. O professor 
prussiano Link, com quem tomaremos 
conhecimento mais adiante, não duvidou 
escrever em 1803 e acha-se impresso 
nas melhores linguas da Europa a sua opi¬ 
nião ácerca d’esta parte do Compendio 
do botânico portuguez, como se segue: 
Uinlrodmlion à 1'ouorage botanique de 
brotero, écrit en portugais, prouve qu’il 
a autant de connaisances, et bien plus 
de facilité á saisúr les nouvelles décou- 
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veria, que touis la saca n a d’AUmaçne 
qui trçiient la, mim matière. 

Consta o compendio de organographja, 
noções geraes de phylographia, taxooo- 
mia lineanna, dicdooarío botânico (que 
se pôde pôr com vantagem em confronto 
com o do ostensivo VandelU), um cata¬ 
logo de bibliographia botaoica, e nm ín¬ 
dex dos nomes triviaes porluguezes de 
plantas referidas aos seus generos e es* 
pedes, segondo o systema de Linneu. 
Contém, além d’isso, uma especie co* 
ríosa que escondo por agora, para com 
ella fazer mais tarde ao leitor uma sur* 
preza ropantica, mas romance da rea* 
(idade. 

O livro todo não se pôde deixar de ter 
presente, quando se cure uma vez de 
dar remédio e pór em ordem a nossa 
pbraseologia scipntifica, que anda tão 
baralhada na linguagem usual e tão mal 
havida com o geniq da lingua portugue¬ 
sa ; como por exemplo, ebulição (do ebur 
Ur) em vez de fervura, palavra nossa 
olassica e meridional de lei. Brotero, é 
aqui o logar de registar este testemu¬ 
nho de distiocção, e o seu amigo Filioto 
sabiam bem a nossa e soa linguagem, 
com a evidencia de fazer d’ella o seu 
idolo, em quanto viveram no estran¬ 
geiro. 

A pbraseologia das sciencias, creia-se 
bem.nio é para mios profanas se mette- 
rent em ceára albeia; este importante 
assumpto anda tio estropiado nos dic- 
cionarios da lingua portugueza, que por 
amor de Deus mais de que por amor 
dos homens pedimos a quem quer que 
seja nio se julgue saber a tundo a nossa 
linguagem scienlifica e technica sem ter 
feito a sua educação nas sciencias ou 
sem o auxilio prestante dos seus cul¬ 
tores. 

O cataloge bibliograpbioo do Compen¬ 
dio de Brotero offeree® uma especie cu* 
riosissima ao assumpto que vamos estu¬ 
dando. Por elle se torna evidente qné 
Brotero, vivendo em Paris, onde ba tan¬ 
tos recursos accumolados para o estu¬ 
dioso, conheceu os Commeniarios a 
Dipscarides por Amato Lusitano; nio teve 
noticia do nosso pequeno livro de Clusio 
ou o Jter hispaniam, citando aliás uma 
edição das obras completas d'este botâ¬ 
nico; e bem assim nos iadiceu um facto 
importante de saber: o Viridpsmm Uk 
sitamm de Grisley teve uma edição em 
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Verooa em 4765, ooisa para mim íntei» 
rameote desconhecida aeaio para a 
gente; desorte que, quando Vandeli apre¬ 
sentou em 4789 é nossa Academia das 
Sciencias a obea latina de Grisley, tos» 
nada iineanna a seu modo, é evidente 
estar já impressa no estrangeiro; sucoes- 
so este que o naturalista italiano 
e professor da Universidade ignorou, on 
cajou, se o soube, para que melhor se 
ficasse sabendo quanto elle foi um ver 
dadeiro OEdipo 

Seja-nos licito n’este estndo tirar to- 
do o partido éo pequeno livro de Clusio 
impresso em 4576, e descri pto no ca¬ 
pitulo I d esta memória; visto que Bro¬ 
tero não teve a fortuna de o conhecer 
em Paris, mas sómente trinta annos de¬ 
pois: e VandelU apesar de tel-o entre 
as roioe, nunca sotibo o que fosse esta 
preciosidade btbliographica tio curiosa 
para nós es portagens. 

Dois pontos temos a tratar por esto 
motivo; um relativo ás Bragoeirat de 
Lisboa, coisa que aingem percebeu ainv 
da como omnfprmom curiosidade no mon¬ 
do scientifico; e outro referente á im¬ 
portância publicá, que nos parece dia- 
ver com o amor de pae nos nossos pe- 
quenos estudos a um tempo litterários, 
críticos, scientifico» e históricos para da 
algum modo amcuisar o nosso exposiçiO, 
menos auetorisada por lodos os motivo». 

Nada nos incommoda <rae estes es¬ 
tudos sejam mal conhecidos ou rui 
apreciados n’estes tempos de tanta lu¬ 
minária romaotica ede tanta scienciaa 
vapor; tomamos para nosso exemploA 
procedimento dos que trabalham de com 
sciencia nas sciencias onas letras, oed 
por isto damos por bem empregado o 
tempo o os cuidado» qpe dispeademos; 
nfio crendo merecer aignma coisa, onb 
quanto se falta com honras e intereaseo 
aos que tanto! direitos teeina bável-os, 
sem ser necessário fenerem-se lembra¬ 
dos ou seus amigos regaram por eHes 
aos poderosos da terra. 

Pela ninba parte, em rasio do meo 
officio, tenho bem presente que para o 
mun do nada vale a paSda lut do lev»- 
8imo bydrogenio, apesar tio forte calor 
da sua chamma, em frante da luz bri¬ 
lhante de carbureto, que Hmnina os ho¬ 
mens «ao suas casas, nas roas largas, 
nm tmesaas e nos beoos. 

É chegado o momento opportnno de 
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■alar este capitulo, ou predsamente o 
futuro acadêmico bolanico Brotero com 
o naturalista Vaudelli ex-academico; os 
aes por effeito dos acootecimetos terão 
apparecer mais de uma vez, lado a 
lado no discursar d’esta narrativa. 

Uma monocotylea arbustiya nos cli¬ 
mas temperados e arbórea nos paizes 
intertropicaes, a Dragoeira ( Dracma 
Draco) tem certa celebridade histórica 
para Lisboa. 

No século em que Clusio esteve entre 
nós viu a’esta cidade uma dragoeira que 
tão notável julgou ser para s pôr na 
frente do seu livro ou primeiro capitu¬ 
lo com a gravura sua represéntante, 
acompaohando-a d’esGa significativa no- 
tiCia: Eam arbórea QU/ssipone primütm 
vidt anno humana saltai» 1664, post 
monatíerktm Dium Vitgini tacrtm, cm 
turno h à Grafia, octa palmortm eras - 
sitie, monachis ignotam et negkctam;, 
quámqw neque florem negue fruetum 
Osstrveni: retn tomem obter se. habere 
postea deprektmdi, ramo eive racemo ex 
iUa ipm arbore anno sequente remko 
4tmatus ab amico. . 

A dragoeira do convento da Graça 
nunca havia dado flor, nem Crucio; por 
fortuna e prazer de Clusio succedeu flo¬ 
rescer em 1503; uma dadiva de amigo 
lhe permiUiu possuir um cacho florido 
u’esta data. Os frades não faziam caso 
da dragoeira, trazida de remotos climas, 
plantada e florescente na cerca do con¬ 
vento, para que os homens contemplas¬ 
sem quanto são admiráveis as obras de 
Deus! Estava já em pleno reinado a ce¬ 
gueira religiosa, que alo via espaço* 
tempo, nem animo para admirar o que 
se passava por fora das paredes das egre* 
jas, anãojserem procissões e outras fes^ 
lanças taes, com que se ia fonatisando 
o povo. 

Loofliog, botânico dé Upsal, herbori* 
sou no século passado sobre tudo em 
Hespanba. O nosso frroteco affirmou-o, 
mas não tivemos ainda a occasião 

Í ropida de tomar conhecimento do üer 
itpanicum d’este botânico sueco. Pro- 
ximo de <750 Loelling esteve em Lis¬ 
boa, e aqui viu a dragoeira do real Jar¬ 
dim de Alcaotara, justameute no anno 
em que tinha ramiges to a sus natural 
infloresceuda; encantado do que vira; 
foi-se para a sua patria faiiaodoeom lou+ 
vor da oossa arvore. 


Encontrou-se em LisbôS ou no cami¬ 
nho Loefling com o dr. GualterWake, 
que veiu visitar Portugal e admirar a 
sua vegetação, como competente na es¬ 
pecialidade; este recebeu d’aquelle algu¬ 
mas flore9 da dragoeira e a estampa do 
seu livro, senão uma eopia do desenho 
que fizera; chegoa á nossa cidade e 
n’ella por occasião do terramoto perdeu 
os seus Hvros e as lembranças da dra-> 
goeíra de Alcairtara recebidas de Loe¬ 
fling. 

Linueu, tende de mencionar a dra¬ 
goeira no seu Systema Plantaram, ate¬ 
ve-se ao testemunho de Loefling; che¬ 
gou a escrever: fructificationem qitam 
etiamntm, et in Hispania producit, non 
obtinui. Soccorreu-se depois de VandeL 
li, o qual, como‘vimos, lbe remetteu al¬ 
gumas flores n’ma carta. 

Não havia muito que VandelK era che¬ 
gado a Lisboa. CH. Eques cawolus lik- 
naeus hanc arborem mihi indicavi in 
Repto Horto ad Alcantara quam sextiU 
meme floridam observavi; cujas genus ad - 
huc dttvium erat quamdiu flores nobis non 
visi, quos ad Asparagum, aut Medeolam 
proxime accedere rescripsit Loefling, qtâ 
in Lusitania harum iconam vidit. Adver¬ 
tido Vandelli por esta forma dedicou-se 
ao estudo da dragoeira. 

. i . 

(Continua.) 

f P- J. da Silva* 


vemtiuBu rum 

Febre ephemera.—Ruptura do estomago.— 
Calculo hcrymal.—Kysto (em geral) 

Febre ephemera . — Assim se deno¬ 
mina em patbologia veterinária a reac- 
ção pyretica mais ou menos forte que 
dura apenas algumas horas, um dia e 
mais. • 

Synommo de febre diaria .— O ata¬ 
que de febre determinado ás vezes por 
esfriamento cutâneo, introducção nô 
estomago áe uma grande quantidade 
de agua fria, acciunutação de alimentos 
n’esta víscera, longas e fatigantes ca¬ 
minhadas e outros desvios de regímen, 
dá exemplo da affecção febril de que 
se tratei 
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Ligeira tremura, seguida togo de 
augmealo de calor; coujunctiva um 
pouco vermelha, sêde, appetite dimi- 
Buido, cabeça pesada e um certo aba¬ 
timento caracterisam principalmeate a 
pyrexia epbemera, 

A sua therapeutica é hygienica. Or¬ 
dinariamente o descanço, a dieta, as 
fricções seccas ou espirituosas nos 
membros, o agasalho do corpo com 
manta de 19, as bebidas diluentes ou 
temperantes e um purgante salino cu- 
ram-n’a quasi sempre. 

Este tratamento è o que se segue 
em medicina humana, pouco mais ou 
menos. 

Ruptura do estomago. — O estomago 
póde-se romper contraindo-se energi¬ 
camente após a ingestão de um penso 
abundante. As quédas. as pancadas vio¬ 
lentas nas paredes inferiores do ventre 
quando aquelle orgão está largamente 
distendido e outras causas mechanicas 
produzem também o gravíssimo acci- 
dente de que se trata. 

É bastante frequente nos solipe- 
des. 

Temos tido occasião de observar a 
ruptura das paredes do estomago do 
cavallo, sobrevinda em consequência 
de indigestão d’esta viscera. 

O doente arrota, tem vomiturações 
(a matéria vomitada sáe pelas ventas), 
intensa dôr de cólica, durante a qual 
estrebuxa muito sobre o espinhaço e 
senta-se n9o raro como o cão, treme 
convolsamente, o corpo banha-se de 
suor frio, a respiração é difficil e rui¬ 
dosa, o pulso torna-se insensível, etc. 

A morte chega ao cabo de algumas 
horas de grandes soffrimentos. 

A medicina ê impotente contra um 
mal d’este genero. 


Calculo lacrymal. —N’um dos pontos 
do conducto lacrymal forma-se uma vez 
ou outra uma especie de concreção mol- 
le, ainda bem pouco conhedda, a que 
se dá o nome de calculo lacrymal. 

Este pFoducte morbido accidental 
obstrue completamente aquelle dueto, 
d’onde resulta sobretudo o corrimento 
continuo de lagrimas (epiphora) sobre 
o chanfro. 

. As-causas. dos cálculos' das vias la- 


crymaes não estão positivacaente-deter-' 
minadas. * • 

O tratamento consiste em restabele* 
cer avia pela qual as lagrimas correm 
na narina. Não póde ser posto em pra¬ 
tica se não por um habil cirurgião ve¬ 
terinário. 

Kysto (em geral).—Nome dado a um 
tumor bem circumscripto, de ordinário 
indolente, mais ou menos molle, arre¬ 
dondado, de tamanho vario, que se des¬ 
envolve accidentalmenle em quasi to¬ 
das as partes do corpo. 


Synonimia; lupia enkistada, vulgari 
mente lobinho. 

É uma especie de sacco ou bolsa 
membranosa fechado por todos os la¬ 
dos, contendo uma substancia cuja na¬ 
tureza offerece numerosas differenças 
(matéria sebacea, serosidade, gordu¬ 
ra, pus, entozoarios, cálculos, sangue, 
etc.) 

Póde ser unilocular, bilocular, etc. 

Forma-se em todos os animaes do¬ 
mésticos. 

É occasionado frequentemente por 
contusões, pressões, mordeduras, es¬ 
forços, etc. Provém também de causas 
internas ainda mui pouco conhecidas. 

Produzrse geralmente d’uma manei¬ 
ra lenta, sem suscitar dôr. Gontrae pou¬ 
cas vezes adherencias com os tecidos 
involventes. 

A sua presença póde causar graves 
complicações, maxime quando tem ura 
grande volume, pela pressão que sobre 
aquelles exerce. 

É susceptível de reproducção. 

. Quasi todos os topicos resolventes ou 
fundentes falham no tratamento do pro- 
dueto morbido de que se trata; tem-se 
acabado modernamente na pratica da 
medicina dos animaes por considerar 
a extirpação completa como o unico 
meio a empregar quando, já se vé, a 
região onde o tumor resida, o permitta. 
No kysto recente porém a puneção sim¬ 
ples ou seguida de injecção iodada ou 
de applicação de um sedenho no dia- 
metro da : cavidade, fal-o algumas vezes 
desapparecer. 

Desnecessário è dizer que todas es¬ 
tas operações devem ser feitas por um 
eirurgião veterinário. 

. Algumqe-veces o abscesso (cptocçãoi 
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purultata) saccede ao fcfsto, como se 
observa principalmente na especie bo¬ 
vina. 

J.IL tlíXCIRA 


A agricultura e a oolonisagffo 
na Argélia 

A agricultura argelina prepara ama 
rande solemnidade agrícola. Dentro 
'alguns dias se abrirá, no campo de 
manobras da cidade de Argel, a pri¬ 
meira grande exposição dos pròductos 
da agricultara da nossa coionia africana. 

Realiza-se esta exposição em circums- 
tancias inteiramente particulares que 
ibe dlo um esplendor e interesse espe- 
ciaes, que é util e opportuoo assigna- 
lar. 

Em França occnpam-se muito ponco 
da Argélia. Para a generalidade da 
gente de negocios e de finanças, 6 este 
am paiz de antípodas, uma especie de 
Nova-Caledonia d’onde não chegam se¬ 
não ruidos de insurreição, de setvageriá 
mdigena e de discórdias dé politíca in¬ 
transigente e revolucionaria, oa antes 
de despotismo militar. A mais opaca 
ignorância parece occultar sob um veu 
espesso todo o que deveria recommen- 
dar ao espirito, 1 intelligencia e á sa¬ 
gacidade commercial e industrial e á 
metropole, os encantos do clima, as 
riquezas naturaes, o vasto campo de 
empresas uteis e lucrativas que distin¬ 
guem esta França mediterrânea que 
apenas algumas horas de trajecto rá¬ 
pido separam das costas da Provença. 
Dir-se-ia, com effeito, que a Argélia 
não é mais do que a continuação d’essas 
bellas regiões meridkmaes da França, 

S ue immergindo-se sob as ondas azues 
o Mediterrâneo, reapparecem mais lon¬ 
ge e mais perto do sol, formando nma ou¬ 
tra margem mais rica, mais brilhante e 
mais fértil. 

Não obstante estas verdades, um lã» 
tal prejuízo parece crear, a respeito da 
Argélia, um sentimento de repulsãò 
que todávia. Ibrçoso è reconhecel-o, 
tende a dfssijpar-se. Alguns homens sa^ 
gazes teem dirigido para a eipleraÇão 
das riqòesas naturaes da ArgeRa os 


seus capAaésmelos d’aòç». Os pwprios 
ingiezes levadosprimeho do atractivo dé 
um clima excepcional, alli fizeram es¬ 
tação de inverno, que a multidão dos 
Ociosos em cata de distracções, maiS 
ainda do que a dos valetudfhariós, fú- 
vade cada vez mais. Apôz os que só 
buscam o recreio não tardaram em vir 
os homens de tegodos. Hoje muitas 
companhias inglezas exploram minas 
na Argélia e são ainda os ingiezes os 
únicos que com afan sempre crescente 
estrahem a alfa dos Steppes atlantícos 
como matéria prima das suas gigantes¬ 
cas fabricas de papei. 

Em França sabe-se apenas o que 
seja a alfa, e é absoiutameote nuilo o 
seu uso, tanto o espirito de iniciativa 
se acha extíncto no genio trancez, 
tanto a rotina tem lançado tenazes raizes, 
e tanto a innovação progressiva è lenta 
em penetrar na nossa intelligencia com¬ 
mercial e industrial, não obstante o seu 
poder e a sua vivacidade. 

Em fim os nossos departamentos ar¬ 
gelinos, porque hoje seria fazer injuria 
1 Argélia o applicar-lhe o nome de 
coionia, começam a revelar aos nossos 
capitalistas e aos nossos industriaes a 
soa capacidade de desenvolvimento e 
de fertilidade. Começa-se a compre- 
hender todo o partido qne as nossas 
manufacturas e o nosso commercio po¬ 
dem tirar da creação de am tão vasto 
mercado, situado á nossa porta, e qne 
um systema de assimilação gradnal- 
mente applicado, mas constante nos 
seus princípios, tende a tornar, todos 
os dias mais e mais, uma parte inte¬ 
grante da nossa patria. Esta proximi¬ 
dade e esta breve assimilação da Ar¬ 
gélia são uma vantagem de qne parece 
não se apreciar todo o valor. 

£ sabido a qne preço de sacrificios 
e de esforços os ingiezes teem conse¬ 
guido crear colonias longínquas no in¬ 
tuito extflosivo de estabelecer mercados 
de sabida aos prodnctós das soas po¬ 
derosas manufacturas eaosencommer- 
cio, e dè dar emprego aos seus nume¬ 
rosos navios. Não obstãntè o obstáculo 
da distancia, o mais absolnto exito tem 
recompensado a sua Sã apreciação dos 
verdadeiros princípios da economia 
Cotamefeíaf è tndnstriàl. Teem conse¬ 
guido colonisar rapida p felizfhetfe as 
regiõés dô Cábó dá flba-EãpOrtnça e 
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» costas mis «wnmtai&fte Mtesptats 
da África meridional, bem como a Ans- 
teatto e a Nova Zelandia, situadas doa 
«itipodas da mie patria. 06 mercados 
aaaftn craados team sido e sio ainda 
tuna {meiem fonte de rhjuesa e pros- 
príedàde para o cemmercio, manufactu- 
ras e marinba da Inglaterra. 

0 exemplo da Indià tornado hoje 
uma parte integrante do império britâ¬ 
nico, e que acaba de dar um novo ti¬ 
tulo à corda de Inglaterra, è ainda ma» 
frisante por causa dás suas analogias 
com o do Argélia. 

Com effeito, a índia assim como a Ar¬ 
gélia tem opposto, aos conquistadores 
es mesmos obstáculos de raça, de ci- 
vilisàçio e de costàmes iocaes, e sobre 
tudo de religião. Apesar d’isto, a ín¬ 
dia d ainda boje a mais rica joia d’essa 
corta imperial que orna, desde honlem 
a fronte dos soberanos ingiezes. A Ín¬ 
dia tornou-se não obstante a distancia 
nm deposito gigantesco para o <5om- 
mercio de Inglaterra, e é á perspicácia 
dos negociantes da praça, que desde 
togo souberam apreciar-lhe todo o valor 
e depois a perseverança indomável! e á 
babdtdade das estadistas ingleses, qne 
se deve a craação, a extensão e a con¬ 
servação d’este grande mercado. Nada 
pois, se oppõe ao nosso espirito empre¬ 
endedor na Argélia para »Hi erear á nossa 
industria e ao nosso commerok) um mer¬ 
cado considerável; porque os obstácu¬ 
los que slo inhe rentes ao solo e ao 
clima do paiz, aos costumes e á reli¬ 
gião dos indigeaas, estão ionge de se¬ 
rem tio formidáveis como os que a 
Inglaterra ponde vencer nas suas vas¬ 
tas possessões do extremo Oriente. 

A Argélia, ao contrario, não é ainda 
para França senão um fardo de qoe só 
se oceupam para lhe diminuir o peso. 
Até estes nltitnos 'tempos, o governo, 
sò, tem tido que sustentar a fã diga de 
um trabalho que aiuda mai tem podido 
levar a cabo, tio verdade è que a 
colonisação, o povoamento e o desen¬ 
volvimento das riquesas de um paiz 
inculto sò são possíveis pela acção dá 
inieiatlva particular, ajudada peto capital 
tommercial è industrial/ ' 7 - '• 

NTom paiz novo em que tado está 

E or arear, a acção dogéverno deveria 
mltar-áè a proteger liberdade, dos 
esforçôS'fllâMduàós. OUaftdo <F góver- 


no se ingere em oriar.parriysao mo¬ 
vimento progressivo, extingue' a ini¬ 
ciativa individual, e Mo faz tntis do 
que pear, peie ientidão e complicação 
das soas engrenagens administrativas, 
todos os esforços, aetoor intencionados 
que «lie proprio dirige, e todos os que 
os capitalistas podem tentar tora da ac¬ 
ção governativa. No dia em qoe a Ar¬ 
gélia, completamente assimilada á 
França poder Hbertap-se do incubo -do 
governo geral, e que como o pedia o 
dr. Warnier pouco Antes da sna mor¬ 
te, a direcção dos negoctos civis da Ar¬ 
gélia poder ser concentrada em Paris 
e não em Argel, n’esse dia, a prospe¬ 
ridade da Argélia caminhará a passos 
de gigante e ficará permanentemente 
estabelecida. 1 

Ainda assim, a Argélia desde al¬ 
guns amos, tom feito importantes pro¬ 
gressos. 

A força das cousas tem podido trinra- 
phar dos obstáculos ereados por admi¬ 
nistrações intrigantes, meticulosas, de 
limitado alcance, não vendo mais do 
que o immediato exercício dos seos 
deveres, como se se tratasse de um 
paiz regularmente estabelecido come a 
metropole. É coto effeito, em França 
ue todos os func ionarios sofrem a in- 
nencia tradiccioea) da disciplina das suas 
faneções, e na maior parte é d’átli que 
os enviam a continuar na Argélia a sua 
acção rotineira, sem deixar ao seu ta- 
cto e bom senso essa latitude e esse 
espirito conciliador que São indispensá¬ 
veis n’um paiz onde todos os interesses 
toem necessidade de expansão e de in¬ 
dulgência, não somente para se desen¬ 
volverem mas para se erearem. 

Em vez d’esse sentimeeto judicioso, 
digo-o com pesar, não se encontra na 
maior parte dos funecionarios mais do 
que o orgulho inflexível e pedantesco 
dos pequenos tyranetes que se consolam 
do seu Isolamento e enfado, on mais 
Veróshnilmente da sua ambição mallo- 
grada, exercendo sobre o publico uma 
áudloridadè malévola, arengòsa, e ve¬ 
xatória, quando não abusiva é injusto. 
A faltâ de ÔscalfoaÇão metropolitana dá 
à estes funecionarios uma' Uberdade de 
acção de que volufttariaménto rimam, 
dír-éeda, com Ama' vehiptuosidade 
que os consola -de um despeito goé 
cbhsfftoO ‘ a *esdeáfcIA dó eafracter (Tal- 
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gufis e que, por inexplicável, não é me¬ 
nos réu e formidável. O espirito de 
ciasse que anima estas administrações 
terna todo o appello aos superiores im- 
mediatos illusono e absolutamente inú¬ 
til, e uma queixa á auctoridade metro¬ 
politana não é. mais eficaz, porque a 
rastrucção se faz naturalmente junto 
d’aquelles que d’ella são causa. Quando 
os prefeitos argelinos, tiverem a mes¬ 
ma Uberdade de acção, que os pre¬ 
feitos da metropole, isto é, quando o 
governo geral da Argélia poder ser es¬ 
tabelecido, os infelizes administrados 
argelinos terão alguma probabilidade 
de satisfação dos seus aggravos e dos 
abusos de auctoridade administrativa de 
que boje são viclimas frequentemente. 

É logico da parte dos partidários da 
autonomia da Argélia, sustentar a exis¬ 
tência d’esle governo local civil e mili¬ 
tar, civil no nome somente, militar es¬ 
sencialmente senão absolutamente. Esta 
administração local, mau grado as suas 
intenções de rectidão e de lealdade in¬ 
contestáveis, alliadas a uma boa media 
de inlelligencia, não pode realisar se¬ 
não lentamente todo o bem que quere¬ 
ría praticar, tanto as engrenagens ad¬ 
ministrativas são difficeis de pôr em 
movimento. 

O que salva a situação é a integri¬ 
dade dos homeos que fazem mover este 
pesado mecanismo. Desejo fazer com- 
prehender aos meus leitores que á par¬ 
te certas pequenas individuaüdades mui¬ 
to insignificantes mas muito venenosas, 
o pessoal d’este massudo systema de 
administração argelina está acima de 
toda a critica. São homens laboriosos e 
honrados que fazem conscienciosamen¬ 
te, se não intelligentemente, o traba¬ 
lho que lbes está condado, segundo as 
regras e princípios de que não podem 
affiastar-se sem arriscarem a soa res¬ 
ponsabilidade. 

Não, são pois, os bomens que eu crí¬ 
tico, mas è este systema aotiquado de 
papeleria inútil e de formalidades que 
não teem nem senso nem rasão, e a 
que estes bomens estão presos como 
escravos, e ao qual estão implacavel¬ 
mente e Sem discernimento entregues 
as questões que demandam solução im- 
mediata, bem comç $s que precisam de 
prudente vagar no seu estudo. 

Desde alguns sonos» e . depois dal 


desgraçai queteemopprimidooooss© 
psic, a colooisaçio argelina reeebeu im¬ 
pulso bastante energico. Era preciso 
conservar á França os nossos compa¬ 
triotas alsacios e lorenos que o jugo 
prussiano expulsava do seu pais. Nu¬ 
merosas e prosperas aldeias se consti¬ 
tuiram e povoaram não obstante as con¬ 
dições pouco liberaes que o estado im¬ 
punha aos novos colonos. Não devo in¬ 
sistir sobre este ponto, por isso que se 
annuncia uma feliz modificação a esse 
estranho titulo n inventado peio sr. 
conde de Gueydon. Os inconvenientes 
desta clausula são lealmente reconhe¬ 
cidos boje, e vão emfim desapparecer, 
è, pois, inútil fallar mais d’isso. Por 
outra parte, a lei de 13 de julho de 1873 
sobre a propriedade argelina veiu final¬ 
mente abrir uma nova era de seguran¬ 
ça ás transacções immobiliarias, a qual 
não pode deixar de dar considerável 
impulso á colonisação e á agricultura 
da Argélia. 

Antes de referir nas paginas d’este 
Jornal as cousas interessantes da ex¬ 
posição que acaba de se abrir em Ar¬ 
gel e a respeito da qual o sr. Barrai 
me encarregou de fazer um relatorio 
especial, é conveniente, creio, iniciar os 
meus leitores na revolução profunda e 
salutar que a nova lei está a ponto de 
realisar na economia agrícola da Argé¬ 
lia. Será um prefacio util e interessan¬ 
te ao trabalho que tenho tenção de con¬ 
sagrar ás riquezas agrícolas cuja expo¬ 
sição vae ler logar, bem como aos es¬ 
forços dos corajosos colonos que teem 
removido esta velba terra africana e lhe 
teem restituído a sua antiga fertilidade 
no meio e em presença de dificulda¬ 
des desanimadoras e por vezes mortí¬ 
feras, perante as quaes os mais deste¬ 
midos teriam podido recuar sem ver¬ 
gonha e mesmo sem desbonra. 

Este estudo economico tornou-se-me 
além d’is$o, facil peia recente publica¬ 
ção de um livro cujo titulo modesto mal 
indica toda a sciencia e toda a intel- 
ligencia do seu erudito auclor. Este li¬ 
vro, intitulado: La proprieti immobüiè- 
re en Algtrie, é definido pelo auctor, 
o sr. Robe, advogado do tribunal de 
jppellação om Argel, como um simples 
commentario á lei de 13 de julho de 
1873. 31as é ejÉ realidade um yerda-. 
deiro mpnuibentò qpe rasam com lur 
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cidez dè expressão, profundeza de ra¬ 
ciocínio e vastidão de erudição pouco 
communs, todos os esforços feitos até, 
á inclusivé, ultima lei, pelas adminis¬ 
trações diversas, para decifrar o cabos 
inextricável do estatuto immobilia- 
rio dos indigenas, para estabelecer 
a situação da propriedade e determinar- 
Ibe a possesão. Mas o ponto mais impor¬ 
tante d’este notável livro, e o que mais 
honra dá ao sr. Robe, é o ter posto 
em relevo toda a utilidade da nova lei, 
e o ter provado, que contrariamente á 
opiniãô de um grande numero de ju¬ 
risconsultos, o espirito e mesmo a le¬ 
tra d’esta lei bastam, com algumas mo¬ 
dificações, cuja necessidade foi revela¬ 
da pela pratica, para realisar tudo quan¬ 
to o legislador se havia proposto, isto 
é, para dar satisfação legitima ás ne¬ 
cessidades de expansão da colonisação 
eoropéa, permittindo emfim entrar na 
propriedade indigena com toda a segu¬ 
rança legal que é para desejar. Eis a 
questão que tenciono examioar n’um 
proximo nomero d’este Jornal. 

F. R. DE LA TRÉHONNAIS. 

(,Journal de tagriculturej 

A. J. H. Gonzaga 


CHR0N1CA AGRIGOU 


LISBOA, 5 DE JULHO DE 1876 

Vae-se realisando a abundancia, que 
o anno agrícola propiciara desde o seu 
principio. De cereaes praganosos é já 
segura a excedente producção quasi por 
toda a parte. De fructas não é o anno 
somenos ; 6 de vinho e azeite promette 
ser um anno excepcional de riqueza. Ao 
lado d’esta$ lisongeiras esperanças pre¬ 
para-se uma procura de vinho pelos 
francezes, maior que nos annos antece¬ 
dentes, ao que nos consta, =— Este cóm- 
rnerdo nascido ha poucos annos data 
prindpalmente da exposição de Lyon á 


S uai como delegado da Real Associação 
entrai de Agricultura, foi enviado cO* 
mo se sabe o distincto oenologo o sr. 
Antonio Batalha Reis. 

As relações de amisade que este nos¬ 
so digno compatriota contraiu com mui¬ 
tos dos príncipaes vinhateiros e nego¬ 
ciantes de vinho da Borgonha e de Bor¬ 
déus ; a noticia que lhes deu das qua¬ 
lidades e preços dos nossos vinhos, as 
amostras que lhes fez conhecer, e a boa 
direcção em que soube encaminhar 
os primeiros commiSsaríos que, logo 
no anno seguinte ao da citada exposi¬ 
ção, aqui vieram comprar vinho de 
pasto, concorreram proficuamente, senão 
iniciaram este ramo de commercio vi¬ 
nícola com a França, que promette lar¬ 
ga saida aos nossos vinhos de pasto. 

O que procuram os francezes nos nos¬ 
sos vinhos, que não tenham nos do seu 
paiz? Procuram o que já de ha muitos 
annos obtinham dos vinhos da Hespa- 
nha, e ultimamente dos da Italia. 

O corpo, a seiva, o maduro, a côr, 
o espirito, isto é, todas as fortidões dos 
vinhos do Meio-Dia da Europa para 
energizar, estofar, substanciar a maio¬ 
ria dos seus vinhos baixos, que a sim¬ 
ples aguardente não consegue levantar 
ao typo do vinho normal e appeteci- 
vel. 

Não é somente o preço de venda, 
mais barato, que convida e convidará os 
francezes a procurarem os nossos vi¬ 
nhos para adubo, ou como se diz no 
officio para presuntos. £ também e prin¬ 
cipalmente a genuinidade, a innocencia 
primitiva, a verdade leal dos nossos vi¬ 
nhos de pasto. 

Ninguém como os francezes conhece 
as mil e uma artes da imitação e con¬ 
feição dos vinhos. 

Mas sabem por experiencia, que não 
è com vinhos de artificiosa confeição 
que se poderão compôr outros vinhos. 
— O vinho confeiçoado é uma casa ve¬ 
lha especada, que não pode repartir por 
outra as suas escoras, sem o risco de 
vir abaixo. 

Misturae ahi com qualquer vinhete 
alguns litros de um vinhão de fa¬ 
ma, cuja tinta não é só a da uva,, cujo 
maduro provém de glucose de fécula, 
cujo espirito é alcôol de cereaes e de 
batata, cujo aveltudado é forneddo pela 
glycerina, e vereis se a tibornia não 
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redonda as mais das reses em agua 
ebooa. 

O prodoctor portoguez oferece um 
vinho tintureiro, mas a tinta criou-a a 
uva debaixo d’este ceu azul e afoguea¬ 
do. É um vinho maduro, mas este abo¬ 
cado, ou lhe provém do assucar da uva 
que a fermentação não desdobrou, ou 
do abafado, e da geropiga; è um vinho 
untoso is vezes como que amanteigado, 
mas esta glycerina, esta bulyrina são na- 
turaes da uva.—Se é espirituoso, o es¬ 
pirito è álcool de uva, ou de melasse 
90 vezes era 400. 

Se tem demasia de casca deu-lha o 
engaço, é tanino natural que o tempo, 
ou uma coliagem lhe poderão desbastar. 

Emfim atè a força tarlrica que tanto 
coopera para o genio do vinho provém 
da cepa, ou da localidade e nunca de 
misturadas salinas que fazem de alguus 
vinhos pouco menos de agua de sedlitz. 

£ isto, são estas drogas verdadeiras 
que o francez requer. Com ellas, com os 
nossos vinhos de pasto, embora criados 
e formados, muitos d’elles i lei d» 
natureza, mas todos simples, ingê¬ 
nuos, sem cosméticos, nem arrebiques 
falsos, estio eiles seguros que em todas 
as manipulações não mentirão ao que in¬ 
culcam. — São poldros serrís que eiles 
tem de disciplinar no picadeiro dos seus 
laboratorios. 

Mas tem o sangue generoso e nobre, 
e sebretado sio izentos de mácula, 
e as suas deformidades são as mais das 
vezes exuberância de dotes. 

Pergunta-se agora se esta saida dos 
nossos vinhos de pasto para França se¬ 
rá toda ella suprema ventura para a 
nossa viticultura? 

Na nossa opinião acreditamos que se¬ 
rá, se todavia tivermos o bom senso de 
não pautarmos as exigências de todos 
os mercados pelos d’este. — Ouvimos 
por ahi justificar já todos os nossos pro¬ 
cessos de viniíkação, por isso que os 
vinhos carregados maduros e aicoolicos 
sio os preferidos pelos commissarios 
francezes. A procura d’estes vinhos lison- 
geia ao mesmo tempo o interesse e a 
vaidade dos produclores; e não poucos 
vdem n’elles a consagração de todas as 
suas praticas, e o mais eloquente tes¬ 
temunho contra os aperfeiçoamentos da 
riniâcação que afastes últimos tempos 
ee tem lhes aconselhado.— É «efeerrp 


que se deve evitar, porque é perigoso, 

Nenhum mercado podie por si só ser¬ 
vir de escola ou norma para a indus¬ 
tria vinícola. 

Faz-se o vinho como o quer o com¬ 
prador ; e o melhor vinho é o que me¬ 
lhor se vende em preço e tempo. — 
Mas este norte, tanto governa para Fran¬ 
ça como para a Inglaterra, e para ou¬ 
tros mercados que tem outras exigên¬ 
cias.—E a sua discreta observância re- 
commeuda, que não nos e mbalemos nas 
seduções de um mercado exclusivo, que 
pode ser transitório, embora elle perfi¬ 
lhe tudo que ba de tosco e primitivo no 
nosso trabalho de vinhos. 

Lembremo-nos que a França ganha 
muito mais com a compra dos nossos 
vinhos que Ibe ajudam a vender muitos 
doe seus, do que nós lucramos em lhos 
vender á porta da adega. — É sempre 
melhor vender ao consumidor que ao 
intermédio. E nós perdemos precisa- 
mente o que o francez ganha com a 
revenda do nosso vinho. 

—Toda a descuberta scfentiGca escon¬ 
de-se no seu principio em uma atmos- 
phera de duvidas e incertezas, que pou¬ 
co a pouco a pouco se vai dissipando, 
á medida que a sua incarnação na rea¬ 
lidade dos factos se define, se acentua 
e se completa- A lavoura a vapor teve 
lambem a sua infancia phantastica e ne¬ 
bulosa; esfumaram-lhe as feições não 
poucas difliculdades e descrenças; pa¬ 
receu mesmo a quasi todos no primei¬ 
ro annuncio ser uma utopia, uma pro¬ 
messa sem maiores esperanças de pal¬ 
pável vantagem para o commum das 
propriedades ruraes. 

Yia-se effeclivamente que duas loco¬ 
moveis estacionando nas extremas de 
um campo, faziam mover com grande 
velocidade uma charrua como a lança¬ 
deira de um tear, ora em um sentido, 
ora em sentido opposto, conforme uma 
d eUas enrolava, ou desenroilava no seu 
tambor o cabo de fio de ferro que atra¬ 
cava ao apo da charrua. Este trabalho 
era ainda dispendioso, e houve neces¬ 
sidade de por meio de roldanas devida¬ 
mente escoradas no terreno: obrigar a 
charrua a traçar rego» paraüeloe com 
o seu simples movimento de-vaivém, 
mas toeada~apenas por-uma só locomo¬ 
vei. Refiectiu-se que ura mesmo impul¬ 
so .podia ra^jar mais de-oa*rego ap 
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mesmo tempo, toda a vez qoe em lo* 
gar de oma relha e de uma aiveca, a 
chama tivesse mais relhas e mais ai¬ 
vecas. Aperfeiçoou-se a charrua o’este 
sentido; assim como para evitar o tra¬ 
balho è perda de tempo de a voltar no 
flm de cada rego, se rez a charrua dn- 
pla, lavrando cada um dos corpos para 
seo lade. 

Não obstante todos estes aperfeiçoa¬ 
mentos e além d'estes os que dizem res¬ 
peito ao emprego do cultivador para pro¬ 
fundar, ao emprego da grade e ainda dos 
semeadores que todos foram tocados a 
vapor de modo que o serviço inteiro da 
lavoura e da sementeira fosse realisado 
pelo mesmo agente, o processo aratorio 
pelo vapor continuou a ser considerado 
como uma innovação que só em cir- 
cumstancias muito excepcionaes pode¬ 
ria ser ulilisado com proveito. 

Demandava uma forte despeza na 
acqoisiçfo do material; exigia muito 
pessoal para o serviço. As duas loco¬ 
moveis que faziam a maior parcella da 
despeza, eram dous cavallos de estado 
que nio podiam applicar-se a outros 
serviços. Depois eram necessárias cer¬ 
tas condições de terrenos e de proprie¬ 
dade. Vastas extensões, terreno plano, 
ou pouco accidentado, contorno regular 
dos campos. Depois também as differen- 
tes peças do apparelho deixavam ainda 
muito a desejar. O serviço das ancoras 
fixas era uma inferneira nos terrenos 
soltos, ou nos muito saturados de hu¬ 
midade. Para as escorar solidamente es¬ 
gotavam-se todos os artificios. 

Os tambores que enrolavam e desen¬ 
rolavam o cabo collocados debaixo das 
locomoveis e fazendo corpo com ellas, ao 
passo que as impossibilitavam de utili- 
sarem-se em outros serviços eram pe¬ 
los abalos e vibrações qoe lhes com- 
municavam, uma causa de ruina breve 
d’estas machinas, isto é das peças mais 
dispendiosas do apparelho; sobretudo, 
o que a lavoura a vapor estava longe 
de ser, era um serviço mecbanico sim¬ 
ples, estável e accommodado a todas 
as condições, como já o é o serviço 
mecbanico da debulha, eoda ceifa. Era 
uma cousa boa, sem duvida mas nSo 
c a,vulgar, popular para todos. 

Por isso são de unia alta tmpórtancia 
as modificações que recentemente os 
srs. H tt w d tcábâm de introduzir dos 


seus appcrefiios de lavoura a vapor me¬ 
diante os quaes o serviço vat tomar a 
maxima generalisação. 

Começam estes aperfeiçoamentos pe¬ 
la machina de vapor. Esta tem toda a 
independenda, podendo accumular um 
grande numero de serviços, com o da 
lavoura. Separada do tender, e dos tam¬ 
bores em que enrola e desenrola o ca¬ 
bo, serve para tocar a machina de de¬ 
bulhar, a bomba de levantar agua, o 
moinho de moer pio, qualquer outro 
engenho emfim, sem esquecer que pô¬ 
de como macbina aotomovel (canaè- 
nbeira) servir nos caminhos ordinários 
para transporte de fardos de generos 
ou mercadorias. Atracada aos tambores 
(sarilho) serve na occasiio da lavoura, 
sem que os abalos d’aqneüe a estra¬ 
guem. Ainda uma outra modificação tem 
a nova machina de vapor, qoe por se 
prestar a muitos serviços da granja ioi 
nomeada, machina do lavrador, é que 
a caldeira ou fervedouro nio adhere 
aos cylindros, á arvore e outras peças 
motrizes, e nio recebendo por isso a 
vibração d’esta, menos facilmente se 
desarranja com o trabalho. 

Um outro aperfeiçoamento consiste na 
substituição das ancoras fixas, que é pre¬ 
ciso collocar nos quatro ângulos do cam¬ 
po a lavrar que exigiam grande compri¬ 
mento de cabo, cojo escoramento era 
quasi sempre mnilo difficil, e que havia 
necessidade de mudar de lugar a cada 
volta da charrúa, pelas ancoras auto-mo- 
veis que agora sio apenas em numero 
de duas e cuja collocaçio muda auto¬ 
maticamente á medida que volta a char- 
ráa no campo. 

Por um maehinismo aualogo o culti¬ 
vador que é dos instrumentos mais util 
nas lavouras fundas, porque rasga e 
afôfa a terra sem a revirar, vira no fim 
de cada rego authomaticamente pela pro* 
pria acçio da força de tracçio, evitan¬ 
do assina a deslocação do condnctor. 

O escari fica dor que se utilisa em ama*- 
nhos ligeiros, como succede nas desla v ras, 
ou para pulverizar uma lavoura fanda 
antecedente, recebeu o mesmo aperfei¬ 
çoamento do cultivador. As grades 
acompanham a traz os semeadores e co¬ 
brem a semente á medida qne esta vai 
eahtndb no sólo- 

Por esta arte a acçio do vapor è sp- 
plkada a todas as operaçõesd* lavoura 
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e da sementeira, dispensando-se intei¬ 
ramente o trabalho dos bois e dos ca- 
vallos. 

O que é admiravel n’estes differentes 
melhoramentos, 6 que a economia do 
material e do pessoal, andam a par com 
a simplicidade e maior precisão dos tra¬ 
balhos. Dois homens e um rapaz fazem 
tal serviço. 

Sem chegar a fazer o trabalho ope¬ 
rado por duas locomoveis, e com duas 
charruas alternativas, que esse è ainda 
o systema que lavra maior area na mes 
ma unidade de tempo, é certo comtudo 
que não ha systema menos dispendioso 
e que mais se amolde a todas as condi¬ 
ções de mediana cultura, como este. No¬ 
tando-se, qne emquanto ás novas loco¬ 
moveis a vantagem è absoluta, taoto na 
mediana como na grande cultura, pois 
nada se oppõe a que o serviço das duas 
machinas antigas, que não servem para 
mais nada, seja feito por duas d estas 
locomoveis que se prestam a todas as 
outras applicações de serviço rural. 

Dois visinhos, cada um dos quaes te¬ 
nha uma d estas machinas. podem, se¬ 
gundo o systema antigo, fazel-as servir 
á lavoura dos seus campos, ainda que 
distantes estejam, porque as machinas 
automóveis como são, pódem transpor¬ 
tar-se e transportar as outras peças do 
apparelbo aonde se quizer. 

Era bem para desejar que se intro¬ 
duzissem no paiz alguns d estes novís¬ 
simos apparelhos de lavoura e de se¬ 
menteira a vapor. 

Parece, segundo me informou o sr. 
Wbeellouse, que um d’estes recentes 
apparelhos foi mandado vir de Inglater¬ 
ra para trabalhar nos campos das Lesi- 
rias do Tejo. 

Na lesiria de Benavenle, desde a Cal¬ 
deira atè ao Juncai, já a lavoura a va¬ 
por tem sido empregada. 

Nas lavras agostanas de alqueive faz 
um serviço admiravel; attribue-se a es¬ 
tas lavouras profundas e feitas na epo- 
cha em que as terras se recozem pelo 
intenso calor, o augmenlo de fertilida¬ 
de que adquirem, pois que se tem ob¬ 
tido em taes terras i8 sementes de co¬ 
lheita, isto é, 32 hectolitros de trigo por 
hectare. 

Nos terrenos do Algarve, cedidoe pelo 
governo á Companhia Agrícola Financei- 
ca, vai ésta empregar também lavoura a 


vapor, mas aqui será feita pele systema 
de doas locomoveis e de duas charruas 
trabalhando estas simultaneamente em 
sentidos contrários Parece que as loco¬ 
moveis serão do systema de Aveling e 
Porter, as quaes como as de Howard 
modernas, pódem prestar-se a outros 
variados serviços, além do da lavoura e 
da sementeira, sem excepluar o do trans¬ 
porte pelas vias ordinárias. 

— A funcção que o humus ou a for¬ 
ma organica dos elementos desempenha 
na criação vegetal vae de dia para dia 
conhecendo-se e avaliando-se melhor. 

O sr. Boussingault acaba de demon¬ 
strar experimentalmente que a nitrifi- 
cação das matérias azotadas quasi nulla 
nos elementos mineraes da terra como 
são a aréa e a ciè, torna-se muito sen¬ 
sível na terra vegetal que contem ma¬ 
térias organicas em decomposição. 

Havia o sr. Déherain demonstrado 
que o azoto athmospberico era susce¬ 
ptível de se lixar nas substancias hu- 
micas. originando depois nitratos,—esta 
fixação era comtudo operada pela acção 
do calor em tubos fechados, e entrava- 
se em duvida se nas condições naturaes 
do solo, se repetiria o mesmo pheno- 
meno. 

Agora o sr. Berthelot poz o facto em 
evidencia, obtendo a fixação do azote e 
do oxigênio nas matérias carbonaceas, 
cellulose, e dextrina submetlidas em pre¬ 
sença do ar á acção dos effluvios elé¬ 
ctricos, isto è, de descargas silenciosas, 
Estas matérias aquecidas depois em pre¬ 
sença da cal sodada soltam a amónia. 
—Nenhuma duvida que um facto egual 
se passará na terra vegetal, aonde as 
correntes eléctricas geradas pela reac- 
ção chimica dos elementos levarão a 
matéria humica organica a prender o 
azoto atmospherico em forma de amó¬ 
nia para mais tarde passar por oxida¬ 
ção a estado de acido nítrico. —Quan- 
o sr. Déherain, fundado nas suas ex¬ 
periências não temia asseverar que o 
humus prende o azote do ar, como a 
cal e os alcalis prendem o acido carbô¬ 
nico, e o ferro e o proprio humus o 
oxigênio, futurava uma grande verdade, 
e oppunha á theoria exclusivamente mi¬ 
neral da alimentação das plantas, a 
maior das objecções. 

J. í. Fstunu Lm - 
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— 
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mm 

mm 
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— 
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— 
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vm 
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— 
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Kiy 


mm 

780 
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.— 
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9 

_ 
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— 

— 

— 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

_ 
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mm 
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— 
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Bj 
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— 
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— 

— 

— 

— 

— 

— 

__ 

— 

_ 
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— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 
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— 

-— 

— 

— 

— 

— 
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— 
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_ 

_ 

I < | «tf 


—L 

Setúbal. 

640 
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— 

— 
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— 

_ 

91 


_ 

1 f |*f 
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— 
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— 
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4.706 

H 

— 


1 ?lrf 

alq. 
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Eivas. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

H 
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— 
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— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


— 

— 

43,68 
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— 

— 

— 

— 

KflTtj 
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4.090 

— 


13,34 

- 9 
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Mertola. 

825 

— 

— 

— 

630 

640 
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— 

_ 

_ 


46,53 
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Tavira. 
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545 

525 

425 

325 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

43,54 

9 


Lagos. 



— 


— 

360 


— 

— 

-: 


13,06 


—fc. 
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695 

853 
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440 


1.420 

4.485 

— 

— 

45,80 
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Bragança. 

Chaves. 

Vtila Real. 

Amarante. 

Perto. 

Villa do Conde... 

Braga. 

Guimarães. 

Caminha.. 

Ponte de Lima ... 
Yianna de Castello. 

Aveiro . 

Coimbra. 
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j Medida 
j métrica 

Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 



| Lit. Cent 

1.000 

5.760 

25,76 

Pinhel. 

800 < 

3.200 

19,20 

— 

— 

24,20 

Castello Branco... 

4.400 

3.200 

25,08 

- - 

5.900 

29,40 

Covilhã . 

— 

_ 

24,48 

900 

5.000 

26,25 

Leiria... 

370 

2.600 

16,56 

3.050 

5,085 

25,44 

Abrantes. 

— - 

_ 

47,28 

800 

4,700 

26,64 

Alcácer do Sal.... 

— 

_ 

19,20 

— 1 

— 

23,70 

Lisboa. 

4.680 

3.865 

16,80 

— 

— 

23,23 

Setúbal,. 

— 

— 

16,80 

4.490 

5.240 

23,82 

Evora. 

906 

2.400 

17,40 

435 

4.355 

22,70 

Eivas. 

_ 

__ 

16,94 

4.000 

4.290 

23,10 

Portalegre . 

— 

— 

17,64 

4.200 

3,000 

47,40 

Beja . 

995 

2.995 

18,12 

600 

2.795 

16.74 

Mertola. 

■i&m 

3.875 

22,80 

1.980 

4.600 

25,33 

Faro. 

4.490 

2.230 

18,60 

800 

4.000 

24,96 

Lagos. 

4.490 

3.495 

17,40 

4.440 

4,200 

23,04 

Tavira.. 

1 i 

4.670 

3.495 

16,08 
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«23 
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— 
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_ 
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— 
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— 
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—. 

ESI 
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— 
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—- 
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|460 
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11 
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mm 
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—. 
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_ 

_ 
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mm 
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— 
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_ 
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_ 
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__ 
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285 
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_ 
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— 

— 
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— 

— 


— 
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_ 
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— 

_ . 
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— 
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— 
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3.200 
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Chaves*..... 
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,_ 
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i 

94,48 
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_ 
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mm 
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1.990 

23,10 
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_ 

— 

17,64 
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16,74 

25,33 
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1.190 
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im 
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Resnmo doe resultados obtidos 

em 1876, em Cog&ao, com o 

sulíbcarbonato de potassium. 

(Continuado da pag. 537) 

Não se sabe ainda por quanto tempo 
se farão sentir os efTeitos de uma sul- 
focarbonatagem, o que muilo de* 
penderá do euidado com que a opera¬ 
ção houver sido effectuada, bem como 
da natureza do solo. 

É provável que, em muitos casos, 
baste um só tratamento por anno, mas 
é provável também que, em certas cir- 
cumstancias, seja necessário um se¬ 
gundo. 

No caso de um só tratamento, pode. 
ser applicado desde o mez de novem¬ 
bro até ao mez de abril (epoca da hi¬ 
bernação do phylloxera); porém como 
mais efficaz dou preferencia ao mez de 
março e de abril, por ser no momento 
em que os hibernantes, tendo mudado 
de pelle, são mais sensíveis ao toxico 
por não haver ainda ovos, os quaes são 
mais dilficeis de destruir do que os in¬ 
sectos, e também porque.se pode tal¬ 
vez já alcançar o indivíduo proveniente 
do ovo de inverno, que deve ter já pas- 
do para o solo. 

No caso de dois tratamentos, um de¬ 
verá ser effecluado ou no inverno, ou 
em abril, e o outro» no decurso de ju¬ 
lho pelas rasões acima expostas. 

Por occasião do tratamento de inver¬ 
no ou de primavera, seria util, por 
causa do ovulo d’inverno, lavar as ce¬ 
pas com uma solução de sulfocarbonato 
bastante concentrada marcando, por 
axemplo, 20 a 25 graus B., ou com 
alcatrão, petroleo, essencia de tereben¬ 
tina, etc. 

■ Preço porque sae a sulfocarbonato- 
gem .—Na resolução do problema da 
cura das vinhas altacadas pelo phyllo¬ 
xera, havia duas questões bem distin- 
ctas: a effícacia do remedio e a sua 
economia. A commissão acadêmica dis¬ 
tinguiu claramente estes dois pontos. 
0 primeiro muito mais importante, pois 
qne o outro lhe é subordinado a todos 
os respeitos, foi o principal objecto das 
investigações dos membros da commis¬ 
são. 

Aebaodo-se a questão da effícacia 

YOL. XV 
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sufficientemente resolvida, podia n com¬ 
missão abandonar mesmo a outra aos 
cuidados dos viticultores, mas, todavia, 
depois de haver indicado a direcção ge¬ 
ral para onde a pratica intelligente de¬ 
via dirigir a sua altenção. 

Ora, os sulfocarbonatos alcalinos que 
foram propostos pela commissão aos 
viticultores para o tratamento de suas 
vinhas, são eflicazes? Não obstante as 
asserções em contrario, não hesito em 
responder que, alé aqui, tudo parece in¬ 
dicar que o são realmenle ; os resulta¬ 
dos que se leem obtido em Cognac, e. 
mesmo n’outras localidades n’este an¬ 
no, são taes que não è permittido du¬ 
vidar d'elles a todos os que tenham al-. 
gumas noções sobre o modo porque a 
nutrição se completa nos vegelaes. 

Assim viram-se vinhas cujo enfra¬ 
quecimento completamente sesuspendeu 
e que mesmo deram, maior vindima 
do que as sãs, que lhes estavam ao la¬ 
do, por occasião do tratamento. . 

Mas o que é melhor a nosso ver, é 
que algumas cepas que estavam na ul¬ 
tima extremidade recobraram a saude 
sob a influencia (lo tratamento; refor¬ 
maram o seu systema radicular que es¬ 
tava destruído e lançaram renovos dez 
a doze vezes mais comprjdos do que 
se não as houvessem tratado.. Tive a 
houra de visitar este anno, ,acutnpa- 
nhando o sr. ministro da agricultura, o ; 
Mas de la Sores, em Monlpellier, cam-, 
po de experiencías onde a maior parte 
de todos os processos teem sido ensaia-' 
dos, comparativamente. Não menos he¬ 
sito em aflirmar que nenhum d'elles, 
em condições similhantes ás acima in¬ 
dicadas (vinhas na terceira phase da 
moléstia) deu resultado comparável ao 
sulfocarbonato, mesmo os adubos alca¬ 
linos reconhecidos como os majs enér¬ 
gicos. 

Cointudo se a effícacia dos suifocar- 
bonatos parece estabelecida até aqui,, 
isto é. se todas as apparencias são por 
esta solução, é preciso comtudo dizer 
que não pederá baver a certeza real se¬ 
não no proximo anno, quando se co¬ 
nhecerem os resultados obtidos sobre as 
vinhas submeltidas durante dois anoos. 
a este mesmo tratamento. 

A eflkaciado sulfocarbonato sendo ad-, 
miltida como certa, qual será o futuro, 
da sulfocarbonatagem ? Aigqmas pes^ 

45 


Digitized by v^ooQle 



046’ 


AíBCHíVO RCftAL 


soas, baseando-se sobre o seu preço 
actual de applicaçao, pretendem que es¬ 
te futuro será muito problemático e que 
terá pouca probabilidade de passar ao 
domínio da pratica. 

Tenho, ao contrario, a convicção de 
que esta operação que não poderia 
actualmente ser applicada senão n'um 
pequeno numero de circumsiancias pri¬ 
vilegiadas (terrenos de valor ou collec- 
ções) entrará na pratica corrente da cul¬ 
tura da vinha, absolutameníe como o 
enxoframento e a rega da agua a ferver 
do pé das cepas para matar as lagartas, 
isto pelas rasões seguintes: 

1. ®—A matéria prima que serve pa¬ 
ra fabricar os sulfocarbonatos é abun¬ 
dante (saes de potassa ou de soda, car¬ 
vão e enxofre), e não é relativamente 
cara; logo não è duvidoso que quan¬ 
do a industria fabricar, concorren¬ 
temente, este producto, que o não era 
até aqitf senão nos laboratorios, poder- 
se-ha oblel-o por baixo preço, talvez a 
30 óu 40 francos 100 kilogrammas. A 
historia de uma infinidade de productos 
chimicos me servirá de garante. 

2. ® — Suppondo mesmo o systema 
de applicaçào aotoal, que não é talvez 
senão transitório, è também reconheci¬ 
do que, em muitos casos, sem contar 
os terrenos de preço (crus) para um 
cultivador intelligente sabendo aprovei¬ 
tar-se das circumstancias do tempo e 
dos logares, a sulfocarbonatagem será 
perfeitamente pratica. Mas se, por exem¬ 
plo, elle esperar que o seu solo esteja 
completamento secco para operar lendo 
então que empregar 80 a 100 litros de 
agua pura para humedecer sufficiente- 
mente um metro cubico de terra, em 
quanto que talvez um mez ou quinze 
dias antes, teria obtido o mesmo resul¬ 
tado com 5 ou 10 litros, concebe-se fa¬ 
cilmente que, d’este modo, sáia a 
3:000 a 4:000 francos por hectare, con¬ 
forme o estabeleceram certas pessoas 
oppostas aos sulfocarbonatos e que, por 
conseguinte, os terrenos ordinários não 
possam empregar um tal remedio. 

Gollocando-se assim nas condições as 
mais desvantajosas, seria mesmo muito 
facil de provar que esta cifra de 3:000 
a 4:000 francos è muito diminuta, e 
que 10:000 a 12:000 francos, e mesmo 
mai9, são precisos para um tratamento 
de sulfocarbonato. Para isto bastaria 


simplesmente stippor a agua a grande 
distancia, e 100 a 120 litros por me¬ 
tro quadrado. Mas apressemo-nos a 
dizer que esta maneira de estabelecer 
o preço não è felizmente tomada a serio 
pelos interessados intelligentes; apenas 
pode enganar aquelles que desejam se-lo. 

Naturalmente é ainda impossível es¬ 
tabelecer o quantum do custo, mesmo 
aproximadamente, pela rasão que varia 
com: 1 .* — 0 preço do sulfocarbonato; 

2. ° a quantidade de agua necessária; 

3. ° a distancia a que è preciso ir bus¬ 
car a agua; 4.® a mão de obra; 5.® o 
modo de cultura, etc., elementos todos 
muito variáveis, principalmente pelo que 
respeita á agua. Assim o bom senso in¬ 
dica ao cultivador que deverá procurar 
e aproveitar toda9 as circumstancias 
que possam fazer baixar a impor¬ 
tância d’estes elementos que entram 
no preço de custo; é preciso sa¬ 
ber aproveitar as chuvas, para reserva¬ 
tórios dc agua, nas proximidades dos vi¬ 
nhedos, abrir poços, canaes, etc. segun¬ 
do a situação por assim dizer tão va¬ 
riável como os vinhedos. 

3. ® No que respeito á própria execu¬ 
ção da sulfocarbonatagem, cbegar-se-ha 
bem depressa a fazel-a rapida e facil¬ 
mente, como aconteceu com o enxofra¬ 
mento, operação que, segundo recente¬ 
mente recordava o sr. conde de la Ver- 
gne„ era muito menos pratica, em pri¬ 
meiro logar, do qi e um tratamento com 
os superphosphatos. 

4. ® — Como a utilidade do vinho não 
desapparecerá, e como o preço deste 
producto estará em relação com essa 
utilidade e quantidade fabricada, se cus¬ 
ta caro a produzir, o seu valor se ele¬ 
vará também na mesma proporção. 

5. ° — Até aqui parece ainda resultar 
das experiencias feitas esto anno era 
Cognac e em outros pontos, que a sul¬ 
focarbonatagem, applicada a uma vinha 
não muito debilitada, e estando ainda 
no começo da doença, dá um excesso 
de vindima que pode, em muitos casos, 
pagar o preço do sulfocarbonato empre¬ 
gado, pelo menos quando o tratamento é 
feito com o sulfocarbonato de potassium. 

6. ®—Fioalmente ó de esperar que 
se chegará a supprimir o emprego da 
agua addicionada ao sulfocarbonato; 
que se conseguirá envolver os sulfocar- 
bouatos n uma substancia qualquer, de 
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modo que se obtenha um pó que não 
haja roais do que espalhal-o pelo solo, 
por occasilo d’algnm amanho, encarre¬ 
gando-se as chuvas de levar o principio 
toxico atè ás raizes attacadas pelo pbyl- 
loxera. Esta questão apresenta ainda 
muitas dificuldades theoricas e prati¬ 
cas, mas esperamos que a sciencia con¬ 
seguirá ainda encontrar a solução de¬ 
sejada. 

Como se vê, ba pois rasio em sepa¬ 
rar a questão da efficacia da questão 
pratica. Julgo ter demonstrado que es¬ 
tando a primeira bem estabelecida, a 
segunda chegará forçosamente á mes¬ 
ma solução, sobretudo, como acontece 
com os sulfocarbonatos, em que a ma¬ 
téria prima necessária para o fabrico 
não falta *. 

Acreditamos sinceramente na efficacia 
da sulfocarbonatagem; é preciso agora 
que a pratica intelligente venha ajudar- 
nos a iazer entrar esta operação na cul¬ 
tura da vinha, afim de baixar o mais 
possivel o preço do custeio. 

Em todo o caso, é preciso não es- 
quecqr, e não receio repetil-o, «que atè 
aqui, como remedio curativo, os snlfo- 
carbonatos alcalinos veem ainda em 
primeira linha, — que a sua acção se 
faz ainda sentir quando nenhuma das 
substancias conhecidas e os adubos já 
nada fazem, — e que, por conseguinte, 
merecem a maior attenção dos viticulto¬ 
res decididos a tentarem alguma cousa 
para a cura das 6uas vinhas.» 

O seu emprego apresenta ainda mui¬ 
tas difficuldades e exige principalmente, 
da parte do operador um grande tacto 
e muitos cuidados; porém nós temos 
a convicção de que eltes hão de pas¬ 
sar em pouco ao domínio da pratica. 
Antes de lá chegar haverá, sem duvi¬ 
da, ainda muitas incertezas e insucces- 
sos que poderão fazer duvidar certos 
observadores da sua efficacia; mas os 
factos que acabamos de referir não se- 

i tf este momento em Cognac, com 40 litros 
de agua, uma distancia de 100 metros, e cora 
SOO kilogrammas de sulfoearbonato, o preço 
porque saiu a operação foi de cerca de 700 
francos; sendo 500 francos de matéria e 200 
francos de mSo de obra. Se se fizesse o trata¬ 
mento por ooeasillo de algum amanho, a mâO 
de obra poderia sair mais barata; é preciso 
n8o esquecer que açtualmentc o preço uo sul- 
fbearbonato está ainda muito elevado e que 
baixará cada vez mais.. 


rito menos provas irrecusáveis» sem- 
contar com as que bem depressa virão 
juntar-se áquellas. 

Também é fora de duvida que a ul¬ 
tima palavra sobre a suaapplicaçãonão. 
está dita ainda; resta mesmo muito a, 
fazer e nós continuaremos sempre a 
trabalhar n’este intuito. 

P. Mouillefert. 

Delegado da Academia das Scieneias. 

(Jornal de f Agricultura). 

A. J. H. GoNtAoa. 


Estudos zooteohnicos áoeroa das 
raças bovinas no oonourSo uni¬ 
versal agrícola de Paris em 
1866 . 

(Continuado da peg. 604) 

É sómente restringindo-a nestes li¬ 
mites, que a especiaUsação pode ser 
utilmente applicada depois do criador 
ter previamente consultado a situação 
agrícola do seu domínio, e de so ter 
inspirado dos princípios sobre qoe re- 
ponsa a mesma theoria. 

E’ esta a idèa que quer represeotar, 
dando a especiaUsação como synonimo 
de perfeição. 

Como se apreciam os progressos fei¬ 
tos no melhoramento do gado. —E’ fácil 
de comprehender agora em qoe consiste 
o melhoramento do gado; è o progres¬ 
so obtido ou a obter no proseguimento 
do fim ideal da perfeição, no especialisa¬ 
ção dos produetos, definida como acabo’ 
de o fazer. 

Modo como se obteem .—Quanto aos 
meios proprios de conduzir de melho¬ 
ramento em melhoramento ató á perfei¬ 
ção, consistem elles necessariamente no 
emprego das duas especies de influen¬ 
cias modificadoras que distingui e defi¬ 
ni, referindo-as á nutrição e á reptu- 
ducção. 

A palavra nutrição, jolgo util repe-í 
til-o ainda, não è empregada como sy- 
nonima da palavra alimentação: rêpre- 
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sesta, segundo o seu verdadeiro, sentido i 
pbysiologicov todos, os ppenornenos que 
caracterisam a vida e detprmiaam o. 
raodo de actividade proprio da machi- 
oa animalem cada situação em que elia 
podo sen eoUocada. 

. O ejiame -das diversas causas capa¬ 
zes de mudar os effeftos da nutrição e os 
da reproducção constituiria um tratado 
completo ,4o íWteqbnjq; não se trata 
aqui senão de apreciar a naturesa dos 
resultpdps Q ue ' se podem obter 

n’esté duplo caminho, afim de poder 
julgar o valor das. tbeorjas diversas 
ácerca do melhoramento das raças 

Mqijps, ^’e$tqs 7 theorias deixam per¬ 
ceber uma tendencia a atlribuir o pa¬ 
pel modificador essencial ás influencias 
que actuam so br e a -nutrição pelo ali¬ 
mento; e que teem sido por vezes ca- 
raçjLerjsadas pelo. epUbeto dç bromafor. 
lògicqs. t lias caétifl por este modo ii'um 
duplo ’éí;rOti ‘exágefam 1 ó i poder dq ali¬ 
mento! Vendo n'elle ó único agente das 
modificações a obter, collocando-o d’ês- 
te modo acima das influencias a que 
enlretanto.aosu*)acçôo è subordinada; 
e desconhecem o concurso necessário 
da; ceproduaçã». ií«rai<Utricertesa és ifio- 
dificaçDe& raalisadas, >■ . 

í 8am duvida 04 fiartÃdarios d estas ideus 
não. ignoram que. se é preciso co¬ 
meçar toda. a, tentativa de melhora men¬ 
to, actupodo sobro p indivíduo, quer di¬ 
zer, mudando as, suas condições, de ali 
mentação, ai operação deve ser ajudada 
e sustentada peta escolha dos, reprodu J 
ctores entre os animaes, os maia «atos 
a traosmiuir e -a completar os resuka- 
doa adquiridos. Mas, guardando silencio 
sobre a reproducçãQi quBrem testemu¬ 
nhar especialmente a sua cooflança na 
aação .das influencias que modiíicam a 
nutrição. . Querem sobretudo constatar 
o antagonismo do seu modo dever, em 
face d’um e d’ontro systema, que* cain¬ 
do, n’uraa exaggeração inversa, não.at- 
tribne. porleq modificador .uüt e seguro 
senão aos repnoduetores pedidos a uma 
outra raça. , 

Entro estas opiniões trata-se em sum- 
ma, da ruesraa lucta que entre os media¬ 
dos M ditos por iekcção e por crtacmen* 
to; trata-se de divergeDcias sobre o pa¬ 
pel dos, reprodpctores no,melhoramento 
das .raças. E’, pois, a natureza d’estfe 
pap^t, que timporta precisar aqui, ande 


qae a ■ historia i daS raças não -será de¬ 
pois mais do que uma verificação. 

Da hereditariedade em geral.— A in¬ 
fluencia dos reproduetores sobre os seus 
produclos está sob o império da grande 
lei da hereditariedade. Mas a acção d’es- 
la lei é complexa; para bem apreeiar a 
sua economia, è preciso' analysar os 
seus efleitos. I- - 

‘ Todas as vezes que se teem obtido 
hybridos ODlre duas eápecies,- os dois 
lypos concorreram; para os produclos 
tin proporção vaniaVeb b mesmo tem 
ncontfecido nos casos em qwe estes hy¬ 
bridos saíram feoumlòs, e uifia das es- 
pecies acabou, depois de osci Ilações di¬ 
versas, por prevalecer ’ sobre a ootra. 
Os rúefemos resultados teem sido veri-' 
ficados para os mestiços entre' duas ra¬ 
ças.-. i *. • ■ ■■ ! é " ■' - 

A especie ç a raça se- defendem por- 
consequoncia quando se pretende fa¬ 
zei-as sair da via natural de suas áilian- 
ças; depois dè uma lucta tnais du me¬ 
nos difficil, a: viotoriá pertepoe neces¬ 
sariamente ao mais forte. ! 

Do qlavistho.'— Por outro lado quan¬ 
do se produz alpina variação acidental 
na especie ou na raça, vé>se extinguir 
promptamonte, se não lia a : intervenção 
do homem; e é d’este modo- que no es-s 
lado da natureaa os typos se manteem, 
pela abserpção dos ipdividuos dispara¬ 
tados. i 

Ha, pois, uma força própria, uma for¬ 
ça conservadora,/ para cada typo que 
possue uma fixidez suffleiente; esta for¬ 
ça tem por eíTeito a perpetuação dos 1 
caracteres distiuctivos dos avós pelos 
: descendentes. 

Manifesta-se hlgumas vezes sob.uma 
' forma saliente, que é naturalmente 
aquefllaisob que tem sido mais notada, 
Muitas vezes, n uma mesma familia, 
veem-se apparecer indivíduos, que seus 
caracteres, ou somente um traço sa¬ 
liente .da sua organisação, aflastam de 
seus parentes immediatos, para os apro¬ 
ximar d’algnm de seus antepassados, 
ás vezes muito a Hasta do. E’ este phe- 
nomeno que médicos e naturalistas teem 
designado pelo nome de atavismo, que 
os: criadores teem muitas vezes consi¬ 
derado como uma degenerescencia, que 
os aUemães qualificam de cotlp cti ar- 
riére, de pas en arriére (Ruckslag, 
Ruckschritt) e a que lambem se tem 
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applicado a qualificação de lei dé retro¬ 
cesso. 

- A contrariedade que experimentam 
os criadores, em presença d’estes des¬ 
vios imprevistos, procede d’elles não 
terem sempre uma noção sufficiente- 
mente exacta da influencia dos reprodu- 
ctores sobre seus productos; de terem 
geralmente o costume de ligar umaim- 
portancia muito exclusiva aos dois in¬ 
divíduos, macho e femea que escolhem 
para a reproducção; de lhes attribuir 
um poder muito absoluto de transmis¬ 
são ; de os isolarem muito de seos an¬ 
tepassados. O atavismo apparece como 
um accidente porque se costuma con- 
sideral-o, fazendo abstracção dos prin- 
-cipios que dominam a formação e a con¬ 
servação das raças: 

Elle não é, na realidade mais do que 
orna particularidade n’um conjuncto de 
phenomqnos da mesma ordem. 

E’ para trazer o caso particular ao 
principio commum que liga os factos da 
mesma naturesa, que generalisei a si¬ 
gnificação de atavismo e empreguei 
esta palavra, não como synonimo de 
passo para traz como me fizeram di¬ 
zer, mas como designação de uma das 
leis que presidem á perpetuidade dos 
typos nas raças, assim como nas espe- 
cies: 

Na realidade, o atavismo assim en¬ 
tendido não è mais do que o feixe, en¬ 
grossado em ca( j a geração, das forças 
itidividuaes de cada um dos reproducto- 
res precedentes, conservados snbmetti- 
dos ás mesmas influencias; è a resultan¬ 
te de todas as forças parallelas, dirigi¬ 
das sempre a um mesmo fim. A ener¬ 
gia com que a especie ou raça defende 
o seu typo contra toda « alteração, coifi 
que; por consequência, cada reprodu- 
ctor transmitle intactos os caracteres 
d’este typo, é proporcional ao volume 
do feixe assim formado, á sommu das 
forças parallelas assim accumuladas, e 
pode ser egual ã força de muitas cen¬ 
tenas de séculos. 

Da hereditariedade propriamente di- 
ífl.-^-Além dPeste poder que recebe dos 
seus antepassados para perpetuar a ra¬ 
ça, . cada reproductor pode unçsmo ter 
soffrido modificações que é capaz de 
transmittir também aos sens descenden¬ 
tes. i .- ; . 

: Elle obra então em virtude de sua 


aotividade própria, detenqindda^ pelos 
seus antecedentes. ■ 

Todo o reproductor, considerado sob 
a relação da transmissão de soas quab- 
dades aos 6eus productos, tem* pois, 
um duplo papel; obra como repre¬ 
sentante dos sens ascendentes, queteem, 
d’algnma maneira depositado n’ci lo le¬ 
dos os germens' vivos que elles haviam 
recebido de seus antepassados; e actua 
em rasão do seu poder particular, po¬ 
dendo communicar, n’um limite deter¬ 
minado. as suas formas attuaes, as suas 
faculdades, os seus hábitos, as inebria¬ 
ções, as soas predisposições para tal 
ou tal fioença, a imminencia de tal ou 
tal disformidade. Pode considerarrse 
a dupla acção como correspondendo a 
om duplo principio. Ao primeiro appli- 
quei o nome de atavismo ; ao segundti 
conservo o de hereditariedade propria¬ 
mente dita. ’ ; 

A hereditariedade assim definida in¬ 
dica, pois, a' acção immedila e actual 
do reproductor, • uma influencia indivi¬ 
dual ; o atavismo representa a acção dos 
avós a distancia, uma influência ebUe- 
ctiva. • i 

Quando estas duas forças actuam ab- 
sotutamente no mesmo sentido, quando 
o indivíduo não teme não dá nada, se¬ 
não o que possuia e o que teria dado 
cada um dos seus antepassados, quan¬ 
do continüa unicamente d poder.'dos 
seus ascendentes, quando reproduz exa- 
ctamente todos os caracteres physicos 
e moraes dos mesmos; quando, n’<bma 
palavra, & hereditariedade se confunde 
no atavismo forma-se uma: raça fina, 
constante, constituindo o que chamei 
utna éspecie znotechnioa, na qual Cada 
individuo não è mais do que uma pro¬ 
va,! tirada mais uma vez, de uma pagi¬ 
na stereotypada uma vez para todos: 

Precedeotementedissede que modo se 
formam e se perpetuam as raças cujos 
caracteres tkamidênticos ai si mesmos, 0 
tempo è evidentemente para ellas «ma 
condição necessária da sua invariabiii- 
dadflj Fprtifloando o atavismo, em cada 
geração o torna capaz de-trazer depressa 
ao typo commum ^as teadeocias iodivi- 
duaes para se alfastar d’elle; permitte 
qne todos os germens; legados de re¬ 
productor á reproductor, possam desen¬ 
volver-se. osgotar^semesmo, aquejaãose 
tenh? a receiar alguma vOita inesperada 
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qoe, venha perturbar a harmonia do con- 
juncto. 

As raças não se nos ofierecetn boje 
nas mesmas condições em que se acha* 
vam nos primeiros dias da sua existen- 
da; o poder accumulado e concentrado 
do seu. atavismo restringe tanto mais 
a acção da nossa parte para as modifi¬ 
car quanto mais antiga é a sua origem. 
E J este um facto, que mnitas vezes se 
esquece de tomar em linha de conta nas 
discussões ácerca da formação e melho¬ 
ramento das raças. 

Se nos reportamos aos primeiros dias 
de uma raça. quando esta é ainda re¬ 
presentada pelos seus dois reprodocto- 
res primitivos, o atavismo è nullo, ou 
pelo menos nfto toma a soa origem se- 
não na idéa creatriz que gerou a raça. 
Então acloa a hereditariedade só, esta 
trao8mitte aosproductos tudo o que os 
productores possuem de tendências or¬ 
gânicas e physiologicas; e como as con¬ 
dições biológicas ficam as mesmas, es¬ 
tes produclos em nada differem dos 
seus parentes imraediatos. Bem depres¬ 
sa transmittem elies a seus descendentes 
todo o que receberam dos auctores da 
raçi, que se forma d’este modo com o. 
andar do tempo, sob esta dupla influen¬ 
cia de causas modificadoras sempre uni¬ 
formes e de reprodnctores sempre es¬ 
colhidos no mesmo sangue. 

As leis da conserveção das raças es¬ 
tão aqui perfeitamente traçadas, ao 
mesmo tempo que indicadas as difficul- 
dades para as modificar. Estas difflcul- 
dades resumem-se, com se vé, n’um 
combate mais ou menos vivo contra o 
atavismo. 

Da consanguinidade: in and in .— 
N’esta lucta, os criadores que querem 
melhorar a sua raça são ajudados pelo 
emprego de um processo, conhecido em 
Inglaterra pelo nome de in and in, em 
Allemauha pelo de in zucht e a que se dá 
como equivalente em França, o de con¬ 
sanguinidade. 

Consiste elle na união dos reprodu- 
ctores em parentesco muito proximo, 
mas precisa ser posto em pratica na 
occasião conveniente e com certas pre¬ 
cauções. 

• Opinõés inteiramente oppostas teem 
sido emiltidas ácerca dos effeitos pby- 
stolagicos de eoosaoguioidade. Segun¬ 
do ornas, a aüiança de parentes próxi¬ 


mos dária em resultado a degeneração 
dos produclos, o enfraquecimento de 
sua constituição, uma tendencia á obe¬ 
sidade doentia e á esterilidade. 

Segundo outras, uma tal aliiança não 
produziria nenhum d’estes funestos effei¬ 
tos e seria tão innocente como a união 
entre reproductores de familia e de ori¬ 
gens differentes. 

Factos que parecem bem observados 
servem de base á umas e outras; mas 
a contradição entre estes factos resulta 
de lerem sido mal interpretados e não 
justifica a contradicção entre as opi¬ 
niões. 

Verifica-se, effectivamente, que no 
estado da natureza, e com relação áquel- 
les animaes que de domésticos se tor¬ 
naram independentes, como os animaes 
cornigeros e os alzados na America os 
tarpans na Asia, a consanguinidade, 
longe de ser prejudicial, é, pelo con¬ 
trario, o meio que formou o primeiro 
núcleo do grupo e que o perpetua nas 
suas aptidões como na sua característi¬ 
ca. Em quanto ás raças aperfeiçoadas, 
a consanguinidade tem representado um 
papel inteiramente similhante; tem con¬ 
solidado os resultados que os melhora- 
dores se tinham esforçado obter. 

É o que aconteceu com a raça 
ingleza dos cavallos de corrida. Vere¬ 
mos que o processo surtiu um perfeito 
resultado para todas as raças bovinas 
que tem sido objecto dos cuidados dis- 
vellados dos criadores, principalmente 
para a raça de Durbam; encontraremos, 
n’esta raça, exemplos numerosos de 
uniões consanguíneas, frequentemente 
incestuosas, repetidas muitas vezes suc- 
cessivas, nas duas linhas de ascenden¬ 
tes, pelo mesmo tonro com sua própria 
mãe e com as femeas nascidas d'este 
modo durante uma longa serie de ge¬ 
rações. Não somente os productos, mas 
também a rçaa não soffreram com es¬ 
tas uniões; mas pelo contrario ganha¬ 
ram. 

A consanguinidade não é, pois, em si 
mesma pelo unico lacto de parentesco 
aproximado, uma cansa de degenera¬ 
ção. Se se tem citado alguns factos qoe 
levariam a uma eonclusão contraria, è 
porque se nie tem sabido discriminar 
as influencias de naluresa inteiramente 
diversa que actuavam nas uniões con- 
saoguineas. E’ assim, por exemplo, que 
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recentemeato, n’um congresso de agri¬ 
cultores allemães, se fallou do abastar¬ 
damento das raças suinas inglesas de¬ 
vido á consanguinidade. Não se notou 
que estas raças, lendo uma lendencia 
para a excessiva gordura,estão,maisdo 
que outras, expostas a um enfraque¬ 
cimento de energia vital, que póde dar 
logar a uma diminuição de fecundidade 
nas mães, a maiores casos de doença 
e mortalidade entre os leitões. 

Se não se altentar n’isto logo desde 
o principio, estas disposições terminam 
por adquirir preponderaucia. 

Trata-se aqui d’um d’estes limites que 
é preciso não ultrapassar, quando se 
applicam os princípios da especialisação. 

E’ por motivos da mesma ordem, 
por se não baver coibido esclarecimen¬ 
tos sobre o estado de saude e energia 
dos antepassados, por se baver saltado 
por cima das indicações mórbidas, que 
se tem encontrado também, na especie 
bumana, exemplos contrários á consan¬ 
guinidade. Verdade seja, que se conhe¬ 
ce também um grande numero d’elles, 
e estes circumstanciados, que demons¬ 
tram a innocuidade absoluta das uniões 
consanguineas. Trabalhos sérios tôem si¬ 
do feitos sobre os tempos primitivos do 
mundo, e tôem estabelecido que os ca¬ 
samentos entre os parentes os mais pró¬ 
ximos não tem exercido nenhuma in¬ 
fluencia nociva sobre a nossa especie. 
Numerosas observações têem provado 
que ainda boje è assim. Se fallo da es¬ 
pecie bumana, não ó porque pretenda 
que se lbe possam sempre applicar as 
consequências rigorosas das leis physio- 
logicas a que se submettem impunemen¬ 
te os animaes; è porque o prejuizo ácer- 
ca dos perniciosos effeitos da consan¬ 
guinidade tomou origem nas prescrip- 
ções legaes que prohibem as allianças 
entre parentes em graus aproximados. 
Os legisladores tem-se guiado, para for¬ 
mular estas probibições, por considera¬ 
ções moraes e sociaes inteiramente in¬ 
dependentes da physiologia, que fica pe¬ 
la sua parte completamente desembara¬ 
çada de toda a ligação com factos e 
idéas d uma ordem inteiramente diffe- 
rente. 

Os animaes $6 são regidos por leis 
pbysiologicas. 

O que disse do atavisipo e da here¬ 
ditariedade, parmitte compnaheoder.ain- 
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fluência real, a essencia mesmo da con¬ 
sanguinidade e dá a rasão da opposição 
que parece existir entre os factos que 
a ella se referem. 

Quando a união consanguinea tem lo¬ 
gar entre reproductores que pertencem 
a uma mesma raça, a uma mesma fa¬ 
mília, bem definida e bem constante, 
esta união não póde produzir nenhuma 
alteração nos caracteres adquiridos; a 
hereditariedade e o atavismo actuam ab¬ 
solutamente no mesmo sentido e a con¬ 
sanguinidade não poderia deixar de es¬ 
treitar mais intimamente o accôrdo. Mas 
quando, pelo emprego de meios apro¬ 
priados, os criadores chegaram a reali- 
sar, sobre um certo numero d’indivi- 
duos as modificações que perlendiam, 
è preciso que elles empreguem estes 
indivíduos na perpetuação dos novos ca¬ 
racteres. Ora os individuos que elles 
podem empregar como reproductores 
são em pequeno numero no meio da ra¬ 
ça de que se destacam; o papel que lhes 
è confiado consiste em fazer triumphar 
a hereditariedade, o seu poder recente¬ 
mente adquirido sobre o atavismo, so¬ 
bre a força de resistência accumulada 
pelo tempo. A atliança em parentesco 
proximo dá este resultado; reune até 
confundil-as as influencias individuaes 
similhantes, fórma um feixe de heredi¬ 
tariedades que podem actuar no mesmo 
sentido, e chega a constituir d’este mo¬ 
do a nova familia que se tornará uma 
nova raça. 

A consanguinidade não è, pois, outra 
coisa mais do que um modo de alliança 
proprio para concentrar a hereditarie¬ 
dade, e deixal-a actuar com uma energia 
proporcionada a esta concentração. Tem 
um poder egual tanto para mal como 
para bem. Se os reproduciores são ir- 
reprehensiveis por si e pelos seus an¬ 
tepassados, as uniões consanguineas as¬ 
seguram a transmissão dos seus cara¬ 
cteres. Se tem algum defeito occulto, 
ou se receberam dos seus ascendentes 
alguma tendencia perniciosa, elles a trans- 
mittem com a mesma certesa. D aqui 
rovêm as diflerenças entre os resulta- 
os attribuidos á consanguinidade. E’ 
pois com a maior prudência que se der 
vem unir os parentes proximos; o es¬ 
crúpulo nunca será demasiado; não bas¬ 
ta sómeate que os repfoductores sejam 
suspeitos. 
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o que se chama d’um modo geral, o 
crusamento. A fim de apreciar conve¬ 
nientemente o valor d’esta idèa e o sen¬ 
tido das operações a que ella conduz, 
é necessário precisar primeiro a signi¬ 
ficação da palavra crusamento, que tem 
recebido accepçõcs muito diversas para 
praticas muito differentes. 

Na linguagem do naturalista, a pala¬ 
vra crusamento, a que se dá como sy* 
nonimo a palavra mestiçagem, represen¬ 
ta a alliauça entre dois reproductores 
pertencendo cada um a uma raça dis- 
tincla; é opposta á palavra hgbridismo, 
pelo qual se designa a alliança entre 
dois indivíduos que não são da mesma 
especie; e de que nada temos a di¬ 
zer n’este logar. 

Sob a denominação commum de mes¬ 
tiço, ou d’animal crusado, comprehen- 
de-se pois todo o producto provenien¬ 
te d’uma união entre duas ou mais ra¬ 
ças. A união póde ter logar por muitas 
maneiras differentes, que não teem si¬ 
do dislinctas nem denominadas pela zoo- 
techuia, cuja língua, bem como dou¬ 
trina, está ainda quasi toda por fazer. 
Ha, entretanto, dois modos principaes 
de combinações, que é indispensável 
não confundir, porque elles se distin¬ 
guem fundamentalmente um do outro 
pelo processo e pelo resultado. 

Um d’estes syslemas consiste, pro¬ 
priamente laliando, na absorpção d uma 
raça pela outra, pela união d’um macho 
puro, pedido a uma raça, com uma fe- 
mea tirada d’uma outra raça para a pri¬ 
meira geração, depois pelo emprego 
continuo e exclusivo do mesmo macho 
puro com as femeas obtidas em cada 
geração ulterior ; os machos filhos des¬ 
tas allianças successivas são excluídos 
da reproducção. 

O outro processo tem por fim a for¬ 
mação d’um producto intermédio aos 
dois reproductores, e algumas pessoas 
dizem também, d’uma raça intermedia 
ás duas raças, para chegar, no produc¬ 
to novo ou na subraça, a uma combi¬ 
nação, em proporções determinadas pe¬ 
lo fim a attingir, dos caracteres de ca¬ 
da um dos dois reproductores, de cada 
uma das duas raças componentes 

Differenças metumes entre o cru&a- 
mento seguido e o crusamento diffuso .— 
Até agora tinha reservado a. palavra 
crusamento para designar o primeiro 


d’estes methodos, e a palavra mestiça¬ 
gem para distinguir o segundo. Mas co¬ 
mo estas duas palavras são empregadas 
indifferentemente na linguagem corren¬ 
te e mesmo zoologka para designar as 
uniões de toda a sorte entre as raças, 
creio que será mais claro adoptar uma 
qualificação especial para cada uma das 
duas operações. Assim chamarei ao pri¬ 
meiro methodo crusamento ou mestiça¬ 
gem seguida, e ao segundo crusamento 
ou mestiçagem diffusa. 

No crusamento seguido, aproxima-se 
progressivamente uma raça d’um typo 
puro, definido, existente n’uma raça dis- 
tincla. No crusametuo diffuso affasta-se 
mais ou menos um producto de cada 
um dos dois lypos formadores, de ma¬ 
neira a moldar um typo que participa 
ao mesmo tempo dos dois, mas que não 
se assemelha completamente nem a um 
nem a outro. 

No crusamento seguido extingue-se 
uma das duas raças para deixar appa- 
recer a outra em toda a sua puresa. No 
crusamento diffuso minoram-se dois in¬ 
divíduos, sem destruir nem um nem 
outro, para tirar d'elles um producto 
mixto. 

No crusamento seguido só se empre¬ 
gam como reproductores os machos po¬ 
ros da raça que deve triumphar e so¬ 
breviver. No crusamento diffuso empre¬ 
gam-se na reproducção quaesquer re¬ 
productores, desde que se suppõe que 
elles levarão á combinação particular 
das aptidões, de que é da essencia do 
systema proseguir a realisação. 

O crusamento seguido, n’uma palavra, 
não faz raça: enxerta uma raça sobre 
outra; toma a raça locai como sujeito, 
a raça que crusa como garfo; utilisa a 
vitalidade da primeira em proveito da 
segunda, para só deixar dominar, viver 
e fructificar esta. 

O cruzamento difftiso pertende crear 
uma raça, dosando livremente, qualida¬ 
de e quantidade, todos os elementos 
que extrae das combinações em que os 
encontra ligados. 

A naturesa própria de cada uma das 
duas operações, o seu fim, os meios, 
os perigos, as condições do resultado 
são todos evidenciados pela sua própria 
definição. 

Assim no cruzamento seguido que de- 
fioitivamente não é qiais do que a ab- 
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sorpçáo d’uma raça pela outra, a raça 
ameaçada de desapparecer, resistirá 
com todas as forças da hereditariedade 
e do atavismo. Mas como as condições 
geraes do meio. a educação physiologi- 
ca, todas as influencias terão sido e con¬ 
tinuarão a ser combinadas em favor do 
resultado intentado, a acção do repro- 
ductor escolhido achar-se-ha poderosa¬ 
mente auxiliada. Esta acção será tanto 
mais rapida e mais segura, quanto mais 
intenso fôr na raça cruzante o poder da 
hereditariedade e do atavismo, maior 
eonstancia tiver, mais especialidade nas 
aptidões, e mais superioridade phy- 
siologica dos reproductores machos em¬ 
pregados. Por outro lado, como se pro¬ 
cede pelo emprego unico e perseveran¬ 
te do macho da raça cruzante, como ca¬ 
da geração fortifica a acção d’esta raça 
e enfraquece a da raça cruzada, çomo 
a primeira vae sempre ganhando o que a 
segunda perde, e mesmo mais, chegará 
um dia em que a absorpção será com¬ 
pleta, se só n’este dia se suspender a 
operação. Mas se o resultado não é du¬ 
vidoso, elle é tardio, e a este respeito, 
acontece com o cruzamento seguido o 
mesmo que com o melhoramento das 
raças em si mesmas: um e outro me- 
thodo marcham segura, mas lentamente. 

Emquanto ao cruzamento diffuto é 
uma operação bem diflicil e bastante 
arriscada não só pela naturesa do pro¬ 
blema que se quer resolver, mas tam¬ 
bém pela qualidade dos reproductores 
que se empregam. 

Eflectivamente, as aptidões que se 
pretendem obter não pertencem pro¬ 
priamente a alguma das raças associa¬ 
das, pois que se trata de altingir um 
estado intermediário, arlificialmente pro¬ 
duzido pela união de dois reproducto¬ 
res, oriundos de duas raças que são dis¬ 
paratadas com relação ao resultado fu¬ 
turo. Portanto è jã uma grande diffl- 
culdade apreciar com bastante exacti- 
dão o poder proprio da hereditarieda¬ 
de e do atavismo dos dois reproducto¬ 
res, calcular assaz rigorosamente as 
proporções em que se devem combinar 
as suas qualidades e os seus defeitos, 
para chegar á media precisa que se 
tem em vista realisar. Produzem-se en¬ 
tão attracções, neutraUsações recipro¬ 
cas que é muito delicado òoder definir, 
muito diflkii, para não dizer impossí¬ 


vel, prever. Fica-se áquem do fira, ou 
se ultrapassa este; è preciso, porque 
está n’isto o dado do problema, tirar a 
um dos dois reproductores ou accies- 
centar-lbe. Mas então se introduzem, 
pela intervenção do reproductor novo, 
germens novos que não se podem do¬ 
minar nem destruir, e que exigem ou¬ 
tras combinações, outros esforços. 

Depois de muitas oscillações, admit¬ 
íamos que se lenha chegado á dosagem 
exacta que tão penosamente se procu¬ 
rou, trata-se de fixar o resultado adqui¬ 
rido. 

As dificuldades augmentam e attin- 
gem decididamente as proporções de 
impossibilidades. Em primeiro logar é 
necessário encontrar o similhante, o 
egual em tudo a este mestiço, o seu al¬ 
ter ego n’um outro sexo, e bem depres¬ 
sa se recae em todas as vicissitudes, e 
todas as perplexidades primitivas. De¬ 
parou-se por fim com o precioso par, 
è preciso tirar-lhe descendencia, e è en¬ 
tão que se exige que estes reproducto¬ 
res (lôem o que não téem o que não po¬ 
dem ter; porque não téem atavismo, 
são apenas uma mistura accidental de 
germens lançados, por assim dizer, fõ- 
ra do seu circulo mutuo de attracção, 
procurando o seu meio, a sua lei, a sua 
harmonia, e procurando-a por muito 
tempo. Encontram-a elles afinal? A 
applicação dos princípios sobre que me 
tenho apoiado tantas vezes responde 
negativamente. O producto intermediá¬ 
rio oscilla d’uma á outra das raças com¬ 
ponentes, e aquella das duas raças que 
possue o atavismo mais poderoso acaba 
por supplantar a outra; não ficando 
muitas vezes, como resultado final, mais 
do que uma população de mestiços mais 
ou menos disparatados e descosidos, sem 
nenhuma força de transmissão heredi¬ 
tária. 

Os dois modos de cruzamentos que 
acabamos de distinguir e definir, não 
são as únicas fôrmas, sob as quaes se 
podem comprebender as associações en¬ 
tre raças; mas são as principaes, e en¬ 
tram como elementos em todas as com¬ 
binações possíveis. Por exemplo, depois 
de ter procedido pelo ,cruzamento dif- 
fuso para um certo numero de gera¬ 
ções, póde recorrer-se ao cruzamento 
eeguido, manter-se n este, ou voltar atraz 
pelo emprego dos mestiços obtidos; pó- 
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de-se, rt’uma palavra, òscillar dum a 
odtro taethodo durante um tempo mais 
du menos longo, e variar a escolha dos 
reproductores, segundo se espera ajun¬ 
tar ou tirar tal ou tal caracter ,ao pro- 
diícto. Qualquer que seja o meio ado- 
ptado, este producto não conduzirá já- 
mais a otna raça deíinitivamente consti¬ 
tuída; mas o grupo, a familia de animaes 
que se tiver podido formar, terá tantas 
mais probabilidades de se distinguir e 
de durar quanto mais se tiver aproxi¬ 
mado dos processos do cruzamento se¬ 
guido; quanto mais frequentemente se 
tiver empregado a raça mais poderosa 
de atavismo; e quanto mais cuidado 
tiver havido em enfraquecer a influen¬ 
cia da raça a mais fraca. Assim, quan¬ 
do se une um macho, poderoso pelo 
seu atavismo, a uma femea cuja accão 
como reproductora foi previamente an- 
nihilada, por assim dizer, o producto 
recebe do pae um cunho mais profun¬ 
do e mais durável, que o mantem mais 
perto do typo paterno de que do ma¬ 
terno; a femea fica reduzida ao papel 
de matriz e de nutriz; se se continuar 
d’esta fórma durante muitas gerações, 
o typo paterno chega a dominar e a im- 
pôr a sua caracteristica aos descenden¬ 
tes, por um tempo mais ou menos 
longo. 

• E um exemplo d’esta ordem que nos 
apresentam os carneiros chamados de 
ia Charmoise, e que mr. Malingié ob¬ 
teve crusando o carneiro de New-Kent 
com ovelhas em que a acção do atavis¬ 
mo tinha sido perturbada pela mistura 
do sangue de quatro raças differentes. 
Em similhanies òircdmstancias, o que 
ha a receiar é; d’alguma maneira, a re- 
surreição d’um dos typos confundidos 
na familia das femeas, a pieponderan- 
cia definitiva da ignobilidade materna, 
mais ou menos pronunciada, ora n’nm, 
ora n’outro sentido. Os carneiros a que 
acabo de alludir, apresentam-nos exem¬ 
plos d’estcs accidentes. 

A historia das raças, e das tentativas 
de modificação de que têem sido ob- 
jecto, em todas as especies domesticas, 
confirma os princípios que invoco; 'es¬ 
tes princípios mesmo nfio são, definiti¬ 
vamente, mais do que a systemaüsação 
dos factos bem observados. Ora, na his¬ 
toria dos animaes domésticos, conheço 
ntáitas raças melhoradas por; si mes¬ 


mas; só conheço uma que lenha sido 
formada pelo crusamento seguido, a ra¬ 
ça ingleza dos cavullos de corrida; tiio 
conheço uma unica que tenha sido ob¬ 
tida pelo crusamento diffuso, quer di¬ 
zer, uma raça fixa, constante, perpe- 
tnando-se por si mesma, e sempre a mes¬ 
ma. Com bastantes esforços, c pondo 
ao serviço d'uma rara intelligencia uma 
perseverança mais rara ainda, alguns 
criadores têem intentado esta creação ; 
nenhum d’elles, porém, a realisou; os 
mais hábeis ou os mais felizes, reuni¬ 
ram pequenos núcleos, que mantinham 
com grande difficuidade, e que se mo¬ 
dificavam, e se desvaneciam logo que 
saiam das mãos do seu auctor. A fami¬ 
lia de carneiros de que acima fallei, 
offerece nos um exemplo disto; pode¬ 
ria citar alguns outros. As raças ovinas 
conhecidas em França pelo nome com- 
mum de mestiços i merinos estão muito 
longe de ser homogêneas; ellas o são 
tanto menos, quanto menor é o sangae 
de merinos que receberam. Nos paizes 
em que se encontram estas raças, os 
proprietários dos melhores rebanhos 
têem renovado em diversas daias, e 
renovam ainda a acção do carneiro hea- 
panhol, pedindo-o aos seus visinhos que 
criam merinos puros. 

A Allemanba, quando creou a sua 
bella raça eleitoral, empregou-a, o mais 
ordinariamente, pelo crusamento segui¬ 
do, para melhorar a lã dos rebanhos or¬ 
dinários no sentido da finura; obteve 
resultados absolutamente da mesma or¬ 
dem d’aquelles que temos presenceado 
em França nos crusamentos merinos ; 
não fez raça crusada. 

Entretanto, è necessário fazer uma 
observação importante, que me limita¬ 
rei a indiear, ácerca da facilidade com 
ue o vello se presta a combinações 
e caracieres entre as raças mistura¬ 
das. De todos os systemas orgânicos, 
é o apparelho cutâneo com suas depen¬ 
dências. sobre que se exercem com 
menos difficuidade e com mais força as 
impressões de todas as especies. Ainda 
que elle não escape, como os outros, á 
forçado atavismo, è, comtudo, o que 
fica mais sob a influencia modificadora 
própria dos reproductores, sob-a acção 
immediata da hereditariedade; é o que 
permanece, por-assim dizer, mais indi¬ 
vidual. Menos profundo, mais indepen- 
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dénte da organiáação, ó,-tanto na es¬ 
sência como na fôrma, mais exterior á 
macbina, mais disposto a deixar-se mo¬ 
dificar. Assim, è sobre este apparelho. 
qíie o crusamento dijfuso tem mais ac¬ 
ção, é nos caracteres da côr, dos pel- 
los, da lã, que se misturam .melhor as 
qualidades particulares dos reprodueto¬ 
res, ■ . 

D’esta aptidão especial dos appeodi- 
ces cutâneos resulta que se póde obter, 
logo da primeira geração, e então prin¬ 
cipalmente, carneiros mestiços, cuja lã, 
participa exactamente por. metade das; 
propriedades que distinguem cada uma. 
das Caças. crusadas., Estes, primeiros 
mestiços pódem mesmo transmittir es*, 
tes caracteres médios do seu vello., 
D'aqui vem a illusão Acerca do papel 
ulterior dos descendentes.; mas elles 
não. pódem fazer raça; porque esta fa¬ 
culdade de transmissão se altera, por 
fim de contas, á pedida que cresce 0 
numero de gerações que seobtera, tan-. 
to para as modificações superficiaes, co-, 
mo para as mudanças de tendências e 
de conformação. 

Disse, que os cavallos.inglezes de cor¬ 
rida nos apresentam o unico exemplo 
conhecido d’uma raça obtida do< crusa¬ 
mento seguida. .Nada ba mais interes¬ 
sante, nem mais util a. estudar do que 
a historia d esta raça. N’estelogar, só 
posso fornecer indicações próprias para. 
apoiar as doutrinas, que dou. em resu¬ 
mo, e, por consequência, não é esteio* 
gar nem mesmo de esboçar a historia 
da raça ingleza de corrida; recordarei, 
entretanto, as suas priucipaes phases 
successivas, para fazer vér como rTella 
se acham justificados os princípios,. , 

Desde uma época, remota; os repro- 
duetores orienlaes estão introduzidos 
em Inglaterra, onde são unidos a éguas 
do paiz, e depois ás éguas filhas d'es- 
tas primeiras alliauças. Á medida que 
se multiplicam as gerações, o cavallo 
oriental imprime o seu cunho, d’uma 
maneira mais evidente e mais segura, 
aos seus produetos, e os aproxima ca¬ 
da vez mais de si; é a, propriedade do 
crusamento seguido. Depois de haver 
continuado estas práticas durante um 
tempo mpito longo., importam-se Dão 
sómente cavallos, mas lambem éguas, 
do Oriente; a raça oriental reproduz- 
se por st mesma em Inglaterra, e pó- 
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de-se, desde eptão, derramar o sftnguq 
d’esta raça, ao mesmo tempo pelas fe- 
meas e pelos machas, nas veias dos 
animaes já nmito adiantados pelos ga¬ 
ranhões só para o typo oriental. Basta-, 
rá dizer que tudo, na creação, na edu¬ 
cação, na alimentação, nas provas, na' 
escolha dos reproduetores, concorre pa¬ 
ra o mesmo .fim. Excedentes reprodu¬ 
etores orientaes continuam a, $er intren 
duzidos em Inglaterra; acham p terre^ 
no admiravelmente preparado para re¬ 
ceber .a sua influencia., e bem (jepres- 
s» sé distingue ura certo numero de fa-; 
railias que possuem, as qualidades 'q 
conformações requeridas., Unem : se en¬ 
tre si. estas famílias, escolhidas; .prath 
ca-se restrictamente o in an din f a tai 
ponto,, que não ba hoje um, só cavalíò 
que não conte, emeipeo ou seis gera¬ 
ções alrazada&r o.s.mesmos ascendentes 
ÍUustres dos seus çpngeneres, na 'sui 
ascendência. A raça local está tão com- 
ptetamenle absorvida, que não resta 
(Telia <já desde muito .tempo, vestígio, 
nem lembrança. $ o frpclo de muitos 
séculos d’esforços.,,,, , i: , 

Tem-se etniuido uma duvida sobre a 
certeza ,do resultado final no crusamen¬ 
to seguido^ tem-se pretendido, que a 
absorpção não èjámais completa;. que 
fica , na raça substiiuida, depois d’una 
tempo, tão longo quanto se quizer, da 
applicação do processo, pip germçn tão 
miqimo, tão fraco.como se,queira,ima¬ 
ginar, da raça local; que esiq germen 
póde despertar n’um dado momento, e 
que, se não manifesta a sua presença, 
nem por issa, deixa de. subsistir. 

É preciso notar primeiro que, §e es¬ 
te germen é ião pequeno, tão invisível , 
que se torne insensível, tão, reduzido 
qnç fica Intente, não se póde constatar 
a sua presença, e que em todq o caso 
nada ba a receiar d’elle. Mas a bypo- 
these era si mesma é destituída de fun¬ 
damento. Aquelles que a tèera formu¬ 
lado, estão habituados a representar-se 
as influencias dos. reproduetores por 
combinação de numeros ou de matérias 
ponderáveis. Ora, a natureza organica 
não se presta a estes cálculos e a estas 
dosagens; e, por outro lado, os factos 
de, observação e de experiencia estabe¬ 
lecem a eliminação completa d'um dos 
dois lypos sob a influencia preponde¬ 
rante dos reproduetores machos ,do ou? 
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tfo. Quando o crusa mento está suffi- 
cientemente experimentado por oma sé¬ 
rie de gerações similhantes, quando os 
caracteres estão notoriamente fixados, 
quando o olho o mais diflicil e o mais 
perspicaz não descobre a menor lem¬ 
brança da raça crusada, pôde affirmar- 
se que não resta nada absolutamente 
d’esta raça; não resta nem sequer um 
atomo, que a imaginação só poderá des¬ 
cobrir com a mesma rasão com que 
poderia achar no oceano uma golta de 
vinho que ahi se deixasse cair da pon¬ 
ta d’uma agulha. Assim, não hesito em 
dizer que a raça ingleza de corrida é 
uma raça pura, com o mesmo funda¬ 
mento que a raça oriental de que ella 
dimana. 

Os cavallos inglezes apresentam-nos 
o unico exemplo conhecido de oma ra¬ 
ça para a qual o cruzamento seguido 
tenha sido praticado até á substituição 
absoluta de um typo a outro; mas tem- 
se feito tentativas no mesmo sentido 
que nos fornecem factos proprios para 
corroborar os que a historia dos caval¬ 
los inglezes põe em evidencia, e mar¬ 
cam, para assim dizer, phases diversas 
na operação do cruzamento seguido. 

Encontramos d’estes factos no estudo 
das raças bovinas, designadamente a 
proposito da raça de Anspach, cruza- 
mentos praticados na Bohemia da raça 
moravia de Knhland. 

Não existe raça alguma obtida por 
cruzamento diffuso, como já disse, nem 
pode existir, como o proclamam comi¬ 
go todos aquelles que tem estudado ai- 
tentamente os factos. Entre os ensaios 
por mais longo tempo prosegoidos n'es- 
te sentido, podem citar-se aquelles de 
que teem sido objecto os nossos ca¬ 
vallos anglo-normandos e aquelles a que 
teem sido submettidos os nossos caval¬ 
los do Meio-dia com o reproductor anglo- 
arabe. Mas seria mais do que cegueira 
apresental-os, não somente como tendo 
dado uma raça, mas como annunciando 
mesmo a apparição mais ou menos pró¬ 
xima da raça pretendida. 

O erro dos que creem na efQcacia do 
cruzamento diffuso procede de muitas 
illusões que a observação dos factos teria 
desde muito tempo podido dissipar. Ra¬ 
ciocinam sobre a união dos anhnaes e 
sobre os seus efleitos como se se tra¬ 
tasse de arithmetica ou de chimiea. Mo¬ 


dificam as suas formulas á medida do 
seu desejo, pedem a esta raça, tiram 
áquella, lançam um pouco de sangue 
d’uma, para voltar áquem do limite ul¬ 
trapassado lançando sangue d’oulra. A 
equação e a dosagem precisa que conti¬ 
nuam de oscillaçlo em oscillaçio, de 
tentativa em tentativa, escapam-lhes 
sempre. 

É para causar admiração o ver ap- 
plicar os processos das sciencias ma- 
thematicas e physicas a pbenomenos de 
uma ordem que os não comporta. Que¬ 
rer precisar em algarismos o valor d um 
reproductor, a sua (orça de hereditarie- 
dede e de atavismo, é qnerer evidente¬ 
mente enganar-se. Os tactos dão dia¬ 
riamente um desmentido a taes visos 
e ás denominações com que se repre¬ 
sentam as fracções de sangue que pos¬ 
suem os mestiços. Se os nomes de meio 
sangue, tres quartos de sangue, sete 
oitavos de sangue, pretendem indicar 
outra causa além da do parentesco e da 
ordem das gerações; se pretendem do¬ 
sar o sangue dos reproductores nos 
seus productos, é necessário renunciar 
ao seu emprego, por serem inleiramen- 
te inexactos. 

Ignora-se, por exemplo, que os de 
meio sangue se aproximam mais da ra¬ 
ça pura do que outros de tres quartos 
de sangue, que tal reproductor macho 
não tem a faculdade de dar, com tal 
femea, productos de primeiro cruza¬ 
mento mais similhantes do pae do que 
o são productos de segunda geração ? 

Aquelles que se illudem ainda sobre 
os effeilos do cruzamento diffuso querem 
admittir que se não obterá raça, se se 
parar na primeira ou segunda geração, 
considerando o resultado como inteira¬ 
mente adquirido; mas pretendem que a 
raça mestiça sairá da prova, se se con¬ 
tinuar a operação durante muito tempo. 

Em primeiro togar deve notar-se que 
nenhum exemplo pode ser invocado em 
apoio d’esta tbese. Além d’isso os re¬ 
productores intermediários, são como 
já por vezes tenho dito, impossíveis de 
encontrar em numero suíDciente e de 
sufliciente similhança para se poderem 
considerar como possuindo caracteres 
idênticos; finalmente, ainda que se en¬ 
contrassem estas condições reunidas, 
o numero crescente das gerações entre 
os mestiços, bem longe de trazer fixi- 
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dez, produziria dilferenças cada vez 
mais pronunciadas. A dizer a verdade, 
seria precisamente logo do principio 
que se poderiam esperar os resultados 
mais favoráveis, porque è então que o 
poder proprio dos reproductores é 
maior; vae enfraquecendo com o nu¬ 
mero das gerações, e o atavismo d’urna 
das duas raças componentes, depressa 
prevalece o bastante para ser forçado a 
voltar atraz. 

Objecções contra a efficacia da selec- 
ção comparada com o cruzamento .— 
Apesar dos ensinamentos da experien- 
cia conduzirem á theoria que acabo de 
resumir, ouvem-se ainda muitas vezes 
partidários do cruzamento em geral op- 
pol-o á selecçâo, como meio de melho¬ 
raras raças e preferil-o por vantagens 
que lhe seriam próprias. A comparação 
entre os dois processos ô já, por si mes¬ 
ma, uma falta contra a lógica; só se 
podem comparar cousas que não diffl- 
ram absolutamente umas das outras por 
sua natureza, pela sua marcha, pelos 
resultados que dão. 

Quanto á opinião ácerca da superiori¬ 
dade do cruzamento, tem-se pretendido 
estabelecel-a por um certo numero de 
considerações, de que passarei rapida¬ 
mente em revista as principaes. 

A selecçâo seria mais lenta que o cru¬ 
zamento para melhorar as raças.— 
Tem-se reprehendido primeiro á selec- 
ção o ser lenta na sua marcha, tardia 
nos seus resultados; aflirma-se que o 
cruzamento seria mais expedito, e que, 
desde a primeira geração aproximaria 
mais da perfeição, do que o poderia fa¬ 
zer um século do esforços da parte dos 
criadores mais hábeis. 

Reconhecendo que a selecçâo actua 
com vagar, não se deve entretanto crer 
que os seus resultados só possam ser at- 
tingidos depois de um tempo excessi¬ 
vamente longo. O affaslamento do ter¬ 
mo depende da maior ou menor facili¬ 
dade do melhoramento a obter; esta fa¬ 
cilidade de operação varia mesmo com 
a distancia em que se acha o criador 
do fim a que deseja chegar; esta dis 
tancia è dada pela natureza do meio em 
que se opera e pelo estado actua! da 
raça com relação ao typo a que se quer 
leval-a. 

O cruzamento mesmo, suppondo que 
fosse efflcaz, seria forçado a coutar com 


estas exigências. O cruzamento seguido 
absorveria mais ou menos rapidamente 
a raça destinada a desapparecer, e o 
exemplo da raça ingleza de corrida 
mostra que o resultado deve ser espe¬ 
rado por muito tempo; o cruzamento 
diffuso prolongaria a tentativa indefini- 
damente. 

O que faz nascer geralmente a oou4 
fiança no cruzamento, è uma surpresa 
da vista. 

Vô-se, effectivamente, que a aliiança 
d’um reproduclor macho com uma ou 
muitas femeas de uma raça atrasada 
ainda na senda do progresso, dá ordi¬ 
nariamente um produeto qoe sua con¬ 
formação e mesmo as soas aptidões 
aproximam da raça paterna. 

£ o que acontece, por exemplo, na 
união do touro Durham com a vacca 
Cbarolesa, mancelle, normanda; é o 
que acontece, além d’isso, com todas 
as especies domesticas, por pouco que 
a união seja bem entendida. Este meio 
è mesmo o mais facil para obter um 
animal, que possa representar prompta- 
mente o papel de um individuo melho¬ 
rado. 

Mas quando se não pertende obter 
somente um rèsuttado de concurso, 
quando se não quer deixar de pedir 
para cada cobrição o reproduetor de 
uma raça estrangeira, quando se traba¬ 
lha para o aperfeiçoamento do gado 
tanto no presente como no futuro, o 
cruzamento não pode produzir illusão. 
Elle pára no individuo e nenhum poder 
tem sobre a raça; dá muitas vezes bons 
produetos e jámais poderá formar re¬ 
productores que não sejam duvidosos. 
Por vias differentes, todas as formas do 
cruzamento destroem as raças, a que 
são applicadas e destroem -nas sem re- 
medio; a selecçâo unicamente as me¬ 
lhora. 

Esta certeza de bom resultado com¬ 
pensa bem alguns inconvenientes, que 
apresenta a morosidade inherente á 
marcha da selecçâo; recompensa o cria¬ 
dor da sua perseverança. 

Mas a morosidade que se reprebende 
ao methodo da selecçâo tem por si 
mesma vantagens; acommoda-se ao es¬ 
tado da agricultura desde o ponto de 
partida, segue os progressos de uma 
economia rural cada vez mais melho¬ 
rada. 
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Instituto agrononrico de Versailles tí¬ 
nhamos vaccas limoosines, cuja aptidão 
para o leite se tinha sensivelmente des¬ 
envolvido. Na raça tão robusta da Gas- 
cunha, cnjas vaccas são empregadas no 
trabalho, tem-se citado femeas mais lei¬ 
teiras do que outras. Weckherlin, dan¬ 
do conta das experiencias feitas nos do- 
minios do rei de Wuriemberg, refere 
que a faculdade de leiteira tinha au¬ 
mentado notavelmente em certas vaccas 
da raça húngara, raça tão pouco leitei¬ 
ra como se possa imaginar. 

Emquanto qne muitas das vaccas hún¬ 
garas téem apenas alimentado os seus 
vitellos, outras téem fornecido um ren¬ 
dimento em leite algum tempo ainda 
depois da desmamma. Este resultado 
era devido aos cuidados convenientes de 
ue a raça tinha sido objecto, e á in- 
uencia da mulsão a que se tinham sub- 
mettido as femeas.—No seu paiz de ori¬ 
gem não são mulgidas, e não são de 
modo algum tratadas para a producção 
do leite. 

Para desenvolver estas qualidades ru*. 
dimentaes, basta tomar para touros os 
filhos d’estas vaccas, em que a tendên¬ 
cia para a producção do leite è mais 
pronunciada. Elles se tornarão o tronco 
d’uma serie de gerações, cuja aptidão 
leiteira se pronunciará cada vez mais, 
comtanto que, necessariamente, a raça 
esteja collocada em condições estaticas 
que convenham á secreção do leite. 

A selecção não poderia mudar a côr 
das raças .—A côr é ainda um dos ca¬ 
racteres sobre que se tem pretendido 
que a selecção não tem acção. A dizer 
a verdade, è diflicil saber porque se tem 
insistido em recusar á selecção toda a 
acção modificadora sobre a côr. A va¬ 
riante da côr é, em si mesma, sem im¬ 
portância, e o melhoramento d’uma raça 
não implica de modo algum a necessi¬ 
dade de mudar esta variante. Mas, em 
fim, o cruzamento è por si só capaz de 
modificar a côr nos animaes? 

Nas indias orientaes, o búfalo e o ar- 
ni estão submettidos á domesticidade, 
e, sem cruzamento algum, ha-os bran¬ 
cos e pretos, formando contraste, não 
só pela sua côr, mas também pelos seus 
caracteres e suas tendências. 

O mesmo facto se dá com os zebus e 
os yachs, que são brancos, cinzentos e 
mosqueados. Cito estes exemplos por 


que nos sio apresentados por especies 
visinhas do nosso boi domestico; acha¬ 
ria milhares d elles similhaotes no mun¬ 
do zoologico. 

Emquanto ao nosso boi domestico, 
este mesmo apresenta particularidades 
idênticas. A antiga raça das florestas de 
Inglaterra, conservada nos parques da 
aristocracia, era geralmente branca, com 
o focinho, a ponta dos cornos e as ex¬ 
tremidades dos membros de côr preta. 
Esta raça dá algumas vezes vitellos mos¬ 
queados, muitas vezes totalmente pre¬ 
tos, como se tem verificado particular- 
mente na manada do parque de Char- 
tley. No paiz de Galles, era branca com 
as orelhas avermelhadas, e apparecism 
ás vezes animaes de côr toda averme¬ 
lhada no meio dos grupos brancos. 

Todos os que téem visto o gado dos 
parques d'Inglaterra e que téem sido 
testemunhas de suas transformações af- 
firmam que a raça de Dewoo, que è 
avermelhada, que a raça de Pembroke, 
que é preta, que a raça Wesl-Highland, 
que è preta, branca, castaoha, aleona- 
da, côr de texugo, castanha elara, e de 
côres mixtas, são primitivamente ideo- 
ticas á raça branca das florestas, e de¬ 
rivam d’esta. 

Por outro lado, sabemos que os ani¬ 
maes domésticos, quando passam ao es¬ 
tado independente, acabam por tomar 
uma côr uniforme, como o provam os 
factos relativos aos cavallos e ao gado 
livres da America do Sul. Este resulta¬ 
do explica-se facilmente pela identidade 
e pela permanência das influencias que 
soifrem os animaes, e pela acção con¬ 
tínua dos reproductores os mais vigo¬ 
rosos, que impõe os seus caracteres á 
manada. Ora estes meios não são, na 
realidade, senão os de que dispõe o 
criador que quer melhorar as raças por 
selecções. 

Como nascem e se mantdem as mes¬ 
mas côres nas raças domesticas que se 
distinguem pela constância da tinta de 
seu peito? Pela escolha d’animaes que 
apresentam a côr que se trata de gene- 
ralisar; pela exclusão rigorosa de todos 
os reproductores que apresentam os 
mais ligeiros desvios; pela depuração 
perseverante de geração em geração. E 
entretanto, apesar de todos estes cuida¬ 
dos, e ainda que a côr sqja o caracter 
saliente, o mais lacii de defender, mui- 
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tas vezes se manifestam alterações, mes¬ 
mo nas raças as mais bem vigiadas. 

E’a8Simque na raçaingleza deNord- 
Devon, cuja côr 6 avermelhada intensa- 
mente, apparecem algumas vezes indi¬ 
víduos que léem uma tendencia para 
tomar manchas brancas sobre a face e 
sobre o corpo; estes são affastados da 
reproducção, e a côr da raça conserva 
d’esta fôrma a sua puresa e a sua tinta 
brilhante. Mas na raça Devon meridio¬ 
nal, em que a criação é menos escru¬ 
pulosa, o branco apparece frequente¬ 
mente sobre o corpo e nas extremida¬ 
des. O mesmo facto se prodnz entre 
nós com a raça de Salers, cuja côr é 
analoga á de Devon: o branco appare¬ 
ce ás vezes, mas é rejeitado pelos cria¬ 
dores do Auvergne, assim como pelos 
criadores inglezes, e a raça de Salers 
conserva e perpetua a sua côr caracte¬ 
rística. Acontece exactamente o mesmo 
com a raça avermelhada da Allema- 
nha. 

Em vez d’affastar da reproducção os 
indivíduos que apresentam estes acci- 
dentes, supponhamos que são escolhi¬ 
dos, ao contrario, como reproduclores; 
não é evidente que se chegará, sem cru¬ 
zamento, a modificar, e a transformar a 
côr? Factos d’esta naturesa se téem pas¬ 
sado à nossa vista. 

N’uma certa época, procuraram-se na 
Normandia, os animaes de côr de co¬ 
dorniz: bem depressa os animaes d’esta 
côr eram numerosos. Desde algum tem¬ 
po estimam-se mais geralmente os ani¬ 
maes de côr alazã; é esta a côr a que hoje 
domina. A raça de Dorham apresentava 
primeiro uma côr de pega, sendo esta 
constituída por malhas todas brancas, 
ou todas avermelhadas: a côr averme¬ 
lhada apresentava numerosas variantes, 
que chegavam quasi até ao amarello. 
Encontram-se ainda nesta raça especi- 
mensde todas estas côres; mas boje è 
o ruço que se prefere, e esta disposição 
particular dos tons avermelhados e bran¬ 
cos è a mais generalisada. 

Entre as raças, cuja côr se tem con¬ 
siderado como não podendo ser modi¬ 
ficada pela selecção, tem-se especial¬ 
mente designado a raça de Schwytz, e 
tem-se proposto uma especie de desa¬ 
fio a todos os criadores do mundo para 
mudar, sem crusamento, a côr caracte¬ 
rística d’esta raça. A experíencia não 


está por fazer; está feita. A pettagem 
da raça de Schwytz é d’um castanho 
carregado; em todo o comprimento da 
face dorsal do corpo reina nma faxa que 
alarga mais ou menos e que è d uma 
côr amarella d’oca desvanecida; a face 
interna dos membros, a aureola em ro¬ 
da do focinho e os longos pellos do in¬ 
terior da orelha, são d’esta mesma côr. 
Não é raro que todas as partes amarel- 
ladas occupem maior superfície, que a 
area da face superior do corpo abranja 
as costellas e os flancos, e que supprí- 
ma a côr castanha ordinaria; obteem-se 
então variedades numerosas, de que al¬ 
gumas apresentam côres completas d’um 
cinzento mais ou menos escuro, mais 
ou menos amareliado, e mesmo quasi 
totatmente brancas. 

É evidente que a selecção pôde au¬ 
xiliar, á sua vontade, tal tendencia de 
preferencia a uma outra, ou oppôr-se a 
toda a especie d’alteraçio de côr. É por 
selecção que se formou a raça de cinto 
de Appenzell, como também as raças de 
cinto de Sommerset ede Hollanda. 

Revindicando, para a selecção, a pos¬ 
sibilidade de mudar a côr, não preten¬ 
do que ella possa fazer passar a côr 
d'uma raça por todas as variantes, se¬ 
gundo o seu capricho. As modificações 
de côr estão sujeitas a leis que não são 
ainda completamente conhecidas, e de 
que não seria occasião de tratar aqui, 
mas que limitam a acção do criador; 
com quanto lhe deixem ainda uma gran¬ 
de latitude. De mais, detive-me sobre a 
questão da côr, só para não deixar sem 
algumas palavras de esclarecimento 
quaesquer duvidas suscitadas contra a 
selecção; porque, na realidade não ha 
necessidade nenhuma de mudar a côr 
d’uma raça para a melhorar. Possuímos, 
para cada um dos serviços que nos 
prestam as especies domesticas, raças 
excedentes de pellagens variadas. 

A selecção seria incapaz de mudar as 
fôrmas das rapas.=Finalmente uma ul¬ 
tima faculdade tem sido contestada i 
selecção; è a de poder modificar a con¬ 
formação duma raça até tomal-a simi- 
Ihante á do typo o mais aperfeiçoado. 
Uma tal objecção cae diante d’este úni¬ 
co facto, que as raças superiores devem 
o seu nascimento aos processos do me¬ 
lhoramento selectivo. Em abono á auc- 
torídade da experíencia vem a das leis 
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physiotogieas para es tabe le cer a meam» 
conclusão. 

A conformação especial a tal ou tal 
typo não é uma reunião de caracteres 
combinados por em simples acaso e 
correspondendo lelizmente ás exigên¬ 
cias dos serviços, que exigimos dos aoi* 
maes. Como sununariamente o indiquei, 
traçando a característica dos grandes 
typos da especie bovina, a conformação 
não è mais do que a resultante d’um 
conjuncto de (orças acluando sobre o to¬ 
do da machina animal e concorrendo 
todas para um mesmo fim. Para obter 
esta unidade de acção, basta collocar o 
animal sob a influencia de condições es¬ 
táticas apropriadas, e bem depressa a 
organisaçâo reflecte por snas fôrmas as 
modificações que recebe no seu fonccio- 
namento. A selecção é eminentemente 
própria para trazer esta solução, e é a 
única própria; porque o crusamento, 
se è diffuso, è incapaz de fixar coisa al¬ 
guma; se è seguido substituo simples¬ 
mente uma a outra raça, a raça que so¬ 
brevive tendo forçadamente recebido da 
selecção a sua conformação com as suas 
aptidões. 

Muitas vezes, a preposito das ques¬ 
tões que nos oocupam, se tem feito ex¬ 
cursões pela bistoria das raças huma- 
nas. Os partidários exclusivos do cru¬ 
samento leem procurado argumentos em 
abono da sua these na constância de 
certos typos na Europa; teem feito no¬ 
tar que as causas múltiplas que deve¬ 
ríam ter extincto ou modificado os seus 
caracteres, como o tempo, o clima, a 
alimentação, a dvilisação, os teem res¬ 
peitado. Do que concluiram, que todas 
as influencias que podemos fazer ou 
deixar actuar, não poderiam mudar as 
fôrmas d’estas raças, e que o crusa¬ 
mento só teria poder bastante para ope¬ 
rar uma modificação. 

Ha n’isto confusão e falsa interpre¬ 
tação dos factos. Se existe um pheno- 
meno ethnologico importante, é vêr 
que, apesar das correntes mongolli- 
cas, fiunezas caucasicas, aryas mistura¬ 
das com o sangue dos povos europeus 
as raças fixas e constantes tem manti¬ 
do um tal poder de atavismo, uma tal 
força de conservação e deliminação 
do que não era a mesma raça, que to¬ 
dos os elementos estranhos teem des- 
apparecido por absorpção. 


O tempo, as invasões, a grande bas¬ 
tardia da edade media não poderem ti¬ 
rar ás nações germanica, scandinava, 
dava, celtica, grega e outras, seus ca¬ 
racteres phy8icos distinetivos, nem mes¬ 
mo as soas feições moraes. Estes re¬ 
sultados não são de naturesa a 1 justifi¬ 
car a opinião de que os crusameotos 
podem sôs mudar as fôrmas; testemu¬ 
nham, ao contrario, a inefficacia dos 
crusamentos contra a persistência dos 
typos. 

Tem-se citado também a nação judia, 
que tem mantido, através as vicissitu¬ 
des as mais numerosas e as mais es¬ 
tranhas, um typo que as differenças de 
meio não tem alterado. Aqui è graças 
a uma selecção continua que o typo 
tem permanecido intacto, e este facto, 
junto ao da incapacidade do crusamento 
para vencer a resistência das raças, 
está longe de parecer contrario ao po¬ 
der des meios postos em acção para o 
melhoramento das raças em si mes¬ 
mas. 

PTestas doas series d’exempios tra- 
cta-se da pbysionomia distincliva, das 
fôrmas etimológicas, e, por assim dizer, 
especificas das raças, isto é, dos cara¬ 
cteres que são, por essencia, famuuta- 
veis. 

Esta naturesa de formas só interes¬ 
sa á economia peooaria no que res¬ 
peita á parte descríptiva. Mas ba uma 
outra sorte de formas, as únicas de que 
se preoccupa a arte de melhorar as ra¬ 
ças domesticas, aquellas sobre qoeo 
criador tem acção, aquellas, n’uma pa¬ 
lavra, que se produzem sob a influen¬ 
cia das condições estatioas próprias a 
cada genero de serviço e que se pode¬ 
riam denominar formas physiologicas 
ou zootechnicas. Esta segunda especie 
de formas existe tanto para o homem 
como para os animães domésticos; as 
leis geraes que presidem á soa mani¬ 
festação são as mesmas para todos, e 
se bouvesse algum interesse em tirar 
da especie humana conformações ana- 
logas ás que a zoctecbnia exige para 
a precocidade, para a aptidão á engor¬ 
da, para a força, rJo ba duvida de que 
se obteriam. 

Por tanto, qnando se toma o povo 
judeu, por exemplo, como uma prova 
da impossibilidade que tem a selecção 
de modificar « raças; quando se mos- 
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-tra este povo conservando saas feições 
■ essenciaes sob as influencias exteriores 
as mais diversas, coofundem-se as duas 
espeties de fôrmas que acabo oe distin¬ 
guir. A objecção que se apresenta póde 
applicar-se ás fôrmas elhoologicas; mas 
não tem valor algum emquanto ás fór- 
was physiologicafc Não é por ventura 
evidente que, sem sacrificar nada dos 
caracteres específicos de raça, se po- 
dçm mudar as disposições funccionaes- 
0, por consequência, a conformação ge- 
fal? Combinando conveoien temente as 
influencias modificadoras, não se crea* 
riam, no seio da nação judia, tribus no¬ 
táveis, quer pela soa tendencia a tomar 
gordura quer pela sua energia, quer por 
outra qualidade, ainda que o typo judeu 
ficasse sempre perfeitamente reconhecí¬ 
vel? Ps. facto produzem-se pbenomenos 
d’esta ordem, resultando das diíferenças 
ua ,condição social, na maneira porque 
a educação physiologica foi dirigida, e 
porque o desenvolvimento foi promo¬ 
vido. . 

São unicamente modificações d’este 
genevo que emprehende a seiecção e 
surte completo resultado nas suas ten¬ 
tativas. A raça de cornos compridos de 
Bakewell, a raça Durbam, a raça He- 
reford, a raça Devon, a raça Angus, 
téem fôrmas zootechnicas commuus, ad¬ 
quiridas por seleção, e que as fazem 
reconhecera todos como pertencentes ao 
typo dosanimaesprecozes para o talbo, 
Sob esta conformação que as reune, não 
guardam menos as fôrmas especificas 
que as distinguem. 

Sá a seiecção póde melhorar as ro* 
ças. —Talé o poder proprio da seiecção; 
nenhuma das suspeitas imaginadas con¬ 
tra ella pode subsistir em face da au 
ctoridade da sciencia e dos factos. Só a 
seiecção é capaz de melhorar, aperfei¬ 
çoar ou a transformar as raças. 0 cru¬ 
zamento anniquila as raças; por absorp- 
ção se etie é seguido, e, se é d* ff uso, 
pela substituição d’uma população in¬ 
certa, sobre a qual se é constantemente 
forçado a insistir com reproductores es¬ 
tranhos. N’este caso, toda a base de 
operação falba, e só se póde sair d’em- 
baraços por meio de expedientes que 
apenas servem de pailiativos e não al- 
tenuam o mal. 

Prinápioe da organisação da produ- 
ducfão animal. — Quer islo dizer, que 


todas bs raçassedevem melhorar por 
si mesmas,. e que o cruzamento deve 
ser regeitado de um modo absoluto? 
De modo denhum. O emprego de tal 
ou tal processo é determinado pelo es¬ 
tado da raça e pelas condições agríco¬ 
las da localidade. 

Oode a raça è perfeita não póde evi- 
denteraente tratar-se senão de conser- 
vaj-a com o maior cuidado. Onde ella 
fôr medíocre, mas possuir germens de 
melhoramento que possam desenvolver- 
se, concorrentemente com a cultura a 
seiecção tem naturalmente o sen logar; 
onde ella fôr nulia ou decididamente 
má, e os progressos agrícolas se effe- 
ctnarem com tal rapidez que seja im¬ 
possível á raça acompanbai-os, o cru¬ 
zamento segnido é chamado a substituir 
uma. raça superior á raça locai; a con¬ 
dição do successo é então perseverar 
no emprego dos machos da raça absor¬ 
vente, até se auingir decididamente o 
tim. 

Ao lado do grande partido tomado 
como appticarel ao conjuncto d uma 
raça, um logar pode ainda ser mui 
utilmente occupado por uma operação 
que consiste em obter, com as fémeas 
d’esta raça e os machos d’oulra raça 
mais perfeita, animaes de cruzamento 
destinados a ser utilisados como produ* 
dos, mas não devendo jámais ser em¬ 
pregados como reproductores. As leis 
seriam assim respeitadas, e as necessi¬ 
dades as mais diversas e as mais ur¬ 
gentes seriam satisfeitas sem qne os 
recursos de futuro fossem empenhados 
ou compromeuidos. D’este modo pode- 
deriam viver, juxta postas, industrias 
que se ajudariam e se completariam 
uma á outra. D'este modo a pratiça 
podaia funccionar sobre o terreno se¬ 
gundo os princípios que dimanam dos 
factos. 

Tal ê, a meu vér, o systema completo 
que abraça a organisação inteira da 
producção animal. 

Para tornar esta idéia mais compre- 
bensivel mostrarei brevemente a sua 
applicação por alguns exemplos. Admit- 
tamos que a raça bovina mancella infe¬ 
rior a todos os respeitos e não offerecendo 
ponto de partida para um melhoramento 
selectivo, seja incapaz de marchar para 
a formação tão depressa como a agrínul- 
tora do seu meio. 0. partido a tomar 
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aqoelle qoeumgránde numero de cria¬ 
dores parecem ter tomado, é cruzal-a 
até a absorver d’uma maneira completa 
na raça que parece corresponder me¬ 
lhor á necessidade commercial da re¬ 
gião. Esta raça é a raça de Darbam. 
Emquanto esta operação fundamental 
se effectuar, não se vê que os creado- 
derão já, e poderão até completar a per¬ 
feição da raça, dar extracção como pro- 
ductos superiores aos animaes da raça 
local, aos machos e femeas affastados 
da reproducçio. Pela natureza mesmo 
do problema a resolver, e suppondo 
que não seja vantajoso fazer desappare- 
cer a raça inteira no cruzamento inglez 
não se vé ainda que ao lado de creado- 
res que conduzem a operação a bom fim 
poderão collocar-se outros que mais tar¬ 
de estabelecerão a sua especulação ex¬ 
clusiva sobre a creação d estes productos 
de crusamenlo? 

Considerações da mesma ordem se 
applicariam â raça bovina cbaroleza. Os 
melhoramentos agrícolas e uma inter¬ 
pretação mais intelligente da economia 
pecuaria tem já permittido a certos pro- 
ductores elevar esta raça muitos graus 
na escalla da perfeição. Mas supponho 
que ao pé d estes criadores, que pro¬ 
cedem por selecção, ha outros que sa¬ 
bem procurar recursos suficientes para 
bem alimentar e que se acham em con¬ 
dições favoráveis para se entregar es¬ 
pecialmente i producção dos animaes de 
engorda; ou porque as suas terras se¬ 
jam a8sás ferteis para que elles achem 
o seu lucro em criar as raças puras as 
mais aperfeiçoadas, entre outras a raça 
Durham; ou porque elles prefiram pe¬ 
dir a seus visinhos, que melhoram 
a raça cbaroleza, femeas d’esta raça 
para obter d’ellas, com o touro Durbam, 
productos de cruzamento que paguem 
bem as forragens consumidas. Qualquer 
que seja d’estes tres partidos aquelie em 
que assentem os cultivadores cbarolezes, 
melhoramento de raça por selecção, 
criação de raças aperfeiçoadas, ou cria¬ 
ção de productos de cruzamento é in¬ 
contestável que cada empresa realisa 
por si mesma um progresso, que sol- 
licita e entretem o progresso das indus¬ 
trias collateraes na melhor via, n’uma 
via determinada e especial. 

Estudando as raças inglezas, veremos 
que toda a producção animal é estabe¬ 


lecida sobre estas bases entre os nos¬ 
sos visinhos. 

Conforme as condições locaes da 
agricultura e o abastecimento de forra¬ 
gens das explorações se conserva pura 
tal ou tal raça melhorada ou em via de 
melhoramento, ou então se cuida na 
producção de animaes de cruzamento 
entre as raças do paiz e as raças mais 
perfeitas. 

Al li, como em França, alguns cria¬ 
dores cuidaram primeiro, de mestiçar 
suas raças com os typos da mesma, os 
mais distinctos; mas bem depressa pa¬ 
raram felizmente n’esta via. 

Assim, renunciou-se a tirar muitas 
gerações successivas de cruzamentos 
entre os Durham e os West-HighUnd, 
porque os productos eram inferiores 
ao mesmo tempo ao gado das planí¬ 
cies e ao gado das montanhas; mas 
pr, segue-se na operação lucrativa que 
consiste em formar, entre as duas mea- 
mesmas raças, productos do primeiro 
cruzamento, que teem facil extracção 
para o talho. 

O que teve logar para a raça West- 
Htghland aconteceu com a raça esco- 
ceza de Angus, com a raça irlaodeza 
do Kerry, e com muitas outras. Forne¬ 
cerei a proposito das ilhas britatmicas, 
provas que demonstram que a distino- 
ção entre os animaes produzidos e os 
animaes reproductores alli è perfeita¬ 
mente reconhecida e observada. 

N’estas considerações ácerca da pro¬ 
ducção animal se acham resumidas as 
noções que apresentei, n’esta introdnc- 
ção, sobre a natureza própria e o pa¬ 
pel da selecção e do cruzamento, sobre 
o fim da perfeição em economia pecua¬ 
ria, isto é, sobre a especiaüsação e so¬ 
bre o conjuncto de caracteres, que for¬ 
mam, para cada natureza de serviço, o 
typo mais completo. 

As considerações em que me apoiei, 
oão são todas as que se poderiam in¬ 
vocar sobre estas questões complexas; 
mas julguei-as tão suficientes, como 
necessárias, para guiar na historia das 
raças, reduzir os factos á unidade de 
uma doutrina, verificar a lheoria da 
applicação pela apreciação dos processos, 
dos successos e dos revezes do pas¬ 
sado. 

M. Emile Baodkmknt 
TraduôfSo ás J. F. Momo. 
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Folhas e flores da bot&nioa em 
Portugal 

(Continuado da pag. 026) 

O naturalista italiano talvez tivesse 
muitos bons desejos de fazer alguma coi¬ 
sa em termos; mas não era longa a sua 
estada em Lisboa, e logo topou com tan¬ 
ta curiosidade, que mandou dizer para 
a Europa, que esperava dara lume: His¬ 
toria naturalis Urbis et Agri Olisiponm - 
sis continens ter ms, lapides, petrefacta, 
thermas, plantas, ammaUa, eorttm que 
usus en re Medica, OEconómica et Ar- 
tdtus. Esta Historia ficou mais que no 
Ihnbo, porque VandeUi nunca soube, 
sendo tomar vulgaridades por coisas ex¬ 
traordinárias, lá para os seus fins. 

A sua memória latina sobre a dra* 
goeira, Descriptiode arbore Draconisseu 
Dracoena, foi como referimos a estreia 
botanica de VandeUi. Em vez de a de¬ 
dicar a Lmneu, entendeu por melhor 
ofierecel-a a Gualter Wake em descon¬ 
to do muito que soffrera com o terra¬ 
moto de Lisboa. Esta foi decerto a unica 
vez em que o botânico italiano se des¬ 
viou do bom caminho, para melhor pro¬ 
cedimento. 

Entretanto que isto passava em Lis¬ 
boa, succedia na AHemanha um aconte¬ 
cimento memorável. 

Havendo florescido pela primeira vez 
uma dragoeira nos jardins de Schom- 
brun, refere uma relação matritense da¬ 
tada de Vienna d’Austria a 2 de julho 
de 1788, o conselheiro dr. Grantz con¬ 
vidou o dr. Von Swietten a reconhecer 
e examinar a arvore que andava tão con¬ 
trovertida entre os botânicos. O celebre 
syphilographo para logo se deu ao tra¬ 
balho d’esta commissão; e em conse¬ 
quência expoz: a dragoeira em questão 
não podia chamar-se Asparagus Draco 
Linn., por ser uma planta nova no ge- 
nero e na especie; e decidiu que devia 
de futuro chamar-se Storckia, em reco¬ 
nhecimento dos serviços prestados por 
Storck com os seus descobrimentos. Es¬ 
tes dois nomes são tão conhecidos da 
medicina portugneza, que pensei com- 
meiter uma falta, se os não chamasse 
para esta noticia em acontecimentos coe¬ 
tâneos. 

VandeUi, estando ao corrente d’estes 
successo6, com tão pouca critica andou 
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sobre elles, que faz pena; referindo que 
a dragoeira vegetava já lambem na Ma¬ 
deira e em Porto Santo, tendo em seu 
poder o Iter hispamcum de Clusio, e 
com a planta florescendo em Lisboa, tão 
de leve se viu que nem mesmo acer¬ 
tou por uma descripção capaz; por mo¬ 
do que o seu trabalho, seodo o primei¬ 
ro publicado na Europa em tempos de 
mais avançados conhecimentos botâni¬ 
cos, não fez auctoridade na sciencia; nem 
na parte histórica foi explicito, que bem 
se perceba o que eUe queria dizer, se¬ 
não que eslava n’elle um grande homem 
da sciencia botanica com caracteres ne¬ 
gativos. 

VandeUi teve entre mãos o notável 
(atrevo-me a chamar rarissimo) livro de 
Clusio; contentou-se em tirar um pe¬ 
queno estilhaço do texto que transcre¬ 
vemos, como aquelles que teem nas 
mãos uma pedra preciosa, e mal sabem 
o que veem, pelo muito que presumem 
de si. Não admira que assim succedes- 
se: um naturalista italiano não podia ter 
amor pelas nossas coisas; para que o ti¬ 
vesse, necessário seria que o profundo sa¬ 
ber lhe illuminasse a intelligencia, equea 
devida modéstia secundasse os seus ac- 
tos. Succedendo o contrario, não pou- 
de ser excepção; entrou na regra vulgar. 

Ainda por outro lado VandeUi appa- 
rentou depois andar apaixonado pelo 
Viridarium de Grisley, e aferfado com 
o trabalho de o tomar lineanno, para 
d’esla sorte se apresentar com alta im¬ 
portância diante da Academia das Scien- 
cias nos dias da sua inauguração. Para 
tudo estar de accordo com o seu carac¬ 
ter ostensivo e ao mesmo tempo muito 
reverente, por toda a sua vida em Por¬ 
tugal foi uma especeie de pregoeiro de 
Linneu, não pela merecida fama d’estes, 
mas para de uma palavra, o nome do 
genio da botanica fazer um escudo de apre¬ 
sentação publica: ou por outras palavras 
como o cordeiro atraz do pastor, assim 
os infantes e os myopes não sabem ou¬ 
tro caminho na sciencia a não ser as 
pisadas dos mestres, para salvar as ap- 
parenciasdo fundo da realidade. 

No decorrer d’este estudo leremos 
de justificar-nos d’este conceito, peran¬ 
te o leitor; e declaramos desde já que 
não costumamos vibrar a penna d’esle 
modo; senão quando, considerando a vi- 
do humana como um systema de forças 
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divergentes, achamos que a resuilanleé 
-Bonito intensa no sentido contrario, a 
quantos merecera os nossos respeitos; 
d uma e d’oulra coisa virão as provas, 
de que não saltemos ser severos, e an¬ 
tes sentimos prazer em tributar os lou¬ 
vores ao merecimento e ás boas qua- 
lidades moraes e cívicas. 

Barbosa Machado, compondo a soa 
BMiotheca Lusitana, fez de quatro gros¬ 
sos volumes em folio uma especie de 
armazém de louvores e lisonjas a toda 
agente. Outros fazem das soas obras e 
castelk) da sua bilis, dos seus despeilos, 
e dos seus odios. Em uns e outros é 
metler a mão e tirar: de tudo ba exem¬ 
plos. 

Pela minha parte farei a diligencia de 
evitar, um e outro escolho; para que a 
verdade histórica brilhe em toda a sua luz; 
louvor ou censura quando houver moti¬ 
vo para uma outra coisa; não qualquer 
palhinha nos tropeços da vida, mas quan¬ 
do as cansaes forem tantas, que a cri¬ 
tica contraria esbarre diante dos factos 
e dos testemunhos fidedignos. Parece- 
nos que as nossas coisas vistas d’estes 
modo teem um tai esplendor, que mui¬ 
to as conceitua aos olhos dos estranhos 
sem favor ou desfavor. 

O segundo ponto refere-se aos meus 
estudos a bem da fama da nossa terra; 
mas antes de fazermos a modesta expo¬ 
sição em abono do que é meu, seja-nos 
licito escudar-nos com a auctoridade de 
Brotero; para melhor se perceber o que 
deva entender-se pelo aphorismo, o li¬ 
vro é a estampa da inlellectualidade. 

Brotero no Discurso preliminar do 
seu Compendio escreveu largamente, co¬ 
mo disse Link, a respeito, dos botâni¬ 
cos e da botanica de todo o mundo. 
Acerca da sua patria, porém, que elle 
amou toda sua vida, como o que mais 
amaro torrão do seu berço e nascimen¬ 
to, escreveu, em contraste frisante com 
o texto, pouco mais de duas notas; o 
espaço foi todo tomado pela botanica do 
universo, com eclipse qnasi total da nos¬ 
sa terra. 

Estas notas sioaquf transcriptas na in¬ 
tegra acompanhadas ou intercortadas 
com os nossos cornmenlarios. Mas como 
as noticias do nosso botânico são difie- 
rentes em duas épocas da sua vida, e 
com ellas se conglobam as de outros 
auotores, reuno aqui desde já tudo, para 


nio ter de tonar aa especie ssjeito em 

outro logar, ficando espaço para correr 
mais desafogado o metbodo da exposi¬ 
ção dos variados factos, em que abun¬ 
da este capitulo. 

Com a auctoridade de Brotero diga¬ 
mos pois que o estudo dos vegetaes te¬ 
ve uma longa infeocia; não era estima¬ 
do senão pelo lado medicinal das plan¬ 
tas, donde a botanica medica ou botâ¬ 
nico dos antigos. Cesalpino, professor 
em Piza, que floresceu na segunda me¬ 
tade do século KVi, foi o primeiro qoe 
intentou estudar os vegetaes pelos seus 
orgãos e pelas suas semelhanças e dif- 
fereuças; mas esta idéa permaneceu in¬ 
cubada por quasi todo o século xvii. 
Roberto Morison professor de Oxford, 
e João Rei theologo iaglez, ambos con¬ 
temporâneos foram os primeiros que in¬ 
tentaram por 4680 dar ao estudo das 
plantas uma direcção mais ampla, que 
não fosse o estudo das suas appiica- 
ções medicas. Deve-se a Toumefort em 
França, a Boerlnave professor em Ley- 
de, e a Linneu professor em Upsal, e 
principalmente ao ultimo, ter-se na pri¬ 
meira metade do século ultimo consi¬ 
derado este estudo oouao um ramo da 
Historia Natural; donde a botanica dos 
nossos dias, ou simplemenle botanica, 
ou res turbaria, um dos tres ramos da 
Historia Natural: vindo os vegetaes a 
constituir em dos tres reinos da natu¬ 
reza. De sorte que na a dualidade o bo¬ 
tanica medica è uma das applicações 
da botanica geral. 

Deduz-se do exposto: com tanto fun¬ 
damento podíamos chamar a este estu¬ 
do Botanica medica sm Portugal ou sim¬ 
plesmente Botanica em Portugal: em 
vista d’este capitulo apparece uma maior 
somroa de factos em favor do ultimo pa¬ 
recer; posto que na nossa terra a scien- 
cia dos vegetaes atè 48ISO tenha tido 
maior importância pelo lado medico, de 
que por qualquer outro lado. Mas para 
que a critiea não nos accuse de dubiez, 
temos resolvido cortar por dificulda¬ 
des fazendo correr mundo este nosso 
trabalho com o titulo: folhas e flobks da 

BOTANICA EM PORTUGAL, OU UNE PAGE DF 
LA SCIENCE EM PORTUGAL, OU VS&ETCH 
OF THE SC1ENT1F1C LIFE IN PORTUGAL, pa¬ 
ra contentar o maior numero; visto que 
a época prima no principio da» maio¬ 
rias, e quando os ^omees-querem pelo 
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principio dos macissoo de gente, polvo*- 
ra e bala. 

Posto isto eis aqoi a primeira nota do 
Discurso historico de Brotero. 

«Tournefort adiantou a Botanica com 
aigumas plantas que descobriu em Por¬ 
tugal; Grisley no seu Viridarium Lusi - 
tanum fez também menção de algumas, 
de que nenhum anctor portoguez linha 
tratado.» 

Não temos podido saber com certeza 
se Tournefort esteve effectívamente em 
Portugal. Em Brotero n’este logare mais 
tarde, e dos auctores que se seguiram, 
ba um dizer vago no modo de referir 
este successo, oqual está expresso, em la¬ 
tiu pela palavra olim, antigamente. 

Tournefort esteve em Portugal, quan¬ 
do foi? Oa não veiu? Eis os meus bal¬ 
dados desejos de conhecer a verdade. 

Se elle veiu á nossa terra e 'por cá 
herborisou foi pelo tempo de Grisley, a 
respeito do qual Brotero escreveu: com 
sex ferms per lustra totam Lueitaniam 
peragramt; porquanto, Tournefort flores¬ 
cia em França e vivia Grislely entre nós. 

Na bypothese de ter ou não vindo 
.Tournefort, póde admittir-se que elle te¬ 
ve presente os trabalhos manunscriptos 
de Grisley? Brotero niosó nos affirmou 
de Paris que ha uma edioção de Vero- 
na do Viridarium de Grisley, mas ain¬ 
da em 4803 deu a entender que elle Gris¬ 
ley, o mandara imprimir, por quanto 
escreveu: earum extensum mtabgim, 
sub vmiDARii MJSiTANici tiiulo, edicit. 

Em abono das nossas duvidas pare¬ 
ce-nos ser muito notável a acusação que 
Linneu fez a ambos por causa da mes¬ 
ma vaga enumeração das plantas por- 
tagoezas, a ponto de dizer só um OKdi- 
pe seria capaz de conhecer que plan¬ 
tas fossem a$ mencionadas por Tourne¬ 
fort e por Grisley, como pertencetes á 
nossa Flora. 

Para o diante Brotero emendou Van- 
deHi que no prologo do seu Diccionario 
escreveu «a unica obra de botanica que 
temos em Portugal é o Viridarium Lu¬ 
sitamm.* E não havemos nós affirmar 
que Vandelli foi um OEdipo negativo, 
tendo em seu poder o Iter de Clusio; 
elle que imaginou existir no solo de Lis¬ 
boa um sem numero de preciosidades 
historico-natoraes, não viu, o que teve 
nas miost 

Comtudo, o nosso botânico foliando de 


Grisley nio conseguia precisar os fao- 
tos pela fórma, por que o fizemos no ca¬ 
pitulo II d,este estudo. E agora occor- 
re dizer que o Viridarium de Grisley 
foi specificado de Lusitamm pelo au- 
ctorou pelo menos por Vandelli, emquari¬ 
to Linneu e Brotero o appellidaram l«a- 
tanicum; na falta do original bío será 
facil decidir qual das duas deaomma- 
ções èa genuína, e melhor oupeor latim. 

Brotero, porém, com referencia a 
Tournefort ainda foimaislongedo quelin- 
neu; não admirando que Vandelli nem 
comprehendesse as cartas que este lhe 
escrevera. Brotero em 4802 lançou a 
Tournefort a censura de ter confundi¬ 
do plantas do meio dia da França e ou¬ 
tros logares como plantas portuguezas: 
Magnus ToumeforUus stiam Lusita¬ 
niam olim mvisens, ibi -aliguas detexit 
species et ad genera sua ditígenter retur 
lit; at ipsas nec descripsit, tuc phrasi- 
bus speci/icis complete distinxit, silencio 
semper praetermissá locorum kabi- 
tatíonr, interdumque nontmUas, qme par 
riter in GalUa meridionali et alibi sponte 
crescunt, pro Lusitamm tantüm j iro- 
priis habuit. 

Brotero estando em Paris nio fez 
menção de Clusio. Mais tarde em 4802 
escreveu, com referencia ao botânico 
flamengo: harum (plantas portuguezas) 
poucas , quas festmants grada observar 
verat, olim Clusius primm descripsit . 
Isto deriva-se do que se acha escripto 
na edicçio das obras completas de Clu¬ 
sio por fórma que até esta data Brote¬ 
ro nio teve conhecimento do Iter hispa 
nicum. 

Tudo é escuro, vago, incerto, e mal 
definido. D’aqui resultou: deis natura¬ 
listas allemães escreverem ne prologo 
da mais opulenta joia da botanica portu¬ 
guesa, que por agora nio digo qual se¬ 
ja, o seguinte: Le professeur Brotero ... 

.. m peut nom donner aueun ren - 

setgnement sur ce sujei. 

Foi com o intento de levantar de so¬ 
bre o mea paiz um tal queixume feito 
em 4809 na culta AUemanha, que nos 
abalançámos a escrever Os tres primei¬ 
ros capitulos d’este estudo botânico, 
submeuendo-os á apreciação da critica 
sensata e illustrada. Fazemos votos de 
que reparta comuosco os seus favores, 
quem possuir o que abi feita, pela muita 
diligencia que faço por ser util aos meus 
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contemporâneos e pela publicidade do 
-que cheguei a adquirir. 

A segunda nota do Discurso históri¬ 
co de Brotero é a seguinte: 

2) t Garcia da Horta (ou de Orta), ce¬ 
lebre professor da nossa Universidade 
de Coimbra (aliás de Lisboa) tendo dei¬ 
xado a sua cadoirade medicina em 1534, 
e passado á índia e China (não ha ves¬ 
tígios de ter ido além da índia) publi¬ 
cou em Gôa- o seu Tractado das Espe¬ 
ciarias do Oriente (antes Colloquios dos 
simples e drogas e coisas medicinacs da 
índia ) o qual foi despois traduzido do 
Portuguez em varias linguas pela sua no¬ 
vidade e exactidão (aliás refundido e 
commentado por Carlos Clusio, de An¬ 
tuérpia ou Anvers, impresso em latim, e 
d’aqui tirado para italiano e francez, fal¬ 
tando-nos noticia se o foi ou não lam¬ 
bem para inglez e allemão: o Tractado 
das Drogas de Chistovam Acosta ou da 
Costa Africano, apellidado por Cuviero 
discípulo de Garcia da Orla, deve coo- 
siderat-se como obra original d’este). 
Tbomè Pères (aliás Pires) e Juan Fra¬ 
goso tractárão também das drogas e 
plantas do oriente; Fernão Mendes Pin¬ 
to, Barrose outros fizeram menção demui- 
tas arvores e producções da índia, Chi¬ 
na, Mollucaseoutrasilhasdomarda índia. 
Pero de Magalhães, amigo do nosso Ca¬ 
mões, na sua Historia de Santa Cruz 
ou Brazil tratou da herva Santa (de¬ 
pois chamada herva do tabacco ou da 
ilha Tabaco, e herva de M. Nicot.) da 
mandiocca, da arvore do balsamo, da 
copaiva e algumas outras producções da 
America Meridional.» 

As especies encadeadas são tantas 
quantas as palavras; a critica de todas 
tomar-se-ia fastidiosa, sem intersse, e 
anormal, como tendo uma cabeça maior 
que a base. Ha porém dois pontos em 
que de proposito vou insistir, porque 
defendo os meus trabalhos, e a ninguém 
é mais licito fazel-o do que ao proprio 
auctor. 

Houve confusão da parte de Brotero 
em fazer preceder Garcia da Orta a 
Thomé Pires. Este foi o pharmaceutico 
da casa real, desde D. João II, manda¬ 
do á índia por el-rei D. Manuel; a sua 
partida precedeu vinte e tres annos á de 
Garcia da Orta. Na índia foi nomeado 
escrivão da feitoria de Malacca; n’este 
comenos foi necessário mandar um em¬ 


baixador portaguez á China; o vice-rei, 
Lopo Soares d’Albergaria, escolheu Tho¬ 
mé Pires, como o homem mais compe¬ 
tente que havia na índia, para esta mis¬ 
são. Quando Orta chegou havia mais de 
dez annos que era perdida a noticia 
d’elle. Felizmente uma das cartas de Pi¬ 
res a el-rei D. Manuel, com outras a 
sua familia, estão guardadas na Torre 
do Tombo ou Arcbivo Nacional. O pa- 
triarcba de Lisboa e venerando liberal, 
O. Francisco de S. Luiz, foi o pimeiro 
que deu noticia da carta de Thomé Pi¬ 
res escripta de Cocbim a el-rei D. Ma¬ 
nuel, dando noticias das drogas do 
Oriente. 

João Fragoso ou Juan Fragoso è o 
cirurgião da casa de CarlosV de Hes- 
panha e seus descendentes; não se pô¬ 
de ter por auctoridade scientifica, visto 
ser accusado por Clusio de plagiario da 
sua traducção e por tanto dos Coüo- 
qmos de Orta. O mesmo è applicavel á 
traducção da sua obra feita por Israel 
Spachio no começo do século xvu. 

O Botânico portuguez redigiu o seu 
Compendio fora de Portugal; teve de se 
soccorrer das informações menos exac- 
tas que poude haver em terra estra¬ 
nha. Se cá vivesse difficil lhe seria 
achar melhores em todos os escriptores 
nacionaes. 

Se ha satisfação intima, que o vulgo 
confunde com a gloria mundana, para o 
homem de trabalho intellectual, é quan¬ 
do consegue adiantar por qualquer via 
os conhecimentos da sua época por 
pouco que seja. Pela minha parte expe- 
rimento-a por ter produzido mais exao- 
cto conhecimento dos factos com esta 
narrativa, que se vae seguindo até ao 
seu termo; com o Elogio historico e No¬ 
ticia Completa de Thomé Pires, uma das 
tres memórias da nossa Historia da 
Pharmacia Portugeza-, e com o rápido 
estudo, impresso no Correio Medico n.°* 
21 a 23 de 1874, fazendo sair do esque¬ 
cimento em todo o seu brilho os CoUo- 
quios de Garcia da Orta e sem Com- 
mentadores. 

Não é justo, em vista d’isto, que eu 
diga a portuguezes, meus patridos, que 
procedendo assim á custa de bastante 
preseverança e de não poucos sacrifí¬ 
cios de tempo, que outros dispendem 
nos prazeres do mundo, tenho diligen¬ 
ciado honrar a patria de todos com oa 
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seus festos scientificos? Não penso, nem 
creio na negativa; suppuz sempre ter 
por mea lado a classe illostrada pelo seu 
saber e generosa no seu bom conceito; 
tenho-me abalançado, por isso, a fazer 
estes pequenos serviços em gratidão de 
honra de me contar no numero dos 
seus, como o mais somenos. 

Comtudo, para haver a justiça de mui¬ 
tos e até dos que levam o coração em¬ 
pedrado pelas durezas da vida, vou fa¬ 
zer vibrar a corda sensível do amor pá¬ 
trio, que mais seguro falia á consciência. 

N.esle trabalho de inquirir do movi¬ 
mento intellectual do meu paiz, a um 
tempo que me dedico a um assunpto, 
procuro sempre desenrolar o panorama 
virtual e consoante das gerações passa¬ 
das. Na lição da historira está uma 
parte da vida das gerações que se vão 
succedendo. 

O livro parece-nos ser mais alguma 
coisa, do que um simples artefacto; ou 
è documento de um successo ou facto; 
isolado individual ou colleclivo, ou é 
qual outro monumento que se filia nu¬ 
ma serie de acontecimentos; n’este ul¬ 
timo caso„vé-se n'esta memória, o gran¬ 
de livro e o pequeno opusculo assegu¬ 
ram'a verdade, como o monumento de 
pedra ou de bronze por uma fórma mais 
grandiosa atiesta a sua edade e as cau¬ 
sas determinantes. 

Os livros e os documentos paleogra- 
pbicos ou outros são balisas postas nos 
espaços seculares; se succederem em 
numero, podem ser os elos de uma lon¬ 
ga cadeia, quando uma classificação me- 
tbodica consegue pol-os em ordem pa¬ 
ra afferir o labor da intelligeucia em 
qualquer ramo dos conhecimentos hu¬ 
manos durante um certo poriodo: se são 
escassos e distanciados nas datas da sua 
apparição, as distancias traduzem-se em 
lacunas, e em vez de uma serie acha- 
se em cada século uma, duas ou ires 
noticias isoladas, e com ellas as inter- 
mittencias do movimento intellectual, 
que se considera ou estuda. Este ulti¬ 
mo caso è o que vae succedido 1 bota- 
nica portugueza nos séculos xvi, xvii 
e tres quartos do século passado. 

Em quanto ao livro isolado, ou con¬ 
siderado em relação á individualidade 
que o produziu, apparece-nos consubs¬ 
tanciando a inieileclualidade do sujeito, 
e dalguma sorte, porestatendenciaque 


todos temos de apparentar o desconheci¬ 
do com o conhecido, acha-se que o li¬ 
vro guarda as cinzas sempre animadas 
da inieliectualidade, como a lousa es¬ 
conde os restos mortaes estáveis ou fi¬ 
xos e frios da matéria corporea. 

Se isto não fosse assim, como seria 
possível assegurar um succeso ignorado 
de Tournefort e Linneu, de Brotero e 
seus successores, convém a saber: a 
botanica portugueza teve um cultor die- 
linclo na pessoa de Ciusio no século xvi. 
O seu Iter hispanicum ou Historia de 
algumas plantas observadas nas Hespa * 
nhas, oão diz a verdade, como se elle. 
vivesse depois de tres séculos? 

Os Colloquios de Garcia da Orta não 
teem acaso certa animação, quando sig¬ 
nificam no seu todo que o império por- 
tuguez da Índia abriu á Europa mais 
amplo conhecimento de artigos medici- 
naes, plantas e productos d elias deri¬ 
vados, de que os romanos, os arabes e 
os venezianos não tiveram mais do que 
uma confusa noticia? 

Mais ainda; sabendo-se que na anti¬ 
ga Índia portugueza viveram em (frater¬ 
nal abraço da mais santa amisade, Gar¬ 
cia da Orla o esquecido medico e Ca¬ 
mões o imminente poeta, o livro não 
attesta o facto, como se elies existis¬ 
sem? Pois não entraram na circulação 
indefinida da matéria ou não se perde¬ 
ram as cinzas estáveis de ambos? 

Porque é então, a intellectualidade de 
Garcia da Orta não morrer para porto- 
guezes, como vive animado na nossa me¬ 
mória a intellectualidade do immortal 
cantor dos Lusiadasf 

Pondere-se bem: até onde as expres*. 
sões não chegam, o livro é para a in- 
telligencia, o que o monumento fúne¬ 
bre è para as cinzas corporeas; comes- 
ta differença, aquelle tem animação, vi¬ 
da e por vezes calor, que se implanta 
em nós levando-nos á elaboração men¬ 
tal dos successos que o determinavam; 
este está frio, é uma lembrança, é uma 
recordação, e por vezes um tributo ma¬ 
terial de veneração publica. 

Por isso succede: Brotero em todas 
as sus obras desde o seu Compendio 
aflgura-se-nos como uma imagem real 
implantada n’etlas. O seu retrato ficou 
copiado na téla ou no papel pelo buril 
e pincel na mão adextrada do habii ar¬ 
tista. A imprensa perpetuou no livro a 
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iuteilectualldade intransigivel eomo a pin¬ 
tora, a gravura e a luz tornaram mais 
persistente na nossa memória os con¬ 
tornos, o conjuncto e o colorido da in¬ 
dividualidade corporea. 

«O eslylo é o homem», não passa de 
uma vulgaridade sem significado preciso. 
O diplomata que falia e escreve o con¬ 
trario do seu sentir, seria a primeira das 
aberrações d’este aphorismo ; o roman¬ 
cista e o dramaturgo obrigados a accom- 
modar a cada instante o seu estylo aos 
personagens e ás acenas que entram no 
trama tecido pelo seu engenho, não fi¬ 
gurariam como viventes nos dominios da 
intellectualidads. 

Emende-se, pois, o aphorismo por es¬ 
te : o livro, em gerai, o producto intelte- 
ctual, tornado perpetao pela impressão 
ou por outra via, è a estampa da intel- 
leclualidade; o livro de bom auctor é o 
mesmo que o quadro do grande artis¬ 
ta. 

A existência corporea desapparece, 
porque è matéria ou substancia instá¬ 
vel ; mas a intelligencia do homem vive 
com as soas obras, com quanto conver¬ 
tidas em artigos de commercio; com ellas 
chega-se em muitos casos a definir a 
existeoda do sujeito, porque, são ao 
mesmo tempo rastos da individualidade. 

Para exemplo d’esta theoria pode¬ 
mos dar a longa existência de Brotero, 
escripta nas suas obras, para quem sou¬ 
ber Olhar para ellas com os olhos da in¬ 
telligencia, que não são os olhos da vi¬ 
da organica, mais commumente tidos 
por um dos cinco sentidos. 

Voltemos por isso, a Paris a acom¬ 
panhar o nosso Brotero nas despedidas 
do seu amigo; e viajemos com elle para 
a patria, que espera anciosa os seus 
serviços; leitor, vinde alegre e satisfei¬ 
to, porque a fidalguia portugueza hon¬ 
ra a nossa rompanhia com as snas de¬ 
ferências e generosidade. 

Brotero, por si e por conselhos de 
amigos, assentára volver a Portugal. 
Eram esquecidos os motivos da perse¬ 
guição do Santo Officio, ou talvez antes 
a sanha d’este mais caíra contra Filinto, 
do que sobre elle proprio, fugindo os 
dois e acompanhando-se no desterro 
por dedicação e em culto á mutua ami¬ 
zade, leal e sincera. 

O rumo de vida dos dois arcades lq- 
so-parisienses na grande cidade cortou 


a sua convivência longê e amiudada du¬ 
rante o dia; o trato dos dois amigos nio 
poude ser em Paris tão frequente como 
na patria, por força maior das circums- 
tancias e das aptidões de ambos. 

Filinto continuou sempre a enrique¬ 
cer a língua pcrlugeza com tradncções 
e originaes de nina prosa classica, e na 
poesia com as suas odes imponentes. 

Brotero adquirira affoição devéras pe¬ 
las sciencias naturaes, passava os dias 
esquecido no trato e oa admiração dos 
seus mais insignes cultores na capital da 
França, procurando mais vezes estar de 
perto de Antonio Lourenço Jassieu no 
Jardim das Plantas. 

Uma única causa, valendo por muitas, 
approximava os dois amigos: a necessida¬ 
de de trabalhar para acudir aos encar¬ 
gos da vida. Juntos os dois arcades 
tinham o corpo em Paris, mais a ca¬ 
beça, a sua inteUectualidade, nio podia 
passar um dia sem voar ao menos por 
uma hora para Portugal; a linguagem 
da patria era todo o seu enlevo, todos 
os encantos de duas vidas únicas e sem 
outra famiiia; ambos tinham o mesmo e 
egual fundo de instraeção classica para 
poderem trabalhar, ou em cotnmum du¬ 
rante a noite, ou cada um por saa par¬ 
te, conforme podesse ser, e sempre no 
mesmo sentido. 

Como deviam ser fructiforas estas ho¬ 
ras de convivência dos dois vates, cami¬ 
nhando um para mais de 50 annos de ida¬ 
de e outro para mais de 40, provada a 
vida acima de doze annos como amargo 
pão do exilio e da pobresa mundana! 
Quem não avalia as contingências da 
existência, quando se põe a' cabeça ao 
serviço do eslomago? Quem não conhe¬ 
ce o precário prodocto do trabalho in- 
lellectnal, quando o corpo manda offere- 
cel-o sem demora ao mercado por todo 
o preço? A procura eleva e a offerta 
abaixa o preço da mercadoria; é a lei 
constante das transacções commerciaes. 
0 commercio litterario não pedia con¬ 
ceder grande remuneração a dois ho¬ 
mens qne trabalhavam nas letras para 
cinco a seis milhões de indivíduos, qne 
são os tantos faliando a iingua poria- 
gueza em Portugal, Brazit, África e um 
fragmento de índia nossa, que só ó 
grande nos pergaminhos. 

Alguns compatriotas valeram aos dois 
arcades oos apuros da vida: dãzemol-o 
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em louvor d’aquelles cajos nomes sinto 
não conhecer todos para aqui os expôr 
á publica memória e com o meu reco¬ 
nhecimento ao da actual e futuras ge¬ 
rações; digo-o sem menoscabo dos no¬ 
mes poelicos e distinctos dos dois arca- 
des amigos; a saude do homem não é 
o resistente artefacto de ferro, que ain¬ 
da assim se oxyda, por mais galvanisa- 
do; as incertezas para quem precisa, 
são mais frequentes do que os ganhos 
para quem faz asdiligencias de os haver; 
passaram sobre elles no exilio os dias 
críticos e consultivos do vulcão republi¬ 
cano com a sua lava ardente, que cei¬ 
fou vidas, inverteu fortunas, retraiu os 
capitaes e estremeceu por alguns an- 
nos as transacções commerciaes as me¬ 
lhor garantidas e prudentemente esia- 
belecidas. Quem póde ler no futuro com 
a certeza mathematica? O calculo das 
probabilidades não melte em linha de 
conta as formidáveis revoluções da vi¬ 
da dos povos. Dois homens n’um paiz 
estranho, dois portuguezes já avassal- 
lados pelo infortúnio, podiam prever os 
successos estrondosos que teriam de 
precipitar-se sobre a sua vida? 

Foi necessário expôr aqui esta dou¬ 
trina para lição aosoplimistase a quem 
está sempre prompto a açoitar todos com 
a sua prosa severa, sendo talvez um 
mixlo informe de deformidades moraes, 
quesò as leis não punem. 

O dia da separação dos dois arcades 
aproximou-se; os dois amigos sinceros 
queriam-se muito, mas não podiam va¬ 
ler-se um ao outro; unia-os, como su¬ 
prema riqueza n’este mundo, o amor á 
terra que fôra berço. Uma aurora bo¬ 
real de melhor vida appareceu no hori - 
sonle, e sendo com alguma felicidade 
para ambos era um bem com que a 
amizade não soffria. porque renl, forte e 
sincera reforça-se e robustece-se com 
as distancias; permanecem as sombras 
da saude, que orvalham esta outra flôr 
da vida humana contra os raios arden¬ 
tes do estio, e a calentam ao abrigo das 
geadas e dos frios da primavera e do 
inverno. 

Brotero decidiu-se a vir para Portu¬ 
gal; Filinto foi para Hollanda: aquelle 
para a terra dos catholicos romanos, 
este para a palria dos dissidentes; o pri¬ 
meiro para o paiz da intolerância reli¬ 
giosa, o segundo para a nação hospi- 

VOL. xv 


taleira dos foragidos judeus portugue¬ 
zes e dos perseguidos judeus allemães 
e polacos, como refere Esquiros na Re- 
me des Deux Mondes. 

Felix d’Avellar Brotero veio para Lis¬ 
boa. côrte de Portugal, para a sua pa¬ 
lria e para as flores da sua terra. Fran¬ 
cisco Manuel do Nascimento partiu pa¬ 
ra Haya, côrte da Hollanda, para mais 
longe ainda da patria e para onde não 
achou senão israelitas portuguezes com 
quem fallasse portuguez. 

Filinto Elysio acceilou em Paris o con 
vile do conde da Barca, embaixador de 
Portugal na Hollanda, para ser o seu 
secretario. Partiu para Haya, em 1791 
e voltou para Paris em 1796. Declaro 
que possuo na devida estima um livro 
de poesias suas impresso nesta cidade. 
D aqui em diante deixemol-o entregue 
aos amadores da litteratun portugueza. 
Elle virá encontrar-se em Portugal, pro- 
metto-vol-o leitor benevolo, com o seu 
predilecto amigo, mas só na mansão 
dos justos e na terra da verdade. 

Brotero chegou a Lisboa na primave¬ 
ra de 1790. Esta ou um pouco antes, 
portanto , é a data de separação dos 
dois arcades, para nunca mais se en¬ 
contrarem no mundo, nem até no mes¬ 
mo cemiteriol 

O botânico recebeu em Paris genero¬ 
sos favores egualmenle de D. Fernando 
de Lima, cuja família ainda não pude 
descobrir, e de D. Francisco de Mene¬ 
zes, futuro conde de Caparica e mar- 
quez de Vallada; este tornou-se desde 
Paris o seu eflicaz protector e cordial 
amigo. 

Brotero e D. Francisco vieram de 
França ambos no mesmo navio; o bo¬ 
tânico na viagem, como no foco das 
sciencias, soube unir a corlezia ao sa¬ 
ber; o fidalgo enleou a generosidade á 
franqueza; e assim os dois novos ami¬ 
gos vieram attenuando os incommodos 
do transporte e do alto mar. 

O amante dos mortaes seguiu até es¬ 
ta data a confissão do seu nome poéti¬ 
co; perdida uma amizade de que nunca 
quizera separar-se, a fortuna deparou- 
lhe outra com que se abraçou até aos 
últimos dias do flm da sua velhice; um 
botânico e uma unica amizade, valendo 
por duas, constituíam a família de um 
cultor das plantas, quando pôz pè em 
Portugal. 
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Não eram passados alguns mezes de¬ 
pois da estada de Brotero em Lisboa; 
Domingos Vandelli aproveilou o ensejo 
de dois viajantes russos na capital para 
convidar o botânico a uma herborisa- 
ção aos montes das circumvisinhanças; 
«convite que acceitou e retribuiu, ac- 
crescenta o frio e pobríssimo biogra- 
pho de Brotero, deixando os companhei¬ 
ros admirados da facilidade e vastos 
conhecimentos do nosso naturalista*. 
Não acceiiamos o successo com tanta 
doçura, porque esta enjoa algumas ve¬ 
zes. 

Vandelli ouvira fallar de que era re- 
cemchegado um botânico portuguez, 
havendo feito a sua educação com Jus- 
sieu, Buisson e outros, e agora prote¬ 
gido da amizade do conde de Caparica 
e marquez de Vallada; o surrateiro ita¬ 
liano, senão refinado jesuíta, tratou logo 
de proporcionar a occasião de apalpar 
os recursos d’elle, para saber como 
desvial-o de fazer sombra á sua enfa¬ 
tuada sabença, que para muitos passava 
por natural humildade, o que não era 
mais do que um burnido artificio de 
sabedoria apparente. Brotero bem co¬ 
nheceu mais tarde d’onde partiu a ori¬ 
gem de grandes dissabores na sua vida; 
e ainda que se queixou pouco ao mun¬ 
do da sua amarga sorte, escapou e 
corre na Europa algum testemunho fe- 
dedigno, que posto debaixo dos olhos 
do leitor fará não menor e não menos 
desagradavel impressão, do que ao au- 
ctor d’estas mal traçadas linhas. 

Brotero ganhou muito com a sua af- 
feição pelas sciencias naturaes, não foi 
menos prospero no trato com os mais 
celebres naturalistas parisienses, na 
protecção do diplomata portuguez em 
Versailles, no conhecimento do dr. Ri¬ 
beiro Sanches em Paris, e na amizade 
valiosa e sincera do seu companheiro 
de viagem D. Francisco de Menezes, 
futuro marquez de Vallada. 

Por tudo se abriram as portas da 
patria ao pobre desterrado e arcade 
luso-pariense, ao amante dos morlaes, 
que trouxe no peito escondido o amor 
das plantas portuguezas. 

(Contimia) 

P. J. ba Silva. 


Da propagação do esparto 
no meio dia da França 

Sr. e honrado presidente. — O inte- 
teresse que a sociedade de acclimata- 
ção manifesta pela extensão da cultura 
do esparto (stipa tenacíssima ) consti- 
tue-me no dever de vos transmittir al¬ 
guns esclarecimentos ácerca da campa¬ 
nha experimentai que se prepara em 
diversos pontos do littoral do Oceano 
e do mediterrâneo. 

No i.° de julho, eu recebia a visita 
do sr. Petit, que desejava que mr. 
Auzende e eu lhe dessemos esclareci¬ 
mentos ácerca dos meios de introduzir 
o esparto nos vastos terrenos da embo¬ 
cadura do Rhodano. 

O sr. Petit parece ser um homem de 
acção, resolvido a não se prender com 
deliberações lheoricas. Convencido pe¬ 
los factos que lhe fornecemos, e dese¬ 
joso de não perder tempo, o sr. Petit 
acceitou com reconhecimento a offerta 
que lhe fizemos d’uma porção de se¬ 
mente d’esparto, proveniente de grãos 
de minhas plantas mães. e de algumas 
plantas de Diss (festuca altíssima ) que 
lhe havíamos indicado como capazes de 
produzir nos solos salgados. 

Desde o dia 5 mandámos-lhe pois a 
Tour-Saint Lotus um vaso com cem 
plantas d’esparto e cinco novos reben¬ 
tos de festuca. O sr. Petit propõem-se 
transplantar estas duas gramineas. Col- 
locará o esparto sobre um solo rega¬ 
dio, e verá se elles prosperam até ao 
outomno. Graças á irrigação de que 
elle dispõe, adiantará uma estação por¬ 
que a transplantação, em condições or¬ 
dinárias, não tem probabilidades certas 
de bom exilo senão no mez de outubro, 
no começo das chuvas do outomno. 

Ao mesmo tempo que elle estudará 
como se comportam as nossas plantas 
que vae sujeitar á experiencia, o sr. 
Petit propõe-se semear em viveiro o 
maior numero de sementes de esparto 
que poder obter, que crescendo ellas 
convenientemente, serão transplantadas 
em outubro em toda a extensão que as 
novas plantas poderem guarnecer. 

Além d’isso a administração das 
aguas e florestas parece querer tomar 
em consideração a communicação que 
tivestes a bondade de lhe dirigir a res¬ 
peito do esparto. 
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O sr. Emile Vincent, inspector das 
florestas do disiricto de Toulon, foi 
questionado sobre a asserção de inr. 
Auzende, e assegurou-me que, se o in¬ 
quérito a que elle se quer prestar co¬ 
migo é provável, a sua administração 
pensaria em fazer um ensaio importan¬ 
te da cultura do esparto nas landes da 
Gasconha. 

Eu prometti ao sr. E. Vincente de 
pôr á disposição da sua administração 
uma outra terrina de sementes de es¬ 
parto preparada pelos esclarecidos cui¬ 
dados do sr. Auzende. 

Espero que este duplo ensaio so¬ 
bre o liltoral do Oceano e do Mediter¬ 
râneo será seguido de bom resultado 
e que serão aproveitados os terrenos 
áridos pela preciosa graminea africana 
que faz a fortuna dos sleppes das altas 
planícies da província d’Oran. 

Recebi etc. 

Turrei. 

Sr. e honrado prisidente. —Apresso- 
me em vos 'fazer chegar os resultados 
do inquérito acerca do esparto, que vos 
annnnciei, na minha carta de 8 de ju¬ 
lho, dever fazer em companhia do sr. 
E. Vincente, inspector das aguas e flo¬ 
restas do districto de Toulon. 

Sobre a montanha do Faron, onde o 
sr. Auzende fez os seus ensaios de ac- 
climatação d’esta graminea desde 4855, 
não ba ainda plantas naturaes, apesar 
de que os rebentos que ahi temos visto 
produzem desde muito tempo sementes 
ferteis. 

Mas sementes, caindo sobre camadas 
espessas de pedregulhos áridos, não 
pódem alli germinar. 

Por toda a parte onde a terra vege¬ 
tal, que se põe a descoberto por meio 
de desatterros descendo algumas vezes 
a um metro de profundidade poderia 
offerecer condições favoráveis á semen¬ 
teira natural do esparto, os novos pi¬ 
nheiros semeados pela administração 
florestal, invadem rapidamente o terre¬ 
no, e a sua sombra invejosa neutralisa 
o desenvolvimento d’uma graminea es- 
sencialmenle avida de ar livre e de sol. 
Esta interpretação do mau resultado da 
sementeira natural é justificada pelo 
facto de que antigos rebentos, datando 
das primeiras introducções de 4855 
prosperaram em quanto estiveram ex¬ 


postos ao sol, mas pereceram desde 
que a sombra da vegetação do pinheiro 
d’Alepo os attacou. 

Além d’isso, o que nós sabemos da 
habitação favorita do esparto sobre as 
altas planícies da Algeria e nas planí¬ 
cies nuas da Hespanha explica o seu 
mao exilo nas localidades sombrias, e o 
seu vigor relativo sobre as partes não 
ainda completamente arborisadas da 
montanha de Faron, e sobre as parcel- 
las do meu domínio d’Aslouret onde 
desde 4844 comecei as minhas expe¬ 
riências, das quaes o sr. E. Vicente 
teve a bondade de constatar os resul¬ 
tados. 

A primeira planta ensaiada na Pro- 
vença foi collocada sobre uma terra cal- 
carea e pedregosa, em pleno meio dia, 
ao sol, cujos raios são augmentados 
pelo reflexo d’um muro de pedras sec- 
cas ao pè do qual ella se desenvolve 
hoje sobre uma circumferencia alongada 
de seis metros. O grande diâmetro da 
ellipse irregular d’esie magnifico re¬ 
bento è parallelo ao muro, em opposi- 
ção ao qual a terra occupada por vi¬ 
nhas é cultivada. É o que explica o mo¬ 
tivo porque a sementeira natural não 
poude fazer-se do lado das culturas. 
Mas ao longo do muro, e nos interstí¬ 
cios do solo, podem ter podido germi¬ 
nar sementes espontaneamente, e pro¬ 
duziram um grande numero de tenros 
exemplares, de que ainda se conservam 
no seu logar sete lindos rebentos: um 
d’elles começou a dar sementes; os ou¬ 
tros foram por mim transplantados so¬ 
bre diversos pontos em que quiz es¬ 
tender as minhas experiencias. 

Elias foram parlicularmente feitas so¬ 
bre uma planicie calcarea muito arida, 
semeada de rochas n'um solo magro, 
largamente ventilado e mui generosa¬ 
mente favorecido com o calor solar. Te¬ 
nho alli uns vinte rebentos cuja edade 
varia de 2 a 6 annos. O todo das mi¬ 
nhas plantas é de 60, mas mui poucas 
dão semente. Não é com elleito senão 
dos 7 aos 40 annos que o esparto começa 
a fructificar. Ora tsta demora em pro¬ 
duzir sementes implica uma grande 
longevidade, como o prova a minha 
planta-mãe que tem 30 annos jle exis¬ 
tência e que continua a estender-se em 
rebentos que emittem as raizes. 

Nas minhas differentes notas ácerca 
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cTesta planla, eu relatei os meus reve¬ 
zes para a multiplicar por meio do ar- 
rancamento dos rebentos. Eu penso que 
o modo de multiplicação por divisão 
produziria bom resultado se se limitas¬ 
sem a separar do rebento as mergu- 
lliias naluraes providas de raizes que 
se propagam na sua circumferencia. É 
o methodo usado na Europa para o es- 
parto, nos arredores da Alrncria e de 
Carthagena onde este modo de multi¬ 
plicações é exclusivamenle adoptado, 
sendo difficil a sementeira em rasão da 
raridade da semente e da demora das 
plantas que d’ella derivam em se pro¬ 
duzir, pois que a exploração industrial 
não se pôde fazer antes de 5 annos. 

Comtudo è á sementeira que será 
preciso recorrer; é a sementeira que 
nós persistimos em reeommendcr já 
em plantação definitiva, já em viveiro, 
para a povoação dos terrenos da embo¬ 
cadura do Rliodano e das landes da 
Gasconha. Além das maiores probabili¬ 
dades de bom exito é evidente que a 
sementeira è o único meio essencial pa¬ 
ra pôr em valor estas solidões. 

O rebento das mergulhias, que não 
pôde dar resultado senão em plantas 
que não supporlam o transporte a cer¬ 
ta distancia, poderá ser feito mais tar¬ 
de, quando a povoação pela sementeira 
tiver sido largamenle preparada. 

O nosso jardim d’acclimalação consi¬ 
derará um dever da sua parle de pôr 
tenras plantas nascidas da sementeira de 
nossas sementes, á disposição de expe¬ 
rientes, seja em terrenos do Rhodano 
seja das landes da Gasconha. Unia ex- 
periencia pessoal de 30 annos dá-me a 
convicção que o resultado d’esta dupla 
empresa não poderia ser duvidosa. 

Recebi, etc. 

(Extractos das cartas dirigidas a Mr. Drouyn 
de Lhuis, presidente da sociedade d’acclimata- 
fío.) 

Mn. Turrel. 


Delegado da sociedade d’accli- 
mataçSo em Toulon. 


Traducfão dt A. Mbyeu.es de Tàvoba. 


Vegetação do milho começada 

n’uma atmosphera isenta de 
aoidO oarbonieo *. 

Quando uma semente é lançada n’um 
solo húmido, o primeiro symptoma da 
vida vegetal, a germinação, não tarda 
em manifestar-se. Apparece primeiro a 
radicula, depois a baste; a gemmula tu- 
mefica-se e dos seus lobulos saem as 
folhas no estado rudimentar. Seguindo 
o gerraen durante estas evoluções, ve¬ 
rifica-se que o oxigênio do ar se trans¬ 
forma em acido carbonico. 

Bem depressa a liaste lança folhas 
coloridas de verde. Constilue-se o ap- 
pa relho aerio para desempenhar uma 
funeção opposta á do apparelho sub¬ 
terrâneo, a raiz. Com effeito, as fo¬ 
lhas, durante o dia, extraem carbo- 
nio da atmosphera, augmentando d’es- 
te modo o pezo do organismo. Na au¬ 
sência da luz, dá-se o contrario; as 
próprias folhas perdem carbonio, como 
perdem o embryão e as raizes; assim a 
planta, durante a sua existência, acha- 
se submettida a duas forças antagonis- 
; as, mas desiguaes, tendendo uma a ti¬ 
rar-lhe, outra a fornecer-lhe matéria. 
Na obscuridade sò a força eliminalriz 
persiste. Assim as ervilhas, o trigo, 
posto a germinar n’uma camara escu¬ 
ra, teem dado, em seis semanas, sendo 
a temperatura de 15 a 20 graus, plan¬ 
tas delgadas, rasteiras, apenas colori¬ 
das, cheias de agua e não contendo 
mais do qne 0,40 do carbonio inicial 
da semente. 

O indicio da assimilação, do cresci¬ 
mento é. pois, nos vegetaes superiores, 
a coloração das folhas, numa palavra, 
a apparição da chloropbylla. D’estes fa¬ 
ctos, que summariamente entendi dever 
recordar, resulta que, a luz não obran¬ 
do senão em presença do acido carbo¬ 
nico, a planta deveria, n’uma atmos¬ 
phera isenta d’este gaz, comportar-se 
como se estivesse immergida na obscu¬ 
ridade. 

Comtudo, é constante que, n’esla si¬ 
tuação, ha tal semente que dá nasci¬ 
mento a um vegetal com folhas colori¬ 
das de verde e que n’um certo limite, 

i Commaoicado dirigido á Academia das 
sciencias em sessSo de 10 de abril de 1876. 
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se desenvolve como ao ar livre, fonte 
inexhaurivel de acido carbonico. Per- 
gunta-se então como se faz esta vegeta* 
ção, como se organisam as bastes, as 
folhas, n’um meio privado de carbonio. 
A experiencia que vou descrever, res¬ 
ponderá, segundo creio, a esta ques¬ 
tão. 

N’um frasco cheio de ar privado de 
acido carbonico, da capacidade de 10 
litros, de rolha esmerillada, no fundo do 
qual se havia deposto uma camada de 
areia quartzoza, lavada, calcinada e hu¬ 
medecida em seguida com agua distilla- 
da fervida para espellir o gaz, deitaram- 
se dois grãos de milho pezando juntos 
0,846 grammas. 

Duas outras sementes da mesma es- 


pecie, do peso de 0.883 grammas foram 
analisadas e apresentavam a seguinte 
composição: 

Sementes. 

Depois da dessicação .... 

grammas 

0,885 

0,777 

Agua. 

0,108 

Acham-Se na composição 
secco: 

do milho 

Carbonio. 

Hydrogenio. 

Oxygenio. 

Azyte. 

Cinzas.. 

grammas 

0,4447 

0,0636 

0,4583 

0,0154 

0,0180 


1,0000 


No primeiro de agosto havia-se intro¬ 
duzido no frasco as duas sementes pe¬ 
sando 0,846 grammas; dessicadas pe¬ 
sariam 0,7428 grammas e deveriam 
conter: 


grammas 

Carbonio. 0,3303 

Hydrogenio. 0,0473 

Oxygenio. 0,3404 

Azote . 0,0114 

Cinzas. 0,0134 


0,7428 

As sementes começaram a germinar 
dois dias depois de terem sido enterra¬ 
das na areia húmida. As plantas desen¬ 
volveram-se como o teriam feito ao ar 
livre. 

Em 13 de setembro de manhã, cada 
plantula de milho tinha tres folhas bem 
constituídas, de um verde escuro, e 
uma folha a despontar. As hastes ti¬ 
nham 24 centímetros de alto. Assim 
como acontece n’um solo pobre, as rai¬ 
zes adqueriram extraordinária extensão; 
uma das libras arrancadas do corpo ra- 
dicular media 40 centímetros. Não ha¬ 
via nenhum bolor. A capacidade limi¬ 
tada do apparelho tornou-se um obstá¬ 
culo á extensão do vegetal; as folhas, 
na sua extremidade, dobravam-se sobre 
si mesmas. As substancias mineraes 
pertencentes ás sementes deviam ser 
utilisadas; a vegetação enfraqueceu se 
depressa, e teria acoutecido o qne mui¬ 
tas vezes tenho observado, que uma 
das plantulas morrendo, serve de estru¬ 
me á que lhe sobrevive. Puz fim á ex¬ 
periencia. 

Das sementes não resta mais do que 
os epispermas vasios; o amidon, o oleo 
gordo, a albumina que enchiam as cel- 
lulas tinham sido modificados ou quei¬ 
madas por uma especie de combustão 
respiratória, e é sobre um dos produ- 
ctos d’esta combustão, o acido carboni¬ 
co, que as folhas providas de chloro- 
pbylla tinham obrado para reintegrar o 
carbonio no conjunclo do organismo 
que ellas formavam quando estavam al- 
lumiadas. É o que estabelece claramen¬ 
te a composição da colheita comparada 
á composição das sementes: 


1 

grammas 

i 

Carbonio 

grammas 

Hydrogenio 

grammas 

Oxygenio 

grammas 

Azote 

grammas 

Cinzas 

grammas 

Sementes. 

0,7428 

0,3303 



0,0114 

0,0134 

Plantulas. 

0,6894 

0,3046 



0,0114 

0,0138 

DÜferença. 

-0,0534 

-0,0237 

1+0,0014 

—0,0295 

0,0000 

+0,0004 
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Darante esta vegetação, não houve | 
acquisição, mas perda de matéria. Do- 
zou-se, nas plantulas desenvolvidas em 
seis semanas, grm. 0.0257 de carbonio 
de menos do que nas sementes. Haviam 
licado por conseguinte, 47 centímetros 
cúbicos de gaz acido carbonico no ar 
ambiente ou na agua impregnando o so¬ 
lo e o tecido vegetal. Parece evidente 
que, se em vez de tirar as plantas do 
apparelho na manhã de 15 de setembro, 
se houvessem tirado á noite, a perda em 
carbonio teria sido menor, porque as 
folhas o teriam assimilado durante todo 
o dia. 

0 que esta experiencia mostra clara- 
mente, è que uma semente lançada n’um 
solo esteril supportando uma atmos- 
phera esteril, constitue primeiro, ger¬ 
minando, uma athmosphera contendo 
carbonio, no meio da qual, com o con¬ 
curso da luz, as folhas organisam chlo- 
rophylla e depois matérias amilaceas e 
sacharinas. 

Na vegetação normal, as folhas não 
se limitam a porvér a planta de carbo¬ 
nio, centro e de algum modo eixo de 
todo o principio immediato; pela aspi¬ 
ração que occasiona a sua transpiração, 
trazem ao vegetal a agua e as substan¬ 
cias fertilisantes disseminadas no solo: o 
azote assimilável dos nitratos e do am- 
moniaco, as bases alcalinas, os phospha- 
tos. Ha mais; assim como pude verificar, 
as folbas absorvem os compostos ammo- 
niacaes concretos dissolvidos no orvalho 
deposto na sua superfície, e segundo os 
recentes trabalhos do sr. Schloesing, os 
vapores ammoniacaes espalhados no ar- 

As plantas colhidas apoz uma vege¬ 
tação começada n’uma condição anor¬ 
mal devem conter assucar invertido e 
saccharose, pois que se teem encontra¬ 
do estes assucares em plantas nascidas 
nas mesmas circumstancias: è que es¬ 
tes vegetaes. não obstante a fraqueza 
da sua constituição, estavam verdes e 
completamente organisados. Ora sabe- 
se, por observações devidas aos mais 
eminentes physiologislas, e citarei Mohl, 
Nãgeli, Hofrneister, Sachs, que as folbas 
providas de chlorophylla, expostas á luz 
e ao contacto do addo carbonico e da 
agua, dão nascimento ao amidon, a as¬ 
sucares e outras substancias analogas, 
taes como a manníte, a lactina, e ao 
mesmo tempo a uma emissão de oxy- 


genio. A presença ou a ausência de pro¬ 
toplasma colorido em verde estabelece 
pois realmente duas especies de cello- 
las: as que introduzem matéria no or¬ 
ganismo; as que não a introduzem, mas 
nas quaes os principios formados sob a 
dupla influencia da chlorophylla e da luz 
soffrem, assim como as albuminoides, 
profundas modificações, quer pela oxi¬ 
dação, quer pela intervenção de fermen¬ 
tos diastasicos. Irei mais longe, admit- 
tindo que as transformações operadas 
nas cellulas vegetaes desprovidas de 
chlorophylla dão-se também nas cellulas 
epidérmicas e nos fluidos do reino ani¬ 
mal ; é por isso que o figado, os pul¬ 
mões, o sangue, o leite contêem gor¬ 
dura, assucares, inosite, giycogene, des¬ 
coberta pelo nosso illustre collega o sr. 
Cláudio Bernard, e cujas propriedades, 
como a composição, são as do amidon. 
Finalmente, da cobertura dos crustá¬ 
ceos, dos arachnides, tira-se cellulo- 
se. 1 

Estas substancias procedem verosimil- 
mente dos principios constituídos na to¬ 
lha, e n’uma cellula sem chlorophylla, 
n uma cellula animal, a saccharose pô¬ 
de tornar-se assucar invertido; o ami¬ 
don, um corpo gordo, glucose, dextri¬ 
na ; mas estas cellulas não poderiam en¬ 
gendrar nenhuma (Testas substancias; 
entendendo aqui, por creaçâo, a facul¬ 
dade de fazer entrar, nos seres que ve¬ 
getam ou respiram elementos inertes, 
elementos mineraes havidos do ar, da 
agua, da terra. Esta potência creatriz, 
só o vegetal a possue. É o que nós 
avançamos, o sr. Dumas e eu, dizendo: 
Os animaes não criam, transformam uni¬ 
camente os principios elaborados pelas 
plantas. 

Bodssingault 

Membro da Academia das Scieneias 
e da Sociedade central d’agricultura 
de França. 

(Journal de Vagnadturej. 

A. J. H. QovzÂax. 

> No sangue das aves, a media de doce 
dosagens foi de O.OOB de gordura. A naturesa 
da alimentação nío teve influencia sobre as 
nroporçdes da matéria gorda. O maximuin 0,007 
foi encontrado nq sangue de um pombo priva¬ 
do de alimento desde alguns dias. 
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Utilisaç&o e reserva das aguas 

pluviaes, para a destruição do 

pbylloxera. 

Os processos de execução prática de¬ 
vem ser preferidos aos que até boje, 
frequentemente, léem sido propostos. 
A submersão das vinbas é possível e ef- 
ficaz nos paizes dotados de canaes de 
irrigação. O emprego dos sulphocarbo- 
natos alcalinos está ainda mal definido, 
pouco experimentado, e é d’um preço 
elevado. Deve-se pois, sempre, mas 
principalmente durante as ameaças de 
invasão do pbylloxera: l.°, fortificar a 
vinha por meió de estrumações, porque 
está provado que a vinha fraca morre de¬ 
pressa, emquanto que a vigorosa e bem 
estrumada resiste muitos annos; 2.°, 
caiar as cepas com agua de cal viva, 
depois da poda, desde o 1.® de feverei¬ 
ro até ao 1.® de abril, afim de alcançar 
o ovo de inverno que se acha externa¬ 
mente sobre a cepa; 3.°, finalmenie, 
como a submersão é justamente, até 
aqui, o unico remedio efficaz, propo¬ 
mos estabelecer entre cada cepa ura re¬ 
servatório rectangular, em dimensões 
que não possam impecer os lavores no 
sentido do comprimento dos sulcos. 
Por este facto, as lavras e deslavras em 
travez, e as cavas usadas no sul, são 
supprimidas. A vinba será lavrada em 
cbato. 

O reservatório póde ser construído 
nas seguintes proporções: 

Comprimento entre as 

cepas. 0“,60 

Profundidade. O^O 

Largura. 0 m ,30 a O ra ,35 

Recolhemos entre cada cepa as aguas 
pluviaes, que são quasi sempre abun¬ 
dantes no outono e no inverno, e, do 
1.® de fevereiro ao 1.® d abril, utilisa- 
mol-as para afogar o pbylloxera. Este 
reservatório deverá permanecer e ser 
mantido durante todo o tempo dos es¬ 
tragos do pbylloxera. 

Este meio é prático, de execução fá¬ 
cil, e pouco dispendioso. Todo o vinha¬ 
teiro poderá execulal-o sem guia e sem 
conselho, com os utensílios que se 
acham em seu poder, a enchada e a 
pá. Um trabalhador póde, segundo a 
natureza do solo, abrir cerca de iõO 


a 200 reservatórios n’um dia. Sendo a 
sua capacidade aproximadamente de 
0,60X0,40X,035=0 ",084 decimetros 
cúbicos. 0,084X4,000=336 metros cu- 
bicos d’agua por hectare de vinha a 
4:000 reservatórios por hectare, nume¬ 
ro mínimo. 

As aguas pluviaes devem substituir 
os processos de submersão em algumas 
épocas do anno. Este systema permilte 
também empregar a agua como vehicu- 
lo das substancias uteis que se possam 
descobrir, e que forem reconhecidas 
infalliveis contra o pbylloxera, taes co¬ 
mo a cal, ou melhor ainda os sulpho- 
carbonatos de potassium, logo que el- 
les cheguem a preços rasoaveis. 

Este reservatório, tal como se prati¬ 
ca para estrumar as cepas, póde exe¬ 
cutar-se tanto nas planícies como nas 
encostas, e o vinhateiro intelligente 
adoptará aqui, na planície, o rectangu- 
lo; em baixo abrirá um buraco, e mais 
longe uma cuveia, segundo a natureza 
ou a inclinação do terreno. 

Estamos, além d’isto, certos do bom 
resultado do nosso methodo nos terre¬ 
nos silico-argilosos (boulbènes), vinhe¬ 
dos de Fleurance (Gers) por exemplo, 
e nos de Armagnac, cujo sub-solo vul¬ 
garmente (terra lamacenta) argila e roar- 
ne misturados são duros, impermeá¬ 
veis, e em todos os terrenos de Fran¬ 
ça, argila e barros differentes. 

É também a opinião do sr. Mouille- 
fert: «Os solos (pag. 21) susceptíveis 
de se tornarem compactos e de não 
deixarem vácuos na sua massa, por on¬ 
de o phylloxera possa caminhar, são- 
lhe muito desfavoráveis. Acontece o 
mesmo com os solos muito húmidos, 
OQde a agua fôrma lençoes em momen¬ 
tos dados do anno. O mesmo auctor 
crê também na influencia das grandes 
e fones chuvas (pag. 124), destinada a 
apressar a decomposição dos sulpho- 
carbonatos. 

Póde-se também applicar o methodo 
dos reservatórios nos terrenos calca- 
reos e nos terrenos arenosos, com a 
modificação importante no systema ap- 
plicado aos solos impermeáveis, que 
consiste em collocar no fundo d’esses 
reservatórios despojos vegetaes de na¬ 
tureza que mantenham a humidade. Es- 
palbar-se-bão com matérias corrosivas 
ou com insecticidas (cal, sulphocarbo- 
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natos) recobrindo tudo com alguns cen 
timetros de terra. A experiencia ensi 
nará se as chuvas do outono e do in 
verno tornam este remédio efficaz, in- 
fallivel talvez. 

Com referencia ao anno de 1875 só¬ 
mente, haja vista as chuvas diluvianas 
do inverno, as chuvas de junho e as de 
outubro de 1875, que occasionaram 
tantos desastres e inundações nas ba¬ 
cias do Garonne e do Adour. Que se 
ha de dizer do mez de março e dos 
primeiros dias d’abril de 1876! Que 
sérios argumentos em favor d’este sys- 
tema dos reservatórios naluraes junto 
ao pé das cepas, sempre promptos pa¬ 
ra receberem as aguas pluviaes. São 
abundantes no inverno, e bem raro é 
que os mezes de fevereiro e março não 
forneçam considerável quantidade de 
agua. Póde consultar-se os pluviôme¬ 
tros dos observatorios do sudoeste e 
de todas as bacias da França. 

Merece o nosso systema ser ensaia¬ 
do ? Não tivemos (e felicitamo-nos por 
isso) occasião de fazer experiencias no 
Gers, onde, felizmente, os vinhedos 
não teem sido atacados, porém recom- 
mendamos o nosso methodo a quem de 
direito. Pedimos que façam ensaios nos 
vinhedos atacados pelo phylloxera. Se 
se objectar que este systema póde pre¬ 
judicar a vinha, responderemos com a 
experiencia do processo Faucon, e dire¬ 
mos que o medico, applicando um re- 
medio salvador, não olha se elle enfra¬ 
quece o doente. 

Em resumo, o nosso systema do re¬ 
servatório é o processo Faucon, o úni¬ 
co efficaz, applicado sem despezas a to¬ 
dos os vinhedos, durante todas as esta¬ 
ções do anno no tempo util, no outono 
e no inverno, sem perigo para a vi¬ 
nha. 

Em vez de 100 a 150 melros cúbi¬ 
cos, que são precisos para o emprego 
dos sulphocarbonatos, nós obteremos 
uma reserva de 336 por hectare mui¬ 
tas vezes por anno, em lodos os perío¬ 
dos de grandes chuvas, nos dias de 
grandes tempestades e no tempo mais 
conveniente, isto é, no outono e no in¬ 
verno. Que sério argumento para o cli¬ 
ma girondino, onde as chuvas são tão 
frequentes antes da evolução do ovo de 
inverno, época em que se póde alcan¬ 
çar o phylloxera. Um vinhedo tratado 


pelo nosso methodo, a partir do fim 
d’outubro, ficará desembaraçado do in¬ 
secto logo depois dos mezes de inver¬ 
no e de primavera. 

A experiencia do nosso processo só 
póde fazer-se de outubro de 1876 em 
diante. Pedimos um severo exame a to¬ 
dos os interessados. O processo Fau¬ 
con salvou os vinhedos nos va lies sus¬ 
ceptíveis de serem irrigados. O nosso 
é destinado, assim o esperamos, a sal¬ 
var tanto os das planícies como os das 
encostas, em todas as exposições, e 
sem despezas. Possamos nós ter aven¬ 
tado um pensamento util e prático, e 
provado o nosso ardente desejo de con¬ 
servar uma das maiores fontes de ri¬ 
queza do nosso paiz! 

J. Seillan. 

Membro do conselho geral do Gers. 
(Journal de Vagriculturej 

A. J. H. Gonzaga 


O instincto d’orientação no pombo 
viajante 


Os pombos portadores de cartas silo nma 
das maravilhas da omnipotência divina, digna 
da nossa admiração e das nossas homenagens. 
Como poderiamos nós deixar de admirar n’el- 
les a obra do omnipotente; pois que no mais 
curto espaço de tempo elles entregam uma car¬ 
ta, que o correio o mais diligente só poderia 
fazer em muitos dias? Não se cançam de des¬ 
empenhar o seu serviço, e excedem tudo o que 
se póde imaginar pela sua celeridade em trans- 
mittir noticias; cumprindo fielmente a commls- 
são de que são encarregados, confirmam o pro¬ 
vérbio que lhes di a denominação de aves de 
«feltzpresagio.» Sem duvida excedem muito os 
mensageiros terrestes;as huvens são as suas re- 
deas; o ar é a carreira que percorrem; as suas 
azas são a sua armadura; os ventos, a sua es¬ 
colta. Não recêam as estradas nem os saltea¬ 
dores dos desertos, nem os perigos dos passos 
arriscados. 

ABoe-Y-KáSEM.appelidado D’hou-’l-Bílagatain 
(Trad. do arabe por A J. Silvestre de Sacy. 

Qual ê pois o estranho instincto d’o- 
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rientação que guia o pombo mensageiro 
atravez o espaço, como se fosse muni¬ 
do d’uma bússola cuja agulha magneti- 
ca lhe indica consta ntemenle a direcção 
que deve seguir? 

Muitas operações téem sido emittidas 
n’esies últimos tempos. A distancia to¬ 
das ellas parecem lógicas; mas logo que 
nos aproximamos d’eltas para as exami¬ 
nar, caem todas n’uma nuvem de hypo- 
thesescontradictoriasque basta enunciar 
para demonstrar o seu absurdo. 

Dissemos já que o pombo viajante 
transportido a distancias consideráveis 
do seu pombal, d’onde ê posto em li¬ 
berdade, recolhe a elle de todos os pon¬ 
tos do horisonte. Este phenoraeno cheio 
de mistérios que se attribue sem fun¬ 
damento ao inslincto, è, a meu vér, an¬ 
tes o fat-to d’uma aptidão especial que 
está por estudar e que permitte ao pom¬ 
bo viajante, como a qualquer ave d'ar- 
ribação orientar-se nos ares. 

Quem ha que não tenha assistido aos 
preparativos duma partida de andori¬ 
nhas? Vemo-las ajuntar sobre o teclo 
d’uma egreja, expostas a uma viva agi¬ 
tação; parecem fallar, combinar-se, con¬ 
ferir juntamente, communicar-se mutua¬ 
mente as suas apprehensões sobre os 
perigos e as fadigas do longo trajccto 
que vão emprehender; hesitam, partem, 
exercitam-se, voltam ao ponto de parti¬ 
da; tornam a hesitar; depois, subita¬ 
mente de commum accordo, lançam-se 
francamente no espaço, descrevem nos 
ares mil circuitos do seu vôo agil e ca¬ 
prichoso, como se pretendessem explo¬ 
rar lodos os pontos do horisonte ou des¬ 
cobrir nas camadas aerias uma corren¬ 
te atmospherica favoravel á rapidez do 
seu vôo, e que as dirija na sua emigra¬ 
ção. Bem depressa as ultimas retarda- 
tarias que haviam ficado no tecto, se 
juntam á turba no espaço, e então to¬ 
das ellas desfillam juntamente, sem se 
enganarem no caminho, na direcção das 
zonas temperadas. 

A sabia ignorância explica este phe- 
nomeno estranho pelo sentimento e re¬ 
solução espontânea, que não são nem o 
resultado da previdência nem da reflexão, 
mas do que se chama imhncto. 

Não ha nada mais focil do que resol¬ 
ver por esta fórma com um traço de 
penna as questões que os nossos senti¬ 
dos não. podem attingir; mas. se a re¬ 


flexão não entra n’ellas por algum pe¬ 
so, como explicar por que rasão a an¬ 
dorinha deixa, no outeiro, o ninho de 
lôdo que havia construído com uma ar¬ 
te maravilhosa sob ajanella d’uma chou¬ 
pana retirada em logarocculto, nomeio 
dos campos, n’um departamento da 
França Occidental, para ir procurar em 
regiões quentes os insectos, que bem 
depressa, lhe vão fazer falta aqui? E, 
cousa mais incomprehensivel ainda, co¬ 
mo explicar pelo inslincto, ou falta de 
reflexão, a rasão porque esta mesma 
rainha das aves abandonará, na volta da 
primavera a África ou a Asia. tornará a 
atravessar o Mediterrâneo, não parará 
em Marselha em Lyão ou em Paris, 
mas voltará á choupana no departamen¬ 
to do Finisterra, que havia deixado seis 
mezes antes, para escapar ás inlempe- 
ries do nosso clima? 

O homem não dá um passo sem re- 
flectir. Ora, porque motivo havemos de 
suppor gratuitamenle que a ave d’arri- 
bação emprehende estas longas viagens 
insiinctivamenle, isto é. completamente 
ao acaso, como uma machina; logo que 
os seus preparativos de viagem, a sua 
precaução em escolher um vento favo¬ 
ravel ao seu vôo, e antecipar a hora da 
partida se o inverno ameaça ser precoz, 
provam até á evidencia a intervenção 
d’uma lúcida reflexão? 

Mas, dir-se-ha, não se podem compa¬ 
rar as aves d’arribação aos pombos via¬ 
jantes que o homem ensina, progressi¬ 
vamente, a vencer grandes distancias. 

Esta apreciação seria exacta, se se 
fizessem viajar constantemente os pom¬ 
bos na mesma direcção, e se se trans¬ 
portassem successivamente, por exem¬ 
plo, a 10, 25, 50, 100, 200 e 300 ki¬ 
lometros. 

D aqui resultaria, que se poderá sup¬ 
por, com rasão, que o pombo viajante, 
sendo dotado d’uma surprehendente me¬ 
mória local e d’uma vista excessiva¬ 
mente penetrante, reconhece o conjun- 
cto geral da região que já percorreu, e 
que, de paragem em paragem, de ci¬ 
dade em cidade sabe dirigir o vôo para 
o seu pombal. 

N’esta hypothese, todos os adversa- 
rios da theoria da vista e da memória 
local estariam em erro; mas os colort- 
bophilos não seguem constantemente 
esta pratica; e como já o dissemos, M. 
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Ed. Cassiers, depois de haver transpor¬ 
tado pombos novos a Chátellerault, 209 
kilometros de Paris, os transportou de¬ 
pois d’um salto a Agen 651 kilometros 
também distante de Paris. Ora esta dis¬ 
tancia enorme de 352 kilometros que 
separa Chátellerault d’Àgen, que os no¬ 
vos discipulos do celebre colombophilo 
percorreram, sem ensino preliminar, por 
paragens progressivas, fica absoluta- 
mente sem explicação, se apenas se 
põem em jogo só o poder da vista e o 
desenvolvimento da memória local, e se 
se toma em conta a espbericidade do 
globo, de que passamos a fallar. 

Para melhor demonstrar que o pom¬ 
bo è sobretudo guiado pela vista, tem- 
se pretendido que a perfeita serenidade 
da massa d’ar que fluctua entre a terra 
e as nuvens, ô uma das condições in¬ 
dispensáveis para o seu regresso, e que 
o pombo se perde com os nevoeiros ou 
se o cegam. 

O primeiro ponto a examinar è saber 
se o pombo viajante não precisa do con¬ 
curso de todos os seus sentidos para se 
orientar no espaço, paia tornar a achar 
o seu pombal, e se, privando-o ou pa- 
ralysando-lhe um dos seus sentidos, 
principalmente a vista, não se paraly- 
sam todas as suas faculdades. 

O doutor Chapuis é da mesma opi¬ 
nião e diz: «Não, os factos apontados 
nada provam; o pombo não tem mais 
o livre exercicio de suas faculdades; 
não se póde presuppor a potência des¬ 
tas, quando se suscitam obstáculos á ma¬ 
nifestação completa d’uma ou outra de 
entre ellas, è unicamente pela sua syner- 
gia que é necessário avaliar a extensão 
d’ellas. Não è este por ventura o esta¬ 
do do homem mesmo, quando por des¬ 
graça perdeu a vista, ou esta soffreu 
profunda alteração? Elle marcha ás apal- 
padellas, tudo lhes parece nm obstácu¬ 
lo ou precipício; perde toda a confiança 
em si mesmo, e as suas faculdades sof- 
frem a mais deplorável influencia d’a- 
quella perda de confiança.» 

Finalmente, o nevoeiro produz uma 
outra causa que porventura tem sido 
ate agora muito desconhecida, e vem a 
ser uma perturbação atmospberica que 
perturba a stratificação normal das ca¬ 
madas aerias de que mais ao diante tra¬ 
taremos. 

A opinião que admitte o poder visual 


e a memória dos logares, ò a mais acre¬ 
ditada, e que, ainda hoje, é sustentada 
a cada momen.o com calor nos jornaes 
colombophilos. E’ por este motivo que 
exige uma refutação especial e enérgi¬ 
ca, a Um de pôr termo, por uma vez, 
a estes falsos raciocínios, que revellam 
uma ignorância imperdoável tanto da 
parte d'aque!les que os publicam, como 
(Taquelles que os adoptam sem exame. 

Nós sabemos pelos aeronautas, que 
os pombos lançados d’uma altura de 
6:000 metros tèem as suas faculdades 
complelamenle paralysadase se deixam 
cair no espaço como massas inertes I 

M. o coronel Laussèdat presidente da 
commissão d’aerostação militar, disse- 
me que o pombo que elle havia lança¬ 
do da altura de 4:080 metros, tomou 
promptamente o seu vôo, mas que des¬ 
ceu rapidamente em espiraes para a ter¬ 
ra. 

M. GaslãoTissandier aflirmou-me que 
os pombos que soltou da altura de 300 
metros, não conservaram o seu vôo a 
esta altura e desceram do mesmo modo 
rapidamente para a terra, traçando lon¬ 
gos espiraes nos ares. As 44 vezes, em 
que os pombos foram soltos pelos va¬ 
lentes colombophilos MM. Cassiers, van 
Roosebeke, Traclet e Thomas, delega¬ 
dos do governo da defesa nacional du¬ 
rante o cerco de Paris, demonstraram 
também que o pombo viajante não se ele¬ 
va nunca a uma altura de 300 metros, 
o que, eifeciivamente, representa já a 
altura das torres de Notre Darae de Pa¬ 
ris, quatro vezes sobrepostas! 

Ora, se as experiencias feitas pelo co¬ 
ronel Laussèdat e Gastão Tissandier 
provaram, que o pombo lançado dobo- 
tesinho d um balão chegado á altura de 
7:000, 6:000 e 5:000 metros 1 tem o 
vôo paralysado e se deixa cair no es. 
paço como uma massa inerte; se lan. 
çado successivamenteda altura de 1:080, 

i O aeronauta Glaisher, na sua grande ascen- 
çáo de Wolverhampton levou comsigo 6 pom¬ 
bos. 0 1.° morreu na barquinha; o 2.° esteve 
muito doente; mas restabeleceu-se completa- 
mente; o 3.° foi lançado ao espaço n’uma altu¬ 
ra de 4:807 metros e caiu como uma folba de 
papel; o 4.° lançado a uma altura de 8.-018 me¬ 
tros, caiu como uma massa inerte; o 5.* lança¬ 
do a uma altura de 6:437 metros pôde elevar- 
se até o cimo do balão e parar ahi; o 6.* preci¬ 
pitado no espaço a uma altura de 6:434 metros, 
tomou resolutamente o seu vôo, e desappareceu 
depois mas não voltou mais ao pombal 
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800 e 300 metros se tem precipitado 
para a terra descrevendo longas espi- 
raes nos ares, como se póde sustentar 
que o pombo seja guiado atravez o es¬ 
paço pela vista, pois que basta estabele¬ 
cer nm simples calculo para demonstrar 
que em virtude da esphericidade do glo¬ 
bo, o pombo viajante deverá elevar-se, 
successivamenle a alturas de: 


Metros Kiloni. 

785 para vér á distancia de 100 

3:143 — — 200 

7:076 — — 300 

12:586 — — 400 

19:688 — — 500 


Resulta d’este calculo * que os pom¬ 
bos que M. Cassiers transportou d’um 
salto de Chatellerault a Agen, teriam 
devido elevar-se a uma altura de 7:000 
metros para verem Chatellerault d’A- 
gen, e nos sabemos que n’esias altas re¬ 
giões o pombo tem as suas faculdades 
paralysadas, não vôa e deixa-se cair em 
terra como uma pedra. 

Como acabo de o provar do modo o 
mais irrefutável o pombo não è guiado 
pela vista; não nos resta, portanto, ou¬ 
tra hypolhese para explicar esta estra¬ 
nha faculdade de se orientar no espaço 
de que a Providencia dotou o pombo 
viajante senão attribuir-lbe um sentido 
de que nós nem sequer suspeitamos, ou 
de procurar a causa nas correntes atmos- 
phericas determinadas, talvez em cor¬ 
rentes de calor qne o guiam para o seu 
pombal e de que nós não conhecemos a 
marcha, porque a sciencia sabe ainda 
muito pouco ácerca dos movimentos 
atmosphericos. 

Michelet disse: «Ser eminentemente 
electrico, a ave o é mais que nenhum 
outro em relação com o mundo de phe- 


i Cálculos demonstrandoque em virtude da 
esfericidade do globo, o pombo deveria elevar- 
se successivamente ás alturas de 78o,”3113,” 
7076,“ 12588, m 19688,"para vera distancias de 
100 kiloro. 200 kilom. 300 kilom. 400 kilom. 
500 kilom. 



npmenos de meteorologia, de calor e de 
magnetismo, que nossos sentidos e nos¬ 
sa apreciação não attingem. Ella cs per¬ 
cebe no seu nascimento, nos seus pri, 
meiros princípios, muito antes que el- 
les se pronunciem. Ella tem mesmo 
uma presciência physica. 

«No meio do oceano, a ave fatigada 
que repousa uma noite sobre o mastro 
de um navio, desviada longe do seu ca- 

Calcular os valores de x quando AMN vale 
l.o 100 kilom. 

2 .» 200 — 

2.® 300 — 

4.® 400 — 

5.o 500 — 

sabendo que ABC è reetangulo em A. 


Vamos primeiro calcular o angulo B: 

A cireumferencia total = 40400 kilo¬ 
metros. 

O arco AMN = 100 kilometros. 

40400 360® _ 

Portanto temos---d'onde se 

100 B deduz 

360® 

B=-=0® 54* 

400 

Por outro lado sabemos que n’um triân¬ 
gulo reetangulo um lado qualquer do an¬ 
gulo recto ô egual á hypotenusa multipli¬ 
cada pelo coseno do angulo adjacente a 
este lado. 


O que dá: o=- 

cot B 

c é o raio da cireumferencia que tem 
40400 kilometros de volta, é portanto 
egual a 

40400 40:000 

c= ---=6366,498 

2 ir 6,2831852 

O valor do cot B encontra-se nas ta- 
boas, e é egual ao 

cos B cos 3V = a 9998767 
6366,498 

Temos portanto o=-=6366,M183 

0,9998767 

O que dá: x = 6366, k 983 — 6366,‘198 
= 0,‘785 

Quando AMN=200 kilometros, temos: 
40400 360® 


e 6366,498 

*m ■ - —6360,‘34: 

cos B 0,9995065 
«*6369,‘34U*6366,‘í9Ba»3,443 
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minho por este movei abrigo, o torna 
a achar todavia sem difficuldade. Fica 
em relação tão perfeita com o globo e 
tão bem orientada, que no dia seguin¬ 
te de manhã, toma o vento sem hesi¬ 
tar; a mais ligeira consulta comsigo mes¬ 
mo lhe basta. Escolhe sobre o immen- 
so abysmo, uniforme e sem outra via 
mais que o sulco do navio, a linha pre¬ 
cisa que a conduz onde quer ir. Ali, 
não ha como sobre a terra, nenhuma 
observação local, nenhum ponto de re¬ 
paro, nenhum guia: as únicas correntes 
do ar, em relação com as da agua, tal¬ 
vez também invisíveis correntes magné¬ 
ticas, guiem este ousado viajante.» 

A’s apreciações de Michelet juntemos 
as dos passarinhadores que estão todos 
de accordo em afflrmar que as aves se 
escondem nos silvedos e bosques, quan¬ 
do o vento sopra do norte ou do leste. 
Sabemos já que são os ventos do sul e 
do oeste que as aves d’arribação esco- 


Quando AMN=300 kilometros, temos: 
MkOOO 360» 


300 B 
27.» 

B=—=2.» 42’ 

10 

e 6366,498 

«=---=6373,474 

ro*B 0,9988897 
*=6373, k 274—6366, k 198=7, k 076. 


/ 


4.»{ 


\ 


Quando AMN=400 kilometros, temos: 
40:000 360» 


400 B 
36» 

B=—=3.» 36’ 

10 

c 6366, k 198 

o=-=-=6378, k 784 

rosB 0,9980269 
1=6378,'484-6366498=12, k 586 


' Quando AMN=500 kilometros, temos*' 
40:000 360» 

300 *"5" . 


2 

c 6366,498 

6383, k 886 

cot B 0,996917 

*=6385, k 886—6368,498=19, k 688 


lbem para emprehenderem as suas pe¬ 
regrinações. 

Estes factos nãoaccusam ellesnaave 
uma excessiva impressionabilidade atmos 
phericadequenós não temos idéa, e não 
provam até á evidencia que a ave sabe 
que do norte vem o frio, do sul o ca¬ 
lor, do leste a seccura, do oeste a hu¬ 
midade, pois que os passarinhadores 
affirmam que a caça não é de pro¬ 
veito quando o vento sopra do norte, 
porque as aves se escondem nas matlas 
e nos bosques? 

Esta impressionabilidade atmosphe- 
rica allamenle desenvolvidan’estes séres 
eminenlemente eléctricos, como diz Mi¬ 
chelet, não accusa ella relações com ou¬ 
tros phenomenos meieorologicos que os 
nossos sentidos não attingem? Attesta 
em todosos casos, conhecimentos atmos- 
phericos de que convém tomar conta. 

Sabemos pelo intrépido aereonauta 
mr. Gaslão Tissandier, que no ar exis¬ 
tem correntes oppostas. «Sabemos lam¬ 
bem que a atmosphera está electrisada 
não só na occasião de tempestade, mas 
sempre. Quando o cèo está sereno, a 
electricidade do ar è positiva; apenas 
é apreciável a uma certa distancia do 
solo, devendo evidentemente a terra 
despojar d’electricidade as camadas em 
contacto com ella. A dóse d’electricida¬ 
de espalhada na atmosphera, é, por ou¬ 
tro lado, variavel nas diversas horas 
do dia, segundo a maior ou menor hu¬ 
midade do ar. Emquanto á causa pro- 
ductora d’esta electricidade, reside ella 
talvez no phenomeno da evaporação. 

Quando o céo está coberto, as nu¬ 
vens estão electrisadas, umas positiva, 
outras negativamente, e estas nuvens 
representam então o papel de machinas 
eléctricas, com relação ao solo ou ás 
outras nuvens; è preciso não esquecer 
que as nuvens, formadas de vapor de 
agua condensada, são corpos conducto- 
res, que pódem, por consequência, sof- 
frer e exercer acções de influencia. 

Além d’isto, se a electricidade da al- 
mospbera è positiva, assim como as nu¬ 
vens que n’ellí se teem formado, e que 
não teem feito mais do qtie recolher a 
electricidade das camadas em que ellas 
se teem condensado, a electricidade que 
se dirigiu á sua superfície accumulan- 
do-se n’esta, a terra está então electri¬ 
sada negativàmantk-é sua superfície. 
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por acção d’influencia; e são natural- 
mente os pontos mais salientes, as pla¬ 
nuras elevadas, as collinas, as monta¬ 
nhas, que terão a mais forte tensão ne¬ 
gativa. Ora, estes pontos são geral- 
mente carregados de nuvens que pe¬ 
dem ao solo a sua electricidade negati¬ 
va, e a levam comsigo, quando, desta¬ 
cadas pelos ventos, são arrastadas na 
almosphera.» Entendi dever repetir 
n’este logar estas apreciações d’electri- 
cidadc atmospherica, para melhor de¬ 
monstrar a influencia que estes pbeno- 
mcnos exercem sobre os pombos via¬ 
jantes, em certas occasiões. 

Tem-se notado que, quando se produ¬ 
zem perturbações atmosphericas, quan¬ 
do, por exemplo, uma tempestade re¬ 
benta, o pombo não acha meiu de se 
orientar no espaço, e perde-se. 

Como explicar este phenomeno dou¬ 
tro modo, a não ser pela accumulação 
sobre as nuvens da electricidade que se 
achava no ar, pela perturbação do equi¬ 
líbrio atmospherico e da estratificação 
das camadas aereas. Desde então, o 
pombo, não achando mais no espaço a 
corrente aerea normal que deve guial-o, 
sente-se perdido no espaço, desnorteia- 
se, e não continua o seu caminho, não 
sabendo mais como dirigir o seu vôo, 
no meio d’esle transtorno athmosphe- 
rico. 

Se o pombo não fosse guiado no es¬ 
paço por correntes atmosphericas, é 
evidente que as perturbações, os trans¬ 
tornos que se produzem no ar, não 
exerceríam absolutamente influencia al¬ 
guma sobre as faculdades d orientação 
de que a Providencia o dotou. 

Assim, basta sómente que um ne¬ 
voeiro paire á superfície da terra, para 
que o pombo se ache desorientado na 
immensidade do espaço. Como explicar 
este novo desarranjo d’outro modo, a 
não ser pela perturbação atmospherica? 
Sabemos que o nevoeiro é o que se 
chama em physica um conductor ; ora, 
não resulta d’aqui que todas as vezes 
que um nevoeiro paira á superfície da 
terra, a electricidade da atmosphera se 
escôa pela humidade, para ir accumu- 
lar-se nas regiões mais altas, a que o 
pombo não se eleva, e, desde então, a 
ave, não encontrando mais n’esla at¬ 
mosphera transtornada as correntes 
aereas que a guiam atravez o espaço, 
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fica desorientada, e suspende a sua car¬ 
reira. 

Quando o capitão Boyton, com o seu 
vestido insubmersível, atravessou a 
Mancha, pombos foram lançados de ho¬ 
ra a hora, de barcos a vapor que se¬ 
guiam o intrépido navegante; e pôde 
verificar-se que os pombos lançados na 
immensidade se elevaram acima do ne¬ 
voeiro que pairava á superfície da agua, 
e, uma vez chegados ás camadas aereas 
no estado normal, se orientaram perlei- 
lamente, e voltaram ao pombal. Lança¬ 
dos no espaço, no alto mar, os pombos 
deviam furçosamente tomar o seu vôo; 
e a sua elevação acima da espessura do 
nevoeiro demonstra, uma vez mais, a 
intervenção d uma lúcida reflexão. 

Quando o cèo está puro e sereno, 
ensina-nos a physica, a electricidade do 
ar não è apreciável senão a uma certa 
distancia do solo, devendo evidente¬ 
mente a terra despojar d’electricidade 
as camadas em contado com ella. Esta 
distancia deve ser maior ainda, de ma¬ 
nhã, quando um ligeiro nevoeiro paira 
á superücie da terra. Ora, é precisa¬ 
mente então que o pombo se eleva nos 
ares á sua maior altura. 

Pela rasão inversa, quando chove, a 
electricidade do ar è apreciável a uma 
distancia menor do solo; e segundo to¬ 
da a probabilidade, pela mesma rasão 
que faz subir o pombo muito alto quan¬ 
do o céo está puro e sereno, elle vôa 
muito baixo quando chove e o céo está 
carregado e coberto. 

A physica nos ensina ainda que em 
certas circumstancias, já explicadas 
mais acima, a terra, estando elccirisa- 
da negativamente, por acção d’influen- 
cia, são os pontos salientes, as monta¬ 
nhas que terão a mais forte tensão ne¬ 
gativa. 

Resulta d'estas apreciações, que á su¬ 
perfície das montanhas a atmosphera 
não é mais a mesma, porque se sabe 
que a desegualdade de temperatura dos 
dias e das noites produz os movimentos 
d’ar, e assim se produzem correntes 
ascendentes e descendentes ao longo dos 
flancos das montanhas. 

Pois bem, que faz o pombo viajante? 
Dirige o seu vôo resolutamente para a 
montanha, e de repente o suspende, e 
volta para traz. 

O que é que o suspende ? Tem-se 
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querido provar que o pombo hesita em 
transpôr as montanhas, porque conhe¬ 
ce que ellas servem de guarida ás aves 
de rapina; mas isto não passa de sim¬ 
ples conjectura, e não é no momento 
em que elle tem alcançado a montanha, 
que começa a conhecer que esta está 
povoada de abutres e outras aves de 
rapina. Não, nada d’isto assim é; quan¬ 
do o pombo chega ás regiões atmosphe- 
ricas que soffrem a influencia electrica 
das montanhas e das planuras elevadas, 
de que faltámos acima, elle cáe n'uma 
outra atmospbera; a corrente aerea que 
o tem guiado até ali no seu caminho, 
falta-lhe de repente, e desde então, 
sentindo-se perturbado, perdido, des¬ 
orientado no espaço, pára, volta atraz, 
e procura encontrar n ? oulras camadas 
aereas a corrente que o havia guiado 
até então. 

E’ precisamente para evitar as mon¬ 
tanhas, de que os colombophilos leem 
aprendido á sua custa a conhecer os fu¬ 
nestos eíleitos, sem saber a que attri- 
buir as causas, que leem feito viajar 
geralmente os pombos na direcção de 
Bayona a 1'aris, porque, lançando um 
golpe de vista sobre a carta lopogra- 
phica de França, descobre-se um unico 
valle não interceptado por altas monta¬ 
nhas, que se estende desde Bayona até 
Bruxellas. 

É de presumir, pois, que n’cs!e val¬ 
le reinem correntes atmosphericas não 
interrompidas, que levam o pombo lan¬ 
çado de Bayonna em linha recta ao seu 
pombal. 

O doutor Chapuis, assignando uma 
outra causa, a da intimidação pelas aves 
de rapina, ao obstáculo que as monta¬ 
nhas apresentam ao regresso do pombo 
ao seu pombal, não está por isso me¬ 
nos de accordo comigo sobre os seus 
effeitos, e diz: Dois concursos notáveis 
tiveram logar no mesmo dia, um em 
S. Sebastião, em Hespanba, pela Socie¬ 
dade da Concordia, de Liège; outro 
em Perpignan, pela Sociedade do Espi¬ 
rito Santo, de Vervier. 

A 7 de agosto de 4862, os pombos 
foram soltos, pouco mais ou menos, á 
mesma hora, uns em S. Sebastião, ou¬ 
tros em Perpignan. No mesmo dia, um 
pombo expedido de S. Sebastião reco¬ 
lhia ao seu pombal, e a sua chegada 
era certificada pela Sociedade da Con¬ 


cordia; no dia seguinte, isto é, duran¬ 
te o dia 8 de agosto, quinze concorren¬ 
tes alcançavam toda a série de prê¬ 
mios. 

«Com este resultado notável, compa¬ 
remos agora o do concurso de Perpi¬ 
gnan. Ainda que a distancia d'esla ul¬ 
tima cidade seja menor de mais de vin¬ 
te léguas, o primeiro pombo chegou só- 
menie no dia seguinte, 8 de agosto, ás 
oito horas da manhã, e foi necessário 
esperar até ao dia 14 para constatar a 
chegada de quinze pombos. 

A que atlribuir o bom exito do con¬ 
curso de S. Sebastião e o desastre do 
de Perpignan? 

A explicação d’esta differença, ac- 
crescenta o sabio doutor, não apresen¬ 
ta outra solução possível senão a con¬ 
figuração do solo; d'um lado, uma pla¬ 
nície immensa, da fronteira hespanhola 
ao solo belga; do outro, um trajecto 
semeado de diflkuldades pela presença 
das montanhas Negras, dos montes de 
Espinous e dos picos elevados do Au- 
vergne.» 

Estas linhas eram escriptas quando 
mr. Gaslão Tissandier me enviou o n.° 
97 de La Nature, em que relata a as¬ 
censão de longa duração do balão Ze- 
nith, e as suas judiciosas observações 
meteorológicas que lançam bastante luz 
sobre o assumpto que nos occupa ; mr. 
Gastão Tissandier diz: 

«Fadaremos agora dos resultados ge- 
raes da nossa ascensão; continuemos 
actualmente a nossa viagem, que se 
executa sempre com um vento NNE., 
na direcção da Rocbella e do Oceano. 

«A’s quatro horas da manhã, um es¬ 
pectáculo grandioso vae apresentar-se a 
nossos olhos. A lua, que não cessou de 
brilhar no azul do firmamento, rodeia- 
se d‘um circulo resplandecente, d’um 
circulo de fogo, devido á refracçáo da 
luz atravez as palhetas de gelo suspen¬ 
sas na atmospbera; este circulo é bran¬ 
co como prata, di senha-so sobre um 
fundo escuro, e augmenla á vista del- 
les, tomando bem depressa o aspecto 
d’uma ellipse. 

Pouco a pouco, uma cruz luminosa 
estende os seus quatro braços em roda 
da lua, e completa este quadro estra¬ 
nho, cheio de magestade, que por ve¬ 
zes tem admirado os exploradores das 
regiões polares. 
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«A atmosfera offerecia n’este mo¬ 
mento um aspecto particular; acima da 
terra uma nuvem semi-transparente de 
quasi 500 melros d’espessura tinha di¬ 
minuído d’opacidade no momento de 
nascer a lua, e qne linha determinado 
uma ascensão do aerostato. Ella ia dis¬ 
sipar-se completamenle duas horas de¬ 
pois do nascimento do sol. 

O balão e a cruz luminosa, que ap- 
pareceram gradualmenle, desapparecera 
do mesmo modo, lenta e progressiva¬ 
mente; o clarão se dissipa com a appa- 
rjção do sol, que se mostra depressa 
acima das nuvens longínquas. A terra 
si esclarece, e o Oceano abre ao longe 
á immensidade de suas aguas.» 

Esta nuvem semi-transparente de 
pouco mais ou menos 500 metros d'es- 
pessura de que falia M. Tissandier, 
corresponde aos vapores que cobrem a 
atmosphera de manhã, e que, do mes¬ 
mo modo que o nevoeiro, impedem o 
pombo de se orientar alè que sob a 
acção do sol estes vapores desappare- 
cem, para ir preencher, nas altas re¬ 
giões, esta especie de vacuo resultante 
da ascensão das massas d'ar aquecidas 
pelo grande astro. 

Os colombophilos conhecem todos os 
seus elTeitos desastrosos; e é de presu¬ 
mir que estes vapores, na sua ascen¬ 
são, produzam a mesma perturbação 
atmospherica que o nevoeiro e deslo¬ 
quem momentaneamente as correntes 
aerias, que guiam o pombo atravez a 
immensidade do espaço. 

M. Gastão Tissandier diz depois: 

«Logo que o sol tem ultrapassado a 
linha do borisonle, a atmosphera sem¬ 
pre secca á altura de 1850 melros em 
que nós pairamos, carrega-se subita¬ 
mente de electricidade. As folhas de 
oiro do electroscopio aproximado do 
nosso tio de cobre se desviam eflectiva- 
mente de O" 1 ,06. A quantidade de ele¬ 
ctricidade decresce successivamente, 
para se tornar muito fraca, até o mo¬ 
mento de nós passarmos acima da Gi- 
ronde, que reflecie os raios solares com 
intensidade e produz uma elevação de 
temperatura considerável. 

«Este trajecto do grande rio, execu¬ 
tado ás 10 horas da manhã, á vista da 
torre de Cordouan, è certamente um 
dos momentos mais commoventes da 
nossa viagem. 

VOU XV 


0 Zenith melte sobre a Gironde no 
ponto de sua maior largura, atravessa-o 
magestosamente e só alcança a margem 
opposta trinta e cinco minutos depois.» 

Resulta d’esta observação meteoroló¬ 
gica, que a atmosphera, acima do rio 
Gironde estava muito mais carregada 
d’electricidade e de humidade, e que a 
temperatura alli era mais elevada do 
quo acima da terra. 

Esta apreciação é muito preciosa no 
sentido de explicar de novo, por uma 
perturbação ou desarranjo atmosphe- 
rico, a hesitação do pombo viajante em 
atravessar os rios e os grandes lançoes 
d’agua. 

Até aqui não se tinha chegado a ex¬ 
plicar esta hesitação, o tinha-se atlri- 
buido ao medo; mas as observações de 
M. Tissandier provam até á evidencia, 
que a atmosphera acima dos grandes 
lançoes de agua não è a mesma que 
acima da terra, e tendem consequente¬ 
mente a confirmar a minha hypothese, 
de que o pombo, guiado no seu vôo 
por uma corrente atmo-pherica, e cain¬ 
do subitamente n’uma atmosphera diffe- 
rente, logo que atravessa um lago ou 
um rio, sente-se desorientado, por lhe 
faltar de repente a corrente que até ali 
o havia guiado. 

A mesma hesitação se dá quando o 
pombo tem de atravessar florestas. Ora 
M. Gastão Tissandier aflirmou-me que 
os ballões descem sensivelmente logo 
que pairam horisontalmente acima das 
florestas, porque a atmosphera ali é 
muito mais densa, por causa do vapor 
aquoso que se evolve das folhas e esta 
differença de densidade do ar se faz 
sentir até á altura de 1:000 metros. 

Tem-se attribuido até aqui a hesita¬ 
ção que o pombo manifesta em atra¬ 
vessar as florestas á mesma causa, que 
o faz retroceder quando encontra mon¬ 
tanhas, isto é, ao receio de ser attaca- 
do pelas aves de rapina. É isto. ainda 
uma vez. pura e simples conjectura que 
se não funda em prova alguma; em 
quanto que as judiciosas observações 
de M. Gastão Tissandier provam, ao 
contrario, qne é a differença de densi¬ 
dade do ar, que reina acima das flores¬ 
tas, que provoca uma hesitação analoga 
á que tivera já occasião de constatar, 
logo que o pombo encontra grandes 
massas d’agua e montanhas. 
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«Depois de ter atravessado o Giron¬ 
de, continúa M. Tissandier, o vento que 
nos impelle nos dirige para o tanque de 
Garcans que bem depressa descobrí¬ 
mos, e para o Oceano, que d’elle é se¬ 
parado apenas por uma estreita lingoa 
de terra. Felizmente que alguns fogos, 
accesos á superfície do solo, no meio 
de planícies pantanosas que cobrem as 
landes, deixam escapar um fumo es¬ 
pesso que se dirige na direcção de S. E. 
Esta observação nos indica claramente 
. que reina á superfície do solo uma cor¬ 
rente aeria do N. O., de que nos po¬ 
deremos aproveitar para nos desviar¬ 
mos do mar. 

Entretanto o sol tornou-se ardentís¬ 
simo; o Zenith augmenta de volume 
com rapidez; o gaz se dilata e escapa 
pelo appendice descendo em abundancia 
até ao botezinho. 

«Subimos então rapidamente atè á 
altura de 1:200 metros, nível que seria 
imprudente ultrapassar em tão próxima 
visinhança do mar. 

M. Sivcl abre a valvula, e o aeros- 
tato deixa bem depressa de se elevar; 
mas a acção do sol produz uma dilata¬ 
ção de gaz tão considerável, que o Ze¬ 
nith, apenas descido de 200 metros, se 
eleva ainda, e foi preciso cinco ou seis 
vezes abrir a valvula para o fazer vol¬ 
tar a 60 metros acima da terra, para 
onde era arrastado pela corrente infe¬ 
rior. 

«Esta corrente era muito húmida, 
em quanto que a corrente superior era 
de uma seccura quasi absoluta, como 
verificamos, M. Crocè Spinelli e eu, por 
meio do hygromeiro e do spectroscopio. 

«A passagem do aerostato da cama¬ 
da do ar superior para a outra corren¬ 
te foi assignalada por movimentos de 
rotação repetidos e energicos. Sente-se 
uma pressão particular, quando se es¬ 
tá no limite da stparação de dois ven¬ 
tos assim sobrepostos; o ar.esiá agita¬ 
do, o ballão estremece e redomoinha, 
o seu estofo treme, em quanto que es¬ 
tá perfeitamente immovel, quando bem 
equilibrado na atmospbera. Ha alli, en¬ 
tre as duas correntes, bulhões, vagas 
aerias, que se não veem, mas de que 
o aerostato sofTre a influencia; ha mo¬ 
vimentos analogos aos que existiriam á 
superfície inferior de azeite, deslisando 
sobre uma toalha de agua, dotada de 


um movimento rápido. A corrente infe¬ 
rior vae diminuindo a pouco e pouco 
de espessura até ao fim do dia, em que 
não lerá mais do que uma altura de 
tSO metros pouco mais ou menos, mas 
ao mesmo tempo ganhará de velocida¬ 
de. A corrente superior, ao contrario, 
vae reinar uniformemente, é sempre o 
N—N—E. bem estabelecido na aimos- 
phera.t 

M. Tissandier, assignalaalli correntes, 
bulhões, vagas aerias, que se não veem, 
mas de que o aerostato sofTre t influen¬ 
cia. 

A natureza d’estas correntes resta a 
estudar, assim como os mysterios da 
atmosphera em geral. 

Os aeronautas affirmam todos a exis¬ 
tência d’estas correntes sem conhecer 
a sua marcha determinada. 

Entretanto a marcha horisontal do 
ballão, o Zenith, demonstra que o per¬ 
curso das camadas aerias se regula se¬ 
gundo as superfícies de nivel, e que 
estas fazem em certo modo corpo 
com o globo, porque o sulco traçado 
pelo zenith durante a sua longa viagem 
não forma mais do que uma linha pa- 
rallela não interrompida com a superfí¬ 
cie da terra, salvas algumas excepções 
devidas a agitações das camadas aerias 
superiores pelas correntes ascendentes 
que balem os flancos das montanhas. 

Vejamos agora o que diz M. Tissan¬ 
dier da passagem das montaBhas pelos 
ballões: 

«Vê-se qua a temperatura do ar era 
mais elevada em todo o trajecto do que 
a temperatura do sol. O diagramma 
mostra arnda que o ballão, quando es¬ 
tava mantido sobre a horisontal, se 
guia as proeminências do solo e se eleva¬ 
va por si mesmo impeHido por um 
vento ascendente, quando passava ad¬ 
ota de uma collina. Este facto se tor¬ 
nou principalmente evidente pela pas¬ 
sagem do ballão a 600 metros acima 
de um monticulo situado na Tourenne, 
e dominando de 268 metros o nivel do 
mar. 

«0 traçado graphico da ascensão põe 
em evidencia a linha curva seguida por 
uma corrente aeria, durante nm longo 
trajecto; o ballão se aflaslava eflecüva- 
mente muitas vezes de uma direcção 
rectilinea; este traçado mostra emfím 
as variações muito apredaveii de vek>- 
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cidade do vento, que faz ponco mais 
ou menos cinco metros por segundo 
durante a noite, 10 metros ao romper 
do dia, e que diminue de velocidade 
nas altas regiões, o contrario do que 
tem logar mais babitoalmente. 

A velocidade da corrente N—N—E. 
nas landes da Gironde não era superior 
a tres metros por segundo, em quanto 
que o vento inferior cuja velocidade au- 
gmentou até o momento de tomar terra, 
era primeiro de sete metros por segun¬ 
do, para attingir depois perto de 12 
metros.» 

Este vento ascendente que M. Tis- 
sandier verificou quando o bailio pas¬ 
sava acima das montanhas, concorda 
exactamente com as minhas aprecia¬ 
ções, que o pombo, quando altinge as 
montanhas, eae n’uma atmospbera dif- 
ferente, e que è desorientado sempre 
pela mesma causa: que a corrente 
aeria que o tinha guiado até eutio, 
lhe falta de repente, e que em conse¬ 
quência disto sentindo-se perdido no 
espaço, retrocede e procura orientar-se 
n’outras camadas aerias na esperança 
de ahi encontrar a corrente atmosphe- 
rica, de que perdeu o sulco. 

Sabemos também que o pombo via¬ 
jante é desorientado quando a terra es¬ 
tá coberta de neve. 

Eis o que ainda diz M. Tissandier: 

«Acabamos de dizer que a constitui¬ 
ção das nuvens offerecia uma grande 
diversidade. O seu aspecto, visto de 
dma nio é menos variado. Umas vezes 
a sua superfície superior é regularmen¬ 
te accidentada, inteiramente branca co¬ 
mo a neve, e então é tão brilhante 
quando os raios do sol ahi se reflectem. 
que a vista difficultosamente pode sup- 
portar o brilho. Outras vezes massas 
mais ou menos volumosas dominam 
n’uma e outra parte e muito irregular- 
mente uma superficie plana, imitando o 
aspecto d’um grande lago gelado e co¬ 
berto de neves. 

Outras vezes, quando os vapores at- 
mosphericos são pardos e não esclare¬ 
cidos pelo sol, estendem-se regular¬ 
mente sobre um mesmo plano sem que 
n’elle se perceba saliência alguma. Os 
espectáculos são inteiramente differen- 
tés, quando se consideram durante o 
dia ou durante a noite, ao clarão da lua 
cheia: mudam, pode dizer-se, sem fim, 


e offerecera sempre scenas novas ao ae¬ 
ronauta, qualquer que seja o numero de 
ascensões que lenha executado.» 

Ê inteiramente provável que esta ir¬ 
radiação que M. Tissandier verificou, 
cause uma perturbação atmospherica 
que se pode explicar pelo frio, porque 
sabemos por M. Tissandier, que o frio 
intenso paralysa a faculdade de orien¬ 
tação do pombo viajante, sempre pela 
mesma rasão, que no inverno, o ar 
sendo muito secco, despojado como es¬ 
tá do seu vapor de agoa pelo frio, a at¬ 
mospbera não está mais no seu estado 
normal. 

Ora, quando a terra está coberta de 
neve, a temperatura está abaixo de ze¬ 
ro, consequentemente a atmospbera não 
está no estado natural, e è por esta ra¬ 
são que o pombo não sabe orientar-se 
assim como nos outros casos de per¬ 
turbação atmospherica já mencionaaos. 

0 tenente Prayer, o explorador aus- 
triaco das regiões arcticas, expoz. pe¬ 
rante a sociedade geographica de Vien- 
na, alguns dos resultados das suas ex¬ 
plorações. 

A respeito da influencia do frio ex¬ 
tremo sobre o organismo humano, con¬ 
ta que no dia 14 de março de 1874, 
elle e os seus companheiros fizeram 
uma viagem em traineau sobre o mon¬ 
te de gelo Semi-Klar. 

Este dia o thermometro marcava 
58° Fahrenheit, 36,'“6 centígrados abai¬ 
xo de zero. Apesar d’este frio enorme 
M. Prayer e um Tyrolez sairam do 
acampamento antes do nascer do sol 
para fazerem observações e esboços. 

No momento de nascero sol, este pare¬ 
ceu rodeado, como acontece n’um alto 
grau de frio, de pequenos soes e a luz 
era deslumbrante. 

Os viajantes querendo beber rhum, 
viram-se obrigados a não tocar com os 
lábios o bordo de metal dos copos; 
porque o contacto d’estes teria sido tão 
erigoso como se o metal estivesse em 
rasa. 0 rhum havia perdido toda a sua 
força e fluidez, e estava tão insipido e 
tão espesso como azeite. Era impossí¬ 
vel fumar, porque os cigarros ou o ca¬ 
chimbo se transformavam rapidamente 
n’um pedaço de gelo. 

0 metal dos instrumentos era como 
o dos copos, simiihante ao ferro em 
brasa. M. Prayer diz que o frio chega- 
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do a este grau paralysa a vontade, e 
que sob a sua influencia os homens, 
pelo seu passo incerto, pelo seu gague- 
jadouro e pela lentidão de suas opera¬ 
ções mentaes, se assemelham a homens 
embriagados. Um outro eíTeito do frio 
è uma sêde ardente devida á evapora¬ 
ção da lentura da pelle. 

E’ inconvenicntissimo o emprego da 
neve para malar a sêde: isto causa in¬ 
flamações violentas de garganta, do pa¬ 
ladar e da lingua. Alèm disso, é sob 
o ponto de vista da sêde mesma, um 
péssimo meio, atlendendo a que a uma 
temperatura que varia de 35 a 58° Fah 
renheit abaixo de zero, parece na bôca 
como metal derretido. No Noi te os que 
usam de neve são fracos e effeminados, 
da mesma maneira que um masligador 
d’opio no Oriente. 

Os viajantes, quando atravessaram 
campos de gêlo, foram envolvidos de 
espessos vapores formados pelas ema¬ 
nações dos seus proprios corpos; estas 
emanações se espalhavam no exterior 
apesar das pelissas, com que estavam 
vestidos, e condensando-se immediata- 
mente, caiam por terra com um ligeiro 
ruido em pequenos cristaes que torna¬ 
vam a almosphera espessa e impene¬ 
trável. 

Apesar da humidade do ar, uma sen¬ 
sação desagradavel se fazia continua¬ 
mente sentir. 

Os sons ouviam-se a distancias mui-* 
to consideráveis. Uma conversação em 
voz ordinaria podia ouvir-se facilmente 
ã distancia de cem passos, emquanto que 
o estrondo do canhão disparado do ci¬ 
mo de altas montanhas era apenas per¬ 
ceptível. M. Prayer explica este facto 
pela presença d’uma grande humidade 
na atmosphera. 

O olfacto e o gôsto eram muito en¬ 
fraquecidos; as forças diminuíam; os 
olhos fechavam-se involuntariamente e 
gelavam. Quan o se parava, a planta 
dos pês tornava-se insensível. As se¬ 
creções dos olhos e do nariz augmenta- 
vam e a transpiração se suspendia. 

A unira protecção contra estes frios 
intensos consiste em estar calidamente 
agasalhado e em fazer esforços para im¬ 
pedir o mais que seja possível, a sup- 
pressão da transpiração. 

Estes esclarecimentos confirmam as 
minhas allegações e as de M. Tissan- 


dier, que diz na sua attrahente obra: 
Em ballão durante o cerco de Paris: 

«O inverno, os frios não tardaram a 
fazer cada vez mais rara a chegada dos 
pombos. 

A posta dos pombos caía pela sua ba¬ 
se; os mensageiros não chegaram mais 
com regularidade. A péssima estação do 
inverno fazia-lbes perder as suas mara¬ 
vilhosas faculdades. 

Já dissemos quo só entraram em Pa¬ 
ris dois pombos em todo o mez de ja¬ 
neiro!» 

A Legia, dá-nos a este respeito os 
seguintes detalhes: 

O dia de domingo pasáado, 2! de no¬ 
vembro, foi para o recrèio colómbophilo 
de Liège o mais nefasto que houve a 
registar. 

O local escolhido era S. Quintino. A 
expedição dos pombos teve logar do¬ 
mingo, ás 8 horas da manhã, por um 
tempo sombrio e incerto. 

E' incalculável o numero de pombos 
que se perderam n’esta viagem. Em 
127 que tomaram parte n’este concurso 
por conta da sociedade La Colombe no 
suburbio S. Margarida era Liége, nem 
um só voltou no mesmo dia; na segun¬ 
da feira sómente se alcançavam 5 prê¬ 
mios; os outros ficaram até quarta fei¬ 
ra, e, a esta hora, mais detres quartos 
dos pombos não recolheram ainda ao 
seu pombal. 

«Citamos a sociedade La Colombe; 
todas as outras sociedades estão no mes¬ 
mo caso; este desgraçado' concurso de 
S. Quintino lançou a desordem nas fi¬ 
leiras dos colombophilos, que n’elle ti¬ 
nham empenhado pombos de valor. 

«Tanto este concurso é desastroso, 
quanto o d’Erque!ines, no domingo an¬ 
tecedente, se tinha realisado em bôas 
condições. 

«Efleclivamente, os pombos largados 
em i 4 do corrente em Erquelines ti¬ 
nham feito o trajecto em' ! nora e 17 
minutos; resultado raras vezes conse¬ 
guido durante a bòa estação das via¬ 
gens no mez de junho. 

«Com certesa o mau exilo do concur¬ 
so de S. Quintino será uma terrível li¬ 
ção para os amadores, que não têem 
nenhum escrupulo em arriscar nos con¬ 
cursos d’inverno pombos novos que se 
têem distinguido nas pequenas viagens 
de-verão.* - -—*■ • • * 
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Admittindo que as minhas investiga¬ 
ções estio apenas no estado d’embryão, 
nio é menos certo que eilas abrem um 
novo campo á sciencia, e qualquer que 
seja o valor das minhas hypotheses, 
nio resulta menos esta conclusão, que 
o pombo viajante nio é guiado atravez 
o espaço pela vista, pois que em virtu¬ 
de da espoericidade do globo, deveria 
elevar-se á altura de quinze mil melros 
para vdr a uma distancia de cem léguas, 
distancia a que os colombophüos bel¬ 
gas transportam frequentes vezes os 
sens pombos d’um salto. 

Resulta lambem esta conclusio incon¬ 
testável, que as perturbações atraos- 
pberieas impedem o pombo viajante de 
se orientar, desconcertam-n’o comple¬ 
tamente e, desde que a atmosphera ces¬ 
sa de ser o tbealro d’um phenomeuo 
meteorologico extraordinário, e entra 
no seu estado normal, o pombo encon¬ 
tra novamente, nas diversas camadas 
aerias, correntes atmosphericas ou de 
calor que o. gqiam para o. $eu pom¬ 
bal. • - 

Devemos ficar aqui por agora, por¬ 
que os movimentos atmosphericos sáo 
infelirmenle; um problema ainda a re¬ 
solver e se a sciencia, diz Tissandier, 
começa a entrever as leis que presidem 
aos movimentos do Oceano, è porque 
os’navegantes tem sulcado a superfície 
das aguas em toda a sua extensão; è 
qtorque observadores tem deitado a son¬ 
da nos seus abysmos, e téem medido a 
sna temperatura a differentes profundi¬ 
dades. 

Se quizermos conhecer a atmosphera 
que envolve o nosso globo, que regula o 
curso das estações queenlretema vida, 
é necessário proceder da mesma manei¬ 
ra; é preciso percorrel-a sobre vastas ex¬ 
tensões, sondal-a de baixo acima, desde 
a superfície da terra até ás suas mais 
altas regiões. D’aqui a necessidade dos 
dois modos d’exploração pelos aerosta- 
tos: ascensões de longa duração, e as¬ 
censões a grande altura. 

As expediçõos aerias dos Biot e dos 
Gay-Lussac, dosRobertson.dos Welsh, 
de* MM. Barrai e Bixio, de M. Glaisher 
em Inglaterra, abriram gloriosamente 
o caminho d» exploração scientifica da 
atmosphera. N’esles últimos annos um 
grande numero d’ontras viagens aero- 
nautuMMe&de-por fim estudar os pbe* 


nomenos aerios, téem sido feitas em 
França, e notavelmente por MM. C. 
Flammarion, W. de Fonvielle, etc.; re¬ 
sultados interessantes téem sido obti¬ 
dos, mas muitos obstáculos, muitas pôas 
embaraçam o observador entregue a 
seus proprios recursos. 


(Bulletin de la Socitti d'Aclimata tion) 


Traducção de J. F. Moheno. 


putzs icuctus 


Vianna do CasteUo 8 de julho .— 
Continua satisfactorio o estado dos ga¬ 
dos. 

Durante a quinzena deu-se fim á co¬ 
lheita dos centeios; continuaram as 
colheitas das batatas; as sachas, as ar¬ 
rendas, e amontoadas dos milhos; as 
sementeiras dos milhos reslevos; os 
trabalhos de esbaganhar, e macerar os 
linhos; a desgramação dos centeios, 
aproveitando-lhes o colmo; o enxofra- 
mento das vinhas; dando-se principio 
á ceifa dos trigos, e sementeira de mi¬ 
lhos restevos nas terras d’elles. 

Além d’estes trabalhos ainda ha os 
que lhe são annexos, como estruma- 
ções, e lavra, ou cava das terras, as re¬ 
gas, e todos os trabalhos hortenses, 
que são importantes, d’onde se vé, que 
é uma epoca de grande faina agrícola, 
sendo por isso n’esta occasião menos 
concorridas as feiras do districto. 

O tempo quasi até ao fim da quinze¬ 
na continuou correndo desfavorável á 
agricultura, estando frio, ventoso, e 
húmido, mais proprio a fevereiro que 
de junho, e desabando sobre nós uma 
furiosa trovoada na tarde do dia 27, 
acompanhada do chu«a torrencial, e al¬ 
gumas faiscas, trovoada que bastantes 
damnos produziu, açoriando algumas 
terras, e arrastando alguns liabos, que 
estavam-a -macerar nos rios, mas pro- 
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duzindo também bons resultados peta 
abundancia de agoas, e porque o tem¬ 
po depois melhorou bastante, tornan- 
do-se mais quente e proprio da estação, 
e só continuando os nevoeiros. 

Com este tempo os trigos soffreram 
bastante, seccando alguns fora do tem¬ 
po sem se desenvolver o grão, outros 
foram deitados no chão, produzindo 
também menos, devendo por isso di¬ 
minuir a producção do trigo, que se es¬ 
perava boa; a vinha também soffreu, 
não só porque o oidium se desenvol¬ 
veu, mas porque seccaram alguns 
cachos sem purgarem bem, moen- 
do-se outros com os nevoeiros, e por 
isso o vinho velho já deu de novo 
alta, apesar de ainda haver muito vi¬ 
nho, e estar muito bom aonde se não 
cançaram de enxofrar; os milhos estão 
todos airazados, e principalmente os 
das terras fundas, rasão porque o mi¬ 
lho se vende a 640 réis por alqueire, 
mas como tem chovido bem, havendo 
a humidade predsa. tendo-se semeado 
muitas restevas, estando outras para 
semear, se agora vier calor forte o mi¬ 
lho deve-se desenvolver bem, tanto que 
já agora cresce a olhos vistos, e n’este 
caso o anno deve ser abundante de mi¬ 
lho. 

De fructas ba mais abundancia, do 
que se esperava, estando boas as laran- 
geiras, e oliveiras. 

Os salarios continuam altos pelas ra- 
sões, que já tenho dito, e a alguns pro¬ 
prietários tem ficado terras de pousio 
por falta de caseiros, tendo-nos a emi¬ 
gração roubado muita gente valida, e 
outra entendendo, que lhes vale mais 
ser criado, ou jornaleiro do que tomar 
terras por sua conta. 

Ha abundancia de hortaliças, ervas, 
e ervagens. 


Vizeu, 6 de julho .—O estado sani¬ 
tário dos gados d’este districto, tem ex¬ 
perimentado algumas alterações por ef- 
feito das bruscas mudanças de tem¬ 
peratura ultimamente baridas altera¬ 
ções, que, todavia, lôm consistido prin¬ 
cipalmente no apparecimento de maior 
numero de casos de brogçbites e cory* 


sas, sem que estes, ou outros meçtoos, 
hajam revestido por emquanlo o cara¬ 
cter epizootico. 

O estado de nutrição dos mesmos 
gados è regular. A primavera não /oi 
escassa de pastos, e as especias bovi¬ 
na e suína acham-se geralmente em 
boas condições para o corte. 

As feiras e mercados pecuários estio 
sendo, jomtudo, pouco concorridos; o 
que provém do trafego a que andam 
entregues as populações ruraes com a 
ceifo dos cereaes colmiferos, cuja pro¬ 
ducção promeUe ser abundante. 

Algumas searas e outras culturas, 
especialmente no concelho de S. João 
d’Âreia8, foram bastante damnifkadas 
com as trovoadas dos últimos dias de ju¬ 
nho. 


CHftOÜlCi AGUÇOU 


LISBOA, fO BB JULHO DE (876 


Não é a primeira vec que n'este jor¬ 
nal e nas revistas agrícolas do Com- 
mercio do Porto tenho lembrado a con¬ 
veniência de os corpos collectivos ad¬ 
ministrativos, as camaras municipaes, 
as juntas geraes e os conselhos de dis¬ 
tricto se interessarem mais de coração 
pelos melhoramentos ruraes das suas 
circumscripções. Podiam elles supprir, 
e depois auxiliar o nascimento do espi¬ 
rito de associação, destinando algumas 
sommas para acquisição de muitos ap- 
parelhos e machinas, cujo serviço fran¬ 
queassem por aluguel aos pequenos agri¬ 
cultores. Eu não posso deixar de insis¬ 
tir nos benefícios que similbanle proce¬ 
dimento traria á pequena industria agrí¬ 
cola, e d’esta vez substituirei asmiimas 
considerações pelas palavras do minis¬ 
tro de agricultora da Trança, o ar. Tis- 
serene de Borl na circular que acaba de 
dirigir a todos os prefeitos sobro tão 
momentoso assumpto. 

Depois de chamar a attèoçào dos pre¬ 
feitos sobre as yantqgpQS jjáfatiçaa das 
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maohiaas m agricultura, e sobre a im¬ 
possibilidade em que se acham os pe- 
oeoos agricultores de se fornecerem 
’eHas, o ministro prosegne: «Para a ac- 
quisiçio d’estes instrumentos, seria pa¬ 
ra desejar que em um grande numero 
de communas, a associação supprisse a 
insufficiencia de recursos dos particu¬ 
lares. 

Mas a associação entre os pequenos 
cultivadores será sempre possível? 

Acaso os muitos preconceitos, e a 
ignorância dos princípios economicos 
não oppõe barreira invencível a coro- 
mettimentos deste genero? 

Ua todavia um meio que lograria, ao 
que me parece, a realisaçio d’aquelle 
empenho; seria a intervenção dos con¬ 
celhos municipaes. Com effeito, se em 
uma communa geral o concelho muni¬ 
cipal fizesse a compra de uma macbina 
a vapor locomovei, uma machina de de¬ 
bulhar, um ceifeiro mechanico, uma ga- 
danheira mechanica, ajustando um ope¬ 
rário mecbanista encarregado de limpar, 
conduzir e trabalhar com estes instru¬ 
mentos, estes poderiam ser alugados 
por modico preço em occasiões oppor- 
tooas a cada cultivador para fazer as 
soas ceifas e debulhas.» 

Eu acrescentarei que a utilidade d'es- 
tas empresas poderia em muitos casos 
ser uma fonte de receita para os muni¬ 
cípios. 

—As vantagens que se tiram do uso do 
glycometro de Guyot no trabalho da 
vindima e da vioificação, são de tal na- 
toresa e importância pratica, que ne¬ 
nhum vinhateiro, grande ou pequeno, 
devia deixar de o ter e de saber servir- 

ca AMIa f/um a nufÍH a H’ oflta 

‘ w vllwi UvUI w OU1 Illü U vWv 

mostos, o vinhateiro pôde seguir de dia 
para dia o andamento da maturação das 
suas uvas; e sabendo o grau de assacar 
que elias contém, sabe logo qual a for¬ 
ça alcoolica que terão os vinhos depois 
defeitos. Póde d’este modo marcar o 
momento mais proprio da vindima. 

Com o mesmo instrumento está ha¬ 
bilitado a fazer a lotação das soas uvas, 
combinando em quantidades exactas as 
mais doces com a$ mais acidas, até lhe 
daredz o vinho da força alcoolica que 
deseja. 

Tem, por exemplo, dois grupos- de 
uvas, cqjos mostos lhe dão pelo glycome¬ 
tro A 9,5/00de álcool, e o outro 6 i4. 


5/00 de álcool deseja que o vinho da mis¬ 
tura C lhe marque 12,5/00 pretende sa¬ 
ber que quantidades d’estes dois mos¬ 
tos deverá misturar. A formula dada 
pelo conde de Gasparin resolve este 

g_Q 

problema Q«=-—- era que Q repre- 

senta a quantidade do mosto mais fra¬ 
co em relação a 1 do mais forte, isto 

é na hypothese posta 0 g, j 1[lk ' l) j *3 

0 que quer dizer que por cada 1 do 
mosto mais forte se ajuntará y do 
mais fraco. 

E com efleito se ajuntarmos a 1 uni¬ 
dade qualquer do mosto B 4 d’estauni- 

O 

de do mosto A, cada unidade da mistura 
C ficará com a força alcoolica de 12,5 
como se pedia. 

Ainda com o glycometro o vinhateiro 
póde seguir quasi hora a bora o anda¬ 
mento das fermentações e precisar o 
momento em que o mosto se converteu 
completamente em vinho, ou em que 
amuou por excesso de assocar. 

Com o glycometro está-se no caso de 
dosear perfeitamente a força de madu¬ 
ro que se deseja communicar a um vi¬ 
nho com a mistura dos abafados ou das 
geropigas, começando logo por conhe¬ 
cer exactamente o grau de doçura d’es- 
les adubos,—e concluindo por se saber 
quanto do dito adubo se deverá empre¬ 
gar em qualquer unidade de vinho. 

Para este nm distillar-se-ba, em qual¬ 
quer dos apparelhos usados para dosear 
o álcool do vinho, uma pequena porção 
do abafado, e separado que for o ál¬ 
cool, despejar-se-na a vinhaça no mes¬ 
mo copo em que se mediu, e com agua 
se restabelecerá o volume medido; lo¬ 
go que esfriar introduzir-se-ba o glyco¬ 
metro, ler-se-ba o grio e descontando 

d’este numero ~~ de cada unidade 

ter-se-ha o numero correcto que exprime 
a percentagem do assocar contido no 
abafado, 

Supponhamos que o glycometro mos¬ 
tra qu# o abafado contem 30,00 de as¬ 
sacar, e sé quer saber quabto se deve¬ 
rá empregar para levar cada pipa de 
500 liu de um vinho secco a ter 2/00 
de assocar. 

£’evidente que cafc litro de abafo- 
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do contem n’este caso àOO grm. de as-1 
socar por 1 lii.; e qne cada litro de vi¬ 
nho deverá ter 20 grm., ou 10, k. de 
assacar em 500 litros. 

Por uma simples proporção: 

300 gr.: I Jit.:: 10000 gr.: xf=33,33 lit. 
se vô que será necessário empregar 33,33 
litros de abafado por cada 500 lit., ou 
35,55 por cada500 lit. de vinho. No pri¬ 
meiro caso será necessário tirar de cada 
pipa um volume de vinho egual ao do 
abafado que se emprega para o volume 
do vinho adubado ficar em 500 lit. No se¬ 
gundo caso o volume do vinho ficará 
sendo de 535,55 lit., mas foi neces¬ 
sário ao volnme calculado do abafado 
ajuntar mais 2,22 lit. do mesmo. 

Mais alguns süo os casos em que es¬ 
te peqiieno instrumento, e a simples 
operação do seu uso, utilíssimos se tor¬ 
nam á industria vinícola. 

Quizeramos qüe não houvesse vinha¬ 
teiro por mais pequeno que fosse, que 
'não possuísse este precioso guia. 

* —A necessidade do ferro para a co¬ 
loração verde das plantas ô ura facto 
chimico e physiologico reconhecido. 
Como è, |K)is, qne a planta do trigo 
fórma a sua matéria verde, e as ana- 
lyses dos antigos chiraicos não encon¬ 
travam ferro nos cinzas do grão, ou ò 
encontravam era dóse insignificante? 

Acaso o bago do trigo não teria fer¬ 
ro, porque este ficaria na palha como 
n’élla fka a cal e a silica? 

Mas então os bagos de trigo qne se 
fazem vegetar em pratos de porcellana, 
simplesmente humedecidos com agua 
distillada, e que chegam a formar uma 
ceara de O,”12 a 0,“15 de altura, não 
deviam produzir plantas verdes iguaes 
ás qne produzem qnando semeados na 
terra. 

Para esclarecer esta duvida o sr. Gas- 
patln, doseon ultimamente o ferro nas 
cinzas do grão do trigo, pelo seu aper¬ 
feiçoado processo, e achou que. es¬ 
tas contêm nada menos que 20,66 por 
100 de sesquioxido de ferro. 

A imperfeição dos processos antigos 
de analyse sonegava, fazendo-o passar 
á conta de acido phosphorico, resultan¬ 
do d’aqni quô ao passo que && désher- 
davá o trigo do ferro, fazia-se appare- 
cer este predueto agrícola muito mais 
rico em addo phosphorico do que real* 
meute ô..-- — - 


Conclusões :o trigo nio esgòta Unto 
como se dizia os terrenos de pbosphoro. 
O pão de trigo 6 um portador de ferro 
para o organismo do homem. Um kik>- 
gramma de pão introduz no corpo hu¬ 
mano perto de 15 centigrammas de 
ferro metallico. É o sr. Gasparin que o 
aífirma. Qual será, porém, o furo com 
que ficarão os rhimicos. os mais céle¬ 
bres chimicos do mundo, que deixaram 
passar desapercebido o ferro do trigo? 
È o qne não foi ainda doseado; mas 
comprehende-se qne deve ser de mui¬ 
tos kilos i 

— Nos fins do anno passado o sr. 
Voelcher, chimico da Sociedade Real 
Agrícola de Inglaterra, realisou no club 
central dos lavradores ingiezes uma 
conferencia em testemunho de agradeci¬ 
mento pela sua nomeação ao cargo de 
presidente d’esta respeitável corpora¬ 
ção. O assumpto escolhido para esta 
conferencia foi a cultora das raizes for- 
raginozas, que é como se sabe a base 
da cultura alterna, da criação e engor¬ 
do do gado na Gran-Bretanba. A influ¬ 
encia da natureza dos terrenos e da 
qualidade dos adubos na cultura das 
raizes carnudas, assim como a riqueza 
de princípios nutrifivos que estas for¬ 
mam, e a quantidade de elementos de 
fertilisaçlo que extrahem da terra foram 
expostos com a maxima luz pelo 
sabio chimico inglez. Extrahirei d’esta 
bella lição alguns dados curiosos e uti¬ 
líssimos á sciencia e á pratica da cul¬ 
turas d*estas forragens. 

Quadro da oompoaiçCo ira mediata das Kgain- 
tes raires 


Substancias 


Agua.! 

Matérias al-j 
bummosas. 

Oleo. 

Pectina. 

Amido...... 

A atracar..... 

Cellulose.... 

Cinza*...... 


O) ,-Q J ^ | P 

... . = 2 2 Í 2 21 g 

z ~ \ K S! » o % S £ 
1 ‘ hu ^ ia> 

i 


la 


2 fj |S 


8 


91,5] 89,5* 88,5; 84,5] 87,oJ 85.0 
0,71 


i.JM 

a 


1,5; 1,5 

a a 


3,0| 3^- 645 9£ 


2 0 2,1 

0,7 0,7 
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2,4 U 
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1.3 
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Quadro da composição das cinzas d’estas mes- 

i 

mas raizes 


Substancias 

Nabos 

brancos 

- M 
1 2 
£ i 

CU 

Beterrabas de 
forragem 

Beterrabas de 
assucar 

Cenouras 

Pastinacas 

Potassa ... 

49,8 

38,9 

46,6 

48,0 

37,0 

46,7 

Soda. 

7,8 

14,0 

18,4 

10,4 

20,7 

2,7 

Cal. 

11.7 

12.8 

5,9 

6 ,V 

10,0 

15,7 

Magnésia .. 
Oxido dafer 

2,6 

4,9 

4,8 

9,5 

5,2 

6,0 

ro. 

Acido phos 

0,9 

0,8 

0,8 

1,0 

1,0 

4,3 

pborico... 
Acido sulfu- 

10,3 

10,4 

8,3 

14,4 

11,2 

15,8 

rico.. 1... 

11,8 

13,7 

3,7 

4,7 

6,9 

' 5,6 

Silica. 

1,2 

1,9 

40 

3 , 8 , 

2,0 

2.4 

Chloro. 

Acido carbô¬ 

5,0 

4,2 

9,9 

2,3 

4,9 

4,0 

nico. 

14,0 

12,9 

19,0 

13 , 7 j 

17,9 

14,5 


Deduz-se d’estes quadros: 

4.°-Que é a pastinaça a raiz que 
contém mais doze de siibstaucia secca 
e o nabo branco o mais pobre d’ella. 

2.® Que.o poder nutritivo sendo pro¬ 
porcional á quantidade de matéria sec- 
oa as raizes pódem ordenar-se em re¬ 
lação' a este poder como se segue: 

4.® Pastinaça. 

2. ® Beterraba de assucar. 

3. ® Cenoura. 

4. ® Beterraba de forragem. 

5. ® Nabo amarello. 

6. ® Nabo branco. 

3. ® Em igual peso de colheita são 
as raizes mais nutritivas as que sub- 
irahem maior somma de principio ou 
de fertilidade ao sólo. 

4. ® Os principios extrabidos por to¬ 
das as raizes ao sólo em maior quanti¬ 
dade são: a potassa, o acido phospho- 
rico e o azote. 

5. ® As raizes tiram da terra muito 
maior doze d’estes principios do que 
os cereaes. 

Sobre a influencia dos adubos na 
cultura das raizes, o sr. Vcetcher cer¬ 
tifica o que em França e oa Ailemaoba 
se tem já como facto provado; è que 
as fortíssimas estromaçõcs desfavorecem 
mais do que favorecem a riqueza nutri- 
tivráuG-raieeev apesar de as levarem 


ás vezes a um grau de desenvolvimento 
monstruoso. 

As raizes demasiadamente volumosas 
não são proporcionalmente as mais nu¬ 
tritivas. O que tem mais è agua e cel- 
lulosc. Seduzem pela apparencia, mas 
o resultado não corresponde. 

Os adubos azotados enriquecem com- 
tudo as raizes em substancia azotada. 
Mas isto que é vantagem, quando as 
raizes são cultivadas paia forragem, 
torna-se nas beterrabas de assocar e 
em outras raizes sacharinas uma des¬ 
vantagem séria, porque desfavorece a 
formação do assucar. 

A respeito das beterradas sacharinas 
a diminuição do assucar, e o augmento 
da matéria azotada á proporção do au¬ 
gmento do peso das raizes são factos 
fóra de toda a duvida. 

Fis-aqui alguns ensaios cbimicos que 
testemunham esta verdade, e que fbram 
apresentados pelo prelecior: 


Raizes dp beterrabas com 
o pezo de_ 



Kilos 

Kilos 

! Kilos" 

Kilos 


0,853 

1,132 

5,662 

7,248 

Agua........ 

84,08 

' 83,75 

*ÍÍ55 

91,35 

Assucar. 

10,98 

10,56 

3,89 

4,05 

Albumina. ... 

0,78 

0,93 

1,04 

1,15 

Matérias co¬ 





rantes . 

0,68 

0,62 

0,36 

0,34 

Cellulose .... 

2,71 

2,98 

1,90 

Ui 

Cinzas. 

0,77 

1,16 

1,31 

1,39 


100,00 

100,00 

100,opj 

100,00 


Terminada a conferencia no meio 
dos maiores applausos, alguns mem¬ 
bros do club, taes como foram os srs. 
Fowler, Coussmaker, Little e Mechi to¬ 
maram a palavra para discutir ou am¬ 
pliar alguns pontos da prelecção do dr. 
Vcelcher. É este sempre o costume no 
club dos fazendeiros inglezes, todas as 
vezes que ha lição publica, sobre algum 
objecto importante de-agricubura e com- 
prehendu-se de que utilidade são estas 
discussões, em que os dados positivos 
da prática de cada um esclarecem, for¬ 
tificam ou reclilkam as vistas geraes 
da sciencia. 

—F thema para discussão por mais de 
um ponto de vista o systema de ceva 
do gado suino do Alemtejo. Todos sa- 
i bem quo-ó-a-belota-e ahmento-Hjue os 
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porcos comem para engordar durante 
geralmente tres a quatro mezes, e que 
aquolle fructo, na quantidade de 40 al¬ 
queires se é de asinheira, ou de 60 al 
queires se é de sobreira, é em grande 
parle apanhado a dente pelos animaes, 
que por isso são obrigados a peregri¬ 
nar pelos montados. Este exercido se 
bem que favoravelmente ao desenvolvi¬ 
mento dos presuntos, ê contrario aos 
principios, qúe recommendam o maior 
repouso para a gordura se depositar. 

E segundo estes principios parece 
ue este syslema de ceva ambulante, 
evia ser substituído pelo systema es¬ 
tante ou de repouso. Isto é que se de¬ 
veria evitar aos suinos o trabalho de 
procurar o alimento, servindo-lho di- 
rectamente em local limitado. 

Nós ao contrario vemos uma harmo¬ 
nia, onde outros podem ver infracção. 

Para nós a peregrinação do gado de 
montado é uma necessidade da sua pró¬ 
pria alimentação. 

N'aquella ração de bolota o suino 
alemtejano recebe mais carboneo do 
que precisa para chegar á engorda per¬ 
feita. 

É caminhando e exercitando os mús¬ 
culos que elle elimina o excesso d’este 
elemento que podia prejudicar a sua 
saude. 

Eis aqui a demonstração. 

Composição cbimica de um porco 
pesando 110 kilos segundo Wolff. 


Agua. 58,08 

Matérias asotadas.... 13,70 

Cinzas. 2,37 

Gordura. 35,85 


110,00 

Carboneo na gordura.28 k ,32 

Dito nas carnes e outras maté¬ 
rias asotadas.35»,51 


Total. 63*,83 


Segundo Boutsingault um porco de 
60 kilos queima em cada dia 66t gra¬ 
mas de carboneo, pu em 100 dias de 
ceva 66M00 de carboneo. Demos 
que um cevio de 110 kilos queime mais 
metade d’esle combustível ou 99M50. 
Será a quantidade total do carboneo 
utiUsadó polo anirpal a seguinte: 


Carboneo fixado.35*,51 

Carboneo queimado.99 k ,15 


134\66 

Confrontemos agora este dispêndio 
de carboneo com a receita d’este ele¬ 
mento existente em 60 alqueires de 
bolota de sobreiro que pelo descasque 
fica em 40 alqueires, pezando 353*. 

N’esta qantidade de amêndoa da bo¬ 
lota ha : 


Matérias gordas. 34,*66 

Contendo de carbonio... 27 ,*62 
Matéria sacharoide (assa¬ 
car, fécula, etc.(. 175,^00 

Contendo de carbonio... 78^75 

Matérias azotadas . 18, t 27 

Contendo de carbonio... 9,*59 


0 total do carbonio n’estes grupos 
de substancias é pois de .. 21z,*21 


O dispêndio sendo. 134,*66 

Sobram. 77,*55 


£ este excesso que obriga o animal 
á marcha, aliaz vem aqnelle aceidente 
bem conhecido de os poccos enjoarem, 
empaiudnarem, e emboietarem. A pro¬ 
cura soffrega e ate anciosa dos fossos 
ou charcos em que os suinos se refes- 
tellam e que lhes abre o appelite, ex¬ 
plica-se muito naturalmente pelo refri¬ 
gério que abi sentem os animaes, re¬ 
frigério que suscita maior queima de 
carbonio. E por outro lado também se 
explica pelos minhocaes que puUulam 
n’esses charcos e de que os porcos são 
muito gulosos, porque na qualidade de 
alimento azotado, obrigam a entrar 
parte do excesso de carbonio da bolota 
em matéria de assimilação do cevio. 

O que se comprehenderi sabendo-se 
que sendo a relação das substancias 
azotadas is carbpnadas ne cevio 1:3 
é a relação d’estas‘ mesmas matérias na 
bolota de 1:11 quando para haver per¬ 
feita harmonia entre a composição do 
cevio e a do alimento, deve n’este ul¬ 
timo aquelia relação ser de 1:5. 

J. l F ga mm Mr a. 
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FBBpOBgOR BgHTBS DOS PRODUCTOS AORIOOEiÀa 

ÍA Quinzena de abril de 1876 
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NtEÇOS OORRBOTM D08 PRODUOTOl AOPJO ftf .AW 

2. x Quinzena de abril de 1876 
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PREÇOS OORRENTES DOS PRODTXOTOS AGRÍCOLAS 

1.* Quinzena de maio de 1876 
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23,04 

Beja..! . 

995 

3.400 

18,12 

22,80 

18,60 

17,40 

16,80 

Coimbra. 

685 

2.895 

Mertola. 


Lamego. 


4.750 

Faro,. 

1.465 

2.230 

3.415 

3.200 

Vizeu. 


4.000 

Lagos. 

1.920 

1.700 

Guarda. 


4.000 

Tavira. 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2. a Quinzena de maio de 1876 



CEEEABi 

ALQUEIRE DO MERCADO 


LEHVME0 

ALQUEIRE DO MERCADO 


FeIJfco 


Bragança.... 

Chaves. 

Villa Real... 
Amarante. .. ] 

Porlo. 

Villa doConde | 

Braga. 1 

Guimarães... 
Caminha .... 

Ponte de Lima 
Vian. â do Cast. 

Aveiro . — 

Coimbra. 590 

Lamego. 690 

Vizeu. 550 

Guarda. 

Pinhel. 

Castello Bran.° 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes- 

Alcácer do Sal 

Lisboa. — 

Setúbal. — 

Evora. — 

Eivas. — 

Portalegre ... — 

Beja . 560 

Mertola. — 

Tavira. 635 

Lagos. 700 




14,04 alq. 280 

15,28 • - 

15.73 • — 

20,02 15 kil. 520 
695117,35 - 525 

8001li.25 alq. 480 


* 260 

15 k d. 675 

1.100,13,801 440 

alq. — 

15 kil. - 
• 750 

» 450 

15 kil. 310 


LIQL1DO8 



Bragança. 

Chaves. 

Villa Real. 

Amarante. 

Porto. 

Villa do Conde... 

Braga. 

Guimarães. 

Caminha. 

Ponte de Lima ... 
Vjanna de Castello. 

Aveiro . 

Coimbra. 

Vamego. 

Lizeu.. 

Guarda. 


ALMUDE DO MERCADO 

Medida 

métrica 


ALMUDE DO MERCADO 

Medida 

métrica 

Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent 

1.000 

5.400 

25,76 

Pinhel. 

900 

_ 

19.20 


_ 

24,20 

Castello Branco... 

— 

— 

25,08 

_ 

— 

29,40 

Covilhã . 

— 

— 

2^,48 

900 

5.000 

26,25 

Leiria. 

450 

2.600 

46,56 

3.050 

5.590 

25,44 

Abrantes. 

1.075 

3.450 

17,28 

1.000 

5,200 

26,64 

Alcácer do Sal.... 

— 

— 

19,20 

_ 

_ 

23,70 

Lisboa. 

1.580 

4.030 

16,80 

_ 

_ 

23,23 

Setúbal,. 

— 

— 

16,80 

1.190 

5,715 

23,82 

Evora. 

— 

— 

17,40 

435 

5.715 

22,70 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

1.000 

4.300 

23,10 

Portalegre . 

— 

— 

17,64 

_ 

_ 

17,40 

Beja .. 

995 

3.400 

18,12 

_ 

— 

16.74 

Mertola. 

— 

— 

22.80 

1.540 

4.750 

25,33 

Faro. 

1.465 

2.230 

18.60 

800 

4.000 

24,96 

Lagos . 

1.920 

3.415 

17.40 

1.600 

4.100 

23,04 

Tavira. 

1.700 

3.200 

,1806 
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PBEÇOS CORRENTES DOS PRODUOTOS AGRÍCOLAS 

I. 1 Quinzena de junho de 1876 


HERCAIM 


■Mini 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA MÉTRICA j 

BatâUa 

i 

|JH5» i 



vtoua* 

4 

* 

cú 

L 

P. Maxim. 

S 

'5 

a 

& 

8 

8 

w 

i 

I 

8 

a 

1 

Amarello j 

I 

o» 

1 

Rajado ! 

1 

Bragança .... 


m 


_ 

240 


__ 


_ 

675 

__ 

14,01 


280 

Chaves. 

695 

ESI 

355 

_ 

385 

ESI 

840 

— 

■33 

880 

600 

15,26 

» 

477 

Villa Real... 

■*51 

590 

E3 

E3 

esjj 

- 

960 

[M 

1.040 

960 

680 

15,73 

» 

ifij 

Amarante.... 

Km 

— 


E9 

tua 

1.040 

ES 

795 

815 

695 

20,02 

j» 

Eafl 

Porto. 

850 

675 


mMM 

1.075 

ES 

1.100 

880 

800 

17,35 

9 

525 

Villa do Conde 

■xo 

— 


E3] 

E3 

■xil 

— 

— 

— 

— 

17,25 

9 

ITOI 

Br**». 

805 

'- 

620 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

16,11 


— 

Guimarães... 

845 

— 

775 

_ 

— 

— 

— 

— 

895 

795 

720 

19,41 

9 

— 

Caminha .... 

1.015 

— 

730 

710 


975 

— 

720 

640 

555 

20,35 

9 

480 

Ponte de Lima 

mm 

— 

615 555 

rçjjHj 

895 

— 

rua 

980 

940 

17,12 

9 

360 

Vian.*doCasL, 180 

— 



1.195 

mm 

— 

— 

_ 

17,28 

9 

640 

Aveiro . 

HÜil 

— 

530 430 


— 

— 

853 

475 

420 

13,24 

9 

ITiTil 

Coimbra. 

562 

513 

481! — 


■53 

— 


810 

— 

13,16 

9 

320 

Lamego. 


— 

475: — 


úií 

810 

— 

■2a 

700 

— 

15,52 

9 

KTmj 

Vizeu. 

Kvi 

— 

440 

— 

«r? 


■:rti 

mm 

750 

680 

— 

13,86 

9 

ÍTjj 

Gnarda. 

Rgi 

440 


ElD 

vV 

25 


640 


— 

— 

14,32 

9 

ESI 

Pinhel. 


■33 

Ea 

— 

•2 


■$3 

— 

- 

— 

— 

13,78 

9 

280 

Caste!!oBran. A 

E.iV 

420 

- 

_ 

m 

— 

— 

■xfl 

mm 

700 

580 

14.78 

9 

— 

Covilhi . 


mm 

EE 

ca 

Trr 

— 

700 

- 

E23 

650 

700 


9 

Kjá 

Leiria. 

660 

— 

LÜa 

— 

T7i 

EEü 

760 

■5TÜ 

— 

— 

695 


9 

wTm 

Abrantes .... 

625 

555 

470 

— 

415 

347 

790 

— 


— 

— 


9 

285 

Alcácer do Sal 

623 

595 

340 

— 

312 

285 

— 

— 

— 

— 

— 

7í!í 

9 

— 

Lisboa. 

... 

— 

— 

— 

— 



_ 

— 

— 

— 


9 

— 

Setúbal. 



470 

— 

— 

BB 

— 

KlVjt 

— 

1 - 

1.195 

s 

9 

— 

Evora. 

■W 

■3fl 

398 

— 

340 

n?n 

2.000 

JÇv 

_ 

— 

803 

? ?í 

9 

440 

Eivas. 


- 

E2J 

— 

360 

r-iMj 

1.405 

jfiTÍ 

— 

1.600 

i 


9 

ira 

Portalegre ... 


mm 

360 

GE 

EE 

320 

1.000 


— 

— 

— 

.< Ê 

9 


Beja . 


— 

— 

_ 

— 

300 

— 

Tkts 

— 

— 

— 

"l(? 

9 

177 

Mertola. 

825 

— 

— 

_ 

— 

610 

_ 

— _ 

— 

— 

— 

■ {íi 

9 

— 

Tavira.. 

615 

578 

525 

CE 

— 

270 


— 

— 

— 

— 

.1 7 

9 

375 

Lagos. 

K23 

ER 

600 

— 

— 

240 

_ 

— 

— 

— 

— 

,iE 

9 

300 

Paro. 

870 


790 

— 


410 

1.185 

— 

1.185 

— 

848 

g 

9 

340 


LldtlDOa 



B3J5S 

Medida 

métrica 

■fKKCnJUMft 


Medida 

métrica 

Vinho 

Azeite 

LiL Cent 


Vinho 

Azeite 

LitCent 

Bragança. 

Chaves. 

1.000 

1.695 

5.400 

5.805 

25,76 

24,20 

Pinhel. 

Castello Branco .. 

800 

1.400 

mm 

19^» 

25,08 

Villa Real. 


K¥m| 

29,10 

26,25 

25,44 

26,64 

CovilhS ......... 

1.800 

480 

775 

3.600 

2.600 
2.070 

24,48 

16,56 

17,28 

19,20 

Amarante. 

900 

Leiria. 

Porto. 

3.050 

1.000 

5.590 

5.400 

Abrantes . 

Villa do Conde... 

Alcácer do Sal... 

Braga. 

GuimarSes.. 

— 

— 

23.70 
23,82 
23,82 

22.70 

Lisboa. 

Seiuhal. 

— 

3.625 

16,80 

16,80 

17,40 

16,94 

Caminha. 

1.190 

5.715 

Evora. 

1.000 

1.520 

2.400 

I2u0 

Ponte de Lima ... 

1.125 

4.355 

Eivas.. 

Vianna do Castello. 

1.000 

4.300 

23,10 

Portalegre . 

1.200 

wssm 

17,64 

Aveiro . 

1.000 

1.500 

17,40 

16,74 

25,33 

24,96 

23,04 

Roía .. 

995 

1.470 

1.920 

1.920 

1.698 

3.395 

3.960 

2.230 

3.790 

3.200 

18,12 

22,80 

18,60 

17,40 

16,80 

Coimbra. 

650 

2.695 

Mertola. 

Lamego.. 

1.540 

Faro,... 

Yiaeu... 

800 

fgl 

Lagos- T . t . tftt , f 

Guarda. 

1.400 

Tavira. 
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CEBEAG0 LECSI71KE0 

ALQUEIRE DO MERCADO ALQUEIRE DO MERCADO 


H 8 £ £ 

'R 2 g 

eg eú ff ► 

* * 8 & 

Cl 


Bragança.... 

Chaves. 

Villa Real... 
Amarante. .. 

Porto. 

Villa do Conde 

Braga. 

Guimarães... I 825 

Caminha-11.015 

Ponte de Lima 
Vian. a do Cast. 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda.. B60 

Pinhel. 540 

Castello Bran.° 

Covilhã . 

Leiria.I 660 

Abrantes.... 
Alcácer do Sal I 

Lisboa . 

Setúbal. 

Evora. 800 

Eivas. 

Portalegre ... 

Beja . 560 

Mertola. 825 

Tavira. 615 

Lagos. €00 


s 

s 

s 1 
ai 

J 

C9 

59 

a 

5001 

i 

400 



» 360 

300 

940 15,80| 15 kil. 310 


LÍQUIDOS 



Bragança. 

Chaves. 

Villa Real... 

Amarante. 

Porto. 

Villa do Conde.. r 

Braga. 

Guimarães. 

Caminha. 

Ponte de Lima ... 
Vianna de Castello. 

Aveiro . 

Coimbra. 

Vamego. 

Lizeu. 

Guarda. 
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